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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 





NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 





Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 





9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 


02 


MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 





Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 





02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 





07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 





09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 





10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 





3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 
foi: 

A) Superar as limitações através do esporte. 

B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 


( 
( 
(C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
(D) Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 





8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 





Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica | 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


ENIM=E D)=To]= cj |p4iVo7i vo pjo RPI = 
VIVOS. 


E 
BE 
E 
R 
Rê 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 
Cc 
d 


E o do DS q 





5) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA RUA 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de cá 
células semelhantes que desempenham a mesma função epa 
estamos analisando um: 





3 Coca 
ORGANISMO 


a) tecido. b) sistema. 
c) Órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 


cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 





Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 





Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 


revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 





Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 





O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 





Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/%:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(||) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 





(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 





Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 





O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 





4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 





Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 





7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 





9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 





10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 





Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 





Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 





4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 





5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 





1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 
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21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 





apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 





Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 





10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 





Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 





o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 





e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 





E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 





EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 








dd. Cas gb< 
€ 
HE + Z E fa o 


RING. 


a) 





de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


A) Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
B) Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
C) Investir em outro negócio. 


D) Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 
B 
C 


D) Técnica e comportamento. 


É preciso vender de qualquer maneira. 
É preciso insistência e astúcia. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 





A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 





Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 





Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 





3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 





Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 





9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 









O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Ce ELITE 
português se traduz | 











como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 






como verbo estar) 






1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
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a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 





4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 





PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 1º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 





DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO: 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DÚVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR: 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 


BONS ESTUDOS! 
PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 
FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


É CASAS 


BAI 











( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. ) PLACAS. 





( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 


( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 





( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


7 CASAMENTO N. 


E 
“N( JOSÉ ARTUR / 
da 
NW 





OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-1-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 





o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 





6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 





8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 








9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. OBSERVE A LETRA 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 
PORCO 





MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MÊS: FEVEREIRO ANO: 2021 


SEGUNDA- || TERÇA- || QUARTA- || QUINTA- |[ SEXTA- ; 
SANTO O FEIRA FEIRA FEIRA FEIRA || SABADO 


Dofotoeolotoa to le] 
o fe dolo 
EE E O A A O 
A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? | DIAS. 
B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | | DIAS. 


C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


FM FF 
FM FO MR E 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 


e II A o 
ee IA A o 


reli A A O 





4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


« PÚBLICA FEDERATIVA £ 
s 





20 REAIS 
o. DESENHE O QUE SE PEDE: 


2 DUZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 





GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
- 
.. 
mos 
... 
..a 
.. 
... 
... 
.. 
..4 
.. 


(PEDREIRO) 








el Qujrp [rf | fr] 


(CONFEITEIRA) 





* (ENFERMEIRA) 





IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 


) E a DE? 7 Mr ; 
6: ia E + nes g 6: esedo i a ger 
= EA , - : LF o. Er 












7 
2 


os e 


YE. Ni 


EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) É RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 





AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 





LOTERIA DO SABER 


ifocommsecameno [O 
omisso 
a ovmsermmomoseo [|O 
a psecsmecemmesmoosmmoos [|O 
e sniosoemnseneamors sevscondcumanea | O 
e cooenceronamencmmnovrs [O 
Fm rossenocsmromoccomommus |O 
a poressm.eosoomo nmesmpomrmesreonsoes | || 
como -meonnecocomems |O 
o ensrevememesmoa |O 
a comem cumsmmcuncocomemm |O 
e omsorcunemmom O 


NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 





mA A A 





- É 


Rr E pr e TUR TS 
he O o RUE RO Rus ia Ao dir] 
Urso e.” 
edad, ont JR pa tita poço AEREAS? 
LA DO np quer JRSih Roca sie 
“vor rsss 


“ 


PM DA E cai em 
RS O A CU Le SD rg ie qr TE RCE a E O 


EC O RE E DD E CC RAR CR ar 
POA ea ERC PE RM po Db 

“os. la. =. 
OC DE q ED Ee gd CER 

= [e CR qo po Po 


LJ 

REI RR LES o o SD q ES OS PR SA ARS E TR PST AR 
br O O O O o 

* o nlis ee ese É 


4 a) 
- | “oe 
= O] 
m 
[o E RR RR RE ERA | 
ad kl - (al 
ESA ETA OR TA RS MR SE Pp RR E E a TS a o a 
ESTE E E a DO q a Sa 
ns et DA PER Tal A 2 DE sc À 
RR DM Sgt Geo AR a E O DSR 
cola SARL RPA ERA SEM 2 AE E CRE Do Di a SR EO po ta Ad So TS 
A JOR Mao! ARA SAD Do tn TE je DR A E DTD A A 
psd go rea e RR E AL A RE qr An O Te ti 2 pon Coe BETE A RIR Ig 
DR E a E O EE E a OO e EDER MO O A RR | 
hs RA RT O Bee JO RA dai 
RO SORO e RT IR A 


m ma ] 
RSS SENDER ra nai A GENDI  Doa Tuoa Dao! 
= 
is A ars MI OT E pp 
odio E Sat RA 7 Agraço toa SR VD ti pesca Paiao log Mia po RE Er 
= = * 
mi = 


+ 

- 

. == 6] 

. = E - al = | A — al a 
pr = O = - o 

o vo Tua E = - =, 


MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 
1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 


urso Ds tds 0080 --00--00-0D 








> 
> PAZ 4 CLNTEES QUE CINTOS GUEENAR é 
Da 
> RESPEITO - E MM E 7 vw $ 
> HUMILDADE À 
IJ W Tr YuARrIGA 
> CARIDADE P E D A O JINXkKk P a 
> PERDÃO s P M O R ASA $ 
> AMOR E: 
> AMIZADE mm E A E $ 
BB H JIJ DO DEKG j 
da mané als 
O L B CI ZaAÇSM - 
H U LL LDBABDBE $ 
É AMA ss vexunzmals 
eusidiaa. U 6 A TID ÃO pa 
E + É familia. R E p E I T O 


. + 


L 


CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 
PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 





C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: VOLTE A € 
( ) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. RA > gn 





( ) JÁ SABE LER E ESCREVER. 
() AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 





( ) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )JSIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X NOS DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


o MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretadia da Receita Federal 


000.000.000-00 


A > gps no da A E 
Sra LP darede DA Cetiipços e a a T [eo - NOME DA PESSOA 


EM BTRIMA DE MENTE y 





01/01/1990 


(1) () () 








ERSSEEE REDES NOSSO 
E Eis 
RR gi 
ARE REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRAS Ministério do Irabalho e Emprego 

EB | “ua REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS , 

MERCOSUL E CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
Ray ve 

p E 
REPUBLICA FEDERATIVA N e ET 
j Ep Ni MANGA 
DO BRASIL NE ei 





[ TREE ] ESPERA a 
=, eee 




















NEM RO TC RA 
ER a e 
REM NS ERR E À 
Í RR asas ge RR ] . Es 
E CARTEIRA DE TRABALHO 
PASSAPORTE a Fen É PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Ee UR Rn ST á 
BEAN IVA VUSCAN GARE Rasa 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 





12 


ANOTAÇÕES 


4 


DE SABARA 


T 
Cc 
E 
EE 
Tr 
LL 
Ni 
Ac 
al 


é MUNICIPAL 








Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 





PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 1º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 





DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO: 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DÚVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR: 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 


BONS ESTUDOS! 
PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 
FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


É CASAS 


BAI 











( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. ) PLACAS. 





( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 


( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 





( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


7 CASAMENTO N. 


E 
“N( JOSÉ ARTUR / 
da 
NW 





OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-1-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 





o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 





6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 





8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 








9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. OBSERVE A LETRA 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 
PORCO 





MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MÊS: FEVEREIRO ANO: 2021 


SEGUNDA- || TERÇA- || QUARTA- || QUINTA- |[ SEXTA- ; 
SANTO O FEIRA FEIRA FEIRA FEIRA || SABADO 


Dofotoeolotoa to le] 
o fe dolo 
EE E O A A O 
A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? | DIAS. 
B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | | DIAS. 


C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


FM FF 
FM FO MR E 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 


e II A o 
ee IA A o 


reli A A O 





4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


« PÚBLICA FEDERATIVA £ 
s 





20 REAIS 
o. DESENHE O QUE SE PEDE: 


2 DUZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 





GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
- 
.. 
mos 
... 
..a 
.. 
... 
... 
.. 
..4 
.. 


(PEDREIRO) 








el Qujrp [rf | fr] 


(CONFEITEIRA) 





* (ENFERMEIRA) 





IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 


) E a DE? 7 Mr ; 
6: ia E + nes g 6: esedo i a ger 
= EA , - : LF o. Er 
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EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) É RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 





AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 





LOTERIA DO SABER 


ifocommsecameno [O 
omisso 
a ovmsermmomoseo [|O 
a psecsmecemmesmoosmmoos [|O 
e sniosoemnseneamors sevscondcumanea | O 
e cooenceronamencmmnovrs [O 
Fm rossenocsmromoccomommus |O 
a poressm.eosoomo nmesmpomrmesreonsoes | || 
como -meonnecocomems |O 
o ensrevememesmoa |O 
a comem cumsmmcuncocomemm |O 
e omsorcunemmom O 


NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 





mA A A 





- É 


Rr E pr e TUR TS 
he O o RUE RO Rus ia Ao dir] 
Urso e.” 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 
1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 


urso Ds tds 0080 --00--00-0D 








> 
> PAZ 4 CLNTEES QUE CINTOS GUEENAR é 
Da 
> RESPEITO - E MM E 7 vw $ 
> HUMILDADE À 
IJ W Tr YuARrIGA 
> CARIDADE P E D A O JINXkKk P a 
> PERDÃO s P M O R ASA $ 
> AMOR E: 
> AMIZADE mm E A E $ 
BB H JIJ DO DEKG j 
da mané als 
O L B CI ZaAÇSM - 
H U LL LDBABDBE $ 
É AMA ss vexunzmals 
eusidiaa. U 6 A TID ÃO pa 
E + É familia. R E p E I T O 


. + 


L 


CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 
PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 





C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: VOLTE A € 
( ) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. RA > gn 





( ) JÁ SABE LER E ESCREVER. 
() AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 





( ) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )JSIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X NOS DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


o MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretadia da Receita Federal 


000.000.000-00 


A > gps no da A E 
Sra LP darede DA Cetiipços e a a T [eo - NOME DA PESSOA 


EM BTRIMA DE MENTE y 





01/01/1990 


(1) () () 
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E Eis 
RR gi 
ARE REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRAS Ministério do Irabalho e Emprego 

EB | “ua REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS , 

MERCOSUL E CERTIDÃO DE NASCIMENTO 
Ray ve 

p E 
REPUBLICA FEDERATIVA N e ET 
j Ep Ni MANGA 
DO BRASIL NE ei 





[ TREE ] ESPERA a 
=, eee 




















NEM RO TC RA 
ER a e 
REM NS ERR E À 
Í RR asas ge RR ] . Es 
E CARTEIRA DE TRABALHO 
PASSAPORTE a Fen É PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Ee UR Rn ST á 
BEAN IVA VUSCAN GARE Rasa 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 
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1º Caderno de Atividades / 2021 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


LÊ Secretaria Municipal de Educação 
* Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 1º PERÍODO - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 





Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabara. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


q 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


Contamos mais uma vez com sua dedicação e empenho! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 
1) Leia a reportagem abaixo para responder as questões: 


CoronaVac: Eficácia x efetividade 


Texto de André Biernath para a BBC News Brasil em São Paulo 
Depois de muita polêmica, o Instituto Butantan divulgou na terça-feira (12/01/2021) a eficácia global da CoronaVac. Os dados 
mostram uma taxa de 50,38%, número que supera por pouco o limite de 50% estipulado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para aprovar as vacinas contra a covid-19. 
A taxa de eficácia global de uma 
vacina é determinada a partir dos 
estudos clínicos de fase 3, os últimos 
| antes da aprovação pelas agências 
regulatórias, caso da Anvisa no Brasil 
e da FDA nos Estados Unidos. 
Normalmente, esse trabalho de 
pesquisa demora anos para ser 
concluído. Porém, em meio a uma 
pandemia, os prazos podem ser 
apertados e os cientistas fazem 
análises preliminares com um número 

| menor de voluntários. 

Grosso modo, a análise preliminar compara quantos participantes do estudo que contraíram a 
covid-19 de acordo com dois grupos: aqueles que tomaram a vacina de verdade e aqueles que 
receberam doses de placebo, uma substância sem efeito no organismo. 
Espera-se que as pessoas vacinadas estejam mais protegidas da infecção pelo coronavírus em 
relação aquelas que não foram imunizadas. 
A partir daí, é possível realizar um cálculo relativamente simples, que vai determinar essa taxa de 
eficácia. 
Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num ambiente 
controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas. 
Na vida real, a eficácia é substituída pela efetividade. Em resumo, esse conceito permite entender 
o quanto daquilo que foi observado durante os testes acontece de verdade, no mundo real. 
A efetividade, portanto, pode ser maior ou menor, a depender de uma série de variáveis e coisas 
que acontecem durante um programa amplo de vacinação. O desejável é que ela fique o mais 
próximo possível da taxa de 100%. Ou seja: eficiência total. Vá 





A. Como é definida a taxa de eficácia de uma vacina? 


a) Através de testes em animais. 
b) Através dos estudos clínicos de fase 3. 
c) Após a vacinação da população. 


B. Normalmente a pesquisa para a obtenção de uma vacina demora anos para ser 
concluída, por que os estudos para a vacina contra a COVID-19 foram acelerados? 


a) Os laboratórios contam com tecnologia cada vez mais avançada. 
b) Não é mais necessária a testagem em humanos. 
c) Por tratar-se de uma pandemia a nível global, os prazos podem ser apertados. 


C. 


No trecho “Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num 
ambiente controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas.” o termo em 
destaque refere-se a: 


a) À taxa de eficácia da vacina. 
b) Ao número de pessoas vacinadas. 
c) Ao número de pessoas que apresentaram alguma reação. 


. Na denominação “time” de especialistas” o termo “time” não pode ser substituído por 


qual palavra? 
a) Quadro 

b) Associação 
c) Grupo 


Com a leitura do texto, podemos definir que a diferença entre eficiência e eficácia é: 
“Eficiência é a produção do efeito esperado, a execução estudada de um plano. 
“Eficácia é a virtude de tornar algo efetivo. E o resultado real, que leva em consideração variáveis reais.” 


E. 


A afirmativa acima é 
a) Verdadeira 
b) Falsa 


2) Leia a tirinha e responda às questões: 








É PRECISO ACABAR COM O ACIDENTE DE TRÂNSITO A. Qual argumento o primeiro 
ISOLAMENTO SOCIAL, AFINAL, TEM MATA, NEM POR ISSO ili à fi 
MUITAS OUTRAS COISAS QUE MATAM CARRO É PROIBIDO! personagem utiliza para justificar sua 
E NEM FORRO SA PRADA d opinião quanto o fim do isolamento 





PESSOAS MORREM 
ENGASGADAS, NEM POR 
ISSO COMIDA É PROIBIDA! 


social? 













f Es 


BURRICE TAMBÉM 
MATA, NEM POR ISSO 


É PROIBIDA! o 
B. Qual é a ironia que pode ser 


observada no último quadrinho? 


3) Preencha as lacunas utilizando corretamente os porquês (Por que, por quê, porque 


VU O 


mn 


ou porquê) 
Eu lavo bem as mãos isto ajuda a prevenir o vírus 
Você é contra a vacina”? 7 
ele não está usando a máscara? 
Não sei o da aglomeração. 
Não se preocupe, a situação estamos passando é transitória. 





4) Leia o texto abaixo: 


Quem é Ester Sabino? 


A brasileira ESTER SABINO, juntamente com sua equipe, 
conseguiu sequenciar o GENOMA do novo coronavirus em apenas 
2 dias! Em outros países, eles levaram em média 15 dias! Mas 
quem é Ester Sabino? O que ela fez para que conseguisse este 
resultado tão impressionante”? 

Além de MÉDICA e PROFESSORA, Ester é 
PESQUISADORA (ou cientista) da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). Além disso, ela já foi diretora 
do Instituto de Medicina Tropical desta mesma faculdade. 

Há mais ou menos 30 anos a professora Ester vem realizando 
pesquisas relacionadas a várias DOENÇAS como o HIV, doença 


de Chagas e anemia falciforme. Há alguns anos, quando a 
"* epidemia de ZIKA (uma doença transmitida pelo mosquito Aedes 


aegypti) se instalava no BRASIL, ela e sua equipe conseguiram recursos financeiros de várias 
partes do mundo. E esse dinheiro ajudou a montar um LABORATÓRIO para pesquisas de doenças 
transmitidas por MOSQUITO (por exemplo: Zika, DENGUE e Febre Amarela). 

Devido a toda esta experiência ela se tornou uma das coordenadoras do grupo que fez o 
sequenciamento genético do novo CORONAVÍRUS no Brasil. Neste grupo de 27 pessoas, 17 são 
MULHERES! Ester Sabino é a coordenadora do Centro Conjunto Brasil-Reino Unido para 
Descoberta, Diagnóstico, Genômica e Epidemiologia de ARBOVÍRUS (são aqueles vírus 
transmitidos por insetos, aranhas ou carrapatos). 

Uma das coisas que a professora Ester sempre lembra e que é muito importante mencionar é 
que “CIÊNCIA não se faz sem dinheiro, sem investimentos públicos!”. Vamos investir nas cientistas 
brasileiras! 


1) 
a) 
D) 
C) 


2) 


Este texto é um texto... 


Científico 
Instrucional 
Bibliográfico 


O que as palavras Ester, 
Brasil, Coronavírus e Zika 


têm em comum? 


São substantivos comuns 
) São substantivos próprios 


São adjetivos 


Procure no diagrama ao lado 
as palavras em destaque no 


texto. 


PEIL|LÍ|SIAIRIB|IE([E|DIR/O|0O/4A 
SIDIAJPIEJNIMIS|IUICIB/L|;NIR 
VIN/CIRITIL|IL|;IS|IG|O|H|E|/A|O 
GENO MARAANRUSSUDO 
AISIS/FISIN|BIT E|[(O|LIT|E A 
RISJAJEJEJ(VIOICIDIN|H|/E|A|S 
BIOJCISJEJBIRIN|IS|A E|/R|/0/L 
OJICINISJTIEJA E/IDIVIRISI|TIU 
VIQIE|OIAISITILIL/Z ELA LEIO 
IJT/OIRIC|IE|O|ICIRIR|S/BI|UIS 
RIO DIAJL AJRIAIRIVIL LIQIE 
VIEJ(G|IMIDIDILIB/IO/|SIQIN|5S|P 
SIRIKIO/E|/L/0/0/0/S|A/0/0|R 
LICIDIOIMIOIZILIRIA AjMNI|M/4 


Fonte: https://portal.fiocruz.br/ 


4 


MATEMÁTICA 


Como foi criada a 1º vacina 


ms A primeira vacina surgiu a partir dos estudos 





| realizados pelo médico inglês Edward 
| Jenner. Ele observou pessoas que se 
contaminaram, ao ordenharem vacas, por uma 
doença de gado (cowpox -doença que se 
assemelhava a varíola) e chegou à conclusão de 
que essas pessoas se tornavam imunes à 
varíola. Em 1799, foi criado o primeiro instituto 
vacínico (vacinal) em Londres e, em 1800, a Marinha britânica começou a adotar a vacinação. 


À vacina chegou ao Brasil em 1804, trazida pelo Marquês de Barbacena. 


Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/a-historia-vacina. 


1) Retire do texto todos os numerais e os escreva por extenso. 


2) De acordo com o texto: “Como foi criada a 1º vacina” responda às questões A, B, Ce D: 


A) Onde foi criado o primeiro instituto vacínico do mundo? 


B) Quanto tempo faz que foi criado o primeiro instituto vacínico? 
a) 217 anos b) 222 anos c) 221 anos d) 232 anos 


C) Quem trouxe a vacina para o Brasil? 


D) O número que representa o tempo em anos que a vacina chegou ao Brasil é? 
a) Duas dezenas e dezessete unidades 

b) Duas centenas e sete dezenas 

c) Duzentos e vinte e cinco unidades 


d) Duas centenas, uma dezena e sete unidades 


3) O carro de João consome 1 litro de gasolina a cada 10 quilômetros percorridos. Para ir da 
sua casa ao sítio, que fica distante 63 quilômetros, o carro consome: 


a) 5,3 litros 
b) 6 litros 
c) 6,3 litros 


d) 7 litros 





4) Fernando tem, no seu cofrinho, cinco moedas de R$ 0,05, oito moedas de R$ 0,10 e três 


moedas de R$ 0,25. Que quantia Fernando tem no cofrinho? 


a) R$ 1,55 
b) R$ 1,80 
c) R$ 2,05 
d) R$ 4,05 


5) Caio quer dividir uma garrafa de 2 litros de refrigerante com seus amigos. Sabendo que 


um copo contém 200 ml de refrigerante. Caio conseguirá encher: 


a) 1 copo 
b) 10 copos 
c) 20 copos 


d) 30 copos 


6) As escolas “Morada da Luz” e “Saber Mais” têm, juntas, 4 982 alunos. As duas escolas 
têm o mesmo número de alunos. A quantidade de alunos na escola Morada da Luz é: 


a) 2 441 alunos 
b) 2 491 alunos 
c) 2 490 alunos 
d) 9 964 alunos 


7) Há três meses, Lúcia pesava 31,3 kg. Hoje ela pesa 29,7 kg. Pode-se afirmar que Lúcia 
emagreceu: 
a) 1,8 kg 
b) 1,7 kg 
c) 1,60 kg 
d) 1,5 kg 





CIÊNCIAS 


O que são virus? 


Os vírus não são seres complexos, muito pelo contrário, a formação dos vírus é bastante simples. 
Além disso são bem pequenos, medindo menos de 0,2 um. Os vírus são formados por uma cápsula 
proteica que engloba todo o material genético, seja ele DNA, RNA ou até os dois misturados, denominado 
de citomegalovirus. 

Em latim, vírus significa fluído venenoso ou toxina. À dengue, a gripe, a AIDS, são 
algumas infecções causadas pelos vírus, que são parasitas específicos dos seres vivos. Os vírus não são 
capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar dentro de determinado organismo 
para exercer essa função. Quando estão fora do organismo eles são considerados seres inertes. 

Apesar dos vírus terem algumas características dos seres vivos, eles não possuem a capacidade de 
realizar as funções vitais dos seres viventes e não são formados por células. Por isso, existe um debate 
sobre o virus ser ou não um ser vivo, alguns consideram que ele é um ser vivente simples e antigo, outros 
discordam. 

A divisão do vírus é feita entre: 

e  Retrovírus: São compostos pelo material genético RNA. 
e Adenovíirus: São compostos pelo material genético DNA. 

São capazes de 
contaminar bactérias de diferentes 
tamanhos e se multiplicam 
rapidamente após injetar o material 
genético dentro das células. 

Os vírus podem ter 
várias formas diferentes e se 
parecem com uma caixa com várias 
instruções. Alguns são mais simples, 
porém existem os fagos OU 
bacteriólogo, que são considerados 
mais complexos por possuírem uma 
“cabeça” para guardar o material Adenovirus Influenza Bacteriophage 
genético. 





oa 


Hepofitis B Ebola Virus 





Fonte: 7 ano E.M.IGNÊS ANDREAZZA.pdf (tisocial.com.br) 


1) Os vírus são formados por: 
a) Aminoácidos e água. 
b) Cápsula proteica e material genético 


b) Ácidos nucléicos e proteínas. 


2) Por que os vírus são considerados parasitas específicos dos seres vivos? 
a) Os vírus têm algumas características dos seres vivos. 


b) Os vírus não são capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar 
dentro de determinado organismo para exercer essa função. 


3) Relacione: 
(1) Retrovírus ( ) São compostos pelo material genético DNA. 


( 2 ) Adenovírus ( ) São compostos pelo material genético RNA. 


GEOGRAFIA 
A estrutura da Terra 

O estudo das camadas da Terra é realizado na superfície, observando seus fenômenos. As camadas 
da Terra possuem duas abordagens distintas, uma segundo a composição química e a outra conforme o 
comportamento físico. 

De acordo com a classificação segundo a composição química, a Terra está dividida em crosta, 
manto e núcleo e no comportamento físico divide-se em litosfera, astenosfera, mesosfera, núcleo externo e 
núcleo interno. Todas as camadas da Terra são distintas, esse fato ocorre em razão de sua composição 
química, temperatura e espessura. A superfície da Terra é a mais conhecida pelo homem, até por que é 
justamente nela que vivemos e retiramos tudo aquilo que julgamos necessário para a manutenção das 
sociedades, além disso, as camadas endógenas (internas) detêm altíssimas temperaturas que dificultam o 
acesso para a coleta de dados que podem servir para o desenvolvimento de pesquisas e estudos. 

As camadas por composição química: 
a t— Atmosfera *Crosta terrestre: corresponde à fina camada da 
aê - Crosta superfície terrestre, é composta por rochas sólidas constituídas 
Ia mtu por oxigênio, silício, alumínio, magnésio e ferro, essa parte do 
planeta possui 40 quilômetros de espessura. 

*Manto: compreende a segunda camada, possui 2.900 
quilômetros de extensão e conserva uma temperatura elevada 
que atinge 3.400ºC. O minério responsável pela formação dessa 
camada da Terra é o magma, constituído por silício e magnésio. 

*Nuúcleo: essa parte da Terra é a mais intrigante, pois 
praticamente não existe conhecimento acerca dessa camada, no 
entanto, sabe-se que é formada por minérios como ferro e níquel. 
O núcleo se divide em núcleo interno (extensão de 2.250 km e 3.000ºC) e núcleo externo (extensão de 
1.220 km e atinge uma temperatura de aproximadamente 6.000ºC). 

As camadas por comportamento físico: 

*Litosfera: corresponde a uma camada que se encontra entre a crosta e a parte do manto 

superior, possui textura sólida e se move sobre a astenosfera. 


*Mesosfera: possui uma grande espessura e é bastante densa, superior às rochas superficiais. 
Fonte: Por Eduardo de Freitas - Graduado em Geografia. https://brasilescola.uol.com.br/geografia/estrutura-terrestre.htm 





1 - Relacione cada camada interna da Terra | 2 — Encontre as palavras grifadas no caça palavras. 
a sua respectiva definição. 
j É STCAMADA 


Cs 
OQ 
TI 


A - Crosta Terrestre 
B - Manto 
C - Núcleo 


Cm. 
= 
— 
£ 


((. )JÉ a parte central do planeta. Acredita- 
se que seja formado por metais como ferro e 
níquel em altíssimas temperaturas. Possui 
duas partes: o núcleo externo (líquido) e o 
núcleo interno (sólido). 


(|) Camada superficial sólida que envolve 
o planeta Terra. Tem, em média, de 30 a 40 
quilômetros de espessura, mas pode ser 
bem mais fina ou chegar a até 70 
quilômetros. 


(. ) Camada viscosa logo abaixo da crosta. 
E formada por vários tipos de rochas 
siliciosas ricas em ferro e magnésio, que, 
devido às altas temperaturas, encontram-se 
em um estado complexo que mistura 
materiais fundidos e sólidos e recebe o nome 
de magma. E também dividido por duas 


camadas: O Manto Superior e o Manto Fonte: suportegeografico77.blogspot.com.br 


Inferior. 


mnOoTvmrmroOoGDImMm<4 Amam. c 
Qa42Pr0--m-e EmemagaI — 
ZICA4A0O0DUZATAMOPZPO<OM 
-L]L00CcozUNOME OC 
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HISTÓRIA: 


FONTES HISTÓRICAS são os itens materiais e imateriais (ou seus vestígios) que são 
produzidos pela ação humana. As fontes históricas são fundamentais para que o historiador possa 
realizar o seu trabalho de investigação do passado humano. 

Os historiadores entendem atualmente que tudo que é produzido pelo ser humano pode ser 
considerado uma fonte histórica, portanto, não só o texto escrito deve ser entendido como tal. 
Assim, pinturas, esculturas, construções, fotos, vídeos e relatos orais também são úteis para o 
historiador. 


1) Leia o texto: 


“Quando eu nasci, meu pai logo se encarregou de registrar este 
acontecimento. Sem perder tempo, buscou sua máquina fotográfica, a 
filmadora e, cheio de emoção, foi para o hospital com minha mãe registrar 
tudo. Em seguida, ligou do celular para meus avós avisando que estava tudo 


bem. Foi ao jornaleiro comprar o jornal do dia e a revista da semana. Tudo isto 
para registrar o que se passou durante o dia e a semana do meu nascimento. 
Tudo iria fazer parte do meu álbum. Já na manhã seguinte, bem cedinho, meu 
pai foi ao cartório registrar meu nascimento, isto é, providenciar minha certidão 
de nascimento. Pronto: desde então sou um cidadão brasileiro”. 





Disponível em: <http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Hist%C3%B3ria-e-Fontes-Historicas/47802255 .html>. 


A. O principal assunto abordado no texto foi: 


a) O nascimento da criança. 
b) À confecção do álbum de nascimento. 
c) À certidão de nascimento. 


B. Identifique as fontes históricas citadas no texto e classifique-as como pessoais ou 
coletivas: 


Fonte Histórica Coletiva 





Find the words and copy them below the right pictures: 


| parents father daughter 
brother mother sister 


— prandiather grandmolher children 
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Fonte: atividadespedagogicas. net 


CIDADANIA 
1) Assinale ao lado as condições ( 7 ter educação de qualidade. 
indispensáveis para a efetivação da (7) Snúde pera todos. 
cidadania. [:) Aho indice de desemprego. 


Respeitar a sie cos outros, 


2) Como você exerce a sua 
cidadania? 


 EESREESEESSEE 
a a Em | 





Conhecer os direilos e deveres, 
[:4) Não sober ler e escrever. 


[=s) Votar. 


[:.:] Ter moradia. 
(1) Ter sanegmento básico. 
() Ter segurança. 


LÍNGUA INGLESA 


|, 1) Encontre as palavras e copie- 


as abaixo da imagem certa 


GLOSSÁRIO: 


PARENTS - Pais 
BROTHER - Irmão 
GRANDFATHER - Avô 
FATHER - Pai 
MOTHER - Mãe 
GRANDMOTHER - Avó 
DAUGHTER - Filha 
SISTER - Irmã 


CHILDREN — Crianças 






Fonte: https://www.espacoeducar.net/ 
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ENSINO RELIGIOSO 
APRENDENDO SOBRE VALORES 





“À boca fala daquilo que o coração está cheio.” 
Ter compaixão é ouvir a voz do coração. 


1) Pinte as partes que têm um ponto e veja a figura formada. Explique a cena no espaço 
ao lado. 


CASA 
ei j 
LAS 


1) Pinte a imagem abaixo com a técnica do pontilhismo. Utilize 






Nesta cena eu percebo um sentimento de 
compaixão porque... 












ARTES 


apenas uma cor para cada área. 


“quadro: “Tarde de domingo na ilha de Grande Jatte” do pintor francês, pioneiro do movimento pontilhista, Georges Seurat 


Fonte: douglas-artes.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 


“O COMÉRCIO 





Antes do indústria, as pessoas produziam quase tudo de que 
necessilavam e o que sobrava eles trocavam por ouiros produtos. Essas 
trocas, chamadas “escambo”, eram também uma forma de comércio. 

Com a industrialização, os produtos eram fabricados em 
grande quantidade e em larga escala. Esses produtos precisavam ser 
comercializados. Surgiu, então, o comércio. 

Para o comércio funcionar era necessário que houvesse 
compradores, os chamados consumidores. Esses consumidores, hoje, 
tornaram-se mais exigentes. Procuram qualidade e preço bom, o que fez 
com o comércio se adequasse à siluação e se tornasse mais atrativo. 





1) Explique o que é escambo 


2) Qual é a importância do comércio para a economia do país? 


3) O que você observa em um produto antes de comprá-lo? Por quê? 


4) Faça uma lista do comércio existente no seu bairro e os produtos que eles 


comercializam: 


5) Falta algum tipo de comércio em seu bairro? Caso a resposta seja sim, qual (quais)? 


Fonte: https://ejalugarfeitopravoce.blogspot.com 
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2º Caderno de Atividades / 2021 





Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 





SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -1º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 





> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 





Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 





A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


b 


C 


Os rejeitos encontrados na Terra. 


O mineral jarosita. 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr Pá Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 





4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 





“ o) o) EEE m m E! m mn EE m m EEE o) o) EEE m m == m m === m H o) n m m === m m EEE »” 


Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 





| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 


a m EE o) o) m m [=== m m FER m m TESES m o) ER m m [a m m EEE m m a o) m e) m m [== m m [a 


6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 





Leia: 









PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 






"Ajexandre Beck 2447/17 





Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 





ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 





Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 





1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


a 
b 
Cc 
d 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


DS A E 





2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 





a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


PRECE 


7 PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA h 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS À 


Cai ii—i—i—o— o — O 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA Jojo km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante”? 





7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


fics 3000 litros 






1000 litros 
500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á ? 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 





B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 





a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 
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Pd Divisão da História 


mw 


De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 





e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 
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Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. (|) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 


O D 


one 
A dd 





TALE CECILIA 
. . 
. 
* 


PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sítios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 
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1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

||. À paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 
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2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às características da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
rodovia, edifícios e represa. 
geleira, floresta e conjunto de montanhas. 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 


Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 
a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 








Ciências 
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“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 
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Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 
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* o Características do Efeito Estufa 
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Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
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E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
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| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. 
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Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 







DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 
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Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 


Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 





Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dé 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
l 
| 





Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 





Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 
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3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 





Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 








Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


BIKE 
SHIP 
PLANE 
CAR 
TRUCK 
BIKE 
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) BUS (TAXI 

) CAR (|) TRUCK 
) BIKE ( )BOAT 

) BUS (TAXI 

) BUS ( )SHIP 

) BUS ( )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 





& Can Stock Photo - csp17692069 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 

b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 

d) Quarta-feira: 
e) Quinta-feira: 

f) Sexta-feira: 

9) Sábado: 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. 
C) is before Thursday. 
e) After Wednesday 


is before Monday. 


d) Monday is before 
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A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 
geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos 
de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 


neon enero sora enero nen, 


Desenho baseado em figuras geométricas — 
Contextualização e experimentação prática 














Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol.03, de Fabrício Secchin 


Cia da a dd RS dd a da a dd dd dd da 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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Leia o texto: Empreendedorismo 


R Nota fiscal 





Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 
as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 


para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 


está cumprindo suas obrigações para com o Estado. 


% 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


e 
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As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possivel. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 





A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 





htips://www .fef.unicamp.br/fel/sites/uploads/hoticias/2017/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( ) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 
a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 





Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a | e Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 
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PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 2º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CAROS ESTUDANTES, 


GOSTARÍAMOS DE DESEJAR BOAS- 
VINDAS À TODOS VOCÊS, NOSSOS 
QUERIDOS ESTUDANTES DAS 
ESCOLAS MUNICIPAIS DE SABARÁ. 
PARABENIZAMOS O SEU EMPENHO 
PARA REALIZAR AS ATIVIDADES DO 
ANO ANTERIOR E AGRADECEMOS A 
PARCERIA DAS FAMÍLIAS. 

DEVIDO AO ISOLAMENTO SOCIAL, FOI 
NECESSÁRIO ADOTAR O ENSINO 
REMOTO, E SEM A PARTICIPAÇÃO DE 
TODOS NÃO SERIA POSSÍVEL! 
INICIAREMOS ESTE NOVO ANO LETIVO 
COM UM CADERNO DE ATIVIDADES, ONDE VOCÊ PODERÁ APROPRIAR-SE DE ALGUNS 
CONHECIMENTOS. 





DESTACAMOS ALGUNS PONTOS A SEREM OBSERVADOS PARA A EXECUÇÃO DAS 
TAREFAS: 


4 ESCOLHA UM HORÁRIO DIÁRIO, PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 

4 FAÇA LEITURAS DE LIVROS, ARTIGOS NA INTERNET, GIBIS, REALIZE OPERAÇÕES, 
DESAFIOS, DENTRE OUTROS; 

4” ESCOLHA UM LOCAL LIMPO, ORGANIZADO, BEM ILUMINADO E TRANQUILO; 

4 FAÇA PAUSAS! OS EXERCÍCIOS DEVERÃO SER FEITOS GRADATIVAMENTE E COM 
BASTANTE ATENÇÃO; 

4 NÃO PERMITA QUE NINGUÉM FAÇA AS ATIVIDADES POR VOCÊ! ELAS FORAM 
PLANEJADAS PARA QUE VOCÊ REALIZE SOZINHO; ACREDITE NO SEU POTENCIAL! 

4 CASO HAJA DUVIDAS, PEÇA ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR OU A UM FAMILIAR; 

4 FIQUE ATENTO AO CRONOGRAMA DE DEVOLUÇÃO DOS CADERNOS DE ATIVIDADES 
QUE SERÁ DIVULGADO PELA SUA ESCOLA. 


O SEU EMPENHO E DEDICAÇÃO FAZEM TODA A DIFERENÇA! ACREDITAMOS EM VOCÊ! 
BONS ESTUDOS! 

PROFISSIONAIS DAS ESCOLAS E EQUIPE DA SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ 

FEVEREIRO / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


AS LETRAS, OS NUMEROS E DIVERSOS OUTROS SÍMBOLOS FAZEM PARTE DO 
NOSSO COTIDIANO. ELES ESTÃO EM DIVERSOS PORTADORES DE TEXTOS 
ESPALHADOS PELO MUNDO. 


1. OBSERVE ABAIXO ALGUNS PORTADORES DE TEXTOS QUE ESTÃO 
SEMPRE PRESENTES EM NOSSO MEIO. EM SEGUIDA MARQUE UM (X) NA 
OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A IMAGEM QUE VOCÊ ESTÁ VENDO: 


CASAS 


BAI 
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( ) CONTA DE ÁGUA. ( ) ENCARTE DE LOJA. |( )PLACAS. 





( ) CONTA DE LUZ. ( )JREVISTA. ( ) PANFLETOS. 


2. OBSERVE A IMAGEM ABAIXO. 


MARQUE UM (x) NOS GÊNEROS DE TEXTOS 
QUE VOCÊ PODE ENCONTRAR EM UM 
JORNAL: 


( ) NOTÍCIAS. ( ) PROPAGANDAS 
( ) A FATURA DO SEU CARTÃO. 





( ) REPORTAGENS. ( )ANÚNCIOS. 


3. MARQUE UM (X) NA IMAGEM QUE APRESENTA SOMENTE LETRAS. 


CASAMENTO N. 
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OBSERVE ABAIXO O NOSSO ALFABETO. ELE É COMPOSTO POR VOGAIS E 
CONSOANTES. 


4. AS VOGAIS SÃO A-E-|-0-U. 


PINTE-AS DE VERMELHO, NO ALFABETO ABAIXO: 





o. OBSERVE O ALFABETO ACIMA E COMPLETE O ALFABETO A SEGUIR, 
ESCREVENDO AS LETRAS CONSOANTES. 





6. CONTE QUANTAS LETRAS TÊM NO NOSSO ALFABETO E COMPLETE: 
a) O ALFABETO TEM LETRAS. 


7. AGORA, RECORTE DE UM JORNAL, AS LETRAS DO ALFABETO E COLE-AS 
ABAIXO, NOS ESPAÇOS EM BRANCO: 





8. UTILIZANDO SOMENTE AS VOGAIS, COMPLETE AS PALAVRAS ABAIXO: 








9. REGISTRE CORRETAMENTE AS PALAVRAS ABAIXO. 
INICIAL: 


RATO 
FOCA 
CAPIVARA 
ZEBRA 


TUBARÃO 


PORCO 





MATEMÁTICA 


1. OBSERVE O CALENDÁRIO ABAIXO E REALIZE AS ATIVIDADES PROPOSTAS. 
MES: FEVEREIRO ANO: 2021 


ER ES RR RR ES 
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A. QUANTOS DIAS TÊM UMA SEMANA? DIAS. 


B. QUANTOS DIAS TÊM O MÊS DE FEVEREIRO? | DIAS. 

C. QUAL É O PRIMEIRO (1º) DIA DA SEMANA? 

D. QUAL É O ÚLTIMO DIA DA SEMANA? 

E. PINTE DE VERDE O ÚLTIMO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO. 

F. PINTE DE AMARELO O NUMERAL QUE ESTÁ ENTRE O 15 E O 17. 


G. ESCREVA O ANO EM QUE NÓS ESTAMOS. 


2. OBSERVANDO A SEQUÊNCIA NUMÉRICA DO CALENDÁRIO ACIMA. 
ESCREVA O NÚMERO QUE VEM ANTES E DEPOIS DE: 


hs) Lhe olhado 
ho Lhasa 


3. PINTE A QUANTIDADE DE QUADRINHOS QUE SE PEDE: 





4. LIGUE A CÉDULA DA 1º COLUNA AO RETÂNGULO DA 2º COLUNA QUE 
POSSUI O VALOR TOTAL CORRESPONDENTE: 


EBS q E e 
E SS go se 
10 REAIS 


20 REAIS 





5. DESENHE O QUE SE PEDE: 
2 DÚZIAS DE FLORES 


1 DEZENA DE MAÇÃS 1 DÚZIA DE OVOS 





GEOGRAFIA E HISTÓRIA 


1. COMPLETE OS NOMES DAS PROFISSÕES NOS QUADROS ABAIXO E EM 
SEGUIDA ESCREVA-OS NAS LINHAS. 


2. MARQUE UM X NA IMAGEM DO PROFISSIONAL QUE ESTÁ ATUANDO NA 
LINHA DE FRENTE NO COMBATE AO CORONAVÍRUS. 


(PADEIRO) 


RR 
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.. 
mos 
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(PEDREIRO) 
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(CONFEITEIRA) 





* (ENFERMEIRA) 





IMAGENS: BR.DEPOSITPHOTOS.COM 


CIÊNCIAS 
LEIA COM ATENÇÃO O TEXTO ABAIXO E REALIZE A ATIVIDADE PROPOSTA: 


INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


TEXTO PUBLICADO PELA GERÊNCIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO EM 19/01/2021. (MODIFICADO) 
DISPONÍVEL NO SITE: HTTPS://SABARA.MG.GOV.BR 


) E a DE? p= 7 Mr ; 
6: ia E + nes g 6: esedo i a ger 
= EA , - : LF o. Er 












7 
2 


os e 


YE. Ni 


EM UM ATO SIMBÓLICO REALIZADO NO DIA 19 DE JANEIRO DE 2021, NA 
UPA PADRE LÁZARO, A PREFEITURA DE SABARÁ INICIOU A VACINAÇÃO 
CONTRA A COVID-19. 

OS PROFISSIONAIS DA REDE MUNICIPAL DE SAUDE QUE ATUAM NA 
LINHA DE FRENTE CONTRA A DOENÇA COMEÇARAM A RECEBER SUAS 
DOSES, NO DIA 20 DE JANEIRO, EM SEUS LOCAIS DE TRABALHO. 

É IMPORTANTE RESSALTAR QUE O QUANTITATIVO REPASSADO PELO 
GOVERNO DO ESTADO (576 DOSES) E RESTRITO, E NESSE MOMENTO, NÃO 
HÁ VACINAS DISPONÍVEIS NAS UBS. CONFORME O GOVERNO FOR 
REPASSANDO, SERÁ DIVULGADO O CRONOGRAMA DE VACINAÇÃO PARA OS 
DEMAIS GRUPOS. 

O PREFEITO WANDER BORGES DESTACOU COM ALEGRIA O INÍCIO DA 
VACINAÇÃO E PEDIU A TODOS QUE TENHAM PACIÊNCIA, POIS TODA 
POPULAÇÃO SERÁ IMUNIZADA. 


1. PROCURE NO DIAGRAMA ABAIXO A PALAVRA DESTACADA NO TEXTO: 


O 
J 
Ã 
L 
M 
N 





AGORA É COM VOCÊ! 


40-CORONAVIRUsy MOSTRE QUE VOCÊ ESTÁ BEM 
ddidd: &S | INFORMADO(A) SOBRE O CORONAVÍRUS, 


MARCANDO 


7) : a mm 
7 vo VIC E 
RO = (V) PARA AS AFIRMATIVAS VERDADEIRAS E 
E Y Ash: 7) (F) PARA AS AFIRMATIVAS FALSAS: 





LOTERIA DO SABER 
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NÃO DEVEMOS TOMAR REMÉDIO SEM A PRESCRIÇÃO 
MÉDICA. 
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ARTE E EMPREENDEDORISMO 
COMO FAZER PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE 


VEJA COMO FAZER ESTE LINDO PORTA LÁPIS COM CAIXINHA DE LEITE. ELE 
PODE SER FEITO DE VÁRIOS TAMANHOS E CORES. É SÓ ESCOLHER UM 
RETALHO DE UM TECIDO QUE VOCÊ TENHA EM CASA. VOCÊ TAMBÉM PODE 
USAR AQUELE PAPEL DE PRESENTE QUE VOCÊ GUARDOU. USE SUA 
CRIATIVIDADE. NÃO GASTA MUITO TEMPO, RAPIDINHO VOCÊ DECORA AS 
CAIXINHAS E AINDA PODE GANHAR UM DINHEIRO EXTRA! 

ACOMPANHE O PASSO A PASSO: 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS: CAIXINHA DE LEITE, TECIDO, TINTA GUACHE 
BRANCA, FITA DECORATIVA, COLA BRANCA E COLA QUENTE. 


COMO FAZER: 

1. SEPARE DUAS CAIXINHAS DE LEITE, CORTE AO MEIO E LAVE-AS. 

2. PASSE UMA DEMÃO DE TINTA GUACHE BRANCA NAS CAIXINHAS. 

3. FORRE AS CAIXINHAS COM RETALHO DE TECIDO OU COM O PAPEL DE 
PRESENTE, PASSE COLA BRANCA PARA FORRAR E DEIXE SECAR POR 1 
HORA. 

4. PARA ACABAMENTO UTILIZE FITA DECORATIVA OU SIANINHA PARA 


COLOCAR EM VOLTA DA CAIXINHA. E ESTÁ PRONTO SUA CAIXINHA 
ORGANIZADORA PARA GUARDAR LAPIS, CANETINHAS, TESOURAS. 
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ENSINO RELIGIOSO 


1. ENCONTRE NO DIAGRAMA, AS PALAVRAS ABAIXO: 
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CIDADANIA 


1. CONSULTANDO O SEU DOCUMENTO DE IDENTIDADE, ESCREVA O QUE SE 


PEDE. 


A) SEU NOME COMPLETO DENTRO DO RETÂNGULO ABAIXO: 


O 


B) A DATA DO SEU NASCIMENTO: / / 





C) A SUA NATURALIDADE, OU SEJA, O NOME DA CIDADE E O ESTADO 
ONDE VOCÊ NASCEU: 
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2. COM RELAÇÃO A LEITURA E A ESCRITA VOCÊ: 





VOLTE A € 
) AINDA NÃO SABE LER E NEM ESCREVER. ES E Ui 


) JÁ SABE LER E ESCREVER. 
) AINDA TEM MUITA DIFICULDADE PARA LER E ESCREVER. 





( 
( 
( 
( ) CONHECE MUITAS LETRAS, MAS AINDA NÃO CONSEGUE LER E 
ESCREVER 


3. VOCÊ TRABALHA? ( )SIM ( )JNÃO 
4. QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


5. MARQUE UM X DOCUMENTOS QUE VOCÊ POSSUI: 


(|) () ( ) 


LCA FEDERATIVA HO GR 
TEM TES PERO Di OS 
El da 


e MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal 


000.000.000-00 


NOME DA PESSOA 
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= E CARTEIRA DE TRABALHO 
nad E 
PASSAPORTE pe j PREVIDÊNCIA SOCIAL 
ConPraa NRO 


A RESPONSABILIDADE É DE TODOS NÓS. 
NÃO É POR UM, É POR TODOS. 
CUIDE-SE. ADAPTE-SE. 
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2º Caderno de Atividades / 2021 





S/S PREFEITURA 
soldo: MUNICIPAL, 
“My: DE SABARÁ 





Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 





SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -2º PERÍODO/ EJA 


Queridos estudantes, 


Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! Nos momentos de dúvida peçam 
ajuda a seus professores ou familiares. Vocês não estão 
sozinhos, somos um time! 

Dando prosseguimento ao trabalho deste ano 
letivo, apresentamos mais um caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 
Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 





> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as atividades; 
> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 
> Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, façam 
em folha avulsa e anexem; 


> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 


Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


' ESCOLA MUNICIPAL 


! NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


sentimento desapareceu. Fiquei aliviado. 


fundo e fazer o possível para se livrar dele. 


1) Que monstros são esses citados no texto”? 


a) Alegria, amizade 


c) Raiva, inveja, egoísmo, ciúmes 





Assistindo ao programa “Que Monstro Te 


-— Mordeu”, da TV Cultura, cheguei à conclusão de 


que todos nós temos muitos monstros dentro da 
gente. São os nossos sentimentos ruins, como 
raiva, egoísmo, ciúmes, inveja, etc. Os monstros 
ficam guardados e, em alguns momentos, eles 
aparecem e nos fazem sentir mal. Para um monstro 
crescer, temos que alimentar o sentimento ruim. E, 
para fazer o monstro diminuir, temos que perceber 
que ele existe e pensar em coisas boas, pedir ajuda 
para adultos, amigos, familiares e professores. 
Outro dia um monstro cresceu dentro de mim 
quando minha mãe mandou eu parar de jogar 


videogame. Naquele momento, a raiva cresceu, cresceu, cresceu tanto, que eu a respondi. Meu irmão veio 
conversar comigo, e, aos poucos, a coisa ruim foi diminuindo. Pedi desculpas para minha mãe e o 


Portanto, sempre que perceber que um monstro está perturbando sua vida, procure se acalmar, respirar 


Folha de São Paulo, 21 mar.2015. Folhinha, p.8 


Fonte:file:///C:/Users/Marcia/Downloads/4%C2%BAY%20ANO%20ESCOLARIDADEY%20M%C3%93DULOY%2007.pdf 


b) Esperança, compaixão 


d) Amor, companheirismo 


2) Releia este trecho do relato “Monstros dentro da gente”: 


“Os monstros ficam guardados, e em alguns momentos, eles aparecem e nos fazem sentir mal.” 


Marque um (X) na alternativa que melhor explica a ideia dessa frase: 


a) Só algumas pessoas têm sentimentos ruins. 

b) 

c) Todas as pessoas podem ter sentimentos ruins. 
d) Só pessoas boas têm sentimentos ruins. 


Fá Mineral marciano também existe na Terra 


Esses “monstros” não existem: ficam guardados na imaginação. 


| Pesquisadores encontraram pequenos depósitos de jarosita numa camada 1.620 metros 


abaixo do solo Antártico. 





A jarosita é um tipo de sulfato amplamente encontrado em Marte. Na 
Terra, porém, ela só costuma dar as caras em rejeitos de mineração expostos à 
ação de chuva e vento, ou em áreas próximas a vulcões. 


Agora, cientistas encontraram outra potencial fonte terrestre de jarosita: 
as profundezas do solo antártico. Partículas do minério estavam a 1.620 metros 
do solo gelado. A descoberta pode ajudar cientistas a entender a formação da 
jarosita em solo marciano, que é árido por natureza. 


Fonte: https://super.abril.com.br/ciencia/mineral-marciano-tambem-existe-na-terral 


a 


3) O assunto do texto é: 


a) Os sulfatos encontrados em Marte. 


C 


) 
b) Os rejeitos encontrados na Terra. 
) O mineral jarosita. 

) 


d) A descoberta que o solo de Marte é árido. 


pr Pá Sinonímia é a relação que se estabelece entre palavras de sentidos semelhantes. 
— Vale destacar que há semelhança de sentido, não igualdade de sentido. As palavras 
que apresentam significados parecidos são chamadas de sinônimas. 


Exemplo: 
Rogou ao Divino Pai Eterno com fé! 
Suplicou ao Divino Pai Eterno com fé! 





4) Em qual alternativa não temos um sinônimo para a expressão “ela só costuma dar as caras”? 


a) Aparecer. b) Apresentar. 


c) Surgir. d) Desaparecer. 


5) Identifique as palavras sinônimas em cada questão e circule-as. 


Naquele dia, ele agiu como um louco. Eu liguei várias vezes, mas ninguém atendeu. 


Naquele dia, ele agiu como um insano. Eu liguei muitas vezes, mas ninguém atendeu. 


Ela leu o livro sobre a Inconfidência Mineira. 
| Não chegamos a conversar, pois ele é bem tímido! 
Ela leu o livro a respeito da Inconfidência 
nad Não chegamos a conversar, pois ele é bem acanhado! 
ineira. 





“ o) o) EEE m m E! m mn EE m m EEE o) o) EEE m m == m m === m H o) n m m === m m EEE »” 


Qual a origem do doce brigadeiro? 


Ed 


presidente após os anos do estado novo, de Getúlio Vargas. O 
candidato da aliança PTB/PSD, Eurico Gaspar Dutra, venceu com 
relativa folga. Mas o título de maior originalidade na campanha ficou 
para os correligionários do candidato derrotado, Eduardo Gomes (da 
UDN). 


Brigadeiro da aeronáutica, com pinta de galã, Eduardo Gomes tinha 
um apoio, digamos, entusiasmado. Para fazer o corpo-a-corpo com o 
eleitorado, senhoras da sociedade saiam às ruas convocando as 
mulheres a votar em Gomes, com o slogan: vote no brigadeiro. Ele é 
bonito e solteiro. Não satisfeitas ainda promoviam almoços e chás, nos 
quais serviam um irresistível docinho coberto com chocolate granulado, 
ao qual deram o nome de brigadeiro. 





| Em 1946, seriam realizadas as primeiras eleições diretas para 


N https://e-conhecimento.br.com/historia/em-1946-seriam-realizadas- as-primeiZ$195029 * 
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6) A finalidade desse gênero de texto é: 


a) Trazer uma informação. b) Refutar um argumento. 


c) Advertir as pessoas. d) Propor mudanças. 


7) O nome do doce brigadeiro é uma homenagem a: 


a) Getúlio Vargas. 


Eduardo Gomes. 


) 
b) Eurico Gaspar Dutra. 
C) 

) 


d) Fernando de Melo Viana. 





Leia: 









PESSOAS FELIZES 
CONSOMEM MENOS! 


LIGAM “FELICIDADE” QUEREM QUE à GENTE 
AO “CONSUMO” ... CONSUMA... MAS NÃO 
sÓ PROPAGANDA! | Apr SEJA FELIZ! 






"Ajexandre Beck 2447/17 





Qual o gênero textual trabalhado acima: 


a) jornal b) carta c) receita d) tirinha 


LEIA PARA APRENDER MAIS SOBRE O QUE É CONSUMO. E 
DEPOIS FAÇA O EXERCÍCIO 2. 


O consumo faz parte da vida de todos nós e se 

apresenta desde o despertar até a hora de dormir nas CONSUMO 
propagandas, nas liquidações, na televisão e em todo o 
comércio de um modo geral. Mas, o que é realmente 
importante na nossa vida? Qual diferença entre as 
nossas necessidades e os nossos desejos? Analise o 
MAPA CONCEITUAL. 





ESSENCIAL SUPÉRFLUO 
NECESSIDADES PRIMÁRIAS DESEJO DE CONSUMIR, 
ALIMENTAÇÃO MESMO SEM 

VESTUÁRIO NECESSIDADE. 


5) Agora faça duas listas. A primeira daquilo que é essencial para você e a outra do que é supérfluo. 





Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYWC3%BITICA Web.pdf 





1) O conjunto dos números naturais é representado por: 
N=(0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 12,...) 


a 
b 
Cc 
d 


O conjunto dos números naturais contêm 12 números. 

O conjunto dos números naturais contêm 13 números. 

O conjunto dos números naturais é representado por N. 

O conjunto dos números naturais não é representado por nenhuma letra. 


DS A 





2) Escreva como se lê esse número, 1111: 


a) Um, um, um. 

b) Um, mais um, mais um, mais um, mais um. 

c) Um mil cento e um. 

d) Um mil cento e onze. 

3) Qual o menor e o maior número formado por estes três algarismos 5, 3 e 9, sem repeti-los. 
a) 353 e 593 
b) 359 e 953 
c) 395 e 959 
d )539 e 999 


4) Dentre os números 7502, 2845, 6531, 7054, 3052, 70563 e 41500, quantos têm o algarismo 5 ocupando 
a ordem das centenas” 





a) 2 números b) 3 números 


c) 4 números d ) 5 números 


5) Considere o número 8253. Coloque um Zero entre dois dos algarismos e obtenha o maior número 
possível. 


a) 80253 b) 82053 
c) 82503 d) 82530 


ca 


; PARA MEDIR LONGAS DISTÂNCIAS UTILIZAMOS UMA q 
! UNIDADE DE COMPRIMENTO CHAMADA QUILÔMETRO. |; 
A 1 QUILÔMETRO = 1.000 METROS , 


Ci o— o — o 


6) Qual das cidades fica mais distante a partir do 


GUAÍBA Jojo km local em que a placa está localizada” 
PELOTAS 330 km 


E a cidade mais próxima”? 


URUGUAIANA 700 km 
LIVRAMENTO 570 km 


Qual a diferença, em quilômetros, entre a cidade mais 


próxima e a mais distante? 





7) Maria quer comprar uma caixa d'água. Veja os tamanhos das caixas d'água vendidas no depósito 
de construção: 5000 litros 


fics 3000 litros 






1000 litros 
500 litros 
300 litros 100 litros 


A) Ela quer saber quantos baldes de 20 litros são necessários para encher algumas caixas dessas. 
Complete a tabela com essas informações: 


CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS? 


100 LITROS BALDES 


Á E 
CAIXA D'ÁGUA QUANTOS BALDES DE 20 LITROS 


LITROS 





B) Você sabe registrar essas situações com números e símbolos matemáticos? Registre abaixo: 


C) Com o racionamento ocasionado pela pouca chuva e o uso abusivo da água, Maria José está juntando 
água da chuva para economizar. Observe quanta água ela conseguiu armazenar e utilizar nesta semana: 


CHOVEU SEGUNDA PELA MANHÃ, E A CAIXA QUE ESTAVA VAZIA FICOU COM 300 LITROS. 
NA TERÇA-FEIRA, ELA REGOU SUAS PLANTAS E GASTOU UNS 150 LITROS. 


CHOVEU NA QUARTA-EFIRA DE NOVO, E ELA ENCHEU MAIS 250 LITROS ALÉM DO QUE 
TINHA. 





a) Quantos litros de água têm na caixa d'água de Maria José na quinta-feira”? 


b) Analisando o resultado, qual das três caixas d'água abaixo é a que Maria José comprou”? Marque 
um X na opção correta. 


100 LITROS 300 LITROS 900 LITROS 


Fonte: http://www.educacao.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2018/02/CFORM Pensar-Fazer-Aprender 30Ano LINGUA-PORTUGUESA-e- 
MATEMYGWC3%BITICA Web.pdf 
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a, 


Pd Divisão da História 


mw 


De acordo com a visão clássica e tradicional, a divisão da 
história da humanidade é feita em quatro grandes períodos, 
também chamados de "Idades". São eles: Idade Antiga, Idade 
Média, Idade Moderna, Idade Contemporânea. 


Pré-História 

Todo o período que existiu antes da invenção da escrita é 
denominado Pré-história. Assim, a Pré-história corresponderia a 
um período da humanidade que abrange milhões de anos. 
Nesse momento, o homem aprendeu a viver em comunidade, a 
utilizar o fogo, a domesticar animais e a produzir alimento, dando 
origem à agricultura. 

Na Pré-História, o homem criou a linguagem como meio de 
comunicação e inventou a escrita. Além disso, criou a pintura, a cerâmica e as primeiras organizações 
sociais e políticas. 

A Pré-história está dividida em três períodos: 





e Paleolítico: também chamado de "Idade da Pedra Lascada”, tem início há aproximadamente 4,4 
milhões de anos e se estende até 8000 a.C. 

e Neolítico: também chamado de "Idade da Pedra Polida”, esse período vai de aproximadamente 8000 
a.C. a 5000 a.C. 

e Idade dos Metais: Período que se estende de 5000 a.C. até o surgimento da escrita pelos sumérios, 
em 4000 a.C. 


Tudo o que sabemos sobre a Pré-História devemos aos fósseis e objetos encontrados nas escavações 
paleontológicas, que ocorreram principalmente a partir do final do século XIX, estendendo-se até os dias 
atuais, frequentemente apresentando novas descobertas. 


Idade Antiga: 

Idade Antiga ou Antiguidade é o período da história que é contado a partir do desenvolvimento da escrita, 
pelos sumérios, mais ou menos 4000 anos a.C., até a queda do Império Romano do Ocidente, em 476 da 
era cristã. 


Dentre os fatos históricos desse período da história se destacam: 
Antiguidade Oriental, que compreende a civilização egípcia, a civilização mesopotâmica, as civilizações 
hebraica, fenícia e persa, Grécia Antiga, das origens ao período arcaico, Roma Antiga e o Império Romano, 
até a sua queda, em 476. 


Idade Média: 

A Idade Média é o período da história que tem início em 476 e vai até a tomada de Constantinopla, pelos 
turcos otomanos, em 1453. Nesse período da história se destacam: Alta Idade Média, Feudalismo, Baixa 
Idade Média, Cultura Medieval e a Formação das Monarquias Nacionais. 


Idade Moderna: 

A Idade Moderna é o periodo da história que tem início em 1453 e vai até o ano de 1789, data da 
Revolução Francesa. Dentro desse período da história se destacam: Expansão Marítima Europeia, 
Revolução Comercial e o Mercantilismo, Colonialismo Europeu na América, Périplo Africano, Renascimento 
Cultural, Reforma Protestante e Contrarreforma, Absolutismo e o Iluminismo. 


Idade Contemporânea: 

A Idade Contemporânea é estudada de 1789, época da Revolução Francesa, até os dias atuais. Dentro 
desse período, vários acontecimentos políticos, econômicos e sociais, receberam influência da Revolução 
Francesa, como: Independência do Brasil e Revolução Industrial. 


https://docplayer.com.br/127300785-Capitulo-1-0-estudo-da-historia.html 
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Atividades: 


1) Associe a primeira coluna com a segunda: 


a) Idade Antiga. ( ) Expansão Marítima 

b) Idade Média. ( ') Revolução Francesa 

c) Idade Moderna. ( ) Queda do Império Romano do Ocidente 
d) Idade Contemporânea. (|) Início do Feudalismo. 


2) À pré-história se divide em: 


Paleolítico, neolítico e idade dos metais. 
Paleolítico, idade do ouro e grandes descobertas. 
Triássico, jurássico e paleolítico. 

Paleolítico, mesozoico e holoceno. 


3) Assim, à corresponderia a um período da humanidade que abrange milhões de 
anos. Nesse momento, o homem aprendeu a viver em , a Utilizar O R 
a domesticar animais e a produzir alimento, dando a origem à agricultura. 


Complete as lacunas com a opção correta abaixo: 


História — comunidade - água. 
Pré-História — sociedade - fogo. 
Pré-História — comunidade - fogo. 
Pré-História — aldeia - água. 
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PAISAGEM 
À paisagem é um conceito que se refere a tudo o que podemos perceber utilizando os nossos cinco 


; sentidos (tato, visão, olfato, paladar e audição), especialmente a visão. Paisagem natural e paisagem cultural 
; são diferenciadas pela análise dos elementos que as compõem. 

; As paisagens naturais são aquelas construídas pela natureza: formas de relevo (montanhas, serras, 
' planaltos e planícies), hidrografia (rios, lagos, oceanos). É importante dizer que podemos encontrar 
; paisagens naturais em meio a paisagens culturais; áreas de preservação ambiental são exemplos disso. 
As paisagens culturais são resultado das ações dos homens sobre a natureza, como pontes, portos, 
É ferrovias, túneis e muitos outros. Elas podem ser divididas em paisagem rural e paisagem urbana. A primeira 
É é formada pela atividade agropecuária, como lavouras de uma infinidade de culturas, hortaliças, frutas, além 
da criação de bovinos (corte e leite), aves e suínos. Esses elementos fazem parte da realidade de 
É propriedades rurais como fazendas, chácaras e sitios. A segunda é constituída por elementos urbanos como 


; ruas, avenidas, praças, viadutos, prédios e muitos outros. 


https://brasilescola.uol.com.br/geografia/paisagem-cultural-paisagem-natural.htm 
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1. Diante dessa perspectiva, pode-se afirmar que: 


|. Toda paisagem resulta da transformação ocasionada pela ação humana. 

Il. À paisagem expressa a história das práticas sociais e naturais. 

HI. Os elementos de uma paisagem podem transformar-se ao longo do tempo. 

IV. A construção do espaço geográfico corresponde a uma transformação das paisagens. 


Estão CORRETAS as afirmativas: 


le ll 
le III 
II, Ile IV 


a 
b 
C 
d) |, le IV 
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2. Com base nos conceitos de paisagem natural e paisagem cultural classifique a 2º coluna de acordo com 
o tipo de paisagem. 


(N) Paisagem Natural ( ) É aquela composta por diversos elementos físicos como: solos, rios, 
relevos e etc. 
(C) Paisagem Cultural ( ) Tem sua estrutura adaptada às necessidades do homem, da produção 


e sobrevivência. 


3. Assinale a alternativa que completa a frase a seguir: 


Para a Geografia, é tudo que nossa visão alcança em determinado 
momento, e até mesmo os sentidos humanos - olfato, paladar, visão e audição - nos ajudam a percebê- 
la. A palavra que completa corretamente a lacuna é: 


a) a região b) o lugar Cc) o espaço geográfico d) a paisagem 


4. Assinale a opção incorreta em relação às caracteristicas da Paisagem: 


a) À Paisagem é tudo o que os nossos olhos veem de um determinado local. 
b) As paisagens mudam. 

c) As paisagens podem ser formadas por elementos feitos pela natureza ou feitos pelos seres humanos. 
d) As paisagens representam apenas elementos naturais de um determinado lugar. 


5. À paisagem em que predominam os aspectos originais da natureza como a vegetação, o relevo e a 
hidrografia é chamada de paisagem natural. Assinale a alternativa abaixo que contenha apenas paisagens 
naturais: 


) floresta, conjunto de montanhas e avenida. 
) rodovia, edifícios e represa. 

) geleira, floresta e conjunto de montanhas. 
) 


a 
b 
é 
d) hidrelétrica, cidade e lago. 

Reflita, e registre com o seu conhecimento, o que 


a charge mostra sobre a paisagem e sobre o 
“espaço geográfico”? 








Ciências 


a e e e a e e a O O e e e e e a O O | 


“FIQUE POR DENTRO... O Aquecimento Global pode ser considerado como um “Efeito EstufN 
agravado pelo homem” devido à emissão, exagerada, de gases causadores do Efeito Estufa, através da 
queima dos combustíveis fósseis. Esses gases impedem que o calor irradiado pela superfície terrestre 
seja devolvido ao espaço. Dessa forma há um aumento anormal das temperaturas do planeta, causando 


1º Aquecimento Global. / 
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Aquecimento Global 


O aquecimento global refere-se ao aumento elevado da 
temperatura média da Terra. Apesar de ser um assunto que 
não é um consenso na comunidade científica, muitos 
estudiosos acreditam que esse fenômeno se agravou em 
razão das atividades humanas. 

A poluição do ar por meio de queimadas, do intenso uso 
de transportes e do aumento da produção no setor industrial 
também é associada ao aquecimento global. 

As principais consequências desse fenômeno são o 
derretimento das calotas polares, o aumento do nível dos 
oceanos, a diminuição dos recursos hídricos e diversas 
«anomalias climáticas, como El NiÃo e furacões. 


qu MI A 


(o Características do Efeito Estufa 
| 
| ” E Kai E TO 
Fenômeno de ordem natural responsável por manter as temperaturas médias globais, possibilitando a! 
| existência de vida na Terra. E agravado pela ação humana por meio da emissão de gases de efeito estufa 
% E : A a Ro : : ,a | 
| à atmosfera, que impedem a dispersão da radiação solar irradiada pela superfície terrestre, aumentando a ! 
T temperatura do planeta. “Gases de efeito estufa “Dióxido de carbono *Gás metano *Oxido nitroso “Gases | 
| fluoretados. 
I | 
| 
e Causas 
| 
l z x no Di v ua 
E um fenômeno natural que tem se intensificado em decorrência de atividades humanas ligadas à! 
industria, atividades agropecuárias, uso de transportes e desmatamento. 
I Ê 
A = | 
e Consequências 
| 
l , E 
| Derretimento das calotas polares; Aumento do nível do mar; Agravamento da segurança alimentar; 
| Aumento dos períodos de seca; Escassez de água; Aumento das temperaturas. - 
Ê 
! | 
: / 
gas DR a a E a a a a E A E O a a Da a A DA 


Atividades: 


De acordo com o texto quais são os gases que causam o efeito estufa? Cite-os: 


As ações humanas contribuem para a emissão destes gases, de que maneira”? 


Quais são as consequências do Efeito Estufa”? 







DO AR, REBUENDO O | FAUNA, OS ROS... 
EFEITO ESTUFA... | | 


««REDUE O RISCO 





Entre outros processos, o reflorestamento contribui para a diminuição do efeito estufa, ao promover o(a): 
a) ( ') aumento da fixação do carbono durante a fotossíntese. 
b) ( |) aumento da respiração durante o crescimento das plantas. 


c) ( ) aumento da liberação de gás carbônico para a atmosfera. 
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Considerando que hoje matriculados na EJA (Educação de Jovens e Adultos), temos pais, tios e avós, 


trabalharemos neste caderno de atividades, direitos e deveres de crianças e adolescentes. 
Nos próximos cadernos, continuaremos o trabalho falando das outras fases da vida. 
Afinal, todos nós temos direitos e deveres! 


DIREITO À EDUCAÇÃO 





Leia o texto a seguir. 


; Ei aid o 5 ; f..3 dy 
Toda criança tem direito a receber educação escolar gratuita e obrigatória, “a 
favorecendo sua cultura geral e permitindo desenvolver suas aptidões, sua | 
individualidade e seu senso de responsabilidade social e moral. 
Í 
| 





Declaração Universal dos Direitos da Criança (adaptado). 


1) Além do Direito à Educação, que outros direitos você acha que a criança e o adolescente tem”? 


2) Troque cada letra pela anterior no alfabeto e complete as frases. 





Crianças podem ajudar os familiares em tarefas simples, como organizar os brinquedos, por 
exemplo, mas não devem ser responsáveis pelas tarefas do lar nem por atividades perigosas. / 


ij e o o O 


3) Marque com X as atividades que crianças não devem realizar: 


( ) Colocar a roupa suja no cesto. ( ) Guardar o material escolar. 
( ) Passar roupa. ( |) Guardar calçados no armário. 
( ) Cortar alimentos. ( ) Cozinhar. 


4) Para você, por que crianças não devem realizar as atividades que você marcou na questão anterior”? 


“A infância é o tempo de maior criatividade na vida de um ser humano” 
J. Piaget 





Quais os principais deveres da criança e do adolescente de acordo com o ECA? 

Além de garantir os direitos, o ECA também prevê os deveres da criança e do adolescente — que 
nada mais são do que “regras” de convivência, as quais favorecem o desenvolvimento infantil e prepara os 
menores para a vida em sociedade. 

Além do ECA, outra lei importante é a Declaração Universal dos Direitos das Crianças, promulgada 
em 1959 pelas Nações Unidas e que é válida em todo o mundo e também prevê alguns deveres dos 
menores. 


De acordo com essas legislações, são deveres da criança e do adolescente: respeitar pais e 
responsáveis; frequentar a escola; respeitar os professores, educadores e demais funcionários da escola; 
respeitar o próximo e as suas diferenças (como religião, classe social ou cor da pele); participar das 
atividades em família e em comunidade; manter limpo e preservar os espaços e ambientes públicos; 
conhecer e cumprir as regras estabelecidas; respeitar a si mesmo; participar de atividades culturais, 
esportivas, educacionais e de lazer; sempre que tiver dúvidas sobre seus direitos e deveres procurar o 
responsável legal ou o conselho tutelar; proteger o meio ambiente. 








Lingua Inglesa 


1) Color and make an X. See example. 
(Pinte e marque um X. Veja o exemplo): 


BIKE 
SHIP 
PLANE 
CAR 
TRUCK ( 
BIKE 


TT mo Ow» 
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( 
( 
( 
( 
( 





) BUS ( TAXI 

) CAR (|) TRUCK 
) BIKE ( )BOAT 

) BUS ( TAXI 

) BUS ( )SHIP 

) BUS ( )BOAT 


DAYS OF THE WEEK - DIAS DA SEMANA EM INGLÊS 





& Can Stock Photo - csp17692069 


1. Write the days of the week in English. 
(Escreva os dias da semana em inglês.) 


a) Domingo: 

b) Segunda-feira: 
c) Terça-feira: 

d) Quarta-feira: 
e) Quinta-feira: 

f) Sexta-feira: 

9) Sábado: 


2) Escreva o dia da semana que vem antes (before) e depois (after): 


a) is after Friday. 
C) is before Thursday. 
e) After Wednesday 


is before Monday. 


d) Monday is before 
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Desenho baseado em figuras geométricas — *e, 
Contextualização e experimentação prática 


A figura geométrica é um elemento muito 
utilizado por vários artistas. Estes artistas podem 
começar os seus trabalhos a partir de uma figura 


geométrica ou ainda acrescentá-la à sua criação, À 
enriquecendo o resultado. Observe alguns exemplos | 





de desenhos realizados a partir de figuras 


geométricas: 











Fonte: Apostila “Praticar a Arte” — vol. 03, de Fabrício Secchin 


Cida Ds a DD da dd dad add id dd dd Dad dd dad da dd 


1) Crie uma composição com desenhos feitos a partir de figuras geométricas. Capriche na sua criatividade. 
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Leia o texto: Empreendedorismo 


. Nota fiscal Ê 





Você já ouviu falar em nota fiscal? Aquele papelzinho que recebemos quando fazemos alguma compra ! 
no mercado ou em lojas... E para o que serve a nota, você sabe? É para que o governo saiba quanto o 
estabelecimento está vendendo e o quanto tem que ser pago de imposto. Mas que imposto é esse? É o 
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, valor que está incluído no preço de todas 


as mercadorias que adquirimos e deve ser repassado ao Estado. Esse valor será revertido em melhorias 
para o cidadão. 


Quando for às compras, não deixe de exigir sua nota fiscal. Esta é a prova de que o comerciante 
está cumprindo suas obrigações para com o Estado. o 


N. / 


1) Vamos comparar as imagens e descobrir as 5 diferenças existentes entre elas”? 


Júnior foi ao supermercado e não deixou de exigir a sua nota fiscal 


| pi a 

E qu qe Mc — 
O q ap 
E aa 


Tp e 

EPE 
e o 
Ea 
ta 


h 
[e 


a / E r | H 
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As capacidades físicas 


Para que nosso corpo tenha condições de se desenvolver da melhor forma possível, a prática de atividades 
diversas é fundamental, pois, por meio delas, é possível melhorar a qualidade da saúde física e mental. Além 
disso, com a sua prática, melhoramos os componentes da nossa aptidão física também chamados de 
“capacidades físicas”, que nada mais são do que as propriedades do organismo que podem ser treinadas 
ao se relacionar ao meio ambiente, ou seja, habilidades que serão aprimoradas ao serem utilizadas na 
realização de tarefas cotidianas. As capacidades são: força, flexibilidade, resistência, agilidade e outras. 
Força muscular é a capacidade que um músculo ou grupo muscular tem de suportar uma carga por um 
determinado tempo. 
Flexibilidade pode ser compreendida com a amplitude máxima de um movimento articular, ou seja, o quanto 
é possível estender uma musculatura. 
Resistencia indica é realizar um movimento com mesma eficiência no maior tempo possível. 
Agilidade é mudar a direção do corpo, durante um deslocamento, no menor tempo possível. 

Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.2,2018-Curitiba-PR. 





A figura ao lado mostra o movimento: levantamento de peso olímpico. 


Para executar esse movimento olímpico com perfeição, é necessário treinar 
com regularidade a capacidade física: 


a) ( ) agilidade b) ( |) resistência 


b)( Jforça c) ( |) flexibilidade 





htips://www .fef.unicamp.br'fef/sites/uploads/hoticias/201 7/levantamento-peso-olimpico.jpg 


As capacidades físicas estão relacionadas, não somente com esportes, mas também com o cotidiano das 
pessoas. Portanto, limpar a casa durante 30 minutos corridos exige, predominantemente, qual capacidade 
física: 


a) ( |) flexibilidade b) ( |) resistência c)(  Jforça d)( |) agilidade 


História dos jogos eletrônicos 


O desenvolvimento dos jogos eletrônicos está relacionado ao desenvolvimento da tecnologia em 
nossa sociedade. 
O primeiro jogo eletrônico foi criado pelo físico William Higinbotham, em 1958, e tinha como objetivo rebater 
uma bolinha, simulando um jogo de tênis. 


Na década de 1970, são criados os fliperamas, maquinas de uso público que funcionam por meio de fichas 
ou moedas. 
Na década de 1990, com o desenvolvimento dos computadores e da tecnologia do CD, os jogos passaram 


a ser produzidos para formato de mídias, em 1994, foi lançado o videogame. 
Fonte: livro didático do ensino positivo, vol.6,2018-Curitiba-PR. 





Analise as alternativas e assinale a que estiver correta em relação aos jogos eletrônicos. 

|. A história dos jogos digitais teve início quando um físico projetou um jogo com bolinhas, semelhantes ao 
tênis. 

||. Os jogos eletrônicos tornaram-se uma forma popular de entretenimento e uma parte da cultura moderna 


em diversas regiões do mundo. 
III. O vídeo game foi feito através do desenvolvimento da tecnologia: CD e formato de mídia. 


a) Somente a le Il estão corretas. b) Todas as alternativas estão corretas. 


c) Somente a | e Ill estão corretas. d) Somente a Il e Ill estão corretas. 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


LÊ Secretaria Municipal de Educação 
* Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 2º PERÍODO - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 





Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabara. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


q 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


Contamos mais uma vez com sua dedicação e empenho! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 
1) Leia a reportagem abaixo para responder as questões: 


CoronaVac: Eficácia x efetividade 


Texto de André Biernath para a BBC News Brasil em São Paulo 
Depois de muita polêmica, o Instituto Butantan divulgou na terça-feira (12/01/2021) a eficácia global da CoronaVac. Os dados 
mostram uma taxa de 50,38%, número que supera por pouco o limite de 50% estipulado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
para aprovar as vacinas contra a covid-19. 
A taxa de eficácia global de uma 
vacina é determinada a partir dos 
estudos clínicos de fase 3, os últimos 
| antes da aprovação pelas agências 
regulatórias, caso da Anvisa no Brasil 
e da FDA nos Estados Unidos. 
Normalmente, esse trabalho de 
pesquisa demora anos para ser 
concluído. Porém, em meio a uma 
pandemia, os prazos podem ser 
apertados e os cientistas fazem 
análises preliminares com um número 

| menor de voluntários. 

Grosso modo, a análise preliminar compara quantos participantes do estudo que contraíram a 
covid-19 de acordo com dois grupos: aqueles que tomaram a vacina de verdade e aqueles que 
receberam doses de placebo, uma substância sem efeito no organismo. 
Espera-se que as pessoas vacinadas estejam mais protegidas da infecção pelo coronavírus em 
relação aquelas que não foram imunizadas. 
A partir daí, é possível realizar um cálculo relativamente simples, que vai determinar essa taxa de 
eficácia. 
Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num ambiente 
controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas. 
Na vida real, a eficácia é substituída pela efetividade. Em resumo, esse conceito permite entender 
o quanto daquilo que foi observado durante os testes acontece de verdade, no mundo real. 
A efetividade, portanto, pode ser maior ou menor, a depender de uma série de variáveis e coisas 
que acontecem durante um programa amplo de vacinação. O desejável é que ela fique o mais 
próximo possível da taxa de 100%. Ou seja: eficiência total. Vá 





A. Como é definida a taxa de eficácia de uma vacina? 


a) Através de testes em animais. 
b) Através dos estudos clínicos de fase 3. 
c) Após a vacinação da população. 


B. Normalmente a pesquisa para a obtenção de uma vacina demora anos para ser 
concluída, por que os estudos para a vacina contra a COVID-19 foram acelerados? 


a) Os laboratórios contam com tecnologia cada vez mais avançada. 
b) Não é mais necessária a testagem em humanos. 
c) Por tratar-se de uma pandemia a nível global, os prazos podem ser apertados. 


C. 


No trecho “Esse número, porém, é uma informação obtida a partir de um estudo científico, num 
ambiente controlado e acompanhado de perto por um time de especialistas.” o termo em 
destaque refere-se a: 


a) À taxa de eficácia da vacina. 
b) Ao número de pessoas vacinadas. 
c) Ao número de pessoas que apresentaram alguma reação. 


. Na denominação “time” de especialistas” o termo “time” não pode ser substituído por 


qual palavra? 
a) Quadro 

b) Associação 
c) Grupo 


Com a leitura do texto, podemos definir que a diferença entre eficiência e eficácia é: 
“Eficiência é a produção do efeito esperado, a execução estudada de um plano. 
“Eficácia é a virtude de tornar algo efetivo. E o resultado real, que leva em consideração variáveis reais.” 


E. 


A afirmativa acima é 
a) Verdadeira 
b) Falsa 


2) Leia a tirinha e responda às questões: 








É PRECISO ACABAR COM O ACIDENTE DE TRÂNSITO A. Qual argumento o primeiro 
ISOLAMENTO SOCIAL, AFINAL, TEM MATA, NEM POR ISSO ili à fi 
MUITAS OUTRAS COISAS QUE MATAM CARRO É PROIBIDO! personagem utiliza para justificar sua 
E NEM FORRO SA PRADA d opinião quanto o fim do isolamento 





PESSOAS MORREM 
ENGASGADAS, NEM POR 
ISSO COMIDA É PROIBIDA! 


social? 













f Es 


BURRICE TAMBÉM 
MATA, NEM POR ISSO 


É PROIBIDA! o 
B. Qual é a ironia que pode ser 


observada no último quadrinho? 


3) Preencha as lacunas utilizando corretamente os porquês (Por que, por quê, porque 


VU O 


mn 


ou porquê) 
Eu lavo bem as mãos isto ajuda a prevenir o vírus 
Você é contra a vacina”? 7 
ele não está usando a máscara? 
Não sei o da aglomeração. 
Não se preocupe, a situação estamos passando é transitória. 





4) Leia o texto abaixo: 


Quem é Ester Sabino? 


A brasileira ESTER SABINO, juntamente com sua equipe, 
conseguiu sequenciar o GENOMA do novo coronavirus em apenas 
2 dias! Em outros países, eles levaram em média 15 dias! Mas 
quem é Ester Sabino? O que ela fez para que conseguisse este 
resultado tão impressionante”? 

Além de MÉDICA e PROFESSORA, Ester é 
PESQUISADORA (ou cientista) da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (USP). Além disso, ela já foi diretora 
do Instituto de Medicina Tropical desta mesma faculdade. 

Há mais ou menos 30 anos a professora Ester vem realizando 
pesquisas relacionadas a várias DOENÇAS como o HIV, doença 


de Chagas e anemia falciforme. Há alguns anos, quando a 
"* epidemia de ZIKA (uma doença transmitida pelo mosquito Aedes 


aegypti) se instalava no BRASIL, ela e sua equipe conseguiram recursos financeiros de várias 
partes do mundo. E esse dinheiro ajudou a montar um LABORATÓRIO para pesquisas de doenças 
transmitidas por MOSQUITO (por exemplo: Zika, DENGUE e Febre Amarela). 

Devido a toda esta experiência ela se tornou uma das coordenadoras do grupo que fez o 
sequenciamento genético do novo CORONAVÍRUS no Brasil. Neste grupo de 27 pessoas, 17 são 
MULHERES! Ester Sabino é a coordenadora do Centro Conjunto Brasil-Reino Unido para 
Descoberta, Diagnóstico, Genômica e Epidemiologia de ARBOVÍRUS (são aqueles vírus 
transmitidos por insetos, aranhas ou carrapatos). 

Uma das coisas que a professora Ester sempre lembra e que é muito importante mencionar é 
que “CIÊNCIA não se faz sem dinheiro, sem investimentos públicos!”. Vamos investir nas cientistas 
brasileiras! 


1) 
a) 
D) 
C) 


2) 


Este texto é um texto... 


Científico 
Instrucional 
Bibliográfico 


O que as palavras Ester, 
Brasil, Coronavírus e Zika 


têm em comum? 


São substantivos comuns 
) São substantivos próprios 


São adjetivos 


Procure no diagrama ao lado 
as palavras em destaque no 


texto. 


PEIL|LÍ|SIAIRIB|IE([E|DIR/O|0O/4A 
SIDIAJPIEJNIMIS|IUICIB/L|;NIR 
VIN/CIRITIL|IL|;IS|IG|O|H|E|/A|O 
GENO MARAANRUSSUDO 
AISIS/FISIN|BIT E|[(O|LIT|E A 
RISJAJEJEJ(VIOICIDIN|H|/E|A|S 
BIOJCISJEJBIRIN|IS|A E|/R|/0/L 
OJICINISJTIEJA E/IDIVIRISI|TIU 
VIQIE|OIAISITILIL/Z ELA LEIO 
IJT/OIRIC|IE|O|ICIRIR|S/BI|UIS 
RIO DIAJL AJRIAIRIVIL LIQIE 
VIEJ(G|IMIDIDILIB/IO/|SIQIN|5S|P 
SIRIKIO/E|/L/0/0/0/S|A/0/0|R 
LICIDIOIMIOIZILIRIA AjMNI|M/4 


Fonte: https://portal.fiocruz.br/ 
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MATEMÁTICA 


Como foi criada a 1º vacina 


ms A primeira vacina surgiu a partir dos estudos 





| realizados pelo médico inglês Edward 
| Jenner. Ele observou pessoas que se 
contaminaram, ao ordenharem vacas, por uma 
doença de gado (cowpox -doença que se 
assemelhava a varíola) e chegou à conclusão de 
que essas pessoas se tornavam imunes à 
varíola. Em 1799, foi criado o primeiro instituto 
vacínico (vacinal) em Londres e, em 1800, a Marinha britânica começou a adotar a vacinação. 


À vacina chegou ao Brasil em 1804, trazida pelo Marquês de Barbacena. 


Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/a-historia-vacina. 


1) Retire do texto todos os numerais e os escreva por extenso. 


2) De acordo com o texto: “Como foi criada a 1º vacina” responda às questões A, B, Ce D: 


A) Onde foi criado o primeiro instituto vacínico do mundo? 


B) Quanto tempo faz que foi criado o primeiro instituto vacínico? 
a) 217 anos b) 222 anos c) 221 anos d) 232 anos 


C) Quem trouxe a vacina para o Brasil? 


D) O número que representa o tempo em anos que a vacina chegou ao Brasil é? 
a) Duas dezenas e dezessete unidades 

b) Duas centenas e sete dezenas 

c) Duzentos e vinte e cinco unidades 


d) Duas centenas, uma dezena e sete unidades 


3) O carro de João consome 1 litro de gasolina a cada 10 quilômetros percorridos. Para ir da 
sua casa ao sítio, que fica distante 63 quilômetros, o carro consome: 


a) 5,3 litros 
b) 6 litros 
c) 6,3 litros 


d) 7 litros 





4) Fernando tem, no seu cofrinho, cinco moedas de R$ 0,05, oito moedas de R$ 0,10 e três 


moedas de R$ 0,25. Que quantia Fernando tem no cofrinho? 


a) R$ 1,55 
b) R$ 1,80 
c) R$ 2,05 
d) R$ 4,05 


5) Caio quer dividir uma garrafa de 2 litros de refrigerante com seus amigos. Sabendo que 


um copo contém 200 ml de refrigerante. Caio conseguirá encher: 


a) 1 copo 
b) 10 copos 
c) 20 copos 


d) 30 copos 


6) As escolas “Morada da Luz” e “Saber Mais” têm, juntas, 4 982 alunos. As duas escolas 
têm o mesmo número de alunos. A quantidade de alunos na escola Morada da Luz é: 


a) 2 441 alunos 
b) 2 491 alunos 
c) 2 490 alunos 
d) 9 964 alunos 


7) Há três meses, Lúcia pesava 31,3 kg. Hoje ela pesa 29,7 kg. Pode-se afirmar que Lúcia 
emagreceu: 
a) 1,8 kg 
b) 1,7 kg 
c) 1,60 kg 
d) 1,5 kg 





CIÊNCIAS 


O que são virus? 


Os vírus não são seres complexos, muito pelo contrário, a formação dos vírus é bastante simples. 
Além disso são bem pequenos, medindo menos de 0,2 um. Os vírus são formados por uma cápsula 
proteica que engloba todo o material genético, seja ele DNA, RNA ou até os dois misturados, denominado 
de citomegalovirus. 

Em latim, vírus significa fluído venenoso ou toxina. À dengue, a gripe, a AIDS, são 
algumas infecções causadas pelos vírus, que são parasitas específicos dos seres vivos. Os vírus não são 
capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar dentro de determinado organismo 
para exercer essa função. Quando estão fora do organismo eles são considerados seres inertes. 

Apesar dos vírus terem algumas características dos seres vivos, eles não possuem a capacidade de 
realizar as funções vitais dos seres viventes e não são formados por células. Por isso, existe um debate 
sobre o virus ser ou não um ser vivo, alguns consideram que ele é um ser vivente simples e antigo, outros 
discordam. 

A divisão do vírus é feita entre: 

e  Retrovírus: São compostos pelo material genético RNA. 
e Adenovíirus: São compostos pelo material genético DNA. 

São capazes de 
contaminar bactérias de diferentes 
tamanhos e se multiplicam 
rapidamente após injetar o material 
genético dentro das células. 

Os vírus podem ter 
várias formas diferentes e se 
parecem com uma caixa com várias 
instruções. Alguns são mais simples, 
porém existem os fagos OU 
bacteriólogo, que são considerados 
mais complexos por possuírem uma 
“cabeça” para guardar o material Adenovirus Influenza Bacteriophage 
genético. 





oa 


Hepofitis B Ebola Virus 





Fonte: 7 ano E.M.IGNÊS ANDREAZZA.pdf (tisocial.com.br) 


1) Os vírus são formados por: 
a) Aminoácidos e água. 
b) Cápsula proteica e material genético 


b) Ácidos nucléicos e proteínas. 


2) Por que os vírus são considerados parasitas específicos dos seres vivos? 
a) Os vírus têm algumas características dos seres vivos. 


b) Os vírus não são capazes de multiplicar o material genético sozinhos, eles precisam estar 
dentro de determinado organismo para exercer essa função. 


3) Relacione: 
(1) Retrovírus ( ) São compostos pelo material genético DNA. 


( 2 ) Adenovírus ( ) São compostos pelo material genético RNA. 


GEOGRAFIA 
A estrutura da Terra 

O estudo das camadas da Terra é realizado na superfície, observando seus fenômenos. As camadas 
da Terra possuem duas abordagens distintas, uma segundo a composição química e a outra conforme o 
comportamento físico. 

De acordo com a classificação segundo a composição química, a Terra está dividida em crosta, 
manto e núcleo e no comportamento físico divide-se em litosfera, astenosfera, mesosfera, núcleo externo e 
núcleo interno. Todas as camadas da Terra são distintas, esse fato ocorre em razão de sua composição 
química, temperatura e espessura. A superfície da Terra é a mais conhecida pelo homem, até por que é 
justamente nela que vivemos e retiramos tudo aquilo que julgamos necessário para a manutenção das 
sociedades, além disso, as camadas endógenas (internas) detêm altíssimas temperaturas que dificultam o 
acesso para a coleta de dados que podem servir para o desenvolvimento de pesquisas e estudos. 

As camadas por composição química: 
a t— Atmosfera *Crosta terrestre: corresponde à fina camada da 
aê - Crosta superfície terrestre, é composta por rochas sólidas constituídas 
Ia mtu por oxigênio, silício, alumínio, magnésio e ferro, essa parte do 
planeta possui 40 quilômetros de espessura. 

*Manto: compreende a segunda camada, possui 2.900 
quilômetros de extensão e conserva uma temperatura elevada 
que atinge 3.400ºC. O minério responsável pela formação dessa 
camada da Terra é o magma, constituído por silício e magnésio. 

*Nuúcleo: essa parte da Terra é a mais intrigante, pois 
praticamente não existe conhecimento acerca dessa camada, no 
entanto, sabe-se que é formada por minérios como ferro e níquel. 
O núcleo se divide em núcleo interno (extensão de 2.250 km e 3.000ºC) e núcleo externo (extensão de 
1.220 km e atinge uma temperatura de aproximadamente 6.000ºC). 

As camadas por comportamento físico: 

*Litosfera: corresponde a uma camada que se encontra entre a crosta e a parte do manto 

superior, possui textura sólida e se move sobre a astenosfera. 


*Mesosfera: possui uma grande espessura e é bastante densa, superior às rochas superficiais. 
Fonte: Por Eduardo de Freitas - Graduado em Geografia. https://brasilescola.uol.com.br/geografia/estrutura-terrestre.htm 





1 - Relacione cada camada interna da Terra | 2 — Encontre as palavras grifadas no caça palavras. 
a sua respectiva definição. 
j É STCAMADA 


Cs 
OQ 
TI 


A - Crosta Terrestre 
B - Manto 
C - Núcleo 


Cm. 
= 
— 
£ 


((. )JÉ a parte central do planeta. Acredita- 
se que seja formado por metais como ferro e 
níquel em altíssimas temperaturas. Possui 
duas partes: o núcleo externo (líquido) e o 
núcleo interno (sólido). 


(|) Camada superficial sólida que envolve 
o planeta Terra. Tem, em média, de 30 a 40 
quilômetros de espessura, mas pode ser 
bem mais fina ou chegar a até 70 
quilômetros. 


(. ) Camada viscosa logo abaixo da crosta. 
E formada por vários tipos de rochas 
siliciosas ricas em ferro e magnésio, que, 
devido às altas temperaturas, encontram-se 
em um estado complexo que mistura 
materiais fundidos e sólidos e recebe o nome 
de magma. E também dividido por duas 


camadas: O Manto Superior e o Manto Fonte: suportegeografico77.blogspot.com.br 


Inferior. 


mnOoTvmrmroOoGDImMm<4 Amam. c 
Qa42Pr0--m-e EmemagaI — 
ZICA4A0O0DUZATAMOPZPO<OM 
-L]L00CcozUNOME OC 
ITUVEmmi-=-noere<m«<&mthm 
e = TM DSO DE EO CCZ 
C-SSACXxCmDAZ-DAS 
-ROASZPpPErPpSSxSZEmMmOo 
4AX0O-ICUCTUETVU<0 0x 


CcCcoao<oOMozamsZ-mãamAa 
CO)DP<LXOSPNM<ACXxXPTIMMA 
Z0TVrLONANO-M-—N<<XAXR 
S0OUOQAONQO-ON<PFPFZOPE< 
X“LnOTZeZaANLPLTOZMN=T 
RO OMDMAMNMNCECD DO OD 
CO<t<CcCmmLieaATZART 
mE<.rarCrTmMm4nES-mmnx 





HISTÓRIA: 


FONTES HISTÓRICAS são os itens materiais e imateriais (ou seus vestígios) que são 
produzidos pela ação humana. As fontes históricas são fundamentais para que o historiador possa 
realizar o seu trabalho de investigação do passado humano. 

Os historiadores entendem atualmente que tudo que é produzido pelo ser humano pode ser 
considerado uma fonte histórica, portanto, não só o texto escrito deve ser entendido como tal. 
Assim, pinturas, esculturas, construções, fotos, vídeos e relatos orais também são úteis para o 
historiador. 


1) Leia o texto: 


“Quando eu nasci, meu pai logo se encarregou de registrar este 
acontecimento. Sem perder tempo, buscou sua máquina fotográfica, a 
filmadora e, cheio de emoção, foi para o hospital com minha mãe registrar 
tudo. Em seguida, ligou do celular para meus avós avisando que estava tudo 


bem. Foi ao jornaleiro comprar o jornal do dia e a revista da semana. Tudo isto 
para registrar o que se passou durante o dia e a semana do meu nascimento. 
Tudo iria fazer parte do meu álbum. Já na manhã seguinte, bem cedinho, meu 
pai foi ao cartório registrar meu nascimento, isto é, providenciar minha certidão 
de nascimento. Pronto: desde então sou um cidadão brasileiro”. 





Disponível em: <http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Hist%C3%B3ria-e-Fontes-Historicas/47802255 .html>. 


A. O principal assunto abordado no texto foi: 


a) O nascimento da criança. 
b) À confecção do álbum de nascimento. 
c) À certidão de nascimento. 


B. Identifique as fontes históricas citadas no texto e classifique-as como pessoais ou 
coletivas: 


Fonte Histórica Coletiva 





Find the words and copy them below the right pictures: 


| parents father daughter 
brother mother sister 


— prandiather grandmolher children 





AM 
CR: 
fafolelxelolr julh[blm 


Bon auECENDaDO 


olslileltloloLitelzf 
hlhimiwlhlcltlcinidjhir 
| O IRA E PARE 
| Flrlwlelwlix|v|riplb 
tlelelilitelrixiglojxinis 








Fonte: atividadespedagogicas. net 


CIDADANIA 
1) Assinale ao lado as condições ( 7 ter educação de qualidade. 
indispensáveis para a efetivação da (7) Snúde pera todos. 
cidadania. [:) Aho indice de desemprego. 


Respeitar a sie cos outros, 


2) Como você exerce a sua 
cidadania? 


 EESREESEESSEE 
a a Em | 





Conhecer os direilos e deveres, 
[:4) Não sober ler e escrever. 


[=s) Votar. 


[:.:] Ter moradia. 
(1) Ter sanegmento básico. 
() Ter segurança. 


LÍNGUA INGLESA 


|, 1) Encontre as palavras e copie- 


as abaixo da imagem certa 


GLOSSÁRIO: 


PARENTS - Pais 
BROTHER - Irmão 
GRANDFATHER - Avô 
FATHER - Pai 
MOTHER - Mãe 
GRANDMOTHER - Avó 
DAUGHTER - Filha 
SISTER - Irmã 


CHILDREN — Crianças 






Fonte: https://www.espacoeducar.net/ 
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ENSINO RELIGIOSO 
APRENDENDO SOBRE VALORES 





“À boca fala daquilo que o coração está cheio.” 
Ter compaixão é ouvir a voz do coração. 


1) Pinte as partes que têm um ponto e veja a figura formada. Explique a cena no espaço 
ao lado. 


CASA 
ei j 
LAS 


1) Pinte a imagem abaixo com a técnica do pontilhismo. Utilize 






Nesta cena eu percebo um sentimento de 
compaixão porque... 












ARTES 


apenas uma cor para cada área. 


“quadro: “Tarde de domingo na ilha de Grande Jatte” do pintor francês, pioneiro do movimento pontilhista, Georges Seurat 


Fonte: douglas-artes.blogspot.com 
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EMPREENDEDORISMO 


“O COMÉRCIO 





Antes do indústria, as pessoas produziam quase tudo de que 
necessilavam e o que sobrava eles trocavam por ouiros produtos. Essas 
trocas, chamadas “escambo”, eram também uma forma de comércio. 

Com a industrialização, os produtos eram fabricados em 
grande quantidade e em larga escala. Esses produtos precisavam ser 
comercializados. Surgiu, então, o comércio. 

Para o comércio funcionar era necessário que houvesse 
compradores, os chamados consumidores. Esses consumidores, hoje, 
tornaram-se mais exigentes. Procuram qualidade e preço bom, o que fez 
com o comércio se adequasse à siluação e se tornasse mais atrativo. 





1) Explique o que é escambo 


2) Qual é a importância do comércio para a economia do país? 


3) O que você observa em um produto antes de comprá-lo? Por quê? 


4) Faça uma lista do comércio existente no seu bairro e os produtos que eles 


comercializam: 


5) Falta algum tipo de comércio em seu bairro? Caso a resposta seja sim, qual (quais)? 


Fonte: https://ejalugarfeitopravoce.blogspot.com 
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ANOTAÇÕES 


4 


DE SABARA 


T 
Cc 
S 
E 
Tr 
LL 
Nr 
A 
a 


é MUNICIPAL 





[E 
2º Caderno de Atividades / 2021 





Prefeitura Municipal de Sabará 


Secretaria Municipal de Educação 
Rua Dom Pedro Il, 223. Centro. CEP: 34555-000 — Sabará — MG. 


SEGUNDO CADERNO DE ATIVIDADES -3º SERIE/ EJA 


Queridos estudantes, 





Estamos vivendo um contexto completamente 
diferente do habitual. Seu empenho e participação são 
essenciais para a realização das atividades escolares. 
Nem sempre é fácil, sabemos que por vezes o desânimo 
e a vontade de desistir aparecem. Nestes momentos não 
podemos nos esquecer dos nossos objetivos. 
Acreditamos no potencial de vocês, e queremos que 
também acreditem! 

Nos momentos de dúvida peçam ajuda a seus 
professores ou familiares. Vocês não estão sozinhos, 
somos um time! 

Dando prosseguimento ao ano letivo, 
trabalharemos com o segundo caderno de atividades, 
onde vocês poderão desenvolver alguns conhecimentos. 

Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas. São eles: 





> Escolham um horário diário para a realização das atividades; 

> Se for possível, escolham um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo para fazer as 
atividades; 

> Não permitam que ninguém faça as atividades por vocês, vocês são capazes de realizá-las sozinhos, mas 
não hesitem em pedir ajuda caso necessitem; 

> Surgindo dúvidas, peçam orientações aos seus professores, amigos ou familiares; 

> Caso não consigam realizar alguma atividade no espaço disponibilizado no caderno de atividades, 
façam em folha avulsa e anexem; 

> Leiam sempre! Livros, jornais, receitas, encartes, posts de redes sociais... Exercite a leitura crítica. Reflita e 
formule sua opinião a respeito do que leu; 

> Treinem as operações nas tarefas do seu dia a dia. Façam cálculos mentais com preços de mercadorias, 
confiram o troco, atentem-se às medidas de uma receita, calculem a área de um cômodo... A matemática 
está presente no nosso dia a dia e há várias situações em que vocês podem exercitar o aprendizado; 

= Façam pausas! Os exercícios podem ser feitos gradativamente; 

> Fiquem atentos ao cronograma de devolução dos cadernos, que será divulgado pela escola. 

Aproveitem bem este tempo, para que ele seja de aprendizado e crescimento! 


Bons estudos! 
Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria de Educação. 
Prefeitura Municipal de Sabará 
Abril/ 2021 


: ESCOLA MUNICIPAL 


: NOME DO ESTUDANTE: 


Leia os textos a seguir: 


| BURITI TERÁ R$ 42 BILHÕES 
PARA GASTAR EM 2018 


de Lg oia (Sead inodoro doi (Mi pira eee et = e 


a) ( 
D) ( 
c) ( 
d)( 


Limi 


Ts, 
TREE nach O TED A] 





1) O texto ao lado é uma: 


) Capa de jornal 
) Capa de gibi 

) Capa de revista 
) Capa de livro 


2) Esse texto é de: 


) Pernambuco 
) São Paulo 

) Minas Gerais 
) Brasília 


3) Na manchete do Jornal de Brasília “Alunos do DF arrasam na Astronomia”, a palavra “arrasam” 


significa: 


) Não foram bem 
) Foram muito bem 


D) ( 


a) ( 
d)( 


c) ( 


JÁ SABEMOS QUE 


) Foram muito mal 
) Não foram vitoriosos 


NOSSO PAÍS É O PAÍS DA DIVERSIDADE! UMA DAS 


DIFERENÇAS ENTRE OS BRASILEIROS SÃO OS MODOS DE FALAR. FALAMOS 
E ESCREVEMOS DE FORMA DIFERENTE, DE ACORDO COM O LOCAL ONDE 
NASCEMOS, VIVEMOS, ONDE ESTAMOS, COM QUEM FALAMOS E O QUE 
QUEREMOS CONSEGUIR COM NOSSA FALA OU ESCRITA. 





Leia com muita atenção a letra da música Asa Branca. 


Asa Branca 


Quando “oiei” a terra ardendo 
Qual fogueira de São João 
Eu perguntei a Deus do céu, ai 
Por que tamanha judiação (bis) 


Que braseiro, que “fornaia” 
Nem um pé de “prantação” 
Por “farta” d'água perdi meu gado 
Morreu de sede meu alazão (bis) 


(Luiz Gonzaga — Humberto Teixeira — excerto) 


6) Os autores escreveram as palavras “Oleil”, “fornaia”, 


a) ( 
D) ( 
c) ( 





4) A linguagem usada no texto é a 
a) ( ) Informal b) ( )jornalística 
Cc) ( ) científica d) ( )formal 


5) Explique o sentido das palavras, de acordo com o 
texto: 

Ojei: 

Fornaia: 

Prantação: 

Farta: 


prantação” e “farta” assim porque: 


) Retratam como fala o presidente de uma empresa. 
) Retratam como fala o apresentador de um jornal. 


) Retratam o jeito de falar das pessoas que moram na roça. 


7) Numere os textos de acordo com o tipo de linguagem utilizada: 
é LINGUAGEM FORMAL 2 LINGUAGEM INFORMAL 


a) ( )| Detran — DF vai utilizar drones para fiscalizar motoristas. 


b)( )|MemôcoesiCadôvocsr 





c)(  )| Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias 
preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal. (Mateus 6:34) 


a) ( Aninha, 
Não se esqueça de lavar a louça do almoço e comprar o arroz e as batatas que lhe 
pedi, viu? 


Beilocas da mamãe! 





am 
“4 Você conhece o Chico Bento? 
Ele é um personagem da Turma 
da Mônica. 
O Chico Bento é um menino que vive 
no campo. Por isso, ele pronuncia 


algumas palavras de maneira 
diferente de quem vive na cidade. 







8) Observe o que está escrito dentro dos balões. Parece que o chico Bento chega à escola com 
um problema. 


Qual seria esse problema” 
a) ( ) Esqueceu-se de levar o material escolar. 
b) ( ) Deixou de cumprir a tarefa de casa. 


c) ( ) Não está se sentindo muito bem. 


9) Nas histórias em quadrinhos, as imagens nos ajudam a compreender o texto. Desse modo, 
observe as imagens e crie uma história envolvendo esses personagens (Chico Bento e Rosinha). 
Não se esqueça de dar um título criativo para sua história. 





Copyright (É) 2003 Mauricio de Sousa Produções Ltda. Todos os dreitos reservados. 


Fonte:http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=580 


COMO SURGIU O LÁPIS 


Os povos do mundo antigo usavam pincéis ou canetas feitas com 
penas de ganso. Até que, em 15064, na Grã-Bretanha, uma tempestade 
derrubou uma grande árvore, deixando suas raizes expostas. Mas, além dos 
blocos de terra, havia entre as raízes uma substância negra e brilhante, fácil 
de raspar com as unhas. Era uma “fatia” de uma mina de grafita. Os 
pastores locais passaram a usar pedaços dessa substância para marcar 
suas ovelhas. Logo as varetas de grafita já estavam sendo vendidas aos 
comerciantes, que as utilizavam na marcação de suas mercadorias. 

Claro que as primeiras varetas de grafita tinham suas imperfeições: 
sujavam as mãos e quebravam-se à toa. O problema foi resolvido 
enrolando-se um cordão em torno da vareta e desenrolando-o à medida que 
a grafita ia se gastando. Em 1761, um artesão da Alemanha, que também 
era químico nas horas vagas, misturou grafita em pó a substâncias como enxofre, antimônio e resinas. O 
resultado disso foi a modelagem de varetas bem mais resistentes do que a grafita pura. 

Tempos depois, os franceses acrescentaram argila à grafita, cozinhando a mistura num forno. 
Desse processo, nasceu a vareta mais rígida do mundo. Só faltava um invólucro mais apropriado. Willian 
Monroe, um marceneiro norte-americano, venceu mais esse obstáculo. Construiu uma máquina capaz de 
produzir ripas de madeira estreitas e padronizadas, com cerca de 15 cm a 18 cm de comprimento. Em 
cada ripa era feita uma espécie de pequena canaleta onde se colocava o cilindro fino de grafita moldada. 
Depois colava-se as duas partes da madeira, ajustando-as em volta da grafita. 

Assim nasceu o lápis moderno. O lápis usado atualmente, com o comprimento padronizado de 18 


cm, pode desenhar uma linha de 55 Km de extensão e escrever uma média de 45 mil palavras. 
Fonte: Como surgiu o lápis. Jornal Curitibinha, Curitiba, v.5, fev. 1999. Unidade 01 





Leitura e interpretação: 


1) Antes da descoberta da grafita, que materiais eram usados para escrever? 


2) Como o homem descobriu a grafita e o modo de usá-la”? 


3) Observe os personagens do texto. Como cada um deles contribuiu para o desenvolvimento 
do lápis”? 
WILLIAN MONROE 


OS FRANCESES 


O ARTESÃO ALEMÃO 


4) Como são os lápis modernos? 


1) Você está fazendo seu próprio tempero para a salada. Aqui está uma receita para 100 mililitros 
(ml) de tempero. 


INGREDIENTES QUANTIDADE | Quantos mililitros (ml) de azeite você precisa para fazer 


300 ml de tempero? Justifique sua resposta. 
Molho de soja —— >>> 


2) Joana e seus amigos estão alugando uma casa. Todos eles estão trabalhando a dois meses e 
não têm nenhuma economia. São pagos mensalmente e acabaram de receber seus salários. 
Eles fizeram uma lista de “Coisas a fazer”. Veja: 


Assinatura deTV acabo | sm | Não 
Pagaroaluguel Sim | Não 


Quais tarefas da lista provavelmente devem ser priorizadas por Joana e seus amigos? Circule 
“Sim” ou “Não” para cada tarefa. 








3) Todos os meses o salário de Joana é depositado em sua conta bancária. Este é o 
contracheque de Joana do mês fevereiro. 


nome empresa Recibo de Pagamento de Sálarlo 
endereço Mês Referência: Fevereiro/2011 
CNPJ: 04.260.167/0001-95 
Home do Funcionário 
Nome do Funcionário 


SALARIO 585,20 
SALARIO FAMILIA 20, 13 


Assinatura da Funcionario 


VALE TRANSPORTE 
ALIMENTAÇÃO 


DIFERENÇA SAL DEZ 


Declaro ter recebido a importância liquida discriminada neste reclho 


Total de Vencimentos Total de Descontos 
pre Ga 297,81 
Valor Liquido R vetor iquido RT 
o do 413,02 
Salário Base Salário Contr. INS Ema PTS FóTa do Mês Base Calc. IRPF 
S5ãs,2D 403, 649 90%, 64 42, TT 903, 649 


Responda: 





a) Qual o valor do salário (vencimentos)? 
b) Qual foi o valor do desconto do vale transporte” 
c) Qual valor líquido Joana recebeu” 





MEIO OU METADE É O QUE OBTEMOS QUANDO DIVIDIMOS 
UMA COISA OU UM GRUPO DE COISAS EM DUAS PARTES 
IGUAIS! 










4) A auxiliar da merendeira cortou muitas laranjas pela metade para preparar 
muito suco. Veja na figura e responda: 


Quantas laranjas foram cortadas”? 


2424244444 4244, 


2444444424 44 


5) Podemos também dividir grupos em metade! Conte o número de crianças em cada foto. 
Separe em dois grupos iguais. Cada um tem a metade de crianças que tinha o grupo inicial. 


METADE DO NÚMERO = NÚMERO DE CRIANÇAS EM METADE DO GRUPO 


QUANTIDADE TOTAL VALOR DA METADE 














VOCÊ SABE O QUE É DOBRO? É O NÚMERO CONTADO DUAS VEZES, OU 


ELE SOMADO COM ELE MESMO. POR EXEMPLO: O DOBRO DE 5 É 10 
PORQUE 5+5=10 





6) Complete a sequência sempre com o dobro do número anterior. Parta do 2 e siga as flechas. 


=) 


INÍCIO 





nei io 


7) Copie nos quadros a frente de cada número e resolva dobro dos seguintes numerais: 


a19=[ ) bj28=[ 28=[ ) 
ags7=[ )100=[] 944 = [) 


8) Resolva as situações problema: 


28 920 Or 
Vo 14 vo 4 
020 020 


a) Ganho R$480,00. Papai ganha o dobro do que eu ganho. Quanto o papai ganha? 


b) Paguei R$170,00 por um par de chuteiras. Meu primo pagou o dobro dessa quantia por uma 
bola. Qual foi o preço da bola” 


9) Observe o gráfico da quantidade de litros de água que são consumidos, por semana, na casa 
de Davi e responda: 


a) O consumo de água, na 
E EPA NA casa de Davi, diminuiu de 
uma semana para a seguinte”? 
Como você sabe” 


Consumo 
(litros de água) 


E ha 
Semana Semana Semana 





b) Quantos litros de água a família de Davi consumiu: 
- Na primeira semana: litros. - Na segunda semana: litros. 
- Na terceira semana: litros. - Na quarta semana: litros. 


c) Quantos litros a família consumiu no total? 







10) Todos os meses, Rita consegue economizar R$ 200,00 de seu salário. 
Economizando essa quantia por mês, daqui a dois meses ela terá dinheiro 
suficiente para comprar uma batedeira que custa R$ 90,00 e o liquidificador que 
custa R$ 210,00. Sobrará algum troco? 


R.: 


11) Fui ao mercado e comprei 2 dúzias e meia de limões, 1 dúzia de ovos e 
meia dúzia de pães. Qual é a quantidade de itens (por unidade) que eu 
comprei no mercado”? 


R.: 


1) Observe as imagens do passado e da atualidade. Registre o que está semelhante e o que foi 
modificado com o tempo: 


RUA D. PEDRO II 
VISTA À PARTIR DA PRAÇA MELO VIANA- SABARÁ/MG 





FONTE: Acervo da Secretaria Municipal de Sabará FONTE: Lillian Chélida foto tirada em 03/2021 


2) O que mudou com o passar do tempo”? 


3) Os versos a seguir são de uma música do compositor Toquinho: Leia e reflita sobre a 


importância do nome das pessoas. 


Gente Tem Sobrenome 


Todas as coisas têm nome Todas as flores têm nome 


Casa, janela e jardim Rosa, camélia e jasmim 
Coisas não têm sobrenome Flores não têm sobrenome 
Mas a gente sim Mas a gente sim. 





Veja o significado do nome Maria. 
Maria: Significa “senhora soberana”, “vidente” ou “a pura”. 


Origem: Maria é um nome de origem incerta, provavelmente se originou a partir do 
hebraico Myriam, que significa “senhora soberana” ou “a vidente”. 


4) Agora, pesquise a origem do seu nome e sobrenome e escreva no espaço abaixo. 


5) Pesquise o significado do seu nome e escreva-o no espaço abaixo. 


Seres produtores, consumidores e decompositores 


Cadeia alimentar é a relação entre matéria e energia que os seres vivos utilizam para 
sobreviver, OU seja, as relações necessárias para a busca de energia por meio da alimentação. 
De forma simplificada, pode-se classificar como cadeia alimentar a sequência de organismos que 
servem de alimento uns para os outros. Quando os animais se alimentam das plantas, eles 
consomem a energia que necessitam para sobreviver. A energia passa das plantas para os 
animais herbívoros, e dos herbivoros para os animais carnívoros. 

As plantas, algas unicelulares e certas bactérias produzem seu próprio alimento por meio 
da fotossíntese, por isso eles são chamados produtores. Alguns animais não produzem seus 
próprios alimentos, esses são chamados consumidores. 

Os animais consumidores podem ser: 

e (Os herbívoros: comem apenas vegetais; 
e (Os carnívoros: comem apenas outros animais; 
e (Os onívoros: comem tanto animais como vegetais. 
Existem fungos e bactérias que decompõem (se alimentam) de plantas e animais mortos, são 
chamados decompositores. 
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1) 


A cadeia alimentar funciona da seguinte maneira: 









HERBÍVORO 


A | / jacaré 
" / bactérias ya 
capim e fungos “4 a 


CTT | 











produtor 


homem | decompositores 


HERBÍVORO ONÍVORO 


FONTE: https://animais.culturamix.com/alimentacao/cadeia-alimentar-dos-animais-2- 





Sublinhe a definição de cadeia alimentar: 
a) Produção do próprio alimento pelos seres vivos. 


b) A sequência de organismos que servem de alimento, uns para os outros. 


Em uma cadeia alimentar, os produtores são os: 


a) Vegetais c) Animais onívoros 
b) Animais carnívoros d) Animais herbívoros 


Como são chamados os seres vivos que dependem de outro ser vivo para se alimentar: 


a) Produtores b) Consumidores c) Decompositores 


Os seres que se alimentam de vegetais mortos são os: 


a) Produtores b) Consumidores c) Decompositores 


Observe o quadro a seguir e marque as palavras que têm relação com a doença do 
CORONAVIRUS: 


PROBLEMAS : 
ESPIRRO MOSQUITO CHINA RESPIRATÓRIOS MASCARA 
TOSSE LIXO BOCA PNEU SABÃO 


APERTO DE MÃO VÍRUS GRIPE ÁGUA PARADA HOSPITAL 
ÁLCOOL FEBRE ZIKA PANDEMIA ALEGRIA 
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O QUE É CIDADANIA? 


Você vive isolado do mundo e das pessoas, fazendo o que quer, na hora em que bem 
entende? Provavelmente não, certo? Mesmo sem perceber, você já sabe o que é cidadania: 
todo mundo que vive em sociedade tem deveres para cumprir e direitos para serem 
respeitados. 


Cidadania é justamente essa relação de respeito com o meio em que a gente vive e as 


pessoas que fazem parte dele. Os deveres existem para organizar a vida em comunidade. Em 
casa, na escola, na rua, no shopping — em qualquer lugar a gente vai encontrar regrinhas, o 
que pode ser feito e o que não pode. Às vezes você perde a paciência com tudo isso... Mas, 
se não fosse desse jeito, a convivência ficaria impossível. 

Os direitos existem para que cada um de nós tenha uma vida digna e decente, ainda que 
nem sempre eles sejam respeitados. Como cidadão, todo ser humano já nasce com uma 
série de direitos: direito à vida, ao trabalho, à liberdade. É dever de todos exigir que estes 


direitos sejam cumpridos. 
Fonte: https://www.canalkids.com.br/cidadania/genteboa/index.htm 





1) De acordo com o texto, cidadania é: 


a) À relação de respeito às autoridades. 
b) A relação de respeito com o meio em que a gente vive e as pessoas que fazem parte dele. 


c) O desrespeito às regras que não concordamos. 


2) Complete a frase abaixo de acordo com o texto: 


“Todo mundo que vive em sociedade tem para cumprir e 


para serem respeitados.” 





3) Relacione as colunas abaixo: 


Direitos ( |) Existem para organizar a vida em comunidade. 
Deveres ( |) Existem para que cada um de nós tenha uma vida digna e decente. 
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O ser humano possui um leque de potencialidades e capacidades. 


Você conhece o seu potencial”? 





4) Quais potencialidades humanas são importantes? 
Descubra desembaralhando as palavras no leque abaixo. Escreva-as no quadro a seguir. 





EM MEU SMARTPHONE, BiNDA Posso 


— Posso ARMAZENAR TRANSPORTAR 

MEU LAPTOP TEM MA:s DE 2 MILHÕES " CENTENAS 

8 GB pe MEMÓRIA: DE iNFORMAÇÕES:! DE DADOS NO 
MEU PEN-DRIVE ! 


SEM CONTAR Com as : UMAS TRÊS IDEIAS 
10 Mi MÚSICAS MEQUETREFES, 
NO MEU 1T- POD! NO MAXIMO ! 





1. Identifique a ideia principal do texto: 


a) À grande capacidade de armazenamento de um smartphone 

b) Tornou-se impossível viver sem ter todos os dispositivos eletrônicos 

c) O cérebro humano é muito limitado, por isso todos precisam de aparelhos eletrônicos 
eficientes. 

d) Uso exagerado da tecnologia pode ser prejudicial 





s :* 2. Natela do celular podemos visualizar ícones de aplicativos 
ses * Uteis no nosso dia a dia 
Liste os aplicativos que você conhece e sua funcionalidade: 


APLICATIVO FUNCIONALIDADE 





1) Relacione os números dos degraus às atitudes sugeridas abaixo: 


DO O OO 


Guia para o sucesso do empreendedor 





MONITORE 


ADMINISTRE 


PLANEJE 
COMUNIQUE-SE 
CONFIE 
CUIDE-SE 


DESCANSE 


DESCANSE 
O corpo e a mente diariamente, Relaxar é tão 
importante quanto fazer exercicios! 


DOSES DIÁRIAS DE AUTOCON FIANÇA 
Você vai se surpreender com as portas que se 
abrem quando você começa a acreditar que 
pode realizar qualquer coisa, 


FAÇA PLANOS E DEFINA OBJETIVOS 

Atingir seus objetivos só é possível caso os 
tenha em mente de maneira clara, Planeje 
tudo e sempre. 


MONITORE O SEU PROGRESSO 
É importante para avaliar quais planos têm 
funcionado e o que é preciso ajustar neles. 


PRATIQUE & HUMILDADE 

Sim, é uma prática diária. O sucesso não é 
feito somente de vitórias, ele é a media entre 
os fracassos e conquistas. 


0 0 00 
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E) 
: 
7 
6 
5 
4 
3 


MANTENHA-SE SAUDÁVEL 

Leve sua saúde muito a sério - ou todo esse 
esforço será em vão, se não estiver saudável, 
dificilmente você terá a energia e a disposição 
que O SUCEsso exige, 


COMUNIQUE-SE 

Exercite sua habilidade de comunicação. 
Saber manifestar as Suas Opiniões às pessoas 
de maneira eficiente é essencial. 


CUIDE BEM DO SEU TEMPO 
Atingir seus objetivos só é possivel caso 
os tenha em mente de maneira clara. 
Planeje tudo e sempre. 


COMEMORE AS PEQUENAS VITÓRIAS 
Ao celebrar as pequenas conquistas do dia a 
dia, você encontrará uma dose diária muito 
necessária de motivação, 


APRENDA COM SEUS ERROS 
Todos estamos sujeitos a erros. O importante 
é não repetilos muitas vezes, 
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O Mosaico é uma das artes decorativas mais antigas. Surgiu nas civilizações egípcias e assíria e 
estendeu-se por todo o oriente, sendo levada mais tarde ao ocidente. 





1) Pinte o mosaico com cores bem vivas. 


LNLNNLLNLS 
TI TDlD— 


VN NINE NL 





Utilização do ponto nas Artes Visuais 


Qualquer ponto tem grande poder de atração visual, quando juntos eles são capazes de dirigir o olhar do espectador. 
Essa capacidade de conduzir o olhar é intensificada pela maior proximidade dos pontos, ou seja, quanto mais 
próximos uns dos outros estiverem os pontos, mais rápido será o movimento visual. Nas artes visuais um único 
ponto não é capaz de construir uma imagem. Porém com um conjunto de pontos podemos obter imagens visuais 
casuais ou organizadas. 





2) Use sua criatividade e desenhe um animal utilizando apenas pontos. 
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Prefeitura Municipal de Sabará 


LA Secretaria Municipal de Educação 
us * Rua Dom Pedro Il, 223 — CEP: 34505-000 — Sabará — MG 


PRIMEIRO CADERNO DE ATIVIDADES - 4º SÉRIE - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 





Caro estudante, 


Gostariamos de desejar boas-vindas à 
todos vocês, nossos queridos estudantes 
das Escolas Municipais de Sabará. 
Parabenizamos o seu empenho para 
realizar as atividades do ano anterior e 
agradecemos a parceria das famílias. 

Devido ao isolamento social, foi necessário 
adotar o ensino remoto, e sem a 
participação de todos não seria possivel! 
Iniciaremos este novo ano letivo com um 


caderno de atividades, onde você poderá apropriar-se de alguns conhecimentos. 


Destacamos alguns pontos a serem observados para a execução das tarefas: 


TÁ 
TÁ 


q 


Escolha um horário diário, para a realização das atividades: 
Faça leituras de livros, artigos na internet, gibis, realize operações, desafios, dentre 


outros; 


Escolha um local limpo, organizado, bem iluminado e tranquilo; 

Faça pausas! Os exercícios deverão ser feitos gradativamente e com bastante atenção; 
Não permita que ninguém faça as atividades por você! Elas foram planejadas para que 
você realize sozinho; acredite no seu potencial! 

Caso haja dúvidas, peça orientação ao professor ou a um familiar; 

Fique atento ao cronograma de devolução dos Cadernos de Atividades que será 


divulgado pela sua escola. 


O seu empenho e dedicação fazem toda a diferença! Acreditamos em você! 


Bons estudos! 


Profissionais das Escolas e Equipe da Secretaria Municipal de Educação. 


Prefeitura Municipal de Sabará 


Fevereiro / 2021 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ESTUDANTE: 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Leia o texto com atenção e acentue as palavras em destaque. 
INICIADA VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 EM SABARÁ 


Texto Publicado pela Gerência Municipal de Comunicação em 19/01/2021. (Modificado) 
Disponível no site: https://sabara.mg.gov.br 

Em um ato simbolico realizado no 
dia 19 de janeiro de 2021, na UPA Padre 
Lázaro, a Prefeitura de Sabará iniciou a 
vacinação contra a COVID-19. 
' Representando os profissionais que serão 
contemplados nesta primeira etapa, foram 
» vacinadas uma tecnica de enfermagem da 
- emergencia, uma auxiliar de serviços 
gerais, uma médica, uma profissional do 
SAMU e uma técnica de enfermagem da 
atenção basica. 

Os demais profissionais da rede 
municipal de saúde que atuam na linha de frente contra a doença começaram a receber suas doses 
no dia 20 de janeiro em seus locais de trabalho. 

É importante ressaltar que o quantitativo repassado pelo governo do Estado (576 doses) é 
restrito, e nesse momento, não há vacinas disponíveis nas UBS. Conforme o Governo for 
repassando, será divulgado o cronograma de vacinação para os demais grupos. 

O prefeito Wander Borges destacou com alegria o início da vacinação e pediu a todos que 
tenham paciencia, pois toda população será imunizada. “É um momento para a gente celebrar e 
fazer uma reflexao. Tudo que aconteceu no ano passado e está acontecendo agora, todas essas 
missões que estamos tendo, sirvam para nós reconstruirmos os nossos laços de amizade, carinho 
e amor ao proximo”, diz. 
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2. Releia o texto e responda às questões propostas: 


a) Qual é a finalidade deste texto? 
( ) Divertir (|) Divulgar uma descoberta científica (|) Informar 


b) De acordo com o texto, qual foi a data de início da vacinação contra a COVID-19 em 
Sabará? 
( )18/01/2.021 ( )19/01/2.021 ( )20/01/2.021 


c) Leia as afirmativas abaixo e assinale (V) para as afirmativas verdadeiras e (F) para as 
falsas: 


( ') Cinco representantes de profissionais da Rede Municipal de Saúde foram vacinados em ato 
simbólico no dia 19/01/2021. 

( )Foi repassado para Sabará um quantitativo restrito de vacinas nesta primeira remessa. Foram 
9/76 doses entregues ao municipio. 

( |) À população foi orientada a dirigir-se com urgência ao posto de saúde mais próximo para a 
vacinação. 

( ) Toda a população sabarense será imunizada no momento certo, seguindo o calendário de 
prioridades. 


d) No texto aparecem algumas siglas. A sigla é um tipo de abreviação utilizada para reduzir 
algumas palavras, a fim de que haja mais agilidade tanto ao falar, quanto ao escrever. 
Relacione cada sigla ao seu significado correspondente. Dica: Observe as iniciais das 
palavras que compõem os significados: 


(1) UPA ( ) Corona Vírus Disease (Doença do Coronavírus) 
(2 ) UBS ( ) Unidade de Pronto Atendimento 

(3) SAMU ( ) Unidade Básica de Saúde 

(4) COVID ( ) Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 


3. Reescreva as palavras do quadro abaixo acentuando-as corretamente. Classifique-as 
de acordo com a sílaba tônica. 


Palavra Reescrita Classificação de 
Acordo com a 
Silaba Tônica 


Classificação de 
Palavras quanto à 
Sílaba Tônica: 
SIMBOLICO 

OXÍTONA: 
Palavras com a 
ULTIMA sílaba tônica 


VACINAÇÃO 
TECNICA 


PAROXÍTONA: 


RENA Palavras com a 
BASICA PENULTIMA sílaba 
tônica 


INICIO í 
PROPAROXITONA: 


Palavras com a 
ANTEPENULTIMA 
Silaba tônica 


PACIENCIA 
REFLEXÃO 
PROXIMO 





4. Encontre no diagrama abaixo palavras relacionadas à vacinação contra a COVID-19 e 
organize-as em ordem alfabética ao lado: 





o|>|<|>|z/o|=jojo 
-jej>ja/-|o|>|<jo 
ejejojo/=/o/o|>|z 


5. Cada símbolo abaixo corresponde a uma letra. 


a) Troque os símbolos por letras e descubra quais são as palavras: 





b) Complete as lacunas abaixo com as palavras encontradas acima, de forma a dar 
sentido as frases: 


Não podemos as medidas de segurança para a prevenção do 


Coronavírus. 


Até que toda a população esteja devemos manter o 


distanciamento 


O distanciamento é a forma mais eficaz de evitar a transmissão do 


vírus. 


MATEMÁTICA 


1. Leia as informações sobre a 1º remessa de vacinas contra a COVID-19 recebida pelo 


Governo de Minas Gerais e responda às questões: 


CS SEDE SI IREI RE! 
de janeiro 


Nome: Coronavac 

Tipo: Vírus SARS-COV-2 inativado 
Doses: 2 

Intervalo entre as doses: Entre 2 e 4 
semanas 

Administração: intramuscular 


Total de doses recebidas 


577.480 


Expectativa de 





pessoas vacinadas 
275.088 pessoas 





Fonte: https://vacinaminas.mg.gov.br/ 


a) A decomposição correta do número que representa o total de doses da vacina recebidas 


pelo governo é: 
( ) 5 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 4 centenas e 8 dezenas 
( )5 centenas de milhar, 5 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 8 centenas e 4 dezenas 


( )5 centenas de milhar, 7 dezenas de milhar, 7 unidades de milhar, 4 centenas e 8 dezenas 


b) Há uma expectativa de que sejam vacinadas 275.088 pessoas. Caso a expectativa se 


cumpra, o total de vacinas recebidas será suficiente para a aplicação das 2 doses? 


CÁLCULOS: RESPOSTA: 


2. Observe os calendários de janeiro e fevereiro de 2021: 


Janeiro 2021 Fevereiro 2021 


Segunda-feira Terça-feira | Quarta-feira | Quinta-feira | Sexta-feira Sábado Jomingo |Segunda-feira Terça-feira | Quarta-feira | Quinta-feira | Sexta-feira Sábado 


2 “11/21/13 /4/5/6: 
4/15 /6 7 8/9 /819/10/11/12/13 
11/12/13 /14/15/16//1/14115/16/17/18/19/20 
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a) Levando em conta a data em que os primeiros profissionais da saúde de Sabará 
receberam a primeira dose da vacina (19/01/2021), circule no calendário o dia em que 


eles deverão receber a segunda dose, caso seja respeitado o intervalo de duas semanas. 


b) Assinale com um X no calendário o dia em que eles deverão receber a segunda dose, 


caso seja respeitado o intervalo de quatro semanas. 


3. À população estimada de Sabará (2020), de acordo com o IBGE é de 137.125 
pessoas. 


a) Quantas vacinas serão necessárias para imunizar toda a população da cidade? 
(Lembre-se que são duas doses) 


CÁLCULO: RESPOSTA: 


b) Qual é o número de habitantes que representa (aproximadamente) metade da 
população sabarense? 


( ) 63.090 
( ) 67.582 
( ) 68.562 


GEOGRAFIA/HISTÓRIA 


Leia o texto abaixo: 


Mudanças no Clima 


O clima onde eu moro é tipo: | 
Durante o dia percebemos mudanças na temperatura e 


variações no tempo. Ouvimos também alguns comentários 
tais como: “Que tempo louco!” ou “Quando eu era mais 
jovem as estações do ano eram mais definidas!” ou “O que 


está acontecendo com o clima?” 


O clima sofre influências de vários fatores geográficos, 
como a altitude (quanto mais alto mais frio, quanto mais 
baixo mais quente), a vegetação, o relevo, a poluição e 
outros. Além disso, as ações do homem no meio em que 
vive são capazes de mudar o clima. O desmatamento, por 


| exemplo, provoca aquecimento e erosões. 





1. Procure no caça palavras 5 fatores que influenciam no clima: 


DOBOBORADadOan 
«[o[r[a[o/r[x[e[upefefafofa 
[e [o[e[u[rfefajopufafafs [a 
e[x[e[r[A[e[mfo papo o fo fe fa | gu, 
au/s[n[x[e[afapafo fofa poe josue 
ele[ujr/r[e[r[s[o[ofsfefafo 


mjufajujmjo[i[clajwjejajvE 
ajajnjo[clajujals|cisjojejv| Rol 
ejslolejolmjatrialm en rio ni 4 W 
amja[z[o[n[o/a|s[aja[ejajajo 
ojpjn|x[ejrinjojmjejmjujrja] À 


Respostas: altitude, desmatamento, poluição, relevo, vegetação, homem. 





Fonte: Dia a dia do professor da EJA — Vol 3. Editora FAPI 


2. Leia atentamente o texto abaixo: 


Quando o clima começou a mudar? 


ed dE E As mudanças climáticas não aconteceram 

JE de uma hora para outra. A nossa história 
evolutiva está intrinsecamente ligada as 
alterações provocadas no clima, as quais são 
observadas desde a formação do planeta 
Terra. Ao longo dos 4,6 bilhões de anos do 
planeta, o clima modificou-se. Houve, nos últimos 
400 mil anos, quatro ciclos diferentes, glaciais e 
interglaciais. 

Nos últimos 150 anos, no entanto, o 
E idea & planeta teve sua temperatura aumentada de 
maneira considerável. Estudos indies que a Terra se aquece cerca de 0,2ºC por década. Estudos 
feitos pela NASA e pela NOAA (Administração Oceânica e Atmosférica Nacional) mostram que a 
temperatura registrada na Terra em 2018 foi a quarta mais alta nos últimos 140 anos. Em 2017, a 
temperatura aumentou cerca de 0,83º€C com base na temperatura média registrada entre os anos 
de 1951 e 1980. A temperatura média anual mais alta foi registrada no ano de 2016. O aumento 
nas temperaturas iniciou-se especialmente no período Pós-Revolução Industrial. 

Mas por que a temperatura aumentou? De acordo com a Organização Meteorológica 
Mundial, o planeta está mais quente do que no período anterior ao processo de industrialização. O 
cenário mundial após a Revolução Industrial mudou não só economicamente, mas também o modo 
produtivo, provocando mudanças no cenário ambiental. 

O consumo exagerado e a produção elevada, além de aumentar 
a exploração dos recursos naturais, provocaram também o aumento da poluição atmosférica, por 
causa da emissão de gases poluentes pelas industrias e automóveis. À produção também acelerou 
o desmatamento, o que também provocou alterações no clima. 





Fonte: Mudanças climáticas: causas e consequências - Brasil Escola (uol.com.br) 


a) Quando se iniciou o aumento considerável na temperatura do planeta Terra? 
( ) No período Pré-Histórico 

( ) No período Pós-Revolução Industrial 

( ) Na Idade Média 


b) Quais são as causas deste aumento na temperatura? 


CIÊNCIAS 


Para saber mais: 





Calor 


Calor é a forma de energia transferida de um 
corpo para outro quando há diferença de temperatura 
entre eles. 

O calor também é chamado de energia térmica. 





Fontes de calor 


As fontes naturais de calor são aquelas « po existem na natureza, 





Há também fontes artificiais de calor, 
| Fi F Pera 
f f , F | Pd 
f 
| 
N a 
ia 





1. Classifique os tipos de fonte de calor desenhando os símbolos correspondentes. 
Consulte a legenda. 


Fonte artificial 














ferro elétrico 








corpo humano 


lâmpada acesa | | centro da Terra 





Es fontes de águas quentes | 


Fonte: http://www .ensinar-aprender.com.br Atividades de Ciências (Acesso em 22/01/2021) 


CIDADANIA/ENSINO RELIGIOSO 


1. Observe a charge abaixo: 


TRANSPORTE 


| 
| SANEAMENTO 
| Ó 





a) Observe as palavras escritas no cartum. Marque a opção que indica a que elas se referem: 


( ) Aos deveres de todos os cidadãos. ( ) Aos direitos de todos os cidadãos. 


b) O humor do cartum está na correspondência entre as palavras e as imagens. No cartum, 
que elemento representa: 


A moradia? 
À informação” 
A alimentação”? 


A educação? 


O transporte”? 


O saneamento básico”? 


A saúde”? 


Reflita: A criança da charge poderia estar trabalhando? No Brasil, o trabalho infantil é permitido ou 
proibido? O que essa criança deveria estar fazendo, em vez de trabalhar no lixão? Você acha que essa 
criança, quando adulta, vai ter acesso aos direitos descritos na charge? 





c) Com base em sua reflexão conclua: os direitos do cidadão vêm sendo respeitados no 
Brasil? Por quê? 


10 


ARTES 
DESENHO A PARTIR DE LINHAS SUGERIDAS 


1. Use sua imaginação e crie desenhos a 
partir das linhas sugeridas. Capriche 


colorindo os desenhos! 


Você pode se inspirar no modelo ao lado, mas 


dê asas a sua criatividade! 


Fonte: AULA DE ARTE - Professor Douglas: 2017 (douglasdim.blogspot.com 























11 


EMPREENDEDORISMO 
1. Analise a peça publicitária e responda às questões propostas. 
A PROPAGANDA É A ALMA DO NEGÓCIO! 


Ia com raiva a) O produto anunciado deve ser o foco central 
do namorado? do texto publicitário. Qual é o produto a que este 


anúncio se refere? 


Add *— 


b) Uma das caracteristicas do texto publicitário 


Morde aqui é a ironia. Qual é a ironia do anúncio ao lado? 


Serenata de Amor. Não tem mau humor que resista. 





Fonte: Twitter - Revistas Antigas 


PARA SABER MAIS: Slogan nada mais é do que a frase de efeito que resume um produto. São 


aquelas palavrinhas que grudam na nossa cabeça e fazem com que a gente não se esqueça nunca 
mais da marca, produto, instituição... 





2. Um bom slogan não sai da cabeça das pessoas, e consequentemente o produto 
anunciado será sempre lembrado. Qual é o slogan do produto anunciado? 


AGORA E SUA VEZ! 


3. Levando em consideração a análise da peça publicitária e as características observadas 
para a construção de uma boa propaganda, escolha um produto que você gostaria de vender 
e elabore um anúncio para ele: 


ANOTAÇÕES 


4 


DE SABARA 


T 
Cc 
E 
Ra 
Tr 
Ta 
Ni 
Ac 
a 


é MUNICIPAL 








KIT ALFAGETIZAÇÃO EJA 


Kit completo com Dicas, Atividades e Práticas de 
alfabetização adequadas aos alunos do EJA (Educação 
de Jovens e Adultos). 


Tendo acesso a esse conjunto de materiais você terá a 
possibilidade de aprimorar sua prática pedagógica e 
focar a sua atenção e ação no processo de ensino e 
aprendizagem. 


Adquirindo hoje você vai receber: 


e ALFABETO 
Aprendendo e se familiarizando com o alfabeto. 
e VOGAIS 
Aprendendo as Vogais com atividades de fácil fixação. 
e RÓTULOS 
Atividades que proporcionam avanço nas habilidades 
de leitura e escrita. 
e CALIGRAFIA 
Trabalhando a escrita de palavras e frases com letras 
bastão e cursiva. 





| OO OVO UOOUOUO 


e FAMÍLIA SILÁBICAS 
Introdução as sílabas com fichas para leitura e 
atividades. 

e FORMANDO PALAVRAS 
Introdução à formação de palavras com atividades. 

e DICAS 
Dicas e Práticas de alfabetização adequadas aos alunos 
adultos. 

e DIVERSAS 
Atividades diversas de fixação de lingua portuguesa e 
matemática. 

e COMPLETE PALAVRAS 
Completando palavras com a letra ou silaba faltosa. 


SÃO MAIS DE 400 PÁGINAS E GONUS 
EXCLUSIVOS. 


Um super conjunto de cadernos/arquivos (no formato 
eBook - PDF) que vão auxiliar no processo de 
Alfabetização de jovens e adultos. 





BÔNUS EXCLUSIVOS 


Comprando HOJE você ganhará de BÔNUS! 


Bônus exclusivos repletos de Atividades Interativas que 
vdo ajudar no desenvolvimento de novas habilidades. 


Adquirindo hoje você vai receber: 


e AMPLIANDO FRASES 
Ampliando as frases dadas. 
e NÚMEROS 
Introdução aos Números. 
e MATEMÁTICA 
Trabalhando as Quatro Operações (adição, subtração, 
multiplicação e divisão 
e TABUADA 
Tabuada da multiplicação complete e atividades. 





im 


+ + 4 


RELÓGIO 











COMPLETE AS PALAVRAS COM AS SÍLABAS INICIAIS. 


é Mo 
: qa NUANO 














(9 KIT SÓ ESCOLA 


OBSERVE O PRODUTO E RESPONDA: 





QUE PRODUTO É ESTE? 


SS 


QUAL A SUA UTILIDADE? 


0 


ONDE PODEMOS ADQUIRIR ESTE PRODUTO? 
- JMERCADO | J|FARMÁCIA | |LANCHONETE 


- JPOSTO | JESCOLA | JPADARIA 









(KIT SÓ ESCOLA 


COPIE TODAS AS PALAVRAS: 


ESMERALDA 











CIRCULE A VOGAL “E” DAS PALAVRAS: 


EDUARDO EDUCAÇÃO 





PRUDENTE ESCOVA 





NECESSIDADE REMANESCENTE 





MATURIDADE SIMULTANEAMENTE 








NOME: —— 
DATA SSKIT SÓ ESCOLA 
FAMÍLIA SILÁBICA DO 'L'" 


SJ ND/ AD) 


LA LE LI LO LU 
la le li lo lu 


tou Ye Yu Le Lu 


do dy Ji Lo Ly 


=] F NM =] [= F- AT] F- UA [0] F- DO DO F- 6) F- RO [=] A [== To RS UF 
Lia Lula Lala lavo 





Leia: 
Lulu vê a lua. 
Lulu é o leão. 


Complete a familia silábica da letra |: 


MJ TIS 


Escreva uma palavra que comece com a letra |: 


SS) 





















NOMES 
DATA SSKIT SÓ ESCOLA 


FORMANDO PALAVRAS COM A LETRA “O 


CO Jr LA ) 
Ta 


+ NA, 


CA * JU) [Cox PO) 
RR 


“CA Jr VA Jr LO ) | CO Je MI J+ DA ] 
O RR CS 


g 
> 
E 


C 


E 
8 












NOME: 
DATA: (ÔKIT SÓ ESCOLA 


ai COMPLETE: 











NOME: 
DATA: (ÔKIT SÓ ESCOLA 


RI COMPLETE: 





LEFONE 





RI TABUADA PARA COMPLETAR DO '4': 


df» 


ZH RH HR RR HR HR RR 


4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 





9 KIT SÓ ESCOLA 





NOME: 
DATA: (B.KIT SÓ ESCOLA 





Ri COMPLETE A SEQUÊNCIA: 





5) 


U 





Ri FAÇA O NÚMERO QUINZE NO QUADRO: 








NOME: 
DATA: (QKIT SÓ ESCOLA 





RI RESOLVA AS SUBTRAÇÕES: 


A) 200 B) 300 C) 400 D) 500 E) 600 
- 198 -145  -132 - 164 - 187 









Ff) 508 G) 520 H) 523 1) 841 J) 254 
- 218 - 417 - 108 - 121 - 213 


M) 490 N) 631 0) 277 
-430  -133 - 146 





K) 930 L) 328 
-526  -129 





P) 376 Q)804 R)334 S) 412 T) 303 
-129 -624  -101 - 288  -105 








NOME: 
DATA: (B.KIT SÓ ESCOLA 


OBSERVE OS NOMES NO QUADRO ABAIXO E 
RESPONDA QUE SE PEDE 


ÓTAVIA - PAULA - MARIANA - IVETE - FÁBIO - 


AANID)=4= 





QUAIS OS NOMES DE PESSOAS COMEÇAM E 
TERMINAM COM VOGAIS? 


N A) PAULA — IVETE — OTÁVIA 
N B) LUIZA - MARIANA — PAULA 
N C) FÁBIO — ANDRE - MARIANA 


N D) IVETE — OTÁVIA — ANDRE 


ESCREVA SEU NOME NO ESPAÇO ABAIXO: 


DO 


QUANTAS VOGAIS TEM O SEU NOME? 


DO 





FORME PALAVRAS COM AS SÍLABAS DA TABELA 


ABAIXO: 





SEPARE AS PALAVRAS COM * 





ESCREVA O NOME DOS DESENHOS COLOCANDO 
UMA LETRA EM CADA QUADRINHO: 





COMPLETE O QUADRO OBSERVANDO AS 
PALAVRAS E O QUE SE PEDE: 


PALAVRAS LETRA INICIAL LETRA FINAL |TOTAL DE LETRAS 





OBSERVE AS IMAGENS E ESCREVA A PRIMEIRA 
LETRA DE CADA UMA NOS RESPECTIVOS 
QUADROS. 








VEJA OS NOMES DOS PRODUTOS DE LIMPEZA E 
ESCREVA CADA LETRA DENTRO DOS 
QUADRADINHOS ABAIXO. 


uvas [JT 


DEPOIS FAÇA UM X NAS VOGAIS E PINTE AS 
CONSOANTES. 





DONA MARIA COMPROU ALGUNS PRODUTOS DE 
LIMPEZA. VEJA QUAIS: 


ELA FICOU ASSUSTADA COM OS PREÇOS E 
ESCREVEU UMA FRASE. SEPARE CADA PALAVRA 
DA FRASE, DEIXANDO UM ESPAÇO EM BRANCO 


ENTRE ELAS. . 
TUDOEMUITOCARO 





NOME: 
DATA: (BKIT SÓ ESCOLA 


DURANTE A PRIMEIRA SEMANA DE AULA FOI 
FEITA UMA PESQUISA SOBRE AS FRUTAS 
PREFERIDAS DOS ALUNOS DE UMA SALA DE 1º 
ETAPA. VEJA O RESULTADO NA TABELA ABAIXO. 


FRUTAS PREFERIDAS DA 1º ETAPA 


FRUTAS QUANTIDADE 
É em 





MELANCIA 


A) QUAL É A FRUTA PREFERIDA DESSA TURMA? 


DS 


B) QUANTAS ALUNOS GOSTAM DE MELANCIA? 


DS 





LIDA 
COMO FUNCIONA? 


NO SEU E-MAIL 


ApÓSs a compra você recebe o passo a passo para 
acessar o conteúdo em seu e-mail. 


VOCÊ IMPRIME! 
Você pode imprimir quantas vezes desejar, pois as 
apostilas estão organizadas em arquivos digitais (PDP). 


ARQUIVOS EM PDF 

Cada apostila está organizada e estruturada em 
arquivos PDF's. São mais de 430 Atividades e 
práticas. 


» EU QUERO! 





IDLIAD 
VESCONTO 


HOJE você terá a oportunidade única de adquirir todo o 
conteúdo do KIT ALFABETIZAÇÃO EJA (Mais de 430 
páginas de conteúdo) com um SUPER DESCONTO de 
LANÇAMENTO e BÔNUS EXCLUSIVOS: 


q 40 Ro 0] :(o)! 





IDLIAD 
GARANTIA 


Confiamos em nosso produto! 


Não existe dúvida, o KIT ALFABETIZAÇÃO EJA 
simplesmente funciona. 


A prova disso são centenas de JOVENS e ADULTOS 
com resultados incríveis e que tiveram suas vidas 
transformadas. Mas se você ainda tem alguma dúvida, 
vou permitir que você experimente por / dias e caso 
você não goste ou não veja nenhum resultado, basta 
me enviar um e-mail durante esse período que devolvo 
todo o valor que você pagou. Ou seja, se der certo, você 
val conhecer nosso material e ele será um maravilhoso 
recurso para alfabetização e você vai notar um aumento 
na motivação, nos estudos e autoestima. E se der 
errado, você tem o seu dinheiro de volta. O único risco 
que você corre é de estar daqui a 30 dias na mesma 
Situação que está agora, sem evoluir. Simples assim! 


4 40 Ro 0] :(o)! 














EJA 


Educação de Jovens e Adultos 
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E k Pa : 
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CORONAVIRUS 


“Nao desanime, pois mesmo à mais wrolenta tempestade é passagenra . 


Autor desconhecido 





1. 





O NOVO AGENTE DO CORONAVÍRUS (SARS-COV-2) FOI DESCOBERTO EM DEZEMBRO 
DE 2019, APÓS CASOS REGISTRADOS NA CHINA, ELE PROVOCA A DOENÇA CHAMADA COVID- 
19. COMO SE TRATA DE UM NOVO VÍRUS QUE AINDA NÃO TEM VACINA, A MAIOR 
PREOCUPAÇÃO É EM RELAÇÃO À RAPIDEZ COM QUE ELE SE ESPALHA. EM CASOS SEVEROS, 
A DOENÇA PODE SER FATAL. OS SINAIS E SINTOMAS DO CORONAVÍRUS SÃO PRINCIPALMENTE 
RESPIRATÓRIOS, SEMELHANTES A UM RESFRIADO, OS SINTOMAS CONHECIDOS ATÉ O 
MOMENTO SÃO FEBRE, TOSSE SECA E DIFICULDADE PARA RESPIRAR. 


DE ACORDO COM O MINISTÉRIO DA SAÚDE, A DISSEMINAÇÃO DO CORONAVÍRUS 
ACONTECE DE PESSOA PARA PESSOA. A TRANSMISSÃO PODE OCORRER PELO AR OU POR 
CONTATO PESSOAL COM SECREÇÕES COMO ESPIRRO, TOSSE, GOTÍCULAS DE SALIVA, 
CATARRO, APERTO DE MÃO E CONTATO COM OBJETOS CONTAMINADOS. QUALQUER 
PESSOA ESTÁ EXPOSTA À DOENÇA E, APÓS A CONTAMINAÇÃO, OS SINTOMAS PODEM 
DEMORAR CERCA DE 2 A 12 DIAS PARA APARECER. 


FONTEhttp://www.ans.gov.br/aans/noticias-ans/consumidor/5344-coronavirus-confira-informacoes-e-saiba-como-se-prevenir 


COM BASE NO QUE FOI DISCUTIDO EM SALA E APÓS A LEITURA DO TEXTO, COM AJUDA DO 
PROFESSOR OU PROFESSORA, RESPONDA: 


A. EM QUE MÊS E ANO O NOVO CORONAVÍRUS FOI DESCOBERTO? 


B. EM QUAL PAÍS SURGIU ESSE NOVO VÍRUS? 


C. QUAL O NOME DA DOENÇA PROVOCADA PELO VÍRUS? 


D. PINTE NO TEXTO ACIMA OS SINTOMAS CONHECIDOS DA COVID-19. 


E. SUBLINHE NO TEXTO COMO OCORRE A TRANSMISSÃO DESSE VÍRUS. 


LE] 


He Candoso 


- 


Doe 


2. AGORA QUE VOCÊ CONHECE UM POUCO MAIS SOBRE O COVID-19, OBSERVE AS 
PALAVRAS DESTACADAS NO TEXTO E SEPARE-AS NO QUADRO ABAIXO DE ACORDO 
COM O NUMERO DE SÍLABAS. 





CHARGE É UM ESTILO DE ILUSTRAÇÃO QUE TEM POR FINALIDADE SATIRIZAR, 
POR MEIO DE UMA CARICATURA, ALGUM ACONTECIMENTO ATUAL COM UMA 


(O DE VITARA ATO INTANCI= NNE = NAO RM IDO NA 





3. FAKE NEWS SÃO NOTÍCIAS FALSAS DIVULGADAS COMO VERDADE. ANALISE A 
CHARGE ABAIXO E RESPONDA. 


TÃO PERIGoso 
QUARTO O CONTÁGIO 
PELO CovID-19. 





e VOCÊ CONCORDA COM A FALA DO MÉDICO NA IMAGEM ACIMA? POR QUÊ? 


e — 


He Candoso 


. 


EEFF:OP PED, 





COVID-19 NO BRASIL E RESPONDA: 





CORONAVÍRUS NO BRASIL 


até 14h de 14 de abril de 2020 


total 


209.262 


casos confirmados 


Ne 





Por região DÁ 4.128 


O casos 
O mortes 
E 213 
2.317 
2.416 1.188 


Norte E- -Oeste Sudeste Ei 
123 326 40 963 





fonte: Ministério da Saúde 





1.532 


mortes 


UF 


É 





PODER SIb0 


He Candoso 


4. OMINISTÉRIO DA SAÚDE ATUALIZA DIARIAMENTE OS DADOS SOBRE O CORONAVÍRUS 
NO BRASIL. OBSERVE NA IMAGEM ABAIXO OS CASOS CONFIRMADOS E MORTES PELO 


casos mortes 


9.371 
3.410 
2.005 
1.484 
1.284 
884 
826 
791 
159 
700 
651 
478 
463 
376 
323 
307 
284 
138 
136 
115 


695 
224 


SB OCOHNAwOw AR 


mm 


A. EM QUE DATA ESSES DADOS FORAM DIVULGADOS? 


Doo 


B. QUAL REGIÃO DO PAÍS POSSUI O MAIOR NUMERO DE CASOS DA COVID-19? 


Doo 


C. QUAIS OS TRÊS ESTADOS COM O MAIOR NUMERO DE INFECTADOS PELO COVID-19? 


O 


D. NESSE PERÍODO QUANTOS CASOS FORAM CONFIRMADOS NA BAHIA? E QUANTAS 
MORTES? 


O 


E. QUAL O ESTADO COM O MENOR NUMERO DE INFECTADOS? 


CS 


5. A CHARGE ABAIXO ILUSTRA BEM O MOMENTO EM QUE ESTAMOS VIVENDO. COM 
BASE EM TUDO QUE VOCÊ APRENDEU SOBRE O CORONAVÍRUS E O QUE TEM VISTO 
NOS NOTICIÁRIOS SOBRE AS CONSEQUÊNCIAS QUE ESSA SITUAÇÃO NOS TROUXE, 
EXPLIQUE A IMAGEM ABAIXO. 
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6. COM BASE NOS DADOS APRESENTADOS NA QUESTÃO 4, PREENCHA O MAPA DO 
BRASIL DE ACORDO COM AS QUESTÕES ABAIXO. 


A. IDENTIFIQUE E ESCREVA NO MAPA OS CINCO ESTADOS COM O MAIOR NÚMERO DE 
CASOS DE COVID-19. 


B. PINTE DE VERDE O ESTADO DA BAHIA. 


C. PINTE DE VERMELHO A REGIÃO COM O MENOR NÚMERO DE CASOS DO COVID-19 
NO BRASIL. 
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LEIA COM ATENÇÃO AS SITUAÇÕES PROBLEMAS E RESPONDA: 


1. SABENDO QUE EM PERNAMBUCO TEM 136 CASOS, O ACRE 99 E A BAHIA 759 CASOS 
DE COVID-19 CONFIRMADOS. QUAL O TOTAL DE CASOS DESSES ESTADOS? 


RESPOSTA: 


2. SEGUNDO OS DADOS DIVULGADOS PELO MINISTÉRIO DA SAÚDE, O NORDESTE TEM 
326 CASOS DE COVID-19 CONFIRMADOS, O NORTE TEM 123 CASOS. QUAL A 
DIFERENÇA DO NÚMERO DE CASOS ENTRE ESSAS DUAS REGIÕES? 


RESPOSTA: 


3. RIO DE JANEIRO É O SEGUNDO ESTADO COM O MAIOR NUMERO DE MORTES PELO 
COVID-19 COM O TOTAL DE 224, FICANDO ATRÁS SOMENTE DE SÃO PAULO COM 695 
MORTES. JÁ A BAHIA, CONTA COM 22 O NÚMERO DE MORTOS PELO VÍRUS. COMO 
PODEMOS REPRESENTAR ESSES NUMEROS NOS ÁBACOS ABAIXO? 


sa. 


224 695 


a 
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4. DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19 A LOJA VIRTUAL ESTILO APROVEITOU PARA 
FAZER UMA LIQUIDAÇÃO. OBSERVE A PROMOÇÃO FEITA PELA LOJA. 


Re O 


e 


Liquidação 


ROUPAS E CALÇADOS total 
SS e e e re aa 
















Sapato masculino 
De R$ 64,00 











Camiseta 
De RS 29,00 


- 


r RS 17,00 













A. DURANTE A LIQUIDAÇÃO, DE QUANTOS REAIS FOI O DESCONTO: 


e DA CAMISETA e DO SAPATO 
B. JOÃO COMPROU UM PAR DE SAPATOS E UMA CAMISETA. 


e QUAL FOI O VALOR DA COMPRA? 


e QUANTO ELE TERIA PAGO SE TIVESSE REALIZADO ESSA COMPRA FORA DA 
LIQUIDAÇÃO? 


e QUANTO ELE ECONOMIZOU? 


JOÃO PAGOU ESSA CONTA COM UM CHEQUE. 
PREENCHA O CHEQUE ABAIXO COM O VALOR DA COMPRA. 


e Comp Banco Aq. C: Conta Ca] S 
érie | Ch hd 
008 | 215 ES 6/1/801/ 027714 |6| 7 |531HTB 0001208 
















Pague por este cheque a quantia de 





e 





O E 


Banco Brasileiro S.A. 


João 
| Rua Werner Duwe, 233 — Camaçari - Ba CPF 533466988-55 








liustrações ADOVO da estora ilustração Dera 


| 
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CORONAVÍRUS: 
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e ENTRE AS MEDIDAS PREVENTIVAS ESTÃO: 


REALIZAR LAVAGEM FREQUENTE DAS MÃOS. SE NÃO HOUVER ÁGUA E 

SABONETE, USAR UM DESINFETANTE PARA AS MÃOS À BASE DE ÁLCOOL; 

UTILIZAR LENÇO DESCARTÁVEL PARA HIGIENE NASAL; 

COBRIR NARIZ E BOCA QUANDO ESPIRRAR OU TOSSIR; 

EVITAR TOCAR MUCOSAS DE OLHOS, NARIZ E BOCA: 

HIGIENIZAR AS MÃOS APÓS TOSSIR OU ESPIRRAR: 

NÃO COMPARTILHAR OBJETOS DE USO PESSOAL, COMO TALHERES, 

PRATOS, COPOS OU GARRAFAS: 

MANTER OS AMBIENTES BEM VENTILADOS; 

8. LIMPAR E HIGIENIZAR OBJETOS E SUPERFÍCIES TOCADOS COM 
FREQUÊNCIA; 

9. COBRIR NARIZ E BOCA COM A PARTE INTERNA DO COTOVELO QUANDO 
ESPIRRAR OU TOSSIR; 

10. EVITAR AGLOMERAÇÃO E LOCAIS FECHADOS. 

11. MANTENHA DISTÂNCIA DE PELO MENOS 2 METROS DE PESSOAS QUE 
APRESENTEM SINAIS OU SINTOMAS DA DOENÇA: 

12. SE PRECISAR SAIR DE CASA, USE MÁSCARA; 


EO a a a 


o 


FONTE :htto:/Awww.ans.aov.br/aans/noticias-ans/consumidor/5344-coronavirus-confira-informacoes-e-saiba-como-se-prevenir 


> DE ACORDO COM AS MEDIDAS QUE ACABAMOS DE APRENDER, COLOQUE (V) PARA 
VERDADEIRO E (F) PARA FALSO NAS AFIRMATIVAS ABAIXO: 


SE PRECISAR SAIR DE CASA, NÃO USE MÁSCARA. 
CUBRA O NARIZ E BOCA QUANDO ESPIRRAR OU TOSSIR. 
MANTENHA OS AMBIENTES BEM VENTILADOS. 

NÃO PRECISA LAVAR AS MÃOS COM FREQUÊNCIA. 


LE] 
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1. JÁ APRENDEMOS QUE AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO SÃO MUITO IMPORTANTES PARA 
EVITAR QUE O VÍRUS SE PROPAGUE RAPIDAMENTE. HIGIENIZAR AS MÃOS É UMA 
MEDIDA BASTANTE EFICAZ CONTRA A COVID-19, MOSTRE QUE VOCÊ APRENDEU E 
ENUMERE AS IMAGENS DE ACORDO COM A SEQUÊNCIA CORRETA DE HIGIENIZAÇÃO 
DAS MÃOS. 





| as mãos com à 
aspuma do sabão 

















Limpo o polegar asquordo Esfregue a base dos dedos 


Estrague noramento 95 
palmas das mãos com com a palma da mão nas palmas das mãos 
a ponta dos dedos direita e vice-versa 






ue O dorso com 
a pala dus anão. para desligar a tomeira dedos entrelaçados 


uma toalha descartável 


Emugue as mãos com 


completamente Eimpas! 





Mlê Cardoco o. 
| 


( A ) EM 

“EN CASA 

1.0 uso da máscara de proteção também é eficaz na prevenção contra 
covid-19, mas deve ser usada de maneira correta. Observe as imagens 
abaixo e responda: 





JAIR BOLSONARO — PRESIDENTE DA REPÚBLICA LUIS HENRIQUE MANDETTA —- EX-MINISTRO DA SAÚDE 


Qual das autoridades acima faz o uso correto da máscara? Por quê? 


2.Você já aprendeu que o uso da máscara diminui bastante o risco de 
contágio. Qual a probabilidade de contaminação com o uso ou não da 
máscara? Observe as ilustrações abaixo e escreva se o grau de 
contaminação é: muito alto, alto, médio ou baixo. 
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3.À imagem abaixo ilustra bem o período que estamos vivendo por conta 
da pandemia de coronavirus. 


JÁ TENHO MAIS 
DE 3.000 AMIGOS 
NAS REDES SOCIAIS... 


E NENHUM 
AMIGO REAL 
PARA CONVERSAR 
PESSOALMENTE! 








a) Em sua opinião, o isolamento social é importante”? Por quê? 


b) Do que você mais sente falta nesse isolamento físico”? 


4. Muitos hábitos foram mudados por conta da pandemia da covid-19. 
Cite alguns deles. 
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É sabido que o uso das máscaras diminui o risco de contágio por 
coronavirus. Especialistas recomendam que sejam usadas máscaras 
caseiras, para evitar a falta de máscaras médicas para profissionais de 
saúde. Então, siga os passos abaixo para confeccionar a sua máscara. 


Passo a passo 
Como confeccionar seu próprio item de proteção 


A mais simples 
Há diferentes formas de 
fazer uma máscara caseira. 


E» Fegue um pedaço de 
* tecido em forma quadra- 
da e dobre no meio. 





sr Depois dobre outra 
vez, para uma maior 
proteção. 





RI 





EM Um elástico de cabelo 
deve ser colocado em 
cada lado. 





ES à parte do tecido que ficar 
“para fora” deve ser nova- 
mente dobrada, cruzando 

o elástico até que ele 
figue como um espécie de 
alça, em cada lateral 





à Essa “alça” será utilizada 
como suporte na orelha. 





DD —e=———— 





pa 
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1.A todo momento somos bombardeados com as notícias sobre a 
COVID-19 no Brasil e no mundo. Utilize-se de meios de comunicação 


confiáveis e atuais para responder as questões a seguir. 


a) Qual o número de infectados no mundo? 


b) Qual o número de mortes pela COVID-19? 


c) Qual país lidera a lista com o maior número de infectados hoje”? 


2. Segundo o jornal Correio, a prefeitura de Salvador iniciará 


O 


isolamento total para frear o avanço da COVID-19. Em sua opinião, 


por que esta medida precisou ser adotada? 





a 
Correid &) 
Bairros da capital terão 


isolamento obrigatório 


A porte de nácado. . 


a O esa =. cametro amnas UN A DA 4 1 ms a 
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3.Desenhe o mapa do Brasil, identifique os estados e pinte os 5 estados 
com o maior número de infectados pela COVID-19. 


4.Cite algumas medidas emergenciais que estão sendo adotadas pelo 
governo Brasileiro para o combate ao coronavirus. 


MMê Cardoso | 
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Caro(a) estudante 


É com grande satisfação que a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, apresenta os Cadernos do Estudante do Programa Edu- 
cação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho para os Centros Estaduais 
de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs). A proposta é oferecer um material 
pedagógico de fácil compreensão, que favoreça seu retorno aos estudos. 


Sabemos quanto é difícil para quem trabalha ou procura um emprego se dedi- 
car aos estudos, principalmente quando se parou de estudar há algum tempo. 


O Programa nasceu da constatação de que os estudantes jovens e adultos 
têm experiências pessoais que devem ser consideradas no processo de aprendi- 
zagem. Trata-se de um conjunto de experiências, conhecimentos e convicções 
que se formou ao longo da vida. Dessa forma, procuramos respeitar a trajetória 
daqueles que apostaram na educação como o caminho para a conquista de um 
futuro melhor. 


Nos Cadernos e vídeos que fazem parte do seu material de estudo, você perce- 
berá a nossa preocupação em estabelecer um diálogo com o mundo do trabalho 
e respeitar as especificidades da modalidade de ensino semipresencial praticada 
nos CEEJAs. 


Esperamos que você conclua o Ensino Médio e, posteriormente, continue estu- 
dando e buscando conhecimentos importantes para seu desenvolvimento e sua 
participação na sociedade. Afinal, o conhecimento é o bem mais valioso que adqui- 
rimos na vida e o único que se acumula por toda a nossa existência. 


Bons estudos! 


Secretaria da Educação 


Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 


APRESENTAÇÃO 





Estudar na idade adulta sempre demanda maior esforço, dado o acúmulo de 
responsabilidades (trabalho, família, atividades domésticas etc.), e a necessidade 
de estar diariamente em uma escola é, muitas vezes, um obstáculo para a reto- 
mada dos estudos, sobretudo devido à dificuldade de se conciliar estudo e traba- 
lho. Nesse contexto, os Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs) 
têm se constituído em uma alternativa para garantir o direito à educação aos que 
não conseguem frequentar regularmente a escola, tendo, assim, a opção de realizar 
um curso com presença flexível. 


Para apoiar estudantes como você ao longo de seu percurso escolar, o Programa 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho produziu materiais espe- 
cificamente para os CEEJAs. Eles foram elaborados para atender a uma justa e 
antiga reivindicação de estudantes, professores e sociedade em geral: poder contar 
com materiais de apoio específicos para os estudos desse segmento. 


Esses materiais são seus e, assim, você poderá estudar nos momentos mais 
adequados - conforme os horários que dispõe -, compartilhá-los com sua família, 
amigos etc. e guardá-los, para sempre estarem à mão no caso de futuras consultas. 


Os Cadernos do Estudante apresentam textos que abordam e discutem os conteúdos 
propostos para cada disciplina e também atividades cujas respostas você poderá regis- 
trar no próprio material. Nesses Cadernos, você ainda terá espaço para registrar suas 
dúvidas, para que possa discuti-las com o professor sempre que for ao CEEJA. 


Os vídeos que acompanham os Cadernos do Estudante, por sua vez, explicam, 
exemplificam e ampliam alguns dos assuntos tratados nos Cadernos, oferecendo 
informações que vão ajudá-lo a compreender melhor os conteúdos. São, portanto, 
um importante recurso com o qual você poderá contar em seus estudos. 


Além desses materiais, o Programa EJA — Mundo do Trabalho tem um site exclu- 
sivo, que você poderá visitar sempre que desejar: <http://www.ejamundodotrabalho. 
sp.gov.br>. Nele, além de informações sobre o Programa, você acessa os Cadernos 
do Estudante e os vídeos de todas as disciplinas, ao clicar na aba Conteúdo CEEJA. 
Já na aba Conteúdo EJA, poderá acessar os Cadernos e vídeos de Trabalho, que abor- 
dam temas bastante significativos para jovens e adultos como você. 


Os materiais foram produzidos com a intenção de estabelecer um diálogo com 
você, visando facilitar seus momentos de estudo e de aprendizagem. Espera-se que, 
com esse estudo, você esteja pronto para realizar as provas no CEEJA e se sinta cada 
vez mais motivado a prosseguir sua trajetória escolar. 





E 
SUMÁRIO 





TENHO DÚVIDAS 
JÁ ESTUDEI 


Unidade 1 — A célula como unidade morfológica e funcional dos seres vivos.......... 9 
Tema 1 - A organização celular dos seres VÍVOS..........eeemeeeeeeeeereeeeereereereereeeeeeenereeeo 9 [| [] 
Tema 2= O Tancionamento das celtas assunmpataniisidostisoisisnidcaadscuddaNas aber inasadutu saradas valiam 19 [] [|] 
Unidade 2 — Divisão celular...........ssssseeeeeeeeeeeeeeeeeeereere nene ao 26 
Tema = Ocico tela nose ss EssaGaa E SS COS t ENE SSI PCC ENS EUE EN CUESCCNER ES GN CU UE RT estares assi PCR ss seno ad 26 [] [| 
Teia = NIOSC: ma psicdesoisao AGE cobbaEssudca ci paid Sica ti ca Uni nda Ei cade Ensina Saias DESSA add eds sacada 31 ([] (] 
Tema Sm MIBIO SO asp sousasss ira dadóios GodasE da dE GUEs asas Baias ii Sa cES cdi cia A DEE DE CIADos ACE GISdiiL AGA Rits Si Lira aniAdbds 35 [) [] 
Unidade 3 — Fundamentos da hereditariedade, genética humana e saúde.......... 40 
Tema 1 - Fundamentos da hereditariedade..............ieeeeeeeeeeererrererereeearaeeeaeananaoo 409 (] [] 
Tema 2 - Genética humana E SQde..ueiaeiccuapisaaliinoiiacs dadbdi ir sudaais ada ladesoiinnisabiseuasinand aeineiminedas 61 [] [) 
Unidade 4 — DNA: linguagem da vida e Biotecnologia.........................cs.ssssss 81 
Tema 1 - O DNA em ação: estrutura e fuNção.............eeeererrerrerererereranaeeneeeaeanaasaaoa 81 |] [] 
Tema = BioleCiOlO SIA ss quinto psad ata paiE sao sds sogro ti 94 [1] [| 


Caro(a) estudante, 


Bem-vindo ao Volume 3 de Biologia. Nele serão abordados conhecimentos do 
mundo microscópico, ou seja, das unidades invisíveis a olho nu que compõem 
os seres vivos: as células e seu funcionamento. Além disso, vão ser discutidos os 
avanços da Biotecnologia e seus impactos na sociedade, dos pontos de vista da 
saúde, econômico e ético. 


Na Unidade 1, você vai conhecer a organização interna dos diferentes tipos de 
células (procarióticas e eucarióticas). Também acompanhará uma breve história 
do surgimento das células e da organização celular dos seres vivos. A partir daí, 
verá alguns detalhes dos seres procarióticos, especialmente das bactérias, e, em 
seguida, estudará a estrutura interna dos seres eucarióticos, comparando célu- 
las animais e vegetais quanto a suas organelas internas e envoltórios externos. 
Ainda nessa Unidade, estudará a relação entre organelas citoplasmáticas e o fun- 
cionamento das células, relacionando-o com o funcionamento do corpo humano. 


Na Unidade 2, você conhecerá as fases do ciclo celular e as modificações que 
ocorrem nas células antes e durante as divisões celulares. Vai, também, comparar 
as semelhanças e diferenças que existem entre os dois tipos de divisão celular — 
mitose e meiose -, bem como saber qual o papel de cada uma e em que situação 
elas ocorrem. 


Na Unidade 3, você estudará a hereditariedade, isto é, como as características 
dos seres vivos podem passar de pais para filhos. Vai conhecer alguns dos meca- 
nismos e padrões de hereditariedade e algumas das heranças mais comuns entre 
Os seres vivos, com ênfase no estudo da espécie humana, analisando algumas 
doenças genéticas, sua origem, formas de prevenção e tratamentos. 


Por fim, na Unidade 4, o foco principal será o estudo da molécula de DNA e sua 
grande importância na vida de todos os seres vivos. Você vai conhecer aspectos da 
história da descoberta da estrutura do DNA e qual sua relação com as informações 
genéticas. Por fim, saberá um pouco mais sobre as novas tecnologias decorrentes 
da manipulação da molécula de DNA e como elas estão impactando o dia a dia do 
ser humano e do ambiente. 


Bons estudos! 


A CÉLULA COMO UNIDADE MORFOLÓGICA 
E FUNCIONAL DOS SERES VIVOS 
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1. A organização celular dos seres vivos 
2. O funcionamento das células 





Introdução 


Em 1839, alguns cientistas formularam a seguinte afirmativa: todos os seres 
vivos são formados por células. Para os cientistas atuais, essa generalização é 
quase banal; mas, na época, ela foi de grande importância. Naquele momento, 
começou a se desenhar a teoria celular, que considera que as células são as estru- 
turas que formam os seres vivos (unidades morfológicas), que o funcionamento 
do corpo depende do funcionamento das células (unidades fisiológicas) e que toda 
célula se origina de uma célula preexistente. 


Nesta Unidade, você vai conhecer as partes de uma célula e como ela funciona 
nos organismos. 


A organização celular dos seres vivos TEMA 1 


Neste tema, você conhecerá os tipos básicos de células que existem na natu- 
reza, por meio da história de nosso planeta, contada de forma resumida. Ao final, 
saberá as principais características das células procarióticas e das células vegetais 
e animais, ambas eucarióticas. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





ais " alimento sendo englobado 


A imagem ao lado é uma fotografia 
feita com o auxílio de um microscópio 
óptico e mostra uma ameba, um orga- 
nismo unicelular (constituído de apenas 
uma célula) que tem 0,3 mm de compn- 
mento. Você pode ter visto esse mesmo 
ser vivo no Volume 1, ao estudar as 


relações tróficas. | 
Amoeba proteus. Comprimento real: 0,3 mm. 





BIOLOGIA 


O Wim Van Egmond/Visuals Unlimited/SPL/Latinstock 


E UNIDADE 1 


A ameba é um protozoário, organismo que pertence ao reino Protista (um dos 


assuntos abordados no Volume 2). Tal como o ser humano, esse organismo precisa 


obter nutrientes, alimentando-se de outros seres vivos. 


De que mais ele precisa para sobreviver? Como pode um organismo de apenas 


uma célula funcionar? 


E Os primeiros seres vivos: os organismos unicelulares 


Nosso planeta tem aproximadamente 4,6 bilhões de anos. Sua superfície era muito 


quente e levou cerca de 600 milhões de anos para resfriar até formar uma “casca”, 


a crosta terrestre. Depois, a água começou a se depositar na superfície, dando início à 


formação dos atuais oceanos. Foi nesse cenário, acredita-se, que surgiram as primei- 


ras formas de vida, há cerca de 3,5 bilhões de anos. 








20 jo qo) ss t-ivolhiro 


Rocha formada pelo depósito de 
bactérias e cianobactérias fotos- 
sintetizantes, seres unicelulares 
autotróficos. Os da fotografia são 
atuais, mas sua estrutura é muito 
semelhante à dos estromatólitos 
antigos, datados de 3,5 bilhões de 
anos atrás. 


O Anne Montfort/ Photononstop/ Latinstock 


Estromatólitos de Shark Bay, Austrália, servem como evidência 


do surgimento de vida na Terra. 


Segundo a hipótese mais aceita atual- 
mente pelos cientistas, os primeiros seres 
vivos eram autotróficos, ou seja, capazes 
de produzir o próprio alimento por meio 
de reações químicas, realizadas com subs- 
tâncias norgânicas existentes no meio. 


Esses seres eram muito simples. Esta- 
vam separados do meio externo por uma 
membrana plasmática e eram capazes de 
produzir novos seres iguais a eles mesmos, 
graças a um material genético, os ácidos 
nucleicos. Acredita-se que esses seres eram 
semelhantes às atuais bactérias. 





E 


A descoberta de seres capazes de viver em fendas vulcânicas 
submarinas, produzindo o próprio alimento com substâncias emi- 
tidas pelas chaminés vulcânicas, reforça a hipótese autotrófica 
da obtenção de alimento. 


O Dr. Ken Macdonald/SPL/Latinstock 
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Organismos procarióticos e eucarióticos 


As bactérias atuais pertencem ao reino Monera (assunto também abordado no 
Volume 2). São organismos com célula procariótica, cujo material genético (DNA) 
fica espalhado no citoplasma, sem estar delimitado por um envoltório, ou seja, não 
existe um núcleo organizado, conforme se pode ver na imagem a seguir. 















Cápsula 











Citoplasma 


Ribossomo 


Parede 
celular 


Hudson Calasans sobre foto 


O Ralph Slepecky/Visual Unlimited, Inc./Getty Images 


Membrana 
plasmática 


Nucleoide 
(área nuclear 
com DNA) 


Cápsula 


Parede 
celular 


Membrana 
plasmática 


| 
Citoplasma 7. 


Ilustração e fotografia de uma bactéria Escherichia colia partir de visualização em 
microscópio. Aumento de 30.500 vezes. 


Já as células eucarióticas são aquelas que têm o material genético separado 
do citoplasma e localizado no interior de um núcleo. O modelo autogênico, apre- 
sentado a seguir, foi proposto para explicar o surgimento dessas células. Segundo 
esse modelo, é provável que as células eucarióticas tenham se originado de células 
procarióticas. Analise o esquema. 


Invaginações da 
membrana plasmática Núcleo Envoltório 
nuclear 


Membrana 

Citoplasma plasmática 
Envoltório 
nuclear 





O Hudson Calasans 





Ancestral Célula eucariótica 
procariótico heterotrófica 


Representação da hipótese autogênica. Observe a formação do envoltório nuclear e do 
núcleo, bem como das membranas internas, 

Ao longo da evolução das células procarióticas, a membrana de algumas delas 
foi sofrendo invaginações (dobras para o interior do citoplasma), que acabaram 
separando o material genético (DNA) do resto do citoplasma, protegendo-o e con- 
ferindo a essas células uma vantagem evolutiva, selecionando-as. 


E UNIDADE 1 


Essas células, além de apresentarem núcleo, ficaram com um sistema de mem- 
branas internas interligando todas as suas partes, dando origem a estruturas 
membranosas que foram adquirindo diferentes funções com o passar do tempo. 
Esse verdadeiro sistema de distribuição de substâncias dentro das células eucarió- 
ticas possibilitou que elas ficassem muito maiores do que suas ancestrais. Além 
disso, outras estruturas foram sendo incorporadas às células eucarióticas, como as 
mitocôndrias e os cloroplastos. 


OS CLOROPLASTOS 


Presentes apenas nas células vegetais e nas algas, os cloroplastos são responsáveis pela fotos- 
síntese, processo de produção de energia. Eles são verdes por causa da presença de clorofila. 
São delimitados por uma estrutura formada por membranas lipoproteicas (compostas por lipí- 
dios e proteínas) e, em seu interior, há um líquido denominado estroma. Uma célula vegetal 
geralmente possui 40 a 50 cloroplastos. 


Na figura abaixo, estão representadas duas células pá VOCÊ SABIA? 


eucarióticas atuais, com algumas de suas principais 





A endossimbiose é uma 
hipótese que afirma que 
as mitocôndrias e os clo- 
roplastos seriam bactérias 
englobadas por células 
eucarióticas e que esta- 
Vacúolo beleceram uma relação 
mutualista. O que reforça 
essa ideia é o fato de 
mitocôndrias e cloroplas- 
tos terem material gené- 
tico próprio e se dividirem 
independentemente da 
divisão celular. 


estruturas internas. 


Célula animal Célula vegetal 
Vacúolo Mitocôndria 


Cloroplasto 
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Centríolo 


celular 
Membrana 


plasmática 


Membrana 
plasmática escala. Cores-fantasia. 


Representações fora de 


Principais diferenças entre células animal e vegetal 





UNIDADE 1 E 
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Você sabe que a produção do conhecimento científico se apoia fortemente nos 





procedimentos de observação e de registro, certo? 


Quando você val examinar, por exemplo, um experimento ou mesmo uma ima- 
sem, é importante ter um olhar minucioso, cuidadoso e detalhado. Essa pesquisa 
atenta é capaz de refinar seu poder de apreender o que está observando, possibi- 
litando, assim, que você compare os elementos analisados e tire suas conclusões. 


Contudo, a análise deve sempre vir acompanhada de registros. É com base nos 
registros daquilo que você verificou que é possível confirmar ou não suas hipóteses. 
O ato de registrar sua observação pode ser realizado por meio da escrita na forma 
de relatórios, fichamentos ou notas, ou por meio de desenhos e esquemas variados. 
O mais importante é que você registre o que notou e as conclusões geradas. 


Agora, examine, a seguir, a ilustração e a fotografia de microscopia eletrônica 
de um paramécio e localize as partes dessa célula: cápsula, citoplasma, ribossomos, 
parede celular, nucleoide e membrana plasmática. Se você tiver dificuldade para 
identificar as partes, consulte a imagem da bactéria Escherichia coli apresentada no 
texto Organismos procarióticos e eucarióticos (p. 11). Depois, anote o que você consta- 
tou com relação a formato, cor, tamanho e demais elementos em uma célula. 


Hudson Calasans sobre foto 
O Gerd Guenther/SPL/Latinstock 







Micronúcleo 


Macronúcleo 


Local de 
exocitose 


Ilustração e fotografia de um protozário Paramecium caudatum a partir de visualização em 
microscópio. Aumento de 290 vezes. 
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ER UNIDADE 1 
ATIVIDADE Identificando células 


Um estudante recebeu a tabela a seguir, elaborada por um colega, para a iden- 
tificação de três tipos de células: A, Be C. 


Estruturas 


Citoplasma 


Parede celular 
Cloroplastos 


(+) presente (-) ausente. 





A Bo [e 
CI RC RC 
RC RR RR 
RC RE RE 
RC RR RR 


Quais células são eucarióticas? Justifique. 











Identifique a que tipos de células se referem A, Be C. 








> Os organismos multicelulares 


Durante os 2 bilhões de anos que se seguiram ao surgimento dos primeiros seres 
vivos, O planeta foi povoado por organismos unicelulares. Apesar de serem mais 
complexos internamente e maiores que os seres procarióticos, os organismos uni- 
celulares eucarióticos não podiam crescer indefinidamente, pois existe um limite de 
proporcionalidade entre a superfície externa, a absorção de nutrientes e o volume 
interno de uma célula que dificulta a distribuição interna de substâncias. Foi assim 
que surgiram os primeiros seres organizados a partir da união de várias células. 


Há cerca de 1 bilhão de anos, alguns microrganismos eucarióticos formaram 
agregados de células, com alguma associação entre elas, e começaram a funcionar 
em conjunto. 


UNIDADE 1 E 


É possível entender essa etapa por 
meio de uma analogia com um repre- 
sentante das algas verdes atuais, do 
gênero Volvox, que pode ser visto na 
fotografia ao lado. 


Essa alga é formada por 500 a 
50 mil células, que estão dispostas 
ao redor de uma esfera oca. Cada 
célula liga-se às mais próximas por 
prolongamentos do citoplasma. 
Nessa alga colonial, há uma divi- | Algaverde do gênero Volvox. Repare nas colônias-filhas (A), que são 
a de trbalho. As colinias-állhas E nas algas flageladas (B), as menores, cujos 
estão voltadas para a reprodução, e 
as demais, para a obtenção de nutrientes e locomoção (os flagelos são estrutu- 


ras em forma de chicote que movimentam essa colônia no meio aquoso). 


Algumas perguntas surgem: Seria essa uma das etapas da formação dos seres 
multicelulares, também chamados de pluricelulares? Qual seria a vantagem evo- 
lutiva de um organismo multicelular? A primeira pergunta ainda não tem uma 
resposta conclusiva dos cientistas; a segunda, por sua vez, já foi esclarecida. 


A ameba, que você viu na abertura desta Unidade, é um microrganismo 
constituído de uma única célula, que realiza todas as funções necessárias a sua 
existência. 


Já os seres multicelulares possuem diversas células, que desempenham fun- 
ções diferentes. Como cada tipo de célula é especializado em apenas algumas tare- 
fas, há uma utilização mais eficiente e econômica de energia. 


Outra vantagem é que, com mais células, um organismo pode ter um tama- 
nho maior, o que favorece a competição por alimento e aumenta a sua chance de 
explorar ambientes diferentes. Além disso, a interação entre as células possibilita 
a formação de tecidos, os quais se dispõem em órgãos e sistemas, propiciando 
uma regulação maior do ambiente interno do organismo multicelular. 


Você conhecerá mais sobre as partes da célula que permitem sua especializa- 
ção no próximo tema. 





O Wim van Egmond/Visuals Unlimited, Inc./SPL/Latinstock 
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a UNIDADE 1 


M DESAFIO 


O gráfico abaixo representa a evolução da quantidade de oxigênio na atmosfera no curso dos 
tempos geológicos. O número 100 sugere a quantidade atual de oxigênio na atmosfera, e os demais 
valores indicam diferentes porcentagens dessa quantidade. 
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De acordo com o gráfico é correto afirmar que: 


a) as primeiras formas de vida surgiram na ausência de O». 

b) a atmosfera primitiva apresentava 1% de teor de oxigênio. 

c) após o início da fotossíntese, o teor de oxigênio na atmosfera mantém-se estável. 

d) desde o Pré-cambriano, a atmosfera mantém os mesmos níveis de teor de oxigênio. 

e) na escala evolutiva da vida, quando surgiram os anfíbios, o teor de oxigênio atmosférico já se 
havia estabilizado. 


Enem 2000. Prova amarela. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2000/2000 amarela.pdf>. Acesso em: 6 out. 2014. 


PENSE 
SOBRE... 





q 


Todo conhecimento científico é baseado em evidências que podem ser compro- 
vadas, mediante comparações entre fenômenos semelhantes e, em alguns casos, 
por meio de experimentações. É esse modelo de gerar conhecimento na ciência 
que permite chegar a determinadas conclusões, leis, teorias etc. 


As ideias apresentadas nesta Unidade, por exemplo, foram construídas com 
base em dados concretos, como estudo de fósseis, análise química de rochas e 


UNIDADE 1 E 


analogias (comparações) com estruturas ou organismos atuais por meio de racioci- 
não lógico à luz dos conhecimentos de hoje. Em outras palavras, não são “chutes”, 
especulações sem fundamento, embora não sejam também afirmações definitivas. 


Você já se deu conta de que novas descobertas podem invalidar hipóteses e 
teorias do passado, modificando o conhecimento científico? Para se desenvolver, 
a ciência depende justamente da adoção de uma postura de constante questiona- 
mento das teorias vigentes, o que permite que algumas delas sejam refutadas. Que 
teorias científicas você conhece que já deixaram de ser válidas? 


Orientação de estudo 


Aqui você encontrará algumas orientações que o ajudarão a avaliar a resposta que escreveu no exer- 
cício de observação. Você já sabe que uma resposta pode estar correta mesmo usando palavras 
diferentes das que você vai ler agora. Por isso, antes de desconsiderar o que anotou, pense sobre o 
que escreveu, corrija palavras, observe a pontuação, registre suas dúvidas, confirme o que aprendeu. 


Apesar de o exercício de observação ter sido uma atividade pessoal, é importante que você tenha 
registrado que as células são “recheadas” pelo citoplasma (fluido viscoso contendo principalmente 
água, mas, também, sais minerais, proteínas e aminoácidos, não perceptíveis nas imagens ao 
microscópio). Outro aspecto que pode ser observado é que o citoplasma corresponde às áreas con- 
tidas nos envoltórios. Os pontinhos escuros que aparecem no citoplasma são os ribossomos, um 
dos responsáveis pela fabricação de proteínas. 


Não se espera, no entanto, que com uma simples observação como essa seja possível concluir o 
que é cada estrutura, pois isso exige muito mais treino, com mais exemplos. A ideia é que você 
tenha percebido que esquemas, a exemplo da figura do paramécio, são representações dos conhe- 
cimentos obtidos com base em fotografias feitas ao microscópio e que, por serem esquemas, 
podem evidenciar ou descartar detalhes que estão registrados pela fotografia. 


Atividade 1 - Identificando células 


As células A e B são eucarióticas, pois são as únicas que apresentam núcleo, segundo as infor- 
mações da tabela. 


A célula A é uma célula animal, pois não possui parede celular; a célula B é uma célula vegetal, 
pois possui cloroplastos; e a célula C pode ser uma bactéria, pois é procariótica (não possui núcleo 
organizado). 


Desafio 


Alternativa correta: a. De acordo com o gráfico, a concentração de oxigênio só começou a aumentar 
após o surgimento da fotossíntese (3). Antes disso, não havia oxigênio na atmosfera. Desde o período 
Pré-cambriano até cerca de 0,5 bilhão de anos, a concentração de oxigênio na atmosfera subiu. Os anfi- 
bios surgiram há cerca de 400 milhões de anos, quando a atmosfera ainda não estava estável. 
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A Registro de dúvidas e comentários 




























































































O funcionamento das células TEMA 2 


Neste tema, você conhecerá a estrutura básica de uma célula e como essa 
estrutura varia conforme sua função no corpo humano. Também compreenderá, 
por meio de um caso específico, como algumas células do pâncreas se comportam 
para que essa glândula exerça uma de suas funções e todo o organismo funcione 


adequadamente. 





MolojU|=Avio a DT WS =] 


No tema anterior, você viu que as células se tornam especializadas. Mas o que 
isso significa? As células do corpo humano não são todas iguais? 


É possível que você conheça a função de alguma célula de seu corpo. Veja a 
fotografia a seguir. 


O Power and Syred/SPL/Latinstock 





Glóbulos vermelhos ou hemácias (células abundantes, vermelhas) e glóbulos 
brancos ou leucócitos. Fotografia feita em microscópio eletrônico de var- 
redura, colorida artificialmente. 


Esses dois tipos de células são encontrados no sangue, mas têm funções dife- 
rentes. As hemácias (ou glóbulos vermelhos) são células sem núcleo, responsáveis 
pelo transporte e distribuição do gás oxigênio e gás carbônico no organismo. Já os 
leucócitos (ou glóbulos brancos) estão relacionados com a defesa do organismo e 
com processos alérgicos e inflamatórios. 


Se os dois tipos de células são do sangue, o que diferencia essas células e 
lhes permite desempenhar funções específicas? 


E E UNIDADE 1 


> As principais estruturas de uma célula 
Na fotografia a seguir, é possível observar as principais estruturas de 

uma célula: 

- a membrana plasmática, que envolve a célula; 


- o núcleo, que é a figura circular em destaque, mais ou 
menos no meio da célula; e 





- O citoplasma, que é o espaço localizado entre a mem- 

brana e o núcleo, corresponde ao “recheio”, isto é, o Células da mucosa bucal (parte interna da bo- 
checha), coloridas com azul de metileno para 

citosol, e as organelas que estão nele mergulhadas. dar destaque a algumas estruturas. 

A membrana plasmática é composta de fosfolipídios e proteinas. Além de 
envolver e oferecer proteção à célula, ela controla, até certo ponto, a entrada e 
saida de substâncias. Algumas substâncias conseguem passar diretamente pela 
membrana, como ocorre com os gases oxigênio e carbônico e, em parte, como 
acontece com a água; outras são mediadas por proteinas presentes na estrutura, 
com ou sem gasto de energia. 


Bactérias, fungos, algas e plantas têm mais um envoltório externo permeável, 
além da membrana plasmática, chamado parede celular. No caso de algas e plan- 
tas, esse envoltório é constituído, principalmente, de celulose. 


O núcleo contém o material genético, o DNA. As informações genéticas que 
resultam em todas as características físicas e fisiológicas de um organismo estão 
contidas nas moléculas de DNA. Fatores ambientais como alimentação, exposição 
ao Sol e tabagismo podem interferir nessas características. 


Organelas citoplasmáticas 


Como você viu, o citoplasma é o espaço localizado entre a membrana plasmá- 
tica e o envoltório do núcleo. Basicamente, ele é composto de um fluido cnamado 
citosol e de diversas estruturas mergulhadas nesse fluido. 


O citosol é constituído principalmente de água (cerca de 80%), além de diver- 
sas substâncias, como sais minerais, aminoácidos, açúcares, ácidos graxos, 
nucleotídeos etc. 


A figura da próxima página representa uma célula animal hipotética, isto é, 
um exemplo que não existe exatamente assim, mas que contém as estruturas 


O Ed Reschke/Photolibrary/Getty Images 
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que serão discutidas aqui. Em cada quadro você pode ler a função das organelas 
(também chamadas de organoides), estruturas internas da célula que desempe- 
nham um papel específico, como se fossem pequenos órgãos, daí o nome delas. 


Representação de célula animal 


Ribossomo: estrutura feita de 
RNA (ribossômico), responsá- 
vel pela síntese de proteínas. A 
presença de ribossomos em 
abundância no retículo endo- 
plasmático rugoso explica por- 
que ele está relacionado com a 


Retículo endoplasmático liso: 
essa rede de membranas inter- 
nas espalhada por toda a célula 
tem como função distribuir ma- 
teriais internamente, além de 
sintetizar lipídios e destruir subs- 
tâncias tóxicas. 


Mitocôndria: estrutura responsável pela 
produção de energia para o funciona- 
mento das células e, por consequência, 
do organismo. Transforma alguns tipos 
de nutrientes (especialmente a glicose) 
em água e gás carbônico, liberando ener- 
gia, que fica armazenada em uma molé- 


O Hudson Calasans 


cula conhecida como ATP (trifosfato de 
adenosina ). O processo de produção des- 
sa energia é a respiração celular. 


síntese de proteínas. 















Núcleo Nucléolo 


Citoplasma 





Cílio: estrutura respon- 
sável pelo movimento 
da célula. 


Peroxissomo: pequeno orgã- 
nulo existente apenas em célu- 
las eucariontes. Assim como o 
lisossomo, está relacionado ao 
processo de quebra de certas 
substâncias, dentro e fora das 
células. 


Retículo endoplasmático rugoso 
(ou granular): também membra- 
noso, esse arranjo de sacos acha- 
tados interligados entre si, com 
grande quantidade de ribosso- 
mos aderidos à sua superfície 
externa (daí sua aparência rugo- 
sa), tem como principal função a 
síntese de proteínas. 


Membrana 
plasmática 


Lisossomo: pequena vesícula que 
contém enzimas digestivas produ- 
zidas pelo retículo endoplasmático 
rugoso. 


Aparelho ou complexo golgiense: mais 
uma organela membranosa, formada 
por sacos empilhados. Ele recebe as pro- 
teínas do retículo endoplasmático rugo- 
so e as processa para que realizem suas 
funções. Também é responsável pela ex- 
portação dessas proteínas para o exte- 
rior das células. 


Centríolo: estrutura ligada à formação 
de cílios e flagelos. Participa da divisão 
celular formando as fibras que se 
ligam aos cromossomos. 
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Estudo de caso: células secretoras do pâncreas e células sanguíneas 


O pâncreas é uma glândula responsável á t 
por duas funções: produzir e lançar dois hor- 
mônios no sangue (insulina e glucagon, os 
quais controlam os níveis de açúcar no san- 
gue) e produzir algumas das enzimas que 









agem na digestão, no intestino delgado. É essa fidado R 


segunda função que você vai conhecer agora. 

















- - Estômago 
Para produzir as enzimas digestivas (lem- NDA E — paricress 
bre-se, enzimas são proteínas), as células do mtestino e W 
pâncreas precisam de matéria-prima, os ami. “E [UE 7 PA intestino 
delgado 


noácidos. Os aminoácidos chegam ao pân- 





creas através do sangue. Para conseguir entrar 

nas células, eles são “ajudados” por certas 

proteinas que existem na membrana plasmá- 

tica. Uma vez dentro das células, alguns ami- usa a Ra | 
Localização do pâncreas no organismo humano. 

noácidos permanecem no citoplasma, mas 

outros chegam ao retículo endoplasmático rugoso, onde serão utilizados na pro- 


dução de proteínas. Veja o infográfico a seguir. 


CÉLULA PANCREÁTICA: localização, estrutura e funcionamento 


O Hudson Calasans 


Estômago iminaçã à 
do g Eliminação de secreção - (5) 
pr Vesículas de 
secreção 
(enzimas 
digestivas) 


V Complexo golgiense 
(concentração e 
empacotamento 

de enzimas) 
Canal”, 3 Pâncreas 
pancreático [P DA Retículo endoplasmático 
sa granuloso (síntese de 
| = enzimas e transporte 
de substâncias) 


Ribossomos (produção 
ia e" de proteínas) Mitocôndria 
Duodeno T N a (produção de 
E Ed E energia) 


Célula acinosa 


Entrada de aminoácidos 


(1) Nos ribossomos associados ao retículo endoplasmático rugoso, ocorre a produção de proteínas. 
(2) Em seguida, elas são enviadas para o complexo de Golgi. 
(3) No complexo golgiense, as proteínas são modificadas, transformando-se nas enzimas digestivas. 
(4) As enzimas são enviadas para o exterior da célula por meio de vesículas, pequenas bolsas feitas de membrana. 
(5) Por fim, essas enzimas são lançadas no intestino delgado. 
Todos esses processos necessitam de energia, obtida por meio das mitocôndrias. 





A célula pancreática é responsável pela secreção do suco pancreático no intestino delgado. 


O Hudson Calasans 
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Outro exemplo são as células sanguíneas — hemácias e leucócitos —-, mencio- 
nadas no começo deste tema. Elas são produzidas no interior de alguns ossos 
do corpo, em uma região chamada de medula vermelha dos ossos. Durante sua 
formação, as hemácias (ou glóbulos vermelhos) perdem o núcleo e praticamente 
todas as organelas citoplasmáticas. 


Pode parecer estranho uma célula não possuir núcleo nem organelas, mas essa 
estrutura tem muito a ver com sua função: transporte de gás oxigênio para todas 
as células do corpo. Esse gás é transportado ligado a uma proteína denominada 
hemoglobina, que recheia todo o citoplasma da hemácia. Dessa forma, o espaço 
que seria ocupado por estruturas como o núcleo e as mitocôndrias contém hemo- 
globina, tornando essa célula mais eficiente no transporte de gás oxigênio. 


Já os leucócitos (ou glóbulos brancos) se diferenciam em diversos tipos, cada um 
com uma função específica. Por exemplo, alguns leucócitos, chamados linfócitos B, 
são responsáveis pela produção de anticorpos, que são um tipo de proteina. Anali- 
sando o citoplasma dessas células, observa-se boa quantidade de retículo endoplas- 
mático rugoso, justamente a organela responsável pela síntese de proteínas. 


A conclusão que se pode tirar dessas breves explicações sobre as funções de 
algumas células é que cada uma, dependendo de sua função, terá maior ou menor 
quantidade de certas organelas, ou seja, uma estrutura própria para desempenhar 
sua função. 


ATIVIDADE Qual é o caminho? 


Faça o esquema simplificado do caminho que um aminoácido deve percorrer, 





desde sua absorção no sangue até a formação das enzimas digestivas. 
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DESAFIO 


O retículo endoplasmático e o complexo de Golgi são organelas celulares cujas funções estão 
relacionadas. O complexo de Golgi 


a) recebe proteinas sintetizadas no retículo endoplasmático. 

b) envia proteínas nele sintetizadas para o retículo endoplasmático. 

c) recebe polissacarídeos sintetizados no retículo endoplasmático. 

d) envia polissacarídeos nele sintetizados para o retículo endoplasmático. 

e) recebe monossacarídeos sintetizados no retículo endoplasmático e para ele envia polissacarídeos. 


Fuvest 2012. Disponível em: <http://www.fuvest.br/vest2012/1fase/fuv2012v.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 
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Uma indústria está escolhendo uma linhagem 
de microalgas que otimize a secreção de polímeros 





comestíveis, os quais são obtidos do meio de cultura Composto formado por macromolécu- 
de crescimento. Na figura podem ser observadas las constituídas por moléculas meno- 
as proporções de algumas organelas presentes no res que se repetem varias vezes. 


citoplasma de cada linhagem. 


Perfil celular das linhagens de microalgas 














100% 
90% 
no CONGO 
S 
- 70% 
O 60% 
Õ 
S 50% 
[6D) 
S 40% 
Ie 
E PSU 
S 
6) 20% 
10% 
0% 7 = | € | 
Linhagem | Linhagem II Linhagem III Linhagem IV Linhagem V 
C ) Núcleo 20 20 20 20 20 
(CD Retículo endoplasmático 20 Sis Is 40 Sis 
(CC) Complexo golgiense 50 40 35 20 15 Ê 
(CD Mitocôndrias 10 5 30 20 30 2 


Qual é a melhor linhagem para se conseguir maior rendimento de polímeros secretados no 
meio de cultura? 
a) 1 
b) II 
c) HI 
d) IV 
e) V 


Enem 20153. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2013/caderno enem2013 sab azul.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 
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Atividade 1 - Qual é o caminho? 


Atravessar a membrana S Citoplasma > Retículo endoplasmático rugoso 


Complexo golgiense Intestino delgado 


Desafio 


Alternativa correta: a. Como estudado no caso das células do pâncreas, as proteínas produzi- 
das no retículo endoplasmático rugoso são modificadas no complexo golgiense. 


Alternativa correta: a. Uma célula secretora deve conter grande quantidade de complexo 
golgiense. 


A Registro de dúvidas e comentários 
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DIVISÃO CELULAR 


ESTAS 


1. O ciclo celular 
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2. Mitose 
3. Meilose 





Introdução 


Todas as reações químicas e mudanças que ocorrem em uma célula compõem 
seu metabolismo. Essas reações permitem que a célula obtenha energia, desempenhe 
suas funções, cresça e reestabeleça as partes que se desgastaram e, até, se divida. 


Uma célula pode se dividir de duas formas: por meio da mitose, em que cada 
célula origina duas novas células idênticas à inicial, e pela meiose, em que ocorre 
a formação de células com a metade da quantidade de material genético (DNA) da 
célula inicial. A mitose está relacionada com a multiplicação das células do corpo 
que podem sofrer divisão celular; e a meiose, com a produção das células de repro- 
dução, conhecidas como gametas (óvulos e espermatozoides, no caso da espécie 
humana e de outros animais). 


Nesta Unidade, você conhecerá as principais etapas das divisões celulares. 


TEMA 1 Ociclo celular 


Neste tema, você vai estudar as principais alterações que ocorrem durante o 
ciclo celular, composto de dois períodos diferentes: a interfase e a divisão celular 
propriamente dita. 





O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Como um machucado cicatriza? Afinal, parece muito estranho que um tecido 


cortado se refaça. E, se é verdade que a pele se desgasta no dia a dia, por que nela 
não se abrem feridas? 


Você já refletiu por que e como as crianças crescem? Será que isso acontece 
somente por haver a correta absorção dos nutrientes que existem nos alimentos 
ingeridos? 


BIOLOGIA 
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O ser humano se origina de uma única célula que se formou da união de um 


óvulo e um espermatozoide. Considerando que óvulos e espermatozoides também 


são células, qual é a diferença entre essas células e a célula formada? 


Anote suas observações a respeito dessas questões. Depois de estudar este 


tema, você poderá reescrevê-las, se desejar. 




















> Divisões celulares 


Você um dia já foi uma única célula 
(célula-ovo ou zigoto). Essa célula, depois de 
incontáveis divisões celulares, formou um ser 
com trilhões (trilhões, isso mesmo!) de células 
que depois se transformaram e se especializa- 
ram, constituindo, por exemplo, a superfície 
do corpo, a parede interna da boca, a raiz dos 
cabelos. Nesse exato momento essas células 
ainda estão se dividindo. 


No caso dos organismos multicelulares, 
como os seres humanos, por exemplo, é pela 
multiplicação de suas células que eles cres- 
cem, substituem células velhas e repõem célu- 
las danificadas ou mortas. Para os organismos 
unicelulares, como as bactérias e os protozoá- 
rios, a divisão celular é a forma de reprodução. 








Encontro do espermatozoide (na imagem, em azul) com 
o óvulo (em laranja) durante a fecundação e formação 
da célula-ovo ou zigoto. Essas células, conhecidas como 
gametas, têm metade das informações para o funciona- 
mento de uma célula. Fotografia de microscopia eletrô- 
nica, colorida artificialmente. 


( a 
”  NVOCESABIA? 


Existem células que não se dividem mais depois de determinada idade do organismo. É o 
caso das células musculares ligadas ao esqueleto e das células nervosas (neurônios) do sis- 


temmanervoso: 


O Eye of Science/SPL/Latinstock 
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A interfase e a divisão celular 


O ciclo celular corresponde ao período entre o final da divisão de uma 
célula e o início de uma nova divisão. Na maior parte do tempo, a célula está 
desempenhando suas funções vitais, em uma fase chamada de interfase. É nela 
que uma célula do pâncreas produz o suco pancreático. Essa fase prepara as con- 
dições da célula para iniciar uma divisão celular propriamente dita, a mitose ou a 
meiose, como você vai estudar nos próximos temas. 


A interfase é o período do ciclo celular em que a célula aumenta seu volume, 
tamanho e número de organelas. Nela, a célula não só cumpre suas atividades vitais, 
como também reúne condições para poder se dividir e originar células-filhas. Essa 
fase da interfase é conhecida como G1, conforme o esquema da Atividade 1. 


A partir desse momento, inicia-se a fase conhecida como S, na qual ocorre a 
duplicação do material genético, que está organizado em cromossomos. Ao final 
da divisão celular, as duas células-filhas devem possuir a mesma quantidade de 
material genético da célula inicial. 


Nessa fase, cada cromossomo se duplica. No caso do ser humano, há 46 cro- 
mossomos, portanto, depois da multiplicação, têm-se 46 cromossomos duplica- 
dos. Após essa preparação, a célula, com seu material genético duplicado, finaliza 
algumas atividades e prepara-se para a divisão celular (fase G2) e inicia a divisão 
propriamente dita, conhecida como mitose. 


O Hever Conge, Ism/SPL/Latinstock 





Núcleos em interfase. À esquerda, fotografia de microscopia óptica; à direita, de microscopia eletrônica. 


Você já deve ter ouvido falar em células-tronco. Essas células estão presentes em embriões e em 
alguns tecidos como ossos, músculos e sangue. Elas possuem a capacidade de se dividir e dar 
origem a outros tipos de células, ou seja, têm capacidade de se especializar. Por esse motivo, os 
cientistas têm cada vez mais investido em pesquisas sobre células-tronco, visando recuperar 
tecidos danificados por doenças ou traumas. 


O Dr. Jeremy Burgess/SPL/Latinstock 
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ATIVIDADE Análise de um esquema de ciclo celular 


O esquema a seguir representa o ciclo de vida e de divisão (mitose) de uma 
célula. Analise-o atentamente e faça o que se pede. 


MITOSE 







O Daniel Beneventi 





INTERFASE 


Mitose e ciclo celular são sinônimos? Por quê? 














O que ocorre com uma célula ao final do ciclo celular, após a mitose? 














A fase em que a célula passa mais tempo é a interfase. Quantas e quais são 
suas fases? 
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Atividade 1 - Análise de um esquema de ciclo celular 


Não. Ciclo celular corresponde à fase de interfase, na qual a célula se prepara para a divisão 
celular propriamente dita, a mitose. 


Ao final da mitose, formam-se duas células idênticas à célula inicial. 


A interfase possui três fases ou etapas: G1, S e G2. 





A Registro de dúvidas e comentários 




































































Mitose TEMA 2 


O termo mitose corresponde ao processo de divisão do núcleo e, ao final, tam- 
bém de divisão do citoplasma (fenômeno chamado de citocinese). Esse processo de 
divisão celular ocorre a partir de uma célula em que se originam duas células com 
a mesma composição genética. Para alguns organismos unicelulares, é a forma de 
reprodução assexuada; para os multicelulares, uma forma de repor células perdi- 
das em lesões e uma forma de crescimento. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Quando você olha um machucado, por maior que seja, sabe que a ferida val 
fechar, uma nova pele vai se formar e, em alguns casos, uma cicatriz val surgir. 
Você tem ideia de por que isso ocorre? 


te As fases da mitose 


A cicatrização, o crescimento das crianças e a reposição de células velhas acon- 
tecem graças a um tipo de divisão celular: a mitose. Esse tipo de divisão celular 
apresenta quatro fases: prófase, metáfase, anáfase e telófase. 


O material genético (os cromossomos) já foi duplicado na interfase. Agora, 
ocorrerá a separação desse material em duas células-filhas, de forma igual. Acom- 
panhe o esquema. 


Etapa e eventos Fotografia de microscópio Esquema da fotografia 


Prófase - Como os cromosso- 
mos estão dentro do núcleo, 
este desaparece, liberando os 
cromossomos no citoplasma. 
Também desaparece o nucléolo. 
Nessa fase, os cromossomos se 
enrolam (condensam), o que 
facilita sua separação. 


O Pr. G Gimenez-Martin/SPL/Latinstock 


Metáfase - Os cromossomos 
vão até a região equatorial 
(mediana) da célula, presos por 
fibras (microtúbulos). 
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Ilustrações: O Vagner Coelho 
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Anáfase - As fibras se encur- 


tam e os cromossomos, que 
estavam duplicados desde a 
Interfase, se separam (cromos- 
somos-irmãos). Os cromosso- 
mos vão para os polos opostos 
(extremidades) da célula. 


O Pr. GGimenez-Martin/SPL/Latinstock 


Telófase - O núcleo, com o 
nucléolo, reaparece em torno 
dos cromossomos. Os cromos- 
somos se desenrolam e, por 
fim, o citoplasma se divide em 
dois (citocinese). 


O Pr. GGimenez-Martin/SPL/Latinstock 





O trabalho de Flemming 


O biólogo alemão Walther Flemming (1843-1905), estudando as células das 
brânquias de salamandra, propôs em 1879 uma sequência para as fases da divisão 
celular, a mitose. Observe os desenhos de Flemming e indique no quadro a qual 
fase cada um deles corresponde. 


Acervo da Universidade de Harvard 





Desenhos das fases da mitose em células de salamandra feitos por Flemming em 1879. Eles estão na sequência das 
fases, finalizando com a formação de duas células-filhas. 


Ilustrações: O Vagner Coelho 
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PENSE 
SOBRE... 





q 


A palavra câncer é usada para nomear um conjunto de doenças que têm em 
comum a divisão desordenada e contínua de células em determinadas partes do 
corpo. Essas células invadem tecidos e órgãos, podendo ou não originar tumo- 
res. Mas por que isso acontece? Além dos fatores genéticos, você já ouviu falar 
que outras causas podem estar ligadas ao surgimento do câncer? Será que O 
ambiente (como quando há exposição excessiva ao Sol ou aos poluentes), os 
hábitos alimentares (ingestão de temperos prontos, adoçantes à base de aspar- 
tame, por exemplo) e o consumo e/ou exposição a substâncias tóxicas (como 
o cigarro e os metais pesados) podem contribuir para a alteração da divisão 
celular? Reflita sobre isso e também sobre as formas de prevenção dos diversos 


tipos de câncer. 





Atividade 1 - O trabalho de Flemming 
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Meiose TEMA 3 


Neste tema, você vai conhecer outro tipo de divisão celular, a meiose, que, 
como o próprio nome indica, reduz à metade o número inicial de cromossomos e 
está relacionada com a reprodução sexuada. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Que os seres humanos se reproduzem todo mundo sabe. Mas como isso acon- 





tece? Por que uma pessoa não tem o dobro de características, já que as herda do 
pai e da mãe? Você sabe como ocorre a produção das células de reprodução? 


SÊ As células reprodutivas 


Na reprodução sexuada, ocorre a fecundação (união) de duas células reproduti- 
vas, OS gametas, provenientes dos pais. A união dos gametas forma uma célula única, 
chamada de célula-ovo ou zigoto. Normalmente, os gametas de machos e fêmeas são 
diferentes. Na espécie humana, por exemplo, os gametas masculinos são os esperma- 
tozoides, produzidos no homem em seus testículos; e os gametas femininos, os óvulos, 
produzidos na mulher em seus ovários. A produção das células de reprodução - óvulos 
e espermatozoides — ocorre graças a um tipo de divisão celular chamado meiose. 


Mitose Meiose 


Prófase , Duplicação dos —Duplicação dos Prófase 
b » cromossomos a » cromossomos 


O Vagner Coelho 


1 No No | Ei Os dois pares de 
Cromossomo —— ===" cromossomos 


duplicado EE 4 cromossomos estão duplicados 


Metáfase », Cromossomos : Metáfase 
* naregião Cromossomos homólogos 


Risuatoia! (materno e paterno) 


ps ficam pareados na 
região equatorial 


Cromátides E 
irmãs se Separação dos 


separam cromossomos 


homólogos para 
células-filhas 


E2) 43) dr 


4 cromossomos 4 cromossomos 2 cromossomos 2 cromossomos 2 cromossomos 2 cromossomos 
Separação dos cromossomos duplicados (cromátides irmãs) 
Células-filhas da mitose Células-filhas da meiose 


durante a 
anáfase 





Comparação entre os processos de mitose e meiose. Em ambos ocorre a separação de cromossomos 
duplicados durante a anáfase; porém, na meiose, essa separação é precedida de outra, que ocorre 
nos pares de cromossomos duplicados. 
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A meiose apresenta semelhanças com a mitose, porém é mais longa. Tal como 
a mitose, existe o período de interfase, no qual se dá a duplicação do material 


genético (fase S). ns 


Como você pode ver na figura da página ante- 


Diploide 
rior, a grande diferença, porém, é que nela ocor- Célula do corpo que possui 
rem duas divisões sucessivas do material genético, um par de cromossomos de 


cada tipo, formada a partir da 
união de duas células haploides 
(gametas) dos progenitores (pai 
são separados primeiro e, depois, os cromosso- e mãe). É simbolizada por 2n. 


enquanto na mitose ocorre apenas uma. Assim, 
durante a divisão meiótica, os pares de cromossomos 


mos duplicados se dividem. No final, de uma célula maploide 
diploide, que contém 46 cromossomos, nos ovários Célula reprodutora que pos- 


da mulher ou nos testículos do homem, são forma- sui apenas um cromossomo de 
cada tipo, gerada na meiose das 
células diploides de cada um 
óvulos e os espermatozoides, respectivamente. dos progenitores (pai e mãe). É 


simbolizada por n. 


dos gametas haploides, com 23 cromossomos, os 


Ao se juntarem na formação da célula-ovo, 
refazem-se os 46 cromossomos, ou seja, 23 pares de cromossomos. A célula-ovo 
vai sofrer divisões celulares mitóticas sucessivas até formar o embrião; portanto, 
todas as células do corpo terão os 46 cromossomos, número comum à espécie 
humana. A figura a seguir ajuda a ilustrar melhor esse processo. 


Gametas haploides (n = 23) 







Óvulo (n) 


| Haploide (n) 
BH Diploide (2n) 


O Vagner Coelho 


Espermatozoide (n) 






Testículo 


Zigoto diploide 
(2n = 46) 






Mitoses e 
desenvolvimento 


AS 
Organismos pluricelulares 
Adultos diploides (2n = 46) 


Ciclos mitóticos e meióticos no desenvolvimento da vida humana. 
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UpaRA SABERMAIS 


Gametogênese 


Dá-se o nome de gametogênese à formação dos gametas. Analisando a figura da 
página 35, é possível perceber que, ao final da meiose, formam-se quatro células iguais. 


Na gametogênese humana, isso é um pouco diferente. No caso dos esperma- 
tozoides, ao final serão formadas quatro células com a metade do número de 
cromossomos (23), que sofreram uma especialização, perdendo boa parte do cito- 
plasma e desenvolvendo um flagelo, que será utilizado para a locomoção até atingir 
o óvulo. 


Na gametogênese feminina, ao término da meiose, quatro células-filhas são 
formadas. Entretanto, três dessas células, chamadas de células (ou corpúsculos) 
polares, são menores e não servem para a fecundação. Assim, apenas um óvulo 
permanece. Geralmente, um óvulo é liberado para fecundação a cada ciclo mens- 
trual da mulher. A menstruação só ocorrerá se esse óvulo não for fecundado. 


Além de formar quantidades diferentes de células reprodutoras, a produção dos 
gametas das mulheres é feita somente na vida embrionária, ao passo que nos homens 
a produção dos espermatozoides começa na puberdade e continua por toda a vida. 





ATIVIDADE Organelas citoplasmáticas de um espermatozoide 


x Cabeça 


Peça intermediária 


Lembrando o que você estudou 






Núcleo 
na Unidade 1 e com base no que você 
acabou de aprender, indique a função Mitocándria 
de cada uma das estruturas do esper- 
matozoide (núcleo, mitocôndrias e fla- Fiagelo 
gelo) para que ele chegue até o óvulo e 


o fecunde. 
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A figura abaixo representa uma célula diploide e as células resultantes de sua divisão. 


Célula diploide 


Células filhas 


Nesse processo, 


a) houve um único período de síntese de DNA, seguido de 
uma única divisão celular. 

b) houve um único período de síntese de DNA, seguido de 
duas divisões celulares. 

c) houve dois períodos de síntese de DNA, seguidos de duas 
divisões celulares. 

d) não pode ter ocorrido permutação cromossômica. 

e) a quantidade de DNA das célula filhas permaneceu igual 
à da célula mãe. 


Fuvest 2011. Disponível em: <http://www.fuvest.br/vest2011/ 
lfase/fuv2011v.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 


Um pesquisador que deseje estudar a divisão meiótica 
em samambaia deve utilizar em suas preparações micros- 
cópicas células de 


a) embrião recém-formado. 

b) rizoma da samambaia. 

c) soros da samambaia. 

d) rizóides do prótalo. 

e) estruturas reprodutivas do prótalo. 


Fuvest 2002. Disponível em: <http://www.fuvest.br/vest2002/provas/ 
lfase/diae/plf2002t.pdf >. Acesso em: 29 set. 2014. 


JA Cortiato 


Permutação cromossômica 


Troca de pares de cromátides 
entre cromossomos homólogos 
chamada também de crossing-over. 


Rizoma 


Tipo de caule subterrâneo, que 
cresce horizontal e paralelamente 
ao solo. 


Soro 


Pequena cápsula que se loca- 
liza na parte inferior das folhas 
da samambaia e que abriga os 
esporos. 


Prótalo 


Estrutura que abriga os gametas 
da planta samambaia (femininos 
ou masculinos). 





Atividade 1 - Organelas citoplasmáticas de um espermatozoide 


O espermatozoide precisa “nadar” até encontrar o óvulo. Para isso, ele utiliza o flagelo, uma 
grande cauda que vibra. A presença de muitas mitocôndrias indica que a locomoção exige grande 
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quantidade de energia, pois produzir energia é a função dessa organela. Por fim, o núcleo, que não 
é exatamente uma organela citoplasmática, contém o material genético, que, juntamente com 
aquele contido no óvulo, refará o número de cromossomos da espécie humana, 46. 


Desafio 


Alternativa correta: b. Trata-se da figura de uma meiose, pois formam-se quatro células com a 
metade do número de cromossomos ao final. 


Alternativa correta: e. Essas são as únicas estruturas capazes de produzir células de reprodução, 
ou seja, gametas. 
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Introdução 


FUNDAMENTOS DA HEREDITARIEDADE, GENÉTICA 


ESTAS 


1. Fundamentos da hereditariedade 
2. Genética humana e saúde 





Nesta Unidade, você vai estudar como as características dos seres vivos podem 


passar de pais para filhos, identificando os mecanismos de hereditariedade, e 


conhecer algumas das heranças mais comuns, bem como algumas doenças gené- 


ticas, suas formas de prevenção e tratamento. 


TEMA 1 Fundamentos da hereditariedade 


Neste tema, você saberá como as características dos seres vivos são herdadas e 


como elas se manifestam, além da contribuição dos recentes avanços tecnológicos 


para o estudo da hereditariedade. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Pais e filhos costumam ser muito 
parecidos; às vezes, os filhos são 
mais parecidos com o pai ou com 
a mãe, ou, ainda, com os avós. Como 
Isso acontece em sua família? 


Observe o quadro La familia 
(A família), do pintor colombiano 
Fernando Botero. Essa obra retrata 
como os filhos muitas vezes são 
bastante parecidos com os pais. 
Quais características você consegue 
observar que apoiam essa ideia? 





Fernando Botero. La familia, 1969. Óleo sobre tela, 210 cm x 194,5 cm. 
Museu Botero, Bogotá, Colômbia. 


BIOLOGIA 


O Christie's Images/Bridgeman Images/Keystone 


UNIDADE 3 ] 


A semelhança entre parentes também pode ser observada em outros animais 
e em plantas. As características dos seres vivos são, portanto, herdadas de ascen- 
dentes para descendentes, ou seja, de pais para filhos. 


Mas por que será que ocorre essa herança de características dos pais ou ances- 
trais? Você sabe quais são e como agem os mecanismos que fazem com que elas 
se perpetuem e/ou se modifiquem ao longo das gerações? 


te Hereditariedade e concepções pré-mendelianas 


As características são passadas dos progenitores (como os pais) para os des- 
cendentes (como os filhos), ou seja, as características são herdadas, constituindo 
a hereditariedade. 


O modo como ocorre a transmissão dessas características tem sido um questio- 
namento do ser humano desde os tempos mais remotos. Na Antiguidade, alguns 
filósofos já haviam sugerido explicações para a hereditariedade, mas apenas no 
século XIX os cientistas começaram a encontrar respostas mais adequadas, até 
chegar ao conhecimento atual. 


Por exemplo, o filósofo grego Hipócrates (460-377 a.C.), considerado o “pai da 
Medicina”, acreditava que as características eram herdadas de pais para filhos 
por meio de fluidos do corpo, como sangue e sêmen, explicação conhecida como 
pangênese. 


Mesmo na Grécia Antiga, já havia filósofos que criticavam a pangênese. 
Aristóteles (384-322 a.C.) defendia uma base física da hereditariedade: todas as 
partes do corpo de uma pessoa formariam pequeníssimas partículas hereditárias 
(as gêemulas), que circulariam pelo organismo através do sangue e chegariam ao 
semen dos pais. Na reprodução, o sêmen do pai e o da mãe, com as respectivas 
gemulas, se uniriam e formariam o feto, ou seja, o novo ser seria originado a partir 
das características contidas nas gêmulas provenientes de seus pais. Essa ideia per- 
sistiu por muito tempo (até o fim do século XIX). 


Para Aristóteles, a simples semelhança de pais e filhos não era prova da pan- 
gênese, pois características como a voz, os cabelos, as unhas e o movimento não 
poderiam provir de gêmulas. Assim, as semelhanças entre pais e filhos não se res- 
tringiriam à estrutura corporal (na produção de gêmulas), mas poderiam abranger 
outras características além das puramente físicas, como as modulações da voz e o 
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Jeito de andar. Além disso, como seria possível que plantas mutiladas produzissem 
descendência perfeita? 


ATIVIDADE Críticas à pangênese 


Observe a figura ao lado. Com base em seus 





O Vagner Coelho 


conhecimentos sobre a hereditariedade, formule 
uma crítica contra a pangênese. 





o 
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Fa Mendel e os fatores hereditários 


A pangênese só começou a deixar de ser aceita depois de várias descobertas acerca 
do desenvolvimento dos seres vivos. A teoria celular, estudada na Unidade 1, propi- 
ciou que se soubesse algo que hoje parece muito simples, mas que foi decisivo para 
entender o desenvolvimento dos seres multicelulares: o fato de que todos os tecidos 
são constituídos de células e que estas provêm de outras células. 


Levando em conta a origem dos tecidos, podia-se pensar na primeira célula do 
indivíduo, a célula-ovo (ou zigoto), que se formou da união dos gametas. A exis- 
tência dos gametas indicava que havia uma diferença entre as células destinadas 
à reprodução (células reprodutivas, os gametas) e as demais células do corpo 
(células somáticas, do grego soma, “corpo”), o que a pangênese não distinguia. A 
esse processo de união de gametas deu-se o nome de fecundação ou fertilização. 


Em 1865, um monge austríaco chamado Gregor Mendel (1822-1884), com os 
novos conhecimentos da época, fez experimentos com cruzamentos de ervilhas e 
chegou ao que hoje se considera a base da Genética. O cruzamento programado de 
algumas variedades de ervilhas e a contagem de seus descendentes permitiram a 
formulação de duas leis, as famosas 1º e 2º leis de Mendel. Você verá a 12 lei a seguir. 


Mendel acreditava que os organismos carregavam em suas células fatores 
hereditários provenientes de seus progenitores, pois estes se originavam do pai e 
da mãe (no caso das plantas, das partes feminina e masculina). Como se tratava 
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de dois progenitores, os fatores hereditários deveriam aparecer aos pares nos 
descendentes. Já para formar as células reprodutivas dos organismos (gametas), 
que se juntavam para formar o descendente, era necessário que esses fatores se 
separassem. Dessa forma, os gametas formados na reprodução carregariam um 
fator de cada par, entre vários fatores hereditários existentes nos indivíduos. 


Dessa forma, Mendel propôs uma lei que ficou conhecida como a 1º lei de 
Mendel ou lei da segregação: cada caráter é determinado por um par de fatores 
hereditários que se separam (segregam) durante a formação dos gametas; e ape- 
nas um fator hereditário vai para cada gameta. 


No caso das ervilhas, Mendel cruzava as variedades levando em conta seus 
estados possíveis. Por exemplo, em relação à textura da semente, ele podia cru- 
zar ervilhas lisas e rugosas, em diferentes combinações, e analisar os resultados 
desses cruzamentos. Veja o quadro a seguir. 


Variedades de ervilhas estudadas por Mendel e seus estados 


Caráter estudado Estado 


lisa ou rugosa 


Textura da semente > E 


amarela ou verde 


Cor da semente » ” 


colorido ou branco 


Ilustrações: O Vagner Coelho 


Revestimento da semente 
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Variedades de ervilhas estudadas por Mendel e seus estados 


inflada ou enrugada 


Textura da vagem j Z 


verde ou amarela 


Cor da vagem j j 


axilar ou apical 





Posição da flor 


Comprimento do caule 


Ilustrações: O Vagner Coelho 
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Os resultados de Mendel 


Mendel partia sempre de cruzamentos entre indivíduos que ele cnamava de 
puros, ou seja, de indivíduos que, se fossem cruzados entre si, dariam sempre a 
mesma descendência. Ele cruzava indivíduos puros (denominados parentais - P) 
para determinada variedade (quanto à textura da semente da ervilha, por 
exemplo), só que de estados diferentes (por exemplo, lisa ou rugosa). Quando 
fazia isso, a primeira geração de descendentes (F1) aparecia apenas com uma 
forma da variedade, ou seja, uma das variedades “desaparecia” na primeira 
descendência. 


No entanto, quando Mendel cruzava os indivíduos de F1 entre si, o resultado 
era que nasciam plantas com os dois estados da variedade novamente (F2). Além 
disso, a única forma da variedade que havia aparecido em F1 surgia em F2, em 
maior número que a outra, na proporção aproximada de 3:1, ou seja, de 75%:25%. 
Veja o exemplo a seguir. 


Geração parental (P): 


ervilhas lisas ervilhas rugosas 
RR (puro) Ê rr (puro) 





Primeira geração de descendentes (F1): 


ervilhas lisas (100%) 
Rr (híbrido) 


Ilustrações: O Vagner Coelho 





Segunda geração de descendentes (F2): 


ervilhas lisas (75%) ervilhas na (25%) 
RR, Rr, Rr Ê 
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Mendel explicou seus resultados da seguinte maneira: como os fatores heredi- 
tários estavam aos pares nos indivíduos, e os parentais eram puros, ao formarem 
os gametas para a geração seguinte, cada um dos parentais contribuiu com um 
fator hereditário de um tipo. Em Fi, esses fatores hereditários dos pais se jun- 
taram na formação dos filhos e, conforme o exemplo, um fator informava a tex- 
tura lisa e o outro informava a rugosa, e os filhos apresentavam os dois fatores 
diferentes, ou seja, esses filhos eram híbridos para esses fatores. Atualmente, os 
híbridos são chamados heterozigotos e os indivíduos puros, homozigotos. 


No exemplo, a textura rugosa não aparece na geração Fi e só volta a aparecer 
na geração F2. Por isso, Mendel considerou esse fator hereditário recessivo (entrou 
em recesso em uma geração), e o fator que apareceu em todas as gerações (a tex- 
tura lisa), dominante. 


Os cientistas convencionaram representar os fatores hereditários com letras: 
os fatores dominantes com maiúsculas e os recessivos com minúsculas. Normal- 
mente, a letra utilizada é a da característica recessiva; no caso da textura das 
sementes das ervilhas seria a letra r, já que a característica recessiva é rugosa. 
Dessa maneira, todos os indivíduos possuem pares de fatores hereditários para 
determinada característica representados por pares de letras. 


Para entender a proporção encontrada por Mendel em F2, deve-se lembrar que 
os fatores hereditários (que estão aos pares nos indivíduos) se separam, tornando- 
-se unitários na formação dos gametas, como visto no estudo da meiose, na Uni- 
dade 2. Assim, há possibilidades diferentes de combinações desses gametas na 
formação do zigoto. 


Por exemplo, no caso das ervilhas da geração parental, os gametas formados 
têm apenas os fatores R (pai com ervilhas lisas) e r (pai com ervilhas rugosas); 
assim, os filhos só podem ser Rr. No caso dos filhos de F1, os pais podem formar 
gametas com R ou com r, e é dessas combinações que resultam as proporções 
encontradas em F2. 


Repare que basta possuir um fator dominante para que se manifeste a caracte- 
rística dominante. Para a forma recessiva se manifestar, é necessário que haja dois 
fatores recessivos no indivíduo. Acompanhe o quadro de cruzamentos possíveis e 
seus resultados. 
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Rr (indivíduo parental) 


Games | RR Tor 


Rr (indivíduo | 


parental) 









Os trabalhos de Mendel só foram reconhecidos em 1900, infelizmente depois de sua morte 
(1884), e substituíram de modo definitivo a ideia de hereditariedade por meio dos fluidos 
pela de hereditariedade por fatores hereditários, que viriam a ser chamados mais tarde 
desenes: 





IM RR cruzamento-teste 
Quando os cientistas desejam saber o genótipo de 


um organismo que é condicionado por uma caracteris- Ea e 
Constituição genética de 

tica dominante, como a semente lisa em ervilhas, eles umservivo. 

realizam o chamado “cruzamento-teste”. 


Nesse cruzamento, observando o resultado da descendência, é possível identi- 
ficar se o organismo cruzado — no caso, a ervilha lisa — é um indivíduo puro (homo- 
zigoto) ou híbrido (heterozigoto). 


O cruzamento-teste consiste em cruzar a ervilha dominante lisa com um indi- 
víduo igual a ela (também dominante) ou com um indivíduo diferente dela, ou seja, 
uma ervilha recessiva rugosa? Justifique sua resposta. 
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Mendel estava mesmo certo: havia fatores hereditários 
e eles se localizavam nos cromossomos. Com novos estu- 
dos sobre hereditariedade, novos termos foram propostos. 
Entre eles estava o termo gene, que substituiu a expressão 
fator hereditário, proposta por Mendel, e que será utilizado 
aqui de agora em diante. 


O conceito de gene tem passado por muitas modifica- 
ções à medida que novas descobertas são feitas. Atual- 
mente, os cientistas estão discutindo novos conceitos para 
os genes, pois eles são muito mais complexos do que se 
imaginava. Neste Caderno, será adotado um conceito mais 


Uma característica 
pode se expressar 
por variantes de um 
determinado gene. 
É o caso dos genes 
responsáveis pela 
textura da semente 
das ervilhas ou, 
como você verá mais 
adiante, de genes 
responsáveis pelo 
tipo sanguíneo, no 
sistema ABO. Esses 
genes chamados de 


alelos surgem por 


simples, que permite um bom entendimento das principais uta ss mo EIN, 


funções dos genes e de sua estrutura. 





Os genes são estruturas responsáveis pelas características hereditárias, ou 
seja, por todas as características que um indivíduo herda dos pais ou anteces- 
sores. Esses genes podem ter variações. Por exemplo, no caso das ervilhas que 
Mendel estudou, as sementes poderiam apresentar dois tipos de textura: lisa 
(condicionada por uma forma dominante) ou rugosa (condicionada por uma 
forma recessiva do gene). O conjunto de genes de um ser vivo é conhecido como 
genoma. 


15 February 2001 


erinbito 


À 


Seafloor spreadinig 
The viewfrom under po E al 
the Arcticice à 


Career prospects 
Sequence creates iew 


From Science Magazine, v. 291, n. 5507. Reprinted with permission from AMAS 


opportunities 
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Reprinted by permission from Macmillan Publishers Ltd: Nature Magazine, v. 409, n. 6822, O 2001 





Em 2000, o genoma humano teve seu primeiro grande rascunho, sendo logo anunciado em 
importantes revistas científicas. Nos anos seguintes, o mapa do genoma humano foi concluído e 
nele foi estimada a existência de cerca de 25 mil genes. 
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Genes e o ambiente 


A constituição genética de um indivíduo para uma característica é cnamada 
de genótipo. No caso das ervilhas de Mendel, o genótipo para ervilhas rugosas foi 
representado por rr, e o genótipo para as ervilhas lisas, por RR ou Rr. 


As características observáveis nos indivíduos, que resultam da interação entre 
genótipo e ambiente, são denominadas fenótipo. No caso das ervilhas de Mendel, 
o tipo de textura da semente — lisa ou rugosa - constitui o fenótipo. 


Pode parecer, então, que determinado genótipo vai gerar um fenótipo especí- 
fico, mas nem sempre é assim. Os cientistas perceberam que existe, em muitos 
casos, outro elemento fundamental na manifestação dos genes: o ambiente. 


Por exemplo, na espécie humana, a cor da pele é determinada geneticamente e, 
mesmo que duas pessoas tenham exatamente o mesmo genótipo, isso não indica 
que têm o mesmo fenótipo, pois os genes que controlam a produção do pigmento 
melanina são influenciados pelo ambiente, ou seja, pelo estímulo dos raios sola- 
res. Quanto mais tempo o organismo ficar exposto ao Sol, maior o estímulo para a 
produção de melanina na quantidade máxima que o genótipo permite. É por isso 
que a pele muda de tonalidade ao longo do ano. 


ATIVIDADE ER Interpretando um experimento 


Em animais como coelhos da raça himalaia e gatos siameses, a temperatura do 
corpo influencia a expressão do gene. As partes mais frias do corpo, como as extre- 
midades (veja as fotografias a seguir), são mais escuras que as demais. 


Há um experimento clássico feito em coelhos da raça himalaia que mostra o efeito 
do frio na coloração da pelagem. No experimento, raspa-se uma faixa de pelos da região 
clara do dorso do coelho, mantendo-a resfriada (com uma bolsa de gelo, por exemplo). 
Na região, crescerá pelagem com pigmento escuro, como a das extremidades do corpo. 


O Noppharat Manakul/123RF 


O Arco Images GmbH/Alamy/Glow Images 





As extremidades (focinho, orelhas, patas e cauda) de coelhos da raça himalaia (a esquerda) e gatos 
Siameses (à direita) são mais escuras que a pelagem do restante do corpo. 
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Elabore uma Interpretação que justifique a vantagem evolutiva para o fato de, 
em coelhos da raça himalaia, as regiões mais frias do corpo apresentarem mais 
pigmentos. Se necessário, consulte o Volume 2, Unidade 3, Tema 2, que trata da 
evolução das espécies. 














Genes nos cromossomos 


Na década de 1920, os cientistas chegaram à conclusão de que os fatores hereditá- 
rios de Mendel, os genes, estavam localizados nos cromossomos. A partir de então, os 
cientistas começaram a adotar essa Ideia, primeiro para organismos como as moscas- 
-das-frutas, as drosófilas, depois para os mais diferentes grupos de organismos. 


A hipótese de que os genes estavam localizados nos cromossomos decorreu 
dos cruzamentos experimentais que realizaram. Quando apareciam mutações nas 
moscas cultivadas em laboratório, os cientistas promoviam cruzamentos especi- 
ficos e localizavam os genes para essas mutações nos cromossomos. Estava sur- 
gindo a genética moderna. 


0.0 corpo amarelo 
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1.3 olhos em estrela 
1.5 olhos brancos 
20 sem olhos 
3.0 cerdas raspadas 
13.7 olhos brancos 
26.0 olhos cor sépia 
36.1 asa em miniatura 
48.5 corpo preto 
56.7 cerdas bifurcadas 
57.0 olhos em barra 35.2 sem asa 
67.0 asa vestigial : 
70.7 corpo ébano 
75.5 asa curvada 
104.5 olhos marrons 


Representação dos cromossomos de uma mosca-das-frutas, a drosófila. Essa espécie possui quatro pares de cromossomos, e cada par 
apresenta vários genes alelos. Os alelos que sofrem as mutações mais frequentes estão representados nos mapas dos cromossomos. 
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Atualmente, vários projetos estão mapeando os genes nos cromossomos pela 
leitura direta do DNA, isto é, sem a necessidade de fazer cruzamentos preferen- 
ciais. Isso facilitou muito o estudo da Genética, sobretudo nos seres humanos. 


Posição de alguns genes que causam as doenças hereditárias mais conhecidas 


O Vagner Coelho 


Fibrose cística Doença de Huntington 


Doença que afeta 
vários sistemas, como 
os respiratório, 
digestório e 
reprodutor. No pulmão, 
o muco produzido 
anormalmente pode 
entupi-lo, dificultando 
a respiração. 


























Doença neurológica 
que leva a movimentos 
corporais anormais, 
descoordenação, perda 
de memória, distúrbios 
de personalidade, entre 
outros sintomas. 





Anemia falciforme 


Hemácias em forma de 
foice são produzidas e 
podem entupir artérias 

e capilares. 


Melanoma maligno 


É um tipo de 
câncer de pele 
mais grave. 





Câncer de mama 


Câncer que afeta as 
mamas, que são 
glândulas formadas 
por lobos. 5 a 10% 
dos casos de câncer 
são originários da 
mama e podem se 
expandir pelo corpo. 






Doença de Alzheimer 


Doença 
neurodegenerativa 
que causa senilidade 
(envelhecimento 
patológico) e perda de 
funções cognitivas 
(memória, orientação, 
atenção e linguagem), 
provocada pela morte 
de células cerebrais. 


Distrofia muscular 
(tipo Duchene) 








Desenvolvimento 
muscular inadequado ou 
atrofia muscular. 


Doença de Tay-Sachs 21 22 
x 
par sexual 


Doença neurodegenerativa que leva à morte ainda na 
infância. E causada pela disfunção dos lisossomos e 


Síndrome de Down 





Hemofilia 


apresenta como sintomas mancha vermelha no olho seguida Três cópias desse — 
de cegueira, surdez, incapacidade de engolir, atrofia dos cromossomo causam Dificuldade em coagular 
músculos, paralisia e perda de funções cognitivas. essa síndrome. sangue, gerando hemorragias. 


Representação dos 23 pares de cromossomos humanos e a posição de alguns genes que causam as doenças hereditárias mais conhecidas. 


> Cromossomos sexuais e autossomos 


Na espécie humana existem 23 pares de cromossomos presentes em células 
não reprodutivas (células somáticas). Esses pares de cromossomos apresentam 
formas e tamanhos diferentes. No entanto, cada par possui dois cromossomos de 
tamanho e forma iguais, com exceção de um par, em que os cromossomos possuem 


dé 
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formas diferentes. Esse par de cromossomos está relacionado, entre outras carac- 
terísticas, com a determinação do sexo (par de cromossomos sexuais). Os demais 
pares de cromossomos, chamados cromossomos autossômicos (ou autossomos), 
estão relacionados com outras características. 


A imagem, à esquerda, mostra uma célula humana com seus 46 cromosso- 
mos. À direita, estão representados os 23 pares de cromossomos, que os cientis- 
tas chamam de cariótipo. Observe que há 22 pares (1 a 22) de tamanho e forma 
idênticos, os autossomos, e um par de cromossomos sexuais, que estão relacio- 
nados com a determinação do sexo. Quando os cromossomos desse par são do 
tipo X (XX), o indivíduo é do sexo feminino; quando os cromossomos desse par 
são um do tipo X e outro do tipo Y (XY), então o sexo é masculino. É por isso 
que se considera que os gametas masculinos determinam, ao acaso, o sexo da 
criança. Note que os cromossomos X e Y têm tamanho e forma diferentes, mas 
mesmo assim formam um par. 


À 
cromossomo Y ed y 3 


ps é3 TAS NV 
EA 


O Science Source/Photo Researchers, Inc./Latinstock 


O Dept. of Clinical Cytogenetics, Addenbrookes Hospital/SPL/Latinstock 
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0“ 
o 


“* cromossomo X 





Conjunto de cromossomos da espécie humana. 


Herança de genes em cromossomos sexuais 


Como você viu, na espécie humana e nos mamíferos de modo geral, um par de 
cromossomos está relacionado com as características sexuais. A composição desse 
par de cromossomos determina de qual sexo será o indivíduo. Retorne às imagens 
anteriores e veja, no cariótipo, como são os cromossomos X e Y. Essa diferença 
entre os cromossomos do par sexual determina padrões de herança um pouco 
diferentes dos que você viu até agora. 
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No sistema XX/XY, os gametas formados por machos e por fêmeas serão 
diferentes. Você deve recordar que na meiose há separação dos pares de cro- 
mossomos e, depois, dos próprios cromossomos que estão duplicados. Nas 
fêmeas, que possuem dois cromossomos X, em cada gameta formado existirá, 
em condições normais, sempre um cromossomo X. Já os machos, por serem XY, 
formarão metade de seus gametas com o cromossomo X e outra metade com o 
cromossomo Y. 









Células 
do corpo 





Óvulo 


Célula-ovo 





O ser humano tem 44 cromossomos autossômicos e um par de cromossomos sexuais, XY nos homens e XX nas mulheres. 


OUTROS MECANISMOS DE DETERMINAÇÃO DO SEXO 


Além do sistema XY dos mamíferos, existem outros mecanismos de 
determinação do sexo. Por exemplo, em muitas aves e mariposas, o sis- 
tema é conhecido como ZW. Embora os princípios sejam semelhantes, o 
par de cromossomos sexuais do macho é ZZ, e o par da fêmea é ZW. Em 
alguns insetos, como percevejos e gafanhotos, o sistema é conhecido 
como X0O, no qual a fêmea tem um par de cromossomos sexuais (XX), e 
o macho, apenas um cromossomo sexual (X0). 


Efeitos ambientais também determinam o sexo de algumas espécies, 
como no caso de crocodilos e tartarugas. Nos crocodilos, se os ovos forem 
incubados em temperaturas abaixo de 30 ºC, eclodirão preferencialmente 
fêmeas, e, acima de 33 “C, machos. Nas tartarugas, as temperaturas mais 
baixas geram machos, e as mais altas, fêmeas. 


O Vagner Coelho 
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O cromossomo X 


http://cienciahoje.uol.com.br/alo-professor/intervalo/2012/12/por-que-o-cromossomo-x-humano 


CIÊNCIA HOJE | ALÔ, PROFESSOR Q, 


06/12/2012 

















Por que o cromossomo X humano recebeu esse nome? 
Paulo Roberto Jubilut e Marcelo Valério 


[...] Muitos [...| estudantes e mesmo professores [...] acreditam que o cromossomo xis é 
assim chamado porque sua forma lembra a grafia da letra “X” de nosso alfabeto. Mas a coisa 
não é tão simples assim. Foram necessários muitos anos para que os cientistas aprendessem 
o que sabemos a respeito dos cromossomos. Até meados de 1955, inclusive, os biólogos des- 
creviam os seres humanos como donos de 48 cromossomos (tal qual os macacos), em vez dos 
46 que hoje observamos facilmente. 


A questão é que, entre todos os cromossomos humanos, seria o de número 45 o deten- 
tor dos maiores mistérios. Ele, o cromossomo xis, estava envolvido numa série de doenças 
“geneticamente carregadas” pelas mulheres, como a hemofilia [...] e o daltonismo, que (prati- 
camente) não afetava suas portadoras, mas frequentemente seus filhos homens. 


E aqui está a resposta: foi a estranheza de sua natureza que batizou o cromossomo xis, 
não o seu formato! Um legado da álgebra, onde o símbolo “X” representa até hoje um valor 
desconhecido, uma incógnita. |...| 






Ciência Hoje, 6 dez. 2012. Disponível em: <http://cienciahoje.uol.com.br/alo-professor/intervalo/2012/12/ 
por-que-o-cromossomo-x-humano-recebeu-esse-nome >. Acesso em: 29 set. 2014. 


Daltonismo na espécie humana 


Os cromossomos X e Y, apesar de formarem pares, são bem diferentes, sendo o X 
bem maior que o Y. Alguns genes que estão posicionados na região superior do cromos- 
somo X não têm correspondência no cromossomo Y, como mostra a figura a seguir. 






região de genes do 

né A A . cromossomo X sem 

somo X que nao tem correspondência no cro- correspondência ao Y 
região de genes do 
cromossomo Y sem 


À À correspondência ao X 
XxX Y 


minados fenótipos entre homens (apenas um Q o 


mossomo Y não formam pares, manifestando-se, 


Genes localizados na porção do cromos- 
portanto, com apenas um exemplar do gene. 
X X 


Assim, haverá diferença entre a presença de deter- 


exemplar do gene em seu único cromossomo X) Nnosexo feminino (9), todos os genes têm correspon- 
dência, formando pares. No sexo masculino (&), alguns 
genes do cromossomo X não têm correspondência no 
somo X). Essa diferença provoca o daltonismo. cromossomo Y e vice-versa. 


e mulheres (pares de genes, um em cada cromos- 
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O daltonismo é um distúrbio em que o indivíduo é incapaz de enxergar deter- 
minadas cores. A visão de cores (comum à maioria das pessoas) depende da pre- 
sença de pigmentos nas células receptoras da retina do olho: vermelho, verde e 
roxo. A não produção dos pigmentos causa cegueira para essas cores. 


Os casos mais comuns 
de daltonismo são aqueles 
em que não há produção dos 
pigmentos vermelho e verde. 
Nesse caso, o gene respon- 
sável pelo daltonismo é 
recessivo e está localizado 
no cromossomo X. 





O homem recebe o cro- 


Um dos testes para verificar se uma pessoa é portadora do tipo mais comum de dalto- 
nismo: as pessoas daltônicas não conseguem distinguir, nos quadros, os números 5 e 7. 


mossomo X de sua mãe e 
não o transmite para os 
filhos, apenas para as filhas, ou seja, cada mulher recebe um cromossomo X do pai 
e outro da mãe. Pode-se concluir que filhos homens de pais daltônicos não herdam 
essa anomalia do pai, e, sim, da mãe. 


A mãe pode ser daltônica ou não, porém portadora do gene recessivo que causa 
o daltonismo. Se é portadora, independentemente de como seja o pai, seus filhos 
homens têm 50% de chance de ser daltônicos. Para que uma menina seja daltô- 
nica, seu pai necessariamente tem de ser daltônico e sua mãe pode ser daltônica 
ou simplesmente portadora. Tudo isso faz que o daltonismo seja mais comum em 
homens que em mulheres. 


HEREDOGRAMA Imagem 1 l 
Os heredogramas são esquemas Identificação dos indivíduos Numeração de gerações (|, ||...) E 
ue representam a genealogia fami- Normal Afetado e indivíduos (1, 2, 3...) E 
d p 5 5 [ | Masculino [HE E 
(e) 


liar. Eles são usados para analisar a E 

NR Naa (O Feminino O | 
ocorrência de alguma característica 
genética em uma família, o que faci- 
lita o entendimento de heranças, como 
o daltonismo, por exemplo. Para Isso, 
há algumas padronizações. Observe a I 
imagem 1. Filiação 1 2 3 


Identificação das relações 1 2 
Casamento 





No heredograma da imagem 2, apresentado na próxima página, os traços maiores dentro dos 
quadrados ou dos círculos correspondem ao cromossomo X, e os menores, ao cromossomo Y. 
As pessoas com daltonismo são representadas por quadrados (sexo masculino) ou círculos 














O Dorling Kindersley/Getty Images 
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(sexo feminino) escuros, e as pessoas sem a Imagem 2 
disfunção, pelas figuras claras. 







Na geração I, um homem daltônico se casa Daltônico 
com uma mulher não daltônica e não por- 
tadora do gene para o daltonismo. O filho 
desse casal não possui esse distúrbio de 
visão, e a filha é portadora (geração II), 
pois herdou de seu pai o gene recessivo do 
daltonismo. Ela se casa com um homem 
daltônico, com o qual tem quatro filhos 
(geração III): um homem não daltônico e outro 
daltônico; uma mulher daltônica e outra 
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Portadora Normal 





Daltônico 








Normal Daltônico 





Normal Daltônica Portadora 


portadora. A mulher daltônica se casa com IV 
um homem não daltônico e nasce um casal | pattônic Portadora 

(geração IV), sendo a menina portadora e o  pepresentação do heredograma de uma família com vários 
menino daltônico. casos de daltonismo. 


Hemofilia na espécie humana 


A hemofilia é uma doença que impede a coagulação adequada do sangue. Sua 
forma mais comum, conhecida como hemofilia A, tem o mesmo padrão genético pre- 
sente no daltonismo, isto é, trata-se de uma doença recessiva ligada ao cromossomo X. 


Os hemofílicos podem ter sangramentos graves (hemorragias) com apenas 
pequenos ferimentos. No entanto, é mais comum ocorrerem sangramentos espon- 
tâneos e frequentes dentro dos músculos ou das articulações, causando sequelas 
que podem levar a incapacidades físicas irreversíveis. 


O tratamento dos hemofílicos consiste em receber os produtos responsáveis 
pela coagulação sanguínea diretamente no sangue (via intravenosa). Os produtos 
coaguladores são derivados do plasma sanguíneo humano ou de técnicas mais 
avançadas de Biotecnologia, que você vai ver na Unidade 4. Em casos de intensos 
sangramentos, os hemofílicos também recebem transfusões sanguíneas. 


Co ASSISTA! 





Biologia - Volume 3 
DNA, molécula da vida 


O vídeo ajuda você a complementar as informações sobre a natureza química da molécula de DNA 
e sobre como ela se relaciona à transmissão de características hereditárias de pais para filhos. 
Por meio da fala de especialistas, você pode conhecer o mecanismo de duplicação da molécula 
de DNA, as aplicações desse conhecimento sobre a hereditariedade - incluindo o Projeto Genoma 
Humano (PGH) -, até chegar à demonstração na prática de um teste de DNA com fins forenses. 
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Síndromes de Turner, Klinefelter e Down 


Quando ocorrem certos problemas na meiose durante a formação dos gametas 
masculinos ou femininos, alguns gametas podem ter uma quantidade não espe- 
rada de cromossomos. Em vez de possuírem, no caso da espécie humana, 23 cro- 
mossomos, eles podem apresentar um cromossomo a mais ou a menos: 





MA 
| Meiose com | Meiose | 
problemas normal 
XX O Re Õ Dé X e NE 
gametas gametas gametas gametas 


Se um gameta com XX se juntar a um 
sameta X, formará um indivíduo XXX, isto 
é, uma mulher com um cromossomo X a 





mais, mas que é fértil e raramente apre- 
senta problemas. 


Se um gameta com nenhum cromos- N (r r ) j X 


somo sexual O se juntar a um gameta X, 


formará um indivíduo 0X, isto é, uma | e M ui a: Ir 


mulher com a chamada sindrome de 


O Dept. of Clinical Cytogenetics, Addnbrookes Hospital/SPL/Latinstock 


Turner, caracterizada por possuir esta- O (A 
tura baixa, pescoço curto e largo, geral- Lg Su 


mente, apresentar pouco desenvolvi- 


e a Cariótipo da síndrome de Turner. 
mento de mamas e ser estéril, na maioria 


dos casos. Há IC I< j 


Se um gameta com XY se juntar a 
um gameta X, formará um indivíduo Fá e Mo mM MM El 


O Pr Philippe Vago, Ism/SPL/Latinstock 




















be PT Mm MM. 
XXY, afetado pela cnamada sindrome de ' 7 8 : is " e 
Klinefelter m rência m - 7 Pa 
| efelter, pessoa O aparência Ascu “o gh TR 
lina, mas que possui mamas desenvolvi- 3 1a 15 18 7 18 
das, braços e pernas longos, poucos pelos T 
2 ques ss Md. a BR “BO. Do 
e é estéril. — —a ip E o — 


Cariótipo da síndrome de Klinefelter. 


=J/ 
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Se um gameta O se juntar 
a um gameta Y, formará um 


indivíduo 0Y, cujo zigoto não dedo Ke 


se desenvolve. 


Uma alteração genética 


O Science VU/Visuals Unlimited, Inc./SPL/Latinstock 


bem mais conhecida é a sín- 1 (: | | if : | tE (< 
drome de Down (SD), que - e a : Ts É a 
se manifesta por causa de 
um erro de divisão celular , | 
| . it 1 

que pode ocorrer durante a A tá A A = da 
formação dos gametas ou 
durante o processo de divi- , 11 

Ê Mo Et não o 34 |) 


são embrionária. Ela pode 





19 20 21 22 x Y 
ser identificada no cariótipo 

que possui um cromossomo Female with Down Syndrome (47,XX,+21) 

a INals NO par 21, totalizando Cariótipo de uma menina (XX) com síndrome de Down (SD). 

47 cromossomos, por Isso 

tampenm e conhecida como Inissomiado 217 Entre as caraciensiicas dessa sim- 


drome, pode-se observar o déficit intelectual e a presença de prega palpebral. 


Mulheres com mais de 35 anos apresentam maior risco de ter filhos com SD. 
É possível realizar o diagnóstico pré-natal que pode ser feito por meio de diversos 
exames clínicos que analisam os cromossomos das células do feto entre a 14º e a 
18º semanas de gestação. Exames que avaliam substâncias químicas no sangue 
materno, entre a 14º e a 17º semanas, também podem detectar a SD no feto. Cerca 
de 50% das crianças com essa sindrome nascem com problemas cardíacos, e algu- 
mas precisam ser operadas nos primeiros anos de vida. 


(. x 
”  NOCESABIA? 


Os genes que só existem no cromossomo Y são chamados de genes holândricos (do grego holos, 
“completamente”, e andros, “masculino”). Um desses genes é o que induz a diferenciação dos 
testículos, ainda no embrião, determinando, assim, o sexo masculino. 
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AV ENAIDTAND]= E Análise de um heredograma 


O heredograma ao lado mostra três 
gerações de uma família. Nela, os indiví- 
duos afetados por hemofilia, uma doença 
recessiva ligada ao cromossomo X, estão 
marcados em preto. 


Após a análise do heredograma, deter- 
mine os genótipos de cada indivíduo 
(quando possível). 























Atividade 1 - Críticas à pangênese 


Resposta pessoal. Um dos argumentos contrários à pangênese poderia ser: se o pai e a mãe produ- 
zissem sêmen com gêmulas de todas as partes do corpo, haveria nos descendentes duas cabeças, 
quatro pernas etc. 


Atividade 2 - Cruzamento-teste 


O cruzamento-teste consiste em cruzar a ervilha dominante lisa com uma ervilha recessiva rugosa, 
pois o nascimento de uma ervilha rugosa (pura, rr) na descendência significa que a ervilha lisa 
cruzada é necessariamente híbrida (heterozigota, Rr); caso contrário, não haveria como formar 
um indivíduo com os dois fatores r (cada um vindo de um dos pais). Se esse cruzamento originar 
apenas ervilhas lisas, isso significa que a ervilha lisa cruzada deveria ser pura (homozigota, RR), 
fornecendo sempre para seus descendentes o fator R, que, com o fator r proveniente da ervilha 
rugosa, formaria sempre indivíduos Rr, isto é, ervilhas lisas (híbridas). 


Atividade 3 - Interpretando um experimento 


As extremidades do corpo são áreas de intensa vascularização (há muitas veias periféricas, próxi- 
mas à superfície), o que facilita a perda de calor que vem dos músculos e outros órgãos internos. 
Dessa forma, supõe-se que, como as cores mais escuras absorvem mais calor, as extremidades do 
corpo, locais em que há maior perda de calor (e, por isso, mais frios), são justamente as regiões que 
mais necessitam que o calor seja retido. 
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Atividade 4 - Análise de um heredograma 


Os genótipos são: 
Indivíduo 1: xHxº, mulher sem hemofilia, portadora de gene para hemofilia. 
Indivíduo 2: X?Y, homem hemofílico. 


Indivíduo 3: xHxº, mulher sem hemofilia, portadora de gene para hemofilia; ela recebeu o cromos- 
somo normal da mãe (por isso, ela não é hemofílica) e o afetado do pai (o único cromossomo X que 
o pai poderia passar). 


Indivíduo 4: xºY, homem sem hemofilia. 
Indivíduo 5: X!Y, homem sem hemofilia. 
Indivíduo 6: XHx”, mulher sem hemofilia; não é possível saber o genótipo ao certo. 
Indivíduo 7: xHx”, mulher sem hemofilia; não é possível saber o genótipo ao certo. 


Indivíduo 8: XºY, homem hemofílico; recebeu o Xº da mãe portadora. 








A Registro de dúvidas e comentários 





















































Genética humana esaúde TEMA? 


Neste tema, você conhecerá algumas características do ser humano que pos- 
suem base genética, como os grupos sanguíneos. Também estudará doenças 
decorrentes de mau funcionamento ou ausência de determinadas proteínas, como 
a fenilcetonúria, e outros aspectos relacionados com a manutenção da saúde ou 
restauração dela, como o caso dos transplantes. Por fim, vai saber por que o acon- 
selhamento genético é importante em certos casos. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


O estudo das características hereditárias, ou seja, que passam de pais para filhos, 
permite estimar as características de um indivíduo, como seu tipo sanguíneo. Em 
sua opinião, em que essa Informação pode ser importante para a vida das pessoas? 


Você sabe qual é seu tipo sanguíneo? E o que significa ser O*(O positivo), por 
exemplo, em relação à transfusão sanguínea? Já ouviu falar em sangue doador uni- 
versal e sangue receptor universal? 


Há casos em que se pode excluir a paternidade de supostos pais comparando o 
tipo sanguíneo de pai, mãe e criança. Como isso é possível? Esse tipo de conclusão 
é sempre confiável? O que a genética tem a ver com toda essa situação? 


Essas são algumas das perguntas que serão respondidas neste tema. 


4 Grupos sanguíneos (ABO e Rh): transfusão e incompatibilidade 


Como você viu no tema anterior, a hemofilia e o daltonismo estão relacionados 
aos cromossomos sexuais. No entanto, a grande maioria das características obser- 
vadas nos organismos deve-se a genes localizados em cromossomos não sexuais, 
os autossomos. Alguns genes autossômicos estão associados à formação de deter- 


O chamado sistema ABO de grupos sanguíneos 


abrange quatro grupos: A, B, ABe O. Nas transfu- | Proteina produzida pelo orga- 
nismo quando este reconhece 


a existência de algo estranho 
decorrem de uma reação entre os glóbulos verme- a ele, como bactérias e vírus. 


minadas características observadas no sangue. 





sões de sangue, as incompatibilidades sanguíneas 


lhos do sangue doador com os anticorpos existentes | Um anticorpo é específico para 
determinado antígeno, isto é, 


ele só consegue combater aquele 
o princípio é o mesmo. Quando o sangue do receptor | antígeno. 


no plasma sanguíneo do receptor. Nas transfusões, 
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reconhece glóbulos vermelhos estra- «“ Glossário 


nh ntígenos) n n ransfun- , 
os (antígenos) no sangue transfun- A eno 


dido (do doador), os anticorpos existentes Substância considerada estranha a um orga- 


no sangue do receptor tentam neutra- nismo, como microrganismos (um vírus ou 
lizar aqueles glóbulos vermelhos, que são uma bactéria, por exemplo), medicamentos 
e toxinas (substâncias que podem causar 


intoxicação ou envenenamento), que pro- 
nismo, ocorrendo, então, a coagulação ou voca uma resposta do organismo, ou seja, a 


considerados corpos estranhos no orga- 


aglutinação sanguínea. produção de anticorpos. 


o asa qa ; Aglutinação sanguínea 
No sistema ABO, há dois tipos de anti- S s S 
Processo em que os componentes do sangue 
se juntam de tal forma que chegam a inter- 


nio B, proteínas presentes na superfície romper a circulação sanguínea nos vasos, 
dos glóbulos vermelhos. Os anticorpos, podendo entupir artérias ou veias. 


presentes no plasma, que Teagem a 


genos: o aglutinogênio A e o aglutinogê- 


esses aglutinogênios são, respectivamente, a aglutinina anti-A e a aglutinina anti-B. 
Esses anticorpos são chamados de aglutininas e são anticorpos naturais, isto é, a 
pessoa que os possui nasce com eles, pois são determinados geneticamente, como 
você verá a seguir, 


Observe, no quadro a seguir, os aglutinogênios e as aglutininas dos tipos san- 
guíneos do sistema ABO. 





Com base nesses dados, é possível concluir quais são as transfusões possíveis 


entre os grupos sanguíneos do sistema ABO. 


Primeiro, cada tipo sanguíneo pode receber sangue do mesmo tipo. Quem tem 
sangue tipo A, por exemplo, possui em seu plasma a aglutinina anti-B, o que Invia- 
biliza receber qualquer hemácia que apresente em sua superfície o aglutinogênio B, 
pois haveria aglutinação do sangue. Assim, quem é tipo A não pode receber sangue 
tipo B, nem tipo AB. Quem tem sangue tipo B, por possuir aglutinina anti-A, não 
pode receber sangue tipo A, nem tipo AB. 


UNIDADE 3 ! Hj! 


Contudo, tanto o tipo A como o B podem receber sangue tipo O. Aliás, qualquer 
grupo sanguíneo pode receber sangue tipo O, porque este não possui aglutinogê- 
nios nos glóbulos vermelhos, não havendo a possibilidade, portanto, de aglutina- 
ção. Por isso, o sangue tipo O é considerado o doador universal. 


No caso do sangue tipo AB, por não possuir aglutininas em seu plasma, ele 
pode receber qualquer hemácia de outros tipos sanguíneos, uma vez que nunca 
haverá aglutinação, motivo pelo qual é considerado receptor universal. No 
entanto, o tipo AB só pode ser doado para indivíduos também AB, pois seus aglu- 
tinogênios reagiriam com as aglutininas dos outros tipos sanguíneos; afinal, o tipo 
AB possui os dois aglutinogênios (A e B). 


O quadro a seguir mostra as possibilidades de transfusão sanguínea entre pes- 
soas, considerando o sistema ABO. 


: 





A genética do sistema ABO 


Os tipos sanguíneos do sistema ABO (A, B, ABe O) correspondem a quatro 
fenótipos. Essa característica é determinada por um único gene com três variacões: 
2, [É ei. Assim, as possibilidades para a formação de pares de genes, ou genótipos, 
So PE PLEPELEE a: 

A forma do gene [É determina a existência do aglutinogênio A; a forma do gene É, a 
presença do aglutinogênio B; e a forma do gene 1, a ausência de qualquer aglutinogênio. 


- Quem possui o genótipo IºI2 ou I2i produz apenas o aglutinogênio A; portanto, é 


do tipo A. 


- Quem possui o genótipo IÉIÊ ou IÊi produz apenas o aglutinogênio B; portanto, é 
do tipo B. 


- Quem possui o genótipo II produz aglutinogênios A e B; portanto, é do tipo AB. 


- Quem possui o genótipo ii não produz aglutinogênios; portanto, é do tipo O. 


63 


' a UNIDADE 3 


No quadro a seguir estão representados os tipos sanguíneos para o sistema ABO 
e seus possíveis genótipos. 


Genótipos do sistema ABO 
Tipo sanguíneo (fenótipo) 





Os genes I2 e [É são dominantes e o gene ii é recessivo. E no genótipo IºIÊ? Qual 
é o gene dominante? Esse é um caso de codominância, em que as duas formas do 
gene para a produção dos aglutinogênios se manifestam ao mesmo tempo, produ- 
zindo tanto o aglutinogênio A como o B (tipo AB). 


ATIVIDADE Descobrindo o tipo sanguíneo 


Para saber o tipo sanguíneo no sistema ABO, é necessário que em uma gota de 
sangue seja pingado o anticorpo aglutinina, que pode ser anti-A ou anti-B. Depois, 


mistura-se a gota de sangue ao 
; ui Solução contendo 
anticorpo e verifica-se se ocor- anticorpos 


reu reação de aglutinação. Se Duas gotas 


de sangue 


ocorreu aglutinação (formação 
para o teste 





de pequenos grumos), por exem- 


plo, com o anticorpo anti-A, ú Anti-A Anti-B 
a 
pode-se chegar à conclusão de 








que naquela gota de sangue 
Sangue misturado 





existe o aglutinogênio A; por- à solução 
tanto, o sangue é do tipo A. 
Veja o esquema ao lado, fla 


que resume esse procedimento. 
Reação positiva Reação negativa 


a . de aglutinação de aalutinacão 
Agora é sua vez de descobrir g Ç g Ç 


qual o tipo sanguíneo em cada as 


uma das seguintes situações: —-— 


O Vagner Coelho 


UNIDADE 3 : H! 


Na lâmina houve aglutinação apenas na gota de sangue misturada com anti-A. 





Na lâmina houve aglutinação apenas na gota de sangue misturada com anti-B. 





Na lâmina houve aglutinação na gota de sangue misturada com anti-A e tam- 
bém na gota de sangue misturada com anti-B. 





E3 Na lâmina não houve aglutinação em nenhuma das gotas de sangue mistura- 
das com anticorpos. 





O sistema Rh 


Outro sistema de grupos sanguíneos muito utilizado é o sistema Rh. Nesse caso, 
há dois tipos de grupos sanguíneos: Rh* (Rh positivo) e Rh” (Rh negativo). 


A genética do sistema Rh é relativamente simples. Trata-se de um par de genes, 
que podem ser Rer, sendo R dominante sobre r. Assim, as pessoas Rh”, ou seja, que 
possuem uma proteina chamada de fator Rh em seus glóbulos vermelhos, podem 
ter os genótipos RR ou Rr, e as pessoas Rh” são rr e não possuem o fator Rh. 


Em uma transfusão sanguínea, as pessoas Rh* podem receber sangue tipo Rh* e 
Rh”. No entanto, quem é Rh” só pode receber sangue tipo Rh”; se receber Rh*, ocor- 
rerá aglutinação de seus glóbulos vermelhos. 


SISTEMA ABO/ RH NA POPULAÇÃO BRASILEIRA 


Na população brasileira, a ocorrência aproximada dos tipos sanguíneos é muito parecida com a 
da população mundial e é de aproximadamente: 





As exceções na população brasileira são as de alguns grupos étnicos, como os índios, que em 
geral são O”. 


Fonte: BANCO de Sangue Paulista. Sangue, transfusão e doação. Disponível em: <http://www.hemoterapiabsp.com.br/o sangue.asp>. Acesso em: 29 set. 2014. 
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te Eritroblastose fetal 


A eritroblastose fetal, também chamada de doença hemolítica do recém-nas- 
cido, ocorre quando uma mulher grávida Rh” vai dar à luz uma criança Rh”. 


Durante a gestação, geralmente não há problemas para a mãe e a criança. No 
entanto, durante o parto, o sangue da mãe e da criança se encontram, por causa 
do rompimento da placenta. Esse encontro do sangue da criança Rh* com o da mãe 
Rh” estimula a mãe a produzir anticorpos contra o sangue da criança. 


Isso pode ser um problema durante uma segunda gestação de uma criança Rh”, 
pois os anticorpos continuam a circular no sangue materno. Esses anticorpos atra- 
vessam a placenta, chegam à corrente sanguínea do feto e provocam a aglutinação 
e destruição das hemácias. 


Com menos hemácias no sangue, o feto busca produzir mais para repor o 
déficit. Entretanto, como o processo de aglutinação das hemácias no feto conti- 
nua, O organismo começa a lançar no sangue hemácias ainda imaturas, conhe- 
cidas por eritroblastos, por isso o nome, eritroblastose fetal. O termo doença 
hemolítica é outra designação da doença, dada em razão de que nela ocorre que- 
bra (lise) das hemácias. 


O prejuízo para a criança, ao nascer, costuma ser uma forte icterícia (pele 
amarelada em decorrência da presença da bilirrubina no sangue, um produto da 
destruição das hemoglobinas das hemácias), que é tratada com banhos de luz 
que transformam a bilirrubina superficial em produtos que podem ser elimina- 
dos pelos rins e fígado. Em casos mais severos, é necessária a troca do sangue da 
criança logo após o nascimento. 


Uma forma de bloquear a produção dos anti-Rh depois da primeira gestação, 
evitando a sensibilização da mãe, é aplicar-lhe, após o parto, uma vacina anti-Rh. 
Isso fará que as eventuais hemácias da criança que entrem em contato com o san- 
gue materno sejam logo aglutinadas e, dessa maneira, o sistema imunológico da 
mãe não terá tempo de reconhecê-las e fabricar os anticorpos anti-Rh. 


UNIDADE 3 Ao 
ATIVIDADE [E Contando uma história de detetive 


Os grupos sanguíneos já foram (e ainda são, algumas vezes) muito utilizados para 
tentar solucionar casos de polícia, como assassinatos e identificação de paternidade. 


Um caso famoso aconteceu com Charles Chaplin (1889- 
-1977), o ator e comediante que imortalizou o personagem 
Carlitos. Em maio de 1943, sua namorada, Joan Barry, pediu a 
ele que assumisse a paternidade do filho que 1a nascer. 


Foram feitos exames de sangue após o nascimento que 
comprovaram que Chaplin não era o pai, mas na época 
tais exames não eram validados e ele foi obrigado a pagar 
75 dólares por semana até a criança completar 21 anos. 





O sangue da criança era B; o da mãe, A; e o de Chaplin, 
O. Por ser tipo O, Chaplin nunca poderia ter fornecido o gene carlitos, o personagem imortal de 


para o tipo B, já que o genótipo do tipo O é necessariamente  ChanesChapin. 


ii. Como o genótipo da mãe poderia ser II ou Ii, o pai da criança, necessariamente, 


teria de ter o gene IÊ, podendo ser tipo B (IIÊÉ ou TÊi) ou AB (II). 
8 p p 


Agora é sua vez de construir uma história de detetive, usando os testes de gru- 
pos sanguíneos para desvendar o mistério. Para isso, imagine uma situação de 
questionamento de paternidade que envolva um casal e uma criança com tipos 
sanguíneos diferentes dos mostrados aqui. Pode até ser um caso de assassinato, 
mas deixe sua criatividade fluir. Amostras de sangue, por exemplo, no local do 
crime podem ser uma pista muito importante na solução de um assassinato. 


Para poder escolher qual(is) cruzamento(s) utilizar em sua história, indique os 
filhos possíveis dos cruzamentos descritos a seguir. Considere todos os genótipos. 
Veja os exemplos: 


Mãe A x Pai A 


Mãe DIZ x Pai IAIÁ 


cametas [Pai 


Todos os filhos tipo A (100% I2I2) 





From the archives of Roy Export Company Establishment 
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Mãe IºI2 x Pai I2i (ou vice-versa, o resultado é o mesmo) 


Gametas 





Todos os filhos do tipo A (50% I2I2 e 50% I2i) 


Mãe Ii x Pai Ni 





75% dos filhos tipo A (25% Iº1º e 50% I2i) e 25% dos filhos tipo O (ii) 


Agora é sua vez: 


a) Mae A x Pai B e) Mãe AB x Pai AB 
b) Mãe A x Pai AB f) Mãe AB x Pai B 
c) Mãe A x Pai O gs) Mãe O x Pai B 


d) Mãe Bx Pai O h) Mãe O x Pai AB 



































UNIDADE 3 o 
AN ENAID/AD]= ER Análise dos grupos sanguíneos de uma família 


Em uma família, o pai é AB, Rh*, a mãe é O, Rh”. Esse casal teve três filhos: o 
primeiro é um menino A, Rh*; o segundo é uma menina B, Rh”, e o terceiro é outra 
menina, de tipagem sanguínea desconhecida. 


Com base nesses dados, monte o heredograma dessa família, indicando os 
fenótipos de cada indivíduo. 


Agora, responda: 


a) Qual é o genótipo do pai? 





b) Qual é o genótipo da mãe? 





c) Qual é o genótipo do primeiro filho? 





d) Qual é o genótipo do segundo filho? 





e) Há chance de o terceiro filho ser do tipo O? Por quê? 








f) Há chance de o terceiro filho ser do tipo AB? Por quê? 
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eg) Há chance de o terceiro filho ser do tipo Rh*? E Rh"? Por quê? 











Doar sangue, antes de qualquer coisa, é um ato de solidariedade. Uma série 
de campanhas é veiculada pela mídia para estimular a doação. Certamente, neste 
exato momento, alguém está precisando de sangue. Até seis pessoas podem rece- 
ber o sangue e seus derivados de um doador. 


Você já doou sangue? Conhece as condições necessárias para que uma pessoa 
possa ser doadora? Sabe como o sangue, após a doação, é preparado para poder ser 
ministrado em um paciente? Existe risco em doar sangue? Você já ouviu falar em 
doação de plaquetas? Será que é o mesmo que doar sangue? 


Mesmo que você não possa doar sangue (por doença, razões religiosas ou 
outros motivos), é importante que haja reflexão sobre essas questões. Contudo, a 
questão mais fundamental é: Se você pode ser um doador, mas não o é, qualé o 
motivo que o impede? 


E O albinismo: um caso de herança mendeliana 


Uma das características dos seres humanos e de outros animais que seguem os 
padrões de herança mendeliana, estudados anteriormente, é o albinismo. 


O albinismo manifesta a ausência de pigmentação nos indivíduos. O pigmento 
ausente é a melanina, produzida no próprio organismo e responsável pela cor da 
pele, dos cabelos e dos olhos. A ausência de produção de melanina leva os indivi- 
duos a ter uma pele muito clara, pelos e cabelos amarelados e olhos muito sensí- 
veis à luz, por causa da falta de pigmento na íris. 


O Lajos Endrédi/123RF 


O David Hosking/Alamy/Glow Images 





Indivíduos albinos mostram padrões claros de cor de pele e de pelos. 






O Friedrich Stark/Alamy/Latinstock 
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Há quatro formas conhecidas de albinismo. Na forma mais comum, chamada 
entre os cientistas de albinismo tirosinase-negativo, os indivíduos albinos pos- 
suem duas cópias recessivas do gene para a produção do pigmento melanina (aa), 
e indivíduos normais apresentam pelo menos um gene dominante para a produção 
de melanina (AA ou Aa). 


O heredograma ao lado mostra o caso de uma família 
com três indivíduos albinos (afetados). Note que é possií- 
vel nascer filhos albinos de casais normais. Como isso é 
possível? No caso, os indivíduos 6 e 7 necessariamente 
herdaram um gene a de seus pais e passaram para um de 





seus filhos; portanto, os indivíduos 6 e 7 são Aa. 


O albinismo e a expressão de genes 


Os genes fornecem as informações para as características dos indivíduos, mas 
como são processadas essas informações? Os genes estão nos cromossomos, que 
se localizam no núcleo das células. Os cromossomos são principalmente constitui- 
dos do ácido nucleico conhecido como DNA (sigla em inglês de ácido desoxirribo- 
nucleico). 


O DNA é considerado a molécula da vida, pois é nele que estão as informações 
genéticas, os genes. As informações contidas no DNA são traduzidas em proteínas 
nas células. As proteínas são substâncias responsáveis por diversas características 
do ser vivo, direta ou indiretamente. Você vai estudar todos esses processos na 
Unidade 4. 


Um tipo de proteína formada nos seres vivos são as enzimas, substâncias res- 
ponsáveis por muitas reações químicas que ocorrem nas células (metabolismo 
celular). As enzimas ajudam a transformar determinadas substâncias em outras. 


Voltando ao caso dos albinos, a não produção de melanina é condicionada, 
geneticamente, por genes recessivos. Se o indivíduo tiver o genótipo aa, ele não 
produz melanina, ou seja, quem tem o genótipo aa não produz a enzima responsá- 
vel pela transformação da tirosina em melanina. Essa é a forma pela qual o fenó- 
tipo albino se manifesta — pela não formação de uma enzima específica — e isso é 
condicionado geneticamente. 


Outra doença, a fenilcetonúria, também é decorrente do mau funcionamento 
de uma enzima que faz parte da mesma via metabólica relacionada ao albinismo. 


O Daniel Beneventi 
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ALBINISMO E FENILCETONÚRIA 


É Proteínas da dieta 
ES E 


É! 








Enzimas 
Digestão 
Fenilalanina Tirosina Melanina 
Enzimas Enzimas 
(não funcionamento = fenilcetonúria) (não funcionamento = albinismo) 


Os aminoácidos fenilalanina e tirosina são obtidos na alimentação. Quando a tirosina não é 
convertida em melanina pelo não funcionamento de uma enzima específica, ocorre o tipo de 
albinismo mais frequente. 


A fenilalanina também é convertida em tirosina por meio de uma enzima. Quando esta não 
funciona, ocorre o excesso de fenilalanina no organismo, o que pode acarretar a fenilcetonúria. 
Essa doença causa danos às células do cérebro, com a possibilidade de haver retardamento 
mental e problemas na fala e nos movimentos. A fenilcetonúria pode ser controlada por meio 
de uma dieta especial com pouca fenilalanina, como frutas e legumes. 


No Brasil e em outros países, é obrigatório um teste laboratorial para identificar se o recém- 
-nascido tem fenilcetonúria, conhecido como “teste do pezinho”. Além disso, alimentos ricos 
em fenilalanina, como os adoçantes artificiais à base de aspartame, devem apresentar no rótulo 
uma advertência para os fenilcetonúricos. 


ATIVIDADE ER Será ou não albino? 


Analise a situação a seguir e responda às questões propostas. 





Um pigmento X é formado depois que acontece uma cadeia de transformações: 


- a substância A é transformada em substância B com a ação da enzima 1, que é 
produzida pelo gene 1. 


- a substância B é transformada em substância C com a ação da enzima 2, que é 
produzida pelo gene 2. 
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- a substância C é transformada em pigmento X com a ação da enzima 3, que é 
produzida pelo gene 3. 


Na ausência da formação do pigmento, o indivíduo é albino. As substâncias A e 
B podem ser obtidas na alimentação. 











RI IANH: VOTO) 





SUBSTÂNCIA A SUBSTÂNCIA B SUBSTÂNCIA C PIGMENTO X 
ENZIMA 1 ENZIMA 2 ENZIMA 3 
GENE 1 GENE 2 GENE 3 


Se o gene 3 não produzir a enzima 3, o indivíduo vai ser albino? Justifique. 











Se o gene 2 não produzir a enzima 2, o indivíduo vai ser albino? Justifique. 














Se o gene 1 não produzir a enzima 1, o indivíduo vai ser albino? Justifique. 














AV ENAIDIADI= ES Análise de um heredograma 


O heredograma a seguir mostra três gerações de uma família. Os indivíduos 





afetados por determinada doença estão marcados em preto. 


Analise-o e responda às questões. 
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| O 5 
3/4 E 
| o] E E 
10 11 12 13 14 15 16 (9 
ELI O dl O O LUI Ad] ty E dr O E 
1 2 3 4 5 6 Z 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 2 Ps 
O mulherafetada O mulher não afetada EE homem afetado [ Jhomem não afetado 


Heredograma de uma família que apresenta determinada doença, indicada pela cor preta. 


Essa doença é condicionada por um gene dominante ou por um gene recessivo? 
Justifique. 











Essa doença ocorre por causa de um gene autossômico ou de um gene do cro- 
mossomo Xº Justifique. 











Essa doença pode ser decorrente de um gene existente no cromossomo Y?º Jus- 
tifique. 














Eã Essa doença pode ser o daltonismo? Justifique. 











Essa doença pode ser a hemofilia A? Justifique. 
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[dl Quais mulheres não afetadas nessa família certamente são portadoras para a 
doença em questão? Justifique. 











te Transplantes 


Os transplantes são cada vez mais comuns como procedimentos médicos. 
Trata-se de implantar um órgão, tecido ou parte deles de uma pessoa doadora em 
um paciente, o receptor. 


Esses transplantes muitas vezes são feitos para tentar recuperar a função per- 
dida por algum órgão ou tecido. São exemplos os transplantes de rim, de fígado, de 
coração, de medula óssea, entre outros. 


Um dos grandes fatores que impedem o sucesso de um transplante é a possi- 
bilidade de rejeição do receptor ao órgão transplantado. Essa rejeição está muitas 
vezes ligada à incompatibilidade que pode ocorrer entre os tecidos do receptor 
e do doador. A maioria dos casos de rejeição a implantes advém do reconheci- 
mento, por parte do sistema imunológico do paciente, de substâncias que exis- 
tem na superfície das células do órgão transplantado. O sistema imunológico do 
paciente reconhece o órgão transplantado como um “inimigo” e tenta combatê- 
“lo, daí a rejeição. 


(a E 
”  NVOCESABIA? 


Existem doenças, chamadas de “autoimunes”, em que o organismo começa a produzir anticor- 
pos para combater os próprios tecidos, reconhecendo-os como “inimigos”. Esse processo é seme- 
lhante ao que ocorre nos transplantes, quando um órgão ou tecido transplantado é reconhecido 
como inimigo, sendo, portanto, rejeitado e destruído. 





Entre as doenças autoimunes mais conhecidas estão a doença celíaca (intolerância ao glúten), 
a esclerose múltipla (destruição de parte das células nervosas do cérebro e medula espinhal), 
o lúpus eritematoso sistêmico (inflamação da pele, das articulações, dos rins, do cérebro e de 
outros órgãos), a artrite reumatoide (inflamação das articulações) e a diabete tipo I (incapacidade 
de produzir insulina). 


As doenças autoimunes em geral possuem tratamento de acordo com sua natureza, e seus sin- 
tomas podem até desaparecer. Não há formas de prevenção contra essas doenças e elas são 
causadas, em sua maioria, por predisposição genética. 
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Fa Importância e acesso ao aconselhamento genético 


Um casal que deseja ter filhos pode mapear certas doenças genéticas preexis- 
tentes em suas famílias, por meio do aconselhamento genético. Trata-se de uma 
consulta feita com especialistas, geralmente biólogos, médicos ou biomédicos, que 
analisam o heredograma do casal. Ao analisar estes esquemas, a equipe de especia- 
listas consegue estimar a chance de o casal ter um filho com determinada doença. 


Além dessa análise, os profissionais «“ Glossário 


do aconselhamento genético fornecem Soa 

º na Diagnóstico 

informações sobre a doença, diagnóstico, | 

E o resultado da análise clínica feita por um 


médico que descreve o quadro geral de uma 
testes geneticos para pacientes e familia- doença em um paciente. 


prognóstico, tratamentos, possibilidade de 


res em risco, ou seja, tudo o que estiver ao Prognóstico 


alcance dos especialistas para orientar e o E 
E uma avaliação feita por um médico de 


como uma doença poderá evoluir naquele 
permitir que elas tomem decisões relati- | paciente. 


apolar as pessoas interessadas, a fim de 


vas à concepção ou não dessa criança. 


Co ASSISTA! 


Biologia - Volume 3 





Aconselhamento genético 


Ao tratar do campo da pesquisa médica que se dedica a calcular as probabilidades da trans- 
missão e desenvolvimento de determinadas doenças genéticas, este vídeo permite que você 
organize alguns conceitos da Genética, tais como genes alelos, dominantes e recessivos, cro- 
mossomos homólogos, fenótipo e genótipo, além de fazer uma rápida revisão da estrutura da 
molécula de DNA. 


ae » FICA A DICA! 

O acesso ao aconselhamento genético no Brasil 

O Centro de Pesquisas sobre o 
Genoma Humano e Células- 
“tronco é um dos centros que 
da existência desse serviço. O Sistema Único de Saúde fornecem aconselhamento 
senético à comunidade. Ele 
se localiza na Cidade Uni- 
versitária — Universidade de 
serviço é oferecido em poucas unidades de saúde, fal- São Paulo (USP), em São Paulo 


ainda está longe do ideal. Muitas famílias que pos- 
suem casos de doenças genéticas nem sequer sabem 


(SUS) é o caminho de entrada para uma família que 
necessita de aconselhamento genético. No entanto, o 


tam profissionais disponíveis e sua política de implan- (SP), e o site está disponível 
em: <http://genoma.ib.usp. 


tação no SUS ainda não está em pleno funcionamento. (acesso em: 29 set. 2014). 
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M DESAFIO 


Em famílias constituídas a partir da união de primos em primeiro grau, é mais alta a ocorrência 
de distúrbios genéticos, em comparação com famílias formadas por casais que não têm consan- 
guinidade. 


a) A que se deve essa maior ocorrência de distúrbios genéticos em uniões consanguíneas? 

b) A fenilcetonúria (FCU) é um distúrbio genético que se deve a uma mutação no gene que 
expressa a enzima responsável pelo metabolismo do aminoácido fenilalanina. Na ausência da 
enzima, a fenilalanina se acumula no organismo e pode afetar o desenvolvimento neurológico 
da criança. Esse distúrbio é facilmente detectado no recém-nascido pelo exame do pezinho. No 
caso de ser constatada a doença, a alimentação dessa criança deve ser controlada. Que tipos de 
alimento devem ser evitados: os ricos em carboidratos, lipídios ou proteínas? Justifique. 


Unicamp 2010. Disponível em: <http://www.comvest.unicamp.br/vest2010/F1/f12010questoes.pdf>. Acesso em: 29 set. 2014. 
































Atividade 1 - Descobrindo o tipo sanguíneo 


Grupo sanguíneo A, 
Grupo sanguíneo B. 
Grupo sanguíneo AB. 


E3 Grupo sanguíneo O. 
Atividade 2 - Contando uma história de detetive 


a) Mãe IºI2 x Pai PIÊ — 100% I2IÊ (AB) 


Mãe Ii x Pai II — 50% IATE (AB), 50% IBi (B) 
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Mãe I2IA x Pai IÊi —- 50% I2IÊ (AB), 50% I2i (A) 

Mãe Iºi x Pai [Bi - 25% IºI (AB), 25% Ei (B), 25% Ii (A), 25% ii (O) 
b) Mãe I2I2 x Pai I2IÊ — 50% I2IÊ (AB), 50% I2IÉ (A) 

Mãe I2i x Pai IA — 25% IA (AB), 25% [Bi (B), 25% I2i (A), 25% ITA (A) 
c) Mãe I2I2 x Pai ii - 100% I2i (A) 

Mãe Ii x Pai ii - 50% Ii (A), 50% ii (O) 
d) Mãe IIÊ x Pai ii - 100% TÊi (B) 

Mãe Pi x Pai ii - 50% [Bi (B), 50% ii (O) 
e) Mãe I2IÊ x Pai I2IÊ — 25% I2IÉ (A), 50% I2IÊ (AB), 25% PPIÊ (B) 
f) Mãe I2IP x Pai IBIÊ — 50% IPIÊ (B), 50% I2IÊ (AB) 

Mãe IºIÊÉ x Pai [Pi — 25% Ii (A), 25% I2IÊ (AB), 25% IPÊ (B), 25% [Pi (B) 
e) Mãe ii x Pai IBIP — 100% Pi (B) 

Mãe ii x Pai [Bi - 50% [Bi (B), 50% ii (O) 


h) Mãe ii x Pai IS — 50% I2i (A), 50% Ei (B) 


Atividade 3 - Análise dos grupos sanguíneos de uma família 


AB* (E 


O Daniel Beneventi 


A+ Br ? 
a) IMPRr 
b) iirr 
c) PiRr 
d) Pirr 


e) Não, porque, para ser O, ele precisa receber os genes i tanto do pai como da mãe e, nesse caso, é 
impossível receber o gene i do pai. 


f) Não, porque, para ser AB, o filho precisa ter o genótipo IºIÉ e, nesse caso, sua mãe não pode pas- 
sar nenhum desses dois tipos de genes (Iº e TP), pois ela só possui genes i. 


e) Sim, os outros dois filhos já apresentam os dois fenótipos possíveis, já que o pai deve ter o genó- 


tipo Rr (Rh* com filho Rh”) e a mãe, o genótipo rr (Rh”) 
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Atividade 4 - Será ou não albino? 


Sim, o indivíduo vai ser albino porque não ocorrerá transformação da substância C em pigmento X. 


Sim, o indivíduo vai ser albino porque não ocorrerá transformação da substância B em C, não 
havendo, portanto, matéria-prima para a produção do pigmento X. 


Não, o indivíduo não vai ser albino porque apesar de a substância A não ser transformada em 
substância B, esta pode ser obtida na alimentação, então o pigmento X poderá ser fabricado, desde 
que os outros genes estejam ativos. 


Atividade 5 - Análise de um heredograma 


A doença é condicionada por um gene recessivo, porque todos os indivíduos não afetados têm 
pelo menos um pai não afetado e existem filhos afetados de pais não afetados. Quando os pais são 
afetados (II.9 e 11.10) só geram indivíduos também afetados. 


A doença ocorre por causa de um gene existente no cromossomo X. Na segunda geração, O 
cruzamento entre 11.15 e 11.16 produz oito filhos, porém todos os homens são afetados e nenhuma 
mulher é afetada, o que raramente aconteceria caso os genes estivessem em cromossomos autos- 
sômicos (seria de se esperar que metade dos homens e das mulheres fossem não afetados e a outra 
metade afetados). Além disso, a mãe 11.15 é afetada; portanto, todos os seus filhos homens também 
o são, já que eles herdam da mãe o cromossomo X (no caso, com o gene recessivo). 


A doença não pode ser decorrente de um gene existente no cromossomo Y. Se a doença fosse 
de um gene holândrico, todos os filhos homens de pais afetados também teriam a doença. Além 
disso, apenas homens seriam afetados. 


E] A doença pode ser o daltonismo, pois se trata de uma herança ligada ao cromossomo X e não 
há uma frequência de incidência muito diferente da doença de acordo com o sexo - é comum tanto 
mulheres como homens serem daltônicos. 


A doença não pode ser a hemofilia A, pois, apesar de ser uma doença ligada ao cromossomo 
X, como é o caso da hemofilia A, é extremamente raro encontrar mulheres hemofílicas, tanto por 
probabilidade como pela possibilidade de vários partos, como é o caso das mães 11.10 e 1.15, dada 
a dificuldade de conter hemorragias em pessoas hemofílicas. 


[3 As mulheres não afetadas portadoras para o gene da doença são: 1.2 e 1.4, por terem filhos com 
a doença (herdaram o cromossomo X delas); 11.13, por seu pai ser afetado (ela herdou o cromos- 
somo X do pai); 11.16, 11.17, III.18 e III.19 por sua mãe ser afetada (herdaram dela o cromossomo X). 
As mulheres II.4, I1.6 e 11.7 também podem ser portadoras, mas não é possível ter certeza. 


Desafio 


a) Como os cônjuges apresentam um ancestral comum, seu patrimônio genético é mais semelhante 
entre si do que entre cônjuges não aparentados. Assim, sempre entre primos de primeiro grau a 
chance de ocorrência de um gene deletério (que prejudica a saúde) e recessivo em dose dupla (pro- 
vindo, portanto, de cada um dos primos) nos descendentes é elevada. 


b) Como a fenilalanina é um aminoácido e seu acúmulo no organismo leva à fenilcetonúria, as 
substâncias constituídas por aminoácidos é que devem ser evitadas — no caso, as proteínas ricas 
em fenilalanina, presentes em carne, ovos e leite. 
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DNA: LINGUAGEM DA VIDA E BIOTECNOLOGIA 
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TEMAS 





1. O DNA em ação: estrutura e função 
2. Biotecnologia 





Introdução 


O objetivo desta Unidade é conhecer um pouco da história da descoberta 
da estrutura do DNA e como essa molécula se relaciona com as informações 
genéticas. Você também vai estudar o que as novas tecnologias decorrentes 
da manipulação da molécula de DNA têm permitido à humanidade nos dias 
de hoje. 


O DNA em ação: estrutura e função TEMA 1 


Neste tema, você conhecerá a estrutura química do DNA e o modelo que foi 
criado para compreender a capacidade duplicadora dessa molécula, explicando os 
processos de tradução e transcrição das informações contidas no DNA até resulta- 
rem nas proteinas. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Como você estudou na Unidade anterior, as características hereditárias 
estão nos cromossomos, com seus genes, e passam de pais para filhos. Mas 
como as informações que estão nos genes (o genótipo) podem ser traduzidas 
em características expressas pelo organismo (o fenótipo)? Qual é a natureza 
química dos genes? 


O esquema da página a seguir resume o que você viu a respeito do albi- 
nismo, resultado da ausência de uma enzima que consegue converter uma 
molécula (tirosina) em outra (melanina), por causa de um gene recessivo. 
Observe-o com atenção. 
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Proteínas da dieta 





O Daniel Beneventi 


Não funcionamento da enzima = albinismo 
Digestão 


Como a informação desse gene recessivo (em dose dupla) pode levar à ausên- 
cia dessa proteína no indivíduo? São muitas as questões, e você talvez já tenha 
alguma ideia das respostas, então pode conferi-las nos textos deste tema. 





te Estrutura química do DNA 


Em 1920, já se sabia que o ácido nucleico é formado por açúcar, ácido fosfórico 
e bases nitrogenadas (certos compostos ricos em nitrogênio). Nessa época, foram 
descobertos dois tipos de ácido nucleico, diferenciados pelo tipo de açúcar presente 
em sua estrutura. O ácido nucleico com o açúcar desoxirribose foi chamado de 
ácido desoxirribonucleico (ADN, ou em inglês DNA, sigla de deoxyribonucleic acid). 
Já o ácido nucleico com o açúcar ribose recebeu o nome de ácido ribonucleico (ARN, 
ou em inglês RNA, sigla de ribonucleic acid). 


Outra diferença entre o DNA e o RNA está relacionada com a constituição de 
suas bases nitrogenadas: o DNA possui as bases adenina (A), citosina (C), guanina (G) 
e timina (T), e, no RNA, a base timina é substituída pela uracila (U), conforme mostra 
o quadro a seguir. 


Tanto no RNA como no DNA, cada molé- ostato Pentose Base nitrogenada 
cula de açúcar está ligada a uma molécula de 
fosfato e a uma base nitrogenada, formando 





o nucleotídeo, que é a unidade básica dos áci- 


dos nucleicos. Representação de um nucleotídeo. 


O Daniel Beneventi 


Composição química dos ácidos nucleicos DNA e RNA 


Ácido fosfórico (fosfato) 


Açúcar com cinco carbonos 
(pentose) 


Bases nitrogenadas 


(adenina, guanina, citosina, 
uracila e timina) 





DNA 


Desoxirribose 


HOCH, 


Guanina (G) 


HC CA o 
H 
Citosina (C) 


Timina (T) 


E o 
Nº ON? NH 


2 
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RNA 


Ribose 


HOCH, 


n-C=n2CH 
H 
Adenina (A) 


7 
4 "=e*=NH 
saca | | 


H 
Guanina (G) 


H 
Citosina (C) 


| 
C 
HC7 SNH 


Uracila (U) 


2 





US 


Ilustrações: O Daniel Beneventi 
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Depois dessas descobertas, buscou- 
-se uma explicação de como seria a 
estrutura da molécula de DNA, como ela 
organizaria seus nucleotídeos. Estive- 
ram envolvidos nessa busca vários pes- 
quisadores, como o bioquímico austríaco 
Erwin Chargaff (1905-2002) e os biofísicos 
Rosalind Franklin (1920-1958), inglesa, 
e seu professor, Maurice Wilkins (1916- 
-2004), neozelandês. 


Apenas em 1953 o modelo definitivo E | | 
para a estruturação do DNA foi proposto watsone Crick diante de seu modelo de dupla-hélice para 
pelo biólogo estadunidense James Watson * didi 
(1928-) e pelo físico inglês Francis Crick (1916-2004): o modelo de dupla-hélice para 
a molécula de DNA. Esse modelo foi amplamente aceito por se ajustar perfeita- 


mente aos dados que se conheciam na época a respeito do DNA. 


A molécula de DNA, segundo Watson e Crick, é constituída por duas cadeias (fitas) 
de nucleotídeos ligados entre si por pontes de hidrogênio (um tipo de ligação química). 
As pontes de hidrogênio acontecem entre pares específicos de bases: a adenina se liga 
sempre à timina, e a citosina, à guanina. Como o DNA tem formato helicoidal (que 
lembra uma hélice), Watson e Crick propuseram o nome de modelo de dupla-hélice. 


Representações da molécula de DNA: no plano e retorcida 


O Vagner Coelho 





Dupla-hélice 





Cadeia de nucleotídeos Duas cadeias pareadas, no plano Dupla-hélice 


Modelo de dupla-hélice para a molécula de DNA. 





OA. Barrington Brown/SPL/Latinstock 
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ATIVIDADE A contribuição dos bacteriófagos 


Os vírus bacteriófagos parasitam bactérias. Durante esse parasitismo, eles ade- 


rem à parede da bactéria e, nela, injetam o seu DNA. A cápsula de proteína de que 


são formados fica presa na parte externa da parede celular da bactéria. Ao final do 


processo, novos vírus saem prontos de dentro da bactéria, que, rompida, morre. 


Em 1952, os cientistas estadunl- 
denses Alfred Hershey (1908-1997) 
e Martha Chase (1927-2003), usando 
vírus bacteriófagos T,, conseguiram 
confirmar qual é o material responsá- 
vel pela reprodução de novos vírus. 


Até então, ainda persistiam dúvidas 
se o material hereditário era a proteina 
ou o DNA. Em um experimento enge- 
nhoso, esses dois cientistas consegui- 
ram “marcar” as moléculas de DNA 
do interior de um grupo de vírus com 
fósforo radioativo e as moléculas de 
proteína da cápsula de outro grupo 
de bacteriófagos com enxofre radioa- 
tivo. O fósforo e o enxofre precisam 
ser radioativos para ficarem visíveis 
quando expostos à luz ultravioleta. 


Agora, analise a figura ao lado e 
explique, com base nas informações 
presentes no texto, quais foram as 
conclusões apontadas pelos cientis- 
tas a respeito do material responsá- 
vel (DNA ou cápsula de proteina) pela 
produção de novos vírus. 




















Bacteriófagos atacando bactéria. Fotografia feita em microscópio 


eletrônico de transmissão, colorida artificialmente. 


P Proteína viral 


marcada com S 


DNA viral 
marcado com P 





(a) União 
| Bactéria 


(b) Injeção 


ê -n% 


(d) Separação 
A N (por centrifugação) 











Radioativo radioativo radioativo Radioativo 
(bactéria infectada (cápsulas virais 
com P) vazias com S) 
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ATIVIDADE Quem é meu par? 


Um pesquisador determinou a sequência de bases de uma das fitas de uma 
molécula de DNA: 


ATTTATACGATCGGCATGCAAGGGETACTAG 


Nessa representação, as letras correspondem às bases nitrogenadas (A — ade- 
nina, T — timina, C - citosina e G - guanina) e a linha (sublinhado), à lateral da fita, 
composta pelo açúcar e pelo fosfato. 


Determine, com base no modelo de dupla-hélice, qual será a sequência de 
bases correspondentes a essa fita de DNA. 








Quantos nucleotídeos diferentes é possível encontrar em uma molécula de 
DNA? E em uma molécula de RNA? Justifique suas respostas. 





ID ADER FER Complemente-me 


Um pesquisador investigando a molécula de DNA de uma célula de certa espé- 
cie encontrou 20% das bases nitrogenadas compostas por guanina. Quais são as 
porcentagens das bases nitrogenadas adenina, timina e citosina nessa molécula de 
DNA? Explique seu raciocínio. 








te Modelo de duplicação do DNA 


A elegância e a engenhosidade do modelo de Watson e Crick são incontestáveis. 
O modelo explica como ocorre a transmissão das características hereditárias de célula 
para célula por meio da capacidade de duplicação da molécula de DNA. Ele mostra, 
também, a existência de um conjunto de instruções que informa como e qual proteína 
será produzida, conforme você verá adiante; indica, ainda, como parte da variabili- 
dade existente entre as espécies é consequência de mutações. 
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A duplicação do DNA se 
dá pelo desemparelhamento 
das cadeias de nucleotídeos 


Molécula original 


f 


(fitas) decorrente da ruptura 
das pontes de hidrogênio que 
as mantinham unidas. Esse 








rompimento permite que as c 


A enzima DNA 
polimerase adiciona 
os nucleotídeos 


duas fitas de DNA que com- 


Moléculas-filhas da primeira geração 


dio 


Sé 


Moléculas-filhas da segunda geração 


põem a molécula de dupla- 
“hélice fiquem com suas 
bases nitrogenadas livres 
para ligação com nucleo- 





tídeos que estão soltos den- 
tro da célula por meio de Esquema da duplicação semiconservativa da molécula do DNA, 

uma enzima, a DNA polimerase. A união desses nucleotídeos à fita-molde (cada 
uma das fitas iniciais) segue a regra de emparelhamento (A-T; C-G), de modo que 
as novas duplas-fitas que vão sendo formadas retenham uma das fitas iniciais, 


motivo pelo qual essa duplicação é cnamada de semiconservativa. 





te O código genético e a síntese de proteínas 


A questão, agora, é: Com base nas informações contidas no DNA, como se 
manifestam as características observadas nos seres vivos? 


Uma série de hipóteses foi construída desde meados do século XX até hoje para 
tentar responder a essa questão. Várias evidências foram recolhidas até chegar ao 
que será apresentado a seguir, de forma resumida. 


A sequência de informações (sequência de nucleotídeos) contida em um tre- 
cho de uma fita de DNA correspondente a um gene é transcrita para uma fita 
de RNA mensageiro (RNAm), nome dado justamente pelo fato de essa molécula 
carregar as Informações transcritas do DNA. Isso quer dizer que a fita de DNA 
é “lida” e usada como um molde para construir uma nova fita, agora de RNAm. 
Essa fita de RNAm é complementar ao gene, ou seja, o trecho transcrito da molé- 


cula de DNA. 


Esse processo, cnamado de pareamento, ocorre no núcleo de células eucarió- 
ticas e no citoplasma de organismos procarióticos. A molécula de DNA vai sendo 


O Vagner Coelho 
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aberta, permitindo que os nucleotídeos de RNA que estão soltos no núcleo se 
encaixem a uma dessas fitas de DNA. 


Esse encaixe, no entanto, não é aleatório, e sim específico. 


e Quando existir uma base nitrogenada a cadeia transcrita 
timina no DNA, a base correspondente ; 
no RNA será a adenina. 


e Quando existir citosina no DNA, a dra soja [o] 

ESUEa EM DS mas! Po Rs 
base correspondente no RNA será 
a guanina. 





- Quando existir guanina no DNA, a 


base correspondente no RNA será nucleotídeos 


Representação da síntese de uma molécula de RNAm (transcrição) a 


a citosina. partir de uma molécula de DNA. 


- Quando existir adenina no DNA, a base correspondente no RNA será a uracila. 
Lembre-se de que o RNA não contém timina; em seu lugar encontra-se uracila. 


O quadro a seguir compara moléculas de DNA e de RNA quanto a algumas características e 
quanto à relação entre as bases nitrogenadas, nas diferentes situações de pareamento, com o 
objetivo de visualizar melhor essas situações. 


E RE O E 


Adenina (A), Adenina (A), 
Bases nitrogenadas timina (T), citosina (C) | uracila (U), citosina (C) 
e guanina (G) e guanina (G) 


Pareamento DNA/DNA (autoduplicação) A-T; C-G as 
Pareamento DNA/RNA (transcrição) Ea A-U; T-A; C-G 
Pareamento RNA/RNA (tradução) a A-U; U-A; C-G 


" Contém a informação ; ; 
Função da Síntese de proteína 
genética 





Essa fita de RNAm recém-transcrita do DNA vai para o citoplasma (no caso dos seres eucarióti- 
cos, pois nos procarióticos já estará no citoplasma), e lá outra organela, o ribossomo, vai fazer o 
próximo processo: a tradução da informação trazida pelo RNAm em uma proteína. 


Os ribossomos encaixam-se na fita de RNAm e vão percorrendo-a, fazendo a identificação das 
bases nitrogenadas da fita. O ribossomo faz essa leitura a cada trinca de bases nitrogenadas 
do RNAm. Essa trinca de bases nitrogenadas do RNAm é chamada de códon. Nesse momento, 
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entra em ação outra molécula de RNA, o RNA transportador (RNAt), que tem esse nome justa- 
mente por transportar os aminoácidos, isto é, as unidades da proteína. 


Um RNAt vai se encaixar a uma trinca do RNAm com a ajuda do ribossomo. Esse encaixe é 
único, pois, para acontecer, as trincas do RNAm e do RNAt que vão se encaixar precisam ser 
complementares (por exem- 
plo: se a trinca do RNAm for 
AAA, a do RNAt será UUU). 
As trincas do RNAt são cha- 
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o que transporta o aminoá- 


cido fenilalanina. Observe a Tabelado código genético. As trincas representadas são as que aparecem no RNAm. 
tabela ao lado. 


À medida que o ribossomo vai passando pelo RNAm, os RNAt correspondentes 
vão se encaixando no ribossomo e, depois que o ribossomo caminhar mais uma 
trinca no RNAm, esses RNAt vão se soltando, e os aminoácidos vão se unindo, for- 
mando uma cadeia de aminoácidos, ou seja, uma proteína. 
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tRNA, 
saindo 


* aaARNA, 
chegando 









A UGCUNUARG UM 
— Movimento dos ribossomos 


E q ee A Ng 


Códon Códon Códon Códon Códon Códon Códon 
AUG CUU AGU  GGG AAA UCG | GUC 


metionina leucina  serina | glicina lisina serina | valina 


Representação da síntese de uma proteína em seu início. 
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Resumindo, pode-se dizer que, 
a partir do DNA, com suas informa- 
ções genéticas, ocorre uma transcri- 
ção dessas Informações no RNAm e, 
a partir deste, ocorre, com a ação do 
ribossomo e do RNAt, a tradução 
do código genético (trincas de nucleo- 
tídeos) em proteínas formadas da 
união dos aminoácidos correspon- 
dentes a esse código. 


Foi assim que se decifrou a chave 
da hereditariedade para todos os 
seres vivos, já que, posteriormente, 
foi constatado que esse código era 
universal. 


ATIVIDADE 4 Receita da vida 





Correspondência entre as unidades do DNA e do RNA e os aminoácidos 
da proteína que está sendo sintetizada 


Gene 2 


Molécula de DNA 





Hélice de DNA 
ativa 





IPM TITE 


A A SS SS 
| 


RNAm 





Trinca 


Aminoácidos 








Proteína 


Representação da síntese de uma proteína indicando os processos de 
transcrição e tradução. 


O título desta Unidade é: DNA: linguagem da vida e Biotecnologia. Depois de tudo o 


que você estudou, como você explicaria o uso da expressão DNA: linguagem da vida? 








M DESAFIO 





Nos dias de hoje, podemos dizer que praticamente todos os seres humanos já ouviram 
em algum momento falar sobre o DNA e seu papel na hereditariedade da maioria dos orga- 
nismos. Porém, foi apenas em 1952, um ano antes da descrição do modelo do DNA em dupla- 
“hélice por Watson e Crick, que foi confirmado sem sombra de dúvidas que o DNA é material 
genético. No artigo em que Watson e Crick descreveram a molécula de DNA, eles sugeriram 
um modelo de como essa molécula deveria se replicar. Em 1958, Meselson e Stahl realizaram 
experimentos utilizando isótopos pesados de nitrogênio que foram incorporados às bases 
nitrogenadas para avaliar como se daria a replicação da molécula. A partir dos resultados, 
confirmaram o modelo sugerido por Watson e Crick, que tinha como premissa básica o rom- 
pimento das pontes de hidrogênio entre as bases nitrogenadas. 
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GRIFFITHS, A.). F. et al. Introdução à genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 
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Considerando a estrutura da molécula de DNA e a posição das pontes de hidrogênio na mesma, 
os experimentos realizados por Meselson e Stahl a respeito da replicação dessa molécula levaram 
à conclusão de que 


a) a replicação do DNA é conservativa, isto é, a fita dupla filha é recém-sintetizada e o filamento 
parental é conservado. 

b) a replicação de DNA é dispersiva, isto é, as fitas filhas contêm DNA recém-sintetizado e paren- 
tais em cada uma das fitas. 

c) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas filhas consistem de uma fita parental e uma 
recém-sintetizada. 

d) a replicação do DNA é conservativa, isto é, as fitas filhas consistem de moléculas de DNA parental. 
e) a replicação é semiconservativa, isto é, as fitas filhas consistem de uma fita molde e uma codi- 
ficadora. 


Enem 2011. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2011/01 AZUL GAB.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014./ 
GRIFFITHS, A.). F. et al. Introdução à genética, publicado em língua portuguesa por Editora Guanabara Koogan, Copyright O 2002, reproduzido com permissão da Editora. 


Define-se genoma como o conjunto de todo o material genético de uma espécie, que, na 
maioria dos casos, são as moléculas de DNA. Durante muito tempo, especulou-se sobre a possível 
relação entre o tamanho do genoma - medido pelo número de pares de bases (pb) -, o número de 
proteinas produzidas e a complexidade do organismo. As primeiras respostas começam a aparecer 
e já deixam claro que essa relação não existe, como mostra a tabela abaixo. 


tamanho estimado n.º de proteínas 
do genoma (pb) descritas 


espécie nome comum 


Drosophila melanogaster 180.000.000 86.255 


Internet: www.cbs.dtu.dk e <www.ncbi.nlm.nih.gov>. 





De acordo com as informações acima, 


a) o conjunto de genes de um organismo define o seu DNA. 

b) a produção de proteínas não está vinculada à molécula de DNA. 

c) o tamanho do genoma não é diretamente proporcional ao número de proteinas produzidas pelo 
organismo. 

d) quanto mais complexo o organismo, maior o tamanho de seu genoma. 

e) genomas com mais de um bilhão de pares de bases são encontrados apenas nos seres vertebrados. 


Enem 2008. Prova amarela. Disponível em:<http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2008/2008 amarela.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


A identificação da estrutura do DNA foi fundamental para compreender seu papel na continul- 
dade da vida. Na década de 1950, um estudo pioneiro determinou a proporção das bases nitrogena- 
das que compõem moléculas de DNA de várias espécies. 


Su 


Se 
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o | BASES NITROGENADAS 
Exemplos de materiais analisados 
ADENINA GUANINA CITOSINA TIMINA 
Espermatozoide humano 30,7% 19,3% 18,8% 31,2% 
Fígado humano 30,4% 19,5% 19,9% 30,2% 


Espermatozoide de ouriço-do-mar 
Bactéria E. coli 24,8% 


A comparação das proporções permitiu concluir que ocorre emparelhamento entre as bases 
nitrogenadas e que elas formam 





a) pares de mesmo tipo em todas as espécies, evidenciando a universalidade da estrutura do DNA. 
b) pares diferentes de acordo com a espécie considerada, o que garante a diversidade da vida. 

c) pares diferentes em diferentes células de uma espécie, como resultado da diferenciação celular. 
d) pares específicos apenas nos gametas, pois essas células são responsáveis pela perpetuação das 
espécies. 

e) pares específicos somente nas bactérias, pois esses organismos são formados por uma única célula. 


Enem 2004. Prova amarela. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2004/2004 amarela.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 





Atividade 1 - A contribuição dos bacteriófagos 


Os cientistas puderam verificar que o material injetado pelo vírus na bactéria — o DNA - foi o res- 
ponsável pela produção de novos vírus, que saíram prontos do interior da bactéria (com seu DNA e 
sua cápsula proteica). A cápsula de proteína permaneceu fora da bactéria; portanto, não participou 
do processo de produção de novos vírus. 


Atividade 2 - Quem é meu par? 
A fita complementar será: TAAATATGCTAGCCGTACGTTCCCGATGATEC. 


Tanto na molécula de DNA como na de RNA, é possível encontrar quatro nucleotídeos dife- 
rentes. Isso porque os nucleotídeos de DNA sempre têm um fosfato e um açúcar (a desoxirribose) 
junto a uma base nitrogenada, que pode ser de quatro tipos diferentes (adenina, timina, guanina e 
citosina). O mesmo se aplica ao RNA, em que o fosfato se liga a um açúcar (a ribose), e este, a uma 
base nitrogenada entre as quatro possíveis (adenina, uracila, guanina e citosina). 


Atividade 3 - Complemente-me 


Se uma molécula de DNA possui 20% de guanina, então também deve ter 20% de citosina, pois 
essa é sua base complementar. Sobram então 60% (100% — 20% — 20%) de bases nitrogenadas de 
adenina e timina. Como estas também são complementares, então se espera que cada uma tenha 
30% (metade de 60%). Portanto, essa molécula de DNA tem 20% de guanina, 20% de citosina, 30% 
de adenina e 30% de timina. 
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Atividade 4 - Receita da vida 


Resposta pessoal. É possível que você tenha pensado que a expressão DNA: linguagem da vida foi 
usada para evidenciar que a molécula de DNA é a base para a existência da vida em nosso planeta, 
já que atualmente todos os organismos vivos possuem essa molécula como responsável pela trans- 
missão de características de pais para filhos. Além disso, ela é responsável por fornecer as infor- 
mações necessárias para a construção das proteínas que vão definir, influenciadas pelo ambiente, 
uma série de características dos seres vivos, por isso a ideia de “linguagem”. 


Desafio 


Alternativa correta: c. O processo de replicação do DNA é semiconservativo. Isso quer dizer que, 
para cada nova molécula formada, uma das fitas é parental (oriunda da molécula-mãe) e a outra é 
recém-sintetizada com base no molde da fita parental. 


Alternativa correta: c. Não há proporcionalidade entre o tamanho estimado do genoma de cada 
uma das espécies e a respectiva tradução em proteinas, como se vê na disparidade entre as espé- 
cies Oryza sativa (arroz) e Homo sapiens (homem). 


Alternativa correta: b. A análise quantitativa da tabela mostra que, mesmo observando diferen- 
tes espécies, adenina e timina sempre contêm quantidades semelhantes, o mesmo ocorrendo para 
citosina e guanina, indicando, assim, o emparelhamento entre bases informado no enunciado. Isso 
ocorre em razão da universalidade da estrutura do DNA. 





A Registro de dúvidas e comentários 
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TEMA 2 Biotecnologia 


Neste tema, você vai conhecer uma série de técnicas de manipulação do mate- 
rial genético dos seres vivos, desenvolvidas por uma área cnamada de Engenharia 
genética. Essas técnicas são utilizadas pelas indústrias e empresas do ramo da 
Biotecnologia. As tecnologias associadas à Biotecnologia são diversas e lidam, por 
exemplo, com a transformação de indivíduos, introduzindo neles genes de outras 
espécies, e até mesmo com a manipulação de células-tronco, que podem se trans- 
formar em outros tipos de célula. 


| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 


Imagine as seguintes manchetes de um jornal fictício: 


Sexta-feira, 25 de julho de 2014 BIONEWS 


Diabéticos já Proteína anticoagulante do sangue humano 


REA imsulina é produzida por cabra transgênica 
em farmácias 


Soja transgênica 
produz insulina 


e hormônios de Forcos transgênicos Yasos sanguíneos e células do 
crescimento humano são clonados com coração são notes ico a partir de 
sucesso células-tronco 


Análise de DNA mostra que tifo era a 
praga de Atenas no século V a.C. 
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Você conseguiu entender o que todas essas manchetes querem dizer? É pos- 
sível que tenha tido problema com alguns termos técnicos, que ainda não foram 
discutidos. Mas você percebeu que elas falam de acontecimentos relacionados com 
a Genética e a saúde? 


Essas manchetes possuem algo em comum: todas têm a ver com a Biotecno- 
logia ou com a Engenharia genética. Algumas já são realidades há algum tempo, 
como é o caso da que fala da compra de insulina em farmácias por diabéticos. 
Outras, porém, estão prestes a fazer parte do dia a dia dos seres humanos. 


Se essas manchetes aparecessem em jornais de 1950, por exemplo, as pessoas, 
além de não entenderem a maioria dos termos técnicos, provavelmente achariam 
que se tratava de pura ficção científica. 


A Biotecnologia faz parte de seu dia a dia muito mais do que você imagina e 
fará mais parte anda no futuro. Você verá aqui que ela pode trazer grandes benefi- 
cios, bem como provocar problemas ambientais ou mesmo segregar cada vez mais 
os países pobres dos ricos em relação ao acesso a essas novas tecnologias. 


te O que é Biotecnologia? 


A Convenção sobre Diversidade Biológica das Nações Unidas, em 1992, definiu 
que Biotecnologia é 


[...] qualquer aplicação tecnológica que utilize sistemas biológicos, organismos 
vivos, ou seus derivados, para fabricar ou modificar produtos ou processos para 
utilização específica. 


BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Convenção sobre Diversidade Biológica, p. 9. 
Disponível em: <http://www.mma.gov.br/estruturas/sbf chm rbbio/ arquivos/cdbport 72.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


Pode-se dizer que os cientistas que fazem uso da Biotecnologia em seus labora- 
tórios modificam partes dos seres vivos para que estes possam produzir algo que 
seja útil à sociedade. Dessa modificação são criadas novas substâncias, formas de 
produção e até mesmo novas espécies. 


Quais são as técnicas que a Biotecnologia utiliza? 


As tecnologias que usam o material genético dos seres vivos como matéria- 
-prima estão resumidas a seguir. 


Ss 
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Aplicações da Biotecnologia 


Identificação de pessoas pelo DNA (teste de DNA) 


Uma descoberta feita no início da década de 1970 permitiu uma verdadeira revo- 
lução nas técnicas de Biotecnologia. Trata-se das enzimas de restrição, que nada 
mais são que moléculas existentes em certas bactérias que têm a capacidade de 
cortar o DNA em pontos específicos. Dessa forma, as bactérias podem se proteger da 
invasão de alguns vírus, “picotando” seu DNA, 


Os cientistas viram nas enzimas de restrição uma ferramenta importante, pois 
foi possível cortar qualquer DNA em pontos conhecidos e comparar os fragmen- 
tos formados em termos de tamanho. 


Se dois organismos forem exatamente iguais em seu DNA, no caso de gêmeos 
idênticos, por exemplo, todos os fragmentos formados com o uso de enzimas de 
restrição devem ter tamanhos idênticos entre os dois indivíduos. Assim, pode-se 
comparar o tamanho dos fragmentos de determinada sequência de DNA entre 
indivíduos diferentes. Isso tem sido usado em casos de determinação de paterni- 
dade, de identificação de vítimas em acidentes, de suspeitos, por meio de vesti- 
gios deixados no local do crime, tais como sangue, fios de cabelo, sêmen etc. 


Na figura da página seguinte, está representada a técnica para a obtenção de 
dados em amostras de DNA. O gel (um tipo de material gelatinoso) é colocado 
em uma bandeja de acrílico e uma espécie de pente realiza furos nele, formando 
“poços”, onde são colocadas as amostras de DNA, lado a lado, uma em cada poço. 
Essas amostras são tratadas com enzimas de restrição, que vão cortar a fita do DNA 
em locais específicos e formar fragmentos. 


Na bandeja, o gel é banhado por uma solução-tampão, que permitirá submetê- 
“lo a uma corrente elétrica, possibilitando, assim, o deslocamento dos fragmentos 
de DNA, já que estes possuem carga elétrica negativa e migrarão para o polo oposto 
com carga elétrica positiva. Como os fragmentos têm tamanhos diferentes, os maio- 
res migram mais lentamente do que os menores. Esse processo é conhecido como 





eletroforese. Depois de um tempo, a corrente é des- 


a 
q 
K| 


Solução-tampão 


ligada e é feita uma coloração específica no gel para  ríguido que ajuda a manter as 


mostrar as “bandas”, que nada mais são que os | condições da solução constan- 


fragmentos de DNA de diferentes tamanhos. tes, como o valor de pH. 


Na ilustração, as amostras foram tratadas com as enzimas de restrição 1 e 2, 
primeiro separadamente e depois juntas. Os padrões resultantes são uma espécie 
de identidade genética daquele indivíduo. 


Amostras de DNA e enzimas de restrição 


6) | Enzima 
Solução-tampão 








Cada amostra é inserida em um poço 
e desloca-se no gel sob a ação de 
uma corrente elétrica 


Representação das etapas de um teste de DNA. 


Para exemplificar um teste de DNA, ima- 
gine que um criminoso deixou vestígios de 
seu sangue na cena do crime. Inicialmente, 
coletam-se as amostras de sangue encon- 
tradas no local do crime e, também, as dos 
suspeitos. Depois, o DNA dessas amostras 
é isolado e dele são feitas cópias (ampli- 
ficação), caso a quantidade de DNA seja 
insuficiente para a análise. Em seguida, as 
amostras de DNA são tratadas com enzimas 
de restrição e, posteriormente, submetidas 
à eletroforese. As bandas formadas são, 
então, comparadas. 


No caso da figura ao lado, o suspeito 2 
possui o mesmo padrão eletroforético (de ban- 
das) da amostra de sangue da cena do crime e, 
portanto, é apontado como o criminoso. 
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do O + o 


O maior 
(mais lento) 


DNA menor 
(mais rápido) 


Amostra de Amostra de 
DNA do DNA do 
suspeito 1 suspeito 2 


Amostra 
de sangue 
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Representação do resultado de eletroforese de um 
caso de dois suspeitos de um crime. 
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Vale lembrar que, em caso de gêmeos idênticos (univitelinos), os padrões 
eletroforéticos serão idênticos. Contudo, essa é uma exceção, pois as sequências 
de DNA são únicas para cada indivíduo, e isso é o que justifica usar a eletroforese 
para obter uma evidência. 


PENSE 
SOBRE... 





q 


Os organismos geneticamente modificados (OGMs) são quase sempre apresen- 


tados de maneira bem maniqueista, isto é, ou são “do bem” ou são “do mal”. No 
entanto, esse modo de analisar uma questão pode levar a erros de interpretação. 


Para os diabéticos, por exemplo, que agora podem receber insulina humana 
obtida de bactérias geneticamente modificadas, esses OGMs são muito importan- 
tes, a ponto de lhes garantir melhor qualidade de vida e maior longevidade. 


Entretanto, em casos como o da soja transgênica, que possui genes capazes de 
fazer a planta resistir a certos herbicidas (venenos que matam ervas consideradas 
prejudiciais ao cultivo da soja), as opiniões são divididas. 


Ambientalistas apontam para o fato de que o cultivo da soja transgênica só 
aumenta a quantidade de agrotóxicos (no caso, herbicidas) que são despejados no 
ambiente, pois algumas ervas são resistentes às aplicações, exigindo doses extras 
para eliminá-las. O uso exagerado dessas substâncias causa prejuízos ao solo e danos 
à saúde dos seres vivos que entram em contato com elas, inclusive os seres humanos. 


Os agricultores, por sua vez, veem a soja transgênica aumentar a produtividade 
de sua lavoura, podendo diminuir custos. 


De que lado você ficaria? Só com essas informações você se sente capaz de se 
posicionar? Não seria necessário também desvendar um pouco mais os interesses 
que existem por trás dos grupos envolvidos na questão, principalmente os econô6- 
micos? Pense sobre isso e se informe mais para se posicionar. 


Tecnologias de Engenharia genética e DNA recombinante 


Essas tecnologias promovem mudanças no patrimônio genético de um ser vivo. 
Um exemplo é a inclusão de um gene humano em uma bactéria para que esta fabri- 
que o que é determinado pelo gene. Com isso, a bactéria pode produzir em escala 
industrial um produto que seja de interesse para os seres humanos, como a insulina 
(veja o quadro Organismos transgênicos) e o hormônio de crescimento humano, que, 
em algumas pessoas, por falhas genéticas, acabam não sendo produzidos em quan- 
tidades adequadas. 
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ORGANISMOS TRANSGÊNICOS 


Organismo transgênico ou organismo geneticamente modificado (OGM) é aquele que tem seu 
material genético alterado em laboratório, introduzindo-se nele um ou mais genes de outro 
organismo. Um dos primeiros exemplos de organismo transgênico é a bactéria Escherichia coli, 
que foi geneticamente transformada para produzir insulina humana. 


Observe a figura a seguir. Inicialmente, isola-se o RNAm responsável pela produção da insulina 
humana e, a partir dele, depois de um tratamento com certas enzimas, é sintetizada a molécula 
de DNA correspondente (DNAc). Essa molécula de DNA é inserida na molécula de DNA circular 
existente na bactéria, conhecida como plasmídeo, e a bactéria passa a conter o gene que sintetiza 
a insulina humana. 


Então, estimula-se a bactéria a se replicar diversas vezes e, no meio de cultura onde vive, é pro- 
duzida a insulina humana, que é separada por processos bioquímicos e utilizada na produção 
de medicamentos usados por diabéticos. 
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RNAm DNAc 


Gene para produção ET 
da insulina humana 


Produção da insulina humana 


Representação da produção do hormônio insulina humana em uma bactéria. 


Terapia gênica 


É um método no qual se insere material genético em uma célula para modificar 
seu genoma com a finalidade de “curar” um defeito genético. 


Um exemplo dessa terapia é o tratamento da fibrose cística, uma doença gené- 
tica fatal que ataca órgãos como pulmões, pâncreas, fígado e intestino ainda na 
fase da infância. O grande desafio está em como fazer que o gene sem defeito 
substitua o gene defeituoso dentro da célula. Alguns vírus (vetores) estão sendo 
usados para realizar esse transporte, mas ainda não há notícias de um vetor efi- 
ciente que tenha eliminado a doença totalmente. 
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Retrovírus infecta 
células da medula 
óssea mantidas 


Gene normal em cultura 
[ inserido em 








retrovírus 





e TE , 





medula óssea 
são injetadas no 
paciente 


Estratégia da terapia gênica in vivo em células da medula óssea, 


Métodos de cultura de células e tecidos 


Permitem, por exemplo, guardar partes de 
plantas e animais úteis ao ser humano para que 
sejam recuperadas caso alguma variedade desapa- 
reça por alguma catástrofe. 


A cultura de tecidos também é utilizada para 
acompanhar o crescimento, por exemplo, de célu- 
las com suspeita de serem cancerosas. A análise 
do crescimento dessas células em meio de cultura 
possibilita a determinação de sua natureza cance- 


DNA viral e gene 
normal são inseridos 
em um cromossomo 


Células da e 






O Vagner Coelho 











Cultura de tecidos vegetais realizada em labo- 
ratório em condições controladas para evitar 
contaminação. 


rosa ou não. Outro exemplo acontece na cultura de células sanguíneas (glóbulos 


brancos) de um paciente para análise de seus cromossomos. Durante a divisão 


dessas células no meio de cultura é possível verificar se o indivíduo é portador de 


alguma sindrome, por exemplo pela presença de um cromossomo a mais, como é 


o caso da sindrome de Down (trissomia do 21). 


Técnicas avançadas de separação e isolamento de produtos naturais 


Muitas espécies de animais e vegetais apre- 
sentam substâncias que podem ser utilizadas 
em diferentes ramos da indústria. Para que essas 
substâncias sejam extraídas, são empregadas téc- 
nicas de separação e isolamento. Um exemplo 
desta técnica é a extração de produtos de interesse 
médico de animais marinhos, como duas substân- 
clas de uma esponja jamaicana que compõem o 
AZT, medicamento usado no combate à aids. 





Esponja Tectitethya crypta, da qual se extraem 
duas substâncias que compõem a droga AZT. 


O Sinclair Stammers/SPL/Latinstock 


O Sven Zea/The Sponge Guide 
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Técnicas de fertilização in vitro, transferência de embrião e clonagem 
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A pecuária brasileira tem se modificado muito 
com essas técnicas. Hoje é possível, por exemplo, 
retirar de vacas abatidas ovócitos (células que dão 


O John Mclean/SPL/Latinstock 


origem ao óvulo) e fertilizá-los in vitro (fecundação 
fora do organismo materno, em condições de labo- 
ratório). Em seguida, os embriões formados, em seu 
estágio inicial, são bipartidos, dobrando a produção 
de embriões (clones). Estes, então, são implantados 
em vacas receptoras e nelas se desenvolvem. 


É possível obter até 36 bezerros de uma mesma 





vaca doadora por ano, três vezes mais que com as 
Sêmen e embriões podem ser armazenados em 
camburões de nitrogênio líquido (-173º0). 


( a 
”  NVOCESABIA? 


técnicas de fertilização tradicionais. 





A clonagem induzida, feita normalmente 
em laboratório, é uma técnica por meio 
da qual se consegue, a partir de uma 
célula do corpo de uma planta ou animal, 
produzir novas cópias idênticas desse 
organismo. 


Na natureza, existe a clonagem natural 
em seres unicelulares, como bactérias, 
protozoários, algumas algas e alguns fun- 
gos, bem como em animais e plantas. 
O nascimento de gêmeos univitelinos em 
mamíferos, por exemplo, é uma forma de 
clonagem natural. Nos vegetais, há casos 
em que partes de determinados tubércu- 
los podem originar novas plantas idênti- 
cas à original, portanto clones. 


O caso mais célebre de clonagem indu- 
zida até hoje foi o da ovelha Dolly, o pri- 
meiro clone de um mamífero realizado 
em laboratório, na Escócia. 


No processo, o pesquisador Ian Wilmut 
(1944-) e colaboradores, em 1997, trans- 
plantaram o núcleo de uma célula da 
glândula mamária de uma ovelha de 
cara branca no ovo sem núcleo de uma 


Núcleo removido 


Fusão da célula e do 
ovo sem núcleo, por ' 


meio da eletricidade Ovo fundido 


com célula 


f Ovelha de 


| Embrião 
“Ff cara branca 


Embrião 
implantado 


ra “* Ovelha de cara 
É preta com carneiro 
de cara branca 
(clone) 





Representação do processo de clonagem da ovelha Dolly. 


O Vagner Coelho 
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ovelha de cara preta. Depois de uma descarga elétrica, núcleo e ovo se fundiram e passaram 
a se dividir (mitoses), formando um embrião, que foi implantado no útero da ovelha de cara 
preta, onde se desenvolveu. 


Passados alguns meses, Dolly nasceu, com padrão genético idêntico à célula mamária da 
ovelha de cara branca da qual havia sido clonada. Isso significa que Dolly foi gerada de 
uma célula somática, e não da união de dois gametas em uma célula-ovo. Se uma vaca, 
por exemplo, produz muito leite, essa característica pode ser perdida no descendente em 
um cruzamento natural. No entanto, se de uma célula dessa vaca leiteira forem criados 
clones, todos eles terão a mesma capacidade da vaca doadora de produzir leite. 


Por isso, a clonagem de Dolly foi importante do ponto de vista científico e econômico. 


Melhoramento de espécies domesticadas por meio de cruzamentos e seleção 


Várias raças de cavalos, gado e cães, bem como de 
espécies de plantas usadas na alimentação, como 
milho, arroz, feijão e laranja, foram criadas por meio de 
cruzamentos preferenciais entre indivíduos seleciona- 
dos artificialmente de acordo com características consi- 
deradas interessantes. 


Utilização de microrganismos na fabricação e processamento 
de alimentos 


Essa é uma ação humana milenar, já que, para 


: . . e O fila brasileiro é uma raça de cdes desenvolvi- 
obter alimentos como queijo, Iogurte, pao, coalhada, da por cruzamentos preferenciais entre outras 


raças que foram trazidas para o Brasil, gerando 
um animal grande, forte, resistente, coma pele 


ganismos como certas bactérias e fungos. bem solta, pelagem curta e orelhas baixas. 


vinho e vinagre, é necessária a ação de alguns micror- 


O iogurte é um exemplo de que a Biotecnologia já vem sendo empregada desde 
tempos remotos, quando ainda não se sabia que ela “existia”. Tipos rudimentares de 
iogurte eram produzidos por pastores que domesticavam animais mamíferos (came- 
las, búfalas, cabras, ovelhas e vacas) para utilizar o leite, que era, posteriormente, 
armazenado em marmitas de barro. Nelas, o leite fermentava e produzia o iogurte. 


Essa fermentação também ocorria quando pastores, no deserto da Turquia, 
armazenavam o leite em bolsas feitas de pele de cabra. O contato dessas bolsas com 
o corpo do camelo as aquecia, o que propiciava a ação das bactérias (Lactobacillus), 
responsáveis pela fermentação do leite, transformando-o em iogurte. 


Até o guerreiro mongol Gêngis Khan alimentava seu exército com iogurte e 
ainda o usava como conservante natural de carne e outros alimentos, que ficavam 
mergulhados nele. 





O Martim Cintula/123RF 
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Agora é sua vez de reproduzir essa “Biotecnologia milenar”. Depois, responda 
as questões propostas saboreando um gostoso iogurte. 


Material 
e 1 litro de leite de origem animal Você pode adicionar dois tipos de 
— frutas ao seu Iogurte: 
e Panela 
e Frutas frescas: devem ser adi- 
e Termômetro cionadas no momento do con- 
sumo. Corte-as em pedaços 
* 100 gramas de iogurte natural pequenos e junte-as ao iogurte 


. . com açúcar ou mel a gosto. 
e Vasilha de vidro 


e Frutas em calda: as frutas em 
e Prato calda podem ser colocadas no 
Iogurte para ser consumido depois. 
Lave morangos, por exemplo, e 
cozinhe-os por cerca de 10 minu- 
tos em uma calda preparada 
com água e um pouco de açúcar. 
Depois, junte essa calda ao Iogurte 
- Açúcar (opcional) e adoce mais se sentir necessidade. 


e 2 toalhas de pano 
e Filme plástico 


e Frutas em calda ou frescas (opcionais) 





Como fazer 


- Coloque o leite na panela e o aqueça até chegar a 85 ºC. Depois, deixe que esfrie 
até 43 ºC, 


- Misture o iogurte natural e mexa até dissolver. 

- Despeje o leite com o iogurte na vasilha. 

- Cubra a vasilha com o prato e embrulhe-os com as toalhas de pano. 
- Deixe descansar em lugar protegido por 5 horas ou mais. 


- Desembrulhe e cubra a vasilha com filme plástico. Leve à geladeira para consumo 
posterior. 


Após o experimento, responda às questões a seguir, pesquisando em livros de 
Biologia ou na Internet. 


Há muitas bactérias úteis para a humanidade (alimentação, medicina, indústria 
farmacêutica etc.). Indique qual é a utilização das seguintes bactérias: 
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a) Lactobacillus: 





b) Streptococcus: 





c) Acetobacter: 





d) Escherichia: 





Qual é a importância da ingestão de lactobacilos para o organismo, uma vez 
que eles já existem no intestino? 








Quais são os benefícios dos lactobacilos para as pessoas? 








Controle de doenças por meio de vacinas 


Desde a primeira vacina contra a varíola, criada pelo médico inglês Edward 
Jenner (1749-1823) em 1796, as técnicas de obtenção de vacinas progrediram muito. 
Hoje, muitas delas são feitas utilizando trechos do próprio DNA de vírus, bactérias, 
fungos ou parasitas. 


Esse DNA é incorporado em bactérias, que passam a produzir trechos desse DNA. 
Como são apenas partes de DNA, não há perigo de ter produtos que causem algum 
mal. Esses produtos (proteinas não virulentas) são usados para fabricar as vacinas. 


O Delfim Martins/Pulsar Imagens 
O Jayme de Carvalho Jr/Folhapress 





O Instituto Butantan, em São Paulo (SP), é responsável por 51% das vacinas e 56% dos soros 
para uso profilático e curativo do País. 
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Controle biológico 


Trata-se de um processo natural de con- 
trole de populações de pragas por meio de 
seus Inimigos naturais. São utilizados no 
controle biológico seres vivos como algumas 
bactérias, insetos predadores e parasitoides. 
Por exemplo, no controle biológico da broca- 
-da-cana-de-açúcar (Diatrea saccharalis), que se 
alimenta da cana-de-açúcar, utiliza-se a vespa Eninas da Hioss cds caniadas dias 


Cotesia flavipes que parasita as lagartas dessa | saccharalis), praga da cana-de-açúcar. 
praga, impedindo seu desenvolvimento. 


Outra forma de controle biológico é feita 
liberando machos estéreis de uma praga, de 
modo que estes, ao tentar se reproduzir, não 
produzirão descendentes, diminuindo assim 
sua população. 


Atualmente, a praga agrícola lagarta-do-car- 


R À Vespa Cotesia flavipes parasitando a lagarta da 
tucho, que come o milho e suas folhas, tem sido broca-da-cana-de-acúcar. 


controlada com o uso de um bioinseticida feito 

de um vírus que ataca a lagarta. O vírus foi modificado geneticamente para matar 
a lagarta rapidamente. Essa modificação consistiu em introduzir no vírus genes de 
aranhas e escorpiões que produzem um veneno letal para a lagarta. 


Fa Promessas da Biotecnologia e questões polêmicas 


A Biotecnologia, como você pôde ver, envolve não apenas questões de saúde, 
mas, também, econômicas, éticas, morais e políticas. Ela oferece boas oportunida- 
des no mercado de trabalho e tem sido uma das ocupações econômicas que mais 
cresceram nos últimos anos. 


Apesar de ter centros de pesquisa de Biotecnologia, como é o caso da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), e de sua rica biodiversidade, 
o Brasil ainda depende de pesquisas feitas no exterior. Assim, o Incentivo ao 
uso racional de recursos naturais, aliado à Biotecnologia, pode trazer indepen- 
dência tecnológica ao Brasil e, com isso, mais crescimento nas áreas científica 
e econômica. 








O Fabio Colombini 


O Fabio Colombini 
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Além das questões econômicas, a pesquisa 
e o uso da Biotecnologia levam à reflexão 
sobre as questões morais e éticas que dizem 
respeito, principalmente, à manipulação do 
genoma humano. Diante da possibilidade de 
fazer clones de seres humanos e de usar as 
células-tronco de embriões para a formação 
de tecidos, muitas pessoas classificam essas 
técnicas como antiéticas e imorais, o que vem 
causando muitas discussões e controvérsias. 


Atualmente, várias pesquisas com células- 


células-tronco pluripotentes induzidas (veja a 
“tronco que podem se tornar diferentes tipos 


» FICA A DICA! 


Vale a pena acessar o site da 
Embrapa para conhecer um pouco 
mais sobre os recentes avanços na 
área de Biotecnologia associada 
à agropecuária, realizados pelo 
Centro Nacional de Recursos Gené- 
ticos (Cenargen), disponível em: 
<https://www.embrapa.br/recur 
sos-geneticos-e-biotecnologia> 
(acesso em: 30 set. 2014). 


tronco estão buscando desenvolver 


figura a seguir). Trata-se de células- 
de células (por isso, pluripotentes) 


e que são originadas de células adultas e não embrionárias, diminuindo, dessa 


forma, os problemas éticos. 


Ainda não há terapias com células-tronco testadas e aplicadas em seres huma- 


nos para doenças como diabete, leucemia, mal de Parkinson e glaucoma. No entanto, 


espera-se que em um futuro não distante essas 


CÉLULAS-TRONCO 


Células-tronco, como 
visto na Unidade 2, são 
células do organismo 
que podem se diferen- 
ciar em outros tipos de 
célula. Por exemplo, 
quando um embrião 
está se desenvolvendo, 
as células iniciais ainda 
não estão diferencia- 
das, isto é, ainda não A 
têm função definida. pancredtoas 
As células nesse estágio 

são consideradas célu- 

las-tronco. 


Embrião 








úsculo 










Do SÁ 


terapias estejam disponíveis. 


O Vagner Coelho 


Blastocisto 
“(100-200 células) 


Células pluripotentes embrionárias 
(por volta de 4 dias em cultura) 


Células nervosas 


Hemácias 


Representação esquemática de células-tronco pluripotentes. 
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E Gripe espanhola e gripe aviária 


O cientista estadunidense Terrence 
Tumpey, do National Center for Infectious 
Diseases (NCID), chefiou a equipe que 
reconstituiu o influenza, vírus respon- 
sável pela pandemia de gripe espanhola 


O SuperStock/Science Faction/Glow Images 


em 1918. O feito foi possível após a des- 
crição do genoma do vírus por pesqui- 
sadores do corpo médico do exército 
dos Estados Unidos. 





Coma reconstituição do virus de Terrence Tumpey observa um meio de cultura com o vírus em um la- 
) ; boratório de biossegurança. 
1918, foi possível compreender as 
propriedades biológicas que o tornaram tão mortífero. Como esse vírus possui 
muitas características em comum com o vírus da gripe das aves (H5N1), ele pode 
ser referência para desenvolver medicamentos ou vacinas específicos para a 


gripe aviária. 


Embora o contágio dessa doença não seja fácil (é preciso entrar em contato com 
as fezes e secreções do animal infectado), a taxa de letalidade entre humanos é alta 
(mais de 50%). Nesse sentido, a produção de medicamentos e vacinas é imprescindi- 
vel, porque se o vírus conseguir ser transmitido de uma pessoa diretamente a outra 
poderá provocar uma pandemia de gripe aviária. 


Fa Benefícios e riscos da Biotecnologia 


A Biotecnologia pode gerar muitos benefícios à humanidade, entre eles: 
e novas vacinas; 
- novos tratamentos médicos; 
e Novos medicamentos; 
- plantas mais produtivas e resistentes; 


- animais mais produtivos; 
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- Novos sistemas de controle de pragas; 
- Soluções para a conservação da biodiversidade; 
- novas técnicas de identificação de pessoas, de espécies e de variedades. 


No entanto, há também riscos em relação às técnicas de Biotecnologia. Algu- 
mas questões têm sido discutidas, como a impossibilidade de prever o impacto de 
organismos modificados no ambiente e nos seres humanos. Além disso, é impor- 
tante que se reflita sobre algumas questões. 


« Qual é o limite aceitável para a manipulação de material genético humano? 
e Qual é o limite aceitável para a “escolha” de genes dos filhos? 

e À ciência caminha para um “melhoramento” da espécie humana (eugenia)? 
e À clonagem de pessoas é aceitável? 

É aceitável o uso de embriões humanos para a obtenção de células-tronco? 
- É seguro recriar espécies ou vírus já extintos? 

e Como controlar o uso adequado dessas novas tecnologias? 

- É correto patentear genes e organismos? 


e O acesso a essas tecnologias pode gerar mais desigualdades nas sociedades? 


Não há dúvida de que a Biotecnologia trouxe e trará benefícios à humanidade. 
Não se deve, porém, simplesmente aceitar a imposição de novas tecnologias por- 
que existem e estão disponíveis. É preciso analisar essa questão com bastante 
cuidado, levando em conta vários aspectos (sociais, econômicos, políticos, éticos, 
morais), para tomar uma posição consciente. 


ATIVIDADE Reflexões sobre Biotecnologia, soberania nacional 
e biodiversidade 





Que vantagem pode existir em fazer uma bactéria produzir insulina humana? 
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Por que se deve buscar a independência tecnológica em um país como o Brasil? 

















Que relação é possível estabelecer entre biodiversidade e Biotecnologia? 























M DESAFIO 





Um instituto de pesquisa norte-americano divulgou recentemente ter criado uma “célula 
sintética”, uma bactéria chamada de Mycoplasma mycoides. Os pesquisadores montaram uma 
sequência de nucleotídeos, que formam o único cromossomo dessa bactéria, o qual foi intro- 
duzido em outra espécie de bactéria, a Mycoplasma capricolum. Após a introdução, o cromos- 
somo da M. capricolum foi neutralizado e o cromossomo artificial da M. mycoides começou a 
gerenciar a célula, produzindo suas proteínas. 


GILBSON, D. G. et al. Creation of a bacterial cell controlled by a chemically synthesized genome. Science, v. 329, 2010 (adaptado). 


A importância dessa inovação tecnológica para a comunidade científica se deve à 


a) possibilidade de sequenciar os genomas de bactérias para serem usados como receptoras de 
cromossomos artificiais. 

b) capacidade de criação, pela ciência, de novas formas de vida, utilizando substâncias como car- 
boidratos e lipídios. 

c) possibilidade de produção em massa da bactéria Mycoplasma capricolum para sua distribuição em 
ambientes naturais. 

d) possibilidade de programar geneticamente microrganismos ou seres mais complexos para pro- 
duzir medicamentos, vacinas e combustíveis. 

e) capacidade da bactéria Mycoplasma capricolum de expressar suas proteínas na bactéria sintética 
e estas serem usadas na indústria. 


Enem 2011. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2011/01 AZUL GAB.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 
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Cinco casais alegavam ser os pais de um bebê. A confirmação da paternidade foi obtida pelo 
exame de DNA. O resultado do teste está esquematizado na figura, em que cada casal apresenta 
um padrão com duas bandas de DNA (faixas, uma para o suposto pai e outra para a suposta mãe), 
comparadas à do bebê. 





JORRREORCORNCO É 


DRUDCRRUU RUN 
RUC RU RUA 
DOUODURUU RUBRO 
RR URB 
RRURRU RR 
RURRURURRU UN 
DOUOORRUURU RO 
DOUUURRUDURTUE 
DRRUDO CUBRA 
DRUUURUNURUE 


Que casal pode ser considerado como pais biológicos do bebê? 
a) 1. 
b) 2. 
Ejs: 
d) 4. 
e) 5. 


Enem 2015. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2013/caderno enem2013 sab azul.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 


A estratégia de obtenção de plantas transgênicas pela inserção de transgenes em cloroplastos, 
em substituição à metodologia clássica de inserção do transgene no núcleo da célula hospedeira, 
resultou no aumento quantitativo da produção de proteínas recombinantes com diversas finali- 
dades biotecnológicas. O mesmo tipo de estratégia poderia ser utilizada para produzir proteínas 
recombinantes em células de organismos eucarióticos não fotossintetizantes, como as leveduras, 
que são usadas para produção comercial de várias proteinas recombinantes e que podem ser cul- 
tivadas em grandes fermentadores. 


Considerando a estratégia metodológica descrita, qual organela celular poderia ser utilizada 
para inserção de transgenes em leveduras? 


a) Lisossomo. 

b) Mitocôndria. 

c) Peroxissomo. 

d) Complexo golgiense. 

e) Retículo endoplasmático. 


Enem 2015. Prova azul. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2013/caderno enem2013 sab azul.pdf>. Acesso em: 30 set. 2014. 
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Atividade 1 - Os primórdios da Biotecnologia 


Respostas esperadas na pesquisa: 


a) Lactobacillus: produção de queijos, iogurtes, requeijões. 
b) Streptococcus: produção de queijos, iogurtes, requeijões. 
c) Acetobacter: produção de vinagre. 


d) Escherichia: Engenharia genética. 


No intestino humano há um equilíbrio entre os lactobacilos que não causam problemas à 
saúde e os que podem provocar doenças ou alergias. Os microrganismos que não provocam doen- 
ças devem ser maioria no intestino. A morte desses microrganismos benéficos, causada, por 
exemplo, por situações de estresse, doenças intestinais, uso de antibióticos ou envelhecimento, 
afeta o equilíbrio nessa relação, que deve ser refeito com a renovação constante desses microrga- 
nismos pela dieta. 


Os lactobacilos melhoram e regulam todo o funcionamento da flora intestinal, além de com- 
bater as substâncias tóxicas e causadoras do câncer. O sistema imunológico fica mais fortalecido, 
e os efeitos colaterais provocados por antibióticos —- que desequilibram o intestino — podem ser 
minimizados. 


Atividade 2 - Reflexões sobre Biotecnologia, soberania nacional e biodiversidade 


Bactérias capazes de produzir insulina humana podem ser cultivadas em grande escala 
(industrial), ou seja, grandes quantidades da substância podem ser produzidas. A produção de 
insulina humana diminuiu a possibilidade de rejeição dos diabéticos que recebiam insulina 
extraída de outros animais e, também, barateou o custo do tratamento. 


A independência tecnológica de um país como o Brasil pode ser fundamental para seu desen- 
volvimento e crescimento econômico. O Brasil depende de outros países, o que o coloca em uma 
situação delicada. Isso porque o crescimento desejado é bloqueado pelos interesses dos grandes 
laboratórios farmacêuticos e biotecnológicos internacionais em manter o monopólio no setor. Essa 
área movimenta bilhões de dólares, anualmente, e é uma das mais importantes para a econo- 
mia de países desenvolvidos. Com sua rica biodiversidade e com autonomia tecnológica, o Brasil 
poderia participar de uma fatia muito maior desse mercado. Além disso, o Brasil também poderia 
garantir, dessa forma, mais proteção contra espionagem (política, biológica etc.) e autonomia na 
produção de vacinas e/ou remédios em caso de epidemias. 


A Biotecnologia fornece ferramentas importantes para a exploração sustentável da biodiversi- 
dade, o que poderá resultar, por exemplo, em medicamentos novos e alimentos nutricionalmente 
bem melhores. 
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Desafio 


Alternativa correta: d. Ao receber genes de uma bactéria sintética, a bactéria original passa a 
ser um organismo transgênico, que terá a expressão dos genes introduzidos, que podem ser de 
importância médica, por exemplo, na produção de hormônios humanos. 


Alternativa correta: c. Todas as bandas de DNA do bebê devem aparecer em pelo menos uma 
das bandas de DNA dos pais, condição que ocorre apenas no casal 3. 


Alternativa correta: b. As únicas organelas que apresentam DNA próprio são os cloroplastos 
(ausentes em organismos não fotossintetizantes como as leveduras) e as mitocôndrias. 





A Registro de dúvidas e comentários 
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março de 2020. 


Meu Caderno de Atividades 
EJA - Volume 1 


ESCOLA: 
PROFESSORA: 
ETAPA/ ANO: 
ALUNO(A): 











ENSINAR NÃO É TRANSFERIR 
CONHECIMENTO, MAS CRIAR AS 
POSSIBILIDADES PARA A SUA 
PRÓPRIA PRODUÇÃO OU A SUA 
CONSTRUÇÃO 


PAULO FREIRE 








—» OBSERVE O ALFABETO: 


ABCDEFG 
IJ KLMNOP 
STUVWX 


——+ REESCREVA SOMENTE AS VOGAIS 


IJUU CUL 


—+ REESCREVA SOMENTE AS CONSOANTES 


SOUULLUUU 
UU) 


R 


H 
q 
YZ, 





U 


E 
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fu - VAMOS BRINCAR COM O ALFABETO? a 


MOO OO PÉ 


1) COMPLETE O TABULEIRO COM AS LETRAS FALTOSAS. 


A poa no 
NENE 


ENE NHEE 
COPE E NONE 


2) OBSERVE OS DESENHOS ABAIXO E ESCREVA OS SEUS 
NOMES NOS RETÂNGULOS, EM ORDEM ALFABÉTICA. j 
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ESCOLA: 
LÍNGUA PROFESSOR (a): 


osanses O DATA: / /202 


ALUNO(a): 


LEITURA E COMPREENSÃO DE FRASE E TEXTO 





LEIA A FRASE: 


O MENINO CHUTA A BOLA. 





1. O MENINO CHUTA: 


([ JO BOLO ( ) O BULE 
([ )A BOLA ([ ) ABALA 


2. MARQUE UM X ONDE ESTÁ ESCRITO O 
NOME DO DESENHO. 


[ | BOLO 
( | BOLA 
( ) BULA 
[ ) BALA 


3. CIRCULE À PALAVRA BOLA. 





BALA BULA bola bala BOLA 
BOLACHA BELA BULA bola 
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LEIA O TEXTO: 





ERA UMA VEZ, 
UMA VACA AMARELA 


| QUE PULOU A CANCELA 
| CAIU E FICOU BANGUELA. 


COMPREENSÃO DO TEXTO 
1.QUAL ERA A COR DA VACA? 


2. DE ONDE ELA CAIU? 
3. COMO ELA FICOU? 


4. PINTE AS SÍLABAS DA PALAVRA VACA. 





MEU CADERNO DE ATIVIDADES - EJA 


ESCOLA: 
LÍNGUA PROFESSOR (a): 
PORTUGUESA DATA:  / 0 41202 
ALUNO(a): 


DIFICULDADE ORTOGRÁFICA: “M ou Nº. 


Atenção! 
Sô posso usar a letra m 


antes de pe b. 





2- LEIA AS PALAVRAS E SEPARE EM SILABAS: 


a) LÂMPADAS: 
b) CAMPEONATO: 


c) CIMENTO: 
d) BOMBEIRO: 
e) FAZENDA: 


f) CRIANÇAS: 
g) | BRINCADEIRA: 


3- FORME UMA FRASE COM AS PALAVRAS ABAIXO: 


FAZENDA — CRIANÇAS — LÂMPADAS — BRINCADEIRAS 
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ATIVIDADES DE PORTUGUÊS 


|) DESEMBARALHE AS PALAVRAS E ESCREVA-AS NA LINHA AO LADO. USE SUAS PALAVRAS MÓVEIS PARA RESOLVER 
ESSA QUESTAO: 


S BB 
"DB 
“BOB 
A om) Jem) 


E ps Mpeiay NOVAS PALAVRAS, É NECESSÁRIO TROCAR APENAS UMA LETRA. UTILIZE SUAS LETRAS MÓVEIS PARA 
A ATIVIDADE. 


- BSoNLTA) CIO VA 


urso Io 





o 2000 É 
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ESCOLA: 

PROFESSOR (a): 

DATA: [0 4202 
ALUNO(a): 


SISTEMA DE NUMERAÇÃO (UNIDADES E DEZENAS) 





Po o di to at to o O a a O a q o a o o O O O o ci O o o ci O a O O a o o O a a o o a q O o ci o q o O o a 


Ledad 


tosse? 


tee ooo.. PTI Ceu... 


e... .................e ua. -.-— e - — — e 4 


DO [Pv 


DOO| |. 
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q 
O) 
N 
=. 


ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA: 
ALUNO(a): 


od 


A OPERAÇÃO DE ADIÇÃO 





RESOLVA AS ADIÇÕES: 








17 +32 


43 + 14 
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1. Coloque os números no Quadro Valor de Lugar e faça as adições. Siga 
o modelo! 


55 +23+11= 68+21+10= 42+34+10= 
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ESCOLA: 

PROFESSOR (a): 

DATA: [0 4202 
ALUNO( a): 


A OPERAÇÃO DE SUBTRAÇÃO 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA:  /0 1202 


ALUNO(a): 


LEITURA E ESCRITA DOS NÚMEROS 





Ler e escrever números 
* Completa preenchendo o quadro. 





Efectuar operações em esquemas 
* Resolve os esquemas apresentados. 


Decompor números em somas 
+ Completa as decompostções. 


A CESAR ONES ENO BO == AU = al 
BG tgis A Es OR Bom ce 
D= ER RR NS Ef +41 
1B= + E SR era TE 5 | 





Composição de números 
- Descobre os óperadores. 


nx + 
ão 
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Complete a sequência: 












































la) 50, 51, 52, , 94,55, , 98 
[b) 73, 72,71, , 68, 

(c) , 87,89, , 93, 

(d) 99, 95, 93, mes 

le) 50, 60, , 80, ; 

(f 93, 83, 73, ' , 483, 

















(a) 85 +3= 








Õ9, 





(b) 62+6= 
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COMPLETE COM OS NÚMEROS QUE FALTAM: 


E e 
Lelo fé] | Tito) 
Ent 
Bl | ju] | imita! 
pj a q 
 je2l |] |a] | Ii: 





EM CADA QUADRO, PINTE O NÚMERO MAIOR: 


PINTE OS NÚMEROS QUE TEM: 
3 DEZENAS: 36 13 30 73 35 31 


1 DEZENA: 10 21 15 91 84 26 


MENOS QUE 5 DEZENAS: 26 50 68 13 45 58 


ss» 


SEMED 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA:  /0 1202 


ALUNO(a): 





NÚMEROS ORDINAIS 


PARA INDICAR ORDEM, POSIÇÃO OU LUGAR, UTILIZAMOS 
OS NÚMEROS ORDINAIS. 


OS NÚMERAIS ORDINAIS ATÉ O 102º SÃO: 
E IRO [NY = y - SEXTO 


7º - SÉTIMO 
FE - OITAVO 


e -QUARTO ( (2)  |9º-nono dl 
2. QUINTO fr cd 10º - DÉCIMO Ar 





INDIQUE COM O NUMERAL ORDINAL A POSIÇÃO QUE CADA 
DESENHO SE ENCONTRA NA SEQUÊNCIA. 





AGORA COMPLETE. 

AJA ESTRELAÉ O | ELEMENTO DA SEQUÊNCIA. 

B)JO PINGUIM É ELEMENTO DA SEQUÊNCIA. 

C)A É O 4º ELEMENTO DA SEQUÊNCIA. 
D) O 5º ELEMENTO DA SEQUÊNCIA É A 

EJA OVELHA É O | ELEMENTO DA SEQUÊNCIA. 
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QUAL É O ORDINAL? 


() Identifique, com o numeral ordinal, a posição em que a figura se encontra na 
sequência abaixo. Observe o modelo. 





A) Osinoéo (62) donototo( 
B)O 6 ê o foguete. EJO e é o coelhinho. 
( eotoné no( Jéovass 


(2) Continue escrevendo em palavras. 


Co 


PEIN. asia asseio PVE OR à assa ea 


AAA AAA AAA AAA SIA RI 


(3) Observe as cenas e numere-as com os numerais ordinais, de acordo com a 
sequência dos acontecimentos. 
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ESCOLA: 

PROFESSOR (a): 
GEOGRAFIA DATA: [0 4202 

ALUNO(a): 


A CIDADE 










/»As cidades surgem da reunião de 
moradias distribuídas em ruas, 
avenidas e praças, 

*Para facilitar sua localização as ruas, 
praças e avenidas possuem nomes 
diferentes. 

* Todas as cidades possuem um centro, 
que quase sempre é a parte mais 

movimentada da cidade. 








* No centro de algumas cidades ficam a igreja matriz, bancos, restaurantes, » 
shoppings, praças e etc. 

* Geralmente, nos centros as casas e apartamentos são construídos bem 
juntos uns dos outros e não há muitos terrenos vazios. 

* Nas ruas dos grandes cidades, podemos ver grande movimento de: pessoas, 
ônibus, carros e caminhões. Nas cidades pequenas o movimento é menor. | 


CN Atividades 


* Responda sobre você: E 
o Eu vivo ha cidadel--.20 020 Semimibiaygomao o quo Conan a dp a 
o No Estado: 
eMoronarua-——— ll Número: 


o Você mora perto ou longe do centro da cidade? 


Moro em um país chamado: 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 

CIO CTA DA DATA: / 0 4202 
ALUNO(a): 


O BAIRRO 





O bairro 


O bairro é uma porte da cidade, e todos têm um nome e uma história. 

Alguns bairros ficam perto e outros ficam afastados do centro da 
cidade, Quando um bairro fica muito afastado do centra da cidade, dizemos 
que ele ficano periferia ou no subúrbio. 

Os bairros podem ser classificados em: 


E qm DD nm m 
z ; maos mm = 


e rporaa, 
rede 


” e Ri Ri A da ES Tr 
FP a i Ê : 


(ED E 
MANIAS 


EB p 


Residenciais: a maior 
parte das casas são. 
residências, 


















º Industriais: onde há | 
muitas fábricos (onde 
produzem alimentos, | 
roupas, materiais de | 
construção e artigos | 
em geral). | 





o Comerciais: são onde 
existem muitos 
estabelecimentos 
comerciais (onde 
compram e vendem 
mercadorias). 


















* Responda: 


o Qual o nome de seu bairro? UBE 


E Es a! 


º O que você pode encontrar em seu bairro? 











1. O que podemos encontrar num bairro? 
; E e 


3. Como se chama o bairro onde se encontra 
nossa escola? 


a) Marque com um (X) o que podemos 
encontrar no nosso bairro: 
| casas 

hhospital 

) praças 

J banco 

indústrias 

jescola 

| pontes 

jelubes 

) posto de gasolina 

| posto médico 

| posto dentário 

) agougue 

) padaria 

) lojas 


Joficinas de carro ou motos 
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2. Complete as frases com as palavras do 
quadro: 
- PADARIA - ESCULAS - CONVIVENCTIA- 
FARMÁCIA - PRAÇA - RUA 


0) O bairro é o lugar de 
bj Mo bairro podemos fazer muitas coisas. 


podemos brincar na 
casa de um amigo cu mesmo na. 


na 
se ela for segura. 


c) Tambem podemos fazer compras na 
ou 


no supermercado. 


d) Muitas vezes também podem ter 
no bairro onde nos 


4. Aponte nas imagens abaixo. qual é o bairro 
comercial e qual é o bairro residencial, 
escrevendo corretamente na linha: 
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AS PRIMEIRAS 
VILAS E CIDADES DO BRASIL 















As três primeiras cidades do Brasil foram: 
* Salvador, fundada em 1549, a primeira capital 
da Colônia; 

* Rio de Janeiro, fundada em 1569; 

* João Pessoa, fundada em 1585, que já teve os 
nomes de Filipéia, Frederikstad e Paraíba. 

As primeiras vilas e cidades que foram surgindo 
no Brasil não eram planejadas, por isso, muitas 
vezes, suas ruas eram sinuosas, estreitas e mal | 
calçadas. 









(1) Como são as ruas da cidade onde você mora? 








Faça uma ilustração da rua onde você mora. 







E 
U 


(3 ) Escreva uma frase contando como é sua rua. 


o 
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Questão 01: 


Daniela mora em uma ra bem cuidada pelos moradores. Ela tem muitos vizinhos e trata 


todos com educação e respeito. 





Qual destas ruas é de Daniela? Marque com (X). 


)) ts 





Questão 02: 


Na cidade, as pessoas trabalham em indústrias ou fábricas. As indústrias 


ransformam matérias-primas em produtos industrializados 





e Observe asequência de quadrinhos a seguir e marque com um (X) a resposta correta. 


+ 


A moça está colhendo os morangos 
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O nosso bairro 






Perto do campo de futebol nasceu o nosso 

, bairro, 

| As casa são feitas de pedra e de tijolos e têm 
“lindos jardins. 

As ruas estao sempre muito limpas. As pessoas 





1º (| utilizam os contentores do lixo, os vidrões, Os 
| rega ne 
AA — Papelões e os plasticoes. 
ii | | No nosso bairro hã uma linda escola, um jardim-de-infância, uma 


igreja, Um posto medico e uma padaria 


1. Ler o texto em silêncio. 
2. Ligar: 






E um lugar onde se tira O barro, 
É um grupo de casas parecidas e próximas. 


E um campo onde se joga futebol. 








O que é um bairro? | 





3. Responder 
- Ônde nasceu o bairro de que fala o texto” 


- Como sao as suas casas? E PE DR 


- Às ruas estão sempre limpas. Porque? 
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4. Assinalar com X 05 serviços que existem no bairro. 





























Clube desportivo Recolha de lixo 

Rancho folclórico Escola 

Policia de Segurança Pública Jardim-de-infancia 
Bombeiros | lgreja | 
Posto medico padaria | 
banco Correios 


5. Leia o pegueno trecho da música: 
Es 


Var 4 
DRE! 






O QUE VOCÊ MANDARIA FAZER DE DIFERENTE 
NA RUA EM QUE FICA A SUA CASA? 





(...) SE ESTA RUA, SE ESTA RUA 
FOSSE MINHA. 


EU MANDAVA, EU MANDAVA.... 


6. Pinte os desenhos que fazem parte da sua rua. Depois escreva o nome do desenho que 
você pintou: 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 

“DATA: / 0 “202 

ALUNO(a): 


ALIMENTAÇÃO 


Para manter boa saúde, devemos 
nos alimentar bem. Para isso, 
precisamos comer: 














» Descubra os nomes e escreva, 





» A carne, os ovos o leite e seus derivados são 
necessários ao crescimento e fortalecimento 
dos ossos e dentes. 

» As raízes, os grãos, as frutas e us verduras 
contêm vitaminas e sais minerais. As 
vifaminas e os sais minerais fornecem 
energia e protegem o nosso corpo contra [TS 
doenças, 

b Nossos alimentos podem ser de origem by 

animal, vegetal cu mineral, E todos são 

indispensáveis qo nosso organismo, 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA: /0 1202 





ALIMENTOS (ORIGEM VEGETAL E ANIMAL) 


Os alimentos podem ser de origem vegetal, animal e mineral. 


| Alimentos de origem vegetal: 





pi PASSA 06 
NO 
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a) queijo b) feijão 
c) água d) alface 


e) leite f) sal 


) Comer nas horas certas. 

) Comer muito. 

) Comer alimentos frescos. 

) Tomar refrigerantes na hora do almoço. 

) Comer frituras e gorduras. 

) Comer devagar , mastigando bem os alimentos. 
) Comer uma vez por dia. 

) Comer alimentos nutritivos. 

) Comer bastante frutas, legumes e verduras. 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


) Tomar sucos de caixinha e comer alimentos gordurosos é um bom habito alimentar. 
) As frutas e verduras são favoráveis ao crescimento. 

) Comer bem é o mesmo que comer muito. 

) A água é um alimento de origem animal. 

JAs frutas e verduras são alimentos de origem vegetal. 


Escreva abaixo, três dicas para uma boa alimentação: 
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Alimentação: um prato cheio de saúde 


Uma boa alimentação é composta de alimentos frescos, não estragados e de diversos tipos. 
Para ter boa saúde, as pessoas necessitam, entre outras coisas, de uma alimentação nutritiva (cheia de 
vitaminas) e variada. Quanto mais coloridas forem suas refeições, mais você irá crescer com energia e 
tornar-se resistente às doenças. 

Muitas pessoas gostam de comer apenas doces, sanduíches, hambúrgueres, e beber muito 
refrigerante. Tudo isso pode matar a fome, porém não é uma alimentação nutritiva, por isso, evite 
alimentos industrializados e procure sempre consumir alimentos naturais, ou seja, de origem vegetal, 


animal e mineral. 


Fonte: De olho no futuro, ciências 1; Marinez Meneghello; São Paulo, Quinteto Editorial, 1996. 





Estudo do texto 


1- O título do texto “Alimentação: um prato cheio de saúde” significa um prato cheio de 


(A) doces. 

(B) hambúrgueres. 

(C) alimentos saudáveis. 

(D) alimentos industrializados. 


2- De acordo com o texto o que é uma refeição colorida? 


3- Que tipo de alimentos devemos evitar? 


4- Este texto serve para 


(A) alegrar as pessoas. 

(B) convidar para uma festa. 
(C) contar uma história. 

(D) informar as pessoas. 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA:  /0 4202 


ALUNO(a): 


HÁBITOS SAUDÁVEIS 





Para Ter vma. vá 
vido. saudáve] deves 
Ed do ÃO did o id 


o vemeeas Ro 


1a rar banho com frequência. 


Cs 
sy 


var as mãos ares das nefeições 













Lovar os dentes 








ad ES 


“ss Comer reseicões saudáveis6 


aa | > . . hd 
“É Fazer exercico fisco = 
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4. Assinale os hábitos saudáveis. 





PARA NÃO FICAR DOENTE E SE SENTIR BEM É IMPORTANTE CUIDAR 
DO CORPO. BONS HÁBITOS COLABORAM PARA A BOA SAUDE. 


MARQUE AS AÇÕES QUE AJUDAM A CRESCER COM SAUDE. 
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ESCOLA: 

PROFESSOR (a): 

DATA: [0 4202 
ALUNO(a): 


A HISTÓRIA E O TEMPO 


A palavra HISTORIA é muito antiga. Ela é de origem grega e seu 
significado é informação, pesquisa. 





e Observe as cenas a seguir e anote as informações pedidas no quadro: 


Gilberto Freyre. Casa-grande & senzala.- 


Informações sobre as cenas: 
Uma semelhança Uma diferença 


Observando as mudanças na natureza, as pessoas encontraram formas 
diferentes para marcar o tempo. 





e Como você gosta de passar o tempo? Escreva na coluna correta. 


Atividades durante a manhã Atividades durante a tarde 
» 
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1. VEJA COMO PAULA ORGANIZOU ALGUNS ACONTECIMENTOS NA LINHA DO TEMPO. 


Prova de Festa de Ir à casa 
Piênci indi cão Ni dá 


Domingo Eres mm “Terça cm iso ci | FS ASR nda 535 


tias? NU EYUNVA Erro à Aa eme ms - girar * Deh o aaa 


Levar ao Aula de 
veterinário natação 


a) QUAL PERÍODO DE TEMPO PAULA UTILIZOU PARA ORGANIZAR SUAS ATIVIDADES? 


() SÉCULO () ANO ( Juês () SEMANA () DIA () HORA 


b) QUAIS ATIVIDADES PAULA ANOTOU PARA ESSE PERÍODO? 





c) EM QUAL DIA PAULA MARCOU MAIS DE UMA ATIVIDADE? 


d) O QUE PAULA FEZ NO DIA ANTERIOR AO DIA EM QUE TEVE AULA DE NATAÇÃO? 


e) EM QUE DIA DA SEMANA PAULA FOI À CASA DO PAI? 


f) EM QUAIS DIAS DA SEMANA PAULA NÃO MARCOU NENHUMA ATIVIDADE? 





MEU CADERNO DE ATIVIDADES - EJA 
ESCOLA: 

PROFESSOR (a): 

DATA: 7/0 /202 


ALUNO(a): 


QUANTAS LEMBRANÇAS! 





A SUA HISTÓRIA DE VIDA. 


É mo ao ao am o o qm o 5 E E E OS O O O O O O O A A A AD A A O O O O O O O 


VOCÊ JÁ TEVE CURIOSIDADE SOBRE ALGUM 
ACONTECIMENTO DA SUA VIDA? 
FEZ PERGUNTAS PARA ALGUMAS PESSOAS 
DA FAMÍLIA SOBRE ISSO? 
LEMBRA DE FATOS QUE ACONTECERAM 
COM VOCÊ NO PASSADO? À 
VOCÊ PODE FAZER DESCOBERTAS SOBRE A SUA VIDA RESPONDENDO ÀS QUESTÕES. 


s 
by) 
| 






VOCÊ NASCEU. 


ASSIM QUE NASCEU, VOCÊ FOI REGISTRADO E RECEBEU UMA CERTIDÃO DE 
NASCIMENTO? 


[jm rio 


AS LEMBRANÇAS DAS PESSOAS PODEM NOS AJUDAR A ENTENDER A NOSSA 
HISTÓRIA? POR QUÊ? 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA:  /0 4202 


ALUNO(a): 


EU E MINHA FAMILIA 





ESCREVA, DENTRO DOS RETÂNGULOS, O NOME DAS PESSOAS 
DE SUA FAMILIA. 


AVÔ MATERNO 
+= 


AV MATERNA 
AVÔ FATERNO 


sas: : 


ANO PATERNA 





ARRUME AS LETRAS PARA FORMAR AS PALAVRAS, 
ESCREVA OS NOMES EMBAIXO DE CADA PORTA-RETRATO. 


ie 


EMAMA — ÓVOV APIPA MÃOIR 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 


DATA:  /0 "202 


ALUNO(a): 


OS PARENTES 























RAN AESA ARE AS ASAS ORAS SAE E 
' Pe que Faronte estou Falando? 

| ADIVINHAÇÕES 
- Ealegre e genial. 7 
» Gosto de fazer caminhadas. 
: O poi da minha mãe : 
' Adora contar piadas. : 
É tranquilo e quietinho. 

- Vive sempre falando sozinha. 
Está tão velhinha! 

A mãe da minha máezinha. 


Este guroto paporicado 
“Que não pode se sujar. 
1 De bermuda até os joelhos 
E o. filho do tis Edgar. 











| 

É a menina mais meiga 

E Que não sobe dizer, “não”! 

: Sua voz transmite condura, 

| E o irmã do meu irmão. 
É E 


| É bem mais velho do que eu 
| E somos muito amigos. 
Também filho de meus pais. 
E se parece comigo. 

Graça Batituci = 


| ES As Arêvso] fobias 
REGE SONO BD 


+ Escolha três pessoas de sua família e faça trovinhas com elas, 


A Eiraidia rue ora Lunda, Dermanece una. EL 


E = cm = cm O O RS O O o oo 





Ss SE MUNICIPAL ED 


VIGIA-PA 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA: /0 "1202 


ALUNO(a): 


A ARTE NA DIVERSIDADE CULTURAL (FESTAS LOCAIS: CARNAVAL) 
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CHEGOU O CARNAVAL 





O carnaval é muito legal. 
Todos usam fantasias coloridas e 
divertidas para brincar nos bailes 
ou desfilar em escolas de samba. 






COMECEI A ESCREVER UM. TEXTO SOBRE O CARNAVAL, MAS FALTAM 
ALGUMAS PALAVRAS: AJUDE-ME A. COMPLETÁ-LO. 


GANHEI UMA FANTASIA PARA USAR NO 
psbiaps coli vo ep E O é) O | P 
Sou BRINCAR DO siemens TODOS 165 
A TARDINHA. VOU RESERVAR ALGUNS CONVITES PARA. OS 








MEUS AMIGOS: 
E 
A MINHA FANTASIA É DE 
E AS DOS MEUS AMIGOS SÃO DE 
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FINTE SOMENTE OS VJBJETJS QUE ENCONTRAM NS N 
CARNAVAL 








PINTE O MÊS EM QUE COMEMORAMOS O CARNAVAL 


JANEIRO | | — MARÇO 
PINTE O DIA DO MÊS QUE DEVERÍAMOS COMEMORAR O 
CARNAVAL NESTE ANO DE 2021. 
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ESCOLA: 
PROFESSOR o 
| DATA: "2902 


ALUNO(A 


OS BLOCOS DE RUA DO CARNAVAL DE VIGA DE NAZARÉ 





Setipre 


VIGIA o 
UMA EVA 


AN > VIGIA tHistório 


JJHIOS FELA NOSSA FEXRA 








OS SABERES CONSTRUÍDOS NO CONTEXTO DA 
FESTA  CARNAVALESCA  COMPÕEM UMA 
PERSPECTIVA DE INSERÇÃO, SEJA DO HOMEM, 
COMO DA MULHER PARA O UNIVERSO 
| CARNAVALESCO. NESSE CONTEXTO ESTÃO OS 
»S BLOCOS DE RUA “AS VIRGIENSES” E “OS 
a IGIA, CABRASSURDOS” NO CARNAVAL DE VIGIA DE 
= NAZARÉ, NO PARÁ. 








OBSERVE AS IMAGENS E MARQUE COM (X) OS BLOCOS DE 
CARNAVAL MAIS CONHECIDOS DA VIGIA. 


Y pag 








o GALO DA 
MADAUGHDA 


O Misha” Bloco da Terra = Alegria o amo infeiro 


MEU CADERNO DE ATIVIDADES - EJA 


ESCOLA: 
PROFESSOR (a): Ss ss ss 
DATA: / 0 4202 
ALUNO(A): 
QUARESMA (CARIDADE, ORAÇÃO E JEJUM) 








QUARESMA 


Caridade, oração e jejum (ut 6,1-6.16-18) 





MEU CADERNO DE ATIVIDADES - EJA 





catequesecomcriancas.blogspot.com 


Na quarta-feira de cinzas somos convidados a participar da missa 
de cinzas.O Padre faz uma cruz em nossa testa dizendo: 


"Convertei-vos e crede no evangelho” (Marcos 1,15) 
E também: 
“Lembra-te que és pó e para o pó voltarás. (Gênesis 3, 19) 





1- Qual o sinal que o Padre faz em 
nossa testa com as cinzas? 


2- O que se Inicia com a Quarta-feira de 
cinzas? 


3- Na missa de Quarta - feira de cinzas é 
anunciado a Campanha da Fraternidade. 
Qual é o tema e o lema da Campanha da 
Fraternidade desse ano? 
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Complete com as respostas: 


|- A Quaresma dura quantos dias? 
2- Uma das atitudes que devemos ter durante a quaresma é o... 
3- À quaresma começa na quarta-feira de... 
4- Onde Jesus passou 40 dias e 40 noites jejuando? 
5- Qual é o sacramento que nos reconcilia com... 
6- A ressurreição de Jesus é comemorada no domingo de... 


7- Na quarta-feira de cinzas recebemos as cinza na nossa testa 
para reconhecer que somos... 


à. 
1 ] 
q 4. |] 
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ESCOLA: 

PROFESSOR (a): 

DATA: [0 4202 
ALUNO(a): 


RESSURREIÇÃO DE JESUS 





| SO Jesus pode nos dar a verdadeira paz! jesus venceu a 

morte e oferece um Reino onde o amor é a principal lei 

para aqueles que têm fe, ou seja, que acreditam em Jesus. 

Leia novamente o Evangelho deste domingo que esta em 

JOÃO 20,19-31. 
1. COMPLETE O TEXTO COM AS PALAVRAS DOS QUADROS ABAIXO: 





ne — esteja convosco! Assim como o 
me enviou, eu também vos envio” 
só acreditou na 
de Jesus quando 
suas feridas. 


disse: os que não viram 





FELIZES JESUS | RESSURREIÇÃO PAIO 
ls ai “EE <R 


- 
paz ! "romé! 'creram “TOCOU! 
a Rr Pa * ca 


— 
| E as ndo 
SECRETARIA MUNICIPAL DE E pág. 46 
EMED 


Fal 
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ESCOLA: 
PROFESSOR (a): 
DATA:  /0 1202 


ALUNO(a): 


MILAGRES DE JESUS 








ENCONTRE NO CAÇA-PALAVRAS AS PALAVRAS EM DESTAQUES: 





MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES E PEIXES - ÁGUA TRANSFORMADA EM 
VINHO - CURA DO CEGO DE JERICÓ - CURA DO PARALÍTICO NO 
TANQUE DE BETESDA - JESUS ACALMA A TEMPESTADE 
JESUS ANDA SOBRE AS ÁGUAS DO MAR - RESSURREIÇÃO DE 
LÁZARO - CURA DO SERVO DO CENTURIÃO - A PESCA MILAGROSA 
CURA DOS DEZ LEPROSOS 





N A o “dá 
X* NOVOS 
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1. APRESENTAÇÃO 
onsiderando as necessidades de reestruturação 
da modalidade e a partir de diálogos junto à 
Rede e ao Grupo de Trabalho — Educadores EJA 
(grupo focal de servidores das Superintendências Regionais de 
Ensino — SRE e de professores que atuam na EJA, em Escolas 
Regulares, inclusive as inseridas nas Unidades Prisionais e em 


Centros Estaduais de Educação Continuada — CESEC, foram 





elaboradas proposições e novas estratégias de fortalecimento dos processos de ensino e de 


aprendizagem na respectiva modalidade de ensino. 


Assim, a SEE-MG lançou novo olhar à EJA e, em 8 de outubro de 2020, por meio do 
Memorando-Circular nº18/2020/SEE/SB, apresentou o Programa EJA Novos Rumos, com o 
objetivo de aprimorar a modalidade da Educação de Jovens e Adultos para garantir o direito 
à educação aos que não tiveram acesso na idade própria e garantir metodologia de ensino- 
aprendizagem adequada à faixa etária e fase de vida dos estudantes, em um ensino 
contextualizado, que se aproxime da realidade de jovens, adultos e idosos, oportunizando, 
assim, a cada estudante, concluir seus estudos em menor tempo, gerando maior engajamento 


e menor possibilidade de evasão e abandono. 


O presente caderno tem o objetivo de apresentar aos educadores que atuam na Rede 
Estadual de Ensino as melhorias trazidas na perspectiva da EJA Novos Rumos e os 
pressupostos e caminhos para o planejamento pedagógico, a partir da definição das 
habilidades-foco a serem trabalhadas no Ensino Fundamental — Anos Finais e no Ensino 
Médio, considerando o Currículo Referência de Minas Gerais - CRMG, o Currículo Básico 


Comum — CBC Ensino Médio, em diálogo com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC. 


Para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, as orientações são dirigidas apenas aos 
estudantes em situação de privação de liberdade, com o objetivo de promover a reflexão 
sobre a alfabetização nas prisões e a consolidação das habilidades previstas no currículo para 


estes casos. 


No item 5, são apresentadas as orientações sobre as aprendizagens no CESEC e as 


possibilidades de trabalho no ensino semipresencial. 
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As orientações constantes deste documento podem ser consideradas, sempre que 
possível, para a EJA - Modalidades e Temáticas Especiais, atreladas aos dispositivos vigentes 
nas legislações e orientações pedagógicas específicas, as quais serão retomadas e discutidas 
no documento das Diretrizes Pedagógicas da EJA do Estado de MG, em consonância aos 


preceitos federais vigentes. 


Este Caderno Pedagógico é uma ferramenta para auxiliar os professores no seu 
planejamento. Ao indicar as habilidades foco, refletir sobre a gestão da sala de aula, em seus 
processos de ensino, de aprendizagem e avaliativos pretende potencializar a atuação docente, 
contribuindo para a aprendizagem dos estudantes. Ao utilizá-lo, o professor deverá considerar 


a realidade local e as especificidades da sua turma e de cada estudante. 
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2. EJA NOVOS RUMOS: AÇÕES ESTRUTURANTES E PRESSUPOSTOS 
METODOLÓGICOS 


EJA Novos Rumos traz uma proposta pedagógica renovada e com 


metodologia adequada ao preparo do estudante para que ele possa fazer as 





— escolhas necessárias para o seu futuro, sejam elas o 
Ee 
Pl 


acesso aos processos seletivos nas universidades e o 


/ 
Dt — A Es 

Pa | = preparo para o ENEM, empreender, potencializar a sua 

/ J 4 atuação profissional ou ingressar no mundo do trabalho. 


| O programa traz algumas reestruturações importantes à 


modalidade de Educação de Jovens e Adultos: 


[$> os estudantes da EJA terão prioridade para acesso às vagas nos cursos técnicos e 
de Formação Inicial Continuada (FIC) ofertados pelos Centros Estaduais de 
Educação Continuada - CESEC e outras Escolas Estaduais selecionadas. Os cursos 
FIC são formações de qualificação profissional de curta duração que têm a 
finalidade de capacitar, aperfeiçoar e atualizar o estudante que deseja ingressar ou 
retornar ao mundo do trabalho de forma rápida e eficiente. 


||» metodologia contextualizada à realidade do aluno que leva em consideração as 
suas experiências prévias, valorizando seus saberes e trajetórias. 


==> redução do quantitativo mínimo para 8 (oito) estudantes para abertura de novas 


turmas, garantindo assim a ampliação de atendimento pela oferta da modalidade 
em locais que anteriormente não apresentavam a demanda mínima de alunos para 
abertura de turma. 





formação específica aos educadores EJA, com cursos de formação para 
redimensionar a prática da sala de aula, considerando a utilização de metodologias 


ativas, com viés interdisciplinar e com foco no desenvolvimento de competências 
e habilidades. 


As reestruturações foram baseadas em premissas indispensáveis para a organização 
do trabalho pedagógico na EJA Novos Rumos: 


— o estudante como sujeito da própria aprendizagem; 

— otrabalho colaborativo e a integração da Equipe Escolar; 
> a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade; 
= 


o trabalho focado no desenvolvimento das habilidades centrais de cada área do 
conhecimento; 


— a formação integral do educando e o desenvolvimento de competências 
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socioemocionais. 


São pressupostos metodológicos da EJA Novos Rumos: 


—s> 


a, 


ensino individualizado, possibilitando uma atenção específica ao estudante; 
consideração aos saberes e experiências previamente conquistados pelo 
estudante, articulando o seu letramento e a vida social com as aquisições 
acadêmicas; 

metodologia específica e adequada ao público atendido; 

incentivo ao protagonismo do estudante, a partir de práticas pedagógicas que 
favorecem o trabalho colaborativo e o protagonismo do estudante; 

trabalho pedagógico abrangendo conteúdos conceituais, procedimentais e 
atitudinais; 

mediação pedagógica pelo professor e a utilização de metodologias ativas no 
desenvolvimento do processo educativo; 

avaliação da aprendizagem com caráter diagnóstico, formativo, participativo, 
processual, contínuo e cumulativo, fazendo prevalecer os aspectos qualitativos do 
aprendizado do estudante sobre os quantitativos; 

intervenção pedagógica ao longo do processo para a retomada de aprendizagens 
não consolidadas. 


NOVOS 


MINAS sur: 
DIFERENTE. 


EDUCAÇÃO A o 
E EFICIENTE. 











3. O TRABALHO PEDAGÓGICO FOCADO NO DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 


Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional — LDBEN 9394/1996, 


estabelece, no seu art. 2º. como finalidade da educação, “o pleno 





desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualificação para o trabalho”, cuja proposição está atrelada aos desafios atuais da 


sociedade, a um mundo em constante transformação, que exige o relevante papel da escola 


0, 





de estimular o desenvolvimento das potencialidades do 
estudante e ampliá-las, atuando no desenvolvimento de novas 
competências. Por tudo isso, uma organização curricular 
pautada somente na transmissão de conteúdos não é suficiente 
para o pleno e integral desenvolvimento e a inserção social de 
cada um e de todos os estudantes da EJA, condição essencial para a redução das 


desigualdades. 


O Ensino pautado para a mobilização e desenvolvimento de habilidades e 
competências pressupõe o trabalho, para além dos conteúdos conceituais, considera, 
também, os conteúdos atitudinais e procedimentais, ou seja, o ensino dos conteúdos 
conceituais precisa servir ao desenvolvimento de habilidades que permitam ao educando 


realizar diversas ações cognitivas e propiciar novas atitudes e valores. 


Para cada competência adquirida, o estudante "mobiliza um conjunto de habilidades, 
conhecimentos, atitudes e valores que o ajudarão a resolver demandas complexas da vida 
cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BNCC). Nesta 
abordagem, cada Componente Curricular apresenta habilidades específicas a serem 
trabalhadas, atreladas ao conteúdo de cada unidade, e que possibilitará ao estudante ser 
capaz, por exemplo, de além de conhecer determinado fato, também de analisá-lo, 


compreendê-lo e se posicionar frente à informação. 


3.1 AS ÁREAS DO CONHECIMENTO E SEUS COMPONENTES CURRICULARES 


A organização pedagógica da EJA Novos Rumos define as competências e 
conhecimentos essenciais, abrangendo as diferentes áreas do conhecimento, de cada etapa 
de ensino e os respectivos Componentes Curriculares, que precisam ser trabalhados de forma 
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interdisciplinar, considerando a progressiva sistematização das experiências vivenciadas 
anteriormente e assegurando um processo continuo de aprendizagem, que visa Oo 


desenvolvimento integral dos estudantes. 


As vivências e o conhecimento prévio dos estudantes precisam ser considerados pelo 
professor ao propor as atividades de cada Componente Curricular, promovendo novas formas 
de relação com o mundo e a construção de novos conhecimentos, que contribua com o 


desenvolvimento cognitivo e com a ampliação da sua compreensão de si mesmo e do outro. 


Cada (Componente Curricular possui um conjunto de habilidades a serem 
desenvolvidas ao longo de cada período cursado pelo estudante. As habilidades de um 
componente se relacionam com as de outro e se tornam mais complexas ao longo da 


escolaridade. 


Todo o trabalho pedagógico desenvolvido pela escola deve ser organizado em 
consonância ao princípio da continuidade, evitando a ruptura entre as etapas de ensino, e, 
também, deve prever a integração entre as áreas, entre os componentes das diferentes áreas, 


entre os componentes de uma mesma área. 


São necessárias adaptações e articulações em cada etapa de ensino, com foco na 


autonomia do estudante e interação crítica com as diferentes áreas. 


Os quadros a seguir apresentam a organização das Matrizes Curriculares do Ensino 
Fundamental e Médio, por Áreas de Conhecimento e respectivos Componentes Curriculares 
da Base Nacional Comum Curricular. Para cada componente curricular são identificados os 


pressupostos para o desenvolvimento do trabalho, presentes nos documentos-referência. 
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Quadro 1 - Pressupostos para o desenvolvimento dos componentes curriculares para o Ensino 


Fundamental*, do 6º ao 9º ano. 


ENSINO FUNDAMENTAL — 6º ao 9º Ano 





Áreas do Componentes 


Pressupostos/finalidade* 


conhecimento Curriculares 


Possibilitar aos estudantes a participação de práticas de 
linguagem diversificadas, que lhes permitam ampliar suas 
capacidades expressivas em manifestações artísticas, corporais e 
linguísticas, como também seus conhecimentos sobre essas 
linguagens, em continuidade às experiências vivenciadas. 
Proporcionar experiências que contribuam para a ampliação do 
contato dos estudantes com gêneros textuais relacionados a 
Língua Portuguesa 
vários campos de atuação e a várias disciplinas, partindo-se de 
práticas de linguagem já vivenciadas para a ampliação dessas 
práticas, em direção a novas experiências. 

Possibilitar também, experiências que contribuam para a 
ampliação dos letramentos, levando a participação significativa e 


crítica nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela 


oralidade, pela escrita e por outras linguagens. 


Contribuir para a interação crítica dos estudantes com a 
complexidade do mundo, além de favorecer o respeito as 
diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, 
importantes para o exercício da cidadania. Propiciar a troca entre 
culturas e favorecer o reconhecimento de semelhanças e 
diferenças entre elas. Nesse sentido, as manifestações artísticas 
Arte 
não podem ser reduzidas às produções legitimadas pelas 
instituições culturais e veiculadas pela mídia, tampouco a prática 
artística pode ser vista como mera aquisição de códigos e técnicas. 

A aprendizagem de Arte precisa alcançar a experiência e 


a vivência artísticas como prática social, permitindo que os 


estudantes sejam protagonistas e criadores. 
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Tematizar as práticas corporais em suas diversas formas 
de codificação e significação social, entendidas como 


manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, 
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produzidas por diversos grupos sociais. Com isso, o movimento 
humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não se limita 
a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal 
ou de um corpo todo. 

Nas aulas, as práticas corporais devem ser abordadas 
como fenômeno cultural dinâmico, diversificado, 
pluridimensional, singular e contraditório, assegurando aos 
estudantes a (re)jconstrução de um conjunto de conhecimentos 
que permitam ampliar sua consciência a respeito de seus 
movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros e 
desenvolver autonomia para apropriação e utilização da cultura 
corporal de movimento em diversas finalidades humanas, 
favorecendo sua participação de forma confiante e autoral na 


sociedade. 


Propiciar a criação de novas formas de engajamento e 
participação dos estudantes em um mundo social cada vez mais 
globalizado e plural, em que as fronteiras entre países e interesses 
pessoais, locais, regionais, nacionais e transnacionais estão cada 
vez mais difusas e contraditórias. Possibilitar a todos, o acesso aos 
Língua Inglesa 
saberes linguísticos necessários para engajamento e participação, 
contribuindo para o agenciamento crítico dos estudantes e para o 
exercício da cidadania ativa, além de ampliar as possibilidades de 


interação e mobilidade, abrindo novos percursos de construção de 


conhecimentos e de continuidade nos estudos. 


Desenvolver a capacidade de identificar oportunidades 
de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando 
conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e 
interpretá-las segundo os contextos das situações, aplicando na 
sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades na 
formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades 
Matemática = 
sociais. 

Levar em conta as experiências e os conhecimentos 
matemáticos já vivenciados pelos estudantes, criando situações 
nas quais possam fazer observações sistemáticas de aspectos 


quantitativos e qualitativos da realidade, estabelecendo inter- 


| Matemática 
| relações entre eles e desenvolvendo ideias mais complexas. 
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Possibilitar que estudantes tenham um novo olhar sobre 
o mundo que os cerca, como também façam escolhas e 
intervenções conscientes e pautadas nos princípios da 
sustentabilidade e do bem comum. É importante motivá-los com 
desafios cada vez mais abrangentes, o que permite que os 
questionamentos apresentados a eles, assim como os que eles 
Ciências , 
próprios formulam, sejam mais complexos e contextualizados. E 
Natureza 
fundamental que tenham condições de ser protagonistas na 
escolha de posicionamentos que valorizem as experiências 
pessoais e coletivas, e representem o autocuidado com seu corpo 


e o respeito com o do outro, na perspectiva do cuidado integral à 


' Ciências da 
| saúde física, mental, sexual e reprodutiva. 


Contribuir para o delineamento do projeto de vida dos 
jovens estudantes, de modo que eles compreendam a produção 
social do espaço e a transformação do espaço em território usado. 
Anseia-se que entendam o papel do Estado-nação em um período 
Geografia histórico cuja inovação tecnológica é responsável por grandes 
transformações socioespaciais, acentuando ainda mais a 
necessidade de que possam conjecturar as alternativas de uso do 


território e as possibilidades de seus próprios projetos para o 


futuro. 


Considerar a utilização de diferentes fontes e tipos de 
Ciências Humanas documentos (escritos, iconográficos, materiais, imateriais) capazes de 
facilitar a compreensão da relação tempo e espaço e das relações 
sociais que os geraram. Os registros e vestígios das mais diversas 
naturezas (mobiliário, instrumentos de trabalho, música etc.) 
deixados pelos indivíduos carregam em si mesmos a experiência 
História 
tanto de objetos quanto de saberes. Nessa dimensão, o objeto 
histórico transforma-se em exercício, em laboratório da memória 
voltado para a produção de um saber próprio da história. É 
importante observar e compreender que a história se faz com 


perguntas. Portanto, para aprender história, é preciso saber formulá- 


humana, as formas específicas de produção, consumo e circulação, | 
las. 


Deve-se tratar os conhecimentos religiosos a partir de 


pressupostos éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma 
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| crença ou convicção, implicando assim, a abordagem desses | 
“conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições | 
| religiosas, sem desconsiderar a existência de filosofias seculares | 
| de vida. 

Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos | 
religiosos, culturais e estéticos, a partir das manifestações | 
religiosas percebidas na realidade dos educandos; propiciar | 
| conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de | 
| crença, no constante propósito de promoção dos direitos 
| humanos; desenvolver competências e habilidades que | 
“contribuam para o diálogo entre perspectivas religiosas e 
' seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de 
| concepções e o pluralismo de ideias, de acordo com a Constituição | 
Federal, contribuir para que os educandos construam seus 
| sentidos pessoais de vida a partir de valores, princípios éticos e da | 


: cidadania. 


*Informações da Base Nacional Comum Curricular- BNCC/ Currículo Referência de Minas Gerais, 2018. 


Quadro 2 - Pressupostos para o desenvolvimento dos componentes curriculares para o Ensino 


Médio.* 


ENSINO MÉDIO — 1º ao 3º Ano 





Áreas do Componentes 


Pressupostos/Finalidade** 


Conhecimento Curriculares 


Promover o cruzamento de culturas e saberes, 
possibilitando aos estudantes o acesso e a interação com as 
distintas manifestações culturais populares presentes na sua 
comunidade. O mesmo deve ocorrer com outras manifestações 
presentes nos centros culturais, museus e outros espaços, de 


modo a garantir o exercício da crítica, da apreciação e da fruição 


Linguagens e suas | Arte 


de exposições, concertos, apresentações musicais e de dança, 
Tecnologias 
filmes, peças de teatro, poemas e obras literárias, entre outros. 

É fundamental que os estudantes possam assumir o 
papel de protagonistas como apreciadores e como artistas, 
criadores e curadores, de modo consciente, ético, crítico e 


autônomo. Assim, devem poder fazer uso de materiais e 


instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais, em 
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A abordagem integrada da cultura corporal de 
movimento aprofunda e amplia o trabalho, criando oportunidades 
para que os estudantes compreendam as inter-relações entre as 
representações e os saberes vinculados às práticas corporais, em 
diálogo constante com o patrimônio cultural e as diferentes 
esferas/campos de atividade humana. 

Tratar de temas como o direito ao acesso às práticas 
corporais pela comunidade, a problematização da relação dessas 
Educação Física 
manifestações com a saúde e o lazer ou a organização autônoma 
e autoral no envolvimento com a variedade de manifestações da 
cultura corporal de movimento permitirá aos estudantes a 
aquisição e/ou o aprimoramento de certas habilidades. Assim, 
eles poderão consolidar não somente a autonomia para a prática, 
mas também a tomada de posicionamentos críticos diante dos 


discursos sobre o corpo e a cultura corporal que circulam em 


diferentes campos da atividade humana. 


Expandir os repertórios linguísticos, multissemióticos e 
culturais dos estudantes, possibilitando o desenvolvimento de 
maior consciência e reflexão crítica das funções e usos do inglês 
na sociedade contemporânea. 

A contextualização das práticas de linguagem nos 
diversos campos de atuação permite aos estudantes explorar as 
utilizações do inglês na cultura digital, nas culturas juvenis e em 
estudos e pesquisas, como também ampliar suas perspectivas em 


relação à sua vida pessoal e profissional. 


estudantes, cooperar e compartilhar informações e 
conhecimentos por meio da língua inglesa, como também agir e 
posicionar-se criticamente na sociedade, em âmbito local e global. 
As aprendizagens permitirão aos estudantes usar essa língua para 
aprofundar a compreensão sobre o mundo em que vivem, 
explorar novas perspectivas de pesquisa e obtenção de 
informações, expor ideias e valores, argumentar, lidar com 
conflitos de opinião e com a crítica, entre outras ações 


' Língua Inglesa 
| relacionadas ao seu desenvolvimento cognitivo, linguístico, 


Nas situações de aprendizagem, possibilitar aos | 
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As habilidades desse componente são organizadas por 
campos de atuação social. Propõe que os estudantes possam 
vivenciar experiências significativas com práticas de linguagem em 
diferentes mídias (impressa, digital, analógica), situadas em 
campos de atuação social diversos, vinculados com o 
enriquecimento cultural próprio, as práticas cidadãs, o trabalho e 
a continuação dos estudos. 

Propostas de trabalho que possibilitem aos estudantes o 
acesso a saberes sobre o mundo digital e a práticas da cultura 

Língua Portuguesa 
digital devem ser priorizadas, já que impactam seu dia a dia nos 
vários campos de atuação social. 

Aprofundar a análise sobre as linguagens e seus 
funcionamentos, intensificando a perspectiva analítica e crítica da 
leitura, escuta e produção de textos verbais e multissemióticos, e 
alargar as referências estéticas, éticas e políticas que cercam a 
produção e recepção de discursos, ampliando as possibilidades de 
fruição, de construção e produção de conhecimentos, de 


compreensão crítica e intervenção na realidade e de participação 


social, nos âmbitos da cidadania, do trabalho e dos estudos. 


O foco é a construção de uma visão integrada da 
Matemática, aplicada à realidade. Proporcionar aos estudantes a 
visão de que ela não é um conjunto de regras e técnicas, mas faz 
parte de nossa cultura e de nossa história. 

É preciso levar em conta as vivências cotidianas dos 
estudantes, envolvidos, em diferentes graus dados por suas 
Matemática e condições socioeconômicas, pelos avanços tecnológicos, pelas 
Matemática 

mídias sociais, entre outros. 

Aproveitar todo o potencial já constituído por esses 
estudantes, para promover ações que estimulem e provoquem 
seus processos de reflexão e de abstração, que deem sustentação 
a modos de pensar criativos, analíticos, indutivos, dedutivos e 


sistêmicos e que favoreçam a tomada de decisões orientadas pela 


ética e o bem comum. 
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Contribui para a construção de uma visão do micro ao 
macro, estabelecendo conexões desde a química da vida e dos 
fundamentos da citologia até a história evolutiva das espécies, a 
diversidade da vida no planeta e a possibilidades de outras formas 
de vida no Universo, construindo conhecimentos que permitem 
ao estudante valorizar e preservar todas as formas de vida, além 
de se reconhecer como cidadão que se responsabiliza pelas 
questões socioambientais, conhece e respeita o próprio corpo e 
dos outros, respeita a diversidade de culturas e saberes e sabe 
Biologia argumentar e criticar diante das mais variadas informações 
recebidas diariamente. 

Este Componente Curricular pode estar atrelado ao 
desenvolvimento do projeto de vida do estudante e relacionado 
com contextualização dos Temas Contemporâneos, como saúde, 
cidadania, meio ambiente, dentre outros, propostos na BNCC. 

É importante criar situações de trabalho colaborativas, 
que favoreçam o protagonismo do estudante, e diferentes 
Ciências da estratégias de trabalho, como o uso de laboratório, incubadoras, 
observatórios, realização de oficinas etc. 


Natureza e suas 


Tecnologias 
Possibilita a análise, comparação, interpretação, 


descrição e explicação de fenômenos naturais, almejando a 
elaboração e síntese de princípios gerais que podem ser 
agrupados em grandes áreas. Essas sínteses dão origem à 
Mecânica, Termologia, Óptica e Ondulatória, Eletricidade, 
Relatividade e Física Quântica. Todo esse conhecimento permite o 
desenvolvimento de conceitos como massa, espaço, tempo e 
Física 
dentro do corpo de uma teoria, mas que podem ser aplicados em 
experimentos, em situações do cotidiano, ou mesmo em grandes 
questões sociais e globais. 

A proposição de situações didáticas diferenciadas, o uso 
de Metodologias Ativas e a vivência em diferentes espaços 
educativos é essencial para promover o protagonismo e a 


energia, por exemplo, que podem ser tratados abstratamente | 
participação do estudante, e o fortalecimento das aprendizagens. | 


A área correlata a este componente propõe que os 


estudantes possam construir e utilizar conhecimentos específicos 
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da área para argumentar, propor soluções e enfrentar desafios 
locais e/ou globais, relativos às condições de vida e ao ambiente. 

Neste componente, especificamente, desenvolve-se o 
conhecimento sobre a matéria e suas transformações, com base 
na exploração de fenômenos da vida cotidiana e também 


daqueles que acontecem em escala global, oportunizando ao 


o comportamento das reações químicas. 

É importante organizar atividades práticas que 
promovam a aprendizagem significativa. A problematização, a 
experimentação, a investigação científica na perspectiva de 
trabalho colaborativo, são essenciais para o desenvolvimento dos 


estudante, a compreensão da matéria e sua estrutura, e também | 
processos de ensino e de aprendizagem. 


Reconhecer e representar a espacialidade de um 
fenômeno no espaço geográfico, promovendo o estudo de 
situações geográficas contextualizadas, e desenvolvendo 
habilidades que contribuam para que o estudante compreenda as 
organizações espaciais. 


Este componente contribui para o desenvolvimento de 


espaciais produzidas a partir: | — das interações entre 
componentes espaciais, físicos e sociais; || — das relações 
multiescalares que trafegam desde o cotidiano imediato dos 
o sujeitos até cotidianos distanciados, articulando Tempo e Espaços; 
Ciências Humanas 

e Ill — dar respostas às questões “Onde”, “Como” e “Por que” um 


fenômeno ocorre de um dado modo em um dado espaço. 


Aplicadas Geografia 


Pretende possibilitar o acesso a conceitos, dados e 
informações que permitam aos estudantes atribuir sentidos aos 
conhecimentos da área e utilizá-los intencionalmente para a 
compreensão, a crítica e o enfrentamento ético dos desafios do 


dia a dia, de determinados grupos e de toda a sociedade. 


Explorar noções de temporalidade, espacialidade e 

diversidade (de gênero, religião, tradições étnicas etc.); 

História conhecimentos sobre os modos de organizar a sociedade e sobre 
as relações de produção, trabalho e de poder, sem deixar de lado 


| 
' aprendizagens para que o estudante compreenda as organizações 
| 
| o processo de transformação de cada indivíduo, da escola, da 


| 
ie Sociais 
| 
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comunidade e do mundo, ampliando as capacidades dos 
estudantes de identificar, comparar, contextualizar, interpretar, 
analisar, elaborar hipóteses e compor argumentos. 

Promove situações de aprendizagem que permitem aos 
estudantes articular procedimentos de pesquisa, de leitura, 
interpretação e análise de diversas fontes e documentos, além de 
construir textos e narrativas, a partir da reflexão crítica, da 
argumentação e da autonomia de pensamento, a partir de 
processos que contemplam criações autorais individuais e 
coletivas, a partir de atividades e metodologias que potencializam 
uma postura colaborativa, ativa e crítica dos estudantes na 


construção do conhecimento histórico. 


O estudo da Filosofia proporciona a reflexão e o 
pensamento crítico a partir da prática de leitura e interpretação 
de diversos autores. Ao conhecer distintas formas de 
conhecimento do mundo e posicionamento sobre a natureza do : 
homem, os estudantes têm a oportunidade de desenvolver um | 
pensamento independente e crítico e de experimentar um pensar : 
individual. 

O componente contribui para a consolidação de uma | 
Filosofia 
e estudante e permite que esse processo flua a partir da troca de 
diferentes vivências, ideias, valores, conceitos e visões de mundo. 

O exercício de reflexão, que preside a construção do 
pensamento filosófico, permite aos jovens compreender os 
fundamentos da ética em diferentes culturas, estimulando o 
respeito as diferenças (culturais, religiosas, étnico-raciais etc.), à 


aprendizagem que estimula um diálogo horizontal entre professor | 
cidadania e aos Direitos Humanos. | 


O componente colabora com o crescimento social e 
intelectual dos estudantes, buscando valorizar a importância de 
um convívio social pautado em princípios como a alteridade e 
respeito. 

Promove a reflexão crítica de conceitos, categorias e 
conteúdos, não apenas da Sociologia mas também da 
Antropologia e da Ciência Política, por meio da análise de diversos 


' Sociologia 
| gêneros textuais e experiências com práticas de leitura, pesquisa, 
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| análise e produção em diferentes linguagens. Propicia a. 
| apreciação e contextualização de fenômenos sociais complexos, | 
' considerando a diversidade cultural, os direitos humanos, a | 
; cidadania, a responsabilidade com as futuras gerações e o respeito | 
| à vida. Os estudos sociológicos possibilitam que o estudante | 
vivencie projetos e situações de aprendizagem com outros 


' componentes da área. 


*Informações do Currículo Básico Comum Ensino Médio/ Base Nacional Comum Curricular EM/Matriz 
Curricular EM Fundação Roberto Marinho. 


Os desafios atuais impõem novos paradigmas para a educação. A forma de organização 
do trabalho pedagógico precisa possibilitar o desenvolvimento de habilidades nos estudantes 
para que eles possam desenvolver o seu Projeto de Vida, dar prosseguimento aos estudos, 
adentrar com êxito no mundo do trabalho, e atuar, de forma crítica, responsável e solidária 


na sociedade. 


São apresentados a seguir os pressupostos para o desenvolvimento do trabalho da 
Atividade Integradora “Projeto de Vida” prevista nas Matrizes Curriculares EJA da Rede 


Estadual de Educação de Minas Gerais, para o Ensino Fundamental e para o Ensino Médio. 
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Quadro 3 - Pressupostos para o desenvolvimento do Projeto de Vida 


A BNCC aborda em sua 6º Competência Geral o trabalho com Projeto de Vida ao 
longo da trajetória escolar dos estudantes, objetivando desde a compreensão da 
vida em sociedade, a tomada de consciência sobre si e sobre o outro, as escolhas, 
atitudes e valores, o papel social do indivíduo, a inserção no mundo do trabalho. 
Sublinha a importância de pôr em evidência temáticas relacionadas às 
conformações atuais das juventudes — as tecnologias, a diversidade e os direitos 
humanos, enfatizando aspectos associados ao exercício da cidadania e à 
preparação para o mundo do trabalho. 


A aprendizagem baseada em projetos é a metodologia indicada para o 
desenvolvimento das atividades, que deve propiciar aos estudantes, momentos 
de diálogos, reflexões sobre si e o outro, conhecimento de direitos e deveres; 
debates baseados em respeito e solidariedade, defesa de pontos de vista que 
respeitem o outro, a pluralidade de ideias que promovam os direitos humanos; de 
inventar, criar, sonhar, intervir na realidade e empreender projetos presentes e 
futuros. 


Conforme Documento Orientador SEE!, o desenvolvimento do Projeto de Vida na 


Atividades Projeto de 


Educação na EJA tem como desafio reconhecer a gama de saberes que jovens e 


Integradoras | Vida 


adultos já construíram ao longo da vida e como a escola considerará, no 
estabelecimento da sua prática pedagógica, o significado que essas experiências 
trazem na identidade de cada estudante. 


É preciso trabalhar as atividades integradoras articuladas a esses saberes, 
considerados e respeitados, oportunizando a evolução de conhecimentos, 
competências e habilidades. 


Para os Estudantes, jovens e adultos, em situação de privação de liberdade, o 
contato com a escola dentro do sistema, apresenta-se como uma oportunidade 
fundamental a ser acrescentada de forma significativa ao processo de 
ressocialização, em um contexto social e educacional, restrito pela ausência da 
liberdade de ir e vir. 


O trabalho com os temas propostos no plano de curso do Projeto de Vida, pode 
ser, para o Estudante encarcerado, uma forma de pensar e refletir sobre simesmo, 
sua trajetória de vida, suas escolhas e sobre a realidade à sua volta, além de pensar 
e de dialogar sobre a vida dentro do cárcere e nas possibilidades de vida no pós 
encarceramento. 


e e q e e e e e e e e e e e e e ls q q e e e e e ff e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e 


*Documento Orientador e Orientações Complementares Projeto de Vida — SEEMG. 


! Projeto de Vida - Caderno Orientador SEEMG para o Ensino Médio Regular Noturno e Educação de Jovens e 
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4. AS APRENDIZAGENS NA EJA - PRIORIZAÇÃO DAS HABILIDADES - ANOS FINAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO 


om o intuito de apoiar o processo educativo da EJA, considerando, a 
organização semestral 
do tempo de ensino e 
possibilitando aprendizagens 
significativas e contextualizadas e a 
formação integral do educando, foram 


priorizadas habilidades centrais para a 





aprendizagem - Anexo 1, prevista a 


progressão entre elas. 


A priorização das habilidades para o desenvolvimento no Ensino Fundamental — Anos 
Finais e Ensino Médio EJA tem como referência o CRMG, o CBC e as Matrizes Educacionais 


com foco em aceleração da aprendizagem e em conformidade com a BNCC. 


Para o Ensino Médio, a priorização das habilidades contou com as contribuições de 
representantes de Professores-Referência do GT Educadores EJA de cada regional, e de 
Professores que compõem a Equipe Pedagógica da Secretaria de Estado de Educação de MG, 
na Diretoria de Ensino Médio e na Escola de Formação e Desenvolvimento Profissional de 


Educadores. 


O planejamento do professor deve considerar as habilidades apresentadas, como 
fundamentos para a compreensão do (Componente Curricular, sem descuidar das 
necessidades de aprendizagem e desenvolvimento de seus estudantes e com atenção à 


diversidade etária e socioculturais presentes. 


Para a etapa dos Anos Finais do Ensino Fundamental as habilidades prioritárias estão 
organizadas considerando o ano de escolaridade e os eixos estruturantes. Com base nessa 
organização as habilidades da BNCC foram relacionadas com as habilidades descritas no 
Currículo Referência de Minas Gerais, no sentido de propiciar ao professor uma visão integrada 
das aprendizagens que devem ser trabalhadas ao longo do ano. A planilha conta ainda com 


sugestões de práticas de como desenvolver os conteúdos e as formas de acompanhamento da 
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aprendizagem. 


Para o Ensino Médio, propõe-se um trabalho integrado, orientado por competências 
nas quatro Áreas do Conhecimento (Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas 
Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas), 
e o compromisso com a educação integral, reforçado por meio de quatro pilares: cognitivo, 
social, emocional e ético. Portanto, os componentes curriculares de cada área do 
conhecimento não devem ser vistos de forma isolada, pois a interdisciplinaridade é um fator 


fundamental na integração dos saberes com vistas à formação integral dos estudantes. 
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5. AS APRENDIZAGENS NOS CENTROS ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO CONTINUADA - 
CESEC 


s Centros Estaduais de Educação continuada — CESEC são escolas estaduais 


que têm a finalidade de atender ao jovem, adulto e idoso, nos níveis de 





Ensino Fundamental - Etapa Anos Finais, e no Ensino Médio, por meio de 
estratégias diferenciadas e flexíveis, respeitando o ritmo de aprendizagem do estudante, 


considerando o público atendido. 


É fundamental observar o perfil dos estudantes que são atendidos nestes Centros 
Estaduais de Educação Continuada, considerando suas diversidades. Podemos observar, 
dentre outras características, a diversidade social, geracional, étnico-racial e os ritmos de 
aprendizagem diferenciados. Nesse sentido, reconhecer o perfil dos estudantes é essencial 


para a construção de uma educação que atenda às suas necessidades. 


X 
% € Como o curso de Educação de Jovens e Adultos nos 
a 


re 


CESEC é ofertado de forma semipresencial, com momentos 





presenciais e não presenciais, ou seja, momentos em que o 
estudante está na Unidade juntamente com o Professor 
Orientador da Aprendizagem e momentos em que o mesmo 
desenvolve atividades em outros locais de sua livre escolha, 
levando em consideração sua disponibilidade de tempo para 
os estudos, é essencial pensar em um trabalho pedagógico 
que contemple o desenvolvimento e o fortalecimento da autonomia para os estudos de 
cada estudante, capacidade essa, que é fundamental para os estudos, principalmente, 


durante o Regime de Atividades Não Presenciais. 


Para apoiar o estudante a desenvolver a autonomia para os estudos é necessário 
envolvê-lo em atividades em que possa exercer o protagonismo, necessitando refletir, fazer 
escolhas, sugerir, como por exemplo, se envolver na transformação de um texto em mapa 
mental, participar da criação de um Quizz abordando os conceitos mais relevantes de um 


conteúdo, ou a elaboração de passos para organizar uma pesquisa. 


Pode-se construir junto com o estudante seu plano de estudo, ajudando-o a 
organizar a leitura de forma que possa fazer perguntas para avaliar o próprio entendimento, 


que o ajude a voltar ao texto para respondê-las, e ainda, que possa elaborar perguntas para 
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serem discutidas com você professor, ou quando possível, com algum colega. 


O desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita é questão central para se 
trabalhar com os estudantes. Revitalizar a biblioteca, para além do espaço físico, mas que 
promova ações de incentivo à leitura, que despertem para o gosto de ler, que oportuniza o 
contato com diferentes gêneros, portadores textuais e vivências atendendo objetivos 
diversificados do ato de ler. Durante a pandemia, temos restrições quanto ao empréstimo 
de material físico, mas é possível disponibilizar material virtual, escrito ou de imagens, e 
até mesmo oral, que oportuniza ouvir, se deleitar com a história e desenvolver habilidades 


de escuta atenta e compreensão. 


Para facilitar os momentos de estudo e de aprendizagem dos estudantes, de forma 
remota ou presencial no CESEC, as atividades devem ser bem planejadas de forma a destacar 
os objetivos de aprendizagem e as habilidades a serem trabalhadas, além de apresentar 


temas, com o intuito de provocar a pesquisa e um estudo prévio. 


É importante que a equipe pedagógica da escola esteja alinhada de modo a elaborar 
um plano de trabalho que possibilite um atendimento individualizado, uma organização do 
tempo escolar que respeite o ritmo de aprendizagem dos educandos. A elaboração do 
“Plano de Estudo”, entendido aqui como estratégia pedagógica, constituída pelo conjunto 
de atividades a serem desenvolvidas pelo estudante, que possibilita o estudo dos conteúdos 
dos Componentes Curriculares previstos nas Matrizes Curriculares EJA, oportuniza e 
incentiva a pesquisa, o trabalho coletivo, o estudo em casa, no CESEC e/ou em outros 


locais, ampliando os conhecimentos e habilidades de cada estudante. 


Para a elaboração do Plano de Estudo é importante que o professor considere as 
Competências e Habilidades previstas no Currículo Referência de Minas Gerais para o Ensino 
Fundamental e no Conteúdos Básicos Comuns — CBC para o Ensino Médio, ressaltando as 
Habilidades definidas como Centrais para a Aprendizagem, bem como as estratégias didáticas 
e os recursos a serem utilizados (livros, apostilas, jornais, rádio, gravações, vídeo, internet, 


entre outros). 


O momento presencial, que se caracteriza pela presença física do estudante e do 
professor na Unidade do CESEC, deve ser bem articulado no sentido do aproveitamento do 


tempo para que o aluno possa sanar suas dúvidas e dificuldades de aprendizagem 
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encontradas ao desenvolver as atividades do Plano de Estudos de forma remota. Neste 
sentido o professor deve estar atento ao diagnóstico do nível de conhecimento e do perfil 


do estudante a fim de propor mecanismos diferenciados de aprendizagem. 


O desafio, portanto, do CESEC, é promover uma educação integral dos sujeitos, 
pautada na diversidade dos educandos e no seu histórico de vida, propiciando espaços 


democráticos que favoreçam a aprendizagem colaborativa. 
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6. ALFABETIZAÇÃO NAS ESCOLAS DO SISTEMA PRISIONAL E A CONTRIBUIÇÃO DE 
TODOS OS COMPONENTES CURRICULARES 


Educação de Jovens e Adultos no Sistema Prisional tem características 


peculiares, considerando o perfil do estudante associado ao contexto do 





encarceramento, e seus reflexos no processo educativo, portanto, requer do 


educador, um exercício de análise desse cenário específico, como ponto de partida. 


A partir dessa observação e reflexão torna-se possível encontrar elementos para atuar 
de forma mais significativa nos processos de ensino e de aprendizagem, que envolvem a 


escola e o cárcere, o professor e o estudante em uma realidade específica. 


A oferta de EJA da rede pública estadual no Sistema Prisional em Minas Gerais é 
distribuída em escolas inseridas em Unidades Prisionais e APACº (Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados). O atendimento relevante do número de jovens e adultos 
estudantes para o ensino fundamental, composto em sua maioria por homens, é uma 
constatação de que em grande parte de sua trajetória de vida, houve distanciamento desse 
público do espaço escolar. Porém existe uma história de vida que foi construída por meio de 
acontecimentos que o levaram ao sistema e nesse contexto, a pessoa em privação de 
liberdade vivencia uma realidade inerente ao sistema carcerário baseada na lógica da 
segurança, punição e opressão que por sua vez continua exercendo influência na sua trajetória 
e nas suas relações dentro do cárcere. Cabe salientar que essa estrutura disciplinar, em torno 
das questões de segurança, se diferenciam nas Unidades Prisionais e nas APAC, pois nessa 
última, como uma medida alternativa de cumprimento da pena, possui organização própria. 
Porém recorrentemente nos dois modelos de privação de liberdade, essas realidades se 
mostram conflituosas com o processo educativo pautado na emancipação e na construção do 
pensamento crítico, ainda que em contextos diferenciados em cada uma delas. No entanto, 


mesmo contraditórias, em algum momento ambas são similares no que diz respeito à 


As Unidades Prisionais possuem atendimento em escolas como primeiro e segundo endereço, já as APAC somente segundo 
endereço. 


3a Associação de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) é uma entidade civil de direito privado, com personalidade 
jurídica própria, dedicada à recuperação e à reintegração social dos condenados a penas privativas de liberdade com o objetivo de promover 
a humanização das prisões, sem perder de vista a finalidade punitiva da pena. Seu propósito é evitar a reincidência no crime e oferecer 
alternativas para o condenado se recuperar e por isso são definidas por normas e regulamentações próprias,onde o indivíduo após ter 
cumprido grande parte da pena no sistema comum, pode ser transferido após autorização do Juiz para esse centro de cumprimento 
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recuperação e à ressocialização dos presos e recuperandos” como objetivos da prisão. 


Diante disso, o diálogo entre gestores escolares, educadores e demais profissionais da 
educação, juntamente com as Superintendências Regionais de ensino, e junto aos gestores e 
demais profissionais das unidades prisionais e APAC é essencial e fundamental, devendo ser 
o princípio norteador de todas as atividades educacionais nas escolas de primeiro endereço e 
em especial nas de segundo endereço, a fim de entender os limites de atuação de cada uma 


das partes para que quaisquer intervenções pedagógicas possam ser desenvolvidas. 


Além disso, é importante pensar em intervenções visualizando os contextos citados, 
vinculados à estrutura física do encarceramento, que influencia consideravelmente o processo 
de ensino e de aprendizagem tanto nas Unidades Prisionais quanto nas APAC, as questões da 
infraestrutura (sala, carteira, lousa, necessidade de material específico), bem como a restrição 
ao uso de materiais convencionais de uso comum, separação por gênero, sala com pessoas de 
diferentes idades, defasagem idade-ano de escolaridade, classes multisseriadas, rotatividade 
de alunos devido à mudança de regime, restrição de acesso aos recursos de tecnologia, 
normas disciplinares que impedem a movimentação dos alunos e precariedade de estímulos 
sensoriais, sendo esses dois últimos tópicos inerentes somente às Unidades Prisionais, por 


terem restrições mais rígidas. 


Nessa perspectiva, a identificação do perfil de pessoas, sejam idosos, adultos ou mais 
jovens, com baixa escolaridade, alfabetização não consolidada, e com vivências e trajetórias 
próprias, em paralelo ao contexto de encarceramento, servem como direcionadores para 
possíveis proposições de melhoria no alcance da finalidade escolar, por meio do processo de 
alfabetização, como parte integrante do processo de ressocialização, dentro dos limites 


impostos pela estrutura organizacional das Unidades Prisionais ou da APAC. 


Segundo Freire, “a leitura de mundo precede a leitura da palavra” e nesse sentido 
SILVA (2018) pontua a importância de iniciar o trabalho educativo partindo da necessidade de 
ampliação do conceito de habilidades e competências, primeiro considerando, os fatores que 
levaram estas pessoas à quebra de regras de convivência social e à infração das leis 


estabelecidas, e posteriormente, a necessidade que elas têm de liberdade e 


4 ; : , a : , geo uid : 
Diferente do sistema convencional das Unidades Prisionais que denomina a pessoa em privação de liberdade como preso, nas 
APAC recuperando é o termo usual denominado para categorizar a pessoa em privação de liberdade, devido ao seu contexto de 
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consequentemente de retornar ao convívio social como pessoas capazes de contribuir para o 
desenvolvimento da sociedade como um todo. Segundo esse autor, desde os anos iniciais, O 
olhar do docente deve ser direcionado para a leitura de mundo do sujeito, de modo que a 
construção do conhecimento tenha seu ponto de partida na sua trajetória de vida, de forma 


a ressignificá-la para reconstrução de uma nova história. 


O trabalho pedagógico de todos os componentes curriculares, privilegiado nos anos 
iniciais do EF, pela perspectiva unidocente, tem enorme potencial para apoiar o 


desenvolvimento dos processos de alfabetização e letramento. 


A compreensão de como transformar fala em escrita e escrita em fala requer processos 
cognitivos específicos de todos os sujeitos. Entretanto, alfabetizar jovens, adultos e idosos, 
pressupõe considerar um conhecimento de mundo e vivências em uma sociedade 


grafocêntrica, que as crianças ainda não possuem. 


Muitos dos princípios do Sistema de Escrita Alfabética, como, saber que se escreve 
com letras, o direcionamento da escrita, a importância da ordem das letras no interior das 
palavras, dentre outros, geralmente, já estão consolidados no público jovem e adulto, que 
também já compreendeu, que ler é uma atividade social e que a falta de habilidades de leitura, 
os torna excluídos socialmente em várias situações simples do cotidiano, dentro e fora da 
escola. Portanto, a alfabetização de jovens e adultos em privação de liberdade precisa se 
apoiar em práticas de alfabetização planejadas, considerando um diagnóstico inicial, 
individual da aprendizagem, a trajetória anterior de escolarização e a história de vida do 


aprendiz, buscando compreender diferenças e anseios pessoais. 


O fracasso escolar é estigmatizante, seja pelo julgamento do outro, ou pelo 
estabelecimento da concepção do próprio estudante, de que é incapaz de aprender. Planejar 
uma ação educativa para a alfabetização na EJA que considere o resgate da autoestima do 
estudante e o seu sentido de pertencimento aquela proposta é essencial para a possibilitar 
que a aprendizagem ocorra, e que esse estudante aprenda o código escrito e seja capaz de 
usar a leitura e a escrita nas práticas sociais do seu cotidiano, pois sua utilização dentro e fora 
do ambiente escolar são elementos intrínsecos ao contexto de privação de liberdade, 
incorporados no cotidiano dos alunos como, elaboração de correspondências a familiares, 


pedidos para o Juiz, bilhetes para comunicação interna, etc. 
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O trabalho de alfabetização precisa garantir que o indivíduo desenvolva, plenamente, 
as suas habilidades de leitura. Portanto, ler e escrever é responsabilidade de todas as áreas 
do conhecimento, de todos os componentes curriculares, de todos os anos de escolaridade, 
de todas as etapas e modalidades da Educação Básica. A aquisição inicial do Sistema de Escrita 
Alfabética, precisa ser ampliada ano a ano, garantindo a todo estudante a consolidação das 
habilidades para conhecer, compreender, aplicar, analisar, avaliar, criar, tornando-o capaz de 
vivenciar a leitura e a escrita nas situações escolares e, também, em todas as outras práticas 


sociais cotidianas. 


As possibilidades de trabalho de cada Área do Conhecimento durante toda a Educação 


Básica são muito significativas para a alfabetização, dentre elas, podemos destacar: 


e Linguagens: desenvolver estratégias para favorecer o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas à linguagem verbal e não verbal; favorecer a capacidade de 
comunicação na forma oral, para o aluno entender e ser entendido em situações coloquiais; 
ampliar o letramento por meio de estratégias de leitura em textos de nível de complexidade 
crescente e de produção de textos de distintos gêneros textuais; criar oportunidades e 
contextos para ler e produzir textos com foco nas diferentes práticas corporais e que também, 
estimule o autoconhecimento, a motivação e resgate da autoestima do educando; possibilitar 
a expressão criativa dos estudantes, considerando todas as dimensões do conhecimento 


artístico, bem como suas vivências, experiências, cultura e interesses. 


e Matemática: retomar vivências dos estudantes e trabalhar a leitura, em contextos 
significativos, com o uso de gêneros textuais e suportes usados no cotidiano, como por 
exemplo, a leitura de mapas, de Tabelas de Classificação de Jogos e/ou de Grupos Prioritários 
para Vacinação, etc. Pode-se considerar, também, as possibilidades de desenvolvimento das 
habilidades de leitura e comunicação oral, presentes em um contexto de aplicação de cálculo 


mental no cotidiano. 


e Ciências Humanas: desenvolver a capacidade de leitura por meio de fotos, desenhos, 
plantas, maquetes, dentre outras representações, atribuindo sentidos às dinâmicas das 
relações entre as pessoas e grupos sociais, e desses com a natureza, nas atividades de trabalho 
e lazer, e também, explorar as diferentes linguagens com as quais os seres humanos se 


comunicam, dentro de uma perspectiva histórico-cultural. 


EDUCAÇÃO A 


NOVOS 
RUMOS 


MINAS ur: 
eja DIFERENTE. 


ESTADO 
EFICIENTE. 








28 


e Ciências da Natureza: favorecer oportunidades para que os estudantes se envolvam 
em processos de aprendizagem que possibilitem momentos de investigação, tendo como 
referência os conhecimentos, as linguagens e os procedimentos próprios das Ciências da 
Natureza, com vistas a propiciar a ampliação dos contextos de letramento, trazendo 


experiências do dia a dia, referente às práticas de saúde e prevenção de doenças entre outras. 


Outra questão essencial e que impacta o processo de alfabetização, e 
consequentemente, todo o percurso escolar do estudante, é o desafio de desenvolver o 
hábito e o apreço pela leitura. A importante questão é: Como gostar de ler sem ter acesso a 
diferentes gêneros, em diferentes portadores textuais, de diferentes autores? E assim, 
vivenciar diferentes oportunidades de ler por prazer, de ler com regularidade, de escolher o 


que se quer ler. 


A biblioteca é um espaço de imensurável valor pedagógico, e para o desenvolvimento 
do gosto pela leitura. Mas é preciso pensá-la, não somente como espaço físico com um 
diversificado acervo literário, mas a importância das interações que ali se estabelecem, 
principalmente, do estudante com o ato de ler e as suas potencialidades para o contexto de 


aprendizagem. 


Assim, pensar estratégias didático-pedagógicas e operacionais, considerando a 
singularidade da situação de encarceramento, torna-se crucial. É preciso pensar em como 
oportunizar, cada vez mais, o acesso do estudante em situação de encarceramento, a 
diferentes oportunidades de leitura, considerando a leitura prazerosa ou o seu objetivo na 


escolha do texto, para além das oportunidades de leitura que apoiam as atividades escolares. 


A alfabetização e o desenvolvimento das habilidades de leitura é um direito que 
permite ao estudante situar-se socialmente e atuar de forma crítica e reflexiva, com maiores 


possibilidades de intervir na sua realidade e construir o seu projeto de vida. 
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7. ESTRATÉGIAS DE ENSINO E O PROTAGONISMO DISCENTE 
relação ensino e aprendizagem pautada no desenvolvimento de 


competências e habilidades considera o estudante como sujeito ativo do 





processo de aprendizagem, pois ao trabalhar uma determinada 
habilidade prevista na Matriz Curricular/componente, o professor, busca estratégias de 
ensino e experiências de aprendizagem que permitam ao estudante ser capaz de realizar uma 
determinada ação sobre o objeto de conhecimento, que pode ser um conceito, um fato, ou 
ainda, um fenômeno. E não só realizar essa ação no momento presencial, no qual a aula 
ocorre, mas que seja capaz de acionar esses saberes, selecioná-los e transferi-los em situações 


da vida cotidiana para resolver problemas. 


Considerando, as habilidades como principal elemento para o planejamento da aula, 
é importante destacar que elas apresentam em sua estrutura aspectos que nos permitem 
fazer escolhas de diferentes metodologias que tem como objetivo colocar o estudante como 
protagonista, como sujeito central no desenvolvimento da aula. Para isso, é necessário 
identificarmos qual ação é esperada que o estudante realize. Na habilidade, ela é 
representada pelo verbo que geralmente vem acompanhado do objeto do conhecimento, ou 
seja, do conteúdo, e pode ou não apresentar um modificador, que representa a parte da 
habilidade que especifica o contexto, nível de complexidade, critérios de desempenho 


aceitável ou maior especificação da aprendizagem esperada. 


Os Estudantes irão: 


Objetivo de 
Conhecimento 
(Conteúdo) 


Processo 


Componente curricular/ano E 
Cognitivo 





A partir de seu contexto de 


| Língua Portuguesa / 1º ano EM | Reconhecer | O gênero de um texto | produção, circulação e 

ll li rita recepção 
| ic | | ER | A partir do aquecimento | 
' Geográfica / 2º ano EM | Avaliar ' As mudanças climáticas | á | q | 
eme meeemeeees meme deem meme | 
mi Ps a 4 À partir das propriedades | 
' Química / 1º ano EM ' Diferenciar ' Misturas de substâncias |: P o id 
! ! ! | especificas ! 
froooaaaaaaaaaaaanaaaaaaaaaaanaaaaaaaaaaaaeeaaano a 7 da e ! 
| = | ' Problemas que envolvam | = | 
| Matemática / 2º ano EM ' Resolver , q ' De sólidos 
ceras Lo | ocálculo devolume a e | 


Figura SEQ Figura 4* ARABIC 1 - Exemplo de estrutura das habilidades 


Nos Anos Finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, aos estudantes da EJA 
devem ser apresentados conteúdos e conceitos complexos, pois sua aprendizagem deve se 
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estender para a compreensão de eventos e questões em diferentes escalas. Dessa forma, as 
atividades de resolução de problemas são indicadas, pois permitem a aplicação de 
conhecimentos e habilidades e a apresentação de argumentos, e não meramente a repetição 
de fatos e conceitos que foram memorizados. É importante, ainda: 

”. partir do que os estudantes já sabem, valorizando o conhecimento prévio e as 
experiências de vida; 

“incluir atividades cooperativas como um instrumento para o desenvolvimento e 
ampliação de compreensão dos conteúdos, mas também das competências de 
empatia, participação, autonomia e autogestão; 

” estender os contextos para incluir pessoas, eventos, assuntos, e lugares nacionais 
e internacionais; 

” permitir que os estudantes comuniquem o conhecimento e a compreensão em 
uma variedade de modos utilizando vocabulário específico; 


”. proporcionar aos estudantes atividades que os levem a aplicar a novas situações 
os conhecimentos e habilidades existentes. 


Para que tudo isso aconteça, o professor tem um papel crucial nesse processo, o de 
orientador ou mentor das aprendizagens. O papel do docente é ajudar os estudantes a irem 
além de onde conseguiriam ir sozinhos, motivando, questionando, orientando. Permitindo 
aos estudantes maior participação e protagonismo e consequentemente uma aprendizagem 


mais significativa. 


As tecnologias digitais de informação e comunicação móveis, conectadas, leves e 
ubíquas são o motor da aprendizagem por compartilhamento e colaboração, elas facilitam a 
aprendizagem colaborativa, entre colegas próximos e distantes, além de proporcionarem a 
comunicação entre pares, entre iguais, dos estudantes entre si, trocando informações, 
participando de atividades em conjunto, resolvendo desafios, realizando projetos, avaliando- 


se mutuamente, como afirma BACICH e MORAN, 2018. 


BACICH e MORAN (2018), ainda ressaltam que a combinação de metodologias ativas 
com tecnologias digitais é hoje estratégia de inovação pedagógica. As tecnologias ampliam as 
possibilidades de pesquisa, autoria, comunicação e compartilhamento em rede, publicação, 
multiplicação de espaços e tempos; monitoram cada etapa do processo, tornam os resultados 


visíveis, Os avanços e as dificuldades. 


A seguir serão apresentadas algumas técnicas para a aprendizagem ativa que podem 
ser trabalhadas por componente curricular, área do conhecimento e até mesmo de forma 
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Quadro 4 - Técnicas para a aprendizagem ativa 


Técnica/ Estratégia 


Descrição 





Aula Invertida 


Uma estratégia ativa, modelo híbrido, que otimiza o 
tempo da aprendizagem e do professor. O conhecimento 
básico fica a cargo do estudante - com a curadoria do 
professor - e os estágios mais avançados têm interferência 
do professor e também do trabalho em grupo. 

Na prática- As informações básicas sobre o tema ou 
problema podem ser pesquisadas pelo aluno para iniciar-se 
no assunto, partindo dos conhecimentos prévios e 
ampliando-os com referências dadas do professor 
(curadoria) e com as que o aluno descobre nas inúmeras 
oportunidades informativas de que dispõe. O estudante 
então pode compartilhar sua compreensão desse tema com 
os colegas e o professor, em níveis de interação e ampliação 
progressivos, com participações em dinâmicas de grupo, 
projetos, discussões e sínteses, e momentos posteriores que 


podem ser híbridos, presenciais e on-line, combinados. 


a 


GE" MEM EEEERSEEESESçE SEEM gsEstsss ss cespe 


É a pesquisa de diversas causas possíveis para um. 
' problema. É estruturada em três fases: 


| 1. Identificação do(s) problema(s) - formulação de | 
| hipóteses - solicitação de dados adicionais - identificação | 
de temas de aprendizagem - elaboração de cronograma | 


| Aprendizagem baseada | de aprendizagem - estudo independente. 


' em problemas 
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'2. Retorno ao problema - crítica e aplicação das novas. 
informações - solicitação de dados adicionais -. 
redefinição do problema - reformulação de hipóteses 


identificação de novos temas de aprendizagem 
anotações das fontes. 


'3. Retorno ao processo - síntese da aprendizagem 
avaliação. 


q q uu q e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e q e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e 
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I I I 
I I I 
| | 


É uma metodologia de aprendizagem em que os. 
| estudantes se envolvem com tarefas e desafios para resolver | 
| um problema ou desenvolver um projeto que tenha ligação | 
| com a sua vida fora da sala de aula. No processo eles lidam | 
| com questões interdisciplinares, tomam decisões e agem | 
| sozinhos e em equipe. De acordo com o Buck Institute for | 
| Education (2008) os projetos que se apresentam efetivos | 
| têm os seguintes atributos: 
| 1. reconhecem o impulso para aprender, intrínseco ao | 

estudante; 
| 2. envolvem os alunos nos conceitos e princípios centrais de | 
um componente curricular; 
| 3. destacam questões provocativas; 
| Aprendizagem baseada É 4. requerem a utilização de ferramentas e habilidades | 
É em projetos É essenciais, incluindo tecnologia para aprendizagem, | 
| autogestão e gestão do projeto; 
| 5. especificam produtos que resolvem problemas; 
| 6. incluem múltiplos produtos que permitem feedback; 
| 7. utilizam avaliações baseadas em desempenho; 


estimulam alguma forma de cooperação. 


*Elaboração própria, SEE-MG, 2021. 

As metodologias ativas são caminhos para avançar no conhecimento profundo, nas 
competências socioemocionais e em novas práticas. A aprendizagem ativa mais relevante está 
relacionada à nossa vida, aos nossos projetos e expectativas. Se o estudante percebe que o 
que aprende ajuda a viver melhor, de forma direta ou indireta ele se envolve mais. Por isso, O 
professor deve buscar sempre experiências de aprendizagem que considerem os 
conhecimentos prévios dos estudantes e que os mobilizem a refletir e compreender melhor a 


realidade a partir dos conhecimentos apreendidos na escola. 
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8. AVALIAÇÃO NA EJA 


A avaliação efetiva se parece mais com um álbum de memórias com lembranças 
e fotografias do que com uma única fotografia instantânea. Em vez de usar 
apenas um teste, de um único tipo, ao final do ensino devemos reunir inúmeras 
evidências ao longo do caminho usando uma variedade de métodos e formatos. 
(WIGGINS, 2019) 


No processo de ensino e aprendizagem o planejar, desenvolver o que foi planejado e 
o avaliar, são ações intercomplementares que devem nortear toda ação pedagógica do 
professor. Avaliar é muito mais do que atribuir uma nota ou conceito, deve-se preocupar em 
acompanhar o progresso do estudante para orientá-lo a superar as dificuldades encontradas 


e avançar em temas que ele consegue se desenvolver de forma mais facilitada. 


Neste sentido, de forma mais ampla, a avaliação deve estar coerente com a proposta 
pedagógica assumida pela escola e de forma mais objetiva, relacionada ao desenvolvimento 


de competências e habilidades dos estudantes. 


A avaliação, na Educação de Jovens e Adultos, precisa considerar as aprendizagens 
anteriores trazidas pelos estudantes, orientá-los, informá-los e conduzi-los ao 
desenvolvimento das competências e habilidades em uma perspectiva progressiva, continua 
e formativa, e deve estar coerente com o desenvolvimento das habilidades desejadas, com os 
conhecimentos requeridos e com as ações efetivamente realizadas pelo professor. Nesse 
contexto, o processo não deve ser analisado simplesmente pela aprovação ou reprovação do 


educando, mas pelo desenvolvimento efetivo da aprendizagem. 


Dado a diversidade existente em sala de aula de turmas da EJA, a função diagnóstica 
da avaliação ganha contornos importantes para o delineamento do trabalho pedagógico do 
professor. O professor deve identificar nos estudantes o que eles já sabem e quais as 
necessidades e dificuldades encontradas, o que sinalizam quais procedimentos pedagógicos 


deve adotar, buscando a melhoria do processo de ensino e de aprendizagem. 


A avaliação na perspectiva democrática pressupõe que o estudante seja chamado a 
fazer parte de todo o processo avaliativo e envolvido em todas as etapas. Esse envolvimento 
leva à participação, reflexão e compreensão dos erros e acertos, fazendo com que cada 


educando seja corresponsável pela própria aprendizagem e se sinta motivado a prosseguir. 


É necessário que a escola crie mecanismos para a participação do estudante no 
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processo de avaliação, práticas como, negociações, acordos, condições de realização das 
atividades, definição de objetivos claros e a tomada de decisões coletivas, são alguns desses 
mecanismos. A escola deve lançar mão de práticas de avaliação mais inclusivas tais como 
autoavaliação, avaliação pelos próprios colegas, uso de portfólios, registros reflexivos, 


pesquisa, seminários, trabalho em grupo dentre outros. 


Portanto, avaliar na EJA significa considerar os contextos e trajetórias de vida, o 
percurso escolar vivido, a heterogeneidade das classes, o capital cultural dos educandos, 
respeitando os tempos e visando a promoção da equidade e da progressiva participação e 


autonomia dos sujeitos na sociedade. 


O período vivido em atividades não presenciais traz desafios, tanto ao processo de 
ensinar, quanto ao processo avaliativo. Avaliar, compreender os resultados pedagógicos e 
realizar um trabalho constante de recuperação paralela ao longo do ano é a melhor forma de 
lidar com os diferentes estágios de aprendizado dos estudantes. Durante o Regime Especial 
de Atividades Não Presenciais a recuperação paralela não foi impossibilitada, mas pode ter 
sido dificultada pela distância física, pelas dificuldades de contato para interação professor e 
estudante, pois o acompanhamento no desenvolvimento do processo educativo, no dia a dia 
da sala de aula, privilegia a observação do professor e o feedback das aprendizagens 


alcançadas. 


Portanto, neste momento, mais do que nunca, é de suma relevância que O 
planejamento das aulas e dos planos de estudos priorizem habilidades foco de acordo com o 
perfil dos estudantes e suas diversidades, as conquistas alcançadas por cada um, e construam 
um planejamento com foco no desenvolvimento de habilidades e competências não 


consolidadas e na retomada de conteúdos não compreendidos. 


A avaliação Pedagógica, seja ela, individual, coletiva, realizada pelo professor, uma 
autoavaliação pelo próprio estudante, e mesmo as avaliações externas precisam ser 
instrumentos diagnósticos que sirvam a uma intervenção pedagógica continua e a um reforço 


sistemático para o fortalecimento das aprendizagens. 
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9. CONCLUSÃO 
Educação de Jovens e Adultos desempenha o papel fundamental de garantir 


aos seus Estudantes maiores possibilidades de inserção social plena, ao 





possibilitar O 
desenvolvimento de competências e 
habilidades de leitura, escrita, cálculo 
matemático e ampliar os saberes em todas 


as Áreas do Conhecimento. 


Além de essencial, a escolarização é = 7 





um direito constitucional. Saber ler e ter domínio pleno da leitura para usá-la socialmente é 
um direito, que precisamos garantir a esses estudantes que retornam aos estudos ou 


ingressam tardiamente na escola. Para tanto, o professor é figura central. 


Este caderno irá se somar a tantas outras experiências desenvolvidas com muito 
entusiasmo e afinco pelos educadores que atuam na EJA, em nosso Estado, visando sempre a 
melhoria das aprendizagens dos estudantes jovens, adultos e idosos que retornam às escolas 


em busca de ressignificação no exercício da cidadania, de forma plena. 


Acreditamos que a partir das reestruturações trazidas pela EJA Novos Rumos, o maior 
suporte ao trabalho pedagógico e a interação entre Secretaria de Estado de Educação e a 
comunidade escolar, possamos alcançar o que almejamos: qualificar o ensino da Educação de 
Jovens e Adultos, considerando as especificidades, conhecimentos prévios e diversidade de 


nossos estudantes. 
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ANEXO 1 
HABILIDADES FOCO 


A rede estadual de ensino de Minas Gerais prioriza o Currículo baseado no 
desenvolvimento de competências e habilidades, pois valoriza a formação integral dos 
estudantes não apenas na dimensão cognitiva, mas também, nas dimensões social, emocional 


e cultural. 


Para a modalidade Educação de Jovens e Adultos - Ensino Fundamental Anos Finais, o 
referencial curricular proposto, definido como “Habilidades Foco” foi elaborado a partir da 
seleção das habilidades essenciais do Currículo Referência de Minas Gerais para o Ensino 
Fundamental, ou seja, foram selecionadas as habilidades que proporcionam o 


desenvolvimento de ideais chave de cada componente curricular. 


Para o Ensino Médio, o referencial curricular proposto, definido como “Habilidades 
Foco” foi elaborado a partir da seleção das habilidades essenciais dos Conteúdos Básicos 
Comuns - CBC, ou seja, foram selecionadas as habilidades que proporcionam o 
desenvolvimento de ideais chave de cada componente curricular. Cabe ressaltar que o 
Currículo Referência de Minas Gerais para o Ensino Médio não foi tomado como documento 
orientador, pois encontra-se em processo de homologação pelo Conselho Estadual de 


Educação. 


A partir das Habilidades Foco previstas para EJA/Fundamental e EJA/Médio, o 
professor deverá elaborar o seu planejamento de aulas, considerando as especificidades e os 
saberes da turma, bem como as diferentes metodologias, estratégias e atividades de ensino e 


de avaliação, que priorizem o aprendizado de todos os estudantes. 


Os quadros 1 e 2, respectivamente, apresentam os links para as Habilidades Foco 
previstas para cada etapa de ensino/componente curricular. As Habilidades Foco podem ser 
acessadas, também no site do Currículo Referência de Minas Gerais no endereço eletrônico 


https://curriculoreferencia.educacao.me.gov.br/. 
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Quadro 1 - Habilidades Foco - Ensino Fundamental Anos Finais 


Componente Curricular : Link de acesso 





ua mt s://drive.google.com/file/d/1hUE7KYbWVZGg8Wi N | 
| | KI2gpY7)zLwyAT9/view?usp=sharin | 


Ciências | https://drive.google.com/file/d/1CEZ7fxAnFhOUhLU7O- | 
| | n8ey HcDdfyNAo/view?usp=sharin | 


' Educação Física | https://drive.google.com/file/d/1evZSgAIHYOEIsEyRzHTg | 
| ' 2ySU2p6BBCIW/view?usp=sharing | 
| Ensino Religioso | https://drive.google.com/file/d/1Sqlw1PoG1HBWSU cO | 
| | Rnó6clseyPu3Kp8s/view?usp=sharing | 


Geografia | https://drive.google.com/file/d/1UVDzIM)JDz- | 
| ' 30dB13TZtI8ZRPNgh40X5c/view?usp=sharin | 


| Eisidria | https://drive.google.com/file/d/1)7k3Stw9YLItkXWcod | 
| | Htu8BWaw92)7F/view?usp=sharing | 


“Língua Portuguesa | https://drive.google.com/file/d/1DW6- | 
| | 217GndzyavymrJOguBEwleR29pjW/view?usp=sharin 


| Língua Inglesa | https://drive.google.com/file/d/1rEvUUNR3fomg2smRO | 
| | 11862 7FYJ67z6g/view?usp=sharin | 


| https://drive.google.com/file/d/1QwhQpJzRkKaXeyLH- | 
| a17FLcAeJUha62d/view?usp=sharing | 


' Matemática 
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Quadro 2 - Habilidades Foco - Ensino Médio 


Componente Curricular Link de acesso 





Arte | https://drive.google.com/file/d/1hHnODmECs5 tuác143 | 
|  Kav83wWxzkBafFl/view?usp=sharing | | 


| Biologia tt s://drive.google.com/file/d/1AjH gavsHbOCRNOILrUS. | 
| D/wAqg2rk4Sr1 us sua 


| Educação Física https S: ines 00 le. com file d 1eZ79V NQoHO L L6ov28N 
|  QBUXSI7AY vOO/view?usp=sharing | 


| Filosofia tt s://docs.google.com/document df 10; kw WXYhUR 


SPXDAjy- bh PA sis isd 


pd pi 
| 


| Eítics pus s://drive.google.com file, df 1IX25MORZKM7U | KteXa 
| data taja a ala a Alia dd Tui ia 


ht S: Fa oogle.com/file/d 1CACZUF2ONI HICYbevifo E 
“HsOpIYZZSvP /view?usp=sharing — | 


| História mt s://drive.google.com/file/d/1L YybZASAvI- | 
|  OaRtUVAP2HKKEwfbjE EIsOY dana dit | 


“ARRAES E be EN e AE pa ES SED SRS 1 emmmel 
] 1 
| | 
I 


' Língua Portuguesa ht E ais: 00 le. com vile d AMEShIR vvaH9FzCIrhC | 
| use Ade E | 


| Língua Inglesa ht S: drive. 00 IE com file d lovOu- 


 ATOWBRIMQUP6y38TEyGrmVV: An Aa me ri 


| Naitemávica | https://drive.google.com/file/d/1dXYZUYUCTKRoOgx7Xoiji 
! As 1iF316A1ij [view?usp =sharin, 


| Geografia 


E Quinies het S: Eges 00 É com cus d, Atnksnd kCnaTb 7 


Ore OArNj9SDI0qZkIGw/edititheading=h. -BÍdexs 


na a a mma] 


' Sociologia | https://drive.google.com/file/d/1aHvToz QZRANziISSWS | 
| | cXEgClb6adfly/view?usp=sharin | 
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Senhoras e senhores docentes, 


À Secretaria da Educação do Estado de São Paulo sente-se honrada em tê-los como colabo- 
radores nesta nova edição do Caderno do Professor, realizada a partir dos estudos e análises que 
permitiram consolidar a articulação do currículo proposto com aquele em ação nas salas de aula 
de todo o Estado de São Paulo. Para isso, o trabalho realizado em parceria com os PCNP e com 
os professores da rede de ensino tem sido basal para o aprofundamento analítico e crítico da abor- 
dagem dos materiais de apoio ao currículo. Essa ação, efetivada por meio do programa Educação 
— Compromisso de São Paulo, é de fundamental importância para a Pasta, que despende, neste 
programa, seus maiores esforços ao intensificar ações de avaliação e monitoramento da utilização 
dos diferentes materiais de apoio à implementação do currículo e ao empregar o Caderno nas ações 
de formação de professores e gestores da rede de ensino. Além disso, firma seu dever com a busca 
por uma educação paulista de qualidade ao promover estudos sobre os impactos gerados pelo uso 
do material do São Paulo Faz Escola nos resultados da rede, por meio do Saresp e do Ideb. 


Enfim, o Caderno do Professor, criado pelo programa São Paulo Faz Escola, apresenta orien- 
tações didático-pedagógicas e traz como base o conteúdo do Currículo Oficial do Estado de São 
Paulo, que pode ser utilizado como complemento à Matriz Curricular. Observem que as atividades 
ora propostas podem ser complementadas por outras que julgarem pertinentes ou necessárias, 
dependendo do seu planejamento e da adequação da proposta de ensino deste material à realidade 
da sua escola e de seus alunos. O Caderno tem a proposição de apoiá-los no planejamento de suas 
aulas para que explorem em seus alunos as competências e habilidades necessárias que comportam 
a construção do saber e a apropriação dos conteúdos das disciplinas, além de permitir uma avalia- 
ção constante, por parte dos docentes, das práticas metodológicas em sala de aula, objetivando a 
diversificação do ensino e a melhoria da qualidade do fazer pedagógico. 


Revigoram-se assim os esforços desta Secretaria no sentido de apoiá-los e mobilizá-los em seu 
trabalho e esperamos que o Caderno, ora apresentado, contribua para valorizar o ofício de ensinar 
e elevar nossos discentes à categoria de protagonistas de sua história. 

Contamos com nosso Magistério para a efetiva, contínua e renovada implementação do currículo. 


Bom trabalho! 


Herman Voorwald 
Secretário da Educação do Estado de São Paulo 


NA NOVA EDIÇÃO 


Os materiais de apoio à implementação 
do Currículo do Estado de São Paulo 
são oferecidos a gestores, professores e alunos 
da rede estadual de ensino desde 2008, quando 
foram originalmente editados os Cadernos 
do Professor. Desde então, novos materiais 
foram publicados, entre os quais os Cadernos 
do Aluno, elaborados pela primeira vez 
em 2009. 


Na nova edição 2014-2017, os Cadernos do 
Professor e do Aluno foram reestruturados para 
atender às sugestões e demandas dos professo- 
res da rede estadual de ensino paulista, de modo 
a ampliar as conexões entre as orientações ofe- 
recidas aos docentes e o conjunto de atividades 
propostas aos estudantes. Agora organizados 
em dois volumes semestrais para cada série/ 
ano do Ensino Fundamental — Anos Finais e 
série do Ensino Médio, esses materiais foram re- 
vistos de modo a ampliar a autonomia docente 
no planejamento do trabalho com os conteúdos 
e habilidades propostos no Currículo Oficial 
de São Paulo e contribuir anda mais com as 
ações em sala de aula, oferecendo novas orien- 
tações para o desenvolvimento das Situações de 
Aprendizagem. 


Para tanto, as diversas equipes curricula- 
res da Coordenadoria de Gestão da Educação 
Básica (CGEB) da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo reorganizaram os Cader- 
nos do Professor, tendo em vista as seguintes 
finalidades: 


> incorporar todas as atividades presentes 
nos Cadernos do Aluno, considerando 
também os textos e imagens, sempre que 
possível na mesma ordem; 

> orientar possibilidades de extrapolação 
dos conteúdos oferecidos nos Cadernos do 
Aluno, inclusive com sugestão de novas ati- 
vidades; 

> apresentar as respostas ou expectativas 
de aprendizagem para cada atividade pre- 
sente nos Cadernos do Aluno — gabarito 
que, nas demais edições, esteve disponível 
somente na internet. 


Esse processo de compatibilização buscou 
respeitar as características e especificidades de 
cada disciplina, a fim de preservar a identidade 
de cada área do saber e o movimento metodo- 
lógico proposto. Assim, além de reproduzir as 
atividades conforme aparecem nos Cadernos 
do Aluno, algumas disciplinas optaram por des- 
crever a atividade e apresentar orientações mais 
detalhadas para sua aplicação, como também 1n- 
cluir o ícone ou o nome da seção no Caderno do 
Professor (uma estratégia editorial para facilitar 
a identificação da orientação de cada atividade). 


À incorporação das respostas também res- 
peitou a natureza de cada disciplina. Por 1sso, 
elas podem tanto ser apresentadas diretamente 
após as atividades reproduzidas nos Cadernos 
do Professor quanto ao final dos Cadernos, no 
Gabarito. Quando incluídas junto das ativida- 
des, elas aparecem destacadas. 


Além dessas alterações, os Cadernos do 
Professor e do Aluno também foram anali- 
sados pelas equipes curriculares da CGEB 
com o objetivo de atualizar dados, exemplos, 
situações e imagens em todas as disciplinas, 
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Matemática — 1º série — Volume 2 


h Orientação GERAL SOBRE OS CADERNOS 


Os temas escolhidos para compor o con- 
teúdo disciplinar de cada volume não se afas- 
tam, de maneira geral, do que é usualmente 
ensinado nas escolas ou do que é apresentado 
pelos livros didáticos. As movações pretendi- 
das referem-se às suas formas de abordagem 
sugeridas ao longo deste Caderno. Em tal 
abordagem, busca-se evidenciar os princípios 
norteadores do presente currículo, destacan- 
do-se a contextualização dos conteúdos, as 
competências pessoais envolvidas, especial- 
mente as relacionadas com a leitura e a escrita 
matemática, bem como os elementos culturais 
internos e externos à Matemática. 


Nos Cadernos, os conteúdos estão organi- 
zados em 16 unidades com extensões aproxi- 
madamente iguais, que podem corresponder a 
16 semanas de trabalho letivo. De acordo com 
o número de aulas disponíveis por semana, o 
professor explorará cada assunto com mais 
ou menos aprofundamento. À critério do pro- 
fessor, em cada situação específica o tema cor- 
respondente a uma das unidades pode ser es- 
tendido para mais de uma semana, enquanto 
o de outra unidade pode ser tratado de modo 
mais simplificado. É desejável que o professor 
tente contemplar todas as unidades, uma vez 
que, juntas, elas compõem um panorama do 
conteúdo deste volume, e, muitas vezes, uma 
das unidades contribui para a compreensão 
das outras. Insistimos, no entanto, no fato de 
que somente o professor, em sua circunstância 


particular, e levando em consideração seu 1n- 
teresse e o dos alunos pelos temas apresenta- 
dos, pode determinar adequadamente quanto 
tempo dedicar a cada uma das unidades. 


Ao longo do Caderno são apresentadas, 
além de uma visão panorâmica de seu conteú- 
do, oito Situações de Aprendizagem, que pre- 
tendem ilustrar a forma de abordagem sugerida, 
instrumentalizando o professor para sua ação 
em sala de aula. As Situações de Aprendizagem 
são independentes e podem ser exploradas com 
maior ou menor intensidade, segundo seu 1n- 
teresse e o de sua classe. Naturalmente, em ra- 
zão das limitações no espaço do Caderno, nem 
todas as unidades foram contempladas com 
Situações de Aprendizagem, mas a expectativa 
é de que a forma de abordagem dos temas seja 
explicitada nas atividades oferecidas. 


São apresentados também no Caderno, 
sempre que possível, materiais disponíveis 
(textos, softwares, sites, vídeos, entre outros) 
em sintonia com a forma de abordagem pro- 
posta, que podem ser utilizados pelo profes- 
sor para o enriquecimento de suas aulas. 


Compõem o Caderno, ainda, algumas con- 
siderações sobre a avaliação a ser realizada, 
bem como o conteúdo considerado indispen- 
savel ao desenvolvimento das competências 
enunciadas no presente volume em cada S1- 
tuação de Aprendizagem apresentada. 


Conteúdos básicos do volume 


O conteúdo básico deste Caderno da 1º sé- 
re do Ensino Médio é a ideia de crescimento 
ou decrescimento exponencial, consolidando a 
linguagem das potências, introduzindo a ideia 
de logaritmo e estabelecendo a relação entre a 
Geometria e a Trigonometria, que se expressa 
no estudo das razões trigonométricas. 


As potências já foram apresentadas aos 
alunos no Ensino Fundamental (na 5º série/ 
6º ano, as primeiras noções; na 7º série/8º ano, 
as potências com expoentes inteiros; na 8º série/ 
9º ano, os expoentes racionais e reais). Trata-se, 
agora, de consolidar seu significado, sintetizan- 
do os fatos conhecidos na apresentação da fun- 
ção exponencial, com destaque para sua forma 
peculiar de crescimento ou decrescimento. 


Já os logaritmos, uma invenção engenho- 
sa do início do século XVII — cuja motiva- 
ção inicial era a simplificação dos cálculos 
em uma época de limitados instrumentos 
para tal —, a despeito da abundância de re- 
cursos atuais, permanecem como um tema 
especialmente relevante; não em razão de 
tais simplificações, mas pela sua adequação 
em descrever fenômenos em que as variáveis 
aparecem no expoente. Apresentar seu signi- 
ficado mais profundo, o que contribuiu para 
conservar sua Importância, juntamente com 
as propriedades mais relevantes para seu uso 
em diferentes contextos, é um dos objetivos 
do volume. De modo semelhante ao utili- 
zado com a função exponencial, a apresen- 
tação da função logarítmica significará o 


coroamento das informações amealhadas 
sobre logaritmos. 


Naturalmente, buscaremos uma articu- 
lação entre as funções exponencial e loga- 
rítmica, afinal, o que as distingue é apenas 
uma troca de posição entre as variáveis: 


> se y = a*, considerando x a variável inde- 
pendente, escrevemos y = f(x) = a*, e temos 
uma função exponencial; 

> quando y é a variável independente, escre- 
vemos x = g(y) = log, y, e temos uma fun- 
ção logaritmica. 


Ou seja, as funções exponencial e logarit- 
mica são inversas uma da outra. 


Ao longo do Caderno, serão apresentadas 
diversas situações concretas envolvendo expo- 
nenciais e logaritmos, incluindo escalas logarit- 
micas (papéis logaritmicos) para a construção 
de gráficos, o que possibilita a linearização de 
gráficos de funções não lineares. 


É muito importante que o professor co- 
nheça as diversas contextualizações dos lo- 
garitmos (graus de terremotos, acidez de li- 
quidos, intensidade sonora, magnitude de 
estrelas, cálculo de juros etc.) como possibili- 
dades de enriquecimento de seu curso, e não 
como uma obrigação de tratar todas elas em 
suas aulas, o que pode não ser possível em ra- 
zão do tempo disponível. 


Na segunda metade do Caderno, são tra- 
balhadas as razões trigonométricas, que sur- 


gem a partir da relação entre a Geometria e 
a Trigonometria. Tais razões, como o seno, o 
cosseno e a tangente de um ângulo já foram 
apresentadas aos alunos na 8º série/9º ano do 
Ensino Fundamental (volume 2). Trata-se, 
agora, de uma consolidação de tais ideias, 
com sua contextualização em diferentes si- 
tuações práticas e a extensão de seu significa- 
do para ângulos maiores do que 90º. 


As razões trigonométricas voltarão a ser 
estudadas na 2º série do Ensino Médio (Vo- 
lume 1), quando será dada ênfase à periodi- 
cidade das funções trigonométricas, e poste- 
riormente exploradas na 3º série, inseridas 
no estudo geral das funções. 


Para a reapresentação/consolidação da tan- 
gente de um ângulo agudo, tomamos como 
base a ideia de inclinação de uma rampa. 
Aqui, e em muitos outros lugares do currículo, 
a associação da inclinação de uma reta com a 
proporcionalidade nas razões entre os catetos 
de triângulos retângulos semelhantes e, conse- 
quentemente, com a tangente de um ângulo, 
parece fundamental. O estudo das funções do 
tipo f(x) = ax + b, e o da equação da reta, na 
Geometria analítica, são apenas dois exemplos 


mais visíveis. 


Das rampas, passamos às cordas, usadas 
no cálculo de distâncias astronômicas: as ta- 
belas de cordas, que existem desde Hiparco 
de Niceia (século II a.C.), são testemunhas do 
interesse que despertavam as razões entre um 
dos catetos e a hipotenusa de um triângulo re- 
tângulo. Tais tabelas nos incitam a aprofun- 
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dar estudo das funções seno e secante de um 
ângulo. Com a tangente, o seno e a secante, 
teremos em mãos as seis razões fundamentais, 
uma vez que as outras três (cosseno, cossecan- 
te e cotangente) não passam das três primeiras 
aplicadas ao ângulo complementar do ângulo 
dado: cosseno de a = seno do complementar 
de a, e assim por diante. 


Após a reapresentação/consolidação das seis 
razões trigonométricas fundamentais para os 
ângulos agudos, será feita uma extensão natural 
de tais noções para ângulos maiores do que 90º, 
com a correspondente redução do cálculo de 
seno, cosseno, tangente etc. de um ângulo maior 
do que 90º aos valores já conhecidos das razões 
correspondentes nos ângulos agudos. 


Uma situação interessante nessa articulação 
entre a Geometria e a Trigonometria que está 
sendo levada a cabo neste volume é o estudo 
das regularidades na inscrição e na circunscri- 
ção de polígonos. 


Completará o volume a apresentação de 
duas relações especialmente importantes en- 
tre lados e ângulos de triângulos, que valem 
inclusive em triângulos não retângulos: a da 
proporcionalidade entre lados e senos, (Lei 
dos Senos), e a generalização do teorema de 
Pitágoras (Lei dos Cossenos). 


Para a organização dos trabalhos ao lon- 
go do Caderno, as atividades são distribui- 
das em 16 unidades, associadas à proposta 
de oito Situações de Aprendizagem, confor- 
me a sugestão a seguir. 


Quadro geral de conteúdos do volume 2 da 1º série do Ensino Médio 


Unidade 1 — Consolidação da ideia de potência: significado e operações com expoentes 1n- 
teiros, racionais e reais. 


Unidade 2 — A função exponencial: crescimento, decrescimento e gráficos. 


Unidade 3 - À ideia de logaritmo: uma ideia brilhante do século XVII cada vez mais 
importante no século XXI. 


Unidade 4 — Propriedades dos logaritmos: logaritmos em diferentes bases. 
Unidade 5 — Logaritmos em diferentes contextos: acidez, escala Richter e decibéis. 
Unidade 6 — As funções com variável no expoente: a exponencial e sua inversa, a logaritmica. 


Unidade 7 — Problemas envolvendo expoentes e logaritmos em diferentes contextos: equa- 
ções e inequações. 


Unidade 8 — Uma aplicação importante: o uso de gráficos com escala logarítmica. 
Unidade 9 — Tangente, seno, secante: origem, significado, contextos. 


Unidade 10 — Razões complementares: cosseno, cotangente, cossecante. Relações simples 
entre as razões trigonométricas. 


Unidade 11 — Extensões do significado das razões para ângulos maiores do que 90º. 
Unidade 12 — Como reduzir ângulos maiores do que 90º a menores do que 90º. 
Unidade 13 — Polígonos regulares: ângulos internos e externos. 

Unidade 14 — Inscrição e circunscrição de polígonos regulares. 

Unidade 15 — À proporcionalidade lado/seno: Lei dos Senos. 


Unidade 16 — Uma generalização do teorema de Pitágoras: Lei dos Cossenos. 
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h SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 





o SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 
AS POTÊNCIAS E O CRESCIMENTO/DECRESCIMENTO 
EXPONENCIAL: A FUNÇÃO EXPONENCIAL 


a e e o o e e e e o e o o e e o e o 


Do e e o e e | 


Conteúdos e temas: significado da potenciação com expoentes naturais, Inteiros, racio- 
nais e reais; função exponencial, a construção de seu gráfico e ênfase nas suas proprie- 
dades relativas ao crescimento e decrescimento; funções exponenciais em diferentes 


contextos. 


Competências e habilidades: expressar e modelar diversos fenômenos naturais envolvendo 


solver situações-problema envolvendo expoentes e funções exponenciais. 


Sugestão de estratégias: articulação das noções sobre potências já estudadas em séries/ 
anos anteriores; destaque de alguns fatos fundamentais, considerados especialmente 
importantes para a compreensão da natureza da função exponencial; apresentação de 
exemplos ilustrativos e proposição de exercícios exemplares. 


A ideia de potenciação como um recurso 
para representar um produto em que os fatores 
são iguais já é conhecida pelos alunos desde o 
Ensino Fundamental, assim como as extensões 
de tal noção para o caso em que os expoentes 
são negativos, racionais, ou mesmo irracionais. 


O objetivo desta Situação de Aprendi- 
zagem é consolidar tais noções, na apre- 
sentação da função exponencial y = a*, ou 
f(x) = a*, sendo a base a um número positi- 
vo e diferente de 1. Assim como as funções 
f(x) = ax + b constituem um padrão para o 
estudo dos fenômenos lineares, em que o cres- 
cimento ou decrescimento acontece a taxas 
constantes, as funções exponenciais constitui- 
rão um novo padrão para a descrição e a com- 
preensão de uma nova classe de fenômenos, 
de natureza não linear. 
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Do o RR o o o o e o o e o o o o e o e o o o o 


Ao estudar tais funções, os alunos estarão 
ampliando consideravelmente sua capacidade 
de expressão e de modelagem de diversos fe- 
nômenos naturais, o que favorecerá uma com- 
preensão mais ampla nos diversos contextos 
em que eles surgem. 


Sugere-se que o professor utilize duas sema- 
nas na consolidação dessa ideia de potência e 
faça a apresentação da função exponencial. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 1 


Antes de iniciar o estudo das funções 
exponenciais, é importante que o professor 
proponha uma revisão dos conhecimentos 
sobre potências já apresentados no Ensino 
Fundamental. 


1 


2 


Nesta Situação de Aprendizagem, partindo-se apenas fatos fundamentais para a compreen- 
de uma situação concreta, serão destacados são da natureza da função exponencial. 


Alguns fatos fundamentais sobre potências 


Suponhamos que no país X a produção de determinado alimento foi igual a uma 





tonelada no final do ano de 2000. Em virtude dos incentivos econômicos, essa pro- 
dução passou a triplicar anualmente a partir daquele momento. 


Uma tabela com as quantidades produzidas ao final de cada ano é apresentada a seguir. 


O E E 


Do o. [= 
Cm 





A regularidade da multiplicação pelo fator 3, a cada ano, conduz naturalmente à repre- 
sentação da produção correspondente, de modo simplificado, por meio de uma potência de 3. 
Observe que, a cada aumento em uma unidade no ano, a produção em toneladas é multiplicada 
por 3. Ao acompanhar a tabela, conclui-se que n anos após o ano 2000, o valor da produção P 
será 3" toneladas. 


Ao iniciarmos o estudo das potências, eram 
atribuídos ao expoente n apenas números natu- 
rais: em a”,n representava o número de fatores a, 
presentes no cálculo indicado. A partir daí, pro- 
priedades como a” -a"=amt*ne am. qr = qm 
pareciam naturais, contando-se o número de 
fatores resultantes ao efetuar as operações 
indicadas. 


Posteriormente, observou-se que, excluin- 
do-se o caso em que a = 0, a notação a" pode- 
ria ser estendida para o expoente O e para os 
expoentes negativos, uma vez que: 








Ann ie = q ; 


para todonea E IR, com a + 0 


o 
B 

o 
B 


Mais adiante, ao tratar dos números ra- 
cionais, as potências de expoente racional 
também foram consideradas: a próxima ati- 
vidade utiliza a tabela apresentada anterior- 
mente para reforçar o conceito de potência 
de expoente racional. 


1. Tomando a situação descrita 





pela tabela apresentada na se- 
ção Leitura e análise de texto, 
como você representaria a produção P do 
país X meio ano após o início da produ- 
ção? E quatro anos e três meses após o Ini- 
cio do processo? 

Calcular 3ºº, por exemplo, significaria estimar a produção do 
alimento na metade do ano de 2001, ou seja, 0,5 ano após o 
momento em que a produção começou a triplicar ano a ano. 
Uma interpretação natural para 3º, portanto, foi a seguinte: 


* como se espera que 3ºº- 32º seja igual a 32º +ºº, ou seja, 
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31, segue daí que 3º é uma nova maneira de escrever 3, ou 
1 

seja, 39 =3? = 43. 

Dessa maneira, 3!º representaria a produção no meio do ano, 


entre 2001 e 2002, e teríamos: 315 = 3? = 31.305-3 43, 


De forma análoga ao procedimento 


1 
realizado para a”, sendo n natural e a > 0, 


l l l l 
= n . 1 


resulta que: a".a”.a".....a"=a "=a, 





5 |m 





n fatores iguais 
l 

ou seja, a” = Ya 
A restrição a > 0 é necessária para nos 
resguardar dos casos em que o índice 
n da raiz é par, uma vez que, como sa- 
bemos, no conjunto dos números reais 
não existem raizes quadradas, ou quar- 
tas, ou sextas etc. de números negativos. 


De modo geral, considerando a po- 


m 


tência a”, para m e n naturais, temos a 


convenção: 


Na tabela apresentada anteriormente, por exemplo, para cal- 
cular o valor da produção em 4,25 anos (ou seja, quatro anos 
e três meses) após o início do processo, teríamos: 

Pads 3+ = (37 = 106,60 toneladas (usando-se uma cal- 


culadora científica). 


Para complementar esse percurso com as 
potências, mostramos que é possível calcular 
os valores de 3* mesmo que x não seja um nú- 
mero racional. Consideremos, por exemplo, o 
caso em que x = 2. Como se pode interpretar 
a potência 3"? 


15 


14 


Naturalmente, qualquer número irracio- 
nal, como «2, pode ser aproximado, por fal- 
ta ou por excesso, a um número racional, e a 
aproximação sempre pode ser aprimorada, 


se desejarmos: 
















Cada um dos números nas colunas da 
esquerda ou da direita é racional, podendo 


m 
ser escrito na forma nº com m en inteiros. 


Logo, podemos calcular a potência 3” por 
meio de aproximações sucessivas em que os 
expoentes sejam números racionais. O nú- 
mero 3? representa o valor do qual as su- 
cessivas aproximações de 3”, com expoentes 
racionais, aproximam-se, quando aproxima- 
mos 2 por Ea 
n 
2. Para analisar a função exponencial y = a*, 
ou seja, f(x) = a*, sendo a > 0 ca + 1, para 
todo número real, construímos, a seguir, 
uma tabela com diversos valores de x e os 
valores correspondentes de f(x) para al- 
guns valores de a. Preencha os espaços em 
branco da tabela. 


3. Tendo como base os valores obtidos na 


tabela apresentada na atividade anterior, 
vamos esboçar os gráficos das funções ex- 
ponenciais a seguir, observando o cresci- 
mento ou o decrescimento em cada caso. 


Ly=2 IL. y= 5) 
2 








Quadro-resumo 
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Para 1sso, construa os gráficos das funções 
Le II em um mesmo sistema de eixos. Faça 
o mesmo para as funções II e IV. Divida o 
espaço milimetrado a seguir em duas par- 
tes, uma para cada par de gráficos: 


NI. y = 3 IV.y = —). 








Analisando as tabelas e os gráficos que você construiu, podemos observar o seguinte: 


> quando x aumenta uma unidade a partir de qualquer valor, a* é multiplicado por a. De fato, 


dependendo apenas do valor de a; 


> sendo a > 1, quando o valor de x aumenta, o valor de a* também aumenta, ou seja, a função 


f(x) = a* é crescente; 


> sendo O <a < 1, quando o valor de x aumenta, o valor de a* diminui, ou seja, a função f(x) = a” 


é decrescente. 


I 
I 
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a**! = q*- a, ou seja, para cada unidade a mais no valor de x, o valor de a* crescerá ou decrescerá, | 
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Alguns softwares livres, como o Graphmatica, o 
Geogebra ou o Winplot, podem ser utilizados para 
construir gráficos de funções de vários tipos. Veja a 
seguir, como exemplo, o gráfico das funções exponen- 
ciais y = 5*e y = (V125), desenhado com o auxílio 
do Graphmatica. 


Para aprofundar o estudo dos gráficos das funções 
exponenciais, procure “baixar” da internet um software 
específico para a sua construção ou, se possível, utilize o 
espaço da sala de informática da escola. Com o auxílio 
de um desses softwares, desenhe os gráficos e, em segui- 





da, responda às questões apresentadas. 


4. Desenhe os gráficos das seguintes funções e escreva o que você observou. 


LIGO = 5) IL. fo) = (2)* 





As curvas são coincidentes. 


5. Desenhe os gráficos das seguintes funções em um mesmo sistema de eixos na malha a seguir: 


L. fo) = 3 IL. FG) = 3) HI. fo) = 3º IV. fx) = 305 
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a) Escreva cada uma das funções na forma II. F(x) = 32 = (32); k=2, 
y=(a),coma>0eax 1, identificando IV. f(x) = 305= (905 k = 0,5. 
o valor de k. b) Analisando os gráficos das funções, 
f(x) = Pe (IC k=1. identifique quais delas são crescentes ou 
decrescentes. 
fl) - =) (43 ke Observando os gráficos, concluímos que le Illsão crescentes 
3 e Ile IV são decrescentes. 


Quadro-resumo 


Verifique, com base nos 1tens a e b, que, de modo geral, dada uma constante k, o gráfico de uma 
função do tipo f(x) = a, coma > 0 ea 1, pode ser obtido imaginando-se o gráfico de y = (a*) . Depen- 
dendo do valor de k, a função podera ser crescente ou decrescente. Sendo a > 1, quando k é positivo, a 
função é crescente; quando k é negativo, a função é decrescente. 


l 


Assim, considerando a função exponencial f(x) = 5) , € notando que — = 2!, podemos escrever 


que: f(x) = 5) =20)"=2* Demodo geral, sendo0<a<1,então Ea > 1, ou seja, toda função exponencial 
2 a 


f(x) = a* decrescente pode ser representada na forma f(x) = ) . Observamos o fato no gráfico a seguir: 
a 
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6. Uma população N de micróbios cresce ex- 


ponencialmente de acordo com a expres- 
são N = 5000 - 3º, sendo t em horas. 


a) Calcule o valor de N para os seguintes 
valores de t: 


Dt=2h IDt=0,5h 
ND t=Sb IWt=1,25h 


Calculando os valores de N, temos: 

|) N = 5000 - 3º = 5000 - 9 = 45 000 micróbios; 

II) N = 5000 - 3º = 5000 - 3 = 5000: 1,732 = 8660 micróbios; 
IH) N = 5000 Fi 5000 - V32 = 5000 - 2,080 = 10400 micróbios; 
IV) N = 5000 - 312 = 5000 - 3º = 5000 - 4/35 = 5000 - 3,948 = 
= 19740 micróbios. 


b) Esboce o gráfico de N como função de t: 
N = f(t). (Estabeleça uma escala apro- 
priada no eixo y.) 

O gráfico de N = f(t) = 5000 - 3'é como o gráfico de y = 3, 


sendo cada ordenada y multiplicada por 5000; 


N=5000-3 





7. Em determinado país X, a produção de au- 


tomóveis cresce em progressão geométrica, 
ano após ano, a partir do início do ano 
2000, tendo aumentado 50% ao ano desde 
então. Sabendo-se que em 2004 foram pro- 
duzidos 162000 automóveis, pergunta-se: 


a) Qual foi a quantidade produzida no 
ano 20002 


Chamando a quantidade produzida em 2000 de P,, se a cada 
ano a produção aumenta em 50%, então, a cada ano, o valor 
inicial fica multiplicado por 1,5. Após t anos, o valor da quan- 
tidade produzida P(t) será igual a: 

P(t) =P, (1,5)! 

Sabendo-se que, em 2004 (ou seja, t= 4), 0 valor da produção 


foi de 162000 automóveis, resulta que: 
162000 


1 


Calculando a potência 1,5*, obtemos: 





162000 = P,: 1,5* ou seja, P,= 


16 
Segue que P,= 162000: —— = 32000. 
81 
b) Qual é a produção estimada para o ano 
de 20102 
A produção estimada para o ano de 2010 é 


10 
PIO =32000-150"=32000- Ê = 1845261 automóveis. 
210 





- E possível construir o gráfico de uma fun- 


ção do tipo f(x) = 2* de modo análogo ao 
de y = 2*, quando k é positivo, ou ao de 
y = 2*, quando k é negativo. Nos dois ca- 
sos, ocorrerá apenas uma mudança na es- 
cala no eixo x. Para compreender tal fato, 
construa o gráfico de cada par de funções a 
seguir no mesmo sistema de coordenadas: 


a) y = 2* e y=2 
Para construir o gráfico de y = 2*e de y = 2%, podemos escre- 


ver y = (2º)*= 8º. Os valores da seguinte tabela ajudam-nos a 


relacionar os dois gráficos a seguir: 
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D)y=7* e y = 78x 


Finalmente, para y = “e y = 7" temos: 


patio (a) = | ES ) OU seja, é um gráfico do tipo 
/ 


y=acomb<a<1: 





b) y=3* e y = 305% 


De maneira análoga, para construir o gráfico de y = 3*e y = 


É X 
= 3º% podemos escrever: y = 3%= (31) = (=) a re 
3 


1 X 
= 30,5 Nx — Gelk = 
(O) = (43) [=] 


Os gráficos dessas funções são representados desta forma: 


-26 -24 -22 -20 -18 -16 -14 -12 -10 -8 6 40 —2 


O 9. A população N de determinado 
município cresce exponencialmen- 
te desde a sua fundação, há 20 anos, 

de acordo com a expressão N = 3000 - 10º, 
sendo t em anos. Calcule: 





a) O valor de N quando o município foi 
fundado (t = 0). 
Quando foi fundado, o município tinha uma população 


N, = 3000 - 10º = 3000. 





O) y=5 e y = 5Lx 


Palay=séy=5 lemósy=9 "= (57) E [1125] . Este 


b) O valor de N dez anos após a fundação. 
último gráfico é do tipo y = a”, coma = [ ) « (11,2). | 
Dez anos após a fundação, a população era igual a: 


Observe os gráficos a seguir: N,,= 3000 + 107º = 3 000 - 10 = 30000. 
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c) O valor de N nos dias atuais. 
O valor de N nos dias atuais (t= 20) é iguala: N,,= 3000: 1094: = 
= 3000 - 10º = 300000 de habitantes. 


d) Quanto tempo, após a fundação, a po- 
pulação atingirá a marca de 3000000 
de habitantes, se o ritmo de crescimento 
continuar assim. 

Para N = 3000000, devemos ter: 

3000000 = 3000 - 10º! ou seja, 10º!t= 1000, de onde obtemos 

0,1t=3; portanto, t= 30 anos. 


e) Quanto tempo, após a fundação, o va- 
lor de N atingirá 600000. 
Para calcular depois de quantos anos a população atingirá 
600000, devemos ter: 600000 = 3000 - 10º! ou seja, 10! = 200, 
Precisamos saber, então, qual o expoente da potência de 10 
que seria igual a 200. Sabemos que 10º = 100 e que 10º = 1000. 
Deve haver um número n, entre 2 e 3, tal que 10” = 200. So- 
mente descobrindo esse número é que podemos completar 
os cálculos, pois, igualando o expoente de 10 a esse número 
n, teremos: 0,1t = n, e então, t= 10n. O número ntal que 10" = 


= 200 é aproximadamente igual a 2,30 e o valor det correspon- 


dente é 23 anos. Para calcular números como esses, estudare- 


mos os logaritmos nas próximas unidades. 
Considerações sobre a avaliação 


Ao final desta Situação de Aprendizagem, a 
expectativa é a de que os alunos tenham consoli- 
dado a noção e o cálculo de potências de expoen- 
te real, sintetizando tal conhecimento por meio 
da construção do gráfico da função exponencial 
y=a”, coma > 0 ea x 1, reconhecendo tratar-se 
de uma função crescente quando a > 1, ou decres- 
cente quando O < a < 1. Também se espera que os 
alunos tenham certa familiaridade com os gráficos 
de funções da forma y = y,: a“, em que y,e k são 
constantes, e com cálculos envolvendo potências 
em situações práticas, em diferentes contextos. 
Como foi explicitado inicialmente, as primeiras 
noções sobre potências foram apresentadas aos 
alunos já na 5º série/6º ano do Ensino Funda- 
mental. O que aqui se almeja é a consolidação de 
tais noções em contextos significativos, ao mesmo 
tempo que se abrem as portas para o tema da pró- 
xima Situação de Aprendizagem: os logaritmos. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
QUANDO O EXPOENTE E A QUESTÃO, O LOGARITMO E A 
SOLUÇÃO: A FORÇA DA IDEIA DE LOGARITMO 


Conteúdos e temas: logaritmo como expoente, sua importância na representação de números 
muito grandes ou muito pequenos, bem como na realização dos cálculos inversos aos da po- 
tenciação; as propriedades dos logaritmos, correspondentes às propriedades similares da poten- 
ciação; noção de logaritmo em diferentes contextos. 


Competências e habilidades: ler e compreender a classe de fenômenos associados ao crescimen- 
to ou decrescimento exponencial; enfrentar e resolver situações-problema contextualizadas 


envolvendo logaritmos. 


Sugestão de estratégias: apresentação das propriedades dos logaritmos e da função logaritmi- 
ca; proposição de exemplos ilustrativos e exercícios exemplares. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 2 


Na Situação de Aprendizagem anterior, fo- 
ram exploradas as ideias de potências e de ex- 
poentes em situações concretas nas quais o cres- 
cimento ou decrescimento nada tinha de Imnear 
ou uniforme. Vimos que, quando uma grande- 
za y varia exponencialmente com outra gran- 
deza x, ou seja, quando y = a*, o crescimento ou 
decrescimento de y, quando x aumenta, ocorre 
de modo muito mais acentuado: para cada unI- 
dade a mais no expoente, o valor final de y é mul- 
tiplicado por a. Isso significa, em outras palavras, 
que a cada unidade a mais no expoente, o resul- 
tado final das potências é multiplicado por a. 
Em outras palavras, se os expoentes constituem 
uma progressão aritmética de razão 1, as po- 
tências constituem uma progressão geométrica 
de razão igual a a. Atribuindo arbitrariamente 
valores ao expoente x, podemos determinar os 
valores da potência y = a*. 


Nesta Situação, continuaremos a explo- 
rar tal vertente, com uma diferença simples e 
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A ideia de logaritmo: mais viva e importante do que nunca 


Os logaritmos foram criados no Início do século XVII com o objetivo de simplificar cálcu- 
los. Se comparada com o período atual, aquela era uma época com poucos recursos tecnoló- 
gicos, em que os cálculos eram realizados com parcos instrumentos eram muito trabalhosos, 
sobretudo os referentes à navegação. Quando surgiram, a principal característica e a grande 
vantagem dos logaritmos era simplificar os cálculos de um modo facilmente compreensível. 
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fundamental agora, estaremos interessados 
em determinar o valor do expoente x para va- 
lores arbitrariamente atribuídos à potência 
y = a*. Trata-se de um prolongamento natural 
do estudo das potências: os expoentes a serem 
determinados serão chamados de logaritmos. 
Aprender a operar com tais expoentes quando 
eles constituem a variável dependente é o tema 


que agora se apresenta. 


Compreender e explorar as propriedades 
dos logaritmos, como veremos, não passa de 
seu reconhecimento como expoentes de po- 
tências, nos cálculos já conhecidos. Sem dú- 
vida, a linguagem dos logaritmos amplifica 
muito a competência leitora: trata-se da leitu- 
ra e da compreensão de uma extensa classe de 
fenômenos, associados ao crescimento ou ao 
decrescimento exponencial. 


Sugere-se que o professor utilize três sema- 
nas de atividades na apresentação inicial dos 
logaritmos. Posteriormente, nas Situações de 
Aprendizagem 3 e 4, os alunos terão contato 
mais específico com a temática. 
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Hoje, no entanto, existem muitos instrumentos disponíveis para efetuar os mais intrincados 
cálculos: das calculadoras eletrônicas aos computadores (com preços cada vez mais acessíveis). 
Para que, então, estudar logaritmos? 


A história da Matemática, no entanto, revela-nos uma especial surpresa quando o as- 
sunto é logaritmo. A despeito de seu enorme sucesso no século XVII, hoje, em pleno século 
XXI, os logaritmos são mais importantes do que o foram no momento de sua criação. Já 
não precisamos mais deles para simplificar os cálculos, mas seu significado e a força de sua 
linguagem tornaram-se fundamentais para a expressão e a compreensão de fenômenos em 
diferentes contextos, alguns deles surgidos em pleno século XX: nas medidas da intensidade 
sonora, da energia destruidora dos terremotos, do índice de acidez de um líquido, da rapidez 
com que uma substância radioativa se desintegra etc. Sem dúvida, hoje, mais do que antes 
aprender logaritmos é fundamental. 


Para iniciar nosso percurso na aprendizagem dos logaritmos, retornaremos, no entan- 
to, à problemática inicial: a simplificação dos cálculos. 


Simplificação de cálculos: uma ideia brilhante do século XVII 


Para compreender o significado dos logaritmos quando surgiram, Imaginemos a seguinte 
situação: temos que calcular o valor de E indicado na expressão a seguir: 


p=: 381,5: (20,87) - (4182)? 
(7,935 


Realizar as operações indicadas, sem dispor de uma calculadora, seria um trabalho bra- 
çal imenso. Uma simplificação muito interessante foi elaborada por alguns matemáticos no 
início do século XVII, entre os quais estavam o inglês Henry Briggs (1561-1630) e o escocês 
John Napier (1550-1617). Cada um propôs uma alternativa a seu modo, mas a ideia central 
subjacente era a seguinte: 


> é possível escrever qualquer número positivo N como uma potência de 10: N = 10"; 

> assim procedendo, o cálculo de uma multiplicação se transforma no cálculo de uma adição 
(dos expoentes); o cálculo de uma divisão se transforma no cálculo de uma subtração (dos 
expoentes); o cálculo de uma raiz se transforma no cálculo de uma divisão (do expoente 
do radicando pelo índice da raiz), e assim por diante. 


Assim, na expressão E apresentada anteriormente, escreveríamos: 


381,5 = 10º 20,87 = 10º 4182 = 10º 7,935 = 10º 


e o— o 
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Conhecendo os valores de a, b, c e d, e usando apenas propriedades da potenciação, podemos afir- 
mar que o valor da expressão E será: 


(a+3b+4c-2d) 
E=10 
A chave da questão é a representação de qualquer número positivo N como 10”, o que 
é facil quando se tem N igual a 10, 100, 1000, 10000 etc., mas já não parece tão simples 
para valores de N como 2, 17, (537, 30, 200 ou 1932,5, por exemplo. 


Não é simples, mas é possível, e esse é o grande mérito dos matemáticos que investiram 
nesse terreno: a possibilidade de se escrever N como 10º é equivalente à afirmação de que é 
possível calcular o valor da potência 10º para qualquer número real x, e não apenas para os 
valores Inteiros de x. 


Pois bem, quando escrevemos N = 10º e nos preparamos para simplificar os cálculos envol- 
vendo tal número, estamos entrando na seara dos logaritmos. 


Se N = 10º, então o expoente n é chamado “logaritmo de N”: n = log N. 
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1. Para a familiarização com a f) Sendo N = 13, como 10!< 13 < 10º, en- 
Sa linguagem, calcule os logarit- tão o logaritmo de N é um número n tal 
mos dos números a seguir, se- quel<n<2;assml<logi3<a. 


guindo o modelo apresentado nos itens a e f: 
gs) Sendo N = 3,22, 


a) Sendo N = 100 = 10º, então o logaritmo como 10º < 3,22 < 10!, então o logaritmo de N é um número n 
de Né 2: Jog 100 = 2. tal que 0<n<1;assim, 0< log 322<1. 

b) Sendo N = 10 = 10!, h) Sendo N = 751, 

então o logaritmo de N é 1: log 10 = 1. como 10º< 751 « 10º, então o logaritmo de N é um número n 


talque2<n<3asim,2<log /51<3. 
c) Sendo N = 1 = 10º, 
então o logaritmo de N é iguala O: log 1 = 0. 
Atenção! 
d) Sendo N = v1O = 10º, 
1 


então o logaritmo de N é E log 10 = —. 
2 2 


Sendo N menor ou igual a zero, então N 
não tem logaritmo, pois 10" é sempre positivo 
para todo n. 


e) Sendo N = 0,01 = 107, 


então o logaritmo de N é -2: log 0,01 = 2. 





Para facilitar os cálculos, tal como era sugerido pelos criadores dos logaritmos, foram ela- 
boradas longas tabelas contendo uma lista dos valores de N e do logaritmo correspondente, 
representado por log N. Tais tabelas (tábuas de logaritmos) eram disponibilizadas para os calcu- 
ladores e constituíram algo que se assemelha aos modernos softwares de hoje. 


| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 60 amis | 
| 300 | 
| 200 | 
| 100 | 
| 7 | 
| | 
| | 
| | 
| 6 os | 
| | 
| | 
| E | 


Os valores apresentados! foram escolhidos como exemplos, mas são sugestivos de certas 





regularidades existentes em uma tabela de logaritmos. 





Por exemplo, como a razão Sid éiguala 10, a diferença entre seus logaritmos deve ser iguala 1, 


ou seja, eles têm a mesma parte decimal, diferindo apenas na parte inteira. O mesmo acontece 
com os logaritmos de 300, de 30 e de 3. 

Também notamos que, como 6 = 2-3, então: log 6 = log 2 + log 3 = 0,30103 + 0,4771202 = 
= (,77815. 


Fatos assim constituem indícios de que não é necessário colocar na tabela os logaritmos de to- 
dos os números, o que seria impossível. Tabelando-se os logaritmos de alguns números, por exem- 
plo, os naturais de 1 a 10000, os demais podem ser calculados a partir deles de forma aproximada. 


! Os valores decimais foram aproximados, pois esses números possuem infinitas casas decimais. 


ee OO OO OO 
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Exemplo de aplicação da tabela 


Dispondo de uma tabela como a indi- 
cada anteriormente, para calcular o valor 
da expressão E já citada, o procedimento 
poderia ser o seguinte: 


> localizamos os números 381,5; 20,87; 
4182 e 7,935 na coluna N da tabela e 
determinamos os valores dea,b, ce d 
na coluna dos logaritmos; 


> efetuamos os cálculos sobre os valo- 
res de a, b, ce d, obtendo o valor do 
expoente, que é o logaritmo de E; 


> localizamos tal expoente de E na co- 
luna dos logaritmos e identificamos 
o número E que lhe corresponde na 
coluna N. 


Lo o —— OOo e 


Observações sobre a tabela de logaritmos 
(ou tábua de logaritmos) 


I. Se na tabela aparecem apenas os números 
naturais de 1 a 10 000, não vamos encontrar 
nela, por exemplo, 381,5. Entretanto, sabe- 
mos que seu logaritmo situa-se entre 2 e 3 e 
que sua parte decimal é a mesma de 3815. 
Assim, determinamos o logaritmo de 381,5. 


HH. A construção de uma tabela é um proces- 
so longo e trabalhoso. Os logaritmos dos 
números que não são potências inteiras da 
base são números irracionais e, na práti- 
ca, são expressos em termos aproximados, 
com um número fixo de casas decimais. 
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Apenas para se ter uma ideia inicial 
de como os cálculos poderiam ser feitos, 
sugerimos que o professor mostre aos alu- 
nos algumas estratégias de cálculo aproxi- 
mado, no caso dos logaritmos decimais, 
como as que apresentamos a seguir. 


ooo OO OO OO 


> o logaritmo de 1 é 0; 

> o logaritmo de 10 é 1; 

> para preencher as lacunas entre 1 e 10, 
podemos extrair a raiz quadrada de 10; 


l 
> como V10 = 10? , segue que log «10 = 0,5: 
> extraindo a raiz quadrada da raiz qua- 
drada de 10, temos o log V1O = 0,25; 


> de modo geral, sendo A e B dois núme- 
ros cujos logaritmos conhecemos, ex- 
traindo a raiz quadrada de A - B, temos: 


log AB = : (log A + log B); 


> assim, com paciência, as lacunas entre as 
potências inteiras podem ser preenchidas. 


As tábuas de logaritmos são um instrumen- 
to de importância histórica, mas sem interesse 
no presente, uma vez que dispomos de muitos 
outros instrumentos para calcular logaritmos. 


A seguir, serão propostos alguns exercícios 
que podem servir de base para o professor 
explorar a ideia de logaritmo anteriormen- 
te exposta, propiciando um tempo para sua 
assimilação. Ao mesmo tempo, servem de 
pretexto para que sejam apresentadas as pro- 
priedades dos logaritmos, que não passam das 
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propriedades das potências “vestidas com ou- 
tra roupa”. Nesse primeiro momento, trata- 
mos apenas dos logaritmos de base 10, os lo- 
garitmos decimais. Mais adiante, tais noções 
serão generalizadas para qualquer base. 


2. Existem métodos de cálculo 
“a para os logaritmos dos núme- 


Res 


ros que não são potências 1n- 
terras de 10. Tais valores (aproximados, 
pois são números irracionais) podem ser 
obtidos por meio de calculadoras (ou en- 
contrados em tabelas de logaritmos), e 
estão disponíveis para o uso de todos. 
Como sabemos, os números entre 1 e 10 
têm logaritmos entre O e 1. Em uma calcu- 
ladora científica, obtemos: log 2 = 0,3 (ou 
seja, 2 = 10º) e log 3 = 0,47 (ou seja, 
3 = 10º). Com base nesses valores aproxi- 
mados, calcule: 


a) log 6 c) log 4 e) log 72 

b) log 9 d) log 12 f) log 3600 

Os itens desta atividade constituem os primeiros usos da lin- 
guagem dos logaritmos para expressar fatos sobre potências. 
A partir dos logaritmos de alguns números, podemos obter 
os logaritmos de outros, efetuando cálculos com potências. 
Dados os valores dos logaritmos de 2 e de 3, podemos cal- 
cular os logaritmos dos números indicados. Se log 2 = 0,3 (ou 
seja, 2 = 10º) e log 3 = 0,47 (ou seja, 3 = 1024"), então: 

ajlog be log (2 + 5) = lag (0 0 = Jog JP = 
= Jogo = 077. 

(Relembre: log N = nsignifica que N = 10", ou seja, log 10" = n). 
b) log 9 = log (3-3) = log (1024-1094) = log 10º = 0,94, 
ejlogá= log (22 = log (10 1008 = Jog 10 =000. 


De modo geral, repetindo procedimentos realizados nos 
itens a, b e c do exercício 1, sendo À = 103e B = 10º, podemos 
escrever: log A - B= log (10º- 10º) = log 10º+?=a + D= 
= log A + log B; no caso de A = B, podemos escrever: 

log A*=log A+log A=2-log A; analogamente, sen- 
do n um número natural qualquer, podemos concluir que 
log A"=n-loga. 

a og 2=l69/2:2 Selog (0 0 O = oq = 107 
Usando a observação do item anterior, poderíamos escrever: 
og 12=log(2-2:3)=log2 +log2 + l0g3=0,3+0,3+0,47=107. 

e) log e =log(2:2:2-3"3)=3"log2+2-l093=3+03+ 
+2:0,47 = 1,84. 
f)l0g3600=log(2:2:3-3:10-10)=2-log2+2-l0g3+2-log 10= 
=2*0,34 20040 +2015304. 

(Lembrar que 10 = 101; logo, temos log 10 = 1. Note que 
10º < 3600 < 10º; logo, o logaritmo de 3600 na base 10 é 


um número entre 3 e 4). 


O 3. A população de certa região A 


<> cresce exponencialmente de acordo 


com a expressão N, = 6000-109! 
(t em anos). Em outra região B, verifica-se 
que o crescimento da população ocorre de 
acordo com a fórmula N  =600 - 10º* (t em 
anos). De acordo com esses modelos de 
crescimento, responda às questões a seguir. 
Nesse exercício, continuamos a praticar cálculos envolvendo 
potências e logaritmos. O contexto é o da análise do crescimen- 
to da população de duas cidades À e B, segundo os modelos de 


crescimento N, = 6000 - 10%te N, = 600 - 10º (t em anos). 


a) Qual é a população inicial de cada uma 
das regiões? 
A população inicial de cada região é obtida fazendo-se t = 0: 


N, = 6000 e N, = 600. 


b) Depois de quantos anos, a partir do 1ns- 
tante inicial, as duas regiões terão a mes- 
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c) Qualé a população de cada uma das re- 
giões 15 anos após o Instante inicial? 


3 


(Dado: 102 = 31,62.) 


15 anos após o instante inicial, teremos: 


ma população? 
As populações de A e B serão iguais quando t for tal que 
6000 - 10%! = 600 - 1024 daí concluímos 

6000 100% 


U€e ——— = 
600 — 10%t 


N, = 6000 - 10º = 6000 - 10º: usando o valor aproximado 





, ou seja, 10%! = 10; logo, | E | 
fornecido [1 e 3162) resulta que N, = 189720 habitantes, 


0,1t=1et=10anos. N, = 600 : 1022» = 600 - 10*= 600000 habitantes. 





Logaritmos em qualquer base: significado e aplicações 


Já vimos que é possível escrever cada nú- 
mero positivo N como uma potência de 10: 


625 = 5º 4 = log, 625 
e 


1 l 


se N = 10”, então n = log N. 


Na verdade, pode-se escrever cada número 
positivo N como uma potência de uma base a 
(a>0 ca 1) que não necessita ser igual a 10. 


De modo geral, se N = a", então dizemos 
que n é o logaritmo de N na base a, e escre- 
vemos: n = log N. 

a 


Por exemplo, como 16 = 2º, dizemos que 
4 é 0 logaritmo de 16 na base 2, e escrevemos: 
4=log, 16. 


Quando a base escolhida para expressar 
um número N como uma potência é igual a 
10, convenciona-se que ela pode ficar suben- 
tendida; se optarmos por outra base a, dife- 
rente de 10, somos obrigados a registrá-la. 
Assim, log N representa o logaritmo de N na 
base 10, também chamado logaritmo decimal 
de N; já o logaritmo de N em qualquer outra 





base a, deverá ser escrito: log N. 
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Exemplo ilustrativo 


À seção anterior apresentava alguns loga- 
ritmos em bases diferentes da base 10. Observe 
com atenção o que muda quando a base não é 
mais 10 e o que permanece invariável. 


Apenas para ilustrar: o logaritmo de 1 em 
qualquer base é igual a zero, e o logaritmo da 
base é sempre igual a 1. 


Repare que, quando a base é maior que 1, 
os números maiores que a base têm logaritmos 
maiores que 1, e os menores que a base têm lo- 
garitmos menores que 1. Por outro lado, quan- 
do a base é menor que 1 (positiva, sempre), os 
números maiores que a base têm logaritmos 
menores que 1 e números menores que a base 
têm logaritmos maiores que 1. 


Note ainda que, quando a base é maior 
que 1, os números maiores que 1 têm loga- 
ritmos positivos, e os menores que 1 têm lo- 
garitmos negativos. Quando a base é menor 
que 1, os números maiores que 1 têm logarit- 
mos negativos e os menores que 1 têm loga- 
ritmos positivos. 


RO OO OO OO o o = o O 


A exploração da tabela deve ser feita com |: 
atenção e pode levar bastante tempo. Asin- : 
formações extraídas dela são fundamentais 
para a construção dos gráficos da função lo- 
garitmica, que será apresentada na Situação 





de Aprendizagem 3. 


Potências e logaritmos misturam-se na- 
turalmente em contextos práticos: afinal, 
o logaritmo nada mais é que um expoente. 
Seguem alguns exercícios que podem servir 
de base para a assimilação da linguagem dos 
logaritmos, agora em diferentes bases. 


4. Calcule os logaritmos indi- 


Re cados a seguir: 
a) log 128 e) lo 
2 8, 256 
l 
b) log,81 f) log, | — 
e:(45) 
c) l0g,, 169 g) log «o 13 
d) log, 3 125 h) log,., 25 


Os diversos itens exploram apenas o significado direto dos 
logaritmos em diferentes bases, conforme a definição: 

N = a" significa que n = log N, ou seja, log, a” = n (com 
a>0eaz1). 

a) log, 128 = log, 2' = 7; 

b) l0g,81 = log, 3" = 4; 
log,, 169 = l0g,, 13º =2; 
d) log,3 125 = log, 5º = 5; 


] 
e) oo (==) = l0g, 2º = -8; 
256 
! =s 
f) log, | — |=l0g,3º = 5; 
243 


1 1 
9) l09,,, 13 = log, 169* = EN 
(Poderíamos também escrever: log, 13 = n, o quesignifica que 


C 


1 
169" = 13, ou seja, 13” = 13! de onde resulta n = —.); 


2 
h) se log, 25 = n, então 125" = 25, e seque que 5º” = 5% ou 
| 2 
Seja, n = —, 
3 


5. Se um número N situa-se entre a" e a" *!, en- 


tão log N situa-se entre os inteiros n en + 1. 
Com base nesse fato, indique dois inteiros 
consecutivos entre os quais se situam os lo- 
garitmos a seguir: 


a) log, 52 
b) log, 300 


c) log, 400 
d) log, 813 


(Observação: você pode indicar a resposta 
usando a notação dos logaritmos, sem pre- 
cisar calculá-los.). 

A ideia de logaritmo, em qualquer base, traduz o fato de que se 
um número N situa-se entre a” e a"*!, então log, N situa-se entre 
os inteiros n e n + 1, ou seja, é sempre possível encontrar dois in- 
teiros que aproximam o logaritmo de qualquer número dado, um 
por falta, outro por excesso. Os exercícios apenas destacam tal fato. 
a) Como 2º< 52 < 2º então 5 < log, 52 < 6. 

b) Como 3º < 300 < 3º, então 5 < log, 300< 6. 

c) Como 7º < 400 < 1º, então 3 < log, 400 < 4. 

d) Como 5*< 813 < 5, então 4 < log, 813 < 5. 





- Uma população N de micróbios cresce 
exponencialmente de acordo com a expres- 
são N = 5000 - 3*, sendo t em horas. Indi- 
que o valor de t para o qual se tem: 


a) N = 15000 d) N = 350000 
b) N = 25000 e) N = 470000 
e) N = 250000 


Nesta atividade, a ideia é expressar as respostas às perguntas 
formuladas na forma de logaritmos, sem precisar calculá-los, 
apenas reforçando a ideia de que, ao resolver equações, os lo- 
garitmos surgem quando temos incógnitas nos expoentes. Se a 
população N de micróbios cresce exponencialmente de acor- 
do com a expressão N = 5000 - 3º (tem horas), temos: 

a) Para N = 15000, resulta 5000 - 3* = 15000, ou seja, 3!= 3; 


logo, t=1 hora. 
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b) Para N = 25000, resulta 5000 - 3 = 25000, ou seja, 3'= 5; 
logo, t = log, 5 horas (podemos dizer que 1 <t<2). 

c) Para N = 250000, resulta 5000 - 3'=250000, ou seja, 3'= 50; 
logo, t = log, 50 horas (podemos dizer que 3 <t< 4). 

d) Para N= 350000, resulta 5000 - 3'= 350000, ou seja, 3'= 70; 
logo, t = log, 70 horas (podemos dizer que 3 <t< 4). 

e) Para N=470000, resulta 5000 - 3'=470000, ou seja, 3'= 94; 


logo, t = log, 94 horas (podemos dizer que 4 <t<5). 


7. A partir de um valor inicial igual 


<> a 1000, certa população P de bac- 


térias dobra a cada meia hora, 
ou seja, P = 1000 - 22 (tem horas). Simulta- 
neamente, partindo de um valor inicial 
oito vezes maior, outra população P, de 
bactérias cresce mais lentamente que P, 
dobrando de valor a cada duas horas, ou 
seja, P, = 8000 - 2º! (t em horas). 
Trata-se de atividade similar à 3, apresentada anteriormente, 
envolvendo agora o número de bactérias de duas colônias, 
que dobram de tamanho em períodos distintos. A população 
P dobra a cada 0,5 hora; logo, seu valor inicial é multipli- 
cado por 4 a cada hora, e temos: P = 1000: 4'= 1000 - 2%. 
De modo análogo, P, dobra a cada duas horas, ou seja, seu 
valor inicial é multiplicado por 2 a cada 2 horas, ou seja, é 
multiplicado por 2 a cada hora, e temos: 


P.= 8000 - (2 ) = 8000 - 205 


Pergunta-se: 


a) Em que instante t as duas populações 
terão o mesmo valor? 

As populações terão o mesmo valor quando 1000 - 24 = 

= 8000 - 2º! ou seja, quando 2º"! = 8 = 2º: teremos, então: 


L5t=3e, portanto, t=2 horas. 


b) Em que instante t a população P, será 
oito vezes maior que a população P,? 


2 
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Teremos P, oito vezes maior que P, quando 1000 + 2% = 
= 8 - 8000 - 2º, Efetuando os cálculos, temos: 21% = 64 = 2º 


segue que L5t=6e, portanto, t=4 horas. 


c) Quais serão os valores de P e P, quando 
t= 32 : 
(Utilize o valor aproximado 2? = 2,83.) 
Quando t = 3, teremos: 
P = 1000-2*º=1000-2º= 64000 bactérias. 
P,= 8000 - 22º = 8000 -21º = 8000 - 2,83 = 22640 bactérias 


(Usando a aproximação 7 e 2,83.) 


Certa substância radioativa decompóe-se 
de tal forma que sua massa m reduz-se à 
metade do valor inicial a cada 4 horas, ou 
seja, m = m : 2º sendo m o valor ini- 
cial da massa. Partindo-se de 60 gramas da 
substância, pergunta-se: 


a) Qual será a massa restante após 8 horas? 


Nesta atividade, com cálculos análogos aos anteriores, há um 


Já vimos que os logaritmos nada mais são que expoentes. Suas propriedades mais funda- 
mentais decorrem das correspondentes propriedades das potências. 


Quando se afirma, por exemplo, que para multiplicar potências de mesma base mantém- 
-se a base e somam-se os expoentes, ou seja, que a” - a” = am *" simultaneamente esta se afir- 
mando que o expoente a que se deve elevar a base a para se obter o produto (a” - a”) éigual a 
(m + n), o que significa dizer que o logaritmo de (a” - a") éigual a (m + n). Em outras palavras, 
o logaritmo do produto é igual à soma dos logaritmos dos fatores. 


Podemos observar a relação entre as propriedades das potências e dos logaritmos na tabe- 
la a seguir (a > 0, a + 1;m, ne k naturais quaisquer). 


Logaritmos: propriedades fundamentais em qualquer base 


decrescimento na massa m de umasubstância radioativa. Se ela 


reduz-se à metade a cada 4 horas, então ela é multiplicada por 


1 [1 
— a cada 4 horas, ou seja, é multiplicada por E a cada 
2 


[[1 [1 
2 horas, ou, ainda, é multiplicada por Ea E ER a 


a cada hora; daí a expressão m = m,: 2º Se a massa 


inicial era 60 q, então m = 60 - 20% 


A massa restante após 8 horas será 


60 
m,=60:2058-60-22= =159 
4 


b) Após quanto tempo a massa restante 
será igual a 12 gramas? 
(Utilize o valor aproximado 5 = 222.) 
A massa restante será igual a 12 q quando tivermos 
60-22! = 12, ou seja, 5 = 22"! Utilizando o valor aproximado 
5 « 2**% temos: 2,32 = 0,25te, portanto, t = 9,28 horas. 
(Poderíamos escrever a parte final da solução da seguinte 
maneira: 5 = 22 equivale a dizer que 0,25t = log, 5, ou seja, 
t=4-log, 5. O valor aproximado fornecido pelo enunciado é 


justamente o logaritmo de 5 na base 2.) 
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Potência 


Tais propriedades são válidas para qualquer base a em que estivermos calculando os lo- 





garitmos. As propriedades relativas a potências também podem ser estendidas para qualquer 
expoente real k. 


Para a determinação dos logaritmos na base 10, ou seja, dos logaritmos decimais, existem 
tabelas construidas desde o século XVII, por meio de aproximações sucessivas. Atualmente, 
podemos obter os logaritmos utilizando calculadoras eletrônicas científicas. 


Uma vez construída uma tabela de logaritmos para uma determinada base, por exemplo, a 
base 10, podemos definir o logaritmo de um número N em qualquer outra base por meio de um 
procedimento simples, descrito a seguir: 


> temos o logaritmo de N na base 10, que é igual a n, ou seja, N = 10º; 

> queremos o logaritmo de N em outra base a, ou seja, queremos saber o valor de m tal que 
N= am; 

> como N = 10º = a”, conhecendo o logaritmo da nova base a, ou seja, sabendo o valor de 
k tal que a = 10º, podemos escrever: 


N=10"=a” = (10k) , de onde segue que 10" = 10º”, e, então, m = 


=|s 


31 


32 


> ou seja, em palavras: 


logaritmo de N na base a = 


> em notação simbólica, temos: 


log N 


a 


> com um procedimento análogo, podemos obter a expressão que permite a mudança de 
uma base conhecida a para uma nova base b: 


logaritmo de N na base b = 


logaritmo de N na base 10. 
logaritmo de a na base 10 


“ logN 
loga 


logaritmo de N na base a 


logaritmo de b na base a 





Lo o e OOo 


Exemplo ilustrativo 


Dispondo-se de uma tabela de logaritmos 
decimais (base 10), para se obter uma tabela 
de logaritmos na base 7, basta encontrar na 
própria tabela o logaritmo decimal de 7 (que 
é aproximadamente 0,845) e dividir todos os 
valores tabelados por esse valor. Por exemplo: 

















l 
homes scg 
log7 0,845 
js dói= E o soadi 
log? 0, 845 
log, N = log N , log N 
log 7 0,845 
, 9. Estabelecendo-se que log 2 = 
“x = 0,30103, calcule: 


a) o logaritmo de 10 na base 2; 


log 10 il 
Temos: log,10=-———— & 


log? 030103 





b) o logaritmo de 5 na base 10; 


10 
Como 5 = —, segue que log 5 = log 10 - log 2 = 1 - 0,30103 = 
2 


= 0,09891. 


c) o logaritmo de 5 na base 2; 


Temos, analogamente ao item a: 
log5  0,69897 


log? | 0,30103 


= 2,322 








IOg, 5 = 


2 


(Observe a resposta do item a e note que, em razão de termos 
10 = 52, resulta que log, 10 = log,5 + log, 2, ou seja, log, 10 = 
= 109,5 +41) 


d) o logaritmo de 64 na base 5. 


Como queremos calcular log, 64, podemos escrever: 


00,5 2,322 
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No início do século XVII, o que motivou o desenvolvimento dos logaritmos foi a ssmplifi- 
cação de cálculos. Tal significado pratico não é, hoje, especialmente relevante diante dos inú- 
meros recursos tecnológicos disponíveis. No entanto, a relevância dos logaritmos permaneceu 
e é possível afirmar que ela aumentou. Como explicar tal fato? 


A força da ideia de logaritmo provém do fato de que os logaritmos são expoentes, que 
podem ser utilizados para simplificar cálculos, mas que também são especialmente ade- 
quados para representar de modo sugestivo grandezas de valores muito grandes, como a 
energia liberada por ocasião dos terremotos, ou muito pequenas, como a quantidade de 
tons de hidrogênio livres em um líquido, que são responsáveis pela sua acidez, por exemplo. 
A expressão das grandezas correspondentes a esses fenômenos, por meio de potências de 
10, torna os números envolvidos menores (de O até por volta de 9 graus na escala Richter, 
e de O a 14 na indicação do pH). Como se sabe, a água tem pH igual a 7, a acidez de um 
líquido é tanto maior quanto menor é seu pH, entre O e 7,e o caráter básico, que se opõe 
ao ácido, significando menos H* por litro, aumenta quanto mais o pH se aproxima de 14. 





e OO OO OO O O OOOOOO 


Nas atividades seguintes, serão apresen- local, o ano de ocorrência e a magnitude 
tados os elementos fundamentais para a de alguns terremotos que ficaram famosos 
compreensão dos fatos citados, ilustrando a pelos estragos produzidos. 


importância da ideia de logaritmo em diferen- 
tes contextos. 


Los Angeles 1994 
RCA e 1993 
pao 


0] 


er muito grande sendo fre no 
quentemente expressa por uma potência 1988 


vo de um terremoto, utiliza-se a escala 1984 
Richter, que leva em consideração apenas 1964 
o expoente da potência considerada em 1960 


de 10. Para medir o potencial destruti- Cidade do México 1985 


cada caso. Esse expoente indica a magni- 
tude do terremoto. Existem aparelhos 
apropriados para medir tal magnitude: os 
sismógrafos. A tabela a seguir registra o 


“ya ocasião de um terremoto pode 1990 
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Com base nas informações anteriores, res- 


ponda às seguintes questões: 


Em=m= 


A competência específica mais mobilizada 


nesta atividade é a competência leitora. Além 


poente, todas as informações necessárias para a 


da compreensão da ideia de logaritmo como ex- 
solução encontram-se no texto. 


a) Um terremoto de 8 graus na escala 
Richter é potencialmente quantas ve- 
zes mais destrutivo do que um terre- 
moto de 4 graus? 

Um terremoto de 8 graus na escala Richter é potencialmente 

10 vezes mais destrutivo do que um terremoto de 7 graus, 

uma vez que o grau representa o expoente de uma potência 

de 10, que, por sua vez, é usada para expressar a energia libe- 
rada que produz os estragos. Analogamente, um terremoto 
de 8 graus é 100 vezes mais destrutivo do que um de 6 graus, 

1000 vezes mais destrutivo que um de 5 graus e 10000 vezes 


mais destrutivo que um de 4 graus. 


b) Um caminhão muito pesado passou pela 
rua e produziu um pequeno tremor. Um 
sismógrafo registrou 2,5 graus na escala 
Richter. Se 4 caminhões passarem juntos 
pela rua, podemos afirmar que o tremor 
correspondente será de 10 graus? 

Para aumentar 1 grau na escala Richter, seja de 1 para 2 graus, 

de 2 para 3, de 2,5 para 3,5 etc. será necessária uma energia 

destrutiva 10 vezes maior, uma vez que o grau é o expoente 
de uma potência de 10. Se 4 caminhões passarem juntos pela 
rua, podemos afirmar que o tremor correspondente será de 
pouco mais de 2,5 graus, uma vez que a energia correspon- 
dente será apenas 4 vezes maior. Se fosse possível termos 
simultaneamente 10000 caminhões passando pela rua, en- 


tão o sismógrafo registraria 4 graus a mais, ou seja, 6,5 graus. 


IR 


É possível calcular que, para atingir 10 graus (nunca existiu um 
terremoto desse nível), seriam necessários aproximadamente 
316 - 10º caminhões. (Para fazer esse cálculo, sabemos que a 


energia destrutiva é diretamente proporcional a 10", ou seja, 


10 


, OU Seja, 








E =K: 10". Calculando a razão o obtemos 
E 1025 


2,9 
316 - 10º (aproximadamente). Basta descobrir por quanto é 


necessário multiplicar E,. para se obter E.) 


Para caracterizar a acidez de um líqui- 
do, usa-se um indicador chamado de pH 
(potencial hidrogeniônico). O pH indica 
a quantidade aproximada de íons H* que 
se encontram livres no líquido, indicando 
a concentração (quantidade por unidade 
de volume) de tais íons. A própria água 
(HO) tem íons Hº livres: são relativa- 
mente poucos, mas existem. Há, na água, 
cerca de 1 íon-grama de H* para cada 
10” litros. Em uma limonada existem mais 
ions Hº livres: digamos, 1 ion-grama para 
cada 102 litros. Em alguns líquidos, há me- 
nos íons H* do que na água: no leite de 
magnésia, por exemplo, há cerca de 1 íon- 
-grama de H* para cada 10!º litros. Dize- 
mos que o pH da água é 7, o pH da limo- 
nada é 2, e o pH do leite de magnésia é 10. 
A escala do pH varia de O a 14, situando-se 
a água em seu ponto médio. Os líquidos 
com pH entre O e 7 têm caráter ácido; os 
que têm pH entre 7 e 14 têm caráter bási- 
co. Para combater a acidez estomacal, por 
exemplo, costuma-se ingerir uma colher de 
leite de magnésia. 

A escala de pH também é logarítmica, ou 
seja, os valores são expoentes. Mas como 
se trata de números pequenos, uma vez 


que a quantidade de íons H* por litro é 
pequena, os expoentes encontram-se no 
denominador: 


> a água tem 1 íion-grama de H* para 
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Com base nessas informações, responda às 
seguintes questões: 


a) O que significa dizer que determinado 


., líquido tem pH igual a 6? 
10” litros, ou seja, a razão é ——., e dize- 
10' Dizer que determinado líquido tem pH igual a 6 significa di- 


mos que seu pH é 7; 
> um ácido tem mais ions-grama de H*:; por 
exemplo, se tem 1 para 10º litros, ou seja, 


zer que existe 1 fon-grama de H* para cada 10º litros. 


| b) Se um líquido tem 1 íon-grama de H* 
di 10º" e dizemos que seu pH é 3; para cada 100 litros, qual é o seu pH? 


> já um líquido básico tem menos H*:; por Se um líquido tem 1 íon-grama de H+ para cada 100 


exemplo, se tem 1 para cada 10! litros, ou litros, seu pH é igual a 2. 


E | 
Seja, à TAZdO É SRTA: e dizemos que seu 
10 


c) Se um líquido tem pH igual a 8, ele tem 
pH é 12. 


mais ou menos íons de hidrogênio livres 
do que a água? Quantas vezes? 
A tabela a seguir apresenta os valores apro- Se um líquido tem pH igual a 8, ele tem 10 vezes menos H' do 
ximados do pH de alguns líquidos. que a água (a razão de 1 para 10º é 10 vezes menor do que a 


razão 1 para 10"). 


d) Qual é a diferença entre os valores do pH 
de dois líquidos, um deles com mil vezes 
mais íons H* livres do que o outro? 

A diferença entre os valores do pH de dois líquidos, um deles 

com mil vezes mais íons H* livres do que o outro, é igual a 3; 


o de maior pH tem mil vezes menos íons Hº. 


D 12. A orelha humana é muito ver- 

DO O ROOON she ato 
de intensidades muito ampla. A 

Hidróxido de potássio 


intensidade sonora é a medida da energia 
transportada pelas ondas sonoras por se- 
gundo e por unidade de área (perpendicu- 
lar à direção da propagação). 

Entre o som de baixa intensidade, quase 
maudível, e o ruído que produz dor nas 





orelhas, a intensidade varia em uma escala 


que vai de 1 a 10. Para medir a intensi- 
dade sonora, utiliza-se apenas o expoente 
correspondente a cada intensidade. Ele 
corresponde ao número de béis (plural de 
bel, unidade escolhida em homenagem ao 
físico Alexandre Graham Bell). Assim, se 
ao som fracamente audível corresponde 
O bel, ao som que produz dor correspon- 


derão 12 béis. Como o bel revelou-se uma 
unidade muito grande para distinguir os 
diversos níveis de som, em situações práti- 
cas costuma-se usar o decibel, que corres- 
ponde à décima parte do bel. 

A tabela a seguir registra as intensidades 
sonoras correspondentes a algumas situa- 
ções cotidianas. 


Som fracamente 10-12 | 
audível 
Ruído das folhas 10-11 
de uma árvore 


Sussurro humano 


ES O O O O 
Barulho dos 
carros no tráfego 
pao 
usada na rua 
EE E 
dor e dano 
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Com base nas informações anteriores, res- 
ponda às seguintes questões: 


a) Um som de intensidade de 90 decibéis é 
quantas vezes mais intenso que outro de 
intensidade de 80 decibéis? 

Um som de 90 decibéis, ou seja, 9 Déis, é 10 vezes mais in- 

tenso do que um de 8 Déis, ou seja, 80 decibéis, uma vez 

que o número de béis corresponde ao expoente de uma 


potência de 10 que representa a intensidade. 


b) Quantos decibéis correspondem a uma 
britadeira defeituosa, que emite um som 


com intensidade 100% maior do que o 

normal (tabela)? (Considere log 2 = 0,3.) 
O som emitido por uma britadeira é de 10 béis, que cor- 
responde à intensidade 10” vezes maior do que a do som 
fracamente audível. Se a intensidade se tornar 100% maior, 
será igual a 2 - 10º vezes maior do que a do som fracamente 
audível. Para saber a quantos béis tal intensidade correspon- 
de, será necessário escrever tal número como uma potência 
de 10:2+100=10. 
Logo, o valor de n será o logaritmo de 2 - 10º na base 10, ou seja: 

= log (2 - 101º) = log 2 + 10 = 10,3 (considerando log 2 = 0,3). 

Portanto, a intensidade do som será de aproximadamente 


10,3 béis ou 103 decibéis. 


c) Qual fórmula relaciona o número n de 
béis de um som com sua intensidade 
sonora 1º? 

Para calcular o número n de béis, expressamos a razão entre a 

intensidade | e a intensidade do som fracamente audível por 


meio de uma potência de 10: 
| 
10-12 


= 10 





L% 


seus valores. 


log54 — 1,7323 
0,3979 


= 43538. 








IOG,, 94 = 


2,9 


Iog2,5 


Considerações sobre a avaliação 


Ao final desta Situação de Aprendizagem, a 
expectativa é a de que os alunos tenham com- 
preendido a importância da ideia de logarit- 
mo. A despeito de não se ter mais a simpli- 
ficação dos cálculos no centro das atenções, 
a linguagem dos logaritmos é fundamental, 
como foi visto, em diferentes contextos em 
que os expoentes das grandezas envolvidas 
estão em questão. Espera-se que o professor 


Se você observar uma calculadora científica, identificará a tecla log. Essa tecla é 
utilizada para calcular o valor do logaritmo de qualquer número, só que na base 
10. Com o conceito de mudança de base e com uma calculadora desse tipo, é 
possível calcular os logaritmos em qualquer base. Crie um procedimento para, com o uso da 
calculadora cientifica, determinar o valor de log, ; 94. Registre, em folha avulsa, uma lista com 
5 logaritmos com bases diferentes de 10 e use o procedimento apresentado para calcular 


Para resolver esta situação, o aluno pode, por exemplo, escrever o log, , 34 na base 10: l0g,, 34= 


a calculadora científica, pode achar o log,, 34 = 1,/323 e 0 log ,. = 0,3979. Dividindo um valor pelo outro, encontramos: 
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| 
1012 ] 


d) Qual fórmula relaciona o número n de 





Daí segue que: n = log 


(n em béis). 


decibéis de um som com sua intensida- 


| 
10712 


de sonora 1? 





Segue que n = 10 - log 


(n em decibéis). 


log 54 
Iog2,5 


. Desse modo, usando 


tenha feito os alunos perceberem que a mu- 
dança do olhar da potência para o expoente, 
que caracteriza a ideia de logaritmo, é um 
recurso muito poderoso para a apreensão 
do significado de números grandes, escreven- 
do-os como potências de uma base conve- 
niente e reduzindo-os aos seus expoentes. As 
operações com logaritmos, bem como suas 
propriedades fundamentais, correspondem 
a propriedades similares já conhecidas sobre 


potências, e tal paralelismo merece destaque. 
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Talvez a única relação específica a ser men- 
cionada seja a relativa à mudança de base: 


] 
log, N= Ra 
lo 





. À plena compreensão dessa 


relação, ou seja, o fato de que, conhecendo os 
logaritmos de todos os números em uma base a, 
para termos todos os logaritmos em outra base b, 
basta dividir os logaritmos conhecidos pelo loga- 
ritmo da nova base b, pode ser muito útil, inclu- 


sive na utilização de calculadoras ou softwares. 


As observações de tabelas de valores de 
potências e logaritmos, levadas a efeito ao lon- 
go da atividade, podem constituir momentos 
especialmente importantes para o professor 
recordar e praticar cálculos, ao mesmo tempo 
que prepara o terreno para o estudo das fun- 


ções logaritmicas, que será realizado na Situa- 
ção de Aprendizagem seguinte. Considera-se 
imprescindível que, ao concluir esta Situação 
de Aprendizagem, os alunos tenham: 


> incorporado a linguagem dos logaritmos 
como expoentes, aprendendo a utilizá-la 
em diferentes contextos; 

> aprendido as propriedades básicas dos lo- 
garitmos, associando-as às propriedades 
correspondentes das potências, sabendo 
utilizá-las para realizar cálculos envolven- 
do incógnitas nos expoentes; 

> compreendido que é possível expressar os 
logaritmos em diferentes bases, sabendo 
efetuar os cálculos necessários para a mu- 
dança de uma base para outra, quando 
Isso for conveniente. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
AS FUNÇÕES COM VARIAVEL NO EXPOENTE: 
A EXPONENCIAL E SUA INVERSA, A LOGARTTMICA 


Po OO 


Conteúdos e temas: função logaritmica: fixada uma base a (a > 0, a x 1), qualquer número real 
positivo x tem um logaritmo y, representado por y = log x; a relação direta entre a função 
logaritmica e a função exponencial; gráfico da função logarítmica, com o reconhecimento de 
sua relação com o já conhecido gráfico da função exponencial. 


Competências e habilidades: descrever matematicamente fenômenos referentes ao crescimento 
ou decrescimento de grandezas com variáveis nos expoentes, utilizando-se, para 1sso, da 
compreensão leitora e de uma escrita expressiva das funções logaritmicas e exponenciais. 


Sugestão de estratégias: estabelecimento das relações entre as funções exponencial e lo- 
garítmica, bem como de seus gráficos por meio do paralelismo entre as propriedades das 
potências e dos logaritmos; proposição de exemplos ilustrativos e exercícios exemplares 
envolvendo tais funções em diferentes contextos. 


As ideias sobre potências, que já vinham 
sendo apresentadas desde o Ensino Fun- 
damental, foram retomadas na Situação de 
Aprendizagem 1, na qual a função exponen- 
cial foi apresentada aos alunos. Agora, tendo 
sido apresentados aos logaritmos e suas pro- 
priedades, aprendendo a reconhecê-los em di- 
ferentes contextos, vamos procurar, de modo 
análogo ao que foi feito com as potências, dar 
continuidade a tais ideias por meio da apre- 
sentação da função logarítmica. Ao mesmo 
tempo, buscaremos explicitar a aproximação 
entre tais funções, uma vez que uma delas re- 
mete imediatamente à outra, examinada de 
um ponto de vista invertido: se y = a*, então 
x = Jog y. Tais funções serão exploradas mais 
detidamente, sobretudo na perspectiva do 
crescimento/decrescimento. 


Se, na Situação de Aprendizagem anterior, 
a compreensão leitora e a aprendizagem de 
uma escrita expressiva para descrever fenôme- 
nos envolvendo expoentes estavam no centro 








— — o— o 


Potências e logaritmos: das tabelas às funções 


Já sabemos que, ao calcular os valores da potência a*, se tivermos a < 0, algumas potências 
' não poderão ser calculadas: não podemos, por exemplo, calcular a potência (3), uma vez 
| que não existe um número real que seja a raiz quadrada de um número negativo. Também não 
| Interessa muito o caso em que a = 1, uma vez que 1*= 1 para todo x real. 


Portanto, sendo a > 0 e a % 1, podemos calcular a potência a* para todo x real. Isso signi- 
fica que a função y = a*, ou seja, f(x) = a* está definida para todo número real x, e f(x) sempre 
assumirão valores positivos, já que a* > O para todo x real. 
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das atenções, agora, mantendo os mesmos 1n- 
teresses anteriores, voltamos o olhar mais es- 
pecificamente para o tratamento matemático 
das funções envolvidas. 


Sugerimos ao professor que utilize uma se- 
mana para o estudo das funções exponenciais 
e logarítmica, já apresentadas aos alunos e 
aqui apenas retomadas. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 3 


O paralelismo entre as propriedades das 
potências e as dos logaritmos servirá de base 
para o estabelecimento das relações entre as 
funções exponencial e logarítmica, bem como 
de seus gráficos. 


Exemplos ilustrativos e exercícios exempla- 
res servirão de indicadores da natureza das ati- 
vidades que são sugeridas para a realização em 
sala de aula. 


— OO OO O 


— 


.—o— ooo 
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Sabemos ainda que, sempre que aumentamos os valores de x: 
> os valores de a* aumentam correspondentemente quando a > 1; 
> os valores de a* diminuem correspondentemente quando O) <a <1. 


De modo análogo, sabemos que a igualdade y = a* equivale a x = log y. Observemos tal fato 
no gráfico da função exponencial (caso a > 1): 

















Portanto, a cada número positivo y corresponde um número real x, que é o seu logaritmo 
na base a. E possível, então, estabelecer uma correspondência entre cada número positivo e 
seu logaritmo em uma determinada base a, ou seja, é possível definir uma função que, a cada 
número positivo, associa seu logaritmo. Essa função será chamada de função logaritmica e é 
representada por f(x) = log x. 


Observando o nome das variáveis: 


> na função exponencial, x é a variável independente, à qual atribuímos qualquer valor real, 
positivo, nulo ou negativo, e y = a* é a variável dependente do valor de x, que será, no caso 
em questão, sempre positiva; 

> na função logaritmica, a variável independente é um número positivo y, que escolhemos 
livremente, e a variável dependente é o logaritmo x desse número, que poderá assumir qual- 
quer valor real, positivo, nulo ou negativo. 


Temos, portanto, a função logarítmica x = log y. Construindo o gráfico de x como função 
de y, situando o eixo y na horizontal, como fazemos para a variável independente, e represen- 
tando os valores de x na vertical, temos o gráfico abaixo (caso a > 1): 
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Naturalmente, se nomearmos a variável independente de x, como é usual, então a variável 
dependente y será tal que y = log x, ou seja, a função logarítmica é representada por f(x) = 
= Jog x. Nessas condições, seu gráfico, no caso a > 1, é esboçado a seguir: 


f(x) = log x a>1 





Notamos, no caso em que a > 1, que a função exponencial f(x) = a* é crescente, bem como 
a correspondente função logaritmica. Representando os dois gráficos em um mesmo sistema 
de coordenadas, obtemos: 





Analogamente, no caso em que O < a < 1, a função exponencial de base a será decrescente, 
assim como a correspondente função logaritmica. Os gráficos são representados a seguir: 
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1. A função y = 5x — 8 estabele- 


“a ce que partimos de x, multrpli- 


> 


camos seu valor por 5 e depois 
subtraimos 8 de seu resultado. Para definir 
a função inversa de x, partimos de y, so- 
mamos 8 e depois dividimos o resultado por 


5, o que é representado por x = = 


Desse modo, podemos dizer que a função 


mi (6,9 Rm 5x—8 ea função x = g(y) = 


são funções Inversas. Preencha com um X os 
parênteses cujas funções y = f(x) e x = g(y), 
representadas a seguir, são inversas uma 
da outra: 


(xw)y=x+7ex=y-7 
()y=x(x20)ex=Vy (y>0) 
()y=3xex=59 


()y=Lgs0ex=L(y+0) 
X y 


x-1l 





(x)y= ex=4y+1l 





()y=x-8ex= —— 
G)y=xex='Vy 
()y= 3K=Loy= HI 


| 3 


-. Sabendo que as funções f(x) e g(x) são 1n- 


versas uma da outra, associe, com um tra- 
ço, cada função à sua respectiva inversa: 


fx) =x—5 gx) ="Vx-1 
fo) =x+1 e(x) = log, x 
fo) = 7º s(xg) = 3 

f(x) = log, x s()=x+5 


=" 


Observe, em cada exemplo, que f(g(x)) = x, 
ou seja, partindo-se de x, chegamos ao va- 
lor g(x); partindo-se de g(x) e calculando o 
valor de f(x) em g(x), obtendo x. O esque- 
ma a seguir traduz o que foi dito: 


x g(x) 


f(g()) = x 
Dm 


f69) aa 
f(x) e g(x) são funções inversas uma da outra 








FO) =x—5 90) =Yx-1 
o) =x"+1 96x) = log, x 
f(x) = 7 g(x) = 3 

FO) = l0g9,x g0) =x +5 


Tanto no caso em que a base a é maior que 
1, quanto no caso em que é menor, existe uma 
relação Interessante entre os gráficos de y = a* 
e y = log x, quando representados no mesmo 
sistema de coordenadas. 


De fato, consideremos o caso concreto 
em que y = 3*e y = log, x. Os pontos (2; 9) e 
(5; 243), por exemplo, pertencem ao gráfico de 
y = 3%, ao mesmo tempo que os pontos (9; 2) 
e (243; 5) pertencem ao gráfico de y = log, x. 
De modo geral, a cada par (m; n) do primei- 
ro gráfico, corresponde um par (n; m) do se- 
gundo gráfico. 
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SA Construção de gráficos com auxílio de um software 


Do mesmo modo que utilizamos os softwares Graphmatica, o Geogebra ou Winplot para a 
análise das funções exponenciais, vamos usá-los aqui para observar uma interessante relação 
entre os gráficos de funções Inversas. 


Vamos construir os gráficos de cada par de funções Inversas apresentadas nas atividades 1 e 2 
da seção Você aprendeu? e observar que cada par (m; n) de um gráfico corresponde ao par (n; m) 
do gráfico de sua função inversa. Observe a figura a seguir e note que pontos como (m; n) e (n; m) 
são simétricos em relação à reta y = x, que é bissetriz dos quadrantes ímpares: 





No caso das funções exponencial e logarítmica, podemos concluir, então, que a cada pon- 
to do gráfico de y = a*, corresponde um ponto do gráfico de y = log x, que é simétrico ao 
primeiro em relação à reta y = x. Em outras palavras, os gráficos das funções y = a*ey = log, 
x são simétricos em relação à reta y = x (bissetriz dos quadrantes ímpares). Podemos observar 
tal fato nos gráficos a seguir: 
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x=log (a) =x 


Simetricamente, se substituirmos em y = a*, o valor x = log y, obtemos: 


y = qlo£aY = qloga” = "= y 


Ou seja, acontece algo similar ao que ocorre quando multiplicamos um número por k e em 
seguida dividimos o resultado por k: a segunda operação desfaz o que a primeira fez e retornamos 
ao valor inicial. 


! De fato, se substituirmos em x = log y o valor de y calculado em y = a*, obtemos: ! 
! Em outras palavras, as funções f(x) = a* e g(x) = log x são chamadas inversas uma da outra e é ! 


verdade que g(f(x)) = x e que f(g(x)) = x. 


—o— o o— ooo e 


As atividades a seguir são interessantes 
para o professor explorar o que foi apresenta- 
do anteriormente. 


3. Considere as funções f(x) = 10* 
ES e g(x) = log x. 


a) Esboce seus gráficos no mesmo sistema 
de coordenadas. 


Vt2345 6789101 
Os gráficos de f(x) e g(x) são representados a seguir: | 





b) Determine os pontos A, B, Ce D dos 
gráficos, tais que: 
A = (0; H0)), B= (1; 8(1)), C= (10; g(10)) 
eD= (If). 

Para determinar os pontos A, B, Ce D, basta notar que: 

f(0) = 1, (1) = 10, q(1) = 0 e a(10)= 1. 

Segue que: A = (0; 1), B= (10), C=(10;1)e D=(1;10). Tais pontos 


são simétricos em relação à reta y = x. 


c) Determine o perímetro do quadrilátero 
ABCD, utilizando o Teorema de Pitá- 
goras, e mostre que ele é um trapézio 
1sósceles. 

Para calcular o perímetro de ABCD, temos: 

* lado AB é a diagonal de um quadrado de lado 1, ou seja, 

mede «2; 

* oslados BC e AD são hipotenusas de um triângulo retân- 

gulo de catetos 1 e 9; logo, temos BC = AD (trapézio isósce- 

les) e cada um desses lados mede = 12 + 92 = 82; 

* olado CD éa hipotenusa de um triângulo retângulo de 

catetos iguais a 9, ou seja, é 92; 

* logo,o perímetro dotrapézio ép=2 +9N2 +2 482 = 

So 


- Quais das seguintes funções são crescen- 
tes? Quais são decrescentes? 


a) f(x) = log, x 


b) g6)=(VI1) 


d) m(x) = A 


e) n(x)=log, x 
2 


o) h(x)=log x  DjW)=5" 

E 
A função exponencial f(x) = a*é crescente se a > 1 e é decres- 
cente se 0< a< 1; o mesmo ocorre com a função logarít- 
mica. À observação direta mostra, então, que temos funções 


crescentes em a, be e, e funções decrescentes em c, def. 
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Note que, em f,a função j(x) = 5*pode ser escrita assim: j(x) = 


1) 1 
o [=] . Logo, com 0<— < 1, ela é decrescente. 
5 5 


Po) 5. As funções exponencial e loga- 
<> rítmica representam padrões de 
crescimento/decrescimento muito 
distintos. Sendo a > 1, a função f(x) = a” 
cresce cada vez mais rapidamente, enquan- 
to a função g(x) = log x cresce cada vez 
mais lentamente. E possível compreender 
tal fato observando os gráficos das duas 
funções. Se comparar com o padrão de 
crescimento da função linear y = x, vê-se 
que a exponencial cresce mais depressa e a 


logaritmica cresce mais devagar. 





Na atividade 3 da seção Você aprendeu?, 
você construiu os gráficos das funções f(x) = 
= 10* e g(x) = log x. Retome os dados do 
problema citado para responder às ques- 
tões a seguir. 


a) Quando o valor da variável indepen- 
dente x aumenta em 1 unidade, a partir 
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de um valor qualquer x,, qual é o au- 
mento E no valor da função f(x) = a”? 
Calculando E, temos: 


E=f(x+1)-fix)=ao'!-ao=ao(a-1) 


b) Quando o valor da variável independen- 
te x aumenta em 1 unidade, a partir de 
um valor qualquer x,, qual o aumento L 
no valor da função g(x) = log x? 

Calculando L, temos: 


L=g(x,+1)- g(x)=log, (x,+1)-log, Ko = 
x, + 1 1 
= 109, [+ = 109, [ —) 
Xo Xo 


c) O que acontece com o valor de E quan- 

do x, se torna cada vez maior? Explique. 
Quando x, se torna cada vez maior, os valores de E aumen- 
tam cada vez mais, uma vez que os valores de a tornam-se 


cada vez maiores. 


d) O que acontece com o valor de L quan- 

do x, se torna cada vez maior? Explique. 
Quando x, se torna cada vez maior, os valores de L aumentam 
cada vez menos, aproximando-se de zero, uma vez que 


1 | | | 
1 + — aproxima-se cada vez mais de 1, e o logaritmo de 1 


Ko 


em qualquer base é zero. 


Considerações sobre a avaliação 


Depois de apresentada a ideia de logaritmo 
com toda a sua força e riqueza de linguagem, 


buscamos, na Situação de Aprendizagem 3, 
consolidar tal noção, apresentando a função 
logarítmica y = log x. O paralelismo com a 
função exponencial y = a* é destacado desde 
o início. À expectativa é a de que, tal como 
as noções de potência e logaritmo não podem 
ser apreendidas senão de maneira interconec- 
tada, as funções exponencial e logaritmica 
sejam sempre consideradas de maneira con- 
junta e numa perspectiva complementar: em 
y = a*, quando a variável independente é o ex- 
poente, temos a função exponencial; quando a 
variável dependente é o expoente, escrevemos 
x = log y e temos a função logarítmica. 


Os gráficos de tais funções devem ter sido 
compreendidos e assimilados, com destaque 
para a característica básica de cada um deles: 
quando a > 1, a exponencial y = a* é crescente, 
e cresce cada vez mais rapidamente, tendo o 
gráfico encurvado para cima; já a função lo- 
garítmica y = log x cresce cada vez mais lenta- 
mente, tendo o gráfico a concavidade voltada 
para baixo. Observações similares devem ser 
feitas para 0 < a<1. 


A construção dos gráficos das funções 
y=a*ey = log x em um mesmo sistema de 
coordenadas, tendo em vista a percepção da 
relação de simetria em relação à bissetriz dos 
quadrantes ímpares, também é um fato notá- 
vel, que deve ser bem compreendido. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
AS MÚLTIPLAS FACES DAS POTÊNCIAS E DOS LOGARITMOS: 
PROBLEMAS ENVOLVENDO EQUAÇÕES E INEQUAÇÕES EM 
DIFERENTES CONTEXTOS 


Conteúdos e temas: significado e relevância das noções de expoentes e logaritmos em dife- 


rentes contextos. 


Competências e habilidades: expressar e compreender fenômenos naturais de diversos tipos; 
enfrentar e resolver situações-problema envolvendo expoentes e logaritmos em diferentes 


contextos. 


Sugestão de estratégias: proposição de exercícios exemplares sobre o tema. 


oo O OO OO OO 


Após a consolidação das ideias de po- 
tências e logaritmos, com suas propriedades 
permanentemente entrelaçadas — por meio 
da definição das funções exponencial e lo- 
garítmica e da construção de seus gráficos, 
com destaque para as propriedades funda- 
mentais dessas funções —, a expectativa ago- 
ra apresentar de um panorama de contextos 
em que tais ideias encontram-se presentes. As 
situações práticas envolverão cálculos em que 
equações e inequações deverão ser resolvidas 
em contextos significativos. 


Nesta quarta Situação de Aprendizagem, a 
ênfase será dada, portanto, à contextualização 
dos conteúdos e temas já estudados ao longo 
das situações anteriores. A competência maior 
a ser desenvolvida é a capacidade de articular 
os conhecimentos já estudados, tendo em vista 
a intervenção direta na realidade. 


Como sempre, as atividades apresentadas 
são apenas exemplos do que o professor pode 


abordar em suas aulas. Não existem exercícios 
de fixação, nem múltiplas reiterações de situa- 
ções já estudadas. E muito importante que o 
professor explore as ideias apresentadas nos 
exercícios e aproveite para criar novos, ou en- 
tão utilize aqueles que são usualmente apre- 
sentados em livros didáticos para promover a 
fixação dos conteúdos. 


Sugerimos que o professor utilize duas se- 
manas na apresentação e na exploração de tal 
panorama de contextos práticos em que as 
potências e os logaritmos são um instrumen- 
tal importante. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 4 


Em razão do que foi registrado anterior- 
mente, os conteúdos/temas da presente S1- 
tuação de Aprendizagem serão apresentados 
diretamente, na forma de atividades exem- 
plares. Os enunciados são, algumas vezes, 
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longos, já que procuram fornecer todas as 


informações necessárias para se resolver as 


situações-problema. Mais do que nunca, a 


competência leitora é imprescindível e de- 


verá ser explorada pelo professor, em cada 


atividade. 


Desafio! 


É muito conhecida a lenda do ta- 
buleiro de xadrez: para retribuir o Jo- 
vem inventor pela criação do jogo, o 
rei concede-lhe qualquer coisa que de- 
sejasse, e o jovem pede “apenas” 1 grão 
de trigo pela primeira casa, 2 grãos 
pela segunda, 4 pela terceira, 8 pela 
quarta, e assim por diante, até che- 
gar a 2% grãos pela sexagésima quarta 
casa. Assim, a soma de todos os grãos 
AZ rr E a 2) e cual a 
2º — 1 grãos, e esse número, apesar de 
não parecer, é tão grande que seria 1m- 
possível atender ao inocente pedido. 
Quantos algarismos tem o número 2º? 
(Dado: log 2 = 0,3) 

Para determinar o número de algarismos de 2%, bas- 

ta calcular seu logaritmo decimal. Como log 2% = 

= 64: log 2 = 64-03 = 192, deduzimos que 2% 

situa-se entre 102 e 102, pois: 108 < 101 < 102, 

Logo, concluímos que 2% é um número com 20 alga- 

rismos, uma vez que é um número inteiro maior do 

que 1 seguido de 19 zeros e menor do que 1 seguido 
de 20 zeros. 

Calculando com um instrumento adequado, obte- 


mos, de fato: 2% = 18 446 744 073 709 551 616. 


1. Aplicando seus conhecimen- 
ya tos sobre logaritmos, determi- 
ne qual dos dois números é 
maior: 10' ou 7!º9 (Dado: log 7 = 0,845.) 
Para comparar os dois números citados, basta comparar seus 
logaritmos decimais: o maior será o que tiver maior logaritmo. 
Imediatamente, vemos que log 10" = 7; calculando log 1º, 
obtemos: log 1º= 10 -log 7 =10-0,845 = 8,45. 


Logo, concluímos que 7!º > 10º. 


2. Considere uma folha de papel comum, com 


espessura de aproximadamente 0,08 mm. 


a) Suponha que a folha seja dobrada ao 
meio dez vezes, sem rasgar. Qual seria a 
espessura do papel dobrado? 

A espessura do papel seria de aproximadamente 8 - 10“mm. A 

cada dobradura, o papel duplica a espessura. Após 10 dobraduras, 


sua espessura será: E ,= 2:22:10? mm =2%-102 mm = 81,92 mm. 


b) Suponha agora que a folha tivesse ta- 
manho suficiente para ser dobrada ao 
meio 50 vezes, sem rasgar. Qual seria a 
espessura do papel dobrado? 

Analogamente ao item anterior, a espessura do papel dobra- 

do após 50 dobraduras seria: 

E = 2%-2*:10?mm = 2%: 10“ mm s 9,0071992 - 102 mm = 

= 90 milhões de km. 

Trata-se, sem dúvida, de um resultado surpreendente, tão ines- 


perado quanto o do tabuleiro de xadrez da seção Desafiol. 


c) Nas condições do item b, após quantas 
dobraduras a espessura do papel dobrado 
ultrapassaria a distância da Terra à Lua? 
(Dados: a distância aproximada da Ter- 
ra à Lua é de 384000 km; log 2 = 0,3; 
log 3 = 0,48.) 


Podemos generalizar e escrever que (se fosse possível reali- 
zar na prática) após n dobraduras, a espessura do papel seria 
E =2":22:102mm. 

Sabendo que a distância da Terra à Lua é aproximadamente 
384000 km, ou seja, 384 - 10º mm, temos a seguinte inequa- 


ção para resolver: 2"-2º- 10º > 384 - 10º. 
. 384 | 
Temos, então: 2" > EE 104 ou seja, 2" > 48 - 104 


Calculando os logaritmos de ambos os membros na base 10, 
temos: 
log 2" > log (48 - 101!) 
nº log 2 > (log 48) + 11 
nº log 2 > 11+log (2*:3)=11+4 log 2+log3 
n-0,30 > 11 + 1,20 + 0,48 = 12,68 

12,68 

0,3 


= 42,3 


A > 





Logo, a partir da 43º dobradura, a espessura do papel dobrado 


ultrapassaria a distância da Terra à Lua. 


d) Nas condições do item b, após quantas 
dobraduras a espessura do papel dobrado 
ultrapassaria a distância da Terra ao Sol? 
(Dados: a distância aproximada da Ter- 
ra ao Sol é de 150000000 km.) 

Analogamente ao item anterior, sendo a distância da Ter- 

ra ao Sol aproximadamente igual a 150 - 10º km, ou seja, 

150 - 10! mm, teríamos a inequação: 2": 2º. 102> 150 - 10% 

Podemos escrevê-la na forma: 2"** > 15 - 105, 

Calculando os logaritmos dos dois membros na base 10, obtemos: 

(n+3)-log2>log (3-5) + 15, 

firadis (log 3 + log 5 + 15) | 

log? 
Usando o fato de que log 5 = log =) = log 10 -log 2 =0,f, 


(0,48 + 0,7 + 15) 
0,3 


resulta:n+3> 


n+3> 53,93 
n > 50,93. 
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Logo, a partir da 51º dobradura, seria ultrapassada a distância 


da Terra ao Sol. 


- Algumas estimativas sugerem que a popu- 


lação máxima que o planeta Terra pode 
acolher, de acordo com as terras cultiváveis 
disponíveis, seja da ordem de 45 bilhões de 
pessoas. Atualmente, a população da Terra 
é de aproximadamente 7 bilhões, e o censo 
revela que a população tem dobrado a cada 
30 anos. Com base nessas suposições, calcule 
em quantos anos, a partir de agora, a popu- 
lação da Terra atingiria o limite suportável. 
Sendo N a população da Terra, sabendo que ela dobra a 
cada 30 anos, podemos escrever: N(t) = N.- 27, (N em bi- 
Inões de habitantes, tem anos, N = 7). 

(Observe que, para t = 30 temos N(30) = 2 N. : para t = 60, temos 
N(60) = 4N,.) 

A questão a ser respondida é para qual valor de ttemos N(t) = 
= 45; temos, portanto: / 7a 45. 


+ 45 t 
Isso significa que 2? = -—— = 643 e, portanto, — = 
log 6,43 30 





= log, 6,43 = = 2,08. 


log? 
Logo, t = 30 - 2,68 = 80,4 anos, ou seja, a população da Terra 
atingirá o limite máximo suportável daqui a aproximadamen- 


te 80 anos, segundo as estimativas”. 


*Certamente há controvérsias sobre o fato de que a popula- 


ção dobraria a cada 30 anos. 


- Um capital C é aplicado a uma taxa de 


juros compostos de 12% ao ano. Nesse re- 
gime, os juros gerados a cada período são 
incorporados ao Capital para o cálculo dos 
juros do período seguinte. Calcule em quan- 
tos anos o capital dobrará seu valor, levan- 
do em conta que os juros são incorporados 
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ao capital apenas ao final de cada ano. (Da- 
dos: log 2 = 0,301 elog 7 = 0,845). 

O valor €, do capital ao final do primeiro ano será: C = C + 
e IZH0oC ousa CC les LiC. 

O valor C, do capital ao final do segundo ano será: 


C,=C-(1+0,12)=C (LIZ) 


O valor C(t) do capital ao final de t anos será: C(t) = C - (1,12). 
O capital dobrará de valor quando C(t) = 2C,, ou seja, quan- 
do C-112!=2C,o que significa que 1,12!= 2. 

Calculando o logaritmo dos dois membros dessa igualdade, 


temos: 
log? 


t-log 1,12 =log2, ouseja,t=———.. 
log1,12 


Calculando log 1,12, obtemos: 


112 


log = log112 - log100 = log(2*: 7)-2 = 4 log? + log? - 
100 





— 2 = 0,049 


r 


0,049 


O valor de t, portanto, será: t = = 6,14 anos = 6 anos e 





2 meses. 
Como os juros são incorporados ao capital apenas ao final 
de cada ano, somente após 7 anos será possível dispor do 


capital dobrado. 


O 5. Um capital C é aplicado a uma 


<> taxa de juros de 1% ao mês (os ju- 


ros são incorporados ao capital 
apenas ao final de cada mês e esse novo va- 
lor será a base para o cálculo dos juros do 
próximo). Calcule em quantos anos o capi- 
tal dobrará seu valor inicial e compare com 
o resultado da atividade anterior. 
(Dados: log 2 = 0,301 elog 101 = 2,004.) 
O valor €, do capital ao final do primeiro mês C =C + 1% de 
C, ouseja, C,=C,(1+0,01)=101C, 
O valor C, do capital ao final do segundo mês será: €, - 


-C,-(1+0,01)=C. (1,017 


(o) 


O valor C(t) do capital ao final de t meses será: C(t) = C - (1,01). 
O capital dobrará de valor quando C(t)=2C, ou seja, quan- 
do C: 1,01!=2C , o que significa que 1,01! = 2. 

Calculando o logaritmo dos dois membros dessa igualdade, 
temos: 


t-log 1,01 = log2, ou seja, 


log1,01  log101-log100 0,004 
= 6 anos, 3 meses e 1 semana. 


O capital dobrará após aproximadamente 6 anos, 3 meses e 
1 semana; como os juros são incorporados ao capital apenas 
ao final de cada mês, isso significa que o capital dobrado es- 
tará disponível apenas após 6 anos e 4 meses; antes, portanto, 


dos 7 anos da atividade anterior. 


-. À primeira escala para a medida do bri- 


lho das estrelas foi criada por Hiparco, 
cerca de 150 a. €. Ele dividiu cerca de 850 
estrelas então visíveis a olho nu e classi- 
ficou-as em seis grupos, de acordo com a 
intensidade do brilho, atribuindo, quan- 
do vistas da Terra, grandeza 1 às mais 
brilhantes e 6 às de menor brilho. Por 
volta de 1850, apoiado no trabalho de 
Hiparco, um astrônomo inglês chamado 
Norman Pogson (1829-1891) propôs uma 
escala logarítmica para a medida do bri- 
lho de uma estrela. Considerando, na es- 
cala de Hiparco, a estrela mais brilhante 
como 100 vezes mais brilhante do que a 
visível de brilho mais fraco, Pogson atri- 
buiu grandeza O à estrela mais brilhante 
e grandeza 5 à menos brilhante na antiga 
escala; como 2,5º = 100, ele considerou 
cada nível de grandeza 2,5 vezes maior 
do que o nível anterior: 
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(maior brilho, (menor brilho, 
l2 grandeza) 6: grandeza) 
2 2.) Zoo 2,5 I É acao 


Pogson ainda estendeu a escala de modo a 


AS 6 
2 [05 | mar] mo | 25 
2.5 





tiva de um observador na Terra. A escala foi 
classificar a grande quantidade de estrelas e estendida tanto para cima como para baixo, 


demais corpos celestes brilhantes, na perspec- incluindo os logaritmos que não são inteiros: 


—]1 





Existem outras escalas para a medida da 


grandeza (ou magnitude) de uma estrela, 
levando em consideração seu brilho em sen- 
tido absoluto e não apenas o que é percebi- 
do por um observador na Terra. A escala de 
Pogson fornece a grandeza aparente, ou seja, 
relativa a um observador na Terra. Em uma 
escala absoluta, que leva em consideração as 
distâncias entre os corpos celestes envolvi- 
dos, o Sol é uma estrela de 52 grandeza, en- 
quanto Sirius é uma estrela de 1º grandeza. 
Com base na escala de Pogson, responda 
as questões a seguir: 


a) Betelgeuse é mais ou menos brilhante 
do que Antares? Quantas vezes? 

Pela tabela, observamos que a diferença de 5 grandezas 

corresponde a 100 vezes mais brilho, uma vez que uma 

magnitude é igual a 2,5 vezes. Assim, Betelgeuse é mais bri- 

lhante que Antares, pois a grandeza (magnitude) na escala 


de Pogson é menor. Como a magnitude de Betelgeuse é 0,5 


e de Antares é 1,00, a diferença entre elas é de 0,5, portanto 
Betelgeuse é aproximadamente 2,5ºº vezes mais brilhante. 
De outro modo, podemos escrever que a razão entre as in- 


tensidades do brilho é a seguinte: 
brilho de Betelgeuse 2,5110579 
brilho de Antares 2) 


05505. 06-05 256 


ou seja, Betelgeuse é aproximadamente 1,58 vezes mais bri- 


lhante do que Antares. 


b) Sirius é mais ou menos brilhante do que 
Antares? Quantas vezes? 

Do mesmo modo, Antares é menos brilhante do que Si- 

rius, pois sua grandeza na escala de Pogson é maior. Como 

a magnitude de Sírius é -1,5 e a de Antares é 1, a diferença 

entre elas é de 2,5, portanto, Sírius é 2,5” = 9,9 vezes mais 


brilhante. A razão entre os brilhos é a seguinte: 


inca. = o. = 2,55015 = 2525 = 
brilho de Sirius Po TT 
1 1 


1 
= —— ou seja, Sirius é aproximadamente 
29 por qo 








9,9 vezes mais brilhante do que Antares. 
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c) Quantas vezes a Lua é menos brilhante 
do que o Sol? 

Temos, analogamente, que a Lua é menos brilhante do que 

o Sol, pois sua grandeza na escala de Pogson é maior. Como 

a magnitude do Sol é -27 e a da Lua é -11, a diferença entre 

elas é de 16; portanto, o Sol é 2,51º = 2 328306 vezes mais bri- 

lhante que a Lua. À razão entre os brilhos também pode ser 


calculada da seguinte forma: 


| (27 -6) 
brilho do Sol o Es 25847-756 2328306 
brilho de Lua Pio Da 
ou seja, o Sol é aproximadamente 2 328 306 vezes mais bri- 
lhante do que a Lua, o que é o mesmo que dizer que a Lua 


tem aproximadamente 0,0000004 do brilho do Sol. 


- Para estimar a idade de um fóssil, o qui- 


mico norte-americano W. F. Libby criou 
o chamado Método do Carbono 14, pelo 
qual recebeu o Prêmio Nobel de Química 
de 1960. O método consiste no seguinte: 


o elemento químico carbono 14 forma-se 
nas camadas superiores da atmosfera por 
efeito da radiação cósmica sobre o nitro- 
gênio. Admite-se que sua presença na su- 
perficie da Terra ocorre em uma proporção 
constante em relação à do carbono 12, que 
é o carbono comum; 

os animais e as plantas absorvem o carbo- 
no 14 pela respiração e pela alimentação, e, 
enquanto estão vivos, mantêm uma propor- 
ção fixa desse elemento. Depois de mortos, 
a absorção da substância deixa de existir, e a 
quantidade que possuíam começa a se desin- 
tegrar, transformando-se no carbono comum; 
o carbono 14 desintegra-se em uma propor- 
ção constante em relação ao valor inicial: 
a cada 5730 anos, a massa inicial reduz-se 





a metade (em outras palavras, a meia-vida 
do carbono 14 é igual a 5730 anos); 

em consequência, se determinarmos a pro- 
porção do carbono 14 em relação ao carbo- 
no normal em um fóssil (um peixe incrustado 
em uma pedra, um osso, uma planta resse- 
cada, um pedaço de madeira etc.), podemos 
estimar há quanto tempo tal fóssil existe. 


Carvão da caverna de ISSG E ON dios 
Lascaux, França 


Carvão nos 


monumentos de 3789 + 275 anos 


Stonehenge, Inglaterra 


Linho encontrado em 


uma caverna do Mar 1917 + 200 anos 


Morto 


Pinturas rupestres em 
São Raimundo Nonato, | Cerca de 60000 anos 
no Piauí 


Suponhamos, então, que um fóssil tenha 
sido encontrado e que desejamos estimar 
sua idade. 


a) Se a análise laboratorial determinou 
que 50% do carbono 14 inicial já se de- 
sintegrou, qual seria a idade estimada 
do fóssil? 

Se a quantidade desintegrada de carbono 14 foi de 50%, isso 

significa que sua massa se reduziu à metade da massa inicial. 

Portanto, o tempo decorrido desde que deixou de viver é 


justamente a sua meia-vida, ou seja, 5 /30 anos. 


b) A massa m de carbono 14 varia com 
o tempo de acordo com a seguinte ex- 


pressão: m(t) = m, * [)* (cada vez 
2 


que t assume valores múltiplos sucess1- 





vos de 5 730, a massa reduz-se à metade). 
Se for constatada que a massa de carbo- 
no 14 restante no fóssil é apenas 10% da 
massa inicial, qual seria a idade estima- 
da do fóssil? (Dado: log 2 = 0,301.) 
Se a massa restante de carbono 14 é apenas 10% da massa 
inicial, indicada por m,, e sendo m(t) = 10% de m,, ou seja, 


1 Y550 = 
m(t) = 0,1 m, segue que 0Im, = m, | — — 0,1 =2250. 
2 


Logo, 





L 
= log, 0,1, ou seja, - t = 5130 : log, 0,1 = 
Ô 


log 0,1 
=5 130. 
log? 
e! SS 


Concluímos, portanto, que t=- 5/30: -— = 
0,301 0,301 
= 19036 anos. 





c) Se o laboratório indicar que a porcen- 
tagem do carbono 14 que se desinte- 
grou foi de 75%, qual é a idade estima- 
da do fóssil? 

Se a quantidade desintegrada foi de 75%, ou seja, se restou 

apenas 25% da massa inicial, isso significa que se passaram duas 

meias-vidas desde que deixou de viver: na primeira, sua massa 
reduziu-se a 50% da inicial, e, na segunda, diminuiu novamen- 
te à metade, atingindo 25% da massa inicial. A idade estimada 


do fóssil é, portanto, 2: 5730 anos, ou seja, 11460 anos. 


d) Se for constatada que a massa de carbo- 
no 14 restante no fóssil é apenas 1% da 


Já vimos que, para a > 1, o gráfico de y = a* cresce cada vez mais rapidamente, en- 
quanto que o gráfico de y = log x cresce cada vez mais lentamente. 


Crescimento exponencial e papéis logaritmicos 
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massa inicial, qual é a idade estimada 
do fóssil? (Dado: log 2 = 0,301.) 
Se a massa restante de carbono 14 é apenas 1% da massa ini- 
cial, temos o seguinte raciocínio: 


* a massa m de carbono 14 varia com o tempo de acordo 


t 
|. 45750 
com a expressão m(t)=m, | — (cada vez que t assume 


um valor múltiplo de 5730, a massa reduz-se à metade); 


* sendo m(t) = 14 dem,, ouseja, m(t) = 0,01 m , segue que: 


| 
m(t) = (É) 
2 
E 
1 5730 
0,01m, = >] logo 
2 
E 
1 5730 
0,01 = (+) 
a 
ai 
1 5730 
log 0,01 = log [+] 
2 
L 





1 
log 0,01 = log — 
5130 2 
t log 001 
5730 log05 
L 
———— = 6,644 
5130 


t=380/0 anos. 


No item b vimos que se levaria aproximadamente 19036 anos 
para que a massa restante do fóssil fosse 10% da massa ini- 
cial. Agora, neste item, constatamos que para a massa 
ficar dez vezes menor (de 10% para 1%) o tempo dobra, 


aproximadamente. 
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Tal fato pode dificultar, em alguns casos, a construção do gráfico, devido à grande diferen- 
ça na ordem de grandeza dos valores representados nos dois eixos. Por exemplo, vamos fazer 
o gráfico de y = 10* com base na tabela seguinte: 


1/2]3]4]5]6]7. 


A escala a ser escolhida no eixo x deve ser suficiente para representar valores del a 7;já a 





escala no eixo y deve ser suficiente para representar valores até 10 milhões. 


Uma maneira de contornar tal dificuldade prática é a seguinte: vamos “comprimir” a 
escala no eixo y, representando os valores dos expoentes das potências de 10, em vez de 
representá-los usando intervalos de mesmo tamanho para representar as variações nas 
potências. Assim, cada unidade no eixo y significa 10 vezes a anterior, e não o sucessor 
da anterior, como no eixo x. Começamos na vertical com 1, depois 10, depois 100, depois 
1000; para baixo, temos 0,1; 0,01; 0,001 e assim por diante. Em outras palavras, vamos 
escrever no eixo y o valor da potência 10%, mas cada quadrinho representa, na verdade, 
uma unidade a mais no expoente. É como se estivéssemos fazendo o gráfico de y = X, com 
X = 10*. Assim, o gráfico obtido para y = 10* será a reta y = X. Observando o gráfico, é 
possível compreender o que foi dito: 


100 
valores de 10* 


10 
y=X 


(sendo X = 10%) 





Existem papéis impressos com as escalas assim transformadas na vertical, para faci- 
litar a construção de gráficos em situações como a descrita. Tais papéis são chamados 


de monolog. 


A figura a seguir ilustra uma folha de um papel monolog: 


100 000 


10 000 


1000 


100 


10 


Exemplo ilustrativo 


O gráfico a seguir representa a produção industrial do Brasil, estado por estado. Em 
virtude da grande diferença nos níveis de produção, a escala adotada no eixo y é loga- 
rítmica. Note que na base do eixo y está assinalado “MONOLOG”. Um segmento do 
mesmo tamanho representa, no eixo y, tanto o Intervalo de O a 1 quanto o intervalo de 1 
a 10 e o intervalo de 10 a 100. No eixo y são representadas, portanto, as potências de 10 
em segmentos proporcionais aos seus expoentes. 
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Produção industrial por estado 
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Fonte: IBGE, 2000. Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/>. Acesso em 8 abr. 2014. 


Escala logaritmica no eixo x 


Algo semelhante poderia ser feito para a função y = log x, se tivéssemos que fazer o gráfico 
a partir de uma tabela como a apresentada a seguir: 


10 o 10 o [10107 





ifafafafs[e[7 
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No caso, a escala a ser comprimida é a do eixo x, onde representamos as potências; mas cada 
unidade representa a passagem de uma potência de 10 a outra potência de 10, ou seja, representa 
o logaritmo de x. Assim, o gráfico de y = log x torna-se o gráfico da reta y = X, onde X = log x. 


Naturalmente, poderíamos utilizar, para o gráfico anterior, o mesmo papel monolog, ape- 
nas trocando as posições dos eixos x e y. 


Escalas logarítmicas nos dois eixos 


É possível ainda que desejemos comprimir as escalas nos dois eixos. Isso pode ser espe- 
cialmente conveniente quando queremos representar funções em que tanto os valores de x 
quanto os de y variam em intervalos muito amplos e queremos concentrar as atenções nos 
expoentes de x e de y. Existem papéis que já trazem a representação de tal “contração” nos 
dois eixos, sendo apropriados para uma representação proporcional dos expoentes de x e 
de y, em vez de uma representação proporcional aos valores de x e y. 


Exemplo ilustrativo 


Para fazer o gráfico de y = x”, calculando os logaritmos dos dois membros da igualdade, 
temos: log y = 7 - log x. Usando um papel que represente o logaritmo nos dois eixos, é como 
se fizéssemos o gráfico de Y = 7X, onde Y = log y e X = log x. Uma folha de papel desse tipo, 
chamado de papel dilog, é representada a seguir: 


ANE == 


1000 9 


100 EEE 


l 100 1000 10000 





o 
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Ao final deste caderno, encontram-se 


os anexos de papel monolog e dilog. 


Tendo por base as informações anterio- 
res sobre papéis monolog e dilog, per- 
gunta-se: 


a) Como fica o gráfico da função y = 5* se 
usarmos o papel monolog disponível ao 
final deste Caderno, sendo as unidades 
do eixo y representativas não dos valo- 
res de x, mas dos logaritmos de x? 

Sendo y = 5t, calculando o logaritmo de ambos os membros, 

obtemos: log y = x - log 5 = 0,69. 

Se os valores representados no eixo y são os de log y, então 

é como se estivéssemos fazendo o gráfico de Y = (log 5) - x, 

onde Y = log y. Tal gráfico é, pois, o de uma reta com inclina- 


ção iguala log 5: 


100 


10 
valores de 10x 


Y = (log5)-x 


(sendo Y = log y) 








b) Como fica o gráfico da função y = log, x 
se usarmos o papel monolog descrito 
anteriormente, sendo as unidades do 
eixo x representativas não dos valores 
de x, mas dos logaritmos de x? 


Sendo y = log, x, então 


log x il ] 
y = E “log x 
log5 log5 


Se o papel for tal que, no eixo x, em vez de x, as unidades 








representarem log x, então teremos o gráfico da função 


ta 


nO NOSSO Oo 





1 
+ )rondex-toga 
log5 


O gráfico será uma reta de inclinação igual a 





log5 
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c) Como fica o gráfico da função y = xº se usar- 


mos um papel dilog, cuja escala, tanto no 
eixo x quanto no eixo y, representa não os va- 
lores de x e de y, mas os seus logaritmos? 

Para fazer o gráfico da função y = xº calculando o logaritmo 
de ambos os membros da igualdade, temos: log y = 5 - log x. 
Se utilizarmos um papel dilog, nos dois eixos serão represen- 
tados os logaritmos dos valores de x e de y; logo, teremos o 
gráfico da relação: 

f=5"AX onde Y=logy e X=logx 


Tal gráfico será uma reta de inclinação igual a 5. 


sendo Y = log y 


X= [09X 





Considerações sobre a avaliação 


Esperamos que, ao final deste percurso, a lin- 


guagem dos expoentes e dos logaritmos tenha sido 
incorporada pelos alunos para a expressão e a 


compreensão de diversos tipos de fenômenos na- 
turais, aumentando, assim, os instrumentos dispo- 
níveis para a contextualização dos conhecimentos 
escolares e a Intervenção consciente no cotidiano. 


A sensibilização para a importância do que foi 
aprendido e o conhecimento de propriedades bá- 
sicas das potências e dos logaritmos, fundamen- 
tais para operar com eles em situações concretas, 
como as que foram apresentadas, foram os obje- 
tivos principais desta Situação de Aprendizagem. 


Ao operar com expoentes e com logaritmos, 
os alunos devem ser capazes de compreender 
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plenamente as ações realizadas, tendo o dis- 
cernimento de recorrer a tábuas de logaritmos 
ou a calculadoras com a consciência de estar 
delegando a tais recursos uma tarefa técnica, 
importante, mas subsidiária, conhecendo sufi- 
ciente e conscientemente o significado daquilo 
que realizam. 


Esta quarta Situação de Aprendizagem não 
trouxe conhecimentos novos sobre o tema, mas 
apenas novas articulações entre o que já havia sido 
aprendido nas situações anteriores e os contextos 
práticos. Assim, os conteúdos esperados coinci- 
dem com os referidos nas Situações anteriores. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5 
RAMPAS, CORDAS, PARSECS: RAZÕES PARA ESTUDAR 
TRIÂNGULOS RETÂNGULOS 


oO OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO 


o OO OO OO OO OO OO OO OO O OO OO OO O 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 5 


O objetivo principal desta Situação de 
Aprendizagem é a consolidação das noções 
de tangente, seno e secante de um ângulo 
agudo. Para a tangente, recorreremos a ideia 
da inclinação de uma rampa; para o seno e 
a secante, a razão entre cordas e raios de um 


relações simples entre as seis razões trigonométricas. 


Competências e habilidades: expressar e compreender fenômenos naturais de diversos tipos; 
enfrentar situações-problema envolvendo as razões trigonométricas em diferentes contextos. 


Sugestão de estratégias: articulação das noções sobre razões trigonométricas já estudadas 
em séries/anos anteriores; exemplos ilustrativos da utilização de tais razões em diferentes |: 


OO OO OO OO OO OO OO OO OO 


Conteúdos e temas: significado da tangente, do seno e da secante de um ângulo agudo, apre- : 
sentado em contextos significativos; significado do cosseno, da cotangente e da cossecante; : 





contextos; exercícios exemplares sobre as razões trigonométricas. 


om OO OO OO OO OO OO OO O E 


arco de circunferência, uma situação usual no 
cálculo de distâncias astronômicas. 


Ao final do percurso, os alunos deverão ter 
compreendido a existência da constância das ra- 
zões entre os lados correspondentes de triângulos 
retângulos semelhantes e a importância de dar 
nomes especiais a tais razões, o que dará origem 
aos senos, as tangentes e às secantes, por exemplo. 
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As capacidades de expressão e de com- 
preensão de fenômenos naturais de diversos 
tipos, bem como a de enfrentar situacões-pro- 
blema em diferentes contextos, serão bastante 
ampliadas, como se poderá perceber ao longo 
desta Situação de Aprendizagem. 


Sugere-se ao professor que utilize duas se- 
manas nesta etapa, deixando-se a seu critério, 
como é natural, a ampliação ou a redução do 
tempo sugerido, em função de interesses ou 
características específicas de sua turma. 


A estratégia a ser utilizada será a seguinte: 


> as ideias fundamentais referentes as ra- 
zões trigonométricas (tangente, seno, 
secante) serão apresentadas, buscando- 
-se uma articulação com o que já foi es- 
tudado sobre tais noções em séries/anos 
anteriores; 

> exemplos ilustrativos servirão para a con- 
textualização e a articulação do que se 
apresenta; 

> exercícios exemplares serão propostos como 
modelos, para que, com base neles, o profes- 
sor possa estender a lista, praticando e apro- 
fundando o que considerar necessário, crian- 
do sua próprias atividades ou recorrendo às 
que se encontram em livros didáticos sobre 
o tema. 


A inclinação das rampas e a tangente 
Para caracterizar a inclinação de uma ram- 


pa, seja a entrada de uma garagem, uma rua 
ingreme ou uma ladeira acentuada, busca-se 


relacionar as distâncias percorridas horizon- 
tal e verticalmente, em cada trecho, ou, mais 
especificamente, costuma-se registrar quanto 
nos elevamos verticalmente para cada unida- 
de que percorremos na horizontal. 


Exemplo ilustrativo 


Na rampa representada a seguir, observe 
que a cada 10 m percorridos na horizontal, as 


elevações são sempre iguais a 1,25 m: 





Para caracterizar a rampa da figura, po- 
demos escrever, de modo inteiramente equi- 
valente, as diversas sentenças indicadas a 


seguir: 


> “a cada 10 m percorridos na horizontal, 
subimos verticalmente 1,25 m”: 

> “a cada metro percorrido horizontalmente, 
a elevação vertical é de 0,125 m”; 

> “a cada 100 m percorridos horizontalmen- 
te, subimos verticalmente 12,5 m”; 

> “a inclinação da rampa é de 12,5%”; 

> “o ângulo a de inclinação da rampa é tal que 
sua tangente vale 0,125” (em uma figura em es- 
cala, o ângulo o seria de aproximadamente 77º). 


De modo geral, para caracterizar uma ram- 
pa determinada por um ângulo a com a hori- 
zontal, podemos construir um triângulo retân- 


gulo que a represente, com o ângulo q conforme 


indicado na figura, e determinar, neste triângu- 
lo, a razão entre o cateto vertical e o cateto hori- 
zontal, ou seja, entre o cateto que está na frente 
do ângulo o e o cateto que é um dos lados de a. 
Não importa o tamanho do triângulo desenha- 
do: para cada ângulo a, tal razão entre os cate- 
tos é uma constante característica do ângulo, e 
é chamada de tangente de a. 


tangente de o = tg a = 


Rá 
h 





rampa de ângulo de inclinação a 


de ci É V 
rampa de inclinação igual a tg a = a 


(essa razão pode ser escrita como uma porcentagem) 


Algumas observações sobre as afirmações 
anteriores: 


> o nome “tangente de o” está associado ao 
fato de que, quando a rampa não é plana, 
ou seja, quando seu contorno não é uma 
reta, mas sim uma curva, então medimos a 
inclinação por meio da reta tangente (quer 


dizer, que toca suavemente) à curva citada. 





inclinação da rampa em A=inclinação da reta tangente em A=tg a 


inclinação da rampa em B= inclinação da reta tangente em B=tg B 


> nas ruas e estradas, as rampas devem obe- 
decer a certas recomendações, não poden- 
do ser muito íngremes. O Departamento 
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Nacional de Infraestrutura de Transpor- 
tes (DNTT), por exemplo, regulamenta as 
inclinações máximas em estradas, que va- 
riam de 5% a 9%, dependendo de certas 
características, como o volume de tráfego, 
por exemplo. Inclinações maiores somen- 
te existem em condições excepcionais. De 
fato, existem algumas ruas com inclinações 
superiores a 10%; por exemplo, na Nova 
Zelândia, encontra-se a rua mais inclinada 
do mundo: seu ângulo q de inclinação é tal 
que tg a = 0,35, ou seja, a inclinação é de 
35%, o que corresponde a um valor de a 
próximo de 19º. 

Algumas vezes, diz-se que “uma rampa de 
inclinação 0,01 significa que, a cada 100 m 
que percorremos na rampa, nos elevamos ver- 
ticalmente Im”. Rigorosamente, deveriamos 
dizer que “a cada 100 m que percorremos ho- 
rizontalmente, nos elevamos verticalmente 
Im”. Para pequenos ângulos de inclinação, a 
diferença entre os valores de r e de h (ver fi- 
gura inicial) não é significativa. Por exemplo, 
calculando o valor der parah = 100e v=1, 
obtemos r = 100,005, ou seja, para pequenas 
inclinações, tanto faz, na prática, se conside- 
ramos o percurso na horizontal ou na rampa. 


1. Dizemos que uma rampa tem 
inclinação de 10% se nos elevar- 
mos verticalmente 10 metros a 
cada 100 metros percorridos horizontal- 
mente. Faça um desenho, em escala, de uma 
rampa com inclinação de 40%. 

Adotando-se a escala 1: 1000, ou seja, 1 cm: 10 m, deve-se 
desenhar um triângulo retângulo de catetos 4 cm e 10 cm, 


como ilustrado a seguir: 
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4 cm 
(40 m) 


10 cm (100 m) 


2. Para calcular a inclinação a de uma rua, 
podemos observar o ângulo 8 formado pelo 
poste (vertical) com o leito da rua, confor- 
me indica a figura a seguir. Se tal ângulo for 
igual a 84º, qual será a inclinação da rua? 
(Dica: consulte a tabela trigonométrica dis- 
ponível no Anexo, no final deste Caderno.) 





Notamos na figura que B + a = 90º; logo, a = 6º. Consultando 


uma tabela de tangentes, ou usando uma calculadora, en- 
contramos: tg 6º = 0,105, ou seja, a inclinação da rampa é 
aproximadamente 0,105 ou, ainda, 10,5%. Isso significa que, a 
cada 100 m que percorremos horizontalmente, nossa elevação 
vertical é de aproximadamente 10,5 m. Em outras palavras, a 
cada metro percorrido horizontalmente, subimos aproximada- 


mente 10,5 cm. 


3. Ao lado de uma rua, na forma de uma ram- 
pa de inclinação de 10%, foi construída uma 
escada para pedestres. O trecho da rua em 
que a escada foi construida tem 80 m de 
comprimento, medidos horizontalmente. Se 





0 h h 


os degraus da escada devem ser iguais, tendo 
uma altura de, no máximo, 16 cm, quantos 
degraus, no mínimo, deverá ter a escada? 

Se a inclinação da rampa é de 10%, então, 80 m horizontais 
correspondem 8 m, ou seja, 800 cm de subida, na vertical. 
Se cada degrau deve ter no máximo 16 cm de altura, devemos 


ter, no mínimo, Rr 50 degraus. 
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Triângulos nas estrelas: as tabelas de 
cordas e os senos 


Desde a 8º série/9º ano, os alunos já foram 
apresentados ao fato notável de que, em certa 
rampa determinada pelo ângulo a, não somen- 
te a razão entre o cateto oposto a o. e o cateto 
que lhe serve de lado (tangente de o), mas tam- 
bém asrazões entre o cateto oposto a oe a hipo- 
tenusa e entre o cateto situado ao lado de o e a 
hipotenusa são também constantes caracteris- 
ticas do ângulo a, conhecidas como seno de a 
e cosseno de a, respectivamente. 


90º —- a 


F, 
| T 
2 h, 





1 


V, Vo Vs Va 
— => —-+ >. + — + -—constante-tga 
h, h, h, h, 

V, Vo Vs Va 
—JD-"t=D0º=-º = constante = sen a 
Hr L L, r, 


LESS constalte=coso 


Os pontos nos quais estão marcados h,, 
h, h,e h, bem como r,r,, r, e r,, indicam, 
respectivamente, as medidas desses pontos ao 
ponto 0. 


É interessante observar que o que se chama 
cosseno de a é o seno do complementar do 
ângulo a: cosa = sen(90º — a). Essa é justa- 
mente a origem do nome cosseno. 


O interesse por tais triângulos encaixados, 
que deram origem às razões seno, cosseno e 
tangente e a todos os estudos de Trigonometria, 
nasceu historicamente, no entanto, de cálculos 
astronômicos relacionados com a posição e o 
movimento das estrelas. Imaginava-se que os 
astros, no céu, descreviam arcos de circunferên- 
cias, e a observação de seus percursos, aliada às 
razões constantes em triângulos, como os an- 
teriormente referidos, possibilitava a estimativa 
de distâncias entre corpos celestes e entre nós 
e eles. Com tais intenções, Hiparco de Niceia 
construiu, no século II a.€., uma tabela de cor- 
das, que viria a dar origem à noção de seno. 
Sinteticamente, tais tabelas forneciam os valo- 


ES C : 
res das razões = entre o comprimento c de 


cordas traçadas em uma circunferência e o raio 
R da circunferência, uma vez que existe uma 


proporcionalidade entre tais valores. 
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a o = o 
Na verdade, a razão R não coincide com 


o que hoje conhecemos como seno, mas a ra- 
zão entre a metade da corda e a distância R 


R o. 
corresponde precisamente ao seno do ângulo > 


igual à metade do ângulo, segundo o qual, um 
observador veria, da Terra, o arco descrito 
pelo astro. 


Professor, sobre esse tema foi proposta 
anteriormente, na 8º? série/9º ano, uma ativi- 
dade de construção de uma tabela de senos 
utilizando o processo de Hiparco, ou seja, 
baseando-se no comprimento de cordas. 
Caso essa atividade não tenha sido desenvol- 
vida com os alunos, esse pode ser um bom 
momento para realizá-la. 


Ptolomeu utilizou tabelas de cordas, em 
período posterior a Hiparco, e a elas dedicou 
um capítulo de seu conhecido livro Alma- 
gesto (150 d.C.). Matemáticos hindus, como 
Aryabhata (por volta de 500 d.C.) e Bhaskara 
(1150 d. C.) também se dedicaram a essas ta- 


belas. Consta que o próprio nome “seno” teria 
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origem em tais tabelas: a palavra árabe para 90º forma uma semicircunferência que tem a referida corda 
significar “corda” seria jiba, e, como somen- como diâmetro. 

te são registradas as consoantes, as tabelas 

trariam apenas ;b, o que teria levado alguns 

tradutores a confundir tal registro com a pala- 

vra jaib, de mesmas consoantes, e que significa 

“golfo, enseada” (em latim, sinus). A 


4. Em uma circunferência de raio 1 m, po- 






A 


demos traçar cordas de todos os tamanhos angulo inscrito 


possíveis de O m e 2 m. Algumas dessas a de 90º 

cordas, de comprimento c a c,, estão re- 

presentadas na figura a seguir. Os quatro b) Calcule a razão entre a semicorda e o 

ângulos indicados têm medida de 60º. raio em cada caso. Em seguida, faça uma 
NT tabela com os valores da semicorda e da 


razão anteriormente referida. Indique 

também na tabela os ângulos centrais 

NS correspondentes a cada corda e os ângu- 
los dos quais tais razões são os senos. 

Como o raio da circunferência é igual a 1, o valor da ra- 

VN zão entre o comprimento da semicorda e o raio é igual 

ao comprimento de cada semicorda. Temos, portanto, a 


a) Calcule o comprimento de cada uma tabela a seguir: 


das cordas. 
As cordas de comprimentos c, e c, são diâmetros da cordas Ss 
circunferência dada; temos, então:c =2mec,=2m. 
As cordas de comprimentos c,,c,,c, ec, são lados de semicordas ! Í 


2 
3. 
2 


triângulos equiláteros em que um dos lados é igual 


o: | razão 
ao ralo; logo, c,=C,=C=C=1mM. semicorda/ 0,5 
Para calcular o comprimento c, lembrando que todo âàn- Reg 
gulo inscrito em uma semicircunferência mede 90º, po- . 
ângulo 
demos usar o teorema de Pitágoras no triângulo retângu- central cor- 180º | 180º 120º 
| respondente 
E 2 = 2 2 
lo de lados c,, c e c,:(c,))? = (c,)) + (C)Z, e, assim, obtemos 





c="3 me 1,73m. À figura seguinte pode ajudar a lem- . | 
ângulo cujo 
brar o fato de que o triângulo citado é retângulo. seno é a razão 
30º | 30º | 30º 
Not ata Faad : : calculada an- 
ote que o conjunto dos pontos de que se vê uma corda ds enienié 
dada em uma circunferência qualquer sob um ângulo de 


c) Explique como você poderia utilizar 
a tabela que construiu para calcular o 
comprimento de uma corda correspon- 
dente a um ângulo central de 60º em 
uma circunferência de raio 5 m. 

Se o raio da circunferência é igual a 5 m, então a corda é 

proporcionalmente maior do que a correspondente ao raio 

de 1 m, vista a partir do mesmo ângulo central, que é 60º. A 


figura a seguir pode ajudar a compreender o que se afirma: 





Logo, se a corda correspondente ao ângulo central de 60º é 
iguala 1 m (o valor do raio) na circunferência de raio 1 m, 
então a corda correspondente ao mesmo ângulo na circun- 


ferência de raio 5 m é igual a 5 m (cinco vezes maior). 


d) Calcule o raio de uma circunferência na 
qual uma corda de 100 m corresponde a 
um ângulo central de 60º. 

Analogamente, se a corda tiver comprimento 100 m, sendo 


C Ê 
o ângulo central 60º, então teremos a proporção: — = —. 
100 R 


100 100 
Logo, R=— =-——=100m. 
é LO 


3 


Lembrando que sen 30º = 0,5, também poderíamos escrever: 
C; 

2.50 

E 


R 


Daí seguiria, naturalmente, que: 


sen 30º =0,5 = 





C, 
2 50 
Sen30º=-É- >05-> >R=>— -100m;ousen—— - 
R R 0,5 R 
é c 100 100 
Dor Spas - 100 
2R 2 - sen E 2-sen30º 2:05 
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e) Calcule o raio de uma circunferência na 
qual uma corda de 100 m corresponde a 
um ângulo central de 6º. 

Se a corda tiver 100 m, sendo o ângulo central igual a 6º, 

procedendo de modo análogo ao que foi feito anterior- 


mente, teremos: 





50 
sen 3º=-——. Logo, R = 
R sen 3º 


Utilizando o valor do seno de 3º dado na tabela de senos dis- 
ponível no final do Caderno ou uma calculadora, obtemos o 


valor aproximado 0,052. 


Concluímos, então, que R = 962 m. 


A secante de um ângulo 


A palavra “secante” origina-se em secare, 
que, em latim, quer dizer “cortar”. Para ve- 
rificar se determinada reta corta ou não uma 
circunferência dada, basta calcular a distância 
a do centro da circunferência até a reta e com- 
parar com o raio R. Se a distância for maior 
do que o raio R, a reta não é secante à circun- 
ferência; se tivermos a < R, a reta é secante. 


Se quisermos determinar, entre várias retas, 
quais são secantes à circunferência, basta calcu- 
lar os valores correspondentes de a e dividi-los 


por R. Quando a razão E for menor do que 1, 


a reta será secante à circunferência. Também se 
pode, naturalmente, calcular os valores da razão 


R º F 
a Se ela for maior do que 1, a reta será secante. 
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” E C j 
As razões entre a semicorda =] e o raio R 


constituem uma tabela de senos do ângulo > 


Por possibilitar a identificação das retas 

R 
secantes à circunferência, as razões a consti- 
tuiam outra tabela, chamada tabela de secan- 


tes do ângulo €. 





No triângulo retângulo de hipotenusa c, o ângulo q é oposto ao cateto a e o ângulo B 





LÁ Fr and a LÁ and d LÁ 
é oposto ao cateto b. Já sabemos que a razão p é a tangente de o, a razão Fa e o seno 


[ond b Fr [and b LÁ 
de a e, analogamente, a razão qa tg B e a razão — é o seno de 3. 
c 





Sobre as retas secantes às circunferências, podemos dizer que o que se chama secante de 


; ” Cc Cc 
o € a razao Pp sendo representada por sec a; analogamente, sec B = Ei 


Assim, como se convencionou chamar o seno do complementar de a de cosseno de a, 
representando-se por cos o o sen (90º — a), também se convenciona chamar: 


> a tangente do complementar de a de cotangente de a, representando-se por cotg a; 
> a secante do complementar de a. de cossecante de o, representando-se por cossec a. 


o OO OO OO OO OO 
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O. 5. Com base no texto apresentado tens g) e h):a observação direta mostra-nos que 
> , RR 

na seção Leitura e análise de texto, à 

mostre que: sen à 





Ca ; 
-— -tga. 

cosa Db S 
Cc 


a) sen o. = cos B 


Analogamente, 
cosa sen (90º - 
b) sen B = cos a cotg a = tg(90º - a) — es 
sena -— cos(90º- a) 





c) cossec P = sec o |) Utilizando o teorema de Pitágoras no triângulo de catetos 


ae be de hipotenusa c, obtemos: c* = a” + b* 




















d) tgoa = cotg B Dividindo os dois membros da igualdade por c?, obtemos: 
2 2 
D 
1= (=) + >) , OU seja, 1= senta. + costa. 
= E C 

e) sec o O 

)) Efetuando as operações indicadas no primeiro membro da 
f) cossec p = = B sentença 1 + tgZa.= seca, temos: 

ay bra c 
Irtgia=1+|— | = Es sEC O 
sen OL » Dº Dº 
g) tg a = Rea 
Cos a k) Analogamente ao que foi feito em j), 
byY ab c 
Caso I+cotgia=1+|— | = =— * Cossec'a 
h) cotg a = E à à 
sen OL 
i) sen?a + costa = 1 Podemos representar o teorema de Pitágo- 
ras e as igualdades apresentadas nos 1tens i) e |) 

DP I+tgía=seca em uma só figura: 


k) 1 + cotg/a = cossec/a 
Respostas: 
Do item a) ao item d): as igualdades são uma consequência 


imediata da definição do cosseno, da cossecante e da cotan- 


gente como sendo, respectivamente, o seno, a secante e a 


tangente do ângulo complementar. 


Itens e) e f): como a secante é a razão hipotenusa/cateto 





| 1 
adjacente, segue que sec a = e, analogamente, 
Cos o 





cossec à = 





sen o 
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Distâncias astronômicas: das cordas ao parsec 





Quando observamos um ponto P fechando os olhos alternadamente, temos uma visão um 
pouco diferente. Aparentemente, o ponto muda de posição, e essa mudança pode ser medida 
por um ângulo chamado paralaxe. 





a. = ângulo de paralaxe 


Analogamente, quando olhamos para o Sol a partir de um ponto P da superficie da Terra, temos 
uma visão ligeiramente diferente da que teríamos se estivéssemos no centro € da Terra. Tal efeito 
é chamado paralaxe, e também se mede por um ângulo, conforme representado na figura a seguir: 


04 






a = ângulo de paralaxe 


O ângulo de paralaxe é muito utilizado em trabalhos científicos de Astronomia para a me- 
dida de distâncias entre os corpos celestes. As ideias básicas a seu respeito são: 


> as observações astronômicas são comumente feitas tendo o Sol como referência. 
Ao se observar uma estrela E vista da Terra T e do SolS, haverá uma diferença angular (para- 
laxe) entre as duas observações; 

> quanto maior for o efeito de paralaxe, mais próxima estará a estrela e, quanto menor o ângulo de 
paralaxe, mais distante estará a estrela; 

> convenciona-se que a unidade utilizada para medir distâncias interestelares é a distância 


que corresponde a um ângulo de paralaxe de 1” — do minuto, ou seja, — do grau |; 


> tal unidade de distância é chamada parsec (uma contração das palavras paralaxe e second). 
A figura a seguir representa essa afirmação: 





= 


distância TS = 150 milhões de km (distância da Terra ao Sol) 
se ângulo a = 1”, então a distância SE será 1 parsec 


(a figura não está em escala) 
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sT 


ST 
Para calcular 1 parsec em km, basta notar que: tg a = —— e, em consequência, SE = o 


SE 

Sabemos que a distância aproximada (média anual) da Terra ao Sol é de 150 milhões de km. 

Obtendo-se o valor da tangente de 1” em uma tabela de tangentes ou em uma calculadora, 
encontramos: tg 1” = 0,000004848. 


150 - 10º 


Logo, SE = 500004848 


= 3,09 - 10º km, ou seja, 1 parsec = 3,09 - 10!º km. 
Exemplo ilustrativo 


Quando observada da Terra, a estrela Alfa Centauri, que é a mais próxima do Sistema 
Solar, apresenta um ângulo de paralaxe de 0,75”. Como é menor do que 1”, tal ângulo 
mostra que a distância de Alfa Centauri até o Sol é maior do que 1 parsec. De fato, ob- 
tendo a tangente de 0,75” em uma calculadora, obtemos: tg 0,75” = 0,000003636. Logo, 


a distância SE é igual a: 


= 4,13 - 108 km = 1,34 parsec. | 


oO OO OO OO OO E 


=. 1500 
“E = 0,000003636 
É 6. Responda às questões a seguir: 


SD 


a) Se uma estrela está a 10 parsec do Sol, 
o ângulo de paralaxe é maior ou menor 
do que 1”? 

Pela definição de parsec, quanto menor o ângulo de para- 

laxe, maior a distância entre o Sol e a estrela. Logo, se a distân- 

cia entre o Sole a estrela é de 10 parsec, o ângulo de paralaxe 

é bem menor do que 1 (no caso, o ângulo será aproximada- 


mente de 10 vezes menor, ou seja, 0,1"). 


b) A distância da Terra ao Sol é conhe- 
cida como Unidade Astronômica, e é 
representada pela sigla UA. A quantas 


UA corresponde 1 parsec? 
1 UA 


Temos: tg 1º = 0,000004848 = 
1 parsec 


1 parsec 


Logo = 206210, ou seja, 1 parsec = 2062/70 UA. 


c) Uma unidade muito utilizada para medir 
grandes distâncias é o ano-luz, que é igual 
a distância percorrida pela luz em 1 ano. 
À quantos anos-luz corresponde 1 parsec”? 
(Dica: a velocidade da luz no vácuo é de 
aproximadamente 300000 km/s.) 

Calculando a distância d percorrida pela luz em um ano, ob- 

temos, aproximadamente: 

d = 365:24- 60-60 - 300000 = 9,46 - 10!º km. 

Logo, sendo o parsec igual 3,09 - 105, concluímos que 


1 parsec = 3,26 anos-luz. 


- Uma estrela vista da Terra apresenta um 


ângulo de paralaxe de 0,5”. Calcule: 


a) a distância da estrela ao Sol em UA. 
1 UA 
Temos: tg 0,5” = 0,000002424 = | 





Logo, SE = = 412541 UA. 


0,000002424 
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b) a distância da estrela à Terra em parsec. 
Notamos que, como o ângulo de paralaxe é muito peque- 
no, a tangente e o seno têm aproximadamente o mesmo 
valor, ou seja, o cateto SE e a hipotenusa TE são aproxima- 
damente iguais. De fato, se fôssemos calcular o valor de TE, 


obteríamos: 


E ia 


S 
TE=SEZ+ ST? 
TE =4125417+1 = 412541 UA, 


Notamos que tal distância é de aproximadamente 2 parsec. 
Considerações sobre a avaliação 


Ao final deste percurso, a expectativa é a de 
que as razões trigonométricas fundamentais 
(senos, cossenos, tangentes, secantes, cosse- 
cantes, cotangentes) tenham sido revistas, uma 


vez que uma apresentação inicial delas já teria 
ocorrido, especialmente no volume 2 da 82 série/ 
9º ano. Optou-se por uma reapresentação das 
razões em novos contextos, com destaque para 
as distâncias interestelares, como pretexto para 
animar a retomada de tais conteúdos, deixan- 
do-se ao professor a tarefa de preencher as 
lacunas quase imevitavelmente existentes em 
algumas turmas, em alguns casos apresentan- 
do pela primeira vez as razões trigonométricas. 
Com base nesta retomada, vamos cuidar, na 
Situação de Aprendizagem seguinte, da amplia- 
ção do significado das razões, estendendo-as para 
ângulos maiores do que 90º. É muito importan- 
te, portanto, que os alunos tenham assimilado 
o significado das razões trigonométricas, ten- 
do apreendido as relações mais simples entre elas, 
sen q 


como a de que cos a. = sen (90º — o), tg o = 
Cos a 





seno + cos a = 1, entre outras. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6 
DOS TRIÂNGULOS À CIRCUNFERÊNCIA: 
VAMOS DAR UMA VOLTA? 


Conteúdos e temas: extensão das noções de seno, cosseno e tangente do ângulo reto; significado de 
seno, cosseno e tangente de um ângulo maior do que 90º; as razões trigonométricas na circunferência: 


ângulos e arcos. 


vem ângulos maiores do que 90º; sintetizar e generalizar resultados já conhecidos. 


Sugestão de estratégias: arquitetar analogias que permitam uma extensão natural dos significados das 
razões trigonométricas; explorar razões trigonométricas em diversos exemplos e atividades. 


1 Competências e habilidades: estender o uso da linguagem trigonométrica para fenômenos que envol- 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 6 


Na Situação de Aprendizagem anterior, 
vimos o significado das razões trigonomé- 
tricas fundamentais (seno, cosseno, tangente 
etc.) relacionadas a ângulos agudos. Nossa 
referência básica foi o triângulo retângulo, 
e as seis razões fundamentais representavam 
a relação entre dois dos lados do triângulo. 
Assim sendo, os ângulos para os quais cal- 
culamos senos, cossenos, tangentes etc. eram 
todos agudos. 


No entanto, é possível associar razões ca- 
racterísticas a ângulos maiores ou iguais a 90º, 
seja nas medidas das rampas, seja nas razões 
entre cordas e raios. A mesma corda que cor- 
responde a um ângulo de 120º na circunferên- 
cia também corresponde a um ângulo de 240º, 
e uma rampa de 5º também poderia ser carac- 
terizada pelo ângulo de 175º. 


175º 
LN 


rampa de 5º 
medida: tg 5º 


rampa de 175º 
medida: tg 175º? 


7 N 
e 


corda de 120º 
medida: sen 60º 


corda de 240º 
medida: sen 120º? 


Como veremos, faz sentido e é interessan- 
te falarmos de seno, cosseno, tangente etc. de 
ângulos de qualquer medida. 


Sugere-se que o professor utilize duas se- 
manas nesta etapa da exploração das razões 
trigonométricas. No entanto, o tempo a ser 
dedicado a esta etapa depende do rendimen- 
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to e do desenvolvimento da etapa anterior, 
exigindo, eventualmente, um pouco mais de 
dedicação. 


As extensões dos significados das razões 
trigonométricas serão realizadas por ana- 
logia com o estudo anterior referente aos 
ângulos agudos de um triângulo retângulo. 
Exemplos ilustrativos e exercícios exemplares 
serão utilizados para a exploração por parte 
do professor. 


Dando uma volta com as cordas e os senos 


Já vimos que as primeiras tabelas de se- 
nos de ângulos eram, na verdade, tabelas de 
cordas de uma circunferência, ou, mais pre- 
cisamente, tabelas de razões entre semicordas 
e raios. À própria origem da palavra “seno” 
situa-se, como se sabe, na palavra jiba, que sig- 
nifica “corda” em árabe. 


Escolhendo-se o raio iguala 1 e representan- 
do os ângulos no sentido anti-horário, a partir 
da horizontal, a medida da semicorda vertical 
(PA) é o seno do ângulo a (a é a metade do 
ângulo central correspondente à corda inteira). 
Para ângulos agudos, é imediata a observação 
de que os senos variam entre O e 1 (Figura 1). 


O<a<o90º 
sen a = PA - pa 
l 


O<PA<l 





A 


DP 


Um modo natural de estender as defini- 
ções de seno de a quando a é um ângulo entre 
90º e 180º (Figura 2) é o seguinte: chamamos 
de seno de a a medida da semicorda vertical 
(PA). Também neste caso, as medidas das se- 
micordas (senos) situam-se entre O e 1. 


90º <a < 180º 


O<PA<l1 





Para um ângulo a entre 180º e 270º, ou então 
entre 270º e 360º, definiremos, analogamente, o 
seno como a medida da semicorda vertical (PA), 
agora orientada em sentido contrário ao do eixo y. 
Por isso, nesses casos, indicaremos a medida da 
semicorda como sendo negativa (Figuras 3 e 4). 


180º < a < 270º 
sen = PA: 
1 


—|I<PA<O 


270º <q < 360º 
sen a - PÁ PA 
l 


—|I<PA<O 








Com base nas informações anteriores, va- 
mos observar um exemplo e resolver algumas 
atividades simples. 


1. Sabemos que sen? o + cos? o = 

e S = 1. Tendo como referência a 
circunferência de raio igual a 1 
representada a seguir, calcule o valor do 
sen 45º e, com ele, complete a tabela com 
os valores do seno de cada um dos ângulos 


indicados. 


2. Considere o hexágono regular de lado 
igual a 1 representado a seguir. Lembran- 


do que sen 30º = — calcule o seno dos 


ângulos a, 3, y e O indicados na figura. 
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Cossenos de ângulos maiores que 90º 


De modo análogo, podemos estender a 
definição de cosseno para ângulos maiores 
do que 90º. A sequência de imagens a seguir 
representa tal extensão, que é resumida da 
seguinte forma: 


> para ângulos entre O e 90º, o seno e o cosse- 
no são positivos; 
> para ângulos entre 90º e 180º, o seno é po- 





sItIvVO € O Ccosseno é negativo; 
> para ângulos entre 180º e 270º, o seno e o 


Os ângulos indicados são: 


cosseno são negativos; 


o= 60º 

B = 120º > para ângulos entre 270º e 360º, o seno é 
v=2408 negativo e o cosseno é positivo; 

5 = 300º > em todos os casos, para a determinação do 


1 JT valor absoluto do seno ou do cosseno, recor- 
Como sen 30º=-—— esen?30º + cos*30º = 1, cos 30º =—:; EN , 
2 2 remos ao triângulo OPA, de hipotenusa 1. 


3. 
logo: sen 60º = cos 30º = — 
2 


sen 120º = sen 60º 3 
2 


0º <a < 90º 
3. 
ns fui SPA 
3. 
sen 300º = - sen 60º = - — Eds Esp 
2 
Professor, é possível que os alunos queiram utilizar direta- se] 
0O<OP<l 


3. 
mente o seno de 60º, sendo sen 60º = —. Assim, eles respon- 


deriam diretamente a exemplo da atividade 1. 





sen 60 = 33. 
Ea 90º <a < 180º 
sen 1208 SB. e CDA 
2 
J3. =. OP 
sen 240º = e a 
TER O<PA<I 
sen 300 ==—— —]I<OP<O 
2 


13 


74 





ISO" << 270º 


dig= CPA 


cosas SE O 
1 


—]<PA<O 
—-|]<OP<O 


270º < a < 360º 


ie DA 


cosg= E =0OP 
l 


—I<PA<O 
U<OP<] 


Senos e cossenos dos ângulos que limitam 
os quadrantes 


Convencionando-se, então, que o segmento 
orientado PA representa o seno do ângulo a, pa- 
rece natural considerar os casos-linite em que o 
triângulo retângulo OPA deixa de existir, o que 
acontece, por exemplo, quando q = 90º, a = 180º, 
o, = 270º ou a = 360º. Nesses casos, temos: 


> para a = 0, o triângulo retângulo OPA 
“fecha-se” e temos PA =0e OP =1,ou 
seja, sen 0º = 0 ecos 0º = 1; 

> quando a se aproxima de 90º, o segmen- 
to PA aproxima-se do raio, ou seja, de 1, 
e o segmento OP aproxima-se de O (Fi- 
gura 9). Para a = 90º, convencionamos 
que sen 90º = 1 e cos 90º = 0; 

> quando q passa de 90º e se aproxima de 180º, 
então o segmento PA aproxima-se de O e o 
segmento OP aproxima-se do raio, que é 1. Te- 
mos (Figura 10): sen 180º = 0 e cos 180º = —1; 





> quando aq passa de 180º e se aproxima de 
270º, então o segmento PA aproxima-se do 
raio, em sentido oposto ao do eixo, ou 
seja, tem medida —1, enquanto o segmento 
OP aproxima-se de 0. Temos (Figura 11): 
sen 270º = —1 e cos 270º = O; 

> quando aq passa de 270º e se aproxima de 
360º, o segmento PA aproxima-se de O e 
o segmento OP aproxima-se de 1. Temos 
(Figura 12): sen 360º = 0 e cos 360º = 1. 
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3. Construa uma tabela com os va- 

>» lores das seis razões trigonométri- 
cas (sen, cos, tg, cotg, sec e cossec) 

para os ângulos de 0º, 90º, 180º, 270º e 
360º, indicando também os sinais das ra- 
zões nos Intervalos compreendidos entre 





tais valores. 


A tabela a seguir resume as informações Basta lembrar que: 
. e Es! Cos a 
anteriores: tga=—.: cotga=———— 
COS sen à 








5 70 vo sr nO li v0 [mm 00 [ar mel 
SEG ; COSSEC OL = 

galo + [ie [o[=[=[-[0] emitiram 

s. d+io == lol+lao Naturalmente, nos pontos em que os denominadores são 


OQ: quadrante. nulos, a razão correspondente não existe. 





E ES O ES 


[ao 
Da [= frsesme [=| a 


ja lo. 
Es 
mem [| 0 
HE: 
HE 
ERES 


não existe 








4. Construindo-se uma circunfe- b) a secante de o 
rência de raio 1 com centro no Vamos mostrar que o segmento TB representa a tangente de 
sistema de coordenadas, pode- a. e que o segmento OB representa a secante de a. 


mos representar geometricamente todas as Es 
razões trigonométricas. Já vimos que o seno 
e o cosseno de um ângulo a. medidos a partir 
do eixo x em sentido anti-horário, são, respec- 
tivamente, a ordenada e a abscissa do ponto 
A da circunferência que corresponde ao ân- 
gulo a. Identifique, na circunferência citada, 


o segmento orientado que representa: 





a) a tangente de a 


To 


16 


De fato, da semelhança dos triângulos OPA e OTB, resulta: 
OP PA OA 

OT TB OB. 

Como OA=OT=1,OP=cosaePÃ=sena, 

cosa sena 1 














segue que: | 
1º TB OB 
Logo, 
p= -iqosÓls - seca, 
Cos Cos A 


> Em consequência do resultado anterior, 
aplicando-se o teorema de Pitágoras 
aos triângulos OPA e OTB, obtemos: 
cos'a+sen'a=lel+tg'a=secla; 


> Lembrando que cotg a = tg (90º — o) 


representar, analogamente ao que foi 
feito anteriormente, a secante e a cos- 
secante em uma figura similar, traçan- 
do-se a reta tangente ao ponto (0; 1), 
como mostra a figura a seguir. 








cotangentes 


T cossenos 


SC = cotg a 
OC = cossec a 


5. Conhecendo os valores do sen 30º = — edo 


cos 30º = >> calcule o seno e o cosseno 


dos ângulos a indicados a seguir: 


I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
e cossec a = sec (90º — a), podemos | 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 


a) 120º 
b) 150º 
e) 210º 
d) 240º 
e) 300º 
f) 330º 


Comparando os segmentos orientados que representam o 


seno e o cosseno dos ângulos citados, podemos concluir que: 


a) sen 120º = cos 30º RE 


1 
cos 120º = - sen 30º = E 


Nos itens seguintes, um procedimento análogo conduziria às 
respostas a seguir. Se julgar conveniente, peça que seus alu- 
nos façam uma figura representando cada item. 


1 
b) sen 150º = sen 30º = E 


COS 190" ==c05 50º == E 


1 
c) sen 210º = - sen 30º = - — 


COS 210º = =00s 30º == E 


3. 
d) sen 240º = - cos 30º = - Eq 


1 
cos 240º = - sen 30º = - = 


3. 
e) sen 300º = - cos 30º = - EN 


1 
COS SUD" = sem 30" =. —— 
2 


1 
f) sen 330º = - sen 30º = - — 
2 


J3. 
cos 390" = Cos 30" = Es 


O 6. Em uma circunferência de raio 
<> | m, um ponto P percorre um arco 

s correspondente a um ângulo cen- 
tral o. Calcule os valores de s e do seno de 
o, nos casos indicados a seguir: 









180º A XÉ 
ABR 


a) a.= 360º 
b) o = 180º 
o) a=90º 
d) a =45º 
e) a =30º 


a) Se o ponto P percorreu um arco correspondente ao 
ângulo central de 360º, então ele percorreu a circun- 
ferência inteira, cujo comprimento é 2x metros. Logo, 
S = 2x metros. Sendo a = 360º, já vimos que sen 360º = 0. 


b) Se o ponto P percorreu um arco correspondente a 180º, 


0º 





então ele percorreu , OU seja, a metade da circunfe- 


360º 
rência, o que equivale a x metros. Sendo a = 180º, já vimos 


que sen 180º = 0. 


atividade 6 da seguinte maneira: 


> em uma circunferência de raio 1, os ar- 


> em uma circunferência de raio 1, os 


> de modo geral, existe uma proporcio- 
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c) Se o ponto P percorreu um arco correspondente a 90º, en- 


(o) 


tão ele percorreu 





, OU Seja, um quarto da circunferência, 
360º 


T 
o que equivale a EA metros. Sendo a = 90º, já vimos que 


sen 90º = 1. 


d) Se o ponto P percorreu um arco correspondente a 45º, 


o 





então ele percorreu , OU Seja, um oitavo da circunfe- 


360º 
rência, o que equivale a Fa metros. Sendo a = 45º, já vimos 


2 
ue sen 45º = — 
, 2 


e) Se o ponto P percorreu um arco correspondente a 30º, 


o 





| | a 
, OU seja, — da circunferência, 
360º 12 


o que equivale a * metros.Sendo a = 30º, já vimos que 
6 


então ele percorreu 


sen 30º = Es 


Podemos generalizar os resultados da 


cos correspondentes a 360º, 180º, 90º, 


45º e 22,5º têm comprimentos iguais 
MR E 
qo e Enf 
| 2 4.8 
medidos na mesma unidade do raio. 


a, respectivamente, 27, x, 


arcos correspondentes a 90º e 30º têm 


comprimento iguais a, respectivamente, 


SL 
7 e E medidos na mesma unidade de 


raio. Percebe-se que 30º é a terça parte 


alo SAP E quis E é a terça parte de o 


nalidade direta entre a medida do arco 
e a medida do ângulo central corres- 
pondente: se o ângulo central dobrar, o 
comprimento do arco também dobra- 
rá, e assim por diante; 


1] 


78 





> desse fato decorre que, sendo o ângulo cen- 


tral o, medido em graus, correspondente a 


um arco de comprimento s, vale a propor- 





ag USAS RO 
7. Em uma circunferência de raio 
“2 R, um ângulo central de medida 


o. em graus corresponde a um 
arco de comprimento s e a uma corda de 
comprimento c. Complete a tabela a seguir. 


Caso necessário, utilize uma calculadora. 


As relações entre a, s e c decorrem das seguintes expressões, 


já conhecidas: 








Cc 
a 2 õ | 0] 

sen— = —— = — ouseja,C=2R-sen — 
2 R 2R 2 

RR |, OU Seja, S = É .2mR 

oa 360º 360º 


Para q = 180º, temos: 
c=2R-sen 90º -2Res=- L.27R=AR 


2 
Para o, = 120º temos: c = 2R - sen 60º = RV 3. 
Rm amp = LR 
3 3 
Para a. = 90º temos: c = 2R - sen 45º = R42. 
1 R 
es=—  21R = E 
4 2 


Para o. = 60º temos: c=2R-sen30º-=Re 
1 

E anne 
6 3 


Para a = 30º temos: c=2R:sen 15º e 


1 R 
Es nie 
Tia 6 


(Consultando uma tabela de senos, ou usando uma calcula- 
dora, obtemos: c = 0,52R.) 


Para a. = 10º, temos: c=2R:sen5º e 


1 
PER 


36 18 
(Consultando uma tabela de senos ou usando uma calcula- 
dora, obtemos: c= 0,17R.) 


Para a, = 0º temos: c=2R-sen0º=0es=0 





Para cada um dos valores de a, é interessante sugerir aos alu- 
nos que façam uma figura e observem as relações geométri- 
cas entre as cordas e os arcos, imaginando os possíveis polígo- 
nos regulares cujos lados correspondem às cordas calculadas, 


quando for o caso. 
Considerações sobre a avaliação 


Ao final desta Situação de Aprendizagem, 
praticamente retomamos as ideias iniciais do 
volume, em que as associações entre ângulos e 
cordas de circunferências serviram de motivação 
para as primeiras tabelas de senos. Avançamos 
um pouco, no entanto, e agora já podemos falar 
de senos, cossenos e tangentes de ângulos maio- 
res do que 90º, ou seja, aprendemos a completar 


uma volta na circunferência. É interessante para 
o professor destacar o fato de que, completada a 
primeira volta, outras voltas poderão ser dadas 
e é possível calcularmos as razões trigonométri- 
cas para ângulos maiores do que 360º, de modo 
análogo ao que foi feito na extensão dos ângulos 
agudos para ângulos maiores doque 90º. E im- 
prescindível, no entanto, que os alunos tenham 
assimilado com naturalidade o fato de que as 
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razões trigonométricas podem ser calculadas de 
modo significativo para ângulos de 0º a 360º. 
Para tanto, é preciso que sejam conhecidos os 
valores das razões para ângulos notáveis, como 
30º, 45º, 60º, 90º, 180º, 270º e 360º, e que se saiba 
reduzir o cálculo das razões para um ângulo a 
qualquer ao cálculo das razões para um ângu- 
lo agudo, por meio de relações simples como, 
sen (180º — o) = sen a. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 7 
POLÍGONOS E CIRCUNFERÊNCIAS: REGULARIDADES 
NA INSCRIÇÃO E NA CIRCUNSCRIÇÃO 


crição de polígonos. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 7 


Desde a origem, as razões trigonométricas 
sempre estiveram associadas a relações entre ân- 
gulos, arcos e cordas em uma circunferência. 


Sendo n um número natural, quando divi- 
dimos 360º por n, a corda correspondente ao 
ângulo obtido pode ser vista como o lado do 
polígono regular de n lados, inscrito na circunfe- 
rência. Na presente Situação de Aprendizagem, 


Conteúdos e temas: medidas de ângulos centrais, internos e externos de polígonos regulares ins- 1 
critos em uma circunferência; cálculo dos lados de polígonos regulares inscritos e circunscritos 
a uma circunferência; relações trigonométricas fundamentais e problemas de inscrição e circuns- 


Competências e habilidades: compreender algumas relações essenciais entre a Geometria e a Trigono- 
metria, inter-relacionando linguagens e ampliando as possibilidades de expressão; sintetizar e gene- 
ralizar resultados já conhecidos, relacionando-os a novas situações-problema. 


Sugestão de estratégias: explorar relações entre elementos geométricos e trigonométricos, possi- 
bilitando uma maior compreensão de resultados já conhecidos; exploração de relações entre ele- 
mentos geométricos e trigonométricos em diversos exemplos ilustrativos e exercícios exemplares. 


tal fato será explorado e complementado com 
um estudo análogo dos polígonos circunscritos 
a circunferência. 


A exploração dos conteúdos desta Situa- 
ção de Aprendizagem será feita por meio de 
alguns exemplos ilustrativos, posteriormente 
complementados por exercícios exemplares, 
que poderão servir de modelo para que o pro- 
fessor crie ou selecione as suas próprias ativi- 
dades em outras fontes de materiais didáticos 
ou paradidáticos. 
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Todo polígono regular pode ser inscrito em uma circunferência, isto é, pode ter todos os seus 
vértices pertencentes a uma mesma circunferência, que é chamada circunferência circunscrita ao 
polígono. Chamaremos de 1,0 lado do triângulo regular inscrito (triângulo equilátero), de 1 o do 
quadrilátero regular (quadrado), de 1 o do hexágono regular, e assim por diante. 





Na figura, estão representados os três polígonos regulares citados. Observamos que o ângulo 
central correspondente ao lado de cada um deles é igual a 360º dividido pelo número de lados, 
ou seja, é de 120º para o triângulo equilátero (360º — 3), de 90º para o quadrado (360º — 4) e de 
60º para o hexágono (360º — 6). 





De modo geral, sendo n o número de lados do polígono regular inscrito considerado, a 


360º 


medida do ângulo central correspondente ao lado é igual a . O ângulo central correspon- 





dente ao lado do pentágono regular, por exemplo, é igual a 72º. 
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Sendo a o ângulo central correspondente ao lado de um polígono regular de n lados, te- 
360º 





mos, então: o = 





Consideremos agora a medida do ângulo interno de cada um dos polígonos inscritos. Ele é igual 
a 60º no caso dos triângulos equiláteros, 90º no caso dos quadrados e 120º no caso dos hexágonos. 


De modo geral, notamos que, em cada caso, a soma de duas metades do ângulo interno com 
o ângulo central deve ser igual a 180º, uma vez que tais ângulos constituem um triângulo. 


Em consequência, sendo o, o ângulo interno de um polígono regular de n lados, temos: 


OL. O O 
2 Ea + dad = 180º, ou seja, a = 1800-360" | 





Comparando as expressões obtidas para o e para o, notamos que, em cada polígono, esses 
ângulos são suplementares, ou seja, o + a, = 180º. 
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Algumas atividades simples, para explo- 
rar os fatos anteriormente citados, são apre- 
sentadas a seguir. 


1. Complete a tabela a seguir, indi- 
a cando o ângulo central correspon- 


dente ao lado e o ângulo interno 
de cada um dos polígonos regulares indicados. 


pentágono 
(n = 5) 


decágono 
(n = 10) 


dodecágono 
(n = 12) 


pentadecágono 
(n = 15) 


Icoságono 
(n = 20) 


hectógono 
(n = 100) 


quilógono 
n = 1000 





Basta substituir o valor de n pelo correspondente ao 
número de lados de cada polígono nas expressões an- 
teriormente obtidas: 


(360º ago 360º 


N N 


(Os valores obtidos que não forem inteiros podem significar 
alguma dificuldade na construção efetiva dos polígonos, mas 


não em sua concepção.) 


2. Observando a tabela obtida na atividade 
anterior, notamos que, quanto maior o 
número de lados de um polígono regular, 
menor é seu ângulo central e mais próxima 
de 180º é a medida de seu ângulo interno, 
o que significa que o polígono vai fican- 
do cada vez mais arredondado. Podemos 
imaginar uma circunferência como se fosse 
um polígono com um número de lados tão 
grande que o ângulo central corresponden- 
te a cada lado é zero e o ângulo interno é 
180º. Tente desenhar um icoságono regu- 
lar de lado 1 cm e verifique como ele pode, 
praticamente, ser identificado com uma 
circunferência. Agora, Imagine o que acon- 
teceria se você tentasse desenhar um quiló- 
gono regular... Registre suas conclusões. 


Resposta pessoal. 
Angulo externo de um polígono regular 


O ângulo externo a, de um polígono é for- 
mado pela semirreta que é o prolongamento 
de um dos lados com o lado seguinte (ver figu- 
ra a seguir). Naturalmente, cada ângulo inter- 
no q, de um polígono tem um ângulo externo 
a. adjacente, e a soma dos dois é sempre 180º: 
aro = 150º, 





Nos polígonos regulares, como já vimos an- 
teriormente, a soma do ângulo central « com 
o ângulo interno a, também é igual a 180º. 
Concluímos, então, que o ângulo externo a, é 
igual ao ângulo central, ou seja, para obter o 


valor de o basta dividir 360º pelo valor de n: 
— 360º 

= 

um polígono regular de 20 lados é igual a 18º. 





. Por exemplo, o ângulo externo de 


Inscrevendo polígonos na circunferência 





Quando inscrevemos um polígono regular em 
uma circunferência de raio 1, existe uma relação 
simples entre o lado x do polígono e o ângulo 
central a. correspondente. 


(0) 
De fato, temos sen [S) — e, em conse- 


E 
2 


quência, x= 2: sen [S) 
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Õ.. 3. Verifique se existe um polígono 
»” regular: 


a) cujo ângulo externo seja igual ao ângu- 
lo interno; 

Como a soma do ângulo interno com o ângulo externo deve 

ser igual a 180º, para que os dois sejam iguais é preciso que 

ambos sejam iguais a 90º. O polígono regular, nesse caso, é 


um quadrado. 


b) cujo ângulo interno seja igual ao dobro 
do ângulo externo; 
Para que o ângulo interno seja igual ao dobro do ângulo ex- 


terno, devemos ter: 


360 — 360 
180- =2.- 
N N 





, de onde resulta que n = 6. O polígono 


é um hexágono regular. 


c) cujo ângulo central seja igual ao ângulo 
interno. 


Se o ângulo central é igual ao ângulo interno, temos: 


360 360 
— = 180 - —, de onde resulta que n = 4. O polígono 


n n 
procurado é um quadrado. 
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Se o raio da circunferência for igual a R, então o lado L do polígono Inscrito será propor- 


R Ls; 
cionalmente maior, e teremos: 1 =— 
X 


Logo, temos L =R -x, ou seja, L, = 2Rsen [S) 
Exemplos ilustrativos 
Na tabela a seguir, estão indicados os ângulos centrais correspondentes aos lados dos 


polígonos regulares de 3, 4, 5, 6, 7 e 8 lados e os comprimentos dos lados correspondentes. 


E 


E 
mn ma | mom 
E O 


Observação! 


> Os valores dos senos necessários foram obtidos em uma tabela ou em uma calculadora. 
> Notar que, dividindo L, por 2R, obtemos o seno da metade do ângulo central, em 
cada caso. 


(0) 





> Como a medida do ângulo central a é igual a ct , O comprimento do lado do polígono 


n 
regular inscrito fica determinado pelo valor de n: para cada valor de n associamos o valor de 


a correspondente, e, para cada o, o valor de L, está determinado. 
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Analogamente, quando circunscrevemos um polígono regular a uma circunferência de raio 1, 
sendo L o lado do polígono circunscrito, temos: 





, o OL 
> polígono inscrito: 5 = sen (5) 





; a 
> polígono circunscrito: —< = tg =) 


No 





Logo, concluímos que, em uma circunferência de raio 1, os valores de L e L são tais que: 
L. = 2sen [) L=2g [5 
p) S Z 


Se a circunferência tiver raio R, analogamente ao que foi mostrado para os polígonos 1ns- 
critos, o valor de L é ampliado na mesma proporção do raio, que passou de 1 para R. Assim: 


L. = 2Rsen Es L = 2Rtg (a) 
2 É bu 
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4. Calcule o lado do polígono 
VS regular de n lados inscrito e do 

polígono de n lados circunscrito 
a circunferência de raio 1 nos seguintes casos: 


a) n= 3,6, 12,24 
b) n=4,8,16,32 


(Observação: obtenha valores aproxima- 
dos para os lados, usando uma tabela de 
senos disponível no final deste Caderno ou 
uma calculadora.) 


o 


, OU Seja, 





a) Para n = 3, 0 ângulo central a é igual a 
o.=120º. Temos, então: 

L,=2-sen60º=V3 = 1,732; 
L.=2:t9600=2/3 = 3,464. 

Paran = 6,0 ângulo central a é igual a 60º. Temos, então: 


L,;=2:sen Ses 
J3 
p = 2 0) 90" =2-——— 8 1,155. 
3 


Para n = 12,0.= 30º e temos: 

Ly=2"sen 15º 0,518; 

Loc=2 "tg 15º = 0,536. 

Para n=24,0= 15º e temos: 

L,=2:sen [5º = 0,261; 

La = 2" tg (,5º = 0,263. 

b) Analogamente ao item anterior, calculando os lados dos 
polígonos inscritos e circunscritos para os valores indicados 
de n, temos: 

LisI4l4eL =2; 

L,=0,/65€eL, = 0,828; 

Le, =0,390€ L,.= 0,398; 

L =019%6€L,.= 0,197. 


E interessante o professor, com base nos 


valores calculados, comentar e interpretar 
geometricamente os seguintes fatos: 


> quanto mais aumenta o valor de n, mais o com- 


primento do lado diminui; 

quanto mais aumenta o valor de n, menor 
se torna a diferença entre os valores de L, 
edeL,; 

se multiplicarmos os valores de L por n, o 
produto n - L, aproxima-se cada vez mais de 
2x (= 6,282), que é o comprimento da circunfe- 
rência de raio 1 na qual os polígonos estão sendo 
Inscritos (para L . = 0,390, temos 16 - L,. = 6,24; 
para L,, = 0,196, temos 32 -L,,. = 6,272); 

o mesmo ocorre se multiplicarmos os valores 
dos lados dos polígonos circunscritos pelo nú- 


mero de lados. 


- Em uma circunferência de raio 5 em, ins- 


creve-se um polígono regular de 36 lados. 
Tendo por base o comprimento da circunfe- 
rência, qual é a diferença porcentual entre o 
perímetro desse polígono e o comprimento 
da circunferência? (Dado: sen 5º = 0,0872.) 


O lado do polígono inscrito na circunferência é igual a 


Calculando, obtemos: L,. =2:5:sen5º = 0,872. 
O perímetro do polígono será igual a p,, = 36: L,. = 31,392 cm. 
O comprimento da circunferência é C = 27R = 31,416. 


| a SL 416 31,592 
A diferença porcentual pedida é iguala ——>—>—»— & 
se 


= 0,000764 = 0,076 %, tendo como base o perímetro do polígono. 


- Em uma circunferência de raio 1 dm, cir- 


cunscreve-se um polígono regular de 36 la- 
dos. A área do polígono circunscrito supe- 
ra em quantos por cento a área do círculo 
correspondente”? (Dado: tg 5º = 0,0875.) 





Para calcular a área do polígono circunscrito, basta calcular a 


área de um dos 36 pequenos triângulos em que ele se divide 
e multiplicar esse resultado por 36. 

A área de um desses triângulos é a metade do produto da 
base L... pela altura, que é igual ao raio (1 dm). Logo, tal área 


Elsa 1) 
Z 


vale 


Em consequência, a área do polígono circunscrito é igual 


36c 


[sa 
a A = 364 Digg 
2 


Calculando o lado do polígono, obtemos: 
Lec=2"tg5º=0,175 dm. 

Logo, a área será iguala: 

Ac & 18: 0,175 = 3,150 dm”. 

A área do círculo de raio R= 1 dm éigualaA =: 1º=3,1416 dm?. 


A diferença porcentual pedida é (3,150 - 3,141) = 0,003, ou 
3,141 


seja, cerca de 0,3%, tendo como base a área do círculo. 
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Para calcular a área do polígono regu- 
lar inscrito, é necessário calcular a altura 
de cada um dos triângulos em que ele se 
divide, que é chamada de apótema (a ) 
do polígono. O apótema pode ser obtido 
usando o teorema de Pitágoras no triân- 
gulo retângulo, que tem como catetos a 
metade do lado do triângulo e o apótema, 


e como hipotenusa o raio R da circunfe- 
2 


A º L. r º 
rência: a + [1 | = Rº. Alguns exercícios 
2 


explorando tal fato seriam interessantes. 


Considerações sobre a avaliação 


Nesta Situação de Aprendizagem, os pro- 
blemas associados à inscrição e à circunscrição 
de polígonos em uma circunferência serviram de 
pretexto para a prática e a consolidação das fe- 
cundas relações entre a Geometria e a Trigono- 
metria. Algumas situações-problema foram ex- 
ploradas, mas certamente existem muitas outras 
que também poderiam ter sido. Ao professor, em 
última instância, cabe a decisão de escolher al- 
gumas das que foram apresentadas ou optar por 
outras, de sua própria autoria, ou extraídas dos 
materiais didáticos de que dispõe. 


Ao final deste percurso, consideramos funda- 
mental que os alunos saibam calcular os elemen- 
tos básicos dos polígonos inscritos e circunscritos 
em uma circunferência, ou seja, o ângulo central 
que corresponde a um lado, os ângulos interno e 
externo, o perimetro e a área. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 8 . 
A HORA E A VEZ DOS TRIÂNGULOS NÃO RETÂNGULOS 


Fo OO OO 


situações-problema correlatas. 


o OO OO OO OO OO OO OO OO OOOO OO OOO OO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 8 


Já vimos que, por meio da Trigonometria, 
podemos relacionar os lados e os ângulos de um 
triângulo retângulo. Nesta Situação de Aprendi- 
zagem, vamos conhecer duas relações importan- 
tes entre os lados e os ângulos de um triângulo 
qualquer: uma relação de proporcionalidade en- 
volvendo lados e ângulos, ou, mais precisamente, 
os lados e os senos dos ângulos, conhecida como 
Lei dos Senos; e uma generalização do teorema 
de Pitágoras, conhecida como Lei dos Cossenos. 
Naturalmente, tais relações também são válidas 
para triângulos retângulos, e seu aprendizado 
constitui, portanto, uma ampliação do repertório 
das relações entre a Geometria e a Trigonometria 
que estamos apresentando neste volume. 


As competências básicas a ser desenvolvidas 
serão a generalização de resultados conheci- 
dos, com a consequente ampliação do universo 
de fenômenos que podemos compreender e no 
qual podemos enfrentar situações-problema. 


Conteúdos e temas: relação entre lados e ângulos de um triângulo qualquer: Lei dos Senos; generali- 
zação do teorema de Pitágoras: Lei dos Cossenos. 


1 Competências e habilidades: generalizar resultados conhecidos; expressar e compreender fenômenos 
1 em que se encontram presentes relações entre lados e ângulos de um triângulo, bem como enfrentar 


Sugestão de estratégias: retomada das relações entre lados e ângulos já conhecidas em triângulos re- 
tângulos; extensão de algumas dessas relações, por meio de procedimentos análogos, para triângulos 
quaisquer; exemplos ilustrativos e exercícios exemplares sobre o tema, em diferentes contextos. 


— OO 


ooo O 


ooo 


OO OO OO OO OO OO OO OO OO 


Sugere-se ao professor que utilize duas se- 
manas nesta etapa, de tal modo que a maior 
parte do tempo seja dedicada, a seu juizo, a 
aplicações práticas das duas relações básicas a 
ser apresentadas. 


Após a recordação de algumas das rela- 
ções conhecidas entre lados e ângulos de um 
triângulo retângulo, serão propostas algumas 
possibilidades de generalização para triângu- 
los quaisquer. O entrelaçamento entre a Geo- 
metria e a Trigonometria será especialmente 
importante e estará presente em todas as ativi- 
dades. Exemplos ilustrativos e exercícios exem- 
plares, a serem estendidos pelos professores, 
serão propostos como modelos. 


Dos triângulos retângulos a quaisquer 
triângulos 


Sendo a e b os catetos opostos aos ân- 
gulos a e À respectivamente, e c a hipotenu- 
sa de um triângulo retângulo, sabemos, por 


exemplo, que: 


c”= a” + b” (teorema de Pitágoras); 


d 

sen O =, OU Seja, a =c- sen q; 
b 

sen P = q OU seja, b=c-sen B; 


b 
cosa =—,ouseja, Db=c-cosa; 
é 


a 
tsa=-—,ouseja,a=b-tga. 


De 





Essas são apenas algumas relações entre os 
lados e os ângulos do triângulo que poderia- 
mos estabelecer. 


Consideremos agora um triângulo qualquer 
de lados a, b e c, e de ângulos correspondentes 
a, P ey, conforme mostra a figura a seguir: 





Nenhuma das relações anteriormente 
apresentadas vale para esse triângulo, que 
não é retângulo, a começar pelo teorema de 
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Pitágoras. Neste caso, certamente teríamos: 
e > qr. 


Existem, no entanto, pelo menos duas re- 
lações importantes entre os lados a, be ce os 
ângulos correspondentes a, À e y, que iremos 
conhecer mais adiante. 


A primeira delas decorre de uma observa- 
ção muito simples: ao maior lado do triângulo 
sempre se opõe o maior ângulo, e vice-versa. 
Entretanto, não é verdade que se a medida de 
um ângulo dobrar, então o lado oposto também 
dobrará de valor. Para comprovar isso, bas- 
ta notar, na figura a seguir, que o lado oposto 
ao ângulo de 60º não é o dobro do lado opos- 
to ao ângulo de 30º, mantidas todas as demais 
condições. 


[45 


Não é verdade, portanto, que, em um 
triângulo, os lados e os ângulos opostos são 
proporcionais. 


E verdade, no entanto, que existe uma pro- 
porcionalidade direta entre os lados e os senos 
dos ângulos opostos, ou seja: 


Es Do. 
seno sent  seny 





Essa relação de proporcionalidade é co- 
nhecida como Lei dos Senos, e será justificada 
nas atividades a seguir. 
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1. Mostre que, se um ângulo o Esta relação pode ser aqui explorada, 





é Inscrito em uma circunferên- enunciando-se tal resultado de diferentes 


cia, então sua medida é igual à modos, por exemplo: 


metade da medida do ângulo central O cor- 

respondente. > todos os ângulos inscritos em um arco 
de circunferência, que subentendem 
a mesma corda (ver Figura 1), têm a 
mesma medida, que é a metade do àn- 
gulo central correspondente; 

> todo ângulo inscrito em uma semicir- 


cunferência mede 90º (ver Figura 2). 





Para mostrar tal fato, basta traçar um diâmetro que passa pelo 


vértice do ângulo inscrito e notar as relações entre os ângu- 





los indicados: 





Xx+y=a 
Exame 0 PEDE PED SRS PRENDE OR Pod po pa a 
2y + W = 180º 


Logo, 
2x+2y+(2+wW)=360, 2. Dado um triângulo qualquer de lados a, b 


X+ytx+y+Z+w= 360, e c, sempre podemos inscrevê-lo em uma 
0) 0) 

circunferência, de modo que os ângulos 

ou seja, 20: + (2 + w) = 360. A 
correspondentes a, 3 e y sejam ângulos 1ns- 

Como sabemos que 6 + (z + w) = 360º (ver figura), podemos . . na 
| | | critos na circunferência, conforme mostra 
concluir que 20. = 8, ou seja, a = — , como queríamos mostrar. ; 
2 a figura a seguir. 





Mostre que é válida a proporção: 


a bx - 
sena = senp — seny (Lei dos Senos). 





Traçando-se o diâmetro BP = d, notamos que o triângulo BCP 
é retângulo em C e que o ângulo BPC é igual a a, uma vez 
que é um ângulo inscrito no arco CAPB, que tem o lado a 


como corda. 





No triângulo retângulo BCP temos: 


d : o ai 
sena, =—, onde d é o diâmetro da circunferência circunscrita 
d 





ao triângulo. Notamos, então, que = d, OU Seja, a razão 


sen q 
entre o lado a e o seno do ângulo oposto correspondente 


é igual ao diâmetro d da circunferência. De modo análogo, 


concluiríamos que = d, OU seja, as três razões 





senb seny 
lado/seno do ângulo oposto são iguais, o que significa que lados 





e senos são proporcionais. Esse é o significado da Lei dos Senos. 
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3. Um triângulo tem lados de medidas 5 m, 


6mel0m. 


a) Esse triângulo é retângulo? 
O triângulo de lados 5 m, 6 me 10 m não é retângulo, pois o 
quadrado do maior lado não é igual à soma dos quadrados 


dos outros dois: 10º > 6º + 5º 


b) Se dobrarmos as medidas dos três la- 
dos, o novo triângulo terá seus ângulos 
alterados? 

Se dobrarmos as medidas dos três lados, o novo triângulo 

será semelhante ao inicial. Terá, portanto, os mesmos ângu- 


los que ele. 


c) Seria possível reduzir o lado de 6m ao 
meio, construindo um triângulo de la- 
dos5Sm,3me 10m? 

Não é possível construir um triângulo com lados5 m,3 me 

10 m, pois a soma de dois dos lados (3 m e 5 m) é menor que 

o terceiro lado (10 m), como mostra a figura a seguir. 

Para ser possível a construção de um triângulo com lados a, 

b ec, é necessário que cada um dos lados seja menor do que 


a soma dos outros dois. 


3m 5m 


10m 


d) Qual é a razão entre o seno do ângulo 
oposto ao lado de 5 m e o seno do ângu- 
lo oposto ao lado de 10 m? 

Os lados de um triângulo são diretamente proporcionais aos 


. | 5 b 10 
senos dos ângulos opostos, ou seja: = = 


sena senf seny 














— sena 5 da raRê 1 
Portanto, a razão é iguala— ou seja, é iguala —. 
ny 10 2 
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o; 4. Um ângulo a inscrito em uma 

<> circunferência de diâmetro 10 m 

subentende uma corda de 5 m. 
Determine a medida de a em graus. 





Qualquer que seja a posição do ângulo a, seu seno, calcula- 
do no triângulo retângulo que tem a hipotenusa como diã- 


metro, é igual a Es Logo, a = 30º, 
2 


Ampliando o teorema de Pitágoras: Lei 
dos Cossenos 


Já sabemos que, no triângulo retângulo, o 
quadrado construído, cujo lado é a hipotenu- 
sa c, tem área igual à soma das áreas dos qua- 
drados construídos, cujos lados são os catetos 
acb,ouseja: c? = a? + b”. 





Vamos agora procurar uma relação entre 
os três lados de um triângulo qualquer, de 
lados a, be c. 


Se o ângulo 0, entre os lados a e b, for me- 
nor do que 90º, então teremos: c” < a? + bí. 


Considerando, no entanto, os quadrados 
pontilhados da figura a seguir, no triângulo 
retângulo de hipotenusa c e de catetos asen 6 
e (b — acos 6), podemos utilizar o teorema de 
Pitágoras e escrever: 





c” = (asen 0)? + (b — acos 0); 

c=a-sen'9+b+a”-cos0-2ab - cos 0. 

Como cos” 6 + sen? 6 = 1, resulta: 

cº=a?+b”-2ab - cos 0, que é um resultado 
conhecido como Lei dos Cossenos. 


Um resultado análogo pode ser obtido 
se o ângulo entre a e b for maior do que 90º. 
Naturalmente, nesse caso, teremos c” > a? + b”. 
A figura a seguir ilustra as etapas para chegar 
a idêntico resultado: 





c” = (b + asen 0)* + (acos 0); 


c=b+a”+2ab-senô 

Observando a figura, notamos que 

sen ô = cos (180º — 6), o que resulta em: 
cC=a”+b/+ 2ab- cos (180º — 0). 

Mas cos (180º — 6) = — cos 0; 

logo, temos: e? = a” + b” — 2ab cos 0. 


Exemplos ilustrativos: 





a2=b:+cº-2bc-cosa 







c=bº+a!-2ba-cosy 
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*=al+ci-Zac- cos 


nº=m”+p'-2mp -cosq 


n 


E importante destacar aqui que, em um 
triângulo de lados a, b e c, e ângulos opostos 
respectivamente iguais a a, Pe y: 
> se o quadrado do maior lado for igual à 

soma dos quadrados dos outros dois, en- 

tão o triângulo é retângulo, sendo o ângulo 
reto oposto ao maior lado; 

> se o maior dos lados ao quadrado for 
menor do que a soma dos quadrados dos 
outros dois, então o triângulo é acutân- 
gulo (todos os ângulos são agudos); 

> se o maior lado ao quadrado for maior do 
que a soma dos quadrados dos outros 
dois, então o triângulo é obtusângulo, 

ou seja, o ângulo oposto ao maior lado é 

maior do que 90º. 


o ooo OO OO OO O OO O OO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 


5. Um triângulo tem ângulos 
“a a, B e y, opostos aos lados a 
(2m), b(3m)ec(4m). 


a) Esse triângulo é retângulo? 

O triângulo não é retângulo, uma vez que o quadrado do 
maior dos lados não é igual à soma dos quadrados dos outros 
dois. Como 4º > 2* + 3%, o triângulo tem um ângulo obtuso 


oposto ao lado 4. 
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b) Calcule o cosseno do ângulo y. 

Para calcular o cosseno do ângulo y, podemos escrever: 
cí=at+D'-2ab-cosy. 

Logo: 

16=4+9-2:2:3-cosy ouseja, 

COS y = - Es 


(Note que cosy<0, poisy > 90º.) 


c) Calcule o seno dos ângulos q e pp. 

Para calcular o seno dos outros dois ângulos, podemos esco- 
lher um dos seguintes caminhos: 

Calculamos o cosseno de cada um deles, do mesmo modo 
que calculamos o cosseno de y, e, a partir daí, calculamos o 
seno por meio da relação fundamental sen? a + cos? o = 1. 
Alternativamente, podemos calcular o seno de y por meio 
da relação: 

senty + cos*y = 1 e, depois, usar a Lei dos Senos. 


Óptando por esse segundo caminho, temos: 


—) | J5 
sen*y + Es anne en 


(Lembrar que y tem seno positivo por ser um ângulo menor 

do que 180º.) 

Como temos, pela Lei dos Senos, a proporção a seguir: 

sen Sena semp 
so 2 











, concluímos que: 


lie epa 

8 16 
Quando duas forças de intensidades F, 
e F, agem simultaneamente sobre o mes- 
mo ponto P, a força resultante pode ser 
representada pela Regra do Paralelogra- 
mo e tem uma intensidade R que pode 
ser calculada de acordo com a Lei dos 
Cossenos. Sendo 0 o ângulo formado pe- 
las duas forças, conforme a figura a se- 
guir, mostre que devemos ter R* = F? + 
PER -E,-C050. 





Considerando o triângulo formado por F,, Re o segmento 
paralelo a F,, e sendo q o ângulo formado pelos lados F, e o 


segmento paralelo a F,, usando a Lei dos Cossenos, temos: 





Res Eee T e =Zi ecos q. 


Como os ângulos 0 e q são suplementares, isto é,a soma 
dos dois é iguala 180º, cos q=- cos 8. Em consequência: 
id ad MZ RR a O SIS 

É importante destacar aqui que o ângulo 6 considerado pelos 
professores de Física em geral é o ângulo entre as duas forças, 
e não o ângulo entre os dois lados do triângulo em que se 
utiliza a Lei dos Cossenos. Como esses ângulos (entre as duas 
forças e entre os dois lados do triângulo) são suplementares, 
Os cossenos são simétricos. Em razão disso, os sinais aparecem 
trocados no termo em que aparece o cosseno na lei e na fór- 


mula da resultante, usada pelos professores de Física. 


D 7. Duas forças de 100N são aplica- 

Ss das a uma pequena esfera. O ângulo 

formado pelas suas linhas de ação é 

igual a 0, conforme mostra a figura. Calcule 

a intensidade da resultante R das duas forças 
em N para os seguintes valores de 6: 





a) 0º 


b) 30º 


e) 45º 


d) 60º 


e) 90º 


f) 120º 


e) 150º 


h) 180º 


Temos: R2= 100º + 1002 + 2 :100-100 cos 6 


Substituindo os valores de 0, em cada um dos itens, obtemos: 


a) Rº = 20000 + 20000 - cos 0º = 40000; 

logo, R = 200. 

b) Rº = 20000 + 20000 - cos 30º = 20000 + 1000043 = 37321; 
logo, R = 193,2. 

c) Rº = 20000 + 20000 + cos 45º = 20000 + 100002 = 34 142; 
logo, R = 184,8. 

d) Rº = 20000 + 20000 - cos 60º = 20000 + 10000 = 30000; 
logo, R = 173,2. 

e) Rº = 20000 + 20000 - cos 90º = 20000 + 0; 

logo, R = 141,4. 
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) 10000; 
eests 


h) R2 = 20000 + 20000 - cos 180º = 20000 + 20000(-1) = 0; 


| — 


f) Rº = 20.000 + 20 000 - cos 120º = 20000 + 20000 - [ 
logo, R = 100, 


No 


ve 


9) Rº=20000+20000-cos 150º=20000 +20000 (- 


logo, R= 51,8. 


logo, R=0. 


É interessante fazer uma figura para cada um dos valores 
de 6, representando a resultante pela Regra do Paralelo- 
gramo e interpretando os resultados: quando o ângulo 6 
mede 180º, por exemplo, as forças são diretamente opos- 


tas, e a resultante, naturalmente, é igual a 0. 
Considerações sobre a avaliação 


Ao final de nosso percurso, esperamos 
que os alunos tenham compreendido os dois 
resultados básicos explorados na presente S1- 
tuação de Aprendizagem: a Lei dos Senos e 
a Lei dos Cossenos. Tais resultados referem- 
-se a triângulos quaisquer, mas são válidos, 
naturalmente, para triângulos retângulos. Tal 
ampliação de horizontes pode ser destacada 
pelo professor, uma vez que ela contribui para a 
consciência de que o conhecimento foi aprimo- 
rado, por meio da compreensão dessas novas 
relações. Muitas possibilidades se abrem para 
problemas e exercícios de Fisica, por exemplo, 
como se sugere nas atividades 6 e 7. 


De uma forma ou de outra, considera-se 
fundamental que, ao completar a Situação de 
Aprendizagem, os alunos estejam familiariza- 
dos com as duas relações apresentadas. 


Jo 
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ORIENTAÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 


As quatro primeiras Situações de Apren- 
dizagem deste caderno estão voltadas para a 
ressignificação do estudo das potências e dos 
expoentes, cuja abordagem se encontra na Si- 
tuação de Aprendizagem 1, além de apresentar 
conceitos fundamentais para a contextualização 
de conhecimentos sobre potências, bem como 
para o desenvolvimento de competências para 
a compreensão de fenômenos que envolvem 
crescimento ou decrescimento exponencial. 


Se os objetivos não tiverem sido plenamen- 
te atingidos, o professor deve buscar caminhos 
alternativos para complementar o desenvolvi- 
mento de tais competências, utilizando uma 
das seguintes estratégias: 


> explorar mais profundamente os cálculos 
com potências de expoentes naturais, intei- 
ros e racionais, antes de tratar das funções 
exponenciais, buscando maior assimilação 
das técnicas em diferentes contextos; 

> procurar construir os gráficos das funções 
exponenciais recorrendo mais frequente- 
mente às tabelas com os valores das variá- 
veis, antes de buscar uma assimilação mais 
global da sua compreensão, em decorrência 
das características das funções envolvidas. 


O estudo referente à exponenciação tem sua 
continuidade na Situação de Aprendizagem 2, 
porém com uma abordagem na determinação 
do expoente x para valores arbitrariamente 
atribuídos à potência y = a*, e que para tal ex- 
poente (x) é dada a nomenclatura de logaritmo. 


Se as metas propostas nesta Situação de 
Aprendizagem não foram satisfatórias, propo- 
mos as seguintes alternativas para a retomada 
de alguns conceitos apresentados na Situação de 
Aprendizagem: 


> aprofundar o paralelismo existente entre 
as operações e as propriedades das potên- 
cias e a ligação com os respectivos expoen- 
tes, propondo uma transição natural para 
os estudos das propriedades referentes 
aos logaritmos; 

> uma sugestão para o aprofundamento 
deste estudo referente aos logaritmos 
consiste na utilização de tabelas explo- 
rando a utilização de potências e sua li- 
gação com os seus expoentes, inserindo 
novos valores e discutindo o significado 
das operações representadas. 


Da mesma forma, sugerem-se duas estra- 
tégias alternativas para a retomada dos con- 
teúdos/temas da Situação de Aprendizagem 3: 


> a apresentação de modo independente da 
função exponencial y = a* e da função lo- 
garítmica y = log x, a partir de tabelas com 
os valores de x e de y calculados para dife- 
rentes valores da base a, destacando-se o 
crescimento, se a > 1, e o decrescimento, 
se 0 <a<l. Somente após a reiteração 
independente das características das duas 
funções, seria feita a apresentação conjun- 
ta das duas, explorando as mútuas relações 
de interdependência; 


> a concentração das atenções no fato de 


que, dada uma base a (a > O) ca 1), sem- 
pre é possível calcular a - x, seja x natural, 
Inteiro, racional ou 1rracional, sendo ax > O 
para todo x real. Isso determina a pos- 
sibilidade de definição de uma função 
f(x) = a* para todo x real. Da mesma for- 
ma, todo número real positivo x pode ser 
escrito como uma potência de base a, ou 
seja, tem um logaritmo y, e isso denota a 
possibilidade de definição de uma função 


g (x) = log x. 


Se o aproveitamento dos conteúdos trata- 
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plenamente alcançados na Situação de Apren- 
dizagem 5, pode-se: 


> explorar as relações métricas no triângulo 
retângulo de catetos a e b e hipotenusa c, 
antes de aplicar as contextualização das ra- 
zões trigonométricas; 

> concentrar-se nas três razões fundamentais 
(seno, cosseno e tangente), deixando as de- 
mais para as Situações de Aprendizagem 
seguintes. 


Na Situação de Aprendizagem 6, se a pas- 
sagem fundamental dos ângulos agudos aos 


dos na Situação de Aprendizagem 4 não for ângulos da primeira volta (de 0º a 360º) não 
o esperado, sugerimos as seguintes estratégias, tiver sido compreendida, o professor pode op- 
tendo em vista a recuperação dos alunos: tar por: 

> concentrar-se em um número menor de > concentrar-se na passagem do primeiro 


exercícios exemplares, explorando mais de- 
tidamente os tipos escolhidos por meio da 
formulação de exercícios similares, usando 
ainda como recurso os numerosos exerci- 
cios de fixação encontrados em livros didá- 
ticos sobre o tema; 

propor atividades de recuperação/reforço 
e aprofundamento em exercícios que exi- 
gem mais maturidade em determinados 
conteúdos, inclusive a atividade referente 
ao uso do papel monolog e dilog, que serão 
úteis para um novo olhar na construção 
de gráficos de funções. 


Nas quatro últimas Situações de Apren- 


quadrante (O < a < 90º) para o segundo 
quadrante (90º < a < 180º), procurando 
identificar os segmentos e os valores cor- 
respondentes de todas as razões trigono- 
métricas para os ângulos obtusos, antes do 
estudo dos outros quadrantes; 

> explorar, inicialmente, as extensões do sig- 
nificado de uma das razões trigonométri- 
cas apenas, de preferência o seno de a, em 
todos os quadrantes, explorando intensa- 
mente tal extensão, antes de passar às das 
outras razões trigonométricas. 


A Situação de Aprendizagem 7 envolve 
cálculos que podem ser dificeis para alguns 


dizagem, destaca-se o Início dos estudos da alunos. Assim, você pode chamar a atenção 
Trigonometria com ênfase nas razões trigono- para problemas de inscrição e circunscrição. E 
métricas; neste caso, se os objetivos não forem possível por exemplo: 


> trabalhar com polígonos mais simples, 


como o quadrado, explorando as relações 
entre os elementos já referidos, antes de ge- 
neralizações com polígonos variados; 

explorar elementos estéticos associados à 
inscrição ou à circunscrição, disponibili- 
zando um tempo maior nas relações quali- 
tativas entre os elementos já estudados do 


que na realização efetiva de cálculos. 


Para que os alunos compreendam as rela- 


ções apresentadas na Situação de Aprendiza- 
gem 8, pode-se: 


> usar o triângulo retângulo, em que a hipo- 


tenusa c é o maior lado e se opõe ao maior 
ângulo, observando também que, no que se 
refere aos catetos ae b, e aos ângulos agudos 
correspondentes a e B, o maior cateto cor- 
responde ao maior ângulo, e vice-versa. Em 
seguida notar a proporcionalidade entre o 
cateto e o seno do ângulo agudo correspon- 
dente, observando diretamente e que: se, 





a ' 
sen O =, então c = . Analogamente 


sen AL 


b 
Cc — , € concluímos que a razão entre os 
se 


np 


catetos e os senos correspondentes é constante; 





explorar um triângulo qualquer, observan- 
do que o maior lado sempre se opõe ao 
maior ângulo; 


proporcionais. Para tanto, seria necessário que 
sempre que uma delas tivesse seu valor dobra- 
do, o valor correspondente da outra também 
dobrasse (a razão entre os valores fosse cons- 
tante), o que não ocorre entre lados e ângulos; 
notar que existe uma proporcionalidade di- 
reta entre os lados e os senos dos ângulos 
respectivamente opostos a esses lados. Se 
uma das grandezas dobra, o mesmo ocorre 
com a outra. Deve-se exemplificar a relação, 
antes de justificá-la. Uma alternativa de 
abordagem para a Lei dos Cossenos pode- 
ria ser a demonstração a partir de um triân- 


gulo qualquer, como indicado a seguir: 





dividir o triângulo em dois por meio da al- 
tura relativa ao lado b (conforme figura); 
usar o teorema de Pitágoras duas vezes, 
obtendo: a?=xº+y ecl =y+(b-x):; 
substituir na segunda relação o valor de yº 
obtido na primeira, obtendo: cº = a? —- x? + 
+ bx 2bx= "+ -2bx 

notar que x = acos6 , concluindo que c” = 
= a? + b” — 2abcos0 (Lei dos Cossenos). 


Vale destacar, no entanto, que tal procedi- 


> destacar que mesmo que duas grandezas mento simplificado omite as relações geomé- 


variem de modo inter-relacionado, não po- tricas que foram exploradas no texto e que 


demos concluir que elas são diretamente poderão ser apresentadas em exercícios. 


E. RECURSOS PARA AMPLIAR A PERSPECTIVA DO PROFESSOR 44 


Matemática — 1º série — Volume 2 


E DO ALUNO PARA A COMPREENSÃO DO TEMA 


ÁVILA, Geraldo. Introdução as funções e à de- 
rivada. São Paulo: Atual, 1994. 


Esse livro é especialmente útil pela rique- 
za das ideias apresentadas em cada página. 
Apesar do título sugerir tratar-se de conteú- 
do avançado para o Ensino Médio, a manei- 
ra como os temas são abordados é extrema- 
mente estimulante, parecendo-nos adequada 
para a formação cultural do professor. 


Graphmatica. Disponível em: <http://graph 
matica.exerciciosdematematica.net/>. Acesso 
em: 13 dez. 2013. 


GeoGebra. Disponível em: <http://www.geoge 
bra.org/cms/pt BR/>. Acesso em: 20 fev. 2014. 


Os softwares Graphmatica e GeoGebra, que 
podem ser baixados gratuitamente nos 
sites indicados anteriormente, podem ser de 
grande valia para a construção de gráficos, 
como o das funções exponenciais, ajudando 
a sua visualização por meio da escolha de 
uma escala adequada. 


LIMA, Elon Lages; CARVALHO, Paulo Ce- 
zar Pinto; WAGNER, Eduardo; MORGA- 
DO, Augusto César. 4 Matemática do Ensino 
Médio, v. 1. Rio de Janeiro: Sociedade Brasi- 
leira de Matemática, 1999. (Coleção do Pro- 
fessor de Matemática.) 


Esse livro, apesar de não ser muito simples, traz 
uma abordagem interessante das funções expo- 
nenciais, destacando seu papel juntamente às 
funções do primeiro grau, como definidoras de 
padrões de crescimento ou de decrescimento. 


Revista do Professor de Matemática. Rio de 
Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática, 
1982. 


Os artigos dessa revista são um permanente 
material de apoio ao trabalho do professor 
em sala de aula. Trata-se de uma revista que 
era inicialmente semestral, hoje quadrimes- 
tral, que sempre traz contribuições interes- 
santes e instigantes, tanto do ponto de vista 
do conteúdo matemático, quanto da abor- 
dagem didática sugerida. Os números 4 e 18 
contêm artigos sobre a ideia de logaritmo que 
podem alimentar algumas pesquisas a serem 
realizadas pelos alunos. Alguns momentos de 
investigação sobre o índice de tal revista po- 
dem alimentar substancialmente o trabalho 
do professor, praticamente em todos os con- 
teúdos. Existe um número-indice, que traz os 
temas e os autores dos artigos dos 44 volumes 
iniciais da RPM. O índice também pode ser 
consultado pelo site <http://www.rpm.org. 
br>. Acesso em: 13 dez. 2013. 


E-ESCOLA Instituto Superior Técnico. 


Dimensões astronômicas: parsec e medições. 


do, 
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30 dez. 2004. Disponível em: <http://www.e- 
escola.pt/topico.asp?id=240&ordem=1>. 
Acesso em: 3 jan. 2014. 


Neste site, encontram-se informações muito 
interessantes, que complementam o que foi 
apresentado. 


Artigos 


SILVEIRA, Fernando Lang da. Inclinações das 
ruas e das estradas. Revista Física na Escola. Porto 
Alegre, UFRGS, v. 8, n. 2, out. 2007. Disponível 
em: <http://www.lf.ufrgs.br/-lang/Ruas estradas. 
pdf>. Acesso em: 13 dez. 2013. 


O artigo aborda de modo interessante a ques- 
tão das rampas. 


Revista do Professor de Matemática. Rio de 
Janeiro: Sociedade Brasileira de Matemática. 


Reiteramos aqui que, de modo geral, a Revista 
do Professor de Matemática pode ser um 
importante material auxiliar para o enrique- 
cimento das aulas de quase todos os temas 
tratados no Ensino Fundamental No caso da 
Situação de Aprendizagem 5, destacamos os 
seguintes números: 


> número 11 (2º semestre de 1987): há um ar- 
tigo sobre o cálculo aproximado do valor 
de x, usando inscrição de polígonos e a Lei 
dos Cossenos; 

> número 19 (2º semestre de 1991): há um ar- 
tigo sobre a soma dos ângulos, internos e 
externos, de um polígono. 


Particularmente no que tange aos conceitos 
trabalhados na Situação de Aprendizagem 6, 
destacamos os seguintes números: 


> número 9 (2º semestre de 1986): há dois 
artigos muito criativos que sugerem ma- 
teriais didáticos para o ensino de Trigo- 
nometria: 

> número 52 (3º quadrimestre de 2003): há 
um problema de otimização que se resolve 
com recursos da Trigonometria. 


Para abordagem dos temas da Situação de 
Aprendizagem 7, sugerimos: 


> número 10 (1º semestre de 1987): há um 
artigo interessante sobre a Trigonometria 
numa oficina mecânica; 

> número 15 (2º semestre de 1989): há uma 
observação interessante sobre a constru- 
ção de polígonos regulares. 


h ConsineraçõES FINAIS 


Neste caderno, nas quatro primeiras Situa- 
ções de Aprendizagem, foi estabelecida a con- 
tinuidade do estudo das funções. Este conteú- 
do, que permeou quase que na totalidade do 
volume 1, é encerrado neste volume 2 com o 
desenvolvimento do estudo das funções loga- 
ritmicas e exponenciais. 


A ideia principal foi a abordagem do es- 
tudo pela passagem entre os conhecimentos 
adquiridos com a relação entre potência e ex- 
poente, para definir a função logaríitmica, a 
priori definida por: f(x) = a*, para todo x real, 
ou seja, determinar um número real positivo 
y, tal que este número pode ser escrito como 
uma potência de base a e expoente x; ou seja, 
a função g(x) = log x. 


A despeito do contexto histórico em que 
surgiram os logaritmos conduzirem a uma as- 
sociação destes com a simplificação de cálcu- 
los, esperamos ter demonstrado amplamente 
que, hoje, os logaritmos são mais importantes 
do que quando surgiram, que em novos con- 
textos, pouco ou nada tem a ver com a ideia 
original. É muito importante para o professor 
destacar tal fato, uma vez que ele é revelador da 
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fecundidade e da riqueza do pensamento e da 
linguagem matemática. 


A partir da Situação de Aprendizagem 5, 
inicia-se o estudo da Trigonometria, a partir de 
uma revisão dos conceitos das razões trigonomé- 
tricas já estudadas na 8º série/9º ano do Ensino 
Fundamental, consolidando estes fundamentos 
e contextualizando em diversas situações no de- 
correr das Situações de Aprendizagem, culmi- 
nando com a representação/fundamentação das 
seis razões trigonométricas, realizando uma ex- 
tensão natural para os ângulos maiores que 90º 
e correspondente redução de quadrantes para o 
cálculo de seno, cosseno e tangente de um ângu- 
lo maior que 90º, aos valores já conhecidos das 
razões trigonométricas estudas anteriormente. 


Para que se tenha uma ideia mais nítida das 
múltiplas inter-relações entre os diversos con- 
teúdos, apresentamos, após os anexos no final 
deste Caderno, a grade curricular com os con- 
teúdos de Matemática de todas as séries/anos do 
Ensino Médio, destacando com um sombreado 
os conteúdos do volume 1 e de outras séries/ 
anos diretamente relacionados aos conteúdos 
apresentados no presente volume. 
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ANEXOS 


TABELA TRIGONOMETRICA 


Ângulo (em graus) Cosseno Tangente 


| 
7 

BO OIB9IT3 0,9900268 0140541 

9 ONS6A3M 0987688 O 158384 
| 





CM 0358368 0933580 0383864 
0,5 
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Volume 1 


Volume 2 





1: série 


NÚMEROS E SEQUÊNCIAS 

— Conjuntos numéricos. 

— Regularidades numéricas: 
sequências. 

— Progressões aritméticas, 
progressões geométricas; 
ocorrências em diferentes 
contextos; noções de Matemática 
financeira. 


FUNÇÕES 

— Relação entre duas grandezas. 

— Proporcionalidades: direta, 
inversa, direta com o quadrado. 

— Função de 1º grau, função de 
2º grau; significado e ocorrência 
em diferentes contextos. 


FUNÇÕES EXPONENCIAL E 

LOGARÍTMICA 

— Crescimento exponencial. 

— Função exponencial: equações e 
mequações. 

— Logaritmos: definição, 
propriedades, significado em 
diferentes contextos. 

— Função logaritmica: equações e 
imequações simples. 


GEOMETRIA-TRIGONOMETRIA 

— Razões trigonométricas nos 
triângulos retângulos. 

— Polígonos regulares: inscrição, 
circunscrição; pavimentação de 
superfícies. 

— Resolução de triângulos não 
retângulos: Lei dos Senos e Lei 
dos Cossenos 


TRIGONOMETRIA 

— Arcos e ângulos; graus e radianos. 

— Circunferência trigonométrica: seno, 
cosseno, tangente. 

— Funções trigonométricas € 
fenômenos periódicos. 

— Equações e inequações 
trigonométricas. 

— Adição de arcos. 


MATRIZES, DETERMINANTES E 

SISTEMAS LINEARES 

— Matrizes: significado como tabelas, 
características e operações. 

— À noção de determinante de uma 
matriz quadrada. 

— Resolução e discussão de sistemas 
lineares: escalonamento. 


ANÁLISE COMBINATÓRIA E 

PROBABILIDADE 

— Raciocínio combinatório: princípios 
multiplicativo e aditivo. 

— Probabilidade simples. 

— Arranjos, combinações e 
permutações. 

— Probabilidades; probabilidade 
condicional. 

— Triângulo de Pascal e Binômio de 
Newton. 


GEOMETRIA MÉTRICA 

ESPACIAL 

— Organização do conhecimento 
geométrico: conceitos primitivos, 
definições, postulados, teoremas. 

— Prismas e cilindros: propriedades, 
relações métricas. 

— Pirâmides e cones: propriedades, 
relações métricas. 

— À esfera e suas partes; relações 
métricas; a esfera terrestre. 


O sombreado assinala os conteúdos relacionados aos trabalhados neste volume. 


À Quanro DE CONTEÚDOS DO ENSINO MÉDIO 


22 série 32 série 


GEOMETRIA ANALÍTICA 

— Pontos: distância, ponto médio e 
alinhamento de três pontos. 

— Reta: equação e estudo dos 
coeficientes, retas paralelas e 
perpendiculares, distância de 
ponto à reta; problemas lineares. 

— Circunferências e cônicas: 
propriedades, equações, aplicações 
em diferentes contextos. 


EQUAÇÕES ALGÉBRICAS, 
POLINÔMIOS, NUMEROS 
COMPLEXOS 

— Equações polinomuiais: história, 
das fórmulas à análise qualitativa. 

— Relações entre coeficientes 
e raízes de uma equação 
polinomial. 

— Polinômios: identidade, divisão 
por x — k e redução no grau de 
uma equação. 

— Números complexos: 
significado geométrico das 
operações. 


ESTUDO DAS FUNÇÕES 

— Panorama das funções 
já estudadas: principais 
propriedades. 

— Gráficos: funções 
trigonométricas, exponenciais, 
logarítmicas e polinomiais. 

— Gráficos: análise de sinal, 
crescimento, decrescimento, 
taxas de variação. 

— Composição: translações, 
reflexões, Inversões. 


ESTATÍSTICA 

— Cálculo e interpretação de índices 
estatísticos. 

— Medidas de tendência central: 
média, mediana e moda. 

— Medidas de dispersão: desvio 
médio e desvio padrão. 

— Elementos de amostragem. 
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Senhoras e senhores docentes, 


À Secretaria da Educação do Estado de São Paulo sente-se honrada em tê-los como colabo- 
radores nesta nova edição do Caderno do Professor, realizada a partir dos estudos e análises que 
permitiram consolidar a articulação do currículo proposto com aquele em ação nas salas de aula 
de todo o Estado de São Paulo. Para isso, o trabalho realizado em parceria com os PCNP e com 
os professores da rede de ensino tem sido basal para o aprofundamento analítico e crítico da abor- 
dagem dos materiais de apoio ao currículo. Essa ação, efetivada por meio do programa Educação 
— Compromisso de São Paulo, é de fundamental importância para a Pasta, que despende, neste 
programa, seus maiores esforços ao intensificar ações de avaliação e monitoramento da utilização 
dos diferentes materiais de apoio à implementação do currículo e ao empregar o Caderno nas ações 
de formação de professores e gestores da rede de ensino. Além disso, firma seu dever com a busca 
por uma educação paulista de qualidade ao promover estudos sobre os impactos gerados pelo uso 
do material do São Paulo Faz Escola nos resultados da rede, por meio do Saresp e do Ideb. 


Enfim, o Caderno do Professor, criado pelo programa São Paulo Faz Escola, apresenta orien- 
tações didático-pedagógicas e traz como base o conteúdo do Currículo Oficial do Estado de São 
Paulo, que pode ser utilizado como complemento à Matriz Curricular. Observem que as atividades 
ora propostas podem ser complementadas por outras que julgarem pertinentes ou necessárias, 
dependendo do seu planejamento e da adequação da proposta de ensino deste material à realidade 
da sua escola e de seus alunos. O Caderno tem a proposição de apoiá-los no planejamento de suas 
aulas para que explorem em seus alunos as competências e habilidades necessárias que comportam 
a construção do saber e a apropriação dos conteúdos das disciplinas, além de permitir uma avalia- 
ção constante, por parte dos docentes, das práticas metodológicas em sala de aula, objetivando a 
diversificação do ensino e a melhoria da qualidade do fazer pedagógico. 


Revigoram-se assim os esforços desta Secretaria no sentido de apoiá-los e mobilizá-los em seu 
trabalho e esperamos que o Caderno, ora apresentado, contribua para valorizar o ofício de ensinar 
e elevar nossos discentes à categoria de protagonistas de sua história. 

Contamos com nosso Magistério para a efetiva, contínua e renovada implementação do currículo. 


Bom trabalho! 


Herman Voorwald 
Secretário da Educação do Estado de São Paulo 


NA NOVA EDIÇÃO 


Os materiais de apoio à implementação 
do Currículo do Estado de São Paulo 
são oferecidos a gestores, professores e alunos 
da rede estadual de ensino desde 2008, quando 
foram originalmente editados os Cadernos 
do Professor. Desde então, novos materiais 
foram publicados, entre os quais os Cadernos 
do Aluno, elaborados pela primeira vez 
em 2009. 


Na nova edição 2014-2017, os Cadernos do 
Professor e do Aluno foram reestruturados para 
atender às sugestões e demandas dos professo- 
res da rede estadual de ensino paulista, de modo 
a ampliar as conexões entre as orientações ofe- 
recidas aos docentes e o conjunto de atividades 
propostas aos estudantes. Agora organizados 
em dois volumes semestrais para cada série/ 
ano do Ensino Fundamental — Anos Finais e 
série do Ensino Médio, esses materiais foram re- 
vistos de modo a ampliar a autonomia docente 
no planejamento do trabalho com os conteúdos 
e habilidades propostos no Currículo Oficial 
de São Paulo e contribuir anda mais com as 
ações em sala de aula, oferecendo novas orien- 
tações para o desenvolvimento das Situações de 
Aprendizagem. 


Para tanto, as diversas equipes curricula- 
res da Coordenadoria de Gestão da Educação 
Básica (CGEB) da Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo reorganizaram os Cader- 
nos do Professor, tendo em vista as seguintes 
finalidades: 


> incorporar todas as atividades presentes 
nos Cadernos do Aluno, considerando 
também os textos e imagens, sempre que 
possível na mesma ordem; 

> orientar possibilidades de extrapolação 
dos conteúdos oferecidos nos Cadernos do 
Aluno, inclusive com sugestão de novas ati- 
vidades; 

> apresentar as respostas ou expectativas 
de aprendizagem para cada atividade pre- 
sente nos Cadernos do Aluno — gabarito 
que, nas demais edições, esteve disponível 
somente na internet. 


Esse processo de compatibilização buscou 
respeitar as características e especificidades de 
cada disciplina, a fim de preservar a identidade 
de cada área do saber e o movimento metodo- 
lógico proposto. Assim, além de reproduzir as 
atividades conforme aparecem nos Cadernos 
do Aluno, algumas disciplinas optaram por des- 
crever a atividade e apresentar orientações mais 
detalhadas para sua aplicação, como também 1n- 
cluir o ícone ou o nome da seção no Caderno do 
Professor (uma estratégia editorial para facilitar 
a identificação da orientação de cada atividade). 


À incorporação das respostas também res- 
peitou a natureza de cada disciplina. Por 1sso, 
elas podem tanto ser apresentadas diretamente 
após as atividades reproduzidas nos Cadernos 
do Professor quanto ao final dos Cadernos, no 
Gabarito. Quando incluídas junto das ativida- 
des, elas aparecem destacadas. 


Além dessas alterações, os Cadernos do 
Professor e do Aluno também foram anali- 
sados pelas equipes curriculares da CGEB 
com o objetivo de atualizar dados, exemplos, 
situações e imagens em todas as disciplinas, 
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possibilitando que os conteúdos do Currículo 
continuem a ser abordados de maneira próxi- 
ma ao cotidiano dos alunos e às necessidades 
de aprendizagem colocadas pelo mundo con- 
temporâneo. 
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h Orientação GERAL SOBRE OS CADERNOS 


Os temas escolhidos para compor o con- 
teúdo disciplinar de cada volume não se afas- 
tam, de maneira geral, do que é usualmente 
ensinado nas escolas, ou do que é apresenta- 
do pelos livros didáticos. As movações pre- 
tendidas referem-se às suas formas de abor- 
dagem sugeridas ao longo deste Caderno. 
Em tal abordagem, busca-se evidenciar os 
princípios norteadores do presente currículo, 
destacando-se a contextualização dos con- 
teúdos, as competências pessoais envolvidas, 
especialmente as relacionadas com a leitura e 
a escrita matemática, bem como os elementos 
culturais internos e externos à Matemática. 


Nos Cadernos, os conteúdos estão organi- 
zados em 16 unidades com extensões aproxi- 
madamente iguais, que podem corresponder 
a 16 semanas de trabalho letivo. De acordo 
com o número de aulas disponíveis por sema- 
na, o professor explorará cada assunto com 
mais ou menos aprofundamento. A critério 
do professor, em cada situação especifica, 
o tema correspondente a uma das unidades 
pode ser estendido para mais de uma sema- 
na, enquanto o de outra unidade pode ser tra- 
tado de modo mais simplificado. E desejável 
que o professor tente contemplar as dezesseis 
unidades, uma vez que, juntas, elas compõem 
um panorama do conteúdo deste volume, e, 
muitas vezes, uma das unidades contribui 
para a compreensão das outras. Insistimos, 
no entanto, no fato de que somente o profes- 
sor, em sua circunstância particular, e levando 


em consideração seu Interesse e o dos alunos 
pelos temas apresentados, pode determinar 
adequadamente quanto tempo dedicar a cada 
uma das unidades. 


Ao longo do Caderno são apresentadas, 
além de uma visão panorâmica de seu con- 
teúdo, oito Situações de Aprendizagem, que 
pretendem ilustrar a forma de abordagem su- 
gerida, instrumentalizando o professor para 
sua ação em sala de aula. As Situações de 
Aprendizagem são independentes e podem ser 
exploradas com mais ou menos intensidade, 
segundo seu interesse e o de sua classe. Na- 
turalmente, em razão das limitações no espa- 
ço do Caderno, nem todas as unidades foram 
contempladas com Situações de Aprendiza- 
gem, mas a expectativa é de que a forma de 
abordagem dos temas seja explicitada nas ati- 
vidades oferecidas. 


São apresentados também no Caderno, 
sempre que possível, materiais disponíveis 
(textos, softwares, sites, videos, entre outros) 
em sintonia com a forma de abordagem pro- 
posta, que podem ser utilizados pelo profes- 
sor para o enriquecimento de suas aulas. 


Compõem o Caderno, ainda, algumas 
considerações sobre a avaliação a ser realiza- 
da, bem como o conteúdo considerado indis- 
pensável ao desenvolvimento das competên- 
cias enunciadas no presente volume, em cada 
Situação de Aprendizagem apresentada. 


Conteúdos básicos do volume 


O conteúdo básico das quatro primeiras 
Situações de Aprendizagem deste Caderno é a 
ideia de função, que é a tradução, em lingua- 
gem matemática, da relação de interdepen- 
dência entre duas ou mais grandezas. Tal ideia 
já foi apresentada aos alunos anteriormente 
em diversas situações e seria Interessante uma 
breve retomada de tais ocorrências por par- 
te do professor, antes de iniciar os trabalhos 
deste volume. 


O fundamento dessa noção pode ser encon- 
trado na 6º série/7º ano do Ensino Fundamen- 
tal, no estudo da proporcionalidade direta ou 
inversa: quando duas grandezas são proporcio- 
nais, o valor de uma delas é determinado pelo 
valor da outra, ou seja, se y é proporcional a x, 
para cada valor de x existe em correspondência 
um, e somente um, valor para y; ou seja, y é 
uma função de x. No caso da proporcional 
dade direta, expressamos tal fato escrevendo: 
y = kx; na proporcionalidade inversa, traduzi- 
mos a interdependência escrevendo y = k sen- 
do k uma constante nos dois casos. é 


Na 8º série/9º ano, tal noção foi explorada 
um pouco mais, estudando-se as funções de 
lº grau y = ax + b, que sempre traduzem uma 
proporcionalidade entre (y — b) e x, e as funções 
de 2º grau y = ax” + bx + c, que sempre tradu- 
zem uma proporcionalidade entre uma grande- 
za e o quadrado de outra. De fato, uma vez que 
sempre podemos escrever o trmnômio de 2º grau 
na forma y = k(x — u)? + v, podemos dizer que 
(y — v) é diretamente proporcional a (x — u). 


Na 1º série do Ensino Médio, retomamos 
o estudo das funções, procurando caracterizar 
melhor a situação de interdependência entre 
duas grandezas, uma das quais pode variar li- 
vremente — é a variável independente —, sendo 
que a outra tem o seu valor determinado pelo 
valor da primeira — é a variável dependente. 
Assim, sendo x a variável independente, se a 
cada valor de x corresponde um único valor 
da variável dependente y, então dizemos que 
y é uma função de x e escrevemos: y = f(x). 
Nessa perspectiva, foram estudadas as fun- 
ções de 1º grau f(x) = ax + be de 2º grau f(x) = 
— ax” + bx + c, sendo a * O. Além disso, foram 
estudados dois tipos especiais de função, em 
que uma das variáveis aparece como expoente, 
como nos casos em que y = a* ou x = a”, sen- 
do a uma constante positiva e diferente de 1. 
No primeiro caso, em que a variável indepen- 
dente está no expoente, temos a função ex- 
ponencial f(x) = a* e, no segundo, em que a 
variável dependente está no expoente, temos 
a função logarítmica f(x) = log x. Ambas as 
funções são especialmente importantes para 
representar matematicamente fenômenos que 
não envolvem proporcionalidade direta ou 
inversa entre as grandezas, mas em que uma 
delas cresce ou decresce exponencialmente 
com a outra: crescimento de populações, ju- 
ros compostos e desintegração radioativa são 
exemplos de fenômenos desse tipo. 


Na 2º série do Ensino Médio, fomos apre- 
sentados a um novo tipo de função, espe- 
cialmente adequada para a representação 
de fenômenos periódicos: as funções trigo- 
nométricas f(x) = senx e g(x) = cosx, entre 


outras. Em tais funções, embora os valores 
de x possam variar livremente ao longo de 
toda a reta real, os valores correspondentes 
de f(x) repetem-se periodicamente, situando- 
-se entre os extremos 1 e —1. 


Em todas essas situações, foram apresen- 
tadas certas características das funções em 
questão, sobretudo as associadas aos respec- 
tivos gráficos e relativas ao crescimento ou de- 
crescimento, bem como à eventual existência 
de valores máximos ou minimos, por exemplo. 
A partir de agora, serão exploradas de modo 
um pouco mais sistematizado as características 
das funções já estudadas em séries anteriores, 
ampliando-se as possibilidades de construção 
de gráficos e da compreensão das formas bá- 
sicas de crescimento ou decrescimento. Com 
isso, a possibilidade de utilização de funções 
para compreensão de fenômenos da realida- 
de será ampliada, e os alunos poderão anali- 
sar com mais nitidez a riqueza da linguagem 
das funções. 


Para a organização dos trabalhos ao longo 
do volume, propomos a seguinte estrutura: 


> nas unidades 1, 2 e 3, serão apresentadas 
as funções já estudadas em séries anterio- 
res (funções de 1º e 2º graus, funções po- 
linomiais, funções exponencial e logarít- 
mica, funções trigonométricas), tendo em 
vista não somente a recordação de suas 
principais características, mas também a 
construção de um panorama comparativo 
das relações de interdependência já co- 
nhecidas (Situação de Aprendizagem 1); 
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> nas unidades 4 e 5, serão explorados es- 
pecialmente os recursos para a constru- 
ção de gráficos envolvendo as funções 
apresentadas nas três primeiras unida- 
des, incluindo as transformações que se 
podem realizar sobre cada uma delas: 
composição, translações etc. (Situação 
de Aprendizagem 2): 

> nas três últimas unidades, buscaremos ca- 
racterizar as diferentes formas de cresci- 
mento ou decrescimento, as taxas de varia- 
ção e suas relações com as concavidades (as 
inflexões). Ainda que a abordagem seja es- 
sencialmente qualitativa, serão calculados 
os valores das taxas em alguns exemplos 
simples (Situação de Aprendizagem 3). 


Será apresentada, ainda, uma retrospec- 
tiva das funções apresentadas em unidades 
anteriores, tendo em vista um estudo simples 
do crescimento, do decrescimento e das taxas 
de variação, como conclusão desses assuntos 
(Situação de Aprendizagem 4). 


As quatro últimas Situações de Aprendi- 
zagem deste volume são reservadas para o 
estudo da Estatística. Os tópicos relacionados 
a esse estudo, no Ensino Médio, constituem 
um bloco de conteúdos matemáticos mais 
aplicados a situações cotidianas, levando em 
conta, principalmente, a faixa etária dos alu- 
nos e as condições socioeconômicas de nossa 
população. A correta compreensão de dados 
estatísticos de toda natureza é um importan- 
te pilar da base do saber matemático e uma 
ferramenta indispensável no processo de cons- 
trução da cidadania. 
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São conhecidos alguns “motes” associados 
a análise estatística de dados, como aquele em 
que se afirma que “Estatística é a arte de mentir 
com números”; ou aquele outro sobre o “ho- 
mem de 1,80 m de altura que morreu afogado 
no lago de profundidade média de 1,60 m”. 
De fato, se os dados numéricos ou qualitati- 
vos acerca das características de alguma variá- 
vel não apresentam, por si sós, incoerências, O 
modo como são feitas as diversas relações pos- 
síveis entre eles permite o traçado de diferentes 
caminhos, com diferentes finais, alguns muito 
previsíveis. Ser capaz de compreender e criticar 
a forma com que são realizadas essas análises, 
validando-as ou não, é prerrogativa apenas da- 
queles que conhecem como são ou deveriam 
ser realizadas todas as etapas de um processo 
estatístico, desde a amostragem até os relató- 
rios finais. Com base nisso, foi elaborada esta 
proposta de desenvolvimento metodológico 
para os conteúdos de Estatística, que completa 
a formação matemática projetada para estu- 
dantes de Ensino Médio. 


Na Situação de Aprendizagem 5, apresen- 
tamos uma série de dados de diferentes tipos 
de variáveis e com diferentes tipos de gráficos, 
para que sejam interpretados corretamente. 
Além disso, com base em algumas situações- 
“problema, propomos uma discussão acerca 
de irregularidades matemáticas frequente- 
mente observadas em gráficos estatísticos. 
Essas irregularidades muitas vezes conduzem 
a interpretações equivocadas dos dados apre- 
sentados. Trata-se de situação comum aquela 
em que a média aritmética de uma distribui- 
ção de dados é utilizada como único resultado 


estatístico na análise. Afirmar, por exemplo, 
que a renda per capita do Amazonas é cerca de 
R$ 8300,00, quando são conhecidas as enor- 
mes disparidades de ocupação do solo e distri- 
buição de renda nesse Estado, serve para quê? 
Apesar do reconhecido equívoco em fazê-lo, 
anda observamos a divulgação frequente de 
médias em noticiários ou em falas de repre- 
sentantes públicos transmitindo, muitas vezes, 
falsas impressões a quem as lê ou ouve. 


Reconhecendo a importância de, em uma 
analise de resultados estatísticos, associar O 
valor da média a valores de outros indica- 
dores, como mediana e desvio padrão, pro- 
pomos, na Situação de Aprendizagem 6, a 
realização de uma atividade experimental, na 
qual o resultado final dependerá da análise 
da relação entre média aritmética, mediana e 
desvio médio. 


A efervescência dos períodos pré-eleitorais 
fornece contexto adequado para o aprofun- 
damento do estudo de importantes elemen- 
tos da Estatística, começando, por exemplo, 
pela fala recorrente de que “a pesquisa prevê 
26% dos votos para o candidato X, com 5% 
de margem de segurança”. A compreensão 
desses números passa pelo estudo da relação 
entre média aritmética, desvio padrão e o 
cálculo de probabilidades associadas a faixas 
da curva normal. Na Situação de Aprendiza- 
gem 7, propomos ao professor que apresente 
a curva normal a seus alunos e que discuta 
com eles a relação entre o formato da curva e 
o valor da média e do desvio padrão da dis- 
tribuição. Com base nisso, poderão ser calcu- 


ladas probabilidades associadas a intervalos 
de valores da curva, ampliando, dessa manei- 
ra, os significados anteriormente construídos 
a respeito do número que exprime a chance 
de ocorrência em fenômenos aleatórios. 


Durante a realização da Situação de 
Aprendizagem 8, os alunos encontrarão res- 
postas às questões acerca das características 
de um sistema de amostragens. O contexto 
escolhido, nesse caso, foi o das pesquisas de 





intenção de voto, que desperta a curiosidade 
para alguns pontos; por exemplo, para o nú- 
mero de pessoas entrevistadas, aparentemente 
pequeno para o objetivo, ou para a margem 
de erro, “de 5% para mais ou 5% para menos”. 


A preparação do trabalho do volume, com 
base nas considerações anteriores, pode ser 
organizada nas seguintes 16 unidades, corres- 
pondendo, aproximadamente, a 16 semanas 


de aulas. 


Quadro geral de conteúdos do volume 2 da 3º série do Ensino Médio 


polinômios. 


| crescimento exponencial. 





- Unidade 11 — Medidas de posição: média aritmética, mediana e moda. 


' Unidade 16 — Sistemas de amostragens. 





Unidade 1 — A ideia de função: da proporcionalidade às funções polinomiais. 
| Unidade 2 — Variável no expoente: funções exponencial e logarítmica. » 


Unidade 3 — Fenômenos periódicos e funções trigonométricas. 


Unidade 5 — Funções e transformações: composições, translações, Inversões. 


| Unidade 7 — O crescimento exponencial e a função f(x) = O. 


Unidade 8 — Exercícios sobre funções, incluindo gráficos, taxas de variação, concavidade e 


' Unidade 9 — A apresentação de dados estatísticos: gráficos e tabelas. 


Unidade 10 — Tabelas e gráficos de frequências e de frequências acumuladas. 


| Unidade 13 — O desvio padrão e a curva normal. 


Unidade 4 — Construção de gráficos: em vez de “ponto a ponto”, um olhar “funcional”. 


| Unidade 6 — Formas básicas de crescimento e decrescimento: taxas de variação e concavidade; |: 


Unidade 12 —- Medidas de dispersão: amplitude e desvio médio. 


Unidade 14 — Probabilidades associadas a intervalos da curva normal e o desvio padrão. 


Unidade 15 — Probabilidades associadas a intervalos da curva normal e a confiabilidade e 
margem de segurança dos resultados. 
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h SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM | 
GRANDEZAS, INTERDEPENDÊNCIA: UM PANORAMA 
SOBRE FUNÇÕES 


Muitas relações de interdependência entre 
grandezas já foram estudadas pelos alunos até 
o presente volume, desde as situações que en- 
volviam grandezas proporcionais até aquelas 
que consideravam o crescimento ou o decresci- 
mento exponencial, ou ainda as que se referiam 
a fenômenos periódicos, em que os valores de 
uma grandeza repetem-se a cada novo período. 


Nosso objetivo agora é recordar tais te- 
mas, munindo-os de uma linguagem e de re- 
cursos mais amplos, ou seja, abordando tais 
interdependências como funções. Ao mesmo 
tempo, procuraremos compor um panorama 
das funções até aqui estudadas, destacando 
suas qualidades essenciais e fazendo com que 
colaborem mutuamente, favorecendo uma 
compreensão mais ampla de múltiplos fenô- 
menos da realidade. 


Conteúdos e temas: panorama/resumo sobre funções de 1º e 2º graus, funções trigonométri- 
cas, funções exponencial e logaritmicas, com a apresentação de seus gráficos em situações 
simples e de suas propriedades fundamentais. 


Competências e habilidades: expressar e compreender fenômenos de diferentes tipos por meio 
da linguagem matemática, especificamente por meio da representação de funções; argumentar 
e tomar decisões na resolução de situações-problema vinculadas a fenômenos da realidade. 


Sugestão de estratégias: apresentar, de forma sintética, os conteúdos e temas, com destaque 
para a ideia de função como uma especial situação de interdependência; exploração de alguns 
exercícios exemplares dos vários tipos de função em estudo. 


As competências básicas — expressão, com- 
preensão, contextualização, argumentação e de- 
cisão — estarão presentes continuamente ao lon- 
go das atividades previstas; uma vez que, como 
Já se afirmou anteriormente, buscamos, com as 
funções, uma linguagem adequada para com- 
preender e expressar fenômenos de diferentes 
tipos, praticando efetivamente o movimento de 
apreender um contexto e representá-lo por meio 
da linguagem matemática, tendo sempre como 
meta a argumentação e a tomada de decisões em 


situações concretas. 


Sugere-se ao professor que utilize duas 
semanas na construção do panorama sobre 
o estudo das funções, já realizado nas séries 


anteriores. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 1 


Seria interessante que o professor recor- 
dasse as características principais das funções 
referidas anteriormente, quais sejam: 


> Função de 1º grau: y = ax + b, com a e b 

constantes, a * O 

Estudada na 62 série//2º ano do Ensino 
Fundamental, na 8º série/9º ano do Ensino 
Fundamental, na 1º série do Ensino Médio e 
no Volume 1 da 32 série do Ensino Médio, essa 
função expressa a proporcionalidade direta 
entre (y — b) e x. O coeficiente a representa a 
variação de y por unidade a mais de x, a partir 
de qualquer ponto. 


> Função do 2º grau: y = ax? + bx + c, com 

a, bec constantes, a O 

Estudada na 8? série/9º ano do Ensino Fun- 
damental, na 1º série do Ensino Médio e no 
volume 1 da 32 série do Ensino Médio. O sinal 
do coeficiente a indica a concavidade da cur- 
va, que é o gráfico (parábola): quando a > 0, 
a concavidade é voltada para cima e a função tem 


ã b 
um valor mínimo no ponto (u; v), sendo u = — E 
a 


e v = f(u); quando a < 0, a concavidade é voltada 


para baixo e a função tem um valor máximo no 


ponto (u; v), sendo u = — — ev =tf(u). 
a 


> Função y = com k constante, k = O 


Estudada na 62 série/7º ano do Ensino Fun- 
damental e na 3º série do Ensino Médio, essa 
função representa a proporcionalidade inver- 
sa entre as grandezas y e x; pode-se dizer que 


a 
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y é inversamente proporcional a x ou que x é 
inversamente proporcional a y. À curva que 
representa o gráfico é uma hipérbole. 


> Funções exponencial e logarítmica: 

y=a*ey=log x, coma>0€eazl 

Estudadas na 12 série do Ensino Médio, as 
funções exponencial e logarítmica podem ser 
entendidas com base na mesma relação y = a*, 
a partir da qual se pode escrever x = log y. De 
modo geral, representam situações em que uma 
variável encontra-se no expoente, caracterizan- 
do um crescimento ou decrescimento exponen- 
cial. Quando a variável independente está no 
expoente, temos a função exponencial; quando 
a variável dependente está no expoente, temos a 
função logarítmica. 


> Funções trigonométricas: y = senx, y = cosx, 
y = tgx, y = secx, entre outras 
Estudadas na 22 série do Ensmo Médio. Vale 
a pena destacar que o cosseno de um arco x é O 
seno do arco complementar de x, ou seja, o seno 


de E — x) de modo que todas as propriedades 


da função cosseno podem ser deduzidas a partir 
da função seno. Algo similar ocorre com a função 
cossecante de x, que é a secante do complemen- 
to de x, e cotangente de x, que é a tangente do 
complemento de x. Assim, as duas funções trigo- 
nométricas fundamentais são y = senx e y = tgx. 


A construção dos gráficos correspondentes 
na forma básica poderá ser apresentada ou re- 
cordada com maior ou menor ênfase, uma vez 
que uma ampliação nos recursos para a cons- 
trução de gráficos será realizada nas unidades 
4 e 5 (Situação de Aprendizagem 2). 
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Uma estratégia a ser explorada nesta Situa- teúdos e temas, com destaque para a ideia 


ção de Aprendizagem, para a apresentação dos de função como uma especial situação de 
conteúdos e temas descritos anteriormente, é interdependência; 
a seguinte: > exploração de alguns exercícios exem- 


plares dos vários tipos de função em 


> apresentação de forma sintética dos con- estudo. 


Uma grandeza é algo que pode ser medido; seu valor é o resultado dessa medida 





e pode ser constante ou variável em cada situação concreta. Chamaremos uma 
grandeza variável (ou constante) apenas de variável (ou constante). Quando uma 
variável y depende de outra variável x, de tal forma que a cada valor que atribuímos livre- 
mente a x corresponde um único valor para y, dizemos que y é uma função de x e escreve- 
mos y = f(x). Dizemos que x é a variável independente e que y é a variável dependente. 
Naturalmente, qualquer letra pode representar as variáveis dependente e independente. 
Quando escrevemos w = f(z), por exemplo, queremos dizer que a variável dependente w é 
uma função da variável independente z. 


Uma grandeza pode depender dos valores atribuídos a duas outras; a área A de um 
retângulo, por exemplo, depende dos comprimentos de seus dois lados, x e y. Dizemos, 
nesse caso, que A é uma função das duas variáveis independentes x e y. No Ensino Fun- 
damental, somente estudamos funções de uma variável, mas podemos facilmente imaginar 
situações práticas em que uma grandeza depende simultaneamente de várias outras, sendo 
uma função de diversas variáveis. 


Muitos livros didáticos de Matemática, destinados aos alunos do Ensino Médio, 
tratam de funções. Utilize alguns títulos dessas séries para pesquisar e anote, em 





uma folha avulsa, as principais características das seguintes funções, como tipo 
de curva que representa seu gráfico, crescimento, raizes, continuidade etc. 
> Função de 1º grau: y = ax + b, com a e b constantes, a * 0. 


> Função de 2º grau: y = ax? + bx+c, coma, be c constantes, a z 0. 


> Função y = E , com k constante, k z 0. 
> Funções exponencial e logarítmica:y = a*ey = log x, coma > 0eaz1. 


> Funções trigonométricas: y = senx, y = cosx, y = tgx. 


Resposta pessoal. 


1. Com base na pesquisa reali- 
% zada anteriormente, foi possi- 
vel relacionar determinado 
tipo de função com seu respectivo gráfico. A 
seguir, temos uma tabela que traz, na coluna 


I O comprimento € de uma circunferência é 
uma função de seu raio x: C = 27x. 


IH. A área A de um quadrado é uma função de 
seu lado x: À = x. 


WI. A massa m de uma substância radioativa 
diminui com o tempo, ou seja, é uma fun- 
ção do tempo de decomposição t: m = f(t). 


Para certa substância, tem-se m =m : 2%! 


onde m é a massa inicial e t, o tempo de 
decomposição em horas. 


. Uma pequena bola é presa a uma mola per- 
feitamente elástica. Afastada da posição O 
de equilíbrio, a uma distância a, a bola osci- 
la em torno da mola, deslocando-se em uma 
superfície horizontal e lisa. A distância x da 
bola até o ponto O depende do instante t 
considerado, ou seja, é uma função de t: x = 
= f(t). No caso, temos x = a : cos (kt), onde k 
é uma constante que depende da elasticida- 
de da mola e da massa da bola. 
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da esquerda, alguns desses tipos de funções e, 
na coluna da direita, a representação de al- 
guns gráficos. Relacione cada função à sua 
respectiva imagem gráfica: 


( 
(1) 
(1) 
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V. Mantendo-se a temperatura constante, 
a pressão P de um gás no Interior de um reci- 
piente de volume variável V é uma função 


de V: P = f(V). No caso, temos P = E em 


que k é uma constante. 





Algumas atividades propostas a seguir po- 
derão servir de pretexto para uma revisão do 
que já foi estudado sobre funções até o pre- 
sente momento. Com base em cada um dos 
problemas, o professor poderá sugerir ou criar 
outros problemas análogos. 


2. Na figura seguinte está representada uma 
viga reta AB, que sustenta um arco AB de 
parábola, construído em ferro e apoiado 
em hastes verticais. A largura L do vão é 
de 40 m e a flecha f do arco de parábola 
tem 5 m. Sabendo que as hastes verticais 
são igualmente espaçadas no vão, calcule 


seus comprimentos y,, y, € Y.. 





Escolhendo o sistema de coordenadas XOY indicado na figura, 


+, c coma<o. 


a parábola será o gráfico da função f(x) = ax 
Como as hastes são igualmente espaçadas, os comprimentos 
das hastes serão os valores de f(x) para x, = 5,x, = 10e x, = 15. 
Como a flecha do arco de parábola é f = 5, segue que c=5e 
f(x) = ax* + 5. Como o ponto B tem abscissa x = 20 e ordena- 


da y = 0, segue que f(20) = 0 e, então, 0= a - 20º + 5, ou seja, 


Ê 
a=-— . Logo, f(x) =- — xº+ 5 e os valores procurados são: 
80 80 


35 
y,= T(x,) = [(15)=— = 2,19m 
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3. Entre todos os retângulos com perímetro 


de 24 m, como os exemplificados a seguir, 
qual tem a maior área? Registre sua respos- 


ta no espaço a seguir. 


mb 


Wim 


6m 


Um retângulo de perímetro 24 m pode ser bem “magrinho”, 
tendo área muito pequena. Chamando de x e y os lados de 
um retângulo, seu perímetro será p = 2x + 2y e sua área será 
A = xy. Como devemos ter p = 24 m, a cada valor de x esco- 
lhido corresponderá um valor para y; ou seja, y é uma função 
de x. No caso, temos y = 12 - x. À área do retângulo é uma 
função de x e y, mas como y = 12 - x, segue que a área À é 
uma função de x: À = f(x) =x: (12 - x) = 12x — x2. Esta função é 


um trinômio de 2º grau que se anula para x = 0 e para x, = 12. 


Seu gráfico é uma parábola com a concavidade voltada para 
baixo, ou seja, a função área apresenta um valor máximo no 
(x, +%,) 
ponto de coordenadas (u; v), sendou=———“ ev=f(u). 
2 
Logo, u=6e A .=f(6) = 36. O retângulo de perímetro 24 me 
área máxima é, pois, o quadrado de lado 6 m; a área máxima 


é iguala 36 mí 


- À população N de determinado município 
cresce exponencialmente desde a sua funda- 
ção, há 20 anos, de acordo com a expressão 
N = 3000 - 10º!', sendo t em anos. 


a) Esboce o gráfico de N como função de t. 
(Sugestão: atribua para t valores múlti- 
plos de 10.) 


Observação: os valores no eixo vertical não respeitam escala. 





N (população) 


3000000 |----=========-- 


300000  |-------=-- 


30000 


3000 


t (anos) 


A população N é uma função do tempo t, contado a partir 
da fundação: 

N = f(t) = 3000 - 10º! O gráfico de f(t), neste caso, é o de uma 
função exponencial crescente, cujo valor inicial (para t = 0) 


é 3000. 
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b) Calcule o valor da população N, 15 anos 
após a fundação do município. 

O valor de N parat= 15 é N=f(15) = 3000 - 10º" = 3000 - 107 = 

= 94868 habitantes. 


c) Depois de quanto tempo, após a fun- 
dação, o valor de N atingiu 216000 
habitantes? 

O valor de N será 216000 para um valor de t tal que f(t) = 

= 216000, ou seja, 3000 - 10% = 216000. 

Logo, 10º! = 72 e 0,1t = log 72. 

Consultando uma tabela de logaritmos ou usando uma cal- 

culadora, obtemos log /2 = 1,86; segue que t = 18,6 anos. 

N (população) 
216000  |----nnnono nono 





94868 | 


3000 


t(anos) 


5. Certa substância radioativa se decompõe de 


tal forma que sua massa m reduz-se à metade 
do valor inicial a cada 4 horas, ou seja, m = 
=m 2% sendo m o valor inicial da mas- 
sa (tem horas). Partindo de 60 g da substân- 
cia, pede-se: 


a) o gráfico de m como função de t; 
A função m = f(t) = 60-22 é uma exponencial decrescente, a 


partir do valor inicial 60. 
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m = 60 - 270.25 





b) a massa m restante após 8 horas; 
O valor de f(t) parat=8é6:m=f(8) = 60-212º=15g. 


c) a expressão de t como uma função de m; 
Expressando t em termos de m, ou seja, escrevendo t como 
uma função de m, obtemos sucessivamente: 


60 + 2-025t = m => 2-025t - ii Es 


60 


==0,291 = 100 ils t- -4 “log (E) 
! 2 2 
60 


d) após quanto tempo a massa restante 
será igual a 12 g? 

Para saber após quanto tempo a massa m será igual a 12 9, 

podemos usar a expressão de m em função det, ou a expres- 


são de t em função de m obtida no item c: 


12 1 
t= 4. oo (= = do oo (=) = 4 * log,5. Usando 
60 5 


uma calculadora, obtemos o valor log, 5 = 2,32; segue então 


que t=9,28 horas. 


- Uma pequena bola é presa a uma mola per- 


feitamente elástica, apoiada em uma su- 
perfície horizontal lisa, conforme mostra 
a figura. Com a mola em seu comprimen- 
to normal, a bolinha fica em equilíbrio, 
parada. Afastando-se a bolinha 10 cm 


da posição de equilíbrio, a mola fica esti- 
cada; abandonando-se, então, a bolinha, 
ela passa a oscilar em torno da posição de 
equilíbrio, realizando um movimento de 
vai e vem. É possível mostrar que o afasta- 
mento x da bolinha em relação à posição 
de equilíbrio é uma função periódica do 
tempo t e pode ser expressa pela fórmula 
x = 10 - cos(kt), com x em centimetros e t 
em segundos. 


posição inicial 





o nóis + 





x=a-cos(kt) 

onde a é a amplitude 
Considerando que a bolinha retorna à posi- 
ção inicial em que foi abandonada (x = 10) 
a cada 4 segundos: 


a) determine o valor de k; 

Sabemos que para t = 0,x = 10,e que para t = 4, também te- 
mos x = 10 (primeiro retorno à posição inicial); assim: 

10 =10-cos(k-4) 

Logo, cos (4k) = 1, o que implica: 


4k=27, OU seja, K = Raia 
2 


Note que para t = 8, também temos 10cos(k - 8) = 10,e cos(8k)= 


= 1; também temos 8k = 4x (segundo retorno à posição inicial). 


b) calcule o valor de x para t = Is, t = 2s, 
t=3Iset=—s; 
se 3 
JT 
a, 
2 


os valores indicados de t: 


Sendo c-t0-cos | atcutemos os valores de x para 
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o! ; - 
t=15x=10:cos— =0cm c) construa o gráfico de x como função de t. 
2 x 
O gráfico da função x = ft) = 10: cos(E ) é mostrado a 
a 
x e 
te2 + x-10-con[ 2-2) ancosa=—0 cm seguir. 
2 


Tx 
tese rcos[ E 
2 


10 mx 10 
t=—Sx=10-cos|—.— )= 
3 2.3 


5x 1 
=10-cos|l— |=10-— =5 cm 


Tx 
ee t0-cos [E 
| É É É | 
= 0 cm. | 


É 


Para esboçar o gráfico de funções polinomiais como f(x) = (x —- 1) -(x-2) -(x— 5) 





é importante considerar os seguintes passos: 
Calcular as raizes da função, Isto é, pontos que cruzam o eixo x. 


Podemos perceber que o gráfico corta o eixo x nos pontos (1; 0), (2: 0) e (5; 0), ou seja, x = 
= 1,x=2ex= 5são raizes da equação polinomial de grau 3, correspondente à igualdade f(x) = 
= (. Isso é suficiente para um esboço do gráfico de f(x), pelas seguintes razões: 


> a curva que representa o gráfico de uma função polinomial é continua e suave, assumindo 
todos os valores intermediários entre dois valores dados; 
> o número de raizes reais de uma equação polinomial (algébrica) de grau 3 é, no máximo, 3; 
> em consequência, o gráfico não cortará o eixo x em outro ponto, além dos 3 já identificados; 
> o ponto do gráfico que cruza o eixo y é o valor de f(0), isto é: 
f(0) = (DD) -(-2) - (-5) = -—10, ou seja, é o ponto (0; —10). 


Reunindo as informações anteriores, temos o esboço do gráfico: 





f6) =(x-D-(x-2D-(x—5) 


Construindo o gráfico por meio de um software, obtemos: 
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É interessante notar que, na função polinomial f(x) = 
me valores muito altos, os valores de f(x) acompanham de perto os valores absolutos de ax. 
Esses valores serão muito altos se a > 0; ou muito baixos, se a < O. No exemplo, como a = 1, 
temos valores de f(x) muito altos para valores muito grandes de x e valores de f(x) muito 


baixos para valores muito pequenos de x. 


7. Esboce o gráfico da seguinte 


o. 
<> função polinomial: 


f6)=x(xX+D-(x-D-(x-3) 
Analogamente ao que foi feito no exemplo, temos: 

* as raízes da equação polinomial de grau 4 representada 
pela igualdade f(x) = Osdox=0,x=-1,x=2ex=3; 

* sendo a equação de grau 4, ela terá no máximo 4 raízes 
reais, OU Seja, O gráfico cortará o eixo x somente nos pontos 
correspondentes às quatro raízes mencionadas; 

* notamos, mesmo sem efetuar os cálculos, que o coef- 
ciente do termo em x* é positivo e iguala 1, ou seja, quando 
os valores de x crescem muito, os valores de f(x) são “do- 


minados pelos valores de x*, ou seja, tornam-se cada vez 


axº + bx” + cx + d, quando x assu- 


maiores; o mesmo ocorre quando xse torna muito pequeno 
(-1000000, por exemplo), uma vez que o maior expoente 
de x é par; 


* segue o esboço do gráfico de f(x): 


Esboço da função 
To) =x: (x+1)-(x-2)-(x-3) 
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Construindo efetivamente o gráfico usando um software, obtemos: 





8. Esboce o gráfico da função polinomial Construindo efetivamente o gráfico usando um software, 
fO)=x-(x+ 1D)-(x-2)-(3x— 77). obtemos: 
De modo análogo ao que foi feito na atividade 7, temos: 


* as raízes da equação polinomial de grau 4 representada 


pela igualdade f(x) = Osão x =0,x=-1,x=2ex=— 
3 


* sendo a equação de grau 4, ela terá no máximo 4 raízes 
reais, OU Seja, O gráfico somente cortará o eixo x nos pontos 
correspondentes às quatro raízes mencionadas; 


* notamos, mesmo sem efetuar os cálculos, que o coeficien- 





te do termo em x* é positivo e igual a 3, ou seja, quando os 
valores de x crescem muito, os valores de f(x) são dominados” 
pelos valores de 3x, isto é, tornam-se cada vez maiores; o mes- Considerações sobre a avaliação 

mo ocorre quando x se torna muito pequeno (-1000000, por 

exemplo), uma vez que o maior expoente de x é par; Ao final deste percurso de aprendizagem, a 
* segue o esboço do gráfico de f(x): expectativa é que os alunos reconheçam situações 


de interdependência entre grandezas em contex- 
Espeto je e=2 = Se =) 





y tos característicos, como o da proporcionalidade 
direta e inversa, o do crescimento exponencial e 
logaritmico e o dos fenômenos periódicos, as- 
sociados a funções do tipo seno ou cosseno. As 
características das funções polinomiais de 1º e 
2º graus, já estudadas na 8º série/9º ano do Ensi- 


no Fundamental, devem aqui ser consolidadas. 
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Os gráficos dessas funções podem ser apresen- 
tados apenas na forma básica, sem exploração 
maior das transformações que podem ser rea- 
lizadas sobre eles, uma vez que tal estudo será 
feito mais adiante. As atividades apresentadas 
no roteiro desta Situação de Aprendizagem re- 
presentam uma amostra da expectativa sobre o 
resultado final do panorama composto. 


Como dito inicialmente, a construção de 
um panorama sobre as situações de inter- 
dependência teve como estratégia a explo- 
ração de algumas atividades consideradas 
exemplares, que constituiriam meros pretex- 
tos para o professor, a partir deles, recordar 
ou apresentar as características das funções 
envolvidas. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
CONSTRUÇÃO DE GRÁFICOS: UM OLHAR “FUNCIONAL” 


| a e e o 


Conteúdos e temas: apresentação dos gráficos das funções recordadas na Situação de Apren- 
dizagem anterior; construção de gráficos de situações de interdependência envolvendo 
composições, translações, ampliações, reduções, apresentadas de modo informal. 


transformações realizadas sobre eles em diferentes contextos. 


Sugestão de estratégias: apresentação de exemplos ilustrativos da construção de gráficos se- 


I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
! Competências e habilidades: expressar fenômenos diversos por meio de gráficos; compreender 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
| gundo um olhar “funcional”; proposição e exploração de exercícios representativos das dife- 
I 
I 
I 
I 


rentes transformações referidas. 


L—o— o o— oo OO O 


Convidamos o professor, nesta Situação de 
Aprendizagem, a explorar uma forma espe- 
cial de construir o gráfico de uma função y = 
= f(x), que pode ser muito interessante. Nos- 
so objetivo é apresentar uma nova estratégia, 
que complementa a estratégia mais frequente, 
qual seja, a atribuição de valores à variável 1n- 
dependente x, a determinação dos valores da 
variável dependente y, a construção de tabelas 
com os valores de x e y e a representação dos 
pontos (x; f(x)) no plano cartesiano. Esse pro- 
cedimento “ponto a ponto” pode ser muito 1n- 
teressante quando já sabemos o tipo de curva 
que será o gráfico, mas é bem pouco efetivo 
quando não dispomos dessa informação. 


Ca o e o o e o e 


I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 


DR o o o o o RR o RR o o RR a 


Com os conhecimentos que já temos sobre as 
funções apresentadas na Situação de Aprendi- 
zagem 1, vamos agora procurar desenvolver um 
olhar “funcional” sobre a expressão y = f(x), pro- 
curando identificar as funções mais simples com- 
ponentes da expressão f(x). Para obter o gráfico 
de f(x) = x? + 5, por exemplo, basta construir o 
gráfico de y = x” e deslocá-lo para cima 5 unida- 
des, na direção do eixo y. Muitas transformações 
simples podem ser realizadas a partir dos gráfi- 
cos das funções em sua forma básica, como foi 
apresentado na Situação de Aprendizagem 1. 


As mesmas competências básicas associadas 
aos conteúdos e temas da Situação de Apren- 


dizagem 1 estarão presentes nesta Situação de 
Aprendizagem 2, com destaque para a expres- 
são € compreensão. 


Sugere-se que o professor utilize duas se- 
manas na exploração dessa nova estratégia 
para a construção de gráficos. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 2 


b Construção de gráficos em situações em 
que a interdependência entre grandezas en- 
volve composições de funções, apresentada 
de modo informal. 

> Translações, ampliações, reduções e ou- 
tras transformações a serem realizadas 
nos gráficos das funções já conhecidas em 
sua forma básica. Por exemplo, uma fun- 


| a e o e e o e o e o 





Geralmente, traçamos gráficos de funções apoiados na construção de tabelas. 
Contudo, muitos gráficos podem ser obtidos sem tomar por base as conclu- 
sões que resultam de uma representação de pontos isolados. Nesse trabalho, é 
importante “ler” e interpretar as indicações de quais operações devemos realizar com a 
variável independente x para obter valores referentes à variável dependente y. 


Para ilustrar o que pretendemos dizer, vamos explorar a construção de alguns gráficos. 


A função f(x) = xº — 7 indica, por exemplo, que, para encontrar os valores de y = f(x), devemos 
elevar a variável independente x ao quadrado e diminuir 7 unidades do resultado obtido. Desse 
modo, para representar os pontos (x; y) em que y = xº — 7, podemos imaginar que o gráfico de y = 
= xº foi deslocado 7 unidades para baixo na direção do eixo y. Dessa forma, o gráfico de 
f(x) = x? — 7 pode ser construído a partir da elaboração de um gráfico mais simples: f(x) = x*. 
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ção como f(x) = (x + 5) pode ser inter- 
pretada como a função f(m) = mí, sendo 
m=(x+5)Jjá a função f(x) =sen(x-s5) 
pode ser interpretada como a composi- 
ção da função f(m) = senm com a função 
m=(x-—S),e assim por diante. 


Também aqui a estratégia será a apre- 
sentação de uma série de exemplos ilustra- 
tivos da construção de gráficos segundo um 
olhar “funcional”, que podem servir de pre- 
texto para o professor explicar os conteúdos 
propostos. A seguir, uma série de exercícios 
exemplares representativos dos vários tipos 
de transformações vistas anteriormente será 
proposta para ser explorada pelo professor, 
que poderá criar, a partir deles, muitos outros 
igualmente significativos ao tema. 


CR o | 


zo 
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No caso da função de f(x) = 2 + senx, os valores de y serão determinados depois que 
encontrarmos o valor do seno da variável independente x e a esse valor adicionarmos 2 
unidades. Nesse caso, podemos imaginar que o gráfico mais simples da função de y = sen x 


será deslocado 2 unidades para cima na direção do eixo y. 








1. Utilizando o mesmo sistema b) g(x) = 5 + cosx 
de coordenadas, esboce os gra- c) h(x) = -3 + cosx 
ficos das seguintes funções: d) m(x) = 5cosx 


a) f(x) =xº+9 c) h(x) = 9 —- x 


b) g(x) =x2- 9 d) m(x) =—-9 — x? 








3. Para o gráfico de f(x) = (x — 3)”, podemos 


imaginar o gráfico de y = x” deslocado 
3 unidades para a direita na direção do 





eixo x. O gráfico de y = (x — 3) é como se 


2. Agora, esboce os gráficos das funções fosse o de y = m”, sendo m = x — 3. O vérti- 
indicadas a seguir no mesmo sistema de ce da parábola desloca-se do ponto em que 
coordenadas: x = 0 para o ponto em que x = 3. À seguir, 
a) f(x) = cosx construa o gráfico dessa função. 


4. 


A 





O gráfico de f(x) = 3*2 pode ser construído 
a partir do gráfico de y = 3*, deslocado para 
a esquerda na direção do eixo x. O gráfico 
de y = 32 é como se fosse o de y = 3”, sen- 
dom =x + 2. É como se o eixo y se des- 
locasse horizontalmente de tal forma que o 
antigo ponto em que x = O coincidisse com 
o novo ponto em que x = -2 (ou seja, 
m = 0). Faça um esboço dessa situação no 
sistema de eixos a seguir. 





Para obter o gráfico dey = 4 + log,(x — 5), 
podemos imaginar o gráfico de y = log,x 
deslocado 5 unidades para a direita, como 
se estivéssemos construindo o gráfico de 
y = log,m, sendo m = x — 5. Faça o esboço 
da situação descrita para obter o gráfico de 
y=4+log,(x-5). 
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6. Vamos agora pensar no gráfico de 
f(x) = E E Para construir o gráfico de 
x + 


f(x), podemos começar com o de y = x*. De- 
pois, fazemos o de y = x* + 1, deslocando 
uma unidade para cima o gráfico de y = x”, 
na direção do eixo y. A partir daí, para obter 
o gráfico de f(x), representamos os pontos 
(x: y) tais que o valor de y seja o inverso de 
xº + 1, para cada valor de x. 


É importante notar que: 


> no ponto ondex = 0,xº+ I valeleo 
inverso de x? + 1 também é iguala 1; 

> em todos os outros pontos, x” + 1 é po- 
sitivo e maior que 1; logo, seu inverso é 
positivo e menor que 1; 





> assim, o gráfico de f(x) = situa-se 


) 
X 
sempre acima do eixo x, aproximando- 


-se mais e mais dele à medida que o va- 
lor de x aumenta, pois quanto maior for 
o valor de x? + 1, menor será o valor de 
seu inverso. 


Resumindo, na construção do gráfico de 


l 
f (60) =— 
(x) x +41 


passos. 


, podemos observar os seguintes 
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> construir o gráfico de y = x”; que 1, os Inversos tornam-se muito gran- 


> construir o gráfico dey = x)+ 1; des em valor absoluto, mas negativos. 


1 Algo similar ocorre quando x se aproxi- 


3 


> construir o gráfico de f(x) = 
x +1 ma de —1. 





Faça o esboço da situação descrita para Faça o esboço da situação descrita para 


l 
traçar o gráfico de f(x) =——. traçar o gráfico de f(x) = | 
x +1 a 














7. Para o gráfico de f(x) = —. podemos 


8. Para o gráfico de f(x) = E , podemos fazer o 
X 


fazer o gráfico de y = x, depois o de y = 
no gráfico de y = x e representar, para cada valor 
= x/-— 1 e em seguida representar os pontos 


com abscissa x e ordenada o inverso de xº— 1. REP OIEHad o QUs ONO 
É importante notar que: 
É importante notar que: 
> quando x = 0, não existe o inverso de x, 
> quandox*-1 = 0, ouseja, quando temos ou seja, a função f(x) não está definida; 
x=1loux=-l, então a função f(x) não > quanto mais próximo de O é o valor de 


está definida; 

quando x assume valores próximos de 
l ou de —-1, os valores absolutos dos 1n- 
versos tornam-se muito grandes. Se x 
se aproxima de 1 por valores maiores 
do que 1, os inversos tornam-se muito 
grandes (positivos); por outro lado, se x 
se aproxima de 1 por valores menores do 


x, maior é o valor absoluto do inverso 
de x, sendo que os valores de x positivos 
têm inversos positivos e os valores de x 
negativos têm Inversos negativos; 

quanto maior é o valor absoluto de x, 
tanto positivo quanto negativo, mais pró- 
ximo de O é o inverso de x, sendo o sinal 
de x sempre igual ao sinal de seu inverso. 


Faça o esboço da situação descrita para 


traçar o gráfico de f(x) = a 
X 








o, 9. O gráfico de f(x) = 3 senx é aná- 

<> logo ao de y = senx, com a ampli- 

tude aumentando de 1 para 3 un1- 

dades, ou seja, os valores de f(x) oscilarão 

entre +3 e —-3. Faça o esboço desse gráfico 
no plano a seguir. 





10. Para construir o gráfico de f(x) = 3x - sen x, 


basta imaginar o gráfico de y = A - senx, 
sendo que o valor de A varia de acordo 
com x segundo a reta y = 3x. Assim, O 
gráfico oscilará entre as retas y = 3x ey = 
= —3x. Faça o esboço desse gráfico no 
plano a seguir. 
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11. Esboce, no mesmo sistema de coordenadas, 
os gráficos das funções indicadas a seguir: 


a) f(x) = 3* 

b) g(x) = 3º 

c) h(x) = 3**! 

d) m(x) = 3* 

e) n(x) = 3**! 





Note que o valor de g(x) para x = 0 é iguala Es ou seja, é O 
5 
inverso do valor de n(x) para x = 0, que é 3. 


12. Esboce, no mesmo sistema de coordena- 
das, os gráficos das funções indicadas: 


a) f(x) = x 


b) g(x) = 3 —xº 
] 


2 
= X 





9) h()=5 


2) 
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Considerações sobre a avaliação 


Ao final deste percurso, a expectativa é que 
os alunos tenham aprendido a “ler” a expressão 
f(x), que traduz analiticamente uma situação 
de interdependência funcional, sendo capazes de 
tomar iniciativas de decompor tal função em 
outras mais simples, já estudadas anteriormen- 
te. Assim, a construção do gráfico de funções 
mais complexas pode ser vislumbrada a partir 
dos gráficos das funções mais simples. 


As competências desenvolvidas na prática 
de tal interpretação/decomposição dependerão 


13. Esboce, no mesmo sistema de coordena- 
das, os gráficos das funções indicadas: 


a) f(x) = 3x” 

b) g6x) = 3x 

c) h(x) = senx 

d) m(x) = 3x” - senx 


do número de exercícios realizados, em sintonia 
com a disponibilidade e as circunstâncias do 
professor em sua realidade concreta. Natural- 
mente, não se pode pretender o desenvolvimen- 
to de uma competência absoluta, uma capacida- 
de de construção de qualquer tipo de gráfico, em 
tal nível de ensmo. Por outro lado, não se pode 
considerar que a meta inicialmente proposta foi 
atingida se os alunos não assimilaram a nova es- 
tratégia para a construção de gráficos, isto é, se 
não acharem naturais transformações como des- 
locamentos verticais para cima e para baixo, 
deslocamentos horizontais para a direita e para a 
esquerda, inversões de sentido, por exemplo. 
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- SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
AS TRÊS FORMAS BÁSICAS DE CRESCIMENTO OU | 
DECRESCIMENTO: A VARIAÇÃO E A VARIAÇÃO DA VARIAÇÃO 


As representações gráficas das relações de 
interdependência entre grandezas são impor- 
tantes para a visualização das variações das 
grandezas representadas, como a identifica- 
ção de seus sinais e valores, dos intervalos de 
crescimento ou de decrescimento da variável 
dependente, ou, ainda, o reconhecimento de 
pontos de máximo ou de minimo, quando eles 
existirem. Isso já foi feito anteriormente, em 
particular para as funções de 1º e 2º graus. 
Agora, buscaremos ampliar o conteúdo para 
as demais funções que compõem o panorama 
que estamos construindo. 


Nesta Situação de Aprendizagem, vamos 1r 
além da constatação do crescimento ou do de- 
crescimento, procurando qualficá-lo e tentando 
caracterizar a rapidez com que ocorre o cresci- 
mento ou decrescimento por meio da taxa de 
variação, ou seja, da variação da variável inde- 
pendente por unidade a mais da variável depen- 


Conteúdos e temas: a ideia geral de função como interdependência, explorando-se as funções 
já estudadas até o presente momento na perspectiva do crescimento ou decrescimento, com a 
caracterização da rapidez com que crescem ou decrescem. 


Competências e habilidades: compreender fenômenos que envolvem crescimento ou decresci- 
mento, bem como expressar a rapidez com que crescem ou decrescem a partir de qualidades 
expressas nos gráficos das funções representadas. 


Sugestão de estratégias: inicialmente, será apresentada a ideia de que existem três formas básicas de 
crescimento ou decrescimento: a das funções de 1º grau, a das funções que crescem ou decrescem 
mais rapidamente do que ela e a das funções que crescem ou decrescem mais lentamente do que a 
de 1º grau. Uma lista de exemplos ilustrativos, seguidos de exercícios exemplares, representativos 
das diversas situações apresentadas, será oferecida para exploração por parte do professor. 


dente. Apesar de tal preocupação com as taxas 
de variação não ser muito comum no estudo das 
funções no Ensino Médio, convidamos o profes- 
sor a nos acompanhar nesta viagem. Temos cer- 
teza de que ela será muito proveitosa, tanto para 
o estudo das funções na escola básica quanto 
para descortinar uma série de ideias simples sobre 
variação de funções, que serão muito úteis para 
a compreensão de inúmeros fenômenos, naturais 
ou econômicos, envolvendo variações e taxas de 
variação, como a descrição dos movimentos, ou à 
compreensão das taxas de inflação, por exemplo. 


Todas as competências básicas podem ser 
desenvolvidas por meio de tal tratamento quali 
tativo das funções: a expressão/compreensão de 
fenômenos, a argumentação/tomada de decisão 
e a contextualização/abstração de relações. 


Sugere-se ao professor que utilize duas se- 
manas com o material apresentado. 


2) 
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Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 3 


> A ideia geral de função como relação de 
interdependência. 

> As funções de 1º e 2º graus, com suas carac- 
terísticas já conhecidas, que servirão de base 
para a compreensão do estudo das variações 
e das taxas de variação. 

> Todas as funções já apresentadas aos alunos 
até o presente momento, analisadas agora 
sob a perspectiva do crescimento/decresci- 
mento e das taxas de variação. 


Inicialmente, serão apresentadas as ideias 
de crescimento, decrescimento e taxa de varia- 
ção, a partir das funções que expressam a pro- 
porcionalidade direta, ou seja, as associadas à 
função de 1º grau f(x) = ax + b (a + 0). Tais 
funções são crescentes para a > 0, ou decres- 





R 


— — o— 





As funções de 1º grau, expressas na forma f(x) = ax + b, são crescentes (a > 0) ou de- 
crescentes (a < 0), sendo que o coeficiente a representa a variação em f(x), quando x 
aumenta em 1 unidade a partir de qualquer valor inicial. O valor de a é chamado taxa 
de variação unitária de f(x), ou somente taxa de variação de f(x). Naturalmente, se a = O, ou seja, 
se a taxa de variação é zero, então a função f(x) é constante: f(x) = b. 


a (a> 0, função crescente) 


a = 0 (função constante) 


taxa de variação = a = variação de f(x) por unidade a mais de x 
a = f(x + 1) = f(x) = constante 


centes para a < 0, e o crescimento ou decresci- 
mento são constantes, Isto é, a variação de f(x) 
por unidade a mais de x é sempre a mesma, 


que corresponde ao coeficiente a. 


Todas as outras funções podem ter seu 
crescimento ou decrescimento comparado 
com o padrão determinado pelas funções 
de 1º grau, sendo possível crescer mais 
rapidamente do que o padrão de 1º grau, 
ou mais lentamente do que ele: esta é a ideia 
principal a ser desenvolvida. 


Uma lista de exemplos ilustrativos acom- 
panhará a exposição, seguindo-se uma série 
de exercícios exemplares representativos das 
diversas situações apresentadas. 


A forma-padrão de crescimento ou 
decrescimento: f(x) = ax + b 


—— ooo mm 


—— Ooo oO 


f(x) = ax +b 


a (a<o0, função decrescente) 
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De modo geral, dizemos que uma função f(x) é crescente nos intervalos em que ocorre o 
seguinte: se os valores de x crescem, então os correspondentes valores de f(x) também cres- 
cem. Dizemos que f(x) é decrescente nos intervalos em que ocorre o seguinte: se os valores de 
x crescem, então os correspondentes valores de f(x) decrescem. O significado do crescimento 
ou do decrescimento no gráfico de f(x) é bastante expressivo: 






f(x) crescente 









J2 f(x) decrescente 


y aumenta Dê 
y diminui 


O e SP 


X aumenta x aumenta 


Consideremos uma função que não é de 1º grau, ou seja, cujo gráfico não é uma reta. 
Ao observá-lo, constatamos que a taxa de variação unitária de f(x), ou seja, a variação de 
f(x) por unidade a mais de x, não é mais constante, isto é, a diferença f(x + 1) — f(x) passa a 
depender do valor de x a partir do qual ela é calculada. 


Por exemplo: 


> sef(x)=5x+7,entãof(x+ D-f6)=5(x+D+7-(5x+7)=5,ou seja, a taxa de variação 
unitária de f(x) = 5x + 7 é constante e igual a 5, exatamente o valor de a na função a = 5; 

> no entanto, se f(x) = 5x/+ 7, então fx + D-f6)=5(x+1)+7-(5x+7)=10x+5,ou 
seja, a taxa de variação unitária de f(x) = 5x) + 7 é iguala 10x + 5; portanto, a taxa varia 
com o valor de x para o ponto considerado. 


No que segue, chamaremos de taxa de variação unitária de uma função, para cada 
valor de x, o valor da diferença f(x + 1) — f(x). 
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f(x) cresce a taxas crescentes 
a < aq < q” 


f(x) = ax + b 
, Ea a cresce a uma taxa constante 


| 
1 AS d 
| 
/ c 
1 à o a” 
I 1 
Ea a f(x) cresce a taxas decrescentes 


1 4a og” 
O a 


l 


Quando uma função f(x) cresce a taxas crescentes, seu gráfico fica encurvado para cima; 
quando ela cresce a taxas decrescentes, seu gráfico fica encurvado para baixo. 


Basicamente, em cada intervalo considerado, estas são as três formas de crescimento: 


> crescer linearmente, com taxa de variação constante; 

> crescer cada vez mais rapidamente, ou seja, com taxas de variação crescentes, o que faz com 
que o gráfico resulte encurvado para cima; 

> crescer cada vez mais lentamente, o que faz com que o gráfico resulte encurvado para 
baixo. 


De forma análoga, em dado intervalo, uma função pode decrescer de três modos distintos: 


> decrescer linearmente, com taxa de variação constante; 

> decrescer cada vez mais rapidamente, ou seja, com taxas de variação crescentes em valor 
absoluto (as taxas são negativas): 

> decrescer cada vez mais lentamente, ou seja, com taxas de variação decrescentes em valor 
absoluto (as taxas são negativas). 


O gráfico a seguir ilustra as três formas de decrescimento: 
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f(x) decresce a taxas 
decrescentes 
(em valor absoluto) 


f(x) decresce a uma 


taxa constante 
f(x) decresce a taxas 


crescentes 
(em valor absoluto) 


Quando uma função decresce a taxas decrescentes, seu gráfico fica encurvado para cima; 
quando ela decresce a taxas crescentes, seu gráfico fica encurvado para baixo. 


Observação! 


Nas atividades a seguir, sempre que fizermos menção a decrescimentos, as taxas serão 
consideradas em valor absoluto, isto é, em módulo. 


Desafio! 


Os gráficos a seguir representam o preço médio P dos alimentos da mesma cesta básica, 
em diferentes países, em função do tempo t, ao longo de determinado ano. 


país A pais B 
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o o o RR Ro o RR e o e o o Ro o o e e o e RR e Ro o o o o o o e o o Ro e o o RR o o RR e Ro RR o o e e Ro o RR 


país D 
país F 


Eu. 


país € 


país E 
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Pergunta-se: 


a) Em que país os preços estiveram estabilizados ao longo do ano? 


No país À, os preços mantiveram-se constantes. 


b) Em que país os preços aumentaram a uma taxa constante? 


No país B, os preços variaram tendo como gráfico uma reta inclinada com inclinação positiva. 


c) Em que país os preços aumentaram a taxas crescentes? 


No país D, os preços cresceram tendo o gráfico encurvado para cima, o que significa taxas crescentes. 


d) Em que país os preços diminuíram a uma taxa constante? 


No país €, os preços decresceram tendo como gráfico uma reta com inclinação negativa. 


e) Em que país os preços aumentaram a taxas decrescentes? 


No país F, os preços cresceram tendo o gráfico encurvado para baixo. 


f) Em que país os preços diminuíram a taxas decrescentes? 


No país E, os preços decresceram tendo o gráfico encurvado para cima. 


9) Em que país os preços inicialmente aumentaram a uma taxa constante e, posteriormen- 
te, a taxas decrescentes? 


No país), os preços inicialmente tiveram um gráfico retilíneo. Depois, seguiram uma curva voltada para baixo. 


h) Em que país os preços diminuíram a taxas crescentes? 


No país G, os preços decresceram tendo o gráfico encurvado para baixo. 


i) Em que país os preços inicialmente aumentaram a taxas crescentes e depois a taxas 
decrescentes? 


No país H, os preços inicialmente tiveram um gráfico voltado para cima. A partir de certo ponto, o gráfico encurvou-se para baixo. 


DP Em que país os preços inicialmente diminuíram a taxas crescentes, e depois aumen- 
taram a taxas decrescentes? 


No país |, os preços decresceram segundo um gráfico voltado para baixo. Depois, segundo um gráfico voltado para cima. 


do 
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1. No gráfico a seguir, identifi- 
que os intervalos nos quais: 





a) a função f(x) é positiva; 


Temos f(x) > 0 parax entre x, ex, e paraxentrex, ex, 


b) a função f(x) é negativa; 


Temos f(x) < 0 parax entrex ex,e paraxentrex ex, 


c) a função f(x) é constante; 
A função f(x) é constante para valores de x entre x, ex, e para 


x entre Xa EX 


d) a função f(x) é crescente; 

A função f(x) é crescente para x entre x e x, e para x entre 
K EX 

e) a função f(x) é decrescente; 


A função f(x) é decrescente para x entre x, e x,. 


f) a função f(x) cresce a taxa constante; 
A função f(x) cresce a taxa constante nos intervalos em que 
o gráfico é um segmento de reta ascendente, ou seja, para x 


ENLEX EX E paaxente x, OX 


gs) a função f(x) decresce a taxa constante; 


A função f(x) decresce a taxa constante no intervalo em que o 


gráfico é um segmento de reta descendente, ou seja, para x en- 


tre KEN. 


h) a função f(x) cresce a taxas crescentes; 
A função f(x) cresce a taxas crescentes no intervalo em que 
é crescente e o gráfico é encurvado para cima, ou seja, para 


xentre REM 


i) a função f(x) cresce a taxas decrescentes; 
A função f(x) cresce a taxas decrescentes nos intervalos em 
que é crescente, mas o gráfico está encurvado para baixo, ou 


seja, parax entre x, e x,e paraxentre x, e x, 


D a função f(x) decresce a taxas crescentes; 
A função f(x) decresce a taxas crescentes no intervalo em que 
é decrescente e o gráfico é encurvado para baixo, ou seja, 


para x entre x, € X,. 


k) a função f(x) decresce a taxas decrescentes. 
A função f(x) decresce a taxas decrescentes no intervalo em 
que é decrescente e o gráfico é encurvado para cima, ou 


seja, para x entre x, e X,. 


Quando uma pedra é lançada verticalmen- 
te para cima com uma velocidade inicial 
40 m/s, a partir de uma altura inicial de 
45 m, ela sobe com velocidade cada vez me- 
nor, até atingir uma altura máxima em re- 
lação ao solo, quando momentaneamente 
para. A partir daí, ela desce cada vez mais ra- 
pidamente até voltar ao solo. Sabemos que, 
por causa da força da gravidade (peso), que 
age sobre a pedra, sua velocidade diminui 
a uma taxa constante de aproximadamente 
10 m/s a cada segundo, no movimento de 
subida. Podemos descrever o movimento da 
pedra por meio de uma função de 1º grau, 


que representa sua velocidade, e uma fun- 
ção de 2º grau, que representa sua altura em 
relação ao solo. Nesse caso, as funções que 
representam a velocidade e a altura são as 
seguintes: 


v=40-10t 


(a partir do valor inicial 40 m/s, a veloci- 
dade diminui 10 m/s a cada segundo, ou 
seja, a taxa de variação da velocidade é de 
—10 m/s pors, que se escreve —10 m/s”) 


h = 45 + 40t — 5t 


(a partir do valor inicial 45 m, a altura au- 
menta até um valor máximo, diminuindo 
posteriormente até atingir o valor zero). 


cado 
v=0 


v=40m/s 


E 
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Pede-se: 


a) construa o gráfico de v em função de t; 

b) construa o gráfico de h em função de t; 

c) determine o valor máximo de h(t); 

d) determine o valor de t quando a pedra 
voltar a passar pela posição inicial; 

e) calcule depois de quanto tempo a pedra 
atinge o solo; 

f) observando os gráficos de h(t) e v(t), 
assinale V (Verdadeiro) ou F (Falso) nas 
frases seguintes: 


( )“A velocidade decresce a uma taxa 
constante.” 

( )“A altura h cresce cada vez mais 
lentamente até atingir o valor má- 
ximo; depois decresce cada vez 
mais rapidamente.” 

( )“A altura cresce a taxas decrescentes 
até o valor máximo; depois decresce 
a taxas crescentes.” 


Os comentários a seguir referem-se aos itensa, b,c de e. 

O gráfico da velocidade v como função do tempo t é uma 
semirreta, com início no ponto (0; 40) e com inclinação ne- 
gativa e iguala -10. Como v diminui 10 m/s a cada segundo, 
após 4 s a velocidade será igual a zero, ou seja, a semirreta 
corta o eixo x quando v(4) = O (ver figura a seguir). 

O gráfico da altura h em função do tempo t é um arco de 
parábola, iniciando no ponto (0; 45), com a concavidade para 
baixo. Seu ponto de máximo coincide com o instante em que 
a velocidade é igual a zero, ou seja, ocorre parat=4s. A altura 
máxima é o valor de h(t) parat=45, ou seja, é h(4) = 125 m. 

A pedra leva 4s para subir até a altura máxima e demora o 
mesmo tempo descendo até a posição de partida; ou seja, 


após 8s ela estará de volta à posição inicial. 
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O instante em que ela toca o solo é o valor de t para h = 0, 
ou seja, é a raiz da equação O = 45 + 40t — 5t*; resolvendo-a, 
encontramos t = 95. 

Todos esses resultados estão sintetizados nos seguintes 


gráficos: 


v(m/s) 


v=40-10t 








n=45+40t-5t 


f) Observando os gráficos e especialmente as concavidades, 


concluímos que as três afirmações são verdadeiras. 


D 3. Considere o gráfico da função 


<S> de 2º grau fo) = (8-5) -(4+1) 


indicado a seguir. 





[) 
) 
ul 


IO) É QE 


:D) 


a) Identifique os intervalos em que f(x) > O 
e os Intervalos em que f(x) < 0. 


b) Identifique os intervalos em que f(x) 
é crescente e os intervalos em que é 
decrescente. 


c) Qualifique o crescimento e o decres- 
cimento de f(x), informando se eles 
ocorrem a taxas crescentes ou a taxas 
decrescentes. 


Observando o gráfico, concluímos: 


a) f(x)>0parax>5,ou então parax<-1; 

f(x) <0 paraxentre-les,istoé,-1<x<5; 
b) f(x) é crescente para x > 2; 

f(x) é decrescente para x < 2; 


c) para x > 2, f(x) cresce a taxas crescentes (concavidade 
para cima); 
para x<2, f(x) decresce a taxas decrescentes (concavida- 


de para cima). 


Construa o gráfico das funções a seguir: 


a) f(x) = 3* 

b) g(x) = 3* 

c) h(x) = log,x 
d) m(x) = log, x 


3 


Identifique, em cada caso, se a função é cres- 
cente ou decrescente, bem como se o cresci- 
mento ocorre a taxas crescentes ou a taxas 
decrescentes. 


Basta notar a concavidade do gráfico em cada caso: 





f(x) cresce a taxas crescentes; 


) 

b) g(x) decresce a taxas decrescentes; 
) h(x) cresce a taxas decrescentes; 
) 


m(x) decresce a taxas decrescentes. 


5. No mesmo sistema de coor- 





denadas, construa o gráfico 
das funções f(x) = senx e g(x) = 
=cosxentrex=0ex=27. 





a) No intervalo considerado, identifique os 


trechos em que f(x) e g(x) são crescentes 
e os trechos em que são decrescentes. 


No intervalo considerado, temos: 


q 3x 
f(x) é crescente paraxentre0e — e paraxente — e 2x; 
2 2 
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| q 3x 
f(x) é decrescente paraxentre — e —; 
2 


2 
g(x) é crescente paraxentre xe 2x; 


g(x) é decrescente parax entre Dem. 


b) Compare os gráficos de f(x) e de g(x), 
observando que os valores máximos de 
uma das funções ocorrem nos pontos 
em que a outra se anula e vice-versa. 


| x 
Notamos que o valor máximo de f(x) ocorre no ponto x= —, 
2 


3 
e o valor mínimo ocorre no ponto x = —; nesses pontos, 
Z 


temos g(x) = 0. Analogamente, o valor máximo de g(x) ocorre 
nos pontosx=0ex=2m,e o valor mínimo, no ponto x = x; 


nesses pontos, temos f(x) = 0. 


c) Compare os gráficos de f(x) e de g(x), 
verificando que a concavidade de f(x) 
muda (de gráfico encurvado para bai- 
xo para gráfico encurvado para cima 
ou vice-versa) nos pontos em que g(x) 
assume valores extremos (máximo ou 
mínimo) e vice-versa em relação a g(x). 

Notamos que o gráfico de f(x) passa de voltado para baixo a 

voltado para cima no ponto x = x, em que g(x) assume o valor 


mínimo. Analogamente, o gráfico de g(x) passa de voltado 
T 

para baixo a voltado para cima no ponto x = —, que é de 
2 


máximo para f(x), e volta a ficar voltado para baixo no ponto 
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x =—, que é de mínimo para f(x). 
Z 


Considerações sobre a avaliação 


No final deste percurso de aprendizagem, a 


expectativa é que os alunos tenham aprendido 
que, ao observar o gráfico de uma função, é 
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possível 1r muito além da simples constatação 
do crescimento ou do decrescimento, passando 
a incorporar a ideia de que a rapidez com que 
uma função cresce ou decresce também é im- 
portante e pode ser vislumbrada qualitativa- 
mente no gráfico. 


Conforme foi visto, uma indicação da rapidez 
com que uma função cresce ou decresce pode ser 
obtida por meio da taxa de variação unitária, ou 
seja, da variação de f(x) por unidade a mais de x, 
a partir de um ponto. E fundamental o reconhe- 
cimento de que existem três formas básicas de 


crescer ou decrescer: a taxas constantes, como 
as funções que traduzem algum tipo de propor- 
cionalidade e têm como gráficos uma linha reta; 
a taxas crescentes, quando o gráfico é encurvado 
para cima; e a taxas decrescentes, quando o grá- 
fico é encurvado para baixo. 


A exploração do significado de tais fatos 
em exemplos contextualizados e o reconheci- 
mento do tipo de crescimento e decrescimento 
nas funções já apresentadas nas Situações de 
Aprendizagem anteriores são o conteúdo mi- 
nimo a ser aprendido. 


“SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
OS FENÔMENOS NATURAIS E O CRESCIMENTO OU 
DECRESCIMENTO EXPONENCIAL: O NUMERO e 


| e e o o e o o e e e e e 


Ce e e e e o o o e e e o e o e o e e | 


Conteúdos e temas: característica fundamental da função exponencial relativa ao cres- 


cimento e ao decrescimento; função exponencial de base e, suas características básicas, 


bem como da correspondente função logaritmica; significado dos logaritmos naturais em 


diferentes contextos. 


Competências e habilidades: expressar e compreender fenômenos envolvendo crescimento ou 


a partir de tal compreensão. 


Sugestão de estratégias: destaque da característica fundamental das funções exponenciais 


no que se refere ao modo de variar, seguida da apresentação do número e, bem como das 


funções exponencial e logarítmica em tal base; exploração de exemplos ilustrativos e exer- 


cícios representativos das funções exponencial e logarítmica. 


Lo o— o o O OO 


| | 
| |] 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| |] 
| | 
I | 
| I 
| | 
I | 
| I 
| | 
I | 
| I 
| decrescimento exponencial; contextualizar e formular propostas de intervenção na realidade | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| |] 
| | 
| | 
| |] 
| | 
| | 
| |] 
| | 
|] | 
| |] 
| | 


e o o o o o o o o o o RR o Re o o o o o o RR e e 


As funções são Instrumentos fundamentais 
para a representação das relações de interde- 
pendência entre grandezas, conforme está sen- 
do visto no presente volume. Já vimos que as 
funções de 1º grau f(x) = ax + b prestam-se 
muito bem para representar relações que en- 
volvem proporcionalidade, que funções como 
f(x) = senx ou f(x) = cosx são Interessantes na 
representação de fenômenos periódicos, que 
funções como f(x) = a* expressam crescimento 
ou decrescimento exponenciais, dependendo 
do valor do coeficiente positivo a (crescimen- 
to, se a > 1; decrescimento, se a < 1). 


Uma característica fundamental da fun- 
ção exponencial é o fato de que a taxa de 
variação unitária, ou seja, f(x + 1) — f(x) é 
diretamente proporcional ao valor de f(x) 
em cada ponto. 


Uma função exponencial particularmente 
importante, que se encontra na representação 
de diversos fenômenos naturais, é aquela em 
que a base a é um número relativamente pou- 
co conhecido no Ensino Fundamental, mas 
muito importante na Matemática: trata-se do 
número neperiano representado pela letra e, 
cujo valor é 2,718281828459045... ou seja, é 
aproximadamente igual a 2,7183. Tal como o 
número x = 3,141592... ou, aproximadamen- 
te, 3,1416, que representa a razão constante 
entre o comprimento de uma circunferência 
e seu diâmetro, o número €& tem um signifi- 
cado especialmente importante quando se 
estudam as diversas formas de uma função 
f(x) crescer ou decrescer. Fenômenos que 
envolvem crescimento ou decrescimento de 
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populações, desintegração radioativa, juros 
compostos, entre outros, quando analisados 
de modo adequado, tornam natural o apare- 
cimento do número e, que será mostrado na 
presente Situação de Aprendizagem. 


Tal como o número x, o número E é Irra- 
cional e transcendente. Irracionais como «2 
não são razões entre inteiros, mas são raízes de 
equações algébricas com coeficientes inteiros 
(por exemplo, x* — 2 = 0); um irracional é trans- 
cendente quando não existe equação algébri- 
ca com coeficientes inteiros que o tenha como 
raiz, e esse é o caso de números como x e e. 
Tais fatos, no entanto, não nos interessarão no 
presente momento. Interessa-nos apenas co- 
nhecer uma particular função exponencial, que 
vai ampliar significativamente o repertório de 
recursos para o tratamento matemático de di- 
versos fenômenos em diferentes contextos. 


As competências básicas que podem ser de- 
senvolvidas pela exploração de tal tema são as 
capacidades de expressão, de compreensão de 
fenômenos, de contextualização e de formula- 
ção de propostas de intervenção na realidade. 


A despeito de o número e não ser habi- 
tualmente apresentado aos alunos do Ensino 
Médio, convidamos o professor para nos 
acompanhar em sua apresentação. Temos cer- 
teza de que o desafio terá como contrapartida 
o descortinar de uma temática que desperta 
muito interesse nos alunos. 


Sugere-se que o professor utilize duas se- 
manas com o material apresentado. 
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Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 4 


> Uma característica fundamental de uma 
função exponencial, referente ao modo de 
crescimento e decrescimento. 

> A existência de uma função exponencial 
peculiar para representar o crescimento ou 
decrescimento exponencial. 

> O número e, base dessa função exponen- 
cial especial, bem como dos logaritmos 
correspondentes, os logaritmos naturais. 

> Alguns exemplos de utilização da função 
exponencial e dos logaritmos naturais em 
diferentes contextos. 


Inicialmente, será destacada uma proprieda- 
de característica das funções exponenciais, cujo 





A função exponencial — uma 
propriedade característica 


Já conhecemos a função f(x) = a*, com 
a>0eaxz l. Vamos agora destacar uma 
propriedade característica dessa função 
que pode ter passado despercebida. 


Consideremos a função f(x) = 2*e seu 
gráfico. Calculemos f(x) para os valores 1n- 
teiros de x, começando com x = 0. 


As funções são instrumentos fundamentais para a representação das relações de 
interdependência entre grandezas, conforme estamos vendo neste volume. As fun- 
ções de 1º grau f(x) = ax + b, por exemplo, prestam-se muito bem para representar 
relações que envolvem proporcionalidade. Já na representação de fenômenos periódicos, uti- 
lizamos funções trigonométricas como f(x) = senx ou f(x) = cosx e, para expressar crescimen- 
to ou decrescimento exponenciais, entram em cena as funções na forma f(x) = a*. 





crescimento ou decrescimento difere muito das 
variações lineares: trata-se do fato de que sua 
taxa de variação unitária, ou seja, a Variação 
de f(x) por unidade a mais de x é diretamente 
proporcional ao valor de f(x) em cada ponto. 


A partir daí, em uma situação concreta, con- 
textualizada, de crescimento exponencial, o nú- 
mero € surgirá como uma ocorrência natural. 


Na sequência, será estudada a função 
exponencial de base €, com suas propriedades 
especiais, sendo apresentada, conjuntamente, 
a função logaritmo natural. 


Uma lista de exercícios exemplares sera 
apresentada para que o professor a explore com 
seus alunos. 











Notamos que quando x aumenta 1 unidade, a partir de x = 0, a variação em f(x) é igual, 
sucessivamente, a 1, 2, 4, 8, 16, 32, 64, ..., ou seja, a taxa de variação unitária, que é igual a 
f(x + 1) — f(x), é igual ao valor de f(x): 


H(1) — (0) = f(0) 
2) — 10) = É) 


É) — f(2) = f(2) 
H(4) — 10) = [(3) 


A taxa de variação unitária de f(x) = 2* é, portanto, igual a f(x). 


Chamaremos essa taxa de f (x). Calculando f (x) para um valor qualquer de x, temos, de fato: 
fe) =fx+D-f)=2"!-72=720-D=2X 


1. Analogamente ao que foi fei- 
to antes para f(x) = 2*, calcule a 
taxa de variação unitária para 
f(x) = 3*. Para 1sso, inicialmente complete 
a tabela a seguir: 


f(S) — [(4) = (4), 


e assim por diante. 
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Notamos que, quando x aumenta 1 unidade, a partir de x = 0, 
a variação em f(x) é igual, sucessivamente, a 2, 6, 18,54, 162, ..., 
ou seja, a taxa de variação unitária, que é iguala f(x + 1) — f(x), 


é igual ao dobro do valor de f(x): 
1) = 10) =200)=2 
3 /=[i2)=42)=16 
f(5) — f(4) = 2f(4) = 162 


f(2)-F(1)=2f(1)=6 
f(4) - (3) =25(3) = 54 


e assim por diante. 


A taxa de variação unitária de f(x) = 3*é, portanto, igual a 2f(x). 


Chamando, como anteriormente, a taxa unitária de f,(x) e 
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Po 


calculando seu valor para um x qualquer, temos, de fato; 
E60) = fix + 1) - fg) = 38 - 3=3(3-1)=2:% 


Ce e e e e e o e e e e e | 


Quadro-resumo 


De modo geral, calculando a taxa 
unitária f (x) para a função f(x) = a*, 


obtemos: ! 
EO) =f+D)-fo)=atl-a=a(a-D | 
ou seja, o valor de f (x) é diretamente pro- 


porcional ao valor de f(x). 


Uma população P de bactérias aumenta 
com uma rapidez que é diretamente pro- 
porcional ao seu valor em cada instante, 
ou seja, quanto maior é o valor de P, mais 
rapidamente a população aumenta. Partin- 
do de um valor P, = 1000, observa-se que 
a população dobra a cada hora, ou seja, o 
valor de P pode ser expresso pela função: 


P = f(t)= 1000 -2' (tem horas) 
a) Calcule a taxa de variação unitária nos 


instantest=1lh et=2h. 
E(1) = f(2) = f(1) = 4000 - 2000 = 2000 


f (2) = f(3) - (2) = 8000 - 4000 = 4000 


b) Mostre que o aumento no valor de P 
entre osinstantest= 6Ghet=7héigual 
ao valor da população para t = 6h. 

O aumento citado é igual a f(7) - f(6) = 1000 - (2º — 29) = 

=1000-2º-(2-1)=1000-2º=f(6), ou seja, a taxa de variação 


unitária para t = 6 é igual ao valor de f(6). 


3. A população N de cães de 


<> certa região cresce exponencial- 


mente de acordo com a expressão 
N = f(t) = 600 - 10º, sendo t em décadas. 


a) Calcule a taxa de variação unitária para 
t = 2 décadas. 
(2) = f(3) - (2) = 600 - 10º - 600 - 10?=540000 


b) Mostre que o aumento no valor de P 
entre os instantest = 7 et = 8éiguala 9 
vezes o valor da população para t = 7. 

O aumento pedido é igual a 

f(8) - f(7) = 600 - (108 = 107) = 600: 107: (10 - 1) = 600: 107.9 

=9-f(7), ou seja, a taxa de variação unitária para t= 7 é igual 


a 9 vezes o valor de f(7). 


| o e o e o e e e e e e | 





(C = 2,71828) 


Quando se estuda o crescimento de uma população, seja de seres humanos, seja de an1- 
mais, consideram-se as taxas porcentuais de crescimento ou decrescimento. Quando se diz, 
por exemplo, que certa população N cresce a uma taxa de 20% ao ano, Isso significa que, con- 
siderando N uma função do tempo t em anos, a taxa de variação unitária, ou seja, o aumento 
de N por unidade a mais de t é igual a 0,20N. Quer dizer, então, que o aumento de N por ano 
é diretamente proporcional ao valor de N; ou seja, N deve ser uma função exponencial do 


tempo t em anos. 


Fenômenos naturais e crescimento exponencial — o nascimento do número € 
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Para descobrir qual é a base dessa função exponencial, vamos examinar o significado do 
crescimento populacional em situações concretas. O que significaria, então, dizer que o va- 
lor de N aumenta 20% em um ano? Certamente não seria o caso de imaginar que a popula- 
ção ficaria constante ao longo do ano, aumentando em 20% tão logo se Inicie o ano seguin- 
te. Na verdade, uma pressuposição mais razoável, mais natural em todos os sentidos, é a 
de que o crescimento anunciado distribui-se uniformemente ao longo do ano. É justamente 
quando se tenta descrever matematicamente tal distribuição que surge o número € de que 
falamos inicialmente. Vamos acompanhar o raciocínio a seguir para compreender como 
surge tal número na descrição de processos naturais de crescimento (ou decrescimento). 


Certa população N é uma função do tempo: N = f(t), t em anos. Os dados disponíveis 
informam que N cresce a uma taxa de 100% ao ano, ou seja, dobra a cada ano. Como po- 
demos expressar o valor de N em função de t? 


Uma primeira hipótese, bem pouco natural (na verdade, absurda), é de que N ficaria 
constante ao longo de cada ano, dobrando de valor ao final, na passagem para o ano se- 
guinte. O gráfico de N em função de t seria o seguinte: 





0 | 2 3 


Uma hipótese mais razoável seria a de que o crescimento de 100% ao ano distribui-se 
ao longo do ano. Vamos considerar, inicialmente, que tal distribuição ocorra do modo 


mais simples: 50% em cada semestre. Nesse caso, após o primeiro semestre, a população 
seria N, + 50% de N,, ou seja, a população inicial seria multiplicada pelo fator 1 Ei +) 


tornando-se N. 1 + +) Após o segundo semestre, novamente a população inicial seria 


2 
multiplicada por 1 É >) tornando-se N. 1 + +] . No período seguinte, a população 


É) 
seria N, 1 E +] , € assim por diante. O gráfico da população N em função do tempo seria 


o representado a seguir: 
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Para se aproximar ainda mais de uma situação concreta envolvendo crescimento, seria 
ainda mais razoável supor que os 100% de crescimento se distribuam ao longo do ano, sen- 


do 25% a cada trimestre. Nes- 
se caso, ao final do primeiro 
trimestre, a população seria 
N, + 25% de N, ou seja, 


N, 1 + +) Ao final do segun- 


do trimestre, o valor inicial do 
trimestre terá sido multiplicado 


novamente por 1 E +) tornan- 


2 
do-se N! + +] : após o tercel- 
ro trimestre, a população seria 
a 
Nf! + +] , € assim por diante. 


O gráfico da população N em 
função do tempo seria o repre- 
sentado a seguir: 


Z 
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Se iImaginarmos o crescimento de 100% ao ano distribuído mês a mês, sendo o crescimento 


mensal igual a E de 100%, então teriamos o valor da população: 


> ao final do primeiro mês iguala N. 1 E 5) 
po 
> ao final do segundo mês iguala N. 1 E 5) 


É, 
> ao final do terceiro mês iguala N. 1 E 5) 


2 
> e assim por diante, de modo que, ao final do primeiro ano, teriamos N = N. 1 Ei 5) 


Se o ano fosse dividido em 100 partes iguais, sendo o crescimento de 100% ao ano distri- 
buído ao longo delas, sendo de 1% em cada uma, a população, ao final do ano, seria igual a: 


I 100 
N=N 1 + o) | 
E 100 


Como se pode observar nos gráficos, se uma população cresce a uma taxa de 100% ao ano, 
o valor da população ao final do primeiro ano é igual a: 


> 2N,, quando se considera que seu valor permaneceu constante ao longo do ano, dobrando 
ao final; 


p- Nf! + 5). ou seja, 2,25N , quando se considera o crescimento uniformemente distribuído, 
sendo 50% em cada semestre; 

p- Nf! + 5). ou seja, aproximadamente 2,44N , quando o crescimento é distribuído ao 
longo dos trimestres, sendo 25% ao trimestre; 

p Nf! + 5). ou seja, aproximadamente 2,61N , quando ele é uniformemente distribuído 


mês a mês, e assim por diante. 


Se Imaginarmos o crescimento de 100% ao ano distribuído uniformemente ao longo do 


ano, subdividido em n partes, o valor de N ao final do ano será N = N. 1 + +) 
n 


LÁ º ad Fr 1 ç 
No cálculo anterior, chama a atenção o número 1 + — | para valores grandes de n. 
n 
Recorrendo a uma calculadora, podemos verificar que, quanto mais aumenta o valor den, 


1 n 
mais os valores da expressão 1 E +) se aproximam de um determinado número: 
n 
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= 2,104813829... 
100 





> para n = 100, temos: Ri 


» para n = 365, temos: 1 +) = 2,714567485.. 


> para n = 1000, temos: 1 pod 
1000 





1000 
= 2,116923932... 


10000 
> para n = 10000, temos: 1 + Tomo) = 2,718145927... 
10000 
1 1000000 

> para n = 1000000, temos: 1 E nor = 2,718280469... 

1000000 

Il 100000000 
> para n = 100000000, temos: 1 + mai = 2,718281815... 
100 000 000 


= ” pa 
Dizendo de outra maneira: quanto maior é o valor de n, mais o valor da expressão 1 pu 
n 


se aproxima do número 2,7182818... Esse número diferente é representado pela letra O e escre- 
vemos: O = 2,7182818. 


Assim, concluímos que, se uma população N cresce a uma taxa de 100% ao ano, distri- 
buída uniformemente ao longo do ano, seu valor ao final do ano será iguala N - O, ou seja, 
aproximadamente, 2,718 : N,. 


Seguindo esse raciocínio, podemos mostrar que, ao final de dois anos, o valor da popula- 
ção será iguala N - O?, ao final de três anos será N - O*e, generalizando, ao final de t anos, 
teremos N=N e! 


Se a taxa k não for 100%, isto é, k 1, mas sim 20%, ou seja, k = 0,2, teremos, ao final de t 
anos: N=N - Oº* De modo geral, para uma taxa porcentual k qualquer (0 < k < 1) teremos, 
ao final de tanos, N = N : O, 


Em muitas outras situações práticas, em diferentes contextos, nos deparamos com o nú- 
mero €. Apesar de ser um número de aparência diferente, sua presença é muito frequente 
no estudo de fenômenos naturais que envolvem crescimento ou decrescimento exponencial, 
como desintegração radioativa e juros compostos. 


Tal como o número x, o número O é irracional e transcendente. Isso significa que irracionais, 
como v 2, não são razões entre inteiros, mas são raizes de equações algébricas com coeficientes 
inteiros (por exemplo, xº — 2 = 0). Um irracional é transcendente quando não existe equação 
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algébrica com coeficientes inteiros que o tenha como raiz, e esse é o caso de números como 7 e €. 
Tais fatos, no entanto, não nos interessarão no presente momento. Interessa-nos apenas conhecer 
uma função exponencial particular, que vai ampliar significativamente o repertório de recursos 
para o tratamento matemático de diversos fenômenos em diferentes contextos. 


Vejamos como o número € pode ser aplicado ao cálculo de juros em uma situação similar à 
que foi descrita anteriormente. Quando um capital C é aplicado a uma taxa de 100% ao ano, se 
os juros forem incorporados ao capital apenas no final do ano, o valor do capital, depois de um 
ano, será igual a 2€ : depois de dois anos, será 4€, e assim por diante. Entretanto, se os juros 


forem distribuídos uniformemente ao longo do ano, de modo que a cada período de ES do ano 
n 


100% 


sejam incorporados os juros de , no final do ano o novo capital será iguala C, 1 EF =). 


n 


Se os juros forem incorporados continuamente ao capital, o valor montante, ao final de um 
ano, será C=C «Qe,ao finaldetanos, será C=C «O! 


Se a taxa k não for 100%, isto é, k + 1, mas sim 10%, ou seja, k = 0,1, teremos, ao final de t 
anos: C=C - Oblt De modo geral, para uma taxa k (O < k < 1), teremos, ao final de t anos, 
C=C- er. 


Quando se estuda o fenômeno da propagação de doenças, também se considera o fato de 
que a rapidez com que o número de doentes aumenta é diretamente proporcional ao número 
de doentes em cada instante. Na descrição matemática do fenômeno, nos deparamos nova- 
mente com o número O. 


Assim, reafirmamos: sempre que tentamos descrever matematicamente o modo como va- 
riam funções presentes em fenômenos naturais de diferentes tipos, mas que têm em comum o 
fato de que envolvem grandezas que crescem ou decrescem com uma rapidez que é diretamente 
proporcional ao valor da grandeza em cada instante, naturalmente encontramos o número EO. 


n 
valor de n, mais próximos estaremos do número €. Para todos os fins práticos, O = 2,71828, 


Um valor aproximado de € pode ser obtido a partir da expressão 1 + = quanto maior o 


ou, com uma aproximação melhor, O = 2,718281828459045. 


Em consequência, em situações concretas que descrevem fenômenos naturais que apresen- 
tem crescimento ou decrescimento exponencial, a função f(x) = €*, cujo gráfico apresentamos 


a seguir, tem uma presença marcante. 
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Assim como o número É serve de base para uma particular e importante função ex- 
ponencial, ele também serve para a correspondente função logaritmica: se y = €*, então 
x = log.y. Em outras palavras, à função exponencial de base O corresponde sua inversa, a 


função logarítmica de base O. 


A função g(x) = log x costuma ser representada por g(x) = Inx, uma abreviatura para “logarit- 
mo natural de x”. Os gráficos de f(x) = €* e de sua inversa, g(x) = Inx, são representados a seguir. 
É interessante notar que, como funções inversas, a cada ponto (a; b) do gráfico de f(x) corresponde 
um ponto (b; a) do gráfico de g(x), ou seja, os gráficos são simétricos em relação à reta y = x. 








4. Um investidor aplica uma 
quantia de R$ 1000,00 a uma 
taxa de juros de 12% ao ano. 
Calcule o valor do capital investido ao final 
do primeiro ano, supondo que: 


a) Os juros sejam incorporados ao capi- 
tal apenas ao final de cada ano (juros 
simples); 


Se os juros são simples, então o capital C, ao final do primeiro 
ano será 12% maior, ou seja, C = 1,12C ,o que implica €, = 


= 1,12:1000 = 1120 reais. 


b) os juros sejam distribuídos uniforme- 
mente, sendo incorporados ao capital 
ao final de cada mês; 

Se os juros são distribuídos (1% ao mês) e incorporados ao 


capital mês a mês, temos: 


ao final do 1emês: C: = 1,01C,; 
ao final do 22mês: C> = (1,012 C.; 
de modo análogo, ao final do 12º mês: C = (1,01)2-C , ouseja, 


C =1,1268-C.Ouseja: C = 1,1268: 1000 = 1126,80 reais. 


c) os juros sejam incorporados continua- 
mente ao capital (juros compostos) ao 
longo do ano. (Dado: CS! = 1,1275.) 

Se os juros são incorporados continuamente ao capital, te- 

mos Cat Cs 

Ao final do primeiro ano, ou seja, parat= 1 temos C = C + OL 


ouseja, C = 1,12/5:C = 112/,50 reais. 


- Um investidor aplica uma quantia € a 
uma taxa de juros de 12% ao ano. Calcule 
depois de quanto tempo o capital investido 
dobrará de valor, supondo que: 


a) os juros sejam incorporados ao capital 
apenas ao final de cada ano; 

Se os juros são incorporados ao capital apenas ao final de 

cada ano, temos: C(t) = C (1,12), com t em anos. 

Para termos C(t) = 2C,, devemoster:2C, = C -(1,12) 


Daí segue que (1,12): = 2, portanto, t - In(1,12) = In2, ou seja, 
In2 


t=—— 
In (1,12) 


Consultando umatabela ou usando uma calculadora, obtemos: 
t=6,12 anos, ouseja, o capital dobrará de valor somente após o 
6º ano. Se os juros somente são incorporados ano a ano, o ca- 


pital só poderá ser resgatado após completar o 7º ano. 


b) os juros sejam incorporados ao capital 
ao final de cada mês; 

Se os juros são incorporados ao capital ao final de cada 

mês, temos: 

C(t)=C, (1,01), com t em meses. 

Para termos C(t) = 2C., devemoster:2C, = C, (1,01) ou seja, 

Ze O 
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Daí segue que t-In (1,01) = In2, de onde obtemos: t = 69,66 
meses = 5,8 anos. 
Se os juros são incorporados somente mês a mês, o capital do- 


brado poderá ser resgatado somente após 5 anos e 10 meses. 


c) os juros sejam incorporados continua- 
mente ao capital (juros compostos). 

Se os juros são incorporados continuamente ao capital, temos: 

C=C CM comtem anos, 

Para termos C(t) = 2C,, devemoster2C =C «OA 

Daí segue que 2 = O4 ouseja, 0,12 -t=In2, de onde obtemos 


t=5,/8 anos. 


- Esboce o gráfico das funções: 


a) f(x) = e&-) 


b) g(x) = et% 


e) h(x)= 13 -e8+D 


d) m(x) = —7 - et 


a) O gráfico de f(x) = Et pode ser obtido a partir do grá- 
fico de y = €*, deslocando-o horizontalmente para a direita 5 
unidades; é como se fosse o gráfico dey = E? com z=x—5. 
b) O gráfico de g(x) = €*pode ser obtido a partir do gráfico 
de y = EX trocando-se os valores de x pelos de —, ou seja, é 
como se fosse o gráfico de y = E? com z = -x. Tudo se passa 
como se o gráfico de y = €” sofresse uma rotação de 180º 
em torno do eixo y. 

c) O gráfico de h(x) = 13: t+ pode ser obtido deslocan- 
do-se o gráfico de y = €* para a esquerda em 1 unidade, e 
depois multiplicando cada valor de y por 13. 

d) O gráfico de m(x) = -7: EU pode ser obtido a partir do 
gráfico de y = EX, trocando-se x por -x, ou seja, girando-o de 
180º em torno do eixo y, deslocando-o no sentido positivo 


de x em 1 unidade e depois multiplicando cada ordenada y 
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por -f, ou seja, multiplicando por 7 e pegando o valor simé- 


trico na direção do eixo y. 


Os quatro gráficos encontram-se representados a seguir: 





O 7. Quando uma substância ra- 
ss dioativa se decompõe, a rapidez 
com que ela se transforma é dire- 
tamente proporcional à quantidade restan- 
te, em cada momento, ou seja, seu decresci- 
mento é exponencial. Sabendo que a massa 
inicial m de certa substância radioativa é 
60 g e reduz-se à metade a cada 4 h, deter- 
mine a expressão de sua massa m em fun- 
ção do tempo t em horas: 


a) supondo que m(t) = m, : 2”, determine 
o valor de b; 
Supondo m(t) = m, - 2%, ou seja, m(t) = 60 - 2% e saben- 


do que, quando t = 4, temos m = 30, resulta: 30 = 60 - 2º, 


l 
OU Seja, 2º = ES Em consequência, 4D = vo(=) 
2 


2 


1 
Como log,2 = 1, segue que 4b = -1, pois oo(=) = 
2 


= log,1 - log,2 = -log,2 = -1. Segue que b = - 0,25, e, então, 
dt sale Ze 


—- . it E 
b) supondo que m(t) = m - e“, determine 
o valor de a; 
Supondo m(t) = m, : €*, ou seja, m(t) = 60 - O e saben- 
do que, quando t = 4, temos m = 30, resulta: 30 = 60 - E, ou 


d À 
seja E" +) Em consequência, 4a = In (+) Obtendo 
2 Z 


o valor de In? em uma calculadora, obtemos In2 = 0,6932, de 
onde segue que 4a = -0,6932, ou seja, a = -0,1/33. Assim, a 


função obtida é m(t) = 60 - E S1B% 


c) mostre que as expressões obtidas nos 
itens a e b são equivalentes; 

Calculando 2:22, usando uma calculadora (ou uma tabela de 

logaritmos), obtemos 0,8409; calculando EP obtemos o 

mesmo valor, o que significa que (225)! = (OH ou seja, as 

duas expressões para a função m(t) são equivalentes, respeita- 


das as aproximações. 


d) calcule a massa restante após 8 horas. 
Em qualquer uma das expressões para m(t), substituindo t 
por 8, obtemos a massa restante após 8 h: m(8) = 60 - 215:8 = 


-60-22=159 


e) após quanto tempo a massa restante 
será igual a 12 g? 

Para saber após quanto tempo a massa será reduzida a 12 q, 

basta determinar o valor de t em qualquer uma das expressões: 


12 
Z=000CA oúsea- 0 L53i=In E) isto é, - 0,1/33t = 
60 


Sei 
Recorrendo a uma calculadora (ou a uma tabela de loga- 
ritmos), obtemos In5 = 1,6094; segue que t= 9,29 h, ou seja, 


aproximadamente 9 horas e 17 minutos. 
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Construção de gráficos com o auxílio de um software 





Alguns softwares livres, como o Graphmatica, o Geogebra ou o Winplot, podem ser utilizados 
para construir gráficos de funções de vários tipos. 

Para o estudo dos gráficos das funções, procure “baixar” da internet um software para cons- 
trução de gráficos ou, se possível, utilize a sala de informática de sua escola. Com o auxílio de 


um desses softwares, desenhe os gráficos indicados. 


8. Faça os gráficos das quatro funções a seguir, em um mesmo sistema de eixos, e responda 
as perguntas. 


flog) = E 


g(x) = O 


h(x) = Inx(x > 0) 


m(x) = In(-x) (x < 0) 





Os gráficos de f(x) e de a(x) são simétricos em relação ao eixo y, uma vez que os valores de f(x), quando trocamos x por (=x), 
coincidem com os valores de g(x). Os gráficos de m(x) e h(x) também são simétricos em relação ao eixo y. Notamos que para 
x =-2,a função m(x) assume o mesmo valor que a função h(x) para x = 2. Naturalmente, o domínio de h(x) é o conjunto dos 


números reais positivos, enquanto o domínio de m(x) é o conjunto dos números reais negativos. 
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a) Qual das funções cresce a taxas crescentes? 
Observando os gráficos e lembrando do significado da taxa de variação unitária, notamos que ela é crescente em f(x), o 


que faz com que o gráfico resulte encurvado para cima; f(x) é crescente a taxas crescentes. 


b) Qual das funções cresce a taxas decrescentes? 
No gráfico de h(x) = Inx, notamos que a taxa de variação unitária é decrescente, o que faz com que o gráfico seja encurvado para 


baixo; h(x) é crescente a taxas decrescentes. 


c) Qual das funções decresce a taxas crescentes? 
O gráfico de m(x) representa uma função decrescente, e notamos que as taxas de variação são crescentes em valor absoluto; 


m(x) decresce a taxas crescentes. 


d) Qual das funções decresce a taxas decrescentes? 
O gráfico de g(x) representa uma função decrescente, e notamos que as taxas de variação são decrescentes em valor absoluto; 


g(x) decresce a taxas decrescentes. 


O gráfico da função f(x) = €e* é chamado curva normal e representa a distribuição em 
torno do valor médio das frequências de ocorrência de um experimento aleatório em 
uma população. Muitas medidas de características físicas como altura, massa, dimen- 
sões dos pés, dos colarinhos, entre outras, ao serem representadas estatisticamente, 
conduzem a uma curva normal. De forma geral, as diversas curvas do tipo normal (ou 
curva de Gauss) são do tipo f(x) = a -€ *-* com diversos valores para os parâmetros 
a e b. Utilizando um programa para construção de gráficos, elabore algumas curvas de 
Gauss, variando os valores dos parâmetros a e b. 

Para esboçar o gráfico de f(x), basta considerar o seguinte roteiro: 

* construir o gráfico de y = €%, comparando com o de y = x; quando x é positivo e aumenta, os valores de Er são posi- 
tivos e tornam-se cada vez maiores; quando x é negativo e diminui, os valores de E” são positivos mas tornam-se cada 
vez menores; 

* construir o gráfico de y = x imaginando como ficará o de y = E“; quando x é positivo e se torna cada vez maior, os valores de 
EX são positivos e cada vez maiores, superando, inclusive, os correspondentes de E» para x > 1; quando x é negativo e se torna 
cada vez menor, os valores de xº são positivos e cada vez maiores; 

* notar que o gráfico de y = EX é simétrico em relação ao eixo y, OU seja, que a função y = Ec é par; 

e calculando, para cada x, o inverso de E”, ou seja, “E”, percebemos, então, que, quanto maior é “E”, menor é seu inverso, 
ainda que ele seja sempre positivo; 


* logo, o gráfico de f(x) = E tem a forma indicada a seguir: 


para os parâmetros a e b. 


Considerações sobre a avaliação 


Chegamos ao final deste percurso de apren- 
dizagem com a expectativa de que as ideias 
fundamentais apresentadas tenham sido com- 
preendidas e apreciadas. Temos certeza de sua 
relevância e de que o esforço despendido na 
busca de sua compreensão valeu a pena, uma 
vez que competências como capacidade de 
expressão, de contextualização, de argumen- 
tação e decisão certamente foram ampliadas. 
Apesar de algumas das noções apresentadas 
não serem muito frequentes no tratamento 
mais usual dos conteúdos e temas do volume, 
consideramos que elas contribuem decidida- 
mente para uma visão mais crítica do estudo 
da variação de funções. 





Adiante representamos diversas curvas do tipo Normal (ou Curva de Gauss); todas são do tipo f(x) = a - E”, com diversos valores 
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Sobre a avaliação, consideramos que o 
conteúdo mínimo aceitável nesta Situação de 
Aprendizagem é a compreensão do significa- 
do e da importância das funções exponenciais, 
cuja característica básica é o fato de que a 
taxa de variação unitária é diretamente pro- 
porcional ao valor da função em cada ponto. 
A compreensão do significado e da importân- 
cia do número e, da função exponencial de 
base e e da função logaritmo natural é outro 
objetivo fundamental da Situação de Aprendi- 
zagem. A exploração de situações contextuali- 
zadas em que o crescimento e o decrescimento 
exponencial estão em cena também é impres- 
cindível. A construção e a leitura de gráficos, 
em que a variação exponencial distingue-se de 
outras formas de variação, é a consequência 
mais importante que resulta da atividade. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5 
A APRESENTAÇÃO DE DADOS ESTATÍSTICOS: 
GRÁFICOS E TABELAS 


| e e e o e e o o e o e e e o 


gráficos estatísticos. 


interdisciplinar. 
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A construção de gráficos e mapas Insere- 
-se no contexto que envolve a busca de co- 
nhecimento e o esclarecimento acerca de 
certa questão da realidade que se tem inte- 
resse em compreender. Dessa maneira, dian- 
te de uma questão proposta, seja no âmbito 
da sociedade ou da natureza, damos Início 
a um trabalho de pesquisa mediante o le- 
vantamento de dado e registro das situações 
percebidas concretamente de forma sistemá- 
tica, que podem ser de natureza qualitativa 
ou quantitativa. 


Nesta Situação de Aprendizagem, apresen- 
taremos alguns gráficos para ser interpreta- 
dos de acordo com esses aspectos. A escolha 
dos gráficos envolveu consulta a sites espe- 
cializados em dados de diferentes naturezas” 
e, principalmente, a seleção de situações de 


Conteúdo e temas: gráficos de frequências e histogramas; gráficos compostos por mais de um 
dos tipos clássicos conhecidos; pictogramas. 


Competências e habilidades: interpretar informações de diferentes naturezas representadas em 
gráficos estatísticos; relacionar informações veiculadas em diferentes fontes e com diferentes 
linguagens; utilizar o instrumental matemático para realizar análise de dados registrados em 


Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema exemplares, de natureza claramente 


fo e e e o | 


maior complexidade interpretativa, em fun- 
ção do público a que se destinam: alunos de 
32 série de Ensino Médio. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 5 


Esta Situação de Aprendizagem será com- 
posta por três etapas, cada uma com uma sé- 
rie de exercícios exemplares. Sugerimos que 
o professor comente com seus alunos sobre o 
conteúdo do texto de cada atividade, citando 
os exemplos presentes, antes de pedir que re- 
solvam os exercícios. As etapas são: 


> climograma ou gráfico termopluviométrico; 
> distribuição da riqueza no Brasil; 
> temperatura interna da casa. 


à Ver referências adicionais para os professores ao final deste Caderno. 
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Os dados de natureza qualitativa nos informam sobre as características dos objetos de 





estudo, como cor dos cabelos, time de futebol preferido, bairro de residência etc. Os 
dados quantitativos referem-se à possibilidade de se efetuarem medidas ou contagens 
acerca da manifestação dos fenômenos. São dados de natureza quantitativa, por exemplo, altura, 
salário mensal, número de irmãos etc. 


Nas pesquisas realizadas em Geografia, é comum trabalharmos com dados, qualitativos 
ou quantitativos, provenientes de fontes secundárias, Isto é, das estatísticas e dos documentos 
cartográficos. Depois de coletados, os dados são organizados em mapas, tabelas e/ou gráficos. 


Os mapas são objeto de estudo da Cartografia, já os gráficos, não. Estes estão mais ligados 
à Matemática e, em particular, à Estatística. Isso porque grande parte dos gráficos tem origem 
nas propostas de Nicole Oresme (1323-1382) e René Descartes (1596-1650) para a descrição da 
posição de pontos no plano, base da Geometria Analítica. A partir dai, foi possível a elaboração 
de gráficos de relações e de funções na Matemática, explorados, depois, também na Estatística. 


Diante de um mapa ou de um gráfico, podemos nos interessar por um aspecto particular 
ou por um conhecimento global do assunto que está sendo representado. Assim, Iniciamos 
a leitura identificando do que trata o mapa, a tabela ou o gráfico. Para isso, ficamos atentos 
ao título, que deve dizer “o quê”, “onde” e “quando” a respeito do tema, completando-se 
depois com outras informações que acompanham a tabela, o gráfico ou o mapa, principal- 
mente a respectiva legenda que explica os significados das grandezas utilizadas. 


Em seguida, já sabendo do que se trata, analisamos a representação gráfica, que será 
mais eficaz quanto mais nos revelar o conteúdo da informação que ela encerra. Uma tabela, 
um gráfico ou um mapa, portanto, será eficaz quando possibilitar ao usuário uma resposta 
visual e rápida às questões por ele colocadas. 


Diante de gráficos, podemos pensar principalmente em dois tipos de questão: 


> sobre determinado detalhe (quanto choveu no mês de abril na cidade X?); 
> sobre o conjunto (qual é o regime anual das chuvas na cidade X?). 


Teremos essas questões em mente nas próximas atividades. 


O climograma ou gráfico rativa de variáveis, combina-se, em um mes- 
E termopluviométrico mo gráfico, a frequência acumulada porcen- 
tual (gráfico de linhas) com a frequência relati- 

Muitas vezes, para uma análise compa- va (gráfico de barras). 


Uma aplicação muito comum dessa combi- 
nação é o climograma ou gráfico termopluvio- 
métrico. A temperatura, por ser contínua, é re- 
presentada por uma linha. Para a precipitação, 
como é acumulativa, utilizam-se as colunas. 


Um gráfico assim construído pode mostrar 
contrastes entre períodos secos e úmidos e, 
ainda, permitir a comparação entre vários re- 
gimes climáticos em vista de uma classificação 
estudada em Geografia. 


A tabela seguinte apresenta dados basea- 
dos nas características do clima da cidade de 
Catalão, em Goiás. Nessa tabela, temos o in- 
dice de chuvas, em milímetros, e a temperatura 


A observação dos dados dessa tabela permi- 
te tirar uma série de conclusões, principalmente 
aquelas que dizem respeito a uma análise deta- 
lhista, como, por exemplo, afirmar que a tem- 
peratura média de dezembro é 22,5 ºC. 


No entanto, apesar de ser possível obter 
diversas conclusões com base nos dados regis- 
trados em tabelas, um gráfico, relacionando 
todas as informações, permite visualizar mais 
facilmente variações entre os elementos dos 
conjuntos. O gráfico seguinte, gerado a partir 
dos dados da tabela anterior, é o climograma 
da cidade pesquisada. 


Climograma de Catalão 


média mês a mês, em grau Celsius. 400 7:2350235023505205 2352355093 é 


21 
350 19,5 20 DA 5 


Índice de | Temperatura 


chuvas | média 





1. A respeito desse gráfico, responda: 


a) Como é possível relacionar as estações do 
ano ao índice de chuvas apresentado no 
gráfico? 

O gráfico indica que chove mais nos primeiros e nos últi- 
mos meses do ano. Portanto, as estações primavera e verão 


são as mais chuvosas, enquanto o outono e o inverno são 





as menos chuvosas. 


b) Quais foram as temperaturas média 
máxima e média minima no ano? Em 
quais meses elas ocorreram? 

A temperatura média máxima é 23,5 ºC e ocorre em outubro; a 


temperatura média mínima é 19,5 “C e ocorre em junho. 


c) A amplitude de um conjunto de da- 
dos é definida como a diferença entre 
o maior e o menor valor do conjun- 
to. Qual foi a amplitude do conjunto 
das temperaturas médias mensais da 
cidade de Catalão? 

Amplitude = 23,5 - 19,5 = 4ºC 


d) Qual foi a temperatura média anual 
da cidade de Catalão? 

A média deve ser obtida pela divisão entre a soma de to- 

dos os valores médios de temperatura e a quantidade de 

parcelas dessa adição. Assim, temperatura média anual = 

=(23+23+23+225+21+195+20+21,5+23+235+ 

+23+22,5)- 12 =22,1º€. 


e) Relacionando as duas variáveis apresen- 
tadas no gráfico, responda: é verdade 
que chove mais nos meses mais frios? 
Justifique. 

Não, chove mais nos meses mais quentes: outubro, novem- 

bro, dezembro, janeiro, fevereiro e março. Nos meses mais 

frios, que são junho e julho, o índice de chuvas é o menor 


de todo o ano. 


- Observe o climograma seguinte, construi- 
do com base em dados fictícios de outra 
cidade. Neste gráfico, como no anterior, 
o indice de chuvas é dado em milímetros 
e a temperatura, em grau Celsius. 


Ó 
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A respeito dos dados representados nesse 
gráfico, responda: 


a) A cidade em questão localiza-se no He- 
misfério Norte ou no Hemisfério Sul? 
Por quê? 

As menores temperaturas ocorrem nos meses de dezembro 

e janeiro, o que mostra que esses meses são de inverno em 

tal cidade. Por isso, podemos supor que a cidade localiza-se 

no Hemisfério Norte, já que, no Hemisfério Sul, janeiro e de- 


zembro são meses de verão. 


b) Nos meses de inverno chove, em mé- 
dia, mais ou menos do que nos meses 
de verão? 

Considerando que a cidade cujos dados são representados 

no gráfico situa-se no Hemisfério Norte, chove mais no ve- 


rão (junho, julho) do que no inverno (dezembro, janeiro). 


c) Qual foi a temperatura média anual des- 
sa cidade? 

T(média anual) = (12,5 + 14 +20 +20,5 +24 +27 +28,5+28,5+ 

+26,5+22+17+13,5)+12=212ºC. 
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d) A amplitude da variação dos valores 
médios mensais dos índices pluviomé- 
tricos (valor máximo — valor mínimo) 
foi maior para essa cidade ou para a ci- 
dade de Catalão? 

Foi maior para a cidade de Catalão, pois a dispersão nesta 

última é igual a 3/8 - 7 = 3/1 mm e na outra cidade é de 


16/ - 89 = /8 mm. 


e) Como as características climáticas dessa 
cidade diferenciam-se das de Catalão? 
Apesar de as temperaturas médias anuais e dos índices plu- 
viométricos anuais serem próximos (1 732 mm em Catalão e 
1455 mm na cidade fictícia), a cidade fictícia apresenta uma 
melhor distribuição de chuvas ao longo do ano e uma am- 
plitude térmica maior, o que implica muito frio em determi- 


nadas épocas e, em outras, calor intenso. 


f) O clima de Catalão é classificado como 
tropical semiúmido, cujas principais ca- 
racterísticas são: 


> temperaturas elevadas no verão e 
amenas no Inverno (média de 20 ºC); 

> existência de duas estações: a úmida 
e a menos úmida; 

> temperaturas médias mensais altas 
ao longo de todo o ano; 

> reduzida amplitude térmica anual. 


Caracterize o clima da cidade represen- 
tada no gráfico anterior, comentando so- 
bre as mesmas variáveis que definiram o 
clima tropical semiúmido para Catalão. 
As respostas para essa questão podem variar e cabe ao pro- 
fessor destacar os principais pontos de cada uma, como: 
1. As temperaturas no verão, na cidade fictícia, são, em mé- 


dia, maiores do que as de Catalão, chegando perto dos 30 ºC. 


No entanto, a pequena amplitude dos valores de temperatu- 


ras no verão é similar nas duas cidades. 


2. À variação do Índice de umidade durante o ano é maior 
em Catalão do que na cidade fictícia. Dessa forma, na cidade 
fictícia não parece existir claramente duas estações, sendo 
uma úmida e outra menos úmida. 

3. As temperaturas médias mensais da cidade fictícia não po- 
dem ser consideradas altas durante todo o ano, uma vez que 
variam de 12,5 ºC a 28,5 ºC. 

4. Enquanto a amplitude térmica de Catalão fica em torno 
de 4ºC, a amplitude térmica anual da cidade fictícia é igual a 
16 ºC, muito maior, portanto, do que em Catalão. 

5. Com base nos comentários anteriores e observadas as di- 
ferenças entre as condições das duas cidades, se Catalão tem 
clima tropical semiúmido, o mesmo não se pode dizer do 


clima da cidade fictícia. 


Nosso país apresenta uma das maiores 
desigualdades do mundo no que se refere à 
distribuição da renda. Tornou-se comum co- 
mentar acerca dessa desigualdade, embora 
na maioria das vezes esses comentários não 
venham acompanhados dos números que ex- 
pressam a real dimensão do problema. 


Nesta Situação de Aprendizagem, apresenta- 
mos um resumo dos dados acerca da distribui- 
ção de renda no Brasil por meio de um gráfico 
bastante elucidativo, que merece, em nossa opi- 
não, a atenção do professor para a possibilida- 
de de realizar com seus alunos um rico trabalho 
sobre interpretação e relacionamento de dados. 


Sugerimos que o professor apresente o 
gráfico a seus alunos, discuta com eles alguns 
exemplos e, em seguida, proponha a resolução 
das atividades que seguem. 
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A distribuição de riqueza no Brasil igual a 2,4 trilhões de reais, responda, com 
base no gráfico: 
3. Observe o gráfico que representa a distri- 
buição de renda em nosso país. a) Qual é o porcentual de renda nacional 
46,9% destinada aos 40% mais pobres da po- 
pulação brasileira? 


1+2,5+3+34=99% 


b) Qualé o PIB per capita do Brasil, isto é, 
15,7% em média, quanto da riqueza produzida 
10% anualmente cabe a cada brasileiro? 


2,4 101º = 200 - 108 = 1,2 - 10* = 12 000 reais. 


1,3Y 
5,1Y p 
1% 2.570 3% 3,4% 4,5% j 





10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 
Porcentual da população — 
crescimento da riqueza 


Fonte: IBGE e Atlas da Exclusão Social. 


c) Qual é, em reais, a parte da riqueza na- 
cional destinada aos 20% mais pobres 
da população? 

(1+2,5) = 3,5% de 2,4 trilhões = 84 bilhões. 

Pelo gráfico, podemos concluir que a dis- 


tribuição da riqueza em nosso país mostra, 
por exemplo, que os 10% mais pobres da 
população brasileira detêm apenas 1% 
da renda nacional, e que os 20% mais po- 
bres ficam com 3,5% (1% + 2,5). Já os 10% 
mais ricos (acima de 90%) detêm 46,9% da 
renda nacional. Supondo a população bra- 
sileira igual a 200 milhões de habitantes, e 
o Produto Interno Bruto (PIB?) brasileiro 


d) Qual é em reais, a parte da riqueza nacional 
destinada a cada um dos brasileiros situados 
entre os 20% mais pobres da população? 

84 - 10º = 40 - 10º = 2100 reais. 


e) Complete a tabela seguinte com o total 
da população brasileira por faixa de 
concentração de riqueza e com a renda 


per capita em cada faixa. 


za da riqui 
| É 


RAW RI] | 
| | 


Até 10% bilhões [ »omilhões 1200 


1,0 | ê 
Maior que 40% até 50% 


º O Produto Interno Bruto anual é a soma de todas as riquezas produzidas no país. 
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f) Calcule a renda per capita dos 10% mais 
ricos da população brasileira e respon- 
da: quantas vezes a renda per capita dos 
10% mais ricos é maior do que a renda 
per capita nacional? 

(46,9% de 2,4 trilhões) = 20 milhões = 56280 reais. 

A renda per capita dos 10% mais ricos da população é 4,69 

vezes maior do que a renda per capita média nacional, como 


indica o resultado da divisão entre R$ 56280,00 e R$ 12 000,00. 


g) Qual é a relação entre a renda per ca- 
pita dos 10% mais ricos e a renda per 
capita dos 10% mais pobres? 

Renda per capita dos 10% mais pobres: 

(1% de 2,4 trilhões) - 20 milhões = 1200 reais. 

A divisão entre R$ 56280,00 e R$ 1200,00 nos dá o fator de- 

sejado, igual, nesse caso, a 46,9. Portanto, a renda per capita 

dos 10% mais ricos da população brasileira é 46,9 vezes a dos 


10% mais pobres. 
A A temperatura interna da casa 


Uma das maneiras de se avaliar o conforto 
e a viabilidade de um projeto de arquitetura 
residencial consiste em comparar a diferença 
entre a temperatura externa e a temperatura 
interna do imóvel. Adotando limites superior 
e inferior para as temperaturas, que corres- 
pondam, respectivamente, às condições de 
conforto máximo e mínimo, os arquitetos ge- 
ram um gráfico em que registram as tempera- 
turas de hora em hora, durante certo intervalo 
de tempo e, a partir dele e de outros fatores, 
julgam o nível de conforto do imóvel. 


Um desses gráficos, representado a seguir, 
foi construído com base em dois dias, sendo 


um deles um dia de inverno e o outro um dia 
de verão. 


máximo 
conforto 


temperatura interior 
temperatura interior O 
LAN. minimo 


temperatura exterior | conforto 


temperatura exterior E 


horas do dia horas do dia 


temperatura 





4. Analisando os gráficos, responda: 


a) Qual dos dois gráficos, o da direita ou 
o da esquerda, corresponde ao período 
medido durante o verão? Por quê? 

As temperaturas interna e externa da residência são maiores 

no verão do que no inverno. Portanto, o gráfico da direita é 


o que corresponde ao período de verão. 


b) O projeto em questão é, com base no 
conforto interno, mais adequado para o 
período de verão ou para o período de 
inverno? 

Certamente para o período de verão, pois nenhuma vez, no 

gráfico à direita, as temperaturas registradas extrapolam os 


limites de conforto mínimo e máximo. 
Considerações sobre a avaliação 


Os conteúdos que se podem desenvolver 
por intermédio desta Situação de Aprendiza- 
gem compõem um conjunto de elementos de 
estatística descritiva que, de certa forma, têm 
sido abordados desde as séries/anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. Os tópicos e as ativida- 
des propostas agora constituem, a nosso ver, 


um aprofundamento importante e necessário. 
No entanto, é preciso deixar claro que, se os 
conteúdos são praticamente os mesmos, assim 
como as habilidades e competências requeri- 
das, a profundidade dos temas abordados exige 
saltos consideráveis na análise e interpretação, 
quando comparados aos temas abordados nas 
séries/anos anteriores. Por esse motivo, alguns 
alunos poderão sentir mais dificuldade do que 
outros na resolução das atividades propostas. 
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O professor podera utilizar gráficos pré- 
-selecionados para compor a avaliação do 
processo. Recomenda-se, nesse caso, que 
os alunos possam, em algum momento de 
avaliação, expressar suas opiniões quanto 
a temas de reconhecida importância para a 
formação de sua cidadania, como é o caso 
da sequência “A distribuição da riqueza 
no Brasil”, componente desta Situação de 
Aprendizagem. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6 ; 
MÉDIA ARITMÉTICA E DISPERSÃO: QUAL É A RELAÇÃO? 


Po OO OO 


E — OO OO OO 


Conteúdos e temas: gráfico de frequências e histogramas; medidas centrais: média aritmética, 
mediana e moda; dispersão: amplitude e desvio médio; noções de amostragem simples. 


Competências e habilidades: relacionar informações veiculadas em diferentes fontes e com 


diferentes linguagens; estabelecer critérios sobre procedimentos estatísticos e analisar a con- 


fiabilidade acerca das medidas envolvidas. 


Sugestão de estratégia: jogo pedagógico envolvendo conceitos de Estatística. 


oo OO OO OO OO 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 6 


Espera-se que alunos da 32 série do Ensino 
Médio saibam calcular média aritmética de 
conjuntos de dados. Espera-se também que eles 
saibam interpretar razoavelmente o significado 
de valor médio como aquele que reflete certa 
tendência do conjunto de valores, no sentido de 
que compensa as diferenças para os demais ele- 
mentos do conjunto, como no exemplo: 


11,2,3,3,4,5, 7,8, 12: 2 Média aritmética = 5 
|I-5S = —4 
2-5 = —3 
3-5 = 2 





OO OO OO OO 


pr, 

No 
| 

SA] 
|| 


Assim, a soma das diferenças entre os valo- 
res do conjunto de dados e a média aritmética 
da 0: [-4+(-D+(-D)+(-D+(C-D+0+2+ 
+3+7=0). Desvios muito grandes para mais 
ou para menos são compensados. 


Por essa razão, a média aritmética não deve 
ser utilizada como único indicador na análise 
dos dados. Para evitar Isso, agrega-se ao cálculo 
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das médias o cálculo de outras medidas estatis- 
ticas. As primeiras delas são aquelas que, assim 
como a média, são chamadas medidas de tendên- 
cia central, que são a mediana e a moda. O fato 
de os valores dessas três medidas — média, me- 
diana e moda — serem ou não próximos uns dos 
outros é um indicativo inicial do quanto de sig- 
nificado podemos atribuir à média aritmética. 


Outro valor que não pode ser desconsiderado 
de forma nenhuma na análise de um conjunto de 
dados refere-se às medidas de dispersão. 


Há mais de uma medida de dispersão e, nes- 
ta Situação de Aprendizagem, focalizaremos 
principalmente a amplitude e o desvio médio. 


Por intermédio de uma espécie de jogo peda- 
gógico, os alunos poderão avaliar a baixa signi- 
ficância da média aritmética enquanto medida 
única de análise e, refinando o processo, perce- 
ber a importância de se calcular a dispersão do 
conjunto. Convidamos você, professor, a acom- 
panhar a descrição da atividade e, julgando-a 
apropriada, utilizá-la com seus alunos. 


Atividade em grupo — Jogo do desvio médio 


Neste jogo, você sorteará amostras, utiliza- 
rá seus conhecimentos de cálculo proporcional, 
calculará médias aritméticas e, por fim, apren- 
derá um importante conceito de Estatística: o 
conceito de dispersão. Leia as instruções a se- 
guir e siga as orientações de seu professor. 


Como é o jogo? 


Cada grupo receberá um saquinho conten- 
do determinado número de peças coloridas 


(esse número será comunicado ao grupo pelo 
professor). O trabalho do grupo será descobrir 
o número de peças de cada cor, sem contá-las 
uma a uma, apenas efetuando amostragens. 


Uma amostra é uma parte significativa da 
população. No caso do saquinho com as peças 
coloridas, uma amostra pode ser composta de 
certo número de peças, retiradas ao acaso. 


Cada grupo deverá: 


> sortear amostras várias vezes, registrando o 
número de peças de cada cor a cada retirada; 

> colocar de volta no saquinho as peças de 
uma amostra, misturando-as bem às de- 
mais, antes de realizar a próxima amostra; 

> organizar os resultados conforme forem sen- 
do obtidos, registrando-os em uma tabela; 

> discutir e resolver como farão a previsão 
sobre o número total de peças de cada cor 
no saquinho; 

> desenhar um gráfico de barras para apre- 
sentar os resultados finais, Isto é, a previsão 
sobre as quantidades de peças de cada cor 
no saquinho, semelhante, por exemplo, ao 
gráfico seguinte: 





Depois que todos os grupos desenharem 
os gráficos, deverão avaliar qual grupo con- 
seguiu a melhor previsão, isto é aquela que 
mais se aproximou dos valores reais das peças 
coloridas contidas no saquinho. Seu professor 
orientará os grupos sobre as próximas etapas. 


Comentários sobre a atividade em grupo 
1. Material do jogo 


Para a composição do material, para cada 
grupo de trabalho são necessárias, pelo me- 
nos, 200 peças de mesmo formato, porém de 
cores diferentes. Bolinhas são ideais para o 
caso, mas podem também ser utilizadas pe- 
quenas contas ou, até mesmo, pedaços de 
papel-cartão em formato de quadrados con- 
gruentes. O total de peças deve ser dividido 
entre cinco cores, mas não de forma igual. 
Apenas o professor deve conhecer a quanti- 
dade de peças de cada cor, mas os alunos de- 
vem ser comunicados, antes de iniciar o jogo, 
sobre o total geral de peças. 


2. Procedimento 


Os alunos da turma, divididos em grupos de 
três ou quatro elementos cada, recebem do pro- 
fessor o comunicado de que serão desafiados a 
descobrir, apenas por amostragens, a quan- 
tidade de peças de cada cor dentre o total 
de peças de um saquinho. O total de peças é 
conhecido, e caberá aos alunos planejar, exe- 
cutar e explicar o procedimento que adotarão 
e também a sua previsão quanto à quanti- 
dade de peças de cada cor. 
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Cada grupo recebe um saquinho contendo 
as peças coloridas e os alunos passam a retirar 
amostras durante certo intervalo de tempo es- 
tipulado pelo professor. Cerca de 20 minutos é 
suficiente para essa operação. 


Os grupos precisam estar cientes de que 
devem repor as peças no saquinho após cada 
amostragem, antes de darem continuidade à 
atividade. De fato, no caso de um trabalho 
estatístico realizado sobre uma população de 
muitos elementos, não há necessidade dessa 
reposição, como o professor poderá comentar 
com seus alunos, exemplificando com o caso 
de uma pesquisa prévia eleitoral. No entanto, 
como o total de elementos da população em 
questão é bastante reduzido, convém repor as 
peças para que o universo possa ser conside- 
rado constante. 


Supondo, por exemplo, o caso de um gru- 
po que resolva sortear 12 peças a cada vez, o 
trabalho será contar quantas, dentre essas 12, 
são de cada cor. Supondo ainda que 4 delas 
sejam brancas, e que o total geral seja igual a 
200 peças, uma proporção simples calculará o 
“provável” total de peças brancas entre o to- 
tal, da seguinte maneira: 


4 x 


12 200 


Depois de realizadas algumas amostragens, 
dentro do prazo estabelecido, os grupos pode- 
rão calcular a média entre os resultados obtidos 
a cada vez para, então, considerar esse valor mé- 
dio como o definitivo para sua “previsão” acer- 
ca do total de peças de cada cor no saquinho. 
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Para apresentar os resultados obtidos, 
os grupos poderão utilizar-se do gráfico de 
barras, em que as cores supostas para a ati- 
vidade foram amarelo, vermelho, branco, 
azul e verde. 


Apenas quando os gráficos de todos os 
grupos estiverem desenhados, o professor 1n- 
formará a quantidade real de peças de cada 
cor nos saquinhos. Os alunos comparam sua 
previsão com os valores reais e assinalam no 
gráfico o “erro” que obtiveram, isto é, a quan- 
tidade de peças a mais ou a menos em relação 
aos valores esperados. O gráfico, então, deve 
ficar semelhante a este: 





O desafio seguinte é pedir que a classe 
verifique qual grupo conseguiu o melhor re- 
sultado. Uma das possibilidades de critério, 
nesse caso, é a média aritmética. Se todos fi- 
zeram direito o trabalho, a média aritmética 
será igual a zero para todos os grupos, visto 
que o total dos positivos será igual ao total 
dos negativos. 


O que fazer, então, para escolher a melhor 
previsão? O professor sugere o cálculo do des- 
vio médio, que consiste em somar os valores 


absolutos das diferenças (sem o sinal) e dividir 
pelo total de elementos somados. No exemplo 
representado no gráfico anterior, o desvio mé- 
dio (DM) seria assim calculado: 


puto ERR 


3. Conclusão 


Espera-se que os alunos da classe avaliem 
que a melhor previsão foi aquela que teve o 
menor desvio médio, visto serem as médias 
todas iguais. Pode ser também que os alunos 
comentem sobre a amplitude de cada conjun- 
to, Isto é, sobre a diferença, em valor absoluto, 
entre o maior e o menor erro, que, nesse caso, 
pode servir também para avaliar a qualidade 
dos resultados do experimento. De qualquer 
maneira, caberá a você, professor, encerrar a 
atividade, comentando sobre o fato de a mé- 
dia ser neste, assim como na maioria dos ca- 
sos, um elemento insuficiente para analisar os 
resultados de um procedimento estatístico. 


Complementando a Situação de Aprendiza- 
gem, solicite aos alunos que resolvam as ativida- 
des que seguem. Enfatizamos que essas ativida- 
des podem servir de referência para o trabalho 
do professor, mas que de nenhuma maneira 
imaginamos que elas esgotam todas as possibi- 
lidades de reconhecimento para os significados 
conceituais. Dessa forma, julgando necessário 
maior aprofundamento, sugerimos ao professor 
que selecione situações-problema semelhantes 
de outros materiais didáticos, ou então que ela- 
bore questões com base em contextos que consi- 
dere apropriados para suas turmas. 


1. Observe o alvo desenhado a 
e A seguir, sobre o qual duas pes- 


Ro 


soas, A e B, atiraram 20 dardos 
cada uma. Os resultados obtidos por esses 
atiradores foram registrados na tabela. 


IO 
20 
30 


ESSES 


DA ja jo|s [afro 
DB [6|s3[s[3/3. 





a) Qual é a média de pontos por tiro de cada 


um dos atiradores” 


(Atirador A) 
= 50:4+30-6+20-5+10:-4+0-1 
Media ===>>>" 555 >= > = =. 
20 
Média = 26 
(Atirador B) 
= 50-6+30-3+20-5+10-3+0-3 
Médaz=-"—]22[D[[D[[[[[[[———— 
20 
Média = 26 


b) Compare os desvios médios (DM) de cada 
uma das séries de tiros e decida qual é o 
atirador com desempenho mais regular. 
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(Atirador A) 
Ei (24:4+4:6+6:5+16:4+26-1) 
20 
DM = 12 
(Atirador B) 
Si (24:6+4:3+6:5+16:-3+26-3) 
20 
DM = 15,6 


Portanto, o atirador A foi mais regular, uma vez que o desvio 


médio de seus tiros foi menor do que do atirador B. 


- O gráfico a seguir foi construído pelo sin- 


dico de um condomínio para analisar o 
consumo de energia dos proprietários. 


Consumo por residência (kWh) 





Ma === 
200 400 600 800 1000 1200 1400 1600 1800 
consumo (kWh) 


a) Qual é o número total de residências 
pesquisadas? 
20+68+31+17+12+9+3+2= 162 residências pesquisadas. 


b) Quantas residências consomem 1400 
kWh ou menos? 
162 - (3+2) = 157 residências. 


c) Considere que, em cada faixa, o consu- 
mo de todas as residências seja igual ao 
ponto médio entre os extremos do inter- 
valo. Assim, por exemplo, todas as 20 
residências da primeira faixa consomem 
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300 kWh, que é o valor médio entre 200 
e 400 kWh. Nessas condições, complete 
a tabela e, em seguida, determine, com 


Frequência 
(nº de casas) 


base nos valores tabelados, o consumo 
médio e o desvio médio do consumo de 


eletricidade das famílias do condominio. 


Faixa de 200, [400, [600, [800, | [1000, | [1200, | [1400, | [1600, 
consumo (k Wh) E 600[ S00[ 1000[ : 200[ 400[ ; 600[ : ra 





intervalo fechado à esquerda 


Média = 

= (20-300 + 68-500+31-700+ 17-900 + 12:1100+9-1300 + 3: 1500 + 
+2.: 1700) - 162 = 6/8kWh 

Desvio médio = 
=(20-3/8+68:1/8+31:22+1/-222+12:422+9-622+3:822 + 
+2.:1022) - 162 = 242,5 kWh 


- Em duas empresas, A e B, a distribuição 
dos salários pagos aos funcionários é re- 
presentada na tabela seguinte: 


1000,00 
2 000,00 
3 000,00 


5 000,00 
6 000,00 
Total 


Em qual das duas empresas é maior: 


a) o valor médio dos salários? Quanto a 
mais? 





Obs.: representação E intervalo real: [a, bf. 


intervalo aberto à direita 


Média de À = 
=(6-1000+8-2000+12:3000+16-4000+6-5000+2-6000) < 
+ 50 = 3280 

Média de B = 
=(4-1000+9:2000+14:3000+11-4000+8-5000+4-6000) < 
+ 50 = 3440 

O salário médio da empresa B é R$ 160,00 maior do que o 


salário médio da empresa À. 


b) o desvio médio dos salários pagos? 
Quantos por cento a mais? 

Desvio médio de À = 

= (6:2280+8-1280+12:-280+16-720+6-1720+2:2720) + 
+ 50 = 1091,20 

Desvio médio de B = 
=(4:2440+9-1440+14-440+11-560+8-1560+4-2560) + 
e aQu= 115520 

O desvio médio de B é, aproximadamente, 5,9 pontos percen- 
tuais maior do que o desvio médio de A, como atesta a divisão 


entre 1155,220 e 1091,20. 


Considerações sobre a avaliação 


As considerações acerca do processo de 


avaliação que podemos tecer nesta Situação 
de Aprendizagem remetem às considerações 


tecidas na Situação de Aprendizagem anterior, 
uma vez que os tópicos de conteúdo são, em 
ambas as situações, muito próximos, da mesma 
forma que são também semelhantes as habili- 
dades e competências exigidas. 


Em relação à avaliação dos conteúdos 
desenvolvidos no período, sugerimos que o 
jogo citado na Situação de Aprendizagem 
seja, ele próprio, um dos componentes do 
processo. Além disso, também poderão ser 
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utilizadas para avaliação algumas das ques- 
tões dos exames do Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio) ou do PISA (Programa In- 
ternacional de Avaliação de Alunos), dispo- 
níveis em: <http://www.nep.gov.br> (acesso 
em: 3 jan. 2014). 


De qualquer modo, destacamos a impor- 
tância de que o quadro de avaliação seja com- 
posto pelas mais diversas formas possíveis, e 
não unicamente por provas objetivas. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 7 º 
A CURVA NORMAL E O DESVIO PADRÃO: 
PROBABILIDADE E ESTATISTICA 


| e o o e e e 


Do e o o o o o o e it | 


Conteúdos e temas: gráfico de frequências e histogramas; curva normal; desvio padrão; pro- 
babilidades associadas às faixas da curva normal. 


Competências e habilidades: interpretar o resultado de uma probabilidade obtido a partir 
de experimento estatístico; relacionar os valores da média aritmética e do desvio padrão de 


vel analisada; avaliar a validade de resultados estatísticos confrontando-os com valores-pa- 


drão relacionados à curva normal. 


Sugestão de estratégias: análise de distribuições de dados registradas em tabelas e gráficos; 


resolução de exercícios exemplares. 


! uma distribuição de dados, com o objetivo de quantificar e interpretar a dispersão da variá- 1 


E OO OO OO OO O OO O O OOOOOO 


O número que exprime uma probabilidade 
pode ser obtido por meio de uma especulação 
teórica, isto é, pela comparação entre o número 
de casos esperados e o número de casos possi- 
veis. Trata-se, nesse caso, da clássica definição de 
probabilidade enquanto resultado da divisão do 
número de elementos do evento pelo número de 
elementos do espaço amostral P(E) = n(E)/n(S), 
válida com base na consideração de que todos 
os elementos do evento têm a mesma chance de 
ocorrer. Foi essa a abordagem dada ao estudo 
do tema “Probabilidades”, no Caderno do volu- 
me 2 da 22 série do Ensino Médio. 


o e o o o o o o o RR RR o o e o o o o o o e RR 


No tratamento de dados obtidos com base 
nos levantamentos estatísticos, especulamos 
muitas vezes sobre os resultados esperados, 
mesmo sabendo que poderemos validá-los 
apenas dentro de certas margens de seguran- 
ça. Não temos garantia, por exemplo, de que 
20% das mulheres de uma cidade são loiras, 
se tivermos obtido essa informação de uma 
amostra, mesmo que representativa, de pes- 
soas da cidade. Mas sabemos que se tivésse- 
mos escolhido aleatoriamente n amostras, em 
vez de uma única, e, em cada uma delas, veri- 
ficado a porcentagem de mulheres loiras para, 
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no final, obter uma média dos resultados das 
n amostras, certamente nos aproximariamos 
mais do porcentual real de loiras na cidade. 
Supondo que após a realização de todo esse 
processo tenhamos chegado à conclusão de 
que 19,8% das mulheres da cidade são loiras, 
poderemos, nessa condição, afirmar, mesmo 
com certa margem de erro, que a probabilida- 
de de sortearmos uma mulher qualquer da ci- 
dade e ela ser loira é igual a 19,8%. O número 
que expressa a probabilidade, nesse caso, não 
foi obtido de uma definição teórica, mas, sim, 
da realização de um experimento estatístico. 


Quando lançamos um dado e afirmamos 
que a probabilidade de ocorrer face “4” é igual 


1. uu l 
d E Isso Não significa que sempre ocorrera um 


“4? a cada 6 lançamentos. Especulamos, to- 
davia, que se aumentarmos indefinidamente 
o número de lançamentos desse dado e, ao fi- 
nal, computarmos o número de vezes em que 
ocorreu face “4”, esse número será muito pró- 
ximo da sexta parte do número total. A afir- 


mação inicial da probabilidade igual a : para 


a face “4” é referendada pela definição teórica, 
enquanto o resultado final do experimento 
imaginado é validado pela prática, pela experi- 
mentação: em resumo, pela Estatística. 


Propomos, nesta Situação de Aprendiza- 
gem, que as duas noções sobre probabilidade, 
teórica e experimental, sejam aproximadas 
por intermédio do estudo de alguns elementos 
de Estatística, notadamente, o desvio padrão 
e a curva normal. Acreditamos que tal apro- 
ximação permitirá que os estudantes com- 
preendam, com clareza, uma série de dados 


divulgados diariamente pela mídia, referentes 
a resultados de pesquisas estatísticas, como 
indices de audiência das redes de T'V, porcen- 
tual de intenção de voto, ou distribuição da 
população em faixas de renda. 


Salientamos, todavia, quanto a este tema 
proposto, que o professor deve sentir-se à von- 
tade para encaminhar as discussões de maneira 
a complementar seu planejamento pedagógico 
sem interrompê-lo ou substituí-lo. A procura da 
exata medida da abordagem conceitual, ou, em 
outras palavras, da escala apropriada, é tarefa 
sua, que conhece as necessidades e as dificulda- 
des de suas turmas de alunos. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 7 


Esta Situação de Aprendizagem é composta 
por quatro etapas, cada uma com uma série 
de exercícios exemplares. São elas: 


> introdução à leitura e à interpretação da 
curva normal; 

> desvio padrão de uma distribuição de 
dados; 

> tratamento dados e construção do gráfico 
de frequências de uma variável normal; 

> probabilidades e curva normal. 


Para apresentar a curva normal aos alu- 
nos, sugerimos ao professor que utilize um 
exemplo do cotidiano, como a distribuição das 
alturas de um grupo de homens ou do núme- 
ro de horas diárias de sono. Obter dados dos 
próprios alunos acerca dessas variáveis é, além 
de perfeitamente possível, uma boa maneira 


de motivá-los para o estudo. O gráfico seguin- 
te, explorado nesta Situação de Aprendizagem, 
foi construído por um aluno a partir da altura 
da população feminina da escola, de 307 meni- 
nas. Nessa tarefa foram utilizados os dados dos 
exames biométricos dos alunos (normalmente 
realizados pelo professor de Educação Física), 
um computador e uma planilha eletrônica. 


Histograma de frequências 


80 4 


60 
40 
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B [1,46; 1,50[ 
E [1,58: 1,62[ 
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D [1,74; 1,78[ 
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D [1,66; 1,70[ 
D [1,78; 1,82] 





Considerando, ao acaso, 900 pessoas de uma cidade qualquer para, em seguida, medir a 
pressão arterial de cada uma delas e desenhar um gráfico com os resultados, obteria-se, sem 
dúvida, algo igual ou muito parecido com o seguinte gráfico. 


160 


Frequência 


60 


jd 
NO 
o 


Introdução à leitura e interpretação da curva normal 





50 70 90 110 130 150 170 190 210 
Pressão sistólica (em mmHg) 
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Retomaremos a discussão sobre a possibili- 
dade de realização dessa atividade mais adiante. 


Um dos bons exemplos que podemos uti- 
lizar para apresentar a curva normal a nossos 
alunos consiste na análise da variável “pres- 
são sanguínea” de uma população. Trata-se de 
variável bastante conhecida e sobre a qual po- 
demos facilmente conseguir informações com 
médicos ou com pesquisas orientadas em sites 
ou enciclopédias. 


Apresentamos a seguir um gráfico da va- 
riação da pressão sanguínea em um grupo 
de 900 pessoas, com alguns comentários de 
orientação sobre a curva normal. Sugerimos 
ao professor que converse com seus alunos 
sobre o tema e apresente a eles a proposta 
de trabalho descrita ao final, composta por 
cinco atividades. 


A 


A certeza que temos, nesse caso, deve-se ao fato de que a variável “pressão arterial” é, 
como tantas outras, uma variável normal. 


A pressão arterial de praticamente 100% das pessoas varia em uma faixa que vai de 50 a 
210 milímetros de mercúrio (mmHg) ou, como é mais comum, de 5 a 21 cmHg. Mas, como 
ocorre com todas as variáveis normais, há poucas pessoas com pressão sanguínea próxima 
dos extremos e muitas com valores próximos do valor central, no caso, igual a 13 cmHg. 


Observe, por meio dos pontilhados assinalados no gráfico, que, entre as 900 pessoas, cerca de 


Com base nos dados representados nesse gráfico, faça o que se pede a seguir. 


: 80 têm pressão igual a 160 mmHg, enquanto 140 pessoas têm pressão igual a 130 mmHg. ? 
À ação de bombear sangue dá-se o nome de sístole. A cada batimento cardíaco, o sangue corre pelas 
artérias e arteríolas à máxima pressão — pressão sistólica. Segue-se depois uma pausa muito breve, |: 
denominada diástole, que ocorre entre os batimentos cardíacos quando a pressão é mínima. Esse período 
recebe o nome de pressão diastólica. 
Pressão arterial sistólica (PAS) é o maior valor verificado durante a aferição de pressão arterial. Exemplo: 
120 x 80; onde 120 refere-se à pressão arterial sistólica e 80 refere-se à pressão arterial diastólica, ambas |: 
medidas em milímetros de mercúrio (mmHg). (Fonte: Disponível em: <http://www.brasilescola.com/ 
saude/pressao-arterial.htm>. Acesso em: 3 jan. 2014.) 





1. Complete a tabela com os va- 2. Com a ajuda de uma calculadora e com 
lores aproximados do número de base nos dados apresentados na tabela da 
pessoas da população represen- atividade anterior, determine, para a variá- 
tada no gráfico com cada valor de pressão. vel pressão sanguínea dessa população, o 


valor da: 


a) moda, isto é, o valor mais frequente da 
distribuição de dados; 
A distribuição tem três modas: 120, 130 e 140 mmHg. 


b) mediana, isto é, o valor central da distri- 
buição ordenada dos dados; 

A mediana corresponde ao valor médio de pressão que esti- 

ver nas posições 4502 e 4512 de uma escala ordenada de valo- 


res. Assim, a mediana é igual a 130 mmHg. 


c) média aritmética. 

Média = (5:50 +5-60+5-70+ 10-80 +20-90 + 50- 100 + 90- 
-110 + 140 - 120 + 140 - 130 + 140: 140 + 100- 150 + 75- 160 + 50- 
- 170 + 40- 180 + 15- 190 + 10200 + 5-210) - 900 = 135 mmHg. 





[e 


3. Localize, no gráfico apresentado anterior- 
mente na seção Leitura e análise de texto, 
os valores obtidos para moda, mediana e 
média aritmética, e responda: há muita ou 
pouca diferença entre esses valores? 


Há pouca diferença, como se pode notar. 


4. Aproximadamente, qual porcentagem da 
população analisada tem pressão sangui- 
nea maior ou igual à mediana 130 mmHg? 


Aproximadamente 64%. 


5. Se uma pessoa dessa população for sortea- 
da, qual é a probabilidade, de acordo com 
os dados da tabela apresentada na ativida- 
de 1, de ela possuir pressão sanguínea me- 
nor ou igual a 100 mmHg? 


a E = (0,105 = 10,5% 


900 

Apresentamos, na Situação de Aprendiza- 
gem anterior, o cálculo do desvio médio (DM) 
como uma das medidas importantes para a aná- 
lise da dispersão de um conjunto de dados. Esse 
desvio, como mostramos, pode ser facilmente 
calculado quando conhecido o valor médio da 
distribuição e também facilmente interpretado 


A curva normal, também conhecida por curva de Gauss, tem um formato que reflete, visual- 
mente, a distribuição de uma variável analisada em uma população. A maior concentração de 
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como relação direta entre seu valor e a dispersão 
do conjunto de dados: quanto maior o desvio 
médio, maior a dispersão, e vice-versa. 


O desvio padrão (DP), que discutiremos 
nesta Situação de Aprendizagem, não é sim- 
ples de calcular, mesmo conhecendo-se a mé- 
dia aritmética. Diferentemente do desvio mé- 
dio (DM), é o desvio padrão, e apenas ele, que 
permite atribuir um valor de probabilidade a 
cada intervalo de valores da distribuição. 


A possibilidade de nossos alunos tomarem 
contato com a interpretação estatística da pro- 
babilidade, a partir da curva normal, justifica 
apresentarmos a eles a ideia do desvio padrão, 
mesmo que, como sugerimos, não venham a cal- 
cular tal medida em mais do que um exemplo. 


Com base nisso, propomos ao professor 
que apresente a seus alunos alguns comentá- 
rios sobre o desvio padrão e sobre sua relação, 
anda superficial, com a curva normal, para, 
em seguida, propor a resolução de alguns 
exercícios exemplares, conforme as indicações 
seguintes. 





O desvio padrão (DP) é uma medida de dispersão de um conjunto de dados, ou seja, é um núme- 


ro que mostra, de acordo com determinado modo de interpretar, quanto os elementos do conjunto 


| 
|] 
| 
|] 
| 
| 
estão próximos ou afastados da média aritmética dos valores desse conjunto. O desvio padrão está 
relacionado a uma curva bastante importante na análise de dados estatísticos: a curva normal. 

| 

| 


A ê e É cj . o Ay r . | 
valores da variável analisada próximos da média aritmética da população, e também a igualdade | 
I 
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teórica entre média aritmética, mediana e moda são as responsáveis pela forma assumida pelo 
gráfico de frequências, quase igual a um sino, conforme podemos ver na figura a seguir. 


4 





Média aritmética, mediana e moda 


A concentração de valores em torno dos valores médios, no entanto, pode ser maior ou 
menor, como podemos perceber nos gráficos seguintes, desenhados com a mesma escala. 





A observação dessas curvas nos mostra que todas possuem valores médios iguais — média 
aritmética, moda e mediana —, mas possuem dispersões diferentes. A curva 1 é, entre essas, a que 
possui menor dispersão, enquanto a curva 3 é a que apresenta maior dispersão. Assim, é de se 
esperar que, se forem calculados os desvios padrão das distribuições que geraram essas curvas, O 
maior valor de desvio, entre todos, será o obtido para a curva 3, e o menor, para a curva 1. Mas 
qual é a relação entre o formato da curva normal e o desvio padrão? Para compreender um pouco 
essa relação, precisamos aprender a calcular o desvio padrão de um conjunto de dados. 


Consideremos, por exemplo, os seguintes valores de alguma variável que estejamos anali- 
sando, e vamos obter o desvio padrão desse conjunto de dados. 


ls 4, 6, Fe 125 


O primeiro passo no cálculo do desvio padrão é a obtenção da média aritmética do con- 
junto de valores. 


Média aritmética = 1+4+6+7+W = 30 = 


DR o Ro o e o e o o e e o o 


— OO OOo 


—o— o 


aritmética entre eles: 


vio padrão (DP) desse conjunto de valores. 


A preocupação de calcular o desvio pa- 
drão é, no Ensino Médio, secundária, embora 
sua Interpretação seja revestida de inúmeros 
significados estatísticos importantes, princi- 
palmente no que diz respeito às inferências 


Em seguida, calculamos a diferença entre cada valor do conjunto e a média obtida. 


Diferenças: 1 —- 6 =-5 


Elevamos cada diferença ao quadrado, somamos todos os resultados e calculamos a média 


Média da soma dos quadrados das diferenças: 


COP +(a Otto 66 13,2 


Por fim, extraímos a raiz quadrada do valor anteriormente obtido e determinamos o des- 


DP = 813,2 7 3,63 


Podemos resumir os passos realizados na seguinte expressão, em que a média é identifica- 
da por x e cada um dos n elementos do conjunto de valores por x,: 





O cálculo do desvio padrão de um conjunto de muitos valores é trabalhoso e exige a uti- 
lização de uma calculadora científica. A tecla usada para 1sso é, normalmente, apresentada 
com o simbolo o (sigma). Dessa forma, não é com o cálculo do desvio padrão que devemos 
nos preocupar, mas, sim, com sua correta Interpretação. 
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4-6 =-2 
6 -6=0 
7-6=1 
12 - 6 =6 


que poderemos fazer sobre as características 
de uma população. Para iniciar o estudo da 
relação entre o desvio padrão e a curva nor- 
mal, sugerimos a resolução dos exercícios 
exemplares seguintes. 


* Caso os alunos se interessem, comente com eles a relação matemática entre o desvio padrão (0) e a curva normal, 


apresentando a equação da função que gera a curva normal: f(x) = wp e 5a 





15 


16 


6. Para os valores do conjunto 


% seguinte, determime a média arit- 


mética e o desvio padrão. 
(4, se 6, ls 83 
Média = 6; desvio padrão = 2 =14. 


Comparando a média aritmética e o des- 
vio padrão dos conjuntos (1, 4, 6, 7, 123, 
analisado na seção Leitura e análise de 
texto, e 14, 5, 6, 7, 8;, da atividade ante- 
rior, discuta as diferenças e semelhanças 
entre esses resultados. 

O menor valor do desvio para o conjunto (4, 5,6, 7,8) serve para 
confirmar algo que, visualmente, nesse caso, é possível perce- 
ber: o conjunto (4, 5, 6, 7, 8; é menos disperso do que o conjun- 


to (1, 4,6, 7, 123, apesar de as médias aritméticas serem iguais. 


Considere duas amostras de 100 pessoas 
cada, em que todas responderam à per- 
gunta: “Qual é seu número de horas diá- 
rias de sono?”. 


Os dados obtidos com as respostas foram 
organizados e, em seguida, calcularam-se a 


média e o desvio padrão de cada amostra. 





Em qual das duas amostras, A ou B, os va- 
lores das horas diárias de sono das pessoas 
estão mais afastados da média”? Por quê? 

Os valores do conjunto A estão mais afastados da média, 
porque o desvio padrão dos valores dessa amostra é maior 


do que o da amostra B. 


9. As massas dos alunos de uma escola de 
Ensino Médio distribuem-se normalmen- 
te, com média aritmética igual a 62,5 kg 
e desvio padrão igual a 1,2 kg. Se no 1n- 
tervalo entre 62,5 kg e 62,5 + 1,2 = 63,7 kg 
encontramos aproximadamente 34% dos 
alunos da escola, qual é a porcentagem de 
alunos que, provavelmente, encontram- 
-se entre 62,5 kg e 62,5 — 1,2 = 61,3 kg? 
Por quê? 

Como há 34% dos elementos entre a média e um desvio pa- 
drão acima dela, devemos esperar, se a distribuição é normal, 
que essa mesma porcentagem de elementos se encontre 
entre a média e um desvio padrão abaixo dela, fato esse con- 


firmado pela simetria da curva. 


10. Observe a curva normal desenhada 
para a análise de determinada variável 
populacional. 


Yo 
3 





60 70 80 90 100 110 120 130 140 


Vamos desenhar sob a curva um triângulo 
isósceles que tenha, aproximadamente, 
area de valor igual à da região compreen- 
dida entre a curva e o eixo horizontal. 
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c) a medida da área do trapézio. 
[(2,5 + 1,5)-17]=2= 34. 


11. Em relação aos valores das áreas do triân- 
gulo e do trapézio, determinados na ativi- 
dade anterior, avalie se seriam iguais ou 
diferentes caso a distribuição, mantendo- 
-se normal, apresentasse um maior valor 
de desvio padrão, de maneira que o grá- 





dd 
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fico fosse mais “achatado”, semelhante ao 
da figura a seguir. 

Vamos desenhar também um trapézio que %, 

tenha altura igual ao valor estimado do des- 
vio padrão dessa distribuição de valores. 


Yo 





60 70 80 90 100 110 120 130 140 


Seriam iguais, pois aumentou o valor do desvio padrão, mas 
se manteve a proporção entre as áreas, que, no caso, dimi- 


nuíram proporcionalmente. 


Professor, a atividade em grupo a seguir 
apresenta uma tabela com dados fictícios, de 
im hm medidas de alturas em metro e já ordenadas, 





60 80 90 100 110 120 130 140 que poderão ser trabalhadas pelos alunos, 
O) a fm de que possam elaborar um pequeno 
relatório estatístico. Nessa hipótese, será 1m- 
Determine, de acordo com os valores re- portante que possam operar com uma plani- 
presentados nos eixos horizontal e vertical: lha eletrônica, que lhes permitirá centralizar 
o foco sobre a análise dos resultados em de- 
a) o valor aproximado do desvio padrão trimento dos exaustivos cálculos que seriam 
dessa distribuição. exigidos no caso da impossibilidade do re- 

17. curso informático. 
b) a medida da área do triângulo. Mas, conforme comentamos anteriormen- 


(80 2,5) + 2 = 100. te sobre o gráfico de frequências da altura do 
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grupo de meninas de uma escola de Ensino 
Médio, a possibilidade de recolher e tabelar 
dados similares em qualquer escola da rede 
parece perfeitamente viável e, se realizada, 
permitirá contextualizar os cálculos das me- 
didas de posição e do desvio padrão sobre a 
própria realidade dos estudantes. Assim, de- 
ve-se utilizar a tabela somente na impossibili- 
dade da execução desta atividade. 


Atividade em grupo — Tratando dados e 
construindo o gráfico de frequências de 
uma variável normal 


Todas as alunas de uma escola de Ensino 
Médio tiveram sua altura medida pelo professor 
de Educação Física. Os resultados são apresen- 
tados na tabela seguinte. 


1,66 
| 
1,66 
L 
| 


ph | pr | red | pd 
OS | A | ON] ON 
Os: | ON | ON ON 
fd | ph | rh | fd 
1] IGN 
CI SINO 


pr 
+ 
eo 


mada 
GN 
GN 
mah 
+ 
o 


rm 
GN 
rh 
+ 
o 


fd | fr 
CON | OS | ON 
pIB/B 


fd | fm 
CON) O 
QN IGN 
55 
"41: 
pd | CO 


1,64 
1,64 
1,66 


mada 
GN 
GN 
mada 
—" 
dh 


mada 
GN 
= 
fd 
RN 
GN 
dh 
—" 
mada 


[a 

NS] 
— 
fp 


fd 
7 

— 

pd 
















1,54 | 1,58 | 1,61 | 1,64 | 1,67 
1,54 | 1,559 1,62 1,64 | 1,67 
1,59 | 1,62 1,65 1,68 | 1,76 
1,59 | 1,62 1,65 | 1,68 | 1,80 
1,55 | 1,59 


fra 
(A 
SA] 
mma 
(NA 
NO 
dh 
GN 
No 
mada 
GN 
SA] 
rd 
GN 
OO 











mad 
(NA 
SA] 
md 
(NA 
NO 
md 
GN 
No 
mada 
GN 
(NA 
dh 
GN 
OO 











md 
(NA 
GN 
rd 
GN 
o 
5 
GN 
O) 
mada 
GN 
SA] 
E 
GN 
OO 









(N 





rd, 
(NA 
GN 








[ 
(DN 

E 

pd | fd 
Os [OS 
SIS 
EE 
Os | CS 
O VS) 
O O q 
CON | OS 
Nip 
fd | fd 
ON | ON 
OO | OO 












mma 
(NA 
GN 
dh 
GN 
o 
mma 
GN 
O) 
dh 
GN 
(A 
rh 
GN 
OO 





[a 
(NA 
GN 









prmnah 
(NA 
GN 





(N 













(NA 
GN 


(A 
— 








(A 
— 





(A 
— 


(N 





), 


(NA 
—" 
rh 
GN 
ao 
dh 
GN 
O) 
mma 
GN 
GN 
rm 
GN 
NO 


Com base nos dados apresentados na tabe- 
la, faça o que se pede. 


I. Distribua os dados em intervalos de clas- 
ses de 4 cm de amplitude cada um, isto é, o 
primeiro intervalo deve abranger alturas de 


1,46 m a 1,49 m; o segundo intervalo deve 
abranger alturas de 1,50 ma 1,53 m; o ter- 
ceiro intervalo, alturas de 1,54m a 1,57 m, 
e assim por diante. 

A resposta deste item está contemplada na 1º e 2º colunas na 


tabela do item Il. 


p= 


I. Construa uma tabela organizada contendo 
as classes, as frequências, os porcentuais 
de frequência, a frequência acumulada e o 
porcentual de frequência acumulada. 


População feminina 


Frequência acumulada: 
Frequência: alunas nesses alunas nessa classe e nas 
intervalos de altura. anteriores. 








Frequência 


Frequência Frequência 
acumulada 


acumulada 






Classes | Frequência 


Total 307 100,0% 


im (4) 
[1,62; 1,661 25,4) 211 68,/% 


Frequência porcentual: Frequência porcentual 
porcentual de alunas acumulada: porcentual de 
por classe. alunas até essa classe. 
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HI. Construa um histograma e um gráfico de 
frequências acumuladas. 


Histograma de frequências 








E [1,46;1,50] EB [1,50;1,54[ m [1,54,1,58 
B [158;162] B [1,62;1,66] D [1,66;1,70[ 
B [1,70;1,74] D [1,/4;1,78| DB [1,/8;1,821 


Gráfico de frequências acumuladas 


400 
300 
200 
100 


Ô 


Os intervalos de classes são os mesmos para os dois 


gráficos. 


IV. Calcule a média aritmética, a mediana e 
a moda. 


A resposta deste item está contemplada na tabela do item V. 


V. Calcule o desvio padrão. 


aritmética | Mediana | Moda | pão 
(m) (m) 
(m) (m) 
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VI. Avalie a possibilidade de aproximar a 
distribuição dos dados da distribuição 
normal. Como fazer isso? Calculando o 
coeficiente de assimetria (C.A.) da cur- 
va, da seguinte maneira: 

3(X — mediana) 


dida desvio padrão 


Se o valor absoluto desse coeficiente for 
menor que 1, a assimetria é moderada, e, se 


for maior que 1, a assimetria é forte. 


(LO 105) | | 
CA = = 0. Há forte simetria presente na 
0,06 


distribuição dos dados. 


VII. Elabore um pequeno relatório contendo 
resultados calculados, gráficos e comen- 
tários finais sobre a variável analisada. 


Resposta pessoal. 


Comentário sobre a atividade: caso opte por 
utilizar os dados apresentados na tabela, os re- 
sultados são os que apresentamos, recolhidos 
do trabalho realizado por um grupo de alunos. 
Entretanto, salientamos novamente que a utili- 
zação de dados reais, recolhidos das turmas da 
escola, ampliará bastante o interesse dos alunos 
pela atividade, enriquecendo-a naturalmente, 
e permitindo até mesmo que seja prolongada 
com a inclusão de cálculos associados a proba- 
bilidades, conforme será discutido na próxima 
etapa desta Situação de Aprendizagem. 


Probabilidades e curva normal 


A área compreendida entre a curva nor- 
mal e o eixo horizontal pode ser associada à 


totalidade de elementos da população ana- 
lisada, enquanto determinada porção dessa 
mesma área pode ser associada a uma parte 
da população, Isto é, à quantidade de elemen- 
tos da população possuidores de determina- 
da característica. No caso, por exemplo, da 
atividade em que se analisou a altura de um 
grupo de meninas, uma porção da área sob 
a curva representa a quantidade de meninas 
com a altura situada em certo intervalo. Na 
figura seguinte, representativa da situação, 
está assinalada, por exemplo, a região sob a 
curva que corresponde à faixa da população 
com altura entre a média, de 1,63 m, e 1,69 m. 








x=1,63m 1,69m 


Se for possível calcular, com base no grá- 
fico, o porcentual que a faixa assinalada 
representa de toda a área sob a curva, e se 
ainda a amostra de meninas da escola puder 
ser extrapolada para toda a população femi- 
nina estudantil de faixa etária semelhante, 
poderemos afirmar que esse porcentual será 
a probabilidade de encontrarmos uma menina 
com altura entre 1,63 m e 1,69 m em meio a 
todas as estudantes. E essa a ideia que abor- 
daremos nesta Situação de Aprendizagem e 


para a qual convidamos você, professor, a 
nos acompanhar: calcular probabilidades a 
partir de porções de áreas sob a curva nor- 
mal. Para que isso possa ser feito com quali- 
dade, precisamos analisar e informar nossos 
alunos sobre a relação entre a curva e o des- 
vio padrão. 


Em uma curva normal, seja ela represen- 
tativa de uma população mais dispersa ou de 
uma população menos dispersa, isto é, seja 
a curva mais “achatada” ou mais “alongada 
para cima”, sempre haverá, entre a média da 
população e um desvio padrão acima, o mes- 
mo porcentual da área sob a curva, igual a 


aproximadamente 34%. 





Aproximadamente 34% 

de toda a área compre- 

endida entre a curva e o 
eixo horizontal 





p<I 
p<l 
+ 
Q 


Se na faixa entre a média e um desvio pa- 
drão acima da média há aproximadamente 
34% de toda a área, podemos inferir, em ra- 
zão da simetria da curva, que entre um desvio 
padrão abaixo da média e um desvio padrão 
acima da média há cerca de 68% de toda a 
área. Da mesma forma, nos demais intervalos 
de desvios acima ou abaixo da média, pode- 
mos esperar porcentuais constantes, conforme 
representado na figura seguinte, em que esses 
porcentuais aparecem registrados com maior 
precisão numérica. 
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Distribuição normal 


MEDENADE 
ANRRARAR 








+ 2dp 


+ 3 desvios padrão 


Retomando o exemplo discutido anterior- 
mente acerca da média da população feminina, 
em que a média aritmética é iguala 1,63 me o 
desvio padrão é igual a 0,06 m, podemos espe- 
rar que, em qualquer população feminina com 
características semelhantes as da pesquisada, 
venhamos a encontrar, aproximadamente: 


> 34% da população entre 1,63 m e 1,69 m 
(ou entre a média e um desvio padrão aci- 
ma da média); 

> 68% da população entre 1,57 m e 1,69 m 
(ou entre um desvio padrão abaixo da mé- 
dia e um desvio padrão acima da média); 

> 95% da população entre 1,5lme 1,75m (ou 
entre dois desvios padrão abaixo da média e 
dois desvios padrão acima da média). 


Aceitando os valores estabelecidos para 
porcentuais sob a curva normal, correspon- 
dentes a passos iguais a 1 desvio padrão, con- 
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forme representado na figura anterior, cabe 
agora especular sobre porcentuais referentes 
a faixas de frações de desvios padrão, como 
o porcentual da curva referente à faixa com- 
preendida entre a média e 0,4 de desvio pa- 
drão acima dela. A justificativa matemática 
para a determinação dessas faixas está fora 
do alcance da Matemática estudada no En- 
smo Médio. Entretanto, podemos, e até de- 
vemos, determinar porcentuais desse tipo a 
partir do cálculo proporcional e da consulta 
a uma tabela de valores, previamente obtida 
e disponível em qualquer livro de estatística 
básica. Vamos utilizar uma dessas tabelas 
para obter, por exemplo, o porcentual de ele- 
mentos de uma população que está compre- 
endido entre a média e 0,54 de desvio padrão 
acima da média. Para isso, basta cruzar a li- 
nha 0,5 da tabela com a coluna 0,04. Isso fei- 
to, encontraremos o valor 0,2054, referente a 
20,54% da área total sob a curva (ver ilustra- 
ção na tabela presente no final desta Situação 
de Aprendizagem). Dessa forma, podemos 
afirmar que a probabilidade de encontrarmos 
um elemento da população entre a média arit- 
mética e 0,54 de desvio padrão acima da média 
é igual a 20,54%. 


No caso da população feminina, em que a 
média aritmética é igual a 1,63 m e o desvio 
padrão é igual a 0,06 m, vamos obter a proba- 
bilidade de sortearmos, de qualquer popula- 
ção semelhante, uma menina com altura entre 
163me1l;/lm. 


0,08 m 


FRA ==, 


1,63m 17lm 
— >>> — [>>> 


média 


A primeira providência é verificar que a 
faixa solicitada compreende 0,08 m e que 
está entre a média e uma fração de desvio pa- 
drão acima da média. A segunda providência 
é determinar qual é essa fração e, para tanto, 
podemos recorrer ao cálculo proporcional, 
buscando resposta à questão: 


Se um desvio padrão, nesse caso, é igual a 


0,06 m, quanto de desvio padrão é 0,08 m? 


O resultado buscado é o da divisão entre 
0,08 e 0,06, isto é, entre a diferença da média 
para um valor acima dela e o desvio padrão': 


8x] 0,08 


E 0,06 = 1,33 








Dessa maneira, a faixa procurada corres- 
ponde a aproximadamente 1,33 do desvio 
padrão. Consultando a mesma tabela, obtere- 
mos o valor 0,4082, ali assmalado. Portanto, 
a probabilidade procurada é igual a 40,82%. 


Convém considerar mais um exemplo: no 
caso de uma população feminina, em que a 
média de altura é iguala 1,63 me o desvio padrão 
calculado é igual a 0,08 m, vamos determinar a 
probabilidade de que uma menina sorteada ao 
acaso tenha altura entre 1,60 m e 1,70 m. 


d Se observarmos a equação da função que representa o gráfico da curva normal, citada em nota anterior, 
perceberemos que a divisão em questão faz parte do expoente da equação. 


0,03 m 0,07 m 
(pe Ne, ———e ee, 


1,60m 1,63m 1,70m 
= == 


média 


Como o eixo de simetria da curva normal é 
uma reta vertical passando pela média aritmé- 
tica dos valores, as faixas que nos fornecem os 
porcentuais, com o uso da tabela, sempre são 
calculadas a partir da média, acima ou abai- 
xo dela. Sendo assim, precisamos, nesse caso, 
separar o problema em duas partes: uma para 
os valores acima da média e outra para os va- 
lores abaixo dela: 


> de1l,63ma 1,70m: 
1,70 - 1,63 = 0,07 m 
0,07 — 0,08 = 0,875 (a faixa em questão 
compreende 0,875 de desvio padrão) 
Consultando a tabela para 0,87, obtemos 
0,3078, ou 30,78%. 

> de 1,60ma 1,63m 
1,63 — 1,60 = 0,03 m 
0,03 — 0,08 = 0,375 (a faixa em questão 
compreende 0,375 de desvio padrão) 
Consultando a tabela para 0,37, obtemos 
0,1443, ou 14,43%. 


A probabilidade procurada correspon- 
de a soma entre as porcentagens referentes 
as duas faixas obtidas a partir da média. 
Assim, a probabilidade de que seja sortea- 
da uma menina com altura entre 1,60 m e 
1,70 m é de aproximadamente: 


P = 30,78 + 14,43 = 45,21% 
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Enfatizamos novamente o fato de que não 
é necessário os alunos calcularem o valor do 
desvio padrão a partir da fórmula anterior- 
mente apresentada, a não ser que o professor 
opte por realizar o trabalho estatístico com base 
nas medidas da altura dos alunos e com o uso 
da ferramenta informática, conforme sugerido 
anteriormente. No caso geral, desde que os alu- 
nos compreendam o significado do desvio pa- 
drão e sua relação com a curva normal, basta 
fornecer a eles, em cada situação-problema, o 
valor da média e do desvio para que, com o uso 
da tabela, determinem algumas probabilidades. 


Será importante considerar com os alunos 
que a probabilidade obtida com base no des- 
vio e na curva normal, como sugerido nesta 
Situação de Aprendizagem, é sempre um va- 
lor com certa margem de erro, visto que foi 
obtido a partir de resultados estatísticos. Mais 
adiante, na Situação de Aprendizagem seguin- 
te, o professor poderá introduzir o conceito de 
intervalo de confiança e avaliar, inclusive, os 
valores das margens de erro em cada caso. 


Após a apresentação de mais alguns casos 
resolvidos utilizando para isso o exemplo da 
distribuição da altura feminina, você pode pedir 
que os alunos resolvam os exercícios exemplares 
a seguir. Como enfatizado anteriormente, esses 
exercícios podem servir de referência para o seu 
trabalho e de forma alguma esgotam todas as 
possibilidades de aplicação do conceito. 


Para resolver as atividades 12 a 16, consul- 
te a tabela presente no final desta Situação de 
Aprendizagem. 
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12. A média das idades da po- 


% pulação da cidade 1 é igual à 


13. 


média das idades da população 
da cidade 2. No entanto, o desvio padrão 
das idades da população da cidade 1 é o do- 
bro do valor do desvio padrão das idades da 
população da cidade 2. 


a) Qual é a porcentagem de pessoas da ci- 
dade 1 que têm idades no intervalo com- 
preendido entre a média e dois desvios 
padrão acima da média? 


Aproximadamente 47,/2%. 


b) Qual é a porcentagem de pessoas da ci- 
dade 2 que têm idades no intervalo com- 
preendido entre a média e dois desvios 
padrão abaixo da média? 


Aproximadamente 47,/2%. 


c) Supondo-se a média de 39 anos, em 
qual das duas cidades é mais provável 
sortear uma pessoa com idade entre 39 
e 42 anos? Justifique sua resposta. 

Na cidade 2, pois o menor valor de desvio padrão nos in- 

forma que a concentração de valores próximos à média é 


maior nesta cidade. 


A média da altura das pessoas de uma co- 
munidade é 162,8 cm e o desvio padrão é 
9 cm. Supondo uma distribuição normal, 
calcule a porcentagem de pessoas desse 
povoado com altura: 


a) entre 162,8 cm e 171,8 cm; 
Entre 162,8 e 171,8 existe uma diferença igual a 1 desvio padrão, 


isto é, igual a 9 cm. Assim, devemos esperar que aproximada- 


14. 


15. 


mente 34% das pessoas do povoado estejam compreendidas 


nessa faixa. 


b) menor que 162,8 cm; 
Abaixo da média, que coincide com a mediana em uma dis- 
tribuição normal, podemos esperar a existência de 50% da 


população. 


c) maior que 171,8 cm; 

Se entre a média e 171,8 cm encontram-se 34% das pessoas, 
conforme calculado no item a, podemos esperar que acima 
de 171,8 cm encontrem-se 16% das pessoas, corresponden- 


do à diferença entre 50% e 34%. 


d) entre 154 cm e 162,8 cm. 

Entre 154 e 162,8 há uma diferença de 8,8 cm. A quantos 
desvios padrão corresponde esse valor? Se 1 desvio é igual a 
9 cm, 8,8 cm correspondem a 0,98 desvio padrão, resultado 
da divisão entre 8,8 e 9. A tabela nos informa que 0,98 desvio 


padrão corresponde a 33,65% da população. 


A altura média das pessoas que se candida- 
taram à vaga de vigilante em uma empresa 
é igual a 1,71 m, com um desvio padrão de 
16 cm. Se for estipulado um critério de que 
serão aceitos somente candidatos com al- 
tura superior a 1,65 m, qual será a porcen- 
tagem de candidatos não aceitos? 
1,11 - 1,65 = 0,06 m. Se um desvio padrão corresponde a 16 cm, 
6 cm correspondem a 0,37 desvio padrão (b + 16 = 0,37). Assim, 
de acordo com a tabela, a porcentagem de pessoas na faixa 
entre 1,65 me 1,/1 m é igual a 14,43%. Como é procurada a 
porcentagem de pessoas com altura superior a 1,65 m, devemos 
adicionar: 50% + 14,43% = 64,431. Logo, a porcentagem de can- 
didatos não aceitos é de 100% - 64,43% = 35,57%. 


Uma equipe de biólogos pesquisou duran- 
te dois anos uma população de tartarugas 


marinhas. Entre outros dados, eles verrfica- 
ram que a média da massa das fêmeas é de 
4,5 kg, com desvio padrão de 0,5 kg, e que a 
média da massa dos machos é de 5,0 kg, com 
desvio padrão de 0,8 kg. Durante um mergu- 
lho de observação, um pesquisador deparou- 
-se com uma tartaruga. Qual é a probabil- 
dade de a tartaruga em questão ter massa 
entre 4,0 e 5,0 kg, supondo tratar-se de: 


a) uma fêmea; 

Como a média, nesse caso, é igual a 4,5, e a faixa pretendida 
é de 4 a 5, podemos calcular apenas a faixa compreendida 
entre 4 e 45 e dobrar o porcentual obtido. 

45-4=0,5=1 desvio padrão 


Portanto, a faixa entre 4,5 e 5 compreende 2 - 34% = 68%. 


b) um macho. 
A média de massa dos machos é igual a 5,0 kg, e estamos 
procurando determinar o porcentual compreendido entre 


4,0 e 5,0 kg. Assim, 


Í 
5-4=] => — = 1,25 desvio padrão 
0,8 


A tabela nos informa que a 1,25 desvio abaixo da média cor- 


responde ao porcentual de 39,44%. 
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16. O controle de qualidade de uma indústria de 


alimentos seleciona amostras da produção 
a fim de avaliar se os produtos estão com a 
massa esperada. Em uma dessas amostras, 
foi verificado que a média da massa do pro- 
duto era igual a 998,8 g e o desvio padrão 
igual a 16 g. A massa oficial, registrada na 
embalagem do produto, é de 1 kg, e a legis- 
lação não permite que uma embalagem vá 
para o mercado com 3% a menos do que a 
massa oficial. Supondo que a amostra anal- 
sada seja representativa de toda a produção, 
qual é a chance de uma consumidora pegar 
uma unidade do tal produto em um super- 
mercado com massa abaixo do limite legal? 

Devemos determinar o porcentual de embalagens com mas- 
sa abaixo de 970 g. Calculamos, primeiramente, o porcentual 


de embalagens entre 970 g e o valor médio de 998,8 q. 


28,8 
998,8 - 9/0=28,8 g — Ea = 1,8 desvio padrão. 


A tabela nos informa que na faixa compreendida entre a mé- 
dia e 1,8 desvio padrão abaixo dela encontramos 46,41% dos 
elementos. Assim, na faixa abaixo de 1,8 desvio padrão en- 
contramos 50% - 46,41% = 3,59%. Portanto, a probabilidade 
procurada é de 3,59%. 


57. 0.0596 0.0636 | 0.0675 | 0.0714 | 0.0753 


2389 0.2422 0.2454 0.2486 0.2517 0.2549 
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Considerações sobre a avaliação 


A Situação de Aprendizagem 7 constitui 
a essência de todo o trabalho proposto para 
o desenvolvimento de conceitos de Estatiísti- 
ca no Volume 2 da 3º série do Ensino Médio, 
uma vez que a análise das características da 
curva normal exige, além da aplicação dos 
conceitos em situações do cotidiano, a mo- 
bilização constante da competência leitora e 
escritora, um dos pilares do conhecimento de 
modo geral, e da competência matemática, 


3413 0.3438 0.346] 3485  0.3508 0.3531 0.3554 0.3577 .0.3599 0.362] 


3238 | 0.3264. 0.3340 | 0.3365. 
3485 0.3508 03577 0.359 
0.3665 | 0.3686 0.3749 | 0.3770 0.3830 
03907 0.3925 0.3980 | 0.3997. 
0.4099 


0.3159 0.3186 0.3212 0.3238 0.3264 0.3289 0.3315 0.3340 0.3365 0.3389 
03461 (0 | 
0.3849 0.3869 0.3888 0.3907 0.3925 0.3944  0.3962  0.3980 0.3997 | 0.4015 


0.4099 0.4115 0.413] 0.4147 0.4162 0.4177 


0.4207 | 0.4222 0.4265 | 0.4279 0.4319 
0.4345 | 0.4357 0.4394 | 0.4406 





em particular. Por 1sso, julgamos importante 
que os alunos cumpram todas as etapas que a 
compõem, passo a passo, compreendendo-as 
e executando-as com o devido cuidado. 


O processo de avaliação, assim como nas s1- 
tuações anteriores, deve contemplar estratégias 
diferenciadas, incluindo-se aí a criação de pro- 
blemas pelos próprios alunos, que, nesse caso, 
em razão da natureza do conhecimento envolvi- 
do, permite inúmeras aplicações muito próximas 
da realidade do estudante de Ensino Médio. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 8 
AMOSTRAS ESTATÍSTICAS: TIPOS, CONFIABILIDADE E 
MARGEM DE SEGURANÇA DOS RESULTADOS 


| a e e o o e e e 


Da o e o e o o e e 


Conteúdos e temas: sistemas de amostragem; probabilidades associadas a faixas da curva nor- 


mal; intervalos de confiança. 


Competências e habilidades: selecionar sistema de amostragem adequado aos objetivos defini- 


com valores-padrão relacionados à curva normal; compreender alguns dos critérios adotados 


para a execução de pesquisas eleitorais. 


Sugestão de estratégias: análise de textos e de situações-problema exemplares. 
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I I 
I I 
I I 
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I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I ; É a p à E a I 
! dos por uma pesquisa estatística; avaliar a validade de resultados estatísticos confrontando-os | 
I I 
I I 
I I 
I I 
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I I 
I I 
I I 
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O procedimento estatístico mais comum 
é aquele em que uma parte da população é 
analisada, segundo determinados critérios, 
e os resultados obtidos para essa parte são 
extrapolados para toda a população. Um 
dos casos mais conhecidos, nesse sentido, é o 
das pesquisas de intenção de voto, realizadas 
anteriormente às eleições. Em uma dessas pes- 
quisas, o instituto contratado para realizá-la 
sai às ruas e pergunta as pessoas: “Qual é o 
candidato de sua preferência para as próximas 
eleições?”. As respostas obtidas são classifica- 
das, e os resultados são divulgados sob a forma 
de porcentuais: “O candidato X deverá receber 
tantos por cento dos votos, dentro de uma mar- 


gem de segurança de tantos por cento”. 


A realização de uma pesquisa eleitoral é 
precedida por um estudo detalhado da parte 
da população, que será objeto da pesquisa. 
Uma má escolha, nesse caso, pode conduzir 
a resultados estatísticos que não se confir- 
mam após a apuração dos votos. Essa parte 
escolhida da população, de onde os índices 


DR o e o o o o o o a o RR o Rr o o o RR o o e o e 


porcentuais serão obtidos para depois serem 
extrapolados, é a amostra de pesquisa. 


Nesta Situação de Aprendizagem, comenta- 
remos, inicialmente, as características dos prin- 
cipais sistemas de amostragem. Em seguida, 
admitindo que o conhecimento dos alunos sobre 
esses sistemas tenha sido construído, tentaremos 
responder a uma questão que sempre aparece 
durante a apresentação de resultados de pesqui- 
sas eleitorais: como é que uma amostra de pouco 
mais de 2000 pessoas consegue representar a opi- 


nião de todo o eleitorado de um país? 


Para complementar o estudo dos conceitos 
do bloco do Tratamento da Informação, pon- 
tuado várias vezes durante os planejamentos 
pedagógicos, tanto no Ensino Fundamental 
quanto no Médio, julgamos apropriado que os 
alunos tomem contato com a ideia de que 
as probabilidades associadas a faixas da curva 
normal, estudadas na Situação de Aprendi- 
zagem anterior, permitem que sejam estabeleci- 
dos limites para a confiabilidade dos resultados 
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obtidos a partir de uma amostra estatística. 
Em outras palavras, sugerimos que os alunos 
tomem contato com o conceito de intervalo de 
confiança, conforme comentaremos adiante. 


Repetimos que as atividades que compõem 
esta e também as demais Situações de Apren- 
dizagem são sugestões de trabalho que visam 
ao enriquecimento do tratamento conceitual, 
sendo norteadas, normalmente, por maneiras 
não tradicionais de abordagem dos conteúdos 
e, frequentemente, por propostas de amplia- 
ção dos significados conceituais. No entanto, 
como ocorre com todas as sugestões, em qual- 
quer nível, as propostas aqui apresentadas de- 
vem passar pelo crivo e pela aceitação daque- 
le que, porventura, venha a utilizá-las, nesse 
caso, o professor. Caberá a você, portanto, 





conhecer todas as características de sua esco- 
la e de suas turmas, e escolher a escala apro- 
priada para o desenvolvimento de algumas ou 
de todas as situações apresentadas, se assim 
o desejar, de maneira a complementar e apro- 
fundar seu planejamento de trabalho. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 8 


Esta Situação de Aprendizagem é com- 
posta por três etapas, cada uma delas com 
uma sequência de exercícios exemplares. 
São elas: 


> tipos de amostras; 
> intervalos de confiança: 
> pesquisa eleitoral: o tamanho da amostra. 


— OO OOo 


.—o— ooo 


Para se obter um bom retrato das características de uma população, não precisamos estudar 


cada um de seus elementos. Selecionando uma amostra representativa da população, os resulta- 
dos obtidos pela análise dos poucos elementos que compõem a amostra nos permitem especu- 
lar, com boa margem de segurança, sobre as características de toda a população. 


Há mais de um tipo de método de amostragem, e a escolha por um ou outro é determinada 
pelo tipo e pela qualidade da variável que se pretende analisar. 


Se o desejado for, por exemplo, avaliar a aceitação do novo perfume de um tipo de deso- 
dorante, será importante perguntar sobre isso para quem já sentiu esse odor, isto é, perguntar 
a quem já usou o desodorante em questão; quem não o usou, evidentemente, não poderá 
opinar sobre isso. Por outro lado, em outro exemplo, a obtenção de dados socioeconômicos, 
como renda familiar, capacidade de consumo ou preferências partidárias, é realizada sobre 
amostras nas quais todos os cidadãos têm a mesma chance de participar. 


Há uma história bastante conhecida sobre um grave erro de escolha de amostragem de 
pesquisa, ocorrido na eleição americana de 1948. A eleição daquele ano foi disputada por 


— — — 


— 
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.— 
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dois candidatos: um deles republicano, Dewey, e o outro democrata, Truman. A pesquisa de 
intenção de voto apontava vitória de Dewey sobre Truman por boa margem de votos, mas o 
que ocorreu foi exatamente o contrário: Truman venceu com considerável vantagem de votos. 
Qual foi o erro da amostragem? 


O erro grosseiro cometido pelo instituto de pesquisa na eleição americana de 1948 foi ter 
escolhido a amostra com base no catálogo de telefones da época. De acordo com o processo 
adotado, um número de telefone de uma residência era sorteado da lista, alguém ligava para 
a residência e perguntava: “em quem o(a) sr.(a) vai votar: Truman ou Dewey?” As respostas 
obtidas e classificadas indicaram a vitória de Dewey, que, sem dúvida, seria o presidente 
americano caso comparecessem às urnas apenas as pessoas que tinham telefone em sua casa, 
em 1948. E quem não tinha telefone, que naquela época era privilégio de poucos? Esses pre- 
feriram Truman, que ganhou as eleições e governou os Estados Unidos por dois mandatos. 


Ao receber a notícia de sua vitória, Truman tomou em suas mãos o jornal preparado anteci- 
padamente para 1r às ruas no final da eleição e, sorrindo ironicamente, se deixou fotografar por 
toda a imprensa. Nesse jornal, era possível ler a manchete: “Dewey derrota Truman”. 


Entre os principais processos de amostragem, destacam-se: amostragem casual simples, 
amostragem sistemática, amostragem acidental e amostragem estratificada. Nas atividades a 
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Sugerimos que o professor apresente a seus 
alunos pelo menos os processos a seguir. 


Amostra casual simples 


Nesse tipo de amostragem, todos os ele- 
mentos da população têm chances iguais de 
ser escolhidos. 


Para proceder à escolha da amostra, pode- 
mos numerar todos os n elementos, de l a n, 
e sortear alguns deles, de acordo com a con- 
fiabilidade desejada para a pesquisa. Esse pro- 
cesso se aplica melhor a pesquisas realizadas 
sobre populações de pequeno porte, como 
os alunos de uma escola ou as donas de casa 


seguir, você terá a oportunidade de refletir sobre cada uma delas. 


que, em algum momento do dia, estão fazen- 
do compras em determinado supermercado. 
Para grandes populações, como os habitantes 
de uma cidade, por exemplo, amostras casuais 
exigiriam a escolha de muitos elementos para 
ter boa confiabilidade, tornando o processo 
muito dispendioso. 


Amostra sistemática 


Se a variável a ser pesquisada organiza a po- 
pulação de alguma forma, então, uma amos- 
tra sistemática é a melhor escolha possível. 
Para pesquisar, por exemplo, o índice de satis- 
fação dos moradores de uma rua com o servi- 
ço de remoção de lixo, um pesquisador pode 
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percorrer uma rua e, a cada cinco casas, por 
exemplo, tocar a campainha e questionar o 
morador sobre a variável, objeto de sua pes- 
quisa. Amostras sistemáticas são uma esco- 
lha comum quando a pesquisa é realizada 
com base em catálogos telefônicos ou sobre 
cadastros de consumidores, como consumi- 
dores de energia elétrica ou possuidores de 
cartão de crédito. 


Amostra acidental 


Nesse tipo de amostragem, o pesquisa- 
dor seleciona diretamente o tipo de elemento 
que possui as características determinadas 
pelo objeto de pesquisa. Quem já comprou 
um carro O Km sabe que algum tempo depois 
receberá em sua casa um formulário com 
algumas questões para responder sobre sua 
satisfação com o veículo comprado. Parece 
lógico que os consumidores do veículo mo- 
delo A respondam ao questionário referente 
a esse modelo, e não ao que se refere ao mo- 
delo B. Da mesma forma, não é esperado que 
o pesquisador vá à porta do clube de futebol 
X perguntar aos que lá entram sobre a qua- 
lidade dos jogadores do time Y. Para avaliar 
a preferência por determinada cor de batom 
para os lábios, é mais provável que um pes- 
quisador selecione sua amostra entre mulhe- 
res, pois elas são as que mais consomem esse 
tipo de produto. 


Uma amostra acidental não elimina a pos- 
sibilidade de outros tipos de amostragem. As 
mulheres podem ser selecionadas para op1- 
nar sobre a cor do batom, mas, entre elas, o 


sorteio pode ser realizado, por exemplo, com 
base em uma amostragem casual simples, ou 
mesmo com base em uma amostra sistemáti- 
ca. Os objetivos da pesquisa definirão, como 
sempre, as características da amostragem a 
ser realizada. 


Amostra estratificada 


Para pesquisar, por exemplo, os gastos fa- 
miliares com alimentação, é comum imaginar 
a população dividida em classes correspon- 
dentes às faixas de renda. Afinal, em relação 
a renda total de cada família, o porcentual 
de gastos com alimentação em uma família de 
baixa renda é, provavelmente, muito maior do 
que o mesmo porcentual em família de classe 
alta. Desse modo, para se ter confiabilidade 
nos resultados, convém estratificar a popula- 
ção e a amostra de pesquisa, Isto é, dividir os 
elementos da amostra em grupos com base 
em algum critério. 


Vale ressaltar, entretanto, que uma amos- 
tra estratificada permite que, em cada estrato, 
os elementos pesquisados possam ser escolhi- 
dos casualmente, sistematicamente ou com 
base em algum outro critério preestabelecido. 
Dessa forma, como em outros casos, podemos 
prever interseções entre os sistemas de amos- 
tragem aqui descritos. 


Aspecto importante: proporcionalidade 
Suponhamos o caso inusitado de um pes- 


quisador que adentre o estádio de futebol 
durante uma partida entre duas equipes, A e B, 


a fim de caracterizar a opinião dos torcedores 
sobre a atuação do árbitro da partida. Se os 
torcedores da equipe A constituem 80% do to- 
tal presente, enquanto apenas os 20% restantes 
são torcedores de B, é correto o pesquisador 
dividir a amostra em duas partes iguais, meta- 
de formada por torcedores de A e a outra 
metade formada por torcedores de B? A res- 
posta é não. O correto será dividir a amostra 
proporcionalmente ao número de torcedores 
de cada equipe. Assim, se serão realizadas 40 
pesquisas, que 32 sejam respondidas por tor- 
cedores de A, e o restante, por torcedores de B. 


O tipo de amostragem que não considera 
a proporcionalidade costuma acarretar erros 
que, em muitos casos, são de fato programados 
e intencionais. A propaganda de determinada 
faculdade, veiculada pela T'V, anunciava que 
era ela a responsável pela maior quantidade de 
aprovados no exame da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). Mesmo não sendo mentira, 
a afirmativa escondia um importante dado: a 
tal universidade era recordista na quantidade 
deinscritos para o exame da Ordem e, portanto, 
é de se esperar que, quanto maior o número de 
Inscrições, maior também é o número de prová- 
veis aprovados. O dado bruto, sobre o número 
de candidatos aprovados, deveria, para uma 
correta e honesta conclusão, ser substituído 
pelo dado proporcional, isto é, pela compara- 
ção entre o número de inscritos e o número de 
aprovados. Se isso fosse feito, talvez o mote da 
propaganda exibida tivesse de ser alterado. 


Após a apresentação dos processos de amos- 
tragem descritos, solicite a seus alunos que re- 
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solvam alguns exercícios exemplares, do tipo 
que apresentaremos a seguir. Sobre esta série 
de exercícios, gostariamos de salientar, espe- 
cialmente, dois aspectos. 


O primeiro refere-se ao fato de que a ela- 
boração de pesquisas estatísticas não possui 
a exatidão que normalmente se espera de um 
procedimento matemático; desse modo, é fre- 
quente que uma pesquisa com determinado 
objetivo possa ser realizada com base neste 
ou naquele sistema de amostragem, ficando a 
análise posterior dos resultados condicionada 
à escolha adotada. Portanto, a solução por 
nós apresentada para cada atividade pode, e 
deve, passar por considerações do professor e 
de seus alunos sobre sua validade no caso de 
alteração de algumas das condições imagina- 
das como objetivos da pesquisa. 


O segundo aspecto que salientamos repe- 
te a argumentação realizada em outras séries/ 
anos acerca do fato de que pode ser neces- 
sário ampliar ou reduzir a lista apresentada, 
de acordo com o seu critério, adaptando-a às 
condições de cada turma, a fm de comple- 
mentar os trabalhos em sala de aula. 


1. A propaganda de uma marca 
de veículos anunciou que 90% 





dos compradores de tal modelo 
estavam plenamente satisfeitos com a com- 
pra. Qual é o tipo de amostragem que, pro- 
vavelmente, foi realizado pela indústria fa- 
bricante do veículo para que fosse obtido o 
indice de satisfação que ela divulga? 
Acidental. 
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Em um programa social da prefeitura de 
determinada cidade, um show foi promovi- 
do em um estádio. Ao entrar no estádio, 
cada pessoa doava 1 kg de alimento não 
perecível e recebia um tíquete numerado 
para concorrer ao sorteio de 5 motos no fi- 
nal do evento. Qual é o tipo de amostragem 
que está implícito nesse processo? 


Casual simples. 


Uma indústria de café solúvel realiza um 
processo estatístico para o controle de qua- 
lidade da produção diária de latas. Se são 
produzidas 12000 latas por hora, descreva 
como poderia ser realizada, para esse con- 
trole, uma amostragem do tipo: 


a) casual simples. 

É possível que os alunos criem uma resposta para este item, 
mas não consideramos interessantes amostras casuais sim- 
ples para processos em que a população é muito numerosa, 
como é o caso em questão. De qualquer modo, é possível 
que algum aluno proponha numerar as latas que são produ- 


zidas e sortear algumas delas. 


b) sistemática. 
Este pareceser otipo de amostra mais indicado para o caso, poisa 
pessoa que controla o processo pode recolher certa quantidade 


de amostras a cada intervalo consecutivo de tempo. 


Observe a tabela com os porcentuais de 


pessoas que residem nos quatro distritos 
da cidade. 


Residentes (Yo) 





Uma pesquisa será realizada para conhecer 
a opinião dos moradores da cidade a res- 
peito das ações da prefeitura local. Preten- 
de-se selecionar, em toda a cidade, 2000 
pessoas para serem entrevistadas. Supondo 
uma amostra casual simples, quantas pes- 
soas deverão ser escolhidas para responder 
à pesquisa em cada distrito? 

500 pessoas em A; /00 pessoas em B; 200 pessoas em € 


e 600 pessoas em D. 


Um pesquisador entrevistou 200 alunos “ca- 
louros” de uma universidade com o objetivo 
de saber em qual escola haviam concluído o 
Ensmo Médio. Veja os resultados obtidos: 


Sa à | é [ [om 


estudantes que 
entraram na 
universidade 


Número de 





a) Qual é o porcentual de entrevistados 
que estudaram em cada uma das escolas 
representadas na tabela? 

A: 22,5%; B: 62,5%; C: 10%; outras: 5%. 


b) E correto afirmar que a escola B é, entre 
todas, a que tem o maior número de alu- 
nos calouros nessa universidade”? Por quê? 


Sim, pois tem 125 alunos entre os 200 pesquisados. 


c) É correto afirmar que a escola B é, entre 
todas, a que tem o Ensmo Médio mais 
eficiente no que se refere à aprovação no 
vestibular da tal universidade? Por quê? 

Não, pois não é conhecido o número de estudantes de cada 


escola que prestou o exame vestibular. Se da escola C, por 


exemplo, prestaram o tal exame 20 alunos, sua taxa de apro- 
vação é igual a 100%, valor que não poderia ser ultrapassado 


pelas demais escolas. 


Uma pesquisa será realizada com morado- 
res de um bairro da zona sul da cidade de 
São Paulo para verificar a intenção de voto 
na próxima eleição para a prefeitura. Des- 
creva, justificando, como poderá ser reali- 
zada essa pesquisa no caso de o método de 
amostragem adotado ser: 

As respostas desta atividade são pessoais, e cabe a você, pro- 
fessor, organizar a discussão acerca das respostas produzidas 


por seus alunos. 


a) casual simples; 

Uma resposta possível a este item consiste em imaginar toda 
a população numerada de 1 a n, e sortear alguns dos n ele- 
mentos, ao acaso, para serem entrevistados. Nesse caso, cor- 


re-se o risco de sortear pessoas que nem sequer são eleitores. 


b) acidental; 
Uma resposta possível a este item seria fazer uma seleção 
prévia das pessoas eleitoras da cidade, sorteando algumas 


delas para a entrevista. 


c) acidental e casual simples; 





Na divulgação dos resultados de uma pesquisa de intenção de voto para determinada elei- 
ção, os Institutos de estatística sempre acrescentam uma margem de segurança aos porcentuais 
que preveem. Assim, é comum ouvir, por exemplo, que determinado candidato tem “42,5% das 
intenções de voto, com 5% de margem de erro para mais ou para menos”. Isso quer dizer que, 
nesse caso, é esperado que o candidato em questão obtenha entre (42,5 — 5)Y% e (42,5 + 5)Y dos 


votos, isto é, entre 37,5% e 47,5%. 
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Selecionar apenas as pessoas eleitoras, enumerá-las e sortear 


algumas delas ao acaso. 


d) estratificada; 
Antes do sorteio, separar a população eleitora em, por exem- 
plo, classes sociais, sorteando, em seguida, algumas pessoas 


de cada classe. 


e) acidental e estratificada; 
Semelhante ao item anterior, apenas escolhendo um número de 


pessoas em cada classe proporcional ao total de componentes. 


f) sistemática. 
Por exemplo, sortear uma certa quantidade de pessoas de 
uma rua X, outra quantidade de outra rua Y, e assim por dian- 


te, até completar todo o bairro alvo da pesquisa. 


Estudamos, na Situação de Aprendiza- 
gem anterior, como podemos determinar a 
probabilidade de ocorrência de determinados 
eventos a partir de áreas compreendidas en- 
tre a curva normal e o eixo horizontal. Para 
tanto, devemos conhecer a média e o desvio 
padrão da amostra analisada e, examinando 
a fração de desvio padrão que corresponde à 
faixa que nos interessa, consultar a tabela que 
nos fornece a probabilidade procurada. 


93 


94 


O estabelecimento dessa margem de erro de 5% está relacionado ao grau de certeza desejado 
pelo instituto. Pode ser que, em outros casos, essa margem seja reduzida para 2,5%, ou ampliada 
para 8%. Para a definição dessas margens, é preciso avaliar o intervalo de confiança do resultado. 


Embora os comunicados dos institutos não comentem, uma margem de erro de 2%, por 
exemplo, está associada a um intervalo de confiança de 95%, isto é, há 95% de certeza de que o 
resultado divulgado acerca das intenções de voto esteja dentro da margem de 2% para mais ou 
para menos. Como a certeza não é igual a 100%, e nunca será, sempre haverá uma possibilidade 
de a previsão não corresponder ao resultado da eleição. Isso já aconteceu algumas vezes. 


Como são definidos esses intervalos de confiança? Para responder, precisamos retomar a 1n- 
terpretação da curva normal, com a relação entre média aritmética e desvio padrão da amostra. 


À porcentagem esperada de elementos situados entre a média e um desvio padrão acima 
da média, em uma situação normal, é sempre igual a aproximadamente 34,13% da popu- 
lação amostrada. 


aproximadamente 34% 
de toda a área compre- 


endida entre a curva e o 
eixo horizontal 





x x+o 


A simetria da curva normal, em torno da média, permite esperar que 34,13% da população 
situe-se também entre a média e um desvio padrão abaixo dela. Desse modo, entre um desvio 
padrão acima e um abaixo da média encontramos aproximadamente 68,26%. Outros porcentuais, 
correspondentes a faixas da população com limites diferentes de um desvio acima e outro abar- 
xo da média, podem ser obtidos mediante consulta à tabela utilizada anteriormente (Situação de 
Aprendizagem 77). No caso, por exemplo, da faixa compreendida entre 1,45 desvio padrão acima e 
abaixo da média, encontraremos, de acordo com a tabela, 2 - 42,65% da população, ou seja, 85,3%. 





x-1,450 X x+ 1,450 


acima e abaixo da média. 





A leitura da tabela (Situação de Aprendizagem 7) nos mostra que o fator 1,72 corresponde 
a 45,73%, o que nos permite afirmar que na faixa destacada da curva encontram-se 2 - 45,73% 


da população, isto é, 91,46%. 


x=lRo 


Dizemos, nesse caso, que temos 91,46% de certeza de que um elemento sorteado da popu- 


de OO OO 


Como podemos usar a ideia do intervalo 
de confiança em situações-problema? Vamos 
analisar, por exemplo, a seguinte situação: 


A média aritmética da altura de todas as 
alunas da escola é igual a 1,65 m, e o desvio 
padrão da altura é igual a 0,07 m. Nessas con- 
dições, queremos determinar a faixa de valores 
da altura em que se encontram 90% das alunas 


O fato de que 1,45 desvio padrão corresponde a 85,3% da população, de acordo com a 
tabela, permite-nos afirmar que temos 85,3% de certeza de sortear um elemento ao acaso da 
população e ele pertencer à faixa entre 1,45 desvio acima e 1,45 desvio abaixo da média. Di- 
zemos também que 1,45 define um intervalo de confiança de 85,3%. 





lação esteja no intervalo que vai de 1,72 desvio abaixo até 1,72 desvio acima da média. Ou, de 
outra forma, dizemos que o intervalo de confiança de 91,46% é definido pelo fator 1,72. 
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I 
Ê : , Ê : E; I 
Considere agora a faixa de área da curva normal compreendida entre 1,72 desvio padrão |: 


x+1,20 


o Rs e o RR o o RR o o e o Rr o o e o o o Ro o o Re 


da escola. Quais são os limites dessa faixa? 


Podemos, inicialmente, dividir pela metade 
o porcentual fixado, de 90%, imaginando que 
procuramos uma faixa que compreenda 45% 
acima e 45% abaixo da média. Consultando 
a tabela no sentido oposto ao que percorre- 
mos anteriormente, vamos considerar o valor 
0,4505, o mais próximo de 0,45, ou 45%. 


Jo 
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A leitura da tabela nos informa que o por- 
centual de 45,05% corresponde a 1,65 desvio 
padrão. Como o desvio padrão, no caso do 
exemplo, é igual a 0,07 m, temos: 


1,65 -0,07 = 0,1155m 


Adicionando e subtramdo este valor de 
0,1155 m da média dada de 1,65 m, temos: 


1,65 + 0,1155 = 1,7655 = 1,77 m 


1,65 — 0,1155 = 1,5345 = 1,535m 


Portanto, a probabilidade de sortearmos 
uma aluna qualquer da escola com altura entre 
1,53 m e 1,77 m é igual a 90%, supondo, desde 
sempre, que a distribuição da altura é normal. 


A seguir, apresentamos alguns exercícios 
exemplares sobre o assunto, em acordo com as 
justificativas apontadas anteriormente acerca 
de sua aplicação aos alunos. 


7. Qual é o fator que define um 
« intervalo de confiança de 98%? 


— =49 — tabela > 2,33 desvios. Portanto, o fator que deter- 
a 


mina 98% de segurança é 2,33. 


8. Em uma população normal de focas em que 
a média de massa é de 102,5 kg e o desvio 
padrão é 4,6 kg, qual é o intervalo de valo- 
res em que encontramos 90% das focas? 


Ô 
— = 45 — tabela — 1,65 desvio. 
2 
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1,65: 4,6 = 7,59 kg. Portanto, no intervalo compreendido en- 
tre 102,5 - 7,59 e 102,5 + 7,59 encontramos 90% das focas. 
Assim, o intervalo procurado tem limites 94,91 kg e 110,09 kg. 


9. Defina os limites do intervalo de confian- 
ça de 88% para a altura de uma população 
de meninos, normalmente distribuídos, em 
que a média é iguala 1,7] me o desvio pa- 
drão é igual a 0,09 m. 


88 
— =44 — tabela — 1,56 desvio 
2 


1,56 - 0,09 = 0,14 m 

Portanto, os limites do intervalo de confiança de 88%, nesse 
caso, São: 

1,/1+0,14=1,85m 

1,/1-014=15/m 


10. Em uma amostra normal de pessoas em 
que a média das massas é iguala 68 kg e o 
desvio padrão é igual a 4 kg, qual é a fai- 
xa de valores de massas em que estão 80% 
das pessoas dessa amostra? 


80 
— =40 — tabela — 1728 desvio 
Z 


1,28:4=5,12 kg 

Portanto, a faixa de valores desejada tem os seguintes limites: 
68 + 5,12 = 73,12 kg 

68 - 5,12 = 62,88 kg 


11. Qual é o fator que define 95% de seguran- 
ça em uma distribuição normal? 


95 
— =4[,5h= 0415 — tabela — 1,96 desvio padrão 
2 


Portanto, o fator que determina 95% de segurança em uma 


distribuição normal é 1,96. 


2 
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Pesquisa eleitoral: o tamanho da amostra 


Um fato que costuma intrigar alunos e professores diz respeito à quantidade de pessoas 
entrevistadas pelos institutos para a realização de uma pesquisa de intenção de voto. E comum 
ouvirmos, por exemplo, que determinado instituto entrevistou duas mil e poucas pessoas em 
todo o Brasil durante determinado período de tempo e, com base nas respostas obtidas, vem 
a público divulgar que o candidato X terá tantos por cento dos votos, com uma margem de 
segurança de 2% para mais ou para menos. Como é que duas mil e poucas pessoas podem re- 
presentar toda a população de eleitores do país? Como se definem esses 2% de margem de erro? 


Simplificadamente, podemos responder a essas dúvidas com base nos seguintes aspectos: 


> as pesquisas trabalham, normalmente, com margem de erro de 2%, em um intervalo de 
confiança de 95%; 

> um intervalo de confiança de 95% é determinado pelo fator 1,96; 

> o cálculo da quantidade de elementos de uma amostra de pesquisa com margem de erro fixada 


em xY% pode ser feito pela equação: x = Eras . Para uma margem de segurança de 2% (ou 


2 En 
seja, x = 0,02). 


Resolvendo essa equação para x = 2, obtemos para n o valor 2401, que corresponde, portanto, 
ao número de pessoas que o instituto deve entrevistar para ter, em um intervalo de confiança de 
95%, 98% de certeza de que as previsões se confirmarão. 


Caso o intervalo de confiança da previsão seja alterado para, por exemplo, 90%, o valor 
de n para os mesmos 2% também se alterará, tornando-se 1681. Dessa maneira, mantendo- 
-se constante a margem de erro de 2%, a confiança na resposta determinará o número de 
elementos amostrados: quanto maior a confiança, maior também o número de elementos que 
deverão compor a amostra de pesquisa. 


Vale salientar, no entanto, que a precisão da pesquisa não está condicionada unicamente ao 
número de pessoas entrevistadas, mas, também, ao tipo de amostra selecionada. Se as 2401 entre- 
vistas, ou outro número plausível, forem realizadas, por exemplo, na porta de saída do teatro em 
que se realizou a convenção do partido A, dificilmente os resultados apontarão vitória do candida- 
to do partido B. Para que as pesquisas eleitorais possam, de fato, divulgar suas previsões dentro de 
uma margem de erro de 2%, os Institutos consideram a composição da amostra de pesquisa com 
a maior variedade possível de indicadores, desde o Estado de origem dos pesquisados, passando 
pelo gênero, pela idade e, principalmente, pelas condições socioeconômicas dos pesquisados. 


Professor, as perguntas Como é que 
duas mil pessoas podem representar toda 
a população de eleitores do pais? Como 
se definem esses 2% de margem de erro? 
podem ser encontradas em artigo publi- 
cado pela Revista do Professor de Ma- 
temática indicada no final do Caderno, 


como material de apoio. 


O encerramento da Situação de Aprendi- 
zagem pode se dar com os alunos resolvendo 
as atividades seguintes. 


12. Para uma pesquisa em 


do que se pretende uma margem 
de erro de 2% e intervalo de 


car respostas para as seguintes questões: 


tório final? 


Resposta pessoal. 


14. Suponha que você seja a pessoa responsável pela elaboração de uma pesquisa 
o eleitoral em que se deseja uma margem de erro de 2%. Como esse tipo de traba- 


lho, de modo geral, é realizado por uma equipe, converse com seus colegas sobre 
o procedimento que julgar mais adequado para atingir a margem de erro desejada. Considere 
que a pesquisa tem por objetivo avaliar a intenção de voto dos eleitores para três candidatos 
a prefeitura de uma grande cidade brasileira. Para organizar a discussão, é recomendável bus- 


> A pesquisa será feita em qualquer ponto da cidade, indistintamente? 
> A cidade será ou não dividida em regiões? 


> O que será importante considerar no caso de a cidade ser dividida em regiões? Em todas 
elas, o número de pessoas pesquisadas será o mesmo? 


> Como será o tipo de amostragem? Quantas pessoas será necessário entrevistar? 
> Como será o formulário de pesquisa? Quais serão as perguntas? 


> De que maneira os resultados da pesquisa serão organizados para produzir um rela- 
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confiança de 94%, qual é o número apro- 


ximado de elementos pesquisados? 


94 
— =47 —> tabela — 1,88 


2 


r 


2/n. 


2% = = ne? 209 elementos. 





13. Complete a tabela com a quantidade apro- 
ximada de pessoas a ser entrevistadas em 
uma pesquisa eleitoral que pretende uma 
margem de erro de 2%, de acordo com o 
intervalo de confiança fixado. 

Intervalo de 
confiança 
Número de 
entrevistados 





2943 2626 1914 


do, 


Considerações sobre a avaliação 


A última atividade sugerida para esta 
Situação de Aprendizagem resume, de certa 
forma, os aspectos desenvolvidos nas Situa- 
ções de Aprendizagem 7 e 8. Consideramos 
que os processos de avaliação e de recupe- 
ração para os alunos que vivenciaram esta 
Situação de Aprendizagem sejam realizados 
nos moldes que, implicitamente, destacam a 
atividade em questão. Sugerimos, portanto, 


que o professor elabore questões de avaliação 
e de recuperação que permitam aos alunos a 
livre manifestação de suas opiniões sobre o 
processo vivenciado, ou, em outras palavras, 
que as situações-problema, especialmente 
elaboradas para avaliação e recuperação, 
contemplem, principalmente, a exigência 
de respostas abertas que possam variar de 
aluno para aluno, sem que, todavia, fujam 
da correta conceituação discutida durante o 
cumprimento da Situação de Aprendizagem. 


ORIENTAÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 


Se as metas iniciais da Situação de Apren- 
dizagem 1 não forem plenamente atingidas, as 
atividades de recuperação poderão explorar 
duas vertentes principais: 


> uma retomada das funções já estudadas nas 
séries anteriores de modo mais esquemático, 
apresentando um resumo das propriedades 
mais relevantes das funções de 1º grau, fun- 
ções de 2º grau, funções exponencial e loga- 
rítmica, funções trigonométricas, seguidas 
de exercícios simples para fixação; 

> alternativamente, pode-se retomar a explo- 
ração dos conteúdos da Situação de Apren- 
dizagem 1, diretamente a partir de exercícios 
representativos, recordando-se ou apresen- 
tando-se os conceitos e as propriedades ape- 
nas por meio de exercícios. 


Em qualquer caso, o aproveitamento não 
será aceitável se a incorporação da linguagem 


das funções e o reconhecimento das situações 
de interdependências típicas como as anuncia- 
das antes não tiverem efetivamente ocorrido. 


Da mesma forma, se os alunos apresenta- 
rem dificuldades no decorrer da Situação de 
Aprendizagem 2, o professor poderá apresen- 
tar os diversos tipos de transformação/decom- 
posição não de modo panorâmico, como foi 
proposto, mas um por vez, seguido imediata- 
mente de exercícios de fixação. Por exemplo, 
tratar apenas de translações verticais, para 
cima ou para baixo, praticando com vários 
exemplos, antes de passar a outro tipo de 
transformação. Depois, translações horizon- 
tais, para a direita ou para a esquerda, seguida 
de exercícios, e assim por diante. 


Outra estratégia pode ser estudar todas 
as transformações em cada um dos tipos de 
funções já conhecidos. Por exemplo, partir da 


função y = senx em sua forma básica e rea- 
lizar todas as transformações apresentadas: 
translações verticais, horizontais etc. 


Em relação aos conteúdos da Situação de 
Aprendizagem 3, as atividades de recuperação 
poderão explorar o seguinte: 


> concentrar-se no estudo das funções de 1º e 
2º graus, explorando as ideias de crescimen- 
to, decrescrmento, concavidade e valores má- 
ximos ou minimos apenas no universo dos 
trnômios de 2º grau, antes de fazer alguma 
extrapolação para outras funções; 

> alternativamente, o professor poderá optar 
por explorar as ideias expostas na Situação 
de Aprendizagem, analisando gráficos de 
diversos tipos de funções, a partir de revis- 
tas ou jornais, buscando uma compreen- 
são empírica do significado de crescimento 
a taxa constante (ou “uniforme”), a taxas 
crescentes (ou “acelerado”) e a taxas de- 
crescentes (ou “retardado”, antes de fazer 
alguma extrapolação para funções deter- 
minadas por expressões algébricas f(x). 


Por fim, se o professor considerar que os 
resultados ao final da Situação de Aprendi- 
zagem 4 não foram plenamente satisfatórios, 
sugerem-se duas estratégias para a retomada 
dos temas: 
> uma primeira estratégia é a exploração 

apenas do fato fundamental a respeito 

das funções exponenciais, que é o de que 

a taxa de variação unitária é diretamente 
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proporcional ao valor da função a cada 
ponto (se f(x) = a*, então f(x+]) — f(x) = 
= a*(a — 1)). Praticamente todo o conteúdo 
da Situação de Aprendizagem pode ser ex- 
plorado de modo simplificado, abordan- 
do-se apenas tal fato. Portanto, seria reti- 
rado, inicialmente o peso da apresentação 
do número €, que poderia ser feita apenas 
a título de complemento; 

> uma segunda estratégia é concentrar as 
atenções em um tema que costuma ser um 
centro de interesses importante — a Mate- 
mática Financeira. 


Optamos por tratar do estudo dos fenôme- 
nos que envolvem variação exponencial situan- 
do o foco no crescimento de populações, em vez 
de fazê-lo com foco nas taxas de juros. Se o pro- 
fessor preferir, pode simplificar bastante o con- 
teúdo apresentado, restrngindo-se a exercícios 
de Matemática Financeira. Consideramos que 
a temática fica empobrecida, mas reconhecemos 
que pode ser uma alternativa para ser atingidos 
os objetivos da Situação de Aprendizagem. 


Para aqueles alunos que ainda sentirem 
dificuldade com a análise de dados represen- 
tados em gráficos mais complexos, com mais 
de duas variáveis, sugerimos que o professor 
os estimule a se confrontar com outras situa- 
ções semelhantes àquelas apresentadas na 
Situação de Aprendizagem 5. Não se trata, 
todavia, de repetir temas já abordados, mas- 
carando, dessa forma, o cumprimento dos 
objetivos determinados, mas, sim, de buscar 
novas situações que, embora constituídas 


101 


102 


pelos mesmos conceitos, explorem contextos 
diferentes daqueles em que se basearam as 
atividades anteriores. 


Nesse sentido, propomos ao professor que 1n- 
dique a seus alunos a pesquisa de novos gráficos, 
cujos significados das variáveis eles conheçam. 


Esses gráficos poderão vir a compor uma 
nova sequência de exercícios para fundamentar 
o processo de recuperação. Uma boa estratégia 
para essa busca por novos gráficos pode ser, 
por exemplo, a pesquisa a imagens de um site 
de busca. Digitando “gráficos” e selecionando 
“Imagens”, surgirá uma série bastante grande de 
gráficos, de toda natureza, para que os alunos 
analisem as variáveis e o significado de cada um. 


Alguns alunos podem sentir dificuldade na 
Situação de Aprendizagem 6, não atingindo 
plenamente os objetivos traçados. Sugerimos 
que para o processo de recuperação seja incluí- 
da a resolução de exercícios de interpretação 
de gráficos e tabelas. Esses exercícios podem 
ser obtidos em livros didáticos, ou, então, nos 
exames já aplicados do Enem (Exame Nacio- 
nal do Ensino Médio) ou do PISA (Progra- 
ma Internacional de Avaliação de Alunos). 


Questões desses exames podem ser obtidas no 
site do Inep, disponível em: <http://www.nep. 
gov.br> (acesso em: 3 jan. 2014). 


Na Situação de Aprendizagem 7, para os 
alunos que porventura não atinjam plena- 
mente os objetivos previstos, sugerimos ao 
professor que retome rapidamente o cálculo 
das probabilidades segundo a definição clás- 
sica, para, em seguida, propor novamente que 
resolvam situações-problema com base no cál- 
culo de probabilidades associadas a faixas da 
curva normal. Nesse caso, uma série de pro- 
blemas criados pelos alunos mais bem avalia- 
dos pode servir como instrumento necessário 
para o cumprimento da etapa de recuperação. 


Alguns alunos poderão apresentar maior 
dificuldade na elaboração de respostas pesso- 
ais colocadas na Situação de Aprendizagem 8, 
e caberá ao professor orientá-los, cotidiana- 
mente, quanto à precisão da linguagem que 
utilizam, bem como quanto à correta aplicação 
dos conteúdos matemáticos discutidos. Dessa 
forma, em razão das características especiais 
dos conceitos e das competências envolvidas, 
torna-se impraticável a separação do processo 
de avaliação do processo de recuperação. 
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E. RECURSOS PARA AMPLIAR A PERSPECTIVA DO PROFESSOR Jd 


E DO ALUNO PARA A COMPREENSÃO DO TEMA 


Para os conteúdos e temas das quatro primei- 
ras Situações de Aprendizagem presentes neste 
volume, diversos materiais didáticos podem ser 
utilizados. Em princípio, qualquer livro didático 
pode servir de base para a construção do pano- 
rama pretendido. Os livros que têm a forma de 
um volume único para as três séries do Ensino 
Médio podem ser especialmente úteis. 


Para a construção dos gráficos das funções 
estudadas, sugerimos um software que pode ser 
obtido livremente na internet. Graphmatica, 
disponível em: <http://graphmatica.exercicios 
dematematica.net/> (acesso em: 14 jan. 2014). 
Com ele, a rápida construção pode ajudar 
muito na compreensão do significado dos 
parâmetros envolvidos (os coeficientes a e b 
na função de 1º grau; a, b e c na função de 
2º grau; a nas funções y = a*ey =logx;ae 
b na função y = asen bx, e assim por diante). 


Um pequeno livro especialmente interessan- 
te para a Situação de Aprendizagem 1 é Cons- 
truindo gráficos, de Shilov, da série Matemática 
— Aprendendo e ensinando, da editora Atual/Sa- 
raiva. Trata-se de uma edição original da MIR, 
Moscou, da Série Lições Populares de Matemá- 
tica, traduzida e adaptada para o português. 


Não são muito comuns textos elementares 
que abordem a temática das taxas de variação, 
ou dos diferentes tipos de crescimento ou de- 
crescimento, mas o professor pode encontrar 


material para motivar sua turma examinando 
gráficos em livros de Economia ou de Admi- 
nistração. A análise qualitativa de gráficos, tal 
como se pretendeu nas Situações de Aprendi- 
zagem, pode ser realizada com base em gráfi- 
cos apresentados em tais livros, ou em jornais 
e revistas que apresentem gráficos referentes 
as matérias, o que é cada vez mais frequente. 


Um texto que apresenta alguma sintonia 
com o tratamento aqui proposto é o de Elon 
Lages Lima, com o título Logaritmos, da série 
Fundamentos da Matemática Elementar, pu- 
blicada pelo Impa. 


Já para as últimas Situações de Aprendi- 
zagem deste volume, sugerimos a leitura dos 
seguintes artigos da Revista do Professor de 
Matemática (RPM), da Sociedade Brasileira 
de Matemática: 


» “A curiosa Matemática eleitoral”, de Seve- 
rno Toscano Melo, na RPM, nº 36; 

D “A estatística e as pesquisas eleitorais”, de 
Flávio W. Rodrigues, na RPM, nº 40; 

> “Média e média das médias”, de Adilson 


Simonis e Cláudio Possani, na RPM, nº 42. 


Esses artigos, como se pode perceber pelos ti- 
tulos, tratam de elementos de Estatística associa- 
dos a pesquisas eleitorais. O artigo do professor 
Flávio Rodrigues, em especial, merece destaque 
por abordar, especificamente, o tema da Situação 
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de Aprendizagem 8 deste Caderno. A leitura 
desse texto permitirá ao professor ampliar seu 
repertório acerca da interpretação do desvio 
padrão, notadamente quando ele é calculado a 
partir das proporções observadas entre uma fre- 
quência determinada e a frequência total. 


O professor que deseja se municiar de grá- 
ficos interessantes para discutir e interpretar 
com seus alunos poderá acessar alguns sites 
de institutos especializados, como: 


Fuvest. Disponível em: <http://www.fuvest. 
br>. Acesso em: 6 jan. 2014. 


IBGE. Disponível em: <http://www.bge.gov. 
br/home>. Acesso em: 6 jan. 2014. 


O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatis- 
tica condensa informações de toda natureza: 


física, econômica, social etc. acerca de Esta- 
dos e municípios brasileiros. 


Neste site, podemos encontrar estatísticas acer- 
ca das provas realizadas nos últimos anos pela 
Fundação para o Vestibular da USP, como a 
curva de distribuição das notas na primeira e 
na segunda fase. 


Havendo condições na escola, sugerimos 
ao professor que faça download do Objeto 
Virtual de Aprendizagem sobre Estatística 
e Probabilidade, do site da Rede Virtual In- 
ternacional de Educação (Rived), disponível 
em: <http://rived.mec.gov.br> (acesso em: 
6 jan. 2014). A vivência com este Objeto Vir- 
tual permitirá que os alunos simulem pro- 
cessos eleitorais, colocando-se na posição 
do estatístico que determina as condições da 
amostra de pesquisa. 


h ConsineraçõES FINAIS 


Neste volume, nas quatro primeiras Situa- 
ções de Aprendizagem, buscamos a retomada 
de um tema que vem sendo apresentado pau- 
latinamente aos alunos desde o Ensino Fun- 
damental, quando foram estudadas as ideias 
de grandezas proporcionais. 


Tais ideias foram reforçadas no volume 1 
da 1º série do Ensino Médio, com especial 
destaque para as funções de 1º e 2º graus. 
Ainda na 1º série, agora no volume 2, as 
funções exponencial e logaritmica foram 
estudadas, dando-se destaque às ideias de 
expoentes e logaritmos. 


Na 22 série do Ensino Médio, o Interesse pe- 
los fenômenos periódicos conduziu ao estudo 
das funções seno e cosseno, realizado logo no 


volume 1. 


Na 3º série do Ensino Médio, também no 
volume 1, ao estudar as equações das retas em 
Geometria Analítica, novamente as funções de 
Iº grau tiveram um lugar de destaque, e, ao tra- 
tar das equações algébricas, os alunos tiveram 
contato com algumas funções polinomiais. 


Agora, neste volume, a retomada de tais 
temas tem o sentido de uma revisão e de um 
complemento, apresentando-se aos alunos 
novos pontos de vista sobre os mesmos te- 
mas, o que favorece em muito a utilização da 
linguagem e dos recursos instrumentais que 
as funções nos propiciam no tratamento e na 
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modelagem de fenômenos naturais em dife- 
rentes contextos. 


As últimas Situações de Aprendizagem 
do Caderno trazem o tema Tratamento da 
Informação. De fato, desde o Ensino Funda- 
mental, os alunos têm estado em contato com 
conceitos reveladores da mobilização de com- 
petências de reconhecida importância, como 
a leitura e a interpretação de dados registra- 
dos em tabelas ou em gráficos, e o cálculo e 
interpretação de indices estatísticos expressos 
por intermédio de porcentuais. A conclusão 
de todo esse processo é realizada agora, no 
volume 2 da 3º série, com uma ampliação dos 
significados anteriormente discutidos acerca 
das medidas de posição e de dispersão. Para 
isso, nada é mais produtivo do que a relação 
entre essas medidas e a curva normal. Buscan- 
do essa continuidade de significados, propuse- 
mos o estudo da curva normal, mesmo saben- 
do que este não é um tema que habitualmente 
permeia as páginas dos livros didáticos. 


Um processo estatístico utiliza, na grande 
maioria das vezes, os resultados obtidos com 
base em uma amostra para, com certas mar- 
gens de segurança, realizar inferências acerca 
de toda uma população. Somos bombardea- 
dos todos os dias por informações obtidas a 
partir de processos estatísticos, sejam elas de 
natureza política, econômica ou social. Esco- 
lhemos apresentar, neste Caderno, um desses 
processos, referente às pesquisas de intenção 
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de voto, tão comuns e tão importantes em 
nosso país. Consideramos fundamental que o 
professor permita que seus alunos vivenciem 
as discussões propostas na Situação de Apren- 
dizagem 8 porque, além da compreensão dos 
conceitos matemáticos, destaca-se, explicita- 
mente nesse caso, um dos grandes objetivos da 
formação escolar: a construção da cidadania. 


Para que se tenha uma ideia mais nítida das 
múltiplas inter-relações entre os diversos con- 
teúdos aqui tratados, apresentamos, a seguir, a 
grade curricular de Matemática com os assuntos 
de todas as séries do Ensino Médio, destacando- 
-se com um sombreado os conteúdos de outras 
séries e de outros volumes diretamente relacio- 
nados com aqueles apresentados neste volume. 
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À Quanro DE CONTEÚDOS DO ENSINO MÉDIO 


Volume 1 


Volume 2 





1: série 

NÚMEROS E SEQUÊNCIAS 

— Conjuntos numéricos. 

— Regularidades numéricas: 
sequências. 

— Progressões aritméticas, 
progressões geométricas; 
ocorrências em diferentes 
contextos; noções de Matemática 
financeira. 


FUNÇÕES 

— Relação entre duas grandezas. 

— Proporcionalidades: direta, 
inversa, direta com o quadrado. 

— Função de 1º grau, função de 2º 
grau; significado e ocorrência em 
diferentes contextos. 


FUNÇÕES EXPONENCIAL E 

LOGARÍTMICA 

— Crescimento exponencial. 

— Função exponencial: equações e 
mequações. 

— Logaritmos: definição, propriedades, 
significado em diferentes contextos. 

— Função logarítmica: equações e 
immequações simples. 


GEOMETRIA-TRIGONOMETRIA 

— Razões trigonométricas nos 
triângulos retângulos. 

— Polígonos regulares: inscrição, 
circunscrição; pavimentação de 
superfícies. 

— Resolução de triângulos não 
retângulos: Lei dos Senos e 
Lei dos Cossenos. 


TRIGONOMETRIA 

— Arcos e ângulos; graus e radianos. 

— Circunferência trigonométrica: seno, 
cosseno, tangente. 

— Funções trigonométricas e fenômenos 
periódicos. 

— Equações e inequações 
trigonométricas. 

— Adição de arcos. 


MATRIZES, DETERMINANTES E 

SISTEMAS LINEARES 

— Matrizes: significado como tabelas, 
características e operações. 

— À noção de determinante de uma 
matriz quadrada. 

— Resolução e discussão de sistemas 
lineares: escalonamento. 


ANÁLISE COMBINATÓRIA E 

PROBABILIDADE 

— Raciocínio combinatório: princípios 
multiplicativo e aditivo. 

— Probabilidade simples. 


— Arranjos, combinações e permutações. 


— Probabilidades; probabilidade 
condicional. 

— Triângulo de Pascal e Binômio de 
Newton. 


GEOMETRIA MÉTRICA 

ESPACIAL 

— Organização do conhecimento 
geométrico: conceitos primitivos, 
definições, postulados, teoremas. 

— Prismas e cilindros: propriedades, 
relações métricas. 

— Pirâmides e cones: propriedades, 
relações métricas. 

— À esfera e suas partes; relações 
métricas; a esfera terrestre. 





O sombreado assinala os conteúdos relacionados aos trabalhados neste volume. 


22 série 32 série 


GEOMETRIA ANALÍTICA 

— Pontos: distância, ponto médio e 
alinhamento de três pontos. 

— Reta: equação e estudo dos 
coeficientes, retas paralelas e 
perpendiculares, distância de ponto 
a reta; problemas lineares. 

— Circunferências e cônicas: 
propriedades, equações, aplicações 
em diferentes contextos. 


EQUAÇÕES ALGÉBRICAS, 
POLINÔMIOS, NÚMEROS 
COMPLEXOS 
— Equações polinomuiais: história, 
das fórmulas à análise qualitativa. 
— Relações entre coeficientes 
e raízes de uma equação 
polinomial. 
— Polinômios: identidade, divisão 
por x-—k e redução no grau de 
uma equação. 


— Números complexos: significado 
geométrico das operações. 


ESTUDO DAS FUNÇÕES 

— Panorama das funções 
já estudadas: principais 
propriedades. 

— Gráficos: funções 
trigonométricas, exponenciais, 
logarítmicas e polinomiais. 

— Gráficos: análise de sinal, 
crescimento, decrescimento, taxas 
de variação. 

— Composição: translações, 
reflexões, Inversões. 


ESTATÍSTICA 

— Cálculo e interpretação de índices 
estatísticos. 

— Medidas de tendência central: 
média, mediana e moda. 

— Medidas de dispersão: desvio médio 
e desvio padrão. 

— Elementos de amostragem. 
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Senhoras e senhores docentes, 


À Secretaria da Educação do Estado de São Paulo sente-se honrada em tê-los como colabo- 
radores nesta nova edição do Caderno do Professor, realizada a partir dos estudos e análises que 
permitiram consolidar a articulação do currículo proposto com aquele em ação nas salas de aula 
de todo o Estado de São Paulo. Para isso, o trabalho realizado em parceria com os PCNP e com 
os professores da rede de ensino tem sido basal para o aprofundamento analítico e crítico da abor- 
dagem dos materiais de apoio ao currículo. Essa ação, efetivada por meio do programa Educação 
— Compromisso de São Paulo, é de fundamental importância para a Pasta, que despende, neste 
programa, seus maiores esforços ao intensificar ações de avaliação e monitoramento da utilização 
dos diferentes materiais de apoio à implementação do currículo e ao empregar o Caderno nas ações 
de formação de professores e gestores da rede de ensino. Além disso, firma seu dever com a busca 
por uma educação paulista de qualidade ao promover estudos sobre os impactos gerados pelo uso 
do material do São Paulo Faz Escola nos resultados da rede, por meio do Saresp e do Ideb. 


Enfim, o Caderno do Professor, criado pelo programa São Paulo Faz Escola, apresenta orien- 
tações didático-pedagógicas e traz como base o conteúdo do Currículo Oficial do Estado de São 
Paulo, que pode ser utilizado como complemento à Matriz Curricular. Observem que as atividades 
ora propostas podem ser complementadas por outras que julgarem pertinentes ou necessárias, 
dependendo do seu planejamento e da adequação da proposta de ensino deste material à realidade 
da sua escola e de seus alunos. O Caderno tem a proposição de apoiá-los no planejamento de suas 
aulas para que explorem em seus alunos as competências e habilidades necessárias que comportam 
a construção do saber e a apropriação dos conteúdos das disciplinas, além de permitir uma avalia- 
ção constante, por parte dos docentes, das práticas metodológicas em sala de aula, objetivando a 
diversificação do ensino e a melhoria da qualidade do fazer pedagógico. 


Revigoram-se assim os esforços desta Secretaria no sentido de apoiá-los e mobilizá-los em seu 
trabalho e esperamos que o Caderno, ora apresentado, contribua para valorizar o ofício de ensinar 
e elevar nossos discentes à categoria de protagonistas de sua história. 

Contamos com nosso Magistério para a efetiva, contínua e renovada implementação do currículo. 


Bom trabalho! 


Herman Voorwald 
Secretário da Educação do Estado de São Paulo 
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h Orientação GERAL SOBRE OS CADERNOS 


Os temas escolhidos para compor o conteú- 
do disciplinar de cada volume não se afastam, 
de maneira geral, do que é usualmente ensina- 
do nas escolas, ou do que é apresentado pe- 
los livros didáticos. As inovações pretendidas 
referem-se ao enfoque destes temas, sugerido 
ao longo dos Cadernos. Em tal abordagem, 
busca-se evidenciar os princípios norteadores 
do presente currículo, destacando-se a con- 
textualização dos conteúdos, as competências 
pessoais envolvidas, especialmente as relacio- 
nadas à leitura e à escrita matemática, bem 
como os elementos culturais internos e exter- 
nos à Matemática. 


Em todos os Cadernos, os conteúdos estão 
organizados em oito unidades de extensões 
aproximadamente iguais, que podem corres- 
ponder a oito semanas de trabalho letivo. De 
acordo com o número de aulas disponíveis por 
semana, o professor vai poder explorar cada 
assunto com maior ou menor profundidade, 
ou seja, escolherá uma escala adequada para 
tratar do tema. A critério do professor, em cada 
situação específica, o tema correspondente a 
uma das unidades pode ser estendido para mais 
de uma semana, enquanto o de outra unidade 
pode ser tratado de modo mais simplificado. 


E desejável que o professor contemple todas 
as oito unidades, uma vez que, juntas, com- 
põem o panorama dos conteúdos do volume, e, 
muitas vezes, uma das unidades contribui para 
a compreensão das outras. Insistimos, entre- 


tanto, no fato de que somente o professor, com 
base nas circunstâncias específicas de suas tur- 
mas, e levando em consideração seu Interesse 
e o dos alunos pelos temas apresentados, pode 
determinar com adequação o tempo ideal a ser 
dedicado a cada uma das unidades. 


Ao longo dos Cadernos são apresentadas, 
além de uma visão panorâmica do conteúdo 
do volume, oito Situações de Aprendizagem, 
que pretendem ilustrar a abordagem sugerida, 
orientando o professor em sala de aula. As ati- 
vidades são independentes e podem ser explo- 
radas pelos professores com maior ou menor 
intensidade, conforme seu interesse e de sua 
turma. Naturalmente, em razão das limita- 
ções no espaço dos Cadernos, nem todas as 
unidades foram contempladas com Situações 
de Aprendizagem, mas a expectativa é de que 
a abordagem dos temas seja explicitada nas 
atividades oferecidas. 


São apresentados também, em cada Cader- 
no, sempre que possível, materiais disponíveis 
(textos, softwares, sites e videos, entre outros) 
em sintonia com a abordagem proposta, que 
podem ser utilizados pelo professor para o en- 
riquecimento de suas aulas. 


O Caderno é ainda composto de algumas 
considerações sobre a avaliação a ser realiza- 
da, bem como o conteúdo considerado indis- 
pensável ao desenvolvimento das competên- 
cias enunciadas no presente volume. 


Conteúdos básicos do volume 


A Trigonometria apresenta a importante 
característica de estabelecer ligação entre o 


Geometria e Medidas 


Trigonometria 


eixo “Geometria e medidas” e o eixo “Núme- 
ro e funções”. 


Números e Funções 





O estudo da Trigonometria, ao relacionar 
esses eixos, permite que sejam associadas en- 
tre si relevantes ideias matemáticas. No caso 
de Geometria e medidas, o elemento nortea- 
dor de todo o trabalho é a proporcionalidade, 
ao passo que os conceitos pertinentes ao se- 
gundo eixo, Números e funções, envolvem a 
ideia fundamental da periodicidade de deter- 
minados fenômenos, e a possibilidade de mo- 
delá-los, isto é, representá-los por intermédio 
de uma equação matemática. 


A ideia da proporcionalidade está presen- 
te no estudo das relações métricas entre la- 
dos do triângulo retângulo e a noção de se- 
melhança, base para a aplicação das razões 
trigonométricas seno, cosseno e tangente. 
Assim, o início dos trabalhos sobre esse con- 
teúdo inclui a avaliação do conhecimento 
que os alunos desenvolveram anteriormente 
sobre tais conceitos. Caso o professor 1den- 
tifique que as razões trigonométricas não 
foram apresentadas aos alunos na 8º série/ 
9º ano do Ensino Fundamental e na 12 série do 
Ensino Médio, conforme previsto no presente 
Currículo, será determinante que esse traba- 
lho inicial não se restrinja à retomada de con- 
ceitos o que exigirá, dessa forma, maior aten- 
ção do professor. É fundamental que, para o 


início do estudo das funções trigonométricas, 
a base conceitual da proporcionalidade esteja 
razoavelmente consolidada. 


Para estudar a periodicidade observada 
em enorme gama de fenômenos naturais, foi 
preciso criar um modelo matemático. O mais 
adequado, nesse caso, é o modelo em que um 
ponto gira em torno de uma circunferência. 
A percepção de que um modelo tão simples 
como esse permite traduzir por funções mate- 
máticas o comportamento de diversos tipos de 
grandezas, amplia e dá movimento à ideia da 
regularidade, da repetição de um determina- 
do padrão. As funções trigonométricas, nesse 
contexto, podem ser apresentadas aos alunos 
a partir de experimentos reais ou de pensa- 
mento, para que eles, além da motivação 1n- 
trínseca e desejada, percebam a necessidade 
do estudo que ora se inicia. 


Também são abordados as matrizes, deter- 
minantes e os sistemas lineares. Assim como os 
demais conteúdos, estes também exigem que 
sejam identificados seus diferentes significa- 
dos e estimuladas algumas das várias conexões 
entre esses significados. Todavia, a observação 
dos tópicos abordados com maior frequência 
nos livros didáticos e, portanto, nos cursos de 


Ensino Médio, evidencia a prioridade atribuída 
a aspectos meramente algébricos, que coloca 
em segundo plano algumas das atuais e impor- 
tantes aplicações desses conteúdos, bem como 
a sólida base que deveria ser formada tendo 
em vista a continuidade dos estudos matemá- 
ticos. Com esse intuito, valeria enfatizar, por 
exemplo, a formação de imagens nas telas dos 
aparelhos digitais (máquinas, televisores etc.), e 
todo o campo de estudo da Álgebra Linear. Ao 
contrariar essa tendência, julgamos importante 
o professor municiar-se de diferentes contextos 
de Situações de Aprendizagem nas quais trans- 
pareçam claramente os dois aspectos aponta- 
dos — aplicabilidade e formação conceitual —, a 
fim de que os alunos possam construir alguns 
dos diferentes significados de cada um dos tó- 
picos abordados. 


Em relação às matrizes, o professor deve ava- 
liar a importância desse conteúdo no volume, 
destinando o tempo necessário à apresentação 
de algumas de suas inúmeras aplicações. Nesse 
sentido, sugerimos que o trabalho se micie com 
a noção de que uma matriz é, em princípio, um 
quadro de dupla entrada em que seus elemen- 
tos assumem posições dadas pelas coordenadas 
de suas linhas e colunas. Além disso, sugerimos 
ainda que os exemplos escolhidos para tal apre- 
sentação sejam carregados de significados, a fim 
de que os alunos possam associar as caracteris- 
ticas particulares de um elemento qualquer da 
matriz às características gerais pertmentes a to- 
dos os elementos e, portanto, à própria matriz. 


A Situação de Aprendizagem 1 contém pro- 
posta de duas situações: o movimento aparente 
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do Sol e o comprimento das sombras, e as som- 
bras longas, nas quais os alunos são convidados, 
inicialmente, a reconhecer a regularidade dos fe- 
nômenos envolvidos e, em uma etapa posterior, 
a representar a variação periódica observada 
por intermédio de um gráfico cartesiano. 


Um ponto girando em torno de uma cir- 
cunferência é o modelo ideal para analisar a 
periodicidade de determinados fenômenos e 
para expressá-la por intermédio de equações 
matemáticas. Esse modelo, portanto, precisa 
ser compreendido com clareza pelos alunos 
a fim de que eles possam ser apresentados, 
sem sobressaltos, às funções trigonométricas. 
Uma das possibilidades para a introdução do 
modelo consiste em associar o movimento do 
ponto que gira em torno da circunferência a 
algum fenômeno periódico de fácil identifica- 
ção, como, por exemplo, o movimento apa- 
rente do Sol durante a passagem dos dias. 


Essa foi a associação escolhida para a pro- 
posição da Situação de Aprendizagem 2, cuja 
realização, espera-se, permitirá que o aluno, 
por um lado, relacione as razões trigonomé- 
tricas do triângulo retângulo às medidas das 
projeções do ponto sobre os eixos coordena- 
dos, e, por outro, que perceba a possibilidade 
de esboçar situações reais por meio de equa- 
ções que envolvam senos ou cossenos. Ainda 
nessa Situação de Aprendizagem, destacamos 
a importância de os alunos navegarem com de- 
senvoltura pela circunferência trigonométrica, 
ao identificarem extremidades finais de arcos 
com medidas entre 0º e 360º, exprimindo-as 
inicialmente em graus e, posteriormente, em 


radianos e que, além disso, associem arcos de 
medidas maiores que 360º aos congruentes na 
primeira determinação positiva. 


Uma das formas de tratamento dos con- 
teúdos da Trigonometria, normalmente ado- 
tada, envolve a apresentação dos gráficos das 
funções y = senx e y = cosx apenas após o es- 
tudo das equações, inequações e das relações 
entre as funções. Entendemos que essa manei- 
ra de conduzir o estudo restringe a possibili- 
dade de agregar significados conceituais, uma 
vez que as equações e as inequações são apre- 
sentadas e resolvidas de forma descontextuali- 
zada, não associadas a grandezas de natureza 
conhecida dos alunos. A proposta de realizar 
o estudo das funções concomitantemente ao 
dos demais conceitos permite associações 
explícitas entre a periodicidade observada e 
o modelo matemático escolhido, de maneira 
que o estudo pode desenvolver-se sobre con- 
textos significativos para os alunos. Por isso, 
já na Situação de Aprendizagem 2 propomos 
que, simultaneamente à apresentação do seno 
e do cosseno de arcos medidos sobre a cir- 
cunferência trigonométrica, os alunos sejam 
convidados a construir os gráficos cartestanos 
das funções y = senx e y = cosx. Não se trata, 
porém, de se deter em demasia sobre a aná- 
lise dos gráficos neste momento, visto que o 
objetivo principal é que os alunos percebam 
que o formato da “onda” desenhada reflete a 
periodicidade de diversos fenômenos. 


A Situação de Aprendizagem 3 vai per- 
mitir aos alunos que reconheçam as caracte- 
risticas dos gráficos das funções y = senx e 


y = cosx e também que avaliem as transfor- 
mações sofridas pelos gráficos com a inclusão 
de constantes nas equações. Em outras pala- 
vras, após a aplicação da atividade, espera-se 
que os alunos identifiquem as principais ca- 
racterísticas dos gráficos de funções do tipo 
y=C+ Asenbx ou y = € + Acosbx. 


A resolução de equações do tipo sen(ax) = m 
ou cos(bx) = n é um procedimento que pressu- 
põe os conhecimentos construídos nesta etapa 
de estudo. A importância dos conceitos trigo- 
nométricos justifica a sua abordagem em di- 
ferentes contextos, com distintos significados. 
Alguns desses contextos foram adotados na 
elaboração da Situação de Aprendizagem 4, 
na qual os alunos vão entrar em contato com 
situações reais que implicam a resolução de 
equações trigonométricas. 


Para uma determinada função f(x), pode 
ou não ser possível estabelecer a relação 
f(x + b) = f(x) + f(b). As funções de 1º grau, por 
exemplo, obedecem a essa relação, enquanto as 
de 2º grau, não. Nas funções trigonométricas, 
especialmente, essa relação não pode ser apli- 
cada, embora os alunos normalmente a façam. 
Dessa forma, é necessário dedicar períodos de 
aula para a apresentação do cálculo de senos e/ 
ou de cossenos de soma de arcos, o que fica a 
cargo do professor definir a escala que julgar 
adequada à condução dessa atividade. 


Na Situação de Aprendizagem 5 — matri- 
zes: diferentes significados, abordamos quatro 
aspectos que destacam importantes signifi- 
cados associados à armazenagem de dados 


em um quadro de dupla entrada. O primeiro 
aspecto, apresentado na Atividade 1, enfoca 
uma clássica e reconhecida dificuldade dos 
alunos em calcular e associar significado ao 
produto de duas matrizes. Sugerimos que as 
situações-problema propostas sejam apresen- 
tadas aos alunos sem qualquer comentário 
anterior sobre como calcular o produto de 
duas matrizes, e que, ao final, as conclusões 
sobre os resultados obtidos sejam utilizadas 
para a introdução do conceito. Aimda sobre 
esta atividade, chamamos a atenção do pro- 
fessor para as Atividades 1 e 2, em que abor- 
damos a translação de polígonos representa- 
dos no plano cartesiano por meio de adições 
entre matrizes, atribuindo, dessa maneira, um 
significado pouco usual à representação e às 
operações matriciais. 


Por fim, nessa Situação de Aprendizagem 
apresentamos a ideia de que cada elemento 
de uma matriz pode revelar explicitamente a 
frequência de um evento, ao mesmo tempo 
que pode, implicitamente, revelar a frequência 
de outro evento, complementar ao primeiro. 
Trata-se das chamadas “matrizes de compen- 
sação”, que também podem ser apresentadas 
aos alunos como uma situação-problema, sem 
necessidade de qualquer discussão conceitual 
anterior sobre o tema. 


Na Atividade 3 da Situação de Aprendiza- 
gem 5 os alunos poderão tomar contato com o 
conceito de pixel, associando a ideia de matriz 
à da imagem fotografada em uma máquina 
digital. Com intuito de valorizar a exploração 
desse aspecto, sugerimos que os alunos sejam 
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estimulados a pesquisar como se formam as 
imagens nos aparelhos de televisão digital 
para ampliar a rede de significados associados 
as matrizes. 


A Situação de Aprendizagem 5 encerra- 
-se com a Atividade 4, na qual ampliamos o 
significado dos pixels, discutido na atividade 
anterior, ao propor a representação de figuras 
planas obtidas a partir da composição de re- 
gi1ões identificadas por comandos matriciais. 


A Situação de Aprendizagem 6 aborda a 
possibilidade de as matrizes serem utilizadas 
para codificar sequências de ligações entre pon- 
tos do plano com o objetivo de formar deter- 
minada imagem. De fato, tal atividade é uma 
adaptação da importante Teoria de Grafos, 
com a qual muitos alunos se defrontarão na 
continuidade dos estudos. A experiência de 
aplicação costuma gerar enorme envolvimen- 
to dos alunos na criação de desenhos e de di- 
ferentes codificações. Assim, sugerimos que o 
professor destine atenção especial à Atividade 3, 
na qual os alunos são convidados a criar seus 
próprios desenhos. 


A transformação da linguagem cotidia- 
na para a linguagem matemática é realizada, 
na maioria das vezes, por intermédio de uma 
equação. Uma situação-problema que pode 
ser resolvida com cálculo mental não exige 
que equações sejam escritas, e não se trata, de 
forma alguma, de priorizar o cálculo mental 
em detrimento do cálculo algébrico. No en- 
tanto, são inúmeras as situações-problema em 
que se evidencia a necessidade de escrever e 
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resolver equações, e não podemos deixar de 
apresentar aos alunos exemplos dessa nature- 
za, associados, sempre que possível, a contex- 
tos significativos. Na Situação de Aprendiza- 
gem 7 são apresentadas várias propostas de 
problemas contextualizados em que equações 
e sistemas lineares convertem-se em importan- 
tes ferramentas na busca da solução desejada. 
No entanto, chamamos a atenção do profes- 
sor para que situações semelhantes não sejam 
propostas apenas no final do curso, em um 
único bloco, e sim que possam, todo o tempo 
permear a gradativa construção conceitual. 


Devemos avaliar com cuidado a importância 
do cálculo dos determinantes associados às ma- 
trizes quadradas, no contexto da resolução de 
sistemas lineares. Sabemos que, com frequência, 
os determinantes são utilizados como ferramen- 
ta quase única para a resolução e a discussão 


de sistemas lineares por intermédio da regra de 
Cramer. Ressaltamos que a aplicação de regras 
de cálculo, que exigem dos alunos apenas a mo- 
bilização da habilidade de memorização, não 
podem ser priorizadas em detrimento de outras 
condutas e outros procedimentos que permitem 
aos alunos exercitarem toda a diversidade de 
estratégias de raciocínio. Nesse sentido, chama- 
mos a atenção do professor para que a resolução 
e a discussão de sistemas lineares por intermédio 
do escalonamento sejam, se não o único proced1- 
mento apresentado, aquele que priorize a apre- 
sentação conceitual. Tais princípios nortearam 
a elaboração da Situação de Aprendizagem 8, 
em que diversos sistemas lineares são apresenta- 
dos para que sejam resolvidos e discutidos. 


À organização dos conteúdos do Caderno, 
com base nas considerações anteriores, pode 
ser feita nas 16 unidades estabelecidas a seguir. 


Quadro geral de conteúdos do volume 1 da 2? série do Ensino Médio 
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circunferência. 
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y = C+ AcosBx. 
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Unidade 1 — Reconhecimento e registro da periodicidade. 


Unidade 2 - O modelo da circunferência trigonométrica com as medições de senos e de 
cossenos de arcos de 0º a 360º; arcos congruentes; arcos notáveis e simetrias na 


Unidade 3 — Funções trigonométricas: os gráficos das funções y = senx e y = cosx; graus e 
| radianos; senos e cossenos de arcos medidos em radianos. 


Unidade 4 — Equações e inequações do tipo senx = m ou cosx = k. 


Unidade 5 — Funções trigonométricas: gráficos de funções do tipo y = € + AsenBx ou |: 


Unidade 6 — Equações e inequações do tipo C + AsenBx = m ou C + AcosBx = k. 
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Unidade 77 — Funções trigonométricas: tangente e cotangente na circunferência. Gráficos de 
y = tgxe de y = cotgx. Equações do tipo tgx = m ou cotgx = k. 


Unidade 8 — Adição de arcos e algumas relações entre as funções trigonométricas. 


Unidade 9 — Matrizes: apresentação, tipos, igualdade e operações: adição, subtração e mul- 
tiplicação por uma constante. 


Unidade 10 — Matrizes: diferentes significados; multiplicação entre duas matrizes. 

Unidade 11 — Matrizes: operações e equações matriciais. 

Unidade 12 — Determinantes: um número associado a uma matriz quadrada; Método de Sarrus. 
Unidade 13 — Sistemas lineares: resolução por escalonamento. 

Unidade 14 — Sistemas lineares: resolução por escalonamento. 

Unidade 15 — Sistemas lineares: discussão de parâmetros. 


Unidade 16 — Problemas resolvíveis por intermédio de sistemas lineares. 


o = = o = o = = o = = = = - o = = o = = o = = = = o = = o = == = 
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h SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 
O RECONHECIMENTO DA PERIODICIDADE 


Fo O OO 


Conteúdos e temas: fenômenos periódicos; gráficos cartesianos de funções periódicas. 


Competências e habilidades: reconhecer a periodicidade presente em alguns fenômenos naturais; 
representar a periodicidade identificada em situações-problema por intermédio de um gráfico 


cartesiano. 


o — OO 





Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema. 


MAM) 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 1 


Funções são maneiras que encontramos 
para apresentar a dependência entre grande- 
zas. No Ensino Médio, o eixo de conteúdos 
que engloba números e funções é um dos mais 
importantes e amplia, sobremaneira, os estu- 
dos realizados nas etapas anteriores da escola- 
ridade dos alunos. Com base nessa premissa, 
vale refletir sobre quais são os tipos de funções 
estudados no Ensino Médio, além de identifi- 
car os significados que normalmente lhes são 
associados. 


O primeiro grupo de funções com o qual os 
alunos tomam contato no Ensino Médio é o das 
funções polinomiais. Ao começar pelas funções 
polinomiais de 1º grau, o estudo prossegue, aim- 
da nas séries Iniciais, com as funções polinomiais 
do 2º grau, para, ao fim da 3º série do Ensino 
Médio, complementar-se com a apresentação 
das funções polinomiais de grau qualquer. Há 


O O OO O OO OO OO OO OO 


uma grande variedade de situações possíveis de 
serem modeladas com funções polinomiais de 
diferentes graus. E comum, no início do traba- 
lho com funções, a proposição de situações aos 
alunos que exijam, por exemplo, a análise de 
como o preço da corrida de táxi depende da qui- 
lometragem, ou da verificação de que a quan- 
tidade de calor que um corpo absorve ocorre 
em função do aumento de sua temperatura ou, 
ainda, o fato de que um corpo em queda livre 
aumenta cada vez mais a distância que percorre 
a cada segundo sucessivo. 


Outro grupo de funções analisado no Ensi- 
no Médio é aquele que discute o crescimento 
exponencial de uma grandeza em função da 
variação de outra. Nesse grupo, incluem-se, 
além das funções exponenciais propriamente 
ditas, as funções logarítmicas. Enquanto as 
funções exponenciais tratam dos processos 
de crescimento ou decrescimento rápidos, as 
funções logaritmicas modelam fenômenos 
que crescem ou decrescem de modo mais len- 


to. Processos de crescimento populacional e 
também de acumulação financeira constituem 
contextos fecundos para a significação de fun- 
ções desse grupo, e normalmente são apresen- 
tados em diversos materiais didáticos. Além 
disso, os logaritmos e as exponenciais estão 
presentes ainda na determinação da intensi- 
dade dos terremotos, no nível de intensidade 
sonora, e também no cálculo da capacidade 
de armazenagem de informação. 


As funções trigonométricas, que constituem 
o terceiro grupo das funções estudadas no 
Ensino Médio, caracterizam-se por permitir 
a modelagem de fenômenos periódicos, Isto é, 
fenômenos que se repetem e que mantêm as 
características de dependência entre as gran- 
dezas envolvidas. A existência de uma gama 
de fenômenos dessa natureza contrasta com a 
baixa frequência com que as funções trigono- 
métricas são contextualizadas nos materiais 
didáticos. Na maioria das vezes, o tratamento 
dado aos senos, cossenos e tangentes fica res- 
trito ao cálculo de valores para arcos notáveis e 
seus côngruos, e para a relação algébrica entre 
estas funções, sem que a periodicidade, foco 
principal do estudo, seja analisada com a 1m- 
portância merecida. 








I 

I A “pp . . r e 

' O fenômeno periódico mais elementar que podemos observar é o movimento aparente do Sol, 
I 


do nascente ao poente, durante a passagem dos dias do ano. O registro dessa periodicidade pode 
' ser realizado por intermédio da medição do comprimento da sombra de uma estaca enfiada |: 
verticalmente no solo. Essa situação pode ter estimulado as pessoas a elaborar os primeiros ca- : 
: lendários e a reconhecer as estações do ano. Vamos imaginar um experimento em que fôssemos 
| medir o comprimento da sombra de uma estaca durante a passagem de determinado período 
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Ao partir do princípio de que as funções 
constituem ferramenta fundamental na análise 
da dependência entre grandezas e considerando a 
importância que o grupo das funções trigonomé- 
tricas desempenha nessa análise, propomos, neste 
Caderno, algumas Situações de Aprendizagem 
que priorizam, por um lado, o reconhecimento da 
periodicidade em uma série de fenômenos natu- 
rais e, por outro, a possibilidade de que sentenças 
que envolvam senos, cossenos e tangentes possam 
ser utilizadas para expressar matematicamente a 
relação entre as grandezas envolvidas. 


Para concluir, a maior motivação pelo estudo 
das funções trigonométricas deve ser o reconhe- 
cimento de que elas são necessárias para a mo- 
delagem de fenômenos periódicos. Nesse sentido, 
antes da apresentação dos conceitos os alunos 
precisam ser sensibilizados para a observação — 
real, virtual ou imaginativa — de uma série de ma- 
nifestações naturais de caráter periódico. 


As etapas propostas a seguir para esta 
Situação de Aprendizagem têm por objetivo 
possibilitar aos alunos o reconhecimento da 
periodicidade em diferentes contextos, não 
exigindo, desse modo, nenhum conhecimento 
prévio acerca das funções trigonométricas. 
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de tempo, como, por exemplo, dois anos. A figura a 
seguir ilustra aproximadamente essa situação. 





Sabemos que o percurso do Sol durante o inverno 


(22 de dezembro), denominados solstícios. 


A proposta a ser feita aos alunos é a seguinte: 


1. Imagine acompanhar o 
comprimento da sombra da 





estaca durante dois anos, e 
que tais comprimentos foram registrados 
em uma tabela. A tarefa agora será imagi- 
nar como seria o formato de um gráfico que 
representasse o comprimento da sombra da 


é mais inclinado em relação à linha zenital! do que o 
percurso similar realizado durante o verão. O com- 
primento da sombra da estaca em um determinado 
horário do dia, ao meio-dia, por exemplo, varia du- 
rante o ano desde um valor minimo até um máximo, =. =, 
correspondendo às datas que marcam, respectiva- Nx 
mente, o início do inverno (21 de junho) e o do verão 


O Conexão Editorial 
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estaca em função da passagem dos dias do 
ano, e desenhar aquilo que se imaginou para 
essa situação. 


Professor, o aluno é orientado a desenhar 
um gráfico em espaço reservado no Cader- 
no do Aluno, assumindo que o comprimento 
máximo da sombra é 60 cm, e que o compri- 
mento mínimo é de 30 cm. 


Gráfico do tamanho da sombra da estaca em função das estações do ano 


tamanho da sombra (cm) 


I5 


Inverno 
(1º ano) 


outono 
(1º ano) 


verão 
(1º ano) 


primavera 
(1º ano) 
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Inverno 
(2º ano) 


outono 
(2º ano) 


verão 
(2º ano) 


primavera 
(2º ano) 


Estações do ano 


! Zênite: o ponto em que a vertical de um lugar encontra a esfera celeste acima do horizonte. 


A discussão sobre os resultados da atividade 
deverá servir para que os alunos reconheçam 
que a periodicidade pode ser traduzida por um 
gráfico cujo formato é, por enquanto, seme- 
lhante a uma onda. Assim, estudar movimen- 
tos periódicos pode significar estudar as ondas 
e as funções matemáticas a elas associadas. 


A observação do gráfico desenhado pode 
ser acompanhada pela seguinte questão: 


Como podemos traduzir este tipo de gráfico 


por meio de uma sentença matemática? 


A busca da resposta a essa questão nor- 
teará todo o estudo da Trigonometria. Es- 
pera-se que as questões apresentadas nessa 
primeira atividade sejam desafiadoras aos 
alunos e motivadoras no estudo dos conceitos 
trigonométricos de forma que, no futuro, os 
alunos possam se envolver com um processo 
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completo de modelagem de um fenômeno 
natural, conforme discutiremos na Situação 
de Aprendizagem 4. 


O professor pode comentar com os alu- 
nos que as “ondas” desenhadas são formas 
de gráficos que podem estar associadas tan- 
to à função denominada seno como à função 
chamada cosseno. Além disso, tais funções 
estão respectivamente relacionadas com as 
razões trigonométricas seno ou cosseno que 
foram estudadas anteriormente. 


O professor poderá aproveitar os gráficos 
desenhados pelos alunos para iniciar a identi- 
ficação de conceitos Importantes, associados à 
periodicidade da onda. Trata-se dos conceitos 
de período (ou comprimento de onda) e de ampli- 
tude. O professor poderá solicitar a cada aluno 
que os identifique no gráfico que desenhou, 
como destacamos no exemplo a seguir. 


Gráfico do tamanho da sombra da estaca em função das estações do ano 






Inverno 
(1º ano) 


outono 
(1º ano) 


verão 
(1º ano) 


g 

Q 

E 45 Período 
O 1 ano 
E IN | 

Sal Me vo Rod ka 
o 30 

E 

= 

Q 

E 

e. 15 


primavera 
(1º ano) 


Po INS 1 ppt O 


E 
E 4 
Es 


primavera 
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Estações do ano 
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Vale observar que todos os gráficos pro- é possível associar parâmetros matemáticos 


duzidos pelos alunos deverão ter o mesmo para a descrição da periodicidade observa- 
período de um ano, uma vez que registram a da nos fenômenos. 

mudança das estações do ano. Assim, mais 

do que determinar um valor para a ampli- 2. Observe o gráfico a seguir, em formato 
tude e outro para o período, a importância de onda, obtido pela observação de um 
do trabalho está no reconhecimento de que fenômeno periódico. 
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Nesse gráfico aparecem em destaque dois em seu gráfico. Em seguida, escreva o período 
conceitos importantes, associados a fenôme- e a amplitude do gráfico anterior. 

nos periódicos: a amplitude (A) e o período 

(P). Período é a distância horizontal entre dois Amplitude do gráfico deste exercício: 

picos sucessivos da “onda” e amplitude é a eo 4) 

metade da distância vertical entre dois picos. ? ? 


No gráfico que você desenhou na atividade Período do gráfico deste exercício: 35 - 1,5 =2 
anterior, deve ser possível identificar o perío- 

do e a amplitude, mesmo que ele não tenha o Amplitude do gráfico anterior: 

formato semelhante ao do gráfico apresenta- Ruas 

2 


= 15 cm 
do nesta atividade. Escreva a seguir o período 


e a amplitude do fenômeno que você registrou Período do gráfico anterior: 1 ano 
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3. Imagem de uma função é o conjunto dos correspondentes aos valores de x. Observe 
valores que a função assume, ou, em ou- a imagem de cada uma das seguintes fun- 
tras palavras, é o conjunto dos valores de y ções representadas em seus gráficos. 


Imagem (Função )=fyER|I-3<y<3 
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Imagem (Função )=fyEeRlIy<4 
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Qual é o conjunto imagem do gráfico re- variação do comprimento da sombra 


presentativo do comprimento da sombra fosse observada durante alguns dias. 
que você desenhou anteriormente? Quando o Sol nasce e lentamente vai se 
yER|30<y<60) elevando no horizonte, o comprimen- 


to da sombra da estaca, Inicialmente 
As sombras longas muito grande, passa a diminuir até um 
valor minimo, atingido, provavelmente, 
4. Imagine agora se a mesma estaca fos- por volta do meio-dia. 
se enfiada verticalmente no solo e a 


O Conexão Editorial 





Comprimento da sombra diminuindo 


No período da tarde a sombra da estaca aumenta cada vez mais, até tornar-se nova- 
muda de lado, e, à medida que o Sol inicia mente muito grande e não poder mais ser 
sua “descida”, o comprimento da sombra medido. 


O Conexão Editorial 





Comprimento da sombra aumentado 
no sentido oposto ao inicial 
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a) Haverá um valor máximo para o com- 
primento da sombra? Por quê? 

Não, pois ao nascer e ao pôr do sol, os raios solares que to- 

cam o topo da estaca e produzem a sombra são paralelos ao 

solo onde está a estaca, tornando o comprimento da sombra 


muito extenso, o que impede sua medição. 


o Comprimento da sombra (m) 
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b) Assuma que o comprimento da sombra é 
positivo pela manhã e negativo à tarde, e 
utilize o sistema de eixos seguinte para re- 
presentar, em um gráfico, a variação do 
comprimento da sombra durante dois dias. 

Professor, discuta com os alunos a construção deste gráfico e, 


após essa reflexão, utilize o exemplo sugerido a seguir. 
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c) O gráfico que você desenhou tem um 
"período". Qual é ele? 


Período: 24 horas 


Assim, como dissemos inicialmente, as 
atividades que constituem esta Situação de 
Aprendizagem têm por objetivo introduzir 
a ideia de que é possível modelar matemati- 
camente fenômenos periódicos com um tipo 
especial de função, denominadas funções 





trigonométricas, que serão estudadas a seguir. 
Caso o professor julgue apropriado deter-se 
um pouco mais na identificação do período 
e da imagem de uma função trigonométrica, 
sugerimos que peça a seus alunos que façam 
Isso nos gráficos da atividade 5. 


5. Escreva o período, a imagem e a amplitude 
das funções representadas pelos gráficos 
seguintes: 
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Período =2; Imagem = [yE R |-1<y< 1); Amplitude = 1 
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Período = 4; Imagem = [yE R | -4<y< 4), Amplitude = 4 


c) 
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Ati oo LIT TIitaitita TO 


Período = 2; Imagem = [yE R | -3<y< 3), Amplitude = 3 




















6. Uma mola tem comprimento de a) Desenhe um gráfico para representar a 
“=p 40 cm e está com uma de suas extre- variação no comprimento da mola, em 
midades presa ao teto (Figura 1). Na quatro oscilações, começando pelo mo- 
extremidade livre da mola é colocado mento em que a mola está com seu com- 
um bloco de metal, de tal maneira que a mola primento mínimo. Lance os valores de 
estique até que seu comprimento total atinja comprimento no eixo vertical e coloque 
60 cm (Figura 2). Se a mola for colocada a os valores de tempo no eixo horizontal, 
oscilar, seu comprimento variará entre um va- supondo que cada oscilação completa 
lor máximo e um valor minimo (Figura 3). da mola demore dois segundos. 
Figura 1 “E 2 Figura 3 E: , | | | | | | | 
À +20 cm É e E 7 7 7 7 7 7 | | | 
da a EA So 
: E 40 OA 
(E 1 
I oo NANA 
| E O 
S o 20 | 
E E | | | | | 7 7 
O Tempo 
QU 
0,0: 0,5: TOS 15 > 0 > 5 30s 3,5s 4,0s 
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b) Complete: 
período: 2 
amplitude: 20 


7. Com base nas duas funções periódicas re- 
presentadas a seguir, responda: 


NA o 


E, 
SAE? 


E 
ON Função 1) /| | 


a) qual função tem o maior valor de período? 


Função 1 (período 8) 


b) qual função tem o maior valor de am- 
plitude? 
Função 2 (amplitude 2) 


A |] unção?) | 
NIM. 


ANA. 


ANDARES 
e 


ode otioe o 


Completadas as etapas de reconhecimen- 
to da periodicidade, construção dos gráficos, e 
identificação de alguns elementos importantes, 
encerra-se esta Situação de Aprendizagem. Ao 
dar sequência aos objetivos traçados para todo 
o Caderno, a próxima Situação de Aprendiza- 
gem vai apresentar aos alunos o modelo mate- 
mático que permitirá estudar a periodicidade. 
Trata-se da circunferência trigonométrica e das 
medidas das projeções sobre os sistemas de eixos 
coordenados. Acreditamos que a compreensão 
das características dos arcos e dos valores de 
suas funções trigonométricas, que os alunos vão 
encontrar a partir da circunferência trigonomé- 
trica, tornar-se-á eficaz quando for cumprida 
com qualidade a etapa de reconhecimento da 
periodicidade, que ora se encerra. 





Considerações sobre a avaliação 


Esta Situação de Aprendizagem tem dois 
objetivos principais. O primeiro diz respeito à 
sensibilização dos alunos quanto à observa- 
ção de fenômenos periódicos próximos de sua 
realidade; o segundo refere-se à possibilidade 
de que fenômenos periódicos sejam represen- 
tados por gráficos cartestanos que possuem, 


em muitos casos, o formato de uma onda. 


Com relação à avaliação, sugerimos que 
o professor considere a realização das ativi- 
dades de construção dos gráficos e de reco- 
nhecimento de períodos e amplitudes, evi- 
denciando principalmente a organização da 


tarefa apresentada. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
A PERIODICIDADE E O MODELO DA 
CIRCUNFERENCIA TRIGONOMETRICA 


oO OO OO OO OO OO OO O OO OOO OO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 


Conteúdos e temas: fenômenos periódicos; gráficos cartesianos das funções y = senx € y = cosx; 
medidas de arcos em radianos; correspondência entre radianos e graus; arcos congruentes e 
menor determinação positiva; equações trigonométricas; inequações trigonométricas. 


Competências e habilidades: reconhecer a periodicidade presente em alguns fenômenos naturais; 


simetrias presentes na circunferência trigonométrica, utilizando-as para a resolução de situa- 
ções-problema; localizar na circunferência trigonométrica a extremidade final de arcos dados em 
graus ou em radianos; resolver equações trigonométricas simples. 


' representar graficamente fenômenos periódicos por meio de gráficos cartesianos; identificar as : 


Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema contextualizadas. 


eo OO OO OO OO OO 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 2 


Nesta Situação de Aprendizagem continua- 
remos a explorar a ideia do reconhecimento da 
periodicidade de alguns fenômenos e a possibi- 
lidade de representá-los graficamente. A dife- 
rença, em relação à Situação de Aprendizagem 
anterior, é que agora serão introduzidos os ele- 
mentos matemáticos que permitirão o estudo 
completo da periodicidade. Para tanto, vamos 
propor uma espécie de transposição dos expe- 
rimentos de pensamento realizados nas atrvi- 
dades anteriores, com o objetivo de fazer que 
os alunos visualizem mais claramente o mode- 
lo da “onda” como uma das formas possíveis 
para a representação cartesiana desejada. 


A periodicidade de determinado fenôme- 
no pode ser associada ao movimento de um 
ponto girando sobre uma circunferência. As 
medidas das projeções desse ponto sobre de- 


terminados eixos são, como sabemos, valores 
de funções trigonométricas associados a arcos 
percorridos pelo ponto. É preciso, em nossa 
avaliação, que os alunos compreendam clara- 
mente os motivos pelos quais apresentamos 
a eles a circunferência trigonométrica. Isso 
pode ser conseguido se valorizarmos o reco- 
nhecimento da periodicidade, em detrimento 
da justificativa de podermos calcular senos 
e cossenos de ângulos maiores do que 180º. 
Afinal, a obtenção de valores de funções tri- 
gonométricas para ângulos maiores do que 
180º, mais do que ter aplicações na resolução 
de triângulos não retângulos, é uma das ex1- 
gências do estudo da periodicidade. 


Por essa razão, propomos nesta Situação 
de Aprendizagem um processo de construção 
do modelo da circunferência trigonométrica 
que parte da necessidade de sua criação, por 
conta do reconhecimento da periodicida- 
de, e que prossegue para a identificação das 


zo 
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simetrias e das características mais impor- 
tantes das funções seno e cosseno de arcos de 
quaisquer medidas. 


O modelo do ponto girando em torno de 
uma circunferência centrada na origem do 
sistema cartesiano e a observação das proje- 
ções desse ponto sobre os eixos, como sabe- 
mos, constitui a base do estudo das funções 


Construindo o modelo 





Retomando o experimento realizado na S1- 
tuação de Aprendizagem anterior, vamos 


agora fazer a sobreposição de um sistema 


O Conexão Editorial 






. / 
o minima . : Pá i 
EAR O colstício 
ESMEM oa s 
ts Cs * de verão) 
2 EAR + 
Rio e GS axima K 
G O Q A sombra max " 
“ e % Sá = d inverno) : 
TF “o (solstício de 
% 6,0 
» 
? 


Em seguida, a fím de acompanhar a 
evolução do comprimento da sombra de 
um solstício a outro, pode-se associar o 
movimento do Sol ao movimento de um 
ponto sobre uma circunferência centra- 





/ caminho do 
/ à 
1 ;/ Sol no inverno 


/ . 
/ caminho do 
Sol no verão 


trigonométricas seno e cosseno. A fim de que 
os alunos estabeleçam uma aproximação en- 
tre a Matemática e o cotidiano, no nível em 
que se encontram, pode-se apresentar a eles 
uma alegoria que faz referência à ideia de 
acompanhar o comprimento da sombra de 
uma estaca vertical, discutido anteriormente, 
e o modelo da circunferência, conforme des- 


crito a seguir. 


de eixos cartestanos sobre a linha em que a 
sombra da estaca “caminha”, de maneira 
que a origem do sistema coincida com a ex- 
tremidade final do comprimento da sombra 


nos equinócios.! 





Faixa de variação do 





da no sistema de eixos cartesianos, de 
maneira que o comprimento da sombra 
seja definido pela distância entre a ori- 
gem e a projeção do ponto sobre o eixo 
vertical. 


! Equinócio é o nome que se dá ao dia que marca o início da primavera ou ao dia que marca o Início do outono. 


Segundo o dicionário Houaiss, equinócio refere-se ao momento em que o Sol, em seu movimento anual aparente, 
corta o equador celeste, fazendo com que o dia e a noite tenham igual duração. (Instituto Antônio Houaiss). 


Sentido do 
movimento 
aparente do Sol 









Comprimento 
da sombra em 
um dia entre o 
equinócio de 


outono e o 
solstício de 
Inverno 
Sentido do 
movimento 
aparente do Sol 
Comprimento 


da sombra no 
solstício de 


N 


inverno 
Sentido do 
movimento 
aparente do Sol 
Comprimento 


nulo da sombra 
no equinócio 
de primavera 


' 


Sentido do 
movimento 


aparente do Sol 
Comprimento 


da sombra em 
um dia entre o 
equinócio de 
primavera e o 
solstício de 
verão 


Compri- 
mento da 
sombra no 
solstício de 
verão 


movimento 
aparente do Sol 
Comprimento 
da sombra em 
um dia entre 
o solstício de 
verão e o 
equinócio de És 
outono 
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Sentido do 
movimento 
aparente do Sol 


Sentido do 


Assim, uma volta completa do Sol em 
torno da circunferência corresponderá ao 
período de um ano e, desenhando uma 
escala sobre o eixo vertical, será possível 
associar ângulos de giro do Sol a medidas 
de segmentos. Veja como podemos imple- 
mentar uma escala simplificada no eixo 
vertical, medida em frações do raio de cir- 
cunferência (R): 





zo 
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1. Imagine uma volta comple- 

YWá ta do Sol sobre a circunferên- 

cia. Preencha a tabela seguin- 

te associando o ângulo de elevação do 

Sol (B) em relação ao eixo horizontal 

com a medida aproximada da projeção 

no eixo vertical. Se achar necessário, uti- 
lize um transferidor. 





Projeção 05 | 07 LO 07 105 -05-07|-09/-10 -07|-05 
(KR) 


A segunda linha dessa tabela contém os va- 


lores da projeção do ponto sobre o eixo orien- 
tado e dividido em frações de raio, isto é, um 
número real (k) entre —1 e +1, multiplicado 
pela medida do raio (R). 


Chamamos a atenção do professor para o fato 
de que os ângulos notáveis, 30º, 45º e 60º, não pre- 
cisam ainda ser assinalados com precisão na cir- 
cunferência, mas será importante que os alunos 
percebam especialmente os seguintes aspectos: 


> as medidas das projeções verticais serão 
escritas em frações de raio, como, por 
exemplo, 0,5 R ou 0,85 R. 

> os valores das medidas das projeções 
serão aproximados a décimos. Assim, 





para 45º os alunos vão poder registrar o 
valor correspondente de 0,7, e para 60º, 
o valor de 0,9. 

> a medida do ângulo não é diretamen- 
te proporcional à medida da projeção, 
como alguns alunos poderiam supor. 
A fim de esclarecer, basta chamar a 
atenção para o fato de que a projeção 
para 60º não mede o dobro da proje- 
ção para 30º. 

> há ângulos que permitem medidas 
iguais para a projeção vertical, como, 
por exemplo, 30º e 150º, ou 45º e 135º, e 
o professor, ao destacar tal fato, estará 
inserindo a caracterização das simetrias 
na circunferência, como se pode perce- 
ber nos desenhos a seguir: 


2. Há ângulos que permitem medidas iguais 
para a projeção vertical, como se pode per- 
ceber pelas figuras seguintes: 





Quais são as medidas dos ângulos a e B? 
o = 135º e B = 150º 


> há pares de ângulos que permitem me- 
didas simétricas para os valores da pro- 
jeção vertical, como, por exemplo, 30º e 
330º, ou 60º e 300º. 


3. Há pares de ângulos que permitem medi- 
das simétricas para os valores da projeção 
horizontal, como se pode perceber pelas 
figuras seguintes. 


Matemática — 22 série — Volume 1 





Quais são as medidas dos ângulos a e B? 
a = 300º e fp = 330º 


Salentamos ainda a importância de que 
os alunos reconheçam a simetria das proje- 
ções apresentadas por determinados pares de 
ângulos, pois esse ponto, mais adiante, será 
fundamental na resolução de equações e de 
mnequações trigonométricas. 


Preenchida a tabela, o professor pode soli- 
citar que os alunos representem a dependên- 
cia entre as variáveis da tabela por meio de 
um gráfico cartesiano. 


2) 
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4. Adotando a escala de 1 unidade de malha 
equivalente a 15º para a representação de 
valores no eixo horizontal, e de 10 uni- 
dades de malha equivalentes a IR para 
a representação de valores no eixo verti- 
cal, desenhe no sistema de eixos a seguir 
o gráfico da projeção vertical em função 
da medida do ângulo de acordo com os 


valores da tabela que você preencheu na 
atividade 1. 

O gráfico a seguir é apenas uma possibilidade, já que as es- 
calas podem variar. No entanto, o professor deve salientar o 
fato de o gráfico apresentar o formato de uma onda, agora 
mais preciso do que aquele que os alunos idealizaram na Si- 
tuação de Aprendizagem anterior para a variação do compri- 


mento da sombra com o passar dos dias do ano. 





À construção e a análise do gráfico permi- 


tirá que os alunos identifiquem o formato da 
onda, confrontando-a com as formas por eles 
obtidas nos gráficos desenhados na Situação 
de Aprendizagem 1. 


Reconhecida a periodicidade envolvida na ob- 
tenção da medida da projeção vertical, o profes- 
sor pode solicitar que seus alunos reproduzam, de 
forma semelhante, a representação da evolução 
da medida da projeção no eixo horizontal, de 
acordo com o ângulo de elevação do Sol. 


5. Complete a tabela seguinte as- 

<> sociando a medida do ângulo de 

elevação do Sol com a medida da 

projeção sobre o eixo horizontal. Em se- 

guida, desenhe um gráfico cartesiano para 

representar os dados tabelados. Escolha a 

escala que julgar mais adequada para cada 
um dos eixos cartesianos. 
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-R 






—0,75R-0,25R | 0,25R 0,75R 


2 
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Projeção 07 105 -05|-07 E] -07|-05 05 | 07 
(KR) 


A segunda linha dessa tabela contém os va- 
lores da projeção do ponto sobre o eixo orien- 
tado e dividido em frações de raio, isto é, um 
número real (m) entre —1 e +1, multiplicado 
pela medida do raio (R). 


O gráfico a seguir é apenas uma possibilidade, já que as escalas 
podem variar. O professor pode discutir com seus alunos sobre 
as diferenças e as semelhanças entre os gráficos das duas pro- 
jeções, horizontal e vertical, não deixando de salientar o fato 
de que os gráficos são idênticos, se considerarmos a “defasa- 


gem de 90º de um para o outro. 


ANA 
INN Pl 


240º 300º 


RANA ZE 





2) 


30 


6. Há pares de ângulos que alternam os valores 
das medidas das projeções horizontal e vertical, 
como é o caso, por exemplo, da projeção verti- 
cal do ângulo de 60º, que é igual à medida da 
projeção horizontal do ângulo de 30º. Encon- 
tre mais um par de valores nessas condições. 


Por exemplo: 210º e 240º 


7. Há ângulos que apresentam valores iguais 
para projeções horizontal e vertical, como é o 
caso, por exemplo, do ângulo de 45º. Encon- 
tre dois valores de ângulos nessas condições. 
Por exemplo: 45º e 225º 
* não existe ângulo que apresente, simultaneamente, medidas 
nulas para as duas projeções. 

* o formato de onda apresentado no gráfico é de mesma nature- 


za da onda desenhada na atividade anterior. 


* Os gráficos das funções 
ye y = senx e y = cosx 


Identificada a correspondên- 
cia que a periodicidade provoca entre a me- 


PO OO OO OO 


Medida da projeção 
vertical 


Medida da projeção 
horizontal 


Aeee) 


Antes de continuar, será importante re- 


tomar os valores do seno e do cosseno de 








dida do segmento, horizontal ou vertical, e 
o ângulo de giro do ponto sobre a circunfe- 
rência, o passo seguinte pode ser desenhar, 
em escala, o modelo apresentado, com o 
objetivo de construir o gráfico cartesiano 
das funções trigonométricas seno e cosseno. 
Vale notar que, até então, a medida do seg- 
mento sobre o eixo vertical não foi denomi- 
nada seno, pois, para que Isso possa ser feito 
com significado, será importante relacionar 
o conhecimento anterior dos alunos sobre 
as razões trigonométricas no triângulo re- 
tângulo com o modelo que ora lhes é apre- 
sentado, o que pode ser feito neste momen- 
to, antecedendo à construção efetiva dos 
gráficos, da seguinte forma: 


8. Observe como as razões trigonométri- 
cas seno e cosseno podem ser associadas 
ao ângulo de giro de um ponto sobre a 


circunferência. 


Fração do 
raio (kR) 


alguns ângulos, chamados ângulos notáveis: 
São eles: 30º, 45º e 60º. 


> Para cada item a seguir, calcule o valor 
de x em função de m (Sugestão: utilize o 


Teorema de Pitágoras). 


a) Ângulo de 45º 
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> Em seguida, utilizando os valores en- 
contrados, calcule o seno e o cosseno 
dos ângulos notáveis. 





Discutida a igualdade entre a medida do 
segmento projetado no eixo vertical e o valor 
do seno do ângulo de giro, e a medida do seg- 
mento projetado no eixo horizontal e o cosseno 
do ângulo de giro convém, em seguida, deno- 
minar circunferência trigonométrica o sistema 
formado pelo conjunto circunferência-sistema 
de eixos cartesianos. Feito 1sso, com o objetivo 


de reunir todas as informações anteriores, o 
professor pode pedir que os alunos desenhem 
uma circunferência trigonométrica, para que 
os valores de senos e cossenos dos ângulos no- 
táveis e também dos ângulos que dividem os 
quadrantes sejam associados aos valores apro- 
ximados, utilizados anteriormente. Toda essa 
etapa pode ser proposta da seguinte maneira: 
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9. Na malha quadriculada, desenhe uma cir- 
cunferência trigonométrica de raio 10 uni- 
dades e, em seguida, faça o que se pede. 


b) Assinale sobre a circunferência a ex- 
tremidade final dos arcos de 30º, 45º 
e 60º, bem como os simétricos em rela- 
a) Adotando a escala 1:10 unidades, divi- ção aos eixos nos demais quadrantes. 
da os eixos cartesianos em subunidades, 


como, por exemplo, de 0,1 em 0,1. 


Para essa tarefa, utilize compasso ou 


transferidor. 








270º 


c) Complete a tabela a seguir, relacionando de seus senos e cossenos, lembrando que 


2 = 0,7 e que 3 = 0,87. 


2 u 


Angulo 9] + [0 [6] [90 [ it [is | so [ io [xo | as [ no [0 | 0 | ss [xo [ 0 
semo [o [os[o7/05[1 [os [or [05[0 [-n5[-07/-09/-1 [-09]-or/-05[ 0. 


todos os arcos assinalados às medidas 





 Cosseno | 1 [09 /07/05[0 |-05/-07/-08] -1 |-08]-07|-05] 0 [05 [07/09/11 


senos e cossenos dos ângulos notáveis, em vez de aproxi- 


10. Desenhe os gráficos das funções y = senx e 


o mações, já utilizadas no momento de completar a tabela 
Y = cosx em um mesmo sistema de eixos carte- 


do exercício anterior. No entanto, será importante que os 
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sianos. (Atenção à escala do eixo horizontal!) 
Chamamos a atenção do professor para que a tabela des- 


te exercício seja completada com os valores exatos dos 


alunos associem os valores exatos a suas devidas aproxi- 
mações no momento de assinalarem os senos e cossenos 


na circunferência trigonométrica que construírem. 






“So 





120º 180º 


E 11. Complete: 


a) senl35º = 2 
2 


b) cos90º =0 


c) senls0º=0 


d) senl20º= 3. 
, 


e) sen300º = - 3 
2 
f) cos10º=- 3 
2 
12. E verdade que: 


a) o seno de 100º é negativo? 

Não 

b) o cosseno de 350º é positivo? 

Sim 

c) o seno de 75º é maior que o seno de 60º? 
Sim 

d) o cosseno de 125º é maior do que o cos- 


seno de 1009 


Não 


” 
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Ressaltamos mais uma vez o fato de que não 
se trata anda de aprofundar o estudo dos gráfi- 
cos das funções trigonométricas, aspecto esse que 
será explorado na próxima Situação de Aprendi- 
zagem, quando os alunos tiverem contato com 
a identificação de arcos congruentes, quando já 
souberem calcular a menor determinação positi- 
va de qualquer ângulo de medida maior do que 
360º, quando conseguirem determinar a solução 
de algumas equações trigonométricas simples e, 
por fim, trabalharem com facilidade com medi- 
das de ângulos expressas não apenas em graus, 
mas também em radianos. 


Destacamos que, nesta primeira etapa, os arcos 
foram medidos em graus e não em radianos. Isso 
é aconselhável pelo fato do grau ser a unidade de 
medida de arco familiar aos alunos nesse momen- 
to, uma vez que convivem com a ideia de ângulo 
de giro desde a 7/2 série/8º ano do Ensmo Funda- 
mental. No entanto, completada a primeira etapa, 
é aconselhável apresentar aos alunos a unidade 
radiano, bem como a relação de conversão entre 
as unidades de medida nesse caso. Para tanto, será 
necessário retomar alguns conceitos e apresentar 
outros, de maneira similar ao que se segue. 
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O radiano 


Um arco de circunferência pode ser medi- 


do em graus e também em radiano (rad). Para 


apresentar os radianos a seus alunos, propo- 


mos que o professor retome com eles o con- 


teúdo, que, em princípio, deve fazer parte dos 


prévios conhecimentos deles: 


Rm 


nm 





13. Com base na figura, res- 
ponda: 


a) Em uma circunferência, qual e a razão 
entre o comprimento e o diâmetro? 


o 
C 
= ts A OO, ut 
D 


comprimento -m=314159 
diâmetro 


b) Em uma circunferência, qual é a razão 
entre o comprimento e o raio? 


* comprimento 2, =628318 
raio 


COCO EEE ENEM 


A razão entre as medidas do compri- 
mento e do diâmetro de qualquer cir- 
cunferência resulta sempre no mesmo 
valor: o número irracional x = 3,14 














14. “Um radiano é a medida de um arco de 
comprimento igual ao do raio da circunfe- 
rência.” Observe a Imagem a seguir e res- 
ponda às questões: 


3,14 RAD 






N IRAD 
AD 


N 


da? 





a) Meia circunferência equivale a, aproxi- 
madamente, quantos radianos? 
Observando o desenho, meia circunferência equivale a, 


aproximadamente, 3,14 rad. 


b) Quantos radianos mede um arco de se- 
micircunferência? 

Uma semicircunferência é equivalente a meia circunferên- 

cia, como verificamos no item (a). A medida de meia circun- 


ferência equivale a, aproximadamente, 3,14 rad. 


Com base nesses dados, o professor pode 
pedir a seus alunos que resolvam as seguin- 
tes situações-problema, com o objetivo de que 
eles identifiquem com destreza arcos de medi- 
das iguais a frações inteiras de x radianos. 


15. O arco AB representado na figura a seguir 
mede 1,5 rad, e as três circunferências têm 
centro no ponto O. 


Dy 


Quanto mede, em radianos, o arco: 


a) CD? 
b) EF? 
Os arcos assinalados nas circunferências têm, em radianos, 
medidas iguais, visto que estão delimitadas por um único 
ângulo central. Assim, os arcos CD e EF medem, cada um, 


1,5 radiano. 


16. Na circunferência da figura a seguir estão 


assinalados dois ângulos centrais: um de 
medida 60º e outro de medida 120º. 





Quanto mede, em radianos e no sentido 1n- 
dicado, o arco: 


a) MP 
O arco MP mede aproximadamente 3,14 radianos, ou, preci- 


samente, x radianos. 
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b) MQ? 
O arco MQ é delimitado pelo ângulo central de 60º, que cor- 
responde à terça parte de 180º. Assim, o arco MQ mede a 


terça parte de x, ou —Z radianos. 
Ê 


co) MN? 
O arco MN é delimitado pelo ângulo central de 120º, que é igual 


ao dobro de 60º. Portanto, o arco MN mede e radianos. 
3 


17. A circunferência do desenho apresenta-se 


dividida em 8 partes iguais pelos pontos 
A,B,C,D,E,F,GeH. 





a) Quanto mede, em graus, o ângulo central B? 


b) Quanto mede, em radianos, no sentido 
indicado no desenho, cada um dos arcos 
AB, AC, AD, AF e AH? 

Como a circunferência foi dividida em oito partes iguais, 

cada arco correspondente a uma parte mede — de 2x. rad, 


isto é, mede ad 
4 


a) O ângulo central 8 mede a oitava parte de 360º, isto é, 


mede 45º, 


b) Os arcos medem: 


AB= Trad AC=2M= 7 ad 

4 4 Z 
AD= ST rd AF= 27 rad 

4 4 
AH= 1 rad 

4 


Do 


18. Observe a circunferência do desenho a se- ção de radianos, o professor pode ajudá-los a 
guir. A medida do arco AB é igual à medi- estabelecer a relação entre 180º e x radianos 
da do raio da circunferência. para que sejam capazes, na atividade a seguir, 

de assinalar as extremidades finais dos arcos 
correspondentes aos valores notáveis e seus 


E correspondentes nos demais quadrantes. 

c 19. Considerando os giros no sentido anti-ho- 
rário, assinale nas circunferências a medida 
em radianos do arco que tem extremidade 
inicial em O e extremidade final em cada 
ponto, de A aR. 

D 


Responda: 


a) quantas vezes o arco AC é maior que o 
arco AB? 
A medida do arco AC é cerca de 3,14 vezes maior do que a 


medida do arco AB. 


b) quantas vezes o arco AD é maior que o 
arco AB? 


O arco AD mede 37 radianos, medida essa que é, aproxi- 


2 
madamente, 4,/ radianos. Portanto, o arco AD é cerca de 4,/ 


vezes maior que o arco AB. 


c) quantos arcos de medida igual a AB po- 
dem ser justapostos, são necessários para 
se completar uma volta da circunferência? 

Umarco de comprimento igual à circunferência mede 2x rad, 

ou, aproximadamente, 6,28 rad. Assim, são necessários cerca 

de 6,28 arcos de medida igual à do arco AB para completar 


uma volta da circunferência. 


Depois da resolução dessas atividades, em 





que os alunos tomaram contato com a defini- 





poem pm 
3 

Pro TO. 47 
5 5 

R2m- Ho = Sm 
5 5 
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Ao completar a Situação de Aprendi- 
zagem, após a apresentação dos senos e 
cossenos dos arcos notáveis e de seus cor- 
respondentes nos demais quadrantes, o pro- 
fessor pode pedir que seus alunos resolvam 
algumas equações trigonométricas, do tipo 
senx = k ou cosx = m, definidas em R e 
também em intervalos definidos, como, por 
exemplo, [0, 2x], [0,47], [2x, 67x], etc. Para 
não ressaltar apenas o aspecto algébrico 
envolvido na resolução de equações dessa 
natureza, o professor pode pedir que os 
alunos também as resolvam graficamente, 
como, por exemplo, neste caso: 


O 20. Observe o gráfico da função y = 
<> — senx, desenhado no intervalo 
[0, 47]. Neste gráfico, estão assi- 

nalados quatro valores de x, que são solu- 


ções de equação senx = — > no intervalo 


considerado. 





Quais seriam as outras soluções dessa equação no caso dos intervalos a seguir: 


a) [0, 6n]? 
19m , 2x - 31x 
6 6 


231 
6 


+21= 35 


b) [0, 87]? 
31x ,2q- 43m 
6 6 


351 ,2m= 47 


0 6 


37 


38 


21. Consultando o gráfico da atividade ante- 
rior, encontre a solução de cada equação 
no intervalo [0, 47]: 


a) senx = 1 
Te 
2 2 
b) senx = ! 
2 
a Sm me llx 
6 6 6 


d) senx = O 


O m,27, 37 0 4X 


Apesar de não propormos nesta Situação 
de Aprendizagem que os alunos sejam apre- 
sentados a arcos com extremidades finais 
negativas, produzidos com base de giros no 
sentido horário na circunferência trigonomêé- 
trica, julgamos importante que eles saibam 
da existência desses tipos de arcos e que, ao 
menos, desenhem uma circunferência e nela 
assinalem os arcos com extremidade final na 
primeira volta negativa. 


Considerações sobre a avaliação 


O modelo da circunferência trigonométrica 
precisa ser compreendido para que o estudo de 
conceitos relacionados a ela possa ser realiza- 
do com qualidade. Ao fim desta Situação de 
Aprendizagem, é importante que o professor 
avalie se os alunos são capazes de: 


> identificar a posição da extremidade 
final de um arco medido em graus; 


> identificar a posição da extremidade fi- 
nal de um arco medido em radianos; 


> converter para radianos uma medida de 
arco expressa em graus; 


> obter a menor determinação positiva de 
um arco qualquer; 


> reconhecer as diferenças e as semelhan- 
ças entre os gráficos das funções y = senx 
Cy = COSX; 


> resolver equações trigonométricas simples. 


As diversas propostas de atividades apre- 
sentadas neste Caderno podem servir de 
exemplo para a elaboração de questões a fim 
de avaliar os alunos. Nesse sentido, destaca- 
mos a importância do professor priorizar 
questões de caráter conceitual, em detrimento 
daquelas que exigem passagens algébricas ou 
formalizações além do necessário. De qual- 
quer maneira, será importante que todos os 
itens de conteúdo listados anteriormente se- 
jam contemplados de alguma forma nas ava- 
liações do período, sejam elas individuais ou 
em grupos, com consulta ou não etc. 


Finalizada essa etapa de apresentação do 
modelo da circunferência trigonométrica e 
da construção dos gráficos das funções seno 
e cosseno, o passo a seguir, que será discu- 
tido na próxima Situação de Aprendizagem, 
envolve a mobilização de todos esses conteú- 
dos na representação da periodicidade de um 
fenômeno por meio de um gráfico cartesiano. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
GRÁFICOS DE FUNÇÕES PERIÓDICAS ENVOLVENDO 
SENOS E COSSENOS 


oo OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO O OO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 


Conteúdos e temas: gráficos de funções do tipo y = € + AsenBx ou y = € + AcosBx; período 
e amplitude de uma função trigonométrica; gráficos de funções seno ou cosseno em depen- 


dência com o tempo. 


Competências e habilidades: construir o gráfico de uma função trigonométrica dada a equa- 
ção que a representa; identificar alguns parâmetros importantes do modelo ondulatório para a 
descrição matemática de fenômenos periódicos; determinar a equação da função representada 


por um gráfico dado. 


Sugestão de estratégias: construção de gráficos e identificação das constantes, avaliando 
significados; utilização de software auxiliar para a construção de gráficos. 


o OO OO OO OO OO OO OO 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 3 


Fenômenos periódicos ocorrem regular- 
mente mantendo suas características básicas, 
Isto é, se repetem sempre da mesma maneira. 
Há uma enorme gama de fenômenos dessa 
natureza, e alguns deles serão analisados na 
Situação de Aprendizagem 4, que, assim como 
esta, tem como objetivo o estudo das funções 
matemáticas que modelam a periodicidade. 


Um processo completo de modelagem 
de determinado fenômeno envolve a observação 
da ocorrência deste, a tomada de dados, que nor- 
malmente exige a representação cartesiana dos 
dados obtidos, e, finalmente, exige a obtenção de 
uma sentença matemática que se ajusta aos da- 
dos experimentais. Por consequência, a sentença 
obtida poderá ser aplicada a novas situações, que 
venham a ocorrer em condições semelhantes às 
observadas durante o experimento realizado. 


Vários fenômenos periódicos podem ser 
modelados por intermédio de uma função 


trigonométrica cuja representação algébri- 
ca é composta de senos e/ou cossenos. Para 
que seja possível aos alunos compreender 
em profundidade o significado da mode- 
lação de um fenômeno por meio de uma 
sentença que envolva senos ou cossenos, 
é necessário que saibam, de um lado, de- 
senhar gráficos de funções desse tipo com 
base em suas representações algébricas, e, 
de outro, que consigam escrever a sentença de 
um gráfico. Com esse objetivo, propomos, nes- 
ta Situação de Aprendizagem, que os alunos 
construam os gráficos e reconheçam as pro- 
priedades de funções do tipo y = € + AsenBx 
ey = € + AcosBx, comparando-as com as 
funções elementares y = senx e y = cosx, com 
que já tiveram contato anterior. Nesse percur- 
so, poderão avaliar as transformações que as 
constantes A, Be € impõem aos gráficos das 
funções elementares. 


Para compreender a importância do estudo 
que ora propomos, podemos analisar o processo 
que normalmente desenvolvemos ao apresentar 
as funções de 2º grau para nossos alunos. 


57 
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O gráfico cartesiano que tem formato de 
uma parábola com o eixo de simetria na verti- 
cal, como sabemos, é a representação de uma 
função do tipo y = ax? + bx + c, com a * 0. Ao 
observarmos uma sentença desse tipo, com co- 
eficientes numéricos, identificamos se a concavi- 
dade da parábola é voltada para cima ou para 
baixo, e somos capazes de avaliar se a parábola 
tem ou não raízes reais, e prevemos a posição do 
vértice da parábola. A partir daí, conseguimos 
não apenas desenhar o gráfico da função, como 
também analisar todas suas propriedades (sime- 
trias, Imagem, domínio, sinal, etc.). 


Assim como fazemos com as parábolas, iden- 
tificando e significando os coeficientes da repre- 
sentação algébrica da função e representando-a 
cartestanamente, também devemos ser capazes 
de fazer com os demais grupos de funções que 
estudamos no Ensino Médio, ou seja, relacionar 
a variação de seus coeficientes com as mudan- 
ças gráficas correspondentes. Com as funções 
trigonométricas não poderia ser diferente, dada 
a enorme quantidade de situações contextuali- 
zadas em que se detecta sua presença. 


Discutiremos, nesta Situação de Aprendi- 
zagem, apenas os gráficos das funções seno 
ou cosseno, deixando para segundo plano os 
gráficos das demais funções (tangente, cotan- 
gente, secante e cossecante). Acreditamos que 
o professor, decerto, vai avaliar a pertinência 
de apresentar a seus alunos também os demais 
gráficos, dependendo das condições de sua tur- 
ma e do tempo disponível. 


A Situação de Aprendizagem será desen- 
volvida sobre três percursos, que o professor 
poderá trilhar total ou parcialmente, a seu cri- 
tério. No primeiro percurso, propomos a cons- 
trução dos gráficos por meio de uma tabela de 
valores especialmente escolhidos. No segundo 
percurso, sugerimos que o professor utilize um 
software de construção de gráficos para auxiliar a 


compreensão dos alunos e imprimir maior ve- 
locidade às conclusões. Por fim, no terceiro per- 
curso, sugerimos que o professor discuta com os 
alunos sobre gráficos trigonométricos em que o 
seno e o cosseno variam em função do tempo, 
Isto é, gráficos expressos por sentenças do tipo 
y=C+ A.senB.t, com t escrito em segundos, ou 
em minutos, ou em horas etc. 


Construção do gráfico a partir de 
tabela de valores 


Para motivar os alunos a se envolverem com 
a construção e análise de gráficos trigonomêé- 
tricos o professor pode discutir o fato de que o 
modelo ondulatório está presente na explicação 
de uma série de fenômenos próximos ao dia a 
dia dos alunos, como, por exemplo, as trans- 
missões radiofônicas ou televisivas. Para tanto, 
o professor pode comentar que a frequência 
de transmissão de rádios em FM é da ordem 
de megahertz, isto é, ondas que passam por um 
ponto “carregando” cerca de 1 milhão de perío- 
dos (ou comprimentos de onda) por segundo. 
De outra forma, as estações AM transmitem 
na faixa dos quilohertz, isto é, uma onda de 
rádio dessa faixa “carrega” cerca de mil perio- 
dos (ou comprimentos de onda) por segundo. 
Essas variações de período e de frequência são 
visíveis no desenho da onda e também na es- 
crita de sua equação, e 1sso será feito por meio 
da construção dos gráficos, que ora iniciamos. 


Comentaremos alguns exemplos de grafi- 
cos construídos a partir de tabela de valores, 
introduzindo valores de uma constante a cada 
vez. O professor pode utilizar-se desses mes- 
mos exemplos ou recorrer a outros que julgar 
mais apropriados ao desenvolvimento de suas 
turmas. Todavia, sugerimos que, em qualquer 
caso, os alunos possam, inicialmente, utilizar 
papel quadriculado para desenhar os gráficos 
das tabelas que elaborarem. 
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A elaboração da tabela para a construção do gráfico levará em conta os valores que mar- 


cam a divisão entre os quadrantes da circunferência trigonométrica, isto 6,0, La, A ; 21. 
2 
Para começar a construir em um mesmo sistema de eixos cartesianos os gráficos de y = senx e 


de y = 2senx, você pode elaborar a seguinte tabela de valores: 


E] 


L* 


EENNCENNEENEO 
ENE 
A 


ms 
HH fi E 
EESND/ Eine REREEEENEES 


Tl] 


E AM TA. 
II MIN! 
SENSE 


EEN 
EEN 
ENE 
NO 
nie 
NÃO 
IM MV ERRRRREERE 
NS THEE 
EN ERREI 
JIN 
IN 
EEE 
ERR 
EEE 
ERR 
ASI O 
CI titia 
Em seguida, o professor pode pedir que a conclusão a respeito da interferência da 
seus alunos desenhem mais dois pares de constante A na forma do gráfico. Para tanto, 
gráficos, um em cada sistema de eixos car- propomos que sejam aplicadas as seguintes 
tesianos, a fim de que seja possível intuir atividades: 
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1. Complete as tabelas e construa os gráficos utilizando o papel quadriculado e um sis- 





tema de eixos cartestanos para cada tabela. 


Tabela 1 


Tabela 2 


FERARNARAMEE “MARES RRIRERREERRA 
a TI AI A A 
E y= 15 sem AHHH 


3 
HE 
HERRERA 
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M/4R 





gp 
ErorErrrE 


hs 


mt 
Eq 
o 


NDA 


a 
x 
a 
E 
E 
a 
a 
a 
a 
E 
a 
E 
No 
EE 
Ê 
a 
E 


Observando os gráficos construídos até 
agora nesta Situação de Aprendizagem, 
responda: qual é a diferença entre o grá- 
fico da função y = senx e o gráfico da 
função y = Asenx, onde À é um número 
diferente de zero? 


- Observando os gráficos construídos na ati- 


vidade 1, responda: qual e a diferença entre 
o gráfico da função y = cosx e o gráfico da 


HEFANEEE 


TRRRNENNARM 
ML II TA L 
NA LILI V/A | y-cos 
BEGE E 








função y = Acosx, onde À e um número 
diferente de zero? 


Resposta das atividades 2 e 3. 
A constante A está relacionada à amplitude da onda, isto é, à 
distância entre o eixo horizontal e o valor máximo da função. A 


imagem da função, nesse caso, será o intervalo [-A, +A],se A > 0. 


- Observe a tabela a seguir. Nela estão regis- 


trados valores de pares ordenados das fun- 
ções y = sen2x e y = 2sen2x. 
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a) Perceba que a primeira coluna da ta- 


bela, à esquerda, contém os valores 
divisórios dos quadrantes, que são 
adotados para facilitar a construção. 
Para demonstrar melhor a importân- 
cia do fator 2, introduzido na sentença 
algébrica, desenhamos os gráficos de 
y = senx e de y = 2sen2x em um único 
sistema de eixos cartesianos, conforme 





representado a seguir: 


+ IA AT II To 
E reze bee feitio do 
Eq HRERNNE eee do 


EN 
na 


AR SEFEEERERE a EEEEEREEEE 
LAN II A ALI O 
IIMAMINTLUII IL TA AT A TI 
FEREIS AL Zi IA Io 
Ni ti ALL Ii 
NL im LIA LILLE IT 
INCoS Cy rrererrrrerrreeeeeo 
JA MI 
HERRERA 


HE 
III AA II AT A 
IM II NAILL III A TA T  T I 
E Er O O O 


A partir da análise e discussão dessa ati- 
vidade o professor pode pedir aos alunos y=cosxedey=cos 2) no intervalo 
que construam mais alguns gráficos, a fim de [0, 47]. É 
estabelecerem conclusões a respeito do sig- 
nificado das alterações introduzidas no grá- 
fico de y = senx ou de y = cosx quando acres- 
centamos a suas equações as constantes A 
e B, de maneira a formar equações do tipo 
y = A.senBx ou y = AcosBx. 


b) Complete a tabela e desenhe em um 
mesmo sistema de eixos cartesianos, 
no papel quadriculado, os gráficos de 
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y = CosxX 


alo 
ANITA 
EFARITREREF FAR 
3 MAIN IZIA 
2Y/ii NIVA VE 





5. Escreva uma diferença entre os gráficos 


x 
das funções y = cosx e y = 2). 


Espera-se que os alunos percebam que o gráfico de y = cosx com- 


X 


pleta um período em 2x, enquanto o gráfico de y = cos > 


completa apenas meio período em 2x, o que significa que o perí- 


odo desta última função é 4x. 


Para discutir a variação que a constante C 
causa ao ser incluída na equação da fun- 
ção elementar, sugerimos que o professor 
construa com os alunos o gráfico da função 
y = 1 + 2sen4x por meio de uma tabela de valo- 
res. Salientamos novamente que, pelo fato de os 
alunos conhecerem a forma do gráfico y = senx e 


É 
os valores dos senos dos arcos 0, > /, E 21, É 
interessante que estes sejam os valores atribuídos 


ao que se quer calcular o seno, isto é, a 4x. 


6. Observe a tabela a seguir, que contém valores 
de pares ordenados das funções y = sendx, 
y = 2sendx e y = 1 + 2sendx. Perceba que 


e x 
foram atribuídos para 4x os valores O, CE 


T, a e 21, que são os valores que dividem 


os quadrantes da circunferência. 


a) Complete a tabela: 





b) Desenhe os gráficos de y=senx e de 
y=1+2 send4x em um único sistema de ei- 
xos coordenados. 

O desenho dos gráficos de y = senx e de y = 1 + 2.sen4x 

em um único sistema de eixos coordenados permite que se- 

jam discutidas as modificações que as constantes introduzi- 


das na equação causam ao gráfico elementar. 


III A 
PARE 


EN PARTNER 


y=1+2send4x 


FER 
Fim 
AR 
rr 
TE 
Era 
pal 
Pro 
ENE 
ER 
ESA 





Repare que, em relação ao gráfico de y = senx, 
o gráfico de y = 1 + 2sen4x foi deslocado ver- 
ticalmente, 1 unidade para cima, e teve seu 
período diminuído 4 vezes e sua amplitude 
dobrada, efeitos esses causados, respectiva- 
mente, pelas constantes 1, 4€e 2. A partir dessa 
observação, complete a tabela a seguir: 


Comparação entre os dois gráficos 


Pd 


fd, 


EF 
E 
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7. a) Complete a tabela a seguir e desenhe os 


gráficos das funções y = —1l + 2sen E | e de 


2 
y = senx em um mesmo sistema de eixos 
cartestanos. 


— Ssenx 
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b) Complete a tabela com as caracteris- 
ticas das funções cujos gráficos você 
construiu no item anterior. 


Comparação entre os dois gráficos 


é X 
2x 


Período 2n 


Am tam 


8. Qual é a diferença entre os gráficos das 





funções y = senxey = €C + senx? 


EN 

Espera-se que osalunos percebam que o gráfico dey = C+senx E ! O 6 A O TS 
T 

desloca-se verticalmente C unidades em relação a y = senx, TENIS ALII A! 
| | E NCRIVETOtTEO 
sem alterar seu período ou amplitude. ate JA E “E Dn 
Il O 
IRENE RRRRRaNRRRREEA 





Para encerrar esta etapa, o professor pode 
pedir aos alunos que generalizem suas con- 
clusões em um exercício como se pede na ati- Por fim, pode ser proposto um exercício 
vidade 9. que, no sentido oposto ao realizado anterior- 

mente, exija dos alunos a obtenção de equa- 
fo; 9. Observe os gráficos seguintes e ções de gráficos já desenhados, como na ati- 
<> escreva, para cada um, o período e vidade a seguir. 
a amplitude. Escreva também o 


conjunto imagem de cada função. 10. Quais são as sentenças das funções que 
O professor pode auxiliar os alunos a generalizarem as se- podem ser associadas aos gráficos repre- 
quintes conclusões: sentados na atividade 9? 


y=2+senxey=1+2cos X 


Em relação às funções y = senx e y = cosx, as funções A 


y=C+ AsenBx ey=C+ AcosBx apresentam: 
e Deslocamento vertical de C unidades; 11. O gráfico seguinte é de uma função do tipo 


* Amplitude igual à A; y = AsenBx. Descubra os valores de A e de 
e Período iguala “7. B e escreva a equação da função. 
B 
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“% , Construção de gráficos com o auxílio de um software 


Alguns softwares livres, como, por exemplo, o Graphmatica ou o Winplot, podem ser utilizados 
para construir gráficos de funções de vários tipos. Veja, por exemplo, os gráficos seguintes, das 
funções y = senx, y = 2senx e y = 3senx, desenhados com o auxílio do Graphmatica. 
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Apresentamos a seguir algumas possibilidades para esse trabalho. 


Gráficos y = Asenx 





a) y = senx 
12. Desenhe o gráfico das se- b) y = 5senx 
guintes funções: c) y = —3senx 
j 
À 
l 
l 
À 
q ij | 
AIN AS caem AN 
E 7 E FERS] 
FAZ 
RIAA, Pi Ae-smi/ IN Voy 
[II NCOIN A NON EV EM NENES 
AAA 7 
INVALTVENVALENUO 
PL NO 
j 
l 
| O ] 
siso sththokãkãa A+ E Jdh! 
13. Observando os gráficos construidos, b) Qual é a imagem de uma função do tipo 
responda: qual e a alteração produzi- y = Asenx? 
da no gráfico de y = senx quando mul- [-A, +A], A > 0. 
tiplicamos toda a função por um valor 
constante A + 02 c) Qualé o período de uma função do tipo 
Varia a amplitude do gráfico e, portanto, também a ima- y = Asenx? 
gem da função. 27. 


14. Observando todos os gráficos desenhados y = Asen(Bx) ou y = Acos(Bx) 


e responda: 15. Desenhe em um único sistema de eixos os 
gráficos: 
a) Qualé o domínio de uma função do tipo a) y = senx 
y = Asenx? b) y = sen2x 
R. c) y = send4x 


Matemática — 22 série — Volume 1 


IS O O O O O O O VA PR O PR O RR E 
| 
C[rrtrtrtrtttrtq4TtrrtrrrerrrerreTT 
IS O O O O RD O RR RR O PR PR RR E 
CrrtrtettyATTTTreTrrreTrET 
IS O O O O O O O PR O O O PR O RR E 
| o O A O A A O O O A E E E E 
LL 1 1 ol ly=senx]  Jy=sent]o | yesena | 
IS O O O O RR o prt hoc ado 


AE PR A x MF O O ST |] 
LAPA NAL NNAPANIPAL VDTNIL IN PALNI/AL ISA 
WA VI NANA NYNTOYVINANAÃNYVNITIYVADY 
(EE ENE: QE Nos AO Aos TM Im|N SU 
sv NAN SAS AMNMMO SA Asa NM 
E O RR O O O O O RP O 





16. Você deve ter percebido uma diferença entre 17. Desenhe em um único sistema de eixos os 
as formas “senoidais” dos três gráficos que gráficos das seguintes funções:: 

você desenhou na atividade anterior. Expl- - " X 

| a) y = senx b) y = sen — 

que essa diferença. 2 


X 
A diferença está no período das funções. c) y=sen 4 


mo 
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18. Desenhe os gráficos: 


a) y = cosx b) y = cos2x c)y = cos fia | 


RR O O O O O CA 
SR RR O O RR 
RR O O RR 


E 

mm E 
Sa ER O A mEço | |y=cosêN] | | 
TZ UAN DAS PAN PIANO PAN L TODA NE 
ES] [a DEIDELL 7 NX Jo NS DELA or | par NT ASm 
bad 
O O 
RR O O O O O O PR O O PR RP O 
EIS AteUetaAla: 
RE 
SR RR O O O O O O O O O O O O O 
O O O O O O O PR O O O 
o RR O O O O O O O O O O O O 
pa 





SR o o RR O RR e O O O O O O O O RR 
X 
19. Em funções do tipo y = AsenBx ou do tipo b) qual é a imagem da função y = 5sen 5! 
y = AcosBx, qual é: ea 
a) o domínio? c) quais são os períodos das funções dos 
R. itens a e b? 


TJ elx. 


b) a imagem? 


[-A, +A] para A>0. Não estamos apresentando aqui uma 

sequência de trabalho para a discussão 
c) o período? do 3º tipo de gráfico, y = € + AsenBx ou 
Am y=C+AcosBx, emuito menos para gráficos ge- 


B 
rados por deslocamentos horizontais, do tipo 


20. Responda: y = sen(x + D). Propomos que o professor 
avalie a pertinência de incluir ou não gráficos 
a) qual é o domínio da função y = — 4sen4x? desses tipos em algumas rotinas de trabalho 

R. com a ajuda de software. 
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Fenômenos periódicos se repetem a cada intervalo determinado de tempo, mantendo suas 


características básicas. Se queremos analisar os fenômenos periódicos, não podemos deixar 


de considerar as funções nas quais uma grandeza varia periodicamente em função do tempo. 


Veja, por exemplo, o gráfico representativo de um fenômeno que se repete de 2 em 2 segun- 


dos, Isto é, um fenômeno com período 2 segundos. 


E 
pos 
Ill 
HAN 
Ati AI NLM IO 
Tititi A tt 


21. Escreva o domínio, a imagem e o período 
das seguintes funções: 


a) y = 2sen (21X) 


Domínio: R; Imagem: [-2, + 2]; Período: LM 4, 


27 
TX 
b) y = cos Cu 


Domínio: R; Imagem: [-1,+1]; Período: 2x + E =4, 


TX 
co) y=1+ 3sen( 5] 


Domínio: R; Imagem: [-2, +4]; Período: 2x + e -8. 
4 


Compreendido o fato que o período do 
gráfico da função será igual a um número 


na 
NE 





FEZ 


nN que relaciona a grandeza D 
ao tempo é: D = sen(r - t), 
para o qual teremos as se- 
guintes condições: 

> Domínio: R;. 

> Imagem: [-1, +1]. 


A equação da função ! 
> Período: 27 =2s ! 


racional quando a constante B for igual ao 
produto entre 7 e um número racional, o pró- 
ximo passo pode ser pedir aos alunos que 
reflitam sobre o próximo exercício, em que 
um movimento periódico é claramente iden- 
tificado e representado em função do tempo. 


; 22. Um pequeno corpo gira 
+ em torno de uma circunferên- 
cia de raio 4 cm, no sentido 

indicado, completando uma volta a cada 
2 segundos. Considerando que o corpo 
parte do ponto O assinalado na figura, 
determine a equação matemática que per- 
mite calcular a medida da projeção do 
ponto sobre o eixo vertical e, em seguida, 
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nx 


desenhe o gráfico cartesiano representati- 
vo da equação obtida. 


A amplitude da projeção vertical é igual a 4 cm, corres- 
pondente à medida do raio da circunferência. O perío- 
do, isto é, o tempo para o corpo completar uma volta na 
circunferência, é igual a 2 segundos, o que permite con- 
cluir que o valor da constante B é, nesse caso, igual a x. 
Associando a medida da projeção (P) sobre o eixo vertical ao 
valor do seno do arco, podemos escrever a seguinte equação: 
P =4sen(at) 
na qual t é dado em segundos e P em centímetros. 


O gráfico da situação, para 3 períodos do movimento, é este: 
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Considerações sobre a avaliação 


À construção e o reconhecimento de gráficos 
de funções trigonométricas é uma importante eta- 
pa do estudo deste conteúdo, sobretudo se consi- 
derarmos a possibilidadede contextualizar os con- 
ceitos em situações do cotidiano, que envolvam 
periodicidade. Sabemos, entretanto, que, assim 
como o tratamento dos gráficos dos demais gru- 
pos de funções, também as trigonométricas costu- 
mam acarretar dificuldades aos alunos, e por Isso, 


ss 
DTititittotTtio 


recomendamos que o processo de avaliação consi- 
dere a maior variedade possível de instrumentos, e 
não apenas avaliações individuais. 


Os diversos exercicios que compõem esta 
Situação de Aprendizagem podem ser utilizados 
em avaliações realizadas em duplas de alunos. Tal 
estratégia estimula o diálogo e aumenta a possibi- 
lidade de busca de significados conceituais. Caso 
o professor opte por trabalhar com o auxílio do 
computador para a construção dos gráficos, po- 


derá utilizar as fichas de acompanhamento como 
outro elemento de avaliação. 


De qualquer modo, ao fim do período de 
trabalho com esta Situação de Aprendizagem 
espera-se que os alunos consigam: 


> completar uma tabela com valores de 
arcos e de funções. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
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> construir o gráfico de uma função tri- 
gonométrica dada a sentença algébrica 
que a representa. 


> determinar a sentença algébrica da fun- 
ção representada por um gráfico dado. 


> escrever a equação de uma função trigono- 
métrica que envolva um par de grandezas 
do qual uma delas é o tempo. 


EQUAÇÕES TRIGONOMETRICAS 


Conteúdos e temas: arcos côngruos; equações trigonométricas envolvendo senos e cossenos. 


Competências e habilidades: relacionar situações-problema, apresentadas em língua materna, 


com os significados associados aos fenômenos periódicos; resolver equações trigonométricas en- 


volvendo senos e cossenos; interpretar resultados e fazer inferências. 


Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema contextualizadas. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 4 


Uma equação trigonométrica envolven- 
do seno ou cosseno exige a determinação 
de uma medida de arco para qual o seno 
ou cosseno assume determinado valor, 
como, por exemplo, determinar x para que 


senx = > ou cosx = —l. Casos como esses, 


frequentemente apresentados e resolvidos 
em cursos de Ensino Médio, se forem 
compreendidos à luz da modelagem de fun- 
ções trigonométricas, podem ampliar sobre- 


maneira os significados associados a esse 
tipo de função. 


Entre os diversos fenômenos periódicos pos- 
síveis de serem modelados por sentenças algébri- 
cas envolvendo senos ou cossenos, foram sele- 
cionados quatro, apresentados a seguir, com a 
proposta de resolução de algumas equações. 


A Situação de Aprendizagem consiste em 
fornecer aos alunos o texto descritivo de cada 
fenômeno, solicitar a leitura, eliminar even- 
tuais dúvidas e, finalmente, pedir a eles que 
resolvam algumas questões. 
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Cálculo do período de claridade de uma cidade 


A inclinação do eixo de rotação da Terra é o fator responsável pela alteração da quantida- 
de de insolação que uma cidade recebe durante o ano. Essa alteração da quantidade de horas 
de luz solar marca as estações: primavera, verão, outono e inverno. 


Em cidades próximas à linha do Equador quase não se percebe a passagem das estações, 
pois o índice de claridade é praticamente o mesmo durante todo o ano, cerca de 12 horas 
por dia, que também vale para a temperatura média mensal. Já em regiões mais afastadas 
do Equador a inclinação do eixo terrestre faz que o verão tenha dias bem longos, com alto 
indice de insolação, enquanto no Inverno a situação se inverte, com dias bem curtos, e com 
poucas horas de claridade. 


Em uma região um pouco afastada do Equador como, por exemplo, no Sul de nosso país, 


dados obtidos podem ser ajustados por uma função trigonométrica, Isto é, que a quantidade 
de horas de claridade diária varia periodicamente em função do tempo. A equação seguinte 
traduz essa situação para determinada localidade, que chamaremos cidade B. 


= 122 
“373 bos 


A variável x dessa sentença corresponde ao número de dias contados a partir do dia 23 
de setembro, quando começa a primavera no Hemisfério Sul, dia esse chamado equinócio de 
: 21X , a 
primavera. O arco Era é medido em radianos e N é a quantidade de horas de claridade diária. 
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| Se registrarmos durante um ano o número de horas de claridade diária, perceberemos que os 
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Assim, no dia 23 de setembro, x = 0 e o valor de N pode ser assim obtido: 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


3... | nx () so» q 35 
N=——+— "sen — +— sen) = — «= 11,7 horas 

3 3 365 3 3 3 
| 1. Como era de se esperar, nos 21 de dezembro, dia de solstício, que mar- 
dh: SS dias de equinócio o número de ca a entrada do verão no Hemisfério Sul? 
horas de claridade é próximo Se x = 90 corresponde ao número de dias do período, temos: 
da metade da duração de um dia. N= 22, ! sen pai so ) Aproximando 365 = 4 . 90, 

3 3 305 
N= 3 E Tr 
a) Qual é o número aproximado de horas ei EE 


diárias de insolação da cidade B no dia Portanto, N = 14 horas. 


b) Qual é o número de horas diárias de 1n- 
solação da cidade B no dia 21 de junho, 
solstício de inverno no Hemisfério Sul? 

Adotando x = - 90, visto que junho antecede setembro em 


três meses, e adotando a simplificação realizada no item an- 


terior temos: N= 22 + ! .sen fa) - 
S o 


ESPUAA (=lj= 28 «93horas 
3.3 3 
c) De posse de uma tabela trigonométrica, 
ou de uma calculadora científica, deter- 
mine os dias do ano em que o número de 
horas de claridade na cidade B seja igual 
a 13 horas. 


3=35 +  .sen[ AX | ss sen [LM 2 ano 
3 3 50) 30) / 


Precisamos responder: qual é o arco, em radianos, cujo 
seno é igual a 0,6? A resposta, de acordo com a calcula- 


dora científica, é 0,64. Assim, 2X = 0,64 > x=3772 dias. Para 
365 


encontrar o dia desejado, precisamos contar 37 dias a partir de 


23 de setembro. Feito isso, obteremos 30 de outubro. 


A periodicidade da pressão sanguínea 


2. O gráfico a seguir representa a variação da 
pressão (P, em milímetros de mercúrio, 
mmHg) nas paredes dos vasos sanguíneos 
em função do instante (t, em segundos) em 
que a medida da pressão foi realizada. 





re em muitos lugares durante certas épocas do ano. Ao observar e anotar os valores de 
temperatura dia a dia nesse local, percebe-se que é possível modelar a variação por meio da 
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|] 

|] 

|] 

I . e . E 5 
! A temperatura de determinada localidade varia periodicamente, como, em geral, ocor- 
|] 
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|] 
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seguinte função trigonométrica: 
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Observando que a imagem da função é 
o intervalo [80, 120], que a amplitude é 20 e 


3 
que o período é 0,75 = FE podemos escrever a 
equação da função: 


P(t) = 100 — 20cos 





a) Calcule a medida da pressão no instante 
2 segundos. 


Aproximadamente 110 mmHg. 


b) Quais são os Instantes de tempo entre O 
e 1 segundo em que a pressão sanguínea 


é igual a 100 mmHg? 





P(t) = 100 - 20 cos ómt ] -100> 


3 
os (mt ) 0. Th igõos 





3 Eua 


lont. 37 | KT 46-34 6k— 





6 6 6 
3+6k a - 
Le ,KEZ. Os possíveis valores de k, neste caso, são 0,1 e 2, 
16 
de modo que os valores de t serão: 3, Je D segundos. 
l6 16 16 
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2x (t- 101) 
360 


T = 50sen E, 


Nessa equação, o tempo t é dado em dias, t = O corresponde ao 1º dia de janeiro, e a tem- 
peratura T é medida na escala Fahrenheit. 


A temperatura do dia 11 de maio, por exemplo, 131 dias após 1º de janeiro, pode ser assim prevista: 


T = s0sen | 27 (131-101) |4+7 


360 
T = 50sen Eu +7=50sen+7. 
Ig l l 
ERA NAU OS Que De aaa 
2 


Lembrando que a conversão entre “C e ºF é feita de acordo com a expressão: 
T(F) = 1,8: T(ºC) + 32. Sendo T (CF) = 32 ºF, temos que: 32 = 1,8: T(*C) + 32 = 
=18:TEC)=32-32=18:TEO=0>TEC O =), 


1,8 
3. A cidade em que a tempera- b) Qual é a temperatura máxima dessa ci- 
É tura diária obedece a essa dade? Em qual dia do ano ela ocorre? 
equação deve estar bem afasta- A temperatura máxima ocorrerá quando o valor do seno for 
da da linha do Equador, uma vez que 11 de máximo, isto é, for igual a 1. Portanto, a temperatura máxima 
maio é dia de outono no Hemisfério Sul e de será 57 ºF ou 2? « 14ºC. Para que o valor do seno seja igual 
primavera no hemisfério Norte, não sendo co- ia SE = = 
. a 1 é preciso que oarcosejaiguala > ad. 
muns, nessa época, temperaturas tão baixas 2 
No im 2m(t-101) x - | 
em cidades próximas ao Equador. Assim, ME lá t=191 dias. 
a) Qual é a temperatura da referida cidade, Portanto, a temperatura máxima da cidade será de aproxi- 


R o | 9s 12 de janeiro. isto é 
em ºC, em 26 de maio, 15 dias após a madamente 14 ºC, 191 dias após 1º de janeiro, isto é, por 


data do exemplo anterior? volta de 10 de julho. 


E ND) c) De acordo com o resultado obtido no 
(Lembre-se de que sen45º = — = 0,7). o, 
2 Item anterior, é correto afirmar que a re- 


T=50-sen 21x(146 — 101) 


ferida cidade esta situada no Hemisfério 
+[— 
360 ] 


Sul, assim como o Brasil? 
Não, pois a temperatura máxima da cidade é 14 € no mês 
RI (2) 175Te42ºFeT(C) gl e 550C de julho. Portanto, a cidade está provavelmente localizada 
4 Lô em um país do Hemisfério Norte, em latitude alta, como, por 


exemplo, Finlândia ou Noruega. 
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À conjugação da atração gravitacional entre os corpos do sistema Terra-Lua-Sol e a rotação da 
Terra em torno de seu eixo são os principais fatores responsáveis pela ocorrência do fenômeno das 
marés, no qual as águas do mar atingem limites máximos e mínimos com determinada regularidade. 


dia em cada ponto da Terra, separadas por cerca de 12 horas. De fato, se for observada uma maré 
alta as 10 horas da manhã, por exemplo, a próxima maré alta, no mesmo ponto, ocorrerá por volta 
de 22h12, ou seja, cerca de 12 minutos além das 12 horas de diferença. 


A Lua, por estar muito mais perto da Terra que o Sol, tem maior influência sobre as marés, 


como representado na figura a seguir: 


I 
I 
I 
I 
Lua nova 
I 
I 
I 


Atração lunar 


máxima e mínima, que a água atinge em relação a um valor médio. Em um intervalo aproximado 
I r . q r r . q r . 
' de 12 horas, a altura máxima corresponde à maré alta e a altura mínima à maré baixa. 
| 


Sites como o da Diretoria de Hidrografia e 
Navegação divulgam dados das alturas das ma- 
rés baixa e alta a cada dia e em cada porto (Dis- 
ponível em: <https://www.mar.mil.br/dhn/dhn/ 
index. html>. Acesso em: 18 nov. 2013). 


Nesta previsão dos extremos de maré de 
Ubatuba, Santos e Cananeia para os anos 
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! As atrações gravitacionais do Sole da Lua sobre a Terra causam, em geral, duas marés altas por 
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Atração solar 


No entanto, quando o Sole a Lua se alinham com a Terra, nas condições de lua cheia ou de 
lua nova, as atrações dos dois astros se somam e são observadas as marés mais altas dentre todas. 


O subir e o descer das marés é registrado por uma medida de comprimento, relativa às alturas, 


Lua cheia 


O Conexão Editorial 


de 2012 e 2013, elaborada por pesquisadores 
do Instituto Oceanográfico da Universidade 
de São Paulo, com base na análise de maré das 
observações horárias da elevação da superficie 
nas estações maregráficas de Ubatuba, Santos e 
Cananeia, observa-se, por exemplo, que no dia 
3 as marés altas alcançaram 1,0 m e 0,9 m, en- 
quanto as marés baixas mediram 0,5 m e 0,2 m. 


o! 
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Fonte: HARARI, J:; MESQUITA, A. R. Tábua das marés 

de Ubatuba, Santos e Cananeia para os anos de 2012 e 2013. 
Relatório Técnico Instituto Oceanográfico, n. 56, p. 1-27, 2011. 
Disponível em: <http://www.io.usp.br/tiki-index.php?page=TC 
3%Albuas+das+Mar/C3%A9s>. Acesso em: 18 nov. 2013. 
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Nota-se também que a maré alta do dia 5 
(1,1 m) foi de maior amplitude que a do dia an- 
terior (1,0 m), e de menos amplitude que a maré 
alta do dia seguinte (1,2 m). Conclui-se que nas 
datas indicadas na tábua de Harari e Mesquita 
a maré alta aumenta com a passagem dos dias. 


Escolhido um porto e um período, e selecio- 
nadas as alturas, em metros, das marés altas, e 
apenas delas, organizadamente e de acordo com 


a ordem de observação, é possível desenhar um 
gráfico que reflita a periodicidade e que possa 
ser modelado por uma função trigonométrica. 
Observe, por exemplo, o gráfico do porto do 
Recife durante um período de dois meses. No 
eixo horizontal estão assinalados os números de 
observações, cujo valor máximo chega próximo 
de 120, o que é razoável visto que ocorrem, em 
média, duas marés altas por dia, e o período do 
gráfico compreende 2 meses. 


Tábua de marés - Recife 
agosto/setembro 2004 


altura (m) 


LM 2 31 41 51 6 7 81 91101111 


Podemos obter a equação desse gráfico, 
do tipo y = € + AsenBx, se fizermos algumas 
simplificações: 

> adotar que o gráfico é uma senoide. 


> traçar uma linha horizontal para 1den- 
tificar a constante € da equação. No 
caso, C=l1,8. 

> identificar o valor da amplitude A = 0,5. 


> deslocar a origem do sistema para o 
ponto de observação nº 25, de maneira 
que todos os demais valores de observa- 
ção passem a ser subtraídos de 25. 


> identificar o período do gráfico, corres- 
pondente, nesse caso, a 26 observações. 
Como, em média, são duas observa- 
ções por dia, o período do gráfico, 


em dias, é aproximadamente igual a 


2 
13 dias. Assim, a constante B = Es 
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Desafio! 
Tábua de marés - Recife , 
agosto/setembro 2004 Gráfico da função y = 1,8 + 0,5 sen E 
altura (m) 13 
2 
EPE SR 
| [ES 
Es) | 51-25=26 
0,5 
0 


LI 2 3 4/51 60 7 81 9 101111 


4. De acordo com as simplificações realizadas, qual é a sentença algébrica da função que pode 
ser representado por esse gráfico? (Observação: Professor, em primeiro lugar discuta grafica- 
mente as informações apresentadas e, em seguida, conduza a resolução algébrica). 

y = 1,8 + 0,5sen 2X + comtem diase y em metros. 
13 

5. Qual será a altura da maré no 39º dia de observação? 

18m. 


6. Em que dias a maré alta atingiu 2,05 m de altura? 


205=18+0,5sen 27 t->sen 2X t=05> CX t= 7 +2krou CX t= 9X + 2kx- (Isolando t, tem-se: 
15 13 13 6 13 6 


t= 12 + 13k out=. 82 + 13k atribuindo valores naturais para k, obtém-se os valores de t no intervalo que se desejar.) 





12 12 


Considerações sobre a avaliação 


A escala apropriada para o desenvolvimen- 
to de cada conteúdo só pode ser devidamente 
indicada pelo professor na articulação entre 
o conhecimento que tem sobre sua turma de 
alunos e as metas de seu projeto de ensino. 
De forma semelhante, entendemos que, nas 
diferentes etapas de avaliação, deve ser leva- 
da em conta a pertinência de instrumentos, o 
percurso estabelecido e os conteúdos aborda- 
dos. Vale destacar que, dada a relevância de 


determinados conceitos, é importante que 
estes tenham sua compreensão avaliada em 
vários momentos. No entanto, apesar da va- 
riedade de formas e conteúdos, algumas pre- 
missas precisam ser adotadas. Como ponto de 
partida, convém buscar resposta a duas ques- 
tôes de suma importância: 


> Quais as principais habilidades que de- 
vem ser avaliadas? 

> Quais instrumentos podem avaliar as 
habilidades selecionadas? 
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Com relação à primeira questão, referente 
as principais habilidades que os alunos preci- 
sam mobilizar para serem avaliados, é neces- 


sário que eles consigam: 


> Identificar a posição da extremidade final 
dos arcos notáveis na circunferência, asso- 
ciando-os aos correspondentes valores de 
senos, cossenos, tangentes e cotangentes. 

> Obter a menor determinação positiva de 
arcos medidos em radianos ou em graus. 

> Representar os gráficos das funções 
trigonométricas e reconhecer suas 
propriedades. 

> Determinar o conjunto solução de 
equações ou de inequações trigonomêé- 
tricas, mesmo daquelas envolvidas por 
contextos não apenas matemáticos. 


No processo de avaliação, sugere-se que o 
professor utilize diferentes instrumentos de for- 
ma que o quadro final da avaliação retrate tanto 
as características do trabalho realizado como 
as diversas competências que cada um de seus 
alunos consegue ou não mobilizar na resolução 
de situações-problema de Trigonometria. Dessa 
forma, é possível considerar que: 


> uma atividade avaliativa individual deve 
ser realizada com o objetivo de permi- 
tir que os alunos busquem e discorram 
sobre situações do cotidiano em que se 
observa claramente a periodicidade. 

> asatividades desenvolvidas em sala de aula, 
cumpridas em grupos ou individualmente, 
devem ser avaliadas continuamente, a fim 


de compor um quadro que considere to- 
dos os passos do processo de constru- 
ção conceitual. Algumas vezes, portan- 
to, avalia-se não só o que foi “feito” pelo 
aluno, mas principalmente, seu processo 
de trabalho. 

> todas as atividades aplicadas para os 
alunos poderão ser resolvidas em du- 
plas ou trios, cabendo ao professor 
acompanhar as equipes durante a rea- 
lização, sanando dúvidas e eliminando 
dificuldades. Ao final, todos os alunos 
podem entregar sua produção para que 
o professor as comente e avalie. 

> Resolver equações trigonométricas é 
uma habilidade esperada dos alunos ao 
fim do estudo. Cabe ao professor defi- 
nir quais tipos de equações vão exigir 
resolução, de acordo com aquilo que 
apresentou e discutiu anteriormente. 
No entanto, vale salientar a importân- 
cia de que algumas dessas equações 
sejam apresentadas e resolvidas com 
base em situações do cotidiano, como 
é o caso das equações que compõem 
esta Situação de Aprendizagem, e que, 
posteriormente, passem a compor ins- 
trumentos de avaliação objetiva. 


Livros didáticos contêm, via de regra, uma 
série de equações trigonométricas para os 
alunos resolverem. Estas séries são indicadas 
especialmente para os alunos que, por algum 
motivo, não tenham conseguido se apropriar 
do conhecimento desejado durante a realiza- 
ção da Situação de Aprendizagem. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5 
MATRIZES: DIFERENTES SIGNIFICADOS 


Fo OO 


OO 


oO OO OO OO OO O 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 5 


O significado imediatamente associado as 
matrizes é o de uma tabela de dupla entrada 
contendo dados numéricos. Se tal fato não pode 
ser contestado, visto o contato dos alunos com 
as tabelas desde praticamente o início de sua 
escolarização, torna-se importante, no Ensino 
Médio, interpretar com qualidade os significa- 
dos associados a cada elemento da matriz. As- 
sim, a correta interpretação de dados numéricos 
registrados em matrizes é um dos objetivos da 
proposta desta Situação de Aprendizagem. 


Em relação às operações com matrizes, sa- 
bemos da pouca dificuldade apresentada pelos 
alunos no que se refere às adições e também ao 
produto de um número real por uma matriz. 
No entanto, o mesmo não ocorre com o cál- 
culo do produto entre duas matrizes, uma vez 
que o procedimento adequado para a obtenção 
correta de resultados contraria, inicialmente, 
a expectativa dos alunos quanto à sequência 
de passos a ser obedecida. Consideramos que 
a apresentação do cálculo de um produto de 
matrizes com base em exemplos contextuali- 
zados é uma abordagem que favorece a apren- 


Conteúdos e temas: operação de adição entre matrizes; multiplicação entre duas matrizes. 


Competências e habilidades: utilizar elementos de matrizes para organizar e justificar a reso- 
lução de situações-problema baseadas em contextos do cotidiano; relacionar representações 
geométricas a comandos expressos na linguagem matemática. 


Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema. 


e — OO OO OO 


O OO OO OO OO O O 


dizagem e compreensão dos alunos sobre esse 
tema. Para auxiliar o professor neste caminho 
metodológico, propomos, nesta Situação de 
Aprendizagem, uma série de situações-proble- 
ma desenvolvida sobre contextos pertinentes 
para a introdução de tais operações. Mesmo 
acreditando que o professor saberá julgar e de- 
cidir sobre o melhor momento de apresentar 
aos alunos as situações-problema das próximas 
páginas, consideramos que 1sso possa ser feito 
antes mesmo de que sejam apresentadas, for- 
malmente, as operações entre matrizes. 


Chamamos a atenção do professor para o 
tratamento dado à adição de matrizes, na Ati- 
vidade 1, por intermédio de translações de po- 
lígonosrepresentadosnoplanocartesiano. Des- 
tacamos neste Caderno apenas dois exemplos 
de situações dessa natureza, mas aconselha- 
mos o professor a criar outras situações, de ca- 
ráter semelhante, que envolvam quadriláteros, 
pentágonos e hexágonos, estimulando os alu- 
nos a atribuírem diferentes significados à adi- 
ção matricial. Ressaltamos ainda que o traba- 
lho com as translações de polígonos no plano 
cartestano pode ser auxiliado por planilhas de 
cálculo, caso haja disponibilidade de recursos 
de informática. 
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Operações entre duas matrizes 


Nesta atividade propomos algumas situações- 
“problema de contexto bem definido para intro- 
duzir a adição e a multiplicação entre duas ma- 
trizes. Uma vez que os problemas apresentam 
similaridades quanto as estratégias de raciocínio 
que devem ser mobilizadas em suas respecti- 
vas resoluções, caberá ao professor avaliar se a 
melhor maneira é apresentar um de cada vez a 
seus alunos, em aulas distintas, ou se é o caso de 


reuni-los em um único momento. 


Outro aspecto a salientar diz respeito à difi- 
culdade das operações necessárias à resolução 
de cada situação-problema. De fato, para que 
o contexto se aproxime o máximo possível do 
real, é importante que os valores relativos as 
quantidades não sejam expressos apenas por 
números naturais. Para que o foco do conteúdo 
em questão não se perca, o professor poderá, 
a seu critério, permitir que os alunos utilizem 


calculadoras para agilizar os cálculos. 


* 1. Observe os dois polígonos re- 
= presentados no plano cartesiano: 





Esses dois polígonos são congruentes, e 
podemos considerar que o polígono EFGH 
é uma translação do polígono ABCD, isto é, 
EFGH foi obtido a partir de duas movimen- 
tações de ABCD, sendo uma na horizontal e 
outra na vertical. 


a) Quantas unidades na horizontal e quan- 
tas unidades na vertical do polígono 
ABCD devem ser deslocadas para que, 
ao final, coincidam com EFGH? 


5 unidades na horizontal e 2 unidades na vertical. 


b) Represente em uma matriz A, àS coor- 
denadas dos vértices do polígono ABCD, 
de maneira que cada linha da matriz con- 
tenha coordenadas de um ponto, com a 
abscissa na primeira coluna e a ordenada 
na segunda coluna. 


No CO Hoi 
O A HA 


c) Represente em uma matriz By as 
coordenadas dos vértices do polígono 
EFGH, de maneira que cada linha da 
matriz contenha coordenadas de um 
ponto, com a abscissa na primeira coluna 
e a ordenada na segunda coluna. 


NO SN oO 
DOR O O O nO O) 


d) Escreva uma matriz C,, de tal forma 


que A+C=B. 
5 2 
E DR 
5» 2 
5 2 


2. Na representação a seguir, de um plano car- 
testano, podemos observar três triângulos 
congruentes. O triângulo ABC pode ser 
transladado até coincidir com o triângulo 
DEF, que, por sua vez, se transladado, po- 
dera coincidir com o triângulo GHI. 


Eq! 
Mall IA II ATT 
ENA “HERE JERRRREEEE 
EN Rd 


ERAS aii 

ET ATE: 
II ISMAIL FITA TT 
HERHA “JRRRRRRRRREREAEA 
ERRA  "URRHERRREREEEA 
HRRHE “FRRRRREREEEA 
ERRA  -«“GERNRNNRENA 


ERRRRA .“RRRRRREREaaA 
PECECECCCECECPEÇEUNEO 


a) Quantas unidades horizontais e quan- 
tas unidades verticais são necessárias 
para uma translação do triângulo ABC, 
a fim de que, ao final, ele coincida com 
o triângulo DEF? 

Quatro unidades horizontais para a esquerda e uma unidade 


vertical para cima. 


b) Quantas unidades horizontais e quan- 
tas unidades verticais são necessárias 
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para uma translação do triângulo DEF, 
a fim de que, ao final, ele comncida com 
o triângulo GHI? 

Uma unidade horizontal para a direita e quatro unidades ver- 


ticais para baixo. 


c) Quantas unidades horizontais e quan- 
tas unidades verticais são necessárias 
para uma translação do triângulo ABC, 
a fim de que, ao final, ele comncida com 
o triângulo GHI? 

Três unidades horizontais para a esquerda e três unidades 


verticais para baixo. 


d) Escreva uma matriz 3x2 para cada triân- 
gulo, de maneira que cada linha da ma- 
triz contenha coordenadas de um vértice 
do triângulo, com a abscissa na primeira 
coluna e a ordenada na segunda coluna. 
Denomine a matriz referente ao triângulo 
ABC pela letra M, a matriz referente ao 
triângulo DEF pela letra N, e a matriz re- 
ferente ao triângulo GHI pela letra P. 

il 2,9 e 0 -2 -05 

M=| 4 05) N=/0 15] P=|4 55 

2 “Us = 0,5 -1 -35 


e) Escreva uma matriz Q, talqueM +Q=N. 


-4 1 
Sd 
— 4 il 


f) Escreva uma matriz R, tal que N+R =P 


1-4 
RE fo =d 
Lo =é 
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9) Escreva uma matriz T, tal queM + T=P 


= =) 
T= = = 
= = 


3. No campeonato baiano da terceira divi- 


são, após cinco rodadas, foram obtidos os 
seguintes resultados pelas cinco equipes 
participantes: 


4. Um proprietário de duas cantinas em es- 


colas diferentes deseja contabilizar o con- 
sumo dos seguintes produtos: suco de la- 
ranja, água mineral, queijo e presunto. Na 
cantina da escola A são consumidos, por 
semana, 40 dúzias de laranjas, 140 gar- 
rafas de água mineral, 15 quilos de quei- 
jo e 9 quilos de presunto. Na cantina da 
escola B são consumidos semanalmente 


50 dúzias de laranjas, 120 garrafas de água 


Barro 
emo) 3 [2 [0 
Carma 2 1 20 


enem [2 [0 [37 
Colo 1 [1 [3 


mineral, 18 quilos de queijo e 10 quilos 
de presunto. O proprietário das cantinas 
compra os produtos que revende de dois 
fornecedores, cujos preços, em reais são 


expressos na tabela a seguir: 


ET RC 


1 dúzia de 
laranjas 


Dera 0 


Calcule quantos pontos cada time conquis- 


l garrafa de 
água mineral 





queijo 


1 quilo de 
presunto 


tou até agora e represente os resultados em 
uma matriz de ordem 5x1. 





Os elementos da matriz A correspondem aos totais de pon- 
tos das equipes, de cima para baixo, nesta ordem: Barro Ver- Com base nessas informações, responda: 
melho, Carranca, Veneza, Colonial e Olaria. 


a) uma matriz 2x4 em que esteja registra- 


11 
do o consumo dos produtos listados na 
7 
cantina A e também na cantina B. 
6 
4 40 140 15 9 
3 50 120 18 10 


b) uma matriz 4x2 em que estejam regis- 


trados os preços praticados pelos forne- 


Matemática — 22 série — Volume 1 


Essa matriz corresponde ao produto entre as matrizes do 


tema e doitemb. 


cedores 1 e 2 para os produtos listados. 
d) quanto o proprietário economizará 


1,20 1,10 comprando sempre no fornecedor mais 
0,80 0,90 barato, para os dois restaurantes. 

3,00 6,00 (327,50 - 316,00) + (346,00 - 336,00) = R$21,50 

9,00 7,50 


5. No período de Páscoa, Jair 


ER O. 
>> resolveu ganhar um dinheiro ex- 
c) uma matriz 2x2 contendo os preços 8 


tra, fabricando e vendendo ovos 
totais cobrados por cada fornecedor, 


d de chocolate. Para planejar seus investi- 
PRE EA mentos e lucros no projeto, Jair elabo- 
316,00 327,50 rou as seguintes planilhas com quanti- 
dades necessárias e custo de material 


336,00 346,00 
para 4 tipos de ovos. 


Tabela 1 — Quantidade de material necessário para a fabricação de uma unidade de cada tipo de ovo 


Chocolate 
(gramas) 


Aglcar 100 120 100 

(gramas) 

Recheio 160 180 200 100 
(gramas) 


Embalagem 


Tabela 2 — Custo de cada tipo de material (R$) 


Chocolate (kg) 


Açúcar (kg) Recheio (kg) Embalagem (folhas) 
12,00 1,50 28,00 1,20 





66 





a) Escreva uma matriz de ordem 1x4 con- 
tendo o custo total de fabricação de 
cada tipo de chocolate. 

A matriz procurada pode ser obtida a partir do produto das 

matrizes que podem ser formadas com os elementos nu- 

méricos das duas tabelas apresentadas no enunciado. De 
qualquer forma, para obter os resultados procurados, será 
necessário multiplicar os elementos da linha da tabela 2 pe- 
los elementos de cada coluna da tabela 1, da seguinte forma: 
e Tipo 1:12:0,12+1,50-0,1+28-0,16+ 1,20-0,5 = 6,67 
e Tipo 2:12-0,25+1,50-0,12 +28-0,18+ 1,20 + 1,5 = 10,02 


* Tipo 3:12-0,18+1,50-0,1 +28-0,2+1,20=9,11 
e Tipo 4:12-0,16+1,5-0,08+28-0,1 + 1,20 = 6,04 
Assim, a matriz procurada é: 


[6,67 10,02 911 6,04] 


b) Se Jair pretende trabalhar com as mar- 
gens de lucro sobre o preço de custo ex- 
pressas na tabela a seguir, calcule qual é 
o valor total das vendas que ele espera 
conseguir com 200 unidades de cada 
tipo de chocolate. 


Tabela 3 — Margem de lucro por tipo produzido 


Tipo de 
chocolate 


Margem de 
lucro (%) 


Para calcular o montante de um valor sobre o qual se fez 
incidir um porcentual de, por exemplo, 60%, podemos 
multiplicar o valor inicial pelo coeficiente 1,6. Esse índice 
corresponde, de fato, à soma de 100% + 60%. Para obter o 
resultado procurado, será necessário, de fato, multiplicar a 
matriz obtida no item a pela matriz a seguir, formada pelos 


coeficientes de correção do valor inicial: 


Matriz de compensação 


Podemos utilizar matrizes para registrar a frequência com que acontecem dois eventos 
que se complementam. Por exemplo, vamos supor o caso de duas pessoas, Jonas e Mário, que 
disputam, entre si, várias partidas de três jogos diferentes, A, Be €. Jonas ganha 37% das par- 
tidas do jogo A, 62% das partidas do jogo B e 45% das partidas do jogo €. Com base nesses 
dados, podemos escrever uma tabela e/ou uma matriz 2x3: 





[6,67 10,02 9,11 6,04]: - 


2) 


=1,6-6,67+1,8:10,02+2-911+ 2-6,04=59,008. 
O resultado apresentado corresponde ao valor da venda de uma 
unidade de cada tipo. Como são previstas 200 unidades de cada, 
devemos fazer: 

200 - 59,008 = 11801,60 


Assim, o valor total das vendas será igual a R$ 11801,60. 
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Vale ressaltar, entretanto, que os valores alocados na segunda linha, referentes às porcen- 


elementos de cada coluna sempre é 100. Em outras palavras, se sabemos a porcentagem de 


vitórias de um jogador, sabemos também sua porcentagem de derrotas. Bastaria, portanto, 


escrever a seguinte matriz 1x3: 


A este tipo de matriz dá-se o nome de “matriz de compensação”, porque os resultados favora- 


veis a um elemento “compensam” os resultados, não registrados na matriz, favoráveis ao outro. 


I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
ros . . . . . . I 
tagens de ganho de Mário, poderiam ter sido suprimidos da matriz, visto que a soma dos |: 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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6. Duas redes de televisão A e 
E B competem entre si tentando 

obter o maior índice de au- 
diência em cada horário. As duas redes 
planejam levar ao ar programas de uma 
hora de duração para o mesmo horário no- 
turno. À rede A dispõe de duas opções de 
programas (Al e A2), enquanto a rede B 
dispõe de 3 opções de programas possíveis 
(Bl, B2 e B3). Tentando de fazer a melhor 
opção, as redes contratam um instituto de 
pesquisa de opinião para avaliar como se 
divide a preferência do público quando 
cada opção da rede A for colocada em con- 
fronto com cada opção da rede B. Assim, o 
instituto avalia que, se os programas Al e 
B1 forem ao ar simultaneamente, 60% do 
público assistirá ao Al e 40%, ao Bl. Na 


tabela seguinte, estão representados esse e 
os demais resultados dos confrontos entre 
as opções de programas de A e B. 


Porcentagem de audiência para a rede A 


Programas 
da rede A 





Responda: 


a) Se forem ao ar simultaneamente Al e 
B3, qual será a porcentagem de audiên- 
cia prevista para cada programa? 

30% para Al e 70% para B3. 
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Tabela: porcentagem de preferência para veículos 
produzidos pela indústria A 


Veículos da indústria B 
Modelos 


b) Se forem ao ar simultaneamente AZ 
e B2, qual rede terá maior audiência? 
Quanto por cento a mais? 

A rede A terá mais audiência, pois AZ terá 75% contra 25% de 


B2. São, portanto, 50% a mais. 


indústria A Médio | 70 (75 [45 
RES DA Médio TU 15 45 
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c) Qual das combinações de dois programas, 
um de A e outro de B, permite a maior di- 
ferença entre as audiências das duas redes 
no horário? E qual combinação permite a 
menor diferença entre as audiências” 

A maior diferença está no par (Al, B2), com 20% para Al e 

30% para B2, isto é, com 60% de diferença. A menor diferença 

está no par (AZ, B3), com 45% para A2 e 55% para B3, isto é, 


com 10% de diferença. 


Duas indústrias de automóveis (A e B) 
disputam a preferência dos consumidores. 
Os modelos produzidos por uma e outra 
indústria são semelhantes, sendo um deles 
um modelo popular; o outro, um modelo 
médio; e o último, uma van para 8 passa- 
geiros. A preferência porcentual da popu- 
lação de uma cidade pelos modelos de uma 
ou outra indústria está registrada na tabela 
de compensação a seguir: 





O registro de uma foto no papel ou em uma tela de computador é obtido a partir da reu- 


nião de várias unidades de imagem justapostas. Cada uma dessas unidades tem apenas uma 
cor e é denominada pixel (picture element). O conjunto dos pixels dá a quem vê a impressão 
de algo contínuo, muito embora a ampliação da foto mostre claramente a descontinuidade da 
gradação de cores, como se pode observar na figura a seguir. 





EINE 


Responda: 


a) Qual dos três modelos, popular, médio 
ou van, apresenta porcentual favorável 
a indústria A, quando comparado com 
modelo correspondente da indústria B? 
O modelo médio apresenta porcentual favorável à indústria 


A em comparação com o da indústria B. 


b) Analise o porcentual de preferência na 
comparação entre modelos diferentes 
das duas indústrias. Qual é a maior di- 
ferença de preferência, considerando-se 
o mesmo modelo? 

A diferença de preferência é maior quando comparamos o 

modelo van da indústria A, que tem 80% de preferência, com 

o modelo popular da indústria B, que tem 20% de preferên- 

cia. Portanto, uma diferença de 60 pontos porcentuais de 


preferência favorável ao modelo van da indústria A. 


——— OOo O 
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Não há dimensão fixa para um pixel, mas 
é possível inferir que, em uma mesma área, 
quanto menor for um pixel, maior poderá ser 
a quantidade deles, implicando uma foto de 
melhor qualidade ou de maior resolução. 


Ao adquirir uma máquina fotográfica di- 
gital, uma das primeiras características avalia- 
das pelo comprador são os megapixels. Uma 


O Medioimages/Photodisc/Thinkstock/Getty Images 


máquina de 6 megapixels (6 MP) divide uma 





determinada área em 6 milhões de pixels 
(6 x 10º), enquanto outra, de 7.1 MP é capaz de dividir a mesma área em 7 milhões e 100 mil 
pixels (7,1 x 10º). Assim, apenas por esse quesito, é possível avaliar que a qualidade da segunda 
câmera é superior à da primeira. 


Uma fotografia, desse modo, pode ser entendida como uma matriz formada por n elementos, 
em que cada um deles é um pixel de imagem. Quanto mais elementos a matriz contiver em uma 
mesma área, melhor será a resolução da fotografia. Observe, por exemplo, os desenhos dos 
retângulos a seguir, nos quais foi inserida a letra R. Acima de cada retângulo aparece registrada 
a quantidade de pixels. Nesta ilustração, fica claro como a qualidade da imagem é superior 
com o aumento da quantidade de pixels. 


10 x 10 — 20x20 50 x 50 100 x 100 


1x1 2x2 Sus . 


O tamanho de uma imagem digital é definido pela ordem da matriz, isto é, pela quantidade 





de linhas e colunas que a forma. Por exemplo, se uma imagem tem 119 linhas e 116 colunas de 
tamanho, ela terá um total de 119 - 116 = 13804 pixels. 


Determinado modelo de máquina digital 
pode alterar a resolução da foto. À escolha 
do fotógrafo, as fotos podem ser produzidas 
com as seguintes especificações: 


> 7.1] MP:3072 x 2 304 pixels 
> 6.1 MP:3072 x 2 048 pixels 
> 4.0MP:2304x 1728 pixels 
> 1.9 MP: 1600 x 1200 pixels 
> 0.8 MP: 1024 x 768 pixels 


O iStockphoto/Thinkstock/Getty Images 





8. Considere uma foto de 7.1 

= MP de resolução (3072x2304 

pixels) em que a linha 1000 da 

matriz seja formada apenas por pixels de 

cor verde, divididos igualmente entre 3 to- 

nalidades em ordem crescente de posição 
nas colunas: 


Tonalidade 1: EN 
Tonalidade 2: 
Tonalidade 3: A 


Assim, dos n elementos da 1000: linha da 





ga : 
matriz, OS Es primeiros são verdes na tonali- 
n . 
dade 1, os Eu seguintes são verdes na tonali- 
O air ' 
dade 2 e os Eq últimos são verdes na tonalida- 


de 3. Nessa condição, qual será a tonalidade, 
1,2 ou 3 do seguinte pixel a,, isto é, do ele- 
mento da matriz que ocupa a linha ie a coluna 
J nos seguintes exemplos: 


a) a, 000, 1 0001 
Tonalidade 2. 


b) a, 000, 5004 
Tonalidade 1. 


c) a, 000, 2000! 
Tonalidade 3. 


70 


9. Considere uma foto de 1.9 MP de resolução 


em que todos os elementos b, da matriz se- 
jam pixels de cor azul, de modo que cada 
elemento b,, isto é, o elemento que ocupa na 
matriz a posição representado pela Inha i e 
pela coluna 1, seja representado pela sentença 
b, = 2i — je as tonalidades sejam associadas 


ao pixel de acordo com o seguinte código: 
> seb,< 200 => Tonalidade 1 [5 

b se 200 <b, < 320 => Tonalidade 2 | | 
b se 320 <b,< 1000 > Tonalidade 3 [5 


> se b, > 1000 = Tonalidade 4 N 


Nessas condições, qual é a tonalidade do 


elemento: 


a) Da 1001 


D,0,100= 2 * 40 — 100 = -20. Como -20 < 200, tonalidade 1. 


b) b, 000, 1 0001 
D 1000, 1000 = 2 * 1000 - 1000 = 1000. Como 320 < D;oo100 < 1000, 
tonalidade 3. 


c) Que estiver na 1 200º Inha e 1 200º coluna? 


Trata-se de Dymg, 1200 = 2 * 1 200 = 1200 = 1 200. Assim, D, > 1000, 
tonalidade 4. 


d) Quantos pixels da 300º linha vão ter to- 
nalidade 3? 

320 <2i- | < 1000 > 320 <2300 -j < 1000 — 

320 < 600 - | < 1000 — 320 - 600 < 600 - j - 600 < 1000 - 600 — 

-280 <- | < 400 > -400 <j < 280. Como j > 0, são 279 pixels 


na 300ºlinha, com a tonalidade 3. 
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Há diferenças entre os diversos modelos de televisão fabricados por determinada 
indústria e mais ainda entre modelos de fabricantes diferentes. As medidas das 





telas, que normalmente são expressas em polegadas, são apenas uma das diferen- 
ças, talvez a mais simples de identificar. Outra diferença, também muito importante para que 
a imagem da TV seja a mais perfeita possível, é a resolução da imagem projetada. 


Pesquise sobre as diferenças entre as resoluções dos diversos modelos de TV de plasma ou 
de LCD fabricados atualmente. Nessa pesquisa, você, com certeza, se deparará novamente 
com os pixels. Elabore uma tabela com os dados obtidos, em folha avulsa, para comparar 
com os resultados das pesquisas dos demais colegas. 





q Matrizes e o princípio da tomografia 


A tomografia computadorizada é uma moderna técnica da medicina que permite visualizar o 
interior do corpo de uma pessoa, por meio de uma série de imagens que possibilitam aos médicos 
identificar diversos tipos de problemas, como a existência de regiões cancerígenas. Na atividade a 
seguir aproveitaremos o modo como são produzidas as imagens de uma tomografia para simular 
situações-problema envolvendo matrizes. 


O funcionamento de um tomógrafo computadorizado consiste, basicamente, na emissão de 
feixes de raios X que não atravessam todo o organismo da pessoa, mas fazem varreduras em 
um único plano. Desse modo, um feixe de raios, ao varrer um plano, ou uma “fatia”, projeta, ao 
final, uma imagem que é unidimensional, isto é, uma tira com trechos claros e escuros, conforme 
aquilo que foi encontrado durante o processo (Órgãos, ossos etc.). O desenho a seguir representa 
o momento em que uma pessoa é exposta aos feixes de raios de um tomógrafo. 


O Conexão Editorial 





ER 


Quem já passou por esse tipo de exame sabe que, durante cerca meia de hora, um grande 
equipamento executa movimentos circulares e ruidosos, como se estivesse de fato, “fatiando” 
nosso corpo com os feixes unidimensionais de raios X. O feixe de raios X, emitido em um 
único plano, projeta uma tira com trechos claros e escuros, como neste desenho: 





A medida que o tomógrafo se movimenta, outros feixes de raios X são emitidos e novas tiras são 
geradas. A reunião dessas tiras, em uma única imagem, forma uma “chapa”, semelhante à que é mos- 
trada no desenho a seguir: 





Podemos associar os numerais 1 ou O aos pontos escuros ou claros, respectivamente. Além 
disso, simplificando a constituição dessas microrregiões claras ou escuras, vamos supor que 
todas tenham o formato de pequenos quadrados, de maneira que uma região plana pos- 
sa ser, de fato, uma região quadriculada, em que linhas e colunas sejam numeradas de 1 a n, 
conforme a representação a seguir, em que a malha quadriculada tem 8 linhas e 8 colunas. 


l 2 É - 5 6 7 8 





Neste caso, poderemos associar ao desenho uma matriz 8x8 formada por elementos que 
são, ao mesmo tempo, numerais 1 ou O e regiões escuras ou claras. 
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Quando nosso tomógrafo simplificado efetuar um corte, ou, em outras palavras, gerar uma 
tira de regiões claras ou escuras, serão lançados valores das quantidades de cada tipo de região, 
sem que, no entanto, sejam ainda conhecidas quais regiões têm esta ou aquela característica. Se 
Isso for feito como no exemplo a seguir, saberemos que 4 quadrículas dessa linha deverão ser 
escuras. Mas quais? 





Registrando simultaneamente a quantidade de quadrículas escuras ou claras de cada colu- 
na, é possível reconstituir a “imagem”, como no caso do desenho a seguir: 


P— — —  — 


o, 






Observe o exemplo a seguir, da recomposição de uma imagem em um quadriculado de 3x3. 


P—o— — o e me my 





Respeitando as quantidades registradas na vertical e 
horizontal, será esta a imagem. 


Observe nestes outros exemplos como podemos associar a reconstituição da “imagem” a 
uma matriz. 


3 La 

O 0 00 
0 10 

1 

2 0 11 

3 La 
0 10 

1 





13 


O professor vai poder mostrar alguns des- Problema 5 


ses exemplos a seus alunos e pedir, em seguida, 4 3 4 05 
a eles que reconstituam as imagens a seguir. 





4 

10. Determine as regiões "escu- 2 

ras" de cada caso e escreva uma 4 

matriz associada à composição. , 

Problema 1 Resposta 4 
Resposta 





o 

pá 

IN? 
o NO ima 


LL toa 

1 0 0 0 1 

LL LO ds 

O 
Problema 2 Resposta 

11 10 1 








es | Problema 6 


o 

porá 

A) 
SO mn 





Problema 3 Resposta 





0 1 
0 0 Resposta 


Iv 
em) 
Iv 





Problema 4 Resposta 





1 3 1 
o 111010111 0111 
o 1000101000 010 
E 1144040441 0 046 
1010101000 010 
1110101000 010 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6 
MATRIZ DE CODIFICAÇÃO: DESENHANDO COM MATRIZES 


Conteúdos e temas: construção de matrizes a partir de condição algébrica; identificação de 
elementos de matrizes por intermédio de sua posição em linhas e colunas. 


Competências e habilidades: utilizar a notação matricial para representar figuras planas; res- 
peitar sequências de comandos estabelecidos por intermédio de matrizes. 


Sugestão de estratégias: representação de figuras planas; criação de desenhos e códigos. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 6 


Durante a realização desta Situação de 
Aprendizagem, os alunos vão vivenciar a 
produção de desenhos a partir da união de 


pontos do plano, obedecendo a condições 


"= 
4 ” = ES 
NS 
= 


S 






Exemplo 1 


Obter a matriz A assim definida: A = (a); 
tal que a, = 1 + 2). 


À ordem dessa matriz é 3x3, isto é, tem 3 linhas 


Um tipo de matriz é aquela em que seus elementos respeitam determinada relação 
matemática entre os índices que definem sua posição na matriz. A matriz M, escri- 
ta a seguir, por exemplo, tem 2 linhas e 3 colunas, isto é, ela é de ordem 2x3 (dois 
por três) e seus elementos respeitam a seguinte relação: 


Cada elemento da matriz é igual à soma dos índices (1, J) que determinem sua posição matriz. 


E pe pa a a 


estabelecidas pelos elementos de uma ma- 
triz. Para tanto, é preciso que, antes da ati- 
vidade, eles sejam apresentados as tabelas de 
dupla entrada, e há também a possibilidade 
de obterem matrizes a partir de condição 
matemática, relacionando a posição de cada 
um de seus termos, como nestes exemplos: 


e 3 colunas. O índice i indica a linha de cada ter- 
mo, enquanto o índice | indica sua coluna. Sa- 
bendo disso, vamos atribuir a i e j os valores pos- 
síveis e calcular cada termo identificado por a,. 


15 


16 


ag=1+2.1=3 
a4=2+2.1=4 
a4=3+2.1=5 


E temos a matriz A: 


Exemplo 2 


Obter a matriz E assim definida: 


2sei+rijs3 


E = (€,)>x3» tal que C; = 


Zi+tisei+r|/>3 


A matriz E tem ordem 2x3, isto é, tem duas 
linhas e três colunas. Para obter seus elemen- 
tos é preciso considerar, de início, se a soma 
dos índices que definem a posição de cada um 


é maior, menor ou igual a 3. 


Soma menor ou igual a 3 
e,=2(poisl+1l=2<3) 
C12 = Z 


6, —2 


Soma maior do que 3 
e,=2.1+3=5(poisl+3=4>3) 
e»,=2.2+2=6 

CSS] 


Portanto, esta é a matriz E: 


2 > 5 
2 6 7 


E = 








a,=1+2.2=5 
a, =2+2.2=6 
a, =3+2.2=7 


o 0 
a,,=2+2.3=8 
a,=3+2.3=9 

















Do» q 

A = 4 6 8 

» 7 o 
Exemplo 3 


Observe os 5 pontos numerados de 1 a 5. 
Vamos ligá-los de determinada maneira, obede- 
cendo a um código estabelecido por intermédio 
dos elementos colocados em uma matriz. 


l 
O 


50 02 


40 03 


A matriz seguinte, formada apenas por “1” 
ou “0”, determinará a ordem e a maneira como 
devemos ligar esses pontos. 


10110 
01011 
C-=l1 0101 
11010 
01101 


O código é o seguinte: 


> Se o elemento c,, = 0, não devemos unir i 
com |. 


> Seo elemento c,, = 1, devemos unir i com 4. 


Destaquemos 3 elementos da matriz € 
a fim de exemplificar a ligação dos pontos. 


c; = 1 (Ligar | com 3) 
Cy = 1 (Ligar 1 com 4) 
c; = O (Não ligar 1 com 5) 


l 


50 02 


Continuando a obedecer à regra esta- 
belecida e completando todas as ligações 
permitidas entre os 5 pontos, teremos forma- 
do um pentagrama. 


+ 5 


Feita a apresentação, o próximo passo con- 
siste em propor aos alunos as seguintes situações. 


Unindo pontos a partir de código registrado 


em uma matriz 


1. Dada a matriz D e os pontos 
e desenhados, uni-los ou não a 
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partir do seguinte código estabelecido para 


os seus elementos: 
> sed, = 1, uniricom j; 


> se d, = 0, não unir i com j. 


101010 
010101 
101010 
D=lo 10101 
101010 
010101 
2 
ó 
le os 
6O O 4 


nO 


Uma estrela de 6 pontas. 


Codificando um desenho por uma matriz 


- Os pontos numerados de 1 a 13 do desenho 


foram unidos a partir de código definido 
em uma matriz. Escreva essa matriz. 
A seguinte matriz 13x13 em que todos os elementos são 


iguaisalouad. 


11 


78 


GN 
—J 
ma O———O 
(6,0) 


NO 
fd, 
o 
fd, 
fd, 
NO 
fd, 
05) 


Soo ODDS oO SC Ori 
OO LDL LOL SOLO SDL OO SOR 
OO SOO SS SO COCO ROS 
OR QL SO RSS ROLOS SO 
SO 0hHÃO O +-H4HiãêoÇoDHÃ o SS 
O o oO oO oOoOoOoO-HhHHhHÃO OO oO 
OO Oro S oO oO O COCO 
DOS LOS ROD RREO DOS 
SS 0 FReOoSoO O OSS ooo 
OSS FRROHR OO SS So SO 
OSS RR DO SECOS CS oO GS 
RO SOLO OLHO QRO OG 
oo SDOODVO OR oO oO DO 


Ha 


Ô 


Criando um código e um desenho 


3. Observe os 7 pontos representados abaixo. 
Você deve escrever uma matriz de codifica- 
ção, com “1” ou “0”, de maneira que, ao 
ligar os pontos na ordem determinada, seja 


produzida a representação de um cubo. 
50 02 


410 03 


O 
RH SSIS RR 
oOohHhAOoOohHhHO 
OoO0O0O0hAh-HhA-M 
»NonnHÃoO o 
e SA PS Eu 
OohHooomnm 
EE Creu el 


O ) 
É 


Criando um desenho e codificando-o com 
uma matriz 


4. Imagine um desenho que possa ser obtido a 
partir da união de pelo menos 8 pontos. Mar- 
que apenas os pontos no papel e numere-os, 
sem, todavia, uni-los. Escreva a matriz de codi- 
ficação para a união de pontos em seu desenho. 
Em seguida, troque sua atividade com a de um 
colega, de maneira que, enquanto você une os 
pontos do desenho dele, ele une os pontos de 
seu desenho. Por fim, peça que seu colega corri- 
Ja seu trabalho enquanto você corrige o dele. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 7 
SISTEMAS LINEARES EM SITUAÇÕES-PROBLEM A 


FOOT OO O 


Conteúdos e temas: resolução de sistemas lineares quadrados de ordem 2 e de ordem 3; escalo- 


namento de matrizes. 


Competências e habilidades: analisar informações contidas em enunciados escritos em lingua 
materna, destacando elementos importantes para a compreensão do texto e para a formula- 
ção de equações matemáticas; utilizar a linguagem matemática para expressar as condições 
descritas em situações-problema contextualizadas; resolver sistemas lineares, interpretando 
os resultados de acordo com o contexto fornecido pela situação-problema. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 7 


Nesta Situação de Aprendizagem, são pro- 
postas situações-problema contextualizadas 
que exigem a determinação de mais de uma 
incógnita. Exploraremos os sistemas lineares 


Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema. 


como importante ferramenta para a resolução 
de tais situações. Nesses casos, a descrição de 
alguns contextos permite que sejam escritas 
as equações e que, ao final, após a resolução 
dos sistemas, os valores encontrados para as 
incógnitas sejam avaliados à luz do contexto 
inicialmente proposto. 


As situações contextualizadas que apresenta- 
remos aos alunos podem envolver, micialmente, 
sistemas de apenas duas equações lineares, como 
feito anteriormente no Ensino Fundamental. Essa 
estratégia vai permitir que se retome o processo de 
resolução, bem como a análise da resposta final. 


Será importante ainda apresentar aos alunos 
uma situação que envolva sistemas “não quadra- 
dos”, Isto é, sistemas em que o número de equa- 
ções e de incógnitas não seja igual, e também 
situações que conduzam à elaboração e à resolu- 
ção de sistemas lineares indeterminados. 


Para a resolução dos sistemas obtidos a 
partir de situações-problema, sugerimos que 
o professor estimule seus alunos a utilizar, 1n1- 
cialmente, os métodos estudados no Ensino 
Fundamental, isto é, os métodos de adição, 
substituição ou comparação. Salientamos 
a importância de o professor priorizar que 
a resolução dos sistemas seja feita com base 
nesses métodos, ou por escalonamento, em 
detrimento do método de Cramer com o uso 
de determinantes. Tal opção será justificada 
adiante, na Situação de Aprendizagem 8. 


Para a aplicação dos sistemas lineares na 
resolução de problemas, propomos as situa- 
ções descritas a seguir: 

Professor, note que as atividades a se- 


guir contemplam resoluções de sistemas 


tituição. Sendo assim, é importante que 


você relembre esses tópicos. 


o oO OO OO OO OO 


' de equação pelo método de adição e subs- : 
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1. Duas locadoras de auto- 
móveis A e B estipulam a re- 
muneração de seus serviços 
da seguinte maneira: 


> Locadora A: valor fixo de 80 reais mais 
R$ 1,20 por quilômetro rodado. 

> Locadora B: valor fixo de 120 reais mais 
l real por quilômetro rodado. 


Com base nesses dados, determine: 


a) o valor a ser pago às locadoras A e B pelo 
aluguel de um veículo que rodou 140 km. 


246 reais e 260 reais. 


b) o valor a ser pago às locadoras A e B pelo 
aluguel de um veículo que rodou 300 km. 


440 reais e 420 reais. 


c) A partir de quantos quilômetros roda- 
dos torna-se mais econômico alugar o 
automóvel em B do que em A. 

200 km. 

Comentário: apenas neste item, c, pode ser necessário que 

o aluno escreva um sistema de equações para organizar a re- 

solução. Nesse caso, poderá ser escrito o seguinte sistema: 

* Locadora A: V = 80 + 1,20x 

e Locadora B: V = 120 + 1,00x 

Nessas equações, V é o valor a ser pago pela locação e x é a 

quantidade de quilômetros rodados. 

A resolução desse sistema induz claramente a opção pelo 

método da comparação, pois interessa descobrir o momento 

em que o valor V é o mesmo para as duas locadoras. Assim, 

80 + 1,20x = 120 + 1,00x > x = 200 

Portanto, a partir de 200 km de percurso torna-se mais eco- 


nômico alugar o automóvel na locadora B. 


19 


80 


2. Uma loja de eletrodomésticos está fazendo 


uma promoção para a compra conjunta de 
dois tipos de eletrodomésticos, de maneira 
que o consumidor interessado paga: 


> 590 reais por um forno de micro-ondas 
e um aspirador de pó. 

> R$ 1300,00 por um forno de micro-on- 
das e uma geladeira. 

> R$ 1250,00 por um aspirador de pó e 
uma geladeira. 


Quanto a loja está cobrando por cada tipo 


de aparelho? 


320 reais; 270 reais; 980 reais. 
Comentários: denominando x o preço do forno de micro- 
-ondas, y o preço do aspirador de pó, e z o preço da geladeira, 


podemos escrever o seguinte sistema de três equações lineares: 


x+y=590 (1) 
x+2=1300 (Il) 
y+2=1250 (III) 


A fim de reforçar os comentários anteriores, sugerimos que 
o professor estimule os alunos a resolverem esse sistema por 
substituição, adição ou comparação. Pelo método da com- 
paração, obtém-se: 

K= 500 =4) 

Xx= 1300=2 
Comparando vem: 590 - y = 1300 -z => -y+z=710 (IV) 
O sistema original, de três equações lineares, pode, então, 


ser reduzido ao seguinte sistema de duas equações: 


y+2Z=1250 (111) 
-y+2=710 (IV) 


Adicionando (III) e (IV), temos: 2z = 1960 — z = 980 


Portanto, o preço da geladeira é de 980 reais, e os demais pre- 
ços podem ser obtidos por cálculo mental ou por substitui- 


ção nas equações (1) e (II). 





3. Um funcionário recém-contratado por uma 


empresa recebeu em mãos a seguinte tabe- 
la, contendo as quantidades de 3 tipos de 
produtos, A, Be €, recebidos ou devolvidos 
em 3 lojas da empresa, acompanhadas dos 
respectivos valores que cada loja deveria re- 
meter à matriz pela transação. 


Valor da 
transação 
(em mil R$) 


Quantidade 


Ajude o funcionário a calcular o valor uni- 


tário de cada tipo de produto. 


R$ 1 mil; R$2 mil; R$3 mil 
Comentário: O seguinte sistema de equações traduz as con- 


dições do problema: 


3a+4b-c=8 
4a+5b+2c=20 (Il) 
a-2b+3c=6 (II) 


Vamos resolver esse sistema pelo método da adição. Para 
tanto, precisamos escolher uma incógnita que será elimina- 
da a partir de combinações lineares entre pares de equações. 


Escolheremos a incógnita c e faremos: 


1º) 2 - (1) + (Il), isto é, multiplicaremos a equação (|) por 2 e, 
em seguida, adicionaremos a equação resultante à equação 
(Il). A resolução será apresentada passo a passo, e caberá ao 
professor estimular seus alunos a cumprirem o mesmo per- 
curso, ou a eliminarem alguns passos, estimulando, dessa for- 


ma, o cálculo mental. 


2(I): 6a + Bb - 2c = 16 
(II): 4a +5b+2c=20 
10a + 13b = 36 (IV) 


2º) 3: (1) + (III), isto é, multiplicaremos a equação (|) por3 e 


adicionaremos a equação resultante à equação (III). 


3(1): Ja + 12b - 3c = 24 
(ll);a - 2b + 3c=6 
10a + 10b = 30 (V) 


3º) Escreveremos um sistema equivalente ao original, forma- 


do, agora, por 2 equações lineares, em duas incógnitas: 


10a + 13b = 36 (IV) 
10a + 10b = 30 (V) 


4º) Por coincidência, obtivemos equações que apresen- 
tam coeficientes iguais para a mesma incógnita (a). Por- 
tanto, basta subtrair as duas equações para determinar o 


valor da incógnita b. 


10a + 13b = 36 (IV) 


10a + 10b = 30 (V) 
3 -=6 > b=2 


Portanto, o valor unitário do produto B é de R$2 mil. O preço 
dos demais tipos de produto pode ser obtido a partir da substi- 


tuição do valor de B nas equações dos sistemas escritos. 


- Quatro escolas participaram de um torneio 
esportivo em que provas de 10 modalida- 
des foram disputadas. Aos vencedores de 
cada prova foram atribuídas medalhas de 
ouro, de prata ou de bronze, dependendo 
da classificação final, respectivamente, 1º, 
2º ou 3º lugares. A quantidade de medalhas 
de cada escola, ao final da competição, é 
apresentada na tabela seguinte, assim 
como o total de pontos conseguidos pelas 
escolas, considerando-se que a cada tipo de 
medalha foi atribuída uma pontuação. 


tt e tr ea PE 
final 
ESES 
es|s [is 
ER 
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Medalhas 






NERKER 





= 
DO) 


EEERER 


Qual foi a pontuação atribuida a cada tipo 





de medalha? 


Ouro: 8 pontos; prata: 5 pontos; bronze: 2 pontos. 
Comentário: o sistema possível para a resolução do pro- 
blema é formado por quatro equações e três incógnitas, 
isto é, não se trata de um sistema quadrado”. Sugerimos 
que o professor chame a atenção de seu aluno para o fato 
de que sistemas dessa natureza exigem maior reflexão so- 
Dre os passos a serem adotados para a resolução. Neste 
caso, podemos desprezar inicialmente uma das equações, 
resolver o sistema formado por três delas e, ao final, testar 
se os resultados obtidos validam a equação não utilizada 
na resolução. 

4x +2y+27=46 (1) 

5x +3y+2=57 (II) 

4x+3y+32=53 (II) 

3x+3y+77=53 (IV) 
Vamos desprezar” a equação (IV), e adotar o método da subs- 
tituição para resolver o sistema formado pelas três equações 
restantes. Para tanto, isolaremos a incógnita z na equação (Il), e 
substituiremos a expressão encontrada nas equações (|) e (III). 
Mjz= 5-4] 
()4x+2y+2-(57-5x-3y)=46 
(4x +3y+3-(57-5x-3y)=53 
As equações (|) e (II), depois de reduzidos os termos seme- 


lhantes, tornam-se equivalentes a: 
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6x + 4y=68 (V) 
11x + 6y = 118 (VI) 
Para simplificar, dividiremos a equação (V) por 2, obtendo o 


seguinte sistema: 


3x+2y=34 (MV) 
11x+ 6y=118 (MI) 


Em seguida, pelo método da adição, faremos 3.(V) - (VI), obtendo: 
dee QUp=2e== 16 eyx=6 

Portanto, a medalha de ouro vale 8 pontos. Voltando com 
esse valor em (V), obtemos que y = 5, ou seja, obtemos que a 
medalha de prata vale 5 pontos. Voltando com esses valores 
em (1), obtemos que z = 2, ou seja, que a medalha de bronze 
vale 2 pontos. 

Substituindo os valores obtidos para x, y e z, na equação 
(VI), notamos que ela é verificada, pois3 : 8+3:5+7:2= 


=24+15+14=53. 


O problema a seguir permite introduzir a 
ideia de que podemos escrever sistemas inde- 
terminados para situações nas quais não há 
uma única resposta possível. Como não se 
trata de um problema de dificil solução, su- 
gerimos que o professor apresente-o aos alu- 
nos sem qualquer comentário inicial, e que, 
após discutir as diversas situações que surgi- 
rem, comente sobre o fato de que os resul- 
tados esperados são discretos, isto é, forma- 
dos apenas por números naturais. Será muito 
provável que os alunos consigam chegar às 
respostas corretas sem escrever e resolver sis- 
temas de equações, e, nesse caso, caberá ao 
professor mostrar-lhes que, em outros casos, 
de respostas obtidas a partir de conjuntos 
contínuos, seria impossível a eles escreverem 
todas as infinitas respostas, o que exigiria a 
escrita de equações. 


5. O técnico de uma equipe de futebol esti- 
ma que, ao final de 12 partidas, sua equipe 
consiga 24 pontos. Sabendo-se que a quan- 
tidade de pontos por vitória é 3, por empa- 
te é 1 e por derrota é O, determine: 


a) o número de pontos da equipe para o 
caso em que vença 4 jogos, empate 4 e 
perca 4. 

4:3+4:1=16 pontos. 


b) o número máximo de pontos que a equi- 
pe pode conseguir. 
Caso vença as 12 partidas, uma equipe conseguirá o máximo 


possível de pontos, iguala 3: 12 = 36. 


c) uma combinação possível de números de 
vitórias-empates-derrotas para que a 
equipe consiga os almejados 24 pontos. 

Denominando o número de vitórias por x, o número de em- 

pates por y, e o de derrotas por z podemos escrever: 

ex+y+z=12 

e3x+1y+02=24 

Temos, portanto, um sistema de duas equações a três incóg- 

nitas, que é indeterminado, isto é, tem mais de uma solução. 

Uma possível resposta para o problema pode ser obtida, por 

exemplo, com x = 7, isto é, supondo que a equipe vença 7 

dos 12 jogos. Nesse caso, será preciso que y = 3,a fim de que 

a equipe consiga atingir, exatamente, 24 pontos. Portanto, 


uma resposta possível é: 7 vitórias, 3 empates e 2 derrotas. 


d) todas as possibilidades para que a equi- 
pe consiga atingir 24 pontos. 
Queremos, neste caso, determinar as soluções naturais do sistema 
formado pelas duas equações descritas no item anterior, isto é, 
Xe Ze dz 
3x + 1y+02=24 


Com y = 24 - 3x na segunda equação, e substituindo em y na 
primeira equação, temos: 
x+24-3x+2=12>2=2x- 12 
Assim, podemos escrever a resposta geral do sistema, em 
função de x, isto é, em função do número de vitórias: 
Sd an 2) 
Como nos interessam apenas os casos em que 0<x<12,y>0 


e z > 0, podemos atribuir a x apenas os valores 6, / e 8. Isso feito, 


teremos as seguintes possibilidades, expressas na tabela: 





6. Na feira livre da quarta-feira, Helena foi 


comprar ingredientes para fazer um bolo. O 
kit de mgredientes continha farmmha de tri- 
go, fubá e chocolate em pó, totalizando 2 kg 
pelo custo de 4 reais. Intrigada com o valor 
do kit, Helena questionou o feirante sobre o 
preço de cada produto, ouvindo dele que o 
quilo da farinha de trigo custava 1 real, que 
o quilo do chocolate em pó custava 20 reais, 
e que o quilo do fubá custava 2 reais. Quan- 
to de cada produto havia no kit que Helena? 
Comentário: temos aqui um problema que não apresenta 
uma única solução e que pode ser resolvido por meio de 
um sistema indeterminado de equações lineares. De fato, os 
alunos poderão obter algumas das respostas antes que o pro- 
fessor apresente a eles a solução geral. Se esta fora opção do 
professor, propomos que conduza as discussões colocando 
para seus alunos questões como: 

* É possível que o kit tenha sido composto por 800 g de 
farinha e 1 kg de fubá? Por quê? 

Não, isto não seria possível, porque, nesse caso, os 200 gra- 
mas restantes deveriam ser de chocolate, o que faria com 


que o preço do kit se elevasse além dos 4 reais. 
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* Se no kit havia 100 q de chocolate, quanto havia de farinha 


e de fubá? 


100 q de chocolate custam 2 reais. Sobram 2 reais para serem 
divididos entre farinha e fubá, em um total de 1,9 kg, o que 
nos permite escrever o seguinte sistema de duas equações, 
em que x representa a massa de farinha, em kg, e y representa 


a massa de fubá, também em kg; 
o 
x+2y=2,0 
Resolvendo o sistema, obtemos y = 0,1 e x = 18, isto é, 


havia 0,1 kg de fubá e 1,8 kg de farinha, ou 100 gramas de um 


produto e 1 kg e 800 gramas do outro. 


Apresentamos a solução geral do problema, considerando: 
x: farinha de trigo, em kg 
y: massa de fubá, em kg 


z: chocolate em pó, em kg 
X+Y+Z=2 

| x+2y+202=4 
Sistemas lineares dessa natureza, indeterminados, apresen- 
tam solução em função de uma das incógnitas. Faremos a 
opção de escrever a solução geral em função do chocolate 
em pó (z). Assim, escrevemos as equações desta maneira: 

x+y=2-2. (1) 

La (II) 

Por meio da subtração (II) - (|), temos: 
y=2 - 19z (Quantidade de fubá em função da quantidade 
de chocolate) 
e fazendo 2. (1) - (Il), temos: 


x = 18z (Quantidade de farinha em função da quantidade de 


chocolate) 


Portanto, a solução geral do sistema é: ((18z, 2 - 19z,27)) 
Vale observar que não podemos ter valores negativos para 
qualquer das quantidades. Assim, será necessário que sejam 


obedecidas as seguintes condições: 


182>0 e 2-192>0 e z>0, ou deoutraforma quez< . — 


19 
ou ainda que a quantidade de chocolate em pó seja inferior 





a, aproximadamente, 105 gramas, pois - = (0,105kg. 
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Sugerimos que, após escrever a solução geral, o professor 
proponha aos seus alunos que escrevam algumas das soluções 
para esse problema. Por exemplo, considerando que o kit ha- 
via 80 gramas de chocolate, temos: 

* 80 g de chocolate, ou 0,080 kg de chocolate (custando R$ 1,60) 

e 18: 0,080 kg de farinha de trigo = 1,44 kg (custando R$ 1,44) 
*2-19-0,080 kg de fubá = 0,48 kg (custando R$ 0,96) 


7. Paulo realizou uma prova de 

<> Matemática formada por três par- 
tes. Paulo acertou 25% das ques- 

tões da primeira parte, 50% das questões 
da segunda parte e 75% das questões da 
terceira parte, totalizando 120 pontos. O 
total máximo de pontos que qualquer alu- 
no poderia obter na prova era igual a 230. 


a) Escreva uma equação linear que relacio- 
ne a quantidade de pontos conseguidos 
por Paulo nessa prova ao porcentual de 
acertos em cada parte. 


(Sugestão: chame de x, y e z os totais de 
pontos máximos possíveis em cada uma 
das três partes.) 

0,25x + 0,50y + 0,752 = 120 


b) Se o total máximo de pontos da primei- 
ra parte da prova e 60 e o total máximo 
da segunda e 90, quantos pontos Paulo 
fez na terceira parte? 

x+y+Z2=230 

se x=60ey= 90, temos: 

60+90+7=230 27-80 

e 0,/5 :80 = 60 pontos. 


- Observe a tabela a seguir, que contém os 


dados sobre a audiência de três redes de te- 
levisão em três períodos do dia. 


Audiência Manhã Tarde Noite 





Nessa tabela, cada ponto positivo indica 
que 1 000 pessoas estão com a televisão 
conectada à rede, e cada ponto negativo 
indica que 1 000 pessoas deixaram de sin- 
tonizar a rede no período avaliado. 
Considerando que são atribuídos diferentes 
pesos à audiência, em função do período 
do dia, descubra o peso atribuído a cada 
um dos períodos. 

Sejam: 

x: pontuação no período da manhã 

y: pontuação no período da tarde 

z: pontuação no período da noite 

()2x+4y-z=11 

(1) 4x +3y+27=27 

(11) 3x = 2y +22 = 10 

Multiplicando a equação (Il) por 2 e somando o resultado à 
equação (Il) e multiplicando a equação (|) por 2 e somando 


o resultado à equação (III), temos: 


2- (1) 4x+8y- 27=22 
(1)4x+3y+22=27 + € 


2: (1) 4x+8y-27=22 
(1)3x—2y+22=10 + 


ox + 1ly=49 x+6y=32 
O o aan À 
Bo 49-Ny R-6y 
7x+6y =30 + xe EA 8 , 


343- 17y=256-48y — 29y=87 >» y=3, x=2 e 2=5 


Portanto, a pontuação no período da manhã é iguala 2, no 


período da tarde é iguala 3 e no período da noite é iguala 5. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 8 
RESOLUÇÃO DE SISTEMAS LINEARES: 
ESCALONAMENTO X CRAMER 


Conteúdos e temas: resolução e discussão de sistemas lineares; cálculo de determinantes — mé- 
todo de Sarrus; resolução de situações-problema por intermédio de sistemas lineares. 


Competências e habilidades: utilizar a linguagem matemática para a obtenção de equações que 
auxiliem na resolução de situações-problema; reconhecer a maior eficiência de um método 
de resolução sobre outro, com base nas estratégias de raciocínio mobilizadas. 


Sugestão de estratégias: resolução de situações-problema. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 8 


Há mais de um método de resolução de sis- 
temas lineares de qualquer ordem. Dois deles 
são normalmente apresentados nos livros didá- 
ticos, em que um recorre à notação matricial 
(escalonamento) enquanto o outro parte dos 
determinantes associados ao sistema (Cramer). 
Esta Situação de Aprendizagem pretende ava- 
liar as particularidades e as operações mentais 
envolvidas em cada um desses métodos a fim 
de que os alunos, diante de um sistema a ser 
solucionado, utilizem critérios para a escolha 
do método mais apropriado a situação. 


| a e e 





Escalonamento e situações-problema 


Um sistema linear pode ser resolvido de mais de uma maneira. Uma delas consiste em uti- 
lizar o método da adição, exemplificado na resolução do sistema seguinte, de duas equações: 


O método de resolução de sistemas lineares de- 
nominado escalonamento consiste, basicamente, 
em realizar combinações lineares entre as equa- 
ções do sistema de maneira que algumas delas 
possam ser escritas com número menor de incóg- 
nitas do que na escrita original, conforme apre- 
sentamos na resolução de problemas da Situação 
de Aprendizagem anterior. Normalmente, alunos 
do Ensino Fundamental têm contato com uma 
simplificação desse método quando resolvem sis- 
temas de duas equações lineares pelo método de 
adição, conforme o texto a seguir: 


Ca o e o o e o o 
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2x-3y=11 0 = 2x-3y=1l Sey=-1 => x+2(--D)=2 
1) == = 
x+2y=2 => —2x-—-4y=-4 x=4 


Ox —7y =7 = y=-1 S = ((4, —1) 


Esse procedimento, que consiste em multiplicar as equações por números diferentes de zero 
para, em seguida, adicioná-las com o objetivo de eliminar uma incógnita, e generalizado para 


Ao resolvermos sistemas pelo método de escalonamento, utilizamos, normalmente, 
matrizes formadas pelos coeficientes numéricos presentes nas equações. 


I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
I 
I 
I 
I 
Ps e e Ps . Pd | 
a resolução de sistemas de duas ou mais equações e e denominado método de escalonamento. |: 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
| 
I 
. E . . . . | 
Para um sistema linear qualquer, podemos associar uma matriz denominada matriz : 

| 

completa, que é formada pelos coeficientes das incógnitas e também pelos termos inde- |: 
| 

pendentes. Dizemos que o sistema linear está escalonado quando realizamos combinações | 
I 

lineares entre as linhas da matriz completa de modo a zerar todos os elementos a, da 
a I 

. . . . Mo . Po I 
matriz em que 1 > J. O exemplo seguinte retoma a resolução do sistema de equações | 
. . . . I 
anteriormente resolvido, explicitando o escalonamento. ! 
I 


Exemplo 1 


Vamos resolver por escalonamento o sistema apresentado: 


Esta é a matriz completa do sistema, formada pelos coe- 
ficientes das incógnitas e pelos termos independentes das 


o são A duas equações. Para escaloná-la devemos tornar nulo o 
elemento a,, = 1, que é o único elemento a, em que 1 >). 













1 2 2 

Lo; Z% =9 L, 2 =5 11 A matriz do sistema foi escalonada. 
= Na nova equação da linha 2 da 

Lil 22 L-2L 10 7/7 matriz, temos: 


0x-7y=7ouy=- 
Substituindo esse valor em uma das 


Aqui está a combinação linear E PR , 
equações iniciais, obtém-se x = 4. 


entre as linhas 1 e 2 da matriz, 
gerando uma nova linha 2. 
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A última linha da matriz nos fornece a equação: 


me jin] 


' Exemplo 2 ! 
! x+y+z=3 11/13 1 
na Na matriz escalonada, 
2x —-y—-22=2 NA esa 19 See] =0 9 deverão ser nulos os 
! e elementos destacados. 1 
| x+2z2=4 lo o 0n2 4 | 
CC L(L1 1 LI 13 LI 13 | 
| O dO 2a lo cd 4 A 0-3 4 4 | 
| Li 02 4/Eb |lo4a 111) 0 0 7/7 | 





Loo o O O OOo e 


Substituindo o valor encontrado para z na 
segunda equação da matriz final, temos: 


—3y—-42=-—4 

-3y-4-:1=-4=>y=0 

A primeira das linhas da matriz nos ajuda 
a calcular o valor de x: 

x+ty+z=3 

x+0+1=3=>x=2 


Assim, a solução do sistema é dada por: 


S = (2,0, 1); 
X Z 
3 
LL 1 
= — E O, 
A=|, 4 5|="74 
1 09 4 


Quando A = 0, ou o sistema é impossível, 
não tem solução, ou o sistema é indetermina- 
do, tem mais de uma solução. Portanto, temos 
uma primeira questão importante a conside- 
rar: o método de Cramer não permite que se- 
jam resolvidos sistemas indeterminados. 


O método de Cramer para a resolução de 
sistemas lineares quadrados, isto é, para sis- 
temas com incógnitas e equações em mesmo 
número, passa pela resolução de alguns de- 
terminantes formados pelos coeficientes das 
incógnitas e/ou pelos termos independentes. 
No caso do sistema que acabamos de resol- 
ver, teríamos a seguinte sequência de cálculo 


para a obtenção da incógnita x: 





Cabe ao professor discutir com os alunos 
que o método de Cramer sintetiza a série 
de passagens algébricas que seria realizada 
caso o sistema fosse resolvido por meio de 


combinações lineares entre as equações. 
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A opção de resolver o sistema por um ou 
outro método passa por considerar as habi- 
lidades mentais mobilizadas em cada caso, 
que são diferentes em Cramer e no escalo- 
namento. Enquanto no método de Cramer o 
aluno segue uma rotina determinada — mon- 
tagem e cálculo dos determinantes, e divisão 
entre eles —- no método do escalonamento, o 
aluno se vê obrigado a avaliar possibilidades 
e escolher estratégias, adotando, dessa for- 
ma, uma postura que o remete à mobilização 
de habilidades mais elaboradas e valorizadas 


Exemplo 3 


x — 3y = —6 


2x + y+z=1 


—x+2y-22=6 

x—-3y=-6 
DE rr — 3x +4y=8 
—x+2y-22=6 É 
x-3y=-6 


Eee -ls 
| |3x+4y=8 


Os exemplos que analisamos anterior- 
mente foram formados por sistemas lineares 
possíveis e determinados, isto é, sistemas que 
apresentam uma única solução. Há, porém, 


Do do 2L, -L 


bo —> 0x + Oy = 0 


2x + 2y = 10 


Nesses casos, a solução do sistema deve 
ser escrita em função de um parâmetro ou de 


| 3L+L —S 13y=26>5y=2 


na aprendizagem matemática. Além disso, 
há outros fatores ainda a considerar, que são, 
principalmente, o tempo despendido na reso- 
lução e a quantidade de operações elementa- 
res realizadas. Também com esses critérios 
é possível avaliar a vantagem do método do 
escalonamento sobre Cramer. 


Para discutir esta última consideração, ana- 
lisemos a resolução de um sistema linear em 
que não é escrita a matriz completa associada a 
ele, resolvendo-o a partir de combinações line- 
ares entre as equações que o constituem. 


Reduziremos o sistema de três equações a um sistema equivalente de duas 


equações, tornando nulos os coeficientes de uma das incógnitas. Conside- 
rando que o coeficiente de z é nulo na primeira equação, combinaremos 
as duas outras equações com o objetivo de tornar nulo o coeficiente de z. 






À nova combinação linear entre as 
equações permitirá tornar nulo o 
coeficiente de outra incógnita. 


Determinada uma das incógnitas, as demais 
podem ser obtidas por substituição. A solução 
do sistema, nesse caso, é: S = ((0, 2, —1)) 


sistemas que apresentam mais de uma 
solução, chamados sistemas possíveis e inde- 
terminados. O sistema seguinte, por exemplo, 


é um desses casos. 


Há infinitos pares (x, y) que satisfazem esta condição. 


uma das incógnitas, como, por exemplo: 


x+ty=5=>y=5-x 


Nessa condição, a solução do sistema, es- 
crita em função de x, é: 


S=t(x,5-x), x€r | 


Assim, para cada valor de x real, teremos 
um par ordenado (x, y) como solução. Veja 
alguns desses pares: 


—x-4=5>DD————————> 
—x-4y=-56x-5 4y 
xty+z=3 


(5-4y)+tytz=> 3672-0243 


O método de Cramer, aplicado ao sistema 
anterior, permitiria apenas identificá-lo como 
possível e indeterminado, mas não ajudaria 
na resolução. Assim, fica ainda mais evidente 
a vantagem de se utilizar o método das combi- 
nações lineares, ou do escalonamento. 


exemplo, em que o sistema 


Exemplo 4 
x+ty+2Zz7=3 

-3L, +L, > | x- ps 
2x —- y +32 = 4 na ê 


—x—-4y=-5 


Nesse caso, é importante frisar, entre os métodos estudados, apenas o método do esca- 
lonamento permite a discussão de qualquer sistema, sem restrições. A impossibilidade de 
discutir sistemas lineares utilizando o método de Cramer pode ser percebida pelo seguinte 


x+2y+3z=1 
2x +4y+62=2 
3x +6y +9z=4 


apresenta A = 0, A, = 0 e não é indetermmado, como se poderia supor, e sim impossível. 
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Para x = 0: (0,5) 

Para x = 1: (1,4) 

Para x = -2:(-2, 7) 
Para x = 2,4: (2,4: 2,6) 


Observe agora um exemplo de sistema 1n- 
determinado de três equações: 


Temos um sistema de duas equações idênticas, o que 
nos permite concluir que o sistema é indeterminado. 
Nesse caso, podemos determinar duas incógnitas 
em função de uma terceira. Escolhemos determinar 


x e z em função de y. 


Assim, as infinitas soluções desse sistema podem 


ser escritas desta forma, trocando y por k: 
S=((5-4k, k,-2+3k),keR)) 





Por fim, vamos considerar a “discussão” 
de um sistema a partir de parâmetros. Em 
outras palavras, vamos classificar o sistema 
(determinado, indeterminado ou impossi- 
vel), de acordo com o valor dos parâmetros 
introduzidos nas equações. 
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Consideremos como exemplo de discussão de apresentada originalmente no vestibular da 
um sistema linear a situação-problema seguinte, Unicamp (Comvest/Vestibular Unicamp - 1995): 
' Exemplo 5 | 
Encontre o valor de a para que o sistema abaixo seja possível. Para o valor encontrado de a ache a | 
: solução geral do sistema, isto é, ache expressões que representem todas as soluções do sistema. Explicite 
" duas dessas soluções. 

2x-y+3z=a 
x+2y-z=3 
x +4y+3z2=13 























Escalonando o sistema, temos: 22 equação: 5y—-52=6-a > 5y-52=4 
2143 a| 2-1 3 a Sy-5k=4 = y=4+5k 
E Rms 5 
In2 1 34,510 5 -S 6a 
Er 4 Lp Ju a ão: dx —v + 3z= —-v+3IZ= 
7483 E O 10 “10 2 lºequação:2x-y+32z=a=> 2x-y+3z2=2 
ai E 
- Substituindo y por dg obtém-se 
2 -1/3 a 5 
.7-5k 
O 5 -5 6-a e so 
Pis 
| É O 0 0 4-2a Assim, a resposta geral do sistema é: 
Como podemos ver, a última equação S = [Ema Ark. d) k €IR 
do sistema escalonado ficou reduzida a > > 
Ox + Oy + Oz = 4 - 2a, ou, simplificadamente, Atribuindo valores a k podemos obter al- 
0O=4-2a. gumas das soluções, como: 
Assim, se a = 2, o sistema é possível e 1n- Db Parak =0,S= E ? 5 ? 
determinado, pois a igualdade anterior se re- 
duziria a O = 0, que é verdadeira sempre. No Do] 
caso em que a * 2, o sistema é impossível. > Parak =-1,S = [( ss. o à) 
Para obter a solução geral do sistema, consi- 
derea=2ez=k,eexcreva as respostas em função E "1. Resolva os seguintes siste- 
de k, de acordo com o seguinte procedimento: “« mas lineares: 


x-2y+22=4 
a) 2x+y+z=-1 
—3x-— 14y + 192 = 63 


L 2 4 
2 1 1 1 | =*2L=LGSL el, 


SD mm 
| | 
o Mm 
tm Nó 
O de 


eh lgos 


ps 
I 
No 
No 
4 


0 O 13º 39 


= 132=39-2=3,y=0ex=-2 
Portanto, S = ((-2,0,3)) 


x+2y-32=4 
b) é; -3x-4y+2=0 
5x+3y-—-102=1 


Lo 2 3. 4 
3 41 fraca 
5 3 101 
4 
12 
19 


1 z oo 4 
Ô 1 =h 6 [> TL; E E 
Ô / o 19 


1 2 E. 4 
O 1 -4 6 
O À <2S 2 


TT: O " e O 
Oo a) Ha 
N No No 
I I I 
Mm OO 06) 


e 7es f=ZEress 


Portanto, S = ((-3,2,-1)) 
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2x—-y =2 
Cc); 3y+z=2 
—3x+2z=1 
xo y=. = 2-2 
E RR da a: 
-3x+22=1 3 
2x-2= 202 sbx-6-2-2>6x+72 
3 
bx+z2=8 2=8 6x 
— A+ 
-3x+27=1 Z= 
2 
8 - 6x= Lt 3X 
2 
16 - 12x=1+3x 
15 = 15x 


je Lo Ke d//e0 252 


x-3y+t52=2 
d); 3x-y+372=4 
—Dx+2y-42=-3 


3 1 3 4 |>3L,-Le2ll+L> 


fd PU A 


pos 
I 
US 
(Mm 
No 


di a 


[<D) [<D) 
| I 
E- E- 
O) (OD) 
PS tm 


pos 
I 
US 
(Mm 
No 


= 4y+62=1 — 


Co 
I 
4 
OS 
Ha 


= (A (A (e, 
o Sr 
Pod 
ds DO 49 
Ss o &A 
ES dx pó 


e CAR x=2+3y-57 > 
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-57 > 








gs dead dr o getaddo O 
4 4 


«- 8+182-3-207 ,,. 5-22 


4 4 


orantos- [EE bz" 1 abrem 
4 4 











- Classifique os sistemas lineares seguintes 


em determinado, indeterminado ou impossi- 
vel em função do parâmetro m. 


a) [|mx+2y=m-l 


2x+4y=3m 
m 2 m=1 
Elip= Lo 
2 4 3 
m 2 = 
Emi Ô = Mj=4 
A a 


(m=2jnesmsd = je 





a 
Se 2m -2*0,0useja, m + 1,0 sistema é possível e determi- 


nado. Se 2m - 2 =0, ou seja, m = 1, o sistema é impossível. 


b) 3x—-2y +mz=0 
x + y + z=0 
2x—-y-z=0 


3 -2 m O 


1.1 1 O | Ou 


3,e-5L,- 


pita 


O 15 9-=3m 


TON EN TN EN 
DD oC Ha 
| |, ss 
O) 
E E dA 
es 


t+ 
HS 
t+ 
ED) 


O O -6-3m O 


-6 -3 = 0) —> EO a a 

RES “6 -3m 

Se -6 - 3m = 0, ou seja, m + -2, O sistema é possível e determi- 
nado, comz=0,y=0ex=0. 

Se -6 -3m = 0, ouseja, m = -2, o sistema é possível e inde- 


terminado. 


- Determine os valores de k e de m a fim de que o 


sistema de equações seguinte seja indetermina- 
do. Obtenha também a solução geral do siste- 
ma e, por fim, explicite duas soluções possíveis. 


3x—-y+22=0 
—x+y-32=m 
x+ty-kz=2 


Somando a equação (1) à equação (II) e so- 
mando a equação (1) à equação (IND), temos: 


3 e! 2 O 


Ha 
Ha 
I 
=— 
No 


[06 
| Ha 

HE 

O » 

Co No 


3, -LeL+L, — 


| 
| 
: ha 
| 
| 


Cc 
No 
I 
— 
I 
US 
No 
+ 
E 


Ê O 
Do = 
o ks 
Po 

| | 
ES pó 

Do 

+ D 
Do 
o 

16) 
== 

VU 


O 2 -K=5 et |+ 
O O k-4. 2m-?2 





= A)Tem-? Ze 


Se2m-2=0ek-4-0ousejam=1ek=4,o sistema é 
possível e indeterminado. 

1 1 -K Z 

Ô 2 -kKk-3 2+m |sem=-lek=4, 

Ô Ô k-4  2m-2 


1 1 Sh 2 
temos: | 0) ê, -7 3 BP iZe Ses 
S Ô Ô Ô Ô 


3+/Z 
b, 








SP IZ 
X+y-42=2 > Xx=2-0y+47 > x=20 > + 47 





asia BoA made l 
2 E 


Potato 5) 2+1 3+1Z 2 2em 
2 2 


se z = 0, uma possível solução é: la E o) 
É É 


se z = 1, uma possível solução é: 1(1,5,1)); 








se z =-1, uma possível solução é: 1(0,-2,-1)). 


- Determine o valor de m para que o sistema de 
equações seguinte seja indeterminado. Depois 
disso, com o valor obtido para m, encontre 
duas possíveis soluções reais, Isto é, determine 
dois conjuntos de valores de a, b e c que verrfi- 
quem simultaneamente as três equações. 


a rbE2Zos 1 
d=sp=6=0 
ma-b+rt=2 


(Da b+2c=1 
lja- D=C=0 
(I)ma-b+c=2 


Somando a equação (1) à equação (II) e 
somando a equação (I) à equação (III), 
temos: 


Matemática — 22 série — Volume 1 


()a+b+2c=1 ()a+b+2c=1 
(W)a-b-c=0 +e (l)ma-b+c=2 + 
ta+Cc=1 (m+1)a+3c=3 


Zdec=l 
PA 
Resolvendo o sistema de duas equações por substituição. te- 
mos:c=1-2a 
(m+1)a+3(1-2a)=3 — ma+a+3-6a=3 > ma-5a=0 


O 
rj =5 


(m-5)3=0=4= 





Sem-5=0,0useja, m=5,osistema é possível e indeterminado. 
a+b+2c=1,masc=1-2a, então a+b+2(1-23)=1 — 
p=1-4-2+4d»» D= 345 1 

Portanto, S = ((a, 3a - 1,1-2a) a ER). 

O enunciado pede duas soluções possíveis. 

Para a = 0, temos S = ((0,-1,1)). 


Para é =-1, temosS =1(-1,=4,3)). 


- Ana, Beto e Cadu foram comprar enfeites para 


a festa junina da escola. Em meio as compras, 
eles se perderam um do outro e resolveram, 
cada qual por sua conta, comprar aquilo que 
haviam combinado: pacotes de bandeirinhas, 
chapéus de palha e fantasias para a quadrilha. 
Quando se encontraram no dia seguinte 
na escola e perceberam que haviam com- 
prado muito mais do que pretendiam, 
cada um tratou de se defender, argumen- 
tando sobre o quanto haviam gastado. 
Primeiro foi Ana: 

Gastei 62 reais, mas comprei 4 pacotes 
de bandeirinhas, 4 montões de chapéus e 
4 fantasias. 

Depois, veio Beto: 

Eu comprei a mesma quantidade de en- 
feites que você, mas gastei menos, porque 
consegui 10% de desconto no preço dos 
chapéus. Quer dizer, gastei 60 reais. 
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Por ultimo, falou Cadu: 

Pois é, gente, eu comprei apenas a metade 
de cada enfeite que cada um de vocês com- 
prou, mas, comparativamente, gastei bem 
menos, porque consegui 20% de desconto 
no preço das bandeirinhas e 10% no preço 
dos chapéus. Daí, gastei 29 reais. 

Sabendo que o preço pago pela unidade 
de cada artigo foi o mesmo para os três jo- 
vens, responda: 

Quanto custou para Ana cada pacote de 
bandeirinhas, cada montão de chapéus e 
cada fantasia? 

Sejam: 

B: preço das bandeirinhas 

C: preço dos chapéus 


F: preço das fantasias 


Temos: 
(|) 4B+4C +4F = 62 
(11) 4B + 4C - (0,9) + 4F = 60 
(1) 2B - (0,8) + 2C + (0,9) + 2F = 29 
Subtraindo a equação (Il) da equação (1), temos: 


4 -300=2 —+ 0)4l=2 + CsS 


Substituindo o valor de C nas equações (1) e (Ill), temos: 
(1) 4B + 20 + 4F = 62 (IV) 4B + 4F = 42 
Peti - seo 
(IV)2B+2F=21 
| (V) 1,6B +2F = 20 
Subtraindo a equação (V) da equação (IV), temos: 
26 = 1,68 =1=» 04Bb=1 =» B=25eF=6 
Portanto, para Ana, o preço das bandeirinhas foi R$ 2,50; dos 
chapéus, 5 reais, e das fantasias, 8 reais. 
Outra resolução possível, diferente da apresentada, baseia-se 
no fato de que Ana e Beto compraram quantidades iguais, 


mas Beto gastou 2 reais a menos do que Ana. Assim, é possível 


concluir que esses 2 reais correspondem a 10% do preço de 4 
montões de chapéus. Então, se 10% correspondem a 2 reais, 
100% correspondem a 20 reais. Logo, Ana gastou 20 reais na 
compra de 4 montões de chapéus, o que significa ter pago 5 


reais por montão. 


- Ernesto e Adamastor participaram de uma 


competição que avaliou suas pontarias. 
Tudo era muito rápido. Eles ficavam em 
uma sala, com várias bolas de borracha na 
mão, enquanto três alvos eram projetados 
rapidamente em uma parede. O objetivo 
era acertar em cada alvo a maior quantida- 
de de bolas que conseguissem. 

Primeiro foi Adamastor. Ele acertou 
três bolas no alvo 1, duas bolas no alvo 
2 e apenas uma bola no alvo 3. Ernesto, 
por sua vez, acertou uma bola no alvo 1, 
duas bolas no alvo 2 e duas bolas no alvo 
3. Cada bola certeira valia uma quan- 
tidade de pontos que dependia do alvo 
acertado. Quer dizer, o alvo 1 não tinha a 
mesma pontuação do alvo 2 nem do alvo 
3, assim como os alvos 2 e 3 também ti- 
nham pontuações diferentes. 

Ao final da prova, Adamastor e Ernesto 
terminaram empatados, com 40 pontos 
cada um, mas ficaram sem saber quanto 
valia cada bola acertada em cada alvo. 


a) É possível que cada bola certeira nos al- 
vos 1,2 e 3 tenha valido, respectivamen- 
te, 4, 16 e 3 pontos? 

Sejam: 

x: alvo 1; 

y: alvo 2; 


z: alvo 3. 


Temos: 
| 3x+2y+2=40 


x+2y+2z7=40 (Ernesto) 


(Adamastor) 


Se cada bola certeira nos alvos 1,2 e 3 tiver valido, respectiva- 
mente, 4, 16 e 3 pontos, então: 
3:4+2:160+3=12+32+3=4/ 440 
logo, não é possível 
4+2:160+2:3=4+32+6=42 440 


que os alvos tenham esses valores. 


b) Supondo que cada bola certeira no alvo 1 
tenha valido x pontos, encontre, em fun- 
ção de x, o total de pontos de cada bola 
certeira no alvo 2 e também no alvo 3. 

3x +2y+7=40 
| x+2y+22=40 


, subtraindo a segunda equação da pri- 


melratemos:2x-z=0 —> z=7x 
40-2-3x sv. 40-2x- 3x 
2 2 


— 


3x+2y+2=40 > y= 


40 — 5x 
2 


Portanto, S = | | 400 x 2) % ee 
2 


Ou seja, o total de pontos de cada bola certeira nos alvos 2 e 
40 — 5x 


as 


3, em função de x, é respectivamente: e Zx. 


(o; 


<> 7. Resolva os sistemas: 





x+7y-32=0 
a); 3x-2y+2=1 
Itx+3y-z=-—1 


í 3 E 


LO TO 3 0 
0 23 -10 1 |2lL-l, 


1 7 3/0 
3 2 1 1 |8L,-Le7l-L> 
| 0 46 20 1 
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2x— 6y = 10 
b) 
—3x+9y=-15 


Dividindo a primeira equação por 2 e a segunda por -3, temos: 
Xx-3y=5 

| Xe s 

Trata-se de um sistema com duas variáveis e apenas uma equa- 


ção, OU seja, um sistema indeterminado, com x = 5 + 3y. 


Portanto, S = ((5 + 3y,y),y ER 


- Em uma compra de 3 quilos de batata, 0,5 qui- 


lo de cenoura e 1 quilo de abobrinha, Arnaldo 
gastou R$ 14,45, porque não pediu desconto 
ao seu Manuel, dono da barraca na feira livre. 
Juvenal, por sua vez, comprou 2 quilos de ba- 
tata, 1 quilo de cenoura e 2 quilos de abobr- 
nha, pediu desconto de 50 centavos no preço 
do quilo da batata e de 20 centavos no preço 
do quilo da abobrinha, e gastou R$ 11,50. 
Rosa, conhecida antiga de seu Manuel, conse- 
guiu desconto de 1 real no preço do quilo da 
batata, 50 centavos de desconto no preço do 
quilo da cenoura, e 20 centavos de desconto 
no preço da abobrinha, gastando, no total, 
18 reais pela compra de 3 quilos de cada pro- 
duto. Quanto seu Manuel cobra, sem descon- 
tos, pelo quilo da batata? 

Sejam: 

a: preço da abobrinha; 

D: preço da batata 


c: preço da cenoura. 


Temos: 
3b+0,5c+a=1445 (Arnaldo) 
2(b - 0,50) +c+2(a- 0,20)= 11,50 (Juvenal) — 
3(D - 1) + 3(c- 0,50) + 3(a - 0,20) = 18,00 (Rosa) 


Jo 
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(1)2b+c+2a= 12,90 


nim 
(III) 3b + 3c + 3a = 23,10 


Multiplicando a equação (|) por 6 e a equação (Il) por 3, temos: 


(Il) 6b + 3c + 6a = 38,70 


(1) 18b + 3c + 6a = 86,70 
(1) 3b + 3c + 3a = 23,10 


Subtraindo a equação (Il) da equação (|) e subtraindo a equa- 


ção (Ill) da equação (Il), temos: 


(1) 18b + 3c + 6a = 86,70 
(II) 6b + 3c + 6a = 38,70 — 
12b = 48 
12b = 48 
Loss sm 


(Il) 6b + 3c + ba = 38,70 


3D + 3a = 15,60 


-» =400 d=1,2060=250 


e (I)3b+3c+3a=23,10 


Portanto, seu Manuel cobra 4 reais pelo quilo de batatas, R$ 1,20 


pelo quilo de abobrinhas e R$ 2,50 pelo quilo de cenouras. 


O método de Sarrus para a obtenção de um determinante é bastante prático de ser utili- 


zado em outras situações que não envolvam resolução de sistemas lineares. Um desses casos 


consiste no cálculo de áreas de polígonos representados no plano cartesiano, quando são 


conhecidas as coordenadas de seus vértices. 


Assim, por exemplo, se conhecemos as coordenadas dos vértices de um triângulo representado 
no plano cartesiano, é possível calcular sua área por intermédio da composição e/ou decompo- 
sição de polígonos auxiliares. Consideremos o caso do triângulo de vértices com coordenadas 


A(I, 1, B(3, 9)e CO, 4). 


O 
PILL O 


JÁ 


ERRRRNENENE 
BERRIRIRIE 
Err 
ENENENENRE 
COrPRsECOr 
ERRADOS E=a 
ENBRR DO 
ATA trt 
ENERECÍNEE 
ENERRNRDRE 
rr 
ESTRNNRDEE 
TETO 








Contornando o triângulo ABC por um re- 
tângulo ADEF, podemos determinar a área 
de ABC subtraindo as áreas dos triângulos 
retângulos AFC, ABD e BCE da área do re- 
tângulo ADEF. 


Áreaaper = 2:3=6U 


Área arc) = E =l1,5u 

Área app) = Q1) =lu 
2 

Até = aa = lu 


A área do triângulo ABC será igual a: 


Área apo) = 6 — (1,5+1+1) = 2,5 unidades 


de área. 


Nesse processo é realizada uma série de 
multiplicações entre resultados de subtrações 
entre abscissas e entre ordenadas dos pon- 
tos A, Be €, além de uma divisão por 2. As 
etapas desse cálculo podem ser resumidas em 
um determinante de ordem 3, formado pelas 


coordenadas desses pontos, da seguinte forma: 


Área «asc, — metade do valor absoluto de 


2+2+412-(4+4+3) 5 -25 
E 2 NE a 
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Deve ficar claro que a disposição das coor- 
denadas dos vértices A, Be € do triângulo 
no determinante é feita obedecendo à se- 


guinte formatação: 


X Ya 1 
X Yp 1 
Xc Yc 1 


Além disso, o cálculo do determinante 
obedece à mesma sequência de passos do 
cálculo da área por composição e decompo- 
sição, conforme podemos constatar pela re- 


presentação a seguir: 


y 
= 
= 
Na 
mn 
mn 
El 





Áreapero= (XX) (Ya-Yo) 

Ár Caro = [Xp —X)" Gp —YoJl= 2 

Ár Case) = Xp — Xa) "(Ya — Yp)] + 2 

Ár ea apo) = [(Xa — Xo) * (Ya — Yo] 2 
Áreado triângulo ABC =(xp-xo) (Ya Yo) 


E tL(xp = Xc) dia Yo)] A A =X) 
“Gay 2 + —xo) (a YO 25 


2 
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Aplicando a propriedade distributiva da 
multiplicação em relação à adição, reduzin- 
do os termos semelhantes, obtemos: 


Área do triângulo ABC=[x,-yp+tXc YA + 


+Xp Jc Mep FX Vc + Xp ya) 2 


Essa expressão é, de fato, equivalente à que 
se obtém do cálculo do determinante mencio- 
nado anteriormente, apenas com a diferença 
do “valor absoluto”, que deve ser incluído a 
fim de evitar que seja escolhida qualquer or- 
dem para efetuar as subtrações entre valores 
de abscissas ou de ordenadas. 


A partir dessas considerações, propo- 
mos a realização de atividades voltadas 
para o cálculo de determinantes relacio- 
nados a áreas de polígonos representados 
no plano cartesiano. 


A área de um polígono representado no 
plano cartesiano pode ser calculada a partir 
das coordenadas de cada vértice, baseando- 
-se no princípio de que um polígono pode 
ser dividido em vários triângulos, como 
neste exemplo, em que calcularemos a área 
do quadrilátero ABCD: 





Dividiremos o quadrilátero em dois 
triângulos: ABD e BCD. A área do qua- 
drilátero ABCD será a soma das áreas dos 
triângulos ABD e BCD. 


A (2;6) 
B(8;5) 
CQ;1) 
D (5; 4) 
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Area asc) — Area asp) + Área scp) 


2 6 1 
Área ascoj E 8 5 1/4 
5 4 i 
; 8 5 1 
ate > z ] = 
5 4 1 
Área (asc) = ES [0 + 30+32)-(25 + 8 + 48)] + 


+ 6 +25+8)-(5+32 +10) = 


l l 
=—|(2-8Dl+-—I(41-4N|= 
5 |02-8D] + 41-47) 


9 O 15 
2— + TD>—— 
2 2 5 
Área, aBcp) — 7,5 unidades de área. 


De outra maneira, em uma extensão da re- 
gra de Sarrus, o cálculo da área de um poligo- 
no de n lados, representado no plano cartesia- 
no, pode ser feito como se segue, sendo x, e 
y; as coordenadas de cada vértice do polígono 
com n vértices. 


» (X,417 YXj4) 





1 
o = 
2 


do, 


100 





FO a 


Nos produtos indicados pelas setas é possível 
seguir o mesmo raciocinio do cálculo pelo méto- 
do de Sarrus: para a direita conserva-se o sinal, 
para a esquerda troca-se o smal. Em seguida, so- 
mam-se os resultados. Metade do resultado final 
da soma, em módulo, é igual à área do polígono 
de n lados. O ponto inicial pode ser qualquer um 


dos vértices do polígono e o sentido, horário ou 
anti-horário, não importa, dado que o valor fi- 
nal é tomado em módulo. 


Observeque,naexpressãoanterior,o ponto 
(X, + 1; Y,+1), que é o último da parte inferior, 
é igual ao ponto (x,: y,), que é o primeiro 
da parte superior, o que é necessário para 
caracterizar o “fechamento” do polígono, 
isto é, para que todas as coordenadas sejam 
multiplicadas entre si. 


Retomando o exemplo anterior, do qua- 
drilátero ABCD, vamos utilizar essa expres- 
são para calcular novamente sua área, porém 
sem a necessidade de dividi-lo em triângulos. 

A(2:6) B(8;5) 


CO) D6G4) 
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o Evidentemente o resultado obtido para a 
| | O area do polígono ABCD seria o mesmo se o 
Area = > : : - cálculo fosse realizado por composição e de- 
. é composição de figuras. À opção por este ou 


aquele procedimento vai depender das carac- 
] terísticas do problema. 

5 (2.5+8.1+2.4+5.6)- 

Depois da apresentação e discussão des- 

—(6.8+5.2+1.5+4.D|= ses exemplos, que relacionam o cálculo da 

| | area de polígonos no plano cartesiano com 

Área = Eu 10+8+8+30-48-10-5-8 |= o cálculo de determinantes formados pelas 

coordenadas de seus vértices, o professor 

= 56-71 |= do GAS RE pode propor aos alunos que resolvam os 

problemas a seguir. 


* 9. Qualé a área do triângulo BAH de vértices B(0, 0), A(4,4) e H(2,6), representado 
no sistema de eixos cartesianos da figura a seguir: 





Solução: 
Área = ||| 
2 
0 01 
esesaa & = Sd ftetma 
2 61 

















8 unidades de área. 
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10. Calcule a área do pentágono COISA, representado a seguir: 











y À 
11 + 
10 + 
9 4 2 Q 
6 1 
8& 4 
. 304 
| Área= 1 1 |(22+24+9+14+8)- 
73 
Ea 12 
5 + 2 ê 
44 -(48+33+28+3+4)|=L |77-116|= 2? 
2 Es 
Ape 
Dal 
|, E 
| | | | | | | | > 
—1 1 2 3 4 5 6 7 8 x 
=: 
Desafio! 


Qual dos polígonos, DECO ou LINA, tem a maior área? 


al A 

al A 

al 

Er GESESUSSSSSSSSEEEES 
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EH HERE 
É va. 


E 
—4 | 






































Área do polígono DECO: = = 


Área do polígono LINA: 36 


Considerações sobre a avaliação 


A escala apropriada para o desenvolvimento 
de cada conteúdo só pode ser devidamente ava- 
liada pelo professor na articulação entre o co- 
nhecimento que tem sobre sua turma de alunos 
e o respeito ao seu projeto de ensino. De forma 
semelhante, entendemos que, nas diferentes es- 
calas, deve ser levada em conta a pertinência de 
instrumentos, o percurso estabelecido e os con- 
teúdos abordados. Vale destacar que, dada a 
relevância de determinados conceitos, é Impor- 
tante que estes tenham sua compreensão ava- 
lada em vários momentos. No entanto, apesar 
da variedade de formas e conteúdos, algumas 
premissas precisam ser adotadas. Como pon- 
to de partida, convém buscar resposta a duas 
questões de suma importância: 


Quais as principais habilidades a serem 
avaliadas? 


Quais instrumentos podem avaliar as habi- 
lidades selecionadas? 


Com relação à primeira questão, os alunos 
precisam desenvolver as seguintes habilidades: 


> identificar elementos de uma matriz a 
partir da descrição de sua posição, ex- 
plicitando, quando houver, suas princi- 
pais características; 

> escrever uma matriz a partir da condi- 
ção definida matematicamente entre a 
posição de cada elemento na linha e na 
coluna, compreendendo e utilizando, 
dessa forma, a notação a, 
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> operar corretamente com matrizes, deter- 
minando a matriz resultado de adições, 
subtrações, multiplicações e ainda de ex- 
pressões com mais de uma operação; 

> resolver equações matriciais envolvendo 
adições, subtrações e/ou multiplicações; 

>» calcular o determinante associado a ma- 
trizes quadradas de 2º ou de 3º ordens; 

> resolver um sistema possível e determi- 
nado de equações lineares por escalo- 
namento; 

> identificar e resolver um sistema pos- 
sível e indeterminado de equações linea- 
res por escalonamento, apresentando a 
solução geral do sistema; 

> discutir a classificação atribuída a um 
sistema linear em função dos valores de 
parâmetros introduzidos nas equações; 

> escrever sistemas de equações lineares 
associados a situações-problema, resol- 
vendo-os e interpretando as soluções de 
acordo com o contexto fornecido. 


No processo de avaliação, sugere-se que o 
professor utilize diferentes instrumentos, de 
forma que o quadro final da avaliação possa 
retratar tanto as características de todo o tra- 
balho realizado quanto as diversas competên- 
cias que cada um de seus alunos consegue ou 
não mobilizar na resolução de situações-pro- 
blema que envolvam matrizes, determinantes 
ou sistemas lineares. Dessa forma, é possível 
considerar que: 


> uma atividade avaliativa individual deve 
ser realizada com o objetivo de verifi- 
car se os alunos conseguem identificar 
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elementos em matrizes obtidas ou não 
como resultado de operações entre ou- 
tras matrizes. Tal avaliação pode ser 
aplicada depois de cumprida a Situação 
de Aprendizagem 5. 

> as atividades desenvolvidas em sala de 
aula, cumpridas em grupos ou individu- 
almente, devem ser avaliadas continua- 
mente, a fim de compor um quadro que 
considere todos os passos do processo 
de construção conceitual. Algumas ve- 
zes, portanto, avalia-se não só o que foi 
“feito” pelo aluno mas, com maior ênfa- 
se, o seu processo de trabalho. 

D as Situações de Aprendizagem apre- 
sentadas neste Caderno poderão ser 
vivenciadas por alunos agrupados em 
duplas ou trios, cabendo ao professor 
acompanhar as equipes durante a rea- 
lização, sanando dúvidas e eliminando 
dificuldades. Ao final, todos os alunos 


podem entregar sua produção para que 
o professor as comente e avalie. 

> uma avaliação individual deve ser aplica- 
da para aferir a capacidade dos alunos 
em resolver sistemas lineares, determina- 
dos ou indeterminados, e também para 
avaliar se convertem corretamente para 
a linguagem matemática a linguagem co- 
tidiana expressa em situações-problema. 

> as atividades que compõem a Situação 
de Aprendizagem 6, e que implicam a 
socialização de criações individuais, 
precisam ser avaliadas, tanto no que 
diz respeito à criação individual do 
aluno quanto na socialização do ma- 
terial produzido. 

> ao término da Situação de Aprendiza- 
gem 7, de resolução de sistemas lineares, 
os alunos poderão se autoavaliar quanto à 
capacidade de escalonar sistemas e deter- 
minar corretamente a solução. 


ORIENTAÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 


Normalmente, a maioria dos alunos 
conseguirá atingir os objetivos traçados na 
Situação de Aprendizagem 1, dispensando, 
dessa forma, a necessidade de elaboração de 
um longo processo de recuperação. Todavia, 
se alguns alunos demonstrarem qualquer 


dificuldade na compreensão esperada, o pro- 
fessor poderá estimulá-los com a observação 
de outros experimentos periódicos como, por 
exemplo, a distensão de uma mola em que foi 
pendurada determinada massa, de acordo 
com a ilustração seguinte. 






=... posição 


| ] | "mínima 
| posição 


"neutra" 


" 


posição 
"máxima" 


Para os alunos que, por algum motivo, 
não atinjam o nível de desempenho esperado 
nas avaliações propostas na Situação de 
Aprendizagem 2, o professor, a fim de auxi- 
liá-los em sua recuperação, poderá adotar a 
seguinte rotina: 


> orientar os alunos para a construção 
de nova circunferência trigonométrica, 
na qual as extremidades finais dos ar- 
cos sejam assinaladas em graus e tam- 
bém em radianos. 

> construir, mais uma vez, os gráficos das 
funções y = senx e y = cosx, os dois em 
um único sistema de eixos cartesianos. 

> discutir novamente com os alunos so- 
bre a conversão de medidas de arcos de 
graus para radianos e vice-versa. 

> preparar lista de exercícios para que os 
alunos calculem a menor determinação 
de alguns arcos. 

> solicitar que os alunos resolvam algumas 
equações trigonométricas simples, do tipo 
senx = k ou cosx = m, e que as resoluções 
algumas vezes envolvam apenas o obser- 
var da posição dos arcos na circunferên- 


O Conexão Editorial 
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cia, e, em outras, que sejam representadas 
nos gráficos cartesianos das funções. 


Com relação às Situações de Aprendiza- 
gem 3 e 4, sugerimos que o professor orien- 
te os alunos que não tenham desenvolvido o 
conhecimento desejado a resolver novamente 
alguns dos exercícios propostos para que pro- 
duzam respostas diferentes das apresentadas 
anteriormente, sobretudo nos casos de respos- 
tas redigidas em língua materna. Além disso, 
havendo possibilidade, os alunos poderão des- 
tinar algum tempo extra para desenhar grafi- 
cos com o auxílio de um software. 


Para aqueles alunos que porventura não 
tenham conseguido atingir os objetivos de 
aprendizagem traçados inicialmente pelo 
professor para as Situações de Aprendi- 
zagem 5 a 8, sugerimos que o processo de 
recuperação envolva, principalmente, a re- 
solução de situações-problema contextua- 
lizadas, semelhantes às que foram apresen- 
tadas ao longo deste Volume. Além disso, 
cabe também ao professor reforçar com seus 
alunos a necessidade de que reflitam sobre 
a maneira como optam por este ou aquele 
caminho durante a resolução de um siste- 
ma de equações. Nesse caso, é esperado que 
consigam identificar os momentos em que é 
apropriada a escolha pelo escalonamento e 
quando, em alguns casos, podem usar o mé- 
todo de Cramer sem prejuizo para as con- 
clusões a que chegaram. 
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É. RECURSOS PARA AMPLIAR A PERSPECTIVA DO PROFESSOR 44 


E DO ALUNO PARA A COMPREENSÃO DO TEMA 


Caso o professor julgue necessário aprofun- 
dar o estudo de alguns dos temas apresentados 
neste Caderno, sugerimos a leitura dos seguintes 
artigos da Revista do Professor de Matemática 
(RPM), da Sociedade Brasileira de Matemática: 


Sobre a evolução de algumas ideias mate- 
máticas, de Elon Lages Lima, RPM, nº 6. 


Nesse artigo, o professor Elon discorre so- 
bre abordagens conceituais para alguns tópi- 
cos de conteúdo do Ensino Médio, entre eles, 
a Trigonometria e a periodicidade. 


Ensinando Trigonometria através da ima- 
gem, de Abdala Gannam, RPM, nº 9. 


Funções Trigonométricas e leis da Trigo- 
nometria, de Wu-Y1-Hsiang, RPM, nº 23. 


Seno de 30 é um meio?, de Renate G. Wata- 
nabe, RPM, nº 30. 


Sugerimos ainda a leitura das publicações 
do professor Elon Lages Lima, pelo Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada (IMPA), entre 
os quais destacamos: 


Livros 


ANTON, Howard e RORRES, Chris. Álgebra 
linear com aplicações. Porto Alegre: Book- 
man, 2001. 


BUSHAW, Donald (Org.). Aplicações da Ma- 
temática escolar. São Paulo: Atual, 1997. 


CARACA, Bento de Jesus. Conceitos funda- 
mentais da Matemática. Lisboa: Gradiva Pu- 
blicações, 1998. 


CARNEIRO, Vera Clotilde. Funções elemen- 
tares: 100 situações-problema de Matemática. 
Porto Alegre: Editora da UFRS, 1993. 


COXFORD, A. F.; SHULTE, A. P (Org.). As 
ideias da álgebra. São Paulo: Atual, 1994. 


LINDQUIST, M. M.; SHULTE, A. P (Org.). 
Aprendendo e ensinando geometria. São Paulo: 
Atual, 1994. 


Sites 


Centro de Aperfeiçoamento de Ensino de 
matemática. 


Disponível em: <http://www.ime.usp.br/ 
caem>. Acesso em: 17 maio 2013. 


Laboratório de Ensino de Matemática. Dis- 
ponível em: <http:/www.ime.usp.br/lem>. 


Acesso em: 17 maio 2013. 


Só matemática. Disponível em: <http:// 
www.somatematica.com.br>. Acesso em: 
17 maio 2013. 


Mundo matemático. Disponível em: <http:// 
penta .ufrgs.br/edu/telelab/mundo mat/mud | 
mat.htm>. Acesso em: 17 maio 2013. 

Matemática essencial. Disponível em: 
<http://pessoal.sercomtel.com.br/matematica>. 


Acesso em: 17 maio 2013. 


h Consmerações FINAIS 


Apresentamos neste Caderno uma pro- 
posta de desenvolvimento para os conteúdos 
de trigonometria que prioriza o reconheci- 
mento da periodicidade. De fato, como co- 
mentado na apresentação inicial das Situa- 
ções de Aprendizagem, o grupo das funções 
trigonométricas é um dos mais importantes 
entre aqueles que mostramos aos alunos no 
Ensino Médio, embora muitas vezes não seja 
contextualizado com a devida atenção. Afi- 
nal, há uma série bastante grande de fenôme- 
nos naturais modelados por funções trigono- 
métricas, e apesar de apresentarmos algumas 
delas durante os diversos exercícios, de forma 
alguma esgotamos o rol possível (batimento 
cardíaco, movimentos eletrônicos etc.). 


Enfatizamos a possibilidade real de abor- 
dar o estudo da trigonometria do ponto de vis- 
ta que aqui apresentamos, dada a variedade 
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surpreendente de significados que podemos, com 
essa postura, agregar aos conceitos tratados. 


Não abordamos neste Caderno, por exclusiva 
escolha de prioridades, alguns aspectos que me- 
recem também destaque no planejamento didáti- 
co-pedagógico do professor, como, por exemplo, 
os gráficos e as equações envolvendo tangente e 
cotangente, e algumas transformações trigono- 
métricas, especialmente a adição de arcos. 


Para que se tenha uma ideia mais nítida das 
múltiplas inter-relações entre os diversos con- 
teúdos aqui tratados, apresentamos, a seguir, a 
grade curricular com os conteúdos de Matemá- 
tica de todas as séries do Ensino Médio, desta- 
cando-se com um sombreado os conteúdos de 
outras séries e de outros volumes diretamente 
relacionados com os conteúdos apresentados 
neste Caderno da 22 série. 
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h Quavro DE CONTEÚDOS DO ENSINO MÉDIO 
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Volume 1 


Volume 2 





1: série 


NÚMEROS E SEQUÊNCIAS 

— Conjuntos numéricos. 

— Regularidades numéricas: 
sequências. 

— Progressões aritméticas, 
progressões geométricas; 
ocorrências em diferentes 
contextos; noções de Matemática 
financeira. 


FUNÇÕES 

— Relação entre duas grandezas. 

— Proporcionalidades: direta, 
inversa, direta com o quadrado. 

— Função de 1º grau, função de 2º 
grau; significado e ocorrência em 
diferentes contextos. 


FUNÇÕES EXPONENCIAL E 

LOGARÍTMICA 

— Crescimento exponencial. 

— Função exponencial: equações e 
mequações. 


— Logaritmos: definição, propriedades, 


significado em diferentes contextos. 
— Função logarítmica: equações e 
mequações simples. 


GEOMETRIA-TRIGONOMETRIA 

— Razões trigonométricas nos 
triângulos retângulos. 

— Polígonos regulares: inscrição, 
circunscrição; pavimentação de 
superfícies. 

— Resolução de triângulos não 
retângulos: lei dos senos e lei dos 
cossenos. 


TRIGONOMETRIA 
— Arcos e ângulos; graus e radianos. 


— Circunferência trigonométrica: seno, 


cosseno, tangente. 


— Funções trigonométricas e fenômenos 


periódicos. 

— Equações e inequações 
trigonométricas. 

— Adição de arcos. 


MATRIZES, DETERMINANTES E 

SISTEMAS LINEARES 

— Matrizes: significado como tabelas, 
características e operações. 

— À noção de determinante de uma 
matriz quadrada. 

— Resolução e discussão de sistemas 
lineares: escalonamento. 


ANÁLISE COMBINATÓRIA E 

PROBABILIDADE 

— Raciocínio combinatório: princípios 
multiplicativo e aditivo. 

— Probabilidade simples. 


— Arranjos, combinações e permutações. 


— Probabilidades; probabilidade 
condicional. 

— Triângulo de Pascal e Binômio de 
Newton. 


GEOMETRIA MÉTRICA 

ESPACIAL 

— Organização do conhecimento 
geométrico: conceitos primitivos, 
definições, postulados, teoremas. 

— Prismas e cilindros: propriedades, 
relações métricas. 

— Pirâmides e cones: propriedades, 
relações métricas. 

— À esfera e suas partes; relações 
métricas; a esfera terrestre. 


O sombreado assinala os conteúdos relacionados aos trabalhados neste volume. 


22 série 32 série 


GEOMETRIA ANALÍTICA 

— Pontos: distância, ponto médio e 
alinhamento de três pontos. 

— Reta: equação e estudo dos 
coeficientes, retas paralelas e 
perpendiculares, distância de ponto 
a reta; problemas lineares. 

— Circunferências e cônicas: 
propriedades, equações, aplicações 
em diferentes contextos. 


EQUAÇÕES ALGÉBRICAS, 
POLINÔMIOS, NÚMEROS 
COMPLEXOS 

— Equações polinomiais: história, 
das fórmulas à análise qualitativa. 

— Relações entre coeficientes 
e raízes de uma equação 
polinomial. 

— Polinômios: identidade, divisão 
por x — k e redução no grau de 
uma equação. 

— Números complexos: significado 
geométrico das operações. 


ESTUDO DAS FUNÇÕES 

— Panorama das funções 
já estudadas: principais 
propriedades. 

— Gráficos: funções 
trigonométricas, exponenciais, 
logarítmicas e polinomiais. 

— Gráficos: análise de sinal, 
crescimento, decrescimento, 
taxas de variação. 

— Composição: translações, 
reflexões, Inversões. 


ESTATÍSTICA 

— Cálculo e interpretação de índices 
estatísticos. 

— Medidas de tendência central: 
média, mediana e moda. 

— Medidas de dispersão: desvio médio 
e desvio padrão. 

— Elementos de amostragem. 
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Senhoras e senhores docentes, 


À Secretaria da Educação do Estado de São Paulo sente-se honrada em tê-los como colabo- 
radores nesta nova edição do Caderno do Professor, realizada a partir dos estudos e análises que 
permitiram consolidar a articulação do currículo proposto com aquele em ação nas salas de aula 
de todo o Estado de São Paulo. Para isso, o trabalho realizado em parceria com os PCNP e com 
os professores da rede de ensino tem sido basal para o aprofundamento analítico e crítico da abor- 
dagem dos materiais de apoio ao currículo. Essa ação, efetivada por meio do programa Educação 
— Compromisso de São Paulo, é de fundamental importância para a Pasta, que despende, neste 
programa, seus maiores esforços ao intensificar ações de avaliação e monitoramento da utilização 
dos diferentes materiais de apoio à implementação do currículo e ao empregar o Caderno nas ações 
de formação de professores e gestores da rede de ensino. Além disso, firma seu dever com a busca 
por uma educação paulista de qualidade ao promover estudos sobre os impactos gerados pelo uso 
do material do São Paulo Faz Escola nos resultados da rede, por meio do Saresp e do Ideb. 


Enfim, o Caderno do Professor, criado pelo programa São Paulo Faz Escola, apresenta orien- 
tações didático-pedagógicas e traz como base o conteúdo do Currículo Oficial do Estado de São 
Paulo, que pode ser utilizado como complemento à Matriz Curricular. Observem que as atividades 
ora propostas podem ser complementadas por outras que julgarem pertinentes ou necessárias, 
dependendo do seu planejamento e da adequação da proposta de ensino deste material à realidade 
da sua escola e de seus alunos. O Caderno tem a proposição de apoiá-los no planejamento de suas 
aulas para que explorem em seus alunos as competências e habilidades necessárias que comportam 
a construção do saber e a apropriação dos conteúdos das disciplinas, além de permitir uma avalia- 
ção constante, por parte dos docentes, das práticas metodológicas em sala de aula, objetivando a 
diversificação do ensino e a melhoria da qualidade do fazer pedagógico. 


Revigoram-se assim os esforços desta Secretaria no sentido de apoiá-los e mobilizá-los em seu 
trabalho e esperamos que o Caderno, ora apresentado, contribua para valorizar o ofício de ensinar 
e elevar nossos discentes à categoria de protagonistas de sua história. 

Contamos com nosso Magistério para a efetiva, contínua e renovada implementação do currículo. 


Bom trabalho! 


Herman Voorwald 
Secretário da Educação do Estado de São Paulo 
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h Orientação GERAL SOBRE OS CADERNOS 


Os temas escolhidos para compor o con- 
teúdo disciplinar de cada volume não se afas- 
tam, de maneira geral, do que é usualmente 
ensinado nas escolas ou do que é apresentado 
nos livros didáticos. As movações pretendidas 
referem-se à abordagem desses temas, sugeri- 
da ao longo dos Cadernos. Em tal abordagem, 
busca-se evidenciar os princípios norteadores 
do presente currículo, destacando-se a con- 
textualização dos conteúdos, as competências 
pessoais envolvidas, especialmente as relacio- 
nadas com a leitura e a escrita matemáticas, 
bem como os elementos culturais internos e 
externos à Matemática. 


Em todos os Cadernos, os conteúdos estão 
organizados em 16 unidades mais ou menos 
do mesmo tamanho, que podem corresponder 
a oito semanas de trabalho letivo. De acordo 
com o número de aulas disponíveis por sema- 
na, o professor explorará cada assunto com 
maior ou menor aprofundamento, ou seja, 
escolherá uma escala adequada para o tra- 
tamento dos temas escolhidos. A critério do 
professor, em cada situação específica, o tema 
correspondente a uma das unidades pode ser 
estendido para mais de uma semana, enquan- 
to o de outra unidade pode ser tratado de 
modo mais simplificado. 


É desejável que o professor tente contem- 
plar todas as oito unidades, uma vez que, 
juntas, compõem um panorama do conteúdo 
do volume, e, muitas vezes, uma das unidades 


contribui para a compreensão das outras. In- 
sistimos, no entanto, no fato de que somente 
o professor, em sua circunstância particular, 
e levando em consideração seu Interesse e o 
dos alunos pelos temas apresentados, pode 
determinar adequadamente quanto tempo 
dedicará a cada uma das unidades. 


Ao longo dos Cadernos são apresentadas, 
além de uma visão panorâmica do conteúdo do 
volume, oito Situações de Aprendizagem, que 
pretendem ilustrar a abordagem sugerida, orien- 
tando a ação do professor na sala de aula. As 
atividades são independentes e podem ser explo- 
radas pelos professores com maior ou menor 1n- 
tensidade, segundo seu interesse e de sua classe. 
Naturalmente, em razão das limitações de espa- 
ço dos Cadernos, nem todas as unidades foram 
contempladas com Situações de Aprendizagem, 
mas a expectativa é de que a abordagem dos te- 
mas seja explicitada nas atividades oferecidas. 


São apresentados também em cada Cader- 
no, sempre que possível, materiais diversos 
(textos, softwares, sites e vídeos, entre outros), 
que estejam em sintonia com a abordagem pro- 
posta, e que possam ser utilizados pelo profes- 
sor para o enriquecimento de suas aulas. 


Compõem o Caderno ainda algumas con- 
siderações sobre a avaliação a ser realizada, 
bem como o conteúdo considerado indispen- 
sável ao desenvolvimento das competências 
enunciadas no presente volume. 


Conteúdos básicos do volume 


Um dos conteúdos básico do volume 1 da 
32 série é Geometria Analítica Plana. Mesmo 
quando o professor dispõe de poucas aulas por 
semana, tal tema costuma ser contemplado nes- 
sa série. E ainda que seja apenas parcialmente 
ensinado, a equação da reta é apresentada aos 
alunos. Neste Caderno, sugerimos uma abor- 
dagem da Geometria Analítica que privilegia a 
equação da reta, apresentada de um modo pe- 
culiar e que destaca certa classe de problemas 
cuja solução depende apenas de uma compre- 
ensão adequada da ideia de proporcionalidade 
subjacente. São os chamados problemas linea- 
res, entre os quais estão alguns problemas de 


máximos e minimos muito interessantes. 


De acordo com os princípios gerais que 
norteiam todos os Cadernos, espera-se que os 
demais assuntos sejam contemplados, com 
maior ou menor ênfase, segundo o interesse 
do professor e as condições efetivas da turma. 
Mas consideramos que o tema das retas, com 
suas equações, propriedades e aplicações pode 
ser especialmente representativa do significa- 
do da Geometria Analítica como um método 
de abordagem dos problemas geométricos que 
contempla o ideal cartesiano — ou o “plano” 
de Descartes, que buscava uma aproximação 


efetiva entre a Geometria e a Álgebra. 


Para o tratamento dos temas, este primei- 
ro tópico está organizado em oito unidades. 
O primeiro passo, na Unidade 1, seria a con- 
solidação do uso do sistema de coordenadas 
cartestanas XOY, já iniciado em séries ante- 


riores, tanto no Ensino Fundamental quanto 
no Ensino Médio. Tal sistema será utilizado 
para representar pontos do plano, determi- 
nando-se, por exemplo, a distância entre dois 
pontos, o ponto médio e a inclinação do seg- 
mento determinado pelos dois pontos. 


A ideia de inclinação de um segmento pode 
ser explorada de modo muito fecundo, tan- 
to na caracterização de segmentos paralelos 
quanto na condição de alinhamento de três 
pontos, uma vez que para três pontos (A, B e 
C) estarem alinhados, as inclinações das retas 
AB, BC e AC devem ser iguais. Com base nes- 
sas noções Iniciais, é possível propor e resolver 
uma série de problemas geométricos simples, 
em que a aprendizagem do método analítico 
situa-se no centro das atenções. Uma ativi- 
dade para a sala de aula, incluindo questões 
cujas respostas podem depender ou não do 
sistema de coordenadas escolhido, será apre- 
sentada na Situação de Aprendizagem 1. 


Em seguida, na Unidade 2, procura-se ex- 
plorar a representação de curvas por equações, 
iniciando-se com a reta. Os casos particulares 
das retas paralelas aos eixos coordenados são 
tratados diretamente, de modo simples. Para 
as retas inclinadas em relação aos eixos OX e 
OY, a qualidade comum a todos os seus pon- 
tos é o fato de que, qualquer que seja o par 
de representantes que escolhamos, a inclina- 
ção do segmento correspondente é sempre a 
mesma: tal inclinação constante é a inclinação 
da reta. Assim, facilmente se chega à equação 
y = mx + h, em que o coeficiente m representa 
a inclinação da reta, e h representa o ponto 


em que a reta corta o eixo OY. A caracteri- 
zação de retas concorrentes e paralelas, com 
base nas inclinações correspondentes, é uma 


consequência natural. 


Na Unidade 3, o passo seguinte a ser dado é 
o estudo da condição de perpendicularidade de 
duas retas, com base em suas inclinações m, e 
m,. Neste Caderno, será apresentada uma ma- 
neira simples de compreender que se as inclina- 
ções são tais que m, -m, = —1, então as retas se- 
rão perpendiculares. A forma geral da equação 
da reta, bem como a representação de regiões 
do plano por meio de desigualdades, servirá de 
conclusão dessa etapa. Uma atividade referente 
à equação da reta e à representação de regiões 
por meio de inequações será apresentada na 
Situação de Aprendizagem 2. 


Na Unidade 4, o foco do estudo são as re- 
tas, tendo em vista a resolução de alguns pro- 
blemas lineares, ou seja, problemas que, em 
última instância, envolvem apenas relações de 
proporcionalidade direta. Um conjunto deles, 
incluindo-se alguns problemas de máximos 
e minimos, será apresentada na Situação de 
Aprendizagem 3. Apesar de problemas como 
esses não serem usualmente apresentados no 
Ensino Médio, pedimos ao professor que os 
leia com atenção, pois certamente perceberá 
que constituem situações simples em contex- 
tos Interessantes. 


Na Unidade 5, é apresentada a equação da 
circunferência com centro na origem do sistema 
de coordenadas. O tempo disponível pelo pro- 
fessor deverá determinar o nível de exploração 
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de tal equação, deixando-se à escolha do profes- 
sor o estudo das translações da equação ou da 
forma geral da equação da circunferência, que 
pode ser apenas sugerido ou transferido para o 
estudo das funções, no volume 2. 





eo ooo 
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A Unidade 6 poderia ser utilizada para a 
apresentação de uma maneira simples de efe- 
tuar o cálculo da distância de um ponto a uma 
reta, baseado apenas na inclinação m da reta. 
Complementando tal cálculo, poderá ser feito 
um estudo simplificado das posições relativas 
entre retas e circunferências. 


Na Unidade 7, as cônicas são apresenta- 
das e caracterizadas por meio de propriedades 
de diversas maneiras. Além de constituírem 
interseções de um plano com uma superficie 
cônica, o que lhes garante a denominação, a 
elipse é uma circunferência “achatada”; a hi- 
pérbole surge na representação de grandezas 
inversamente proporcionais; e a parábola, na 
representação de uma grandeza que é propor- 
cional ao quadrado de outra. Complementar- 
mente, as cônicas também são apresentadas 


pelas suas importantes propriedades caracte- 
rísticas em relação aos focos. 


Na Unidade 8 são apresentadas as equações 
da elipse, da hipérbole e da parábola, em posi- 
ções convenientes em relação aos eixos de coor- 
denadas, de modo a simplificar os cálculos. Uma 
extensão de tal estudo, conduzindo a equações 
mais gerais, pode ser dispensada ou adiada para 
o momento em que serão tratadas as funções 
(volume 2). Uma atividade exploratória das 
caracterizações das cônicas, de suas equações 
em situações simples e de algumas aplicações é 
apresentada na Situação de Aprendizagem 4. 


Além da Geometria Analítica Plana, este Vo- 
lume também aborda as equações algébricas, po- 
linômios e números complexos. Os três temas, em 
muitos casos, entrelaçam-se ao longo da História. 
Como se sabe, uma equação sempre corresponde 
a uma pergunta, sempre envolve algo desconhe- 
cido, uma incógnita, e sempre está associada à 
solução de algum problema. Equacionar um pro- 
blema é justamente traduzir a pergunta que ele 
representa por meio de uma equação. 


No Ensino Fundamental, sobretudo nas 
séries/anos finais, já foram apresentados aos alu- 
nos diversos problemas, em diferentes contextos, 
cuja solução conduz a equações do primeiro e 
do segundo graus. O aluno já está acostumado 
a resolver equações de 1º grau (ax + b = 0, com 
a + 0) e de 2º grau (ax? + bx + c= 0, com a + 0). 
Trata-se agora de enfrentar equações corres- 
pondentes a situações um pouco mais enre- 
dadas, que conduzem a equações de 3º grau 
(ax* + bx? + cx + d = 0, com a = 0), de 4º grau 


(ax* + bx + cx + dx + e = 0, com a = 0), de 
5º grau (axº + bx + cx + dxº+ ex +f = 0, com 
a + 0), e assim por diante. Tal é o conteúdo das 
Unidades 9 e 10. 


A história da busca de soluções para tais 
equações, chamadas equações algébricas, é mui- 
to instrutiva, pois, com base nela, compreende- 
mos mais facilmente as sucessivas ampliações 
nos conjuntos numéricos, dos números natu- 
rais até os números complexos, que viabilizam 
a atribuição de significado à raiz quadrada de 
um número negativo. Aprendemos também 
com a história que, com as equações de 3º grau, 
a busca por uma fórmula envolvendo radicais 
que nos forneça as raizes, do mesmo tipo da que 
nos dá as soluções de uma equação de 2º grau 


-“b+b” — 4ac ” 
(x=————————— ), não costuma ser o me- 
Za 
lhor caminho para resolver as equações de graus 
3 e 4, e é um caminho impossível de ser trilhado 


para equações de grau maior ou igual a 5. 


O caminho mais conveniente, nesses casos, 
é uma análise qualitativa da pergunta que cada 
equação representa, extraindo da própria per- 
gunta informações relevantes sobre as raizes. 
Portanto, é muito importante sempre, e é deci- 
sIvO em muitos casos, pensar efetivamente em 
um problema como se pensa em uma pergunta, 
aprendendo a examiná-la criticamente para se 
chegar à sua resposta. Mais do que mera 1n- 
tenção de ensinar técnicas de solução, nosso 
objetivo aqui é a plena compreensão desse fato. 
Uma apresentação das ideias fundamentais da 
história das equações algébricas será feita na 
Situação de Aprendizagem 5. 


Mais adiante, o significado da análise quali- 
tativa de uma equação algébrica estará presen- 
te nas Unidades 11 e 12. Tanto as relações entre 
os coeficientes do polinômio P(x) e as raízes da 
equação P(x) = 0, quanto o fato de que, conhe- 
cendo-se uma raiz x = k da equação P(x) = 0, 
conseguimos reduzir sua solução à de uma 
equação de grau uma unidade menor, assunto 
explorado nas Situações de Aprendizagem 6 e 
7. Serão entrelaçados em atividades os dois re- 
sultados a seguir, que expressam basicamente o 
mesmo fato: “x = k é raiz da equação P(x) = 0” 
é equivalente a “o polinômio P(x) pode ser 
fatorado e escrito na forma (x — k) - Q(x), em 
que Q(x) é um polinômio de grau uma unidade 
menor que P(x)”. Até esse ponto, vários fatos 
terão sido reunidos a respeito das raizes da 
equação P(x) = 0, sendo P(x) um polinômio. 
Relações entre coeficientes e raízes, possíveis 
raízes inteiras, fatoração de P(x) e diminuição 
no grau da equação, entre outros, poderão ser 
sistematizados na Unidade 13. 


A partir da Unidade 14, os números com- 
plexos são abordados mais diretamente. Como 
no caso das equações, a ênfase também não 
será posta nos cálculos algébricos, mas sim no 
significado de tais números responsável por 
uma notável expansão dos conjuntos numéri- 
cos já conhecidos. As múltiplas possibilidades 
da representação geométrica de um número 
complexo z, que tem como imagem um pon- 
to no plano, como um par (x; y) de números 
reais, ou pode escrito na forma z = x + y1. 


Ássim, como a reta foi necessária e sufi- 
ciente para se incluir todos os números reais, 
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racionais € irracionais, veremos que, com a 
inclusão de números que possam ser raízes 
quadradas de negativos, será necessário (e 
suficiente) todo o plano cartesiano, que ser- 
virá de inspiração para a construção do pla- 
no complexo, suporte para a representação 
de todos os números complexos. A unidade 
imaginária 1, que representa o novo número 
cujo quadrado dá —1, serve de padrão para 
a representação no eixo vertical de números 
como 21, 61, 71, — 41 etc. 


Em sintonia com tal representação, vere- 
mos que o valor absoluto de um complexo | z | 
é |z| = Vxº + y”, e mede a distância, no plano 
complexo, da imagem de z à origem do siste- 
ma de coordenadas. O ângulo que a reta de- 
terminada pela origem e a imagem de z forma 
com o eixo x (medido no sentido anti-horário) 
é o argumento de z, representado por 0. As 
aproximações com a Geometria Analítica Pla- 
na serão comuns: por exemplo, o conjunto de 
pontos do plano que representam complexos 
de módulo constante, digamos, |z| = 5, for- 
mam a circunferência x + yº = 25. 


eixo Y 





x yes 25 


Plano Cartesiano 


10 


eixo Imaginário 


Z=x+yi 





x eixo Real 


zl=5 


Plano Complexo 


O significado das operações com números 
complexos será explicitado nas Unidades 15 
e 16. Veremos, em tais unidades, que as ope- 
rações com complexos correspondem à rea- 
lização de certos movimentos no plano. Por 
exemplo, se a um complexo z for somado o 
número real 4, sua representação no plano 
será deslocada na direção do eixo x de 4 uni- 


eixo Imaginário 


dades; se a z for somado o número imaginário 
31, sua representação será deslocada na dire- 
ção do eixo y de 3 unidades; se a z for soma- 
do o número 4 + 31, sua representação sofrerá 
um deslocamento horizontal (eixo Real) de 
4 unidades, seguido de um vertical (eixo Imagi- 
nário) de 3 unidades, ou seja, o deslocamento 
de z terá valor igual ao módulo do complexo 
4 + 31, que é iguala 5, na direção determinada 
pela origem e a representação deste comple- 
xo. Ao multiplicar o complexo z pelo real 5, 
mostraremos que z permanece com o mesmo 
argumento (ângulo com o eixo x), mas a dis- 
tância de z até a origem fica multiplicada por 
5: se multiplicarmos z por 1, o módulo de z 
permanecerá o mesmo e seu argumento au- 
mentará de a já se multiplicarmos z por 


51, os dois efeitos são combinados: aumenta a 
distância até a origem, ao mesmo tempo que 
o argumento aumenta de *.. 

2 





eixo Real 


O estudo de tais movimentos na imagem de 
Z, decorrentes de operações realizadas sobre z, 
torna o estudo dos números complexos espe- 
cialmente significativo, abrindo caminho para 
um grande número de aplicações práticas na 
Situação de Aprendizagem 8. 


De modo geral, ao longo das oito últimas 
unidades do volume, a ênfase será dada ao 
significado de cada equação como uma per- 
gunta, de cada raiz como uma resposta, de 
cada complexo como um ponto do plano, de 
cada operação realizada sobre ele como uma 
transformação em sua imagem no plano. 


SCTIC 


Desde as seções iniciais, o exercício da 
compreensão leitora encontra-se presente em 
todas as etapas do texto. Os cálculos a serem 
efetuados ao longo da resolução das equa- 
ções são sempre acompanhados de um texto 
explicativo, o que pode alongar um pouco o 
percurso, mas esperamos que o torne mais 
significativo. Afinal, aprender Matemática 
também significa desenvolver a capacidade de 
expressão na leitura e na escrita, ao lado das 
habilidades de cálculo. 


Sinteticamente, as 16 unidades que compõem 
o presente Caderno são apresentadas a seguir. 


Quadro geral de conteúdos do volume 1 da 3º série do Ensino Médio 


Unidade 1 — O plano cartesiano; distância entre dois pontos; ponto médio de um segmento; 


condição de alinhamento de três pontos. 


Unidade 2 — A equação da reta; significado dos coeficientes; retas paralelas. 


Unidade 3 — Retas perpendiculares; regiões do plano. 


Unidade 4 — Problemas lineares. 


Unidade 5 — À equação da circunferência. 


Unidade 6 — Distância de ponto à reta; posições relativas entre reta e circunferência. 


Unidade 7 — Cônicas; apresentação e propriedades da elipse, da hipérbole e da parábola. 


Unidade 8 — Equações da elipse, da hipérbole e da parábola. 


Unidade 9 — Equações algébricas de graus 1,2, 3,4,5,...; história, fórmulas. 


Unidade 10 — A raiz quadrada de um número negativo e o conjunto dos complexos. 


Unidade 11 — Das fórmulas à abordagem qualitativa: relações entre coeficientes e raízes. 

Unidade 12 — Equações e polinômios; operações com polinômios; divisão de um polinômio 
por x-—k. 

Unidade 13 — Sintese de resultados sobre a resolução de equações algébricas de qualquer grau. 

Unidade 14 — Números complexos; representação no plano; relações com Geometria Analítica. 

Unidade 15 — Significado das operações com números complexos; translações, rotações, ampliações. 


Unidade 16 — Transformações no plano complexo; exercícios simples. 


OO O 
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h SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM 





SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM | 
A GEOMETRIA E O METODO DAS COORDENADAS 


Conteúdos e temas: coordenadas cartesianas no plano; cálculo de distâncias, coordenadas do 
ponto médio, inclinação de segmentos usando coordenadas; escolha de sistemas de coorde- 
nadas convenientes para a solução de problemas geométricos. 


Competências e habilidades: compreensão da linguagem algébrica na representação de situações 
e problemas geométricos; expressão de resultados geométricos por meio da linguagem algébrica. 


Sugestão de estratégias: retomada do uso de sistemas de coordenadas já iniciado na 62 série/ 
72 ano do Ensino Fundamental e apresentação de problemas geométricos simples, que podem 
ser resolvidos por meio da linguagem das coordenadas. 


Roteiro para aplicação da Situação 2. Como você escreveria a equação da reta 
de Aprendizagem 1 paralela ao eixo x que cruza o eixo y no 
ponto (0; 5)? 
1. Na Geometria Analítica Plana, y=5 
ye representamos os pontos de um 
plano por coordenadas (x; y) e fa- 3. Qualé a equação da reta paralela ao eixo y, 
zemos cálculos relativos a figuras geométricas que cruza o eixo x no ponto (-2: 0)? 
por meio de operações algébricas sobre os pa- x=-2 
res de coordenadas. Partindo dessa ideia, consi- 
dere os pontos A (2; 3) e B (5; 7), e calcule: O cálculo de distância entre dois pontos 
da inclinação de um segmento, por exemplo, 
a) A distância entre esses dois pontos. pode ser realizado conforme as expressões 1n- 
das = (5-2 + (17-32 =9+16=25=5u dicadas a seguir. 
b) A inclinação do segmento AB. 4. Compare se o que você fez nas três primei- 
peso ras atividades corresponde ao apresentado 
RE MESA é a seguir: 
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y=h (h > 0) 





d,, = distância entre A e B pe (h <0) 


das=/(X5 — X4 + (VB YA) 





Registre as semelhanças e as diferenças en- 





tre as soluções que você propôs e as figuras 
= apresentadas. 
map — Inclinação de AB P 
Resposta pessoal. Professor, discuta com os alunos as fórmulas 
m.. — JB” Ja e as propriedades que foram envolvidas nas atividades de la 3. 
AB —— 
Xp o XA r . 
5. Observe os gráficos a seguir e busque uma 


equação que represente a reta r, em cada item: 





A, B, € não alinhados: m,, + Mac 





BC paralelo a DE: mpe = Mpg 


15 


14 





-. De forma geral, para as retas inclinadas em 





7. Comparando as inclinações das retas, 
podemos identificar as que são paralelas 
e as que são concorrentes e, particular- 
mente, a relação entre as inclinações de 


retas perpendiculares: 


y= E qua 
2 


relação aos eixos, lembrando dos gráficos 
das funções de 1º grau, temos as equações 
indicadas a seguir: 


a) 





m, é Mm, r, e r, concorrentes 





Mi; r,er, paralelas 


Considerando 1sso, responda às questões 
seguintes: 


a) Qual é a posição relativa entre as retas 


Compare-as com as equações encontradas VE ZE REAR 
na atividade 5 e identifique, em cada uma, As retas são concorrentes (m, 4 m,). 
os valores de m e h. 
a)m=leh=3 
b) m = no eh=5 

2 


b) Qual é a posição relativa entre as retas 
y=3x+4ey=3x-2 


As retas são paralelas (m, = m,). 
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Desafio! 


Para calcular a distância de um ponto a uma reta, deixando de lado o caso mais simples, 
em que a reta é paralela a um dos eixos, podemos explorar a semelhança de triângulos indi- 
cada na figura a seguir: 


/ E ; mx +h 














No sistema cartesiano a seguir foram re- temos: LB PA 
ps M N 
presentadas retas de equações: Mo 
3 4 3x + | d 3 sq. 8 0 q 410 (og 
ry=3;six=4;tiy=3x+ ii = AN a 
Roe RR 1 JErE JO 10 5 
y 
V10 N 
P 3 
15 =)>==———4qe==———)==—————— A.) 
Q E 
1 M 
d 
Ds 
15-7=8 
V10 

Localize nesse sistema o ponto (2:15) e 
determine a distância desse ponto a cada 
uma das retas indicadas anteriormente. ms 

Por observação direta, notamos que a distância de P até 

a retay = 3 é iguala 15 - 3 = 12. Da mesma maneira, no- 

=4 
tamos que a distância de Patéaretax=464-2=2. Para 1 - 
calcular a distância de P até a reta y = 3x + 1, observando 
(0) 2 4 X 


na figura a semelhança entre os triângulos PAB e MNQ, 
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Para continuar nosso estudo de Geometria 
Analítica, três lembretes são importantes. 


Em primeiro lugar, trata-se de uma retoma- 
da de modo mais sistemático de um uso dos sis- 
temas de coordenadas que, de fato, já se iniciou 
bem anteriormente, na solução de sistemas de 
equações lineares e no estudo das funções. 


Em segundo lugar, o que aqui se pretende 
desenvolver um novo método de abordar pro- 
blemas geométricos já conhecidos, ou seja, a 
novidade está na forma de tratamento dos pro- 
blemas, não no seu conteúdo. 


E em terceiro lugar, é importante lembrar 
que, muitas vezes, temos a liberdade de escolher 
o sistema de coordenadas que será utilizado na 
resolução dos problemas. Nesses casos, convém 
notar que, embora as coordenadas dos pontos 
representados dependam do sistema escolhido, 
existem informações relativas aos pontos que 
podem depender ou não do sistema. Por exem- 
plo, dados três pontos A, B, €, a escolha de um 
sistema de coordenadas deve considerar os se- 
guintes aspectos: 


> as coordenadas dos pontos A, Be € de- 
pendem do sistema XOY escolhido; 

> a distância entre dois desses pontos não 
depende do sistema escolhido; 

> a inclinação do segmento AB depende 
do sistema escolhido; 

> a área do triângulo ABC não depende 
do sistema escolhido; 

> a medida do ângulo BAC não depende do 
sistema escolhido, e assim por diante. 


Para aplicar informações citadas anterior- 
mente, são apresentadas as atividades a seguir. 


8. O hexágono regular ABCDEF tem centro 
M, como mostra a figura a seguir, e cada 
lado tem 10 unidades de comprimento. 


Utilizando os sistemas de coordenadas 
XOY e X'MY”, determine: 








a) as coordenadas dos pontos A, B, C, D, 
E, EF, M; 

b) a inclinação dos segmentos FE, DC, 
BC, AM, FA, ED, ACe FB: 

c) as coordenadas do ponto médio dos seg- 
mentos AB, FC, FM, AE, BC, DCe AD. 

Será necessário calcular a altura de um triângulo equilátero 


de lado 10, que é iguala 5 3. 


2 + 52-10? 
E n2=75 
h= 5/3 


A partir desse resultado, para o sistema XOY, temos: 


a) A (5;0); B (15;0): C (20;5V3); D (15; 1043): E (5; 1043); 


F (0:53): M (10;5/3). 
b) FE: 3; DC: -3; BC: 3; AM: 3; FA: 3: ED: 0; AC: 3 


E / 


5 


"3 
FB: -— 


3 
c) AB: (10; 0); FC: (10; 53); FM: (5; 53); AE: (5; 53); BC; 


Ts: 3, DC: (17,5; 7,53); AD: (10; 543). 


COCO OO EEE 


Professor! 


É importante notar que os segmentos 
FE e BC são paralelos, asssm como 
também o são os segmentos FA e DC, 
AB e ED, AM e FE etc. Esse é o sig- 
nificado da igualdade das inclinações, 
nesses casos. 


o OO OO E 


Para o sistema XMY, as coordenadas são as seguintes: 
a) A (-5; 53); BS -5/3;) COR: 5/3); El: 5/3); 
F (-10;0); M (0; 0). 

b) FE: 3; DC: -V3; BC: 3; AM: 3; FA: -"3; ED: 0; AC: “3 


E 


3 


FB: RSA 
e 
c) AB:(0;-5/3);FC:(0:0);FM:(-5;0);AE:(-5:0);BC:(7,5;-2,5N3); 


DE (75253) AD-(0:0), 


Muitos outros exercícios semelhantes a 
atividade 1 podem ser apresentados aos alu- 
nos, a fim de recordar fatos e relações da 
Geometria Plana, expressando-os por meio das 
coordenadas cartesianas. Triângulos, quadra- 
dos, losangos, retângulos, pentágonos, entre 
outros, poderiam ser representados no plano 
por meio de coordenadas, calculando-se com- 
primentos de lados, de medianas, baricentro 
etc. Vale ressaltar que muitos dos problemas 
de Geometria Plana já conhecidos podem ser 
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abordados em outra perspectiva, com a parce- 
ria entre a Álgebra e a Geometria. A escolha do 
sistema de coordenadas mais simples em cada 
situação também pode ser explorada. As ativi- 
dades a seguir ilustram o que se sugere. 


9. Observe o hexágono regular ABCDEF, 
apresentado na atividade anterior, agora 
com o vértice F coincidente com um ponto 
do eixo das ordenadas, e com o lado AB 
apoiado sobre o eixo das abscissas. 











Determine: 


a) as coordenadas dos pontos A, B, C, D, 
E e E; 
A (5;0), B (15;0), C(20;5n'3), D(15; 1043), E(5; 103), F(O; 5/3). 


b) as coordenadas do ponto M, centro do 
hexágono; 
M(10; 5/3). 


c) a inclinação dos segmentos AD e BE; 
Mo 3, Ma= 43. 


d) as coordenadas do ponto médio dos 
segmentos: AF e BD; 
AE: (5; 5/3), BD: (15;5 3). 
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e) as medidas AD, BE e FC, diagonais do 
hexágono. 
dao = de= de= (5-152 + (0 - 103)? =/100 + 300 = 20u 


10. No sistema de coordenadas desenhado 


no papel quadriculado, represente os 
pontos: À (1;2), B(3;8), €C(-2:8)e 
D (- 4;2). 


a) Mostre que os pontos A, B, Ce D são 
os vértices de um paralelogramo. 


b) Calcule o comprimento do lado maior 
do paralelogramo ABCD. 


c) Calcule o comprimento da diagonal 
menor de ABCD. 


d) Trace, em seu desenho, as diagonais do 
paralelogramo ABCD. Identifique pela 
letra M o ponto em que as diagonais se 
cruzam. Determine as coordenadas do 
ponto M. 


e) Calcule a área do triângulo AMD. 





Vamos representar os pontos indicados para orientar a res- 
posta aos diversos itens. No entanto, vale lembrar que pode- 


ríamos responder a cada uma das questões apenas com as 


informações do enunciado, sem qualquer figura. 
a) Calculando as inclinações dos segmentos AB e CD, nota- 


mos que elas são iguais: 
= É E é = 
à Ri! 


Ms 3 





Logo, AB e CD são paralelos. De modo análogo, mostramos 

que AD e BC também são paralelos. Resulta, então, que o 

quadrilátero ABCD é um paralelogramo. 

b) Calculando as distâncias entre Ae Be entre Be C, obtemos: 

dg =" (8-22+(3-12 440; 

dsc= (8 -8$+(-2-3/=5 

Logo, o lado AB é maior, valendo 24/10. 

c) Calculando as distâncias entre Ae Ce entre Be D, obte- 

mos as diagonais: 

da= (2-8P+(-4-3P = 65, 

Logo, a diagonal menor é AC. 

d) Basta lembrar que as diagonais do paralelogramo se cru- 

zam no ponto médio de cada uma delas e achar o ponto 

médio de AC, que é [ Er ) 
2 

e) Por inspeção direta, a base do triângulo AMD tem compri- 


mento 5 e a altura mede 3; logo, a área de AMD é iguala 7,5. 


O 11. Represente os pontos A (0; 0), 


<> B(3;7)eC(-2; 13) em um siste- 


ma de coordenadas, sendo M o 
ponto médio de ACeNo ponto médio 
de BC: 


a) Determine as coordenadas de M e N. 
b) Calcule as inclinações dos segmentos 


AB e MN, verificando que tais segmen- 
tos são paralelos. 


c) Calcule as distâncias d,, e dyx, Verifi- 
cando que d,, = 2 dyn- 
Como no exercício anterior, vamos fazer um esboço da figura 


que oriente solução. 
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rIo e suficiente que as inclinações dos seg- 
mentos AB, BC (e, consequentemente, AC) 


sejam iguais, Isto é que os três pontos 


constituam uma única rampa ABC. 





a) As coordenadas de M, ponto médio de AC, são a média 
aritmética das coordenadas correspondentes de A e €: 
“JYJatyjc 0+13 13 


jus 
2 2 2 2? 


io 1 
M = [= = Analogamente, N = eu 0) 
2 Z 


b) Calculando a inclinação de AB, temos: 


= É 
Mg Ee 
a o 
Do mesmo modo, Mn O LA 


OR e 


Como as inclinações são iguais, concluímos que os segmen- 
tos AB e MN são paralelos. 


c) Calculando as distâncias entre A e Be entre Me N, obtemos: 


d,=58 e d= 8 
2 


d 
ou seja, du = —— 
2 


12. Para que três pontos A, Be 
W C estejam alinhados, é necessa- 


Dados os pontos A (1;3), B(3; 7) e C (4;k): 


a) Determine o valor de k para que esses 


pontos estejam alinhados. 


DS e 
Devemos ter mM, = Mec; resulta daí que = RE 


3-1 4-3 








então, k = 9. 


b) Determine o valor de k para que a área 
do triângulo ABC seja igual a zero. 
A área de ABC será nula quando os três pontos estiverem ali- 


nhados, ou seja, quando k = 9. É interessante aproximar essas 
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duas informações: sempre que três pontos estão alinhados, a 


área do triângulo formado por eles é nula e vice-versa. 


c) Sendo k = 3, desenhe o triangulo ABC e 
calcule sua área. 

Vamos construir uma figura para orientar a solução. 

Observando a figura, verificamos que a base AC mede 3 e 


a altura relativa mede 4; logo, a área é igual a 6. 





3.4 


13. No sistema de coordenadas a seguir, repre- 
sente quatro pontos de modo a formar um 
quadrilátero ABCD. Escolha as coordena- 
das à vontade. 





Analisando o quadrilátero formado: 


a) calcule os pontos médios dos lados AB, 
BC, CDe DA; 


b) mostre que os quatro pontos médios 
obtidos formam um paralelogramo. 
Basta seguir os passos do enunciado: calcular os pontos 
médios dos quatro segmentos determinados pelos pon- 
tos escolhidos arbitrariamente, calcular as inclinações dos 
segmentos determinados por esses quatro pontos médios 
e verificar que elas são iguais duas a duas. Procure verificar 
que isso vale para qualquer quadrilátero. Em outras palavras, 
os pontos médios dos lados de um quadrilátero qualquer 


sempre formam um paralelogramo. 


D 


Ls, 
uses 


B 


Q 


É interessante associar esse fato ao resulta- 
do da atividade 11, notando que os lados do 
paralelogramo são os segmentos que unem os 
pontos médios dos lados dos triângulos em 
que o quadrilátero inicial se divide quando 
são traçadas as suas diagonais. 


14. Com base na figura, calcule a distância do 
ponto P de coordenadas (2; 15) à reta r nos 
casos indicados a seguir: 


b)r:x=9 c)y=3x+1 
Vamos fazer uma figura para orientar a 


a)r:y=3 


solução: 


15-7=8 
K= o 

A 

És A 

y=3.2+1=7 

| 

| 
| y=3 

3 7 | 

1 

O 2 9 % 


a) Por observação direta, notamos que a distância de P até a reta 
y=3 éiqualal5=3= 12, 

b) Da mesma maneira, notamos que a distância de Patéa reta 
Ze 

c) Para calcular a distância d de Patéa retay = 3 x + 1, ob- 


servando na figura a semelhança entre os triângulos PAB e 





PA 
MNQ, temos: =——, 
ON 
8 | 810 
Logo, — = ——, ou seja, d=——— 
110 10 
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Considerações sobre a avaliação 


Ao final desta primeira unidade, a expec- 
tativa é que a Geometria Analítica tenha 
sido assimilada como um novo método novo 
para a abordagem de problemas já conhe- 
cidos, como foi registrado anteriormente. 
Nos exercícios apresentados, o diálogo entre 
a Álgebra e a Geometria pode ser observa- 
do e, a partir disso, ela deve ser ampliada 
continuamente. 


Considera-se que o desenvolvimento da 
Situação de Aprendizagem foi bem-sucedido 
se os alunos consolidaram o uso do sistema 
de coordenadas cartesianas, tendo aprendido 
a determinar o ponto médio de um segmen- 
to, calcular a distância entre dois pontos e a 
inclinação de um segmento, bem como veri- 
ficar se dois segmentos dados pelas coorde- 
nadas de seus pontos são ou não paralelos, 
além de outros resultados que o professor 
considerar viáveis no contexto de sua aula, 
sempre associados à representação de pontos 
por coordenadas. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 
A RETA, A INCLINAÇÃO CONSTANTE E A 
PROPORCIONALIDADE 


Po OO 


Conteúdos e temas: equação da reta: proporcionalidade, inclinação constante; relação entre 
as inclinações de retas paralelas e de retas perpendiculares; mequações lineares e regiões do 
plano cartesiano; problemas envolvendo equações da reta. 


Competências e habilidades: compreensão da linguagem algébrica na representação de situações 
e problemas geométricos; expressão de situações envolvendo proporcionalidade por meio de 


equações e inequações envolvendo retas. 


Sugestão de estratégias: caracterização da reta tendo por base a inclinação constante do seg- 
mento formado por qualquer par de seus pontos; resolução de situações-problema envolven- 
do proporcionalidade, com base na equação da reta. 


Aeee) 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 2 


A partir de agora, vamos procurar repre- 
sentar curvas por equações com base na ex- 
pressão algébrica das propriedades que tais 
curvas apresentam. E vamos iniciar a discus- 
são com a mais simples das "curvas", ou seja, 
com a reta, que é como uma "curva sem imagi- 
nação”, pois segue sempre na mesma direção. 


Para determinar a equação de uma reta, ou 
seja, a relação entre as coordenadas x e y que deve 
satisfazer todos os seus pontos, basta estar atento 
ao fato de que todos os segmentos nela contidos 
têm a mesma inclinação. Deixemos de lado os ca- 
sos particulares das retas paralelas aos eixos coor- 
denados, cujas equações são do tipo: 


x = constante = k, para todo y (reta para- 
lela ao eixo OY); 


ou então: 


y = constante = h para todo x (reta parale- 
la ao eixo OX). 


Consideremos agora as retas que cortam 
OS eixos. Se uma reta corta o eixo OY no pon- 
to P, (0; h), tendo o valor de m como inclina- 
ção comum a todos os seus segmentos, então 
um ponto qualquer P (x; y) da reta deve ser 
tal que a inclinação do segmento P,P seja 


igual a m. 


A inclinação constante de todos os seg- 
mentos de uma reta pode ser associada à 
representação de grandezas diretamente pro- 
porcionais. De fato, se uma grandeza y é direta- 
mente proporcional a outra grandeza x, então 


Ra constante = m, ou seja, y = mx, que repre- 
X 


senta uma reta de inclinação m, passando pela 
origem. Se a reta não passar pela origem, mas 
cortar o eixo y no ponto de ordenada h, temos: 
jets 
x—0 


m. 





Logo, todo ponto da reta satisfaz a equa- 
ção y = mx + h, considerando os seguintes 
aspectos: 


> h: ordenada do ponto em que a reta cor- 
ta o eixo OY; 

> m: inclinação da reta, ou seja, a varia- 
ção na ordenada y por unidade a mais 


de x. 





Cabe enfatizar que, com base em certo 
valor h, y varia de modo diretamente pro- 
porcional a x, então temos: y — h = mx, ou 
seja, y = mx + h. A inclinação m representa 
a constante de proporcionalidade, e é inte- 
ressante notar que m corresponde à varia- 
ção no valor de y quando o valor de x au- 
menta em uma unidade: 


o O O OO OO OO O 


x=x+1 =>y=m(x+ D+h= 
=mx+tm+h=y+m 


x-x=1 => y-y=m 
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Ou seja, quando x aumenta em uma unida- 
de, a variação de y será y' -y =m. 


1. Na equação y = 473,5x + 
+ 12,879, se x variar uma unl- 





dade, passando, por exemplo, 
de 2008 para 2009, de quanto 
será o aumento de y? Tente responder a 
essa questão sem efetuar cálculos. 

O aumento de y será de 413,5, pois esse valor é a taxa de 


variação de y para cada unidade de x. 


Os sinais dos coeficientes m e h 


Muitos exemplos de retas com diferentes 
valores e sinais para m e h são apresentados a 
seguir, e convém associar a cada uma das retas 
representadas o pequeno triângulo correspon- 
dente ao significado da inclinação. 





Retas paralelas ao eixo OX, que têm equação 
do tipo y = h, podem ser consideradas retas de 
inclinação m = 0. Retas que passam pela origem 
do sistema de coordenadas têm equação do tipo 
y =mx, uma vez que h = 0. Para as retas parale- 
las ao eixo OY, não se define inclinação. 


zo 


y=h (h>0) 





velho (h<0) 


Nesses casos m = O 





Nesses casos não existe m 


Se duas retas são paralelas, então elas têm a 
mesma inclinação; se são concorrentes, então suas 
inclinações são diferentes. As figuras a seguir po- 
dem facilitar a compreensão de tais afirmações: 


y=mx+h, y=mx+h, 


o OO OO OO OO OO OO OO OO 


o OO OO OO O E 
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Para que você se familiarize com tais fatos, 
são apresentados a seguir alguns exercícios. 
As questões formuladas são simples, mas 
representam conhecimentos fundamentais. 
Com os valores de h e m, podemos escrever 
diretamente a equação da reta (atividade 2). 
Também podemos facilmente escrever a equa- 
ção da reta que passa por um ponto dado, 
com inclinação dada, ou que passa por dois 
pontos dados (atividades 3 e 4). 


2. Represente no plano cartesiano as retas r, a 
r, de equações do tipo y = mx + h, corres- 
pondentes aos valores de h e m registrados 
na tabela a seguir. 








Um esboço das nove retas, destacando-se os valores relati- 


vos dos coeficientes m e h, é indicado a seguir: 
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r 


6 
y y=—/5 + 6,4x 
rg 
y=-0,8+ nx 
y=1+/5x 
Ny 
1X | 
À Zs = 
CCVA AN 


F; X/ 
yY=-3-2X / 

r 

y=3-2x 

E rs 
= 5X y=V3 —7x 
y=-0,5-V7x 
rg 


Rx 


Determine a equação da reta que passa 


pelo ponto A (2; 5) e tem inclinação m = 3. 





12 solução 

A equação da reta é dotipoy = mx + h, ouseja, éy = 3x +h 
Como o ponto (2; 5) pertence à reta, então:5=3 :2 + h 
Logo, h=-1,eaequação éy=3x-1 

2º solução 


Sendo (x; y) um ponto genérico da reta, 





5 
devemos ter: m = / =5, 
A 
Logo,y-5=3(x-2),ouseja, y =3x-1 
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4. Escreva a equação da reta que passa pelos 


Rm E 


Em 


pontos A (1;7) e B (4; 16). 





1º solução 
Sendo a reta inclinada em relação aos eixos, a equação é da 
formay = mx + h. 
Substituindo as coordenadas dos pontos, temos: 
femel+h 
l6=m-4+h 
Resolvendo o sistema, temos:m =3eh=4. 
Logo, a equação é y = 3x +4. 
2º solução 
À inclinação da reta é m = o Ros 
4-1 
E já sabemos que a equação é do tipo y = 3x +. 
Se ela passa pelo ponto A (1; 7), temos: /=3-1+h 


ou seja, h = 4. Logo, a equação é y = 3x + 4. 





Sugestão para o professor! 


Apresente exercícios de fixação sobre os 
fatos básicos explorados nas atividades 
anteriores. Proponha aos alunos a deter- 
minação de diversas equações de retas a 
partir de diferentes informações: 











> Reta passando por um ponto dado, 
sendo fornecida também a inclinação. 


A atividade pode ficar amda mais inte- 
ressante e significativa se forem inclui- 
dos os casos de retas paralelas aos eixos 
coordenados. 














> Reta passando por dois pontos dados; : 


OO OO O 


5. Considere o quadrado ABCD cujo lado 


mede 5 unidades e o triângulo equilátero 
EFG cujo lado mede 10 unidades, repre- 
sentados no sistema cartesiano. 








a) Escolha um sistema de coordenadas que 
considere mais adequado e escreva as equa- 
ções das retas AB, BC, CD, DA, ACe BD. 


b) Escolha um sistema de coordenadas 
que considere mais adequado e escre- 
va as equações das retas EF, FG, GE e 
OM, onde M é o ponto médio do lado 
EF e O é o ponto médio do lado GF. 

Naturalmente, existem muitas respostas distintas para a ques- 

tão. São indicados a seguir alguns exemplos de sistemas de 


coordenadas que poderiam ser escolhidos: 





Matemática — 32 série — Volume 1 


6. Se duas retas inclinadas em relação aos ei- 
xos coordenados r, e r, são perpendiculares, 
então suas inclinações m, e m, tem sinais 
opostos e são Inversas, Isto é, m, : m, = —, 
como é possível perceber pela análise da fi- 
gura seguinte: 

















y=mx+h, 
a) reta AB:y=5 retaDC:y=0 
reta AD:x=0 — retaCB:x=5 x 
retaDB:y=x  retaAC: y=-x+5 Ó 1 FEM 


b) reta FG:y=0 


e calculando a altura do triângulo equilátero, obtemos Os ângulos assinalados nos dois triângulos 
h = 5V3; logo, as retas EF e EG têm equações do tipo retângulos são congruentes. Isso nos permi- 
y=mx+ 53; m l 
|. 
e como a reta EF passa pelo ponto F(5; 0), concluímos te afirmar que 1 m (note que, como 
a - Z : 

que 0= m:5+5V3, ou seja, m = -V3; a equação de EF é m, < 0, o segmento que corresponde ao lado 
y= (3x +53; 


do triângulo tem comprimento igual a —- m,). 


* do mesmo modo, como EG passa pelo ponto (-5; 0), Sendo assim, concluímos que m, :m, =—1 
, 1 à 





* ou seja, é iguala 3; 
) Considerando esse resultado, determine a 


j E ic O saga coa SD 
concluímos que sua inclinação é 


sua equação é y = 3 x +5N3; º 
| equação da reta t que passa pelo ponto A 
ea reta OM terá equação do tipo y=m- x, uma vez que passa 


e é perpendicular à reta r, nos seguintes 
5 SJ ] casos: 
DDD) ca- 
» 5 


culamos o valor de M e obtemos m = “3; portanto, a equa- 


pela origem. 


Como as coordenadas do ponto M são 


ção de OM éy = 3x. 


Professor: 


Outros sistemas de coordenadas poderiam 
ser escolhidos. Em sala de aula, essa diversi- 
dade possibilita algumas comparações inte- 
ressantes sobre quais resultados dependem 
e quais não dependem de tal escolha. Nesse 
momento também é interessante analisar 
qual o sistema mais conveniente, no sentido 


de simplificar as equações a serem obtidas. 
RR OPEN ESAE Ro E Ni a PA AEE READER IDOSA ED a Em cada caso, buscamos a equação da reta que passa pelo 
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ponto dado e é perpendicular à reta dada. Para obter a in- 
clinação m da reta procurada, basta tomar a inclinação m 
da reta dada, inverter e trocar o sinal, pois sabemos que o 
produto m - m' deve ser iguala — 1. 


Assim, temos a seguinte tabela: 





As retas perpendiculares são, portanto:y =m x + h, como 


m' de acordo com a tabela anterior e com o h calculado com 


base no fato de que elas passam pelo ponto indicado. 


No primeiro caso, teríamos: y = 





+ h; como a reta passa 
| 1 
pela origem (0;0), h= 0,e temos y = — x. 
5 
No segundo caso: 


1 
y=-— x+ h; como a reta passa pelo ponto (0; 4), temos: 


1 | 1 
4=-—— -0+h,ouseja, h=4; portanto y=- — x +4. 
2 





2 
Nos demais casos, temos, sucessivamente: 
X=S l Fi : É 
y=-X- y = + y=-0—— X+— 
J3 3 3 





Professor, para justificar o fato "se as retas 
r, e r, são perpendiculares e m, e m, são, 
respectivamente, as inclinações dessas re- 
tas, então m, : m, = —1", pode-se discutir 
com os alunos a argumentação a seguir: 

Para justificar esse fato, basta observar a figura: 


y=mx+h, 


Pode-se notar que, no triângulo retângulo 
formado pelas duas retas e pelo segmento 
em que estão representadas as inclinações 
m, em, a altura relativa à hipotenusa é 
igual a 1; logo, o produto dos comprimen- 
tos dos segmentos representados por m, 
e m, é igual a 1, uma vez que o quadrado 
da medida da altura relativa à hipotenusa 
é igual ao produto das medidas das proje- 
ções dos catetos sobre ela. Como as incli- 
nações têm sinais opostos, concluímos que: 


“m. = ; Sa. 1 
m :m,=-l,ouseja,m, =-— +. 
Mm, 


Outro modo de comprovar tal relação é 
aplicar o Teorema de Pitágoras no triângulo 
retângulo anteriormente referido, obser- 





vando que um dos catetos é VI +my, 





ooutroév | +m;,eahipotenusaém,-m, 
(lembrar que m, é negativo; logo, o com- 
primento do segmento representado pelas 
duas inclinações é m, — m,). 


Isso significa que: 


(m-m)=1l+m?+1+m;, portanto, 


m,:m,=-1. 


Como observado anteriormente, a equa- 
ção y = mx + h representa os pontos de 
uma reta inclinada em relação aos eixos 
coordenados. Uma reta divide o plano em 
dois semiplanos. Em um deles, o que se s1- 
tua acima da reta, os pontos são tais que 
y > mx + h; no outro, abaixo da reta, temos 
y <mx+h. Se os semiplanos incluem os pon- 
tos da reta, temos y 2 mx + h para os pontos 
acima da reta ou na reta, ey <mx + h para os 
pontos abaixo dela ou na reta. 
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Observação sobre a notação: 


y > mx + h: pontos do semiplano situado acima da reta y = mx + h. 


y >mx + h: pontos do semiplano situado acima da reta, mais os pontos da reta y = mx + h. 


y < mx + h: pontos do semiplano situado abaixo da reta y = mx + h. 


y <mx + h: pontos do semiplano situado abaixo da reta, mais os pontos da reta y = mx + h. 


2 
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Partindo dessa ideia, associe cada uma das re- 
giões coloridas A, B, €, D, E, F a uma mequação 
ou a um sistema de mequações do tipo y > mx +h, 
ou, então, y < mx + h, considerando-se a conti- 
nuidade ou não da região solicitada. 












Aiy23x+9 

Biy<5- 0x 

DRM ESSA 
D:4-09)x<y</-0,5x 
Ei4<y<4+x para Osx<f 
Fx-N2x<y<a para 0<x<5 


A equação da reta em sua forma geral 
ax + by = c não foi especialmente contem- 
plada na apresentação das ideias neste texto. 


Entretanto, consideramos importante que o pro- 
fessor explore em alguns exercícios o fato de que 
tal equação sintetiza adequadamente os dois ca- 
sos aqui estudados separadamente: as retas para- 
lelas aos eixos coordenados e as retas inclinadas 
em relação aos eixos. Particularmente importan- 
te, nesse caso, é reconhecer a inclinação da reta 
apresentada na forma geral ax + by = c. Sendo 
bz0,a reta não será paralela ao eixo OY e pode- 
mos encontrar sua inclinação. Explicitando o va- 


—a Cc 
lor de y, escrevemos y = E E Ea e notamos que 


dm : =d o é 
a inclinação da reta é m = ER Seria interessante 


praticar tal reconhecimento em variados exerci- 
cios. Para dedicar mais espaço neste Caderno à 
exploração de temas menos frequentemente abor- 
dados, deixamos tal tarefa a cargo do professor. 


8. Uma pessoa deve fazer uma dieta em que 
deve ingerir, no mínimo, 75 g de proteinas por 
dia, servindo-se apenas de certo alimento A. 


a) Se cada grama de A fornece 0,15 g de 
proteina, quantos gramas de A deverão 
ser ingeridos por dia, no mínimo? 

Sendo x a quantidade de gramas de A a ser ingerida, deve- 

mos ter x: 0,15 > /5. 

Concluímos, então, que x> 500, ou seja devem ser ingeridos 


no mínimo 500 g do alimento A. 
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b) Represente algebricamente a relação 
entre a quantidade x de A em gramas a 
ser ingerida e a quantidade y de protei- 
nas correspondente. 

A quantidade y em gramas de proteína ingerida é uma fun- 

ção da quantidade x em gramas ingeridos do alimento A. En- 


tão, temos: y = 0,15x. 


c) Represente no plano cartesiano os 
pontos correspondentes aos pares 
(x; y) para os quais a prescrição da die- 
ta é atendida. 

Os pares (x; y) do plano cartesiano que correspondem ao 

atendimento à prescrição da dieta são os pontos da reta 

y=0,15x, tais que x > 500, ou seja, são os pontos da reta 


y=0,15x à direita da reta x = 500. 


d) Represente no plano cartesiano a 
região em que a dieta estaria igual- 
mente satisfeita, porém com alimen- 
tos mais ricos em proteinas do que o 
alimento A. 

Os pares (x; y) que correspondem a alimentos mais ricos em 

proteínas do que Asão tais que y > 0,15x, ou seja, ingerindo-se 

x gramas, a quantidade y de proteínas será maior do que 0,15x: 

trata-se da região acima da reta y = 0,15x; como devemos 

ter a ingestão de, no mínimo, /5g de proteína, então y > 15, 

e devemos considerar, na região y > 0,15x, apenas os pontos 


acima da ou na reta y= 75. 
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há x = 500 


O 9. Um fazendeiro dispõe de 18 al- 
> queires para plantar milho e alfa- 
fa. Chamando de x a área a ser 
plantada de milho, e y a área a ser planta- 
da de alfafa, e sabendo-se que o fazendei- 
ro pode optar por deixar uma parte das 
terras sem plantar nenhuma das culturas, 
responda as questões a seguir: 


a) Represente a relação algébrica que deve 
existir entre os valores de x e y. 

Sendo x a quantidade de alqueires plantados de milho e y a 

quantidade de alqueires plantados de alfafa, e sabendo-se que 

existe a opção de não plantar todos os 18 alqueires, devemos 


ter, então, a soma x + y menor ou igual a 18, ou seja, x + y < 18. 


b) Represente a região A do plano carte- 
stano que corresponde à relação entre x 
e y anteriormente referida. 

Representando no plano cartesiano, obtemos o semiplano 

abaixo da reta x + y = 18, e mais os pontos da reta x + y = 18; 

naturalmente, somente faz sentido no problema em questão 


os pares (x; y) em que temos x>0ey>0. 


a y=0,15x 


Para obtermos a representação dos pontos da reta x + y = 18, 
basta escolhermos os pontos em que x = 0 (e, portanto, y = 


=18), eemquey=0(e, portanto, x = 18). 


c) Sabendo-se que devem ser plantados, 
no mínimo, 5 alqueires de milho, qual 
a região B do plano correspondente 
aos pares (x; y) que satisfazem as con- 
dições formuladas? 

Sabendo quedevemserplantadosnomínimo Salqueiresdemi- 

lho,temos,então,x>5;noplano,teremosaregiãoadireitadareta 


x=5,e abaixo da reta, x + y = 18. 


d) Sabendo-se que devem ser plantados, no 
mínimo, 5 alqueires de milho e, no míni- 
mo, 3 alqueires de alfafa, qual a região C 
do plano que corresponde aos pares (x; y) 
que satisfazem as condições formuladas? 

Sabendo que devem ser plantados no mínimo 5 alqueires de 

milho e no mínimo 3 alqueires de alfafa, devemos ter, simulta- 

neamente, x+y <18,x>5€ey>3;no plano, trata-se da região 
acima da, ou na reta y = 3, à direita da, ou na reta x = 5, e abaixo 


da, ou na retax + y = 18 (incluindo-se os pontos das duas retas). 


x+y =18 


Considerações sobre a avaliação 


Ao final desta Situação de Aprendizagem, é 
fundamental que as equações de retas estejam 
naturalmente associadas à variação proporcio- 
nal entre x e y, tanto a partir da origem quanto 
a partir de outros valores: y = kx, y— h = kx, 
ou ainda, y — y, = k(x — x,). 


Espera-se que os alunos compreendam que re- 
tas paralelas aos eixos têm equações simples, e que 
retas inclinadas em relação aos eixos têm equações 
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x+y=18 
x+y=18 





na forma y = mx + h e ainda que saibam interpre- 
tar o significado dos coeficientes m e h. Especial 
atenção deve ser dada ao pequeno triângulo que 
determina a inclinação de cada reta, em decorrên- 
cia das múltiplas informações que ele oferece. 


Também faz parte das expectativas de 
aprendizagem o reconhecimento de regiões 
do plano determinadas por desigualdades 
do tipo y <mx+ h,ouy > mx+ h, bem 
como de suas variações, envolvendo igual- 
dade e desigualdade. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 3 
PROBLEMAS LINEARES —- MÁXIMOS E MÍNIMOS 


Fo O OO O 


Conteúdos e temas: equação da reta em diferentes contextos: problemas lineares; representa- 
ção de retas e regiões do plano cartesiano: problemas de máximos e mínimos. 


Competências e habilidades: capacidade de recorrer à linguagem da Geometria Analítica para 
enfrentar situações-problema em diferentes contextos; reconhecimento da importância da ideia 
de proporcionalidade e de sua relação direta com as equações das retas. 


Sugestão de estratégias: apresentação de uma coleção de problemas lineares, alguns deles 
envolvendo situações de máximos ou minimos, como motivação para uso das equações e 
mequações associadas a retas e regiões do plano. 


o OO OO OO OO OO OO OO OOOOOO OO 
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Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 3 


De maneira geral, situações que envolvem 
grandezas diretamente proporcionais, ou cujas 
variações, a partir de certo valor inicial, traduzem 
uma proporcionalidade direta, resultam em equa- 
ções de retas, quando traduzidas algebricamente. 
Vamos examinar, nas atividades a seguir, algumas 
situações concretas desse tipo. Os enunciados dos 
problemas podem não parecer usuais no conteú- 
do de Geometria Analítica, mas o requisito para a 
solução de todos eles é apenas o conhecimento bá- 
sico que já foi apresentado envolvendo equações 
de retas ou mequações correspondentes a regiões. 
Alguns dos problemas examinam situações de 
otimização, ou seja, em que se busca a solução 
de um problema de máximo ou de mínimo. As 
perguntas iniciais de cada problema são simples e 
servem de degraus para facilitar a compreensão e 
a solução das últimas questões. 


1. Em uma fábrica que produz um 
%ã só tipo de produto, o custo C da 


&- 


produção de x unidades é a soma 
de um custo fixo €, com um custo variável C,, 
que é proporcional a x. Se o processo de produ- 
ção for tal que cada unidade produzida a mais 
tenha sempre o mesmo custo, independente- 
mente do valor de x, então €, = kx, onde k re- 
presenta o custo de cada unidade do produto. 
Em uma fábrica como a descrita acima, tem-se: 
C = 3000 + 150x (x é o número de artigos; C é 
o custo da produção em reais). 


a) Esboce o gráfico de € em função de x. 
O gráfico de C = 3000 + 150x é uma reta de inclinação 


m = 150, cortando o eixo OY, em que está representado o 


custo €, no ponto (0; 3 000): 





b) Para qual valor de x o custo fixo se igua- 
la ao custo variável? 
O custo fixo é 3 000 e o custo variável é 150x; eles são iguais 


quando x = 20. 


c | €=3000+ 150x : 





c) A partir de qual valor de x o custo fixo 
passa a representar menos de 10% do 
custo total da produção? 

O custo fixo passará a corresponder a 10% do custo total na 

seguinte situação: 

3000 = 10% de (3000 + 150x), ou seja, na seguinte situação 

3000 = 0,1(3000 + 150x), e então x = 180. 


- Uma fábrica produz dois tipos de produtos: 


A e B. A quantidade produzida diariamente 
de A é igual a x, e a quantidade diária de B 
é igual a y. O processo de produção é tal que 


cada unidade produzida de A custa sempre 
5 reais e cada unidade de B custa 8 reais, sen- 
do, portanto, o custo da produção conjunta 
de A e Biguala € = 5x + 8y (C em reais). 


a) Sendo o valor de €, em determinado 
dia, igual a R$ 2400,00, determine dois 
pares de valores possíveis para x € y. 

Para 2400 = 5x + dy, podemos ter x = 0 e y = 300, ou então, 

y=0ex=480,ou ainda, x = 400 e y = 50. Existem infinitos pares 

de valores de x e de y que satisfazem a relação dada: são os cor- 

respondentes aos pontos da reta cuja equação 5x + 8y = 2400 


é representada a seguir: 


300 






5x + 8y = 2400 


50 


0 | 400 X 


b) Sendo o máximo valor admissível para 
C iguala R$ 3200,00, qual o valor má- 
ximo possível para x? E qual é o valor 
máximo possível para y? (Observação: 
x2>20,y2>0). 

Sendo € = 3 200, então temos: 

5x + 8y = 3200. Os pares (x; y) 

correspondentes situam-se sobre a reta 

5x + 8y = 3200 (que é paralela à reta 

5x + 8y =2 400). 

Quando y = 0, x assume o valor máximo possível: x = 640. 


Quando x = 0, y assume o valor máximo possível: y = 400. 
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400 






300 5x + 8y = 3200 


5x + 8y = 2400 


Ó 480 640 X 


c) Represente em um sistema de coorde- 
nadas no plano os pares (x; y) para os 
quais se tem € < 3200. 

Teremos o custo C menor ou igual a 3200 na região do pri- 


meiro quadrante situada na reta 5x + 8y = 3200 ou abaixo dela: 


vá 
400 





5x + 8y = 3200 


3. Uma pessoa deve fazer uma dieta que for- 


neça pelo menos 6 mg de vitamina B, ali- 
mentando-se exclusivamente dos alimen- 
tos Ie II, oferecidos em pacotes de 100 g. 
Cada pacote do alimento I fornece 1,2 mg 
de B,, e cada pacote do alimento II for- 
nece 0,15 mg de B,. Sendo x o número de 
pacotes do alimento I a serem ingeridos, e 
y o número de pacotes do alimento II: 


Do 
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a) Escreva a relação que deve existir entre 
x ey para que a dieta seja satisfeita. 
Como cada pacote do alimento | fornece 1,2 mg de vitamina B,, 
x pacotes de | fornecerão x - 1,2 mg de vitamina B,; se cada pa- 
cote de Il fornece 0,15 mg de B,, então y pacotes de Il fornece- 
rão 0,15 + y mg de B,. Logo, ingerindo x pacotes de | e y pacotes 
de Il, a quantidade ingerida de B, será igual a 1,2x + 0,15y. Para a 


dieta ser satisfeita, devemos ter 1,2x + 0,15y > 6. 
b) Represente graficamente os pares (x; y) que 


satisfazem essa relação. (Lembre-se de que 
devemos ter, naturalmente, x>0, y > 0.) 


40 


1,2x+ 0,15y = 6 





O 5 X 


Os pontos (x; y) que satisfazem a relação 1,2x + 0,15y > 6 são 
os pontos do primeiro quadrante que se situam acima da ou 
na reta 1,2x + 0,15y = 6. Essa reta Intercepta o eixo OX no pon- 


to (5;0) e o eixo OY no ponto (0; 40). 


. Retome o enunciado da atividade anterior. 


Considere que cada pacote de 100 g do ali- 
mento I custa 5 reais, e que cada pacote do 
alimento II custa 2 reais. 


a) Expresse o custo € da alimentação, se 
forem utilizados x pacotes de Ie y pa- 
cotes de II. 

Como cada pacote de | custa 5 reais e cada pacote de Il custa 2 


reais, o custo C será iguala 5x + 2y, ou seja, C = 5x + 2y (C em reais). 


b) Represente graficamente no plano car- 
testano os pares (x; y) que correspon- 
dem ao custo C, = 40 reais, notando que 
eles correspondem a uma reta r.. 

Sendo o custo C, = 40, os pares (x; y) que satisfazem a relação 

40 = 5x + 2y são os pontos da reta r,, representada a seguir. 

Para representar tal reta, basta notar que quando x = 0,y = 20, e que 


quando y = 0,x= 8, ou seja, os pontos (0; 20) e (8; 0) pertencem ar. 






C,=40 
5x+2y=40 


c) Represente os pontos que correspondem 
ao custo de €, = 60 reais e C, = 80 reais, 
notando que eles correspondem as retas 
r, e r;, paralelas à reta r, do 1tem anterior. 

Os pontos que correspondem ao custo C,=60e C, = 80 são pon- 

tos, respectivamente, das retas r,: 5x +2y=60e 1,:5x+2y=80, 

representadas a seguir. 

Para representar r,, basta notar que: 

sex=0, então y = 30; 

se y = 0, então x = 12. 

Para representar r,, analogamente, temos: 


x=0,y=40;y=0,x= 16. 


[: retas r, e r; são paralelas, pois têm a mesma inclinação m, 


determinada pelos coeficientes5 e 2:m = =) 
É 
d) Mostre que quanto menor o custo, me- 
nor a ordenada do ponto em que a reta 
que o representa intercepta o eixo y. 


Para cada valor fixado de Ca reta C = 5x + 2y intercepta o eixo 


OY no ponto U =) assim, quanto menor o custo, menor 
2 


o valor de Es Podemos observar esse fato nos exemplos dos 
2 
itens anteriores, para C igual a 40, 60 e 80. 





e) Para qual dos pares (x; y) tem-se a dieta 
satisfeita e o custo da alimentação o me- 
nor possível? 


40 






1,2x+0,15y >6 


Recordemos, da atividade 3, que para a dieta ser satisfeita, os 
pares (x; y) devem pertencer à região do primeiro quadrante 
situada na reta 1,2x + 0,15y = 6, ou acima dela. Estamos, agora, 
procurando o par (x;y) que corresponde ao custo mínimo en- 
tre os pontos da região em que 1,2x + 0,15y > 6. 

Vamos observar como as retas que traduzem os custos da ali- 
mentação, representadas anteriormente, situam-se na região 
que satisfazem a dieta. 


Notamos que: 
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e para os diversos valores do custo, as retas representativas 


5 
são paralelas [ciraçã igual a =) 
4 


* quanto mais baixa for a reta que representa o custo, menor 
é esse custo - seu valor determina o ponto em que a reta 
corta o eixo y, que é U =) 
2 

* o ponto mais baixo a que se pode chegar sem sair da região 
que satisfaz a dieta (acima ou na reta 1,2x + 0,15y = 6), é o 
ponto (5; 0); 

* nesse ponto, o custo será C=59:3+2:0=2 queéo 
custo mínimo. 


Todos esses fatos estão reunidos na figura a seguir: 





de satisfação ces 
da dieta 


Portanto, o custo mínimo, nas condições do enunciado, 
ocorre com 5 pacotes do alimento | e nenhum pacote do 


alimento Il; tal custo corresponde a 25 reais. 


O 5. Um pequeno fazendeiro dispõe 
<> de 8 alqueires para plantar milho e 
cana. Ele deve decidir quanto plan- 

tar de milho e quanto de cana, em alqueires, 
de modo que seu rendimento total seja o 
maior possível. Cada alqueire de milho plan- 
tado deve resultar em um rendimento líquido 
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de R$ 20 mil, e cada alqueire de cana deverá 
render R$ 15 mil. No entanto, cada alqueire 
de milho requer 20 000L de água para irriga- 
ção e cada alqueire de cana requer somente 
10000L de água, sendo que, no período cor- 
respondente, a quantidade de água disponi- 
vel para tal fim é 120000L. 


Considere x e y as quantidades de alqueires 
plantados de milho e cana, respectivamente. 


a) Como se pode representar, em termos 
de x e y, o rendimento total R a ser rece- 
bido pelo fazendeiro, supondo que ven- 
da a totalidade de sua produção? 

Cada alqueire de milho renderá 20 000; logo, se plan- 

tar x alqueires, o rendimento será 20 000x. Cada alqueire 

de cana renderá 15 000; logo, se plantar y alqueires de 
cana, o rendimento será 15 000y. O rendimento total será 


R=20000x + 15 000y. 


b) Qual a relação entre x e y que traduz 
a exigência de que o total de alqueires 
plantados não pode ser maior do que 8? 
Represente no plano cartesiano os pon- 
tos (x; y) que satisfazem essa relação. 

Sendo x a quantidade de alqueires a ser plantados de milho e y 

a quantidade de alqueires plantados de cana, a soma x + y não 


pode ultrapassar os 8 alqueires disponíveis, ou seja:x + y < 8. 





c) Qual é a relação entre x e y que traduz 
a exigência de que o total de água a ser 
utilizado não pode superar os 120000L? 
Represente no plano cartesiano os pon- 
tos (x; y) que satisfazem essa relação. 

Como cada alqueire de milho requer 20000L de água, x al- 

queires requererão 20000x L; da mesma forma, y alqueires de 

cana utilizarão 10000y L de água. Assim, o total de litros de 
água utilizados será 20000x + 10000y, e não poderá ultrapas- 
sar O limite de 120000, ou seja: 20 000x + 10 000y < 120000. Isso 
corresponde aos pontos situados abaixo da reta ou na reta 


20 000x + 10000y = 120000. Veja a representação: 





Para representar a reta, podemos simplificar os coeficientes, 
obtendo 2x + y = 12. 
* parax = 0, temos y = 12; 


* paray = O, temosx=6. 


d) Represente no plano cartesiano o conjunto 
dos pontos que satisfazem simultaneamen- 
te as duas exigências expressas nos Itens b e 
c (lembrando que devemos ter x > 0, y > 0). 
Os pontos do plano que satisfazem simultaneamente as duas 
restrições são os pontos situados abaixo ou na retax + y = 8, 
e abaixo ou na reta 2x + y = 12. Formam o quadrilátero ABCD 


indicado na representação a seguir. 





e) Determine o conjunto dos pontos 
(x; y) do plano que correspondem ao 
rendimento R, = 75mil e os que corres- 
pondem ao rendimento R, = 120mil. 

Os pontos (x; y) que correspondem ao rendimento 

R,= 75 000 reais são os pontos da reta r, de equação 

15000 = 20000x + 15000y,0u seja, simplificando os coefi- 

cientes, 4x + 3y = 15. 

Os pontos que correspondem ao rendimento R, = 120000 são 

os pontos da reta r, de equação 120000 = 20000x + 15000y, ou 

seja, simplificando os coeficientes, 24 = 4x + 3y. As duas retas são 


paralelas e estão representadas a seguir: 





R, = 120000 
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4x +3y=15 5: 4X + 3y = 24 

Rd x=0=-y=8 

peEsas y=0=x=6 
4 


f) Mostre que, quanto maior o rendimento 
R, maior a ordenada do ponto em que a 
reta que o representa intercepta o eixo OY. 

Para cada valor fixado do rendimento R, a reta R = 20 000x + 

+ 15 000y corta o eixo OY no ponto em que x = 0, ou seja, 


em que y = . Isso significa que quanto maior o ren- 





15000 
dimento, maior é a ordenada do ponto em que a reta que o 


representa Intercepta o eixo y. 


9) Determine o ponto da região do item d que 

corresponde ao rendimento total máximo. 
Buscamos agora o ponto da região de viabilidade do pro- 
Dlema, ou seja, que foi determinado no item d, no qual o 
rendimento total R é o maior possível. O maior valor possível 
para a reta R = 20 000x + 15 000y cortar o eixo y sem sair da re- 
gião de viabilidade corresponde à reta que passa pelo ponto 
de interseção das retasx + y = 8e 2x + y = 12. Calculando tal 
ponto, obtemos x=4ey=4. No ponto (4;4), portanto, o valor 
de R é o maior possível, respeitadas as condições dex + y < 8 
e 2x + y < 12. Calculando o valor de R nesse ponto, obtemos: 
R = 20 000 - 4 + 15 000 - 4, ou seja, R = 140 000 reais. Acompa- 


nhe o raciocínio que foi feito na figura abaixo: 


fora da região 
da viabilidade * 
e 


máximo 
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Desafio! 


Uma fábrica utiliza dois tipos de máquinas, M, e M,, para produzir dois tipos de produtos, P, e P.. 
Cada unidade de P, exige 2 horas de trabalho de M, e 2 horas de M,; cada unidade de P, exige 1 hora 
de trabalho de M, e 4 horas de M,. Sabe-se que as máquinas M, e M, podem trabalhar, no máximo, 
10 horas por dia e 16 horas por dia, respectivamente, e que o lucro unitário, na venda de P,, éigual a 40 
reais, enquanto na venda de P,, o lucro unitário é de 60 reais. Representando por x a quantidade diá- 
ria a ser produzida de P, e por y a quantidade a ser produzida de P,, responda às questões seguintes: 


a) Qual é a relação entre x e y de modo que o tempo de utilização da máquina M não 
ultrapasse as horas diárias permitidas? Represente os pontos correspondentes no plano 
cartesiano. 

Cada unidade de P, utiliza 2 h de M,; cada unidade de P, utiliza 1 A de M,; logo, produzindo-se x unidades de P, e y unidades de 

P, a máquina M, ficará ocupada x: 2 +y- 1 horas. Como M, poderá trabalhar no máximo 10 h, devemos ter 2x + 1y < 10. Corres- 


ponde à região do plano abaixo da ou na reta 2x + y = 10 (ver a seguir). 


b) Qual é a relação entre x e y de modo que o tempo de utilização da máquina M, não 
ultrapasse as horas diárias permitidas? Represente os pontos correspondentes no 
plano cartesiano. 

Da mesma maneira, ao item anterior, cada unidade de P, utiliza 2 h de M,, e cada unidade de P, utiliza 4 h de M,. Logo, x unidades 


de P, e y unidades de P, utilizarão 2x + 4y horas de M,, e devemos ter 2x + 4y < 16. O gráfico está representado anteriormente. 


c) Represente a região do plano cartesiano que corresponde aos pontos (x; y) que satisfa- 
zem simultaneamente às duas restrições dos Itens a e b. 
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Trata-se da região do primeiro quadrante situada abaixo das ou nas retas 2x + y = 10 e 2x + 4y = 16; é o quadrilátero A de vértices 


(0; 0), (5; 0), (0; 4) e (4;2). Para encontrar o vértice (4; 2), basta achar a interseção das retas 2x + y = 10e 2x + 4y = 16 





d) Qual é a expressão do lucro total L que resulta da venda de todas as unidades produzidas 
deP ep 
O lucro total L, que resulta da venda de todas as x unidades produzidas de P, e y unidades produzidas de P,, é igual a 40x + 60y, pois 


cada unidade de P, gera um lucro de 40, e cada unidade de P, gera um lucro de 60. Assim, temos L = 40x + 60y. 


e) Represente os pontos do plano que correspondem a um lucro total igual a 120 reais. 
Se o lucro L for igual a 120 reais, temos: 120 = 40x + 60y. Os pontos que satisfazem a essa relação pertencem a uma reta, represen- 


tada a seguir: 






120 = 40x + 60y 
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no ponto (0; 4). 


Considerações sobre a avaliação 


Nesta presente Situação de Aprendizagem, 
foram explorados problemas lineares, envol- 
vendo exclusivamente equações de retas, em 
alguns dos quais o que estava em foco era uma 
questão de otimização (de máximo ou de mi- 
nimo). Tais problemas, apesar de seus enuncia- 
dos relativamente longos, não são muito com- 
plexos, exigindo apenas uma leitura atenta das 


f) Qual é o ponto da região do item c que corresponde ao lucro total máximo? 
Devemos encontrar o ponto da região A, indicada no item c, para o qual o lucro total L seja máximo. A região A é formada pelos 
pares (x; y), que obedecem às duas restrições inicialmente apresentadas, constituindo, assim, a região de viabilidade para o pro- 


Dlema. Para descobrir tal ponto, vamos relacionar o lucro L com a região A. 


Lucro crescente 


6 o) 


Para cada valor de L, a expressão L = 40x + 60y representa uma reta; para valores diferentes de L, as retas correspondentes são 


todas paralelas. Por exemplo, para L = 240, temos 240 = 40x + 60y, que é uma reta que intercepta o eixo xno ponto (6;0), eo eixo y 


Para encontrar o lucro máximo, basta procurar entre as retas paralelas L = 40x + 60 - y aquela que corta o eixo y o mais alto pos- 
sível, sem sair da região de viabilidade do problema. Tal reta é a que passa pelo ponto (4; 2): o valor de L correspondente é 


L=40-4+60-2=280.O lucro total máximo é, portanto, 280 reais. 


informações apresentadas. Eles podem se pres- 
tar muito bem à realização de pequenos proje- 
tos de estudo ou de investigação sobre os temas 
abordados, como as dietas ou a organização do 
trabalho em uma fábrica, por exemplo. 


Os objetivos da Situação de Aprendizagem 
estarão garantidos se os alunos conseguirem 
explorar de modo analítico, com consciência, 
todas as informações apresentadas em pelo 


menos em uma das atividades de otimiza- 
ção, compreendendo o fato de que a solução 
desta exige apenas conhecimentos iniciais de 
Geometria Analítica. Não é necessário que 
o professor resolva todos os exercícios, mas 
é preciso que estabeleça como meta explorar 
muito bem pelo menos uma das modelagens 
apresentadas para problemas práticos. 
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Sobre a forma de avaliação, consideramos que 
o assunto favorece uma utilização de múltiplos 
instrumentos, não se limitando às provas. Traba- 
lhos de modelagem matemática e equacionamen- 
to de problemas lineares, incorporando-se outras 
variáveis ou condições, além das referidas, podem 
ser realizados, explorando-se centros de interesse 
dos alunos. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 4 
CIRCUNFERÊNCIAS E CÔNICAS: SIGNIFICADOS, 
EQUAÇÕES, APLICAÇÕES 


Conteúdos e temas: caracterização da circunferência e das cônicas (elipse, hipérbole e parábola) por 
meio de propriedades; equações da circunferência e das cônicas em situações simples, com centro 
na origem; utilização das equações das circunferências e das cônicas em diferentes contextos. 


Competências e habilidades: capacidade de expressar por meio da linguagem algébrica as pro- 
priedades características de curvas muito frequentes na natureza, como as circunferências 
e as cônicas; capacidade de reconhecer, em diferentes contextos, a presença das circun- 
ferências e das cônicas, expressas por meio de suas equações; capacidade de lidar com as equa- 
ções das circunferências e das cônicas para resolver problemas simples, em diferentes contextos. 


Sugestão de estratégias: apresentação de um conjunto de situações em que as circunferências 
e as cônicas estão presentes, explorando suas propriedades tendo em vista a representação de 
tais curvas por meio de equações; apresentação de alguns exercícios exemplares, para sinali- 
zar aos professores os principais centros de interesses dos temas estudados. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 4 


Nas três Situações de Aprendizagem 
anteriores, a ênfase foi dada à abordagem 
algébrica de problemas geométricos en- 
volvendo as retas e suas equações. A par- 
tir de agora, outras curvas serão estudadas 
com os métodos da Geometria Analítica. 


Também aqui não se trata de apresentar cur- 
vas e propriedades desconhecidas, mas sim 
de abordar de uma maneira nova uma sé- 
rie de curvas e de problemas já conhecidos, 
aumentando, assim, nossa capacidade de 
resolver situações-problema. 
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SI 


circunferência elipse 


parábola 
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A caracterização dessas curvas pode 
ser feita com mais vagar pelo professor, 
sendo interessante, inclusive, a observa- 
ção destas colocando-se água em recipien- 
tes cilíndricos, cortando-se um salame, ou 
construindo materiais para serem usados 


As circunferências e as cônicas (elipses, hipérboles e parábolas) são curvas que 
também podem ser representadas no plano cartesiano e cuja propriedade obede- 
cida pelos seus pontos pode ser descrita por meio de uma equação de duas variáveis. 


A circunferência e a elipse podem ser vistas a partir de seções de um cilindro circular; a 
elipse não passa de uma circunferência alongada em uma das duas direções. 






Os quatro tipos de curvas podem ser vistos como seções de uma superfície cônica. 


Também é possível observar superfícies cônicas colocando-se água em recipientes cilín- 
dricos ou cortando-se adequadamente uma peça de salame. 


circunferência 


elipse 








hipérbole 





em aula, com madeira e serrote. 


A seguir, buscaremos apresentar as equa- 
ções de tais curvas, quando situadas em um 
plano cartesiano convenientemente escolhi- 
do. Começaremos com a circunferência. 


Circunferência 


A propriedade característica da circunfe- 
rência é a de que seus pontos são todos equidis- 
tantes de um ponto interior chamado centro; a 
distância comum de cada um de seus pontos ao 
centro é o raio da circunferência. Assim, se O 
centro for a origem do sistema de coordenadas 
e P (x; y) um ponto de uma circunferência de 
raio 1, a equação que relaciona as coordenadas 
de um ponto qualquer da circunferência é: 


d(P; O) =r; 
ou seja, x'+y=r1; 
ou, ainda, x + y/ = rº. 


Se o centro € for o ponto (x,: y.), então da 
igualdade característica d(P; C) = r resultará: 


ex P+O-yP=r 





Ouseja, (x-xP+(y-y= 1. 


dA 
NV 
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Exemplos 


> A equação x? + y? = 10 representa uma cir- 
cunferência com centro na origem e raio 
igual a v10. 


> A equação (x —- 3): + (y — 5) = 16 represen- 
ta uma circunferência de centro no ponto 
(3; 5) e raio igual a 4. 


> A equação xº + (y — 1) = 25 representa 
uma circunferência de centro no ponto (0; 
1) e raio igual a 5. 


> A equação (x + 7) + y/ = 13 representa 
uma circunferência de centro no ponto (—7; 
0) e raio igual a 13. 


1. Sabendo que uma circunfe- 

= rência de centro C(x,; yo) € 

raio r tem equação (x — x,)? + 

+ (y — y9) = 1”, considere a circunferência 
de centro (4; 4) e de raio 4. 
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a) Represente-a no plano cartesiano a se- c) Calcule as coordenadas dos pontos P, e 


guir e determine sua equação. P,, de interseção da reta s com a circun- 
A equação da circunferência é (x—- 4) + (y- 4) = 16; ver figura ferência dada. 
a seguir. Os pontos de interseção da reta s com a circunferên- 


cia são as soluções do sistema formado pelas equações 
y=xe(x-42+(y-4)=16 Substituindoy porx na se- 
gunda equação, obtemos x, = 4 +2N2 ex, =4 - 242. 
Logo, P, = (4+2N2;4+2N2)eP,=(4-2N2;4- 242). 


d) Calcule a distância entre P, e P.. 
Calculando a distância entre P, e P,, encontramos 8, que é o 


diâmetro da circunferência. 


Professor: 





Outros exercícios poderiam ser propos- 
tos, articulando o reconhecimento da 


b) Determine a equação da reta s que : | | 
' equação da circunferência e os resulta- : 


assa pela origem e pelo centro da E 
P P 8 P dos já conhecidos sobre retas. Em virtu- 


de da limitação do espaço do Caderno, 
deixamos tal tarefa para o discernimento 
e a disponibilidade do professor. 


circunferência. 
A retas que passa pela origem e pelo centro da circunferên- 


cia tem inclinação igual a 1; logo, sua equação é y = x. 





“ 


As curvas chamadas cônicas — a elipse, a hipérbole e a parábola — ocorrem com muita frequência 
na natureza e no dia a dia. Vamos conhecer suas principais características, começando pela elipse. 


Quando inclinamos um recipiente cilíndrico aberto, de seção circular, contendo água em 
repouso, o contorno da superficie da água é uma elipse. Também é uma elipse a sombra pro- 
jetada de uma circunferência situada em um plano vertical, quando a luz do Sol, ou outra luz 
qualquer, incide obliquamente. 





O Conexão Editorial 
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Foi Johannes Kepler (1571-1630), em seus estudos de Astronomia, quem associou às traje- 
tórias dos planetas ao redor do Sol não mais circunferências, mas sim elipses, ou seja, circunfe- 
rências “achatadas”. Nessas elipses, Kepler destacou a existência de dois pontos simetricamen- 
te opostos em relação ao centro, chamados focos, em um dos quais o Sol se situava. 
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A partir desses dois pontos, uma propriedade fundamental pode ser utilizada para caracte- 
rizar uma elipse: qualquer ponto da elipse é tal que a soma das distâncias até esses dois pontos 
fixados, que são os focos, é constante. Jardineiros utilizam frequentemente essa propriedade 
para construir canteiros elípticos: fincando-se duas estacas, uma em cada foco, e deslocando- 
-se um estilete, com um barbante de comprimento L (maior do que a distância entre os focos) 
esticado, obtém-se uma elipse. 


SF 
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Um coador de café de plástico pode ilustrar o fato de que as elipses 
podem ser consideradas como curvas intermediárias entre a circunfe- 
rência e o segmento de reta: 
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Uma elipse apresenta dois eixos de simetria: o semieixo maior cos- 
tuma ser representado por a, o menor por b. Assim, os dois eixos são 
246 2b:; 





Semieixos 
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Como já foi dito anteriormente, a elipse é 
como uma circunferência "achatada". Com 
Isso em mente, vamos obter a equação da elip- 
se com centro na origem. 


2. Usando o fato de que a elip- 
se é uma circunferência “acha- 





tada”, ou seja, é a curva obtida 
quando reduzimos (ou ampliamos) na 
mesma proporção todas as cordas perpen- 
diculares a um diâmetro dado, mostre que 
a equação da elipse de centro na origem e 
x2 2 
= yo 
com os semieixosaebé — + = =1. 
ab 





Circunferência x? +(y)? = a? 


De fato, se os pontos (x; y”) de uma circunferência de centro na 
origem e raio a satisfazem a equação x* + y'? = a?, os pontos (x; y) 


da elipse obtida reduzindo todas as ordenadas na proporção de 


a para b (a>b > 0) são tais que! =º ou seja y=y. É. 
D D 
Substituindo esse valor de y” na equação da circunferência 


. 2 
x* + y? = a”, obtemos xº + Pé = a, de onde resulta 
b 
xy E | 
— +! =1 queéaequação da elipse. 
ab 


Exemplos 


Em 


x2 y? 
> A equação Eu + —— = 1 representa 


; 
uma elipse de semieixos 3 e v7, com 


centro na origem; 
ye 
> A equação xº + E = |] representa uma 


elipse de semieixos 1 e v 5, com centro 
na origem; 
> A equação 4x” + 9y” = 36 representa 
uma elipse, pois pode ser escrita na for- 
o y? 
ma equivalente E Ei Za = 1; tem cen- 


tro na origem e semieixos 3 e 2. 


OO OO O 


Professor: 


Aqui seria interessante apresentar muitos 
exercícios de identificação dos dois semi- 


eixos de elipses dadas por equações na 
2. PA 


X G 

forma — + -— = 1, com a correspon- 
a” [5º 

dente representação no plano cartesiano, 

bem como exercícios de escrita das equa- 

ções de elipses já representadas no plano, 

com o centro na origem do sistema e com 

os valores dos semieixos indicados sobre os 


eixos coordenados. 





o ooo 


o] 


3. Em uma elipse com centro na origem e 


semieixo maior a no eixo OX, os pontos 
(0; b) e (0; —b) distam do centro menos do 
que a. Os pontos do eixo OX que estão a 
uma distância a de (0; b) e (0; —-b) têm coor- 
denadas (c; 0) e (-c; 0). Eles são particular- 
mente importantes, sendo chamados focos 
da elipse. O valor c é chamado distância 
focal da elipse. Por construção, a soma das 
distâncias dos pontos (0; b) e (0; —b) até os 
focos é igual a 2a. E possível mostrar que 


2 
para todo ponto P (x; y) do plano, se + + 
a 


2 
+ o — 1, então a soma das distâncias de 
P até os focos (c; 0) e (-c; 0) é igual a 2a. 
Cc 


a 
elipse, sendo representada pela letra e. 


A razão é chamada excentricidade da 





a) Mostre que, entre a, be c, vale a relação 
a? = b? + cí. 
Observando o triângulo retângulo formado na figura, de hi- 


potenusa a e catetos b e c, concluímos que a = D? + c?. 


b) Mostre que, fixado o valor de a, quanto 
menor for o valor de b, mais a excentrici- 
dade se aproxima de 1 e a elipse se aproxi- 
ma de um segmento de reta; quanto mais 
próximo de a for o valor de b, mais a ex- 
centricidade se aproxima de zero e a elipse 
se aproxima de uma circunferência. 

Como c = a? - b? notamos que, sendo fixado o valor de a, 

quanto maior for o valor de b, menor será c, e portanto, menor a 

excentricidade, e mais a elipse se aproxima de uma circunferên- 

cia; quanto menor o valor de D, mais próximo de a é o valor de c, 


e portanto, maior é a excentricidade, que se aproxima do valor 1. 


oo O OO OO OO OO OO OO OO OO OOo OO O 


Observação: 


No caso da órbita da Terra, que Kepler con- : 
cluu ser uma elipse com o Sol em um dos 7 
focos, a excentricidade e é igual a 0,01675, ou 
seja, a órbita é quase uma circunferência. Os - 
semieixos, nesse caso, são, aproximadamen- : 
te, a = 153 493 000 km e b = 153 454 000 km. | 


oO OO OO OO OO O 
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4. Considere a elipse representada a seguir de 


centro na origem e semieixosa = 13eb=5. 


Determine: 


a) a equação da elipse; 








| xy? 
A equação da elipse é + = 
e Ss 


b) a excentricidade da elipse; 


A excentricidade da elipse é e =  sendoc=V1Z-F=12 
a 


Calculando o valor de e, temos: e = de = 0,923. 


o 


c) os focos da elipse; 
Os focos da elipse são os pontos de coordenadas (c; 0) e (-c; 0), 


ou seja, são os pontos (12;0) e (-12: 0). 


d) o valor de k para que o ponto P (5; k), do 
primeiro quadrante, pertença à elipse; 
Para que o ponto (5; k) pertença à elipse, devemos ter 


2 2 
se se = 1, de onde obtemos que k = + is Sendo 
3º 13 


60 


13 





P do primeiro quadrante, segue que k = 


e) a soma das distâncias de P aos focos 


da elipse. 


Podemos calcular a soma das distâncias do ponto P U =) 
13 


até os focos obtidos no item c); sabemos, no entanto, que tal 


valor será iguala 2a, ou seja, a 26. 
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Hipérbole 





, ? = 
age E 
É 
a 
VY > 


Quando representamos graficamente pares (x; y) de grandezas inversamente proporcio- 
nais, isto é, cujo produto x - y é constante e não nulo, a curva obtida é uma hipérbole: 





eixos perpendiculares/sistema ortogonal 


eixos oblíquos 


Como já vimos anteriormente, a hipérbole surge, anda, quando seccionamos um cone cir- 
cular reto com um plano que forma com o plano da base um ângulo maior do que aquele 
formado por uma geratriz do cone com a base. 


Quando um avião se desloca a certa 
o altura com velocidade maior do que a do 
ar som, um problema importante consiste 


em determinar a região da superficie da 


O Conexão Editorial 


Terra de onde se pode escutar o barulho 
de seus motores. Essa região é chamada 
zona de audibilidade e se desloca com o 
avião. E possível mostrar que, em cada 
instante, seu contorno é uma hipérbole. 
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Uma propriedade característica da hipérbole é a seguinte: existem dois pontos fixados F, e F, 
tais que a diferença entre as distâncias de qualquer ponto da curva até esses dois pontos é constan- 
te. A partir dessa propriedade, é possível traçar hipérboles da forma indicada na figura a seguir: 








hipérbole 
d(P, F,) — d(P, F,)) = constante 


Para escrever a equação da hipérbole, podemos partir da representação de grandezas 
inversamente proporcionais. No caso de um sistema XOY em que os eixos cartesianos 
são ortogonais, a hipérbole é chamada equilátera e os dois ramos da curva aproximam-se 
indefinidamente dos eixos coordenados, nunca os tangenciando. À origem é um centro 
de simetria e os eixos coordenados são chamados, nesse caso, de assintotas da hipérbole. 


Por exemplo, as curvas formadas pelos pontos cujas coordenadas satisfazem as relações a 
seguir são hipérboles tendo como assíntotas os eixos coordenados (ver figuras). 





5 


A equação xº — yí = 1 pode ser escrita 
(x+ty)-(x-y)=1l, ousea, X-Y=1, 
sendo Y = (x-y)e X = (x + y); podemos, 
então, verificar que os pontos (x; y) que sa- 
tisfazem a equação x/ — y? = 1 são os mes- 
mos que satisfazem a equação X :- Y =1. 
Podemos reconhecê-los, no sistema carte- 
siano, notando que quando X = 0, ou seja, 
no eixo Y, temos y = x, O que significa que 
o eixo Y é a bissetriz dos quadrantes im- 
pares, y = x. Analogamente, vemos que 
Y = O quando y = — x, ou seja, o eixo X 
é a bissetriz dos quadrantes pares. Temos, 
então, a representação a seguir. Dizemos 
que as assíntotas da hipérbole são as retas 
Y=Xey=-x. 





5. A equação 4x” — 9yº = 36 pode 

“W ser considerada uma hipérbole. 
Fatore o primeiro membro e 

obtenha X e Y tal que X - Y = 36. Em segur- 
da, determine as assintotas e faça uma 
representação gráfica da hipérbole, obtendo 
(2x—3y)-(2x+3y)=36, ouseja, X- Y = 36. 


YQOx-3y=0) 






4x2 -9yº = 36 


X(2x+3y=0) 


- À equação de uma hipérbole representada 


no plano cartesiano, com centro na orl- 


e 
gem, é do tipo — —-——=1,em queaéa 
a pb 


abscissa do vértice da hipérbole, nas condi- 


ções representadas na figura seguinte: 





a) Sabendo isso, determine a equação da 
hipérbole que passa pelo ponto (3; 0) e 


4 
tem como assintotas as retas y =. xe 
3 


pa 
O MN 


S, 


b) Faça a representação gráfica da hipér- 
bole e de suas assíntotas. 


DD O Ban 





B7/-65HPLPYL 


7. Obtenha a equação de uma hipérbole com 


centro na origem, representada na figura, sa- 
bendo que ela passa pelo ponto (a; 0) e que 


b 
tem como assintotas as retas y = [)* e 


[Eh | 


Em relação ao sistema de eixos XOY, em que o eixo Y corres- 
D | D 

ponde âretay=-—— xe oeixo X corresponde à reta y = -— x, 
a a 

a equação da hipérbole seria: X- Y = K (constante). 


y b 


ais Y 


Em 


Em 
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Em relação ao sistema ortogonal XOY, é possível mostrar que ao 


D D 
produto X : Y = K corresponde o produto | - 2] | - 2] = 
a a 


k Um indício de tal fato é a correspondência: 





D 
Fal) corresponde a y-— x=0 
a 
(eixo X) (assíntota da hipérbole) 
X=0 corresponde a y + x =0 
a 
(eixo Y) (assíntota da hipérbole) 


Calculando o produto indicado, temos: 


X-Y=K corresponde a 


df 


b2 
Ouseja, y*-—— x =k. 
a? 





Como a curva passa pelo ponto (a; 0), podemos calcular o 


valor de k: 
b? 

DE g*=K OU Seja K == De 
a? 


2 
Logo, a equação da hipérbole é y* - = x* = — D?, de onde obtemos: 
a 


x? 2 
O e ad 

a? bº 
Professor: 


Neste momento, seria interessante apre- - 
sentar diversos exercícios de representa- 
ção no plano cartesiano de hipérboles : 
dadas por equações na forma apresen- - 
tada anteriormente, sempre destacando : 
as assintotas, que podem ser obtidas : 
pela simples fatoração da diferença de : 
quadrados, característica da equação da º 
hipérbole nessa forma. 


b b 
Sendo y=-—xey=-—x, com a e b 
a a 


positivos, as assíntotas de uma hipérbole 
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que passa por (a; 0), os pontos F(c; 0) e 
F,(-c; 0), tais que cº = a” + b?, são chama- 
dos focos da hipérbole. Na figura a seguir, são 
apresentados os focos da hipérbole. É possível 
mostrar que a diferença entre as distâncias de 
um ponto qualquer da hipérbole até F, e até 
F, é constante e igual a 2a. 


b - 
(-c; 0) F, y PLA VE, (c; 0) é 
JAN 


Para cada uma das hipérboles a seguir, deter- 


mine os focos e calcule o valor constante da di- 
ferença das distâncias entre um ponto qualquer 
da hipérbole e os focos. Confira o valor obtido 
fazendo os cálculos diretamente para um ponto 
da hipérbole arbitrariamente escolhido. 


a) 





Temosa=4,b=3;logo,c=vat+b=5. 
Os focos são os pontos (5; 0) e (-5: 0). 
A diferença entre as distâncias de um ponto qualquer da hi- 


pérbole até os dois focos é iguala 2a, ou seja, é 8. 


b) 





Da mesma maneira, a=5,b=12ec=13. 
Focos: (13; 0) e (-13; 0). A diferença entre as distâncias de 


um ponto qualquer da hipérbole até os dois focos é 2a = 10. 


y 


c) 


ISZ 
ZN 


Neste caso, os eixos estão invertidos, e os focos estão no eixo y. 
Temos c = 5/2 e os focos (0; 52) e (0; -52). A diferen- 
ça entre as distâncias de um ponto qualquer da hipérbole 


até os dois focos é 2a = 10. 


Um dos sistemas utilizados para a locali- 
zação de automóveis utiliza a propriedade ca- 
racterística da hipérbole anteriormente referi- 
da, ou seja, a diferença das distâncias de um 
ponto P qualquer da hipérbole a dois pontos 
fixados F, e F,, que são seus focos, é constan- 
te, ou seja, o valor absoluto da diferença PF, — 
— PF, = constante. Se um auto situado no ponto 
P enviar um sinal para cada uma das centrais 
F, e F,, considerando a diferença dos tempos 
de recepção dos sinais, e consequentemente, 
das distâncias entre Pe F, e P e F,, pode-se 
concluir que o ponto P situa-se em um dos ra- 
mos de uma hipérbole H,,. Se outro sinal for 
enviado do automóvel para uma terceira cen- 
tral F,, combinando-se os dados de F, e F,, 
pode-se concluir que o ponto P situa-se sobre 
outra hipérbole H,,. Os pontos de interseção 


o OO OO O 


Parábola 





cartestano é uma parábola. 


es 
= 


E 
E 


O Conexão Editorial 
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Em geral, quando representamos graficamente pares (x; y) de 
grandezas tais que y é diretamente proporcional ao quadrado de 
x (y = kx”, k constante e k 0), a curva correspondente no plano 


É o que ocorre, por exemplo, quando uma pedra é abandonada 
e registramos a relação entre a distância percorrida verticalmente 
e o tempo de queda livre. Também é uma parábola a trajetória de todos os projéteis lançados 
obliquamente em relação à superficie da Terra, desconsiderados os efeitos do ar. 
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das duas hipérboles fornecem as posições pos- 
síveis para o automóvel. 


H, 
+ 
há 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
RA E, 
A 
4 + 
Pp Pe A 
EA + 
+ 
=. ===]0| 4 
-Sadda Res A 
Fe 1 
E EN Ka 
E, + 
. + 
+ + 
EN A 
er o? 
+. 
o. H, 
Es + 
Ho, he 
“os 
F, 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
P [e] 22 E 
Hs, 


OO OO 





Em 
My 


nl 
mw 


55 


56 


Além disso, quando, de um ponto fixado no solo, lançamos projéteis sempre com a mesma 
velocidade inicial v,, em todas as direções possíveis, em um plano vertical dado, o contorno da 
região determinada pelos pontos que podem ser atingidos pelos projéteis é também uma pará- 
bola, chamada parábola de segurança. 


Quando seccionamos um cone circular reto por um plano que forma com a base um ângulo 
exatamente igual ao que uma geratriz do cone forma com a base, obtemos também uma parábola. 
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parábola 


A parábola tem certas propriedades características que podem ser utilizadas para defini-la. 
Uma delas é a existência de um ponto F, fixado, e de uma reta r, fixada, tais que a distância de cada 
ponto P da parábola até F é igual à distância de P até r. F é o foco da parábola e r é sua diretriz. 
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Uma propriedade interessante das parábolas é a seguinte: sendo P um ponto qualquer da 
parábola, a reta que passa pelo foco F e por P forma com a tangente à parábola em P um 
ângulo igual ao formado pela tangente com a reta paralela ao eixo da parábola passando 
por P (veja a figura). 


Isso explica a razão de os faróis dos automóveis serem envolvidos por uma superficie cuja 
seção é um paraboloide, ou seja, é a superfície gerada por uma parábola que dá uma volta com- 
pleta em torno de seu eixo. Se a lâmpada situar-se exatamente no foco, os raios de luz formarão 
um feixe paralelo ao eixo, como é desejável. 


Na atividade a seguir, vamos procurar a) y = kx? 
aproximar a parábola que resulta da pro- b) x = ky 
porcionalidade direta entre uma grandeza O) y=kxX+h 
y e o quadrado de outra grandeza x com a Consideremos a parábola y = kx2 
parábola definida por meio de um foco F e Se o foco for o ponto F(0; c), então a diretrizrseráaretay=-c, 
de uma diretriz r, a partir da propriedade da pois o ponto (0; 0) pertence à parábola e a distância dele ao 
equidistância de um ponto da parábola en- foco deve ser a mesma que a distância dele à diretriz. 


tre o foco e a diretriz Sendo P (x; y) um ponto qualquer da parábola, a distância 


de P ao foco deve ser igual à distância até a diretriz, ou seja: 
ars CP =yecedP 
Logo, x + (y - c)t=(y + cj”. 


9. Determine o foco e a di- 


e retriz das parábolas que po- Substituindo y por kxº e efetuando os cálculos, obtemos: 
dem ser representadas no RR AR. 
plano cartesiano por equa- did diades E OR 
ções do tipo: X(1 - 4kc) =0 


ai) 
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Sendo assim, concluímos que, para a igualdade valer para 


todo x, devemos ter c = 


4k 
Logo, o foco é o ponto [0; E ,e a diretriz é a reta 
4k 
1 
E 
4k 
y 
= ac 
1 
F(O; 41) 
E) 
O X 
r À, 
y — ———— 


Da mesma maneira, se a parábola fosse x = ky*, teríamos: 


1 o 1 

foco | ——;0| e diretriz: x= - — 
ak 4k 

Para uma parábola de equação y = kxº + h, o foco e a diretriz 

seriam transladados na direção do eixo OY de um valor h, ou 


seja, teríamos: 


1 1 
ELO ns e ny=h-— 
4K 4 








y=ke+h 
dad: 
8 
A 
id 
| Ak 
I 
Y 
A 
4 
| 4k 
y r 


Professor: 


Em função do tempo disponível, exercícios de identificação do foco e da diretriz de diversas pará- 
bolas, expressas por meio de equações do tipo y = ax? + bx + c, podem ser propostos. Para achar 
o foco, é fundamental antes achar o vértice; a partir daí, determina-se a equação da diretriz. 


Considerações sobre a avaliação 


Na grade de conteúdos proposta para 
as três séries do Ensino Médio, pressupõe- 
-se que muitos dos temas se apoiam mutua- 
mente, sendo mais fácil interessar os alunos 
quando se apresenta um cenário de conteú- 
dos mais abrangente do que quando se lhes 
subtrair a possibilidade de contato com al- 
guns dos temas. Na presente proposta, reser- 
vou-se apenas um volume para a Geometria 
Analítica Plana. Dependendo do número de 
aulas disponíveis para o professor, nem 
todos os temas podem ser tratados com a 
mesma profundidade, cabendo ao professor 
mesmo selecionar as ideias que serão mais 
ou menos contempladas. 


Na apresentação das circunferências e 
das cônicas, buscou-se destacar mais o sig- 
nificado e as ocorrências de cada uma delas 
em diferentes contextos do que as manipu- 
lações algébricas com as equações. Trata-se, 
naturalmente, de uma escolha, em razão das 
limitações do tempo disponível. Sugere-se, 
portanto, que a avaliação concentre-se na 
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caracterização da circunferência, da elip- 
se, da hipérbole e da parábola em situações 
simplificadas, escrevendo as equações das 
curvas com centro na origem, e adiando-se 
ou omitindo-se uma exploração algébrica 
mais detida dos casos mais gerais. 


Quanto à forma de avaliação, também aqui 
consideramos que o assunto favorece a utiliza- 
ção de múltiplos instrumentos, não devendo se 
limitar às provas. No caso das cônicas, seu reco- 
nhecimento em situações como as indicadas no 
texto (seção de cones, sombras de circunferên- 
cias, cortes ou inclinações de cilindros etc.) pode 
ser simples e motivador. A construção de instru- 
mentos para desenhá-las no plano, como alguns 
sugeridos no texto, também pode ser muito 1n- 
teressante. A verificação da propriedade cita- 
da das parábolas nas superfícies cromadas dos 
faróis dos automóveis, por meio da construção 
efetiva de uma superficie parabólica com uma 
lâmina de aluminio, fixada em uma tábua, com 
uma pequena lanterna no foco da parábola, 
pode ser uma atividade especialmente significa- 
tiva, a ser levada em consideração no processo 


de avaliação (ver figura seguinte). 
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- SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 5 
A EQUAÇÃO DE 3º GRAU E O APARECIMENTO NATURAL 
DOS NUMEROS COMPLEXOS 


PO OO OO OO 


OO OO 


Conteúdos e temas: equações como perguntas; expansões nos conjuntos numéricos; história 
das equações algébricas: a passagem das equações de 2º grau (com fórmulas resolutivas) 
para as equações de grau superior, em que elas podem não existir; primeiras noções sobre 


números complexos. 


Competências e habilidades: compreender a representação de perguntas por equações; compreen- 
der a importância do deslocamento das atenções da busca por fórmulas para a análise qualita- 


tiva de situações-problema. 





Sugestão de estratégias: recorrer à história das equações algébricas para apresentar aos 


alunos a abordagem qualitativa das equações; explorar, por meio de exercícios, os fatos 


fundamentais sobre equações. 


oo OO OO OO O OO O OO OOOOOOOOO 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 5 


Um pouco da história das equações 


A história das equações pode ser apresen- 
tada pelo professor para despertar nos alu- 
nos Interesse sincero pela maneira como a 
Matemática é construída. Como se sabe, uma 
equação sempre representa uma pergunta en- 
volvendo algum elemento desconhecido, uma 
incógnita. Resolver a equação é descobrir 
tal incógnita. Equações de 1º grau, ou seja, 
da forma ax + b = O (a = 0), traduzem a per- 
gunta “Qual é o número x que multiplicado 


por a e somado com b dá zero?”. A resposta é 

Eni e b 

única e a raiz da equação é x = — —, ou seja, 
a 


x é o simétrico do quociente de b por a. Já 
vimos que muitos problemas práticos envol- 
vendo grandezas diretamente proporcionais 


recaem em equações de 1º grau. 


OO OO OO OO OO 


As equações de 2º grau possuem a forma 
ax? + bx + c= 0 (a = 0) também podem ser com- 
pletamente resolvidas, obtendo-se uma fórmula 
-b+vb” — 4ac 

2a 
discriminante A = b” — 4ac é positivo, a equa- 


para as raizes: x = . Quando o 


ção tem duas raizes distintas; quando A = 0, 
as duas raízes são iguais; e quando A < 0, então 
a equação não tem raizes reais, uma vez que 
não é possível extrair a raiz quadrada de um 
número negativo. 


Na 8º série/9º ano do Ensino Fundamental 
e na 1º série do Ensino Médio, tais equações já 
foram estudadas, referidas a diversos contextos. 


O estudo das equações de 3º grau, na 
forma ax' + bx + cx + d = 0 (a z 0), his- 
toricamente, seguiu pelo mesmo caminho: 
buscava-se uma fórmula, envolvendo ra- 
dicais, que expressasse as raizes. No sécu- 
lo XVI, os italianos Tartaglia e Cardano, 


entre outros, propuseram caminhos que con- 
duziam a tal fórmula. Nunca, no entanto, 
o uso sistemático da mesma se consolidou, 
e poucos são os que estudam Matemática 
sem serem especialistas no tema que a co- 
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nhecem, muito diferentemente do caso das 
equações de 2º grau, em que a fórmula de 
Bhaskara é amplamente conhecida. Sinteti- 
camente, o caminho seguido por Tartaglia e 
Cardano era: 








: Db axé +bx+ecx+d=0 





pode ser transformada na forma equivalente 


b 
Db x + Bx+ Cx+D=0,ondeB=— C= 
d 














Para equações de 4º grau, procedimentos 
semelhantes levam a fórmulas aimda mais 
complicadas. Para equações de grau 5, no 
entanto, foi demonstrado pelo matemático 
Abel, em 1824, que não é possível expressar 
as soluções por meio de radicais. Algum tem- 
po depois, Galois estendeu tal resultado para 
equações de grau maior do que 5, de maneira 
que a busca de uma fórmula que englobe as 
soluções tornou-se um caminho inviável. 


No fim do século XVIII, Gauss demons- 
trou o fato de que uma equação algébrica 


! Dividindo-se todos os coeficientes por a, a equação 


C 
d 


B A - 
Fazendo-se x = y — — (o denominador 3 corresponde ao grau da equação), a equação x* + Bxº + 
3 


+ Cx + D = 0 pode ser reduzida a y* + My + N=0, onde M e N podem ser determinados em termos 
| deB, Ce D (o que será explicado mais adiante, na atividade 3). 


Assim, para resolver uma equação completa de 3º grau, basta resolver a equação incompleta 
yº + My + N = 0 (o que será feito mais adiante, na atividade 4), encontrando-se: 





d 
;D=— 





O 


ad 





ooo = 








de grau n, ou seja, da forma ax” + ax"! + 
FAX FAX Pura ra =-D(a,ã0) 
tem pelo menos uma raiz; consequentemente, 
sempre n raízes, reais ou complexas. Tal fato 
é conhecido como Teorema Fundamental da 
Álgebra. 


Do ponto de vista prático, equações de grau 
maior do que 4 precisam ser resolvidas, uma vez 
que surgem efetivamente em situações concretas; 
para Isso, no entanto, devemos seguir outros ca- 
minhos. As equações são perguntas e as respostas 
a elas precisam, nesses casos, ser extraídas de uma 
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análise engenhosa da própria pergunta; decidida- 
mente, as fórmulas não são tudo. Esse será o tema 
das Unidades 3 e 4. Antes disso, para trazer para 
a sala de aula as questões históricas apresentadas 
até aqui, vamos desenvolver algumas atividades 
relativas às Unidades 1 e 2. 


1. Já sabemos resolver todos os 

“W tipos de equações de 2º grau, 

obtendo as soluções por meio 

da fórmula de Bhaskara. Resolveremos, 

agora, a equação de 2º grau ax” + bx + c = 

= O (a + 0) seguindo um processo diferente. 

Esse processo poderá também nos ajudar a 
resolver equações de 3º grau. 


a) Divida os dois membros da equação 


ax? + bx + c= 0 por a, obtendo: 


a b Cc 
— xX+—x+—=0 
a a a 


at+bx+c=0(-a)>x+ Dx, €=0 
d d 


b) Substitua b por B, € por Ce escreva 
a 


x + Bx+C=0. 
$+DyL.0>%+Bx+C=0coml=Bel=c 
d d d d 


c) Substitua x por y — Ea faça os cál- 
2 


culos (o denominador 2 correspon- 
de ao grau da equação) e verifique 


que a equação se transforma em: 


B2 
pt e, 
—) sí —).c=o RR 
-—— | + =, ls Pr flip 
Us rs [os a 
B? Bº 


By-—+C=05y+C-—=0 
neo yo + A 


d) Mostre que, em consequência, 


+ NB? -4C 


yY—-| 
2 


2 
Como yº = Ee - C segue quey=+ 


JBé-4C 
2 


e) Substitua, agora, os valores de y, de B 


B 
ede Cemx=y- E obtendo os valo- 
res de x. (Você identifica, nos cálculos, a 


fórmula de Bhaskara'?). 


B | Je B 
Comox=y-"= concluímos quex=s:=---=-= OU 
? 
2 2 
| B - LB2-4C 
les Ss. 
2 2 


és) Dº = 40 


Substituindo B por 2. eC por“, obtemos x = — 
a a 2a 
que é a fórmula de Bhaskara. 


f) Resolva a equação 3xº + 15x + 18 = 0, 
seguindo os passos descritos nos 
Itens anteriores. 


e Dividindo os coeficientes por 3, obtemos x* + 5x + 6 = 0; 

e substituindo x por y - Ex onde o denominador 2 é o grau 
5 5 

da equação, obtemos (y - Es + 5(y — = +6=0; 


1 1 
* efetuando os cálculos, obtemos yº = — ,, ou seja, y = + —; 
4 2 


É 
do e 


-. Já sabemos que, se uma equação de 2º grau 


ax + bx + c=0(a = 0) tiver duas raizes 
distintas, x, e x,, então ela pode ser escrita 
na forma x? — Sx + P= 0, onde: 


PER 


a) Verifique que, nesse caso, as rai- 
zes x, e x, podem ser obtidas por 


X = El idea aaa Em seguida, mostre 
que não existem dois números reais cuja 
soma seja 10 e cujo produto seja 40. Ou 
seja, mostre que a equação x?— 10x + 40 = 
= () não tem raízes reais. 


Para 1sso, você pode utilizar a fórmula 


Taisnúmeros seriam as raízes da equação xº - 10x + 40= 0. Segundo 
a fórmula do item a, teríamos de calcular «/10º - 160 = /- 60 ; 
como não existe a raiz quadrada de um número negativo, con- 
cluímos que não existem dois números reais cuja soma seja 10 e 


cujo produto seja 40. 


b) Mostre que não existem dois números 
reais cujo quadrado de sua soma seja 
menor do que o quádruplo do produto 
dos dois números. 

Se existissem dois números reais de soma iguala S e produto 

igual a P então eles seriam raízes da equação xº- Sx + P= 0. Mas 

se o quadrado da soma S dos dois números fosse menor que 


o quádruplo de seu produto P ou seja, se Sº< 4P então a equa- 
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ção x - Sx+ P=Oteria o discriminante A = S* - 4P negativo, 
ou seja, não teria raízes reais. Logo, não existem dois números 


reais nas condições apresentadas anteriormente. 

Responda às questões a seguir: 

a) Considere a equação x* + 15x? + llx + 
+ 7 = 0. Substitua x por y — 5, ou seja, 


x=y-—S e mostre que a nova equa- 
ção em y não apresenta o termo em y? 
(o denominador 3 corresponde ao grau 
da equação). 

Efetuando a substituição indicada, obtemos: (y — 5) + 15(y - 

-52+11(y-5)+7=0. 

Efetuando os cálculos: y* - 64y + 202 = 0 


b) Mostre que, na equação x* + Bx” + Cx + 


+ D= 0, substitundo-se o x por y — a 
3 


a nova equação em y não apresenta o 
termo em yº. 


Efetuando a substituição de x por y - Es verificamos que 


os termos em y? se cancelam. De modo geral, efetuando- 

-se os cálculos indicados, é possível mostrar que, na equação 
sl =2 = = IH IICA 

ADO A ÃO e rÃ o XrÃ =0, a sUbsutuição 


A 
dexpory- — conduz à eliminação do termo y”1. 
n 


Po OO OO 





A fórmula de Tartaglia e Cardano para resolver uma equação de 3º grau 


Dois matemáticos do século XVI, Tartagla e Cardano, elaboraram uma sequência de 


passos para resolver a equação incompleta de grau 3 resultante da eliminação do termo 


passos para resolver a equação yº + 3y + 6 = 0. Acompanhe: 


Se você nunca desenvolveu o binômio (p + q), poderá fazê-lo agora e obter: 


(p + q) =p'+3p'q + 3pg” + q” 


de 2º grau, isto é, uma equação do tipo yº + My + N = 0. Vamos seguir essa sequência de 
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Podemos rearranjar a igualdade anterior escrevendo: 


(p+g”-p'-3p'qg-3pg-q*=0 


Colocando em evidência —3pq, temos: 


(p+aq*-3palp+q)-(p'+q)=0 


Far cmos, agora, uma compar ação entre a equação anter 10T ca equação que nos propomos 
resolver: y) + 3y + 6= 0. 
(p+q*-3palp+q)-(p'+q)=0 
6 + 3y + 6 = () 


Dessa comparação, concluímos: 


-“3pqg=3 oupq=-l1,ou, ainda, p*- q) =-—1 
+Ap'+q)=6oup'+q'=-—6 


Vamos considerar, agora, que determinada equação de 2º grau tenha uma raiz igual a pº e 
outra raiz igual a q”. Se assim for, teremos a seguinte soma S e o seguinte produto P das raízes 
dessa equação: 


S=p+rq 
P=p'-q 


Concluímos, ha pouco, que pê* + q” = — 6 e que pº - q” = —1l. Assim, para a equação de 2º grau 
imaginada, com raizes pº e q”, temos S = — 6 e P = —1. Lembrando que uma equação de 
2º grau pode ser escrita na forma x? — Sx + P = 0, temos: 


e +-ox-l=bl 


4. Responda as seguintes ques- 
q tões: 


a) Aplique a fórmula de Bhaskara para re- 
solver a equação x? + 6x — 1 = 0, deter- 
minando as raízes x, € X,. 

*+bx-ls0a=1,b=6ec=-1 


po 2 2 
aa ARO 
Neres TO 


b) Lembrando que as raizes da equa- 
ção anterior são pº e q”, determine os 
valores de p e de q. 

| p3=-3++/10 N | p=-3+10 

q ==3=4/10 q=N-3-10 


c) Se você acompanhou todos os passos 
da explicação, repetindo os mesmos 
procedimentos, obtém-se a fórmula 
de Cardano-Tartaglia, que possibilita 
encontrar as raizes da equação de 3º 
grau do tipo y* + My + N = 0. Essa é 


a fórmula: 





e Comparando a igualdade (p+ q) -3pq-(p+q)-(p'+q)=0 
com a equação y* + M-y + N=0, deduzimos que: se -3pq = M 


e-(p'+q')=N,então y =p + q será raiz da equação. 

* Temos, então, de encontrar dois números p e q tais que 
Mº 

prog = [ ça ep'+q'=-N. Tais números p*e q”, que têm 
21 


soma e produto conhecidos, devem ser as raízes da equação 
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Mº 
do segundo grau z?+ Nz - —— =0, 
21 
* Resolvendo tal equação, obtemos: 
RA 
E a Ná + Mº 
2 Z 4.21 


“N+.IN 











e Isso significa que os valores de p* e qi são 
2 3 = 
PR 


* Logo, os valores de p e de q serão: 


* Em consequência, o valor de y será: 


y=Pp+q,ouseja, 


No [NEM ENO [NEM 
4 2 Z 4 2 


como queríamos mostrar. 











- Encontre uma raiz da equação yº —-3y —-2 = 0. 


Substituindo na fórmula obtida na atividade anterior temos: 


yY=3 E fu qd +3 2. ale) = 
V2 Nag 2[ V2 Na 2[ 
=41+0+N1-0=2 


logo, y = 2 é uma raiz. 

Como será visto nas atividades seguintes, conhecendo-se 
uma das raízes de uma equação de grau 3, é possível reduzi- 
-la a uma equação de 2º grau, encontrando-se, assim, todas 


as raízes da equação inicial. 


- Um marceneiro quer construir duas caixas, 


uma com a forma de um cubo de aresta x, 
outra com a forma de um paralelepípedo 
com a base retangular, de lados 3 me 5 m, 
e de altura igual à altura do cubo. O valor 
de x deve ser escolhido de tal forma que o 
volume do cubo seja 4 mº maior que o do 
paralelepípedo. 
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a) Escreva a equação que traduz a exigên- 
cia a ser satisfeita pelo valor de x. 

O volume do cubo de aresta x é igual a xº; o volume do pa- 

ralelepípedo de base 15 mº e aresta x é igual a 15x; então, a 

exigência de o volume do cubo ser 4 mº maior do que o do 

paralelepípedo pode ser traduzida pela equação xº = 15x + 4, 


ou seja, xº- 15x -4=0. 


b) Use a fórmula de Cardano-Tartaglia 
para determinar as raízes da equação do 
item a. À que conclusão você chega? 

Calculando o valor de x pela fórmula obtida anteriormente para 

equações de 3º grau, obtemos:x=4/2+/-121 +/2-V-121. 

Pela fórmula, parece não existir raiz da equação, uma vez 

que deparamos, nos cálculos, com a raiz quadrada de um 


número negativo. 


c) Verifique diretamente na equação apre- 
sentada que x = 4 é uma raiz, ou seja, 
fazendo x = 4 m, temos o cubo com vo- 
lume de 64 mºe o paralelepípedo com 
volume de 60 mº. 

Certamente a equação admite x = 4 como raiz, como se pode 

verificar diretamente, uma vez que 4 - 15-4-4=0. No uso da 

fórmula das raízes, os cálculos foram interrompidos quan- 
do surgiu a raiz quadrada de -121. No estudo das equa- 
ções de 2º grau, era assim que procedíamos: diante da raiz 
quadrada de um número negativo, dizíamos: a equação 
não tem raízes reais . Mas aqui sabemos que a equação 
de grau 3 proposta tem uma raiz real, que é x = 4. Então, 


como ficamos? 


Na atividade seguinte, vamos examinar 
uma maneira de prosseguir nos cálculos e ob- 
ter o resultado x = 4, reinterpretando a limi- 
tação sobre a existência de raízes quadradas 
para um número negativo. 


7. Sabemos que o quadrado de qualquer nú- 


mero real não nulo, positivo ou negativo, é 
sempre positivo. Até aqui, em nosso per- 
curso escolar, sempre que nos deparamos 
com a extração da raiz quadrada de um 
número negativo, dizemos que ela não exis- 
te. Na atividade 5 desta seção, tal decisão 
nos impediu de chegar a uma das raizes da 
equação, uma vez que teríamos de extrair 
a raiz quadrada de —121. Faremos, agora, 
uma atividade de imaginação: suponha 
que existam números estranhos (certamen- 
te, não seriam números da reta real) cujo 
quadrado seja negativo. 


a) Podemos verificar que, na verdade, bas- 
taria existir um número estranho desses, 
como a raiz quadrada de —1, para que dele 
decorressem todas as outras raízes de ne- 
gativos. De fato, como —121 = 121 - (—1), 
bastaria sabermos quanto vale a raiz qua- 
drada de —l. Como —1 não tem raiz real, 
vamos considerar que sua raiz é um nu- 
mero Imaginário e o representaremos por 
i. Assim, i é um número tal que 1º = —1. 

De fato, como -121 = 121 - (-1), para extrair a raiz quadra- 

da de -121 bastaria sabermos quanto vale a raiz quadrada 

de -1. Se representarmos por i esse número imaginário, 
teríamos -1= 2, ouseja,i=v-1. 

Em consequência, -121 = 121 :-1=11.i 

Do mesmo modo, seria possível expressar a raiz quadrada de 

qualquer número negativo: -9 = 9 :V-1.=V9 «i=3i; 

analogamente, -7 ="'7 -i, e assim por diante. 

Insistimos em que estamos, por enquanto, apenas fazendo 

um exercício de imaginação: se existir um número que seja 

a raiz quadrada de -1, então as raízes quadradas de todos os 


números negativos poderão ser expressas com base nesse 


O 





ooo 


oo 


ooo 





O 


= 


ooo 


mm O 


= 





FPomo 


km 


número; chamando tal número imaginário de à, temos, por 


exemplo, que -25 ="25:(-1) =V25 :-1=5.i, 


b) Retorne ao item b da atividade 6 desta 
seção. Considere J-121=V121 .N-1 = 
=]1N-1 . Denominando -1 = 1, ESCTE- 
va 111 no lugar de 121 e indique a so- 
lução da equação xº — 15x — 4 = 0. 

Substituindo /-121 por 11i na expressão 


OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO TOO OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO OO 


Professor, uma sugestão! 


Novamente precisamos refletir, pois não sabemos calcular a raiz cúbica do estranho 


LÁ 


número 2 + 1li. Tal número é “composto” por uma parte real, que é 2, e por uma par- 
te imaginária, que é 11i. Esses números são chamados “números complexos”, e serão : 
estudados a seguir. Por enquanto, vamos supor que possamos continuar a operar com 
tais números como se opera com os números reais, respeitando-se apenas a novidade 
que decorre do fato de termos 1º = —1. Por exemplo: 


> para somar 3 + 41 com 5 + 71, somamos as partes reais e imaginárias separadamente e 
obtemos: (3 +4)+(5+)=3+9)+(4+7)=8+1h. 

> para multiplicar (3 + 41) por (5 + 71), utilizamos a propriedade distributiva e escrevemos: : 
OPA O Tn SS Se ndresTd 

> agrupando termos do mesmo tipo, obtemos: (3 + 41) - (5 + 71) = 15 + 2li+ 201 + 28%. 

> como É = 1, o resultado final seria o seguinte: 
(3 pos fj= 5 wdli-Zãs val 


Como veremos, essas operações envolvendo números imaginários vão se mostrar recurso : 
fecundo para superarmos as limitações resultantes da impossibilidade de extrair raízes qua- 
dradas de números negativos. Com base nelas, vamos conseguir harmonizar o fato de saber- 
mos que a equação xº — 15x — 4 = 0 admite efetivamente a raiz real x = 4, ainda que a fórmula : 
resolutiva nos conduza à raiz quadrada de um número negativo. 
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x=N2+-121 + 42--121, obtemos: 
ei DA a 2 


c) Usando o fato de que a raiz cúbica de 
um número é outro número que, eleva- 
do ao cubo, reproduz o primeiro, mostre 
que 2 +1 é uma raiz cúbica de 2 + 111. Ou 
seja, mostre que (2 +1)) = 2 + 1l1. Para 
1sso, lembre-se de que 12 = -1 


























o o o o o o Ro o o o o o 


Vamos elevar ao cubo o número" 2 + |, que é composta” 


por uma parte real com uma parte imaginária, e verificar que, 
efetuados os cálculos, obtemos (2 + 1)) = 2 + 11i. 

De fato, temos: 

RqdPer as qa Sar 
(2+lP=8+12:]+6-1+j2.). 

Como i*=-1,então: (2 +1))=8+121+6-(-1)+(-1)-i 
Ouseja, (2 +1)=2+ 11i. 


— OO 


De modo análogo, pode ser mostrado que uma raiz cúbica 


de2-1liéZ-i. 


d) Retorne à atividade 6 desta seção. Mos- 
tre que a solução x = 4 pode ser obtida a 
partir da fórmula para as raízes cúbicas 
da equação x* — 15x — 4 = 0. 
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Substituindo os valores das raízes cúbicas encontradas, temos: 
x=V2 +11 +/2-11l ousejax=2+1+2-i=4. Assim, re- 
conciliamos a fórmula com o fato concreto de que a equação 
tinha x = 4 como uma de suas raízes. Como se vê, pode ser 
conveniente atribuir significado às raízes quadradas de 
números negativos. Mostraremos mais adiante de que ma- 
neira os novos números assim construídos - os chamados 
números complexos - são uma extensão natural muito fe- 


cunda dos conhecidos números reais. 


Õ.. 8. Resolva a equação 
2x? - 10x + 12 =0. 


=? 
de = JmelZ=0 4 p==10 
= 2 
=. sa) D— 40C == 0) ea (O P= Ge Ze 12 
Xx=D00000 = 
7a 22 


ta A sv ais) 
4 





- Determine uma raiz das seguintes equa- 


ções de 3º grau: 


a) xX-x-6=0 


Por verificação, encontramos x =2, pois2?-2 -6=8-8=0. 


b) x-2xº-x+2=0 
Como a soma dos coeficientes da equação é igual a 0, po- 
demos concluir que x = 1 é uma das raízes. Xº- 2x) - x +2=0. 


Parax=1=>1"=2:1"-=2=0 


10. Supondo válidas as pro- 
priedades das operações com 
números reais para os núme- 
ros formados por uma parte real x e uma 
parte imaginária yi, sendo i= v-1, efetue 
as operações indicadas, apresentando o 


resultado mais simples possível: 


a) (3-4) + (5 + 3i) 
E Ga 


b) Clli+7)-(5-8i) 
-31 + 12 


9Ci-19-(7-5) 
-81+ 79j 


d) (13-D)-(13+1) 
1/0 


QP+5+I 


f) 1º 


Considerações sobre a avaliação 


Até aqui, o objetivo das atividades foi a 
apresentação dos novos números, formados 
por uma parte real e uma parte imaginária, 
como recurso necessário para dar sentido a 
cálculos envolvendo a solução de equações 
algébricas, correspondentes a problemas 
concretos, como é o exemplo da atividade 6. 
Reiteramos o fato de que equações são tradu- 
ções de perguntas propostas por problemas, e 
que o interesse em resolvê-las é inerente aos 
procedimentos matemáticos. A história con- 
tada até este ponto ilustra uma importante 
mudança de perspectiva, como já foi assina- 
lado anteriormente, que é a de se passar da 
busca desenfreada de fórmulas resolutivas 


para uma abordagem qualitativa, que busca 
extrair da própria equação/pergunta as con- 
dições para a obtenção de sua resposta. Nas 
Situações de Aprendizagem seguintes, expli- 
citaremos mais o significado de tal aborda- 
gem qualitativa, bem como exploraremos a 
existência dos números complexos, aqui ape- 
nas vislumbrados. 


Na avaliação das atividades, até este pon- 
to, sugerimos que o professor se concentre 
na compreensão da passagem natural das 
equações de 2º grau para as equações de 
grau superior a 2, revendo fatos básicos so- 
bre as equações de 2º grau, como a análise 
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do sinal do discriminante para a determina- 
ção do número de raizes reais, as relações 
entre coeficientes e raizes, entre outros. No 
caso das equações de 3º grau, não se deve 
pretender mais do que a tentativa de reso- 
lução de algumas delas, com coeficientes 
simples, usando os passos propostos nas 
atividades da presente situação. Esbarrar 
em raizes quadradas de números negativos 
pode ser uma motivação a mais para a con- 
tinuidade dos estudos das situações seguin- 
tes. Em resumo, a compreensão histórica da 
problemática da solução de equações é mais 
importante, neste momento, do que as técni- 
cas algébricas para resolvê-las. 


SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 6 
DAS FORMULAS À ANÁLISE QUALITATIVA: RELAÇÕES ENTRE 
COEFICIENTES E RAÍZES 


Conteúdos e temas: relações entre coeficientes e raízes de uma equação de 2º grau — revisão; 


extensão das relações entre coeficientes e raízes para equações de 3º e 4º graus. 


Competências e habilidades: compreender o fato de que uma pergunta bem formulada traz em 


si os elementos constituintes de sua resposta; compreender o fato de que é possível conhecer 


qualidades das raizes de equação algébrica mesmo sem resolvê-la, com base no conhecimento 


de seus coeficientes. 


Sugestão de estratégias: rever e estender o estudo das relações entre coeficientes e raízes, Já 


conhecido no caso das equações de 2º grau, para equações de grau superior a 2; explorar tal 


fato para resolver ou conhecer algumas das soluções de uma equação algébrica. 
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Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 6 





Equações algébricas: das fórmulas à 
abordagem qualitativa 


Uma equação de 1º grau com uma raiz igual a p pode ser assim escrita: 


x-p=0 


Uma equação de 2º grau com uma raiz iguala p e outra raiz igual a m pode ser assim escrita: 


(x-p)-(x-m)=0 


Escrita dessa maneira, dizemos que a equação está em sua forma fatorada. Aplicando a 


propriedade distributiva nessa expressão, obtemos algo que já conhecemos na Situação de 


Aprendizagem anterior, ou seja: 


xX-—-(p+m)x + pm =0 


Soma de 
raizes 


o OO OO OO 


Professor, uma vez abandonada a pers- 
pectiva de termos uma fórmula que indique 
as raízes de uma equação algébrica, cabe ao 
professor explorar a via da observação dos 
coeficientes da própria equação, em busca 
de informações sobre suas raízes. Sabe- 
mos, por exemplo, que as raizes da equação 
xº + 7x + 12 = O têm soma igual a —7 e produ- 
to igual a 12. É possível generalizar informa- 
ções desse tipo, sobre a soma e o produto das 
raizes, para uma equação de qualquer grau. 
É o que exploraremos a seguir. 


No caso da equação de 2º grau ax? + bx + c= 
= (), de raizes r, e r,, sabemos que, após a divisão 
de todos os coeficientes por a, ela pode ser escri- 

2, b C 
ta na forma x) + — x + — = 0, que podemos 
a 


a 
imaginar fatorada e escrita na forma (x — r,) - 


Produto de 


raizes 





— OO OO 


“(x—r,) = 0. Efetuando as multrplicações indica- 
das e ordenando, obtemos a forma equivalente: 


E ' — lê 
bx-(r+r)x+r,r,=0,ousea: 
D. 
+r,=-— é a soma das raizes e S, = 
a 
Cc. 
=r,'r,=— é o produto das raízes. 
a 


Rm O OO OO OO OO o ooo OO O 


Professor! 


Poderíamos notar, com base na fór- 
mula de Bhaskara, que as duas raizes da 
equação são as indicadas a seguir: 


2a 2a 


b 
cuja soma dá r, + r, = ——, e cujo produ- 
ê a 
to dá r,:r,=-—. 


oo OO 


No caso de uma equação de 3º grau ax” + 
+ bx” + cx + d = 0, mesmo sem conhecer fór- 
mulas para as soluções, se a equação tiver 
como raízes r,, r, e r,, procedendo de manei- 
ra análoga ao que fizemos para a equação de 
2º grau, após a divisão por a de todos os seus 
coeficientes, ela pode ser escrita na forma 

o DD mo É do 
xX+— x +-—x+-— = 0, que podemos ima- 
a a a 

ginar fatorada e escrita na forma: 


==) =) =o, 


Efetuando as multiplicações indicadas e 
ordenando, obtemos a forma equivalente 


X=-(+r+r)x + (rr +rr + rr — 


=Lbt,=0, 
ouseja: x*-Sx + Sx-S,= 0, onde 
S,=r,+r,+r, éa soma das raízes, 


S,=r,"n+tr:r,+r,:r, éa soma dos 
produtos das raízes tomadas duas a duas, 
eS,=r,'r,:r, é a soma dos produtos das 
raízes tomadas três a três, ou seja, é o pro- 
duto das raizes. 


Por exemplo, se uma equação de 3º grau 
tiver como raizes 2, 3 e 5, então ela poderá ser 
escrita na forma: 


(x-2-(x-3)-(x-5)=0, cao efetuarmos 
as multiplicações, obtemos: 


Matemática — 32 série — Volume 1 


x* — 10x? + 31x — 30 = 0; podemos notar 
que:S,=2+3+5=10, 


SE FZ SD FI S=3I é 
S,=2:3:5=30,ou sea, 


a equação pode ser escrita na forma 
x—-Sx+Sx-S,=0. 


Se procedermos analogamente no caso de 
uma equação de 4º grau 


ax*+ bx + cx?+ dx + e = 0, de raizesr,, r,, 
r,, T, chegaremos à forma equivalente: 


x —-Sx' + Sx—-Sx + S,= 0, onde: 

o RE Rag Op o PT 

o PAR Rj ou Ie GR 6 OR O nO 1 ROD 
Ra Co) a O O DA DU RE a ER 

S, — Mb. 


Tal relação pode ser generalizada para 
uma equação algébrica de grau n. É im- 
portante notar a alternância nos sinais das 
somas S: as somas das raizes tomadas de 
| em |, de 3 em 3, de > em 5, « aparecem 
como coeficientes na equação com o sinal 
trocado; as somas de 2 em 2, de 4 em 4, de 
6 em 6, ... aparecem como coeficientes com 
o próprio sinal. 


A 


DP 


1. Nesta Situação de Aprendi- 


a zagem, você obterá expressões 


semelhantes às do quadro an- 
terior, de soma e produto das raizes, para 
equações de graus maiores do que 2. Co- 
meçaremos com equações de 3º grau. 


a) Escreva na forma fatorada uma equa- 
ção de 3º grau com raizes m, pe k. 
(x-m)-(x-p)-(x-k)=0 


b) Escreva a forma fatorada de uma equa- 
ção de 3º grau com raizes 2, 3 € 4. 
Neji di=l 


c) Desenvolva a equação do item anterior, 
aplicando a propriedade distributiva, e 
identifique a soma e o produto das rai- 
zes na equação final. 

é -(2+3+4X+(2-3+42-4+3-4X-2:3-4=0> 

xº- 9x4 + 26x - 24 =0 


Soma das Produto 
raízes das raízes 


d) Uma equação de 3º grau pode ser assim 
escrita: ax? + bx? + cx + d = O (com a + 0). 
Ou também dividindo toda a equação por a: 


b ç d 
W+t—x+— x+— =0. 
a a a 


Retome a equação do item c e responda 
quanto é, nessa equação: 


p dy 


> 


v 
pjpsjos 


De igual à soma das raízes da equação com sinal trocado, 


a 
-C é igual à soma dos produtos das raízes tomadas duas a 
a 
duase 4 é igual ao produto das raízes com o sinal trocado. 
a 


- Já vimos que uma equação de 3º grau axê + 


+ bx? + ex + d = 0 pode ser escrita na forma: 
b 


ç d 
Wrt—yv+—x+—=0 
a a a 
e também que, se essa equação tiver como 
raizes r,, 1, e r,, ela pode ser fatorada e es- 
crita na forma: 
G=)-(e=)(t=1)=0 
Efetuando as multiplicações indicadas e 
ordenando, obtemos a forma equivalente: 


e +b+trx+(no+re+erxrr,=o0 


DS Sd Rd e 
S, S, P 
onde S, =r, +r,+r, é a soma das raízes, S, = 
=r1,'n+r:r,+r,:r,éa soma dos produtos 
das raízes tomadas duas a duase P=r,:r,:r, 
é a soma dos produtos das raízes tomadas três 


a três, ou seja, é o produto das raízes. 


a) Se uma equação de 3º grau tem raizes 
—2,3 e 4, calcule S,, S, e P. 
metas 4d elf = 


=(-2)-3+(-2):4+3-4=-26P=(-2).3:4=-24 


b) Escreva a equação na forma fatorada. 
Xagieix- 3 x-4]=0 


c) Se você aplicar a propriedade distributi- 
va e eliminar os parênteses na equação 
do item anterior, qual será a forma final 
da equação obtida? 

x -5x/-2x+24=0 


3. Uma equação de 3º grau tem raizes 2,3 e 5. 
Escreva essa equação na forma axê + bx? + 
+c+d=0. 
eleger se Sereia 
2 dez da) D=ILeP=2"3:0=30 


Logo, a equação será xº - 10x + 31x - 30 = 0. 


As atividades seguintes darão ao profes- 
sor a oportunidade de explorar essa rela- 
ção entre os coeficientes e as raízes de uma 
equação algébrica. 


fo; 4. Escreva na forma x* — S x? + 
>» + S,x — P = 0 uma equação algé- 
brica de grau 3 cujas raízes são: 
a) 3,5€e1 
Temos: 5,=3+5+1=9, 
Sedese ls lsDebsd o l=is 
Logo, a equação correspondente é 
= e Zoe 1 mlk 
b) 2,7e-3 
Da mesma maneira, temos: 5,=6, S=-13eP=--42,ea 
equação correspondente é x - 6x -13x +42 =0. 
c) -2,-3 e 4 
Efetuando os cálculos, obtemos: S, = -1,5,=-14, P=24,ea 


equação correspondente é x +xº- 14x -24=0. 


5. Escreva na forma fatorada uma equação 
algébrica de grau 4 cujas raízes são: 
a) 2,3,4€e5 
Zire = de =, 
b) -2,3,4,-5 
(x + 2)(x — 3)(x — 4)(x + 5) = 0, 
c) 1,0,3,7 
elite sn=n=l. 
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6. Escreva todas as equações 


o da atividade 5 da seção Lição 


de casa, na forma axº + bx? + 
+ cx? + dx + e = O. Para Isso, faça as mul- 
tiplicações que foram indicadas. 


axtsbesotrdxre=0>x+ Dy, Cy, dy, e -0 
a a a a 
Do. 
onde: > =-(+5, ++), 
a 
spent tie 
E 1 2 1 3 1 4 2 3 2 4 3 4 
a 
dr Ep Afeto) 
= 1 2 3 1 2 4 1 3 4 2 3 4 
a 
A 
a 


Aplicando aos itens do exercício anterior, teremos: 

a) 

Calculando as somas das raízes tomadas 1a 1,2a2,3a3€e4 
a 4, temos: 

S,= 14, 

S,)=2:3+2:4+2:5+3.4+3:5+4:5=71, 
37=22:3:44203:5+2:4:53+3-4:5=154, 
S,=2:3-4-5=120,e a equação correspondente é x* - 14x + 
+ TIxº - 154x + 120=0, 

Produto =2.3.4.5=120. 

b) 

Dalmesma maneira, temos: 3, = 0, 5,e Zi, Se lá, 5, = 120; 
e a equação correspondente é x - 0 -xº - 27x +14x + 120=0. 
c) 

Efetuando os cálculos, temos: S, = 11,5,=31,8,=21,5,=0,ea 


equação correspondente é: x* - 11x + 31xº - 21x = 0. 


- Dada a equação x*- 8x + kx -24=0, 


responda: 


a) Quais as possíveis raízes inteiras da equação? 
Observando os coeficientes, concluímos que 24 é igual ao 
produto das três raízes. Logo, os divisores de 24 são possíveis 


raízes inteiras da equação, ou seja, +1,+2,+3,+4,+6,+8,+12, 
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+24. Naturalmente, dependendo do valor de k, tal equação 
pode não admitir qualquer um desses divisores como raiz; O 
que se pode afirmar é precisamente o fato de que, se houver 


raiz inteira, ela terá de ser um dos divisores de 24. 


b) Se a equação tiver duas raízes simétri- 
cas, qual será a terceira raiz? 
Como a soma das duas raízes simétricas é zero e a soma das 


três raízes é 8, então a terceira raiz deverá ser igual a 8. 


c) Se uma das raizes for o inverso da ou- 
tra, qual será a terceira raiz? 
Como o produto das duas raízes inversas é iguala 1 e o produ- 


to das três raízes é 24, então a terceira raiz deverá ser igual a 24. 


d) É possível que a equação tenha uma 
raiz nula? 

Não é possível que a equação tenha raiz nula, pois, nesse 

caso, o produto das raízes seria zero, e já vimos que o produto 


das raízes é igual a 24. 


Considere a equação 3x? — 12xº + kxº — 6x + 
+3=0. 


a) Quais as possíveis raízes inteiras 
da equação? 

Dividindo os coeficientes da equação por 3, que é o coefi- 

ciente do termo de maior grau, obtemos a equação equiva- 

lente (com as mesmas raízes) expressa na forma: 


x ES 
3 
Comparando com a forma x* - Sé + 5x - Sx + S, = 0, con- 


cluímos que o produto das raízes da equação é iguala S, = 1. 
Logo, as possíveis raízes inteiras da equação são os divisores 


de 1, ouseja, +1 ou -1. 


b) Quais valores de k que fazem com que 
a equação proposta anteriormente te- 
nha raizes inteiras? 


Para que a equação tenha raízes inteiras, ou seja, para que ela 
tenha +1 ou -1 como raízes, quando substituirmos os valores 
de x por +1 ou por -1 no primeiro membro da equação, o 
resultado deve dar igual ao segundo membro, ou seja, zero. 


Para x = 1, temos: 


Dad festas ga is 
3 
Para x = -1, temos: 
Effa == ousa less 
3 


Sabendo que 1 é raiz da equação xº + 7x* + 
+ kx — 15 = 0, determine o valor de k e en- 
contre as outras duas raizes. 

Como 1 é raiz, substituindo x por 1 devemos ter a igualdade 
verdadeira; logo, 1+ /+k- 15=0,e então, k = 7. 

Como a soma das três raízes é igual a -7, sendo uma delas 
iguala 1, a soma das outras duas deve ser igual a - 8. 

Como o produto das três raízes é iguala 15, sendo uma delas 
iguala 1, o produto das outras duas é iguala 15. 

Logo, além da raiz dada r, = 1, as outras duas raízes da equação 
são tais que sua soma é - 8 e seu produto é 15; elas são, portan- 
to, as raízes da equação de 2º grau x + 8x + 15=0. 
Resolvendo tal equação, obtemos r,=-3 e 1,=-5. 
Concluímos que a equação proposta no enunciado tem 


como raízes os números reals 1, -3 e -5. 


Observação 


Outras atividades como as anteriores 
podem ser propostas, mas lembramos 
que não interessa tanto, nesse caso, a rea- 
lização de muitos cálculos, quanto, por 


nhecendo uma raiz da equação, é possível 
reduzi-la a uma equação mais simples, 
ou seja, a pesquisa sobre as possíveis rai- 
zes inteiras pode resultar na solução da 
equação. Na Situação de Aprendizagem 


exemplo, a percepção do fato de que, co- : 
seguinte esse fato será melhor explorado. : 


Considerações sobre a avaliação 


O objetivo das atividades desta Situação 
de Aprendizagem é a compreensão do fato de 
que os próprios coeficientes das equações 
trazem informações relevantes sobre suas 
possíveis raízes, o que é apenas uma amostra 
das possibilidades de uma abordagem quali- 
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tativa das equações. Outros procedimentos 
semelhantes poderiam ser aqui apresentados, 
mas consideramos que as atividades realiza- 
das terão sido bem-sucedidas se os alunos 
compreenderam a existência de tais cami- 
nhos alternativos, na busca das soluções de 
equações, mesmo sem uma exploração mais 
exaustiva de tal fato. 


| SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 7 | 
EQUAÇÕES E POLINÔMIOS: DIVISÃO POR x - k E REDUÇÃO DO 
GRAU DA EQUAÇÃO 


Po OO OO O O 


Conteúdos e temas: divisão de um polinômio por x — k; algoritmo para efetuar de maneira 
simples a divisão de um polinômio por x — k; redução do grau de uma equação com base no 


conhecimento de uma das raizes. 


Competências e habilidades: compreender as relações naturais entre o estudo dos polinômios e 
o estudo das equações algébricas; compreender a importância da articulação entre a técnica e o 


significado na solução de equações/problemas. 


Sugestão de estratégias: todos os elementos conceituais relativos aos conteúdos da presente S1- 
tuação de Aprendizagem serão apresentados por meio de exercícios exemplares, tendo em vista 
uma aproximação efetiva entre as técnicas resolutivas e os significados dos conceitos envolvidos. 


o OO OO OO OO OO 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 7 


Alguns fatos fundamentais sobre 
polinômios: a ideia de identidade 


Como foi mostrado aos alunos na atividade 
4 da Situação de Aprendizagem 2, conhecen- 
do uma das raizes de uma equação de grau 3, 
é possível reduzir a sua solução à de uma 
equação de 2º grau. De maneira geral, é possi- 
vel generalizar tal procedimento: se conhece- 
mos uma das raízes de uma equação algébrica 
de grau 4, é possível reduzir a sua solução à 


de uma equação de grau 3, e assim sucessiva- 
mente; conhecendo-se uma das raizes de uma 
equação de grau n, será possível reduzir a sua 
solução à de uma equação de graun — 1. Para 
Isso, é preciso realizar algumas operações 
com os polinômios que constituem o primei- 
ro membro das equações algébricas. O estudo 
das equações algébricas, portanto, se entrelaça 
naturalmente com o estudo dos polinômios. 
Não vamos aqui nos dedicar especialmente a 
técnicas de cálculos com polinômios, mas um 
minimo de informações sobre elas precisa ser 
conhecido, para podermos continuar a apren- 
der fatos fundamentais sobre equações. 


15 


16 


Como se sabe, um polinômio de grau n é 
uma expressão algébrica do tipo 


Par rar rar TAS Sa 


+a, xt+ta, =0,coma, z 0. 


Uma equação algébrica também pode ser 
chamada uma equação polinomial, uma vez 
que ela pode ser escrita na forma P(x) = 0, 
sendo P(x) um polinômio. 


Se o valor de P(x) para x = k, que indica- 
remos por P(k), for igual a zero, ou seja, se 
P(k) = 0, então 1sso significa que k é uma raiz 
da equação polinomial P(x) = 0. 


Sendo P (x) um polinômio e P,(x) outro poli- 
nômio, podemos ter o caso de P (x)= P,(x) para 
alguns valores particulares de x e P (x) + P,(x) 
para outros valores de x. Por exemplo, se 
P(x)=x+3x-leP,(x)=xº— 5x) + 4x + 13, 
então temos: 


PQ) -=-9e P(2) = 9, mas P(0) = -1 e 
P(0) = 13. 


Quando dois polinômios P (x) e P,(x) são 
tais que, para todos os valores possíveis para 
x, temos P (x) = P,(x), então dizemos que 
os polinômios são idênticos, e escrevemos 
P,(x) = P,(9. 


Sendo P(x) = ax" +ax! + ax" 2 + 
+ax*+...+ta, ;x+a um polinômio de graun 
Pg beber Dr CDE ur 
+ b. ;x+b, outro polinômio de grau m, para 
termos P(x) = P,(x), ou seja, para os dois 


polinômios serem iguais para todos os valo- 
res de x, devemos ter a igualdade dos termos 
independentes de x, ou seja, a, = b,, pois 
a =P(0)eb, = P;(0). Podemos mostrar que 
a igualdade entre os dois polinômios para 
todos os valores de x obriga a igualdade de 
todos os coeficientes dos termos de mesmo 
grau, ou seja: 

a=bo:ia ,=b a s=b e assim por 


m-1> m-2> 


diante. 


Em consequência, dois polinômios idênti- 
cos devem ser sempre do mesmo grau, uma vez 
que, se forem de graus diferentes, os coeficien- 
tes dos termos de maior grau serão distintos 
(um deles é zero e o outro, diferente de zero). 


Por exemplo, podemos ter P (x) =x? + 3x — 1 
e P,(x) = xº — 
guns valores de x, mas não para todos os 


5x? + 4x + 13 iguais para al- 


valores de x, ou seja, não é verdade que 
P(x) = P,(x), nesse caso, pois os coeficientes 
dos termos de grau 3 são distintos (| em P,(x) 
e0 em P(x)). 


Operações com polinômios 


Para somar, subtrair e multiplicar polinô- 
mios, basta operar com as expressões algé- 
bricas que compõem suas parcelas, que são 
os monômios, realizando as operações indi- 
cadas, recorrendo à propriedade distributiva, 
quando for o caso, e reunindo os termos que 
correspondem a potências de x de mesmo 
grau (chamados “termos semelhantes”). 


A divisão de um polinômio por outro, no 
entanto, exige atenção um pouco maior, e será 
necessária para podermos aprender a reduzir 
o grau de uma equação, com base no conheci- 
mento de uma de suas raízes. 


De fato, se x = k for uma raiz da equação 
algébrica: 
de rar rar Car da + 
+a, = 0(a, + 0), 
então, a equação pode ser escrita na forma 
fatorada 


Messe DRC ho Ta 
E DX + Db, 1) = O. 


Sendo assim, concluímos que x— k = 0,e, 
portanto, x = k, ou então, 


Den De rob. q), 


Resolvendo a equação de grau n — 1 que 
corresponde ao segundo fator igualado a zero, 
teremos as n raízes da equação inicial. 


Os polinômios ax" + ax"! +ax"2+ax + 
+..ta x+a,eo resultante do produto 
C=p bs bre Do Tah 
+ b..,) são idênticos, isto é, são iguais para 
todos os valores reais de x. 


Para obter o polinômio bx"! + bx"? + 
+bx"*+..+b o x+b,,, basta dividir o 
polinômio ax" +ax""!+ax"2+ax *+.+ 
+a x+a, pelo bmômio x — k, o que pode 
ser feito diretamente, escrevendo-se 
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dar Car bar ra ae 
Pa sro br The CAD La 
E Db, X + Da): 


O símbolo = significa, como já foi dito, nes- 
se caso, mais do que a simples igualdade; sig- 
nifica que os dois membros da igualdade são 
iguais para todos os valores possíveis de x. 


Para determinar os valores dos coeficien- 
tes Do. Dj Dss a: 
do, à, à, Qd, ... à, |, à, podemos efetuar a 


Db. ,a partir dos coeficientes 


multiplicação anteriormente indicada e, em 
seguida, igualar os coeficientes dos termos de 
mesmo grau nos dois lados da identidade. 


Os exercícios das atividades seguintes cons- 
tituem uma oportunidade de exploração dos 
fatos descritos anteriormente. 


1. Considere os polinômios 
%ã A(x) =x)-3x + 2e B(x) = x'— 
—2x- 3x +2. 


a) Calcule A(1) e B(1). 
A(1)=1"-3-1+2=0€B(1)=13-2-1º-3.1+2=-2 


b) Calcule x para que A(x) = 0. 
Ab) =0-%-3x+2=0. 


Aplicando a fórmula de Bhaskara, temos: 











gs do 

a Da ps dnia  a > 
A 2 geo dA 

2 


c) Sea, bec forem as raízes de B(x), quan- 
to é o produto dea - b-c? 


O produto das raízes (a, be c) do polinômio B(x) é -2. 


1] 


78 


d) É possível termos A(x) = B(x)? 

Sim, é possível. 

Resolvendo a equação algébrica A(x) = B(x), temos: xº - 3x + 
+2=x-2x-3x+2; logo, x - 3xº = 0. Fatorando, obtemos 
xx: (x-3)=0, portanto, para o produto ser nulo, um dos 
fatores deve ser nulo, ou seja, oux = 0, ou x= 0 (0 é uma raiz 
dupla), ou, então x- 3 = 0, ou seja, x = 3. Logo, a equação 
A(x) = B(x) tem como raízes 0 e 3. Para todos os valores de x 
diferentes de 0 e de 3, os polinômios A(x) e B(x) assumem 


valores distintos. 


e) É possível termos A(x) = B(x)? 
Não. Os polinômios têm graus diferentes. Em consequência, 


os coeficientes de xê são diferentes em A(x) e em B(x). 


. Considere os polinômios A(x) = x*- 3x +2 


e B(x) = x*— 2x? — 3x + 10. 


a) É possível termos A(x) = B(x)? 
Sim. Basta resolver a equação correspondente: x - 3x +2 = 
= xº — 2xº - 3x + 10. Efetuando os cálculos, obtemos 2x* = 8, e 


então, X = + 2. 


b) É possível termos A(x) = B(x)? 


Não, pois os coeficientes de x? são diferentes nos dois polinômios. 


3. Considere os polinômios: 
>» P(xg)=ax-llx-2 +7x+bx+d 
e P(x) = bxº + cx* — 2xº + mR-/3x+d 


a) Determine os valores de a, b e c, de modo 
que os polinômios sejam idênticos. 
Igualando os coeficientes dos termos de mesmo grau, temos: 


a=bc=-1leb=-V3 =a 


b) Calcule o valor de d sabendo que —1 é 
raiz da equação P (x) = 0. 


Se -1 é raiz da equação P.(x) = 0, então devemos ter P,(-1) = 0. 
Logo, substituindo x por -1, e igualando o resultado a zero, 
obtemos: 

saldo (elo (if 2a (Pei =as ef=l adsl 


Concluímos, efetuando os cálculos, que d=2 - 23. 


. Considere o polinômio P(x) = 3xº — 2xº + 


+ De = [ix =x + 12. 


a) Mostre que x = 1 é raiz da equação 
P(x) =0. 

Basta substituir x por 1 em P(x) e verificar que o resultado dá 

zero, ou seja, que temos P(1) = 0. Isso significa que P(x) pode 

ser fatorado e apresenta x - 1 como um fator, ou seja, é divi- 

sível por x — 1. Podemos, então, escrever: P(x) = (x — 1) - Q(x), 


onde Q(x) é o quociente da divisão de P(x) por x — 1. 


b) Calcule o quociente da divisão de P(x) 
pelo binômio x — 1. 

O quociente da divisão será um polinômio de grau 4, poden- 

do ser escrito na forma geral ax + bx + cx) + dx+ e. 

Devemos ter a identidade 

3 - 2x + 5x - 11x - x +12=(x-1)- (ax + Dbxó+cx+ dx+e). 

Efetuando as operações indicadas no segundo membro, 

obtemos: 

De = de De UE = Der Za PDS OC FU Pere 

ADD SG gue. 

Agrupando os termos semelhantes do segundo membro, 

obtemos: 


De = da Do = 11 = [xado 


Igualando os coeficientes dos termos de mesmo grau nos 
dois membros da identidade, temos:3=a;-2=Db-a;5=c-D; 


«[l=0=C-[=0-02=-06. 








Logo, concluímos quea=3,b=1,c=6,d=-5,€=-12 

e, em consequência, Q(x) = 3xt + xº + 6x? — 5x — 12. 

Assim, para resolver a equação P(x) = 0, sabendo que uma 
de suas raízes é x = 1, obtemos o quociente de P(x) porx — 1, 
chegando ao quociente Q(x); as demais raízes de P(x) = O são 


as raízes da equação Q(x) = 


5. Considere o polinômio P(x) = 
=X De +50 ll = x-d6: 


a) Mostre que x = 2 é raiz da equação P(x) = 0. 
Basta substituir x por 2 em P(x) e verificar que o resultado dá 
zero, ou seja, que temos P(2) = 0. Isso significa que P(x) pode 
ser fatorado e apresenta um fator x - 2, ou seja, ele é divisível 
por x- 2. Podemos escrever, então: P(x) = (x — 2) - Q(x), onde 


Q(x) é o quociente da divisão de P(x) por (x — 2). 


b) Calcule o quociente da divisão de P(x) 
pelo binômio x — 2. 
O quociente da divisão será um polinômio de grau 4. Em sua 


forma geral, podemos escrever que Q(x) = ax*+ Dx + cx + dx + e. 


Algoritmo de Briot-Ruffini 


Retome o enunciado da atividade 5 da seção Você aprendeu”. Existe uma maneira prática 
para obter o quociente de P(x) = 3xº — 2x* + 5xº — 


Observando os cálculos efetuados, notamos que, sendo Q(x) = ax* + bx + cx + dx +e: 


> o coeficiente a é igual ao coeficiente de xº em P(x): a = 3; 
Db o coeficiente b é obtido somando-se ao coeficiente de x! em P(x) o produto 


de2 pora:b=-2+ 2a; 


D o coeficiente c é obtido somando-se ao coeficiente de x* em P(x) o produto 


de2porb:c=5+2b; 


> o coeficiente d é obtido somando-se ao coeficiente de x? em P(x) o produto de 2 por c: 


=J1+2c; 


> o coeficiente e é obtido somando-se ao coeficiente de x em P(x) o produto de 2 por 


d:e=-7+2d. 


*— “Tx — 46 pelo binômio x — 2. 
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Para determinar Q(x), temos a identidade: 

3 -2xt+5x - 11x) -Yx-46=(x-2)-(axt+ bx +cx+dx+e). 
Efetuando as operações indicadas no segundo membro, obtemos: 
3 —- 2x + Dé — 11x — Tx — 46 = 20 + bx + ox + dx + ex — 2ax* - 
2 LO ONZE, 

Agrupando os termos semelhantes do segundo membro, 
obtemos: 


de= aos = pu 46 


SA ANN 


+(b-2a)xt+(c-2b)ó+(d-2c)x)+(e-2d)x-2e. 


Igualando os coeficientes dos termos de mesmo grau nos 
dois membros da identidade, temos: 

S=0-2- Deda = c-do-ll=deZc=-[=6 20/02. 
Logo, concluímos quea=3,b=4,c=13,d=15,e=23 


e, então, o quociente será: Q(x) = 3x* + 4xé +13xº +15x +23. 


Em consequência, para resolver a equação P(x) = 0, sabendo 
que uma de suas raízes é x = 2, obtemos o quociente de 
P(x) porx - 2, chegando ao quociente Q(x); as demais raízes 


de P(x) = O são as raízes da equação Q(x) = 


19 


80 


— OO OO 


— OO OO O 


Esses cálculos podem ser organizados no algoritmo seguinte, conhecido como algo- : 
I 
I 
I 


coeficientes de P (x) 


ritmo de Briot-Ruffini, para a divisão de um polinômio por um binômio da forma x—k: 


3 = o e | —7 —46 

faiz 2 E 4:2 132 152 Zn) 
3 d 13 15 zo O 
= Ss aa ir a or Sei E 


coeficientes de Q (x) 


Q(x) = 3x*+ 4xº+ 13x2+ 15x +23 


resto da divisão 


L—o— o o— OOo 


6. Responda às questões a 
seguir: 


a) Para verificar o entendimento do apre- 


coeficientes de P (x) 


coeficientes de Q (x) 


Temos, então, Q(x) = x! + xº — 4xº - 9x - 19. 


b) Dado o polnômio P(x) = ax" + ax"! + 
Fac bars sta. amos 
tre que o resto da divisão de P(x) por 
x—k é P(k). 


Quando P(x) é divisível por x - k, podemos escrever 





sentado no texto, construa o algoritmo 
Briot-Ruffini para determinar o quo- 
ciente de P(x) = x) — 2xº — 7x) + 3x? + 
SRT O) POL X-). 


Ô 


resto da divisão 


P(x) = (x- k): O(x), então P(k) = 0. 

Quando P(x) não é divisível por x - k, então temos a identidade: 
P(x)=(x- k)- Q(x) + R, onde a constante R é o resto da divisão. 
Sendo assim, P(k) = R, ou seja, o resto da divisão de P(x) por 


x- k é iguala P(k). 


c) Calcule o resto da divisão de P(x) = 3xº + 
+ x! + 3xº—- 7x + x pelo binômio x + 3. 
O resto será o valor de P(-3), ou seja, R= P(-3) = -/08 +. 


O cálculo do resto também poderia ser feito por meio do 


coeficientes de P (x) 


coeficientes de Q (x) 


7. Resposta às seguintes questões: 


a) Mostre que a equação: 2x* — 9xº + 6xº + 
+ 1Ix— 6 = O apresenta raizes inteiras 


Dividindo os coeficientes por 2, obtemos a equação equivalente 


E site quad 


2 2 


x = 
Escrita nessa forma, já vimos que os divisores de -3 serão pos- 
síveis raízes inteiras, pois esse coeficiente representa o produ- 


to das raízes da equação. Calculando os valores numéricos do 


coeficientes de P (x) 


2 


2 


coeficientes de Q (x) 


2x* - 9x + 6x + 1Ix— 6=(x+1)-(2xX - 11xº+ 17x - 6). 
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algoritmo de Briot-Ruffini, utilizado nas atividades 5 e 6. Basta 
proceder como lá foi indicado, notando que ao último coef- 
ciente do polinômio corresponderá, em vez do resto zero, o 


valor do resto procurado: 


236:(-3) 


-/108+% 
resto da divisão 





polinômio do primeiro membro da equação parax=+1e 


x=+3, concluímos que -1 e 3 são raízes da equação dada. 


b) Resolva a equação do item anterior. 

A equação dada é, portanto, equivalente à equação: 

(x+ 1) (x-3)-(mx+nx+p)=0. 

Para encontrar o trinômio mx? + nx + p, e descobrir as outras raí- 
zes da equação, basta dividir o polinômio do primeiro membro 
sucessivamente por (x + 1) e (x- 3), conforme indicamos a seguir: 


2x*- 9 + 6x + 1lx- 6=(x+1)-(aó+Dxº+cx+d) 


resto da divisão 


81 


82 


Dividindo-se agora Q.(x) por (x - 3), obtemos Q,(x): 


coeficientes de Q, (x) 


É = 


a E 


coeficientes de Q, (x) 


Ô 


resto da divisão 





(e = br lix-6l=k- o me?) 


Sendo assim, concluímos que: 
2x - 9 + 6x + 1lx-6=(x+1)-(x-3)- (2x) - 5x+2). 
Resolvendo a equação de 2º grau 2xº - 5x + 2 = 0, obtemos as 


faízes [,=2€ [,=—, 


Logo, as raízes da equação dada inicialmente 


1 
ole bes beZ Ones 


Considerações sobre a avaliação 


Como foi dito inicialmente, o objetivo da 
presente Situação de Aprendizagem era ape- 
nas consolidar a ideia de que, conhecendo 
uma das raízes de uma equação algébrica, 
podemos reduzir a sua solução à de uma 
equação de grau inferior, por meio de 
uma divisão do polinômio inicial por um bi- 
nômio do tipo (x — k), onde k é a raiz conhe- 
cida. Para tanto, foi necessário introduzir 


algumas ideias a respeito da identidade de 
polinômios, que conduziram a uma manei- 
ra de efetuar os cálculos, resumida em um 
algoritmo, conhecida como Algoritmo de 
Briot-Ruffini. Praticamos tal redução de 
ordem em uma equação em alguns exemplos 
ilustrativos, sem qualquer intenção de super- 
valorizar as técnicas de cálculo, procurando 
apenas evidenciar a construção do caminho 
alternativo que a abordagem qualitativa das 
equações algébricas propicia. Se os alunos 
tiverem compreendido perfeitamente o fato 
de que, quando conhecemos uma das raízes 
de uma equação algébrica, é como se o grau 
da equação fosse reduzido de uma unidade, 
sendo capazes de efetuar uma divisão e mos- 
trar a nova equação a ser enfrentada, então 
os objetivos da presente Situação de Apren- 
dizagem terão sido atingidos. 
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SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 8 
NUMEROS COMPLEXOS: REPRESENTAÇÃO NO PLANO 
E SIGNIFICADO DAS OPERAÇÕES (TRANSLAÇÕES, 
ROTAÇÕES, AMPLIAÇÕES) 


Po OO OO OO 


Conteúdos e temas: apresentação dos números complexos como pontos do plano; operações 
com números complexos: significado geométrico; aplicações das operações com complexos na 
interpretação de movimentos e transformações no plano (translações, rotações, ampliações). 


Competências e habilidades: compreender a analogia existente entre a passagem dos números 
reais aos números complexos e a passagem dos pontos da reta aos pontos do plano; aumento na 


geométrico dos complexos e das operações sobre eles. 


Sugestão de estratégias: também aqui, todos os elementos conceituais relativos aos conteúdos 
serão apresentados por meio de exercícios exemplares, sobretudo no caso dos movimentos e das 
transformações realizadas sobre pontos do plano, a expectativa é a da exemplificação e não a de 


1 Capacidade de expressão por meio de números, em decorrência da apresentação do significado 


uma apresentação sistemática dos temas, que se situaria fora dos limites do Ensino Médio. 


Roteiro para aplicação da Situação 
de Aprendizagem 8 


Existem várias dificuldades associadas a tal 
maneira de pensar. Quando decidimos sobre 
os temas a serem estudados na escola básica, o 
que deve ser levado em conta primordialmen- 
te é o valor formativo de cada um deles, e não 
apenas o interesse pragmático que eventual- 
mente representam. Certamente, interessa-nos 
estudar os conjuntos numéricos, com suas dife- 
rentes ampliações. Não podemos nos limitar às 
contagens, e as frações nos ensinaram resolver 
exercícios cujos resultados das comparações 
nem sempre são expressos por números natu- 
rais. Também ultrapassamos certas limitações 
ao efetuar subtrações, passando a representar 
dívidas por meio de números negativos, tam- 
bém considerados estranhos quando surgiram. 


E os números irracionais, resultados de compa- 
rações entre grandezas incomensuráveis, tam- 
bém foram considerados extravagantes, sendo 
até mesmo rejeitados na Grécia antiga, ainda 
que hoje estejam presentes, mesmo que dis- 
farçados em suas aproximações racionais, nas 
operações elementares do dia a dia. 


Os números complexos a princípio causam 
certa estranheza. Mas eles podem ser interpreta- 
dos significativamente, bem como as operações 
que realizamos sobre eles. Ao sermos apresenta- 
dos a tais temas ampliamos nossa capacidade de 
expressão, de compreensão de fenômenos que 
a realidade nos apresenta. Afinal, a Matemáti- 
ca que estudamos é como uma linguagem, uma 
maneira de expressão e compreensão do mundo, 
a ser desenvolvida na escola, com a língua ma- 
terna, a língua nossa de cada dia. 
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Como surgiram os complexos 


No presente Caderno, os números comple- 


xos foram introduzidos como números “ima- 


ginários” a partir da seguinte situação: 


> pretendiamos resolver a equação 


x* — 15x — 4 = 0 (atividade 6 da Situa- 
ção de Aprendizagem 5) usando a 
fórmula deduzida para equações 


na formaxº'+mx+n=0: 


> encontramos a expressão: 


x= 4/2+-121+8/2--121, e poderia- 
mos ter parado, dizendo que a equação não 
teria raízes reais, uma vez que não existe a 
raiz quadrada real de um número negativo; 
como sabíamos de início que a equa- 
ção x*— 15x — 4 = 0 tinha uma raiz real, 
que é x = 4, prosseguimos nos cálculos, 
realizando operações sobre números na 
forma x + y1, onde 1º = —1, obtivemos a 
raiz x = 4, mostrando que a suposição 


da possibilidade de operações com tais 
números poderia ser fecunda. 








- - --od 





E muito frequente ouvir falar “mal” dos números complexos — aqueles números “es- 


= Es = 


tranhos”, formados por uma parte real x e uma parte “imaginária” yi, em que i é um 
numero tal que seu quadrado é igual a —1l, ou seja, 1º = —1. Os números complexos são, 
efetivamente, “estranhos” ao primeiro olhar. Mas eles podem ser interpretados de modo 
significativo, bem como as operações que realizamos sobre eles, e, ao sermos apresentados 


== = = = = 


a tais temas, ampliamos nossa capacidade de expressão, de compreensão de fenômenos 
que a realidade nos apresenta. Querer limitar o estudo da Matemática ao de conteúdos 


= Es = 


de aplicação imediata, sem levar em consideração seu valor expressivo, é como querer 


prezando, por exemplo, a apreciação de um poema; afinal, “Para que serve um poema?”. 
A aprendizagem da língua, no entanto, não pode prescindir de recursos expressivos que 
deem força ao texto, da construção de imagens metafóricas etc. Não se trata apenas de 
ensinar regras de redação, mas de desenvolver instrumentos e formas pessoais de expres- 
são, e a literatura, de modo geral, e fundamental para isso. 


m- = m o = == o 


Também no estudo de Matemática existem assuntos para os quais não vislumbramos 





“aplicações práticas” diretas, mas que se compõem com os outros, contribuindo para a cons- 
trução de uma forma consistente de expressão, de compreensão dos fenômenos que obser- 


ooo 


vamos. As vezes, um tema de Matemática serve apenas de apoio a outro tema, este, sim, com 


' limitar o ensino da língua ao da redação de cartas, de memorandos, de relatórios, des- 


uma ligação direta com a prática; ambos, tanto o apoiador quanto o apoiado, precisam ser 


ooo 





- estudados. Como será visto a seguir, os números complexos e as operações sobre eles podem 
| ser associados à realização de movimentos de translação, de rotação, de ampliação etc. Para 
' que isso seja possível, será preciso conhecer um novo sistema de representação de números: o 
| plano complexo, ou plano de Argand-Gauss. 
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Plano complexo — significado dos 
complexos e das operações sobre eles 


Representa-se um número real em uma 
reta numérica, como você já deve ter feito inú- 
meras vezes em sua vida escolar. 


1 3 
e 2 4 E) a 
+ — HH — ++ — HD 
= E “4 0 1 2 3 


Um número imaginário como i não pode 
ter as mesmas propriedades de um número real 
porque não é um número real, ou seja, não se 
encontra na reta real ou entre os reais represen- 
tados na reta. A reta real IR encontra-se intei- 
ramente preenchida com os números racionais 
e os Irracionais. Como representar, então, tal 
número i e seus “derivados”, como toda a fa- 
milia de imaginários yi, onde y é um número 
real, bem como os números “mistos” ou “com- 
plexos”, resultantes da soma dos reais x com os 
imaginários yi? Como representar os números 
complexos de modo a dar significado às opera- 
ções realizadas com eles? 


A ideia de representar os números na forma 
Zz = x + yi como pontos de um plano pode 
parecer natural, mas permaneceu latente des- 
de os trabalhos de John Wallis (1616-1703), 
durante muitas décadas. Wessel e Argand 
trabalharam com tal ideia em situações con- 


= m a) = = m = = = m o = = - = = = = = = = = = m 





= m - 


cretas, mas somente quando foi apresentada 
por Gauss, em 1799, como parte de sua tese 
de doutorado, tal representação ganhou força 
e foi divulgada de modo amplo. Em resumo, a 
inspiração fundamental é a seguinte: 


N-(-1) N 
E dE 


E 


DO 


Nii=N-(D=-N 


> quando se multiplica um número real 
por —1, sua imagem na reta real é des- 
locada segundo um arco de 180º, pas- 
sando da semirreta positiva para a 
negativa, e vice-versa: N - (1) = —N 
(resultado: rotação de 180º); 
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> quando se multiplica um número real 
por É, ou seja, por —l, é como se ti- 
véssemos multiplicado o número real 
por ie multiplicâssemos o resultado no- 
vamente pori: N-(-D)=N-1:1=-N; 

> se o resultado das duas multiplicações 
idênticas e sucessivas foi uma rotação de 
180º, seria natural considerar o resultado 
de cada uma das multiplicações parciais 
por i como o resultado de uma rotação de 
90º: N -1= Ni (rotação de 90º); 

> assim, multiplicar um número real por i 
corresponderia a representar tal número 
em um eixo perpendicular ao eixo real. 


Essa pode ter sido a inspiração para a re- 
presentação do número imaginário i no eixo 
perpendicular ao eixo real, o que conduziu à re- 
presentação de todo complexo z = x + y1 como 
um ponto do plano gerado pelas unidades real 1 
e imaginária à. O plano em que os complexos 
são representados constitui uma extensão da 
reta real e é conhecido como plano complexo, 
ou plano de Argand-Gauss. 


eixo Imagiário 





eixo Real 


Tal representação dos números com- 
plexos na forma z = x + y1, chamada for- 
ma algébrica, possibilita que as opera- 
ções sejam efetuadas por analogia com 
as operações algébricas realizadas com 
números reais ou com expressões algébri- 
cas, acrescentando-se apenas a convenção 
2=-1, oui= -1. Cabe ao professor, 
agora, explorar as operações com tais no- 
vos números: para somar dois complexos, 
somam-se as partes reais e as partes ima- 
ginárias; para multiplicar, efetuam-se 
os cálculos como se estivéssemos mul- 
tiplicando polinômios,  substituindo-se 
os valores das potências de i resultantes: 
P=>P1= "=P PL=DIP="c1=1; 


ó=7"-2=-1;1/=17 =—, e assim por diante. 
Exemplos 
Sendo z, =3-Siez,=-4+"h, temos: 


bz+z,=3-9D+(5+ND=-l+2 

Dbz,-zs=(3-(4)+(5-D=7-12 

Dz: =3:(49)+3:n-5:(-4) + (5): 
()=-12+21+201-352=23+4li 

Diz) 3-5)=58+3-3-(5)+3- 
3-5) + (-51) = —-198 — 101 


1. Dados os números comple- 
W xosz, =3+4;2z,=7;27=N 
ez, = 3 — 41, calcule o número 

complexo a + bi resultado de: 


a) Z, + 2, 
1044] 


b) z, +; 
3411 

C) 2 FZ, 
6 

d) Zz,—2Z, 
ôI 

e) 2º 7; 
21 +28 

f) Z,' Z; 
-28+21I 

S) Z;' Z4 
28 +721i 

h) (z,: Za 
625 


1) (Z, + Za 
216 


D (z,— Zi 
= 512] 


k) (2, — Z, + Ze 


D) (-z,+2,+ Zoo 
= 


- Dados os complexos a seguir, represente-os 
no plano complexo, determinando o mó- 
dulo e o argumento de cada um deles: 
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a)Z,=3+3 


b)z,=-3+ 3 
O) 2,=3-3 
d)z,=3-3i 
eixo Imaginário 
3 
esp pç pe q pa [q o Z 
| 
| 
| | 
| 
| 
| 155? 
| 
| | 
| . 
ADO | eixo Real 
| SP | 
778 E 
225 | 
| 
| 315º | 
| | 
| 
| 
| 
O Z; 
-3 


Os módulos de z,, Z,, Z, e z,são todos iguaisa 32 + 3? = 342. 
O argumento 0 é o ângulo formado pela reta Oz e o eixo 


real; sua tangente vale La seja, 1, no caso de z,; tal ângulo 


X 
é 45º, 

No caso de z,, o ângulo 6 correspondente é 135º, uma vez 
que temos y positivo e x negativo. 

Da mesma maneira, no caso de z, temos 6 = 225º e em 


z.,0=315º. 


-. Observe os números complexos a + bi re- 


presentados no plano de Argand-Gauss e 
determine, para cada um, a medida do 
ângulo 6 e do segmento que une o ponto 


(a; b) à origem do sistema. 
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tg O = 


D 
a 


CO Ru 
1 j 


O segmento que une o ponto (a, D) à origem, pelo Teorema 


de Pitágoras, é iguala 2. 































































































Im 
b) 
3 
0 
Ke Õ Re 
ide 22 2 ss a feig= Cai 
a 4 





O segmento que une o ponto (a; b) à origem, pelo Teorema 


de Pitágoras, é iguala 32. 


































































































tgo= DS . 0=600= 2 rad 


a 3 3 


O segmento que une o ponto (a; b) à origem, pelo Teorema 


de Pitágoras, é iguala 23. 





d) 






















































































tg6=- "= + 0=210'= "ad 


"3 3 Tx 
=5 3 6 


O segmento que une o ponto (a; b) à origem, pelo Teorema 


de Pitágoras, é iguala 23. 
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Forma trigonométrica de um número complexo 





Um número complexo z = x + y1 também pode ser escrito de outra maneira, destacando-se 
Fo ; 
seu módulo |z| e seu argumento 0. Sendo |Z|= x" +Y”, basta observarmos na representação 


x =|zjcos 0 


plana dos complexos que Substituindo-se na forma algébrica tais expressões, 


y=[|z|sen 0º 


obtemos: z = |z|(cosO +1sen0), que é chamada forma trigonométrica dos números complexos. 







eixo Imaginário 
| x= |z|cos6 
Zz=x+yi 


= Ser 


y=|z|sen6 


eixo Real 


Z>x+ yi Z= | (coso + isen6) 


forma trigonométrica 


O significado de algumas das operações 
realizadas com números complexos pode 
ser mais facilmente compreendido se recor- 
rermos à forma trigonométrica. A explora- 
ção de tais fatos será realizada nos exerci- 
cios seguintes. 


Exemplo 


Sendo z = 4 + 41, então temos: argumento 
de z = 0 = 45º; módulo de z = |z)= 4" +4" = 
=442 , forma trigonométrica de z: 
z=442: (cos 45º + 1 sen 45º). 
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4. Retorne ao enunciado da ativi- a) z,=0+3 


dade 2. Escreva cada um dos == 3-3e0-*.. ne3(cos = ema) 
? 2 


> 


gonométrica: z = (cos6 + 1sen6), 


a) z=W2[cos? +isenT 
4 4 





complexos de z, a z,na forma tri- 2 


























b) 2=3/2 [cosa isen =) 
7 4 














c)  2=3N2 [o 7] +isen7 =| 
4 4 














d) 2,=3/2 [css isen =) 
4 4 




































































5. Retome o enunciado da atividade 3 da seção 











anterior e escreva na forma trigonométrica b) z,=3+0 
cada um dos complexos lá representados. |z)|=2+y2=/32+02-3e0-0..2,=3(cos0+isen 0) 
a) z=V2 [cos sisen 

4 4 














b) 72-32 [co isen E 
4 4 














é ans [o = .isen =| 
3 : 














d) 2-243 [cos isen a 
6 6 














6. Represente no plano complexo os números 






























































a seguir e, em seguida, escreva-os na forma 


trigonométrica. 


c) z,=-2 +01 
zl=v"X+y ="(-22+02=2e0=m..2,=2 (cosm+isena) 
Im 




















































































































d) Zz, = 21 


2 ="x+y2="0º + (-2) des a a(s, isen E 
Z 2 2 









































































































































= | T. Represente no plano complexo os 
RU números a seguir e, em seguida, es- 


creva-os na forma trigonométrica. 
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a) z=1+3 


z)|="12+(V3P-=V1+3-2e 


1 
Eu og= E. ER cos * +isen 
Rei 3 3 3 
2 


cosd = 


sen6 = 





























































































































b) z,=1+V3 
Iz/=nN(-12+(V32=/1+3=2€ 


il 
cos0 = — 
2 PO aê E eet(emã, isen a) 
5 3 3 
séngia 1 
Z 
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Cc) Z,; =-V3 +i 
|z)]="(3P+12-/3+1-2€ 


cos0 = - —— 


dá pata sra(enm sn) 


e E 0 0 6 


2 





Im 





























































































































d) 2, — 3 —i 
zJ="(V32+(-12=V3+1=2e 





3 
Eos 
- Em lie. dn 
| +>0== + 282/06 +Isen—— 
send=--—— a E 6 
2 
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- Observe o módulo |z | e o argumento 8 das ima- 


gens dos números complexos representados no 
plano de Argand-Gauss. Determme, em cada 
caso, a parte real (a) e a parte imaginaria (b) de 
cada número complexo z = a + bi, apresentan- 
do também a sua forma trigonométrica. 



















































































9 =45º | 
| -» z=68(cos45º + Isen 45º) =8 


TZ 
2|=8 o é, 


Z Z 


asa ss do 
b=4T 





b) 






















































































9 = 120º 
| — Z=4(cos 120º + isen 120º) = 4 13 = 
2) = 4 202 
dino 
b=2N3 































































































Z|=b 


TO | ad 


8 = 150º 
| — z=6(cos 150º + isen 150º) = 6 qa +| 1 = 
2 


































































































D=3 
d) Im 
O = 240º 
[z|=2 
o) 
Re 
|Z| 
9 = 240º 
| — 7=7(c0s240º + isen amj=a(- 8) — 
|2|=2 2 2 
Dc 
e 
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. 9. Considere o complexo z = 
a = 5 + 12i no plano de Argand- 


-Gauss. Represente no plano 
complexo as imagens dos seguintes números: 


a) Zz+9 

Quando somamos o real 9 ao complexo z = 5 + 121, obtemos 
como resultado o complexo Z' = 14 + 121. Notamos, então, 
que a imagem de z terá deslocamento na direção do eixo 


real de 9 unidades no sentido positivo (ver figura). 


eixo Imaginário 





eixo Real 


b) z+ 61 

Quando somamos o imaginário 6iao complexo z= 5 + 121, obte- 
mos como resultado o complexo Z = 5 + 18. Notamos, então, 
que a imagem de z terá deslocamento de 6 unidades na direção 


do eixo imaginário, no sentido positivo (ver figura anterior). 


c) z—9 
Da mesma forma, a imagem do complexo z'=z -9éadez 
deslocada no sentido negativo do eixo real de nove unidades 


(ver figura). 


eixo Imaginário 





eixo Real 
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d) z— 61 
Do mesmo modo, a imagem do complexo 7 =z - 6ié a de 
z deslocada no sentido do eixo imaginário de seis unidades 


para baixo (ver figura anterior). 


e) z+9-6i 
Quando somamos o complexo zao complexo 9 - 61, a imagem de 
Z terá deslocamento sucessivo (em qualquer ordem) para a direita 


de 9 unidades e, para baixo, de 6 unidades (ver figura anterior). 


eixo Imaginário 





ú o 14 eixo Real 


10. Escolha uma escala adequada para repre- 


sentar no plano de Argand-Gauss a imagem 
do número complexo z = 5 + 121e, no mes- 
mo plano, a imagem do complexo: 


a) 27 
Sendo z = 5 + 12i, 0 número complexo 2z será igual a 10 + 24i, 
ou seja, tem valor absoluto igual ao dobro do valor de z, mas 


tem o mesmo argumento de z (ver figura a seguir). 





eixo Imaginário 


5 . 10 eixo Real 


| Z - 5 € 

Da mesma maneira, o complexo será igual a + 61, 
2 2 

ou seja, tem valor absoluto igual à metade do de z, mas o 


mesmo argumento de z (ver figura anterior). 


11. Considere a região do plano complexo 1n- 


dicada na figura a seguir. Cada ponto da 
região é a imagem de um complexo e será 
objeto de uma transformação, indicada nos 
itens de a a e. Represente no plano comple- 
xo a região resultante após a transformação 
descrita em cada um desses itens. 


eixo Imaginário 





eixo Real 


a) À cada ponto da região será somado o 
número real 5. 

Cada ponto da região será deslocado na direção do eixo real 

de 5 unidades; a região transformada será um triângulo de 

vértices nas imagens dos complexos: 


(+21, l+21 e 11+61 


eixo Imaginário 





0 : 6 | 1 eixo Real 


b) A cada ponto da região será somado o 
número imaginário 31. 


Cada ponto da região será deslocado na direção do eixo 
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imaginário de 3 unidades; a região transformada será um tri- 
ângulo de vértices nas imagens dos complexos: 


2+91,60+91€ 6 +91. 


eixo Imaginário 





eixo Real 


c) À cada ponto da região será somado o 
número complexo 3 + 41. 
Cada ponto da região será deslocado na direção do eixo real 
de 3 unidades, seguido de outro na direção do eixo imaginário 
de 4 unidades (ou vice-versa). Cada ponto terá um desloca- 
mento total de valor igual ao módulo do complexo 3 + 41, que 
é 5. Os vértices da região transformada serão os seguintes: 


3+61,9+6€9+ 101. 


eixo Imaginário 






O) 
I 
| 
1 
1 
1 
1 
| 
alii 


T->————————— 


Semasc == 


eixo Real 





As, 
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d) Cada ponto da região será multiplicado 
pelo número real 2. 

Cada ponto da região terá seu módulo multiplicado por 2; 

logo, a região será ampliada, tendo cada segmento multipli- 


cado por 2, e sua área multiplicada por 4. Como as distâncias 


eixo Imaginário 





e) Cada ponto da região será multiplicado 


l 
pelo número real Ex 


Cada ponto da região terá seu módulo multiplicado por 


Es logo, a região será reduzida, tendo cada segmento 
2 


multiplicado por Es e sua área divididapor 4. Como as dis- 
2 


tâncias de cada ponto até a origem serão reduzidas à me- 
tade, haverá uma translação (aproximação da origem) com 
a redução. Os novos vértices serão: 1+ 1,3 +1e3+31 Os ar- 
gumentos dos pontos da região não serão alterados, ou seja, 


não haverá rotação. 





de cada ponto até a origem serão multiplicadas por 2, haverá 
uma translação (afastamento da origem) com a ampliação. 
Os novos vértices serão: 4 + 41, 12 +41 e 12 + 121. Os argu- 
mentos dos pontos da região não serão alterados, ou seja, 


não haverá rotação. 


2 
eixo Real 


eixo Imaginário 


eixo Real 


12. Considere a região do plano complexo, indi- 


cada na figura. Cada ponto da região é a ima- 
gem de um complexo e será objeto de uma 
transformação. Represente no plano comple- 
xo a região resultante após a multiplicação de 
cada ponto da região pelo imaginário i. 


eixo Imaginário 





eixo Real 


eixo Imaginário 





Isso significa que os argumentos de z e de zi diferem de 90º 





2 


[= anos) OU seja, zi tem argumento igual a 6 + 
2 


De maneira geral, ao multiplicar um número complexo z 


por i, seu módulo permanece o mesmo, mas seu argumento 
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Queremos multiplicar cada ponto da região indicada pelo 
imaginário 1. 

Vamos examinar o efeito de tal multiplicação em cada ponto. 
Ao multiplicar um número complexo 

Z=X+Yl 


por |, obtemos: 


Ad RR 
ou seja, 
Z'l="Y+xI. 


Inicialmente, notamos que os módulos de z e zisão iguais. 


Além disso, verificamos que se o argumento dez é 6 e o de 


zi é 0, então 0! + [ = ) = (ver figura a seguir), ou seja, 
2 


eixo Real 


aumenta de Roo 
2 


Em decorrência, ao multiplicarmos por i todos os pontos da 
região indicada, ela manterá seu tamanho, mas sofrerá uma 


rotação de 90º, conforme mostra a figura: 


2 
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eixo Imaginário 





S 
eixo Real 
b -2 2 6 
(Notar que as retas re usão perpendiculares, assim como o são as retas set.) 
13. Considere a região do plano complexo indi- transformação, indicada nas alternativas. 
cada a seguir. Cada ponto da região é a ima- Represente no plano complexo a região re- 
gem de um complexo e será objeto de uma sultante, nas seguintes situações: 


eixo Imaginário 





eixo Real 
a) for somado ao número real 9; 
Já vimos que, ao somar um complexo com um número real, norizontalmente na direção do eixo real; no caso, a região 
a imagem do complexo corresponde ao deslocamento triangular será deslocada para a direita de 9 unidades. 


b) for somado ao número imaginário 91; 


A região triangular será deslocada para cima de 9 unidades. 


c) for somado ao número complexo 9 + 91; 
A região triangular será deslocada para a direita de 9 unidades, 
em seguida, para cima, de 9 unidades; ou, equivalentemente, 


para cima de 9 unidades, e depois para a direita de 9 unidades. 


d) for multiplicado pelo número real 2; 


A região será ampliada, cada complexo z tendo seu valor 


eixo Imaginário 
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absoluto multiplicado por 2. Não sofrerá rotação e sua área 


ficará multiplicada por 4. 


e) for multiplicado pelo número imaginá- 
rio 21. 

A região sofrerá uma rotação de 90º, correspondente à mul- 

tiplicação por, e também será ampliada de um fator 2, tendo 

sua área quadruplicada. 

As figuras a seguir traduzem as transformações ocorridas em 


abcdee. 


eixo Real 


do, 
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eixo Imaginário 


Considerações sobre a avaliação 


No caso específico dessa Situação de 
Aprendizagem 4, os números complexos são 
explorados por meio de sua representação 
como pontos do plano, com ênfase nas trans- 
formações associadas às operações. Essa pode 
ser a parte menos comum no tratamento dos 
complexos nos diversos livros didáticos, mas- 
consideramos que tal tratamento pode ser 
mais adequado para uma incorporação da 
linguagem dos complexos, mesmo sem o re- 
curso a muitas técnicas de cálculo. As trans- 
formações realizadas sobre regiões do plano 
complexo constituem terreno muito fértil 
para aplicações práticas, que não puderam ser 
apresentadas apenas em decorrência dos limi- 
tes do presente Caderno, mas que poderão ser 
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apreciadas pelos alunos, em leituras futuras, 
ou em trabalhos complementares. 


No fim do percurso, consideramos o aprovel- 
tamento dos alunos satisfatório se eles souberem 
reconhecer o significado dos complexos, interpre- 
tando-os como pontos do plano, e se forem ca- 
pazes de interpretar operações simples realizadas 
sobre complexos com transformações no plano, 
como translações, rotações e ampliações, confor- 
me indicadas nas atividades realizadas. 


A Juízo do professor, se o desempenho dos 
alunos não for satisfatório, pode-se experi- 
mentar estratégias alternativas, como: 


> Restringir-se apenas a destacar apenas 
que É = —1 na construção dos novos 


números, os números complexos, mos- 
trando a grande ampliação na ideia 
de número, que não se limita a reta 
numerada e passa a ocupar o plano 
inteiro. Nessa estratégia, a represen- 
tação do i no eixo perpendicular ao 
eixo real, como foi feito no Caderno, 
se for feita de maneira compreensiva, 
pode despertar o interesse pelos novos 
números, mostrando a Matemática 
como uma permanente construção, e 
ampliando o horizonte da Matemáti- 
ca como linguagem; 

> Trabalhar o significado dos complexos 
e das operações com papel quadricu- 
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lado, representando efetivamente com- 
plexos no plano e realizando operações 
simples sobre eles, como adições, sub- 
trações e multiplicações, sempre pro- 
curando reconhecer diretamente nas 
ações realizadas o significado geomé- 
trico de cada uma delas (deslocamen- 
tos horizontais, verticais, ampliações, 
rotações). Após a construção de figu- 
ras correspondentes a operações dadas 
a priori, pode-se inverter a mão e per- 
guntar sobre as operações necessárias 
para produzirem certas transformações 
em figuras dadas, o que pode tornar o 
desafio ainda mais Interessante. 


ORIENTAÇÕES PARA RECUPERAÇÃO 


Ao término da Situação de Aprendizagem 1, 
caso o professor avalie que as metas estabeleci- 
das não foram satisfatoriamente atingidas, pode 
optar por estendê-la por mais uma semana, 
propondo novos exercícios de determinação de 
pontos por coordenadas e novas ações simples 
sobre os pontos, por meio de operações algébri- 
cas sobre as coordenadas. Por exemplo, é possi- 
vel estender o que foi feito na atividade 1 com 
o hexágono, para outros polígonos, como, por 
exemplo, o quadrado, o que seria mais simples 
para começar. Cada uma das atividades pro- 
postas presta-se a uma espécie de duplicação, 
trocando-se os polígonos envolvidos ou as pro- 
priedades indicadas. 


Outra estratégia para a recuperação con- 
siste em recorrer a folhas de papel quadricula- 


do para a representação de pontos por coor- 
denadas e para a realização inicial de cálculos 
como o do ponto médio de dois pontos, da 
distância entre pontos ou da inclinação de 
segmentos. Após tal estratégia mais simples, 
que certamente já foi utilizada em séries ante- 
riores, na apresentação dos sistemas de coor- 
denadas, o professor pode retomar a perspec- 
tiva proposta na Situação de Aprendizagem 1. 


Já na Situação de Aprendizagem 2, o pro- 
cesso de recuperação pode concentrar-se na 
exploração dos fatos apresentados sobre as 
equações das retas em estreita sintonia com 
o estudo já realizado em séries anteriores da 
função do primeiro grau f(x) = ax + b, desta- 
cando o significado geométrico dos coeficien- 
tes, ou ainda, dos sistemas de duas equações 
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lineares com duas incógnitas, associando-se as 
posições relativas das retas às diversas possibi- 
lidades de soluções do sistema. Essa retoma- 
da pode ser interessante para destacar o fato 
de que, na Geometria Analítica, não estamos 
estudando conteúdos novos, mas apenas uma 
forma nova de abordar velhos conteúdos, con- 
forme já se mencionou neste Caderno, em di- 
ferentes momentos. 


Caso considere que os alunos não tenham se 
interessado por qualquer um dos exercícios pro- 
postos na Situação de Aprendizagem 3, ou en- 
tão, não tenham entendido perfeitamente as so- 
luções apresentadas, sugerimos que o professor 
retome os enunciados desses mesmos problemas, 
escolhendo um deles e discutimos detidamente 
sobre a situação examinada. Após despertar o 
interesse, é muito importante destacar o fato de 
que o problema pode ser perfeitamente resolvi- 
do apenas com os conhecimentos sobre retas, 
presentes na Situação de Aprendizagem. So- 
mente um exercício de leitura atenta pode levar 
à compreensão plena do problema proposto e 
ao consequente interesse na resolução. 


Uma estratégia alternativa pode ser a se- 
guinte: reunir todos os elementos de Geo- 
metria Analítica presentes no problema — as 
equações de retas, as inequações correspon- 
dentes a regiões, os sistemas corresponden- 
tes aos pontos de interseção de retas etc. — e 
propor questões envolvendo tais elementos de 
modo direto... (“represente a reta de equação 
45 = 4x + 5y...”; “ache a interseção das retas 
3x + 4y = 24 e 2x + 5Sy = 20...”; “determine 
a região o plano correspondente à inequação 


x+y<8...”etc.), somente depois associando 
tais questões parciais à solução do problema 
maior apresentado. 


Se considerar que os alunos não apreende- 
ram adequadamente a temática proposta na 
Situação de Aprendizagem 5, o professor pode 
experimentar estratégias alternativas, como: 


> iniciar as atividades do Caderno com 
uma retomada direta das equações do 
segundo grau, tais como são apresenta- 
das na 8º série/9º ano do Ensino Funda- 
mental e na 1º série do Ensino Médio, 
recordando a fórmula de Bhaskara, as 
relações entre coeficientes e raízes, e re- 
solvendo problemas práticos que con- 
duzem a tais equações. Em seguida deve 
ser proposta a extensão de tais interes- 
ses para equações de grau 3, com passa- 
gem mais suave para a problemática do 
presente Caderno; 

> concentrar-se efetivamente na história 
da Matemática, particularmente na his- 
tória das equações algébricas, exploran- 
do materiais como os que são sugeridos 
no fim deste Caderno, que se prestam 
especialmente à realização de pequenos 
projetos de estudo e de pesquisa. 


Na Situação de Aprendizagem 6, conside- 
rando insuficiente a compreensão dos alunos, 
o professor poderá explorar com mais calma 
algumas estratégias, como: 


> trabalhar inicialmente apenas com as 
equações do segundo grau, cujas raizes 


podem ser determinadas a qualquer 1ns- 
tante, se necessário, para explicitar bem 
as relações entre os coeficientes e as raí- 
zes das mesmas, antes de se dedicar a 
equações de grau superior. 


Caso os alunos ainda tenham dúvidas so- 
bre os conceitos trabalhados na Situação de 
Aprendizagem 7, o professor poderá reapre- 
sentar o tema, optando por uma das estraté- 
gias seguintes: 


> na abordagem inicial da ideia de iden- 
tidade de polinômios, para facilitar o 
entendimento, o professor pode sugerir 
a comparação dos gráficos de duas fun- 
ções polinomiais: eles podem assumir 
valores iguais em alguns pontos, sem 
que as funções sejam idênticas; entre- 
tanto, para que as funções sejam iguais 
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para todos os valores possíveis para 
X, é necessário que os coeficientes dos 
termos de mesmo grau sejam iguais, ou 
seja, a identidade das funções exige tal 
igualdade dos coeficientes dos termos 
semelhantes. 

> na apresentação das equações algébricas, 
apresentar os polinômios construtiva- 
mente, na maneira já fatorada, deixando 
mais visível o fato de que, conhecendo-se 
uma das raízes, o grau da equação pode 
ser diminuído; deixar-se-ia, assim, para 
um momento posterior o ensino da divi- 
são, que levaria à fatoração. 


Os temas trabalhados na Situação de 
Aprendizagem 8 podem ser igualmente re- 
tomados com a leitura mais aprofundada de 
textos sugeridos ao fim do Caderno e da reto- 
mada de atividades anteriormente propostas. 


E. RECURSOS PARA AMPLIAR A PERSPECTIVA DO PROFESSOR JM 


E DO ALUNO PARA A COMPREENSÃO DO TEMA 


Existem diversos softwares disponíveis que 
podem ser utilizados para a exploração dos 
conteúdos de Geometria Analítica Plana. Ca- 
brie Geometria Dinâmica são dois deles, sendo 
possível recorrer a muitos outros, em uma pes- 
quisa na internet. Consideramos, no entanto, 
que, em um primeiro momento, a construção 
efetiva por parte dos alunos das figuras repre- 
sentativas das equações estudadas é muito im- 
portante. Após esse contato Inicial, a utilização 
de softwares que facilitem a construção gráfica 
das curvas e das regiões do plano é, sem dúvi- 
da, conveniente e relevante. E importante res- 


saltar que a falta de tais softwares não impede 
a efetivação de qualquer das atividades propos- 
tas no presente texto. 


Em cada um dos textos citados, podem ser 
encontrados elementos para a compreensão 
dos caminhos da busca de soluções para equa- 
ções algébricas, tal como foi sugerido no texto 
do Caderno. 


BOYER, Carl B. História da Matemática. 
Tradução de Elza Furtado Gomide. São Pau- 
lo: Edgard Bliúcher, 1974. 
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DOMINGUES, Hygino H. Síntese da histó- 
ria das equações algébricas. Caderno Ensino- 
-Aprendizagem de Matemática, n. 2. São Pau- 
lo: SBEM, 2000. 


EVES, Howard. Introdução à história da Ma- 
temática. Tradução de Hygino H. Domingues. 
Campinas: Editora da Unicamp, 2004. 


KUROSCH, A. G. Equações algébricas de 
grau qualquer. Traduzido por Antonio Carlos 
Brolezzi. São Paulo: Atual, 1995. 


MARKUSHÉVICH, A. I. Curvas maravillo- 
sas: números complejos y representaciones 
conformes - funciones maravillosas Moscou: 
Editorial MIR, 1977. 


h ConsineraçõES FINAIS 


Ao final deste Caderno, podemos resumir as 
expectativas de aprendizagem referentes às qua- 
tro Situações de Aprendizagem apresentadas: 


Geometria Analítica 


> Usar de modo sistemático sistemas de 
coordenadas cartesianas para represen- 
tar pontos, figuras, relações, equações; 

> Reconhecer a equação da reta, o signi- 
ficado de seus coeficientes, as condições 
que garantem o paralelismo e a perpen- 
dicularidade entre retas; 

> Representar graficamente inequações 
lineares por regiões do plano; resolver 
problemas práticos associados a equa- 
ções e inequações lineares; 

> Identificar as equações da circunferên- 
cia e das cônicas na forma reduzida, 
com centro na origem, bem como pro- 
priedades caracteristicas das cônicas. 


Conforme já comentamos anteriormente, na 
grade de conteúdos proposta para as três séries 
do Ensino Médio, pressupõe-se que muitos dos 
temas se apoiam mutuamente, sendo mais fácil 
interessar os alunos quando se apresenta um 
cenário de conteúdos mais abrangente do que 
quando se lhes subtrai a possibilidade de con- 
tato com alguns dos temas. Apesar da aparente 
extensão do conteúdo a ser ensinado, deve ficar 
claro para o professor que cada tema é apenas 
um meio, um instrumento para a construção 
das competências básicas de leitura, escrita, 


Matemática — 32 série — Volume 1 


compreensão, argumentação, contextualização, 
problematização. A grande preocupação não 
pode ser a de “esgotar os conteúdos”, uma vez 
que tal esgotamento nunca é possível, na prá- 
tica, mas sim a de aproveitar as oportunidades 
para o crescimento pessoal de cada estudante, 
por meio de um contato proveitoso com algu- 
mas das ideias fundamentais da Matemática. 


Na presente proposta, reservou-se apenas 
um volume para equações, polinômios e com- 
plexos. Dependendo do número de aulas dis- 
poníveis para o professor, nem todos os temas 
podem ser tratados com a mesma profundida- 
de, cabendo selecionar as ideias que serão mais 
ou menos contempladas. Nossa preocupação 
na apresentação dos diversos temas foi a de 
torná-los acessíveis para quem deles se aproxi- 
ma pela primeira vez, não hesitando em sacri- 
ficar certo nível de rigor formal em benefício 
da construção de uma compreensibilidade. Ao 
mesmo tempo, procurou-se tornar as 16 unida- 
des relativamente independentes, de modo que 
uma menor exploração, ou mesmo a não ex- 
ploração de alguma delas não impeça o apro- 
veitamento das outras. Somente o professor, 
em sua circunstância específica, poderá selecio- 
nar os temas em que mais se deterá, bem como 
aqueles aos quais dará menos relevância. 


Espera-se também que os alunos tenham 
atingido os seguintes objetivos gerais relativos 
à temática das equações algébricas, dos poli- 
nômios e dos complexos: 
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> tenham compreendido a história das da ordem com base no conhecimento de 


equações algébricas, com o desloca- uma raiz da equação; 

mento das atenções das fórmulas para > sejam capazes de expressar o significa- 

as análises qualitativas; do dos números complexos por meio do 
> tenham conhecimento das relações en- plano de Argand-Gauss; 

tre coeficientes e raízes de uma equação > sejam capazes de compreender o signi- 

algébrica, bem como as operações com ficado geométrico das operações com 

polinômios necessárias para a redução complexos. 
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h Quanro DE CONTEÚDOS DO ENSINO MÉDIO 


Volume 2 


1: série 


NÚMEROS E SEQUÊNCIAS 

— Conjuntos numéricos. 

— Regularidades numéricas: 
sequências. 

— Progressões aritméticas, 
progressões geométricas; 
ocorrências em diferentes 
contextos; noções de Matemática 
financeira. 


FUNÇÕES 

— Relação entre duas grandezas. 

— Proporcionalidades: direta, 
inversa, direta com o quadrado. 

— Função de 1º grau, função de 2º 
grau; significado e ocorrência em 
diferentes contextos. 


FUNÇÕES EXPONENCIAL E 

LOGARÍTMICA 

— Crescimento exponencial. 

— Função exponencial: equações e 
mequações. 

— Logaritmos: definição, propriedades, 
significado em diferentes contextos. 

— Função logarítmica: equações e 
mequações simples. 


GEOMETRIA-TRIGONOMETRIA 

— Razões trigonométricas nos 
triângulos retângulos. 

— Polígonos regulares: inscrição, 
circunscrição; pavimentação de 
superfícies. 

— Resolução de triângulos não 
retângulos: lei dos senos e lei dos 
cossenos. 


2º série 
TRIGONOMETRIA 
— Arcos e ângulos; graus e radianos. 


— Circunferência trigonométrica: seno, 
cosseno, tangente. 


— Funções trigonométricas e fenômenos 


periódicos. 

— Equações e inequações 
trigonométricas. 

— Adição de arcos. 


MATRIZES, DETERMINANTES E 

SISTEMAS LINEARES 

— Matrizes: significado como tabelas, 
características e operações. 

— À noção de determinante de uma 
matriz quadrada. 

— Resolução e discussão de sistemas 
lineares: escalonamento. 


ANÁLISE COMBINATÓRIA E 

PROBABILIDADE 

— Raciocínio combinatório: princípios 
multiplicativo e aditivo. 

— Probabilidade simples. 

— Arranjos, combinações e permutações. 

— Probabilidades; probabilidade 
condicional. 

— Triângulo de Pascal e Bnômio de 
Newton. 


GEOMETRIA MÉTRICA 

ESPACIAL 

— Organização do conhecimento 
geométrico: conceitos primitivos, 
definições, postulados, teoremas. 

— Prismas e cilindros: propriedades, 
relações métricas. 

— Pirâmides e cones: propriedades, 
relações métricas. 

— À esfera e suas partes; relações 
métricas; a esfera terrestre. 





O sombreado assinala os conteúdos relacionados aos trabalhados neste volume. 
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GEOMETRIA ANALÍTICA 

— Pontos: distância, ponto médio e 
alinhamento de três pontos. 

— Reta: equação e estudo dos 
coeficientes, retas paralelas e 
perpendiculares, distância de ponto 
a reta; problemas lineares. 

— Circunferências e cônicas: 
propriedades, equações, aplicações 
em diferentes contextos. 


EQUAÇÕES ALGÉBRICAS, 
POLINÔMIOS, COMPLEXOS 
— Equações polinomuiais: história, 
das fórmulas à análise qualitativa. 
— Relações entre coeficientes 
e raízes de uma equação 
polinomial. 
— Polinômios: identidade, divisão 
por x — k e redução no grau de 
uma equação. 


— Números complexos: significado 
geométrico das operações. 


ESTUDO DAS FUNÇÕES 

— Panorama das funções 
já estudadas: principais 
propriedades. 

— Gráficos: funções 
trigonométricas, exponenciais, 
logarítmicas e polinomiais. 

— Gráficos: análise de sinal, 
crescimento, decrescimento, taxas 
de variação. 

— Composição: translações, 
reflexões, Inversões. 


ESTATÍSTICA 

— Cálculo e interpretação de índices 
estatísticos. 

— Medidas de tendência central: 
média, mediana e moda. 

— Medidas de dispersão: desvio médio 
e desvio padrão. 

— Elementos de amostragem. 
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FAMÍLIAS SILÁBICAS 
LETRA DE FORMA MAIUSCULA 


Volume | 


FAMÍLIA “B” 
1 - Leia e copie a família silábica. 
BA-BE-BI-BO-BU 
ba — be — bi — bo — bu 
BANANA Ba — Be — Bi— Ba - Bu 
ba — be — bi — bo — bu 


2 — Leia e copie as palavras. 


BOLA: BALA: 
BELO: BOBO: 
BOLO: BOCA: 
BODE: BEBO: 
BEBI: BABÁ: 
BICO: BIFE: 


2 - Junte as sitabas e forme palmas. 


BA Go BE go 


3 — Separe as sitabas das palmas abaixo: 
BOLA: , BALA: 
BELO: BOBO: 


4 — Leia, circule as sitatas ta, be, bi, bo, bu, das palammas abaixo e 
coloque nas colunas: 

BOLA - BALA — BELO — BOBO — BOLO - BOCA - 
BODE — BEBÉ - BEBO — BEBI — BOA — BAU — BABÁ 
BANANA - BICO — BIFE - BUZINA — BULE - 
CABELO - CABIDE — CABANA — BACANA 


BA BE Bl BO BU 












































FAMÍLIA “C” 


1 - Leia e copie: 
AN CA- CO - CU 
CE), Ca — CO — CU 
Ca - Co — Cu 
CASA ca — co cu 
2 — Leitura: 


CACO —- CUIA —- COCO —- CACO —- CUCA —- OCA —- CUCO 
BOCA - CABO - BICO —- ACABA - ACABOU 


3 — Separe as sitabas das palmas abaixo: 
CACO = 
BICO = 
CUIA = 
BOCA= 
COCO = 
OCA = 
ACABA= 
ACABOU= 








4 — Escreva a tetra inicial de cada patouma: 


CACO = BICO = 
CUIA = ACABA = 
OCA = COCO = 


à — Escreva a sitaba inicial de cada paloma: 


BICO = BOCA - 
CUCO = CUCA - 
CABO = CACO = 


6 — Leia e copie o alfabeto. 
A-B-C-D-E-F-G-H-|-J-K>-L>-M—-N—O- 
P-Q-R-OS-T>->-UDM>DOW>-xX—Y—Z 


7 — Preencha e quadro com as letras que estão faltando: 
À D F G | 
J L 








L 
o 
AJ 



































FAMÍLIA “D” 
1 — Leia e copie: 
DA — DE — DI — DO — DU 
da — de — di— do — du 
Da — De — Di — De — Du 
da — de — di — de — du 





2 — Complete « quadra cam as patas de acende com as 
sílabas iniciais: da, de, di, de, du. 

DEDO - DADO -— DIA — DUNA — DONA - DICA — 
DAMA - DOCE — DUELO — DOR — DATA — DELA 


DA 


DE 
DI 














DO 





DU 














3 -— junte as stabas e forme palavras: 
DA+MA = DU+NA = 
DO+CE = DI+VA = 


4 — Copie as palamas no quadro abaixo: 





DADO 





DAMA 





DATA 





DEDO 





DELA 





DIVA 





DIA 





DONA 





DOCE 




















o — Ligue as palmas às figuras. 
DOCE 


DAMA 


DADO 


DEDO 





FAMÍLIA “F” 
1 - Leia, copie e circule, fa, fe, fi, te, fu, das palavras abaixo: 


Sa-se-Gi—- Sa Fu 


fa — fe — fi— fo — fu 
FA-FE-FI-FO-FU 





FACA fa — fe — fi — fo — fu 
2 — Leia as palavras, circule as sitatas, ta — fe — fi to — fu, 


complete o quadro abaixo: 
FACA — FOCA — FICA — FOFOCA — FADA — 
FIO - FOGO — FICO — FAMA — FUMO — 
FINO — FUBA — CAFE — FEIJÃO - FEIO 





FA 
FE 
FI 

FO 
FU 
































3 — Fuvune palmas: 
Bl FE FA CA BO 


























4 - Junte as sitabas, forme palammas e ligue aos 


e 





FO + CA= - 
FA+DA= Dem 
FI+0 = R 





CA +FÉ = al 
5 — Dê nome as figuras: 
CAFE, FIO FADA, FACA, FOCA 

















o 
ho 


6 — Separe as sitatas das palavras completando « quadro abaixo: 
FAMA 
BIFE 

FADA 


(4 























FAMÍLIA “G” 
1 — Leia e copie: 
GA — GO — GU 
ga — go — gu 


GU-GO-GU 
ga — ge — gu GATO 





2 Leia, civcule as sílabas, ga — ga — gu, nas palamas e coleque ne 
espaça cawespandente: 

GATO — GOMA — GIRO — GURI - GOSTOSO — GAIOLA — 
GALINHA — GALO — GARI — GOLE — GAVETA — GULA 














GA GO 





/ 








N 





GU 














3 — Copie as palmas completando « quadro: 





GATO 





GULA 





GARI 





GOLE 





GOMA 

















4 — Junte as sítabas e torne palmas: 
GA + TO = 

GA + SO +LI +NA = 

GA + LO = 

GA + LI + NHA = 


5 - Separe as sílabas das patas: 
GASOLINA- | | 
GALINHA — | | 
GULOSO — | | 
GAVETA — DS, 


6 — Escreva ne quadro « neme das figuras: 








Ne | 
Pam 
1) 























FAMÍLIA “J” 
1 — Leia e copie: 
JA-JE-JI- JO -— JU 
ja-je-ji-jo-ju 
Ja-Je-Ji-Je-ju 
ja-je-ji— je — ju 





2 — Leia e circule as sílabas, ja — je — ji— jo — ju. 

JABUTI — JACARE — JACA — JOVENS — JOGO — JANELA 
— JILO — JAMELÃO — JUJUBA — JOELHO - JIBOIA — JOIA 
— JUIZ— JUIZADO — JUMENTO — JECA 


3 — Escreva no quadro a sitata inicial de cada palavra: 




















JUJUBA JU JACA 
JIBOIA JOGO 
JAMELÃO JOIA 
JUMENTO JUIZ 














4 - Separe a sílaba das palamas: 
JUIZ = | 
JOGO = | 
JACA = | 
JECA = | 


o — Ligue e nome às figuras: 











JOVENS 
JOGO 
JANELA 
na. JACA 
a 
6 - Escreva a neme das figuras 
ma em 
REA 
a | 



























































FAMÍLIA “L” 


1 — Leia e copie: 
LA-LE-LI- LO — LU 
la—le—li— lo — lu 
La — Le— Li— Lo — Lu 
LUVA la — le — bi — to — lu 


2 — Leia, civcule as sitabas, ta — Ve — Ei — la — lu e copie ne 
quadra coviespendente: 

LUVA — LAMA — LAVO — LIVRO -— LIA — LONA — 
LEIA — LUDO — LIMA — LARANJA — LUA — LEÃO — 
LATA — LITRO — LOBO — LOBISOMEM - LOJA — 
LÁPIS — LOURO — LETRA — LUXO — LIMÃO — LEVE 
LA LE LI LO LU 






































3 -— junte as sitabas e forme palmas: 














LA MA LU VA CA TA LO DO 























4 - Complete as palammas com, ta — le — li — lo — lu. 





BO BO BE 





BO JA VRO 














XO VA MA 





























FAMÍLIA “M” 
1 — teia e copie. 
MA — ME — MI— MO — MU 
ma — me — mi — mo — mu 
Ma — Me — Mi — Me — Mu 





ma — me — mi — me — mu MAPA 


2 — Leia, cixcule as sílabas, ma — me — mi — mo — mu, e complete q 
quadro. 

MALA — MOLA — MEDO — MITO — MÃO -— MAMÃE — 
MELADO — MAPA - MADURO — MEIA — MESA — METADE 
— MOÇA — MULA — MINA — MUDA — MUSA — MELÃO 


MA ME MI MO MU 












































3 — Separe as silabas das palavras. 
MESA = MEDO= 


MALA = MOLA = 

















































































































FAMÍLIA “Nº” 
1 — Leia e copie. 
NA — NE — NI — NO — NU 
na — ne — ni — no — nu 
Na — Ne— Ni— Ne — Nu 
na-ne-—mu—ne-— nu NAVIO 
2 — Cixcule as sílabas, na — ne — ni — no — nu, nas palawas abaixe e 
complete as colunas de acordo com cada sitatia. 
NABO — NAVIO — NUVEM — DONO — NUCA — CANO 
— CANUDO — FINO — CANECA — BONECA — CONE — 
MENINO — CANA - DUNA 
NA NE NI NO NU 









































3 — Complete as palmas usando, na — ne — ni — no — nu. 
a) VEM b)CA C) CA 


d) CO e) DO f) FI 


9) VIO h) BO i)DU 





4 — Separe as sitabas das palomas. 


NABO: , 
NAVIO: | 
NUVEM: 
DONO: 
NUCA: 
CANO: 
CANUDO: 
FINO: , 
CANECA: , 
BONECA: 
CONE: | 
MENINO: , 
CANA: , 
DUNA: 


à — Leia e copie as palmas completando a coluna. 





CANECA 





CONE 





MENINO 





DUNA 














FAMÍLIA “P” 
1 — Leia e copie. 
PA-PE-PI-PO- PU 
pa — pe — pi — po — pu 
Pa- Pe- Pi— Ja -— Pu 


pa — pe— pi— poe -— pu PANELA 


2 — Cincule as sílabas, pa — pe — pi— pe — pu, nas palamas abaixa. 
MAPA — PAPAI — PANELA — PIA — PATO — PERA — 
PENA -— PIPA — PIÃO -— PE — PIPOCA — POMADA - 
PERUCA — PUDIM — PALITO — PIANO - PICOLE 


3 -— Junte as stabas e fone as palmas. 


MA + PA = 

PA + PAI = 

PU + DIM = 

PI + PA = 
PE + RA = 
PA + TO = 
PE + NA = 

Pl + PO + CA = 
PA + NE + LA = 

















































































































FAMÍLIA “R” 
1 - Leia e copie. 
RA- RE - RiI- RO — RU 
ra-re-ri—ro-—ru 
Ra -— Re- Ri- Re-— Ru 
“urna uu REMO 





2 — Cixcule as sílabas, va — ne — 4 — no — uu, nos palavras e 
complete o quadro. 

RATO — RUA — RODA — RIO — REMO — RAMO — RIFA — 
RALO —- ROUPA — REZA — REMÉDIO — REVISTA — 
RELÓGIO — ROSA — ROTA — ROSÁRIO — REDE — RABO — 
RIMA — REI - RODO 


RA RE RI RO RU 












































à — Separe as sitabas das palomas. 
RODA = 
ROSA = 








4 — Foume palamas conforme o modelo. 





















































1 2 3 4 5 
RA RU BA BE CA 
6 / Q 9) 10 
RE NI ME NA MA 
11 12 13 14 15 
RI NO DA DO MI 
16 17 18 19 20 
RO BO LA LE LO 
13 +14 DADO 01 + 17 
08 + 14 17 + 20 
16 +13 17 +18 
S+/+9 16 + 20 
4+18 5 +10 
11+10 8+7+ 12 
16 +14 14 + 15 + 12 
3+3+14 5+6+5 














o — Escreva q nome das figuwias. 






























































FAMÍLIA “S” 


SA-SE-SI-SO-SU 
Sa - se-si-so-—su 
Sa — Se — Si — Sa — Su 





SOPA 


s4— 4€— 9L— 44 — 4U 


2 — Ciucule as sílabas, sa — se — si — sé — su, nas palamas, depois 
encantre-as no caça-palawas. 

SAPO — SEBO — SALA — SINO — SUCO — SOPA — 
SECA — SOLA — MESA — DUNA — CAJU — APO — 
BECO — PIPA — SUJO - SELO 



































SU JO MU JA NE SA LA MO 
MI ME | SA o! NO LA FU CA 
Bl FE MA PA JO MI SE BO 

DU NA LO JE LO MO CA JU 

SO LA Bl NA DE SO PA PO 
BA DO FA PI PA FI RU NI 

SA RE BE CO RO DA SE JHILO 

RA SE CA Dl SU CO MA NE 

MU LA RA TA TE SA SE iicBA 
LU SU JO CO MA PO SA PO 







































































| 
1 P 
2. 
I 4 








4 — Leia e copie as palavras. 
a) SOLA: 

c) SONO: 

e) SOPA: 

g) SALA: 

|) SACO: 


b) SEBO: 
d) SINO: 
f) SUCO: 
hA)SELO: 
)) SUJO: 

















FAMÍLIA “T” 
1 — Leia e copie. 


TA -TE-TI- TO - TU 
Nes ta-te-ti-to-tu 


Sa-Je-i— Ja -— Ju 





TIJOLO ta—-te—-ti—to-—tu 


2 — Cixcule as sitabas, ta — te — ti— ta — tu, nas palawas e complete 
as colunas. 

TATU — TETO — TUDO — TATO — TIME — TAPETE — 
TIJOLO — TUCANO — TOMATE — TOMADA — TIGELA 
— TELEFONE — TUBO 


TA TE Ti TO TU 






































3 -— junte as stabas e forme palavras. 


























4 — Leia as palavras e compete a coluna com as sitabas que 
faltom. 

















TOMADA TO TUDO DO 
TIGELA GE TIME T 
TIJOLO LO TETO TO 
TAPETE PE TATO TA 

TUCANO NO TATU TU 


























5 Separe as sílabas das patumas. 
A) TATU — | 

B) TETO — | 

C) TUDO — | 
D) TATO — | 

E) TIME — | 

F) TAPETE - | 
G) TIJOLO — | 
H) TUCANO — | 
|) TOMATE — | 
J) TOMADA — | 
K) TIGELA — | 

L) TELEFONE - | 
M) TUBO - | 








FAMÍLIA “V” 


1 — Leia e copie 
VA-VE-VI-VO-VU ms 
a cd aa É 4 f.. 
NY aros j ç 
Va — Ve — Vi — Ve — Vu 01 dd 
ci VACA 


2 — Cixcule as sílabas, va — ve — vi — vo — vu, nas palavras e 
complete as colunas. 
VACA — VIDA — VITÓRIA — NAVE — NAVIO — VASO — VALE 


— NEVE — OVO -— VOCÊ — VOVÔ — VOTO -— VELA — 
NOVELO 





VA VE VI VO VU 



































3 — Junte as sitabas e forme palmas. 
NO + VE + LO = 
NO + VE + LA = 
VI + TO + RIA = 
CA + VA+ LO = 






















































































à — Separe as sitabas das palawmas. 
A) VACA — 


B) VIDA — | 
C) VASO — | 
D) VALE — | 
E) VOCÊ — | 
F) VOVÔ - | 
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FAMÍLIA “B” 
1 - Leia e copie a família silábica. 
BA-BE-BI-BO-BU 
ba — be — bi — bo — bu 
BANANA Ba — Be — Bi— Ba - Bu 
ba — be — bi — bo — bu 


2 — Leia e copie as palavras. 


BOLA: BALA: 
BELO: BOBO: 
BOLO: BOCA: 
BODE: BEBO: 
BEBI: BABÁ: 
BICO: BIFE: 


2 - Junte as sitabas e forme palmas. 


BA Go BE go 


3 — Separe as sitabas das palmas abaixo: 
BOLA: , BALA: 
BELO: BOBO: 


4 — Leia, circule as sitatas ta, be, bi, bo, bu, das palammas abaixo e 
coloque nas colunas: 

BOLA - BALA — BELO — BOBO — BOLO - BOCA - 
BODE — BEBÉ - BEBO — BEBI — BOA — BAU — BABÁ 
BANANA - BICO — BIFE - BUZINA — BULE - 
CABELO - CABIDE — CABANA — BACANA 


BA BE Bl BO BU 












































FAMÍLIA “C” 


1 - Leia e copie: 
AN CA- CO - CU 
CE), Ca — CO — CU 
Ca - Co — Cu 
CASA ca — co cu 
2 — Leitura: 


CACO —- CUIA —- COCO —- CACO —- CUCA —- OCA —- CUCO 
BOCA - CABO - BICO —- ACABA - ACABOU 


3 — Separe as sitabas das palmas abaixo: 
CACO = 
BICO = 
CUIA = 
BOCA= 
COCO = 
OCA = 
ACABA= 
ACABOU= 








4 — Escreva a tetra inicial de cada patouma: 


CACO = BICO = 
CUIA = ACABA = 
OCA = COCO = 


à — Escreva a sitaba inicial de cada paloma: 


BICO = BOCA - 
CUCO = CUCA - 
CABO = CACO = 


6 — Leia e copie o alfabeto. 
A-B-C-D-E-F-G-H-|-J-K>-L>-M—-N—O- 
P-Q-R-OS-T>->-UDM>DOW>-xX—Y—Z 


7 — Preencha e quadro com as letras que estão faltando: 
À D F G | 
J L 








L 
o 
AJ 



































FAMÍLIA “D” 
1 — Leia e copie: 
DA — DE — DI — DO — DU 
da — de — di— do — du 
Da — De — Di — De — Du 
da — de — di — de — du 





2 — Complete « quadra cam as patas de acende com as 
sílabas iniciais: da, de, di, de, du. 

DEDO - DADO -— DIA — DUNA — DONA - DICA — 
DAMA - DOCE — DUELO — DOR — DATA — DELA 


DA 


DE 
DI 














DO 





DU 














3 -— junte as stabas e forme palavras: 
DA+MA = DU+NA = 
DO+CE = DI+VA = 


4 — Copie as palamas no quadro abaixo: 





DADO 





DAMA 





DATA 





DEDO 





DELA 





DIVA 





DIA 





DONA 





DOCE 




















o — Ligue as palmas às figuras. 
DOCE 


DAMA 


DADO 


DEDO 





FAMÍLIA “F” 
1 - Leia, copie e circule, fa, fe, fi, te, fu, das palavras abaixo: 


Sa-se-Gi—- Sa Fu 


fa — fe — fi— fo — fu 
FA-FE-FI-FO-FU 





FACA fa — fe — fi — fo — fu 
2 — Leia as palavras, circule as sitatas, ta — fe — fi to — fu, 


complete o quadro abaixo: 
FACA — FOCA — FICA — FOFOCA — FADA — 
FIO - FOGO — FICO — FAMA — FUMO — 
FINO — FUBA — CAFE — FEIJÃO - FEIO 





FA 
FE 
FI 

FO 
FU 
































3 — Fuvune palmas: 
Bl FE FA CA BO 


























4 - Junte as sitabas, forme palammas e ligue aos 


e 





FO + CA= - 
FA+DA= Dem 
FI+0 = R 





CA +FÉ = al 
5 — Dê nome as figuras: 
CAFE, FIO FADA, FACA, FOCA 

















o 
ho 


6 — Separe as sitatas das palavras completando « quadro abaixo: 
FAMA 
BIFE 

FADA 


(4 























FAMÍLIA “G” 
1 — Leia e copie: 
GA — GO — GU 
ga — go — gu 


GU-GO-GU 
ga — ge — gu GATO 





2 Leia, civcule as sílabas, ga — ga — gu, nas palamas e coleque ne 
espaça cawespandente: 

GATO — GOMA — GIRO — GURI - GOSTOSO — GAIOLA — 
GALINHA — GALO — GARI — GOLE — GAVETA — GULA 














GA GO 





/ 








N 





GU 














3 — Copie as palmas completando « quadro: 





GATO 





GULA 





GARI 





GOLE 





GOMA 

















4 — Junte as sítabas e torne palmas: 
GA + TO = 

GA + SO +LI +NA = 

GA + LO = 

GA + LI + NHA = 


5 - Separe as sílabas das patas: 
GASOLINA- | | 
GALINHA — | | 
GULOSO — | | 
GAVETA — DS, 


6 — Escreva ne quadro « neme das figuras: 








Ne | 
Pam 
1) 























FAMÍLIA “J” 
1 — Leia e copie: 
JA-JE-JI- JO -— JU 
ja-je-ji-jo-ju 
Ja-Je-Ji-Je-ju 
ja-je-ji— je — ju 





2 — Leia e circule as sílabas, ja — je — ji— jo — ju. 

JABUTI — JACARE — JACA — JOVENS — JOGO — JANELA 
— JILO — JAMELÃO — JUJUBA — JOELHO - JIBOIA — JOIA 
— JUIZ— JUIZADO — JUMENTO — JECA 


3 — Escreva no quadro a sitata inicial de cada palavra: 




















JUJUBA JU JACA 
JIBOIA JOGO 
JAMELÃO JOIA 
JUMENTO JUIZ 














4 - Separe a sílaba das palamas: 
JUIZ = | 
JOGO = | 
JACA = | 
JECA = | 


o — Ligue e nome às figuras: 











JOVENS 
JOGO 
JANELA 
na. JACA 
a 
6 - Escreva a neme das figuras 
ma em 
REA 
a | 



























































FAMÍLIA “L” 


1 — Leia e copie: 
LA-LE-LI- LO — LU 
la—le—li— lo — lu 
La — Le— Li— Lo — Lu 
LUVA la — le — bi — to — lu 


2 — Leia, civcule as sitabas, ta — Ve — Ei — la — lu e copie ne 
quadra coviespendente: 

LUVA — LAMA — LAVO — LIVRO -— LIA — LONA — 
LEIA — LUDO — LIMA — LARANJA — LUA — LEÃO — 
LATA — LITRO — LOBO — LOBISOMEM - LOJA — 
LÁPIS — LOURO — LETRA — LUXO — LIMÃO — LEVE 
LA LE LI LO LU 






































3 -— junte as sitabas e forme palmas: 














LA MA LU VA CA TA LO DO 























4 - Complete as palammas com, ta — le — li — lo — lu. 





BO BO BE 





BO JA VRO 














XO VA MA 





























FAMÍLIA “M” 
1 — teia e copie. 
MA — ME — MI— MO — MU 
ma — me — mi — mo — mu 
Ma — Me — Mi — Me — Mu 





ma — me — mi — me — mu MAPA 


2 — Leia, cixcule as sílabas, ma — me — mi — mo — mu, e complete q 
quadro. 

MALA — MOLA — MEDO — MITO — MÃO -— MAMÃE — 
MELADO — MAPA - MADURO — MEIA — MESA — METADE 
— MOÇA — MULA — MINA — MUDA — MUSA — MELÃO 


MA ME MI MO MU 












































3 — Separe as silabas das palavras. 
MESA = MEDO= 


MALA = MOLA = 

















































































































FAMÍLIA “Nº” 
1 — Leia e copie. 
NA — NE — NI — NO — NU 
na — ne — ni — no — nu 
Na — Ne— Ni— Ne — Nu 
na-ne-—mu—ne-— nu NAVIO 
2 — Cixcule as sílabas, na — ne — ni — no — nu, nas palawas abaixe e 
complete as colunas de acordo com cada sitatia. 
NABO — NAVIO — NUVEM — DONO — NUCA — CANO 
— CANUDO — FINO — CANECA — BONECA — CONE — 
MENINO — CANA - DUNA 
NA NE NI NO NU 









































3 — Complete as palmas usando, na — ne — ni — no — nu. 
a) VEM b)CA C) CA 


d) CO e) DO f) FI 


9) VIO h) BO i)DU 





4 — Separe as sitabas das palomas. 


NABO: , 
NAVIO: | 
NUVEM: 
DONO: 
NUCA: 
CANO: 
CANUDO: 
FINO: , 
CANECA: , 
BONECA: 
CONE: | 
MENINO: , 
CANA: , 
DUNA: 


à — Leia e copie as palmas completando a coluna. 





CANECA 





CONE 





MENINO 





DUNA 














FAMÍLIA “P” 
1 — Leia e copie. 
PA-PE-PI-PO- PU 
pa — pe — pi — po — pu 
Pa- Pe- Pi— Ja -— Pu 


pa — pe— pi— poe -— pu PANELA 


2 — Cincule as sílabas, pa — pe — pi— pe — pu, nas palamas abaixa. 
MAPA — PAPAI — PANELA — PIA — PATO — PERA — 
PENA -— PIPA — PIÃO -— PE — PIPOCA — POMADA - 
PERUCA — PUDIM — PALITO — PIANO - PICOLE 


3 -— Junte as stabas e fone as palmas. 


MA + PA = 

PA + PAI = 

PU + DIM = 

PI + PA = 
PE + RA = 
PA + TO = 
PE + NA = 

Pl + PO + CA = 
PA + NE + LA = 

















































































































FAMÍLIA “R” 
1 - Leia e copie. 
RA- RE - RiI- RO — RU 
ra-re-ri—ro-—ru 
Ra -— Re- Ri- Re-— Ru 
“urna uu REMO 





2 — Cixcule as sílabas, va — ne — 4 — no — uu, nos palavras e 
complete o quadro. 

RATO — RUA — RODA — RIO — REMO — RAMO — RIFA — 
RALO —- ROUPA — REZA — REMÉDIO — REVISTA — 
RELÓGIO — ROSA — ROTA — ROSÁRIO — REDE — RABO — 
RIMA — REI - RODO 


RA RE RI RO RU 












































à — Separe as sitabas das palomas. 
RODA = 
ROSA = 








4 — Foume palamas conforme o modelo. 





















































1 2 3 4 5 
RA RU BA BE CA 
6 / Q 9) 10 
RE NI ME NA MA 
11 12 13 14 15 
RI NO DA DO MI 
16 17 18 19 20 
RO BO LA LE LO 
13 +14 DADO 01 + 17 
08 + 14 17 + 20 
16 +13 17 +18 
S+/+9 16 + 20 
4+18 5 +10 
11+10 8+7+ 12 
16 +14 14 + 15 + 12 
3+3+14 5+6+5 














o — Escreva q nome das figuwias. 






























































FAMÍLIA “S” 


SA-SE-SI-SO-SU 
Sa - se-si-so-—su 
Sa — Se — Si — Sa — Su 





SOPA 


s4— 4€— 9L— 44 — 4U 


2 — Ciucule as sílabas, sa — se — si — sé — su, nas palamas, depois 
encantre-as no caça-palawas. 

SAPO — SEBO — SALA — SINO — SUCO — SOPA — 
SECA — SOLA — MESA — DUNA — CAJU — APO — 
BECO — PIPA — SUJO - SELO 



































SU JO MU JA NE SA LA MO 
MI ME | SA o! NO LA FU CA 
Bl FE MA PA JO MI SE BO 

DU NA LO JE LO MO CA JU 

SO LA Bl NA DE SO PA PO 
BA DO FA PI PA FI RU NI 

SA RE BE CO RO DA SE JHILO 

RA SE CA Dl SU CO MA NE 

MU LA RA TA TE SA SE iicBA 
LU SU JO CO MA PO SA PO 







































































| 
1 P 
2. 
I 4 








4 — Leia e copie as palavras. 
a) SOLA: 

c) SONO: 

e) SOPA: 

g) SALA: 

|) SACO: 


b) SEBO: 
d) SINO: 
f) SUCO: 
hA)SELO: 
)) SUJO: 

















FAMÍLIA “T” 
1 — Leia e copie. 


TA -TE-TI- TO - TU 
Nes ta-te-ti-to-tu 


Sa-Je-i— Ja -— Ju 





TIJOLO ta—-te—-ti—to-—tu 


2 — Cixcule as sitabas, ta — te — ti— ta — tu, nas palawas e complete 
as colunas. 

TATU — TETO — TUDO — TATO — TIME — TAPETE — 
TIJOLO — TUCANO — TOMATE — TOMADA — TIGELA 
— TELEFONE — TUBO 


TA TE Ti TO TU 






































3 -— junte as stabas e forme palavras. 


























4 — Leia as palavras e compete a coluna com as sitabas que 
faltom. 

















TOMADA TO TUDO DO 
TIGELA GE TIME T 
TIJOLO LO TETO TO 
TAPETE PE TATO TA 

TUCANO NO TATU TU 


























5 Separe as sílabas das patumas. 
A) TATU — | 

B) TETO — | 

C) TUDO — | 
D) TATO — | 

E) TIME — | 

F) TAPETE - | 
G) TIJOLO — | 
H) TUCANO — | 
|) TOMATE — | 
J) TOMADA — | 
K) TIGELA — | 

L) TELEFONE - | 
M) TUBO - | 








FAMÍLIA “V” 


1 — Leia e copie 
VA-VE-VI-VO-VU ms 
a cd aa É 4 f.. 
NY aros j ç 
Va — Ve — Vi — Ve — Vu 01 dd 
ci VACA 


2 — Cixcule as sílabas, va — ve — vi — vo — vu, nas palavras e 
complete as colunas. 
VACA — VIDA — VITÓRIA — NAVE — NAVIO — VASO — VALE 


— NEVE — OVO -— VOCÊ — VOVÔ — VOTO -— VELA — 
NOVELO 





VA VE VI VO VU 



































3 — Junte as sitabas e forme palmas. 
NO + VE + LO = 
NO + VE + LA = 
VI + TO + RIA = 
CA + VA+ LO = 






















































































à — Separe as sitabas das palawmas. 
A) VACA — 


B) VIDA — | 
C) VASO — | 
D) VALE — | 
E) VOCÊ — | 
F) VOVÔ - | 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


Caro aluno, 


Fizemos esta cartilha pensando 


na sua realidade, buscando ajudá-lo 












a realizar alguns sonhos, que podem 


se tornar realidades no futuro. 
Esperamos que você goste, 
reflita e aplique de uma maneira 


prática. 


O desejo é que você possa 


Ç 








e 


qe» pr 


usar o que aprender para um futuro 


r 
ES 

. * 

si 







1 mw 
+r 


com chances de uma vida digna. 


Os autores 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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SUMÁRIO 





4 Bs Vogais 


E. AMO iosssienisesidaiypsia si rsss nioinisida dias crise siso dd a o) 
2: ESDORANC A sssnisnaaa doados ad oia da dd and O PS id O id o 6 
d= AQUAIOACO mas densos as soares desde oras dades 7 
à, DOPING, ssasasiasaosasadisenineesdicissasaiianae seis cadeia qui sta 8 
de UNIAO ass sacia Deise ds cisne a dies a oa eia 9 
4 Encontro Vocálicos 
E DAVIS a 12 
4 Palavras Chaves 
Dia EIDERdADO as insana ad ai DO add 13 
BD: LIDOFOADO. spiaaisa serasa sia nisi as aa as ad na is ad 15 
PRE oc gs o PRE ERR O IT IT 17 
LO, DEDE O cin 19 
DE tdi ad 21 
12 ER sr 23 
LS RIICIGADO asa sas so asnao ima ni o dd Da ad E a din 25 
LA Clair rd e do a dd a 27 
15: GOSTO senpaaiessiisais a iai ic dcanada nos sondas sia E aid pasado 29 
1 6 MO assadas dana a o aa iii aii 31 
17. COME tasas dn nd A dd 33 
LB Cores oia os Guido a DS O RR RS 35 
LDO end oe A DO o da dd added 37 
PAR e) [=p MR RR RR IR ERR RT RR RR 39 
2 DUNA ubesnesinssa papais abas Eno i dica ss ini dante ad into e iai add 41 
22 PENSANDO ni ii 43 
2 NIDA sinistra andas d add Dies ia ao he sngiuros 45 
4 Digrafos 
20: MUSICA a Di a O a Daio 47 
2) CNCOAR anima isis india anda dar dead ed id Pa aaa aa nada 48 
26: PAN ACO ines da id an E CS da 50 
2 1 COP CNO, iss 52 
2 O Tra DADA a E LS id 54 
2) Camara se esa a 56 
30, SUplemento do QUÃO sino laio rip dasae 58 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


VOGAIS 








2) Circule a vogal “a” das palavras: 
amora Ana macaco ave 


uva jacaré anel Aliane 


3) Desenhe figuras que comecem com a vogal 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


TEN 


1) Copie: 





2)Assinale as palavras começadas com “e”: 


Uva ema urubu Edu amo elefante 


MS O 


3) Circule a vogal “e” das palavras: 


escova - Edu - Eva - elefante - escola - ema 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


igualdade 





1) Copie: 


2) Assinale as palavras começadas com a vogal 


Mm, 


| 
indio Ivo Uva OVO lara 
igreja 


MS O 


3) Desenhe figuras que comecem com a vogal 


a TA 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





2) Assinale as palavras começadas com a 
vogal “o 
ovo estrela Otávio casa óculos 


orelha 


MS O O 


3) Desenhe figuras que comecem com a vogal 


| 


o”: 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





2) Assinale as palavras começadas com a vogal 


| 4) 


UU. 


urso estrela urubu Ursula unha orelha 


o di Li di ti 


3) Desenhe figuras que comecem com a vogal 
Fo JU”: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


ENCONTRO VOCÁLICO 


1. ) unte as vogais: 





3) Coloque a 1º letra de cada figura: 





* Strela — greja | vo “va 





“1rso lhos | vião  ndio lefante 


10 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


4) Circule as vogais minúsculas e maiúsculas: 
uva Ursula ovo Odete igreja 
Ivo ema Eva arara Ana 


5) Forme palavras e leia: 


6) Faça as vogais: 


A E I O U 


1) Leia e copie: 
al eu la oi ui 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


M 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


Música 





“e Liberdade 
Há 
“Quando eu tiver a liberdade 


Deixarei a vida sofrida 
Alcançarei a felicidade 
Gostarei de mudar de vida 
Começo hoje a mudar 
Não é moleza, vai ser duro 
E por isso, vou estudar 


Pensando no meu futuro”. 


Letra ) akeline e Maria ) osé 


Música “Asa Branca” de Luiz Gonzaga 


12 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


la [e [1 [lo [u 


Liberdade 


la le li fo lu 
La Le £1i Lo Lu 


La Le Li Lo Lu 





ela ele lá leia lula lua olá lei 


leão aula Lia Lili Lulu Lala Lula lavo 





Leia: 
Lulu vê a lua. 
Lulu é o leão. 


Complete a família silábica da letra |: 


1) Desenhe algo que comece com a letra |: 


Fruta animal objeto 


13 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


2) Forme palavras: 





o PE 
E (So 
a NR [SO 
DR “OH 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


14 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


Liberdade 
ba be bi bo bu 
ba be bi bo bu 


Ba Be Bi Bo Bu 





Ba Be Bi Bo Bu 





Leia: 


Bia é o bebê. 


O baú do bebe é belo. 


Complete a família silábica da letra b: 


I5 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Forme palavras: 


baú bola 
lobo ela 
bolo CÃO 
lua bule 


3) Relacione as sílabas iguais: 


bu 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


l6 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





dado dedo dia Adao 


bode doido doeu lado 


bebida bolada idade Edu 





Leia: 
Edu deu o dado ao Adao. 


O dado de Edu é belo, 


Complete a família silábica da letra d: 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Complete com da, de, di, do ou du: 


Do & da . — do 


a rá O fa 


2) Forme palavras: 


dado EdU 
dia bebida 
idade bolada 


4) Complete com uma das palavras dos 


quadrinhos: 


O dado é do dói 


) akeline - Marcellus - Maria - Suely 1 Q 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


Deixarei 
Xe Xi Xo Xu 


et xe xi xo xU 
Xa Xe Xi Xo Xu 


XI Xe XI XO XU 





Leia: 
O xale é de Xuxa. 


O xale de Xuxa é de luxo. 


Complete a família silábica da letra x: 


1)Desenhe uma figura começada com a letra X: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


2) Complete com xa, Xe, XI, XO OU XU: 


abaca amei pel 
cal cai te Iê 
bal | |U 


xarope 


abacaxi! 


4) Ordene as sílabas e forme palavras: 


xale deu Lia 0 vovô a 


(4) (2) (Do (3 (60 (5) 


é xodó Xana 0 vovô do 
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Va 


Va 


Va 


va 


Ve 


Ve 


Ve 


Ve 


Vi 


Vl 


Vi 


VI 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


Vida 





Vo Vu 
Vo vu 
Vo “Vu 
Vo VU 


























Leia: 


Vavá é a ave do Davi. 


Davi deu uva à ave. 


À ave voou. 


Complete a família silábica da letra v: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Complete com va, ve, VI, VO OU Vu: 


Ca o Õ 


[ad 


ado U a do 


2) Forme palavras: 


| E | | o | e |, 
va IO Vi Uva 
e ola 


4) Complete com uma das palavras dos 


quadrinhos: 
Ãave voa OVO 
Vavá é à vida vaca 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


Sa se S] SO Su 


sa se St SO su 


Sa Se Si So SU 





Sa Se Si So SU 





soda suado subida solado sede 
sábado sabido Sala Sac Sal 
selo sebo sabiá solo suado 
Sala seu soa saída sacola 
Leia: 


Saulo é sabido. 
Ele subiu no aviao. 


Saulo deixa saudade. 


Complete a família silábica da letra s: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


2) 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


l)Escreva as palavras: 





LO 2 
DO aa aa is é 
3,6 3,4 


4) Ordene as palavras e forme frases: 
sala Suel salu da 


(4) (1) (2) (3) 


voou O subiu sabiá e 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


fa fe fi fo fu 


fa fe fito tu 


Fa Fe Fi Fo Fu 





Fa Fe Fi Fo “Fu Felicidade 





Leia: 


A fivela é de Fábia. 
Fábia deu a fivela a Sofia. 


Sofia ficou feliz. 


Complete a família silábica da letra f: 


25 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Complete com fa, fe, fi, fo ou fu: 


O da vela  bã 
O ta a ada OQ 
la bi ba 


fa a fi la 


3) Leia e copie: 


Fábia vê a fada 


4)Desenhe um objeto começado com f: 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 





Leia: 
A goiaba é boa. 
Gugu deu goiaba ao galo. 


Complete a família silábica da letra q: 


) akeline - Marcellus - Maria - Suely gi 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


2) Separe as sílabas: 


O ha 
ga O go laba 
DO O 


4)Desenhe uma fruta começada com a letra q: 


28 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


ta te ti to tu 
ta te ti to tu 
Ta Te T To Tu 
Ta Te TNT To “Tu 





teto batata 
ditado tela 


tela tule 


xote voto 


gato leite 





Leia: 
O tatu saiu da toca. 
Ele bebeu todo o leite. 


O tatu é guloso. 


Complete a família silábica da letra t: 


29 


Alfabetizando para Plena Liberdade 
1) Copie as palavras com as sílabas ta, te, ti, to, tu 


na coluna certa: 


batata tutu tela titio tudo 
batida tubo data Talita Totó 


leite tela tia toca tolo 





2) Separe as sílabas: 
tapete 


abatida 


Talita 


30 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


ma me mi mo | mu Mudar 
ma me m mo mu : 
Ma Me Mi Mo Mu 
Ma Me M Mo Mu 








Leia: 


Mimi é o meu gato mimado. 
Ele subiu na mobília da sala. 


Mimi mia muito. 


Complete a família silábica da letra m: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Forme palavras: 





LI - Pe 
6,4 0.0.0 2,66 
E “PE 
1,2 0,3 


2) Ordene as palavras e forme frases: 
moeu O mamae mamão 


(2) (3) (1) (4) 


muito mimado Mimi é 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 





Leia: 


Cacá é o cavalo do sítio. 
O cavalo é muito belo. 


Cacá viu a comida e comeu. 


Complete a família silábica da letra c: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Separe as silabas: 


2) Copie as palavras com as sílabas ca, Co, cu 


na coluna certa: 


cadeado cola cubo cama comida 


cacau coxa cula cuba 





4) Leia e cople: 


O coco calu 


O coco é oco 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 





ha he hi ho hu 
ha he hi ho hu 


ha he hi ho hu 
ha he hi ho hu 





Leia: 
Hoje Hugo voou no seu avião. 
Ele subiu muito alto. 


Hugo é muito sabido. 


Complete a família silábica da letra h: 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Separe as sílabas: 


2) Complete com h ou H, e circule os nomes 


próprios: 
— Orácio — álito — élio 
— eitor "* elena — Umilde 
Ino " ábito — omem 


3) Ordene as palavras e forme frases: 
é hiena muito bacana A 


(3) (2) (4) (5) (1) 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


ja Je Jo jo Ju Hoje 





ja Je n Jo Ju 
Ja Je J| Jo Ju 


Ja Je JH Jo Ju 


javali jibóia jaula feijão 


beijo jóia jogo ) aboatão 


) 0ão su) O ajuda tijolo 





Leia: 
A jabuticaba é do sítio. 
) 0ão catou a jabuticaba. 


A jabuticaba é muito doce. 


Complete a família silábica da letra ): 


) akeline - Marcellus - Maria - Suely aa 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Separe as sílabas: 


ca go 
ja < me O jo 
vall = 
3) Ordene as palavras e forme frases: 
jiló Ô come sabiá 
(4) (1) (3) (2) 
do não judia cao Lia seu 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





Za Ze Z| ZO ZU 


za Ze Z1 ZOo Zu 


Za Ze Zi Zo Zu 
Za Ze Z1 Zo Zu 





Leia: 


Zazá é amiga de Zezé. 
Zezé come salada. 
A salada é boa. 


Complete a família silábica da letra z: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Escreva as palavras: 





LDO ari 24) 
8,2 00 O, 2,86 
10 D é ND 
0,3, 0 6, O 


2) Ordene as palavras e forme frases: 


na azeitona salada Zélia colocou 


limonada azeda ficou JA muito 


) akeline - Marcellus - Maria - Suely A() 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


fa tre ti ro TU 
rm re maãro ru 
Ra Re Ri Ro Ru 
Ra Re Ri Ro Ru 








Leia: 


Vera viu a barata. 
A barata subiu na rede. 


A rede é amarela. 


Complete a família silábica da letra r: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 4 1 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Complete com ra, re, ri, ro ou ru: 


amarelo 


virado 


o ma 
ra to ro do 
dio dela 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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pato pano pipa tapete piada 
pena capa papai apelido pé 


pipoca Paulo pijama papagaio pote 


palito picada pomada pirulito pia 





Leia: 
Paulo joga pião. 
O pião é colorido. 


O pião pula, pula. 


Complete a família silábica da letra p: 


) akeline - Marcellus - Maria - Suely 43 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


l)Escreva as palavras: 





2) Leia e cople: 
O pirulito é de coco 


O patê é de coco 


A papa é de coco 


44 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


na ne ni no nu 


| Na liberdade 
na Le mm NO nu 





Na Ne N No Nu 
Na Ne NM No Nu 





Leia: 


Nina é mãe de Nana. 
Ela colocou canela na banana. 


A banana ficou uma delícia! 


Complete a família silábica da letra n: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Complete com na, ne, ni, no ou nu: 


ca me ba 


ca do DO Do ca 


vio me 
n DO no 
da va 


aluno 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


DÍIGRAFOS 


MÚSICA 


Quando em casa eu chegar 
O passado pra traz vou deixar 
Correndo muito a trabalhar 


Sempre pra frente vou 


caminhar. 


Letra )] akeline e Maria ) osé 


Música “Asa Branca” de Luiz Gonzaga 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


Chegar 





cha che chi cho chu 


cha che chi cho chuy 





Leia: 


A chave sumiu. 
Chachá pegou a chave. 


Chachá é muito levado. 


Complete a família silábica da letra ch: 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Separe as sílabas: 


2) ) unte as silabas e forme palavras: 


chil + co + te 


chá + ca + tra 


chel + "o 


chu + va 





le Co 
cha ve chi nelo 
ma cote 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


Passado 








Leia e copie: 


Cássio assobia muito. 
Cássio dá O osso ao cão. 


O cão pega o osso e fica sossegado. 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Ordene e forme frases: 


vassoura a com  Cassiana passa 


2) Separe as sílabas: 


assado 


sossegado 


pássaro 


pêssego 


bússola 


3) Forme frases com a palavra - assinatura 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


Correndo 








Leia: 


Fábio pegou a torrada. 
Fábio passou geléia de goiaba na torrada. 


Fábio comeu a torrada e bebeu leite. 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


1) Separe as sílabas: 
amarrado 


cachorro 


bezerro 


2) Ordene as palavras forme frases: 


correu O do cachorro carro atrás 


3) Forme frases com a palavra - 


correio 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


























Trabalhar 


(1º 





lha lhe lhi lho hu 
lha lhe hi lho hu 


orelhudo agulha trabalho  ramalhete 


abelha folha telha repolho 


joelho olho rolha bilhete 


orelha palha molhado coalhada 





Leia: 

A abelha é muito ligeira. 

A abelha trabalha por todo lado. 
Ela fica na folha. 


Complete a família silábica da letra lh: 


1) Escreva as palavras: 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 


ma pe» o [fo [efe je | 


o LO 
e EP 
35 DHAIO, SD 
9, 5 9,1 


2) Separe as sílabas: 


abelha 


“ Caminhar 


55 





Alfabetizando para Plena Liberdade 


nha nhe nhi nho Ãmnhu 


nha nhe nhi nho nhu 





Leia: 


Cocota é uma galinha. 
Ela põe ovo toda manha. 


Cocota põe ovo no ninho. 


Complete a família silábica da letra nh: 


2) Separe as sílabas: 


pamonha 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 


gafanhoto 


dinheiro 


caminho 


aranha 


3) Ordene as sílabas e forme palavras: 


ra a nha 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


al 





p= o qm | e | Na = | 





Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 








Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 
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Alfabetizando para Plena Liberdade 





J akeline - Marcellus - Maria - Suely 


Alfabetizando para Plena Liberdade 





VA VE VI VO VU 


J akeline - Marcellus - Maria - Suely 














-— AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 2021 


Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais 
CIÊNCIAS HUMANAS E CIÊNCIAS DA NATUREZA EJA Anos Finais - 1º Período 





Nome da Escola 











Nome do Estudante 











Data de Nascimento do Estudante 


























Turma uno 























CARTÃO DE RESPOSTAS 


DEVOLVA ESTA FOLHA PARA A ESCOLA. 


ATENÇÃO! TRANSCREVA AS RESPOSTAS DO TESTE NA ÁREA ABAIXO. 


E) 
O, 
(o) 
(0) 
(o) 


fo 
DIO, 


ES 
CRHO O CQLoO ico io Cie 





(E) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O 
GOO 22) 
OC 2304) 
OO za) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
O OO 


Soc ooo clolojcolciooo 
COI CIO CLOIS LOCO CIOIO O 


04 (») 
05 (2) 
06 (2) 
07 (1) 
08 (1) 
09 (1) 
10 (4) 
11 (4) 
12 (4) 
13 (4) 
14 (4) 
15 (4) 


A MINAS su: 
EDUCAÇÃO asda a 
GERAIS “cs. 


X0601 


ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (H040042F5) Leia a narrativa abaixo. 


O negro introduziu na cozinha o leite de coco-da-baía, o azeite de dendê, confirmou a excelência 
da pimenta malagueta sobre a do reino, deu ao Brasil o feijão preto, o quiabo, ensinou a fazer 
vatapá, caruru, mungunzá, acarajé, angu e pamonha [...]. 





Disponível em: <http://betim.car.raf.zip.net/>. Acesso em: 10 set. 2013. Fragmento. 


Nessa narrativa, a contribuição dos negros para a cultura brasileira é demonstrada através da 
A) culinária. 

B) dança. 

C) pintura. 

D) religião. 


02) (H05003217) Observe a imagem abaixo. 


Computador 














Disponível em: <https://bit.ly/34ILrg6>. Acesso em: 25 nov. 2019. 


O computador, representado nessa imagem, é uma tecnologia que foi desenvolvida a partir 
A) de negociações entre alguns países. 

B) de pesquisas ao longo do tempo. 

C) do conflito entre culturas no mundo. 

D) do uso de elementos da área de saúde. 


BLO1H06 


X0601 


03) (Ho40106F5) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://migre.me/qY 2xv>. Acesso em: 27 jul. 2015. 


Qual conquista das mulheres essa imagem representa”? 
A) Criação da lei do divórcio. 

B) Fundação do feriado de 8 de março. 

C) Integração no ambiente das indústrias. 

D) Participação nas eleições. 


04) (H050194F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Para os índios do Xingu, que marcam o tempo com os movimentos do Sol e da Lua, os 
acontecimentos estão sempre relacionados com algo que já aconteceu no passado. O nosso 


calendário, chamado gregoriano, também acompanha o movimento dos astros, mas de outra 
forma — um dia corresponde a uma volta da Terra em torno de si própria; um ano é uma volta da 
Terra em torno do Sol. [...] 





GRINBERG, Keila. Tic tac, passa tempo, tic tac, passa hora. In: Ciência Hoje. 2012. Disponível em: <https://bit.ly/2r111CA>. 
Acesso em: 27 abr. 2018. Fragmento. 


As duas sociedades mostradas nesse texto organizam o tempo a partir 
A) de conflitos religiosos. 

B) de elementos naturais. 

C) do avanço da tecnologia. 

D) do desenvolvimento político. 


BLO1H06 


X0601 


05) (Ho50010F5) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://migre.me/mv3W5>. Acesso em: 19 out. 2013. 


Qual o povo retratado nessa imagem que participou da formação da sociedade brasileira”? 


A) Africano. 
B) Asiático. 
C) Europeu. 
D) Indígena. 


06) (Ho40111F5) Antigamente, o principal meio de comunicação era o rádio. Mais tarde, foi inventada a 
televisão e, atualmente, a internet é um importante meio de se comunicar. 
A partir dessa ideia, afirma-se que, com o passar do tempo, as 


A) dificuldades para a comunicação aumentaram. 

B) formas de se comunicar mudaram. 

C) maneiras de as pessoas se comunicarem diminuíram. 
D) pessoas deixaram de se comunicar. 


07) (H050193F5) Observe a imagem abaixo. 


Ciclo do Ouro no Brasil Colonial 





Disponível em: <https://bit.ly/2r0c2xl>. Acesso em: 26 abr. 2018. 


Essa imagem retrata a memória de um 


A) acordo diplomático. 
B) combate racial. 
C) conflito religioso. 
D) período histórico. 
BLO1H06 


X0601 


08) (H040105F5) Leia a narrativa abaixo. 


Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 
[...] 


VI — é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos 
cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e suas liturgias [...). 
Disponível em: <http://migre.me/qY 3k5>. Acesso em: 27 jul. 2015. Fragmento. 





Essa narrativa representa o direito civil à 


A) escolha da profissão. 
B) liberdade religiosa. 
C) livre associação. 

D) preservação do lar. 


09) (Ho5003417) Observe a imagem abaixo. 
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Disponível em: <https://bit.ly/337kIVO>. Acesso em: 9 mar. 2020. 


Com base nessa imagem, o calendário é uma forma de 


A) contar os dias. 

B) informar sobre a passagem das horas. 
C) interferir na distribuição dos meses. 

D) medir altitudes. 


10) (Ho5002617) Leia o texto abaixo. 


Proclamação da República 


A Proclamação da Republica Brasileira aconteceu no dia 15 de novembro de 1889. [...] Fica 
marcada a figura de Marechal Deodoro da Fonseca como responsável pela efetiva proclamação 
e como primeiro Presidente da República brasileira em um governo provisório (1889-1891). [...] 





VELASCO, Valquiria. Proclamação da República. InfoEscola. Disponível em: <https://bit.ly/2rnYr6n>. Acesso em: 25 nov. 2019. Fragmento. 


Esse texto descreve uma data, atualmente feriado, por meio da qual os brasileiros relembram uma mudança 


A) econômica. 
B) política. 
C) religiosa. 
D) territorial. 
BLO1H06 


X0601 


11) (6040063F5) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://migre.me/IxF6A>. Acesso em: 24 jul. 2013. 


Essa imagem representa uma característica da zona urbana, que é a presença 
A) da criação de animais. 

B) da concentração comercial. 

C) do cultivo de alimentos. 

D) do extrativismo mineral. 


12) (G050011RJ) Veja as imagens abaixo. 


Evolução dos Meios de Comunicação 
Rádio Televisão 





Disponível em: <http:/Avww.revistabrasileiros com.br/2012/09/24/radio- Disponível em:<http://monumentoarquiteturaearte.blogspot. 


o-aparelho-que-revolucionou-o-mundo/>. Acesso em: 25 jun. 2013. com.br/2012/12/historia-da-televisao-no-mundo.html>. Acesso 
em: 25 jun. 2013. *Adaptada para fins didáticos. 


A maior evolução tecnológica da televisão em relação ao rádio é a sua capacidade de 
A) emitir sons. 

B) enviar mensagens. 

C) fornecer imagens. 

D) transmitir notícias. 


BLO1H06 


X0601 


13) (605006817) Observe a imagem abaixo. 


Cancela automática 





Disponível em: <https://bit.ly/3d1uZFS>. Acesso em: 30 abr. 2020. 


A transformação do espaço geográfico retratada nessa imagem é consequência 


A) da necessidade de profissionais menos qualificados. 

B) da substituição da mão de obra humana pela máquina. 

C) do aumento dos gastos com mão de obra. 

D) do uso de técnicas ultrapassadas para execução de tarefas. 


14) (607014317) Leia o texto abaixo. 


[...] Os indígenas constituem a população nativa do país, os portugueses foram os povos 
colonizadores da nação e os negros africanos foram trazidos para o trabalho escravo. 
Esse contexto proporcionou a miscigenação dos habitantes do Brasil, caracterizados como 


mulato (branco + negro); caboclo ou mameluco (branco + índio); cafuzo (índio + negro). Com o 
prosseguimento da miscigenação, originaram-se os inúmeros tipos que hoje compõem a nossa 
população. [...] 





Disponível em: <https://bit.ly/3cô5ANhB>. Acesso em: 5 maio 2020. Fragmento. 


De acordo com esse texto, o Brasil é um país que se caracteriza 


A) pela composição predominantemente indígena. 

B) pela grande diversidade étnica. 

C) por ser desprovido de uma identidade cultural. 

D) por ter sido pouco influenciado pela cultura do colonizador. 
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15) (G070005F5) Leia o texto e observe a imagem abaixo. 


O século XX trouxe inovações na construção, mas nem sempre elas foram boas. Um exemplo 
são as habitações que, no Brasil, estão presentes nas favelas ou bairros mais deteriorados. 
Essas casas são normalmente feitas de alvenaria, mas remendadas digamos assim, com todo 


tipo de material, como caixotes, pedaços de lata e papelão. Além da construção precária elas 
geralmente abrigam um grande número de moradores, com a presença de avós, tios, afilhados. 
Nesses espaços pode acontecer de duas ou mais famílias habitarem a mesma casa. 





Disponível em: <migre.me/fore9>. Acesso em: 8 jul. 2013. Fragmento. 





- 


Complexo do Alemão — Rio de Janeiro. Disponível em: <http://migre.me/for6g>. Acesso em: 8 jul. 2013. 


Esse texto e essa imagem retratam 


A) a igualdade de renda e de condições sociais entre a população urbana no Brasil. 

B) as soluções eficientes encontradas para o problema da falta de moradia nas cidades brasileiras. 
C) o acesso a moradias adequadas e a qualidade de vida no espaço das cidades brasileiras. 

D) o problema habitacional e a precariedade das moradias nas cidades brasileiras. 


16) (G050012RJ) Leia o texto abaixo. 


Atualmente a tecnologia faz parte de diversos setores e na agricultura não poderia ser diferente. 
A busca por maior produtividade e qualidade faz com que agricultores recorram a equipamentos 


tecnológicos para usarem em suas plantações, e os que ainda se recusam a fazer uso da 
tecnologia acabam perdendo o espaço no mercado. [...] 





Disponível em: <http://meioambiente.culturamix.com/agricultura/tecnologia-na-agricultura>. Acesso em: 19 jul. 2013. Fragmento. 


De acordo com esse texto, o uso da tecnologia 


A) acrescentou custos para o produtor. 

B) aumentou a produção na atividade agrícola. 

C) diminuiu o número de trabalhadores no campo. 
D) provocou a infertilidade dos solos cultivados. 
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17) (G050032RJ) Observe a imagem e leia o texto abaixo. 


Na pirâmide acima pode-se notar a evolução da comunicação, a qual tem início pelos gestos, 
seguidos da fala, escrita e aos meios de comunicação. 





Disponível em: <http://estudiolimoeiro.com.br/blog/?p=1393>. Acesso em: 13 nov. 2013. 


Essa evolução foi possibilitada 


A) pela facilidade de encontrar as pessoas. 
B) pela redução do custo desse serviço. 
C) pelo aumento da taxa de natalidade. 
D) pelo desenvolvimento da tecnologia. 


18) (G040261F5) Leia o texto abaixo. 


No mundo atual, mais da metade da população mundial vive em cidades, em espaços urbanos. 
Os espaços urbanos proporcionaram às pessoas uma série de serviços e condições de 


habitações que possibilitaram uma melhoria em suas vidas. Mas, mesmo com essas melhorias, 
a vida na cidade é permeada de problemas. [...). 





Disponível em: <http://migre.me/wyuLC>. Acesso em: 3 maio 2017. Fragmento. 


De acordo com esse texto, o espaço das cidades é caracterizado pela atividade 
A) agrícola. 

B) industrial. 

C) madeireira. 

D) mineradora. 
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19) (605004817) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <https://bit.ly/3cVBYkr>. Acesso em: 13 mar. 2020. 


Essa imagem expressa qual característica do Brasil? 
A) Diversidade étnica da população. 

B) Falta de moradia nas cidades. 

C) Ocupação territorial homogênea. 

D) Pequena quantidade de habitantes. 


20) (60500034) Observe as imagens abaixo. 





Disponível em: <http://tataguassu.blogspot.com.br/2011/02/antes-e-depois.html>. Acesso em: 11 mar. 2013. 


As transformações que ocorreram no município de Queimadas, localizado no estado do Pará, mostram 
uma das características do espaço urbano. 
Essa característica é 


A) a redução das áreas industriais. 

B) a redução do comércio na área central. 

C) o aumento da agricultura. 

D) o aumento das áreas ocupadas por moradias. 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 





21) (N050049G5) À imagem abaixo mostra alguns aparelhos utilizados nas residências. 





Disponível em: <http://goo.gl/gxgdul>; <http://goo.gl/VNS4VG>; <http://goo.gl/W1qEmb>. Acesso em: 27 maio 2015. 


Para funcionar, esses aparelhos precisam de energia 
A) térmica. 

B) luminosa. 

C) hidráulica. 

D) elétrica. 


22) (N090792E4) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://goo.gl/5Dfô5gm>. Acesso em: 13 mar. 2014. 


Em instalações como a mostrada nessa imagem, a produção de energia se dá a partir 


A) da luz do sol. 

B) da movimentação da água. 
C) do vento. 

D) do urânio enriquecido. 


23) (N050021E4) Quando a alimentação é boa, as pessoas têm disposição para trabalhar, estudar, praticar 
esportes e passear. Comer muito não significa estar bem alimentado. 
Um exemplo de alimentação saudável é 


A) arroz, feijão, bife, salada e suco. 
B) biscoito, bolo, pão, doce e café. 
C) macarrão com batata e iogurte. 
D) salada com ovos e refrigerante. 
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24) (N08051MG) Observe alguns órgãos do sistema reprodutor feminino. 


Sistema reprodutor visto de perfil 





O órgão indicado pela seta é denominado 


A) útero. 

B) próstata. 
C) uretra. 
D) tuba uterina. 

25) (N030006C2) Todas as manhãs, o Sol traz a claridade para o dia. Logo mais, com o pôr do sol, vem a noite. 
Sabemos que o dia e a noite acontecem, porque 


A) a Lua se coloca à frente do Sol, impedindo a claridade. 
B) a Terra está girando em torno do seu eixo. 

C) o Sol está em movimento ao redor da Lua e da Terra. 
D) o Sol é escondido por eclipses diariamente. 


26) (N050022C2) À imagem abaixo mostra o uso de um aparelho muito comum no cotidiano das pessoas. 





Disponível em: <http://www.planetaeducacao.com.br/novo/imagens/artigos/editorial/06-08-29 03.jpg>. Acesso em: 02 Jun. 2011. 


Que tipo de energia possibilita o funcionamento desse aparelho? 
A) Elétrica. 

B) Mecânica. 

C) Potencial. 

D) Térmica. 
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27) (N090160G5) O esquema abaixo representa um processo de geração de energia elétrica. 


Envoltório de 
Contenção 


Gerador 
de Vapor ppa 








Pressurizador 


Vaso de f 
fil 





Turbina 





m 








À Bomba 
EMA mera 








MAR 


Tanque de Água 
de Alimentação 


Disponível em: <http://1.bp.blogspot.com/ rllK3xKZhao/S-sCywnQgil/AAAAAAAAACA/888UaLSB EA/s1600/usina.gif>. 
Acesso em: 24 jun. 2015. *Adaptado para fins didáticos. 


A fonte utilizada nesse processo é 


A) fóssil. 
B) geotérmica. 
C) hídrica. 

D) nuclear. 


28) (N050096E4) À imagem abaixo mostra parte do sistema genital feminino. 





Disponível em: <http://exercicios.brasilescola.com/biologia/exercicios-sobre-sistema-genital-feminino.htm>. Acesso em: 14 maio 2012. 


Nessa imagem, a seta aponta para o órgão que 
A) abriga o embrião. 

B) nutre o embrião. 

C) produz os gametas femininos. 

D) recebe os gametas masculinos. 
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29) (N040024BH) Uma alimentação saudável é muito importante para a saúde do nosso organismo. As 
imagens abaixo mostram algumas sugestões de refeição em um restaurante. 


2 


” Salgadinho ” Carne 


” Refrigerante ” Salada 





3 
“” Bolo ” Batata frita 
” Sorvete “” Bombom 





O número que representa a sugestão de refeição mais saudável é o 


30) (N06012165) Leia o texto abaixo. 


ROTAÇÃO 


É ogiro queo 

planeta realiza 

ao redor de si 

mesmo. 

A luz solar vai 
progressivamente 
iluminando diferentes 
áreas. 








Disponível em: <http://goo.gl/CymF Ym>. Acesso em: 25 jun. 2015. *Adaptado para fins didáticos. 


O movimento citado nesse texto é responsável pela ocorrência 


A) das estações do ano. 
B) das fases da Lua. 

C) dos dias e noites. 

D) dos eclipses. 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (Ho60399F5) Leia o texto abaixo. 





Servos 


[...] Do ponto de vista social, podemos observar que a força de trabalho destes camponeses era 
sistematicamente explorada pelos senhores feudais. Essa relação desigual pode ser justificada pelo 
fato do servo, além de ceder parte de seu tempo no cultivo das terras de seu senhor, também devia 
oferecer uma parte de sua produção para o pagamento das chamadas obrigações feudais. [...] 





SOUSA, Rainer Gonçalves. Servos. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2nzTqgTc>. Acesso em: 31 ago. 2018. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a servidão na Idade Média era uma 
A) forma de organização do trabalho. 

B) maneira de quebrar a hierarquia social. 

C) obrigação religiosa a ser cumprida. 

D) organização para a defesa do feudo. 


02) (Ho60329F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Os romanos acreditavam que os seus dirigentes, especialmente em épocas dificultosas, 
eram protegidos e orientados pelos deuses. [...] 


Quando Octávio morreu, em 14 d.C, o Senado [...| criou um corpo de sacerdotes, augustais, para 
assegurar o seu culto. Até a própria família do imperador foi divinizada, multiplicando-se por todo 
O império templos dedicados ao culto imperial [...]. 





Disponível em: <https://g00.gl/gDnpoF>. Acesso em: 20 set. 2017. Fragmento. 


Esse texto apresenta uma prática na Roma Antiga que relacionava religião e 


A) esporte. 
B) exército. 
C) lazer. 

D) política. 


03) (Ho60142F5) Leia a narrativa abaixo. 


[...] Na sociedade romana as pessoas eram diferenciadas entre livres e escravos. Os 
cidadãos não eram considerados todos iguais e livres, e se dividiam em categorias de classes. 


A participação nas atividades político-administrativas era restrita a uma parcela mínima, aos 
cidadãos ativos [...] nem todos podiam ocupar cargos políticos e administrativos [...]. 





Disponível em: <http://migre.me/rg2SU>. Acesso em: 10 ago. 2015. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, a sociedade romana da Antiguidade promoveu a 


A) atenção aos direitos humanos. 

B) desigualdade na condição de cidadania. 

C) distribuição igualitária da renda. 

D) inclusão das mulheres no exercício político. 
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04) (Ho6o09917) Leia o texto abaixo. 


Democracia Ateniense 


[...] Anterior à implementação da Democracia em Atenas, a cidade-estado era controlada 
por uma elite aristocrática oligárquica denominada de “eupátridas” ou “bem nascidos”, os quais 
detinham o poder político e econômico na polis grega. 

Entretanto, com o surgimento de outras classes sociais (comerciantes, pequenos proprietários 


de terra, artesãos, camponeses, etc.) [...], a aristocracia resolve rever a organização política das 
cidades-estados, o que mais tarde resultou na implementação da “Democracia”. 

De tal maneira, por volta de 510 a.C. a democracia surge em Atenas através da vitória do 
político aristocrata grego Clístenes. Considerado o “Pai da Democracia”, ele liderou uma revolta 
popular contra o último tirano grego, Hípias, que governou entre 527 a.C. e 510 a.C. [...] 


BEZERRA, Juliana. Democracia Ateniense. Toda Matéria, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/3cu7q/7R>. Acesso em: 3 jun. 2020. Fragmento. 





De acordo com esse texto, ao longo do tempo, a organização política de Atenas passou a ser pautada na 


A) colaboração entre grupos de escravos. 

B) intervenção de estrangeiros. 

C) participação de diferentes setores populares. 
D) reintegração de territórios perdidos em guerra. 


05) (H060391F5) Observe a imagem abaixo. 


Representação da história de Rômulo e Remo, 
fundadores de Roma em 753 a.C 





Disponível em:<https://bit.ly/20mR22j>. Acesso em: 30 ago. 2018. 


Essa imagem retrata um marco histórico por meio da representação de 


A) um conflito militar. 

B) um mito. 

C) uma negociação política. 
D) uma religião. 


06) (Ho60075F5) Leia o texto abaixo. 


Roma ficou marcada por ser um império de grande extensão territorial e principalmente forte 
na economia. Porém, quanto mais o tempo passava, |...] os romanos queriam mais. E dessa 


maneira continuaram toda política de expansão territorial e econômica através da obtenção de 
terras e escravos [...]. 





Disponível em: <http://migre.me/mGMY7r>. Acesso em: 12 jun. 2013. Fragmento. 


Esse texto mostra que a ampliação do território no Império Romano provocou 


A) a aprovação da reforma agrária. 

B) a expansão da pequena propriedade. 
C) o aumento do número de escravos. 
D) o fortalecimento dos plebeus. BLO1H07 
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07) (Ho60043F5) Leia a narrativa abaixo. 


[...] O Império Romano foi uma das sociedades antigas onde a utilização da mão de obra escrava 
teve sua mais significativa importância. Em geral, os escravos trabalhavam nas propriedades dos 
patrícios, grupo social romano que detinha o controle da maior parte das terras cultiváveis do 


Império. Assim como em Atenas, o escravo romano também poderia exercer diferentes funções 
ou adquirir a sua própria liberdade. A única restrição jurídica contra um ex-escravo impedia-o de 
exercer qualquer cargo público [...]. 





Disponível em: <http://www.mundoeducacao.com/historiageral/escravidao-na-antiguidade-classica.htm>. Acesso em: 12 set. 2013. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, qual dessas imagens representa o trabalho na sociedade romana? 


Disponível em: <http://historianovest.blogspot.com.br/2011 07 01. 
archive.html>. Acesso em: 12 set. 2013. 


Disponível em: <http://redescobrindoopassado1b.blogspot. 
Acesso em: 12 set. .2013. com.br/2013 03 01 archive.html>. Acesso em: 12 set. 2013. 





08) (Ho60164F5) Leia a narrativa abaixo. 


A civilização do Egito Antigo se formou no vale do rio Nilo, no nordeste da África. Esse povo se 
organizou em torno de 3.200 a.C. como um império [...]. 


Os Fenícios eram um povo de origem semita, localizados na costa oriental do mar 
Mediterrâneo. Surgiram em torno do ano 3.000 a.C. [...]. 





GASPARETTO JUNIOR, Antonio. História Antiga. Disponível em: <http:/Ayww.infoescola.com/historia/historia-antiga/>. Acesso em: 11 ago. 2015. Fragmento. 


Nessa narrativa, os povos da Antiguidade estão representados pelo tempo 
A) cronológico. 

B) geológico. 

C) mítico. 

D) psicológico. 
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09) (Ho60296r5) Leia o texto abaixo. 


Grécia Antiga 


Atenas [...] teve seu apogeu cultural e político no século 5 a.C. [...]. Diferentemente de Esparta, 
as decisões políticas não estavam nas mãos de um conselho. Dentro desse sistema, todos os 
cidadãos podiam representar a si mesmos [...] e decidir os destinos da cidade. 





Disponível em: <goo.gl/eDcH3d>. Acesso em: 23 out. 2015. Fragmento. 


Esse texto retrata qual característica de Atenas na Antiguidade” 


A) Economia de subsistência. 
B) Militarização da sociedade. 
C) Prática da democracia. 

D) Religião monoteista. 


10) (Ho6007717) Leia o texto abaixo. 


Patrícios e Plebeus na República romana 


A instauração da República em Roma, provavelmente em 509 a.C., fez com que o poder 
político se mantivesse nas mãos dos patrícios. O fortalecimento do Senado e o exercício do poder 
executivo pelos magistrados reproduziram a exclusão dos plebeus da vida política romana. Essa 


exclusão política e a exploração econômica resultaram em inúmeros conflitos sociais em Roma, 
opondo patrícios e plebeus. 

Os plebeus eram um grupo social composto por artesãos, comerciantes e camponeses, 
que constituíam, assim, a imensa maioria da população romana. Com o desenvolvimento da 
sociedade e o enriquecimento dos patrícios, os plebeus começaram a se organizar para tentar 
superar a situação social em que viviam. [...] 





PINTO, Tales. Patrícios e Plebeus na República romana. Escola Kids, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/2xCjWnz>. Acesso em: 
o maio 2020. Fragmento. 


De acordo com esse texto, durante muito tempo na história de Roma, os plebeus 


A) foram colocados na condição de escravos. 

B) mantiveram sua condição atuante na política. 

C) minimizaram sua situação através do monoteísmo. 
D) sofreram com o processo de abandono político. 
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11) (6040038F5) Observe as imagens abaixo. 


Curitiba em dois tempos 


Paisagem 1 


4 Nr 
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Prédio da Universidade do Paraná em construção. Foto de 1915. 


Disponível em: <http://migre.me/lr7bM>. Acesso em: 25 jul. 2013 


Paisagem 2 


q 
vA 
SÃE 


FERRO: 


Prédio histórico da Universidade do Paraná. Foto de 2012. 
Disponível em: <http://migre.me/lr/j6>. Acesso em: 25 jul. 2018. 


A segunda paisagem é diferente da primeira por causa do 
A) aumento do número de prédios. 

B) crescimento do meio rural. 

C) desenvolvimento da mineração. 

D) diminuição da área urbana. 
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12) (G060391F5) Observe a imagem abaixo. 


Estações do Ano 


Outono 


Eixo de inclinação”. Primavera 


Iríve ro 


Outono 





Disponível em: <http://migre.me/usqbn>. Acesso em: 22 fev. 2016. *Adaptado para fins didáticos. 


Com base nessa imagem, qual é o fenômeno que dá origem às estações do ano? 


A) Movimento das massas de ar quentes. 

B) Rotação do planeta em torno do seu eixo. 
C) Trajetória do Sol ao redor de si próprio. 
D) Translação da Terra ao redor do Sol. 


13) (G090806F5) Leia o texto abaixo. 


Cerca de metade dos rios e outros cursos de água da Europa continental está ameaçada 
por poluentes químicos, como pesticidas e outras substâncias industriais, revelou um estudo 
publicado nos EUA [...]. 


Esta investigação baseou-se na análise de dados dos serviços governamentais de 


acompanhamento das linhas de água, provenientes de quatro mil locais na União Europeia, 
adiantaram os investigadores, cujo trabalho foi divulgado nos Anais da Academia Norte-americana 
de Ciências [...). 

“A maioria dos cursos de água está ecologicamente afetada ou ameaçada por uma grande 
perda de biodiversidade” [...]. 

Nos quatro mil locais estudados, os investigadores detectaram 223 substâncias químicas. 





JORNAL DE NOTÍCIAS. Metade dos rios da Europa ameaçada por poluição química. 2014. Disponível em: <https://bit.ly/2KZmog3>. 
Acesso em: 14 maio 2018. Fragmento. 


De acordo com esse texto, uma causa da poluição dos cursos de água na Europa deve-se ao 
A) acúmulo de informações visuais nas áreas urbanas. 

B) barulho intenso acarretado pelas atividades fabris. 

C) desenvolvimento desenfreado de atividades econômicas. 

D) lançamento contínuo de gases poluentes na atmosfera. 
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14) (HossEFG 505) Observe as paisagens abaixo. 





[E GREEMPEACESEELTEA 


Fonte: <http://fimagens.google.com.br> 


Considerando as mudanças observadas na paisagem acima, conclui-se que o planeta vem sofrendo: 


A) aumento da temperatura média global. 

B) redução das amplitudes térmicas no inverno. 

C) ampliação das camadas de gelo nos mares polares. 
D) eliminação dos gases estufa na atmosfera terrestre. 


15) (604001117) Observe a imagem abaixo. 
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Disponível em: <https://goo.gl/EcUfks>. Acesso em: 9 dez. 2019. 


Essa imagem apresenta um processo de 

A) ampliação de indústrias. 

B) crescimento de cidades. 

C) modificação do relevo. 

D) represamento da água. 
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16) (G080429F5) Leia o texto abaixo. 


O Cerrado é considerado por muitos como um importante berço das águas do Brasil, tão 
importante para a disponibilidade dos recursos hídricos no país quanto a Amazônia. O principal 


motivo dessa consideração é o fato de esse domínio morfoclimático concentrar uma área que 
abriga nascentes de importantes rios, beneficiando oito entre as doze grandes bacias hidrográficas 
brasileiras. [...] 





PENA, Rodolfo F. Alves. O Cerrado e a água no Brasil. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2UGhASs6>. Acesso em: 9 jul. 2018. 
Fragmento. 


Com base nesse texto, a expansão do agronegócio no Cerrado pode provocar a 


A) contaminação de aquíferos. 
B) diminuição da lixiviação nos solos. 
C) diversificação de espécies nativas. 
D) formação de chuvas ácidas. 


17) (607010917) Observe o gráfico abaixo. 
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Disponível em: <https://bit.ly/2Walvit>. Acesso em: 13 mar. 2020. Adaptado para fins didáticos. 


O problema ambiental urbano retratado nesse gráfico é agravado por meio 


A) da ocupação irregular das encostas. 

B) da retirada da cobertura de vegetação. 
C) do assoreamento da água dos córregos. 
D) do descarte inadequado de lixo. 
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18) (G060298F5) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <https://goo.gl/Eri3HW>. Acesso em: 22 out. 2015. 


Nessa imagem, houve uma mudança na paisagem provocada pela ação humana por meio da 


A) alta das temperaturas. 
B) derrubada das árvores. 
C) diminuição das chuvas. 
D) poluição das águas. 


19) (608005117) Leia o texto abaixo. 


Aquecimento Global 


O aquecimento global designa o aumento das temperaturas médias do planeta ao longo dos 


Ultimos tempos, o que, em tese, é causado pelas práticas humanas [...|. A principal causa desse 
problema climático que afeta todo o planeta é a intensificação do efeito estufa, fenômeno natural 
responsável pela manutenção do calor na Terra [...]. 





PENA, Rodolfo Alves; SOUSA, Rafaela. Aquecimento Global. Brasil Escola. Disponível em: <https://bit.ly/37Uglbh>. Acesso em: 9 jan. 2020. 
Fragmento. 


Com base nesse texto, a intensificação do efeito estufa no planeta tem relação direta com 


A) a emissão de gases que provocam a poluição da atmosfera. 

B) a ocorrência de terremotos provenientes da movimentação tectônica. 
C) o crescimento de espécies vegetais exóticas nas cidades. 

D) o descarte de resíduos sólidos às margens dos corpos hídricos. 
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20) (G060044F5) Observe a imagem abaixo. 


RAIOS 
SOLARES 





Disponível em: <http://thiagoazeredoaulas.blogspot.com.br/2011 03 01 archive.html>. Acesso em: 12 dez. 2012. 


Essa imagem mostra a ocorrência de um fenômeno terrestre ocasionado 


A) pela alternância das estações do ano. 
B) pela inclinação do eixo terrestre. 

C) pelo movimento de revolução da Lua. 
D) pelo movimento de rotação da Terra. 
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Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (B07013117) Leia O texto abaixo. 


Grande réptil aquático aterrorizou os oceanos até o litoral brasileiro! 


[...] A palavra 'mosassauro' — que tem origem no nome do lugar onde o animal foi descoberto, o 
Rio Mosa — não identifica apenas um tipo particular de animal, mas uma linhagem de répteis que 
habitaram os oceanos [...] do mundo todo, entre 100 e 66 milhões de anos atrás. [...] 


Os paleontólogos já identificaram quase 40 espécies de mosassauros, a maioria a partir de 
fósseis coletados em rochas de origem marinha, indicando que os animais viviam nos oceanos. [...] 

Durante o final do período Cretáceo, os mosassauros reinavam como predadores de topo dos 
ecossistemas marinhos do planeta. Mas, há cerca de 66 milhões de anos um grande evento de 
extinção resultou no desaparecimento em massa de muitas espécies [...]. 





Disponível em: <https://bit.ly/3hyJ3sk>. Acesso em: 17 set. 2020. Fragmento. 


Os fósseis abordados nesse texto são evidências diretas 


A) da origem das rochas marinhas. 
B) da oxigenação do planeta Terra. 
C) do processo evolutivo do animal. 
D) do resfriamento do planeta Terra. 


22) (N060025E4) Clara preparou um vinagrete para o almoço. Os ingredientes eram: azeite, vinagre, sal, 
tomate, cebola e um pouco de água. Misturou bem, mas quando foi almoçar percebeu que o azeite estava 
por cima dos outros ingredientes. 

Isso ocorreu porque o 


A) azeite estava vencido e não se misturou aos ingredientes. 
B) azeite não é solúvel em água e por isso não se misturou. 

C) sal provocou a separação do azeite dos outros ingredientes. 
D) tomate liberou uma substância que fez o azeite subir. 


23) (N09060365) Em uma epidemia de rota vírus, um paciente apresenta quadro de vômitos e diarreias, 
ocorrendo perda de água e de sais minerais pelo organismo. Nesse caso, o soro caseiro é um grande 
aliado, pois repõe esses elementos no organismo. Essa bebida consiste na preparação e na administração 
de uma solução aquosa de açucar e sal de cozinha. 

Qual é a classificação desse produto quanto à composição” 


A) Substância pura simples. 
B) Substância pura composta. 
C) Mistura homogênea. 

D) Mistura heterogênea. 


24) (B070017I7) Leia O texto abaixo. 


Pesquisadores [...] publicaram estudo em que apresentam uma nova espécie de dinossauro 
predador, o Gnathovorax cabreirai. Originário do período Triássico (com aproximadamente 


230 milhões de anos), ele é um dos mais antigos já encontrados no mundo. [...] 
O Gnathovorax chegava a medir 3 metros de comprimento e [...] era um dos maiores carnívoros 
do ambiente em que ele vivia [...]. 





Disponível em: <https://bit.ly/32EMImj>. Acesso em: 12 nov. 2019. Fragmento. 


A descoberta da espécie mencionada nesse texto foi possível devido ao encontro de 


A) uma pegada. 

B) uma múmia. 

C) um ovo. 

D) um fóssil. 1 BLO1NO7 
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25) (N040061C2) À imagem abaixo mostra ossos e músculos na realização de um movimento. 





Disponível em: <http://1.bp.blogspot.com/ jQSPQOx Mds/SeOly9F87WI/>. Acesso em: 15 jul. 2011. 


Para a realização desse movimento é necessário, também, o comando do sistema 
A) digestivo. 

B) excretor. 

C) nervoso. 

D) respiratório. 


26) (Q07002017) Observe, na imagem abaixo, um procedimento realizado por meio de uma bomba de ar. 





pm 


Disponível em: <https://bit.ly/2TE2rtW>. Acesso em: 5 mar. 2020. 


De acordo com esse procedimento, a capacidade do ar em ocupar todo o espaço da bola está relacionada com a 


A) compressibilidade. 
B) expansibilidade. 
C) massa. 

D) pressão. 
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27) (N090588G5) Leia o texto abaixo. 


À porção rochosa do planeta Terra é composta por rochas que, por sua vez, são compostas 


por minerais. Alguns desses minerais e rochas [...| são os chamados minérios. Alguns exemplos 
de minérios são: [...] granito, mármore [...]. 





Disponível em: <http://escolakids.uol.com.br/mineracao.htm>. Acesso em: 13 mar. 2017. Fragmento. 


A classificação dos minérios citados nesse texto, quanto à composição, é chamada de 


A) mistura heterogênea. 

B) mistura homogênea. 

C) substância pura composta. 
D) substância pura simples. 


a a” e” 


28) (N040015E4) Por causa dos movimentos do corpo humano, as pessoas conseguem realizar diversas 
atividades como andar, escrever e pegar objetos. 
Quais são os sistemas que trabalham juntos para realizar um movimento”? 


A) Cardíaco, esquelético e nervoso. 

B) Cardíaco, muscular e nervoso. 

C) Nervoso, esquelético e muscular. 

D) Respiratório, esquelético e muscular. 


29) (N090529G5) Leia o texto abaixo. 


[...] uma joia em ouro 18 quilates possui /5% de ouro em sua composição e 25% de outras 


ligas metálicas (geralmente cobre, prata, Zinco, níquel e cádmio), esta liga é necessária para 
tornar o material mais durável e brilhante, mas varia de joalheria para joalheria. 





Disponível em: <http://blog.reidasaliancas.com.br/aliancas/o-que-e-ouro-18-quilates-liga-/750/>. Acesso em: 20 jan. 2017. Fragmento. 


A joia descrita nesse texto é considerada uma 


A) mistura heterogênea. 

B) mistura homogênea. 

C) substância pura composta. 
D) substância pura simples. 


30) (B08003217) Os sistemas do corpo humano trabalham conjuntamente para realizar determinadas funções. 
Uma dessas funções requer a atividade conjunta dos sistemas muscular, Ósseo e nervoso. 
Esses três sistemas atuam conjuntamente na 


A) contração e relaxamento de órgãos internos. 

B) distribuição de gases respiratórios e de nutrientes. 
C) execução de movimentos corporais. 

D) percepção de estímulos do ambiente. 
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Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (Ho70151F5) Leia o texto abaixo. 


Do século XVI ao século XIX, o tráfico transatlântico trouxe para o Brasil 4 a 5 milhões de 
falantes africanos extraídos de duas regiões subsaarianas: a região banto, situada ao longo da 
extensão sul da linha do equador, e a região oeste-africana ou sudanesa, que abrange territórios 
que vão do Senegal à Nigéria. [...] 





CASTRO, Yeda Pessoa de. Das línguas africanas ao português brasileiro. In: !ILP. 2013. Disponível em: <https://bit.ly/2w4wLDe>. 
Acesso em: 15 ago. 2018. Fragmento. 


Esse texto, ao retratar o tráfico transatlântico para o Brasil, remete 


A) à diversidade cultural da população negra. 
B) à negociação para manter a escravidão. 

C) ao conflito local estimulado pela metrópole. 
D) ao desenvolvimento do consumo colonial. 


02) (Ho70063F5) Leia o texto abaixo. 


Companhias de Comércio 


[...] a primeira a ser criada foi a Companhia Geral do Comércio do Brasil (1649) e seu objetivo 


era referente às primeiras necessidades dos colonizadores [...]. Fornecia escravos e garantia 
a locomoção do açúcar no território europeu, mantinha o auxílio à resistência de Pernambuco 
contra os invasores da Holanda e apoiava a recuperação da agricultura de cana-de-açúcar na 
região nordeste após os tumultos com os holandeses. 





Disponível em: <http://migre.me/sRYZH>. Acesso em: 2 fev. 2016. Fragmento. 


Com base nesse texto, a instituição retratada foi responsável por 


A) criar uma relação financeira igualitária entre as nações europeias. 

B) desenvolver a economia da sociedade colonial portuguesa da época. 
C) estabelecer a tranquilidade política entre colonos e africanos. 

D) garantir a continuidade dos negócios com os povos indígenas. 
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03) (Ho70071F5) Observe a imagem abaixo. 
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Disponível em: <http://linux.an.gov.br/mapa/?p=2624>. Acesso em: 4 fev. 2016. 


Essa imagem demonstra que a atividade de mineração na colônia foi realizada por meio da 


A) escravidão. 
B) indústria. 
C) manufatura. 
D) servidão. 


04) (Ho60119F5) Leia a narrativa abaixo. 


[...] Ao desembarcarem na costa da Etiópia, no leste da África, em meados do século 16, os 
portugueses foram surpreendidos com o que viram. [...] os navegadores encontraram ali igrejas 


cuja arquitetura rivalizava com as europeias tanto em escala quanto em nível de sofisticação. Em 
vez dos selvagens e hereges que ocupavam o imaginário popular da época, os europeus foram 
apresentados a um país [...] que praticava o cristianismo havia mais de um milênio [...]. 


BRETANHA, Bárbara. Cristianismo na África: portugueses confundiram a Etiópia com um reino lendário no século XVI. 
Disponível em: <http://migre.me/rgbQn>. Acesso em: 21 ago. 2015. Fragmento. 





Essa narrativa mostra que a relação inicial entre europeus e africanos na Etiópia ocorreu 


A) pelo conflito. 
B) pelo comércio. 
C) pela religião. 
D) pela lei. 
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05) (Ho70174F5) Leia o texto abaixo. 


A chamada Guerra Guaranítica foi mais um dos conflitos que ocorreram no Brasil entre os 
portugueses e indígenas por conta de diversos fatores, |...] como a escravização que os europeus 


impunham aos nativos. A Guerra Guaranítica, em específico, foi uma guerra que envolveu não só 
os portugueses e os indígenas, mas também os espanhóis. Iniciou-se no século XVIII, logo após 
a assinatura do chamado Tratado de Madri no ano de 1750 [...]. 


BRITO, Karine Ferreira. Guerra Guaranítica. In: InfoEscola. Disponível em: <https://bit.ly/2Pdj3VJ>. Acesso em: 27 ago. 2018. Fragmento. 





Esse texto retrata uma relação dos europeus sobre os indígenas, conhecida como 
A) diálogo. 

B) dominação. 

C) emancipação. 

D) resistência. 


06) (Hog0084F5) Observe o mapa abaixo. 
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Disponível em: <http://historianailhadomiritiblogspot.com.br/2011/03/diaspora-africana 23.html>. Acesso em: 16 set. 2015. 


Esse mapa histórico destaca qual característica do processo da Diáspora Africana” 


A) Deslocamento de escravizados. 

B) Processo migratório espontâneo dos escravizados. 
C) Substituição dos escravizados pelos imigrantes. 

D) Uniformidade étnica dos escravizados. 


07) (Ho50032RJ) No período colonial, os habitantes do Brasil eram obrigados a consumir os produtos 
manufaturados da metrópole portuguesa, e não podiam comercializar com outros Estados sem a 
permissão de Portugal. 

Essa relação entre Colônia e Metrópole é conhecida como 


A) economia de subsistência. 
B) economia feudal. 

C) liberdade comercial. 

D) pacto colonial. 
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08) (H060007F5) Leia a narrativa abaixo. 


As sociedades africanas — As formas de organização 


Algumas sociedades africanas formaram grandes reinos, [...] Outras eram agrupamentos 
muito pequenos de pessoas que caçavam e coletavam o que a natureza oferecia ou plantavam o 
suficiente para o sustento da família e do grupo. [...] 


Nas aldeias, que eram a forma mais comum de os grupos se organizarem, havia algumas 
famílias, cada uma com seu chefe, sendo todos subordinados ao chefe da aldeia [...). O chefe 
era o responsável pelo bem-estar de todos os que viviam na sua aldeia [...]. As suas decisões 
eram tomadas em colaboração com outros líderes da aldeia, chefes das várias famílias que dela 


faziam parte. 





Disponível em: <http://brainly.com.br/tarefa/3/046>. Acesso em: 20 set. 2013. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, nas sociedades africanas antigas, as aldeias eram governadas por um 


A) chefe, auxiliado por outros líderes daquela comunidade. 
B) conselho de chefes, formado pela união das aldeias. 

C) líder, representante do conjunto das aldeias. 

D) rei, auxiliado por seus funcionários e soldados. 


09) (Ho7004517) Leia o texto abaixo. 


Economia colonial —- Cana e trabalho escravo sustentaram o Brasil colônia 


[...] O plantio da cana-de-açúcar foi realizado em grandes propriedades rurais denominadas 
de latifúndio monocultor [...]. Essas propriedades também ficaram conhecidas como engenhos, 


porque, além das plantações, abrigavam as instalações apropriadas e os equipamentos 
necessários para o refino do açúcar: a moenda, a caldeira e a casa de purgar. 

Para o processo de produção e comercialização do açucar ser lucrativo ao empreendimento 
colonial, os engenhos introduziram a forma mais aviltante de exploração do trabalho humano [...]. 


CANCIAN, Renato. Economia colonial —- Cana e trabalho escravo sustentaram o Brasil colônia. UOL Educação, s.d. Disponível em: <https://bitly/38GBY7 Rr>. 
Acesso em: 12 mar. 2020. Fragmento. 





Com base nesse texto, parte significativa do trabalho no Brasil Colônia foi estabelecida por meio da 


A) aceitação da diversidade religiosa no território. 

B) mão de obra escrava vinda de outro continente. 

C) implantação da variedade de alimentos que eram produzidos. 

D) ampliação da cidadania dos recém-chegados de outros continentes. 
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10) (Ho70201F5) Leia o texto abaixo. 


[...], a descoberta de metais preciosos pela administração colonial portuguesa só aconteceu 
no fim do século XVII. O anúncio dessa nova atividade de exploração inaugurou uma nova fase 
da história do Brasil colonial. 

Desde então, a chegada dos portugueses [...] motivou um processo de povoamento das regiões 


interioranas no país. Essa ocupação do interior se fez presente desde o período da União Ibérica 
(1580-1640), quando o domínio espanhol e a falta de escravos impulsionaram os bandeirantes 
a desbravarem os sertões. Foi por meio dessas empreitadas que as primeiras regiões auríferas 
foram descobertas na região de Minas Gerais [...). 





SOUSA, Rainer. Economia Mineradora. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://goo.gl/gum2Dr>. Acesso em: 1 fev. 2018. Fragmento. 


Esse texto trata de um processo econômico da história do Brasil que teve como elemento fundamental 
A) a cana-de-açúcar. 

B) a madeira. 

C) o café. 

D) o ouro. 


11) (G080294F5) Observe o mapa abaixo. 
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Disponível em: <https://bit.ly/2rfws66>. Acesso em: 19 dez. 2016. *Adaptado para fins didáticos. 


De acordo com esse mapa, de qual região do Brasil partiram os maiores fluxos de migrantes na década 
de 1970? 


A) Nordeste. 
B) Norte 

C) Sudeste. 
D) Sul. 
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12) (Go70189F5) Leia o texto abaixo. 


O clima é semiárido, com temperaturas médias anuais compreendidas entre 27ºC e 29ºC e com 


médias pluviométricas inferiores aos 800 mm. A rigidez climática [...] é conferida principalmente 
pela irregularidade na distribuição destas chuvas no tempo e no espaço. [...] 





Disponível em: <https://goo.gl/DW7v4z>. Acesso em: 31 jan. 2017. *Adaptado: Reforma ortográfica. 


Esse texto apresenta qual domínio morfoclimático brasileiro”? 


A) Araucárias. 
) Caatingas. 
C) Cerrados. 
) Pradarias. 


13) (G070198F5) Observe os mapas abaixo. 


Brasil — Século XVI: Capitanias Hereditárias Brasil — Século XXI: Densidade demográfica 


A A João de Barros e 
PA >MARANHÃO- “Aires do Cunho 2º quinhão) 


Le 


MARANHÃO * 1) F Fernando Álvares de Andrade 
CEARÁ cá 


João de Barros e 
RIO GRANDE RR do Cunho (1º quinhão) &. 





| Pero Lopes de Sdusa AMAZONAS 
ITAMARACÁ | (3º quinhão) 
) 
PERNAMBUCO , / Duarte Coelho OCEANO 

é ATLÂNTICO 
E dá 


BAHIA DE TODOS OS SANTOS / Francisco Pereira Coutinho 
A/ 


OCEANO 


ILHÉUS / Jorge de Figueiredo Correia : 
| ATLANTICO 


PORTO SEGURO Pero de Campos Tourinho OCEANO | 
PACÍFICO | 


* LINHA DO TRATADO DE TORDESILHAS * . 


/ to Capnicómio 
ESPÍRITO SANTO //Vasco Fernandes Coutinho Trópico de Capas 


E j LS .. Habitantes por km? 
x o SÃO TOMÉ Pero de Góis ú 


N 
fito) AS ENT Ro Mórtim Afonso de Sousa (2º quinhão) T ii : 
Pero Lopes de Sousa (1º quinhão) | terras pertecentes [7] 10,1a250 
R ESCALA. NE: ICENTE — Martim Afonso de Sousa (1º quinhão) LI, Portugual E 25121000 
0 310 . * 620 EE Terras pertecentes a 


Pero Lopes de Sousa a Espanha [EB] mais de 100 


« QUILÔMETROS, * [SANTANA (2º quinhão) 
Disponível em: <http://migre.me/w6jZH>. Acesso em: 21 fev. 2017. Disponível em: <http: Die me/w6k5E>. Acesso em: 21 fev. 2017. 
*Adaptado para fins didáticos. *Adaptado para fins didáticos. 





Esses mapas mostram que a população brasileira ficou concentrada 


A) de forma uniforme desde o início da colonização pelos espanhóis. 

) de modo semelhante nas faixas de terras do início da ocupação territorial. 
C) na região litorânea como resultado do processo histórico de ocupação. 

) no interior do território como resultado da colonização pelos espanhóis. 


14) (G090861F5) Leia o texto abaixo. 


[...] população tradicional que mora nas proximidades dos rios e sobrevive da pesca artesanal, 
da caça, do roçado e do extrativismo [...]. Por conta dos aspectos geográficos do país, é na 
Amazônia que está a maior parte dessa população. [...| aprenderam a viver em um meio repleto 


de limitações e desafios impostos pelo rio e pela floresta. [...] 
O rio possui um papel fundamental [...). E através dele que são estabelecidas as ligações entre 
as localidades com a utilização de jangadas e barcos como o único meio de transporte. [...] 


MORIM, Júlia. In: Fundação Joaquim Nabuco. 2014. Disponível em: <https://bit.ly/2MGcTM8>. Acesso em: 10 jun. 2019. Fragmento. 





Esse texto descreve uma territorialidade exercida pelas comunidades 
A) ciganas. 
) quilombolas. 
C) ribeirinhas. 
D) seringueiras. 6 BLO1H08 
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15) (6080104F5) Observe as imagens abaixo. 
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Arranjos populacionais identificados segundo metodologia 
desenvolvida pela Coordenação de Geografia do IBGE, 


Disponível em: <http://migre.me/rlovl>. Acesso em: 29 jul. 2015. 
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O 250 500 1.000 Km À 


PS | Paes | 





Disponível em: <http://nww.mapasparacolorir.com.br/mapa-brasil.php>. Acesso em: 29 jul. 2015. 


A partir da análise desses mapas, conclui-se que a maior concentração dos arranjos populacionais 
brasileiros se encontra na região 

A) Centro-Oeste. 

B) Nordeste. 
C) Norte. 

D) Sudeste. 
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16) (G070145F5) Observe a tabela abaixo. 
FORMALIZAÇÃO 
Estados com mais haitianos com vínculo formal de trabalho 


2011 2012 2013 









São Paulo 24 | 522] 2.167 HM 
Paraná 4 256 | 1.824 EA 
Santa Catarina O 75| 1.281 EM 
Amazonas 4755 695 E 7116 EE 
Rondônia 219] 403H 5418 
Total 814 4117 14.579 


Disponível em: <https://go0.gl/TXVdQg>. Acesso em: 11 set. 2017. *Adaptado para fins didáticos. 


De acordo com essa tabela, o aumento do número de imigrantes haitianos em Santa Catarina está 
relacionado à 


A) disponibilidade de emprego no setor secundário da economia. 
B) falta de mão de obra especializada nas atividades industriais. 
C) política de auxílio financeiro aos imigrantes oriundos do Haiti. 
D) proximidade cultural do povo do Haiti com a população sulista. 


17) (607008117) Leia o texto abaixo. 


Mares de Morros 


Os mares de morros representam um domínio morfoclimático (que reúne relevo, clima, 
vegetação e hidrografia) presente no Brasil, o qual é formado pela união de diversas elevações. 


O nome está associado a um grande conjunto de morros arredondados formados pelo intenso 
processo de erosão. De tal maneira, o termo “mar” está relacionado com a semelhança dos 
morros e das ondas do mar. [...] 





Disponível em: <https://bit.ly/360HzumM>. Acesso em: 7 nov. 2019. Fragmento. 
Qual imagem retrata o domínio morfoclimático descrito nesse texto”? 








A) B) 
Disponível em: <https://bit.ly/2NnABAd>. Acesso em: 7 Disponível em: <https://bit.ly/2JY Vhg2>. Acesso em: 
nov. 2019. 7 nov. 2019. 
0) D) 
Disponível em: <https://bit.ly/2CnmYe6>. Acesso em: 7 | 
nov. 2019. Disponível em: <https://bit.ly/2WPCF7I>. Acesso em: 7 


nov. 2019. 
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18) (607014417) Observe o mapa abaixo. 


Comunidades Ciganas, por município - Brasil, 2011 


Municípios com acampamentos 
ou bairros* ciganos 


Local de acampamento cigano 
segundo dado IBGE (2009)** 


Local de acampamento fixo *** ou bairro* 
cigano, segundo informação de lideranças 
ciganas (MDS, 2011). 


Local de acampamento cigano temporário 
(rota migratória), segundo informação 
de lideranças ciganas (MDS, 2011). 


Unidade Federal 


*Bairro cigano, composto principalmente por casas, 
também chamado de “rancho” 


**Pesquisa *Perfil dos Municípios brasileiros, IBGE 2009* 


*** Acampamento composto principalmente por tendas 
de lona 


Km SENARC/MDS, 2001 


Fonte: Brasil Cigano - Guia de políticas públicas para os povos ciganos (2013). 





Disponível em: <https://bit.ly/3aY shPT>. Acesso em: 5 maio 2020. 


Esse mapa, com dados sobre os povos ciganos instalados no Brasil representa a 


A) distribuição uniforme dessa população ao longo do território. 

B) localização do tipo de acampamento como forma de manifestação cultural. 
C) ocorrência de conflitos territoriais entre os acampamentos temporários. 

D) territorialidade como forma de expressão dessa população. 


19) (608005917) Leia o texto abaixo. 
Origens do Povo Brasileiro 


A população brasileira é bastante miscigenada!. Isso ocorreu em razão da mistura de diversos 
grupos humanos que aconteceu no país. São inúmeras as raças que favoreceram a formação do 


povo brasileiro. Os principais grupos foram os povos indígenas, africanos, imigrantes europeus 
e asiáticos. [...] 


*Vocabulário: 
'miscigenada: mistura entre diferentes povos/etnias. 





FREITAS, Eduardo de. Origens do Povo Brasileiro. Brasil Escola, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/2whgkWN>. 
Acesso em: 28 fev. 2020. Fragmento. 


Com base no processo descrito nesse texto, o Brasil apresenta qual característica em seu território? 


A) Diversidade cultural. 

B) Falta de moradias. 

C) Pequena população. 

D) Variedade de idiomas. 
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20) (Go7007417) Observe o mapa abaixo. 


De acordo com esse mapa, qual região brasileira apresenta menor densidade demográfica”? 
A) Nordeste. 


B 
C 


Norte. 
Sudeste. 


D) Sul. 
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Disponível em: <https://goo.gl/c640fJ>. Acesso em: 11 nov. 2019. Adaptado para fins didáticos. 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (No60026E4) Algumas doenças graves como sarampo, paralisia infantil e tétano apresentaram redução 
no número de casos, nos últimos anos. 
Isso se deve 


A) à vacinação da população, que previne o desenvolvimento da doença. 
B) à distribuição de vitaminas, que fortalecem o organismo das pessoas. 
C) às campanhas para colocar tampas nas caixas de água e cobrir pneus. 
D) aos remédios distribuídos que curam pessoas que estavam infectadas. 





22) (B070054I7) Leia O texto abaixo. 


[...] a Savana brasileira estende-se por grande parte da região Centro-Oeste, Nordeste 
e Sudeste do país. E um bioma característico do clima tropical continental, que, em razão da 
ocorrência de duas estações bem definidas — uma úmida (verão) e outra seca (inverno) —, possui 


uma vegetação com árvores e arbustos de pequeno porte, troncos retorcidos, casca grossa e, 
geralmente, caducifólia (as folhas caem no outono). A fauna da região é bastante rica, constituída 
por capivaras, lobos-guarás, tamanduás, antas, seriemas, etc. [...] 





Disponível em: <https://bit.ly/20q60SR>. Acesso em: 3 fev. 2020. Fragmento. 


O bioma brasileiro abordado nesse texto é denominado 


A) Amazônia. 
B) Caatinga. 
C) Cerrado. 
D) Pampa. 


23) (N090492E4) Leia o texto abaixo. 


Sintomas comuns 


* Febre alta 

* Dores nas articulações 
* Prostração 

* Dor de garganta 


Sintomas típicos 


* Tosse 
* Espirro 
« Coriza 





Disponível em: <http://s2.glbimg.com/YerAcRY8cP4JkvjbcaX8qXQru30=/s.glbimg.com/jo/g1/f/original/2013/04/16/...-x-....jpg>. Acesso em: 18 
jan. 2012. *Adaptado para fins didáticos. 


Os sintomas descritos nesse texto são comuns em casos de 
A) conjuntivite. 

B) gripe. 

C) hepatite. 

D) herpes. 
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24) (N080352€4) Há uma extensa variedade de formas de vida encontradas no planeta Terra. Dentro 
dessa variedade, há seres com características morfológicas distintas, como, por exemplo, um grupo de 
organismos que possuem células sem carioteca. 

Esse grupo de seres é denominado 


A) autótrofo. 
B) eucarionte. 
C) heterótrofo. 
D) procarionte. 


25) (N080005G5) Os seres vivos podem ser classificados de acordo com o número de células presentes em 
seu organismo. 

Um exemplo de ser unicelular é 

A) a bactéria. 

B) a esponja. 

C) o caramujo. 

D) o vírus. 


26) (Bo70083I7) Leia O texto abaixo. 


[...] Cerrado: é o segundo maior bioma da América do Sul e ocupa uma área de 2.036.448 km. 


O Cerrado [...] apresenta uma grande quantidade de espécies endêmicas, ou seja, encontradas 
exclusivamente nesse local. [...] 





Disponível em: <https://bit.ly/2K7pmJL>. Acesso em: 15 abr. 2020. Fragmento. 


No bioma abordado nesse texto, as formações vegetais predominantes são 


A) as florestas densas. 

B) as plantas suculentas e cheias de espinhos. 
C) os campos de gramíneas. 

D) os troncos retorcidos e com cascas grossas. 


27) (N050011C2) Em alguns grupos de seres vivos, os indivíduos passam pelo processo de metamorfose em seu 
ciclo de vida. A imagem abaixo mostra uma fase do desenvolvimento de um determinado grupo de animais. 





Disponível em: <http://www.biologiaucs.blogspot.com>. Acesso em: 29 mar. 2011. 


Nessa fase, a respiração é feita por meio 
A) de brânquias. 

B) da narina. 

C) da pele. 

D) de pulmões. 
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28) (N090314E4) Os micro-organismos dos gêneros Streptococcus thermophilus e Lactobacilos bulgaricus são 
utilizados na produção de iogurte. Eles são responsáveis pelo processo de fermentação e alimentam-se da 
lactose presente no leite, eliminando ácido lático. 

Esse tipo de fermentação é realizada por 


A) bactérias. 

B) fungos. 

C) protozoários. 
D) vírus. 


29) (N070166E4) O termo Saúde Coletiva é utilizado para se referir à técnicas e conceitos que quando aplicados 
tem como objetivo promover melhorias na saúde de um grupo de pessoas ou da população em geral. 
Uma atitude que promove a saúde coletiva da população é 








A) B) 
Ernani pda Cm Disponível em : <https://encryptedtbn1 .gstatic.com/ 
r/portalAwp-content/uploads VatIndpo a o images?a=tbn:ANd9GCRD8FDgeryjqvcCvuwJvI98FL1XBgga 
lu | uiGfEoQZOOLxmICI XV4IA>. Acesso em: 5 jun. 2013. 

C) D) 





Disponível em : <https://encrypted-tbnO.gstatic.com/imag ROS E 
es?q=tbn:ANdI9GcQB9BDIv23GIi3ophfk8TCFbjUS3JOEIKSwn Disponível em : <https:/encryptedtbn? gstatic.com/ 
goto miseuLenDaS Du Acesso Emo jim ZD o. images? q=tbn:ANd9GCRD8FDgenyiavcCvuwJvI98FL1XBgga 
uiGfEoQZOOL xmICI XV4IA>. Acesso em: 5 jun. 2013. 


30) (N090158E4) Leia o texto abaixo. 


“Mal de Chagas assusta o Sul do país” 


Cinco pessoas morreram após consumirem caldo de cana contaminado no estado de Santa 


Catarina. A Doença de Chagas é motivo de muita preocupação no país, porque em regiões 
endêmicas já provocou muitas mortes. No início desse ano, pegou muita gente de surpresa no 
litoral de Santa Catarina, quando algumas pessoas, apresentaram os sintomas da doença. [...] 


Disponível em: <http://pessoal.educacional.com.br/entrevistas/entrevista0123.asp>. Acesso em: 7 mar. 2012. *Fragmento. 





O micro-organismo que provoca o Mal de Chagas é um 


A) fungo. 
B) protozoário. 
C) verme. 

D) vírus. 
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Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (Hog0318F5) Leia o texto abaixo. 


[...] o lema “Liberdade, Igualdade, Fraternidade” foi consagrado pela nova Constituição, 
tornando-se um princípio da República. Após um novo período de obscuridade durante o Segundo 
Império, o lema retornou definitivamente após a deposição de Napoleão Illem 1870, sendo inscrito 
nas Constituições francesas de 1946 e 1958. Além disso, os ideais da Revolução Francesa em 
geral exerceram influência sobre as Cartas Magnas de vários países, incluindo o Brasil. 





PISSURNO, Fernanda Paixão. Ideais da Revolução Francesa. In: InfoEscola. Disponível em: <https://goo.gl/NSdnRe>. 
Acesso em: 24 nov. 2017. Fragmento. 


Esse texto mostra que os ideais revolucionários influenciaram 
A) a imposição do absolutismo europeu. 

B) a legislação de nações ocidentais. 

C) o avanço da dominação imperialista. 

D) o fortalecimento do poder da nobreza. 


02) (Ho8g0104F5) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://migre.me/reG7D>. Acesso em: 19 ago. 2015. 


Essa imagem retrata uma criança, no passado, realizando um trabalho como 
A) comerciante. 

B) doméstica. 

C) educadora. 

D) operária. 
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03) (Hog0423F5) Leia o texto abaixo. 


[...] O território do Texas proclamou sua independência em 1836 e foi anexado pelos Estados 
Unidos nove anos mais tarde. 
Por causa dessa disputa, os dois países travaram uma guerra que começou em 1846 e 


terminou em 1848 - quando teve início a corrida do ouro na Califórnia. 

Com a assinatura do tratado de Guadalupe Hidalgo, em fevereiro de 1848, o México reconheceu 
a fronteira do rio Grande e cedeu para os EUA os territórios do Novo México, de Utah, do Arizona, 
de Nevada, da Alta Califórnia e do oeste do Colorado. [...] 


SCHAPOCHNIK, Claudio. México perdeu territórios para os EUA. In: Folha de São Paulo. 1998. Disponível em: <https://bit.ly/20BbkKad>. 
Acesso em: 18 set. 2018. Fragmento. 





Esse texto mostra um processo político e territorial de 
A) colonização. 

B) conquista. 

C) descobrimento. 

D) resistência. 


04) (Hog0421F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Com a Revolução Gloriosa de 1688, completava-se o ciclo da revolução [...] na Inglaterra, 


instaurando uma monarquia constitucional de caráter liberal, que garantiria as condições gerais 
para o desenvolvimento do capitalismo. 





PINTO, Tales dos Santos. Cromwell e a Revolução Puritana Inglesa. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2POMT2S>. 
Acesso em: 19 set. 2018. Fragmento. 


Esse texto mostra que os processos revolucionários na Inglaterra foram influenciados pelo pensamento 


A) da burguesia. 
B) da ciência. 

C) do catolicismo. 
D) do escravismo. 


05) (Hog0134F5) Leia a narrativa abaixo. 


[...] A Revolução Industrial substitui o “servo” e o “homem” pelos operadores das máquinas, 
figuras humanas que desaparecem por trás do maquinário da recente revolução. Um segundo 


ponto diz respeito à imposição de uma “rotina de trabalho”, que difere dos ritmos pré-industriais 
orientados pelas estações do ano, agora o tempo do trabalhador não é mais o tempo das estações, 
mas o tempo do relógio, da produção [...). 


RIBEIRO, Hilton; AZEVEDO, Victor Romero de; FARIAS, Victor Hugo. A miséria da classe operária inglesa (1830-1840). Disponível em: 
<http://www .historia.uff.br/nec/sites/default/files/victorazevedovictorfariashiltonclop.pdf>. Acesso em: 10 jul. 2014. Fragmento. 





A partir dessa narrativa sobre a Inglaterra do século XIX, explica-se a insatisfação operária pela 


A 
B 
C 
D 


ausência de qualificação do trabalhador. 
concorrência de outros países industrializados. 
condição de vida do trabalhador desse período. 
crise na obtenção de matéria-prima industrial. 


DS 
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06) (Hosg0422F5) Leia o texto e observe a imagem abaixo. 


A Guerra Mexicano-Americana aconteceu entre os Estados Unidos e o México, de 1846 a 


1848 [...]. Esse conflito foi uma das etapas da “marcha para o oeste”, processo de expansão [...] 
realizado pelos Estados Unidos durante o século XIX. [...] 





NEVES, Daniel. Guerra Mexicano-Americana. In: Brasil Escola. Disponível em: <https://bit.ly/2HIb7bJ>. Acesso em: 20 dez. 2018. Fragmento. 


Batalha de Cerro Gordo, Guerra Mexicano-Americana (1847) 
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Disponível em: <https://bit.ly/20xQnXf>. Acesso em: 19 set. 2018. 


Esse texto e essa imagem destacam um conflito de natureza 


A) comercial. 
B) ideológica. 
C) religiosa. 
D) territorial. 


07) (Hogo118F5) Leia a narrativa abaixo. 


Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 


[...] a Assembleia Nacional reconhece e declara, na presença e sob os auspícios do Ser 
Supremo, os seguintes direitos do Homem e do Cidadão: 


Artigo 1º - Os homens nascem e são livres e iguais em direitos. As distinções sociais só podem 
fundar-se na utilidade comum. 

Artigo 2º - O fim de toda a associação política é a conservação dos direitos naturais e 
imprescritíveis do homem. Esses Direitos são a liberdade, a propriedade, a segurança e a 
resistência à opressão [...]. 





Disponível em: <http://wmww.fd.unl.pt/docentes docs/ma/mla MA 19926.pdf>. Acesso em: 15 ago. 2014. *Adaptado: Reforma Ortográfica. Fragmento. 


Essa narrativa apresenta uma lei posterior à Revolução Francesa (1/89) que estabeleceu a 


A) autoridade ilimitada aos legisladores nesse país. 
B) igualdade jurídica entre as pessoas na França. 
C) independência financeira aos franceses. 
D) leis rígidas para os cidadãos franceses. 
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08) (Ho80011F5) Leia a narrativa abaixo. 


O período da história brasileira iniciado com a Proclamação da Independência em 1822 e 
encerrado com a Proclamação da República em 1889 ficou conhecido como Brasil Império. Essa 
foi a primeira forma de governo adotada no país independente, sendo que dois imperadores 


comandaram o país no período, D. Pedro | e D. Pedro Il. 

Houve ainda entre os dois reinados o período Regencial, em razão de D. Pedro Il ser ainda 
uma criança quando seu pai voltou a Portugal. Esse momento do Brasil Império foi um dos mais 
tensos graças às diversas guerras que ocorreram no país, sobretudo com viés separatista [...]. 





PINTO, Tales dos Santos. Brasil Império. Disponível em: <http:/Avww.mundoeducacao.com/historiadobrasil/brasil-imperio.htm>. 
Acesso em: 15 maio 2013. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, a forma de governo do Período Imperial foi a 
A) Teocracia. 

B) Oligarquia. 

C) Monarquia. 

D) Anarquia. 


09) (Hog0093F5) Leia a narrativa abaixo. 
Carta Régia — de 13 de maio de 1808 
Manda fazer guerra aos índios Botocudos. 


[...] Propondo-me igualmente por motivo destas saudaveis providencias contra os Indios 
Botocudos, preparar os meios convenientes para se estabelecer para o futuro a navegação do Rio 


Doce [...]; assim como favorecer os que quizerem ir povoar aquelles preciosos terrenos auriferos, 
abandonados hoje pelo susto que causam os Indios Botecudos; sou servido ordenar-vos nesta 
conformidade, que na Junta que vos mando organizar, façais propor e executar todos os tres mezes, 
os meios de exploração do Rio Doce [...]. 


Mantida a ortografia original. 





BRASIL. Leis etc. Colecção das Leis do Brazil de 1808. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1891, p. 37-41. 
Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/revista/Rev 18/CartaRegia 1305.htm>. Acesso em: 12 jun. 2014. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, qual foi a motivação para o príncipe regente d. João decretar a guerra? 


A) Ameaça de posse do poder político pelos povos indígenas. 
B) Controle territorial da colônia pela Coroa Portuguesa. 

C) Perigo de invasão do Brasil por exércitos europeus. 

D) Risco de independência na América Portuguesa. 
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10) (Ho7oo58!7) Leia o texto abaixo. 


Revoluções Inglesas do século XVII 


No século XVII, basicamente, todas as potências europeias viviam sob o regime das monarquias 
absolutistas. Tais governos se fortaleceram desde os últimos tempos medievais, quando a crise 
que então assolava a Europa feudal abriu espaço à formação dos Estados Nacionais Modernos. 
Neste momento, a existência de um governo centralizador foi fundamental ao processo de 


unificação territorial, jurídica e monetária pelo qual passaram países como Portugal, Espanha, 
Inglaterra e França. 

No entanto, com o passar dos anos, as críticas ao excessivo centralismo político por este 
Estado absolutista começaram a ganhar força em boa parte do Velho Mundo. [...] 

Embora as estruturas absolutistas tenham começado a ruir mais visivelmente ao longo do 
século XVIII, notadamente a partir da difusão dos ideais iluministas, este processo pode ser 
percebido na Inglaterra já em meados do século anterior. [...] 


MARTINS JÚNIOR, Leandro Augusto. Revoluções Inglesas do século XVII. Globo.com, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/2WWsU90>. 
Acesso em: 30 mar. 2020. Adaptado: Reforma Ortográfica. Fragmento. 





Com base nesse texto, durante os séculos XVIl e XVIII, houve, na Inglaterra, uma 
A) modificação de governo. 

B) permanência de poder no povo. 

C) retomada das concepções medievais. 

D) transformação religiosa. 


11) (G080130F5) Leia o texto abaixo. 


Nos últimos 24 anos, o mundo vivenciou uma tendência de melhoria nos IDHs (Índices de 
Desenvolvimento Humano) [...]. 

O país que ganhou mais posições no índice não possui economia vibrante, nem apresenta 
possibilidade de entrar para a relação de países desenvolvidos. A proeza do Zimbábue, que o 
fez avançar quatro pontos na avaliação, consistiu no aumento da expectativa de vida de sua 
população em 1,8 ano entre 2012 e 2013. 


Disponível em: <http://migre.me/rlpbD>. Acesso em: 28 jul. 2015. Fragmento. 





De acordo com esse texto, o desenvolvimento no IDH apresentado pelo Zimbábue promoveu 
A) a ampliação da mortalidade infantil. 

B) a expansão da população jovem. 

C) o alto acréscimo demográfico. 

D) o crescimento da longevidade. 


12) (G090794F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Após a Segunda Guerra Mundial, ocorreu um intenso processo de independência das 
nações africanas. Porém, novos países se formaram sobre a mesma base territorial construída 


pelos colonizadores europeus, desrespeitando a cultura e a história das comunidades, 
consequentemente inúmeros conflitos étnicos pela disputa de poder foram desencadeados no 
interior desses países. [...] 





FRANCISCO, W. C. Conflitos na África. In: Brasil Escola. Disponível em: <https://bit.ly/2rtfZua>. Acesso em: 8 maio 2018. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a atual conjuntura geopolítica nos países africanos revela 


A) a divisão de fronteiras como herança da imposição dos colonizadores. 
B) a instalação de governos ditatoriais devido ao forte apelo popular. 

C) o investimento em políticas sociais para a erradicação da violência. 

D) o respeito à diversidade cultural das comunidades tradicionais. 
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13) (G090839F5) Leia o texto abaixo. 


Criação da ONU após a Il Guerra Mundial 


A criação da Organização das Nações Unidas (ONU) se deu em fevereiro de 1945, na cidade 


de São Francisco, EUA, como resultado das conferências de paz realizadas no final da Segunda 
Guerra Mundial. Assinaram inicialmente a Carta das Nações Unidas 50 países, excluindo os que 
haviam feito parte do Eixo. [...] 





PINTO, Tales dos Santos. Criação da ONU após a Il Guerra Mundial. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2IsyV9Z>. 
Acesso em: 04 jun. 2019. Fragmento. 


Com base nesse texto, entende-se que o papel exercido pela ONU na organização do espaço 
geográfico promoveu 


A) a elaboração de barreiras para produtos importados. 
B) a instituição da cooperação entre as nações membros. 
C) o estímulo da comercialização de bens secundários. 
D) o fomento da concretização de acordos trabalhistas. 


14) (G090027RJ) Observe a pirâmide etária abaixo. 


Pirâmide etária de Moçambique - 2001 


Idade 





25 2,0 1,5 1,0 0,5 0,0 0,0 0,5 1,0 1,9 2,0 2.5 
População (milhões) 


Disponível em: <http://fundamentalgeosv.blogspot.com.br/2010/06/trabalhando-com-piramide-etaria.html>. Acesso em: 11 set. 2013. 
*Adaptado para fins didáticos 


De acordo com essa pirâmide etária, uma característica demográfica de Moçambique é 


A) a baixa taxa de mortalidade na população infantil. 

B) a elevada esperança de vida ao nascer da população. 

C) o alto número de população na faixa etária entre O e 4 anos. 
D) o predomínio de jovens na faixa etária entre 20 e 24 anos. 
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15) (G080494F5) Leia o texto abaixo. 


FMI vê nova melhora em projeções para PIB global; Brasil deve ter 'encolhido'” 4,5% em 2020 


O Fundo Monetário Internacional (FMI) revisou [...] suas estimativas para a economia mundial. 
Na atualização de seu relatório World Economic Outlook”, o fundo estima que a economia global 
levou um tombo de 3,5% em 2020 - uma melhora em relação à projeção feita em outubro, que 
via uma queda de 4,4%. 

Houve uma nova melhora também nas estimativas para o Brasil: o FMI agora vê uma queda de 
4,5% no PIB! brasileiro do ano passado. Em outubro, a estimativa era de um tombo de 5,8% - já 
bem menos acentuado que a queda de 9,1% que a entidade projetava para o ano em junho. [...] 


*Vocabulário: 
'PIB: Produto Interno Bruto. 





NAIME, Laura. FMI vê nova melhora em projeções para PIB global; Brasil deve ter 'encolhido' 4,5% em 2020. G7, 2021. 
Disponível em: <https://glo.bo/3t7ihhl>. Acesso em: 29 jan. 2021. Fragmento. 


Com base nesse texto, conclui-se que o FMI tem o papel de 


A) analisar as políticas adotadas por cada país para que a estabilidade econômica mundial seja mantida. 
B) garantir um trabalho de qualidade aos cidadãos almejando o desenvolvimento econômico dos países. 
C) mediar as situações de conflitos entre os países, como questões relacionadas aos direitos humanos. 

D) promovertrocas econômicas entre os países, proporcionando quebra de barreiras comerciais e alfandegárias. 


16) (G090787F5) Leia o texto abaixo. 


O Brasil assumirá a liderança das exportações mundiais do setor agrícola em 2024, consolidando 
assim os avanços que o setor registrou no país nos últimos anos, afirmaram [...] a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento da Europa (OCDE) e Organização das Nações Unidas 


para Agricultura e Alimentação (FAO). 

A continuação do crescimento da safra até 2024 será baseada na melhora da produtividade e 
da expansão das lavouras, destacaram as duas entidades em um capítulo dedicado ao Brasil no 
relatório anual de Perspectivas Agricolas. [...] 





AGÊNCIA EFE. Brasil será maior exportador agrícola mundial em 2024, indicam OCDE e FAO. 2015. Disponível em: <https://bit.ly/2Kqg6bZV>. 
Acesso em: 16 maio 2018. Fragmento. 


De acordo com esse texto, infere-se que, na Divisão Internacional do Trabalho, o Brasil 


A) apresenta maior valorização do trabalhador do espaço rural. 

B) assume liderança na produção de programas de alta tecnologia. 
C) ocupa um lugar de destaque na exportação de produtos primários. 
D) representa um modelo de leis para a preservação ambiental. 
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17) (G090109F5) Observe o gráfico abaixo. 


PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO DOS EMIGRANTES PORTUGUESES EM 2005 
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Disponível em: <http://www.prof2000.pt/users/elisabethm/geo10/index9.htm>. Acesso em: 29 out. 2013. 


De acordo com esse gráfico, qual foi o país que mais recebeu imigrantes portugueses” 


A) Reino Unido. 
B) Espanha. 

C) Luxemburgo. 
D) Suíça. 


18) (G080311F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Uma das marcas registradas da política externa do Brasil é a integração entre os países 
da América do Sul, o que permanece como prioridade. 

A aproximação entre os países sul-americanos ocorre em razão de uma mudança no padrão 
histórico de isolamento, o qual foi herdado da colonização portuguesa e espanhola. A superação 


de rivalidades bilaterais, como entre Argentina e Brasil e Colômbia e Venezuela, foi fundamental 
para a união dos doze países da região. Atualmente, essa união está institucionalizada na União 
Sul-Americana de Nações (UNASUL), que formalizou o relacionamento entre os Estados. 

O objetivo é superar problemas comuns e viabilizar projetos de desenvolvimento em benefício 
de todo o continente sul-americano. [...] 





Disponível em: <http://migre.me/wnplj>. Acesso em: 5 abr. 2017. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a viabilização de projetos para o desenvolvimento do continente sul-americano 
depende 

A) da superação de rivalidades históricas sobre as disputas territoriais entre Portugal e Espanha. 

B) da unificação política entre Brasil e Venezuela como grandes potências econômicas americanas. 

C) do financiamento realizado por países membros do Tratado Norte-Americano de Livre Comércio. 

D) do recrutamento de países sul-americanos para a compor o bloco econômico da União Europeia. 
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19) (G090008RJ) Leia o texto abaixo. 


A Europa, chamada de velho continente, parece que transferiu esse nome para sua população, 
tendo em vista que a população europeia está envelhecendo. [...] 
A Itália é um exemplo claro de envelhecimento da população. No país a população com mais 


de 60 anos supera o número de pessoas, com idade inferior a 20 anos. Isso é decorrente, dentre 
outros fatores, do elevado poder aquisitivo, da urbanização e da nova postura da mulher na 
sociedade, que se inseriu efetivamente no mercado de trabalho. 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/geografia/a-populacao-europa-esta-envelhecendo.htm>. Acesso em: 30 abr. 2012. 


O envelhecimento da população europeia está também relacionado 


A) à diminuição da mortalidade infantil. 
B) à diminuição da taxa de fertilidade. 

C) ao aumento da expectativa de vida. 
D) ao aumento da taxa de mortalidade. 


20) (Go90466F5) Leia o texto abaixo. 


A ajuda militar dos Estados Unidos na Líbia 


E, | 
| TÔ SUPER PREOCUPADO 7) 
+ COMO POVO LÍBIO! / eis (L A, 
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“ 





Disponível em: <http://migre.me/AwkkPS>. Acesso em: 28 mar. 2017. 


Esse texto faz uma crítica 


A) à intervenção militar estadunidense em defesa dos direitos humanos de civis sírios. 
B) à proteção do Estado de Israel pelos Estados Unidos no conflito árabe-israelense. 
C) ao papel do povo norte-africano na busca por ocupar territórios estadunidenses. 

D) ao interesse dos Estados Unidos nos recursos energéticos de um país em guerra. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (N08137MG) O sangue circula por todo o corpo através dos vasos sanguíneos. 
Sobre a composição do sangue e a sua função afirma-se que 


A) é um líquido puro e quente e tem a função de manter a temperatura de todo o corpo constante. 
B) é formado por plasma e elementos figurados e leva nutrientes e oxigênio para todo o organismo. 
C) é um líquido puro que tem a função de carregar o código genético do homem. 

D) é um líquido quente que não se mistura com água e tem a função de fazer o coração bater. 


22) (Nog063MG) Além das artérias e veias, o sangue que circula em nosso organismo passa por uma rede 
de canais chamados capilares sanguíneos. 

Esses capilares são vasos sanguíneos 

A) grossos que levam o sangue do coração para os tecidos. 

B) de dimensões reduzidas que só existem no cérebro. 

C) grossos que ligam o sangue dos tecidos para o coração. 

D) de dimensões reduzidas que existem nos tecidos. 


23) (N080394E4) Leia o texto abaixo. 
Reposição das Perdas Líquidas do Organismo 


Por causa do nosso fraco impulso para repor a água corporal, e com o objetivo de impedir a 


desidratação crônica, somos aconselhados a ingerir mais líquido do que o ditado pela sede. Em 
razão do aumento da perda hídrica durante o exercício, é imperativo que a ingestão de água 
pelos atletas seja suficiente para suprir as necessidades do organismo e é essencial que eles se 
reidratem durante e após um período de exercício. 





Disponível em: <http://www.podcorrer.com/2008/07/03/reposicao-das-perdas-liquidas-do-organismo/>. Acesso em: 19 jan. 2012. 


Além da função citada nesse texto, a água também 

A) ajuda no combate à cáibra que ocorre nos músculos esqueléticos do corpo. 
B) impulsiona o sangue para que consiga ter acesso aos diversos órgãos vitais. 
C) participa da formação dos ossos, impedindo que fiquem fragilizados e ocos. 
D) regula a temperatura e ajuda no transporte de substâncias essenciais à vida. 


24) (N09000481) O esquema abaixo mostra as etapas do ciclo vital das plantas. 


Etapa 2 
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25) (N090047RJ) À imagem abaixo mostra um beija-flor, ave bastante conhecida por sua agilidade e velocidade 
no voo. 





Disponível em: <http://www.avescatarinenses.com.br/fotos/aves catarinenses 63.jpg>. Acesso em: 14 maio 2012. 


Esse animal também se destaca pela grande quantidade de alimento que ingere. Isso acontece porque, 
para manter suas atividades, esse animal 


A) armazena grande quantidade de calor. 
B) consome grande quantidade de energia. 
C) elimina grande quantidade de oxigênio. 
D) queima grande quantidade de gordura. 


26) (B07007217) Leia o texto abaixo. 


O ar é um elemento fundamental, sendo formado por uma combinação de gases, vapor de 


água e partículas suspensas. Trata-se, portanto, de uma substância vital para a manutenção da 
vida na Terra, ao lado da água e do solo. [...] 





Disponível em: <https://bit.ly/2UwpJSV>. Acesso em: 24 mar. 2020. Fragmento. 


Nos seres vivos, o elemento mencionado nesse texto participa de qual processo”? 


A) Combate à desidratação. 
B) Obtenção de nutrientes vitais. 
C) Proteção contra doenças. 
D) Troca de gases respiratórios. 


27) (No8072MG) À falta de circulação sanguínea em alguma parte do corpo provoca a sensação de dormência 
e, quando permanece por muito tempo, pode levar à morte das células, processo chamado de necrose. 
À circulação sanguínea em todo o corpo é importante, porque é o sangue que 


A) transporta nutrientes e oxigênio para as células trazendo os restos do metabolismo para serem excretados. 
B) carrega as informações genéticas para o funcionamento das células. 

C) carrega as células reprodutivas e, sem essas células, não há renovação celular. 

D) mantém a temperatura do corpo e, sem a circulação dele, as células congelam. 


28) (N050002E4) Os piolhos são animais invertebrados que dependem do sangue dos animais vertebrados 
para sobreviver. 
À principal característica que diferencia os animais vertebrados dos invertebrados é a 


A 
B 
C 
D 


ausência de pernas. 
ausência de sistema digestivo. 
presença de ossos. 
presença de sistema nervoso. 


a” a” a” 
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29) (N090066B1) As Angiospermas constituem o grupo mais complexo do Reino Vegetal. Esse grupo 
apresenta frutos que auxiliam a dispersão das sementes e, consequentemente, aumentam a possibilidade 
de a espécie se manter no planeta. 

No ciclo abaixo, algumas etapas foram numeradas. 
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Embrião 
Disponível em: <http://biologiacesaresezar.editorasaraiva.com.br/navitacontent /userFiles/File/Biologia Cesar Sezar/BIO2 398.jpg> 
Acesso em: 20 de jul. 2010. 


Nesse ciclo, o processo indicado pelo número 


A) 1 é a fecundação. 
B) 2 é a polinização. 
C) 3 é a germinação. 
D) 4 é a frutificação. 


30) (PDCE0106) À imagem abaixo mostra uma importante função da pele. 





Disponível em: <http://goo.gl/ZPQ5i>. Acesso em: 11 jun. 2013. 
O objetivo dessa função é 


A) evitar a entrada de substâncias tóxicas no corpo. 
B) impedir a entrada de microrganismos no corpo. 
C) manter a temperatura do corpo constante. 

D) proteger o corpo da radiação luminosa. 
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Agora, você val responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (H090272F5) Leia o texto abaixo. 


Constituição de 1891 


Art 1º — A Nação brasileira adota como forma de Governo, sob o regime representativo, a 
República Federativa, proclamada a 15 de novembro de 1889, e constitui-se, por união perpétua 
e indissolúvel das suas antigas Províncias, em Estados Unidos do Brasil. 





Disponível em: <http://migre.me/rTQrkK>. Acesso em: 23 out. 2015. Fragmento. 


Qual característica política do Brasil é retratada nesse texto”? 


A) Autorização ao voto universal. 

B) Descentralização política. 

C) Manutenção do Parlamentarismo. 
D) Preservação do voto fechado. 


02) (Ho90002RJ) Leia o texto abaixo. 


[...] No Brasil, as mulheres passaram a ter direito ao voto nas eleições nacionais a partir de 24 
de fevereiro de 1932 (durante a Era Vargas). Contudo, desde o século XIX, movimentos a favor 


da ampliação do direito de voto a camadas sociais excluídas já ocorriam. A Nova Zelândia foi o 
primeiro pais a garantir o direito de voto às mulheres, em 1893. [...] 





Disponível em: <http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/noticias/direito-ao-voto-feminino-que-completa-hoje-80-anos-resultou-de-um- 


longo-processo-de-mobilizacao/>. Acesso em 30 abr. 2012. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a luta das mulheres foi pelo direito de 


A) acesso à educação. 
B) acesso ao trabalho. 
C) liberdade religiosa. 
D) participação política. 


03) (Hog0268F5) Leia o texto abaixo. 


O sistema eleitoral agora concedia direito ao voto universal masculino, não secreto a todos 
aqueles que fossem maiores de 21 anos e comprovassem sua alfabetização. A adoção do voto 


universal e abandono do regime censitário, criado durante a monarquia, de fato, modificou o 
universo de cidadãos votantes. A péssima condição da educação nacional fazia com que a 
exigência da alfabetização deixasse a grande maioria dos brasileiros alheia ao pleito. 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/historiab/constituicao-1891 .htm>. Acesso em: 26 out. 2015. Fragmento. 


De acordo com esse texto, durante a Primeira República os analfabetos foram 


A) desconsiderados pela Igreja. 
B) excluídos politicamente. 
C) impedidos de se escolarizar. 
D) mandados embora do Brasil. 
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04) (Ho90129F5) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://www.fôparana.com.br/?p=5979>. Acesso em: 23 set. 2013. 


Essa imagem mostra artistas da Contracultura que escreveram músicas de protesto no período 
A) da Nova República. 

B) da Primeira República. 

C) do Estado Novo. 

D) do Regime Militar. 


05) (H090458F5) Leia o texto abaixo. 


[...] O livro da psicóloga e feminista Betty Friedan, lançado em 1963 (A Mística Feminina) ficou 


famoso ao defender que as mulheres tinham que sair de casa e buscar sua realização pessoal no 
trabalho e na vida intelectual e não apenas no casamento e na família. [...] 


CRUZ, Maria Aparecida Souza da. A Guerra Fria e a Contracultura. In: Núcleo de Estudos Contemporâneos. 
Disponível em: <https://bit.ly/2HLQIUO>. Acesso em: 18 abr. 2018. Fragmento. 





Nesse texto, relativo a uma época de profundas transformações sociais, é apresentada uma crítica ao 


A) comprometimento da mulher com a política. 

B) movimento social liderado por mulheres. 

C) papel da mulher estabelecido tradicionalmente. 

D) uso da figura feminina em propagandas de produtos. 


06) (Ho90258F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Tanto os Estados Unidos quanto a União Soviética se opunham à manutenção do antigo 


sistema colonial. Era mais interessante para as duas potências ampliar o controle sobre esses 
territórios, por isso elas incentivavam muitos dos movimentos de emancipação [...]. 


Disponível em: <http://migre.me/q6HEf>. Acesso em: 28 maio 2013. Fragmento. 





De acordo com esse texto, Estados Unidos e União Soviética viam na descolonização a possibilidade de 
ampliação de 

A) ajuda humanitária. 

B) áreas de influência. 

C) direitos humanos. 

D) transferência de renda. 
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07) (Ho90266r5) Observe a imagem abaixo. 
A partilha da África e a Conferência de Berlim 





Disponível em: <http://migre.me/s90ZE>. Acesso em: 18 nov. 2015. 


Com base nessa imagem, constata-se que uma das motivações para a Primeira Guerra Mundial foi 


A) a corrida armamentista. 

B) a invasão da Polônia. 

C) o expansionismo americano. 
D) o imperialismo europeu. 


08) (Ho90467F5) Leia o texto abaixo. 


[...] mais do que uma colônia belga, o Congo se transformou em propriedade pessoal do rei, 
e toda a riqueza e os lucros obtidos com a exploração e comercialização dos recursos locais iam 
para os cofres de Leopoldo. [...] o monarca fez alianças com poderosos pouco escrupulosos da 
região e guerreou contra outros tantos, se tornando, eventualmente, o senhor absoluto de todo o 
território. [...] 





RINCÓN, Maria Luciana. Leopoldo Il da Bélgica, um dos reis mais sanguinários de todos os tempos. In: Megacurioso. Disponível em: <https:// 
bit.ly/2DH91aT>. Acesso em: 6 dez. 2017. Fragmento. 


Esse texto descreve um processo de 
A) diplomacia. 

B) dominação. 

C) emancipação. 

D) resistência. 


09) (Ho90138F5) Leia o texto abaixo. 


Os acordos que deveriam dar fim aos conflitos da Primeira Guerra Mundial (1914 — 1918) serviram 
para que um clima de rivalidades se agravasse ao longo do período do Entreguerras. A imposição de 


multas e sanções extremamente pesadas não conseguiu fazer com que o equilíbrio político real fosse 
alcançado entre as potências econômicas mundiais. Grosso modo, podemos afirmar que a Primeira 
Guerra pavimentou as possibilidades para a ocorrência de um novo conflito internacional. [...] 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/historiag/consequencias.htm>. Acesso em: 17 set. 2013. Fragmento. 


De acordo com esse texto, com o fim da Primeira Guerra Mundial as nações europeias 
A) continuaram em estado de tensão. 
B) devolveram os territórios da África. 
C) eliminaram a crise econômica. 
D) 


solucionaram as disputas internas. 
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Disponível em: <https://bit.ly/2TMG9O>. Acesso em: 28 maio 2020. Adaptado para fins didáticos. 


Com base nessa imagem, o movimento popular das Diretas Já foi fundamental para 


A) a proteção da Ditadura Civil Militar no Brasil. 
B) a redemocratização política do Brasil. 

C) o crescimento econômico do Brasil. 

D) o desenvolvimento tecnológico no Brasil. 


11) (609000217) Leia o texto abaixo. 


[...] Originalmente, [...] foram regiões de grande concentração de escravos escondidos nas 
matas e montanhas do Brasil colonial. O isolamento foi parte da estratégia que garantiu a 
sobrevivência naquela época, mas também tornou difícil reunir informações precisas sobre as 


comunidades de hoje. [...] 
O que hoje se chama de “comunidade remanescente [...]' são agrupamentos que herdaram as 
principais características desses espaços, formados por netos e bisnetos de escravos. [...] 


ÉPOCA. Disponível em: <https://glo.bo/2UwIKNT>. Acesso em: 23 ago. 2019. Fragmento. 





Esse texto destaca uma territorialidade expressa pelos povos 
A) ciganos. 

B) indígenas. 

C) quilombolas. 

D) ribeirinhos. 


12) (G090781F5) Leia o texto abaixo. 


A Agricultura em Israel é um dos aspectos econômicos mais desenvolvidos. Israel é um grande 
exportador de produtos hortícolas e frutícolas, e líder mundial em pesquisa agrícola, apesar de 


sua geografia extremamente hostil à prática das atividades agrícolas. Mais da metade do país 
é composta de solos desérticos, com pouquíssima incidência pluviométrica e um clima hostil. 
Apenas 20% das terras de Israel são aráveis. [...] 


BERNHARDT, E. Israel e sua agricultura que floresce no deserto. In: Recicloteca. Disponível em: <https://bit.ly/2lk5vod>. 





Acesso em: 14 maio 2018. Fragmento. 


Com base nesse texto, infere-se que a modificação do espaço agrícola israelense é devido 


A) a concorrência com outros países que importam produtos primários para o continente europeu. 
B) a erradicação de excedentes da fabricação de alimentos exportados para outros países. 

C) ao declínio da população do país que demanda uma maior produção de grãos. 

D) ao investimento em tecnologias que transformam o espaço da produção de culturas. 
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13) (608003517) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <https://bit.ly/2rthUiu>. Acesso em: 21 nov. 2019. 


Com base nessa imagem, conclui-se que o desenvolvimento técnico-científico-informacional possibilita o 


A) aumento dos custos das grandes montadoras. 
B) desenvolvimento de novos meios de produção. 
C) embargo de produtos fabricados no exterior. 
D) uso de mão de obra com baixa qualificação. 


14) (G090012RJ) Leia o texto e observe a imagem abaixo. 


[...] são indivíduos, famílias e 
comunidades que vivem em regiões de 
várzea (áreas alagáveis, próximas do 
rio) e possuem um modo de organização 
e reprodução social baseado na 
constante interação com o rio e 
determinado pelo regime hidrológico 
(mudanças no volume das águas) e 
pelos recursos que ele oferece. 


Disponível em: <www.mds.gov.br/cgsgrupos | 
populacionais>. Acesso em: 22 jul. 2013. 


im so 


Disponível em: <http:/amapanocongresso.blogspot.com. 
br/2009/06/humberto-de-campos.html>. Acesso em: 14 ago. 2012. 





A partir da correlação entre esse texto e essa imagem, qual é o grupo social apresentado”? 
A) Esquimó. 

B) Indígenas. 

C) Ribeirinhos. 

D) Sertanejos. 
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15) (G09255717) Leia o texto abaixo. 


O Bioma Cerrado 


[...] Depois da Mata Atlântica, o Cerrado é o bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a 


ocupação humana. Com a crescente pressão para a abertura de novas áreas, visando incrementar 
a produção de carne e grãos para exportação, tem havido um progressivo esgotamento dos 
recursos naturais da região. [...] 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. O Bioma Cerrado. Disponível em: <https://bit.ly/2NGZirh>. Acesso em: 20 jan. 2020. Fragmento. 





De acordo com esse texto, as transformações geográficas no Cerrado estão relacionadas à atividade 
A) agropastoril. 

B) industrial. 

C) mineradora. 

D) turística. 


16) (G090040RJ) Observe a imagem e leia o texto abaixo. 


Hanami — Parque de Ueno 
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Disponível em: <http://www.asimagens.com/a/pesquisar-fotos-de-flores-cG6rkKarop>. Acesso em: 21 nov. 2013. 


Hanami, Floração da Cerejeira 


A tradição do Hanami (cuja tradução, em português, seria algo como “contemplar as flores”) 
começou como um entretenimento imperial, no séc. VIII. Com o passar do tempo, essa tradição 
se estendeu por todo o território [...] e entre todas as classes sociais. Hoje, a festa está tão 
consolidada que, a cada ano, o serviço meteorológico [...] prediz a época em que as cerejeiras 
florescerão em cada região do país. 

As zonas mais visitadas [...] são o parque de Ueno, o parque Shinjuku Gyoen e os arredores 
do Palácio Imperial. Durante as primeiras horas da manhã, as pessoas já vão chegando aos 
parques para reservar o seu lugar, estendendo suas toalhas e reunindo-se com a família e os 
amigos para saborear comidas típicas e beber saquê. [...] 





Disponível em: <http://dreamguides.edreams.pt> Acesso em: 21 nov. 2013. Fragmento. 


Essa imagem e esse texto apresentam uma territorialidade característica do povo 
A) indiano. 
B) japonês. 
C) tailandês. 
D) turco. 
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17) (go7011317) Observe a imagem abaixo. 
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Disponível em: <https://bit.ly/391Xz7I>. Acesso em: 18 mar. 2020. 


Essa imagem retrata uma transformação do espaço industrial causada pela 


A) diminuição do padrão de consumo de bens duráveis. 

B) mudança do sistema de governo capitalista para o socialista. 
C) redução do número de empresas do setor secundário. 

D) substituição do trabalho humano por máquinas. 


18) (606007417) Leia o texto abaixo. 


Empresas pesqueiras se comprometem com a proteção da Antártida 


Uma notícia surpreendente e muito boa para a proteção da Antártida: a maior parte da industria 
pesqueira do krill na região se comprometeu a parar de atuar em grandes áreas no Oceano 


Antártico e áreas identificadas como ecologicamente sensíveis. Isso inclui as proximidades de 
colônias de pinguins, onde eles se reproduzem e têm seus filhotes. 

O krill é um minúsculo crustáceo, muito importante para a vida marinha por ser o alimento de 
muitas espécies, como pinguins, focas e baleias. [...] 





HERRERO, Thaís. Empresas pesqueiras se comprometem com a proteção da Antártida. Greenpeace Brasil, 2018. Disponível em: 
<https://bit.ly/2RuWEHa>. Acesso em: 27 jan. 2020. Fragmento. 


A diminuição da atividade econômica descrita nesse texto ocorre a fim de evitar qual transformação no 
espaço geográfico da Antártida”? 

A) Derretimento das geleiras. 

B) Desmatamento de florestas. 

C) Redução da fauna. 

D) Urbanização do território. 
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19) (G090248F5) Leia o texto abaixo. 


Africanidades 


Não há quaisquer dúvidas de que, longe de estarem “mortas”, as formas de arte da África 
prosseguiram uma interessante evolução, tanto no quadro das estruturas socioculturais 
tradicionais como em relação a uma arte contemporânea que decorre, direta ou indiretamente, 


dos seus contatos com o mundo ocidental. Na condição de serem desenvolvidos suficientes 
esforços para que o autêntico patrimônio da África seja preservado e mantido no âmbito do 
quadro que lhe é próprio, a fim de encorajar as artes contemporâneas a permanecerem fiéis ao 
espírito e ao dinamismo intrínsecos desse mesmo patrimônio cultural, temos todas as razões 
para pensar que a arte africana, dentro em breve, verá ser-lhe reconhecido o lugar que desde há 
muito merece ocupar entre as principais correntes da arte universal. 





Disponível em <http://migre.me/sdkd7>. Acesso em: 25 nov. 2015. Fragmento. 


Com base nesse texto, a arte africana representa a 


A) apropriação da cultura oriental por grupos africanos. 

B) aproximação cultural entre os mundos ocidental e oriental. 
C) exclusão do passado sócio-histórico e cultural do ocidente. 
D) expressão cultural de diversas territorialidades africanas. 


20) (G090169F5) Leia o texto abaixo. 


[...] vem determinando o crescimento de cidades-médias dotadas de boa infraestrutura e com 
centros formadores de mão de obra qualificada, geralmente universidades. Além disso, percebe-se 


um movimento de indústrias tradicionais, de uso intensivo de mão de obra, como a de calçados e 
vestuários para o Nordeste, atraídas, sobretudo, pela mão de obra extremamente barata. 





Disponível em: <http://migre.me/q3VPt>. Acesso em: 29 maio 2015. Fragmento. 


O processo produtivo descrito nesse texto está ligado às transformações devido à 
A) ampliação da produção agropecuária. 

B) expansão da desconcentração industrial. 

C) redução da robotização produtiva. 

D) retração das redes de transportes. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (Q09007017) Observe, na representação abaixo, a organização dos átomos de uma substância química 
antes e depois da mudança de estado físico. 


Depois 





Disponível em: <https://bit.ly/38M5Uwv>. Acesso em: 29 jan. 2019. Adaptado para fins didáticos. 


O estado físico dessa substância depois da mudança de estado físico é o 


A) gasoso. 
B) líquido. 
C) plasma. 
D) sólido. 


22) (Q09001917) À reação química abaixo representa um experimento realizado em um sistema fechado pelo 
cientista Antoine-Laurent Lavoisier (1743-1794). 





+00 =» 






10) 





a a 
Reagentes Produtos 
massa total = 233 9 massa total = 233 9 


Com base nessa reação química, além das massas, conserva-se também 
A) o volume das substâncias. 

B) o número de ligações químicas. 

C) a propriedade de cada átomo. 

D) a densidade das substâncias. 
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23) (F09001717) Leia o texto abaixo. 


[...] Percy Spencer era um americano que trabalhava na empresa Raytheon, a qual produzia 
magnétons para serem utilizados em radares. 
Certa vez, quando estava trabalhando em um radar ativo, Spencer [...] percebeu que sua barra 


de chocolate havia derretido em seu bolso. Como o americano era um especialista no assunto, 
logo percebeu o que havia ocorrido e concluiu: por meio de ondas era possível agitar moléculas 
e, consequentemente, aumentar a temperatura dos alimentos. [...] 





Disponível em: <http://bit.ly/2PZUPsc>. Acesso em: 31 out. 2019. Fragmento. 


A qual tipo de onda eletromagnética esse texto se refere? 


A) Infravermelho. 
B) Micro-ondas. 
C) Ondas de rádio. 
D) Ultravioleta. 


24) (N080036E4) “Ela tem os olhos do pai.” Essa frase significa que há grande semelhança na aparência dos 
olhos entre pai e filha. Sabe-se que as informações para o surgimento de características como a citada 
vêm dos pais e essa transmissão ocorre através dos 

A) corpúsculos membranosos denominados nucléolos. 

B) genes localizados nos cromossomos. 

C) organoides citoplasmáticos presentes nos gametas. 

D) ribossomos nucleares das células sexuais. 


25) (N09016517) O quadro abaixo enumera eventos que marcaram a evolução da Terra. 


1 - Formação dos oceanos. 
2 - Oxigenação da atmosfera. 


3 - Resfriamento do planeta. 
4 - Surgimento dos primeiros seres vivos. 





Qual desses eventos ocorreu primeiro”? 
A) 1 


B) 2 

C)3 

D) 4 

26) (209006917) Observe, na imagem abaixo, a organização dos átomos representados em dois 
momentos diferentes. 


Momento 1 Momento 2 





No momento 2 dessa imagem, o estado físico dos átomos passa a ser 
A) gasoso. 
B) líquido. 
C) plasma. 


) 
D) sólido. if BLO1N1O 
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27) (Q09001817) Observe a reação química abaixo. 


4Fe(s)+30(9) — 2Fe,O.(s) 


224 9 96 9 320 9 
e, E 
Estado inicial Estado final 


Nessa reação química, conserva-se, no estado final, 


A) a característica física das substâncias. 
B) a propriedade de cada elemento. 

C) o número de produtos formados. 

D) o volume das substâncias. 


28) (F09000817) Observe a imagem abaixo. 





Disponível em: <http://publicacionesmedicina.uc.cl/lmagenes TMT/Images/57 .jpg>. Acesso em: 23 set. 2019. 


Qual foi o tipo de radiação usado para produzir essa imagem”? 


A) Infravermelho. 
B) Ondas de rádio. 
C) Raio-X. 

D) Ultravioleta. 


29) (N080061C2) Em 20083, o Projeto Genoma Humano anunciou oficialmente a conclusão do sequenciamento 
dos três bilhões de bases de DNA da espécie humana. Cientistas acreditam, porém, que a genética 
não trará todas as respostas às perguntas feitas pela ciência e pela medicina. Mas já se sabe que os 
processos orgânicos envolvidos no aparecimento de disturbios e doenças dependem de substâncias 
fabricadas pelos genes. 

As doenças hereditárias se caracterizam por serem 


A) contraídas pelo indivíduo no meio em que vive. 
B) distúrbios ou malformações do material genético. 
C) encontradas nos indivíduos antes do nascimento. 
D) transmitidas pelos genes dos pais para os filhos. 
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30) (N09012517) As peças do quebra-cabeça abaixo foram montadas em ordem crescente, simbolizando 
uma sequência de acontecimentos que marcaram a evolução do planeta Terra. 





Disponível em: <https://bit.ly/2HuGoQm>. Acesso em: 17 maio 2019. *Adaptado para fins didáticos. 


Considerando que a peça 2 representa a extinção dos dinossauros, a peça 1 representa 


A) a destruição da camada de ozônio. 
B) a separação dos continentes. 

C) o surgimento do ser humano. 

D) o surgimento dos oceanos. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (H100011RJ) O povo africano haussá, do Sudão Central, trazido à força para o Brasil durante o período 
colonial, teve uma grande influência da cultura árabe, especificamente da difusão do Corão e dos 
ensinamentos de Maomé. Por esse motivo, foi um dos povos que trouxe a religião que foi elemento 
importante para o levante conhecido como Revolta dos Malês, ocorrido em 1835 na Bahia. 

Nesse texto, constata-se como exemplo da diversidade da África a presença da religião 


A) católica. 
B) espírita. 
C) islâmica. 
D) judaica. 
protestante. 


a” a” a” a” 


E 


02) (H110147F5) Leia o texto abaixo. 


Período Regencial 


[...] Estendendo-se de 1831 a 1840, o governo regencial abriu espaço para diferentes correntes 
políticas. [...] Em meio a tantas posições políticas, a falta de unidade entre os integrantes da 
política nacional em nada melhorou o quadro político brasileiro [...). Umas das mais claras 
consequências desses desacordos foram a série de revoltas deflagradas durante a Regência. A 
Sabinada na Bahia, a Balaiada no Maranhão e a Revolução Farroupilha na região Sul foram todas 
manifestações criadas em consequência da desordem que marcou todo o período regencial [...]. 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/historiab/periodo-regencial.htm>. Acesso em: 20 abr. 2014. Fragmento. 


Com base nesse texto, constata-se que as revoltas regenciais foram motivadas principalmente pela 


A) influência de republicanos que ameaçavam os Ministérios regenciais. 
B) miséria de uma parcela da população insatisfeita com o Governo. 

C) posição de dom Pedro Il como herdeiro natural do trono do Brasil. 

D) possibilidade de o Brasil voltar a ser uma colônia de Portugal. 
probabilidade de dom Pedro Il se tornar um governante absolutista. 


a” a” a” a” 


E 


03) (H100017RJ) Leia o texto abaixo. 


[...] Os sudaneses dividiam-se em três subgrupos: iorubas, gegês e fanti-ashantis. Esse grupo tinha 
origem no que hoje é representado pela Nigéria, Daomei e Costa do Ouro e seu destino geralmente 
era a Bahia. Já os bantus, grupo mais numeroso, dividiam-se em dois subgrupos: angola-congoleses 
e moçambiques. A origem desse grupo estava ligada ao que hoje representa Angola, Zaire e 


Moçambique (correspondentes ao centro-sul do continente africano) e tinha como destino Maranhão, 
Pará, Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e São Paulo. Os guineanos-sudaneses muçulmanos 
dividiam-se em quatro subgrupos: fula, mandinga, haussas e tapas. Esse grupo tinha a mesma origem 
e destino dos sudaneses, a diferença estava no fato de serem convertidos ao islamismo. [...] 





Disponível em: <http://www.historiabrasileira.com/brasil-colonia>. Acesso em: 1 nov. 2012. Fragmento. 


Nesse texto, constata-se que os povos trazidos da África no período colonial brasileiro possuíam 


A) dependência econômica. 

) desigualdade social. 

) diferenças culturais. 

) disputas religiosas. 

E) divergências políticas. Ste 


B 
C 
D 
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04) (H100001F5) Leia o texto abaixo. 


Luiz Gama 


[...] Sempre utilizou seu trabalho na imprensa para a divulgação de suas ideias antiescravistas 
e republicanas. Em 1873, foi um dos fundadores do Partido Republicano Paulista, em Itu-SP. 
Nos anos seguintes, teve intensa participação em sociedades emancipadoras, na organização 
de sociedades secretas para fugas e ajuda financeira a negros, além do auxílio na libertação nos 
tribunais de mais de 500 escravos foragidos. [...] 





Disponível em: <http:/Avww.direitos.org.br/index.php?option=com content&task=view&id=1213&ltemid=25>. Acesso em: 1 mar. 2012. Fragmento. 


No contexto histórico descrito, qual foi a ação política praticada por Luiz Gama? 
A) À criação do direito escravista. 
B) A defesa da república militar. 
C) A defesa da sociedade socialista. 
D) A liderança do movimento abolicionista. 
E) À participação no Partido Conservador. 


05) (H110015RJ) Leia o texto abaixo. 


[...] AO pisar em solo brasileiro, Dom João VI tratou de cumprir os acordos firmados com a 
Inglaterra, que se comprometera em defender Portugal das tropas de Napoleão e escoltar a 


Corte Portuguesa ao litoral brasileiro. Por isso, mesmo antes de chegar à capital da colônia, o rei 
português realizou a abertura dos portos brasileiros às demais nações do mundo. [...] 





Disponível em: <http://wmww.brasilescola.com/historiab/independencia-brasil.htm>. Acesso em: 5 jul. 2012. Fragmento. 


A abertura dos portos às nações do mundo significou 


A) a declaração de guerra à França. 
B) a insurreição mineira. 

C) a proclamação da República. 

D) o movimento abolicionista. 

E) o rompimento do pacto colonial. 


06) (H110060E4) Na Constituição de 1824, primeira constituição brasileira, estabeleceu-se que para alguém 
se candidatar a esse Órgão, era preciso ser cidadão brasileiro, ter todos os direitos políticos garantidos, 
além disso, deveria possuir a idade de no mínimo 40 anos e ter uma renda anual de 800 mil réis. O 
candidato eleito para esse órgão adquiria poder vitalício. 

Esse texto se refere a qual órgão governamental do período imperial brasileiro”? 


A) Assembleia Geral. 

B) Câmara de Deputados. 
C) Câmara de Senadores. 
D) Congresso Nacional. 
E) Conselho Geral. BLO1H11 
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07) (H110379F5) Leia o texto abaixo. 


Racismo disfarçado de ciência: como foi a eugenia no Brasil 


No final do século 19, o Brasil tinha 17 milhões de habitantes. Mais da metade era formada por 
ex-escravos e seus descendentes. 

Desde 1888, a lei proibia que essas pessoas fossem tratadas como posse. A ideia de que elas 
fossem inferiores por serem negras, porém, seguia firme — inclusive entre a elite intelectual do 
País. Sem o apoio das leis para justificar uma hierarquia racial, esses sujeitos lançaram mão de 
outra arma: a pseudociência racista. Estamos falando da eugenia, nascida na Europa, e que logo 
se adaptou à realidade canarinha. [...] 

Imbuídos das ideias que cresciam na Europa e nos EUA!, brasileiros influentes se mobilizaram 
em um projeto de construção de uma “raça superior”, ou seja, branca. E a noção de uma seleção 
artificial que promoveria nascimentos de maior qualidade foi se instalando em universidades, 
hospitais e até na política. [...] 

Grande nome do movimento eugênico brasileiro, Renato Ferraz Kehl concentra hoje, sozinho, 
quase todas as críticas ao assombroso affair” do Brasil com a eugenia. [...] 


*Vocabulário: 
'EUA: Estados Unidos da América. 
“Affair. palavra inglesa que denomina um caso amoroso. 





SANTOS, Ale. Racismo disfarçado de ciência: como foi a eugenia no Brasil. Superinteressante, 2019. Disponível em: 
<https://bit.ly/2M6DQhP>. Acesso em: 29 jan. 2021. Fragmento. 


Com base nesse texto, parte das elites intelectuais brasileiras no final do século XIX e início do XX 
acreditavam que a adoção de princípios eugênicos na sociedade ajudaria 


A) na ampliação do acesso à educação da população do Brasil. 
B) na expansão do processo de miscigenação racial do Brasil. 
C) no crescimento da população negra do Brasil. 

D) no desenvolvimento socioeconômico do Brasil. 

E) no empobrecimento da comunidade branca do Brasil. 


08) (H110115E4) Leia o texto abaixo. 


1º.4.1808 - No Rio de Janeiro, o Príncipe Regente D. João expede decreto que “revoga o Alvará 


de 5 de janeiro de 1785”, o qual extinguira todas as fábricas e manufaturas de ouro, prata, seda, 
algodão, linho e lã existentes no Brasil. Depois do comércio, a liberdade também para a indústria. 





Disponível em: <http://www2.camara.gov.br/a-camara/conheca/historia/colonia.html>. Acesso em: 11 Jan. 2012. 


De acordo com esse texto, a transformação socioeconômica no Brasil, na época da presença da família 
real, foi 


A) a colaboração dos latifundiários na industrialização. 
B) a implantação de fábricas nas colônias espanholas. 
C) a revogação da lei que proibia fábricas no Brasil. 
D) o desenvolvimento da indústria portuguesa. 

E) o fim do tráfico de escravos da África para o Brasil. 
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09) (H110380F5) Observe a imagem abaixo. 





BROCOS, Modesto. A Redenção de Cam. Mundo Educação, 1895. Disponível em: <https://bit.ly/39v6dz9>. Acesso em: 29 jan. 2021. 


O quadro retratado nessa imagem representa três gerações de uma família multiétnica do Brasil, no 
final do século XIX, através da avó, filha e neto. A representação do neto, comparado com a avó, está 
relacionada com 


A) a diminuição da miscigenação na sociedade brasileira. 

B) a teoria eugênica do branqueamento racial. 

C) o crescimento da igualdade social entre diferentes etnias. 
D) o desenvolvimento educacional brasileiro. 

E) o enriquecimento da população negra no país. 


10) (H110228F5) Leia o texto abaixo. 


[...] Ketus, angolas, jejes, haussás, tapás, oyós, ijexás, baribas, aon efans, gruncis. Para quem 
chegava a Salvador no final do século XVlll e início do XIX, a impressão era uma só: uma cidade 


negra. Porque negros eram os homens e mulheres que se via pelas ruas, subindo e descendo 
as ladeiras, transportando mercadorias, vendendo alimentos, carregando água, pescando, 
cozinhando, erguendo paredes, fazendo a cidade funcionar [...]. 





MARIANO, Agnes. Histórias do povo negro. In: WordPress. 2007. Disponível em: <https://go0.gl/5EJQpG>. Acesso em: 3 abr. 2018. Fragmento. 


Esse texto retrata que os escravos trazidos para o Brasil tinham 


A) formas de conseguir armamentos pesados. 

B) instrumentos para realizar um levante no país. 
C) meios eficientes para encerrar a escravização. 
D) origens étnicas de nações distintas. 

E) técnicas para melhorar o processo produtivo. 
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11) (G120439F5) Observe o mapa abaixo. 


VTANARS E DI =D =] [0] TARDIO DE] NAT | 


Oceano Atlântico 


Biomas continentais 


E Bioma Amazônia 
"2º Bioma Cerrado 

3 Bioma Caatinga 
BM5 Bioma Pantanal 
BSM Bioma Mata Atlântica 
"6 Bioma Pampa 





pe a : = - 


Disponível em: <https://goo.gl/KuWvtr>. Acesso em: 7 jul. 2017. *Adaptado para fins didáticos. 


Com base nesse mapa, o Espírito Santo possui o predomínio de qual bioma”? 
A) Caatinga. 

B) Cerrado. 

C) Floresta Amazônica. 

D) Mata Atlântica. 

E) Pantanal. 


12) (G120639F5) Leia o texto abaixo. 


[...] é um tipo de cobertura vegetal que se estabelece em planícies, é encontrado nas áreas 
centrais dos Estados Unidos, Canadá, sul do Brasil, Argentina e Uruguai [...]. 
A formação vegetal em questão figura como uma extensa pastagem natural, condição propícia 


para a criação de animais, como bovinos, caprinos, ovinos e equinos. [...] possuem solos repletos 
de húmus, favorecendo o cultivo agrícola, especialmente para o plantio de cereais. Em quase 
todos os continentes há esse tipo de vegetação, principalmente na América do Norte. [...] 


FREITAS, Eduardo de. In: Mundo Educação. Disponível em: <https://bit.ly/2GFLtX1>. Acesso em: 25 abr. 2019. Fragmento. 





Qual o domínio morfoclimático descrito nesse texto”? 
A) Amazônico. 

B) Araucárias. 
C) Caatinga. 
D) Cerrado. 
E) Pradarias. 
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13) (G120055E4) Observe a imagem abaixo. 


Museu 


Hospital 


Cemitério 
Zoológico 
Aeroporto 
Barcas 


Shopping 


Representação de relevo 
cm 

Tm fi) e 
===> Curvas de nível 
= s0—— 





Disponível em: <http://migre.me/ruTH4>. Acesso em: 11 jul. 2012. (6120055E4 SUP) 


Essa imagem apresenta uma legenda, um elemento importante do mapa, pois, através dela, pode-se determinar 


A) a extensão da área do território representado. 

B) a distância entre os lugares da área cartografada. 
C) a localização geográfica da área representada. 
D) o significado dos símbolos e sinais utilizados. 

E) o objeto a ser destacado na representação. 


14) (6100101F5) Observe o mapa abaixo. 
Produção Industrial 


pd 
- 


5.000.000 —-——.. 
3.000.000 —— ..—— 


1.000.000 ---—-———= 


100.000 ——— — em mil toneladas 





Disponível em: <http://panoramageografico.blogspot.com.br/2010/09/mapas-tematicos.html>. Acesso em: 18 jul. 2012. *Adaptado para fins didáticos. 


De acordo com esse mapa, constata-se que a 

A) África e a Europa apresentam produções industriais equivalentes. 

) América Central e do Norte apresentam a menor produção industrial do mundo. 
) América tem a produção industrial semelhante entre as suas regiões. 

) Europa e a Ásia são os dois continentes que mais produzem industrialmente. 
E) Oceania apresenta a segunda maior produção industrial do mundo. 


B 
C 
D 
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15) (G120638F5) Leia o texto abaixo. 


Linha do tempo: Entenda como ocorreu a ocupação da Amazônia 


[...] Borracha, madeira, soja, minério, pecuária — ou simplesmente o sonho de ter um pedaço 
de terra. Foram muitos os motivos que, historicamente, levaram brasileiros de todas as regiões 
a Amazônia. Há sinais desse movimento desde a época do descobrimento, mas foi no governo 


de Getúlio Vargas (1930-1945) que a colonização da floresta passou a ser vista como estratégica 
para os interesses nacionais. Era a época da Marcha para o Oeste. 

Foram anos de incentivos governamentais à exploração da floresta. Estradas foram abertas 
para facilitar o desenvolvimento da região. Durante a ditadura militar, a política para a Amazônia 
ficou conhecida pelo lema “Integrar para não Entregar”. [...] 





PEIXOTO, Fabrícia. Linha do tempo: Entenda como ocorreu a ocupação da Amazônia. In: BBC Brasil. Disponível em: <http://migre.me/u27ED>. 
Acesso em: 5 maio 2016. Fragmento. 


De acordo com esse texto, a ocupação da Amazônia teve como fator impulsionador 


A) as instalações de empresas na floresta amazônica. 
B) as políticas de conservação ambiental na região. 
C) as porções de terra doadas pelos povos indígenas. 
D) os interesses internacionais em construir indústrias. 
E) os recursos naturais disponibilizados pelo bioma. 


e? a” a” a” 


16) (610000417) Observe a imagem abaixo. 





GEO APLICADA. Disponível em: <https://bit.ly/2DVbxfa>. Acesso em: 27 ago. 2019. *Adaptado para fins didáticos. 


Essa imagem apresenta símbolos que indicam qual elemento de identificação de um mapa” 


A) Elaborador. 
B) Escala. 

C) Legenda. 
D) Orientação. 
E) Subtítulo. 
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17) (G100469F5) Observe os mapas abaixo. 


Produção de soja no Brasil (1977-2002) 


By | 


F be. ” En 
ds 
no E “ Er po ; 
A a o ai 
[1 E ã k am : a 


limite dos cerrados 
(árvores das savanas) 


Produção de soja (toneladas) 
1482 000 
H 387923 
hOD 





Disponível em: <https://bit.ly/2Gjn9sA>. Acesso em: 12 abr. 2019. *Adaptado para fins didáticos. 


De acordo com esses mapas, a produção de soja no Brasil ao longo do tempo 


A) aumentou o quantitativo produtivo no Rio Grande do Sul. 
B) concentrou o cultivo para o mercado externo no Amazonas. 
C) converteu vastas áreas do Cerrado para o cultivo agrícola. 
D) reduziu as áreas de cultivo no estado do Tocantins. 

E) retirou da Caatinga a liderança no cultivo agrícola orgânico. 
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18) (G100256F5) Observe os mapas abaixo. 


Televisão 


Domicílios com 
televisão no total de 
domicílios (%) 


85,81 a 90,00 
90,01 a 93,00 


7 93,01a96,00 
EE 96,01299,00 


Disponível em: <http://atlasescolar.ibge.gov.br/images/atlas/mapas brasil/brasil bens duraveis.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2015. 





Regiões brasileiras 


BRASIL: REGIÕES 


Nordeste 


Centro-Oeste 


www.mapasparacolorir.com.br 
Elaborado a partir de base cartográfica do IBGE 





Disponível em: <http://www.mapasparacolorir.com.br/mapa-brasil.php>. Acesso em: 8 jan. 2015. 


De acordo com os mapas, a região brasileira em que todos os estados possuem taxa superior a 96,01% 
dos domicílios com televisão no total de domicílios é a região 


A) Centro-Oeste. 
B) Nordeste. 
C) Norte. 
D) Sudeste. 
E) Sul. 
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19) (G100605F5) Leia o texto abaixo. 





Disponível em: <https://bit.ly/2ykMjpP>. Acesso em: 19 jul. 2018. Fragmento. 


Esse texto apresenta a definição de qual elemento de identificação de um mapa” 


A) Escala. 

B) Fonte. 

C) Legenda. 
D) Orientação. 
E) Projeção. 


20) (G100705F5) Observe o mapa abaixo. 


Produto Interno Bruto (PIB) 





Disponível em: <https://bit.ly/31mwnwX>. Acesso em: 7 ago. 2019. *Adaptado para fins didáticos. 


Esse mapa anamáórfico representa 


A) a ampliação da mortalidade infantil na América Central. 
B) a expansão do número de pessoas idosas no Brasil. 

C) a situação econômica das microrregiões brasileiras. 

D) o crescimento dos postos de emprego na América do Sul. 
E) o desenvolvimento educacional dos estados brasileiros. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (B100085E4) Observe o esquema abaixo. 





Disponível em: <http://educador.brasilescola.com/estrategias-ensino/>. Acesso em: 1 abr. 2012. 


Esse esquema representa 


A) um átomo, que é a menor partícula de um elemento químico. 
B) um fungo, que é o causador de infecção nos seres vivos. 

C) um vírus, que é um parasita intracelular obrigatório. 

D) uma bactéria, que é um ser unicelular microscópico. 

E) uma célula, que é a unidade morfofisiológica dos seres vivos. 


22) (B100029E4) Na respiração celular, ocorre a oxidação de compostos orgânicos de alto teor energético, 
liberando energia, que é utilizada para a realização das funções da célula. Esse processo ocorre de forma 
aeróbica ou anaeróbica. 

Uma das diferenças entre eles é que a respiração aeróbica ocorre somente na presença de 

A) água. 

B) carboidratos. 

C) gás carbônico. 

D) gás oxigênio. 

E) lipídios. 


a” a” a” a” 


23) (B100020C2) Certos agentes químicos são capazes de inibir o processo de mitose. Alguns desses 
inibidores são usados no tratamento do câncer, pois reduzem a proliferação das células cancerosas. A 
vinblastina, quimioterápico usado no tratamento de pessoas com essa doença, é um alcaloide que inibe 
a produção das proteínas do fuso mitótico. 

Essa droga age na fase da mitose denominada 


A) anáfase. 
B) interfase. 
C) metáfase. 
D) prófase. 
E) telófase. 


a A O O 
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24) (B10000965) Observe a imagem abaixo. 


Célula germinativa a 2n 


FAS 


Espermatogônias (9) 2n (+) 2n 
A da 
OROROMO 


000 - 
sem divisão | 


Período 
germinativo 


Espermatogônias 


Do 


Espermatócito | 


NO 


n 


Período de 
crescimento 


£ Ng 


4 
Espermatócitos || (*)n (e) n 


ANNA! 
á p ; (| 


Disponível em: <http://goo.gl/WZNrEc>. Acesso em: 18 out. 2014. *Adaptado para fins didáticos. 


Período de 
maturação 


Período de 
diferenciação 


O processo representado nessa imagem é denominado 


A) difusão facilitada. 
B) espermatogênese. 
C) ovulogênese. 

D) respiração celular. 
E) sinalização celular. 


25) (B100002G5) Ào entrar em uma sala de aula do 1º ano do Ensino Médio, Fernando encontrou listadas no 
quadro as características descritas abaixo: 


“ Constitui a menor porção de matéria viva dotada da capacidade de autorreplicação. 
Y São as unidades estruturais e funcionais dos organismos. 
“ Podem ser comparadas aos tijolos de uma casa. 


Essas características referem-se 


A) ao complexo golgiense. 
B) ao ergatoplasma. 

C) ao material genético. 
D) às células. 

E) às mitocôndrias. 
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26) (B100069E4) Seres vivos clorofilados apresentam, como uma de suas características, a capacidade 
de transformarem a energia luminosa captada do Sol em um outro tipo de energia. Essa energia é então 
armazenada nas ligações químicas de compostos moleculares e pode ser repassada a diferentes seres vivos. 
Essa transformação acontece através de um processo denominado 


A) fermentação alcoólica. 
B) fermentação lática. 

C) fotossíntese. 

D) respiração. 

E) transpiração. 


27) (B100014G5) À exposição da pele ao Sol, de forma inadequada, pode trazer uma série de danos à saúde. 
Um desses danos é o câncer de pele, tipo de câncer de maior incidência no Brasil segundo o Instituto 
Nacional do Câncer (INCA). 

Além da exposição ao Sol, um fator predominante para o surgimento dessa doença é a 


A) carência de nutrientes no organismo. 

B) colonização da pele por fungos. 

C) invasão do organismo por um protozoário. 

D) ocorrência de divisões mitóticas descontroladas. 
E) produção de anticorpos contra tecidos próprios. 


a” a” a” a” 


28) (B100004RJ) O esquema abaixo representa um processo celular. 





Disponível em: <http://www.sobiologia.com.br/conteudos/Citologia2/nucleo14.php>. Acesso em: 1 mar. 2012. *Adaptado para fins didáticos. 


Esse processo representa uma 


A) citocinese. 
B) fagocitose. 
C) meiose. 
D) mitose. 
E) pinocitose. 


13 BLO1N11 


X1101 


29) (F100244E4) Observe na imagem abaixo, um bloco de massa m sendo puxado por uma força F. O bloco 
se movimenta ao longo da direção horizontal sobre uma superfície sem atrito. 


=> 
[E 
—————+ 





Qual é o módulo da aceleração proporcionada a esse bloco devido à aplicação da força F” 
A) O m/s 

B) 1 m/s 
C) 2 m/s 
D) 200 m/sº 
E) 400 m/s 


30) (F110034G5) Há um tipo de energia que está relacionada com o movimento dos corpos. Essa energia 
está intrinsecamente ligada ao valor da massa do objeto e à sua velocidade. 

A que grandeza o texto refere-se”? 

A) Energia cinética. 
B) Energia potencial. 
C) Força. 

D) Potência. 

E) Trabalho. 


31) (F120089E4) À imagem abaixo mostra uma pedra abandonada de uma determinada altura. 


Dados: 
m=2kg 
H=6m 
g = 10 m/s? 
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32) (F100093E4) O esquema abaixo mostra o Sol e Marte separados por uma distância d. 





À equação que determina a intensidade da força com que o Sol atrai Marte é 
A) Fo=ma 
B) F=G 7 


mv 
C) E,= FL 


D) E, = mgh 

E) P=mg 

33) (F120380E4) Um homem, aplicando uma força de 10 N, empurra um carrinho de bebê de 10 kg onde está 
seu filho, cuja massa é 6,0 kg. 

Se o carrinho se move com uma aceleração de 0,5 m/s?, qual o módulo da força resistiva, em newtons, 


atuante sobre o carrinho? 
A) 2,0 


B) 3,0 
C)5,0 
D) 6,0 
E) 7,0 
34) (F110010G5) Observe, na imagem abaixo, a altura em relação ao solo de dois objetos de massas M e M, 
emqueM =M.. 
ALTURA 
11 m 


10: === 


9m 





8m 


fm 
6m 
5m+---- 





4m 
3m 


2m 





1m 
SOLO 


A energia potencial gravitacional do objeto M, (E...) em relação à do objeto M, (E...) é 


pg pg2 
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35) (F12039365) Micaela e suas amigas decidiram jogar boliche. Durante um lançamento feito por Micaela, 
a bola atingiu a velocidade de 4 m/s num dado instante. Sabe-se que a massa dessa bola é de 3 kg. 
Qual foi o valor da energia cinética da bola de boliche nesse instante” 


A)3J 


36) (F120455E4) Leia o texto abaixo. 


Satélites artificiais 


Satélite artificial é um sistema de equipamento modular que fica na órbita da Terra ou de qualquer 
outro planeta, com velocidade e altitude constante. O termo satélite é utilizado como sinônimo para 


satélite artificial, de modo a diferenciar satélite natural, como a Lua, de satélite artificial. 

Existem vários tipos de satélites para os diversos fins, que vão desde o sistema de 
posicionamento global, conhecido como GPS, até satélites científicos, os quais são utilizados 
para pesquisas e realizações de experiências, como a observação da Terra, do espaço ou até 
mesmo experiências de micro gravidade. 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/fisica/satelites-artificiais.htm>. Acesso em: 31 maio 2013. 


Quando está em órbita, um satélite não necessita de combustível para que continue em movimento. Ele 
se move devido à força 


A) elétrica. 
B) gravitacional. 
C) magnética. 
D) nuclear. 

E) radioativa. 


37) (N090504G5) Os extintores de incêndio são compostos por substâncias químicas que ajudam a combater 
um incêndio. Existem diversos tipos de extintores, que são utilizados para diferentes situações, como o 
extintor composto por CO.. 

Qual agente desse extintor é responsável por apagar o fogo? 

A) Água. 

B) Cloreto de sódio. 

C) Dióxido de carbono. 

D) Oxigênio. 


38) (Q10001117) ÀS imagens abaixo apresentam uma palha de aço em dois momentos diferentes. 


Palha de aço nova | Palha de aço usada 





Qual é a evidência, apresentada nessas imagens, de que essa palha de aço sofreu uma transformação? 


A) Alteração do estado físico. 

B) Conservação da composição original. 
C) Liberação de gases para o ambiente. 
D) Mudança da coloração inicial. 

E) Perda de matéria para o meio. 
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39) (Q10002817) Leia, no quadro abaixo, as propriedades de uma substância formada a partir da ligação 
química entre átomos diferentes. 


Ea É um sólido à temperatura ambiente. 
oo Apresenta alto ponto de fusão. 


mo É um mau condutor de eletricidade no estado sólido. 
Quando fundido, apresenta boa condutividade elétrica. 





Com base nas propriedades apresentadas nesse quadro, o tipo de ligação predominante nessa substância 
formada é 


A) covalente. 

B) dipolo permanente. 
C) iônica. 

D) metálica. 

E) van der Waals. 


40) (209013417) O gás carbônico (CO,) é um dos componentes do ar atmosférico. Sua molécula é formada 
por um átomo de carbono (C) e dois de oxigênio (O). De acordo com a Lei de Lavoisier, o experimento 
representado pela reação quimica abaixo mostra a proporção de massa dos constituintes desse gás. 


Massa de C Massa de O, Massa de CO, 
X gramas 32 gramas 44 gramas 


Com base nessa reação química, a quantidade de massa de carbono, segundo a Lei de Lavoisier, 
utilizada foi de 


A) 12,0 gramas. 
B) 22,0 gramas. 
C) 64,0 gramas. 
D) 76,0 gramas. 


41) (N090082B1) À sacarose é o açúcar comercial presente no dia a dia da maioria dos brasileiros. Esse açúcar 
é formado pela união de uma molécula de glicose com uma de frutose. As moléculas de sacarose são 
formadas por 12 átomos de carbono, 11 átomos de oxigênio e 22 átomos de hidrogênio; já as moléculas 
de frutose são formadas por 6 átomos de carbono, 6 átomos de oxigênio e 12 átomos de hidrogênio, 
assim como a glicose. 

A maneira de se escrever corretamente a fórmula química da sacarose e da frutose, são, respectivamente, 


A) 6C 11H 06 e 3C 6H 30 
B) 12C 22H 011 e 6C 12H 60 
C)C,H, 0,eC,H,0, 
D)C,.H,0,€C,H,0, 


12 22H 
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42) (Q100008C2) À equação abaixo mostra a reação de formação da água, a partir do hidrogênio e do 
oxigênio, com as suas respectivas massas. 


ER + Õ é 20,0, 


2(9) 


49 329 309 


De acordo com o modelo de Dalton, essa equação representa a 


A) absorção de energia na quebra das ligações e a liberação de energia nos produtos. 
B) destruição dos átomos de reagentes e criação dos produtos, conservando a massa. 
C) formação de nova substância, com rearranjo dos átomos e conservação da massa. 
D) proporção definida mantida entre as massas dos reagentes e produtos da reação. 
E) variação dos estados físicos das substâncias e da energia envolvida no processo. 


Ca” a” a” a” 


43) (Q12029465) À cloração é uma etapa importante do processo de desinfecção da água, pois ocorre 
a formação do ácido hipocloroso pela adição de Cf, na água. Esse ácido altera as características dos 
compostos presentes na água e, por isso, é preciso deixá-lo, de 15 a 30 minutos, em contato com ela. 
Assim, ele agirá sobre as bactérias e sobre os demais microrganismos, evitando o desenvolvimento de 
algas aquáticas e controlando as doenças. 

Qual o tipo de ligação química, presente na substância adicionada na etapa de desinfecção”? 


A) Covalente apolar. 
B) Covalente polar. 
C) Dativa. 

D) lônica. 

E) Metálica. 


44) (Q100190E4) Considere as seguintes tarefas realizadas no dia a dia de uma cozinha. 


|) Ferver água. 

||) Aquecer uma panela de alumínio. 
Il) Acender o fósforo. 

IV) Dissolver açúcar em água. 

V) Fazer gelo. 


Qual dessas tarefas é considerada uma transformação química” 
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CARTÃO DE RESPOSTAS 


DEVOLVA ESTA FOLHA PARA A ESCOLA. 


ATENÇÃO! TRANSCREVA AS RESPOSTAS DO TESTE NA ÁREA ABAIXO. 


o) 
(O) 
O) 


LOSS OO ISIS Cio 


DEOIS OO CIO O OO LC CORO 
DOIDO IO OCO OC LCLO TOLO iO 
CISIG LO O LO FOTO O CFO ICO NCIS 
Precoce 
OO TORO O O O O TO O TO GO LO 
O GICIO LO O LSICIOLGIOICHOLO 
CAOS O OC CLORO CISCO TOLO 
Peccocoecooorceo 





O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
O OO O 
EO OO O 
O OO O 
DO O 


EDUCAÇÃO A pala oIFERENTE 


EFICIENTE. 


X1201 


ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Ciências Humanas. 


01) (Hog0011F5) Leia a narrativa abaixo. 





O período da história brasileira iniciado com a Proclamação da Independência em 1822 e 
encerrado com a Proclamação da República em 1889 ficou conhecido como Brasil Império. Essa 
foi a primeira forma de governo adotada no país independente, sendo que dois imperadores 
comandaram o país no período, D. Pedro | e D. Pedro Il. 

Houve ainda entre os dois reinados o período Regencial, em razão de D. Pedro Il ser ainda 
uma criança quando seu pai voltou a Portugal. Esse momento do Brasil Império foi um dos mais 
tensos graças às diversas guerras que ocorreram no país, sobretudo com viés separatista [...]. 





PINTO, Tales dos Santos. Brasil Império. Disponível em: <http:/Avww.mundoeducacao.com/historiadobrasil/brasil-imperio.htm>. 
Acesso em: 15 maio 2013. Fragmento. 


De acordo com essa narrativa, a forma de governo do Período Imperial foi a 


A) Teocracia. 
B) Oligarquia. 
C) Monarquia. 
D) Anarquia. 


02) (Hog012317) Observe a imagem abaixo. 


Insígnia da Ordem Imperial do Cruzeiro do Sul — 1822 





MONARQUIA.ORG. Disponível em: <https://bit.ly/3g9gqgKqZ>. Acesso em: 19 ago. 2020. 


Essa imagem retrata uma honraria criada no Brasil e concedida pela monarquia brasileira, geralmente, a 
membros da aristocracia nacional e a alguns estrangeiros. Essa honraria é um 


A) artigo de troca comercial. 

B) instrumento de poder jurídico. 

C) monumento de caráter religioso do período. 
D) símbolo nacional das elites da época. 
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03) (H110214F5) Observe a imagem abaixo. 


Monumento a Duque de Caxias — São Paulo (SP) 





Disponível em: <https://goo.gl/T93PrZ>. Acesso em: 26 fev. 2018. 


O patrimônio cultural mostrado nessa imagem destaca 


A) a importância militar de um personagem histórico. 
B) a potência econômica do Brasil. 

C) a referência religiosa presente no agente histórico. 
D) o poder da elite agrária brasileira. 

E) o uso do espaço público para fins privados. 


04) (H100001F5) Leia o texto abaixo. 


Luiz Gama 


[...] Sempre utilizou seu trabalho na imprensa para a divulgação de suas ideias antiescravistas 
e republicanas. Em 1873, foi um dos fundadores do Partido Republicano Paulista, em Iktu-SP. 
Nos anos seguintes, teve intensa participação em sociedades emancipadoras, na organização 
de sociedades secretas para fugas e ajuda financeira a negros, além do auxílio na libertação nos 
tribunais de mais de 500 escravos foragidos. [...] 


Disponível em: <http:/Avww.direitos.org.br/index.php?option=com content&task=view&id=1213&ltemid=25>. Acesso em: 1 mar. 2012. Fragmento. 





No contexto histórico descrito, qual foi a ação política praticada por Luiz Gama”? 


A) À criação do direito escravista. 

B) A defesa da república militar. 

C) A defesa da sociedade socialista. 

D) A liderança do movimento abolicionista. 
E) 


A participação no Partido Conservador. 
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05) (H110147F5) Leia o texto abaixo. 


Período Regencial 


[...] Estendendo-se de 1831 a 1840, o governo regencial abriu espaço para diferentes correntes 
políticas. [...] Em meio a tantas posições políticas, a falta de unidade entre os integrantes da 
política nacional em nada melhorou o quadro político brasileiro [...). Umas das mais claras 
consequências desses desacordos foram a série de revoltas deflagradas durante a Regência. A 
Sabinada na Bahia, a Balaiada no Maranhão e a Revolução Farroupilha na região Sul foram todas 
manifestações criadas em consequência da desordem que marcou todo o período regencial [...]. 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/historiab/periodo-regencial.htm>. Acesso em: 20 abr. 2014. Fragmento. 


Com base nesse texto, constata-se que as revoltas regenciais foram motivadas principalmente pela 


A) influência de republicanos que ameaçavam os Ministérios regenciais. 
B) miséria de uma parcela da população insatisfeita com o Governo. 

C) posição de dom Pedro Il como herdeiro natural do trono do Brasil. 

D) possibilidade de o Brasil voltar a ser uma colônia de Portugal. 

E) probabilidade de dom Pedro Il se tornar um governante absolutista. 


06) (H110060E4) Na Constituição de 1824, primeira constituição brasileira, estabeleceu-se que para alguém 
se candidatar a esse Órgão, era preciso ser cidadão brasileiro, ter todos os direitos políticos garantidos, 
além disso, deveria possuir a idade de no mínimo 40 anos e ter uma renda anual de 800 mil réis. O 
candidato eleito para esse órgão adquiria poder vitalício. 

Esse texto se refere a qual órgão governamental do período imperial brasileiro”? 


A) Assembleia Geral. 

B) Câmara de Deputados. 
C) Câmara de Senadores. 
D) Congresso Nacional. 
E) Conselho Geral. 


07) (H11006717) Leia o texto abaixo. 


Segunda Revolução Industrial 


Com o desenvolvimento efetivo da atividade industrial em diversas partes do mundo, os 
donos dos meios de produção e capitais começaram a direcionar recursos financeiros para o 
desvendamento e criação de novas tecnologias como procedimentos produtivos, máquinas, 
equipamentos entre outros, todos com intuito de dinamizar e acelerar a produtividade e 
automaticamente os percentuais de lucros. 

Desse modo, grande parte dos avanços tecnológicos foi derivada de pesquisas científicas que 
são realizadas para o aperfeiçoamento industrial. [...] 

O período que mais marcou os avanços tecnológicos foi entre o final do século XIX até meados 
do século XX, quando o mundo vivenciou uma série de avanços na tecnologia, medicina entre 
outros [...] 





FREITAS, Eduardo de. Segunda Revolução Industrial. Mundo Educação, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/370463b>. 
Acesso em: 4 jun. 2020. Fragmento. 


Com base nesse texto, a Segunda Revolução Industrial foi um processo que levou 


A) à diminuição de recursos financeiros nas sociedades. 

B) à retração dos intercâmbios comerciais e políticos na Europa. 
C) à valorização de acordos diplomáticos com nações africanas. 
D) ao desenvolvimento cultural e social das nações envolvidas. 
ao estabelecimento de padrões culturais nas Américas. 


Cs” a” a” a” 


E 
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08) (H08010617) Observe a imagem abaixo. 


Imperador d. Pedro II 





AVENTURAS NA HISTÓRIA. Disponível em: <https://bit.ly/3l2tbRJ>. Acesso em: 20 ago. 2020. 


Essa imagem é uma fonte relacionada à construção do conhecimento histórico sobre 


A) a descentralização política incentivada pelo monarca. 

B) a influência das nobrezas europeias na representação da monarquia brasileira. 
C) os princípios democráticos em que se baseava a monarquia brasileira. 

D) os valores absolutistas que justificavam as atitudes do monarca. 


09) (H11016517) Leia o texto abaixo. 


Belle Epoque! 


[...] Sabemos que o processo de industrialização na Europa e também no Norte dos Estados 
Unidos começou a ter um amplo desenvolvimento ainda durante a primeira metade do século XIX. 
Esse desenvolvimento possibilitou a mecanização do trabalho, antes manual e manufaturado, e 
a consequente produção em larga escala de bens de consumo (comida e vestimentas em geral), 
transportes (trens e navios a vapor, bondes elétricos, automóveis) e bens de produção (maquinários 
de diversas ordens). Nessa esteira, na segunda metade do século XIX e nos primeiros anos do 
século XX, maiores avanços tecnocientíficos foram conseguidos, como o advento da medicina 
higienista de Louis Pasteur e da microbiologia. [...] 


*Vocabulário: 
'Belle Epoque: Em tradução livre do francês, “Belo Período”, contexto de estabilidade política e econômica e de 
transformação cultural ocorrido na Europa entre 1871 e 1914. 


FERNANDES, Cláudio. Belle Epoque. Mundo Educação, s.d. Disponível em: <https://bit.ly/3pSBW3r>. 
Acesso em: 23 nov. 2020. Fragmento. 





Com base nesse texto, um fator fundamental para o desenvolvimento econômico e cultural da Europa a 
partir do século XIX foi 


A) a Guerra Franco Prussiana. 

B) a importação de práticas econômicas da África. 
C) a Revolução Industrial. 

D) o financiamento obtido nas Américas. 

E) o progresso educacional dos operários. 
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10) (H110037RJ) Leia o texto abaixo. 


[...] Quando veio a emancipação do Brasil, Salvador continuava controlada pelos portugueses. Ao 
ser aclamado imperador no Rio de Janeiro, em 12 de outubro de 1822, d. Pedro declarou seu apoio 


aos patriotas baianos. Enviou material bélico, tropas e o oficial francês Pedro Labatut (1/68-1849), 
um militar de carreira com experiência nas guerras napoleônicas e hispano-americanas. Tropas de 
Pernambuco e da Paraíba também vieram reforçar o Exército Pacificador. [...] 


Disponível em: <http://www.revistadehistoria.com.br/secao/capa/livres-como-o-pais>. Acesso em: 4 dez. 2013. Fragmento. 





O evento a que esse texto se refere ocorreu na Bahia, e consistiu 
A) na organização da Conjuração Baiana. 

B) na organização da Revolta dos Malês. 

C) na organização do Quilombo dos Palmares. 

D) no processo de Independência do Brasil. 

E) no processo de Proclamação da República. 


11) (G100015C2) Leia o texto abaixo sobre Nova York, Estados Unidos. 


Nas ruas de Nova York, vejo bares, cafés e restaurantes de todos os cantos do mundo 
formando um festival gastronômico, celebrando a variedade de sabores. Como é domingo, posso 
encontrar gregos nas igrejas ortodoxas. No bairro Pequena Índia, mulheres adultas — indianas, 
paquistanesas ou bengalis — vestem elegantes saris e olham as vitrines à procura de um novo 
pedaço de pano ornado com fios de ouro. Subo a pé a Avenida Roosevelt e chego na América 
Latina. Todos os países hispânicos estão representados por alguma loja. 


CASTRO, Haroldo. Disponível em: <http:/Avww.terra.com.br/revistaplaneta/edicoes/425/artigo/2595-1 .htm>. Acesso em: 3 ago. 2011. Adaptado. 





A descrição apresentada nesse texto demonstra que Nova York é o 


A) centro de predomínio dos trabalhadores informais. 

B) conglomerado populacional do noroeste norte-americano. 

C) destino de imigrantes de diversas partes do mundo. 

D) local onde os estrangeiros sofrem discriminação racial. 

E) lugar onde os turistas são proibidos de professar sua religião. 


12) (G120548F5) Leia o texto abaixo. 


Pesquisadores da Universidade de São Paulo (USP) divulgaram recentemente um estudo 
com dados sobre as características de dois grandes rios que cortam a capital paulista, Tietê e 
Pinheiros [...], os fatores que mais prejudicam a qualidade da água são os resíduos industriais e 
o esgoto doméstico. 


No caso do Rio Tietê, que recebe também as águas do Rio Pinheiros, foram identificadas altas 
concentrações de fósforo, nitrogênio amoniacal [...] e detergentes. Esses resquícios dão a ideia 
de que ele seja mais afetado pelos resíduos domésticos, no entanto, também foram identificados 
elementos resultantes da indústria, como pilhas e solventes, produtos usados em limpeza a seco 
e em atividades de “desengorduramento” de metal. [...] 





ROSA, Mayra. In: CicloVivo. 2012. Disponível em: <https://goo.gl/DHTMMz>. Acesso em: 12 set. 2017. Fragmento. 


Qual é a consequência da urbanização em São Paulo descrita nesse texto”? 


A) À contaminação hídrica por produtos químicos. 
B) A diminuição do índice de criminalidade. 

C) A poluição atmosférica gerada pelo gado. 

D) O crescimento da agricultura familiar orgânica. 
E) O deslizamento de terra em encostas ocupadas. 
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13) (G110009RJ) Leia o texto abaixo. 


[...] À cidade é dividida também por fatores financeiros ou de renda, as desigualdades se 
concretizam no contexto do arranjo urbano. Essas características são provocadas simplesmente 
pelo fato das desigualdades sociais estarem presentes na maioria dos países capitalistas, quanto 
maiores as disparidades socioeconômicas entre as classes sociais, maiores são as diferenças 


nas moradias, nos serviços públicos e na qualidade de vida. 

A população de baixa renda depende efetivamente da qualidade dos serviços públicos para 
alcançar melhor qualidade de vida, tanto na área da educação, como na saúde, transporte coletivo, 
além de outros. Para obter êxito, é preciso que tais serviços sejam executados adequadamente. |...] 





Disponível em: <http://www.brasilescola.com/geografia/>. Acesso em: 10 ago. 2012. Fragmento. 


Esse texto refere-se a uma consequência do processo de urbanização nas metrópoles brasileira 
identificada por 


A) economia informal. 
B) favelização. 

C) segregação urbana. 
D) verticalização. 

E) violência urbana. 


14) (G100538F5) Leia o texto abaixo. 


A desertificação pode ocorrer por causas naturais ou em função da ação humana. Quando 
ocorre esse processo a vegetação é reduzida, até que o solo se torne totalmente infértil. O sertão 
nordestino possui 180 mil quilômetros de áreas afetadas pela desertificação, essa é a região com 
esse perfil mais populosa do mundo. Além do nordeste, o processo que “mata” o solo ocorre no 


Brasil na região dos pampas gaúchos, no cerrado do Tocantins e no norte do Mato Grosso e de 
Minas Gerais. 

A falta de chuva é o processo natural que mais contribui para a desertificação do solo, por 
outro lado, a ação humana pode induzir esse processo [...]. 





ROSA, Mayra. O grave problema da desertificação do solo no Brasil. In: Ciclo Vivo. 2010. Disponível em: <https://goo.gl/3x4qaz>. Acesso em: 
22 ago. 2017. Fragmento. 


Com base nesse texto, conclui-se que o processo de desertificação do solo 


A) causa rigorosas transformações nos fatores climáticos. 
B) dispensa o uso de técnicas de manejo da terra. 

C) gera uma economia de recursos minerais. 

D) ocasiona o aumento da migração populacional. 

E) ocorre nas zonas temperadas brasileiras. 
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15) (G100260F5) Observe o gráfico e leia o texto abaixo. 





1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000 


Plurbana EN rural 


Disponível em: <http://1 .bp.blogspot.com/-3ESeWNhjrZk/TxfiNoJZEgl/AAAAAAAAD90/0cP3TtnDVxM/s400/image020.png>. Acesso em: 12 jan. 2015. 


A Cidade 


[...] E a cidade se apresenta centro das ambições, 
Para mendigos ou ricos, e outras armações. 
Coletivos, automóveis, motos e metrôs, 


Trabalhadores, patrões, policiais, camelôs. 


A cidade não para, a cidade só cresce 
O de cima sobe e o de baixo desce. 

A cidade não para, a cidade só cresce 
O de cima sobe e o de baixo desce. [...] 


SCIENCE, Chico; Zumbi, Nação. Disponível em: <http:/Avww.vagalume.com.br/chico-science-nacao-zumbi/a-cidade.htmlfixzz30czKyyHW>. 
Acesso em: 12 jan. 2015. Fragmento. *Adaptado: Novo acordo Ortográfico. 





O gráfico e a música fazem referência a um processo que cresce nos dias atuais, que é 


A) a ampliação do domínio técnico do rural sobre o urbano. 

B) a ausência de segregação espacial na área urbana. 

C) a expansão do processo de urbanização no país. 

D) o processo de desconcentração industrial no meio urbano. 

E) o fenômeno da retração do êxodo rural no decorrer do século XX. 


16) (G111311F5) Leia o texto abaixo. 


[...] é um fenômeno muito comum em centros urbanos e industrializados. E gerada pela 
liberação de poluentes no ar, como óxidos de nitrogênio (NOx), dióxido de carbono (CO2) e 
do dióxido de enxofre (SO2) [...]. Para os homens, o excesso de dióxido de enxofre no corpo 


origina a formação de ácidos, o que pode causar danos irreversíveis aos pulmões. [...] No campo 
das construções, vale destacar que o fenômeno corrói diversos materiais de prédios, estátuas, 
monumentos, degraus de escadarias, pisos e até carros. [...] 

Disponível em: <https://bit.ly/2P Jvkl5>. Acesso em: 5 set. 2018. Fragmento. 





Esse texto descreve qual problema ambiental advindo do processo de industrialização”? 


A) Chuva ácida. 

) Erupção vulcânica. 

) Escassez hídrica. 

) Inversão térmica. 

E) Tempestade tropical. 


B 
C 
D 
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17) (G100684F5) Leia o texto abaixo. 


O Japão e a incrível Engenharia Anti-Sísmica (terremoto) 


O terremoto e o tsunami ocorridos em 11 de março de 2015 no Japão provocaram danos 
avaliados em R$ 333 bilhões. O valor corresponde à destruição da infraestrutura, casas e imóveis 


comerciais do nordeste do Japão, devastado por um terremoto de magnitude 9 e um tsunami [...]. 
As altas tecnologias de engenharia civil desenvolvidas há anos pelos japoneses para minimizar 

OS prejuízos [...] causados pelos desastres naturais são os motivos pelos quais muitos prédios 

continuam de pé no Japão, que é considerado o país melhor preparado para um terremoto. [...] 


CONSTRU360º. O Japão e a incrível Engenharia Anti-Sísmica (terremoto). 2016. Disponível em: <https://bit.ly/2ITU23y>. 
Acesso em: 16 ago. 2019. Fragmento. 





De acordo com esse texto, a sociedade japonesa adaptou-se aos fenômenos causados por forças 
A) antrópicas. 

B) climáticas. 

C) endógenas. 

D) gravitacionais. 

E) nucleares. 


18) (G110031RJ) Leia o texto abaixo. 


A partir da revolução industrial, o processo de crescimento das cidades se acelerou pelas duas 
razões já apontadas: a necessidade de mão de obra nas indústrias e a redução do número de 
trabalhadores no campo. A industrialização promoveu de modo simultâneo os dois eventos, um 
de atração pela cidade, outro de expulsão do campo. 





Disponível em: <http:/Awww.educoas.org/Portal/bdigital/contenido/interamer/BkIACD/Interamer/Interamerhtml/Mellohtml/Melloll.htm>. 
Acesso em: 11 nov. 2013. 


A revolução industrial foi importante fator para o desenvolvimento da urbanização devido ao fato de 


A) colaborar para o desenvolvimento do setor informal da economia. 
B) contribuir para o desenvolvimento das cidades planejadas. 

C) possibilitar a formação de uma infraestrutura para o meio urbano. 
D) promover a desconcentração dos grandes centros urbanos. 

E) retrair o crescimento do êxodo rural brasileiro do século XX. 


19) (G11013717) Leia o texto abaixo. 


[...] De acordo com a Pesquisa de Informações Básicas Municipais (Munic), do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), uma grande parte do conjunto de cidades brasileiras 


não possui uma estrutura institucional capaz de desenvolver uma política adequada para a área 
da habitação. [...] 


Milhões de famílias brasileiras não possuem condições habitacionais adequadas. Principalmente 
nas cidades de médio e grande porte, encontramos muitas pessoas morando nas ruas, embaixo 
de viadutos e pontes, além da ocupação de favelas e barracos improvisados. [...] 


Disponível em: <https://bit.ly/214ELp2>. Acesso em: 10 dez. 2019. Fragmento. 





À situação descrita nesse texto demonstra que o espaço urbano brasileiro é marcado 


A) pela existência da desigualdade social. 
B) pela venda irregular de lotes residenciais. 
C) pelo aumento da especulação imobiliária. 
D) pelo descarte inapropriado de resíduos. 
) 


E) pelo processo de crescimento industrial. 
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20) (G120423F5) Observe a imagem e leia o texto abaixo. 


Crise migratória na Europa 


O mundo vive a maior crise migratória de refugiados, por motivos de guerra ou perseguição 
política e étnica, desde a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), em 2014, 59,5 milhões de pessoas foram forçadas a abandonar seus 
países devido à violência [...). Países com histórico recente de guerras lideram a lista dos que mais 
exportam refugiados. Em primeiro lugar vem o Afeganistão, seguido pela Síria, Somália e Sudão, 
com o Iraque em sexto lugar. Nas últimas semanas, os refugiados têm se deslocado para a Europa, 
continente que apoiou intervenções militares no Afeganistão, Iraque e Síria. 





Disponível em: <http://migre.me/tglXR>. Acesso em: 18 de mar. 2016. Fragmento. 


Com base nessa imagem e nesse texto, de que forma a União Europeia está reagindo à crise migratória”? 


A) Controlando o fluxo através do estímulo às atitudes xenofóbicas. 
B) Dividindo igualmente os imigrantes entre os países do continente. 
C) Estabelecendo um número máximo de imigrantes por país. 

D) Obedecendo as diretrizes de acolhimento propostas pela ONU. 
E) Proibindo a entrada de imigrantes e refugiados em seus países. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Ciências da Natureza. 


21) (N11096MG) Existe um grupo de organismos que apresenta as seguintes características: unicelulares ou 
pluricelulares, células com núcleo definido, heterótrofos por absorção, sem pigmentos fotossintetizantes. 
Qual é esse grupo? 

A) Vírus. 

B) Bactéria. 
C) Protista. 
D) Fungi. 
E) Monera. 


22) (B12042265) Os seres vivos apresentam relações entre si que permitem sua convivência e sobrevivência. 
Muitos destes organismos são utilizados pelo homem em atividades econômicas. Os protozoários, por 
exemplo, são encontrados nos mares e oceanos, onde servem de alimento para os animais marinhos. 
Esses organismos são uteis ao homem na 


A) calcificação dos esqueletos dos recifes de corais. 
B) fabricação de iogurte, coalhadas e requeijão. 

C) indicação de petróleo através de seus fósseis. 

D) produção de antibióticos, como a penicilina. 

E) utilização como adubo inorgânico na agricultura. 


a A O O 


23) (B120061Ex) Um pesquisador encontrou uma nova espécie sobre a matéria vegetal em decomposição. 
A partir de suas primeiras observações listou as seguintes características: pluricelular, eucarionte, 
heterótrofo por absorção e presença de esporos. 

Essa espécie é classificada como 


A) um animal. 

B) um fungo. 

C) um protozoário. 
D) uma bactéria. 
E) uma planta. 


24) (B120112Ex) O esquema de classificação dos seres vivos em cinco reinos foi baseado na interpretação 
da evolução das células e dos organismos. Um desses reinos é constituído por organismos autótrofos ou 
heterótrofos, unicelulares, procariontes, que podem viver isolados ou formar colônias e alguns possuem 
ação patogênica sobre o homem causando doenças como, por exemplo, o tétano. 

Esses organismos pertencem ao reino 

A) Animalia. 

B) Fungji. 
C) Monera. 
D) Plantae. 
E) Proctista. 
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25) (B120091Ex) Leia o texto abaixo. 


LÁ 


À sanguessuga é um verme que apresenta corpo achatado e dividido em segmentos. Vive 
principalmente em rios de água doce, lagos ou na terra úmida. Certas espécies de sanguessuga 


alimentam-se de restos de decomposição orgânica, enquanto outras são parasitos externos de 
moluscos e vertebrados. Algumas dispõem de mandíbulas, com as quais abrem incisões na pele 
dos indivíduos dos quais chupam o sangue e outros líquidos orgânicos. 


Disponível em: <http://www.biomania.com.br/bio/conteudo.asp?cod=3137>. Acesso em: 10 abr. 2011. 





O animal descrito nesse texto pertence ao filo 
A) Anelídeo. 

B) Artrópode. 

C) Cnidário. 

D) Equinodermo. 
E) Molusco. 


26) (B120047Ex) À imagem abaixo mostra uma espécie de fungo. 





= - 


Disponível em: <http:/Nvww.flickr.com/photos/leonardo. desordi/2480726088/in/photostream>. Acesso em: 6 mar. 2011. 


Ecologicamente, esses fungos participam da 


A) assimilação de carbono da atmosfera. 

B) conversão de energia luminosa em energia química. 
C) decomposição da matéria orgânica do solo. 

D) fixação de nitrogênio em plantas leguminosas. 

E) produção de oxigênio para a fauna marinha. 


27) (B120010H6) O reino Protista é composto por organismos geralmente microscópicos que apresentam 
grande variedade de formas. 
Esses seres vivos são importantes ecologicamente porque 


A) atuam diretamente no ciclo do nitrogênio. 

B) causam doenças como meningite e tétano. 
C) estão no topo da cadeia alimentar aquática. 
D) ocasionam a formação da maré vermelha. 
E) são capazes de decompor matéria orgânica. 


28) (B120122Ex) O reino Monera é constituído por organismos unicelulares que vivem em diversos ambientes, 
devido à sua grande capacidade adaptativa e diversidade de nutrição. 
Na célula desses organismos, 


A) a membrana esquelética é formada de celulose. 
B) a mitocôndria fica imersa no citoplasma. 
C) o ácido nucleico fica disperso no citoplasma. 
D) o cloroplasto é responsável pela fotossíntese. 
) 


E) o vacúolo acumula grânulos de amido. A BLO1N12 
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29) (F120102Ex) Um aluno deseja realizar experimentos com um prisma de vidro. Sobre a face 1 desse 


prisma, o aluno joga um raio de luz conforme mostra a imagem abaixo. 





A trajetória observada pelo aluno quando a luz atravessa o prisma e sai pela face 2 é 
A) 
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30) (F120349E4) A imagem abaixo mostra uma onda, com frequência de 5 Hz, que se propaga em uma corda. 





Disponível em: <http://fap.if.usp.br/-lumini/j exposit/aexpo onda reg01.htm>. Acesso em: 17 dez. 2013. 


A amplitude e o período dessa onda são 


A) 4 mme 0,20. 
B)4mme 0,255. 
C)4mme 5,005. 
D)8 mme 0,20. 
E)8mme 0,125. 


31) (F110079G5) Leia o texto abaixo. 


Escala Celsius 


Esta escala é a utilizada aqui no Brasil. Ela tem como características principais ser considerada 


uma escala centigrada, onde os pontos fixos são de O “C para o ponto de gelo e 100 “C para o 
ponto de vapor. Foi proposta pelo cientista Anders Celsius (1701-1744) no século XVIII. Atualmente 
por sugestão de cientistas reunidos nas convenções internacionais, usa-se praticamente em todo 
o planeta essa escala. 





Disponível em: <https://www.if.ufrgs.br/-dschulz/web/escalas term.htm>. Acesso em: 25 jan. 2018. 


De acordo com esse texto, levando em consideração as condições de gelo e de vapor da água, também 
são pontos fixos o 

A)0ºFeo 100 ºF. 

B)32ºFeo212ºF. 

C)32Keo0212k. 

D)32Keo273kK. 

E)32ºFeo37/3ºF. 


32) (F120199G5) ÃO passar de um meio para outro com propriedades diferentes, a luz sofre um fenômeno 
óptico. Nessa mudança, a frequência da onda luminosa mantém-se a mesma, mas sua velocidade e seu 
comprimento de onda são alterados, ocasionando um desvio da direção original de propagação. 

O fenômeno a que esse texto faz referência é chamado de 

A) refração. 

B) reflexão. 

C) polarização. 

D) interferência. 

E) difração. 


13 BLO1N12 


X1201 


33) (F120497E4) O espectro eletromagnético é o intervalo completo de todas as possíveis frequências 
da radiação eletromagnética. Algumas ondas que ocupam uma pequena faixa desse espectro tem 
comprimento de onda capaz de sensibilizar a retina do olho humano. Essas ondas são chamadas de luz 
visível. O espectro visível vai desde a cor violeta, cujo comprimento de onda é cerca de 380 nm, até a cor 
vermelha cujo comprimento de onda é cerca de 640 nm. No quadro abaixo são mostrados as cores que 
formam esse espectro visível na ordem crescente de seus comprimentos de onda. 


Dentro do espectro da luz visível, a cor que tem a maior frequência é a 





A) vermelha, pois tem a maior amplitude. 

B) vermelha, pois tem a maior velocidade. 

C) vermelha, pois tem o menor período. 

D) violeta, pois tem a menor quantidade de energia. 
E) violeta, pois tem o menor comprimento de onda. 


34) (F120322G5) Ao ser mergulhado em um copo com água, um lápis aparenta ter sido quebrado, como 
mostra a imagem abaixo. 








Disponível em: <http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/upload/conteudo legenda/46c733f555326891effcda2fobe 12aaa.jpg>. Acesso em: 3 mar. 2016. 


O fenômeno ondulatório capaz de explicar o que aconteceu com esse lápis é a 


A) refração. 
B) reflexão. 
C) polarização. 
D) interferência. 
E) difração. 
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35) (F11011165) Leia o texto abaixo. 


Urupema tem sensação de — 20 ºC; frio atinge três regiões do pais 


O Sul, o Sudeste e o Centro-Oeste amanheceram gelados nesta quarta-feira (8). Em Urupema, 


na Serra de Santa Catarina, foi registrada a sensação térmica mais baixa destas regiões: — 20 ºC, 
de acordo com o último boletim da Epagri/Ciram, divulgado às 11 h 30 min. Nos termômetros, a 
cidade, que teve rajadas de 80 km/h, marcava — 3,4 ºC. [...] 


Disponível em: <http://g1 .globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2016/06/florianopolis-marca-3c-no-amanhecer-desta-quarta-feira.html>. 
Acesso em: 15 jan. 2018. Fragmento. 





De acordo com esse texto, qual foi a sensação térmica registrada em Urupema — SC, expressa na 
escala Kelvin? 
A) — 253 K 

B) — o K 
Ee 
D) E E 
E) 253 K 


36) (F120154Ex) Um cientista registrou o comportamento de duas ondas, durante o mesmo intervalo de 
tempo conforme mostram as imagens abaixo. 





Disponível em: <http://www.deltateta.com. e Bnlenduplda de SDO9IDoNnagadoZ: gif>. Acesso em: 21 jul. 2011. 


Ao analisar esse registro, ele chegou às seguintes conclusões quanto à amplitude (A), à frequência (f), ao 
comprimento de onda (A) e ao período (T) 
AJA1<AZ,Ti<f2,A<AM,T1>T2. 
BJA1<A2,f1>12,h2<M, T1<T2. 
C)A1>AZ,f1<f2,A2<A,T1>T2. 
DJA1<AZ,fi<f2,A2>M,7T1>T2. 
E)JA1>AZ,fi<f2,A2>M,T1>T2. 


37) (Q11003217) Leia o texto abaixo. 


O salgamento consiste em adicionar grande quantidade de sal de cozinha (cloreto de sódio) 


ao alimento. O sal desidrata o alimento e cria um ambiente desfavorável à sobrevivência dos 
microrganismos. O bacalhau e a carne-seca são conservados por esse processo. 





Disponível em: <https://bit.ly/2UvD2oc>. Acesso em: 6 fev. 2020. Fragmento. 


A técnica de conservação do alimento apresentada nesse texto está relacionada com a 
A) utilização de um catalisador. 

B) temperatura. 

C) superfície de contato. 

D) pressão. 

E) 


concentração. 
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38) (Q110108E4) O Dissulfeto de Carbono (CS,) pode ser preparado a partir de coque (uma forma impura de 
carbono) e enxofre elementar, de acordo com a equação termoquímica abaixo. 


40, + So — 408,  AH=+360K 


Qual é a quantidade de energia necessária para produzir 0,5 mol de CS,? 
A) 45,0 kJ. 


39) (Q120247G5) Observe o quadro abaixo. 


) HCO, (aq) + Ca(OH), (aq) — CaCoO, (ag) + 2 H,0 (1) 
I)H,PO,(s) + HO (8 <=> H,O* (aq) + H.POy (ag) 


IH) 2 Ag (9) + CL (9) — 2 AgC! (9) 
IV) 2 CrO,? (ag) + 2 Hº (ag) =» Cr,O? (ag) + HO (2) 
V) Fe (s) + CuSO, (aq) — FeSO, (ag) + Cu (s) 





Qual dessas reações apresenta espécies químicas em condição de equilíbrio químico? 
A) | 


B) ll 

EE 

D) IV 
E) V 


40) (Q120027H6) Vinícius costumava, uma vez por mês, ir ao mercado antes do trabalho. Certo mês, ele 
acabou se esquecendo de guardar na geladeira uma sacola contendo uma bandeja de carne, uma de 
queijo e um pote de requeijão. Ao voltar do trabalho, em um dia de calor intenso, sentiu um odor forte de 
comida estragada. 
Qual foi o fator que contribuiu para a decomposição desses alimentos? 
A) Concentração. 

B) Presença de catalisador. 
C) Pressão. 
D) Superfície de contato. 
E) Temperatura. 


41) (Q110109E4) À reação de formação do ácido iodídrico (Hl) está representada no gráfico abaixo. 
H 







AH = + 52,0 kJ 


De acordo com esse gráfico, a 


A) cada 1,0 mol de H, são liberados 52,0 kJ. 
B) cada 1,0 mol de HI são consumidos 26,0 kJ. 
C) decomposição de 2 mols de HI consumiria 52,0 kJ. 
D) formação de 2 mols de HI absorve 104,0 kJ. 
E) síntese do HI é um processo exotérmico. 
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42) (Q12028565) Leia o texto abaixo. 


Lentes fotocromáticas 


Os óculos com lentes fotocromáticas são aqueles que as lentes mudam de cor, conforme 
a intensidade luminosa. Quando uma pessoa com lentes fotocromáticas está dentro de um 
ambiente fechado, as lentes ficam praticamente incolores, mas quando esta pessoa sai para o 


ambiente a céu aberto, as lentes tendem a ficar com uma coloração escura (isso não ocorre se 
for durante o período noturno). Essa mudança de coloração nas lentes é devido a uma reação 


química reversível. 


AgCt + Energia —— Ag + Cl 





Disponível em: <http://goo.gl/MKugR5>. Acesso em: 16 mar. 2016. Fragmento. 


Qual a característica do estado de equilíbrio apresentado nesse texto? 


A) À concentração das espécies permanece constante em ambiente aberto. 
B) A deposição de prata e cloro ocorre durante o período noturno. 

C) A reação que ocorre nas lentes é um equilíbrio químico dinâmico. 

D) A reação química em um único sentido ocorre em qualquer período do dia. 

E) A velocidade direta e inversa é alterada na presença de qualquer luz. 


43) (Q120044Ex) O quadro abaixo mostra algumas energias de ligação. 


Energias médias de ligação a 25 “C e 1 atm (KJ/mol)* 


Do 490 


H-O 


*Valores aproximados 


À equação abaixo representa a reação de combustão do gás hidrogênio. 


2H-H + 0O-O > 2 Õ 


hidrogênio + oxigênio | — agua 


Qual a variação de entalpia (AH) nesse processo”? 


A) - 920,0 KJ 
B) — 490,0 KJ 
C) + 430,0 KJ 
D) + 1 350,0 KJ 
E) + 3 190,0 KJ 





44) (Q12009117) Os alimentos são triturados e ingeridos em pedaços menores durante o processo de 
mastigação. Quanto mais triturados esses alimentos estiverem, maior será a velocidade das reações 


químicas que ocorrem na digestão. 
Essas reações quimicas são aceleradas devido 


A) à adição de um catalisador metálico durante a digestão. 
B) à pressão gerada durante a mastigação dos alimentos. 
C) à temperatura que é elevada durante a quebra dos alimentos. 
D) ao aumento da concentração de alimentos ingeridos. 
E) ao aumento da superfície de contato dos alimentos. 
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Apresentação 


Estudante, 


Este livro que você está recebendo faz parte de uma coleção de materiais di- 
dáticos para Educação de Jovens e Adultos, composta de quatro livros para os 
estudantes e guias para o educador. Abrange as áreas de Lingua Portuguesa, 
Matemática e Estudos da Sociedade e da Natureza. 

Com o apoio e financiamento do Ministério da Educação e do Desporto — 
MEC, dentro do Programa de Educação de Jovens e Adultos, esse material foi 
produzido por Ação Educativa — Assessoria, Pesquisa e Informação. Baseado na 
Proposta curricular para o 1º segmento do ensino fundamental, elaborada pela 
mesma instituição, esse trabalho tem a intenção de contribuir para a melhoria 
do processo de aprendizagem nessa modalidade de ensino. 

Com essa iniciativa, decorrente da necessidade de material didático especifi- 
co, apontada pelos professores que atuam na área e também do empenho poli- 
tico que vem reduzindo as taxas de analfabetismo no País, o MEC pretende que 
seja colocado à disposição das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, 
ONGs e demais instituições que atendem a esse alunado, mais um importante 
instrumento de apoio ao trabalho dos professores em salas de aula. 


Secretaria de Educação Fundamental 
Ministério da Educação e do Desporto 


Nota dos elaboradores 


Este material didático foi produzido por Ação Educativa, como mais uma 
contribuição para o campo da Educação de Jovens e Adultos. Desde 1980, a 
equipe que integra essa instituição vem se dedicando a produzir subsídios peda- 
gógicos e materiais didáticos para programas de educação popular e escolarização 
de jovens e adultos, sempre respondendo a demandas de movimentos sociais e 
populares, sindicatos e sistemas públicos de ensino. Nessa produção incluem- 
se, por exemplo, os materiais didáticos Poronga (1981) e O ribeirinho (1984), 
que integraram projetos educativos de grupos populares da Amazônia, Ler, es- 
crever, contar (1988), que reportou a experiência levada a cabo junto a movi- 
mentos de saúde em Diadema — SP, ou Educação ambiental (1992), produzido e 
utilizado no âmbito do Movimento de Atingidos por Barragens em Santa Cata- 
rina e Rio Grande do Sul. Em todas essas experiências, constatamos que tais ma- 
teriais puderam transcender o contexto dos grupos que os demandaram origi- 
nalmente, servindo de diversas maneiras a outros grupos com projetos educativos 
afins. Todos esses materiais tiveram sua história e, por meio delas, pudemos 
aprender a importância de que haja disponível uma multiplicidade de materiais 
de referência apoiando a prática dos educadores, como o valor dos muitos tra- 
balhos nessa linha que influenciaram-nos diretamente, impulsionando o aper- 
feiçoamento de nossas propostas pedagógicas. 

A coleção Viver, aprender, que ora apresentamos, da mesma forma responde 
a uma demanda, que foi gerada pela divulgação das orientações expressas na 
publicação Educação de jovens e adultos: proposta curricular para o 1º segmento 
do ensino fundamental, desenvolvida por Ação Educativa no ano de 1996 e dis- 
tribuída nacionalmente numa publicação co-editada com o Ministério da Edu- 
cação e Cultura e apoiada pela UNESCO. Diversos grupos que vêm utilizando 
a Proposta Curricular como uma referência em suas práticas educativas junto a 


jovens e adultos expressaram interesse em dispor de materiais didáticos que os 
apoiassem nesse sentido. Especialmente junto a grupos comunitários que atuam 
nas zonas Leste e Sul da cidade de São Paulo, tivemos a oportunidade de desen- 
volver um trabalho de cooperação mais próximo, oferecendo materiais didáti- 
cos que foram sendo elaborados experimentalmente e aperfeiçoados a partir das 
sugestões das educadoras que utilizaram-nos em suas salas de aula. Desse modo, 
além do trabalho dos autores e editores envolvidos na elaboração dos livros e 
dos consultores que analisaram suas versões preliminares, essa coleção contou 
com a colaboração insubstituível dessas educadoras que muito nos ajudaram na 
adequação do material à realidade de seu trabalho educativo com jovens e adultos 
dos setores populares. 

Essa soma de esforços para que esta coleção respondesse, de maneira compe- 
tente e inovadora, às necessidades de educadores e educandos jovens e adultos 
só foi possível graças aos recursos obtidos por Ação Educativa por meio de con- 
vênio com o Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação do MEC. Con- 
tamos, também, com o apoio complementar de agências de cooperação inter- 
nacionais, particularmente da ICCO (Holanda), EZE (Alemanha) e IAF (EUA), 
que já vinham apoiando projetos de Ação Educativa. 

Entendemos que esse material didático assim como a proposta curricular em 
que se baseia possam ser utilizados como insumos para a melhoria de progra- 
mas educativos dirigidos aos jovens e adultos, somando-se a outros materiais e 
propostas já elaborados por equipes pedagógicas que atuam na nesse campo nas 
mais diversas regiões do pais. Nosso desejo é que a coleção Viver, aprender seja 
também estímulo à elaboração de novos materiais, que deverão enriquecer a 
história da educação de jovens e adultos no Brasil e, dessa forma, ajudar-nos 
também a continuamente nos aperfeiçoar e, no futuro, estarmos aptos a supe- 
rar as limitações que esse material certamente encerra, a despeito das intenções 
e reais esforços de todos os agentes que se envolveram em sua elaboração. 


Ação Educativa — Assessoria, Pesquisa e Informação 


Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. To- 
dos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos 
alguma coisa. 


Paulo Freire, A importância do ato de ler (1987) 
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Unidade 1: 
Nomes 


O que é, o que é? 
É só seu, mas qualquer pessoa pode usar. 


Nome: 


Quem sou eu? 
Quem somos nós”? 
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O alfabeto 





O alfabeto ou abecedário da língua portuguesa é formado por 23 le- 
tras. Essas letras representam os sons da fala: 


ABCDEFGHIJLMNOPOQRSTUNVXZ 


Além destas, há letras que são usadas para escrever certos nomes pró- 
prios, palavras estrangeiras e abreviaturas: 


KW yY 


1. Escreva seu primeiro nome. 





2. Circule no alfabeto as letras que você usou para escrever seu nome. 


3. Quais são as vogais que você usou para escrever seu nome? 


4. Quais são as consoantes que você usou para escrever seu nome? 


5. Para escrever seu nome você usa algumas destas letras: K, W, ou Y? 
Quais? 

6. Conte e registre: 
O número de letras do seu nome 
O número de vogais do seu nome 


O número de consoantes do seu nome 
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7. Observe os nomes dos colegas de sua classe e escreva: 


Quantos nomes começam com vogais? 





Quantos nomes começam com consoantes”? 


Quadrilha 


Carlos Drummond de Andrade 





João amava Teresa que amava Raimundo 

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili 
que não amava ninguém. 

João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento, 
Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 


Na sua opinião, por que o nome desse poema é Quadrilha? 


1. Qual é o nome do autor desse poema? 





2. Qual é o título desse poema? 
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1. Procure no poema os nomes de pessoas e copie-os em seu caderno. ig 


2. Leia os nomes, escreva o numero de letras de cada um e separe-os La 1 







em sílabas: 





João 








4. Organize em seu caderno esses nomes em ordem alfabética. 
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Remexendo o poema 


1. Escreva no quadro quatro nomes de homens e três nomes de mu- 
lheres que você conhece: 


=== 


2. Complete o poema Quadrilha com os nomes que você escolheu: 


QUADRILHA 
amava que amava 
que amava que amava que amava 
que não amava ninguém. 
foi para os Estados Unidos, para o convento, 
morreu de desastre, ficou para tia, 
suicidou-se e casou com 


que não tinha entrado na história. 


Mudando os nomes, mudamos o significado do texto. Você concorda 
com essa afirmação” Explique. 
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Veja o que o compositor André Abujamra, do grupo musical paulista 
Karnak, criou a partir do poema Quadrilha: 


Espinho na roseira (Drumonda) 


André Abujamra 


Tem espinho na roseira 
Cuidado vai cortar a mão 


Pedro Alcântara do Nascimento amava Rosa, mas a Rosa não amava ele não 
Rosa Albuquerque amava Jorge, amava Jorge Benedito de Jesus 

E o Benedito, Benedito Jorge, amava Lina que é casada com João 

E o João, João sem dente, amava Carla, a Carla da cintura fina 

E a Carla, linda menina, amava Antônio Violeiro do Sertão 


É o sertão val virar mar 
E o mar val virar sertão 


E o Antônio, cabra da peste, amava Júlia que era filha de Odete 

E a Odete amava Pedro, que amava Rosa que era prima de Drumonnd 

E o Drummond era casado com Maria que era filha de Sofia, mãe de Onofre e de José 
E o José era casado com Nazira que era filha de Jandira, concubina de Mané 

E o Mané tinha 17 filho 10 homem e 6 menina e um que ia resolver 

E o rapaz tava na adolescência tinha brinco na orelha e salto alto para crescer 

E o Rodolfo que já era desquitado era homem mal amado não queria mais viver 

E encontrou Maria Paula de Arruda que lhe deu muita ajuda fez seu coração nascer 
E são essas histórias de amor 

Que acontecem todo dia sim senhor 


1. Qual é o nome do autor dessa letra de música? 


2. Escreva no seu caderno os nomes dos personagens da letra de mú- 
sica, sem repeti-los. 


8 Viver, Aprender 1 









Em. 
ma 
E Ca | 
4 = ola E q 


Nome dele, nome dela 





1. Observe estes nomes e complete os quadros que vêm depois. 
Pedro Odete Sofia Mané Lina Antônio Maria João Carla José 
Onofre Júlia Nazira Rodolfo Benedito Rosa Paula Jorge Jandira 


Nomes masculinos que terminam com a letra O: 


Nomes femininos que terminam com a letra A: 


A da UIT 


Um nome masculino e um feminino que terminam com a letra E: 


dllte Iilitr 


2. O nome escrito com maior número de letras é: 


3. Escreva dois nomes que tenham o mesmo numero de sílabas e nú- 
meros diferentes de letras: 
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4. Escreva dois nomes que tenham o mesmo número de letras e núme- 
ros diferentes de sílabas: 


5. Complete os nomes de pessoas que aparecem na música Espinho na 


roseira: 
Ro So P DR 
LO Ns BN DT. 
C RL. Jo 
Jo Lo O NTON — 
“Do To DR MM ND 
Mo Ro N FR 
2 Fo Jo So 
No Z Rio Mo Ni. 
J ND Roo RD LF 
P L J RG 


6. Qual foi o critério utilizado para organizar essas listas? Escreva um 
título para cada lista de acordo com o critério que você descobriu. 


7. Com que letras terminam os nomes masculinos? 
8. Com que letras terminam os nomes femininos? 


9. Para completar esses nomes você usou vogais ou consoantes”? 


10. No caça-palavras a seguir aparecem nomes femininos da música Es- 
pinho na roseira. Encontre esses nomes. 
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Rosa Lina Carla Júlia 
Odete Maria Sofia Nazira Jandira 





MATUIOPATBCXFGIJJAQUE 
DFROSATALBMQUEAQSEREU 
SERYUOPDESOFERUILPAUL 
MODETEFERUISATOPISAZOG 
CARTUIJECUDASRIOACIDI 
AVICARLAMATEUVIODAESA 
ASTUBUIECEDETIOPSAFEN 
AROETONSESESNAZIRASED 
ZSBTOMASATYUWXKHTUIOI 

ECERNIMAROMARIANJSOSESR 
DCSOFIADEJOAOMIOEROSA 
ESUFECIVEDEDUILOLJGBNM 


11. Complete a palavra-cruzada com os nomes masculinos da letra de 
musica Espinho na roseira. 


Pedro Jorge João Antônio Rodolfo Drummond Onofre José Mané 
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Pessoas famosas 


1. Descubra os nomes de pessoas famosas combinando as letras e 


observando as dicas ao lado. 


EL 
P 

E 
OBRET 
ORCR 
ALSO 


MRAL 
NIAD 
SUA 


GZOA 
ALGI 
NUS 


SNNE 
AARO 
YTN 
UGXUO 
AAXUS 
FGAUT 


Um jogador de futebol 
muito famoso 


Um cantor brasileiro 
de canções românticas 


Uma cantora brasileira, conhecida 
como a rainha dos caminhoneiros 


Um grande sanfoneiro e compositor 
nordestino, conhecido como o rei do baião 


Foi um dos maiores pilotos 
brasileiros de Fórmula 1 


Três apelidos de 
apresentadores de TV 


2. Escreva em seu caderno uma lista de nomes de pessoas que você 


considera famosas. Organize-os como quiser. Dê sua lista para um co- 


lega ler e descobrir o critério que você usou. 


3. Selecione alguns nomes de pessoas famosas e escreva-os num pa- 


pel. Depois, recorte as letras e dê para um colega remontar o nome. 


Não se esqueça de dar uma dica sobre quem é a pessoa para ajudar 


o colega a ordenar as letras. 
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Ordenando nomes 





1. Leia os nomes de alunos de uma classe de alfabetização de jovens e 
adultos. Organize-os em ordem alfabética, da forma como eles habi- 
tualmente aparecem na lista de presença. 


Severino Antônia Paula Benedito Rita Carolina Fábio 
Dora Margarida Olavo Nivaldo Vera Teresa Zélia 


1. 6. 
9. 
10. 
11. 
12. 
18. 
14. 


"2 ron 


2. Que tal escrevermos uma lista com os nomes da sua classe” Quan- 
do sua lista estiver pronta, compare-a com outras e descubra em qual 
delas é mais fácil encontrar os nomes. 


Continho 


Paulo Mendes Campos 





Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do sertão de Pernam- 
buco. Na soalheira danada do meio-dia, ele estava sentado na poeira do 
caminho, imaginando bobagem, quando passou um gordo vigário a cavalo: 

— Você aí, menino, para onde vai essa estrada” 

— Ela não vai não: nós é que vamos nela. 

— Engraçadinho de uma figa! Como você se chama? 

— Eu não me chamo não, os outros é que me chamam de Zé. 
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Unidade 2: 
Os números na nossa vida 


Os algarismos 


1234567890 


Assim como as letras são os símbolos que utilizamos para escrever as 
palavras, também existem os símbolos usados para escrever os numeros. 
Eles são dez e chamam-se algarismos ou dígitos. A palavra dígito vem de 
uma lingua antiga, o latim, e significava dedo. 

Dizemos, por exemplo, que 30 é um número escrito com dois dígitos 
ou com dois algarismos e que 120 é um número escrito com três dígitos 
ou com três algarismos. 

Os algarismos foram criados há mais de mil anos. 
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1. Você acha que faz muito ou pouco tempo que os dígitos ou algaris- 
mos foram criados? 


2. Por que a palavra dígito, que antes significava dedo, atualmente é o 
mesmo que algarismo”? 


O número 555 (quinhentos e cinquenta e cinco) é escrito com um único 
símbolo, o dígito 5, que se repete três vezes. 


1. Pense em números que você conhece ou costuma ver: no dinheiro, 





nos anúncios, nos jornais etc. Escreva um número com três dígitos 
iguais e outro com três dígitos diferentes. 


2. Qual desses números é maior”? 
Números para quê” 


1. Complete com os números que indicam: 
Sua idade 
A data de seu nascimento 
Seu peso 
Sua altura 
O número de sua casa 
O número de seu R.G. 
Seu telefone ou telefone de recados 


Observando esses números você pode notar que eles são utilizados para 
indicar coisas diferentes e nem todos são lidos da mesma forma. 
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VINTE E SETE 

Esse número indica 
quantos anos a pessoa 
tem, isto é, indica 
quantidade. 


QUARTO 

Esse número indica o 
lugar que a pessoa 
ocupa numa 
sequência, isto é, 
indica ordem. 


OITO, OITO, UM, 
CINCO, SETE, DOIS, 
NOVE 

Esse número não 
indica nem ordem 
nem quantidade e sim 


um código. 
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1. Com a ajuda do professor, vamos escrever frases em que apareçam: 
Um número que indique quantidade 
Um número que indique ordem 


Um número que indique um código 


Piada 
Ziraldo 


Era uma vez um caçador que era uma graça para contar histórias de suas 
caçadas. Uma vez ele foi caçar rolinhas: 

— De repente, chego no meio do mato e vejo no galho de uma árvore 
quatorze rolinhas. Que é que eu fiz? Coloquei quatorze cnumbinhos na 
espingarda, calculei bem as distâncias entre uma rolinha e outra, a distância 
de minha espingarda até o alvo, respirei fundo e — pum! — apertei o ga- 
tilho. Caíram treze rolinhas. 

— E a décima quarta”? O senhor errou? 

— Errei nada, homem. Quando eu estava chegando em casa de volta 
da caçada, passou a rolinha voando e o chumbinho atrás dela. 


1. Circule a terceira e a décima quarta rolinha. 


A Sra de 
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1. Em quais cenas os números são usados para indicar quantidade” 





2. Em quais cenas os números são usados para indicar ordem? 


3. Em quais cenas os números são usados para indicar código”? 
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Lendo e escrevendo números 





1. Observe este anúncio e depois responda: 





R$ 270,00 R$ 129,00 R$ 170,00 


Qual desses números é o maior”? 
Qual desses números é o menor” 
Compare suas respostas com as de seus colegas. 


2. Escreva os números que aparecem nessa lista de compras usando 
algarismos. 


Na reforma de minha cozinha vou precisar de: 
NOVENTA QUILOS DE CIMENTO 

MIL TIJOLOS 

CINCO SACOS DE CAL 

TRÊS METROS DE AREIA 

TREZENTAS PEÇAS DE CERÂMICA PARA PISO 
VINTE E TRÊS METROS QUADRADOS DE AZULEJO 
QUATRO PACOTES DE CIMENTCOLA 

SEIS PACOTES DE MASSA PARA REJUNTE 


Qual desses números é o maior”? 
Qual desses números é o menor” 


Compare sua resposta com a de seus colegas. 
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3. Pense nos números que você conhece e escreva um número que você 
considera: 


BEM PEQUENO BEM GRANDE 


4. Compare os números que você escreveu com os de seu colega ao 
lado. Qual é o menor e o maior”? 


O MENOR NUMERO O MAIOR NÚMERO 





5. Considerando todos os números sugeridos na classe, qual é o menor 
e o maior? 


O MENOR NUMERO O MAIOR NÚMERO 


6. Escreva: 
um número menor que 10 
um número maior que 100 
um número próximo de 50 
um número entre 50 e 100 
um número que vem antes de 30 
um número que vem depois de 70 


7. Escreva os números abaixo usando algarismos: 


VINTE E UM TRINTA E UM 

MIL NOVENTA E NOVE 
SETENTA TREZE 

UM CEM 
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Numeros por toda parte 





Observe os números que aparecem na ilustração. Explique o que repre- 
senta cada um deles. 


dra APR Pa LTS 


Li 
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A fila de ônibus 





Observe a cena e responda às perguntas: 





1. Quantos homens estão na fila do ônibus”? 

2. Quantas mulheres estão na fila do ônibus? 

3. Quantas pessoas estão aguardando o ônibus”? 
4. Que ônibus essas pessoas estão aguardando”? 


5. Chegaram 5 pessoas na fila. Desenhe-as. 





6. Agora a fila está com pessoas. 


7. Circule a quinta e a décima segunda pessoa que estão na fila. 
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Ordenando números 


1. Observe estes numeros e escreva-os do menor para o maior: 


360 20 12 7 15 19 2 9/11 


2. Escreva estes números na linha abaixo, nos lugares corretos. 





3. Escreva os números que ficam entre 16 e 30. 


4. Escreva os números que ficam entre 42 e 61. 


Do menor para o maior: ordem crescente 


1. Conte de 1 em 1 a partir do número 46 até chegar ao número 60 e depois 
registre. 


2. Conte de 2 em 2 a partir do número 10 até chegar ao número 30 e depois 
registre. 


3. Conte de 5 em 5 a partir do O até chegar ao número 50 e depois registre. 
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4. Conte de 10 em 10 a partir do O até chegar ao número 100 e depois 
registre. 


5. Conte de 10 em 10 a partir do 1 até chegar ao numero 101 e depois 
registre. 





6. Conte de 20 em 20 a partir do O até chegar ao 100 e depois registre. 


Do maior para o menor: ordem decrescente 


1. Conte de 1 em 1 a partir do número 22 até chegar ao número 11 e 
depois registre. 


2. Conte de 5 em 5 a partir do 45 até chegar ao número O e depois registre. 


3. Conte de 10 em 10 a partir do 70 até chegar ao número 10 e depois 
registre. 


4. Conte de 10 em 10 a partir do 77 até chegar ao número 7 e depois 
registre. 


Viver, Aprender 1 








Contando e pensando 


1. Se você for contando, em ordem crescente, de 2 em 2 a partir do 
numero 14 vai passar pelo número 20 e pelo numero 33? Explique. 


2. Se você for contando, em ordem crescente, de 2 em 2 a partir do 
número 17 vai passar pelo numero 50 e pelo número 65? Explique. 


3. Se você for contando, em ordem crescente, de 5 em 5 a partir do 
número 10 vai passar pelo número 40 e pelo número 46º? Explique. 


Quadro de números 


1. Observe este quadro e complete-o com os numeros que faltam: 


Oi [2[3 [4 [5 [6 [7]8[59) 
ojufjizts) [pI To 
EO O O O RA 
EAR RA RR A RA RR 
CI RR DA RA REA 


CI RR 
O RR O 
o RR O 
ol | | jap o 

op | [tolo 


1. Compare seu trabalho com o de um colega e observe se vocês com- 





pletaram o quadro da mesma maneira. 


2. Observe cada coluna desse quadro. Você nota alguma coisa interes- 
sante”? 


3. Pinte no quadro os quadrinhos que correspondem aos números: 
DEZESSEIS TRINTAE NOVE QUARENTA DOZE 
VINTE E CINCO SESSENTA ESEIS SETENTA 
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1. Escreva o número que vem imediatamente antes de 40 


2. Escreva o número que vem logo depois de 69 





3. Escreva o número que vem imediatamente antes de 80 


4. Escreva o número que vem logo depois de 90 


Contando casos 





Complete com os números que você considerar adequados: 


AFESTA 


Ontem, sábado, saí com uma turma de amigos. 
Fomos à festa de aniversário do Miguel. 
Ele estava completando anos. 


A festa estava muito boa. 


Chegamos na festa às e só fomos embora às 
Tinha muita gente, mais ou menos umas pessoas. 
Dancei a noite toda com pares diferentes. 


ÔNIBUS LOTADO 


A fila no ponto de ônibus estava enorme. 


Tinha umas pessoas. 

Maria só conseguiu subir no ônibus que passou. 
Ela não conseguiu sentar pois eram só lugares. 
Em pé viajaram mais de pessoas. 
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Unidade 3: 
Marcas que nos identificam 


ROBERTO sem CARLOS 


Roberto Soares 


Quando cheguei em São Paulo arranjei serviço numa oficina, perto da 
casa da minha tia. 

Estava aprendendo o trabalho e via que todos os dias meus colegas 
punham o nome num livro grosso que era guardado pelo dono da oficina. 
Ninguém me mandou assinar e eu estava achando bom porque não sabia 
escrever. 

Um dia, “seu” Osvaldo chegou perto de mim com o livro e disse: 

— Roberto, a partir de segunda-feira você começa a assinar seu nome 
neste caderno. Todos os dias. Não esqueça. 
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Era uma sexta-feira e eu saí de lá muito preocupado. Não queria dizer 
para ninguém o que estava sentindo. 

Em casa me veio uma idéia, que foi esta: meu primo tinha um disco do 
Roberto Carlos e eu fiquei pensando em copiar o Roberto do disco até sabê- 
lo de cor. Pelo menos ia escrever meu primeiro nome. 

A letra R eu já sabia e assim foi fácil achar o Roberto. Só que eu não sa- 
bia onde acabava o nome Roberto e acabei decorando ROBERTO CARLOS. 

Todos os dias eu escrevia no livro: ROBERTO CARLOS. 

Meu patrão começou a me chamar de Roberto Carlos e os meus colegas 
também. 

Não sabia como explicar que eu era só Roberto. Mudei de nome mas 
resolvi meu problema. 


1. Roberto descobriu uma maneira de escrever seu nome. De que outras 
maneiras ele poderia resolver essa situação”? 


2. Você já deve ter passado por situações em que precisou usar a escrita. 
Conte para seus colegas o que você fez. 


A primeira letra dos nomes 


Escreva o que se pede. 


Dois nomes femininos Dois nomes masculinos 
que começam com D: que começam com P: 

Dois nomes femininos Dois nomes femininos 
que começam com L: que começam com M: 
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Dois nomes femininos Dois nomes que 





que começam com S: começam com B: 
Dois nomes que Um nome que 
começam com T: começa com À: 
Dois nomes que Dois nome que 
começam com V: começam com F: 
Dois nomes que Dois nomes que 

começam com J: começam com N: 


Marcas de identidade 





1. Nome é uma marca de identificação. Que outras marcas identificam 
as pessoas”? Converse sobre isso com sua turma. 


2. Anote no caderno as principais idéias que apareceram na conversa. 
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Letras malúsculas e minúsculas 


Leia os nomes de pessoas que estão logo abaixo e observe como foram 


escritos. 

Pedro Alcântara do Nascimento Pp AaNn 
Rosa Albuquerque Rr Aa 
Benedito Jorge de Jesus Bb Jj Jj 
Maria Paula de Arruda Mm Pp Aa 
J. Pinto Fernandes JJ) Pp Ff 


Que se observa de diferente nas letras que iniciam os nomes e so- 
brenomes? 


Existem dois tipos diferentes de letras. No quadro abaixo, as letras de 
cima são as maiúsculas e as de baixo são as minúsculas. As letras maiús- 
culas são usadas para iniciar nomes e sobrenomes de pessoas, de ci- 


dades, de empresas etc. 


AB/CIDDEFGH/NI/LMNOP/QRS/T/UV|xZ 





alblo|dle/flglh/ilj| Iminlo/plalris[tlu/vix|z 


1. Circule na lista de nomes acima somente as letras maiúsculas. 


2. Quais são as letras de seu nome que são escritas com maiúsculas” 


1. Ligue os quadros da primeira linha com os da segunda: 


DD 
a job 


Pesquise em jornais e revistas outras palavras que começam com letra 


e 


ê 
lt 


dt 


maiúscula. Recorte-as e traga-as para a classe. Descubra com seus cole- 
gas em que situações as letras maiúsculas são usadas. 
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Sobrenome 





Você sabia que o sobrenome também é uma marca de identificação das 
pessoas? O sobrenome é o nome de família, que vem após o primeiro 
nome. O primeiro pode ser composto por de vários nomes. Geralmente 
os sobrenomes de uma pessoa são formados pelo sobrenome do pai e 
da mãe. Por exemplo: 


Antônia Pereira Lima 


Primeiro nome Sobrenome da mãe Sobrenome do pai 


Muitas mulheres, quando se casam, adotam o sobrenome do marido. 


Por exemplo: 
Antônia Lima de Oliveira 
Primeiro nome Sobrenome do pai Sobrenome do marido 





Escreva uma lista com os nomes e sobrenomes de seus colegas. 
1. Você sabe a origem de seu sobrenome? 


2. Analise com seus colegas a formação dos sobrenomes das pessoas 
de sua classe. 





3. Na sua sala de aula há colegas com sobrenomes iguais? As pessoas 
que têm o mesmo sobrenome sempre devem ter alguma relação de 
parentesco”? 


Observe a lista de nomes abaixo e descubra como foi organizada. 


Arruda, Maria Paula de 


Barros, Manoel da Silva Organizados dessa maneira, onde 


Fernandes, J. Pinto aparecem os nomes e sobrenomes? 


Ferreira, Maria Francisca Por que se usa este tipo de organi- 





Jesus, Benedito Jorge 


zação em listas de nomes? 
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Documentos pessoais 


Além do nome e do sobrenome, os documentos também são impor- 
tantes para identificar as pessoas. A certidão de nascimento, a carteira 
de identidade, o título de eleitor, o cadastro de pessoa física (CPF) e a 
carteira de reservista para homens maiores de idade são documentos 
que todo cidadão precisa ter. 


Quais desses documentos você possui”? 
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Certidão de nascimento Certidão de casamento 
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Carteira de identidade 


LOGAR ET Hat) 


Título de eleitor 
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Cadastro de pessoa física (CPF) 
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( )Jnão 
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Por que muitas pessoas não possuem os documentos necessários? 
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Carteira de identidade 


A carteira de identidade traz muitas informações a respeito de seu por- 
tador. Localize na sua carteira as seguintes informações: 


Nome: 


Filiação: 


Data de nascimento: 

Local de nascimento: 

Número do Registro Geral (RG): 
Data da emissão: 


Órgão emissor: 
A impressão digital 


A impressão digital é uma marca de identificação das pessoas. Na pele das pontas 
dos dedos de cada um há linhas que formam um desenho único, diferente para cada 
pessoa. Por isso esse desenho, a impressão digital, pode ser usado para a identificação. 

É comum, em filmes policiais, assistirmos a detetives descobrindo a autoria de um 
crime através da análise de objetos tocados pelo suspeito. Isso só é possível porque na 
pele há uma camada de suor e óleos que imprime a marca da impressão digital naquilo 
que tocamos. Segure um copo limpo durante alguns segundos. Depois, observe-o contra 
a luz. Você poderá ver as marcas que seus dedos deixaram. 


Coletando impressões digitais 
Esfregue a ponta de um lápis em uma folha de papel até que se forme uma camada 
de pó de grafite. Passe a ponta do polegar sobre o pó. Pressione a ponta do dedo com o 
pó de grafite numa folha de papel em branco e você terá sua impressão digital. Agora, 
peça a um colega que faça o mesmo. Compare as impressões e observe as diferenças 
entre elas. 
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Como obter a carteira de identidade 


Para obter a carteira de identidade é necessário ter a certidão de nasci- 
mento, providenciar fotos tamanho 3x4 (três por quatro) e preencher um 
formulário. Pesquise quais informações são necessárias para preencher 
esse formulário. 


Descubra e registre os endereços dos locais onde se pode obter os 
seguintes documentos na região em que você mora. 


A carteira de identidade: 
Endereço: 

Horário de funcionamento: 
O título de eleitor: 
Endereço: 

Horário de funcionamento: 
A carteira profissional: 
Endereço: 


Horário de funcionamento: 


O analfabeto 


Décio Valente 


Sabendo que o vigário da paróquia estava precisando de um sacristão, o Nicola o 
procurou para candidatar-se ao lugar. Mas, por ser analfabeto, não foi aceito. 

Tendo já por esse mesmo motivo perdido outros empregos, resolveu finalmente ganhar 
a vida trabalhando por conta própria, comprando aqui e vendendo ali tudo quanto lhe 
aparecia: frutas, ferro velho, garrafas vazias etc. 

Trabalhador ativo e extremamente econômico, não lhe foi difícil acumular, em pouco 


tempo, um bom capital. 
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Com o passar dos anos, seus negócios tornaram-se mais importantes. Comprava e 
vendia cereais em alta escala e fazia grande movimento nos bancos. Tornou-se, enfim, 
um forte negociante no ramo a que se dedicara. 

Certo dia, foi ao banco, com o qual mantinha grandes transações, para retirar alguns 
conhecimentos de embarque de café, que havia caucionado. Depois de preparar o recibo 
para a devolução daqueles documentos, o funcionário pediu-lhe que o datasse e assinasse, 
sobre as respectivas estampilhas. E, enquanto desenhava com dificuldade a assinatura, 
o Nicola ia dizendo: 

— Eu assino e depois o senhor completa o resto, porque só sei escrever o meu nome. 

Admirado, o funcionário comentou delicadamente: 

— Mas, como é isso, seu Nicola? Então o senhor, um homem tão rico como é, não 
sabe escrever? 

— Felizmente! Pois se eu soubesse ler e escrever, até hoje ainda seria sacristão... 


1. Por que o funcionário do banco ficou tão espantado com o fato de seu 
Nicola, mesmo sendo analfabeto, ter conseguido enriquecer” 


2. Você conhece alguma história parecida com essa? 


3. Você já foi ao banco? O que você foi fazer lá”? 
Usando o banco 


1. Observe esta folha de cheque. Identifique onde estão registrados o 
valor com algarismos, o valor por extenso, a data e a assinatura. 
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2. À assinatura também é uma marca de identificação. Cada pessoa cria 
uma forma original de escrever seu nome, usando-a para assinar do- 
cumentos. Faça sua assinatura duas vezes nas linhas abaixo. Veja se 
elas saem semelhantes. 


3. Preencha a guia de depósito na conta da poupança. 
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Faça um levantamento para saber quais são as exigências dos bancos 
para a abertura de contas. Converse com seus colegas sobre esse 
assunto. 


Nosso dinheiro 


Todos os países têm seu próprio dinheiro. Hoje o dinheiro brasileiro é o 
real, mas nós já tivemos o cruzado, O cruzeiro novo, o cruzeiro e, há muito 
tempo, os réis. 


Você conhece o dinheiro de outros países”? 
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O símbolo do real é R$. Observe algumas situações em que este 
simbolo é usado: 


RECIBO A NOTÍCIA 


: | 
Recebi do sr. Antônio Fei- té de maio de 1998 


tosa de Sousa a quantida 


Mínimo passa de R$ 120 
de R$ 45,00 (quarenta e para R$ 128 


cinco reais) por serviços 
de eletricidade realiza- O novo salário mínimo, que passa a 


dos em sua residência. vigorar este mês, não deve provocar 


inflação já que a maioria... 
Romário Silva 





Em anúncios comerciais, é comum os preços serem registrados sem o 
simbolo. Observe: 





BANANA NANICA DÚZIA CONVITES PARA O BAILE 


0,54 CAVALHEIROS 2 REAIS 


DAMAS NÃO PAGAM 





1. Escreva com o símbolo do real: 


a) O valor do seu salário ou salário de algum parente: 





b) A quantia que você gasta por mês com alimentação: 
c) O preço do pãozinho: 

d) O preço de um pacote de arroz de 5 quilos: 

e) O preço de um jornal: 


f) O preço de uma passagem de ônibus: 
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2. Observe o valor das cédulas e das moedas do real. 


Cédulas 





Moedas 





3. Escreva como se pode fazer o pagamento desses produtos usando 
cédulas e moedas: 





COLCHÃO DE CASAL MARGARINA — POTE DE 500 q. 
R$ 90,00 R$ 1,29 
TELEVISÃO 29 POLEGADAS MESA EM PINHO MACIÇO 
R$ 356,00 R$ 43,85 


4. Verifique se seus colegas utilizaram as mesmas cédulas e moedas para 
pagar os produtos. 
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Pagando com cheque 


1. João vai pagar suas contas no valor de R$ 45,00. Preencha o cheque 





de João. 
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2. Antônio vai mandar R$ 110,00 para sua família. Preencha o cheque 





que Antonio vai depositar no banco. 
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Descontando cheques 


1. Pedro é encanador. Pelos serviços que fez hoje ele recebeu este che- 
que. Mostre com cédulas ou moedas quanto ele vai receber. 


eta RD CEDAR E SA ra o e Der mm E e mo 
“03 CH OIT TO 4 pas. 425-1 0 & PI ASEKAs 1 Na aa 
nero lado “Fra mia, E farto Toda | oe 


F 





M ErDODOBARSE 


= no dogimebagia ça deli ae 
ME ENG = 
de Ele JMESISE E] 
+ dA cEginá EM 


MESES CERs Lider Ss BODipstorcEdSo 





2. Dilza recebeu seu salário em cheque. Mostre com cédulas ou moedas 


quanto é o pagamento de Dilza. 
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Unidade 4: 
Como eu me vejo, como vejo os outros 


Quem foi Tarsila do Amaral”? 
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Tarsila do Amaral nasceu em Capivari, no interior do estado de São 
Paulo em 1886. Neta de grandes proprietários de terras, passou toda sua 
infância e adolescência na fazenda. 

Aos 20 anos, Tarsila casou-se com um primo de sua mãe e foi morar 
numa fazenda, onde nasceu sua filha Dulce. Logo seu casamento se desfez. 
Ela diz que sua carreira começou quando, ainda criança, pintou uma cesta 
de flores e uma galinha com pintinhos. Entretanto, ela só passou a se dedicar 
de verdade à sua carreira artística quando já tinha 30 anos. 

Ela se casou pela segunda vez com Oswald de Andrade, um famoso 
escritor paulista. A partir de então, os dois passaram a viajar expondo suas 
obras e publicando seus textos. Tarsila faleceu em 1973, quase vinte anos 
depois de seu marido Oswald. 

Grandes olhos, a boca cheia cuidadosamente desenhada, ela era tão 
bonita que os homens estremeciam à sua passagem. Partia corações e provo- 
cava ciumes devastadores. Além disso, era inteligente, culta, falava e estu- 
dava várias linguas. Tarsila era uma mulher fascinante e uma grande pintora. 


Em 1926, Tarsila do Amaral pintou seu auto-retrato: 





Tarsila do Amaral, Auto-retrato, 
1924, óleo sobre papel, 

38 x 32 cm. Acervo Artístico 
dos Palácios do Governo do 
Estado de São Paulo 


Compare a foto de Tarsila com seu auto-retrato. 


Você acha que ela conseguiu mostrar como era”? Explique. 
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Veja uma das obras mais famosas que Tarsila pintou. 





“Eu quis fazer um quadro que assustasse o Oswald, uma coisa que ele 
não esperava. O Abaporu era figura monstruosa, a cabecinha, o bracinho 
fino, aquelas pernas compridas enormes, e junto tinha um cacto, que dava 
a impressão de um sol, como se fosse também uma flor. Oswald ficou 
assustadíssimo e perguntou: 

— Mas o que é isso? Que coisa extraordinária! 

Foi Oswald quem deu o nome ao quadro — Abaporu — palavra da 
língua dos índios que quer dizer antropófago.” 





1. Que significa antropótago”? 


2. Que você acha do nome dado ao quadro”? 





3. Que nome você daria para o quadro de Tarsila? 


4. Depois de conhecer um pouco mais sobre Tarsila, como você acha 
que era essa mulher”? 


5. Junto com seus colegas, escreva um pequeno texto contando o que 
vocês aprenderam sobre Tarsila do Amaral. 
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Retratos 





1. Cole aqui sua fotografia. 


Em que situação essa fotografia foi tirada? Conte para os colegas 
quantos anos você tinha na ocasião, onde estava, quem estava com 


você e outros detalhes que lembrar. 


2. Desenhe seu auto-retrato. 





Prepare um relato oral contando quem é você. 
Pense na sua história de vida, nas marcas que o identificam, no seu 


jeito de ser, na sua forma física. 
A partir dessas informações, apresente aos seus colegas seu auto- 





retrato falado. 
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É) 


Fábulas 





A raposa e o corvo 
Esopo 


Um dia um corvo estava pousado no galho de uma árvore com um pedaço de queijo 
no bico quando passou uma raposa. Vendo o corvo com o queijo, a raposa logo começou 
a matutar um jeito de se apoderar do queijo. Com essa idéia na cabeça, foi para debaixo 
da árvore, olhou para cima e disse: 

— Que pássaro magnífico avisto nessa árvore! Que beleza estonteante! Que cores 
maravilhosas! Será que ele tem uma voz suave para combinar com tanta beleza” Se tiver, 
não há dúvida de que deve ser proclamado o rei dos pássaros. 

Ouvindo aquilo o corvo ficou que era só vaidade. Para mostrar à raposa que sabia 
cantar, abriu o bico e soltou um sonoro “Cróó6!”. O queijo veio abaixo, claro, e a raposa 
abocanhou ligeiro aquela delícia dizendo: 

— Olhe, meu senhor, estou vendo que voz o senhor tem. O que não tem é inteligência! 


Moral: Cuidado com quem muito elogia. 


Os animais sempre estiveram presentes nas histórias contadas pelos seres 
humanos. Em muitas dessas histórias, os animais têm características humanas 





e transmitem lições morais de grande simplicidade. Tais histórias têm o nome 
de fábulas. Esopo é um dos mais conhecidos escritores de fábulas. 


1. Leia a lista com as características dos animais que aparecem nas fá- 
bulas. Complete-a com características de outros animais. a 


À RAPOSA É ESPERTA 





O LEÃO É ORGULHOSO 
O CACHORRO É FIEL 
O corvo É vAIDOSO 
À FORMIGA É 


O BURRO É 
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2. Se você fosse personagem de alguma fábula, qual animal você seria” 
Explique sua escolha. 


3. Leia os nomes de personagens que aparecem no quadro e use-os para 
completar os títulos das fábulas 


RAPOSA LEÃO RATO CIGARRA GATO RATINHO CEGONHA 


MACACA GALINHA FORMIGA GALO MOSQUITO HOMEM 





a) AR P S E AS UVAS 


e) OG T ,0G L EOR T NH 





f) O AL EA AP S 


q) O RABO DA AOS 


h OH M MEAG L NH 


) A A A AE OESPELHO 


p AF RM G EA | AR A 
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Como eu vejo os outros. 


1. Observe seus colegas de classe. Qual a característica marcante de 
cada um deles? Escreva uma lista com seus nomes e ao lado uma 
característica de cada um. 


2. Forme par com um colega. Quais são as características marcantes de 
seu colega”? Escreva nas linhas abaixo. 


3. Compare seu auto-retrato com o que seu colega escreveu sobre você. 
Como você se sentiu ao ouvir o modo como ele o vê? 


Muitas vezes, o retrato falado é usado para ajudar na busca de pessoas 
desaparecidas ou criminosos. 


“re 26 sao” tenEgiES, Meias clas, fone. 


Cpo cnifamihol | CORELCI COS/Res aii EdliA E BlSctE, 
E ã Le 
é REIS do Moltital DE CAMILO MIM MILA ES THNLET ORIRE 
| ESA MGIESLARO fáus CEMMERTE be Sisio, Uilup Cásqido | 


ui Cidodo Acho RAE qo ETIEME Pricadão, Eu oo] 
“o INEDAHA Che Loro Sep o Medteico drho der Hoy PELA, EA 
E ER O aatled, | ou 2BS. ai 
Cree bi Derisigoja to Meidmed GERAL 


o 
E 
a 
2 —o oO 
= Em 
mem  — 





. e 
E e 
aan 
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Estas fotografias são de grupos de pessoas que hoje vivem em diferentes 
lugares. Observe seus corpos, o modo de se vestirem, o lugar onde 
vivem. 





Como você vê esses grupos que têm um modo de vida diferente do seu”? 


Converse com seus colegas sobre esse assunto. 





Unidade 5: 
Um pouco mais de Lingua Portuguesa 


Siglas 


1. Observe o quadro abaixo. 





Você já viu essas palavras em algum lugar” Elas parecem uma simples 


combinação de letras. Essas palavras são siglas. As siglas são formadas 
pela combinação das letras iniciais das palavras que representam. Veja 
o significado de algumas delas: 


Viver, Aprender 1 


FGTS Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 


CPF Cadastro de Pessoa Física 

RG Registro Geral 

CEP Código de Endereçamento Postal 

ECT Empresa de Correios e Telégrafos 
SUS Sistema Único de Saúde 

INSS Instituto Nacional de Seguridade Social 


2. Escreva as siglas que correspondem aos nomes desses órgãos: 
Polícia Militar 

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

Confederação Brasileira de Futebol 

Secretaria Municipal de Educação 

Banco Nacional de Habitação 


3. Procure siglas em revistas e jornais e cole-as no quadro abaixo. Des- 
cubra o que elas representam. 
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Letras, sílabas e palavras 


1. Divida os nomes em partes. 
BENEDITA 

OLAVO 

FÁBIO 

MADALENA 

IMACULADA 

DIVA 

CAIO 


2. Como se chama cada uma dessas partes ”? 


3. Forme diferentes palavras usando essas sílabas: 
MA LA BE DI TA NE NA 


FA DA LE Õ 


CA VA 
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4. Os nomes dessa lista estão em ordem alfabética. Complete as letras 
que estão faltando em cada nome. 


AN oO 

BO NO ÕÃJÃDOÕÕTÃÕ? 
C RL Ss 

DO Vo 
ERNOoOÕSÃTo.. 
FRONOCÕSÃQCÕÃi 
Go No. 

Ho Goo 

Lo Roo 

Jo So. 

Loo Loo 

Mo Ro 

No R 
OD Toõ-l. 

POD Ro. 

Ro So. 

SO NV 2 No 
TOO Ro Zo. 

Vo Ro. 

Zoo Lo 

5. Algumas letras do alfabeto não aparecem no início de nenhum dos 


nomes dessa lista. Que letras são essas” 





6. Quais letras você usou para completar os nomes? 


Viver, Aprender 1 





7. Siga as instruções 


a) Mude apenas uma letra e transforme os nomes femininos em mas- 
culinos. 


PAULA 
SEVERINA 
ANTÔNIA 
BENEDITA 
RAIMUNDA 
RENATA 
b) Acrescente uma letra e escreva outro nome feminino: 
MARIA 
c) Mude uma letra e escreva outro nome feminino: 
MARIA 
8. Juntando dois nomes podemos formar outro nome. Complete o quadro. 
VALMIR e ÓDETE VALDETE 
e 
e 
e 
e 


9. Escreva três nomes masculinos Escreva três nomes femininos 
que não terminam com a letra O que não terminam com a letra A 
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10. Escreva o que se pede: 
a) Um nome que começa com vogal. 
b) Um nome que começa com consoante. 
c) Um nome que tenha duas consoantes e duas vogais. 
d) Um nome que tenha três consoantes e três vogais. 
e) Um nome que tenha duas consoantes e três vogais. 
f) Um nome que tenha três consoantes e duas vogais. 


11. Qual nome de seus colegas de classe tem mais consoantes”? 


12. Qual nome de seus colegas de classe tem mais vogais”? 


13. Quais são os nomes de pessoa usados nestes jogos de forca” 


H-U-M-G 
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Ordem alfabética 


A ordem alfabética é uma organização que facilita a procura de infor- 
mações em listas telefônicas e cadernos de endereços, e também é 
usada para organizar: 

* nomes de ruas e avenidas em guias de endereços; 

* remédios nas prateleiras das farmácias; 

* discos nas prateleiras das lojas; 

* autores e livros nas prateleiras da biblioteca; 

* assuntos em livros e enciclopédias; 

* palavras no dicionário. 
1. Imagine que você trabalhe numa loja e queira organizar na prateleira 


os discos desses cantores em ordem alfabética. Como ficaria a se- 
quência dos discos? Escreva-a no caderno. 


LEANDRO E XITÃOZINHO PENA BRANCA ROBERTO 


LEONARDO E XORORÓ E XAVANTINHO CARLOS 





BETH SULA MARTINHO 


DOMINGUINHOS 
(CARVALHO MIRANDA DA VILA 


ZEZÉ DI 
ELBA 


(CAMARGO 


RAMALHO 
E LUCIANO 
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Unidade 6: 
Um pouco mais de Matemática 


Algarismos e números 


1. Combinando os algarismos 2 e 3 podem-se escrever os números 23 
e dz. 


Escreva com palavras esses números: 
23 

32 

Qual desses números é o maior? 
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2. Como você fez para descobrir qual deles é o maior”? Explique para seus 
colegas. 


3. Combine estes algarismos formando todos os números possíveis com 
três dígitos. 


4. Observe os números que você escreveu e descubra: 
Qual é o maior”? 
Qual é o menor”? 


5. Agora, arrume os números do exercício 3 do menor para o maior. 
Explique como você pensou para arrumá-los e registre. 


6. Nessas atividades vimos que é possível fazer combinações para formar 
números. Você observou alguma coisa de interessante ao construir 
essas combinações? 


Sequências numéricas 


1. Escreva os números que estão faltando. 


(9 ff T8 82 
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2. Descubra a regra desta sequência de números. Depois olhe o menor 
número e complete com os três números que devem aparecer antes dele. 


92 93 94 95 96 9/7 98 99 


3. Descubra a regra desta sequência. Agora olhe o maior número e es- 
creva os quatro números que devem aparecer depois dele. 


63 64 65 66 67 68 O 
4. Descubra a regra e continue as sequências de números. 
1259 1260 12/ 128 
2/2 23 214 215 
106 107 108 109 
204 205 206 207 


5. Escreva uma sequência de números do 127 ao 136, avançando de um 
em um. 


6. Escreva uma sequência de números do 120 ao 140, avançando de dois 
em dois. 


7. Escreva a sequência de números do 84 ao 108, avançando de três em 
três. 
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8. Neste jogo ganha a cartela de maior valor. 


Marque em cada grupo a cartela vencedora. 


Ó 


2 1 1 


sy 
(5) 


Nestes grupos as cartelas vencedoras estão em branco. Escreva nu- 
meros nas cartelas vencedoras. 


o 1 


1 


30 


Ie 
PII 
Ju 


Nestes grupos as cartelas pintadas são as vencedoras. Escreva nu- 
meros nas cartelas que estão incompletas. 


1 


2 


26 


JE 
= 
DE 
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9. Observe como os números no item seguinte estão organizados nos 
quadros. Eles seguem uma regra. Qual é? 


10. Agora, complete as listas com os números que estão faltando nos 


29 49 

30 0 

91 

10 20 30 40 
20 30 

30 


11.Faça um x na cartela em que o valor do número é mais próximo do 


quadros. 


que está na cartela cinza. 
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Cálculo mental 


1. Pinte da mesma cor os pares de cartas do baralho cuja soma seja 10. 
Não é necessário usar cartas do mesmo naipe. 


E Ff E 
vel na 
pa ADA Rg 
vel | Pã 
E f EH 





d Pa 
à & 
4 & = 
e] Pu 


2. Pinte da mesma cor os trios de cartas do baralho cuja soma seja 10. 
Não é necessário usar cartas do mesmo naipe. 


Es d n H, 
A % &| | qe dad 
+ dd |çvw| | AA 
o Ea E E 


E put E 
4 
A + dá 
4 
E, h a 
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Wífojo [5 [024 
Nosso tempo 
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Unidade 1: 
Contando o tempo 


Data de nascimento 





Na data de nascimento das pessoas aparece o dia, o mês e o ano em 
que ela nasceu. Você sabe qual é a data de seu nascimento? Pesquise 
e complete. 


Eu nascino dia do mês de no ano de 


Você sabe qual é a relação que existe entre a data de seu nascimen- 
to e seu aniversário? Explique. 
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Calendário 





O calendário é usado para indicar os dias, semanas e meses do ano, fases 
da Lua, festas religiosas, feriados nacionais. Os povos, ao longo de sua 
existência, criaram diferentes calendários para contar o tempo. O calen- 
dário israelita, seguido pelo povo judeu, é constituído por 12 meses com 
29 e 30 dias, que iniciam sempre com a lua nova. O ano nesse calendário 
tem 354 dias. Em 1994, festejou-se o ano judaíco de 5./55. Há ainda outros 
calendários diferentes, como o muçulmano e o chinês. 

O calendário que usamos é chamado gregoriano. Ele foi criado pelo papa 
Gregório há cerca de 600 anos. Apesar de existirem diferentes calendári- 
os, O calendário gregoriano é usado em quase todos os países. 

Você sabe como nosso calendário é organizado”? 








RENA 
Nr cl Usb tonta 

VA [ED Rn a 
PI Ah, 1d | 










Observe o calendário do ano em que estamos e responda: 


1. Quantos dias tem um ano? 





2. Quantos meses existem no ano? 
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3. Quais são esses meses” 





4. Quais são os meses formados por: 
28 dias? 
30 dias? 
31 dias? 


5. Complete seguindo a ordem dos meses: 


Primeiro Segundo Terceiro Quarto Quinto Sexto 
mês mês mês mês mês mês 
Janeiro Junho 
Sétimo Oitavo Nono Décimo Décimo Décimo 
mês mês mês mês primeiro segundo 
mês mês 
Dezembro 


6. Em que mês estamos? 


7. Para terminar o ano faltam os meses: 
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8. Palavras-cruzadas: os meses do ano. 
| 


Ê 


im 
— 7 Ad 





Verticais Horizontais 

1. É o segundo mês do ano. 7. É o último mês do ano. 

2. É o penúltimo mês do ano. 8. E oúnico mês que começa com 

3. É o décimo mês do ano. a letra S. 

4. Nome de um mês que começa 9. Éo primeiro mês do ano. 
com M e tem quatro letras. 10. É o mês das festas juninas. 

5. Sétimo mês do ano 11. Nome de um mês que começa 

6. É o terceiro mês do ano. com a letra À e tem cinco letras. 


12. É o oitavo mês do ano. 


9. Quantos dias tem a semana”? 
10. Escreva os nomes dos dias da semana na ordem em que eles ocorrem. 
1º dia da 
semana 2º e 4º o 6º fº 
Domingo 


11. Qual é o dia da semana mais interessante para você”? Por quê? 
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he 


8. 


Consultando seu calendário 


. Em que dia cai o último sábado deste mês? 


. Qual será a data da próxima terça-feira? 


Daqui a uma semana será dia de 


. Duas semanas atrás estávamos no dia de 
. Quantos dias de aula tivemos no mês passado”? 


. Qual será a data do próximo feriado”? 


Quantos finais de semana teremos no próximo mês”? 


Quantos dias faltam para seu aniversário? 


Outras divisões do tempo 


Quinzena Semestre 

Os meses costumam ser dividi- O ano costuma ser dividido em 
dos em períodos de quinze dias. dois períodos de seis meses. Ca- 
Cada período chama-se quinzena. da período de seis meses chama- 


9. 


se semestre. 


A primeira quinzena deste mês vai do dia ao dia 


10. A segunda quinzena deste mês vai do dia ao dia 


11.0Os meses que formam o primeiro semestre do ano são: 


12. Os meses que formam o segundo semestre do ano são: 
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13. Em que data nosso curso começou? 





14. Quando nosso curso chegará ao fim? 


15. Quando teremos férias escolares” 


16. Em que datas vão acontecer os feriados deste semestre”? 


17. Quanto tempo nosso curso vai durar? 


18. Quais são os alunos da classe que fazem aniversário no primeiro se- 
mestre do ano? 


19. Quais são os alunos da classe que fazem aniversário no segundo se- 
mestre do ano? 


Viver, Aprender 1 











Jeitos de falar 


Você conhece as palavras e as expressões abaixo”? 


As gírias são palavras ou expressões que são criadas por grupos, que, com 
o tempo, vão se espalhando e acabam sendo usadas por qualquer pessoa. 


Girias usadas nas décadas de 60 e 70 
BOCO-MOCO: pessoa que não sabe se comportar 
BROTO: moça, adolescente 

BULHUFAS: nada 

CANASTRÃO: mau ator 

CARANGO: carro 

CRICRI: chato 

GAITA: dinheiro 

GAROTA DE FECHAR O COMÉRCIO: garota lindíssima 
PLÁ: conversa 

PAPO FIRME: sujeito que não dá mancada 


Junto com seus colegas, faça uma lista de gírias usadas nesta década. 
Ao lado, escreva o significado de cada uma delas. 


Há também palavras, expressões e jeitos de falar que são usados por 
pessoas de diferentes regiões do país. Essas expressões são chama- 
das de regionalismos. Veja abaixo alguns modos de dizer regionais: 


MOLONGÓ, na Amazônia, é adoentado, fraco, bobo. 

GAMBELAR, no Rio Grande do Sul, é enganar. 

ARRETADO, no Nordeste, é bonito, bacana, legal. 

BORRACHO, no Maranhão, é menina moça bonita. 

CASACUDO, na Bahia, é caipira. 

XUMBERGA, em Pernambuco, é bebedeira. 

ABAJUR, no Rio de Janeiro, é o policial que está a espreita de bandido. 
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Usar a palavra gato em diferentes lugares do Brasil pode causar confu- 


são: 
Significa mulher leviana ou concubina 
no Maranhão e Pernambuco. 
Significa empreiteiro que contrata pes- 
GATO soas para trabalhar nas fazendas no Pa- 


raná e Mato Grosso. 


Significa ladrão no Rio Grande do Sul e 
santa Catarina. 


1. Que outros significados você conhece para a palavra gato”? 


2. Faça três frases usando a palavra gato. Em cada uma use um signifi- 
cado diferente. 


3. Agora, faça uma lista com outras palavras ou expressões usadas em 
diferentes lugares do Brasil. Ao lado de cada uma delas escreva seu 
significado. 


Viver, Aprender 1 





Horóscopo chinês 





Você sabia que no calendário chinês cada ano recebe o nome de um 
animal”? E que a cada 12 anos esses nomes se repetem? 


Veja como é o calendário chinês. 


Búfalo Tigre Gato Dragão Serpente Cavalo Cabra Macaco Galo Cão Porco Rato 
1901 1902 1903 1904 1905 1906 1907 1908 1909 1910 1911 1912 
1913 1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1923 1924 
1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 
1937 1938 1939 1940 1941 1942 1943 1944 1945 1946 1947 1948 
1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959 1960 
1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 
1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 
1997 1998 1999 2000 


Os chineses usam os animais para representar o jeito de ser das pes- 
soas que nascem num determinado ano ou para prever o que poderá 
acontecer no ano que virá. Quem nasce no ano da cabra tem caracteris- 
ticas diferentes de quem nasce no ano do macaco. 


1. Descubra qual é o animal que representa o ano em que você nasceu. 


E 


Fm 
i 
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2. Qual é o primeiro número que aparece neste quadro”? 
3. Qual é o último número que aparece neste quadro”? 


4. Que números precisaríamos escrever para completar o quadro? 


5. Quantos anos teria hoje uma pessoa que nasceu em 1901? 


6. E uma outra que nasceu em 1997? 
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O Zodiaco 


O horóscopo do Zodiaco também é usado para prever as características 


das pessoas e os acontecimentos que podem ocorrer no ano. No Zodíaco 


há doze signos que correspondem a constelações, que são grupos de es- 


trelas do céu. É a data de nascimento que determina o signo das pessoas. 


Você acredita em horóscopo”? 


Você sabe qual é o seu signo no horóscopo do Zodíaco”? 


ÁRIES 

21 de março a 20 de abril 

Tu és o impulso inconsolável da 
coragem, da força e da vontade. 
Vieste para iniciar as coisas. Po- 
rém, não as utilizes para auto- 
afirmação, agressividade e impa- 
ciência. 

CÂNCER 

21 de junho a 21 de julho 
Adivinhe se puder: sou volúvel, 
mas não sou vento; sonho mui- 
to, mas não sou Cinderela; ado- 
ro ficar em casa, mas não sou 
caseiro. 

LIBRA 

23 de setembro a 22 de outubro 
A luta por aquilo que desejas po- 
de te trazer bons frutos. Exces- 
so de moderação limita a convic- 


ção. Evita ficar em cima do muro. 


CAPRICÓRNIO 

22 de dezembro a 20 de janeiro 
Dá-nos a determinação para car- 
regar a pesada mochila de nos- 
sas viagens. Dá-nos a concentra- 
ção para aquietarmos a tagareli- 
ce de nossas mentes. 


TOURO 

21 de abril a 20 de maio 

Tua virtude é o trabalho. Teu ideal 
é a beleza. Tua nutrição é a sei- 
va da árvore da vida. Teu fruto é 
o alimento dos homens. Tua flor 


é a liberdade. 


LEÃO 

22 de julho a 22 de agosto 
Vida, luz, brilho. “...É hoje o dia 
da alegria e a tristeza nem pode 
pensar em chegar. Diga espelho 
meu se há na avenida alguém mais 
feliz que eu...” (Didi e Mestrinho) 
ESCORPIÃO 

23 de outubro a 21 de novembro 
Tu és todo paixão, mas cuidado! 
Tua vida pode se tornar um sam- 
ba de uma nota só. Amplie tuas 
relações mas não confundas pali- 
xão com liberdade. 

AQUÁRIO 

21 de janeiro a 19 de fevereiro 
Antena captadora de mensagens 
celestes. Fio condutor de idéias 
originais e libertadoras: liberdade 
para todos, sem exceção. 


GÊMEOS 

21 de maio a 20 de junho 
Podemos conversar? Fala-nos. 
Envia as palavras ao sabor do 
vento e da brisa. Respira fundo 


e vê as folhas voando ao léu. 


VIRGEM 

23 de agosto a 22 de setembro 
Vieste para analisar e criticar o 
funcionamento das coisas. És a 
busca de perfeição, pureza e lim- 
pidez. Ajuda-nos a entender a or- 
dem da natureza. 

SAGITÁRIO 

22 de novembro a 21 de dezembro 
“Andar com fé eu vou, que a fé 
não costuma falhar...” (Gilberto Gil). 
Com tua fé chegaremos à vida eter- 
na. Orienta-nos nesta viagem para 
não nos perdemos no caminho. 
PEIXES 

20 de fevereiro a 20 de março 
O pescador que sabe olhar o céu 
não coloca a rede em dia de ven- 
to sudoeste. Tua grandeza é de 
quem vê aquilo que ninguém en- 
xerga. 
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Observe como as datas aparecem escritas em diferentes tipos de textos. 





9. 


Cabeçalho de uma carta 
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Cabeçalho de um ofício 


Estado de Santa Catarina 


Prefeitura Municipal 


Secretaria de Educação e Cultura 
Oficio SEC/DEPO nº 204/07 


Chapecó, 06 de agosto de 1997. 


Prezados senhores, 





Comunicado de uma empresa telefônica 


TE-ECONLMIDAÇÕES DE SÃO Pa JLO SA — TEESP 
Empresa da SETEAS TELEERES 


TELESP 
COMUNICADO 


O PREFIXO DE SEU TELEFONE VAI MUDAR 


Conforme o comunicado enviado anteriormente, a partir da hora zero do dia 25/10/97, 


estaremos alterando os prefixos dos telefones, conforme abaixo 
Prefixo atual Prefixo novo 
66 3666 





Informe de uma reunião 
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É nesta renato 
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Cabeçalho de um jornal 
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Taffarel garante Brasil na final 
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Data de fabricação de um medicamento 


Fabricação Validade 
FEV FEVvo8 
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Carteira de identidade 
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Traga para a classe recortes de jornal, documentos, cartas, contas de luz 
e água e outros textos em que apareçam datas. 
Como as datas aparecem escritas em cada um desses textos” Identifi- 





que o dia, o mês e o ano de cada um deles. 
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Rotinas 





Uma certa Maria 


Cícero Gomes da Silva 


Acorda às cinco 

Antes dos patos passarem, 
Mete lenha no fogo, 
Prepara o quebra-jejum, 
Põe a enxada nas costas 

E sai cantando uma moda 
No caminho da roça. 


1. Onde vive Maria, personagem do poema? 





2. O que você imagina que Maria faz a partir das cinco horas da tarde”? 


A J 1. Faça em seu caderno uma lista das tarefas que fazem parte da sua 
M rotina diária. 





2. Em um mês: 
Quantos dias eu venho à escola”? 
Quantos dias eu trabalho”? 
Em que dia recebo meu pagamento? 
Quantos dias eu descanso? 
Em que dias eu pago minhas contas? 
Quando faço minhas compras para a casa? 


Quais são os dias em que posso passear” 
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AGENDA ANUAL — PRIMEIRO SEMESTRE 


Registre o nome de amigos e parentes no dia de seu aniversário, os 
feriados fixos e outras datas importantes. 


Janeiro Fevereiro 
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AGENDA ANUAL — SEGUNDO SEMESTRE 


Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 


E : 
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Esta letra de música apresenta o calendário do plantio do milho, que 





começa em agosto e termina com a chegada da colheita em março. 





Quebra milho 


Tom Andrade e Manuelito 


Mês de agosto Mês de dezembro, 

É tempo de queimada vêm as boas novas 

Vou lá pra roça A roça toda já se embonecou 
Preparar o aceiro Uma oração 

Faísca pula Agradecendo a Deus 
Quem nem burro brabo E comer o fruto 

E faz estrada na capoeira que já madurou 

A terra é a mãe, Mês de janeiro, 

Isso não é Segredo comer milho assado 

O que se planta esse chão nos dá Mingau e angu 

Uma promessa no mês de fevereiro 

A São Miguel Arcanjo Na palha verde 

Pra mandar chuva enrolar a pamonha 

Pro milho brotar E comer cuscuz 

Passou setembro, durante o ano inteiro 
Outubro chegou Quando é chegado 

Já vejo o milho o tempo da colheita 
Brotando do chão Quebra de milho 
Tapando a terra grande mutirão 

Feito manto verde A vida veste sua roupa nova 
Pra esperança do meu coração Pra ir no baile no casarão 


1. Na sua região, o milho dá nessa mesma época”? 





2. Você conhece o calendário de algum outro plantio? 
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Unidade 2: 
Idades 


Tempo para tudo 
Eclesiaste 3, 1-8 


Tudo neste mundo tem seu tempo; 

cada coisa tem sua ocasião. 

Há um tempo de nascer e tempo de morrer; 
tempo de plantar e tempo de arrancar; 

tempo de matar e tempo de curar; 

tempo de derrubar e tempo de construir. 

Há tempo de ficar triste e tempo de se alegrar; 
tempo de chorar e tempo de dançar; 

tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntá-las; 
tempo de abraçar e tempo de afastar. 





Há tempo de procurar e tempo de perder; 
tempo de economizar e tempo de desperdiçar; 
tempo de rasgar e tempo de remendar; 

tempo de ficar calado e tempo de falar. 

Há tempo de amar e tempo de odiar; 

tempo de guerra e tempo de paz. 


Muitos anos de vida 





Converse com seus colegas para saber quem são os mais velhos e os 
mais novos da turma dos homens e das mulheres. Agora responda: 


1. Quem é o homem mais velho da classe? E o mais novo? 





2. Quem é a mulher mais nova da classe”? E a mais velha”? 


3. Calcule a diferença de idade entre o homem mais novo da classe e o 
mais velho e registre sua resposta. 


4. Complete as frases 
é mais novo que 


Então é mais velho que 
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5. Calcule a diferença de idade entre a mulher mais nova da classe e a 


mais velha. 


6. Complete as frases 
é mais nova que 


Então é mais velha que 





Pessoas que nascem num mesmo ano têm a mesma idade” Pesquise 


entre os colegas da classe. 





A vida de Aleijadinho 





Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, é conhecido em todo Brasil 
pelas obras de arte que deixou em várias cidades mineiras. Além de arqui- 
teto, Aleijadinho era escultor. Sua obra mais importante são Os doze pro- 
fetas, esculturas que ornamentam a fachada de uma igreja em Congonhas 
do Campo. Muitas de suas obras têm inspiração religiosa e retratam com 
perfeição o olhar, gestos e sentimentos humanos. 

O pai de Antônio Francisco era um arquiteto português e sua mãe era 
uma escrava africana chamada Isabel. Quando nasceu, seu pai o alforriou 
e ensinou-lhe o ofício de arquiteto. 

O apelido de Aleijadinho deveu-se a uma doença que lhe impedia de an- 
dar. Com vergonha de seu defeito, ele quase só saía à noite ou de madru- 


gada, coberto com roupas bem fechadas e carregado por escravos. 
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1. No quadro abaixo estão as datas e alguns acontecimentos da vida de 
Aleijadinho, e também a idade que ele tinha em algumas ocasiões. 


Alguns quadros estão em branco. Complete-os corretamente: 


Data | Idade Acontecimentos de sua vida 
1770 Teve um filho 





1796 | Começou a esculpir Os doze profetas 
1805 Finalizou as imagens de Os doze profetas 


2. Quantos anos ele demorou para esculpir Os dozes profetas”? 
3. Há quanto tempo Aleijadinho morreu”? 


Conheça algumas obras de Aleijadinho: 
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Gráfico de idades 





1. Faça um levantamento das datas de nascimento e idade dos colegas 
de sua sala. 


2. Organize essas informações numa lista em seu caderno. 


3. Construa um gráfico para mostrar as idades do pessoal da classe: 





Mumiero 
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Observando o gráfico, responda ou complete: 


1. Na classe há mais alunos com idade acima de 20 anos ou com idade 
abaixo de 20 anos” 


2. Na classe existem alunos com mais de 50 anos” 


3. A maioria dos alunos da classe tem entre e anos. 


Escreva em seu caderno duas perguntas que possam ser respondi- 
das com base nas informações que aparecem no gráfico. Depois, dê 
as perguntas para um colega responder. 


Datas de nascimento 


1. Escreva a data de seu nascimento e a de um colega de sua classe. 


A data do meu nascimento ' Adatade nascimento de 


2. Descubra quem é o mais velho e justifique. 


3. Complete com nomes de seus colegas de classe e suas datas de 
nascimento: 


é mais novo que porque 


Nasceu em e nasceu em 
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4. Escreva quatro datas de nascimento de pessoas que são importan- 
tes para você. Não esqueça de escrever seus nomes. 


h. Qual delas é a mais velha” 





6. E amais nova? 


Diferenças que não se alteram 





Consulte a lista com as idades de seus colegas: 


1. Qual é a diferença de idade entre o aluno mais novo e o aluno mais 
velho da classe”? 


2. Agora calcule qual será a idade de cada um deles no ano 2005. 


3. No ano 2005, qual será a diferença de idade entre eles” Registre sua 
resposta. 


4. Qual era a idade de cada um deles em 1995? 


5. Descubra também qual era a diferença de idade entre eles em 1995. 
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6. Antônio e João são irmãos. Quando Antônio nasceu João tinha 5 anos. 
Hoje Antônio está com 18 anos e João com 23 anos. Qual é a dife- 


rença de idade entre os irmãos? 


7. Quando Antônio estiver com 27 anos, qual será a idade de João? 


E qual será a diferença de idade entre eles”? 





8. O que você notou resolvendo esses problemas sobre diferenças en- 
tre idades? 


Escreva sua conclusão. 


Trava-lingua 


O tempo perguntou para o tempo 





quanto tempo o tempo tem. 

O tempo respondeu pro tempo 
que tem tanto tempo 

quanto o tempo tem. 


Você conhece outros trava-línguas? Faça uma pesquisa com seus cole- 
gas e descubra outros textos que são difíceis de serem lidos rapidamente 


em voz alta. 
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O homem que roubou os bodes 
José Labourt 


Um camponês roubou uma dúzia de bodes e, para que prestasse contas 
disso, foi chamado pela justiça. Ele procurou seu compadre e lhe pergun- 
tou como poderia se defender diante do juiz, para não receber nenhum 
castigo. 

— Não se preocupe — disse o compadre —, a cada pergunta do juiz 
comece a berrar como um bode. 

Quando o homem estava diante do tribunal, o juiz lhe perguntou: 

— Por que você roubou os bodes? 

E o homem respondeu: 

— Não, senhor, assim gritavam os bodes quando você os levava! Eu per- 
guntei por que você os roubou — disse o juiz. 

Novamente, o ladrão de bodes respondeu: 

O tribunal, achando que faltava juízo ao ladrão de bodes, o absolveu 
da acusação. Ele estava de volta a casa quando seu compadre foi lhe di- 
zer: 

— Compadre, você está em liberdade graças à minha imaginação. Quero 
que você me entregue a metade dos bodes, como pagamento de minha boa 
idéia. 

E o ladrão de bodes prontamente respondeu: 


LAO A A A A 
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Unidade 3: 
Histórias de vida 


Você vai conhecer uma antiga lenda francesa, que sobreviveu ao tem- 
po porque foi passada de boca em boca, até ser registrada por escrito. 
Apesar de ser muito antiga, a lenda trata de um tema atual: nossa paciên- 
cia para esperar os acontecimentos futuros. Ela conta a história de Pedro, 
um rapaz impaciente com a duração dos períodos de sua vida. Sua vida 
se transforma quando ganha um presente de uma velha mulher. Descu- 
bra como esse misterioso presente mudará por completo a vida de Pedro. 
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A linha mágica 
Autor desconhecido 


Era uma vez uma viúva que tinha um filho chamado Pedro. O menino 
era forte e são, mas não gostava de ir à escola e passava o tempo todo 
sonhando acordado. 

— Pedro, com o que você está sonhando a uma hora destas? — per- 
guntava-lhe a professora. 

— Estava pensando no que serei quando crescer — respondia ele. 

— Seja paciente. Há muito tempo para pensar nisso. Depois de cres- 
cido, nem tudo é divertimento, sabe”? — dizia ela. 

Mas Pedro tinha dificuldades para apreciar qualquer coisa que estivesse 
fazendo no momento, e ansiava sempre pela próxima. Na escola, ansia- 
va pelo fim do dia, quando poderia voltar para casa; nas noites, suspira- 
va dizendo: “Ah, se as férias chegassem logo!”. O que mais o entretinha 
era brincar com a amiga Lise. Era companheira tão boa quanto qualquer 
menino, e a ansiedade de Pedro não a afetava, ela não se ofendia. “Quando 
crescer, vou casar-me com ela”, dizia Pedro consigo mesmo. 

Costumava perder-se em caminhadas pela floresta, sonhando com o 
futuro. Às vezes, deitava-se ao sol sobre o chão macio. Uma tarde quen- 
te, quando estava quase caindo no sono, ouviu alguém chamando por ele. 
Abriu os olhos e sentou-se. Viu uma mulher idosa em pé à sua frente. Ela 
trazia na mão uma bola prateada, da qual pendia uma linha de seda dou- 
rada. 


Pense no título e no início desta história: como você prevê que ela irá se 
desenrolar”? 


— Olhe o que tenho aqui, Pedro — disse ela, oferecendo-lhe o objeto. 
— O que é isso? — perguntou, curioso, tocando a fina linha dourada. 
— E a linha de sua vida — retrucou a mulher. — Não toque nela e o 
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tempo passará normalmente. Mas se desejar que o tempo ande mais rá- 
pido, basta dar um leve puxão na linha e uma hora passará como se fosse 
um segundo. Mas devo avisá-lo: uma vez que a linha tenha sido puxada, 
não poderá ser colocada de volta dentro da bola. Se aceitar meu presente, 
não conte para ninguém; senão, morrerá no mesmo dia. Agora diga, quer 
ficar com ela? 

Pedro tomou-lhe das mãos o presente, satisfeito. Era exatamente o que 
queria. Examinou-a. Era leve e sólida, feita de uma peça só. Havia ape- 
nas um furo de onde saía a linha brilhante. O menino colocou-a no bolso 
e foi correndo para casa. Lá chegando, depois de certificar-se da ausên- 
cia da mãe, examinou-a outra vez. Sentiu vontade de dar-lhe um rápido 
puxão, mas não teve coragem. Ainda não. 


Por que a linha mágica era exatamente o presente que Pedro desejava? 


No dia seguinte na escola, Pedro imaginava o que fazer com sua linha 
mágica. A professora o repreendeu por não se concentrar nos deveres. 
“Se ao menos”, pensou ele, “já fosse a hora de ir para casa!” Tateou a bola 
prateada no bolso. Se desse apenas um pequeno puxão, logo chegaria 
ao fim. Cuidadosamente, pegou a linha e puxou. De repente, a professora 
mandou que todos arrumassem suas coisas e fossem embora, organiza- 
damente. Pedro ficou maravilhado. Como a vida seria fácil agora! Todos 
seus problemas haviam terminado. Dali em diante, passou a puxar a li- 
nha, só um pouco, todos os dias. 

Entretanto, logo apercebeu-se que era tolice puxar a linha um pouco to- 
dos os dias. Se desse um puxão mais forte, o período escolar estaria con- 
cluído de uma vez. Ora, poderia aprender uma profissão e casar-se com 
Lise. Naquela noite, então, deu um forte puxão na linha, e acordou na 
manhã seguinte como aprendiz de carpinteiro da cidade. Pedro adorou sua 
nova vida, subindo em telhados e andaimes, erguendo e colocando a mar- 
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teladas enormes vigas que ainda exalavam o perfume da floresta. Mas às 
vezes, quando o dia do pagamento demorava a chegar, dava um pequeno 
puxão na linha e logo ele tinha dinheiro no bolso. 

Lise também mudara para a cidade e morava com a tia, que lhe ensina- 
va os afazeres do lar. Pedro começou a ficar impaciente acerca do dia em 
que se casariam. Era difícil viver perto e tão longe dela, ao mesmo tempo. 
Perguntou-lhe então quando poderiam se casar. 

— No próximo ano — disse ela. — Eu já terei aprendido a ser uma boa 
esposa. 

Pedro tocou com os dedos na bola prateada no bolso. 

— Ora, o tempo vai passar bem rápido — disse, com muita certeza. 

Naquela noite, não conseguiu dormir. 

Tirou a bola mágica que estava debaixo do travesseiro. Hesitou um ins- 
tante; logo a impaciência o dominou, e ele puxou a linha dourada. Pela 
manhã, descobriu que o ano já havia passado e que Lise concordara afi- 
nal com o casamento. Pedro sentiu-se realmente feliz. 

Mas, antes que o casamento pudesse realizar-se, recebeu uma carta com 
aspecto de documento oficial. Abriu-a, trêmulo, e leu a notícia de que deveria 
apresentar-se ao quartel do exército na semana seguinte para servir por 
dois anos. Mostrou-a desesperado para Lise. 

— Ora — disse ela —, não há o que temer, basta-nos esperar. Mas o 
tempo passará rápido, você vai ver. Há tanto o que preparar para a nossa 
vida a dois! 

Pedro sorriu com galhardia, mas sabia que dois anos durariam uma eter- 
nidade para passar. 

Quando já se acostumara à vida no quartel, entretanto, começou a achar 
que não era tão ruim assim. Lembrou-se da mulher aconselhando-o a usar 
a linha mágica com sabedoria e evitou usá-la por algum tempo. Mas logo 
tornou a sentir-se irrequieto. A vida no exército o entediava com tarefas de 
rotina e rígida disciplina. Começou a puxar a linha para acelerar o 
andamento da semana a fim de que chegasse logo o domingo, ou o dia de 
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sua folga. E assim se passaram os dois anos como se fossem um sonho. 

Terminado o serviço militar, Pedro decidiu não mais puxar a linha, ex- 
ceto por uma necessidade absoluta. Afinal, era a melhor época de sua 
vida e não queria que acabasse tão rápido assim. Mas ele deu um ou dois 
puxões na linha, só para antecipar um pouco o dia do casamento. 

No dia de seu casamento, todos estavam felizes, inclusive Pedro. Ele 
mal podia esperar para mostrar a Lise a casa que construíra para ela. 
Durante a festa, lançou um rápido olhar para a mãe e percebeu que o 
cabelo dela estava ficando grisalho. Envelhecera rapidamente. Pedro 
sentiu um pontada de culpa por ter usado a linha com tanta frequência. 
Dali em diante, só a puxaria se fosse estritamente necessário. 


Você acha que Pedro irá usar a linha mágica com maior cuidado” 


Alguns meses mais tarde, Lise anunciou que estava esperando um fi- 
lho. Pedro ficou entusiasmadíssimo, e mal podia esperar. Quando o bebê 
nasceu ele achou que não iria querer mais nada na vida. Mas sempre que 
o bebê adoecia ou passava uma noite em claro chorando, ele puxava a 
linha um pouquinho para que o bebê tornasse a ficar saudável e alegre. 

Os tempos andavam difíceis. Os negócios iam mal e chegara ao poder 
um governo que mantinha o povo sob forte arrocho e pesados impostos, 
e não tolerava oposição. Quem quer que fosse tido como agitador era 
preso sem julgamento, e um simples boato bastava para condenar um 
homem. Pedro sempre fora conhecido por dizer o que pensava, e logo 
foi preso e jogado numa cadeia. Por sorte, trazia a bola mágica consigo 
e deu um forte puxão na linha. As paredes da prisão se dissolveram diante 
dos seus olhos. Pedro viu-se de volta ao lar com a família. Mas era agora 
um homem de meia-idade. 

Durante algum tempo, a vida correu sem percalços, e Pedro sentia-se 
relativamente satisfeito. Um dia, olhou para a bola mágica e surpreendeu- 


Viver, Aprender 1 





se ao ver que a linha passara da cor dourada para a prateada. Foi olhar-se 
no espelho. Seu cabelo começava a ficar grisalho e seu rosto apresentava 
rugas onde nem se podia imaginá-las. Sentiu um medo súbito e decidiu usar 
a linha com mais cuidado ainda do que antes. Lise dera-lhe outros filhos e 
ele parecia feliz como chefe da família que crescia. Mantinha a bola mágica 
bem escondida, resguardada dos olhos curiosos dos filhos, sabendo que, 
se alguém a descobrisse, seria fatal. 

Cada vez tinha mais filhos, de modo que a casa foi ficando muito cheia 
de gente. Precisava ampliá-la, mas não contava com o dinheiro necessário 
para a obra. Tinha outras preocupações também. A mãe estava ficando idosa 
e parecia mais cansada com o passar dos dias. Não adiantava puxar a linha 
da bola mágica, pois isto só aceleraria a chegada da morte para ela. De 
repente, ela faleceu, e Pedro, parado diante do túmulo, pensou como a vida 
passara tão rápido, mesmo sem fazer uso da linha mágica. 

Uma noite, deitado na cama, sem conseguir dormir, pensando nas suas 
preocupações, achou que a vida seria bem melhor se todos os filhos já 
estivessem crescidos e com carreiras encaminhadas. 

Deu um fortíssimo puxão na linha, e acordou no dia seguinte vendo que 
os filhos já não estavam mais em casa, pois tinham arranjado empregos em 
diferentes cantos do país, e que ele e a mulher estavam sós. Seu cabelo 
estava quase todo branco e doiam-lhe as costas e as pernas quando subia 
uma escada ou os braços quando levantava uma viga mais pesada. Lise 
também envelhecera, e estava quase sempre doente. Ele não aguentava vê- 
la sofrer, de tal forma que lançava mão da linha mágica cada vez mais fre- 
quentemente. Mas bastava ser resolvido um problema, e já outro surgia em 
seu lugar. Pensou que talvez a vida melhorasse se ele se aposentasse, pois 
poderia cuidar de Lise sempre que ela adoecesse. O problema era a falta 
de dinheiro suficiente para sobreviver. Pegou a bola mágica, então, e ficou 
olhando. Para seu espanto, viu que a linha não era mais prateada, mas cinza, 
e perdera o brilho. Decidiu ir para a floresta dar um passeio e pensar melhor 
em tudo aquilo. 
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Já fazia muito tempo que não ia àquela parte da floresta e foi difícil en- 
contrar o caminho que costumava percorrer. Acabou chegando a um banco 
no meio de uma clareira. Sentou-se para descansar e caiu em sono leve. 
Foi despertado por uma voz o que chamava pelo nome: “Pedro! Pedro! 


Quem estava chamando Pedro”? 


Abriu os olhos e viu a mulher que encontrara havia tantos anos e que 
lhe dera a bola prateada com a linha mágica dourada. Aparentava a 
mesma idade que tinha no dia em questão, exatamente igual. Ela sorriu 
para ele. 

— E enião, Pedro, sua vida foi boa? — perguntou. 

— Não estou bem certo — disse ele. — Sua bola mágica é maravilhosa. 
Jamais tive de suportar qualquer sofrimento ou esperar por qualquer coi- 
sa em minha vida. Mas tudo foi tão rápido! Sinto como se não tivesse tido 
tempo de apreender tudo que se passou comigo; nem as coisas boas, nem 
as ruins. E agora falta tão pouco tempo! Não ouso mais puxar a linha, pois 
isto só anteciparia minha morte. Acho que seu presente não me trouxe 
sorte. 

— Mas que falta de gratidão! — disse a mulher. — Como você gostaria 
que as coisas fossem? 

— Talvez se você tivesse me dado outra bola, que eu pudesse usar a 
linha para fora e para dentro também. Talvez, então, eu pudesse reviver 
as coisas ruins. 

A mulher riu-se. 

— Está pedindo muito! Você acha que Deus nos permite viver nossas 
vidas mais de uma vez”? Mas posso conceder-lhe um ultimo desejo, seu 
tolo exigente. 

— Qual? — perguntou ele. 

— Escolha — disse ela. 

Pedro pensou bastante. 
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Qual foi a escolha de Pedro? 


— Eu gostaria de tornar a viver minha vida, como se fosse a primeira 
vez, mas sem sua bola mágica. Assim poderei experimentar as coisas 
ruins da mesma forma que as boas, sem encurtar sua duração, e pelo 
menos minha vida não passará tão rápido e não perderá o sentido como 
um devaneio. 

— Assim seja — disse a mulher. — Devolva-me a bola. 

Ela esticou a mão e Pedro entregou-lhe a bola prateada. Em seguida, 
ele se recostou e fechou os olhos, exausto. 

Quando acordou, estava na cama. Sua jovem mãe se debruçava sobre 
ele, tentando acordá-lo carinhosamente. 

— Acorde, Pedro. Não vá chegar atrasado na escola. Você estava dor- 
mindo como uma pedra! 

Ele olhou para ela surpreso e aliviado. 

— Tive um sonho horrível, mãe. Sonhei que estava velho e doente e 
que minha vida passara como num piscar de olhos sem que eu sequer 
tivesse algo para contar. Nem ao menos algumas lembranças. 

A mãe riu-se e fez que não com a cabeça. 

— Isso nunca vi acontecer — disse ela. — As lembranças são algo que 
todos temos, mesmo quando velhos. Agora, ande logo e vá se vestir. A 
Lise está esperando por você, não deixe que se atrase por sua causa. 


Se ganhasse de presente a linha mágica, que período de vida você 
gostaria de alongar ou encurtar? Discuta sua opinião com os colegas. 


Linha do tempo de Pedro 


Junto com seus colegas, faça um levantamento dos principais aconteci- 
mentos da vida de Pedro. Anote-os em seu caderno. 
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Agora, organize esses acontecimentos nas linhas seguintes: 


Infância Nasce Pedro 


Adolescência 


Juventude 


Vida adulta 


Velhice 


Devolve a linha mágica 
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Assim como Pedro, diversos acontecimentos devem ter ocorrido em sua 
vida. Alguns de muita importância, outros tão sem importância que pro- 
vavelmente você até esqueceu. Acontecimentos surpreendentes, outros 
tristes e outros alegres... Esses acontecimentos que marcaram sua vida 
fazem parte de sua história. 


Relembre os acontecimentos marcantes de sua vida e faça uma lis- 
À | ta. Ordene-os dos mais antigos para os mais recentes. Coloque a data, 
| época ou período de sua vida em que eles ocorreram. 





Minha linha do tempo 


Observe sua linha do tempo e responda às perguntas abaixo: 


1. Em que data começa a sua história de vida”? 





2. Qual o fato mais recente que você mencionou”? 


3. Escreva algum acontecimento importante que ocorreu nos seus pri- 
meiros cinco anos de vida. 
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4. Escreva três fatos que aconteceram na sua vida na década passada. 





mma 
5) 
[) 
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Unidade 4: 
Um pouco mais de Matemática 


Problemas 


Quem nasceu primeiro 





1. Veja as datas de nascimento das pessoas desse grupo. Descubra qual 
é a idade de cada uma delas e complete a tabela. 


Nomes Data de nascimento Idade 
Carlos Alberto Ribeiro 25 de janeiro de 1967 

Ana Clara Gonçalves 14 de julho de 1986 

Maria dos Anjos 20 de maio de 1979 

Antônio da Silva 3 de abril de 1986 

Sebastiana Cardoso 24 de dezembro de 1985 


mah 
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2. Observe as informações da tabela e escreva o nome das pessoas, 
organizando-os da mais nova para a mais velha. 


3. Qual é a diferença de idade entre Sebastiana Cardoso e Carlos Alberto 
Ribeiro”? 


Isso significa que nasceu anos depois de 
4. Maria dos Anjos é anos mais nova que 
Isso significa que nasceu anos depois de 


5. Quem é o mais novo: Ana Clara Gonçalves ou Antônio da Silva”? Jus- 
tifique. 


Entre irmãos 


1. Carlos, Pedro e Margarida são irmãos. Carlos nasceu em 20 de de- 
zembro de 1983. Qual é a idade de Carlos? 


2. Pedro nasceu cinco anos antes que Carlos, no mesmo dia e no mes- 
mo mês. Qual dos dois é o mais velho? 


3. Carlos é três anos mais velho que sua irmã Margarida. Qual é a idade 
de Margarida” 


mh. 
Õ 
19) 
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4. Quem é mais velho, Margarida ou Pedro? Qual é a diferença de ida- 
de entre eles? 


Entre pais e filhos 


1. Maria era bem jovem quando teve o seu primeiro filho, João. Hoje ela 
está com 35 anos e João com 17. Quantos anos Maria tinha quando 
João nasceu? 


2. Maria teve um segundo filho, Antônio. A diferença de idade entre João 
e Antônio é de 4 anos. Descubra: 


Quantos anos tem Antônio”? 


Quantos anos tinha sua mãe quando ele nasceu? 


Quantos anos tinha seu irmão João quando ele nasceu”? 


3. Maria é 5 anos mais nova que Raimundo, seu marido. Descubra: 


Quantos anos tem Raimundo? 


Quantos anos tinha Raimundo quando João nasceu”? 


Quantos anos tinha Raimundo quando Antônio nasceu? 
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Qual é a diferença de idade entre Raimundo e sua mulher”? 


4. Formule um problema envolvendo sua idade e a de seus irmãos ou a 
de seus pais. Resolva e registre. 


Descobrindo as idades 


1. Associe a primeira coluna com a segunda. 


Pedro é mais velho que Antônio. 25/01/80 
Maria nasceu antes de Pedro. 30/12/76 
José é o mais novo. 30/11/65 
Clara nasceu na década de 60. 1/05/77 


Quem é o mais velho nesse grupo de pessoas? 


2. Escreva o nome dessas pessoas na ordem da mais nova para a mais 
velha. 


3. Qual é a diferença de idade entre o mais novo e o mais velho? 


EEE 
5) 
+ 
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Unidade 5: 
Um pouco mais de Lingua Portuguesa 


Quadras, versos e rimas 


Leia esses versos de dois grandes poetas da língua portuguesa. 
Fernando Pessoa (1888-1935) era português e Manuel Bandeira (1886- 
1968) era brasileiro, de Pernambuco. 


Quadras ao gosto popular 


Fernando Pessoa 
Duas horas são passadas 
Sem que eu te veja passar, 
Que coisas mal combinadas 





Que são amor e esperar. 


q 
e, 
(6 
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Linda noite a desta lua, 
Lindo luar o que está 
A fazer sombra na rua, 
Por onde ela não virá. 


Compreender um ao outro 

É um jogo complicado, 

Pois quem engana não sabe 
Se não estava enganado. 


Vou trabalhando a peneira 
E pensando assim... 

Eu não nasci para freira. 
Gosto que gostem de mim. 


Dei-lhe um beijo ao pé da boca 
Por a boca se esquivar. 

A idéia talvez foi louca 

O mal foi não acertar. 


Há verdades que se dizem 
E outras que ninguém dirá. 
Tenho uma coisa a dizer-te 
Mas não sei onde ela está. 


Trova 


Manuel Bandeira 


Sombra da nuvem no monte, 


Sombra do monte no mar 


Água do mar em teus olhos 


Tão cansados de chorar. 


1. Discuta com seus colegas: 


Por que esses textos são chamados de quadras”? 


Quais são os temas tratados nessas quadras? 


mma 
Õ 
(6) 
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2. Encontre em cada uma das quadras palavras que rimam e circule-as. 


3. Escolha uma quadra que lhe agradou e copie-a em seu caderno. Estu- 
de-a para declamá-la ou lê-la em voz alta para um grupo de colegas. 


Existem no Brasil muitas quadras populares, que andam de boca em 
boca. Elas são parte da poesia do povo. Além de recitadas, muitas delas 
são cantadas e acompanham danças típicas. Algumas são mais conheci- 
das em algumas regiões e outras passeiam por diferentes partes do país. 


4. Leia as palavras que estão dentro do quadro e utilize-as para comple- 
tar as quadras populares que foram recolhidas em diferentes lugares 
do Brasil: 


fechou  agaloados levou amarelou 


boiada 'açucarou cacheada enganados 





QUADRA REGISTRADA EM SANTA CATARINA QUADRA REGISTRADA EM SERGIPE 
Amanhã faz quinze dias Tenho cinco chapéus finos, 

Que meu peito se Todos cinco 

Quem morava dentro dele Tenho cinco amores novos, 
Pegou a chave e Um firme e quatro 

QUADRA REGISTRADA EM SÃO PAULO QUADRA REGISTRADA EM MINAS GERAIS 
A folha da bananeira Em cima daquela serra 

De tão velha Passa boi, passa 

A boca do meu amor Também passa moreninha 

De tão doce Da cabeça 
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5. Os versos desta quadra estão fora de lugar. Copie-a em seu caderno 
organizando cada verso no lugar certo. 


Na porta do seu amor; 
Quem quer bem dorme na rua, 
Das estrelas cobertor. 


Do sereno faz a cama, 


6. Na hora de escrever esta quadra, esqueceram de separar as palavras. 
Copie-a abaixo, colocando cada palavra em um quadrinho. 


Duas,cinco,oito,dezcordas 
Rebentodestaviola 
Econtinuotocando 


Comomesmojeitopatola. 


7. Você conhece outras quadras”? Recite-as para seus colegas. Agora, 
escreva uma dessas quadras nas linhas abaixo. 


mma 
Õ 
(6,9) 
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Letras, sílabas e palavras 


1. Escreva: 


Três frutas que começam com a letra A. 
Duas frutas que começam com a letra G. 
Uma fruta que começa com a letra B. 
Uma fruta que começa com a letra J. 
Uma fruta que começa com a letra T. 


Duas frutas que começam com a letra C. 


2. Mude uma letra e escreva outras palavras. 


PÉRA CAJU 
a j 
; a) 
y a; 
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COCO 





3. Separe as sílabas das palavras abaixo. 


4. Copie logo abaixo somente as sílabas que estão nos quadros coloridos. 


5. Com essas sílabas monte outras palavras e escreva-as em seu caderno. 


6. Qual é a fruta que foi usada neste jogo de forca”? 


I-U-N-D-F-E 





A AMBO lÕA 


th. 
th. 
o) 
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7. Stop 


Observe esta cartela de jogo, complete-a com as palavras que faltam. 
Lembre-se que no jogo de Stop as palavras devem começar com as le- 
tras que estão na primeira coluna. 
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Apresentação 


Estudante, 


Este livro que você está recebendo faz parte de uma coleção de materiais di- 
dáticos para Educação de Jovens e Adultos, composta de quatro livros para os 
estudantes e guias para o educador. Abrange as áreas de Lingua Portuguesa, 
Matemática e Estudos da Sociedade e da Natureza. 

Com o apoio e financiamento do Ministério da Educação e do Desporto — 
MEC, no âmbito do Programa de Educação de Jovens e Adultos, esse material 
foi produzido por Ação Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação. Baseado 
na Proposta curricular para o 1º segmento do ensino fundamental, elaborada 
pela mesma instituição, este trabalho tem a intenção de contribuir para a melhoria 
do processo de aprendizagem nessa modalidade de ensino. 

Com essa iniciativa, decorrente da necessidade de material didático especifi- 
co, apontada pelos professores que atuam na área, e também do empenho poli- 
tico que vem reduzindo as taxas de analfabetismo no País, o MEC pretende que 
seja colocado à disposição das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, 
ONGs e demais instituições que atendem a esse alunado mais um importante 
instrumento de apoio ao trabalho dos professores em salas de aula. 


Secretaria de Educação Fundamental 
Ministério da Educação e do Desporto 


Nota dos elaboradores 


Este material didático foi produzido por Ação Educativa, como mais uma 
contribuição para o campo da Educação de Jovens e Adultos. Desde 1980, a 
equipe que integra essa instituição vem dedicando-se a produzir subsídios peda- 
gógicos e materiais didáticos para programas de educação popular e escolarização 
de jovens e adultos, sempre respondendo a demandas de movimentos sociais e 
populares, sindicatos e sistemas públicos de ensino. Nessa produção incluem- 
se, por exemplo, os materiais didáticos Poronga (1981) e O ribeirinho (1984), 
que integraram projetos educativos de grupos populares da Amazônia; Ler, es- 
crever, contar (1988), que reportou a experiência levada a cabo junto a movi- 
mentos de saúde em Diadema — SP; ou Educação ambiental (1992), produzido 
e utilizado no âmbito do Movimento de Atingidos por Barragens em Santa Cata- 
rina e Rio Grande do Sul. Em todas essas experiências, constatamos que tais ma- 
teriais puderam transcender o contexto dos grupos que os demandaram origi- 
nalmente, servindo de diversas maneiras a outros grupos com projetos educativos 
afins. Todos esses materiais tiveram sua história e, por meio delas, pudemos 
aprender tanto a importância de que haja disponível uma multiplicidade de ma- 
teriais de referência apoiando a prática dos educadores, como o valor dos mul- 
tos trabalhos nessa linha que nos influenciaram diretamente, impulsionando o 
aperfeiçoamento de nossas propostas pedagógicas. 

A coleção Viver, aprender, que ora apresentamos, da mesma forma responde 
a uma demanda, que foi gerada pela divulgação das orientações expressas na 
publicação Educação de jovens e adultos: proposta curricular para o 1º segmento 
do ensino fundamental, desenvolvida por Ação Educativa no ano de 1996 e dis- 
tribuída nacionalmente numa publicação co-editada com o Ministério da Edu- 
cação e Cultura e apoiada pela UNESCO. Diversos grupos que vêm utilizando 
a Proposta Curricular como uma referência em suas práticas educativas junto a 


jovens e adultos expressaram interesse em dispor de materiais didáticos que os 
apoiassem nesse sentido. Especialmente junto a grupos comunitários que atuam 
nas zonas Leste e Sul da cidade de São Paulo, tivemos a oportunidade de desen- 
volver um trabalho de cooperação mais próximo, oferecendo materiais didáti- 
cos que foram sendo elaborados experimentalmente e aperfeiçoados a partir das 
sugestões das educadoras que os utilizaram em suas salas de aula. Desse modo, 
além do trabalho dos autores e editores envolvidos na elaboração dos livros e 
dos consultores que analisaram suas versões preliminares, essa coleção contou 
com a colaboração insubstituível dessas educadoras que muito nos ajudaram na 
adequação do material à realidade de seu trabalho educativo com jovens e adultos 
dos setores populares. 

Essa soma de esforços para que esta coleção respondesse, de maneira compe- 
tente e inovadora, às necessidades de educadores e alunos jovens e adultos só 
foi possível graças aos recursos obtidos por Ação Educativa por meio de convê- 
nio com o Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação do MEC. Conta- 
mos, também, com o apoio complementar de agências de cooperação interna- 
cionais, particularmente da ICCO (Holanda), EZE (Alemanha) e IAF (EUA), que 
já vinham apoiando projetos de Ação Educativa. 

Entendemos que esse material didático assim como a proposta curricular em 
que se baseia possam ser utilizados como insumos para a melhoria de progra- 
mas educativos dirigidos aos jovens e adultos, somando-se a outros materiais e 
propostas já elaborados por equipes pedagógicas que atuam nesse campo nas 
mais diversas regiões do pais. Nosso desejo é que a coleção Viver, aprender seja 
também estímulo à elaboração de novos materiais, que deverão enriquecer a 
história da educação de jovens e adultos no Brasil e, dessa forma, ajudar-nos 
também a continuamente nos aperfeiçoar e, no futuro, estarmos aptos a supe- 
rar as limitações que esse material certamente encerra, a despeito das intenções 
e reais esforços de todos os agentes que se envolveram em sua elaboração. 


Ação Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação 


O natural para mim é viver tirando da vida o 
que ela pode dar e fazendo o possível para melhorar 
o mundo. Os gozos de amar e de comer, principal- 
mente o primeiro, foram e são fontes de minha felici- 
dade. Mas gosto mais é de ler, de aprender, de escre- 
ver, de pensar, de sonhar. Nisso ocupei mais da me- 
tade de minha vida, que seria mais equilibrada se eu 
me desse mais ao convívio humano, às amizades, do 


que me dou. 
Darcy Ribeiro, Confissões (1997) 
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Unidade 1: 
Reprodução 


Menino ou menina? 





Viver, Aprender 2 171 


Os bebês diferem desde que nascem quanto a uma característica: os 
Órgãos sexuais. 

Meninos: apresentam um pênis que possui um canal interno chamado 
uretra por onde escoa a urina (e mais tarde escoará o esperma) e uma 
bolsa de pele onde estão duas bolinhas, os testículos. 

Meninas: apresentam uma vulva formada por duas pregas de pele que 
protegem duas aberturas. A primeira abertura, menorzinha, é a da uretra, 
por onde escoa a urina. A segunda abertura é a da vagina: é o local por 
onde escoará a menstruação, é o local que irá abrigar o pênis durante o 
ato sexual e por onde sairá o bebê na hora do parto. 


CUIDADOS COM A HIGIENE 


Os órgãos genitais dos meninos e meninas devem ser lavados todos os 
dias com água e sabonete e a roupa íntima deve ser trocada com frequência. 

Nos meninos, deve-se lavar com água e sabonete a ponta do pênis (glan- 
de), puxando levemente para trás a pele que o recobre (prepúcio). 

Nas meninas, deve-se limpar a vulva sempre de frente para trás, evitando 
trazer fezes para perto da entrada da vagina. 


1. Quais os cuidados comuns com a higiene dos órgãos sexuais dos 
meninos e meninas? 


2. Por que há cuidados de higiene específicos para meninos e meninas? 


Órgãos reprodutores 
Masculinos: os testículos 
Os testículos são responsáveis pela produção diária de milhões e milhões 


de espermatozóides. Os espermatozóides são invisíveis aos nossos 
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olhos. Para enxergá-los usamos um instrumento chamado microscópio. 
Os espermatozóides nadam todo tempo em líquidos desde os testículos 
até a uretra. Esses líquidos nutrem e protegem os espermatozóides. 





Após o ato sexual, os espermatozóides nadam nos líquidos do corpo da 
mulher e lá dentro podem viver até três dias. 
Acompanhe o esquema: 


Liretro 
Port a 


Prastada 


pa F a 
Vestido 





Femininos: os ovários 

Os ovários liberam um óvulo maduro mais ou menos a cada 28 dias. Isso 
pode ocorrer até por volta dos 50 anos de idade. Quando o óvulo está 
maduro, ele sai do ovário e é conduzido pelas tubas uterinas em dire- 
ção ao utero. Esse período é chamado ovulação. Um óvulo vive até dois 
dias. Acompanhe o esquema: 


e ATAEF RO 


Pub Mierina 


mi 





1. Identifique no primeiro esquema o caminho percorrido pelos esper- 





au matozóides dentro do corpo do homem. 


Fa 


E | 
| | 2. Identifique no segundo esquema o caminho percorrido pelo óvulo 


dentro do corpo da mulher. 
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Ciclo menstrual 


A mulher possui um ciclo menstrual dividido em três fases: a fase mens- 
trual, a fase pós-menstrual e a fase pré-menstrual. 

Fase menstrual: quando a mulher não está grávida, ela menstrua. A 
menstruação é percebida através de um sangramento pela vagina. A fase 
menstrual dura de três a cinco dias aproximadamente. O primeiro dia do 
ciclo menstrual é o primeiro dia em que desceu a menstruação. 

Fase pós-menstrual: em um dos ovários, um óvulo começa a amadu- 
recer. Ao mesmo tempo, começa a se formar uma camada fofa dentro 
do utero, que está se preparando para abrigar um bebê. A duração des- 
se período varia de mulher para mulher. 

Fase pré-menstrual: começa no dia da ovulação. Quando a mulher ovula, 
o útero já está preparado para abrigar um bebê, revestido por dentro de 
uma camada fofa formada principalmente por sangue. Essa é a fase de 
maior umidade da vulva e demora 14 dias. Caso a mulher não engravide, 
essa camada que se formou no utero para abrigar um bebê é eliminada 
pela vagina e o ciclo menstrual recomeça. 


CÓLICAS MENSTRUAIS 


Para eliminar essa camada fofa, o utero se contrai. Essa contração do 
utero, em alguns casos, pode ser dolorosa. São as chamadas cólicas mens- 
truais. Com a idade, as cólicas tendem a diminuir e até a desaparecer. 


1. O que é a menstruação”? 
2. Em que fase do ciclo menstrual ocorre a ovulação” 
3. Para quem tem vida sexual ativa, por que é importante saber quando 


ocorre o período de ovulação” 
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Conversando sobre sexo 


A EXCITAÇÃO E O PRAZER SEXUAL 


O sinal inicial da excitação masculina é a ereção (endurecimento do 
pênis) provocada pelo fluxo intenso de sangue para o pênis. Na mulher, 
também ocorre o fluxo de sangue na forma de endurecimento do clitóris 
(pequeno órgão que fica na parte superior da vulva), inchaço da vagina e 
dos lábios da vulva e a lubrificação da vagina, o que facilita a penetração 
do pênis. 

O órgão que desencadeia o prazer sexual feminino é o clitóris. Manu- 
almente, oralmente ou pela fricção da entrada do pênis na vagina, o clitóris 
é estimulado e é ele que desencadeia o orgasmo (gozo sexual). 

O órgão desencadeador do prazer sexual masculino é o pênis. Manual- 
mente, oralmente ou pela fricção da entrada na vagina, ele é estimulado e 
desencadeia o orgasmo. 

Quando a pessoa fica muito excitada ocorre o orgasmo, ou seja, con- 
trações em volta da entrada vaginal (na mulher) ou na base do pênis (no 
homem), acompanhadas de grande prazer. 

No caso do homem, o orgasmo é acompanhado da ejaculação: o pênis 
libera um líquido chamado esperma que contém milhões de espermato- 
zóides. Após o orgasmo os musculos se relaxam, provocando a sensação 
de bem-estar geral. 

A descrição do orgasmo é bastante difícil. Cada um sente de um jeito e 
nem os poetas conseguiram descrever o orgasmo a contento. Isto porque 
O orgasmo é uma experiência única de intimidade e entrega, diferente para 
cada ser humano. 


1. O que é comum ou parecido no prazer sexual feminino e no prazer 
sexual masculino”? 
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PRAZER É ALEGRIA, SATISFAÇÃO E BEM-ESTAR 


Muitas coisas que acontecem na nossa vida provocam sensações gos- 
tosas e agradáveis. O ato sexual pode ser agradável e dar prazer. Para isso 
é importante conhecer o próprio corpo e o corpo do parceiro para ter uma 
relação sexual plena. 

O desejo sexual pode ser despertado de várias maneiras: por meio de 
olhares, de cheiros, de toques e outras coisas mais, como imagens, sonhos 
e fantasias. 

O ato sexual não deveria ser ensinado nem aprendido como uma coisa 
suja, feia ou nojenta, porque aquilo que pensamos sobre o sexo interfere 
no nosso próprio prazer e também no prazer do nosso parceiro. 

Nossa sexualidade é influenciada pelas sensações físicas e emocionais, 
boas ou más. Assim, as dores, o mal-estar, o cansaço, as preocupações e 
os medos também interferem no desejo e no ato sexual. 
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Se as pessoas são tão diferentes entre si, com suas histórias de vida, 
vontades, gostos, necessidades etc., é com o tempo e a experiência que vão 
descobrindo como funcionam os próprios desejos e os desejos do parcei- 
ro. Para tanto, é necessário estar atento e aberto para o outro. O diálogo, 
o carinho e a cumplicidade são instrumentos indispensáveis na busca do 
prazer a dois. 


1. Todas as pessoas são iguais no que diz respeito ao desejo sexual e 
ao ato sexual”? 


2. O que pode interferir na vida sexual das pessoas? 


Fecundação 


Durante o ato sexual, quando ocorre a penetração do pênis na vagina 
e o homem ejacula, os espermatozóides “nadam” seguindo o caminho 
da vagina para o útero e do útero para os ovários, atraídos pelo óvulo 
feminino. 

Mesmo que não tenha ocorrido a penetração, mesmo que o homem não 
tenha ejaculado, os espermatozóides podem penetrar na vagina. Isso 
pode ocorrer se os Órgãos sexuais do homem chegarem perto dos ór- 
gãos sexuais da mulher, umidos e sem nenhuma barreira, pois os es- 
permatozóides podem nadar no esperma ou nos líquidos que lubrificam 
OS Órgãos sexuais até entrar no corpo da mulher. 

Dentro do corpo da mulher, os espermatozóides que encontrarem o óvulo 
irão penetrar na capa protetora desse óvulo e um, apenas um esperma- 
tozóide, dentre milhões, irá se juntar ao óvulo, originando um novo ser 
humano. É a fecundação. 
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Cietado fertilizado 
MTIEIRE-SE FER 





direção so útero 
Ch emmbirido cr) 
desen fpineseiar 


Crua fertitizado 
por csperematozonde 





1. O que é a fecundação” 


2. O que é preciso para que aconteça a fecundação” 


3. Quando podemos afirmar que uma mulher está grávida” 


4. Como vimos, os espermatozóides sobrevivem até três dias no inte- 
rior do corpo da mulher. O óvulo, depois de maduro, vive até dois dias. 
Se uma mulher tiver uma relação sexual dois dias antes da ovulação, 


ela tem chance de engravidar? 
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Gravidez 


À gestação é uma função normal do corpo da mulher. A grávida pode 
levar a mesma vida que antes de engravidar, inclusive manter relações 
sexuais e trabalhar até os ultimos meses. 

É necessário que a mulher tenha um acompanhamento médico ou orien- 
tação de agentes de saúde durante toda a gestação. Se ocorrer algum 
problema nesse período, o médico ou agente de saude poderá orientá- 
la sobre alguns cuidados especiais, que poderão garantir a sua saude e 
a saude do bebê. 

Um utero com bebê possui os seguintes elementos: 


Bolsa d'água: contém um líquido que garante a temperatura ideal e pro- 
tege o bebê, amortecendo os choques externos. É esse líquido que 
escorre quando a gestante “rompe a bolsa”. 


Placenta: só existe na gestação e é expulsa minutos depois do parto. A 
placenta se encarrega das tarefas que o bebê não pode cumprir por si 
mesmo: alimentação, respiração e excreção. 


Cordão umbilical: é ligado à placenta, sendo o canal de comunicação 
entre mãe e filho. 


Útero: é um órgão oco e elástico que abriga o bebê durante seu de- 
senvolvimento e vai esticando conforme o bebê cresce em seu interior. 


1. Faça um desenho do bebê na barriga da mãe. 


Prêé-natal 


O pré-natal é o acompanhamento da gestação por profissionais da área 
de saúde. O médico faz um primeiro exame na mulher para ver como 


Viver, Aprender 2 179 








está o coração, a pressão do sangue, os pulmões, a relação entre o peso 
e a altura, se ocorre inchaços. Depois, mês a mês, irá acompanhar a futura 
mamãe para ver se está tudo dentro do esperado. 

O médico também pede exames para detectar doenças que podem 
comprometer o desenvolvimento ou a formação do bebê ou a saúde da 
gestante. 

O médico orienta a mulher sobre a atividade sexual, sobre a gravidade 
do uso de álcool, fumo, drogas e medicamentos durante a gestação. 
Também orienta sobre a alimentação e a prática de exercícios físicos. 
A mulher que faz o pré-natal chega ao final da gestação com maiores 
chances de ter um bebê saudável e um parto sem complicações. 


1. Qual é a importância do pré-natal”? 


2. Como o pai da criança pode participar do período de gestação de seu 
filho ou filha”? 


Rumo ao nascimento 


Nas ilustrações a seguir está representado o desenvolvimento do feto 
no útero da mãe, respectivamente no segundo, terceiro, quinto, sétimo 
e, finalmente, nono mês de gravidez, quando então o bebê já está pron- 
to para naenar 


Perrecde ulerina 
Pircentea 


f. eder 
urnbulicol 





feridas 


Segundo mês Terceiro mês 
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Quinto mês 





“ Plarento 











Sétimo mês 
Etquerito Afro espeto! 
rdias 
Dmbigs 
J ori 
direi rici 
Nono mês ie 


LIA 


Íris 


Pain 
É relay 


Parto 


Parto é a expulsão do bebê, ou do feto. Os sinais do início do parto são 





três e podem não aparecer todos, nem na mesma ordem: 

* mancha de muco com sangue na calcinha; 

* cólicas fortes em intervalos regulares; 

* eliminação de líquido pela vagina, devido ao rompimento da bolsa 
d'água (como se a mulher tivesse feito xixi). 
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Existem basicamente dois tipos de parto: o natural e a cesariana. 

No parto natural, o utero ao contrair expulsa o bebê pela vagina para 
fora do corpo da mãe. O primeiro parto é mais demorado do que os se- 
guintes. Parteiras experientes sabem que o mais importante é cuidar da hi- 
giene da mãe e da limpeza do local. 

No parto cesariano, o médico realiza uma cirurgia e retira o bebê de 
dentro do útero da mãe. Em geral, esse parto é indicado quando o bebê é 
muito grande para atravessar os ossos da bacia da mãe, quando foi gera- 
do “sentado”, ou quando coloca os dois, mãe e bebê, em risco de vida. O 
parto cesariano também é feito quando a mãe está em estado grave de 
saude, para salvar a vida do bebê. 

É mais elevado o número de mortes de mães e bebês quando os partos 
são feitos por cesariana do que quando o parto é normal. 

No Brasil, 3/% (trinta e sete por cento) dos partos realizados na rede 
pública de saúde são cesarianos. Isso significa que, para cada 100 partos 
realizados, 3/ deles são cesarianos. Em alguns estados do pais esse nume- 
ro chega a 51% (cinquenta e um por cento). Porém, nos Estados Unidos 
esse número é de 25% (vinte e cinco por cento), em Portugal é de 16% 
(dezesseis por cento) e no Japão é de 8% (oito por cento). 


Na sua opinião, por que no Brasil são realizados tantos partos ce- 
sarianos? 


Menino ou menina? 
E tudo recomeça... 
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Anaudelino, índio da nação Tembé, conta quais são os preparativos do 
nascimento, do resguardo e as responsabilidades do marido antes e após 
o parto: 


Nascimento e resguardo nos lembé 


Pouco antes do mês em que espera o filho, o pai prepara o quarto onde 
dormem, fechando todas as goteiras com palha, e faz um buraco redondo 
no chão, de um palmo de fundura por uns dois de diâmetro. 

Ássim que a mulher sente as dores, ela se agacha ali, sustentada pelo 
marido, que a ampara pelas axilas. O marido entrega para a mulher uma 
garrafa para soprar até que a criança nasça, pousando naquele buraco que 
foi coberto com folhas de bananeira selvagem. A mãe, então, diz: “Já pari”, 
ao que o pai responde: “Já pari também”. Ele vai para a rede e ela toma a 
criança, retira a placenta e corta o umbigo com a tala de flecha. Banha o 
filho ou o faz banhar por uma velha e enterra, no próprio quarto, a pla- 
centa e o umbigo. Então, descansa a criança numa pequena rede e deita- 
se. Quando a criança chora, o pai a leva à mãe para ser amamentada. 

O resguardo do homem é de cinco dias, ou melhor, dura até a queda 
do umbigo, que ele toma, enrola num pauzinho, coloca num patuá e com 
ele sai para caçar. Esse patuá do umbigo do filho lhe dá sorte. 

A mãe fica dez dias na rede sem levantar-se. Ao fim desse prazo, pode 
andar dentro da casa sem fazer grandes esforços. Só ao vigésimo dia do 
parto pode sair, mas ainda por muito tempo estara fraca, não devendo fazer 
trabalhos pesados. Durante o resguardo, homem e mulher só devem co- 
mer farinha seca e jabuti branco. 


À nação Tembé tem uma população de 800 indígenas (estimativa de 
1990). Esses índios vivem nos estados do Pará e Maranhão. 
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Unidade 2: 
Saude reprodutiva 


Controle voluntário da reprodução 


Nem sempre as pessoas que se envolvem num relacionamento sexual 
pretendem ter filhos, pois a atividade sexual também tem como objetivo 
preencher necessidades afetivas. 

A decisão de ter ou não um filho e de quando tê-lo é uma escolha mui- 
to pessoal do casal envolvido. Mas essa escolha é afetada por inúmeros 
fatores, que vão desde pressões familiares, sociais e opções religiosas até 
as condições econômicas para criar os filhos. As vezes as pessoas podem 
querer ter filhos mas não há condições materiais para isso. Outras vezes, 
o casal acha que ainda é cedo para assumir essa responsabilidade e prefe- 


EX 
(0,0) 
As 


Viver, Aprender 2 





e! 





re esperar mais um pouco. Uma moça solteira pode desejar ser mãe mas 


temer o falatório. As razões são muitas, mas o importante é que não há 


certo ou errado nessas escolhas, elas são próprias de cada um. 


Os desenhos a seguir explicam os métodos anticoncepcionais, ou seja, 


métodos para evitar a gravidez. Observe atentamente cada um deles e 


leia as legendas. É importante perceber que alguns métodos, como a 


camisinha, não dependem de consulta médica; outros, como a pilula, só 


devem ser usados com orientação médica. A pílula, por exemplo, pode 


ser boa para uma mulher e fazer mal para outra. 


Tabela ou abstinência periódica: o 
método consiste em evitar as rela- 
ções sexuais durante o período fér- 
til da mulher. O casal pode consultar 
uma tabela que indica o dia provável 
da ovulação e o período onde a chan- 
ce de engravidar é maior. Não é um 
método considerado seguro porque 
a ovulação pode ocorrer fora da data 
esperada. 


Diafragma: é uma “capa” de borra- 
cha macia colocada no colo do úte- 
ro (fundo da vagina) antes da rela- 
ção sexual. Impede que os esperma- 
tozóides entrem no útero. Normal- 
mente, é usado junto com um gel 
espermicida. É preciso consultar um 
médico. 
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Camisinha: é um revestimento de 
látex (borracha) colocado no pênis. 
Além de impedir a gravidez, protege 
contra doenças sexualmente trans- 
missíveis, como a AIDS. 


Pílula: são comprimidos à base de 
hormônios femininos. Impede que os 
óvulos se desenvolvam e amadure- 
çam. É um método seguro de evitar 
a gravidez quando tomada correta- 
mente e após uma consulta médica. 


Ligadura de trompas ou esterili- 
zação: cirurgia feita na mulher em 
que as trompas são cortadas ou blo- 
queadas, impedindo que o óvulo en- 
tre em contato com os espermato- 
zóides. É um método definitivo, ou 
seja, a mulher nunca mais poderá ter 
filhos. 


Anticoncepcional injetável: são in- 
jeções de hormônios que impedem a 
ovulação. A aplicação é mensal, em 
torno do 8º dia do ciclo, e deve ser 
indicada por um médico. O método é 
seguro, mas pode causar alterações 
do ciclo menstrual. Não é indicado pa- 
ra adolescentes com menos de dois 
anos de menstruação nem para mu- 
lheres chegando à menopausa. 
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DIU (Dispositivo Intra-Uterino): 
é um pedaço de plástico com um 
filamento de cobre em volta. Tem 
que ser colocado no útero por um 
médico ou por uma pessoa es- 
pecializada. O DIU impede que o 
óvulo fecundado se fixe na pare- 
de do utero. Pode ser deixado no 
utero de 3 a 5 anos, mas o médi- 





co deve examinar a mulher uma 
vez por ano. 


Vasectomia: é uma cirurgia fei- 
ta no homem em que os canais 
por onde passam os espermato- 
zóides são cortados. Essa cirur- 
gia evita que os espermatozói- 
des cheguem ao fluido expelido 
na ejaculação. Normalmente o ho- 





mem não tem que ficar internado; 
só é usado um anestésico local. 
Em muitos casos, é uma cirurgia 
irreversível. 


A decisão de ter ou não filhos e o uso dos métodos anticoncepcionais 
são opções que as pessoas devem tomar levando em conta uma série 
de fatores. 





Você já teve que tomar essas decisões? 


O que você levou em consideração para realizar essas escolhas”? 
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Uso de métodos 
anticoncepcionais no Brasil 


O gráfico a seguir mostra os métodos anticoncepcionais mais usados 
no Brasil entre mulheres de 15 a 49 anos. Os dados são de 1996 e fo- 
ram publicados no jornal Folha de S. Paulo. 


40% 


23% 
21% 


6% 
4% 


3% 
ES Do 1 1% 
DD TT. 


Esteri- Pílula Cami- Esteri- DIU Injeções Métodos Métodos Não 
lização sinha lização vaginais tradicio- usam 
feminina masculina nais e 


outros 


Se 40% (lê-se quarenta por cento) das mulheres foram operadas para 
não ter mais filhos, isso quer dizer que, em cada grupo de 100 mulheres, 
40 fizeram essa operação. 
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Na sua opinião, por que alguns métodos anticoncepcionais são mais 
usados que outros? 


Como as mulheres brasileiras 
evitam a gravidez” 


Na maioria dos países ricos, as mulheres têm poucos filhos. Elas contro- 
lam o número de filhos usando pílula, camisinha, DIU e outros métodos 
para evitar a gravidez. Se o método falha e elas não querem engravidar, 
podem contar com o aborto, que, nesses países, é permitido por lei. 

No Brasil é diferente: o meio mais usado pelas mulheres para evitar a 
gravidez é a operação, um método definitivo, que não tem volta. Essa 
operação também é conhecida como esterilização feminina, laqueadura ou 
ligadura de trompas. É uma cirurgia geralmente feita após o parto. Con- 
siste no corte das trompas impedindo que o óvulo seja fecundado, o que 
faz com que a mulher não possa mais ter filhos. 

EM nosso país, o serviço público de saúde não dá informações sobre os 
métodos anticoncepcionais e também não fornece receita para usá-los, com 
raras exceções. Diante dessa falha do sistema público de saúde, as mulhe- 
res não têm muito o que escolher. De cada 100 mulheres com parceiro fixo 
que usam algum meio para evitar a gravidez, 60 tomam pílula ou fazem a 
operação. Esses acabam sendo os dois unicos meios que a maioria conhe- 
ce ou sabe onde conseguir. 


Aborto 


Leia o início da reportagem publicada na revista Veja, de 1/7 de setem- 
bro de 1997: 
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Elas resolveram falar. Quebrando o muro de silêncio que sempre cer- 
cou o aborto, oito dezenas de mulheres procuradas por Veja decidiram con- 
tar como aconteceu, quando, por quê. Falaram atrizes, cantoras, intelec- 
tuais — mas também operárias, domésticas, donas de casa. Falaram de an- 
gustia, de culpa, de dor e de solidão. Também falaram de clínicas mal equi- 
padas, de médicos sem escrúpulos, de enfermeiras sem preparo, de mari- 
dos e namorados ausentes. 

A apresentadora de televisão Hebe Camargo contou que, quando era 
uma jovem de 18 anos, ficou grávida do primeiro namorado e foi parar 
nas mãos de uma curiosa que fez a cirurgia sem anestesia nem cuidado. A 
atriz Aracy Balabanian ficou grávida quando estava chegando aos 40 anos 
e dando fim a um longo relacionamento. Resolveu fazer o aborto, con- 
vencida de que a criança não teria um bom pai e nem ela seria capaz de 
criá-la sozinha. Nair Goulart, metalúrgica da Força Sindical, mineira de 
45 anos, fez dois abortos na década de 70 por motivos econômicos. Ela e 
o marido, também operário, ganhavam pouco, viviam num quarto de 
despejo e não teriam meios de educar nenhum filho. 


O que leva uma mulher a praticar o aborto”? 


Tanto as mulheres pobres quanto as ricas fazem aborto. Porém, o 
aborto vem provocando mais mortes entre mulheres pobres do que 
entre ricas. Por que ocorre essa diferença” 


A SITUAÇÃO DO ABORTO NO BRASIL 


Hoje, no Brasil, o aborto está legalizado em determinados casos: se não 
houver outro meio de salvar a vida da gestante e se a gravidez resultar de 
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estupro. Nesses casos, se a mulher possuir autorização judicial, os médi- 
cos poderão praticar um aborto sem serem punidos (artigo 128 do Códi- 
go Penal de 1940). Em qualquer outra situação, o abortamento é punido 
por lei, com modalidades que vão de um a três anos de prisão. 

Os abortos realizados no Brasil são praticados na clandestinidade, ou 
seja, escondidos, em clínicas ou residências particulares. Na maioria dos 
casos, são utilizados métodos violentos e anti-higiênicos. Somente as pes- 
soas mais ricas têm acesso às boas clínicas, que cobram muito caro por 
um aborto realizado com segurança. 

É extremamente difícil saber quantos abortos se praticam atualmente 
no Brasil, pois não se publicam dados a respeito do problema. A revista 
Veja, na matéria citada anteriormente, apresenta a estimativa de que são 
realizados anualmente mais de um milhão de abortos clandestinos. 


Praticar aborto no Brasil é muito perigoso: pode dar cadeia e até re- 
sultar em morte. Você consegue explicar por que tantas mulheres mor- 
rem por causa de aborto”? 





A Doenças sexualmente 
= transmissíveis 


As infecções que passam de uma pessoa para outra durante o ato se- 
xual são conhecidas como doenças venéreas ou doenças sexualmente 
transmissíveis (DST). 

A tabela a seguir informa o período de incubação (tempo decorrido en- 
tre o contato com a doença e a manifestação dos sintomas) e os sinto- 
mas das doenças mais comuns. 
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Doença Período de | Sintomas 


incubação 
AIDS Até 15 Logo após a infecção, pode haver febre, 
(Sindrome | anos dor de garganta e gânglios inchados, 
de Imuno- durante 3 a 4 semanas que depois 
deficiência somem. Após vários anos surgem outros 
Adquirida) sintomas, que podem incluir febre, 
infecções nos pulmões e no estômago, 
cansaço, emagrecimento, gânglios 
inchados, manchas e tumores na pele. A 
pessoa pode ficar esquecida ou confusa. 
Chato 0a1fdias | Em geral há muita coceira na região 
(parasita púbica (região dos pêlos ao redor dos 
púbico) Órgãos sexuais), especialmente à noite. 


Você pode ver os bichinhos que dão a 
coceira, apesar de serem bem pequenos. 


Gonorréia 2ZatÓdias | Nas mulheres às vezes causa corrimento 
(líquido diferente escorrendo da vagina) 
ou dor ao urinar. Nos homens causa dor 
ao urinar e geralmente aparece um 
líquido com pus na ponta do pênis. É 
importante notar que a mulher pode estar 
com a doença e não ter os sintomas. 


Hepatite Até 6 O principal sintoma da hepatite 
meses transmitida sexualmente é a icterícia 
(coloração amarela da pele), além de 
fraqueza, náusea, fezes claras e urina 
escura. 
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Doença 


Herpes 
genital 


Infecção 
genital 


Sífilis 


Uretrite 


Vaginite por 
tricomonas 
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Período de 
incubação 


10 dias ou 


menos 





14 a 21 
dias 


9a 90 dias 


1as 
semanas 


Variável 


Sintomas 


Em geral causa coceira na área genital 
das mulheres e no pênis dos homens. 
Depois aparecem bolhas doloridas. As 
vezes as bolhas aparecem também nas 
coxas e nádegas. Pode haver mal-estar e 
febre. 


Atinge as mulheres e, em geral, causa 
poucos ou nenhum sintoma. Pode haver 
corrimento vaginal anormal. Se não tratar, 
pode atingir as tubas uterinas. 


No início surge uma ferida que não dói, o 
cancro, na área genital ou dentro da 
vagina das mulheres e no pênis dos 
homens, que some após algumas 
semanas. Na segunda etapa surgem 
feridas no corpo todo, sem coceira. 
Podem surgir carocinhos em torno do 
anus ou da boca. 


Um leve formigamento na base do pênis 
— às vezes sentido somente ao urinar 
pela manhã. Pode aparecer no pênis uma 
secreção rala e clara, que se torna um 
pouco mais grossa e mais forte se não 
for tratada. 


Atinge as mulheres. Corrimento amarelo- 
esverdeado, que causa irritação em torno 
da vagina. Dor no ato sexual. 


ATENÇÃO 


* Se você acha que pegou uma doença sexualmente transmissível (DST), 
consulte um médico. Não tenha vergonha, pois o médico tem a obriga- 
ção de guardar segredo sobre os seus pacientes. 

- É mais fácil tratar a doença no início: quanto mais rápido você for ao 
médico, melhor. 

* Informe seus parceiros sexuais mais recentes para que eles também pro- 
curem um médico. 

* Evite manter relações sexuais até que o médico informe que você já está 
curado. 


1. Como são transmitidas as doenças que aparecem na tabela”? 
2. Quais sintomas da gonorréia se manifestam nos homens? 
3. Qual é a doença com maior período de incubação” 


4. Se você suspeitar que está com uma DST, o que é preciso fazer? 


AIDS 


A AIDS também é uma doença sexualmente transmissível que não tem 
cura e mata. A AIDS é transmitida através de alguns líquidos do corpo: 
O sangue, o esperma, a secreção vaginal e o leite materno. Saiba, lendo 
o cartaz ao lado, como se pega e como não se pega AIDS. 

Muitos cientistas estão procurando a cura da AIDS. Remédios estão 
sendo testados, mas ainda não existe cura nem vacina para prevenir. Por 
isso, para se prevenir contra a AIDS é preciso estar bem informado e 
agir com responsabilidade. 
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Saiba como 
se pega AIDS. 


Assim pega. 
* Sexo na boca 


* Sexo na vagina 


* Sexo anal 


* Uso de seringa 
por mais d 
uma pessoa 


* Transfusão 
sangue 
contaminado 


« De mãe 
contaminada 
para seu filho 


durante à 


“ Instrumentos que 
furam ou cortam 
não esterilizados 


Assim não pega. 
* Suor 
* Beijo no rosto 


* Aperto de 
E are 


* Sabonete /toalha 
* Talheres/copo 
* Picada de inseto 


* Assento de 
ônibus 


* Piscina 
* Banheiro 


* Doação de 
sangue 





Não compartilhe agulhas e seringas com outras pessoas. Exija sangue 
testado para transfusões. Muito importante também é o cuidado nas 
relações sexuais. Converse sempre com o seu parceiro sobre AIDS, fi- 
delidade, infidelidade, quando fazer o teste da AIDS etc. 


Em 
(O) 
Q1 
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Atenção: durante o ato sexual, apenas a camisinha 
pode proteger você da AIDS. 


Uso correto da camisinha 





amar ty didi 
1. Retire o preservativo do envelope, com 2. Coloque o preservativo na 
cuidado (somente na hora do uso). ponta do pênis ereto. 





ds « 
e És 
3. Comprima a ponta do preservativo entre 4. Desenrole-o sobre o pênis pelo lado certo 
o polegar e o indicador, a fim de que não (mas não o faça com as unhas, pois elas podem 
permaneça ar no reservatório. provocar o rompimento do preservativo). 


Números da AIDS no Brasil 


MAIS MULHERES SE CONTAMINAM 


O crescimento da AIDS nas mulheres tem sido uma das maiores preo- 
cupações do Ministério da Saúde. 

Em 1985, apenas 4% dos casos da doença eram de mulheres. Isso quer 
dizer que, para cada 100 pessoas com AIDS, só 4 eram mulheres e 96 eram 
homens. Em 19968, a situação mudou muito: de todos novos casos re- 
gistrados até junho, 22% ocorreram em mulheres. Isso significa que, para 
cada 100 pessoas com AIDS, 22 eram mulheres e /8 eram homens. 
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1. Qual dos gráficos representa corretamente a porcentagem de homens 
e mulheres contaminados pela AIDS em 1998? 


a) b) C) 
78% 78% 
22% 78% 
22% 22% 
Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres Homens 
A AIDS CHEGA AOS JOVENS 


Uma pesquisa realizada numa das cidades brasileiras com maior número 
de casos de AIDS constatou que 65% das vítimas têm entre 15 e 19 anos. 


2. No caso dessa cidade, é correto dizer que mais da metade das viti- 
mas da AIDS são jovens”? Explique. 


A AIDS ATINGE AS CRIANÇAS 


Desde que a AIDS apareceu no Brasil, estima-se que aproximadamente 
7.000 crianças já manifestaram a doença e cerca de 60% delas morreram. 


3. Calcule aproximadamente quantas crianças já morreram de AIDS no 
Brasil. 


= 
(o) 
= 
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Quanto mais cedo, melhor 


O câncer de colo do útero é um dos tipos que mais atingem as mulhe- 
res no Brasil e um dos que mais matam. O colo do útero é a entrada do 
utero. Descobrindo o câncer, quando ele está no início, é possível fazer 
um tratamento simples e fácil. 

Para se proteger é preciso que toda mulher entre 15 e 65 anos que te- 
nha ou já tenha tido relações sexuais faça um exame chamado Papa- 
nicolau. Esse exame preventivo não dói nada e é feito gratuitamente nos 
hospitais e postos de saúde. É preciso fazê-lo todos os anos. 


Um outro tipo de câncer que atinge muitas mulheres no Brasil é o cân- 
cer de mama (seios). Esse câncer também tem cura se descoberto cedo. 
Recomenda-se uma consulta ao médico ginecologista uma vez por ano 
para um exame detalhado das mamas. Porém, a própria mulher deve 
fazer em si mesma um exame mensal preventivo do câncer de mama: 
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O melhor dia é o quarto ou quinto após a chegada da menstruação. De 
pé, diante do espelho, deve olhar para os seios e ver se há alguma coi- 
sa diferente: inchaço, vermelhidão ou repuxado (a). Também deve apal- 
par as mamas de pé (b) e depois deitada (c), para sentir se há ou não 
algum caroço. E, apertando o bico do seio, deve ver se sai algum liqui- 
do (d). Se notar alguma alteração, deve procurar logo um médico. 


O homem também deve se proteger contra um tipo de câncer: o cân- 
cer de próstata. A partir dos 40 anos deve consultar uma vez por ano 
um médico para fazer um exame preventivo. A próstata é uma glândula 
que envolve a uretra (canal por onde escoa a urina): 


retro . 
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Climatério 


Climatério é a fase de vida da mulher que representa a passagem entre 
o período da vida reprodutiva e a velhice. No nosso meio ocorre dos 40 
aos /0 anos. 

Durante o climatério ocorre a menopausa, que é a última menstruação. 
O período em que ocorre a menopausa é variável: geralmente aconte- 
ce entre os 45 e os 50 anos. 
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Os sintomas dessa fase são bastante variáveis. Enquanto umas mulhe- 

res não sentem nada, outras têm várias manifestações como: ondas de 

calor (fogachos), insônia, batedeira, cansaço, dor de cabeça, dores ós- 

seas, dores nas juntas, vagina seca, irritabilidade, depressão, ansieda- 

de, suor frio etc. 

Alguns cuidados devem ser tomados, por exemplo: 

* cuidados com a alimentação (as mulheres devem comer alimentos ri- 
cos em cálcio, como o leite e peixes, e com pouca gordura e açúcar); 

* fazer exames periódicos para a prevenir o câncer e para verificar as 
condições dos ossos, do sangue, a textura da pele, a lubrificação da 
vagina etc.; 

- andar bastante, pelo menos uma hora por dia. 


O fim da fase reprodutiva da mulher não significa o fim da vida sexual. 


O sexo, na verdade, vai depender do que ele significava até essa idade, 
ou seja, quem estava bem sexualmente continuará bem. 
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Unidade 3: 
A mulher na sociedade brasileira 


Trabalho leve ou pesado” 


Carpir, no sertão nordestino, é tarefa de homem e é considerado um 
trabalho pesado. 

Carpir, no Brejo Paraibano, é tarefa de mulher e é considerado um tra- 
balho leve. 

Como se vê, no cultivo da cana-de-açúcar o que caracteriza um traba- 
lho como leve ou pesado não é a força física necessária para fazê-lo, mas 
quem faz esse trabalho. Sempre que o trabalho é considerado de mulher, 
ele é leve, é coisinha à toa, é ajuda. 
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A mulher no mercado de trabalho 


No Brasil, as mulheres estão cada vez mais trabalhando fora de casa, a 
fim de aumentar sua renda ou assegurar o sustento da família. Em 1990, 
eram 23 milhões de trabalhadoras; em 1995, elas chegam a 30 milhões. 
Em 1995, de cada 100 trabalhadores, 40 eram mulheres. Não estão in- 
cluídas nesse número as donas de casa. 

As mulheres têm procurado mais o trabalho fora por vários motivos: 
dificuldades econômicas na família; maior aceitação do trabalho feminino; 
a diminuição do número de filhos e novos desejos de consumo da família. 

Recentemente, as mulheres em geral têm conseguido estudar mais anos 
que os homens. Por isso, também têm conseguido chegar a cargos de che- 
fia e ocupações de maior prestígio, como médicas, arquitetas e advogadas. 
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As mulheres agricultoras também têm aparecido mais nas lutas pelos di- 
reitos dos trabalhadores. 

Até o final dos anos 70, a maioria das mulheres que trabalhava era jo- 
vem, solteira e sem filhos. Já em 1995, há um grande aumento do número 
de mulheres mais velhas, casadas e com filhos, que trabalham fora. 

Apesar de todas essas mudanças, muitas coisas ainda permanecem iguais 
para as mulheres. Elas são discriminadas no trabalho, pois ganham me- 
nos que os homens fazendo o mesmo tipo de trabalho. Por exemplo, se 
um homem ganha em média 100 reais por um tipo de trabalho, pagam-se 
apenas 60 reais para uma mulher que realiza esse mesmo trabalho. 

Mesmo trabalhando fora, as mulheres ainda são as responsáveis pelos 
cuidados com a casa e com os filhos. Como as creches e as pré-escolas são 
insuficientes em nosso país, muitas recorrem à ajuda de parentes, vizinhos 
e dos filhos mais velhos para cuidarem dos pequenos. A participação dos 
homens nesse ponto ainda é muito pequena. 

Também os serviços publicos não estão organizados para assegurar às 
mulheres boas condições de trabalho fora. Os postos de saúde e as esco- 
las têm horários limitados, como se as mães estivessem ainda o tempo todo 
em casa. 

Muitas vezes, elas optam por trabalhos em tempo parcial ou abrem mão 
de empregos com carteira assinada, porque buscam horários mais flexi- 
veis e locais de trabalho mais próximos da casa e dos filhos. Tal “esco- 
lha” pode limitar suas oportunidades de crescimento profissional. 

Assim, pode-se dizer que a participação da mulher no mercado de tra- 
balho hoje está marcada ao mesmo tempo por muitas mudanças e conquis- 
tas e a permanência de situações de sobrecarga de trabalho e discriminação. 


Responda as questões a seguir no caderno e depois compare suas res- 
postas com as de seus colegas. 
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1. Quais os motivos que levam cada vez mais mulheres a entrar no mer- 
cado de trabalho? 


2. Na sua opinião, por que existem diferenças tão grandes entre os sa- 
lários de homens e mulheres”? 


3. O que os serviços públicos devem fazer para assegurar bom atendi- 
mento às mulheres que trabalham fora” 


4. O que é discriminação contra a mulher”? Dê exemplos que você co- 
nhece ou já ouviu falar. 


o. Escreva com algarismos os números que aparecem no primeiro pa- 
rágrafo do texto. 


A dupla jornada de trabalho 


Você sabe o que significa a frase “a mulher que trabalha fora enfrenta 
uma dupla jornada”? Leia o depoimento de uma mulher que “trabalha 
dobrado” todos os dias. 


Eu trabalho à noite, deixo meus 3 filhos dormindo aqui, e lá vou eu. 
Eu estou trabalhando num lugar há 8 meses e não assinaram minha car- 
teira. Trabalho num bar das 8 horas da noite até de manhã. Às vezes, em 
carnaval e feriado, vai até 6 horas, 6 e pouco, aí eu falo pra dona: 

“Olha, já são 6 e pouco, a senhora deixa eu ir embora, porque essa hora 
a turma já está levantando lá em casa. Aí eu tenho que dar café e cuidar 
de tudo.” 

Eu chego em casa, cuido deles, lavo louça, lavo roupa, faço tudo, faço 
almoço. Depois do almoço eu durmo um pouquinho, mas um pouquinho 
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mesmo. Aí eu levanto, começo a lavar os pratinhos do almoço, lavo o 
banheiro ali fora, já dou banho neles e dou a janta para eles. Quando eu 
vou sair para trabalhar já deixo os 3 dormindo. 


1. O que significa “dupla jornada de trabalho”? 


2. Por que muitos homens não têm o costume de dividir as tarefas do- 
mésticas com a mulher? 


3. Como a dupla jornada pode influenciar na decisão sobre quantos fi- 
lhos uma mulher deseja ter”? 


4. Quais condições são necessárias para que a mulher consiga conciliar 
a maternidade com o trabalho fora de casa” 


Número de filhos 


No Brasil, o número de filhos que cada mulher tem está diminuindo. 
Em 1960 as mulheres com idade entre 15 e 49 anos tinham em média 6 
filhos. Esse número é uma média — isso significa que algumas mulheres 
tinham mais filhos e outras menos filhos ou até nenhum. 

Em 1991 a média de filhos por mulher caiu para 3. Em 2020, a previ- 
são é de que esse número cairá para 2 filhos por mulher. 


1. Por que você acha que as mulheres estão tendo menos filhos? 


2. Isso também está acontecendo na região em que você vive? 
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Palavra de mulher 


Forme grupos com seus colegas de maneira que em cada grupo tenha 
pelo menos uma mulher e os outros participantes sejam homens. Cada 
mulher deve contar para seus colegas como é o seu dia de trabalho (quais 
as atividades que realiza durante o dia), enquanto eles anotam no caderno 
o depoimento. Ao final, um dos homens do grupo deve relatar o depoi- 
mento da colega para a classe. 


A saúde das trabalhadoras 


Cleonice e Francisca são metalúrgicas e trabalham como montadoras 
de rádios e gravadores numa fábrica em Guarulhos (São Paulo). Uma es- 
teira rolante traz as peças e a base dos aparelhos a serem montados. Elas 
assentam as peças em pontos certos, batem, torcem, apertam, parafusam, 
e assim continuamente repetem esse movimento. Tudo isso tem que ser feito 
com muita precisão e depressa, bem depressa. 

Esse trabalho dura oito horas por dia, com parada de uma hora para o 
almoço. As pausas para descansar e as saídas são controladas. Quando a 
empresa passou a exigir mais produção, várias operárias começaram a 
sentir dores nas mãos, no punho, nos braços e nos ombros. Essas dores 
tornaram-se insuportáveis e pioravam quando voltavam a fazer o mesmo 
serviço. 

Essas trabalhadoras, por causa do trabalho, passaram a sofrer de uma 
doença conhecida como LER: uma sigla que significa lesões por esforço 
repetitivo. Essa doença atinge pessoas que fazem serviços de computador, 
costura industrial, montagem de aparelhos eletrônicos, empacotamento, 
lixamento etc. Muitas dessas funções são desempenhadas por mulheres. 
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No caso de contrair esse mal, a primeira providência é parar de traba- 
lhar e conseguir licença e tratamento médico. Porém, nem sempre as em- 
presas reconhecem que são as causadoras do problema, dificultando o 
atendimento das trabalhadoras. 


Violência contra a mulher 





ESSAS MENINAS 
Carlos Drummond de Andrade 


As alegres meninas que passam na rua, com suas pastas escolares, as 
vezes com seus namorados. As alegres meninas que estão sempre rindo, 
comentando o besouro que entrou na classe e pousou no vestido da pro- 
fessora; essas meninas; essas coisas sem importância. 
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O uniforme as despersonaliza, mas o riso de cada uma as diferencia. 
Riem alto, rigm musical, riem desafinado, riem sem motivo: riem... 

Hoje de manhã estavam sérias, era como se nunca mais voltassem a rir 
e falar coisas sem importância. Faltava uma delas. O jornal dera notícia 
do crime. O corpo da menina encontrado naquelas condições, em lugar 
ermo. A selvageria de um tempo que não deixa mais rir. 

As alegres meninas, agora sérias, tornaram-se adultas de uma hora pra 


outra; essas mulheres. 


1. De que assunto trata esse texto”? 
2. Por que as meninas ficaram sérias de uma hora para a outra”? 
3. O que as tornou “adultas”? 


4. Você também observa diferenças entre o comportamento de meni- 
nas e o de mulheres? Quais? 


5. O jornal dera notícia do crime. O corpo da menina encontrado naque- 
las condições, em lugar ermo.” O que você imagina que signifique a 
palavra ermo”?? 


6. Escreva uma manchete de jornal que corresponda ao fato narrado no 
texto. 


Boates escravizam mulher 
Jornal O Liberal, Belém, 15 de dezembro de 1996 


Assédio sexual: sedução ou violência”? 
Jornal A Tarde, Salvador, 6 de março de 1997 


9) 
D) 
[6.6) 
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Adolescente com ciúmes mata 


mulher a canivetada 
Jornal A Gazeta, Vitória, 22 de maio de 1995 


Delegado confirma tráfico de mulheres 


para a Argentina 
Jornal O Estado de Minas, Belo Horizonte, 4 de julho de 1995 


Menores são espancadas em 
reformatório na Ilha 


Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1995 


Adolescentes estão na mira 


dos estupradores 
Jornal Tribuna do Norte, Natal, 4 de dezembro de 1996 


Dê exemplos de formas de violência praticada contra a mulher. 


O que deve fazer uma mulher que sofre ou sofreu alguma forma de 





violência”? 


Quando o assunto é violência contra a mulher, que devem fazer ho- 


mens e mulheres em conjunto”? 


Continue a história de Drummond contando a vida dessas “mulheres 
sérias”, agora que são adultas. Comece com: “As mulheres sérias 


viviam... 
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Mulheres em movimento 


Na Zona Leste da cidade de São Paulo moram, na sua grande maioria, 
trabalhadores pobres das indústrias, do comércio e de serviços. A região 
é carente de serviços básicos como água, luz, asfalto, transporte, moradia, 
saude e educação. Mas, nessa mesma região, nascem inúmeros movimentos 
populares reivindicando essas condições mínimas para se viver na cidade. 

Essa história começou na Capela do Monte Santo, onde as mães se reu- 
niam para rezar e sempre discutiam os problemas do bairro. Todo fim de 
ano, as mães faziam um planejamento para registrar os principais pro- 
blemas que elas iriam resolver no ano seguinte. Para o ano de 1980, elas 
planejaram resolver o problema da taxa da APM, Associação de Pais e 
Mestres. 

A Associação de Pais e Mestres foi criada para aumentar a união entre 
pais e professores, para os pais e professores ajudarem a diretoria a tomar 
conta da escola, para que todos colaborem na melhoria da escola e para 
ajudar também aquele aluno mais pobre, aquele que não tiver dinheiro nem 
para comprar um lápis e um caderno. 

Acontece que a maioria das mães não sabia disso. Quando iam matri- 
cular seus filhos nas escolas tinham que pagar uma taxa. Essa taxa era 
motivo de desespero de muitas mães que não tinham o dinheiro. Assim, 
todo ano era aquela choradeira. Muitas crianças eram prejudicadas nas 
escolas porque não tinham pago a taxa da APM: não recebiam merenda, 
eram obrigadas a ficar em filas separadas etc. 

Era por isso que esse assunto estava no planejamento do grupo de mães 
da Capela do Monte Santo. E a primeira providência delas foi pesquisar 
as leis sobre a APM. 

Com o estudo, as mães descobriram que, pela lei, a taxa da APM não 
era obrigatória, só paga quem quiser e tiver condições. Além disso, a co- 
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brança só pode ser feita depois do encerramento das matrículas. Assim, 
as escolas que cobravam taxa na hora da matrícula estavam fora da lei. 

Contra isso, o grupo de mães da comunidade de Monte Santo organi- 
zou sua primeira luta no setor da educação. Essa luta se estendeu por outros 
bairros da Zona Leste de São Paulo. O grupo foi ganhando força e pas- 
sou a ser o “Movimento de Educação da Zona Leste”. As mães ganha- 
ram a batalha contra as taxas da APM e esse foi o primeiro passo para 
que o movimento se empenhasse nas questões de mais vagas e melhoria 
do ensino público, conquistando muitas outras vitórias, com participação 
direta nas escolas da região. 


Pesquise, juntamente com seus colegas, sobre os “movimentos de 
mulheres” da sua cidade ou cidades próximas, procurando conhecer 
a história, as lutas e vitórias desses grupos. 


Mulheres no lar 


JANE PASSOW 


Jamais imaginei que um dia contaria a minha experiência como dona 
de casa e que faria isso por prazer. Há sete anos, quando me convenci de 
que não conseguia conciliar casa e trabalho, fechei uma locadora de vídeo. 
Minha crença era que eu só podia ser feliz trabalhando fora. 

Eu não valorizava o trabalho de cuidar da casa e dos filhos; de ter uma 
vida familiar. Foi quando mudei tudo. 

Há lugar para as mulheres no mercado de trabalho e vejo amigas que 
são felizes trabalhando. Apenas olho para elas e penso que são felizes no 
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que eu não faço questão de ser. Em todas as profissionais atuantes, bem- 
sucedidas que conheço, o outro lado está falho, visto da minha perspecli- 
va. Talvez para elas esteja bom. 

Minha opção não me afastou do mundo. Continuo sendo atuante aos 
olhos de quem convive comigo. Continuo sendo a pessoa que lê, que con- 
versa sobre qualquer assunto. 

Meu medo era que a vida dentro de casa me isolasse das informações, 
me tomasse burra. Quanto às tarefas de casa, no dia-a-dia delego um pouco 
para meu marido e as crianças, como preparar refeições e arrumar seus 
quartos. Tive o cuidado de não me colocar à disposição deles as 24 horas 
do dia e acho que é isso que evita que me cubram de exigências. Estou 
menos ansiosa, mais tranquila. Aos 36 anos de idade, me sinto feliz. 


Mulheres na política 


BERTA LUTZ 


No Brasil, as mulheres não tinham direito de votar até o ano de 1932. 
Berta Lutz (1894-1970) foi uma das primeiras mulheres a defender o voto 
feminino e outros direitos da mulher no Brasil. 

Filha do cientista Adolfo Lutz, formou-se numa universidade francesa. 
Em 1919, foi a segunda mulher a entrar no serviço público. 

Fundou e assumiu a liderança da Liga para a Emancipação Intelectual 
da Mulher. Como deputada federal, a partir de 1936, defendeu a mudan- 
ça da legislação referente ao trabalho da mulher e do menor, propondo a 
igualdade salarial, a licença de três meses à gestante e a redução da jorna- 
da de trabalho, então de 13 horas por dia. 


9) 
E 
[D9) 
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BENEDITA DA SILVA 


Benedita da Silva nasceu em 11 de março de 1942 na Praia do Pinto, 
antiga favela do Rio de Janeiro. Tem formação universitária nos cursos 
de Estudos Sociais e Serviço Social. 

Percebendo que a luta e a força dos trabalhadores e dos desfavorecidos 
só existe a partir da união, Benedita participou de muitos movimentos 
populares. Entre outras importantes ações, foi professora da escola comu- 
nitária da Mangueira e fundou o departamento feminino da Federação das 
Associações das Favelas do Estado do Rio de Janeiro. 

Em 1982, Benedita da Silva elegeu-se vereadora. Depois, elegeu-se de- 
putada federal por duas vezes. Em 1992, candidatou-se à Prefeitura do Rio 
mas não se elegeu. Em 1994, foi eleita senadora: a primeira mulher negra 
no Senado Federal. 
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Veja abaixo o gráfico com a linha do tempo e quantidade de mulheres 
eleitas para o Congresso Nacional (de 1934 até 1994): 





Nenhuma A 





MEDA E 


Legenda 
Sa. — Pra 
á Seanadora | Eleição para o Congresso 


j Deputada federal d Mandato cassado 


NO 
e 
+ 
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Unidade 4: 
Filhos e uniões conjugais 


Educação dos filhos 


Como você foi educado pelos seus pais? 
Você educa ou educaria seus filhos do mesmo jeito”? 


O modo de educar os filhos é sempre o mesmo em todos os lugares 
e em todas as épocas”? 
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EDUCAÇÃO DOS FILHOS DE 
FAMÍLIAS TRADICIONAIS EM SÃO PAULO 


Nas famílias ricas de São Paulo no início do século XX, os filhos tinham 
contato mais intimo com as amas e governantas do que com os pais. As 
crianças dirigiam-se aos pais como “Vossa Mercê”, “Senhor Pai”, “Senhora 
Mãe”, pedindo-lhes a benção com a cabeça abaixada e as mãos entre- 
laçadas. 

À educação era muito rigorosa: perto dos pais as crianças nunca sor- 
riam; eram proibidas de brincar na rua; divertiam-se em casa com irmãos 
ou primos, sob o olhar sempre vigilante da família e de uma preceptora. 
À preceptora era uma professora encarregada da educação das crianças 
no lar. 

Os meninos jogavam bola de gude, brincavam de amarelinha e pega- 
pega no quintal. O futebol era considerado “vulgar”, porque eram os me- 
ninos pobres que jogavam futebol nos campinhos. As meninas brincavam 
com bonecas e casinhas e brincadeiras de roda. 
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1. Escreva duas caracteristicas que chamaram a sua atenção sobre a 
educação dos filhos das famílias paulistanas ricas do início do século 
XX. 


2. O que existe de comum entre a educação dos filhos dessas famílias 
e a educação das crianças que você conhece” 





A EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS 
NAS COMUNIDADES INDÍGENAS 


À infância é uma fase de aprendizado social. Brincando, imitando os 
pais, ouvindo as histórias que os mais velhos contam, participando das ati- 
vidades cotidianas e rituais do grupo é que as crianças crescem e se tor- 
nam adultas. Muito raramente as crianças indigenas são punidas; quase 
nunca com castigos físicos. A atitude dos pais e dos mais velhos é sempre 
de grande tolerância, paciência e respeito às características da infância. 

Desde cedo as crianças aprendem as regras da comunidade. E, embora 
Os pais sejam os responsáveis mais diretos pela criação dos filhos, o pro- 
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cesso de transformar as crianças em completos membros de suas socieda- 
des é efetuado também pelos parentes mais próximos e até pela comuni- 
dade inteira. Assim, as crianças são educadas no convívio com os adultos 
e aprendem, desde cedo, o que se pode ou não pode fazer. 


1. Como é a educação das crianças nas comunidades indígenas”? 


2. Quais as diferenças entre a educação das crianças indígenas e a edu- 
cação das crianças nas famílias ricas de São Paulo do início do século 
XX? 


A educação na creche 


Para mães e pais que trabalham fora, a possibilidade de colocar os filhos 





numa creche significa deixá-los num lugar seguro, onde podem ser cui- 
dados e educados juntamente com outras crianças. Leia o depoimento 


de uma professora que trabalha numa creche: 
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À criança necessita de atenção, dedicação e carinho o tempo todo, pois 
ela deposita uma confiança muito grande na professora. 

Com a turma de 6 anos, procuro ter um relacionamento misturando 
seriedade e brincadeiras. Fazemos a roda, cantamos, dramatizamos his- 
tórias, conversamos sobre as coisas que elas gostam de falar, principalmente 
sobre suas famílias. 

Às vezes brigamos também, cobrando regras que elas ou eu esquecemos 
de cumprir. Por indisciplina, por exemplo: quando estamos assistindo a 
uma apresentação de teatro de outra turma e as crianças da nossa turma 
falam, brincam de se arrastar no chão o tempo todo ou quando no almo- 
ço jogam ossos de frango no prato do colega. 


1. Cite duas vantagens de colocar os filhos numa creche. 


2. Cite duas desvantagens de colocar os filhos numa creche. 


Casamentos em diferentes culturas 


O CASAMENTO ENTRE OS BORORO 


O casamento entre os índios varia de povo para povo. Cada nação in- 
digena tem seu ritual para a cerimônia de casamento, que acaba se tor- 
nando uma grande festa, pois celebra a continuidade daquele povo e suas 
tradições. 

Entre os índios Bororo é quase sempre a moça quem toma a iniciativa 
de declarar ao jovem escolhido o seu desejo de se casar com ele. Para isso, 
prepara-lhe uma refeição e, acompanhada da mãe, leva essa refeição até a 


Viver, Aprender 2 PAS 


cabana onde mora o rapaz, por volta do meio-dia. A mãe da moça é quem 
entrega o alimento dizendo: 

— Meu genro, vim com minha filha que deseja viver contigo, porque 
te quer bem. 

Em geral, o rapaz não responde imediatamente. Continua a fazer o tra- 
balho, como se nada tivesse acontecido. Após a moça e sua mãe se retira- 
rem, o jovem toma uma decisão: se quer casar com ela, saboreia o alimento 
oferecido; se não quer casar com ela, não o come. Encarrega então sua 
própria mãe de devolver o recipiente cheio ou vazio à mãe da moça, jun- 
tamente com a resposta. 

Outras vezes, é a moça sozinha quem leva o alimento ao rapaz de sua 
escolha, convidando-o para morar com ela. Desejando mesmo casar, de- 
pois de alguns dias o rapaz vai caçar. Ele entrega o animal que matou à 
sua mãe, que o prepara e o oferece à moça. Com esse oferecimento, a jo- 
vem sabe que foi aceita como esposa. 

No mesmo dia, a mãe do rapaz pinta e enfeita o corpo da moça, enro- 
lando-lhe os pulsos com tiras de algodão, que é o sinal da mulher casada. 
A moça volta à casa da mãe e acende uma nova fogueira em torno da qual 
viverá a nova família. 


1. Cite pelo menos duas características do casamento entre os Bororo 
que chamaram a sua atenção. Compare sua resposta com as de seus 
colegas. 


O CASAMENTO NA TRADIÇÃO CIGANA 


À juventude de uma cigana acaba aos 16 anos, idade em que geralmen- 
te se casa. Aos 12 anos, muitas famílias preferem tirar as filhas da escola, 
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por temer que elas se percam na má companhia dos gadjé, os homens que 
não são ciganos. 

Em muitas famílias, são os pais que ainda decidem os casamentos. Al- 
guns consultam a opinião dos filhos, outros não. Entre os ciganos jovens, 
está se tornando cada vez mais comum o costume de fugir para casar. 
Depois de uma semana, o casal fugido retorna ao grupo e passa a viver 
com a família do marido enquanto os mais velhos decidem o valor do 
dote. O dote são os bens que os noivos levam de suas famílias quando se 
casam. 

O começo do casamento é um período que pode ser difícil para a mu- 
lher. Isso acontece porque ela só é considerada realmente casada depois 
do nascimento do primeiro filho. 

Muitos ciganos dispensam as cerimônias de casamento no civil e no 
religioso. A tradição manda que as matriarcas (as mulheres chefes das 
famílias) exibam na festa de casamento, durante o baile, um lencinho com 
as manchas de sangue do rompimento do himen da noiva. Desvirginada, 
a noiva volta para o salão e dança com o noivo. 

Muitos ciganos consideram natural que o marido passe dias fora, em- 
bebedando-se com amigos e frequentando mulheres não-ciganas. A tradi- 
ção proibe a mulher de queixar-se. A mulher deve ser submissa, saber 
ganhar a vida e guardar silêncio. 

A maioria das ciganas concebe a maternidade e o casamento como seu 
unico destino. 


1. Em que aspectos a tradição cigana é parecida ou diferente dos cos- 
tumes da sua comunidade com relação ao casamento? 


No texto a seguir, Jung Chang conta as histórias dos casamentos da sua 
bisavó e da sua avó: 
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O CASAMENTO NA TRADIÇÃO CHINESA 


Meu bisavô nasceu em 1894 e, segundo o costume, casou-se cedo, aos 
quatorze anos, com uma mulher seis anos mais velha. Considerava-se um 
dever da esposa criar o marido. 

Quando minha bisavó tinha seis anos, o tio que a criava jantava com 
um amigo cuja esposa estava grávida. No jantar, os dois homens concor- 
daram que se o bebê fosse homem seria casado com a sobrinha de seis anos. 
Os dois jovens nunca se viram antes do casamento. Na verdade, apaixo- 
nar-se era considerado quase uma vergonha, porque o casamento era vis- 
to acima de tudo como uma obrigação, um acordo entre duas famílias. Com 
sorte, a pessoa podia se apaixonar depois de casada. 

Com quatorze anos, meu bisavô era pouco mais que um menino. Na 
primeira noite, não quis entrar no quarto nupcial. Foi para cama da mãe 
e teve de ser levado para noiva depois de adormecer. Embora fosse uma 
criança mimada, sabia plantar crianças. Minha avó nasceu um ano depois 
do casamento em 1909. Deram-lhe o nome de Jade. 

Quando a minha avó Jade tinha 15 anos, o general Xue Zhi-heng pro- 
pôs ao meu bisavô que ela se tornasse sua concubina. Isso aconteceu por- 
que a família do general já tinha arranjado um casamento para ele e era 
comum que um homem tomasse concubinas. Concubina era uma espécie 
de amante “oficial”, com direito à cerimônia de casamento completa, mas 
adquirida e descartada à vontade. Como meu bisavô concordou, assim se 
casou minha avó Jade. 


1. A que séculos correspondem os acontecimentos narrados no texto”? 
2. O que eram as concubinas na tradição chinesa”? 


3. Escreva uma semelhança entre o casamento na tradição chinesa e o 
casamento na tradição cigana. 
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É: 


União conjugal 


No Brasil atual, existem o casamento civil e o casamento religioso. Se- 
gundo a Constituição, a celebração do casamento civil é gratuita. O ca- 
samento civil pode ser dissolvido pelo divórcio, após separação judicial. 
Os casamentos religiosos são realizados de acordo com os preceitos das 
religiões praticadas no Brasil. 

Também existem no Brasil muitos casais que moram na mesma casa e 
constituem uma família, sem que tenham contraído matrimônio. A lei 
reconhece esse tipo de união e estabelece regras com relação a direi- 
tos sobre os bens, pensão alimentícia, dissolução da união etc. 


Art. 1º É reconhecida como entidade familiar a convivência duradou- 
ra, publica e contínua, de um homem e uma mulher, estabelecida com 
objetivo de constituição de família. 


Art. 2º São direitos e deveres iguais dos conviventes: 
| - respeito e consideração mútuos; 

|| - assistência moral e material recíproca; 

III - guarda, sustento e educação dos filhos comuns. 


Lei nº 9.278, de 10 de maio de 1996. Publicada no Diário Oficial da União, de 13 de maio de 1996. 
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Unidade 5: 
Um pouco mais de Lingua Portuguesa 


Cartas 


Você já mandou ou recebeu cartas”? Se já, deve ter sentido a delícia que 
é “conversar” com alguém à distância, sentir esse alguém bem per- 
tinho... Para mandar uma carta você precisa saber o nome e o endere- 
ço completo da pessoa para quem quer escrever. Também é muito util 
escrever seu endereço na parte de trás do envelope. Assim, se o cor- 
reio não encontrar a pessoa para quem você mandou a carta, poderá 
devolvê-la no seu endereço. 


1. A revista Veja, no dia 14 de abril de 1998, publicou esta matéria con- 
tando como fazem as pessoas que não sabem ler e escrever para se 
comunicar por meio de cartas: 


NO) 
NO 
+ 
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A SOLIDÃO DO NÃO-SABER 


— Comadre, estou precisando escrever uma carta para minha mãe, lá 
no Norte. 

A miúda Francisca, que não sabe escrever, e a corpulenta Sofia, que fez 
até a 4º série, são comadres de Inhapi, Alagoas. Atualmente, moram na 
região metropolitana de São Paulo. Elas se entendem sem precisar falar 
muito. Numa tarde de domingo, na laje superior do sobrado de uma de- 
las em Ermelino Matarazzo, Zona Leste da capital, Sofia e Francisca dão 
início a uma comunicação silenciosa e de fina sintonia. “Graças a Deus, 
ninguém precisa dar assunto não, Deus me livre!”, diz Sofia, a escrevedo- 
ra, ao contar que ninguém precisa ditar-lhe o que quer escrito. “Eu já sei 
o que colocar, faço tudo sozinha. Só homem é que não me pede para fazer 
cartas, acho que é porque têm cisma de não saber escrever.” 

De fato. Sem que a comadre Francisca precise dizer mais nada, Sofia 
ajeita na coxa o caderno espiral, concentra-se e não levanta mais a cabe- 
ça. Vai preenchendo linha por linha, frente e verso, tudo sem pontuação. 
Acrescenta um inspirado “Vire a carta, mas não o pensamento”, no pé da 
primeira página. Ao final de quinze minutos, pára e anuncia que vai ler, 
para a comadre ter certeza de que a carta ficou ao gosto. Começa uma 
leitura: “Saudade da minha querida mamãe que está tão distante... peço 
uma bênção para eu ser bem feliz na vida... mamãe, eu não durmo só 
pensando na senhora e na tia... No meio da leitura a escrevedora lembra 
da própria mãe, do pai e sua voz vai amiudando, os olhos transbordan- 
do. De mansinho, Sofia começa a chorar em cima de uma carta que nem 
sequer é sua. Chora de saudade, saudade da vida, saudade de tudo. Fran- 
cisca, sentada a seu lado, chora junto, e forte. Sofia retoma a leitura. “Um 
instante dona Luiza... termino por falta de assunto... Ao final dobra a 
folha para fazê-la caber num envelope, endereçado com um “Vai para a 
senhora Luiza Tereza da Conceição”. 


Viver, Aprender 2 Zura 


Se tudo correr bem, a carta chegará em três, quatro dias, entregue à 
senhora Luiza pelo carteiro de Inhapi, que não sabe ler. 


a) Você já passou por uma situação parecida com a de Francisca”? Con- 
te aos colegas como foi essa experiência. 


2. Agora, você irá ler cartas publicadas em livros. 
À primeira delas foi escrita por Vincent van Gogh (1853-1890), pintor 
holandês cuja obra só foi reconhecida após sua morte. 
Théo era seu irmão mais novo, que o ajudou em diversos momentos 
da vida: 


Etten, 3 de setembro de 1881 
Meu caro Théo, 


Há algo que me atormenta e que quero lhe contar, talvez você já esteja 
a par, e eu não lhe conte nenhuma novidade. Eu queria lhe dizer que neste 
verão comecei a amar K. Mas quando me declarei, ela me respondeu que 
seu passado e seu futuro permaneciam inseparáveis para ela, e que jamais 
ela poderia corresponder aos meus sentimentos. 

Tive então que resolver um terrível dilema: resignar-me a este “jamais, 
não jamais”, ou considerar a coisa como não resolvida, guardar boas es- 
peranças e não me resignar”? 

Escolhi esta ultima hipótese. 

Enquanto isto continuo a trabalhar duro e desde que a encontrei meu 
trabalho está bem mais fácil. 
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Um ano em sua companhia seria salutar para ela e para mim, mas os 
pais são realmente teimosos neste ponto. 

Mas você compreenderá que eu não pretendo negligenciar nada que 
possa me aproximar dela e estou decidido a amá-la até que ela acabe por 
me amar. 

Acontece-lhe, às vezes, Théo, de ficar apaixonado” Eu gostaria que isto 
lhe acontecesse, pois, creia-me, as pequenas misérias” também têm seu 
valor. Às vezes ficamos desolados, há momentos em que acreditamos es- 
tar no inferno, mas há outras coisas, e melhores. Há três graus: 

1º não amar e não ser amado; 

2º amar e não ser amado (é o meu caso); 

3º amar e ser amado. 

Quanto a mim, pretendo que o segundo grau valha mais que o primei- 
ro, mas o terceiro! É o que há de melhor! 

Pois bem, velho amigo, fique também apaixonado, conte-me por sua 
vez, seja amável num caso como o meu e mostre-me simpatia. 

Sempre seu, 


Vincent 


a) Quem é o remetente dessa carta”? 
b) Quem é o destinatário”? 
c) Onde e quando foi escrita essa carta”? 


d) Que tipo de relacionamento tinham o remetente e o destinatário 
dessa carta”? Procure algum trecho que demonstre sua resposta e 
copie-o. 


e) Qual o objetivo dessa carta”? 
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f) Você conhece ou imagina qual seja o significado das palavras salu- 
tar, resignar e negligenciar? 
Anote no caderno o significado que as palavras têm para você. Com- 
pare com o significado atribuído por seus colegas. Depois, compa- 
re com os significados que constam no dicionário. 


3. Esta é uma carta literária. Ela foi escrita pelo contista mineiro Anibal 
Machado: 


Chácara das Flores, 18 de fevereiro de 1978 
Meu filho João, 


Evite morar em arranha-céu, é o que lhe peço. Nem mesmo de graça. 
Seu tio me disse que são uns edifícios enormes, de uma altura descomu- 
nal. Você foi sempre meio sonâmbulo, eu fico aflita, tenho medo de você 
sonhar e atirar-se da janela pensando que está voando. Deus nos livre! Além 
disso, há o perigo do elevador, e se acontecer um incêndio como é que meu 
filhinho vai se salvar”? Seu tio disse que quase não entra ar nesses aparta- 
mentos e que nenhum vizinho liga para outro vizinho, e se um procura o 
outro é para questionar. Não se esqueça, meu filho, de que gente de cida- 
de grande é diferente de nós. Seu tio contou que lá a gente vê uma pessoa 
morta estendida na rua e nem olha, se você passar perto de algum faleci- 
do não se esqueça de rezar uma ave-maria e acender uma vela. Enquanto 
você não arranja emprego, seu avô vai mandando um dinheirinho para as 
despesas, pois com a falência tudo ficou difícil para nós. O Armandinho 
me passou um susto dizendo que você tomou parte numa revolução. De- 
pois ele mesmo me tirou do susto dizendo que era brinquedo. Deus me livre 
de saber que um filho meu pegou em armas contra alguém ou contra as 


228 Viver, Aprender 2 


instituições. A chácara vai ser vendida, com o dinheiro apurado seu pai 
está querendo comprar uma pequena olaria. As suas tias vão morar num 
pensionato aí e fazer costura. Desde que desapareceu o telegrafista, sua 
tia Marina só faz chorar, achando que ficou viuva. E não eram nem noi- 
vos! Ela espalhou retrato dele por toda a casa, até mesmo no corredor e 
no banheiro. Seja bom para elas e faça uma visitinha de vez em quando, 
pois, apesar de tudo, elas gostam de você e precisam de carinho. Muito 
juízo, sim? Receba a minha bênção e de seu pai. Junto vai o retrato que 
tirei com seu pai como ultima lembrança da chácara. 


Sua mãe 


a) Quem é o remetente dessa carta? Quem é o destinatário? 
b) Qual o objetivo dessa carta? 


c) Qual dessas cartas você mais gostou? Por quê”? 


4. Esta carta foi escrita por uma aluna de um curso de alfabetização de 
adultos da cidade de Campinas (São Paulo): 


Querida cunhada Edithe, 


Com vão todos vocês”? 

Nós até este momento estamos todos muito bem. 

Edithe, quero pedir desculpas por não ter respondido a sua amável car- 
tinha. Eu não sabia escrever, então fui adiando a resposta. Não seise o 
Cassiano comentou com você que eu estava estudando. 
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Disse para ele que só iria mandar uma carta quando eu mesma soubes- 
se escrever. Você não sabe como me sinto feliz em poder responder a sua 
carta com minhas próprias mãos. 

Querida cunhada, como vai o Cassiano? Ele está bem de saúde”? A últi- 
ma notícia que tivemos era de que ele não estava muito bem. 

Edithe, o Benedito manda dizer que em breve vai passear aí e manda 
abraços a todos. 

Cunhada, mande me dizer se já casou algum dos seus filhos e se já é avó. 
De minha parte, já tenho um casal de netos: o Guilherme, com quatro anos, 
e a Karina, com apenas sete meses de idade. Ela é uma linda menina. Es- 
tou mandando uma foto para você conhecê-la. 

A Roseli manda lembranças para todos. 

Um abraço e até breve, 


Rosalva Pedro da Silva 


a) Para quem Rosalva escreveu? 
b) Por que ela demorou para escrever esta carta” 


c) Edithe fala de Cassiano na carta: você consegue imaginar qual o 
grau de parentesco entre eles”? Procure no texto um trecho que 


comprove sua resposta. 


Cartas de amor 


Leia com atenção o poema O bilhete, que conta um pouco sobre o ato 


de escrever para a pessoa amada: 
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O BILHETE 
Elias José 


Escrevi e reescrevi, 
mil vezes busquei palavras, acrescentei e cortei coisas, até o lixo encher- 
se de papel. 


Na declaração de amor nada podia faltar ou sobrar. 
As palavras seriam música 
e passariam inteira a paixão. 


Escrevi mil vezes o bilhete de amor. 
E ele virou poema, 

provocou delírios, 

arrepiou meus cabelos 

e ferveu o meu corpo todo. 


Acho que ninguém escreveu ainda tão belo poema-bilhete de amor. 
Só que não tive coragem de enviá-lo... 


1. Você já escreveu um bilhete ou uma carta de amor”? 
Imagine alguém bem especial: um namorado ou namorada, um pre- 
tendente ou alguém da sua imaginação. Escreva uma carta declaran- 
do seu amor. Capriche! Solte o poeta que há em você! 


2. Faça uma revisão da carta que você escreveu, respondendo as seguin- 
tes questões: 


a) Minha letra pode ser lida por outra pessoa? 
b) Respeitei as margens da folha, usei letras maiúsculas no início dos 


parágrafos e após os pontos” 
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c) Escrevi o cabeçalho, introdução e despedidas na carta” 
d) Organizei minha carta em parágrafos”? 

e) Usei o ponto de interrogação nas perguntas e o ponto? 
f) Usei palavras e expressões românticas? 

9) Quais as palavras que escrevi de maneira errada” 


3. Troque a carta com seus colegas e observe como ficou a produção 
deles. 


Cartas formais 


Além das cartas pessoais, destinadas à pessoa amada, aos parentes e 
aos amigos, há também as cartas formais como as reclamações, as 
solicitações, os ofícios, os memorandos etc. 

Nas cartas formais, que não tratam de assuntos pessoais, muitas vezes 
o remetente sequer conhece o destinatário. Por esse motivo, a lingua- 
gem usada nesses textos é diferente. A seguir você vai ler duas cartas: 
uma carta em resposta ao anúncio de um emprego e uma reclamação 
enviada a uma seção de cartas de um jornal. 


Carta 1: 


Nádia Pereira dos Santos 
Rua Simão Jorge, 12 

Vila Izolina CEP 02084-080 
São Paulo - SP 

Tel. (011) 2594-4646 
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Área de Interesse: 
Auxiliar de secretária e atendimento 


Prezado(a) Senhor(a), 


Conforme anúncio publicado em jornal, encaminho meu currículo. Com 
vários anos de experiência como auxiliar de secretária e recepcionista em 
consultório médico adquiri conhecimentos em pagamentos, na área de 
cobrança, atendimento de pessoas, organização de pastas e arquivos. 

Completei o segundo grau e fiz vários cursos de informática. Sei dati- 
lografar e digitar documentos com rapidez e eficiência. 

No aguardo de um parecer favorável, despeço-me, 


Nádia Pereira dos Santos 


Carta 2: 


GELADEIRA CHEIA DE PROBLEMAS 


Em 16 de agosto do ano passado compramos na loja Barley's uma ge- 
ladeira Amanda, instalada em 26 de agosto. Desde então, reclamamos que 
a luz interna veio queimada. Pouco tempo depois, o freezer passou a de- 
gelar. O técnico disse que o timer eletrônico tinha que ser trocado e suge- 
riu também trocar o motor que ventila o compressor. Após inúmeros telefo- 
nemas para funcionários e gerentes das duas empresas, nada foi reparado. 

Andréa T. C. Nogueira, Rio de Janeiro 


A loja Barley's afirma que foi realizado o conserto do produto, conce- 
dendo-se à cliente uma extensão da garantia por mais seis meses. A em- 
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presa explica que na mesma semana a leitora reclamou de outro proble- 
ma na geladeira. A loja diz que buscará o aparelho na casa da cliente, mas 
até o momento isso não foi cumprido. 


RR, W 


. Que diferenças você observou entre as cartas pessoais que você leu 
anteriormente e essas duas cartas”? 


2. Para quem se destina a carta 1? Quem escreveu essa carta”? 


3. Por que na carta 1 o remetente usa, logo no início, a expressão “Pre- 
zado(a) Senhor(a)”? 


4. Para quem se destina a carta 2? Quem escreveu essa carta”? 
5. Qual o objetivo da carta 1? E o da carta 2º? 


6. A seguir você irá ler duas situações diferentes. Em duplas, escreva 
uma carta adequada para cada uma destas situações: 


Situação 1: 


CONSUMIDORA LUTA PARA CONSEGUIR DENUNCIAR 
ADULTERAÇÃO DE ANTIBIÓTICO COMPRADO 
EM FARMÁCIA DO RIO GRANDE DO SUL 


A falsificação do remédio Amoxicilina, do Laboratório Logner do Bra- 
sil, era tão grosseira que a secretária gaúcha Joice Araujo, de 28 anos, logo 
identificou a irregularidade ao tentar tomar uma cápsula em maio passa- 
do, num tratamento de sinusite. 

Joice chegou a colocar uma cápsula do remédio na boca e sentiu a dife- 
rença em relação à tomada anteriormente, do Laboratório Basf. 


NO 
(6%) 
+ 
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Ela examinou então a caixa e verificou que não continha informações, 
nem o código de barras, e na bula havia explicações incompletas. O mais 
complicado foi encaminhar a denúncia e conseguir as providências das au- 
toridades da área de saude contra os responsáveis. 


Situação 2: 


EM BUSCA DE UM EMPREGO 


Célia da Silva era babá da família Souza há mais de cinco anos. Cursou 
até a oitava série do ensino fundamental, tem 26 anos e gosta muito de 
cuidar de crianças. As duas crianças da família cresceram e ela foi man- 
dada embora. No domingo ela encontrou o seguinte anúncio no jornal: 


BABA 

Procura-se com muita experiência e responsabilidade para cuidar de 
bebê. Oferece-se carteira registrada, folgas a cada 15 dias e moradia. En- 
viar carta resposta a/c de Joana e indicar pessoa para referência: 

Rua Wanda Wolf, 198 Santa Felicidade 

CEP 62410-380 Curitiba - PR 


Ortografia: a letra R 


1. Compare a escrita destas palavras: 


Caro Caro roça 
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a) Em que palavras a letra R tem som igual”? 


b) O que acontece com o som da letra R quando ela está entre duas 
vogais? 


2. Agora, leia em voz alta e compare as escritas dessas palavras: 


roda carroça melro 


riqueza corrida enriquecido 


a) Por que as palavras melro e enriquecido não levam RR? 


3. Observe as palavras que estão no quadro e copie-as no caderno, se- 
parando-as em grupos de acordo com o som que a letra R está re- 
presentando: 


rodo régua carro feira cachorro riqueza religião 


corrida rádio corrente borracha honra cerrado 
morada porre rua fevereiro rã melro caro 
merenda barriga enriquecido parrudo raiva raça 
paraíso paródia caruncho cara roça parente bilro 
carrancudo barro correia barrica natureza farinha 





4. Leia a seguir o poema de Cecília Meireles e observe o lugar que a le- 
tra R ocupa nas palavras: 


CANÇÃO 


Cecília Meireles 
De borco 
no barco. 
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(De bruços 
no berço...) 


O braço é o barco. 
O barco é o berço. 


Abarco e abraço 
o berço 
e o barco. 


Com desembaraço 
embarco 
e desembarco. 


De borco 
no berço... 


(De bruços 


no barco...) 


5. Observe estas palavras do poema. 
Em que lugar da silaba se encontra a letra R, no meio ou no fim? 


borco bruços 


barco braço 


berço 


6. Copie as palavras que estão no quadro, separando-as em duas colu- 
nas. Na primeira coluna as palavras com R no meio da silaba, na ou- 
tra aquelas com R no final da sílaba. 


frio turbante bravo livro mar sorte fracasso 
porta cru dor droga grinalda problema trabalho 
artista parto prato cravo grilo engraçado trigo 


frouxo fruta furto morte amor alegria encravado 


livraria verde vertigem brinquedo criança orçamento 
parte urbano grude primo praça crença cerca 
tarde problema JIivro frio cor 





f. Procure palavras em livros, revistas e jornais formadas pelas sílabas 
BR, CR, DR, FR, GR, PR, TRe VR e copie-as em seu caderno. 


Ortografia: a letra L 


Leia os títulos de notícias de jornal e observe a posição que a letra L ocupa 
nas silabas: 


Feiras de flores movimentam 
O interior paulista 


Mercado financeiro vive pânico global 
Equipe do Palmeiras joga desfalcada 


Polícia procura ladrão de motocicletas 


9) 
6%) 
(6,0) 
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Flamengo tenta fugir da crise no Rio 


Empresa de telefonia 
patrocina atletismo brasileiro 


1. Copie no caderno as palavras em que a letra L aparece no início da 
Silaba. 


2. Copie no caderno as palavras em que a letra L aparece no final da 
Silaba. 


3. Copie no caderno as palavras em que a letra L aparece no meio da 
Silaba. 


4. Procure em jornais, revistas e livros palavras escritas com as silabas 
BL, CL, DL, GL, FL, PL, Tile VWL e copie-as no caderno. 


Brincando com as palavras 


1. José conheceu uma garota muito simpática na sala de aula e por ela 
logo se apaixonou. Num ímpeto, escreveu um bilhete de amor. Como 
temesse ser descoberto pela professora, mandou o bilhete todo emba- 
ralhado. Veja se você é capaz de decifrá-lo e reescreva-o no caderno: 


eQiraud miaga, 


Sues lhoos em cenantma. somVa rais jeoh à teion rapa son nehcroce 
rlohme” preosE ansioos 
aus taspsoter. sojBie. loPua. 
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2. Desconfiando que esse truque pudesse ser facilmente desvendado, 
bolou um outro código. Veja se você desvenda o mistério dessa vez. 
Dica: substitua os números pelas letras, mate a charada e reescreva 


o bilhete no caderno. 
AlIBIC/DIEFHíÃGHH J KI LIM 
1 2 3/4 15 | 61718 10/11/12 113 
NILO /PLIOQOLRISLT/LULV XIYVIWIZ 
14 1/15 1/16 117 1/18/19 1/20 /21122 1/23/24 125 |26 


17-21-5-18-9-4-1, 
9-14-3-15-14-20-18-15 22-15-3-5 14-1 
160-15-18-20-1 4-1 5-19-3-15-12-1. 
19-1-21-4-1-4-5-19, 

10-15-19-05. 





3. O texto abaixo foi escrito sem o espaço entre as palavras. Reescre- 
va-o fazendo as separações necessárias. 


DiretoraEliane, 
Eufuiabibliotecaparadevolveralgunslivroseamoçaquemeatendeu 
dissequeeutinhaquerenovaramatricula. Euacheimuitocaro! 
Primeiroporquepegueilivroapenasumavez, dadoqueabiblioteca 
ficoufechadaporfaltadefuncionárioe, segundo, quandovoltoua 
funcionar, euacheiqueteriadireitoaretirarmaislivrosporquejáhavia 


pagoumataxadetrêsmesesenãopudeutilizar.Gostariaqueasenhora 


meautorizasseausarabibliotecapormaisalgumtempoumavezque 
eujáhaviapago. 
Rosalva 





4. A carta a seguir está com seus parágrafos fora da ordem. Ordene-os, 
copiando-os na sequência adequada. 


Nº) 
+ 
(>) 
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Um abração para todos aí. 
Com vão vocês aí? E a Graziela"? Seu pai está bem de saúde”? Você 
tem notícias da Cidinha e da tia Izaura”? Se você tiver, mande me 


falar. Nós aqui estamos com muitas saudades de vocês. Estamos 


todos bem de saúde, graças ao nosso bom Deus. 

Josefa 

Eu já não tenho mais medo, por isso eu mesma estou te escre- 
vendo. Você é a primeira pessoa que vai receber uma cartinha es- 
crita pelas minhas mãos. Espero que goste dela. 

Você se lembra quando me dizia: “Vovó você sabe escrever? 
Acho que tem é preguiça! Sua letra é muito bonita. Precisa escre- 
ver mais para perder todo o seu medo”. 

Querida Neta 





o. Forme uma dupla de trabalho. Invente um código e escreva um bilhete 
para seu par. Ele fará o mesmo para você. Tente descobrir o código 
do bilhete que recebeu e reescreva-o no caderno. Se preciso peça 
algumas dicas para seu colega. 


Pontuação 


1. O bilhete a seguir está sem a pontuação. Copie-o no caderno, usan- 
do sinais de pontuação e letras maiúsculas onde for necessário: 


Vera 
não esqueça do nosso passeio no Parque das Águas sábado quem 
mais você convidou o que você vai levar para o lanche eu estou 


pensando em levar um bolo de fubá nos encontramos na entrada 


principal do parque às 14h até lá 
Joana 
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Revendo o alfabeto 


1. Observe esta lista que consta de um catálogo telefônico. 


ARBRBATE 
Misto 05 à Tanga Moo ERR TO A 36 
E Sapel Dogo, Mg essesrsrmrarororo dd BI ZO 
IMigual 57 6 Peres Mons. vo 5588 11 64 
Mónica F Mi ablaçãa fr Caras, 6071 32 52 
Sajandro &47apél Dasa....... co... 262 3538 
Thereziha E 280 4 Bué, Eng. .......... SBB 4700 
Via L T2J APAE. csssssarararss . Bda BR 74 
saBhetoap ii) HM Teinio, Prot........ BAI 21 BT 
Yolanda O 756 M Ledo dm, ...,....... EB 45 BL 
ABBATEPAQLO., Conçneta 
145apãi av A Pestánã, sssrarsraivoo ELO dB 06 
dire o ong a 5361 
Wio 1122922 Andiade, Mars ssasaracirs ET 0553 
| Egaert, Da. ..csscscccssscscso &9ID JA BA 
ABBATEPAULO, Mexandre 
ação M Moemis Delay... crer BdE 7815 
Caros À 40 BD Pacheco, Pa. « BM 0 62 
Bda MES À Faia. raras MM ES 04 
Mario 74ZapiS Gm Abas ... enfocam 212 3510 
ren 2 | 
Mauro 154 8 Sol.....cccsicecsas sc... B61 67 
Mercedes Ego M Mega ............. 62 4287 
Silvana 1145 Jaguara BM. ssceesesraesr . 242 88 20 
Tinormar 232 M Basmid,......s. snsc 229 *1 91 
Vicãor .) Milapãa Carval Pa — BIE 40 28 
Vea C2BsDE d Meda, Dirt ssarararoro EO TS TA 
Tarso O 2 Slap! Cad. srsrararara ABA 5615 
ABBATEPIETRO, Galmina FP 
DOS au É Meda, [X socsssssasasaracscs 24 2291 
Ionaide T TIBS 5 Aguiar. ,...... ana aaa 92 
Luz À IDA Came ccsssssrararoos. DOTI BO E 


ABBATI. nego a 


av lia Ko Piola, 0.1.» BOB JB BT 
ABBATIPIETRO, Francisca M 


ARMA, Ham 7 Y sotapêt eo a OEA 
Age... TITt Eira. 
Tereza 5 dtapia Marnel ..scssacacaa 242 DD 25 


AB BEHAUSEN, Waldomiro b 


536 F P Ameal cao amunsaraeara RREO 17 BL 
ABBENANTE, Luta RO 

E MANEL MMS, o resnesenrarsraras qr Et: EN 
ABBIATTI, Claúdio (D 64 F Comden , 
ABBOMERATO, Maria M 

ENT 14 Gg BMSD, is cscsaras csavass EST 49 42 


a) Como os nomes estão organizados na lista telefônica”? 
b) Procure estes nomes na lista: 


Michelino Abbate 
Francisco Abbatepaolo 
Vicente A. Abbati 
Tereza Abbe 

Maria M. Abbomerato 
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2. Observe esta lista de nomes de rua que consta de um guia turístico, 


no item sobre Curitiba. 
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a) Como os nomes de rua estão organizados nesta lista”? 


b) Encontre na lista os nomes abaixo: 


Travessa Abílio César 
Rua Alcides Munhoz 


Praça Alfredo Andersen 


Avenida Batel 
Alameda Cabral 
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Unidade 6: 
Um pouco mais de Matemática 


Números e operações 


RR, W 


. Represente estes números no ábaco: 
a) quinhentos e doze 
b) mil e trinta 
c) novecentos 
d) treze mil e treze 
e) dois mil seiscentos e quarenta e dois 


2. Agora, escreva no caderno esses números em ordem crescente. 
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3. Escreva estes numeros na calculadora: 
a) duzentos e vinte e oito 
b) quatro mil e dezessete 
c) vinte mil 
d) três mil seiscentos e quinze 
e) seis mil quatrocentos e noventa e quatro 


4. Agora, anote no caderno todos os números do exercício anterior que 
são maiores que mil e menores que vinte mil. 


o. Escreva estes numeros com palavras: 
a) 1.233 
b) 4.040 
c) 654 
d) 12.009 
e) 8.000 
6. Marque com um X todos os números pares do exercício anterior. 


f. No caderno, copie e complete a tabela, observando os números que 


aparecem nela: 


DO 5.000 + 700 + 80 + 6 


7.000 + 30 + 6 
10.000 + 2.000 + 40 
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Técnica operatória e registro 


Você já aprendeu a fazer adições utilizando o ábaco e também a registrar 
a operação no papel. Agora, você vai fazer o mesmo com as subtrações. 


1. Discuta com seus colegas como se pode usar o ábaco para fazer es- 
tes cálculos e, depois, como se pode registrá-los no papel: 


456 - 32/ = 310 - 290 = 1.236 - 302 = 1.066 - /// = 
2350 - 128 = 2068 - 18/ = 2.000 - 126 = 6.321 - 943 = 
2065 - 129 = 333 - 1/1 = 4.000 - 444 = 2.222 - 1.068 = 


Agora, observe estes modelos, com a subtração 138 - 29: 





No ábaco 
Na forma decomposta Na tabela valor de lugar 
20 18 C D U 
100 + 30 + & 
1 6) 
20 - 9 
100 + 0 + 9 ' 
109 1 Ô 9 


NO 
+ 
(6) 
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Calculadora 


1. Registre tudo o que a calculadora faz até chegar ao resultado deste 


cálculo: 234 + 89. Complete no caderno o quadro de registro. 


asc RS RS RS RS 


mms [aaja | 


2. Faça o mesmo para calcular 504 - 3/9. 


Cc E O RR RO 
presas | | til) 


3. Veja a lista de compras feita por João. Descubra quanto ele vai pagar 








e quanto vai receber de troco. Utilize a calculadora. 


LISTA DE COMPRAS 
Açúcar R$ 1,40 
Café R$ 2,20 
Margarina R$ 1,35 
Arroz R$ 5,70 
Feijão R$ 3,50 
Batata R$ 2,00 
Sal R$ 0,35 
Cebola R$ 0,70 
Alho R$ 1,40 
Óleo R$ 2,40 


Vinagre R$ 0,60 





Macarrão R$ 0,85 
Total R$ 


Troco R$ 
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4. Na tabela abaixo, localize o resultado que julgar correto e depois con- 
firme na calculadora: 


1.230 - /35 510 500 501 
550 - 231 320 319 391 


1.200 - 450 8090 800 750 
69 - 306 459 400 


9. Descubra o resultado destas subtrações sem usar a tecla - 





360 - 120 = 1.000 - 321 = 2.009 - 1.236 = 


6. Você irá explicar como funciona a calculadora para um colega que não 
estuda com você. Escreva um texto, contando como ele deve fazer 
para realizar operações de adição. 


À tabela de multiplicações 


Nesta tabela aparecem resultados de operações de multiplicação. Veja 
os resultados que já foram registrados. Pense nos números que deve- 
riam ser usados para completá-la. Copie-a e complete-a. 
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1. Observe os números que aparecem nas fileiras e nas colunas da ta- 
bela. Que diferenças e que semelhanças você nota entre eles? 


2. Aparecem números repetidos na tabela? O que isso significa”? 


3. Utilizando uma régua, trace na tabela uma unica linha ligando o nu- 
mero zero, que fica no canto superior esquerdo, ao número 100, que 
fica no canto inferior direito. 

A tabela ficou dividida em duas partes. Observe os números que fi- 
cam acima da linha e os números que ficam abaixo da linha. O que 
você nota”? 


4. Quais são os números que ficam exatamente na linha traçada” 


5. Observe a fileira e a coluna em que aparecem os resultados da mul- 
tiplicação por zero. O que você notou”? 


6. O que você nota observando a fileira e a coluna em que aparecem os 
resultados da multiplicação por 1º 


Mais algumas multiplicações 


1. Observe as tabelas que estão lado a lado e copie-as no caderno. Cal- 
cule os resultados das multiplicações da primeira tabela e descubra 
qual é o número que deve ser escrito na segunda tabela. 


a) 
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D) 


C) 


d) 


e) 





2. O que você notou de interessante observando os pares de tabelas”? 
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Multiplicando 
por 10, por 20, por 30... 


1. Complete com os resultados: 
1x10=  2x10=  3x10=  4x10= 9x 10 = 


6x10=  7x10= 6x10= 9x10= 10x10= 


Se você sabe multiplicar por 10, poderá também multiplicar por 20, por 
30, por 40 etc. 


2. Veja a seguir duas maneiras de calcular 3 x 20 e explique como foi 
feito o cálculo em cada caso: 


20 é igual a 10 mais 10 20 é igual a 2 vezes 10 
3x10=30 3x10=30 3x2=6 
30 + 30 = 60 10 x6=60 


3. Complete os resultados destas multiplicações utilizando o recurso que 
você quiser e depois explique para a classe: 


4 x40 = 5x 30 = 7x40= 


10 x 10 = 8 x 20 = 5 x 60 = 


4. Descubra com seus colegas uma maneira de fazer estas multiplica- 
ções e depois explique para a classe: 


3 x 100 = o x 100 = 6 x 100 = 


2 x 200 = 4 x 300 = 3 x 300 = 


a N 
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Unidades e instrumentos de medida 


Para lidar com as medidas, no dia-a-dia, nem sempre precisamos usar 
instrumentos, pois resolvemos os problemas fazendo apenas estimativas. 
Por exemplo, algumas pessoas sabem estimar distâncias só pelo olhar, as 
costureiras sabem se um pedaço de tecido dá para fazer uma saia, a dona 
de casa sabe se a comida será suficiente para servir a todos da família etc. 
Mas existem situações em que é necessário utilizar instrumentos de medi- 
da apropriados para indicar as medidas com precisão. 


1. Você conhece algum instrumento de medida”? Qual? 


Para medir comprimentos utiliza-se geralmente uma fita métrica. Quan- 
do os comprimentos são muito grandes, como a extensão de uma rua, usa- 
se uma trena e quando os comprimentos são pequenos, como as linhas de 


uma figura, usa-se a régua. 
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2. Quais são as unidades de medida que aparecem na fita métrica, na 
trena e na régua? 


Ão usar os instrumentos de medida, inicia-se a medição sempre pelo zero. 


3. Use a régua para saber quanto mede o lápis no desenho abaixo: 


E 


Quando é necessário medir extensões ainda maiores, como o compri- 
mento de uma estrada, a unidade de medida é o quilômetro (km). 


4. Você sabe quanto vale um quilômetro? 
5. Escreva duas situações em que se usa a fita métrica para medir. 
6. Escreva duas situações em que se usa a régua para medir. 


f. Escreva duas situações em que se utiliza o quilômetro como unidade 
de medida. 


Sô. Desenhe com régua uma linha que meça 5 cm de comprimento. 


9. Desenhe agora uma linha com a metade desse comprimento e outra 
com o dobro. 
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10. Copie as frases no caderno, completando as informações: 


a) Em um metro há centimetros. 
b) Em um centímetro há milímetros. 
c) Em um quilômetro há metros. 


Para saber qual é o peso dos objetos usam-se balanças. Existem dife- 
rentes tipos de balanças: as digitais, as de ponteiro e as balanças de dois 
pratos, que já se tornaram raras. As balanças indicam o peso em grama e 
quilograma. Existem balanças bem precisas para medir gramas como as 
usadas para pesar ouro e balanças para medir toneladas, como as usadas 
para pesar caminhões nas estradas. 


11. O que se costuma pesar em gramas? 
12. O que se costuma pesar em quilogramas” 
13. O que se costuma pesar em toneladas”? 


14. Que unidades de medida estão indicadas nas balanças”? 
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15. Copie as frases no caderno, completando as informações: 


a) É preciso ter gramas para completar um quilograma. 
b) Uma tonelada vale tanto quanto quilos. 


16. Resolvendo o problema: 

Maria levou seu bebê para passear de carrinho. Quando passou por 
uma farmácia viu uma balança e ficou curiosa para saber quanto o 
bebê estava pesando. Mas havia um problema: por não ser uma 
balança para pesar bebês (como aquelas que encontramos em pos- 
tos de saúde e consultórios médicos), ela não podia colocar o bebê 
sobre a balança sozinho. Maria foi habilidosa e conseguiu resolver a 
situação. Como será que ela fez para pesar o bebê”? 


Para medir a temperatura do ambiente e também do corpo humano usa- 
se o termômetro: um tubo de vidro que contém mercúrio no seu interior. 
O mercúrio é um metal que se dilata de acordo com a temperatura. A 
medida de temperatura é indicada em graus Celsius (ºC). 


9) 
(67 
(6 
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17. Observe as ilustrações e responda: 





a) Qual é a temperatura que está registrada no termômetro? Na sua 
opinião, essa temperatura indica que uma pessoa está com febre”? 
Explique. 





b) Na sua opinião está quente ou frio nesse lugar”? Explique. 


No nível do mar, quando a água ferve registra-se 100ºC, e quando vira 
gelo registra-se 0ºC. 


Problemas 


1. No início do ano, Marcos pesava 55 kg e media 165 cm. No decorrer 
do ano ele engordou 6 quilos e cresceu / centimetros. Qual passa- 
ram a ser seu peso e sua altura? 


2. No ano passado, João pesava /2 quilos e media 1 metro e /8 centi- 
metros. Um ano depois seu peso era de 6/ quilos e sua altura de 181 
centimetros. O que aconteceu com seu peso e sua altura no decor- 


rer de um ano? 
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3. Em cinco meses o bebê de Margarida cresceu 5 centimetros e au- 
mentou 3 quilos e 500 gramas no peso. Hoje, sua altura é de 63 cm e 
seu peso é de / kg. Quais eram a altura e o peso do bebê cinco me- 
ses atrás”? 


4. O filho de Joana ficou doente e por isso ela teve que controlar sua 
temperatura. Quando mediu a febre pela primeira vez o garoto esta- 
va com 38,5º€. Ela deu-lhe uma dose de antitérmico e uma hora de- 
pois a temperatura havia diminuído um grau. Como ele ainda estava 
com febre ela deu-lhe um banho morno e depois disso a temperatu- 
ra normalizou-se. 


a) À quantos graus estava a temperatura do garoto quando Joana a 
mediu pela primeira vez? 


b) Quantos graus a temperatura estava acima do normal”? 
c) Para quanto foi a temperatura do filho de Joana depois que ela lhe 
deu o antitérmico? 
5. Veja as temperaturas em diferentes momentos no dia de ontem: 


De manhã: 18ºC 
À tarde: 25ºC 
À noite: 13ºC 
a) O que aconteceu com a temperatura à tarde”? 


b) O que aconteceu com a temperatura à noite”? 


Nossa turma em números 


Você já ouvir falar em IBGE? Essa sigla quer dizer Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística. Esse instituto é que faz o Censo e outras conta- 
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gens de população. O IBGE levanta muitas informações, como quantos 
brasileiros moram na zona rural, quantos moram no municipio, quantos 
brasileiros estudaram até a oitava série, quantos filhos as mulheres têm etc. 

Depois, esses dados são publicados na forma de tabelas ou gráficos. Com 
base nesses dados é possível estudar o que está acontecendo com a popu- 
lação brasileira e também planejar soluções para os problemas. 

O governo também usa esses dados para saber quanto cada município 
recebe do dinheiro dos impostos, de acordo com o número de pessoas que 
moram lá. 


1. Vamos fazer um levantamento de algumas informações das pessoas 
de nossa sala, parecido com o que é feito pelo IBGE com populações 
maiores. Cada pessoa da turma deve escrever numa folha de papel 
os seguintes dados: 


Nome: 
Idade: 


Estado civil: 


Idade em que se casou: 


Número de filhos: 





2. Você e seus colegas devem se organizar em grupos para fazer a con- 
tagem das informações. O trabalho pode ser dividido assim: 

Grupo 1: Vai contar o número de homens e mulheres da classe e cal- 
cular a idade média dos homens, das mulheres e do total da clas- 
se. Por exemplo, se sua classe tem 9 homens, some a idade de 
todos e divida por 9. O resultado é a média de idade dos homens. 
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Grupo 2: Vai contar e comparar o número de pessoas solteiras, casa- 
das, viúvas ou separadas e a média de filhos por pessoa (some o 
número de filhos de todos da classe e divida pelo número de pes- 
soas da classe). 

Grupo 3: Vai calcular a média de idade com que se casaram os homens 
e mulheres da classe. 


3. Depois que o grupo tiver contado e conferido as informações, façam 
um cartaz para mostrar as informações para os colegas, organizando- 
as em tabelas. 


4. Compare os dados de sua turma com alguns dados calculados pelo 
IBGE relativos ao total da população brasileira em 1996: 


Na população total há mais mulheres que homens. 


A idade média para casamento é 2/ anos para os homens e 24 anos para 
as mulheres. 


Construindo sólidos geométricos 


Você já aprendeu o nome de alguns sólidos como o cubo, a esfera, a 
pirâmide, o cilindro, o cone e o nome de figuras planas como o quadra- 
do, o retângulo, o triângulo, o circulo. 

Você também observou que as figuras planas aparecem na superfície 
dos sólidos como, por exemplo, o quadrado, que aparece na superfície 
do cubo, e o triângulo, que aparece na superfície da pirâmide. 


1. Junto com seus colegas você vai montar alguns sólidos utilizando os 
moldes abaixo. Copie-os com papel transparente e transfira-os para 
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uma cartolina ou cartão. Cada colega de seu grupo deve escolher um 
sólido para construir. Recorte-o cuidadosamente, dobre nas linhas 
picotadas e cole formando o sólido. Quando a coleção de sólidos geo- 
métricos de seu grupo estiver pronta, faça uma listagem com os no- 
mes de todos os sólidos construídos. 
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Cilindro 
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Pirâmide de base quadrada 
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Paralelepípedo 


2. Observe as semelhanças e diferenças entre os sólidos que seu gru- 
po construiu. Divida-os em grupos com caracteristicas semelhantes. 
Para saber se a arrumação que fez está adequada, responda: 
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a) Todos os sólidos que estão num mesmo grupo têm pelo menos 
uma característica comum? 


b) Cada sólido pode fazer parte somente de um grupo”? 


3. Agora, veja se a separação dos sólidos correspondeu a esta classifi- 
cação: 


POLIEDROS 
Sólidos com a superfície formada só por partes planas. 


CORPOS REDONDOS 
Sólidos com a superfície formada por partes planas e não planas. 


Faces, arestas e vértices 


Separe os poliedros da sua coleção de sólidos. Nesta atividade você vai 
trabalhar só com os poliedros. 


FACES 
Você já sabe que a superfície dos poliedros é formada por partes pla- 
nas. Essas partes são chamadas de faces. 


1. Recorte pequenos cartões de papel e em cada um deles escreva um 
número começando pelo 1. Pegue um poliedro e cole em cada uma 
de suas faces um desses números. Por exemplo, no cubo você irá 
colar cartões com números de 1 a 6 porque ele tem 6 faces. Faça o 
mesmo com os outros poliedros. 
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2. Anote no caderno o nome de cada sólido e o número de faces que 
ele possui. 


ARESTAS 
Pegue um dos poliedros da coleção e observe que no lugar das dobras 
formaram-se linhas que podemos sentir com os dedos. Passe os dedos so- 
bre essas linhas. Elas são chamadas de arestas. 


3. Pegue cada um dos poliedros da coleção e verifique quantas arestas 
ele possui. Anote no caderno o nome de cada um dos sólidos e o nu- 
mero de arestas. 


VERTICES 
Você notou que em todos os poliedros há faces e arestas. Agora você 
vai observar mais uma caracteristica comum a eles. Em todos os poliedros 
existem cantos ou pontas que são chamadas de vértices. 


4. Verifique o número de vértices de cada sólido e anote. 


5. Confira suas anotações sobre o número de faces, arestas e vértices 
dos sólidos que você observou com seus colegas e professor. Orga- 
nize essas informações numa tabela. 


6. Observe a tabela e responda: 
a) Qual é o sólido que tem o maior número de faces”? 
b) Qual deles tem o maior número de arestas”? 


c) Qual deles tem o maior número de vértices”? 
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Unidade 1: 
Envelhecimento e expectativa de vida 


Em 1979, Gilberto Gil compôs uma canção, declarando seus sentimen- 
tos a uma moça chamada Flora. A “cantada funcionou” e hoje Flora é 
sua mulher. 





Antes de ler essa letra de música, procure no dicionário o significado do 
nome Flora, que serviu de inspiração para o compositor. 


Flora 
Gilberto Gil 


Imagino-te já idosa 
Frondosa toda folhagem 
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Multiplicada a ramagem 
De agora 


Tendo tudo transcorrido 
Flores e frutos da imagem 
Com que faço essa viagem 
Pelo reino do teu nome 

O, Flora 


Imagino-te jaqueira 
Postada à beira da estrada 
Velha, forte, farta, bela 
Senhora 


Pelo chão, muitos caroços 
Como que restos dos nossos 
Próprios sonhos devorados 
Pelo pássaro da aurora 

Ó, Flora 


Imagino-te futura 

Ainda mais linda, madura 
Pura no sabor de amor e 
De amora 


Toda aquela luz acesa 
Na doçura e na beleza 
Terei sono, com certeza 
Debaixo da tua sombra 
O Flora 
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1. Ao escrever essa canção, Gilberto Gil imagina Flora em que fase da 
vida? Quais palavras do texto justificam sua resposta”? 


2. Gilberto Gil se inspirou no reino vegetal para descrever Flora. Esco- 
lha uma estrofe que revela a idéia do compositor. 


Uma parcela da população: os idosos 


A tabela abaixo mostra o número de brasileiros idosos (com mais de 65 
anos) desde o ano de 1940. Há também uma previsão para o ano 2020. 
Observe os dados com atenção: 


BRASILEIROS COM MAIS DE 65 ANOS 


Periodo 1940 1996 2000 2020 





1. O que está acontecendo com a população brasileira com mais de 65 
anos? 


2. Entre 1995 e o ano 2000, o numero de crianças de 1 a 4 anos no Bra- 
sil deverá passar de doze e meio milhões para onze e meio milhões, 
aproximadamente. 

Compare o que está acontecendo com a população dos idosos e das 
crianças. 


3. Na sua opinião, por que está acontecendo essa modificação no nú- 
mero de idosos no Brasil? 


4. Na sua opinião, quais podem ser as consequências dessa modifica- 
ção no número de idosos no Brasil? 
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Expectativa de vida do brasileiro 





QUANTOS ANOS VIVE UM BRASILEIRO? 


A expectativa de vida é um cálculo feito para todo o conjunto da po- 
pulação que define quantos anos, em média, as pessoas vivem. Por exem- 
plo, no Japão, as pessoas vivem em média 80 anos. No Brasil, a esperan- 
ça de vida tem se elevado: em 1980, vivia-se até os 62 anos em média; em 
1990, até os 65 anos. Por ser uma média para toda a população, nem to- 
das as pessoas atingem essa idade. Por outro lado, outras morrem mais 
idosas. Comparando-se o Brasil com o Japão, podemos perceber grandes 
diferenças. No Japão, vive-se mais porque as condições são melhores. As 
pessoas têm, por exemplo, melhor atendimento médico, condições de ha- 
bitação e alimentação mais adequadas. Assim, a esperança de vida rela- 
ciona-se às condições gerais de existência de uma população. 


1. Por que a esperança de vida no Brasil é mais baixa do que no Japão” 


2. A expectativa de vida no Brasil é de 65 anos, mas essa média pode 
variar de região para região. Na Região Nordeste a esperança média 
de vida é de 62 anos, enquanto na Região Sul ela é de 69 anos. Como 
você explica essa diferença” 


Expectativa de vida de um grupo pa 
da região onde eu vivo o: 





Para compreender como se calcula a expectativa de vida de uma popu- 
lação, vamos fazer um exercício com um pequeno grupo de pessoas de 


uma mesma região: 
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1. Consultem durante um período a seção de óbitos num jornal da re- 
gião e registrem no caderno a idade de 10 pessoas cujo falecimento 


foi anunciado. 


2. Somem todas as idades e dividam o total por 10. 


O número obtido representa a média da idade em que morreram essas 
pessoas. O resultado obtido é o número que indica a expectativa de vida 
desse pequeno grupo. 


3. Comparem a média que vocês calcularam com a média apresentada 


no texto. 


4. O número obtido por vocês está próximo ou não da informação do 
texto”? 


o. Discuta com seus colegas explicações possíveis para o que vocês 
constataram sobre esse assunto. 
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Unidade 2: 
Os idosos na sociedade brasileira 


O velho e seu neto 


Irmãos Grimm 


Era uma vez um velho muito velho, quase cego e surdo, com os joelhos 
tremendo. Quando se sentava à mesa para comer, mal conseguia segurar 
a colher. Derramava sopa na toalha e, quando, afinal, acertava a boca, 
deixava sempre cair um bocado pelos cantos. 

O filho e a nora dele achavam que era uma porcaria e ficavam com nojo. 
Finalmente, acabaram fazendo o velho sentar num canto atrás do fogão. 
Levavam comida para ele numa tigela de barro e — o que era pior — nem 
lhe davam bastante. 
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O velho olhava para a mesa com os olhos compridos, muitas vezes cheios 
de lágrimas. 

Um dia, suas mãos tremeram tanto que ele deixou a tigela cair no chão 
e ela se quebrou. A mulher ralhou com ele, que não disse nada, só suspi- 
rou. 

Depois ela comprou uma gamela de madeira bem baratinha e era aí que 
ele tinha que comer. 

Um dia, quando estavam todos sentados na cozinha, o neto do velho, 
que era um menino de quatro anos, estava brincando com uns pedaços de 
pau. 

— O que é que você está fazendo? — perguntou o pai. 

O menino respondeu: 

— Estou fazendo um cocho, para papai e mamãe poderem comer quando 
eu crescer. 

O marido e a mulher se olharam durante algum tempo e cairam no cho- 
ro. Depois disso, trouxeram o avô de volta para a mesa. Desde então pas- 
saram a comer todos juntos e, mesmo quando o velho derramava alguma 
coisa, ninguém dizia nada. 


Tradução de Ana Maria Machado 


1. Você se lembra que nos contos de fadas o que parece infantil, diver- 
tido ou absurdo na verdade traz lições de vida”? Que tipo de lição de 
vida esse conto quer transmitir? 


2. Copie um parágrafo que expressa como o filho e a nora se compor- 
tavam em relação ao velho. 


3. O que fez com que o filho e a nora mudassem de atitude com rela- 
ção ao velho? 
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O que as leis brasileiras 
garantem aos idosos”? 





CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 


Artigo 229. [...] os filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os 
pais na velhice, carência ou enfermidade. 
Artigo 230. A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar 





as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defenden- 
do sua dignidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à vida. 

1º Os programas de amparo aos idosos serão executados preferencial- 
mente em seus lares. 

2º Aos maiores de sessenta e cinco anos é garantida a gratuidade dos 
transportes coletivos urbanos. 


1. Segundo a Constituição brasileira, de quem é a responsabilidade de 


amparar os idosos? 
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O que é preciso fazer para garantir o bem-estar dos idosos”? 





OS IDOSOS E O EMPREGO NO BRASIL 


Quando o assunto é emprego, a idade pode ser um problema. A partir 
dos 40 anos, quanto mais idade a pessoa tiver, mais difícil fica conseguir 
emprego. 

Mesmo quando aposentados, muitos homens e mulheres procuram re- 
tornar ao trabalho para complementar a renda, porque o que ganham de 
aposentadoria não dá para viver. Quando conseguem emprego, geralmente 
é em troca de um pagamento mais baixo. As mulheres de idade são ainda 
mais discriminadas do que os homens. 


1. O texto trata da situação dos idosos brasileiros de forma geral. Na re- 
gião onde você mora a situação é assim ou diferente? Explique. 


Agora você vai ler o depoimento de um operário paulista aposentado, o 
Sr. João Breno: 
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APOSENTADOS EM AÇÃO 


Nós estamos aposentados para quê”? Para sentar na praça” Sentar no 
bar? Jogar baralho”? Antes eu pensava o seguinte: “Bom, depois que eu me 
aposentar, vou pegar uma varinha, vou para o rio pescar”. Mas, depois 
que a gente se aposenta, percebe que não tem condições nem para pescar. 
Quando estamos na ativa, não pensamos na velhice... 

Nas associações de terceira idade, as ações ficavam limitadas a bailinhos. 
É ótimo dançar, mas não se pode ficar só nisso. Assim, criamos uma asso- 
ciação de aposentados para diminuir o número de companheiros que iam 
para praças e barzinhos. Era um grupo pequeno. No início, as discussões 
eram sobre questões salariais, depois, resolvemos lutar também pela pre- 
servação da memória viva local: o tombamento da antiga Fábrica de Ci- 
mento de Perus, considerada patrimônio porque ela representava a histó- 
ria de vida de grande parte dos aposentados da associação. 


1. O que os aposentados da Fábrica de Cimento Perus fizeram para 
ocupar o tempo livre”? 


2. O que você pretende fazer quando se aposentar”? 
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Atenção aos idosos 


DELEGACIA ESPECIAL ATENDE APENAS A IDOSOS 


Nívio Silva, 82, foi à delegacia do idoso em São Paulo, capital, locali- 
zada na estação Barra Funda do metrô, para reaver os bilhetes de metrô 
que disse ter perdido. Esse é o caso mais comum entre os que procuram 
essa delegacia. Das 2.003 pessoas atendidas entre janeiro e março de 1998 
— média de 33 por dia —, 1.384 foram por esse motivo. 


UNIVERSIDADE NA TERCEIRA IDADE 


Várias universidades do país (públicas e particulares) oferecem vagas 
para idosos nos cursos regulares ou cursos especiais para esse publico. 

Elena Roman de Oliveira, 51, aluna da Faculdade Aberta à Terceira Ida- 
de Costa Braga (São Paulo, capital), declara: “Frequentar um grupo para 
a terceira idade foi o melhor acontecimento nessa fase da minha vida, pois 
além de reciclar conhecimentos e adquirir novos, o convívio com os cole- 
gas é muito gratificante”. 


o ii ada 


ida 
| 7, 
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Em pequenos grupos, realize uma pesquisa das atividades ou servi- 
ços direcionados para os idosos que existem em seu bairro ou sua 
cidade. Verifique quais são, se são mantidos por alguma instituição 
etc. Se houver possibilidade, convide alguém que participa dessas ati- 
vidades ou já utilizou esses serviços para falar a sua classe. 
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Unidade 3: 
Envelhecimento biológico e saude 


Envelhecimento biológico 


A velhice faz parte de um ciclo natural da vida — nascer, crescer, ama- 
durecer, envelhecer e morrer. Assim, como não é possível impedir o cres- 
cimento, é impossível impedir o envelhecimento e a morte. O que é possi- 
vel é viver a velhice com saúde. Velhice não pode ser confundida com 
doença: muitas pessoas idosas conseguem ser tão, ou mais, saudáveis quan- 
to outras mais jovens. 

O envelhecimento se caracteriza por uma série de mudanças que ocor- 
rem no corpo e começam a ser percebidas em torno dos 40 anos. A capa- 
cidade de funcionamento dos órgãos vai diminuindo, mas isso não impe- 
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de as atividades cotidianas. O único órgão que pára de funcionar com a 


idade são os ovários nas mulheres, após a menopausa. Todos os outros 


órgãos do homem e da mulher continuam funcionando suficientemente bem 


para desempenhar as atividades do dia-a-dia. 


O que atrapalha os idosos são os preconceitos, a idéia de que velhice é 


sinônimo de doença e incapacidade. As doenças que vêm com a idade 


podem ser prevenidas, diagnosticadas e tratadas. 


Observe no esquema abaixo algumas alterações que ocorrem no corpo 


a medida que as pessoas envelhecem: 


Cérebro: a memória 
para fatos recentes 
fica mais fraca. 


Nariz e orelhas: as 

cartilagens do nariz e 
da orelha ficam mais 
flácidas e aumentam. 


Articulações: 

de tanto trabalhar 
as articulações 

se gastam, 
atrapalhando os 
movimentos a partir 
dos 50 anos. 


Músculos: os 
músculos diminuem, 
diminuindo a força 





física do idoso. 


Sexo: o contato sexual pode se tornar menos frequente, mas não pára. 
Homens e mulheres não perdem a capacidade de sentir atração e desejo 
sexual durante a velhice. 


Olhos: aumenta a 
dificuldade de focar 
objetos. Este 
problema é facilmente 
corrigido com uso de 
óculos. 


Pulmões: a 
capacidade 
respiratória diminui, 
mas não limita as 
atividades cotidianas e 
exercícios leves. 


Gordura: depois dos 
35 anos, o corpo 
precisa de cada vez 
menos comida. Por 
isso, aumenta a 
tendência a engordar. 


Ossos: a partir dos 40 
anos, OS OSSOS 
perdem cálcio, vão 
ficando mais fracos. 
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1. Faça uma lista de dez atividades que as pessoas costumam fazer to- 
dos os dias. 


2. Compare sua lista com as informações acima e responda: quais des- 
sas atividades uma pessoa idosa saudável não consegue realizar”? Por 
quê? 


“Tudo o que o idoso sente e não gosta não é cau- 
sado pelo envelhecimento e sim por doenças que ad- 
quire durante a vida e que aparecem depois de uma 
certa idade.” 

Dr. Marcos Cabreira 
Universidade Estadual de Londrina, PR 


A velhice saudável 


Para atingir uma velhice saudável, é preciso entender que tudo aquilo 
que fazemos na juventude terá repercussão na fase da velhice. 

À alimentação é importante na prevenção de muitas doenças do idoso. 
Ássim, evite excesso de doces e massas, coma o mínimo de gordura e fuja 
das gorduras animais, que têm muito colesterol e causam pressão alta. 
Coma mais frutas, legumes e verduras, preferencialmente cruas. Beba 
mais água ou suco de frutas. Não abuse do sal na alimentação e controle 
o seu peso. 

O fumo deve ser evitado. Além de influir na capacidade respiratória, 
pode influir no aparecimento de câncer. O álcool pode acelerar o envelhe- 
cimento e a morte, afetando o sistema nervoso, que controla todos os ór- 
gãos do corpo. O mesmo ocorre com todas as outras drogas. Só tome re- 
médios indicados por médicos. 

Amigos e vendedores de farmácias não têm todos os conhecimentos 
necessários sobre os efeitos dos remédios. O que foi bom para uma pes- 
soa pode não ser bom para outra. 
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Evite passar muito tempo sem fazer exercícios. Além de uma boa ali- 
mentação, os exercícios ajudam a manter os ossos fortes. Faça caminhadas, 
sala nos fins de semana para passear a pé com sua família — além de sau- 
dável, pode ser um agradável espaço de convivência com seus familiares. 


1. Quais cuidados devemos ter para atingir uma velhice saudável”? 


2. Você sabe quais são os alimentos que têm muita gordura e podem 





trazer doenças? 
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Unidade 4: 
Velhice e memória 


“A juventude é o momento de estudar a sabedo- 
ria; a velhice é o momento de praticá-la.” 
Jean-Jacques Rousseau (1/12-1778) 


Guardiões da memória 


Em alguns lugares, os mais velhos têm a função de contar para os mais 
novos a história e o modo de vida de seu povo, para preservar a sua tradi- 
ção, cultura e garantir a sobrevivência do grupo. Por exemplo, alguns povos 
africanos, como os da Guiné-Bissau, não têm escrita, sua história é conta- 
da de geração para geração através da fala. Eles não guardam sua histó- 
ria nas bibliotecas, nos arquivos e nem nos museus. 
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Assim, os velhos são os sábios das comunidades, donos de memória 
prodigiosa, verdadeiras enciclopédias vivas encarregadas de perpetuarem 
a tradição e a história de seus povos. Muitas vezes, em caso de guerra, os 
“griots”, como são chamados os velhos contadores de história, são pou- 
pados de morrer, para que continuem narrando as proezas dos povos 
africanos. 

Debaixo de uma árvore ou em volta de uma fogueira, homens, mulhe- 
res e crianças se reúnem para ouvir e participar ativamente das narrações 
dos “griots”. Ao contar as histórias, os velhos transmitem os fatos do 
passado já misturados com os acontecimentos do presente, caracterizan- 
do assim um modo de viver. Também valorizam a própria sabedoria, re- 
velando a importância do amor, da amizade, do respeito, da solidarieda- 
de e da vida em comunidade para todas as crianças. 
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1. Quem são os “griots'? 
2. Por que a palavra “griots” está escrita entre aspas (* *)? 


3. Por que os velhos sábios são importantes para a educação das crian- 
ças da comunidade”? 


4. Você acha que o modo de vida dos povos indigenas que vivem no 
Brasil tem semelhanças com o desses povos africanos de que trata 
o texto”? 


O texto que você vai ler é parte de um livro que se chama No país das 
sombras longas, romance que retrata a vida dos esquimós, que vivem 
próximo ao Pólo Norte. 

Vivendo numa região muito fria, onde há gelo e neve o ano todo, esse 
povo desenvolveu um modo de vida muito particular. 
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Uma velha mulher esquimó 


Ernenek e Asiak eram bondosos com a velha mulher, chamada Powtee, 


que já não tinha mais ninguém neste mundo. Durante um ano inteiro eles 
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cuidaram dela, proporcionando-lhe atenções e afeto, dando-lhe roupas e 
comida, muito embora seus dedos rígidos de anciã fossem incapazes de 
costurar e descarnar couro, seus dentes usados até as gengivas eram inca- 
pazes agora de amaciar qualquer tipo de pele animal. Eles lhe davam pe- 
daços escolhidos e tenros de carne; Asiak alimentava-a boca a boca; retri- 
bui-lhe, por essa forma, o que dela tinha recebido em sua infância — uma 
justa recompensa. 

Um dia, porém, na chegada do inverno, o que Powtee já esperava acon- 
teceu. A velha mulher sabia o que aquilo significava — quando foi empa- 
cotada, posta no trenó e conduzida por cima do oceano batido pelo ven- 
to, e luminoso devido às estrelas, ninguém falou durante a excursão. Er- 
nenek fez com que a mulher se sentasse em cima de uma pele de cachorro 
que ele estendeu no meio do campo de gelo marinho, para o uso dela — a 
fim de que pudesse morrer com todo o conforto. 

Sentada em cima da pele de cachorro, Powtee ficou olhando para a fi- 
lha, com olhares preocupados. Asiak estava grávida; provavelmente não 
tinha a menor idéia de como se achava próxima a tarefa de dar a luz. Asiak 
nunca tinha assistido ao nascimento de seres humanos. Powtee ficou a 
imaginar se sua filha havia ou não aprendido o suficiente a respeito dos 
fatos da vida, através do que acontecia com os cães da matilha: 

— É possível que você logo deva dar a luz a uma criança. Agora deve 
saber que a criança se mostra paciente para ver o mundo... É preciso que 
a ajude com todas as suas forças... Se for menino tudo estará em ordem. 
Lamba-o com a sua língua até que ele fique bem limpo... Se, entretanto, 
se tratar de menina, você deverá se desvencilhar dela imediatamente an- 
tes de se apaixonar; sentá-la no gelo, enchendo-lhe a boca com um punhado 
de neve — para que ela morra depressa... Porque durante o tempo que der 
de mamar a uma criança ficará estéril e isto significa que, por estar crian- 


do uma menina, retardará a chegada de um menino... Será ele que irá buscar 
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alimento quando você e seu marido se fizerem idosos; e a velhice aconte- 


ce muito, mas muito depressa. Depois poderá criar também menina... 


1. No modo de viver dos esquimós os filhos são responsáveis pela so- 
brevivência dos pais idosos. Asiak cuidou com carinho da mãe. Quais 





ações provam esse cuidado”? 


2. No inverno, quando Powtee foi colocada no trenó, ela sabia o que 
estava para acontecer, pois aprendera com seus antepassados. Que 
sentimentos ela apresenta em relação à filha”? 


3. Antes de ser colocada para morrer, a velha transmite um último en- 
sinamento à filha. Que ensinamento é esse”? 


4. Na nossa sociedade, abandonar um velho ou um bebê à morte é con- 
siderado crime. Entretanto, para os esquimós retratados no texto, não 
é crime. Por que ocorre isso? 


Contando casos 





Mesmo quando se tem acesso a livros, filmes e computadores que re- 
gistram as memórias de nossa sociedade, é sempre bom ouvir histórias 
da boca de quem as viveu. 


Converse com uma pessoa idosa e peça que ela conte histórias do 
passado: como eram as festas, brincadeiras, os encontros de namo- 
rados, as viagens, o trabalho, a política etc. 


De volta à sala de aula, conte para seus colegas as histórias que ouviu. 


Organize com seus colegas um mural onde vocês possam registrar 
as histórias que ouviram. 
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Unidade 5: 
Um pouco mais de Matemática 


Um pouco da 
história dos números 


A história desta grande invenção começou já faz muito tempo, não se 
sabe onde. O homem não sabia contar — no máximo era capaz de perce- 
ber a unidade, o par e a multidão. Nessa época não havia uma palavra, 
um gesto ou simbolo que representasse as quantidades. A história do nú- 
mero deve ter nascido das necessidades diárias de grupos humanos. Aqueles 
que guardavam rebanhos de carneiros ou cabras, por exemplo, precisa- 
vam ter certeza de que, ao voltar do pasto, ainda possuíam a mesma quan- 


NO 
(9,9) 
[6,0) 
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tidade de animais. Os estoques de alimentos ou armas precisavam ser con- 
trolados, era preciso saber se a quantidade do que havia sido guardado 
permanecia a mesma. 

Uma maneira muito antiga de fazer esse controle e que persiste até os 
dias de hoje é a correspondência um a um. Neste procedimento, compa- 
ram-se as quantidades em vez de contá-las. 

Os historiadores encontraram pistas que apontam que a contagem tal 
qual conhecemos hoje teve sua origem na forma como os pastores con- 
trolavam seus rebanhos, há milhares de anos. 

Esse controle consistia em usar pedrinhas que correspondiam à quanti- 
dade de animais do rebanho. 

Ássim, ao sair com seu rebanho o pastor separava para cada animal uma 
pedrinha e ao voltar do pasto retirava do monte que acumulou uma pe- 
drinha para cada animal que guardava. 

Em algumas atividades em nosso cotidiano usamos essa estratégia tão 
antiga. Veja um exemplo disso: 


Ão pegarmos um ônibus, com exceção do motorista e do cobra- 
dor, que têm seus assentos marcados, temos diante de nós dois con- 
juntos: os assentos e os passageiros. Com uma olhada rápida pode- 
mos constatar se esses dois conjuntos comportam ou não o mesmo 
número. Se há assentos vagos (há mais assentos que passageiros), se 
não há assentos vagos (há a mesma quantidade de passageiros e de 
assentos) ou ainda se há passageiros em pé (há mais passageiros que 
assentos). Assim, usamos a estratégia de comparar os assentos e os 
passageiros sem precisar contá-los. 


Além das pedrinhas, o homem usou outros recursos para ajudá-lo nas 
contagens: ossos, madeira, cordas etc. As mãos também foram importan- 
tes instrumentos que colaboraram para a invenção dos números que usa- 
mos hoje. 


Viver, Aprender 2 289 








1. O que significavam as seguintes situações para os pastores que con- 


trolavam seus rebanhos usando as pedrinhas? 


a) Ao conferir seu rebanho o pastor notou que sobraram pedrinhas 
no monte que acumulava. 


b) Ao conferir seu rebanho o pastor notou que faltavam pedrinhas no 
monte que acumulava. 


2. O que significa controlar quantidades fazendo correspondência um a 


um? 


Há 5.000 anos, a civilização egípcia criou um sistema de numeração bas- 
tante interessante. Veja como eles escreviam os números: 


a 
— —— 
O a RO a 
— — 


| EEE 
E | 


| | 
[11 
õ 7 a 9 


— — 


| MH II 
| 2 3 


Ei 
| 


3. Observe a ilustração acima e descubra as regras utilizadas pelos egip- 
cios para escrever os numeros de 1a 9. 
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Para escrever o dez, o cem e o mil os egípcios usavam os simbolos: 


DEZENA CENTENA MILHAR 





EREIRR 


4. Abaixo, descubra onde está representado o maior numero: 
a) b) C) 


ni 92 1,9ni 
o. Escreva estes números no sistema egípcio: 


30 120 £O 1.009 273 


Há alguns milênios, grupos primitivos que viviam no México contavam 
usando os dedos como aparece na ilustração: 
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É bastante provável que essa maneira de contar os números tenha ori- 
ginado a regra dos agrupamentos de 10 que é usada no nosso sistema 
de numeração. 
Nosso sistema de numeração é o indo-arábico e suas caracteristicas mais 
importantes são: 
a) a formação de grupos de dez para compor as dezenas, as cente- 
nas, os milhares e as demais ordens; 
b) o valor posicional, isto é, o valor do algarismo depende de sua po- 
sição na escrita do numero. 


6. Explique qual é o valor do algarismo 3 nas diferentes posições em que 
ele aparece no numero 3.333. 


Além dos grupos de dez, também utilizamos os grupos de doze para fazer 
algumas contagens. A dúzia já era conhecida e usada pelos romanos 
muito tempo atrás. 


f. Faça uma lista de situações em que se usa a dúzia. 
ô. Escreva as quantidades que correspondem a: 
a) 1 dúzia e meia 
b) 2 dúzias 
c) 10 dúzias 
Para representar algumas medidas de tempo utilizam-se grupos de 00. 


Por exemplo: uma hora é igual a 60 minutos; um minuto é igual a 60 
segundos. 


9. Responda: 


a) Quantos minutos há em meia hora? 
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b) Quantos segundos há em 5 minutos? 


10. Na sua opinião os números são uma invenção muito antiga ou re- 
cente? Justifique. 


Sequências de números 


1. Veja como está organizada a primeira coluna de numeros de cada 
quadro. Copie os quadros e complete as outras colunas seguindo a 
mesma regra. 


rs] 150) | | to 
E E 
E 


Drae| 15 | | 220 
Cams [ass (o 
EE E 


ano] Soo) | [uso 
oo [00 | 
somo | ro) 


2. Observe o número 7.814 e encaixe o algarismo 3 nesse número de 





modo a: 
a) Formar o maior numero possível com cinco algarismos. 


b) Formar o menor número possível com cinco algarismos. 
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Embalando e empilhando 


Numa fábrica de papel, as folhas de papelão são embaladas em paco- 
tes de 10 ou de 100 e as folhas de papel sulfite são embaladas em pa- 
cotes de 500 ou de 1.000. 


1. A prensa na qual é feito o papelão produz 5.000 folhas por dia. Meta- 
de dessas folhas é embalada em pacotes de 10 e a outra metade em 
pacotes de 100. 

Quantos pacotes de papelão são feitos por dia? 


2. À prensa na qual é feita a folha de papel sulfite produz 20.000 folhas 
por dia. Metade dessas folhas é embalada em pacotes de 500 e a outra 
metade em pacotes de 1.000. Quantos pacotes de papel sulfite são 
feitos por dia”? 


3. O responsável pelo almoxarifado da fábrica está separando o mate- 
rial comprado por uma tipografia. Veja o recibo que ele está fazendo. 
Qual o valor total desse recibo? 


RECIBO 


ESPÉCIE QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 
(R$) (R$) 


Folhas de papelão 100 pacotes de 10 folhas 2,00 200,00 


30 pacotes de 100 folhas 600,00 


Papel sulfite 100 pacotes de 100 folhas 100,00 


50 pacotes de 1.000 folhas 500,00 





4. Observando essas informações, você pode responder quantas folhas 
de papelão e quantas folhas de papel sulfite a tipografia comprou? 


No 
co 
JA 
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Representando numeros 


1. Faça no seu caderno uma tabela como esta: 


MILHARES UNIDADES 


Centena de Dezena de Unidade de Centeriá Dezena Unidade 
milhar milhar milhar 


2. Agora registre na tabela: 





a) O número dez vezes maior que 6. 

b) O número cem vezes maior que 6. 

c) O número dez vezes maior que 30. 

d) O número cem vezes maior que 30. 
e) O número dez vezes menor que 200. 
f) O número cem vezes menor que 200. 


9) O número dez vezes menor que 2.000. 


3. Troque de caderno com um colega. Observe os numeros que ele es- 
creveu na tabela. Você acha que estão todos corretos”? Discuta com 
seu colega se você não concordar com o que ele fez. 


Os ônibus 





1. Um ônibus saiu do ponto inicial transportando 29 passageiros senta- 
dos e 12 passageiros em pé. Na primeira parada desceram 9 passa- 
geiros e subiram 3. Com quantos passageiros o ônibus seguiu viagem? 
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2. No ponto inicial de uma linha de ônibus há uma fila de aproximada- 
mente 100 pessoas. Descubra quantos lugares para se sentar há nos 
ônibus e responda: 

Quantos ônibus são necessários para que todo esse pessoal possa 
viajar sentado? 


3. Os ônibus que transitam pelas estradas não permitem que passagei- 
ros viagem em pé. Geralmente nesses ônibus há duas fileiras com 
16 poltronas de dois lugares. 

Qual é a lotação máxima desses ônibus”? 


4. Quantas poltronas serão ocupadas por uma família de 8 pessoas que 
pretende viajar num desses ônibus”? 


No jogo de futebol 





doc tor ET 


Primeiro tempo 
O jogo de futebol entre Sertãozinho e Ribeirinho começou às 15h. O 
primeiro gol aconteceu aos 35 minutos do primeiro tempo. 
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1. 


2. 


À que horas foi marcado o primeiro gol”? 


Quanto tempo faltava para terminar o primeiro tempo quando o pri- 
meiro gol aconteceu? 


Segundo tempo 


Nos jogos de futebol o intervalo costuma ser de 15 min. 


3. 


4. 


o. 


6. 


RR, W 


À que horas você acha que teve início o segundo tempo desse jogo”? 
À que horas deve terminar o jogo”? 
Como estava o placar no início do segundo tempo? 


Sertãozinho marcou um gol no segundo tempo e Ribeirinho marcou 
dois gols. Como ficou o placar no final do segundo tempo”? 


. No decorrer da partida o jogo foi interrompido três vezes. Primeiro 


parou por 2 min. por causa de uma discussão entre um jogador e o 
juiz, depois houve uma parada de 3 min. porque um jogador se ma- 
chucou e ainda teve uma parada de 1 min. e meio devida à expulsão 
de um jogador. Por causa dessas paradas por quanto tempo o jogo 
deverá ser prorrogado”? 


Comprando na feira 


. Alaranja-pêra custa R$ 0,40 a dúzia. Com R$ 2,00, quantas dúzias de 


laranja-pêra se podem comprar”? 


. Um freguês pagou R$ 2,80 por quatro dúzias de banana. Qual é o pre- 


ço de uma dúzia”? 


. Se duas dúzias e meia de laranja-baía custam R$ 1,50, quanto se vai 


pagar por cinco dúzias dessa laranja”? E por uma dúzia e meia? 
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4. Uma bacia com cinco papaias está saindo por R$ 2,00. Um papaia sai 
por R$ 0,50. Quanto economiza quem compra uma bacia de papaia? 


9. Um pacote de laranja-lima tem mais ou menos 30 laranjas e custa 
R$ 1,25. A dúzia dessa mesma laranja custa R$ 0,70. O que é mais 
vantajoso, comprar a laranja-lima em pacote ou por dúzia”? Justifique. 


6. No final da feira os feirantes costumam baixar os preços e chegam a 
vender três bacias de legumes por R$ 1,00. Nessas ofertas, por quanto 
sai, aproximadamente, cada bacia” 


7. Um pacote com três pés de alface custa R$ 1,50. Por quanto sai cada 
pé de alface para quem compra o pacote” 


Tapando buracos 


Observe com atenção cada uma destas operações, copie-as no cader- 
no e escreva os números que estão faltando. Depois que seu trabalho 
estiver pronto, compare-o com o de um colega e analise com ele as 
semelhanças e diferenças. 
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Calculando de cabeça 
e conferindo na calculadora 


Calcule de cabeça, anote o resultado no caderno e depois confira na 





calculadora: 
: MDS mMoÕãÃãlT 
a) 100 +O= 00 +1D= 00 +29= 00 
b) 150 +39= 00 +49= 00 +D9= 0 
C) TO +109= 0000000 +149= 00000000 +199= 0 
d) 200 -D= 000 -19= 0000 -29= 00 
e) 180 -39= 00 -49= 00 -99= 00 
f) 500 - 109 = -139= - 199 = 
9) 1.000 + 99 = -199 = -19= 
h) 450 + 9= -39= + 99 = 
2. 
a) 120 +100= + 5O = + 30 = 
b) 300 + 90 = + 70 = + 20 = 
c) 700 + 95 = + 15 = + 45 = 
d) 1.000 - 200 = - 100 = - 300 = 
e) 700 -DO= -150= -250= 0 
f) 340 -39 = -10= -55 = 
9) 1.200 - 120 = -120= -120= 
h) 400 + 200= - 150 = + 20 = 
) 650 - 250 = + 150 = - 30 = 
) 1.920 +120= 00 -170= 0 +35= 
3. 
a) 5 x2= x2= x2= 
D) 2 x3= x2= x2= 
C) 3 x3= x2= x3= 
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d) 10 X2= Xx2= Xx2= 
e) 20 += += +DH 


f) 80 +4= +4= = = 
9) 100 FLS O -10= 0 
Gastos 


1. Calcule aproximadamente o valor de cada lista, depois verifique os 
resultados na calculadora: 


Lista A Lista B Lista C 
Arroz R$ 5,00 Cimento R$ 65,00 Aluguel R$ 320,00 
Feijão R$ 3,50 Cal R$ 29,00 Alimentação R$ 280,00 
Batata R$ 6,00 Areia R$ 72,00 Transporte R$ 54,00 
Sal R$ 0,90 Pedra R$ 24,00 Água R$ 9,50 
Açúcar R$ 2,70 Tinta R$ 45,00 Luz R$ 16,00 
Óleo R$ 2,40 Verniz R$ 12,00 Gás R$ 9,70 
TOTAL R$ TOTAL R$ TOTAL R$ 


2. Agora, verifique na calculadora se você fez uma boa estimativa. 


Viagens pelo Rio Grande do Norte 


João Rodrigues trabalha como motorista de caminhão em uma grande 
transportadora que fica em Natal, no Rio Grande do Norte. Apesar dos 
perigos que corre, João gosta da vida de caminhoneiro porque ela lhe 
dá oportunidade de viver muitas aventuras e de poder conhecer vários 
lugares do Brasil. Na solidão das estradas, seus companheiros fiéis são 
as musicas da Sula Miranda, do Roberto Carlos e da Elba Ramalho, a 
imagem de São Cristóvão e o retrato da noiva Luzimar. 
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João saiu de Natal para entregar uma carga de mantimentos em três 
cidades: Parnamirim, Macaíba e Mossoró. Ele pretende fazer isso num 
só dia, pernoitar em Mossoró e voltar para Natal no dia seguinte. Veja 
no mapa o trajeto que ele vai percorrer: 


a | 
Cria É, of Í ) 










nº | | Radanha -chanas jangada. 
À =: | |reges de pesca igreja NS dos 
E US | Maron - procmsdo ce 
a À | barcos (Mb jam 18 bm 
Entram Fr, "a, | mk 
h A & REDINH à 
| por Safira do Forte “4 Forte dos Res Magua (15 
Nm — ces NAT A nto pos druidas hr fEhds & kum io 
tai 33 W Es Ri «do Meio - recifes 3 km 
E ao ro de dRA + DOS Artistas - recifes, 3 km 
Rola sadio yu da Areia Preta - recifes grutas d km 
a má [je Mãe Luisa - Farol (POST) tam. Pdlhefsh dm 
pi ed Ja do Pinto - recifes, 4 km 
A RE 
| o ue Barreira d'Água - Prq cas Duna, 4 km 
| Wi al 
mira ! a ae Ponta Negra -* Morro do Careca (Duna de [20m 
1 hj sp de gituro cr vegetação drreral, Ed Err 
a lE 8 BÓNTA NEGRA 
CR ma Barreira do Inferno - dave de lançamento 
Per Ea Is Er E ao Ent Pdf foi 
sda ri Pá Rá Ir o 
| é Pium 20 km 
| 
| a do Cotovelo - faltsas, coqueiros, 24 km 
4 E 
=| ml A 
| Ea aros do hero Abi ag capa de 2000 ar | sávcia 
1: Nac e poses ce duarco colas pegias (2) df Albacos 
hd E “aut ce! E Marina Baciaué. bel 235-2065, 28 Ermo 
1. Responda: 


a) Qual é a distância em km entre Natal e Mossoró? 


b) Qual é a distância em km que ele vai percorrer entre Parnamirim e 
Macaíba”? 


c) Estime o tempo que João vai levar para ir de Macaíba a Mossoró. 
Justifique sua resposta. 


d) Quantos km aproximadamente João vai dirigir para fazer as entre- 


gas e retornar a Natal”? 


Para identificar os locais em que deve fazer as entregas João levou indi- 
cações escritas e croqui. Veja as informações do local em que ele fará a 
primeira entrega: 
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Hinata pub saqaçã, 


pb na 3º ua 


2. O croqui abaixo é parecido com o anterior. Apenas mudou o lugar de 
onde ele está sendo observado. Copie-o no caderno e desenhe o hotel, 


a igreja e o armazém. 
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Elaborando problemas 


1. Junte-se com seu grupo e para cada uma das três representações ela- 
bore uma situação-problema e resolva-a. 


Listagem 


SANDUÍCHES 


Churrasquinho R$ 1,80 Misto quente 


Hamburguer simples R$ 1,90 Pão com ovo 
Hambúrguer com queijo R$2,40 Queijo frio 
Lingúiça R$ 2,00 Queijo quente 


ro | oo 








Gráfico de barras 


500 +. 
400 +... 
300 +. 
200 4. 





100 4. 
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Unidade 6: 
Um pouco mais de Lingua Portuguesa 


Biografia 


À biografia é um texto que conta a vida de uma pessoa. As biografias 
podem ser breves, como as transcritas abaixo, ou longas e detalhadas. 
Há muitas biografias de personalidades interessantes publicadas em li- 


vros e algumas delas fazem muito sucesso junto ao público leitor. 


1. Leia atentamente esta breve biografia, publicada num jornal em mar- 
ço de 1998: 


(6,9) 
(D) 
AS 
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MENININHA DO GANTOIS 


A mais famosa ialorixá do Brasil (1893-1986) reinou por 64 anos no 
terreiro do Gantois, em Salvador. Pela sabedoria e bondade, impressionou 
não só adeptos do candomblé, como também conquistou a simpatia de 
artistas, políticos e intelectuais. Foi conselheira e confidente de muitas 
personalidades. Para ela Dorival Caymmi compôs a música Oração de Mãe 
Menininha, cantando sua natureza forte e altiva. 


2. Copie esta outra biografia no caderno, completando as lacunas com 
as palavras do quadro. 


Dercy Gonçalves 


Rainha do escracho e do , ela é, antes de tudo, uma 
. Chegou aos 90 anos com e 
disposição para acrescentar novos capítulos à sua longa e turbulenta 
. No ano passado, comemorou o 
com um show, no qual era a única atração. Não lhe faltam 
para contar: nos quase 80 anos de carreira, foi 
artista de circo, cantora e atriz de , tevê e cinema. É 


a mais popular do Pais. 


aniversário teatro guerreira comediante 


otimismo histórias deboche | biografia 
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Vera Fischer 


Quando foi eleita , em 1969, Vera saiu de Blumenau, 
, para conquistar o país. Acabou tornando-se nosso 
maior simbolo sexual e atriz no teatro, cinema e 
televisão. A trilha do sucesso foi , de 
pornochanchadas como As fêmeas, muitas cenas de nu nas 
e nas telas, até ser reconhecida como atriz 
em filmes de diretores como Arnaldo Jabor e 


Valter Hugo Khoury e em produções do horário nobre da tevê, como 


novelas e . À atriz ocupou manchetes de 
também por fatos , como brigas 
domésticas e , envolvimento com e 


descontroles emocionais. 


espinhosa Miss Brasil conjugais 


respeitada Santa Catarina desagradáveis drogas 


revistas jornal minisséries ' competente 





Autobiografia 
Quando uma pessoa escreve a história de sua própria vida, dizemos que 
escreve uma autobiografia. Numa autobiografia, o narrador (aquele que 


conta a história) é também personagem (que participa da história). 
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Pablo Neruda, um famoso poeta chileno, escreveu sua autobiografia num 
livro que se chama Confesso que vivi. Leia abaixo um trecho (fragmen- 
to) desse livro. 


CONFESSO QUE VIVI (fragmento) 
Pablo Neruda 


Muitas vezes me perguntam quando escrevi meu primeiro poema, quan- 
do nasceu em mim a poesia. 

Tratarei de lembrar. Muito longe na minha infância e tendo apenas 
aprendido a escrever, senti uma vez uma intensa emoção e tracei algumas 
palavras semi-rimadas mas estranhas a mim, diferentes da linguagem diá- 
ria. Passei a limpo num papel, preso de uma ansiedade profunda, de um 
sentimento até então desconhecido, espécie de angustia e tristeza. Era um 
poema dedicado à minha mãe, isto é, a que conheci como tal, a madrasta 
angelical, cuja sombra suave protegeu toda minha infância. Completamente 
incapaz de julgar minha primeira produção, levei-a a meus pais. Eles es- 
tavam na sala de jantar, mergulhados em uma dessas conversas em voz 
baixa que dividem mais que um rio o mundo dos meninos e dos adultos. 
Desdobrei o papel com as linhas, trêmulo ainda com a primeira visita da 
inspiração. Meu pai, distraidamente, tomou-o em suas mãos, leu distrai- 
damente e distraidamente mo devolveu, dizendo: 

— De onde o copiaste”? 

E continuou conversando em voz baixa com minha mãe seus assuntos 
importantes e remotos. 


1. A que fase da vida corresponde esse trecho da autobiografia de Pa- 
blo Neruda? 


2. Por que o acontecimento narrado foi importante na vida de Neruda”? 
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3. Na sua opinião, o que significa o fato do pai pensar que o menino 
copiara o poema de algum lugar”? 


4. Procure se lembrar de um episódio da sua infância em que os adul- 
tos não acreditaram no que você dizia e relate-o aos seus colegas. 


Relato autobiográfico 


Dizemos que uma história é autobiográfica quando retrata a vida ou par- 
tes da vida do próprio autor. Amyr Klink é um navegador brasileiro que 
ficou famoso por ter realizado uma façanha extraordinária: foi o primei- 
ro homem a atravessar sozinho, num barco a remo de seis metros de 
comprimento, o Oceano Atlântico, partindo da África e chegando ao 
Brasil. Isso ocorreu em 1984. Ele relatou essa façanha num livro publi- 
cado pela primeira vez em 1985, que se chama Cem dias entre céu e 
mar. Na introdução desse livro, Amyr conta as lembranças de sua pri- 
meira travessia no mar com alguém muito especial... 


Rosa era o seu nome, e, como a mulher dos meus sonhos, aquela de quem 
nunca saberei todos os segredos e para quem sempre terei uma história 
nova, era misteriosa, elegante, cheia de enigmas. Suas linhas perfeitas es- 
condiam-lhe muito bem a idade. Muito se contava a seu respeito. Gran- 
des aventuras, viagens perigosas. Todos na ilha a conheciam. 

Não resisti, e fui ter com ela. E, desde a hora que deitei os olhos em suas 
doces curvas, não descansei mais até que fosse minha. Pertencia a um ve- 
lho pescador, e não foi fácil fazê-lo entender esta subita paixão. 

Rosa IX, linda e encantadora canoa de nobre madeira, o caubi, nove 
metros talhados de uma única tora, linhas perfeitas, traço fino, estilo apura- 
do, um verdadeiro caso de amor. Foi no Natal de 1977, na ilha de Santo 
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Amaro, e, fechado o negócio, eu nem pensara em como levá-la até Parati. 
Fomos juntos, por mar, e vivi então a minha primeira travessia, a SÓS, por 
dois dias e uma noite. 

A partir de 1980, em razão de um acidente, fiquei por dois anos sem 
pode remar. A Rosa tornou-se então uma companheira constante nos fins 
de semana. Tinha ela, ainda não contei, um pequeno e esforçado motor. 
Fizemos muitas viagens fantásticas durante esse tempo, passando por apu- 
ros que ficaram para sempre em “nossa” memória. 

Dias inteiros de calmaria, noites de ardentia, dedos no leme e olhos no 
horizonte, descobri a alegria de transformar distâncias em tempo. Um tem- 
po em que aprendi a entender as coisas do mar, a conversar com as gran- 
des ondas e não discutir com o mau tempo. A transformar o medo em 
respeito, o respeito em confiança. Descobri como é bom chegar quando 
se tem paciência. E, para se chegar aonde quer que seja, aprendi que não é 
preciso dominar a força, mas a razão. É preciso, antes de mais nada, querer. 


1. Crie um título para esse texto. 
2. No primeiro parágrafo, a descrição de Rosa nos faz pensar em quê? 
3. Em que parágrafo o narrador explicita quem é Rosa”? 


4. Por que você acha que Rosa é tão importante para o navegador Amyr 
Klink? 


5. Procure lembrar se em alguma fase da sua vida você teve algum ob- 
jeto muito amado ou desejado. Conte para seus colegas por quê. 


6. Muitas vezes, guardamos na memória os sentimentos de quando fi- 
zemos algo pela primeira vez: o primeiro dia na escola, o primeiro na- 
moro, o primeiro baile, o primeiro emprego. Conte para seus colegas 
alguma dessas experiências que tenha sido marcante em sua vida. 
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Livro de autobiografias 


Para escrever uma autobiografia — a história de sua vida — você pode- 

rá recorrer a fotografias, à linha do tempo de sua vida que construiu e 

das lembranças das várias fases da sua vida, sobre as quais você já deve 

ter conversado ou escrito ao realizar atividades propostas neste livro. O 

primeiro dia de aula, o primeiro emprego, o primeiro amor, a perda de 

alguém querido são marcas que dividem e organizam nossa história. 

Procure pensar em todas as fases de sua vida e em suas marcas. 

Agora, deixe seus sentimentos e sensações livres, volte no tempo para 

reviver esses momentos. Deixe a mão solta, sem se preocupar com a 

correção das palavras, e escreva a história da sua vida. 

Não se preocupe com o tempo, você pode realizar este trabalho por 

partes, cada uma dedicada a uma fase da sua vida. Não é preciso escre- 

ver tudo de uma vez. 

Depois de terminado o texto, releia-o fazendo as correções necessárias. 

Acrescente idéias, modifique, passe o texto a limpo. Você poderá ainda 

lustrá-lo com recortes de revistas, desenhos ou fotografias suas. 

Quando todas as histórias de seus colegas de classe estiverem pron- 

tas, organize-as em forma de livro. Para tanto, você e seus colegas te- 

rão que: 

* dar um título ao livro; 

* fazer uma apresentação do livro, contando sobre seu assunto e como 
foi escrito; 

* Criar uma capa com uma ilustração, o título do livro e os nomes dos 
autores; 

* elaborar um índice; 

- ilustrar o livro; 

* reproduzir o livro para que cada aluno tenha uma cópia e para que possa 
ser distribuído para outras pessoas. 
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Para finalizar esse trabalho, organize com seus colegas uma noite de 
autógrafos. 

Convide pessoas para as quais querem dar um livro (colegas de outras 
classes, parentes, amigos etc.). Cada aluno pode expor suas fotogra- 
fias e distribuir um livro para seus convidados com uma dedicatória dos 
autores. 


Leitura em voz alta 


O texto abaixo é atribuído ao escritor argentino Jorge Luis Borges. Em 
grupo, estude-o e prepare-se para fazer uma leitura em voz alta dele na 
forma de jogral. Decidam quem lerá cada parte e ensaiem, procurando 
fazer uma leitura expressiva, que transmita os sentimentos provocados 
pelo texto. 


INSTANTES 


Se eu pudesse viver novamente a minha vida, na próxima trataria de 
cometer mais erros. 

Não tentaria ser tão perfeito, relaxaria mais. 

Seria mais tolo ainda do que tenho sido, na verdade bem poucas coisas 
levaria a sério. 

Seria menos higiênico, correria mais riscos, viajaria mais, contempla- 
ria mais entardeceres, subiria mais montanhas, nadaria mais rios. 

Iria a mais lugares aonde nunca fui, tomaria mais sorvete e menos len- 
tilha, teria mais problemas reais e menos problemas imaginários. 

Eu fui uma dessas pessoas que viveu sensata e produtivamente cada 
minuto de sua vida; claro que tive momentos de alegria. 

Mas, se pudesse voltar a viver, trataria de ter somente bons momentos. 
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Porque, se não sabem, disso é feita a vida, só de momentos, não per- 
cam o agora. 

Eu era um desses que nunca ia a parte alguma sem um termômetro, uma 
bolsa de água quente, um guarda-chuva e um pára-quedas; se voltasse a 
viver, viajaria mais leve. 

Se eu pudesse voltar a viver, começaria a andar descalço no começo da 
primavera e continuaria assim até o fim do outono. 

Daria mais voltas na minha rua, contemplaria mais amanheceres e brin- 
caria com mais crianças, se tivesse outra vez uma vida pela frente. 

Mas, já viram, tenho 85 anos e sei que estou morrendo. 


1. Como você imagina que era esse narrador? Faça uma descrição fisi- 
ca dele e, se quiser, ilustre-a com um desenho. 


2. Como você imagina a vida do narrador”? 

3. Como você imagina a vida que o narrador gostaria de ter”? 

4. Por que você acha que o narrador não viveu como gostaria”? 

5. Para você, qual é a principal mensagem desse texto”? 

6. Se você pudesse viver sua vida outra vez, o que faria diferente” 


f. Reescreva o texto abaixo, descrevendo como seria sua vida se pudes- 
se vivê-la novamente. Comece com: 


Se eu pudesse viver novamente, na próxima 
Não tentaria ser 
Seria mais 


Seria menos 
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lraa 
Eu fui 


Mas, se pudesse voltar a viver 


Ortografia: CÇes 


Esta letra de música, de Chico Buarque de Holanda e Vinicius de Moraes, 
conta uma transformação na vida de um casal. Leia-a com atenção e 
descubra o que mudou o cotidiano dos personagens. 


VALSINHA 
Chico Buarque de Holanda e Vinicius de Moraes 


Um dia ele chegou tão diferente do seu jeito de sempre chegar 

Olhou-a de um jeito muito mais quente do que sempre costumava olhar 
E não maldisse a vida tanto quanto era seu jeito de sempre falar 

E nem deixou-a só num canto 

Pra seu grande espanto 

Convidou-a pra rodar 

Então ela se fez bonita como há muito tempo não queria ousar 

Com seu vestido decotado cheirando a guardado de tanto esperar 
Depois os dois deram-se os braços como há muito tempo não se usava dar 
E cheios de ternura e graça 

Foram para a praça 

E começaram a se abraçar 

E ali dançaram tanta dança que a vizinhança toda despertou 

E foi tanta felicidade que toda a cidade enfim se iluminou 

E foram tantos beijos loucos 
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Tantos gritos roucos 

Como não se ouvia mais 
Que o mundo compreendeu 
E o dia amanheceu 

Em paz. 


1. Copie no caderno as palavras da música: 
a) escritas com Ç: 
b) escritas com CE e Cl. 


2. Leia as palavras do quadro e responda: 


amanheceu sempre maldisse assinar 





cidade felicidade sinal 


a) O que as sílabas CE e Cl têm em comum com a letra S? 


3. Leia as palavras do quadro e responda: 





passado sensual sonho açúcar manso 
ma passos vizinhança começo possuir 


a) As sílabas que têm Ç são formadas por quais vogais”? 


b) O que as sílabas formadas por G têm em comum com a letra S? 


4. Faça uma lista de palavras que se escrevam com Ce G e tenham som 
de S. 
a) Observe as palavras que escreveu e escreva uma regra sobre o uso 
da cedilha. 
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b) Faça uma lista de palavras escritas com SS que você considera im- 
portante não esquecer. 


Ortografia: S com som de Z 


Leia com atenção um trecho do poema A valsa de Casimiro de Abreu. 
Deixe-se levar pelo ritmo da valsa. 


A VALSA 
Casimiro de Abreu 

Meu Deus! Que em sonho 
Eras bela, Nos vem! 
Donzela, Mas esse 
Valsando, Sorriso 
Sorrindo, Tão liso 
Fugindo, Que tinhas 
Qual silfo Nos lábios 
Risonho De rosa, 
Que em sonho Formosa, 
Nos vem! Tudavas, 

Mandavas 

A quem? 


1. Copie do texto palavras escritas com a letra S. 


2. Leia as palavras abaixo: 


donzela rosa sorriso valsa sozinho pensavas 
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a) Que há em comum entre a letra S e a letra Z? 


b) Observe o que ocorre com o som da letra S quando ela está: no 
início da palavra; entre duas vogais; antes de uma consoante. 


c) Em duplas, construa uma lista de palavras que sejam escritas com 
S mas que tenham o som de Z. 


d) Procure construir uma regra sobre o uso da letra S a partir da ob- 
servação da lista e das palavras que estudou. 


Um pouco mais sobre a letra S 


1. Leia as palavras do quadro, observando o lugar que a letra S ocupa 
na silaba. 


esperança despertador astro beijos costura 


mesmo busca mistura lábios mulheres ' homens 


custo costume cílios máquinas histórias 





Escreva uma lista com pelo menos mais 10 palavras em que a letra S 
apareça logo após uma vogal como nas palavras que você leu. 


Modificando quantidades 


2. Compare as palavras que estão nas colunas e descubra o significado 
que a letra S pode ter quando se localiza ao final das palavras. 


casa casas 
cadeira cadeiras 
mesa mesas 
sofá sofás 
cama camas 
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3. O que você descobriu sobre o significado que a letra S pode ter ao 


final das palavras”? 


4. Observe as palavras abaixo e descubra uma regra para colocá-las no 


plural: 


galinha 
pato 
peru 
mãe 
pai 
filho 
herói 


pá 


galinhas 
patos 


perus 


pais 
filhos 
heróis 


pás 


O. Descubra algumas regras sobre o plural de palavras terminadas em 


ÃO. 
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coração 
botão 
opinião 
eleição 
fogão 
mão 
cidadão 
irmão 
grão 
cristão 
pão 
alemão 


cao 


corações 
botões 
opiniões 
eleições 
fogões 
mãos 
cidadãos 
irmãos 
grãos 
cristãos 
pães 
alemães 


caes 








6. Descubra uma regra sobre o plural em palavras terminadas em R e Z. 


mar mares 
mulher mulheres 
rapaz rapazes 
raiz raizes 


f. Descubra uma regra sobre o plural em palavras terminadas em S. 
lápis lápis 
pires pires 


S. Descubra uma regra sobre o plural em palavras terminadas em M. 


homem homens 
jardim jardins 
som sons 


9. Descubra uma regra sobre o plural em palavras terminadas em L. 


papel papéis 
anzol anzóis 
barril barris 
funil funis 


10. Observe os títulos das notícias e copie-os no caderno, passando as 
palavras para o plural de forma adequada. 


Terremoto destrói cidade próxima à capital do México. 
Torcedor do Flamengo amarga a derrota no Brasileirão. 
Prefeito aprova novo aumento para vereador. 

Lixo tóxico pode acarretar deformação em bebê. 


Protesto contra o desemprego une trabalhador brasileiro. 
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Remédio falso faz consumidor ter mais cuidado. 


Mãe protesta contra desaparecimento de menores. 


Adolescente também sofre com a falta de emprego. 


O significado das palavras 


1. Leia uma letra de música de Gilberto Gil que ainda não foi gravada. 


Ela fala do dia da festa de Oxalá, um orixá que representa Jesus Cris- 


to na tradição lorubá. 
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CESTA CHEIA DA SEXTA 


Gilberto Gil 
Oxalá estejam limpas 
As roupas brancas de sexta 
Oxalá estejam limpas 
As roupas brancas da cesta 


Oxalá, teu dia de festa 
Cesta cheia 

Feito numa Lua 

Toda feita de Lua cheia 


Teu amor no branco lindo 
Teu branco tremeluzindo 
Se manifesta 


Tanta pompa, tanta roupa 
Tanta roupa, tanta pompa 
Na cesta cheia de sexta 


HOMÔNIMOS 


As palavras cesta e sexta, que aparecem na primeira estrofe da música, 
são homônimas. São palavras que têm o mesmo som, mas sua escrita e 
significados são diferentes. 

Observe outros exemplos semelhantes: 


Vou assistir a um concerto de flauta e violino. 
A máquina de costura não tem conserto. 


Vou pedir cem reais por este serviço. 
Não sei viver sem você. 


Sinto saudade de você. 
Se tirar o cinto a calça cai. 


Também há palavras que são escritas do mesmo modo e que têm signi- 
ficados diferentes. Por exemplo, a palavra Oxalá, que também aparece na 
letra de música, ora quer dizer tomara, ora quer dizer o nome de um orixá 
na tradição lorubá. 

Veja outro exemplo: 


Adoro comer manga. 
A manga da minha camisa descosturou. 
Ele manga de todos os colegas. 


1. Escreva no caderno duas frases com cada uma das palavras abaixo, 
que têm mais de um significado. Em cada frase, a palavra deve ser 
empregada com um significado diferente. 


gato pia 


banco cara 
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SINÔNIMOS 


Sinônimos são palavras diferentes que têm significados bem semelhan- 
tes. Por exemplo: 


A palavra oxalá é sinônimo de tomara. 
À palavra pompa é sinônimo de luxo. 
As palavras canastra, gongá e cesto são sinônimos de cesta. 


2. Copie o texto abaixo substituindo as palavras sublinhadas por um si- 
nônimo, ou seja, uma palavra que tenha sentido parecido: 





Minha mãe era uma mulher miuda, cabelos negros, olhos casta- 
nhos. Era calma, tinha muito sentimento. Fazia questão de pôr pa- 
nos quentes quando os irmãos se zangavam um com o outro. De- 
pois que meu pai morreu, ela deixou o emprego e começou a lavar 
roupa para fora. Lutou muito, até que, com setenta e dois anos, uma 
enfermidade a levou para junto de meu pai. 


Ortografia: a letra X 


1. Nas frases abaixo há palavras escritas com a letra X. 
Leia-as em voz alta e observe os diferentes sons que essa letra pode 
representar: 


a) Ninguém sabe explicar o que aconteceu. 
b) Você se sente um peixe fora da água. 
c) Você exige muito de si mesmo. 


d) Você não deixa a coisa acontecer. 
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e) Haverá sempre uma próxima vez. 
f) Não siga o meu exemplo. 


9) Experimente não pensar tanto. 


2. Observe as palavras que estão listadas abaixo. Copie-as no caderno, 
completando cada lista com pelo menos 5 palavras em que a letra X 
tenha o mesmo som. Aproveite as palavras que constam do exerci- 


cio anterior. 
XUucro auxílio exercício axila 
coxa sexta-feira exame reflexo 


Pontuação 


1. Leia esta história: 


HISTÓRIA DE MINEIRO 


Estou sabendo de uma história que bem valia um conto e feito por quem 
a narrou, o contista que anda arrebatando todos os prêmios dos concur- 
sos em que se inscreve: Edson Guedes de Morais. É um caso de mineiro. 
Trata de gente pobre e de filho que veio trabalhar no Rio, prosperou e um 
dia mandou uma carta ao pai: 

“Meu pai: com a graça de Deus, posso dizer que já tenho economia 
suficiente para pretender realizar qualquer sonho seu. Minha maior feli- 
cidade estará em poder propor: que posso fazer para alegrá-lo”? O que mais 
desejaria na vida”? Tenho pensado muito em sua luta de sacrificado e não 
me lembro de tê-lo ouvido falar sobre qualquer aspiração. Não se acanhe, 


papai, mande dizer se o senhor quiser alguma coisa.” 
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Lá da cidadezinha das Minas Gerais veio uma carta. Daquele homem 
religioso, devoto de Nossa Senhora Aparecida, austero, confiando nos seus 
deveres e trabalhos: o homem que jamais manifestara ao filho o seu dese- 
jo de possuir, por exemplo, um carro, ou ter um negócio só seu, ou, no 
mínimo, de adquirir uma lavadeira automática para desafogar o trabalho 
da mulher: 

“Meu filho: com a graça de Deus, todos vão com saúde. Não me falta 
nada. Assim como vivo, vivo bem. Mas se você quiser saber de um desejo 
que sempre tive, fique sabendo agora que toda vida quis ver o mar. E só 
isso, meu filho, mais nada.” 

Tão pouco lhe pedia o pai! Mandou-lhe o filho a passagem, depois de 
ter escolhido um bom hotelzinho na Tijuca, frequentado por gente de 
pequenas posses, mas pessoas escolhidas — só família, enfim. E o velho 
chegou com a alegria de ver o filho que realizara o que inúmeras gerações 
de sua gente não haviam conseguido: ter dinheiro sobrando. Vieram as 
efusões, as lágrimas. O primeiro dia passou e, logo no segundo, o filho veio 
buscar o pai: 

— Papai, vista-se que eu vou levá-lo a Copacabana. Está na hora de 
realizar o desejo. 

O velho olhou-o piscando, meio trêmulo: 

— Hoje, não. Quero visitar a prima Carlota, que mora aqui perto. Ama- 
nhã eu vou. 

Chegou amanhã, e o pai, sempre tremendo e piscando, disse que não 
se sentia bem para ir a Copacabana. No terceiro e no quarto dias, tam- 
bém, afirmou que não podia ir e que queria comprar uma lembrancinha 
para a mulher e para a filha. Alguns dias decorreram e o grande encontro 
entre o mineiro e o mar foi sendo protelado. Já, então, o filho estava meio 


triste com aquela estranha atitude do pai e, afinal, desabafou: 
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— Parece que o senhor não está querendo mesmo ir ver o mar! Desde 
que chegou aqui não encontrou um dia para realizar aquilo que afirmou 
ser o unico desejo de sua vida! 

O pai chegou a pegar no chapéu, passou a mão no ombro do filho, mas 
estava tão perturbado, que desta vez, realmente, parecia doente. 

— Meu pai, o que é que o senhor tem? O que há”? 

O velho mineiro, de olhos nublados, hesitou. Por fim, largou o peso da 
verdade, de uma vez: 

— Acho uma coisa tão maravilhosa poder ir ver o mar, que quero en- 
tregar a Nossa Senhora o meu sacrifício. Meu filho, não se zangue. Vou 
voltar hoje mesmo para casa sem ir a Copacabana. 

— Mas por que, meu pai”? Por quê? Nem Nossa Senhora vai aceitar esse 
sacrifício. Todo mundo vê o mar todo dia. Gente há que nem liga, passa 
pela praia e nem volta o rosto para ele... 

Mas, a essa altura, o velho já ia juntando os seus trens. Nesse mesmo 
dia voltou para sua cidade das Minas Gerais, levando em sua imagina- 


ção a idéia do abismo de assombro que ele jamais encontraria. 


2. Copie do texto: 
a) três frases onde apareça o ponto de interrogação; 
b) três parágrafos iniciados com travessão. 


3. Compare os parágrafos iniciados por travessão que você escolheu com 
o de seus colegas e depois escreva uma regra sobre seu uso. 


4. Observe que há dois trechos do texto que estão entre aspas (”). O 
que são esse trechos” Por que eles estão entre aspas”? 
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5. Coloque-se na posição do pai que é personagem desse texto e es- 
creva uma carta explicando ao filho por que desistiu de ver o mar. 
Preste atenção na pontuação de seu texto. 


Modos de falar: diferentes gerações, 
diferentes expressões 


Leia um trecho do livro Bisa, Bisa Bia, Bisa Bel, de Ana Maria Machado: 


Como você já deve estar percebendo, Bisa Bia e eu somos capazes de 
ficar horas assim, batendo papo explicativo — como ela gosta de chamar. 
Ela explica as coisas do tempo dela, eu tenho que dar as explicações do 
nosso tempo. É que dentro do envelope, dentro da caixa, dentro da ga- 
veta e dentro do armário, ela não tinha visto nada do que andava acon- 
tecendo por aqui esses anos todos. Comida, por exemplo, é um espanto. 
Ela não conhecia congelado, enlatado, desidratado, ensacado, emplas- 
ticado, nem dá para lembrar tudo. No domingo em que eu disse que ia 
comer um cachorro-quente e tomar uma vaca-preta, foi um deus-nos-acuda. 
Foi mesmo: 

— Deus nos acuda, minha filha! Isso lá é coisa que se coma”? Coitadi- 
nho do cachorro... 

O trabalho que deu para explicar, você nem sabe. Para começar, quan- 
do eu disse que era um lanche, levamos um tempão até entender que era o 
que ela chamava de merenda. Sanduiche era outra coisa que ela nem sa- 
bia O que era, mas deu para explicar que era salsicha com pão. Mas, vaca- 
preta? Coca-cola batida com sorvete”? Quem disse que ela sabia o que era 
coca-cola? Ou qualquer refrigerante”? Nada disso tinha no tempo dela. E 
depois, quando ela começou a me dizer o que costumava ter na merenda 
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ou na sobremesa da casa dela, foi a minha vez de arregalar os olhos e fi- 
car horrorizada, enquanto ela suspirava de saudade: 

— Baba-de-moça, Isabel, uma delícia! 

— Ai que nojo, Bisa, como é que você tinha coragem”? Ela continuava: 

— Papo-de-anjo, também, uma gostosura... 

— Uma maldade, isso sim. Logo de anjinho... Ainda se fosse papo de 
galinha... 


1. Por que você acha que a narradora e Bisa Bia tinham dificuldade em 
se entender”? 


2. Você já passou por alguma situação como essa”? Conte para seus 
colegas. 


3. Copie todas as expressões típicas da geração da bisavó da narrado- 
ra do texto. 


4. Em dupla, pesquise outras expressões antigas, em desuso atualmen- 
te. Faça uma lista para apresentar para a classe e, ao lado de cada uma 
delas, escreva seu significado. 


5. Agora, faça uma lista de expressões regionais e pertencentes a algum 
grupo que você conheça e, ao lado de cada uma delas, escreva seu 
significado. Organize a lista em ordem alfabética e, depois que esti- 
ver pronta, apresente-a para os colegas. 


Os modos de falar se modificam com o passar do tempo, há palavras 
que se usavam antigamente que hoje não se usam mais. Há, também, pa- 
lavras novas que são criadas por certos grupos sociais, especialmente por 
grupos de jovens. 
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A forma de se expressar bem como as palavras que usamos para nos 
comunicar oralmente podem variar muito. Isso não significa que esses 
modos sejam incorretos, pois a linguagem oral acomoda com flexibilida- 
de essas diversas maneiras de falar — o importante é que as pessoas para 
as quais se fala compreendam o que foi dito. 
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Apresentação 


Estudante, 


Este livro que você está recebendo faz parte de uma coleção de materiais di- 
dáticos para Educação de Jovens e Adultos, composta de quatro livros para os 
estudantes e guias para o educador. Abrange as áreas de Língua Portuguesa, 
Matemática e Estudos da Sociedade e da Natureza. 

Com o apoio e financiamento do Ministério da Educação — MEC, no âmbi- 
to do Programa de Educação de Jovens e Adultos, esse material foi produzi- 
do por Ação Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação. Baseado na Pro- 
posta curricular para o 1º segmento do ensino fundamental, elaborada pela 
mesma instituição, este trabalho tem a intenção de contribuir para a melhoria 
do processo de aprendizagem nessa modalidade de ensino. 

Com essa iniciativa, decorrente da necessidade de material didático específi- 
co, apontada pelos professores que atuam na área, e também do empenho poli- 
tico que vem reduzindo as taxas de analfabetismo no País, o MEC pretende que 
seja colocado à disposição das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, 
ONGs e demais instituições que atendem a esse alunado mais um importante 
instrumento de apoio ao trabalho dos professores em salas de aula. 


Secretaria de Educação Fundamental 
Ministério da Educação 


Nota dos elaboradores 


Este material didático foi produzido por Ação Educativa, como mais uma 
contribuição para o campo da Educação de Jovens e Adultos. Desde 1980, a 
equipe que integra essa instituição vem dedicando-se a produzir subsídios peda- 
gógicos e materiais didáticos para programas de educação popular e escolarização 
de jovens e adultos, sempre respondendo a demandas de movimentos sociais e 
populares, sindicatos e sistemas públicos de ensino. Nessa produção incluem- 
se, por exemplo, os materiais didáticos Poronga (1981) e O ribeirinho (1984), 
que integraram projetos educativos de grupos populares da Amazônia; Ler, es- 
crever, contar (1988), que reportou a experiência levada a cabo junto a movi- 
mentos de saúde em Diadema — SP; ou Educação ambiental (1992), produzido 
e utilizado no âmbito do Movimento de Atingidos por Barragens em Santa Cata- 
rina e Rio Grande do Sul. Em todas essas experiências, constatamos que tais ma- 
teriais puderam transcender o contexto dos grupos que os demandaram origi- 
nalmente, servindo de diversas maneiras a outros grupos com projetos educativos 
afins. Todos esses materiais tiveram sua história e, por meio delas, pudemos 
aprender tanto a importância de que haja disponível uma multiplicidade de ma- 
teriais de referência apoiando a prática dos educadores, como o valor dos mui- 
tos trabalhos nessa linha que nos influenciaram diretamente, impulsionando o 
aperfeiçoamento de nossas propostas pedagógicas. 

A coleção Viver, aprender, que ora apresentamos, da mesma forma responde 
a uma demanda, que foi gerada pela divulgação das orientações expressas na 
publicação Educação de jovens e adultos: proposta curricular para o 1º segmento 
do ensino fundamental, desenvolvida por Ação Educativa no ano de 1996 e dis- 
tribuída nacionalmente numa publicação co-editada com o Ministério da Edu- 
cação e Cultura e apoiada pela UNESCO. Diversos grupos que vêm utilizando 
a Proposta Curricular como uma referência em suas práticas educativas junto a 


jovens e adultos expressaram interesse em dispor de materiais didáticos que os 
apoiassem nesse sentido. Especialmente junto a grupos comunitários que atuam 
nas zonas Leste e Sul da cidade de São Paulo, tivemos a oportunidade de desen- 
volver um trabalho de cooperação mais próximo, oferecendo materiais didáti- 
cos que foram sendo elaborados experimentalmente e aperfeiçoados a partir das 
sugestões das educadoras que os utilizaram em suas salas de aula. Desse modo, 
além do trabalho dos autores e editores envolvidos na elaboração dos livros e 
dos consultores que analisaram suas versões preliminares, essa coleção contou 
com a colaboração insubstituível dessas educadoras que muito nos ajudaram na 
adequação do material à realidade de seu trabalho educativo com jovens e adultos 
dos setores populares. 

Essa soma de esforços para que esta coleção respondesse, de maneira compe- 
tente e inovadora, às necessidades de educadores e alunos jovens e adultos só 
foi possível graças aos recursos obtidos por Ação Educativa por meio de convê- 
nio com o Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação do MEC. Conta- 
mos, também, com o apoio complementar de agências de cooperação interna- 
cionais, particularmente da ICCO (Holanda), EZE (Alemanha) e IAF (EUA), que 
já vinham apoiando projetos de Ação Educativa. 

Entendemos que esse material didático assim como a proposta curricular em 
que se baseia possam ser utilizados como insumos para a melhoria de progra- 
mas educativos dirigidos aos jovens e adultos, somando-se a outros materiais e 
propostas já elaborados por equipes pedagógicas que atuam nesse campo nas 
mais diversas regiões do país. Nosso desejo é que a coleção Viver, aprender seja 
também estímulo à elaboração de novos materiais, que deverão enriquecer a 
história da educação de jovens e adultos no Brasil e, dessa forma, ajudar-nos 
também a continuamente nos aperfeiçoar e, no futuro, estarmos aptos a supe- 
rar as limitações que esse material certamente encerra, a despeito das intenções 
e reais esforços de todos os agentes que se envolveram em sua elaboração. 


Ação Educativa Assessoria, Pesquisa e Informação 


O drama da fome no Nordeste vem da pobreza 
e não propriamente da seca. O papel da Natureza não 
pode desculpar a indiferença dos homens do Poder. 


Milton Santos 
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Unidade 1: 
Leite: o primeiro alimento 


Um anúncio de leite 


Veja este anúncio publicado em 1919 numa revista chamada A Cigarra. 








Para as Mães 
filhos sãos e robuslos, usar 
o leite condensado marca: 

“AGUIA, 


da Borden's Cor Milk Co.. 
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1. O anúncio parece antigo ou moderno? Por quê”? 

2. Há palavras estrangeiras? Quais”? 

3. Em que ano foi inventado o leite condensado Águia? 

4. Segundo o anúncio, quantos anos de experiência a empresa tinha”? 
5. Em que ano foi publicado o anúncio”? 

6. Há quantos anos esse anúncio foi publicado”? 


7. Esse anúncio é parecido com os de hoje em dia”? 


Uma campanha maléfica 


O leite em pó foi uma ótima invenção: é fácil de preparar, limpo e mui- 
to rico como alimento. Entretanto, a propaganda desse tipo de leite pode 
ter provocado um problema de saúde pública. Pesquisas realizadas na 
década de 80 mostraram que a morte de muitas crianças pobres podia ser 
causada pela falta de leite materno. As pesquisas mostraram também que 
muitas mães paravam de amamentar incentivadas pela propaganda do leite 
em pó. 

Em 1920, quando o leite em pó começou a ser vendido no Brasil, foi 
montado um poderoso esquema para promover o consumo desse produ- 
to. Além de a propaganda feita em anúncios de jornais e revistas, os pos- 
tos de saúde e as maternidades também recomendavam o uso do leite em 
pó na alimentação dos bebês. Com o passar do tempo, as propagandas exa- 
geravam cada vez mais as qualidades do produto: nos anos 40, alguns 
anúncios já aconselhavam o desmame do bebê desde o nascimento. Nos 
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anos 60, o leite em pó foi transformado num “superalimento”, que subs- 
tituía perfeitamente o leite da mãe. 

Hoje já se sabe que o leite da mãe é o melhor alimento para o bebê. 
Entretanto, o problema do desmame precoce ainda é grave no Brasil. Apesar 
de a licença-maternidade ser um direito garantido por lei, a maior parte 
das mães brasileiras desmamam os filhos antes do tempo. Só 30% dos bebês 
brasileiros são alimentados apenas com leite materno até os três meses de 
idade. Isso significa que, em cada grupo de cem bebês, apenas trinta são 
alimentados só com leite materno. 


30% se lê trinta por cento 


1. Quais são as vantagens do leite em pó? 


2. O que a troca do leite materno pelo leite em pó, sem prescrição mé- 
dica e necessidade para a saúde do bebê, pode causar”? 


3. Em que ano o leite em pó começou a ser vendido no Brasil? 


4. Além da propaganda, que outras razões podem levar as mães a des- 
mamarem seus bebês mais cedo? 


5. Você acha que o leite em pó representou um progresso”? Por quê”? 
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Mamíferos 





O leite é o líquido que os animais mamíferos produzem nas glândulas 
mamárias para alimentar suas crias. Na vaca, por exemplo, essas glându- 
las ficam nas tetas. Os seres humanos são animais mamíferos porque tam- 
bém alimentam seus filhos com seu leite. As glândulas mamárias se desen- 
volvem no sexo feminino a partir da puberdade, formando os seios. 


* Copie os nomes dos animais que estão no quadro abaixo, separan- 
do-os em duas listas: uma lista de animais mamíferos, outra de ani- 
mais que não são mamíferos. 


porco abelha cachorro onça boto sardinha 
mosquito macaco galinha veado sapo ser humano 


jacaré barata rato lagarta morcego elefante 


caranguejo formiga cavalo gato baleia 
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O que contém o leite”? 


Fazendo essa experiência você poderá observar do que o leite é formado. 





Coloque leite morno num vidro transpa- 





rente. Observe sua cor, sinta seu cheiro 


e seu sabor. Misture ao leite 60 gotas de vinagre ou 


suco de limão. Com isso você azeda o lei- 
te. Observe o que acontece. 





As partículas de caseína se agrupam for- 
mando coágulos. A caseína é a principal 





proteína do leite, que lhe dá a cor branca. 
Separe a caseína do resto do líquido, es- 


premendo-a em um pano limpo. Escorra 
esse líquido em outro copo, observe sua 
cor e sabor. 





Se puder, ferva esse líquido uns dois mi- 
nutos. A substância branca que aparece Além da albumina, na água ainda sobra- 
é outra importante proteína do leite, a al- ram o açúcar do leite (lactose), as vitami- 
bumina. nas e os sais minerais. 
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Os cientistas, em observações feitas em laboratórios, puderam identifi- 
car os principais componentes do leite dos animais. Na tabela abaixo você 
poderá ler qual é a composição do leite produzido por três animais. 


Cada litro (I) de leite contém: 


o | leite humano. leite de vaca (integral) |leite de cabra 


sais minerais 


ás fmmedeio] io | 80 





20 g se lê vinte gramas 


1. Qual dos leites tem menos gordura”? 
2. Qual é o mais doce? 


3. Qual deles tem mais proteínas? 


O melhor alimento para o bebê 


O LEITE DA MÃE 
O leite de todos os animais tem os mesmos nutrientes, o que varia é a 


proporção entre eles. Cada animal mamífero produz o leite mais adapta- 
do para suas crias. 
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Os bebês que mamam o leite da própria mãe ficam mais protegidos de 
doenças. Ao longo da vida, o corpo da mãe desenvolve defesas contra várias 
doenças. Pelo leite materno, muitas dessas defesas são passadas para os 
filhos. Por isso o leite materno é tão bom. Outras vantagens do leite da 
mãe são: é limpo, não tem micróbios; não provoca dor de barriga no bebé; 
já vem na temperatura adequada; não custa dinheiro. 


O LEITE DE OUTROS ANIMAIS 


Quando o bebê não puder ser alimentado com o leite humano, pode ser 
alimentado com outros leites, que possuem os mesmos nutrientes. As in- 
dústrias têm técnicas especiais para adaptar o leite de vaca às necessida- 
des dos bebês humanos. Os médicos é que vão dizer qual é o melhor leite 
para alimentar esses bebês e como prepará-lo. Os agentes de saúde tam- 
bém orientam as mães sobre isso. 


Preparando a mamadeira 


As mamadeiras têm marcas ou riscos que 
servem para medir a quantidade de leite que 
o bebê vai tomar. Quando é preciso dissol- 
ver leite em pó em água, a mamadeira é bem 
útil. Fazendo as medidas corretamente, o lei- 
te não fica nem fraco nem forte. 


As marcas da mamadeira indicam os milili- 





tros (ml). Mil mililitros formam um litro (1). 


1.000 ml = 1 
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Com a ajuda dos colegas, resolva estes problemas. 


1. O bebê que Jurema adotou com apenas um mês de vida toma ma- 





madeira de 3 em 3 horas. A cada mamada ele toma mais ou menos 
120 ml de leite. Quanto leite sua mãe tem que preparar por dia para 
alimentá-lo”? 


2. Em seu quarto mês de vida, a nenê de Márcia mama seis vezes por 
dia, 250 ml de leite fervido a cada vez. Quantas mamadeiras Márcia 
pode preparar com um litro de leite? Quantos litros de leite ela gasta 
por dia para preparar as mamadeiras”? 


3. Para preparar o leite em pó, a médica recomendou a Maria misturar 
um copo de água fervida (200 ml) com uma colher e meia de sopa cheia 
de pó (30 9). Quantos gramas de pó são necessários para preparar um 
litro de leite”? 


4. Em que produtos costumamos ver as medidas ml, |, kg e 9? 


Leia as embalagens 





1. Compare os prazos de validade do leite longa vida e do leite pasteuri- 








zado. 

12rEv9S |. | Longa Vida FãR PAMBRIA 
váupoaré: AT | Semidesnatado poi caMPERG A 
12 JUL99 | 


jEeco 
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2. Onde está registrado o prazo de validade do leite em pó? 


3. Você sabe o que significa o selo do S.l.F. que aparece na embalagem”? 





Jada di dio 
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Leite em pó 


Cuidados com a alimentação 
dos bebês e das crianças 





Para fazer mamadeiras para o bebê é preciso usar água tratada e de pre- 
ferência fervida. O leite fresco também precisa ser fervido antes de ser dado 
ao bebê. As mamadeiras precisam ser sempre bem lavadas com água e sabão. 

Na água não tratada e nos restos de leite que ficam na mamadeira po- 
dem desenvolver-se micróbios. Os micróbios são seres vivos tão pequenos 
que são invisíveis para nossos olhos. Eles liberam substâncias que alteram a 
cor, o cheiro e o sabor do leite. Isso é o que acontece quando o leite estraga. 
O mesmo acontece com outros alimentos quando estragam ou apodrecem. 

Os micróbios transmitidos pela água, pelo leite ou por alimentos con- 
taminados eliminam substâncias tóxicas, que irritam nosso intestino. Isso 
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causa dor de barriga e diarréia (fezes muito líquidas). Quando crianças ou 
adultos perdem muita água junto com as fezes, podem ter uma desidrata- 
ção. Na desidratação, o corpo fica com falta de água e a pessoa pode até 
morrer. 


A desidratação é a principal causa de morte de crianças pequenas no 
Brasil. Como podemos evitá-la”? 


Alimentar com amor 


Mãe e bebê precisam um do outro física e emocionalmente. O bebê tem 
a necessidade física de leite. Porém, sua necessidade emocional também é 
forte: necessidade de contato com a mãe, de amor e de tranquilidade, 
obtidos por meio de todos os sentidos (paladar, olfato, tato, visão e audi- 
ção). Por sua vez, a mãe precisa do bebê para tirar o leite de seus seios. 
Seios cheios não chegam a ser um grande problema, mas esvaziá-los é fonte 
de alívio e de satisfação para a mãe. 

Desde muito cedo, o bebê já demonstra o intenso amor que sente pela 
mãe. Enquanto mama, o bebê de três meses fixa o olhar no rosto da mãe 
a maior parte do tempo, procurando seus olhos. Com cinco ou seis me- 
ses, brinca enquanto está no seio, remexendo as roupas da mãe dando-lhes 
tapinhas amorosos, sorrindo com o canto da boca, põe a mão nos lábios 
da mãe para que esta o beije, mostra a ela em todas as mamadas o quanto 
a ama. Mesmo quando o bebê precisa ser alimentado com mamadeira, é 
bom segurá-lo no colo, para que ele possa sentir calor, carinho e confor- 
to, estabelecendo da mesma forma o contato amoroso. 

Os bebês pequenos costumam solicitar alimento a cada 3 ou 4 horas. 
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Com a fome saciada, o bebê quase sempre fica tranquilo e dorme, e a mãe 
já pode ausentar-se um pouquinho. Nem sempre é possível amamentar o 





bebê por um longo período, pois o leite vai acabando, a criança cresce 
depressa, a mãe volta a trabalhar, chega outro bebê... Aos poucos, vão sendo 
introduzidos para os bebês os alimentos consumidos pela família. 
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Unidade 2: 
Hábitos alimentares 


Nosso alimento 


* Faça uma lista dos alimentos que você gosta de comer e outra com 
os alimentos que você considera necessários para manter sua saúde 
e bem-estar. 





* (Compare seu trabalho com o dos colegas e, juntos, elaborem uma lista 
dos gostos que são mais comuns na classe. 


* Você acha que se alimenta bem? E seus colegas? Por quê”? 
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É de comer 


1. No quadro abaixo há nomes de 29 tipos de alimentos. Complete esse 
quadro com mais cinco alimentos que sejam comuns na região onde 
você vive. 


queijo alface arroz  farinhademandioca laranja 
linguiça presunto farinha demilho peixe ovo 


macarrão feijão banana  carnedevaca leite 


margarina manteiga  óÓóleodesoja maracujá 


coentro batata frango coalhada limão 


acerola  grão-de-bico pão couve cenoura 





2. Copie o nome desses alimentos em pedaços de papel e depois agru- 
pe os que têm algo em comum. 


3. Compare o seu trabalho com o dos colegas. Observe quais foram os 
critérios utilizados para separar os alimentos. 


4. Agora, classifique esses mesmos alimentos, separando-os em duas 
listas: uma de alimentos de origem animal e outra com alimentos de 
origem vegetal. 
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Alimentação equilibrada 





Nosso corpo precisa de diferentes tipos de nutrientes, pois cada um 
cumpre o seu papel. 


Proteinas Gorduras 





As proteínas são necessárias para o cres- | As gorduras servem para construir o cor- 
cimento e substituição dos tecidos do cor- po e também são fonte de energia. Quan- 
po. São encontradas em leguminosas (fei- | do o corpo recebe mais alimento do que 
jões, lentilhas, ervilhas), cereais (arroz, mi- | precisa transforma-o em gordura, que fica 
lho, trigo) e em carnes, peixes e laticínios. guardada embaixo da pele. 


Carboidratos Sais minerais 





Os carboidratos são fonte de energia. São Os sais minerais são elementos químicos 
encontrados no açúcar e nos doces, nos que precisamos em quantidades mínimas, 
cereais, nos grãos e em raízes como man- | como ferro, potássio e cálcio. Se comer- 
dioca, batata etc. Quando consumidos em mos alimentos variados, teremos todos 
excesso, os carboidratos ficam guardados | os sais minerais de que precisamos. 

no corpo na forma de gordura. 
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Vitaminas 





As vitaminas são substâncias necessárias para que o corpo realize algumas funções. 
Por exemplo, a vitamina D ajuda na formação dos dentes e ossos. As melhores fon- 
tes de vitaminas são frutas e verduras frescas. 


Uma alimentação equilibrada é essencial para se ter boa saúde. A falta 
de alguns nutrientes pode causar problemas no desenvolvimento das crian- 
ças e, nos adultos, provocar fraqueza e doenças. Por outro lado, alguns 
alimentos podem fazer mal se consumidos em excesso, especialmente os 
que têm muita gordura. 

Comer frutas, verduras e cereais faz bem à saúde. Além das vitaminas, 
esses alimentos contêm muitas fibras. As fibras não são absorvidas pelo 
nosso corpo mas facilitam a digestão. 

Uma alimentação equilibrada, além de ser composta por diferentes ti- 
pos de alimentos, precisa ser adequada às várias fases da vida: para o bebê 
pequeno, o leite é o melhor alimento; as crianças precisam de muita pro- 
teina e energia, enquanto as pessoas mais velhas precisam tomar mais 
cuidado para não engordar demais. 
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Séculos de invenções 


Veja no quadro abaixo quando foram inventados ou comercializados al- 





guns produtos que mudaram o modo de vida das pessoas e especial- 
mente seus hábitos alimentares. 


DATA | EVENTO CURIOSIDADES 


1762 | Invenção do Um lorde inglês que adorava jogar cartas queria 
sanduíche comer durante o jogo sem sujar as mãos. Por isso, 





começou a pedir que lhe servissem a carne den- 
tro do pão. Daí surgiu o sanduíche. 


foram utilizadas as latas. 


1856 | Invenção da Em 1930, os americanos instalaram uma fábrica 
maisena de maisena no Brasil. Antes, a maisena que che- 
gava ao Brasil vinha dos Estados Unidos, onde o 


17/95 | Alimentos No início, os alimentos eram conservados em em- 
em conserva | balagens de vidro recobertas de cortiça. Só depois 


produto foi criado. 


1869 | Invenção da Para enfrentar uma crise de abastecimento, um 
margarina imperador francês ofereceu um prêmio para quem 
inventasse um substituto para a manteiga. Assim 

inventou-se a margarina. 


Coca-Cola dio contra ânsia de vômito. 


1908 | Invenção do Esse filtro foi inventado por uma dona de casa ale- 
filtro de papel | mã e depois industrializado. Só chegou ao Brasil 


1891 | Inicia-se a A Coca-Cola foi inventada nos Estados Unidos, a 
venda de partir de um xarope que era vendido como remé- 


para café em 1968. 


1916 | Invenção do Na mesma época foram inventados outros eletro- 
liquidificador domésticos como a batedeira e a torradeira. 


1939 | Invenção do Uma indústria de alimentos investiu 7 anos em 
café solúvel pesquisas para criar o café solúvel. 
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Séculos 


O calendário cristão, hoje utilizado em várias regiões do mundo, toma o 
nascimento de Cristo como marco inicial para a contagem do tempo. Esse 
calendário conta o tempo por períodos de dias, meses, anos. Cada perio- 
do de cem anos é chamado de século. Os séculos normalmente são in- 


dicados com algarismos romanos: 


XI = - - XV = 


XVI = 16 XVIl = 17 XVIII = 18 XIX = 19 XX = 20 





Para saber a correspondência entre os anos e os séculos, consulte os 


quadros abaixo. 


1 [rar 
o [rotazo 
ur [eras 
vo [arado 
vo [atas 
Du [soraso 
ui [omaro 


2101 a 2200 


IV 
V 
VI 
VII 

XI 


x | rootanioo 


Consultado o quadro Séculos de invenções, na página anterior, respon- 





da as seguintes questões: 
1. Qual desses inventos é o mais antigo”? 
2. Quanto tempo faz que inventaram a margarina? 


3. Cite duas invenções que ocorreram antes do século XIX. 
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4. Cite duas invenções que ocorreram durante o século XIX. 
5. Cite duas invenções que ocorreram no século XX. 


6. Escolha uma dessas invenções e explique como ela mudou o modo 
de vida das pessoas. Dê a sua opinião sobre quais mudanças são po- 
sitivas ou negativas. 


f. Escreva um problema a partir das informações sobre os inventos e 
dê para um colega resolver. 


Os hábitos alimentares são uma parte importante da cultura dos povos. 
As comidas típicas de cada região contam um pouco da história do povo 
de lá. Leia o texto abaixo, que conta sobre alguns pratos típicos da cozi- 
nha baiana, sobre a história da Bahia e do Brasil. 


Os santos comem é na Bahia 


As comidas baianas mais famosas, como o acarajé, o vatapá ou o caruru, 
são de origem africana. Esses pratos fazem parte da comida de santo, re- 
feições preparadas nos terreiros de candomblé para serem oferecidas aos 
orixás. O azeite-de-dendê e a pimenta malagueta são os ingredientes mais 
característicos desses pratos, mas há também o gengibre, o camarão seco, 
o coentro, o cominho e muitos outros temperos. 

Da cozinha de santo saíram alguns dos pratos mais famosos da cozi- 
nha brasileira. Esses pratos típicos só são servidos nos dias de festa ou para 
receber gente de fora. Mas o azeite-de-dendê e a pimenta também estão 
presentes na comida do dia-a-dia dos baianos de Salvador e arredores. A 
partir de Feira de Santana, rumo ao Sul, os pratos com azeite-de-dendê 
desaparecem, dando lugar à comida sertaneja, mais simples. O mesmo 
ocorre na direção do rio São Francisco. 
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Dizem que é preciso ter “dedo” para fazer um bom prato baiano. O 
“dedo” é o talento que permite às cozinheiras saber colocar a quantidade 
exata de tempero e medir o tempo exato de feitura. A baiana em particu- 
lar, e a brasileira em geral, nunca foram de receita bem medida. Muita gente 
boa defende essa tradição. Assim, cada cozinheira dá seu toque pessoal aos 
pratos. 

Quando chegaram ao Brasil, os portugueses cozinhavam no estilo de 
sua terra, adotando um ou outro alimento nativo. Depois, as negras es- 
cravas que trabalhavam na cozinha foram introduzindo ingredientes afri- 
canos no preparo dos pratos portugueses. Também as comidas que os 
negros trouxeram da África sofreram influência da cozinha portuguesa. 
A prova disso é que o bacalhau, que não existia na comida de santo origi- 
nal, passou a ser o prato favorito de Exu, dos pretos velhos e caboclos. 

De qualquer forma, o certo é que todos os pratos baianos e muitos pratos 
de outras regiões do Brasil têm a marca da cozinha africana — no dendê, 
na pimenta, no prazer da mistura, na técnica, no amor e na criatividade. 


* Escreva três perguntas sobre esse texto e dê para um colega respon- 
der. 
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Receitas brasileiras 


Leia abaixo receitas de comidas típicas de dois estados do Brasil, Bahia 


e Minas Gerais, que hoje podem ser encontradas em várias regiões de 


todo o país. Essas receitas foram escritas de modos diferentes. Uma traz 


mais detalhes que a outra. Qual você escolheria para preparar” 


QUIBEBE 


Uma abóbora (jerimum) pequena 
cortada em pedaços. Meio quilo de 
carne-seca magra, cortada em qua- 
dradinhos. Uma colher (de sopa) de 
azeite-de-dendê. Uma cebola pica- 
da. Um tomate picado. Um punha- 
do de salsinha e meio dente de alho 
socado. É só aferventar a carne pa- 
ra tirar o sal (embora muita gente 
prefira, antes, deixar de molho du- 
rante uma noite). Escorra e leve pa- 
ra fritar com os temperos ligeira- 
mente amassados. Quando a car- 
ne estiver dourada, junte água su- 
ficiente para que fique coberta e co- 
zinhe numa panela tampada até a 
carne amaciar. Junte a abóbora e 
cozinhe até que esteja macia. Jun- 
te pimenta a gosto e mexa até fi- 
car na consistência de pirão grosso. 


PÃO DE QUEIJO 


Ingredientes: 

meio quilo (500 9) de polvilho; 
meio quilo (500 9) de queijo ralado; 
2 colheres de sopa (40 9) de mar- 
garina; 

sal; 

3 OVOS; 

leite, o quanto baste. 

Modo de fazer: 

Misture o polvilho, o queijo e a mar- 
garina. Junte os ovos e o sal. Mis- 
ture bem e adicione leite suficien- 
te para obter uma massa que dê 
para formar pãezinhos. Coloque os 
pãezinhos numa assadeira e leve- 
os ao forno pré-aquecido em tem- 
peratura média, por 40 minutos 
ou até dourar. 

Tempo de preparo: 1 hora 
Rendimento: 30 pãezinhos 
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Muitas vezes as cozinheiras precisam fazer cálculos e estimativas para 


ajustar as indicações das receitas para a quantidade de comida que que- 


rem preparar. Veja se você é capaz de realizar esse tipo de cálculo. 


T. 


Reescreva a receita de pão de queijo dobrando os ingredientes. Mo- 
difique todas as informações que julgar necessário. Depois de escri- 
ta, compare a sua receita com a de um colega. 


. Quantos pãezinhos você terá se preparar uma receita e meia”? 
. Quanto polvilho seria necessário para fazer uns 100 pãezinhos? 


. Você consegue imaginar para quantas pessoas daria o prato de quibebe 


preparado com as medidas indicadas na receita”? 


Um quilograma, ou 1 kg, é igual a 1.000 gramas. 


Caderno de receitas 


. Escolha o prato que você mais gosta e escreva sua receita. Consulte 


seus familiares e colegas se necessário. Pense na melhor forma de 
organizar seu texto. 


. Junto com seus colegas você poderá organizar um caderno de receitas. 


Separe uma parte do caderno para os salgados e outra para os doces. 


. Você e seus colegas irão escolher uma dessas receitas, aquela que 


parece ser a mais saborosa, porém que não seja de difícil preparo. O 
colega que trouxe essa receita deverá preparar-se para dar uma aula 
de culinária para todos. Para isso é preciso: 


listar todos os instrumentos e aparelhos domésticos que precisam ser 
levados para a sala de aula, por exemplo: pratos, fogareiro, liquidifi- 
cador, colheres, xícaras etc. Depois, distribuir para cada aluno o que 
cada um pode trazer; 
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* listar todos os ingredientes que devem ser comprados e dividir entre 
os colegas; 


* organizar a sala ou outro local da escola para que a aula seja dada, de 
modo a que todos possam ver cada etapa da preparação; 


* Oo colega que irá dar a aula deve se preparar, estudando a receita e 
anotando todos os passos que deverá seguir para ensinar aos cole- 
gas, 


* ao final, todos podem provar a receita que escolheram. 


fe? “no 
E | 


| 


MOVA 
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Quanto custa comer bem 


1. Junto com seu grupo, faça uma lista em que constem os produtos e 
as quantidades necessárias para que uma família de quatro pessoas 
se alimente bem por uma semana. 


2. Depois, pesquise os preços desses produtos na sua região para cal- 
cular quanto essa família teria que gastar para comprar esses alimen- 
tos em quantidades suficientes para uma semana. Você pode fazer 
estimativas ou usar uma calculadora para realizar esse trabalho. 


3. Essa lista pode ser organizada assim: 


Quantidade Valor Unitário | Valor total 


Game | Saio [| 
Leaja | eds |) | 





4. Agora estime quanto essa família gasta mensalmente para comprar 
os alimentos de que necessita. 


Viver, Aprender 3 











Unidade 3: 
A produção e a fome 


O açúcar 
Ferreira Gullar 


O branco açúcar 

que adoçara meu café 

nesta manhã... 

não foi produzido por mim 

Nem surgiu dentro do açucareiro 
por milagre. 

Vejo-o puro 

e afável ao paladar 
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como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. 

Mas este açúcar 

não foi feito por mim. 

Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco 
o fez o Oliveira 

dono da mercearia. 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 
Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

Em lugares distantes, onde não há 
hospital, 

nem escola, 

homens que não sabem ler e 

morrem de fome 

aos 2/ anos 

plantaram e colheram a cana. 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

e dura 

produziram esse açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã. 





1. Quais são os personagens que aparecem na poesia” Explique como 
cada uma está envolvida na produção, comércio ou consumo do açú- 
car. 


2. Que situações descritas na poesia ocorrem na zona rural? 


3. Quais os lugares do Brasil apontados na poesia que produzem açú- 
car? Indique, se souber, algum outro estado ou região do nosso país 
que também produz açúcar. 


4. Onde foi produzido o açúcar que você consome em sua casa”? Observe 
na embalagem do produto o nome do produtor e o lugar de origem. 


Muito pobres 


Flora Araújo dos Santos tem 32 anos, mas aparenta mais. Com cinco 
filhos para criar, o mais velho com 11 anos e o mais novo com 2, ela está 
entre as famílias consideradas “muito pobres”. O marido, Jânio Francis- 
co Antunes, está desempregado. O casal veio do Piauí e mora em Campi- 
nas, no estado de São Paulo, fazendo bicos, e sobrevive com uma renda 
mensal que não passa dos R$ 45,00. 

“Quando dá a gente come, mas não é todo dia, não”, conta Flora, en- 
quanto lava uma montanha de roupas no tanque. Os dois filhos mais ve- 
lhos, Francisco e Márcio, estão matriculados na escola do bairro, mas não 
podem ir às aulas porque falta dinheiro para comprar a lista de material. 


1. Além da falta de alimento, que outras privações sofrem as famílias que 
vivem em situação de muita pobreza? 


2. O que pode ser feito para melhorar essa situação”? 
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A fome no Brasil 


Trinta e dois milhões de brasileiros enfrentam diariamente o problema 
da fome. Esse número corresponde às pessoas cuja renda familiar não dá 
para comprar alimentos suficientes. Essas pessoas muito pobres são tam- 
bém chamadas de indigentes. Elas não têm os meios para responder às 
necessidades mais básicas de ser humano: sobreviver, crescer, resistir a 
doenças, trabalhar e conviver em sociedade. 

Quase a metade dos brasileiros que estão nessa situação de pobreza 
absoluta vive nas cidades, a outra metade vive em zonas rurais, a maioria 
na região Nordeste. Entretanto, a fome é um problema que se alastra por 
todo o território nacional. 

Nas áreas rurais, o consumo de alimentos é mais alto do que nas áreas 
urbanas. Isso porque as famílias que vivem no campo podem produzir 
alimentos, não dependem só do dinheiro para comprar comida. Nas áreas 
rurais, a mortalidade infantil deve-se a maiores dificuldades de acesso a 
serviços de saúde e saneamento. 

O Brasil produziu nos últimos sete anos uma média de 59 milhões de 
toneladas de grãos (arroz, feijão, trigo, milho e soja). A quantidade de 
alimentos disponível no país é superior às necessidades de calorias e pro- 
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teínas da população brasileira. Se todo esse alimento fosse distribuído igual- 
mente para todas as pessoas, cada uma poderia consumir 87 gramas de 
proteínas por dia, bem mais que as 53 gramas que os especialistas em saúde 
recomendam. 

Em outras palavras, a fome que aflige 32 milhões de brasileiros não se 
explica pela falta de alimentos. O problema alimentar está na distância entre 
o poder aquisitivo do povo e o preço dos alimentos. Há também proble- 
mas de distribuição. Quase toda a produção de alimentos se dá nas regiões 
oul, Sudeste e Centro-Oeste do país, enquanto mais da metade dos famin- 
tos habitam o Norte e o Nordeste. 

Contudo, o problema mais grave é a péssima distribuição de renda no 
país, o baixíssimo poder aquisitivo da maioria dos trabalhadores brasilei- 
ros, ao lado da falta de assistência à saúde e de saneamento básico. 


As regiões brasileiras 
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1. Em que região fica o estado em que você nasceu”? 





2. Em que região fica o estado em que você mora? 


3. Em seu caderno escreva os nomes dos estados que pertencem a cada 
uma das cinco regiões. 


4. Em quais regiões é produzida a maior parte dos alimentos”? 


5. Segundo o texto “A fome no Brasil”, em qual dessas regiões o pro- 
blema da fome é mais grave”? 


Usando números para 
entender o problema da fome 





1. Localize todos os números que aparecem no texto “A fome no Bra- 
sil” e escreva-os com algarismos. 


2. A tabela abaixo mostra quantos indigentes havia em cada região do 
Brasil em 1990. Leia os números que aparecem nela. 


Regiões do pais Número de indigentes 


Norte” 685.204 
Nordeste 17.228.528 
oudeste 1.982.453 
oul 4.082.314 
Centro-Oeste 1.640.597 





“Não foram contados os indigentes da zona rural da região Norte. 
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3. Com base nos números da tabela, calcule o número de indigentes que 
existem no país. 


4. Compare o total de indigentes que existiam no país em 1990 com a 
população do Brasil, que era de 146 milhões. Na sua opinião, existem 
muitos indigentes no Brasil? Explique. 


Uma campanha contra a fome 


Herbert de Souza, 





o Betinho 


No ano de 1993 foi lançada uma campanha que se espalhou por todas 
as regiões do Brasil e ficou conhecida como Campanha Contra a Fome. 
O nome que os organizadores dessa campanha escolheram, na verdade, 
foi Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria e pela Vida, mostrando 
que a fome era apenas uma parte da realidade que queriam transformar. 

O objetivo da campanha era unir as forças do governo e da sociedade 
na luta pela dignidade humana. Uma luta contra a exclusão, a fome e a 
miséria e a favor da cidadania. Seu principal representante foi o sociólo- 
go Herbert de Souza, o Betinho, que faleceu em 1997. Betinho tinha saú- 
de fraca mas um grande amor pela vida. Com sua energia, contagiou mi- 
lhares de pessoas com uma mensagem bem simples: não adianta ficar de 
braços cruzados reclamando do governo. Ninguém pode ficar indiferen- 
te, cada um deve assumir sua responsabilidade e tomar uma atitude. 
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O que eu posso fazer? 


Veja algumas propostas divulgadas num folheto da Campanha Contra a 


Fome. 


= Como pessoa Na escola 


As 
de= 
q 
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O 
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O 
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Como fazer? 


Olhe à sua volta. Há pes- 
soas passando fome, de- 
sempregadas ou em es- 
tado de miséria”? 

Arrisque a pergunta: o 


que eu posso fazer? 


Você também pode co- 
meçar uma coisa nova. 
Procure outras pessoas 
em sua família, no bairro, 
na igreja, no clube ou no 
trabalho. 

Junte quem precisa com 
quem tem para dar. Aju- 
de a gerar empregos pa- 


ra acabar com a miséria. 
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Estude o problema e ve- 
ja o que a sua escola po- 
de fazer. 

Discuta os temas em sa- 


la de aula. 


Cobre do governo a che- 
gada da merenda nas es- 
colas. Esta é a prioridade 
absoluta para o combate 


a fome e à miséria. 


No trabalho 


Existem desperdícios na 
sua empresa”? Veja como 
eles podem ser evitados. 
E o seu sindicato, já par- 
ticipa da Campanha Con- 


tra a Fome? 


Estimule a sua empresa 
a criar novos empregos, 
a investir no social, a se 
comprometer com a luta 
contra a miséria. 

Descubra o valor do tra- 


balho voluntário. 












po squin! 





E 





Unidade 4: 
A linguagem da propaganda 


Propaganda de mingau 


Este é um anúncio publicado numa revista. 


d TO 
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es 1. “Mucilon ajuda seu filho a subir na vida.” Como você compreenderia 
essa frase se ela não viesse acompanhada da imagem? 





2. Ão lado da imagem, a expressão “subir na vida” adquire um novo 
sentido. Qual? 


3. Abaixo está o texto que acompanha a imagem do anúncio. Leia-o e 
localize a palavra que identifica o público que essa propaganda quer 
atingir. 


Ele está espichando e cresce da noite para o dia. Mucilon é um mingau 
instantâneo de alto valor nutritivo, rico em vitaminas e sais minerais, que 
ajuda seu filho a crescer forte e sadio. Um dia Mucilon sabor arroz, outro 
dia Mucilon sabor milho. Aí ninguém segura o menino. Principalmente 
porque você acrescenta o seu carinho e muito amor de mãe. 


4. De acordo com esse texto, quais as substâncias presentes no Mucilon 
que ajudariam o menino a crescer”? 


5. Explique por que as palavras “Ele”, “Mucilon”, “Um”, “Aí” e “Prin- 





cipalmente” estão escritas com letra maiúscula. 
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Propaganda de meia-calça 


Um efeito bastante comum nas propagandas é o jogo com palavras que 
permitem mais de uma interpretação. Veja este outro exemplo. 





Cla Rot cet 
nã Lã dão UA queda. 
E 


da- LH tea: 





Ebkalofa dica nrenmmIs 
a Cd Da ME 


a elos Ba ma 


1. Qual o sentido da expressão “se rasgando de inveja””? 

2. Como é a mulher que aparece na foto? Como está vestida”? 

3. Você acha que a mulher que aparece na foto faria inveja a outras mu- 
lheres? Por quê? 

4. Que tipo de público essa propaganda quer atingir? Por que você acha 
ISSO? 


Muitas vezes, a linguagem da propaganda usa este recurso: faz jogos 
com palavras que possuem mais de um sentido. A propaganda das meias 
joga com o sentido mais comum de rasgar (meia rasgada) e também com 
a idéia de que a meia faz outras mulheres ficarem com inveja. 
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A linguagem da propaganda 


Vivemos rodeados de propaganda. São tantos produtos para serem ven- 
didos que muitas empresas são obrigadas a investir muito dinheiro em 
propaganda e garantir, com isso, que seu produto seja visto pelo consu- 
midor como algo “melhor” que outro. Existem empresas e profissionais 
especializados em criar esses anúncios. 

As propagandas aparecem nos jornais, no rádio e na televisão, nas re- 
vistas, nos cartazes e murais espalhados nas ruas, nas estradas, nos ôni- 
bus. Pesquisas sobre o comportamento das pessoas mostram que nem sem- 
pre compramos por necessidade. A decisão de comprar algo pode ser mo- 
vida por sentimentos e desejos que foram criados em nós pela influência 
da propaganda. Você já se viu, nas prateleiras de um supermercado, sali- 
var diante de um pacote de biscoitos que você nunca provou só porque 
ele parecia ser “muito crocante” na propaganda? 

Para criar esses efeitos as propagandas lançam mão de alguns recursos: 
* Mostram a embalagem e a marca do produto com bastante destaque, 

para que fiquem guardadas na memória. 

* Mostram produtos alimentícios de ângulos e cores que nos despertam 
o apetite: a cerveja geladinha derramando do copo, o molho de tomate 
fumegando sobre a bela macarronada... 

* Apresentam os produtos ao lado de pessoas bonitas, ricas ou famosas. 

* Utilizam frases curtas com rimas ou jogos de palavras que fazem com 
que sejam mais facilmente memorizadas: “Danoninho, vale por um 
bifinho” ou “Bombril tem mil e uma utilidades”, “Se é Bayer é bom”. 

* Utilizam um vocabulário familiar, conhecido pelas pessoas. 

* Promovem concursos e sorteios tais como: “Junte três embalagens, en- 
vie para a caixa postal... e ganhe uma viagem à Disneylândia”. 

Mas a linguagem da propaganda não serve só para vender produtos. 
Existem anúncios que buscam conscientizar o público sobre fatos impor- 
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tantes (evitar a Alds, por exemplo) ou convencer as pessoas a fazerem algo 
para a sociedade (como participar da Campanha Contra a Fome). Nos 
últimos tempos, as técnicas da propaganda também têm sido cada vez mais 
utilizadas na política, especialmente na luta entre os candidatos nos perío- 
dos de eleição. 

Existem leis para proteger os consumidores das propagandas engano- 
sas ou para alertá-los sobre efeitos nocivos de produtos anunciados. Você 
pode observar que os anúncios de cigarro trazem um aviso sobre os males 
do fumo. Os anunciantes não põem esse aviso porque querem mas por- 
que são obrigados por lei. 


1. Procure em jornais e revistas anúncios de diversos produtos. 

2. Escolha com seu grupo os anúncios que vocês julgarem mais criativos. 

3. Observe cada um desses anúncios tentando identificar: a que publi 
co se dirigem (por exemplo crianças, mulheres, jovens etc.); que tipo 
de imagem foi utilizada; como são descritos os produtos para conven- 
cer o consumidor a comprá-los; quais os tipos de palavras escolhidas 
(gírias, palavras rimadas, palavras que permitem mais de uma inter- 
pretação etc.). 


Criando anúncios 


1. Crie a propaganda de um produto qualquer. Você pode usar imagens 
e textos. Procure utilizar uma linguagem semelhante à que observou 
nos outros anúncios. 

2. Vamos fazer uma brincadeira: escolha um produto bem conhecido e 
faça um anúncio tentando convencer o consumidor de que aquele pro- 
duto é péssimo, que não deve ser comprado de jeito nenhum. 

3. Forme um grupo. Você e seus colegas irão criar um anúncio para di- 
vulgar as vantagens da amamentação natural, ou seja, um anúncio sem 
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fins comerciais. Esse anúncio será veiculado no rádio e deve ter en- 
tre 30 segundos e 1 minuto. Para isso vocês precisam: 

* elaborar o texto do anúncio, com a mensagem que querem transmitir; 

* decidir se o anúncio será acompanhado de música ou outros sons 
como choro de um bebê eitc.; 

*- decidir quais dos integrantes do grupo se responsabilizarão pela fala 
do anúncio, pelo som etc.; 

* se houver possibilidade, gravem o anúncio numa fita cassete ou or- 
ganizem uma apresentação para sua turma. 


Camelô caprichado 
Cecília Meirelles 

“Senhoras, senhoritas, cavalheiros” — estudantes, professores, jorna- 
listas, escritores, poetas, juízes — todos os que vivem da pena, para a pena, 
pela pena! Esta é a caneta ideal, a melhor caneta do mundo (marca Ci- 
clope!), do maior contrabando jamais apreendido pela Guardamoria! (E 
custa apenas 1 real!) 

Esta é uma caneta especial que escreve de baixo para cima, de cima para 
baixo, de trás para diante e de diante para trás! — (Observem!). Escreve 
em qualquer idioma, sem o menor erro de gramática! (E apenas 1 real!) 

Esta caneta não congela com o frio nem ferve com o calor; resiste à 
umidade e pressão; pode ir à Lua ou ao fundo do mar, sendo a caneta 
preferida dos cosmonautas e escafandristas. Uma caneta para as grandes 
ocasiões: inalterável ao salto, à carreira, ao mergulho e ao vôo! A caneta 
dos craques! Nas cores mais modernas e elegantes: verde, vermelha, ro- 
xa...(apreciem) para combinar com o automóvel! Com a gravata! Com seus 
olhos!... (Por 1 real!) 

Esta caneta privilegiada: a caneta marca Ciclope, munida de um curioso 
estratagema, permite mudar a cor da escrita, com o uso de duas tintas, o 
que facilita a indicação de grifos, títulos, citações de frases latinas, versos 
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e pensamentos inseridos nos textos em apreço! A um simples toque, uma 
pressão invisível (assim) a caneta passa a escrever em vermelho ou azul, 
roxo ou cor de abóbora, conforme a fantasia do seu portador. (E custa 
apenas 1 real!) 

Adquirindo-se uma destas maravilhosas canetas, pode-se dominar qual- 
quer hesitação da escrita: a caneta Ciclope escreve por si! Acabaram-se as 
dúvidas sobre crase, o lugar dos pronomes, as vírgulas e o acento circun- 
flexo! Diante do erro, a caneta pára, emperra — pois não é uma caneta 
vulgar, de bomba ou pistão, mas uma caneta atômica, sensível, radioati- 
va. Candidatos a concursos, a cargos públicos, a lugares de responsabili- 
dade! — a caneta Ciclope resolve todos os problemas ortográficos e cali- 
gráficos! E ainda esta caneta não apenas escreve, mas pensa! (E por 1 real) 

Não mais dificuldades de rima nem de concordância! Com esta caneta 
pode-se escrever com igual facilidade qualquer romance policial, peça de 
teatro, folhetim, artigos, crônicas, procurações e testamentos! Tudo rápi- 
do, correto, limpo! Cartas de negócio e cartas de amor! Tudo com o mes- 
mo sucesso: porque esta caneta Ciclope (como o nome está dizendo) é um 
gigante que transporta qualquer idéia para qualquer lugar. (E custa ape- 
nas 1 real: a melhor caneta, do melhor contrabando!) 

A caneta Ciclope não mancha nem enferruja, não acaba nunca, e tem 
um curioso dispositivo, nestes dois ganchos, podendo ser usada no bolso 
do paletó ou na manga da camisa! Dourada, prateada, com belos com- 
plementos coloridos — é a caneta de escritores, escrivães e escriturários 
— jornalistas, radialistas e desportistas (com o mesmo sucesso em qual- 
quer gênero! — do promotor e do acusado, de todos os que vivem da pena, 
para a pena e pela pena! (Por 1 real!) 

Senhoras, senhoritas, cavalheiros, aqui está um bloquinho de papel, 
experimentem! Experimentem! Apreciem as tintas, os ganchos e as cores: 
o ouro e a prata (inoxidáveis!): experimentem a maciez, a presteza, a ve- 
locidade, a exatidão! (Por 1 real!) 
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Qualquer pessoa pode ficar célebre, de um momento para o outro, com 
o simples uso da caneta Ciclope: uma caneta que escreve, uma caneta que 
pensa! Exclusiva! Original! Sem precedentes! (E apenas por 1 real!). 

(Ainda não pude comprar a caneta maravilhosa, porque há multidões 
em redor do camelô. Mas sua arenga — como a dos tempos eleitorais — 
não é rica só de esperanças, mas também de sérias ameaças para os que 
vivem da pena, para a pena e pela pena!...) 











1. Faça uma lista das qualidades da caneta Ciclope. 

2. Quais dessas caracteristicas são impossíveis de existir na realidade”? 

3. Por que você acha que o camelô escolheu descrever a caneta dessa 
maneira”? 

4. Quem são as pessoas que vivem “da pena, para a pena e pela pena”? 
Por que a caneta apresenta uma ameaça para elas”? 

5. Organize-se em grupo. Seu grupo deve escolher um objeto e imagi- 
nar o que um vendedor esperto poderia falar dele. Depois o grupo es- 
colhe uma pessoa para fazer o papel de camelô, tentando vender o 
objeto para o resto da turma. 
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Unidade 5: 
Um pouco mais de Lingua Portuguesa 


A descrição 


Descrever é dizer como algo é, quais são suas características. É por meio 
da descrição que conseguimos construir a imagem de um ser, de um obje- 
to, de um sentimento, de um processo ou de uma cena. Qualquer descri- 
ção é construída a partir de um ponto de vista. Nos anúncios comerciais, 
por exemplo, a descrição dos produtos destaca as suas qualidades, por- 
que o objetivo do anúncio é convencer o leitor do valor do produto. 

Nos textos literários, as descrições criam efeitos interessantes que permi- 
tem ao leitor “visualizar” cenários, personagens, cenas. Os bons escritores 
conseguem, com suas descrições, transportar o leitor para um outro univer- 
so, mostrar coisas extraordinárias ou, ainda, revelar o sabor das coisas 
simples da vida. Um recurso muito usado nas descrições é a comparação. 
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1. Leia este trecho de uma crônica de Rubem Braga. Observe as com- 
parações que o autor utilizou para descrever um almoço mineiro. 


Havia arroz sem colorau, couve e pão. Sobre a toalha havia também 
copos cheios de vinho ou de água mineral, sorrisos, manchas de sole a 
frescura do vento que sussurrava nas árvores. E no fim de tudo houve fo- 
tografias. É impossível que nesse intervalo tenhamos esquecido uma en- 
cantadora linguiça de porco e talvez um pouco de farofa. Que importa”? 
O lombo era o essencial, e a sua essência era sublime. Por fora era escuro, 
com tons de ouro. A faca penetrava nele tão docemente como a alma de 
uma virgem pura entra no céu. A polpa se abria, levemente enfibrada, muito 
branquinha, desse branco leitoso e doce que têm certas nuvens às quatro 
e meia da tarde, na primavera. O gosto era de um salgado distante e de 
uma ternura quase musical. Era um gosto indefinível e puríssimo, como 
se o lombo fosse lombinho da orelha de um anjo-louro... 


2. Copie a comparação que você achou mais interessante. 

3. Procure nesse trecho de Rubem Braga: 
a) uma palavra ou expressão que ele usou para descrever o arroz; 
b) uma palavra que ele usou para descrever a linguiça: 
c) três palavras ou expressões que ele usou para descrever o lombo. 


4. Ao descrever esse almoço, Rubem Braga enfatiza seus aspectos po- 
sitivos ou negativos”? Retire do texto palavras que justifiguem sua 
resposta. 


5. Que sensações essa descrição despertou em você? 


6. Se tivesse que descrever esse mesmo almoço enfatizando seus as- 
pectos negativos, como você faria”? Imagine, por exemplo, que essa 
descrição tenha sido feita por alguém que não gosta de lombo de por- 
co. Escreva um texto bem divertido procurando transmitir ao leitor um 
sentimento de alívio por não ter participado do almoço. 
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7. Leia agora o início do romance Vila dos confins, escrito por Mário 
Palmério. Observe como ele descreve o cenário e o personagem Xixi 
Piriá. 


Sol já meio de esguelha, sol das três horas. A areia, um borralho de quente. 
A caatinga, um mundo perdido. Tudo, tudo parado: parado e morto. 

Mas alguém cruza aquelas lonjuras. E cruza sozinho, a mala nas cos- 
tas. Quem será” 

O solo conhece. A areia é a sua velha amiga, a caatinga também. Não 
há mina-d'água que não o chame pelo nome, com arrulhos de namorada. 
Não há porteira de curral que não se ria para ele, com risadinha asmática 
de velha regateira. E nenhum cachorro de fazenda lhe nega lambidas de 
intimidade, quando ele chega. 

Lá vem ele. E ganjento, pilantra: roupinha de brim amarelo, vincada a 
ferro; chapéu tombado de banda, lenço e caneta no bolsinho do jaquetão 
abotoado; relógio-de-pulso, pegador de monograma na gravata chum- 
badinha de vermelho. 

Fazenda nenhuma lhe cobra pouso; e merece comer na cozinha, com a 
dona da casa e as moças solteiras. É que em todo o Sertão dos Confins — 
e olhem que é um mundão largado de não acabar mais — não há mesmo 
quem não o conheça e não lhe queira muitíssimo bem. 
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8. Procure nesse trecho de Mário Palmério: 
a) três palavras ou expressões que ele usou para descrever o cenário; 


b) três palavras ou expressões que ele usou para descrever o perso- 
nagem. 


9. Leia o trecho do conto Felicidade clandestina, de Clarice Lispector, 
sobre o desejo de uma menina de ler livros. Depois, copie-o no ca- 
derno completando as lacunas com as palavras que estão no quadro. 


sardenta crespos gorda blusa enorme Recife dono 


pontes barato pai humilhações bonitinhas ler crueldade 





Ela era , baixa, e de cabelos excessivamente 
, meio arruivados. Tinha um busto , enquanto nós 
todas ainda éramos achatadas. Como se não bastasse, enchia os dois bol- 
sos da , por cima do busto, com balas. Mas possuía o que 
qualquer criança devoradora de histórias gostaria de ter: um pai 
de livraria. 
Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para aniversário, em vez de 


pelo menos um livrinho , ela nos entregava em mãos um car- 
tão-postal da loja do . Ainda por cima era de paisagem do 
mesmo, onde morávamos, com suas mais que 


vistas. Atrás escrevia com letra bordadíssima palavras como “data natalí- 
cia” e “saudade”. 

Mas que talento tinha para a . Ela toda era pura vingança, 
chupando balas com barulho. Como essa menina devia nos odiar, nós que 
éramos imperdoavelmente altinhas, esguias, , de cabelos livres. 
Na minha ânsia de , €unem notava as a que ela me 
submetia: continuava a implorar-lhe emprestados os livros que ela não lia. 
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10. Se os personagens desse conto fossem meninos, como você acha 
que a autora descreveria o personagem cujo pai era dono de livraria”? 
Forme duplas de trabalho e reescreva esse trecho do conto, como se 
todas as meninas fossem meninos. Solte sua imaginação e descreva 
os personagens da maneira que achar mais adequada. 


Pontuação 


A descrição abaixo foi elaborada a partir do verbete de uma enciclopé- 
dia. Aqui, ela foi transcrita sem os pontos (. ). Copie-a em seu caderno 
fazendo a pontuação necessária. Não esqueça de colocar a letra maiús- 
cula no início das frases. 


o morcego é um animal de hábitos noturnos, é o Único mamífero dota- 
do da capacidade de voar existem quase mil espécies de morcegos eles vi- 
vem geralmente em cavernas, grutas, árvores, telhados e outros vãos es- 
curos, pendurando-se de cabeça para baixo para repousar a maioria das 
espécies come insetos, mas há também as vegetarianas e as carnívoras 
existem muitas crenças falsas sobre esse animal ele não é cego nem é agres- 
sivo, apenas algumas poucas espécies podem transmitir doenças como a 
raiva a maioria delas não é uma ameaça aos seres humanos, pelo contrá- 
rio, OS morcegos ajudam a controlar a quantidade de insetos eles orien- 
tam-se durante o vôo noturno emitindo sons que ecoam nos obstáculos e 
são captados por seus ouvidos extremamente desenvolvidos esse sistema 
inspirou os cientistas a criarem os radares. 
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Os sentidos das palavras 


Um efeito bastante comum nas propagandas é o jogo com palavras que 
têm mais de um sentido. Na língua portuguesa há várias palavras que 
podem ter mais de um sentido. Pelo contexto é que podemos saber qual 
sentido está valendo em cada situação. 


Por exemplo: 
revestimento do corpo das aves 
ou 

pena Pode significar compaixão, dó 
ou 


castigo, punição 
ou 
caneta 
Nas frases abaixo, só um dos sentidos dessa palavra é válido: 


* Colocando a galinha na água fervendo alguns minutos, é fácil arran- 
car-lhe as penas. 


* Fiquei com pena das famílias que perderam tudo no incêndio. 
* O detento está cumprindo uma pena de quatro anos. 


* Pego na pena para te escrever algumas palavras. 


Dizemos que há um jogo de sentidos quando, num mesmo contexto, uma 
mesma palavra possibilita mais de uma leitura, mais de um significado. 
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1. Os poetas também usam muitos jogos de palavras. Leia este poema 


do Chacal e pense: quais sentidos tem a palavra reclame” 


Reclame 
Chacal 
se o mundo não vai bem 
a seus olhos, use lentes 
...OU transforme o mundo. 
ótica olho vivo 
agradece a preferência 


2. Leia este poema e procure as palavras que têm duplo sentido. 


Inutilidades 
José Paulo Paes 
Ninguém coça as costas da cadeira. 
Ninguém chupa a manga da camisa. 
O piano jamais abana a cauda. 
Tem asa, porém não voa, a xícara. 


De que serve o pé da mesa se não anda? 
E a boca da calça se não fala nunca”? 

Nem sempre o botão está na sua casa. 

O dente de alho não morde coisa alguma. 


Ah! se trotassem os cavalos do motor... 
Ah! se fosse de circo o macaco do carro... 
Então a menina dos olhos comeria 

até bolo esportivo e bala de revólver. 
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Diagnóstico de ortografia 


1. Prepare-se para um ditado do poema Inutilidades. 


2. Depois do ditado, revise seu texto com base na versão do livro e cir- 
cule cada uma das palavras que você errou. 


3. Compare seus erros com os dos colegas, fazendo um levantamento 
das principais dúvidas de sua turma. 


4. Escreva no caderno as palavras levantadas pela turma de forma cor- 
reta. 


Ortografia: dígrafos, encontros 
consonantais e vocálicos 


Digrafos 
Você sabe o que é um dígrafo”? 


1. Leia as gírias abaixo. Em todas elas há pelo menos um digrafo. Tente 
descobrir o que são os digraíos. 


chaveco  merreca gralha massa  mauricinho 


queimar o filme bacalhau chupar uma manguita 





São dígrafos os grupos de duas letras que representam somente um som. 
Por exemplo: RR, SS, LH, NH, CH, QU, GU, AM e AN etc. 
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2. Leia o significado de cada uma dessas gírias e crie frases com cada 
uma delas. 


Chaveco: cantada, paquera. 

Merreca: pouca quantidade de qualquer coisa. 

Gralha: pessoa que não sabe andar de skate. 

Massa: legal. 

Mauricinho: sujeito todo arrumadinho, sempre com roupas de marca. 


Queimar o filme: perder uma boa oportunidade ou deixar de cumprir 
um compromisso. 


Chupar uma manguita: se dar mal. 
Bacalhau: mulher feia. 
3. As letras das palavras abaixo estão embaralhadas. Copie-as correta- 


mente e circule os dígrafos que aparecem em cada uma delas. Aten- 
te para as dicas. 


 QERMSUEES -  QERMSUEES - RMSUEES Feira com barraquinhas, celebrada anualmen- 


te com grandes folguedos populares. 


H | HCOCOTELA | OCOTELA Produto alimentar em pó ou em barras, feito 





a base de cacau, leite e açúcar. 


GUMANERIA Árvore que dá mangas. 
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HCAVE Peça de metal que movimenta a lingúeta das 
fechaduras. 
TDHOELA Parte superior de edifícios, casas e constru- 


ções que serve de cobertura, feita de telhas. 


QCHUARE Carne de vaca salgada. 

OSNOH Imagens, idéias, cenas que ocorrem durante 
O sono. 

SSOUVAAR Utensílio feito de ramos de piaçaba ou pêlos, 


usado para varrer o lixo. 


QBOVUIA Fruto do quiabeiro. 

ASASIONSS Aquele que tira a vida de alguém, que assas- 
sina. 

OOLH Órgão da visão. 

IIRRATNTE Que provoca irritação. 


ASSPAEIROG Viajante, pessoa que viaja em algum veículo 
como avião, carro, trem eic. 


TERRVÍEL Aquilo que causa terror. 


TEMUNTESHA | Pessoa que ouviu ou presenciou algum fato 
criminoso e é chamada para depor ou dar tes- 
temunho. 





MNHAAA O dia seguinte aquele em que estamos. 


4. Encontre em jornais e revistas três palavras escritas com algum dos 
seguintes dígrafos: RR, SS, LH, NH, CH, QU e GU. 
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Encontros consonantais 
1. Use as palavras que estão no quadro e complete os textos abaixo. 


Ervas de cozinha 
gregos acreditavam grávida crenças plantada pratos 


Salsinha: desde os velhos tempos, a salsinha esteve ligada a vários usos 
e . Com ela, os faziam coroas para 
seus campeões ou a usavam para afastar os vapores do vinho. Os jardi- 
neiros antigos que ela devia ser na 
Sexta-Feira Santa e por uma mulher . É usada como tem- 
pero de muitos : Sopas, molhos, saladas, verduras, le- 
gumes e peixes. 


representava atrás pratos folclore principalmente preparo 


Manjericão: originário da Índia, o manjericão faz parte do 

de muitos países. Para os romanos, há muitos anos  SIM- 
bolizava o Ódio; mais tarde, ainda na Itália, o amor: OS 
jovens se enfeitavam com manjericão para visitar suas amadas. É tem- 
pero muito usado nos em que entram tomate, ovos, 
queijos e, No de peixes e camarão. 


Nas palavras que você usou para completar o texto aparecem alguns tipos 
de encontros consonantais. Os encontros consonantais são agrupamen- 
tos de duas ou mais consoantes, sem que haja uma vogal entre elas. 


a) Há encontros consonantais nos quais uma consoante junta-se com 
a letra R ou L, como nas palavras que você usou para completar o 
texto. Esses agrupamentos apresentam-se da seguinte maneira: 
BR, CR, DR, FR, GR, PR, TR, VR, ou ainda, BL, CL, FL, GL, PL, TL,VL. 
Por exemplo: plantas, preparo, gregos, fragrância, abridor, flauta etc. 
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b) Há encontros consonantais nos quais duas consoantes surgem so- 
mente no início das palavras. Por exemplo: 


pn — pneu, pneumonia 
ps — psicologia, pseudo, psicanálise 


gn — gnomo, gnu 


c) Há encontros consonantais nos quais duas consoantes de sílabas 
diferentes se unem, como no exemplos: advogado, objetivo, almo- 
ço, corte, subnutrido etc. 


Quando essas palavras são separadas em sílabas esses encontros conso- 
nantais ficam separados. Veja: 


VO 


t VO 


Õ 


sub nu tri 


ÕÓ 
= 


2. Procure em revistas e jornais palavras escritas com encontros conso- 
nantais. Traga-as para a sala de aula e, em duplas, agrupem-nas de 
acordo com o tipo de encontro consonantal usado para escrevê-las. 
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Encontros vocálicos 


1. Observe as palavras abaixo e copie-as no caderno separando-as em 
Silabas. Numa coluna, copie somente as palavras em que duas ou mais 
vogais permanecem juntas e na outra somente as palavras em que 
as vogais devem permanecer separadas. Observe o exemplo logo 
abaixo do quadro. 


saúde saudades herói rei mão meu beijo 
saida moita Amazônia moído história 

Paraguai mistério pátria mãe pão faxineira 

roer adoecer Brasília sabão contribui constrói 


Sábio sabiã família caído calu agressão polícia 


irmão engenheiro  pipoqueiro Ceará vôo 
bebedouro cabeleireiro roubo privilégio 


caixa cai xa saúde sa EN 


meu meu moído 


moita mol ta saída sa EM 


2. Escreva mais dez palavras que tenham duas ou mais vogais juntas na 





(6) 


mesma sílaba. 


Ordem alfabética 


No supermercado Econômico as hortaliças não podem ser etiquetadas 
com seu preço, por isso os funcionários que trabalham no caixa devem 
consultar uma lista cada vez que um cliente compra algum desses pro- 
dutos. No quadro abaixo encontram-se todas as hortaliças vendidas nesse 
supermercado. 
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acelga brócolis repolho escarola alface almeirão 
cenoura mandioquinha chuchu bertalha rúcula 


couve agrião couve-flor mostarda maxixe tomate 


jerrmum vagem beterraba nabo cenoura 
cheiro-verde salsa salsão serralha pimentão quiabo 
abobrinha macaxeira inhame cará rabanete erva-doce 





1. Forme um grupo de quatro pessoas e discuta qual a melhor forma de 
organizar essa lista de modo que os caixas possam encontrar rapida- 
mente os preços das hortaliças. 


2. Organize a lista da maneira que seu grupo considerar a mais adequada. 


3. Troque a lista que seu grupo organizou com a de outro grupo e a se- 
guir prepare-se para encontrar com rapidez as hortaliças que sua pro- 
fessora irá dizer. 


4. Compare as formas como todos os grupos organizaram a lista e dis- 
cuta com seus colegas qual a maneira mais adequada para que os fun- 
cionários encontrem com rapidez os preços das hortaliças. 


5. Caso não tenha organizado a lista em ordem alfabética, reescreva-a 
no caderno usando esse modo de organização e depois compare no- 
vamente com o modo que sua turma considerou o melhor. 


6. A ordem alfabética facilita a procura quando se tem muitas palavras 
numa lista? Explique sua resposta. 


7. Por que nos dicionários, nos guias de ruas, nas listas telefônicas, as 
palavras estão dispostas em ordem alfabética”? 


8. Você conhece outros usos para a ordem alfabética”? Quais? 
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9. Observe como algumas ruas, avenidas e praças do centro de Forta- 
leza aparecem ordenadas num guia de ruas. 


Alberto Nepomuceno, av. 
Assunção 
Barão de Aratanha 
Bárbara de Alencar 
Baturité 
Bezerril, gal. 
Carreira, pça. 
Conde d'Eu 
Cristo Redentor, pça. 
Dragão do Mar 
Edgar Borges 
Facundo, ma). 
Ferraz, cel. 

10. Agora responda as perguntas: 


a) Que procedimento deve ser usado para ordenar as palavras que co- 
meçam com a mesma letra” 





b) E quando as três primeiras letras de duas ruas coincidem, como a 
rua Barão de Aratanha e a rua Bárbara de Alencar, qual procedimen- 
to deve ser usado para determinar qual delas vem antes e qual vem 
depois? 
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11. Copie a lista de ruas, avenidas e praças do centro de Fortaleza, acres- 
centando as que estão abaixo, mantendo a ordem alfabética. 


Barão de Rio Branco 
Castro e Silva 

Figuiras de Melo, pça. 
Floriano Peixoto 

Castelo Branco, Pres., av. 
Antônio Pompeu 
Clarindo Queiroz, gal. 


12. Explique para os colegas como você fez para ordenar sua lista. 


Dicionário 


Os dicionários reúnem grande número de palavras de uma lingua ou 
de uma área do conhecimento, seguidas de explicações sobre seu signifi- 
cado. Geralmente, as palavras estão dispostas em ordem alfabética, isto 
é, seguindo a sequência das letras do alfabeto. 


1. Providencie um dicionário, forme uma dupla de trabalho e responda 
as perguntas abaixo, consultando o dicionário sempre que necessário. 


a) Abra o dicionário na página na qual se inicia a lista de palavras e ob- 





serve que estão organizadas em colunas. Qual é a primeira palavra 
da segunda coluna do dicionário? 


b) Qual é a última palavra do dicionário”? 
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2. Escolha uma página qualquer do dicionário, leia as palavras que apa- 
recem no cabeçalho logo acima de cada coluna. Agora, compare-as 
com a primeira e última palavra da página. O que você descobriu”? 


3. Leia as palavras que estão no cabeçalho de uma página qualquer do 
dicionário e diga, sem olhar, duas palavras que podem ser encontra- 
das nessa página. Verifique se as palavras que você indicou se encon- 
tram na página. 


4. No dicionário que você está consultando, que palavras vêm imedia- 
tamente antes e depois destas: 


* fantasia 

* muxirão 

* serelepe 

* vicunha 

* xinxim 

Brincando com dicionário 


Escolha no dicionário uma palavra desconhecida de seus colegas. Colo- 
que todas as letras usadas para escrevê-la de maneira desordenada no 
quadro de giz. Peça que a advinhem, dando algumas pistas. Ganha o jogo 
quem conseguir acertar a palavra escondida. 
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Unidade 6: 
Um pouco mais de Matemática 


Números no ábaco 


1. Observe este ábaco e responda as perguntas abaixo. 





a) Que número está representado no ábaco”? 
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b) Você sabe por que foram colocadas quatro argolas na segunda haste 
do ábaco? 
c) Em que haste está representado o algarismo de maior valor”? 
d) Represente no ábaco os números 641, 461, 164 e explique as di- 
ferenças que existem entre eles. 
2. Neste outro ábaco, alguém começou a representar uma determina- 
da quantidade. 


ah 
E. 
ar 
1- 
air 
al- 
ar 
al - 
alr 
-1- 





a) O que deve ser feito para representar a quantidade de modo cor- 
reto no ábaco? 
b) Desenhe o ábaco no seu caderno, representando essa quantidade 
corretamente. 
3. Desenhe um ábaco, mostrando como se representa o número 1.000. 
4. Utilize o ábaco para fazer estes exercícios e registre as respostas no 
caderno: 
a) Quantos grupos de dez (dezenas) são necessários para formar uma 
centena? 
b) Quantas unidades existem numa centena? 
c) Quantos grupos de cem (centenas) existem em um milhar? 
d) Quantos grupos de mil (milhares) existem em um milhão? 


O Sistema de Numeração Decimal está baseado em agrupamentos de 
dez em dez. À posição dos algarismos é importante na escrita dos núme- 
ros. Por exemplo, com os mesmos algarismos 3 e 4 podem-se escrever dois 
números diferentes: 34 e 48. 
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5. Que números podem ser escritos combinando de diferentes formas 
os algarismos abaixo”? 
a) 3, /,2 
DD, 0,05 | 

6. Escreva o maior número possível combinando os algarismos: 
6, 8, 1,9,2 

7. Escreva o menor número possível combinando os algarismos: 
6,8,1,9,2. 


Representando números 
com material dourado 
Esse é o material dourado. Ele foi criado para ajudar na compreensão 


do funcionamento do sistema de numeração. Esse material pode ser usa- 
do para representar números até a ordem do milhar. Observe: 


Ef 
Um cubinho equivale Uma barra equivale a uma 
a uma unidade. dezena, tem dez cubinhos. 





Uma placa equivale a uma Um cubo equivale a um 
centena, tem cem cubinhos. milhar, tem mil cubinhos. 
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1. Podemos representar o número 1.245 com o material dourado da 
seguinte maneira: 
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im 
im 
im 
im 
im 





| 
| 
N/ 









; 
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; 
; 
| 















mos no caderno. 








2. Observe os números representados abaixo e escreva-os com algaris- 








od 


3. Escreva no caderno quantos cubos, placas, barras e cubinhos do ma- 
terial dourado você precisaria para representar esses números: 


a) 5.456 
b) 3.002 
c) 3.200 
d) 3.020 
e) 1.060 
f) 160 
9) 50 
h) 555 
) 5.000 
j) 505 


kd) 1.111 


Números na calculadora 


Responda usando uma calculadora: 
1. Quantos algarismos cabem no visor da calculadora” 
2. Qual é o maior número que se pode registrar no visor? 


3. Qual é o maior número, com algarismos diferentes, que se pode re- 
gistrar no visor da calculadora” 
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4. Que operações podemos fazer para eliminar o 5 de cada um destes 
números? 


- 5471 
- 745 

- 151 

- 5.050 
» TOMIr 
5. Que operações devemos fazer para transformar o número 742 em: 
- 842 

- 1.742 
- 7.420 
e 782 

e 722 


- 942 


Numeros na tabela valor de lugar 


1. Leia as frases abaixo: 


a) De acordo com o IBGE, em 1996 o Brasil tinha 157.079.573 de ha- 
bitantes. 


b) Meu filho nasceu no ano de 1980. 


c) À biblioteca da escola recebeu 777 livros. 
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o) A distância da Terra à Lua é de 384.000 quilômetros. 


e) O ano tem 365 dias. 


f) Acabei de ler um livro de 150 páginas. 


9) À cada dia nascem 270.000 bebês no mundo todo. 


h) No Brasil cerca de 21.000.000 de pessoas se ocupam de ativida- 
des agrícolas. 


|) Segundo dados de 1993, no mundo há 948.000.000 pessoas adul- 
tas analfabetas. 


2. Agora, observe esses números numa tabela que ajuda a verificar O 
valor posicional que cada algarismo possui. 


Milhões Milhares Unidades 


SS fd 2 ss | 
E RR O 
E O O 
RR 


E 
E RS RR 
Cl 2 mo 0 0/0 
2 1 0) 0 0 0 0 
4 Bo o 0 o o 


3. Escreva no caderno cada um desses números por extenso. 
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4. Faça uma tabela como essa no caderno e represente estes números: 
- Três milhões. 

* Duzentos mil. 

* Mil, novecentos e noventa e nove. 

* Quinhentos mil e onze. 

* Um milhão, oitenta e quatro mil e vinte e seis. 

* Mile dez. 


e Dez mile oitenta e sete. 


Numeros por toda parte 


1. Nos cheques, os valores devem ser escritos com algarismos e por 
extenso para dificultar a adulteração do valor. Observe o cheque abai- 


XO. 


== Em Re] me 


= AB6-1 ” obI Pine 4 cabe a RO 
q bes 







Ts o EM LINDA, 


=". POBIZIE- CEM RO o 
EMGEA Ea 





CI 
a EIE JMESISE Ed 
T AMAR CoElká CM 


MEGSERLS Ss CIO AE ATUA ROSIZARE TEA 38 


a) Escreva por extenso os seguintes valores: 


- R$57,00 
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- R$231,90 


- R$101,10 


R$ 1.501,00 


R$ 30.209,00 

b) Escreva com algarismos as seguintes quantias: 

* Trintamil reais. 

* Um mil, cento e vinte reais. 

* Quarenta e cinco mil, trezentos e oito reais. 

* Duzentos e quarenta e cinco reais e trinta e cinco centavos. 
* Cento e vinte reais. 

- Dois mil e cinco reais. 


2. Leia essas informações que foram publicadas em jornais e responda 
as perguntas: 


a) INFOSHOP: Para anunciar ligue (011) 224-7733 / 7749 


- É possível descobrir quais telefones estão disponíveis para anunciar 
no INFOSHOP? 


b) Os benefícios extras pagos, desde 1995, aos deputados estaduais 
paulistas passam de R$ 26 mi 


* Qual é o valor dos benefícios extras pagos aos deputados estaduais”? 
Escreva esse valor usando somente algarismos. 
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c) Às reprises ocupam até 90% das programações de alguns canais de 
TV paga. O filme o Exterminador do futuro 2, por exemplo, chega 
hoje a sua 30º exibição. 


* Em cada 100 filmes que são transmitidos pelos canais de TV paga, 
em média, quantos são reprises? 


* Em cada 100 filmes que são transmitidos pelos canais de TV paga, 
em média, quantos são inéditos”? 


- Quantas vezes os canais de TV paga já exibiram o filme Extermina- 
dor do futuro 2º? 


o) 


VÍTIMAS FATAIS EM ACIDENTES DE TRÂNSITO NO ERAS 





1335 1996 1907 


e O número de mortes no trânsito de 1995 a 1997 aumentou ou dimi- 


nuiu? 


3. Copie o texto abaixo no caderno e complete-o com os números que 
julgar conveniente. 


População em desespero sem poder tomar banho 


Já faz dias que pessoas estão sem água na zona 
sul da cidade, devido ao rompimento da adutora que fica no bairro de 
Sobradinho. Hoje um caminhão-pipa veio trazer cerca de li- 
tros de água para os moradores dessa região. Havia mais de 
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pessoas na fila, por isso cada uma delas só pôde levar litros 

de água para casa, o que é suficiente apenas para o consumo diário de 

pessoas. Os técnicos responsáveis pelo abastecimento de 

água da cidade garantem que o problema estará resolvido dentro de 
horas. 


* Quando seu texto estiver pronto, compare-o com o de seus colegas, 
analisando se os numeros usados para completá-lo são adequados à 
situação apresentada. 


Operações 


1. Nas primeiras aulas do ano Margarete ficou bastante entusiasmada 
com os conhecimentos matemáticos de seus alunos. Ela observou 
que eles sabiam calcular de diferentes maneiras. 


Veja algumas maneiras de fazer cálculos sugeridas por seus alunos: 
347 + 696 


300 + 40 + / 
+ 
600 + 90 + 6 





900 + 130+ 13 + 
1.030 
1.043 
300 + 600 = 900 + 300 + 100 +30 +13 
40 + 90 = 130 1.043 
(+ 6= 13 600 900 1.000 1.030 1.043 
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447 — 299 





447 — 300 = 147 /N/ NS NS N 


14/+1 = 148 447 247 207 19/ 148 


2. Você sabe explicar esses procedimentos”? 


3. Utilize o procedimento que julgar mais adequado para fazer estes 
cálculos. Explique como os resolveu. 


(2 + 231 193 — 12/ 
308 + 240 52/ — 103 
138 + 245 600 — 200 
382 + 22/ 300 — 99 
3090 + 1283 900 — 135 
138 + 245 1.236 — 505 
382 + 22/ 200 — 1.689 
65 + 345 + 498 (11 — 666 
34/ + 000 + 94/ 1/2-91 
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Usando a calculadora 


1. Descubra o resultado destas operações sem usar a tecla da subtra- 
ção (-) da calculadora. 


E Wien [24 RS 
329 —-1// = 
100 — 126 = 
1.290 = PO 1= 


2. Estime resultados aproximados para estas operações e depois verifi- 
que na calculadora se suas estimativas se aproximaram do resultado 
exato. 


345 + 255 = 
900 — 111 = 
1.236 + 264 + 500 = 
666 — 199 = 
3. Descubra que números usar para completar as operações. 
129—-? = 1.029 
? + 1.020 = 1.200 
333 + ? = 888 


CD DO DD 
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Medidas 


1. Quais as unidades de medida que você conhece” Faça uma lista no 
caderno com essas unidades de medida. 


2. Observe as unidades que você listou e responda: 
a) Quais são adequadas para medir pequenos comprimentos”? 
b) E para grandes comprimentos”? 


c) Dentre elas, qual ou quais você escolheria para medir a largura de 
uma estrada”? E o comprimento de uma estrada? 


o) Dentre elas, qual ou quais você escolheria para medir a massa de 
um chumaço de algodão”? E a carga de um caminhão? 


e) E para medir a quantidade de arroz consumida por uma família de 
quatro pessoas durante um mês? 


f) Dentre elas, qual ou quais você escolheria para medir a quantida- 
de de líquido de um vidro de xarope” E a quantidade de água de 
uma caixa de água”? 


3. Copie a tabela abaixo no seu caderno. Primeiro você vai fazer uma es- 
timativa da medida e registrar o resultado, depois vai medir com a uni- 
dade indicada e registrar a medida obtida. Observe se você fez esti- 
mativas próximas dos resultados exatos. 
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Situações de medida Unidade Resultado | Resultado 
estimado 


Comprimento da mesa da professora | Palitos de fósforo 
Largura da porta da sala de aula 


Fileira construída com todos os 
palitos de uma caixa de fósforo Lápis 


Peso de um colega de classe Quilograma 


Quantidade de líquido de uma 
garrafa de 2 litros Copo comum 





4. Um corredor treinou todos os dias de uma semana. Na segunda-feira 
ele correu 3.000 m e a cada dia da semana ele correu 200 m a mais 
que no dia anterior. Quanto ele correu no domingo? 


5. Um pacote de farinha de 1 kg corresponde a 11 xícaras de chá e um 
pacote de açúcar de 1 kg corresponde a 7 xícaras de chá. Se os dois 
pacotes pesam 1 kg, por que se obtém mais xícaras de farinha que 
de açúcar”? 


6. Quantos mililitros há em um litro”? 


7. Observe diferentes garrafas de refrigerante e anote a quantidade de 
líquido que aparece marcada no rótulo de cada uma delas. Imagine 
quantos copos podem ser servidos com o líquido contido em cada uma 
delas e descubra quantos mililitros (ml) há aproximadamente em um 
copo comum. 


8. A receita de suco Mistura Tropical leva: um copo de suco de maracu- 
já, um copo de suco de laranja e um litro de água. Quantos copos po- 
dem ser servidos com essa receita”? 


9. Um automóvel bem regulado pode fazer até 12 km com um litro de 
gasolina. Sabendo que o tanque de combustível de um automóvel pe- 
queno tem capacidade para 40 |, calcule aproximadamente quantos 
km podem-se percorrer com um tanque cheio. 
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Formas geométricas 


Nos objetos que vemos ao nosso redor, na natureza ou nas obras de arte, 
podemos ver muitas formas geométricas. 
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1. Observe estes grupos de figuras. Identifique a figura que não faz par- 





te de cada um dos grupos. 





2. Compare sua resposta com a de um colega e verifique se vocês es- 


colheram a mesma figura em cada um dos grupos. Explique o porquê 
de ter escolhido a figura. 
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Observe a figura que aparece pintada. Note que todas as outras figuras 
têm características comuns: todas são fechadas, possuem muitos lados e 
todos os lados dessas figuras são retos. Essas figuras são chamadas polígonos. 


3. Copie os polígonos abaixo numa folha de papel. Recorte-os e agru- 
pe-os, colocando juntos aqueles que forem parecidos. Dê um nome 
para cada grupo de figuras que você formar. 
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Compare sua resposta com a de um colega e verifique se vocês agru- 


param os polígonos da mesma maneira. Explique como você os agru- 
pou. 


4. Procure nos objetos de sua sala de aula as formas dos polígonos que 
você estudou. 
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Formas com palitos 


1. Com palitos de fósforo, construa polígonos diferentes e copie-os no 
caderno. 


2. Agora construa com palitos um polígono com o maior número de la- 
dos que conseguir. Quem de sua turma construiu o polígono com 
maior número de lados? 


3. Qual o polígono que tem o menor número de lados”? 


4. Com 12 palitos de fósforo, construa uma figura como esta. 


























Agora retire apenas dois palitos e transforme a figura em dois quadrados. 


5. Com 15 palitos de fósforo construa uma figura como esta 
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Transforme essa figura em dois quadrados, mudando apenas três pali- 
tos de lugar. 
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6. Construa um triângulo como este. 


[ms uau 
Colocando mais três palitos, forme quatro triângulos pequenos. 
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Unidade 1: 
Os seres vivos e o meio ambiente 


O ninho da vida 





a” Biosfera é todo lugar onde há seres vivos, é o “ninho” da vida do pla- 
neta Terra. Os seres vivos estão nos mares, lagos, rios e em muitos ambi- 
entes terrestres, como as florestas e os desertos; estão espalhados desde o 
alto das montanhas até o fundo do mar; ocupam o ar, a terra e a água do 
nosso planeta. 


- Pesquise fotografias ou desenhos de elementos que compõem a bios- 
fera: rios, lagos, florestas, terras cultivadas, campos, montanhas, po- 
voados, cidades etc. Junto com seus colegas, monte um mural com 
essas imagens. 
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O QUE É UM SER VIVO 


Os seres vivos são muito diferentes uns dos outros, mas têm pelo me- 
nos uma necessidade em comum: precisam de alimentos. 

Os seres vivos podem ser divididos em dois grandes grupos, de acordo 
com a maneira como obtêm alimentos: 

* Um grupo é formado pelas plantas e outros seres que fazem o seu 
próprio alimento a partir de substâncias simples que obtêm do ambiente. 
Esses seres vivos são chamados de produtores, pois produzem seu próprio 
alimento. 

* O outro grupo é formado pelos animais, fungos e demais seres que 
não são capazes de produzir seu próprio alimento. Esses seres precisam se 
alimentar de outros seres vivos ou de substâncias produzidas por eles. Esses 
seres vivos são chamados de consumidores, pois consomem o alimento 
produzido por outros. 





Terrário 


Um terrário é um mini jardim dentro de um vidro ou plástico transparen- 
te tampado. 
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Montagem 
Para fazer um terrário você precisa providenciar: 





- Uma garrafa de refrigerante de + Água. 
plástico transparente de 2 litros * Mudas de plantas pequenas. 
com tampa; ou um vidro (do tipo * Animaizinhos como tatuzinho-de- 


de maionese) de tamanho grande. | jardim, caracóis, minhocas etc. 
* Cascalho. * Uma vareia. 
* Áreia grossa. * Um pedaço de esponja. 


* Terra vegetal. Barbante. 


Agora, siga os seguintes passos para montar seu mini jardim: 

1. Lave bem o frasco e deixe-o secar bem. 

2. Coloque a tampa no frasco e passe fita adesiva para lacrar o local. 

3. Coloque a garrafa deitada e faça um corte na sua lateral, como na fi- 
gura abaixo, para poder colocar os materiais necessários para mon- 
tar o terrário. 





4. Coloque no fundo cascalho, em seguida uma camada de areia gros- 
sa e em cima terra vegetal, de modo a formar um “solo” com mais 
ou menos dois dedos de altura. 

5. Com o auxílio da vareta, plante suas mudas de acordo com seu gosto. 
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6. Coloque uma ou duas pedras para enfeitar e abrigar os animaizinhos. 


7. Amarre o pedaço de esponja na vareta e limpe cuidadosamente o 





recipiente por dentro. 
8. Borrife água até umedecer as plantas e o solo. 


9. Coloque os animaizinhos (tatu-bola, minhocas, pequenos besouros 
etc.) e lacre a abertura com fita adesiva. 


10. Mantenha-o em local iluminado. 
Observação e registro 


A observação da natureza e o registro das observações por escrito são 





atividades que fazem parte do ofício de muitos cientistas. Você pode 
exercitar a habilidade de descrever suas observações fazendo um pe- 
queno diário com anotações sobre seu terrário. 


Durante pelo menos duas semanas, dedique alguns minutos a obser- 
var atentamente seu terrário. Logo em seguida, registre suas observa- 
ções como sugerido no exemplo abaixo: 


Dia: Hora: 
Como foi a montagem do terrário, que plantas e animais foram colo- 


cados, que dificuldades apareceram, onde ficou guardado etc. 


Dia: Hora: 


Como estão as plantas, alguma morreu, caiu ou mudou de posição? 


E os animaizinhos, algum morreu, algum está escondido, algum parece 
muito agitado ou parado? Como está a garrafa? Como está o solo etc.? 





Troque seus registros com o dos colegas. Verifique se, lendo seus re- 
gistros, eles conseguem entender o que está acontecendo no seu terrá- 
rio. Procurem juntos levantar explicações para aquilo que está ocorrendo. 
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Debatendo explicações 


Em grupos, respondam as perguntas: 

1. Que seres vivos foram utilizados na montagem dos terrários”? 

2. Quais são as partes do terrário que não são seres vivos? 

3. Por que essas partes não podem ser consideradas seres vivos? 

4. Por que não é preciso regar o terrário? 

5. Por que o terrário precisa ficar em local iluminado”? 

6. O que você acha que aconteceria se um terrário permanecesse um 
longo período sem a luz do sol, num lugar escuro? 


7. Por que os animaizinhos não morrem sufocados dentro de um frasco 
totalmente lacrado” 


Como as plantas produzem seu alimento” 


Observe as plantas de seu terrário. 
* Você sabe para que servem suas raízes e folhas”? 
* Por que as folhas das plantas são verdes”? 


* Por que muitas plantas não sobrevivem sem água, luz e solo fértil”? 


Muitas pessoas acreditam que as plantas retiram seu alimento pronto 
do solo através das raizes. Mas o que ocorre é algo mais complexo: as 
plantas transformam elementos para produzir seu próprio alimento. 

Para produzir seu próprio alimento, as plantas usam água e sais mine- 
rais que absorvem por suas raízes. A água e os sais minerais são transfor- 
mados graças à energia do Sol e ao gás carbônico do ar que as plantas ab- 
sorvem por suas folhas e partes verdes. O produto dessa transformação é 
o alimento que usam para se manter vivas. 
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De volta ao meio 


Os seres vivos retiram materiais do meio ambiente quando respiram ou 
se alimentam. Mas eles também devolvem materiais para o meio — por 
exemplo: a urina, as fezes, pêlos e penas que se soltam, ovos que goram 
ou folhas e frutos que caem. Depois de mortos, os corpos dos seres vivos 
ficam no solo ou no fundo dos rios e lagos. Existem inúmeros micróbios 
que se alimentam desses restos, retirando deles a energia que precisam para 
viver. 

Esses micróbios são seres vivos muito pequenos. Muitos só podem ser 
vistos se usarmos um microscópio. Ao se alimentar, eles fazem apodrecer 
os restos dos seres vivos e, assim, vão devolvendo para o solo, para a água 
e para o ar os materiais que foram retirados pelas plantas. É uma aduba- 
ção natural. 

Esses seres vivos são chamados de decompositores pois são capazes de 
decompor os restos dos seres vivos, devolvendo materiais ao meio ambi- 
ente. 

Se não fosse a ação desses micróbios, os restos dos animais e vegetais 
não apodreceriam, ficariam se acumulando inteiros, até que se acabasse o 
espaço e os materiais necessários para novos seres vivos nascerem e se ali- 
mentarem. Isso tornaria impossível a vida no nosso planeta. 


- Você já observou uma fruta que apodrece no solo ou qualquer outro 
alimento podre? Quais suas características”? 


* Porque os micróbios decompositores são essenciais para a manuten- 
ção da vida no nosso planeta”? 
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Ecossistema 


Os seres vivos precisam de ar, água, luz e calor do Sol. Todos depen- 
dem uns dos outros para conseguir alimentos e para se reproduzir. 

A esse conjunto de relações do ser vivo com o meio onde vive e com 
outros seres vivos podemos chamar de ecossistema. 

Ecologia é o estudo dos ecossistemas. 

na AMBIENTE Sa 
SERVIVO ————— SER VIVO 

Um ecossistema não tem um limite no espaço, pode ser uma gota de água, 
um lago, uma floresta ou um terrário. Os componentes básicos de um 
ecossistema são: 

* o meio ambiente: luz, água, temperatura, ar, sais minerais; 

* OS seres vivos interligados pelo alimento: produtores, consumidores 
e decompositores. 


Ecossistemas brasileiros 


O Brasil é um país de grandes dimensões e paisagens naturais muito 
variadas. Observe atentamente as imagens abaixo e leia as legendas. 





Floresta amazônica Cerrado 
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Mangue Caatinga 


1. Em que estados do Brasil você acha que seria possível encontrar cada 


uma dessas paisagens? 


2. Escolha uma dessas paisagens e descreva como seria viver nesse 


lugar. 


3. Na sua opinião, por que os ecossistemas apresentados nas imagens 


são diferentes entre si? Quais são as causas dessa diferença”? 


Coberturas vegetais 


Coberturas vegetais originais do Brasil 
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Resultado da ação humana sobre as coberturas vegetais 


Situação em 1988 





BB Áreas onde a 
cobertura vegetal foi 
muito alterada pela 
ação humana 


1. Quais coberturas vegetais brasileiras apresentam maior ocupação hu- 
mana? 


2. Qual cobertura vegetal brasileira apresenta menor ocupação humana”? 


3. Na sua opinião, por que ocorreu essa diferença de ocupação? 


A natureza e a ação humana 


Muitas pessoas falam da natureza como se existisse somente fora das 
grandes cidades ou em lugares afastados. Mas ela está presente em 
todas as partes, mesmo onde a ocupação humana é intensa. Embora 
modificados, o ar, a água, o solo e a vegetação das cidades são elemen- 
tos da natureza. 


Viver, Aprender 3 E 








Cultura do milho 





Região industrial 


1. Localize em cada imagem as modificações na natureza provocadas 
pela ação humana. 


2. Em que situações a ação humana pode prejudicar os seres vivos? 
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A natureza a nossa volta 


Em grupos você e seus colegas deverão passear pela região onde fica 
a escola e observar os elementos da natureza presentes. Para isso: 


* Organize uma lista com os elementos que serão observados: o ar; o 
mar; OS rios e corrégos; a vegetação; o solo. Descreva quais as con- 
dições em que esses elementos se encontram, por exemplo: Há áreas 
com vegetação”? Como são as chuvas e em quais períodos costumam 
ocorrer. À água escoa facilmente ou há alagamento? Há bueiros en- 
tupidos ou são limpos pelo serviço público”? Há problemas com polui- 
ção do ar ou mau cheiro na região? Há coleta de lixo periódica”? As ruas 
ou caminhos estão limpos? 


* Procure saber dos moradores mais antigos como era o bairro. 


Feito o levantamento, responda as perguntas e depois e compare-as com 
a dos outros grupos: 


1. Os elementos da natureza estão alterados pela ação humana nessa 
região”? 


2. Quais são as alterações feitas no solo, nas águas, no ar e nas plantas”? 


3. Às alterações observadas causam problemas para a vida das pessoas”? 
De que maneira”? 


Faça um desenho representando as condições atuais dos elementos da 
natureza do bairro. 


- As alterações feitas pelo homem na natureza são sempre prejudiciais 
a vida”? 


- Quais as responsabilidades das pessoas em relação às modificações 
e preservação dos elementos naturais? 
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Unidade 2: 
Floresta Amazônica 


Observando a floresta 


Observe bem estas fotografias. Descreva para um colega o tipo de ve- 
getação que aparece nelas. Escute a descrição que o colega fará tam- 
bém e, depois, façam uma lista de todas as características que vocês 
observaram. 
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Amazônia 


A Amazônia brasileira abrange os estados do Amazonas, Pará, Amapá, 
Rondônia, Acre e parte dos estados de Roraima, Mato Grosso, Tocantins 
e Maranhão. Sua extensão é de mais de três milhões de km” (quilômetros 
quadrados). 

Uma foto aérea da região dá a impressão de que aquela imensidão ver- 
de é formada só por florestas. Na verdade, são vários ecossistemas. Os 
igapós são áreas constantemente inundadas onde há plantas que conseguem 
viver dentro da água. A floresta tropical aparece mesmo nas terras secas e 
firmes. Na região existem também cerrados e campos. 

A maior riqueza da Floresta Amazônica é a biodiversidade, ou seja, a 
quantidade e variedade de plantas e animais que nela vivem. Em cada 
hectare (10 mil metros quadrados) podem ser encontradas até duzentas 
espécies diferentes de árvores e arbustos. Esse é um dos problemas do 
desmatamento: muitas espécies ainda desconhecidas podem estar desapa- 
recendo. 
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Ao contrário do que muitos imaginam, em geral os solos da região são 
pobres. As várzeas (terrenos alagados durante as cheias dos rios) são ter- 
renos mais férteis. Na maior parte, entretanto, a qualidade do solo depende 
da própria floresta. Cada folha ou tronco caído ou animal morto devolve 
ao solo os nutrientes necessários para mantê-la. Retirada a floresta, as fortes 
chuvas rapidamente carregam os nutrientes do solo. Esse problema já 
ocorre onde a mata foi retirada para dar lugar a pastagens. 

Mais da metade das fortes chuvas da Amazônia origina-se da evapora- 
ção da água parada nas copas das árvores e da transpiração das plantas. 
A outra parte das chuvas vem da evaporação da água dos rios e do mar. 
Um forte desmatamento na região pode provocar perda da umidade e mu- 
danças no clima local. 


1. No seu caderno, faça a correspondência entre os parágrafos do texto 
e os temas de que tratam. Encontre também o tema geral do texto. 


a) Todo o texto ( ) A variedade de ecossistemas 

b) 1º parágrafo ( ) As características do solo 

c) 2º parágrafo ( ) Arelação entre as chuvas e a floresta 

d) 3º parágrafo ( ) Localização e extensão 

e) 4º parágrafo ( ) Aregião amazônica 

f) 5º parágrafo ( ) A variedade de espécies de plantas e animais 


2. Localize no texto duas medidas. A que elas se referem? 


3. No texto há palavras que você não conhecia”? Quais? Foi possível 
compreender o significado dessas palavras pelas explicações do 
texto? 
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4. O esquema abaixo representa um processo descrito no texto. 
a) Dê um título para o esquema. 
b) Copie as legendas no caderno, completando as lacunas com as pa- 





lavras do quadro. 


decomposição 
trituram 
solo 


absorvidos 


(1) Restos de plantas caem no 


(2) Cupins, minhocas e ácaros os restos de plantas em 
partes menores. 

(3) Fungos e bactérias completam a dessas partes. 

(4) Os nutrientes serão pelas raízes das plantas. 


A pátria da água 
Thiago de Mello 
Verde universo equatorial que abrange nove países da América Latina 





e ocupa quase a metade do chão brasileiro. Aqui está a maior reserva 
mundial de água doce, em milhares de caminhos de água, mágico labirin- 
to que de si mesmo se recria incessante... 

É a Amazônia, a pátria da água. 

Na Amazônia, a lei do rio não cessa nunca de impor-se sobre a vida dos 
homens. É o império da água. Água que corre no furor da correnteza, água 
que leva, água que lava, água que arranca, água que despenca em cachoeira, 
água que vai — ainda bem que começou a baixar. Água de fundura muita... 
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1. Por que a Amazônia é chamada de “pátria da água” e “império da 
agua”? 

2. Por que o autor fala em “água doce”? 

3. O que Thiago de Mello quer dizer com a frase “a lei do rio não cessa 
nunca de impor-se sobre a vida dos homens”? 


Os diferentes tipos de vegetação da Amazônia 





1. O que representam as linhas contínua e tracejada do esquema? 
2. Crie uma legenda para esse esquema, indicando o que representam 


essas linhas. 





Sumaúma, que essas 
vive em terra firme Vitória-régia, que vive nos igapós 
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A vida na floresta 


Na Floresta Amazônica chove todos os dias. Na época de chuvas fra- 
cas, Os rios correm em seus leitos; mas, no período das chuvas fortes, eles 
invadem boa parte da floresta. 

Nas partes altas da floresta a água dos rios não chega. Aí as copas das 
árvores se encontram e entra pouca luz. Na floresta fechada é tão escuro 
que não crescem plantas rasteiras, de modo que o caminhar fica facilita- 
do, embora o ar seja muito abafado e úmido. 

As folhas caem das árvores o tempo todo. No chão, elas formam um 
tapete fofo e apodrecem depressa por causa do calor e da umidade. De- 
baixo desse tapete, vivem insetos, lesmas, caramujos e outras centenas 
de animaizinhos que devoram tudo que apodrece. Sobre essa cobertura 
de folhas mortas, pequenos mamíferos comem frutos que caem das ár- 
vores. 

Por todos os lados se escutam o zumbido dos mosquitos e a zoada dos 
grilos. De vez em quando, gritos de tucanos, estardalhaço de araras, cor- 
reria dos macacos que pulam de galho em galho. Sendo moradores das 
árvores, eles dividem frutos, folhas e insetos com os tamaduás-mirins e as 
preguiças. 

Rumo à beira do rio, o caminho se torna difícil. Alias árvores estão mais 
separadas e a luz do sol clareia o chão, fazendo crescer muitas plantas 
rasteiras. Um bando de capivaras pasta tranquilamente. Parecem ratões 
de cara chata e rabo curto. De repente, fogem assustadas. Sentiram a pre- 
sença da temida onça-pintada. 

A onça está à espreita, agachada atrás de um tronco caído. Seu faro há 
tempo sentiu o cheiro das antas que estão chegando para pastar. A onça 
espera com paciência. Ela sabe que as antas vêm sempre pelo mesmo ca- 
minho. 

Logo surge o bando de antas: umas oito ou nove. As mais velhas têm 
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quase o tamanho da onça. Mas ela escolhe uma anta novinha, que ainda 
não sabe se defender bem. 

Num salto, a onça está sobre a presa e enfia as unhas afiadas no pesco- 
ço dela. Gritando de dor e pavor, o animal corre, carregando a onça no 
lombo. Vai batendo em tudo que encontra com seus músculos fortes e couro 
duro. Às vezes, a onça perde a parada. Por mais que enterre as unhas no 
couro da anta, perde o equilíbrio e cai. Quando a onça e a anta chegam 
até o rio, a briga continua na água. A anta muitas vezes leva vantagem e 
escapa porque mergulha muito bem. 

Mas, dessa vez, a onça venceu a batalha e tem seu jantar garantido. 
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1. Que parágrafo do texto descreve a vegetação de terra firme”? 
2. Que parágrafo descreve a vegetação da beira do rio? 


3. Qual é o tema do penúltimo parágrafo do texto”? 
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Cadeias e teias alimentares 


De acordo com o texto, a onça caçou uma anta. Assim, podemos repre- 
sentar a relação da onça com a anta por meio do seguinte esquema: 


ANTA é o alimento da ONÇA 
ou 
ANTA ———————— ONÇA 


O texto fala que a anta pastava na beira do rio. Assim, podemos repre- 
sentar a relação das antas com as plantas rasteiras com o seguinte es- 
quema: 


PLANTAS RASTEIRAS são o alimento das ANTAS 
OU 
PLANTAS RASTEIRAS ———————S ANTAS 


Desse modo, plantas rasteiras alimentam antas, que, por sua vez, ali- 
mentam onças: 


PLANTAS RASTEIRAS ———————> ANTAS —————— ONÇAS 


Essas sequências mostram que, na natureza, os seres vivos acham-se 
interligados pelo alimento. 
Essas relações são chamadas de cadeia alimentar. 


A onça é um animal predador que não se alimenta só de antas; ela caça 
macacos, capivaras, peixes e até jacarés. A onça só ataca o homem para 
defender seus filhotes ou quando se sente ameaçada. 
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Na natureza, por causa da variação na dieta dos seres vivos, as diferen- 
tes cadeias alimentares acham-se entrelaçadas formando as teias alimen- 


tares: 
PLANTAS RASTEIRAS CAPIVARA 
ANTA ——S ONÇA 
ÁRVORES (folhas e frutas) MACACO 


As árvores e os animais 


Este texto foi escrito pelos professores Ticuna. Os Ticuna são um gran- 
de povo indígena que mora na Amazônia. O texto mostra que eles co- 
nhecem profundamente os segredos da floresta e as complexas rela- 
ções entre os seres vivos. 


As aves que voam alto vivem nos galhos mais altos das árvores: 
tucano, arara, maguari, gaivota, japó, urubu-rei, gavião. 

O mergulhão busca o peixe no rio e depois dorme nas árvores. 

A arara, O papagaio, a coruja, o maracanã, o pica-pau costumam 
criar seus filhotes nos ocos das árvores. 

O açaí, buriti, bacaba, pamá, pupunha, seringa, muruchi, ingá, 
caxinguba, abiurana, araratucupi e várias outras frutas servem de ali- 
mento para os tucanos, marianitas, araras, pipiras, mutuns, japós, pe- 
riquitos, sanhaçus, bem-te-vis, azulões, sabiás, papagaios e vários ou- 
tros pássaros. 

Além das frutas, os pássaros encontram nas árvores outros alimentos: 
vários tipos de insetos e larvas. 

Os animais comem as frutas e multiplicam as árvores. 

As araras, OS tucanos, os japós, os bem-te-vis e outras aves 
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deixam cair as sementes ou caroços das frutas que os alimentam: 
buriti, açaí, seringa, sorva e muitas outras. 

Muitas árvores crescem na beira dos rios, dos igarapés e lagos, 
como o capinuri, seringueira, tamara, camucamu, açaí, javari, 
caxinguba, jamarurana, dente-de-preguiça, urucuri, andiroba, 
seringarana, murichi, piranheira, castanha-de-macaco. 

Quando essas árvores deixam cair seus frutos, os peixes 

se alimentam: tambaqui, pirapitinga, matrinxã, pacu, 

jundiá, piranha, jatuarana e vários outros. 

As frutas alimentam os peixes. E os peixes nos alimentam. 





1. Escolha um trecho do texto que represente uma cadeia ou teia alimen- 
tar. 


2. Classifique os seres vivos dessa cadeia ou teia em produtores e con- 
sumidores. 


3. Represente essa cadeia ou teia por meio de um esquema. Use fle- 
chas que indiquem quem serve de alimento para quem. 


4. Explique o seguinte trecho do texto: “Os animais comem as frutas e 
multiplicam as árvores”. 
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A ação humana na Amazônia 





Diversos grupos indígenas habitam 
a região amazônica desde antes da 
chegada dos portugueses ao Bra- 
sil em 1500. Pescam, caçam, cole- 
tam frutas e plantam pequenas ro- 
ças. 


O subsolo da Amazônia é rico em 
minerais valiosos, como ferro, alu- 
mínio, estanho e ouro. Os garimpos 
atraem aventureiros de diversas par- 
tes. A prática do garimpo em terras 
indígenas tem sido responsável pe- 
la degradação de rios e do solo. 
Causam também doenças e confli- 
tos que, por vezes, terminam em 
morte de muitas pessoas. 


Além dos índios, outros grupos vi- 
vem da extração de produtos da 
floresta. Na foto, vê-se um serin- 
gueiro extraindo látex. Há também 
castanheiros, babaçueiros e pes- 
cadores. 
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Grandes fazendeiros que querem criar gado desmatam imensas áreas, 
resultando em pastagens de baixa produtividade, pois os solos, sem a 
floresta, são muito pobres. Empresas madeireiras atuam ilegalmente na 
região amazônica, devastando grandes áreas e ameaçando várias espé- 
cies de extinção. 


1. Quais os impactos que cada uma dessas ações humanas causam no 
meio ambiente”? 


2. Quais dessas ações têm efeito negativo sobre o meio ambiente”? Por 
quê”? 


Uma vida em defesa dos povos da floresta 


A história de Chico Mendes já é parte da história da Floresta Amazônica 
e de seus povos. Ele se tornou um símbolo da luta pela justiça social e 
pela preservação da natureza. 


Francisco Alves Mendes Filho, o Chico Mendes, foi um grande líder que 
ajudou a organizar os povos da floresta na resistência contra as derruba- 
das. Apesar de ser conhecido e respeitado em todo o mundo, foi assassi- 
nado aos 44 anos por fazendeiros da região. 
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Chico nasceu num seringal do estado do Acre. Tornou-se seringueiro, 
como o pai e, nos anos 80, assumiu a direção do Sindicato dos Trabalha- 
dores Rurais de Xapuri, no estado do Acre. Ele organizou várias ações em 
defesa da posse da terra pelos seringueiros e participou ativamente dos “em- 
pates”. Os empates são ações pacíficas que visam impedir (empatar) a ação 
dos peões encarregados da derrubada. Um grupo de cerca de cem pessoas 
(homens, mulheres e crianças) dirige-se pacificamente aos acampamentos 
e convence os peões a abandonar as motosserras. 

Chico ajudou a criar a Aliança dos Povos da Floresta, que buscava unir 
Os interesses de índios e seringueiros em defesa da Floresta Amazônica. Esse 
movimento propôs a criação das reservas extrativistas. Nessas reservas, 
os trabalhadores organizados em cooperativas poderiam tirar seu susten- 
to da floresta, cumprindo certas regras de preservação do meio ambiente. 

Em 22 de dezembro de 1988 Chico Mendes foi assassinado em frente a 
sua casa, onde ficaram sua mulher Ilzamar, o pequeno Sandino, de dois 
anos, e Eleneira, de quatro, chorando pela morte do esposo e do pai. Mas 
a memória de Chico Mendes continua viva, na luta de todos que defen- 
dem seu povo e o meio ambiente, de todos aqueles que não têm medo de 
desafiar os poderosos. 
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Unidade 3: 
Cerrado 
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* Como é a aparência das árvores e plantas do cerrado”? 
* Como é o solo? 
* Você consegue imaginar como essas plantas obtêm água”? 


- Você consegue apontar diferenças entre a floresta e o cerrado”? Quais? 


O cerrado 


O cerrado é outro importante ecossistema brasileiro. Ele aparece em uma 
grande área do Brasil central e pontos ao norte da Amazônia, no Nordes- 
te, nos estados de Minas Gerais e São Paulo. A região Sul é a única onde 
o cerrado não aparece. Cerca de um quarto do território brasileiro está 
recoberto por formas variadas de cerrado. 

Pequenas árvores de troncos torcidos e de folhas grossas, como o ipê, o 
jacarandá, o pequi, em meio a uma vegetação rala e rasteira; as vezes, 
campos limpos ou matas de árvores não muito altas: esses são os cerra- 
dos. Nas margens dos rios ou córregos, encontram-se as matas ciliares, que 
são florestas estreitas, mais densas e com árvores maiores. Nos brejos, 
próximos às nascentes de água, domina o buriti, uma palmeira que cresce 
mais de 30 metros e forma as veredas de buriti. 

Durante muito tempo, o cerrado foi considerado inútil e sem vida. Mas, 
estudando atentamente o seu funcionamento, os cientistas começaram a 
perceber que ali a vida é intensa. A maior parte das chuvas ocorre de for- 
ma concentrada entre os meses de outubro a abril. Os solos, pouco fér- 
teis, vão incorporando a água das chuvas, que alimentam os lençóis de água 
subterrânea. As árvores parecem mortas, mas suas longas raizes atingem 
até quinze metros de profundidade para encontrar água. 

Minhocas, cupins, fungos e bactérias revolvem a parte de cima dos so- 
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los e permitem que ele receba mais ar. No cerrado, também vivem animais 
de grande porte, como a capivara, o veado-campeiro, o tamanduá e o lobo- 
guará. Das aves, as mais características são as emas, que andam em pas- 
Sos ligeiros e aos bandos. Outra ave curiosa é a siriema, que se alimenta 
de cobras, como a cascavel e a jararaca. O lobo-guará presta um impor- 
tante serviço ao cerrado, pois ele vai semeando as sementes das frutas que 
comeu e as deixa por onde passa, com suas fezes. 

A presença do homem nessa região é antiga. Entretanto, nos últimos 
anos, a ocupação humana vem aumentando cada vez mais rapidamente. 
A agricultura moderna e a mineração têm colocado em risco esse delica- 
do ecossistema. A preparação das terras para o plantio provoca a morte 
dos microorganismos do solo. Além disso, pesticidas e fertilizantes pene- 
tram no solo e misturam-se às águas. A mineração contamina os rios com 
mercúrio, produto químico usado para a lavagem do ouro. As matas cilia- 
res, importantes para manter as margens dos rios e filtrar a água, têm sido 
retiradas para dar lugar às lavouras, estradas e cidades. 





1. Releia cada parágrafo do texto e escreva qual é o assunto tratado em 


cada um. 
2. Indique as palavras do texto que você não conhecia. 
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3. Você conseguiu entender o significado dessas palavras pelas explica- 
ções do texto”? Se não conseguiu, procure no dicionário o que elas sig- 
nificam. 


4. Como o lobo-guará influencia na vegetação do cerrado”? 
5. Que informação o texto traz sobre as siriemas? 


6. Se as siriemas desaparecessem do cerrado, isso traria algum proble- 
ma para as pessoas que vivem na região”? 


Mais vida no cerrado 


As saúvas são formigas combatidas pelos agricultores porque cortam 
folhas e podem destruir toda a folhagem das plantas em pouco tempo. 

As folhas cortadas são levadas para o formigueiro e deixadas em lugar 
úmido para que mofem. É do mofo que as formigas se alimentam. 

O mofo, também conhecido pelo nome de bolor, é um tipo de ser vivo. 
O mofo que se desenvolve no formigueiro alimenta-se de folhas mortas. 

Os tamanduás alimentam-se de insetos. Sendo grandes, os tamanduás 
precisam comer uma grande quantidade desses animais em cada refeição. 
Por isso, eles procuram insetos que vivem agrupados, como as formigas. 

Para abrir o formigueiro, o tamanduá usa as patas dianteiras, que têm 
unhas longas. Essas unhas não se gastam porque, quando ele anda, suas 
patas ficam viradas para cima. Assim, elas estão sempre afiadas. 

Para capturar as formigas, o tamanduá usa a língua, que é longa e pega- 
josa. Aberto o formigueiro, ele introduz a língua no interior e espera, imó- 
vel, que ela fique coberta por insetos. Quando isso acontece, o tamanduá 
recolhe a língua rapidamente, engole o alimento e repete a investida. 

Quando termina a refeição, há no seu estômago cerca de meio quilo de 
formigas. 
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1. Com base nas informações do texto, explique quais características do 
corpo do tamanduá fazem dele um bom caçador de formigas. 


2. Desenhe um esquema que represente a cadeia alimentar descrita no 
texto. 


3. Mostre no seu esquema quais seres vivos são produtores e quais são 
consumidores. 


4. Se os tamanduás desaparecessem do cerrado, como isso poderia 
prejudicar os agricultores da região”? 


Leia abaixo uma notícia publicada pelo Correio Braziliense em 17 de 
agosto de 19968. 

Bombeiros lutam contra fogo no Cerrado 

Um incêndio deixou ontem a paisagem de Brasília mais cinzenta. Os 


bombeiros demoraram mais de dez horas para controlar as chamas, que 
se estendiam por uma linha de frente de um quilômetro de extensão. A 
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primeira equipe de dez homens chegou às 10h30 e precisou de reforço de 
mais 50 bombeiros. “Com certeza, o fogo foi provocado. Só não dá para 
descobrir quem foi o responsável”, informou o oficial de plantão, especia- 
lista em incêndio florestal, tenente Álvaro Alexandre Albuquerque Mar- 
ques. 

Para ele, algum chacareiro iniciou o incêndio para fazer a limpeza do 
terreno de sua propriedade e não teve o cuidado de preparar aceiros (es- 
paços sem vegetação) para evitar queimadas em outras áreas. Os ventos 
fortes contribuiram para que o fogo se espalhasse. 

Agosto é o pior mês para os bombeiros. O ar seco e a temperatura ele- 
vada deixam a vegetação ressecada e vulnerável a qualquer foco de incên- 
dio. Além disso os ventos fortes são frequentes. Além da seca, os homens 
também são um fator causador de incêndio. Os bombeiros informam que 
muitos motoristas atiram tocos de cigarros pelos vidros dos carros. 


1. Essa notícia de jornal informa sobre qual acontecimento”? 


2. Em agosto, quais são as características do clima do cerrado que dei- 
xam a vegetação vulnerável aos focos de incêndio”? 


3. Na sua opinião, quais ações humanas colaboram para provocar incên- 
dios no cerrado? 
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Unidade 4: 
Caatinga 
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* Na caatinga chove muito pouco e as temperaturas são altas. Como 


as plantas conseguem sobreviver nessa região”? 


* Como é o solo? Você percebe alguma diferença entre os solos da flo- 
resta, do cerrado e da caatinga”? 


* Nasua opinião, por que os vaqueiros usam roupas com proteções de 
couro para trabalhar na caatinga”? 


A caatinga 


A maior parte do Nordeste brasileiro, cerca de 600 mil km (quilôme- 
tros quadrados), é recoberta pela vegetação conhecida como caatinga. Essa 
vegetação está presente em todos os estados da região. A caatinga reco- 
bre quase totalmente o Ceará e o Rio Grande do Norte e a maior parte da 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e interior da Bahia. 

Para conhecer realmente a caatinga é necessário percorrê-la ao menos 
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duas vezes: durante a seca e na época das chuvas. As paisagens são tão 
diferentes que quem vê a caatinga durante a seca quase não a reconhece 
nas chuvas. Na seca predominam os tons de cinza; as chuvas fazem surgir 
o verde em várias tonalidades. 

A quantidade de chuvas nessa região é muito baixa e as temperaturas 
são altas. Porém, o principal motivo da seca é a irregularidade das chu- 
vas. Mais da metade das chuvas se concentram em três meses do ano. 

De maneira geral, os solos da caatinga são rasos, pedregosos e compac- 
tados. Assim, quando caem as chuvas, quase sempre torrenciais, formam- 
se enxurradas que arrastam os cascalhos e os minerais da superfície do solo. 

Os rios da caatinga apresentam uma característica interessante: a brus- 
ca variação do volume de suas águas entre a estação seca e a chuvosa. Com 
as chuvas torrenciais, os rios transbordam de seus leitos e inundam as 
várzeas, enquanto ao longo do ano chegam a secar totalmente. São os 
chamados rios temporários. O Jaguaribe, no Ceará, por exemplo, é con- 
siderado o maior rio temporário do mundo. Além dos rios temporários, 
rios permanentes recortam a área da caatinga, como o Parnaíba e o São 
Francisco, embora tenham seus volumes de água bastante reduzidos na 
época seca. 

Com uma estação seca tão prolongada, durando até nove meses, pou- 
cas chuvas e mal distribuídas, as espécies de plantas da caatinga estão 
adaptadas a essas condições. Uma das adaptações mais evidentes é a que- 
da das folhas da maioria das plantas durante a seca. É através das folhas 
que as plantas transpiram e perdem água. Assim, sem as folhas, a perda 
de água se torna mínima. 


1. Escolha um novo título para o texto. Compare sua proposta com a de 
seus colegas. 
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2. Abaixo estão os temas de cada parágrafo. Copie no seu caderno es- 
ses temas colocando-os na mesma ordem dos parágrafos do texto. 


A distribuição das chuvas. 
As paisagens nas estações da seca e das chuvas. 
Os rios da caatinga. 
Os solos da caatinga. 
Adaptações das plantas à seca. 
Extensão e localização da caatinga. 
3. O que são rios temporários”? 


4. Por que o texto fala que as chuvas na caatinga são mal distribuídas”? 


Adaptação para a vida 





* Copie o texto, completando as lacunas com as palavras do quadro. 


doce grandes polpudo negras 


pouca adaptadas comestível forte 








pa 
E 
IX 


Viver, Aprender 3 





Existem muitas formas de vida a seca. O mandacaru é um 
exemplo: está sempre verde mesmo na pior das secas. Essa espécie 
atinge entre 6 e 12 m de altura, com e magníficas flores bran- 
co-esverdeadas de mais de 30 cm de comprimento. 

O mandacaru não tem folhas; elas foram transformadas em espinhos 
e, desse modo, perdem água. O caule do man- 
dacaru guarda água da época das chuvas como se fosse um reservató- 
rio e suas flores abrem-se à noite para escapar do sol 

Além de representar uma fonte de água para os habitantes da região, o 
fruto carnoso do mandacaru é , Servindo de alimento prin- 
cipalmente às aves, que muito o apreciam. Sua polpa vermelha e 

é repleta de pequenas sementes 


O último varão baiano 


Ele tem 12 anos, chama-se Severino e é o último macho selvagem de 
Curaçá, região de caatinga distante 600 km de Salvador, na Bahia. Ele é 
um pequeno pássaro de apenas 400 gramas, 30 centímetros e plumagem 
azul-cinza. Solteiríssimo, Severino é uma ararinha-azul que precisa de uma 
fêmea para se acasalar e, assim, dar continuidade à sua espécie, gravemente 
ameaçada de extinção. Severino ainda voa em liberdade mas os outros 37 
exemplares da ave existentes no planeta vivem em cativeiro. 

Severino precisa para viver do verde das matas ciliares que pontilham 
esse município ao longo do riacho da Melancia. É nas árvores ribeirinhas 
que a ararinha-azul põe seus ovos. Essa vegetação é caracterizada pela 
caraibeira, cuja vagem é o principal alimento dessa ave. Porém, esse meio, 
que já está muito degradado, continua sendo destruído pelos bodes dos 
sertanejos, pelos projetos de agricultura irrigada e pela caça. 

Para tentar evitar a extinção dessa ave, o Ibama (Instituto Brasileiro do 
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Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis) criou, em 1990, 0 
Comitê Permanente para Recuperação da Ararinha-Azul, que une repre- 
sentantes da comunidade científica, do próprio Ibama e criadores inter- 
nacionais. Esse comitê utiliza técnicas modernas para tentar reproduzir essa 
espécie em cativeiro e tentar readaptar à natureza uma fêmea que viveu 
em cativeiro. 

Por outro lado, o projeto Comunidade de Conservação encabeçado pelo 
biólogo catarinense Marcos Dá-Ré conta com a ajuda dos vaqueiros que 
possuem o lema “A esperança em Curaçá não é verde. É azul”. Esses va- 
queiros estão preservando em suas propriedades as áreas onde há alimen- 
to e proteção para a ararinha-azul, além de observar continuamente o 
deslocamento e as atividades de Severino. 

Atualmente, o caso de Severino tornou-se a bandeira de um movimen- 
to comunitário que está discutindo a responsabilidade da sociedade pela 
conservação da região. O projeto Comunidade de Conservação já resul- 
tou na restauração do mais antigo teatro da cidade, onde acontecem eventos 
culturais e discussões sobre temas ambientais, e na construção de quatro 
escolas rurais. Hoje, os moradores de Curaçá estão convencidos de que, 
se o município quiser voltar a ser o ninho da ararinha-azul, a sociedade 
deve defender a sua própria natureza. 
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1. Por que o texto se chama “O último varão baiano”? 


2. Descreva como é Severino. 





3. Por que é necessário preservar as matas ciliares de Curaçá? 


4. Quais são os objetivos do Comitê Permanente para Recuperação da 
Ararinha-Azul? 


5. Qual o tema do último parágrafo do texto”? 


* Com seu grupo, faça um cartaz para conscientizar as pessoas em 
defesa da ararinha-azul. O cartaz deve ter uma chamada (um título que 
desperte o leitor para o assunto), um breve texto informativo e uma 





imagem (desenho ou fotografia). São importantes os tamanhos e os 
formatos das letras, que devem ser bem visíveis e legíveis, além da 
correção dos textos. Isso garante que o cartaz cumpra seu objetivo: 
comunicar. Ao final, monte um mural com todos os cartazes da sua 
classe. 





Pias A miragem das áquas 
Es . . 


Esse é o título de uma reportagem publicada pela revista Veja em 4 de 
novembro de 1998 a respeito da seca no Nordeste, suas causas e con- 
sequências. Leia abaixo alguns trechos dessa reportagem. 


O Açude de Orós, na cidade de Orós, no Ceará, é a maior barragem de 
terra do mundo. Esse açude tem capacidade para mais de 2 bilhões de me- 
tros cúbicos de água e é maior que a Baía de Guanabara, no Rio de Janeiro. 

Mesmo assim, a cidade de Orós está na lista dos 1.209 pontos do Nor- 
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deste atingidos pela seca. Tem 1.500 pessoas inscritas nas frentes de emer- 
gência e 3.000 que sobrevivem com cestas básicas distribuídas pelo governo. 
Todos os meses, o carro-pipa da prefeitura percorre 4.000 quilômetros para 
encher galões de água nas cercanias da cidade. O açude abastece o centro 
e garante a sobrevivência de 300 pescadores, mas é incapaz de livrar os 
agricultores do problema da seca. 

Durante muito tempo, explicou-se o sofrimento causado pela estiagem 
pela pura e simples falta de água. Por causa disso, governadores, prefei- 
tos e órgãos públicos como o Departamento Nacional de Obras contra a 
Seca (DNOCS) passaram décadas a construir açudes e perfurar poços. Hoje, 
estima-se que o semi-árido nordestino tenha 70 mil açudes. Isso quer dizer 
que existe água em estoque. Mesmo assim, o problema da seca continua. 

Na maioria das vezes, a água não chega à casa dos pequenos agriculto- 
res porque não há dinheiro para pagar as contas de energia elétrica. Há 
vinte anos, o agricultor José dos Santos, 62 anos, acorda às 4 horas da 
manhã, abre a janela de casa e depara com as águas do Orós, azuis e bri- 
lhantes a poucos quilômetros de distância. E uma paisagem de cartão- 
postal. “Veja como são as coisas. Toda essa água na minha janela e sou 
flagelado da seca”, diz José. A terra de todo o distrito de Carnaubinha, 
onde mora José, está torrada, coberta por uma folhagem de um verde 
desbotado. Na beira das estradas de barro há ossadas de vacas e bois, que 
morreram de sede e exaustão. José dos Santos plantou milho e feijão em 
7 hectares de terra arrendada. Como todo mundo por ali, perdeu tudo. 

Seis vezes por dia anda 4 quilômetros até o Açude do Vigário, o mais 
próximo onde ainda existe água. Se quiser ir até o Açude Orós, precisa 
subir e descer 6 quilômetros de morro. Mesmo ao lado da maior barra- 
gem do mundo, pensar em irrigação é apenas um sonho. O carregamento 
de água, transportado no lombo de um burro, é para a sobrevivência. José 
dos Santos ganha 130 reais de aposentadoria. Se quisesse levar água do 
Orós e irrigar sua roça, precisaria gastar, no mínimo, 2.000 reais por mês. 
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1. Qual o significado do título dessa reportagem? 
2. Cite uma frase do texto que indique o tamanho do Açude de Orós. 


3. Na cidade de Orós, quantas pessoas sobrevivem com cestas básicas 
distribuídas pelo governo? 


4. Quais foram as principais ações de governadores, prefeitos e órgãos 
públicos do Nordeste no combate à seca”? 


5. Quais as diferenças entre a paisagem que José dos Santos vê da ja- 
nela e a paisagem ao redor da sua casa”? 


6. Por que a irrigação é um sonho para José dos Santos, que mora a 


apenas 6 quilômetros da maior barragem do mundo? 
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Unidade 5: 
Manguezal 


Beira do mar 
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* Como é o solo do mangue” Que diferenças você observa em relação 


ao solo da caatinga e da floresta”? 
* Que animais você acha que vivem no mangue? 


* (Como as árvores se sustentam em pé”? 


O manguezal 


Mais de um terço da costa brasileira é coberta por uma estreita faixa 
de florestas chamada manguezal. Estas florestas, que crescem em água 
salgada e possuem os troncos das árvores periodicamente submersos pelo 
mar, estendem-se desde o extremo norte, no Amapá, até o sul de Santa 
Catarina. Muitos animais utilizam o manguezal como local de reprodu- 
ção e alimentação. No manguezal, os filhotes de várias espécies de animais 
encontram abrigo e alimento para se desenvolverem. O manguezal apre- 
senta grandes populações de animais como as cracas, ostras, camarões, 
caramujos, caranguejos, siris, peixes, jacarés, garças, mergulhões etc. A 
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vegetação do manguezal apresenta pouca diversidade. Essas florestas pos- 
suem basicamente três tipos de árvores: o mangue vermelho ou bravo, o 
mangue branco e o mangue seriba ou siriúba. Para viver num local como 
o mangue, as árvores desenvolveram uma série de adaptações como, por 
exemplo, as raizes escora do mangue vermelho que aparecem no tronco 
apoiando a árvore no lodo. Também encontram-se no manguezal plantas 
como as bromélias, as orquídeas e os líquens. É de grande importância a 
preservação do manguezal porque, além de ser considerado o “berçário 
do mar”, o manguezal é a fonte principal de alimento de grandes cardu- 
mes de peixes e camarões e de inúmeros pescadores e catadores que de- 
pendem economicamente desse ecossistema para sobreviver. 


O texto acima está escrito num único parágrafo, entretanto poderia es- 
tar organizado em quatro parágrafos, cada um tratando de um tema. 
Copie o texto em seu caderno dividindo-o em quatro parágrafos, cada 
um tratando dos seguintes temas: 

1º parágrafo: Localização e extensão do manguezal 

2º parágrafo: Animais do manguezal 


3º parágrafo: Vegetação do manguezal 


4º parágrafo: Importância do manguezal 


Completando o texto com as palavras do quadro, você conhecerá quais 
ações humanas levaram à destruição mais de 30% das florestas de 
manguezal e ainda continuam ameaçando esse importante ecossistema 
brasileiro. 
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solo inimigos poluição aterrados 


derrubada educação preservação 





Manguezal em extinção 


No manguezal não são permitidos aterros, desmatamentos ou qualquer 
outra forma de ocupação. É considerado área de permanen- 
te, com restrições de uso descritas na Constituição Federal de 1988. 

Mesmo assim, os aterros foram, e continuam sendo, um dos principais 

do manguezal. A expansão das cidades fez com que muitos 
mangues fossem para dar lugar a construções e rodovias. 

Hoje, muitas áreas de manguezal, principalmente aquelas próximas aos 
centros urbanos ou áreas industriais, sofrem com a . Esgotos 
e lixos transformam o manguezal numa paisagem repleta de pneus, cadeiras 
de praia, garrafas plásticas de refrigerante, panelas, pedaços de madeira 
etc. Além disso, as indústrias despejam inúmeros poluentes que contamti- 


nam a água, O e, consequentemente, os seres vivos dessa re- 
gião. 
Tambéma de árvores, para utilização em construções e como 


combustível, e a pesca predatória contribuem para agravar a destruição 
das florestas de manguezal. 

O uso adequado do manguezal requer ações humanas planejadas que 
não causem prejuízos à fauna e à flora locais, tais como: atividades de 
turismo, lazer, pesca, e pesquisa. 
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Muitos habitantes do litoral retiram o seu sustento da cata de caranguejos 


nos mangues, seja vendendo esses animais ou alimentando-se deles, 


que são uma excelente fonte de proteínas. Leia a letra dessa música, 


que fala de um desses catadores: 


Vendedor de caranguejo 


Caranguejo uçá 
Caranguejo uçá 
Apanho ele na lama 
E boto no meu caçuá 


Tem caranguejo 

Tem o goro guaiamum 
Cada corda de dez 

Eu dou mais um 

Eu dou mais um 

Eu dou mais um 

Cada corda de dez 

Eu dou mais um 


Gordurinha 


Eu perdi a mocidade 

Com os pés sujos na lama 
Eu fiquei analfabeto 

Mas meus filho criou fama 
Pelo gosto dos menino 
Pelo gosto da mulher 

Eu já ia descansar 

Não sujava mais os pé 


Os bichinho tão criado 

Satisfiz o meu desejo 

Eu podia descansar 

Mas continuo vendendo caranguejo 


O caranguejo 


O caranguejo ou caranguejo-uçá é um dos habitantes das florestas de 


manguezal, com uma população imensa. Esses animais escavam galerias 


em locais sombreados, com superfície lodosa e inundados periodicamen- 
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te pela maré. Apresentam pêlos nas pernas e, geralmente, são de colora- 
ção cinza-esverdeada ou castanho-amarelada. Alimentam-se de folhas, ar- 
mazenadas nas galerias e cobertas por fungos. Os machos possuem pin- 
ças (puã, mão) maiores e mais largas que as das fêmeas. São largamente 
apreciados como alimento e, por isso, têm grande valor comercial. 

Em algumas regiões, a captura de caranguejos é feita com redes de plás- 
tico, que emaranham filhotes, machos e fêmeas indiscriminadamente. Se 
há muitos catadores, o resultado acaba sendo a drástica diminuição dessa 
população. É verdade que os caranguejos se reproduzem em grandes quan- 
tidades, mas se a captura for muito superior à sua capacidade de repro- 
dução, o manguezal perderá um elo importante de sua cadeia alimentar. 
Quando entram e saem de suas tocas, os caranguejos ajudam a movimen- 
tar o solo lodoso, trazem à superfície partes ricas em nutrientes, que de- 
pois são carregadas pela maré. 





A casca do caranguejo é o seu esqueleto. Esse tipo de esqueleto, que fica na parte 
externa do animal, é chamado de exoesqueleto. O caranguejo descarta o antigo exoes- 
queleto quando este se torna muito pequeno. Sua pele fina logo endurece para for- 
mar um novo exoesqueleto. 
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De acordo com as informações do texto, relacione as colunas abaixo: 





(1) Caranguejo ou caranguejo-uçã (a) Folhas cobertas de fungos a om - 
(2) Coloração do caranguejo (b) Esqueleto externo, a casca do 

caranguejo 
(3) Alimento do caranguejo (c) Habitante comum e numeroso 


do manguezal 


(4) Característica do caranguejo (d) Diminuição da população de 
macho caranguejos 
(5) Exoesqueleto (e) Possui pinças maiores e mais 
largas 


(6) Intensa captura com métodos | (f) Cinza-esverdeada ou castanho- 
inadequados amarelado 


Maos a obra 


Frequentemente, obras clandestinas e ilegais aterram áreas de man- 
guezal no litoral brasileiro. Coloque-se no lugar de um morador da região 
onde um aterro clandestino está prestes a destruir uma floresta de man- 





guezal. Com seu grupo, escreva uma carta para o prefeito dessa cida- 
de, convencendo-o da importância desse ecossistema, além de alertá- 
lo de que essa é, segundo a Constituição, uma área de proteção ambien- 
tal. Lembre-se de que estará escrevendo para uma autoridade e, portanto, 
essa carta deve ser formal. 


Leia este texto escrito em 1996, que conta a origem de um movimento +] 
cultural nascido na cidade do Recife, que elegeu o mangue como seu <E 
simbolo. 
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Os ritmos do mangue 


Diz a lenda que o Mangue começou numa mesa de bar... Era junho de 
1991 e um grupo de rapazes estava a beber num lugar chamado Canti- 
nho das Graças, no Recife. De repente, um cara chamado Francisco Fran- 
ça, mais conhecido nos “meios” como Chico Science, apareceu com uma 
novidade. Ele tinha descoberto um grupo de samba-reggae chamado “La- 
mento Negro”. Impressionado com a sua energia, começou a fazer expe- 
rências misturando ritmos musicais. O resultado foi uma entortada na ba- 
tida do samba-reggae, mesclada, agora, com toques de hip-hop e funk. Um 
som que ele resolveu chamar de Mangue. Os amigos da mesa do bar acha- 
ram a coisa toda bem interessante. 

É a partir desse encontro que surge a idéia de fazer do Mangue algo 
maior: um movimento capaz de englobar várias atividades culturais pro- 
dução de vídeos, programas de rádio, moda... Mangue é uma palavra for- 
te, além disso, é um ecossistema cheio de vida, como o cenário cultural 
do Recife deveria ser. 

O negócio era colocar o bloco nas ruas. Aí, aparece outro dado impor- 
tante: a ética do “faça-você-mesmo”, traduzida nos anos 90 na palavra 
“prodagem”. É daí que vem o senso de cooperação, a capacidade de to- 
mar iniciativas sem esperar o apoio dos órgãos do governo ou das gran- 
des gravadoras. 

Anos depois, e mesmo com a trágica morte de Chico Science, a agita- 
ção na cidade do mangue não pára. Bandas como o “Mestre Ambrósio”, 
“Jorge Cabeleira” e “Devotos do Ódio” gravaram seus CDs de estréia. Ou- 
tras estão prontas para seguirem seus passos. 

O sonho mangue foi se transformando em realidade. Cinco anos depois, 
o Grande Recife contava com mais de 100 bandas espalhadas por todos 
os seus subúrbios. Elas buscavam influências nas fontes mais diversas. As 
vezes, era o baião e o forró de um Luiz Gonzaga que se fazia presente. 
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Outras, o hardcore ou o hip-hop. O objetivo era combinar muitas in- 
fluências, o que houvesse de melhor na cultura regional e internacional, 
no tradicional e no moderno. 


1. Escrevendo apenas uma frase, explique qual é o assunto de que tra- 
ta o texto. 


2. Localize as seguintes informações do texto nos parágrafos indica- 
dos: 


a) Primeiro parágrafo: Qual o nome e o apelido do líder do movimen- 
to Mangue? 


b) Primeiro parágrafo: Que ritmos musicais ele misturou para criar um 
novo ritmo? 


c) Segundo parágrafo: Por que o nome Mangue foi escolhido para ba- 
tizar um movimento cultural? 


d) Terceiro parágrafo: O que quer dizer a gíria “brodagem”, inventa- 
da nos anos 90º 


e) Quarto parágrafo: Cite dois nomes de bandas inspiradas no movi- 
mento Mangue. 


f) Quinto parágrafo: Cite dois tipos de música que influenciam as ban- 
das do movimento Mangue? 
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o sa No lugar onde você mora, existem grupos musicais? Bandas de rock, 
| rodas de samba, grupos de pagode, chorinho, seresta,... 





Há grupos dedicados ao teatro, à dança ou outro tipo de manifestação 
cultural? 


Como é o cenário cultural da região onde você vive”? 
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Unidade 6: 
Um pouco mais de Matemática 


Medidas 


1. Providencie uma tira de papel que tenha 1 metro de comprimento. 
Forme uma dupla, estime qual é a altura de seu colega e anote a res- 
posta no caderno. 


a) Agora meça a altura de um colega usando essa tira de papel. Como 
você escreveria a altura de seu colega”? 


Lembre-se de que o metro deve ser representado por m. 





b) Compare a sua resposta com a de outros colegas. O que você ob- 
serva? 
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c) Que poderíamos fazer com a tira de papel para tornar essa medida 
mais precisa”? 


2. Divida a tira que você usou para medir o colega em 10 partes iguais 
usando a régua. Faça as marcações com lápis colorido. 


Como a sua tira (o seu inteiro) está dividida em 10 partes iguais, dize- 
mos que cada uma delas representa uma entre as 10 partes que compõem 
sua tira (seu inteiro). Podemos representar cada uma delas de duas ma- 
neiras: 


* Ou escrevemos, na notação fracionária, do inteiro (um décimo 


10 
do inteiro); 
* Ou, na notação decimal, escrevemos 0,1 do inteiro (um décimo do 
inteiro). 
Como nosso inteiro, nessa atividade, é o metro, cada uma dessas par- 


tes chama-se decimetro (décimo do metro), cujo símbolo é dm. 


3. Agora, meça outra vez a altura de seu colega e escreva o resultado 
utilizando o decímetro como unidade de medida. 


4. Vamos tornar essa medida ainda mais precisa. 


a) Divida cada decímetro em 10 partes iguais, com a régua. Faça as 
marcações com lápis preto. 


b) Em quantas partes ficou dividido o metro? 


Como a tira que você está usando (seu inteiro) está dividida em 100 
partes iguais, dizemos que cada uma delas representa uma entre as 100 
partes que compõem o inteiro. Podemos representá-las de duas maneiras: 

* na notação fracionária, escrevemos |. do inteiro (um centésimo 
do inteiro), ou; 
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* na notação decimal, escrevemos 0,01 do inteiro (um centésimo do 
inteiro). 

Como nosso inteiro, nessa atividade, é o metro, a cada uma dessas par- 
tes encontradas damos o nome de centímetro (um centésimo do metro), 
cujo símbolo é em. 


5. Refaça a medida da altura de seu colega, utilizando o centímetro como 
unidade de medida. 


6. Compare a medida da altura do colega em decímetros e centímetros. 
O que você observa”? 


7. Agora, pegue uma régua e observe-a. Em quantas partes iguais está 
dividido cada centímetro”? 


Cada uma dessas partes é um milímetro (um milésimo do metro), por- 
que em cada metro há 1.000 dessas partes. Podemos representá-las de dois 
modos: 


* podemos escrever o do metro (um milésimo do metro), ou; 


* escrevemos 0,001 do inteiro (um milésimo do metro). 
O símbolo do milímetro é mm. 


8. Observando o seu metro de papel, responda as seguintes questões: 
a) Quantos centímetros tem 1 metro”? 
b) Quantos decímetros tem 1 metro? 
c) Que fração do metro representam 2 decimetros? 


d) Quantos centímetros há em 5 decimetros? 
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e) Quantos decímetros há em 3 metros? 
f) Quantos centímetros há em meio metro”? 


9) Para obtermos 2 metros e meio, de quantos centímetros precisa- 
mos? 


9. Quantos centímetros tem sua régua”? E decimetros” E milímetros? 
10. Quantos milímetros há em 2 metros? 


11.Meça os segmentos abaixo: 


12. Utilizando a régua, faça segmentos com as seguintes medidas: 
a) 3 cm 
b) 30 mm 
c) 3 cm e 2 mm 
d) 27 em 


13. Corte uma tira de papel com 20 cm de comprimento. Descubra uma 
maneira de localizar, sem usar a régua, as medidas abaixo. Depois, 
compare suas respostas com as de seus colegas. 


a) 5 cm 


b) 15 cm 
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14. Observe a sala onde você está. Faça uma estimativa de seu com- 
primento, largura e altura. Registre no caderno. Com seu metro, 
meça o comprimento, a largura e a altura de sua classe. Compare 
com as previsões que você havia feito. Os resultados estão próxi- 
mos ou não? 


Existem maneiras mais práticas para escrever as medidas quando usa- 
mos mais de uma unidade. Por exemplo, se considerarmos o metro como 
sendo o inteiro, ao escrevermos 2 metros e 57 centímetros, usaremos a 
vírgula para separar o inteiro de suas partes. Escreveremos apenas 2,57 m 
(lê-se dois metros e cinquenta e sete centimetros). 


15. Em diferentes regiões do Brasil, há vários animais que correm o ris- 
co de extinção, principalmente por causa da destruição de seus há- 
bitats naturais. Veja alguns exemplos na tabela abaixo. 


Comprimento 


tamanduá-bandeira deitme60cma2Z2mei0Ocm 


lobo-guará deimaimeg30cm 


veado campeiro defme20cmaime45cm 


onça-pintada de2me20cma2Zme70cm 





a) Reescreva os comprimentos representados na tabela utilizando o me- 
tro como inteiro. Você vai ter que usar a vírgula. 
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b) O comprimento dos animais apresentados na tabela pode variar. Des- 
cubra de quantos centímetros é a variação do comprimento do: 


* tamanduá-bandeira 
* lobo-guará 


* veado campeiro 


Grandes distâncias 


Até aqui trabalhamos com as frações do metro. O centímetro e o mili- 
metro são convenientes para fazer pequenas medições. Vamos conhe- 
cer, agora, as unidades de medida padronizadas convenientes para rea- 
lizarmos grandes medições, como por exemplo a distância entre duas 
cidades. 


1. Onde você chegaria se caminhasse em linha reta por 100 metros”? 
2. Imagine 10 vezes essa distância de 100 metros. Essa distância ima- 


ginada corresponde a 1 quilômetro. Quantos metros tem 1 quilôme- 
tro? 


1.000 m = 1 quilômetro, que representamos por 1 km 


3. O Pico da Neblina, o maior pico brasileiro, tem aproximadamente 
3.014 m de altitude e localiza-se na região Norte. A partir desta infor- 
mação, diga quantos quilômetros, aproximadamente, tem esse pico”? 
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4. Observe a tabela abaixo. Nela você encontra as distâncias rodoviárias 
entre algumas capitais brasileiras. 


Rio de Janeiro 


5. Por que na tabela há uma linha transversal sem indicações de distân- 





clas? 
6. Qual a distância entre o Rio de Janeiro e Belém?” 


7. Descubra qual é a maior distância entre duas capitais que aparecem 
na tabela. 


8. E qual é a menor distância” 


9. Numa viagem, um motorista de caminhão saiu de Recife e levou uma 
carga até Salvador. Partiu no mesmo dia em direção a Brasília e de- 
pois a Curitiba. Quantos quilômetros ele percorreu”? 


10. No início de uma viagem, o hodômetro de um carro (instrumento 
localizado no painel que serve para medir a distância percorrida pelo 
carro) marcava 66.345 km. Ao final da viagem o hodômetro indicava 
68.873. Sabendo que o carro partiu de Belo Horizonte, indique em 
qual capital ele chegou. 
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11. Use os dados da tabela e faça um problema para um de seus cole- 
gas de turma. Depois, corrija-o. 


Tangram 


O tangram é um jogo chinês milenar. Não se sabe quem o inventou, mas 
há uma lenda que conta que um mensageiro deixou cair no chão uma 
pedra de jade em forma de quadrado que estava levando para um im- 
perador chinês. Ao cair, a pedra quebrou-se em sete partes. O mensa- 
geiro começou a juntar as peças tentando remontar o quadrado, e a cada 
tentativa formava figuras diferentes. Segundo a lenda, o mensageiro 
formou centenas de figuras até conseguir montar novamente o quadrado. 


1. Construa seu tangram. Copie o desenho abaixo numa folha de papel 
ou cartolina e recorte as sete peças. Depois de recortadas, remonte 
o quadrado original. 
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2. Com suas peças do tangram, determine: 
a) Quantas vezes o triângulo pequeno cabe nas demais peças”? 
b) Quantas vezes o triângulo médio cabe nas demais peças”? 


3. Quais das figuras abaixo têm o mesmo tamanho (medida de superfi- 
cie)? Explique como você descobriu que as figuras têm o mesmo ta- 


manho. 


4. Identifique quais as figuras abaixo que têm a metade do tamanho (me- 
dida de superfície) da figura em destaque. 
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5. Use seu tangram como quebra-cabeça. Tente montar as figuras abai- 


1. Providencie uma folha de papel quadriculada e desenhe sobre ela todos 


XO COM SUas peças. 


GN 





TÁ 


Area 


os retângulos possíveis com 16 quadradinhos. Quais as medidas dos 


lados de cada retângulo que você desenhou? 


2. Faça o mesmo utilizando 13 quadradinhos. 


3. Coloque as peças do tangram sobre esta malha quadriculada e deter- 


mine quantos quadradinhos cabem em cada peça. 
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Quando medimos uma superfície, estamos determinando a área dessa 
superfície. 


4. Em grupo, discuta as seguintes questões: 


a) Para determinar a àrea do chão da sala de aula, que instrumento 
poderiam usar”? 


b) Como faríamos para realizar essa medida utilizando esse instrumento”? 


c) Quais as unidades de medida conhecidas por vocês que podem ser 
utilizadas para expressar a área de terrenos, galpões, casas, fazen- 
das, paredes? 


5. Uma unidade de medida que pode ser utilizada para medir áreas é o 
metro quadrado. Vamos determinar qual a área do local onde vocês 
estão tendo aula, utilizando essa unidade de medida: 


* (Com jornal, construam quadrados de 1 m de lado. 


* Cada um desses quadrados tem 1 metro quadrado de superfície, 
que simbolizamos por 1 m? (lê-se um metro quadrado). 


* Cubram o chão do local onde vocês estão com esses quadrados. 


* Quantos metros quadrados foram necessários”? 


Quando dizemos que São Paulo tem 1.493 km) (quilômetros quadra- 
dos), queremos dizer que nessa cidade cabem 1.493 quadrados de 1 km 
de lado. 


6. Leia a situação vivida por Pedro e, a seguir, responda as perguntas: 
O patrão de Pedro pediu para ele roçar uma parte de seu terreno de 100m 


por 100 m. Combinou que o preço do serviço seria R$ 100,00. Quando 
Pedro já havia começado o trabalho, o patrão pediu-lhe que roçasse uma 
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parte maior de 200 m por 200 m. Pedro completou o serviço e, na hora 
de receber seu pagamento, seu patrão lhe explicou: 

— O preço de 100 m por 100 m era de R$ 100,00; então o preço de 
200 m por 200 m é de R$ 200,00. Aqui está seu dinheiro. 

Pedro pegou o dinheiro e ficou pensando: 

— Acho que esse sujeito tá querendo me enganar! 


a) Você acha que Pedro está sendo enganado? 


b) Faça um desenho para provar sua resposta. 


Perímetro 


1. Uma pessoa foi contratada para colocar rodapé na casa representada 
no desenho. Sabendo que só será colocado rodapé no quarto e na sala, 
determine quantos metros de rodapé essa pessoa irá utilizar. Lembre- 
se de que nas aberturas das portas não se coloca rodapé. Considere 
que a largura das portas é de 80 centímetros. 


TRE: 


O Ff 
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2. Minha avó quer cercar com tela um galinheiro retangular de 1,5 m por 
2 m. Quantos metros de tela serão necessários”? 


Perímetro é a medida do contorno de uma figura. 


3. Determine os perímetros das figuras abaixo. Para medir os contornos 
curvos use um cordão. 


o) 
— GD 


4. Determine quais das figuras abaixo possuem mesma área e períme- 
tros diferentes e quais têm áreas diferentes e mesmo perímetro. 


| E | HE 
C) 


e) 
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Dados da população e 
superfícies brasileiras 


1. Observe a tabela abaixo. 


Número de habitantes por região, 
nas zonas rural e urbana, e superfície em 1991 


Região Superfície População Total 


3.869.637 | 5.922.574 | 4.107.982 | 10.030.556 
Nordeste 1.561.178 | 25.776.279 | 16.721.261 O 


Sudeste 927.286 | 55.225.983 o 62.740.401 
Sul 577.214 | 16.4083.032 | 5.726.345 
Centro-Oeste 1.612.077 E 1.764.479 | 9.427.601 





a) Complete a tabela com as informações que estão faltando. 
b) Qual a região com maior população urbana? 

c) Qual a região que tem a maior população rural? 

a 


e 


) Qual a região que tem a maior área”? 

) Qual a região que tem a menor área? 

f) A região que tem a maior área é a que tem a maior população? 
9) Quais regiões têm aproximadamente a mesma área”? 


h) Escreva por extenso a área de cada uma das regiões que aparecem 
na tabela. 


) Observando a tabela, podemos afirmar que a população está bem 
distribuída entre as regiões”? 


) Escreva por extenso o total da população das regiões Norte, Nor- 
deste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 


k) Escreva por extenso o total da população brasileira. 
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2. Observe a tabela abaixo. Para chegar a esses dados o IBGE se baseia 
na declaração que as pessoas fazem sobre sua cor ou raça. Observe 
os dados e responda as perguntas. 


População residente, por cor ou raça, 
nas grandes regiões brasileiras em 1991 


População: cor ou raça 


o 
Grandes Branca Preta Parda* | Amarela |Indígenal Sem 


4.015.200 | 30.686 | 52./50 | 14.858 





* Pardo é o nome que se dá aos mestiços, especialmente de negros e brancos. 


a) Pode-se dizer que mais da metade da população brasileira se de- 
clarou branca? 


b) Em qual das regiões encontramos o maior número de habitantes 
que se declararam indigenas? 


c) Em qual das regiões encontramos o menor número de habitantes 
que se declararam brancos? 


o) No Brasil há maior número de pessoas brancas ou de pessoas de 
outras cores ou raças? 


e) Em qual região encontramos o maior número de pessoas que se 
declararam pardas”? 


f) Escreva por extenso os números de brasileiros que se declararam 
brancos, pretos, pardos, amarelos e indígenas. 
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9) Por que você acha que nessa pesquisa há pessoas que não decla- 
raram sua cor ou raça”? 


3. Na região Nordeste há 1.150.388 mulheres que se declararam pretas. 
Qual é o numero de homens que se declararam pretos”? 


4. Na região Centro-Oeste 44.943 indígenas residem na zona rural. Quan- 
tos vivem na zona urbana? 


Usando a calculadora 


1. Forme grupos de quatro pessoas. 


2. Digitem os números seguintes na calculadora, façam as operações 
indicadas e verifiquem se obtiveram os resultados apresentados: 


a) Três mil e três mais duzentos e dois mais um mil e cem. 
O resultado é 4.305. 

b) Quinhentos e dez mais seiscentos e dois mais um mil e um. 
O resultado é 2.113. 

c) Dez mil e vinte mais nove mil e cinco mais dois mil e cem 
O resultado é 21.125. 


3. Às balanças abaixo estão equilibradas. Determine qual o valor dos pe- 
sos que estão ocultos. 


125+ 0 Db) 345 230 +50 + 0 
100 + O d) 500 65 +65+0 


=== 
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Conceito de porcentagem 


A porcentagem faz parte do nosso dia-a-dia. Ela está presente nas noti- 
cias de jornal, em pesquisas de opinião pública, no índice da inflação, 
compras a prazo e outras situações. Neste livro, a porcentagem apare- 
ce na maioria dos textos: portanto, precisamos entender o seu signifi- 
cado e aprender a realizar cálculos usando a porcentagem. 


Observe a situação descrita abaixo. 
Gastos familiares 


Uma pesquisa, realizada em 1992, constatou que, no Brasil, os gastos 
das famílias são distribuídos mais ou menos assim: 


Porcentagem 
Alimentação 35 por cento 
Vestuário 10 por cento 
Moradia 11 por cento 
Saúde 6 por cento 
Educação 5 por cento 


Transporte e comunicação 8 por cento 


Outros gastos 21 por cento 





Olhando a tabela, observamos que 35 por cento dos gastos são desti- 
nados à alimentação. Isso significa que, a cada R$ 100,00 do orçamento 
familiar, R$ 35,00 são usados em alimentação. O símbolo utilizado para 
representar porcentagem é %. Assim, no exemplo anterior, podemos es- 
creve 35 por cento ou 39%. 
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1. Vamos imaginar uma família com salário mensal de R$ 300,00. 


a) Complete a tabela abaixo. 


Porcentagem Reais (R$) 


Alimentação 

Vestuário 

Moradia 

Saúde 

Educação 

Transporte e comunicação 
Outros gastos 


Total 





b) Observe o total obtido na coluna das porcentagens e o total obtido 
na coluna dos gastos. Compare-os com os resultados obtidos pe- 
los seus colegas. Explique o porquê desses resultados. 


2. Observe o gráfico abaixo e responda as perguntas. 


População brasileira, 
segundo declaração de cor ou raça (1991) 


1% Amarela, A: Eranca 
indigena é 


sem declaração 







5% rd d2% Parda 


a) Qual é a soma das porcentagens que aparecem no gráfico”? 
b) Na sua opinião, a parte da população que declarou não ser branca 
é grande ou pequena? 
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Unidade /: 
Um pouco mais de Lingua Portuguesa 


Correspondências de 
viajantes: cartões-postais 


Você já recebeu ou mandou cartões-postais para alguém”? Em que situa- 
ções as pessoas costumam mandar cartões-postais”? 


1. Leia com atenção um cartão-postal e descubra algumas coisas sobre 
esse tipo de correspondência. 
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2. Observe as fotografias abaixo e descubra qual delas está no verso do 
cartão-postal que você acabou de ler. 





3. Quando esse cartão foi escrito? 


4. Quem é o destinatário desse cartão? E o remetente? 


5. Você consegue descobrir que tipo de relacionamento há entre a re- 
metente e a destinatária desse cartão? Procure no texto um trecho 
que comprove sua resposta. 


6. Há gírias nesse tipo de texto? Quais? 
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Criando postais 


Traga para a classe uma foto de algum lugar que você tenha visitado. 
Se não tiver uma foto, recorte uma imagem de jornais e revistas. Cole 
essa imagem numa cartolina e crie a mensagem do cartão. Você deve- 
rá mandá-lo para um colega de sua turma. Capriche! 


Outras correspondências de viagem 


1. Agora você vai ler uma carta que foi publicada num livro chamado Che- 
ga de saudade, de Ricardo Azevedo. Esta carta conta as aventuras de 
uma professora aposentada chamada Ophélia, que resolve mudar o 
rumo de sua vida. Ela reencontra um amigo e, com ele, parte para uma 
viagem pelo Brasil. Seus parentes consideram essa aventura maluca 
para uma mulher da sua idade. 


Meus queridos, 

Este mês completa um ano que estamos longe de casa. Não podem ima- 
ginar quanta coisa interessante temos visto e vivido esse tempo todo! Ci- 
dades grandes e pequenas, vilas minúsculas escondidas no meio do mato. 
Passamos duas semanas na aldeia dos índios Kamaiurá, às margens da lagoa 
Ipairu no Parque Nacional do Xingu. Assistimos a um moitará! Vocês nem 
imaginam! Andamos em todo tipo de estrada, encalhamos umas dez ve- 
zes. Como chove aqui! E que calor! 

Conhecemos muita gente boa por esse país afora. Fizemos amizades 
ótimas. E tanta coisa para contar que não dá para contar numa simples 
carta. Estamos tirando fotografias, fazendo gravações e anotações. Vocês 
vão ver na volta. Durante esse tempo todo fui ficando cada vez mais ami- 
ga de Araújo, que se revelou um companheiro excelente, um amigo para 
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todas as horas. Acabamos namorando e casando. Sei que vai ser uma sur- 
presa para todos. Casei com Araújo no mês passado, numa cidadezinha 
esquecida no mundo chamada Monte Alegre, na divisa de Goiás com o 
Pará. Estou muito feliz e ele também. Queremos continuar nossa viagem 
por muito tempo. Estamos indo para o Norte, até o Amazonas, tomar um 
barco e subir até a fronteira com o Peru. Vamos ver. A única coisa que dói 
é a saudade que sinto de todos. Não deixo de pensar em vocês nem um 
dia. Espero que cada um esteja cuidando de sua vida e que todos estejam 
bem de saúde e felizes. Como nós! 

Um beijo carinhoso da Vovó e Araujo 


2. Para quem você acha que Ophélia mandou essa carta”? 
3. Por quais lugares ela já passou”? 


4. À partir do que você estudou nas unidades 1, 2, 3 e 4, você conse- 
guiria descrever pelo menos uma paisagem que ela tenha visto nes- 
sa viagem? 


5. Qual notícia vai surpreender as pessoas para quem Ophélia escreveu 
a carta”? 


6. Se você fosse filho ou filha de Ophélia, como responderia a essa carta”? 
Escreva uma resposta e depois leia-a para os colegas de sua turma. 


Diários de viajantes 


1. Você vai ler trechos do diário de campo de Darcy Ribeiro, em que ele 
conta sobre duas expedições que realizou nos anos de 1949 e 1951 
nas aldeias dos índios Urubu-Kaapor. 
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“Meus diários são anotações que 
fiz dia a dia, lá nas aldeias, do que 
via, do que me acontecia e do que 
os índios me diziam. Gastei nisso 
uns oito cadernos grossos, de capa 
dura, que ajudava a sustentar a es- 
crita, porque índio não tem mesa, 
muitas vezes escrevia sobre minhas 
pernas ou deitado em redes balou- 
çantes. Você imaginará a letra hor- 


rível que resultava disso.” 





20/nov./1949 


Berta, abro este diário com seu nome. Dia a dia escreverei o que me 
suceder, sentindo que falo com você. Ponha sua mão na minha mão e ve- 
nha comigo. Vamos percorrer mil quilômetros de picadas pela floresta, 
visitando as aldeias índias que nos esperam, para conviver com eles, vê- 
los viver e aprender com eles. D.R. 

Saímos do Rio no dia 5, estivemos até o dia 17 em Belém, quando par- 
timos para Bragança e depois, a 18, para Vizeu. Foram dias cheios de tra- 
balho na preparação da pesquisa e também de amolações. Por isso mes- 
mo Só começo hoje meus registros. 

Chegamos a tempo de assistir à Festa do Círio. Perdemos a de Belém, 
que é célebre em todo o Brasil, juntando romeiros do estado e até “sulis- 
tas”, além dos políticos que vêm mostrar a cara aos minguados eleitores. 
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Outras cidades do Pará celebram em épocas diferentes a mesma festa que 
é dedicada a Nossa Senhora de Nazaré, uma versão de Maria que creio 
vir de Portugal. A festa aqui consiste em levar a imagem em procissão da 
igreja principal para uma capela e deixá-la dormir lá. No dia seguinte, cedo, 
volta a procissão como na noite anterior, com as mesmas velas, porém mais 
rica de acompanhantes carregando pedras, potes, maços de tabaco, minia- 
turas de embarcações, conduzidas na cabeça por gente descalça ou com o 
dorso nu (homens), todos agradecendo graças concedidas pela Virgem. 
A cidade de Vizeu, posta na boca do rio Gurupi, é mais ou menos o que 
eu supunha: uma pequena vila de algumas casas de reboco e a grande 
maioria de palha. À entrada do porto se vêem o barracão do mercado e a 
igreja, pintada de amarelo. Por todo o lado casinhas miúdas, algumas 
caindo de velhas. Os ranchos de palha são mais interessantes, nunca os vi 
como fazem aqui. Sobre paredes altas (quatro metros) levantam uma co- 
bertura do mesmo material, um trançado de palha de paxiúba ou ubim 
na forma de um trapézio, muito alta também e abaixando para o fundo. 
Será isso influência africana” A proporção de negros na população é muito 
grande, menor porém que a indígena. Durante a procissão, pudemos ver 
bem como aqui apenas se começam a misturar as grandes matrizes raciais. 
Rio acima isso deve ser mais nítido. Espero encontrar núcleos de “cabo- 
clos” quase “puros”, de negros e de brancos; estes últimos talvez nas minas. 


2. Agora, responda as perguntas sobre esse trecho do diário de Darcy 
Ribeiro. 


a) Em que data Darcy escreveu esta página do diário”? 
b) A quem Darcy dedica seu diário”? 


c) De qual cidade saiu a expedição, quais lugares percorreu e onde 
chegou até esse trecho que você acabou de ler? 
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d) Darcy descreve uma festa típica da região Norte. Como se chama 
e como é festejada”? 


e) Como era a cidade de Vizeu”? 


f) Releia o trecho em que Darcy descreve como eram as casas de pa- 
lha que encontrou na cidade e faça um desenho a partir do que leu. 
Compare com o de seus colegas. 


9) Observe atentamente como é a casa em que você mora. Descre- 
va-a de modo que uma pessoa que nunca a tenha visto possa ima- 
ginar como ela é por fora. Entregue sua descrição para um colega 
e peça que desenhe sua casa. Faça o mesmo com a descrição do 
colega. 


Festas regionais 


1. Leia esta descrição de Jorge Amado sobre as festas juninas na 
Bahia. 


O São João é para nós, baianos, o que é o Natal para os povos euro- 
peus. Porém junho não é apenas o mês do São João. É também o de Santo 
Antônio, patrono das moças casadoiras, e o de São Pedro, padroeiro das 
viúvas. 

Junho é o mês do milho. De mistura com as fogueiras e os balões, o milho 
está presente durante todo o mês. O milho e a laranja, as célebres laranjas 
da Bahia. 

Junho é o mês das festas íntimas, muitas festas que se sucedem no cor- 
rer das ruas, quase que em todas as casas, nos bairros pobres. É o mês mais 
alegre da cidade. 
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Apertam-se as mãos ternamente, os olhos se encontram. A meninada 
queima os dedos, os fogos rasgam a noite, diversos e surpreendentes. Moças 
colocam bacias d'água para, à meia-noite, nelas espiarem o rosto do futu- 
ro noivo. 

As festas de junho são para os velhos, adultos e crianças. Comidas, 
danças e fogos, devoção e alegria, superstição e poesia. 


2. Escolha uma festa popular típica de sua região. Descreva como é fes- 
tejada. 


Mais textos de viajantes 


O texto que você irá ler é um trecho do livro Viagem à terra do Brasil, 
escrito por Jean de Léry, francês que viveu no século XVI. Jean de Léry 
era um simples sapateiro que se aventurou numa viagem ao Brasil e con- 
viveu durante alguns meses com o povo Tupinambá. Nessa época, os 
diários dos viajantes faziam grande sucesso entre os europeus, pois 
satisfaziam sua curiosidade em relação ao modo de vida de povos que 
habitavam outras regiões do mundo. Hoje esses relatos de viagem tor- 
naram-se registros históricos importantes sobre o modo de vida de po- 
vos que já não existem mais ou que mudaram seus costumes. 


1. Este trecho traz a descrição de um animal que Léry encontrou no Brasil 
e que era desconhecido na França. Leia o texto com atenção e des- 
cubra de que animal ele está falando. 


Direi desde logo, ao iniciar este capítulo, que não existe no Brasil ne- 
nhum quadrúpede em tudo e por tudo semelhante aos nossos. Por outro 


eh 
[6 
[6 


Viver, Aprender 3 








lado, convém acrescentar que os Tupinambá só muito raramente se ali- 
mentam com animais domésticos. Na descrição dos animais silvestres do 
país, chamados genericamente sóo, começarei pelos que lhe servem de 
alimentação. O primeiro e mais comum é o tapirussu de pêlo avermelhado 
e assaz comprido, do tamanho mais ou menos de uma vaca, mas sem chi- 
fres, com pescoço mais curto, orelhas mais longas e pendentes, pernas fi- 
nas e pé inteiriço com forma de casco de asno. Pode-se dizer que, partici- 
pando de um e outro animal, é semivaca e semi-asno. Difere entretanto 
de ambos pela cauda, que é muito curta (Ná aqui na América inúmeras 
alimárias sem cauda), pelos dentes que são cortantes e aguçados; não é 
entretanto animal perigoso, pois só se defende fugindo. Os selvagens o 
matam a flechadas como fazem a muitos outros ou o apanham com ar- 
madilhas astuciosas. 

Esse animal é muito estimado entre os indígenas por causa da pele, depois 
de esfolado cortam-lhe o couro do dorso e pôem-no a secar, fazendo rodelas 
do tamanho de tonel médio que lhe servem de escudos contra as setas ini- 
migas na guerra. Com efeito, a pele assim seca e preparada é tão rija que 
não há flecha, creio, por mais violentamente lançada que possa furá-la. 

A carne de tapirussu tem quase o mesmo gosto da do boi; os selvagens 
a preparam à sua moda, moqueando-a, isto é, secando em uma grelha alta 
colocada sob uma fogueira. 


Tapirna língua indígena significa anta e ussugrande. 
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2. Conte como Léry organizou seu texto, apontando resumidamente o 
que ele conta no primeiro, segundo e terceiros parágraios. 


3. Observe a fotografia do animal abaixo. O mico-leão-dourado é um 
animal da fauna brasileira, que vive na Mata Atlântica. Pesquise junto 
com seus colegas algumas características desse animal e depois ela- 
borem coletivamente uma descrição destinada a pessoas que nunca 
viram um mico-leão-dourado. Organize o texto em parágrafos. 





Completando textos 


1. Este é um trecho do livro Xangô de Backer Street, de Jô Soares. Use 
somente uma palavra para completar as lacunas dos textos abaixo. 


Para o viajante que vinha pelo mar, era a vista da ci- 
dade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Todo o litoral, adornado por uma 
vegetação , Cobria-se de coqueiros, sapucaias, muricis e 
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jamais sonhadas por mentes européias. Assim que o navio 
cruzava a barra e entrava na baía de Guanabara, entre a ilha do Governa- 
dor e o Pão de Açúcar, o navegante começava a ver os bairros de Botafogo, 
Catete e Glória, que já mostravam algumas construções de porte. As águas 
ficavam coalhadas de embarcações que iam acolher os 
vapores, com seus marinheiros lançando gritos de . En- 
tre os morros do Castelo e de São Bento, percebiam-se, ao fundo, os te- 
lhados do centro da cidade, porém o que mais chamava a atenção era a 

das areias das 


2. Use a imaginação e escreva um texto a partir da frase abaixo. Use para 
isso descrições do lugar onde você vive. 
Para o visitante que acabara de chegar naquele lugar tudo era novida- 
de, as ruas... 


Concordando 


1. Leia o texto abaixo e reescreva-o modificando o número dos perso- 
nagens na praça. Faça as alterações necessárias. Aproveite a suges- 
tão de como iniciar o novo texto apresentado a seguir. 


NA PRAÇA 


Era segunda-feira, talvez por esse motivo a praça parecia tão vazia. Havia 
uma senhora sentada no banco, alimentando os pombos. Mais adiante um 
menino jogava bola e uma menina brincava de bambolê. Em meio às árvores, 
um homem passava com vários balões coloridos e um pipoqueiro tentava 
vender doces e pipocas. Um mulher passeava com um carrinho de bebê, e em- 
baixo da árvore um homem lia um jornal. Uma banda preparava-se para to- 
car, o pessoal limpava os instrumentos e estudava um pouco mais a partitura. 
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Era domingo, talvez por esse motivo a praça parecia tão cheia. Havia 


várias senhoras... 
2. Agora, leia esta outra descrição e reescreva-a aumentando a quanti- 
dade de pessoas que estão no restaurante 


NO RESTAURANTE 


O lugar estava vazio, havia um garçom e lá no fundo dava para ver o 
cozinheiro e seu ajudante. Um casal parecia ter escolhido esse restaurante 
para trocar declarações de amor. Havia também um homem que lia seu 
jornal enquanto almoçava. Do lado de fora, um menino esperava o me- 
lhor momento para enganar o garçom e oferecer rosas para o casal. Na 
janela duas amigas pareciam divertir-se com as histórias que contavam. 


O lugar não estava tão vazio, havia dois garçons e lá... 
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3. Rescreva coletivamente os dois primeiros parágrafos do texto A grande 
guerra, de Paulo Mendes Campos, substituindo a palavra “árvores” 


pela palavra “árvore”. Para que as frases fiquem escritas corretamente, 
você precisará fazer algumas alterações. 


A GRANDE GUERRA 


As árvores sempre amaram os homens, desde o princípio dos tempos. 
Confessam este amor sem parar, as horas todas do dia. Mesmo quando a 
luz se retira e elas desaparecem de nossa vista, continuam a dizer que nos 
amam, fazendo perfume para a nossa noite e música para os nossos so- 
nhos. 

Mas árvores não são apenas os maiores artistas que existem, são tam- 
bém os mais sábios cientistas. Se a gente lotasse o Mineirão de cientistas, 
os cem mil sábios ali reunidos saberiam muito menos que uma árvore. E 
a mais profunda e indispensável ciência da árvore é transformar veneno 
em ar puro. 


Pontuação: vírgulas 


1. Leia atentamente o texto abaixo e observe como a vírgula é usada. 


Há 151 espécies de beija-flores no Brasil. Muitos são conhecidos pelo 
nome de pássaro-mosca, raio-de-sol, trança-de-estrelas, colibri, cuitelo, 
pinga-mel e chupa-mel. Nessa espécie a fêmea trabalha mais que o macho. 
A mãe colibri constrói o ninho, choca os ovos e alimenta os filhos. Os 
ninhos são minúsculos: o menor pássaro bota os menores ovos na menor 
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das casas. Os materiais usados para a construção são as fibras de palmei- 
ras, teias de aranha, crinas vegetais, raízes finas, flocos de paina, liquens, 
pedacinhos de madeira etc. 


2. Você conseguiu descobrir em que situações a vírgula foi usada no 
trecho acima”? 


As vírgulas que foram usadas nesses trechos separam uma enumeração, 
isto é, separam palavras ou ações que, colocadas lado a lado, formam uma 
lista. 


3. Nos textos que você leu descubra quando usar e e etc. na enumera- 
ção. 


4. Reescreva os trechos abaixo usando a vírgula e a palavra e quando 
for necessário. 


a) Nos campos crescem a douradinha do campo o pé-de-perdiz o pára- 
tudo. 


b) No cerrado é possível encontrar várias espécies de insetos. Den- 
tre elas destacam-se formigas abelhas cupins borboletas vaga- 
lumes. 


c) No Pantanal encontramos uma flora bastante rica. Temos o aguapé 
o algodão-do-pantanal a bandeja-d'água a boca-de-leão-do-banhado 
O buriti O capim-mimoso o carandá o chapéu-de-couro a embaúba 
a erva-de-bicho a erva-de-santa-luzia a guaçatonga o jenipapeiro o 
mandubi o muraré-carrapatinho o pau-de-novato a talúva. 
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d) Para empreender uma viagem pelo Pantanal é preciso levar roupas 
leves comprar repelentes para mosquito ter um bom chapéu usar 
sapatos leves para caminhadas não esquecer de uma máquina fo- 
tográfica e binóculos. 


5. Crie uma frase que faça o uso de vírgulas em enumerações, como 
nos textos que você leu. 


Ortografia: S e Z 


1. Leia a letra de música abaixo e atente para os usos da letra S e da 
letra Z. 


SOBRADINHO 
Sá e Guarabira 


O Homem chega e já desfaz a natureza 

Tira gente e põe represa, diz que tudo vai mudar 

O São Francisco lá pra cima da Bahia 

Diz que dia menos dia vai subir bem devagar 

E passo a passo vai cumprindo a profecia do beato que dizia 
Que o sertão ia alagar 

O sertão vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 

Vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 


Adeus Remanso, Casanova, Sento-Sé 
Adeus Pilão Arcado, vem o rio te engolir 
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Debaixo d'água lá se vai a vida inteira 

Por cima da cachoeira o gaiola vai sumir 

Vai ter barragem no salto do Sobradinho 

E o povo vai se embora com medo de se afogar 
O sertão vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 
Vai virar mar, dá no coração 

O medo que algum dia o mar também vire sertão 


Remanso, Casanova 
Sento-Sé, Pilão Arcado 
Sobradinho, adeus, adeus, adeus 


2. Copie todas as palavras da letra da música escritas com a letra Z. 


3. Copie todas as palavras escritas com a letra S com som de Z. 


O som do Z pode ser representado pela letra S ou Z. A letra S repre- 
senta o som de Z quando está entre duas vogais. Por exemplo: Casanova, 
represa. 


4. Observe: 


Casa se escreve com. Portanto, casinha, casebre, casarão, casario, 
caseiro também são escritas com S. 


Faça o mesmo com as palavras: liso, análise, abuso, pesquisa e rosa. 


5. Há algumas regras que também nos ajudam a saber quando usar cada 
uma dessas letras. Usa-se a letra S: 
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a) Após ditongos (encontros de duas vogais): lousa, coisa, causa, 
náusea, Neusa eic. 


b) Nas palavras que indicam nacionalidade, origem ou título: inglês, 
inglesa; francês, francesa; português, portuguesa; marquês, mar- 
quesa; baronesa etc. 


c) Nas palavras terminadas em oso e osa: gostoso, gostosa; mara- 
vilhoso, maravilhosa; amoroso, amorosa; saboroso, saborosa etc. 


É bom lembrar das palavras que estão no quadro abaixo e que tam- 


bém são escritas com a letra S: 


quis pus abuso aliás atrás através aviso 
brasa decisão fusível maisena vaso revisão 


usar bis aceso caso gás gasolina 





6. Faça uma pesquisa em jornais e revistas e descubra outras palavras 
em que a letra S representa o som de Z. Monte um cartaz junto com 
os colegas. 


7. Observe: 


Vazio é escrito com Z. Portanto, as palavras vazia e esvaziar também 
são escritas com Z. 


Construa uma família de palavras para: vazamento, deslizar, realiza- 
ção e razão. 


8. Há algumas regras que também nos ajudam a saber quando usar le- 
tra Z. Usa-se a letra Z: 


a) Em palavras terminadas com ez e eza que não indiquem naciona- 
lidade, origem ou título: rigidez; maciez; nobreza; riqueza; avare- 
za; invalidez; pobreza etc. 
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b) Nas palavras terminadas em izar e ização: civilização, civilizar; 
realizar, realização; hospitalizar, hospitalização etc. 


É bom lembrar das palavras que estão no quadro, pois são escritas com 
a letra Z: 


buzina talvez trazer cuscuz giz gozo 


prazer vemiz dizer natureza certeza 





9. Faça uma pesquisa de palavras que são escritas com a letra Z e mon- 
te um cartaz com seus colegas. 


10. Complete as dicas de viagens pelo Brasil, usando a letra S ou Z. 


Canela — Rio Grande do Sul. Muita bele | a natural nas florestas, 
cachoeiras, rios e vales são os ingredientes que fa | em de Canela 
um dos locais mais procurados pelos amantes da ecologia. Foi colo- 
ni | adaporportugue | es, alemães e italianos, que deixaram seus 
traços narique || adesuasconsiruções. Vi iteamaravilho | aCas- 
cata do Caracole conheça o arte | anato da região. 


Canavieiras — Bahia. As ruas largas e bem traçadas de Canavieiras 
e oca JJ ariocom fachadas enfeitadas e grandes quintais arbo- 
ri | ados são heranças da época áurea do cacau. As praias são varia- 
das, urbani || adas como a da Costa ou de | ertas como a do Sul, 
com acesso por barco. 


Sao Luís — Maranhão. Conhecida como a “capital do reggae” 
bra | ileiro, São Luís tem uma história original: foi a única capital 
bra | ileirafundada porfrance | es (1612), posteriormente tomada 
por portugue | es, chegando a ser brevemente ocupada por holan- 
de | es. Acapital maranhense possui uma valio | a arquitetura que 
é deorigem lu | itana, com destaque para os sobrados a | ulejados. 
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O reggae corre solto todas as noites em algumas praias próximas do 


centro. 


Parintins — Amazonas. É na Ilha de Parintins que acontece um dos 


eventos folclóricos mais maravilho | os do país: o boi-bumbá, no fi- 


nal do mês de junho. Num grandio | o local chamado de “bumbó- 


dromo”, um elenco com cerca de 4 mil figurantes, divididos em dois 


grupos rivais, reali amumadi | putaatravé | dadançae dare- 


pre | entação das lendas da região. Na época dava | ante do rio for- 


mam-se numero | aspraias na região. Quemqui ervi | itarlagos 


e ilhas, basta pegar um barco. 


11. Complete a tabela com as palavras que estão sendo pedidas e de- 


a W 


pois crie frases para cada uma delas. 


Sabor 
Gosto 
Jeito 
Amor 
Espanto 
Pavor 
Orgulho 
Fama 


Fúria 


saboroso 


saborosa 
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12. Faça o mesmo com as palavras abaixo: 
Triste tristeza 
Pobre 
Rico 
Magro 
Nobre 
Avaro 
Belo 


Leve 


Ortografia: Je G 


1. Use as letras que estão no quadro e monte as palavras que corres- 
pondem às definições abaixo. Lembre-se de que em todas as pala- 
vras que você escrever devem aparecer as letras J ou G. 
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a) Nome dado ao orvalho que em noites muito frias congela e forma 
uma camada branca — com cinco letras. 


b) Chefe espiritual indígena, que exerce a função de sacerdote, mé- 
dico, profeta e feiticeiro — com quatro letras. 


c) Caldo de galinha com arroz e pedacinhos de galinha desfiados — 
com cinco letras. 
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d) Aparelho usado para medir o tempo — com sete letras. 

e) Revista em quadrinhos infanto-juvenil — com quatro letras. 
f) O dia em que estamos — com quatro letras. 

9) O mesmo que escola — com sete letras. 

h) Abrigo para veículos e automóveis — com sete letras. 

) Fruto do jiloeiro — com quatro letras. 

) Fruto da laranjeira — com sete letras. 

k) Aquele que está na juventude — com cinco letras. 


) Dinheiro com que se gratifica pequenos serviços ou se dá para al- 
guém que realizou um bom trabalho. Também é conhecido pelos 
nomes de lambuja, jabaculê e xixica — com sete letras. 


2. Observe as palavras que você escreveu e responda em que situações 
a letra G representa o mesmo som da letra J? 


3. Há algumas regras sobre os usos da letra J e G que podem ajudá-lo 
nos momentos de dúvida. Veja: 


Usa-se a letra G: 


a) Em palavras terminadas em ágio, égio, ígio, Ógio e úgio: relógio, 
pedágio, refúgio, litígio. 


b) Em algumas palavras terminadas em agem: coragem, viagem, es- 
tiagem, malandragem. 


Usa-se a letra J: 


Em palavras de origem tupi, africana e árabe: pajé, acarajé. 
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Atenção para as palavras abaixo: 


viagem argila algema gengiva berinjela cafajeste jeito 


gesto higiene rabugice fugir jerimum laje objeto traje 


agir gengibre tigela jejum rejeição granja 
vagem gente agente trejeito pajem 





4. Procure em revistas e jornais palavras escritas com a letra Ge Je, 
junto com seus colegas, montem um cartaz que sirva de referência 
para que vocês escrevam corretamente. 


5. Use as orientações sobre os usos das letras J e G e complete as pa- 
lavras dos textos que apresentam alguns personagens do folclore 
brasileiro. 


Alemoa — assombração de Fernando de Noronha. Sur. ecomo uma 


linda loira nua, atrai pescadores e via | antes e de repente se trans- 
forma num esqueleto. 


Boitatá— | | antescacobra-de-fo oqueprote | eoscampos 
contra aqueles que os incendeiam. Seu refuú | io énas águas e pode 
se transformar numa tora em brasa, queimando aqueles que destroem 
as matas. O Boitatá é a alma penada de um menino pa ãoou de 
pessoas que cometeram incesto. 


Boto — peixe da Amazônia que se transforma num rapaz de estos 
atraentes, formoso e hábil dançarino, e com um | eito todo espe- 
cial leva as mulheres consigo ao rio. A lenda serve como pretexto para 
— NUstificar a gravidez sem casamento. 


lara — vive nas águas doces dare | ião Nortedo Brasil emcu | as 
pedras vem se exibir em noites de lua. Atrai para seu palácio no fun- 
do do rio os ovens com quem dese * acasar. 
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Lobisomem — mito de ori em européia em que o filho erado 
depois de sete partos nos quais nasceram meninas se transforma num 
| | antesco lobo nas sextas-feiras de lua cheia. 


Curupira — é o demônio das florestas amazônicas. Muito à | il,com 
pés virados para trás que confundem os caçadores nas matas, fazen- 
do com que se percam. É capaz de acabar coma cora. em de qual- 
quer bravo caçador. Como uma mira em,sur | eedesaparece de 
repente. Os pa | és aconselham aos índios para que deixem presen- 
tes pelo caminho para o Curupira não lhes fazer mal. 


Saci-Pererê — o mais famoso persona | em de nosso folclore, tem 
apenas uma perna, usa carapuça vermelha e vive pitando cachimbo. 
Prote | eos seres humanos contra cobras e aranhas. Sua malan- 
dra | empredileta érefu | iar-se dentro de redemoinhos ou fin — ir- 


se de vaga-lume para espiar as pessoas. 


Usando o dicionário 


1. Providencie um dicionário e forme uma dupla de trabalho. Você irá fazer 
uma pesquisa de palavras. Em cada linha há uma dupla de palavras 
semelhantes: copie no caderno as que você encontrar no dicionário 
exatamente como estão escritas. 


feliz felizes 
mosquito mosquitos 
aluno aluna 
vermelha vermelho 
encontrei encontrar 
falar falamos 
alegre alegremente 
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No dicionário encontramos palavras: 

* No singular e não no plural. Em vez de casas encontramos casa. 

* No masculino e não no feminino. Em vez de descabelada encontra- 
mos descabelado. Somente palavras cuja forma feminina é muito di- 
ferente da masculina aparecem no dicionário. Por exemplo, mulher, 
atriz etc. 

* Às palavras que indicam ação ou estado (verbo) aparecem sempre na 
forma terminada em R (no infinitivo). Em vez de ajeitará encontra- 
mos ajeitar; em vez de entristeceu encontramos entristecer; em vez de 
casou encontramos casar etc. 
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FAMÍLIA, FAMÍLIA, 

PAPAI, MAMÃE, TITIA 
FAMÍLIA, FAMÍLIA, 

ALMOÇA JUNTO TODO DIA, 
NUNCA PERDE ESSA MANIA. 
MAS, QUANDO A FILHA QUER FUGIR DE CASA, 
PRECISA DESCOLAR UM GANHA-PÃO 

FILHA DE FAMÍLIA SE NÃO CASA, 

PAPAI, MAMÃE NÃO DÃO NENHUM TOSTÃO. 
FAMÍLIA É 

FAMÍLIA A 

FAMÍLIA 

FAMÍLIA, FAMÍLIA 

VOVÔ, VOVÓ, SOBRINHA... 

Luv 


Armado Antunes e Tony Belioto, NEA music, 1997 








LIGUE-SE NESTADA, 


Circule, na letra da música, as palavras que se iniciam com a letra F e, 
depois, escreva-as abaixo. 












Quando falamos em família, geralmente nos vem à mente os modelos de pai, de mãe, de filhos, de 

avós, de primos... Mas nem toda família é igual. Nos últimos tempos, a família sofreu grandes e fortes 

transformações na sua constituição. A família, hoje, pode ser formada por pai, mãe e filhos; mãe e filhos; 

pai e filhos; mãe, avó e filhos; pai (padrasto), mãe [madrasta] e filhos. 

Mas, independentemente de qualquer estrutura familiar, a família é o alicerce da formação do indivíduo, 
pois é nela que encontramos amor, segurança e carinho. 











EDUCADOR(A) ) 


Leve o CD da música, cante com os alunos e promova um | 
debate. 















Dial 






E COM VOC 
Quantas letras tem a palavra família? E 


E quantas sílabas? | 


Procure, no dicionário, o significado da palavra família e transcreva-o 
no espaço abaixo. 














Há algum membro da sua família que tem a letra F no nome? Quem? 





6) Escreva o nome das pessoas de sua família em ordem alfabética. 








& Utilizando a palavra família, elabore um acróstico que descreva as 
características da sua família. 





ia 


Descreva, no caderno, a sua famíila (como é formada, ritmo de vida, o 
horário das refeições, festas, comemorações, etc.). 


10) 





Ão juntarmos a letra É com as vogais A, E, |, O, U, teremos novas 
sílabas. 


us FJAMÍLIA 





(1) A palavra família é o nosso tema. Essa palavra inicia-se com a letra: 


= 


Escreva as palavras do quadro na coluna correspondente. 





escreva-as no caderno. 


CAÇA-PALAVRAS DA LETRA F . 


Encontre, no quadro abaixo, dez palavras iniciadas com a letra F. 





(3) Escolha uma palavra de cada quadro e crie frases com elas no 
caderno. 


Respostas: faca, família, feijão, feliz, fila, filho, folha, fósforo, fumaça, futuro, 


FORMANDO PALAVRAS COM A LETRA F 





(1) Observe as fichas abaixo e pinte as sílabas que formam a palavra 
família. a 





Forme outras palavras com aq letra F, utilizando as sílabas acima, e 
escreva-as no quadro. 





Respostas: faça, fada, fama, faro, fecho, feno, feliz, fica, filha, fita, foca, folha, fuça, fumaça, furo, futebol. 


FIQUE LIGADO! 





(D Substitua as figuras por palavras e escreva as frases. 


FREIRA 


FLECHA 


b) Cardápio do dia: E» qo molho pardo. 








c) A qula de “Jz=====) foi adiada para amanhã. 





2 ” para enfeitar o altar da igreja. 








e) Sto lançada e acabou presa no tronco da árvore. 





(2) Escreva o nome das figuras no quadro correspondente. 





CRUZADA DIVERTIDA | 


Encaixe, na cruzadinha, as palavras do quadro abaixo de acordo com 
o número de letras. 






ÁFRICA — BIFE — CAFÉ - COFRE - CONFORTO 


FAMÍLIA - CRUCIFIXO — DEFESA — GARFO — SOFÁ 


* 
SOCODODE 
e] E 
[o] Ando 
ooo “O 






EEN 
E 
2) Qual consoante se encontra em todas as palavras da cruzadinha 


acima? 


No caderno, separe as palavras em sílabas e classifique-as quanto ao 
número de sílabas. 


(16) 


LINHA DO TEMPO 


(1) Faça a linha do tempo de sua vida, destacando os acontecimentos mais 
importantes e suas datas. 


DATA DE NASCIMENTO 
e, 

















EDUCADOR(A) ) 


Peça aos alunos que exponham, oralmente, a sua linha do | 
tempo, contando casos engraçados e marcantes da vida deles. 
Depois, afixe os trabalhos no mural da sala. 











QUAL É O PAI QUE NUNCA 
TEVE FILHOS? 


SOU A MÃE DA MÃE DA SUA 
MÃE. QUEM SOU? 


É A MÃE DA MINHA MÃE E DA 
MINHA TIA. QUEM É ELA? 






O PAI DELE É IRMÃO DA | 
MINHA MÃE. QUEM É ELE? 












“SOU O FILHO DO FILHO DO 
MEU AVÔ. QUEM SOU EU? 


MEU PAI É MARIDO DA 
SUA MÃE. QUEM É ELE? 





(18) Respostas: o que só teve filhas, fio, avó, bisavô, meu primo, meu irmão, o neto. 





Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) nas afirmativas abaixo, relacionadas 
à família. 


O pai do meu primo é irmão da minha mãe. 
nm O meu irmão mais novo é o caçula da casa. 

| | Minha mãe é mais velha do que a minha avó. 
n Primogênito é o filho mais velho. 


4 Meu tio é filho da minha avó. 
= Minha mãe é casada com o meu tio. 


o Meu avô é o pai da minha mãe. 
" Meus primos são filhos de meus avós. 





= Os filhos de meus avós são meus tios. 


Escolha dois nomes de parentes e escreva acrósticos ressaltando as 
qualidades deles, conforme o modelo. 


Wa 


M ARAVILHOSA 
A MOROSA 

R ESPONSÁVEL 
| NTELIGENTE 

A MIGA 





Ei 





Escolha uma pessoa da sua família (pai, mãe, tio, tia, irmão, primo) 
para ser entrevistada. Siga o roteiro de perguntas abaixo. 





DATA DE NASCIMENTO: 
LOCAL DE NASCIMENTO: 
GRAU DE PARENTESCO: 
COMIDA PREFERIDA: 

O QUE GOSTA DE FAZER: 
COR PREDILETA: 


PROFISSÃO: 
DIVERSÃO PREFERIDA: 
ACONTECIMENTO ENGRAÇADO COM A FAMÍLIA: 


Com os dados obtidos em sua entrevista, crie um pequeno texto sobre 
o entrevistado. Não se esqueça de lhe dar um título. 








Pesquise com os membros da sua família histórias vividas por eles. 
Escolha a de que você mais gostar e escreva um texto com o tema: 
"Contos de família”, 





CONTOS DE FAMÍLIA 





“ONDE VIVE MINHA FAMÍLIA 









À Complete O +quesionário abaixo: 


as 











ANSMERNARS si MROIRAIA NA SUA CASA, INCLUINDO VOCÊ? 





QUANTAS NASCERAM NA MESMA CIDADE? É 


COMPLETE O QUADRO COM O NOME DE ALGUNS PARENTES, A CIDADE E O 
ESTADO ONDE NASCERAM, INCLUINDO VOCÊ. 


CIDADE ESTADO 
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2 [ BISAVÓ BISAVÔ 


"ÁRVORE GENEALÓGICA . 


Você faz parte da história da sua família. Os seus familiares 
construíram essa história antes de você nascer. Já imaginou quantas 
gerações se passaram antes de você? 

A árvore genealógica é umtipo de esquema que ajuda a identificar 
quais as pessoas que fizeram e que ainda fazem parte da história da 
sua família. 

Veja o exemplo: 


| | BISAVÓ BISAVÔ 








BISAVÓ BISAVÔ | | BISAVÓ BISAVÔ | 


E 





De acordo com o modelo da página anterior, faça a árvore genealógica 
da sua família. Informe-se com seus parentes sobre os membros da 
família que você conhece e sobre os que não conheceu. 





Agora, consultando a sua árvore genealógica, responda: 
a) Quantos irmãos você tem? 





b) Qual é a idade do seu parente mais velho? 





c) Qual é a idade do seu parente mais novo? 





d) Você tem mais tios maternos ou paternos? 








CAÇA - PARENTES 


Encontre, no diagrama abaixo, os parentes que fazem parte de umo 
família. 


Alelelojvjo/pjr 1 jmjajsjz/olc|s/o 
vimjeji|s|njejr/o ulx|r|1[s[pjoje 
ojajris|sjcinjriT r|n[njrjvjo[8|n] 
vitjejajaji jo ujmppjn/Pjm[Ajejr 
mis|viilejujala tic joAjc|pjijo 
kjmjô/olejx|FjT|v o No Rjajnjc 
tjajmjmjmjsfeji/ciajwia viojHjo 
ajajnjo[ijrjmjAjuja|s|cjnjpjmjo|n 


Agora, encaixe, no diagrama abaixo, os nomes de parentes que você 
encontrou no caça. 
























Respostas: pai, bisavô, irmã, mãe, nora, bisneto, genro, sobrinho. 


E 





MIGRAÇÃO 


QUANDO OLHEI A TERRA ARDENDO, 
QUAL FOGUEIRA DE SÃO JOÃO [...] 





[...] ADEUS ROSINHA, 
NÃO CHORES NÃO, VIU? 
GUARDA CONTIGO, MEU CORAÇÃO... 


Luiz Gonzago/ Humberto Teixeira 





Este é um trecho da música 4sa Branca, que ficou eternizada na 
voz de Luiz Gonzaga. 

A letra da música conta a história de uma pessoa que precisou ir 
embora da sua terra, à procura de um lugar melhor para viver. 

Muitas vezes, famílias inteiras precisam mudar de cidade e até 
de país, em busca de uma vida melhor. Em outros casos, apenas uma 
pessoa vai embora deixando a família para trás. 

É o caso dos nordestinos que, para fugir da seca e da fome, 
mudam do seu Estado acreditando que, assim, a vida vai melhorar. 
Mas será que isso é verdade? 


Imagine a vida de uma pessoa que sai da sua cidade e tenta viver em 
cidades grandes como São Paulo. Discuta esse tema com os colegas e, 
depois, anote suas conclusões. 

















Que q saída das pessoas dos campos para a cidade é chamada 
êxodo rural e que essa movimento tem nome de migração? 
Imigrante: pessoa que chega a uma cidade ou país estranho. 
Emigrante: pessoa que sai da sua cidade para viver em outra cidade | 
OU país. 















“O CORPO DO HOMEM E DA MULHER 


O MODO CONVENCIONAL DE FORMAR UMA FAMÍLIA CONTINUA SENDO O 
RELACIONAMENTO SEXUAL ENTRE UM HOMEM E UMA MULHER 


Observe os desenhos e identifique as características do corpo do 
homem e da mulher e os seus respectivos órgãos reprodutivos. 


CORPO DO HOMEM 


= 


fee Vesiculas 
Ee 7 seminais 
Canais deferentes, 







ig 225 


| Glândula bulbouretral 
, | E O RE, (de Cowper) 
Próstata, A 
: ididimo . 
Uretra 
É 


Abertura da 
uretra 


Testículo 


ViA 


CORPO DA MULHER 


Pai 
ud 
eh, 


o pi e 


Tuba uterina 
ópio) 







sis des 


Colo do útero- = 









Er LA 
O ae TO a 


Y 
H 


E pu À 
à e: ) 

ESA agina 

EE E gel | = 


piu 





Pequeno lábio 


Grande lábio E 
E 

É É . 
Abertura da vagina 


É COM VOCÊ! 





1) Com base nos desenhos do corpo do homem e da mulher, relacione 
a 2º coluna de acordo com a 1º, identificando as características e os 
órgãos sexuais do corpo feminino e do corpo masculino. 

| Quadril largo 
) Pênis 
Homem | ) Utero 


|) Ovários 





(| )Testículos SÉ 
| ) Tubas uterinas 

[Ava ) Vagina 
) Próstata 





Quais os órgãos copuladores do homem e da mulher, respectivamente. 
( ) Pênis e vagina, 


([ ) Testículos e ovários. 


Em qual órgão feminino o bebê se desenvolve? 


| | Ovário. ( ] Útero. [ | Vagina. 


| FECUNDAÇÃO - MAGIA DA VIDA 





+ 


A fecundação, encontro do óvulo com O espermatozóide, sem 
dúvida, é um momento mágico. 

i Da união de duas pequenissimas células - o óvulo e O 
espermatozóide — há o início de uma vida. 

O óvulo, a célula sexual feminina, é produzida no interior dos 
ovários. Todos os meses, a partir da puberdade, a mulher libera 
geralmente um óvulo de um dos ovários. Esse processo chama- 
se ovulação. A mulher ovula até por volta dos 45 anos, ocorrendo a 
menopausa, a última menstruação. 

O espermatozóide, célula sexual masculina, é produzido pelos 
testículos do homem. Os dois testículos localizam-se no interior do saco 
escrotal. A partir da puberdade até o final da vida, o homem libera 
milhões de espermatozóides a cada ejaculação. 

Os espermatozóides produzidos nos testículos passam para O 
epidídimo, onde são armazenados. 

Durante a relação sexual, Os espermatozóides que estão no 
epidídimo percorremos órgãos reprodutivos masculinos e são liberados, 
pela ureta (ejaculação), no interior da vagina da mulher. 

Os espermatozóides nadam ativamente, auxiliados por sua 
cauda, através dos órgãos reprodutivos femininos. Da vagina, onde 
são depositados, Os espermatozóides migram para O colo do útero, 
passam pelo utero e alcançam as tubas uterinas. Se à mulher estiver 
no seu período fértil, ou seja, ovulando, o óvulo liberado por um dos 
ovários permanece na tuba uterina à espera dos espermatozóides por 
até 48 horas. 

Caso os espermatozóides encontrem O óvulo, começam da 
"dançar" em volta dele, cada um querendo penetrá-lo, mas apenas um 
conseguirá entrar dentro do óvulo, ocorrendo a fecundação. 

O óvulo fecundado percorre a tuba uterina e chega ao útero, 


onde se prende na sua parede. Passados nove meses, uma criança 


nascerá. 


(30) 


| OO OO mm 





FIQUE LIGADO! 




































A 
ane com as iMormações do tevão, leia as atwmalivas e marque O 
LENTES COLE s. o | E 
'O ÓVULO É A CÉLULA SEXUAL MASCULINA a TAN 
O ÓVULO É PRODUZIDO NO INTERIOR DO OVÁRIO. qu a 
O PÊNIS É O ÓRGÃO COPULADOR MASCULINO. mus qa 
OS ESPERMATOZÓIDES SÃO AS CÉLULAS SEXUAIS 
MASCULINAS. 
OS TESTÍCULOS SÃO ÓRGÃOS MASCULINOS QUE 
| PRODUZEM OS ESPERMATOZÓIDES. 
O ENCONTRO DO ESPERMATOZÓIDE COM O ÓVULO É 
CHAMADO DE FECUNDAÇÃO. | € 
A FECUNDAÇÃO OCORRE NA TUBA UTERINA. Us a | 
O ÚTERO É UM ÓRGÃO MASCULINO ONDE SE Ê 
DESENVOLVE O BEBÊ. | | 
À VAGINA É O ÓRGÃO COPULADOR FEMININO. a 
Crie um pequeno texto com as palavras abaixo: | 











Respostas: errado, certo, certo, certo, certo, certo, certo, errado, cerio, 





RELATO DE UM ESPERMATOZÓIDE 


A MINHA CAMINHADA PARA CHEGAR AQUI FOI LONGA. 

FUI SUBINDO, SUBINDO, BEM DEPRESSA, SEM VACILAR, 

POIS EM ALGUM LUGAR EU SABIA QUE IA CHEGAR. 

ERA TUDO ESCURINHO, E MUITOS QUERIAM ME ULTRAPASSAR. 


COMO FUI MAIS VELOZ, 
MILHÕES FORAM FICANDO PARA TRÁS. 
UM ADEUSINHO EU DAVA, 

E O CAMINHO ESTREITO FICAVA. 


MAS MUITOS ESPERMATOZÓIDES 

AINDA ME ACOMPANHAVAM. 

AO LONGE, ALGO REDONDO EU AVISTAVA. 
ALGUÉM PASSOU POR MIM E GRITOU: 

- VOU CHEGAR PRIMEIRO AO ÓVULO! 


ESSE ERA O NOME, E EU SABIA QUE LÁ ERA A CHEGADA. 


A LUTA SE TORNAVA ACIRRADA. 
FUI LOGO ENTRANDO E PERDENDO A MINHA CAUDA. 


A FECUNDAÇÃO OCORREU. 
O MEU NÚCLEO JUNTOU-SE AO NÚCLEO DO ÓVULO 
E DESSA UNIÃO SURGIU UMA NOVA VIDA, | 
QUE NOVE MESES DEPOIS 

SERIA UMA CRIANÇA BEM QUERIDA. 


Frances Rodrigues Pinto 





LIGUE-SE NESTA!) E 


Circule, no poema, as palavras iniciadas com a letra F. 
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Agora, escreva as palavras que você circulou no quadro correspondentes 


ISÍLABA | SÍLABAS | 4 OUMAISSÍLABAS 







Responda: 
a) Quem é o personagem principal do poema? 


| ) Espermatozóide. | JÓvulo. vá 


D) Qual é a estrofe de que você mais gostou? Por quê? | 





c) Quais são as células sexuais masculina e feminina 
representadas no poema? 





dj O que era “algo redondo” que o espermatozóide avistava: / 

[ JÚtero. [| | Ovário. | JÓvulo. 
e) Qual é o objetivo da disputa entre os espermatozóides? 
1) O que é fecundação? 


9) Onde o espermatozóide entrou? 


hn) Quanto tempo leva para o bebê se desenvolver completamente no 
Utero? 


(33) 






QUEM AVISA AMIGO É... 


PARA AMAR... 
É PRECISO SE CUIDAR. 
PROCURE UM MÉDICO PARA SE INFORMAR 
E SE PREVINIR DE UMA DST E DE 
UMA GRAVIDEZ SEM PLANEJAR. | 
QUEM AVISA AMIGO É... GINECOLOGISTA 
ESCOLHA O SEU MÉTODO PARA O 
IMPEDIR A CONCEPÇÃO. 

PODE SER PRESERVATIVO, PÍLULA, ( 
DIU, DIAFRAGMA... 

NÃO IMPORTA. 

PREVENIR É A MELHOR SOLUÇÃO. 


AS PESSOAS QUE SE CUIDAM 
SÃO AS QUE SE AMAM, 
VALORIZAM A VIDA 
E SE PREOCUPAM COM O AMANHA. 


Frances Rodrigues Pinto 


O que pode acontecer quando uma pessoa com vida sexual ativa não 
faz uso de um método contraceptivo? 





O que significa DST? 


) Doença sexualmente transmissível. 
|) Doença sem tratamento. 


Quais foram os métodos contraceptivos mencionados no poema? 





SARRPFE PERO EEE 


TRRRETREERRO SOS eaa PRE ERRE ERR 


REARTAGPERVPERE PRA ORR A  r 


FFEERERES 


JURA PAIRA FORO PRO DANOS CAMARA PEER ERRO DRA] PER ROO FER ANSA RR ERA RREO ARO ANDO RAMAN ERROR RS RONDA RNA O RR TR RR RS GAROA ARO DR ERR RR PR ROO A PENA REO ERA RE RR ROMA 
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Você faz uso de algum método contraceptivo? Qual? 


O que você entende por sexo seguro? 





(6) Na sua opinião, de quem é a responsabilidade pela prevenção de uma 
gravidez? 


([ )Do homem. ( ]Damulher. ([ )Do homem e da mulher. 


(7) De acordo com o trecho do poema, “procure um médico para se 
informar”, responda: 
a) Você já foi a um médico para se informar sobre os métodos 
contraceptivos? 


[ ) Sim. [ ) Não. 
b) Qual a especialidade que você procurou? 
( ] Ginecologia. |) Urologia. ( ) Outra. 


c) Com que frequência você vai ao médico para fazer exames 
preventivos? q 










( ) A cada seis meses. 

[ ) A cada um ano. 

[ ) A cada dois anos. 

( ) Mais de dois anos. 

( ) Nunca fiz exames preventivos. 








EDUCADOR(A) 


Saliente a importância de se fazer a prevenção anual com o especialista d 
o ginecologista para as mulheres e o urologista para os homens. 





No campeonato nacional de futebol, um jogador foi considerado 
o melhor artilheiro. 


NA PRIMEIRA FASE, 
| FIZ 45 GOLS. | 









NA SEGUNDA FASE, FIZ > 
SOMENTE 9 GOIS. — 





no campeonato. 


Vamos representar essa situação. 


1º fase = 48 


2º fase =9 


D|U a: | 
418 17 é maior que 10 e não 
o pode ficar na ordem 

; das unidades. 


O artilheiro fez 57 gols no campeonato. 





o QUAL A IDADE? 


(1) Descubra a idade de cada um dos familiares de João, id as 
dicas. 


e João tem 20 anos. 

e Júlia, sua irmã, é 5 anos mais nova. 
e O seu pai José tinha 26 anos quando João nasceu. 
e À sua mãe Irene tinha 30 anos quando Júlia nasceu. 





“JOÃO | 20 ANOS | 
| JÚLIA ANOS | 





IRENE |O 
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Agora responda: 


a) Qual é a sua idade? o 


Db) Some a sua idade com a quantidade de anos abaixo e dasculsr 
quantos anos você terá daqui a: 


e 9 anos 

e IZ anos 
º 25 anos 
e 30 anos 


Resposta: |- Júlia 15 anos, José 46 anos, Irene 45 anos. 








QUAL É O RESULTADO? 


Calcule as somas. Não se esqueça de começar sempre pelas unidades! 





Agora é preciso atenção! Comece pelas unidades, mas não se esqueça 
de somar as dezenas. 





Resposias: 1) 41; 65; 73; 35; 51; 92. 
2) 82; 100; 90; 85; 37; 66; 81; 83. 


FIQUE CRAQUE! 





Calcule as somas. 





| IN LA EE 


correspondente, 


25 +25 = | 











SUBTRAÇÃO NO QUADRO POSICIONAL 


Ana faz bombons para vender na escola e ganhar um dinheirinho 
extra. Hoje ela fez 24 bombons e vendeu 16. Quantos restaram? 
Veja o desenho. 





São 24 bombons ao todo e 16 foram vendidos f(riscados no 
desenho). Ainda restaram 8. 


Então: 24 - 16 = 8 


Agora, veja essa operação no quadro posicional: 


"DEZENA UNIDADE 


ou ponmo 


| UI 
2 4] 





Como não pode-se tirar 6 unidades da ordem das unidades, 
pega-se emprestado à ordem das dezenas, veja: 





Agora, sim, a ordem das unidades tem um valor maior que 6. 
Veja: 


DEZENA UNIDADE 








AG 


Respostas: a) 3; b) 47; c) 6; d) 30; e) 32; 1) 19; 9) 16; h) 39;1) 19; ]) 15: 1) 8; m) 47. 


“INTEIRO E METADE 





Complete as figuras abaixo: 





a) Como as figuras estavam? 
( ) Inteiras. [ ) Pela metade. 


b) Depois que você completou, como ficaram? 
[ ) Inteiras. ( ) Pela metade. 






Complete o que se pede: 


a) A metade de 2 é nn 
b) A metade de 4 é nn 
c) A metade de 6 é E | 
d) A metade de 8 é E | 
e) A metade de 10 é E 


METADE SIGNIFICA DISTRIBUIR, 
DIVIDIR O INTEIRO EM 
DUAS PARTES IGUAIS. 


O 


Complete a tabela conforme o modelo. 
| INTEIRO | METADE 
E 


Siga a trilha e chegue ao número 1. 
Dica: O número seguinte é sempre a metade do anterior. 

















Respostas: 1) 4; 16; 1; 3; 12; 8; 28; 6. 
2)32-16-8-4-2, 





PROBLEMATIZANDO. 


Resolva os problemas abaixo. 


a) Na escola há 10 salas de aulas. A metade está em reforma. Quanta 
salas estão em Uso? 


Resposta: 


b) Júlia precisa de 24 ovos para fazer quindim. Ela verificou que tem « 
metade dos ovos. Quantos ovos faltam para Júlia fazer os quindins? 


SS 6/01 (o | 


c) Jonas trabalha na cidade vizinha, que fica a 42 quilômetros de sua 
cidade. Na metade do caminho, o ônibus faz uma parada para pegar 
Outros passageiros. Essa parada é feita a quantos quilômetros da 
cidade de Jonas? 


SATA To Pe fe | 





d) Para ir e voltar do serviço, Luciano pedala 18 quilômetros. ida e 
volta têm a mesma distância. Se a ida é a metade do percurso, qual é 
a distância em quilômetros da volta? 








Resposta: 





Respostas: a) 5; b) 12; c) 21, dJ9 quilômetros. 
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DÚZIA 


(1) José trabalha na granja comunitária de sua cidade, embalando os 
OVOS. 


a) Você sabe qual a quantidade de ovos que, normalmente, é colocada 


em cada embalagem? 


Db) Marque abaixo a palavra que expressa essa quantidade. 


— DEZENA DÚZIA |) 


c) Se 1 dúzia = 12 unidades, então: 


2 dúzias = [| unidades. 
3 dúzias = o unidades. 


Para fazer os doces de aniversário de seu filho, Joana gastará 3 dúzias 
de ovos. Ela tem 20 ovos. Quantos ovos faltam para Joana? 








3) Na cesta, havia 2 dúzias de bananas e 6 estavam estragadas. Quantas 
bananas estavam boas? 









4) Tenho 7 caixas com 1 dúzia de laranjas cada. Quantas laranjas tenho? 





Respostas: 1.0) 12; b) dúzia; c) 24, 36; 2) 16; 3) 18;4)84. 








PORTA RETRATO 


Material 


e EVA tamanho A4 ou 30 x 21 cm. 

e Tesoura ou estilete. 

e Cola quente. 

e Cola colorida e/ou adesivo para enfeitar. 
e Pedaço de papel-cartão. 


Modo de fazer 


e Risque o molde A na placa do EVA. 

e Recorte no EVA a moldura com 2 cm de largura de acordo com O 
molde B. 

e Cole q moldura em cima da placa de EVA, deixando o lado de cima 
sem colar para encaixar a foto. 

e Faça o molde do suporte em papel-cartão da mesma cor do EVA e 
cole atrás da moldura. 

e Decore como desejar. 


l4em 





18 cm. 








PAP AAA PERO RO O O ADM AR HRRHERRAMMAMH HAMMER AS Ep idas 





GENTE BRASILEIRA... 
BRANCOS, NEGROS E AMARELOS. 
MISTURA DE RAÇAS, 

POVO CHEIO DE GRAÇA. 


FUTEBOL É A NOSSA PAIXÃO. 

LUTAR POR MELHORES CONDIÇÕES . 
É NOSSA OBRIGAÇÃO. 

POVO CHEIO DE ESPERANÇA, 

POVO QUE NÃO SE CANSA. 


VERDE, AMARELO E ANIL. 
ESTE É O NOSSO BRASIL! 


Juliana Rondon 








A palavra gente inicia-se com a letra: 


= 


Circule, no poema, as palavras que tenham a letra G no início ou no 
meio delas. 


De acordo com o poema, responda às perguntas abaixo. 


a) Qual é o título do poema? 





b) Qual é o tema do poema? 





c) Como é formado o povo brasileiro? 








E 


A LETRA G. 





Ao juntarmos a letra G com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas. Veja: 


| Gato || GELADO || GIGANTE || GORILA || GULOSO 
E 


LIGUE-SE NESTA! 





(1) Leia as unia abaixo e escreva-as no seu respectivo quadro. 








PRBA Desa dp BRAD ED ERREI DR DADA NAM reco 


daguaippiti pes LEME pEndE nc 


ala ud igEO Pet ucaã 


and pualpas tm REFRpARDasGReha 


dpuigppecemprepopodprongedandippurecd | PGR EeND pad RE 


rpm pod pLhoGdA bad 





() As sílabas das palavras abaixo estão embaralhadas. Organize-as e 
descubra as palavras. 





Qual a letra que inicia as palavras acima? 


Agora, construa um pequeno texto, com algumas palavras acima. Não 
se esqueça de lhe dar um título. 




















Respostas: general, gigante, gincana, gema, garrafa, gaveta. 


E 


É com você! 





“(D Leia as palavras abaixo e escreva-as no quadro correspondente. 


GERALDO - GAVIÃO - GOIABA - GABRIEL - TIGELA 
MANGA - GIZ - GAVETA - GELADEIRA - GISELE - GALINHA 
TANGERINA - PÊSSEGO - GALO - GIRAFA - GIOVANA 








Quantas palavras você escreveu para: 


ressoas | 
amas | 
OBJETOS | 

= 








- FRUTAS 





Tea 


PPP PBP E A O PEA 


PERA ORN RAP RPEPRERRRe PR 


Ng ps recta 


COMPLETANDO O QUADRO 


Com as palavras abaixo, complete o quadro de acordo com o 


exemplo. 


a Lã 






GERALDO 
GELO 
GELADO 
| GOIABA 
| GATO 


PRÓPRIO 


"TU 
É 
as 
> 
« 
z0 
p 
n 
Qu 
+ 
Eu 
=p 
Zz 
=] | 
< 
O | 
w| | 
C | 
co 
ed 
D | 
rd E 
e 
< | 
|, | 
(M | 
a | me 
po gr 
| 03 | 
| p 
| + 
| Fal, 
w 
n 
Fr” 
p 
co 
| Õ 
E 
A 
tn 
| E 
p 
CS 
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| 
| 
| 
| 
| 
| | | 
Ê | 
| | 
Ms | | 


"FORMANDO PALAVRAS 


Forme outras palavras com as letras da palavra GORILA e, depois, 
escreva-as abaixo. 






“RR ERREI Ef: 








Respostas: rio, glória, gol, ralo, garra, galo, lago, grilo, gola, gorro, gíria. 





É COM GE OU COM GI? 


Observe as figuras e descubra as palavras que se iniciam com GE e Gl 
e escreva-as nos quadros correspondentes. 





Pesquise, em jornais e revistas, outras palavras com GE e Gl e escreva- 
as no caderno. 


Respostas: GE: geladeira, gelo, gelatina, gema. 
Gl: girafa, girassol, gilete, gibi. 


“CRUZADA DO GU 





Encaixe, na cruzada, as palavras do quadro abaixo, de acordo com a 
posição da letra G na palavra. 


ÁGUIA FOGUEIRA GUITARRA 
FOGUETE GUARANÁ ÁGUA 













RÉGUA 
PINGUIM 








Complete as frases abaixo com algumas das palavras da cruzada. 
O éumaaveguevive no pólo sul. 
DIA 8 UMA ve dE roping 


c) Não devemos desperdiçar 





“CAÇANDO PALAVRAS COM GUE E GUI 
Circule as palavras com GUE e GUI. 


cfalrja[n/o[u[r|sfojejo jr 
x[r[ulejmjn[pjr[sjejujsjo 
ejtfe[uli]njc|nfojujufrja 
ujsfrjufafile|rjijmjntajm 
lslrlalujmpnjnjajafojej 
ejrjajelejufilcjajniafa(o 
ojs|njc|r|c|njalc|c|sjeju 
ejmjnfpjr[rjL|c/sjulrjo(e 
slejulijr[ajriR[afefejuji 
ejufelelufsjujnfrjofofijr 
Alejo[ulejulejr[tjrjnjnjo 
tlejrjulcjojrjLlclafejnis 
ejejefejult)sjmjnjejrjojs 


Escreva, nos quadros abaixo, as palavras que você encontrou no caça. 





GUE 








Respostas: Gue: açougue, caranguejo, formigueiro, freguês, mangueira, 
Gui: guincho, guindaste, guitarra, guizo, preguiça, preguinho. 





“CAMINHO DO GU 
Siga as setas e encaixe as palavras do quadro no caminho abaixo. 


Dica: Observe as letras em destaque. 


| CEGUEIRA FOGUEIRA FOGUETE FORMIGUEIRO 
GUERRILHEIRO GUIOMAR LAGUINHO MORANGUINHO 





| PORTUGUÊS RÉGUA RÉGUA SERINGUEIRO 





= ne [À 
saiDadEL IL L [III 

Ra 
15) 
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CAÇANDO PALAVRAS 







Procure, no caça, palavras que tenham GR. 


v[e[e[epeJefeoTa[ofs[sfo 
vfx[e[a[s[efe[epujrpapafs 
efafefelo fa [e frfofefofofs 











R Pieis 
tjclojnjmjalojr[ElLjo|r 
olsjrjajn[pjx|vjejo 








Respostas: GRA: grama, sogra, grade, graça. 
GRE: magrelo, greve, bagre. 
GRI: gripe, grito, grilo. 
GRO: groselha, grosso. 
GRU: grupo, grude. 








OL 
oi) (uu 








(7) Procure, no dicionário, o sinônimo das palavras acima e relacione a 2º 
coluna de acordo com a 1º. 


(1) Gladiador à Flineas 
(2) Gleba | Jaçúcar 
(3) Glicose ( |] lutador 
(4) Glória ( | guloso 

| ( |Jterreno 
(5) Glutão 


Pesquise, em jornais e revistas, palavras com GL e escreva-as no 
caderno. 


Respostas: 1- 4, 3,1, 5, 2. 





FORMANDO PALAVRAS 





Substitua os números pelas sílabas e forme as palavras. 






[7+0+5= 






ECT ir A 





Respostas; glacial, globo, glória, grade, gravador, gripe, grito, grude, graveto, grave. 


SINÔNIMOS SÃO PALAVRAS QUE 
TÊM O MESMO SIGNIFICADO. 


ANTÔNIMOS SÃO PALAVRAS QUE 
TÊM O SIGNIFICADO CONTRÁRIO. 


VEJA OS EXEMPLOS: 










o NANC O 
— PALAVRAS | SINÔNIMOS | ANTÔNIMOS 
| NALENTE CORAJOSO | | MEDROSO 

DISTANTE PERTO 





LIGUE-SE NESTA! 


Complete o quadro com as palavras em destaque 


LENTO ESCURO SILÊNCIO 
CLARO SUMIR FINO 
TERMINAR ESPESSO LEVANTAR 
FEIO RÁPIDO COMEÇAR 








ANTÔNIMOS 


APARECER 

Da ma 
E 
DT RC E 








º 
mi, 

















Plojuls[ajRjm 
ole pisa aee 
[afalx[role/ (1 


(2) Substitua, nas frases abaixo, as palavras em destaque pelos sinônimos 
que encontrou no caça-palavras e reescreva as frases no caderno. 


a) Vou morar em outra cidade. 

b) Marta ficou alegre com o presente. 

c) Gosto de ouvir rádio. 

d) Gabriela achou um coelho no jardim. 

e) O barulho dos carros não me deixou dormir. 
f) O ônibus está cheio. 


q) O Evereste é o pico mais elevado do mundo. 


Respostas: 1- feliz, residir, repousar, escutar, encontrou, alto, ruído, superlotado. 


62) 


CRUZA-ANTÔNIMOS 


1) Escreva o antônimo das palavras abaixo e depois encaixe-os na 
cruzada. 
















3- ANDAR: —  l|8-TUDO: 
4- AGITADO: 9- PRESO: 
|5- COMPLETO: [10- CORAGEM: 





Qual é a palavra-chave da cruzada acima? 


E qual é o seu antônimo? 





Pergunte aos alunos o que os deixa 
impacientes. 





Respostas: |- sim, bem, parar, calmo, incompleto, difícil, menos, nada, solto, medo. 





JOGO DA MEMÓRIA DOS ANTÔNIMOS 


Modo de jogar 
e Recorte as fichas e entregue-as aos grupos de quatro alunos. 

e Peça aos alunos que embaralhem as fichas e vire-as para baixo. 

e A cada jogada, o aluno deve desvirar duas fichas e encontrar o seu par 
lo antônimo da palavra que foi virada). 

e Vence o aluno que terminar com mais fichas na mão, 
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“ACENTO CIRCUNFLEXO E 


Leia o provérbio abaixo: 





No provérbio acima, há algumas palavras acentuadas. 
Circule-as e escreva-as abaixo. 





Circule as palavras que têm os mesmos acentos usados nas palavras 
do provérbio. 


gêmeos baú | camarão 


Marque os acentos que apareceram nas palavras dos provérbios. 


(. JAcento agudo |[- |] | TI [=] (| ) Acento circunflexo [4 | 


Pesquise, em jornais e revistas, outras palavras com acento circunflexo 
e til e escreva-as abaixo. 









EDUCADOR(A)) | 
| Saliente com os alunos que o acento circunflexo é empregado para indicar o som fechado das 
| vogais tônicas À, E, O, e o il é empregado nas letras A e O para indicar a nasalidade das vogais 





ACENTUANDO 





Acentua as palavras em destaque nas frases com acento circunflexo e 
depois reescreva-as. 


a) O frances é fregues do Manuel portugues da padaria. 





b) Vovo comeu o pessego com creme de leite. 





c) A viagem de onibus durou tres horas. 





d) O ingles ficou em silencio durante a reunião. 





Coloque o til nas palavras em destaque e depois organize a frase. 


o [aamao) [A] [5] [roma [E] [ESTAS] [A] 





oi [FEZ ] [Soho] [Direção] [Exame] [DE ] Fara 





Respostas:2) a) O mamão, a romã e a maçã estão em promoção no sacolão. 
b) João fez exame de direção paratirar carteira de caminhão. 





( ) Acento agudo 


( |) Acento circunflexo 








Use o acento agudo ou o til nas palavras em destaque. 


RELOGIO BALAO MAÇA SABAO 





OCULOS CORRIMAO MEDICO SALAO 


CHAPEU PAO XICARA PAGINA 


Complete as frases abaixo com algumas das palavras do quadro acima. 


JO lc daigreja está marcando 12 horas. 

b)Ébomusar — esecurose na praia. 

JA cc Virou e o café derramou sobre a 
do livro. 


EDUCADOR(A) 


Saliente com os alunos que o acento agudo é usado sobre a vogal tônica de algumas 
palavras para indicar que ela tem o som mais forte. 






SÍLABA TÔNICA 











ad ARVORE 
TEM TRÊS SÍLABAS, POR 
ISSO É UM TRISSÍLABA. 









( CARINA, DIVIDA A PALAVRA 
ÁRVORE EM SÍLABAS. q 











MUITO BOM! MAS NESSA PALAVRA QUAL FOI A = 
SÍLABA QUE VOCÊ PRONUNCIOU COM MAIS FORÇA? 






& ENTÃO, TODA PALAVRA TEM 
“UMA SÍLABA TÔNICA? 


A SÍLABA QUE PRONUNCIAMOS COM MAIS 
FORÇA CHAMA-SE SÍLABA TÔNICA. 













À PALAVRA É CONSIDERADA |) 
OXÍTONA QUANDO A ÚLTIMAS 
SÍLABA É A TÔNICA. 


“ISSO MESMO! E, DEPENDENDO 
DA POSIÇÃO DA SÍLABA NA 
PALAVRA, ELA PODE SER, 
CLASSIFICADA EM OXÍTONA, * 
4 PAROXÍTONA E PROPAROXÍTONA. 


a< 





















COMO CAFÉ E PICOLÉ 
PROFESSORA? 
AS 
















ISSO! JÁ A PALAVRA NUVEM 
É UMA PAROXÍTONA, POIS À 
PENÚLTIMA SÍLABA É TÔNICA 
4 COMO PÊRA E AÇÚCAR. 











À FAS PALAVRAS 
“PROPAROXÍTONAS? » 





PROFESSORA, VAMOS LOGO 
FAZER ALGUMAS ATIVIDADES À 
PARA COLOCAR TUDO O QUE | & 
APRENDI NA PRÁTICA? | 







“PROPAROXÍTONAS SÃO AS 

PALAVRAS GUJA SÍLABA TÔNICA 
É A ANTEPENÚLTIMA, COMO 

“LÂMPADA, ÁRVORE E PÁGINA. 











(1) Circule as sílabas tônicas de cada uma das palavras abaixo e escreva- 
as nos seus respectivos quadros. 








ARMAZÉM - MÉDICO - AÇÚCAR 
TRICÔ - GUARANÁ - CÍRCULO 
LÁPIS - PARABÉNS - PÁSSARO 


ÚLTIMO - NAÇÃO - MÁSCARA 
BEBÊ - ÁGIL - AQUÁRIO 
DIFÍCIL - SÍNDICO - PAPAGAIO 





SABENDO MAIS! 





— =— esmo 


O HÍFEN É INDICADO PARA: 
e LIGAR PALAVRAS COMPOSTAS: 
GUARDA-CHUVA, PORTA-RETRATO) 
e SEPARAR SÍLABAS: 
NA-TU-RE-ZA, ME-SA-DA 
e LIGAR PRONOMES À 
VERBOS: VÊ-LA, 
AVISTÁ-LO 
















O TREMA É USADO SOBRE A VOGAL 
U NAS SÍLABAS GUE - GUI 
“QUE — QUI PARA INDICAR QUE 
T A VOGALU É PRONUNCIADA. | 
EX: TRANQUILO, AGUENTA, PINGUIM. , 














“A CEDILHA É COLOCADA SOB 
A LETRA C QUANDO ELA 
— APARECE ANTES DE À, 0, U, 
“ DANDO-LHE VALOR FONÉTICO. 
EXEMPLO: COGAR, 
CAÇOAR, AÇÚCAR. 







0 APÓSTROFO É USADO 
PARA INDICAR QUE UMA « 

| LETRA FOI RETIRADA. 

EX: COPO D'ÁGUA 



















O QUE VOCÊ ESTÁ — 
FAZENDO, MARLI? 







CLARO! TODAS ELAS TÊ 
DUAS VOGAIS SEGUIDAS 





| MESMA SÍLABA OU EM SÍLABAS SEPARADAS 4 
CHAMA-SE ENCONTRO VOCÁLICO. 








NOSSA, SÍLVIA, QUE LEGAL! AMANHÃ N 
JÁ VOU CHEGAR À ESCOLA E CONTAR À ) 
N4 A PROFESSORA O QUE APRENDI. 





DITONGO, TRITONGO E HIATO 





VOCÊ PÔDE PERCEBER QUE ALGUMAS PALAVRAS TÊM O. 
ENCONTRO DE DUAS OU TRÊS VOGAIS NA MESMA SÍLABA. 
O ENCONTRO DE DUAS VOGAIS É DENOMINADA DITONGO E 
O DE TRÊS VOGAIS É TRITONGO. JÁ O ENCONTRO DE DUAS 
VOGAIS EM SÍLABAS DIFERENTES CHAMA-SE HIATO. 










[LIGUE-SE NESTA!) SE 





(7) Circule, nas palavras abaixo, os encontros vocálicos e iranicnaao -OS 
em ditongo, Has ou hiato. 






E A emo 
PARAGUA [0 fensaGõE [O 
saúDdE [0 limão | 
saGUÃO [| moma [O 
QUATRO [| amexa [O 
[car [0 urucua [o 


Pesquise e escreva outras palavras com encontros vocálicos no espaço 
abaixo. 





Respostas: Ditongo: peixe, quatro, irmão, ameixa 
Tritongo: Paraguai, enxagúel, Uruguai, saguão 
Hiato: saúde, cair, lua, moeda 


PROVÉRBIOS 









PROVÉRBIOS SÃO EXPRESSÕES DA NOSSA 
CULTURA POPULAR QUE CONTÊM EXEMPLOS 
EDUCATIVOS E MORAIS QUE SE APLICAM ÀS MAIS 
VARIADAS SITUAÇÕES DO NOSSO DIA-A-DIA. 








As frases abaixo são provérbios. 







(D | DEUS AJUDA QUEM CEDO MADRUGA. 
(2) | ANTES TARDE DO QUE NUNCA. 
(3) | NÃO DEIXE O CERTO PELO DUVIDOSO. 





Dos provérbios acima, quais você já conhece? 


Explique, com suas palavras, o que cada um dos provérbios acima 
quer dizer. 


(1) 








O 
3) 


Você conhece outros provérbios? Pesquise e escreva-os abaixo. 


(74) 





alimentar os animais. 

À beira de uma lagoa, eles descobriram uma frutinha preta que 
parecia deliciosa. Tinham vontade de prová-la, mas não sabiam se era 
venenosa. 

— Vamos mandar o beija-flor ao céu para saber de Deus se 
podemos comer essas frutinhas — propôs o tico-tico. 

O beija-flor voou, voou muitos dias, até que, já cansado, chegou 
ao céu. 

São Pedro, o porteiro do céu, veio abrir a porta. 

— Quem está chegando? — perguntou. 

O beija-flor, assustado, respondeu-lhe: 

— Vim falar com Deus, Nosso Senhor. 

— Deus está muito ocupado e não pode atendê-lo agora — disse 
São Pedro. 

O beija-flor esperou São Pedro entrar, passou pelo buraco da 
fechadura e foi até o trono de Deus. Ajoelhou-se com muito respeito e 
disse-lhe: 

— Meu Criador, eu vim para uma importante missão: meus amigos 
querem saber se podem comer as frutinhas pretas da árvore que nasce 
na beira da lagoa. Temos medo que sejam venenosos. O Senhor pode 
me ajudar? 

— Como você é bonito! — disse Deus, afagando a cabecinha 
do beija-flor. —Aquela frutinha chama-se amora. É doce e gostosa. 
Podem comê-la à vontade, porque não é venenosa, 

E Deus disse ainda: 

— Vá em paz. Fizeram muito bem vir ao céu antes de provar 
a frutinha. Você sabe que antes prevenir do que remediar. Volte 
depressa, linda avezinha, eu lhe dou a minha bênção. 

O beija-flor voltou feliz e pelo caminho foi repetindo: 

— Antes prevenir do que remediar. 


Adaptação: REIS, Nídia Maria Zoze provérbios e suas histórias. Belo Horizonte: FAPI, 2002. 


Responda, de acordo com o texto: 





a) A qual provérbio o texto se refere? 





b) Quem é o personagem principal do texto? 





c) Qual é o santo mencionado no texto? 








dj) Com quem o beija-flor queria falar? 





e) O que o beija-flor perguntou a Deus? 








f) Qual é a fruta mencionada no texto? 





Circule, no texto, as palavras acentuadas com acento agudo e escreva- 
as abaixo. 





Procure, no texto, uma palavra que tenha ao mesmo tempo, o acento 
circunflexo e o til e escreva-a abaixo. 


mar eine 


Escolha, do texto, uma palavra com acento agudo, outra com acento 
circunflexo e uma com til e forme frases com cada uma delas. 


Resposta: 3) benção. 








FORMAÇÃO DO POVO BRASILEIRO 


O povo brasileiro é a união de vários povos. 

O primeiro povo a habitar as terras brasileiras foram os índios. 

Em 1500 chegaram os portugueses, depois os espanhóis, que 
constituíram os brancos na formação do nosso povo. 

Com a colonização do Brasil, vieram os africanos. Eram os negros. 
Muito mais tarde, juntaram-se a esse povo os imigrantes italianos, 
alemães, japoneses e muitos outros, que ajudaram a construir o nosso país. 


LIGUE-SE NESTA! 


Encontre, no caça, as palavra em destaque no texto. 
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CRUZA-GENTE BRASILEIRA 
Complete a cruzadinha abaixo com as respostas das perguntas. 
t 
III 
LIT TTIT a 
O [TITitititio 


6) 


A. 
D>ETITiITo 





1) Os primeiros habitantes do Brasil. 

2) Foram trazidos pelos portugueses como escravos. 

3) No seu país de origem, a tourada é um grande acontecimento. 

4) Colonizaram, principalmente, o sul do País. Uma das suas festas 
mais famosa tem a ver com a cerveja. 

5) Aqueles que descobriram o Brasil. 

6) Vieram do país do sol nascente. 

7) Adoram festas e uma boa massa. 


Respostas: 1) índios;2] africanos; 3) espanhóis; 4) alemães; 5) portugueses; 6] japoneses; 7] italianos. 


ÍNDIOS NO BRASIL 


Os índios foram os primeiros 
habitantes do Brasil. Eles estão 
aqui há mais de dez mil anos, 
portanto antes que os portugueses 
| chegassem e descobrissem o Brasil, 
ná quinhentos anos. 
| Na época do descobrimento, 

“existiam aproximadamente 3 mil 
E”: || grupos indígenas e uma população 
de quase 5 milhões de pessoas. Eles viviam da caça, da coleta e da 
pesca. Tempos depois, desenvolveram a agricultura. A mandioca era um 
alimento cultivado por eles e até hoje é usado na nossa alimentação. 

No início do século XVI, estima-se que a população indígena no 
Brasil chegava a 5 milhões de indivíduos. Com o passar dos séculos, 
essa população foi reduzida drasticamente. Essa diminuição da 
população indígena do Brasil se deu depois da ocupação portuguesa. 
Muitos índios morreram nas batalhas contra os portugueses e vítimas 
das doenças trazidas por eles. 

O processo de redução da população indígena diminuiu no final da 
década de 1950. A partir de então, houve uma recuperação no número 
da população. Isso ocorreu pela demarcação das terras indígenas e 
pela assistência prestada pelo governo. 

Em 2003, a população indígena brasileira atingiu o número de 
350.000 indivíduos e de acordo com a FUNAI está distribuída em torno 
de mais ou menos 215 etnias, com cerca de 170 idiomas distintos. 

Os grupos indígenas do Brasil apresentam grande 
heterogeneidade cultural. Vivem aqui grupos que estão totalmente 
integrados à civilização, como também grupos que permanecem 
isolados e que não desejam contato com a civilização. 
| 
A palavra índio foi usada pela primeira vez por Cristóvão 
Colombo, na época das grandes navegações, quando Portugal e 
Espanha procuravam um novo caminho para as Índias. Cristóvão 
Colombo chegou à América Central em 1492. 

Achando que tivesse chegado à Índia, chamou os habitantes da 
América de índios, referindo-se aos habitantes da Índia. 

Embora toda a confusão tenha sido desfeita, o nome permanece 
até hoje. 



















INTERPRETANDO 
Quais foram os primeiros habitantes do Brasil? 
( ) Portugueses ( JAfricanos - ( Jíndios ( ) Espanhóis 


Como viviam os índios na época do descobrimento? 





De acordo com o texto, marque V para as afirmativas verdadeiras e F 
para as falsas. 


[ |) Com a chegada dos portugueses, a população indígena aumentou. 
[ | Cristóvão Colombo foi quem usou pela primeira vez a palavra índio. 
( JA população indígena, hoje, é estimada em mais de 500 mil índios. 


( ) A mandioca era um alimento cultivado pelos portugueses e foi 
introduzida na nossa alimentação. 


(4) Os índios fazem parte da formação do povo brasileiro. Pesquise as 
influências desse povo na cultura de nosso país. 











A ESCRAVIDÃO NO BRASIL 


O negro chegou ao Brasil trazido 
pelos portugueses. Eram transportados 
em navios, chamados negreiros, e 
mais de 1/3 deles morriam no caminho 
por causa das péssimas condições de 
alimentação e de saúde e do banzo. 
(Banzo era o nome dado a tristeza 
profunda por sentirem saudades de 
sua terra). 

Os negros que chegavam eram 
vendidos aos senhores de engenho 
para trabalhar nas lavouras de cana- 
de-açúcar e de café. 

O negro quase não suportava 
mais de dez anos de trabalho devido 
gos maus tratos a que era submetido. 

Onegro começou aterseus direitos 
reconhecidos com a Lei do Ventre-Livre 
e, mais tarde, com a Lei Áurea (1888). 

Hoje o trabalho escravo é proibido por lei, mas muitos homens, 
mulheres e até crianças ainda continuam vivendo em regime de 
escravidão. E quando se estabelece a escravidão perde-se a noção de 
cidadania, fere-se o direito da liberdade e da dignidade. 


LIGUE-SE NESTA! E 


Como os negros chegaram ao Brasil? 








O que é banzo? 








3) Quais foram as primeiras leis que reconheceram os direitos dos 
negros? 





Os negros fazem parte da formação do povo brasileiro. Pesquise as 
influências desse povo na cultura de nosso pais. 





GENTE É GENTE. 
TEM SENTIMENTO, 
TEM AMOR, 

TEM TRISTEZA. 




















GENTE TEM CASOS, 
TEM HISTÓRIAS 
PARA CONTAR. 


CADA GENTE TEM SEU JEITO: 
DE FALAR, 
DE SER, 
DE FESTEJAR. 


TODA GENTE TEM SEU JEITO 
QUE FAZ CADA POVO DIFERENTE. 


Cristina do Vale 


O texto fala do povo e de seus jeitos. Esses jeitos formam a 
cultura de cada povo. 

A essa cultura popular damos o nome de folclore. 
Folclore tem tudo a ver com gente. 









Procure, no dicionário, o significado das palavras gente e folclore. 








Pesquise e responda, no seu caderno, sobre seu Estado ou Região. 


a) Qual a festa mais famosa? 

b) Cite algumas músicas e danças típicas. 
c) Qual é o artesanato marcante? 

d) Qual a roupa tradicional? 

e) Qual é a lenda mais famosa? 


(42) 


CAÇA-FOLCLORE 


Dentro do quadro estão alguns costumes que fazem parte do folclore 
brasileiro. Procure-os nos caça-palavras abaixo. 






jeto lmin|m 
jojojwj»jolz[mjr 
DA 11 | | - E a + 


| | 
| 
| 









"PRECONCEITO E DISCRIMINAÇÃO | 


(1) Procure, no dicionário, o significado das palavras abaixo. 


DISCRIMINAÇÃO 





Na sua opinião, por que ocorre o preconceito e a discriminação entre 
as pessoas? 


Vocêjá presenciou ousofreu algumtipo de preconceito ou discriminação? 


Relate. 


Quais os outros tipos de preconceito e discriminação que atingem as 
pessoas? 


LOTERIA GENÉTICA 


TODOS NÓS, UM DIA, 

FIZEMOS PARTE DE UM DOS JOGOS 
DA LOTERIA GENÉTICA. 

NÃO SABÍAMOS COMO SERÍAMOS OU 
COM QUEM PARECERÍAMOS. 






AGORA SOU EU QUE FAÇO PARTE 
DESTA CARTELA. 

MINHA MÃE E MEU PAI 

NÃO SABEM COMO SEREI, 

MAS DE UMA COISA TENHO CERTEZA: 
TEREI UM POUQUINHO DOS DOIS. 


3) (JO 


NAN “Wa 


MEU PAI TEM CABELOS LOUROS, 
OLHOS VERDES, É ALTO 

E UM POUCO BARRIGUDO. 

MINHA MÃE TEM CABELOS ESCUROS 

E OLHOS CASTANHOS. 

COM QUAL DOS DOIS SEREI PARECIDO? 


NESSE JOGO SÔ SE DESCOBRE 

O FINAL NOVE MESES DEPOIS. 

É OLHANDO-ME 

QUE PAPAI E MAMÃE RECONHECERÃO 
SUAS SEMELHANÇAS EM MIM. 


Fernanca Gandra 





LIGUE-SE NESTA! 


"Retire do texto uma palavra iniciada com a sílaba GE e procure no 


dicionário o significado. 





LOTERIA GENÉTICA 


TODOS NÓS, UM DIA, 

FIZEMOS PARTE DE UM DOS JOGOS 
DA LOTERIA GENÉTICA. 

NÃO SABÍAMOS COMO SERÍAMOS OU 
COM QUEM PARECERÍAMOS. 






AGORA SOU EU QUE FAÇO PARTE 
DESTA CARTELA. 

MINHA MÃE E MEU PAI 

NÃO SABEM COMO SEREI, 

MAS DE UMA COISA TENHO CERTEZA: 
TEREI UM POUQUINHO DOS DOIS. 


Dia 
NERO 


MEU PAI TEM CABELOS LOUROS, 
OLHOS VERDES, É ALTO 

E UM POUCO BARRIGUDO. 

MINHA MÃE TEM CABELOS ESCUROS 

E OLHOS CASTANHOS. 

COM QUAL DOS DOIS SEREI PARECIDO? 


NESSE JOGO SÓ SE DESCOBRE 

O FINAL NOVE MESES DEPOIS. 

É OLHANDO-ME 

QUE PAPAI E MAMÃE RECONHECERÃO 
SUAS SEMELHANÇAS EM MIM. 


Fernanda Gandra 





(LIGUE-SE NESTA! 


(7) Retire do texto uma palavra iniciada com a sílaba GE e procure no 
dicionário o significado. 








Baseando-se no texto, responda: 


a) Quais são as características do pai? 
b) E as características da mãe? 


c) Qual é o tempo que se deve esperar para se ter o resultado da loteria 
genética? 


d) Quais as células sexuais envolvidas na loteria genética? 
( | Espermatozóide e óvulo. 
( )Testículo e óvulo. 


Releia a primeira estrofe e diga: 


- O que significa loteria genética? 





'AS E SEMELHANÇAS 





O brasileiro é o povo que representa a maior diversidade de 
características físicas no mundo. Isso se deve à mistura das raças: 
brancos, negros e índios. 

Se olharmos para os nossos colegas, veremos que não há pessoas 
iguais; todos são diferentes. 

As características físicas e psicológicas são passadas de pai para 
filho por meio dos genes. 

Os genes estão presentes em todas as nossas células e são eles 
que determinam a cor dos nossos olhos, dos nossos cabelos, a nossa 
altura, à nossa maneira de ser... 

Os genes são passados para os filhos por meio das células 
sexuais do pai, os espermatozóides, e da mãe, o óvulo. 

Por isso, muitas vezes apresentamos semelhanças com o nosso 
pai, com a nossa mãe ou com um parente próximo. Os genes carregam 
toda a nossa herança genética, ou seja, a nossa história genética 
passada de geração a geração. 





Explique o que entendeu sobre a frase: "O brasileiro é o povo que 
apresenta a maior diversidade de características físicas no mundo.” 





Procure no dicionário o significado da palavra diversidade. 


O que determina nossas características, como cor dos olhos, cabelo, 
etc.? 


Onde estão localizados os genes? 
Como os genes são passados ao filho pelo pai e pela mãe? 


Quais são as células sexuais feminina e masculina? 


O que você entende do seguinte trecho do texto? 
“..OS genes carregam toda a nossa herança genética, ou seja, a nossa 
história genética passada de geração a geração.” 


(8) “O povo brasileiro é formado de mestiços.” 
a) Você concorda com essa afirmativa? Por quê? 








b) O que é um mestiço? 





(9) Da mistura de raças surgiram os mestiços. 
Relacione a 2º coluna de acordo com a 1º 


1- Branco + negro (| | Cafuso 
2- Branco + índio (| | Mulato 
3- Negro + índio ( |] Mameluco 


UM POUCO SOBRE MIM 


Abaixo, existem algumas características das pessoas. Marque com um 
X as que mais se identificam com você. 


Eu tenho cabelos 
'( Jpretos ( J]castanhos [| Jlouros ( Jondulados 
| Jlisos (| | crespos 





EU SOU 






( Jalto(a) ( )baixo(a) (| imagrola) ( Jgordo(a) 
(| Jbrancola) ( ]negro(a) (| )]morenot(a) 





| EU SOU 





| ( Jcalmo(a) ( )Jnervoso(a) (|  Jfalador (deira) 
(| |] calado(a) | |preguiçosola) ( J|trabalhador(a) 
(| Jtriste ( alegre ( Jcarinhoso(a) 
[| Jrude | |sossegado(la) ( Janimado(a) 

| ( ] cuidadoso(a) (| )Jbagunceiro(a) ( | prestativo(a) 

( Jimprestável (| )medroso(al) | ]corajoso(a) 

| (  Jtimido(a) (| Javudaciosola) (| Jorganizado(a) 
(| Jdesorganizado(a) ( )sonhador(a] | 


) realista 





De acordo com as suas características, com quem você se parece? 
[| )Pai | IMae (| )JAvô ([ |jAvó [| )JOutros 


Quais são as características comuns entre vocês? 








Qual é a ciência que estuda as características passadas de uma pessoa 
para outra? 


| | Genética | | Biologia 


"DOBRO, TRIPLO E MAIS... 






LEMBRE-SE: , 
DOBRO SIGNIFICA DUAS VEZES. 
TRIPLO SIGNIFICA TRÊS VEZES. 
| QUÁDRUPLO SIGNIFICA QUATRO VEZES. ( 














(LIGUE-SE NESTA!) SCE 


Complete o oquadro com o que se pede: 





(2) Siga o caminho e preencha os circulos com o dobro do número 
anterior. 


Respostas: 2- 4, 8, 16, 32, 64. 





3) Some cada número ao seu triplo e encontre o resultado. 


O:0:0 6.0 
20 
DO 

(OO 


Complete a cruzadinha com o dobro dos números pedidos. 


Ee 


É 


A 





Respostas: 3-0)2 +6=8;b)4+12=16;c0])6+18=24;d]9+27=36;0])12+36=48;15+15=20, 


PROBLEMATIZANDO 


(1) Resolva os problemas abaixo. 


a) Luiz é o pai de Júlia. | 
Júlia tem 20 anos e Luiz tem o dobro da idade de Júlia. Qual a idade 
| de Luiz? 


Resposta: 









b) No pomar do sítio Fundão, foram colhidas 10 caixas de caqui. No 
sítio Serrinha foram colhidas o triplo de caixas. 
Quantas caixas foram colhidas no sítio Serrinha? 













Resposta: 






c) Joana recebeu um abono do seu patrão no valor de R$ 15,00 por 
suas vendas. No próximo mês, ela pretende vender o quádruplo 
desse valor. Qual será o valor de seu abono? 


Resposta: 






d) Um pedreiro, para fazer um muro, precisa de 8 sacos de cimento. 
Ele deseja fazer outro muro do mesmo tamanho. De quantos sacos 
de cimento ele precisará para fazer os dois muros? 


Resposta: 


Respostas: q) 40 anos; b) 30 caixas; c) R$60,00; d) 16 sacos. 
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O RELÓGIO SURGIU 

MUITO TEMPO ATRÁS. 

FOI UMA INVENÇÃO MUITO LEGAL. 
PRIMEIRO SURGIU O RELÓGIO DE SOL. 


DEPOIS SURGIU A AMPULHETA, 
QUE COM AREIA MARCAVA AS HORAS. 
PRECISAVA-SE DE ATENÇÃO E ESPERTEZA 
PARA NÃO ESQUECER O TEMPO. 






SURGIU, ENTÃO, O RELÓGIO MECÂNICO, 
FUNCIONANDO À BASE DE CORDA. 
NÃO FOI NADA ESTRANHO 
ESTAR NA ÚLTIMA MODA! id 


HOJE EM DIA, 
EXISTEM VÁRIOS MODELOS: 
MECÂNICOS E ANALÓGICOS 
GRANDES, PEQUENOS E FABULOSOS! 


EXISTEM RELÓGIOS DE PAREDE, x 

DE BOLSO, DE PULSO E DE MESA. 2 ' 
QUADRADOS, REDONDOS, DE MUITAS FORMAS 

NÃO IMPORTA, DESDE QUE MARQUEM AS HORAS! 


Negina Célia Vilaça Lima 


LIGUE-SE NESTA! ST 


Retire, do poema acima, duas palavras para completar o quadro 
abaixo. 


| MONOSSÍLABAS |  DISSÍLABAS TRISSÍLABAS POLISSÍLABAS 


| 
| 








E 


" MARCANDO HORAS . 


Marque nos relógios abaixo os horários pedidos: 


HORÁRIO EM QUE VOCÊ 
ALMOÇA 





| HORÁRIO EM QUE VOCÊ HORÁRIO EM QUE VOCÊ 
ACORDA | COMEÇA A TRABALHAR 








| HORÁRIO EM QUE VOCÊ | HORÁRIO EM QUE VOCÊ 

















Quantas horas você trabalha por dia? 
Quantas horas você estuda por dia? 
Quantas horas você dorme por dia? 


Quanto tempo você tem para almoçar? —— 


sa) 





O DIA-A-DIA DE JOANA 


Marque nos relógios os horários referidos no texto. 


Joana levanta-se, todos os dias, às 4h30 da manhã para 


trabalhar. Chega à estação do ônibus às 5hI5 SE . Como sempre há 
uma grande fila. Ela consegue entrar dentro do ônibus às 6h05 É mas vai 
em pé, pois não pode esperar outro ônibus, senão chegará atrasada. 
Joana chega ao centro às 7h É desce do ônibus, caminha 
20 minutos e pára em frente a outro ponto de ônibus às 7h20 É) 
Espera um tempo, e o ônibus passa às 7h25 É novamente cheio. 


Mais 30 minutos e Joana chega ao serviço às 7h55 JE - Bate o 


cartão às 8h É e começa a trabalhar. As 12h e sai para 
almoçar e retorna às 13h15 e As18h JE bate o cartão de saída 


e anda até o ponto de ônibus. 

Joana chega em casa às 20h25 e toma um banho, come 
algo, vê televisão, conversa com a família e se deita às 22h40 E 
pois no dia seguinte tudo recomeçará. 


Estimule osfas) alunos(as) a produzir um texto com o tema "Um dia na vida de 
um(a) trabalhadorta) brasileiro(a)”. 













“MEDIDAS DE TEMPO 









A UNIDADE DE MEDIDA DO TEMPO É O SEGUNDO. 


TABELA DO TEMPO 


TIA JrahoRas 
MINUTO [60 SEGUNDOS | 

















T QUINZENA |15 DIAS 
1 BIMESTRE 





7 TRIMESTRE 
é MESES 

ANOS 
NTRÊNIO  |3ANOS 
NDÉCADA  [I0ANOS 





7 SÉCULO 100 ANOS 
11 MILÊNIO 1000 ANOS 


(LIGUE-SE NESTADA/ EF 

Quantas horas existem em: 
a) 2 dias: 
| 146 (147 | 146 
D) 1 dia e meio: 
( 124 | 130 | 136 
c) Meio dia e 2 horas: 
([ )12 [)13 [ )14 
d) 2 dias e 3 horas: 
(| 150 [ )5] | 15% 
e)Tdiae 5 horas: 
| 127 | )28 [ )29 


Respostas: q) 45; D) 36; c) 14; d) 51; e) 29. 


96) 








(1) Um navio efetuou uma travessia em 26 horas. Quantos dias e quantas 
horas ele gastou? 


Resposta: 





Um pedreiro gasta 2 dias e meio para fazer um muro. Quantas horas 
correspondem a esses dias? 


Resposta: | 











Cida chega para trabalhar às 7 horas da manhã e sai às 17 horas. 
Quantas horas por dia ela permanece no local de trabalho? 





Operação Resposta: | 


Respostas: 1)1 dia e 2 horas; 2) 60 horas; 3) 10 horas. 


97) 





NÚMEROS ORDINAIS 


A corrida de São Silvestre acontece todo dia 31 de dezembro em 
são Paulo. Em 2004 a classificação masculina foi a seguinte: 


a ATLETA | PAÍS DE ORIGEM 
| SISAY BEZABEH | ESTADOS UNIDOS 


E T 
a [omsonsams 












ESTADOS UNIDOS | 








es. 


CLODOALDO GOMES DA SILVA | BRASIL a 


i 





Esses números 1º, 2º, 3º, 4º e 5º são chamados de ordinais. 
Eles são usados para indicar ordem, posição ou lugar. 
Veja os números ordinais até 20º. 


e lpimeiro Ju Jdécimo primeiro 

er lsegundo —— [n2F[décimosegundo 

aeierceiro [ns [décimotereeiro 

arlquaro [4 [décimo quario — 

5 lquinio [15º [décimo quinto 

eso [né [décimosexo | 

elssimo [7º [décimo sétima 
oitavo [18 [décimocitavo 























sd 
E 
O 





Co Ecomvocê! 





Nas frases abaixo, indique quais são os números ordinais e substitua- 
os pela sua representação numérica. 


a) O nosso calendário de 12 meses. O quinto mês é maio e o sexto é 
junho. 


b) Cristina faz aniversário no sétimo dia do décimo mês do ano. 


c) Fernanda faz o segundo período do curso de gastronomia. 


Escreva os ordinais que vêm antes (antecessor) e depois (sucessor) dos 
números em destaque. 


ANTECESSOR SUCESSOR 





(99) 


Complete a tabela abaixo colocando a classificação ordinal dos meses 
do ano, conforme modelo. 












JANEIRO | ABRIL 


EM | 
Ea Lo 
e 
FEVEREIRO a MARÇO E 
Do E 
E Do 





NOVEMBRO SETEMBRO 
JULHO DEZEMBRO | 


Observe o calendário abaixo e responda: 





a) O primeiro dia do mês é: 


b) O décimo dia do mês: 

c) O décimo sétimo dia do mês é: 
d) O vigésimo dia do mês é. 

e) O trigésimo dia do mês é: 


700 





(1) Recorte, de revistas e jornais, rostos que representam o povo brasileiro 
e cole-os dentro do mapa do Brasil. 


ASSIM É CONSTITUÍDO O “POVO BRASILEIRO” 


a 
meia, 
sê rates 
ii = Es 
Ca 
h 
H 


(EDUCADOR(A) 


Afixe os trabalhos dos alunos no mural da sala. . 








HABITAR COM DIGNIDADE, 
ÂssiM SONHAM OS 
BRASILEIROS, 
INCLUINDO O DESEJO DE 
TER DIREITO À 
SAUDE, 

ESPAÇO NA SOCIEDADE, 
EDUCAÇÃO E 
NovOSs HORIZONTES. 










(LIGUE-SE NESTA SE 
(1) Qual é a palavra-chave do acróstico? 





Agora, escreva um acróstico com a palavra habitar, descrevendo a sua 


Casa. 
H 


Qual é a primeira letra que inicia essa palavra? | 










| Saliente com os alunos que o H no início da palavra não tem som, então, quando se 
pronuncia a palavra, lê-se a partir da vogal. 








LETRA H 


Ao juntarmos a letra H com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas. 


HABITAÇÃO 


LAN, 


E 





HUMANO 








Encontre, no quadro abaixo, os sinônimos da palavra habitação e 
escreva-os abaixo. 


alelu[o[r[n[1 
m[o[a[a[o[i[afe[a[w[e [ES 
ajaju[i[efafufa[s[e/s 


ulojojmjijejifLjijojr 





Explique qual é a mensagem do provérbio. 


Resposia: 1- lar, casa, residência, moradia, domicilio. 


FORMANDO PALAVRAS COM H 





() Utilize as sílabas que estão dentro dos quadros e forme palavras 
iniciadas com a letra H. DN SE | 








8) E 





- | 
Respostas: HA: hábito, hálito, habitação, Havai, havaiana. HE: hélice, helicóptero, herói, herança. Hi: hiena, higiene, hino. HO: homem, 
hotel, hora, hoje, horóscopo. HU: humor, humilde, humano. 
(105) 


CAÇA-PALAVRAS 


Circule, no quadro, palavras que comecem com a letra H e, depois, 





De acordo com as palavras do caça, responda: 
a) Qual a palavra que possui o maior número de letras? 


b) Qual a palavra que possui o menor número de letras? 
c) Qual palavra é um substantivo próprio? 


Resposta: 1- hiena, harmonia, horta, hora, herança, história, homenagem, Humberto. 


—* CRUZAH 


(1) De acordo com o número de letras, escreva as palavras do quadro, na 
cruzada abaixo. 
Dica: Observe a posição da letra na palavra chave. 


HORA - HOTEL - HORTA - HARPA - 






HIENA - HERÓI - HIPOPÓTAMO - HÉLICE 


EEE Do 
LU) LILI! 


IJ 


to 







Escolha duas palavras da cruzada e crie, no caderno, frases com cada 
uma delas. 


PALAVRAS COM CH 





(1) Leia as palavras abaixo e escreva-as no quadro correspondente. 


| CHAVE - CHUVA - CACHO - CHUVEIRO - MOCHILA - CHEGADA 
Y FECHADURA - LANCHE - CHOCOLATE - CHEIRO - FLECHA - CHURRASCO 
CHAMINÉ - COCHILO - CACHORRO - CHAPA - CHAVEIRO - CHUTEIRA 
CHEFE - CHINELO - CHICOTE - CHOCALHO - CHUPETA - CHIFRE 
CHIQUE - BICHO - ROCHEDO - CACHOEIRA - CACHECOL 





LOTECA DO 


Marque com um X a sílaba que completa a palavra em destaque. 





| — O LETE 





Agora, escreva as palavras e separe-as em sílabas no caderno. 





FORMANDO PALAVRAS COM CH 


D Junte as sílabas, forme palavras com CH e escreva-as no quadro 
abaixo. 





Resposia: chapéu, chave, cheque, lanche, choque, cacho, chocalho, chicote, chuva, 


chuchu, chupeta, machado, flecha, chocolate, charuto, 





PALAVRAS COM LH 


() Leia as palavras abaixo e faça o que se pede. 


FILHO - VELHO - JULHO - ILHA - JOELHO 
ORELHUDO - VERMELHO - PILHA - REPOLHO - OVELHA 
PIOLHO - TELHADO - ROLHA - BILHETE - MEDALHA 
PALHA - ABELHUDO - GALHO - TELHA - BOLHA 
MALHA - MARAVILHA - BARULHO - FILHOTE - MOLHADO 


RAMALHETE - BRILHANTE - ESPELHO - EMBRULHO - BARALHO 





a) Circule as palavras com duas sílabas (dissílabas. 





b) Risque as palavras com três sílabas ltrissilabas]. 








a) A mãe embala o seu 


b) O agricultor plantou 


c) Naquele 


colméia de 


na sua horta. 


de árvore tem uma 














1 Acrescente a letra H e descubra a palavra que irá se formar, conforme 
o modelo. 


PALA —» PALHA 





Complete as palavras com L ou LH. 


a "2" POA 
MO. EZA| ESPE. - ds MIO O die 
PA. ITO A 
E HD, 
MO. O BARA — O| (E 
ER gi 
JANE —— A | BARU — CATE: 


A 


De 


Respostas: 1) filha, molhe, calha, rolha, telha, bolha, velha, escolha, galho, falha, molha, malha, ralha. 2) olho, moleza, colher, folia, 
vermelho, milho, folha, mula, joelho, espelho, bilhete, palito, toalha, miolo, vila, alho, molho, pilha, bala, baralho, janelo, 
barulho, mulher, alicate, orelha, alegre, sala, sola. 








— E APIRE 


"FORMANDO PALAVRAS COM NH 


(1) Substitua os números pelas sílabas e forme palavras: 





10 +22 +13 = , 






Descubra outras palavras com NH, formadas com as sílabas acima, e 
escreva-as no caderno. 


Respostas: caminho, rebanho, montanha, linha, vinho, nenhuma, manhã, tamanho, cozinha, sardinha, dinheiro, galinheiro. 


| 





Siga as setas e descubra as palavras. 


aa [5o [oa va] [ 6 [5o ro [ re [on [56 [xa [a [ao 
Je [+ [Do [isa [ot au [ve ot or | ve [um ve [e 
a [o [o [e [0 [xo [ou [we [| [o | v [no a 
oe [a [ 1 [| o um] ce [vaz oe [to 50 [5 [59 [00 
“1 fp [o [oe [o [vo [aa [x [e oe [ot re [Pe [20 















Respostas: pilha, maravilha, bolha, bilhete, piolho, medalha, milho, ramalhete, barulho, vermelho, folhagem, molhado, abelhudo, 


espelho, ilha. 


SIGA AS SETAS 
Siga as setas e descubra as palavras. 


e» [o [oa [va [re [ 0 [io xo [re [oa [oo 
RE | PI | DO | LHE| PI |LHO| BA | VE [LHO] | GÊ re fuma) ve vE - BE 
PSDC LHU O QuE 
GODOUCOlU UDN 
[+ [mo] | oe [no [vo | na | vu [ima] De Juno] ve | e | no | 
[oia [als aa fa a a 




















Respostas: pilha, maravilha, bolha, bilhete, piolho, medalha, milho, ramalhete, barulho, vermelho, folhagem, meihod: 22="0002. 


espelho, ilha. 





ESCREVENDO PALAVRAS 


Leia as palavras dos quadros abaixo. =) 


MU! 


















CHUMBO 
CHOQUE 
LINHA 
CHIFRE 
BANHO 
SONHO 
LANCHE 
| ALHO 

| UNHA 
CHICOTE 


CHINELO 
CHÁ 
FALHA 
LENHA 
CAMINHÃO 
CHUVEIRO 
NINHO 
CHUTEIRA 
CACHORRO 
CHEIRO 


COZINHA 
CHEFE 
ARRANHÃO 
" MACHADO 
MANHÃ 









ORELHUDO 
BILHETE 
BARULHO 
CHOCOLATE 
CHALEIRA 


Circule, nos quadros, as palavras com LH. di 


Agora, risque as palavras com NH. 













Escreva as palavras com CH no quadro correspondente. 





Escolha uma palavra com LH, NH, CH e escreva, no caderno, frases 
com cada uma delas. 


(6) 


OO 


CACANDO PALAVRAS 


Encontre, no caça-palavras, o nome das figuras em destaque. 










BDDDODRNDAGDA 

vjmis[x[rjufejujijr|mp|mja 
mix[cjolijH[EjRIN|Nja(1|c] 
jxjefalr|i[cjmjo/PjmjojH 
njuls[c|njijnjnjojK[1[ujo] 
nic|m|o|r|R|T|c|Djo|n/P|R 
ojtja/ajoji|H/o/ajwjéjajri 
cjajujijejajija|s|c|yjt|o 
alsjwjojrjejL[Hjajujmjulc 


Agora, escreva as palavras nos quadros correspondentes, 













Eid 


COMPLETANDO O TEXTO 


1) Complete o texto com os nomes das figuras abaixo. 


AGULHA 


q, e a he 


CHINELO CHUVA 





AD tcaifininha, esfriando o tempo. 

Dentro do castelo, a... selevanta, calça oseu 
Ea dO = NOVOS 

banho. 

ADD veste a sua roupae pega a 

E === TA PrEger UT DAlda. 

TE o) aa ss 


no jardim do casteloevêum... entreas 


2) Quantas palavras você encontrou com: 


Dim [sto [a 


116) 


OO 


O PRIMEIRO EMPREGO 





Hoje, levantei-me cedo e com o home á nas alturas. Afinal de 
contas, será o meu primeiro dia de trabalho. 

Vou tomar um café reforçado e escovar os dentes para com hálito 
agradável ficar. 

Não vejo a hora de começar! 

Passo em frente à casa de dona Hortência e vejo a sua bela 
horta toda verdinha. Ai que saudade do meu tempo de menino quando 
brincava ali! 

Cheguei! Mas antes de entrar, algo me chama a atenção. É 
um acontecimento hilário: um helicóptero que joga flores sobre uma 
casa. Uma mulher grita e movimenta os braços sem parar. Deve ser a 
homenageada. 

Um homem abre a porta e dirijo-me à recepcionista. Ela me recebe 
com um grande sorriso. O clima parece de muita harmonia. 

A ansiedade invade-me. Afinal de contas, é o meu primeiro 


emprego. 
; Fernanda Gandra 


LIGUE-SE NESTA! A. 


Retire do texto palavras com H inicial e anote-as no seu respectivo 





2) De acordo com o texto, responda às perguntas abaixo. 


a) Quem narra o texto é um homem ou uma mulher? Transcreva do 
texto um trecho que comprove a sua resposia. 


SS ÃDBM 
E —— O teia E 
b) O que chamou a atenção do personagem da história? 


e rm 


c) Procure no dicionário o significado da palavra hilário. 


d) O que o personagem sentiu no seu primeiro dia de emprego? 


Ds ss ss ss 


e) E você, o que sentiu no seu primeiro dia? 





oi EG AA EC A A E 


O SEU ESPAÇO 


Nosso Estado é formado pelos municípios. Os municípios são 
divididos em bairros. Cada bairro tem suas ruas determinadas. 

Em uma dessas ruas você mora. 

Esse lugar é a sua casa. 

A sua casa é o seu primeiro espaço com a sua família. 










LIGUE-SE NESTA! 


() Qual é o nome do seu município? 





Você nasceu na cidade em que reside hoje? 





Há quanto tempo você mora na sua casa? Ec 





A sua cidade sofreu mudanças positivas nos últimos anos? Quais? 








De quem é a responsabilidade de governar o seu município? 


| |preteito | | Governador | |Presidente 


EDUCADOR(A) 


Aproveite o tema e faça uma produção de texto coletiva com as 
respostas dos alunos. 
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"O MEU BAIRRO. 








(1) Marque com um X o que existe no bairro onde você | . 
mora. 
a (O Hospital s 
E erga O Parque 
np () Cemitério 


() Estação de metrô 
() Estação de trem 
(> Estação de ônibus 
(9 Telefone público 
() Banca de jornal 


(O Ruas pavimentadas 
() Ruas de terra 

C) Iluminação pública 
() Sinalização 

() Água encanada 


O Lojas/comércio O Praca 
| O shopping O Campo de futebol 
O Fábrica (O Viaduto 
O Padaria () Posto de saúde 
() Farmácia O Túnel 
— iam (O Árvores 
so e () Terrenos desocupados 
— Igrel () Coleta de lixo 


O Sacolão (O Avenidas 


O Supermercado () Prédios de apartamento 
O Mercearia ou venda SS pares 


s 
2) Agora, responda: a 
a) O seu bairro pertence a qual município? Cl y= 





b) O seu bairro fica na área rural ou na área urbana? 


c) Na sua opinião, o que falta para melhorar as condições de vida no 
seu bairro? 





dj) No seu bairro há alguma associação de moradores? Qual a 
finalidade das associações? 








O GA A GS 


A MINHA CIDADE 


És TEXTO 
| A cidade onde moro é bem pequena, 
por isso todo mundo se conhece. 


| Em noites de calor, é bom trazer a | 
| cadeira para fora, sentar se com os amigos “aiL,) 
e jogar conversa fora até a fresca da noite ” 
chegar. 
Aqui as crianças brincam na rua, e O 
nosso maior divertimento depois da novela 
é prosear com os amigos. 












2º TEXTO 


A cidade onde moro é muito grande. 
Eu mal conheço o meu vizinho. 

Quando abro a janela do meu 
apartamento, o que vejo são prédios e um | 
barulho de trânsito que chega a ensurdecer. | 









LIGUE-SE NESTA! SE 


Com qual dos textos a sua cidade se identifica? 


Primeiro texto | Segundo texto 


Em qual das duas cidades retratadas no texto você gostaria de morar? 
Por quê? 








Escreva um pequeno texto, no caderno, contando um pouco da sua 
cidade. 


A EVOLUÇÃO DA MORADIA 
1) Substitua os códigos ae letras e reescreva o texto. 





db eb a 


Os primeiros seres humanos viviam em & + SE 56114 que 


serviam de ABEDE se DE DSUISLSSA OS contra o frio o 


calor e os animais. 
Depois, surgiram as CI sd tin At feitas de & AO GO 


e BS Os € de animais. 





Com o passar dos tempos, os homens adaptaram a sua moradia ao local 





onde viviam. Assim, surgiram os SA t ISO St,os SOL t 





[casas feitas com blocos de gelo), as €& + O +be 5] +% e muitos 





outros tipos de casas. 





Respostas: 1) cavernas: abrigo; proteção; tendas; galhos; peles; castelos; iglus; palafitas. 


O O 


ONDE MORO? 
Responda ao questionário abaixo. 


tu moro em casa () apartamento (0) com cômodos. 


Na minha casa moram( Jpessoas, sendo ( Jadultos e( Jerianças. 


A minha () rua () avenida é () tranquila movimentada 


etem o nome de 


e está () próximo () distante do centro. 
Aminhocidades( 
está localizada na( |) zona rural zona urbana. 


Eu moro na () capital no () município, do Estado de 





Encontre, no texto, palavras antônimas e escreva-as abaixo. 








CONTA DE LUZ 


7 Observe a conta de luz abaixo e, depois, responda às perguntas da 
página seguinte. 


CEMIG = impera ig Ni “ae com-a Cemig:0800 000000 
7 A epa a A -atendimentoGacemia. com.br 


vo Cormig 000 CEP 000000-00 








A Melhor Energia do Bros. “Belo Horionta MG Brasil, — ===" É wvrw-cemig-com-br 
Antônio José Jorge identificador 
Felicidade Datas da Lelivura Detãs da Moti Fhisdá] | 

Amberitr Próxima Mês presôniação | | 
01010-010 Belo Horizonte MG | 25H0 Fr 23112 | | ; ese À J | 
— Classificação: Resldensis! Trifásico Nºdo medidor: ALAADOSDO 


Nota Fiscal - Conta de Energia Elétrica - Séria B nº 00000000000000 PTA «MANTA 01/09 


(Leitura Atual: 27.600 - Leitura Anterior: 27.020) x constante: 1 = Consumo KWh: 640 


Serviços prestados pela CEMIG 
Cáuculo do valor do fornecimento: 640 KWh x R$ 0,4915685 


Total do fornecimento... so 941,67 
Acerto Resolução ANEEL 83 - Energia Elétrica. SR ana cpa a A 
Contribuição para o custeio da ILUMINAÇÃO PÚBLICA. E aÃ À 
Acerto Resolução ANEEL 83 - Outras parcelas... E rErrre onerosa 1 | 
Encargo de Capacidade Emergencial: 640 KWh : x R$ 5 0404428. ii 648 


ICMS  Basede Cálculo Alíquota Valor Vencimento Valor a pagar 
315,98 30% 94,78 7 : 





| Valor de tarifa vigente conforms Resolução Anne! nº B3, de D7/04/2004. 
| a CDs ss 





Histórico do consumo de energia elétrica sq | > Ts 

Mésiano CoWHro  wWhidia | a ; = | á 
NOV/2004 840 22 EM ns : = 
OUT/2004 518 19 EE a E 
SET/2004 555 18 S10 ER 
AGO/2004 850 26 ER : 
JUL/2004 748 25 480 4 | E E : x 
JUN/2004 833 28 | = 
MAI/2004 635 21 ch ] : 
ABR/2004 728 24 SERES 
MAR/2004 799 24 IREEBEBEERESRESES 
FEV/2004 747 25 NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MA JUN JUL AGO SEI OUT NOV 
JAN/2004 789 25 728 67 799 747 799 775 635 833 76 850 565 619 640 
DEZ/2003 617 22 
NDV/2003 726 0 





CONSIDERAR ESTA NOTA FISCAL QUITADA APÓS O DÉBITO EM SUA CONTA CORRENTE NO BANCO - 389/00218 


IG Número da conta Número para Baixa Vencimento Total a Pagar 


dar rg red j , 
88014- 16-76-1590 1 || 22222000000 |[8/01/2005][  R$t**""*""333.77 | 


A 








do 








11111111 


a) A que mês se refere esta conta? 





b) Quantos quilowatts-hora (kWh) foram consumidos no mês? 





c) Qual é o valor da taxa de iluminação pública? 





d) Se o total da conta é R$ 333,77 e sabemos que a taxa de iluminação 
pública é R$ 18,17, qual foi o total em reais do consumo? 





e) Qual foi o mês de maior consumo referido na conta? E quantos KWh 
foram consumidos? 


f) Qual foi o mês de menor consumo? E de quanto foi o consumo? 


q) Qual a companhia energética da conta? A qual Estado ela pertence? 


h) Qual é a companhia energética do seu Estado? 


) O que você faz para economizar energia? 


O ar entra no corpo atravês das fossas nasais, num processo 
denominado inspiração. 





Nas fossas nasais, o ar é aquecido e umedecido pelo muco 
produzido pela mucosa que reveste as fossas nasais e filtrado pelos 
pêlos presentes no nariz. 

Seguindo o seu caminho, o ar chega à faringe. A faringe é um 
órgão comum ao sistema respiratório e ao sistema digestório. 

Da faringe o ar segue para a laringe. A laringe é formada por 
peças de cartilagens e nela se localizam as cordas vocais, que produzem 
o som da voz, na passagem do ar. 

A epiglote, uma “lingueta” de cartilagem que se localiza também 
na laringe, funciona como uma válvula que controla a passagem do ar 
e do alimento. | 

Quando engolimos um alimento, a epiglote se fecha, impedindo 
que o alimento penetre nas vias respiratórias, e assim o alimento ê 
empurrado para o esôfago e segue o seu caminho. 

Da laringe, o ar entra na traquéia. A traquéia é formada por anêis 
de cartilagem. No interior da traquéia, a limpeza do ar é finalizada. 
Caso alguma impureza tente passar, um acesso de tosse encarrega-se 
de expulsá-la. 

No final da traquéia há uma bifurcação, que dá origem aos 
brônquios. Os brônquios conduzem o ar aos pulmões. 

Os pulmões localizam-se um de cada lado do coração e são 
protegidos por uma membrana chamada pleura. 

No interior dos pulmões, os brônquios se ramificam, tornam-se 
mais finos e recebem o nome de bronquíiolos. 


(130) 











No final de cada bronquíolo, há pequenas bolsas chamadas 
alvéolos pulmonares, que são cobertas por vasos sangúíneos. 

E nos alvéolos que ocorre a troca gasosa, chamada hematose, 
ou seja, o oxigênio inspirado passa dos alvéolos para o sangue, que 
corre dentro dos vasos que envolvem o alvéolo, e chegam a todas as 
células do corpo. 

No interior das células, o oxigênio combina com o alimento 
digerido, liberando, assim, a energia e o gás carbônico. 


Veia 


Bronquiolo Hemácia 


Alvécio 





O gás carbônico é transportado, das células até os alvéolos, 
pelo sangue, de onde seguirá pelos bronguíolos, brônquios, traquéia, 
laringe, faringe e fossas nasais, para ser eliminado no ambiente por 
meio da expiração. | as: 


EXPIRAÇÃO | 








OS ÓRGÃOS DO SISTEMA RESPIRATÓRIO 


Siga as setas do percurso do ar dentro do corpo e anote nos espaços 
abaixo o nome dos órgãos do sistema respiratório. 








= 
| O diafragma não é um órgão do sistema respiratório, mas um . 
| músculo. Como os pulmões não têm movimentos próprios, é o 
"* diafragma que auxilia na entrada e na saída do ar dos pulmões. . 










Écomvocê | 


Complete as frases sobre o sistema respiratório. 
Dica: As respostas estão no quadro. 






qq A. & a membrana que reveste os 
pulmões. 


DJO O esquerdo, por causa do coração, é um 
pouco menor que o direito. 

DO ————————————————— É UM MUSscUio que se situa qhaixo qos 
pulmões. 


d) As fossas nasais se localizam dentro do 

e) O som da voz é produzido pelas 
Os. conduzemoar aos bronguiolos. 
g) A epiglote localiza-se no interior da 


nJ)A- ll & um órgão comum ao sistema 
respiratório e do sistema digestivo. 

Identifique, no desenho abaixo, os dois movimentos respiratórios: 
inspiração e expiração. 








Respostas: a) pleura; b) pulmão; c) diafragma; d) nariz; e) cordas vocais; f) brônquios; g) laringe; h) faringe. 





(1) Encaixe, no diagrama, o nome dos órgãos que formam o sistema 
respiratório, de acordo com o número de letras. 


Pulmões 





» Laringe 


Alvéolos 
Traqueia 

" Diafragma 
Brônquios 


Bronquiolos 






Fossas nasais 


j LIPLESERS TLC RRENNTITT | URRRRES TO EEERENIA ORE E PRO APP 7 ERR RR 













SISTEMA CIRCULATÓRIO | 


Assim como o ar, o sangue também percorre um caminho ! 
dentro do corpo. 
Esse percurso do sangue dentro das artérias, veias e capilares | 

é chamado de sistema circulatório. 
Veja o esquema. 


Veia cava superior 
Capilares do 
pulmão 


Artéria aorta 


Veia cava inferior 
Capilares do baço 
Capilares do 


estômago 


Capilares do figado < 
Capilares do rim < 


> Capilares do 
intestino 





A CIRCULAÇÃO 


O sistema circulatório é constituído por três partes 
fundamentais: o sangue, os vasos sangúineos e o coração. 

O sangue, líquido vermelho, circula no interior dos vasos 
sanguíneos (artérias, veias e capilares), transportando oxigênio, 
nutrientes, hormônios, anticorpos e removendo o gás carbônico e as 
excreções provenientes do metabolismo celular. 

Para que o sangue chegue a todos os órgãos do corpo, precisa 
ser bombeado pelo coração. 

O coração é um músculo que começa a bater ainda dentro 
do útero materno, muito antes de nascermos, e bate sem parar, 
independentemente da nossa vontade, até o momento da nossa 
morte. 





2) Qual é o órgão do sistema circulatório que tem ia na a polar 








O coração é uma poderosa “bomba” que distribui o sangue 
para todo o corpo. Ele se localiza no interior do tórax, entre os dois 
pulmões. 

O coração é constituído por quatro cavidades: duas superiores, as 
aurículas (também chamado átrios), e duas inferiores, os ventrículos. 


Veia cava Aorta 


superior 












Artéria 


Auricula direita pulmonar 


| | Veias 
E Mica 
sd pulmonares 


Veia cava 
inferior 
Aurícula 
esquerda 
im 
Ventrículo direito Ventrículo esquerdo 


Miocárdio 


O sangue do corpo chega ao coração através das veias cavas. 
Esse sangue é rico em dióxido de carbono, por isso recebe o nome de 
sangue venoso. 

Das veias cavas (inferior, que traz o sangue venoso do corpo, e 
superior, que traz o sangue venoso da cabeça e do pescoço), o sangue 
entra no coração pela aurícula direita e passa ao ventrículo direito. 

Do ventrículo o sangue é impulsionado para os pulmões por meio 
da artéria pulmonar. 


(197) 


No interior dos alvéolos pulmonares, ocorre a troca gasosa 
(hematose), ou seja, o gás carbônico é trocado pelo oxigênio, e o 
sangue torna-se arterial. O sangue arterial retorna ao coração pelas 
veias pulmonares e chega à aurícula esquerda. Da aurícula, o sangue 
passa para o ventrículo esquerdo e sai do coração pela artéria aorta, 
que distribui o sangue arterial (rico em oxigênio) a todas as partes do 
corpo, chegando às células. 





(LIGUE-SE NESTADA, 
Veja o quadro abaixo. Dentro dele há oito palavras relacionadas com o 
sistema circulatório. Procure-as e escreva-as abaixo. 





ARTÉRIASCORAÇÃOVEIASCAPILARESSANGUEÁTRIOSVENTRÍCULOSCIRCULAÇÃO 











Pinte o trajeto do sangue dentro do coração. Use a cor azul para 
representar o sangue venoso e a cor vermelha para o sangue arterial. 





PESSpRRRARREÇR RS 2rereRnasemesa een rena sms 


AMA PRFERENaEa 


ETRPRTERERAREM pRRRER REA porre neena 


MNPTEp penas 


e POP PRERESI PREPRSERRATEFp RES 





“O PULSO AINDA PULSA” 


Vamos sentir a pulsação? 

Coloque os dedos indicador e médio da mão direita sobre o pulso 
da mão esquerda, logo abaixo da articulação e mais perto do polegar, 
conforme a figura. 





Pressione levemente o pulso com os dedos, atê sentir a 
pulsação. 
Marque 15 segundos no relógio e, ao mesmo tempo, vá contando 
as batidas. 
Multiplique o número de batidas que você contou por 4 e terão 
resultado de sua pulsação em 60 segundos, ou seja, 1 minuto. 
VOCÊ SABIA? ad 
O coração bate em média 80 vezes por minuto, 
quando a pessoa está parada, e pode chegar a 150 


batidas por minuto durante uma corrida. 
A pressão arterial consiste na pressão exercida pelo 


sangue contra as paredes das artérias. Uma pressão 
normal de uma pessoa jovem e com boa saúde é de 
12X8. 





“FIQUE LIGADO! 





Qual foi a sua pulsação em 1 minuto? 


Caso faça uma corrida, a sua pulsação continuará a mesma? Por que? 








Qual é o órgão que funciona como uma bomba e impulsiona o sangue 
para todas as partes do corpo? 


E Cérebro [1 Coração 1 Rins 
Você tem o hábito de medir a sua pressão arterial? 


N Sim N Não 


Qual foi a última vez que mediu a sua pressão? Qual o resultado? 





Você acha importante controlar a pressão? Por quê? 


O que pode acontecer a uma pessoa que não controla a sua pressão alta? 
Quais as causas e as consequências sobre o organismo? Pesquise. 





a DE DEZ EM DEZ ATÉ CEM 


O nosso sistema de numeração funciona em agrupamentos de 10 
em 10. 

Na unidade, sempre que se agrupam 10 unidades, forma-se 1 
dezena. 
10 UNIDADES = 1 DEZENA 










Na dezena, quando se agrupam 10 dezenas, forma-se 1 centena. 


10 DEZENAS = 1 CENTENA 


Veja o quadro abaixo. 








LIGUE-SE NESTA! / "E 


Decomponha os números abaixo, de acordo com o modelo. 


ua. 20040041 el ABA mi 
b) 729 f) 517 


JB 9555 





dJ35 hm 





COM VOCÊ! 


Complete o quadro decompondo os numerais em destaque, conforme 


o modelo. | 
NÚMERO | CENTENA | DEZENA | UNIDADE 







KEN 
EN 
ENA 
ENA 
ENE 
e [o 
Forme os numerais. 
a) 1 centena, 6 dezenas e 2 unidades = 
b) 2 centenas, 5 dezenas e 1 unidade =. 
c) 3 centenas = 
d) 4 centenas, 6 unidades = 


e) 7 centenas, 7 dezenas = 


Organize as ordens e forme os numerais. 
a) 2d, 3c, 4u 
b) lu, 5d, 2c 


c) 6c, 7u, 4d 


GA A AAA O AAA ad LA AA 





SOMANDO E SUBTRAINDO CENTENAS 





(1) Numa cidade do interior do Brasil, a maioria dos moradores trabalha 


com bordados, sejam homens ou mulheres. Veja o quadro. 





PESSOAS QUE 
* BORDAM 









HOMENS 


IE 
| 
| 
| 


| MULHERES 


a) Quantas pessoas bordam nessa cidade? PJ q 


b) Arme a operação que você fez para realizar esse cáculo. 


c) Quantas mulheres a mais que os homens bordam nessa cidade? 


d) Arme a operação para realizar esse cálculo. 


Some, no caderno, os números que estão nas figuras iguais. 





EOESA(O 


Agora, use os números acima e faça, no caderno, a subtração. 


Lembre-se: você vai subtrair do número maior o número menor. 


PENSE RÁPIDO! 





Sem armar a operação, escreva o resultado decompondo-o em centenas, 
dezenas e unidades. 
Ficou na dúvida? E só observar o exemplo: 









PARCELAS RESULTADO 





(2) Agora, escreva os resultados acima no quadro 
abaixo e ri com o sucessor e o antecessor. 





Respostas: 1- b) 9c, éd, 8u; c) 8c, 9d, 7u; d) 7c, 2d, 3u; e) 2c, 5d, óu; fl 5c, 4d, 1u. 





TRABALHANDO COM À CENTENA 





a) Quantos funcionários trabalham no 1º e no 2º turno? 


b) Quantos funcionários trabalham no 1º e no 3º turno? 
c) Quantos funcionários trabalham no 2º e no 3º turno? 
d) Qual é o total de funcionários da empresa? 
Na época do Natal, um comerciante doou para uma creche uma caixa 


com 293 bolas e outra caixa com 2/5 petecas. 
Quantos brinquedos o comerciante doou? 


Descubra o segredo das sequências e complete-as. 


ar E O NR À 
aoo-moL ]L JL JL IL 


Resposta: 1- a) 381, b) 344, c) 339, dJ532; 2- 568 brinquedos; 3- q) 250 - 300 - 350 - 400 - 450, b) 780 - 770 - 760 - 750 - 740. 





VIAJANDO PELO BRASIL 


Este é o quadro de distâncias, em quilômetros, entre Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais, e algumas cidades brasileiras. 






Po VITÓRIA | SÃO PAULO | RIO DE JANEIRO BRASÍLIA 






a) Qual é a cidade mais próxima de Belo Horizonte? 





b) Qual é a cidade mais distante de Belo Horizonte? 





c) Qual é a diferença de distância entre Belo Horizonte - Brasília e 
Belo Horizonte - São Paulo? 


d) Duas amigas resolveram passar o carnaval fora de Belo Horizonte. 
Uma foi para o Rio de Janeiro e a outra para Vitória. Qual é a soma 
dessas duas distâncias? 


e) Qual a diferença de distância percorrida por elas? 





Resposta: a) Rio de Janeiro; b) Brasília; c) 155; d) 970; e) 82. 





“DE OLHO NOS PREÇOS! 


Duas lojas lançaram em jornais o preço de suas promoções de 
produtos para o Dia das Mães. 


a) Quanto você gastaria se comprasse os dois produtos na loja A? 





b) Quanto você gastaria se comprasse os dois produtos na loja B? 





c) Qual a loja que está com os preços mais baixos? 





d) Qual a diferença do preço anunciado pelas lojas no valor da geladeira? 





e) Qual a diferença entre os preços do liquidificador? 


R$ 799,00 R$ 829,00 





QUANTO CUSTA? 





(1) Observe os produtos abaixo e responda ao que se pede: 


DISKMAN 


SA NOMAN 





R$ 219,00 R$ 189,00 


a) Escreva o preço dos produtos por extenso. 





AO 


b) Organize os preços em ordem crescente, 


c) Qual produto tem o maior preço? 


d) Qual produto tem o menor preço? 





| 
Il 
tt 


PEGADINHA 





Estes são os cofres de um banco. 
Siga as dicas e descubra qual deles está cheio de barras de ouro. 
——— IS = — 






e O algarismo 5 não aparece no número. 

e O algarismo 6 não aparece na ordem das dezenas. 
e O algarismo 9 não aparece na ordem das unidades. 
e O algarismo 3 aparece na ordem das centenas. 


O cofre é o número iu 


(2) Descubra a senha secreta do cofre seguindo as dicas abaixo. 


a) O algarismo da ordem da centena é maior que 5 e menor que /. 
b) O algarismo da ordem da dezena é par e menor que 3. 
c) A ordem das unidades está vazia. 


O número da senha é Do 






Respostas: 1- 398; 2-620. 


ARTE COM BOLAS 





Material 


e Bolas de isopor de vários tamanhos. 
e Canela em pedaços (opcional). 

e Cravos-da-índia (opcional). 

e Folhas de louro (opcional). 

e Pedrinhas (opcional). 


e Sementes de girassol (opcional). SEX 
* Feijões (opcionais). VISA 
p LR 


* Sementes da região (opcional). 





É 





Modo de fazer 


º Escolha um dos ingredientes opcionais em quantidade suficiente para 
cobrir toda bola de isopor. 

e Pegue a bola de isopor e, com cola quente, vá colando o material que 
você escolheu até cobrir toda a bola. 








e Depois de pronto, coloque as bolas sobre uma mesa, estante ou outro 
móvel, como enfeite, 


DA OG OO EO 


HE 





A IDADE DA SABEDORIA |. 


A INFÂNCIA PASSOU, 
A ADOLESCÊNCIA TAMBÉM. 
A JUVENTUDE SE CONSOLIDOU. 


A FASE É OUTRA. 
É A ÉPOCA DOS CABELOS BRANCOS 
E DAS MARCAS DO TEMPO NO ROSTO. 





É, O TEMPO PASSOU... 
TÃO RÁPIDO QUE, OLHANDO PARA TRÁS, 
TEM-SE A IMPRESSÃO DE QUE TUDO 
NÃO PASSOU DE UM SONHO. 


LEMBRANÇAS, SAUDADES... 
E UMA NOVA ETAPA SE INICIA. 
É A IDADE DA SABEDORIA. 


Fernanda Gandra 


(LIGUE-SE NESTA! 4 


Circule, no poema, as palavras iniciadas com a letra | e escreva-as 
abaixo: 


O poema nos fala de qual etapa de vida? 








Como você imagina ser essa fase da vida? 





Você acha que o idoso é valorizado na nossa sociedade? Por quê? 








Hoje, os idosos já contam com o Estatuto do Idoso para preservar os 


seus direitos. Você sabe dizer um desses direitos? Pesquise. 


US!) 





sas DOSO — NDÚSTR- A 














— — NFÂNCIA 





RR 








com DN em — —— LHA 











— — GREJA 





— — DENT. DADE 





| —— GUANA — —— DADE 









mini NE TE — — LUSTRAR 








— —— MAGEM 





| —— GUAL 





— — MÓVEL — ——— MPERADOR 






|— MAG. NAÇÃO 





comer PAO cai ENTE 






— —— MENSO 





| meme DENT. tÔ 






CARA — MORTAL 





E + É — NAN 








O VEL —— M—— TAÇÃO 






UM. NADO 





APOS o a VER 





| — —USÃO —  NTEL— GENTE 


Agora, complete abaixo com algumas das palavras do quadro acima. 


a) Nome de mulher: ; 
Db) Sinônimo de templo: 
c) Antônimo de desigual: 


d) Nome de um animal: 


| 





| 


COMPLETANDO | 


Complete as palavras abaixo com a letra 1. 





—  DOSO ease MDUISTR.. sea 






SR | —  NFÂNCIA 


ND O | HA 







— —— GREJA 


— — DENT. DADE 






 —  GUANA — DADE 


mi NES VE 






| — — LUSTRAR 





— ——MAGEM — — GUAL 


— — MÓVEL — —— MPERADOR 





— MAG. NAÇÃO | 






| MPAC. ENTE 






RR; — — MENSO 


— ARA — — MORTAL 





cms AIN 





— —— D  OMA 


— LEG DVE A aa VAÇÃO 






— UM. NADO || -MPOSS  JVEL 






—— LUSÃO | —— NTEL  — GENTE 





Agora, complete abaixo com algumas das palavras do quadro acima. 
a) Nome de mulher: ; 

b) Sinônimo de templo: 

c) Antônimo de desigual: 


d) Nome de um animal: 


LOTERIA DO E OU | 


(D) Marque, na loteria, as letras que completam as palavras e depois 





t v: 


PALAVRAS + ESCREVA A PALAVRA 


TI = 
Q 
> 
| 





TE 
tr 





CAÇA-LETRA | 


Encontre, no diagrama abaixo, dez palavras iniciadas com a letra 1. 


tjajijnisjejr/oje[1|r|m[ájo 
njmis|e[jijufejufijr/ajmic|a 
jrjrja[s|1]jm[ó[v[ejuji|s|m 
mix[ejLjA[L|mjulH[Pik|o/c/e 
ajujs[ejijmpplols|sjilv|e/L)4 
pote jmpelr in rielolo tj riam 


Escreva as palavras encontradas em ordem alfabética. 





Agora, complete as frases com algumas das palavras acima. 
a) Arquipélago é o coletivo de 
b) Quem nasce na Inglaterra é 
c) Dia 19 de abril é o dia do. 


Resposias: 1) inimigo, índio, ilha, inglês, isca, incêndio, impossível, imóvel, inselo, irmão. 








oq A GE 


|, 





Leia as palavras em destaque e depois classifique-as de acordo com o 
que se pede: 
IURI - IOGURTE - IVAN - - INTELIGENTE - INFANTIL - IDENTIDADE 
INDÚSTRIA - IRMÃO - IGREJA - ISAURA - ISABEL - IMAGEM 
IMPORTANTE - ÍNDIO - ILHA - INVERNO - IVANA - INGLÊS 
ÍMÃ - IDADE - IMPEDIDO - IGUAL - IGOR - INJEÇÃO 





(2) Todas as palavras do quadro iniciam-se com a letra: 0] 


3) Escolha uma palavra dissílaba, uma trissilaba e uma polissilaba e 
escreva frases com cada uma delas. 


a) 





b] | a 





C) 





das 
tn 
E 


ESTATUTO DO IDOSO 








SETAS (OO 


O Estatuto do Idoso foi aprovado em 2003, depois de tramitar por 
sete anos no Congresso. Esse Estatuto amplia os direitos dos cidadãos 
com idade superior a 60 anos. É bom conhecer todo o Estatuto, mas 
veja alguns pontos principais: 


Saúde 

e Atendimento preferencial no Sistema Único de Saúde (SUS). 

e A distribuição de remédios, principalmente os de uso contínuo e de 
próteses deve ser gratuita, 

e O critério idade não pode ser fator para reajuste das mensalidades 
dos planos de saúde. 

e O idoso tem direito a acompanhante quando internado ou em 
observação em qualquer unidade de saúde. O tempo será determinado 
pelo profissional de saúde que o atende. 


Violência e abandono 

e OGidoso não poderá ser objeto de negligência, discriminação, violência, 
crueldade ou opressão. 

e O idoso tem o direito de exercer sua cidadania, e quem o impedir 
pode ser muitado ou condenado a uma pena de seis meses a um ano 
de reclusão. 

e A família é obrigada a ajudar nas necessidades básicas do idoso. Em 
caso de abandono em hospital ou casa de saúde, a pessoa pode ser 
condenada a pagar multa e a pena de detenção de seis meses a três 
anos. 


196 





o 


Lazer, cultura e esporte 
e O idoso tem direito a 50% de desconto em atividades culturais, 
esportiva e de lazer. 


Trabalho 

e É passível de punição e proibida a discriminação por idade e a fixação 
de limite máximo de idade na contratação de empregados. 

e Para critério de desempate em concurso público, a idade é o primeiro 
critério a ser observado, tendo preferência os concorrentes com idade 
mais avançada. 


Habitação 
e Nos programas habitacionais públicos ou subsidiados por recursos 
públicos, é obrigatória a reserva de 3% das unidades residenciais para 
os idosos. 


Transporte público 
e Têm direito à gratuidade ao transporte público os maiores de 65 
anos 
e São reservadas duas vagas gratuitas em transportes coletivos 
interestaduais aos idosos. em 
Fonte: Guia Serasa de Orientação ao Cidadão. 

E; 

De acordo com o Estatuto do Idoso, marque V (verdadeiro) ou F (falso) 
para as afirmativas abaixo. 


| DIREITOS | NY 


Há transporte gratuito para os idosos com mais de 
160 anos. | | 
Há 50% de desconto em atividades culturais, | 
esportivas e de lazer para os idosos. . a: 
Os idosos têm 50% de desconto na compra de: 
remédios. | 
As mensalidades dos planos de saúde não podem 
ser reajustadas em razão de idade. 






A família é obrigada a cuidar do idoso. 


EDUCADOR(A) || 


O Estatuto do Idoso gera muita discussão, o que é extremamente saudável. 
Divida a turma em grupos. Cada grupo deverá trabalhar com um tema do Estatuto co idoso. . 
Formas de apresentação do trabalho: relatos de experiência, cartazes, panfletos informativos, | 


etc, | 


A TERCEIRA IDADE 





Faça um acróstico com a palavra idoso. 


Escreva três frases com o tema abaixo: 


Ser idoso é... 











(3) Na sua opinião, o idoso enfrenta algum tipo de preconceito? Qual? 











Escreva um pequeno texto contando como você imagina ser a vida de 
um idoso brasileiro. 








O A A GG E GG E 


O IM 






DECIFRANDO AS FRASES 


(7 Substitua os símbolos pelas palavras, complete as frases e escreva-as 


abaixo. 









DIREITOS 


a) Todos os (1) com |] acima de 60 anos estão com os seus LO 
preservados pelo (do | aprovado em 2003. 


ESTATUTO — DADE DIGNIDADE | 








Db) Os E merecem /N o NV 








c) A E não deve ser alvo de 4 








ENTREVISTANDO 








E E 





:. 
Faça uma entrevista com um(a) idoso(a). Use o roteiro abaixo. 


e Nome: 





e idade: 
e Data de nascimento: 


e Onde nasceu” .. o. 
e Quais as brincadeiras de sua infância? 


e Conte um episódio engraçado da sua adolescência. 


e Qual era a sua profissão? 
e Com quantos anos você começou a trabalhar? 


e Conte um fato marcante de sua fase adulta. 
e Você se sente valorizado pela sociedade? Por quê? 
e Conte uma situação em que você sentiu que estava sofrendo 
preconceito pela sua idade? 


e Quais são os seus objetivos atuais? 


Com os dados da sua entrevista, crie um texto, no caderno, contando 
um pouco da vida do seu entrevistado. Não se esqueça do título. 


EDUCADOR(A) ) 
Peça aos alunos que escolham uma) idoso(a) da família para 


ser entrevistado(a). Oriente-os a agradecer pela entrevista. 











A 


PRODUZINDO UM TEXTO 





Observe a cena e crie um texto. 
Não se esqueça de lhe dar um título. 








ENCHENDO O PRATO 


Leia o nome dos alimentos e escreva dentro do prato o que você mais 
gosta de comer no almoço. 


ARROZ | SALADA DE ALFACE | BIFE DÊ 
FEIJÃO CHUCHU MACARRÃO | BATATA FRITA 
BIFE DE PORCO | ANGU ABÓBORA | BATATA COZIDA | 











“BIFE DE BOI | PICADINHO DE CARNE 





FRANGO FEIJOADA COUVE REPOLHO 





Os alimentos são essenciais à manutenção da vida. 

Eles são os responsáveis pelo fornecimento da energia 
necessária a todas as atividades diárias: andar, trabalhar, 
comer, dormir, falar, correr, etc. 

Uma pessoa não consegue viver sem alimentar-se. 

Em alguns dias ela morre de inanição. 








MOO DOOR 


“MURAL DOS NUTRIENTES 





= 


"Quanto mais colorido um prato, mais saudável ele é”, dizem os 
nutricionistas. 

Uma boa alimentação requer a combinação de uma série de 
nutrientes para que o organismo possa desempenhar bem as suas 
diferentes funções. Esses nutrientes são as proteinas, os carboidratos, 
as gorduras, as vitaminas e os sais minerais, além da água. 


LIGUE-SE NESTA! Ns 





Na sua opinião, em que consiste uma alimentação saudável? 








Você considera a sua alimentação saudável? 





Você consome muitos alimentos fritos e gordurosos? 


(4) O que pode acontecer com a saúde ao comer muitos alimentos 
gordurosos e fritos? 


(5) Você tem o hábito de comer frutas, verduras e legumes e acha 
importante consumi-los? Por quê? 


Pesquise sobre alimentos ricos em cada um dos nutrientes citados 
acima: proteínas, carboidratos, gorduras, vitaminas e sais minerais. 
Confeccione, juntamente com o seu grupo, o “MURAL DOS NUTRIENTES”, 
dividindo-o em colunas para cada um dos nutrientes. 

Depois, recorte, de revistas, gravuras de alimentos ricos em cada 
nutriente mencionados e cole-os na sua respectiva coluna. 


EDUCADOR(A) 





Afixe os trabalhos dos alunos no mural. 


163. 





O SISTEMA DIGESTÓRIO. 


Identifique os órgãos que compõem o sistema digestório escrevendo o 
nome de cada um. 
Dica: observe a numeração. 


CORRE SSI LITE PLSSS ATT 


punido Rest dnad 


LG GG GS 








Os alimentos, depois de ingeridos, passam por uma série de 
transformações no sistema digestório, responsável pela digestão 
dos alimentos. 








CAÇANDO ÓRGÃOS DIGESTÓRIOS 


(7 Encontre, no caça-palavras, abaixo os órgãos que fazem parte do 
sistema digestório. 





BOCA - ESÔFAGO 
ESTÔMAGO - FÍGADO 
PÂNCREAS 
INTESTINOS - ÂNUS 





Separe nos quadros abaixo os órgãos do sistema digestório que iniciam 
com: 
VOGAIS CONSOANTES 


E qual é o órgão digestório que se inicia com a vogal. 








O CAMINHO DOS ALIMENTOS 





(1) De acordo com o esquema do sistema digestório, marque com um X o 
órgão que completa o texto. 






ANE 
Enall Jboca( |) pâncreas que se inicia o processo da digestão. 





Da boca, o alimento é empurrado pela língua para o 
jreto ( | esôfago). 





O esôfago transporta o alimento até o 






[ )fíigado (| | estômago), 


onde é misturado ao suco gástrico. 





4 intestino!. 





Do estômago o alimento passa ao|l ) ânus ( 


No interior do intestino, o alimento mistura-se com a bile produzida 





| fígado ( ) estômago!|e com o suco pancreático produzido 


| pâncreas ( |) esôfago!. 


A digestão dos alimentos termina. Os nutrientes presentes nos 


pelo 





pelo 


alimentos, então, passam pelas paredes do intestino e cai na corrente 
sanguínea. 

O restante dos alimentos que não foram aproveitados transforma- 
se em fezes e é eliminado pelo[l )ânus( | pâncreas). 


EDUCADOR(A)| 


No texio interativo, o aluno participa da construção 
do texto. 









dibpiicidbiidi 


dddiihafidtdii 


aililiihidii 


eco GO 


QUEBRA-CUCA 


(7) Resolva as operações. Depois, substitua o resultado pela letra 


abaixo e descubra o restante da frase: Todo 


correspondente do quadro 


idoso tem... 








HISTÓRIA DO DINHEIRO 





Na Antigúidade, as pessoas não usavam dinheiro para fazer suas 
compras. Não havia moedas nem notas. As pessoas usavam o sistema 
de trocas para adquirir aquilo de que precisavam. Tudo era negociado: 
animais, chás, pedras, objetos, etc. Esse tipo de negócio era chamado 
escambo. 

O sal na Roma antiga era utilizado como moeda para comprar 
alimentos, roupas e até para fazer o pagamento de soldados. A 
esse pagamento dava-se o nome de sa/arivm. Se você lembrou da 
palavra salário, lembrou bem. O termo salário se originou da palavra 
salarium. 

Porém, como toda evolução, esse tipo de troca passou a não 
funcionar. As pessoas começaram a ter dificuldade em avaliar as trocas. 
Foi, então, que por volta de 700 a.C. surgiram as primeiras moedas em 
ouro e prata. 

As moedas tinham o seu valor específico, assim como hoje. 
Somente mais tarde, mais ou menos 600 d.C. é que surgiram as 
notas. 


/ 
Explique o que é escambo. 








De onde surgiu a palavra salário? 








Como eram confeccionadas as primeiras notas? 













-* As primeiras notas eram escritas à mão. 
| * Cada país hoje tem seu banco central e sua casa da moeda. 
| * O primeiro país a utilizar a nota foi a China. 






Ad db LL dd Grid iai dida hiuibsLial 






O DINHEIRO NO BRASIL 


Esta linha do tempo mostra como o dinheiro brasileiro sofreu 
mudanças ao longo dos anos. 


1500 — » Descobrimento do Brasil. 
1694 —» Fundação da Casa da Moeda do Brasil. 


1833 —» Surge a primeira nota brasileira chamada “rêis”, o que na 
verdade era o plural de real. = 





1942 —» O nome da moeda muda para Cruzeiro. 
1967 —» Cruzeiro novo. 
1970 > Cruzeiro. 

1986 ——»> Cruzado. | 
1989 — >» Cruzado novo. $ h 
1990 — >» Cruzeiro. 
1993 ——» Cruzeiro real. 
1994 —» Redl 


LIGUE-SE NESTADN/CE 
De acordo com a linha do tempo, responda: 


a) Quantas moedas o Brasil já teve? 





b) Qual é a moeda usada no Brasil atualmente? 





c) Desde que você nasceu até hoje, quais as moedas que o Brasil já teve? 








d) Na sua opinião, por que o Brasil teve tantas moedas? 












PARA OBTER R$ 2,00 






PODEMOS ADQUIRIR UM 









“VALOR EM DINHEIRO AGRUPANDO POSSO USAR: 
QUANTIDADES DE CÉDULAS 2 NOTAS DE R$ 1,00 
OU 1 NOTA DE R$ 2,00 


DE DIFERENTES VALORES. 


Agora, preencha as lacunas abaixo, colocando diferentes formas de 
obter o valor em destaque. 


— notas de R$1,00 ou 
— — notas de R$ 2,00 ou 
1 notas de R$ 5,00 ou 

— notas de R$ 10,00 





—— notas de R$ ,00 ou 
| | — notas de R$ 2,00 ou 
— notas de R$ 5,00 ou 

— notas de R$ 10,00 


—— notas de R$ 1,00 ou 
“—— notas de R$ 2,00 ou 


— notas de R$ 5,00 ou 
— notas de R$ 10,00 ou 


—— notas de R$ 20,00 + .. nota de R$ 10,00 
170) 





VAMOS RESOLVER? 


Depois de um dia de aula, à funcionária da cantina contou todas 
as moedas e anotou as vendas no quadro abaixo: 


50 
CENTAVOS: 


25 | 
CENTAVOS | 
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(7) De acordo com o quadro, r 





à 


he 


esponda às questões abaixo: 
a) Quantos reais a cantina arrecadou por valor de moeda. 


[oem moedas de R$ 100. |] em moedas de R$ 0,50. 
[oem moedas de R$ 0,25) em moedas de R$ 0,10. 


b) Quanto a cantina arrecadou no total? 





c) A funcionária da cantina foi do banco trocar o valor recebido em 
moedas por células. Qual a menor quantidade de cédulas que ela 
poderá receber? 





Respostas: a) R$ 6,00, RS 8,00, R$ 5,00, R$ 4,00; b] R$ 23,00; c) 3 cédulas 
(uma nota de R$ 20,00, uma nota de R5 2.00, uma nota de R$ 1,00). 


E POSAR || 


A cantina também recebeu algumas cédulas. Veja o levantamento das 
vendas e depois responda: 






QUANTIDADE DE CÉDULAS 


> REAIS 





10 REAIS 


a) Quantos reais a cantina recebeu em cédulas? 


b) Somando com o valor recebido em moedas, qual o valor total recebido 


na cantina” 


Respostas: 0) R$ 69,00; b) RS 92,00. 


1/2, 





DESAFIO 


Marque com um X as cédulas necessárias para formar as quantidades 
pedidas. 














R$ 85,00 


— 
esmas [O 
Tso | 
EI 
emo) | DL LTL 





Observe as cédulas e moedas abaixo. Circule as cédulas ou moedas 
que você usaria para pagar a quantia referente ao preço do bolijão de 





1/5 


* CALCULANDO Kishê 


() Observe os rótulos relacionados abaixo e resolva as questões. 






mm 
Hh Ih | 


util mM 


PRI, ] 


HIL | 


mm 


"Elano 


a) Joana comprou duas latas de fermento, três pacotes de talharim 
Frescarini e um refresco Fresh. Quanto ela gastou? 


Resposta: R$ 


b) Paulo comprou, para o jantar, um frango defumado, uma farofa, um 
talharim e uma caixa de Frutare. Quanto ele gastou? 


Resposta: R$ — 
Respostas: 1- 14,90; 2- 21,27. 








(1) Uma siderúrgica fez a contratação de 20 novos empregados para 
trabalhar nos seus altos-fornos. 

Nesse setor, os empregados são obrigados a usar os seguintes 
equipamentos de segurança: 


e luvas e avental e protetor facial e protetor auditivo 
e botas e perneira e capacete 


A empresa fez uma cotação dos preços dos equipamentos e 
comprou-os por: 
Luvas: R$ 80,00 Avental: R$ 70,00 Protetor facial: R$ 12,00 
Botas: R$ 35,00 Perneira: R$ 11,00 Protetor auditivo: R$ 1,00 
Capacete: R$ 73,00 


a) Quanto a empresa vai gastar na compra de cada um dos equipamentos 
de segurança para os 20 empregados contratados? 







AVENTAL 


BOTAS 












PROTETOR 
AUDITIVO 


* PROTETOR 
FACIAL 


CAPACETE PERNEIRA 





b) Qual será a despesa com cada novo trabalhador? 





c) E qual será a despesa total da empresa na compra de todos os 
equipamentos? 





QUANTO CUSTA? 


() Joaquim foi ao supermercado e comprou alguns produtos com os 





seguintes valores: 








e 1 pacote de arroz — R$ 9,00 

e 1 pacote de feijão — R$ 3,00 

e 1 pacote de açúcar — R$ 4,00 

e 1 vidro de maionese — R$ 3,00 

e 1 caixa de sabão em pó - R$ 5,00 
e 1 pacote de papel higiênico — R$ 3,00 





E 


a) Quanto Joaquim gastou com suas compras? 


b) Preencha o cheque abaixo com o valor total das compras de 
Joaquim. 


pague por este cheque a quantia de - 


ou à sua ordem. 


CPF 000 000 000 DO 





Resposta: R5 27,00. 


II 





PROBLEMATIZANDO | 





Uma grande loja de eletrodomésticos resolveu fazer uma liquidação de 
televisores de 20 polegadas. O preço normal à vista é R$ 543,12. Com 
a liquidação, o preço passou para R$ 479,00. Qual foi o desconto dado 
em cada televisor? 





Operação | Resposta: 


A mesma rede de lojas noticiou também duas formas de efetuar 
o pagamento na compra de um computador. À vista, o computador 
custava R$ 1.900,00 e a prazo o pagamento podia ser feito em 25 vezes 
de R$ 99,00. 

Com os dados acima, responda: 
a) Qual seria o valor final do computador, caso o comprador escolhesse 
pagar a prazo? 


Operação Resposta: 


b) Qual a diferença do preço à vista para o preço final a prazo? 


Operação Resposta: 


A MÁQUINA DO TEMPO 


imagine que você entrou em uma máquina do tempo. Ela o levou 
para 30 anos a mais do ano em que estamos. Pense como estará seus 
cabelos, rosto, pele, mãos, forma, jeito de ser... 


Usando os materiais abaixo, desenhe como você vai estar. 
e Caneta hidrocor de cores variadas. 
e Barbante ou fio de lã branco. 
e Papéis coloridos. 
e Algodão. 


Use sua criatividade! 





EDUCADOR(A) | 


Faça uma exposição dos desenhos e promova uma conversa informal para 





| que cada um fale o que gostaria de ter conquistado ao chegar à 3º idade. 






OO 


SER JOVEM 


SER JOVEM 
É SER ALEGRE, 
SAUDÁVEL 
E SONHADOR! 


É PENSAR NO HOLE, 

NO AGORA 

E DEIXAR AS PREOCUPAÇÕES 
PARA O AMANHÃ. 


A JUVENTUDE 

É A FORÇA DO MUNDO, 
É O FUTURO DA NAÇÃO 
É PURA ANIMAÇÃO! 


Regina Célia Villaça Lima 





(LIGUE-SE NESTA!) 


(D A palavra jovem é o nosso tema. Essa palavra inicia-se com a letra: 
| 
Todas as palavras abaixo são sinônimos de jovem. Marque o seu 
antônimo com um &X. 
(| ) Moço ( ) Idoso ([ ) Novo () Juvenil 
Qual é a sua idade? 
anos. 


(4) Você se considera um jovem? Por quê? 











A LETRA J 


Ão juntarmos a letra J com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas, veja: 


J|JOVEM 


ND 


| JUMENTO | 


na 


JANELA || JESUS || JIBÓIA || JOGO 


Caem 
3 
. 
Er 





= 
- 


LIGUE-SE NESTA! 
Leia as palavras abaixo e escreva-as no quadro correspondente: 


JUDEU - JACARÉ - JIPE - JEITO - JOGO - 





JANTAR - JORNAL - JECA - JUBILEU - JILÓ 





FORMANDO PALAVRAS 


(D Forme palavras iniciadas com a letra J com as sílabas que estão dentro 
do quadro. 





m 





Respostas: JO: jogo, jogral, jovem, jovial. JÁ: japonês, jaca, javali, jamanta, janela; JI: jibóia, jipe, jiló; JU: junho, juramento, juba, TE 


JE: Jesus, jejum, jegue, jeca. (57) 


CAÇA LETRA J 
1) Encontre, no cid abaixo, A siga com a letra J. 





Respostas: jaqueta - jarro - jardim - Jesus - jejum - jeito - jibóia - jiló - jovem - jornal - jornada - Juba - juramento - julho. 


OO OO 


COMPLETANDO 





Complete as palavras abaixo usando as sílabas em destaque. 





Complete abaixo com algumas palavras do quadro acima. 


a) Nome de uma parte do corpo humano: 





b) Nome de uma fruta: 





c) Nome de um mês: 





d) Antônimo de limpo: 


e) O nome do Filho de Deus:. 





() Leia as palavras abaixo. 


JUIZ JABUTICABA JIBÓIA 


| JOELHO JOVEM JANEIRO 


JIPE JUVENTUDE JEQUITIBÁ 





Encontre, no quadro acima, as respostas das perguntas. 
a) Primeiro mês do ano: 
Db) Fruto da jabuticabeira: 


c) Grande árvore encontrada nas florestas brasileiras: 





d) É um modelo de carro: 


e) Sinônimo de moço: 





f) Grande cobra não venenosa: " 
g) Masculino de juíza: 
h) Antônimo de velhice: 


) Parte do corpo humano: 
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É COM G OU COM 3? | 





(1) Complete as palavras abaixo usando G ou J. 





Escolha quatro palavras do quadro acima e crie frases com cada uma 
delas. 


a). 














Modo de jogar: 


e Serão necessárias duas pessoas. 

e Um dos jogadores embaralha as fichas e as distribui. 

e Os jogadores devem tirar par ou ímpar para definir quem começa a jogar. 

e O primeiro jogador coloca uma carta na mesa e o próximo jogador deve colocar a caria 
que completa a palavra. 

e Vence o jogo quem ficar sem cartas primeiro. 








TEXTOS COMICOS 
A pontuação interfere em todo o texto. Pode até mudar o seu 


significado, seja ele uma piada ou uma história. 


LIGUE-SE NESTAS” 


Pontue os textos cômicos abaixo. 





Sutilezas de casal 


Um casal brigou durante toda a viagem 4 
De repente o sujeito vê vários porcos à beira Nº 
da estrada e resolve fazer uma piadinha ss 
Olhe só querida Não são seus parentes 
A mulher muito delicadamente responde 
Acho que sim Devem ser meus cunhados 


Mais uma de escola 


A professora pergunta ao Joãozinho 
Joãozinho o que é massa de ar frio 
Ele responde prontamente 
É o pastel aqui da escola 


Prescrição médica 


Uma senhora asmática volta ao médico 

Como está se sentindo 

Não estou muito bem não 

Asenhora seguiu minhas recomendações N 
Dormiu com a janela aberta 

Sim senhor 

E q chieira melhorou 

Não senhor Mas sumiram o celular e a 
televisão 











QUANDO AFIRMAMOS ALGUMA COISA, 
USAMOS UMA FRASE AFIRMATIVA. 






EX: LEONARDO É ESTUDIOSO. 






QUANDO NEGAMOS | 
ALGUMA COISA, USAMOS 
UMA FRASE NEGATIVA. 







EX: LEANDRO NÃO GOSTA 
DE Jiló, 










LIGUE-SE NESTA?) 


Transforme as frases abaixo em frases negativas. 


a) O Palmeiras ganhou o jogo. 





b) Flávio trouxe q marmita. 





c) Laura leu o livro. 





d) Marta escutou a música. 





e) Pedro vai go cinema com Vânia. 





| 


ORGANIZANDO AS FRASES 
Organize as palavras abaixo e forme frases afirmativas. 


; ? 











bi[Chuval[Os] [batem] [pingos] [del[no] jvidro) fjanela) [da] (| 





cpats]fo]FE]Erasil do) fuisbon] [0] 








dilinverno 





e) planeia) [Eolar] E] [opiienlfo]fmaior] do] sistema 





) Transforme a frase da letra b em frase negativa. 


Transforme a frase da letra c em frase interrogativa. 


Respostas: a) A jangada é um meio de transporte muito usado no Nordeste. 
b) Os pingos de chuva batem no vidro da janela. 
cl O Brasil é o país do futebol. 
dj O inverno inicia-se no mês de junho. 
e) Júpiter é o maior planeta do sistema solar. 





FRASES EXCLAMATIVAS E INTERROGATIVAS 
Relacione a segunda coluna de acordo com a primeira. 


E Você foi à festa? 
= Que doce gostoso! 


= Nossa, que frio! 
E Frase exclamativa E Você viu o filme? 


= Ela vai sair? 


|2 |Frase interrogativa [| Nossa, que medo!! 
= Ele é muito bonito! 
| |você está feliz? 





Transforme as frases afirmativas em interrogativas, conforme o modelo. 






Felipe comprou batatas para o jantar. 
O que Felipe comprou para o jantar? 


a) Lúcia foi ao posto de saúde. 
a a Da EA 


b) Regina guardou o livro na estante. 





c) O céu está nublado. 


d) As mulheres foram ao supermercado. 


Dep pq doe RE um - a 


“QB Transforme as frases afirmativas em exclamativas, como no exemplo. 





|O pão está delicioso. 
Que pão delicioso! 





a) O rapaz é feliz. 





b) A menina é estudiosa. 





c) O aluno é inteligente. 





d) Pedro é um bom mecânico. 





Use a pontuação correta nas frases abaixo. 


Como são lindas as flores 
Quanta alegria 

Que biscoito gostoso 

Como Fernanda é inteligente 
Você foi ao supermercado 
Por que você está chorando 





Organize as palavras formando frases interrogativas. 


a) [comprou] [Quem] [o] [ivro 
b) [o] [bicicleta] [dono] [Quem] [dal [é] 
c)[chocolate] [auanto) lesse] [custo 





diltempol 





LOTECA DAS FRASES 





Leia as frases abaixo e classifique-as marcando um X na letra A para 
as frases afirmativas, | para as frases interrogativas, E para as frases 
exclamativas e N para as frases negativas. 


O tempo está frio. 


À viagem não aconteceu. 


Que céu azul! 





O filme foi bom? 





Nossa, que susto! 

À chuva não caiu. 

o almoço está servido. 
A casa é linda! 


O cachorro latiu? 









Como está a sua saúde? 


RR 
A prova não foi difícil. | E 
Que belo jardim! us e o nua 
A janela não quebrou. FU O 
pimémistom | | | | | 
Que cheiro de café! ass ON A A 























PROGRAMA PRIMEIRO EMPREGO (PPE) 


VOU AO SINE FAZER 
MINHA INSCRIÇÃO 
PARA O PROGRAMA * 
PRIMEIRO EMPREGO 


Lol, LUCAS! AONDE VAL N 
COM TANTA PRESSA? 


— 





É UM PROGRAMA DE INCENTIVO 
PARA PROMOVER EMPREGO 

> PARA JOVENS ENTRE 16 E 24 e 

k. N ANOS. COMO EU, É CLARO. ) 


PROGRAMA O QUÊ? 
QUE É 1550? 









“NÃO! ESSE PLANO NÃO 
TEM FINS LUCRATIVOS. 













A ( PARA CADA VAGA CRIADA, À 
( EMPRESA RECEBE UM INCENTIVO 
FINANCEIRO DO ESTADO, DE UM «- 
ATÉ DOIS SALÁRIOS MÍNIMOS, 
DURANTE SEIS MESES. 
















A EXPERIÊNCIA 
— PROFISSIONAL QUE SE 
“CONSEGUE NO EMPREGO 
<ÉTUDO! E O PPE SURGIU 5, 
(PARA NOS AJUDAR. 







QUAIS DOCUMENTOS SÃO 2 
NECESSÁRIOS PARA FAZER 
A INSCRIÇÃO NO PPE? 






















É ESTOU COM SORTE, 

TENHO TODOS ESSES 
DOCUMENTOS NA CARTEIRA. 
* POSSO IR COM VOCÊ? 






CARTEIRA DE TRABALHO E, SE AS 
PESSOA TIVER, CARTEIRA DE | 
MOTORISTA. 










QUE LEGAL MAS. 
ONDE VAMOS FAZER À 
', NOSSA INSCRIÇÃ 0? 







EM QUALQUER POSTO DO 
SINE OU NAS PREFEITURAS 
CONVENIADAS. 

VAMOS, ENTÃO? 






>” REALMENTE É O * 
MEU DIA DE SORTE! 
—  VAMOSIÁ! ) 





COM VOCÊ! | 


Você já ouviu falar do PPE? 





O que significa a sigla PPE? 





Procure saber qual é o principal objetivo do PPE? 








Quais as idades que o programa assiste? 





Você sabe o que significa a sigla SINE? 








Na cidade em que você mora existe algum posto do SINE? 


Dê sua opinião sobre essa iniciativa do PPE. 








CRIANÇAS TRABALHADORAS 


O jovem é uma significativa força de trabalho. 

Mas essa força tem que respeitar a idade mínima para o trabalho. 

Você já imaginou uma criança de 3 anos trabalhando na colheita? 

E crianças com idade de 5, 6, 7 anos que trabalham em carvoarias, 
canaviais, pedreiras, fábricas e sinais de trânsito? 

Nessa idade, as crianças deveriam estar na escola, brincando, 
construindo sua história, e não complementando a renda familiar. 

Infelizmente, sabemos que 50% das crianças com idade inferior 
a 14 anos trabalham. Esses trabalhos são arriscados e põem em 
perigo a saúde desses pequeninos. Tira deles o direito ao estudo, às 
brincadeiras, à boa alimentação, enfim, a uma vida saudável. 

O trabalho infantil tira da criança o direito à infância. 





(D Leia o texto, discuta com os colegas e, depois, responda às questões 
abaixo: 


a) Você conhece a história de alguma criança que trabalhe? Por qual 
motivo ela trabalha? 


b) Você acha justo uma criança trabalhar? Por quê? 








c) Você conhece alguma fundação de amparo a criança? 
















EDUCADOR(A) | | a 
| Faça um texto coletivo com a turma sobre o tema. 
Monte um mural com o texto e fotos de jornais e revistas que 
mostrem o trabalho infantil. 


O SISTEMA EXCRETOR. 





Observe os órgãos que formam o sistema excretor e pinte cada um 
deles de uma cor. 





Veia renal +» Artéria renal 





ah + 
= 


»Rins 


Ureteres 


Bexiga 





(1) Complete as frases abaixo com as palavras que estão dentro do 


quadro. 





BEXIGA EXCRETOR AMARELO URINA 


URETERES TÓXICOS RINS “ÁGUA URETRA 


Os resíduos produzidos pelas células do corpo 
caem na corrente sangúinea e são eliminados através do sistema 


Esse processo ocorre da seguinte maneira: 

O sangue que chega aos cheio de substâncias é 
filtrado e forma a A vrina é um líquido 
formado de — e de substâncias tóxicas que estavam 
presentes no sangue. 

Dos rins a urina passa para os 

Os ureteres conduzem qa urina para -.. onde fica 
armazenada por um tempo. Quando a bexiga enche, a urina é eliminada 
do corpo pela 


Respostas: tóxicos, excretor, rins, urina, amarelo, água, uretes, bexiga, uretra, 
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COM VOCÊ! 








Você tem o hábito de tomar água? 


Quantos copos de água você toma por dia? 





O que acontece quando você bebe muito líquido? 





E quando você não bebe, o que ocorre? 
= 


Quando é que você transpira mais, no inverno ou no verão? 





(6) De onde você acha que vem a água que é eliminada na sua urina e 
no suor? 





Você acha importante beber água? Quantos copos seria o ideal? 





EDUCADOR(A) | E — 
Saliente com os alunos sobre a função dos rins e a importância de tomar 
| pelo menos 2 litros de água por dia. 









SISTEMA GLANDULAR 


Observe as glândulas que compõem o sistema glandular humano. 





Cada uma das glândulas do corpo produz substâncias chamadas 
hormônios, que são liberados no sangue e têm influência sobre todos 
os órgãos do corpo. 

Os hormônios controlam praticamente todas as atividades dos 
órgãos. Qualquer alteração no trabalho da glândula pode acarretar a 
diminuição ou a produção exagerada do hormônio, o que pode provocar 
problemas no bom funcionamento dos órgãos. 


FIQUE LIGADO! | 


O homem e a mulher têm as mesmas glândulas? 








(2) Quais são as glândulas essencialmente femininas e essencialmente 
masculinas? 





Como é chamada a substância produzida pela glândula e liberada no 
sangue? 


Encontre, no caça-palavras, o nome das glândulas encontradas no 
corpo. 


" ADRENAL  HIPOTÁLAMO  HIPÓFISE TIREÓIDE TESTÍCULOS 





| PÂNCREAS PARATIREÓIDES  PINEAL OVÁRIOS TIMO 







alalnjr[x[o[rlvirjalojrjejnjafijmjeje 
wiejiis|rlojviálr|io|s[E|pjcjafe|cjã] 
mjilpjojr/ájijajmjojn[njHji|s[mjajs|n 
alnjóju|sjLje|vix|T|m|pjojT|cjejajajc 
olelejcir|ijmjojijujclojv|s|pis|T|N|R 
njalilelr|rjo/r|r|ripjo|s|pjajm[B|xjE 
rjuls|m[pjajrjAjT| 1 |RjE[6[1ojE|s|jmja 
OgOUGUEraganarniusDo 


Que a cerveja atua sobre a glândula hipófise, diminuindo a produção | 
do hormônio antidiurético(ADA), por isso a pessoa vai mais vezes ao 









banheiro e urina grande volume. 










AS FUNÇÕES DAS GLÂNDULAS 


Junte os símbolos semelhantes e complete o quadro, identificando as 
glândulas com o hormônio que produz e a função que desempenha no 


corpo. 
TIROXINA (O 
masa. fera 


| HORMÔNIOS | FUNÇÕES = 


| Conhecido também como ADH. A diminuição 
| desse hormônio faz com que a pessoa elimine 
| grande volume de urina, provocando sede e 
risco de desidratação. 
























| ESTROGÊNIO 
| PROGESTERONA 












Facilita a absorção de glicose. A diminuição 
da insulina está relacionada à diabetes. 
Controlam a atividade de praticamentetodasas 
| células do corpo. Problemas na tireóide podem 
| provocar hipotireoidismo (redução da atividade 
da glândula) ou hipertireoidismo (aumento. 
| exagerado da atividade da glândula). 









Em situação de estresse (susto, emoção, 
etc.), esse hormônio é liberado e provoca a 
alteração da pressão, batimentos cardíacos, 
variações na cor da pele, etc. 





Esses dois hormônios atuam sobre o corpo 
da mulher, controlando o ciclo reprodutivo e| 
o comportamento sexual. 





|Esse hormônio atua sobre o corpo do 
| homem, controlando o ciclo reprodutivo e o 


| comportamento sexual. 














Conte o que aconteceu na história em quadrinhos. 


Dê um título à história. 


Quantos personagens tem a história? 


Vocêjá passou porsituação semelhante à da personagem do quadrinho? 





[6] Na sua opinião, o que a personagem sentiu? 








Você sabe qual o sistema do corpo que mais atuou na situação pela 
qual a personagem passou? 


EDUCADOR(A) | 


Saliente com os alunos que todas as reações sentidas por alguém 
que leva um susto [coração disparado, medo, a pele fica pálida, etc.) 
são provocadas pela ação de um hormônio, a ADRENALINA, que foi 
liberado pelas glândulas supra-renais ou adrenais. | 








MULTIPLICAÇÃO 
Luiz trabalha na construção civil. 
Ele está assentando os azulejos do banheiro de uma casa. 


Luiz não se lembra de quantas caixas de azulejo ele já usou. 


Vamos ajudá-lo? Para isso, basta observar as cenas abaixo. 








caixas por vez. 


a) Luiz pegou 


b) Ele foi ao estoque vezes. 








c) Quantas caixas ele utilizou? 


Quando temos situações em que a mesma parcela aparece várias 
vezes, podemos usar a multiplicação. 

Veja o exemplo de Luiz. 

Cada vez que ele buscou as caixas de azulejo, trouxe 3 caixas. Ele 
foi 2 vezes ao estoque. Observe como podemos representar: 


ou 





TERMOS DA MULTIPLICAÇÃO 


A multiplicação é uma adição de parcelas iguais. 

Por exemplo, a adição 2 + 2 + 2 = 6 pode ser representada de 
forma a indicar quantas vezes o número 2 está sendo adicionado. Para 
substituir essa adição, usamos o sinal x (vezes). 

Veja: 2+2+2=6 
ax2=b 


Na multiplicação, o 3 é chamado multiplicador e indica quantas 
vezes o outro termo deve ser repetido. O 2 é chamado multiplicando, 
pois indica o que deve ser repetido. O 6, que é o resultado, chamamos 
de produto. pos 











| 2 |—>» multiplicador 
|x3 |—» multiplicando 


Ligue a adição à sua representação na multiplicação. 





24+424+242=8 








FIQUE LIGADO! 


(D Complete os quadros substituindo as adições por multiplicações, 
conforme o modelo: 






15454545=20 [7 ]x5=20 
D)4+4=8 | |x4=8 
d2+2+2+42+2=10 [| |x2=10 
d6+6=12 | |x6=12 
974+7+7=2 | |x7=2 
9+9=18 | ]x9=18 


9)8+8+8+8=32 | ]x8=32 








a) Quantos carros há acima”? 


b) Quantas rodas tem cada carro? 








c) Quantas rodas há no total? 


d) Represente abaixo, o seu cálculo com a operação da multiplicação: 





Veja como está organizado o depósito de alimentos da escola e depois 
faça o que se pede. 





a) Conte quantos objetos há em cada prateleira. 


Prateleira 1 Prateleira 2 Prateleira 3 











b) Represente o resultado encontrado em cada prateleira pela operação 
da multiplicação correspondente. 








TABELANDO 





() Esta é uma tabela de dupla entrada. 
Multiplique os números da horizontal pelos números da vertical, 
colocando o resultado no local onde eles se encontram. 
Siga o exemplo dos números que já estão multiplicados. 





PENSE RÁPIDO! | 








PROBLEMATIZANDO 

































(1) | Josias pega 4 ônibus para ir e voltar do trabalho. Considerando que 

| a sua semana de trabalho é de 6 dias, calcule: 
a) Quantos ônibus ele pega por semana? 
operação resposta: 

Um grupo de 6 famílias recebeu, cada uma, da Prefeitura 8 janelas 
para a construção de suas casas. Quanias janelas a Prefeitura | 
doou? 
operação resposta: 

Maria faz, por dia, 7 pãezinhos caseiros. Ao final de 7 dias, quantos 
pãezinhos ela terá feito? 

| operação resposta: 
Um grupo de pintores leva 6 dias para pintar uma escola. Quantos 


dias gastarão para pintar outra escola que tem o triplo do tamanho | 
da primeira? 


operação resposta: 





Resposta: 1- 24; 2- 48; 3- 49; 4- 18. 
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CESTA DE FLORES 





Material 


e Uma garrafa PET de refrigerante. 
e Fita. 
e Tesoura. 


Como fazer 


e Retire uma parte do gargalo da garrafa conforme o modelo. 

e Corte o copo em tiras verticais com 2 cm de largura. 

e Amarre a fita e enrole as tiras, uma a uma, passando-as por baixo da 
fita, para que fiquem presas. 

e Deixe duas fitas sem enrolar, para que sirvam de alça, unindo-as e 
amarrando um laço de fitas para enfeitar a cestinha. 





Fonte: Valadares Solange DINIZ Célia. Educação Artística no Cotidiano Escolar. 
Belo Horizonte: Editora Fapi, 1998, Volume 1. 
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A LETRA 


A letra K é usada em palavras ou nomes de passoas de origem!| 
estrangeira. | 
Exemplo: Kênia, Kelson 


A letra K é usada também em abreviaturas e símbolos usados 

em medidas | 
kg ———— >» quilograma 
km ————— » quilômetro 





Recorte de jornais ou revistas palavras que iniciam com a letra K e 
cole-as no quadro. 






Circule no quadro os nomes que se repetirem e escreva-os abaixo. 





KELSON - KARINA - KIBOM - KELSON - KÊNIA - KARINA - KALIL 


KÊNIA - KIKO - KELMA - KALIL 





Você conhece algum nome que começa com a letra K? Escreva-o. 








COMUNICAR É IMPORTANTE: 

É ESCUTAR COM ATENÇÃO, 
INTERPRETAR O QUE FALAMOS 
COM TODA EXATIDÃO. 





iss 





PARA COMUNICAR, USAMOS 
SÍMBOLOS, GESTOS E SONS, | 
LEMOS JORNAIS, REVISTAS, LIVROS, 

ESCUTAMOS RÁDIO E VEMOS TELEVISÃO. 








SÃO MUITOS OS MEIOS 

DE COMUNICAÇÃO: 
TELEFONES, FAX, INTERNET 
TEATRO, ARTE E CINEMA. 


NESTE MUNDO GLOBALIZADO, 

DE MUDANÇAS CONSTANTES, 
TEMOS NECESSIDADE 

DE COMUNICAR A TODO INSTANTE. 


Regina Célia Villaça Lima 


De que o poema nos fala? 





Escreva os meios de comunicação citados no texto e sublinhe aqueles 
que você utiliza. 








Circule, no poema, as palavras monossílabas, sublinhe as dissílabas, 


faça uma cruz nas trissílabas e pinte as polissílabas. 


Procure outras rimas para as palavras do poema: 
a) Comunicar: 
D) Televisão: 
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A LETRA 


Ao juntarmos a letra L com as vogais À - E- | - O - U, teremos 
novas sílabas, veja: 


[LIBERDADE 


AS 






() A palavra liberdade é o nosso tema. Essa palavra inicia-se com a 


letra: = 


Escreva as palavras do quadro na coluna certa. 





LEÃO - LAGO - LEGAL - LISO - LONGE - LUVA - LÁBIO - LUZ 
LIMÃO - LOURA - LONGO - LUGAR - LIVRO - LÁPIS - LEGUME 














Leia o acróstico com a palavra comunicar. 


C omunicar é 
O bservar o 
M undo 

U tilizando: 
N ofícias 


| magens 





C inema 
Aries e as ondas do , 

di INES, 
R ádio 


Agora, é a sua vez de criar um acróstico com a palavra comunicar. 
Vamos lá? 


C 


eso 


o pn 








EDUCADOR(A) 


Promova a “Semana da Comunicação”. Cada grupo apreseniarã um meio de comunicação, 
demonstrando sua finalidade e importância. 









q)l-1 E-3 A-5 I|I-6 E-3 

A palavra é: 

bDjJI-1 U-2 E-6 E-3 1-6 A-2 
A POQUIG E: === 
cjl-1 A-5 1-7 E-3 |-4 A-1 A-2 A-1 E-3 
A palavra é: 

dji-1 A-2 U-5 A-2 1-4 1-6 A-5 1-3 A-2 
A palavra é: 


ejt-1 A-2Z2 I-4 A-2 E-6 O-7 A-2 


A palavraé: 
)I-1 A-5 A-7 |I-4 A-2 |I-4 A-5 A-2 
A palavra é: 


Respostas: al leite; b) luneta; cl liberdade; d) lagartixa; e) laranja; f) livraria. 


BINGO DE SÍLABAS 


Descubra as palavras do bingo, conforme o exemplo abaixo. 


AL+ES+EI= 0 
| C5 + A5 = 
| C5 +CI+B3= | 





Respostas: leque; ladrão; lixo; loja; limonada; lugarejo; lágrima; letra; laranja; luxo; luneta. 


“DESCUBRA AS FRASES 





() Siga os números do quadro abaixo, descubra as palavras e forme 
frases com elas. 
Veja o exemplo: 












Ú O //4 Ba 
NW+12+6+4+71= Leandro é amigo de Lúcia. | 


NÚMERO PALAVRA NÚMERO | PALAVRA || NÚMERO 























PALAVRA 





TE wa [9 [cos 

E IS TR 
Duo 
EH Nova | 
Dum 


«— SAT 





CET 

ECO RD 
DS | tora — pi saga 
Dé | Amo — 







E 
a a 
(20 | 
LB 








q)1+9+4+19= 





D)3 +14 +8+16 = 








c)5+9+4+18- 





dJ10+2 +17 +12 + 20 = 





ejJN+12+6+15+21]= 





1121+9+15+13 = 


Respostas: a) Lúcia gosta de laranja; b) Recicle sempre o lixo; c) Lorena gosta de livros; d) A Lua hoje é nova; e) Leandro é amigo de Lair, 
f) Lair gosta de leite. 
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Observe o número de letras e escreva abaixo as palavras que você 


encontrou no caça. 





Respostas: jornal, varal, metal, coronel, papel, anel, Brasil, canil, funil, farol, sol, gol. 


COMPLETANDO PALAVRAS 


Complete as ia usando as letras L ou U. 


A —  FABETO CARNAVA 
SA — — SICHA — — MENTO 











em 
era 
















Aa 
CA. CADA [|ANZO 
A TOMÓVEL IA... TAR 








Escolha três palavras acima e forme frases com cada uma delas. 





É COM L OU COM U?. 


(1) Complete as frases com as palavras do quadro. 








a) No dia 22 de 
Brasil. 


b) Joana 
c) Lana pisou na 


d) Pêssego em 


e) Carlos passou. 


f) Pedro teve um 


g| 
h) 


(222 


CALDA CAUDA 





|, Comemora-se o Descobrimento do 


as cortinas para o sol entrar. 
do cachorro. 
é a minha sobremesa favorita. 
com a feijoada. 


comportamento na reunião. 


é gostoso. 


cabelo é anelado. 





MAL OU MAU? 


O lobo não é bom: ele é mau. 
Assim diz a história infantil. 


Mas veja bem: 


Ele não é bom, ele é mau. 
Ele não é do bem: ele é do mal. 





Para tirar a dúvida é só trocar pelo antônimo. am 









Complete as frases com uma das palavras dos parênteses. 


a)Amoça é —  -thumorada. (bom - bem) 
b)Amoça é — — -humorada. (mau - mal) 
c) Tenho um — — coração. (bom - bem) 
djJoão éum .— jogador. (bom - bem) 
e)João éum —— —  Hiogador. (mau - mal) 


Complete as frases com mau ou mal. 


a) Este garoto foi... mas provas. 

b) Que menina — — educada! 

c) Vou viajar mesmo como — tempo. 
d)Atéagorasóvi — exemplo. 


Respostas: 1- a) bem, bj mal; c) bom; d|] bom; el mau. 
2- q) mal: b) mal; c) mau; dj mau. 


DITADO VISUAL 





Escreva os nomes das figuras no espaço ao lado. 
Es pes 





Respostas: anzol, barril, calça, funil, mil, pincel, anel, avental, caracol, jornal, pastel, pulseira. 
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CAÇA-MEIOS DE COMUNICAÇÃO 


Encontre, no diagrama abaixo, o nome de dez meios de comanda 









2) Qual é o meio de comunicação que você utiliza que o deixa informado 
sobre as notícias no mundo? 





Respostas: cartas, celular, cinema, inlernei, jornal, rádio, revistas, telefone, televisão, telegrama. 


O JORNAL 


O jornal foi criado para que as notícias fossem divulgadas. 

A imprensa foi inventada por Gutenberg, em 1440. Ele esculpiu 
em madeira as letras do alfabeto. Escrevia as palavras completando 
o texto, passava tinta sobre essas palavras e, depois, comprimia as 
madeiras com a tinta no papel. 

Depois, foram surgindo as máquinas de escrever e as máquinas 
gráficas (impressoras), que possibilitaram, cada vez mais, maior número 
de informações impressas. 

Nos dias atuais, além do jornal impresso, temos o jornal na 
televisão, no rádio e na internef. 

Um jornal escrito, dependendo da periodicidade, pode ser diário, 
semanal e, até mesmo, mensal. A maioria deles trata de assuntos 
variados, mas existem jornais especializados, isto é, aqueles que tratam 
de um assunto específico para um grupo determinado de pessoas. 

Quando você pega um jornal para ler, a primeira coisa que vê é o 
cabeçalho. No cabeçalho, encontram-se o nome do jornal, o número, a 
data e o local da publicação, a periodicidade e o preço de venda. 


Sociais Policial Internacionais 


Jornalistas | ilustradores 


















ASSUNTOS 
E MATÉRIAS 
DE UM 
JORNAL 
















| QUEM FAZ 
O JORNAL? 











DE OLHO NA NOTÍCIA 


Escolha uma notícia de jornal, recorte-a e cole-a no espaço abaixo. 


Agora, retire da notícia o que se pede. 


a) O título 
Db) Onde ocorreu o fato? (coloque o nome da cidade e o do país). 


c) Qual é o tema da notícia? 


d) Circule, no texto da notícia, as: palavras que você não conhece. 
Procure o significado delas no dicionário e escreva-as no caderno. 


NOTICIANDO 


Notícia é um texto que informa sobre fatos acontecidos 





recentemente em qualquer lugar do mundo. 
O texto da notícia deve conter: 
e o fato ocorrido; 
e onde e quando ocorreu o fato; 
e ols) responsávelleis) pelo acontecimento. 







Recorte, de jornal ou revista, um título interessante de uma noticia e 
cole no espaço abaixo. 





Agora, escreva uma notícia baseada no título que você escolheu. 
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HARGE NA COMUNICAÇÃO 





Leia as charges abaixo e explique, em poucas palavras, o que você 
entendeu. 


MUSCULOSO, | EE MRE» atra. oimos 


PAREÇO-ME COM O E AZUIS, MEDIDAS 


TOM CRUISE... 7 E PERFEITAS... 


ei Dm e 





www humortadela.com.br 























Agora, crie no caderno a sua charge sobre os meios de comunicação. 
229. 










BILHETES 





Quando queremos deixar um recado simples e rápido para uma 
pessoa, utilizamos o bilhete. 


Um bilhete deve ter: 

* o nome de quem vai receber o bilhete; 
* q mensagem; 

* O cumprimento ou o agradecimento; 


* o nome de quem escreveu o bilhete; 
e a data. 


Observe: 


Querida Cecília, 









| Venho convidá-la para passar alguns dias em nosso 
sitio. 

Você vai gostar muito. 

Um grande abraço. 





Soraia 
18/1/2005 






Escreva um bilhete convidando um(a) amigo(a) para passar um final de 
semana em sua casa. 
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A CARTA 











A CARTA É UTILIZADA PARA NOS 
“COMUNICARMOS COM ALGUÉM QUE ESTÁ DISTANTE. 
TODA CARTA TEM UM ESQUEMA A SER SEGUIDO. 





1) Escreva uma | carta para um(a) colega, seguindo o esquema abaixo. 





Data e 
local, dia, mês e ano 


Querida amiga 
Como vai, tudo bem? 


Espaço para escrever o que se deseja | 

















Umbeijode o 





Assinatura | 


ESCREVENDO UMA CARTA 


Agora que você já sabe como é um esquema de uma carta, escreva 
para um amigo convidando-o para passar férias com você. Não se 
esqueça de colocar os passeios que irão fazer. 


EDUCADOR(A) 


É interessante pedir aos alunos que tragam, de casa, cartas 
recebidas para serem lidas. Divida em grupos de cinco alunos, para | 
classificá-las por origem, assunto. Peça-lhes que verifiquem se o | 
preenchimento do envelope está correto, qual o valor do selo e o | 











nome do remetente. 






O ENVELOPE 





Observe, os dados que estão na frente e no seu verso do 
envelope. 


NOME: Cláudia Silva 
| ENDEREÇO: Rua das Antenas, 41 - NOME: Mauro Silva | 
Serra | ENDEREÇO: Rua Bem-te-vi, 202/80] 


Belo Horizonte - MG | Centro. 
Rio de Janeiro - RJ 





CEPIS. [oI-[OJOTO! 


Veja que na frente do envelope vêm os dados do destinatário, OU 
seja, o nome, o endereço e o código de endereçamento postal (CEP) de 
quem vai receber a carta. 

O verso do envelope contém os dados do remetente, OU seja, O 
nome, o endereço e o CEP de quem está enviando a caria. 


[LIGUE-SE NESTA! SE 


Escolha um (a) colega de sala e anote o nome e o endereço 
completo dele(a). Não se esqueça do CEP. 
Agora, com os dados em mãos, preencha o envelope. 
Não esqueça de colocar o seu nome, o seu endereço e O 
CEP no verso do envelope. 












EDUCADOR(A)) 


Entregue a cada aluno um envelope em branco, para que 
eles façam a atividade pedida. 


TELEGRAMAS 





Quando queremos transmitir uma mensagem curta e urgente, 
utilizamos o telegrama. 
Veja um modelo de formulário de telegrama pré-taxado. 











DATA maças Pi PRE-DATADO) 
Road CORREIOS Lito Lerner 












L ] cóPia DE TELEGRAMA 
É) CONEIRMAÇÃO DE ENTREGA 


ÃO OPTAR PELOS SERVIÇOS ESPECIAIS, 
| SERÃO COBRADAS AS TAXAS 
CORRESPONDENTES 













LI CÓPIA DE TELEGRAMA 
| EL] CONFIRMAÇÃO DE ENTREGA | 
CASO NECESSITE DE INFORMAÇÕES SOBRE SEL TELEGRAMA, DIRIJA-SE 
À AGÊNCIA EM QUE VOCÊ O APRESENTOU, LEVANDO ESTE RECIBO. 

FODSTAGO 









[1] Local reservado ao destinatário: deve ser preenchido com os 
dados da pessoa que vai receber o telegrama. 


Local destinado para escrever a mensagem: deve-se escrever q 
mensagem com letra de forma e saltar um espaço entre uma 
palavra e outra. 


Espaço do remetente: deve ser preenchido com os dados da 
a pessoa que vai mandar o telegrama. 
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COM VOCÊ! | 


Analise os telegramas abaixo e descubra os pontos falhos em cada 
texto. 
q) “Chegaremos na próxima semana, na rodoviária, às 19 horas. Nós 
nos encontraremos lá. Beijos. Paulo e família” 








b) “Estarei esperando você às 21 horas. Não falte. Beijos. Marta. 


DR o O 
c) “Aguarde-me dia 30 de julho, no aeroporto. Espere-me no portão de 
desembarque. Um abraço. Lucas. 


d) “Chego à cidade, dia 21 de agosto. Encontre-me na casa de Luciana. 
Um abraço.” 
E o O O 


Escreva uma mensagem para um telegrama cumprimentando umta| 
colega pelo casamento. 




















EDUCADOR(A) | | 
Leve formulários de telegramas para a sala de aula, para 
que os alunos os preencham. 






Respostas: 1- a) Faltou data; bi Faltou o local; c) Faltou o horário; d] Faltou o nome de quem mandou. 
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O TELEGRAMA 





Certo dia, recebi um telegrama engraçado. Ele se referia a um 
comunicado de uma herança a ser recebida. 
O telegrama dizia: 





Fiquei intrigado com o telegrama. 

Ele estava endereçado a José Luiz Silva Neto. O endereço, Rua A 
n.º 39, estava correto, mas eu não tinha herança alguma para receber. 

No dia seguinte, esperei a vinda do carteiro e lhe perguntei: 

— Acho que houve um engano na entrega deste telegrama. Ele 
não me pertence. O que devo fazer? 

Ele me disse que poderia devolvê-lo ao correio, e tudo estaria 
resolvido. 

— Mas a agência do correio fica em outra cidade e não tenho 
tempo para ir até lá. O senhor não poderia devolvê-lo para mim? 

— Não senhor, o telegrama já foi aberto e a violação de 
correspondência é crime. 

— Então, não tenho mais nada a fazer do que esperar 
ansiosamente pela grata herança que devo receber do meu estimado 
bisavô. 

O carteiro foi embora sem entender direito o acontecido. 


hegina Célia Villaça 
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COM VOCÊ! 


) Responda às perguntas sobre o texto que acabou de ler. 
a) Qual é o tema do texto? 


b) Quais são os personagens do texto? 


c) O que você faria se fosse o carteiro? 


) Passe as frases para o singular. 


a) Os carteiros trabalham para os correios nas entregas de cartas e 
outras correspondências. 


b) Os telegramas de felicitações foram enviados. 


) Escreva um telegrama no espaço abaixo para um colega comunicando 
que ele recebeu uma herança. 


TELEGRAMA 





PRÉ-TAXADO 


LODEOUdIO 





“CONVITES. 





O convite é utilizado para comunicar a alguém um acontecimento. 
Nele devem conter o tipo de evento, o dia, o horário, o local e quem está 
enviando. 

Há vários tipos de convites: aniversário, casamento, formatura, 
show, coquetel, teatro, lançamento de livro, festas típicas, dentre 
outros. 











Convidamos você e sua família para o meu aniversário, 

no dia 10 de outubro, às 22 horas, no clube Recreio. 
Contamos com a sua presença. 

Silvana 


INFORMAÇÕES 
DO 
CONVITE 










DIA DO EVENTO 


HORÁRIO O a O dates 





2H CONVIDANDO 


(1) Escreva, no espaço abaixo, um convite a um parente para a sua 
formatura. 





Você recebeu um convite para ir a um show. Escreva como seria esse 
convite. Não se esqueça de colocar o nome da banda que irá tocar. 





COMUNICADOS 


Os comunicados, geralmente, são utilizados em escolas, 
empresas, repartições públicas, condomínios, lojas, clubes, igrejas, 
enfim, em lugares em que é necessário transmitir informações à um 
grupo definido de pessoas ou à uma comunidade. 

Observe: 









| Belo Horizonte, 29 de janeiro de 2005. 


| Senhores(as) condôminos, 





| Comunicamos que no próximo dia 2 de fevereiro, a partir de 9 horas, 
| os registros de água serão fechados para que seja efetuada a limpeza 
da caixa d'água. re 








| Atenciosamente, 


O síndico. 





(LIGUE-SE NESTA! SE 


Imagine que você é o síndico de um prédio. Escreva um comunicado 
aos condôminos sobre o aumento da taxa de condomínio a partir do 
próximo mês. 











A COMUNICAÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA 





levadas por 
homens mensageiros, que percorriam enormes distâncias. 

Os indígenas usavam tambores, sinais de fumaças e até pinturas 
corporais para se comunicar. 

O pombo-correio também foi muito utilizado, principalmente para 
levar mensagens entre reis. 

No século XV, surgiram os mensageiros a cavalo, que foram muito 
utilizados até o século XIX, quando surgiu o telégrafo, uma grande 
evolução na forma de enviar mensagens. 

A evolução da tecnologia nos trouxe o rádio, a televisão, o telefone 
e o computador, que encurtaram as distâncias entre os vários lugares 
do mundo. 

Os meios detransportetambém contribuíram muito para a evolução 
da comunicação, levando mensagens cada vez mais rapidamente ao 
seu destino. 


VOCÊ SABIA? 


e Os computadores surgiram em 1946. 

e O telefone foi inventado, em 1876, pelo norte-americano Alexander 
Graham Bell. 

e Atransmissão de rádio foiinventada, em 1895, pelo italiano Guglielmo | 
Marconi. 


e O francês Josefh Niépce, em 1826, obteve a primeira fotografia. 

e O chinês Ts' Ai Lum fabricou o papel no ano 105 A.C. 

e À primeira sessão de cinema aconteceu em 1895, num café parisiense. | 

e Os primeiros livros foram escritos em rolos de papiros, papel feito | 
| de junco, há 5 mil anos, pelos egípicios. | 





É COM VOCÊ! 





Como os índios se comunicavam? 





Qual foi a grande evolução na forma de enviar mensagens no século 
XIX? 





G) Em que os meios de transporte contribuíram para a evolução da 
comunicação? 


e E o e 


DR 


Cite os meios de comunicação relatados no texto. 
e O E O EEE 


SS See = e1 

(5) Imagine que você seja um mensageiro da Grécia há 2.500 anos. 

Pense em alguém que está bem distante de você e escreva-lhe uma 
mensagem. 





VAMOS VOLTAR NO TEMPO? 


Imagine você com 10 anos de idade. Marque, no quadro abaixo, os meios 
de comunicação que já existiam em sua cidade, naquela época. 








| MEIOS DE COMUNICAÇÃO | SIM 
o Tt. 
mueusão | 
CCC 
4 nm 

am 





TELEFONE CHULAR 
EO 
computar | 
CEC 
corto |O 
E nm 
= 






sm 
me 
ua 
oa | To 


Hoje, quais são os meios de comunicação mais utilizados por você e 
por sua família? 

















Explique a seguinte frase: "A notícia chega aos quatro cantos da terra 
quase ao mesmo tempo em que aconteceu o fato”. 














O nosso corpo também se comunica com o mundo e com as 
pessoas por meio dos órgãos do sistema nervoso. 
O sistema nervoso é formado pelo encéfalo e pela medula 


espinhal. 





Cérebro 





F || Cerebelo 


Mecuia psp 





| ENCÉFALO 


O encéfalo localiza-se no interior do crânio e é formado pelo 
cérebro, pelo cerebelo e pelo bulbo. 

O cérebro, o órgão mais desenvolvido do encéfalo, é o responsável 
pelo pensamento, pela inteligência e pela memória. É por meio do 
cérebro que nos comunicamos com o mundo, pelos órgãos dos sentidos: 
a visão, o paladar, o olfato, a audição e o tato. 

Já o cerebelo tem como função coordenar os movimentos e a 
manutenção do equilíbrio corporal. E por meio dele que ocorrem os 
movimentos dos músculos, como andar, abrir e fechar as mãos, agachar, 
etc. 

Finalmente, o Último órgão que compõe o encéfalo, o bulbo, é 
o responsável pelo movimento da musculatura dos órgãos internos, 
como o coração, os pulmões, o estômago, os intestinos, etc. No bulbo, 
encontram-se também os centros nervosos que comandam os reflexos 
de engolir, vomitar e tossir. 







A medula espinal localiza-se no interior das vértebras. Da 
medula saem vários nervos, em direção às mais diferentes partes do 
nosso corpo. 

Esses nervos têm a função de levar as mensagens transmitidas 
pelo cérebro a todas as partes do corpo e receber as respostas de 
volta. 

Mas, muitas vezes, as sensações trazidas pelos nervos nem 
sempre chegam ao cérebro; vão somente até a medula, e ela se 
responsabiliza em dar a resposta. Por exemplo: ao queimarmos o dedo, 
automaticamente, retiramos o dedo para nos defender. 

A sensação da dor do queimado é levado até a medula, que 
envia uma resposta imediata, que é a retirada do dedo. A esse ato 
chamamos de ação reflexa. 

Muitos atos, como piscar, espirrar, sorrir, tossir, são ações reflexas 
que têm a função de proteger o corpo. 

Os nervos têm a função conduzir as informações do corpo e dos 
órgãos dos sentidos para o encéfalo e para a medula espinhal. E por 
meio dos nervos que o encéfalo e a medula transmitem “ordens” aos 
demais órgãos do corpo. 







EDUCADOR(A) 


Antes de administrar a atividade, mostre o cartaz com os | 
órgãos do sistema nervoso. 





É COM VOCÊ ! 





O desenho abaixo representa o sistema nervoso humano. 
Indique no desenho cada um dos órgãos que formam o sistema 
nervoso: 
e Pinte de cinza o cérebro. 
e Pinte de azul a medula espinhal. 
e Pinte de vermelho os nervos. 
e Pinte de verde o bulbo. 
e Pinte de marrom o cerebelo. 





NA RODA DAS FUNÇÕES CEREBRAIS 


Desembaralhe as letras e descubra onde o cérebro atua e depois, 
escreva-as abaixo. 





DE 6) 
É H) 
st |) 
D) = = J) 
à L) 
É a q —— = M 


Respostas: a) inteligência, b| movimentos, cl pensamento, d) memória, el aprendizagem, f) fala, g) audição, hj tato, il paladar, |) emoção, 
|| visão, m) olfato. 





(1) Observe a história em quadrinhos abaixo e, depois, responda às 
perguntas que se seguem. 





a) O que aconteceu com o personagem da história acima? 


b) Algo alterou a capacidade de dirigir do personagem? O que foi? 


c) Esta história poderia ter outro final? Qual? 


d) Qual órgão do corpo sofreu a ação da bebida alcoólica? 


e) Com a ação da bebida no organismo, quais foram as alterações no 
corpo do personagem? 


* DIVIDINDO QUANTIDADES 








DIVIDIR É DISTRIBUIR IGUALMENTE. 
A DIVISÃO É O INVERSO DA MULTIPLICAÇÃO. 
É FÁCIL. OBSERVE. 


Veia os cestos e as laranjas abaixo. 


Cada cesto ficou com 5 laranjas. 


Então: 





TERMOS DA DIVISÃO 
A DIVISÃO É A OPERAÇÃO INVERSA DA MULTIPLICAÇÃO. 


NELA, DIVIDIMOS UM VALOR EM QUANTIDADES IGUAIS. 
VEJA O EXEMPLO: 





> NA DIVISÃO O 12 É O DIVIDENDO, O 3 É O DIVISORE O 4 É O QUOCIENTE. 
> DIVIDENDO 


12 |3 — DIVISOR 
“RESTO —>0 4-—> QUOCIENTE 





Respostas: dividendo, divisor, quociente. 








É COM VOCÊ ! 


Resolva as divisões e escreva os resultados por extenso na cruzadinha 
abaixo. 


7 = 
G:2Z= 
e Ji Ill. 
33:58 = — 


2:9=) | | | IrmlIllo 


18 :3= 


Ligue as divisões às suas respectivas respostas: 


Le) tel e leite elle te 





NA TRILHA DA DIVISÃO 
(D Siga as trilhas e encontre os resultados. 


b) 


C) 





Respostas: q)1; bl 1; c)1; dj1. 





BODE ORA a 


OEA 


LOTECA DA DIVISÃO 


() Marque, na cartela lotérica, o resultado correto das divisões em 
destaque. 





3 





PROBLEMATIZANDO 


Você precisa dividir 15 hombons entre seus 5 amigos. Quantos bombons 
cada um recebera? 


Operação 





Para fazer a merenda do dia, a cantineira tem, para toda a escola, 2 
dúzias de ovos. Sabendo que a escola funciona em 3 turnos, a quantos 
ovos cada turno terá direito? 


| Operação 





3) Dona Antônia tem 4 filhos. Ela foi à padaria e comprou 16 quibes 
para dividir igualmente entre Seus filhos. Quantos quibes cada um val 
receber? 


| Operação no Resposta 





A professora de Educação Fisica da escola tem 5 bolas de futebol. 
Ela deseja fazer um treino de passes. Na sala, há 20 alunos. Quantos 
alunos treinarão com cada bola? 


Operação É 





Resposias: 1- 3; 2- 8; 3- 4; 4- 4. 


'º, 
<l 
A 
> 
a 
« 
Õ 
- 
“ 
<« 
| E 
Ui 








Complete os quadros abaixo, conforme o modelo. 


Ki 


O 


já 








. ua 
Je 
9 


506 | 


EAN) 


as: d)3,3,4,6:b)3,4,5,8,9;c]3,3,5; dl] 6,4, 3. 


Resposl 


PI 





NTURA COM BARBANTE 


A pintura é uma forma de liberdade de expressão. Por meio da 
pintura, expressamos Nossos sentimentos. 


Material 


e Papel 40 kg OU cartolina 
e Guache em várias cores 
« Vários pedaços de barbante grosso € de barbante fino 


Como fazer 


e Molhe, no guache, diversos pedaços de barbante, variando na 
espessura e nas cores da tinta. 

e Coloque os barbantes sobre o papel de trabalho criando formas 
variadas. 

« Retire os barbantes com cuidado para não borrar no papel. 

e Observe que, no papel ficaram as marcas deixadas pelos barbantes 
criando, assim, uma composição artística bem bonita. 

«e Crie outras composições. 





Fonte: VALADARES, Solange, DINIZ, Célia. Arte no cotidiano escolar. Vol 3. Editora Fapl. Belo Horizonte. 2001. 
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DIA-A-DIA 
DO PROFESSOR 


EDUCAÇÃO PARA JOVENS E ADULTOS | 
| | + a, . 
id ur A e Cr o a 
FERNANDA GA 


os A md adia ' So. | hd Ein pe. 
GINA V LLAÇA 
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Letra A - Alfabeto 


| Portug O E ad | 


- à história dó ESCRta a EIN 9 
. Frjses enigmáticos esc esesemeaseseameros 10 
* Evolução da escrita. em RS “MH 


+ Linguagem não gerido rsca rage! 12 


O alfabeto 
« Poema: O nosso olfabeio essi há 
* História em quadrinhos: 


Ó alfabeto... restua PE 
Traçado dos Eiras do alfabeto. 15 
* Conhecendo outros alfabelos.....s.-... 6 
* As mãos tronsmitem mensagens «af 
* Completando o alflaDeio.......sseseser 18 


» Antos é depçols . assa isinssreseançor [DO 
+ Na trilha do alfabeto seas rasas ori EM 
« Codo letra uma polevro seems E] 
« Jogo do olhabeto môgel ss orermsoe o EE 
+ Bingo do alfabeto ,.sssssciseseseoam=reeeo BM 
« Adedonha alfobeticá a sssessssitiss eua é? 


As vogais 
“ pio lido em Sa 
As vogais .. ao vox EB 
- Coçando aalávras: com à letra A. EN 
« Desembaralhondo os letras. sue 


* Cruzando o leiro ER REA 31 
Diagrama das Jetta. cesseresmastacirs DE 
- Qualê a palava? ersserisceniciar roer DS 
. Com que vogal? suecriunsenersans acre voprrár DR 
* Loteria das VOgOIS ss sticesesoersesenseerio DO 


Às consoantes 
* História em quadrinhos: 


ÀS CONSOONÍES ..csa-senaccessrari-bicss ideas RR 
- É com vocêl.. Aa ma 
* Completando é o quadro. RE rs, PORRERRE 
“ Quantas letras? serena ris cenera D 
* Polavras em códigos .sesiccserero AO 
« Palavras escondidas ....issasosares a 
+ Leituro de rótuIOS .smremisátistcants anais az 
« Lista de rôtulos.. eae da A Rad a 
“ Observando ráulos... iodo goiás q Pu gi 
O que os simbolos nos dizem? .. ceia WO 


SUMÁRIO - VOLUME 1 





Nome 

“À história do nome. nã datldoa Boa AEE 
Trabalhando com os crachás .. +, 
- Divertindo-se com 08 nomes... eso 
Nome em codigos .. era ÃO 
. Nomes do lurmo. Ar PPP 
* Jogo da memória dos LOMEE iss iecserad | 
* Nomes próprios & nomes comuns a 52 


a Masculino e feminino. sussieecerácios DA 
« Diagtemoa dos nomes... e RN 
 Caçondo músculos ss seseseceseccnsca 
. Quale o feminino? sas reriserstesrs dO 
à CIBORI VDERE,., apro es seuio serras t adotada SA 
Observando O CONT acusa cres cases verme 


“Er IS == 

|, Ciências | 
EE LRNVORSO isso erre carina Mr qr e 55 
. O fosso sistema sditês RAVE SP nao Lt 
. O) NOSSO PRaÇAS ias dA suspeita 81] 
“ Coco-plonelos .. e ERRA, +: 
« Loteria do talso ou di verdade aaa 
= É dia ou noite? mo: ao A 
« Movimento de rorislação: Ee A rg RR Rir 
. Ano BISSEXÃO a asasmapaserrindácis rp re RA af 
Edy VER o sa Am RE td SARA do 06 
“à força do atavidade . Tr da Perertr RR =|| 
- Cruzado do sistema solar. RR RR ERA | is 


Geografia e História 





- Os pontos cardeais seres sssrno=d] 
 Declfrando códigos .. Er MR = MD 1 + 
s Drieniondo-se nã Sraca ER ed vo 
Matemática | E | 
+ História dos NÚMEROS... SS dad Ni 
+ Fique ligado! ... PRP MPE A 
« Combinando algarismos Lin abra da RD 
« Números e quontidades... aqua 


a De olho no cena ET Spice 
a Qualfoio placar? semeeisramrtestaresesço PR 
E SEDDENTOS.. ecran ns cpanitiaei es blirreterangençd | 
- Seguindo Os pistOS see sese sereno É] 


| Ártas | 


a Mtsbelo arietCO ease E 


Letra B - Brasil 





Português 
* Hino Núcional........... ER Pane dA 1 
EE EBSE sssv assess CEEE seeveçar ver OMR 
. Troca de JehdS.. ssa essscirseaintniaaicao Bs 
+ Cacândo palavras com B.... EN dó 
« Completando polavras ........ bt: 87 
* Descobrindo palavras ....... ee EB 
* Palavras dentro de palavras ........... 89 
a ci: O PO . 20 
+ Transformando palavras ......... ires) 
* Descobrindo palavras .....csssensrsess 92 
CE Tori Espessura PER PRN 7 A EE 
* Organizando polavros sessao 24 
a Laitura de MORcas............ Tin EE 


às silabas 
« História em quadrinhos: 


Divisão SIJQDICO ess emeresremem=teái ASA . Q6 
+ Quadro das SiÓDAS seseseseeser=ecos .97 
* Jogo dos silabas ...s. ERR RR ORE, . 96 
« História em quadrinhos: 

Número dos silobos «escoceses 9% 
= E COM VOCÊÊ.. eosicuesa siri asa 107 
« Divertindo-se com as silabas UR 102 

“ Trabalhondoa 0 dicionário ..,...........- 108 





Geog rafia e História 


ERRA ssa praia sita vaga a 
- Mapa poliico do Brasil de Po PL UIDO Os 
« viojaondo pelô Brasil asse 1D6 
- Cruza-copilois....a creed FNDE 
“O descobrimento do Brasil. cuavsasvos PRO 
“ Às primeiras expedições ........ Er se 
| Ciências | 
“AE GQUI SOLO nro cuaura posquido AN 
Água 
A ÔQgUa É VIDA asso Eidos n2 
E É OA PORRE essi amparo arara tir saee E 
* Estados fisicos do E ide pras - Ná 
é Fique gado! sas essere Ns 
* Flapos do iratamento do É QUO ml TÓ 
* Histário em quadrinhos: 

O valor dá água .. RE Re O SEREI (di 
* Utilidades do ÁGUA... éra sea A 
* Cruza-ÔgUa PRETA DEE CEM pads ecc ER tao 
« Cochoeira da slogans ER PETS o 12] 
AF 
E LDA acessa raia o a O ad 122 


« Um oceano de A... e RR NRO) Za 


- Componentes do GF esses 124 
«O oralimenta o fogo ... assis 125 
Solo 

1 CLORO Sci oa seca aaa cus 126 
* Componentes do solo... PR 127 
+ O que existe no subsolo? .......s TZB 


s Técnicas de melhoramento do solo... 129 


| Matemática | 


e SUCESSOr E Anfacassor ..... PS 130 
a Crescente e decrescente .isscaama=ee 131 
de EMT eos spo EIA SCE AS ES «143 
Adição 

a AOIÇÕO poses emremaaa Vida vá ESSES EIA STS 134 
« Usando à cabeção... csscassssraseres SS 
« Somando ....... fio ca prá RO CR 136 
* Fique Ilegal... essesssinensesciraseinstaçaras 138 
" Diagrama das adições ,.. seem 139 
“No trilho do adição ssa ida 140 
« Problematizando ss ecesesesicecanios 41 
| Arte | 
“4 Bandeira do Brasil......... adia eira 14% 


Letra € - Cidadania 





| Português 

« Músico: Pacolo CIODODO seres 143 
SA ER Ca fada qi Ed ORNE SU 14d 
a RECOTE E COÍB a mieresceraeseosenicaicaaas 145 
ES CESTA cores resta pane ndonignir eos . 16 
* Completando as palavras .............. 147 
« Fique de olho! a csssmimaras cimemarsrso FEB 
« Polavras ESCONdIDOS ....sccssssaraemiearas 149 
. Formando polóvras com CE e ci ses ES 
“A letra € com outras consoantes ...... 151 
“ Trava-lingua ..........n. ns... Era cxcncato Jd 
. Silabas geomélrcas.....iesessemsme neo 153 


Geografia e Histô di: 





* Pogmo: Cidadão. cidade PER ra 154 
* Meus documentos ..assssimemesrarererer DIO 
« Certidão de ars cinto Mp MeRA RPA 158 
« Cortairo de ideniidade eee 199 
“ É com você! animes: e 160 
a Carteira de trabalho ...........eson.n..o.. il 


& É COM VOCÊ! soca sicsciasia viaia ideia ditada 1á2 


 Cortelro nacional de hobilitação . 
Servindo 00 Pais 
* Trulo da eleitor 


Regiões brasilelras 


= Erosil em raglões .ssineieesiascecaia 
- Posséegndo pelo Brasil, cisco 
. Região Norte a ER que Cia E LTD 
. CPUIZO NOME. sscseiseieisereras camarim 
. Reglão Mordeste., ess isemerasrasereres 
+ Coça-Ragião Nordeste ....cessao 
Pong SUL. pra quateris pares prai das RES 
é Região Sudeste .....essesemerarieticispamnos 
1 Região Cenlro-Qesta .... siemens 





| Ciêncios 


= Sor VIVO OU NÃO VIVOS sesstassieemmso 


« Céólulos — Upicodes gs uteis. 


e E cóm VOCE] sacar ave ELSA LEE 


Animais 
a Os nimois. 


- Vestbhradie ; E Invertebrados ERRA 
rea VA 
TES 


a Coco-animos,, 2 REA PÁ EA 
“ Relocionando os animais. 


Plantos 


OR a [ua Do Jia Dj LAR 
" Às pories os pingos di ra ra O 
« Fique logado! .. Es a É 


a Como ds plenas Se alimentam? . 
a Vamos fesDondar? smmieseseriaas 
À importancia das plantas... 


ba 
cr TES 
dr TS 


há 


L6Z 


AB 


164 


lãs 
Esta 
Had 
o HRÊ 


|. TB9 
a 150 


Subtração 

+ Subtroção... DD ca A cre a 
* Melos, Menos, “RSHts.. 

* Subirajnoo no fito métrica. | 


* Diagrama das sublreções se: 
COR E o BE pi POR ANA AR 
" Pensopdo! iss rosdissaarquasrieririaeae 


e Problematizando entes ieesttass 


ri 
ap eIZE 
iria Lp 


[6 
EE 


128 
a PR 





| dirt 


“ Pofla folos da FUrmãa o csass 


2 UU 


Letra D - Direitos e Deveres 


———— 


| Portugues | 


» Poema: Direitos 2 ABVOLES cs ADI 


sá loiro DD. aim EA 
a Coçando nolavras com a 3 letra Dois 208 
- Coômplajondo palavras.. da o POA 
a formando E com a a letra D. a 205 
- Unindo sitobos.. AM Sd O 
a EE A rara ra ma a da q o 
Substantivo 

- Judo tem nome.. dg mp PR po TR É 
s Subsiantivos própria a ComuNS.. e 
s Poema: focos elos, q a 


a Coca-substaniro. se seneessisnras perst ss EM] 
& Fito do Guta ques cereocerecapaacerrierire riso ME 
e E com você! GRE E Reno RR ERA ER o 
* Completando é a texto. ROERRR, oo Rs 
. Substantivo coletivos. esses traços so ES 
a Coçu-colelivos.. O o teens ER 
s Loteca do subetanido RR Rad | 
« Substontivo simples € composta Eta MB 
« Substantivo Ea e detivado ,.,...... 219 
« Recordando. = psi 
“ Texto: Doria a 4 estmolo â demais. as: 
: Inlerpretando o EPL rs 


Geografia A Hiztória | 


“O poder DO DOVO scenes natas irei 
c É com VOCÊ! screen nara se le ERA 
a Direitos humanos... ERRO im 
a Direitos e deveres do tr gb alhador-.... 276 
s Tronsporte público. fã con pn 
s Diraitos é Caveres do tensumidor CRER 
a Código de deieso da consumidor..,«-. 229 
Es bora Aglado em ericiervaderiataviseo re A) 
dE arise crio sma se ECA nd Lied a A À 


» Deveres COM O COMPO..scce Rr, 
PE dtrpe DUNNE scradrreddr isa te ri a Han 
«Locadgamia os drgõos no “op Vora SM 
É Dor ou impar?.. PERDE o 1 a ED 
* Drcãos das senndes - mo ea E e ap 236 
Sentindo O Mundo .ssseseors dqedee er aaa ERA 


- Com Água Ma Deco ice enacicascoerantasa EO 
« Adivinhas do corpo humano... ssa SI 
- Doador de vidus se neemeciraceesarimao CAM 


| Metamatico | | 
Apiasd a dee oh 1; E ; 


Colendério 

E Colendo eme ceamenrerersererece maça RE] 
E o SUE a ces cesie amem rca cena tara RR 
= Meses do ONO. scenes crcrsaee O 
s Ant DIGSBSIO. ..-ssasaisessesesccantsussentiaçes 2dd 


ao | 


” “nbonecie enfeitado ERR [opor o 245 


Letra E - Esporte 


Fortuguas | 


3 Poama: Esporte é vido! eee: LH6 
Rs To 
o Coca-leiro E.. ESET 
a Cóca-espofias.. o EAD 

= Músico: É uma portido de iuteboi.....250 





Singuior e Plural 

esSiiquidra plural ss seres cremes gemeas SP] 
E CacandoisiagUuiar secas emesmemcesis cics 257 
E CRER sms eiiss soa sacenia avaria qr ra O 
SÉ comMvaDol asas e sa ccscastaraa carr TA 


Srou superativo 
- Sumeniaolivo e diminutivo... EIS 
a Coca-aumatativo eso scsarscos EO 


“ Cocada «cics sisssissescsecsniacs 251 
eCormpleiondo o quadro.............. RR 4] 
Adjetivo 


DBO RINDO ss coin Ge eder sera DRE 
“E rsin vocÊ) ereta mess ererseme nas nas rao DOM) 
“à Usando adjetivos .. cs sonecesrcscsces É] 
a Adjetivos pátrios ... asse rscssrreraas ERÊ 


à CMRSSDOPDS ,.scenes crsusepistitisrsnseniase ros EDS 

= Srous do adjetivo... acnerigaáaçacaror OM 

> Loterio dó grou do adjetivo . NR 2h5 
Ooo E 

| geografia a História nx | 
- O UbEDOL uquessascssscesciacrcnaas Paes sena 206 


E Ei VOL esses canegeiiiiro cioris ra ROM 
ERRO [TETO] ...cs cs ceseascamusaçerseraraare=vi EOO 
iime do coração....... ame . 269 
ErOgranO ESPOTÍIVO iss eseesaeans sda, 
Copa da Mundo de futebol............... 27] 
Histátia das Olimpiadas............ grata dd 
Queries Mimpicas ....eem seria EP S 


RT EE a! TR 





Ciencias 


Sistema muscular 


2 Sisiema locomotor eee EA 
s Sistema muscular .. aa ta pos 
» Função do sistema muscular .. a 276 
Sistema esquelético 

. Sistema esquelético .........csssatesrs- 277 


* Qual & à função dos 05505? ......... 270 


[ Motemático | 


Números pores e impores 
« Números pores a imparas .......... db 


+ Fique ligado! sc cecrecanermencsars risca -EOO 
DO CENTO reason e en seen 28] 
« Quadro posicional... Es 288 
: Trabalhando o quadro posiciona... 203 
+ Completando o quadro... 284 


c« Somando é subtraindo dezenas... 285 
4 Problemotizando ..seemeoscrarira LOB 


e Associando NÚMEROS..........cccscssmam 28? 
: À bandeira do meu lime ,.......s.ecs 288 






A escrita se confunde com a história da humanidade. 

O homem primitivo já tinha necessidade de se comunicar, por isso 
deixava registrado, por meio de desenhos, nas paredes das cavernas, 
como era o cotidiano. 

Com q evolução, o homem transformou os desenhos em símbolos, 
e cado um ganhou q sua representação. 

Com o passar dos anos, o número de simbolos diminuiu, e coda 
um passou a ter um som, o que conhecemos hoje por letra. O conjunto 
de letras forma o alfabeto. 

Cada lingua tem o seu alfabeto. O nosso alfabeio é formado por 
23 letras. 


ABCDEFGHIJLMNOPGQRSTUVXZ 


Três letras estrangeiras foram incorporadas qo nosso alfabeto e 
são usadas em palavras ou nomes de pessoas de origem estrangeira. 


A escrita, nos dias atuais, é um componente imprescindível à 
sociedade moderna, pois é por meio dela que as idéias podem ser 
comunicados. 





FRASES ENIGMÁTICAS 


[U Substituto os figuros por polovras e descubra algumas curiosidades 
sobre à história da escrita. 





CINCO 


Er 


= 4 SUrgiu nã cerca de ET mil anos. 








á EVOLUÇÃO DA ESCRITA. 


| 

Di e E EA PO A O aii Ep a 1 
O alfabeto que conhecemos hoje passou porvérias transformações 
go longo do tempo. Os desenhos ou pictogramas transformaram-se em 


letras, representando os sons. 
Observe o quadro abaixo, 


sirocilicos ra 





GREGO LATE 
OCIDENTAL MODERNO 


CARACTERES 
HIEROGUFICOS 


é | 






e 
UPROfu 





E 
E 
ema 


Nispejai<ter 


o 


TE FER E] 


TPFILE 
SEELE 
E 

A EE 


 JUNGUAGEM NÃO VERBAL  ) 


Podemos ler por meio de desenhos. 
à leitura feita por meio de desenhos, mimicas, gestos e 
dramatização chama-se linguagem não verbal, 








|LIGUE-SE NESTA! RATE d 
T 


(É Identifique, oralmente, o significado de cada uma dos places e gestos 
abaixo, 





E 
Ê 


Escreva, no quadro-de-glz, 05 significados das placas, para 
que o aluno associa o desenho com a palavra, 





| O NOSSO ALFABETO 


NOSSO ALFABETO É UM CONJUNTO 
DE VINTE E TRÊS LETRAS, 

QUE QUANDO REUNIDAS Pe ii 
FORMAM VÁRIAS PALAVRAS, | 


COMEÇA COM À LETRA À, 
QUE CHAMAMOS DE VUGAL, 
E TERMINA COM A LETRA £ 
DA PALAVRA CAPAZ, 


COM A ESCREVEMOS AMOR, 
COM B, BRASIL E BALÃO, 
COM €, CARINHO E CALOR, 
COMA D TEMOS DIVERSÃO. 


EDUCAÇÃO É COM E, 
COM E FELICIDADE. 
COM G, GENTE E GENTIL, 
COM H, HURAANIDADE, 


E, ASSIM, DE LETRA EM LETRA, 
O £ VAMOS CHEGAR, 

E, DEPÓIS, COM AS PALAVRAS, 
AS FRASES VAMOS FORMAR. 










| 










Naga dr O fd 
(LIGUE-SE NESTAS” ER “3s SE 


Circule, no poema, os polavras iniciadas com as letras em destaque e, 
depois, escreva-as no quadro correspondente, 


E RU 





O ALFABETO e: 








AOCE Já dá OUVIU a O ALFABETO É TAMBÉM 1 


TSOBRE O ALFABETO? É —  CONHESIDO COMO 
Na 1 id 7 ABCEDÁRIO OU ABC À 












E OW EO SÃO LETRAS | 
“QUE USAMOS EM ABREVIATURAS 
E QUILÔMETROS), PALAVRAS) 
TRANGEIRAS (SHOW) E AE 
' ONES PRÓPRIOS. É S, 


E ESTE É O NOSSO ALFABETO: 
RB D-E-E- Eid i-d 
N-0-P-0-R-8-T-U-V-1-24 


“e 


AO 





Eça 
F ENTÃO, COMO FICA ON, mm FICA ASSIM; 1 
NOSSO ALFABETO COM O h-0-0-D-E-F-E-H-t À 
IS LETRAS A, FE À EL MN-0-P-0-B 
mat po ma O ST P-W-E-Ser 2 


DO ALEABETO 





TRAÇADO DAS LETRAS 


O nosso alíabeto possui 23 letras, alêm de mais 3, que são 
utilizados em casos especiais (palavras estrangeiras). 

E muito importante que saibamos fozer o traçado das letras 
correiomente, para que outras pessoas entendem o que escrevemos, 


ALFABETO MAÚSCULO | 








áLFABETO MINÚSCULO 





abcdetftehiikim 
nopoarsiuvywax y gz 















TRAÇADO DAS LETRAS MAISCULAS 


ARBCRESGRISREMT 
DPQRBLUVUXT 






A bodsIAhLDÃ À 
MEPGRALU MU XY 





| CONHECENDO OUTROS ALFABETOS > 


As pessoas que possuem algum tipo ce deficiência tambêm têm 
o seu próprio alfabeto. 

Os deficientes visuais utilizam o alfabeto Braile, que consiste em 
pontos salientes, percebidos pelas pontas dos dedos. 

É, porianio, um código que pode ser sentido pelo ato. 

Cada letra do alfabeto Braile é ideniificada por pontos em 
diferentes posições. 

Jã os deficientes quditivos utilizam o alfabeto chamado Linguagem 
Brasileiro de Sinais (Libras), que consiste de sinais com gestos dos mãos 
e dos dedos para cada letra do alfabeto. 


; 


LIBRAS 


Linguagem bresieira de sinais] 


ALFABETO BRAILE 





ara Prato 






ola 






E E 


f E 









[LIGUE-SE NESTA! RAE 


(1) Utilize o angheio Braile « e QoS Cubra a palavra abaixo. 


Resposta: COM Inacar 











Existe uma linguagem especial chamada Linguagem Braslleira 
de SinaisiLIBRAS], para pessoas com deficiência auditiva. Elas se 
comunicam por meio de sinais, com às mãos, que representam as 
letras do alíabeto, 





(1) Descubra quais são as palavras abaixo, representadas pelo alfabeto 
de Libras. 


O] 


ci) 





incentive 05 qlunos o ulilizar o alfabeto de sinois & com 05 gesios 
dos mãos formar uma palavra para que o colega descubro, 





Resnastos: cd) ares, ey vida; cl mando; di lema 


— COMPLETANDO O ALFABETO 





£ Complete o alfabeto com as letras que faliam. 





o ANTES E DEPOIS. 


[) De acordo com o alfabeto, complete o quadro com as letras que vêm 
antes e depois das latras em destaque. 








[f) Continue a seguência das letros do alfabeto no diagrama abaixo. 





CADA LETRA UMA PALAVRA 





(D Escreva palavras iniciadas com as letras do alfabeto que ienham 
significados importantes pata você. 





ee = om 





1060 DS ALFABETO MÓVEL Lo 








AR terici 


a Le airos do altzbeto. 





Como jogar 


+ Eniregue umo cartela com os leiras do olfabeto q cada aluno. 
+ Peco-lhes que recortem os letras e formem o nome delas ou ouiros palavras, 
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Estjeua. po quadro-de-giZz, eu mostre fichos com pólavros Ou iguras pára que és olyisias 
possam formar o mural do desenho com as leltos. Ex: sapo, cobra, rosa, elé 
Coso queira quo o material sejo ulilizado mais vezes, cole 05 jesras no EVA cu ma carnalipe 
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[E BINGO DO ALFABETO 


Material 


a Cartelas. 

* Súco de pano ou plústico, 
* Fichas com as letros do aliobeto, 
« Feijões. 


Como jogar l 


« Distribua uma ou duas cartelas imadelos na página seguinte] entre os alunas. 

» Peco-lhes que escrevom as letras que quiserem em cada cartela, conforme o modelo 
abaixo. 

« Recorta é coloque dentro do saquinho os letras do alfabeto da página 27 

+ Retire uma ficha do saquinho e “cante” a letra. 

* O aluno deve procurar a letra na cartela e colocar o feijão sobre elo. 

« Caso a cartela não contenha a letra, o aluno deve esperar à próxima letra. 

« Vence à aluno que preencher à cartela primeiro, 


Modelo de cartelo 





Modelos de cartela 








Modelo das letras para o jogo do Binga 
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[26 | 


CADEDANHA ALFABÉTICA 


Material 


* Papel pardo ou quadro-de-giz. 
* Pincel atômico ou giz. 


Como fazer 7 
* Face o quadro da adedanha no papel pardo ou no quadro com as letras exceto K, We Y] 
do alfabeto, conforme o modelo. 





Como jogar 


* Divida a turma em quatro grupos. 

* A cado rodada, uma) alunolo) de cada grupo deve jogar a adedanha. 

* Para saber qual grupo será o vencedor, os pontos devem ser marcados no quadro, 

* Caso não haja uma palavra que designe qualquer um dos itens do quadro, este deve 
ficar em branco. 

« Mantenha a brincadeira enquanto a turma estiver estimulada. 








VE AS VOGAIS No) 


6 NOSSO ALFABETO 
APRESENTA CINCO 
VOGAIS. QUAIS 


* NÃO HÁ PALAVRA 
£ JUNTANDO AS VOGAIS SEM VOCAL. 
COM AS OUTRAS LETRAS a 
DO ALFABETO, FORMAM-= | 
< SE VÁRIAS PALAVRAS 





LIGUE-SE NESTA! 


[N Procure, em jornais e revistas, palavras iniciadas com vogais e 
escreva-as no quadro correspondente. 





- (AQuais são as vogais que aparecem no seu nome? 


(CAÇANDO PALAVRAS COM A LETRA A | 









[) Encontre, no caça, as palavras do quadro abaixo. 


ARANHA - ARROZ - ANZOL - ALHO - ARCO - ARARA | 
ABACATE - ALFINETE - ABELHA 





[2] Agora, escreva as palavros que você 
correspondente, 


AUMENTOS 








| DESEMBARALHANDO AS LETRAS 


(1) Desembaralhe as letras, descubra os nomes das figuras e escreva-as 
gbaixo. 





q "CRUZANDO A LETRA |. 


(7) Encaixe os nomes das figuras na cruzada abaixo. 
DICA: Observe o número de letras. 





ERENEN 
É 
DRESS 
E no 
ENENNE 
NERAN 
up o álo 
D 
ENLIN 
a 











O DIAGRAMA DAS LETRAS =) 


7 De acordo com o número de letras, encaixe as palávras em destaque 
no diagrama abaixo. 














EnERECEDOn. 
pop PATAHAh] 


7) Agora, escolha três palavras e escreva frases com elas no caderno, 


o Eca = 





QUAL É A PALAVRA? 


1 e 


T Circule, em cada quadro, a palavra que dá nome à figura e, depois, 
escreva-a abaixo. 


URSO (0h USINA 
UNIFORME NO UVA 
UNIDADE CSFYy UTENSÍLIO 


UNIÃO 
ÚLTIMO 
| UNHA 





(2) Qual a vogal que inicia as palavras acima? | 


(3) Escolha duas das palavras que você não circulou e escreva uma frase 
com cada uma delas. 




















| COM QUE VOGAL? 


1) Observe as figuras e complete as palavras abaixo com as vogais À ou O. 





a) Complete as palavras dos frases com as vogais [ou U. 


a) à | lva fornece O v| nho e o v |nagre 
DJ O fat) | ê um an! |mal mam | Ifero. 


cj) O ri ol | ê uma ave | Importante para o 
equ| Ji Ibrio ambl lenta! 


( LOTERIA DAS VOGAIS 


(1 Complete as palavras abaixo com as vogais que faltam, conforme o 
modelo. 











et 
atoa TI 





O AS CONSOANTES à 


ALÉM DAS VOGAIS, O = 
( NOSSO ALFABETO POSSUI 
"o 18 LETRAS CHAMADAS 

- CONSÓANTES. 


SÃO ELAS: 
ECDFEHILH 
NPORSTVAZ 





(LIGUE-SE NESTA hu EF 


Quais são as consoantes que o seu nome tem? 


[2] Procure, em jornais e revistas, palavras iniciadas com as consoantes 
em destaque e escreva-as no quadro correspondente. 





qui 


| É COM VOCÊ! 


—. -— 
0) Risque, nas palavras abaixo, as vogais, circule as consoantes e 
complete o quadro de acordo com que se pede. 


” ESCRITADA 
“PALAVRA 






| NÚMERO DE | NÚMERO DE 
PALAVRAS | VOGAIS CONSOANTES 


| 
| 
| 


FAMÍLIA O 

cmo [| [o 
E DS RR 
| ANIVERSÁRIO | POA 





Tema 
E 
EA 
memo | 
EE 
Tomo [O 
CI 


E j 
ha 
o z 
o 
Sa 
' 
% 
+ 
Mi 
“a 









* COMPLETANDO O QUADRO . 


(1) Observe o figura e complete o quadro conforme o modelo. 


NUMERO | jrrpa | ÚLTIMA NÚMERO 
GRAVURAS ESCRITA NICIAL | LETRA 
KADAS 
Nes 









ABACAXI 


Ee, 


TO QUANTAS LETRAS? 


+ 


F) Descubra quais as letras que estão escondidas abaixo e escreva-as no 
quadro correspondente. 





Respostas: campo: rue: rosa cosa; conto; telefone; rádio; podasio. 





PALAVRAS EM CÓDIGOS 





(1) Descubra as palavras, substituindo os símbolos pelas letras. 


ajejefo[ejejojnjifafi] 





ojvio |x|o/o|+ojx|Diy 


minfojplajrjs|r]ulv|x|z 
ro x|x||+ |O jOjn|/O|+|AjA 













SAPATO coPo 


Respostas: |-= armor, cominhão, px coluedo, fui 


1) Observe a palavra abaixo. 
Veja que podemos encontrar outras palavras dentro dela. 






E Si Zi no 7 
it dem És DZ R , 
E a Ee no Ê dl 





2) Vamos encontrar mais palavras? 





CANETA 





SAPATO 


CORAÇÃO 





Resoostas: Sacaoba- sola, colo, ala, soco. 
Coneta- onta, corta, cata, neto. 
Sopate- oto, sopo, polo topa. 
Coração- ração, ação, COS, orações. 


Armora- OF, CET. ITESSO, STO. TR 
ETR 


—  AEITURA DE ROTULOS 


EE am 


Os anúncios de propagandas estão por toda parte, seja nos 
ouidoors, nas revistas, nos jornais, na Tv, na Internet, oferecendo algum 


produto. 
O apelo visual de cada anunciante é grande, e, sem perceber, 


vamos associando a imagem ao significado que cada produto quer nos 
fornecer, 

Assim, quando vamos qo supermercado, logo associamos à 
embalagem ao nome da mercadoria que queremos comprar. 

O que isso quer dizer? 

Que, com certeza, muitas palavras você já sabe identificar! 





LIGUE-SE NESTA! : 


[1] Recorte, de encartes de supermercados e de revistas, rótulos de produtos 
que você conhece e cole-os no caderno. Depois, com o ajudo do(a) 
professor(a) associe o tipo de produto que cada rótulo nos fornece, 
conforme modelo. 


MARCA PRODUTO 





lacta = "* Éhocolate 
kibom | sorvete 
EDUCADORA) 





Reforte que essas palovras são conhecidas por causa do forte apelo da propoganda. | 


42) 


— LISTA DE RÓTULOS 





NM observe os rótulos abaixo. 


PRODUTOS | PRODUTOS DE | PRODUTOS DE PRODUTOS | 
ALIMENTÍCIOS | LIMPEZA HIGIENE PESSOAL | DERIVADOS DE LEITE | 





Dos produtos relacionados, quais os que você utiliza na sua casa? 





[4) Agora, organize as palavras do lista em ordem alfabética. 






| EDULADORIA) es 
Com esto oiividode, você pode chamar a atenção dos alunos mostrando-lhes que a imagem dol 
rótulo é uma forma ce leitura. 








OBSERVANDO RÓTULOS 


(1) veja o rótulo do suco Maguary e retire dele as informações pedidas 
abaixo, 


= MAGUARY* 


é produçao psmecamrar ar 
freio es achas, Serro tipo sr 
Ng 


7 Ê LE 
| | +..O RE 
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en ir wo 
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rh g Mel quam e 
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 — 
Gp! 
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| 


A | 
| 
ls 


| eterha 
cenas pipeopor cu dal 


RE 
SUCO DE pESSEGO seca 
Núm | 





a) Sabor do suco: 





b) Conteúdo: O panos e (e et rap 


Je DDD 





d) Valor calórico por porção: 





2] Número do telefone do serviço de atendimento ao consumidor: 


fl Onde se encontra a data de volidade? 





TO QUE OS SÍMBOLOS NOS DIZEM? 





(1) Recorte, de revistas e jornais, simbolos que identifiquem alguns produtos 
e complete o quadro colando os simbolos encontrados. 
Veja o modelo, 


3: SIMBOLOS | IDENTIFICAÇÃO 


CARREFOUR 





[VOCÊ SABIA?) 

Esses símbolos são chamados de logomarcas e são utilizados para | 
| representar graficamente a marca de um produto, o nome de uma | 
| empresa, etc, = | 


dO. 


A HISTÓRIA DO NOME. o 









Objetivo 
* Desenvolver q oralidade. 


Como fazer 


* Explique que cada nome tem uma história: quem o escolheu, o porquê da escolha e o 
significado dele. 

« Escrevo o seu nome no quadro-de-giz e conte a história dele para os alunos. 

e Peço à cada aluno que se levorite, fole o seu nome em voz alta e conte a história co nome 
dela (guem escolheu, o motivo da escolha). 

+ Depois, escrevo o nome de cada aluno em um crachá e peça-lhes que passem o lápis 
sobre as letras do seu nome, para que percebam o traçado e q direção das letras. 





(LISUE-SE NESTA! AEE 





[!] Escreva o seu nome completo. 








Você gosta do seu nome? 








(7) Se você tivesse q oportunidade de mudar o seu nome, você mudaria? 
Por quê”? E qual seria o novo nome” 












Caso necessário, qusilie o seu aluno no estria do 
Nome & Nos respostas. 





[46] 


” TRABALHANDO COM OS CRACHÁS 


Material 
* Crachás com os nomes dos alunos. 
Como fazer 


« Com os crachás dos nomes, você pode sugerir várias 
atividades: 
- facortor, de jornais e revistas, palavras que se iniciem 
coma primeira letra do nome e colar no caderno; 
- colocar os crachás em ordem alfabético; 
- formar grupos cujos nomes se iniciem com a mesma 
letra; 
— fazer grupos cujos nomes ferminem com a mesma 
letra; 
— separar em grupos por número de letras do nome 
joproveite para salientar que nomes e palavras apresentam 
variado número de letras]; 
- talor alguns nomes de alunos e pedir que falem outras 
palavras que nmem com eles. Jjánote no quadro as 
palavras.) Ex: Gabriel - anel; João - pão; 
— escrever alguns nomes de alunos no quadro faltando 
algumas letras, para que eles descubram as leiras que 

















faltam. 

Exemplo: 

Cir ra VN ——— reelo 

M ra Aless ndro 
Juli re Giord no 








—- Terminar o atividade pedindo aos alunos que colem no papel ár os crachás em 
ordem alfabética. 


DIVERTINDO-SE COM OS NOMES |) 


(1) Recorte de jornais ou revistas as letras do seu nome e cole-as gbaixo. 





Escreva q seu nome aqui neste espaço. 





(4) Alguma letra se repete no seu nome? Qual? 





—=s: 


5) Qual à primeiro letra do seu nome? 





[sl E a última? 





[7] Quantas letras tem o seu nome? 





EDUCADORA) 


Faça uma lista com o nome dos alunos para esto oiividodo. | 





NOME EM CÓDIGOS 


* Substitua os códigos pelas letras e descubra os nomes, 





À [o fefofefefe[nja juju 
alulofofital+o feio 








2] Agora, escreva o nome de um parente utilizando os códigos acima e 


peço a um colega que o deciire. 


NOMES DA TURMA) 


[ De acordo com as letras iniciais dos nomes doslas) seusisuas) colegas, 
preencha o quadro aqbaixo, 


INICIADOS POR VOGAIS 








INICIADOS POR 
“CONSOANTES 


E. ALUNOS 
[EDUCADORA] 
Escrevo 05 nomes dos dlupos no quedro ou use fichas cóm 05 nórmes dos alunos. 


Do peule a letra Inicial dos nomes dos alunas e chame atenção pera a letro ipacial Mogol ou consoantel. 
Dependendo do nivel da turma, faça o olividoda junto com os alunos. 


50] Elite 


—õ— 0 cm 


JOGO DA MEMÓRIA DOS NOMES — 


Material 


a Fichas de conólina. 
* Pincel atômico. 


Como jogar 


* Divida o turma em grupos de cinco alunos. 

* Dê duos fichos de cartolina e pincel atômico ou caneta hidrocor à cada aluno, 

* Peço dos alunos que escrevam o primeiro nome deles nas duas fichas. 

* Coso necessário, ajude 05 alunos com dificuldade na escrita do nome. 

* Peca cos alunos que virem as fichas com 05 nomes deles para baixo e emboralhem com 
os demais fichas dos colegas de grupo. 

 Codo aluno deve virar duas fichas e encontrar o nome dele. 

* Coso não encontre, deve virar as fichas novamente para boixo, deixando-as no mesmo 
lugar. 

* à brincadeira termina quando todos 05 alunos encontrarem as duas fichas com o nome 
dele. 








"NOMES PRÓPRIOS E NOMES COMUN 


às letras maiúsculas são usados para escrever nomes próprios 
[homes de pessoas, de lugares, de cidades, de firmas, eic.). 

Exemplo: Carla, Avenida Paulista. 

As letras minúsculas são usadas para escrever nomes comuns 
tobjetos, animais, etc). 

Exemplo: caneta, cama. 


>) 





LIGUE-SE NESTA! SE 


[!) Escreva os nomes que estão em destaque no seu respeciivo quadro, 
conforme o modelo, 






Paulo - papel - rua - Cecilia - meia - gato 
sapato - Felipe - caneta - Fernanda - Cristina 


cosa - queijo - Riachuelo - São Paulo - Paraná 
ônibus - Brasil - relógio - Márcio 





o “MASCULINO E FEMININO | | 


Hã nomes definidos para homens e mulheres, Alguns somente se 
diferenciam com a troca da letra O pela leira À. 


CRISTIAN CRISTIAN 


LÚCI 





[LIGUE-SE NESTA 4 EF 
(D Preencha o quadro abaixo com alguns nomes de seus colegas do 
turma, na sua respectiva coluna, em ordem alfabética. 





NOMES DE ALUNOS DA TURMA 








DIAGRAMA DOS NOMES 


[) Encaixe, no diagrama abaixo, os nomes em destaque, 
DICA: Observe q posição da letra que estã em destaque no diagrama. 









JULIANA ALISSON ENZO 


el] 





ERES p BI 

ep! 
Cm O 

EHEHE 


E En, 
RENATO 





2Z| Separe os nomes acima no seu respectivo quadro. 
NOMES FEMININOS 





NOMES MASCULINOS 





CAÇANDO MASCULINOS 


T Encontre, no caca-palavras, os masculinos dos substantivos em destaque 
e escreva-os abaixo. 






ABELHA - ANÃ - ATRIZ - LEDA - CADELA - COMADRE 
EGUA - JUÍZA - NORA - diria RAINHA > MÃE - IRMÃ 





Fespostos- pongõe, ande, ator. cochoero, compadre, cavalo, juiz, cão, genro, carreiro, rei, pai, irmãs, 


QUAL O FEMININOS ; 


[) Dê o feminino dos substantivos em destaque e escreva-os no quadro 
correspondente, de acordo com o final da palavra. 


LEITÃO MENINO PINTOR 
ANÃO ATOR PROFESSOR 
ESPIÃO IMPERADOR PAVÃO 
MOÇO JUIZ CAPITÃO 





(7) Passe as frases para o masculino. 






al A minha irmã é muito carinhosa com a minha mãe. 








b) À atriz participará da próxima novela. 








c) à menina não obedeceu à sua mãe e caiu do escorregador. 








[2] Agora, passe as frases para o feminino. 


010 trabalhador brasileiro & um vencedor. 





b] O meu filho é muito educado. 


c) O fazendeiro comprou um novo leitão para a fazenda. 








E 





"OBSERVANDO A CENA) 


(1! Observe a cena abaixo e responda. 





a) À cena acontece durante o dia ou durante à noite? 


bj Quantos animais aparecem na cena? 


c) Escreva o nome dos animais em ordem alfabética. 


d) Escreva, no caderno, um pequeno texto sobre a cena. 


55) 





Teo | 


O UNIVERSO 


ão observarmos o céu à noite, podemos ter uma pequena pista 
da grandiosidade do Universo do qual fazemos parte. 

O Universo é formado por inúmeras galáxias, cada qual constituída 
por uma infinidode de estrelas e de outros astros, 

O nosso planeta também é um astro, Ele circula em volta de uma 
grande estrela, o Sol. Os nove planetas e o Sol, formam o sistema solar, 
que faz parte da galáxia da Via-Láciea. 


















| Tire? 
[LIGUE-SE NESTA! mes Er Jem Ê 
(1) Procure, no dicionário, o significado de: W 


q) Universo 








Db] Mundo 








Quantos planetas, incluindo q Terra, formam o sistema solar? 
E 47 [18 [19 


Os planetas circulam em volta de uma estrela. Qual é o nome dela? 
| | Luc | JSol 


[4] Explique o que quer dizer a frase: 
“Temos q impressão de sermos tão grandes e fortes, mas, do nos 
compararmos com o tamanho do Universo, não passamos de grãozinhos 
de areia”. 














e 
EDUCADORIA, ea Eiras po 
| Peço cos olunos que tragom de cosa gravures de planstas, do Sal, da Lua e monte um mural, 
| Aproveite o assunto e promova uma produção de texto coletivo com o tema “O mundo que temos & 
o mundo que queremos jar”. 







O NOSSOSISTEMASOLAR 


(1) Observe o esquema do sistema solar e responda, 





: 


| | 
Urano E 


A | l PRE 

IO |IQ 
Dia | 
E ' O | | 


Lá M ercúrio à ra 
fe | 





a) Qual é o nome do nosso planeta” 





b) Em dual dos planetas você imagina que faz mais calor? Por quê? 
c) Em qual dos planetas você imagina que faça mais frio? Por quê? 
cj A Terra fica entre quais planetas? 

e) Qual & o planeta que fico mais próximo do Sol? E o mais distante? 


f) Em Vênus faz mais frio ou mais calor que na Terra”? Por quê? 
VOCÊ SABIA? E 
Cada pontinho brilhante de uma noite estrelada é chamado 
de astro. Os astros podem ser classificados em luminosos e 
iluminados. 
Astros luminosos são os que apresentam luz própria e são 
chamados de estrelas. 
Ex: Sol. 
Astros iluminados são os que não apresentam luz própria. 
Eles são vistos, pois refletem a luz das estrelas que os ilumina. 
Ex: planetas e satélites naturais (Lual. 








j O NOSSO PLANETA 


A Terra à o nosso planeta. Nela vivem os povos de toda raça. 
Veja as representações da Terra. 





O planeta Terra tem mais àgua que ferra. 
As úguas formam os oceanos, os mares, os lagos, os rios, etc. 
Os continentes são formados de terra. 


[LIGUE-SE MESTA! 





1) Pinte o globo terrestre usando azul para representar a água e marrom 
para representar a Terra, 





(1) Encontre, no caça palavras abaixo, os nomes dos nove ploneias que 
formam o nosso sistema solar, 









CICICIEIRCICIRiCIEA 
etvfufatefi te [E Tofu! 
Nope pitrfefejnto(e: 








Agora, escreva a ordem em que os planetas se apresentam no sistema 
solar. 


SS 
| RE Se, [=== 
E ES |, 9 


VOCÊ SABIA? 


Os plonetos giram em torno do Sol. Esse caminho que eles 
percorrem em volta do Sol chama-se órbita. | 


EE 








* LOTERIA DO FALSO OU VERDADEIRO 


(1 Leia as afirmativas e marque com um X na coluna correspondente. 


| 








O Sol gira em torno dos planetas. 





“Os planetas são astros luminosos pois possuem 
luz própria. 





O Sol é um astro luminoso. 
O planeta que está mais distante do Sol é Plutão. 
Júpiter & o maior planeta do sistema solar. 


Marte é o quarto planeta do sistema solar. 





Respostas: falso; verdodeiro; verdadeiro: lobo; lolso; lolso; verdadeiro; verdadeira verdadeiro; verdadeiro. 


n É DIA OU NOITE? 








Material 


« Tglabo terrestre ou bola de |sópar 
“ Teterma. 

- Tegrolipa. 

* TesourTg e cola. 
. DUrex, 


Como fozer 


+ Passe os modelos dos bonequinhos 
pora a carolina. 


Como trobalhar 


* Fixe 05 bonequinhos no globo com durex. 

+ Peça aos alunos que localizem o Brosil e à cidade onde moram no globo. 
* Deixe d sola Às escuras. 

* Acendo q lanterna próximo qo glopo 

* O globo representará a Terro e o lanterna, o ãol. 

* Gite lentomente à globo terrestre e peça aos alunos que 0 observem, 





| EDUCADORA | 


| Este experimento à Umo demonstração do meavimento de rotação do 
| fera e surgimento dos dias e das nofies 


hs Too OD 





LIGUE-SE NESTAI, 


MO que o lanterna representa? 





7) Quondo a luz da lanterna reflete no globo, o que acontece? 





& E nos regiões em que q luz não incide, o que acontece? 


Eee e Eai mm e - ] 


(9) Procurem o Brasil e o Japão no globo, [Deixe a lanterna sobre o Brasil.) 
Quando é dia no Brasil, o que ocorre no Japão? Por quê? 





5] Quentas horas a Terta gasta para dar uma volta completa em torno de 
si mesma? 





(6) Como & chamado esse movimento que o Terra faz? 





7 Nasua opinião, se o Terra não realizasse o movimento de rotaçõõe 0 5ol 
incidisse somente em uma parte da Terra, o que poderia acontecer” 





6] De qcordo com suas observações, entre o entardecer e o anoitecer o 
Sol desaparece. Onde o Sol fica durante a noite? 





= 
e = 


O múvimento de rotação consiste no movimento que a Terra dá 
em volta de si mesma. Esse movimento & que permite que ocorram 
os dios e as noites. 










Respostas: [iso Modo; aja rede, 4) o noite; 5) 24 horas, 6) rotação. 





MOVIMENTO DE TRANSLAÇÃO 


Além do movimento de rotação, à Tetra faz uma irojetória ao redor 
do Sol. Esse movimento é chamado de translação. 





” À 


Zilda VANS 


A Terra demora 365 dias e é horas para dar uma volta completa 
em torno do Sol. Esse periodo é chamado de ano. 





[LIGUE-SE NESTA! SEE 


Quantos meses tem o ano”? 


2] E o ano tem quantos dias? 


Leva vm calendáno cára sold & peço 005 alunos-que o manvuseiém. 





ANO BISSEXTO 





SO que é ano bissexto? 





2! De quanto em quantos anos acontece o ano bissexto? 





3) Você sabe explicar por que ocorre o ano bissexto? 


4) Caso uma pessoa nasça no dia 29 de fevereiro, ela fará aniversário de 
quatro em quatro anos? Explique? 


























6 Quolêo ano do seu nascimento? 


(6] Em que ano nós estamos? 


(7) Qual é a sua idade? 











[8] Quantas voltas a Terra deu qo redor do Sol desde o ano que você nasceu 
oté hoje? 





VOCE SADIA? 






O ano tem 365 dias e 6 horas. O ano bissexto tem 366 dias, ou | 
seja, um dia a mais para suprir as 6 horas que restaram dos | 


quatro anos anteriores, 








[67] 





[1 No espaço abaixo, faça o desenho da Terra. 
Represente, no seu desenho, algumas casas, pessoas e você. 





2) Marque com um X a forma geométrica que representa a Terra. 





= ud 


E A FORÇA DA GRAVIDADE | 


(1) O nosso planeta está representado abaixo como um globo. Em cima dele 
há vários bonequinhos representando as pessoas. Cada bonequinho 
está segurando uma bola. Se cada um deles soltasse a sua bola, onde 


cada bola ia cair? Desenhe a trajetória da queda da bola de cada 
boneco. | 








a) Um avião estã voando, de repente há uma pane nos moiores e eles 
param. O que poderá acontecer? Por quê? 





(3) Agora, pegue uma borracha e solte-a. O que aconteceu? Por que? 


g) Os bonequinhos do desenho acima estão representando as pessoas, 
Assim como eles, nos não caímos com o movimento do nosso planeta, 
Explique por que isso ocorre. 








5) Você pode perceber que existe uma força invisível que atrai todos os 
corpos para a Terra. Você sabe como se chama essa força? 





VOCÊ SABIA? | GEE = ja e 
|O nosso planeta apresenta a propriedade de atrair para a superfície 
qualquer material, inclusive o ar. Essa força invisíveltem a capacidade 
de “prender” a superficie da Terra, a água, os animais, às rochas e 
as pessoas, Essa força de atração é chamada gravidade. 





(69) 





CRUZADA DO SISTEMA SOLAR 


1) Complete a cruzodinha com o que se pede. 





TI 





Nome do planeta em que vivemos, com quatro letras, 


(2) Solélile natural da Terra, com três leiros. 
Estrela do nosso Sistema Solar, com três letras. 


Força invisível que atrai todos os corpos para a superficie do 
“Tetra, com nove letras, 


Movimento que à Terra Toz em torno do Sol, com dez letras. 


(6) Movimento que a Terra foz em volta de si mesma, com sete letras. 


Eesposfos: ferra, lua, 524, greádode, tenslação, potaçõo 


O e Med 


OS PONTOS CARDEAIS | 


e e 








O homem, durante séculos, orientou-se por meio da bússola em 
suas conquistas. md 

Com o desenvolvimento tecnológico, aparelhos sofisticados como 
o Posicionamento Global por Satélite [GP5) fornecem noções mais 
precisas de lugar. l 

Mas, quando não havia aparelhos de localização, o homem 
utilizava o Sol para se orientar. 

Observando o local onde o Sol nasce, temos a Nascente ou Leste. 
Nessa direção, colocamos o braço direito. O braço esquerdo indicará o 
Poente onde o Sol morre, ou seja, o Oeste. A nossa frente encontra-se 
o Norte e às cosias o Sul. | 

Norte, Sul, Leste e Oeste são chamados pontos cardeais. 

A figura que indica esses pontos chama-se rosa-dos-ventos. 


N 





SUL 


É 


Pnet! 
' 
O: N sa 
sé POENTE 
NASCENTE 








Os antigos se orientavam pelo Sol e até hoje utilizamos o 
'Sol para nos orientar. 


(7) 


DECIFRANDO CÓDIGOS A 
1 Decifre os códigos e descubra os nomes dos pontos cardeais. 


O[E/TILINIRIS|U. 
x Djl|-|xjejoje 





LON 


2) Agora, identifique, pelas setas, os pontos cardeais, de acordo com a 
posição do nascimento do 5ol. 





ESA 








1) Esta é a praça de uma pequena cidade do interior. Observando q rosa- 
dos-ventos, localize o que se pede, conforme os pontos cardeais e 
colaterais. 





0) O hospital está no 


b) À igreja estã no 

cj O parque está no 

d) À rodoviária estã no 

e) O circo está no 

[| À escola estã no 

q) O campo de futebol está no 


hjo shopping está no 


Besposicrs 0) esto: Ei norte; cj sulco) sudeste; e) sudoeste: E norsasha: gi nordesta PI oeste, 





HISTÓRIA DOS NÚMEROS |) 


DA Cl A ai Ei! 


Na Pré-Histório, o matemática era muito simples. 

O Homem primitivo caçava e colhia frutos para sobreviver. 

Quando ele começou a criar animois precisou controlar o que 
possuía, começou a fazer risco na terra e nas rochas para cada animal, 
Mas, com o tempo, o homem percebeu que o vento e a água apagavam 
o que esfavo escrito na terra. 

O nomem, então, passou a fazer correspondências com as pedras, 
para contar os animais. Codo pedra representava um animal. 

Com o passar do tempo, o homem fez descobertas, venceu 
desafios e chegou dos números que Usamos hoje. 


Você sabio que usando openas dez simbolos podemos escrever 
qualquer número? 
Esses simbolos são chomados de algarismos. Eles são: 





0=-1-2-3-4-53-6-7-8-9 





Com os algarismos podemos escrever qualquer número que 
represente quantidades bem pequenas ou quantidades muito 
grandes. 

Os olgorismos formam os números, & os números São usados 
para representar quantidades. 





tl Os números estão por toda parte e se fazem presentes no nosso dia- 


a-dia. 
Faça uma lista de siluações em que você encontre numeros. 





Qual é? 
0) O número de suo casa. 


bj O número do ônibus que você mais utiliza. 
do número de sua carteira de identidade. 
di O dia, o mês, e o ano do seu nascimento. 
e) O número de seu sapato. 


fiO valor do salário minimo. 


g) A sua idade. 





(3) Para responder às perguntas acima, você utilizou: 


[| | Números. [ ILetras. 


COMBINANDO ALGARISMOS > 


OBSERVE OS ALGARISMOS. 


ZES 
LOM ESSES ALGARISMOS PODEMOS FORMAR 
DOIS NUMEROS DIFERENTES, VEJA: 


EISSEA 





[LIGUE-SE NESTA! SEE 


( Faça o mesmo com os algarismos abaixo: 


e] 


| 


Elojalaia 
JODODE 


bi 


| 





c) 

d] E migo e 
e] E mo E 
Í) e E e 





7 NÚMEROS E QUANTIDADES 


(É Ligue os números à quantidade de elementos correspondentes. 











3: EENEAANANEE 


im DE OLHO NA CENA 





a) Quantos carrinhos de mão aparecem na cena? 


b) Quantos homens estão trabalhando? 
c) Qual à quantidade de capacetes? 


cl) E de ferramentas? 
2) E os caminhões, quantos são” 


210 que aparece na cena em: 
a) Maior quantidade” 


b) E menor quantidade? 


(78) 


E E 


a 5 E e em mom 


(f) Todos os sábados a turma do trabalho de Jorge se reúne para uma 
peladinha. No último sábado, o time de George ganhou. O placar foi: 


GRÁFICA 









aj Qual o nômero de gols feitos pelo 
time de George” 


b) E o time que perdeu, fez quantos gols? 


ci Quantos gols o time de George fez a mais? 


1 


di Quantos gols os dois times fizeram juntos? 


— 


O SEQUÊNCIAS Es” 


(1) Complete a régua dando a seguência. O primeiro número representa o 
total de alunos da sua sala. 





Complete as sequências abaixo. 


(JOBDCONDE 
(JENTODODO 
DODOSaSs 


[3] Numere os prêdios abaixo colocando o número 1 no prédio menor, e 
assim por diante. 





G00DO 
2ODOo 


SODO | ——— + 
EEE en | Dir 
aD0o 





LI LILI 


= 


"SEGUINDO AS PISTAS | 


O time de Adriano está na final de um campeonato. Descubra de qual 
modalidade esportiva o time está participando, encontrando a bola 
que ele vai usar. Siga as pistas abaixo. 


* À bola não é pequena. 

* Ela não está na primeira prateleira. 

+ Os pontos do esporte não são marcados por gols. 
* Não dá para ser jogado na praia. 


A bola é de:| 





Resposta: Eetsoueta, 


ALFABETO ARTÍSTICO | 


DO ea midi ditos dt ===. 
Material 


e Cinco pedaços de barbante pora cada aluno, 
+ Folha branco tamanho ofício, 
Cold, 


Como fazer 


* Entregue os pedaços de batbante e à folha ofício o0s alunos. 

* Peço-lhes que façam um desenho sobre a folha ulilizondo os cinco 
barbantes sem colar. 

* Agora, peça que façam letras A, X, O, € D e outras utilizando os 
barbantes sem colar, 

* Aproveite e pergunte-lhes quantos barbantes eles gastaram paro 
fazer cada leira. 

* Depois, peço-lhes que utilizem os barbantes para fazer a primeiro 
letra do nome deles e colar na folha de papel tamanho ofício. 

- Atixe os trabalhos no mural da sola. 





CO HINO NACIONAL 





OUVIRAM DO IPIRANGA AS MARGENS 
PLÁCIDAS 

DE UM POVO HERÓICO O BRADO 
RETUMBANTE, 

E O SOL DA LIBERDADE, EM RAIOS 
FÚLGIDOS, 

BRILHOU NO CÉU DA PÁTRIA NESSE 
INSTANTE. 


SE O PENHOR DESSA IGUALDADE 
CONSEGUIMOS CONQUISTAR COM 
BRACO FORTE, 

EM TEU SEIO, Ô LIBERDADE, 
DESAFIA O NOSSO PEITO A PRÓPRIA 
MORTE! 


Ô PÁTRIA AMADA, 
IDOLATRADA, 
SALVE! SALVE! 


Letra: jogquin Osório Duque Estrado 
Músico: Francisco Manuel do Silvo 





LIGUE-SE NESTAI, 


BRASIL, UM SONHO INTENSO, UM 
RAIO VÍVIDO 

DE AMOR E DE ESPERANÇA À TERRA 
DESCE, 

SE EM TEU FORMOSO CÉU, RISONHO E 
LÍMPIDO, 

A IMAGEM DO CRUZEIRO 
RESPLANDECE. 


GIGANTE PELA PRÓPRIA NATUREZA, 
ÉS BELO, ÉS FORTE, IMPÁVIDO 
COLOSSO, 

E O TEU FUTURO ESPELHA ESS 
GRANDEZA 


TERRA ADORADA, 
ENTRE OUTRAS MIL, 
ÊS TU, BRASIL, 

Ô PÁTRIA AMADA! 





DOS FILHOS DESTE SOLO ÉS MÃE 
GENTIL, 

PÁTRIA AMADA, 

BRASIL! 


(É Circule, na letra do hino, as palavras iniciadas com a letra B e escrevo- 


as abaixo. Depois, faça uma cruz (+) nas palavras que você não sabe 


o significado. 









EDUCADORIA) 





o significado delas no dicionário, 


EE 


Se possível, leve um CD com o Hino Nacional e peça cos alunos que digam as polavras das quais 
não sabem o significado, Escreva-as no quadro-de-giz e depois, junto com os alunos, leia-as & procure 






A LETRA B 


Ao juntarmos a letra B com aos vogais À - E-|1- O - UU, teremos 


novas silabas. Veja: 
Lena 


ps 











HCO 
[LIGUE-SE NESTA! mf EE 


(1) Escreva a primeira letra da palavra Brasil no quadro. = 


Leia as palavras em destaque e escreva-as no quadro correspondente, 


BICHO - BULE - BELICHE - BALAIO - BETERRABA - BOLICHE - 
BANANA - BALÃO - BURRO - BUQUÊ - BICADA - 
BOLA - BIQUÍNI - BEBIDA - BOTÃO 





TROCA DELETRAS 


Complete com vogais e forme outras palavras iniciadas com B. 





2 Escolha duas palavras e escreva uma frase com cada uma delas. 








gaspostas: bela, Belo, belo, bule, boda, bote, bolo, Eca, boba, boba, bebe, bobo, bica, Bica, boca, beso. 


| CAÇANDO PALAVRAS COMB. |) 


a 


(1) Descubra, no diagrama, palavras iniciadas com a letra B. 





2) Escreva as palavras que você descobriu em ordem alfabética. 





Respúsia: 1) Brasil bússoto, bolão, barata, beca, Borona, boné, boto, berco, Brasil, burro. $] Duos vezes, 


66) 


o COMPLETANDO PALAVRAS 





1 Complete as palavras com as silabas abaixo. 


Ne TÃO | 
ps HECHA fl 
, | — reu AP vi 


URU 





Respostas: bota, àbeiho, >eiata, cabide, bule, bode, botão, bochecha, urubu, borboleta, Boneca, Beleza, bingos, boca, Bicickãa, barata, 


bico, abocoul. k 
ESA 


DESCOBRINDO PALAVRAS 


1 Siga o cominho da seta e descubra a palavra. 
Depois, no caderno, escreva-as em ordem alfabética. 













CHITA CNM == 
Pat SI TZ 
cjufifo] DESSMa 








Respostas: buzina, beiadeira, botucoda, bicicleta, 


[55] 





Observe O quadro abaixo. Nele vomos enconirar palavras dentro da 
palavra brasileiro. 


Lefnfalsfufufefofaho] 
Lefejads fede] 














je 
a Eh 





Agora é com você! Descubra ouíras palavras dentro das palavras em 
destaque: 


| BISCOITO 





| BALANÇA 





Fespostas: bancada - bonca, anca, cada, bonda, ando. 
balança - bolo, lança, slo 
biscolto - oito, bica, Isto, Boto, Bico. 


E | 






[LIGUE-SE NESTA! [EF 


[!] Complete as frases com as palavras acima. 


a) O 


b) À estrela tem um 


ci 


dj) O menino foi. 


a] 


(20) 


= 


B COM R 


ASIL 





RE RETO pre ponp 












tips 





ê o meu país. 








ea a 


torte. 








do feijão cresceu. 


COM O CÃO. ppm 





ii al ED cos F is b 
estarei de volta, 


TRANSFORMANDO PALAVRAS | 


= == — = 7 





1) Forme novas palavras acrescentando a letra R, conforme o modelo. 





(2) Escolha duas das palavras que você formou e escreva frases com cada 
uma delas. 






DESCOBRINDO PALAVRAS 


1] 


À 


Encontre, no caço-palavros abaixo, as seguintes palavras. 


| ZEBRA BRINCO BRAÇO 
BRINQUEDO CABRA BROTO 


SOMBRINHA CABRITO  BROCHE 


B COM L 


ECAUTE 


EAN 





[LIGUE-SE NESTA! CEE 


U Leia as palavras em destaque e escreva no quadro correspondente. 


ELECAUTE - BLINDADO - BLOCO - BIBLIOTECA - BLOQUEIO 
BLEFAR - BLUSÃO - BLUMENAU - BLASFÊMIA - BLANQUETA 





ORGANIZANDO PALAVRAS | 


EA O E E 1 


Leia as palavras abaixo e escreva-as no seu respectivo quadro. 


BRIGADEIRO BANCO BELEZA | BÚFALO 
BLOCO BOLSA BOCA BILHETE 
BALANÇA BLOQUEADOR BURACO BORBOLETA 
BUZINA | BRASIL BEIJO BLINDADO 


BIGODE | BANDEIRA BISCOITO BETERRABA 





AM 


[f) Leia as palavras abaixo e circule a primeira letra de cada uma. 


BAND-AID 


(1 Bradesco 


Qual foi a letra que você circulou em todas as palavras? = 


Associe as palavras ao produto que representam 


(A) Barbie [| |) Banco 








(B) Bradesco | |) Curativo 
(C) Bic | | Boneca 


(D) Band-aid | ) Coneto 





EDULADOR(A) a 
Discuta com os alunos quais foram as marcas mais conhecidos e por quê, 





O DIVISÃO SILÁBICA + ; 


“RAN = DEI - RA (0 QUE VOCÊ ESTÁ FAZENDO, CARINA? | 
















JA Ea 


7 AH! VOCÊ QUER DIZER QUE ESTÁ ) 
» LENDO AS SÍLABAS DA 
( PALAVRA BAN - DEI - RA. 


F : 







CESTOU LENDO À PALAVRA ) 
7 EM PEDAÇOS! 











[SSO MESMO, CADA PEDAÇO DA 
PALAVRA, COMO VOCÊ MESMO 
DISSE, CHAMA-SE DE SÍLABA. 


ai PA 


SÍLABAS? ) 











E os 


= QUADRO DAS SÍLABAS |. 


1 Preencha o quadro abaixo, separando as palavras em sílabas de 
acordo com o modelo. 


PALAVRA 





BRASIL 





[ EDUCADORA) | e 


Paço 005 ólunos que laiam em voz alia às palavras antes de preencher o quadro, 


E 





JOGO DAS SÍLABAS 


[U Forme o maior número de palavras iniciadas com B, utilizando as 
silabos que estão no quadro abaixo. 


(89 (x) (e) (1x) (za) (8) (9) «TA 








Peça dos alunos que pronunciem ds polovros e letem-nas em voz 
onhos prorea ca turma 





Respostas. poa, Ddanana, barata, batata, boca, bolo, Bela, bata, Brasil, bel, boneca, buraco, balão, beco. braço, bote, bico, beleza, 


balão, bota, Buzina. 
[96] 


NÚMERO DE SÍLABAS 








CARINA, VOCÊ PERCEBEU N 
QUE CADA PALAVRA POSSUI | 
UM NÚMERO DE SÍLABAS? 


“É E O NÚMERO DE 
SÍLABAS VARIA DE 

















DEPENDENDO DO NÚMERO 
DE SÍLABAS, ELAS PODEM 
SER CLASSIFICADAS EM / 

[| MONOSSÍLABAS, DISSÍLABAS, 
NM TRISSÍLABAS, POLISSÍLABAS, 


ENE 
COMO É? EXP 
POIS ESTOU UM POUCO CONFUSA 





f VOU EXPLICAR: A PALAVRA 
MAR É CLASSIFICADA 

“ COMO MONOSSÍLABA, POIS 

POSSUI UMA ÚNICA SÍLABA. 


ENTÃO, PÉ, MÃE, LUZ E ) 
» PÃO SÃO PALAVRAS 
| MONOSSÍLABAS! , 
































É ISSO MESMO! JÃA 
PALAVRA CAFÉ TEM DUAS | 
SÍLABAS, POR [550 É 
CONSIDERADA... 
DISSILABA! 





TRISSÍLABA É A PALAVRA | 
À QUE POSSUI TRÊS SÍLABAS, 
—— COMO JANELA. 








COMO VOCÊ É ESPERTA! 
JÁ AS PALAVRAS 
POLISSÍLABAS SÃO AQUELAS 
“QUE POSSUEM QUATRO OU | 

(MAIS SÍLABAS COMO... 









É, CARINA, VEJO QUE VOCÊ 
ESTÁ CRAQUE NAS SÍLABAS. 





EXPLICAÇÕES, TODO 
MUNDO APRENDE. 





“"Écom você! 


“a 






7) Preencha o quadro conforme o modelo. 





SEPARAÇÃO DE || 


NÚMERO DE 
"SÍLABAS 


SÍLABAS 









PALAVRA 






DISSÍLABA 



















| BATUCADA | 


| 


AEADORRADADO 
AERRRADNDAAS 


S 





'f) Ordene as silabas e forme palavras. Depois, classifique-as conforme o 
modelo. 


a) — CABELO 


TRISSÍLABO 





Respostas: lua - imencesilabo; Doido - dissikabo; caminhão - trissfabo, calendoório - polissilabo; bicicleta - polissilabo. 


LÍO2, 





“TRABALHANDO O DICIONÁRIO | 


T Separe as palavras em sílabas e, depois, procure no dicionário, O 
significado delas. 





BRASIL e dl, 





República Federativa do Brasil É o nome oficial do Brasil. O nosso 
pais tem 8.54/404 km? de âreo e é considerado o 5º maior pois do 
mundo. Veja o classificação dos paolses com maior área, 










1º Rússia 

2º Canadá 

3º China 

4º Estados Unidos 
5º Brasil 


Brasil estã estimada em 170 milhões de habitantes. 

O Brasil é dividido em 26 Estados e 1 Distrito Federol, compondo, 
assim, os 27 Unidades da Federação (UF). 

No Distrito Federal, encontra-se Brasília, o capital do Brasil. 


RIDE JANER: Train 


pu de Caonaúmio | 
RE ER ——— —— ei a a À 


OCEANO | 


ATLÂNTICO T 





[LIGUE-SE NESTA EE 
Procure, no mapa acimo, o copital do Brasil e marque com um X. 
104 


MAPA POLÍTICO DO BRASIL 


Ecuador 








? Observe o mapa político do Brasil e faça o que se pede: 
q) Pinte de amarelo os Estados banhados pelo mar. 
b) Pinte de verde os Estados que não são banhados pelo mar. 


c) Marque com um X o Estado em que você nasceu, 


(0) Utilize o mapa político do Brasil e responda às questões abaixo. 


à) Em que cidade você mora” 





bi Qual é o nome do Estado em que está localizada a sua cidade” 


ar. 0000000000 


cj Qual é a capital do seu Estado? 


d] O seu Estado é banhado pelo mar? 





e) Quais são os Estados vizinhos do seu”? 


| Qual é o Estado brasileiro que começa com a letra B? 





Resposta: É Eohio. 


106! 


CRUZA-CAPITAIS 


D Encaixe, na cruzadinha, com os nomes das capitais dos seguintes 
Estados brasileiros: 










1- MINAS GERAIS 5- SÃO PAULO 9- GOIÁS 
2- PARÁ é- RIO DE JANEIRO 10- RIO GRANDE DO SUL 
3- PIAUÍ 7- PARANÁ W- PERNAMBUCO 
| 4- BAHIA 8- CEARÁ 12- AMAZONAS 

13- SERGIPE 


os JIU 
oe! 
pd 


mi 


| 
o MO ENONUDO 
> EjOQalDandodndoa 
o DOoOoODtO a 
ºanonnnnad E 


o] 
o UU 
SUIS) 
o DJEJUICICIO) 


Respostas nato onte; 2 Belém; 3- Teresina; 4- Salrodor; 5- São Paula, &- Rio de Janeiro; ?- Curitiba, 4- Fortolez 
q- Do) CDE perto Alo ca E: 11- Recãa; 12- Monaus; 12- Arocap 


is 


O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 


A expedição de Pedro Álvares Cabral chegou às terras brasileiras 
no dia 22 de abril de 1500. Ao aproximar-se das terras brasileiras, 
avistaram um monte e lhe deram o nome de Monte Pascoal, por estarem 
na época da Páscoa. 

Aportaram em Porto Seguro, no Estado da Bahia, atual Baia de 
Cabrália. Quando desembarcaram, Pero Vaz de Caminha, escrivão da 
esquadra portuguesa, escreveu ao rei de Portugal contando a beleza 
da terra aqui encontrada. - 

No dia 26 de abril, foi celebrada a primeira missa no Brasil, por : 
Frei Henrique Soares. 

- Em 1º de maio, Cabral tomou posse da terra em nome do rei de 
Portugal. 

Os portugueses deram outros nomes à terra brasileira antes de 
se chamar Brasil: Ilha de Vera Cruz e Terra de Santa Cruz. 

O nome Brasil foi escolhido por causa da madeira pau-brasil, 
que aqui era encontrada em grande quantidade. O pau-brasil era uma 
madeira muito utilizada na Europa, para fazer navios e fingir roupas. À 
sua cor é vermelha como brasa, dal o nome Brasil. 





uiiacinigeidciaiaticeidisbis pis cicidsia didi doigiasta nisi iii didi Ri dcadi dd nici ria a cielicRiciscigidada sta ciatisi clio cianisisRidedáciaddciiciioladtobodesaGislididiranididáiisididarialejis 





S Qual foi nome que recebeu o primeiro monte avistado pelos 
portugueses”? E por que recebeu esse nome” 





7] Qual foi a data de descobrimento do Brasil? 


[| 122 de maio de 1500, 
[| 4120 de abril de 1500, 
[| 122 de abril de 1500. 


3] Quem comandava a expedição que descobriu o Brasil? 


| JPedro Álvares Cabral. 
| |Frei Henrique Soares, 
[| || Pero Vaz de Caminha. 


(4) A primeira carta enviada qo rei de Portugal foi escrita por: 





|] Pedro Alvares Cabral, 
|  ]Frei Henrique Soares, 
| )Pero Vaz de Caminha. 


Qual o Estado em que a expedição aportou? 
| JRio de Janeiro, 


| JBahia. | SATES E- E 
| São Paulo. ae. 
| | UU ru ee ZEN Te 


[6) Quais os outros nomes que o nosso pais recebeu anies do nome 
Brasil? 


Por que o Brasil recebeu esse nome? 


Do 


“AS PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES) 


Depois do descobrimento do Brasil, os primeiras expedições 


exploradoras tinham como objetivo explorar o pau-brasil. Uma dessas 
expedições, a de Gonçalo Coelho, fundou uma feitoria inome dado 
dos depósitos que ormazenavam O pau-brasil) em Cabo Frio [Rio de 
Janeiro). 


Com o interesse dos franceses pelo pau-brasil, Portugal fol 


obrigado a enviar expedições guarda-costeiras qo Brasil para se 
proteger. 


Somente por volta de 1530 & que veio para 0 Brosil à primeiro 


expedição colonizadora, comandada por Martim Afonso de Souso. 
Essa expedição tinha como função expulsar os franceses e Iniciar O 
povoamento das terras brasileiras. 


Em 1532. foi fundada q primeira vila do Brasil: a vila de 506 


Vicente. 
(ITSUE-SE NESTA! us E 


(1) Responda às perguntas, completando o diagrama. 


aj Após o descobrimento, o que era explorado no Brasil. 
bi Nome dado aos depósitos de pau-brasil, 

cl Cidade onde Gonçalo Coelho fundou a sua feitoria. 
di Quem estava interessado no pau-brasil? 


e! Nome da primeira vila do Brasil. 


CIDA TITO 
aan 


IRES 















RP nal! 


nam! 
Es 
ra DICiTT: 


PIT 
TEC 








B| 





Respostes; dj Pou- brasil, bl feitorias: rabo Pro; 


TO! 


VOCÊ SABIA?! | | 
O pau-brasil, simbolo de nosso pois, está quase exito. | 
dy Froncêsiso-el são Votre h, | 





ES AR, ÁGUA ESOLO 


O nosso planeta, apesar de ser chamado Terra, é formado de 
três grandes componentes indispensáveis à sobrevivência de todos os 
seres vivos: a água, o are o solo, 

Cada um desses componentes possui características próprias 
e ombientes bem distintos entre si, que se fornam importantes 
reservatórios necessários à vida. 

à inter-relação entre o solo, à água e o ar é grande, de modo que, 
quando algo acontece com um deles, acaba afetando o outro. 





LIBUE-SE NESTA! A, 
(f) Faça uma pesquisa sobre importância da água, do solo e do ar em 
nossa vida e anote no seu respectivo quadro. 


É IMPORTANTE É IMPORTANTE É IMPORTANTE 


PORQUE: PORQUE: PORQUE: 





E — A ÁGUA É VIDA ) 


O nosso ploneta, apesar de ter o nome de Terra, poderia muito 
bem receber o nome de Água, exatamente pela quantidade de água 
nele existente. 

Mos desso água que vemos nos mapas e fotografias. por 
satélite, 97% estão nos mares e-scteanos lôgua salgada imprópria para 
o consumo), 2% estão armazenados nas galerios e openas |% esiá 
disponível para consumo humano. Essa água é encontrada nos rios, 
nos lagos, nos lençóis sublerrâneos e na almosfero tem fofma de vapor 
d'águal. 

Aà observarmos os números acima, podemos verificar que a 
idéia de que água é um bem inesgotável está completamente errada. 
A população começa o ter consciêncio de que a água um dia pode 
acabar se o homem não mudar o seu comportamento em relação do 
disperdício., 

Estudos e pesquisos vêm mostrando que, se providências muito 
sérias não forem tomadas logo, chegara o dia em que faliorã àgua 
para o população do mundo. 

Uma água boa para consumo não apresenta cheiro, gosto, cor, 
não deve conter substâncias lóxicas e nem organismos causadores de 
doença. 

à Gguo deve possogr por um processo de trotomenlo paro ser 
retirado o que pode prejudicar a saúde, Caso a água não seja tratada, 
ê preciso que ela seja fervida ou sejam adicionadas duas goias de 
água sonitária para cado liiro de agua, 

Eae, 


Rs, 





Co Ecomvocê 


º) Qual é o nome do nosso planeta? 





7) Quando alguém lhe oferece um copo com água, você observa as 
coracteristicas da àgua antes de bebê-la” 


ei TT————— [EE 


3 O que se deve fazer para purificar uma água não tratada”? 






Z) Quais as características que demonstram que uma água é boa para 
consumo?” 





5) Explique a seguinte frase: “O nosso planeta, apesar de ter o nome de 
Terra, poderia muito bem receber o nome de Água...” 








Cerca de 2/3 do nosso corpo é composto de água, por isso é tão 
| importante tomarmos pelo menos dois litros de água por dia, Parece 
“muito, mas quando se adquire o hábito de beber os dois litros, o | 
| corpo agradece. 


US] 











solidificação condensação 


(liquetação) 


AUMENTO DA TEMPERATURA E DIMINUIÇÃO DA PRESSÃO 





A âgua ê um bem não renovável, ou seja, a âgua que temos & 
aq mesma hã milênios e pode ser encontrada em três estados fisicos: 
sólido, liquido e gasoso. 

As transformações que acontecem com a água Isólida, liquida 
e gasosa) nao natureza dependem da variação de temperatura e de 
pressão no planeta. j 

À âgua, quando aquecida, por causa da ação do sol ou do fogo, 
passa do estado liquido para o de vapor. Esse processo chama-se 
vaporização. ; 

Nas camadas mais altas da atmosfera, o vapor d'água se esfria e 
passa para o estado líquido, Esse processo chama-se condensação ou. 
liquefação. Esse é o mesmo processo que ocorre com o copo de água. 
gelada. Ao se colocar a água no copo, a parte de fora do copo estê. 
seca. Passado algum tempo, aparecem gotas de água. Essas gotas 
nada mais são que o vapor d'água que se condensou no copo na forma 
líquida. : 

Nas regiões altas e frias e nos pólos do planeta, a água passa do. 
estado liquido para o sólido. É a solidificação. 

O Sol, quando aquece, derrete o gelo, e q água passa do estado 
sólido para o estado o estado liquido. É a fusão. 


EL3 





“a, 


no St SE CTT 





1) Reúna-se com os colegas e respondam às perguntas abaixo, 


a) Onde e como podemos encontrar a água em estado sólido? 





bj E no forma liquido, onde você encontra a água? 


c) Dã exemplos de água em estado gasoso. 





dj Quais os rios, lagos e lagoas existentes na sua cidade? 





e) Eles estão limpos ou poluídos? Por quê? 


fl Como a água pode tornar-se poluída? De quem é a culpa? 





q) O que pode acontecer quando alguém ingere ou se banha em uma 
água poluída? 





hi Qualis as medidas que devem ser adotadas para evitar a poluição da 
água? 





A sua cidade sofre com a falta de água? 








O Brasil possui mais ou menos 14% de toda água doce do mundo. | 
Na bacia Amazônica, encontram-se 80% de água doce do Brasil. | 


bit fo Ss DO ST | Dano a ESSA E a 


EDUCADORA] » 
qua. 


Promova um debole entre os grupos sobre à poluição da à 












ETAPAS DO TRATAMENTO DA ÁGUA / 


Observe o esquema abaixo. Ele mosira o processo do tralamento 
da água desde q sua captação no rio alé chegar a nossa caso. 


» Floculação: oirovés da adição de cale sulfato de alumínio, as particulas 
de sujeira ficam pesadas, indo para o fundo. 

* Decantação: deposição das partículas sólidos no fundo do tanque 
tágua em repouso). | | 

e Filtração: passagem da água airavês de grandes filiros formados de 
cascalho, areia grossa e areia fina. | r 

* Cloração: colocação de cloro para imatar os microorganismos da 
Aqua. “A je O de 
* Em algumas estações de tratamento, hã tambêm a adição de flvor à 
água, para combater a cárie dentária. pé; | A 

* Em cosa, completamos o tratamento com à filtro caseiro. Caso a agua 
não seja tratada, basta fervê-la que os microorganismos morrerão. 


E 






Decontação 


uti 


Filtração | 





[LIGUE-SE MESTA! ss! 
(7 Qual é o órgão responsável pelo tratamento da água na sua cidade? 





HE 


iardoodisediviadidpiariddapianricaddiaddnidpiddidiádiddia tania dida canina io Shi inn nLÂSidk IRA Lid Bida didnidi a 










AH PAI! ISSO EU SET” 
NÚS PAGAMOS É PELO 
TRATAMENTO DA ÁGUA, 


P PUXA! COMO ESTÁ CARA 
ESTA CONTA DE ÁGUA! 
EU NÃO ENTENDO POR 
QUE PAGAMOS POR ELA. 





É OS HOMENS DESCOBRIRAM 1 


QUE À ÁGUA CONTÊM IMPUREZAS, 






«COMPRAR PRODUTOS 
QUÍMICOS PARA 


k LIMPAR A ÁGUA... E 





£ TUDINHO NÃO, FILHO! 
“VOCÊ ENTENDED A 2 | A EU AINDA TENHO UMA DÚVIDA. À 
TUDINHO, PAPAI! A a 1. dj 


— PRECISAVA CUSTAR 
TÃO CARO? 





LIGUE-SE NESTA! RAE 
[1] Observe a conta de água da sua casa e responda abaixo. 


a) Qual o valor da conta de água este mês? 





bi Qual foi o gasto de água? 





c) O valor da sua conta aumentou ou diminuiu em relação à conta do 
mês passado? 





IS 


Einpadiididssadia oindonisas 


Biba 


CO UTILIDADES DA ÁGUA | | 





El Marque as figuras em que a água utilizada pode também ser 


desperdiçada. 


[31 O que você faz para não desperdiçar àgua? 


e 


a = = 





(1) Complete q cruzada com as características da água e sua utilidade. 


A] Nas usinas hidrelétricas a água é utilizada para produzir. 
Bj O simbolo H representa um dos componentes da águo, Qual & esse 
elemento? 

C) A água não tem cheiro, ela É 

D) Nome dado a água que as pessoas sodem consumir 

E) O estado físico em que q água é mais utilizoda; 

Fi à água não tem gosto, ela é 

6) A água não tem cor. Ela E 

HJ O gelo representa a água no estado 

| O simbolo O de H20 representa quol componente da água? 
Ji Água | repuro, que não é boa para ser consumida: 








Ss 

a mm 
FITA sa 
snsc 
ta - E 


as Ui 
a 


tespostas alemenga, bl hidrogênio, inadora, di pstêvel, alliquido. 1 Insinias, 
gh incolor hisoldo, di cuigênio, || contármiinacãs, 
(120) 


q CACHOEIRA DE SLOGANS 
Material 
« Cortolinas. 
« Canetas hidrocores. 
* Papel fantasia de cores variadas. 


Como fazer 

* Reúnam-se em grupos e formem frases educativas sobre a importância 
de se preservar a água, não poluindo nem desperdiçando-a, 

* Passe as frases para as fichas recortadas na cartolina, 

* Cada um deve ler a sua frase e fixá-la no mural de maneira a formar 
uma cachoeira de slogans. 





Ci EE e É Dm 
Monte um cenário, no mural, com pópel foniasta, de modo q 
imitor o omblenta co redor da cachoeira com árvores, dores & 
animals. 





| =  “AADOOÕÃ 


O AR j 
ps Ensina 7 





A Terra estã envolvida por uma camada de gases. Essa comada 
& formada por uma mistura de gases chamada atmosfera. 

Sem a atmosfera não seria possível a vida em nosso planeta. 
Por isso, o ar está presente em todos os 
dissolvido na água, entra e sai de dentro dos animais, funciona como 
filtro de raios solares, controla à temperatura ambiente, etc. 

O ar é indispensável para sobrevivência de todos os seres vivos, 
pois ele carrega um gás essencial ao processo de respiração: o 
oxigênio, 

Alêm do oxigênio, o ar é constituído também de: 
vapor d'agua; 
* gases: gás carbônico [CO»], nitrogênio, gases nobres largônio, neônio, 
helio, etc). 








UGUE-SE NESTA! 


( Qual é o nome da comada de ar que envolve a Terra? 


2] Onde o agr é encontrado? 





3] Qual é o gás essencial à sobrevivência dos seres vivos? 
| loxigênio HE Nitrogênio [| Gás carbônico 


VUGE SABIA? 





O vento nada mais é que o ar em movimento. 


Eiididaididdiasnaniaii 


é Lodo gn nididnidd 


UM OCEANO DE AR 


A 
O nosso planeta estã envolvido por um verdadeiro oceano de ar, 


invisível, claro, mas que muitas vezes se faz perceber. 
O ar está presente em todos os lugares. Ele ocupa espaço e tem peso. 


Material 
- Seringa descartável. 


Como fazer 






* Puxe o êmbolo da seringa para trás. 
imodelo 1) 

* Tompe qa extremidade da seringa e em- 
purre o êmbolo em direção à extremidade. 
imodelo 2) 


LIGUE-SE NESTA! ay OEE 


) O que está dentro da seringa Impedindo o êmbolo de chegar ao final? 





Agora, tape o nariz e feche a boca. O que vai acontecer? Por quê? 





&) Dê a sua opinião: Os seres vivos conseguem viver sem ar? 





Você sabe o nome do gás presente no ar que é importante para a 
nossa sobrevivência? 











O ar & formado pela mistura de vários gases que veremos O 
seguir 


Nitrogênio 

O nitrogênio representa 78% do ar atmosférico. Ele não é absorvido 
diretamente do qt em forma de gás pelas plantas e animais. Existem 
bactérias especializadas em absorver o nitrogênio do or no forma de 
gás. Essos bactérios, que vivem geralmente nas rolzes das plantas, 
transformam o nitrogênio em nitrato e, assim, às plantas conseguem 
o nitrogênio de que precisam, Já os onimais, co se alimentorem das 
plantas, obtêm o nitrogênio necessário. 


Oxigênio 
Cerca de 21% do ar atmosférico & formado de oxigênio, a 
Não & o gás mais abundante, mos é o de múlor importância 


para q sobrevivência de, praticamente, todos os seres vivos, pois ele & 


importantíssimo ho processo de respiração, 
Slêm disso, o oxigênio é um importante gás comburente, ou seja, | 
é o oxigênio que setve de alimento à combustão (fogo). 


Gás carbônico 

O gás corbônico existe em pequenas quontidades no ar, mos nos: 
últimos tempos por cousa do queima de combustivel pelos corpos e: 
da eliminação dos residuos industriais pelas chaminés das fábricas, o: 
quantidade do gás carbônico tem aumentado, o que contribui para o: 
chamado efeito estufa. 

O qós carbônico também é eliminado durante a respiração dos 
seres vivos. Esse gós é importontissimo para às plantas, no processe: 
da tfotossintese. 





dacigoidcisLididGia dá dia ida inlinia iai iidiabideididdiiáddiiáioos 


“O AR ALIMENTA O FOGO 
Material 


o Pires, 

« Vela, 

* Copo. 

* Fósioro. 


Como fazer 


* Fixe a vela no pires. 

* Acenda a vela, 

e Coloque o copo sobre a vela. 
* Espere e observe o que Irã acontecer. 





|LIGUE-SE NESTA! EF 


(1) Como estava a chama da vela? 


(2! Depois de colocar o copo sobre a vela, o que aconteceu? 


Qual é o gós que estava dentro do copo alimentando a chama da 
vela? 


Os SOOS | | 


O nosso ploneia apresenta extensos àreas de ferra não cobertos 
pelo água. São os continentes. 

A parte mois superlicial dos continentes & formada pela 
decomposição de rochas, restos de animais e plantios. E o que 
conhecemos como solo, 

Abaixo do solo encontramos o subsolo e o camada seguinte 
chama-se rocha matriz. 








AS CAMADAS DO TERRENO 





O solo & um imenso reservojório de substâncias necessários o 
todos os seres vivos. 


Diferentemente da ógua e do ar, o solo é praticamente lixo, . 
tornando-se um apoio para às plantos e poro os dnimais. 


As plantas dependem diretamente do solo para se desenvolver, | 
Fixorm-se 00 solo com suos raizes pora absorver águo e nutrientes. 


Os animais dependem do solo para se locomover, se alimentar 


E 


das plontastanimalis herbivoros), se alojar, etc. 


Hô alguns onimais, como 05 minhocos, formigas e outros, que 
vivem dentro do solo. 


Já o homem utiliza o solo e o subsolo ativamente. O solo paro 
agriculturo(plontor seus alimentos), construir moradias, locomover-se: 
etc; e o subsolo, para extrotr minerais e outros substâncias, 


é 
a 





(7) Encontre no caço-palavras abaixo os quatro componentes que formam 


o solo: 





Agora relacione os componentes do solo que encontrou no 


coço-palavras com as características abaixo: 
Não retêm a água e é bem arejada. 


É impermeável, quase não deixa a água passar e tem 
tendência de ser compacia. 


o 
ao 


Material resultante da decomposição de restos animais e 
vegetais no solo, que fornecem os nutrientes necessários 
para o desenvolvimento das plantas 


us Tende a corrigir a acidez do solo e torna-o permeável. 


Respostas: 1- ereto, erga, Bômus, calcário; 2- areia, ergão, cokêria, húmus. 


127] 





O QUE EXISTE NO SUBSOLO? | 


e 


[O subsolo brasileiro é muito rico em minerais. Abaixo, encontram-se 
alguns desses minerais, 

De acordo com o número de letras, encaixe, nao cruzadinha, os seguintes 
minetdis: | — ER E 








20 homem transforma os minerais do subsolo e os uliliza ná fabricação 
de vários objetos, Complete o quadro dando exemplos de objetos que 
são produzidos a partir dos seguinies minerais. 


PRATA | AUMiNO ] cost | Fero | ouro - 


(3) Dê outros exemplos de substâncias encontrados no subsolo e suga 
utilidade para o homem. 


VOCÊ SABIA? o 
Do subsolo retiram substâncias minerais (ferro, ouro, alumínio, etc.) 
necessárias à produção de objetos que desempenham importantes 
funções, como o alumínio, que e vufilizado no fabricoção de utensílios 
domésticos. 


126] 


(TÉCNICAS DE MELHORAMENTO DO SOLO | 


(1) Substitua os símbolos por letras e descubra algumas técnicas utilizadas 
no melhoramento do solo para o agricultura. 


afetofe jon Iajojao 
ejoldbem[ofe[=[efo] 


O prjo [+] 
TT) LIT T 


EOELICO CEE 


2) Observe os desenhos e identifique as técnicas usadas na agricultura, 

















Respostas: | - grar, odubor, irrigar, drenar 





EsdiBaidninahoss 






SUCESSOR E ANTECESSOR |) 
O ANTECESSOR DE UM NÚMERO NATURAL É 





É AQUELE QUE “VEM ANTES”, OU SEJA, TEM 
UMA UNIDADE A MENOS QUE UM NÚMERO. 








EXEMPLO: 
O ANTECESSOR DE 14 É 13. 
O ANTECESSOR DE 20 É 19. 


RiiRsaR ia biahis Gididaiádos diana Badaiddi 









O SUCESSOR É AQUELE QUE “VEM — 
DEPOIS” DE UM NÚMERO, OU SEJA, 
TEM UMA UNIDADE A MAIS QUE ELE. 






EXEMPLO: 
SUCESSOR DE 48 É 49. 
SUCESSOR DE 69 É 70. 





(1) Complete o quadro com os sucessores e os antecessores dos números : 
em destaque. | 





* CRESCENTE E DECRESCENTE 


da ii“ 


Os números seguem uma ordem. Normalmente, estão organizados 
do menor para o maior. 
Veja o exemplo da numeração dos aportamentos do prédio: 





Nessa ordem os números estão em ordem crescente, ou seja, do 
menor para o maior. E como subir uma escada, 





5e eslivêssemos no último degrau da escada ou no último andar 
de um prédio e resolvêssemos descer, estariamos começando do maior 
para o menor. Essa é a ordem decrescente. 








LIGUE-SE NESTA! sy EE 


f) Liste, no caderno, a idade dos colegas da sala, depois organize-as em 
ordem crescente e decrescente, 


(191) 


CO Tomo 


(7) Júlia é proprietária de um restaurante. Para escrever no quadro o prato 
principal do almoço, ela colocou as letras numeradas no saquinho, Se 
você quiser descobrir o prato do dia, é só organizar os numeros em 
ordem crescente, 






DODDDODGDE 
Ei CEA is Ad io LS oe had bra E 


número JIOOCODOODOODODODOO 





era DODOOCOOO0OODOOCCODO 





Eesposto: Espaguete à Dolormesa, 


= 
JE 
e 


Quando somamos, juntamos ou acrescentamos quantidades, 
estamos, na verdade, fazendo uma operação matemática: a adição. 


Todos os dias entramos em contato com a adição. 
Somamos o dinheiro para comprar o pão, para pagar a passagem 
do ônibus, efe. 
Veja um exemplo: 
loona é mãe de 2 filhos, Todos os dias ela compra pão pela 
manhãoe à tarde. 
De manhã, ela compra é pões e a tarde, 3 pães. Quantos pães 
elo compra por dia? 





Joana compra 9? pães por dia, 







A adição é representado pelo simbolo + | lê-se mais). 


Podemos representar a adição de duas foimas: 


[2+3=5] ou [ 





- |º parcela 
- 2º parcela 
soma ou total 








al Desenhe os sacos de cimento em cada carrinho de formas diferentes, 
de modo que o total dê sempre 5. 








b] Agora, passe os seus agrupamentos para a forma de operação, 
conforme o modelo. 





Fesposlas:Sel=5s, ris lerda drZa=s 


re 
E 
= 
= 1 


Resolva as adições abaixo. 







po Mo MM IL 


mo 





Mo Mo mM TI 


api 


ce aARDAA 


3) Resolva as operações abaixo. 





FIQUE LIGADO! 


[Siga as linhas e descubra os fatos nas letros indicadas. Depois 
resolva-os coniorme o modelo. 


(8) 

araê fo 

= 

sines! 
ee a ja 


É) 
p 


o, 





(5) 
(3) 
(2) 
á) 


a SU a E 
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q "DIAGRAMA DAS ADIÇÕES 


(1) Complete o diagrama abaixo com o número taltoso., 










DEE, 





IEEE E 
| SEDA ASS 


Ressostesg 15; bi doc) E didi Ts Seg SEMA aj çRIS 
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amila, tod 
Sri odos os di 
tros o O e 
ôni o ni 
nibus Sin bi end 
eira im ir para o trab 
| roão de std ses 
stino d nro 
e Comi Hi 
la? 








R 
Esposa d9 


Ê Fe E era id À a a 


| PROBLEMATIZANDO 


(0) Recorte os problemas, cole no caderno e resolva-os. 


|: q) Lúcio saiu para trabalhar em um serviço de pintura. Ele levou 8 rolos; 
| para pintura e 7 trinchas. Quantos materiais para pintura ele levou? | 


b) Elaine é q cozinheira da escola. Para fazer a comida, ela precisa 
de 7 dentes de alho para o arroz e 6 dentes de alho para o feijão. No 
total, de quantos dentes de alho ela precisa? 


cj O filho mais novo de Ana tem é anos. O outro é mais la 5 anos. 
Quantos anos tem o mais velho”? 


= o O 


| d] Francisca entregou 9 marmitas na obra da esquina e 8 marmitas | 
«na obra da escola. Quantas marmitas ela entregou ao todo? | 


Edo o — o — o o — o — o — — o OO OO O O O q 


e) Para fazer uma vitamina para os filhos, Jorge usou 3 mamões e 9 
laranjas. Quantas frutas ele usou? 
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É) Uma das vacas do sitio não está dando multo fuitó. Pela manhã, elo 
produziu 7 litros e à tarde mais 9 litros, Quantos litros ela produziu 
nesse dia? 


Re q qq q q A O O O OO A O O ff a a im e 


Respostas: 6) 15; bl 13; CM, 0) 17; 8] 12; A 16, 


cond pap 


E A BANDEIRA DO BRASIL 


Material 

» Papel colorse! nas cores verde, amarela, azul e branca. 
+ Anilina azul, 

* Conjiquinha. 

e Ervilha. 

e AFTOZ, 

. Egrinho de mandioca. 

« jesouro, cola e regua. 





Como fazer 

* Risque e recorte, no papel verde, um retângulo com 20 em 4 15 em 
no papel amarelo, risque um losango de 10 cm de lodo. 

: Cole o losango no centro do retôngulo. 

* No popel azul, risque, recorte e cole, no losango, um circulo medinc 
6,5 cm de diâmetro. 

« Com q anilina azul, tinja a farinha de mandioca e deixe secar bem 
* Inicie a colagem cobrindo com as ervilhas, bem juntinhas, a par 
verde dog bandeira, 

* No losango, cole conjiquinha e, no círculo, cole a farinha de mandio: 
tingida, 

: Finalmente, recorte uma faixa branca e cubra-o com gtãos de arr 
e cole-as sobre o circulo. 

« Recorte vários estrelinhas e cole-05 no circulo azul. 





Fonte; VALADARES Solange, DINIZ Célia, Ane no Cotidiano Escolar = Volume |, Belo Horizonte, Ed. Fani 
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GN PACATO CIDADÃO 


PACATO CIDADÃO, TE CHAMEI A ATENÇÃO 
NÃO FOI À TOA NÃO, NÃO. 

Lisel: 

TRACEL A VIDA INTEIRA PLANOS TÃO | 
INCRÍVEIS... 

TRAMO À LUZ DO SOL. 


APOIADO EM POESIA E EM TECNOLOGIA 

AGORA À LUZ DO SOL. 

El. | 

PRA QUE TANTA SUJEIRA NAS RUAS E NOS 

RIOS? 

QUALQUER COISA QUE SE SUJE TEM QUE 
* LIMPAR. 


SE VOCÊ NÃO GOSTA DELE DIGA LOGO A 
VERDADE, 
SEM PERDER A CABEÇA, SEM PERDER A 
AMIZADE, 


CONSERTAR O RÁDIO E O CASAMENTO. 
CORRE A FELICIDADE NO ASFALTO CINZENTO. 


ABOLIR À ESCRAVIDÃO DO CABOCLO BRASILEIRO. 
NUMA MÃO EDUCAÇÃO, NA OUTRA, DINHEIRO. 


PACATO CIDADÃO, 
Ô PACATO DA CIVILIZAÇÃO... 
Samuel Rosa! Chico Amaral 





[LIGUE-SE NESTAS EE 


(1) Sublinhe, no trecho da música acima, os palavras iniciadas com a letra 
C e circule às que apresentom o leira €C no meio delas. 


Discuta, coletivamente, o significado das palavras cidadão e 
cidadania, 

Forme um grupo com mais três colegas e construa um texlo coletivo 
com o temo: "Pora você, o que é ser cidadão?" 
Depois, lelam o texto pora d turma. 

JS] 


CIDADANIA 





Ao juntarmos a letra € com as vogais À - E -|- O - U, terem 
novas sílabas. Veja: 


CIIDADANIA 
OL ANN 
i E 


| CU: 
| CAMISA || CEBOLA | COELHO || CURIOSO 
[LIGUE-SE NESTA! | 


NA palavra cidadania é o nosso tema. Essa palavra se inicia com 
letra: 


Lol 


(2) Leia as palavras abaixo e preste atenção nos sons de CE e CI. Depc 
escreva-as no quadro ao lado, pela indicação da silaba. 








CUPIDO 
CORRIDA 
CAPITAL 
CEU 
| CURSO 
CASAMENTO 
CINEMA 


CORPO 
CIMENTO 
CEREJA 
CARRO 
CINCO 





(— RECORTE E COLE 


(7) Recorte, de jornais e revistas, gravuras e desenhos iniciados com q 
letra Ce cole-os no quadro correspondente. 


TI 
e” 





E 





DO sieaassmas O 


(D Siga as setas, descubra as palavras e escreva-as abaixo. 





Respostas: Co — cosaormento, copeeldode, comico 
| Co — cofirna, comida, corpo, 
[146] Cu — curioso, culura, curral, 


“COMPLETANDO AS PALAVRAS | | 


1 Complete as palavras com as sílabas em destaque. 


EBD 








Pespostos: canela, cope, color, cereja, cabelo, cubo, camiso, comelo, cama, casa, colher, 
cupido, cenoura, cominhãe, codemo, colo, coreto, cando. 


FIQUE DE OLHO! 


[!! Escreva os nomes das figuras abaixo e separe-as em silabas, conforme 
o modelo. 


COPO 





Respostas: cosa, coração, ceboda, crio, cemisa, circo, cover. 





PALAVRAS ESCONDIDAS | 


7) Escreva a primeira letra de cada figura abaixo e descubra a palavra. 


“es e Ea, 





3) De acordo com a sílaba inicial, escreva as palavras que você descobriu 


no seu respeciivo quadro. a 
ee] 
a: 


3) Marque com um X os desenhos cujos nomes apresentam CE e circule 
os que possuem Cl. Depois, escreva as palavras no espaço abaixo das 
figuras. 






Resposta: |- CEnoLInO, Cinéma, 





7 Forme palavras iniciados com CE e CI ulilizando ds silabas dos 
quadros. 








po ou 
Vr 

(2) (E 
3) (5) 
> E 






E O 6 
(8) 





Respostas: CÊ cetim, cersia, cego, cédo, cegonha, CEDO, cenqura, 
Cl cidade, cimendo, cigona, cipõ, cirorica, elecadiiz 


” A LETRA C COM OUTRAS CONSOANTES 


Unindo a letra € com outras consoantes, formamos novas sílabas 
com novos sons. 





[LIGUE-SE NESTA! AS 


7) Leia as palavras em destaque e escreva-as no seu respectivo quadro. 


CRAVO CLIMA CLORO CREME CLASSE CHAVEIRO 


CHOCOLATE CRISTAL CLUBE CHEIRO CRUZEIRO CHINELO | 








O TRAVA-LÍNGUA 






CORRE CUTIA 
PRA CASA DA TIA. 
CORRE CIPO 

PRA CASA DA VÔ. 
LENCINHO NA MÃO, 
CAIU NO CHÃO. 
MOÇA BONITA 

DO MEU CORAÇÃO. 


[LIGUE-SE NESTA! 
7 Circule, no travo-lingua, as palavras que se iniciam com a laira € e 
anote-as obaixo, 


cikadiaddiaddidiaa aja jaja ia iai jaja addon ini Ad A Rd 





2) Agora, sublinhe as palavras com Ç e escreva-as no quadro. 





(3) Escolha uma palavra do trava-lingua e crie uma frase com ela, 
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"SÍLABAS GEOMÉTRICAS 


Una as silabas que estão dentro da mesma figura geométrica e 
descubra as palavras. 


PALO SCE 






ip 


OQ 
NO NES 


7) Qual foi a consoante que se repetiu em todas as dida acima? 





CIDADÃO, CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 

É NASCER, TER UM NOME, 

TER FAMÍLIA, TER ONDE MORAR? 
MUITOS NASCEM APENAS... 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME 
NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 

NÃO TÊM UM LAR PARA MORAR 
NEM COMIDA E ESCOLA, NEM ONDE TRABALHAR. 





É O ZÉ, À MARIA, 

O JOÃO, A TIANA, 
MORAM AO LÉU, 
DEBAIXO DAS PONTES 





SONHAM UM DIA 

TER UM DOCUMENTO, 

SABER ASSINAR 

E TER UM LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célio Villaça 
[LIGUE-SE NESTA! uy 


() Encontre, no poema, os sinônimos das palavras em destaque. 


a) Emprego: 

b| Cosa: 

c) Honrado: 

d) Alimento: = 
e] Residir; 


Resposias: a) asolho; ol lar; ci honestos dl cordas as mora. 


154 


2) Assinale, abaixo, as condições indispensáveis para a efetivação da 
cidadania. 
0] Ter educação de qualidade. 
(|) Saúde para todos. 
s Álio indice de desemprego. 


() Respeitar a sie dos quiros. 






[) Conhecer os direitos e deveres. 


() Não saber ler e escrever. 


[) Votar. 


0) Ter moradia. 
(1) Ter saneamento básico. 
| | Ter segurança. 


[3] Como você exerce q sua cidadania? 














MEUS DOCUMENTOS 


[1 Observe o esquema dos documentos abaixo, 














CERTIDÃO DE | 
NASCIMENTO 





— TÍTULO DE ELEITOR 









k ; CARTEIRA DE 
"CARTEIRA DE IDENTIDADE 


TRABALHO 


DOCUMENTOS QUE 
IDENTIFICAM A PESSOA 













CARTEIRA OU > 
(CERTIFICADO DE 
( RESERVISTA 







“CARTEIRA DE 
MOTORISTA 


[2] Dos documentos citados acima, quais você possui? 


e e A À 
| e 
EA ESSES 
is SS 


3) Qual foi o seu primeiro documento? 





4) O que pode acontecer com uma pessoa que não possui documentos? 


[156] 


5| Qual é o documento que a maioria da turma possui? 





E) Quais são os documentos obrigatórios quando um cidadão completa 
lã anos? 





7) Qual é o documento obrigatório quando um criança nasce? 





5) Quando se começa a trabalhar, quais são os documentos necessários” 





9) Relacione q 2º coluna de acordo com a 1º 


(1) Certidão de nascimento Documento necessário para 
dirigir veículos motorizados. 


Registro das crianças quando 
“nascem. 

É utilizado para identificar o 

cidadão. 


O 
O 
% É o cadastro da pessoa física, 
O 


Corteira de identidade 


Título de eleitor 
Certificado de reservista 
(5) CPF 

Carteira de trabalho 


EE Carteira de motorista 


Documento necessário para à 
pessoa trabalhar. 


Documento de caráter militar, 
exclusivo do sexo masculino, 

+ Documento necessário para 
votar. 





Resposta:9) 7,1,2,5,6,4,9 





E O OO OO im, 


me 


l CERTIDÃO DE NASCIMENTO. 





7] De acordo com os dados da sua certidão de nascimento, preencha 0 
que se pede: 
| NOME: 





DATA DE NASCIMENTO: 





















































HORÁRIO: - 
LOCAL: ss 
CIDADE: | : 
ESTADO: | 
pais: | 
= e TT - e “= ] E 
PROFISSÃO: Ô pé — a e À 
[ NOME DA MÃE: | | 
PROFISSÃO: | E 
AVÓS PATERNOS: Si 
AVÓS MATERNOS: 
NOME DO CARTÓRIO: A] 
DATA DO REGISTRO: 
EDUCADORA! 
Peço IP | pi eriidão d «cimento deles pato o sola de quilo, 
sem cos olunós que tragam uma cópia do ceridão de nasameno de 
dig no inte uma bela com és nomes dos alunos, 05 respecliveos cidades, ano de nasomeno & 
ecd-hes QUE: | 1. 
ii * Cologuem a listas de nomes e cidades em ordem aliquetica. - 
» Facom uma listagem por ordem crescente dos anos de nascimento dos alias. 
« Montern um calendário de oniversarantes da lurma. 
« Locnlizem os cidades nos mapas e cien o Estado e o pais d que pertencem. 
Ex: Porã de Minas — MO — Brasi Mova dimeldo — ES — Brasil - 
“ Pesquise sobre à cidade nato! de codo um é mantem um álbum com gravuras E Informações 
| enhra essas cidodas Imapos = costumes = Cima = atividades — ele), 
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CARTEIRA DE IDENTIDADE | 


um dos documentos mais utilizados 
também chamada de RG — registro 


A carteira de identidade 
para identificar o cidadão. Ela 
geral. 

A carteira de identidade apresenta três identificações pessoais do 
portador: a fotografia, a assinatura do portador, que é a sua maneira 
pessoal de escrever o nome, e a impressão digital, utilizada pela Polícia 
Federal na identificação [reconhecimento] de cada individuo, 

Para tirar a primeiro via da corteira de identidade, é necessário: 

* certidão de nascimento loriginal + 1 cópia) ou certidão de 
casamento; 

* duas fotos 3x4 recentes (fundo branco e sem data): 

* formulário fornecido e preenchido pelo órgão competente em 
sua cidade, 

Quando as pessoas têm o mesmo nome [homônimas|] é necessário 
que se verifique os nomes dos pais e a impressão digital delas. 

Cada carteira de identidade possui o seu número específico. Casa 
você perca ou danifique a sua carteira de identidade, basta ir a um 
órgão competente (Secretaria de Segurança Pública) e pedir a segundo 
via, levando os mesmos documentos da primeira via. 


= 
é 










ESA, Ca A ça o 


15/02/1970 É 


FE CTARIA DE SÊ LAS PRA A 
BEBO STE TE EH TIPO ÇÃO 


ESTADO DE ha CACIRAIEa 


W-7,241,142 
mem MASC. LV-656 FL-123 


| PELO HORIZONTE-MG 


MARIA FILISBIMA DA SILVA 


riachos 1º a 


“01239566-06y1B8 = 


BELO HORIZONTE-MG 


nELçÃa 


JOSÉ ANTÔNIO DA SILVA 
JOÃO AUGUSTO DA SILVA 


E DS] 
-— Mo 
Eos 





Promova uma alividade na Secretorio de Segurança de 
sua cidade paro que os alunos que não tenham a carteira de 
identidade possom tirá-la. 









[DO Ecomvocê  ) 


() Qual é a importância da carteira de identidade no seu dia-a-dia? 


DM CD ETaPO SE 
(2) Qual é o documento que a pessoa deve apresentar para requerer 0 
carteira de identidade? 


Qual é a importância da assinatura na catteira de identidade? 


ERRA EEE A SE = 
(4) Por que carimbamos o nosso polegor direiio na carteira de 
identidade? 


5] O que significa nomes homônimos? 


EA EE EEE 
g Qual a finalidade de apresentarmos a carteira de identidade quando 
pagamos com cheque ou cartão de crédito? 


(7) Quais são as três identificações pessoais do portador, presentes ha 
carteira de identidade” 


E ER AEE RA === 
(g) Preencha a tabela abaixo de acordo com a sua carteira de identidade. 


DATA DE NASCIMENTO: 
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CARTEIRA DE TRABALHO .(jÃ| 


A carteira de trabalho é o documento do irebalhador brasileiro. 

O primeiro documento trabalhista surgiu na França, na epoca das 
corporações de ofício, com o nome 4ivret d'vuver livreto do operário). 

No Brasil, o documento de registro trabalhista mais antigo é o 
Livro de Registro de Menor, que regulava o trabalho de menores em 
fábricas (1891). 

Em 1932, toi instituída a carteira profissional. Ela era facultativa e 
visava à proteção do trabalhador para valer seus direitos na Justiça do 
Trabalho. 

A carteira profissional obrigatória formalizava o contrais de 
pessoas maiores de 16 anos de idade, prestadoras de servicos no 
comércio e na indústria. Era emitida pelas delegacias regionais do 
trabalho, a pedido do interessado. 

Em 1997, a carteira profissional foi substituída pela carteira de 
irabalho e previdência social, que passou a ser emitida com numeração 
e seriação Unica, em âmbito nacional, para evitar falsificações. 

De acordo com o artigo 40 da Consolidação das Leis de Trabalho 
(CLT), a carteira de trabalho pode ser utilizada como documento de 
identidade. 


Locumentos necessários para primeira via da carteiro de 
trabalho: 

* duas fotos 3x4, com fundo branco, iguais e recentes; 

* carteira de identidade, certidão de nascimento ou certidão de 

casamento, em bom estado de conservação. 


A carteira de trabalho e previdência social constitui documento 
obrigatório, indispensável ao exercício de qualquer emprego, e deve 
ser apresentada go empregador no ato da admissão do emprego. Sua 
emissão é graluita pelas delegacias regionais do trabalho é emprego. 





É COM VOCÊ ! 





1) Qual é o importância da carteira de trabalho para o empregado” 


2] Quais os documentos necessários paro tirar a carteiro de trabalho? 


3) Onde ela poderá ser tirada? 


4) Procure, na carteiro de trabalho, o significado de algumas palavras, 
a) FGTS 
b) Portador 
c) Qualificação civil 
d] Contrato 


e) Dependentes 


[51 O que significa à sigla CLT? 









ORTADOR 





Pora refletir 
“Corteira de trobalho, direito de todo trabalhador” 





” CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO 


ii 


Substitua os códigos por palavras e descubra os requisitos necessários 
para o condutor tirar a carteira nacional de habilitação: 








Sa -0VO 
+ — +rever. 








-SCO 
+reção. 





-ma 
+dentidade. 





-To 
+sicológico 


-| 
+COITOS. 








Respostas: oi Ter dezoito anos cu mais; E) Sober ler = escrever; c) Ter curso de direção; di Ter corra de identidade; e Fozer exames 
fisico, pslcológico e de pritusiros sOCoMmos. TES 


ao 
— 





SERVINDO AO PAÍS 


Observe as cenas da história em quadrinhos. 





(O que o cidadão da história acima foi fazer? 
(Tirar ao corteiro de trabalho. 
( JTirar a corteiro de identidade. 
( JFazer o alistamento militar. 
(Tirar o titulo de eleitor, 
2) Você serviu nas Forças Armadas Brasileiras? 


[) sim = Não 


3) Na sua opinião, qual é a importância do alistamento militar? 


EPT O TETE P EDIR TODA OST IP E DIPITOTE LATIN DIP IO ETR LS TNT ETR EAR TIE 








— TÍTULO DE ELEITOR 


7] Complete o texto com as palavras que estão dentro do quadro. 






BRASIL - DIREITO = CIDADANIA - DEVER - IDENTIDADE | 
CIDADÃOS - RESIDÊNCIA - TÍTULO DE ELEITOR 


Vatar Em dio de —- se 2 o 


Mo q voto é obrigatório para quem tem entre 18e /0 
anos eopcionalpara-——— entre ló e 17 aqnos e mais de /0 
anos. 

Para você exerceresse.... o eeSS€ 









éprecisotero 


Para tirar o título de eleitor & preciso: 


a Edtiara de. sia 






* comprovante de TRIBUNAL 


ELEITORAL | 





7) Quol é a importância do título de eleitor? 





3) Você acha importante votar? Por quê? 


8] Você votou nas últimas eleições? Para que cargos públicos? 


DV e e e 


Respostas |- cidadania, Brasil, cida, direixo, dever, Titulo de eleltor, identidade, restsência. 


[) Ligue cada polavra à letra que a inicia e descubra o significado de CPF 


PESSOA 











2) Troque os simbolos por letras e descubra o que é necessário para tirar 
o CPF. 





DISULOS 


VOCE SABIA? 


| O CPFé o número que identifica o contribuinte pessoa - 
| física perante a Secretaria do Receita Federal. | 


== = 


ve Coneira de identidade, fiulo de eleitor, 


| “BRASIL EM REGIÕES 


it anita —=—» 


O Brasil é dividido em cinco regiões. = nn 
Esco divisão é feita levando em conta caracteristicas como: clima, 


relevo e economia de cada Estado. = | 
Estas são as cinco regiões brasileiras com suas respeciivas 


copitais e siglas: 


REGIÃO SUL 


ESTADO 
RIO GRANDE DO SUL 


SANTA CATARINA SC FLORIANÓPOLIS 
| PARANÁ 


REGIÃO SUDESTE 


ESTADO SIGLA CAPITAL 


CAPITAL 
PORTO ALEGRE 


is 





CURITIBA 











somo | 


| RIO DE JANEIRO 







BELO HORIZONTE |> 


4 
es 





ma 
















REGIÃO CENTRO-OESTE 
Estado | sicia [cama 
[MATO GROSSO DO SUL | Ms  |CAMPOGRANDE 





GOIÁS | 60 | |GOIÂNIA 
DISTRITO FEDERAL DF [BRASÍUA 













REGIÃO NORDESTE 


SERGIPE ARACAS 
A À 










| PARAÍBA | JOÃO PESSOA 
RIO GRANDE DO NORTE 
PIAUÍ Co PL |TERESINA 


| MARANHÃO 




























REGIÃO NORTE 


ESTADO | SIGLA [CAPITAL 
RONDÔNIA RO | |PORTOVELHO 


| AMAZONAS AUS 


















aa 







Pure lonik o 


; 
' 
di 
; 
3 
OCEANO 
ATLÂNTICO 


Tree, 








[| Região Norte [verde-escuro) 
Região Nordeste [laranja] 

| |Região Centro-Oeste [amarelo) 
| |Região sudeste ivermelho| 

| |Região Sul iverde-claro!) 





O REGIÃO NORTE ) 


A Região Norte & exuberante! Não só pela beleza notural, mas 
também pelo tamanho: ela ocupa quase metade da área do Brasil, 

A floresta amazônica ocupa a maior parte dessa fegigo. Grande 
parte dessa área & coberta por mota nativa e apresento locais ainda 
intocados pelo homem. 

Apesar de apresentar uma floresta maravilhosa e com inúmeras 
espécies vegetais, o solo amazônico é extremamente pobre. Como à 
orasta resiste? É ai que a natureza mostra sua força e seu poder. 

A floresta só resiste porque estabeleceu uma reloção multo 
estreita com a água, em um perfeito equilibrio. 

Vamos entender a importância da água nessa região. 

No Região Norte, está concentrada o maior número de ros 
navegáveis do mundo, entre eles o rio Amazonas, considerado o mais 
sxtenso do mundo. Temos também o rlo Tocantins, onde se encontra 
a Usina de Tucurui. O grande número de rios e o clima equatorial 
provocam chuvas constantes. À agua da chuva abastece os plantas e 
ê responsável por lavar e levar os sais minerais aofé as raizes. 

Apesar de ser q região mais exiensa do Brasil, é tambêm d menos 
povoado. 


Curiosidades sobre a Região Norte: q 






Na ilha de Marajó encontra-se 
maior rabonho de búfalos do Pais. | 













E nessa região que se concentra a 
maior população indigena do Pais. 





No rio Araguaia está localizada 
“a moiorilho fluvial do mundo 
-- q ilha do Bananal. 













Palafita são cosas co nstruidos 
sobre estacos à beira do rio. 









Pororoca é uma grande onda 
formada pela encontro das águas 
do rio Amazonas com as águas do 
Oceano Atlantico. 





Co CRUZA-NORTE 


(D) Encaixe, no diagrama, as respostas das questões abaixo. 


1 Floresta que cobre a Região Norte. 
24 Maior ilha fluvial do mundo, localizada no rio Araguaia, 

3) Ilha que abriga o maior rebanho de búfalos do Pais. 

4) Clima predominante da Região Norte. 

5) Principal rio da Região Norte. 

6] Capital do Estado do Amazonas. 

7) Tipo de transporte predominante na Região Norie. 

8) Encontro das águas do Rio Amazonas com as águas do Oceano 
Atlântico. 

91 Moradias típicas construídas à beira dos rios. 






o TERA 

III: 
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e-DEECEO 
= CEREERE 
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Pospostos: 1- ornazânice; 2- bonaral, 3- Meroiã, 4 equatorid; 5- âmezenas, &- Ioancus,; 1 lursial, 
E- poraroca; 91 palafita. 
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REGIÃO NORDESTE 5 


É o região com maior número de Estados e todos eles banhados 
pelo mar. Com um extenso e belissimo litoral, à reglão atrai cada vez 
mais turistas interessados no sol e nas paisagens poradisiacas. 

Esso bela área explorada pelo turismo compreende a Zona da 
Mata, onde está concentrada a maior parte da população nordestina. 

Em contraste com o Zona dao Mala está o Sertão, área do interior 
do Nordeste, região muito seca, com temperaturas elevados e pouco 
habitada. 

Entre o Sertão e o Zona da Mata encontra-se q área de transição 
chamado àgreste. 

Outra áreg do Nordeste é o Meio-Norte faixa localizado entre o 
Maranhão & o Piqui. 








(CAÇA REGIÃO NORDESTE Ex 


[1] Encontre, no caço-palavros, os respostas das questões que se referem 
à Região Nordeste, 
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a) Número de Estados da Região Nordeste: 

bj) Comida típica baiana: 

c) Dança típica do Estado de Pernambuco: 

d) Area do interior do Nordeste, muito seca, com temperaturas 
RP qa isa e pe SER 

e) Rio mais importante da Região Nordeste, também conhecido como 
Rio dalntegraçãoNacional:... 

f) Área onde se concentra a maior parte da população nordestina: 


g) Capital do Estado do Rio Grande do Norte: 


h) Estado nordestino cuja capital é Aracaju: 


Respostas: cinave; by coorajé; cl trevo; 0) serão; el Soo Francisco | Zona da Moro; gl Nobal; hj Serge. 


RR pr 


(1) Siga as pistas e descubra os Estados, as siglas e às capitais do Regiao 
Sul. 





PARANÁ 


SANTA CATARINA> 





ÚRIO GRANDE DO SUL PORTO ALEGRE | 


2) Agora, complete o quadro corretamente. 
[ESTADO SIGLA E CAPITAL 





O 


REGIÃO SUDESTE 
[!) Relacione a 2º coluna de acordo com a 1º. 


e Espirito Santo + Belo Horizonte 


(2) Rio de Janeiro 
(3) Minas Gerais 





do Esto 


Moinho ———————— 





3) Escreva o nome do único Estado da Região Sudeste que não é banhado 
pelo mar. 


Sana 


Respostas 1. 3:42], 4- Minas Gerais. 


REGIÃO CENTRO-OESTE 


(1) Marque com X as informações corretas sobre q Região Cenfro-Deste. 


E: o segunda região mais extenso do Brasil. 
| ]É banhada pelo mar 


[e É formado por irês Estados brasileiros. 







“ 


“ “E Limita-se com todas as regiões do Brasil. 


|| Nessa região, está localizado o Distrito Federal, 





[| Nessa região, estã localizado o Pantonal Malo-Grossense. 


1 + 
q | 






E Limita-se com q Bolivia e com o Paraguai. 


[2] Substitua os números pelos letras e descubra os tipos de vegelação 
que ocorrem no Centro-Oeste. 


ooo efe topa datado bato 













rjajalm/2ji[14/1] [1]9|rjulili|3|s|1] 





Respuslas: cerrado, compes, doresta amazênico, Horasta trágues, complexo do Porca 


(176) 


É “SERVIVO OU NÃO VIVO? 


+ — 


Leia as palavras que estão dentro do quadro. 


CADERNO CARLOS CEREJEIRA 
COELHO CESTA CIGARRA 

COBERTOR CAFEZAL CUTIA 
CINTO CUBO CÍNTIA 

















(2) O quadro acima apresenta nomes de seres vivos e não vivos, Encaixe 
esses nomes no seu quadro correspondente. 


 SERVIVO 


“SER NÃO VIVO 





[3] Todos os nomes acima iniciam-se com qual letra”? Ela é uma vogal ou 
uma consoante? 





(4) Agora, de acordo com as características dos seres vivos, eles podem 
ser agrupados em dois reinos: o reino animal e o reino vegetal. No seu 
coderno, agrupe os seres vivos acima no seu respeclivo reino. 


saliente com es alunos o diferenço 
entre seres vivos e não vivos. 





| 


ê 
Hiia jd" 
PR RN To | 


CÉLULAS - UNIDADES DE VIDA 


x 


O corpo de cada ser vivo, seja animal, planta ou o homem, é 
formado de unidades microscópicas; os células. 
As células apresentam três portes fundamentais: a membrane 


plasmática, o citoplasma e o núcleo. 


CÉLULA ANIMAL 


Ciroplásma 







Pjaiisia qria fds gi oca 
. E RREO Das qi a o 


Núcleo 


Ri 


Lira pabrá quit pur pea 


melassdadi 


Codo umo das partes da célula tem a sua função: 
A membrona plasmática envolve e protege a célula, alêm de: 
permitir a entrado e a saida de substâncias da célula. 
O citoplasma situa-se entre o membrana plasmática e o núcleo. : 
Nele estão presentes as organelas citoplasmálicas. º 
O núcleo é o centro de controle da célula: nele enconifam-se 05: 
genes responsáveis pelos semelhanças entre pois e filhos. É 
As células das plantas, apesar de fundomentolmente iguais Os: 
dos animais, apresentam algumas diferenças, como o parede celular, 
(que envolve e dá forma à célula), a presença do clorofila [substância . 
que dá a cor verde oos vegelais), os grãos de amido e o vacúolo. É 





VOCÊ SABIA? | = om a. 
Os seres unicelulares possuem o corpo formado de apenas - 
uma único célula, como os protozoários, os bactérias, ele. 

Os seres pluricelulares apresentam o corpo consiiiuido por 
milhões de células, como as plantas, os animais e o homem. 





(bi te Mo AT a ÃO 


EDUCADORA) 


Pora fscllitar o construção do lddio de cêlula pelos alunos, teve pora sola de culo um saco 
plástico com gelatina liquida e uma botnho de gude dentro, Mostre cos alunos e peço-lhes 
que compare o saco a uma célula & pergunte: Em retoção à célula, o que sena & 5000 piúsiico? 
Imesnbrona plasmáteol E à geletino” tcitoplasmal E e bolinha de gude? Inúlckao] 


e À 
TE TTTT——— OS e E 





NOrganize as silabas abaixo e descubra o nome das três partes que 
formam à célula. 





2; As palavras abaixo estão espelhadas. Desvire as letras e veja o que 
apenas a célula vegetal apresenta, 


gAJUJID ICINAG 


| AJROGOD | 
OJOUIAV| 


3) Identifique, na célula animal abaixo, o nome de cada uma de suas 
parte. O ano 








A] 


(4) Observe a célula e complete as frases. 


AX tontrola a entrada e saída de substâncias 
da célula. 


bJ0O-l CJ Rapartemais volumosa da célula. 


c|JQ0.c cc N&a central de informações da célula, 


179) 


a 


O OS ANIMAIS 


(1) Observe os animais abaixo e marque somente os quadros cujos animais 
começam com a letra É. 


LOR 


Es ES 
| CROCODILO 
Escreva o nome dos animais que você marcou na atividade anterior. . 




















Bl Todos os animais que você marcou apresentam as mesmas 
características” 





Agora, associe os animais que possuem caracteristicas semelhantes, 
conforme o modelo. 





6! Houve algum animal que não se associou a nenhum outro, pois 
apresentava características completamente diferentes. Qual” 





Cite algumas características dos animais abaixo: 
q) Coruja: 


b) Cachorro: 





c) Tubardo: 





Resposta: à- tararuga —»- crocodilo; cochárro —- bol; coruja —e beijo-lor. 
5- sopo. 


— VERTEBRADOS E INVERTEBRADOS | | 


O nosso planeta possui uma grande variedade de animais. Todos 
eles pertencem qo reino animal, inclusive os seres humanos. 

Você deve ter reparado que hã muitas diferenças e semelhanças 
entre 05 animais. 

A partir das caracteristicas, os animais podem ser agrupados 
em: 

s animais invertebrados: são aqueles que não possuem coluna 
vertebral, como a minhoca, a formiga, a abelha, o polvo, o caranguejo, 
eic, 

* animais vertebrados: são aqueles que possuern Uma coluna 
vertebral que ajuda a sustentar o corpo, como o cachorro, a girafa, o 
pingúim, etc, 

O grupo de vertebrados pode ser dividido em cinco closses: 05 
mamiferos, as aves, os rêpleis, os anfíbios e peixes. 


(LIGUE-SE NESTA! 7 
(1) Explique e dã exemplos de: 


q) Animais invertebrados; 








a) Animais vertebrados: 








(2) Quais são as classes em que os animais vertebrados podem ser 
agrupados de acordo com suas corocteríslicas? 





VOCÊ SABIA? A 


Dos animais que habitam a Terra, cerca de 95% periencem ao grupo 
dos invertebrados e apenas 5% constituem o grupo dos veriebrados. 





(7) Encontre, no caça-palavras abaixo, o nome de alguns animais. 
Reese 
LILI is Ca od fi 

ppp pepejejejejo 
pe pepeiaRRE 













=) 
] 





(2) Agora, escreva o nome dos animais encontrados no seu respectivo 
quadro. 


VERTEBRADOS | 





= 


T) Relacione q 2º coluna de acordo com com q 1º, associando o animal à 
suo ciysse. as | 





















O EA NPERO (1) TARTARUGA 
* Mama quando pequeno. 
* Geralmente se desenvolve dentro () SARDINHA 
da barriga da mãe. ( JsaPO 
CAVALO 
(2) AVE ( ) PARDAL 
* Nasce de ovos com costa. E) RÃ 
* Tem o corpo coberto de penas. . a 
e Possui bico e asas. () PINGUIM 
( JTUBARÃO 
RÉPTIL nd 
« Nasce de ovos com casca. |) BEIJA-FLOR 
* Tem o corpo coberto por escamas, placas CROCODILO 
duras Ou carapaça, | EN O MACACO 
(4) ANFÍBIO (1 JIBÓIA 
+ Nasce de ovos sem casca. EEE = 
* Apresenta duas etapas de vida: o Oo  — L JCOBRA 
girino, que vive na água, e o adulto, : CJATUM 


que habita a terra. 


(5) PEIXE 


* Nasce de ovos sem casca. 
* Vive apenas deniro d'água. 
* A maioria apresenta o corpo coberto 
de escamas. 


( )JBALEIA 

O ( ) Sucuri 
RS (O TAMANDUÁ 
o3 ((JARARA 


Respostas: SS ALZALISZLENI 51312 


Co CAÇA-PLANTAS 


a n 


(D Encontre, no caça-palavras abaixo, o nome de algumas plantas: 





2) Agora, coloque as plantas que você encontrou acima em ordem 
oltobética: 


1) nai 
+ RN 
OD 


De acordo com os seus conhecimentos, do que as plantas necessitam 
para sobreviver? 





Resposlos allace, beterraba, grama, pinheiro, súrrambedo, jormafsiro, 








O AS PARTES DAS PLANTAS  /) 


Encaixe, na cruzadinha, as partes das plantas. 





1. Geralmente & verde, por causa da clorofila, É importante no processo 
da fotossintese e responsável pelo respiração e transpiração da 
planta. 


» Geralmente é colorida é responsável pela reprodução da planta. É a 
partir dela que se originam os frutos e as sementes. 


3. Fixa à planta ao solo e dele retira água e sais minerais essencidis O 
plana. 


4. Sug função é proteger as sementes que estão no seu interior. 


5. Conduz água e sois minerais O todos às partes do plonta, inclusive ê 
glicose. Além disso, sustenta as folhas, as fores e os írulos da planta. 


6. Ao germinar, dá origem q uma nova planta da mesma espécie. 


VOCÊ SABIA? E = ===. su =— 
Uma planta é considerada completa quando apresento todas as. 
| partes: raiz, caule, folhas, flor, frutos e sementes. Já uma planta é 

| incompleta quando não apresenta uma ou mais dessas portes. 





Respostos: 1. fo, 2. hor, &. rlz, 4 fruto, 5 colhe, É. sermarito 


Co FIQUELIGADO! 


[] Observe o esquema de uma planta completa e identifique as suas 
portes, 





[7] Desembaralhe as letras e marque um X no nome das plantas que são 
completas, ou seja, apresentam todas as partes. 





Respostos laraníeiro, grama, lreiro, 





| COMO AS PLANTAS SE ALIMENTAM? | 


Os animais e o homem alimentam-se de vegetais e de outros 
animais. 

Jã as plantas produzem o seu próprio alimento durante um 
processo denominado fotossintese. 
| A planta, por meio da fotossintese, produz a glicose, o seu alimento, 
e libera o oxigênio, elemento essencial para q sobrevivência de todos 
os seres vivos, animais, homem e as próprias plantas. 
Para que a planta realize a fotossíntese, é necessario: 




















CLOROFILA: SUBSTÂNCIA QUE DÁ 
À COR VERDE AS PLANTAS. 





* GÁSCARBÔNICO 
Então, a fotossintese consiste em: 


Luz solar+gás carbônico+clorofila+água e sais minerais — — glicose 
intossintese 4 


oxigênio 


— VAMOS RESPONDER? 
L) Responda às perguntas abaixo com as palavras do quadro: 


GLICOSE - FOTOSSÍNTESE - ÁGUA - OXIGÊNIO 
GAS CARBÔNICO - LUZ SOLAR - CLOROFILA 





q) Nome do processo por meio do qual a planta produz o seu 
alimento. 





b] Substância que dá a cor verde às plantas. 


E eee DT TT 


c) Gás liberado pela respiração dos seres vivos, essencial qo processo 
da fotossintese, 





d) Nome do alimento produzido pela planta durante q folossintese. 





e) Gás liberado pelos plantas durante a fotossintese, essencial à 
sobrevivência dos seres vivos, 





Respostas: 0, infoseintese: bi clerofila; c) gas carbônico; dl glicose; el oxigênio. 





A IMPORTÂNCIA DAS PLANTAS 


(7) Substitua os sitnbolos abaixo pelas silabas e descubra à importância 
das plantas, 


rd (ce | o/a | 
ca [eo)fne [6 Ena E TSiELo 


















Agora, cite quatro nomes de plantas que você Usa no alimentação. 





Respostas: |oHioiicação de mêguis, biemeçe alimentos, c) produs oxmênio, di fomeca teméciios, 





o SUBTRAÇÃO | NR 


Quando nos envolvemos em uma situação de perder, tirar, dar, 
etc., estamos fazendo uma subtração. 


A subtração faz parte da vida, quando se pensa no troco q receber, 
no quanto falta para completar o valor da geladeira, no quanio se gastou 
no supermercado e no quanto sobrou. 

Veja uma das situações citadas acima, na linguagem 
matemática: 

Lucas foi à padaria e comprou 5 pãezinhos. Ele comeu 2 pãezinhos, 
Quantos sobraram” 





——» Minuendo 
—— Subtraendo 





-——» Resto ou diferença 


(1) Resolva as subtrações abaixo; j.Ã= 





MENOS, MENOS , MENOS... 


Es 


(4l Ligue cada subtração ao seu respeciivo resultado: 


Fa, 


L Ed 
E z EEE der Err ] 
ii TPI 


2000060 





(5) Pense e resolva: 


Tua 






E 
| 


DRE 


(6) Complete a subtração com o termo que falta: 





ta, 
“ a, 


Resolva as operações e depois ligue os que apresentam o mesm 
resultado, 

















A MÉTRICA € 
BTRAINDO NA FITA MÉ 
SU 


o] 


b) 


c) 


d) 





cj? dj à. 
mb) Ae? 
Repete: 


a 
- DIAGRAI 

ERES SEGA estaca 

grama abaixo c re e 

| om os nú à 

IUMREros que Q é 

É | ; faltam. 

| — DE SE 

| = CaIratatA 

COI 

| E SO 

| Ro E ED ERES 

| Es E a 

= AEE 

| Es EE ES 

| Fio = 

dO ERES TOO dal 


Res 
postos: 
«db 
| hi els; 
sa fe tt gh? 
| han 
Eis 
ls 
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(CT SIGA A TRILHA o 
Co SIGA A TRILHA 
(7) Para chegar ao prêmio da Mega Sena, é preciso resolver as operações. 
Atenção... e vamos lã! | 












| Resposta: 
R6o o milhões 






Respusla: 13 


(1) Sepore o quadro em três partes de torma que cada uma das partes 


some IZ, 






Siga as ordens. 


CNE 
em | 
somas | 
SUBTRAIA 3 HE 
CON 
po 







































INÍCIO 
AL 


NE h 1! À 
E = a = 


2 












(7 PROBLEMATIZANDO 
(1 Recorte, cole no caderno e resolva os problemas. 


: = 
a SS e o— —— — — O O O DU — ÕiOÕi ii =... .0.— = "— E Eos mó ai e mm md IM II CR 


'q) Para fazer quindins a doceira precisa de 18 ovos. Elà tem 9 ovos. 
Quantos faltam? 


PR O E a o mo e A o omOo— — — — — — o E e = O RS SS A IS ST 


b) De uma caixa com 10 tio uam retirados 3. Quantos parafusos: 
ficaram na caixa”? 7 


E a DO A De = — — — o ooo e o— — e o .o——— — e ci O OO ai O a a 


Li LL ooeoe—o—o— o— — o ci RO ES mm e ui IO O e il e E O CT O IO e mi O —— —— oc ri o 


dj Pora trabalhar durante uma semana, eu preciso de 12 vales- 
transportes. O meu chefe me passou somente 9. Quantos vales- 
transportes faltam para que eu possa trabalhar durante toda a: 
Semana? 


SEM a are erra RR SS ip a 


EO one g=esuma o... — mia o e a CoD a tu a fa Dr a a a Lo A o 


Í 
'el Na construção de um muro foram utilizados 9 sacos de cimento.: 
O dono da construção tinha comprado 15 sacos. Quantos sacos de: 
cimento sobraram? 7 


A õ— o mem o e e o O O O SI O CI CI o — — e — me mi mo —— — — O e. e — o — o O O cm cal 


T Na oficina do Júlio, entraram 6 carros para o conserto na segunda- | 
feira. Na quarta-feira, Júlio entregou 2 carros. Sabendo que ele tem: 
'que entregar todos os carros até sexta-feira, quantos carros ainda : 


aliam paro ele entregar? 


Respostas 6) 9; bl 7; 0]; di 3, e 6d. 


| PORTAFOTOS DA TURMA |) 


Material 


* Uma folho de cortiça medindo 50 cm X 50 em. 
* Cola quente, 

* Percevejos ou alfinetes coloridos. 

* lesoura. 

e Folha de EVA nos cores preferidas. 


Como fazer 








e Corte 4 tiros de EVA de 50 em cada uma por 3 cm de largura. 

* Cole com cola quente as tiros de EVA nos quatro lados da folha de 
cortiço fazendo uma moldura (1). 

Faca dois furos [2] no quadro e passe uma fita para pendurar no 


parede, 


* Escrevo em um pedaço de EVA, às palavras PORTA FOTOS, (3) da 
maneira que você preferir e depois recofite. 

* Cole as palavras no lugar que você preferir, 

* Decore o seu porta fotos, usando retalhos de EVA. 


| EVA 





2 
PORTA FOTOS 
: 
EDUCADORA)! 


l TT 


Q materiol sugarido É para um porta fotos. Para que todos participem, divida o 
Iurmo em grupós dé 5 alunos, 

Depois que o trabalho estiver propio, peço vos alunos que irogdm de cosa, 
fotos de ocontecimentos morcantes no vida decada um e prendo-os usando ns 
percevejos, Caso prefiro, coloque fotos de ccomecimentos da escola 







——— a paia se ee 
| | DIREITOS E DEVERES | 
DIREITOS E DEVERES, 
PALAVRAS QUE DEVEM SER GRAVADAS. 
SE OS DIREITOS VOCÊ QUER, 
DEVERES TAMBÉM TERÁ, 


DIREITO À EDUCAÇÃO, 
DEVER DA CIDADANIA. 
SER UM GRANDE CIDADÃO, 
COM DIREITO À MORADIA. 


TER SAÚDE E SEGURANÇA 

E VIVER COM TRANQUILIDADE 
SÃO DIREITOS DA CRIANÇA 

E TAMBÉM DA TERCEIRA IDADE. 


NÃO PODEMOS NOS ESQUECER 
DE QUE VIVEMOS EM SOCIEDADE. 
CUMPRIR DEVERES E TER DIREITOS 
É BUSCAR FELICIDADE. 

Regina Célia Viliaço 





LIGUE-SE NESTA! 


(f) Circule, no poema, as palavras com a letra D no início e no meio delas. 


De acordo com o poema, quais são alguns direitos que o homem tem 
na sociedade? 








(3) Separe em silabas as palavras em destaque e classifique-as quanto qo 


número de silabas. 
CLASSIFICAÇÃO 


DIREITOS 


DEVERES 





A LETRA D 





ão juntormos a leira D com as vogais A - E -|- O - U, teremos 
novos silabos., Veja: 


q 
A 


RI; 
Fm 





ty) As palavras direito e dever são o nosso tema. Essas palavras iniciam- 


se com o letra: | 


2) Circule, no quadro abaixo, palavras iniciadas com a letra D. 


DOMINGO - SALA - DIA - LUA - SOL - DOR = MESA DAMASCO - 
DIÁRIO - DENTE - AR - DURO - DUQUESA - MAR - DOENÇA - 
LER - MATÉRIA - DENTISTA - DESENHO - DANILO - UNHA - 
PÉ - DIRCE - DORIVAL - DÉLSON 


Quantas palavras iniciados com a letra D você encontrou? E dl 


Resposta; 15 











CCAÇANDO PALAVRAS COM A LETRA D | 


É oO 


D Descubra, no diagrama abaixo, palavras iniciadas com a leira D. 


x[riv[o/o/mj1|njója 
pjajojoL|r|Fjrix|c 
ca 










io 
a 
olef=jz 






= 


Eid CI La 





»jojrjoje|<|njo 





Respostas: dado - dama - dolo - dedo- dente - Cazeno - dia Ee 
disino - dinheiro - doce « domingo- dominó - ducha « cuplo - dúvida. 


E 
Ro 


E E SE E E O TT 


COMPLETANDO PALAVRAS |) 


1) Complete os palovras com as silabos em destaque: 





ser TA TI 


COML Sica 






AEE 





| ZENTOS 
2) Agora, caropiéra na frases com algumas das palavras acimo. 


q) O poço é 





Db) Fechei o portão com o. 





c) O pucim ficou muilo 


dj O limão &. 





Respostas: cordão - coteneto - fundo - doce - dublador - quisde « fada - modo - domingo - dinheiro 
prspaganco - bode - pesiriade « digrmante = vida - desenho - zeh - diztentos. 


“FORMANDO PALAVRAS COM A LETRA D . 


(1) Una as silabas, forme as palavras e escreva-as qo lado, 





[2] As palavras formadas possuem: 


= Uma silaba E Duas silabas Três silabas 


[3] De acordo com o número de silabas, as palavras acima são classificadas 


el: 
o Monossilabas E Dissilabas mi Trissilabas 








UNINDO SÍLABAS 








LISA CANNA IBM LOL Lia dA dis ddlddiiab id nd din nia ni dd dh idbtickidnidad dt ddiditiáhid o bia bind iád india didi didi dadnid did didi adidas tddi id 


(2) Escolha duas palavras e forme frases com cada uma delas. 


Respostas: does, dedo, dinheiro, documento, doença, dona, dovio, Sourado, dinormie, duro, duro, doze, dama, deura, dodo, 





| — DCOMR 


DR 


OL ANN 


ox) om 


- 
El 
| 





| 
| 





E 
E 
: 
| 








Respostas: drama, drogaria, drenagem, esquadrilha, André, dragão. quadro, vidro, padre, madre, 





Complete as frases qbaixo: 


0| Seu nome completo é: 





b! Você nasceu na cidade de = 


cj O pais onde você moro se chama . 


(2) Agora, observe o sug sola de aula e anote abaixo judo o que você ve. 





| ERUCADORIA) 


Salame com os alunas: 

* Você pode perceber, com esta atividade, que judo tem um nome. 

* às polovras que dão nome a tudo, inclusive o você, chamam-se 
substantivos. 











— [DDD E 











Substantivo é a palavra com a qual nomeamos ou designamos 
os seres em geral. 


HÃ DOIS TIPOS DE SUBSTANTIVOS: 





SUBSTANTIVOS COMUNS | |SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS 













PRIMEIRA LETRA MINÚSCULA 





PRIMEIRA LETRA MAIUSCULA | 





EXEMPLO: 
Regina 
Brasilia 


EXEMPLO: 
cochorro 
cidade 








(Faça uma lista de substantivos próprios e comuhs e escreva-os ho 
quadro abaixo. 


SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS: 







SUBSTANTIVOS COMUNS 





pm TODOS ELES 

LAURA É MUITO ALEGRE, 
FABIANA É TRISTONHA, 

LUCAS É SERELEPE, 

FÁBIO TEM MUITA VERGONHA. 


PEDRO É BOMBEIRO, 
MARIANA É COSTUREIRA, 
MARCELO É COZINHEIRO, 
PATRÍCIA É FAXINEIRA. 


ANTÔNIO QUER SE FORMAR 

EM DIGITAÇÃO E COMPUTAÇÃO. 
LUANA QUER VIAJAR 

E NO CANADÁ MORAR, 


TODOS TÊM SEU MODO DE SER 

E MUITOS SONHOS A VENCER. 
TODOS TÊM O SEU VALOR 

E UMA VIDA INTEIRA PARA VIVER! 


Regina Cérla vViilaço Lima 





[LIGUE-SE NESTA! EE 


! Marque, no poema, as palavras que possuem a letra D no início e nc 
meio delas. 


2) Risque, no poema, os substantivos comuns e escreva-os abaixo. 


[3] Agora, circule os substantivos próprios e escreva-os abaixo. 


(o CAÇA - SUBSTANTIVO 


[ Procure, no diagrama abaixo, oito substantivos próprios e oito 
substantivos comuns. 





'º) Agora, escreva os substantivos acima no quadro correspondente, em 
ordem alfabética. 
SUBSTANTIVOS COMUNS SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS 






Respostas: livro, delzdsse, goto, Bola, cabaça, pão, cormisa, lênis, Brasi, Otôvio, Doniela, Bahia, Jesus, Marcos, Fronça, Ragimo 





FICHA DO ALUNO. | 


[E] Complete q ficha abaixo com os seus dados pessoais. 


NOME DO PAI; 
NOME DA MÃE: 


| NATURAL DE: 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: - 


NOME DA ESCOLA: 


(NOME DO(A) PROFESSOR(A): 





LOCAL DE TRABALHO: 
[7] Você preencheu sua ficho com: 
[3 substantivos próprios |] substantivos comuns 
3 Quantos nomes de pessoas você colocou no ficha? 


— 


[41 E quantos nomes de lugares” 





CO êcomvocê 


scg 





| 7) Escreva os substantivos pedidos na coluna correspondente, conforme o 
modelo, 






MARCA DE CARRO: 


TRABALHO: 
PROFISSÃO: | 
MATERIAL ESCOLAR: 


E - 
VE 














E 


COMPLETANDO O TEXTO) 


RS 


!) Encontre, no caça-palavras, substantivos próprios e substantivos 
comuns. 







DaDade 





Com os substantivos acima, complete o texto. 


BILTME ame As 


Todos os dias, depois do serviço, ele passa na casa de sua noiva para 


acompanhor os preparativos do 


Eles vão se cosor no mês de 


Eles compraram uma o nacidode de 


no Estado do 


Resposios: motorista, Ênlbus, essamanto, maio, co50, Cumbs, Poronã. 


Eq “SUBSTANTIVO COLETIVO | 


| Coletivos são substantivos comuns que, no singular, indicam | 
um conjunto de coisas, pessods ou animais. | 





[LIGUE-SE NESTA! IgE a 
7. Dê os coletivos dos palavras abaixo e, depois, complete a cruzadinha. 
Veja o modelo: - 





- Latré: CC  alabeto — ló-Livros: 

Ia. Peixes | F- Artistas: 
3-Mapas: I8-Jogadores: 
4- Animais nn |8- Estrelas: 

5. Soldados: 





CAÇA - COLETIVOS 
dl Encontre, no psd tngo Coque o coletivo das palavras em destaque. 


ARTISTAS 


alejainto ofefijelo 
REA RS DA RR 
EJRIN 


=[=[=[>[=[=lo[=[=[e[>[= 
ajsjajojojnjajm|x|= 
=. e 





Agora, reescreva as frases abaixo substituindo as palavras em destaque 
pelo seu respectivo coletivo e faço os adaptações necessários. 


a) Encontromos o grupo de artistas da novela dos 8 horas. 





b) Fut a São Paulo com um grupo de viajantes. 
c) Muitos gafanhotos invadiram o cidade hoje. 


dj Um mitisrário comprou um conjunto de ilhas. 


Resposlos: elanco - realiho - nuvem - arquipélago « quadrilha - faixa =olfobejo- vara - coravena. 


[216] 


| LOTECA DO SUBSTANTIVO | 
(] Marque na loteria a opção correta com um X. Veja o modelo. 
SUBSTANTIVO 
COLETIVO. 


SUBSTANTIVO | SUBSTANTIVO 
ÓPRIO 
















| 


CANETA 


BANANA 





FÁBIO 


CALÇA 


QUADRILHA 


q 
"ma E 
m = 
“a 
mg 





| BIBLIOTECA 


BRASÍLIA 
DISCOTECA | 









FLORA 


ANITA 
CACHORRO 


| LONDRES | 


[2] Escolha quatro substantivos da Loteca e forme frases com cada um 
deles. 


Í 


Ed 


a) 
b| 
c] 


d| 














SUBSTANTIVOS SIMPLES E COMPOSTO |; 


Os substantivos podem ser divididos em: 





Simples: formados por apenas Compostos: formados por duas 
uma palavra. ou mais palavras que podem | 
Ex: flor ser ligadas ou não por hifen. . 


Ex: couve-flor, pontape. 





[) Com as palavras abaixo, forme o maior número possível de substantivos 
compostos. 





couve BRISA Es | ] ' i : - º 7 
Ta 
. = E) ) [o 4 
* SEBO | |GUARDA 





Resbostas beja-for, coLse-for, quordo-chusa, guerdo-sol, pára-brisa, 
fio pára-choque, pára-quedos, pára-roios, pou-de-seDo, pe-le-mpeque. 
28] 


Substantivo primitivo: dá Substantivo derivado: 


origem à outras palavras. é originado de outra 


palavra, 


Ex: livro —— livraria Ex: livro ————» livraria | 





Transforme os substantivos primitivos em derivados, conforme o 


modelo. 





DENTADURA 


DENTISTA 


Raspostas: Banena: boranada, banonal, Foge: fsgoráu, fognreiro, fogueira, Vadro: vidroceira, vidroça, vidraçoria. 


DITO. LrTOÇO, EnrrSSera. 


BELL LL siisoo 


(219) 


== DP. 
|  RECORDANDO 7 


[7] Leia os substantivos abaixo e identifique-os marcando a alternativa 
correto: 


CHAVE | 


PLANALTO 


PRIMITIVO 


SIMPLES | COMPOSTO DERIVADO | 


7 







LEITE 


É 
| 
| 


FOGO 


GIRASSOL 


— 


r 









PÊ-DE-MOLEQUE 


EEE 


f BE 
o . . 






| 
E 
E 
k 
E 
E 
| 





Fá 


[ 
, 





QUANDO A ESMOLA É DEMAIS... 





Dona Cleusa leu, num anúncio de jornal, que um consórcio estava 
vendendo carros com preços abaixo da tabela, 

Interessada em comprar um carro novo, dona Cleusa ligou para o 
telefone que estava no anúncio, Um tal de Otávio a atendeu e explicou 
como era todo o negócio. A conversa do vendedor era tão envolvente 
que dona Cleusa fechou o negócio pelo telefone. 

No dia seguinte, o senhor Jorge, o marido de dona Cleusa, 
depositou q entrada de R$ 3.500,00 do pagamento do carro na conta do 
consórcio. Passaram-se os dias, e o carro não chegou na data marcada. 
Dona Cleusa, preocupada, ligou para o número que estava no jornal e 
qual não foi a sua surpresa: o número não atendia. Desesperada, ela 
e o senhor Jorge foram atê ao Programa de Proteção ao Consumidor 
IPROCON)] e explicaram o que havia ocorrido 

à atendente, calmamente, disse dos dois que o PROCON nada 
poderia fazer no caso deles, pois nenhum contrato fora assinado, não 
tinham o recibo, o endereço do consórcio e nem como entrar em contato 
com os responsáveis, 

Educadamente, a atendente disse que o senhor Jorge e a dona 
Cleusa tinham sido enganados. 

Os dois voltaram arrasados para casa, pois ficaram sem o dinheiro 
que haviam poupado durante meses e sem o tão sonhado carro novo. 
Bem que minha mãe sempre diz: 


Quando a esmola é demais, o santo desconfia. 
Femanda Gandra 





RE INTERPRETANDO O TEXTO a) 


Mn —————————————— 


4 Quais são os personagens do texto? 








2) Qual é o assunto do texto? 








(al Você já passou por alguma situação semelhante à da dona Cleusa e do 
senhor Jorge ou conhace alguem que passou por isso? Conte. 


E EE EEE AEE EE = 


a) Qual é o órgão que dona Cleusa e o senhor Jorge procuraram pare 
reevindicar os seus direitos como consumidor? 


ia Policia E PROCON 


5) Mo sud cidade há um PROCON? 








(6) Você já procurou o PROCON? Por que? 








E 


7) O que o ditado popular "Quando a esmola & demais, o santo descontia” 
quer dizer? 


DD = a a Em 





SOL IINIO | 





A lei máxima de um pais é a Constituição. 

A Constituição estabelece os direitos e os deveres de todo 
cidadão. 

Esta é uma conquista que levou anos para ser construído. Foi 
preciso a união do povo para começar a surgir as primeiras leis que 
procuravam atender aos desejos da maioria. 

Durante muito tempo, as leis não eram feitas de acordo com a 
vontade dao maioria do povo. Nem era para todos. As leis eram de 
acordo com a vontade dos homens que possuíam poder e dinheiro. 

Em 1689, na Inglaterra, surgiu q 1º lei do mundo moderno, a 
Declaração de Direitos, 

Em 1787 surgiu a Constituição americana e em 1/89, na França, q 
Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. 

à atual Constituição brasileira toi elaborada pelos representantes 
do povo. Foi promulgada em 1988 e constitui vitória da democracia. 
Mos essa não foi a primeiro Constituição do Brasil, Ao todo, o País já 
teve seis constituições e pensa em mudanças na atual. 

É bom contar com uma lei que garante “que todo homem tem 
direito à vida, à liberdade e à segurança”, 


“Todo poder emana do povo, que o exerce por meio | 
de representontes eleitos ou diratamente, nos termos desto 
constituição. | 





(Titulo 1, artigo 3º) | 


—————— 


EN — Écom vocÊ! | 


Como se chama a lei máxima de um pais? 








2) Por que é importante que o cidadão conheço a Constituição do seu 
pais” 





Explique a seguinte frase: “O povo unido tem força... 


É você se recorda de algum momento da história brasileira em gue o 
povo se uniu e fez voler sua vontade? Quando? 








De acordo com o texto, associe q 2º coluna à 1º. 


Declaração de direitos () 17E9 
Constituição aomericona () 1988 


3) Declaração dos Direitos do ( 1789 
Homem e do Cidadão 


(4) Promulgação da alual Constituição brasileiro o) 1689 










E possivel, leve o Constituição brasileiro poro o 
sala, pora que os elunos conheçam e diseutam algurs 
pontos de Eai. 


= “DIREITOS HUMANOS 


1 Ascocie q 2º coluna de acordo com a 1º, identificando o desenho com 
o artigo a que se refere. 


Art 1º - Todos os homens 
nascem livres e iguais em 
dignidade e direitos. 


Art 3º — Todo homem tem 
=“ direito à vida, à liberdade e à 
Ssequidnçã. 


Y Art 4º — Ninguém será mantido em 
- escravidão ou servidão. 


Art 5º — Ninguém será 

“| submetido à tortura, nem a 
tratamento ou castigo cruel, 
desumano ou degradante. 





Art 6º - Todo homem tem 
direito de ser, em todos os 
lugares, reconhecido como 
pessoa perante a lei. 


Art 18º - Todo homem 

tem direito à liberdade de 
pensamento, consciência e 
religião. 





Resnoso do A FED 


|” DIREITOS E DEVERES DO TRABALHADOR ) 


(D Leia as frases abaixo e marque com DE as frases que se referirem a 
um dever do trabalhador e com Dl as que se referirem ao direito do 
trabalhador. 


(1) Carteira de trabalho assinada. (O Cumprir o horário de trabalho. 


( Respeitar as normas da empresa. Gorantia de salário nunca 
| inferior ao salário minimo, 
Vale-transporte. | 
Respeitar O superior é 05 
(2) Equipamento de segurança. colegas. 


() Pecolhimento do FGTS e do INSS. () Décimo terceiro salário. 


(7) Esses são alguns dos direitos e deveres do trabalhador. Existem muitos 
outros. Cite um dever e um direito que é do seu conhecimento. 





E) Você esta trabalhando com carteira assinada atualmente” 





(2) Você acha importante trabalhar com carteira assinada? Por que? 








(5) Os trabalhadores são protegidos pelas leis trabalhistas, que ditam os 
seus direitos. Você sabe onde encontrar essas leis? 


(Sum (Seu (rot 
(6) O que significa a sigla CLT? 

( Jconsolidação das Leis do Trabalho. 

(O Conselho dos Leis Trabalhistas. 


a 


TRANSPORTE PÚBLICO | 
(“Todo trabalhador tem o direito a um transporte coletivo público de 
qualidade”. Você acha que o seu direito está sendo cumprido? 


7] Qual é o transporte que você utiliza para ir e voltar do trabalho? 


TT TT EEE 


GDE uma nota de O a 10 para o transporte coletivo público da sua 
cidade. 


Na sua opinião, de quem é a responsabilidade do transporte público 
urbano: do governo federal, do governo estadual ou do governo 
municipal? 


5) Qual é o órgão que fiscaliza o transporte coletivo público na sua 
cidade? 








[8] Todo empregado tem o direito de receber do empregador o vale- 
transporte para se deslocar de casa para o trabalho e vice-versa, Você 
se beneficia desse direito? 7 





7, Você sabe quanto é descontado do seu salário por receber o vale- 
transporte? 





Procure no seu contracheque quanto é descontado de vale-transporte 
no seu salário. 








EDUCADORA | 
Promova um debate sobra 2: 
questões ocimo levantados. 





Fesposlo: 7- 6% do selório orvdo, 


e, 


"DIREITOS E DEVERES DO CONSUMIDOR | 


(7 Para fazer valer os seus direitos como consumidor é importante 
conhacer algumas palavras. Relacione a 4 coluna de acordo com a 1º 
e descubra as palavras e os seus significados. 


Aquilo que está à venda. Pode ser durável 
sumido É ô 
(1) Consum : ique não acaba com o uso), como carro, & 


não durável [que acaba com o Uso), como 


(2)Fornecedor alimentos. 
| “e Pessoo ou empresa que compra ou usa um 


produto ou serviço. 


O que se paga para ser feio, como plano 

Ee sal conserto ur geladeira 

(A )serviço de úde, onse de ma geladeira, 
construção de casa, etc. 


Pessoa ou empresa que coloca seu serviço 
+ ou produto à disposição do consumidor. 
[2] Pesquise quais são os seus direitos & deveres como consumidor e 
anote-os no seu respeciivo quadro, | 
"DIREITOS DO CONSUMIDOR | DEVERES DO CONSUMIDOR | 






ERVEADORCA) 


Mo PEOCON da sud eldade sempre hê folhetos | 


informúlvos sobre Os diretos e deveres do 

consumidor. Leve-0s paro solo para que os alunos | 

Resposte 1: 3,7,4,% | Je 
| possam pesquisa-los 


RREi 








7) Encontre, no caça abaixo, palavras que completam algumas das leis 
do código de defesa do consumidor. Depois, complete as frases. 








al Quem faz compra por telefone ou pela Internet tem sete 


para desistir. 


bljSempreobserveos. — dasembalagens paro verificar 
a composição, a data de fabricação e a validade dos produtos. 

c) Repare sempre as As latas não podem 
esa, estufadas ou enferrujadas. 


di Sempre confira no -— — Se os preços 

dos produtos estão de acordo com os preços indicados nas 

placas e propagandas. 

el Reclame ao verificar que o preço do produto anunciado na 

estã diferente do encontrado na loja. 

fl Coso a loja ou um prestador de serviço não respeitar os seus 
, procure o PROCON, 


Respestnis: ój dies, bl rótulos, c] embalagens, omassados, drcoixa, etiquetas, el propaganda, 1) direitos. 


(220) 


























10 que o animal acima representa para o brasileiro no mês de abril? 


(2) você declara ou já declorou imposto de renda? 
| |Sim | JNão 

Qual é à sua situação perante o imposto de renda” 
| l|Isento | JiNão isento 


Você sobe onde é utilizado o dinheiro arrecadado pelo imposto de 
renda? 
Se não sabe, é hara de pesquisar! 





Todo cidadão é obrigado a declarar imposto de renda todo ano. | 
| Se você não declarar o imposto de renda, você não pode tirar o | 
passaporte, concorrer à concursos públicos e pode jer o seu CPF | 
concelado. | 

E 








= 


Co NOTICIANDO 


Existe violação maior dos direitos humanos que a escravidão? 
Você acha que a escravidão acabou no Brasil? Então leia a notícia 
abaixo. 


| PREFEITO DE UNAÍ É PROCESSADO POR TRABALHO ESCRAVO NO PARÁ 









Trabalhadores foram encontrados nas proximidades da Fazenda 
Boa Esperança, localizada em Paravapebas, Pará, e confirmaram em 
depoimentos os maustratos. Os peões não tinham direito a água potável, 
dormiam em alojamento sem paredes, coberto apenas por lona preta, 
comiam no chão ou em troncos de árvores, faziam as necessidades 
fisiológicas no mato. Também eram obrigados pelo patrão a pagar 
pelos alimentos e equipamentos para o trabalho. 

Segundo o Prefeito de Unai, “peão é bicho bruto, não precisa de 
hotel cinco estrelas”. 


[LIGUE-SE NESTA! SEE 





(7) Leia a reportagem e responda às perguntas abaixo no caderno: 


a) Em qual Estado brasileiro aconteceu a noficia* 

b] Qual à a capital desse Estado? 

c) Em que região do Brasil está localizada a fazenda mencionada no 
texto” 

d) Você já viveu alguma situação parecida com a dos trabalhadores do 
reportagem” Conte, 

e) Quais os direitos dos trabalhadores que foram omitidos pelo patrão, 
retratado na reportagem? 

fi Qual é a sua opinião sobre a fala do prefeito: 

"Peão é bicho bruto, não precisa de hotel cinco estrelas”. 





—  DEVERESCOMO CORPO | 


Os direltos e deveres estão presentes em lodos os segmentos de 
nossa vida: na familia, nã escola, no frabalho, na sociedade, na saúde, 
Bic... 

Também temos deveres com q nosso corpo. 





; ——emem e 


[LIGUE-SE NESTA! mo 


[) Leia as frases abaixo e marque com um X as fichas que se relacionam 
aos deveres com o nosso cotpo e circule os direitos que o Esiodo fem 
sobre o saúde. 








ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL * SAÚDE PÚBLICA EFICIENTE 





| USO DE PROTETOR SOLAR | | NÃO FUMAR 


| IR AO MÉDICO REGULARMENTE | FAZER ATIVIDADE FÍSICA 


NÃO ABUSAR DE BEBIDAS | | BOM FUNCIONAMENTO DOS 
ALCOÓLICAS | [POSTOS DE SAÚDE NOS BAIRROS! 


| MEDICAMENTOS DISPONÍVEIS | LEITOS DISPONÍVEIS NOS 
NOS POSTOS DE SAUDE | HOSPITAIS 





2] Na sua opinião, como seria uma saúde pública eficiente e acessivel o 
todos? 


De quem é a responsabilidade da saúde pública no Brasil? 


4) Qual é o ótgão que devemos procurar pora denunciar erros médicos? 


O que signífica a sigla SUS? 


Respostas: 3- Minsieso da Saúde, 4: Conselho Regional de Mesbeaa, 5: Sereia Unico de Saúde, 
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Ta = 











O CORPO HUMANO 


“I Para cuidar do corpo, precisamos conhecê-lo melhor. 

De acordo com os seus conhecimentos, recorte os nomes das partes 
do corpo humano que estão no final da página e cole-os nos seus 
respectivos lugares: 





De acordo com a figura acima, responda: 


O nosso corpo apresenta: 


| Três partes (| JCinco partes 
| CABEÇA | TÓRAX | | ABDOME | 
*€ mEMBROS SUPERIORES SS" MEMBROS 


ii) ço INFERIORES. 





a O Ai 
LOCALIZANDO OS ÓRGÃOS NO CORPO / 


(D O corpo humano é formado por um conjunto de órgãos, é cada qual 
realiza uma função. o 
Relacione a 2º coluna de acordo com à FÉ: 


Membros superiores () Pês 
(5) Membros interiores S A 





| a 
dei 8 - 
3- QD. 
À. 10- 
jm - -———— 
6- Gi Rs 12- 


Resposta: 1,4,2,1,5,2.4,9,1,5,5,1 
[ASIA] 


a É PAR OU ÍMPAR? 


[O corpo humano é formado por um conjunto de órgãos, Esses órgãos 
podem ser pares ou ímpares. 
Relacione a segunda coluna de acordo com a primeira e identifique os 
órgãos pares e impares. 


1) ds ( olhos 
Órgão par * ma 


VOCÊ SABIA? dida 
| Quando o órgão é par, na ausência de um deles, o outro continua 
| a realizar a sua função. 











- ÓRGÃOS DOS SENTIDOS 


(1) Recorte, de revistas, os órgãos responsáveis pelos nossos sentidos e 
cole-os no seu respectivo quadro: 


— OLFATO 





[236] 


/ 
de 


(o SENTINDO O MUNDO E 


(D A visão é o sentido que nos permite identificar a posição dos seres e dos 





| Agora, feche os olhos por um momento. 






objetos no ambiente. Agora, observe a sua sala de aula e responda: 





o) À sua frente: | 





bj À sua esquerda: 


c) À sua direita: 





d| Atrás: 





e) Em cima da sua carteira: 


f| Qual foi o órgão do sentido que você utilizou”? 
0) Quol foi o sentido que você Usou? 


bi O que você ouviu? 


ci Qual é o órgão que você utilizou para ouvir? 


a) Qual foi o sentido que você usou? 











b) Que objeto o educador lhe entregou? 


ci Os órgãos do tato são as 


Inspire e expire lentamente. 





a) Você sentiu o cheiro de alguma coisa? 
b] Qual foi o ôrgão utilizado” .. 


c) Qual é o sentido responsável pelo cheiro? 





 comicuanaBoa | 


(1) Procure, nó caca-palavras, o nome de alguns alimentos & escreva-os 
no respectivo quadro: 





SALGADO 


(2) Para sentir o sabor dos alimentos, utilizâmos quol órgão” 


lei] Olhos 5] Lingua a] Ouvidos 


E qual é o sentido que está sendo usado? 


(8 Qual é o sua comido preferida? Identifique o sabor dela, 


C ADIVINHAS DO CORPO HUMANO |. 


QUAL É À PARTE DO CORPO 
QUE MAIS COÇA? 





ALTO VIVE, ALTO MORA, 
FORMOSAS JANELAS QUE ABREM E 
FECHAM SEM NINGUÉM TOCAR NELAS. 










É TENHO TRÊS LETRAS. 

COMEÇO COM M E TERMINO COM O. 
ADORO MEXER, BRINCAR, FAZER > 

CARINHO E ESCREVER. 

















O QUE É QUE VIRA À 
CABEÇA DO HOMEM? 





QUAL É O CÉU QUE NÃO 
POSSUI ESTRELAS? 











O QUE É QUE EXISTE EM 
DOBRO E MUITAS VEZES 
VIVE ESCONDIDO? 







O QUE É QUE VIVE 
BATENDO NO CÉU? 


Respostas: unha, lhos, mão, O pescoço, o ceu da boca, à lingua, 05 CUvlos, 


or DOADOR DE VIDAS 


(O que significa ser um doador de vida? 





2) Você & um doador? [Na suo carteira de identidade vem especificado se 
você é ou não um doador. 





[3 Você acha importante doar órgãos? Por que? 


(4) Caso você não seja um doador de órgãos, o que o impede? 





5) Você já doou sangue? 





[5] Na sua opinião, O que sente uma pessoa que estã na fila de espera por 
um órgão parda ser transplontado? 











VOCÊ SABIA?! 


O ser humano pode ser um doador vivo, ou seja, doat, em vida, órgãos 
como rim, medula ósseqg e parte do figado. 


[enucaDoREA)|) E 


| Pd 

| Os alunos qgevem expimis as suas 
| 

. 





| respostes orgimente, Com as respostas, 
| produza juntamente com eles um texto 


| olelivo com a tituo "Dodgor da vidas”. 








CALENDÁRIO 


O homem sempre gostou de observar o ceu. A Lud, 05 estrelas, O 
Sol, sempre foram motivos de muita curiosidade, 

Observando o nascer do Sol, a naite e novamente o nascer de Sol 
surgiu o dia, | E 

A semana surgiu relacionando as fases da Lua. Os indigenas 
usavam as fases da Lua para contar o tempo, [ 

Os egipicios determinaram que o ano seria formado de 365 dias 
+ 6 horas, no 

Assim, de 4 em 4 anos, as 6 horas que sobram formam mais 1 
dia. 





[6+6+6+6=24 horas 





ho completar 4 anos, teremos mais 1 dia no ano, que passa a ter 
466 dias. 

O ano que tem 366 dias é chamado bissexto. 

Ecse dio a mois é colocado no mês de fevereiro. Então, de 4 em 4 
gnos o mês de fevereiro passa a ter 29 dias. 


[HOCÊ sABja?] PAR 
No calendário atual, os nomes dos meses têm origem variada. | 
Julho e agosto são homenagens aos imperadores Júlio Cêsar e 
Augusto. 
Joneiro, fevereiro, março, abril, maio e junho se referem q 
entidades religiosas dos romanos. 
Setembro, outubro, novembro e dezembro se referem qo 9º, 10º, | 
WU” e 12º meses do calendário. 
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al lins 
E COM VOCÊ! 
1) Observe no calendário o mês no qual você comemora o seu aniversário 
e depois responda: 
q) Quantos dios tem esse mês? 
b| E quantas semanas? 
c) Todos os meses têm o mesma quantidade de dias”? 


di No mês do seu oniversário hã feriado(s]? Quais os dias? 


210 que coda uma das letras no calendário representa? Escreva abaixo: 


QT 
s] 





[3 Qual é o primeiro dia da semana” 
[4) É o último dia? 
[5 Quantos dias tem uma semana? . 


(6) Em quais dias da semana você não trabalha? 


[7] Complete: 
a) Tano tem 
Db] 1 semana tem | 
cl | quinzena tem 


d) O ano bissexto tem 





(242 





7) De acordo com o calendário, divida, no quadro abaixo, os meses do 


ano de acordo com o número de dias. 
4 MESES DE 
J 31 DIAS | 


MÊS DE f | MESES DE 
28 DIAS | || | 30DIAS 





(2) Com base no quadro acima, some os dias dos meses e responda ao 
que se pede: 
a) Total de dias do 1º quadro: 


b) Total de dias do 2º quadro: 





c) Total de dias do 3º quadro: 
d) Total da soma do 1º, do 2º e do 3º quadro: 


e) Esse periodo de 365 dias corresponde qo: 








| Entregue uma cópia do calendário do ano vigente a cado alunoial. | 


= (E SESLLLWLWL] Te e 





Respostas: 1 fevereiro; abril, juro, sedesmbro, novembro; janeiro, março, maio, julho, agosto, oububra, dazemera. 
?- 028; 0] 120: chzly; d] 365: el ano, 


24.3) 


== "* ANOBISSEXTO 


1] Sabemos que o ano bissexto ocorre de 4 em 4 anos. 
O ano 2004 foi bissexto. Qual será o próximo ano bissexto”? 








(7) Qual foi o ano bissexto anterior o 2004? 


a E = o ae, 
BO ono bissexto & cercado de lendas e superstições, você conhece 
alguma”? 


Qual & o mês que tem um dia à mais e o ano se torna bissexto? 





(5) Marque os anos bissextos que ocorreram e que ocorrerão entre 2000 
e 2076, 





(6) Há algumta| colega na turma que nasceu no dia 29 de fevereiro? 
Pergunte quol o data que ele(a) comemora aniversário. 


Respostas: | 20h08, 2 2000 4- teversiro; 5- 2000, PUUs, 2008, 2012, 20 
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ND 
SABONETE ENFEITADO a 

Material 

+ | sabonete branco. 

e 1 peça de fitinha de cetim número 1, da cor de sua preferência. 

+ 50 cm de renda com | cm de largura. 

«1 caixa de alfinetes de cabeça nº 24. 

* 100 gramas de miçangas da sua cor preferida. 

e linha e agulha, 


Como fazer 

* Coloque uma miçanga em cada alfinete e espete-os em toda a lateral 
do sabonete, mantendo a mesma distância & altura entre eles. 

« Trance a fita de cetim, iniciando pela lateral, indo e voltando, de um 
lado para o outro. Prenda-a nos alfinetes até cobrir toda a frente do 
sabonete. 

« Utilize o mesmo processo para cobrir o outro lado do sabonele. 
 Franza a renda e prenda-a com pequenos pontos, entre os alfinetes, 
contornando todo o sabonete. 

« Use sua criatividade e bom gosto decorando o sabonete com lacinho 
de fita. 





Fonta VALADARES, Solange, DINIZ Célia. Arte no cotidiano escoler vol, 2, Belo horizonte. Editora Fapi. 245] 


O ESPORTEÉ VIDA! | 


VIDA E ESPORTE 

ESTÃO MUITO LIGADOS 
PARA JOVENS E ADULTOS 
EM QUALQUER IDADE. 


ESPORTE COM BOLA É SENSACIONAL! 
VOLEI, BASQUETE, TÊNIS, 
HANDEBOL E FUTEBOL. 


JUDÔ E KARATÊ 

SÃO ESPORTES DE LUTA. 
MUSCULAÇÃO E NATAÇÃO 
MELHORAM NOSSA RESPIRAÇÃO. 


NÃO PRECISA SER ATLETA 
PARA DELES PARTICIPAR. 
BASTA APENAS SER ESPERTO 
PARA UM DELES PRATICAR! 


Regina €. Villaça Lira 





[LIGUE-SE NESTA! hu 


(1) Circule, no poema, palavras com q letra E no inicio e no meio delas. 


(2) Escreva, no quadro correspondente, três palavras que você circulou, 








CO ATERRAE ns 


(4) Complete as palavras com a letra E. 














2 A FANT O — DIFÍCIO 


Er 
um [mm | e 






—— DITORA 















— — COLOGIA 


É SA 
| ie DO — — MOÇÃO 


Po No IRA 
5) Escreva, no quadro correspondente, as palavras em destaque. 


SUBSTANTIVOS | SUBSTANTIVOS 
PRÓPRIOS COMUNS 


| ESPADA - EULER 
ELEFANTE - ELIANE 
ESTRELA - ESTRADA 


EDUARDO - EMERSON | 
EVA - ESCOVA 





DO CAÇA-LETRAE 5 


E E 


LU] Encontre, no diagrama abaixo, palavras com a letra E no início e meio 
delas, 





Respostoes cimaixa, celú, dente, =00, elemento, escola, escritório, exato, semana semarto, acologia. 
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Co CAÇA-ESPORTES 


[7 Encontre no caça abaixo o nome de dez modalidades esportivas, 





[2] Complete as frases abaixo com algumas modalidades esportivas que 
você encontrou no caça-palavras. 


q) Uma partida de dura em média 90 
mIinuios. 


bj0 desempenho docavalono->—  ——— & importante 
durante as competições. 


c) A cesta é o alvo dos jogadores do . 


djÃAcompetiçãoentreos lutadoresdo..... ocorre 
no fatami, 


Respostas: |- basquete, corrido, iutebol, hosdebal, hipianme, juds, musculação, natação, iênis, vBlai; 2- futebol, his, basquele, judã 
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| É UMA PARTIDA DE FUTEBOL | |) 


BOLA NA TRAVE NÃO ALTERA O PLACAR, 

BOLA NA ÁREA SEM NINGUÉM PRA CABECEAR. 
BOLA NA REDE PRA FAZER UM GOL. 

QUEM NÃO SONHOU EM SER UM JOGADOR 

DE FUTEBOL? 

PE , 

O MEIO-CAMPO É O LUGAR DOS CRAQUES, 

QUE VÃO LEVANDO O TIME TODO PRO ATAQUE. 
O CENTROAVANTE, O MAIS IMPORTANTE. 

QUE EMOCIONANTE É UMA PARTIDA DE FUTEBOL! 
O MEU GOLEIRO É UM HOMEM DE ELÁSTICO. 

sÓ OS DOIS ZAGUEIROS TÊM A CHAVE DO CADEADO 
OS LATERAIS FECHAM A DEFESA, 

MAS QUE BELEZA É UMA PARTIDA DE FUTEBOL. 





Samuel Roso! Mondo Meis 


LIGUE-SE NESTA! SE 





(7) Circule, no trecho da música “É uma partida de futebol”, as palavras 
que tenham a letra E no início e no meio delas. 


2) Quais são as posições dos jogadores citados no trecho da música? 








3) Quem é o homem de elástico na partida de futebol? 
4) Qual é o seu esporte preferido”? 


——— 


5) Você já sonhou em ser jogadorla; de futebol? Por quê? 





(EDUCADORA) | san, 


I - j i E 
| Leve o CD com a música para que os alunos contem. 
sn A, = ss." 


a 


SINGULAR E PLURAL 


QUANTO À FLEXÃO DE NUMERO, OS SUBSTANTIVOS PODEM ESTAR NO: 


SINGULAR 


QUANDO DESIGNAM YUM UNICO 
EX: BOTÃO - ALUNO - PAI 





DUANDO DESIENAN MAIS DE UM SER, 
EX: BOTÕES - ALUNOS - PAIS 


[LIGUE-SE NESTA! RE 


1) Relacione à 2º coluna de acordo com a 1º 


(1) Singular 


(2) Plural 


oo ccc——oO———O TO my 


do To Em 





| MÃE 

| CRUZ 

| ÓRGÃOS 
| PORTUGUÊS 
| PAÍS 

| RAPAZES 
| JORNAIS 
| MESAS 

| MARES 

| COLHER 
| ELEIÇÃO 


| TUBARÕES 
(251) 


DO CAÇANDO SINGULAR. 


1 Encontre no caça abaixo o singular das palavras em destaque e depois 
escreva-as qo lado: 


CJVIB|NIM[L]T [EJA 
% - 2 jo|s[P|M|M 
rop leo 


ES 

A 

| = 

>| 4 
| | z 
GEE 

EE 





Animais: 





Batris 
Cosas. 
PRTÓIEE === = 
Hospitals:. 
JothoiZ 
Lençóis. 


Manuais... 





Dip = == 


ospiostas: ore, onirmal, barril-cosol, farol, nospiol ormol, fençol, raansal, preel, 


[9 


— CRUZANDO 


1 Preencha a cruzadinha com o singular ou o plural das palavras em 
destaque, 





A 
dililto 
el. 
LI 
ITITIIItE 








Hmm e 
' 
a 
= 


Y " 
DER a 


Respostas: jardim; 2- sabão: 3- cões; d- bolões; 5- melões; &- macarmbes; 7= nreras: 8 jomois; 9- pudins; h0- seus; 1H bola: 12- olgodões 


253) 


() Passe as frases abaixo para o plural. 


q) O nadador brasileiro ganhou medalha de ouro. 


O 


bj O campeão ficou alegre com o seu desempenho. 


cj O coração bate forte na hora do gol. 


DR e E E e 


dj A foto da atleta ficou legal. 


= E Ene Fr me 


2) Ele é um idolo para os jovens. 


[| A equipe está preparada para a final do campeonato. 





q) A nadadora treina na piscina do clube. 





hj A judoca é forte concorrente ao título. 





AUMENTATIVO E DIMINUTIVO | 





Leio os frases abaixo. 


Os jogadores convocados para a seleção brasileira formam um 
timaço. 








Se aquele fiminho não tomar cuidado, vai ser rebaixado para a 
segunda divisão. 








AS TERMINAÇÕES ÃO, 
ACO, ALHÃO, DENTRE | 
OUTRAS, SÃO USADAS PARA ' 
FORMAR O AUMENTATIVO 
DAS PALAVRAS. JS 





pay 


( AS TERMINAÇÕES INHO, 
ZINHO, DENTRE OUTRAS, 
SÃO USADAS PARA 
FORMAR O DIMINUTIVO 

DAS PALAVRAS. 






a 
l MIN, [a 


O CAÇA-AUMENTATIVO 


TM Descubra, no diagrama, os aumentativos das palavras em destaque e 
depois escreva-os qo lodo. 


elsfafefofe 











=[=o[=f=f- 
= 
== 


al 
= fefef=fo 


pu jejo 
zjujej>im 


Er 
=|> 


Chapéu. O Copo: 
ide = ===> 00=" "WO: 





Sapato: Cabeça 
| DD 
Bag -un aç PERETDES 


Pastel. + Bota: 


Resocedas chopelãs, dedão, sopotão, socolão, calão, pastelão. copáziu, vriicDo, cabeçome, sabichão, fornalha, bocarro. 


[256] 


FERNANDA GANDRA 
REGINA VILLAÇA 


w 
E 
a 
: 
> 
o] 
[| 
a 
z 
ho 
4 
me 
Q 








Letra F- Familia 


E MUSICA PONTUA uso prsanuro nrsie bes Re sad ça 9 
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EANES NES ES cassia a Cia 
* Caça-palavras da letra F.................. 12 
* Formando palavras com a letra F........ 13 
e Fique ligado! ............ RPE NNE E RP 14 
UU CTUZAdO OIVERHO O: messes ai sescaas DO 
SURDO DO ssseneees ros smensetantas nega Rea | 
E Adivinhas da feno cssssuceaçaceena aciona 18 
+ Desafio TamiGE ..sssssessasssesinsasauesa 19 
à ENtreViSIaNÃO ssa asse sassnssensaspassdiaasaaa 20 
e Produzindo uma história ..........a 2] 


Geografia e história 


« Onde vive minha família .......... RR a 
e Árvore genealógica... 23 
+ COÇA-DOTENTOS sms ro 25 


& MIGRAÇÃO sas ns spo d0 


O corpo do homem e da mulher 

e O corpo do homem e da mulher.......... 27 
é E TOM VOCÊ usasse sanear 29 
e Fecundação - magia da vida ...............30 
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* Relato de um espermatozóide ............. 32 
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“Arte 
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| Português E l | 
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e Sabendo mais!........... ecra a 
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VAMOS FESOIVOI O sussa iuiscascuagusaios 17] 
Centena | LO [o | (o PE REAR] 7 
e De dez em dez até cem ............... 14] * COICOIQNIO pasa sea casada ZM 
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* Poema: 4 Idade da sabedoria............. 15] sRepondondoussascarsreneararoemsoça DS 
E COITADO: css oras enanieon scam pesances 152 * É com G ou com 3º ei 185 
e Loteria do E OU 1................. PERReSia Eras 153 Bra ato [RL o jp PA PAR DDR 7 
E COÇUAGT O E asucssaeusass RESET CRETA 154 S TEXTOS COMICOS osso ias ater PO 
* Classificando as palavras .................. 155 Frases afirmativas e negativas 
* Frases afirmativas e negativas.......... 188 
e Organizando as frases....................... 189 
é EStOlO OO IO OS Densa ss csssacaraa: 100 Frases exclamativas e interrogativas 
PAM (cipa ci) pego (6 [o [PPA 156 * Frases exclamativas e inferrogativas 190 
s Decifrando as frases... 159 e Loteca das ÍraSOS cairia 192 
E ENA VISA DO sacas sessao suiiatasdiscaissagias 160 
* Produzindo um texto ........s 16] Geografia e História 





* Programa primeiro emprego (PPE)..... 193 


UA o ia de PRN 
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* À comunicação ao longo da história ..24] 
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FAMÍLIA, FAMÍLIA, 

PAPAI, MAMÃE, TITIA 
FAMÍLIA, FAMÍLIA, 

ALMOÇA JUNTO TODO DIA, 
NUNCA PERDE ESSA MANIA. 
MAS, QUANDO A FILHA QUER FUGIR DE CASA, 
PRECISA DESCOLAR UM GANHA-PÃO 

FILHA DE FAMÍLIA SE NÃO CASA, 

PAPAI, MAMÃE NÃO DÃO NENHUM TOSTÃO. 
FAMÍLIA É 

FAMÍLIA A 

FAMÍLIA 

FAMÍLIA, FAMÍLIA 

VOVÔ, VOVÓ, SOBRINHA... 

Luv 


Armado Antunes e Tony Belioto, NEA music, 1997 








LIGUE-SE NESTADA, 


Circule, na letra da música, as palavras que se iniciam com a letra F e, 
depois, escreva-as abaixo. 












Quando falamos em família, geralmente nos vem à mente os modelos de pai, de mãe, de filhos, de 

avós, de primos... Mas nem toda família é igual. Nos últimos tempos, a família sofreu grandes e fortes 

transformações na sua constituição. A família, hoje, pode ser formada por pai, mãe e filhos; mãe e filhos; 

pai e filhos; mãe, avó e filhos; pai (padrasto), mãe [madrasta] e filhos. 

Mas, independentemente de qualquer estrutura familiar, a família é o alicerce da formação do indivíduo, 
pois é nela que encontramos amor, segurança e carinho. 











EDUCADOR(A) ) 


Leve o CD da música, cante com os alunos e promova um | 
debate. 















Dial 






E COM VOC 
Quantas letras tem a palavra família? E 


E quantas sílabas? | 


Procure, no dicionário, o significado da palavra família e transcreva-o 
no espaço abaixo. 














Há algum membro da sua família que tem a letra F no nome? Quem? 





6) Escreva o nome das pessoas de sua família em ordem alfabética. 








& Utilizando a palavra família, elabore um acróstico que descreva as 
características da sua família. 





ia 


Descreva, no caderno, a sua famíila (como é formada, ritmo de vida, o 
horário das refeições, festas, comemorações, etc.). 


10) 





Ão juntarmos a letra É com as vogais A, E, |, O, U, teremos novas 
sílabas. 


us FJAMÍLIA 





(1) A palavra família é o nosso tema. Essa palavra inicia-se com a letra: 


= 


Escreva as palavras do quadro na coluna correspondente. 





escreva-as no caderno. 


CAÇA-PALAVRAS DA LETRA F . 


Encontre, no quadro abaixo, dez palavras iniciadas com a letra F. 





(3) Escolha uma palavra de cada quadro e crie frases com elas no 
caderno. 


Respostas: faca, família, feijão, feliz, fila, filho, folha, fósforo, fumaça, futuro, 


FORMANDO PALAVRAS COM A LETRA F 





(1) Observe as fichas abaixo e pinte as sílabas que formam a palavra 
família. a 





Forme outras palavras com aq letra F, utilizando as sílabas acima, e 
escreva-as no quadro. 





Respostas: faça, fada, fama, faro, fecho, feno, feliz, fica, filha, fita, foca, folha, fuça, fumaça, furo, futebol. 


FIQUE LIGADO! 





(D Substitua as figuras por palavras e escreva as frases. 


FREIRA 


FLECHA 


b) Cardápio do dia: E» qo molho pardo. 








c) A qula de “Jz=====) foi adiada para amanhã. 





2 ” para enfeitar o altar da igreja. 








e) Sto lançada e acabou presa no tronco da árvore. 





(2) Escreva o nome das figuras no quadro correspondente. 





CRUZADA DIVERTIDA | 


Encaixe, na cruzadinha, as palavras do quadro abaixo de acordo com 
o número de letras. 






ÁFRICA — BIFE — CAFÉ - COFRE - CONFORTO 


FAMÍLIA - CRUCIFIXO — DEFESA — GARFO — SOFÁ 


* 
SOCODODE 
e] E 
[o] Ando 
ooo “O 






EEN 
E 
2) Qual consoante se encontra em todas as palavras da cruzadinha 


acima? 


No caderno, separe as palavras em sílabas e classifique-as quanto ao 
número de sílabas. 


(16) 


LINHA DO TEMPO 


(1) Faça a linha do tempo de sua vida, destacando os acontecimentos mais 
importantes e suas datas. 


DATA DE NASCIMENTO 
e, 

















EDUCADOR(A) ) 


Peça aos alunos que exponham, oralmente, a sua linha do | 
tempo, contando casos engraçados e marcantes da vida deles. 
Depois, afixe os trabalhos no mural da sala. 











QUAL É O PAI QUE NUNCA 
TEVE FILHOS? 


SOU A MÃE DA MÃE DA SUA 
MÃE. QUEM SOU? 


É A MÃE DA MINHA MÃE E DA 
MINHA TIA. QUEM É ELA? 






O PAI DELE É IRMÃO DA | 
MINHA MÃE. QUEM É ELE? 












“SOU O FILHO DO FILHO DO 
MEU AVÔ. QUEM SOU EU? 


MEU PAI É MARIDO DA 
SUA MÃE. QUEM É ELE? 





(18) Respostas: o que só teve filhas, fio, avó, bisavô, meu primo, meu irmão, o neto. 





Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) nas afirmativas abaixo, relacionadas 
à família. 


O pai do meu primo é irmão da minha mãe. 
nm O meu irmão mais novo é o caçula da casa. 

| | Minha mãe é mais velha do que a minha avó. 
n Primogênito é o filho mais velho. 


4 Meu tio é filho da minha avó. 
= Minha mãe é casada com o meu tio. 


o Meu avô é o pai da minha mãe. 
" Meus primos são filhos de meus avós. 





= Os filhos de meus avós são meus tios. 


Escolha dois nomes de parentes e escreva acrósticos ressaltando as 
qualidades deles, conforme o modelo. 


Wa 


M ARAVILHOSA 
A MOROSA 

R ESPONSÁVEL 
| NTELIGENTE 

A MIGA 





Ei 





Escolha uma pessoa da sua família (pai, mãe, tio, tia, irmão, primo) 
para ser entrevistada. Siga o roteiro de perguntas abaixo. 





DATA DE NASCIMENTO: 
LOCAL DE NASCIMENTO: 
GRAU DE PARENTESCO: 
COMIDA PREFERIDA: 

O QUE GOSTA DE FAZER: 
COR PREDILETA: 


PROFISSÃO: 
DIVERSÃO PREFERIDA: 
ACONTECIMENTO ENGRAÇADO COM A FAMÍLIA: 


Com os dados obtidos em sua entrevista, crie um pequeno texto sobre 
o entrevistado. Não se esqueça de lhe dar um título. 








Pesquise com os membros da sua família histórias vividas por eles. 
Escolha a de que você mais gostar e escreva um texto com o tema: 
"Contos de família”, 





CONTOS DE FAMÍLIA 





“ONDE VIVE MINHA FAMÍLIA 









À Complete O +quesionário abaixo: 


as 











ANSMERNARS si MROIRAIA NA SUA CASA, INCLUINDO VOCÊ? 





QUANTAS NASCERAM NA MESMA CIDADE? É 


COMPLETE O QUADRO COM O NOME DE ALGUNS PARENTES, A CIDADE E O 
ESTADO ONDE NASCERAM, INCLUINDO VOCÊ. 


CIDADE ESTADO 










AMAZONAS da  RIOGRANDE 


DO NORTE 


i Lo Ai 
| A Ate 
" a Judo Prisos 
dt 
Ne 
e ÁLAGOAS 


à ESÍPÍRITO SANTO 
Tória 


RICIDE JANEIRO Trópico 


E Agent - === = == de Capricórnio 
OCEANO 
noposs ATLÂNTICO 
Ó ri L 
S 





a Ê E ' india j , ] dibbih | | | 1] th RR E HR | | | PET H LEI ELRDADENDA PETER Ml TRT il; Ê li | 
à , PRRTRIT PrRPRRPEERRIERCENEEN O gados cora i ii ici LE DEC ORA bad ganda A DL bM ph LIDhhE SR, adaitáddda did lil | 1 THERE | POTE ITERR TT EDER RR TE MI OMR DRA UTI lili! Hill HILL Hot || RREO | a, PERLA o PRETALES E 
Horto perteoeo cenas ERERRE PRESRES l HI EREFERERRRERS Ta ÉL 1 CRPPRRRRERE CRE] AREA GA NRARD ALA - ARA aiii: di ERRADAS pas per pe pres Rec bEd aa aad adaga Dida rrrs y | A rs protres SiRnRSGEsaa SS anentasasas H dE ) E Ibi Hari | E E ! HE dA ! a LER EE ELRER ED PODRE Ra Rad teçê ar ia 
' : E a naneRrReReEr essa : ! À Misa ” imadpiigeos =" T Pes RpRaRanrRaganndadas tas gos : iq phr PRERRIPRAGE ANDAS PMI PRPRECER DERRETE HE puto popa dia 


2 [ BISAVÓ BISAVÔ 


"ÁRVORE GENEALÓGICA . 


Você faz parte da história da sua família. Os seus familiares 
construíram essa história antes de você nascer. Já imaginou quantas 
gerações se passaram antes de você? 

A árvore genealógica é umtipo de esquema que ajuda a identificar 
quais as pessoas que fizeram e que ainda fazem parte da história da 
sua família. 

Veja o exemplo: 


| | BISAVÓ BISAVÔ 








BISAVÓ BISAVÔ | | BISAVÓ BISAVÔ | 


E 





De acordo com o modelo da página anterior, faça a árvore genealógica 
da sua família. Informe-se com seus parentes sobre os membros da 
família que você conhece e sobre os que não conheceu. 





Agora, consultando a sua árvore genealógica, responda: 
a) Quantos irmãos você tem? 





b) Qual é a idade do seu parente mais velho? 





c) Qual é a idade do seu parente mais novo? 





d) Você tem mais tios maternos ou paternos? 








CAÇA - PARENTES 


Encontre, no diagrama abaixo, os parentes que fazem parte de umo 
família. 


Alelelojvjo/pjr 1 jmjajsjz/olc|s/o 
vimjeji|s|njejr/o ulx|r|1[s[pjoje 
ojajris|sjcinjriT r|n[njrjvjo[8|n] 
vitjejajaji jo ujmppjn/Pjm[Ajejr 
mis|viilejujala tic joAjc|pjijo 
kjmjô/olejx|FjT|v o No Rjajnjc 
tjajmjmjmjsfeji/ciajwia viojHjo 
ajajnjo[ijrjmjAjuja|s|cjnjpjmjo|n 


Agora, encaixe, no diagrama abaixo, os nomes de parentes que você 
encontrou no caça. 
























Respostas: pai, bisavô, irmã, mãe, nora, bisneto, genro, sobrinho. 


E 





MIGRAÇÃO 


QUANDO OLHEI A TERRA ARDENDO, 
QUAL FOGUEIRA DE SÃO JOÃO [...] 





[...] ADEUS ROSINHA, 
NÃO CHORES NÃO, VIU? 
GUARDA CONTIGO, MEU CORAÇÃO... 


Luiz Gonzago/ Humberto Teixeira 





Este é um trecho da música 4sa Branca, que ficou eternizada na 
voz de Luiz Gonzaga. 

A letra da música conta a história de uma pessoa que precisou ir 
embora da sua terra, à procura de um lugar melhor para viver. 

Muitas vezes, famílias inteiras precisam mudar de cidade e até 
de país, em busca de uma vida melhor. Em outros casos, apenas uma 
pessoa vai embora deixando a família para trás. 

É o caso dos nordestinos que, para fugir da seca e da fome, 
mudam do seu Estado acreditando que, assim, a vida vai melhorar. 
Mas será que isso é verdade? 


Imagine a vida de uma pessoa que sai da sua cidade e tenta viver em 
cidades grandes como São Paulo. Discuta esse tema com os colegas e, 
depois, anote suas conclusões. 

















Que q saída das pessoas dos campos para a cidade é chamada 
êxodo rural e que essa movimento tem nome de migração? 
Imigrante: pessoa que chega a uma cidade ou país estranho. 
Emigrante: pessoa que sai da sua cidade para viver em outra cidade | 
OU país. 















“O CORPO DO HOMEM E DA MULHER 


O MODO CONVENCIONAL DE FORMAR UMA FAMÍLIA CONTINUA SENDO O 
RELACIONAMENTO SEXUAL ENTRE UM HOMEM E UMA MULHER 


Observe os desenhos e identifique as características do corpo do 
homem e da mulher e os seus respectivos órgãos reprodutivos. 


CORPO DO HOMEM 


= 


fee Vesiculas 
Ee 7 seminais 
Canais deferentes, 







ig 225 


| Glândula bulbouretral 
, | E O RE, (de Cowper) 
Próstata, A 
: ididimo . 
Uretra 
É 


Abertura da 
uretra 


Testículo 


ViA 


CORPO DA MULHER 


Pai 
ud 
eh, 


o pi e 


Tuba uterina 
ópio) 







sis des 


Colo do útero- = 









Er LA 
O ae TO a 


Y 
H 


E pu À 
à e: ) 

ESA agina 

EE E gel | = 


piu 





Pequeno lábio 


Grande lábio E 
E 

É É . 
Abertura da vagina 


É COM VOCÊ! 





1) Com base nos desenhos do corpo do homem e da mulher, relacione 
a 2º coluna de acordo com a 1º, identificando as características e os 
órgãos sexuais do corpo feminino e do corpo masculino. 

| Quadril largo 
) Pênis 
Homem | ) Utero 


|) Ovários 





(| )Testículos SÉ 
| ) Tubas uterinas 

[Ava ) Vagina 
) Próstata 





Quais os órgãos copuladores do homem e da mulher, respectivamente. 
( ) Pênis e vagina, 


([ ) Testículos e ovários. 


Em qual órgão feminino o bebê se desenvolve? 


| | Ovário. ( ] Útero. [ | Vagina. 


| FECUNDAÇÃO - MAGIA DA VIDA 





+ 


A fecundação, encontro do óvulo com O espermatozóide, sem 
dúvida, é um momento mágico. 

i Da união de duas pequenissimas células - o óvulo e O 
espermatozóide — há o início de uma vida. 

O óvulo, a célula sexual feminina, é produzida no interior dos 
ovários. Todos os meses, a partir da puberdade, a mulher libera 
geralmente um óvulo de um dos ovários. Esse processo chama- 
se ovulação. A mulher ovula até por volta dos 45 anos, ocorrendo a 
menopausa, a última menstruação. 

O espermatozóide, célula sexual masculina, é produzido pelos 
testículos do homem. Os dois testículos localizam-se no interior do saco 
escrotal. A partir da puberdade até o final da vida, o homem libera 
milhões de espermatozóides a cada ejaculação. 

Os espermatozóides produzidos nos testículos passam para O 
epidídimo, onde são armazenados. 

Durante a relação sexual, Os espermatozóides que estão no 
epidídimo percorremos órgãos reprodutivos masculinos e são liberados, 
pela ureta (ejaculação), no interior da vagina da mulher. 

Os espermatozóides nadam ativamente, auxiliados por sua 
cauda, através dos órgãos reprodutivos femininos. Da vagina, onde 
são depositados, Os espermatozóides migram para O colo do útero, 
passam pelo utero e alcançam as tubas uterinas. Se à mulher estiver 
no seu período fértil, ou seja, ovulando, o óvulo liberado por um dos 
ovários permanece na tuba uterina à espera dos espermatozóides por 
até 48 horas. 

Caso os espermatozóides encontrem O óvulo, começam da 
"dançar" em volta dele, cada um querendo penetrá-lo, mas apenas um 
conseguirá entrar dentro do óvulo, ocorrendo a fecundação. 

O óvulo fecundado percorre a tuba uterina e chega ao útero, 


onde se prende na sua parede. Passados nove meses, uma criança 


nascerá. 


(30) 


| OO OO mm 





FIQUE LIGADO! 




































A 
ane com as iMormações do tevão, leia as atwmalivas e marque O 
LENTES COLE s. o | E 
'O ÓVULO É A CÉLULA SEXUAL MASCULINA a TAN 
O ÓVULO É PRODUZIDO NO INTERIOR DO OVÁRIO. qu a 
O PÊNIS É O ÓRGÃO COPULADOR MASCULINO. mus qa 
OS ESPERMATOZÓIDES SÃO AS CÉLULAS SEXUAIS 
MASCULINAS. 
OS TESTÍCULOS SÃO ÓRGÃOS MASCULINOS QUE 
| PRODUZEM OS ESPERMATOZÓIDES. 
O ENCONTRO DO ESPERMATOZÓIDE COM O ÓVULO É 
CHAMADO DE FECUNDAÇÃO. | € 
A FECUNDAÇÃO OCORRE NA TUBA UTERINA. Us a | 
O ÚTERO É UM ÓRGÃO MASCULINO ONDE SE Ê 
DESENVOLVE O BEBÊ. | | 
À VAGINA É O ÓRGÃO COPULADOR FEMININO. a 
Crie um pequeno texto com as palavras abaixo: | 











Respostas: errado, certo, certo, certo, certo, certo, certo, errado, cerio, 





RELATO DE UM ESPERMATOZÓIDE 


A MINHA CAMINHADA PARA CHEGAR AQUI FOI LONGA. 

FUI SUBINDO, SUBINDO, BEM DEPRESSA, SEM VACILAR, 

POIS EM ALGUM LUGAR EU SABIA QUE IA CHEGAR. 

ERA TUDO ESCURINHO, E MUITOS QUERIAM ME ULTRAPASSAR. 


COMO FUI MAIS VELOZ, 
MILHÕES FORAM FICANDO PARA TRÁS. 
UM ADEUSINHO EU DAVA, 

E O CAMINHO ESTREITO FICAVA. 


MAS MUITOS ESPERMATOZÓIDES 

AINDA ME ACOMPANHAVAM. 

AO LONGE, ALGO REDONDO EU AVISTAVA. 
ALGUÉM PASSOU POR MIM E GRITOU: 

- VOU CHEGAR PRIMEIRO AO ÓVULO! 


ESSE ERA O NOME, E EU SABIA QUE LÁ ERA A CHEGADA. 


A LUTA SE TORNAVA ACIRRADA. 
FUI LOGO ENTRANDO E PERDENDO A MINHA CAUDA. 


A FECUNDAÇÃO OCORREU. 
O MEU NÚCLEO JUNTOU-SE AO NÚCLEO DO ÓVULO 
E DESSA UNIÃO SURGIU UMA NOVA VIDA, | 
QUE NOVE MESES DEPOIS 

SERIA UMA CRIANÇA BEM QUERIDA. 


Frances Rodrigues Pinto 





LIGUE-SE NESTA!) E 


Circule, no poema, as palavras iniciadas com a letra F. 
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Agora, escreva as palavras que você circulou no quadro correspondentes 


ISÍLABA | SÍLABAS | 4 OUMAISSÍLABAS 







Responda: 
a) Quem é o personagem principal do poema? 


| ) Espermatozóide. | JÓvulo. vá 


D) Qual é a estrofe de que você mais gostou? Por quê? | 





c) Quais são as células sexuais masculina e feminina 
representadas no poema? 





dj O que era “algo redondo” que o espermatozóide avistava: / 

[ JÚtero. [| | Ovário. | JÓvulo. 
e) Qual é o objetivo da disputa entre os espermatozóides? 
1) O que é fecundação? 


9) Onde o espermatozóide entrou? 


hn) Quanto tempo leva para o bebê se desenvolver completamente no 
Utero? 


(33) 






QUEM AVISA AMIGO É... 


PARA AMAR... 
É PRECISO SE CUIDAR. 
PROCURE UM MÉDICO PARA SE INFORMAR 
E SE PREVINIR DE UMA DST E DE 
UMA GRAVIDEZ SEM PLANEJAR. | 
QUEM AVISA AMIGO É... GINECOLOGISTA 
ESCOLHA O SEU MÉTODO PARA O 
IMPEDIR A CONCEPÇÃO. 

PODE SER PRESERVATIVO, PÍLULA, ( 
DIU, DIAFRAGMA... 

NÃO IMPORTA. 

PREVENIR É A MELHOR SOLUÇÃO. 


AS PESSOAS QUE SE CUIDAM 
SÃO AS QUE SE AMAM, 
VALORIZAM A VIDA 
E SE PREOCUPAM COM O AMANHA. 


Frances Rodrigues Pinto 


O que pode acontecer quando uma pessoa com vida sexual ativa não 
faz uso de um método contraceptivo? 





O que significa DST? 


) Doença sexualmente transmissível. 
|) Doença sem tratamento. 


Quais foram os métodos contraceptivos mencionados no poema? 





SARRPFE PERO EEE 


TRRRETREERRO SOS eaa PRE ERRE ERR 


REARTAGPERVPERE PRA ORR A  r 


FFEERERES 


JURA PAIRA FORO PRO DANOS CAMARA PEER ERRO DRA] PER ROO FER ANSA RR ERA RREO ARO ANDO RAMAN ERROR RS RONDA RNA O RR TR RR RS GAROA ARO DR ERR RR PR ROO A PENA REO ERA RE RR ROMA 
| jm E 1pé o Ti 5 


Você faz uso de algum método contraceptivo? Qual? 


O que você entende por sexo seguro? 





(6) Na sua opinião, de quem é a responsabilidade pela prevenção de uma 
gravidez? 


([ )Do homem. ( ]Damulher. ([ )Do homem e da mulher. 


(7) De acordo com o trecho do poema, “procure um médico para se 
informar”, responda: 
a) Você já foi a um médico para se informar sobre os métodos 
contraceptivos? 


[ ) Sim. [ ) Não. 
b) Qual a especialidade que você procurou? 
( ] Ginecologia. |) Urologia. ( ) Outra. 


c) Com que frequência você vai ao médico para fazer exames 
preventivos? q 










( ) A cada seis meses. 

[ ) A cada um ano. 

[ ) A cada dois anos. 

( ) Mais de dois anos. 

( ) Nunca fiz exames preventivos. 








EDUCADOR(A) 


Saliente a importância de se fazer a prevenção anual com o especialista d 
o ginecologista para as mulheres e o urologista para os homens. 





No campeonato nacional de futebol, um jogador foi considerado 
o melhor artilheiro. 


NA PRIMEIRA FASE, 
| FIZ 45 GOLS. | 









NA SEGUNDA FASE, FIZ > 
SOMENTE 9 GOIS. — 





no campeonato. 


Vamos representar essa situação. 


1º fase = 48 


2º fase =9 


D|U a: | 
418 17 é maior que 10 e não 
o pode ficar na ordem 

; das unidades. 


O artilheiro fez 57 gols no campeonato. 





o QUAL A IDADE? 


(1) Descubra a idade de cada um dos familiares de João, id as 
dicas. 


e João tem 20 anos. 

e Júlia, sua irmã, é 5 anos mais nova. 
e O seu pai José tinha 26 anos quando João nasceu. 
e À sua mãe Irene tinha 30 anos quando Júlia nasceu. 





“JOÃO | 20 ANOS | 
| JÚLIA ANOS | 





IRENE |O 


E 
E 
- 
E 
E 
E: 
E 
Ê 
E 
E: 
E 
É 
RE 


Agora responda: 


a) Qual é a sua idade? o 


Db) Some a sua idade com a quantidade de anos abaixo e dasculsr 
quantos anos você terá daqui a: 


e 9 anos 

e IZ anos 
º 25 anos 
e 30 anos 


Resposta: |- Júlia 15 anos, José 46 anos, Irene 45 anos. 








QUAL É O RESULTADO? 


Calcule as somas. Não se esqueça de começar sempre pelas unidades! 





Agora é preciso atenção! Comece pelas unidades, mas não se esqueça 
de somar as dezenas. 





Resposias: 1) 41; 65; 73; 35; 51; 92. 
2) 82; 100; 90; 85; 37; 66; 81; 83. 


FIQUE CRAQUE! 





Calcule as somas. 





| IN LA EE 


correspondente, 


25 +25 = | 











SUBTRAÇÃO NO QUADRO POSICIONAL 


Ana faz bombons para vender na escola e ganhar um dinheirinho 
extra. Hoje ela fez 24 bombons e vendeu 16. Quantos restaram? 
Veja o desenho. 





São 24 bombons ao todo e 16 foram vendidos f(riscados no 
desenho). Ainda restaram 8. 


Então: 24 - 16 = 8 


Agora, veja essa operação no quadro posicional: 


"DEZENA UNIDADE 


ou ponmo 


| UI 
2 4] 





Como não pode-se tirar 6 unidades da ordem das unidades, 
pega-se emprestado à ordem das dezenas, veja: 





Agora, sim, a ordem das unidades tem um valor maior que 6. 
Veja: 


DEZENA UNIDADE 








AG 


Respostas: a) 3; b) 47; c) 6; d) 30; e) 32; 1) 19; 9) 16; h) 39;1) 19; ]) 15: 1) 8; m) 47. 


“INTEIRO E METADE 





Complete as figuras abaixo: 





a) Como as figuras estavam? 
( ) Inteiras. [ ) Pela metade. 


b) Depois que você completou, como ficaram? 
[ ) Inteiras. ( ) Pela metade. 






Complete o que se pede: 


a) A metade de 2 é nn 
b) A metade de 4 é nn 
c) A metade de 6 é E | 
d) A metade de 8 é E | 
e) A metade de 10 é E 


METADE SIGNIFICA DISTRIBUIR, 
DIVIDIR O INTEIRO EM 
DUAS PARTES IGUAIS. 


O 


Complete a tabela conforme o modelo. 
| INTEIRO | METADE 
E 


Siga a trilha e chegue ao número 1. 
Dica: O número seguinte é sempre a metade do anterior. 

















Respostas: 1) 4; 16; 1; 3; 12; 8; 28; 6. 
2)32-16-8-4-2, 





PROBLEMATIZANDO. 


Resolva os problemas abaixo. 


a) Na escola há 10 salas de aulas. A metade está em reforma. Quanta 
salas estão em Uso? 


Resposta: 


b) Júlia precisa de 24 ovos para fazer quindim. Ela verificou que tem « 
metade dos ovos. Quantos ovos faltam para Júlia fazer os quindins? 


SS 6/01 (o | 


c) Jonas trabalha na cidade vizinha, que fica a 42 quilômetros de sua 
cidade. Na metade do caminho, o ônibus faz uma parada para pegar 
Outros passageiros. Essa parada é feita a quantos quilômetros da 
cidade de Jonas? 


SATA To Pe fe | 





d) Para ir e voltar do serviço, Luciano pedala 18 quilômetros. ida e 
volta têm a mesma distância. Se a ida é a metade do percurso, qual é 
a distância em quilômetros da volta? 








Resposta: 





Respostas: a) 5; b) 12; c) 21, dJ9 quilômetros. 
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DÚZIA 


(1) José trabalha na granja comunitária de sua cidade, embalando os 
OVOS. 


a) Você sabe qual a quantidade de ovos que, normalmente, é colocada 


em cada embalagem? 


Db) Marque abaixo a palavra que expressa essa quantidade. 


— DEZENA DÚZIA |) 


c) Se 1 dúzia = 12 unidades, então: 


2 dúzias = [| unidades. 
3 dúzias = o unidades. 


Para fazer os doces de aniversário de seu filho, Joana gastará 3 dúzias 
de ovos. Ela tem 20 ovos. Quantos ovos faltam para Joana? 








3) Na cesta, havia 2 dúzias de bananas e 6 estavam estragadas. Quantas 
bananas estavam boas? 









4) Tenho 7 caixas com 1 dúzia de laranjas cada. Quantas laranjas tenho? 





Respostas: 1.0) 12; b) dúzia; c) 24, 36; 2) 16; 3) 18;4)84. 








PORTA RETRATO 


Material 


e EVA tamanho A4 ou 30 x 21 cm. 

e Tesoura ou estilete. 

e Cola quente. 

e Cola colorida e/ou adesivo para enfeitar. 
e Pedaço de papel-cartão. 


Modo de fazer 


e Risque o molde A na placa do EVA. 

e Recorte no EVA a moldura com 2 cm de largura de acordo com O 
molde B. 

e Cole q moldura em cima da placa de EVA, deixando o lado de cima 
sem colar para encaixar a foto. 

e Faça o molde do suporte em papel-cartão da mesma cor do EVA e 
cole atrás da moldura. 

e Decore como desejar. 


l4em 





18 cm. 








PAP AAA PERO RO O O ADM AR HRRHERRAMMAMH HAMMER AS Ep idas 





GENTE BRASILEIRA... 
BRANCOS, NEGROS E AMARELOS. 
MISTURA DE RAÇAS, 

POVO CHEIO DE GRAÇA. 


FUTEBOL É A NOSSA PAIXÃO. 

LUTAR POR MELHORES CONDIÇÕES . 
É NOSSA OBRIGAÇÃO. 

POVO CHEIO DE ESPERANÇA, 

POVO QUE NÃO SE CANSA. 


VERDE, AMARELO E ANIL. 
ESTE É O NOSSO BRASIL! 


Juliana Rondon 








A palavra gente inicia-se com a letra: 


= 


Circule, no poema, as palavras que tenham a letra G no início ou no 
meio delas. 


De acordo com o poema, responda às perguntas abaixo. 


a) Qual é o título do poema? 





b) Qual é o tema do poema? 





c) Como é formado o povo brasileiro? 








E 


A LETRA G. 





Ao juntarmos a letra G com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas. Veja: 


| Gato || GELADO || GIGANTE || GORILA || GULOSO 
E 


LIGUE-SE NESTA! 





(1) Leia as unia abaixo e escreva-as no seu respectivo quadro. 








PRBA Desa dp BRAD ED ERREI DR DADA NAM reco 


daguaippiti pes LEME pEndE nc 


ala ud igEO Pet ucaã 


and pualpas tm REFRpARDasGReha 


dpuigppecemprepopodprongedandippurecd | PGR EeND pad RE 


rpm pod pLhoGdA bad 





() As sílabas das palavras abaixo estão embaralhadas. Organize-as e 
descubra as palavras. 





Qual a letra que inicia as palavras acima? 


Agora, construa um pequeno texto, com algumas palavras acima. Não 
se esqueça de lhe dar um título. 




















Respostas: general, gigante, gincana, gema, garrafa, gaveta. 


E 


É com você! 





“(D Leia as palavras abaixo e escreva-as no quadro correspondente. 


GERALDO - GAVIÃO - GOIABA - GABRIEL - TIGELA 
MANGA - GIZ - GAVETA - GELADEIRA - GISELE - GALINHA 
TANGERINA - PÊSSEGO - GALO - GIRAFA - GIOVANA 








Quantas palavras você escreveu para: 
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COMPLETANDO O QUADRO 


Com as palavras abaixo, complete o quadro de acordo com o 


exemplo. 


a Lã 






GERALDO 
GELO 
GELADO 
| GOIABA 
| GATO 
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"FORMANDO PALAVRAS 


Forme outras palavras com as letras da palavra GORILA e, depois, 
escreva-as abaixo. 






“RR ERREI Ef: 








Respostas: rio, glória, gol, ralo, garra, galo, lago, grilo, gola, gorro, gíria. 





É COM GE OU COM GI? 


Observe as figuras e descubra as palavras que se iniciam com GE e Gl 
e escreva-as nos quadros correspondentes. 





Pesquise, em jornais e revistas, outras palavras com GE e Gl e escreva- 
as no caderno. 


Respostas: GE: geladeira, gelo, gelatina, gema. 
Gl: girafa, girassol, gilete, gibi. 


“CRUZADA DO GU 





Encaixe, na cruzada, as palavras do quadro abaixo, de acordo com a 
posição da letra G na palavra. 


ÁGUIA FOGUEIRA GUITARRA 
FOGUETE GUARANÁ ÁGUA 













RÉGUA 
PINGUIM 








Complete as frases abaixo com algumas das palavras da cruzada. 
O éumaaveguevive no pólo sul. 
DIA 8 UMA ve dE roping 


c) Não devemos desperdiçar 





“CAÇANDO PALAVRAS COM GUE E GUI 
Circule as palavras com GUE e GUI. 
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Escreva, nos quadros abaixo, as palavras que você encontrou no caça. 





GUE 








Respostas: Gue: açougue, caranguejo, formigueiro, freguês, mangueira, 
Gui: guincho, guindaste, guitarra, guizo, preguiça, preguinho. 





“CAMINHO DO GU 
Siga as setas e encaixe as palavras do quadro no caminho abaixo. 


Dica: Observe as letras em destaque. 


| CEGUEIRA FOGUEIRA FOGUETE FORMIGUEIRO 
GUERRILHEIRO GUIOMAR LAGUINHO MORANGUINHO 





| PORTUGUÊS RÉGUA RÉGUA SERINGUEIRO 
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CAÇANDO PALAVRAS 







Procure, no caça, palavras que tenham GR. 
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Respostas: GRA: grama, sogra, grade, graça. 
GRE: magrelo, greve, bagre. 
GRI: gripe, grito, grilo. 
GRO: groselha, grosso. 
GRU: grupo, grude. 
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(7) Procure, no dicionário, o sinônimo das palavras acima e relacione a 2º 
coluna de acordo com a 1º. 


(1) Gladiador à Flineas 
(2) Gleba | Jaçúcar 
(3) Glicose ( |] lutador 
(4) Glória ( | guloso 

| ( |Jterreno 
(5) Glutão 


Pesquise, em jornais e revistas, palavras com GL e escreva-as no 
caderno. 


Respostas: 1- 4, 3,1, 5, 2. 





FORMANDO PALAVRAS 





Substitua os números pelas sílabas e forme as palavras. 






[7+0+5= 






ECT ir A 





Respostas; glacial, globo, glória, grade, gravador, gripe, grito, grude, graveto, grave. 


SINÔNIMOS SÃO PALAVRAS QUE 
TÊM O MESMO SIGNIFICADO. 


ANTÔNIMOS SÃO PALAVRAS QUE 
TÊM O SIGNIFICADO CONTRÁRIO. 


VEJA OS EXEMPLOS: 










o NANC O 
— PALAVRAS | SINÔNIMOS | ANTÔNIMOS 
| NALENTE CORAJOSO | | MEDROSO 

DISTANTE PERTO 





LIGUE-SE NESTA! 


Complete o quadro com as palavras em destaque 


LENTO ESCURO SILÊNCIO 
CLARO SUMIR FINO 
TERMINAR ESPESSO LEVANTAR 
FEIO RÁPIDO COMEÇAR 








ANTÔNIMOS 


APARECER 
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(2) Substitua, nas frases abaixo, as palavras em destaque pelos sinônimos 
que encontrou no caça-palavras e reescreva as frases no caderno. 


a) Vou morar em outra cidade. 

b) Marta ficou alegre com o presente. 

c) Gosto de ouvir rádio. 

d) Gabriela achou um coelho no jardim. 

e) O barulho dos carros não me deixou dormir. 
f) O ônibus está cheio. 


q) O Evereste é o pico mais elevado do mundo. 


Respostas: 1- feliz, residir, repousar, escutar, encontrou, alto, ruído, superlotado. 


62) 


CRUZA-ANTÔNIMOS 


1) Escreva o antônimo das palavras abaixo e depois encaixe-os na 
cruzada. 
















3- ANDAR: —  l|8-TUDO: 
4- AGITADO: 9- PRESO: 
|5- COMPLETO: [10- CORAGEM: 





Qual é a palavra-chave da cruzada acima? 


E qual é o seu antônimo? 





Pergunte aos alunos o que os deixa 
impacientes. 





Respostas: |- sim, bem, parar, calmo, incompleto, difícil, menos, nada, solto, medo. 





JOGO DA MEMÓRIA DOS ANTÔNIMOS 


Modo de jogar 
e Recorte as fichas e entregue-as aos grupos de quatro alunos. 

e Peça aos alunos que embaralhem as fichas e vire-as para baixo. 

e A cada jogada, o aluno deve desvirar duas fichas e encontrar o seu par 
lo antônimo da palavra que foi virada). 

e Vence o aluno que terminar com mais fichas na mão, 
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“ACENTO CIRCUNFLEXO E 


Leia o provérbio abaixo: 





No provérbio acima, há algumas palavras acentuadas. 
Circule-as e escreva-as abaixo. 





Circule as palavras que têm os mesmos acentos usados nas palavras 
do provérbio. 


gêmeos baú | camarão 


Marque os acentos que apareceram nas palavras dos provérbios. 


(. JAcento agudo |[- |] | TI [=] (| ) Acento circunflexo [4 | 


Pesquise, em jornais e revistas, outras palavras com acento circunflexo 
e til e escreva-as abaixo. 









EDUCADOR(A)) | 
| Saliente com os alunos que o acento circunflexo é empregado para indicar o som fechado das 
| vogais tônicas À, E, O, e o il é empregado nas letras A e O para indicar a nasalidade das vogais 





ACENTUANDO 





Acentua as palavras em destaque nas frases com acento circunflexo e 
depois reescreva-as. 


a) O frances é fregues do Manuel portugues da padaria. 





b) Vovo comeu o pessego com creme de leite. 





c) A viagem de onibus durou tres horas. 





d) O ingles ficou em silencio durante a reunião. 





Coloque o til nas palavras em destaque e depois organize a frase. 


o [aamao) [A] [5] [roma [E] [ESTAS] [A] 





oi [FEZ ] [Soho] [Direção] [Exame] [DE ] Fara 





Respostas:2) a) O mamão, a romã e a maçã estão em promoção no sacolão. 
b) João fez exame de direção paratirar carteira de caminhão. 





( ) Acento agudo 


( |) Acento circunflexo 








Use o acento agudo ou o til nas palavras em destaque. 


RELOGIO BALAO MAÇA SABAO 





OCULOS CORRIMAO MEDICO SALAO 


CHAPEU PAO XICARA PAGINA 


Complete as frases abaixo com algumas das palavras do quadro acima. 


JO lc daigreja está marcando 12 horas. 

b)Ébomusar — esecurose na praia. 

JA cc Virou e o café derramou sobre a 
do livro. 


EDUCADOR(A) 


Saliente com os alunos que o acento agudo é usado sobre a vogal tônica de algumas 
palavras para indicar que ela tem o som mais forte. 






SÍLABA TÔNICA 











ad ARVORE 
TEM TRÊS SÍLABAS, POR 
ISSO É UM TRISSÍLABA. 









( CARINA, DIVIDA A PALAVRA 
ÁRVORE EM SÍLABAS. q 











MUITO BOM! MAS NESSA PALAVRA QUAL FOI A = 
SÍLABA QUE VOCÊ PRONUNCIOU COM MAIS FORÇA? 






& ENTÃO, TODA PALAVRA TEM 
“UMA SÍLABA TÔNICA? 


A SÍLABA QUE PRONUNCIAMOS COM MAIS 
FORÇA CHAMA-SE SÍLABA TÔNICA. 













À PALAVRA É CONSIDERADA |) 
OXÍTONA QUANDO A ÚLTIMAS 
SÍLABA É A TÔNICA. 


“ISSO MESMO! E, DEPENDENDO 
DA POSIÇÃO DA SÍLABA NA 
PALAVRA, ELA PODE SER, 
CLASSIFICADA EM OXÍTONA, * 
4 PAROXÍTONA E PROPAROXÍTONA. 


a< 





















COMO CAFÉ E PICOLÉ 
PROFESSORA? 
AS 
















ISSO! JÁ A PALAVRA NUVEM 
É UMA PAROXÍTONA, POIS À 
PENÚLTIMA SÍLABA É TÔNICA 
4 COMO PÊRA E AÇÚCAR. 











À FAS PALAVRAS 
“PROPAROXÍTONAS? » 





PROFESSORA, VAMOS LOGO 
FAZER ALGUMAS ATIVIDADES À 
PARA COLOCAR TUDO O QUE | & 
APRENDI NA PRÁTICA? | 







“PROPAROXÍTONAS SÃO AS 

PALAVRAS GUJA SÍLABA TÔNICA 
É A ANTEPENÚLTIMA, COMO 

“LÂMPADA, ÁRVORE E PÁGINA. 











(1) Circule as sílabas tônicas de cada uma das palavras abaixo e escreva- 
as nos seus respectivos quadros. 








ARMAZÉM - MÉDICO - AÇÚCAR 
TRICÔ - GUARANÁ - CÍRCULO 
LÁPIS - PARABÉNS - PÁSSARO 


ÚLTIMO - NAÇÃO - MÁSCARA 
BEBÊ - ÁGIL - AQUÁRIO 
DIFÍCIL - SÍNDICO - PAPAGAIO 





SABENDO MAIS! 





— =— esmo 


O HÍFEN É INDICADO PARA: 
e LIGAR PALAVRAS COMPOSTAS: 
GUARDA-CHUVA, PORTA-RETRATO) 
e SEPARAR SÍLABAS: 
NA-TU-RE-ZA, ME-SA-DA 
e LIGAR PRONOMES À 
VERBOS: VÊ-LA, 
AVISTÁ-LO 
















O TREMA É USADO SOBRE A VOGAL 
U NAS SÍLABAS GUE - GUI 
“QUE — QUI PARA INDICAR QUE 
T A VOGALU É PRONUNCIADA. | 
EX: TRANQUILO, AGUENTA, PINGUIM. , 














“A CEDILHA É COLOCADA SOB 
A LETRA C QUANDO ELA 
— APARECE ANTES DE À, 0, U, 
“ DANDO-LHE VALOR FONÉTICO. 
EXEMPLO: COGAR, 
CAÇOAR, AÇÚCAR. 







0 APÓSTROFO É USADO 
PARA INDICAR QUE UMA « 

| LETRA FOI RETIRADA. 

EX: COPO D'ÁGUA 



















O QUE VOCÊ ESTÁ — 
FAZENDO, MARLI? 







CLARO! TODAS ELAS TÊ 
DUAS VOGAIS SEGUIDAS 





| MESMA SÍLABA OU EM SÍLABAS SEPARADAS 4 
CHAMA-SE ENCONTRO VOCÁLICO. 








NOSSA, SÍLVIA, QUE LEGAL! AMANHÃ N 
JÁ VOU CHEGAR À ESCOLA E CONTAR À ) 
N4 A PROFESSORA O QUE APRENDI. 





DITONGO, TRITONGO E HIATO 





VOCÊ PÔDE PERCEBER QUE ALGUMAS PALAVRAS TÊM O. 
ENCONTRO DE DUAS OU TRÊS VOGAIS NA MESMA SÍLABA. 
O ENCONTRO DE DUAS VOGAIS É DENOMINADA DITONGO E 
O DE TRÊS VOGAIS É TRITONGO. JÁ O ENCONTRO DE DUAS 
VOGAIS EM SÍLABAS DIFERENTES CHAMA-SE HIATO. 










[LIGUE-SE NESTA!) SE 





(7) Circule, nas palavras abaixo, os encontros vocálicos e iranicnaao -OS 
em ditongo, Has ou hiato. 






E A emo 
PARAGUA [0 fensaGõE [O 
saúDdE [0 limão | 
saGUÃO [| moma [O 
QUATRO [| amexa [O 
[car [0 urucua [o 


Pesquise e escreva outras palavras com encontros vocálicos no espaço 
abaixo. 





Respostas: Ditongo: peixe, quatro, irmão, ameixa 
Tritongo: Paraguai, enxagúel, Uruguai, saguão 
Hiato: saúde, cair, lua, moeda 


PROVÉRBIOS 









PROVÉRBIOS SÃO EXPRESSÕES DA NOSSA 
CULTURA POPULAR QUE CONTÊM EXEMPLOS 
EDUCATIVOS E MORAIS QUE SE APLICAM ÀS MAIS 
VARIADAS SITUAÇÕES DO NOSSO DIA-A-DIA. 








As frases abaixo são provérbios. 







(D | DEUS AJUDA QUEM CEDO MADRUGA. 
(2) | ANTES TARDE DO QUE NUNCA. 
(3) | NÃO DEIXE O CERTO PELO DUVIDOSO. 





Dos provérbios acima, quais você já conhece? 


Explique, com suas palavras, o que cada um dos provérbios acima 
quer dizer. 


(1) 








O 
3) 


Você conhece outros provérbios? Pesquise e escreva-os abaixo. 


(74) 





alimentar os animais. 

À beira de uma lagoa, eles descobriram uma frutinha preta que 
parecia deliciosa. Tinham vontade de prová-la, mas não sabiam se era 
venenosa. 

— Vamos mandar o beija-flor ao céu para saber de Deus se 
podemos comer essas frutinhas — propôs o tico-tico. 

O beija-flor voou, voou muitos dias, até que, já cansado, chegou 
ao céu. 

São Pedro, o porteiro do céu, veio abrir a porta. 

— Quem está chegando? — perguntou. 

O beija-flor, assustado, respondeu-lhe: 

— Vim falar com Deus, Nosso Senhor. 

— Deus está muito ocupado e não pode atendê-lo agora — disse 
São Pedro. 

O beija-flor esperou São Pedro entrar, passou pelo buraco da 
fechadura e foi até o trono de Deus. Ajoelhou-se com muito respeito e 
disse-lhe: 

— Meu Criador, eu vim para uma importante missão: meus amigos 
querem saber se podem comer as frutinhas pretas da árvore que nasce 
na beira da lagoa. Temos medo que sejam venenosos. O Senhor pode 
me ajudar? 

— Como você é bonito! — disse Deus, afagando a cabecinha 
do beija-flor. —Aquela frutinha chama-se amora. É doce e gostosa. 
Podem comê-la à vontade, porque não é venenosa, 

E Deus disse ainda: 

— Vá em paz. Fizeram muito bem vir ao céu antes de provar 
a frutinha. Você sabe que antes prevenir do que remediar. Volte 
depressa, linda avezinha, eu lhe dou a minha bênção. 

O beija-flor voltou feliz e pelo caminho foi repetindo: 

— Antes prevenir do que remediar. 


Adaptação: REIS, Nídia Maria Zoze provérbios e suas histórias. Belo Horizonte: FAPI, 2002. 


Responda, de acordo com o texto: 





a) A qual provérbio o texto se refere? 





b) Quem é o personagem principal do texto? 





c) Qual é o santo mencionado no texto? 








dj) Com quem o beija-flor queria falar? 





e) O que o beija-flor perguntou a Deus? 








f) Qual é a fruta mencionada no texto? 





Circule, no texto, as palavras acentuadas com acento agudo e escreva- 
as abaixo. 





Procure, no texto, uma palavra que tenha ao mesmo tempo, o acento 
circunflexo e o til e escreva-a abaixo. 


mar eine 


Escolha, do texto, uma palavra com acento agudo, outra com acento 
circunflexo e uma com til e forme frases com cada uma delas. 


Resposta: 3) benção. 








FORMAÇÃO DO POVO BRASILEIRO 


O povo brasileiro é a união de vários povos. 

O primeiro povo a habitar as terras brasileiras foram os índios. 

Em 1500 chegaram os portugueses, depois os espanhóis, que 
constituíram os brancos na formação do nosso povo. 

Com a colonização do Brasil, vieram os africanos. Eram os negros. 
Muito mais tarde, juntaram-se a esse povo os imigrantes italianos, 
alemães, japoneses e muitos outros, que ajudaram a construir o nosso país. 


LIGUE-SE NESTA! 


Encontre, no caça, as palavra em destaque no texto. 

















elrjAjs[i]Lelifrio[p[EJo[p[k[1] 
xjclviejL|njalr[H/s[kK|s|N[J[L|T 
Top uE jo RO S)RiLICiP Bia cia 
NiELa LH e Fio ic iv sia ly 
D|PJAJF|R 









CRUZA-GENTE BRASILEIRA 
Complete a cruzadinha abaixo com as respostas das perguntas. 
t 
III 
LIT TTIT a 
O [TITitititio 


6) 


A. 
D>ETITiITo 





1) Os primeiros habitantes do Brasil. 

2) Foram trazidos pelos portugueses como escravos. 

3) No seu país de origem, a tourada é um grande acontecimento. 

4) Colonizaram, principalmente, o sul do País. Uma das suas festas 
mais famosa tem a ver com a cerveja. 

5) Aqueles que descobriram o Brasil. 

6) Vieram do país do sol nascente. 

7) Adoram festas e uma boa massa. 


Respostas: 1) índios;2] africanos; 3) espanhóis; 4) alemães; 5) portugueses; 6] japoneses; 7] italianos. 


ÍNDIOS NO BRASIL 


Os índios foram os primeiros 
habitantes do Brasil. Eles estão 
aqui há mais de dez mil anos, 
portanto antes que os portugueses 
| chegassem e descobrissem o Brasil, 
ná quinhentos anos. 
| Na época do descobrimento, 

“existiam aproximadamente 3 mil 
E”: || grupos indígenas e uma população 
de quase 5 milhões de pessoas. Eles viviam da caça, da coleta e da 
pesca. Tempos depois, desenvolveram a agricultura. A mandioca era um 
alimento cultivado por eles e até hoje é usado na nossa alimentação. 

No início do século XVI, estima-se que a população indígena no 
Brasil chegava a 5 milhões de indivíduos. Com o passar dos séculos, 
essa população foi reduzida drasticamente. Essa diminuição da 
população indígena do Brasil se deu depois da ocupação portuguesa. 
Muitos índios morreram nas batalhas contra os portugueses e vítimas 
das doenças trazidas por eles. 

O processo de redução da população indígena diminuiu no final da 
década de 1950. A partir de então, houve uma recuperação no número 
da população. Isso ocorreu pela demarcação das terras indígenas e 
pela assistência prestada pelo governo. 

Em 2003, a população indígena brasileira atingiu o número de 
350.000 indivíduos e de acordo com a FUNAI está distribuída em torno 
de mais ou menos 215 etnias, com cerca de 170 idiomas distintos. 

Os grupos indígenas do Brasil apresentam grande 
heterogeneidade cultural. Vivem aqui grupos que estão totalmente 
integrados à civilização, como também grupos que permanecem 
isolados e que não desejam contato com a civilização. 
| 
A palavra índio foi usada pela primeira vez por Cristóvão 
Colombo, na época das grandes navegações, quando Portugal e 
Espanha procuravam um novo caminho para as Índias. Cristóvão 
Colombo chegou à América Central em 1492. 

Achando que tivesse chegado à Índia, chamou os habitantes da 
América de índios, referindo-se aos habitantes da Índia. 

Embora toda a confusão tenha sido desfeita, o nome permanece 
até hoje. 



















INTERPRETANDO 
Quais foram os primeiros habitantes do Brasil? 
( ) Portugueses ( JAfricanos - ( Jíndios ( ) Espanhóis 


Como viviam os índios na época do descobrimento? 





De acordo com o texto, marque V para as afirmativas verdadeiras e F 
para as falsas. 


[ |) Com a chegada dos portugueses, a população indígena aumentou. 
[ | Cristóvão Colombo foi quem usou pela primeira vez a palavra índio. 
( JA população indígena, hoje, é estimada em mais de 500 mil índios. 


( ) A mandioca era um alimento cultivado pelos portugueses e foi 
introduzida na nossa alimentação. 


(4) Os índios fazem parte da formação do povo brasileiro. Pesquise as 
influências desse povo na cultura de nosso país. 











A ESCRAVIDÃO NO BRASIL 


O negro chegou ao Brasil trazido 
pelos portugueses. Eram transportados 
em navios, chamados negreiros, e 
mais de 1/3 deles morriam no caminho 
por causa das péssimas condições de 
alimentação e de saúde e do banzo. 
(Banzo era o nome dado a tristeza 
profunda por sentirem saudades de 
sua terra). 

Os negros que chegavam eram 
vendidos aos senhores de engenho 
para trabalhar nas lavouras de cana- 
de-açúcar e de café. 

O negro quase não suportava 
mais de dez anos de trabalho devido 
gos maus tratos a que era submetido. 

Onegro começou aterseus direitos 
reconhecidos com a Lei do Ventre-Livre 
e, mais tarde, com a Lei Áurea (1888). 

Hoje o trabalho escravo é proibido por lei, mas muitos homens, 
mulheres e até crianças ainda continuam vivendo em regime de 
escravidão. E quando se estabelece a escravidão perde-se a noção de 
cidadania, fere-se o direito da liberdade e da dignidade. 


LIGUE-SE NESTA! E 


Como os negros chegaram ao Brasil? 








O que é banzo? 








3) Quais foram as primeiras leis que reconheceram os direitos dos 
negros? 





Os negros fazem parte da formação do povo brasileiro. Pesquise as 
influências desse povo na cultura de nosso pais. 





GENTE É GENTE. 
TEM SENTIMENTO, 
TEM AMOR, 

TEM TRISTEZA. 




















GENTE TEM CASOS, 
TEM HISTÓRIAS 
PARA CONTAR. 


CADA GENTE TEM SEU JEITO: 
DE FALAR, 
DE SER, 
DE FESTEJAR. 


TODA GENTE TEM SEU JEITO 
QUE FAZ CADA POVO DIFERENTE. 


Cristina do Vale 


O texto fala do povo e de seus jeitos. Esses jeitos formam a 
cultura de cada povo. 

A essa cultura popular damos o nome de folclore. 
Folclore tem tudo a ver com gente. 









Procure, no dicionário, o significado das palavras gente e folclore. 








Pesquise e responda, no seu caderno, sobre seu Estado ou Região. 


a) Qual a festa mais famosa? 

b) Cite algumas músicas e danças típicas. 
c) Qual é o artesanato marcante? 

d) Qual a roupa tradicional? 

e) Qual é a lenda mais famosa? 


(42) 


CAÇA-FOLCLORE 


Dentro do quadro estão alguns costumes que fazem parte do folclore 
brasileiro. Procure-os nos caça-palavras abaixo. 






jeto lmin|m 
jojojwj»jolz[mjr 
DA 11 | | - E a + 


| | 
| 
| 









"PRECONCEITO E DISCRIMINAÇÃO | 


(1) Procure, no dicionário, o significado das palavras abaixo. 


DISCRIMINAÇÃO 





Na sua opinião, por que ocorre o preconceito e a discriminação entre 
as pessoas? 


Vocêjá presenciou ousofreu algumtipo de preconceito ou discriminação? 


Relate. 


Quais os outros tipos de preconceito e discriminação que atingem as 
pessoas? 


LOTERIA GENÉTICA 


TODOS NÓS, UM DIA, 

FIZEMOS PARTE DE UM DOS JOGOS 
DA LOTERIA GENÉTICA. 

NÃO SABÍAMOS COMO SERÍAMOS OU 
COM QUEM PARECERÍAMOS. 






AGORA SOU EU QUE FAÇO PARTE 
DESTA CARTELA. 

MINHA MÃE E MEU PAI 

NÃO SABEM COMO SEREI, 

MAS DE UMA COISA TENHO CERTEZA: 
TEREI UM POUQUINHO DOS DOIS. 


3) (JO 


NAN “Wa 


MEU PAI TEM CABELOS LOUROS, 
OLHOS VERDES, É ALTO 

E UM POUCO BARRIGUDO. 

MINHA MÃE TEM CABELOS ESCUROS 

E OLHOS CASTANHOS. 

COM QUAL DOS DOIS SEREI PARECIDO? 


NESSE JOGO SÔ SE DESCOBRE 

O FINAL NOVE MESES DEPOIS. 

É OLHANDO-ME 

QUE PAPAI E MAMÃE RECONHECERÃO 
SUAS SEMELHANÇAS EM MIM. 


Fernanca Gandra 





LIGUE-SE NESTA! 


"Retire do texto uma palavra iniciada com a sílaba GE e procure no 


dicionário o significado. 





LOTERIA GENÉTICA 


TODOS NÓS, UM DIA, 

FIZEMOS PARTE DE UM DOS JOGOS 
DA LOTERIA GENÉTICA. 

NÃO SABÍAMOS COMO SERÍAMOS OU 
COM QUEM PARECERÍAMOS. 






AGORA SOU EU QUE FAÇO PARTE 
DESTA CARTELA. 

MINHA MÃE E MEU PAI 

NÃO SABEM COMO SEREI, 

MAS DE UMA COISA TENHO CERTEZA: 
TEREI UM POUQUINHO DOS DOIS. 


Dia 
NERO 


MEU PAI TEM CABELOS LOUROS, 
OLHOS VERDES, É ALTO 

E UM POUCO BARRIGUDO. 

MINHA MÃE TEM CABELOS ESCUROS 

E OLHOS CASTANHOS. 

COM QUAL DOS DOIS SEREI PARECIDO? 


NESSE JOGO SÓ SE DESCOBRE 

O FINAL NOVE MESES DEPOIS. 

É OLHANDO-ME 

QUE PAPAI E MAMÃE RECONHECERÃO 
SUAS SEMELHANÇAS EM MIM. 


Fernanda Gandra 





(LIGUE-SE NESTA! 


(7) Retire do texto uma palavra iniciada com a sílaba GE e procure no 
dicionário o significado. 








Baseando-se no texto, responda: 


a) Quais são as características do pai? 
b) E as características da mãe? 


c) Qual é o tempo que se deve esperar para se ter o resultado da loteria 
genética? 


d) Quais as células sexuais envolvidas na loteria genética? 
( | Espermatozóide e óvulo. 
( )Testículo e óvulo. 


Releia a primeira estrofe e diga: 


- O que significa loteria genética? 





'AS E SEMELHANÇAS 





O brasileiro é o povo que representa a maior diversidade de 
características físicas no mundo. Isso se deve à mistura das raças: 
brancos, negros e índios. 

Se olharmos para os nossos colegas, veremos que não há pessoas 
iguais; todos são diferentes. 

As características físicas e psicológicas são passadas de pai para 
filho por meio dos genes. 

Os genes estão presentes em todas as nossas células e são eles 
que determinam a cor dos nossos olhos, dos nossos cabelos, a nossa 
altura, à nossa maneira de ser... 

Os genes são passados para os filhos por meio das células 
sexuais do pai, os espermatozóides, e da mãe, o óvulo. 

Por isso, muitas vezes apresentamos semelhanças com o nosso 
pai, com a nossa mãe ou com um parente próximo. Os genes carregam 
toda a nossa herança genética, ou seja, a nossa história genética 
passada de geração a geração. 





Explique o que entendeu sobre a frase: "O brasileiro é o povo que 
apresenta a maior diversidade de características físicas no mundo.” 





Procure no dicionário o significado da palavra diversidade. 


O que determina nossas características, como cor dos olhos, cabelo, 
etc.? 


Onde estão localizados os genes? 
Como os genes são passados ao filho pelo pai e pela mãe? 


Quais são as células sexuais feminina e masculina? 


O que você entende do seguinte trecho do texto? 
“..OS genes carregam toda a nossa herança genética, ou seja, a nossa 
história genética passada de geração a geração.” 


(8) “O povo brasileiro é formado de mestiços.” 
a) Você concorda com essa afirmativa? Por quê? 








b) O que é um mestiço? 





(9) Da mistura de raças surgiram os mestiços. 
Relacione a 2º coluna de acordo com a 1º 


1- Branco + negro (| | Cafuso 
2- Branco + índio (| | Mulato 
3- Negro + índio ( |] Mameluco 


UM POUCO SOBRE MIM 


Abaixo, existem algumas características das pessoas. Marque com um 
X as que mais se identificam com você. 


Eu tenho cabelos 
'( Jpretos ( J]castanhos [| Jlouros ( Jondulados 
| Jlisos (| | crespos 





EU SOU 






( Jalto(a) ( )baixo(a) (| imagrola) ( Jgordo(a) 
(| Jbrancola) ( ]negro(a) (| )]morenot(a) 





| EU SOU 





| ( Jcalmo(a) ( )Jnervoso(a) (|  Jfalador (deira) 
(| |] calado(a) | |preguiçosola) ( J|trabalhador(a) 
(| Jtriste ( alegre ( Jcarinhoso(a) 
[| Jrude | |sossegado(la) ( Janimado(a) 

| ( ] cuidadoso(a) (| )Jbagunceiro(a) ( | prestativo(a) 

( Jimprestável (| )medroso(al) | ]corajoso(a) 

| (  Jtimido(a) (| Javudaciosola) (| Jorganizado(a) 
(| Jdesorganizado(a) ( )sonhador(a] | 


) realista 





De acordo com as suas características, com quem você se parece? 
[| )Pai | IMae (| )JAvô ([ |jAvó [| )JOutros 


Quais são as características comuns entre vocês? 








Qual é a ciência que estuda as características passadas de uma pessoa 
para outra? 


| | Genética | | Biologia 


"DOBRO, TRIPLO E MAIS... 






LEMBRE-SE: , 
DOBRO SIGNIFICA DUAS VEZES. 
TRIPLO SIGNIFICA TRÊS VEZES. 
| QUÁDRUPLO SIGNIFICA QUATRO VEZES. ( 














(LIGUE-SE NESTA!) SCE 


Complete o oquadro com o que se pede: 





(2) Siga o caminho e preencha os circulos com o dobro do número 
anterior. 


Respostas: 2- 4, 8, 16, 32, 64. 





3) Some cada número ao seu triplo e encontre o resultado. 


O:0:0 6.0 
20 
DO 

(OO 


Complete a cruzadinha com o dobro dos números pedidos. 


Ee 


É 


A 





Respostas: 3-0)2 +6=8;b)4+12=16;c0])6+18=24;d]9+27=36;0])12+36=48;15+15=20, 


PROBLEMATIZANDO 


(1) Resolva os problemas abaixo. 


a) Luiz é o pai de Júlia. | 
Júlia tem 20 anos e Luiz tem o dobro da idade de Júlia. Qual a idade 
| de Luiz? 


Resposta: 









b) No pomar do sítio Fundão, foram colhidas 10 caixas de caqui. No 
sítio Serrinha foram colhidas o triplo de caixas. 
Quantas caixas foram colhidas no sítio Serrinha? 













Resposta: 






c) Joana recebeu um abono do seu patrão no valor de R$ 15,00 por 
suas vendas. No próximo mês, ela pretende vender o quádruplo 
desse valor. Qual será o valor de seu abono? 


Resposta: 






d) Um pedreiro, para fazer um muro, precisa de 8 sacos de cimento. 
Ele deseja fazer outro muro do mesmo tamanho. De quantos sacos 
de cimento ele precisará para fazer os dois muros? 


Resposta: 


Respostas: q) 40 anos; b) 30 caixas; c) R$60,00; d) 16 sacos. 


(97 





O RELÓGIO SURGIU 

MUITO TEMPO ATRÁS. 

FOI UMA INVENÇÃO MUITO LEGAL. 
PRIMEIRO SURGIU O RELÓGIO DE SOL. 


DEPOIS SURGIU A AMPULHETA, 
QUE COM AREIA MARCAVA AS HORAS. 
PRECISAVA-SE DE ATENÇÃO E ESPERTEZA 
PARA NÃO ESQUECER O TEMPO. 






SURGIU, ENTÃO, O RELÓGIO MECÂNICO, 
FUNCIONANDO À BASE DE CORDA. 
NÃO FOI NADA ESTRANHO 
ESTAR NA ÚLTIMA MODA! id 


HOJE EM DIA, 
EXISTEM VÁRIOS MODELOS: 
MECÂNICOS E ANALÓGICOS 
GRANDES, PEQUENOS E FABULOSOS! 


EXISTEM RELÓGIOS DE PAREDE, x 

DE BOLSO, DE PULSO E DE MESA. 2 ' 
QUADRADOS, REDONDOS, DE MUITAS FORMAS 

NÃO IMPORTA, DESDE QUE MARQUEM AS HORAS! 


Negina Célia Vilaça Lima 


LIGUE-SE NESTA! ST 


Retire, do poema acima, duas palavras para completar o quadro 
abaixo. 


| MONOSSÍLABAS |  DISSÍLABAS TRISSÍLABAS POLISSÍLABAS 


| 
| 








E 


" MARCANDO HORAS . 


Marque nos relógios abaixo os horários pedidos: 


HORÁRIO EM QUE VOCÊ 
ALMOÇA 





| HORÁRIO EM QUE VOCÊ HORÁRIO EM QUE VOCÊ 
ACORDA | COMEÇA A TRABALHAR 








| HORÁRIO EM QUE VOCÊ | HORÁRIO EM QUE VOCÊ 

















Quantas horas você trabalha por dia? 
Quantas horas você estuda por dia? 
Quantas horas você dorme por dia? 


Quanto tempo você tem para almoçar? —— 


sa) 





O DIA-A-DIA DE JOANA 


Marque nos relógios os horários referidos no texto. 


Joana levanta-se, todos os dias, às 4h30 da manhã para 


trabalhar. Chega à estação do ônibus às 5hI5 SE . Como sempre há 
uma grande fila. Ela consegue entrar dentro do ônibus às 6h05 É mas vai 
em pé, pois não pode esperar outro ônibus, senão chegará atrasada. 
Joana chega ao centro às 7h É desce do ônibus, caminha 
20 minutos e pára em frente a outro ponto de ônibus às 7h20 É) 
Espera um tempo, e o ônibus passa às 7h25 É novamente cheio. 


Mais 30 minutos e Joana chega ao serviço às 7h55 JE - Bate o 


cartão às 8h É e começa a trabalhar. As 12h e sai para 
almoçar e retorna às 13h15 e As18h JE bate o cartão de saída 


e anda até o ponto de ônibus. 

Joana chega em casa às 20h25 e toma um banho, come 
algo, vê televisão, conversa com a família e se deita às 22h40 E 
pois no dia seguinte tudo recomeçará. 


Estimule osfas) alunos(as) a produzir um texto com o tema "Um dia na vida de 
um(a) trabalhadorta) brasileiro(a)”. 













“MEDIDAS DE TEMPO 









A UNIDADE DE MEDIDA DO TEMPO É O SEGUNDO. 


TABELA DO TEMPO 


TIA JrahoRas 
MINUTO [60 SEGUNDOS | 

















T QUINZENA |15 DIAS 
1 BIMESTRE 





7 TRIMESTRE 
é MESES 

ANOS 
NTRÊNIO  |3ANOS 
NDÉCADA  [I0ANOS 





7 SÉCULO 100 ANOS 
11 MILÊNIO 1000 ANOS 


(LIGUE-SE NESTADA/ EF 

Quantas horas existem em: 
a) 2 dias: 
| 146 (147 | 146 
D) 1 dia e meio: 
( 124 | 130 | 136 
c) Meio dia e 2 horas: 
([ )12 [)13 [ )14 
d) 2 dias e 3 horas: 
(| 150 [ )5] | 15% 
e)Tdiae 5 horas: 
| 127 | )28 [ )29 


Respostas: q) 45; D) 36; c) 14; d) 51; e) 29. 


96) 








(1) Um navio efetuou uma travessia em 26 horas. Quantos dias e quantas 
horas ele gastou? 


Resposta: 





Um pedreiro gasta 2 dias e meio para fazer um muro. Quantas horas 
correspondem a esses dias? 


Resposta: | 











Cida chega para trabalhar às 7 horas da manhã e sai às 17 horas. 
Quantas horas por dia ela permanece no local de trabalho? 





Operação Resposta: | 


Respostas: 1)1 dia e 2 horas; 2) 60 horas; 3) 10 horas. 


97) 





NÚMEROS ORDINAIS 


A corrida de São Silvestre acontece todo dia 31 de dezembro em 
são Paulo. Em 2004 a classificação masculina foi a seguinte: 


a ATLETA | PAÍS DE ORIGEM 
| SISAY BEZABEH | ESTADOS UNIDOS 


E T 
a [omsonsams 












ESTADOS UNIDOS | 








es. 


CLODOALDO GOMES DA SILVA | BRASIL a 


i 





Esses números 1º, 2º, 3º, 4º e 5º são chamados de ordinais. 
Eles são usados para indicar ordem, posição ou lugar. 
Veja os números ordinais até 20º. 


e lpimeiro Ju Jdécimo primeiro 

er lsegundo —— [n2F[décimosegundo 

aeierceiro [ns [décimotereeiro 

arlquaro [4 [décimo quario — 

5 lquinio [15º [décimo quinto 

eso [né [décimosexo | 

elssimo [7º [décimo sétima 
oitavo [18 [décimocitavo 























sd 
E 
O 





Co Ecomvocê! 





Nas frases abaixo, indique quais são os números ordinais e substitua- 
os pela sua representação numérica. 


a) O nosso calendário de 12 meses. O quinto mês é maio e o sexto é 
junho. 


b) Cristina faz aniversário no sétimo dia do décimo mês do ano. 


c) Fernanda faz o segundo período do curso de gastronomia. 


Escreva os ordinais que vêm antes (antecessor) e depois (sucessor) dos 
números em destaque. 


ANTECESSOR SUCESSOR 





(99) 


Complete a tabela abaixo colocando a classificação ordinal dos meses 
do ano, conforme modelo. 












JANEIRO | ABRIL 


EM | 
Ea Lo 
e 
FEVEREIRO a MARÇO E 
Do E 
E Do 





NOVEMBRO SETEMBRO 
JULHO DEZEMBRO | 


Observe o calendário abaixo e responda: 





a) O primeiro dia do mês é: 


b) O décimo dia do mês: 

c) O décimo sétimo dia do mês é: 
d) O vigésimo dia do mês é. 

e) O trigésimo dia do mês é: 


700 





(1) Recorte, de revistas e jornais, rostos que representam o povo brasileiro 
e cole-os dentro do mapa do Brasil. 


ASSIM É CONSTITUÍDO O “POVO BRASILEIRO” 


a 
meia, 
sê rates 
ii = Es 
Ca 
h 
H 


(EDUCADOR(A) 


Afixe os trabalhos dos alunos no mural da sala. . 








HABITAR COM DIGNIDADE, 
ÂssiM SONHAM OS 
BRASILEIROS, 
INCLUINDO O DESEJO DE 
TER DIREITO À 
SAUDE, 

ESPAÇO NA SOCIEDADE, 
EDUCAÇÃO E 
NovOSs HORIZONTES. 










(LIGUE-SE NESTA SE 
(1) Qual é a palavra-chave do acróstico? 





Agora, escreva um acróstico com a palavra habitar, descrevendo a sua 


Casa. 
H 


Qual é a primeira letra que inicia essa palavra? | 










| Saliente com os alunos que o H no início da palavra não tem som, então, quando se 
pronuncia a palavra, lê-se a partir da vogal. 








LETRA H 


Ao juntarmos a letra H com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas. 


HABITAÇÃO 


LAN, 


E 





HUMANO 








Encontre, no quadro abaixo, os sinônimos da palavra habitação e 
escreva-os abaixo. 


alelu[o[r[n[1 
m[o[a[a[o[i[afe[a[w[e [ES 
ajaju[i[efafufa[s[e/s 


ulojojmjijejifLjijojr 





Explique qual é a mensagem do provérbio. 


Resposia: 1- lar, casa, residência, moradia, domicilio. 


FORMANDO PALAVRAS COM H 





() Utilize as sílabas que estão dentro dos quadros e forme palavras 
iniciadas com a letra H. DN SE | 








8) E 





- | 
Respostas: HA: hábito, hálito, habitação, Havai, havaiana. HE: hélice, helicóptero, herói, herança. Hi: hiena, higiene, hino. HO: homem, 
hotel, hora, hoje, horóscopo. HU: humor, humilde, humano. 
(105) 


CAÇA-PALAVRAS 


Circule, no quadro, palavras que comecem com a letra H e, depois, 





De acordo com as palavras do caça, responda: 
a) Qual a palavra que possui o maior número de letras? 


b) Qual a palavra que possui o menor número de letras? 
c) Qual palavra é um substantivo próprio? 


Resposta: 1- hiena, harmonia, horta, hora, herança, história, homenagem, Humberto. 


—* CRUZAH 


(1) De acordo com o número de letras, escreva as palavras do quadro, na 
cruzada abaixo. 
Dica: Observe a posição da letra na palavra chave. 


HORA - HOTEL - HORTA - HARPA - 






HIENA - HERÓI - HIPOPÓTAMO - HÉLICE 


EEE Do 
LU) LILI! 


IJ 


to 







Escolha duas palavras da cruzada e crie, no caderno, frases com cada 
uma delas. 


PALAVRAS COM CH 





(1) Leia as palavras abaixo e escreva-as no quadro correspondente. 


| CHAVE - CHUVA - CACHO - CHUVEIRO - MOCHILA - CHEGADA 
Y FECHADURA - LANCHE - CHOCOLATE - CHEIRO - FLECHA - CHURRASCO 
CHAMINÉ - COCHILO - CACHORRO - CHAPA - CHAVEIRO - CHUTEIRA 
CHEFE - CHINELO - CHICOTE - CHOCALHO - CHUPETA - CHIFRE 
CHIQUE - BICHO - ROCHEDO - CACHOEIRA - CACHECOL 





LOTECA DO 


Marque com um X a sílaba que completa a palavra em destaque. 





| — O LETE 





Agora, escreva as palavras e separe-as em sílabas no caderno. 





FORMANDO PALAVRAS COM CH 


D Junte as sílabas, forme palavras com CH e escreva-as no quadro 
abaixo. 





Resposia: chapéu, chave, cheque, lanche, choque, cacho, chocalho, chicote, chuva, 


chuchu, chupeta, machado, flecha, chocolate, charuto, 





PALAVRAS COM LH 


() Leia as palavras abaixo e faça o que se pede. 


FILHO - VELHO - JULHO - ILHA - JOELHO 
ORELHUDO - VERMELHO - PILHA - REPOLHO - OVELHA 
PIOLHO - TELHADO - ROLHA - BILHETE - MEDALHA 
PALHA - ABELHUDO - GALHO - TELHA - BOLHA 
MALHA - MARAVILHA - BARULHO - FILHOTE - MOLHADO 


RAMALHETE - BRILHANTE - ESPELHO - EMBRULHO - BARALHO 





a) Circule as palavras com duas sílabas (dissílabas. 





b) Risque as palavras com três sílabas ltrissilabas]. 








a) A mãe embala o seu 


b) O agricultor plantou 


c) Naquele 


colméia de 


na sua horta. 


de árvore tem uma 














1 Acrescente a letra H e descubra a palavra que irá se formar, conforme 
o modelo. 


PALA —» PALHA 





Complete as palavras com L ou LH. 


a "2" POA 
MO. EZA| ESPE. - ds MIO O die 
PA. ITO A 
E HD, 
MO. O BARA — O| (E 
ER gi 
JANE —— A | BARU — CATE: 


A 


De 


Respostas: 1) filha, molhe, calha, rolha, telha, bolha, velha, escolha, galho, falha, molha, malha, ralha. 2) olho, moleza, colher, folia, 
vermelho, milho, folha, mula, joelho, espelho, bilhete, palito, toalha, miolo, vila, alho, molho, pilha, bala, baralho, janelo, 
barulho, mulher, alicate, orelha, alegre, sala, sola. 








— E APIRE 


"FORMANDO PALAVRAS COM NH 


(1) Substitua os números pelas sílabas e forme palavras: 





10 +22 +13 = , 






Descubra outras palavras com NH, formadas com as sílabas acima, e 
escreva-as no caderno. 


Respostas: caminho, rebanho, montanha, linha, vinho, nenhuma, manhã, tamanho, cozinha, sardinha, dinheiro, galinheiro. 


| 





Siga as setas e descubra as palavras. 


aa [5o [oa va] [ 6 [5o ro [ re [on [56 [xa [a [ao 
Je [+ [Do [isa [ot au [ve ot or | ve [um ve [e 
a [o [o [e [0 [xo [ou [we [| [o | v [no a 
oe [a [ 1 [| o um] ce [vaz oe [to 50 [5 [59 [00 
“1 fp [o [oe [o [vo [aa [x [e oe [ot re [Pe [20 















Respostas: pilha, maravilha, bolha, bilhete, piolho, medalha, milho, ramalhete, barulho, vermelho, folhagem, molhado, abelhudo, 


espelho, ilha. 


SIGA AS SETAS 
Siga as setas e descubra as palavras. 


e» [o [oa [va [re [ 0 [io xo [re [oa [oo 
RE | PI | DO | LHE| PI |LHO| BA | VE [LHO] | GÊ re fuma) ve vE - BE 
PSDC LHU O QuE 
GODOUCOlU UDN 
[+ [mo] | oe [no [vo | na | vu [ima] De Juno] ve | e | no | 
[oia [als aa fa a a 




















Respostas: pilha, maravilha, bolha, bilhete, piolho, medalha, milho, ramalhete, barulho, vermelho, folhagem, meihod: 22="0002. 


espelho, ilha. 





ESCREVENDO PALAVRAS 


Leia as palavras dos quadros abaixo. =) 


MU! 


















CHUMBO 
CHOQUE 
LINHA 
CHIFRE 
BANHO 
SONHO 
LANCHE 
| ALHO 

| UNHA 
CHICOTE 


CHINELO 
CHÁ 
FALHA 
LENHA 
CAMINHÃO 
CHUVEIRO 
NINHO 
CHUTEIRA 
CACHORRO 
CHEIRO 


COZINHA 
CHEFE 
ARRANHÃO 
" MACHADO 
MANHÃ 









ORELHUDO 
BILHETE 
BARULHO 
CHOCOLATE 
CHALEIRA 


Circule, nos quadros, as palavras com LH. di 


Agora, risque as palavras com NH. 













Escreva as palavras com CH no quadro correspondente. 





Escolha uma palavra com LH, NH, CH e escreva, no caderno, frases 
com cada uma delas. 


(6) 


OO 


CACANDO PALAVRAS 


Encontre, no caça-palavras, o nome das figuras em destaque. 










BDDDODRNDAGDA 

vjmis[x[rjufejujijr|mp|mja 
mix[cjolijH[EjRIN|Nja(1|c] 
jxjefalr|i[cjmjo/PjmjojH 
njuls[c|njijnjnjojK[1[ujo] 
nic|m|o|r|R|T|c|Djo|n/P|R 
ojtja/ajoji|H/o/ajwjéjajri 
cjajujijejajija|s|c|yjt|o 
alsjwjojrjejL[Hjajujmjulc 


Agora, escreva as palavras nos quadros correspondentes, 













Eid 


COMPLETANDO O TEXTO 


1) Complete o texto com os nomes das figuras abaixo. 


AGULHA 


q, e a he 


CHINELO CHUVA 





AD tcaifininha, esfriando o tempo. 

Dentro do castelo, a... selevanta, calça oseu 
Ea dO = NOVOS 

banho. 

ADD veste a sua roupae pega a 

E === TA PrEger UT DAlda. 

TE o) aa ss 


no jardim do casteloevêum... entreas 


2) Quantas palavras você encontrou com: 


Dim [sto [a 


116) 


OO 


O PRIMEIRO EMPREGO 





Hoje, levantei-me cedo e com o home á nas alturas. Afinal de 
contas, será o meu primeiro dia de trabalho. 

Vou tomar um café reforçado e escovar os dentes para com hálito 
agradável ficar. 

Não vejo a hora de começar! 

Passo em frente à casa de dona Hortência e vejo a sua bela 
horta toda verdinha. Ai que saudade do meu tempo de menino quando 
brincava ali! 

Cheguei! Mas antes de entrar, algo me chama a atenção. É 
um acontecimento hilário: um helicóptero que joga flores sobre uma 
casa. Uma mulher grita e movimenta os braços sem parar. Deve ser a 
homenageada. 

Um homem abre a porta e dirijo-me à recepcionista. Ela me recebe 
com um grande sorriso. O clima parece de muita harmonia. 

A ansiedade invade-me. Afinal de contas, é o meu primeiro 


emprego. 
; Fernanda Gandra 


LIGUE-SE NESTA! A. 


Retire do texto palavras com H inicial e anote-as no seu respectivo 





2) De acordo com o texto, responda às perguntas abaixo. 


a) Quem narra o texto é um homem ou uma mulher? Transcreva do 
texto um trecho que comprove a sua resposia. 


SS ÃDBM 
E —— O teia E 
b) O que chamou a atenção do personagem da história? 


e rm 


c) Procure no dicionário o significado da palavra hilário. 


d) O que o personagem sentiu no seu primeiro dia de emprego? 


Ds ss ss ss 


e) E você, o que sentiu no seu primeiro dia? 





oi EG AA EC A A E 


O SEU ESPAÇO 


Nosso Estado é formado pelos municípios. Os municípios são 
divididos em bairros. Cada bairro tem suas ruas determinadas. 

Em uma dessas ruas você mora. 

Esse lugar é a sua casa. 

A sua casa é o seu primeiro espaço com a sua família. 










LIGUE-SE NESTA! 


() Qual é o nome do seu município? 





Você nasceu na cidade em que reside hoje? 





Há quanto tempo você mora na sua casa? Ec 





A sua cidade sofreu mudanças positivas nos últimos anos? Quais? 








De quem é a responsabilidade de governar o seu município? 


| |preteito | | Governador | |Presidente 


EDUCADOR(A) 


Aproveite o tema e faça uma produção de texto coletiva com as 
respostas dos alunos. 
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"O MEU BAIRRO. 








(1) Marque com um X o que existe no bairro onde você | . 
mora. 
a (O Hospital s 
E erga O Parque 
np () Cemitério 


() Estação de metrô 
() Estação de trem 
(> Estação de ônibus 
(9 Telefone público 
() Banca de jornal 


(O Ruas pavimentadas 
() Ruas de terra 

C) Iluminação pública 
() Sinalização 

() Água encanada 


O Lojas/comércio O Praca 
| O shopping O Campo de futebol 
O Fábrica (O Viaduto 
O Padaria () Posto de saúde 
() Farmácia O Túnel 
— iam (O Árvores 
so e () Terrenos desocupados 
— Igrel () Coleta de lixo 


O Sacolão (O Avenidas 


O Supermercado () Prédios de apartamento 
O Mercearia ou venda SS pares 


s 
2) Agora, responda: a 
a) O seu bairro pertence a qual município? Cl y= 





b) O seu bairro fica na área rural ou na área urbana? 


c) Na sua opinião, o que falta para melhorar as condições de vida no 
seu bairro? 





dj) No seu bairro há alguma associação de moradores? Qual a 
finalidade das associações? 








O GA A GS 


A MINHA CIDADE 


És TEXTO 
| A cidade onde moro é bem pequena, 
por isso todo mundo se conhece. 


| Em noites de calor, é bom trazer a | 
| cadeira para fora, sentar se com os amigos “aiL,) 
e jogar conversa fora até a fresca da noite ” 
chegar. 
Aqui as crianças brincam na rua, e O 
nosso maior divertimento depois da novela 
é prosear com os amigos. 












2º TEXTO 


A cidade onde moro é muito grande. 
Eu mal conheço o meu vizinho. 

Quando abro a janela do meu 
apartamento, o que vejo são prédios e um | 
barulho de trânsito que chega a ensurdecer. | 









LIGUE-SE NESTA! SE 


Com qual dos textos a sua cidade se identifica? 


Primeiro texto | Segundo texto 


Em qual das duas cidades retratadas no texto você gostaria de morar? 
Por quê? 








Escreva um pequeno texto, no caderno, contando um pouco da sua 
cidade. 


A EVOLUÇÃO DA MORADIA 
1) Substitua os códigos ae letras e reescreva o texto. 





db eb a 


Os primeiros seres humanos viviam em & + SE 56114 que 


serviam de ABEDE se DE DSUISLSSA OS contra o frio o 


calor e os animais. 
Depois, surgiram as CI sd tin At feitas de & AO GO 


e BS Os € de animais. 





Com o passar dos tempos, os homens adaptaram a sua moradia ao local 





onde viviam. Assim, surgiram os SA t ISO St,os SOL t 





[casas feitas com blocos de gelo), as €& + O +be 5] +% e muitos 





outros tipos de casas. 





Respostas: 1) cavernas: abrigo; proteção; tendas; galhos; peles; castelos; iglus; palafitas. 


O O 


ONDE MORO? 
Responda ao questionário abaixo. 


tu moro em casa () apartamento (0) com cômodos. 


Na minha casa moram( Jpessoas, sendo ( Jadultos e( Jerianças. 


A minha () rua () avenida é () tranquila movimentada 


etem o nome de 


e está () próximo () distante do centro. 
Aminhocidades( 
está localizada na( |) zona rural zona urbana. 


Eu moro na () capital no () município, do Estado de 





Encontre, no texto, palavras antônimas e escreva-as abaixo. 








CONTA DE LUZ 


7 Observe a conta de luz abaixo e, depois, responda às perguntas da 
página seguinte. 


CEMIG = impera ig Ni “ae com-a Cemig:0800 000000 
7 A epa a A -atendimentoGacemia. com.br 


vo Cormig 000 CEP 000000-00 








A Melhor Energia do Bros. “Belo Horionta MG Brasil, — ===" É wvrw-cemig-com-br 
Antônio José Jorge identificador 
Felicidade Datas da Lelivura Detãs da Moti Fhisdá] | 

Amberitr Próxima Mês presôniação | | 
01010-010 Belo Horizonte MG | 25H0 Fr 23112 | | ; ese À J | 
— Classificação: Resldensis! Trifásico Nºdo medidor: ALAADOSDO 


Nota Fiscal - Conta de Energia Elétrica - Séria B nº 00000000000000 PTA «MANTA 01/09 


(Leitura Atual: 27.600 - Leitura Anterior: 27.020) x constante: 1 = Consumo KWh: 640 


Serviços prestados pela CEMIG 
Cáuculo do valor do fornecimento: 640 KWh x R$ 0,4915685 


Total do fornecimento... so 941,67 
Acerto Resolução ANEEL 83 - Energia Elétrica. SR ana cpa a A 
Contribuição para o custeio da ILUMINAÇÃO PÚBLICA. E aÃ À 
Acerto Resolução ANEEL 83 - Outras parcelas... E rErrre onerosa 1 | 
Encargo de Capacidade Emergencial: 640 KWh : x R$ 5 0404428. ii 648 


ICMS  Basede Cálculo Alíquota Valor Vencimento Valor a pagar 
315,98 30% 94,78 7 : 





| Valor de tarifa vigente conforms Resolução Anne! nº B3, de D7/04/2004. 
| a CDs ss 





Histórico do consumo de energia elétrica sq | > Ts 

Mésiano CoWHro  wWhidia | a ; = | á 
NOV/2004 840 22 EM ns : = 
OUT/2004 518 19 EE a E 
SET/2004 555 18 S10 ER 
AGO/2004 850 26 ER : 
JUL/2004 748 25 480 4 | E E : x 
JUN/2004 833 28 | = 
MAI/2004 635 21 ch ] : 
ABR/2004 728 24 SERES 
MAR/2004 799 24 IREEBEBEERESRESES 
FEV/2004 747 25 NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MA JUN JUL AGO SEI OUT NOV 
JAN/2004 789 25 728 67 799 747 799 775 635 833 76 850 565 619 640 
DEZ/2003 617 22 
NDV/2003 726 0 





CONSIDERAR ESTA NOTA FISCAL QUITADA APÓS O DÉBITO EM SUA CONTA CORRENTE NO BANCO - 389/00218 


IG Número da conta Número para Baixa Vencimento Total a Pagar 


dar rg red j , 
88014- 16-76-1590 1 || 22222000000 |[8/01/2005][  R$t**""*""333.77 | 


A 








do 








11111111 


a) A que mês se refere esta conta? 





b) Quantos quilowatts-hora (kWh) foram consumidos no mês? 





c) Qual é o valor da taxa de iluminação pública? 





d) Se o total da conta é R$ 333,77 e sabemos que a taxa de iluminação 
pública é R$ 18,17, qual foi o total em reais do consumo? 





e) Qual foi o mês de maior consumo referido na conta? E quantos KWh 
foram consumidos? 


f) Qual foi o mês de menor consumo? E de quanto foi o consumo? 


q) Qual a companhia energética da conta? A qual Estado ela pertence? 


h) Qual é a companhia energética do seu Estado? 


) O que você faz para economizar energia? 


O ar entra no corpo atravês das fossas nasais, num processo 
denominado inspiração. 





Nas fossas nasais, o ar é aquecido e umedecido pelo muco 
produzido pela mucosa que reveste as fossas nasais e filtrado pelos 
pêlos presentes no nariz. 

Seguindo o seu caminho, o ar chega à faringe. A faringe é um 
órgão comum ao sistema respiratório e ao sistema digestório. 

Da faringe o ar segue para a laringe. A laringe é formada por 
peças de cartilagens e nela se localizam as cordas vocais, que produzem 
o som da voz, na passagem do ar. 

A epiglote, uma “lingueta” de cartilagem que se localiza também 
na laringe, funciona como uma válvula que controla a passagem do ar 
e do alimento. | 

Quando engolimos um alimento, a epiglote se fecha, impedindo 
que o alimento penetre nas vias respiratórias, e assim o alimento ê 
empurrado para o esôfago e segue o seu caminho. 

Da laringe, o ar entra na traquéia. A traquéia é formada por anêis 
de cartilagem. No interior da traquéia, a limpeza do ar é finalizada. 
Caso alguma impureza tente passar, um acesso de tosse encarrega-se 
de expulsá-la. 

No final da traquéia há uma bifurcação, que dá origem aos 
brônquios. Os brônquios conduzem o ar aos pulmões. 

Os pulmões localizam-se um de cada lado do coração e são 
protegidos por uma membrana chamada pleura. 

No interior dos pulmões, os brônquios se ramificam, tornam-se 
mais finos e recebem o nome de bronquíiolos. 


(130) 











No final de cada bronquíolo, há pequenas bolsas chamadas 
alvéolos pulmonares, que são cobertas por vasos sangúíneos. 

E nos alvéolos que ocorre a troca gasosa, chamada hematose, 
ou seja, o oxigênio inspirado passa dos alvéolos para o sangue, que 
corre dentro dos vasos que envolvem o alvéolo, e chegam a todas as 
células do corpo. 

No interior das células, o oxigênio combina com o alimento 
digerido, liberando, assim, a energia e o gás carbônico. 


Veia 


Bronquiolo Hemácia 


Alvécio 





O gás carbônico é transportado, das células até os alvéolos, 
pelo sangue, de onde seguirá pelos bronguíolos, brônquios, traquéia, 
laringe, faringe e fossas nasais, para ser eliminado no ambiente por 
meio da expiração. | as: 


EXPIRAÇÃO | 








OS ÓRGÃOS DO SISTEMA RESPIRATÓRIO 


Siga as setas do percurso do ar dentro do corpo e anote nos espaços 
abaixo o nome dos órgãos do sistema respiratório. 








= 
| O diafragma não é um órgão do sistema respiratório, mas um . 
| músculo. Como os pulmões não têm movimentos próprios, é o 
"* diafragma que auxilia na entrada e na saída do ar dos pulmões. . 










Écomvocê | 


Complete as frases sobre o sistema respiratório. 
Dica: As respostas estão no quadro. 






qq A. & a membrana que reveste os 
pulmões. 


DJO O esquerdo, por causa do coração, é um 
pouco menor que o direito. 

DO ————————————————— É UM MUSscUio que se situa qhaixo qos 
pulmões. 


d) As fossas nasais se localizam dentro do 

e) O som da voz é produzido pelas 
Os. conduzemoar aos bronguiolos. 
g) A epiglote localiza-se no interior da 


nJ)A- ll & um órgão comum ao sistema 
respiratório e do sistema digestivo. 

Identifique, no desenho abaixo, os dois movimentos respiratórios: 
inspiração e expiração. 








Respostas: a) pleura; b) pulmão; c) diafragma; d) nariz; e) cordas vocais; f) brônquios; g) laringe; h) faringe. 





(1) Encaixe, no diagrama, o nome dos órgãos que formam o sistema 
respiratório, de acordo com o número de letras. 


Pulmões 





» Laringe 


Alvéolos 
Traqueia 

" Diafragma 
Brônquios 


Bronquiolos 






Fossas nasais 


j LIPLESERS TLC RRENNTITT | URRRRES TO EEERENIA ORE E PRO APP 7 ERR RR 













SISTEMA CIRCULATÓRIO | 


Assim como o ar, o sangue também percorre um caminho ! 
dentro do corpo. 
Esse percurso do sangue dentro das artérias, veias e capilares | 

é chamado de sistema circulatório. 
Veja o esquema. 


Veia cava superior 
Capilares do 
pulmão 


Artéria aorta 


Veia cava inferior 
Capilares do baço 
Capilares do 


estômago 


Capilares do figado < 
Capilares do rim < 


> Capilares do 
intestino 





A CIRCULAÇÃO 


O sistema circulatório é constituído por três partes 
fundamentais: o sangue, os vasos sangúineos e o coração. 

O sangue, líquido vermelho, circula no interior dos vasos 
sanguíneos (artérias, veias e capilares), transportando oxigênio, 
nutrientes, hormônios, anticorpos e removendo o gás carbônico e as 
excreções provenientes do metabolismo celular. 

Para que o sangue chegue a todos os órgãos do corpo, precisa 
ser bombeado pelo coração. 

O coração é um músculo que começa a bater ainda dentro 
do útero materno, muito antes de nascermos, e bate sem parar, 
independentemente da nossa vontade, até o momento da nossa 
morte. 





2) Qual é o órgão do sistema circulatório que tem ia na a polar 








O coração é uma poderosa “bomba” que distribui o sangue 
para todo o corpo. Ele se localiza no interior do tórax, entre os dois 
pulmões. 

O coração é constituído por quatro cavidades: duas superiores, as 
aurículas (também chamado átrios), e duas inferiores, os ventrículos. 


Veia cava Aorta 


superior 












Artéria 


Auricula direita pulmonar 


| | Veias 
E Mica 
sd pulmonares 


Veia cava 
inferior 
Aurícula 
esquerda 
im 
Ventrículo direito Ventrículo esquerdo 


Miocárdio 


O sangue do corpo chega ao coração através das veias cavas. 
Esse sangue é rico em dióxido de carbono, por isso recebe o nome de 
sangue venoso. 

Das veias cavas (inferior, que traz o sangue venoso do corpo, e 
superior, que traz o sangue venoso da cabeça e do pescoço), o sangue 
entra no coração pela aurícula direita e passa ao ventrículo direito. 

Do ventrículo o sangue é impulsionado para os pulmões por meio 
da artéria pulmonar. 


(197) 


No interior dos alvéolos pulmonares, ocorre a troca gasosa 
(hematose), ou seja, o gás carbônico é trocado pelo oxigênio, e o 
sangue torna-se arterial. O sangue arterial retorna ao coração pelas 
veias pulmonares e chega à aurícula esquerda. Da aurícula, o sangue 
passa para o ventrículo esquerdo e sai do coração pela artéria aorta, 
que distribui o sangue arterial (rico em oxigênio) a todas as partes do 
corpo, chegando às células. 





(LIGUE-SE NESTADA, 
Veja o quadro abaixo. Dentro dele há oito palavras relacionadas com o 
sistema circulatório. Procure-as e escreva-as abaixo. 





ARTÉRIASCORAÇÃOVEIASCAPILARESSANGUEÁTRIOSVENTRÍCULOSCIRCULAÇÃO 











Pinte o trajeto do sangue dentro do coração. Use a cor azul para 
representar o sangue venoso e a cor vermelha para o sangue arterial. 





PESSpRRRARREÇR RS 2rereRnasemesa een rena sms 


AMA PRFERENaEa 


ETRPRTERERAREM pRRRER REA porre neena 


MNPTEp penas 


e POP PRERESI PREPRSERRATEFp RES 





“O PULSO AINDA PULSA” 


Vamos sentir a pulsação? 

Coloque os dedos indicador e médio da mão direita sobre o pulso 
da mão esquerda, logo abaixo da articulação e mais perto do polegar, 
conforme a figura. 





Pressione levemente o pulso com os dedos, atê sentir a 
pulsação. 
Marque 15 segundos no relógio e, ao mesmo tempo, vá contando 
as batidas. 
Multiplique o número de batidas que você contou por 4 e terão 
resultado de sua pulsação em 60 segundos, ou seja, 1 minuto. 
VOCÊ SABIA? ad 
O coração bate em média 80 vezes por minuto, 
quando a pessoa está parada, e pode chegar a 150 


batidas por minuto durante uma corrida. 
A pressão arterial consiste na pressão exercida pelo 


sangue contra as paredes das artérias. Uma pressão 
normal de uma pessoa jovem e com boa saúde é de 
12X8. 





“FIQUE LIGADO! 





Qual foi a sua pulsação em 1 minuto? 


Caso faça uma corrida, a sua pulsação continuará a mesma? Por que? 








Qual é o órgão que funciona como uma bomba e impulsiona o sangue 
para todas as partes do corpo? 


E Cérebro [1 Coração 1 Rins 
Você tem o hábito de medir a sua pressão arterial? 


N Sim N Não 


Qual foi a última vez que mediu a sua pressão? Qual o resultado? 





Você acha importante controlar a pressão? Por quê? 


O que pode acontecer a uma pessoa que não controla a sua pressão alta? 
Quais as causas e as consequências sobre o organismo? Pesquise. 





a DE DEZ EM DEZ ATÉ CEM 


O nosso sistema de numeração funciona em agrupamentos de 10 
em 10. 

Na unidade, sempre que se agrupam 10 unidades, forma-se 1 
dezena. 
10 UNIDADES = 1 DEZENA 










Na dezena, quando se agrupam 10 dezenas, forma-se 1 centena. 


10 DEZENAS = 1 CENTENA 


Veja o quadro abaixo. 








LIGUE-SE NESTA! / "E 


Decomponha os números abaixo, de acordo com o modelo. 


ua. 20040041 el ABA mi 
b) 729 f) 517 


JB 9555 





dJ35 hm 





COM VOCÊ! 


Complete o quadro decompondo os numerais em destaque, conforme 


o modelo. | 
NÚMERO | CENTENA | DEZENA | UNIDADE 







KEN 
EN 
ENA 
ENA 
ENE 
e [o 
Forme os numerais. 
a) 1 centena, 6 dezenas e 2 unidades = 
b) 2 centenas, 5 dezenas e 1 unidade =. 
c) 3 centenas = 
d) 4 centenas, 6 unidades = 


e) 7 centenas, 7 dezenas = 


Organize as ordens e forme os numerais. 
a) 2d, 3c, 4u 
b) lu, 5d, 2c 


c) 6c, 7u, 4d 


GA A AAA O AAA ad LA AA 





SOMANDO E SUBTRAINDO CENTENAS 





(1) Numa cidade do interior do Brasil, a maioria dos moradores trabalha 


com bordados, sejam homens ou mulheres. Veja o quadro. 





PESSOAS QUE 
* BORDAM 









HOMENS 


IE 
| 
| 
| 


| MULHERES 


a) Quantas pessoas bordam nessa cidade? PJ q 


b) Arme a operação que você fez para realizar esse cáculo. 


c) Quantas mulheres a mais que os homens bordam nessa cidade? 


d) Arme a operação para realizar esse cálculo. 


Some, no caderno, os números que estão nas figuras iguais. 





EOESA(O 


Agora, use os números acima e faça, no caderno, a subtração. 


Lembre-se: você vai subtrair do número maior o número menor. 


PENSE RÁPIDO! 





Sem armar a operação, escreva o resultado decompondo-o em centenas, 
dezenas e unidades. 
Ficou na dúvida? E só observar o exemplo: 









PARCELAS RESULTADO 





(2) Agora, escreva os resultados acima no quadro 
abaixo e ri com o sucessor e o antecessor. 





Respostas: 1- b) 9c, éd, 8u; c) 8c, 9d, 7u; d) 7c, 2d, 3u; e) 2c, 5d, óu; fl 5c, 4d, 1u. 





TRABALHANDO COM À CENTENA 





a) Quantos funcionários trabalham no 1º e no 2º turno? 


b) Quantos funcionários trabalham no 1º e no 3º turno? 
c) Quantos funcionários trabalham no 2º e no 3º turno? 
d) Qual é o total de funcionários da empresa? 
Na época do Natal, um comerciante doou para uma creche uma caixa 


com 293 bolas e outra caixa com 2/5 petecas. 
Quantos brinquedos o comerciante doou? 


Descubra o segredo das sequências e complete-as. 


ar E O NR À 
aoo-moL ]L JL JL IL 


Resposta: 1- a) 381, b) 344, c) 339, dJ532; 2- 568 brinquedos; 3- q) 250 - 300 - 350 - 400 - 450, b) 780 - 770 - 760 - 750 - 740. 





VIAJANDO PELO BRASIL 


Este é o quadro de distâncias, em quilômetros, entre Belo Horizonte, 
capital de Minas Gerais, e algumas cidades brasileiras. 






Po VITÓRIA | SÃO PAULO | RIO DE JANEIRO BRASÍLIA 






a) Qual é a cidade mais próxima de Belo Horizonte? 





b) Qual é a cidade mais distante de Belo Horizonte? 





c) Qual é a diferença de distância entre Belo Horizonte - Brasília e 
Belo Horizonte - São Paulo? 


d) Duas amigas resolveram passar o carnaval fora de Belo Horizonte. 
Uma foi para o Rio de Janeiro e a outra para Vitória. Qual é a soma 
dessas duas distâncias? 


e) Qual a diferença de distância percorrida por elas? 





Resposta: a) Rio de Janeiro; b) Brasília; c) 155; d) 970; e) 82. 





“DE OLHO NOS PREÇOS! 


Duas lojas lançaram em jornais o preço de suas promoções de 
produtos para o Dia das Mães. 


a) Quanto você gastaria se comprasse os dois produtos na loja A? 





b) Quanto você gastaria se comprasse os dois produtos na loja B? 





c) Qual a loja que está com os preços mais baixos? 





d) Qual a diferença do preço anunciado pelas lojas no valor da geladeira? 





e) Qual a diferença entre os preços do liquidificador? 


R$ 799,00 R$ 829,00 





QUANTO CUSTA? 





(1) Observe os produtos abaixo e responda ao que se pede: 


DISKMAN 


SA NOMAN 





R$ 219,00 R$ 189,00 


a) Escreva o preço dos produtos por extenso. 





AO 


b) Organize os preços em ordem crescente, 


c) Qual produto tem o maior preço? 


d) Qual produto tem o menor preço? 





| 
Il 
tt 


PEGADINHA 





Estes são os cofres de um banco. 
Siga as dicas e descubra qual deles está cheio de barras de ouro. 
——— IS = — 






e O algarismo 5 não aparece no número. 

e O algarismo 6 não aparece na ordem das dezenas. 
e O algarismo 9 não aparece na ordem das unidades. 
e O algarismo 3 aparece na ordem das centenas. 


O cofre é o número iu 


(2) Descubra a senha secreta do cofre seguindo as dicas abaixo. 


a) O algarismo da ordem da centena é maior que 5 e menor que /. 
b) O algarismo da ordem da dezena é par e menor que 3. 
c) A ordem das unidades está vazia. 


O número da senha é Do 






Respostas: 1- 398; 2-620. 


ARTE COM BOLAS 





Material 


e Bolas de isopor de vários tamanhos. 
e Canela em pedaços (opcional). 

e Cravos-da-índia (opcional). 

e Folhas de louro (opcional). 

e Pedrinhas (opcional). 


e Sementes de girassol (opcional). SEX 
* Feijões (opcionais). VISA 
p LR 


* Sementes da região (opcional). 





É 





Modo de fazer 


º Escolha um dos ingredientes opcionais em quantidade suficiente para 
cobrir toda bola de isopor. 

e Pegue a bola de isopor e, com cola quente, vá colando o material que 
você escolheu até cobrir toda a bola. 








e Depois de pronto, coloque as bolas sobre uma mesa, estante ou outro 
móvel, como enfeite, 


DA OG OO EO 


HE 





A IDADE DA SABEDORIA |. 


A INFÂNCIA PASSOU, 
A ADOLESCÊNCIA TAMBÉM. 
A JUVENTUDE SE CONSOLIDOU. 


A FASE É OUTRA. 
É A ÉPOCA DOS CABELOS BRANCOS 
E DAS MARCAS DO TEMPO NO ROSTO. 





É, O TEMPO PASSOU... 
TÃO RÁPIDO QUE, OLHANDO PARA TRÁS, 
TEM-SE A IMPRESSÃO DE QUE TUDO 
NÃO PASSOU DE UM SONHO. 


LEMBRANÇAS, SAUDADES... 
E UMA NOVA ETAPA SE INICIA. 
É A IDADE DA SABEDORIA. 


Fernanda Gandra 


(LIGUE-SE NESTA! 4 


Circule, no poema, as palavras iniciadas com a letra | e escreva-as 
abaixo: 


O poema nos fala de qual etapa de vida? 








Como você imagina ser essa fase da vida? 





Você acha que o idoso é valorizado na nossa sociedade? Por quê? 








Hoje, os idosos já contam com o Estatuto do Idoso para preservar os 


seus direitos. Você sabe dizer um desses direitos? Pesquise. 


US!) 





sas DOSO — NDÚSTR- A 














— — NFÂNCIA 





RR 








com DN em — —— LHA 











— — GREJA 





— — DENT. DADE 





| —— GUANA — —— DADE 









mini NE TE — — LUSTRAR 








— —— MAGEM 





| —— GUAL 





— — MÓVEL — ——— MPERADOR 






|— MAG. NAÇÃO 





comer PAO cai ENTE 






— —— MENSO 





| meme DENT. tÔ 






CARA — MORTAL 





E + É — NAN 








O VEL —— M—— TAÇÃO 






UM. NADO 





APOS o a VER 





| — —USÃO —  NTEL— GENTE 


Agora, complete abaixo com algumas das palavras do quadro acima. 


a) Nome de mulher: ; 
Db) Sinônimo de templo: 
c) Antônimo de desigual: 


d) Nome de um animal: 


| 





| 


COMPLETANDO | 


Complete as palavras abaixo com a letra 1. 





—  DOSO ease MDUISTR.. sea 






SR | —  NFÂNCIA 


ND O | HA 







— —— GREJA 


— — DENT. DADE 






 —  GUANA — DADE 


mi NES VE 






| — — LUSTRAR 





— ——MAGEM — — GUAL 


— — MÓVEL — —— MPERADOR 





— MAG. NAÇÃO | 






| MPAC. ENTE 






RR; — — MENSO 


— ARA — — MORTAL 





cms AIN 





— —— D  OMA 


— LEG DVE A aa VAÇÃO 






— UM. NADO || -MPOSS  JVEL 






—— LUSÃO | —— NTEL  — GENTE 





Agora, complete abaixo com algumas das palavras do quadro acima. 
a) Nome de mulher: ; 

b) Sinônimo de templo: 

c) Antônimo de desigual: 


d) Nome de um animal: 


LOTERIA DO E OU | 


(D) Marque, na loteria, as letras que completam as palavras e depois 





t v: 


PALAVRAS + ESCREVA A PALAVRA 


TI = 
Q 
> 
| 





TE 
tr 





CAÇA-LETRA | 


Encontre, no diagrama abaixo, dez palavras iniciadas com a letra 1. 


tjajijnisjejr/oje[1|r|m[ájo 
njmis|e[jijufejufijr/ajmic|a 
jrjrja[s|1]jm[ó[v[ejuji|s|m 
mix[ejLjA[L|mjulH[Pik|o/c/e 
ajujs[ejijmpplols|sjilv|e/L)4 
pote jmpelr in rielolo tj riam 


Escreva as palavras encontradas em ordem alfabética. 





Agora, complete as frases com algumas das palavras acima. 
a) Arquipélago é o coletivo de 
b) Quem nasce na Inglaterra é 
c) Dia 19 de abril é o dia do. 


Resposias: 1) inimigo, índio, ilha, inglês, isca, incêndio, impossível, imóvel, inselo, irmão. 








oq A GE 


|, 





Leia as palavras em destaque e depois classifique-as de acordo com o 
que se pede: 
IURI - IOGURTE - IVAN - - INTELIGENTE - INFANTIL - IDENTIDADE 
INDÚSTRIA - IRMÃO - IGREJA - ISAURA - ISABEL - IMAGEM 
IMPORTANTE - ÍNDIO - ILHA - INVERNO - IVANA - INGLÊS 
ÍMÃ - IDADE - IMPEDIDO - IGUAL - IGOR - INJEÇÃO 





(2) Todas as palavras do quadro iniciam-se com a letra: 0] 


3) Escolha uma palavra dissílaba, uma trissilaba e uma polissilaba e 
escreva frases com cada uma delas. 


a) 





b] | a 





C) 





das 
tn 
E 


ESTATUTO DO IDOSO 








SETAS (OO 


O Estatuto do Idoso foi aprovado em 2003, depois de tramitar por 
sete anos no Congresso. Esse Estatuto amplia os direitos dos cidadãos 
com idade superior a 60 anos. É bom conhecer todo o Estatuto, mas 
veja alguns pontos principais: 


Saúde 

e Atendimento preferencial no Sistema Único de Saúde (SUS). 

e A distribuição de remédios, principalmente os de uso contínuo e de 
próteses deve ser gratuita, 

e O critério idade não pode ser fator para reajuste das mensalidades 
dos planos de saúde. 

e O idoso tem direito a acompanhante quando internado ou em 
observação em qualquer unidade de saúde. O tempo será determinado 
pelo profissional de saúde que o atende. 


Violência e abandono 

e OGidoso não poderá ser objeto de negligência, discriminação, violência, 
crueldade ou opressão. 

e O idoso tem o direito de exercer sua cidadania, e quem o impedir 
pode ser muitado ou condenado a uma pena de seis meses a um ano 
de reclusão. 

e A família é obrigada a ajudar nas necessidades básicas do idoso. Em 
caso de abandono em hospital ou casa de saúde, a pessoa pode ser 
condenada a pagar multa e a pena de detenção de seis meses a três 
anos. 


196 





o 


Lazer, cultura e esporte 
e O idoso tem direito a 50% de desconto em atividades culturais, 
esportiva e de lazer. 


Trabalho 

e É passível de punição e proibida a discriminação por idade e a fixação 
de limite máximo de idade na contratação de empregados. 

e Para critério de desempate em concurso público, a idade é o primeiro 
critério a ser observado, tendo preferência os concorrentes com idade 
mais avançada. 


Habitação 
e Nos programas habitacionais públicos ou subsidiados por recursos 
públicos, é obrigatória a reserva de 3% das unidades residenciais para 
os idosos. 


Transporte público 
e Têm direito à gratuidade ao transporte público os maiores de 65 
anos 
e São reservadas duas vagas gratuitas em transportes coletivos 
interestaduais aos idosos. em 
Fonte: Guia Serasa de Orientação ao Cidadão. 

E; 

De acordo com o Estatuto do Idoso, marque V (verdadeiro) ou F (falso) 
para as afirmativas abaixo. 


| DIREITOS | NY 


Há transporte gratuito para os idosos com mais de 
160 anos. | | 
Há 50% de desconto em atividades culturais, | 
esportivas e de lazer para os idosos. . a: 
Os idosos têm 50% de desconto na compra de: 
remédios. | 
As mensalidades dos planos de saúde não podem 
ser reajustadas em razão de idade. 






A família é obrigada a cuidar do idoso. 


EDUCADOR(A) || 


O Estatuto do Idoso gera muita discussão, o que é extremamente saudável. 
Divida a turma em grupos. Cada grupo deverá trabalhar com um tema do Estatuto co idoso. . 
Formas de apresentação do trabalho: relatos de experiência, cartazes, panfletos informativos, | 


etc, | 


A TERCEIRA IDADE 





Faça um acróstico com a palavra idoso. 


Escreva três frases com o tema abaixo: 


Ser idoso é... 











(3) Na sua opinião, o idoso enfrenta algum tipo de preconceito? Qual? 











Escreva um pequeno texto contando como você imagina ser a vida de 
um idoso brasileiro. 








O A A GG E GG E 


O IM 






DECIFRANDO AS FRASES 


(7 Substitua os símbolos pelas palavras, complete as frases e escreva-as 


abaixo. 









DIREITOS 


a) Todos os (1) com |] acima de 60 anos estão com os seus LO 
preservados pelo (do | aprovado em 2003. 


ESTATUTO — DADE DIGNIDADE | 








Db) Os E merecem /N o NV 








c) A E não deve ser alvo de 4 








ENTREVISTANDO 








E E 





:. 
Faça uma entrevista com um(a) idoso(a). Use o roteiro abaixo. 


e Nome: 





e idade: 
e Data de nascimento: 


e Onde nasceu” .. o. 
e Quais as brincadeiras de sua infância? 


e Conte um episódio engraçado da sua adolescência. 


e Qual era a sua profissão? 
e Com quantos anos você começou a trabalhar? 


e Conte um fato marcante de sua fase adulta. 
e Você se sente valorizado pela sociedade? Por quê? 
e Conte uma situação em que você sentiu que estava sofrendo 
preconceito pela sua idade? 


e Quais são os seus objetivos atuais? 


Com os dados da sua entrevista, crie um texto, no caderno, contando 
um pouco da vida do seu entrevistado. Não se esqueça do título. 


EDUCADOR(A) ) 
Peça aos alunos que escolham uma) idoso(a) da família para 


ser entrevistado(a). Oriente-os a agradecer pela entrevista. 











A 


PRODUZINDO UM TEXTO 





Observe a cena e crie um texto. 
Não se esqueça de lhe dar um título. 








ENCHENDO O PRATO 


Leia o nome dos alimentos e escreva dentro do prato o que você mais 
gosta de comer no almoço. 


ARROZ | SALADA DE ALFACE | BIFE DÊ 
FEIJÃO CHUCHU MACARRÃO | BATATA FRITA 
BIFE DE PORCO | ANGU ABÓBORA | BATATA COZIDA | 











“BIFE DE BOI | PICADINHO DE CARNE 





FRANGO FEIJOADA COUVE REPOLHO 





Os alimentos são essenciais à manutenção da vida. 

Eles são os responsáveis pelo fornecimento da energia 
necessária a todas as atividades diárias: andar, trabalhar, 
comer, dormir, falar, correr, etc. 

Uma pessoa não consegue viver sem alimentar-se. 

Em alguns dias ela morre de inanição. 








MOO DOOR 


“MURAL DOS NUTRIENTES 





= 


"Quanto mais colorido um prato, mais saudável ele é”, dizem os 
nutricionistas. 

Uma boa alimentação requer a combinação de uma série de 
nutrientes para que o organismo possa desempenhar bem as suas 
diferentes funções. Esses nutrientes são as proteinas, os carboidratos, 
as gorduras, as vitaminas e os sais minerais, além da água. 


LIGUE-SE NESTA! Ns 





Na sua opinião, em que consiste uma alimentação saudável? 








Você considera a sua alimentação saudável? 





Você consome muitos alimentos fritos e gordurosos? 


(4) O que pode acontecer com a saúde ao comer muitos alimentos 
gordurosos e fritos? 


(5) Você tem o hábito de comer frutas, verduras e legumes e acha 
importante consumi-los? Por quê? 


Pesquise sobre alimentos ricos em cada um dos nutrientes citados 
acima: proteínas, carboidratos, gorduras, vitaminas e sais minerais. 
Confeccione, juntamente com o seu grupo, o “MURAL DOS NUTRIENTES”, 
dividindo-o em colunas para cada um dos nutrientes. 

Depois, recorte, de revistas, gravuras de alimentos ricos em cada 
nutriente mencionados e cole-os na sua respectiva coluna. 


EDUCADOR(A) 





Afixe os trabalhos dos alunos no mural. 


163. 





O SISTEMA DIGESTÓRIO. 


Identifique os órgãos que compõem o sistema digestório escrevendo o 
nome de cada um. 
Dica: observe a numeração. 


CORRE SSI LITE PLSSS ATT 


punido Rest dnad 


LG GG GS 








Os alimentos, depois de ingeridos, passam por uma série de 
transformações no sistema digestório, responsável pela digestão 
dos alimentos. 








CAÇANDO ÓRGÃOS DIGESTÓRIOS 


(7 Encontre, no caça-palavras, abaixo os órgãos que fazem parte do 
sistema digestório. 





BOCA - ESÔFAGO 
ESTÔMAGO - FÍGADO 
PÂNCREAS 
INTESTINOS - ÂNUS 





Separe nos quadros abaixo os órgãos do sistema digestório que iniciam 
com: 
VOGAIS CONSOANTES 


E qual é o órgão digestório que se inicia com a vogal. 








O CAMINHO DOS ALIMENTOS 





(1) De acordo com o esquema do sistema digestório, marque com um X o 
órgão que completa o texto. 






ANE 
Enall Jboca( |) pâncreas que se inicia o processo da digestão. 





Da boca, o alimento é empurrado pela língua para o 
jreto ( | esôfago). 





O esôfago transporta o alimento até o 






[ )fíigado (| | estômago), 


onde é misturado ao suco gástrico. 





4 intestino!. 





Do estômago o alimento passa ao|l ) ânus ( 


No interior do intestino, o alimento mistura-se com a bile produzida 





| fígado ( ) estômago!|e com o suco pancreático produzido 


| pâncreas ( |) esôfago!. 


A digestão dos alimentos termina. Os nutrientes presentes nos 


pelo 





pelo 


alimentos, então, passam pelas paredes do intestino e cai na corrente 
sanguínea. 

O restante dos alimentos que não foram aproveitados transforma- 
se em fezes e é eliminado pelo[l )ânus( | pâncreas). 


EDUCADOR(A)| 


No texio interativo, o aluno participa da construção 
do texto. 









dibpiicidbiidi 


dddiihafidtdii 


aililiihidii 


eco GO 


QUEBRA-CUCA 


(7) Resolva as operações. Depois, substitua o resultado pela letra 


abaixo e descubra o restante da frase: Todo 


correspondente do quadro 


idoso tem... 








HISTÓRIA DO DINHEIRO 





Na Antigúidade, as pessoas não usavam dinheiro para fazer suas 
compras. Não havia moedas nem notas. As pessoas usavam o sistema 
de trocas para adquirir aquilo de que precisavam. Tudo era negociado: 
animais, chás, pedras, objetos, etc. Esse tipo de negócio era chamado 
escambo. 

O sal na Roma antiga era utilizado como moeda para comprar 
alimentos, roupas e até para fazer o pagamento de soldados. A 
esse pagamento dava-se o nome de sa/arivm. Se você lembrou da 
palavra salário, lembrou bem. O termo salário se originou da palavra 
salarium. 

Porém, como toda evolução, esse tipo de troca passou a não 
funcionar. As pessoas começaram a ter dificuldade em avaliar as trocas. 
Foi, então, que por volta de 700 a.C. surgiram as primeiras moedas em 
ouro e prata. 

As moedas tinham o seu valor específico, assim como hoje. 
Somente mais tarde, mais ou menos 600 d.C. é que surgiram as 
notas. 


/ 
Explique o que é escambo. 








De onde surgiu a palavra salário? 








Como eram confeccionadas as primeiras notas? 













-* As primeiras notas eram escritas à mão. 
| * Cada país hoje tem seu banco central e sua casa da moeda. 
| * O primeiro país a utilizar a nota foi a China. 






Ad db LL dd Grid iai dida hiuibsLial 






O DINHEIRO NO BRASIL 


Esta linha do tempo mostra como o dinheiro brasileiro sofreu 
mudanças ao longo dos anos. 


1500 — » Descobrimento do Brasil. 
1694 —» Fundação da Casa da Moeda do Brasil. 


1833 —» Surge a primeira nota brasileira chamada “rêis”, o que na 
verdade era o plural de real. = 





1942 —» O nome da moeda muda para Cruzeiro. 
1967 —» Cruzeiro novo. 
1970 > Cruzeiro. 

1986 ——»> Cruzado. | 
1989 — >» Cruzado novo. $ h 
1990 — >» Cruzeiro. 
1993 ——» Cruzeiro real. 
1994 —» Redl 


LIGUE-SE NESTADN/CE 
De acordo com a linha do tempo, responda: 


a) Quantas moedas o Brasil já teve? 





b) Qual é a moeda usada no Brasil atualmente? 





c) Desde que você nasceu até hoje, quais as moedas que o Brasil já teve? 








d) Na sua opinião, por que o Brasil teve tantas moedas? 












PARA OBTER R$ 2,00 






PODEMOS ADQUIRIR UM 









“VALOR EM DINHEIRO AGRUPANDO POSSO USAR: 
QUANTIDADES DE CÉDULAS 2 NOTAS DE R$ 1,00 
OU 1 NOTA DE R$ 2,00 


DE DIFERENTES VALORES. 


Agora, preencha as lacunas abaixo, colocando diferentes formas de 
obter o valor em destaque. 


— notas de R$1,00 ou 
— — notas de R$ 2,00 ou 
1 notas de R$ 5,00 ou 

— notas de R$ 10,00 





—— notas de R$ ,00 ou 
| | — notas de R$ 2,00 ou 
— notas de R$ 5,00 ou 

— notas de R$ 10,00 


—— notas de R$ 1,00 ou 
“—— notas de R$ 2,00 ou 


— notas de R$ 5,00 ou 
— notas de R$ 10,00 ou 


—— notas de R$ 20,00 + .. nota de R$ 10,00 
170) 





VAMOS RESOLVER? 


Depois de um dia de aula, à funcionária da cantina contou todas 
as moedas e anotou as vendas no quadro abaixo: 


50 
CENTAVOS: 


25 | 
CENTAVOS | 
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(7) De acordo com o quadro, r 





à 


he 


esponda às questões abaixo: 
a) Quantos reais a cantina arrecadou por valor de moeda. 


[oem moedas de R$ 100. |] em moedas de R$ 0,50. 
[oem moedas de R$ 0,25) em moedas de R$ 0,10. 


b) Quanto a cantina arrecadou no total? 





c) A funcionária da cantina foi do banco trocar o valor recebido em 
moedas por células. Qual a menor quantidade de cédulas que ela 
poderá receber? 





Respostas: a) R$ 6,00, RS 8,00, R$ 5,00, R$ 4,00; b] R$ 23,00; c) 3 cédulas 
(uma nota de R$ 20,00, uma nota de R5 2.00, uma nota de R$ 1,00). 


E POSAR || 


A cantina também recebeu algumas cédulas. Veja o levantamento das 
vendas e depois responda: 






QUANTIDADE DE CÉDULAS 


> REAIS 





10 REAIS 


a) Quantos reais a cantina recebeu em cédulas? 


b) Somando com o valor recebido em moedas, qual o valor total recebido 


na cantina” 


Respostas: 0) R$ 69,00; b) RS 92,00. 


1/2, 





DESAFIO 


Marque com um X as cédulas necessárias para formar as quantidades 
pedidas. 














R$ 85,00 


— 
esmas [O 
Tso | 
EI 
emo) | DL LTL 





Observe as cédulas e moedas abaixo. Circule as cédulas ou moedas 
que você usaria para pagar a quantia referente ao preço do bolijão de 





1/5 


* CALCULANDO Kishê 


() Observe os rótulos relacionados abaixo e resolva as questões. 






mm 
Hh Ih | 


util mM 


PRI, ] 


HIL | 


mm 


"Elano 


a) Joana comprou duas latas de fermento, três pacotes de talharim 
Frescarini e um refresco Fresh. Quanto ela gastou? 


Resposta: R$ 


b) Paulo comprou, para o jantar, um frango defumado, uma farofa, um 
talharim e uma caixa de Frutare. Quanto ele gastou? 


Resposta: R$ — 
Respostas: 1- 14,90; 2- 21,27. 








(1) Uma siderúrgica fez a contratação de 20 novos empregados para 
trabalhar nos seus altos-fornos. 

Nesse setor, os empregados são obrigados a usar os seguintes 
equipamentos de segurança: 


e luvas e avental e protetor facial e protetor auditivo 
e botas e perneira e capacete 


A empresa fez uma cotação dos preços dos equipamentos e 
comprou-os por: 
Luvas: R$ 80,00 Avental: R$ 70,00 Protetor facial: R$ 12,00 
Botas: R$ 35,00 Perneira: R$ 11,00 Protetor auditivo: R$ 1,00 
Capacete: R$ 73,00 


a) Quanto a empresa vai gastar na compra de cada um dos equipamentos 
de segurança para os 20 empregados contratados? 







AVENTAL 


BOTAS 












PROTETOR 
AUDITIVO 


* PROTETOR 
FACIAL 


CAPACETE PERNEIRA 





b) Qual será a despesa com cada novo trabalhador? 





c) E qual será a despesa total da empresa na compra de todos os 
equipamentos? 





QUANTO CUSTA? 


() Joaquim foi ao supermercado e comprou alguns produtos com os 





seguintes valores: 








e 1 pacote de arroz — R$ 9,00 

e 1 pacote de feijão — R$ 3,00 

e 1 pacote de açúcar — R$ 4,00 

e 1 vidro de maionese — R$ 3,00 

e 1 caixa de sabão em pó - R$ 5,00 
e 1 pacote de papel higiênico — R$ 3,00 





E 


a) Quanto Joaquim gastou com suas compras? 


b) Preencha o cheque abaixo com o valor total das compras de 
Joaquim. 


pague por este cheque a quantia de - 


ou à sua ordem. 


CPF 000 000 000 DO 





Resposta: R5 27,00. 


II 





PROBLEMATIZANDO | 





Uma grande loja de eletrodomésticos resolveu fazer uma liquidação de 
televisores de 20 polegadas. O preço normal à vista é R$ 543,12. Com 
a liquidação, o preço passou para R$ 479,00. Qual foi o desconto dado 
em cada televisor? 





Operação | Resposta: 


A mesma rede de lojas noticiou também duas formas de efetuar 
o pagamento na compra de um computador. À vista, o computador 
custava R$ 1.900,00 e a prazo o pagamento podia ser feito em 25 vezes 
de R$ 99,00. 

Com os dados acima, responda: 
a) Qual seria o valor final do computador, caso o comprador escolhesse 
pagar a prazo? 


Operação Resposta: 


b) Qual a diferença do preço à vista para o preço final a prazo? 


Operação Resposta: 


A MÁQUINA DO TEMPO 


imagine que você entrou em uma máquina do tempo. Ela o levou 
para 30 anos a mais do ano em que estamos. Pense como estará seus 
cabelos, rosto, pele, mãos, forma, jeito de ser... 


Usando os materiais abaixo, desenhe como você vai estar. 
e Caneta hidrocor de cores variadas. 
e Barbante ou fio de lã branco. 
e Papéis coloridos. 
e Algodão. 


Use sua criatividade! 





EDUCADOR(A) | 


Faça uma exposição dos desenhos e promova uma conversa informal para 





| que cada um fale o que gostaria de ter conquistado ao chegar à 3º idade. 






OO 


SER JOVEM 


SER JOVEM 
É SER ALEGRE, 
SAUDÁVEL 
E SONHADOR! 


É PENSAR NO HOLE, 

NO AGORA 

E DEIXAR AS PREOCUPAÇÕES 
PARA O AMANHÃ. 


A JUVENTUDE 

É A FORÇA DO MUNDO, 
É O FUTURO DA NAÇÃO 
É PURA ANIMAÇÃO! 


Regina Célia Villaça Lima 





(LIGUE-SE NESTA!) 


(D A palavra jovem é o nosso tema. Essa palavra inicia-se com a letra: 
| 
Todas as palavras abaixo são sinônimos de jovem. Marque o seu 
antônimo com um &X. 
(| ) Moço ( ) Idoso ([ ) Novo () Juvenil 
Qual é a sua idade? 
anos. 


(4) Você se considera um jovem? Por quê? 











A LETRA J 


Ão juntarmos a letra J com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas, veja: 


J|JOVEM 


ND 


| JUMENTO | 


na 


JANELA || JESUS || JIBÓIA || JOGO 


Caem 
3 
. 
Er 





= 
- 


LIGUE-SE NESTA! 
Leia as palavras abaixo e escreva-as no quadro correspondente: 


JUDEU - JACARÉ - JIPE - JEITO - JOGO - 





JANTAR - JORNAL - JECA - JUBILEU - JILÓ 





FORMANDO PALAVRAS 


(D Forme palavras iniciadas com a letra J com as sílabas que estão dentro 
do quadro. 





m 





Respostas: JO: jogo, jogral, jovem, jovial. JÁ: japonês, jaca, javali, jamanta, janela; JI: jibóia, jipe, jiló; JU: junho, juramento, juba, TE 


JE: Jesus, jejum, jegue, jeca. (57) 


CAÇA LETRA J 
1) Encontre, no cid abaixo, A siga com a letra J. 





Respostas: jaqueta - jarro - jardim - Jesus - jejum - jeito - jibóia - jiló - jovem - jornal - jornada - Juba - juramento - julho. 


OO OO 


COMPLETANDO 





Complete as palavras abaixo usando as sílabas em destaque. 





Complete abaixo com algumas palavras do quadro acima. 


a) Nome de uma parte do corpo humano: 





b) Nome de uma fruta: 





c) Nome de um mês: 





d) Antônimo de limpo: 


e) O nome do Filho de Deus:. 





() Leia as palavras abaixo. 


JUIZ JABUTICABA JIBÓIA 


| JOELHO JOVEM JANEIRO 


JIPE JUVENTUDE JEQUITIBÁ 





Encontre, no quadro acima, as respostas das perguntas. 
a) Primeiro mês do ano: 
Db) Fruto da jabuticabeira: 


c) Grande árvore encontrada nas florestas brasileiras: 





d) É um modelo de carro: 


e) Sinônimo de moço: 





f) Grande cobra não venenosa: " 
g) Masculino de juíza: 
h) Antônimo de velhice: 


) Parte do corpo humano: 
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É COM G OU COM 3? | 





(1) Complete as palavras abaixo usando G ou J. 





Escolha quatro palavras do quadro acima e crie frases com cada uma 
delas. 


a). 














Modo de jogar: 


e Serão necessárias duas pessoas. 

e Um dos jogadores embaralha as fichas e as distribui. 

e Os jogadores devem tirar par ou ímpar para definir quem começa a jogar. 

e O primeiro jogador coloca uma carta na mesa e o próximo jogador deve colocar a caria 
que completa a palavra. 

e Vence o jogo quem ficar sem cartas primeiro. 








TEXTOS COMICOS 
A pontuação interfere em todo o texto. Pode até mudar o seu 


significado, seja ele uma piada ou uma história. 


LIGUE-SE NESTAS” 


Pontue os textos cômicos abaixo. 





Sutilezas de casal 


Um casal brigou durante toda a viagem 4 
De repente o sujeito vê vários porcos à beira Nº 
da estrada e resolve fazer uma piadinha ss 
Olhe só querida Não são seus parentes 
A mulher muito delicadamente responde 
Acho que sim Devem ser meus cunhados 


Mais uma de escola 


A professora pergunta ao Joãozinho 
Joãozinho o que é massa de ar frio 
Ele responde prontamente 
É o pastel aqui da escola 


Prescrição médica 


Uma senhora asmática volta ao médico 

Como está se sentindo 

Não estou muito bem não 

Asenhora seguiu minhas recomendações N 
Dormiu com a janela aberta 

Sim senhor 

E q chieira melhorou 

Não senhor Mas sumiram o celular e a 
televisão 











QUANDO AFIRMAMOS ALGUMA COISA, 
USAMOS UMA FRASE AFIRMATIVA. 






EX: LEONARDO É ESTUDIOSO. 






QUANDO NEGAMOS | 
ALGUMA COISA, USAMOS 
UMA FRASE NEGATIVA. 







EX: LEANDRO NÃO GOSTA 
DE Jiló, 










LIGUE-SE NESTA?) 


Transforme as frases abaixo em frases negativas. 


a) O Palmeiras ganhou o jogo. 





b) Flávio trouxe q marmita. 





c) Laura leu o livro. 





d) Marta escutou a música. 





e) Pedro vai go cinema com Vânia. 





| 


ORGANIZANDO AS FRASES 
Organize as palavras abaixo e forme frases afirmativas. 


; ? 











bi[Chuval[Os] [batem] [pingos] [del[no] jvidro) fjanela) [da] (| 





cpats]fo]FE]Erasil do) fuisbon] [0] 








dilinverno 





e) planeia) [Eolar] E] [opiienlfo]fmaior] do] sistema 





) Transforme a frase da letra b em frase negativa. 


Transforme a frase da letra c em frase interrogativa. 


Respostas: a) A jangada é um meio de transporte muito usado no Nordeste. 
b) Os pingos de chuva batem no vidro da janela. 
cl O Brasil é o país do futebol. 
dj O inverno inicia-se no mês de junho. 
e) Júpiter é o maior planeta do sistema solar. 





FRASES EXCLAMATIVAS E INTERROGATIVAS 
Relacione a segunda coluna de acordo com a primeira. 


E Você foi à festa? 
= Que doce gostoso! 


= Nossa, que frio! 
E Frase exclamativa E Você viu o filme? 


= Ela vai sair? 


|2 |Frase interrogativa [| Nossa, que medo!! 
= Ele é muito bonito! 
| |você está feliz? 





Transforme as frases afirmativas em interrogativas, conforme o modelo. 






Felipe comprou batatas para o jantar. 
O que Felipe comprou para o jantar? 


a) Lúcia foi ao posto de saúde. 
a a Da EA 


b) Regina guardou o livro na estante. 





c) O céu está nublado. 


d) As mulheres foram ao supermercado. 


Dep pq doe RE um - a 


“QB Transforme as frases afirmativas em exclamativas, como no exemplo. 





|O pão está delicioso. 
Que pão delicioso! 





a) O rapaz é feliz. 





b) A menina é estudiosa. 





c) O aluno é inteligente. 





d) Pedro é um bom mecânico. 





Use a pontuação correta nas frases abaixo. 


Como são lindas as flores 
Quanta alegria 

Que biscoito gostoso 

Como Fernanda é inteligente 
Você foi ao supermercado 
Por que você está chorando 





Organize as palavras formando frases interrogativas. 


a) [comprou] [Quem] [o] [ivro 
b) [o] [bicicleta] [dono] [Quem] [dal [é] 
c)[chocolate] [auanto) lesse] [custo 





diltempol 





LOTECA DAS FRASES 





Leia as frases abaixo e classifique-as marcando um X na letra A para 
as frases afirmativas, | para as frases interrogativas, E para as frases 
exclamativas e N para as frases negativas. 


O tempo está frio. 


À viagem não aconteceu. 


Que céu azul! 





O filme foi bom? 





Nossa, que susto! 

À chuva não caiu. 

o almoço está servido. 
A casa é linda! 


O cachorro latiu? 









Como está a sua saúde? 


RR 
A prova não foi difícil. | E 
Que belo jardim! us e o nua 
A janela não quebrou. FU O 
pimémistom | | | | | 
Que cheiro de café! ass ON A A 























PROGRAMA PRIMEIRO EMPREGO (PPE) 


VOU AO SINE FAZER 
MINHA INSCRIÇÃO 
PARA O PROGRAMA * 
PRIMEIRO EMPREGO 


Lol, LUCAS! AONDE VAL N 
COM TANTA PRESSA? 


— 





É UM PROGRAMA DE INCENTIVO 
PARA PROMOVER EMPREGO 

> PARA JOVENS ENTRE 16 E 24 e 

k. N ANOS. COMO EU, É CLARO. ) 


PROGRAMA O QUÊ? 
QUE É 1550? 









“NÃO! ESSE PLANO NÃO 
TEM FINS LUCRATIVOS. 













A ( PARA CADA VAGA CRIADA, À 
( EMPRESA RECEBE UM INCENTIVO 
FINANCEIRO DO ESTADO, DE UM «- 
ATÉ DOIS SALÁRIOS MÍNIMOS, 
DURANTE SEIS MESES. 
















A EXPERIÊNCIA 
— PROFISSIONAL QUE SE 
“CONSEGUE NO EMPREGO 
<ÉTUDO! E O PPE SURGIU 5, 
(PARA NOS AJUDAR. 







QUAIS DOCUMENTOS SÃO 2 
NECESSÁRIOS PARA FAZER 
A INSCRIÇÃO NO PPE? 






















É ESTOU COM SORTE, 

TENHO TODOS ESSES 
DOCUMENTOS NA CARTEIRA. 
* POSSO IR COM VOCÊ? 






CARTEIRA DE TRABALHO E, SE AS 
PESSOA TIVER, CARTEIRA DE | 
MOTORISTA. 










QUE LEGAL MAS. 
ONDE VAMOS FAZER À 
', NOSSA INSCRIÇÃ 0? 







EM QUALQUER POSTO DO 
SINE OU NAS PREFEITURAS 
CONVENIADAS. 

VAMOS, ENTÃO? 






>” REALMENTE É O * 
MEU DIA DE SORTE! 
—  VAMOSIÁ! ) 





COM VOCÊ! | 


Você já ouviu falar do PPE? 





O que significa a sigla PPE? 





Procure saber qual é o principal objetivo do PPE? 








Quais as idades que o programa assiste? 





Você sabe o que significa a sigla SINE? 








Na cidade em que você mora existe algum posto do SINE? 


Dê sua opinião sobre essa iniciativa do PPE. 








CRIANÇAS TRABALHADORAS 


O jovem é uma significativa força de trabalho. 

Mas essa força tem que respeitar a idade mínima para o trabalho. 

Você já imaginou uma criança de 3 anos trabalhando na colheita? 

E crianças com idade de 5, 6, 7 anos que trabalham em carvoarias, 
canaviais, pedreiras, fábricas e sinais de trânsito? 

Nessa idade, as crianças deveriam estar na escola, brincando, 
construindo sua história, e não complementando a renda familiar. 

Infelizmente, sabemos que 50% das crianças com idade inferior 
a 14 anos trabalham. Esses trabalhos são arriscados e põem em 
perigo a saúde desses pequeninos. Tira deles o direito ao estudo, às 
brincadeiras, à boa alimentação, enfim, a uma vida saudável. 

O trabalho infantil tira da criança o direito à infância. 





(D Leia o texto, discuta com os colegas e, depois, responda às questões 
abaixo: 


a) Você conhece a história de alguma criança que trabalhe? Por qual 
motivo ela trabalha? 


b) Você acha justo uma criança trabalhar? Por quê? 








c) Você conhece alguma fundação de amparo a criança? 
















EDUCADOR(A) | | a 
| Faça um texto coletivo com a turma sobre o tema. 
Monte um mural com o texto e fotos de jornais e revistas que 
mostrem o trabalho infantil. 


O SISTEMA EXCRETOR. 





Observe os órgãos que formam o sistema excretor e pinte cada um 
deles de uma cor. 





Veia renal +» Artéria renal 





ah + 
= 


»Rins 


Ureteres 


Bexiga 





(1) Complete as frases abaixo com as palavras que estão dentro do 


quadro. 





BEXIGA EXCRETOR AMARELO URINA 


URETERES TÓXICOS RINS “ÁGUA URETRA 


Os resíduos produzidos pelas células do corpo 
caem na corrente sangúinea e são eliminados através do sistema 


Esse processo ocorre da seguinte maneira: 

O sangue que chega aos cheio de substâncias é 
filtrado e forma a A vrina é um líquido 
formado de — e de substâncias tóxicas que estavam 
presentes no sangue. 

Dos rins a urina passa para os 

Os ureteres conduzem qa urina para -.. onde fica 
armazenada por um tempo. Quando a bexiga enche, a urina é eliminada 
do corpo pela 


Respostas: tóxicos, excretor, rins, urina, amarelo, água, uretes, bexiga, uretra, 
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COM VOCÊ! 








Você tem o hábito de tomar água? 


Quantos copos de água você toma por dia? 





O que acontece quando você bebe muito líquido? 





E quando você não bebe, o que ocorre? 
= 


Quando é que você transpira mais, no inverno ou no verão? 





(6) De onde você acha que vem a água que é eliminada na sua urina e 
no suor? 





Você acha importante beber água? Quantos copos seria o ideal? 





EDUCADOR(A) | E — 
Saliente com os alunos sobre a função dos rins e a importância de tomar 
| pelo menos 2 litros de água por dia. 









SISTEMA GLANDULAR 


Observe as glândulas que compõem o sistema glandular humano. 





Cada uma das glândulas do corpo produz substâncias chamadas 
hormônios, que são liberados no sangue e têm influência sobre todos 
os órgãos do corpo. 

Os hormônios controlam praticamente todas as atividades dos 
órgãos. Qualquer alteração no trabalho da glândula pode acarretar a 
diminuição ou a produção exagerada do hormônio, o que pode provocar 
problemas no bom funcionamento dos órgãos. 


FIQUE LIGADO! | 


O homem e a mulher têm as mesmas glândulas? 








(2) Quais são as glândulas essencialmente femininas e essencialmente 
masculinas? 





Como é chamada a substância produzida pela glândula e liberada no 
sangue? 


Encontre, no caça-palavras, o nome das glândulas encontradas no 
corpo. 


" ADRENAL  HIPOTÁLAMO  HIPÓFISE TIREÓIDE TESTÍCULOS 





| PÂNCREAS PARATIREÓIDES  PINEAL OVÁRIOS TIMO 







alalnjr[x[o[rlvirjalojrjejnjafijmjeje 
wiejiis|rlojviálr|io|s[E|pjcjafe|cjã] 
mjilpjojr/ájijajmjojn[njHji|s[mjajs|n 
alnjóju|sjLje|vix|T|m|pjojT|cjejajajc 
olelejcir|ijmjojijujclojv|s|pis|T|N|R 
njalilelr|rjo/r|r|ripjo|s|pjajm[B|xjE 
rjuls|m[pjajrjAjT| 1 |RjE[6[1ojE|s|jmja 
OgOUGUEraganarniusDo 


Que a cerveja atua sobre a glândula hipófise, diminuindo a produção | 
do hormônio antidiurético(ADA), por isso a pessoa vai mais vezes ao 









banheiro e urina grande volume. 










AS FUNÇÕES DAS GLÂNDULAS 


Junte os símbolos semelhantes e complete o quadro, identificando as 
glândulas com o hormônio que produz e a função que desempenha no 


corpo. 
TIROXINA (O 
masa. fera 


| HORMÔNIOS | FUNÇÕES = 


| Conhecido também como ADH. A diminuição 
| desse hormônio faz com que a pessoa elimine 
| grande volume de urina, provocando sede e 
risco de desidratação. 
























| ESTROGÊNIO 
| PROGESTERONA 












Facilita a absorção de glicose. A diminuição 
da insulina está relacionada à diabetes. 
Controlam a atividade de praticamentetodasas 
| células do corpo. Problemas na tireóide podem 
| provocar hipotireoidismo (redução da atividade 
da glândula) ou hipertireoidismo (aumento. 
| exagerado da atividade da glândula). 









Em situação de estresse (susto, emoção, 
etc.), esse hormônio é liberado e provoca a 
alteração da pressão, batimentos cardíacos, 
variações na cor da pele, etc. 





Esses dois hormônios atuam sobre o corpo 
da mulher, controlando o ciclo reprodutivo e| 
o comportamento sexual. 





|Esse hormônio atua sobre o corpo do 
| homem, controlando o ciclo reprodutivo e o 


| comportamento sexual. 














Conte o que aconteceu na história em quadrinhos. 


Dê um título à história. 


Quantos personagens tem a história? 


Vocêjá passou porsituação semelhante à da personagem do quadrinho? 





[6] Na sua opinião, o que a personagem sentiu? 








Você sabe qual o sistema do corpo que mais atuou na situação pela 
qual a personagem passou? 


EDUCADOR(A) | 


Saliente com os alunos que todas as reações sentidas por alguém 
que leva um susto [coração disparado, medo, a pele fica pálida, etc.) 
são provocadas pela ação de um hormônio, a ADRENALINA, que foi 
liberado pelas glândulas supra-renais ou adrenais. | 








MULTIPLICAÇÃO 
Luiz trabalha na construção civil. 
Ele está assentando os azulejos do banheiro de uma casa. 


Luiz não se lembra de quantas caixas de azulejo ele já usou. 


Vamos ajudá-lo? Para isso, basta observar as cenas abaixo. 








caixas por vez. 


a) Luiz pegou 


b) Ele foi ao estoque vezes. 








c) Quantas caixas ele utilizou? 


Quando temos situações em que a mesma parcela aparece várias 
vezes, podemos usar a multiplicação. 

Veja o exemplo de Luiz. 

Cada vez que ele buscou as caixas de azulejo, trouxe 3 caixas. Ele 
foi 2 vezes ao estoque. Observe como podemos representar: 


ou 





TERMOS DA MULTIPLICAÇÃO 


A multiplicação é uma adição de parcelas iguais. 

Por exemplo, a adição 2 + 2 + 2 = 6 pode ser representada de 
forma a indicar quantas vezes o número 2 está sendo adicionado. Para 
substituir essa adição, usamos o sinal x (vezes). 

Veja: 2+2+2=6 
ax2=b 


Na multiplicação, o 3 é chamado multiplicador e indica quantas 
vezes o outro termo deve ser repetido. O 2 é chamado multiplicando, 
pois indica o que deve ser repetido. O 6, que é o resultado, chamamos 
de produto. pos 











| 2 |—>» multiplicador 
|x3 |—» multiplicando 


Ligue a adição à sua representação na multiplicação. 





24+424+242=8 








FIQUE LIGADO! 


(D Complete os quadros substituindo as adições por multiplicações, 
conforme o modelo: 






15454545=20 [7 ]x5=20 
D)4+4=8 | |x4=8 
d2+2+2+42+2=10 [| |x2=10 
d6+6=12 | |x6=12 
974+7+7=2 | |x7=2 
9+9=18 | ]x9=18 


9)8+8+8+8=32 | ]x8=32 








a) Quantos carros há acima”? 


b) Quantas rodas tem cada carro? 








c) Quantas rodas há no total? 


d) Represente abaixo, o seu cálculo com a operação da multiplicação: 





Veja como está organizado o depósito de alimentos da escola e depois 
faça o que se pede. 





a) Conte quantos objetos há em cada prateleira. 


Prateleira 1 Prateleira 2 Prateleira 3 











b) Represente o resultado encontrado em cada prateleira pela operação 
da multiplicação correspondente. 








TABELANDO 





() Esta é uma tabela de dupla entrada. 
Multiplique os números da horizontal pelos números da vertical, 
colocando o resultado no local onde eles se encontram. 
Siga o exemplo dos números que já estão multiplicados. 





PENSE RÁPIDO! | 








PROBLEMATIZANDO 

































(1) | Josias pega 4 ônibus para ir e voltar do trabalho. Considerando que 

| a sua semana de trabalho é de 6 dias, calcule: 
a) Quantos ônibus ele pega por semana? 
operação resposta: 

Um grupo de 6 famílias recebeu, cada uma, da Prefeitura 8 janelas 
para a construção de suas casas. Quanias janelas a Prefeitura | 
doou? 
operação resposta: 

Maria faz, por dia, 7 pãezinhos caseiros. Ao final de 7 dias, quantos 
pãezinhos ela terá feito? 

| operação resposta: 
Um grupo de pintores leva 6 dias para pintar uma escola. Quantos 


dias gastarão para pintar outra escola que tem o triplo do tamanho | 
da primeira? 


operação resposta: 





Resposta: 1- 24; 2- 48; 3- 49; 4- 18. 
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CESTA DE FLORES 





Material 


e Uma garrafa PET de refrigerante. 
e Fita. 
e Tesoura. 


Como fazer 


e Retire uma parte do gargalo da garrafa conforme o modelo. 

e Corte o copo em tiras verticais com 2 cm de largura. 

e Amarre a fita e enrole as tiras, uma a uma, passando-as por baixo da 
fita, para que fiquem presas. 

e Deixe duas fitas sem enrolar, para que sirvam de alça, unindo-as e 
amarrando um laço de fitas para enfeitar a cestinha. 





Fonte: Valadares Solange DINIZ Célia. Educação Artística no Cotidiano Escolar. 
Belo Horizonte: Editora Fapi, 1998, Volume 1. 
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A LETRA 


A letra K é usada em palavras ou nomes de passoas de origem!| 
estrangeira. | 
Exemplo: Kênia, Kelson 


A letra K é usada também em abreviaturas e símbolos usados 

em medidas | 
kg ———— >» quilograma 
km ————— » quilômetro 





Recorte de jornais ou revistas palavras que iniciam com a letra K e 
cole-as no quadro. 






Circule no quadro os nomes que se repetirem e escreva-os abaixo. 





KELSON - KARINA - KIBOM - KELSON - KÊNIA - KARINA - KALIL 


KÊNIA - KIKO - KELMA - KALIL 





Você conhece algum nome que começa com a letra K? Escreva-o. 








COMUNICAR É IMPORTANTE: 

É ESCUTAR COM ATENÇÃO, 
INTERPRETAR O QUE FALAMOS 
COM TODA EXATIDÃO. 





iss 





PARA COMUNICAR, USAMOS 
SÍMBOLOS, GESTOS E SONS, | 
LEMOS JORNAIS, REVISTAS, LIVROS, 

ESCUTAMOS RÁDIO E VEMOS TELEVISÃO. 








SÃO MUITOS OS MEIOS 

DE COMUNICAÇÃO: 
TELEFONES, FAX, INTERNET 
TEATRO, ARTE E CINEMA. 


NESTE MUNDO GLOBALIZADO, 

DE MUDANÇAS CONSTANTES, 
TEMOS NECESSIDADE 

DE COMUNICAR A TODO INSTANTE. 


Regina Célia Villaça Lima 


De que o poema nos fala? 





Escreva os meios de comunicação citados no texto e sublinhe aqueles 
que você utiliza. 








Circule, no poema, as palavras monossílabas, sublinhe as dissílabas, 


faça uma cruz nas trissílabas e pinte as polissílabas. 


Procure outras rimas para as palavras do poema: 
a) Comunicar: 
D) Televisão: 
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A LETRA 


Ao juntarmos a letra L com as vogais À - E- | - O - U, teremos 
novas sílabas, veja: 


[LIBERDADE 


AS 






() A palavra liberdade é o nosso tema. Essa palavra inicia-se com a 


letra: = 


Escreva as palavras do quadro na coluna certa. 





LEÃO - LAGO - LEGAL - LISO - LONGE - LUVA - LÁBIO - LUZ 
LIMÃO - LOURA - LONGO - LUGAR - LIVRO - LÁPIS - LEGUME 














Leia o acróstico com a palavra comunicar. 


C omunicar é 
O bservar o 
M undo 

U tilizando: 
N ofícias 


| magens 





C inema 
Aries e as ondas do , 

di INES, 
R ádio 


Agora, é a sua vez de criar um acróstico com a palavra comunicar. 
Vamos lá? 


C 


eso 


o pn 








EDUCADOR(A) 


Promova a “Semana da Comunicação”. Cada grupo apreseniarã um meio de comunicação, 
demonstrando sua finalidade e importância. 









q)l-1 E-3 A-5 I|I-6 E-3 

A palavra é: 

bDjJI-1 U-2 E-6 E-3 1-6 A-2 
A POQUIG E: === 
cjl-1 A-5 1-7 E-3 |-4 A-1 A-2 A-1 E-3 
A palavra é: 

dji-1 A-2 U-5 A-2 1-4 1-6 A-5 1-3 A-2 
A palavra é: 


ejt-1 A-2Z2 I-4 A-2 E-6 O-7 A-2 


A palavraé: 
)I-1 A-5 A-7 |I-4 A-2 |I-4 A-5 A-2 
A palavra é: 


Respostas: al leite; b) luneta; cl liberdade; d) lagartixa; e) laranja; f) livraria. 


BINGO DE SÍLABAS 


Descubra as palavras do bingo, conforme o exemplo abaixo. 


AL+ES+EI= 0 
| C5 + A5 = 
| C5 +CI+B3= | 





Respostas: leque; ladrão; lixo; loja; limonada; lugarejo; lágrima; letra; laranja; luxo; luneta. 


“DESCUBRA AS FRASES 





() Siga os números do quadro abaixo, descubra as palavras e forme 
frases com elas. 
Veja o exemplo: 












Ú O //4 Ba 
NW+12+6+4+71= Leandro é amigo de Lúcia. | 


NÚMERO PALAVRA NÚMERO | PALAVRA || NÚMERO 























PALAVRA 





TE wa [9 [cos 

E IS TR 
Duo 
EH Nova | 
Dum 


«— SAT 





CET 

ECO RD 
DS | tora — pi saga 
Dé | Amo — 







E 
a a 
(20 | 
LB 








q)1+9+4+19= 





D)3 +14 +8+16 = 








c)5+9+4+18- 





dJ10+2 +17 +12 + 20 = 





ejJN+12+6+15+21]= 





1121+9+15+13 = 


Respostas: a) Lúcia gosta de laranja; b) Recicle sempre o lixo; c) Lorena gosta de livros; d) A Lua hoje é nova; e) Leandro é amigo de Lair, 
f) Lair gosta de leite. 
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Observe o número de letras e escreva abaixo as palavras que você 


encontrou no caça. 





Respostas: jornal, varal, metal, coronel, papel, anel, Brasil, canil, funil, farol, sol, gol. 


COMPLETANDO PALAVRAS 


Complete as ia usando as letras L ou U. 


A —  FABETO CARNAVA 
SA — — SICHA — — MENTO 











em 
era 
















Aa 
CA. CADA [|ANZO 
A TOMÓVEL IA... TAR 








Escolha três palavras acima e forme frases com cada uma delas. 





É COM L OU COM U?. 


(1) Complete as frases com as palavras do quadro. 








a) No dia 22 de 
Brasil. 


b) Joana 
c) Lana pisou na 


d) Pêssego em 


e) Carlos passou. 


f) Pedro teve um 


g| 
h) 
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CALDA CAUDA 





|, Comemora-se o Descobrimento do 


as cortinas para o sol entrar. 
do cachorro. 
é a minha sobremesa favorita. 
com a feijoada. 


comportamento na reunião. 


é gostoso. 


cabelo é anelado. 





MAL OU MAU? 


O lobo não é bom: ele é mau. 
Assim diz a história infantil. 


Mas veja bem: 


Ele não é bom, ele é mau. 
Ele não é do bem: ele é do mal. 





Para tirar a dúvida é só trocar pelo antônimo. am 









Complete as frases com uma das palavras dos parênteses. 


a)Amoça é —  -thumorada. (bom - bem) 
b)Amoça é — — -humorada. (mau - mal) 
c) Tenho um — — coração. (bom - bem) 
djJoão éum .— jogador. (bom - bem) 
e)João éum —— —  Hiogador. (mau - mal) 


Complete as frases com mau ou mal. 


a) Este garoto foi... mas provas. 

b) Que menina — — educada! 

c) Vou viajar mesmo como — tempo. 
d)Atéagorasóvi — exemplo. 


Respostas: 1- a) bem, bj mal; c) bom; d|] bom; el mau. 
2- q) mal: b) mal; c) mau; dj mau. 


DITADO VISUAL 





Escreva os nomes das figuras no espaço ao lado. 
Es pes 





Respostas: anzol, barril, calça, funil, mil, pincel, anel, avental, caracol, jornal, pastel, pulseira. 
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CAÇA-MEIOS DE COMUNICAÇÃO 


Encontre, no diagrama abaixo, o nome de dez meios de comanda 









2) Qual é o meio de comunicação que você utiliza que o deixa informado 
sobre as notícias no mundo? 





Respostas: cartas, celular, cinema, inlernei, jornal, rádio, revistas, telefone, televisão, telegrama. 


O JORNAL 


O jornal foi criado para que as notícias fossem divulgadas. 

A imprensa foi inventada por Gutenberg, em 1440. Ele esculpiu 
em madeira as letras do alfabeto. Escrevia as palavras completando 
o texto, passava tinta sobre essas palavras e, depois, comprimia as 
madeiras com a tinta no papel. 

Depois, foram surgindo as máquinas de escrever e as máquinas 
gráficas (impressoras), que possibilitaram, cada vez mais, maior número 
de informações impressas. 

Nos dias atuais, além do jornal impresso, temos o jornal na 
televisão, no rádio e na internef. 

Um jornal escrito, dependendo da periodicidade, pode ser diário, 
semanal e, até mesmo, mensal. A maioria deles trata de assuntos 
variados, mas existem jornais especializados, isto é, aqueles que tratam 
de um assunto específico para um grupo determinado de pessoas. 

Quando você pega um jornal para ler, a primeira coisa que vê é o 
cabeçalho. No cabeçalho, encontram-se o nome do jornal, o número, a 
data e o local da publicação, a periodicidade e o preço de venda. 


Sociais Policial Internacionais 


Jornalistas | ilustradores 


















ASSUNTOS 
E MATÉRIAS 
DE UM 
JORNAL 
















| QUEM FAZ 
O JORNAL? 











DE OLHO NA NOTÍCIA 


Escolha uma notícia de jornal, recorte-a e cole-a no espaço abaixo. 


Agora, retire da notícia o que se pede. 


a) O título 
Db) Onde ocorreu o fato? (coloque o nome da cidade e o do país). 


c) Qual é o tema da notícia? 


d) Circule, no texto da notícia, as: palavras que você não conhece. 
Procure o significado delas no dicionário e escreva-as no caderno. 


NOTICIANDO 


Notícia é um texto que informa sobre fatos acontecidos 





recentemente em qualquer lugar do mundo. 
O texto da notícia deve conter: 
e o fato ocorrido; 
e onde e quando ocorreu o fato; 
e ols) responsávelleis) pelo acontecimento. 







Recorte, de jornal ou revista, um título interessante de uma noticia e 
cole no espaço abaixo. 





Agora, escreva uma notícia baseada no título que você escolheu. 
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HARGE NA COMUNICAÇÃO 





Leia as charges abaixo e explique, em poucas palavras, o que você 
entendeu. 


MUSCULOSO, | EE MRE» atra. oimos 


PAREÇO-ME COM O E AZUIS, MEDIDAS 


TOM CRUISE... 7 E PERFEITAS... 


ei Dm e 





www humortadela.com.br 























Agora, crie no caderno a sua charge sobre os meios de comunicação. 
229. 










BILHETES 





Quando queremos deixar um recado simples e rápido para uma 
pessoa, utilizamos o bilhete. 


Um bilhete deve ter: 

* o nome de quem vai receber o bilhete; 
* q mensagem; 

* O cumprimento ou o agradecimento; 


* o nome de quem escreveu o bilhete; 
e a data. 


Observe: 


Querida Cecília, 









| Venho convidá-la para passar alguns dias em nosso 
sitio. 

Você vai gostar muito. 

Um grande abraço. 





Soraia 
18/1/2005 






Escreva um bilhete convidando um(a) amigo(a) para passar um final de 
semana em sua casa. 
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A CARTA 











A CARTA É UTILIZADA PARA NOS 
“COMUNICARMOS COM ALGUÉM QUE ESTÁ DISTANTE. 
TODA CARTA TEM UM ESQUEMA A SER SEGUIDO. 





1) Escreva uma | carta para um(a) colega, seguindo o esquema abaixo. 





Data e 
local, dia, mês e ano 


Querida amiga 
Como vai, tudo bem? 


Espaço para escrever o que se deseja | 

















Umbeijode o 





Assinatura | 


ESCREVENDO UMA CARTA 


Agora que você já sabe como é um esquema de uma carta, escreva 
para um amigo convidando-o para passar férias com você. Não se 
esqueça de colocar os passeios que irão fazer. 


EDUCADOR(A) 


É interessante pedir aos alunos que tragam, de casa, cartas 
recebidas para serem lidas. Divida em grupos de cinco alunos, para | 
classificá-las por origem, assunto. Peça-lhes que verifiquem se o | 
preenchimento do envelope está correto, qual o valor do selo e o | 











nome do remetente. 






O ENVELOPE 





Observe, os dados que estão na frente e no seu verso do 
envelope. 


NOME: Cláudia Silva 
| ENDEREÇO: Rua das Antenas, 41 - NOME: Mauro Silva | 
Serra | ENDEREÇO: Rua Bem-te-vi, 202/80] 


Belo Horizonte - MG | Centro. 
Rio de Janeiro - RJ 





CEPIS. [oI-[OJOTO! 


Veja que na frente do envelope vêm os dados do destinatário, OU 
seja, o nome, o endereço e o código de endereçamento postal (CEP) de 
quem vai receber a carta. 

O verso do envelope contém os dados do remetente, OU seja, O 
nome, o endereço e o CEP de quem está enviando a caria. 


[LIGUE-SE NESTA! SE 


Escolha um (a) colega de sala e anote o nome e o endereço 
completo dele(a). Não se esqueça do CEP. 
Agora, com os dados em mãos, preencha o envelope. 
Não esqueça de colocar o seu nome, o seu endereço e O 
CEP no verso do envelope. 












EDUCADOR(A)) 


Entregue a cada aluno um envelope em branco, para que 
eles façam a atividade pedida. 


TELEGRAMAS 





Quando queremos transmitir uma mensagem curta e urgente, 
utilizamos o telegrama. 
Veja um modelo de formulário de telegrama pré-taxado. 











DATA maças Pi PRE-DATADO) 
Road CORREIOS Lito Lerner 












L ] cóPia DE TELEGRAMA 
É) CONEIRMAÇÃO DE ENTREGA 


ÃO OPTAR PELOS SERVIÇOS ESPECIAIS, 
| SERÃO COBRADAS AS TAXAS 
CORRESPONDENTES 













LI CÓPIA DE TELEGRAMA 
| EL] CONFIRMAÇÃO DE ENTREGA | 
CASO NECESSITE DE INFORMAÇÕES SOBRE SEL TELEGRAMA, DIRIJA-SE 
À AGÊNCIA EM QUE VOCÊ O APRESENTOU, LEVANDO ESTE RECIBO. 

FODSTAGO 









[1] Local reservado ao destinatário: deve ser preenchido com os 
dados da pessoa que vai receber o telegrama. 


Local destinado para escrever a mensagem: deve-se escrever q 
mensagem com letra de forma e saltar um espaço entre uma 
palavra e outra. 


Espaço do remetente: deve ser preenchido com os dados da 
a pessoa que vai mandar o telegrama. 
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COM VOCÊ! | 


Analise os telegramas abaixo e descubra os pontos falhos em cada 
texto. 
q) “Chegaremos na próxima semana, na rodoviária, às 19 horas. Nós 
nos encontraremos lá. Beijos. Paulo e família” 








b) “Estarei esperando você às 21 horas. Não falte. Beijos. Marta. 


DR o O 
c) “Aguarde-me dia 30 de julho, no aeroporto. Espere-me no portão de 
desembarque. Um abraço. Lucas. 


d) “Chego à cidade, dia 21 de agosto. Encontre-me na casa de Luciana. 
Um abraço.” 
E o O O 


Escreva uma mensagem para um telegrama cumprimentando umta| 
colega pelo casamento. 




















EDUCADOR(A) | | 
Leve formulários de telegramas para a sala de aula, para 
que os alunos os preencham. 






Respostas: 1- a) Faltou data; bi Faltou o local; c) Faltou o horário; d] Faltou o nome de quem mandou. 
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O TELEGRAMA 





Certo dia, recebi um telegrama engraçado. Ele se referia a um 
comunicado de uma herança a ser recebida. 
O telegrama dizia: 





Fiquei intrigado com o telegrama. 

Ele estava endereçado a José Luiz Silva Neto. O endereço, Rua A 
n.º 39, estava correto, mas eu não tinha herança alguma para receber. 

No dia seguinte, esperei a vinda do carteiro e lhe perguntei: 

— Acho que houve um engano na entrega deste telegrama. Ele 
não me pertence. O que devo fazer? 

Ele me disse que poderia devolvê-lo ao correio, e tudo estaria 
resolvido. 

— Mas a agência do correio fica em outra cidade e não tenho 
tempo para ir até lá. O senhor não poderia devolvê-lo para mim? 

— Não senhor, o telegrama já foi aberto e a violação de 
correspondência é crime. 

— Então, não tenho mais nada a fazer do que esperar 
ansiosamente pela grata herança que devo receber do meu estimado 
bisavô. 

O carteiro foi embora sem entender direito o acontecido. 


hegina Célia Villaça 
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COM VOCÊ! 


) Responda às perguntas sobre o texto que acabou de ler. 
a) Qual é o tema do texto? 


b) Quais são os personagens do texto? 


c) O que você faria se fosse o carteiro? 


) Passe as frases para o singular. 


a) Os carteiros trabalham para os correios nas entregas de cartas e 
outras correspondências. 


b) Os telegramas de felicitações foram enviados. 


) Escreva um telegrama no espaço abaixo para um colega comunicando 
que ele recebeu uma herança. 


TELEGRAMA 





PRÉ-TAXADO 


LODEOUdIO 





“CONVITES. 





O convite é utilizado para comunicar a alguém um acontecimento. 
Nele devem conter o tipo de evento, o dia, o horário, o local e quem está 
enviando. 

Há vários tipos de convites: aniversário, casamento, formatura, 
show, coquetel, teatro, lançamento de livro, festas típicas, dentre 
outros. 











Convidamos você e sua família para o meu aniversário, 

no dia 10 de outubro, às 22 horas, no clube Recreio. 
Contamos com a sua presença. 

Silvana 


INFORMAÇÕES 
DO 
CONVITE 










DIA DO EVENTO 


HORÁRIO O a O dates 





2H CONVIDANDO 


(1) Escreva, no espaço abaixo, um convite a um parente para a sua 
formatura. 





Você recebeu um convite para ir a um show. Escreva como seria esse 
convite. Não se esqueça de colocar o nome da banda que irá tocar. 





COMUNICADOS 


Os comunicados, geralmente, são utilizados em escolas, 
empresas, repartições públicas, condomínios, lojas, clubes, igrejas, 
enfim, em lugares em que é necessário transmitir informações à um 
grupo definido de pessoas ou à uma comunidade. 

Observe: 









| Belo Horizonte, 29 de janeiro de 2005. 


| Senhores(as) condôminos, 





| Comunicamos que no próximo dia 2 de fevereiro, a partir de 9 horas, 
| os registros de água serão fechados para que seja efetuada a limpeza 
da caixa d'água. re 








| Atenciosamente, 


O síndico. 





(LIGUE-SE NESTA! SE 


Imagine que você é o síndico de um prédio. Escreva um comunicado 
aos condôminos sobre o aumento da taxa de condomínio a partir do 
próximo mês. 











A COMUNICAÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA 





levadas por 
homens mensageiros, que percorriam enormes distâncias. 

Os indígenas usavam tambores, sinais de fumaças e até pinturas 
corporais para se comunicar. 

O pombo-correio também foi muito utilizado, principalmente para 
levar mensagens entre reis. 

No século XV, surgiram os mensageiros a cavalo, que foram muito 
utilizados até o século XIX, quando surgiu o telégrafo, uma grande 
evolução na forma de enviar mensagens. 

A evolução da tecnologia nos trouxe o rádio, a televisão, o telefone 
e o computador, que encurtaram as distâncias entre os vários lugares 
do mundo. 

Os meios detransportetambém contribuíram muito para a evolução 
da comunicação, levando mensagens cada vez mais rapidamente ao 
seu destino. 


VOCÊ SABIA? 


e Os computadores surgiram em 1946. 

e O telefone foi inventado, em 1876, pelo norte-americano Alexander 
Graham Bell. 

e Atransmissão de rádio foiinventada, em 1895, pelo italiano Guglielmo | 
Marconi. 


e O francês Josefh Niépce, em 1826, obteve a primeira fotografia. 

e O chinês Ts' Ai Lum fabricou o papel no ano 105 A.C. 

e À primeira sessão de cinema aconteceu em 1895, num café parisiense. | 

e Os primeiros livros foram escritos em rolos de papiros, papel feito | 
| de junco, há 5 mil anos, pelos egípicios. | 





É COM VOCÊ! 





Como os índios se comunicavam? 





Qual foi a grande evolução na forma de enviar mensagens no século 
XIX? 





G) Em que os meios de transporte contribuíram para a evolução da 
comunicação? 


e E o e 


DR 


Cite os meios de comunicação relatados no texto. 
e O E O EEE 


SS See = e1 

(5) Imagine que você seja um mensageiro da Grécia há 2.500 anos. 

Pense em alguém que está bem distante de você e escreva-lhe uma 
mensagem. 





VAMOS VOLTAR NO TEMPO? 


Imagine você com 10 anos de idade. Marque, no quadro abaixo, os meios 
de comunicação que já existiam em sua cidade, naquela época. 








| MEIOS DE COMUNICAÇÃO | SIM 
o Tt. 
mueusão | 
CCC 
4 nm 

am 





TELEFONE CHULAR 
EO 
computar | 
CEC 
corto |O 
E nm 
= 






sm 
me 
ua 
oa | To 


Hoje, quais são os meios de comunicação mais utilizados por você e 
por sua família? 

















Explique a seguinte frase: "A notícia chega aos quatro cantos da terra 
quase ao mesmo tempo em que aconteceu o fato”. 














O nosso corpo também se comunica com o mundo e com as 
pessoas por meio dos órgãos do sistema nervoso. 
O sistema nervoso é formado pelo encéfalo e pela medula 


espinhal. 





Cérebro 





F || Cerebelo 


Mecuia psp 





| ENCÉFALO 


O encéfalo localiza-se no interior do crânio e é formado pelo 
cérebro, pelo cerebelo e pelo bulbo. 

O cérebro, o órgão mais desenvolvido do encéfalo, é o responsável 
pelo pensamento, pela inteligência e pela memória. É por meio do 
cérebro que nos comunicamos com o mundo, pelos órgãos dos sentidos: 
a visão, o paladar, o olfato, a audição e o tato. 

Já o cerebelo tem como função coordenar os movimentos e a 
manutenção do equilíbrio corporal. E por meio dele que ocorrem os 
movimentos dos músculos, como andar, abrir e fechar as mãos, agachar, 
etc. 

Finalmente, o Último órgão que compõe o encéfalo, o bulbo, é 
o responsável pelo movimento da musculatura dos órgãos internos, 
como o coração, os pulmões, o estômago, os intestinos, etc. No bulbo, 
encontram-se também os centros nervosos que comandam os reflexos 
de engolir, vomitar e tossir. 







A medula espinal localiza-se no interior das vértebras. Da 
medula saem vários nervos, em direção às mais diferentes partes do 
nosso corpo. 

Esses nervos têm a função de levar as mensagens transmitidas 
pelo cérebro a todas as partes do corpo e receber as respostas de 
volta. 

Mas, muitas vezes, as sensações trazidas pelos nervos nem 
sempre chegam ao cérebro; vão somente até a medula, e ela se 
responsabiliza em dar a resposta. Por exemplo: ao queimarmos o dedo, 
automaticamente, retiramos o dedo para nos defender. 

A sensação da dor do queimado é levado até a medula, que 
envia uma resposta imediata, que é a retirada do dedo. A esse ato 
chamamos de ação reflexa. 

Muitos atos, como piscar, espirrar, sorrir, tossir, são ações reflexas 
que têm a função de proteger o corpo. 

Os nervos têm a função conduzir as informações do corpo e dos 
órgãos dos sentidos para o encéfalo e para a medula espinhal. E por 
meio dos nervos que o encéfalo e a medula transmitem “ordens” aos 
demais órgãos do corpo. 







EDUCADOR(A) 


Antes de administrar a atividade, mostre o cartaz com os | 
órgãos do sistema nervoso. 





É COM VOCÊ ! 





O desenho abaixo representa o sistema nervoso humano. 
Indique no desenho cada um dos órgãos que formam o sistema 
nervoso: 
e Pinte de cinza o cérebro. 
e Pinte de azul a medula espinhal. 
e Pinte de vermelho os nervos. 
e Pinte de verde o bulbo. 
e Pinte de marrom o cerebelo. 





NA RODA DAS FUNÇÕES CEREBRAIS 


Desembaralhe as letras e descubra onde o cérebro atua e depois, 
escreva-as abaixo. 





DE 6) 
É H) 
st |) 
D) = = J) 
à L) 
É a q —— = M 


Respostas: a) inteligência, b| movimentos, cl pensamento, d) memória, el aprendizagem, f) fala, g) audição, hj tato, il paladar, |) emoção, 
|| visão, m) olfato. 





(1) Observe a história em quadrinhos abaixo e, depois, responda às 
perguntas que se seguem. 





a) O que aconteceu com o personagem da história acima? 


b) Algo alterou a capacidade de dirigir do personagem? O que foi? 


c) Esta história poderia ter outro final? Qual? 


d) Qual órgão do corpo sofreu a ação da bebida alcoólica? 


e) Com a ação da bebida no organismo, quais foram as alterações no 
corpo do personagem? 


* DIVIDINDO QUANTIDADES 








DIVIDIR É DISTRIBUIR IGUALMENTE. 
A DIVISÃO É O INVERSO DA MULTIPLICAÇÃO. 
É FÁCIL. OBSERVE. 


Veia os cestos e as laranjas abaixo. 


Cada cesto ficou com 5 laranjas. 


Então: 





TERMOS DA DIVISÃO 
A DIVISÃO É A OPERAÇÃO INVERSA DA MULTIPLICAÇÃO. 


NELA, DIVIDIMOS UM VALOR EM QUANTIDADES IGUAIS. 
VEJA O EXEMPLO: 





> NA DIVISÃO O 12 É O DIVIDENDO, O 3 É O DIVISORE O 4 É O QUOCIENTE. 
> DIVIDENDO 


12 |3 — DIVISOR 
“RESTO —>0 4-—> QUOCIENTE 





Respostas: dividendo, divisor, quociente. 








É COM VOCÊ ! 


Resolva as divisões e escreva os resultados por extenso na cruzadinha 
abaixo. 


7 = 
G:2Z= 
e Ji Ill. 
33:58 = — 


2:9=) | | | IrmlIllo 


18 :3= 


Ligue as divisões às suas respectivas respostas: 


Le) tel e leite elle te 





NA TRILHA DA DIVISÃO 
(D Siga as trilhas e encontre os resultados. 


b) 


C) 





Respostas: q)1; bl 1; c)1; dj1. 





BODE ORA a 


OEA 


LOTECA DA DIVISÃO 


() Marque, na cartela lotérica, o resultado correto das divisões em 
destaque. 





3 





PROBLEMATIZANDO 


Você precisa dividir 15 hombons entre seus 5 amigos. Quantos bombons 
cada um recebera? 


Operação 





Para fazer a merenda do dia, a cantineira tem, para toda a escola, 2 
dúzias de ovos. Sabendo que a escola funciona em 3 turnos, a quantos 
ovos cada turno terá direito? 


| Operação 





3) Dona Antônia tem 4 filhos. Ela foi à padaria e comprou 16 quibes 
para dividir igualmente entre Seus filhos. Quantos quibes cada um val 
receber? 


| Operação no Resposta 





A professora de Educação Fisica da escola tem 5 bolas de futebol. 
Ela deseja fazer um treino de passes. Na sala, há 20 alunos. Quantos 
alunos treinarão com cada bola? 


Operação É 





Resposias: 1- 3; 2- 8; 3- 4; 4- 4. 


'º, 
<l 
A 
> 
a 
« 
Õ 
- 
“ 
<« 
| E 
Ui 








Complete os quadros abaixo, conforme o modelo. 


Ki 


O 


já 








. ua 
Je 
9 


506 | 


EAN) 


as: d)3,3,4,6:b)3,4,5,8,9;c]3,3,5; dl] 6,4, 3. 


Resposl 


PI 





NTURA COM BARBANTE 


A pintura é uma forma de liberdade de expressão. Por meio da 
pintura, expressamos Nossos sentimentos. 


Material 


e Papel 40 kg OU cartolina 
e Guache em várias cores 
« Vários pedaços de barbante grosso € de barbante fino 


Como fazer 


e Molhe, no guache, diversos pedaços de barbante, variando na 
espessura e nas cores da tinta. 

e Coloque os barbantes sobre o papel de trabalho criando formas 
variadas. 

« Retire os barbantes com cuidado para não borrar no papel. 

e Observe que, no papel ficaram as marcas deixadas pelos barbantes 
criando, assim, uma composição artística bem bonita. 

«e Crie outras composições. 





Fonte: VALADARES, Solange, DINIZ, Célia. Arte no cotidiano escolar. Vol 3. Editora Fapl. Belo Horizonte. 2001. 
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DIA-A-DIA 
DO PROFESSOR 








CRISTINA DO VALLE 
FERNANDA GANDRA 
REGINA VILLAÇA 





Letra B - Brasil 





Português 
* Hino Núcional........... ER Pane dA 1 
EE EBSE sssv assess CEEE seeveçar ver OMR 
. Troca de JehdS.. ssa essscirseaintniaaicao Bs 
+ Cacândo palavras com B.... EN dó 
« Completando polavras ........ bt: 87 
* Descobrindo palavras ....... ee EB 
* Palavras dentro de palavras ........... 89 
a ci: O PO . 20 
+ Transformando palavras ......... ires) 
* Descobrindo palavras .....csssensrsess 92 
CE Tori Espessura PER PRN 7 A EE 
* Organizando polavros sessao 24 
a Laitura de MORcas............ Tin EE 


às silabas 
« História em quadrinhos: 


Divisão SIJQDICO ess emeresremem=teái ASA . Q6 
+ Quadro das SiÓDAS seseseseeser=ecos .97 
* Jogo dos silabas ...s. ERR RR ORE, . 96 
« História em quadrinhos: 

Número dos silobos «escoceses 9% 
= E COM VOCÊÊ.. eosicuesa siri asa 107 
« Divertindo-se com as silabas UR 102 

“ Trabalhondoa 0 dicionário ..,...........- 108 





Geog rafia e História 


ERRA ssa praia sita vaga a 
- Mapa poliico do Brasil de Po PL UIDO Os 
« viojaondo pelô Brasil asse 1D6 
- Cruza-copilois....a creed FNDE 
“O descobrimento do Brasil. cuavsasvos PRO 
“ Às primeiras expedições ........ Er se 
| Ciências | 
“AE GQUI SOLO nro cuaura posquido AN 
Água 
A ÔQgUa É VIDA asso Eidos n2 
E É OA PORRE essi amparo arara tir saee E 
* Estados fisicos do E ide pras - Ná 
é Fique gado! sas essere Ns 
* Flapos do iratamento do É QUO ml TÓ 
* Histário em quadrinhos: 

O valor dá água .. RE Re O SEREI (di 
* Utilidades do ÁGUA... éra sea A 
* Cruza-ÔgUa PRETA DEE CEM pads ecc ER tao 
« Cochoeira da slogans ER PETS o 12] 
AF 
E LDA acessa raia o a O ad 122 


« Um oceano de A... e RR NRO) Za 


- Componentes do GF esses 124 
«O oralimenta o fogo ... assis 125 
Solo 

1 CLORO Sci oa seca aaa cus 126 
* Componentes do solo... PR 127 
+ O que existe no subsolo? .......s TZB 


s Técnicas de melhoramento do solo... 129 


| Matemática | 


e SUCESSOr E Anfacassor ..... PS 130 
a Crescente e decrescente .isscaama=ee 131 
de EMT eos spo EIA SCE AS ES «143 
Adição 

a AOIÇÕO poses emremaaa Vida vá ESSES EIA STS 134 
« Usando à cabeção... csscassssraseres SS 
« Somando ....... fio ca prá RO CR 136 
* Fique Ilegal... essesssinensesciraseinstaçaras 138 
" Diagrama das adições ,.. seem 139 
“No trilho do adição ssa ida 140 
« Problematizando ss ecesesesicecanios 41 
| Arte | 
“4 Bandeira do Brasil......... adia eira 14% 


Letra € - Cidadania 





| Português 

« Músico: Pacolo CIODODO seres 143 
SA ER Ca fada qi Ed ORNE SU 14d 
a RECOTE E COÍB a mieresceraeseosenicaicaaas 145 
ES CESTA cores resta pane ndonignir eos . 16 
* Completando as palavras .............. 147 
« Fique de olho! a csssmimaras cimemarsrso FEB 
« Polavras ESCONdIDOS ....sccssssaraemiearas 149 
. Formando polóvras com CE e ci ses ES 
“A letra € com outras consoantes ...... 151 
“ Trava-lingua ..........n. ns... Era cxcncato Jd 
. Silabas geomélrcas.....iesessemsme neo 153 


Geografia e Histô di: 





* Pogmo: Cidadão. cidade PER ra 154 
* Meus documentos ..assssimemesrarererer DIO 
« Certidão de ars cinto Mp MeRA RPA 158 
« Cortairo de ideniidade eee 199 
“ É com você! animes: e 160 
a Carteira de trabalho ...........eson.n..o.. il 


& É COM VOCÊ! soca sicsciasia viaia ideia ditada 1á2 


SUMÁRIO - VOLUME 3 





Letra M - Meio ambiente 


| Português | 


“ Poamo: Singis de chuvosa ease cesssrensios A 
Aero Mesmos PER ERRADA NEN no: 
. DASCORTNATO POLTVIOS uses cespe pesrerreriemas Vl 
“ Formando palavras... emimenaçers PE 12 
«Montes daPaeB.... sis 43 
CORDA aa SA Ig 
«Loteria doMedoN.....estsssissseassaas 15 
* MENSOMEM SECREÃO ice resirerearemarros 16 
* Texto: O rele o plantador de árvores... 17 
* interpretando O lexto.... assi ssemarr 18 





': Geogrofia q História 


Ralavo 

=D relevo brasileiro... é e nséri est 12 
Clima 

“Gelimo brasileiro... esses PO 
“ Corceteristicos do clima radiéira: RR 
E MPODAÇOS DO CÂMO ses siena .22 
vegetação 

rvegetação do Brasil. usasse: 23 
* Coraciarislicas da vegetação... 2d 
DESDE ig ana sima ado raia Di Ci E 


"E gd e 
| Ciências | 


Formos de energia 


- Lormos de energia... iesseeeseeneertasiaani 26 
a CEA UDER O vegas dos a ai 27 
€ EnAgias INT DOS css sssrmeiasa ris inssissrssrenteneara 28 
Lixo 

il 9 [7 RR oa E ja 
* Molériol ptciável. NRP E Sa RR ER 1 


e LUME O assa e ES 32 


«Cuidados Com OIÍXO....sensisiemasesasesiass a! 
e Quanto lixo! ....ssssisieiii, e SR 34 
| Matemática | | 
* Valor relalivo e valor obsolulo 35 
Milhar 

* Unidade de milhar... SEE EE .d6 
* Dezenga e centena de milhar SP 
“À mágica dos números........ MEAN ES ne Ra Ra te Io 
* Desafio NUMÊÉTICO essas PTE PA Ta 47 
* É com vocêl... TR A ER e a? 
* Problemotizando ss o ni 43 
ECON ADOTE? dass eras ii asi a «dq 
| Arte Í 
+ Vamos reciclar o popel?,.... Pta RA 45 


Letra N - Nutrição 


| Português pes | 


RAVEL Cate RE Efe ge o 7 SRD RR 47 
ERRA 1 emo png ÉSTE DS E 48 
“ Diograma do NM... agia ae 49 
e [0 E] 4 O RR SO 
+ Circulando ....... E efe dp SE AR EO ERRAR 
« Seporando e classificando... “52 
* Forme polovros ..se A eta 
* Brincando com Os palavras ...meso smiaã A 
* Escrevendo uma receita... iss 55 
“Uma recaito diferente aeee 56 
| Geografia e História | 
MUSICO LO DU EO e eremras rea eras raise eass 57 
COMEM PIO. reais io imensas pas 58 


A | 


Herbivoros, cornivoros e onivoros 


- Eu tenho a farçol..ismecessserso sinto SR 
“ Herbivoros, carnívoros e onivoros......... RE. 
* Como os plontos se úllmentam? .emss á] 


Codeia alimentar 


à codelo alimentar... De pio MO av BE 
* Produlores e consumidores sis ÁS 
“ Quem alimenta de quem? RR 
Alimertação 

“ às plantas como alimento o. ndo a 65 
“já roda da boo alimentação... ja, 
* LIUZADO DOS AMO Sarre pese DE 
HOME gi a Ro , 68 
E COMIVOCEL roms DRUG pn pe pçs O 
" LOGO-BÉVOS MedicinÕS essi rsa TO 
*AMTaANos ITABSQENICAS. ia É] 





| Matemático 


Medidos de copacidade 
* Medidos de copocidado ..ses RR a; 


Medidos de pista 


* Medidos de massa ...... EE a pa 74 
“ Subindo no bolancça........ gm Prim TE fo 
pb io [aj ja A RR 
* Docinho leia io RA art A Vi 
* Enchendoa » cominho... !B 


“ Medidos de comprimento. iii Ex 
C É com vDEBl, ias REA rsss ARO 
gs io PPS PD DM p= casi A] 
* Problematizando...... a R2 
( árte | 
"Múopo da alimentação... idea a ai Da 


Letra O - ONG 


mm 


. Pjama, ANOS custam erica piada RL | 84 
 Cryzoda da jelrá Deidara SAE 
* Classificando palavras. seia Bá 
E COÇOSDPOlOIVIOS men ssacesiss sismos ra siniva RR 
* EGO RENO e ori ini co du ILOI SESC paira EO 
GA [= a UPA GOA (5 (ini + AD RR Eo 





| Geografia e História | | 


* O ques ONG eimpiaisass dio, ER cpptas Ei, 
* Ser voluntário à... NR a assi pa E es NA 
“ AÇÕES dos volunários ss 


Poderes públicos 


“GQ poder póblico...... 174 RES Sedes roatoo 9d 
* Poder lSoisIgivo asso E PR re ter 24 
" Poder GxEcufvo A SRS EN me anitos Gs 
O POSEs IUEICTA IA sair secam ima rs 6 


* Amimals omeaçodos de extinção 97 


DE CONOR sra ed DE 
(Matemático a | 
* NUMERO FOMEND.. ER e mp | 
E E COM VOCÊS, nie Ei 00 
à Fique ligado! sodio RR ix 
Fração 

E TENER Liga mas 1 por VCS CAS EA EE AM 10% 
RETO: csstias sus frisa AA 103 
A Eira o 4 O SRD O 104 
* E denominado! .,.seseris nais sito, 105 
m= (e iza ju api [oi PA DO RP 1O7 
" Yomos completar?..... 10R 


LED E a 


* Brinquedos com sucgla...... iii a Etndo 109 





A letra P - Profissão 





Português 
* Poema: FroMEsÕESs. sesmarias ainsi no 
ef eira Ps. TES ERL AEE E E mm 
+ Palavras com Pc esieaiee ses retiio ques vidicas aca 12 
+ Agrupando SUGbas.......seceeesrererermenseracamere | ha 
+ Cruzada do Posses: PAPA East oem piqa D 
PP com Rs. EA US a o ERA rr Há 
E RT E crpriie a e ge N7 
E Eid CPE | pão | A DE PT E: 
E AUTOS ocuaas sa rings aocas paira EE Hg 
“ Texto: O tozendelro & seus MIROS cc. Teo 


* interpretando o tezio.......s sessao NB] 


Geografia e História 


. Origem da polovra trabalho .................. 122 
“ Diferentes trabalhos... ERR | 
ESTE TA seco nrii 1 12d 
o COÇA-profissÕES ..ssssastasrasissresinais gi 
* Direitos do trabalhador .....scsicsieais 126 
* Fique ligado! ............. AEE Asi 127 
| Ciências | 
* Segurança do Ingbalho .cassssissiesesresss . 128 
* CrUZA-SEQUIANÇÃ...cssisscssiciecciscicsarericioo 129 
* Primeiros SOCOITOS....... e recreaes 180 


Matemática 





- Ordenando ÍLIÇÕES ........sosi nn, 13] 
* De olho nó QUAGCO ......... ires traremas mira AE 


Adição de frações 
* Operações com denominadores iguais... 132 


* Adicionando frações... sessao PSB 
+ Fique ligado! ... asso: pra a 135 
subtração de frações 

* Subtroindo frações... sie RAP 136 


“ Problematizando mirim caca 3? 


Fração mista 
E FRAÇÃO MISTO scqss sxasiiias pueitasjnissaneia nani adãs 138 
CÊ CONVOCA ada ie 


Arte 


E a qu 


* Reiraio profissional) ..casssmessesssasamssias ara 


Letra Q - Qualidade de vida 


Português - 


* Poema: Quglidade De VOO. sesetenineces 141 
ER DESTA sagas suis caspa pesar asas iesoreaa PES 
+ Menção Com o Qi cestos 4d 
Coço- Qi CRE pe Edo Ee cácaa bicaecibso PS 
& CTUZO-Q ...ssssestisssesresso Ap ep ah mo e od Doria 46 
“+ Formando polavras cas EDEre: ditos ERA 
ECOÇO GU A DU. aee isa dr 148 
* É com QU ou com GU? sie RR 


* A diferença entre porquês... 150 
º Poema: No quinto! e reeseesresies 15] 
. Interpretando O poema as imssesissimasea si 1158 





Geografia e História 


setor de produção 





- Setores de produção... PRC SE 183 

indústria 

“A lndústria....... RIC SOIS 157 

A indústria no Brasil.. RR RP aspresuces A 
* Interpretondo o fexio......... PRE cares TOU 

Comércio 

a 3 op. 77d | 2 RE] 
Ciências 

Poluição 

EPL O ga Lic id dane OR 

* Tipós de poluição ......sssssessusimaesasaeaio 143 

* Poluição das àguas........ Rea E Reed va OA 

* À soúude pública no Brasil... TES 


a 


Re 
Matemática 
“E 


Geometria plana 


* Formas geométricas planas ...sesn Vab 
» É com vocêl.....css Rap ee 167 
. Arte geométrica .....o. CASCA EC A 168 
do dE o gre ds APR ARO a ERR 159 
+ À geometria dos objetos... esse: TO 
DEE sessao Use o Sidi ala a aiii seio 171 
* À bandeira do Brasil ...............o. ARE do [a 


Sólidos geométricos 


+ Sólidos geométricos .........csecssesenensirecess 173 
+ Formas das fitas... PRRURE ro  ene ema PA 
(Arte ad 
* Monlagem divertida com gravuras... 176 


Letra R - Respeito ao corpo 





Português 

+ Poamd: RESDEMOA ess --= ecarasasrrasass cones 177 
EMO ceara isniençiao duran gar de RP: 
EAR us pretos; saias carai ra iris es caçãs 19 
Sigo a Sell... cao pare ca rera ceia crispismsrad DP 
* Formando palavras ....-...esesessesssasmentes ABI 
« Completando... ces cemsemaiterecsscs scores ur a 1B2 
+ R = Intermediário .... es aesesianscessentesanácias 183 
AUS te fa [o AMD RE DS e EAD a Ver ta4 
E REGU RR? as cassuestrsteterigres resina a Es andos 185 
0 A ipi | PPS DT RR SNI |, 
+ Jogo dá memória... esicssesssasscsnternes 187 
Verbo 

O BBB nem pe caia rasa BP 
- Conjugações verbais... 2 190 
+ Loteca dos verbos...........cssesstarems ara 19] 
a Tempos do verbo....emeememersiestestesacos 1972 
à ERG DEN TO ssa asenaraaas arcsueraarta Ceras day 153 
o CruZa-verbo.....issseaes ad Td 194 
a Interpretando figuras ........escssessessem 195 
« Frases enigmátcas ..s essere rossme resinas 196 


o (5 apo] jo | | ARDE RS opor 2.197 


a Contihuando ....-cesocsssateasiasieaeo RAS 28 


E 


Geografia e História 





me 





s Bero-estor social .....e ee csaecasmsmemumnarma tes tear 145 
Agricultura 

«Brasil e o agricultura... à pa 201 
Pecudria 

+ (O Brasil e seus rebanhos ......ic cics 702 
Indústria 

Brasile a indústria ......... o oosscamesveasems 203 





Ciências 4 
* Fespeitando O COLpO no. nar ineo 
Drogas 
* Drogas: Um desrespeilo qo corpo......... 205 
* Háblio de beber e fumar sense 207 
. Poema: O cominÃo db GHODOL semen 208 
 Crioindo RISE creu saum vos carte rtrapeaaios emas 209 
* FUMAÇA perigosa... PRRRAE e 210 
 Cruzadão do cigarro ..esceccssaseeree EM 
* É com vocêl....... Ra ea RR 52 
é TESTE SOU VÍCIO iss ccsanisiaadasmarssisestosicaires cr 213 
e Inventando história ..........n.ioss css RR À |: 


| Motemáftico | 


Números decimais 


Números decimais ....... DN CS lá 
é Fique ligado! AND O DDD SUR O IS E 2 
+ É com você... iissesstasieasaa o E PCS Sr 218 
* Operações com números decimais ....... 220 
* Multiplicação de números decimais ...... 22] 
“ Divisão de números decimolS es 2 EE 
+ FroblematiZzando semen ccssecenesseariaa 223 
| Arte | | 
. Cordas COM AMO... sitios cisrcasieaçvos! 224 


Sado id id kidodmlildadmacaserssiloagsscsssesnldsssan pilLoapmsstassasanaescanpafagosndlabos RS LSSSana E, SS RSS Sd ea 





Co SINAIS DE CHUVA 


O VENTO SOPROU, 4 
A CIGARRA CANTOU, | | -b 
O CHEIRO MUDOU E nú 

E O TEMPO ANUNCIOU E 
QUE à CHUVA VEM CHEGANDO. 


CORRE, FECHA À JANELA, 

TIRA À ROUPA DO VARAL, 

PÕE PRA FORA O GUARDA-CHUVA, 
PÕE PRA DENTRO AS CRIANÇAS. € 
ESTÁ CHEGANDO O CHEIRO DE TERRA MOLHADA, 
ESTÃ CHEGANDO O TEMPORAL. 





Cristina dg Valle ; 
Regina Vltoçã | , 
| 


[HGUE-SE ESTAD 


Ly Marque as palavras do poema conforme 
o que se pede: 
s Circule as palavras iniciadas com a leira M. 
e Risque as palavras com a letra M antes da letra P, 


2! Por que a chuva é necessária? 


si Qualis são os benefícios da chuva? 


gl Quals são os mudanças que ocorrem no ambiente em época de 
chuvo? 


5) Que tipo de prejuízo as chuvas podem trazer para a população? 





— ALETRAM 


Ao juntarmos a letra M com as vogais À - E - |- O - U, teremos 
novas sílabas, veja: 


MÍEIO AMBIENTE 





LIGUE-SE NESTA! - 


(1) A expressão meio ambiente é o nosso tema. A palavra meio inicia-se 
com a letra: 


(2) Leia as palavras abaixo e escreva-as na coluna certa. 


dd dia ld ida dinda na dd Cj a Ai Ed da a DA Cid SD DO ERA ACIONA OA A RD oia dm iii Adi dinda dida vidi cid 


MEL - MALA - MINGAU - MODELO - MUDA - MULTA 
MODA - MILHAR - MESA - MÃE - MUNDO - MOLHO 
MINEIRO - MELANCIA - MACACO 








Siga as setas, descubra as palavras e, depois, escreva-a. 








Respostas: Mi mamãe, mola, moto, mapa, ME: medo, mesa, melhor, mesor Mi: mina, milho, mico, mito. AD: moto, rmaho, moda. 
meça. MU: mula, mude, rulhar, mudo. 





FORMANDO PALAVRAS. 


a Tm 


Forme palavras unindo o número com a letra, conforme o modelo. 





A1+07+Ul = 
E3 +11 + A5 = === 
02 + A3 +17= 


Respostas: mico, maleta, medido, minhõcs, mineral, moreno, motogueiro, rato, rrisdino, mudança, molo, mesol, millvdo, rabe, Música. 


É 


OO 


BOMBEIRO 


BOMBA 
BOMBOM 

SAMBA 

LEMBRANÇA| TAMPA 







ANTES DE PE E SEMPRE SE ESCREVE M. 


(2) Complete as palavras abaixo com 
as letras M ou N, 












[eso 
Pe 
o 
E 















PREGO 
A 
ue 





E, 
a 
Q 
ti 


















Mm 
m 
a 













Q 








Pa 
Kã 





ea 











E 
Pp 
uU 
Q 














E MM == 


T) Procure, no caça-palavras abaixo, palavras que tenham letra M. 


alsje[o[e[njejsjpjaju 
jafufufulmimjo|sjmjc 
m[mjejafo[ujajejufels 
ójajejr[ufojifijejn(s 
wjafefujmjriajmjalo 
elejmifo|sjejsjrio 
pelelejmfefr|s|e(u 
zjojrjojKjFjsjme 
mfolejajmjB/iJE(NT 
àjr|o/pjc|njojmEjmjR] 
ojnjo[o|jr|sjojmjsjajo 
























L 















3) Agora, escolha três palavras acima e forme frases com elas, 





Fespostas armigendo, gmendom, bomba, emerego, tim, homem, mola, mão, mômel, pucim, stnibos 


RAIA | | 
Li, DE O OA RE 


| LOTERIA DO M E DO N 4 


2 Complete as palavras com M ou Ne, depois, marque com X na cartela, 
conforme o modelo. 


MNO | MANTES | M ANTES | 
se PALAVRA 
TOS ENE DE RE 








AO 





no “MENSAGEM SECRETA) 


q] Decifre à mensagem abaixo, substituindo os figuras pelas palavras & 
escreva o texto no caderno, 





Senhores seres humanos, 


Eu, Dona (9) | tenho ficado de (7 em vocês. 


Codo dia estou mais dá = [ 


Sabem por quê? 





Eu dependo da é) para viver, e vocês têm destruído as ço 


” SU” a | ade (rj 
poluído os condor go D+ 
DR no ii a 


ns 


Estou ficando S vida, 3 gruçã, Ss os GR 


Preciso de sá e atenção, 


Por favor, dêem-me ds df ias e me ajudem a sobreviver. 


G água limpa não existe esperança de vida. 


Dona (O) 


[16] 





O REI E O PLANTADOR DE ÁRVORES 








a (, 

| j SS | 

Num pois bem distonie, um rel viajava com sua caravana, quando 

avistou um velho homem plantando uma mudo de árvore à beira da 
esifada, 

Achou a alitude do homem muito esquisita, já que q árvore 
demoraria para crescer e, quando desse Irutos, o velho, com certeza, 
não estaria vivo para comê-los, 

Curioso, O rei perguntou go velho plantador de árvores por que 
ela insistia em fazer tarefa tão inútil. 

O velho, com um largo sorriso no rosto, respondeu-lhe; 

— Fico feliz em plantar, mesmo não sendo eu quem vai colher. 

Hoje não comemos os frutos dos árvores que já foram plantadas 
ha anos? Plantar é o que importo, não o colher. 

O rei reiletlu sobre os polavros do velho e achou sábig q sua 
atitude. 

Em recompensa 6 grande sabedoria do velho, o rei entregou-lhe 
um saco com mõedas de ouro. 

O velho ogradeceu ao rei e disse: 

— Vu só como são as coisas? Eu mal acabei de plantar e já estou 
colhendo frutos valiosos! 











[À Quais são os personagens do texto”? 





2) O que você achou da atitude do plantador de árvores? 





E da atitude do rei? 





E você, já plantou alguma árvore? 
(5) Além de plantar, também temos que cuidar das árvores já existentes. O 
que devemos fazer para preservá-las” 





[5] Qual é a função das árvores? 





(7) Retire do texto palavras que tenham a letra M, conforme o solicitado 
abaixo. 
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inicio 





“ed à sf uia Lo Es: ã me = ; 
E ET ROk Eli a Di PR e 
alii - mem ==. = = 
= nn = = LES E Led = LO] a) 





EPE EO EO OEA E 


4 “O RELEVO BRASILEIRO kt 


As principais formas de televo no Brasil são os planaltos, as 
depressões e as planícies. 


Planalio: são as áreos altas do Brasil com altitudes superiores a 300 
metros, rodeados por terrenos mais baixos, 


Pionicie: são os áreas de altitudes mois baixos e planos. Surgiram a 
partir do depósilo de pedaços de rochas trazidos pela água e pelos 
ventos. 


Depressões: são área muito desgostados pelo tempo. Apresentam 
baixo altitude. 


LIGUE-SE NESTA! mf 


(1) Observe o mapa do Relevo do Brasil e responda: 












Trópico de Copricósio 


Flanalta 





Lc Plonicia 
ES Depressão 


a) Qual o forma de relevo predominanie nó seu Estado? 





b) O relevo da região em que você mora sofreu madificações pelo ação 
do homem? Quois? 
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O CLIMA BRASILEIRO 





O clima do Brasil varia por causa de sua posição geográfica. 
A maior parte do território brasileiro fica entre a linha do Equador e 
o Trópico de Capricórnio. Isso faz com que seu clima seja quente e 
úmido. 


No Brasil, encontramos seis tipos de climas. 
Veja o mapa. 





















gl mm e o md om 


Equotorial dl Eri 
i Ócegno Atlantico 
Tropical 





Tropical de altitude 
Semi-árido 


” 
PS Tropical atlantico 


Subtropical 








” CARACTERÍSTICAS DO CLIMA BRASILEIRO 


TIPO DE | | 
IA LOCAL 


Inverno muito frio e verão bem 
quente. Sul da São Paulo 
“Chuvas durante todo à ano, Paraná 

à temperatura pode ficar negativo e |Sania Calarino 
chegar a nevar em alguns lugares. [RioGrande do Sul 
|Médio; 18 graus centigrados. 

No Nordeste cnove mais no inverno. 
No SW chove mais no verão. 

Mégio: de 18 q 26 graus centigrados 














CARACTERÍSTICAS 


SUBTROPICAL 









| Do liorol do Rio Grandes 
do Norte 00 Pordná. 


TROPICAL 
ATLÂNTICO 


Tm 










Trechos de 5ã0 Poulo, 
Minas Gerols, Elo de | 
Joneiro, Espirito Santo e | 

Porgna. 


E Tt . efa +| 
TROPICAL DE É o clima das regiões com altitudes 


ALTITUDE 


cima de 800 metros, 
Média: de 18 à 2? graus centfigrados. 












Região Central do Brosil, 
leste do Maronhão, 
parte do Ploui, peste do 
Bahia e Minos Gerais, 


Chuva intensa no verão. 
Seco no inverno. 


| TROPICAL 
| Médio; de 18 à 28 graus cenligrados 


Clima sempre quente e úmido Amazônia, norte do 
durante todo o ano. Moto Grosso, oeste do 
Média: de 25 0 2? graus cenfigrados. | Maranhão. 

Pouca chuvo. 
Temperaturas bem alias. 
Média: 27 graus centigrados. 


EQUATORIAL 







Reglioes mais secos, 
Interior do Mordeste. 


SEMI-ÁRIDO 





[LIGUE-SE NESTAD JOE 


(1) Qual é o clima predominante na seu Estado? 
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MUDANÇAS NO CLIMA 


Durante o dia, percebemos mudanças na temperatura é variações 
no tempo. | | | 

Ouvimos também alguns comentários tais como: 

— Que tempo louco! 

— Quando eu era mais novo, os estações do ano eram mais 
definidas. 

— DO que estã acontecendo com o clima? 


O clima sofre iniluências de vários fatores geográficos, como à 
altitude lquanto mais alto mais frio; quanto mais baixo mais quentel, O 
vegetação, o relevo, a poluição e outros. Alêm disso, qs ações do homem 
no meio em que vive são copazes de mudar o clima. O desmatamento 
provocã aquecimento e erosões, 


[LIGUE-SE NESTAS EE 


[O Procure, no caça-palavras, fatores que influênciam no clima. 


alalejrixiolriajnisjRinia v! 
x[o[r[ao/rix[R[mejejajojaji 
wrfofefufi [efafo [nus feio, 
epefefrfae/ejun/o o fo fe [a jus 
efuls[rx[efalafajo[v[s[efejem 
efejuprisfar[ejojos[ejar, 
mjujajulm 


Respostas: olfilude, desmatarrento, posição relevo, vegetação, homem. 











A vegetação brasileira é bem variada por causa do clima, da 
altitude, do solo e da quantidade de chuvas, 


veja o mapa: 
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““2Uo] Mata atlântica | 


[Es] Vegetação litorânea | 
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CARACTERÍSTICAS DA VEGETAÇÃO 






FLORESTA AMAZÔNICA: a maior floresta tropical do mundo, com à maior 
variedade de animals e plantas, A vegetação se divide em: 

“ mata de várzea (inundada algumas épocas do ano). 

« moto do igaopô [sempre coberta por água). 

« maio de terro firme 

Exemplos: seringueira, jotobô, vitôória-rêgia, mogno, guaraná. 







CERRADO. aparência seco, Ocorre em solo onde existem poucas substâncias 
nutritivas e muito alumínio. Raizes longas, arbustos e árvores com troncos | 
retorcidos, cascas grossos e folhas cobertas de pêlos, 

txemplos: lixeira, pau-santo, mangabeiro, pau-terra, 







CAATINGA: vegetação adoptado pora sobreviver com pouca água, Algumas | 
plontas possuem raízes na superfície para recolher água de chuvas; outros 
armazenam água. (Ceará-Pigui - Alagoas-Bohia-Minas Gerais) 

Exemplos: mandacaru, umbuzeiro. 











MATA ATLÂNTICA: floresta de clima quente e Omido, encontrada no sudeste | 
do Brasil. Possui a maior variedade de formas de vido. 
Exemplos: conela, cedro, quoresmeira, palmiteiro, ipê. 









RESTINGA: terrenos litorâôneos com muito sal, nascendo diversos tipos de 
ervas, arbustos e árvores. 
Exemplos: cajueiro, coxeta, jerivo. 














MATA DE COCAIS: existe entre a floresta amazônica Ômida, o caatinga seco 
e o cerrado semi-úmido. 

Exemplos: palmeiras, buriti, babaçu, carnaúba, oiticica. 
PANTANAL MATO-GROSSENSE: o maior planície inundável do mundo. Uma 
parte fica alagada durante todo o ano, ouíras apenas em certas épocas; 
com vegetação rasteira, arbustos e palmeiras. 

Exemplos: Gramineas, Buriti, Caronda. 












CAMPOS: aparecem nos Pampas Gaúchos. Quando não há arbustos, são 
jchamados de limpos; quando hã arbustos, são chamados de compos sujos. 
são normalmente gramas e capim baixo. 

Exemplos: capim-gordura, barba-de-bode, capim-mimoso. 







MANGUE: solo alagado pelos marês, É encontrado em todo o litoral do Brasil, 
500 árvores de froncos finos e rolzes aparentes que se odaptam ao solo, 
Exemplos: ninga, mangueiro, sirubeira. 







MATA DE ARAUCÁRIA: hã somente 2% da mata originária no sul do Brasil, 





3 





= — DESAFIO 





Siga o caminho das setas e descubra alguns tipos de vegetações que 
ocorrem no Brasil, conforme o modelo. 


ROO 


RRGpos Sono, pantaal, roer, Corpas 





FORMAS DE ENERGIA 


Existem três fipos principais de usinas que fornecem energia: 
usina hidrelétrica, usina nuciear e vsino termoelêtrica. 

à mais comum é a usina hidrelétrica, que transíormo q torço 
das cachoeiras em eletricidade. As represas elevam o nivel de água, 
que, qo passor pela barragem, produz energia, Quanto mais alta o 
cochoeita, mais força ela produz, 

Hã vários usinas hidrelétricas espalhadas pelo Brasil como: Itaipu, 
Sobradinho, Xingô, Furnas, Peixoto, Jaguará, Volta Grande, Três Marias, 
Nova Ponte, São Simão, dentre outras, 

à usina nuclear gera energio por meio do átomo, que é à menor 
parte dos substâncios que formam o Universo. Ele funciona como o 5ol 
e libera energia quando entro em contato com a água. No Brasil, temos 
a usina nuclear de Angra 1 e mais duas estão sendo construidas: Angra 
203, 

Jã q usina termoóelétrico usa à energla liberáda ná queima de 
óleo e corvão paro aquecer à água, que vai produzir o vapor e acionar 
os turbinas. Temos uma usina termoeleétrica em Compos, no Rio de 
Janeiro, Ela é movida q óleo e É considerada a mais poluente. 

A eletricidode pode ser obtida tambêm a portir da energia do 
Sol, Por enquanto, essa forma de geração de energia elétrica ainda & 
pouco utilizada, principalmente no Brasil, talvez por causa do alto custo 
de instalação. Mas, segundo os especialistas, é a maneira mais limpa 
e ecológica de produzir eletricidade, com duas gtandes vantagens em 
relação às ouiros: o primeiro é que, como nosso poís é tropical, existe 
luz solar por aqui a moior porie do no; a segunda, porque o Sol & uma 
tonte inesgolável de energia. 











| 1 DEM AM aid indian siserssss 





É COM VOCÊ! 





! Com base no texto que você qcobou de ler, responda às perguntas 


abaixo. 


a) Quais são os três principais tipos de usinas que fornecem energia? 








bi O que & uma usina hidreletrica? 





c) Cila O nome de três usinas hidrelétrica do Brasil 


| 
d| O que é uma usina nuclear? 


e) Quantas são os usinas nucleares do Brasil? 


O que é usina termoelétrica? 


9) Onde a encontramos? Por quê? 


——e ——— me a ——— o em e 


h) Qual & a outra maneira de se obter energia, mas que é pouco 
utilizada” Por quê” 


ss o 


| Procure gravuras sobre essas usinas e monte um mural na sola de 


aula. 





hi 


= ENERGIAS LIMPAS 


ENERGIA LIMPA É AQUELA QUE NÃO PREJUDICA OU POLUI O AMBIENTE, 
O PETRÓLEO E O CARVÃO, POR EXEMPLO, PRODUZEM ENERGIA, PORÉM POLUEM | 
MUITO O AMBIENTE. 
A ENERGIA ELÉTRICA É UMA FORMA DE ENERGIA LIMPA, EMBORA ÀS » 
CONSTRUÇÕES DAS USINAS HIDRELÉTRICAS CAUSEM IMPACTOS AMBIENTAIS. O . 
ALAGAMENTO DE TERRAS FÉRTEIS, A MUDANÇA DO HABITAT DE ANIMAIS SÃO 5, 
ALGUNS DESSES IMPACTOS. 
: OUTROS EXEMPLOS DE ENERGIA LIMPA SÃO A ENERGIA SOLAR E À ENERGIA 
N EÓLICA. 
A ENERGIA SOLAR É PRODUZIDA PELA LUZ DO SOL. 
| A ENERGIA EÓLICA É PROVENIENTE DO VENTO. ESSA UMA DAS PRIMEIRA 
“ FONTES DE ENERGIA USADAS PELA HUMANIDADE, 








[EIGUE-SE HESTA! a eE 


[1] Pesquise e complete o quadro abaixo. 


TIPO DE = | 
ENERGIA VANTAGENS 


ECONÔMICA 


Picada dida bj Lian Dect 


| AMBIENTAL 


ECONÔMICA 








O LIXO 


LIXO É LIXO. 

LIXO É LUXO. 
RECICLAR É 

PENSAR NO FUTURO. 


O AMARELO PARA O METAL, 

O VERMELHO PARA O PLÁSTICO, 
O AZUL PARA O PAPEL, 

O VERDE PARA O VIDRO 

E O PRETO PARA LIXO ORGÂNICO. 











NOSSO LIXO 

É MUITO RICO. 
VAMOS ACABAR 
COM O DESPERDÍCIO. 


VAMOS INCENTIVAR 
A COLETA SELETIVA 


RECICLANDO O LIXO 
TODOS OS DIAS. 


Masina Hiiaça Er 


(LIGUE-SE NESTA SE 


(1 O que é lixo? 








& Faça uma lista do que você considera como lixo. 
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MATERIAL RECICLÁVEL 





Para os materiais secos recicláveis, existe uma padronização 
internacional para a identificação, por cores, nos recipientes coletores: 


Fibra celulósica que provém da madeira. São poupadas 54 árvores 
de pinus ou 34 de eucalipto para cada tonelada de pasta de papel 
reciclado, 

« São recicláveis: jornais, revistas, cadernos, envelopes, caixas, aparas 
de papel, etc, 

* Não são recicláveis: papéis metalizados, papéis sonitários, papeis 
plastificados, etiquetas adesivas, papéis sujos. 


Fusão de compostos inorgânicos a altas temperaturas e resfriados. 
É um material não poroso, que pode ser utilizado várias vezes. É 100% 
reciclável. 


Embalagens recicláveis: garrafas de vidro de 
cervejo e refrigerantes; frascos de cosméticos 
e medicamentos; e frascos e potes de produtos 
alimentícios. 

Produtos de vidro não recicláveis: lâmpadas 
incandescentes, lâmpadas fluorescentes, tubos 
de televisão, espelhos e vidros domesticos 
(tigelas, panelas e vidros especiais). 








Ferro, alumínio, cobre, chumbo, níquel, etc. A reciclagem do metal 
é economicamente viável, pois elimina etapas de mineração. 
A reciclagem consiste basicamente na coleta, separação de impurezas, 
compactação, fundição e conformação. 


São metais recicláveis: tubos de pasta de dentes, latinhas de cerveja e 
de refrigerante, enlatados, objetos de cobre, alumínio, chumbo, bronze, 
ferro e zinco. 
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NEN RM O 


Todo o material à ser reciclado deve estar limpo. 
São recicláveis; embalagens de produtos de limpeza, garrafas plásticas, 
tubos e conos, poles de creme é xampu, baldes e bacias, restos de 
brinquedos, sacos, sacolas e saquinhos de leite. 


[Orgânico 


5ão os restos de plontas, onimais, folhas secas e de alimentos. 
Por meio do compostagem, o lixo orgânico é transformado em adubo. 
Método natural; o lixo orgânico & levado para um pátio e disposto em 
pilhas de formato variável, À qerdção necessária para o desenvolvimento 
do processo de decomposição biológica é constituido por revolvimento 
periódico, O tempo pora que o processo se complete vorio enire três o 
quatro meses. 
Metodo acelerado: à geração & acelerada por tubulações perturadas, 
sobre os quais se colocam as pilhas de lixo orgânico, ou por regiores 
rotatórios, dentro dos quais são colocados os residuos, no sentido 
conirário ao da corrente de or, 


(UGUE-SE NESTA! SO E 


[!) Procure, no dicionário, o que é reciclar? 





2) No sua cidode existe coleta seletiva de lixo? 





Quais são as córtes da coleia seletiva e o que tepresentam? 





= 











4) O que podemos fazer paro diminuir o nosso lixo de cado dia? 





LIXO RECICLADO 





1) Muito dos materiais que jogamos fora todos os dias no lixo podem ser 


reciclados. 


Leia, na lista abaixo, o nome de materiais que podem ser reciclados e 
relacione a 2º coluna de acordo com a 1º 





| Embalagens de ovos 

| Frascos de perfume 

| Garrafas de cerveja 

| Copos de plástico 

| Papelão 

| Panelas velhas 

| Revistas 

| Potes de vidro de alimentos 
| Bacias 

| Frascos de vidro de remédio 
| Latas de dleo 

| Embalagens de marmitex 

| Tampas de iogurte 

| Casca de banana 

| Bagaço da laranja 

| Tubos de pasta de dentes 

| Restos do sanduiche 

| Garrafas pet de refrigerante 
| Jornais 

| Folhas velhas de alface 


Rescostos: Metal: fofas da tao, tampos da iogurte, ponelos velhos, embogers ca meormitex. 


Popel: jornais, embalagens de vos, papsao, restos, 


Plásbeo: goaroios pel de refrigerante, copos plásticos, bacia, tubos de posta de dente, 
Vidro: frusoos de vidro de remédio, irescos de perfume, garoêos de cerveço, notes de idro da alimentos. 
Lixo orgânico: cascos de borana, sesjos de sanduíche, tolas vehos de stece, bagaço de loranip 


32] 








CUIDADOS COM O LIXO 


Cuide do seu lixo segujhdo as sugestões abaixo. Assim, VOCÊ 
estorã contribuindo para o bem-estar da natureza. 





Ene e SR 


* Cologue sempre o lixo em secos plásticos, bem fechados, sem líquidos 
no interior, e deixe o lixo diante de sua casa pouco antes do coleta. 


E 
E 


* Embrulhe bem os vidros e materiais cortantes em jornal antes de 
colocá-los no saco plástico. Pressione as fampas pora dentro e nunca 
coloque produtos químicos, tóxicos ou inflomáveis nos sacos plásticos. 





e Nunca jogue lixo em vias públicas. Utilize as lixeiras. 


* Não jogue lixo nas margens de córregos ou rios, nem nas proximidades 
das linhas de frem ou em lotes vagos, 


* Nunca jogue lixo pela janela da sua cosa ou do seu apartamento, 
nem de carros ou ônibus. 


* Não queime lixo, À fumaça incomoda, polui o ar e emite subsjâncias 
tóxicos que prejudicom q saúde. 
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º O lixo lançado a cêu oberto ólroi transmissores de doenças, como 
ratos, baratas, moscas e escorpiões. 





[1 Como e por que devemos embalar vidros e materiois cortantas? 





se jogarmos lixo nos córregos e nos rios, o que acontecerá? 











Por que não devemos deixar o lixo a cêu aberto? 








PE E 
a 


CO quanTOLIXOL 


O ser humano produz muito lixo. Quanto maior a população e 
mais produtos industrializados consumimos, maior é a quantidade de 
lixo produzida. 


(1) Em grupo de três, montem um mural sobre ambientes poluídos e não 
poluídos. Quando todos os trabalhos estiverem expostos, escolha um 
dos assuntos e produza um texto sobre ele no espaço abaixo, 


caucicoa bio dad DER DALI REL PbiES bias - 





Divida à turma em grupos e distribua entre elas revistas, jornais e folhos 
de papel kraf, pará que façam q atividade ccima, 





VALOR RELATIVO E VALOR ABSOLUTO | 





o VALOR R RELATIVO É O VALOR DE CADA ALGARISMO, DEPENDENDO 

DA POSIÇÃO QUE ELE ESTEJA NO NÚMERO. MAS O ALGARISMO TAMBÉM 

TEM SEU PRÓPRIO VALOR, INDEPENDENTEMENTE DA POSIÇÃO QUE ELE 
OCUPA NO NÚMERO. ESSE VALOR É CHAMADO DE VALOR ABSOLUTO, 


Observe os valores relativo e obsoluto do número 1 596. 





(LIGUE-SE NESTA! Ny EF 


1) Preencha o quadro com os valores pedidos. 







b|| 










ENO DO OO OEA 





a UNIDADE DE MILHAR | 


1] Decomponha os números em unidades, dezenas, centenas e unidades 








de milhar. 
oI23 5 6 
2[ | unidades 
- | | dezenas 
— |. | centenas 
>| | unidades de milhar 
b)56 23 
>| | |Junidades 
>| | dezenas 


| |centenas 
>| Junidades de milhar 





“| Represente, no quadro posicional, os números em destaque. 





3) Veja o número 7 777 e responda. 


q) Quantas dezenas tem esse número? 
bl Que algarismo representa à centena? 

c) Quantas unidades de milhar tem o número? 
dl Que algarismo representa a unidade de milhar? 





36) 
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ADORA 


LE 





DEZENA E CENTENA DE MILHAR | | 


Depois da unidade de milhar, temos q dezena de milhar e q 


centena de milhar. 
No número 12 576, temos da 5º ordem que é o dezena de milhar. 


Observa. 
17576 


| 56 unidades Nes ÓuU 
—>7 dezenas Negue TOU 
* 5 centenas vale 500 U 


>? unidade de milhar vale 2000 U 
+ | dezena de milhar vala 10 0DO U 














(4 6º ORDEM É À CENTENA DE MILHAR, VEJA: ) 
456738 


à Unidades 

3 dezenas 

“| céntenas 

é unidade de milhar red 
5 dezena de milhar 

4 centena de milhar 





45 673 [ME | 
E vale 8 U N 
* vale 30 U 
vale 700 U My 
vale 6000 u | 


+ vale 50 000 U 
vale 400 000 U 





| 








A cada três ordens que se agrupam, formamos uma classe. 
veja: 










2º CLASSE 1º CLASSE 
CLASS DOS MILHARES CLASSE DAS UNIDADES 


“ ORDEM | 4º ORDEM 4º ORDEM | 3º 3º ORDEM 3º ORDEM | 2º ORDEM 1º ORDEM 


CENTENA DEZENA DE | UNIDADE JA 








LIGUE-SE NESTA! 





(D) Preencha o quodro com os valores pedidos para os números em 
destaque, 


ato 756 319 


VALOR RELATIVO E | 


128 128 


VALOR ABSOLUTO q 




















H 






Mippiareideis 


sdnii 


snliddinmiakdo ad 





Escreva pot extenso os números abaixo: 
a] 456 918 








Db] 567 333 











3) Decomponha os números em destaque. 





e RO AA O AAA ER 








A MÁGICA DOS NÚMEROS 





[7) Quantos números você consegue format com essas dicas? 
São formados por 3 algarismos. j 
e Esses 3 algarismos somados dão 5. = 
e Um dos algarismos & O. 
* Os algarismos não se repetem 


2] Marque os números que são formados pela combinação dos algarismos 
03,78. 


3 078 3 708 
3378 || 3780 | 


"3838 | 


7 803 


8 733 


H 


7 380 





7830 |[ 8703 . 


7330 7373 | 


g 307 7308 
| g888 7 838 


8 037 8 B33 | 


J 


8 730 








DESAFIO NUMÉRICO . | 


() Escreva, na cruzadinha abaixo) os números pedidos. 





aJO maior número de 2 algarismos diferentes. 
bJO menor número de 3 algarismos. 

c) O menor número de 4 algarismos. 

dJO maior número de 3 algarismos diferentes. 
210 menor número de 4 algarimos iguais. 

fl O maior número de 4 algarimos diferentes. 
910 menor número de 3 algarismos iguais. 
hjO menor número de 2 algarismos iguais. 


ADD 





Respostas: o) RE, Di oO, 24 1 OUD, di PB, e A aro, gi, hot 
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| 






—  Ecomvocê 


1) Observe o quadro abaixo é vejoo ano de fundação dos times de futebal 
em desfaque e, depois, faça o que se pede. 


CRUZEIRO —= 1921 | 


BAHIA —= 1931 


| ATLÉTICO MINEIRO —=> 1908 











GRÊMIO —=> 1902 













INTERNACIONAL — = 1909 


CORITIBA -—= 1909 






ÃO PAULO —> 1935 | CORINTHIANS — => 1970 


VASCO DA GAMA —> 1898 |FLAMENGO —= 1875 


ay Faça um X no nome do time mais novo & um iraço no nome do mais 
velho, 

b) Circule os times fundados no século XIX. 

c) Pinte os times criados no século XX 


£) Faça as operações de subiração e responda qual a idade dos times 
abaixo relacionados, | | 


= 


| Atletico Mineiro . 






















a 


a 


r' 
E] 
O E 
Ea É), 





8) Qual 6 dilerenço de idade entre os times relacionados abaixo? 
Faça os operações no caderno. 


a) São Paulo e Corinthians Rx 
Db) Atlético Mineiro e Cruzeiro [e 1) 


c) Bahia e Grêmio [| 


d) Vasco da Gama e Flamengo [| 
42) 








| — PROBLEMATIZANDO | 


(7) Recorte, cole e resolva no cadérno. 
“a Luis Inácio Lula da Silva, Presidente eleito do Brasil Em 2009, nasceu 
em 1945. em Pernambuco, Qual a sua idade atual? E com quantas anos 
ele foi eleito presidente do Brasil? 


Em e q q (e q q E q ii 
br=dea=-=-[Ená 


- 
o pe AP 1 CS pj] O O — ————e— mm Tl mo o OC e e Ti io O a o RO O Ri 


e) Pele, jogador de futebol considerado o maio! atleta do s SEC culo AX, | 
ingsceu em 1940, participou de vários Copas do Mundo e despediu-se | 
ida futebol profissional em 1977. Nesse ano, que idade linha Pela” | 


a a eo Ro Re 
E Eca sas CS voto uiaáiia E É q im EST E—o—— —e— — — — — — — o — oe e ci a O OT O 


E q q ID e q e q me E O ii O A o O O OU e 
spa, pa E a 


dl O Brasil foi descoberto em 1500 & 322 anos depois foi prociamaca | 
“a sua independência. Em que ano foi proclamada a independência do 


| Brasil? 


= dir rn. EESnsEESa RS OO ——e—— o O o OO O O e e rr ii a O O a O a O 
ms uma es im a cio 


A Oswaldo Cruz nasceu em 1872. Formou-se em medicina. Ele toi q 


'responsável pela criação do Instituto Soroierápico Nacional, em 1900, 


“hoje Instituto Oswaldo Cruz. Qual a idade de Oswaldo Cruz quando ele 
Fundou o Instituto? 
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E oO O II O e e e e e a O a e q e Si e e ui O A a A SS A A CS SS RS ESTA ES E E 


Cinara começou o trabalhar como professora em 195] e aposentou-se 
em 1993. Quantos anos Cinara trabalhou”? 


on dt mas ns ma Ro ERR LE CS É ES ERG ER ESG A DS o a A ri pi rr a dep e O O CO 


a Sa mM ES TEOS o EO TO e —— o — o q ii ii O SI O O O e ms O e e io mo o o e o 


gl O senhor Osório trabalha desde os 15 anos de Idade. Mesmo assim, 
sua idade minima para se aposentar é 60 anos, Quantos anos o senhor 


Osório terá trabalhado? 


id! do colo ic o fa o ni e de ir to Rd ECA AR aee ea e e se e e ED 


"h] E você, com quantos anos de idades opasentarã? 
: E com quantos anos de contribuição você aposeniará? 


o Ca a 18 A E PF Cn ia A E e e à jose e mia o ie ee ido SS SERES ESPE SRNS mma 





Respostas a) foi pleito corm&7 amos, cl? choszd| 1822, eptBonas:f 42onns-gldsS amas. 


MORE ABRADEA VHDR 









| = QUAL A IDADE? 


1 Observe 05 onos de nascimento dos membros da fomílio de Carla. 


avô | AVÓ 
1931 1935 


QUAL A IDADE? > 





Calcule q idade atual de cada membro da familia de Carla e, depois, 
respondo às perguntas abaixo. 


[amante | tono | 
Er E 
nó |] [ema o | 
EE 


al Quem & o mais novo da família? 













bl Quantos anos Carla é mais nova que sua avo” 
c) Qual & q soma dos idades do poi e da mãe de Carlo? 
dj Quantos qnos o avô é mais velho que Pedro? 


2) Quantas gerações há na família de Corta? 





à idade média de uma geração para ouira é de, 
aproximadamente, 25 anos. 


O EEE = 
e = = — 















Material 
* Água. 
* Popêis recicláveis. 
* Bacia funda. 
* Balde. 

* Liquidificador. E 
* Jornal ou feltro. <= EA 
* Pono, | | 






e Mesa. | | E 
* Peneira reia ou moldura de madeira com tela de náilon. 





Preparo da massa 

* Pique o papel em pedacinhos pequenos e deixe de molho durante 
aproximadamente 10 horas [uma noite) em uma bacia, para omolecer 
* Coloque, no liquidificador 3 partes de água para 1 parte de papel. Bata 
por 15 segundos e desligue. Aguarde 10 2 minutos e bata novamente. 


Moldando as folhas 

* Despeje a pasta numa bacia grande, onde caiba q peneira ou as 
molduras de madeira com náilon. | 

* Mergulhe a peneira ou a moldura verticalmente, deitando-a no fundo 
da bacia, 

* Suspenda lentamente a peneira ou o moldura, para que q pasto se 
deposite o mais uniforme possivel na tela. Aguarde que o excesso de 
gua escorra. 

* Vire, com cuidado, a peneira ou o moldura com a pasta para baixo 
sobre um jornal e tire o excesso de água com um pano ou esponja, 

* Tire a peneira ou a moldura, deixando a folha de papel artesanal 
sobre à jornal, 

* Para que sua folhas artesanais tenham melhor consistência, prense- 
as, fazendo um sanduiche de folhas de jornal, 1 folha de papel 
reciclado, é folhas de jornal, 1 folha de papel reciclado, 6 folhas de 
jornal, 1 folha de papel reciclado, até se juntarem 10 folhas de papel 
reciclado. Coloque, então, o sonduíche no chão e prense-o com o 
guxílio de um pedaço de madeira, 

* Depois de prensados, separe as folhas de papel reciclado, mantendo- 
as presas qo jornal. 

* Prenda os jornais com o papel reciclado em um varal para secar. 


[45] 


À BOOSTER EO OO a 






s Depois que as folhas estiverem secas, separe o papel reciclado do 
jornal. Empilhe as folhas e coloque o pilha sob um livro pesado por 
uma semana, para que a folha fique unitorme. 


Decoração 

O processo básico não tem segredo. Agora, basta decorá-lo da forma 
mais legal possível. Para isso, utilize sua criatividade, colocando, junto 
com a pasta, perfume, folhas secas de flores, anilina, etc. 
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BEBIDA É ÁGUA. 

COMIDA E PASTO, 

VOCÊ TEM SEDE DE QUÊ? 
VOCÊ TEM FOME DE QUÊ? 


A GENTE NÃO QUER SÓ COMIDA l 
A GENTE QUER COMIDA, DIVERSÃO E ARTE = 
A GENTE NÃO QUER 5Ô COMIDA 
A GENTE QUER SAÍDA PARA QUALQUER PARTE 
A GENTE NÃO QUER SÓ COMIDA 

A GENTE QUER BEBIDA, DIVERSÃO, BALÉ 
A GENTE NÃO QUER SÓ COMIDA 

A GENTE QUER à VIDA COMO A VIDA QUER... 





[...). 


À GENTE QUER PRAZER DE ALIVIAR A DOR 
A GENTE NÃO QUER 5Ó DINHEIRO 

à GENTE QUER DINHEIRO E FELICIDADE 

À GENTE NÃO QUER SÓ DINHEIRO 


Edo 


FRCN TER, arca; AEE Ando, 
dA rinteo MO Pra eres VEM fPPZ 


PNR 





LIGUE-SE NESTAT 
(1 O trecho da música contoda pelos Titãs retrata que às pessoas não 
querem só comida. Você concorda com essa afirmação? 








2) Na suo opinião, alêm do alimento, o que mais ajuda o organismo a se 
monter saudavel? 





3) Recorte, de jornais e revistas, reportagens quefratam do problema da fome 
no Brasil e no mundo. Depois, monte um mural no sua sala de aula. 


Ed 








Ão juntarmos a letra N con as vogals 4- E - |- 0 - UU), teremos 
novas silabas. 


Veja: N[/UTRIÇÃO 





| 
| novo: | nuvem | 


LIA palavra nutrição é o nosso femo. Ela Inlcio-se com a letra: 


Qual é o sinônimo de nutrição? 


[LIGUE-SE NESTAT SEE 


| Desnutrição | Fome | Alimentação 


5) Escreva três palavras iniciadas com as sílabas em destaque. 


E O ST TR E 





eim pia DRA DA tan dna aniadeto 


| oO E A OA AA A A A O d 


O a a a E a 


—— e e om a = —— 
o io e a a a O O a a a a a a =” 3 





a DIAGRAMA DO N - 


D Encaixe, no diagrama abaixo, as palavras em destaque, observando a 
dico. 





| NAÇÃO - NETO - NOMEAÇÃO - NOTÍCIA 













SUZOD dj 


NATUREZA - NATAL - NARIZ - NINHO 






















2) Qual é a palavra-chave do diagrama? 


Escreva uma frase com q palavra-chave. 





mm 


U!) Encontre, nó quadro abaixo, dez polavras iniciadas com à letra N. 


rjifajminfo/ijcjajwjc| 
reto [o Pe fofoPa a fofa 
EJRjH|N 









[e fol=[el= 






SodoananHoa 
DA RS RR 





(2) Agora, escreva as palavras que você encontrou no quadro 
correspondente, 





Respostas: nomóreio, nove Magia, neve minto, nivel ums, prelo número, mo, 


50, 





o — CIRCULANDO | 


[ Complete as palavras com as silabas em destoque: 



















HIGIE-— [PLA JAMENTO 
HUMA— [| cociação — [A versáRio | 
Cl. MA Icar. “VEL 7 | 

T as 







Ci——MA JeaR—VAL == NDO | 
A MAGAZI O BUS | ——TUREZA 


2) Escolha algumas palavras acima e forme frases, conforme o modelo. 






| - - 
SE DOR COMU CAÇÃO | RELACIO —— MENTO 





No carnaval, meus amigos se fantasiarom de 
personagens de cinema. 





OO OA SOS AA 











[7] separe as palavras abaixo em silabas e, depois, classifique-as quanto 
ao número de silobas. 





TE do! 


RREO A A O O A OG O PL O OD A DD 


FORME PALAVRAS 


(D Forme palavras utilizando a linha numérico abaixo, de acordo com o 
modelo, 


2 10 UU Wi 





JO HI+B=.0 0 W4 e 
Sea a pet 
p= A 
| 












BRINCANDO COM AS PALAVRAS  ) 


f) Acrescente a consoante em destaque no meio das palavras e forme 
outras palavras. Vejo os exemplos: 


POTE PONTE 
VETO — 
ESTO si 
LOGO 
GRADE, 
MUDO. 
BODE ——+ 


FRETE b caia | 


| 


BOBA — + 
ERP ando copio ia 
LOBO —s | 


LIPO so. 
BABO 
RAPA ' 


AMA —S ALMA 

VOTA —s 

CAMA» 

TÃO ——+ 

CAÇA — 

SODA — 
Es CAOS 
Ca Necessário, leio cs polovras COM OS Ouros PACO ip 





e reolze a alividade em grupos. 








Ê LILIA DA JLC LL TIE CL TAE CETTE E ECREUEEEREEE um 





ESCREVENDO UMA RECEITA | 


(7 Escolha uma receita de olgum alimento que você já tenha preparado 
em cosa e preencha o ficha abaixo: 


INGREDIENTES: 






MODO DE FAZER: 







|PORÇÃO PARA PESSOAS 





Reúrnd todos q5 (egelios do iuma E 
conteccione um livro de receios, 


E 


| UMA RECEITA DIFERENTE | ) 






() Crie uma receita maluca, Use mgredientes diferentes e abuse da 
criatividade no modo de fazer. Não se esqueço de dar um nome bem 
divertido à receita, 


NOME DA RECEITA 





INGREDIENTES 


MODO DE FAZER 





OP LLI A LUIS CCL DD DSL CLIP TELL IST DIRETO PTP OR TIN TETE PE TA TS AR PP ZidoGoliabon daria snliadoasininbisasbublicspssss a 
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DAMA A AA A OO 








DEBULHAR O TRIGO 
RECOLHER CADA BAGO DO TRIGO 
FORJAR NO TRIGO O MILAGRE DO PÃO 


[o 

DECEPAR A CANA 

RECOLHER à GARAPA DA CANA 
ROUBAR DA CANA A DOÇURA DO MEL 
SE LAMBUZAR DE MEL... | 


ar Pos Poa E Os Epica 





[LIGUE-SE NESTA! EE 
(A letra da música abordo a tronsformação de dois alimentos, Quais 
são eles? 


(2) Os alimentos referidos na música são de origem: 
| Animal | | Vegetal | | Mineral 


(3) Complele o quadro abaixo com o que se pede, conforme o modelo, 


PRODUTO | TRANSFORMA 





MANDIOCA 





FOME ZERO 


No mundo, 30% da população sofre com a desnutrição, isto é, 
consome uma quantidade de alimento menor do que a necessária 
diariamente, 

Diante desse triste quadro e sabendo que no Brasil a fome não 
existe por falta de alimentos e sim pela má distribuição de renda, o 
governo criou o programa Fome Zero. 

Esse programa tem como objetivo combater a fome e suas causas 
estruturais, que geram a exclusão social. 

Ele envolve os governos federal, estaduais e o municipais e conta 
com a sociedade brasileira como parceira, 

As áreas prioritárias do programa são: 

* os municipios do semi-árido nordestino, incluindo o Vale do 

JequitinhonhalMG); 

* Os dcampamentos e os assentamentos rurais; 

a população que vive dos e nos lixões; 

as áreas remanescentes de quilombos [guilombolas]; 

as aldeios indígenas em estado de insegurança alimentar; 

as periferias dos grandes cidades que formam o cinturão de pobreza, 
Fonte: Cortiiho da Habilitação Socral Programa Fome Zero 


O que é segurança alimentar? 
| E a garântia que à população tem de acesso de forma permanente 


| e regular a alimentos em quantidade e qualidade necessárias à. 
| manutenção da saúde seja ela física ou mental, 





(UIGUE-SE NESTA! EE 


À Explique o que é desnutrição? 
2] Qual o objetivo do programa Fome Zero? 


(3) Por que há fome no Brasil? 


DAH O O O E A A sa 





EU TENHO A FORÇA! 


Todos os seres vivos necessitam de energia poro realizar suas funções 
vitais. Elimine as letras K, W, Y e descubra de onde os seres vivos refiram 
a sua energia? 





KAWYLWIMKEYKWNYTOKS 


——— = 


[2 Relacione os onimais 005 olimentos que consomem. 
| | Lagarta 

| Aranha 

| Bol 

| Homem 





A - Vegetais | 
- Qutros animais | 
C - Vegetais e | 

outros animais | | Onco 
| | Porco 
| | Leão 
| | Girata 
| | Coelho 








[pp 
a 


É 
nl 
E 
| 





[VOGÊ SABIA] | - 

Us gnimais que se alimentam apenas de vegetais são chamados : 

de herbívoros. Os animais que se alimentam apenas de outros : 

animais chomoam-se carnivoros, Já os animais que se alimentam | 
tanio de vegetais como outros animais são chamados de onivoros. 


Respostas: alimentos; 4; Bal; Bl E dA 


EA 


“HERBÍVOROS, CARNÍVOROS E ONÍVOROS 


Indique o hábito alimentar dos animais abaixo usando: 


a Heriors] [E Camivoro] 0: Onívoros | 





| Macaco 

| Ledo 

| Gatanhoto 
| Homem 

| | Boi 

| Porco 

| | Sapo 

| Águia 

| Cavalo 

| Coelho 

| | Lobo 

| | Tamanduá 
[ | Foca 

| 

| 





| Lagarta 
| Cobra 


Baseando-se na alimentação dos animais, o que você entende por: 


o) Animol herbivoro: 


bl Animal cornivoro: 


c) Animal onivoro: 
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* COMO AS PLANTAS SE ALIMENTAM? || 


(D As plantas, diferentemente dos animais, produzem o seu próprio 
alimento. 
Encontre, no caça palavras abaixo, aquilo de que as plantas necessitam 
para fabricar o seu alimento: 








DOnnAnn na 
vi ADOnA Ae 









a il ; n 
i 


2) Agora, desvire as letras e descubra o nome do processo ulilizado pelas 
plantas para produzir o seu alimento. 





10TO22lnTaCa 


DA CADEIA ALIMENTAR) 


m Observe a cadeia alimentar abaixo: 
CONSUMIDORES 





TERCIÁRIO 


[Dono 


SECUNDÁRIO 








fg) BACTÉRIAS, 
e” FUNGOS, ETC. 
[2] De acordo com o esquema acima, responda no caderno: 
al Quem ê o produtor? 
bj E os consumidores? 
c]) Quais são os decompositores” 
d) Na sua opinião, qual é o papel dos decompositores na cadeia 
alimentar? 
e) Caso houvesse diminuição ou falta do capim, o que poderia acontecer 
na cadela alimentar? 
fl E se houvesse o qumento da população dos sapos, o que aconteceria 
na cadeia alimentar? 
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HM a Mad ejass teria res 


—* CONSUMIDOR 3º 


=" CONSUMIDOR 1º 


—* PRODUTOR 








2 05 consumidores. 





(1) Analise as cadeias alimentares abaixo e identifique os seres vivos que 
são produtores e os que são consumidores, de acordo com o modelo, 


—> CONSUMIDOR 2º | 








2) Agora, faça, no caderno, uma cadeia alimentar e identifique o produtor 


(63) 


QUEM ALIMENTA DE QUEM? | 





E SP O 8 em mm 


[!) Escrevo, nos quadros abaixo, o sequência de quem se alimenta de 
quem. Já comecei. 





Você acobou de formar uma cadeia alimentar. 

| A codeia alimentar é formada por produtores e consumidores. Os 
produtores são os vegetais, pois são seres vivos capazes de produzir o 
seu próprio alimento durante a fotossintese. Já os consumidores são os 
seres vivos incapazes de produzir o seu próprio alimento, por isso se 
alimentam de outros seres vivos. 





Resposta: compim == evil — sópo == cobro == águia. 








OEA E SC ra rs 


ip 


AS PLANTAS COMO ALIMENTO 


Cada uma das partes da planta pode nos servir de alimento. 
Complete o quadro com o que se pede. 


DMA ADEMA DELIBERAR inca rtadne raspa cre 







Rúlizes que nos 
| servem de alimentos | 







PALMITO, 






Caules que nos | 
| servem de alimentos |. 





Folhas que nos 
servem de alimentos 


| ALCACHOFRA, 
Flores que nos 
servem de alimentos 


Frutos que nos 
servem de alimentos 


ARROZ, . 


Sementes que nos 
servem de alimentos 





| A RODA DA BOA ALIMENTAÇÃO 


[1) Observe a roda dos alimentos. * 








2) Observe a roda e complete o quadro selecionando q origem dos 
alimentos acima, 





CO A HORTA 


FOFAR A TERRA, 
PREPARAR OS CANTEIROS, 
SEMEAR AS SEMENTES, 
ESPERAR DIAS INTEIROS, 


EMPURRANDO A TERRA, 
SURGE O BROTO, 

É HORA DE REPLANTAR 

E CONTINUAR A ESPERAR, 




















DEPOIS DE ALGUM TEMPO, 

DE MUITAS LUAS PASSADAS, 
SURGEM, ENFIM, NOS CANTEIROS 
AS PLANTAS ESPERADAS. 


PODE SER COUVE OU ALFACE, 
PIMENTÃO OU CEBOLINHA, 
CENOURA OU RABANETE, Vo 
AGRIÃO, BETERRABA OU SALSINHA. | 
SÓ SEI QUE É GOSTOSO 
TER VERDURAS FRESQUINHAS 
COM SABOR DELICIOSO 
PARA UMA SALADA BEM-FEITINHA. 
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É COM VOCÊ! 


[O Escreva as palavras que rimam em cada estrofe do poema. 





1 Qual fai o tipo de alimento citado na última estrofe. 


( | Feijoada | | Salada | Pizza 





CAÇA-ERVAS MEDICINAIS 


U Encontre, no diagrama obaixo, Os nomes dos ervos medicinais em 
destaque. 


elefujatefrje jnfaja ju tejo jato | 
Jaque v if 


[2) Você já usou alguma das ervas medicinais acima? Quallis|? 


Escolha uma das ervas e, de ocordo com seus conhecimentos, escrevo 
os beneficios dela paro a saúde. 





EDU OCL CLOSE COTOCIDOCALCOCICO COCO ICLCCS OCO CICLICICITOS CODE LITTLE EETLITEECICREIOTE ETR EITA TREE Rr PRP RR 


“ALIMENTOS TRANSGÊNICOS 


Você já ouviu falar em alimentos transgênicos? 

Esse é um tema que está nas páginas dos jornais ou nos noticiórios 
da TV, por gerar dúvidas e discussões. 

A tecnologia usado para produzir os vegetais transgênicos é 
ginda algo muito recente, por isso desperta a curiosidade das pessoas 
dada a falta de informação sobre o assunto. 

O alimento transgênico é aquele que foi produzido a partir de um 
vegetal que teve a sua semente modificada geneticamente, OU seja, 05 
cientistas introduziram um gene de uma outra planta ou de outro ser 
vivo na semente. O resultado é uma característica nova na planta. 

Com essa técnica é possivel criar, em laboratórios, legumes mais 
nutritivos, verduras mais resistentes aos efeitos dos inseticidas, plantas 
que amadurecem melhor, dentre outras novidades. 

Apesar de parecer vantajoso, há cientistas e algumas ONGs que 
são contra a utilização dessa técnica, pois acreditam que esse tipo de 
interferência genética pode fazer mal q saúde e causar desequilibrio 
no meio ambiente. 

Pesquisas têm sido feitas e indicom que os transgênicos não 
fozem mal qo organismo humano, mas mesmo com os testes realizados 
não se tem certeza da ação dos transgênicos sobre a saúde e o meio 
ambiente. 

Pelo sim ou pelo não, devemos ficar sempre atentos e informados 
sobre estudos e descobertas sobre esse assunto, já que o Brasil cultiva 
vegetais transgênicos e, sem saber, podemos estar consumindo 
alimentos à base de soja modificada usada na fabricação de biscoito, 
chocolates e doces. 


E 
= 
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LIGUE-SE NESTA! 





(1) Responda no caderno: 
o) Segundo o texto como é produzido um alimento transgênico? 
b| O que é possivel criar em laboratório utilizando a têcnica dos 
transgênicos” 
c) À técnica utilizada para produzir alimentos transgênicos não cousa 
dano à saúde e ao meio ambiente? 
di Você já consumiu algum alimento transgênico? Como sabe? 








1 250 


| lkgeg | lkmem | |Lem 


8) Cole, dentro do espaço, cinco rótulos de produtos cujas quantidades 
são indicadas por litrolll ou mililitros (mi). 
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& Preencha o quadro com as informações contidas nos rótulos 
pesquisados. — 


IGUAL À 
| E MAIOR 
QUE | 








| EDUCADORA) | EDUCADORA) 


Leve para sola recipientes com q mesma copocidada, mas de formatos diferentes. Ex: caixa de laite, 
garrafa de 1 litro de remigerante, coixa de suco, gomala da logurte, Encho um deles com água. Posse a 
água de um recipiente para outro e peça aos clunos que observem, 

Soliente com a jurma que, embora as formas dos recipientes sejam diferentes, neles cabem q mesma 
quontidode de liquida. 





MEDIDAS DE MASSA 


(1) Observe os rótulos dos produtos abaixo. 


his oem Tr 
pROEA PROMra | 
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[2] Quais são as unidades de massa apresentados nos rótulos das 
embalagens” 


Complete a tabela, em ordem crescente, com o nome do produio e seu 
respectivo peso. 





Pes 4 That T-p 
] 
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Qual é o principal instrumento usado para medir peso” 





5) Qual é a unidade de massa do quilograma e do grama? 


| |Lem | lkgeg | |kmem 


[74] 


BA RR O A O A A AA A OA ROO PED AO AE Anna 


Co SUBINDO NA BALANÇA 






1] Marque na balança, aproximadamente, o seu peso atual. 







NÃO SE ESQUEÇA: 
QUILO É ABREVIAÇÃO 
DE QUILOGRAMA! 










Meu peso & O kg, 


[2] Observe os desenhos abaixo. Circule a balança em que tem o maior 
peso e risque aquela em que tem O menor peso, 


ça pe e 
DR a TE AR O e COS to 








Foço um quadro, coloque o nome dos alunos & seu respecivo peso e peço-lhes que analisem: 
Quem pesa mais? Quem pesa menos? Quem léem o mesmo peso? 
Aproveite e faço adições e sublroções com às pesos do quadro. 
Exemplo: Qual à o resultado do adição dos pesos de Maria e de Márcio? O peso de Jodo menos 5 
peso de Clôudio &,. 
| dlenção! Não use termos como gordo e magro. 


LO. 


DT oBRicAdEIRO 














Ingredientes 


«Tata de laite condensado. 

* À mesma medida de leite. 

* 3 colheres de sopa de chocolate em pó. 

* 2 colheres de sopo de manteiga ou margarina. 


Modo de fazer 


* Misture todos os ingredientes em uma ponela. 

* Leve do fogo, misturando sempre, até que veja 
o fundo da panela, Deixe esfrior e enrole os 
docinhos. 






















| NÚMERO DE LEITE | A E | MANTEIGA 
RECEITA | CONDENSADO | ENTE COMUM | CHOCOLATE | map GARINA 

1 LATA | | 

1 RECEITA = | ! | 

rrecera | LATA bia 3 COLHERES |2 COLHERES 






EST TERIA CLIPI 


Mibiis 


MIGEM ENERGIA 


rfiatRdinder 


ENIRRHL ado ABRRINS CEGA DENSO ABA RESELDIRA ER DIO Enade inss am rats 


| dl) DR MA matasse 


DOCINHO DE LEITE 





Ingredientes . 

* 400 g de leite em pó instântaneo. 

+ 400 q de oçúcar refinado. 

«| vidro de leite de coco 500 mil. ai 

* 50 g de coco ralado. | a 


* 50 g de cravo da Índia. 
* Forminhas para doce. 


* Coloque todos os ingredientes em uma vasilha. " É 4 


* iisture os ingredientes até doar liga. & / A 

* Faça bolinhas com a massa. | Ta Fo 

* Posse os bolinhos no coco ralado. S Pd 

* Arrume as bolinhas nas forminhas. À 


* Coloque o cravo-da-Índia sobre as bolinhas. 
O doce está pronto. É só saborear! 













Modo de fazer 











EDUCADORA) 

Faça a receita com os alunos e trabalhe os medidos | 
de massa e copacidade usondo Instrumentos sas 
medir as quantidades pedidos no receita. ? 












LT) 


ENCHENDO O CARRINHO 


[f) Escreva os nomes dos produtos no seu respectivo carrinho, de acordo 
com o sistema de medida indicado. aan 


PRODUTOS EM QUILOS | ” 
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MEDIDA DE COMPRIMENTO 


A unidade de medida fundamental para medir comprimento é o metro. 





| metro equivale 100 centímetros 





O centimetro é usado para medidas menores. 
O quilômetro é usado para grandes distâncias. 


Organizando e reunindo as unidades de comprimento, temos: 








QUILÔMETRO | HECTÔMETRO | DECÂMETRO | | DECÍMETRO | CENTÍMETRO | MILÍMETRO 





Fazendo à equivalência 


TO decimetros 


metro equivale ai I00 centimetros 








1000 milimetros| 


| km equivale à 1000 metros 
| hm equivale à 100 metros 


T dam equivale a 10 metros | 


Hoje, para medir o comprimento, usamos o metro. Mas nem 
| sempre foi assim. Antigamente, o homem usava o corpo para medir 
| comprimentos. Ele usava o palmo, o pé, o polegar, etc. 








É COM VOCÊ! 


Você já observou os números que estão em sua rêgua? 





e OR: 
nai 

U) Quantos centimetros tem a régua representada acima? 
| |5m | jim um 

(2] Quantos centimetros tem sua régua? 

Você já usou uma fita métrica ou uma trena”? 

Quantos centimetros tem uma fita métrica? 

Gs] E a trena” 


Quantos centimetros tem a fita métrica a mais que a rêgua? 









| Providence para os alunos réguas de diferentes 
| lamanthos, fic métrico e trena, 


DD E AO DANO GALHO O DI a rsrsrs rsssssii 





MEDINDO 


Complete o quadro fazendo os medidas de alguns objetos da sala 
de aula, 


aro IE 


assuma | | 
[commmentopoauro) | 


mea [| 
comemora [| [o 
memo | [| 


[2] Baseado no quadro, responda: 
o) Qual objeto tem moior comprimento? 








b) E qual objeto tem menor comprimento? 


c) Quol objeto teve o maior e a menor largura? 


[3] Qual objeto tem o maior comprimento: 
q) 4 cortelra ou o seu lápis? 
D| À carteirã ou a porta” 
cj O quadro ou a porta? 
dl O lápis ou à sua borracha” 









Educadora Leve pora o sua sala instrumentos 
fito métrico, réguas de 40 cm e 50 cm, trenol, para 
que 05 alunos possam fazer dis medições. 












PROBLEMATIZANDO 





Roberta comprou 2 metros de tecido por R$ 18,00, Quanto ela gastorá 
para comprar os medidas de tecido oboixo”? 
a) 5 melros 
b) 14 metros 


Para fazer às cortinas das salas de aula, Roberta precisa de 5 meiros. 
Quantos metros vou precisar para lazer às cortinas dos 12 solos de 
quia? 


3) 1 metro de fita custa R$ 12,00. Quanto custará meio metro? 


[4] Para cobrir uma caixa, eu preciso de 60 centimetros de veludo, Quonios 
metros eu preciso pora cobrir 5 coixas? 


5) Maria caminha para chegar ao trabalho, Veja só; elo anda 500 metros 
atê o ponto do ônibus, anda mais 300 metros olé o metrô é, depois, 
mais 200 metros até o predio onde trabalho. Quantos quilômetros Maria 
anda”? 


Respostas: 1-0) R$545,00, bIRS]26,00; 2- 50 meltos; 3- REG,00. 4-3 Malros: 5-1 quilimetm. 


nisi es dio E di 
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DD OD DDD SE DARDO AD DARDO DRAMA DAE 





Desenhe o mapa do seu Estado e acrescente nele os alimentos que 
ele mais produz, conforme modelo. 





O QUE É ONG? 

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR? 
ONG DAQUI, 

ONG DE LÁ... 


ONG É UMA ORGANIZAÇÃO 
NÃO GOVERNAMENTAL. 
QUE AJUDA MUITA GENTE 
A TER UMA VIDA LEGAL! 


AS ONGS ESTÃO PELO MUNDO E 
CRESCENDO E 5E MULTIPLICANDO, 
UNINDO PEQUENOS E GRANDES 
E à MUITOS AJUDANDO, 


ESSAS ORGANIZAÇÕES, 

COM A AJUDA DO VOLUNTÁRIO, 
FAZEM SEMPRE O NECESSÁRIO 
PARA O MUNDO MELHORAR. 


Misodoa Fitara 





[LTGUE-SE NESTATI CEE 


Leia as palavras abaixo e escrevo-as no quadro correspondente. 


| OLHO | OUTUBRO 
| ONDA | ouviDO | 


SUBSTANTIVO 
PRÓPRIO 


| SUBSTANTIVO | 
















DURO PRETO | 





COMUM 





(CRUZADA DA LETRA 


(D Escreva, na cruzado, o nome das figuras em destaque. 


EMBED pad niacina 





A 





2] Escolha duas palavras da cruzadinha e escreva uma frase com cado 


uma delas. 


— = mem 


Resposias: 1- óculos; 2- ouro; 3- oito; d= orelha, 5- creellva; Ge oro; 7= Glhão = Onça. 








CLASSIFICANDO PALAVRAS 





[) Leia as palavras e escreva-as no“quadro correspondente. 


OMERINDA | ÓRGÃO 
OFERTA OLGA 
OLEGÁRIO | ÓCULOS 


| OUTUBRO OCEANO 


OTÁVIO 
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DSI A OD A 


(O CAÇA-PALAVRAS 


() Encontre, no quadro abaixo, de? palavras iniciadas com a letra O, 














hQuBssnanAdaco 
At [ofafe[afomfe[elsfaja 


2] Complete as frases abaixo com algumas dos polavras que você 
encontrou no coça-palavras. 


DU) a ——— — >» A HBtima mes do Gno, 


bj) O masculino de ôria é | 

EO fêmur ê à inalar--— = do corpo. 

dj 4 fritada de ovos balidos chama-se 

e) Excelente & sinônimo de —. 
o ê& um agnimal que tem o corpo coberto ds 
espinhos. 

gg) ê anfônimo de desordem. 


Bespósias 281 cuiutso-h| GdBa; e) nas; dy ormalales is diirma; À oumiçõ gil imrilér, 


E 





SIGA AS SETAS o) 


Siga ds setas e descubra as palavras. 










[6 [mo[ros[ re [ca [cão] 
rf o pra [ua [om 
[mo [on [auss| o [ va [ção] 





Das palavras que você encontrou, escolha três e escrevo, no caderno, 
frases com cada uma delas. 


Eocosstas: Álimo, Geuloe erquesira, Operação Snço, Onga, olhe, oração. 
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q — AREUNIÃO 


Seu João, da associação, convocou uma reunião. Todos da 
comunidade foram chegando; o orgulhoso doutor Odorico, o bonachão 
Tião, o folonte Jogquim, à bondoso dona Beloca, e não podia faltar o 
padre Terêncio. 

Todos queriam falar. Era uma confusgo! 

João pediu, nervoso; : 

— Silêncio! Silêncio! O momento é de tensão e exige atenção! E 
bom viver nesta comunidade, mas fico Indignado com a sujeira daqui. 

Dono Beloca gritou; 

— 50 dengue já five duas vezes. 

Jodquim reirucou: 

— Também, com tontos vásinhos de plajtas... 

— Sá eu? E a oficina do Tião... Nunca vi tanto pneu empilhado. 

4 discussão já estava passando para briga, quando o padre 
Terêncio ponderou; 

— btire o primeiro pedra quem não liver pecado. Todos nós temos 
obrigação de cuidor da nossa comunidade, começando pelo nosso 
casa, depois pela nossa rua, ajudando nossos vizinhos, se necessário. 

Seu João pediu a palevra: 

— Vúmos |raçar um plano. 

— Vomos fazer uma operação limpeza — disse Tião, 

As idéias foram surgindo, Doutor Qdorico tomava nota de tudo, 
Quando lodos lerminaram, viram que as idéios eram boas. Agora era 
preciso executá-las, e isso dependia da consciência de coda um e, é 
claro, do força da qssociação do bairro. 


LIGUE-SE NESTA! EF 


Quem convocou q reunião? 


mm Tião Beloca 47 João 


Qual era o objetivo da reunião”? 





slQuepefsohagemtavedengue?-. 
O que serve de criodouro do mosquito da dengue, relotado no texto? 








E 


O QUE É ONG? 





Com certeza você já ouviu falar em ONG. 
Mas o que é ONO? 
Para que serve? 


ONG é a sigla de Organização Não Governamental, uma entidade 
sem fins lucrativos, que não é mantida pelo governo, 

As ONGs têm como objetivo unir as pessoas para defender uma 
idéia, uma causa de interesse coletivo, grupos de pessoas, causas da 
natureza, dentre ouíiros. 

às ONGs podem atuar em diferentes setores e lutar por diferentes 
causas. Veja algumas áreas nos quais as ONGs atuam. 


* grupos de auto-ajuda (fumo, álcool, drogas|; 

* instituições escolares que ajudam crianças portadoras de 
necessidades especiais; 

* grupos e associações de jovens; 

* grupos e associações de defesa dos direitos; 

* meio ambiente, cultura, lazer, etc. 





[f) Escreva o que cada letra da sigla ONG significa. 


EN] 


2! Qual & o objetivo de uma ONG? 





3) Que causa você defenderia numa ONG? Por quê? 


PR E AR CEL ETE 





O AA ANA 





ss SER VOLUNTÁRIO É... E y 


“SER VOLUNTÁRIO É UMA DPÇÃO DE TRABALHAR PARA 





4 COMUNIDADE SEM PEDIR NADA EM TROCA. 





SER VOLUNTÁRIO É FAZER DE SUAS 
HABILIDADES DONS E CAPACIDADES 
UMA MANEIRA DE AJUDAR ALGUÉM. 









SER VOLUNTÁRIO NÃO É TAREFA FÁCIL. VOCÊ DOA 
SUA CRIATIVIDADE E ENERGIA, MAS, EM TROCA, 
PECERE CALOR HUMANO, AMOR E AMIZADE. 





PARA SER VOLUNTÁRIO, NÃO EXISTEM FORMAS 

NEM MODELOS, MAS SABEMOS QUE ESSA NÃO É UMA 
ATIVIDADE FRIA E IMPESSOAL. NÃO É PRECISO PEDIR 
AUTORIZAÇÃO PARA SER UM VOLUNTÁRIO; BASTA AGIR. 









EXISTEM VOLUNTÁRIOS QUE AGEM SOZINHOS 
E OUTROS QUE PREFEREM TRABALHAR EM 
GRUPO COM VIZINHOS, COLEGAS, INSTITUIÇÕES. 








O VOLUNTÁRIO CONTRIBUI DE ACORDO LOM AS 
SUAS POSSIBILIDADES, MAS NAO SE ESQUECE DE 
QUE ASSUMIU UM COMPROMISSO COM ALGUEM. 






O VOLUNTÁRIO CONTRIBUI! PARA AJUDAR INDIVÍDUOS 
OU UMA COMUNIDADE COM PROBLEMAS E 
DIFICULDADES, TENTANDO MELHORAR A QUALIDADE DE 
VIDA DESSAS PESSOAS OU DESSA COMUNIDADE, 


















AÇÕES DOS VOLUNTÁRIOS |) 





q 


AMIGOS DA ESCOLA 





sOrgonizam atividades extracurriculares, tais como oficinas de 
arte, culinária, informática e brincadeiras. -; 
e Colaboram com as atividades esportivas. 

* Ajudom olunos com dificuldades de aprendizagem. 
* Promovem mutirão para reformar as escolas. 


ALFABETIZAÇÃO SOLIDÁRIA 





e Trabalham para aumentar o acervo da biblioteca. 
* Arrecadam matericl escolar para alunos carentes. 





* Promovem cursos, palestras, debates sobre música, teatro, dança. 
º Estimulam o gosto pela literatura, 

* Criam e treinam equipes esportivos, futebol, vôlei, natação, etc. 
Contam histórias para crianços de creches e orfanatos. 

+ Visitam asilos e creches. 

* Organizam festas beneficentes. 








* Visitam doentes internados em hospitais, oferecendo-lhes apoio 
emocional. 

* Fornecem remédios e cestas básicas às famílias carentes. 

* Organizam festas, brincadeiras e teatros em hospitais. 

* Doam sangue. 

* Preparam refeições e distribuem entre as pessoas carentes. 








CIDADANIA 


* Visitom penitenciários e realizam atividades culturais e recreativos. 
* Ajudam em situações de calamidade público. 

* Arrecadam roupas e alimentos para pessoas carentes, 

* Ajudam asilos e creches com seus serviços. 

e Criam jornais comunitários, informam sobre cidadania, 

direitos, deveres, etc. 


MEIO AMBIENTE 





e Defendem companhas de preservação da fauna e flora. 

* Fazem replantio de árvores, criam jardins. 

* Reciclam o lixo de sua casa. 

* Criam grupos de consciência ecológica nas escolas e comunidades. 


| MORRA OO RLA GOLO AMAS DRA RA ad mta Da seram esmo 





3 
1) Você acha importante o trabalho de um voluntário? Por quê? 


2) Na sua opinião, o que leva alguém a ser um voluntário? 








(3) Você gostaria de ser um voluntário? 
[ )Sim | INão 


8] O que impede você de ser um voluntário? 








5] Com qual das ações voluntárias do texto você mais se identifica? Por 
que? 














Do O PODER PÚBLICO 5 
O povo brasileiro, por meio do voto, elege seus representantes para 
cuidar, administrar o Pais, o Estado e o Municipio. São os vereadores, os 
deputados estaduais e federais, o prefeito, os senadores, o governador 
2 o presidente da República, Essas pessoas são as responsáveis pelas 
leis brasileiras e formam o Poder Público. 
O Poder Público é dividido em: 
* Poder Legislativo: faz as leis; 
«e Poder Executivo: aprova e coloca as leis em prática; 
* Poder Judiciário: fiscaliza a aplicação das leis. 
Esses três poderes existem pata colocar em prática e fazer cumprir 
as leis que são feitas para todos, 


| ONDE É FEITO O QUE FAZ 
As leis para 
o Municipio 

As leis para 
Estado 


As leis para o 
Pais 


PODER LEGISLATIVO 


ESFERA DO | 
ESTADUAL Deputados 
ppa estaduais 
FEDERAL Deputados federais | Câmaras dos Deputados 
pais e senadores e Senadores 
















Camaras Municipais 











Assembleia Legislativa 


[LIGUE-SE NESTAS TEE 

(1) Relacione a 2º coluna com q 1º 
O Vereadores | jJAssemblêéia Legislativa 
(2) RAR estaduais (| jCâmara dos Deputados 
(3) Deputados federais | | Câmara Municipal 


2) A Assembléia Legislativo localiza-se em qual cidade do seu Estado? 
Por quê? 


Em nosso país, onde está instalado o Congresso Nacional? 


“A lei maior do Pais é a Constituição, 





“Nenhuma lei pode ser contrária a ela. 


“PODER EXECUTIVO 


“QUEM FAZ |, | 
pare | ONDE É EO 


Aprova e coloco 
em prático às 
Preteituros e | leis aprovadas 
secretarias na câmora 
municipal 


: 
z 
: 
E 
E 
E 
E 


| Prefeito e 
MUNICIPAL Secretários 
| municipais 








PODER JUDICIÁRIO 


A justiça esto representada pelo Poder Judiciário. O Poder 


Judiciário trabalha e aplica as leis. 
Pora resolver e decidir as disputas judiciais, existem os julzes. 


Fazem parie do Poder Judiciário; 


e Tribunal de Justiça; 

* Supremo Tribunal Federal, 

» Superior Tribunal de Justiça; 
e Justiça Federal; 

* Justiça Eleitoral; | 
e Tribunal de Contas da União. 





LIGUE-SE NESTA! TER 


[1] você ja precisou recorrer à justiça para resolver algum problema? 
A qual órgão vacê recorreu” 


2) Qual é o profissional que represento o cidadão diante da justiça” 


nf] Juiz = Advogado E Júri 


(3) Quem é o responsável em julgar e sentencior Um cidadão? 


E Juiz = Júri [=] Advogado 


Respostss 7 DriNOgOdO. Je hz 


[96 
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ANIMAIS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO |. 


(DN Encaixe, no cruzadinha abaixo” o nome de olguns animais brasileiras 
ol de extinção, de acordo com o número de leiros. 









ARIRANHA, LOBO-GUARÁ, JAGUATIRICA, MICO-LEÃO-DOURADO, | 
ONCA-PINTADA, TAMANDUA-BANDEIRA. 


RE 


E 
i E E E 


(2) Escolha um dos animais ameaçados de exiinção acima ou algum do 
sua preferência e pesquise sobre ele. Procure saber onde ele vive, selis 
hábilos alimentares e outras curiosidades. 


Raspemtoo crienha, |5bo-qgua a, soqualrica, mreca-ado-dzaraca, onço-pimtado, lotiondô=Lendeiro, 


O tcomvocêt 


[O lobo-guará, que vive no cerrado brasileiro, é um mamifero ameaçado 
de extinção. 
Biólogos de uma ONG, anualmente, fazem ao contagem da população 
desses animais. Em 2002, toi registrada uma população de 453 exemplos 
da espécie. Em 2003, o levantamento mostrou uma população de 460 
exemplos da espécie, 
Observe os dados acima e responda: 


0) Houve aumento ou diminuição da população do lobo-guará? 





b) O que você entende por animais e plantas ameaçados de extinção? 





c| Além do lobo-guorá, outros animais fozem porte da lista dos animais 
e plantas ameaçados de extinção. Você saberia dizer por que esses 
animais e essas plantas estão ameaçados de extinção? 


Um animal ou planta é considerado(a] extinto c 
O último individuo da sua espécie. 













NÚMERO ROMANO 


05 ROMANOS USAVAM LETRAS PARA 
REPRESENTAR OS NÚMEROS. 
VEJA COMO ELES ESCREVIAM ALGUNS NÚMEROS. / 






j 
- 
E 
: 
E 
E 
E 
E 
= 
Ta 
E 
E 
E 
É 


=es Io | 10 
[oe fee um [0 [0 [1 








É COM VOCÊ! É 





(2) Resolva as odições e coloque a resposta em número romano, conforme 
o modelo. 


|+1=2-+ II 


a e 










VOCÊ SADIA? — | 
OÓ sistema de numeração romano foi formado baseado em 
sete simbolos. Um símbolo ou número com um traço |—) acima 
representa os milhares. 

Dois traços [=] representam milhões, 

O sistema romano de numeração tem por base a adição e 
o subtração, e os simbolos só podem ser repetidos três vezes. 













Respostas: 1-0) AMeçual; bj Av; ch sort 4 Av eb AC; o) Lil; hi) LM; LAO | LORI; TC; my OCL; ni CDU; o DOCCLE 


2 bj de ci e el dO pe XL a) Te xl) BO e LOS q) da e x; h] BS —e LS, 
WS == DEV; || Da = MIC 


(100) 


em: 
E 
= 
E 
er 
= 
= 
— 
ne 
Er 
LE 
= 
E. 
re 
c— 
E 
= 
um 
E 
“= 
8" 
4 
mim 
E 
E 
E 
— 
E 
me 
-- 
E 
oo 
E) 
= 
= 






: 
É 


E 
+ 
E: 
E 
= 
E 
= 
z 
= 
E 
= 
E 
= 
= 
E 
= 
E 
== 
= 





(Co FIQUELIGADO! 


(7) Coloque em ordem crescente“os números romanos das sequências 
abaixo. 





Tronsiorme os números romanos em números hafurais. 


EIES 


10!) 


= 


É JOÃO, VOCÊ PRECISA ABASTECER * 
O CARRO, ELE ESTÁ COM MENOS 
£ DE GASOLINA, 


























Emg (0) à 1 mm 
à toda hora ouvimos falar e falamos em frações. 


“Às frações surgiram da nossa necessidade de medir, comprar, 
vender, pesar e trocar. 





[LIGUE-SE NESTA! AEE 
[) Veja estas duas folhas de papel: 





Folha | “ Folha? 


[2] Agora, responda às perguntas abaixo. 
a) & folha 1 foi dividida? 
bj 4 folha 2 foi dividida? [Sim] [Não 
c) Em quantas partes a folha 2 foi dividida? 

di Quantas partes & preciso para formar um inteiro? 
el Que nome recebe cada uma dessas portes? 


[Metade/meio! 





Traga para q sala de guia duas folhas de popel de cores dliterantes 


para codo cluno, para que eles possam construir a atividade no concreto. 








É COM VOCÊ! 


“(Em quantos portes foi dividido cada Inteiro? 





dpi abjonh TIS E 


PE ad a Pa cs: in 


nr 







“IDENTIFICAMOS UMA FRAÇÃO DE ACORDO 
COM O NÚMERO DO SEU DENOMINADOR, 


Lê-se assim: 


ET ==: 


= quatro quintos 





2 =deis dêcimos | 
| TO 


6 =seis oitavos 
8 





AOELAR TABELA ARIDI ORDER RA EA ROAD A OA OO OR AAA ARA OG AR A A DAL AR OA AA A RARA APDO RARA RARA ati 


QUANDO O DENOMINADOR É IGUAL OU MAIOR QUE ff. 


LEMOS O NUMERO MAIS A PALAVRA “AVOS”, 
VEJAMOS: 


= seje onze cvos 


“—=oito doze avos 


1 = um treze avos | 


5 =einco vinte avos 


= doze trinta avos 


= quarenta cinquenta avos 





ON O O OO AAA tt 


FIQUE LIGADO! | 
Observe a figura e complete"o quadro conforme o modelo. 


DOIS SEXTOS 


77 E Eu 











A 
ZA TT. 
MM EEE 


Tg; 
Do IES 
a 1 

NA | 
E 
BULA A Et 
MGM NO 













VAMOS COMPLETAR? 


[E] Observe os desenhos e complete o que se pede, de acordo com o 
modelo. 


20000 
Ee o) Lo) Bio) AL 


veiculos 















5 garrafas 


3 | estão tampadas 
- são ônibus 


2 estão destampadas 
5 


“= — - 
| | | ED ES Es Ec SS EEE Es 


ferramentas utensílios de cozinha 


são cominhoes 


— 








são pês | são conchas 


— são foices | - são colheres 








vos livros 


de ovos inteiros estão fechados 


de ovos quebrados estão abertos 
e 


EEE OO A AAA 


(BRINQUEDOS COM SUCATA 


Vamos confeccionar jogos para door para creches ec 
orfanatos? 


Moterial 

e | coixinho de CD jusado.. 

* Papel color Set. 

* 12 botões de dois tipos diferentes [é de coda) 
* Conetinhos hidrocor. 

a Tesoura. 

- Cola. 


Como fazer | 
“Recorte um quadrado no popel color Set do lomenho do jundo o 
coixinho do CD, 





“Risque, no quadrado de papel, color Set linhas paro Tormar o jogo-de 
velho, 





eCole o quadrado riscado no fundo 
Pronto, coloque as peças e jogue, Bog sorte! 





Elo 


PROFISSÕES 1 
















EXISTEM NO MUNDO 
VÁRIOS TIPOS DE PROFISSÃO. 
TODAS TÊM SEL! VALOR 
SE TRABALHADAS COM AMOR. 


O PADEIRO FAZ O PÃO, 
O DENTISTA CUIDA DO DENTE, 
O PEDREIRO FAZ À CONSTRUÇÃO 
E O MÉDICO CUIDA DA GENTE. 


O PINTOR A PAREDE PINTA, 
O VIGIA, À EMPRESA VIGIA, À 
O PROFESSOR TUDO NOS ENSINA 

E À COZINHEIRA COZINHA. 


À COSTUREIRA COSTURA, 
POLICIAL ESTÃ ATENTO NA VIATURA, 
O POETA É UM ARTISTA, 
E TODOS PARTICIPAM DA VIDA! 





(1 Circule, no poema, as profissões que se iniciam com a letra P. 
2) Qual & à sua profissão? 


3) O que você mais gosta na sua profissão? 


Escolha um(a] colega, entreviste-o(a] sobre a profissão delela] e escreva 
o resumo da entrevista no caderno. 


Lito! 


A LETRA P 


Ao juntarmas a letra P com ds vogais A- E -1- O = U, teremos 
novas silabas. Veja: 





[P|JROFISSÃO 


E paro Lt 


PANELA PIPOCA ||POLUIÇÃO|| PUDIM | 











1 A palavra profissão é o nosso tema. Ela se inicia com a letra: 


o 


Pesquise em jornais e revistas palavras que se iniciem com a letro Pe 
escreva-as no quadro correspondente. 


DD» [we jm» 





ad, 
ã, 


DOMLADEM UA AT ARENA BAR DADA DADE RD DSO ADA OVAR A AA DA O RA AA DD 


| PALAVRAS COM P SEA 


[N Leia as penas abaixo &, onpiê, escreva-as no respectivo undro, 


PAÍS - PINGO - POLEGAR - PUNHO - PEÃO 
PEDRA - PIABA - PULGA - PEDAÇO - PAIXÃO - POLUIÇÃO 
PIPOCA - PUDIM = PÁGINA - PEDAL - PULMÃO - PINHEIRO 
POEIRA - PURO - POLÍCIA - PADARIA - PONTO 





2) Complete as truses com algumas das polavras do quadro, 


Jã--——— ptendevo ladrão. 

b) Eu comprei o pdo na 

IOMEU RARAS. 
djEyutanho..———. por você, 

JD cc talilovy lho cavalo, 
PO cê deleite condensado. 


iz 


MONO 


E mam 


TT AGRUPANDO SÍLABAS 





[O Una as silabas seguindo as setas e forme palavras com P. 














Complete o quadro abaixo com algumas palavras que você formou. 


DISSÍLABAS TRISSÍLABAS POLISSÍLABAS 





[| 


PRRETRI TELS EIS CETEI O COS CITEIASTIA LILLE CICS IRC PTE CIR DECTS CLOIS DISCUTE DE RRER 


DAMBUREÓA ARIANA FLS AADIA IDEA AURA AA RENA asa tati an ant amais oasitscas rss ennenesenenss iss sesensesrsa 








( CRUZADA DO P 






[| Encaixe, na cruzada o que se pede. 


|- Inseto que vive na cabeça. 

2- Parte do corpo onde se coloca o sapato. 
3- Cominho destinado à circulação de pedestres. 
4- Utensílio de cozinha usado para fazer alimento. 

5- Nome de fruta com quatro letras que se inicia com P 

6- Festa anual dos cristãos na qual se comemora a ressurreição de Crist 
! - Ave que simboliza a paz. 


tesposias: 1- piolho; 2- pê; à- posseis: 4- ponela; 5= pio, &- Páscoa: ?= pomba. 





ETAPAS DO TRATAMENTO DA ÁGUA / 


Observe o esquema abaixo. Ele mosira o processo do tralamento 
da água desde q sua captação no rio alé chegar a nossa caso. 


» Floculação: oirovés da adição de cale sulfato de alumínio, as particulas 
de sujeira ficam pesadas, indo para o fundo. 

* Decantação: deposição das partículas sólidos no fundo do tanque 
tágua em repouso). | | 

e Filtração: passagem da água atraves de grandes filiros formados de 
cascalho, areia grossa e areia fina. | r 

* Cloração: colocação de cloro para imatar os microorganismos da 
gua, “A je O de 
* Em algumas estações de tratamento, hã tambêm a adição de flvor à 
água, para combater a cárie dentária. pé; | A 

* Em cosa, completamos o tratamento com à filtro caseiro. Caso a agua 
não seja tratada, basta fervê-la que os microorganismos morrerão. 


E 






Decontação 


uti 


Filtração | 





[LIGUE-SE MESTA! ss! 
(7 Qual é o órgão responsável pelo tratamento da água na sua cidade? 





HE 


gapididadanliiiidindiacidcdanidiinddnddo ai add inn ii BinLinidkidnidbiaadidnidi 





PRATO es | PRUDENTE 
[LIEUE-SE NESTA! ms 


[) Encontre, no diagrama abaixo, 12 palavras iniciadas com PR. 








Respostas: prolo, preço, pro. priciomara, prelo, prega, prêmis, prova, prego, problema, prece, cudfesso 


6 


SP 


DEN ERRAR LR OND ALAS DRA DEDO ADO AA AONDE DD AE OA dd AAA A A ao 





IGUE-SE NESTA SEE 
(1) Complete às palavras usando as silabas em destaque. 


NO 
= uieo 
DU 


DU CAR 








A USO 





[=] 


E ENTREVISTANDO | 3 


( Faça entrevista com uma pessoá da sua família, seguindo o roteiro 
abaixo, 


QUAL É A SUA PROFISSÃO? 


HÃ QUANTOS ANOS A EXERCE? 


ONDE VOCÊ TRABALHA? 
É NECESSÁRIO ESPECIALIZAR-SE NA SUA PROFISSÃO? COMO? 
QUAL É A MÉDIA DE SALÁRIO NA SUA PROFISSÃO? 


| QUAL É A IMPORTÂNCIA, PARA VOCÊ, DA SUA FUNÇÃO? 





Com os dados da entrevista, crie um texto no caderno. Não se esqueço 
do título. 





edacrintia PE RA DS ARRAES damaaGpdanannhaniissasnaasasenarnisidsciistadiminsisahi 


ES TECENDO ROOT RTER PIS ERTCI ELI SETICLIA TETO 


(7) Complete o curriculo abaixo com os seus dados. 


O  — O TTTTT——— OO 
7 Tm n=— 






CURRÍCULO É UM RELATÓRIO ONDE O CANDIDATO A UM EMPREGO N 
COLOCA OS SEUS DADOS PESSOAIS, ESCOLARES E PROFISSIONAIS. 






TIGUE-SE NESTA! RAE 





Dados pessoais 





Nome completo: 
Data de nascimento: 








Endereço: E 
Bairro: em Teletone: [o Lo 
Cidade: 2 Estado: | 





CEP. Email: 
Objetivo 








Escolaridade 





Experiência profissional 

Nome da empresa: 

Pariodo: del q 

Atividade: 








Cursos profissionalizantes 





A 


Data da entrega do curriculo) Ei 


O FAZENDEIRO E SEUS FILHOS | |) 





Certo dia, um rico fazendeiro reuniu os seus filhos e disse-lhes: 

— Vou lhes contar um grande segredo de familia: nas terras desto 
tozenda existe um grande tesouro enterrado, 

Os filhos se entreolharam espantados, e o poi continuou: 

— Aquele que mais trabalhor e covor a lerra hã de encontrar 
uma enorme riqueza. 

Os filhos, então, incentivados pelas palavras do pai, puseram-se 
a trabalhar sem descanso, 

O tempo passou. Certo dia, os filhos estavam reunidos para mais 
um dia de serviço, quando olharam para os campos da fazenda e viram 
o fruio do irabolho de cada um, Parceberam, então, que o pol queria 
era ensinar-lhes que não havia nenhuma arca de tesouro escondida 
naqueles campos, mas, sim, o trobolho, este, sim, o valor verdadeiro 
que pode transformar às pessoos e o mundo. 

Os filhos agradeceram ao pai por fazê-los entender que o trabalho 
transforma o mundo. 


(120) 


Adaptação; Fermanda Gondra 


o a 


PDR DISL aC OST CLICE CA E 


ROAMING AIM PRE AA GRAMA AAA AF A O O AD AS 


dg 


7) Quando em um texto aparece a fala de um personagem, usam-s 
sempte sinais de pontuação para identificá-la. Quais são esses sinais 


| Virgula e travessão. 
| Ponto & travessão. 
| Dois pontos e travessão. 


? sublinhe, no texto, olsl trecho(s) que identificaim) a fala do personagem 


3) Qual é a profissão dos personagens do iexto? 


Er e a o Sa ————— eee 


(4) Os filhos do fazendeiro encontraram o tesouro? 


Ae 4 pelas ie, Apa te sa d - 


s) E qual era o tesouro” 





[5] Qual foi o ensinamento que o pai transmitiu aos filhos? 





ORIGEM DA PA 


A palavra “trabalho” vem do latim irpolitum. 

Eripolumera um aparelho de tortura constituido por três madeiras 
usadas em condenados cu em animais dificeis de ferrar 

Embora corigemedoa polevra frabalho esteja relacionada a tortura”, 
na verdade ela & o ação humano. O trabalho é o que diferencia a ação 
do homem da ação do animal, 

50 0 homem ploneia, penso e crio suas ações. E por meio dessas 
ações é que o homem modifica e Ilronsforma à natureza. 





d 





(EIGUE-SE NESTA RS 


[) Crie umo listo de palavras que lembram trabalho. 


TRABALHO 


[2] Escreva um texto, no coderno. contondo como serio a sua vida sem O 
irobalho. 


(122) 


NNE O Pliua 








RO Ao = 
dm: E ass 
No campo, os irabalhos são voltados mais pora o agricultura, q crioçõ 
de animais e 0 exltalivismo. 

Na cidode, os trabalhos são mais de prestação de serviços, indústria 


comércio, 
Tanto os ifábalhadores do campo como os da cidade são importantes: 


Um não viveria sem o outro. 
(TIGUE-SE NESTA AA TE 





Wmarque R nos profissões relacionadas do trabalho rural e U ne 
profissões relocionados 00 trobolho urbano. 


E Operário [| Agrônomo 
|| coixo [| Bombeiro 
L] vaqueiro | | Mecânico 


| | Faxineiro 

Peão 

| | Apicultor 

(2) Escreva um pequeno texto contando um pouco sabre a sua profissão 


onde você trobolha, qual à sua função, como é o seu ambiente di 
irábalho, etc. 


[| Lovrador 
[| Cortairo 


| | Professor 








QU 1º DE MAIO 


Paris, julho de 1889, Nesso dota, o congresso do partido social= 
democraia decidiu que o dio “1º de Maio” serio estabelecido como 
marca po tuto nor melhores condições de trabalho. 

dugi o motivo da escolha desse dia” 

No cia 2º de maio de 1886, em Chicago, Estados Unidos, os 
trabalhadores fizeram ume manifestação pela redução na jornado de 
trabalho pera oo horas, 

Nesso manifestação, morreram moanifestontes e policiais, 

Não só nos Estados Unidos os trabalhadores se revoltaram, mas 
em fado o mundo surgiram manifestações contra as péssimas condições 
de trabalho, 

No Brasil, os trabalhadores da cidade de Santos aderiram a essas 
comemorações de solidoriedade em 1895. 


LIGUE-SE NESTA! |. 5E 


(1) Para garantir os seus direitos, muitos trabalhadores se sindicalizam, 
isto &, filinm-se q um sindicato. 
o) Você sdbe o qua & sindicato? 





b) Qual & o principal objelivo do sindicato? 








2 Para você, o “º de Maio” & dia de festa ou de luta? Por que? 





DANNI AE E O E AO EE A DA desonra A BraseAdEna Ride Piada] 


Co caça-prORISSÕES 


"ê 


[| Encontre, no coça-palavras, às profissões de acordo com as dica 


abaixo. EM 








tjajajmjsjojmjn[e[i[rjofajéo 


Ea 

E A 
|- Toma conta de edificios residenciais & comerciais ag 7 
2- Cuida da manutenção e do embelezamento de jordins” 
4- Trabalha em restaurante, anota os pedidos e serve os fregueses. 
4- Tem a função de apagar incêndios em casas, prédios. psotos, etc. 
5- Profissional habilitado para dirigir outomóôveis 
6- Encarregado em distribuir cortas, telegramas, etc, 
!- Cuida do segurança das cidades. 
ê- Trabalho em novela, filme e teotro. 
9- Escreve matérios paro jornais e revistas. 
10- Cuida do saúde dos animais. 
REsposlo | relador + jormmeiro; à- quiçom, d= bembeso; 5-mottrisãe, és vuarteiros 7- policial; gua 3 pssnolisia: TO= veterinário, 


des 








SALÁRIO MÍNIMO, VALE - TRANSPORTE, CARTEIRA 
ASSINADA, SEGURO- DESEMPREGO, FÉRIAS, FGTS 








2) 0 que é salário minimo? 





31) Quol o valor do salário minimo atual? 





[4] Quando ocorre o reajuste do salário minimo? 





(5] O saláriá minimo & suficiente paro atender às necessidades básicos de 
uma pessoa que mantêm uma família? 












segundo à Consolidação das Leis do Trobalho [CLT]. Esse solário 
deve ser suficiente poro os necessidades do trabalhador quanto à 
alimentação, à hobitação, 00 transporte, à higiene, ao vestuário, à. 
educação, do lazer, à saúde e à previdência social. | 


| Em 1º de maio de 1940 foi instituído, no Brasil, o salário minimo 


plotAnidn end Ri 


adaga ir! 
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') Leia, no quadro abaixo, algumas definições relaiivas a profissõe 
frabalho. 


ATIVIDADE DI Qualquer tipo de função, ação ou tarefa exercida, 
Pagamento que todo trabalhador tem direito o receber pi 
serviço prestado qo empregador. | 
Trabalhador em fase de aprendizado de um aficio. 


EMPREGO Doing ai ocupação que alguém tem em uma empre: 
ImOSs, EIc. o 
SALÁRIO Pagamento que todo trabalhador tem direito a receber ps 


serviço prestado qo empregodor. 


APERFEICOAR-SE Obter melhores condições para desenvolver uma fare 
| — qualquer, 


TREINAMENTO | | Curso dado ao trabalhador pare que ele aprendo . 
—  japrimore um oficio, 
ESPECIALISTA Pess00s que se dedicam go estudo ou à prática de U 
ramo, de uma profissão 


CARTEIRA DE Documento de identificação obrigatório pára to 
TRABALHO irabalhodor. | 


| Fundo de garantia por tempo de serviço - depósito bancar 

| FOTS mensal feito pelo empregador, em nome do empregado, ! 
| | valor de 8% do salário, 

HORA EXTRA da de trabalho além dos noras diárias estabelecidas E 













APRENDIZ 


| 
| 





PIS/PASEP Fundo Criado pelo governo, leito de contribuições mensal 

feito pelas empresas em favor de seus funcionários. 
Auxilio prestado por um grupo de pessoas que, junto 
realizam um trabalho em proveito de um só ou de U 
[objetivo comum. 


APOSENTADORIA | 'étmino do dever de trabalhar, direito de descansar depo 
| Ce um tempo de serviço prestado. 





2) Você já utilizou algum dos itens acima? Quais? 


so 
“SS e 





SEGURANÇA DO TRABALHO 


(1) Observe as cenas e responda, - 





a) Qual é a cena em que o trabalhador estã sem os seus equipomentos 
de segurança? 


Db) O que pode acontecer com ESSE irabalhador se ele sofrer um acidente 
de traboúlho? 


ci Quais os equipomentos de segurança utilizados pelos trabalhadores 
nós cenas: 


4| 


d| Você usa equipamentos de segurança no seu trabalno? Quallis|? 





O empregador & responsável por oferecer dos empregados os 
equipamentos de segurança. E cabe go trabalhador usó-lo com 
responsabilidade, 


E E ————— o e TES e = 








— E Too — = - o = e = ma 


[128] 


à FE Toe 


Do (7 CRUZA-SEGURANÇA | 


T Encaixe na eruzadinha o nome dos equipamentos de segurança 
acordo com o número de leiras. 








| 








TESE! 
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o PRIMEIROS SOCORROS 


05 PRIMEIROS SOCORROS TÊM A FINALIDADE DE DAR ATENDIMENTO 

A UMA VÍTIMA DE ACIDENTE OU PORTADOR DE MAL SÚBITO, ANTES 
DA CHEGADA DO MÉDICO. VISA SALVAR A VIDA DA VÍTIMA, 

DIMINUINDO-LHE O SOFRIMENTO E O AGRAVAMENTO DO PROBLEMA, 








UIGUE-SE NESTA! ng 


[Existem regras básicas de como prestar os primeiros socorros, 
Desembaralhne as letras e escrevo os frases. 


a) Montero ALCAM, 
bi AMARCAL o vitima. 


c) Chomar a LÂNBUAMCIA, 





d) Atastar os SOSCURIO e agir com ropidez. 





e) Não MOREVER a vitima, Esperar o socorro especializado 





| Não dar de BERBE a vitimas INCIENCONSTES. 





VOCÊ SADIA?) 


Existem telefones para você ligor em coso de emergência. 


* Bombeiros; 193 | 
* Polícia militar: 190 


Res posso. dj coheo, Erbcelimor cliombulónca dj curceos: e) pemióver; O bebiugr, inestisciantes. 











a * ORDENANDO FRAÇÕES 














(1 Observe o quodro abaixo; 
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2) De acordo com as informações do quadro, 
resolva as questões abaixo: 


q) Ortdene os frações do menor poro o maior, 


Dono Dodo 


b] Agota, ordene do maior pora o menor, 


rBBHODERE 


Quando somamos, juntamos ou acrescentamos quantidades, 
estamos, na verdade, fazendo uma operação matemática: a adição. 


Todos os dias entramos em contato com a adição. 
Somamos o dinheiro para comprar o pão, para pagar a passagem 
do ônibus, efe. 
Veja um exemplo: 
loona é mãe de 2 filhos, Todos os dias ela compra pão pela 
manhãoe à tarde. 
De manhã, ela compra é pões e a tarde, 3 pães. Quantos pães 
elo compra por dia? 





Joana compra 9? pães por dia, 







A adição é representado pelo simbolo + | lê-se mais). 


Podemos representar a adição de duas foimas: 


[2+3=5] ou [ 





- |º parcela 
- 2º parcela 
soma ou total 





DE OLHO NO QUADRO 


(| MENS 


RE ro N 
a ad 





a | - Pi. 
(2) Com as informações do quadro, ordene: 
a) Da menor fração para a maior tração TO 


DRnaEDE eb 





EsHa 


A EO O A O A ds 


( OPERAÇÕES COM DENOMINADORES IGUAIS 











PARA EFETUAR À ADIÇÃO E À SUBTRA ção DE FRAÇÕES 
COM DENOMINADORES IGUAIS, TRABALHAMOS SÓ COM OS 
NUMERADORES E MANTEMOS O DENOMINADOR, VEJA O EXEMPLO; 


Esta ê a horia comunitária do bairro Veneza. 





Alface 


Cebolinha 


Couve 





ÕES 


gistre, nã figura e em números 


o 
< 
De 
Ui 
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o 
Z 
« 

z 
O 
U 
O 
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Ui 
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a sua resposto, 


o 
q 
Dm 
õ 
= 
D 
a) 
E 
1 
o 
am 
E 
o 
a 





+ 
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= EB 


p= 
d 
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Faspostas: 1-0] 
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fl Some os frações: : 
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Ani, -] 2 gÊê- dl og mÉ=t mem jd dj; as od, 
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Bjo Si 4 
a Cê 5 


2) Colcule as subtraoções: 
RD = )JI-Ls DS. Sd = 
dj 


Ê a LO] Êo. 1 Lo] + EM + o] a] E ú 
Resposos Eog—: b—: d=- d=acoj=. Fan: Pr a 
i i E: á a] ÉTi Sir A cade 


[36 











Do PROBLEMATIZANDO | 


[f) Luiz é pedreiro de acabamento e estã terminando a reforma de um 
banheiro, 








| N Ê | 


a) Represente, por meio de fração, a parie da parede que Luiz já tez. 


bl Agora, represente também, por meio de fração, a parie que falte 
para Luiz jerminar. 


2 Carla é auxiliar de cozinha de um restaurante. Ela comprou uma parre 
de chocolate para fozer 3 receitas diferentes. Veja. 


« Na primeira receita, ela usou 1/6 do chocolate. 
« Na segunda, ela usou 3/6 do chocolate. 
* Na terceira, ela usou 1/6 do chocolate. 


aj Qual a fração total do chocolate que Caria usou” 
bi Qual receita usou mais chocolate? | 
c] Sobrou alguma parte do chocolate? Qual? 


GB) Monoel tem 30 vacas em seu pasto. 1/5 delas é para corle e O restani 
ê leiteira. 


a! Qual a fração que representa o total de vacas leiteiras” 
bi Qual o número de vacas de corte” | 
cj Qual o número de vacas leiteiras" 


Respostas: al 2-bi 2: 2-01,2.:b) a segunda, cit: 3-0] Ab) rc) is. 
2 q É É 5 





FRAÇÃO MISTA 











AS FRAÇÕES PODEM SER — 
MAIORES QUE O INTEIRO. AS FRAÇÕES 
REPRESENTAM QUANTIDADES QUE PODEM 
* CORRESPONDER A 1, 2, 3, 4... INTEIROS. 
QUANDO À ERAÇÃO É MAIOR 
QUE À UNIDADE OU INTEIRO, PODEMOS 
REPRESENTÁ-LA NA FORMA MISTA. 










Veja o exemplo: 


MC 
rs É ara | 
tema PN S  n 


Chocolate é mesmo uma delícia! | 
Eu não resisti e comi esta quantidade ontem à tarde. 


E] a 





Ç 


RE RO 


Eu comi + de chocolate, 


linteiro= 2 =1 
5 
O ad ou seia 1 3 
5 5 dead 
denominador 


parte inteira 
numerador 











É com você! 


(1) Represente as figuras em forma de fração: 





Transforme os frações em número misto. 


qE 4 E BJ? = 
q 2 
D+ 9 = fl 2 = 
5 2 
c) Jê = | 8 = 
E IO 
gn = hj 20 = 
À q 


Paspostos: Lalzd: IL; did; dzd a-qla- bia: dal: d2a: dal: 02d: qgi&: m2d2. 
q É y + E 5 E ? ? 10 - 


GN PACATO CIDADÃO 


PACATO CIDADÃO, TE CHAMEI A ATENÇÃO 
NÃO FOI À TOA NÃO, NÃO. 

Lisel: 

TRACEL A VIDA INTEIRA PLANOS TÃO | 
INCRÍVEIS... 

TRAMO À LUZ DO SOL. 


APOIADO EM POESIA E EM TECNOLOGIA 

AGORA À LUZ DO SOL. 

El. | 

PRA QUE TANTA SUJEIRA NAS RUAS E NOS 

RIOS? 

QUALQUER COISA QUE SE SUJE TEM QUE 
* LIMPAR. 


SE VOCÊ NÃO GOSTA DELE DIGA LOGO A 
VERDADE, 
SEM PERDER A CABEÇA, SEM PERDER A 
AMIZADE, 


CONSERTAR O RÁDIO E O CASAMENTO. 
CORRE A FELICIDADE NO ASFALTO CINZENTO. 


ABOLIR À ESCRAVIDÃO DO CABOCLO BRASILEIRO. 
NUMA MÃO EDUCAÇÃO, NA OUTRA, DINHEIRO. 


PACATO CIDADÃO, 
Ô PACATO DA CIVILIZAÇÃO... 
Samuel Rosa! Chico Amaral 





[LIGUE-SE NESTAS EE 


(1) Sublinhe, no trecho da música acima, os palavras iniciadas com a letra 
C e circule às que apresentom o leira €C no meio delas. 


Discuta, coletivamente, o significado das palavras cidadão e 
cidadania, 

Forme um grupo com mais três colegas e construa um texlo coletivo 
com o temo: "Pora você, o que é ser cidadão?" 
Depois, lelam o texto pora d turma. 

JS] 


LA 








Material 








* Caneta hidtocor. 
* Lápis preto, 

o Borracha. 

* Papel foniasia. 
: Jornal. 

e Popel crepom. 
e Fita crepe, 
Tesoura. 


Como fazer 
Crie sua roupo e utensílios que você utiliza em seu trabalho. 
* Depois, organize com os colegas um desfile onde cada um deverá 


mostrar como se veste ptofissionalmante e faço um relato sobre à sua 
função. 


Variação 


- Os diunas também podem fozer um desenho sobre a profissão deles, 
fazer um relato e depois coló-io mo mural 
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QUALIDADE DE VIDA 


QUALIDADE DE VIDA, 

TEMA PROFUNDO. 

DEPENDE DE CADA UM, 
DEPENDE DE TODO MUNDO. 


TER QUALIDADE DE VIDA 

É TER BOA ALIMENTAÇÃO 
E LUTAR PELO DIREITO 

A UMA BOA EDUCAÇÃO, 


É TER NA NOSSA CIDADE, 
TRABALHO E SEGURANÇA. 
VIVER COM TRANQUILIDADE, 
SEM PERDER A ESPERANÇA. 


É CUIDAR DA NATUREZA 
E DA SAÚDE TAMBÉM. 

MELHORAR A SUA VIDA 
SEM PREJUDICAR à NINGUÉM. 


CUIDAR DO CORPO E DA ALMA, 
TER UMA BOA MORADIA. 
QUALIDADE SE RESUME 
EM VIVER COM ALEGRIA. 


Para feras 


[LIGUE-SE NESTA! 





(10 que significa, pora você, ler boa qualidade de vida” 





E 


Procure, no dicionário, o significado da palavra qualidade e escreva-o 
abaixo. 


O eee em e eee e 


De acordo com o poema, ter qualidade de vida é ter: 


(4) Separe em silabas as palavras abaixo e, depois, clossifique-os quanto 
do número de sílabas, 


SEPÃ RAÇÃO 
Ee 
mo | 
TRA a 

Errneeo 







CLASSIFICAÇÃO 





di 








pá DD A A A patndeta ninja iai ad RD 


pera bi oniddi 


ABMOBI dei |O Diana na COESO TIRLICE LIMI. 


CIC TAEIdO AML LIRD 


EETEITEITE EEE DICLETELICETE COLO CECC OLE CUSCO TEC CER CERTO RE EAR 


(CT AIlEHRA 





Ao juntarmos as letras QU com as vogais À - E - 1 - O, teremo 


novas sílabas, vejo: 





LIGUE-SE NESTA! REF 


(| A expressão qualidade de vida & o nosso tema. 
à palavra qualidade inicia-se com a letra: 


Pai 


2) Complete as polovras abaixo com que, que ou qui. 


ee PT 






Respostas quendo, quadro, quiabo, quinze, quere, gunsol, cuercssne, quono. questa, quites, quente. Queito, 








COM ESCREVEMOS 
QUATRO, QUARENTA, 
QUARTEL, QUANTIDADE 
QUADRO E QUALIDADE. 


COM PODEMOS TER 
QUEDA, QUEROSENE, 
QUENTE, QUEIMADA, 
QUELO E QUERIDA. 


COM | QUI JESCREVEMOS 
QUINZE, QUINZENA, 
QUILO, QUITANDA, 
QUIARO E QUINTAL, 


PRESTE BEM ATENÇÃO: 
Na HORA DE ESCREVER, 
NÃO TROQUE A LETRA 
G POR Q SEM QUERER. 


Mina Viiaca 


[LIGUE-SE NESTA! ps F 





Circule, no poema, os palavras com Q e escreva-as no seu respeciivo 


quadro. 





PSD do RAR DDR o AO DD 


BIEL Abin 


[1 Encontre no diagrama abaixo doze palavras com ta, 








nt | | | in am lia 
E A 


RA TR 





CRUZA-Q 





[1] Complete a cruzadinha com os momes das figuras em destaque, 





Responts quadrado. quadro, qauod queira <puáijo, quicho, quindim quinze. 


E, 
FEI 


PERTENCE CDE COSLITECIE CIA CEO CALL LITE LI RE poa state ado ADIA 


PALA O A A A AA E AR atado Add O Ed DI dd DÓ 


(FORMANDO PALAVRAS 


(O Siga as setas e forme palavras. 








Ep U Mm 





CAÇA GU E QU 





(1! Encontre, no diagrama abaixo, oito palavras com GU e oito palavras 
com QU 





Respástas: aguia, aquério, aguacer, tiguedra, fogueira, formigueiro, guardanapo. guerra, lingua, quarta, 
quera, quente, quenta, quilo, quinta, régua. 


sbadeadnndsta dd REA DD | 


EPERIANDA DOS Rd Ram RA GEL EO 


BOLADA IA RAMO Lda hab ein RO dd edad ra 


(1) Complete as palavras obaixo com QU ou GU. 





É COM QU OU COM GU? 


E SGa E us 








A DIFERENÇA ENTRE PORQUÊS 





POR QUÊ (SEPARADO COM ACENTO) APARECE NO 
— FIM DE UMA FRASE INTERROGATIVA. q — 
| EX: VOCÊ FALTOU ONTEM POR QUÊ? 







(PORQUE (JUNTO) É UTILIZADO PARA RESPONDER A UMA PERGUNTA. 
(EX: NÃO FUI À NATAÇÃO PORQUE ESTOU RESFRIADA. 7 





PORQUÊ (JUNTO COM ACENTO) É UM SUBSTANTIVO COM ) 
SIGNIFICADO DE CAUSA, RAZÃO, MOTIVO, Fr 
EX.: ELA QUER SABER O PORQUÊ DE TUDOS 








LIGUE-SE NESTA! pag 


Lt!) Complete os frases com por que, porque, por quê ou porquê. 
q) vocêviojou depressa” 
blivligjelo precisava. 
Ci você segssustou? 
djNão gosto de quiabo.  êmeloso. 
E) —— ——— NOTE ficou triste” 
| Ele odoeceu HH nãose alimentou direiio 
gl Marcus não velo trabalhor -..  ? 
nEenãoopareceunaquia 8 
| Ninguem entendeu o daquela reação. 


Resposlos: 0) por que, bi porque, | por que, d] porque.) porque, bporque, a! Cor que, hi poráia O pormuE 


150) 


pisndai ORAR d EIA 








QUERÊNCIA FEZ NO QUINTAL [5 TRE 
UMA QUÍMICA GENIAL, Ê pon (0 (om do 
PLANTOU QUIABO E LARANJA Cy 

PARA VENDER NA QUITANDA. | + 


DM y 
. GR 





NÃO FEZ QUEIMADA 

NA SUA ROCA, 

SOMENTE FOFOU A TERRA 
E PLANTOU AS SEMENTES. 


B CHUVA CAIU 

EM SUA HORTA, QUERIDA, 

E DEPOIS DE QUARENTA DIAS 
UMA LINDA PLANTA SURGIU. 





Maps bibitoo 





Co NO QUINTAL 





Complete o quadro com as palovras que tenham a letra Q do poema 


faça o que se pede, 





Pesados Querereao cuanto Guiness, quicio, quando, queimada querida, quiere 


DELLE O RAM RIM ADAM LADEN A RO GRANA RUA DAR DARDO RAS AR Rd DRDS Da ia id Res para aaa mis o smnss tonta manh posa 





INTERPRETANDO O POEMA 
Com base no poema, responda: ” 


a) Qual o nome do persondgem do poema? 
b) O que ela plantou? 


c) Onde elú vende os seus produtos? 
dj Como ela preparou a terra? 


e) À planta surgiu depois de quontos dias? 


O que você pode plantar numa horta domiciliar? 





ARARRRARRRRRRRR RREO TATO TO TAI LEILAO pReRARRA DIAL ORA 


DER | dd dp A A O 


patidita idea r ash ini dan Di ria 


O 


SETORES DE PRODUÇÃO | 


cai 


AS PESSOAS TRABALHAM EM DIVERSAS ATIVIDADES. 
ESSAS ATIVIDADES HUMANAS SÃO DIVIDIDAS 
EM TRÊS SETORES: O SETOR PRIMÁRIO, O 

“SETOR SECUNDÁRIO E O SETOR TERCIÁRIO. 






Setor primário 
No setor primário, concentram-se ds atividades de pecuária, de 
agricultura, de silvicultura e de extrativismo, 

A agricultura e o pecuário são olividades desenvolvidas pelo 
homem pora obter produtos necessários O sua vida. Essas atividades 
dependem da força de irobalho do homem. 

Já o extrativismo é a forma de extrair produtos da najureza. Pode 
ser vegetol, minerol ou onimal, 

“* No extrativismo vegetal, o homem exiroi da natureza alimento, 
madeira e fibras, 

« No extrativismo mineral, o homem extroi da naiureza minerais, 
como ferro, ouro, cobre, diamante e tantos outros, 

* O extrativismo animal é uma das mais antigos atividades 
humanas, pois ele compreende a caça, à pesca e o que pode provocar 
o extinção de diversos animais. 

Infelizmente, os formos de extrativismo afetam diretamente o 
meio ombiente, produzindo desequilibrio ecológico, destruição das 
montanhas, poluição dos rios, ele. 


Setor secundário 


O homem retira do natureza produtos para suas necessidades, 
porêm nem todo produto é utilizado na forma como é enconirado nú 
naturezo. Ele precisa ser modificado. Esse trabalho & realizado na 
indústria e no artesanato. 

& construção civil compõe também o setor secundário das 
atividades econômicas. 


153 








O setor terciário presta serviço 
à comunidade. 

Exemplos de atividades do 
setor terciário: 

s serviço de educação 
Iprotessori; | 

* servico de saúde (médico, A 
psicólogo, enfermeira); 

* serviço de comunicação; 
serviço de lazer; 
serviço de comércio; 
serviço público; 
serviço bancário; 
serviço de transporte; 
serviços domésiticos, 









(1) De acordo com o texto, à qual setor de produção a sua profissão 
pertence? 


| iSetor primário | JSetor secundário | J]Setor terciário 


[2 Você trabalha com prestação de serviço? Qual? 
[5] Entre os serviços citados no texto, qual você acha o mais importante 
essencial!” 


[41 O extrativismo pode afetar o meio ambiente? Explique. 


194 


PETER RR TR RO SRT eee ee mm nm e va a e EE ES O DS SP O PR O O PS RS RT 


E Relacione às frases ao setor de produção (primário, secundário, terciário). 


a) Os peixes têm diminuído a cada ano. Antes dava para viver da pesca, 


hoje quase tenho passado fome. 





bi Trabalho no banco, no centro da cidade. Temos muitos clientes. As 


filas estão sempre grandes. — 





cl As montanhas de minha cidade têm perdido o seu desenho original. 
São as mineradoras destruindo a nalureza. 
di Trabalho na fábrica de sapatos masculinos, no setor de embalagem 


dos produtos. 





e; Trabalho manejando o gado. É gado de corte. Temos uma boa horta 
comunitária. Eu trabalho nessa horta. 


(6) Associe q profissão à atividade do setor secundário. 


Wu INDÚSTRIA [2| CONSTRUÇÃO CIVIL [8 | ARTESANATO 





No quadro abaixo, hã a relação de alguns serviços públicos que O 
governo oferece aos cidadãos. De acordo com « qualidade desses 
servicos na sua cidade, dê uma nota a cada um deles, 





EDUCADOR) 





GSSUPRO. | 


Faço o levonlopenito das respostas dos alunos & promova uma discussão sobre O 


ama 





[DO Ecomvocê  ) 


() Qual é a importância da carteira de identidade no seu dia-a-dia? 


DM CD ETaPO SE 
(2) Qual é o documento que a pessoa deve apresentar para requerer 0 
carteira de identidade? 


Qual é a importância da assinatura na catteira de identidade? 


ERRA EEE A SE = 
(4) Por que carimbamos o nosso polegor direiio na carteira de 
identidade? 


5] O que significa nomes homônimos? 


EA EE EEE 
g Qual a finalidade de apresentarmos a carteira de identidade quando 
pagamos com cheque ou cartão de crédito? 


(7) Quais são as três identificações pessoais do portador, presentes ha 
carteira de identidade” 


E ER AEE RA === 
(g) Preencha a tabela abaixo de acordo com a sua carteira de identidade. 


DATA DE NASCIMENTO: 
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ETREIE CO TISLICLIC| IE 


Co A INDÚSTRIA 





A indústrio consiste no transformação da motêrio-primo em 
produtos qe consumo ou em produtos que serao o bose de couiros 
produtos, por meio de máquinas e do trobolho humano, 


Veja os exemplos: 


| açúcar e úlcoo! 





[CANA-DE-AÇÚCAR | 


A indústria não funciona só com os máquinas. Ela precisa de: 
“Matério-prima: é o produjo básico, principal que vai ser utilizado 
na produção do produto fabricado pela indúsírio, 


“Mão-de-obra: são as pessoas que trabalham na indústria. São 
todas às pessoas em todos os setores da indústria. 


“Tecnologia: É o dominio da técnica de produção. 


«Capital: É o dinheiro para investir na compra da matéria-prima, 
na montagem da indústria. 


«Consumidor: são as pessoas que compram o produto final. 
produzido pela indústria. 

Dependente de jantos fatores, a indústria não pode insialor 
se em lugares distantes e de dificil acesso. Elas quase sempre estão 
instaladas próximos dos grandes cidades. 

157) 


As indústrias são clossificados segundo sua produção, às 
principais são; 

di Indústria de base: produz matéria prima para outros indústrias: 
As Indústrias de bose são, q 

* metalúrgica = trabalha com metais; 

- siderúrgica — produz ferro e aço: 

* peitoquimico — refino o petróleo; 

cimento — droduz o cimento, 


O) Industria de bens de consumo: produz o que é consumido 
diretamente por nós consumidores. As principais indústrias de bens de 
consumo são: 

* jextil - produz tecido; 

* olimentação = produz alimentos como os enlatados, o ocçõear, 
Os Massas, os biscoitos, etc; 

* confecções — produz roupas; 

* química = produz remédios, cosmélicos, material de limpeza, 
pesticidas, etc. 

* metalurgia de tronsformação — usa os produtos da indústria de 
base metalúrgica e siderúrgica) e produz eletrodomésticos, automóveis, 
moquinos, etc, 


ci Construção civil: construção de casos, prédios, pontes, viadutos, 
Usinas, etc. 


[EIGUE-SE NESTA | EF 


Relacione os produtos à indústria que os produz. 


Ta 


g 


(1) Metalúrgica | JRemédios 
Têxtil | | Macarrão 
Alimentícia | | Tecido 
(4) Petroquimica | |Corros 
(5) Confecção | |Blusg 
(6) Química | | Gasolina 


Respeito 6,9,2 725,4 





EPARIIEMAD SS PAR ESCES LOSE REIDE RPE USAR DAR ANDAR RADAR ARDE A RA PA PA E 
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A INDÚSTRIA NO BRASIL 








No periodo colonial, o atividade industrial era proibido no Brasil. 

Com a mineração, surgiram as primeiros fóbricos. Em 1785, a 
rainha D, Maria | ordenou q extinção de todas as fábricas, manufaluras 
e alguns teares. Só eram permitidos os teares po confecção de tecidos 
de algodão para vestir os negros, para empacotor e enfardar. 

Com a chegada-rei de Portugal, D. João VI, e sua corte co Brasil, 
em 1808, o reiabrii os portos paro que chegassem qo Pois os produtos 
que o Coroa portuqueso desejasse, 

à cobertura dos portos não estimulou o aparecimento da indústria. 
Faltavom-nos tecnólógio é incentivo, e qtê o final do seculo XIX o 
desenvolvimento industrial do Brasil foi muito pequeno. Em 1840, o 
Barão de Mauá e alguns grupos estrangeiros investiram em empresas 
de transporte urbano, bancos, estradas de ferro, estaleiros, empresas 
de gás. Erom as primeiras itentotivos para a industrialização. 

Esses primeiros esiorços estimularam o sonho de ver o Brasil 
industrializado, um pais moderno. A Proclomação do República 
qumentou ainda mais esse desejo, 

No final do seculo XIX, existigm no Brasil menos de 1 000 indústrias. 
Nas primeiras decadas do século XX, esse número passou para mais 
de 10 000, Um aumento significativo também de empregos. 

O Brasil passou a fabricar alimentos, roupas, calçados, móveis, 
tijolos, etc, para ofender às necessidades da população. Com a 
segundo Guerrd Mundial, ele se viu obrigado o diversificar, 

Em 1956, com o Presidente Juscelino Kubiischek e seu lemo “50 
anos em 5º, é que a industrialização se firmou no Brasil com a lhstolação 
de vários empresas estrangeiras. 


ERVA 





INTERPRETANDO O TEXTO 





[1] Por que foi importante para o Brasil o abertura dos portos em 1808? 


- = EEE e =  —a | 


Qual & o Estado com maior número de indústrias no Pais” 


| São Pqulo | Rio de Janeiro | Minas Gerais 


3) Qual Presidente da República foi à responsável pelo aumento das 
indústrias no Brasil” 


Na sua cidade ha indústrios? Quais? 





5, Qual à importância das indústrias para o Pais? 











teta ton Ptpho DURAR AR DAR ARA a EA DAR OD DO RD dd dA DA DL À MAUA ELALI DAIRE IRD E 


drirRiki 


Lib 


STAR ATL TIUELE CSOCAPIS TT DES ATE EIS TST TS TE PRETO 


O COMÉRCIO No 


Antes da indústria, as pessoas produziam quase tudo de qu 
necessitavam e o que sobrava eles trocavam por outros produtos. Essa 
trocas, chamados “escombo”, eram também uma forma de comércio. 

Com a industrialização, os produtos eram fabricados er 
grande quantidade e em larga escola, Esses produtos precisavam se 
comercializados. Surgiu, então, o comércio, 

Para o comércio funcionar era necessário que houvess 
compradores, os chamados consumidores. Esses consumidores, hois 
tornaram-se mais exigentes. Procuram qualidade e preço bom, o que fa 
com o comércio se adequasse à situação e se tornasse mais atrativo. 


ILIGUE-SE NESTA! ASTEF 


[1] Explique o que é escombo? 





2) Qual a importância do comércio para economia do Pais? 





3) O que você observa em um produto antes de comprá-lo? Por quê? 


'&) Faça uma lista do comércio existente no seu bairro e os produtos que 
comercializam. 


COMÉRCIO 


I PT 





PRODUTO 


(1) Observe os desenhos abaixo e Identifique o tipo de poluição que está 
ocorrendo no meio ambiente. 


1 |Poluição das águas |2| Poluição do ar [3 |Poluição do solo 





POCO RARE, 


Pabjabiabi nad Pinta Dar h Ri Rd jd nana Rana Do 


RCC LIC TRD IRD ICL CCI EDIL O CLICA TERRE DIC DICICCI CARD CEDIDAS OL ES DECIR OR 





TIPOS DE POLUIÇÃO 
[) Relacione a 2º coluna de acordô com a 1º. 

(o Substâncias que alterem q 

Poluição das águas compásição normo| do ar, 


alteração dos propriedades físicas, 


quimicas ou biológicas da ógua. 
(3 Poluição do ar 


Consiste no deposição, infiliração, 
1ê; acumulação ou enterromento de 
“Substâncias ou produtos poluentes 
) Poluição do solo no solo ou no subsolo, 





“Provoca chuvo ácida, efeito estufa é 
| diminuição da comado de ozônio, 


BE: de gases tóxicos na 
= Gimostera. 


EU Eliminação de esgotos, residuas 
* tóxicos nos-fios, riachos, mar, etc. 


| === 
== 
= == — 
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POLUIÇÃO DAS ÁGUAS q 


Eni 


(1 Siga o trajeto do rio e responda: 


EN 
E dé Nx ir CIDADE A CIDADE B 





ir “E. adia ca F 


a) Quantas cidades se formaram à beira do rio? 

b) E quantas cidades possuem indústrias” 

ci Na sua opinião, o rio acima está poluído” Por quê? 
dj O que você entende por no poluído? 


ei Em qual cidade à beira do rio deve encontrar mais substâncias 
poluentes? Por quê? 


|] Caso as indústrias continuem lançando substâncias poluentes no rio, 
o que poderá acontecer com a cidade D? 





g! Quais as conseguêncios da ação das substâncias poluentes sobre 
as águas do rio? 


hj O que deve ser feito pelas indústrias para que os rios não fiquem 
poluidos? 





) Hã algum rio na sua cidade? Ele está poluído? 
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* A SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL | 


Aqueles que precisam recorrer dos postos de saúde e hospitais 
públicos passam por grande dificuldades: faltam médicos a enfermeiros, 
esltam imaterial e medicamentos, além de a estrutura física ser 
inadequada, na maioria das vezes. Falta quase tudo, só não faliom 
doentes nas filas. | 

A soúde é um dos serviços públicos que deveriam ser mantidos 
pelo governo com qualidade. Afinal, um país doente e malcuidado não 
produz como deveria, | 

Cuidar bem da saúde significa ter qualidade de vida. 


[EIGUE-SE NESTA! STE 


Como você descreveria o saúde pública no Pais? 
Faca um texto Ipode ser um poema, uma frase, um relato) sobre a saúde 
no Brasil. 


E E e 





VULADUEIAS 


Forme grupos de alunos e peça o cada um que relate casos que viu no Tv sobre proviemas 
com q soúde pública. Depois, promova um debate sobre o que podera ser feito para meihorê-a. ; 


165. 








FORMAS GEOMÉTRICAS PLANAS |) 


Desmonte uma caixa de sabão em pó e recorte os lados dela, 





Veja. 
SABÃO EM dl | 
PO a Recorte o coixg nas 
| | Coixa de sobão | | linhas pontilhadas, 
| RSA TUDO em póinteira à idos dois lados, 





ficemm= 20 co e q So E me E E 


E SO O O O O O O 





Veja em quantos partes foi 
dividida a caixa, 


Hi 
: ER 


Coda um dos lados da caixa lembro uma forma ars ão 
chamada forma plana. | 





às formas plánas são: 


Retângulo | 
Quadrado 


Circulo 


Triângulo Ã 


[166] 


disto iAnia mia DADA dd 


copa EMERAN BI LDA AMA GA AO GA ADA da dado dt am dt 


É com você! 


Observe as figuras geométricas e complete o quadro. 






NOME DA FIGURA 


20 robô qo lado & feilo de figuras geoméíricos. 
Responda à que se pede: 


a) Quantos quadrados o robô possui? | 


b) E quantos triângulos” 


cjQuantos retângulos você vê? | 


d] E quantos circulos”? H 


ARTE GEOMÉTRICA o 





() Agora é a sua vez! Com as formas geométricas abaixo, crie uma figura 
bem legal! 


Triângul 
= Quadrado /N a 
. Trapézio 





poqigatide po pampa fiada hd A A EDS ADD AE ER 


dd = si id pbretiatddierabiistdedabia diana fio 
ed O A A A A bikI 


CO CRUZA-FORMAS 


audi 


ENCAIXE NA CRUZADA ABAIXO O NOME) 
DAS FIGURAS EM DESTAQUE, 














corn 9 





Pespeste: trlánguio, quadrado, losango, retângulo, circuio. 


A GEOMETRIA DOS OBJETOS | |) 


(O Faca o associação das formas” geométricas, com objetos que você 
conhece. Veja exemplo. 





FORMA GEOMÉTRICA OBJETOS 






televisão, 


telhado, 





geladeira, | 





TO DESARIO 





NM observe e descubra quantas figuras iguais existem em cada 
desenho. 


Quantos triângulos”? / k 





Quantos circulos” 


Respostas: o) 8, By 9, O 14, 
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[O ABANDEIRADOBRASIL  /) 
Observe o bandeira do Brasile marque com um X as formas geomeíricas 
presentes nela. 





Agora, pinte as formas geoméiricas que a bandeira possui com às cores 
correspondentes: azul, amarelo e verde, 





VOCÊ SABIA? 
— AME, E 


A expressão “Ordem e Progresso é escrila em verde. | 


mad 








rEraDia ana prio paia ra Pias ADA RAD DR ADA 


bHidnifbisdidoidecinidaláinjánca np cidpimbesndaspasiapirrasria pas ic se cp TRE RARO 


pdboapialiaca diispidianio 


Ertdo 


CSPE AR PADO ARRIBA DA DA ND DDR Di admin nim 


a SÓLIDOS GEOMÉTRICOS 


/ 


Você já porou para observar as formas dos objeios que no 
cercam” 
Vejo: 





Esses produtos nos lembram as formas de cubo, de esferas, di 
paralelepipedos, de cones, denire outras, 

Essas figuras são chamados sólidos geométricos. 
(UIGUE-SE NESTA! |, 4 





Recorte de encortes de supermercados, os produtos que apresentar 
formas geométricas e cole-os no quadro correspondente. 





| FiGurRas | | OBJETOS 


CILINDRO 




















FORMAS DAS FITAS 


Você já assistiu o alguma optesentação de ginástica rimica? 
Vejo só os movimentos das fitas. 


As pontas da fila não se encontram neste movimento. 





O desenho que esto fita faz recebe o nome de curvo aberta 
simples. 


Vejo este movimento em que duos pontas da corda se 
encontram. 





O traçado deste movimento recebe o nome de curvo fechado 
simples. 





EEE CRS LA CREIEOTETTE CARD COCIEIRC EI ETICO 


COCO CELT TCE TDI DOE ETR ELEITO LES CESCURES TIE LES LA 


e DORDA RARE PIADA DORA DAM ORAR DOADO USED DADO DA RR DA DORA GOO DRA DA df Dna orando animando nani dim cdi rrarin 





Veja agora que movimento perfeito! 


ABL 
& 


Ele é chamado de curva aberta não simples. 


Observe só esie movimento: 





Este é chamado de curvo fechada não simples. 














| MONTAGEM DIVERTIDA COM GRAVURAS ) 


Material o 
e Gravuras de revistas. 
e Tesouro e cola, 


Como fazer 
s Recorte as gravuras e faça montagens malucas com cabeças e corpos 


diferentes. 





VALADARES, Solange: DINTE, Cóla, Edtaração artissica no cotidiano escolar. Belo Horizonte: Fapi, 4.5. 
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COLETE 


DIRICCIIOLICLICINELACOTISTIRTISETETT 


DITOS EO 


CURTE TI RELER EI PI TETE Pr PIRRRE 


e —— 
=. 


o 


| RESPEITAR 
O QUE SIGNIFICA 

A PALAVRA RESPEITAR? 
É TER CONSIDERAÇÃO, 
OBEDECER, ACATAR? 


É RECONHECER OS VALORES, 
AS QUALIDADES DE ALGUÉM 

E AOS NOSSOS SEMELHANTES, 
DESEJAR SÔ O BEM. 


RESPEITO À NATUREZA, 

AOS AMIGOS, PAIS, IRMÃOS. 
RESPEITO ÀS NORMAS E ÀS LEIS, 
FAZ DE NÓS BONS CIDADÃOS. 


DIZEM QUE SÓ SE COLHE 
AQUILO QUE É SEMEADO. 

SE EU RESPEITO MEU PRÓXIMO, 
TAMBÉM SEREI RESPEITADO. 


TRATANDO COM RESPEITO 
AS PESSOAS E A NATUREZA, 
VIVEREMOS BEM MELHOR 

E FELIZES, COM CERTEZA. 


MrIra [OCOME 


LIGUE-SE NESTA! pay TEE 


(1) Circule, no poema, as palavras que se iniciam com a letra R. 





(2) Escreva, abaixo, o que significa a palavra respeito. 


— e 











3) A quem ou o que você acha que deve respeitar? 





| 
e 


— ALETRAR E 


Ão juntarmos a letra R com os vogais A - E-|- O - U, teremos 
novas silabas, Veja: 





RÉGUA || RIACHO | ROTINA | 





[LIGUE-SE NESTA! EE 


UA palavra respeitar é o nosso tema. Ela inicia-se com a letra: 


[1] 


2) Pesquise, em jornais e revistas palavras que se iniciam com à letra R e 
escrevo-os abaixo. 





âuini hdi id ad pis RR dA E A 4 


pe GD Da e De DO À pepamaa end ipa odiei du dd Da | A A ED pj O DG a potan dei dept ASA Ria RAR 


Aa = 4 


Circule, no diagrama, quatorze palavras iniciados com o letra KR. 





Respostas rapoz, rolo, rata, relevo, rea, des, DO NOVE, ixeu, rocha, rolos, nad, fUHO, TUDO, EUTES. 


SIGA A SETA nn. 


À Siga as setas e descubra palavra. 









E ja PH 
afulsfefrlalefalr EE NZES E 
alrlefeajwlrfnfr BERRAMENE 











[o[*[e [Teo] PACTO 
sjAjx[z/1Jajo] ARA 
FERE PE ES 








Respostas: respiração, romântico, ramalhete, realismo. 
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coroetimt pinho a pad dd Dj dO DA RD O AD A A 


juddoidniddiá dia cidninbi Did nia 


pjaribhjojdotadoddi 


Co FORMANDO PALAVRAS | 


[D Siga os números e forme palavras. 








Com às silabos do quadro, forme ouíros palavras. 
(1) 
(3) 











Respostas: rapeóura, raquete, retrato repolho, riacho, Hquera, Tormina, potesa, ruido. rigido. 


FER 


[ Complete os frases com palavras do quadro abaixo. 















REMÉDIO REFLEXO 


RELÓGIO RUIVO 
ROQUEIRO RATOEIRA RISONHO 
ig IL == 


Oo tmtáE->->-——————=-— fartE 
bjEucompreio- O hafarmácia, 


c) O cabelo dele é 


JO am muitos peixes. 
BIO Nat GUNOATE 
1 Ésihonimo de esférico, 
HO === ilto o pa 


hj O bebe e muito 


iMarcosvêDseu no espelho, 
TÁ, é ——ç ça FIT it RO 
JO despertou às 7 horas do manhã. 


S 


is veceeitenagoenris ore d APAEHERA HÁO HRAHd 


ME — R- INTERMEDIÁRIO 


(D) Circule à letra R nas palavras abaixo. 


| MARTELO, URSO, CIRCO, SORVETE, CARTA, 
GARFO, ARVOREDO, FORMIGA, TARTARUGA, 


CARNEIRO, BORBOLETA, URNA, VERDUREIRO, 
BORDADEIRA, TORNEIRA, VERDURA, BARCO 





E) Agora, escreva as polavras nas colunas adeguadas. 


DISSÍLABAS 






TRISSÍLABAS — POLISSÍLABAS | | 





o CAÇA - R 








1) Encontre no caça abaixo doze eta com a letra R, 


ss eo pereraLa im im e rjpjcjaje 

rjoj=fs [efa]: 
DaGoRENDODE Ena 
Sn a 
ejéiata: mjaja(v 














de letras. 





Respostas: senhora, coramufo, vareta, coruja, merenda, viveiro grass xarope, farota, caramelo, pirulito, varal. 
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cosa 


istecdto thin Lorioeanie fe RADAR OH Há HE 


jánja didi desaERaDiataga cas 


DECIDIU 


Bniblgar iniddos 


TORTELTICIACISLIIO 


MGM BRISPIELTE! 


Jr 


Es BART EPA PiSR 





ROURR? 


(f Complete as palavras com R ouRK, 





[2] Agora, escreva as palavras na coluna correspondente. 


“RR 











o R FINAL 


1) Complete a cruzadinha com as palavras do quadro abaixo. 


VENTILADOR, COLAR, FLOR, 
PROFESSOR, AMOR, JOGADOR, 
ESCORREGADOR, REGADOR 








dad 6 de | 
(plo 


RORGRNERE 
TORTO E 
im SE 

Fio i6 

TE EIA 


[1] Agora, escreva as polavras da cruzodinha em ordem alfabélica. 





EN 


JOGO DA MEMÓRIA 


Aos viradas para baixo. 


a 
dor deve colocá-los no mesmo lugar. 


no 


o jogador deve ficar com elos. 


ava ermboralhar fichas e coloc 


rorduas fichas, 
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Co VERBO 


Verbo é q polovro que indica fenômeno da natureza, estado, ou 


O 


ação. 


ponvraineiio ap panda pá bia DO RIR 





GRITAR | 


O verbo possui três conjugações: 
E O E RR 


—— | E = 
 CONJUGAÇÃO | CONJUGAÇÃO | CONJUGAÇÃO 


CANTAR | CORRER CAIR 
ESTUDAR VENDER SAIR 





[LIGUE-SE NESTA! mf EF 


Observe as figuras e escreva os verbos que indicam ações da natureza, 





= FRespústos: cemonhecer, ventor, nevar. 


—* CONJUGAÇÕES VERBAIS 





0 verso VARIA EM PESSOA E NÚMERO. 







1º PESSOA 
£º PES50A 


3º PESSOA 







[LIGUE-SE NESTA! 4 TE 
Clossifique os verbos quanto ao número e à conjugação, de acordo 
com o modelo, 









“ CONJUGAÇÃO 


VERBO E E Ea am SINGULAR | PLURAL 


CIR ELES 
CE Ds Es es IS 
Cima 
CS RS o ds 

es poi [E a 








AMAIS 





Esdo) 





pecaedanio Tonto ed e A e A A A 


PeqaRidnjdepaciaeni ai 


RTTE ICI IS TISTICLICO 


pebdaidaidatanhidi joidEldRiano jridenaptaRrapáci inbiaEpáRiariária 





CT | OTECADOS VERBOS 


(1 Marque, na tabela, à conjugação dos verbos em destaque. 


VERBO 1º CONJUGAÇÃO | 2º 


CAIR 









CONJUGAÇÃO | 3º CONJUGAÇÃO 








DANÇAR 
CORRER 


MORDER 


CRITAR 


| PEDIR | 


DE 


VENDER 


CRER 

| VENCER 
ps 
DIRIGIR 


BBRIR 


DURO 
E 


E 









AÇÃO QUE ESTÁ ACONTECENDO | 


AGORA 
EX: CANTO 


AÇÃO QUE JÁ ACONTECEU. 
EX: CANTEI 


AÇÃO QUE AINDA VAI 
ACONTECER. 
EX: CANTAREI 












PRETÉRITO PASSADO 
FUTURO | 


[LIGUE-SE NESTA!) 


(f) Escreva às palavras abaixo no seu respectivo quadro. 






















JOGUEI - AMOU - FALA - LAVOU - VAI = CANTARÁ - CANTE! - IRÃO 
JOGARÃO - ESCREVO - ENCONTROU - ANDARÁ - LE - CHEGAREMOS - ESTUDA | 


PRESENTE | PRETÉRITO | FUTURO 





Respostas: prosóme - folo, vol, escrevo, estuda, TE; pretámio - joguei sea, Ancona, lovny, conte, futuro - canhorá, irão, jpoarõo. 


chegaremos, ondará. 





mam LIGUE CERTO es 


() Ligue os verbos às palavras que indicam os sons dos dos seus respeclivos 
animais. 


pocdibiampabiad poi DA DO fa DAR Ad 


CAVALO 
LEÃO CRICRILA 


CÃO 


SILVA 
GRASNA | 





SAPO | GRUNHE 
 PINTINHO 


Respostas: gor: mmla;-gries ericrila; gindinho: pio, Burro: zures: vco mugay Cavalo relincha; sapo; coaxa; perto gruguejo-cão: late; cobro: 
ala calo: grosno; igão; ruge; ovelho: bole: sorco: arunhe: jobo: uma, 7 = 





' Encaixe, na cruzadinha os verbos em destaque: 


CANTAR, CORRER, DANÇAR, DIRIGIR, DORMIR, ENSINAR, 





NADAR, PINTAR, BUZINAR, TOCAR, COZINHAR. 





elit 
DRNRRREE 
DRE 


E 
LIT 


s 


(INTERPRETANDO FIGURAS 


1 Leig as palavras abaixo. E 








O FRASES ENIGMÁTICAS 


B substitua as figuras pelas palavras e circule os verbos. 









SAE correu do z 


Respostas: o40 cozinheira preperou o mile e o feijão à noite, bl À menina teu muses gibis e revistos. 
ci pintor comprou um corro é umo casa. di O ladrão comeu de coshera, 


Co CAÇA-VERBOS 


1) Encontre oito verbos no diagrama abaixo. 





(2) Complete as frases com os verbos que você enconirou. 


e — a E 





olMeu pai. consado! 





biMamãe muito preocupada com Luiz. 


c)JObebã rapidamente. 
diOdiretor  greciamar do aluno. 


eiDayi -————— todos os dias. 
Hániônio o quintal hoje cedo, 
g)Pedro-———  umlindocarro, 


hiândréia sem armário, 


Respostas al estã; bé leo cl cdarmeceuy el conluou; el como vce ng) comprei Hb irurmos 


CONTINUANDO 


Eu jogo bola no campinho. 





' Eu estudo à noite e trabalho de dia. 










| Elg 






Nós 


Eles 






Eu faço ginástica nas terças e quintas-feiras. 


Vós 











sentettecaa iai pb RIR DA NR: 


mm 










O respeito pelo corpo começa no lugar onde moramos. Como 
podemos falar de respeito com a nossa saúde, como o nossa bem-estar 
se não temos sequer soneamento básico 

Saneomento básico significa fer o mínimo necessário para o 
saúde: água encanada e tratada e esgoto canalizado. E tratamento 
preventivo de doenças! Por isso, & necessário que se tenha, alêm de 
saneamento básico, condições sanitárias adequadas. 

No Brasil qs condições sonilárias variam de região pora região. 
Se nas grandes cidades, onde se espera que 05 condições sanitárias 
tenhom infra-estrutura suficiente para atingir toda a população, 
encontramos vilos e favelas sem saneamento basico necessário, 
imagine, então, estrutura sanitária. 

Essa estrutura sanitária implica um sistema de saúde eficiente 
com médicos, enfermeiros, farmacêuticos, postos de saúde, clínicos e 
hospitais, 

No Brasil, quem coordena o rede pública sanitária e ds entidades 
privadas é o Sistema Único de Saúde (SUS). 

Embora a responsabilidade pela estrutura sanitária seja do 
Estado e esteja definida pela Constituição de 1988, ainda talta muito 
para atingirmos um nivel satisfatório, principalmente nos áreas rurais. 





T De acordo com o texto, o que é soneomento básico”? 








[2] Mo seu boirto, você tem saneamento básico adequado” 


LO VSIM [4 NÃO 
[199] 


Escreva os itens que poderiam melhorar a estrutura sanitária do local 
onde você vive, 


Ds sn 
Eee ie eee 





Na sua opinião, o que pode ocorrer com as pessoas que vivem em 
determinado lugar sem saneamento básico e estrutura saniariar 














[51 0 que significa a sigla SUS e qual é função desse órgão? 








Pense e responda: 
Como anda a saúde pública no Brasil? 





BRASIL E A AGRICULTURA 


DO 


abjabfitidedaphátod 


O Brasil tem uma história agricola. 4 própria colonização se 
efetivou ho Brasil graças a um produto agricola: a cand-de-açuear. 
Hoje produzimos vários produtos agrícolas para consumo interno 


a também para exportação. 
Veja o lista dos RPE MPN apgriEaias do gs 


| PRODUTO | 


AMENDOIM 





ESTADOS PR ODUTOR ES 







São Paulo 
Rio Gronde do Sul, Minas Gerais, Maranhão. 
são Paulo, Sergipe 
Bahia, São Paulo a a 

Paraná, Minas Gerais, São Paulo 
| Espirito Santo, Minas Gerals, São Paulo 





















[BATATA-INGLESA 








-DE-AÇÚCAR [São Paulo, Minas Gerais, Pernambuco 


FENÃO | Paraná, Minas Gerais, Bahia, São Paulo 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina | 
JUTA | Amazonas, Pará 

LARANJA “ISão Paulo, Sergipe 


Santa Catarina, Rio Grande do Su 

Pará, Paraná, Bahio | 
Paraná, Rio Grande do Sul, Minas Gerais 
Rio Grande do Su, qa Mato Grosso 
: Lego se age — Ar tetra 





MAÇÃO = | | | 


MANDIOCA 


MILHO = 
SOJA | 













e o Sa E E 
= — RE 









O BRASIL E SEUS REBANHOS 





A pecuária começou timidamente no Brasil. 

No início da colonização, a atividade pecuária tinha como objetivo 
atender às necessidades de alimentos dos colonos e dos engenhos de 
cana-de-açúcar. Com o fempo, O rebanho cresceu e precisou de mais 
espaço, 

Como o litoral — a primeira região a ser colonizada -— estava 
ocupado com a tividade agricola, os rebanhos rumaram para o interior, 
|sso ajudou no exponsão do território brasileiro nessa direção. 

Hoje, o Brasil ê um grande criador não sô de bovinos, mas também 
de aves, suínos, caprinos e ovinos. 

O quadro abaixo relaciona as criações e os Estados brasileiros. 


REBANHOS | ESTADO PRODUTOR 


BOVINO Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Goiás, Mato 
“Grosso do Sul, Rio Grande do Sul o 
Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, Santa 
AVES d 
Cotarina, São Poqulo. a | 
cxraanio: Bahia, Piaui, Ceará, Pernambuco 
sUÍNO o Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, 
IMoranhão, Bahia, Minas Gerais 


[Rio Grande do Sul o 









[LIGUE-SE NESTA!) 


[!] De acordo com o quadro, quais animais são criados no seu Estado? 


S 
RS 


made raBidotamiadio 


Co BRASILE A INDÚSTRIA — 


mare 


As atividades agropecuárias movimentaram a economia brasileiro 
por muito tempo. O Brasil, porêm, não parou de evoluir e, pouco a pouco, 
foi se industrializando. 

Hoje, o Brasil tem o maior e mais moderno parque industrial da 
América Latina, com uma produção diversificada. 

O Pais conta com enormes reservas minerais, tem grande 
potencial agricola e é um dos maiores produtores de proteina animal 
icorne bovino e frango) do mundo. | 

Veja, no quadro abaixo, como estão distribuídas as principais 
indústrias no Brasil. n 
ESTADOS 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará, Espirito santo, 
IGoiás. Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraiba, Paraná, 
Pernambuco, Piouí, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Sergipe. 
“Alagoas, imazonas, Bahio, Ceará, Espírito Santo, 
FIAÇÃO E Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraiba, Paraná, 
TECELAGEM Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Sergipe, 
Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Golàs, Minas 
Gerais, Paraiba, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Cofarina, | 
Amazonas, Bahia, Ceará, Espirito Santo, Minas Gerais, 
MECÂNICA Paraná, Pernâmbuco, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, 
; São Paulo, Santa Catarina, Sergipe, 

TRANSFORMAÇÃO Bahia, Ceará, Espirito Santo, Goiás, Minas Gerais, Para, 
DE PRODUTOS Paraiba, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
MINERAIS NÃO Rio Grande do Sul, Bio de Janeiro, São Paulo, Santa 
METÁLICOS “Catarina. 


SIDERURGIA E Amúzonas, Bahia, Ceará, Espírito Sonio, Golãàs, Minas 
ELABORAÇÃO Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
DE PRODUTOS (Pio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
 SIDERÚRGICOS Catarina. 


[LIGUE-SE NESTA! OE 


7] De acordo com o quadro, quais as indústrias presentes no seu Estado? 


| ALIMENTÍCIA 


| MATERIAL 
ELETRÔNICO 
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RESPEITANDO O CORPO 





O corpo humano é uma “máquina” cujos árgãos trabalham dia e 
noite sem parar. 

Assim como toda máquina, o corpo dá sinais de que algo 
não vai Dem, e isso acontece porque, às vezes, não respeitamos os 
nossos limites. São os excessos que prejudicam o bom andamento e o 
funcionamento dos órgãos: a má alimentação, o uso excessivo do fumo, 
bebidas clcóolicas e remédios, o uso de drogas, a falto de atividade 
física, trabalhar exageradamente, dentre outros. 

O corpo, imediotomente, dá amostra de que algo não vai 
bem, como: o consaço excessivo, insônia, irritabilidade, inquietação, 
ansiedade, falta de apetite, falta de concentração e de memória, dores 
no corpo e de cabeça, etc, 

Quando não entendemos os sinais que o corpo nos dá, podemos 
desenvolver doenças como depressão, estresse, problemas cardiacos, 
circulatórios, gastrointestinais, etc. 

Então, é preciso conhecer e respeitar essa fenomenal máquina 
numana para que possamos mantê-la sempre funcionando em bom 
estado, 









Responda às perguntas no caderno. 
a; Como você respeita os limites do seu corpo? 
Db] Você comete ou já cometeu exageros com seu corpo? Quais? 

c) De acordo com o texto, quais são os sinais que o corpo nos mostra 
de que algo não vai bem? 

dj O seu corpo já lhe deu algum desses sinais ? Quais? 

e) Quais as doenças que o texto relata como resultado de exageros 
com o corpo” 

| O que você faz para manter sua “máquina” funcionando bem? 
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DROGAS: UM DESRESPEITO AO CORPO 





Uma maneira de espeiiti o corpo é saber O que consumir e de 
que forma consumir e às drogos estão diretamente relacionados a 
esse falo. 

A ação da droga no organismo depende de alguns fatores, como 
aq quantidade consumida, os suas propriedades farmacológicas, as 
caracieristicas particulares de cada pessoa, os expectativas em relação 
aos efeitos da droga e os condições que envolvem o seu uso, 

Uma vez introduzida no organismo, à droga provoca mudanças no 
cêrebro, levando a alterações da percepção, do humor e das sensações, 
induzindo, ainda que temporariamente, O sensação de alucinações, 
euioria, prozer ou alivio à dor, o medo, os Trustroções e os angústias, 

às drogas podem set consideradas: 

* Licitas: são os drogas livres, ou seja, aquelas que padem set 
legalmente produzidas e comercializadas, como o fumo e o álcool, 

* Semilicitas. são comercializadas apenas sobre prescrição 
médica, como os medicamentos de tarja preto, 

s licitas: são os drogas em que a produção, o comercialização e 
o consumo são considerodos ilegais. Temos a moconha, o cocaina, o 
crock, o LSD, o ecstosy 05 inalantes ou solventes, etc. 

Os efeitos das drogos são temporários, e a pessoo, na busca de 
estar sempre desinibida, as consome indiscriminadomente, o que pode 
levá-la q uma dependência física oU psicológica, 


[LIGUE-SE NESTA! EE 


[NA ação da droga no organismo depende de alguns fatores, Retire do 


texto tres desses fatores. 
1] 
2| 


À E T——e————— 


2 Em qual órgão a droga atua primeiramente no corpo humano? 


o No figado o Nos pulmões Na cérebro 


3) Encontre, no caca-palavras, o nome de seis drogas e, depois, escreva- 
as no seu respectivo quadro. 





w[p|s|cjojclajijnjaje|z 
ejrjx[ejnjyjtimjv/vinjwiçã 
elvizjm[ujrjB(ja K[u fi jciçÃão 
rjsjajvcjvicjcjH[njs|R| | 

vjat[r/ojw|v]o[s|x[sja 
EJRIVIN|Ww|T|N|N|L|cjKjc 
as jujw[n[ejujelnjrRjv|L|K 
A[i Djo|v|Q|NJA/Z|8[M[& 
x[pirji[e[i cjajriRjo/vi 


DROGAS DROGAS 
LÍCITAS | ILÍCITAS 
















Respostos: Drogas Feitas. cereja, cigorro, vinho, Crogas ilicilas: maconha, cocaina, Croce. 
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HÁBITO DE BEBER E FUMAR | 


As drogas que mais viciom E matam no Brasil são às vendidas 
livremente nas podarios, bares e supermercados: cigarros & bebidas 
alcoólicas. 

A ação dessas drogas no orgonismo cousa eleitos imediatos 
sobre o cerebro. 






“A ação do álcool 
« Poucos minutos depois de tomot um gole de bebida, o álcool é 
absorvido e passa pora a corrente sangúinea. O deslino & 0 cérebro. 

O álcool funciona como um onesfésico do sistema nervoso 
central, A primeira área a ser aiingida & o córtex cerebral, 

- Coma consciência abafada, à primeira sensação é de conilonça, 
mas o álcool faz surgir a ousadia, agressividade e até a violência. 

* No próxima etapo, o álcool leva à perda dos reflexos e dos 
atos qutomálicos sem que se tenha consciência deles. E o perigo No 
transito, 

s Ao atingir a região chamado subcórtex, onde está o centro do 
sono, a substância foz o alcoolizado adormecer, 


A ação da nicotina 


* O cigarro contém mais de 4,720 substâncias diferentes, mos e o 
nicotina a responsável pela dependência. 

1 Bostom & segundos depois da irogada no cigorro para que q 
substôncio atinja o cérebro, alterando o sua quimico natural, 

* Anicotina funciona como estimulante do sistema nervoso central é 
provoca uma descarga de substâncias chamadas neuroironsimissores. 

* Esso químico, alterada, desperlo uma sensação de bem-esiar, 
aumenta a capacidade de concentração e alivio o esttesse e o fome. 

* Com o tempo, o organismo deixa deliberar najuralmente essas 
substâncias do prazer e a pessoq se torna dependente do cigarro, 

e Como a nicotino é substância poderosa, q chonce de se tornar 
dependente & alta. Bastam, em média, cinco maços para se tornar um 
viciado, 


[LIGUE-SE NESTA! TF 





Ml Crie, em seu coderno, frases educativos é Informativos sobre as 
causas e consequências do fumo e das bebidas alcoólicas na vida das 


pessoas, | 
207] 


O CAMINHO DO ÁLCOOL | |) 


ENTRA PELA SUÁ BOCA COMO ÁGUA - | 
E CAI NA SUA CORRENTE SANGÚINEA COMO ÁCIDO! . 
FAZ VOCÊ SORRIR, GRITAR 

E UM EFEITO ANESTÉSICO INVADE SEU CORPO. 


SEM LIMITES E DESINIBIDO, VOCÊ SE ENTREGA 
E EM UMA CRIANÇA INDEFESA VOCÊ SE TORNA. - 
MAS O SEU ORGULHO LEVA VOCÊ PARA A AGRESSIVIDADE, 
FAZENDO-O PARECER O QUE NA VERDADE NÃO É. 


FRACO COMO UM FAMINTO E PERDIDO NA MULTIDÃO, 
VOCÊ SIMPLESMENTE É MAIS UM 

SEM IDENTIDADE, VAZIO E SOZINHO, 

ENGANADO PELO ÁLCOOL E ILUDIDO PELA HIPOCRISIA. 
ASSIM SUA VIDA SE RESUME, 


A ESCOLHA É SUA 
A VIDA O ESPERA, MAS À MORTE O SEGURA. 





Éviras oe Cairo ÁS 





HCUE-SE NESTA! | 





(1) Você tem o hoóbito de consumir bebido alcóolico? 


| Sim [= Não E Às vezes 


(2) Quais são os atifudes de umo pessod alcoolizada”? 


3 Na suo opinião, pot que há pessoas que não sabem a hora de paror 
de beber e obusam do bebida? 


Defina o que é beber socialmente? 





Convide um membro dos Alcósicos Anônimos JAM) porá eminisirar 
umo polestea sobre o alcoolismo 
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E AE SE TT = og O Cd 
| CRIANDO HISTÓRIA 


Observe os personagens e crisum texto com diálogos entre eles cujo 
tema enfoque o alcoolismo. Dê nome aos personagens e um titulo à 
sua história. 





FUMAÇA PERIGOSA | 





De acordo com o Ministério do Soúde, o consumo do tabaco 
atingiu a proporção de Uma epidemia globol, provocondo o morte de 
4 milhões de pessoas por ano em lodo o mundo, ou seja, uma morte 
a cado 8 segundos. Esse é um quadro que tem consequêncios graves 
sobre q saúde da população, à economia e o meio ambiente. 

Estotisticos revelam que os fumontes, comparados dos ndo 
fumantes, apresentam um risco: 

* dez vezes maior de adoecer de câncer do pulmão: 

* cinco vezes maior de sofrer de bronquite; 

* cinco vezes maior de sofrer um infarto; 

* duos vezes maior de sofrer um derrame cerebral 


Aêm desses riscos, os mulheres fumantes devem saber que o 
Uso de anticoncepcionais associado ao cigarro aumento em oiê dez 
vezes o risco de sofrerem um derrame cerebral e infarto. 


Grávidas fumantes correm o tisco de: 

* ferem aborto espontâneo em 70%: 

* perder o bebê próximo ou depois do pario 30%; 
« fer um bebê com baixo peso. 


Vejo só o benefício das pessoas que param de fumar: 

* Depois de 20 minulos a pressão songlinea e o pulsação voltam 
qo normal, 

* Depois de 2 horas, não há mais nicotina circulando no sangue. 
* Depois de 8 horas, o nivel de oxigênio no sangue se normaliza. 
“Depois de 12 e no móximo 24 horas, seus pulmões lá 
funcionam melhor, 

* Depois de 2 dias, seu olfoto jã percebe melhor os cheiros e O 
seu paladar degusta melhor o alimento. 

* Depois de 3 semanas, você voi noijar que q sua respiração se 
torna mais fácile o suo circulação melhora. 

* Um ano depois de parar de fumar, o risco de um Infarto será 
igual oo das pessoas que nuhpco fumoaram. 


(TT CRUZADÃO DO CIGARRO 


7) Leia o texto abaixo e encaixe, NO cruzadão, as palavras que estão em 
destaque, de acordo com O número de lefras, 


Cumar muitas vezes, pode começar como uma brincadeira, mas, 
com o passar do tempo, oode transformar-se em vício. 

Quem fuma multas vezes desconhece às substâncias tóxicas que 
podem estar presentes no cigarro, como o tabaco, a nicotina, O alcatrão, 
o monóxido de carbono. | 

Essas substâncias prejudicam à saúde do fumanie, podendo 
provocar enfisema, trombose e alé câncer. 

Mesmo quem não fuma & convive com fumantes torna-se LM 
tumante passivo e pode desenvolver alguma enfermidade, apesar de 
nunca ter fumado. | 

Uma pequena Srincadeira de dar tragadas com Os amigos 
pode transformar-se em uma “dor de cabeça”. A dependência val 
ca instalando e, quando menos se espera, o fumante estã viciado, 
"acessitando de muita força de vontade para parar de fumar. 


o DESSES 
[IICICErTEE, 
EEDEEE 
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[1] Você tem o hábito de fumar? E 





De acordo com o texto, quais são as doenças que um fumante pode 
desenvolver? 








O que pode acontecer com o bebê de mulheres fumantes? 


be CR PER E 


[4] Qual é o benefício para o corpo se a pessoa não fuma de cinco a dez 
anos? 





Na sua opinião, o que quer dizer “fumante passivo"? 





'6) Explique a frase: “O tabagismo é a maior cousa de morte evitável no mundo” 


Z) Os maços de cigarros trazem alertas do Ministério da Saúde sobre os 
efeitos do cigarro sobre a saúde, 
Crie uma mensagem de incentivo qo não-uso do fumo. 








DOC MESTESEV VRIDO O Cm 


As perguntas abaixo podem ajudá-lo a conhecer seu grau de 
dependência do cigarro e a se preparar pora deixar esse mou hábito. 


Ti Quanto tempo depois de acordar você fuma O primeiro cigarro? 


mai Dentro de 5 minutos = 3 pontos 

4 Entre é e 30 minutos = 2 pontos 
= Entre 37 e 60 minutos = 1 ponto 

| [Após 80 minutos = Não marca pontos 


7 Você acha dificil não fumar em lugares públicos? 


[ ]Sim=2 pontos 
[| lInNão=1 ponto 


3) Qual o cigarro do dia lhe traz mais satisfação? 
| O primeiro da manha = | pano 


es Os outros = Não marca ponto 





4) Quantos cigarros você fuma por dia? 
ma] menos de 10 = Não matca pomios [=4 De 21 q 30 = 7 pontos 


| lbe lo 20= Ipono fico q Mais de 3] = 4 pontos 
5) Você fuma mais frequentemente pela manha? 


gm Sim = | ponto | | Não= Não marca pontos 


(E! Você fuma mesmo doente ou ocamado? 


PES Sim = 2 pontos 
[=] Não = | ponto 


Agora some seus pontos e confira na tabela abaixo o seu grau de 


dependência à nicotina. 





é OU 7 PONTOS: 
ELEVADO 


O À 2 PONTOS: 
MUITO BAIXO 










8 à 10 PONTOS: 
MUITO ELEVADO 


3 à 4 PONTOS: 
BAIXO 


5 PONTOS: 
MÉDIO 








Ê 





EDUCADORA] 





lhes que foçam O teste com fumantes, Podes ser porentes e amigos. 


Distribua o teste entre 05 alunas &, no caso dos não fumantes, pes 
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dj “INVENTANDO HISTÓRIA 


DObserve as tirinhas abaixo e-crie um texto contando o que está 


acontecendo. 
Dê nomes aos personagens e um título ao seu texio. 





"NÚMEROS DECIMAIS 











“NO DIA-A-DIA CONVIVEMOS COM OS * 
NÚMEROS DECIMAIS CONSTANTEMENTE 
o VEJ AS SITUAÇÕES ABAIXO. 








“A altura média do brasileiro 
& 1,60 metro para as 
mulheres e 1,72 meiro pato 
homens. 





Temperatura bate recorde no Estado. 


à mihima chegou q 8,5 graus. 









Jornal do dia 





Promoção 


Previdência terá um rombo de 59,4 


| bilhões de reáis nó ano de 2004. | Celulares a partir de 10 


prestações de R$ 2.00, 





Todos os números que oporeceram nos anúncios são decimais. 
Nos números decimais, usâmos a virgula depois da unidade ou 
do número naturol 


Veja os números que estão entro 2 e 3. 





2-21-2,2-2,3-24-2,5-26-27-28-29-8 





— Qrnumero Ze 3 são números naturais e os que estão depois do 
virgula são os decimais, 
Fara entender melhor, vamos ossociá-los à fração. 


| E 
| | 








DENRNNERERANEEAAA 

MENERNANDARADHAR 

1 inteiro 1 um décimo 1 um centésimo 
TO TOO 





e io vi 





AS ERAÇÕES QUE TEM COMO 5 
—  DENOMINADOR f0, 100, 1 000 * 
(SÃO CHAMADAS DE FRAÇÕES DECIMAIS. | 










Complete a palavra, = 
O que caracteriza um número decimal & a: 


ENEORER 


Observe à régua e escreva os números decimois indicados pelo traço 
em destaque. 
2 


Ú 1 | 
[rota E THE 


Resposta: -vrquim; Pe LE ada Ss, 





Écomvocêl ) 


[IDE o antecessor e o sucessor dos números decimais em destaque, 


ANTECESSOR | Nº DECIMAL | SUCESSOR | 





3 Escreva em forma decimal as frações EPE nos desenhos. 





5) Agora, coloque em ordem decrescente os decimais em destaque: 


G,8-1,2-4,1-14,3-0,5-0,2-1,9 





OPERAÇÕES COM NÚMEROS DECIMAIS 








PARA SOMAR OU SUBTRAIR NÚMEROS DECIMAIS, DEVEMOS: 
| * COLOCAR VÍRGULA DEBAIXO DE VÍREIHA; me 
“ ADICIONAR OU SUBTRAIR AS UNIDADES DE MESMA ORDEM ENTRE SI; 
* COLOCAR, NO RESULTADO, À VÍRGULA ALINHADA COM AS OUTRAS. 







Exemplos: 








LIGUE-SE NESTA! by NE 


(1) Arme e efetue as operações abaixo. 


q) 3,46 + 2,19 = c) 92,3 - 76,8 = [2] 0,3 + 3,92 + 9,08 = 


b) 18,99 +27,2 = ll 70,33 - 61,96 = [| 0,09 + 0,18 + 10,9 =, 





Resposto= a 4,65, Li-47,19, 075,5 dj as ea df 


Eu) 


| qr NÚMEROS DECIMAIS | 













PARA MULTIPLICAR NÚMEROS DECIMAIS, DEVEMOS: 
* MUITIPLICAR OS NÚMEROS PELO PROCESSO NORMAL DA 
MULTIPLICAÇÃO; 
= CONTAR QUANTAS CASAS DECIMAIS EXISTEM NOS NUMEROS; 
= COLOCAR A VÍRGULA NO PRODUTO DE ACORDO COM O NÚMERO 
DE CASAS DECIMAIS DOS NÚMEROS, 


Exemplos: 





“-0,5— Tcosa decimal 
x 0,2 — 1 casa decimal 


0,3 —» 1 casa decimal 
à ç 
0,9 — 1 cosa decimal 






0,10 -—— 2 casos decimais 





LIGUE-SE NESTA! 
D Resolva: 
36,1 
54) 
x 43 





Respostas: 0! 11,76: 9) 738,12; 0,21, dj 56,28; 21 249,09 21,94. 


1 — DIVISÃO DE NÚMEROS DECIMAIS 


PARA DIVIDIR NÚMEROS DECIMAIS, DEVEMOS: 
* OBSERVAR SE O DIVIDENDO E O DIVISOR TÊM 
MESMO NÚMERO DE CASAS DECIMAIS; 

- CORTAR AS VÍRGULAS; 
» EFETUAR NORMALMENTE À DIVISÃO. , 












Vejo: Tirar a virgula Tirar a virgula 





Observe as seguintes situações: 


1º] Se 0 dividendo for um número najural e o divisor fiver uma 
cosa decimal, devemos: 

* igualar as casas decimais; 
e cortar a virgula; 

“ efetuar a divisão, 

vejo: 


=—* Tirar a vírgula e ——* 90 


igualar ds cosas 
decimais nn 


—» Tirot à virgula e —> 38 
igualar ds casas 
decimais DO 





2º) Dividendo e divisor são números naturais. Dessa forma, 
devemos colocar virgula no quociente, zero à direita do resto e continuar 
a divisão. 
Veja: 





Co PROBLEMATIZANDO. | 


[] Na casa de Marcelo, o consumode energia toi de 450 kWh. À companhia 
energética do seu Estado cobra o valor de K5 0,95 por kWh utilizado, 
Qual o valor da conta de luz do Marcelo? 


| Operação o Resposta 


| 


2) Lana ficou assustada quando se pesou. Ela estava com 4a quilos. Estava 
mesmo muito magra! Resolveu que deveria engordar e fez uma dieta. 
Engordou 8 quilos. Quanto Lana passou à pesar? 


Resposta 





3) Nada como comer uma pizza! Pensando nisso, Marcelo e seus amigos 
pediram duas pizzas. Uma de mussarela que custou R5 10,80 e outra 
de presunto que custou R$ 12,80. Quanto eles pagaram pelas pizzas? 


“Resposta 





Resposta: 1: R$ 245,50: 2- 53 quilos; 3- R5 23,60, 


“CARTÕES COM ARTE) 


Material x 
e Cartolina ou folha de Color Se? 

* Tesoura 

e Cola colorido. 

* Conetinhas hidrocor. 
e Adesivos. 

e Giles 





Modo de fazer 


e Corte q folha de cartolina ou Color Se! no tamanho ofício ou A4. 
e Dobre o Tolha do melo." 








DIA-A-DIA 
DO PROFESSOR 





CRISTINA DO VALLE 
FERNANDA GANDRA 
REGINA VILLAÇA 





SUMÁRIO - VOLUME 4 





Letra 5 - Saúde 





Português + Muliplicando por 20, 300, 2000... 33 


* Poema: POVO a. q a À e re ra Rj s =. E com você) di A Sd e a PR 


Of pa o fe ire RR pe 8 ar iR E ae de P é MUMpICaÇãO Chi TEQUISO css asssa DD 





* Poemo: À FEFENTIO eia quo pes A ai “ Problemoatzándo =. se rito ra DO 


eo Go pe rio é RP, PRN NERD DS | pr É UHE CUSTO... sta seems to ee ama 4/ 


 Ordendndo DalQVEAS ss cacreaieriasai lo 






s Formando ÍpOseos.... serem 
" Tento Br COOIGO rsrs ceniitsto sports + IT PER R DRE UR. 
 CTUPA SE TE rsrs na ias man aa Ed 

5 ou SÊ iamos nu Letra T - Trânsito 


» É com SB) sssicsaa TECLA M 


* O som PO Sus rear sra ePeguês  — SA 


* Com EL 24 com EC) sessao au A e POEMA RPERSREE pera emves rindo ao 





* Brincando com às polavias .... 2 MS e Pp ER q 
* COMPIANÃO, aresta parse sas rasrsec is SÉ] 

Geografia e História “Coçondo poÍGvras spas personas AP 
e A revolto da vacina... assita caro eCoçosT....... qm pare bes imp MEDE da Gap 48 
É CIOZB- Fra ms sorrir de RR RMS mo E 


* História EM QUOCANHOS sara EI E DESA astral SI Usar ATÉ 





º Interpretando o seu texto ses 24 CA PA PRP Rr 
* Agentes cousadores de doenças... 25 ECOS A ss so ACE a a A HD 
+ Cruzado VÍFÓICA cesso ET AT sede CA UT EAD asi ss messes Oo irao so se ai A 
“ Lanto: DB A a rsrerparerveveneentrini ana aaia SRD E agia ças portimao ie ML 2 2 ve RO 


* Inlerpretondo O JexiD,...cessees sesmarias 25 E COR ISERA E epineiriariiarhenjao ines Scr 902 


* Texto fatiado: À dengue e a febra 


siga Le pa DE rc PR, me A E qm PB | Geogrofio e História | 


* Caçada bacleriolagica ........... goi ja 0 


Meios de tronsporte 






Mem ren * Texto: Do caraio vo ENDUS ESpocaL, SP 
+ Mulliplicando por 16, 100 e 1000...,..,..9] interpretando o texto... Sã 


“ Problemalizando ..sasssssrsscanacenaceaoos .32 a Coçó-melos de transporte... .54 


a Para po RDI RRLO DAME DORBRRM ERREI R ENA REDE OP DROP OR PR 





MULTIPLICAÇÃO COM RECURSO 


Observe os exemplos: 





Ronnie [= ol 686: b/D/8 0) 20; di, el TODA GOb:-gl Ela, h| ara io 726 7425: 800, 





Trânsito * Meio urbano, meio rural ecra Bl 


“As placas FMM .....s.ssessseearss ERR ERR 


* A sinalização no trânsito o. 56 = + 
Rc O] 


* Texto O frnsio nos grandes cicodes, 57 didi SE 
* Educação no MONSIto .,..c. seia stesrais 58 Métodos contraceptivos 





Trânsito é charges... 59 e Málodos naturais. asi pi 
- Tabelinha ou calendário ass DR 


[Ciências siiias = DEP jp js =/ gm] (Mg a PD PR seara Ba 
ENEs Fei a B4 


- MAUCO CERÍCO sesta serra reais an ima ta 









* Poema: À USÂura ANEPGESÃO.. e remrerma bo 
e ESDOPHIZAÇÕO sus casminaneina cases re Estreias . 85 
Poluição sonora e poluição visual pego | 
o. me | Matêmatico | 
«Utrônsito e a poluição... . 6] É 
“ Poluição sonoro e poluição visuvol...... Ea e 
posa a 24 21; = Eb 
Matemática 
* Divisão não Exota....eeeeeseisiearas DI Múltiplos 
* Problematizando ...................., Ea 65 EUA E es css ara cera ca RS ar sara 
* Ligue-se na divisão não exota............ bo ESA O DOE assess DO 
º Problamalizando ....scesesessrsraiesriniinaia DF * Agora É com VOCÊ... ssssssessssorosoos PO 
4 DESORANTO . ea us emsserasmas ERRADO app 68 
Porcentagem 
“aArtos ce E RORCGNTEA senceesoca sussa ereto curando] 
«Corro de colxo de FOsforos......a. ho) * Descobrindo à porcentagem... q2 
* Descontos No pagamento... 93 
Letra U - Urbanização * Problamatizando ........ emma PÁ 
E com voc. sm ememeearanariarerea masa FS 
 Porauils alculando esp cmg 
+ Lo > & RESDIVENDO ucanascacsissisres stssadia sos iaaudia q7 
* PoSma: Ser MEMO ss cererereresieseniaro LO É 
| É PIQUE GOD! o use snrapareisepraçaierio cego TR 
+ Lendo e respondendo........... ERROR FÃ 
texto enl Ji | cad 
* Texto ENIgmMOTico ........osssesesrarram sa ft [ Artes | 
RREO IDO sciccas asas asiça Li a ias 13 * Porla-lápis com quarda-recados ....... 99. 
CRUEL serras ecoa se sanes! ARES PR 74 
E com Lou com VS... TE Letra V - Voto 
ES dE ce ÔNR | fls qqr —— — pp 
| Geografia e História | | Português | 
* às copilianlas hereditárias... PRP Ed * Pogmoa: Mer E A 77 
* Interpretando o texto asas TB E ODEPERI “spent Pr DO eia se DAR 
* Das vilos Os cidodas essere 79 * Formando polavras............ PE mz 


* Poder ontem. poder hoje... BO * Completando com You F........., 03 














PROBLEMATIZANDO 


[1] Um prédio tem 12 andares. Em cada andar há 12 salas. Quantas salas 
há no prédio? 





Numa caixa cabem 352 laranjas. Um caminhão transporta 75 caixas. 
Quantas laranjas cada caminhão transporta? 


3] Sr. Manoel & um grande produtor de tomates. Ele os estoca em caixas. 
Em cada caixa cabem 15 quilos de tomate. Ele encheu 423 caixas, 
Quantos quilos de tomate ele estocou? 


4) Um avião transporta, em média, 318 passageiros. Quantos passageiros 
transportarão 45 aviões” 


[51 Um carro foi financiado em 48 parcelas de R$ 778,00. Qual o valor total 
do carro? 


(6) Para comprar seu carro, Tereza economiza R$ 75,00 reais do seu salário 
todo mês. Ao final de 17 meses, quanto ela terá economizado” 


Respostas: 1- 144 solos; 2- 26 400 karanjas; &- 6 345 kg; 4. 13 674 passageiros; 5- ES 37 344,00, 4- RS 1.275,00 


[36] 





E Das fl sa conse ocora pese dry suas RA 
E DD Dar ND RL O Tn ba RO 
* OrgoniZaNdoO ILSAS erra irersererrresio |ODB 
E DICE PEER IDE ES, aeaiç vs punto ssa nro ne 


Pronomas 

* PrONÓMES PESSOOIS sussa re raças IDE 
* PrONÓMES POSSESSÍVOS rice ves OB 
* Pronomes demonsifotivDs ...ses ess TOS 
* Pronomes indefinidos assim HE 
* Pronúómes Ihtarrogalivas......... Re nem Ho 
* Pronómes talotivos ic Eira Na 


Dei qnt A | PD Sn jr 


( Geografia e História 


s O poder dó longo do Mistório cs 3 
 Brosil de menorguia à demecracio... 4 
+ É com METBI O usar tati cecaca ss IA 
“Voto e Constituição Brasileiro cs Tá 
* Voto: ação de clidadonio eae Bal | E) 
“O titulo de elaitor ses. da DE: 
O dio do eleição... a Ro Nº 
* Como escolher o condidoto? 120 
2 A= | pI, PA | [7 
+ Poco GO Apssecgas tetas pre sopa 
"a PESSOAS EEE pose rd ud e da IEA 
Los [a [pm + [APR RP Si SR RE RIR] 
QU homem E O SEU ESPAÇO, essi ES 


-— e 


Métodos contraceptivos 

 Preservolivo masculino cessa 26 
 Comá usar à preservativo masculino 127 
* Preservolivo temo e rara TES 
- Como Usa O presapealivo fermento, J30 
O custo dos preservalvas, ava Tal 
a EE RR caos SDS ca a  aU 132 


“ Disposilivo Intra-utarino [Diui........... 139 
DAM ENDRTO screen guita smart ara GA 
d ESBBEMICIDAS posses sasirs rasas ceara TED 
DPI pres pride darrtr pedro atra ta aa RA 
“ Anticoncepeionais injetáveis cc TB6 
- Pilula dá dia Seguina .....s. ri - TS 
a Colto infarrampido............. E e msd 136 
“O qua Bye que BT eras LEA 


E PESQUISÓNTO arca masmanaiTi biomas JD 





Motemáatico 


Conjuntos 


CLP meio pen pedia pur pitas MO 
T PERInêpneld ss eesemarearstese raso VE] 
a Tipos de conjuntos... areia TER 
a Raloções entre conjuntos... 148 
: Fique de olhol...... sao JAM 


Brtos | 


* ATrOn(|0S COM DIÃOS sa ceecrcescsrarasoa VAO 


Letra W 
a ME Ta o E 


Letra X- O X da questão 


 — o 


Português 
a Poemo: SONS OOÃ saem Eca eça Pa 47 
CAR ti) es ii fiat e om into ent qe . 148 
. Fique de olhol.,...... Peep De Debe 149 


1X COM SOM DE Daiane miceaie rinite =: 150 
TA com som Dé 55. esesiasasstonca rss 5] 
+“ Mcomsom de CS memenaneioamro 1BR 
EA tom SoM DE cesrosartantierai=o cons 1 
“X com som da CH mero TBÁ 
“Loteria Do A OU CH irem 155 


“ E com vocal io SENDO ar 156 


di 


QUANTO CUSTA? 





Observe o produto anunciado e responda: 


R$ 499,00 à vista 
'0U1l+3xde R$130,00 


'ouUl+5xde R$99,00 





a) Qual o preço à visto? 





Db) Quol o valor do produto em 1 + 3x? 


E 
É 
É 
É 


c) Quol o valor do produto em 1 + 5 x? 


pepise ita 


iponbibias 


di Qual a diferença de preço entre o pogamento à vistaBo del + 5x? 


podido sd a io 


e) E qual a diferença do preço entre o pagomento àvisigeo de 1+3x? 


Resposkrs 1 ql E3 495,00, E) R$520,00, c] RS 594/00; dj R5 95,00; el R$ 21,00, 


—=— (= === CR ro (ce far A RPE RR DR O SERRA jo 
| História | 

| sbogratia e História « Formando palaveas eres esssesacareao -1B3 
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& EH ques ceara tdo due PF 
+ É ram Tou com Saes ia ÕO 


| Ciên Elas | Sujeito é predicado 


. Suijalta e predicado... 89 


Presidentes brasileiros 
“Os presidentes do Brasil, sr LIT 


Doenças sexualmente transmissíveis seia 
« Corde/ OST. se po E pentosroemnnes sesteiennárms 

- É com vocêl, RO MD So Ju Rg op o JAa | | 

* Doghcas intao it cd e [44 Encóntro consonanta 

* Tipos de DSTE.. ss esessmessren aJã? + Encontro consenantal e eres TA 
Ss THESDMONÁOSS css oremimiasr temiceninõa corima 8 


É Trõi | CEE Arroadad UA fia a Histório | 
GONE aemis erica canoa [ Gaogra | 


Herpes gamibil aa cair cer ten mirror VE 
a Condidiaso es aiii cisma ta RR] || 
E Concro nddE mera reservar senaste na RM 
* paiiidim iam gpa pspata pica ih LAR CTT 
a Padiculose do PUDIS semi s=-esicaso 14] —e 
” Linfogranulama venêreo cas seseseses 1] 
e Sã ET AA aa mem ARO E, ja AIDS | 
“Sitiis.. EE DANAIC Ip to redes e gere ação MADE PE = DE ER, ear era scans RO 
' ga das DSTs e es e Mp e E Cdni RE ss os cer porre irrpiaça NR 
= ie ii  Formás de transmissão secas RD 
Maremárica - Assim o Hlv é tronsmilido,.. ss. usa TED 
EA “Como o HIV mão & transmitido... 200 
DRA ni PR o im RR.) “Coça-polavras do AIDS... soro vos 2H 
a Fique ligado! ..,. cessesescrs nesassiassacmiairas TES -— o —— 


o 
Motamático | 
a Feque Ce olhel,... PRC e RE RR RO TEAR Rei e a = E — Too ——=— 18 
= É Cont você! FEBRE que jam mm nm E Dj Apedeel, À qi 


“ Protiepatizando ..ssrsisama-grstesmaraeirnaça DE O " SEQUÊNCIA essere seemirsarie POR 

s Cruzo=MUMpICAÇÃO..smseies- cs ercsecsoca ENS 
(Artes | | * Multiplicação X Divisão... io 204 
PA E > * Magia dos triângulos «eme 205 
+ Siga sabas 2 squid doces EO 


. alerta pord O TERMO sc reasoo VAZ 
E BIODOZAÇÃO | acesas irma resesrirs porrerasnea PS 





«Cesto de TBres sa eesacs ias parir = BD 


Letra Y aa 
A letro Y. re na e e RA ode põe Me 


Letra 7 - Z900m pelo mundo! “Globo lerresita de sucoto mms. EDP 
E o PTP msm | 





| rafi 
Português | | Bibliografia 


BTT Pe ss eau omius perna a priori gl E 
 Phemo: Ui FO PE TUROO...... NE? 


o É Fm Valência BO 








| CACHEPÔ 


Material 





+ Lato vazia (qualquer tipo) ou garrafa pel de refrigerante cortada ao 


= meio. 
e Lãs coloridas, barbante grosso ou corda fina de sinal, 


« Cola branca, 


Como fazer 


* Passe cóla na superficie da lata e enrole à corda ou o barbante de 
baixo para cimo, conforme mostra a figuro abaixo, 

A corda ou o barbante devem ficar bem encostados um no ouiro 

* Como à cola seca rapidamente, é conveniente possá-la 005 poucos 
sobre q superficie do laio. 


Observação 


As latas devem estar bem limpas e com as beiradas batidas, 






b/ 
VEL MR 


[add j 
e TA A PAR A AS 
EUATA NES 
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Fonte: VALADIARES Soarge DINIZ Célia. EoicasoArtoscamo Caneta Excovar. Beto Morizonte! Faplyw 200), 








SAÚDE É COISA SÉRIA 

E DELA DEVEMOS CUIDAR 

E COM BASTANTE ATENÇÃO 
NO DIA-A-DIA OBSERVÁ-LA. 


AMAR-SE EM PRIMEIRO LUGAR 
E DO CORPO SABER CUIDAR, 

À NOSSA MENTE HARMONIZAR 
E O ESTRESSE SEMPRE EVITAR. 


PARA TER BOA SAÚDE 
É PRECISO DISCIPLINA, 
BOA ALIMENTAÇÃO E 
QUALIDADE DE VIDA. 


SER FELIZ, AMAR, TER SAÚDE, 
REUNIR-SE COM OS AMIGOS 
E À VIDA COMEMORAR 
ESTAS SÃO DÁDIVAS QUE DEUS NOS DÁ! 


Regina Vilaça 





[LIGUE-SE NESTA! mA EF 


dd Circule, no poema, os palavras que se iniciom com 5, 


2 Qual é o sinônimo de saúde? 


| Vitalidade [| Doença hs Paz 


310 que é necessário pátá se ter boa saúde? 


1REFUTREE HR 





TRÂNSITO, 

TERMÔMETRO DA CIDADE. 

PODE ESTAR CALMO E TRANQUILO 
OU PODE SER LOUCO E DIFÍCIL. 


TRÂNSITO, 

SINÔNIMO DE CARROS E AVENIDAS, 
MOTOS, ÔNIBUS E 

MUITA CONFUSÃO! 


TRÂNSITO, 

SEMÁFOROS, PEDESTRES, 
CRUZAMENTOS E 
CONGESTIONAMENTOS. 


TRÂNSITO, 

CIDADE EM MOVIMENTO, 
SONS DE SIRENES, 

E BUZINAS ENSURDECEDORAS! 


LUGUE-SE NESTA! TE 


Circule, no poema, aos palavras iniciadas com a letra T e risque os que 
têm q letra T no meio delo. 





2) Como é o frânsito no cidade onde você mora? 
Retire do poemo o que se pede: 
Ga) Uma polavro polissilaba com 10 letras: 
b] Sinônimo de outomóável; 
c) Antônimo de fácil: 
d| Uma polovra trissilabo com B letras: 
Explique o que cada uma das cores do semáioro indicam: 
* Vermelho: 
+ Amorelo: 


* Verde: 





[AAA CA 


Ao juntarmos a letra S com as vogais A-E-|-O-U, feremos 
novas silabas, veja: 








LIGUE-SE NESTA! mf 


[D A palavra saúde é o nosso tema. Ela inicia-se com q letra: 


(7) Ligue as palavras abaixo às silabas iniciais, conforme o modelo. 

















O A LETRA T 


Ao juntarmos a letra T com as vogais À - E - | - O - U, teremos 


novas silabos. Vejo: 


TAPETE TIJOLO TOMADA TUCANO 


(LGUE-SE NESTA! EE 


(A palavra trânsito é o nosso tema, Ela inicia-se com o laira: 


(2) Escreva às palavras abaixo no quadro correspondente. 





[TJAPETE 


El 


AÊ 


le 


| TUCANO - TOMATE = TATUAGEM - TELEFONE - TEMPLO 
TATO - TORCEDOR = TINTA - TURISTA - TIME 





NO DIA SETE DE SETEMBRO, 
YAMOS FAZER UMA SERENATA 
NO SÍTIO DO SOLANO. 


VAMOS LEVAR SALGADOS, 
SANDUÍCHES, SALAME, 
SALSICHA E SORVETE. 





SAIREMOS ÀS SETE HORAS DA MANHÃ, 
SEGUINDO À ESTRADA PARA SETE LAGOAS. 
ÀS DEZ HORAS, CHEGAREMOS AO SÍTIO. 


NO MEU CARRO VÃO SUELI, 
SIMONE, SÔNIA, SELMA E EU. 
COM O SÉRGIO IRÃO SAMANTA, 
SOLANGE, SÍLVIO E SOLANO. 


Es 
e 
im 
Fala 
= 
E 
E 
= 
= 
Ro 
a 
= 
mal 
E 
= 
cm 
E. 
= 
= 
e 
E 
km 
E 


RSSEPRISPENSPRREEERID 


Mepéro Vitaça 





LIFUE-SE NESTA! 2 


[) Circule, no poema, as palavras iniciadas com a letra 5 e, depois, 
escrevo-as no quadro correspondente. 
| SUBSTANTIVO PRÓPRIO | SUBSTANTIVO COMUM 














CASEIRA ACASO OBA PE OR 


(O coMPLETANDO 


(1) Circule as palavras que se repetem no quadro. 





TESOURA TOMATE | TIJOLO 
TUCANO TORTA | TELEVISÃO 
TAÇA TRÂNSITO | TEMPO 
TORTA THOLO | TUCANO 
TESOURO TELEVISÃO TESOURA 
TELHADO | TESOURO 





Zi Agora, complete as frases com as palavras que não foram 
circuladas. 


ai O goto subiu no 
bj4-  rMevinho quebrou. 
ce ESTE CHUVOSA, 


djOmolho da... estã muito gorduroso. 








SIGA A SETA 





a) 


sefu[m[fm[e) [| lo 
radares AF mid 
papo eta E a E BA 













[a[efape[e 
[a efe fefafo 





BO CM SO a O 


Respostas: a] semente sono snol, sigh; bi sorvata, sala, sobonçãa, selo, c) selo, seringueira, sapataria, Sino. 








O CAÇANDO PALAVRAS 


1) Circule, no quadro, as palavras que se iniciam com a letra Te risque as 
que têm a letra T no meio delas. 


TOMATE CASTELO FOTO | TANGERINA 





TUOLO | TUBARÃO — BATATA TAMANCO 


(2) De acordo com as palavras do quadro, complete: 
* Nome de um animal: 
* Nome de um legume: 


* Nome de um calçado: 





* Nome de uma fruta: 


[5) Recorte, de jornais ou revistas, 5 palavras que se Iniclam com a letra 
Te 5 polavros que têm a letra T no meio delas e cole-as no quadro 
correspondente. 


| T NO INÍCIO DA PALAVRA | TNO MEIO DA PALAVRA 








ORDENANDO PALAVRAS 


[) Leia as rei e escrevo-as, no respectivo quadro, em ordem 
alfabética. 





 SINETA | | SETE | SUCO 
SOMA SALADA SEM SIMBOLO 
SALEIRO SINO BIA SABÃO 
SUSTO | | SORTE 3: SEGREDO 
SEMENTE SUCESSO SOFÁ 


, 
: 
E 
E 
= 
E 
E 
: 
E 





2) Escolha uma palavra de cada quadro e escreva, no caderno, frases 
com cada uma delas. 








TELEGRAMA - TEMPERADA - TOALHA - TRÂNSITO 
TAMPA - TIGRE - TEATRO = TIA - TEMPORAL - TELA 
TATU - TOURO - TRINTA - TERMÔMETRO 





2] Complete as frases com algumas palavras do caca. 
O = Piu do zbolódico. 
biMinha--  morano interior. 

O O —— e É TOVO: 

dj 4 comido ficou muito 

JU provocou enchente por toda cidade. 
1 O corteiro entregou o 


gl A cozinheiro queimoyvamãona -———  dapanela. 


Respostas: diigre, bite, cheuro disnperado siempora! fislegrama, qi tona, 


47] 


CERRIESHEDONDHERRRIREHIA SEABRA EDER ER NO 








DO FORMANDO FRASES 2) 


(D Siga os números e forme frases. Veja O modelo. 


“Ss. ia 13 Po 
O UM SECRETÁRIA DE 












6  W 14 18 
E GOSTAM SOLTEIRO DOIS 
3 EE MW 5 lo 
| SORVETE | BONITO UMA ESTÁ 


SIMPÁTICA 


Fr B 12 | 
SÍLVIA SABORES RAPAZ DESLIGADO 


0]1+6+9+12+7= 





















bj4+ 6 +1+13 +19 = 





|5+3+6+7 +18+8= 





d|5 +2 +15 +20= 
els+2+46+14+16+7= 


11+16+4+10 +17 +3 = 


Rostos: q) SÉNgÃo E um 15poz sendo Ei Squis é umo secretário simpético; chO sorvels à de dois sabores; 
diO sinol está desigado; es O rapaz A solteiro e bonito; | Sêngio & Silvio gostam de sorsete. 





o" 








TES A 
CRUZA-T an 
[f) Complete a cruzada com os nomes das figuras em destaque. 





A 
DUDE DONOÇO 


o LI 


E 
Ou 8 E 
LI ll Im 























q FORMANDO PALAVRAS 


Forme palavras com a letra T, substituindo os números pelas silabas. 










2041] +d= 


Sespostos: tartemulo, lnrmicnedo, terreno, loreia, topede, fome, mobo, focriehe; dest, oito, tuberão, lote, ante, metro, esto 





























j 





ernrenepoeorr doc Rt nota (DRA RA PI PE RR RP PA Er | ! 





ART 





[=== CMNT == 


(ÚSiga as setas, descubra os palavras e escreva-as no espaço 
correspondente. 


Ruan RE 
GR EEE 





EE =ESEEEERRI 
a [e [os[o [e juju a ju e ja 
e [a ro e [rn [oa [0 [0 [no [vo 
[a [ue [e [o [00 [a [10 [0 [e [e [1 [oe [30 [0 
ro [pm [o [o [ua [au [e [9 | e [ro [ue [ne [5 























o [ema [mo [fm ojos 
O (8) 
(3) (o) 
6» 
(5) 
p 
(4 








Baspostes: 1 lesão, 2- rita, 3- tomada, 4+ hrcario, 5-fempesol, &- túnel, > temperatura, d- tetesmo,  (ormonho, 10= [pede 
A V-tempo, 12- tubarão, 13- Ermaço, 14. rpedo. 








= 
eia 
Ha 
= 
E 
mr 
= 
E 
- 
cm 
E 

E 
la 





TR a 
TRE TRI 


l 


TRABALHO TREM | TROCA || TRUQUE | 


[LIGUE-SE NESTA! EE 


(1) Complete as palavras usando as silabas em destaque. 











2) Pesquise, em jornais e revistas, palavras com TR e escreva-as no 
caderno, 


Respostas: trabalho, freze, iibo, movõo, lroléy, trono, troço, iruque, vaço, Irimeesseiro, tradição, triângulo, Irsvo, Hriga, iibunal, 








— CAÇA-TR | 
D Procure, no diagrama, palavras iniciadas com TR. 


rle[apr/o[R[m[z[e/o[mjefalo] 
ejrjejufn[rfajclojrinjojeja 
afefojujr[r|s[ojufejvix 
ijslojrjD| N/o 





Complete as frase com algumas das palavras que você encontrou no 


caça. 

a Eu acorda) fuulto, = = ope 
blA.w — do elefante é grande, 
GA PD e 7 


dj Marina viajou de 

alOpaueleliode-— 

fi) EE — ss e == Cl TA ER PUTO: 
JO da drvore & grossa. 


Respostos: 1- tratar, 'romba, trigo, inss, iba, troca, trevo, frahã, Ara E o, trocado, Trato, trinta, truque. 
2 a) tnste, bi rombo. tinto, di trem, eltrgo, Witrono, gl irome 








Co Tou D? | + 


() Complete as palavras abaixo coma letra Tou D 


E | PALAVRA jo] ESCREVA A PALAVRA 
É fã [=] ca 


















ESA 





e / 


Tuas DE . 





a do 
o MR E hm 






Respostas: cobida, pele Wégrã à | eo 
dinda pc po cadeado, tarda, Boto, adubo, dominá, tenente, divido, lomenduã, dente, trinty, 


(49) 


E 
E 
= 
= 
o 
= 
ne 
E = 
E 
sl 
e 
a pm 
o 
o] 
E 
E 
Lo 
| 
= 
= 
mx 
= 


















| Eela Horizonte =- MG 


[WXY 1321 


OBSERVE AS DUAS LETRAS|ME] 
NA PLACA DO CARRO. 
ELAS SÃO UMA SIGLA. 






SIGLAS SÃO LETRAS USADAS COMO 
— ABREVIATURA PARA SIMPLIFICAR 

NOMES DE ESTADOS, EMPRESAS, 
“e PARTIDOS POLÍTICOS, ETE. 





" MEÉA SIGLA DO ESTADO DE MINAS GERAIS. 
A SIGLA QUASE SEMPRE É FORMADA PELAS LETRAS / 

INICIAIS MAIÚSCULAS DOS NOMES. 

“VEJA ALGUMAS. 

CEP — CÓDIGO DE ENDEREÇAMENTO POSTAL 

“SUS — SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE | 

EGTS — FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO DE SERVIÇO > 





Ç É COM VOCÊ! 
(1) Identifique cada Estado brasileiro com sua respectiva sigla. 


PR J[mo J| Es |/AmJ| RR | Pi ]| sc jj Rs J/ mr | pe] 
ce RN |j co [Ma] To )| se | 





[2] Junte-se com seu grupo, escrevam as siglas mais conhecidas por vocês 
e dêem o significado delas. 
Depois, escreva-as no caderno, 






EDUCADORA) 

Explique 005 alunos que as siglas são tão utilizadas | 
que muitos vezes acabam sendo mais conhecidas do | 
que o próprio nome. | 








(51) 


E o 


E 
E 
E 
E 
E 








DO CAVALO AO ÔNIBUS ESPACIAL | 





















ásidadé do h 


7º RÁ 

Os meios de transporte surgiram dá nece 
encurtar distâncias e diminuir o seu trabalho. 

Estoy história é muito antiga e começa quando o homem deixou 
de ser nômade e aprendeu a cultivar o seu alimento e q domesiicar 05 
animais, Isso ha cerca de 6 000 0.4. 

Os animais domesticados, como o cavalo e o comelo, serviam 
para montar e transportar cargas. 

Com à invenção da rodo, há cerca de 4 500 al. surgiram as 
primeiras carroças puxadas por bois e cavolos, 

Foi nessa época que o homem consirulu às primeiras estradas 
para facilitar q sua locomoção. 

O homem, aproveitando os rios e mares, criou às canoas € bolsas, 
que evoluitam para os barcos à velo e, depois, navios. 

No século XVII um invento surpreendeu o mundo dos lronspories 
- o trem. Os primeiros trens chamavam-se Maria-Fumaçãa, Hoje os irens 
são uns dos principais meios de lransporte de carga. 

O automóvel, para chegar à ser o meio de tronsporte mais utilizado 
atualmente, passou por muitas transformações. Tudo começou com 0 
francês Joseph Nicolas Cugnol, em 1771, Ele criou um veiculo de três 
rodas, movido a vopotr. 

Sã em 1885 os alemães Corlz Benz e Galileb Doimier criaram o 
motor movido a gasolina, 

Mas o hormem desejava mais: desejava voar. Em 1783, na França, 
foi registrado o primeiro vôo d bordo de um balão, e em 185] surgiu o 
dirigivel. 

Em 1906, foi registrado o primeiro vôo qe avião, e O responsável 
por essa façanha foi o brasileiro Santos Dumont. 

Os meios de transporte evoluiram tanto que nenhum lugar no 
mundo é muito distante. E, já que o homem adora superar distâncias, 
o limite é o espaço. Para isso, nada melhor que um bom ônibus 
espacial. 


omem de 


INTERPRETANDO O TEXTO | 


1) Quais foram os animais domesticados para transportar cargas? 


| Covalo e burro 
( |) Cavalo e camelo 
[ | Comelo e burro 


[7] Quando foi inventada a roda? 





3) Quais foram os meios de transporte que deram origem aos barcos e 
navios? 


Gi e ipa si ii a 
Como eram chamados os primeiros trens? 


fel - a k a E sia 
=» Quando foi realizado o primeiro vôo de avião e quem foi o responsável 
por ele? 








[6] Quais foram os meios de transporte citados no texto? 





 CAÇA-MEIOS DE TRANSPORTE |) 


a 








(7) Procure, no caça-palavras, dez meios de transporte. 










afajn[i[e[ofu[r[afe[s[o[epnju [1 
ufa [vao ja [e jefafe [x[a[r[E 
fue fofo felojefriefefojn[ofria 


[2] Agora, escreva-os abaixo: 
q) Transporte terrestre: 











b) Transporte marítimo: 


c) Transporte aéreo: 





3) Qual & o meio de transporte mais veloz”? 
0 Ã AEE EA 


[5] Quais os meios de transporte que você já utilizou? 








5) Quais os meios de transporte coletivos? 





esposas saio, barco, bicidelo, cominhão, corro, helicóptero, mes, navio, Ênibus, trem. 


A 
a 


AS PLACAS FALAM 


As placas de trânsito funcionam como forma de comunicação entre 


pedestres e motoristas. 
Identifique a informação que cada uma das placas abaixo transmitem, 





| PA 
EDUCADORA) | ; 


Monte um poinel com os sinais de | 
trânsito mais conhecidos, | 


Respostas; área escolar, vekeidade miximo permiido, prodbido trânsito de pedestres, proibido buzino ou sind sonar, carpa 
eroibido inânsito de bicicieta, proibido estacionar, parada obrigatória. 











A SINALIZA ÃO NO TRÂNSITO |) 


(0 Identifique, nos semáforos abaixo, à cor e o que indica cada uma 
delas, para o motorista, 





CO TRÂNSITO NAS GRANDES CIDADES | 


Cada dia cresce mais e mais o número de automóveis, caminhões e 
ônibus no País. Esse aumento da frota automotora tem se transformado 
em um dos principais problemas das grandes cidades. 

O trânsito, hoje, é sinônimo de congestionamento. Para tentar 
diminuir o problema, constroem-se viadutos, túneis, alargam-se ruas e 
avenidas. Mas tudo é temporário, e o problema não se resolve. 

Na verdade, para diminuir o número de carros na rua, é preciso 
investir em um sistema de transporte coletivo eficiente e seguro, 

O metrô, sistema de trens que circula tanto por vias subterrâneas 
como qo ar livre, transporta um número grande de passageiros de uma 
só vez, tornando-se, assim, Um transporte eficiente e barato. 

A utilização de trens no Brasil é pequena, se comparada ao 
transporte rodoviário. 

O transporte rodoviário é caro, polui e tem gerado verdadeiro caos 
no trânsito das grandes cidades. 









LIGUE-SE NESTA AUT 


[1 Qual é o meio de tronsporte mais utilizado por você no dia-a-dia? 
Marque als) opçõo(ões)] abaixo. 


(IBicicleta U[I]Trem lijlarro (]Motocicleta | ) Caminhão 
CiAnimais (IMetrã [)JÔnibus (| Balso | IJ Barco 


2) Para você, qual é o melhor meio de transporte? 





EDUCAÇÃO NO TRANSITO ” 


[) Associe q figura à sua frase explicativa. 


Transportar crianças 
“| no banco traseiro, 


& Não estacionar em fila 
dupla. 





i a Não dirigir depois 
| de beber. 











O Não buzinar em área 
hospitalar. 





RESN O Atravessar na faixa de; 


pedestre, 


RR no, ritos MPE | 






“Usar sempre o cinto 


dk Õ de segurança, 















Respeitar os sinais e 
os placas de trânsito. 






Respeitar os limites de 





velocidade. 





[1 Interprete as charges abaixo. 


AT! SEU GUARDA 
Eu TO USANDO 


"... GE EU HÃO 
Tt LUSA, À MINHA 
; CARÇA CAI 


Ca QUERIDO. BATI COM SEM CANSO. 
NÃO SE PRÉGUUPE, NAO HOUTE 
PERDA TOTAL! 





VEJA, QUERIDA, DEPOIS DO MENS 
AUMENTO DOS COMBUSTIVEIS, RESOLVI 
FROBAR O NOSSO CARRO PCM UM MODELO 


aa * Máis ECONÔMICO! NO 


EMA Ly fim Tera PoLcle cal comebr 


TRÂNSITO E CHARGES 


ca 








1 








O E ES SS E 
qm TRÂNSITO E CHARGES LA 


El 


[É Interprete as charges abaixo. 
CINTO DE BEGURANÇ à 


JS uAI SEU GUARDA. * 
EU TÊ USANDO 


CARÇÃ SAIL do 


QUERIDO. BATI COM SEU CARRO. 
não 5E FREDCUPE, NÃO HOUVE 
PERhA TOTALI 


"a 


+ 

EE 

E “Jo 
q = 

= 
res 


np VEJA, QUERIDA. DEPOIS DO NOVO 
| AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS, RESOLVI 
À TROCAR O NOSSO CARRO POR UM MODELO 





E im eo mio 


“A MISTURA INDIGESTA 7 


O Eq e 





BEBER E DIRIGIR 
MISTURA INDIGESTA, 
RISCO NA CERTA. 





DOIS COPOS DE CHOPE 
É O MÁXIMO QUE DEVO TOMAR. 
à PARTIR DAÍ, 

ACIDENTES POSSO PROVOCAR... 


COM QUATRO COPOS FICO AGRESSIVO, 
COM CINCO ENXERGO DUAS PISTAS, 
COM SETE O SONO VEM, 

MEUS REFLEXOS SE TORNAM LENTOS, 
JÃ NÃO ENXERGO BEM. 


QUANDO CHEGO AO DÉCIMO COPO, 
PERCO COMPLETAMENTE OS SENTIDOS, 
NÃO PERCEBO NADA À MINHA VOLTA. 


O NEGÓCIO É NÃO COMEÇAR... 
À MISTURA NÃO COMBINA 
DIRIGIR E BEBER 

É PEDIR PARA MORRER. 


diana Monde 


LIGUE-SE NESTA! RS TEE 





LU Você IG passou ou conhece alguém que tenha passado pela situação 
descrita no texto? Escreva no caderno como foi, 


mm, 


ll Procure, em jornais e em revistas, reportagens sobre acidentes causados 
pelo uso de bebidas alcoólicos e faça, no caderno, um resumo da 
reportagem. Não se esqueça de colocar a fonte. 


3) Juntamente com um colega, confeccione um cartaz com ilustrações e 
iraoses educativas sobre o perigo de consumir bebidas alcoólicas e de 
dirigir. Depois, afixe o cartaz no mural da sala. 


L60) 





2) Sobre a ilustração acima, responda: 
q) O que você vê na cena? 

















b| Quais os tipos de poluição que você identificou na cena acima? 





Resposto- 2) E- Poluição do or, poluição sonora e poluição visual 





* POLUIÇÃO SONORA E POLUIÇÃO VISUAL 


() Relacione o tipo de poluição à sua respectivo frose, usando os 
códigos. 





[ | POLUIÇÃO VISUAL | 
[JE provocada pelo excesso de cuigdoors, propagandos, faixas, 
cartazes, etc, 
| | Consiste no produção excessiva de sons, ruidos ou vibrações que 
prejudicam o sossego e a tronquilidade das pessoas. 
[ | Papéis jogados na rua, sacos de lixo espalhados pelo bairro 
também constituem esse tipo de poluição. 
«| | Esse tipo de poluição pode acarretar problemas quditivos 
irreversíveis. 
| JTem como cousos, principalmente, o barulho de autormáveis, aviões, 
obros, Buzinas, música alto, etc. 


(2) Observe as cenas abaixo e, depois, responda às perguntas no 
caderno. 





a) Hã alguma diferença entre 05 cenas? Quais? 
b) Qual dos dois lugares é mais soudável para se viver? Por quê? 
c) Quais os tipos de poluição você identifico no cena 1 e na cena 2? 


Respasjos: )h <a>: =; <BiD, oc: <i> 


CO DIVISÃO NÃO EXATA 


Júlia tem 4 filhos. Elo comprou uma caixa com 21 bombons. 
Quantos bombons cada filho vai receber”? 


OM 


Distribuindo os bombons entre os filhos de Júlia, temos: 


esobra &> Tbombom) 


« Isso significa que 21:4= 5 e resta À 
ou seja, o número 5 cobe 4 vezes no 
número 21. 










| Vamos lembrar os fatos do 4: 










dxl=4 
+ 4x 2Z=8 
4x3=12 
xa = lá 
dxiã= 20 
4x6 = 24 «— ultrapassa 21 









Enião, o mais próximo de 218 4x 5 = 20.) 


Vamos a mais um exemplo: 


47 7 O resultado mais próximo de 47 & 6x7 = 42 
7x7 = 49, que supera 47. 
- 42 





5 


Então, 47 : 7 = 6 e restam 5 
Lembrando os termos da divisão, lemos: 


—— >» dividendo | 


af 7 ——» divisor 





- 42 & ———» quociente 
5 


Lo +» resto 









A | N 





[LIGUE-SE NESTA! My 

m Calcule, no caderno, as divisões não exatas abaixo. 
q)53:7/= d)75:6 = a gd 
bj 50: 9 = e)37:4= h) 58: 8= 
]23:6= ]42:5 = 152 ;6= 


Respostas: o) 7 rasto; 4; E) 5 resto: 5. c) 3 ne5300 5; d) 9 resto: 3; e) 9 resto: E resto: 2; 913 restoc 3; hd Presto 2-7 8 resto; d. 


[64] 


PROBLEMATIZANDO 


Uma costureira comprou 317 botões de comisa. Cada camisa tem 7 
botões. Quantas comisas? 
E quantos botões sobraram”? 





Resposta 






JE a 





A prefeitura comprou 810 quilos de leite em pô para distribuir entre as 
é escolas da cidade. Quantos quilos de leite cada escola receber” 
E quantos quilos de leite em pô sobraram? 


Resposta 


Osório comprou 85 quilos de adubo. Ele usa, por vez, 5 quilos. Para 
quantas vezes dará o adubo? 


Resposta 





Para fazer a iluminação do prédio da prefeitura da cidade, Wesley 
precisou de 44] metros de fios com pequenas lâmpadas. Sabendo que 
cada fio possui 7 metros, quantos fios ele utilizou? 

E quanios meiros de fio sobraram? 


Operação | Resposta | 





Respostas: 1145 comisas e sobreram 2 bolões; 2) 135 quis e sobrorom 2? quilos; 3) 17 vezes; d) 62 fios é sobraram é metros 





| AIGUE-SE NA DIVISÃO NÃO EXATA 





Observe a situação: 


No sítio de dona Neusa foram colhidos /6 ovos. Ela, então, resolveu 
dividir entre seus 12 vizinhos. Quantos ovos cada vizinho receberá”? 





Fazendo a tabela —» 12 x 2 = Z4 

» [(u 12 X3 = 36 
. Fê 6 12 x4 = 48 
2x5 =60 

' 2 x6=72 
2x7 = 84 


ê maior que /6 
[LIGUE-SE NESTA! Jd 
(1) Efetue as divisões no caderno. 


0)93 : 27 = c| 50: 12 = e) 75:15 = 


b]) 49:12 = 0) 79: 22 = 11125 : 25 = 


7) Calcule as divisões, no caderno e, depois, agrupe-as no quadro 
correspondente, 





01585 : 45 = 
bJ585 : 14 = 
c]585: 40 = 
d)59: = 

eJ759 : 10 = 
759: 71= 
q)225 : 45 = 
hj225 : 43 = 
| 225 : 46 = 


“ RESTO=0. RESTO =0 | 





PROBLEMATIZANDO 


Lt Recorte, cole no caderno e resolva os problemas, 
'o! Andrea faz bombons caseiros. Nesta semana ela produziu 468: 
bombons. Sabendo que cada caixa cabe 15 bombons, quantos: 
bombons vão sobrar? | 


a a o e a e a ea o Re e e o ee o e e e e SC ea apa e md = Pig oo tas dg te iso Sage o a ção 


ERES EE O OO o im q e e O 


ic] Quantos sacos de areia de 12 quilos cado podem ser formados com; 
420 quilos de areia”? - 


AR a E E O E UR E PEDE NNE ERP TITS PES NPR IP PROD DS PE PIPA SE POE E APP, ER SP IP 


CENA e e e e e e e RR e DR e DR RR e RR e e e DR a e e a RR o e e o e e eo e e e e | 


id) Do excursão do final de ano da escola, participarão 918 alunos.: 


sabendo que coda ônibus transporia 42 pessoas, quantos ônibus: 
'serão necessários? 
Serão necessários ônibus completos e — ——  — ônibus: 
"com alunos 


DDD o o e Ri o e e e Ro e e e e e o e e e e o a e e e e e | 


eia umes para e dai em seu terreno. Ao dividir o terreno em pras antes 
ele chegou ao seguinte impasse: | 


k 
, 
Ê 


ES Rs E “| MUDAS EM 
| VERDURAS/ | NÚMERO | NÚMERO DE| “cana 


= e 


CANTEIRO 





is o o — — — — — — O O — — E O — O — O —— e 


LEGUMES DE MUDAS | CANTEIROS e 


Pespastas 0/4 boembiars Bi TI sacos da cimento; €| 45 socos de areia; d| 71 Gnibus. e 1 ânibus com 36 oluros. 
E| 55 resto; 10; 62 resto; 2, dó resto. 2; 01 resto: TO: 55 pesto: 5 





am DESAFIANDO 





Descubra à ditado popular resolvendo as divisões. 
Atenção, o resto mais q quoctaria formam uma só palavra, 


CEE Es 
Ra = 
EO Rs 





[2] Complete a frase do ditado popular. 


em 


otê que 


(3) Explique o que o ditado popular quer dizer. 








q "or nto 


7 CARRO DE CAIXA DE FÓSFOROS 





Material 


* Caixa de fósforo grande. 
* Alfinetes, 

* Durex. 

* Tesoura, 

e 2 politos de picolê, 


Como fazer 





* Com a fampa da caixa de fósforos, recorte duas rodas e prenda-as 
no fundo da caixa com alfinetes, 

* Prenda os alfinetes com durex, por dentro, para ficarem firmes, 

* Faça o cabo do carro com 2 palitos de picolê presos com colg ou 
durex. 

* Invente outros carros utilizando outras caixas de fósforo. 





Fonte: VALADARES Solange, DINIZ Célia, Arre so Copitaco Escodz- Belo Horizonte: Fapi, w 1, 2001. 





O SER URBANO ) 


URBANO E URBANIZAÇÃO. 
NÃO SABIA O QUE ERA 1550. 
PROCUREI NO DICIONÁRIO, 
E ENTÃO COMPREENDI. 


URBANO: RELATIVO À CIDADE, 
SER CORTES E CIVILIZADO. 
URBANIZAR: TORNAR URBANO, 
CIVILIZAR. 


URBANIZAÇÃO ATO DU 
EFEITO DE URBANIZAR, 
TER INFRA-ESTRUTURA | 
ÁGUA, ESGOTO E ELETRICIDADE 
OU SERVIÇOS URBANOS, 
TRANSPORTE E EDUCAÇÃO. 


ENTÃO COMPREENDI 

QUE, AO ADAPTAR À CIDADE 
ÀS SUAS NECESSIDADES 
SIGNIFICA URBANIZAR. 


Regina Villaça 





[LIGUE-SE NESTAT EF 


TA palavra urbanização é o nosso tema. Urbanização Ínicia-se com à 


jetra: [+] 


7) Circule, no poema, os palavros que têm a letra U no meio e depois 
escravo-as gbalxo. 





3) Quais os serviços de urbanização que faltam no seu bairro? 





LENDO E RESPONDENDO | 


(f) Leia as polavras do quadro abaixo. 


UNIVERSIDADE 





URANO ÚTERO 
ÚLTIMO UNIÃO 
URTICÁRIA ÚMIDO 


UNICO UNIFORME 
UNHA URBANO 





2] Respondo às perguntas com algumas das palavras do quadro. 


a) É um mamifero cornivoro, 


b| Antônimo de primeiro. 


dj Órgão feminino onde se desenvolve o feto. 


cl Singular de universidades. ia 


| Um dos planetas do sistema solar. 


e Sinônimo de junto. = 


g| Amtônimo de separação. 


| Antônimo de seco. 


h) Roupa padronizada para os estudonies. E —— al 


Resuoslos aiurso; bl Oltimo-cl universidades) Olgria: el úmido: À Uranoçg) uniõc: hy unifcemme, Júmido, 


E 









TEXTO ENIGMÁTICO 


(7) Substitua as figuras pelas palavras e leia o texto. 


“ 4, fazer o café e verificar se o(s das crianças 


estão limpas antes de sair. 







O tempo está ú e pode chover, mas Ê trouxe a. 
sua U sombrinha. | 


O dia chega ao fim e 






de pelúcia para os filhos. 
(2) Agora, escreva o texto no caderno. 





Co DESANO 


A 
Li Siga as setas e descubras as palavras 








EE GMBEE = 


TI Leia as polavras do quadro, escreva-as no diagrama abaixo e descubra 
a palavra-chave. 
Nica: Observe o número de letras das palavras. 






UNIFORMIZAR - URUBU - URSO - UNHA - UMBIGO | 
| UNIVERSO - URINA - UVA - URNA 





VEREa 
Copo 
DCoODoOoo 

= CU 





a) Qual é a palavra-chave? —— 





b) Procure no dicionário o significado da polavra-chave. 








Resposta: Hi) urenirar 


[74] 


Co E comLOUU? 


(1) Complete as palavras abaixo com as letras L ou U. 


VASSO RA 


so oo | 


AAA 
AÇO. GUE 





2] Agora, encaixe as palavras no diagrama abaixo. 
Dica: Observe o número de letras e a posição do Le U na palavra. 





AS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS |) 


O BRASIL COMEÇOU REALMENTE A SER COLONIZADO 


COM O SISTEMA DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS. 
MAS O QUE ERAM AS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS? 
LEIA O DIÁLOGO ENTRE JOÃO E LAURA. 





— As capitanias hereditárias consistiram num sistema encontrado 
por Portugal para efetivor q colonização no Brasil e, assim, não perder 
à região para Os franceses. 

— Por que para os franceses” 

— Os franceses sairam perdendo com a expansão moritima, por 
isso alacovam os terras conquistadas por ouitos paises. Alêm disso, 0 
pau-brasil era uma riqueza na Europa. 

— Tã bom, entendi. Mas explique melhor como funcionavam ds 
capitánias hereditarias. 

— O Brasil foi dividido em 15 lotes bem grandes e doados a 12 
pess005 chomodas donatários. 
| — Que sotte tinham esses donatários! Receber um pedoção de 
terro de graça. 

— Não era bem assim ! Os donatários eram, quase todos, pessoas 
que faziam parte da nobreza portuguesa, porém, apesar de nobres, 
não tinham recursos para fazer prosperar, progredir as capitanias 
recebidas, 

— A coroa portuguesa queria que o donatário tornasse a capliania 
muito lucrativo, certo” 

— Exatomente! E essa foi Uma das razões que quase todas as 
capitanias fracassaram. Com exceção de Pernambuco é 5ão Vicente. 

— Essas duos deram certo por quê” 

— Por que as duas plantovam cona-de-açõear, produziam O 
açúcar, que era um produto muito comercializado na Europa. 

— Mas se as copitanios não deram certo, como então, Portugal 
conseguiu colonizar o Brasil” 


(76) 


— Eu disse que nem todas deram certo economicamente. Mas 
multas pessoas vieram para cá, Depois, Portugal criou o Governo-Geral, 
mas as copitanias não foram extintas. 

— No Governo-Geral foram criadas algumas cidades, certo? 

— Está sabendo, heim? É isso! Nessa época, foram fundadas as 
cidades de Salvador e São Sebastião do Rio de Janeiro. 

— É hão se esqueça de que foi nessa época que os jesuítas 
fundaram um colégio que deu origem à cidade de São Paulo. 

— Isso tudo é verdade! Mas você sabe o que realmente foi 
imporianie para a ocupação do território brasileiro? 

— Foram as vilas com suas Câmaras Municipais e a lavoura 
açucareira. 

— Dessa história de lavoura açucareira eu entendo. E sei também 
que ela só deu certo em parte por causa da escravidão negra. 

— El Os negros foram os braços fortes da história brasileira. 





E 








PR 


A Ar eo, 


INTERPRETANDO O TEXTO | 


mM De acordo com o fexio, encaixe nã cruzada os respostas dos 
questões. 


vi O-CELTITT TO 
| OCTTTIIITI | 

q MO Sonntrses 

a O+LIIITIT [ATI 


A) OATTIIT AS 














pet 
OAEERER 


A) Nome dado a quem recebia os lotes chamados de capitanias 
hereditárias, 

B) Estácio de Sá fundou a cidade de São sebastião do Rio de Janeiro 
hoje conhecida como... 

c) Tomê de Sousa fundou a cidade que hojs é a capital do Estado da 
Bahia. 

D) Essa capitania deu certo e virou nome de Estado nordestino. 

E) A primeira muda foi trazida pelos portugueses & dela se exiral O 
açU cor. 

Fi Foram importantes para 0 ocupação do território brasileiro. 

G! fundaram o colégio que deu origem q cidade de São Paulo. 


Resp shos; dj -honotário. Binio do Jnreiro Ci Suhiador, D] Pernambuco, E ona-de-pçõoar, FI vas, O) lesuitérs. 


= = 


Com os engenhos de açúcar, muita coisa foi mudando no Brasil 

A própria paisagem sofreu mudanças. Grandes extensões de 
mata nativa deram lugar à cultura da cana-de-açõear. 

As matas nativas também deram lugar às vilas que crescerom e 
se transformaram em cidades. 

Com as entradas e bandeiras, o território brasileiro comecou o 





[LIGUE-SE NESTA! SEE 

[Você já pensou como surgiu sua cidade? Pesquise sobre a história de 
sua cidade e responda às perguntas abaixo. 
o) Qual o nome de sua cidade” 





D) Por que ela tem esse nome? 





c) À que Estado e Região do Brasil ela pertence? 


dj Como ela surgiu?lo que deu origem à sua cidade). 





e) Que alividade econômica tinha a sua cidade quando ela foi 
fundada? 





fi E, hoje, qual a atividade econômica de sua cidade? 











PODER ONTEM, PODER HOJE 





As vilas que surgiram durante o Brasil-Colônia forom importantes 
para a ocupação do terrotório brasileiro. Nessas vilas tinham o poder 
local que eram as Câmaras Municipais. 

Os participantes dessas Câmaras eram 05 proprietários de terras 
e os nobres. Eram eles que tomavam as principais decisões políticos, 
econâmicas e administrativas do municipio. 


[LIGUE-SE NESTA! EF 


7) Hoje, quem são os representantes do povo nas Câmaras Municipais* 


| ) Deputados | | Vereadores | | Senadores 


(3) Hoje, escolhemos os nossos representantes da Câmara Municipal pelo 
voto. Você se lembra em quem votou na última eleição? 





5) Pesquise à função dos vereadores no municipio? 








MEIO URBANO, MEIO RURAL 


Os meios urbanos, ou seja, as grandes cidades, são ocupadas 
diferentemente dos meios rurais, 

As moradias, as indústrias e o comércio tomaram conta dos 
grandes centros urbanos. À agricultura, a pecuária são caracteristicas 
do meio rural, 

Mos sabemos que o meio urbano não vive sem o meio rural, 
assim como o rural necessita do urbano. Essa parceria estabelece uma 
relação de serviço e consumo e movimenta a economia do mundo. 


LIGUE-SE NESTA! 





[!) Liste, no quadro abaixo, as caracteristicas do meio rural e as do meio 
urbano. 


MEIO URBANO 











Este quadro pode ser feito coletivamente, abrindo espaço pora discussão, 





Teo 
oO 


E MÉTODOS NATURAIS |. ) 


Os métodos naturais relacionam-se à abstinência sexual no 
periodo da ovulação. e 

O sucesso na escolha de um desses métodos - calendário, muco 
cervical ou temperatura - dependerá de um ciclo menstrual regular, 
do conhecimento das mudanças que ocorrem com o corpo do mulher 
na ovulação e da disciplina do casal. a 

Algumas alterações faciliiam a identificação do período fértil, 
COMO: 

* mudanca na consistência e coloração do muco cervical; 

« alteração da temperatura corporal, | 

Deve-se tomar cuidado, pois nenhum desses métodos previne 
contra as DSTs e a Aids. = 

Algumas mulheres, durante o seu período fértil, utilizam outros 
métodos. como o diafragma ou o preservativo, nas relações sexuais. 


TABELINHA OU CALENDÁRIO 





Consiste na abstinência sexual durante o periodo fértil da 
mulher. 

É um método anticoncepcional natural, que dispensa a utilização 
de objetos ou de produtos químicos no interior do corpo. 

Sua eficácia, de 53% a 93%, depende da regularidade do ciclo 
menstrual da mulher. 

A execução desse método está intimamente ligada ao ciclo 
menstrual feminino. Para saber se está apta a adotar a tabelinha, a 
mulher deverá fazer um acompanhamento mensal do seu ciclo, em um 
periodo de seis meses, marcando no calendário, todos os meses, O seu 
ciclo menstrual. Terminado o tempo, deverá contar o número de dias de 
cada ciclo, lembrando que o primeiro dia do cielo é o primeiro dia da 
menstruação, 


[42] 


Do ciclo que tiver o maior número de dias deve-se subtrair 1] é da 
ciclo que tiver o menor número de dias deve-se subtrair 18. 
Ex.: - o ciclo de mais dias foi de 35. 
- O ciclo de menos dias foi de 30. 








Assim, o número menor, que foi 12, indica o dia do ciclo no qual 
se deve iniciar a abstinência sexual, e o número maior no caso, 24 
indica o Ultimo dia da abstinência sexuo|. Então, do dia 12 ao dia 24 do 
ciclo, a mulher está no seu periodo de risco para gravidez. 


Em caso de dúvida, aconselha-se a procurar um ginecologista paro 
avaliar se realmente esse é o método indicado. Além disso, a tabelinha 
permite à mulher maior conhecimento do seu corpo, identificando o 
seu periodo fértil, que é impróprio para a relação sexual. 


Atenção! 

Esse método não é dos mais seguros, pois mudanças no cotidiano 
da mulher podem provocar alterações no ciclo menstrual, fazendo com 
que q ovulação ocorra fora do tempo previsto, podendo levar q uma 
gravidez. 

A tabelinha é também desaconselhada para as adolescentes, 
por causa dos alterações hormonais que atuam sobre a menstruação, 
tornando-a irregular, e da necessidade de disciplina exigida pelo 
método. | 






Também é um método natural e necessita que a mulher conheço 
SeU COFPO, 

Esse método consiste na medição da temperatura corporal com 
um termômetro na boca, todos os dias, pela manhã, ao acordar, 
pariir do primeiro dia da menstruação, durante 3 minutos. 





(83) 


A elevação da temperatura em 0,3ºCa 0,8ºC, que se mantêm por 
três dias, indica que a mulher está ovulando e, portanto, no seu periodo 
fértil, s 

Esse método contraceptivo pode apresentar falhas, pois gera 
dúvidas, principalmente se uma gripe ou outro tipo de infecção 
manifestar-se no corpo da mulher, fazendo que a sua temperatura 
corporal aumente. 

à mulher, oo combinar esse método com o preservativo OU 


MUCO CERVICAL OU MÉTODO DE BILLINGS | 





Esse método está associado à observação diária do muco vaginal. 
Todos os dias, depois da menstruação, a mulher deve tocar à vagina com 
o dedo para retirar uma amostra do muco, que deverá ser analisado. 





Após a menstruação, a vagina fica seca por um periodo de dois q 
três dias. Logo aparece um muco grosso. À medida que o período fértil 
vai se aproximando, o muco torna-se mais viscoso, com a aparência 
de clara de ovo, fino e elástico, A mulher, ao manipular o muco com 
os dedos, sentirá que ele se estica, sem se romper, indicando o seu 
periodo fértil. Nesse estógio, à mulher sente-se mais “molhado”. A 
relação sexual deve ser interrompida. 

Terminando o periodo fértil, o muco modífica novamente as suas 
características, tornando-se pegajoso e pouco elástico. Com o tempo, 
a vagina fica seca até a próxima menstruação. 

Deve-se tomar cuidado com esse tipo de mêtodo, pois suo 
aparência pode levar a falhas, uma vez que o muco pode ser mascarado, 
provocando dúvidas. 





O ESTERILIZAÇÃO 


ho opiar pelo método de esterilização, o homem ou a mulher deve 
estar cliente de que consiste em uma intervenção cirúrgica definitiva. 

O casal deve conversar a respeito sobre a decisão de não ter 
mais filhos futuromente. 

Esse tipo de método pode ser adotado por homens e mulheres. 
Nas mulheres, é conhecido como ligadura das tubas uterinas: nos 
homens, como vasectomia. 


VASECTÔOMIA 


A vasectomia é uma pequena cirurgia, muitas vezes realizada 
no próprio consultório médico, com anestesia local. Consiste em 
interromper os dois canais deferentes, impedindo a passagem dos 
espermatozóides na ejaculação. Terminada a cirurgia, o paciente pode 
ir para casa. Não há comprometimento de atividade sexual masculina. 
O casal deve continuar a usar outro método contraceptivo até que seja 
constatada a ausência de espermatozóides no esperma, 









LIGADURA DAS TUBAS UTERINAS 





A ligadura é uma cirurgia feita pelo abdome, com anestesio 
peridural, raque ou geral. Consiste em interromper as duas tubas 
uterinas, impossibilitando a trajetória do óvulo e o seu encontro com os 
espermatozóides. 

Vale lembrar que esse método previne a gravidez, mas não 
protege contra a Aids e as DSTs. Nesse caso, o uso de preservativo é 
essencial. | 











— DIVISORES 





“DIVISOR DE UM NÚMERO É OUTRO NÚMERO QUE PODE 
DIVIDIR O NÚMERO NUMA DIVISÃO EXATA, SEM RESTO. 
OBSERVE AS AFIRMAÇÕES ABAIXO: 


- O NÚMERO ! É DIVISOR DE QUALQUER NUMERO NATURAL 

» TODO NÚMERO NATURAL E DIVISOR DE 5] MESMO. 

* ZERO NÃO É DIVISOR DOS NUMEROS NATURAIS. 
[LIGUE-SE NESTA! of NE 

[D Encontre os divisores de: 

q) 6: 

ó |: 

6: 

6 


Disfsl=ss==— ==» 


[0 | RA 


ms 

Pa 
e pp om 
Ma M 


ua 
ad 
mn 
me 
JRR! 


ml 
6] 
al 
om 
Ho 


Diti=f=,=—AE=5,==+ 
2 Escreva os divisores dos números najurois obalxo. 
q Dig=1. =. ea q; O 


b] (36! = =, SR | | | | | o es!) 
ci D (30) = 1 qe. 
JDgaj=|,— =, pe 


Respostas: 1.0] [1,2,3,/6h bi f2d, A, 5h ci a, ab. . ; 
2 Das SU Di 2,3,4,6,8. 12/0826) c|12,3,3,80018,80% dl [1,2,2,4,8,8,12,/20. 
| Sé al 











ia TA 





o E=E— | e [A — ——— | 








=. 







Ed 


O CONJUNTO DOS MÚLTIPLOS DE UM NÚMERO NATURAL É INFINITO. 

ZERO É MÚLTIPLO DE TODOS OS NÚMEROS NATURAIS. 
TODOS OS NUMEROS NATURAIS SÃO MÚLTIPLOS DE 1. 

TODO NUMERO NATURAL É MÚLTIPLO DE S! MESMO. 








PARA DESCOBRIRMOS OS MÚLTIPLOS DE UM NÚMERO, TEMOS 
QUE MULTIPLICÁ-LO SUCESSIVAMENTE POR O, 1, 2, 3, 4... 






[LIGUE-SE NESTA! AEE 
E) Complete o conjunto dos cinco primeiros múltiplos dos números naturais 
abaixo. 
O) 2x0= 
2x] = 
Exi= 
2xI= 
2x4= 


MRS so grip 


b|) 3x0= 
3 x1= 
axi= 
sXx3 = 
Sx4i= 


ag 





A 














im 
M 
ha 
IH 


Sxd= 
MM Sj= [sujas 





E] 6x0= 
óxi= 
6x2= 
gx3= 
6x4= 





O E O e + — 
O ES E] 


—— O TT O ee 


Esspesias: 1- ci (0,2,4,4,/8% bi 0,3,/6,9,10); 6300,4,8,12,18% di 10,5,10,15,20%; 6040,6,12/18,24). | 
| a. 010,7 14,91 28,35) bHD,9,18,24,82,40%: 6110,9,18,27,36,454 dH010,20,30,40,50 e [0,15,30,45,60,75 









Co SIMOU NÃO? 


U] Marque um X no coluna correspondente à resposta das afirmativas 
abaixo. 


27 É MÚLTIPLO DE 3. 





O MENOR MÚLTIPLO 
DE UM NUMERO E ELE MESMO. 

















O ZERO É MÚLTIPLO DE 
QUALQUER NÚMERO. 


O MAIOR DIVISOR 
DE UM NUMERO E 1. 


DIVISORES É INFINITO. 


| O TODO NÚMERO 
NATURAL É MÚLTIPLO 
DE SI MESMO. 







CC) 
(d) 
O CONJUNTO DOS 








TODOS OS NÚMEROS 
NATURAIS SÃO MÚLTIPLOS DE 1. | 






7 É MULTIPLO DE 24, 






IO TODOS OS MÚLTIPLOS 
DE 2 SÃO ÍMPARES. 






Respostas: al sim; &y não; c) sim; di nãoel não: À sim gl sim: hi não: À não. 


* AGORA É COM VOCÊ! 


[Ligue o número ao múltiplo correspondente. 





ejalelsjalo!] 


“Observe o quadro abaixo e depois responda: 


L 





“o ojrj2|s[a|s|oj7/8/9 
Moliplosdoz Jo[2[4[6[5 [loiro [io 
Miltiplosdes — Jo[3 [6 [9 [1[15[18[21[24[27] 
Múltiplos de 4 [0/4 [8 [12[16/20/24]28/32/36 
Miltiplosdes [0/5 [10/15[20/25[30/35[40[45] 
Múltiplosde6 [0/6 |12/18/24/30/36/ 42/4854] 
Múltiplos de 7 0 |7|1m[2[28/35/42[49[56/63 
0) Múltiplos de 3 menores que 15. 

M (3) = 
bi Múltiplos de 5 que sejam pares. 
M (5) = 
ci Múltiplos de 6 compreendidos entre 12 e 48. 
M [6) = 
d) Múltiplos de 7 impares e menores que 63. 
M (7) = 



















Respostas: 2- o) MUS] 4 0,5,6,2,12% bj Má ISP (GD 20,30, 40h: chá jo) (LB, 24, 30, 36, 47); dj MA SF, 71, 35, 49 











PORCENTAGEM 


AS FRAÇÕES DECIMAIS SÃO REPRESENTADAS 
COMO PORCENTAGEM, VEJA O EXEMPLO: 





Na escola de Márela, 30 das alunas fazem curso de costura e 50. 
100 100 
de culinário. 


Escrevemos estas porcentagens da seguinte maneira: 


30 = 30% 
100 


50 = 50% 
100 





Trinta por cento Cinquenta por cento 





O simbolo dhaixo representa: 


e fração 
a. os zeros do denominador 100. 


[EVESE NESTATRAT SE 


lt] Represente os porcentagens abaixo, conforme o modelo. 





Respostas: bi TE, ch 15%: di 60; 0) TOA; À 39%; q] 506; h) 67; 1] 5% | OSS; OE | 25, 


paty 


DESCOBRINDO A PORCENTAGEM 


it] Nas representações abaixo, identifique a porcentagem e as frações 
como no exemplo, | 


Ta 
Es, 
=, 


no Re W Br O es ÀS 
= dorm = — = 5%: amam 1 HO, 52%: = Dk — : 
PE 00 oo 100 mo 100 das ri 

















nina Ena Rn anaadRtaA O medo Ed E Remo dd a do E acta dd Ecrã me a nd me ed E Re em EE EE se É E 


(DESCONTOS NO PAGAMENTO 


ar 


Normalmente, todo mês, você assina um recibo de pagamento do 
seu salário. 

Observe que todos os descontos são calculados em forma de 
porcentagem. 


Esta é a folha de pagamento do Senhor Josivaldo, que trabalha 
como jardineiro. 









Empresa: Flores Perifumadas 







Mas de referência: 
abril/2005 





Josivaldo Josê 
Função: jardineiro 













[Salário base 







Desconto 7% INSS 
Desconto 10% alimentação 
Lesconto 6% tronsporte 


Liquido q receber 200,20 Do 


o valor do INSS do Senhor Josivaldo corresponde a 7% do seu 
salário. Vejamos como calcular este valor: 

















| 7& (7 por cento) de R$ 260,00, 


: di q poicentagem em iração e multiplique-a pelo valor 
QddoO. E 





2) Divida por 100 usando a propriedade de cancelamento. 


[7x269 182 
og TO 





= 18,20 















Comme 


TO PROBLEMATIZANDO add 


AO salário minimo atual terá um aumento de 9%. Que valor terã O novo 
salário minimo? 






Resposta 


7) Dona Geraldo ganha, todo mês, uma cesta básica no valor de R$ 40,00. 
Os preços dos produtos dessa cesto tiveram uma queda de 5%. Qual 
será o novo valor da cesta de dona Geralda” 





[o peração Resposta 


Lurdinha paga R$ 150,00 de aluguel. O dono do imóvel quer aumentar 
o aluguel em 10%. Qual será o valor do novo aluguel? 


Resposia 





(4) Pesquise, em folhetos de propaganda, anúncios de produtos com 
descontos em porcentagem. Forme grupos com esses produtos e calcule 
o valor do desconto em reais, | 


Respostas: 2) R$36,00, 3; R$ 155.00 





É COM VOCÊ! 


[1) Escreva as porcentagens abaixo em forma de fração, de acordo com o 
modelo. | 





12) rs ESPE e continue a calcular as porcentagens sobre o valor de 





Respostas: 1- bl E 64 EL q) tl els q SD go hi o O E, E 











[E wo Co oo gg og = ag il mi 


2-BR$2,50 c|RS990: dJaSG20: SJFS 100 AR$S,50 RS 4,50; h)R$640: 854,80: IRS 2,50; HR$0,50% m R$ 2,00. 


95) 





CALCULANDO e 


Ml veja o folheto de ofertas do loja REI DOS ELETROS e calcule, na tabela, 
os descontos pedidos. 





GELADEIRA DUPLEX 
R$ 998,00 À VISTA 


LIQUIDIFICADOR BATE-BATE 
R5 90,00 


FOGÃO VALENTE 
R$ 350,00 À VISTA 


0] GELADEIRA 


c) MICROONDAS 
di BATEDEIRA 
E) LIQUIDIFICADOR 


Respostas: a! R$98,20, b] Rã 497,80, e] R$455,40] BSI20,00:0) R$á,50. 


58] 





a RESOLVENDO | 


A escola de João tem 1 000 alunos e 55% são do sexa feminino. Quantos 
alunos do sexo masculino há no escola de João? 









Resposta 


2) O sacolão Fartura compra 100 caixas de legumes por semana. Calcule, 
na tabela abaixo, quantas caixas de cada tipo de legume ele compra. 





mom [an[ 
CT E 
Dum fu[ 


Carmelita recebe R$ 480,00 por mês. Quanto ela pagará para o INSS se 
o valor descontado é de 8%? 












Res posta 





Respostas: 1) 450; 2/5, 30, 15, 3, 20, 25, 2.938,40, 








m Obserie-o gráfico abaixo, Nele podemos ver os tipos de profissão 
exercidos pelos alunos das salas A e B, em porcentagem. 







+—— CONSTRUÇÃO CIVIL 
MOTORISTAS —+» / 
- ELETRICISTAS 
MARCENEIROS —— 


SERVIÇOS GERAIS 


7) Considerando que as duas turmas têm, no total, 60 alunos, calcule o 
que se pede abaixo. 


| dl QUANTOS ALUNOS TRABALHAM EM 
SERVICOS GERAIS? 


2) QUANTOS ALUNOS TRABALHAM NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL? 





— Respestos; 20/15, bl cl Sp dl 2d; 7 


(| PORTA-LÁPIS COM GUARDA-RECADOS | 
Material 
* Tiata de molho de tomate vazia, 
e Tíolha de EVA de 60 x 30 cm. 
* Tesoura, 
* Cola quente e cola colorida. 
* 5 folhas de popel tamanho ofício ou A4. 


Modo de fazer 

* Encape a lata de molho de tomate com uma tira de EVA, usando o 
cola quente. (Figura 1) 

* Separe uma tirinha da lateral e faça 4 triângulos de 3 cm coda lado. 
[Figura 2) 

* Com o que restou da folha de EVA, faça um retângulo para servir de 
base. (Figura 3). 

* Cole os quatro triângulos com uma distância na medida das folhas 
lofício ou A4) divididas em quatro, deixando os lados internos sem colar 
e cole a latinha no lado esquerdo. (Figura 4), 

* Recorte as folhas em quatro partes, junte-as em um monte e prenda- 
as nos quatro triângulos, fazendo o bloguinho de anotar recados. 

* Na latinha você pode colocar lápis e canetas. [Figura 5). 


figura 2 





e 
figura 5 





— MEU VOTO 








VOTO CERTO, 
VOTO COM CONSCIÊNCIA. 

VOTO SABENDO 

NO QUE É MELHOR PARA TODOS, 


VOTO VÁLIDO, 

NÃO VOTO BRANCO, 

NÃO VOTO NULO. 

EU FAÇO A MINHA ESCOLHA. 


VOTO COM RAZÃO. 
vOTO COM EMOÇÃO. | 
A RAZÃO NA ESCOLHA, Era pia pis ed 


A EMOÇÃO DE SER CIDADÃO, XOKOKDOR 
VOTO NO PAÍS, | NNEA 45 


VOTO NA DEMOCRACIA, 
VOTO ACREDITANDO 
QUE ESTA É A MINHA VEZ. 


o jon a [ui 


LEAL 


Enero ção Hong 





[f) Você votou nas últimas eleições? 
| JSim | | Não 


(2) Você se lembra em quem votou nas últimas eleições? 
| | Sim LiNgo 


[3] De acordo com as últimas eleições, cite dois candidatos em que você 
votou e seus respectivos cargos, 





NOME DO CANDIDATO 








e A LETRA V 


Ao juntarmos q letra V com as vogais A-E-|- 0 - UU teremos 
novas sílabas, Veja: 








dIGUE-SE NESTADA DE 


LU) A palavra voto é o nosso tema. Ela inicia-se com a letra: 


ie] 


Escreva as palavras em destaque, nos seus respectivos quadras, 









VIAGEM - VAGÃO - VOLANTE - VASSOURA - VIOLÃO 
VEÍCULO - VULCÃO - VOCAÇÃO - VULTO - VESTIDO 














(COMPLETANDO COM V OU F 


(| Complete as palavras abaixo com as letras V ou E 



















— isita — armácia |. amilia 
—— endedor | - oto —  alente 
—— axina —— ulto —— elicidade 

| — entania | —  oluntário | -  atia 
— arinha — ozeirão |... olume 
— ida — alante | igia 

| — olha — . onte — — uturo 

| — inho —— Orno — — itima 
—— Otação —  erde | —— utebol 
— ocação —— ento — esta 

— elho | mo — erdade 







ta — oantasia 


Quantas palavras você completou com a letra V? 


13) Agora, escreva, no quadro, somente as palavras que completou com 
o letra v, 





E 


DESAFIO 


() Descubra as frases, seguindo as setas e, depois, escreva-as abaixo. 





o vocals do Bondo” 


veério & coniga de Vbar e mar ma Venazuslo, 


os: YOCÊ à 


Respos! 
[104 


Co CAÇA-V 


[1] Encontre, no diagrama abaixo, 14 palavras iniciadas com a letra V 


viijrjijmpajrjajnjujo(v 
ejmjs|vinfufa/tjifejajo 
od anaoEdado 
Dixjejr/Ajvimjujn|T 
vjult/ó|x[ojajajs 
Ricjm[RjK|r|vic|o 
ajijo 


bd av 
ejajuja(v] IM 














=l=[e[<[o[= 
e jmj=[z|»[r] 
“is 4 E PE | 
E ) j j 


| 
| 
| 





se 

Em 
=[a 
= 





NES 





7 PALAVRAS TRISSILABAS | 








Respostas: Disilabeos: vaca, velho, vento, verde, vide, ua 
Triasilabos; vociso, veronda, vendaval, verdu ursI, jo vlório, vokante. 


109 





ORGANIZANDO FRASES 


Desembaralhe as letras e descubra o que está escrito nas frases abaixo, 
Depois reescreva-as nos espaços: 


o) O tovo é a maar do dacidão. 


b) A tóviria da leçãose oif tásfantica. 


c) Mu davenval tedeslhou sa sasca. 





dl A jalaran é cari me tavinami €. 


Faspostas: ol O volo é o arma do cidadão. 
bj A vooria da seleção lo taniashca. 
E) rm venda! destelhou as casas. 
dj à teranjá é co em vitorrina E. 


[106] 


E 
a 
; 
: 
: 
E 
E 
E 
E 
E 








| DIAGRAMA DO V 
[1] Responda às perguntas completando os quadros. 


a) Vento forte: 


| sia é um tipo de: 


ENNENHNE 


c) e que solta cida 


HENNNN 


d) a. o ida essencial do carro para dirigir: 











h) na que produz vento: 





] Fome dado a quem canta numa banda: 
| Nome que se dá q uma cor e a uma flor: 


|) Frente da loja feita de vidro: 





m) Dala que dizo em oo que o produto está bom: 


CITIDITOI 





Respostas: al vendaval, biverduro, <) vulcão, divolorde, cs vinho, E voto, ghuelho, hi ventilador, | vocabsto, | viciato, || vitrine, ro validade. 


07) 














PRONOMES PESSOAIS SÃO PALAVRAS QUE SUBSTITUEM 
UM NOME, SEJA ELE PRÓPRIO OU COMUM. 
AS PESSOAS DO DISCURSO (OU FALA) SÃO: O INDIVÍDUO 
QUE FALA, O INDIVÍDUO COM QUEM SE FALA E O INDIVÍDUO 
OU COISA DE QUE SE DE FALA. 





Veja os pronomes pessoais: 


Pronomes Pessoais 





[LIGUE-SE NESTA SEE 
D substitua os nomes circulados pelos pronomes correspondentes e 
reescreva as frases, conforme modelo. 


gosta de viajar. 


Ela gosta de viajar 





( Sérgio) e (Renata) se amam. 
À, e vamos passear. 





ci € Rita é desenhista, 
= são irmãos. 


— Respostas: al Eles; bi Nãs; cl Ela; diDas. 





























05 PRONOMES POSSESSIVOS INDICAM POSSE. 
EXEMPLO: ESTE LIVRO É MEU 


SINGULAR | PLURAL E 


PESSOA | MASCULINO | FEMININO | MASCULINO | FEMININO 


Ê | MEU MINHA MEUS 
2. 
EU, NÓS [osso 



















NOSSA NOSSOS 


, TUA 
2º -TU, VÔOS tvosso VOSSA 


3º - ELE, ELES SEU (DELE) SUA (DELA) | SEUS (DELES) |SUAS (DELAS) 







cal 
mm 
GC 
= im 
Sc 
un Em 
H 
Em 
| == 
c 
Fi 
tn A 
Pp 
LA 








05 PRONOMES DEMONSTRATIVOS INDICAM | 
QUE ALGO ESTÁ PERTO OU LONGE DAS PESSOAS 
EXEMPLO: AQUELE LIVRO É DE PAULO. 















| PLURAL INVARIÁVEL 


"o | mascuuno | Femnno — 
ESTE ESTA EstTAS listO 
(AQUELE | AQUELA | AQUELES Aqueas AQUILO 














QUEM FALA, 


2º PESSOA ESTÁ PERTO DA 
PESSOA COM QUEM SE FALA. | 





3º PESSOA ESTÁ LONGE DAS 
PESSOAS QUE FALAM 





TT 













o PRONOMES INDEFINIDOS 





0 PRONOMES INDEFINIDOS REFEREM-SE A ALGO 
VAGO, INDETERMINADO. 
EYE PLO: NINGUÉM ESTUDO! PARA À PROVA. 


SINGULAR 
MASCULINO | FEMININO | 
















POUCAS 
QUAISQUER 
TODAS 
VÁRIAS 






QUAIS QUER 
TODOS 
|VÁRIOS 














os PRONOMES INTERROGATIVOS SAO USADOS 
|PARÁ FORMULAR UMA PERGUNTA: QUE? QUAL? QUAIS? 
|QUEM? QUANTO? QUANTA? QUANTOS? QUANTAS? 
EXEMPLO: QUEM É VOCÊ? 








PRONOMES RELATIVOS 


05 PRONOMES RELATIVOS REFEREM-SE AO TERMO ANTERIOR. 
EXEMPLO; APROXIMEI-ME a did ya LATA. | 





QUANTAS 








— — Écom você! =| 





f Encontre, no diagrama, E alguns pronomes e, depois, escreva-os 


hos quadros correspondentes. 








ejuls[a[u[o[ulr[r[a[s. 
slvle[olefvpaefelefalofols fe paloiato 
tjelsjalz|s[ejuls|r[i|Bjajaju[i/tjo(1. 
Ejsjultlnlals[efufefs[rinjnfajijnjzfa 
mirtolulclo|s/olc|v[r|m[r|vcjo[njvju] 
Lelmle beta (o Leo [o [ojos fa jo 















2) Circule os pronomes relativos nos frases abaixo 
a) À menina que caiu é minho irmã. 


bi Minha irmã, a quem fizeram o convite, levou-me à festa 

cl Era um terreno arenoso, sobre o qual construiu-se a escola. 
dj A mulher em cuja casa hospedei é enfermeira. 

e) Não conheço o pais onde nasci. 


f) De tudo quanto toquei, guardei boas lembranças, 
VC comprrs aS 





Respastas: aquilo, oles, eu, está isto, meu, minha, nernum. calma, porcos, ques, aguento, qui seis vês. 
dj oi que; bi quem; cj a qual; dicujo; el-onde: quarto: 


E cm mm o E 


(3) Relacione à segunda coluna de acordo com a primeira, classificando os 
pronomes em destaque. 


(1|] Demonstrativo | | Seu amigo é legal! 

| 2) Possessivo | | Eu gosto de esiudor. 

[3 | Indefinido [| | Alguém tocou o campainha. 
[4 | Interrogafivo | | Pegue aquele livro na estante. 
|5 | Relativo | | Meu padrinho viajou. 

| é | Pessoal | | Quem quer dormir agora? 


| |A menina que caiu é minha irmã. 


(4) Complete as frases usando os pronomes interrogativos em destaque. 


[ua [avamias | Quantos | auem [aves 


vai viojor amanhã? 
são suas cantoros preferidas”? 
é o sya idade” 





“horas são agora? 
alunos hã no sua jurma” 





Respostas: 412,6,3,7 2,4. 5.4 quam, euols, qual quantas, quantos. 


EIA 





(O PODER AO LONGO DA HISTÓRIA | 


Mi 


Toda sociedade tem necessidade de organizar o Poder Público. 
Durante o história, as sociedades se organizaram de formas diferentes 

Em algumas sociedades, o poder concentrava-se na mão de uma 
só pessoa, É o caso dos faraós do Antigo Egito e dos reis da Europa 
Antiga. 

O desejo de se manter no poder era tão grande que ele era 
passado hereditariamente, ou seja, passava de pai para filho. Assim, o 
poder ficava na família por muitas gerações. 

Em outras sociedades, os governantes eram membros de 
determinado grupo social e, naturalmente, eram aqueles que possuiam 
maiores riquezas. 

Mas foi em uma dessas sociedades antigas, a Grécia, que surgiu 
a democracia, que consistia em um sistema de governo em que o 
cidadão podia opinar e escolher o que fosse melhor para todos, Só que 
essa democracia não era para todos; mulheres, escravos e estrangeiros 
não eram considerados cidadãos e, portanto, não tinham o direito de 
participar das decisões. 

A democracia como a conhecemos hoje não surgiu de uma hora 
para outra. Ela amadureceu durante os anos por causa da luta das 
pessoas para adquirir o direito de participar das decisões políticas do 
seu pais. 


[LIGUE-SE NESTA! 


LU Faça uma pesquisa sobre a democracia na Grécia e, comas informações 
obtidas, responda. 
al Há na democracia exercida nos dias atuais característicos da 
democracia criada na Grécia? 











2) Quais os imperadores que governaram o Brasil? 








3) Qual é a forma de governo atual no Brasil? 
| ]Pariamentarismo | |Monarquia | | Presidencialismo 


SS] 


mm»... 


* BRASIL DE MONARQUIA A DEMOCRACIA / 


Quando vamos às umas para escolher 05 nossos representantes 
no governo, estqmos praticando à democracia, 

Nos nem sempre foi assim! O Brasil |O teve outros formas de 
governo, nas quais O população não tinha nenhuma participação, 

No periodo em que à grasil era colônia de Portugal, quem 
governava era um representante da Coroa portuguesa, 

Com à independência, em 1822, O Brosil deixou de ser colônia 
de Portugal. A forma de governo adotada foi a monarquia. O poder se 
concentrava nas mãos de uma sô pessoa - O imperador, 

O poder era vitalício & hereditário, isto é, o Imperador governaria 
por foda o sua vida e, quando morto, o poder passava para 0 seu filho 
mais velho. 

O poder do imperador era grande. Ele criava leis, indicava 
os governadores das províncias e tomava praticamente todas as 
decisões, 

O poder apenas nas mãos do imperador deixou algumas pessoas 
dastonientes e, num processo liderado pelos militares e pelos grandes 
proprietários de terras de São Paulo, à Monarquia foi derrubada e foi 
proclamada q República. Isso Ocorreu er 15 de novembro de 1889. 

Apesar de sermos ume República desde 1889, nem sempre houve 
democracia. Passamos por períodos de ditadura em que O direlto de 
escolher os governantes foi negado do povo pelo uso da força. 

a ditadura que se estabeleceu no Pais em 1964 durou 20 onos E 
toi ad mais marcante. Nesse periodo, alêm de perdermos o direito de 
eleger um presidente, ainda vivenciamos UM periodo de violência e 
torturas, 

Somente em 1984, com o movimento das “Diretas Ja”, ê que o povo 
foi às ruas pedindo q volta da demoacraciá, exigindo eleições diretos 
para Presidente da República. Esse movimento foi mulia significativo, & 
quatro anos depois, em 19865, esse direito foi garantido, colocando fim, 
de uma vez por todas, q qualquer possibilidade de uma nova ditaduro 
militar e consagrando à democracia em nosso pais, 


[LIGUE-SE MESTA! mf EF 
(D Procure, no dicionário, o significado das palavras abaixo. 
alMondtquia;-————— 


blRepública;-——— 


ErES 








e ECOM VOCE 


1 Pesquise e complete a linha do tempo com as formas de governo que 
fizeram parte da história política do Brasil. 


| 


2 No movimento “Diretas Já”, o povo saiu as ruas em grandes mani- 
festações, 
Em sua opinião, se o povo não tivesse feito isso, estaríamos votando 
para presidente? 


PE TT 


(3) Qutro movimento que também marcou o Brasil foi o dos "Caras Pintadas”. 
Eles agitaram o Brasil e exigiram a saido impeachment) do então 
presidente Fernando Collor de Melo, 
você participaria de algum desses movimentos? Dê a sua opinião. 
EO cais go mad E qi e ppa 


Analisando o movimento descrito no texto acima, qual a importância 
do povo no processo democrático de um pais? 


SS O —e 
A 4 = E 


5) A monarquia já foi um regime de governo adotado no Brasil. Em alguns 
paises ela ainda existe. Faça uma pesquisa e cite o nome de um pais 
que ainda adota a monarquia como forma de governo. 


Ea il ada Pr RS ti e E 





[115] 





| VOTO E CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA 


à Constituição brasileira regulamenta, dentre outras coisas, O 
alistamento eleitoral e o voto. 

Leia uma parte do artigo 14 da Constituição que aborda essa 
questão: 


s 7" O alistamento eleitoral e o voto são: 











1-obrigatório para os molores de dezoito anos; 
2- facultativo pora: 

a) os onalfabetos; 

b) os malores de /Q anos; 

c) os maiores de ló & menores de 18 onos. 


& 2º Não podem alistor-se como eleitores os estrangeiros 
e. durante o periodo militar gbrigatório, os conscriios, 


[LIGUE-SE NESTA! pd E 
Procure, po dicionário, o significado das palavras abaixo, 


a) Facultativo: 





b| Conscritos: 





Fl De ccordo com a Constiluição, marque com um X aqueles que são 
obrigados a votar no Brasil 


| YRecrutodos para o serviço militar. 
| | Maigres de 16 onos e menores de 18 onos. 
[| | Mulhetes, 

| |Molores de 18 anos. 
| 

| 





| Estrangeiros. 
| Analtabetos. 
| Religiosos. 








(VOTO: AÇÃO DE CIDADANIA 


a 











POLITICA TEM A VER COM 
DECISÕES POLÍTICAS, E DECISÕES 
POLÍTICAS TÊM A VER COM | 
TUDO EM NOSSA VIDA, 


VER COM À GENTE! 

















= | -——— —— SE VOCÊ NÃO EXERCE O SEU | 
TEM A VER COM INFLAÇÃO, | | A POLÍTICA MEXE COM VOCÊ E COM DIREITO DE P pd AR E | 
CUSTO DE VIDA, ESCOLA DE AQUELES DE QUEM VOCÊ GOSTA, Na ERR pd a | 
BOM QUALIDADE, SISTEMA É POR ISSO QUE NÃO ADIANTA E 

ú do TEM VOCÊ ESTÁ DEIXANDO QUE 


DE SAÚDE DIGNO, ETC. | ALFUEM DIZER QUE NÃO an) 
Emi | OUTROS DE 
GOSTA DE POLÍTICA. | | iai | 


[LIGUE-SE NESTA! ny E 


| Qual a sua opinião sobre os políticos brasileiros? 








Em quem você votou nas últimas eleições para presidente? Ele está 
cumprindo o prometido na campanha eleitoral? Você está gostando da 


atuação de presidente atual? 





O TÍTULO DE ELEITOR = 











“E PRECISO VOTAR COM 
CONSCIÊNCIA. 














o Varo É A ARMA DO POVO! — 
E 4 MAIOR ARMA 
DA CIDADANIA! 





É PRATICANDO À 
CIDADANIA QUE 
PARA VOTAR, É PRECISO, FAZEMOS VALER OS 
ANTES DE TUDO, TER UM NOSSOS DIREITOS 

TITULO DE ELEITOR. E EXERCEMOS 05 
NOSSOS DEVERES 
COMO CIDADÃOS. 









Para adquirir o titulo de eleitor, & preciso: 

e ter, no minimo, 16 anos até a data da eleição; 

* comparecer à zona eleitoral mais próxima com carteira de identidade, 
certidão de nascimento, carteira de trabalho ou certificado de reservista, 
bem como um comprovante de residência e preencher o formulário de 
alistamento eleitoral. 


(LIGUE-SE NESTA! DEE 
Você já tem o fitulo de eleitor? | | Sim | | Não 


2 Qual a sua opinião sobre o fato de o voto ser obrigatório no Brasil? 
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E 


















E NÃO SE ESQUEÇA DE 
QUE É PROIBIDO VOTAR 
SEM CAMISA OU EM 
TRAJES DE GANHO. 





nO BRASIL, ELEGEMOS REPRESENTANTES E TAMBÉM IMPORTANTE SABER 
PARA MAIS DE UM CARGO. PARA ONDE ESTARÁ FUNCIONANDO 

AGIUTAR, PREPARE-SE, A SUA SEÇÃO ELEITORAL. 

TENHA EM MÃOS O TÍTULO DE ELEITOR: 

E LEVE OS NOMES E OS NUMEROS DOS | 

CANDIDATOS ESCRITOS NUM PAPEL, 























É TAMBÉM PROIBIDO 
CONSUMIR E VENDER 
RERIDAS ALCOÓLICAS DE 
| ZERO NORA ATÉ A MEIA 
| NOITE DO DIA DA ELEIÇÃO. - 


LEMBRE-SE: O HORÁRIO FAÇA VALER OS SEUS DIREITOS! 
DA VOTAÇÃO E DAS 8 Nº DA CUMPRA O SEU DEVER. 
MANHÃ ÀS 5 DA TARDE. 





FOTE CERTO! 
VOTE COM CONSCIÊNCIA! 
VALORIZE A DEMOCRACIA. 







[LIGUE-SE NESTA!) 


(1 Veja no seu titulo qual é o número da sua zona e seção eleitoral. 


Quais as proibições impostas no dia da eleição? 


3 
ita 
E, 


= 


É HORA DE PRESTAR 
ATENÇÃO NAS PROPÓSTAS 
DOS CANDIDATOS. 


“0 PARTIDO POLÍTICO 
“COM MAIOR NÚMERO DE 
CANDIDATOS ELEITOS SERÁ 
TAMBÉM O MAIS REM 
PEPRESENTADO TANTO NO 
PODER EXECUTIVO QUARTO 
NO LEGISLATIVO. ASSIM, 
EiE PODERÁ COLOCAR MAIS 
FACILMENTE EM PRÁTICA 
AS SUAS IDÉIAS. 


NO DIA DA ELEIÇÃO, VOCÊ Já 
DEVE TER SE DECIDIDO EM 
QUEM VOTAR, ASSIM, AQUELA 
PRESSÃO DA PROPAGANDA 
DE “ROÇA DE URNA” NÃO 
VAI AFETAR VOCÊ. 


[LIGUE-SE NESTA!) 








PENSE EM QUEM VOTOU 

NAS ÚLTIMAS ELEIÇÕES. 

O CANDIDATO FOI ELEITO? 
ELE CUMPRIU O QUE 


PROMETEU? ELE PRESTOU 


CONTAS À COMUNIDADE? 


POR 1550 É ROM TER 
MUITA CUIDADO COM AS 
PROMESSAS ELEITOREIEAS. 


VOCÊ SABE QUE AS ELEIÇÕES 
SÃO REALMENTE IMPORTANTES 


É RESPEINTADAS. 


COMO ESCOLHER O CANDIDATO? | 


FIQUE ATENTO TAMBÉM MOS 
PARTIDOS POLÍTICOS, ÀS 
SUAS IDEIAS E PROPOSTAS. | 





PARA GANHAR, Há CANDIDATO 


QUE FAZ DE TUDO! 


AGORA, É SÓ SE PREPARAR | 
PARA VOTAR! 





E] 
a] ” 
| À 


POR 550, 0 SEU VOTO É 
SECRETO. SÓ VOCÊ SARE 
EM DUEM VOTOU 


(7) Como você escolhe o condidato em quem irá votar? 


2) Você tem o hábito de acompanhar o vida política do seu condidoto? 
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p= 


| O ELEITOR | ai 


UI] Como você escolhe um candidato para votar? É pelo partido ao qual ele 
está filiado ou é pelas propostas políticas dele? 





Uepois das eleições, você acompanha a vida politica do seu candidato 
icaso ele tenha sido eleito) para ver se ele tem cumprido o que prometeu 
nas companhas? 


| À Sim | ]Não 


Como você faz isso? 


3) Comente a seguinte frase: 
Rafael à um cidadão que vota com consciência, contribuindo para a 
democracia em nosso pais.” 














Procure, no dicionário, o significado das seguintes palavras: 


| CIDADÃO 








DEMOCRACIA| 











1) Observe a charge acima. Ela se refere à “boca de urna”, 
Agora respondo: 


a) O que você entende por "boca de urna"? 








b| Em sua opinião, essa atitude é correta”? 


“| Quando você val votar, escolhe antes os seus candidalos ou a "Boca 
de urna” influencia no seu voto? 


DR 
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PESQUISANDO 





tl Pesquise e responda às perguntas do roteiro abaixo. 
a) Explique o que significa a sigla TRE. 


b) Qual o órgão expedidor do titulo de eleitor? 

C) Qual é a idade minima paro ser eleitor? 

d| O analfabeto pode votar? 

e) Q que é voto nulo? 

| O que é voto em branco? 

9) Em que siluação o eleitor pode justificar o fato de não ter votado? 


ny Você assiste gos programas dos partidos politicos na TV? Acha 
importante? 


| Quais os partidos políticos que você conhece? 
| Qual a sua opinião sobre à maioria dos políticos brasileiros? 


|] Preencha o quadro com os dados dos políticos atuais que ocupám os 


seguintes cargos. 
PRESIDENTE | PREFEITO 







GOVERNADOR 








E O Mi ==so 
ET CE CSI 









RE TLECE CCEE SLLLLELTIERTI TELL LIE COLAS ELISECISECEISA CTIS CETSRECIDALIDTEL DIGG SO COTTA RR LI GALA LAG LAJAERLI SUSI R Lia LL DS LARA ARRUDA SIR 














SALADA - lada + bida. () 








Depois, circule as palavras que se iniciam com a letra S e escreva-as 
abaixo. 








Rosana: Simone a uma menina maito sobida. Ela mara em Salvador, Sus mãe se chama Salone. Elas fazem sobsmetes de vários cores 
e perurmes e vendem na feira, 





"VOTANDO 


Educadora), 
Simule uma eleição entre os seus alunos. Para Isso, você deve; 


ai confeccionar um flulo de eleitor para cado um, seguindo o madelo-padrao do TRE: 

bi dividir a urina em grupos, pora que sejam formados os partidos políticos; 

ci definir os cargos o ser eleitos e Instruir os olunos para que coda partido lance 05 
condidatos: 

di preparar os cédulos eleitorais, as urnos e os cabines; 

el definir o data para à eleição, deixondo um período para as campanhas: 

a definir um horário diário para que os portidos e os condidalos façam as campa nhas com 
os colegas. Ajude-os no confecção de fotons foixas, santinhos, ele; 

gl preparar um debate com os candidatos, 

hj fazer umo pesquisa de intenção de volos um dia ares dos eleições; 

| preencher o gráfico com os resultados duronie à apuração dos votos. 

Sigo à modelo: 








(O HOMEME O SEU ESPAÇO É 

Eq a ç me TE 

No Brasil, assim como em todo o mundo, o trabalho do homem 
modifica q paisagem, 7 

Essa paisagem está relacionada diretamente com a economia 
de cada Estado, como também com o trabalho do homem e com aq 
hatureza da região. 

vejamos um exemplo: 

A Região Nordeste não apresenta grande diversidade climática, 
isto é, não tem inverno e verão distintos. Isso é bom para alguns cultivos 
agricolas, porêm falta água nessa região. 

Com o trabalho, o homem resolveu o problema da água, por meio 
da irrigação, em algumas regiões do Nordeste e, aproveitando o clima, 
conseguiu desenvolver a agricultura. 


[SE LIGA NESSA 





UU Observe a região onde você mora. Com certeza houve muitas 
modificações feitas pelo homem. Baseando-se nessas modificações, 
complete o quadro. 


| MODIFICAÇÕES FEITA 
PELO HOMEM | 





VANTAGEM “DESVANTAGEM 







e 


(2) As modificações, em geral, foram vantajosas ou não para às pessoas 
que vivem na sua região” 


25) 





PRESERVATIVO MASCULINO | 


Também conhecido 
como — “camisinha-de-vênus, 
esse preservativo masculino 
apresenta umo eficiência de 
atê 97%, sendo o único método | 
contraceptivo que protege 
contra a Aids, 0 DSTea gravidez 
não planejada. 

O preservativo é um 
invólucro de látex que recobre 
o pênis ereto durante a relação 
sexual, q - 

A camisinha deve ser colocada quando o pênis estiver ereto, 
antes do primeira penetração. 

muitos homens iniciam ao relação sexual sem q comisinha, 
deixando pará colocó-la no momento da gjoculação, mas, durante à 
penetração, o pênis libera uma secreção que pode transmilir o vírus do 
Aids, provocar uma doença sexualmente transmissível OU atê mesmo 
causar uma grovidez não planejada, pois nessas gotas pode haver um 
número suficiente de espermalozóides para a fecundação. 

O preservativo pode ser comprodo em qualquer farmácia ou 
supermercado. A escolha dependerá de cada usuário, mas alguns 
tens devem ser observados: 

+ q dota de validade; 
+ q presença do selo do INMETRO informafido que O produto passou 
por vários testes e foi aprovado, 

Hoje, hã no mercado camisinhas coloridas, fluorescentes, com 
cheiro e sabor. Procure nelas o selo do INMETRO, pois podem não ser 
apropriadas, podendo provocar rompimento do látex e causar alergia, 
por causa do lubrificante utilizado, Esses lubrificantes geralmente são 
substâncias espermicidas que aumentam a eficiência do preservativo 
e facilitam q penetração do pênis na vagina. 

A camisinha vem dentro de uma embalagem que a conserva por 
determinado tempo. 





a Er E co | Hr TIE E, k nr = + - 
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A embalagem que envolve o preservativo deve ser aberta com as 
mãos, nunca com os dentes ou objetos cortantes, pois podem furá-la. 

Ao retirá-la da embalagem, você perceberá que ela estará 
enrolada, apresentando uma saliência. Essa saliência é a ponta do 
camisinha, que deverá ser apertada com os dedos, para a retirada do 
ar, à medida que q camisinha está sendo desenrolada no pênis ereto. 

se ficar ar na ponta da camisinha, pode ocorrer o seu rompimento, 
pois esse local é para depositar o esperma que será ejaculado. 

Depois da ejaculação, ainda com o pênis ereto, retirá-lo de dentro 
da parceira e segurar q parte final do preservativo para evitar que o 
esperma não saia da camisinha, Se a retirada do pênis ocorrer quando 
q ereção acabar, a camisinha torna-se folgada e poderá ficar dentro da 
vagina da mulher, sendo dificil retirá-la. 


[LIGUE-SE NESTAS REF 


Na sua opinião, se a mulher estiver usando outro método contraceptivo, 
o homem precisa continuar usando preservativo? Por que? 


E cri TP Eu Vi ai a 


Quais os cuidados que devem ser tomados para guardar e utilizar o 
preservativo? 









EDUCADORA) 


| 
| 
| 


e possivel, leve um preservativo masculino para ser cpresentado 
| à jura, 


pr» = 


“COMO USAR O PRESERVATIVO MASCULINO! 


(1) O preservativo é um tubinho (9) Após a ejaculação, deve-se 
de borracha que vem enrolado e segurar com Os dedos o parte 
tem, em sua parte superior, uma final do preservativo, retirando O 
saliência, onde se depositorã o pênis (ainda ereto) da cavidade 
material ejaculado. vaginal. 











Antes de ser colocado, essa 
saliência deverã ser apertado ou 
torcida com os dedos, a fim de 
retirar o or de seu inferior. 

O ar pode aumentar as chances de 
rômpimento do preservativo, 


.— E 





Seg Preservativos nunca devem ser 
usados mois de uma vez. Ao final 
da relação, devem ser jogados no 


(3) O preservativo deve ser 
lixo. 


desenrolado sobre o pênis ereio, 
atê o final do corpo do pênis. 











| [EDUCADORA] | 
Se possivel, faça os demonsirações Gema uilizando | 
uma banana. | 





* COMO USAR O PRESERVATIVO FEMININO) 


(1) O preservativo feminino tem (2) Os anéis de ambas as 
dq forma de um pequeno saco e extremidades se ajusiom auto- 
apresenta Um anel em cada uma — maticamente, e a mulher está 
dos extremidades. pronta pora a relação sexual, 








OE 


a (5)Terminada a relação, deve-se 
(2) Para colocá-lo, a mulher deve retirar o preservativo, torcendo o 
pressionar o anel da exiremidade anel da extremidade aberta para 
fechado, levondo-o o assumir O não deixar o esperma sair. 
formato de um 8, e depois Iniciar à | 

sua introdução pelo conal voginal. 






(3)0 preservativo deve ser intro- 
duzido o mais protundamente 
possível. 





CUIDADO! Ao abrir a embalagem | 
do preservativo, não utilize os. 


dentes ou objetos cortantes, pois 
elas podem provocar perfuração 
no preservativo. 





( O CUSTO DOS PRESERVATIVOS | 


EE TT o —— 


[No mercado, hã uma infinidade de marcas de preservativos. 
Pesquise, com o seu grupo, em farmácias ou supermercados, as 
diferentes marcas de preservativos masculinos e femininos existentes. 
Aproveite para fazer um levantamento dos preços dos preservativos em 
três estabelecimentos diferentes. 
Observe se as embalagens apresentam o selo do INMETRO. 


Marcas de 
preservativos 
masculinos 


Marcas de 
preservativos 
femininos 





[7) Com os dados de sua pesquisa, construa um gráfico comparando q 
variação de preços entre os estabelecimentos. 


É COM VOCÊ! 





am 


Hã variação do preço dos preservativos entre os estabelecimentos” 
Quol o porcentagem média? 








É) No sua pesquisa, você encontrou maior número de marcas de 
preservativos masculinos ou femininos? Na sua opinião, qual o motivo 
para tal fato? 





O ss a A A mi 
Dê suo opinião: O preço do preservativo é um empecilho para sua 
aquisição? 








[6] Pesquise se nos postos de saúde próximos de sua casa há distribuição 
de preservotivos mosculinos e femininos à população do boirro. 








(5) Elabore uma propaganda para o preservativo masculino ou feminino 
e dê-lhe um nome, Não deixe de colocar dados importantes, como 
material de que é confeccionado, a imporiância do uso & O que você 
desejir, 





3 
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“— DISPOSITIVO INTRA-UTERINO (DIV) 


a 


Esse método tem mais ou menos 98% de eficácia para evitar a 
gravidez, mas não protege contra as DSTs e a Aids. 

O DIU consiste em um plástico flexivel com fio de cobre ou com 
pequeno reservatório de hormônio, que é introduzido no útero feminino 
apenas pelo médico. 


EG = rr 





ão ser colocado no útero, o DIU provoca alterações bioquímicas que 
interferem no transporte dos espermatozóides, impedindo-os de atingir o 
óvulo; altera os espermatozóides e óvulos: e estimula reação inflamatória 
corpo estranho mudando o meio uterino internol. Caso aconteça a 
fecundação, o endométrio não apresenta condições para a nidação. 

QDIU tem variadas formas é uma duração média de 5 a 10 anos, 
mas pode ser retirado a qualquer momento se a paciente desejar. 

As mulheres que fazem uso desse método são orientados a 
consultar periodicamente o ginecologista. 





pias ra 


a 


TT =— 
= 


O DIAFRAGMA 


Apesor de ser um método de barreira, o diafragma não protege 
contra à contaminação das DSTs e do Aids. 

O diafragma ê um disco flexivel de borrocha que recobre o colo do 
útero, impedindo a passagem dos espermatozóides qo Úlero, evitando 
o seu encontro com o óvulo na tuba uterina. 

A eficácia do diafragma para a gravidez aumenta se junta com ele 
forem utilizadas geléias ou cremes espermicidas. O creme & colocado 
dentro dá borda do diafragma, no lado côncavo, antes de inserilo no 
vagina, 





O diafragma pode ser introduzido, de preferência, UM pouco antes 
da relação ou até duas horas antes. 

A retirado do diofraoma deve ser feita 6 a B horas depois do 
relação sexual. 

O diafragma não é descartável, Ao retirá-lo, basta que q mulher 
lave-o e quarde-o paro usá-lo novamente. A sua validade pode ser de 
dois anos e q sua eficácia é de 90%, podendo subir para 95% quando 
usado associado o espermicidas. 

Uma mulher não deve utilizar o diafragma de outra. É necessário 
ir oo médico para que ele possa medir a distância da arcada do púbis 
à parede posterior da vagina, que vario de mulher para mulher, e 
orijentâ-la sobre como colocá-lo e retiró-lo, 
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— ESPERMICIDAS 


Podem ser encontrados em forma de gel, geléias, espumas, óvulos 
OU Creme. 

Os espermicidas agem como barreiras químicas, inativando o 
espermatozóide, por lesarem sua membrana celular. Deve ser aplicado 
no canal vaginal antes da relação sexual. Normalmente, o seu uso está 
associado a outros métodos, como o diafragma ou os preservativos 
masculino e feminino, aumentando a sua eficácia, 


APLICADOR 


À e em 
= E 








A pílula foi o método anticoncepcional que marcou uma geração 
de mulheres. Pelo seu uso fácil e sua eficácia, que chega a 99%, tornou- 
se o método mais seguro contra a gravidez, mas não previne contra as 
DSTs e a Aids. 

A pílula é composta de hormônios femininos. Cada uma apresenta 
taxas hormonais dife-rentes. Por isso, q orientação de um ginecologista é 
essencial para o escolha da melhor pílula, 

Esse método age sobre os ovários, inibindo a ovulação; atua 
sobre o muco cervical, que fica mais espesso, dificultando q passagem 
dos espermatozóides para as tubos; altera o endo-métrio; e modífico a 
contratilidade das tubas. 

A cartela da pílula apresenta comprimidos que devem ser tomados 
a partir do quinto dia depois do primeiro dia da menstruação, todos os 
dias, no mesmo horário. Terminada a cartelo, dois a cinco dias depois, 
o menstruação desce. 

Se a mulher se esquecer de tomar a pílula por dois dias seguidos, 
pode ocorrer a ovulação. Nesse caso, deve-se fazer uso de outro método 
durante a relação sexual. 

O uso de alguns medica-mentos, como antibióticos, pode diminuir 
a eficácia da pilula. 


SO o mo mom o o 
E DS O co E 
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—  ANTICONCEPCIONAIS INJETÁVEIS | 


Apresentam composição de hormônios sexuais femininos 
lestrâgeno e progesterona) como a pílula, mas são utilizados em forma 
de injeção. A sua aplicação pode ser mensal ou trimestral e depende da 
orientação médica. 

Sua eficácia é a mesma dos anticoncepcionais orais. 

Esse método é uma boa opção para as mulheres que 5º esquecem 
de tomar o anticoncepcional oral, mas podem causar irregularidade 
menstrual. - - 





PÍLULA DO DIA SEGUINTE |) 


Atua em uma ou mais fases do processo 
reprodutivo, interferindo na ovulação, na 
espermomigração, no transporte e nutrição f' 
do ovo, na fertilização, no função lútea e na 
implantação. 

Não é abortiva. Sô deve ser usada 
eventualmente. 

Essa pilula deve ser tomada até 72 horas 
depois da relação sexual. 





CONTO INTERROMPIDO 


Mais conhecido entre os jovens como “gozar fora”, consiste em 0 
homem retirar o pênis de dentro da vagina antes da ejaculação. 

Esse método requer um grande autocontrole do homem, o que 
muitas vezes não ocorre. 

Além disso, o fluido expelido na prê-ejaculação já apresenta 
espermatozóides, tornando esse método falho. 


: 


36) 


om 





O QUE É, O QUE É? + 


(1) Com base em seus conhecimentos sobre os métodos contraceptivos, 


para o homem quanta para a mulher, voltar a conceber, 


responda às questões abaixo: 


O QUE É, O QUE É... RESPOSTA | | 


a] É o mais seguro método anticoncepcional reversivel para] 


prevenção da gravidez. Do 
b] É o único método que previne o gravidez, as D5is e q om 
Atos. a 1 

cl É confeccionado de plástico flexivel com fio de cobre e só NE 
pode ser colocado pelo médico. E 

d) Apresenta hormônios femininos na sua constituição. NNE 
e) Disco confeccionado de borracha flexivel e geralmente UNE 
usado associado a espermicidas. | q | 
fl Métodos que dispensam a utilização de produios químicos | 

e objetos no interior do corpo; por isso denominados métodos 

noturais. | puláias 


g) Consiste no observação do muco vaginal. 






hj Há observação da temperatura do corpo todos os dias 


com termômetro na boca, 


|) Retira-se o pênis da vagina antes do ejaculação. 





























Iápresenta-se em forma de gel, geléias, espumas ou cremes, 
e seu uso geralmente estã associado ao diafragma. 

| Ao escolher um desses métodos de esterilização, o casal 
deve estar ciente de que é pralicomente irreversível, tanto 





(2) Escolha um dos métodos contraceptivos e crie, com o seu grupo, um 


comercial explicativo e informativo sobre o produto. 


Respostas: o) Plula; b| Preservativos masculno e feminina; cd DU; dj Piula, injeção, DIL! cas implonõa; al Diiregma; À Tabeânho, metodo 
do muco, jemperalura; gl Mátodo de Billings; hi Metodo do lermparalura; il Coilo inderroenpida; | Espermicida; || Voseciormia, 
liz=dura das tubas utarinas. 


FErA 





PE 
PESQUISANDO 


Você usa algum método contraceptivo em suas relações sexuais? 


| sim | | Não 


q) Em caso negativo, qual seria o motivo? 











b) Em caso afirmativo, marque aquele que você utiliza: 


E Preservativo masculino N Injeção 
EN Preservativo feminino = Temperatura 


4 Pílula E Pilula do dia seguinte 


E Coito interrompido 


O que motivou você a escolher esse mêtodo contraceptivo? 


(3) O método escolhido previne: 
| Apenas a gravidez não planejada. 


nn A gravidez não planejada, a Aids e as DSTs. 


[4] Onde você adquiriu informações sobre os métodos contraceptivos? 


] Amigo(a) E Escola | + 
mM Mãe/Pai = Médico St a 


5) De acordo com as figuras, identifique os métodos contraceptivos: 


[é Si Gaia Da DO 


s 
a 
| 
i “dino 





Concluído à pesquisa, faco ur levantamento juntamente com os alunas dos dados = 
fornecidos conteccionando gráficos e tabebas pora definir o perfil dos entrevistados quanto à | 
escolha do método contraceptivo. 


77 O 





Respostas: 5IOU. pibdo, diafragma. prasersofivo cu corresinha 
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CONJUNTOS 





Vocês já devem ter observado várias formas de conjuntos em seu 
dia-a-dia, 

Conjunto significa coleção, grupo. 

Assim, podemos dizer que qualquer grupo com caracteristicas 
em comum denomina-se conjunto. 

Us componentes de um conjunto são os seus elementos. 

Eles são indicados, normalmente, por letras malúsculos: À, BC, 
G... e representados em diagramas ou chaves. 


Exemplo: 





2=-(0,1,2,3,49,5,6..] 
Este & O conjunto dos números naturais. 


PERTINÊNCIA A 


mir 


Um elemento pode ou não pertencer a deferminado conjunto. 
| Se um elemento pertence q um conjunto, usamos o simbolo €. 
| >e ele não pertence a um conjunto, usamos o simbolo não pertence €. 

















Exemplo: 


Banana não pertence [€] go conjunto de materiais escolares. 


LIGUE-SE NESTA! AEE 





) Com base nos simbolos € Ipertence) e E [não pertence), coloque Y para 
verdadeiro e F para falso nas afirmativas a seguir: 


A = iconjunto dos números pares) 

B = (conjunto dos números impares) 
C = (conjunto de vogais) 

D = inúmeros impares entre 5 e 13) 


al JAsoma dos números 3 + 7 € ao conjunto dos números pares. 
b)[ 1O sucessor de 13 € ao conjunto D, 

ci 1Qnúmero que represento o triplo de 8 € qo conjunto A. 

d)i JAsletrasB, C, DF ao conjunto C. 

Bill 10 produio de3x9€ qo conjunto EB, 

ft | 10 quociente de 18:3 É go conjunto B. 

gl 1QO antecessor de 7 É ao conjunto A. 


Respostas: alW; b) Fo div ei F NY: gF. 


TIPOS DE CONJUNTOS 


CONJUNTO INFINITO - É O CONJUNTO QUE 
POSSUI UM NUMERO INFINITO DE ELEMENTOS, 
ILIMITADO, OU SEJA, SEM FIM, é 
EX: N=10,1,2,3,4,.) 
ESTE É O CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS. 











CONJUNTO FINI 70 - É SONO ou UE 
POSSUI UM NÚMERO LIMITADO, EINITO 
DE ELEMENTOS. 
EX: M = IMESES DO ANO) 
M = (UANEIRO, FEVEREIRO, E DEFENDE 





CONJUNTO UNITÁRIO - É O CONJUNTO QUE POSSUI SOMENTE UM ELEMENTO. 
| EX: L = [SATÉLITE NATURAL DA TERRAF 
[= [UA 
E e ie 
CONJUNTO VAZIO - É O CONJUNTO QUE NÃO 
POSSUI ELEMENTOS, SÍMBOLO O. 
EX: E = (MÚLTIPLOS DE 4, MENORES QUE 20 E QUE SEJAM ÍMPARES) 
EA, 


r 





[!] Relacione os  inTordoa abaixo conforme a legenda. 


Conjunto infinito 





À. Conjunto finito 


all | A=tEstrelas do cêu) 

bli | E = Planetas do sistema solar 

cit | €C= Escola onde você estuda) 

dii | D=[Membros de sua familia) 

el ) E= Presidente do nosso pais) 

Tt | F= (Estados do Brasil 

91) | G= [Números maiores que 50) 

ht | H=IMúltiplos de 6 impares menores que 30] 


Respostas: al inhnmdo: bl imo: cj vinsómto dl) finsaçe) uratano findo ogh intinida; hi] voo 
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(RELAÇÕES ENTRE CONJUNTOS | 


subconjuntos 
sejum os conjuntos: 
A=(1,2.3,4,5)eB=(1,2,34,5,6,789] 
Todos os elementos de À são, também, elementos de B. 
Dessa forma, quando todos os elementos de À pertencem q 
B, diz-se que A “está contido” em B ou A é subconjunto de B. 
Para indicarmos essa relação, usamos os simbolos abaixo: 


; TAN 
Use os símbolos | € | está contido | €| não está contido, [3 | contêm 
e (d|não contém. 


a) À = (maçã, banana, abacoxi, uva | 
B = (frutos) 
À BeB la 
















IGUE-SE NESTA 








b) € = (animais ) 
D=iagei, ou!) 
EsisDaelo 





c1E = (lápis, borracha, caderno, caneta ) 
F = ( materiais escolares | 











E FeF E 
d) G = (números pares) 
H=(,3,5797h.) 
CG... HeH. G 
e) = (números impares entre 13 e 33) 
J=(15,1719,21, 23,25, 27 29 31] 
| * e o 








eos le) bBrlezgdCeSdZeZelces 
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DC  HQUEDE OLHO! 


Leia os frases abaixo e marque um X no quadrinho substijuindo o A 
pelo simbólo indicado. 






















Meses do ano À 
domingo, segunda, terço 
“Sordinha, tubarão, piaba À 
peixes 


passes | |O 
peminãa [| 
persas | | 
Ee 











Maçã, pêra, limão Às frutas 


Minguante, nova, crescente, 
cheia A foses do lua 


Cachorro, gato, A animais [pre death 
selvagens | 
Modelos de carro À Pálio, ts 
Uno, Gol, Corsa | 

ss 
Domino 


4) 














Rospastat= 53-07 3-E7 = Di Sd DT RCE OD 
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e 


TT 


ma 


Material 


* Bolas de isopor em vários tamanhos. 
* Polito de churrasco. 

* Cola branca. 

* Vasos pequenos de argila. 

* Sementes (feijão, milho, girassol, etc.). 


Como fazer 


* Aplique pingos de cola na bola de isopor e fixe as sementes até cobrir 
toda a bola de isopor. 

* Encha o interior do vaso com argila. 

* Coloque a bola já decorada, espetando palito de churrasco. 

* Use cola pora fixá-los. 

* Finalize o vaso com palha, grãos ou pedrinhas coloridas. 





Fanas: VALADIARES, Soares Dom iT Celia. Eobeação Arbébica no Copilizoo Ercodar. Belo Horizonte: Fapi, 5, 2 CO]. 
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A LETRA W 









A LETRA W É USADA EM PALAVRAS OU NOMES 
DE PESSOAS DE ORIGEM ESTRANGEIRA, 









(!) Leia os nomes abaixo e escrevá-os no diagrama. | 
Dica: observe o número de letras e a sua posição na palavra! 


WASHINGTON - WANDER - WALQUÍRIA - WALTER 
WAGNER - WANDA - WELINTON | 


DORDO 
EH 
Jet! 
UE 
ep MT 
ANNA 


[2] Todos os nomes acima iniciam-se com a letra: 
3 Recorte de jornais e revistas palavras com w e cole-as abaixo. 





5 








SONS DO X A 


À LETRA X POSSUI MUITOS SONS 

QUE NOS ENGANAM AO ESCREVER. 

ELA TEM SOM DE C€5, CH, S, Z E 55 

E ALGUMAS DÚVIDAS SEMPRE VAMOS TER. 








COM X ESCREVEMOS 

FAIXA, ENXADA, CAIXOTE, PEIXE, 

CUJO X TEM SOM DE CH, 

JÁ EXIBIR, EXAME, EXATO 

EXÉRCITO, EXAGERO E ÊxiTO 

ESCREVEM-SE COM X APESAR DE TER O SOM DE Z. 


TEMOS X COM SOM DE S: 
SEXTA, TEXTO, EXPRESSO: 

E x COM SOM DE 55: 
AUXILIAR, TROUXE E PRÓXIMO, 


E, PARA FINALIZAR, 
HÁ X COM SOM DE C5: 

FIXAR, AXILA, SEXO E TÓXICO, 
QUE NÃO TENTEI RIMAR. 

É DIFÍCIL DECORAR? 

É SÓ O DICIONÁRIO CONSULTAR. 


Regina Villaça 


[LIGUE-SE NESTA! SEE 


Circule, no poema, as palavras com X. 


2) Agora, escolha, no poema, duas palavras com X e escreva-as no quadro 


correspondente, de acordo com o som do X. 





Co ALETRAX À 


E 


Ao juntarmos a letra À com as vogais À - E - | - O - U, teremos 
novas sílabas. Veja: 


|X JADREZ 


VOA 
ma 


nom 


E 








[ Recorte, de jornais e revistas, palavras iniciadas com a letra X e cole-as 
no espaço abaixo: 








[2) Todas as palavras acima iniciam-se com a letra: E 


3) Responda às perguntas com algumas das palavras do quadro. 


a) Jogo de tabuleiro para duas pessoas. 





ci Usado para lavar a cabeça. 


TI 


à) Nome popular de remédio para tosse. 


e) Utensilio de louça usado para tomar café. 





X COM SOM DE 5 o, 


(1) Complete com X ou S as palavras do quadro abaixo. 


E PLICAR FRATO 


CLUSIVO 


E CURSÃO 





TÁDIO Ena TENSÃO 


2) Escreva somente as palavras escritas com X. 


3 Escolha duas palavras e escreva uma frase com cada uma delas. 














o AX COM SOM DE SS É 
Leia as palavras abaixo e complete as frases. 


PRÓXIMO - TROUXE - MÁXIMO — AUXILIAR 
APROXIMAÇÃO - APROXIMAR - AUXILIOU 
PROXIMIDADE - MAXIMIZOU 






oO professor... oalunonas atividades. 
biElemoa o do escola, 

cjâmanda - Thores para sua avó. 

d]) Pedro seesforçou do... para ganhara 
competição de natação. 

elFfiztudopaame- dela. 

nEuquerio.. eee À COTInheira com 
aquela receita, 

g) Mateus fol responsável pela... daquele 
casal. 


hjá dos exames deixava Laura nervosa, 





e 





Spsposias: =. seria e 2m=2"0o & rouges di mémimo;-e aproximar; audiar: gl aprodimação; hi prsirmidade. 


q —  XCOMSOM DECS +" 





[Siga as setas e descubra as palavras 


DaACondnguuana 
Fafe freliol e fuofa [o [papa [o [efe 
ofefm[ufofz[ujnfoJr/efotmjo|x 
fufelefofm[e(ojmpa mim] (nau 
mó [n[c[sjm[e/sfufnfo[s[vfojnfx 


ali O LILIIS 
ESSES EACaEMEEE 
A fe DN e 

DO DA 





















2) Agora, escreva as palavras que encontrou. 8 


2000007 
00000 


Respostas: |-crenoç 2- Iodo, 3- intoxicação, d= miixilar; 5- Crucibgo; = Golos de ont = oigered 3=marpa: 10 seno, To fd, Tê= opa. 


X COM SOM DEZ | 







U) Descubra, no diagrama abaixo, dez palavras com X que tenham o som 
de Z e escreva-as nos espaços abaixo. | 










Etateta pola eta tela 
olrialrielefapufejx[a[efr 
clojr[p|x[ejx[Ejrclijrio 






2) Escolha três palavras e escreva uma frase com cada uma delas. 








REGDISÃOS: exagera, exame, exalo, excusto, exemplo, exercicia, exército, exibir, existência, Gxito. 





CC RCOMSOMDECH 


(1) Encaixe os palovraos do quodto no cruzada abaixo. 
Dico: observe q posição do X no palavra, 


| AMEIXA - BRUXA - CAIXA - ENXADA 
LIXO - MEXERICA - PEIXE - XAMPU | 
XAROPE - XERIFE - XÍCARA 






[| 
ED EEEE 








o LOTERIA DO X OU CH o] 


[f) Complete as palavras da loteria com X ou CH, depois escreva-as qo 


lado, conforme o modelo. 


| PALAVRA | X [CH] PALAVRA 





ima |] [mica 
mea [ [0 
ho [| 
AMEI. A | 
mad 


E- 













os 





—umsco | | [| 
om | [0 — 











CC Ecomvocê 


[É Leia as palavras abaixo. 





AXILA EXPORTAR | EXERCÍCIO | GRAXA 
CAIXA LUXO EXATO 
EXPOSIÇÃO | REFLEXO EXEMPLO 
XADREZ  |EXPLOSÃO | EXÉRCITO 
ENXADA — I|TÁXI CRUCIFIXO 
TEXTO SEXO | EXTREMO 





(2 Escreva às polavras no quadro correspondente. 


X COM SOM DE |X COM SOMDEZ| X COM SOM DE |X COM SOM DES 
cs. cH a 


Resvoslos: som de CS: oglo, r=leso, 10%, soxofone, crueilno Sexo, 
som de Z- exercido, exore, exagero, exúlo, ementa, exercito. 
som de OM: coisa, dotrez, esmodo, IL, graxo, micara, 
som da 5: exposição, esporor, explosoo extrálo, Nexo, exirarmo, 
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| OS PRESIDENTES DO BRASIL | 


e 


Nosso pois já foi governado por muitos homens ilustres. 
Abaixo você irá encontrar o período e quem governou de 1889 
atê os dias atuais. 






1º REPÚBLICA GOVERNO PROVISÓRIO 


mai : | 
r ne 
E = pro fi 
= Eos al E E 
CE ET 5 7 
= x = E] 
E = cam ma 
=. 
= = 
n pm riem = 
= au k 
T L o] 


| DEODORO DA FONSECA 
15/11/1889 A 28/02/1891 


DEODORO DA FONSECA | FLORIANO PEIXOTO 
| 25/02/1891 A 23/1897 23 NVIB9 A ISAIABOA 


PRUDENTE DE MORAES | CAMPOS SALLES RODRIGUES ALVES 
A a | | 1s/mADA À 15 MAs OR 15/11/1902 A 15111906 





pa 


NILO PEÇANHA HERMES FONSECA 
14/06 APOS À 15/MADIO 15 ANADIO À 15/NADIA 


AFFO NS PENNA | 
15/11/1906 A 14/05/1909 | 















| DELFIM MOREIRA 
ASMA A 28/07/1919 





WENCESLAU BRAL£ 
IS/NA PIA À 15/1/1918 





ARTHUR BERNARDES 
15 /NAGZZ ASMA 


| : T 
LA 


JÚLIO PRESTES 
NÃO EMPOSSADO 
GOLPE DE ESTADO 


MENNA BARRETO ISAÍAS DE NORONHA 
24/10/1930 A 3/11/1930 | 24/10/1930 








AUGUSTO FRAGOSO pn 
24/10/1930 4 3Mn930 Sis 4 






| REPÚBLICA NOVA 


GOVERNO PROVISÓRIO 





GETÚLIO VARGAS 
3MASIO A 20/07A934 












JOSE LINHARES | 
2910/1945 À 31/01/1946 | 








CARLOS LUZ 
B/0/1755 A N/11/1955 








31/01/1761 & 25/08/0196] 








GOVERNO 
CONSTITU CIONAL 





GETÚLIO VARGAS 


| 20/07/1934 À TO/1V1937 


GASPAR DUTRA 





31/01/1946 À 3UDIAPST 


NEREU DE O. RAMOS 
N/NABSES À 31/01/1936 


PASCHOAL R. MAZZILLI 
25/08/1967 À 08/09/1968] 








JUSCELINO KUBITSCHEK 


8/09/1961 À 24/01/1963 


GETÚLIO VARGAS 
VOAVA? À 29/10/1945 








31/01/1956 À 31/01/1961 








é 


ÃO GOULART 





HO 
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| JOÃO GOULART | 
24/01/1963 A 31/03/1964] 








PASCHOAL R, MAZZALLI GENERAL 
3/04/1964 À 15/04/1964 CASTELLO BRANCO COSTA E SILVA 
15/04/1964 À 15/03/1967 15/03/1967 A 31/08/1969 










BRIGADEIRO 
MÁRCIO E MELO 
41/08/1969 à 3010/1969 









GENERAL AURÉLIO LYRA 
31/08/1969 à 30/10/1969 


AUGUSTO RADEMARKER 
31/08/1969 à 30/10/1959 





ELEITOS INDIRETAMENTE 





GENERAL 
ERNESTO GEISEL 
15/03/1974 A 15/03/1979: 


GENERAL 
EMÍLIO G. MÉDICI 
| 30/10/1969 A 15/03/1974 
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JOÃO B. FIGUEIREDO 
15/03/1979 A 15/03/1985 








REPÚBLICA NOVA 





TANCREDO NEVES 
FALECIDO ANTES DE TOMAR 


FERNANDO COLLOR 
15/03/1990 A 2/10/1992 


| FERNANDO H. CARDOSO 
1211999 A 1º/1/2003 


Fonte: Fobos: errei tos peer 


[LIGUE-SE NESTA! 4 








JOSE SARNEY 
15/03/1985 A 15/08A990 
ELEITO INDIRETAMENTE | 









FERNANDO H. CARDOSO 
1/01/1995 A 1º/01/1999 | 


ITAMAR FRANCO | 
20/1992 À 1/01/1995 





LUÍS INÁCIO LULA DA 
SILVA 
1/1/2003 





1) Que presidente governava o pois na data em que você nasceu? 


Atualmente, quem é o presidente do Brasil? 


3) Que presidente permaneceu mais tempo na presidência da Republica? 


(4) Na sua opinião, quais são as funções do presidente da República? 


67. 


O CORDELOST 


MINHA AMIGA, MINHA OUVINTE, TAMBÉM PODE SER FERIDA 


UM RECADO PARA VOCÊ: O MODO QUE ELA APARECE 
AGORA VOU LHE CONTAR E ASSIM DÁ PRA SE VER 

O QUE É DST. QUANDO A DOENÇA ACONTECE. 
PARECE COMPLICADO, TUDO I55S0 ABORRECE, 

MAS NADA É TÃO IMPOSSÍVEL. MAS SE PODE CONTROLAR 

DST É DOENÇA CONSULTANDO O DOUTOR, 
SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEL. SEM VERGONHA DE MOSTRAR. 
GONORRÉIA, CANCRO MOLE, MELHOR MESMO É PREVENIR 
SÍFILIS, CRISTA-DE-GALO, DO QUE SÓ REMEDIAR 

NOMES FEIOS E ENGRAÇADOS E É USANDO CAMISINHA 

SE TRANSMITEM COMO EU FALO, QUE A COISA CHEGA PRA LÁ. 
VOCÊ PEGA PELO HOMEM SE O HOMEM NÃO QUISER, 
QUE PEGOU DE OUTRA PESSOA, VOCÊ DEVE DIZER NÃO; 

E É MELHOR FICAR ATENTA VÁ EMBORA PRO SEU CANTO 
QUE PEGAR SE PEGA À TOA, E DEIXA ELE FICAR NA MÃO. 
PODE SER UMA COCEIRA SUA VIDA É IMPORTANTE, 

OU ARDÊNCIA NO LUGAR, PODE ACREDITAR; 

PODE SER UM MOLHADINHO NEM SEGUNDO, NEM INSTANTE 
MAIS DIFÍCIL DE SECAR. NÃO DEIXE DE SE CUIDAR. 


AGORA VOCÊ JÃ SABE, 

O JEITO É SE PREVENIR: 

O SEGURO MORREU DE VELHO 
E À VIDA TEM QUE SEGUIR. 


Fonte: Ministério do Soúde. 
Trecho do Cordel DST (folheto sem data). 





É COM VOCÊ! 


[1 O que significa a sigla DST? 





Qual a principal forma de transmissão da DST? 


(3) Cite o nome de algumas DSTs descritas no poema. 


De acordo com o poema, quais os principais sintomas da DST? 











Qual é o Único método contraceptivo que evita DSTs e gravidez não 
planejado? 


EN Pilulo [| Comisinho DIL 


6) O que se deve fazer ao se descobrir que há uma feridinha nos órgãos 
genilais? 








EDUGADOR(A) | 












separe 2 lurma em grupo e peço o cado grupo que escolho um ritmo musical - rack somba, 
lorrô, rape, pagode, axé - para musicar o poema. 








DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS) 


As doenças sexualmente tronsmissíveis, designados pela sigla 
DSTs, até pouco tempo eram conhecidos como doenças venereas, 
Venêreas por cqusa de uma referência O deusa grega Vênus, o deusa 
do mor. 

As DSTs sempre estiveram presentes no história da humani- 
dade. No Biblia, hã uma citação no livro de Levítico, copiiulo 15, no 
Antigo Testamento, que faz menção o umo doença sexualmente 
transmissivel. 

Ultimamente, onôúmero de cososvem aumentando paulatinamente, 
em viriude da mudança do comportamento sexual do individuo nas 
últimas dêcados 

Codo vez mais os jovens iniciam à sua vida sexual mais cedo, 
multas vezes de forma promiscua e sem informação, contribuindo para 
o agravamento da situação, 

As DSTs não escolhem Idade, classe social, raça e condição 
financeira para contaminar. Qualquer um pode contaminar-se, sendo q 
prevenção o melhor atitude. 

A único forma de prevenir os DSTs é usando preservotivos 
masculino ou feminino, ou abstinência sexual, 

A contaminação ocorre, principalmente, pelo contato sexuol com 
um(a) porceiro(a| contaminado(al, indiferentemente de serem parceiros 
(parceiros) heterossexuais, homossexuais ou bissexuais. 

Além disso, as DSTs tornam-se uma “porta de entrada” para o 
virus HIV, 

As DSTs são causadas por microorganismos patogênicos (bactê- 
tias, virus ou fungos), que encontram no interior do corpo do homem e do 
mulher, principalmente nos seus ôrgãos genitais, condicões fovorôveis 
à sua multiplicação, desenvolvendo, assim, q enfermidade. 








As DSTs podem ou não apresentor sinais e sinlomas. Quando o 
portador de uma DST não apresenta sinioma, ela geralmente ocredito 
estar livre das DSTs, mas, no realidade, ele estã infectado e tronsmilindo 
sem saber. 


Algumas DSTs são bem caracterizadas por sinais e sintomas que 
surgem dias depois a contaminação, podendo ser identificadas pelo 
médico, como: é 
* aparecimento de feridas nos órgãos genitais, podendo surgir tambêm 
em outras portes do corpo; 

* surgimento de corrimentos que podemseramarelados, esbranquiçados 
ou esverdeados, podendo apresentar odor forte e aspecto purulento; 
* dor qo urinar e durante as relações sexuais; 
* ardência e coceira nos ôrgãos genitais. 

POSSÍVEIS CAUSAS 

Muitos são os motivos que contribuem pora o aumento de casos 

das D5Ts entre a população: 
“início da vida sexual de maneira prematura: 
* qumento do número de parceiroslas] sexuais; 
* dificuldade em usar preservativos; 
* falta de informação quanto à prevenção: 
* vergonha e medo de procurar orientação médica: 
* não comunicar gola] parceirola) sobre a doença, tornando-se um 
transmissor em potencial; 
* q falta de sintomas, principalmente nas mulheres, pode fazer com 
que q pociente demore a procurar um médico e contamine váriostas| 
parceiros(as|]; 

* a procura de farmacêuticos, e não de médicos, para trator as 
doenças; 
* O Uso de chás caseiros e do qutomedicação. 










riscos de contrair uma DST. Alêm do uso imprescindível do preservativo, 

Outras precauções também auxiliam, como: 

* lavar com água e sabão os ôrgãos genitais e a região anal antes e 

logo depois das relações sexuais; 

* fazer consultas periódicas com um médico, pois é o único profissional 

capaz de identificar as DSTs que não apresentam sintomas; 

* caso perceba feridinhas, coceiras, cortimentos com cor e odor diferentas 

do habitual, ardor ao urinar, inflamações e verrugas na região genital, 

procure o orientação médica [urologista ou ginecologista]; 

* evitar as relações sexuais quando suspeitar de conta minação e durante 

o tratamento médico; 

* informar ola! parceiro(a) sobre a doença e orientá-lo[a) a procurar um 

médico. Se houver mais parceiros(as|, informar a todos: s 
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* não interromper o tratamento, mesmo que se sinta melhor, sem a alto 
do médico; 

* qo limpar as fezes com papel higiênico, este deve se! monipulado 
dos genitais para o ânus, de modo que as fezes não tenham contato 
com os genitais; 

* usar roupas intimas (cuecas e calcinhas) de algodão. 





SITUAÇÕES DE MAIOR VULNERABILIDADE 


Algumas situações podem contribuir para aumentar o risco de 
contrair uma doença sexualmente transmissível, dentre elas: 
* não Usar preservativo nas relações sexuais; 
usar drogas Injetáveis por causa da possibilidade de troca de agulhas 
e seringas entre os Usuários; 
* pessoos cujo companheiro ou companheira tem relações sexuals com 
outrostos) porceiros(as) sem preservolivo, 
* pessoas cujola) parceirola) faz uso de drogas, compartilhando agulhas 
e seringos; 
e receber transfusão de sangue que não Toi testado, 





MITOS E LENDAS SOBRE AS DSTs 


Pela falta de informação a respeito das D5Ts, muitos são 05 milos 
e lendas que permanecem e são passados de geração em geração, 
como: 
* Pega-se DST por meio de maçaneta, aperto de mão, piscina, bonco 
de ônibus, etc, 
* À própria pessoa pode se automedicar. O médico é o único capaz 
de medicor e otientar o tratamento. 
* As DSTs sempre apresentam sintomas. Nem sempte dq pessoa 
contaminada manifesta sintomas, apesar de jd apresentar à doença e 
de tronsmiti-la. 
+ Pode-se saber se a pessoa tem DST examinando-lhe os órgãos 
genitais Nem sempre os órgãos genilois apresentam lesões ou 
secreções cdusadas pelas infecções. 
* Ejaculor rapidamente diminui os chances de contrair uma DST. 
Não é o tempo que determinará à contaminação. 
e Uma vez curada, não se pego novamente aquela DST. E uma 
inverdade. A telação sexual com uma) parceiro(a) contaminado(al 
pode desencadear uma nova doença ou recidiva da mesma infecção, 
* Pode-se trotar o DST com chás e remédios caseiros. Apenas 0 
o estã apio a diagnosticar e a orientar o melhor tratamento, 
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TIPOS DE DST: 


TRICOMONÍASE | 


Provocada pelo protozoário Zrichomonas vaginalis. Os principais 
sintomas consistem em coceira, ardor e queimação ao urinar, alêm do 
aumento da secreção vaginal com mau cheiro, vermelhidão dos orgãos 
genitais e dor durante q relação sexual. 

Geralmente os homens são assintomáticos. 





também conhecida como blenorragia, é provocada pela bactéria 
Neisserio gonorrhoede. 

A contaminação pode ocorrer com o contato direto com a área 
atetada por relação genital, oral ou anal e pelo parto. 

A doença se manifesta alguns dias depois da contaminação. 
Us principais sintomas se caracterizam por: dor e ardência qo urinar. 
febre, lesões na pele, urina acompanhada ou não de pus, corrimento 
amarelado e mau cheiro, podendo aparecer ingua na região da 
virilha. 





J6/. 


Fôde cousar artrite, foringite, dermatite. No homem, pode levar 
à prostatite, à bolanopostite, à epididimite, à estenose [estreitamento 
vretralle à infertilidade. 

Nos mulheres, inicialmente, adoenço não apresento sintomas, mos, 
em estógia mais avançado, pode provocar bariholinite, salpingite, 

Caso q doença não seja tratada, pode levar à esterilidade do 
mulher. 

No recêm-nascido, à gonorréio transmitida pela mãe durante o 
parto pode provocar oftalmia. 

O tratamento & realizado com aniibióticos específicos. 





HPV OU CONDILOMA ACUMINADO OU VERRUGAS VENÉREAS 


A tronsmissão se dá por contato sexual Ivaginal, anal e oral). À 
criança pode ser infectada, durante o porto, pela mãe, 

O agente causador é ovirus Human Papilema ViresiHPV], Papilomoa 
vírus Humano, altomente contagioso durante o relacionamento 
sexucil. 

Existem vários sorotipos diferentes. Alguns levam q manchas no 
colo do útero ou no pênis que só o médico pode identificar. 

Por isso, em mulheres que possuem o HPV e não apresentam 05 
sintomas, o que prejudica o tratamento precoce, pode o HPV evoluir e 
facilitar o aparecimento do câncer de colo de Dtero, vulvo e raramente 
câncer do pênis, 

O virus peneiro no orgonismo e pode se instalar na vulva, na 
vagina, po colo do útero, na cabeça do pênis e no ânus. Os seus 
sintomas consistem no surgimento de pequenas verruguinhas, que 
se qgrupam, tomando a aparência de uma “couve-flor”, por isso essa 
doença & conhecida popularmente como crisio-ge-galo, 





Nos últimos anos, essa enfermidade tornou-se uma preocupação 
enire os especialistas, por causa da contaminação cada vez mais 
frequente das jovens no início da sua vida sexual. 

À recomendação dos médicos para evitar possíveis complicações 
do HPV é a mulher realizar periodicamente o exame de prevenção, 
capaz de diagnosticar a doença nos seus estágios iniciais. 

Reveladas prematuramente, as lesões provocadas pelo virus 
podem ser removidas ambulatorialmente. 






HERPES GENITAL 


É causada por um virus. À transmissão ocorre quando a doença 
esiá na fase ativa, ou seja, durante a presença de feridas ou lesões nd 
mucosa genital. 

Alguns sintomas antecedem o aparecimento das lesões, como 
vermelhidão, dor, formigamento e ardência do local. 

O próximo sinal é o surgimento de pequenas bolhas. que com o 
passar de dois ou três dias se rompem, liberando um liquido e evoluindo 
para Úlceras. 

Mesmo depois da cicatrização da ferido, o virus permanece no 
corpo, pois o herpes não tem cura, podendo reaparecer em condições 
de estresse, baixa imunidade, exposição prolongada qo sol, etc. 





CANDIDÍASE 


Também conhecida como Monifiase a candidiase é causada 
pelo iungo Candido albicans À transmissão não ocorre apenas pelo 
relacionamento sexual. Há outros fatores que também contribuem para 
o aparecimento dos seus sintomas, como gravidez, diabetes o uso de 
roupas intimas de tecido sintético e apertadas, certos medicamentos 
lantibióticos, corticóides), que alteram a flora bacteriana da vagina, 
etc, 
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Esso doença acomete mais as mulheres que os homens, Us seus 
sintomas nas mulheres consistem em coceira intenso nos genitais, 
corrimento branco e espesso, às vezes esverdeado, semelhante O nata 
de leite” dor qo urinar e durante a relação sexual. 

Os homens geralmente são assintomáticos, podendo manitestar 
ardência durante à micção, coceiro e irritação dos genitais. 





CANCRO MOLE 


Vesicula ou mácula que rompe rapidamente, evoluindo para 
úlcera bem delimitada com fundo purulento, geralmente múllipla e 
quto-inoculável. 

É transmitido geralmente por relação sexual, 

A boctéria Hoemoohilus dwcreyi depois de um período de 
incubação, determina o aparecimento de pequenas feridas dolorosas 
com pus nos órgãos genitais. Geralmente, apresentam-se inguoas 
volumosas na virilha, com dor, que podem se romper eliminando 
secreção purulenta. Algumas mulheres são assintomáíicas à doença, 
que é muito mais comum nos homens. As lesões não desaparecem 
espontaneamente. 

Ao diagnosticar, o médico trata a doença com antibióticos 
específicos. 


DONOVANOQSE 


Doença bacteriana usuvolmente transmitida pela relação 
sexual. Desenvolvida pela bactéria Colymmatobdcierium granulomatis, 
desencadeia lesões na pele da região inguinal, mucosa da região 
genital e perianal, 

Inicialmente, manifesta-se com uma pequena lesão indolor, 
evoluindo para uma ulceração vegetativa. 
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Conhecida popularmentê como chato. essa doença é provocada 
por um parasita do grupo dos piolhos — Phihirus pubis. 

Esse parasita se instalo nos pêlos pubianos e causa intensa coceira 
na região genital 

Eventualmente, o porasita pode migrar para as sobrancelhas e 
para os cílios, por auto-inoculação. 

A sua iransmissão ocorre pela relação sexual ou pelo uso de 
roupas intimas, roupas de coma e toalhas de pessoas contaminadas. 

Ao coçar intensamente q óreo infectada, pode-se provocar o 
aporecimento de lesões, desenvolvendo feridas no local. 





LINFOGRANULOMA VENÉREO 


Conhecida popularmente como “mula”, essa doença é causada 
pela Chiampdio frachomof's. Sua transmissão ocorre exclusivamente 
pela relação sexual. 

inicia-se pelo aparecimento de uma lesão indolor nos genitais, 
que desaparece sem deixar sequelas, e frequentemente não é notada 
pelo paciente. 





>< 
genital masculino 


semanas depois do desaparecimento da primeira lesão, hã um 
inchaço doloroso de um dos gânglios de uma das virilhas denominado 
bubdo inguinal Se não houver tratamento, o bubão pode romper 
esponianeamente e ocorrer à formação de fistulas que drenam secreção 
purulento. 

Ossiniomas gerais consistem em febre, mal-estar, emagrecimento, 
desconfornio qo urinar. 

Confirmado o diagnóstico, o médico orienta o uso de antibióticos 
Go pacieme e o seu(sua) parceiro(a). 
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Observação: 

Essa bactéria tem vários sototipos diferentes. 

Outrosorotipo pode gousar Doença Inilamatória Pelvica (DIP), que 
pode levar à inferiilidade e, otê, U morte por infecção generalizada. 





HEPATITE B 


Provocado por vírus, acomete predominaniemente o fígado. 

O contágio acontece por meio das relações sexuais, sangue 
contominado (transfusões, seringas compartilhadas, ferimentos, 
táluogens|, tratamentos odontológicos, beijo e gravidez. 

O qumento de casos da hepatite B entre os jovens estã se 
tornando preocupante, principalmente por causa de fatores ligados 
ao comportamento dos adolescentes, como o “ficar” (beijar sem 
compromisso) e q iniciação sexual cada vez mais cedo. 

Os seus sintomas são idênticos ao da hepatite A, apresentando 
febre dotes no corpo, cansaço, náusea, urina escura, gumento de 
figado e amarelamento da parte branca dos olhos e da pele. 

Em alguns casos, q doença pode evoluir para cirrose ou câncer de 
figado, 

Os pacientes que já tiveram a hepatite B, embora não apresentem 
mais às sintomas, continuam a transmitir o virus, podendo contamina 
outras pessoas. 

A prevenção contra a hepatite B consiste em vacinar contra c 
doença. 


A transmissão do sífilis ocorre, no maioria dos casos, pelo contaic 
sexuol com um parceirola) infectado(a) pela bactéria Zeponermi 
paiidtea. A transfusão de sangue é outra importante forma de contágio 
olêm da iransmissão da mãe contaminada para o feto. 

Essa doenca, que traz consequências sérias para o Indivíduo, tem 
trãs estágios de desenvolvimento: 


SÍFILIS PRIMÁRIA 
Caracteriza-se pelo aparecimento de uma lesão genitol d 


coloração avermelhada que, quando apalpada, apresenta as borda: 
endurecidos. por isso é conhecida como cancro duro. 
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O cancro, em geral, é indolor e manifesta-se na vulva, no pêniseno 
ânus, podendo passar despercebido se ocorrer no colo do útero Mesmo 
sem tratamento, depois de alguns dias depois do seu aparecimento, o 
cancro desaparece sem deixar cicatriz Isso não signífica que o individuo 
esteja curado, pois a bactéria continua a atuar sobre o seu organismo 
8 q pessoa, a transmitir o doenca. 


SÍFILIS SECUNDÁRIA 


semanas depois do desaparecimento do cancra duro, outros 
sintomas se revelam: manchas avermelhadas nas mucosas e em todo 
O corpo, queda de cabelo e pêlo, ingua, febre, dores pelo corpo, 

Caso não haja tratamento durante essa fase da doença, o paciente 
passa para o estágio latente ou avançado da sífilis. 


SÍFILIS TERCIÁRIA 


A sífilis, nessa etapa, não é contagiosa, podendo se estender por 
anos pela vida do paciente (2 q 20 onos). A doença desenvolve-se 
mais lentamente e apresenta ou não sintomas. 

Com o decorrer dos anos, a bactéria da sífilis pode comprometer 
O coração, os ossos e 0 sistema nervoso, levando q pessoa à loucura 
OU dlê mesmo à morte. 

Pode causar malformação séria no feto que se contamina por 
intermédio de sua mãe. 

A sífilis pode ser diagnosticada por meio de exames de laboratório 
e tratada com o uso de antibióticos receitados por um médico, 
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CRUZADA DAS DSTs 


1 Encaixe, nã cruzada abaixo, às polavros que estão em destaque no 
texto. 

Nos Últimos anos o número de cosos de dsts vem qumentando 
gradativamente. 

Mudancas de comportamento dos jovens, como iniciar 
precocemente q vida sexual, muiias vezes de forma promiscua 
e sem informação, são alguns dos fatores que contribuem para o 
agravamento da situação. | 

A prevenção pelo preservativo ainda continva q ser a melhor 
forma de evitar os DSTs. 


BEBER 
o 


RFIIICCCREE 
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IT TI 

VA E E 
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EXPRESSÃO NUMÉRICA 


EXPRESSÃO NUMÉRICA É UMA SEQUÊNCIA DE OPERAÇÕES, 

QUANDO EM UMA OPERAÇÃO NUMÉRICA APARECEM 
OPERAÇÕES DE ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO, EFETUAMOS AS 

OPERAÇÕES DE ACORDO COM À ORDEM EM QUE APARECEM. 
VEJA O EXEMPLO: 










(ó + rr = 


4 - 18 — 55 









[LtGUE-SE NESTA! 


() Resolva as expressões numéricas abaixo 


112 +17 + 6-8 = 





iba 


d52-22-10+5-= 


8430 +4-15-5= 





W48+18-20+3-12 = 
———— mus gl 


Respostas: 1- o) 27 bl28, ci dos sa fy 


FIQUE LIGADO! E 


EM UMA EXPRESSÃO NUMÉRICA, PODEM APARECER SINAIS 
DE ASSOCIAÇÃO QUE DEVEM SER ELIMINADAS NESTA ORDEM: 

* já PARÊNTESES ( ) 

- 24 COLCHETES É ] 

- 3º CHAVES |) 


EXEMPLOS: 


2 + (13-5)-4 = 2 +45 +07-(5 + DI) 
7 +8-4= p+45+[7-6) = 
20-4 = [6 p+(5+= 


? | 2 + 6 = 16 | 





(7 Resolva as expressões numéricas abaixo, no caderno. » 2 
0/38 + (35-17 +115-5])+9)= 
bit75 -[44+(13-5])+2]-10+-2= 
cMIt6o - 30) - 20] + 204 + 12 = 
dJID-[WM3 + B])-4]+2)= 
eJY7 + 4125 - 14 - 8] + (6-4]] - 5F= 
nz AU3 +3)-4]+4)= 


Resposas: 1 ci47; b| 27; c)4Z, dl 5:81 33, 16. 














FIQUE DE OLHO! 


” 






EM UMA EXPRESSÃO NUMÉRICA APARECEM AS 
OPERAÇÕES DE ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO E MULTIPLICAÇÃO, 
EFETUAMOS PRIMEIRO A MULTIPLICAÇÃO E, EM 
SEGUIDA, A ADIÇÃO OU SUBTRAÇÃO, NA ORDEM 
EM QUE APARECEM NA EXPRESSÃO. 











4+6X%3-12 = 25+9-447= 
(4 +18-12 = dE 4. 98 = 
2-1 =10 34-28 = 6 






() Resolva as expressões numéricas, no caderno. 

q)6x4+5-10= 

b])45-9x5+12= 
c]J9x3-18+7= 

d|/4+8x6-32 = 
e14x9-15+19= 
081+9x9+15= 
9)8x3+10-10= 


Respostos: |- al 27: E) 12; ch Té; d] PO; «] 40; 177; o] 24. 


(1) Resolva as expressões e ligue ao resultado: 


0150 - 5 x(30:6-3]= 
bi(15 x 2)-10 = 

50 +10:15-[2x5]-3]= 
d) 28 - 12: 4 +15 = | 40 


BJ (47 -2-15):(18:9]= 


O DECO 


[2] Resolva as expressões numéricas no caderno, 
qjlg + [24:15 +1]x5]-3= 
bij4x(15-[6+136:4-3]-3)= 
1120 + [8x (12: 6]-15)= 
dj2x1[3x9-(12:3-2]+15= 
elio x 2): [6 + 12-15)= 


W32 :(4x2])+13= 


Respostas: 1- ol 40; b) 20, c) 55; dl 40; el 1a. 
2- 0735: b/ 0; 6) 21; dl BO; e 6; 7 


q PROBLEMATIZANDO 


'!) Recorte, cole no caderno e resolva os problemas. 





'b) A soma de dois números é é igual a 5/30. Se uma das parcelas é 
igual o 1998, qual êa ouira? 


RD A ie AR E po jr Cr ja e a a LR Sã E a a LL SL d 
'd) Crisficne sqiu para viajar às 7 horas e chegou ao seu Wdestino às s 18! 
choras. Quanto tempo gastou na viagem? 


Peer pra do sc 


Ee cenas e ESCUa sd as spa nas Raio am nc ma 


—- 


Eee A O a pr e A E Sn 4 
9) Renitia tem 250 cartões telefônicos em sug 4 coleção. Fernanda tem! 


28 à menos do que Regina e Felipe tem 73 a mais do que Fernando., 
«Quantos cartões telefônicos tem cada um? 


Ea Ri RnSe USO PR MRE ATO mit ie tr lo a (pa RO pa q A DL EO 


hi No último jogo do campeonato de futebol, compareceram 6382! 
torcedores. Nesse jogo havia 2150 pessoas a mais que no primeiro. | 
«Quantos torcedores compareceram ao primeiro jogo do campeona-: 
to? 


ATE a A EE RAE e io um ua pg po 


(|) Uma turma de ciclistas quer ir de Belo Horizonte q Nova Almeido em! 
5 dias. A distância entre as duas cidades é de 550 km. Pedalando to- 
«dos os dias a mesma distância, quantos quilômetros os ciclistas terão! 


de percorrer em cada dia? 


E RR E ARE A A 


q! Márcia terá que tomar 3 comprimidos de antibiótico por dia, durante, 
:15 dias. À caixa de antibiótico custa R$ 18,50 e contém 10 comprimi-! 


dos, Quantas caixas Márcia deverá comprar e quanto terá que pagar, 


Respostas: 1. 0, 1355, 2: 3727: 1980, di Nhs: el df obocêis: 4 28; q) Farmando-272, Falipe-295; |) 4232; 0 00 km 
DS CGE COgorá RS 9250. 


* CESTA DE FLORES ) 


Material 


« Um retângulo de papel cartão no famanho que prefefir. 

* Pedrinhas, folhas secas e romos encontrados na natureza. 
* Papel higiênico. 

e Cola. 


Como fazer 


* Cole os ramos no papel cartão, em várias direções. Caso não tenha 
os ramos, faça-os com papel higiênico enroladinhos em canudinhos. 

* Cole as pedtinhas formando as flores nos pontas dos galhos que 
VOCÊ fez com 0s ramos. 

* Coles os folhas nos galhos. 





Fonte: YELADARES, Solange; DINIZ, Célia. Exeaço APosnea no Consigo Escovar - Bro Horizoree: capo, ed, 2 001, 


A LETRA Y 





— SOU USADA EM PALAVRAS OU NOMES DE 
PESSOAS DE ORIGEM ESTRANGEIRA. 






() Circule, no caça-palavras, 5 nomes de pessoas com a letra Y 1 A 


2) Escreva os nomes que você circulou no espaço abaixo. 








e uocarta de jornais e revistas palavras com Y e cole-as no quadro 
abaixo. 





Respostas: “ur Use tre “ore “ara, 


st) 


UM Z00M PELO MUNDO. |) 


AGORA, CHEGOU A HORA 

DE PELO MUNDO VIAJAR, 

CONHECER NOVOS LUGARES 

DOS QUAIS SEMPRE VOU ME LEMBRAR. 


NA EUROPA, VOU ENCONTRAR 
FRANÇA, ITÁLIA, ESPANHA, 
INGLATERRA, PORTUGAL, 
HOLANDA E ALEMANHA, 


À ÁFRICA, GRANDE DESERTO, 
COM ANIMAIS DE RARA BELEZA 
É TERRA DE CONTRASTES 
FOME, NOBREZA E RIQUEZA. 


NA ÁSIA SE DESTACA 

O DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO. 
UM POVO DE SE ADMIRAR: 

JAPÃO, CHINA E COREIA, 





DA AMÉRICA DO NORTE NÃO ME ESQUECEREI 
E QUERO TUDO VISITAR, 

ESTADOS UNIDOS, MÉXICO, CANADÁ 
E OUTRAS TERRAS POR LÁ, 


VOLTANDO PARA A AMERICA DO SUL, 
PERL, COLÔMBIA, CHILE, 
ARGENTINA, PARAGUAI, URUGUAI 
VOU PARA O BRASIL REGRESSAR! 


Regina Villaça 





(LIGUE-SE NESTA? 


[] Circule no poema palavras que 
contêm a letra Z. 


* z00m: giro, passeio, volta. 





CC Ecomvocê | 


Fi pu = o. r ' 
LÊ io no mapa-múndi, os continentes citados no poema "Um zoom pelo 
mundo”, 


AMÉRICA DO 





A LETRA Z 





ão juntarmos a letra Z com as vogais À - E -|- O - U, teremos 
novas silabas, veja: 


EBRA 





[LIGUE-SE NESTA! mes 


[f) Escreva as palavras abaixo no quadro correspondente, 








FORMANDO PALAVRAS 


Substitua os números pelas sílabas do quadro e forme palavras com Z. 


2 | 3 A 5 ud E: 
ZIN | ZA | ZO | GA |DOR| A | 
8 9 lo | 1 e 
D |ZAN| LA | RE | co lBrA| E 


14 
RO | 

16 7 | 18 9 | 20 | 7 
CO | ZOR | GUEI GÃO | DO | TA 
i+N+21 = 























E 
R 


15+10+6 = 
3+18+14 = 


15+13 = 


q | 


2+5+20 = 
9+19 = 


A+B+7+16 = 


E 

H| 
ul » 
| 
| | 
] | 

B 
| 
É [o = 
| 
= pm 
i 
1 ] | E 
» mid = r 
| 
E E i 
I 
T 
A a + Mito 
| mê 


+12 = 
15+14 = 


1H+14 = 






DO Paavras COM? 


(1 Leia as palavras abaixo e circule nelas a letra £, 
RM 





TA Ee 





CARTAZ 


| CAPAL 


8 





Co eRUZAZ  — 


Escreva o nome das figuras na cruzada abaixo. 





aj Sentimos c perfume das flores pelo Sie 

Db] O —— ê&a maior ave do mundo. 

E É o O (11, com o pêlo listrado. 
PR o dez. 

e) O resuitado da multiplicação 30x10 = ei Ta 
| PE ontecessor de treze. 





Pasposkas. 1: marco == =, 5.0. dez, doze, noriz onze, trezentos, zebra, zaro. 
LT e ==ero abro; dl onge el rozênios; 1) doza. 


S 


Leia às palavras: 
FLOR MESA | CASA 
FLORZINHA - MESINHA CASINHA 
Usa-se q letra $ quando a 


Usa-se o latra £ quando a 7 
palavra primitiva não tem 5. polavro primitiva tem 5. 

















JORNAL 
JORNALZINHO 












LIGUE-SE NESTA! e 





[1) Passe as palavras abaixo para o diminutivo. 


2) Complete as palavras com as letras Z ou Ss. 


— : 
ES, 
| 


SUJEITO E PREDICADO 


» Oração é uma frase ou 
de um verbo. 










parte de uma frase que se forma em torno N 











Ex: À rapaziada está animada. 





Predicado 






Sujeito 





Quem está animada? 
R: À rapaziada —» Sujeito 





Predicado é o que sobra da frase quando retiramos as palavras que 
pertencem ao sujeito. | 


Â o está animada. 








| Sujeito Predicado 
LIGUE-SE NESTA) my EE Es ' s 





Circus os sujeitos e grife os predicados das frases abaixo: 
O) À meanina está triste. 

bi O cecharro é de Luciano. 

CiConto o sabiá na gaiola. 

d] 


(o 


52 DrihO no verão. 








DEE TT E 


Ea 


Sujeito simples — só tem um núcleo. 
ou palavra principal. 


Ex: Os jovens dançam. 





“Sujeito composto — possui dois ou nais núciaos,», 









Ex: Marcelo e Luciana viajaram. 


Sujeito composto 


Mariaondá é estudiosa, 


As crianças dormiram cedo. 









Moria, José e Luiz são irmãos, 


Às úves estão na mata. 






Eu gosto de doce. 


Mariana, Ouro Preto e Diamantino são 
icidades históricos mineiras. 





ENCONTRO CONSONANTAL 


Leia as palavras abaixo e circule os encontros consonantai 


COMME 

PS, 

naoen 
lomo — [rosa [pc 

£) Agora, escreva-as nas colunas correspondentes 






e 























ALERTA PARA A TERRA - SOS | 





Em todo o planeta, sinais de mudanças do clima podem ser 
sentidos: 
«O nivel dos oceanos estã subindo em decorrência do erosão que 
assoreia o mar e eleva o seu nivel nas áreas costeiras. 
« Aumento do temperatura levando a água a ocupar o maior volume, 
« Degelo nos pólos levando água para os oceanos. 
+ No Antártico, as geleiras estão derretendo dos poucos e os pinglins 
estão ameaçados pelo derretimento das colotos polares. 
e No África do Sul, 40% das espécies de flores estão omeaçadas. 
e Na Ásio, 10% dos mamíferos estão sob risco de extinção. Uma onda 
de calor provocou grandes incêndios florestais em 2008. 
e Na Oceania, espécies de borboletas (54%) perderão seu fabio; 
» Nas Américas, 60% da Amazônia pode virar cerrado. 
s O E Nifio mediante o aquecimento global, poderá provocar secas 
e/ou enchentes em diferentes regiões. 

O que é preocupante são os efeitos que essa mudonça trará pore 
o planeta, Seus sinais acumulam-se numa velocidade considerado 
inâdita pelos ciantistas. 
[LIGUE-SE NESTA! ff 

O Na sua opinião, o que o homem pode fazer para melhorar essc 

situcção” 





Crie um texio com o tema: “A Terra pede socorro!” 


(3) Procure reportagens sobre o tema em jornais e revistas e monte um 
mural na sola. 


[192] 





GLOBALIZAÇÃO 

O mundo começou a ficar globalizado no início da década de 1280, 
quando a tecnologia de informática uniu-se à de telecomunicações e 
as barreiras comerciais começaram a calr desencadeando mudanças 
econômicas, políticas e sociais. 

Us aspectos característicos da globalização são: q expansão do 
comércio, a constituição de blocos econômicos, a adoção de politicas 
de mercado e a consolidação do sistema democrático. 

A consequência disso é uma vida social e cultural cado vez 
mais afetada por influências internacionais. Antigamente, uma notícia 
internacional demorava até quinze dias para chegar até nós, e hoje, 
em questão de segundos, o mundo todo toma conhecimento de um 
atentado nos Estados Unidos, por exemplo. 

Isso & globalização. E é neste mundo globalizado, onde existe 
um verdadeiro “corre-corre” de informações, que estamos inseridos. 

Viver na era da globalização é manter-se informado, é ler jornais 
e acompanhar os noliciários. E entrar na Internet e buscar atualizar-se 
iodo o tempo. | 








[LIGUE-SE NESTA! EE 


[!] Quando que o mundo comecou a ficar globalizado? 











Cite as caracteristicas da globalização. 





Puma 





3) Escreva com suas palavras o que você entendeu sobre globalização. 


[4] Em relação ao mundo atual, como você se sente? 
| | Totalmente globalizado. | | Mais ou menos globalizado. 
| 1 Buscando globalizar-me. | | Não estou globalizado. 





O AIDS - O QUEÊ? 


Aids, que em inglês quer dizer Acquired immune Deliciency 
Syndrome e em português Sindrome da Imunodeficiência Adquirida e 
SIDA, & a sigla usada para identificar d doença provocada pelo Virus 
da Imunodeficiência Humana (HIV). 

Explicando melhor: 

* Sindrome é o conjunio de sinais e sinfomos que podem ser 
produzidos por mais de uma causo e que se monifestam de formo 
variada, 

e imunodeficiência & q incapacidade do crganismo, por 
intermédio de seu sistema imunológico, de se defender dos diversos 
agentes causadores de doenças. 

* Adquirida é algo que se contrai qo longo da vida. 

« Virus É um microorganismo responsável por variadas doenças 
nos seres vivos, 

No Brasil, o Aids estã classificada como uma 057 e é q manifes- 
tação de uma doença que pode seguir as seguintes etápas; 

* q pessoa contrai o virus; 

- pouco à pouco o organismo perde a capocidade de se 
defender, que é a deficiência imunológica; 

- é UM conjunto de doenças se manifesto. 


É importante saber | 


A Aids não se itansmite, ela se desenvolve, O que se transmite Ê 
o HIV, ou seja, O virus cousador dá imunodeficiência, que, por Sua vez, 
desencadeia a Aids. 

Por isso, é importante conhecer as circunstâncias em que se corre 
o risco de contrair o virus para não se infector e não transmiti-lo, 





Fondã: GAIAHO “a 


(194 


E a RE ES 
É COM VOCÊ! 4 


U] Crie um desenho de como você imagina ser o virus HIV. 





2) Explique o que quer dizer q seguinte frase: 


"Quem vê cara não vê Alds.” 








ax 


Posse Time ie je ali Londthan Demme = 1993, com Tom Honksje discuta com os alunos 08 temas! 









EDUCADORA, 





E Tr 





casas o) 


abordadas: cissimiração, preconceito, solidariedade, companheirismo, dore morte. 





JS 
5 


FORMAS DE TRANSMISSÃO 


A transmissão do HIV pode ocotrer por melo de relações sexuais, 
da recepção de transplante [árgãos) ou de sangue contaminado e 
transmissão de mãe para filho via placenta ou aleitamento, 
Vejomos o quadro-sihtese: 
FORMA DE 
EXPOSIÇÃO AO 
RISCO 




























MEIO DE 


- PREVENÇÃO 
' CONTAMINAÇÃO 


INFORMAÇÕES 












à primeira décado do 
epidemia fai o periodo 
que mais comaminou 
as pessoas. Isso 
porque os boncos de 
songue não finham o 
devido controle, Hoje, 
representa 1% do fetal 
de cqsos, à que E 
geelio pelo 
Organização Mundial 

da Saúde [OMS]. 
[É a principal forma 
de fransmissdo entre | 
| usuários de drogas. No 
momento EM que 5e 
compartilho a mesmo 
seringa, existe troco 
de sonque, podendo 
peorrero iranemição 
da várias doenças, 




















Receber 
| transfusão de 
sangue 











Certificar-se de que O 
sangue foi jestado. 








































Usuários de drogas 
injetáveis devem 

| sempre sor seringas 
descartáveis. Codo Um 
usando O suo, 










Comportilhar 
agulhas e 
seringas 


inclusivo a álds, 
Objetos cortantes 
ou perfurontes 
de uso coletivo 
também podem estar 
contaminados. É o 
coso da pertfuradores 
de orelho, totuagem, 
piercing. moterials de 
barbeiros e manicures, | 
instrumentos cirúrgicos 
a odontológicos. 













Exigir a esterilizáção 
dos objetos cortantes 
ou perfuránmes. 
Observar 05 
procedimentos de 
biossegurança, 

















Moanipular 
material 
infectado 

























FORMA DE 
EXPOSIÇÃO AQ 
RISCO » 















MEIO DE 


CONTAMINAÇÃO PREVENÇÃO 


INFORMAÇÕES 



















"Não há como 
prevenir fololmente q 
iransmissão do HlV 

| pela placenta. Pode- 

















Pelo plocento, a 
mãe transmite qo 
feto os substâncias 
necessários pora suo 














Durante a sobrevivência, | se reduzir o risco de 
gravidez, pela | Os anticorpos anti-HIV. | transmissão do HIV 
pla conta que a mãe portadora | para o feto por meio 


| de tratamento com | 
aomti-retrovirais, o portir | 
da 14" semana de 
gravidez. 
Também não há como | 
prevenir totalmente 
à transmissão do 

Hiv durante o porto, 
Pode-se reduzir o 


do virus produz são 
iransmitidos. O virus 
também poda ser 

| tronsmilido à crionça, 


































Transmissão 
| vertical ou 
de mãe para 
filho 










risco de lronsmissão 
do HIV para à feto 

| Utilizando-se AZT 
injetável durante q 
trabalho de parto, A 
| criança deve tomar 
inedicomento anti- 
refrovirol alê o 6º 







Na hora do parto, 
o crionçã entra em 












Durante o  lconiotocomo conal 


arto vaginal e com uma 
é 
| grande quantidade de 


sangue, 







semano, à cesária 







diminul o risco de 






Iránsmissão, sendo 






indicado nesses 
| COSOS. 

















O leite moterno é 
He em linfócilos, 05 

célulos preferidas pelo 
virus HIV 







Utilizar leite dos 
búncos de leite e/ou 
leite em pô. 







Leite materno 






ç 


















FORMA DE 
EXPOSIÇÃO AQ 
RISCO 








MEIO DE 


= INFORMAÇÕES 
| CONTAMINAÇÃO | ' 


PREVENÇÃO 





- 















É o mais comu 
forma de trúnsmissão 
do virus. O virus é 






















encontrado tonto 
no esperma Iliquido 











Contato sem 


a ejaculado pelo 
proteção, com 










Usar barreira 
homem quanto no 











secreções secreção vaginal romena, Eos Abi 
l = SeXugIs como nubrificáção dó canal | sa práticas agi 
JECreções esperma E nino | Ex: a = 
Sexuais secreção [o aee masculino ou feminino. | 
lesperma, vaginal | Esso transmissão se 
E ENDO IR dã pela absorção do 
vaginal) 


virus pelo mucosa da 
vagina, do pênis ou do 


CNS. 










Por se trator de uma 















Receber Certificar-se de que O 
inseminação 


artificial 


| secreção sexual, 0 
| doador do esperma 


espermo poge estar 
P P foi testado, 


contaminado, 





Conte: CAFAAME 


[96 





ASSIM O HIV É TRANSMITIDO 


E 


| + Pelo relação sexual com homem 
| os mulher portador do HIV ivirus da 
Puds). 





* Pela transfusão de sangue conta- 
minado pelo HIV. 


«e Fela mãe portadora do virus 
dao Aids, que possa para o bebê 
durante à gestação, o parto e o 
leite materno. 


« Pelo uso de seringas, materiais 
perfurocortantes não esterilizados 
e contaminados com o HIV. Esse 
É o caso de usuários de drogas 
injetáveis que compartilham as 
seringas e agulhas. 





(B7 


CE Ce — 
” COMO O HIV NÃO É TRANSMITIDO E 


Não há risco de se contrair o HIV no convívio familiar, socid| ou 


profissional. 
à transmissão não ocorre: 












+ Pelo ar, pelo espirro, por meio 
de alimentos, pelo uso comum de 
copos, talheres, pratos OU utensílios 
de cozinha em geral e de roupas 
de coma. 






- Por meio de plas, privadas, 
| bonheitos, piscinas, sóunas, eleva- 
“dores, ônibus, mettôs e ouiros 
| transportes coletivos, OU pelo 
| manuseio de cédulas de dinheiro 
e moedas. 

















» Por se dormir no mesmo 
quarto, trabalhar na mesma 
solo, frequentar à mesma escola, 
cinemas, teatros, restaurantes de 
pessoas contaminadas. 









« Por aperto de mão, abraços e 3 te 
beijos; pelo doação de ia RS 

desde que o material utilizado sejd == 
descartável ou esterilizado, a 





Espe 


ni 
ma e 


e Por picadas de insetos, 


| CAÇA-PALAVRAS DA AIDS =|, 


| 
CC CSS Teo 


(1) Procure, no caço-palavras abaixo, as palavras que estão em destaque 
no texto, 


à aids é causada por um virus chamado HIV, que pode ser 
transmitido pelo contato sem proieção com o sangue, o esperm= e O 
secreção vaginal contaminados. 

O leite materno de uma mulher contaminado também pode 
transmitir o virus para a crianço, 

Use sempre preservativo quando for transar, independen- 
temente da aparência do patceiro e do nivel social. O HIV não seleciona 
as ses 





I elr[u[vp [efris 
alolelelelatolelolelo afofata le fofa 
core tim miojo le Rjejs[jLjx|s 
e rirjulvixis|nfafefciifojmjnjo] 
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DO SEQUÊNCIA - 


7) Descubra quais são as sequências € complete-as. 


EVA VAVÁ: VAR VIVA VA 








pespostos: 0) 4 em d; bl 3 Em 5: e: 15 em 15; di3 em dg; é ló em To. 





Resposhos JO, 


(  CRUZA-MULTIPLICAÇÃO | 


(!) Efetue as multiplicações & escreva por extenso o valor obtido em cada 
operação. 





E E a 
ETIENNE 
O E E 
| K 





Hã, Sa, Po 20, 50, Ze PO TO, 00: 







MULTIPLICAÇÃO X DIVISÃO 


[1 Resolva as operações aritméticas de acordo com o código das figuras 
geométricas. 





Pespostas: 432. 


GULOS | 


fecal 





MAGIA DOS TRIÂN 


Resolva as operações seguindo as setas conforme o modelo. 





Respostas: 14, 20, 16, 18, 74. 





eee 


DO SIGAASSETAS 


(D Siga as setas e resolva as operações. 





Pesnastos 0) Ixtndelalx2e 96; b] 941434445 42+6+3-0=39, c188-3=5, Ebibodad; dj 100-10-15-5-20-4-6-20-2=18, 





O GLOBO TERRESTRE DE SUCATA 


Material 





e 


“] bolão, 

* Folhas de jornal. 

e Cola, 

e Pincel, 

* Papel de seda nas cores azul, verde, branco e marrom: 
* Guciche branco, 


Como fazer 


* Encha o balão até que fique no formato de uma bola média. 

* Recorie o jornol em muitas tiras ou pedaços. 

* Molhe os pedaços de jornal na cola diluído com água. Repito esse 
procedimenlo quatro vezes. | 

* Deixe secar por dois dios. 

* Pinte à bolo de jornal toda de branco e deixe-a secar. 

* Desenhe, na bola, os continentes, 

* Amasse ou pique os papéis de seda e cole os de cot vzu] onde ficam 
os oceanos, os de cor verde os maias, os de cor marrom as lerras & às 
de branco, as geleiras. 

* Deixe secar novamente. Pronto, o seu globo ficou legal. 

* Pihie ou encape uma latinha de milho verde e cole sobre ela o seu globo. 








O eruzAS 


7) Encaixe os nomes das figuras na cruzadinha. 











e 


S —+( TXIXIXA) 
V 
q "dá E 


E 000S 


[2) Agora, escreva as palavras, no espaço abaixo, de acordo com o número 
de letras. | 









IREI 


Perg dp DERA RR RO PR RR DERRETE ARARAS 





NO MEIO DAS 


NO INÍCIO DE 
PALAVRAS: | 
SAPO - SETE - SALADA 





PALAVRAS, DEPOIS DE 
CONSOANTES: 
BOLSA - VALSA - VERSO 


NO MEIO DAS 
PALAVRAS, ENTRE 
VOGAIS: 
CLASSE - PROFESSOR 





[LIGUE-SE NESTA Muy 


Complete as palavras do quadro abaixo com 5 ou 55. 













RESposAs: EO], grosso, corso, carsado, sabonete, gasmatura, arivêrsária, no, passagem, sábado, verso, soudode, 
daosse, salsicha, serenota, persamento, sonho, voo, progresso, folso, sorvete, senhor, tónsedio, 


FAL 













ORVETE 




















Era 


run 


( Desembaralhe as silabas e forme palavras com 55. 











MsTipasEnida criei 


Rs REAIS LTS CELESC IIS EL TE 





(LIGUE-SE NESTA! E 
U Complete as palavros com S ou Z. 





O SOM DOS 


e 













O S ENTRE VOGAIS TEM O SOM DE 2. 
VEJA: MESA = VISITA 


















VA o Mú ICA 
TE OURA GA OLINA 
CAMI av 








mm 

al 

> 

| (O 
| 








PRE ENTE |PARAFU 
e 














RO 








. AMENTO 





COM SC OU COM SÇ? ) 




















ANTES DE E 


ee ANTES DE A 
| OC ANTES DE 
cd la Epccants DE U 


LIGUE-SE NESTA! ny TEF 








| na) | ER 


Di leal ERNIMENTO 


[2 Complete as frases com algumas das palavras do quadro: 


| FA [3] INANTE 





a 





FLORE p= EU 


a) A Lua estã na fase 


bBJ0ipã- nã primavera. 


Eai 
co— 


c)O pôr-do-sol é 


d) João foi um dos — = de Jesus. 


[20) 





(BRINCANDO COM AS PALAVRAS 


iWAcrescente a consoante no meio das palavras abaixo e forme novas 
palavras. Veja o modelo: 








z 
= 
. 
n 
“me 
= 
- 
Em 
= 
E 
E 
= = 
-— 
E - 
= 
E 
= 
= 
a 
: 
- 
Es 
[o 
pao 
ni 
— 
Caio 
mo 
= 
— 
e 
mi 
er 
a 
= 
o 
Em. 
ae 
mn 
e 
pa 
caem 
[3 
nar 
Ra 
- 
não 
= 
mer 
EE 
a 
a 
E 
mm = 
me 
rm 
= 
eme 
== 
pa 
=. 
E 
= 
- 
Ra 
Bm 
a 
a 
em 
a 
= 
E 
E 
ma 
= 
= 
= 
a 


2] Escolha quatro palavras e forme frases com cada uma delas. 














Resposta: gasto, pos, plsia, resio, pasta, pisada, costa gos, risco, mista, mosca. 


(2f |] 


o A REVOLTA DA VACINA 


Em 1904, o prefeito Pereira Passos criou uma polêmica na cidade 
do Rio de Janeiro. 

O sonho de Pereira Passos eta transformar o Rio de Janeiro em 
uma cidade moderna, como Paris. 

Então, foi encomendado ao médico Oswaldo Cruz um plano de 
saneamento para a cidade. Esse plano tinha como objetivo acabar com 
doenças tais como a febre amarela, a peste bubônica e a varíola. 

A idéia era excelente: vacinar à população. 

Em 1904. q vocinaá era uma grande novidade. As pessoas não a 
conheciam e tinham medo de ser vacinadas. 

No dia da vacinação, o população revoltou-se e foi para os ruas. 

O quebra-quebra foi geral. Houve mortes e multas pessoas foram 
presas. 

Hoje em dia, as campanhas de vacinação são divulgadas, 
esclarecendo e chamando a população por meio da propaganda. 


[LIGUE-SE NESTA! st 
Leia o texto com atenção e, depois, responda ao que se pede. 
q) Em qual cidade brasileira ocorreu a Revolta da Vacina? 





b] Qual o nome do prefeito dessa cidade que tornou a vacinação 
obrigatória” 


c) Em que ano aconteceu a vacinação? 


dj O que levou o povo a se revoltar contra a vacinação? 


(2) Hoje, qual é a importância da vacina para a população? 





Léé 





ÇA A A Dil 
( HISTÓRIA EM QUADRINHOS 





[LIGUE-SE NESTA! md EF 


J| Observe as cenas dos quadrinhos e escrevo um texto sobre o que está 
acontecendo. Dê nome dos personagens e um fítulo à história. 


(25 | 


INTERPRETANDO O SEU TEXTO k 


[ Com base no seu texto e nas cenas dos quadrinhos, responda às 
perguntas abaixo. 





a) Escreva os nomes dos personagens da sua história. 








b] O personagem principal está passando bem? Você sabe o nome da 
doença que ele tem” 








c) Quais são os sintomas dessa doença” 








d) A gripe é provocada por: 
[ IUma bactéria | jUmvirus | | Umverme 


e) Você já ficou gripado? Como se sentiu? 





Há outras doenças alêm da gripe que são provocadas por virus. Entre 
elas estão a AIDS, a caxumba, a hepatite, o sarampo, a poliomelite, 
à febre amarela, à dengue, 







HE 





dprbiaapiaPE pri gi RE] RECRRRLITRCECIRECLT LO LOS LIRERUORRL aba das ira Todas dia FR FRITIRPHORERER os 


pivddndidanio 


junniida 





AGENTES CAUSADORES DE DOENÇAS 





U) Complete as lacunas do texto com as palavros que estão dentro do 
quadro. 


DEFESAS PESSOA CONTÁGIO 
MICROORGANISMOS DOENÇAS ANIMAIS 
CORPO DOENTE ENTRAR 


TRANSMISSÃO ORGANISMO APERTO 
SANGUE OBJETOS SADIA 
INVISÍVEIS | ÁGUA PROVOCADAS 





A maioria dos-  & provocada por bactérias, 

virus, protozoários, fungos e vermes. São seres lão pequenos que são 
a olho nu. 

RE = 2 pe E A A a a A 
hosso -.—— pely boco, pelo nariz, pelos olhos e pela 
pele, 

AS AEDES pm = ENS =—— Sho 
contagiosas, isto é são fransmissiveis de uma 
para outra, 

Al poderá ser por contágio direto ou indireto. 

direto ocorre quando uma pessoa sadia 
entra em contato direto com uma pessoq - por 
intermédio de um abraço, deum —— demão, de um 
beijo ou quando o doente expele goficulas de saliva oo falar, tossir 
espirrar, etc. 

O contágio indireto ocorre quando q pessog 
entra em conolo com contaminados pelo 
doente, como lenços, toalhas, copos, etc. Pode ocorrer também pela 
mn ,peloar, pela. nas transiusões| 
eporintermédiodos ——  — —— leomoinsetos, ratos, eic,). 

Móssgd = Cpo = a fatbráis 
contra os doenços, chomadas anticorpos. 

Muitas doenças podem ser evitadas por meio de vacinas, que 
são preparadas com os próprios agentes dá doenca (bactéria e virus]. 
BATO, Graça; MELO, Clélia Márcia, 4 maresia diiro ce ams =4" séria, Belo Horizonte: FAR, 2003. 


RESposfois: domnços, Invisivels, inicociganismos, erdrar, Cpo, provocadas, rmcrocngareameos, pissoo, tomsmissão, contágio, cissre, 
apurk soção, objzios, Água, sORgyia, animais, organismo, defesas. 





CRUZADA VIRÓTICA 4 


La 





7) De acordo com os sintomas, encaixe o nome da respectiva doença na 


cruzada. 
Dica: Os nomes das doenças estão dentro do quadro. 












GRIPE - CAXUMBA - POLIOMIELITE 
| RAIVA - AIDS - DENGUE - HEPATITE | 





1 - Doença que causa a paralisia intantil. 
2 -O virus ataca normalmente as glândulas salivares parótidas, 


provocando inchaço. 

3 - À doença provoca fígado aumentado, febre e urina escura. 

4 — Doença que cousa resfriado, tosse, dores no corpo e febre. 

5 - Doença transmitida pela mordida de cachorro e que causa danos 
irreparáveis ao sistema nervoso. 

6 - Doença que ataca as células de defesa e impede o organismo de 
lutar contra infecções, causando a morte. 

7 - Doença transmitida pelo mosquito Aedes cegypi' que provoca febre 
alta, dores no corpo, na cabeça e nos olhos, 

Baspostas 1- poftomielite; 2- caxumba; 3- hepulile; d- gnpe: 5. noiva; &- SDS; 7- dengue. 


6) 
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No Interior das Minas Gerals vive o Seu Zê com a sua família, Seu 
£ê & um homem muito trabalhador Todos os dias, ncorda cedo e se 
dirige com o seu cavalo Adamastor para o sua roça, 

Mas, nos últimos tempos, Seu Zé não estavo muito bem. Andavo 
desanimado e só tinho vontade de ficar deitado na rede. 

Lona Maria, vendo o marido muito amarelo, levou-o para uma 
consulta com o doutor Wolter, que o examinou, fez uma série de 
perguntas e pediu-lhe que fizesse um exame de fezes. 

Alguns dias depois, Seu Zé, juntamente com q esposo, voltou qo 
consullório pora saber o resultado do exame. O dovtor explicou ao 
seu Zê que ele esiavo com verminose. Tudo o que ele estã sentindo, 
como fraqueza, desânimo e polidez da pele, é resultado da ação de 
um verme que estã alojado no seu intestino, 

Dona Maria espantou-se com o diagnásilco, e o médico, então, 
fez algumos perguntas. 

— Seuy Zê, o senhor anda descalço? 

Ele balançou a cabeça confirmando. 

— Seu ZE, nós vamos trator essa vetminose com um remédio, mas 
o senhor deverá tomar alguns cuidados para não pegar mais nenhum 
verme. 5ão esses os cuidados: 

não andor descalço; 

* lovar muito bem os frutos, os verduras e os legumes antes de 
comê-los; 

* lavar os mãos antes das refeições e depois de ir ao banheiro: 

* beber somente água filtrada ou fervida: 

* se não liver rede de esgoto em sua casa, construir fossas: 

* comer carne de porco e de boi somente se estiverem bem 
passados. 

— Pode deixar, doutor, a partir de hoje eu e minha família vamos 
seguir direitinho as suas recomendoções e ninguém mais vai pegar 
esse tal de “VREME 
Farmarieis Gina De 
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a“ INTERPRETANDO O TEXTO |) 


7) Procure, no dicionário, o significado das polavras abaixo: 
a) Verminose: 








b) Diagnóstico: 
De acordo com o texto, responda: 

a) Onde mora Seu Zé e sua família? 

bj O que Seu Zé estava sentindo? 

a a ii E em 


c) Quem levou Seu Zê qo médico” 

[ )O seu filho. [ JA sua esposa. | jA sua mãe. 
d] Qual o exame que o doutor Walter pediu ao Seu Ze? 

[| jDe sangue. | |De urina. | | De fezes. 

el A doença que Seu Zé tinha era provocada por. 

| )J Verme. [ Jvirus. | | Bactéria. 

8 Quais as orientações que o doutor deu a Seu Ze? 











q) No texto, há alguma palavra escrita de forma errado? Escreva-a 
corretamente abaixo. 
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TEXTO FATIADO 


U) Recorte e cole, no caderno, a seguência correta do texto abaixo. 


— e qu e O O OOo O TOO O o LD E TT e TO O o O RS 


(A ÚNICA MANEIRA DE COMBATER O MOSQUITO É ACABAR COM OS SEUS 
CRIADORES, 


Viu, E À FEBRE AMARELA SÃO DUAS DOENÇAS PROVOCADAS POR 
VIRUS 


— —o— o — o o E EO EE = 
E ge e a RR SU ii, Po e, pr e E O a O 


| * NÃO DEIXAR ACUMULAR ÁGUA EM PRATOS DE VASOS DE PLANTAS E 
| XAXINS, 


Fosse iii iões - ima 
— o O — O —O — O ce CO cc RR 


15E CADA LIM FIZER A SUA PARTE, O MOSQUITO DA DENGUE E O DA FEBRE 
| AMARELA NÃO TEM VEZ. 


EE SE ET ma Age) e Pre : 
E RS SE cu ii e IS mm de e io o ms ei E e mm 


E mm 
co O O IS e e O e e O O O ED — q mm E e 
== e — o rr, 


ad 
E MOSQUITO SE DESENVOLVE EM QUALQUER RECIPIENTE QUE ACUMULE | 
ÁGUA LIMPA E PARADA, 

des e 


Me cc 
cam — 
— Se e lia e e e e O Ti ii e to 1 O  Ã 










| Aproveite à lesdo e promova Uma discussão à oh o temo com os alunos, Fáça perguntas tals Como: 
— ocê já teve dengue ou lebre omareto, ou conhece alguêm que [á teve? 
— [) qua Você QU E550 pessoo sentiu? 


— O que você foz pora evitor que à mosquito da dengue cu o da febre ormarela se desenvolvara? | 










—— CAÇADA BACTERIOLÓGICA | 


1 Encontre, no caça-polavras abaixo, cinco nomes de doenças cqusadas 
por bactérias. 





alsjajajefajajr| 
elclejajejujulrjao 

2) Agora, escreva os nomes das doenças que você encontrou nos espaços 
abaixo, de acordo com os sintomas de cada uma. 
a) Doenca que se localiza nos pulmões e provoca febre, dores nas 
CEDROS PTE: = a a e 
bj A bactéria se instala nas meninges e causa febre, dores de cabeça, 
DO a — 
cd A bactéria é transmitida por contato sexual e provoca dor e ardência 
go urinar, febre, corrimento amarelo, mau cheiro, efe: 


di Essa doença é transmitida por ferimentos causados por cortes em 
Intas enfemujados: ==. > ——— 

e) A bactéria produz uma infecção intestinal grave, que pode levar o 
individuo àmorte por perdadeliquido, Abactéria é transmilida pormejo de 
água e de alimentos contaminados: 


Respostas: al pratmensa: elreniigite: cl genoméia; dl faro, ei cólera. 
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( MULTIPLICANDO POR 10, 100 E 1000 | 


( Observe as mulfiplicoções: 
“o 3x10=10+10+10=30 | 
(14x10=10+10+10+10=40 
















“Para multiplicar um número natural por 10, basta acrescentar um zero. 
O direita do número. 
Se Fo 10 = =20 + 






Se por 10 eu acrescento um zero, como será por 100% 
Observe: 






3 x 100 = 100 + 100 + 100 = 300 
2 x 100 = 100 + 100 = 200 


Para multiplicar um número natural por 100, basta acrescentar dois 
zeros à direita do número. Ex; 3 x 100 = 300 2 x 100 = 200 


E pori 000º 










3 x 1000 = 1000 + 1000 + 1000 = 3000 > 
2 x1000 = 1000 + 1000 = 7000 









Para multiplicar um númeto natural por 1000, basta acrescentar três 
zeros à direita do número, Ex: 3 x1000,=3 000 2x1000=2 000, 





[TGUE-SE NESTA) 


[) Multiplique rapidinho: 
MERD=. "2. ]jlialb= o 1] 4x 1000 = 
bJ5x10=-— H15x1000=0  jjx100= 
)7x1000=- 9]33x1000=.0 W90x100= 
oxiD= 00. hhBix00=-—-—  miZ2xI0= 


Respostas: 1-4 804. bj 50% c]* OO o 90; el EC ES GOO; 13% OO: hIHE MO: À 4 DOM, (TZ, E DE mi] 220, EIA 






T Na minha casa, moram 10 pessoas, Se cada um come em média 3 
pãezinhos por dia, quantos pães eu preciso comprar todo dia? 


PROBLEMATIZANDO | 





Na creche “Bebezinho”, a mensalidade é R$ 100,00. Quanto pagarei em: 
q) 3 meses”? b] 6 meses? c) 10 meses? 







3) Em cado caixa cabem 10 bombons. Quantos bombons caberão em: 
o) 5 caixas? b| 3 caixas? ci 9 caixas” 









(4) Se 1 quilômetro tem 1 000 metros, então quantos metros terão: 
q) 2 quilômetros? b) 4 quilômetros? c) 7 quilômetros? 






5) Se 1 metro tem 100 centimetros, quantos centimetros terão: 
a) 8 metros? blU metros? c) 9 meiros? 








L6) Joaquim recebe 100 reais por semana trabalhada. Quanto ele receberá 
por 12 semanas trabalhadas? 





Respostas: 1- 50 pãas; 2-0] R$ 500,00, bi E5 400,00, €) E5 1.000,07: J-a7 50 bombons, by 30 bombons, cy 90 bombons; 4-0) E 000 m, 
37) bis (70 mm, 2] 7 000 m; 5-0] ROO com, by TIDO cm, 6h 900 cm É- RS 200,00. 
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“MULTIPLICANDO POR 20, 300, 4000... 


e 


É muito fácil multiplicar por dezenas, centenas, efe. 
Se você aprendeu por 10, 100, 1 000, ficorá ainda mais fácil, 






7 Primeiro multiplico os algarismos, depois 
acrescento ois) zero(s), 


veja: 

E 

x 0 = 1,400 5430 SS bode 
a di = Ii | 





LIGUE-SE NESTA! 





N Coleule rapidinho: 


n1i3x3000= 


ojzx7og0=— 


d5x30=  |yóxs000= |pj5x500= 


e]8x200=-———  |h9x3000=—— |07x6000= 


]4x300=-——— |m7x2000=-—— |5)9x9000= 


Res puedo 1- da bj ab; cj 150; dj ár; pp Ae PEN A SO DOU: | IE DO | 2 PD my 14 000; nj 9 000; ob 14 000: 
Ei? SN, 51 é SO jd DI sh 








É COM VOCÊ! j 


7) Numa caixa de água cabem 5 000 litros. Quantos litros de água 
coberão em: | 
a) 4 caixas? Db) 7 colxas” c) 2 caixas”? dj 0 caixas? 









2) Um ônibus transporta 40 pessoas. Quantas pessoas são 
transportadas em: 


o) 5 ônibus? b) 8 ônibus? c13 ônibus? 





Um rolo de fio tem 500 metros. Quantos metros terão em: 
a) é rolos? b] 9 rolos? c) 3 rolos? 





Respostas: 1-0) 20 200 livros, b| 35 CO0 liros, c) 10 000 litros, di 50 200 Bros: 2- 0) 200 pessoas, bl 320 pessoas, c) 120 pessoas, 


0/4 000 metros, 24 4 500 medros, c| 1500 metros. 


54, 
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Leitura XIII 


Conversa de Botequim 


Seu garçom faça o favor de me trazer depressa 
uma boa média que não seja requentada, 

um pão bem quente com manteiga à beça, 

um guardanapo e um copo d'agua bem gelada. 
Feche a porta da direita com muito cuidado, 
que não estou disposto a ficar exposto ao sol. 
Vá perguntar ao seu freguês do lado 

qual foi o resultado do futebol... 

Se você ficar limpando a mesa, 

não me levanto nem pago a despesa. 

Vá pedir ao seu patrão 

uma caneta, um tinteiro, um envelope e um cartão. 
Não se esqueça de me dar palito 

e um cigarro pra espantar mosquito. 

Vá dizer ao charuteiro 

que me empreste umas revistas, 

um cinzeiro e um isqueiro ... 

Telefone ao menos uma vez para 3434-4333 

e ordene ao seu Osório 

que me mande um guarda-chuva 

aqui pro nosso escritório. 

Seu garçom, me empreste algum dinheiro 

que eu deixei o meu com o bicheiro. 

Vá dizer ao seu gerente 

que pendure esta despesa 

no cabide ali na frente ... 





ROSA, Noel. Conversa de botequim. Disponível em 
http://letras.terra.com.br/noel-rosa-musicas/125/56. 


Acessado em 10/12/2009. 
Interpretação em Prática 


1. O boêmio mostra ser possuidor de dois hábitos ou vícios tipicamente brasileiros. 
Quais? 


a. ( ) Torcedor de futebol e jogar no bicho 
b. ( ) Mania de limpeza e jogar no bicho 


c. ( ) Torcedor de futebol e Mania de limpeza 
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d. ( ) Torcedor de futebol e fumo 


2. Percebe-se no boêmio um sentimento de irritação e represália quando: 
a. ( )o garçom fecha a porta da cozinha. 
b. ( )o charuteiro não lhe manda as revistas. 
c. ( ) imagina que a média está requentada. 


d. ( )o garçom fica limpando a mesa. 


3. Serviria para espantar mosquito: 
a. ( )o guardanapo. 
b. ( ) a fumaça do cigarro 
c. ( )o palito. 


d. ( )revista. 


4. Para um freguês do tipo do sambista, a principal qualidade do garçom teria de ser a: 
a. ( ) violência. 
b. ( ) honestidade. 
c. ( ) paciência. 


d. ( ) eficiência. 
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Neo [ciafoito ENToTaAIiATO| 
Capítulo XIII e Regência Verbal 





Regência 


A regência trata das relações existentes entre os termos em uma frase, ou seja, estuda 
a dependência entre as palavras. Toda frase apresenta termo regente e termo ou termos 
regidos. Na Língua Portuguesa essa relação entre termo regido e termo regente é indicada 
pelo uso das preposições. 


Regência Nominal - quando termo regente é um nome temos a regência nominal 
(substantivo, adjetivo, advérbio). 


Horror a Paris. 
Natural de Paris. 
Um dia em Paris. 


Nos casos em que os nomes não apresentam um sentido completo é necessário 
complemento, assim o significado do nome transita para o complemento estabelecendo uma 
relação entre regente e regido que é medida por uma preposição. 


Regência Verbal - refere-se ao estudo dos verbos quanto à necessidade e ao tipo 
de complemento exigido, nesse caso o termo regente na oração é um verbo e não um 
nome. 

Chegamos a Paris. 
Estamos em Paris. 


Simpatizamos com Paris. 


Alguns verbos, por expressarem uma ideia completa, não exigem complemento. São 
os verbos Intransitivos (assunto que será tratado logo mais): 


Os jovens estudam. 
oo Ea. 
A o 
mMojgibTo [8/5 
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O menino dormiu. 





As crianças brincam. 
Há também os verbos de ligação: ser,estar,ficar,andar,permanecer,parecer,etc. 


Outros verbos não têm sentido completo, exigem complemento (objeto direto, objeto 
indireto). São os verbos transitivos (assunto que será abordado logo mais): 


Meu pai comprou um sítio. 





verbo O.D. 
As crianças gostam de desenhos animados. 
verbo O.I. 
Observe que no primeiro caso a ligação entre o verbo e seu complemento dá-se 


diretamente, ou seja, verbo transitivo direto e objeto direto; no segundo caso temos o uso de 
preposição entre o verbo e o complemento, logo: verbo transitivo indireto e objeto indireto. 


Regência Verbal 


Os casos mais importantes são: 


Abraçar 
Transitivo Direto - Apertar nos braços. 


O pai abraçou o filho querido. 


Agradar 
Transitivo Indireto - Satisfazer. Rege a preposição A; admite LHE(s). 
Isto não lhe agrada. 
À paisagem agrada à vista. 


Transitivo Direto — Fazer carinho (alguém agrada alguém, sendo o sujeito nome de 
pessoa). 


João agradava a esposa. 
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Aspirar 





Transitivo Direto - inalar, tragar, sorver. 
A menina aspirou o aroma da flor. 
Transitivo Indireto - desejar, almejar. Rege a preposição A; rejeita LHE(s). 


Os jovens aspiram a grandes conquistas. 


Assistir 


Transitivo Indireto - ver, presenciar, estar presente. Rege a preposição A, rejeita 
LHE(s). 


Assistiu ao filme calada. 

Transitivo Indireto - Caber, pertencer. Rege a preposição A; aceita LHE(s) 
Não lhe assiste o direito de intervir. 

Transitivo Direto - auxiliar, ajudar, confortar. 
O médico assiste o doente. 

Intransitivo - Morar. Rege a preposição EM 


Há quanto tempo assistimos em Recife”? 


Chegar 


Não se diz, na língua culta, “chegar em”. Assim não é culto falar: "Cheguei em 
casa ontem...” Diz-se: "Chegamos a casa ontem.” 


Custar 
Intransitivo - ter valor de. 
A casa custou trinta mil reais. 


Transitivo Indireto - demorar, ser difícil, custoso. Só se emprega na 3º pessoa do 
singular e tem como sujeito uma oração reduzida de infinitivo, precedida ou não da 
preposição A. 


Custa a um cidadão crer num absurdo desses. 
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Esquecer/Lembrar 


Transitivo Direto — Referindo a coisa esquecida 
Eu esqueci os livros 

Transitivo Indireto - quando usados como verbos pronominais. 
Esqueci tudo (VTD)/ Esqueci-me de tudo. (WTI) 


Não lembro nada. (TD) / Não me lembro de nada. (Tl) 


Implicar 
Transitivo Direto — Acarretar 


Tal atitude não implica desprezo. 


Namorar 
Transitivo Direto - Cortejar 


Sempre namorei a Lua. 


Proceder 
Transitivo Indireto - executar alguma coisa 


O juiz vai proceder ao julgamento. 


Obedecer/Desobedecer 
Transitivos Indiretos - regem a preposição A. 
Os filhos obedecem aos pais. 


A lei foi obedecida por todos. 


Pagar/Perdoar 


Transitivos Diretos e Indiretos - pedem objeto direto da coisa que se paga ou se 
perdoa, e objeto indireto da pessoa a quem sem paga ou se perdoa. 
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Perdoemos as ofensas (Coisas) aos nossos ofensores (pessoas). 





Pagaram as compras (OD) aos comerciantes (Ol). 


Preferir 
Transitivo Direto e Indireto - Não aceita reforço, rege preposição A . 
Prefiro morrer a fugir como covarde. 


OBS: Devem ser evitados os pleonasmos "preferir mais”, “preferir antes”, "preferir 


muito mais”, “preferir mil vezes do que”... 


Querer 
Transitivo Direto - Desejar. 
Eu quero o biscoito recheado. 
Transitivo Indireto - Amar, ter afeto: rege a preposição A. 


Os filhos querem aos pais. 


Responder 
Transitivo Indireto - de pessoa ou coisa a que se responde. 
O marido respondia a tudo. 
Transitivo Direto - Do que se responde 


Cristina respondera senão termos. 


Visar 
Transitivo Direto - apontar, mirar, rubricar. 
O atirador visou o alvo. 
Transitivo Indireto - pretender, almejar. Rege preposição A e rejeita LHE(s). 


À ação visava ao restabelecimento da paz 
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Regência Nominal 


Substantivos 
admiração a, por horror a 
atentado a, contra impaciência com 
aversão a, para, por medo a, de 
bacharel em obediência a 
capacidade de, para ojeriza a, por 
devoção a, para, com, por doutor em 
proeminência sobre 
respeito a, com, para com, por 


dúvida acerca de, em sobre 


Adjetivos 


acessível a 
acostumado a, com 
afável com, para com 
alheio a, de 

análogo a 

ansioso de, para, por 
apto a, para 

ávido de 

benéfico a 

capaz de, para 
compatível com 
contemporâneo a, de 


contíguo a 


curioso de, por 





equivalente a 
escasso de 
fácil de 
fanático por 
favorável a 
generoso com 
grato a,por 
hábil em 
habituado a 
idêntico a 
impróprio para 
indeciso em 
insensível a 


natural de 





Português Ea 
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descontente com 


desejoso de 

diferente de 

entendido em 

passível de 

preferível a 

satisfeito com, de, em por 
prestes a 

propício a 

próximo a, de 


relacionado com 


Advérbios 


longe de 
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necessário a 
nocivo a 
paralelo a 
parco em,de 
relativo a 
prejudicial a 
semelhante a 
sensível a 
sito em 
suspeito de 


vazio de 


perto de 


Os advérbios em —mente tendem a seguir o regime dos adjetivos de que são 
formados:paralela a,paralelamente a; relativa a,relativamente a. 
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1. Substitua a expressão destacada pela forma verbal apropriada do verbo entre 
parênteses: 


a. Nunca sorvi perfume tão agradável(aspirar) 


b. Há amestradores que dizem ser pouco recomendável acariciar os filhotes de 
cães.(agradar) 


c. Queremos obter uma vida mais decente.(aspirar) 


d. Ele fez tudo para satisfazer o sogro.(agradar) 


e. Há anos não presencio uma partida de futebol.(assistir) 


f. Ainda tenho de rubricar alguns papéis.(visar) 





g. As últimas medidas têm como objetivo o saneamento.(visar) 
2. Aponte a diferença de sentidos: 

a. Quero-a muito. 

b. Quero-lhe muito. 


c. O estagiário disse que assistiria à várias cirurgias. 
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d. O estagiário disse que assistiria várias cirurgias. 


3. Coloque a preposição correta nos parênteses abaixo: 


a. Flavia têm uma grande admiração ( )filmes. 

b. Este som é agradável ( ) meus ouvidos. 
c. Português é fácil ) aprender. 

d. Tudo está favorável ) mim. 


e. Vânia é idêntica 

f. Fui muito generoso 
g. Florêncio é bacharel 
h. Devo obediência 


|. Tenho horror 


) Carla Perez. 

) o homem necessitado. 
) literatura brasileira. 

) meu pai. 


) filmes de terror. 


). Fumar é prejudicial ) saúde. 
|. Minha casa é longe ) Bangu. 
m. Sou natural ) Brasília. 





Oortuguês 








SINE 


/ 
mm Leitura XIV 





Texto | 


O Testamento 


Um homem rico, sem filhos, 
sentindo-se morrer, pediu papel e caneta e 
escreveu assim: “Deixo meus bens à minha 
irmã não a meu sobrinho jamais será paga 
a conta do mecânico nada aos pobres”. Não 
teve tempo de pontuar — morreu. 


Eram quatro concorrentes. Chegou 
o sobrinho e fez estas pontuações numa 
cópia do bilhete: “Deixo meus bens à minha 
irmã”? Não! A meu sobrinho. Jamais será 
paga a conta do mecânico. Nada aos 
pobres.” 


À irmã do morto chegou em seguida 
com outra cópia do testamento e pontuou 
assim: “Deixo meus bens à minha irmã. Não 
a meu sobrinho. Jamais será paga a conta 
do mecânico. Nada aos pobres.” 


Apareceu o mecânico, pediu uma 
cópia do original e fez estas pontuações: 
“Deixo meus bens à minha irmã”? Não! A 
meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta 
do ' mecânico. Nada aos pobres. 

Um juiz estudava o caso, quando 
chegaram os pobres da cidade. Um deles, 
mais sabido, tomou outra cópia do 
testamento e pontuou deste modo: 
“Deixo meus bens à minha irmã”? Não! A 
meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta 
do mecânico? Nada! Aos pobres.” 


(Adaptado de Amaro Ventura e Roberto 
Augusto Soares Leite. Extraído do livro Gramática, texto, 
reflexão e uso. Cereja e Magalhães) 
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Texto |I 


A virgula 


A virgula pode ser uma pausa... ou não. 
Não espere. 


Ela pode sumir com seu dinheiro. 
23,4. 


Pode ser autoritária. Aceito, obrigado. 
Pode criar heróis 

Isso só, ele resolve. 

E vilões 

Esse, juiz, é corrupto. 

Ela pode ser a solução 

Vamos perder, nada foi resolvido. 

À virgula muda uma opinião 

Não queremos saber. 


Uma virgula pode mudar tudo. ABI 100 
anos lutando para que ninguém mude nem 
uma vírgula de sua informação. 


PORCIUNCULA, Rose. A vírgula pode 
mudar tudo. Disponível em 
http://froseporciuncula. blogspot. com/2009/04/virgula- 
pode-mudar-tudo.html. Acessado em 10/12/2009. 


o 
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Interpretação em Prática 








1. Marque V para verdadeiro e F para falso: 


a. ( ) No texto |, a pontuação é o item decisivo para desvendar para quem o 
dinheiro do homem rico será doado. 


b. ( ) No texto Il, a alteração da pontuação nas frases não muda o sentido. 

c. ( ) Na frase do texto Il * Não, espere” implica que alguém em algum momento 
deverá esperar por algo, enquanto a frase “Não espere” significa que alguém não deve 
esperar. 


d. ( )“Esse, juiz, é corrupto.” O termo entre vírgula é um vocativo. 


e. ( ) “Não, queremos saber”. Com base nessa frase, o interlocutor não deseja 


saber. 
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Crase e Pontuação 
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Crase 


A palavra crase provém do grego (krásis) e significa mistura. Na língua portuguesa, 
crase é a fusão de duas vogais idênticas, mas essa denominação visa a especificar 
principalmente a contração ou fusão da preposição a com os artigos definidos femininos (a, as) 
ou com os pronomes demonstrativos a, as, aquele, aquela, aquilo, aquiloutro, aqueloutro. 


Para saber se ocorre ou não a crase, basta seguir três regras básicas: 


12. Só ocorre crase diante de palavras femininas, portanto nunca use o acento grave 
indicativo de crase diante de palavras que não sejam femininas: 


“O sol estava a pino. (Sem crase, pois pino não é palavra feminina.) 
eFla recorreu a mim. (Sem crase, pois mim não é palavra feminina.) 
e Estou disposto a ajudar você. (Sem crase, pois ajudar não é palavra feminina.) 


2º. Se a preposição a vier de um verbo que indica destino (ir, vir, voltar, chegar, cair, 
comparecer, dirigir-se...), troque este verbo por outro que indique procedência (vir, voltar, 
chegar...); se, diante do que indicar procedência, surgir da, diante do que indicar destino, 
ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase: 


eVou a Porto Alegre. (Sem crase, pois Venho de Porto Alegre.) 
eVou à Bahia. (Com crase, pois Venho da Bahia.) 


3º. Se não houver verbo indicando movimento, troca-se a palavra feminina por outra 
masculina; se, diante da masculina, surgir ao, diante da feminina, ocorrerá crase; caso 
contrário, não ocorrerá crase: 


e Assisti à peça. (Com crase, pois Assisti ao filme.) 
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e Paguei à cabeleireira. (Com crase, pois Paguei ao cabeleireiro.) 





e Respeito as regras. (Sem crase, pois Respeito os regulamentos.) 


Casos Especiais 


e Diante das palavras moda e maneira, das expressões adverbiais à moda de e à 
maneira de, mesmo que as palavras moda e maneira fiquem subentendidas, ocorre crase: 


Fizemos um churrasco à gaúcha. 
Comemos bife à milanesa . 
Joãozinho usa cabelos à Príncipe Valente. 
e Nos adjuntos adverbiais de modo, de lugar e de tempo femininos, ocorre crase: 


a tarde, à noite, às pressas, às escondidas, às escuras, às tontas, à direita, à 
esquerda, à vontade, à revelia ... 


e Nas locuções prepositivas e conjuntivas femininas ocorre crase: 


a maneira de, à moda de, às custas de, à procura de, à espera de, à medida 
que, à proporção que... 


e Diante da palavra distância, só ocorrerá crase, se houver a formação de locução 
prepositiva, ou seja, se não houver a preposição de, não ocorrerá crase: 


Reconheci-o a distância. 
Reconheci-o à distância de duzentos metros. 


e Diante do pronome relativo que ou da preposição de, quando for fusão da 
preposição a com o pronome demonstrativo a, as (= aquela, aquelas): 


Essa roupa é igual à que comprei ontem. 
Sua voz é igual à de um primo meu. 


e Diante dos pronomes relativos a qual, as quais, quando o verbo da oração 
subordinada adjetiva exigir a preposição a, ocorre crase: 


À cena à qual assisti foi chocante. 
(quem assiste assiste a algo) 
e Diante de uma palavra no plural, não ocorre crase: 


Referi-me a todas as alunas, sem exceção. 
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Não gosto de ir a festas desacompanhado. 


e Nos adjuntos adverbiais de meio ou instrumento, a não ser que cause 
ambiguidade: 


Preencheu o formulário a caneta. 
Paguei a vista minhas compras. 


Nota - Modernamente, alguns gramáticos estão admitindo crase diante de adjuntos 
adverbais de meio, mesmo não ocorrendo ambiguidade: 


e Diante de pronomes possessivos femininos, é facultativo o uso do artigo, então, 
quando houver a preposição a, será facultativa a ocorrência de crase: 


Referi-me a sua professora. 
Referi-me à sua professora. 


e Após a preposição até, é facultativo o uso da preposição a, quando esta for 
necessária ao elemento anterior ao até, portanto, caso haja substantivo feminino à frente, 
a ocorrência de crase será facultativa: 


Fui até a secretaria ou Fui até a secretaria, pois quem vai, vai a algum lugar. 


e À palavra Casa - A palavra casa só terá artigo, se estiver especificada, portanto 
só ocorrerá crase diante da palavra casa nesse caso: 


Cheguei a casa antes de todos. 
Cheguei à casa de Ronaldo antes de todos. 


Lá 


e A palavra Terra - Significando planeta, é substantivo próprio e tem artigo, 
consequentemente, quando houver a preposição a, ocorrerá a crase; significando chão 
firme, solo, só tem artigo, quando estiver especificada, portanto só nesse caso poderá 
ocorrer a crase: 


Os astronautas voltaram à Terra. 
Os marinheiros voltaram a terra. 


lrei à terra de meus avós. 


Pontuação 


Emprego da Virgula 
e Para separar os termos da mesma função, assindéticos: 


“Vim, vi, venci.” 


— TODD mm 
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e Para isolar o vocativo: 





"João, onde está o feijão?” 
e Para isolar o aposto explicativo: 

"FHC, ex-presidente, manteve o hábito de viajar muito.” 
e Para assinalar a inversão dos adjuntos adverbiais: 

“Por impulso instantâneo, toda a equipe comemorou * 


“Diante de todos os convidados, o casal disse sim." 


Sendo o adjunto adverbial expresso por apenas um simples advérbio, pode-se dispensar a vírgula, 
ainda que venha deslocado: 


"Hoje, completamos mais um ano de vida”. 


"Hoje completamos mais um ano de vida”. d 


e Para marcar a elipse do verbo: 


"João e Maria comeram feijão, arroz, farinha e beberam suco, refrigerante, 
caldo de feijão.” 


e Nas datas: 


"Recife, 23 de novembro de 2000." 


e Para isolar certas palavras ou expressões explicativas, corretivas, continuativas, 
conclusivas, tais como “por exemplo, além disso, isto é, aliás, então etc”. 


e Para separar as orações coordenadas ligadas pela conjunção “e”, quando os 
sujeitos forem diferentes: 


“Veio a noite da feijoada, e João não havia se preparado.” 


e Para isolar as conjunções adversativas porém, todavia, contudo, no entanto; e as 
conjunções conclusivas logo, pois, portanto. 


"Ao sair do lugar, contudo, teve alguns problemas. 
e Para separar os adjetivos e as orações adjetivas de sentido explicativo: 
"O jardim, que está florido, será protegido durante a chuva.” 


"As mulheres, loucas, procuraram a maquiagem.” 


— MOO. — es 
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Emprego do Ponto e Virgula 


e Para separar orações independentes que têm certa extensão, sobretudo se tais 
orações possuem partes já divididas por virgula: 


"Uns trabalhavam,  esforçavam-se,  exauriam-se; outros  folgavam, 
descuidavam-se, não pensavam no futuro.” 


e Para separar as partes principais de uma frase cujas partes subalternas têm de 
ser separadas por vírgulas: 


"Recife e Olinda são cidades de Pernambuco; Petrópolis, Teresópolis, 
Friburgo, do Rio de Janeiro. 


e Para separar os diversos itens de uma lei, de um decreto etc. 
"Art.12. Os cargos públicos são providos por: 
| - Nomeação; 


|| - Reversão; 


Emprego do Ponto Final 


e Final de uma frase: 
A família representa tudo na vida de uma pessoa. 
e Nas abreviaturas: 


d.C - depois de Cristo 


Emprego dos Dois Pontos 


e Para anunciar a fala do personagem: 
O militar ordenou: - Todos para a flexão! 
e Para anunciar uma enumeração: 


Alguns homens preferem as seguintes opções de vida: lazer, dinheiro, uma 
boa mulher, futebol, feijão e muita saúde para viver intensamente. 


e Para anunciar uma citação: 


“Aristóteles dizia a seus discípulos: Meus amigos, não há amigos.” 
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Ponto de Interrogação 


É o sinal que se coloca no fim de uma oração para indicar uma pergunta direta: 


Quem quer feijão”? 


Ponto de Exclamação 


Emprega-se depois das interjeições ou depois de orações que designam espanto, 
admiração: 


"Quantos gols! Esse time é muito bom! 


Reticências 


Indicam interrupção ou suspensão do pensamento ou, ainda, hesitação ou falta de 
necessidade de exprimi-lo: 


"Quem conta um conto..." 


"Se todas as mulheres fossem iguais.... Ficaram os homens menos 


satisfeitos...' 
Parênteses 
Servem os parênteses para separar palavras ou frases explanatórias, intercaladas no 
período: 
"Estava Mário em sua casa (nenhum prazer sentia fora dela), quando ouviu 
baterem...' 
Travessão 
É um traço de certa extensão, maior do que o hífen, que indica a mudança de 
interlocutor: 
- Quem é? 
- Sou eu. 
- Eu quem? 


— MOO. — 
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Aspas 





Usam-se as aspas: 


e No princípio e no fim das citações, para distingui-las da parte restante do 
discurso: 


Um sábio disse:"Agir na paixão é embarcar durante a tempestade." 
Para distinguir palavras e expressões estranhas ao nosso vocabulário: 
João vive num verdadeiro “trash”. 

e Para dar ênfase a palavras ou expressões: 


A palavra “sexo” está presente 24h na mente masculina. 
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1. Em qual das alternativas o uso do acento indicativo de crase é facultativo? 
a. ( ) Pedro entregou a carta à sua mãe. 
b. ( ) Ele tem um estilo à Eça de Queiroz 
c. ( ) Dei um presente à Mariana. 


d. ( ) Fizemos alusão à teoria de Freud. 


2. Ele não obedeceu decisões da assembléia. 


3. Assinale a alternativa que completa corretamente o período: 


noite estava clara e os namorados foram praia ver a chegada dos 
pescadores que voltavam terra. 


a( )Á/ala 
b.( )JA/à/à 
c( )Alalã 


d.( )A/ala 


4. Justifique o uso da pontuação correlacionando os números abaixo: 


O personal trainer original foi seguido pelo personal stylist (1 que ensina a se vestir) e 
pela personal organizer (que no começo cuidava de pôr uma casa em ordem, 2 mas hoje 
em dia ocupa um papel praticamente de mãe substituta do cliente).3 E a lista não pára de 
crescer bem como a criatividade na hora de dar um rótulo (em inglês, evidentemente) à 
atividade. O carioca Cid Nunes de Souza, por exemplo, 4 é “personal car, escrito e 
apresentado assim mesmo. (...)5 


Português “a 
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Outra consultoria em franca expansão é a de personal diet care, um nutricionista 
particular que monta o cardápio do dia-a-dia para quem tem algum problema de saúde, quer 
perder peso ou simplesmente não tem tempo nem paciência de planejar as refeições da 
família. (...) No quesito estética, complementa o trabalho do personal stylist o personal 
make-up stylist,.6 um maquiador que além de pintar o rosto da cliente, dá aula particular de 
automaquiagem — cerca de 1.200 reais por três horas ... Em Belém,7 uma especialidade em 
alta é o personal dancer — ou um dançarino de aluguel, como se promove Wemerson 
Santos, indo na contramão do idioma dominante. “8 Sempre sobra muita dama nas festas. 
Então, elas contratam um dançarino para acompanhá-las” , explica ele...9 





Veja, 19 out. 2008. 


a. ( ) vírgula para assinalar a inversão do adjunto adverbial (termo que indica 
circunstância de tempo, lugar...). 


b. (/ ) vírgula para explicar um termo anterior. 


c. ( )vírgula para isolar certas palavras ou expressões explicativas, corretivas, 
continuativas, conclusivas. 


d. ( ) parênteses para separar palavras ou frases explanatórias. 

e. ( ) vírgula para separar as orações coordenadas ligadas por conjunções 
f. ( ) indica que algo do texto original foi omitido 

g. ( |) ponto para indicar final de um período. 

h. ('/ )aspas para indicar uma citação. 


|. (/ )reticências para indicar interrupção ou suspensão do pensamento . 


DD “Ps 
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Texto II 


BR PETROBRAS  Nesind 


NÃO SE REPRIMA. 
PENSE LIGHT. 


Nova linha Batavo Pense Light. 
Mais de 30 opções para você viver uma vida 
mais leve. E muito mais gostosa 








Anúncio Batavo Anúncio Petrobrás 


Revista Claudia - Jul.2009 — p. 17 www.ccsp.com.br 


Interpretação em Prática 


1. No texto |, qual é a palavra que possibilita mais de uma interpretação: 
a. ( )Use 
b.( )Dia 
c. ( ) Noite 


d.( )JSaia 


2. Marque a opção que faz a melhor análise do texto |: 


a. ( )“ Use saia”, peça de roupa/substantivo; “saia de dia, saia de noite”, verbo 
sair ou substantivo, remetendo a ideia de “usar sai de dia e de noite”; “saia de si”, 
transforme seus conceitos, ideias: fique mais a vontade, mais livre. 


Português o 
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b. ( )“ Use saia”, verbo sair; “saia de dia, saia de noite”, verbo sair ou substantivo, 
remetendo a ideia de “usar sai de dia e de noite”; “saia de si”, transforme seus conceitos, 
idéias: figue mais a vontade, mais livre. 


c. ( )“ Use saia”, peça de roupa/substantivo; “saia de dia, saia de noite”, verbo 
sair ou substantivo, remetendo a ideia de “usar sai de dia e de noite”; “saia de si”, 
substantivo. 


d. ( )“ Use saia”, advérbio; “saia de dia, saia de noite”, verbo sair ou substantivo, 


remetendo a ideia de “usar sai de dia e de noite”; “saia de si”, conjunção. 


3.º A bola é amarela. A nossa camisa é amarela. E se o adversário não for muito 
corajosos vai pelo mesmo caminho”, inferimos que: 


a.( ) a expressão “vai pelo mesmo caminho” informa que o adversário vai 
“amarelar”, ganhar o jogo. 


b.( ) a expressão “vai pelo mesmo caminho” informa que o adversário vai 
“amarelar”, desistir, fugir, perder o jogo. 


c. ( )as frases “A bola é amarela. A nossa camisa é amarela” informam que todas 
as pessoas do time não gostam de amarelo. 


d. ( )as frases “A bola é amarela. A nossa camisa é amarela” informam que todas 
as pessoas do time brasileiro vão amarelar. 
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Significação das Palavras 
Sinônimos 


São palavras que apresentam, entre si, o mesmo significado. 


triste = melancólico. 
resgatar = recuperar 
maciço = compacto 
ratificar = confirmar 

digno = decente, honesto 
reminiscências | = lembranças 
insipiente = ignorante. 


Antônimos 


São palavras que apresentam, entre si, sentidos opostos, contrários. 


bom X mau 

bem X mal 
condenar X absolver 
simplificar X complicar 
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Homônimos 
São palavras iguais na forma e diferentes na significação. Há três tipos de homônimos: 
e Homônimos Perfeitos - Têm a mesma grafia e o mesmo som. 
cedo (advérbio) e cedo (verbo ceder); 


meio (numeral), meio (adjetivo) e meio (substantivo). 


e Homônimos Homófonos - Têm o mesmo som e grafias diferentes. 
sessão (reunião), seção (repartição) e cessão (ato de ceder); 
concerto (harmonia) e conserto (remendo). 

e Homônimos Homógrafos - Têm a mesma grafia e sons diferentes. 
almoço (refeição) e almoço (verbo almoçar); 


sede (vontade de beber) e sede (residência). 


Parônimos 
São palavras de significação diferente, mas de forma parecida, semelhante. 
retificar e ratificar; 


emergir e imergir. 


Eis uma lista com alguns homônimos e parônimos: 


acender = atear fogo aproximadamente, acontece 


aproximadamente 
ascender = subir 


afim = semelhante, com afinidade 
acerca de = a respeito de, sobre 


a fim de = com a finalidade de 
cerca de = aproximadamente 


amoral = indiferente à moral 
há cerca de = faz aproximadamente, existe 


imoral = contra a moral, libertino, devasso 
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apreçar = marcar o preço 
apressar = acelerar 

arrear = pôr arreios 

arriar = abaixar 

bucho = estômago de ruminantes 
buxo = arbusto ornamental 

caçar = abater a caça 

cassar = anular 

cela = aposento 

sela = arreio 

censo = recenseamento 

senso = juízo 

cessão = ato de doar 

seção ou secção = corte, divisão 
sessão = reunião 

chá = bebida 

xá = título de soberano no Oriente 
chalé = casa campestre 

xale = cobertura para os ombros 


cheque = ordem de pagamento 


xeque = lance do jogo de xadrez, 


contratempo 
comprimento = extensão 
cumprimento = saudação 


concertar = harmonizar, combinar 


consertar = remendar, reparar 


conjetura = suposição, hipótese 


conjuntura = situação, circunstância 


Capítulo XV 


coser = costurar 

cozer = cozinhar 

deferir = conceder 

diferir = adiar 

descrição = representação 
discrição = ato de ser discreto 
descriminar = inocentar 
discriminar = diferençar, distinguir 
despensa = compartimento 
dispensa = desobrigação 
despercebido = sem atenção, desatento 
desapercebido = desprevenido 
discente = relativo a alunos 
docente = relativo a professores 
emergir = vir à tona 

imergir = mergulhar 

emigrante = o que sai 

imigrante = o que entra 
eminente = nobre, alto, excelente 
iminente = prestes a acontecer 
esperto = ativo, inteligente, vivo 
experto = perito, entendido 
espiar = olhar sorrateiramente 
expiar = sofrer pena ou castigo 
estada = permanência de pessoa 
estadia = permanência de veículo 


flagrante = evidente 
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fragrante = aromático 
fusil = que se pode fundir 
fuzil = carabina 


fusível = resistência de 


calibrada 


incerto = duvidoso 

inserto = inserido, incluso 

incipiente = iniciante 

insipiente = ignorante 

indefesso = incansável 

indefeso = sem defesa 

infligir = aplicar pena ou castigo 

infringir = transgredir, violar, desrespeitar 
intemerato = puro, íntegro, incorrupto 
intimorato = destemido, valente, corajoso 
intercessão = súplica, rogo 
interse(c)ção = ponto de encontro de duas 


linhas 


E 
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fusibilidade 
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laço = laçada 

lasso = cansado, frouxo 

ratificar = confirmar 

retificar = corrigir 

soar = produzir som 

suar = transpirar 

sortir = abastecer 

surtir = originar 

sustar = suspender 

suster = sustentar 

tacha = brocha, pequeno prego 
taxa = tributo 

tachar = censurar, notar defeito em 
taxar = estabelecer o preço 
vultoso = volumoso 

vultuosidade 


vultuoso  -atacado de 


(congestão 


na face) 
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1. Observe a propaganda e responda: 





Anúncio Knorr Vitalis 
Revista Claudia - Jul.2009 — p. 25 
Quais são as palavras antônimas do anúncio? 
a. ( ) menos É mais 
b. ( ) panela É sopão 
c. ( )sal gordura 


d. ( ) saúde É bem -estar 


2. Trate de arrumar o aparelho que você quebrou e costurar a roupa que você rasgou, 
do contrário não saíra de casa nesse final de semana. As palavras destacadas podem ser 
substituídas por: 

a. concertar, coser e se não. 
b. consertar, coser e senão. 
c. consertar, cozer e senão. 


d. concertar, cozer e senão. 


3. O apaixonado rapaz ficou extático diante da beleza da noiva. A palavra destacada é 
sinônima de: 


a. imóvel 
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b. admirado 


c. firme 


d. sem respirar 


4. Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase abaixo: 


Da mesma forma que os italianos e japoneses para o Brasil no século 
passado, hoje os brasileiros para a Europa e para o Japão, à busca de uma vida 
melhor; internamente, os nordestinos para o Sul, pelo mesmo motivo. 


a. imigraram - emigram - migram 
b. migraram - imigram - emigram 
c. emigraram - migram - imigram. 


d. emigraram - imigram - migram. 


5. Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


Apesar de em mecânica de automóveis, ele foi de 
pois não conseguiu diagnosticar o problema no motor do carro do diretor. 


a. esperto - tachado - incipiente. 
b. experto - tachado - insipiente. 
c. experto - taxado - insipiente. 


d. esperto - taxado - incipiente. 


6. Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


O rapaz que se sentiu pela diretora do colégio fez uma até 
Brasília para tentar uma pena a ela. 


a. descriminado - viajem - inflingir. 
b. discriminado - viagem - infligir. 
c. discriminado - viajem - infringir. 


d. descriminado - viagem - infligir. 
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Í 
na Leitura XVI 


Não te amo mais. 

Estarei mentindo dizendo que 
Ainda te quero como sempre quis 
Tenho toda certeza que 

Nada foi em vão. 

Sinto dentro de mim que 

Você não significa nada. 

Não poderia dizer que jamais que 
Alimento um grande amor 

Sinto cada vez mais que 

Já te esqueci!!! 

E jamais usarei a frase 

Eu te amo!!! 

Sinto, mas tenho que dizer a 
Verdade 


É tarde demais... 


O 


Oortuguês 


Texto 





LISPECTOR, Clarice. Não te amo mais. 


Disponível em http://www. pensador. info/frase/MjU4NZKk1/. 


Acessado em 14/12/2009. 
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Interpretação em Prática 





1. Ao ler esta poesia ( de cima para baixo), o eu - lírico afirma que: 
a. ( )o amor não existe entre eles. 
b. ( )o amor sempre existirá entre eles. 
c. ( )o amor está crescendo a cada dia. 


d. ( )o amor estará presente na vida do eu - lírico. 


2. Ao ler esta poesia (e baixo para cima),o eu - lírico afirma que: 
a. ( )o amor não existe entre eles. 
b. ( )o amor sempre existirá entre eles. 
c. ( )o amor não é uma realidade do eu - lírico. 


d. ( )o amor não estará presente na vida do eu - lírico. 
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Capítulo XVI Figuras de Linguagem 





Denotação e Conotação 


Denotações - uso gerais, comuns, literal, finalidade práticas, utilitárias, objetivas, 
usuais. 


Ex.: À corrente estava pendurada na porta. 


corrente- cadeira de metal, grilhão (dicionário /Aurélio) 


Conotação (sentido figurado) - uso expressivo, figurado, diferente daquele 
empregado no dia-a-dia, depende do contexto. 


Ex.:" A gente vai contra a corrente, até não poder resistir.” (Chico 
Buarque) 


Entendemos “corrente” como a “opinião da maioria das pessoas”. 


Figuras de Linguagem 


As figuras de linguagem ou de estilo são empregadas para valorizar o texto, tornando a 
linguagem mais expressiva. E um recurso linguístico para expressar experiências comuns de 
formas diferentes, conferindo originalidade, emotividade ou poeticidade ao discurso. 


As figuras revelam muito da sensibilidade de quem as produz, traduzindo 
particularidades estilísticas do autor. A palavra empregada em sentido figurado, não- 
denotativo, passa a pertencer a outro campo de significação, mais amplo e criativo. 


As figuras de linguagem classificam-se em: 


Português “ai 






Capítulo XVI 


upletivo - EJA —  HES 








e figuras de palavras; 
e figuras de pensamento; 


e figuras de construção ou sintaxe. 


Figuras de Palavras 


As figuras de palavra consistem no emprego de um termo com sentido diferente 
daquele convencionalmente empregado, a fim de se conseguir um efeito mais expressivo na 
comunicação. 


São figuras de palavras: 


a) comparação e) catacrese 
b) metáfora f) sinestesia 
c) metonímia 9) antonomásia 


d) sinédoque 


e Comparação - Ocorre comparação quando se estabelece aproximação entre 
dois elementos que se identificam, ligados por conectivos comparativos explícitos - feito, 
assim como, tal, como, tal qual, tal como, qual, que nem - e alguns verbos - parecer, 
assemelhar-se e outros. 


"Amou daquela vez como se fosse máquina. 
Beijou sua mulher como se fosse lógico.” 
(Chico Buarque) 


"As solteironas, os longos vestidos negros fechados no pescoço, negros xales 
nos ombros, pareciam aves noturnas paradas...' 


(Jorge Amado) 


e Metáfora - Ocorre metáfora quando um termo substitui outro através de uma 
relação de semelhança resultante da subjetividade de quem a cria. A metáfora também 
pode ser entendida como uma comparação abreviada, em que o conectivo não está 
expresso, mas subentendido. 


"Supondo o espírito humano uma vasta concha, o meu fim, Sr. Soares, é ver 
se posso extrair pérolas, que é a razão.' 





(Machado de Assis) 
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º Metonímia - Ocorre metonímia quando há substituição de uma palavra por outra, 
havendo entre ambas algum grau de semelhança, relação, proximidade de sentido ou 
implicação mútua. Tal substituição fundamenta-se numa relação objetiva, real, realizando-se de 
inumeros modos: 





Antes de sair, tomamos um cálice! de licor. 
o continente pelo conteúdo e vice-versa: "O conteúdo de um cálice. 
"E assim o operário ia 
Com suor e com cimento * 
Erguendo uma casa aqui 
a causa pelo efeito e vice-versa: Adiante um apartamento.” 
(Vinicius de Moraes) ? Com trabalho 


o lugar de origem ou de produção pelo Comprei uma garrafa do legítimo porto . 


produto: 3 O vinho da cidade do Porto. 


Ela parecia ler Jorge Amado *. 
o autor pela obra: * A obra de Jorge Amado 


Não devemos contar com o seu 
coração º. 


o abstrato pelo concreto e vice-versa: iinieato: cónsibiidade 


A coroa * foi disputada pelos 
; revolucionários. 
o símbolo pela coisa simbolizada: 


º O poder. 


Lento, o bronze ' soa. 
a matéria pelo produto e vice-versa: 
"O sino. 


Vou à Prefeitura *. 
a coisa pelo lugar: 
S Ao edifício da Prefeitura. 


Ele é um bom garfo º. 


o instrumento pela pessoa que o utiliza: 
º Guloso, glutão. 





e Sinédoque - Ocorre sinédoque quando há substituição de um termo por outro, 
havendo ampliação ou redução do sentido usual da palavra numa relação quantitativa. 
Encontramos sinédoque nos seguintes casos: 


Português dl 
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"A cidade inteira ' viu assombrada, de 
queixo caído, o pistoleiro sumir de 
ladrão, fugindo nos cascos “ de seu 
cavalo.” 


(J. Cândido de Carvalho) 


o todo pela parte e vice-versa: O povo 


? Parte das patas. 


O paulista é é tímido; o carioca *, 
atrevido. 


3 ; 
o singular pelo plural e vice-versa: Todos os paulistas. 


4 Todos os cariocas. 


Para os artistas ele foi um mecenas º. 
na Vo. º Protetor. 
o indivíduo pela espécie 


Modernamente, a metonimia engloba a 


(nome próprio pelo nome comum): sinédoque 





e Catacrese - À catacrese é um tipo de especial de metáfora, "é uma espécie de 
metáfora desgastada, em que já não se sente nenhum vestígio de inovação, de criação 
individual e pitoresca. É a metáfora tornada hábito linguístico, já fora do âmbito estilístico." 
(Othon M. Garcia) 


São exemplos de catacrese: 


folhas de livro pele de tomate 

dente de alho montar em burro 

céu da boca cabeça de prego 

mão de direção ventre da terra 

asa da xicara sacar dinheiro no banco 


e Sinestesia - A sinestesia consiste na fusão de sensações diferentes numa mesma 
expressão. Essas sensações podem ser físicas (gustação, audição, visão, olfato e tato) ou 
psicológicas (subjetivas): 





mol giUTo |U/ E 





Capítulo XVI 


upletivo - EJA —  HEES 


"A minha primeira recordação é um muro velho, no quintal de uma casa 
indefinível. Tinha várias feridas no reboco e veludo de musgo. Milagrosa aquela mancha 
verde [sensação visual] e úmida, macia [sensações táteis], quase irreal.” 








(Augusto Meyer) 


e Antonomásia - Ocorre antonomásia quando designamos uma pessoa por uma 
qualidade, característica ou fato que a distingue. 


Na linguagem coloquial, antonomásia é o mesmo que apelido, alcunha ou 
cognome, cuja origem é um aposto (descritivo, especificativo etc.) do nome próprio. 


"E ao rabi simples *, que a igualdade Pelé (= Edson Arantes do Nascimento) 


prega, O Cisne de Mântua (= Virgílio) 


Rasga e enlameia a túnica inconsútil; 
9 O poeta dos escravos (= Castro Alves) 


(Raimundo Correia) 


O Dante Negro (= Cruz e Souza) 


a 
Cristo O Corso (= Napoleão) 





Figuras de Harmonia 


Chamam-se figuras de som ou de harmonia os efeitos produzidos na linguagem 
quando há repetição de sons ou, ainda, quando se procura "imitar"sons produzidos por coisas 
ou seres. 


As figuras de harmonia ou de som são: 
a) aliteração Cc) assonância 
b) paronomásia d) onomatopéia 


e Aliteração - Ocorre aliteração quando há repetição da mesma consoante ou de 
consoantes similares, geralmente em posição inicial da palavra: 


"Toda gente homenageia Januária na janela." (Chico Buarque) 


e Assonância - Ocorre assonância quando há repetição da mesma vogal ao longo 
de um verso ou poema: 


"Sou Ana, da cama 
da cana, fulana, bacana 
Sou Ana de Amsterdam." 


(Chico Buarque) 
oo E a. 
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e Paronomásia - Ocorre paronomásia quando há reprodução de sons semelhantes 
em palavras de significados diferentes: 





"Berro pelo aterro pelo desterro 
berro por seu berro pelo seu erro 


quero que você ganhe que você me apanhe 








sou o seu bezerro gritando mamãe.” 
(Caetano Veloso) 


e Onomatopéia - Ocorre quando uma palavra ou conjunto de palavras imita um 
ruído ou som: 


"O silêncio fresco despenca das árvores. 
Veio de longe, das planícies altas, 
Dos cerrados onde o guaxe passe rápido... 
Vvvvvvvv... passou. 
(Mário de Andrade) 


"O rodas, ó engrenagens, r-r-r-r-r-r-r eterno." 





(Fernando Pessoa) 


Figuras de Pensamento 


As figuras de pensamento são recursos de linguagem que se referem ao significado 
das palavras, ao seu aspecto semântico. 


São figuras de pensamento: 


a) antítese d) apóstrofe 9) paradoxo 
b) eufemismo e) gradação h) hipérbole 
Cc) ironia f) prosopopéia |) perífrase 


e Antitese - Ocorre antítese quando há aproximação de palavras ou expressões de 
sentidos opostos. 


"Amigos ou inimigos estão, amiúde, em posições trocadas. Uns nos querem 
mal, e fazem-nos bem. Outros nos almejam o bem, e nos trazem o mal." (Rui Barbosa) 
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Apóstrofe - Ocorre apóstrofe quando há invocação de uma pessoa ou algo, real 


ou imaginário, que pode estar presente ou ausente. Corresponde ao vocativo na análise 
sintática e é utilizada para dar ênfase à expressão: 


"Deus! ó Deus! onde estás, que não respondes”?” (Castro Alves) 


Paradoxo - Ocorre paradoxo não apenas na aproximação de palavras de sentido 


oposto, mas também na de ideias que se contradizem referindo-se ao mesmo termo. É uma 
verdade enunciada com aparência de mentira: 


"Amor é fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente: 


É um contentamento descontente: 





É dor que desatina sem doer; 


(Camões) 


Eufemismo - Ocorre eufemismo quando uma palavra ou expressão é empregada 
para enfraquecer uma verdade tida como penosa, desagradável ou chocante. 


"E pela paz derradeira” que enfim vai nos redimir Deus lhe pague".(Chico Buarque) 


' paz derradeira: morte 


Gradação - Ocorre gradação quando há uma sequência de palavras que 
intensificam uma mesma ideia: 


"Aqui... além... mais longe por onde eu movo o passo.” (Castro Alves) 
e 


Hipérbole - Ocorre hipérbole quando há exagero de uma idéia, a fim de 
proporcionar uma imagem emocionante e de impacto: 





"Rios te correrão dos olhos, se chorares!" (Olavo Bilac) 


e Ironia - Ocorre ironia quando, pelo contexto, pela entonação, pela contradição de 


termos, sugere-se o contrário do que as palavras ou orações parecem exprimir. A 
intenção é depreciativa ou sarcástica: 


"Moça linda, bem tratada, 
três séculos de família, 


burra como uma porta: 


um amor.” 


(Mário de Andrade) 


UM 





Capítulo XVI 


upletivo - EJA —  HEES 


e Prosopopéia - Ocorre prosopopéia (ou animização ou personificação) quando se 
atribui movimento, ação, fala, sentimento, enfim, caracteres próprios de seres animados a 
seres inanimados ou imaginários. 








Também a atribuição de características humanas a seres animados constitui 
prosopopéia o que é comum nas fábulas e nos apólogos: 


"O peixinho (...) silencioso e levemente melancólico..." (Mário de Quintana) 
"... OS rios vão carregando as queixas do caminho.” (Raul Bopp) 
“* Um frio inteligente (...) percorria o jardim...” (Clarice Lispector) 


e Perifrase - Ocorre períifrase quando se cria um torneio de palavras para 
expressar algum objeto, acidente geográfico ou situação que não se quer nomear. 


"Cidade maravilhosa 
Cheia de encantos mil 
Cidade maravilhosa 
Coração do meu Brasil." 


(André Filho) 


Figuras de Sintaxe 


As figuras de sintaxe ou de construção dizem respeito a desvios em relação à 
concordância entre os termos da oração, sua ordem, possíveis repetições ou omissões. 


Elas podem ser construídas por: 
a) omissão - assíndeto, elipse e zeugma; 
b) repetição - anáfora, pleonasmo e polissíndeto; 
C) inversão - anástrofe, hipérbato, sínquise e hipálage; 
d) ruptura - anacoluto; 
e) concordância ideológica - silepse. 


Portanto, são figuras de construção ou sintaxe: 


a) assíndeto e) elipse |) Zeugma 
b) anáfora f) pleonasmo )) polissíndeto 
c) anástrofe 9) hipérbato |) sínquise 


DD — Pa 
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d) hipálage h) anacoluto m) silepse 











e Assíndeto - Ocorre assíndeto quando orações ou palavras deveriam vir ligadas 
por conjunções coordenativas, aparecem justapostas ou separadas por vírgulas. 


Exigem do leitor atenção maior no exame de cada fato, por exigência das pausas 
rítmicas (vírgulas): 


"Não nos movemos, as mãos é que se estenderam pouco a pouco, todas 
quatro, pegando-se, apertando-se, fundindo-se." (Machado de Assis) 


e Elipse - Ocorre elipse quando omitimos um termo ou oração que facilmente 
podemos identificar ou subentender no contexto. Pode ocorrer na supressão de 
pronomes, conjunções, preposições ou verbos. E um poderoso recurso de concisão e 
dinamismo: 


"Veio sem pinturas, em vestido leve, sandálias coloridas.” 
' Elipse do pronome ela (Ela veio) e da preposição de (de sandálias...) 


e Zeugma - Ocorre zeugma quando um termo já expresso na frase é suprimido, 
ficando subentendida sua repetição: 


"Foi saqueada a vida, e assassinados os partidários dos Felipes."! 
(Camilo Castelo Branco) 
'Zeugma do verbo: "e foram assassinados..." 


e Anáfora - Ocorre anáfora quando há repetição intencional de palavras no início 
de um período, frase ou verso: 


"Depois o areal extenso... 
Depois o oceano de pó... 
Depois no horizonte imenso 
Desertos... desertos só...' 
(Castro Alves) 


e Pleonasmo - Ocorre pleonasmo quando há repetição da mesma idéia, isto é, 
redundância de significado. 


a) Pleonasmo literário - É o uso de palavras redundantes para reforçar uma 
idéia, tanto do ponto de vista semântico quanto do ponto de vista sintático. Usado como 
um recurso estilístico, enriquece a expressão, dando ênfase à mensagem: 


“lam vinte anos desde aquele dia 


— FD MM 
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Quando com os olhos eu quis ver de perto 





Quando em visão com os da saudade via.” 
(Alberto de Oliveira) 
"Morrerás morte vil na mão de um forte.” 
(Gonçalves Dias) 
"O mar salgado, quando do teu sal 
São lágrimas de Portugal" 
(Fernando Pessoa) 


b) Pleonasmo vicioso - É o desdobramento de idéias que já estavam implícitas 
em palavras anteriormente expressas. Pleonasmos viciosos devem ser evitados, pois não 
têm valor de reforço de uma idéia, sendo apenas fruto do descobrimento do sentido real 
das palavras: 


subir para cima entrar para dentro 
repetir de novo ouvir com os ouvidos 
hemorragia de sangue monopólio exclusivo 
breve alocução principal protagonista 


e Polissíndeto - (Ocorre polissíndeto quando há repetição enfática de uma 
conjunção coordenativa mais vezes do que exige a norma gramatical ( geralmente a 
conjunção e). E um recurso que sugere movimentos ininterruptos ou vertiginosos: 


“Vão chegando as burguesinhas pobres, 

e as criadas das burguesinhas ricas 

e as mulheres do povo, e as lavadeiras da redondeza." 
(Manuel Bandeira) 


e Anástrofe - Ocorre anástrofe quando há uma simples inversão de palavras 
vizinhas (determinante/determinado): 


"Tão leve estou !* que nem sombra tenho." 
(Mário Quintana) 


! Estou tão leve... 


Mo. — Ps 
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e Hipérbato - Ocorre hipérbato quando há uma inversão completa de membros da 
frase: 


"Passeiam à tarde, as belas na Avenida. "' 
(Carlos Drummond de Andrade) 


' As belas passeiam na Avenida à tarde. 


e Sinquise - Ocorre sinquise quando há uma inversão violenta de distantes partes 
da frase. E um hipérbato exagerado: 


"A grita se alevanta ao Céu, da gente. "' 
(Camões) 
“A grita da gente se alevanta ao Céu. 


e Hipálage - Ocorre hipálage quando há inversão da posição do adjetivo: uma 
qualidade que pertence a uma objeto é atribuída a outro, na mesma frase: 


"... as lojas loquazes dos barbeiros." 
(Eça de Queiros) 
2... as lojas dos barbeiros loquazes. 


e Anacoluto - Ocorre anacoluto quando há interrupção do plano sintático com que 
se inicia a frase, alterando-lhe a sequência lógica. A construção do período deixa um ou 
mais termos - que não apresentam função sintática definida - desprendidos dos demais, 
geralmente depois de uma pausa sensível. 


"Essas empregadas de hoje, não se pode confiar nelas.” 
(Alcântara Machado) 


e Silepse - Ocorre silepse quando a concordância não é feita com as palavras, mas 
com a idéia a elas associada. 


a) Silepse de gênero 


"Quando a gente é novo, gosta de fazer 


Ocorre quando há discordância entre os o | E 
bonito." (Guimarães Rosa) 


gêneros gramaticais (feminino ou 
masculino): 


b) Silepse de número Corria gente de todos lados, e gritavam.” 


Ocorre quando há discordância (Mário Barreto) 
envolvendo o número gramatical (singular 
ou plural): 
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c) Silepse de pessoa "Na noite seguinte estávamos reunidas 
algumas pessoas." 


Ocorre quando há discordância entre o 
sujeito expresso e a pessoa verbal: o (Machado de Assis) 
sujeito que fala ou escreve se inclui no 
sujeito enunciado: 
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1. Anteponha às frases D ou € para sentido conotativo ou denotativo apresentado: 


a. 
b. 
C. 
do 


e. 


f. 


o PR 
h. 


Quebrei um galho de árvores. 

O presidente quebrou o protocolo. 

Não seja escravo da moda. 

O escravo fugiu para o quilombo. 

Tive uma idéia luminosa. 

O cometa tem uma cauda luminosa. 

Joel estava imerso em profunda tristeza. 
Doces recordações e amargas desilusões. 


A fruta tem um sabor amargo. 


2. Correlacione: 


1. 


2. 





Pleonasmo 


Polissíndeto 


. Metáfora 

. Eufemismo 

. Hipérbole 

. Comparação 


. Prosopopéia 


a. ( ) Não chore, menina, seu pai foi para um lugar melhor. 
b. ( ) Minha irmã é um anjo 

c. ( ) Estou morrendo de sede. 

d. ( ) Depois que o sol me cumprimentou, fui trabalhar. 


e. ( ) Minha irmã é bondosa como um anjo. 
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f.( ) Ela me olhava, e lavava, e olhava novamente, e espirrava, e voltava a 






trabalhar. 


g. ( ) Que tal subir lá em cima e tomar um bom vinho? 


3. Observe o diálogo entre um casal de namorados e responda: 
“- Você é meu docinho de coco! 
- Isso é mentira, pois eu não sou feita de coco. Sou feita de carne e osso. 
- Ah, meu amor! Você é a rosa do meu jardim. 
- Você fala cada coisa! Eu não entendo nada! 
- Quero dizer que você é como uma rosa, isto é, cheirosa, bonita...” 


LÁ 


a. Quando o namorado diz que sua namorada é um docinho de coco, ele está 
utilizando o sentido: 


( ) denotativo 
( ) conotativo 
( ) denotativo e conotativo 
b. “Você é como uma rosa” Nesta frase o namorado utiliza uma figura de linguagem 
conhecida como e na frase “Você é a rosa do meu jardim” é utilizado a 
. Complete a frase com as alternativas,respectivamente: 
( ) metáfora — comparação 
( ) metáfora — metáfora 
( |) comparação — comparação 


( |) comparação — metáfora 






mol giUio |U/ vá 









Questões 





(ENEM 2009) Leia os textos e responda: 


Texto | Texto II 
No meio do caminho tinha uma pedra As lavadeiras de Mossoró, cada uma tem 
sua pedra no rio: cada pedra é herança de 
tinha uma pedra no meio do caminho família, passando de mãe a filha, de filha a neta, 
como vão passando as águas no tempo (...) A 
tinha uma pedra lavadeira e a pedra formam um ente especial, 
que se divide e se reune ao sabor do trabalho. 
no meio do caminho tinha uma pedra Se a mulher entoa uma canção, percebe-se que 


nova pedra a acompanha em surdina... 


(...) 


(...) 
ANDRADE, C. D. Reunião. Rio de Janeiro: José 


Olympo, 1971 ANDRADE, C. D. Contos sem propósito. Rio 
de Janeiro: Jornal do Brasil, Caderno B. 11/7/1979 
(fragmento). (fragmento) 


Com base na leitura dos textos, é possível estabelecer uma relação entre forma e conteúdo da 
palavra “pedra”, por meio da qual se observa 


A) ( )o emprego, em ambos os textos, do sentido conotativo da palavra “pedra”. 
B) ( )aiidentidade de significação, já que nos dois textos, “pedra” significa empecilho. 
C) ( ) a personificação de “pedra” que, em ambos os textos, adquire características animadas. 


D) ( )o predomínio, no primeiro texto, do sentido denotativo de “pedra” como matéria mineral sólida e 


E) ( )a utilização, no segundo texto, do significado de “pedra” como dificuldade materializada por um 


(ENEM 2009) Leia e responda: 





Metáfora Pode estar querendo dizer o incontível 
Gilberto Gil Uma meta existe para ser um alvo, 
Uma lata existe para conter algo, Mas quando o poeta diz: “Meta” 
Mas quando o poeta diz: “Lata” Pode estar querendo dizer o inatingível 


] 


Português “o 




















Supletivo - EJA 





Por isso não se meta a exigir do poeta 
Que determine o conteúdo em sua lata 


Na lata do poeta tudonada cabe, 


Pois ao poeta cabe fazer 
Com que na lata venha caber 


O incabível 





Questões 


Deixe a meta do poeta não discuta, 


Deixe a sua meta fora da disputa 


Meta dentro e fora, lata absoluta 


Deixe-a simplesmente metáfora. 


Disponível em: http://www .letras.terra.com.br. 


Acesso em: 5 fev. 2009. 


A metáfora é a figura de linguagem identificada pela comparação subjetiva, pela semelhança ou 
analogia entre elementos. O texto de Gilberto Gil brinca com a linguagem remetendo-nos a essa 
conhecida figura. O trecho em que se identifica a metáfora é: 


A) ( )“Uma lata existe para conter algo”. 


B) ( ) “Mas quando o poeta diz: Lata 


C) ( ) “Uma meta existe para ser um alvo”. 


D) ( )“Por isso não se meta a exigir do poeta”. 


E) ( ) “Que determine o conteúdo em sua lata”. 





contra o tabagismo. 





E Winatórm dá Gssda pires: 


CÂNCER DE PULMÃO. 


U Mpaihos da Spade déeivio 


O Rredtêno dá Saida pedveria 
ide e CRIANÇAS QUE CONVIVEM 
FUMAR CALISA COM FUMANTES TÊM 


CÂNCER DE LARINGE. MAIS ASMA, PNEUMONIA, 
SINUSITE E ALERGIA. 


[1 Mesmênia de Sadr adendo Di louvado da Saci nino 
EM GESTANTES FLMAR AO FUMAR VOCÊ INALA 


CÂNCER DE BOCAE PERDA PROVOCAPARTOS PREMATUROS — ARSÉNICO E NAFTALIMA, 
OS D 


Disponivel em: http:www calesemtumo.blogspot.com. Ácesso em: 10 


E O NASCIMENTO DE CRIANÇAS TAMBÉM USADOS CONTRA 


COM PESO ABAIXO DO NORMAL, RATOS E BARATAS, 





(ENEM 2009) As imagens seguintes fazem parte de uma campanha do Ministério da Saúde 


O emprego dos recursos verbais e não-verbais nesse” género téXtual adota como uma das 


estratégias persuasivas 


— TO 
Português “ão 





Questões 
pletivo - EJA E o. 


) evidenciar a inutilidade terapêutica do cigarro. 





B) ( ) indicar a utilidade do cigarro como pesticida contra ratos e baratas. 
C) ( )apontar para o descaso do Ministério da Saúde com a população infantil. 


D) ( ) mostrar a relação direta entre o uso do cigarro e o aparecimento de problemas no aparelho 
respiratório. 


E) ( ) indicar que os que mais sofrem as consequências do tabagismo são os fumantes ativos, ou 
seja, aqueles que fazem o uso direto do cigarro. 


(ENEM 2009) Leia e responda: 


O texto a seguir é um trecho de uma conversa por meio de um programa de computador que 
permite comunicação direta pela internet em tempo real, como o MSN Messenger. Esse tipo 
de conversa, embora escrita, apresenta muitas características da linguagem falada, segundo alguns 
linguistas. Uma delas é a interação ao vivo e imediata, que permite ao interlocutor conhecer, quase 
instantaneamente, a reação do outro, por meio de suas respostas e dos famosos emoticons (que 
podem ser definidos como “ícones que demonstram emoção”). 





João diz: oi 

Pedro diz: blz”? 

João diz: na paz e vc? 

Pedro diz: tudo trank 

João diz: oq vc ta fazendo”? 
(...) 

Pedro diz: tenho q sair agora... 
João diz: flw 

Pedro diz: vlw, abc 


Para que a comunicação, como no MSN Messenger, se dê em tempo real, é necessário que a 
escrita das informações seja rápida, o que é feito por meio de 


A) ( ) frases completas, escritas cuidadosamente com acentos e letras maiúsculas (como “og vc ta 
fazendo?”). 


B) ( ) frases curtas e simples (como “tudo trank”) com abreviaturas padronizadas pelo uso (como “vc” — 
você — “vlw — valeu!). 


C) ( ) uso de reticências no final da frase, para que não se tenha que escrever o resto da informação. 
D) ( ) estruturas coordenadas, como “na paz e vc”. 


E) ( ) flexão verbal rica e substituição de dígrafos consonantais por consoantes simples (“qu” por “Kk”). 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ 





Componente Curricular: Língua Portuguesa 


Atividade 1 


MÚSICA : NAQUELA MESA 
Nelson Gonçalves 


Naquela mesa ele sentava sempre 

E me dizia sempre o que é viver melhor 
Naquela mesa ele contava histórias 

Que hoje na memória eu guardo e sei de cor 
Naquela mesa ele juntava a gente 

E contava contente o que fez de manhã 

E nos seus olhos era tanto brilho 

Que mais que seu filho 

Eu fiquei seu fã 


Eu não sabia que doía tanto 

Uma mesa num canto, uma casa e um jardim 
Se eu soubesse o quanto dói a vida 

Essa dor tão doída não doía assim 

Agora resta uma mesa na sala 

E hoje ninguém mais fala do seu bandolim 


Naquela mesa tá faltando ele 
E a saudade dele tá doendo em mim 
Naquela mesa tá faltando ele 
E a saudade dele tá doendo em mim 


INTERPRETAÇÃO TEXTUAL E ORTOGRAFIA: 


- 
SA E 


Secrotaria Municipa de 
Educação 


Ano: Data: / 


Você sabe o que é estrofe? 


Estrofe é o conjunto de dois ou mais versos 
que organizam a estrutura composicional de 
textos/gêneros discursivos poéticos, como os 
poemas e as letras de músicas. 


Para que possamos refletir sobre esse assunto, 
é importante revisarmos alguns conceitos 
importantes. Vamos lá? 


Os textos poéticos são estruturados em 
versos, ou seja, em linhas que apresentam 
unidades de sentido e, em muitos casos, 
efeitos sonoros/ritmo, como as rimas. 


Nos estudos sobre a poesia moderna, as 
estrofes são definidas como sendo cada uma 
das seções que constituem um poema. Cada 
seção é composta pelo agrupamento de 
versos, rimados ou não, com unidade de 
sentido e ritmo. O início e o final de cada 
estrofe do poema são delimitados com 
espaços em branco. Essa estrutura revela a 
pausa ritmica que deve ser considerada 
durante a leitura do texto. 





A musica “Naquela Mesa” se trata de uma homenagem. Leia o texto atentamente e responda as 


questões abaixo, no caderno. 


De qual sentimento a música trata”? 


Quantos versos”? 


GD Si q 60 1) 


melhor / cor) 


No 1º trecho da música, o autor fala qual seu grau de parentesco com o homenageado. 


Qual instrumento o homenageado na música tocava”? 
Quantas estrofes tem a música “Naquela mesa”? 


Circule as rimas do texto. (lembre-se: rimas são palavras que tem o mesmo som no final. Ex: 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Língua Portuguesa 


Atividade 2 
NAQUELA MESA 


Ano de Lançamento: 1970 
Música: Sérgio Bittencourt 
Letra: Sérgio Bittencourt 
Trecho Marcante: 


Eu não sabia que doia tanto, 
uma mesa num canto, uma casa e um jardim. 
Se eu soubesse o quanto dói a vida, 
essa dor tão doída, não doia assim. 


História da música 


Consta que esta música foi composta pelo filho no dia da 
morte do pai, escrita num guardanapo. Apenas isso seria 
suficiente para que essa música tivesse uma bela história. 
Ainda mais quando o seu compositor, Sérgio Bittencourt, é 
filho de Jacob do Bandolim, um verdadeiro ícone da música 
brasileira de todos os tempos. 


Curiosidade 


Por ser filho de um musico, Sérgio Bittencourt foi criado em 
volta dos chorões e das rodas de choro. Como jornalista e 
também compositor tinha a fama de um estilo duro e 
desaforado, mas por quem o conhecia de perto era 
considerado sentimental. 


A música “Naquela Mesa” foi interpretada por Nelson Gonçalves, mas o autor da música não foi 
ele. Muitas vezes as músicas não são interpretadas pelo autor (quem escreveu a música). 


Após ler as informações acima, responda no caderno: 
1. Quem escreveu a letra da música”? 
O que estava acontecendo na vida do compositor quando a música foi escrita? 


Em que local a música foi escrita”? 


O 


Em que ano a música foi lançada”? 


5. Você acredita que a saudade seja boa inspiração para composição de uma música? Que 
outros sentimentos você acredita que possam servir de inspiração? 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ —“imccis” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Lingua Portuguesa 


Atividade 3 


Sérgio Bittencourt- Compositor e jornalista 





(Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1941 — 9 de julho de 
1979) 


Sergio Bittencourt tinha como profissão o jornalismo e era 
também compositor. Filho de Jacob do Bandolim, foi criado 
em volta dos chorões e das rodas de choro. 

Trabalhou nos jornais cariocas Correio da Manhã, O Globo, 
O Fluminense e na Revista Amiga, de Bloch Editores. Teve 
programas na rádio Capital, Carioca - no Rio e Mulher, de 
são Paulo. Foi jurado dos programas de TV de Flávio 
Cavalcanti : Um instante maestro |, À Grande Chance e 
Programa Flávio Cavalcanti. 

Aos 18 anos, saiu da casa dos pais. Lutou desde a infância 
contra as sequelas da hemofilia. Faleceu aos 38 anos de um 
enfarte. 


RESPONDA EM SEU CADERNO: 
1. Qual era a profissão de Sérgio Bittencourt? 
2. Qual o nome de seu pai”? 
3. Qual a data de nascimento de Sergio Bittencourt? 


4. Qual idade ele faleceu”? Qual foi a causa de seu falecimento” 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE <> q)7 > 
EDUCAÇÃO ea 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ “mec” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Língua Portuguesa 
Atividade 4 
Os sinais gráficos usados sobre as letras servem paria indicar qual sílaba que deve ser 
pronunciada com mais força, a chamada sílaba tônica. 
( *) acento agudo: som aberto- avó, chapéu, rápido 


(") acento circunflexo: som fechado- avô, pêsames, fôlego 


1- Circule, na música, as palavras marcadas com acento agudo e copie-as no espaço abaixo. 


2- Copie as palavras marcadas com acento circunflexo. 


Produção textual 


3- Você conhece outras músicas de choro? Escreva algo sobre seu gosto musical. Fale de 
suas preferências, seu cantor preferido, sua música preferida as lembranças que tem com 


essa música. Guarde seu relato para compartilhar quando retornarmos. 


O choro, popularmente chamado de 
chorinho, é um gênero de música 
popular e instrumental brasileira, que 
surgiu no Rio de Janeiro em meados do 


século XIX. Os primeiros conjuntos de 
choro surgiram por volta da década de 
1870, nascidos nas biroscas do bairro 
Cidade Nova e nos quintais dos 
subúrbios cariocas. 





ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE <; 49 
EDUCAÇÃO A os 


Secretaria Municipal de 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ Educação 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Lingua Portuguesa 
Atividade 5 
M ANTES DEPEB 


1- Leia as palavras abaixo: 


BOMBEIRO | LAMPIÃO 

BOMBA TEMPORAL / 
BOMBOM EMPADA d A 
SAMBA LIMPEZA ui ; 
LEMBRANÇA| TAMPA W Fo 





ANTES DE PE E SEMPRE SE ESCREVE M. 










2- Complete as palavras abaixo com as letras 
Mou N. 


em [aro 
mo en [sa ou 
Ca TO 

A 
















































caro fe mco | 
a Pão ua 
A rnoR 


3 -REESCREVA, EM SEU CADERNO, AS PALAVRAS EM QUE UTILIZOU A LETRA M. 
























































ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ —“imccis” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Matemática 


Atividade 6 


” SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS E COMUNS | 


Substantivos é a palavra com o qual nomeamos os seres ou objetos. 







HÃ DOIS TIPOS DE SUBSTANTIVOS: 





SUBSTANTIVOS COMUNS SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS 





PRIMEIRA LETRA MINÚSCULA | PRIMEIRA LETRA MAIUSCULA 


na 









EXEMPLO: EXEMPLO: 


cochorro 


Regina 


| ecidode Brasilia 





[LIGUE-SE NESTA! 4 OE 


(0) Faça uma lista de substantivos próprios e comuns e escreva-os no 
quadro abaixo. 


SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS SUBSTANTIVOS COMUNS 





ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE <> 4/7 
EDUCAÇÃO ea 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ —“imccis” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Língua Portuguesa 
Atividade 7 
É com você 


1- Escreva os substantivos pedidos na coluna correspondente, conforme o modelo. 


ps 
a 
a ss ad 


ao 






Sa dl 


goi E SÁ oo 
ga Pd 
E E dê 
ad > 
an il gb 5 a 
Pi ad o add gue 
”, o A saio 
e E a se ) - 
E E. E ei 
di 
EM E | 


SUBSTANTIVO COMUM | SUBSTANTIVO PROPRIO 





Marca de carro 
Instrumento de trabalho 
Profissão 


Eletrodoméstico 
Material escolar 


TR 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE <; 49 
EDUCAÇÃO A os 


Secretaria Municipal de 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ Educação 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Lingua Portuguesa 


Atividade 8 


x, 


SUBSTANTIVOS SIMPLES E COMPOSTO / 


Os substantivos podem ser divididos em: 





Compostos: formados por duas 
ou mais palavras que podem 
ser ligadas ou não por hífen. 
Ex: couve-flor, pontapé. 





Simples: formados por apenas 
uma palavra. 
Ex: flor 









1- Com as palavras abaixo, forme o maior número possível de substantivos 
compostos, conforme o exemplo 





«ai ra Ne / “, Do 


' 
Roy 
e o, SRS 


. guarda - chuva 













La ano ff [>] 


rs ed 4 4 Drrerar d- 
, Ed des 
d ” 


1a 
+ f 
f O) f “ 






$ Hs 4 Ê A 7 





ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 
ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Matemática 
Atividade 9 
Unidade de milhar 


1- Decomponha os números em unidades, dezenas, centenas e unidades de milhar 


I23 5 6 


i Eca [| unidades 
[| dezenas 


— [| | centenas 
| | unidades de milhar 
136283 


b) 
Lo, | ]unidades 
Ls | dezenas 


>| |centenas 
| |unidades de milhar 


2- Represente no quadro posicional os números em destaque. 





1318 o 426 


ERA EEE ErrE 





3- Observe o número 7 777 e responda: Dica 

a) Quantas dezenas tem esse número: Coloque o número 7 
771 no quadro 

b) Que algarismo representa acentena? posicional que ficará 


mais fácil achar as 
respostas. 


c) Quantas unidades de milhar tem o número? 





ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE <<: q9 > 
EDUCAÇÃO É E 
ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ —“imccis” 
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Componente Curricular: Matemática 
Atividade 10 


1) Responda as questões e vença os desafios. 


1. QUANTAS DEZENAS TEM NO NÚMERO 231? 
. O NÚMERO 6324 TEM 3 CENTENAS? 

-. QUANTAS CENTENAS TEM O NÚMERO 32.4? 
. QUAL VALOR DO 4 NO NÚMERO 542? 


QUANTAS UNIDADES TEM O NÚMERO 627? 


A €  R 


-. QUANTAS DEZENAS TEM O NÚMERO 44987 


O NÚMERO 487 TEM 8 DEZENAS? 


md 


8. QUANTAS CENTENAS TEM O NÚMERO 1447 
q. QUAL VALOR DO 7 NO NÚMERO 74.1? 
10. QUANTAS UNIDADES TEM O NÚMERO 345? 


2) Arme e efetue as operações em seu caderno. 


a)1.458+2.734-= b) 5.234+587- 
c)9.123-3.456-= d)987-543= 
e)128:4 = 1)669:3= 


9)259x5-= h) 1.634 x 2= 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE <; 49 
EDUCAÇÃO A os 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ “mec” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Matemática 
Atividade 11 
A MÁGICA DOS NÚMEROS 
1- Quantos números você consegue formar com as dicas abaixo”? 
a) São formados por 3 algarismos 
b) Esses 3 algarismos somados dão 5 
c) Um dos algarismos é O 
d) Os algarismos não se repetem. 
Quais são os números? 


2- Marque os números que são formados pelas combinações dos algarismos: 0,3,7,8 


3 078 3 708 7 803 3 838 


3 378 3 780 ê 733 7 380 


3 087 3377 7 830 8 703 


3 807 7 038 1 330 7 373 


! 083 8 877 8 307 


6 888 7 B38 


8 073 3 770 8 037 8 835 


8 873 8 370 8 730 


spIaa as 
slelaaaas 
snes 
spa 


3- Escreva-os em ordem decrescente em seu caderno. 


Lembre-se 


Quando os números estão na ordem do menor para o maior, estão na ordem 
crescente. Ex: 1,2,3,4 


Quando os números estão na ordem do maior para o menor, estão na ordem 
decrescente. Ex: 4,3,2,1 





ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Matemática 
Atividade 12 
Faça as atividades no caderno. 


Escreva como sê lê as quantias abaixo em dinheiro. 





a) Quantas cédulas de 10 reais você precisa para ter R$100,00 


b) Qual o valor total está representado no quadro acima? 


Secretaria Municipal de 


Educação 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE < 49 
EDUCAÇÃO A os 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ “mc” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Matemática 

Atividade 13 

Resolva os problemas abaixo, em seu caderno: 
a) Luiz é o pai de Júlia. 


Júlia tem 20 anos e Luiz tem o dobro da idade de Júlia. Qual a idade 
de Luiz? 


Resposta: 














b) No pomar do sítio Fundão, foram colhidas 10 caixas de caqui. No 
sítio Serrinha foram colhidas o triplo de caixas. 
Quantas caixas foram colhidas no sítio Serrinha? 


Resposta: 


c) Joana recebeu um abono do seu patrão no valor de R$ 15,00 por 
suas vendas. No próximo mês, ela pretende vender o quádruplo 
desse valor. Qual será o valor de seu abono? 


Resposta: 


d) Um pedreiro, para fazer um muro, precisa de 8 sacos de cimento. 
Ele deseja fazer outro muro do mesmo tamanho. De quantos sacos 
de cimento ele precisará para fazer os dois muros? 





Resposta: 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO 
ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ —“imccis” 


Ano: Data: / 





Componente Curricular: Matemática 
Atividade 14 


Resolva no caderno. 


CO QUAL A IDADE? +, 


T) Observe os anos de nascimento dos membros da fomília de Carlo. 





1- Calcule a idade atual de cada membro da família de Carla e, depois, responda as perguntas 
abaixo: 





a) Quem é o mais novo da família? 
b) Quantos anos Carla é mais novo que sua avó? 


c) Qual é a soma das idades do pai e da mãe de Carla? 


ATIVIDADES REMOTAS REDE MUNICIPAL DE < 490 
EDUCAÇÃO ão, 


ESCOLA MUNICIPAL ANTÔNIO PINHEIRO DINIZ “mec” 


Li 





Ano: Data: / 


Componente Curricular: Matemática 
Atividade 15 
ORIGEM DA PALAVRA TRABALHO 


A palavra “trabalho” vem do latim “tripalium”. 

O “tripalium era um aparelho de tortura constituído por três madeiras que eram usadas em 
condenados. 

Embora a origem da palavra trabalho seja relacionada a “tortura”, na verdade, ela é a ação 
humana. O trabalho é o que diferencia a ação do homem da ação do animal. 

Só o homem planeja, pensa e cria suas ações. É por meio dessas ações é que o homem 
modifica e transforma a natureza. 





Durante a Pandemia, muitas pessoas perderam seus trabalhos e estão passando 
dificuldades. Descreva suas preocupações se tivesse sem trabalho, em seu caderno. 


Conhecimento 







Reflexão Sabedoria 


Cultura 
Amizade 


Pensar Serenidade 
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FILOSOFIA 77? 





O QUE E A FILOSOFIA? 

A pergunta já foi feita por várias gerações nas mais diversas sociedades. Afinal, 
o que significa a palavra filosofia? A palavra filosofia deriva das palavras 
gregas Philo (amor) e Sophia (sabedoria), tratar-se esta do gosto pelo conhecer. 
POREM, O QUE E REALMENTE A FILOSOFIA? 

. E o questionamento da realidade, procurando as causas e os princípios 
das coisas: é a procura do saber. 

o E o ato de pensar livre e racionalmente, no qual se reflete sobre toda a 
realidade. 

e Surge da necessidade do Homem explicar o mundo e o sentido da sua 
existência, pelo que não se satisfaz com respostas imediatas e superficiais, 
procurando sempre, sem cessar, melhorar todo o seu saber. 

Assim, a Filosofia surge como uma reflexão crítica sobre o conhecimento 
e sobre o mundo. É um “conjunto de respostas” aos problemas que se 
colocam, pelo que nenhuma resposta é definitiva ou totalmente correta. 
Você mesmo pode construir o seu próprio significado de filosofia, desde 
que seja construído com base em conceitos bem solidificados e com 
sentido e não meras bases desequilibradas. 

MOTIVOS INCRIVEIS PARA ESTUDAR FILOSOFIA! 

1. APRENDER A ARGUMENTAR 

Argumentar não é vencer alguém, forçá-lo a aceitar a nossa verdade. Seja na 
escola, na política, no trabalho ou numa simples conversa, saber argumentar é, 
primeiramente, saber compreender o raciocínio do outro. Argumentar é também 
conseguir o que desejamos, mas de uma forma construtiva e num sistema de 
conversa, onde devemos sempre ouvir o que o outro tem para dizer. O principal 
objetivo da argumentação é passar a nossa verdade para a verdade do outro. 
2. SER ABERTO A NOVAS IDEIAS 

Estima-se, atualmente, que a população humana seja superior a 6,8 bilhões de 
pessoas. Embora os nossos cérebros funcionem todos da mesma maneira, cada 
indivíduo pensa de uma forma completamente diferente. A filosofia estimula a 
investigação, não desprezando a realidade, mas nos tornando capazes de ir 
além dos conceitos e dos preconceitos presentes na sociedade, para que 
possamos ser abertos a novas ideias ou novas formas de pensamento. 

3. DESENVOLVER A CAPACIDADE CRÍTICA 


Quando se estuda filosofia, independentemente do tema ou assunto, as suas 
capacidades críticas de raciocínio vão sendo treinadas sem que você sequer dê 
por isso. Ao analisar cada vez mais questões filosóficas ou enigmas lógicos, O 
nosso cérebro vai progressivamente aumentando a sua capacidade crítica. Ou 
seja, ao longo de algum tempo cada indivíduo será bem capaz de encontrar 
verdades e respostas mais eficazes aos problemas ao invés de se contentar 
apenas com uma simples solução. 
4. A FILOSOFIA DESENVOLVE O RACIOCÍNIO LÓGICO 
Com a ajuda da Filosofia aprendemos a argumentar de forma a podermos 
expressar e justificar as nossas opiniões, bem como provocar a livre adesão dos 
nossos interlocutores. Através do desenvolvimento de um raciocínio lógico é 
possível a organização coerente dos pensamentos e a avaliar a validade dos 
argumentos que nos são apresentados, contribuindo assim para desenvolver a 
autonomia do espírito crítico. Vivemos em sociedade, precisamos nos 
comunicar, expor as nossas ideias e defender os nossos pontos de vista. Se o 
fizermos com rigor e clareza, tudo se torna mais fácil e conseguimos fazer com 
que as nossas ideias sejam melhor compreendidas e aceitas pelos outros. 
Agora que você já tem uma ideia breve do que seja, para que estudar 
filosofia e em como precisamos desenvolver uma forma de pensar 
criticamente é hora de praticar. 
1 Analise a tirinha abaixo e responda: 
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1- A imagem e o texto estão coerentes ou algo lhe parece 
estranho? 
2- O que você entende por desigualdades sociais? 
3- O que a política tem a ver com as desigualdades sociais? 


O MITO 


A definição dada pelos dicionários, grosso modo, é a de que “mito quer dizer 
história ou conjunto de histórias que fazem parte da cultura de um povo e tentam 
explicar fenômenos incompreendidos ou sem resposta comprovada, como a 
criação do mundo, o sentido da vida humana e morte" (História ilustrada da 
Grécia antiga, p.58). O mito, isto é, o pensamento mítico busca por meio de uma 
crença alcançar uma verdade; procura encontrar o sentido da vida; tenta dar 
explicações que perpetuamente inquietam o ser humano. 

O mito expressa o mundo e a realidade humana, além de ser sempre uma 
representação coletiva, ou seja, ele se refere à história de um grupo, de um povo, 
nunca de um único indivíduo. E os mitos são transmitidos de geração em 
geração, como uma espécie de herança que deve ser levada e passada adiante. 


Justamente por tentar explicar o mundo e a complexidade da realidade, o mito 
não tem como ser lógico ou racional. Aos olhos dos leigos - e também dos menos 
sensíveis - os mitos parecem algo sem sentido. De fato, sua narrativa é ilógica e 
irracional, mas assim deve ser, pois ele está aberto a todas as interpretações 
possíveis. O mito deve, antes de tudo, ser decifrado (Op. cit., p. 71). 


O PENSAMENTO FILOSÓFICO 


"Não se pode ensinar filosofia, o que se pode é ensinar a pensar filosoficamente”. 
Estas palavras de Immanuel Kant, de certo modo, revelam-nos o que a filosofia 
é. Delas podemos extrair que a filosofia não é coisa que se aprende, embora 
fosse Kant professor de filosofia. Mas ela, a filosofia, não se aprende na práxis 
de que alguém pode ensinar a alguém uma filosofia, tal qual o professor ensina 
ao aluno em suas aulas a fazer cálculos ou uma fórmula qualquer. Ora isso pode 
ser um contrassenso, já que os grandes filósofos tiveram professores e alunos. 
Verdade. Mas estes não se propuseram a ensinar, mecanicamente, nenhuma 
filosofia a alguém. Os grandes filósofos debatiam, argumentavam, criticavam, 
questionavam, duvidavam, ou seja, exercitavam o ato de pensar, mas pensar 
radicalmente, até ao âmago das coisas. Enfim, nesse sentido, professor e aluno 
eram verdadeiros agentes do pensar filosófico, e com isso faziam filosofia, 
pensavam filosoficamente. Como se percebe, o pensar filosófico é crítico e 
radical, exige sistematicidade e compromisso com o todo, e neste está o homem 
inserido. 


LÓGICA 


A lógica é um dos campos da filosofia, e pode ser considerada uma disciplina 
introdutória para qualquer estudo filosófico. Isso acontece porque a lógica lida 
com raciocínios e argumentos, e raciocínios e argumentos fazem parte de 
qualquer reflexão filosófica, seja ela no campo da teoria do conhecimento, da 
ética, da filosofia política ou da estética. Com a Lógica estudamos as relações 
entre as proposições. Estudamos o argumento, examinando se ele é válido ou 
inválido. Essa é a tarefa da lógica. Não estamos discutindo as ideias de Sócrates 
e sua condição de homem. 

Tradicionalmente a lógica foi considerada um portal de acesso ao estudo da 
filosofia e das ciências. Faz sentido. Discutir e argumentar faz parte do debate 
sobre qualquer questão. No caso das ciências, conhecer um pouco de lógica 
pode ser muito valioso. As ciências foram construídas usando procedimentos 
lógicos e o método científico pode ser visto como lógica aplicada. 

Falácia é uma palavra de origem grega utilizada pelos escolásticos para indicar 
o “silogismo sofistico” de Aristóteles. 

Atualmente, falácia é entendida como qualquer erro de raciocínio, seguido 
de uma argumentação inconsistente. Considerando que um raciocínio pode 
falhar de inúmeras maneiras, as falácias foram classificadas em formais 
(tentativa de um raciocínio dedutivo válido, sem o ser) e informais (outro erro 
qualquer). Os vários tipos de falácia foram ainda nomeados. 

Os tipos de falácia mais conhecidos são os seguintes 

Falácia do homem espantalho — definir um termo para favorecimento próprio, 
utilizando posições defendidas por um opositor. Falácia muito utilizada por 
políticos. 


Falácia das várias perguntas — muito utilizada pelos advogados em ocasiões 
oficiais, ao fazer uma pergunta que na verdade é múltipla, ou seja, uma pergunta 
que vale por duas ou mais perguntas, a qual não caberia como resposta um sim 
ou um não. Um exemplo clássico desse tipo de pergunta: “Já parou de bater em 
seu filho?” — que na verdade se desdobra: “Alguma vez já bateu em seu filho?” 
e “bate hoje em dia?” 
Falácia da inversão dos quantificadores — Um exemplo desse tipo de falácia 
seria a seguinte afirmação: “Todas as pessoas tem uma mãe, então, há alguém 
que é mãe de todas as pessoas”. 

Falácia do apostador — Crer na regularidade de um sistema de jogo (uma roleta, 
por exemplo) não viciado. 

Outros tipos de falácias são as seguintes: da ignorância, da “bola de neve”, 
"depois disso, logo, por causa disso”, (em latim post hoc ergo propter hoc), entre 
outras. 


ÉTICA E MORAL 


Isso é certo ou errado? Bom ou ruim? Devo ou não devo”? Provavelmente você 
já deve ter feito alguma dessas perguntas na hora de tomar uma decisão ou fazer 
uma escolha. Essas perguntas permeiam a reflexão sobre dois 
termos: ética e moral. 

E muito comum esses termos serem confundidos como se significassem a 
mesma coisa. Embora estejam relacionados entre si, moral e ética são conceitos 
distintos. 


A palavra “ética” vem do grego ethos. Em sua etimologia, ethos significa 
literalmente morada, habitat, refúgio. O lugar onde as pessoas habitam. Mas 


para os filósofos, a palavra se refere a “caráter”, “índole”, “natureza”. 

Sócrates coloca o autoconhecimento como a melhor forma de viver com 
sabedoria. E seguindo a máxima de Aristóteles em “Ética a Nicômaco” e em seu 
pensamento moral de forma geral, “somos o resultado de nossas escolhas”. 
Aristóteles acreditava que a ética caracteriza-se pela finalidade e pelo objetivo a 
ser atingido, isto é, que se possa viver bem, ter uma vida boa, com e para os 
outros, com instituições justas. Já Platão entende que a justiça é a principal 
virtude a ser seguida. 

Neste sentido, a ética é um tipo de postura e se refere a um modo de ser, à 
natureza da ação humana, ou seja, como lidar diante das situações da vida e ao 
modo como convivemos e estabelecemos relações uns com os outros. E uma 
postura pessoal que pressupõe uma liberdade de escolha. 

O que estamos fazendo uns com os outros? Quais são as nossas 
responsabilidades pessoais diante do outro? Uma postura ou conduta ética pode 
ser a realização de um tipo de comportamento mediado por princípios e valores 
morais. 

A palavra “moral” deriva do latim mores, que significa “costume”. Aquilo 
que se consolidou ou se cristalizou como sendo verdadeiro do ponto de vista da 
ação. A moral é fruto do padrão cultural vigente e incorpora as regras eleitas 
como necessárias ao convívio entre os membros dessa sociedade. Regras estas 
determinadas pela própria sociedade. 

Na época medieval, por exemplo, a moral era muito atrelada a crenças religiosas. 
A sociedade buscava na religião um meio para orientar o homem a agir de 
acordo com valores éticos. Após a Idade Moderna, o Estado passou a estimular 


regras e valores éticos, por meio de leis e o reconhecimento dos deveres de um 
sujeito em responder pelas consequências de seus atos. 

E Oo que seria um comportamento moral ou imoral? Assim como a reflexão ética, 
uma conduta moral também é uma escolha a ser feita. As normas ou códigos 
morais são cumpridos a partir da convicção íntima da pessoa que se comporia. 
Uma pessoa moral age de acordo com os costumes e valores de uma 
determinada sociedade. Ou seja, quem segue as regras é uma pessoa moral; 
quem as desobedece, uma pessoa imoral. 

Uma pessoa moral ou imoral não é necessariamente aquela que segue as leis 
ou regras jurídicas. Comportamentos como furar fila no banco, jogar lixo no chão, 
colar na prova, falar mal de um colega na frente do outro ou não dar espaço para 
os mais velhos no metrô não são considerados ilegais, mas podem ser atos 
imorais. 

A ética, por sua vez, é a parte da filosofia que estuda a moral, isto é, que reflete 
e questiona sobre as regras morais. A reflexão ética pode inclusive contestar as 
regras morais vigentes, entendendo-as, por exemplo, como ultrapassadas ou 
simplesmente erradas do ponto de vista pessoal. 

Os filósofos antigos (gregos e romanos) consideravam a vida ética transcorrendo 
como um embate contínuo entre nossos apetites e desejos — as paixões — e 
nossa razão. Eles estabeleceram três aspectos principais para a 
ética: o racionalismo (a vida virtuosa é agir em conformidade com a razão, que 
conhece o bem, o deseja e guia nossa vontade até ele); o naturalismo (a vida 
virtuosa é agir em conformidade com a Natureza - o cosmos - e com nossa 
natureza — ethos -, que é uma arte do todo natural); e a inseparabilidade entre 
ética e política, ou seja, entre a conduta do indivíduo e os valores da sociedade. 
Um exemplo. Como lidar com uma pessoa que roubou um remédio para salvar 
uma vida”? Seu comportamento é imoral, ela quebrou a regra de uma sociedade. 
Mas será que seria justificado eticamente”? 

A moral é constituída pelos valores previamente estabelecidos e 
comportamentos socialmente aceitos e passíveis de serem questionados 
pela ética, em busca de uma condição mais justa. E possível uma ação moral 
ou imoral sem qualquer reflexão ética, assim como é possível uma reflexão ética 
acompanhada de uma ação imoral ou amoral. 

Basicamente, quando se trata de moral, o que é certo e errado depende do lugar 
onde se está. A ética é o questionamento da moral, ela trata de princípios e não 
de mandamentos. Supõe que o homem deva ser justo. Porém, como ser justo”? 
Ou como agir de forma a garantir o bem de todos? Não há resposta predefinida. 
Mas há sempre uma resposta a ser pensada. 

Ninguém nasce com ética ou com moral. São construções culturais e 
simbólicas. As pessoas podem aprender ética na família, na escola, na rua, no 
trabalho. Esses conceitos são adquiridos ao longo da experiência humana, seja 
pela cultura, pelas regras jurídicas, pela educação ou por reflexões pessoais. 
Quando uma empresa diz que possui um “código de ética”, na verdade o que se 
está presente no texto são códigos ou regras de moral que buscam criar uma 
cultura ética. A moral é convenção e a ética, reflexão. 

O aprendizado da ética seria o aprendizado da convivência. Aprender a conviver 
juntos é um dos maiores desafios no século 21. A ética pode ser uma bússola 


para orientar o pensamento e responder a sequinte pergunta: qual 
sociedade eu ajudo a formar com a minha ação? 


Ética Moral 


Conjunto de valores Conjunto de costumes, 
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sociedades. 


RESPONDA: 

1.. Para Aristóteles, ser ético significa viver conforme a razão. O que ele quer 
dizer com isso? De acordo com o pensamento aristotélico, os comportamentos 
adotados pelo homem deveriam ser racionais, na medida que contivessem 
finalidades práticas, intelectuais para que assim, tivéssemos princípios que 
guiariam todo o campo de nossa conduta moral. 


2.. Baseando-se nos pressupostos do pensamento filosófico, na Ética e Moral, 
comente a tirinha abaixo: 
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Cultura significa todo aquele complexo que inclui o conhecimento, a arte, as 
crenças, a lei, a moral, os costumes e todos os hábitos e 
aptidoes adquiridos pelo ser humano não somente em família, como também 
por fazer parte de uma sociedade da qual é membro. 

Cada país tem a sua própria cultura, que é influenciada por vários fatores. 
A cultura brasileira é marcada pela boa disposição e alegria, e isso se reflete 
também na música, no caso do samba, que também faz parte da cultura 
brasileira. No caso da cultura portuguesa, o fado é o patrimônio musical mais 
famoso, que reflete uma característica do povo português: o saudosismo. 
Cultura na língua latina, entre os romanos, tinha o sentido de agricultura, que se 
referia ao cultivo da terra para a produção, e ainda hoje é conservado desta 
forma quando é referida a cultura da soja, a cultura do arroz etc. 

Cultura também é definida em ciências sociais como um conjunto de ideias, 
comportamentos, simbolos e práticas sociais, aprendidos de geração em 
geração através da vida em sociedade. Seria a herança social da humanidade 
ou ainda, de forma específica, uma determinada variante da herança social. Já 
em biologia a cultura é uma criação especial de organismos para fins 
determinados. A principal característica da cultura é o mecanismo adaptativo, 
que consiste na capacidade que os indivíduos têm de responder ao meio de 
acordo com mudança de hábitos, mais até que possivelmente uma evolução 


biológica. A cultura é também um mecanismo cumulativo porque as 
modificações trazidas por uma geração passam à geração seguinte, onde vai se 
transformando, perdendo e incorporando outros aspetos procurando assim 


melhorar a vivência das novas gerações. 
A cultura é um conceito que está sempre em desenvolvimento, pois com o passar 


do tempo ela é influenciada por novas maneiras de pensar inerentes ao 
desenvolvimento do ser humano. 
A cultura popular é algo criado por um determinado povo, sendo que esse povo 
tem parte ativa nessa criação.Pode ser representada pela literatura, música, 
arte, dança e etc. A cultura popular é influenciada pelas crenças do povo em 
questão e é formada graças ao contato entre indivíduos de certas regiões. 
CULTURA NA FILOSOFIA 
De acordo com a filosofia, a cultura é o conjunto de manifestações humanas que 
contrastam com a natureza ou o comportamento natural. E uma atitude de 
interpretação pessoal e coerente da realidade, destinada as posições suscetíveis 
de valor íntimo, argumentação e aperfeiçoamento. Além dessa condição 
pessoal, cultura envolve sempre uma exigência global e uma justificação 
satisfatória. Podemos dizer que há cultura quando essa interpretação pessoal e 
global se liga a um esforço de informação, no sentido de aprofundar a posição 
adotada de modo a poder intervir em debates. Essa dimensão pessoal da 
cultura, como síntese ou atitude interior, é indispensável. 

ARTE E ALIENAÇÃO 


A arte por si só não promove mudanças na sociedade, ela pode 
contribuir para a conscientização das massas através dos artistas 
engajados politicamente, porém isto depende das condições objetivas 
e subjetivas onde ocorre a luta de classes. Isto explica por que em 
determinadas épocas temos uma maior produção cultural e um maior 
engajamento por partes dos artistas, e em outros momentos um maior 
empobrecimento intelectual e alienação dos artistas. 

A arte e os bens culturais estão no capitalismo submetidos aos 
interesses do mercado, dessa forma não passam de negócios, como 
qualquer outro produto. O nosso carnaval e o nosso futebol são vitrines 
para vender mercadorias. O carnaval feito pela população já não existe 
mais com raras exceções, as escolas de sambas se tornaram uma 
grande indústria do entretenimento que movimenta milhões de reais, 
a população de baixa renda antes personagens principais, foi varrida 
dos destaques destas escolas de samba, hoje são apenas números. 
Enquanto os empresários bancam suas musas para se tornarem 
celebridades e com isto receber convites para capas de revistas 
masculinas ou ascender através de espaços na mídia, contratos etc. 
Atrizes, modelos, atletas, turista, empresários, colunistas sociais e 
outros, são estes os personagens principais de nosso carnaval, até o 
carnaval da Bahia se elitizou “Quem não paga o abadá não pode ficar 
próximo ao trio elétrico”, quem não tem padrinho não se torna 
madrinha das baterias das escolas de samba do Rio e de São Paulo. 
Vivemos a época da morte da razão critica tão propalada pelo 
iluminismo ainda no nascedouro do capitalismo, asfixiadas pelas 
relações de produção capitalista, a indústria cultural ou indústria da 
diversão, promove a deturpação das consciências levando os sujeitos 
a adaptação ao sistema social dominante. 

O nosso carnaval como parte da indústria do lazer e divertimento 
investe em determinados produtos culturais que agradam as massas 
de forma imediata, ela não está preocupada com uma educação 
estética, ou seja, com a criação de condições culturais para a maioria 
das pessoas receberem uma qualidade melhor de produtos culturais, 
este tipo de entretenimento apenas aliena as massas. 

Este tipo de manifestação não leva ao enriquecimento pessoal, não 
leva ao questionamento e a reflexão da realidade onde vivemos. 

Esta indústria do simples divertimento, da distração é da perpetuação 
das condições atuais de existência. Este tipo de indústria que leva 
difusão de suas mercadorias culturais (Filmes, músicas, shows, 
revistas, novelas, futebol...) vende os valores dominantes do 
capitalismo, promovendo alienação dos consumidores desses 
produtos. 

A arte, como diz o filósofo comunista Georg Lukács, é um fenômeno 
social, ela reflete a sociedade e suas contradições no caso do 
capitalismo o conflito capital x trabalho. O artista por ser um ser social 
não está imune ao conflito que ocorre na sociedade burguesa nem está 
acima deles como querem nos fazer acreditar certos artistas. O artista 
como um ser social deve refletir através de sua obra de arte a maneira 
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de sentir o mundo em que vive, as alegrias, as angústias, os problemas 
e as esperanças de seu momento histórico. 
Apesar do embotamento da sensibilidade e do sufocamento da arte, 
pela indústria cultural, a arte conseguirá assim mesmo sobreviver e 
surgirão sempre artistas que através de suas obras de artes refletirão 
as alegrias, tristezas, angústias e esperanças de nossos trabalhadores 
e estes artistas vão se colocar em combate à alienação e à ideologia 
burguesa. (José Renato André Rodrigues-Professor de Filosofia) 
EXERCÍCIOS: 


1. Qual a diferença 
de arte para 
Indústria Cultural? 





= Indústria Cultural: 
* Indústria travestida em arte; 
- Busca de Lucro: , Qualidade; 
* Valor de Uso >> Valor de Troca; 


2. De exemplos de 
músicas que podem 
ser entendidas 
como produtos da 
Indústria Cultural. 


Passividade e alienação frente o 
mundo; 


Fabricação em série; 


Ideologia: consumismo; 


3. O que Indústria 
Cultural tem a ver 
com “alienação”? 


Criação: Produtor; 


Modismo; 


Categoria “Gosto”. 





A FILOSOFIA: "FILHA DA CIDADE” 


Quando a Filosofia surge na Grécia Antiga e se consolida na cidade de 
Atenas que naquela época havia se tornado um centro intelectual e cultural, a 
Filosofia val adquirir uma característica bastante peculiar. Filósofos como 
Sócrates, Platão, Aristóteles e os Sofistas vão concentrar boa parte de suas 
reflexões em torno das discussões antropológicas, quer dizer, em torno do 
próprio homem, do ponto de vista individual, normativo, social, político e 
existencial. 

Por sua ênfase nas discussões antropológicas e em torno da realidade 
política ateniense o historiador da Filosofia, Jean-Pierre Vernant, chegou a 
declarar que a Filosofia é "filha da cidade”, ou seja, havia uma preocupação por 
parte de tais pensadores em discutir o papel social e coletivo dos indivíduos e 
esta preocupação era tão forte que Aristóteles chegou a definir o homem como 
um “zoon politikon”, um “animal político”. 

A ágora (praça pública) era o lugar privilegiado onde o debate em torno 
dos problemas políticos e sociais enfrentados pelos cidadãos atenienses se 
realizavam. 


11 


Dock 


G -| 
o. 


nro 





NA. 


ado sd 


Reconstrução da Ágoca de remo baseada em vesligos arqueciógicos 


Vale lembrar que a Grécia Antiga é o berço da Democracia (governo do 
povo) e, pela primeira vez, os cidadãos poderiam participar diretamente da coisa 
pública (res pública). Assim surge, se assim podemos dizer, a Filosofia Política. 

Os primeiros grandes mestres do pensamento político foram, sem 
dúvida, Platão e Aristóteles. Ambos procuraram sistematizar suas idéias 
escrevendo obras cuja importância são reconhecidas ainda hoje, o primeiro, é 
autor do clássico A República e o segundo, autor de Política. Obras 
fundamentais para quem quer conhecer um pouco da história e das ideias em 
torno do fenômeno do poder. 

Filosofia e Política têm mantido, entre si, ligações antigas. Platão oferece 
aquele que pode ser o seu mais forte paradigma. O filósofo rei, aquele que está 
apto a exercer uma função pública de administrar a cidade e que pode fazer 
passar, para a ordem instável do mundo sensível e na qual se encontra a cidade, 
a imutabilidade do mundo das ideias, o mundo da verdade. Já com o filósofo 
alemão Karl Marx nós encontramos um outro modelo. Pois agora a verdade é a 
dialética do movimento do mundo material (o mundo das ideias platônico é uma 
quimera, só existe o mundo sensível, material) histórico e da luta de classes 
entre opressores e oprimidos. Marx, além disso, denuncia a filosofia que, 
ocupando-se apenas em interpretar o mundo, esquece de transformá-lo. Mas a 
práxis revolucionária marxista, que fique bem claro, não é uma práxis que se 
faria às cegas. Toda práxis demanda sua teoria, e cabe à filosofia, então 
revolucionária indicar-lhe o seu portador. 
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Marx pesquisou a história da humanidade. 
Foi um pensador, um estudioso, que queria entender a sociedade. Sua grande 
contribuição foi uma profunda análise sobre o sistema Capitalista e como esse 
modelo de organização política e Econômica favorece a ampliação das 
desigualdades sociais. E de como esse modelo revela uma sociedade que não 
é uma sociedade preocupada com o bem estar geral, é uma sociedade 
preocupada em vender, a sociedade do lucro, por isso que é a sociedade do 
capital, não a sociedade do social, é a sociedade que só quer se manter para 
que cada vez mais seja produzido mais e mais lucro. A sociedade avança muito 
com a tecnologia, começa a produzir muito, mas o social fica para trás. 
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O Capitalismo que tem suas origens no Liberalismo político com John 
Locke e se consolida com o Liberalismo econômico de Adam Smith. A ideia de 
que o homem é livre e o Estado existe apenas para garantir o direito à vida, à 
liberdade e o direito da propriedade faz com que Locke seja considerado o pai 
do liberalismo político. A ideia de que essa liberdade tem que ser garantida 
dentro das relações de mercado, ou seja, o Estado tem que intervir o mínimo 
possível na economia faz com que Adam Smith seja considerado o pai do 
liberalismo econômico. E a crítica a este pensamento é feita por Karl Marx. Mas 
a ideia de que a propriedade privada é algo natural e tem que ser garantida pelo 
Estado é criticada antes mesmo de Marx, por Jean-Jacques Rousseau. O 
primeiro homem que cercou um lote de terra e disse “isso aqui é meu”, afirma 
Rousseau, causou um dos maiores males para a humanidade, pois com a 
surgimento da propriedade privada teve origem as desigualdades sociais. 
Rousseau estabelece dessa forma a instituição da propriedade privada e da 
desigualdade social como o principal problema da organização política 


Maquiavel caracterizou-se pela reflexão crítica sobre o poder e o Estado. 


Relação entre meios e fins 
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Em “O Principe”, Maquiavel secularizou a filosofia política e separou o exercício 
do poder da moral e religião cristã. Diplomata e administrador experiente, cético 
e realista, defende a constituição de um estado forte e aconselha o governante 
a preocupar-se em conservar o Estado, pois na política o que vale é o resultado. 
O príncipe deve buscar o sucesso sem se preocupar com os meios. Com 
Maquiavel surgiram os primeiros contornos da doutrina da razão de estado, 
segundo a qual a segurança do estado tem tal importância que, para garanti-la, 
o governante pode violar qualquer norma jurídica, moral, política e econômica. 
Maquiavel foi o primeiro pensador a fazer distinção entre a moral pública e a 
moral particular e o primeiro defensor da autonomia da esfera política, sobretudo 
em relação à moral e a religião, quer dizer, fora de qualquer preocupação de 
ordem moral e teológica. Além disso, Maquiavel rejeita os sistemas utópicos, a 
política normativa dos gregos e procura a verdade efetiva, ou seja, como os 
homens agem de fato. 

Maquiavel propõe estudar a sociedade pela análise dos fatos, sem se 
perder em vãs especulações. Ao observar a história dos fatos, Maquiavel 
constata que os homens sempre agiram pelas formas de violência e da 
corrupção e conclui que o homem é por natureza capaz do mal e do erro. As 
utopias opõe um realismo antiutopista através do qual Maquiavel pretende 
desenvolver uma teoria voltada para a ação eficaz e imediata 

Vemos assim como o problema político evidencia o problema social — 
sua organização, seus mecanismos — e ambos têm ocupado os filósofos em 
todos os tempos. Nesta seção você poderá aprofundar algumas das ideias aqui 
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esboçadas, seja na Filosofia Antiga, através das ideias de Platão e Aristóteles, 
seja na Filosofia Moderna, mergulhando no pensamento de Maquiavel, 
Rousseau ou dos economistas clássicos, seja na Filosofia Contemporânea, 
através do pensamento de Marx, Arendt, a Escola de Frankfurt, dentre outros. 

Através destes pensadores, a filosofia se projeta para o campo da política, 
para pensar os desafios do convívio sócio político, enfrentar e debater de perto 
a lógica das regras que devem presidir o jogo das relações políticas, para propor- 
se a avaliar o confronto de valores na esfera pública, para pôr a nu a presença 
do mecanismo Ideológico como mascarador do poder nas relações sociais, para 
apresentar a utopia que guia o raciocínio em direção a ruptura com as mazelas 
do sistema estabelecido quando apresenta traçado um Estado Ideal, para criar 
alternativas reflexivas e críticas para a superação da crise política e se debruçar 
sobre as formas de Estado. Se a filosofia pensa o poder, pensa os limites do 
poder, se pensa a justiça, discute as injustiças. E neste sentido que seu papel e 
sua função social vêm exatamente descritos por esta sua intromissão na 
dimensão das questões de relevância política e de relevância social, na 
governança dos interesses comuns. 


E eis como o filósofo e historiador do pensamento político contemporâneo, 
Norberto Bobbio, definiu a Filosofia Política: 


1. Filosofia política como determinação do Estado perfeito: quando a 
filosofia busca construir modelos ideais de Estado ou convivência política 
fundamentada em valores; 

2. Filosofia política como determinação da categoria “política”: quando 
a filosofia busca esclarecer os significados e o alcance do conceito e da atividade 
política; 

3. Filosofia política como procura do critério de legitimidade do poder: 
quando a filosofia procura responder à questão dos fundamentos da 
necessidade da obediência ao poder político; 

4. Filosofia política como metodologia da ciência política: quando a 
filosofia busca esclarecer os pressupostos epistemológicos que tornam possível 
a Ciência Política. 


TRABALHO E ALIENAÇÃO 








Alienação, Trabalho Alienado, Consumo Alienado e Lazer Alienado 


Alienação 
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Capaz de ameaçar o trabalho e a consciência humana desde seus primórdios, a 
alienação afeta principalmente o homem do mundo moderno, em que as 
relações sociais se tornam cada vez mais determinadas por seu aspecto 
mercantil ou econômico-financeiro. 

Alienação é a condição psico-sociológica de perda da identidade individual ou 
coletiva decorrente de uma situação global de falta de autonomia. Encerra 
portanto uma dimensão objetiva -- a realidade alienante -- e a uma dimensão 
subjetiva -- o sentimento do sujeito privado de algo que lhe é próprio. 

O conceito de alienação é comum a vários domínios do saber. Em psicologia e 
psiquiatria, fala-se de alienação para designar o estado mental da pessoa cuja 
ligação com o mundo circundante está enfraquecida. Em antropologia, a 
alienação é o estado de um povo forçado a abandonar seus valores culturais 
para assumir os do colonizador. Em sociologia e comunicação, discute-se a 
alienação que a publicidade e os meios de comunicação suscitam, dirigindo a 
vontade das massas, criando necessidades de consumo artificiais e desviando 
o interesse das pessoas para atividades passivas e não participativas. 

Em filosofia política, fala-se de alienação para designar a condição do 
trabalhador que, a semelhança de uma peça de engrenagem, integra a 
estrutura de uma unidade de produção sem ter nenhum poder de decisão 
sobre sua própria atividade nem direitos sobre o que produz. 
Transcendendo o âmbito da produção, a alienação se estende às decisões 
políticas sobre o destino da sociedade, das quais as grandes massas 
permanecem alijadas, e mesmo ao âmbito das vontades individuais, orientadas 
pela publicidade e pelos meios de comunicação de massas. 


Trabalho alienado 

Será que o trabalho aliena o individuo? Para Marx existe sim o trabalho 
alienado. Este seria o trabalho que a sociedade industrial criou, a sociedade 
dominada pela produção de mercadorias. O trabalho que rompe a ligação entre 
o homem e sua atividade vital. 

Marx descreveu algumas características do trabalho alienados, que aqui estão: 
“a alienação e o caráter fortuito do trabalho em relação ao sujeito trabalhador”; 
“a alienação e o caráter fortuito do trabalho em relação ao objeto dele”; 

“a determinação absoluta do trabalhador pelas necessidades, já que o trabalho 
(...) não tem para ele outro significado que ser uma fonte de satisfação de suas 
necessidades, enquanto ele só existe para elas como escravo de suas 
necessidades”; 

"resumir o trabalhador à luta pela subsistência, fazendo com que ele (...) destine 
sua vida a adquirir meios de vida”. 

Estão aí as características do trabalho alienado segundo Marx. Características 
estas que separam o homem de sua naturalidade. 

Quem nunca assistiu ao filme “Tempos Modernos” de Charles Chaplin? Este 
filme mostrava explicitamente o trabalho em sua forma de alienação. O indivíduo 
trabalhava em uma fábrica de peças e fazia sempre a mesma coisa: apertava 
roscas. Mas não sabia para quê? Qual era a finalidade daquilo? Ele era um 
escravo do trabalho. Não havia uma finalidade para que estivesse fazendo 
aquilo, a não ser receber o salário no final do mês. 

Logicamente, o exemplo é de um filme, mas que não foge da realidade de hoje. 
Veja nas indústrias. Trabalhadores fazendo repetições sem conhecer muitas 
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vezes o produto final daquele parafuso que ele aperta incansavelmente todos os 
dias. Sua realidade torna-se limitada e esse trabalho acaba por desumanizar o 
indivíduo, fazendo-o trabalhar como escravos de suas necessidades. 

Podemos disso tirar uma conclusão que, num cenário amplo, a sociedade 
capitalista aliena o ser humano. 

O trabalho realmente pode alienar um indivíduo e, por consequência disto, pode 
alienar-se do mundo por estar vivendo dentro de um espaço limitado. Seu 
conhecimento pode não ir mais longe do que apertar um simples parafuso. E 
será que um trabalhador como esse consegue discernir a realidade social em 
que vive? 

Ou seja, o Trabalho alienado, e aquele trabalho em que o indivíduo passa 
despercebido por ele, e pelo que acontece a sua volta e um indivíduo que segue 
uma rotina capitalista que de tanto estar acostumado com a rotina ele esquece 
da vida, ele só espera o a semana acabar para poder voltar a mesma rotina. 


Lazer alienado 
O processo de alienação na sociedade industrial afeta também a utilização do 
tempo livre destinado ao lazer. 


A indústria cultural e de diversão vende peças de teatro, filmes, livros, 


Shows, jornais e revistas como qualquer outra mercadoria. E o consumidor 
alienado compra seu lazer da mesma maneira como compra seu sabonete. 


Consome os “filmes da moda” e frequenta os “lugares badalados” sem um 
envolvimento autêntico com o que faz. 

Agindo desse modo, muitos se esforçam e fingem que estão se divertindo, 
pensam que estão se divertindo, querem acreditar que estão se divertindo. Na 
verdade, “através da máscara da alegria se esconde uma crescente 
incapacidade para o verdadeiro prazer”. 


Consumo Alienado 

O Tópico que provavelmente e o mais importante, o consumo alienado e o 
indivíduo que compra certa mercadoria e não usa, geralmente compra Consumo 
é o ato de a sociedade adquirir algo para atender as suas necessidades e seus 
desejos. Quando a pessoa compra de uma forma para aliviar sua ansiedade ou 
compra exageradamente e muitas vezes nem utiliza o produto, a pessoa se torna 
alienada. Oneomania é uma doença que atinge principalmente as mulheres, 
alguns dos sintomas que possam detectar a doença é o fato de a pessoa querer 
comprar tudo o que vê pela frente, se tornando viciado (a) em compras. As 
empresas devem estar sempre atentas e inovando a cada dia para atender as 
necessidades e os desejos de seus clientes. 

por estar na moda ou por influência das pessoas e da mídia. O Consumo 
alienado também fala do indivíduo que usa o produto por estar na moda mesmo 
não gostando do produto ele o utiliza, para ficar na moda e para demonstrar 
diferença de status. 

De acordo com Marx, capital e trabalho apresentam um movimento constituído 
de três momentos fundamentais: 

Primeiro, “a unidade imediata e mediata de ambos”; significa que num primeiro 
momento estão unidos, separam-se depois e tornam-se estranhos um ao outro, 
mas sustentando-se reciprocamente e promovendo-se um ao outro como 
condições positivas; 
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Em segundo lugar, “a oposição de ambos”, já que se excluem reciprocamente 
e o operário conhece o capitalista como a negação da sua existência e vice- 
versa; 

Em terceiro e último lugar, “a oposição de cada um contra si mesmo”, já que o 
capital é simultaneamente ele próprio e o seu oposto contraditório, sendo 
trabalho (acumulado): e o trabalho, por sua vez, é ele próprio e o seu oposto 
contraditório, sendo mercadoria, isto é, capital. 

Já a alienação ou estranhamento é descrita por Marx sob quatro aspecios: 

1. O trabalhador é estranho ao produto de sua atividade, que pertence a outro. 
Isto tem como consequência que o produto se consolida, perante o trabalhador, 
como um “poder independente”, e que, “quanto mais o operário se esgota no 
trabalho, tanto mais poderoso se torna o mundo estranho, objetivo, que ele cria 
perante si, mais ele se torna pobre e menos o mundo interior lhe pertence”; 

2. À alienação do trabalhador relativamente ao produto da sua atividade surge, 
ao mesmo tempo, vista do lado da atividade do trabalhador, como alienação da 
atividade produtiva. Esta deixa de ser uma manifestação essencial do homem, 
para ser um “trabalho forçado”, não voluntário, mas determinado pela 
necessidade externa. Por isso, o trabalho deixa de ser a “satisfação de uma 
necessidade, mas apenas um meio para satisfazer necessidades externas a 
ele”. O trabalho não é uma feliz confirmação de si e desenvolvimento de uma 
livre energia física e espiritual, mas antes sacrifício de si e mortificação. A 
consequência é uma profunda degeneração dos modos do comportamento 
humano; 

3. Com a alienação da atividade produtiva, o trabalhador aliena-se também do 
gênero humano. A perversão que separa as funções animais do resto da 
atividade humana e faz delas a finalidade da vida, implica a perda completa da 
humanidade. A livre atividade consciente é o caráter específico do homem; a 
vida produtiva é vida “genérica”. Mas a própria vida surge no trabalho alienado 
apenas como meio de vida. Além disso, a vantagem do homem sobre o animal 
— isto é, o fato de o homem poder fazer de toda natureza extra-humana o seu 
“corpo inorgânico” — transforma-se, devido a esta alienação, numa desvantagem, 
uma vez que escapa cada vez mais ao homem, ao operário, o seu “corpo 
inorgânico”, quer como alimento do trabalho, quer como alimento imediato, 
físico; 

4. A consequência imediata desta alienação do trabalhador da vida genérica, da 
humanidade, é a alienação do homem pelo homem. “Em geral, a proposição de 
que o homem se tornou estranho ao seu ser, enquanto pertencente a um gênero, 
significa que um homem permaneceu estranho a outro homem e que, 
igualmente, cada um deles se tornou estranho ao ser do homem”. Esta alienação 
recíproca dos homens tem a manifestação mais tangível na relação operário- 
capitalista. A tomada de consciência de classe e a revolução são as únicas 
formas para a transformação social. 


DIVERSIDADE E SIMBOLOGIA 
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A maior parte de nossa comunicação diária tem como finalidade narrar, 
descrever, lembrar e conceituar coisas que não estão presentes. Ao fazer isso, 
retiramos todas as coisas de seus contextos originais, que não pode ser 
reproduzido em toda a sua riqueza e complexidade, e escolhemos alguns de 
seus aspectos a serem ressaltados. 

Assim é que nós simbolizamos as experiências vividas, e por meio dessa 
comunicação simbólica podemos atribuir qualidades ao mundo. “Essa flor é 


alegre”, “esse cheiro me lembra a infância”, “as cores desta bandeira simbolizam 
a paz e a riqueza”, “o crucifixo identifica os cristãos”, são formas de 

simbolizar experiências e sensações. 

Não está na “flor em si” ser alegre ou triste, mas o ser humano identifica certas 
qualidades. Não existe “cheiro de infância”, mas aromas que são 
convencionalmente usados em bebês, ou, ainda, aromas de um lugar que 
marcaram a infância de determinada pessoa etc. O correto é observarmos que 
na natureza não existem qualidades que são criadas pelo homem, como 
bondade/maldade, justiça/injustiça, beleza/feiura. Uma catástrofe da natureza, 
como um terremoto, não é ruim senão do ponto de vista dos prejuízos que possa 
causar aos seres humanos. Para a terra, onde ele se originou, não existe esse 
tipo de julgamento. 

Bondade, justiça e beleza, bem como todos os conceitos de valor que dispomos 
são resultados da criação das culturas humanas, e não da natureza. Portanto, 
são valores, que se expressam por meio de símbolos. Um céu escuro e 
carregado de nuvens pode simbolizar preocupações e problemas, ou um 
terremoto pode ser utilizado para simbolizar alguém inquieto, agitado. Ao utilizar 
um crucifixo, uma pessoa é identificada pelos outros como “cristão”, pois a cruz 
simboliza um evento da figura fundadora dessa fé, que é Cristo. Essa é outra 
associação possível com os símbolos. 

Os símbolos representam coisas, ideias e pessoas que não estão presentes. 
Cada profissão elege seu simbolo; os times utilizam brasões, cores e emblemas; 
placas de trânsito são símbolos; placas de “proibido fumar”, “proibido cães” e 
outras regras de uso do espaço são simbolos. O símbolo facilita e agiliza a 
comunicação, transmite ideias complexas e sentimentos, e tudo isso é 

possível porque, como afirma Geertz, “a humanidade atribui, de forma 
sistemática, racional e estruturada, significados e sentidos às coisas do mundo”. 
Portanto, tudo na comunicação é símbolo? Sim! 

Os símbolos são frutos da persistência humana em olhar para o mundo e ver 
significados, em tornar rotineiras as soluções racionalmente pensadas1 1, cheias 
de significados coletivamente construídos. 

Rotina é o mesmo que fazer algo sempre da mesma maneira, portanto, é um 
hábito. Os significados dos símbolos culturais dependem de uma rotinização, ou 
seja, precisam ser incorporados de maneira mecânica em nossas atitudes, de 
forma que não precisamos raciocinar o tempo todo para compreender as 
linguagens à nossa volta. 
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Simbolização — ato ou efeito de simbolizar; processo que procura expressar o 
raciocínio por meio de um sistema simbólico. (fonte: Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa, Rio de Janeiro: 

Objetiva) 

A cultura caracteriza a espécie humana e nos dota de infinitas possibilidades. 
Somos indivíduos em aberto, modeláveis, com plasticidade, que aceitam 
mudanças e têm capacidade de refletir e escolher. Necessitamos participar de 
uma coletividade, necessitamos de referências para saber como nos comportar 
e, sobretudo, precisamos organizar nossa coletividade de forma a permitir um 
comportamento mais voltado para o grupo e menos voltado para satisfações 
individuais. Nossa vida coletiva é simbolizada. Objetos, vestuário, construções e 
mesmo aromas se tornam símbolos de nossas relações sociais. A simbolização 
é uma das características básicas das culturas humanas. 


EXIERCÍCIO: 

Entre nós [brasileiros], (...) a separação imposta pelo sistema de produção foi a 
mais fluida possível. Permitiu constante mobilidade de classe para classe e até 
de uma raça para outra. Esse amor, acima de preconceitos de raça e de 
convenções de classe, do branco pela cabocla, pela cunhã, pela índia (...) agiu 
poderosamente na formação do Brasil, adoçando -o (Gilberto Freire, O mundo 
que o português criou). 

[Porém] o fato é que ainda hoje a miscigenação não faz parte de um processo 
de integração das “raças” em condições de igualdade social. O resultado foi que 
(...) ainda são pouco numerosos os 

segmentos da “população de cor” que conseguiram se integrar, efetivamente, na 
sociedade competitiva (Florestan Fernandes, O negro no mundo dos brancos). 
Considerando as atitudes expostas acima e os pontos de vista dos estudiosos, 
é correto afirmar que: 

A) A posição de Gilberto Freire e a de Florestan Fernandes demonstram o 
conhecimento do senso comum diante da questão étnica no Brasil. 

B) À posição de Gilberto Freire e a do turista estrangeiro demonstram a visão da 
ciência antropológica diante da questão étnica no Brasil. 

C) A posição do turista estrangeiro demonstra o conhecimento do senso comum 
diante da questão étnica no Brasil. 

D) Somente a posição de Gilberto Freire caracteriza a visão da ciência 
antropológica diante da questão étnica no Brasil. 

E) Somente a posição de Florestan Fernandes caracteriza a visão da ciência 
antropológica diante da questão étnica no Brasil. 

Resolução desta questão na Plataforma 
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ADAS, Sérgio. Propostas de trabalho e ensino de Filosofia: especificidade: das habilidades; eixos 
temático-históricos e transversalidade. Moderna. São Paulo, 2012 


MARTIN, Celso. A identidade cultural e A relação saúde-doença, in GUERRIERO, Silas (org) 
Antropos e psique: o outro e sua subjetividade. 9. ed. São Paulo: Olho d'Agua, 2011. 














-— AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 2021 


Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais 
LÍNGUA PORTUGUESA E MATEMÁTICA EJA Anos Finais - 1º Período 





Nome da Escola 











Nome do Estudante 











Data de Nascimento do Estudante 





Turma o 






































CARTÃO DE RESPOSTAS 


DEVOLVA ESTA FOLHA PARA A ESCOLA. 


ATENÇÃO! TRANSCREVA AS RESPOSTAS DO TESTE NA ÁREA ABAIXO. 


(O) 
(O) 


E) 


O 
CLOIS TO CLS CIO LO CISCO TOLO, 


CORO ROO O FO OO O OO O TORO 
Geo icio CiciC ON ICiCIOLO 





E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
E O O) 
EO OC 


CASOS Cloro lo io ieioleiaio 
DICLO Cio ol LCiCICiG Ooo 
OFLC SIOFO OCO TOLOFOTO TO 


A MINAS su: 
EDUCAÇÃO E I da re 


EFICIENTE. 


C0601 


ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


O Videotinha 


Se você só vê tevê, e não lê 
Cuidado com ela, que a vida não é 
igual à novela, não é não, 

não é igual à novela. 


Conheci um garotinho 

Que virou um videotinha 

sua cara foi tomando o formato da telinha 
Quase já não conversava e muito menos 
estudava. 

Porque o videogame era tudo o que ele 
queria. 


Para de jogar! Não paro não! 

Você vai endoidar! Não endoido não! 
Vem conversar. Não quero não. 
Estou vidrado na televisão. 


A leitura é uma aventura, 

que você faz sem sair do lugar. 
Não tem videogame, não. 

Nem computador 

Pra inventar histórias, 

Só o escritor! 

Leia livros! 


Disponível em: <http://vagalume.uol.com.br/bia-bedran>. 
Acesso em: 8 jan. 2010. Fragmento. *Adaptado: Reforma 
Ortográfica. 


A importância da leitura e literatura infantil 
na formação das crianças e jovens 


[...] Inúmeros pesquisadores têm se 
empenhado em mostrar aos pais e professores 
a importância de se incluir o livro no dia a dia da 
criança. 

Bamberger afirma que, comparada ao 
cinema, ao rádio e à televisão, a leitura tem 
vantagens únicas. O leitor pode escolher 
entre os melhores escritos do presente e do 
passado. Lê onde e quando mais lhe convém, 
no ritmo que mais lhe agrada, podendo retardar 
ou apressar a leitura; interrompê-la, reler ou 
parar para refletir, a seu bel-prazer. Lê o que, 
quando, onde e como bem entender. 

Às crianças brasileiras, o acesso ao livro 
é dificultado por uma conjunção de fatores 
sociais, econômicos e políticos. São raras 
as bibliotecas escolares. As existentes não 
dispõem de um acervo adequado, e/ou de 
profissionais aptos a orientar o público infantil 
no sentido de um contato agradável e propício 
com os livros. 


Disponível em: <http://www.editoraetica.com.br>. Fragmento. 
Acesso em: 8 jan. 2010. Fragmento. *Adaptado: Reforma 
Ortográfica. 





(P060004B1 SUP) 


01) (P0o60004B1) O assunto comum a esses dois textos é 


A) a falta de bons livros de literatura infantil. 
B) a importância da leitura para as crianças. 
C) os brinquedos preferidos pelas crianças. 
D) os programas que passam na televisão. 


BLO1P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


À viagem da saudade 


Era uma vez uma grande saudade. Uma saudade que apareceu no coração do José com 
um bonito nome: Rosinha. Só que Rosinha morava longe demais. No outro lado do mundo. 

Um dia José acordou com tanta vontade de abraçar a Rosinha que fez sua mala. 
Resolveu levar a saudade para viajar. José pegou um ônibus barulhento e foi até o aeroporto. 
Chegando lá, ele comprou uma passagem e entrou no avião. 

O avião decolou e José sentiu um friozinho na barriga. Lá em cima, nas nuvens de 
algodão, a saudade ficou menor. José desceu do avião e gritou abracadabra. Uma bicicleta 
pulou de seu chapéu invisível. Ele pedalou, pedalou e não parou de pensar na Rosinha. 
José largou a bicicleta e desenhou um tapete voador. O tapete saiu voando atrás de uma 
linda amizade. 

José, finalmente, percebeu que estava chegando. Resolveu descer e andar um pouco a 
pé. Ele enrolou o tapete, colocou embaixo do braço e sorriu. José sorriu para as roseiras do 
jardim, colheu umas rosas bem cheirosas e deu de cara com a casa de seu amor. 

O coração disparou. Ele tocou a campainha. A saudade cresceu. Ninguém apareceu. Ele 
tocou a campainha outra vez. O tempo passando. A saudade crescendo e nada. José olhou 
para o tapete da porta e encontrou um bilhete: 


— Oi, pessoal! Viajei para o outro lado do mundo. 
Fui dar um abraço no meu amigo José. 
Volto outro dia. 
Rosinha 
José rasgou o bilhete, dobrou a saudade e voltou para casa. 
RIBEIRO, Jonas. A viagem da saudade. 3. ed. Juiz de Fora: Franco Editora, 1970. (P050657C2 SUP) 





02) (Po50658c2) O que fez com que essa história acontecesse” 


A) À saudade que José sentiu de Rosinha. 
B) À viagem de avião. 

C) O tapete sair voando. 

D) O bilhete que Rosinha deixou na porta. 


03) (P050661C2) No trecho “... e deu de cara com a casa de seu amor.” (£. 13), a expressão em destaque 
tem o mesmo sentido que 


A) conhecer a casa. 
B) desenhar a casa. 
C) encontrar a casa. 
D) imaginar a casa. 


Leia o texto abaixo. 
SÓ SE VOCÊ 


EMPRESTAR 
SEU BONÉ! 










Recreio, n. 389. São Paulo: Abril. (P030101C2 SUP) 
04) (P030101c2) O menino queria o boné emprestado porque 
A) achava bonito o boné do seu amigo. 

estava com medo e queria tapar os olhos. 


B) 
C) queria proteger os cabelos do vento. 
D) tinha esquecido seu boné em casa. > BLO1P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


O telefonema 


Um homem telefona pra agência de viagem: 


— Por favor, quanto tempo leva um avião pra Lisboa? 
— Um minuto... 
— Obrigado — e desligou. 


PINTO, Alves Ziraldo. Disponível em: <http:/Avww.ziraldo.com.br/>. Acesso em: 19 abr. 2013. (P050463E4 SUP) 





05) (Po50463E4) Esse texto é engraçado porque o homem 


A) achou que a viagem durava um minuto. 
B) ia viajar de avião para Lisboa. 

C) não sabia quanto tempo durava a viagem. 
D) telefonou para alguém que não conhecia. 


06) (P050464E4) No trecho “— Por favor, quanto tempo leva um avião pra Lisboa?”, o travessão foi usado para 


A) destacar uma informação do texto. 
B) fazer uma explicação. 

C) indicar um comentário. 

D) introduzir a fala de um personagem. 


Leia o texto abaixo. 


A menina Cecília 


Cecília Meireles nasceu no Rio de Janeiro, em 7 de novembro de 1901. Era filha de Carlos 
Alberto de Carvalho Meireles e Matilde Benevides. O pai morreu antes do nascimento de 
Cecília; e a mãe, aos três anos de idade da filhota. Os três irmãos também faleceram. Por 
isso, passou a vida na chácara da avó Jacinta Garcia Benevides. 

Quando criança, Cecilinha tinha olhos azuis-esverdeados, era curiosa e adorava usar 
um vestido de babado branco cheio de rendas. Na infância, era muito sozinha. As crianças 
a chamavam para brincar, mas a avó nunca deixava. A vovó Jacinta morria de medo de sua 
menina ficar doente, sabe? 

Naquele tempo, tudo era diferente, muito calmo, sem carros, sem aviões, nem prédios, 
nem supermercados e muito menos shopping center. Os vendedores andavam nas ruas 
vendendo mercadorias. O fogão era à lenha, não havia televisão, nem computador. 

Porisso, sabe o que a menina fazia para se divertir? Cecília ficava um tempão imaginando 
histórias no chão, olhando os desenhos na madeira e pensando que eram florestas, praias, 
montanhas, sol, rio... Gostava, também, de ficar olhando livros, mesmo sem saber ler. Ela 
via as figuras e imaginava que de dentro dos livros saía uma voz que contava histórias. 


Disponível em: <http://www.plenarinho.gov.br/l/>. Acesso em: 20 jan. 2010. (P060033B1 SUP) 





07) (Po60033B1) O assunto desse texto é 


A) a vida no Rio de Janeiro em 1901. 
B) a infância de Cecília Meireles. 

C) a imaginação de Cecília Meireles. 
D) a diversão de algumas crianças. 


08) (Po60034B1) Nesse texto, o trecho que apresenta uma expressão que indica lugar é: 


A) “O pai morreu antes do nascimento de Cecília;...”. (L. 2-3) 

B) “Por isso, passou a vida na chácara da avó Jacinta Garcia Benevides. (E 3-4) 

C) “Quando criança, Cecilinha tinha olhos azuis-esverdeados,.... (t. 5) 

D) “Ela via as figuras e imaginava que de dentro dos livros saía uma voz...”. (L. 14-15) 


3 BLO1P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


Saber de cor 


Você sabe de onde vem a expressão “de cor”? Este “cor” aí vem de “coração”. Sabe por quê? 
Os antigos achavam que a nossa inteligência ficava no coração, e não no cérebro. Interessante, 
né? Em francês, “decorar” é “apprendre par coeur”, que significa “aprender com o coração”. 





Disponível em: <http://blogdivertudo.blogspot.com/search/label/curiosidades>. Acesso em: 1 mar. 2012. (P050446BH SUP) 


09) (P050446BH) Esse texto tem como objetivo 


A) dar uma dica. 

B) descrever uma cena. 
C) informar o leitor. 

D) narrar um fato. 


Leia o texto baixo. 


No circo 


Domingo no circo! Não há nada mais divertido. 

Quando eu era criança, lembro que desde cedo eu já ficava esperando, o almoço parecia 
não chegar nunca! [...] lá pela três da tarde meu pai se levantava e dizia: 

— Bom, bom, será que alguém quer dar um passeio? 


Era o sinal. Eu e minha irmã corríiamos para tomar banho, minha mãe nos vestia com as 
melhores roupas e lá íamos nós, contentes da vida! 

O meu número preferido era o dos trapezistas. 

Eles voavam de um lado para o outro, parecendo pássaros, e o público todo ficava 
olhando aqui de baixo, de boca aberta. 

Quando o espetáculo terminava, ainda tinha a pipoca a caminho de casa. Chegávamos 
cansados, mas felizes. E, de noite, eu sonhava em voar naquele céu de lona. 





COUTRO, Ana Luiza. Disponível em: <http:/Anww.qdivertido.com.br/verconto.php?codigo=43>. Acesso em: 8 dez. 2015. Fragmento. (P050443H6 SUP) 


10) (P050644H6) Nesse texto, o trecho que expressa uma opinião é: 


A) “Não há nada mais divertido.”. (£. 1) 

) *... lembro que desde cedo eu já ficava esperando,...”. (!. 2) 
) “... O público todo ficava olhando aqui de baixo,...”. (P. 8-9) 

) 


4 


B 
C 
D) “E, de noite, eu sonhava em voar...”. (1. 11) 


11) (P050443H6) De acordo com esse texto, a mãe 


A) corria para tomar banho. 

B) sonhava em voar naquele céu de lona. 

C) vestia as crianças com as melhores roupas. 
D) voava parecendo pássaro. 


BLO1P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


Futebol de bichos 


Jogo de futebol entre os bichos? E por que não” Pois era isso mesmo que ia acontecer 
na floresta! Estava tudo mais ou menos organizado para o início do jogo, quando veio de lá 
a tartaruga, bem devagarzinho, reclamando: 

— Eu também tenho o direito de entrar nesse jogo. Sou um bicho como outro qualquer. [...] 

Tanto a tartaruga reclamou que acabaram tendo de colocá-la em um dos times. [...] 

Um dos goleiros era o elefante e não sobrava quase nenhum espaço para marcar gol. O 
outro goleiro era o leão... E faltava coragem para chutar contra ele. Além disso, toda hora o 
jogo parava, pois sempre que o leão agarrava uma bola tinham de arranjar outra, porque o 
couro ficava em tiras. [...] 

De um lado, o zagueiro central era a girafa e não passava bola alta por ali. [...] Do outro 
lado tinha a lebre e não havia quem conseguisse alcançá-la na corrida! [...] 

Logo que o jogo começou, a raposa chutou uma bola para frente, dando um passe [...] 
para a tartaruga. E ela tratou de correr... Só que, quando já estava no final do segundo 
tempo e a partida estava empatada com dois gols para cada lado, [...] a tartaruga estava 
quase chegando... 

Foi aí que a bola veio alta para a área do time do leão. A zebra cabeceou e a bola caiu 
perto da tartaruga... O rinoceronte [...] correu e chutou. Só que ele não viu direito e foi dar 
um tremendo chute na pobre da tartaruga! Coitada! Ela era igualzinha a uma bola de couro! 

O juiz Armandinho Corujão apitou pênalti na hora! 


E foi assim, com um pênalti arranjado pela tartaruga, que o time do elefante foi campeão 
do grande torneio de futebol da floresta! 





Disponível em: <http:/Avww.bibliotecapedrobandeira.com.br/pdfs/contos/futebol de bichos.pdf>. Acesso em: 8 jul. 2013. Fragmento. (P050549F5 SUP) 


12) (P050148H6) Esse texto termina quando 


A) a bola cai na área do time do leão. 

B) a tartaruga exige participar do jogo dos bichos. 
C) o juiz Armandinho Corujão apita o pênalti. 

D) o time do elefante ganha o jogo. 


13) (P050147H6) Nesse texto, no trecho “— Eu também tenho o direito de entrar nesse jogo.” (. 4), o travessão 
foi utilizado para marcar 


A) a fala da personagem. 

B) a opinião do narrador. 

C) uma explicação do narrador. 

D) uma informação importante. 

14) (P050549F5) Nesse texto, o trecho *... sempre que o leão agarrava uma bola tinham de arranjar outra, 
porque o couro ficava em tiras.” (?. 8-9) indica que o leão 

A) chutava a bola. 

B) escondia a bola. 

C) jogava a bola longe. 

D) rasgava a bola. 


BLO2P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


Como é feita a pasta de dente”? 


A pasta de dente é uma mistura de muitos ingredientes. Os principais são um detergente próprio 
para limpar os dentes e flúor, que serve para fortalecê-los. Corantes e açúcares dão cor e gosto 


a pasta. O creme entra no tubo pela parte de baixo, oposta à da tampa. Depois, uma máquina 
prensa a parte por onde a pasta entrou, selando o tubo. Quanto à pasta com listrinhas, funciona 
assim: pequenas divisões nas laterais do tubo comportam um gel. Essas divisões desembocam 
por orifícios à saída da pasta. Quando você aperta o tubo, aciona ao mesmo tempo a saída da 
pasta clara e do gel, o que forma a pasta com listrinhas do jeito que conhecemos. 





Nosso Amiguinho, fev. 2011, p. 29. (P050496ES SUP) 


15) (P050496ES) No trecho *... que serve para fortalecê-los.”, a palavra destacada pode ser substituída por 


A) açúcares. 

B) corantes. 

C) dentes. 

D) ingredientes. 


16) (Po50497ES) Esse texto serve para 


A) anunciar um produto. 
B) dar uma orientação. 
C) divertir as crianças. 
D) informar os leitores. 


Leia o texto abaixo. 


Contando 


A professora tenta ensinar Matemática ao Joãozinho. 


— Se eu te der 4 chocolates hoje e mais 3 amanhã, você vai ficar com... com... com... 

E o Joãozinho: 

— Contente. 
Disponível em: <http://criancas.uol.com.br/piadas/livro-de-piadas/contando.jhtm>. Acesso em: 5 jan. 2016. (P050909H6 SUP) 


17) (Po50909H6) O humor desse texto está no fato de 


A) a professora repetir uma expressão várias vezes. 
B) a professora tentar ensinar Matemática ao aluno. 


) 
C) o Joãozinho dar uma resposta diferente da esperada. 
) 


D) o Joãozinho receber chocolates da professora. 





BLO2P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


Sobressaltos 


Eram duas pulgas muito amigas. Amigas mesmo, daquelas pra todas as horas. Elas se 
conheceram num tapete surrado, de uma casa lá no fim do mundo, bem longe. 

Mas, mesmo sendo bem longe, um dia apareceu uma dedetizadora e chhhh..., espalhou 
fumaça de veneno pra todo lado. 


As pulgas, que não eram bobas nem nada, saíram pulando feito pipoca mais que 
depressa para o meio da rua. Antes, é claro, prenderam a respiração. 

Com muito custo elas conseguiram se salvar, mas, dali pra frente, estavam sem teto. 
Melhor dizendo, sem tapete. Despejadas assim sem dó nem piedade. 

Ainda bem que nessa vida tudo se ajeita, até as pulgas. Vinha passando ali na rua um 
cachorro desabitado, bem simpático. Tinha cara de boa gente [...]. 


HEINE, Evelyn. Disponível em: <http://www.divertudo.com.br/historia.htm>. Acesso em: 27 fev. 2012. Fragmento. (P050419BH SUP) 





18) (P050419BH) No trecho “... um cachorro desabitado,... (?. 9-10), a palavra destacada indica que o cachorro 


A) estava sem moradia. 
B) estava sem pulgas. 
C) não tinha dono. 

D) não tinha raça. 


19) (P050421BH) De acordo com esse texto, as pulgas foram para o meio da rua porque 


A) desejavam encontrar uma nova moradia. 
B) estavam pulando feito uma pipoca. 

C) precisavam fugir da fumaça de veneno. 
D) queriam encontrar com o cachorro. 


Leia o texto abaixo. 


Meta 


Copyright (5) 2001 Mauricio de Souza Produções Ltda. Todos 05 direitos reservados. 
Disponível em: <http:/Avww.monica.com.br/cookpage/cookpage.cgi?!pag=comics/tirinhas/tira253>. Acesso em: 14 ago. 2010. (P040129B1 SUP) 


a, 





20) (P040129B1) O que aconteceu no final dessa história”? 


A) O menino nadou até a margem do rio. 

B) O cabelo do menino furou a boia. 

C) A menina retirou o menino da água. 

D) À boia era pequena para salvar o menino. 


BLO2P06 


C0601 


Leia o texto abaixo. 


Formiga sabe diferenciar árvore onde vive das outras 


As formigas sabem de longe qual é a árvore onde vivem e pesquisadores estudam como elas 
fazem a distinção de uma planta estranha da sua natural. 


As formigas da espécie Pseudomyrme triplarinus vivem em profundos canais nos caules e 
troncos das árvores Triplaris americana, onde conseguem se abrigar e obter açúcar, gordura e 
proteína fornecidos pela árvore. 

Como recompensa, elas picam os animais que tentam comer as folhas das árvores e afastam 
plantas de outra espécie que crescem perto delas. [...] 





Disponível em: <http://Awww1 .folha.uol.com.br/ciencia/921719-formiga-sabe-diferenciar-arvore-onde-vive-das-outras.shtml>. Acesso em: 28 maio 2011. 


Fragmento. (P050516C2 SUP) 


21) (P050516C2) Nesse texto, o trecho que dá uma ideia de lugar é: 


. Uma planta estranha da sua natural.”. 

. nos caules e troncos das árvores..... 

.. gordura e proteína fornecidos pela árvore.”. 
.. OS animais que tentam comer as folhas...”. 


22) (P050517C2) No trecho *... da espécie Pseudomyrmex triplarinus...”, a expressão em destaque indica 
uma linguagem 

A) encontrada em poemas. 

B) falada entre amigos. 

C) própria dos cientistas. 

D) típica de um local. 


8 BLO2P06 


C0601 


ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Matemática. 





23) (M041365E4) À tabela abaixo apresenta o número das salas e os horários de início das sessões dos 
filmes que estão sendo exibidos em um cinema. 


Salas do Cinema Horário 
Sala 1 13h00min 
Sala 2 14h50min 
Sala 3 16h00min 
Sala 4 16h20min 
Sala 5 17h30min 
Sala 6 18h00min 
Sala 7 19h00min 


Marta assistiu ao filme da sala 4. 
De acordo com essa tabela, qual foi o horário de início do filme que Marta assistiu”? 


A) 17h30min 
B) 16h20min 
C) 16h00min 
D) 13h00min 


24) (M050203H6) Resolva a operação abaixo. 


6 703 + 2425 


Qual é o resultado dessa operação”? 
A) 4 278 

B) 8 128 
C) 9 108 
D) 9 128 


25) (M050582B1) O curso de inglês de Carolina teve duração de 4 semestres e 2 meses. 
Quanto tempo durou esse curso de Carolina? 


A) 20 meses. 
B) 24 meses. 
C) 22 meses. 
D) 20 meses. 


26) (M050149Ex) Na reta numérica abaixo, os pontos estão igualmente espaçados. O ponto E representa o 
número 500 e o ponto J representa o número 525. 


E F G H | J 
+ > w»+»>>>>—> »+»»>>—— + >>> ++ 
200 220 


Em qual ponto está localizado o número 515º 
A) F. 


B) G. 
C)H. 
D) 1. 


BLO1MO6 


C0601 


27) (M051433E4) Pedro pintou uma tela que está representada pelo desenho colorido de cinza na malha 
quadriculada abaixo. 





Ele decidiu fazer uma redução dessa tela para ocupar menos espaço. 
Em qual das malhas quadriculadas abaixo está representada a redução da tela que Pedro fez”? 


A) B) 








































28) (M050239Ex) Em uma gincana estudantil, a equipe verde fez a pontuação representada no quadro abaixo. 


4x1000+2x100+3x10 


Quantos pontos a equipe verde fez nessa gincana? 
A) 423 

B) 4 230 

C) 4 000 230 

D) 





4 000 200 30 


BLO1MO6 


C0601 


29) (M050554H6) Observe os quadriláteros abaixo. 





Qual desses quadriláteros representa um quadrado? 


A) 1. 
B) II. 
C) IIL 
D) IV. 


30) (M051820E4) Para fazer a reforma de um apartamento, Fernando gastou 7,5 metros de cano na cozinha, 


2,46 metros de cano na área de serviço e 3,62 metros de cano no banheiro. 


Quantos metros de cano Fernando gastou ao todo nessa reforma? 


A) 6,83 
B) 9,96 

C) 11,12 
D) 13,58 


31) (M060314E4) No pátio de uma escola foi demarcada uma área para as apresentações de dança, como 
mostra o desenho colorido de cinza na malha quadriculada abaixo. 


Nesse desenho, a área de cada quadradinho corresponde a 1 mº. 
Qual é a medida da área destinada a essas apresentações de dança? 


A)32 mº 





BLO1MO6 
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32) (M052264E4) Maira comprou 4 ovos de Páscoa, 3 tipos de flores e 5 caixas de bombom para montar uma 
cesta de Páscoa. 

De quantas maneiras diferentes Maira pode montar essa cesta, se escolher um tipo de flor, um ovo de 
Páscoa e uma caixa de bombom? 


A) 12 
B) 15 
C) 20 
D) 60 


33) (M050149H6) Caio estava em seu apartamento na posição representada no desenho abaixo. 


Cozinha 
Sala E meme 
e 
lie 





E 
e 








, 






+44] 444] +++ 
+44] 444] 4++ 
+44] 444] 4+4+ 


to” Quarto 1 
Caio 
Quarto 2 E 


> 


NN 
A 


TA 


Iy, 


Caio saiu do Quarto 1, virou à esquerda e, em seguida, virou a primeira à direita. 
Em qual cômodo Caio entrou? 

A) Banheiro. 

B) Cozinha. 

C) Quarto 2. 

D) Sala. 


BLO1MO6 
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34) (M050734A9) Mila comprou uma caixa, como mostra a representação abaixo. 


EL 


Qual é o molde que corresponde a essa caixa comprada por Mila”? 


i RENNES ERR 
0) 


35) (M050144A9) Joana comprou uma televisão por R$ 921,90 e pagou em 3 prestações iguais. 
Qual é o valor de cada prestação que Joana pagou”? 

A) R$ 37,00 

B) R$ 37,30 

C) R$ 307,00 

D) R$ 307,30 


36) (M052019E4) Márcia fez um percurso de bicicleta de 3 km de sua casa até a escola. 
Quantos metros Márcia percorreu nesse trajeto”? 


A) 3 000 


37) (M041317E4) Observe o número no quadro abaixo. 


Uma das decomposições desse número é 
A)8+5+6 

B)80+50+6 

C)800+50+6 

D)8 000+50+6 


38) (M050363ES) Joana saiu de casa de manhã às 8 horas e 20 minutos e voltou às 11 horas e 30 minutos 


do mesmo dia. 

Quanto tempo Joana ficou fora de casa? 
A) 2 horas e 10 minutos. 

B) 2 horas e 50 minutos. 

C) 3 horas e 10 minutos. 

D) 3 horas e 50 minutos. 


13 
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39) (M051425E4) Resolva a conta abaixo. 





O resultado dessa conta é 


A) 28 
B) 35 
C) 65 
D) 75 


40) (M050425ES) Quatro meninas desenharam as figuras geométricas abaixo. 





Bia Cida Marta Rita 
Qual dessas meninas desenhou um pentágono”? 
A) Bia. 
B) Cida. 
C) Marta. 
D) Rita. 


41) (M050330H6) Observe abaixo o cartaz com meios de transporte que Michel fez para seu filho. 





Qual é a fração que representa a quantidade de barcos em relação ao número total de transportes nesse cartaz” 


3 
A) q 


E 
w|jo DIS Ojw 
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42) (M050630H6) Na malha quadriculada abaixo, o lado de cada quadradinho equivale a 1 metro, e o desenho 
em cinza representa o formato de um palco que foi montado para a festa de aniversário de uma cidade. 





Por segurança, uma tira de borracha foi colocada em todo o perímetro desse palco. 

Quantos metros dessa tira de borracha foram utilizados, no mínimo, para fazer esse serviço”? 
A) 13 

B) 22 
C) 26 
D) 28 
43) (Mo50089H6) Uma loja de roupas infantis fez uma promoção por 2 dias para reduzir seus estoques. 
No primeiro dia dessa promoção, foram vendidas 29 peças de roupas e, no segundo dia, 41. 

No segundo dia dessa promoção foram vendidas quantas peças de roupas a mais que no primeiro dia? 

A) 12 

B) 27 
C) 41 
D) 70 
44) (M050115H6) Uma nutricionista fez um gráfico para mostrar a suas pacientes os resultados alcançados 
após dois meses de dieta. 


"Peso" eliminado em abril/maio 


“Peso” eliminado em kg 





Andreia Beatriz Carla Diana Joelma Luciana Paula 


Pacientes 


Qual das pacientes dessa nutricionista perdeu mais “peso” nesses dois meses? 


A) Paula. 
B) Diana. 
C) Beatriz. 
D) Andreia. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


A lenda do café 


Um pastor vigiava o seu rebanho, quando notou que este em determinadas ocasiões 
se mostrava mais alegre, saltando com enorme vivacidade. A repetição do fato aguçou-lhe 
a observação e o pastor notou que a energia de suas ovelhas se manifestava quando elas 
pastavam nessas terras, as quais eram ricas de uma determinada planta cujo fruto comiam. 
Compreendeu, então, que a reação era efeito da ingestão de tal planta. Curioso, fez uma 
experiência em si próprio. Tomou uma infusão que fez com os frutos da planta referida. Logo 
depois, sentiu um reforço de energias, bom humor, melhor disposição para o trabalho e, ao 
mesmo tempo, desaparecendo o sono que o atacava quando em serviço. 

Tal bebida era o café e, segundo a lenda, assim começou a ser usado. 


Disponível em: <http://wmww.clubedocafe.wordpress>. Acesso em: 14 abr. 2010. 


Os primeiros cultivos de café 


A planta de café é originária da Etiópia, [...] África, onde ainda hoje faz parte da vegetação 
natural. Foi a Arábia a responsável pela propagação da cultura do café. O nome café não é 
originário da Kaffa, local de origem da planta, e sim da palavra árabe gahwa, que significa 
vinho. Por esse motivo, o café era conhecido como “vinho da Arábia” quando chegou à 
Europa no século XIV. 

Os manuscritos mais antigos mencionando a cultura do café datam de 575 no Yêmen, onde, 
consumido como fruto in natura, passa a ser cultivado. Somente no século XVI, na Pérsia, os 
primeiros grãos de café foram torrados para se transformar na bebida que hoje conhecemos. 

O café tornou-se de grande importância para os árabes, que tinham completo controle 
sobre o cultivo e preparação da bebida. Na época, o café era um produto guardado a sete 
chaves pelos árabes. Era proibido que estrangeiros se aproximassem das plantações, e os 
árabes protegiam as mudas com a própria vida. A semente de café fora do pergaminho não 
brota, portanto, somente nessas condições as sementes podiam deixar o país. 


Disponível em: <http:/Avww.abic.com.br/scafe historia.html>. Acesso em: 3 abr. 2010. Fragmento. 


(P060062B1 SUP) 





01) (Po60062B1) Esses dois textos falam sobre 


A) a expansão do café pelo mundo. 
B) a origem da planta café. 

C) os benefícios no uso do café. 

D) os efeitos do café nas ovelhas. 


02) (Po60064B1) O Texto 2 serve para 
A) advertir. 

B) convencer. 

C) informar. 

D) orientar. 


03) (Po60063B1) De acordo com o Texto 2, os primeiros grãos de café foram torrados na 

A) Arábia. 

B) Etiópia. 

C) Europa. 

D) Pérsia. BLO1P07 


C0701 


Leia o texto abaixo. 


O corvo e o jarro 


Um corvo morria de sede e se aproximou de um jarro, que uma vez o vira cheio d'água. Mas, 
desapontado, verificou que a água estava tão baixa que ele não podia alcançá-la com o bico. 


Tentou derramar o jarro, mas era impossível: o jarro era pesado demais. 

De repente, viu ali perto um monte de bolas de gude. Apanhou com o bico uma das bolas e 
jogou dentro do jarro. Depois outra. E outra mais. E outra. E a cada bola que jogava, a água subia. 
Jogou tantas bolas dentro do jarro que a água subiu-lhe até o gargalo. E o corvo pôde beber. 

Onde a força falha, a inteligência vence. 


BAU DAS HISTÓRIAS E POEMAS. O corvo e o jarro. 2013.Disponível em: <https://goo.gl/VdjHpJ>. Acesso em: 18 abr. 2016.(P050680H6 SUP) 





04) (P05001117) Em qual trecho desse texto há uma relação de causa e consequência” 


A) “De repente, viu ali perto um monte de bolas de gude.”. 

B) “Apanhou com o bico uma das bolas e jogou dentro do jarro.”. 

C) “Jogou tantas bolas dentro do jarro que a água subiu-lhe até o gargalo.”. 
D) “Onde a força falha, a inteligência vence.”. 


Leia o texto abaixo. 


Menor tamanduá do mundo vive no Brasil 
Ele tem 45 cm e é encontrado em matas tropicais 


m Conhecido popularmente como tamanduatí, ele vive em nosso país na Amazônia, em 
áreas da Mata Atlântica do Nordeste e em matas ao longo de cursos d'água no Cerrado, 
nas áreas mais próximas à Amazônia. 

Com cerca de 45 centímetros de comprimento e pesando não mais que 400 gramas, o Cyclopes 
didactylus — como a espécie foi batizada pelos cientistas — é o menor de todos os tamanduás! 

Animal de pelo longo, macio, sedoso e levemente ondulado, o tamanduaí tem olhos 
redondos e pretos. Suas orelhas são tão minúsculas que ficam escondidas no meio da 
densa pelagem, que é cinza, dourada, com reflexos prateados. Sua cabeça é dourada, 
assim como suas pernas, que também podem ser cinza. Já o seu peito é marrom-escuro 
ou com uma mancha marrom. 


Desmatamento é ameaça 

m Encontrado em matas tropicais, o tamanduaí, aparentemente, não vive em áreas de 
vegetação aberta. Porém, não se conhece bem a sua distribuição em diferentes tipos de 
floresta. O que se sabe é que o menor tamanduá do mundo vive nas árvores e raramente 
desce ao chão. Por isso, o animal pode ser prejudicado pelo desmatamento, já que as 
árvores são o seu lar. 





Tempinho, 19 fev. 2011. p. 6. *Adaptado: Reforma Ortográfica. (P070388C2 SUP) 


05) (Po70391C2) À palavra em destaque, no trecho *... o seu peito é marrom escuro ou com uma mancha 
marrom.” (?. 9-10) expressa uma ideia de 

A) adição. 

B) alternância. 

C) explicação. 

D) finalidade. 


06) (P070394C2) À expressão “Cyclopes didactylus” (t. 4-5) é um exemplo de linguagem 
A) científica. 
B) coloquial. 
C) literária. 
D) regional. 
BLO1PO7 
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Leia o texto abaixo. 
O juiz 


Houve uma reunião do Moreirão e do Moreirinha comigo e com o Orlandinho, três dias 
antes do jogo, para tratar de um assunto importante. Quem seria o juiz? Quem apitava 
os jogos do Universal, normalmente, era o seu Bruno, da farmácia. Mas o seu Bruno da 
farmácia não era de confiança. Às vezes se distraía, uma vez saíra no meio do jogo, dizendo 
“Continuem, continuem”, para ir à farmácia dar uma injeção, e confessava que não gostava 
de marcar pênalti. “Não sou de dar pênalti”, dizia, como se fosse uma prova de bom caráter. 
Dava injeção sem dó, mas não dava pênalti. O seu Bruno da farmácia não servia. 

Propus o coronel Demétrio que gostava de assistir aos jogos no campinho, parecia 
conhecer as regras de futebol e, como militar, imporia respeito dos dois lados. 

— O quê?! — disse o Moreirão. — O coronel Demétrio mal pode caminhar! 

— Ele não precisa se mexer muito. 

— Duvido que ele ainda possa soprar um apito! 

— Está certo — concedi. 

O coronel Demétrio também foi vetado. 

— E o Lúcio? [...] 

Também foi vetado. 





VERÍSSIMO, Luís Fernando. O juiz. In: O cachorro que jogava na ponte esquerda. Rio de Janeiro: Rocco Jovens Leitores, 2010. p. 40-42. 
Fragmento. (P060158B1 SUP) 


07) (P060159B1) No trecho “— O quê?! — disse o Moreirão.” (?. 10), os pontos de interrogação e exclamação sugerem 


A) admiração. 
B) desafio. 

C) indignação. 
D) teimosia. 


08) (P060158B1) O que motivou o início dessa narrativa foi a 
A) busca por um juiz. 

B) distração de seu Bruno. 

C) proposta de nomes. 

D) reunião dos meninos. 


09) (Po60161B1) De acordo com esse texto, “Universal” é o nome de um 


A) jogador de futebol. 
B) juiz de futebol. 

C) time de futebol. 

D) torcedor de futebol. 


BLO1PO7 


Leia o texto abaixo. 





C0701 


Bons amigos 


Abençoados os que possuem amigos, os que os têm sem pedir. 
Porque amigo não se pede, não se compra, nem se vende. 
Amigo a gente sente! 


Benditos os que sofrem por amigos, os que falam com o olhar. 
Porque amigo não se cala, não questiona, nem se rende. 
Amigo a gente entende! [...] 


Benditos sejam os amigos que acreditam na tua verdade 
Ou te apontam a realidade. 

Porque amigo é a direção. 

Amigo é a base quando falta o chão! 


Benditos sejam todos os amigos de raízes, verdadeiros. 
Porque amigos são herdeiros da real sagacidade. 
Ter amigos é a melhor cumplicidade! [...] 


Disponível em: <http://radioglobo.globoradio.globo.com/manha-da-globo-sp/2011/07/20/VOCE-MERECE-SER-FELIZ-BONS-AMIGOS..htm>. 


Acesso em: 12 ago. 2011. (P060281C2 SUP) 


10) (Po60281c2) No verso “Amigo é a base quando falta o chão!” (v. 10), a palavra em destaque tem o 


sentido de 


A) ensinamento. 
B) ingrediente. 
C) origem. 

D) suporte. 


Leia o texto abaixo. 


NUM FICA AI 
PARADO! FAIZ 
ARGUMA 
« COISA 





SOUSA, Maurício de. Disponível em: <http://blogdosquadrinhos.blog.uol.com.br/arch2009-07-01 2009-07-31 .html>. Acesso em: 29 dez. 2015. 


(P070114H6 SUP) 


11) (P070114H6) De acordo com esse texto, o garoto pendurado no galho da árvore desejava que 


A) Zé Lelé conversasse com ele. 


C 


) 

B) Zé Lelé jogasse futebol. 
) Zé Lelé lhe ajudasse a descer do galho. 
) 


D) Zé Lelé também subisse no galho. 


BLO1PO7 
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Leia o texto abaixo. 


Faça chuva ou faça sol 


Apesar de o sertão ser logo lembrado quando se trata do tema, a relação de nossas 
vidas com o clima evidencia-se em todo canto. E, num país continental como o Brasil, 
“tempo feio” é expressão abstrata: pode querer dizer que cai uma chuva das boas, no 
Sudeste; ou que não há uma única nuvem no céu, no Nordeste. 

De Norte a Sul não há assunto mais recorrente no dia a dia: “Será que chove logo?”, “E 


3) é 


o calor? Tá demais...”, “Parece que o tempo vai firmar...”. Não é para menos. As condições 
atmosféricas não interferem só no piquenique ou na praia; na roupa do dia ou no trânsito de 
fim de tarde. Importam à indústria, à aviação, ao comércio, ao turismo, à agricultura e à pesca. 
O tempo é soberano — apesar das interferências nos ciclos da natureza que a humanidade 
vem causando. Por maiores que sejam os avanços tecnológicos, o homem não desenvolveu 
nenhum aparato capaz de controlar o tempo. Aprendeu, no entanto, a lidar com ele — seja 
com os mais modernos equipamentos, seja com suas mandingas, crenças e sabedorias. 


PESCIOTTA, Natália. Almanaque da cultura popular. mar. 2010, n. 131. (P060303B1 SUP) 





12) (Po6030381) Qual é o assunto tratado nesse texto”? 


A) A necessidade de chuva no sertão. 
B) A relação do homem com o tempo. 
C) O melhor momento para se plantar. 
D) O significado de expressões sobre o tempo. 


Leia o texto abaixo. 


Operação rango 


Já eram sete horas da noite. Beto desceu a escada de dois em dois degraus e pulou 
os quatro últimos, como costumava fazer. Preparou o lanche antes que a mãe e a irmã 
voltassem do supermercado. Beto embrulhou tudo em papel alumínio, colocou num saco 
plástico e amarrou na ponta do fio que pendia do terracinho. 

Lá em cima, Miguel devorou os dois sanduíches de presunto com queijo, reforçados com 
gostosos ovos fritos, especialidade do amigo, acompanhados de refrigerante e do delicioso 
bolo da Marlene. 

Beto subiu novamente. Ainda sem fôlego, deu umas batidinhas na porta e sussurrou: 

— Miguel? 

— Estou aqui. Valeu, cara, o sanduiche estava muito bom... Beto...Você não contou nada 
pra Bel, né? 

— Eu não. 

— E o Dunga, apareceu”? 

— Que nada, continua sumido. A Bel está superchateada, ela tinha acabado de ganhar 
o gato da menina — Beto lembrou-se de um detalhe importante. — A dona Maria ligou lá em 
casa, brava, disse que está procurando você há meia hora e mandou você ir jantar. Eu disse 
que você estava no banheiro. 

— Xi, agora melou... Droga! Liga pra ela e fala que sua mãe me convidou pra jantar, aliás 
já fala de uma vez que eu vou dormir na sua casa. 


FURNARI, Eva. Operação rango. In: O segredo do violinista. São Paulo: Ática, 1998. p. 37-8. Fragmento. (P070124C2 SUP) 





13) (P070127C2) No trecho “Droga! Liga pra el 


A) Marlene. 

B) Bel. 

C) dona Maria. 
D) mãe. 


.. (t. 18), Oo pronome destacado refere-se ao termo 


BLO1PO7 
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Leia os textos abaixo. 


Texto 1 





Disponível em: <http://wmww.tecdicas.com>. Acesso em: 21 mar. 2014. 


Texto 2 


AAAAAAH... 


CHEGA DE 
TRABALHO POR 
HOJE! 
VOU PRA CASA 
MA RELAXAR O 


02011 STEVE NAPIERSKI NINA. DUELINSANALOES.COM 


Disponível em: <http://www.duelinganalos.com>. Acesso em: 21 mar. 2014. 


(P070177F5 SUP) 





14) (Po70177F5) À semelhança entre esses textos está no fato de 


A) apresentarem uma crítica à jornada de trabalho excessiva em escritórios. 
B) ensinarem a postura correta ao se sentar frente ao computador. 

C) indicarem a evolução da espécie humana ao longo dos anos. 

D) mostrarem que o homem moderno tornou-se dependente da informática. 


15) (Po70179F5) O Texto 2 é engraçado porque o homem 


A) continua usando o computador para relaxar. 
B) demonstra preguiça durante o trabalho. 

C) diz que está terminando o trabalho do dia. 
D) observa o computador atentamente. 


BLOZ2P07 
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Leia o texto abaixo. 


Isotônico pode dar cárie 


Ele repõe sais minerais e glicose, é verdade. Mas o isotônico, aquela bebida colorida 
consagrada pela geração academia, também pode causar danos à saúde da boca. Um 
estudo da Universidade de Nova York, nos Estados Unidos, revelou que o consumo 
destemperado do produto causa erosão do esmalte dos dentes, abrindo alas para cáries 
e deterioração dentária. “O dente perde mais minerais do que deveria por causa de 
um desequilíbrio químico provocado pelo ácido cítrico presente no isotônico”, explica o 
cirurgião-dentista Rodrigo Bueno, consultor da Associação Brasileira de Odontologia. “Por 
isso, a bebida deve ser consumida de quatro em quatro horas, que é o tempo necessário 
para que a saliva neutralize a acidez bucal.” Nesse intervalo, procure beber apenas água 
se estiver praticando alguma atividade física. 





Saúde, maio 2009, p. 62. (P070049B1 SUP) 


16) (Po70052B1) À informação principal desse texto é que o isotônico 


A) repõe sais minerais e glicose. 
B) provoca desequilíbrio químico. 
C) pode prejudicar a saúde bucal. 
D) deve ser trocado pela água. 


17) (P070049B1) No trecho “Ele repõe sais minerais e glicose,... (£. 1), a palavra destacada refere-se ao termo 


Leia o texto abaixo. 


O lobo desatento 


Certa noite, um lobo andava pela floresta em busca de comida. E já estava empenhado 
nessa tarefa havia um bom tempo, sem qualquer resultado prático, quando sentiu no ar o 
cheiro de carneiros. “Até que enfim!”, foi o pensamento que lhe veio à cabeça de imediato, 
e então, imaginando o que de bom poderia encontrar mais adiante para aplacar a fome que 
sentia, ele caminhou rapidamente na direção que o seu faro indicava. 

Logo à frente, as árvores davam lugar a uma grande área coberta de relva, e era nesse 
pedaço de chão que os carneiros descansavam protegidos por um cão. O lobo não se 
preocupou com isso. O que fez foi sair andando passo a passo, o mais devagar que podia, 
procurando se aproximar do ponto que ficava mais distante do vigia, onde algumas das 
possíveis presas dormiam sossegadas. 

E já estava quase lá, quando uma de suas patas traseiras descuidou-se um momento 
e pisou em um pedaço de tábua já meio apodrecido. Esta rangeu sob o peso do animal, 
e o barulho que fez soou tão alto em meio ao silêncio da noite que acordou o cão de 
guarda, fazendo-o sair na mesma hora em perseguição ao lobo desastrado. Que por sua 
vez, coitado, não teve outra coisa a fazer senão fugir em desabalada carreira, esfomeado 
e sem alimento. 


Moral da história: Quem não presta atenção no que faz, algum dia vai acabar se 
metendo em apuros. 





Disponível em: <http://www fernandodannemann.recantodasletras.com.br>. Acesso em: 5 abr. 2010. (P060052B1 SUP) 


18) (Po6005481) Nesse texto, o que deu origem aos fatos narrados foi o 


A) cão perseguir o lobo quando ele pisou na tábua. 
B) cão vigiar os carneiros que dormiam sossegados. 
C) lobo andar desatento à noite pela floresta. 

D) lobo sentir cheiro de carneiros na floresta. 
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Leia o texto abaixo. 


Curaçao, um simpático e colorido paraíso 


Há uma lenda que explica a razão de Curaçao ser uma ilha tão colorida. Consta que 
um governador, há muitos anos, sentia dores de cabeça terríveis por todas as construções 
serem pintadas de branco e refletirem muito a luz do sol. Ele teria então sugerido algo a 
seus conterrâneos: colocar outras cores nas fachadas de suas residências e comércios; 
ele mesmo passaria a usar o amarelo em todas as construções que tivessem a ver com o 
governo. E assim nasceu o colorido dessa simpática e pequena ilha do Caribe. 

E quem se importa se a história é mesmo real? Todo o colorido de Punda e Otrobanda 


combina perfeitamente com os muitos tons de azul que você vai aprender a reconhecer no 
mar que banha Curaçao, nos de branco, presentes na areia de cada uma das praias de 
cartão-postal, ou nos verdes do corpo das iguanas, o animal símbolo da ilha. 

Acostume-se, aliás, a encontrar bichinhos pela ilha. Sejam grandes como os golfinhos e 
focas do Seaquarium, os lagartos que vivem livres perto das cavernas Hato, ou os muitos 
peixes que vão cercar você assim que entrar nas águas da lindissima praia de Porto Mari. 
Tudo em Curaçao parece querer dar um “oi” para o visitante assim que o avista. 

A ilha, porém, tem mais do que belezas naturais. Descoberta apenas um ano antes do 
Brasil, Curaçao também teve um histórico [...] que rendeu ao destino uma série de atrações 
[...], como o museu Kura Hulanda, ou as Cavernas Hato. [...] 


Disponível em: <http://zip.net/bhq1CS>. Acesso em: 11 out. 2013. Fragmento. (P070104F5 SUP) 





19) (Po70104F5) Qual é o assunto desse texto”? 


A) A fauna marinha do Caribe. 

B) As atrações do museu Kura Hulanda. 
C) O símbolo da ilha de Curaçao. 

D) Os encantos da ilha de Curaçao. 


20) (Po70105F5) De acordo com esse texto, qual é o animal símbolo da ilha”? 
A) A foca. 

B) À iguana. 

C) O golfinho. 

D) O lagarto. 


Leia o texto abaixo. 





Disponível em: <http:/Awww .turmadamonica.com.br/tirinha247>. Acesso em: 9 abr. 2010. (P060066B1 SUP) 


21) (P0o60066B1) À personagem agarrada ao galho esperava que a amiga 


A) buscasse uma corda. 
B) chamasse alguém. 

C) segurasse sua mão. 
D) 


trouxesse comida. 
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Leia o texto abaixo. 


O amigo-secreto 


A turma reuniu-se na sala enfeitada. 

Martinha carregava um pacote enorme, cheio de laços, Suzana e Antônio conversavam 
animados. Mariana pediu para Juju começar a brincadeira. Cada um devia explicar antes 
por que escolhera o presente para seu amigo-secreto. 

Quando Juju terminou de falar, um tênis, que mais parecia uma nave especial, foi parar 
nas mãos de Felipe. Este contou por que comprou o CD importado para o Luís. Que explicou 
por que escolheu a bermuda de surfista para o Bruno. 

— Bruno, a turma gritou. — agora é você! 

Bruno pôs-se a falar: 

— Bom, pessoal, é o seguinte: na primeira semana de dezembro, já tarde da noite, lá em 
casa, ouvimos um grito de filme de terror. 

Todo mundo saltou da cama: “O que foi?” 

Minha mãe apontou, soluçando: “A Ge-la-dei-ra! Ela que-brouf” [...] “Precisamos comprar 
uma nova imediatamente”. 

“E o presente do amigo-secreto”, minha irmã lembrou mais que depressa. 

“Bolem um presente criativo e que não custe nada”, falou meu pai. 

— Foi aí que eu tive a ideia — continuou Bruno, abrindo a mochila e tirando de lá um 
pequeno pacote. 

— Espero que meu amigo-secreto goste. Ele é o Rafa. 

— Aí, Rafa! Vai lá! — gritou a turma. 

Rafa começou a abrir o pacote. O silêncio era total. 

— Não acredito que você guardou essa foto, cara! Que idade a gente tinha”? 

— Mostra! Mostra! 

E a foto embrulhada de Bruno e de Rafa, quando tinham seis anos, foi passando de mão 
em mão. O maior sucesso. 

— Puxa, Bruno. Só faltou uma coisa — disse Rafa. 

— O quê? 

— Um abraço, cara. Gosto de você! Bom fim de ano! 





CHAMLIAN, Regina. O amigo-secreto. In: Nova escola. Era uma vez. 23 poema, canções, contos... abril, 2007. p. 36. (P070108B1 SUP) 


22) (P070108B1) Em relação ao fato de o presente ter sido uma foto, há uma opinião em: 


A) “O maior sucesso”. (?. 25) 

B) “Só faltou uma coisa...”. (?. 26) 
C) “— Um abraço, cara.”. (t. 28) 
D) “Bom fim de anof. (?. 28) 


23) (P070111B1) Nesse texto, o trecho “— Não acredito que você guardou essa foto, cara! Que idade a gente 
tinha?” (?. 22) evidencia um interlocutor que faz uso de linguagem 

A) coloquial. 

B) formal. 

C) Iiterária. 

D) regional. 
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Leia o texto abaixo. 


Novo endereço da Feira Hippie divide opiniões 


A possibilidade de mudança da feira de Arte, Artesanato e Produtores de Variedades da 
avenida Afonso Pena para a avenida Augusto de Lima, entre as ruas Barbacena e Araguari, 
no Barro Preto, divide opiniões de moradores e trabalhadores da região. 

Os que são a favor argumentam que o bairro tem mais comércio que moradores, e 


o movimento traria mais lucro e lazer para o local. Aqueles que se posicionam contra a 
novidade reclamam do aumento do trânsito e do barulho, principalmente no início da manhã 
dos domingos. 

A jornalista Silvânia Ariel mora na região há mais de 20 anos. Ela teme a desvalorização 
dos imóveis residenciais. 

O empresário do ramo imobiliário Nilton dos Reis mora na Augusto de Lima há 60 anos, 
desde que nasceu. Ele vê com bons olhos a mudança. 





Super Notícia, p. 6. 15 nov. 2009. (P060020B1 SUP) 


24) (P060022B1) Esse texto tem a finalidade de 


A) avisar um endereço. 

B) defender uma opinião. 

C) noticiar uma polêmica. 

D) transmitir um ensinamento. 


Leia o texto abaixo. 


Vulcões 


Quando um vulcão entra em erupção, dele sai um material derretido de cor avermelhada. Mas 
como é que pinta a lava? 
A lava vem do magma, que por sua vez vem daquela camada da Terra chamada manto. [...] 


No manto, o magma encontra-se em altíssimas temperaturas... O magma contém muitos gases 
e tem pouca mobilidade. A consistência dele é igual a de um brigadeiro. Quando o magma atinge a 
superfície, já está mais fluído, que nem um doce de leite que acaba de sair do fogo. Na superfície, 
os gases do magma escapam para a atmosfera. Podemos dizer então que a lava é o magma sem 
os gases e sob a pressão do ar atmosférico. 





Revista C.H.C., nº 23, SBPC Agosto/setembro/1991. Fragmento. (P060055B1 SUP) 


25) (P060055B1) No trecho “Quando um vulcão entra em erupção,..., a palavra destacada indica 
A) causa. 

B) dúvida. 

C) lugar. 

D) tempo. 


26) (P060056B1) No trecho *... como é que pinta a lava?” a palavra destacada significa 
A) aparece. 

B) colore. 

C) derrete. 

D) pressiona. 
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ATENÇÃO! 


Ágora, você vai responder a questões de Matemática. 


27) (M090282H6) No quarto de Fernando tem uma estante de nichos para carrinhos, onde cada nicho pode 
ser localizado por uma linha e uma coluna conforme o desenho abaixo. 








1 2 3 4 


Arrumando essa estante, Fernando colocou seu carrinho favorito no nicho cuja posição é 20. 


Qual é o carrinho favorito de Fernando? 
da dades! > mio 
O O =.0==0= 


É Ra a  (ÉTN 


28) (M052242E4) Observe a reta numérica abaixo. Ela está dividida em segmentos de mesma medida. 











S 
o 3,4 4,2 4,6 
Qual é o número que está representado pelo ponto S nessa reta”? 
A) 3,5 
B) 3,6 
C) 3,8 
D) 4,6 


29) (M050052E4) Um supermercado vende garrafas com água mineral contendo 1,5 L cada. 
Qual é a quantidade de água, em mililitros, contida em cada uma dessas garrafas”? 

A) 1,5 mL 

B) 15 mL 

C) 150 mL 

D) 1 500 mL 

30) (M0o90666A9) Carlos recebeu um desconto de 34% na compra de um produto. 


Qual é a representação decimal desse desconto”? 
A) 0, 034 
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31) (M090359H6) À tabela abaixo apresenta o número de automóveis emplacados nas capitais da região 
sudeste do Brasil no ano de 2015. 


Capitais Número de automóveis 
Belo Horizonte — MG 1173 626 
Rio de Janeiro — RJ 1 943 456 
São Paulo — SP 5 318 961 
Vitória — ES 124 568 


Fonte: IBGE — Frota do ano de 2015 


Qual dos gráficos abaixo melhor representa a disposição dos dados dessa tabela” 








A) Número de automóveis emplacados B) Número de automóveis emplacados 
nas capitais da região sudeste do nas capitais da região sudeste do 
Brasil no ano de 2015 Brasil no ano de 2015 
6 000 000 f----- ==... 222 2ini inn nn nisi nuns iii (80/0/0000 (0 O 
A D 
> 000000" passantes senso aa pias rdias DAE a rss a iria S cg 0/00/00 MM A ia 
E E 
E E DOU DO) pesssssss ss sais SS a a o rats = ADO OO passes ssnsa ra send e se ts e em 
O Ú 
e GMQUQUOO prssssadad sas perna das das pis Do serpentina seio e 4000000. [Ratrsaco morria res dio 
o o 
E 000000 [ssa isar ads ps acaso E sa sie O OO DO a 
z z 
1000 000 [ce Ee E ee 1.000 000 [++ + e eee 
» Belo Rio de São a Belo Rio de São 
Horizonte Janeiro Paulo urna Horizonte Janeiro Paulo ironia 
Capitais Capitais 
C) Número de automóveis emplacados D) Número de automóveis emplacados 
nas capitais da região sudeste do nas capitais da região sudeste do 
Brasil no ano de 2015 Brasil no ano de 2015 
(80/0/0000 /(0 O RR RR (80/0/0000 (6 O 
pl D 
> 0 008 0/06 8 D  no do oG  oA > SD BOD DOO» persa ss ceia sic iso nana senna 
E E 
E HE O0O 000: pescas se assess camas sia eis Eater Sms ps one = A DOG OO ps seres sas sons ses ans ion ae 
(4) Ú 
e OQUOD |necmess inaudita sims ina di DSO eps retina o 000000 (pads =====00ensio emas prsaon so pus doscsse sas 
E o 
e 2 00 QUO pe een sr sseioe so css nessas ess: a 2 DOG (ps ss ss na 
z z 
1000 000 [rc E ee E eee 1000 000 [ECC E E eee 
E Belo Rio de São ” Belo Rio de São 
Horizonte Janeiro Paulo os Horizonte Janeiro Paulo vionS 
Capitais Capitais 


32) (M080024H6) Lucas é dono de uma fábrica que produz 600 bombons por hora utilizando cinco máquinas 
iguais funcionando por um mesmo tempo diário para esse fim. Uma dessas máquinas foi enviada para 
manutenção, enquanto as outras continuaram funcionando da mesma forma que antes. 

Quantos bombons por hora essa fábrica é capaz de produzir apenas com as demais máquinas em 
funcionamento”? 
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33) (M051548E4) Observe a seguir a planta baixa do apartamento que Débora comprou. Todos os cômodos 
desse apartamento são retangulares. 





3m 


Qual é a área da sala desse apartamento? 
A) 10 m? 

B) 15 mº 

C) 20 mº 

D) 25 m? 

34) (M070553E4) Uma sala de cinema foi construída contendo 18 fileiras com 60 cadeiras em cada uma delas. 
Qual é a quantidade de cadeiras nessa sala de cinema? 

A) 78 

B) 540 
C) 680 
D) 1 080 
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35) (M052253E4) Observe o desenho em cinza representado na malha quadriculada abaixo. 





Qual das malhas quadriculadas abaixo contém uma redução desse desenho? 
A) B) 





36) (M050008ES) Das 35 crianças da sala de Pedro, 8 participaram do coral da escola. 
A fração que representa o número de crianças da sala de Pedro que participaram do coral em relação ao 
número total de crianças dessa sala é 


o. 
43 
8. 
35 
EA 
35 


35, 
6) 
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37) (M080001H6) Com o objetivo de treinar um cão durante os passeios, um adestrador montou um circuito. 
Esse circuito está representado no desenho abaixo. 


INÍCIO S 





Durante o treinamento, o cão dá várias voltas completas nesse circuito partindo do início e seguindo em 
direção ao ponto S. 

Em quais pontos destacados nesse desenho a mudança de direção do cão, durante uma volta, corresponde 
a um ângulo reto”? 


38) (M051819E4) Observe a conta abaixo. 


173,09 - 81,15 


Qual é o resultado dessa conta? 
A) 91,90 
B) 92,10 
C) 92,35 
D) 92,45 


39) (Mo70508E4) No gráfico abaixo está representado o número de reatores nucleares em operação em 


alguns países. 
Número de reatores nucleares por país 


= 
NO 
E 





o 104 
e 100 
S 80 
8 60 
6) 
E 20 
Zoo 
França Coreia EUA Japão Rússia 
do Sul 
Países 


Disponível em: <http://veja.abril.com.br/multimidia/infograficos/a-energia-nuclear-pos-fukushima>. Acesso em: 11 mar. 2014. 
Adaptado para fins didáticos. 


De acordo com esse gráfico, qual é o número total de reatores em operação que esses países possuem? 
A) 91 
B) 104 
C) 127 
D) 268 
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40) (M090702ES) O gráfico abaixo mostra as quatro revistas de notícias mais vendidas no último ano. 


Revistas mais vendidas no último ano 





Revistas vendidas 
(em milhares de exemplares) 


Alfa Beta Gama Delta 


Revistas 


Qual tabela melhor representa as informações apresentadas nesse gráfico”? 


A) Vendas B) Vendas 
Revista Revista 
(em milhares de exemplares) (em milhares de exemplares) 
Alfa 9 Alfa 9 
Beta 12 Beta 10 
Gama 10 Gama 12 
Delta 14 Delta 14 
C) Vendas D) Vendas 
Revista Revista 
(em milhares de exemplares) (em milhares de exemplares) 
Alfa 14 Alfa 14 
Beta 12 Beta 12 
Gama 10 Gama 9 
Delta 9 Delta 10 


41) (M090262G5) Observe as frações no quadro abaixo. 


6 2 


4 4 6 
7 9 2 414 


Qual dessas frações é equivalente a E 


A) 5 
B) É 
C) 5 
D) & 
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42) (M070492E4) Observe o sólido geométrico representado abaixo. 





Uma das planificações desse sólido é 


SS af 
E 


43) (M050796E4) Para o lanche da tarde Fernanda comprou um sanduíche de 0,225 kg e um pacote de 
batatas de 0,18 kg. 

Quantos quilogramas de alimentos Fernanda comprou, ao todo, para esse lanche” 

A) 0,405 kg 

B) 0,305 kg 

C) 0,225 kg 

D) 0,045 kg 


44) (M06172S1) Sérgio resolveu gramar uma área plana que se encontra representada na malha quadriculada 
abaixo. O preço da grama é R$ 5,00 o metro quadrado. 


HERRERA 
+ 

















































, 

SESNEKREE 

EEREEEEE 
Quantos reais Sérgio gastará para gramar essa área”? 
A) R$ 32,00 
B) R$ 81,00 
C) R$ 160,00 
D) R$ 385,00 17 BLO2MO7 
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45) (M050199H6) Observe abaixo todas as formas de bolo da confeitaria de Marlene. 





Qual é a fração que representa a quantidade de formas de coração, em relação ao total de formas de bolo 
da confeitaria de Marlene”? 


ny 45 
3 1 
Cc) + 
D) 


46) (M090700ES) À tabela abaixo mostra o número de automóveis e motocicletas que passaram em um posto 
de pedágio nos quatro primeiros dias da semana. 


Dia Motocicletas 
Domingo 400 1 200 
Segunda-feira 800 1 800 
Terça-feira 800 1 600 
Quarta-feira | 600 | 1600 


Em qual desses dias o número de motocicletas que passaram nesse posto de pedágio corresponde ao 
dobro do número de automóveis”? 

A) Domingo. 

B) Segunda-feira. 

C) Terça-feira. 

D) Quarta-feira. 


47) (M090533E4) Observe abaixo o tempo, em minutos, de 4 atletas em uma prova. 


Bruno Fernando Luiz Túlio 
7,0008 7,8 7,08 7,008 


Qual desses atletas obteve o tempo de sete inteiros e oito décimos de minuto nessa prova”? 


A) Bruno. 
B) Fernando. 

C) Luiz. 

D) Túlio. BLO2M07 
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48) (M050673H6) Rita estava dirigindo seu carro com destino a um estabelecimento de seu bairro quando 
parou em um cruzamento. O esquema abaixo apresenta alguns dos estabelecimentos desse bairro e a 
posição de seu carro nesse cruzamento. 


Igreja Escola 





Teatro Banco 


Ão sair desse cruzamento, Rita entrou na primeira rua à sua direita e, em seguida, na primeira rua à sua 
esquerda, chegando ao seu destino. 

Em qual estabelecimento Rita chegou” 

A) Banco. 

B) Escola. 
C) Igreja. 

D) Teatro. 


49) (M0o70034H6) Uma loja de sapatos anunciou a seguinte promoção: 


“Na compra de três pares de tênis, o de menor valor sai pela metade do preço.” 


André aproveitou essa promoção e comprou 3 pares de tênis para seus filhos que custaram 112 reais, 
98 reais e 138 reais. 
A quantia que André pagou por essa compra foi 


A) 174 reais. 
B) 279 reais. 
C) 299 reais. 
D) 348 reais. 


50) (M0o50078H6) Observe as figuras na malha quadriculada abaixo. 





Qual delas é um retângulo? 
A) | 

B) Il 
C) II 
D) IV 
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51) (M090751ES) Lucas tem uma dívida de R$ 5 000,00 com o banco. Este mês, ele conseguiu pagar 30% 
dessa dívida. 


Qual foi a quantia dessa dívida paga por Lucas ao banco neste mês? 
A) R$ 30,00 

B) R$ 50,00 

C) R$ 1 500,00 

D) R$ 3 500,00 


52) (Mo50675H6) Luciana utilizou uma fita adesiva para marcar no chão do pátio da escola a região que 
será utilizada para a apresentação de final de ano dos seus alunos. O desenho em cinza na malha 
quadriculada abaixo representa a região demarcada por Luciana. 





..de.oo.od.o.t..o.t.o-.loootocoo.dõ..-..-lõ.-c]zc clama 


Quantos metros de fita adesiva, no mínimo, Luciana utilizou para fazer essa marcação”? 
A) 38 m. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


Motoristas enfrentam lentidão na volta do feriado prolongado no Rio 


A Concessionária Rio- Teresópolis (CRT) informou que os motoristas enfrentavam retenção com 
chuva em vários trechos da pista, sendo o maior na Serra, que vai do Km 89 ao Km 104, às 16h50. [...] 

Por volta das 17h, a Via Lagos apresentou trânsito intenso e lento na extensão que vai do Km 1 
até o Km 32. Isso representa mais da metade da via expressa, que tem 57 km. 

A ponte Rio-Niterói apresentava trânsito lento na extensão que vai da Ilha de Mocanguê até 
o acesso à Avenida Brasil, devido ao grande fluxo de veículos. A previsão de tempo de travessia 
era de 20 a 25 minutos, segundo a CCR Ponte, às 17h05. [...] 


Disponível em: <http://g1.globo.comrrio-de-janeiro/transito/noticia/2013/11/motoristas-enfrentam-lentidao-na-volta-do-feriado- 
prolongado-no-rio.html>. Acesso em: 8 jan. 2014. Fragmento. 


Texto 2 


PARA ESCAPAR DO ESTRESSES pai DO FERIADÃO AINDA NÃO CONSEGUIRAM 
4 | saa (E 


DO TRABALHO NADA COMO ) JNINVENTAR NADA... 


VANS Ara PDV 





(P080205F5 SUP) 


01) (Po80205F5) Qual é a informação em comum nesses textos? 


A) A extensão da Ponte Rio-Niterói. 

B) À lentidão no trânsito no período de feriado. 
C) O estresse provocado pelos engarrafamentos. 
D) O trânsito intenso da Via Lagos. 


02) (Po90081H6) No primeiro quadrinho do Texto 2, o personagem demonstra estar 
A) animado. 

B) cansado. 

C) desconfiado. 

D) preocupado. 
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Leia o texto abaixo. 


É verdade, o skate é um dos esportes radicais mais praticados no mundo e não é só por 
crianças e adolescentes não! [...] 

Parece que tudo começou na Califórnia — Estados Unidos, em um dia nublado, com um 
grupo de surfistas entediados porque não podiam surfar, então, resolveram improvisar uma 
tábua pequena com rodinhas de patinete adaptadas e começaram a brincar com ela. [...] 

Ainda na década de 50, [...] o primeiro skate foi fabricado e comercializado em série. [...] 
A partir da década de 60, algumas novidades: acontece o primeiro campeonato de skate, 
em 1968, [...] e em 1965 um campeonato de skate é transmitido na TV pela primeira vez. 

Na década de 70, a maior novidade foi a invenção da roda de poliuretano, em 1972, 
fato que revolucionou a história do skate. Esse tipo de roda dava mais segurança e 
poderia ser usada em vários tipos de terreno. [...] Nesta década surgiram também outras 
modalidades: slalom, downhill, freestyle e vertical. 

O skate na década de 80 foi caracterizado por uma explosão de rampas de madeira 
feitas pelos próprios skatistas em ruas, praças e quintais de casa. [...] A década de 90 é 
marcada pela profissionalização do esporte [...]. A partir de 2000, acontecem grandes 
shows e competições de skate. 


Disponível em: <http://www.smartkids.com.br/especiais/evolucao-skate.html>. Acesso em: 16 set. 2014. Fragmento. (P080033G5 SUP) 





03) (Po8003365) Qual é o tema desse texto”? 


A) À construção de rampas de madeira. 
B) A história do skate. 

C) A invenção da roda. 

D) À profissionalização de um esporte. 


Leia o texto abaixo. 


Meu nome é Esmeralda. Antes de nascer, eu era assim, um ovo! Depois de um tempo, quebrei 
a casca e saí de dentro e agora sou uma patinha. Aí, eu vi que tinha muitos irmãos patinhos. E 
todos eles gostam de banho de Sol pela manhã. Eu também! Então, eu fico com muita sede. Mas 
sou desastrada e muitas vezes caio na tigela ao tomar água. Os patos gostam de se refrescar 


nadando no lago. É uma aventura muito divertida. Certa vez, um ganso correu atrás de mim. Acho 
que os gansos não gostam de patinhos como eu. Os patos adultos comem milho. Mas eu sou 
pequena, por isso, como farelo de fubá com água para não engasgar. No final da tarde, mamãe 
pata fica contente ao ver seus filhotes em fila atrás dela, voltando para casa. 





Disponível em: <http://www.qdivertido.com.br/verconto.php?codigo=36>. Acesso em: 24 mar. 2011. (P080192C2 SUP) 


04) (Po8g0193C2) No trecho “E todos eles gostam de banho de Sol pela manhã.”, a palavra destacada está 
no lugar de 

A) irmãos patinhos. 

B) gansos. 

C) patos adultos. 

D) filhotes. 


05) (Po8g0194c2) No trecho “No final da tarde, mamãe pata fica contente...”, a expressão destacada dá ideia do 
local onde a mamãe pata se sente feliz. 

modo como a mamãe pata observa os filhotes. 

motivo da alegria da mamãe pata. 

período do dia em que a mamãe pata se alegra. 


DS dd 


A 
B 
C 
D 
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SEJA AMIGO DA SUA Voz. 


Leia o texto abaixo. 








Carla Visi cedeu gentilmente os direitos autorais para a Campanha da Voz - Salvador 


Foto: Webert Costa Ferreira 


As alterações da voz podem ser percebidas por sintomas como rouquidão, cansaço para falar, falhas 
vocais, pigarro, dor e ardor. Doenças sérias, como o câncer de laringe, muitas vezes têm como sintoma 
apenas uma rouquidão persistente. Algumas recomendações simples que devem ser seguidas por quem 
deseja manter uma boa saúde vocal. 


" Mantenha o organismo hidratado, ingerindo bastante água. 

* Evite gritar ou falar alto, principalmente em locais barulhentos. 

* Evite também o pigarro, a tosse e os ambientes com mofo, poeira e fumaça. 

* Faça uma alimentação leve e balanceada. 

* Fale pouco quando estiver gripado ou em crise alérgica. 

* Procure um fonoaudiólogo ou um otorrinolaringologista caso perceba sintomas como rouquidão 
persistente (por mais de 15 dias), dor, ardor ou mudanças na voz. 





Disponível em: <http://www.educacao.institucional.ba.gov.br/node/582>. Acesso em: 30 jun. 2011. (P090358C2 SUP) 


06) (Po90358c2) Nesse texto, o trecho “Seja amigo da sua voz” indica 
A) um conselho. 

B) um questionamento. 

C) uma ironia. 

D) uma reflexão. 


Leia o texto abaixo. 


Bucolismo 
Bucolismo é o termo utilizado para designar uma espécie de poesia pastoral, que descreve 
a qualidade ou o caráter dos costumes rurais, exaltando as belezas da vida campestre e da 
natureza, caracteristica do Arcadismo. A base material do progresso consubstanciava-se nas 


cidades. Mudava o mundo, modernizavam-se as cidades e, consequentemente, redobravam os 
problemas dos conglomerados urbanos. A natureza acenava com a ordem nos prados e nos 
campos, os indivíduos resgatavam sentimentos corroídos pelo progresso. Os árcades buscavam 
uma vida simples, bucólica, longe do burburinho citadino. Eles tinham preferência pela vida nos 
campos, próxima à natureza. 





Disponível em: <http://pt.wikipedia.org/wiki/Bucolismo>. Acesso em: 6 abr. 2014. Fragmento. (P090283G5 SUP) 
07) (Po9028365) Nesse texto, uma relação de causa e efeito está em: 


'Os árcades buscavam uma vida simples, bucólica, longe do burburinho citadino.”. 


[q 


) 
) “Mudava o mundo, [...] consequentemente, redobravam os problemas dos conglomerados urbanos.”. 
) 
) 


... tinham preferência pela vida nos campos, próxima à natureza.”. 


3 BLO1P08 
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Leia o texto abaixo. 


Sinceridade de criança 


Era uma época de “vacas magras”. Morava só com meu filho, pagando aluguel, ganhava 
pouco e fui convidada para a festa de aniversário de uma grande amiga. O problema é que 
não tinha dinheiro messmoooooo. 

Fui a uma relojoaria à procura de uma pequena joia, ou bijuteria mesmo, algo assim, e 
pedi à balconista: 

— Queria ver alguma coisa bonita e barata para uma grande amiga! 

Ela me mostrou algumas peças realmente caras, que na época eu não podia pagar. 
Então eu pedi: 

— Posso ver o que você tem, assim... alguma coisa mais baratinha”? 

E a moça me trouxe um pingente folheado a ouro... bonito e barato. Eu gostei e levei. 

Quando chegamos ao aniversário, (eu e meu filho) fomos cumprimentar minha amiga, 
que, ao abrir o presente, disse: 


E meu filho, na sua inocência de criança bem pequena, sem saber bem o que significava 
a expressão “baratinha” completou: 
— E era a mais baratinha que tinhalll. 





Disponível em: <http://recantodasletras.uol.com.br/infantil/610758>. Acesso em: 22 mar. 2010. (P090029EX SUP) 


08) (P090032Ex) Nesse texto, a expressão “vacas magras” (t. 1) indica que a narradora 


A) comprava objetos baratos. 
B) havia perdido muito peso. 
C) possuía pouco dinheiro. 
D) tinha criação de gado. 
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09) (P090031Ex) Nesse texto, no termo “baratinha”, as aspas destacam 


A) um diálogo. 

B) um estrangeirismo. 
C) uma citação. 

D) uma gíria. 


10) (Po90030Ex) O enredo desse texto se desenvolve a partir 


A) da chegada ao aniversário. 
B) da inocência da criança. 

C) do convite para o aniversário. 
D) do presente comprado. 


BLO1P08 
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Leia o texto abaixo. 


O QUE É QUE NY 


VOCÊ TÁ LENDO? 


“A 
HISTÓRIA DA 
HUMANIDADE” 





RS 


; 
i 
! 
o 


POSSO DAR UMA 
ESPIADA NO FINAL? 





Disponível em: <http://sociedadesativa.tumblr.com/post/19125403944/>. Acesso em: 11 jul. 2012. (P090020E4 SUP) 


11) (Po90020E4) O humor desse texto está no fato de 


A) o homem achar que o livro trazia o futuro da humanidade. 

) o homem interromper o menino para atrapalhar sua leitura. 

C) uma criança estar lendo sozinha um livro de grande espessura. 

D) uma criança estar lendo um livro que atraiu a atenção de um homem. 


B 


Leia o texto abaixo. 


Biblioteca Britânica e o Google vão digitalizar 250 mil livros de acervo 


A Biblioteca Britânica e o Google anunciaram nesta semana uma parceria para digitalizar 250 mil 
livros do acervo da biblioteca. Os artigos que serão digitalizados não possuem restrições relativas 
a direitos autorais. Os títulos abrangem um total de 40 milhões de páginas datadas de 1700 a 


1870. Entre os primeiros itens a serem digitalizados estão panfletos feministas a respeito da rainha 
Maria Antonieta, de 1/91, um documento sobre o primeiro submarino movido por um motor de 
combustão, de 1858, e um texto que oferece um relato detalhado de um hipopótamo empalhado do 
príncipe de Orange, de 1775. Uma vez digitalizados, os textos poderão ser consultados na íntegra, 





baixados e lidos por meio do programa Google Books. 


12) (P090597C2) À linguagem usada nesse texto é 
A) científica. 

B) formal. 

C) jurídica. 

D) literária. 


13) (Po90598c2) Qual é a informação principal desse texto”? 


A) A consulta na integra de textos digitalizados. 

B) A data de publicação das obras digitalizadas. 

C) A digitalização de panfletos feministas sobre a rainha. 
D) À parceria entre a Biblioteca Britânica e o Google. 


A GAZETA, 22 jun. 2011. (P090597C2 SUP) 


BLO1P08 
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Leia os textos abaixo. 


Hoje, pela manhã, quando acompanhava a mãe à feira, Clarisse, minha princesinha, 
ficou horrorizada ao ver alguns garis cortando algumas árvores. Na verdade, tratava-se da 
poda daquelas que comprometem a segurança dos fios e cabos da rede elétrica. 

— Mãe, por que eles estão fazendo isto com elas”? — e, gritava: “Nããoooo!”, quando via 

o grandes galhos caindo ao chão. 

Minha filha conta que foi uma cena muito engraçada e os garis a olhavam espantados 
sem entender o que se passava com a menina. Eles não imaginam que ela tem uma eco-avó 
defensora da natureza e do meio ambiente. 

Confesso que fiquei surpresa com a reação dela e percebi que vale a pena dar o exemplo 

10 | e estimular o cuidado com o ambiente. Já não é a primeira vez que ela me surpreende com 
questões relacionadas ao cuidado com o meio ambiente. Lembrei-me da observação dela 
sobre os “porcos” que sujam a praia, referindo-se à sujeira na água e na areia. 

Fiquei imaginando como as crianças aprendem os conceitos que passamos. A educação 
ambiental de crianças é eficaz, pois desde cedo, tornam-se pequenos agentes da natureza 

15 | e proliferadores da necessidade de preservação do meio ambiente, em casa e na escola. 
Se realizamos ações que visem a conscientizá-las da importância de cuidar da natureza, a 
probabilidade de resultados é infinitamente mais eficiente do que se tentarmos educar os adultos. 

As crianças precisam crescer percebendo o meio ambiente como parte de si mesmas, de 
forma que lhes seja muito natural preservá-lo. Afinal, o futuro é delas e, se bem ensinadas, 

20 | aprendem direitinho a lição. 


Disponível em: <http://lilifaz.wordpress.com/>. Acesso em: 19 ago. 2014. 
Texto 2 
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Disponível em: <http://conexaoambiental.zip.net/images/chargecon.jpg>. Acesso em: 19 ago. 2014. 
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14) (Po90409H6) Qual é a informação em comum apresentada por esses textos”? 


A) À consciência ambiental das crianças. 

B) À convivência entre avós e netos. 

C) A economia de água com a lavagem de carros. 
D) A necessidade do processo de poda das árvores. 


15) (Po90411H6) No Texto 1, no trecho *... Clarisse, minha princesinha,...” (t. 1), o uso do diminutivo no 


termo em destaque indica 


A) afeto. 

B) alegria. 
C) desprezo. 
D) ironia. 


BLO2P08 
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Leia o texto abaixo. 


Tubarões preferem banhistas que usam preto e branco 
Vem ni mim, tubarão! 


Está todo mundo lá na praia, nadando feliz e contente, quando vem um tubarão. Como 
é que ele escolhe qual pessoa morder”? Uni-duni-tê”? 

De acordo com a pesquisa do especialista em tubarões da Universidade da Flórida 
(EUA), George Burgess, a escolha fashion do banhista é um dos fatores que o bicho leva 
em consideração: quem usa trajes que combinem preto e branco tem mais chances de 
levar uma bela mordida. 

Burgess analisou dados de ataques de tubarão registrados nos últimos 50 anos no 
município de Volusia, uma região costeira da Flórida conhecida pela alta incidência de 
ataques (no período analisado, foram 231). Nessa análise, percebeu que a maioria das 
pessoas mordidas estava usando branco e preto. 

Mas por que o tubarão gosta dessa combinação? O cara ainda não sabe ao certo. 
Mas, segundo ele, é provável que o fenômeno esteja ligado à habilidade dos tubarões em 
enxergarem contrastes. Não por menos, a combinação de preto e amarelo também não se 
mostrou segura. 

Além disso, Burgess constatou outras coisas interessantes (e outras nem tanto): a 
maioria dos ataques acontece aos domingos (provavelmente porque é o dia em que a 
praia está mais cheia), a menos de 2 metros de profundidade (porque é onde a maioria das 
pessoas geralmente fica) e (isso sim é legal) durante a Lua nova. “Isso porque as marés, 
afetadas pela Lua, trazem os peixes preferidos dos tubarões para mais perto da costa”, diz 
o especialista. 





Disponível em: <http://super.abril.com.br/blogs/cienciamaluca/tubaroes-preferem-banhistas-que-usam-preto-e-branco/>. 
Acesso em: 13 jul. 2011. (P090639C2 SUP) 


16) (Po90639c2) Nesse texto, em relação aos ataques de tubarão, há uma opinião no trecho: 


A) *... é um dos fatores que o bicho leva em consideração: quem usa trajes que combinem preto e 
branco...”. (. 4-5) 

B) *... percebeu que a maioria das pessoas mordidas estava usando branco e preto.”. (2. 9-10) 

C) “Não por menos, a combinação de preto e amarelo também não se mostrou segura.”. (L. 13-14) 
D)*... constatou outras coisas interessantes (e outras nem tanto): a maioria dos ataques acontece aos 
domingos...”. (É. 15-16) 


17) (Po90640C2) O trecho “O cara ainda não sabe ao certo.” (?. 11) é próprio da linguagem 


A) culta. 

B) informal. 
C) regional. 
D) técnica. 


BLO2P08 
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Leia o texto abaixo. 


Faróis acesos de dia e de noite nas BRs 


De dia ou de noite, os motoristas devem manter os faróis de seus veículos acesos ao 
passar pelas rodovias federais na próxima semana, quando se comemoram os feriados de 
Tiradentes e da Semana Santa. 

O pedido é da Polícia Rodoviária Federal (PRF), como parte de uma campanha para 
promover a segurança no trânsito. Intitulado “Uma luz para a vida”, o movimento começa já 
na próxima segunda-feira, dia 18. 

Participar é simples: ao dirigir o seu veículo, deixe os faróis ligados. O objetivo, segundo 
a PRF, é a redução dos índices de acidentes e de mortes. 

“Os faróis acesos, além do valor simbólico do envolvimento da sociedade brasileira na 
busca por um trânsito mais humano e seguro, constituem importante fator contribuinte para 
a redução dos riscos de acidentes, pois favorecem uma melhor visualização dos veículos 
que trafegam pelas rodovias”, afirma a Polícia Rodoviária, em seu comunicado. 


Carros Batidos 

Além dos faróis, a polícia fará exposição de veículos envolvidos em acidentes reais. A 
iniciativa surgiu no Estado, mas será colocada em prática nas BRs por todo o pais. Junto 
dos automóveis e das motos, serão colocadas faixas com frases educativas, em pontos 
estratégicos das rodovias. 





A GAZETA. Vitória (ES), sábado, 16 abr. 2011, p. 4. (P090232C2 SUP) 


18) (Po90232c2) De acordo com esse texto, para participar da campanha “Uma luz para a vida” basta 


A) deixar os faróis ligados. 

B) reduzir os índices de acidentes. 
C) reduzir os índices de mortes. 
D) usar faixas educativas. 


19) (Po90234C2) À finalidade desse texto é 


A) apresentar uma data comemorativa. 
B) caracterizar uma nota oficial. 

C) explicar sobre uma exposição. 

D) informar sobre uma campanha. 


Leia o texto abaixo. 


Acordo ortográfico influencia o braile 


Todas as mudanças promovidas pelo acordo ortográfico serão adotadas pelo português 
convertido em braile, sistema criado pelo francês Louis Braille para pessoas com deficiência visual. 


O acordo influencia o braile, pois, nesse sistema, as palavras são escritas letra a letra, e cada 
vocábulo tem até seis pontos em relevo. Um cego treinado é capaz de detectar a ausência ou a 
presença do trema em determinadas palavras, assim como hiífens, acentos e pontuações. Com 
isso, o Ministério da Educação já prevê a adaptação de livros didáticos em braile à nova grafia. 





Língua Portuguesa. n. 41. São Paulo: Segmento, mar. 2009, p. 9. (P090226G5 SUP) 


20) (P090226G5) O assunto desse texto é 


A) a adaptação de livros didáticos em braile à nova ortografia. 

B) a capacidade de um cego de detectar a ausência de hífens. 

C) a distribuição de livros didáticos pelo Ministério da Educação. 
D) a variedade de grafias promovida pelo novo acordo ortográfico. 


8 BLO2P08 
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Leia o texto abaixo. 


IZARRA? DEPOIS, UMA TORRADA UAU. E PRA j 
Rio SA SALTA DAQUI! ONDE VAI / POIS É 


ESTA ALAVANCA... 





21) (P090337H6) No final desse texto, entende-se que o menino 


A) estava brincando com o pão. 

B) fez um truque de mágica. 

C) não queria comer uma torrada. 

D) não sabe que o pão vira uma torrada. 


Leia o texto abaixo. 


FUGA 


Mal o pai colocou o papel na máquina, o menino começou a empurrar uma cadeira pela 
sala, fazendo um barulho infernal. 

— Para com esse barulho, meu filho — falou, sem se voltar. 

Com três anos já sabia reagir como homem ao impacto das grandes injustiças paternas; 
não estava fazendo barulho, estava só empurrando uma cadeira. 

— Pois então para de empurrar a cadeira. 

— Eu vou embora — foi a resposta. 

Distraído, o pai não reparou que ele juntava ação às palavras, no ato de juntar do chão 
suas coisinhas, enrolando-as num pedaço de pano. Era a sua bagagem: um caminhão de 
plástico com apenas três rodas, um resto de biscoito, uma chave (onde diabo meteram a 
chave da despensa”? — a mãe mais tarde irá dizer), metade de uma tesourinha enferrujada, 
sua Unica arma para a grande aventura, um botão amarrado num barbante. 

A calma que baixou na sala era vagamente inquietante. De repente, o pai olhou ao redor 
e não viu o menino. Deu com a porta da rua aberta, correu até o portão. 

— Viu um menino saindo desta casa”? Gritou para o operário que descansava diante da 
obra do outro lado da rua, sentado no meio-fio. 

— Saiu agora mesmo com uma trouxinha — informou ele. [...] 

Trouxe-o para casa e o largou novamente na sala — tendo antes o cuidado de fechar a 
porta da rua e retirar a chave, como ele fizera com a despensa. 

— Fique aí quietinho, está ouvindo? Papai está trabalhando. 

— Fico, mas vou empurrar esta cadeira. 

E o barulho recomeçou. 


SABINO, Fernando. Fuga. In: Para gostar de ler. V. 2 Crônicas. São Paulo: Ática, 1995. p. 18-19. (P090069B1 SUP) 
22) (P090070B1) O conflito gerador desse texto tem início, quando o menino 
A) arruma uma trouxinha de coisas. 
B) começa a empurrar a cadeira. 
C) continua a empurrar a cadeira. 
D) cumpre a ameaça de ir embora. 





23) (P090069B1) Nesse texto, o trecho “E o barulho recomeçou.” (£. 22) evidencia que o menino é 

A) corajoso. 
) educado. 

) irritado. 

) 


B 
C 
D) teimoso. BLO2P08 


C0801 


Leia o texto abaixo. 


DÁ LICENÇA PRA EU o TR E ; 
ASPIRAR OS PELOS | | = 00 ET 
SOLTOS DO SAMUEL?) | py 2% 
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JEAN BLOG. 2011. Disponível em: <http://eangalvao.blogspot.com.br/2011/05/tirinhas-recreio.html>. Acesso em: 12 abr. 2018. 


*Adaptado: Reforma Ortográfica. (P091651H6 SUP) 


24) (P091651H6) Esse texto é engraçado porque 


A) a menina está cansada de limpar os pelos que Samuel solta. 

B) a menina pede licença ao menino para aspirar os pelos que Samuel solta. 
C) o menino pensa que o amontoado de pelos de Samuel é o sofá. 

D) o menino se recusa a sair para que a menina aspire os pelos de Samuel. 


Leia o texto abaixo. 


Você sabia que o desenho animado veio antes do cinema? 


Nós, humanos, sempre fomos fascinados pelo movimento. A ideia de animar imagens 
paradas é bem mais antiga que o cinema ou a TV. Há mais de 30 mil anos, na Pré-História, 
as pinturas nas cavernas já simulavam movimento com figuras de animais com várias patas, 
sugerindo que eles estavam correndo. Mas essas pinturas estáticas ainda não podiam ser 
chamadas de desenho animado. Tal como conhecemos hoje, o desenho animado baseia-se 
em uma ilusão de ótica descoberta no século 19 por um fisiologista belga chamado Plateau. 
Isso mesmo, o pai da animação é um médico! 

Plateau não estava tentando se divertir quando, em 1832, inventou a primeira máquina 
de desenhos animados. Ele buscava entender como a nossa visão funciona. Para isso, 
construiu um dispositivo chamado fenaquistoscópio, que, apesar do nome complicado, 
era muito simples: um disco de cartolina, com vários desenhos de um mesmo objeto em 
posições ligeiramente diferentes, preso a uma haste. Entre cada desenho, Plateau fez 
estreitas ranhuras para a luz passar. Bastava girar o disco na frente de um espelho e olhar 
pelas ranhuras para que a mágica do movimento acontecesse: os desenhos se moviam! 

Depois que o cientista conseguiu descobrir a fórmula para a ilusão do movimento perfeito, 
vários outros inventores criaram suas próprias máquinas de desenho animado, que logo se 





25) (P091064RJ) Nesse texto, o uso da exclamação em “Isso mesmo, o pai da animação é um médico!” (£. 7), 


sugere 


tornaram uma febre entre adultos e crianças. [...] 
MAGALHÃES, Marcos. Ciência hoje das crianças, ago. 2010. Fragmento. (P091063RJ SUP) 


A) alegria. 

B) comemoração. 
C) satisfação. 

D) surpresa. 


26) (P091063RJ) Segundo esse texto, Plateau criou a máquina de desenhos animados porque 


A) gostava de agradar adultos e crianças. 

B) queria entender o funcionamento da visão. 
C) queria criar imagens com movimentos. 

D) tinha fascinação pelo movimento. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Matemática. 


27) (M090196G5) Em uma escola foi realizada uma pesquisa com os alunos das turmas de oitavo ano para 
saber a renda familiar mensal de cada um deles. O resultado dessa pesquisa está representado no 
gráfico abaixo. 


Renda familiar mensal dos alunos 
50 


40 
35 
30 
PAS) 













15 
10 


Quantidade de alunos 
No 
O 


Po: 
o E 
Abaixo de 3 De 3 até 5 De 5 até 7 De 7 até 9 Acima de 9 


1 





(5) 


Renda familiar (em salários mínimos) 


Qual é a tabela que melhor representa os dados apresentados nesse gráfico”? 
A) B) 


Renda familiar Quantidade de Renda familiar Quantidade de 
(em salários mínimos) alunos (em salários mínimos) alunos 
Abaixo de 3 25 Abaixo de 3 40 
De 3 até 5 40 De 3 até 5 25 
De 5 até / 15 De 5 até / 15 
De 7 até 9 10 De faté 9 10 
Acima de 9 o Acima de 9 o 
0) Renda familiar Quantidade de D) Renda familiar Quantidade de 
(em salários mínimos) alunos (em salários mínimos) alunos 
Abaixo de 3 30 Abaixo de 3 20 
De 3 até 5 40 De 3 até 5 40 
De 5 até / 20 De 5 até / 10 
De 7 até 9 10 De faté 9 10 
Acima de 9 10 Acima de 9 o 


28) (M090096C2) Um arquiteto cobra por seus projetos um valor fixo de 500 reais, mais 8 reais por metro 
quadrado de construção. Por um determinado projeto, esse arquiteto recebeu 1 460 reais. 
À equação que permite calcular quantos metros quadrados tem esse projeto é 


A) 1 460 = 8x. 

B) 1 460 = 8x + 500. 
C) 1 460 = 500x. 

D) 1 460 = 508x + 500. 
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29) (mMo80063E4) Uma fábrica de laticínios recebeu uma encomenda de 100 kg de requeijão. Ele foi 


armazenado em copos com capacidade para 200 q. 
Quantos copos de requeijão foram necessários para suprir essa encomenda”? 


30) (M070005G5) Resolva a expressão numérica abaixo. 


86,4 -2,0+4,5:3,/+9,1 


Qual é o resultado dessa expressão”? 
A) 31,55 
B) 36,/5 





Durante esse percurso ela muda de direção quatro vezes. 


Nesse percurso, qual é o ângulo que corresponde a uma mudança de direção menor que 90º? 


A) a. 
Bb: 
C)y. 
D) O 


32) (M090663ES) Qual das frações abaixo é equivalente a “2 


+ jo B|N 


o alo 


Raw 

NO 
—s 
NO 
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33) (M080118E4) Observe os triângulos abaixo. 


São 56º So 70º 
32º1> 
AOS GA E A. bo coa N 
| II WI IV 


Qual desses triângulos é equilátero”? 
A) | 

B) II 
C) II 
D) IV 
34) (M090819A9) Observe a reta numérica representada abaixo. Essa reta está dividida em segmentos de 
mesma medida. 


O número correspondente ao ponto M é 


35) (M090461E4) Observe abaixo as dimensões internas de um reservatório de água, que possui formato de 
paralelepípedo retângulo. 


4m 
— 8m 


12 m 


Qual é a quantidade máxima de água que esse reservatório suporta”? 
A) 24 mº 

B) 56 mº 
C) 100 mº 
D) 384 mº 


36) (M090566ES) O resultado da expressão (- 3): + (—- 45) = 15 é 


A)-9 
B)-6 
C) 6 
D) 9 
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37) (M070305B1) São necessários 4 baldes, totalmente cheios, para encher um reservatório de 30 litros. 
Quantos desses baldes, totalmente cheios, são necessários para encher um reservatório de 45 litros”? 


A) 6 baldes. 
B) 7 baldes. 
C) 8 baldes. 
D) 9 baldes. 


38) (M050150H6) À planta abaixo representa a escola onde Carolina trabalha. 











REFEITÓRIO 







3 
Carolina 4 £ 






BRINQUEDOTECA 
BERÇÁRIO 







SECRETARIA 






BANHEIRO 
MASCULINO 


BANHEIRO 
FEMININO 









Para ir até a sala onde dá aulas, Carolina saiu do refeitório, virou à esquerda e entrou na terceira porta à 
esquerda. 

Em qual sala Carolina dá aulas? 

A) Berçário. 

B) Brinquedoteca. 
C) Sala 1. 

D) Sala 3. 


39) (M0600578B1) Ana e Paula colecionam figurinhas. Ana tem 255 figurinhas e Paula, 98. 
Quantas figurinhas Ana tem a mais que Paula? 


A) 353 
B) 267 
C) 157 
D) 143 
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40) (M080375E4) Na tabela abaixo está representada a quantidade de pães vendidos em uma padaria durante 
uma semana. 


Tipos de Pães Quantidade 
Pão de batata 200 
Pão de cachorro-quente 150 
Pão de sal 400 
Pão doce 2090 


Qual foi a quantidade total de pães de sal e pães doces vendidos nessa padaria durante essa semana? 
A) 350 

B) 450 
C) 650 
D) 1 000 


41) (M070531E4) Observe a reta numérica abaixo. Ela está dividida em segmentos de mesma medida. 


P Q R S 
=8 =: 0 4 8 


Qual é o ponto que melhor representa o número — 5 nessa reta? 
A) P. 


B) Q. 
C) R. 
D)S 


42) (M09022265) O consumo diário de água em uma determinada casa é de 750 litros de um reservatório 
com capacidade para 1 000 litros de água. 
A fração que representa o consumo diário de água nessa casa, em relação à capacidade do reservatório, é 


250. 
1000 


750. 
1000 


250. 
750 


1000. 
750 


43) (M0o7D25102RP) João comprou um terreno retangular com 15 metros de largura por 30 metros de 
comprimento. 

Qual a área do terreno comprado por João”? 

A) 45 mº 

B) 90 mº 
C) 225 mí 
D) 450 m? 
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44) (M0o80005H6) Observe a expressão algébrica no quadro abaixo. 


x] — 4x 
x+ 1 





Qual é o valor numérico dessa expressão para x = — 2? 
A) — 12 

B)—4 

C)2 

D) 4 


45) (M050429ES) Observe abaixo os quadriláteros que Denise desenhou. 

























al TIS A O 
IL Lise O LAN 
TIA AR Té “EE E 
o ARE 1 IN 4 E 
U ARE AI NA LL] H 
Tititi til 
1 2 3 4 

Qual desses quadriláteros é um losango? 

A) 1 

B) 2 

C)3 

D) 4 


46) (M080552€4) Uma confecção produziu 400 biquínis. Desses biquínis, 50 estão com defeitos. 
Qual é a porcentagem do total de biquínis produzidos que apresentou defeitos”? 

A) 8% 

B) 12,5% 

C) 50% 

D) 87,5% 


47) (M0o50468B1) O desenho abaixo representa um cone. 


A planificação desse cone é 
A) B) 
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48) (M07D11101RC) Eduardo precisa tomar de de um xarope por dia. 


5 
Qual a porcentagem correspondente à quantidade diária de xarope a ser tomada? 
A) 20% 
B) 50% 
C) 60% 
D) 80% 


49) (M090073H6) Em uma cidade do interior de Minas Gerais, o prefeito resolveu reformar a pracinha central, 
de tal forma que, em seu projeto, ela terá um formato triangular, de lados iguais medindo 36 metros. Nela 
haverá 3 canteiros, cujos lados terão a metade da medida do lado da pracinha. No centro, será instalada 
uma academia popular, cujo formato, também triangular, tem a dimensão obtida a partir da metade da 
medida dos lados dos canteiros. O projeto dessa praça está representado no esquema abaixo. 





À região onde será instalada a academia será totalmente cimentada para comportar os aparelhos. 
A medida, em metros, do perímetro da região onde será instalada a academia popular é 


50) (M090168c2) Em uma gincana de Matemática, a professora dividiu a turma em grupos, sendo que cada 
um recebeu cinco fichas contendo os números inteiros indicados abaixo. Para ganhar um ponto, o grupo 
deveria acertar a soma dos números impressos nessas fichas. 


O grupo que ganhou um ponto apresentou o resultado 
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51) (M090778E4) Observe o desenho em cinza na malha quadriculada abaixo. 


TERRE 
A TO 
UI TO 
II APM 
II APM II 


EEE sanaN 
a ALL 





Uma ampliação desse desenho é 
A) 


IA AR 
II IA AM 
EE 
a IVO 
a A LIL 
II MAL 


” A O 
O 
III Á E 


a MALI 
A O 
A O 





52) (M090125CE) Carla faz salada de frutas para vender. Hoje, ela comprou 3 kg de laranja, 2,5 kg de 
banana, 2,5 kg de maçã e 1,8 kg de mamão. 
No total, quantos quilogramas de fruta Carla comprou hoje? 


A) 6,3 
B) 7,3 
C) 8,8 
D) 9,8 
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Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


E legal colecionar figurinhas? 


Você deve conhecer alguém que está colecionando figurinhas da Copa do Mundo, não 
conhece”? Pode até ser que você mesmo esteja quase para terminar o álbum ou já tenha 
terminado. Que febre! 

Conheço muitas crianças empenhadas em completar esse álbum. Muitas delas adoram 
futebol e até torcem para algum time, outras nem ligam. Mesmo assim, muitas querem 
colecionar as fotos dos jogadores. 

Aliás, há também uma multidão de adultos fazendo a mesma coisa, isso sem falar 
dos pais das crianças, que também entraram na onda para ajudar os filhos na busca das 
figurinhas mais difíceis de encontrar. 

Você sabia que fazer coleção de alguma coisa pode ser muito interessante”? Conheci 
um menino de dez anos que, em uma atividade da escola, viu uma pedra muito bonita e 
ficou muito interessado em saber mais sobre ela. Esse achado foi o pontapé inicial para ele 
começar a reunir diferentes pedras. 

Com a coleção, da qual ele tinha o maior orgulho, aprendeu muitas coisas interessantes: 
conheceu mais de perto o reino dos minerais e os mais variados tipos de pedras, com o 
nome e tudo! 

E tem mais: aprendeu a ser cuidadoso. Como tinha pedras de todos os tamanhos, ele 
organizou todas de um jeito lindo! Se ele tivesse de aprender a mesma coisa nas aulas de 
Ciências, é quase certo que iria achar o estudo muito chato! 

Amelhor parte de fazer uma coleção, seja ela do que for, é saber procurar as coisas, conhecer 
outras crianças que também fazem essa atividade, trocar as peças repetidas, negociar. Já 
pensou em quanto você pode aprender de Matemática fazendo essa coisa tão gostosa”? 

No caso do álbum da Copa, só não vale deixar a parte mais difícil nas mãos de seus pais, 
para eles terminarem para você. 

A parte divertida é antes de terminar o álbum. Afinal, quando ele fica completo a 
brincadeira acaba e perde a graça, não é” 


Disponível em: <http://www1 .folha.uol.com.br/colunas/quebracabeca/2014/05/1462555-e-legal-colecionar-figurinhas.shtml>. 
Acesso em: 6 jun. 2014. Fragmento. 





Texto 2 





N GOSTEI DA IDEIA |N ASSIM APRENDER N MAS QUE TAL 
DA COLEÇÃO DE PODE SER MAIS COMEÇAR COM 
PEDRAS, FILHO! DIVERTIDO! UMA MENOR? 


Disponível em: <http://www1 .folha.uol.com.br/colunas/quebracabeca/2014/05/1462555-e-legal-colecionar-figurinhas.shtml>. 
Acesso em: 6 jun. 2014. Fragmento. 


(P090450H6 SUP) 





01) (Po90450H6) Qual é a informação comum a esses textos”? 


A) A necessidade de ser cuidadoso. 

B) À prática de colecionar objetos. 

C) As brincadeiras que incentivam o estudo da Matemática. 
D) As técnicas para preencher um álbum de figurinhas. 
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Leia novamente o texto “E legal colecionar figurinhas?” para responder às questões abaixo. 


02) (P090451H6) No Texto 1, o trecho que marca uma opinião é: 


A) *... muitas querem colecionar as fotos dos jogadores.”. (t. 5-6) 

B) é... foi o pontapé inicial para ele começar a reunir diferentes pedras.”. (?. 12-13) 

C) *... conheceu mais de perto o reino dos minerais e os mais variados tipos...”. (L. 15) 
D) “... é quase certo que iria achar o estudo muito chato!”. (2. 19) 


03) (Po90453H6) No Texto 1, o trecho “Que febre!” (?. 3) tem o sentido de 


A) doença. 
B) interesse. 
C) mania. 
D) surpresa. 


04) (Po90452H6) No Texto 1, no trecho *... em saber mais sobre ela.” (?. 12), o termo em destaque substitui 


A) atividade. 

B) coleção. 
C) escola. 
D) pedra. 


Leia o texto abaixo. 
Quando eu chegar ao Céu! 


Quando eu chegar ao Céu, de manhã, de tarde ou de noite, não sei ainda, pedirei para 
ir à biblioteca, onde curiosamente bisbilhotarei — com respeito — algumas obras. Quero reler 
a Invenção de Orfeu, de nosso Jorge de Lima, sofredor, telúrico! e místico, homem bom, 
cirenaico*, assim lhe chamou Rachel de Queiróz, quando ele morreu, novembro, 15, do ano 
de 1953. 

E pedirei, sim, para conversar com Manu, Manuel Bandeira, que se chamava Neném. 
Matarei saudades do dentuço Manuel, que foi o melhor ser humano que conheci, neste 
mundo. E gostaria de conhecer Chiquita do Rio Negro, que recusou casar-se com Ataulfo 
Nápoles de Paiva, conviva do baile da Ilha Fiscal. Escrevi sobre Chiquita. Li a sua biografia, 
escrita por Garrigou-Lagrange. 

Meu Deus, convocaria Jaime Ovalle, o tio Nhonhô, que morreu com a idade de Jorge de 
Lima. Ali, na biblioteca do Céu, conheceria o estupendo Ovalle, o do Azulão [...], o amigo de 
Manuel, íntimo de Londres e de Nova York. 

Por fim, suplicaria para falar com João Guimarães Rosa, poliglota, com quem tão 
poucas vezes falei. E evocaria a posse do seu sucessor, na Casa de Machado. Esqueci-me 
completamente dessa posse, ai de mim. 

E fui. Lá estava eu, 1968. Um ano depois da morte de Rosa. Mário Palmério falou 
sobre ele, como seu herdeiro. E gostei tanto do discurso, equilibrado, lúcido, original. Se 
me lembro. Foi procurar cartas íntimas de Rosa para grande amigo, médico e fazendeiro 
em Minas, Moreira Barbosa. Cartas de outrora. Deliciosas, fraternais, confiantes, de pura 
entrega. Reveladoras do ser complexíssimo, fechado, carente, que gostava de disfarçar, 
despistar, ir e vir, comensal” do mistério. Saudarei a uns e outros na largueza dadivosa do 
Céu, turbilhão de amor, como dizia o insaciável Léon Bloy. 


*Vocabulário: 

“Telúrico: relativo ao que pertence à Terra. 

*Cirenaico: relativo aos que entendem o prazer como fim principal da vida. 
*Comensal: alimentado de; nutrido de. 


VILLAÇA, Antônio Carlos. Disponível em: <http://sitenotadez.net>. Acesso em: 26 maio 2011. Fragmento. (P090373C2 SUP) 





05) (Po90380C2) De acordo com esse texto, o amigo de Manuel, íntimo de Londres e de Nova York, era 


A) Jorge de Lima. 

B) Ataulfo Nápoles. 

C) Jaime Ovalle. 

D) Moreira Barbosa. BLO1PO9 
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Leia novamente o texto “Quando eu chegar ao Céu!” para responder às questões abaixo. 


06) (P090373C2) No trecho “Reveladoras do ser complexíssimo,... (?. 21), a palavra destacada sugere 


A) familiaridade. 

B) intensidade. 

C) ironia. 

D) tamanho. 

07) (P090375C2) No trecho “ 
destacada indica 

A) finalidade. 

B) lugar. 

C) modo. 

D) tempo. 


... à biblioteca, onde curiosamente bisbilhotarei —- com respeito... (?. 2), a expressão 


Leia o texto abaixo. 


CALVIN, SÃO QUASE 7H30! 
VOCÊ JÁ SE 
LEVANTOU? 


VIU? EU TE DISSE 
QUE NÃO IA 
FUNCIONAR! 





CALVIN, VOCÊ VAI SE 
ATRASAR PARA A ESCOLAI! 
LEVANTA! 

CLARO QUE 

NÃO SEU 
TROUXA! VOCÊ 
NÃO VESTIU 
A CALÇA! 





WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2007. p. 35. (P090196F5 SUP) 


08) (P090196F5) Nesse texto, conclui-se que o menino queria 


A) assustar a mãe com o tigre. 

B) fazer o tigre ir à escola em seu lugar. 

C) impedir a passagem da mãe para o quarto. 
D) tirar o tigre do quarto. 


09) (P090198F5) No trecho “Calvin, são quase 7h30!”, o ponto de exclamação reforça a ideia de 
A) animação. 

B) confusão. 

C) impaciência. 

D) surpresa. 
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Leia o texto abaixo. 
O maior de todos os presentes 


Era noite. [...] Como sempre acontece em noites de tempestade, a energia acabou. Eu, 
criança ainda, só poderia estar nervoso e muito assustado; o que me levava a perguntar a 
todo instante: 

— Pai, quando a luz vai voltar? 

- Em breve, meu filho — dizia meu pai [...]. 

Deixando-me sozinho por uns instantes, foi até o quarto e voltou de lá com algo na mão. 
Reconheci logo o pequeno objeto: era uma caixa de madeira escura que ele mantinha em 
sua escrivaninha. [...] 

- O tempo passa rápido, não é, filho”? — ele perguntou. 

— Passa, papal; que nem flecha, né”? 

— Pois é. Hoje você já está com dez anos e já é quase um homem, não é? 

- Sim, papai. 

— Pois, então, é hora de lhe passar esse presente. 

Naquele momento, ele me entregou a caixa de madeira, [...] quando me fez jurar que eu 
jamais a abriria sem o seu consentimento. [...] 

Vinte anos se passaram. A misteriosa caixa se manteve em meu poder. Sempre que eu 
passava por uma situação difícil [...], eu me recordava daquela noite de tempestade com 
papai. A doença de meu filho caçula foi o pior de todos os momentos. [...] Até que um dia, 
finalmente, meu filho recebeu alta do tratamento. Nesse dia meu pai, estando em nossa 
casa para nos felicitar pela melhora, me pediu: 

-— Filho, você ainda tem aquela caixa? Pode apanhá-la, por favor”? 

Corri até o segundo andar da casa e voltei como uma flecha para a sala. Ele me disse: 

— Agora você já pode abrir. 

Nervoso, eu atendi ao seu comando. Fiquei atordoado por alguns segundos. [...] 

—- Esse é o maior tesouro de um homem. E, hoje, vejo que esse homem está bem na 
minha frente! 

Aquela velha caixa não possuia nenhuma pedra preciosa, nenhum objeto valioso. Na 
verdade, ela estava vazia. Mas através dela percebi que já havia ganhado o meu maior 
presente: o autocontrole de saber aguardar pelo momento certo; a paciência do saber esperar. 


MATIAS, Fabiano de Oliveira dos Santos. Disponível em: <http:/Anww letraseeartes.com.br/2011/01/tres-bons-exemplos-de-textos-narrativos.html>. 
Acesso em: 24 nov. 2014. Fragmento. (P090076H6 SUP) 


10) (P0o90077H6) O trecho desse texto que comprova a presença de um narrador-personagem é: 





é 


) 
B) “Deixando-me sozinho por uns instantes, foi até o quarto...”. (?. 6) 
C)“Pois, então, é hora de lhe passar esse presente.” (1. 13) 

D) “Esse é o maior tesouro de um homem.”. (?. 25) 


11) (Po90078H6) No trecho “Passa, papai; que nem flecha,... (?. 10), a expressão destacada foi usada para 


A) destacar uma informação. 
B) marcar oposição. 

C) suavizar uma ideia. 

D) sugerir rapidez. 


12) (Po90080H6) No trecho “Deixando-me sozinho por uns instantes,...” (£. 6), a linguagem utilizada é 


A) coloquial. 
B) formal. 
C) regional. 
D) técnica. 


13) (Po90079H6) No final desse texto, o filho 


A) aprendeu uma valiosa lição. 

B) deu o presente a outra pessoa. 

C) foi consolado pelo pai. 

D) ganhou um objeto de valor. 4 BLO1P09 
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Leia os textos abaixo. 


Não estresse: você tem mais tempo do que pensa 
Um novo livro ensina a usá-lo bem — sem estresse nem ansiedade 


Se seu dia está curto demais para tantas tarefas, há uma solução simples, embora de 
aplicação difícil: mude-se para Vênus. Lá, o dia dura 243 vezes a duração do dia na Terra 
[...]. Imagine só. Daria para trabalhar, pegar um cineminha, encontrar os amigos, cuidar do 
cachorro, tirar uma soneca depois do almoço [...). Deve ser por isso que nunca se viu um 
venusiano reclamar de estresse. Diante das 5 832 horas do dia de Vênus, é compreensível 
que os terráqueos se queixem tanto de seus dias de 24 horas. Segundo a escritora americana 
Laura Vanderkam, porém, reclamamos de barriga cheia. Seu livro 168 hours. You have more 


time than you think (168 horas. Você tem mais tempo do que pensa), ainda não lançado no 
Brasil, tornou-se best-seller defendendo duas teses incomuns em obras sobre organização 
do tempo. A primeira é que somos bem menos ocupados do que imaginamos. A segunda é 
que a melhor maneira de aproveitar bem o tempo é não se preocupar tanto assim com ele. 
Nossa vida é tão corrida que livros sobre como administrar o tempo se tornaram um 
gênero à parte nos últimos anos [...]. Em geral, eles partem de uma premissa: o dia é curto 
para tantas tarefas. A melhor maneira de lidar com isso, segundo eles, é preenchê-lo [...]. 
De forma rigorosa, cumprindo todas as tarefas de trabalho sem procrastinar e planejando o 
tempo restante para aproveitar cada segundo com a família [...] ou praticando esportes. [...] 





OSHIMA, Flávia Yuri. Disponível em: <http://migre.me/fAudkK>. Acesso em: 23 jul. 2013. Fragmento. 


Disponível em: <http://migre.me/fncaR>. Acesso em: 8 jul. 2013. 
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14) (Po90158F5) Qual é a informação em comum apresentada por esses textos”? 


A) O hábito de os venusianos viverem sem estresse. 

B) O cansaço do homem devido ao excesso de trabalho. 
C) A organização do tempo de acordo com as tarefas. 

D) A ajuda que um livro oferece na organização do tempo. 


15) (Po90160F5) No Texto 1, no trecho “... porém, reclamamos de barriga cheia.” (t. 7), a expressão em 
destaque tem o mesmo sentido de 


A) com pressa. 
B) com raiva. 
C) sem fome. 

) 


D) sem motivo. 
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Leia novamente o texto “Não estresse: você tem mais tempo do que pensa” para responder à 
questão abaixo. 


16) (Po90164F5) A informação principal do Texto 1 está no trecho: 


A) “Se seu dia está curto demais para tantas tarefas, há uma solução simples, embora de aplicação difícil: 
mude-se para Vênus.”. (. 1-2) 

B) *... o dia dura 243 vezes a duração do dia na Terra...”. (2. 2) 

C) *... nunca se viu um venusiano reclamar de estresse.”. (?. 4-5) 

D) “Seu livro 168 hours [...] tornou-se best-seller defendendo duas teses incomuns em obras sobre 


organização do tempo. ”. (2. 7-10) 


Leia o texto abaixo. 


Joãozinho e os pronomes 


Na escola: 

— Joãozinho! 

— Sim, professora! 

— Por favor, diga-me dois pronomes. 
— Quem, eu? 

— Muito bem, garoto! 





Disponível em: <http://recantodacronica.blogspot.com.br/2011/11/joaozinho-e-os-pronomes-historias.html>. Acesso em: 3 dez. 2015. (P091384H6 SUP) 


17) (P091384H6) O humor desse texto está 


A) na forma como o Joãozinho atende a professora. 

B) na maneira como a professora faz o pedido ao Joãozinho. 
C) no fato de Joãozinho responder corretamente sem intenção. 
D) no jeito como a professora faz um elogio ao Joãozinho. 


Leia o texto abaixo. 


Garfield — Natureza 


UMA DAS MELHORES COISAS | | [ESTÁ EM TODA PARTEI IGUAL ONDE VOCÊ 
NA FAZENDA É TODA GUARDA OS SAPATOS. 
A NATUREZA. ! | q + 


7 
s f 
| € 
É 
Fá 

; 





Disponível em: <http://comicsgarfield.blogspot.com/>. Acesso em: 3 dez. 2010. (P090559ES SUP) 


18) (P090560ES) Nesse texto, a expressão “em toda parte” exprime circunstância de 


A) dúvida. 
B) lugar. 
C) modo. 
D) tempo. 


BLO2P09 


C0901 


Leia o texto abaixo. 


Inverno, o inimigo dos alérgicos 


Lukas Godoy não sabe cantar, mas é só o inverno dar as caras que ele começa a típica 
melodia dos alérgicos: a fungada. O nariz vive trancado e vermelho por causa da coriza, 
popularmente chamada de “nariz escorrendo”. “Gasto uma tonelada de lencinhos durante a 
estação”, brinca o publicitário de 25 anos, que desde os sete convive com a rinite. 

De acordo com a Associação Brasileira de Alergia e Imunologia (Asbai), 30% da população 
brasileira sofre com alguma alergia, sendo que as mais comuns são as respiratórias: 
bronquite, asma e rinite. A enfermidade é uma resposta exagerada do sistema imunológico 
a algum aeroalérgeno — como ácaros, mofo e pólen. “Alergia é genética, mas ela pode se 
manifestar como doença primária também”, diz a médica alergista Paula Bley Strachman. 

No inverno, o problema aumenta. Isso porque a estação tem características que potencializam 
as causas. À primeira é o ar seco da estação. “A alergia é uma inflamação da mucosa e o 
ressecamento do ar pode piorá-la, desencadeando crises”, conta Elizabeth Mourão, presidente 
da Associação Brasileira de Alergia e Imunopatologia (Asbai), seção Paraná. 

Outro inimigo é a poluição. Durante o inverno, todos os gases poluentes comuns em 
centros urbanos, que afetam os alérgicos — como monóxido de carbono, enxofre e metano 
— ficam na superfície da Terra. A culpa é de um fenômeno climático chamado inversão 
térmica, que funciona da seguinte forma: o ar frio não sobe, como ocorre no verão. E, como 
é mais pesado, retém mais os poluentes. 

Durante os dias de frio, as pessoas também costumam ficar em ambientes fechados. A 
residência, contudo, é um dos principais redutos de aeroalérgenos. “Quem tem predisposição 
precisa ficar mais alerta, já que a questão ambiental pode fazer com que as crises se 
agravem. Tem que tirar tapete, deixar as roupas no sol, limpar cortinas e principalmente 
seguir orientação médica”, relata o infectologista Jaime Rocha. [...] 





Disponível em: <http://www .gazetadopovo.com.br/saude/conteudo.phtml?tl=1&id=1485417&tit=Inverno,-o-inimigo-dos-alergicostancora>. 
Acesso em: 21 jul. 2014. Fragmento. (P090461H6 SUP) 


19) (Po90396H6) Esse texto tem a finalidade de 


A) relatar um acontecimento. 
B) orientar um procedimento. 
C) divulgar uma atividade. 

D) dar uma informação. 


20) (Po90462H6) Nesse texto, no trecho “... a algum aeroalérgeno — como ácaros, mofo e pólen.” (. 8), O 
travessão foi utilizado para 

A) apontar uma exemplificação. 

B) apresentar uma observação. 

C) indicar uma opinião. 

D) marcar um diálogo. 
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Leia o texto abaixo. 


Jovens trocam livros por “leitura digital” 


No bolso do jeans, um celular. Na escrivaninha do quarto, um laptop. [...] Tudo ao redor 
dos jovens de hoje oferece conexão 24 horas por dia nas mais diversas redes sociais. 
Como deixar de lado todas as infinitas possibilidades que o mundo digital oferece e se 
dedicar à leitura de um livro, com suas centenas de páginas, cheias de palavras [...| exigindo 
concentração para serem decifradas”? 

Dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa) divulgados nesta 
semana afirmam que a leitura não está entre as prioridades dos jovens de 15 anos. [...] 46% 
dos estudantes afirmam que leem apenas para obter as informações de que precisam; [...). 
Apenas um terço disse que a leitura é um dos hobbies favoritos. 

Apesar dos dados do Pisa, especialistas em educação e tecnologia discordam da ideia 
de que o jovem de hoje lê menos. Muito pelo contrário: afirmam que os adolescentes nunca 
leram tanto. A diferença é que, agora, não são só os livros que são “lidos”, mas vídeos, 
sites, SMS, e-mails e uma gama imensa de informações. “O adolescente lê e escreve muito, 
comunica-se muito mais por escrito. As gerações anteriores liam só os livros da escola. Os 
jovens de hoje não: estão sempre se informando dentro dessa vida social digitalizada”, diz 
Rosa Maria Farah, [...]) da PUC-SP. [...] 

Para os educadores, a falta de interesse pela leitura formal pode levar à perda da 
habilidade de se concentrar quando necessário. “O jovem não consegue mais ler um texto 
inteiro. [...], explica Teresa Ferreira, psicopedagoga da Unifesp. [...] 

Ainda é cedo para afirmar o quanto isso pode ser prejudicial no futuro. Mas os especialistas 
alertam: ler apenas o essencial e aquilo que interessa pode levar à perda da aptidão para 
analisar situações com mais profundidade. “O jovem sabe de tudo o que acontece, mas não 
aprofunda o conhecimento dos fatos”, destaca a psicóloga Dora Sampaio Góes [...]. 





MANDELLI, Mariana. Disponível em: <http://www.estadao.com.br/noticias/geral,jovens-trocam-livros-por-leitura-digital-imp-,052713>. 
Acesso em: 5 mar. 2015. *Adaptado para fins didáticos. Fragmento. (P090288H6 SUP) 


21) (P090291H6) No trecho “... mas não aprofunda o conhecimento dos fatos.” (t. 22-23), a palavra destacada 
expressa ideia de 


A) conclusão. 

B) consequência. 
C) finalidade. 

D) oposição. 


22) (P090288H6) À informação principal desse texto está no trecho: 


A) “No bolso do jeans, um celular. Na escrivaninha do quarto, um laptop.”. (. 1) 

B) *... deixar de lado todas as infinitas possibilidades que o mundo digital oferece...”. (PL. 3) 

C)“A diferença é que, agora, não são só os livros que são lidos”, mas vídeos, sites, SMS, e-mails e uma 
gama imensa de informações.”. (L. 12-13) 

D)*... ler apenas o essencial e aquilo que interessa pode levar à perda da aptidão para analisar situações 
com mais profundidade.”. (t. 21-22) 
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Leia o texto abaixo. 


Efeito dominó 
Entenda como o desmatamento pode influenciar a vida nos oceanos 


Coloque várias peças de dominó em pé, enfileiradas uma atrás da outra, e dê um peteleco 
na primeira delas. As peças vão se esbarrando e, uma a uma, caem. Esse movimento, 
conhecido como “efeito dominó”, pode se aplicar a muitas outras situações em que um 
determinado fato leva a uma série de consequências. 

Na natureza, é comum observar isso. Plantas e bichos dependem sempre do ambiente 
ao seu redor e, se alguma coisa muda, é provável que muitas outras mudanças aconteçam 
em decorrência da primeira. Por exemplo: ao desmatarmos uma área, prejudicamos a vida 
de animais que vivem naquele habitat. Mas o efeito dominó pode ir ainda mais longe — você 
sabia que as consequências do desmatamento chegam até os oceanos? 

Um estudo da Universidade de Macquaire, na Austrália, mostrou que recifes de corais 
são afetados pelo desmatamento que ocorre a quilômetros de distância. Isso porque a falta 
de vegetação faz com que uma maior quantidade de sedimentos seja despejada nos rios. O 
curso natural das águas leva terra e restos orgânicos até os oceanos, onde eles prejudicam 
a vida dos corais. 

“Os sedimentos deixam o mar mais turvo e a redução da transparência da água limita a 
produtividade de algas e corais”, explica o biólogo Jean-Remy Guimarães, do Instituto de 
Biofísica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Abrolhos, a região que concentra os 


maiores recifes de corais do Brasil, já sofre esse efeito. 


LÁ 


O resultado é uma espécie de “desertificação marinha”, que acaba diminuindo as 
populações de peixes. À redução é ruim não só para pescadores, mas também para quem 
trabalha com ecoturismo. “Quem vai pagar para mergulhar em um cemitério de corais?”, 


questiona Jean. 


A solução para este triste problema você já deve imaginar qual é: evitar o desmatamento. 
Quanto mais árvores nas florestas, menos sedimentos nas águas dos rios e oceanos, o que 
significa mais recifes de corais, mais peixes, mais vida marinha... E, quem sabe assim, a 


EA) 


gente não transforma o significado da expressão “efeito dominó 


em uma coisa boa? 





Disponível em: <http://chc.cienciahoje.uol.com.br/efeito-domino/>. Acesso em: 13 ago. 2013. (P090205F5 SUP) 


23) (P090209F5) Nesse texto, o trecho que marca uma opinião é: 


A) “As peças vão se esbarrando e, uma a uma, caem.”. (t. 2) 

B) *... recifes de corais são afetados pelo desmatamento...”. (L. 10-11) 
C)*... leva terra e restos orgânicos até os oceanos,...”. (£. 13) 

D) “A solução para este triste problema você já deve imaginar...”. (L. 23) 


24) (P090208F5) O tema desse texto é 


A) a dependência que as plantas e bichos têm em relação à natureza. 
B) a destruição dos recifes de corais em todo o litoral. 

C) as consequências do desmatamento para os oceanos. 

D) as soluções encontradas para acabar com a desertificação marinha. 


25) (P090206F5) De acordo com esse texto, o desmatamento afeta os recifes de corais porque 


A) altera o curso natural das águas. 

B) aumenta a quantidade de terra e restos orgânicos nos oceanos. 
C) interfere no resultado de pesquisas científicas. 

D) prejudica o habitat dos animais que vivem nas florestas. 


26) (P090207F5) Nesse texto, no trecho *... que concentra os maiores recifes de corais do Brasil... (1. 17-18), 


o termo destacado substitui 
A) água. 

B) mar. 

C) região. 

D) vegetação. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Matemática. 


27) (M090223H6) Em uma academia de ginástica, foram oferecidas duas novas modalidades de aula: dança 
e ioga, em três turnos. Nessa academia, os alunos interessados em frequentar essas aulas fizeram uma 
inscrição em que deveriam optar pela modalidade e o turno de sua preferência. A tabela abaixo apresenta 
o número de alunos inscritos nas duas modalidades em cada turno oferecido pela academia. 


Quantitativo de alunos 


Turnos 
loga 

Tarde B 
De acordo com os dados dessa tabela, qual foi o total de alunos inscritos no tumo da noite”? 
A) 22 
B) 34 
C)47 
D) 87 


28) (M090254G5) Um ventilador e uma cafeteira custam juntos 140 reais em uma loja. O preço de 5 desses 
ventiladores é igual ao preço de 2 dessas cafeteiras. 

Considere x como sendo o preço do ventilador e y o preço da cafeteira. 

Qual é o sistema de equações que possibilita calcular o preço do ventilador e da cafeteira”? 


x+y = 140 
ox = 2y 


B) x+y=/ 
5x + 2y = 140 

C) x+y = 140 
2x = 5y 

D) x+y = 140 
9x +2y =/ 


29) (M090194G5) Carlos comprou um terreno retangular cujas medidas estão representadas no desenho 
abaixo e, no centro dele, construiu uma casa de base também retangular medindo 6 metros de largura 
por 16 metros de comprimento. Ao redor da casa, ele plantou grama de forma a cobrir todo espaço que 
sobrou do terreno. 





6 m 

16m 

20 m 
Quantos metros quadrados de grama Carlos plantou nesse terreno”? 
A) 16 
B) 96 
C) 104 
D) 200 10 BLO1MO9 
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30) (M090400H6) Observe o número racional no quadro abaixo. 


12,9 


Uma fração que representa esse número é 


A) 


o 


a 
ND NO 
Q1 ; 


B) 


E VR 
co 
(65) 


td, 
No NO 
SD | 


0) 


D) 4 


31) (M090780E4) Gabriel vai calcular o diâmetro da circunferência de centro F representada abaixo. 





Para encontrar a medida do diâmetro dessa circunferência ele deve somar as medidas de quais segmentos”? 
A) FGe FH. 

B) FG e Fl. 

C)FHe GH. 

D) Fle GH. 


32) (M090030ES) Observe a expressão numérica no quadro abaixo. 


O valor dessa expressão melhor se aproxima de qual número inteiro”? 
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33) (M090037G5) Observe os triângulos representados na malha quadriculada abaixo. 


[o RR DR E DD RR 





desolado... 


Qual desses triângulos é escaleno e retângulo? 
A) 1 
B) 2 
C)3 
D) 4 


34) (M050801E4) Fábio distribuiu igualmente 1,2 litro de suco em 3 copos. 
Qual foi a quantidade de suco que Fábio colocou em cada copo? 
A)0,4L 

B)1,2L 

C)3,6L 

D)4,2L 


35) (M090259G5) Observe a expressão numérica abaixo. 
—4(-2+5)-(-2-—4) 


Qual é o resultado dessa expressão”? 


A)-=7 
B)-6 
C) 3 
D) 6 


36) (M090086H6) O tampo de uma mesa em formato de L receberá um acabamento com tiras de borracha 


em sua lateral. As dimensões desse tampo estão representadas na figura abaixo. 


100 cm 


40 cm 


80 cm 





Quantos centímetros de tiras de borracha, no mínimo, serão necessários para esse acabamento? 


A) 100 
B) 260 
C) 340 
D) 360 
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37) (M090632A9) Rodrigo quer comprar um violão que custa R$ 480,00. Comprando à vista, ele consegue 
um desconto de 15%. 

Qual é o valor desse violão à vista”? 

A) R$ 408,00 

B) R$ 465,00 

C) R$ 472,80 

D) R$ 479,28 


38) (M090703E4) À reta GJ abaixo dividiu o hexágono regular FGHIJK em dois trapézios isósceles. 





Qual é a medida do ângulo a do trapézio FGJK? 
A) 45º 


Qual número está representado pelo ponto Q? 
A) — 12 


B)-8 
C)- 6 
D)-4 
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40) (Mo60327E4) Na aula de Biologia, os alunos fizeram uma pesquisa sobre o tempo médio de vida de 
alguns animais e os dados encontrados foram listados na tabela abaixo. 


ANIMAIS TEMPO MÉDIO DE VIDA 
Gato 13 anos 
Cavalo 30 anos 
Galinha f anos 
Chimpanzé 20 anos 


Qual é o gráfico que melhor representa os dados dessa tabela”? 


A) Tempo médio de vida dos animais B) Tempo médio de vida dos animais 














(Ú 2) 
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o 20 U 
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õ 
0 
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Animais 


41) (Mo90008Ex) Observe os quadriláteros representados abaixo. 


Animais 


A 
EF TREE EA IEEE 
AMI IA AM Ea / 


A 
ID: mM RÊk 


a 


mA 
AVI A A TA A 
EEE EEE EA RE EREEREREREE 


Qual é o quadrilátero que possui apenas um par de lados paralelos”? 


A) Losango. 

B) Paralelogramo. 
C) Retângulo. 

D) Trapézio. 





IL ARES Ea 
[| | |Paraisiogramo | | | | Retângulo | | [Trapézio | | | 


42) (Mogo707E4) Um centro de pesquisas possui uma câmara fria, na qual são armazenados alguns 
experimentos. Em um dia, a temperatura no interior dessa câmara fria atingiu a temperatura de — 18 ºC, 


enquanto que a temperatura ambiente do centro de pesquisa, nesse instante, era de 21 ºC. 


Qual foi a diferença entre essas temperaturas nesse instante”? 
A) 40 ºC 
B) 39 ºC 
C)4ºC 
D)3ºC 
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43) (M090080H6) Para preparar uma vitamina de morango, Daniele utilizou 1 300 mL de leite. 
Quantos litros de leite Daniele utilizou para fazer essa vitamina de morango”? 

A)1,3L 

B)13L 

C)130L 

D) 1 300 L 


44) (M070569E4) Observe a expressão algébrica no quadro abaixo. 


2x + fy— 6xy = 


Qual é o resultado dessa expressão parax=3ey =— 4? 
A) 94 
B) 36 
C) 50 
D) 85 


45) (M090207H6) Observe o sólido geométrico abaixo. 


Nm, 


Uma planificação para esse sólido é 
A) B) 
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406) (M070542E4) Observe a conta no quadro abaixo. 


1,86 + 0,06 


Qual é o resultado dessa conta? 
A) 0,0031 

B) 0, 
C)3,1 
D) 31 


47) (M090051ES) Observe o desenho na malha quadriculada abaixo. 


Uma ampliação desse desenho é 





48) (M060019BH) Observe a reta numérica abaixo. Ela está dividida em segmentos de mesma medida. 
P 





10,1 11,1 
Nessa reta, o ponto P corresponde ao número 
A) 10,0. 
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49) (M090014EX) Cláudio contratou um caminhão pipa para encher uma cisterna com o formato de 
paralelepípedo cujas dimensões internas são: 9 metros de comprimento, 2 metros de profundidade e 
5 metros de largura. 

Qual é o volume de água necessário para encher totalmente essa cisterna? 

A) 146 mº 

B) 90 mº 

C)47 mº 

D) 16 mí 

50) (M080586E4) Para prever o aumento de gastos com a nomeação de novos funcionários, uma empresa 
fez um levantamento de dados que mostrou que a alimentação de 100 funcionários durante 10 dias tem 
o custo de R$ 3 000,00. 


Mantendo o mesmo custo por funcionário, quanto essa empresa gastará com a alimentação de 150 funcionários 
durante esse mesmo período? 


A) 1 500 
B) 2 000 
C)3 500 
D) 4 500 
51) (M090243E4) O desenho abaixo representa o botão de um fogão. As marcas de temperatura desse botão 


estão igualmente espaçadas. Para ligar o fogão, deve-se girar o botão no sentido anti-horário. 
Desligado 





Médio 


Quantos graus o botão desse fogão deve ser girado para ligá-lo na temperatura mínima? 
A) 180º 

B) 240º 

C) 300º 

D) 360º 

52) (M090553ES) Em uma papelaria um estojo custa x reais e um corretivo custa 2 reais. Na compra de 


Sô desses estojos e 8 desses corretivos, Carlos pagou 52 reais. 
Qual é a equação que permite calcular o valor, em reais, desse estojo”? 


A) 8x + 16 = 52 
B) 8 + 16x = 52 
C) 8x + 10x = 52 
D) 8x + 8 = 52 
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CARTÃO DE RESPOSTAS 


DEVOLVA ESTA FOLHA PARA A ESCOLA. 


ATENÇÃO! TRANSCREVA AS RESPOSTAS DO TESTE NA ÁREA ABAIXO. 


o oO OoOooSoOoSooSoO o 


dh 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
09 
0 
11 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 


( €) 
( €) 
() €) 
( €) 
( €) 
( €) 
() €) 
(w €) 
() €) 
( €) 
( €) 
( €) 
( €) 
( €) 
( €) 
(w €) 
( €) 
( €) 


ooo o O À mà 


O O O 
O O O 
OO O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O O 
O O 


o 
(O) 
O) 


3 00000000000000000 
» 00000000000000000 
DEGIG ICO CIVIG ICO CIO OTOIV CÃO 


OLOLCO OO TO TOTO O CLOIS OTGÃO 
CLS ISicio cc cio joiciolecicio 
O ICLOLC O ICIS O CICLO OIOICICO 
PeoceicoescLocoçeroecro 








C1001 


ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


Estudo mostra que golfinhos têm memória de elefante 





Os golfinhos são capazes de reconhecer um semelhante mesmo depois de 20 anos de 
separação, demonstrou um estudo que [...] atribui a estes mamíferos marinhos a mais longa 
memória social já registrada em animais. 

Os elefantes têm a fama de nunca esquecer um dos seus, mas ela se baseia unicamente 
em “indícios anedóticos”, destacou o autor do estudo, Jason Bruck, da Universidade de 
Chicago, nos Estados Unidos. 

Seu trabalho se apoia no reconhecimento de longo prazo entre os golfinhos de [...] um 
assobio característico, que [...] torna cada indivíduo imediatamente identificável por seus 
semelhantes. [...] Seu estudo se baseou em 43 golfinhos alojados em 6 jardins zoológicos 
ou parques aquáticos diferentes [...]. 

A experiência que se seguiu consistiu em fazer os golfinhos ouvirem gravações dos 
assobios de seus semelhantes. O resultado demonstrou que os animais reagiram durante 
mais tempo quando ouviram assobios familiares, ou seja, aqueles dos golfinhos com os 
quais tiveram contato, mesmo que anos atrás. [...] 

Segundo o autor do estudo, [...] os golfinhos demonstraram um nível de reconhecimento 
“muito comparável à memória social do homem”. 

Este tipo de reconhecimento pode, inclusive, ser mais duradouro entre os golfinhos do 
que entre os humanos, acrescentou, porque o assobio do golfinho permanece estável por 
várias décadas, enquanto o rosto humano muda com o passar do tempo. 

Não se sabe, entretanto, por que os golfinhos têm uma memória social tão longa, já que 
[...] estes animais têm uma expectativa de vida média de 20 anos [...]. 





Disponível em: <http://migre.me/m10A6>. Acesso em: 25 set. 2014. Fragmento. 


Os elefantes têm boa memória? 


Se você lembra as datas de aniversários de todos seus amigos, os números dos seus 
documentos, [...] não estranhe se alguém comparar sua memória à de um elefante. Não 
se trata de uma referência ao tamanho do bicho, mas, sim, uma menção a um animal 
reconhecido pela sua grande capacidade de guardar informações. 

A habilidade dos elefantes de memorizar foi forjada pelas exigências de seu modo de 
vida, segundo o professor de neurofisiologia do Instituto de Biociências da Universidade 


de São Paulo (USP) Gilberto Xavier. Acostumados a percorrer grandes áreas, os elefantes 
desenvolvem uma precisa memória espacial que permite recordar exatamente onde 
encontrar água e comida, mesmo depois de andar centenas de quilômetros. [...] 

A memória prodigiosa dos elefantes reflete o processo que faz os animais terem melhor 
ou pior memória, conforme Xavier. Para ele, não é possível apontar se uma espécie tem 
capacidade melhor do que outra, já que são as condições de vida que fazem um animal 
aprimorar essa habilidade. [...] 


Disponível em: <https://go0.gl/Imii3r>. Acesso em: 26 set. 2014. Fragmento. 


(P100085F5 SUP) 
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01) (P100085F5) Uma informação comum a esses textos é a 
A) capacidade de memorização de alguns animais. 
experiência realizada com os golfinhos. 

explicação para a boa memória dos elefantes. 
habilidade de reconhecimento dos golfinhos. 


B 
C 
D 
E) referência à expectativa de vida dos animais. 


02) (P100086F5) À informação principal do Texto 1 está no trecho: 
A) “Os golfinhos são capazes de reconhecer um semelhante mesmo depois de 20 anos...”. (£. 1) 
) “Os elefantes têm a fama de nunca esquecer um dos seus,.... (1. 4) 
) *... OS animais reagiram durante mais tempo quando ouviram assobios familiares...”. (L. 12-13) 
) *... O rosto humano muda com o passar do tempo.”. (L. 19) 


E) *... estes animais têm uma expectativa de vida média de 20 anos...”. (1. 21) 


B 
C 
D 


[1 


Leia o texto abaixo. 


VOCÊ ESTÁ ESCREVENDO EU TE DOU UM 
COISAS BOAS SOBRE MIM CHOCOLATE. 
EM SUAS MEMÓRIAS? 





b 014 PAWIS, INC. AS Rights Rosorvod. 


DAVIS, Jim. Disponível em: <http://f.iiuol.com.br/folha/cartum/images/14188320.jpeg>.Acesso em: 9 jul. 2014. (P100140F5 SUP) 


03) (P100140F5) Nesse texto, o homem oferece um doce ao gato porque 


A) é considerado um herói pelo seu gato. 

B) espera que o gato escreva coisas boas sobre ele. 
C) não deseja que o gato sinta fome enquanto escreve. 
D) não gosta de chocolate. 

E) quer ser solidário. 


Leia o texto abaixo. 
Domingão 


Domingo, eu passei o dia todo de bode. Mas, no começo da noite, melhorei e resolvi 
bater um fio para o Zeca. 

— E aí, cara”? Vamos no cinema? 

— Sei lá, Marcos. Estou meio pra baixo... 

— Eu também tava, cara. Mas já estou melhor. 

E lá fomos nós. O ônibus atrasou, e nós pagamos o maior mico, porque, quando 
chegamos, o filme já tinha começado. [...] 

Saímos de lá, comentando: 

— Que filme massa! 

— Maneiro mesmo! 

Mas já era tarde, e nem deu para contar os últimos babados pro Zeca. Afinal, segunda-feira 
é dia de trampo e eu detesto queimar o filme com o patrão. Não vejo a hora de chegar o final de 
semana de novo para eu agitar um pouco mais. 


CAVÉQUIA, Márcia Paganini. Disponível em: <http://migre.me/rP9xe>. Acesso em: 16 out. 2015. Fragmento. (P121011H6 SUP) 
04) (P121012H6) Nesse texto, a história tem início quando 
A) Marcos convida Zeca para ir ao cinema. 


) 
B) o filme começa. 
C) o ônibus atrasa. 
D) 
) 





Zeca aceita o convite feito por Marcos. 
E) Zeca e Marcos chegam ao cinema. BLO1P10 
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Leia novamente o texto “Domingão” para responder à questão abaixo. 


05) (P121014H6) Nesse texto, no trecho “Mas, no começo da noite, melhorei...” (. 1), a palavra destacada 
apresenta ideia de 
A) comparação. 

B) consequência. 
C) explicação. 
D) oposição. 
E) tempo. 


Leia o texto abaixo. 


Quanta pressa! 
Como vc é apressada! Não lembra que eu disse antes de VC an que eu ia pra fazenda do 


Vc sabia. Eu avisei. Vc não presta atenção no que eu falo”? 


Quando ficar mais calma eu tc mais, tá legal”? 


= *% 


Mônica 





PINA, Sandra. Entre e-mails e acontecimentos. São Paulo: Salesiana, 2006. Fragmento. (P120033B1 SUP) 


06) (P120033B1) Nesse texto, predomina a linguagem característica do meio 


A) acadêmico. 
B) esportivo. 
C) jurídico. 
D) político. 
E) virtual. 


sugere 
A) aceitação. 

B) compreensão. 
C) dúvida. 
D) entusiasmo. 
E) indignação. 


Leia o texto abaixo. 


O ciclone só se forma sobre mares de água quente. Quando ele acontece no oceano 
Pacífico, recebe o nome de tufão e, quando surge no oceano Atlântico, é chamado furacão. 
Nessas regiões do planeta, o calor faz com que muita água do mar evapore e se formem 
nuvens imensas. À evaporação intensa causa alterações na pressão do ar e ele se desloca 
das zonas de alta pressão para outras de pressão menor, provocando chuvas e ventos 


fortes, com velocidades que ultrapassam os 200 quilômetros por hora. No meio das nuvens, 
fica o olho do furacão, uma área bem quente, sem chuvas ou ventos. É por ali que a água 
evapora cada vez mais, alimentando o redemoinho que se forma ao redor. Se o ciclone 
chega à terra firme, vai perdendo força e se dissipa, mas, antes, pode formar ondas de até 
15 metros e causar destruição. 





Recreio. jun. 2006. (P100122CE SUP) 


08) (P100122CE) Na frase *... e ele se desloca...” (t. 4), o pronome destacado está se referindo a 


A) ar. 

B) calor. 
C) ciclone. 
D) furacão. 
E) vento. E BLO1P10 
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Leia novamente o texto “O ciclone só se forma...” para responder à questão abaixo. 


09) (P100124cE) Qual é o assunto desse texto”? 
A) A evaporação da água do mar. 

B) A formação dos ciclones. 

C) As grandes ondas destruidoras. 

D) O risco das chuvas e ventos fortes. 
E) Os mares de águas quentes da Terra. 
Leia o texto abaixo. 


Segunda-feira, 15 de junho de 1942 


Minha festa de aniversário foi no domingo à tarde. O filme de Rin Tin Tin fez o maior 
sucesso entre minhas colegas de escola. Ganhei dois broches, um marcador de livros e 
dois livros. 

Vou começar dizendo algumas coisas sobre minha escola e minha turma, a começar 
pelos alunos. 

Betty Bloemendaal [...] mora numa rua que não é muito conhecida, no lado oeste de 
Amsterdã, e nenhuma de nós sabe onde fica. Ela se dá muito bem na escola, mas é porque 
estuda muito [...]. É muito quieta. 

Jacqueline van Maarsen é, talvez, minha melhor amiga, mas nunca tive uma amiga de 
verdade. No começo, achei que Jacque seria uma, mas estava redondamente enganada.[...] 

Henry Mets é uma garota legal, tem um jeito alegre, só que fala em voz alta e parece 
mesmo uma criança quando estamos brincando no pátio. [...] 

Hanneli Goslar [...] é meio estranha. Costuma ser tímida — expansiva em casa, mas 
reservada quando está perto de outras pessoas. Conta para a mãe tudo que a gente diz a 
ela. Mas ela diz o que pensa, e ultimamente passei a admirá-la bastante. [...] 

Nannie van Praag-Sigaar é pequena, engraçada e sensível. Apesar de só ter 12 anos, é a 
própria lady. Age como se eu fosse um bebê. Além disso, é muito atenciosa, e eu gosto dela. [...] 


FRANK, Anne. O diário de Anne Frank. Rio de Janeiro: BestBolso, 2010. Fragmento. (P120087H6 SUP) 





10) (P120088H6) De acordo com a autora desse texto, Nannie van Praag-Sigaar é 


A) educada. 
B) fofoqueira. 
C) implicante. 
D) irritante. 

E) reservada. 


11) (P120090H6) Nesse texto, há um fato no trecho: 


A) “Minha festa de aniversário foi no domingo à tarde.”. (£. 2) 

B) “Jacqueline van Maarsen é, talvez, minha melhor amiga,...”. (£. 10) 
C) *... achei que Jacque seria uma, mas estava [...] enganada.”. (£. 11) 
D) “Henry Mets é uma garota legal,...”. (L. 12) 

E) *... é muito atenciosa, e eu gosto dela.”. (?. 18) 
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Leia o texto abaixo. 


DESPERDICÇAR, * 
GU JOGAR TA 


A. o ii 
4% duto IDA PELO RALO 
Ó TR pra São necessários: 60 
» o 3 "As TÁ O Ê 10 litros de água para fazer 1 folha de papel 
x À o? j 4 70 litros de água para produzir 1 maçã 
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En | 
Md ie É TÁ | , 91 litros de água para fazer 1/2kg de plástico 
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: ms 
- - Am m a 


10 855 litros de água para fazer 1 calça jeans 
“Dr 


: e 
= MN Aa AN ( f 
Eos SN ê E menos de 1% da água no planeta é boa para consumo. 
R | “ É - - 


Pao 
= 5 


Fa 15 500 litros de água para fazer 1 kg de carne bovina 
- O e. 


Pense bem, aja com consciência. 


Ss: O Õ 


Participe da Semana Mundial Áua. 
De 20 a 26 de Março. 


TA 
o co «. 

Disponível em: <http://migre.me/fF Pzv>. Acesso em: 2 ago. 2013. (P100071F5 SUP) 
12) (P100091F5) De acordo com esse texto, são necessários 70 litros de água para 
A) fazer meio quilo de plástico. 
B) fazer um quilo de carne bovina. 
C) fazer uma calça jeans. 
D) produzir uma folha de papel. 
E) produzir uma maçã. 





O 
[e 


Leia o texto abaixo. 


Para leitor, não há motivo para impedir uso de bermuda no trabalho 


[...] Quando estive no Brasil, em março de 2013, fiz uma visita à usina de Itaipu. Durante 
a visita, O guia por diversas vezes reclamou do calor intenso e do fato de estar usando 
calças. Entretanto, o trabalho dele consistia em entrar e sair de um ônibus. Não consegui 
ver um bom motivo pelo qual ele não poderia usar bermudas. 

Ao final do tour, o abordei e perguntei qual a razão de ele não poder trabalhar de bermuda. 
Ele disse não saber. [...] Após nossa conversa preenchi o formulário com o feedback do tour 
e expus minha opinião sobre o assunto. 

O fato de a maioria das empresas brasileiras obrigar os funcionários a usar calça é no 
mínimo ilógico. Somos um país tropical que importou os costumes de vestimenta oriundos 
de países europeus, de clima temperado. [...] 

Como seria bom se mais empresários brasileiros tivessem a coragem de começar a 
mudar esse panorama e desenvolver uma cultura “made in Brazil”. Só vejo benefícios nisso: 

1) É mais confortável para os funcionários, que não têm que assar quando estão em 
trânsito [...]. 

2) É mais barato para as empresas, pois poderiam ajustar os equipamentos de ar-condicionado 
cerca de 2ºC ou 3ºC mais quente. [...] 

3) É melhor para a sociedade, pois o consumo de energia com equipamentos de ar-condicionado 
é reduzido. 

Lembrando que não usar calça não significa andar esculhambado. É muito possível usar 
bermuda e camisa e estar alinhado. Só requer um pouco de boa vontade das empresas em 
escrever manuais de conduta. 

Apoio essa ideia, mesmo não morando mais no Brasil. [...] 

Disponível em: <http://www1 .folha.uol.com.br/paineldoleitor/meuolhar/2014/02/1408399-para-leitor-nao-ha-motivo-para-impedir-uso-de- 

bermuda-no-trabalho.shtml>. Acesso em: 3 dez. 2014. Fragmento. (P100077F5 SUP) 

13) (P100081F5) Um argumento utilizado pelo autor para defender seu posicionamento está no trecho: 
A) “Quando estive no Brasil, em março de 2013, fiz uma visita à usina de Itaipu.”. (2. 1) 
B) “Durante a visita, o guia [...] reclamou do calor intenso e do fato de estar usando calças.”. (. 1-3) 
C) “E mais confortável para os funcionários, que não têm que assar quando estão em trânsito ...”. (2. 13-14) 
D) 
E) 





4 


“Só requer um pouco de boa vontade das empresas em escrever manuais de conduta.”. (2. 20-21) 
“Apoio essa ideia, mesmo não morando mais no Brasil.”. (Lt. 22) 
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Gato de Botas 


Gato de Botas é [...] um spin-off da franquia Shrek [...]. É um filme divertido que supera 
em muito Shrek Terceiro e Shrek Para Sempre [...]. 

A história se passa num periodo antes das aventuras do Reino de Tão, Tão Distante — e 
num lugar diferente, também. Ambientado num fantasioso norte do México, o filme conta a 
origem do seu personagem e insere outros elementos dos contos de fada. 


[...] Grande parte da graça do filme (se for visto com seu áudio original, claro) se deve à 
dublagem de Antonio Banderas, que está se esbaldando em fazer um personagem ora farsesco, 
ora sedutor, ora dramático. [...] 

A trilha sonora do novato Henry Jackman é de enorme qualidade, misturando elementos 
musicais mexicanos com os cânones da música cinematográfica. 


Disponível em: <http://www.jornalnh.com.br/blogs/setima-das-artes/361488/resenha-gato-de-botas.html>. 
Acesso em: 22 dez. 2011. Fragmento. 





Texto 2 


Gato de Botas 


Aideia de levar às telas o personagem Gato de Botas em voo solo se mostrou acertada. 
O carismático gato dublado por Antonio Banderas, que roubou a cena em Shrek 2, é uma 
bem-vinda adição ao rol das boas animações. O diretor Chris Miller criou um universo 
particular para o herói felino, completamente diferente da ambientação de Shrek. O 
resultado é um filme com bom timing cômico, bem escrito e tecnicamente impecável. 

No longa, o gato [...] divide a cena com seu par romântico, Kitty Pata-Mansa (Salma 


Hayek), e o velho amigo/inimigo Humpty Dumpty (Zach Galifianakis). Aqui temos um ponto 
positivo do roteirista Tom Wheeler, que deu espaço a estes dois coadjuvantes interessantes 
e não centralizou as atenções no Gato de Botas [...). 

Gato de Botas é uma aventura agradável, uma deliciosa brincadeira cujo enredo mostra 
os personagens centrais num esforço para roubar os feijões mágicos do engraçado casal 
de vilões Jack e Jill e, com eles, chegarem ao Ganso dos Ovos de Ouro. 


Disponível em: <http:/Awnww.cineclick.com.br/criticas/ficha/filme/gato-de-botas/id/2862>. Acesso em: 22 dez. 2011. Fragmento. 





(P100180E4 SUP) 


14) (P100180E4) Sobre o filme Gato de Botas, esses dois textos apresentam opiniões 


A) favoráveis. 
imparciais. 
incoerentes. 
indefinidas. 
opostas. 


B 
C 
D 


e” a” a” e” 


E 


15) (P100183E4) No Texto 2, no trecho “... que roubou a cena em Shrek 2,...' (1. 2), a expressão destacada 


tem o sentido de 


A) alterar. 
B) condenar. 
C) destacar. 
D) pegar. 

E) prejudicar. 


BLO2P10 
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Leia novamente o Texto 1 para responder às questões abaixo. 


16) (P100181E4) No Texto 1, no trecho “Grande parte da graça do filme (se for visto com seu áudio original, 


claro)...” (t. 6), os parênteses foram usados para 


A) acrescentar um comentário. 
indicar uma comparação. 
inserir uma crítica. 

marcar um exemplo. 
retificar uma informação. 


C 
D 
E 


B) 


17) (P100182E4) O trecho do Texto 1 que apresenta uma opinião é: 


A) “Gato de Botas é |...) um spin-off da franquia Shrek [...].". (2. 1) 
A história se passa num período antes das aventuras do Reino de Tão, Tão Distante...”. (L. 3) 


B 
C 
D 
E 


) 
) 


[74 


[1 


é 


[14 


. O filme conta a origem do seu personagem...”. (É. 4-5) 
. insere outros elementos dos contos de fada.”. (?. 5) 


A trilha sonora do novato Henry Jackman é de enorme qualidade,...”. (£. 9) 


Leia o texto abaixo. 


De onde vieram os tomates? 


A história do tomate é cheia de rumores, boatos e especulações, mas uma coisa é certa: 
essa fruta vermelha favorita de muita gente (sim, o tomate é uma fruta) não tem sua origem 
na Itália. Apesar do fato de ser um ingrediente essencial para massas, pizzas e saladas, o 
tomate é originário do México e da América Central. 

O tomate em sua forma original, no entanto, não tinha nada a ver com esse globo 
vermelho que nós conhecemos e adoramos hoje em dia. Tratava-se de uma pequena 
fruta perfumada (imagine algo como o tomate cereja) que os grupos nativos americanos 
combinavam com “ahi”, um tipo de pimenta para fazer um molho bem temperado. Embora 
os nativos americanos o tenham consumido por séculos, os tomates rapidamente ganharam 
uma má reputação nas Américas. Os colonizadores acreditavam que o tomate era venenoso 
e nenhum ascendente europeu se atreveu a comer a fruta até o início do século 19 — com 
medo de morrer. 

Na verdade, credita-se à Fundação Americana Padre Thomas Jefferson o início do 
cultivo de tomate para consumo nos Estados Unidos. Os registros de Jefferson contam que 
ele plantava a fruta todos os anos em seu “Garden Kalendar” que manteve de 1809 a 1824. 
Talvez essa seja a primeira referência escrita do cultivo de tomate pelos colonizadores do 
Novo Mundo [...]. Seus registros meticulosos indicavam que ele frequentemente vendia 
seus tomates em mercados de Washington, além de apresentar diferentes usos para o 
mesmo em sua coleção pessoal de receitas. 


Disponível em: <http://lazer.hsw.uol.com.br/origem-tomates.htm>. Acesso em: 13 jan. 2011. Fragmento. (P120603ES SUP) 





18) (P120604ES) De acordo com esse texto, o tomate tinha má reputação, porque 


A) acreditava-se que era venenoso. 

era desprezado pelos europeus. 

era uma pequena fruta perfumada. 
era usado em um molho com pimenta. 
parecia-se com uma cereja. 


B 
C 
D 
E 


e” a” a” a” 


19) (P120605ES) À finalidade desse texto é 
A) apresentar diferentes usos para o tomate. 


B)c 
C 
D 


E) promover o “Garden Kalendar”. 


convencer o leitor sobre a importância do tomate. 


divulgar descobertas do Padre Thomas Jefferson. 
informar sobre a origem dos tomates. 


BLO2P10 
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Leia o texto abaixo. 


E ESSA AGORA? 











VOCÊ ASSOPRA E SAI NJ 
UM SOM QUE PARECE 
O DO PATO-BICUDO. 


ISSO É UM APITO 
PARA CHAMAR O 
PATO-BICUDO. 


COMO 
FUNCIONA? 


EDDIE 








ENTÃO POR QUE ELE ERA 
VOCÊ COMPROU nz UM BOM 
ISSO? VENDEDOR! 


MAS VOCÊ SABIA QUE NÃO 
EXISTEM PATOS-BICUDOS NA 
NORUEGA? 





Disponível em: <http://comicshagar.blogspot.com>. Acesso em: 5 nov. 2011. (P120054F5 SUP) 


20) (P120057F5) O humor desse texto está no fato de 


A) Eddie comprar um apito por causa do vendedor. 
B) Hagar dizer que o Eddie é um sortudo. 

C) o amigo questionar Eddie sobre o apito. 

D) o apito funcionar de modo diferente. 

E) o som do apito ser igual ao dos patos-bicudos. 


Leia o texto abaixo. 


Pela janela 





Quando eu percebi que a Milena estava olhando para mim, lá do outro lado da classe, 
virei o rosto para a lousa, onde a professora acabava de escrever uma pergunta. Antes do 
recreio, a gente tinha assistido A guerra do fogo e agora estávamos em grupos de quatro, 


fazendo um trabalho sobre o filme. 


A história se passava na Idade da Pedra, não tinha falas, só grunhidos saindo das bocas 


dos homens das cavernas. [...] 


Em torno da minha mesa estavam Geandré, o Walter, o Duílio e eu. Estávamos sentados 
próximos à janela, de onde eu podia ver os menores correndo, lá embaixo. [...] Olhei para 
Milena, bem rápido, ela estava me olhando, de novo, mas virou o rosto, quando me viu. 

No dia anterior, a Milena passou por mim, na saída e, sem me olhar, pôs um papel 
dobrado na minha mão. De um lado estava escrito “De Milena” e no outro “Para Rodrigo”. 
Eu coloquei o papel no bolso e só tive coragem de ler quando cheguei em casa, depois de 
mais de uma hora na perua, com ele queimando no meu bolso. 





PRATA, Antônio. Carta fundamental. Set. 2009. Fragmento. (P120100B1 SUP) 


21) (P120100B1) Quem é o narrador desse texto”? 
A) Milena. 
B) Geandré. 
C) Walter. 
D) Duílio. 
E) Rodrigo. 
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Leia novamente o texto “Pela janela” para responder à questão abaixo. 


22) (P120101B1) No trecho “Antes do recreio, a gente tinha assistido...” (t. 2-3), a expressão destacada é 
característica da linguagem 

A) coloquial. 

B) culta. 

C) científica. 
D) regional. 
E) técnica. 


Leia o texto abaixo. 


Feliz por nada 


Geralmente, quando uma pessoa exclama Estou tão feliz!, é porque engatou um 
novo amor, conseguiu uma promoção, ganhou uma bolsa de estudos, perdeu os quilos 
que precisava ou algo do tipo. Há sempre um porquê. Eu costumo torcer para que essa 
felicidade dure um bom tempo, mas sei que as novidades envelhecem e que não é seguro 
se sentir feliz apenas por atingimento de metas. Muito melhor é ser feliz por nada. 

Digamos: feliz porque maio recém começou e temos longos oito meses para fazer de 2010 um 
ano memorável. Feliz por estar com as dívidas pagas. Feliz porque alguém o elogiou. [...] 

Esquece. Mesmo sendo motivos prosaicos, isso ainda é ser feliz por muito. 

Feliz por nada, nada mesmo? 

Talvez passe pela total despreocupação com essa busca. Essa tal de felicidade inferniza. [...] 

Particularmente, gosto de quem tem compromisso com a alegria, que procura relativizar 
as chatices diárias e se concentrar no que importa pra valer, e assim alivia o seu cotidiano e não 
atormenta o dos outros. Mas não estando alegre, é possível ser feliz também. Não estando 
“realizado”, também. Estando triste, felicissimo igual. Porque felicidade é calma. 

Consciência. É ter talento para aturar o inevitável, é tirar algum proveito do imprevisto, 
é ficar debochadamente assombrado consigo próprio [...]. Pois é, são os efeitos colaterais 
de se estar vivo. 

Benditos os que conseguem se deixar em paz. Os que não se cobram por não 
terem cumprido suas resoluções, que não se culpam por terem falhado, não se torturam 
por terem sido contraditórios, não se punem por não terem sido perfeitos. Apenas fazem o 
melhor que podem. [...] 

Ser feliz por nada talvez seja isso. 


MEDEIROS, Martha. Disponível em: <http://migre.me/rCAA1>. Acesso em: 25 set. 2015. Fragmento. (P121023H6 SUP) 





23) (P121024H6) O trecho que apresenta a ideia defendida nesse texto é: 


A) “Eu costumo torcer para que essa felicidade dure...”. (L. 3-4) 
) “... sei que as novidades envelhecem...”. (L. 4) 

) “Muito melhor é ser feliz por nada.”. (2. 5) 

) “Essa tal de felicidade inferniza.”. (. 10) 

) é... é tirar algum proveito do imprevisto,...”. (1. 15) 


é 


4 


B 
C 
D 
E 


24) (P121026H6) Nesse texto, no trecho “Estando triste, felicíssimo igual.” (?. 14), a terminação “-íssimo” na 
palavra destacada sugere 


A) a duração da felicidade. 

) a intensidade da felicidade. 
) a maneira de ser feliz. 

) a razão de ser feliz. 

E) a repetição da felicidade. 


B 
C 
D 
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Leia o texto abaixo. 


SABE GARFIELD, ÀS VE- TALVEZ EU PUDESSE TER 
ZES EU ME SINTO COMO FEITO MELHORES DECISÕES 
UM FRACASSADO NA MINHA VIDA 


ENTÃO VOCÊ NUNCA AGORA, TODO ESSE PAPI- 
ERÁ UM FRACASSADO NHO MELOSO NÃO VAI 
o ATRASAR A JANTA, NÉ? 
a KT S, fp - da E Fã 
& ) a CAs in 
ande a o Dr PES AA EP , == A : =" 
o 
Edi crad 


25) (P100185E4) No último quadrinho desse texto, o gato mostra-se 
A) assustado. 
B) comovido. 
C) compreensivo. 
) 





D) interesseiro. 
E) solidário. 
Leia o texto abaixo. 
A rã sábia 
Como a onça estivesse para casar-se, os animais todos andavam aos pulos, radiantes, 
com olho na festa prometida. Só uma velha rã sabidona torcia o nariz áquilo. 
O marreco observou-lhe o trejeito e disse: 
— Grande enjoada! Que cara feia é essa, quando todos nós pinoteamos alegres no 
antegozo do festão”? 
— Por um motivo muito simples — respondeu a rã. Porque nós, como vivemos quietas, a 
filosofar, sabemos muito da vida e enxergamos mais longe do que vocês. Responda-me a 
isto: se o Sol se casasse e em vez de torrar o mundo sozinho o fizesse ajudado por dona 
Sol e por mais vários sóis filhotes? Que aconteceria”? 
— Secavam-se todas as águas, está claro. 
— Isto mesmo. Secavam-se as águas e nós, rãs e peixes, levaríamos a breca. Pois 
calamidade semelhante vai cair sobre vocês. Casa-se a onça, e já de começo será ela e 
mais o marido a perseguirem os animais. Depois aparecem as oncinhas — e os animais 
terão que aguentar com a fome de toda a família. Ora, se um só apetite já nos faz tanto mal, 
que será quando forem três, quatro e cinco? 
O marreco refletiu e concordou: 
— É isso mesmo... 
Moral: Pior que um inimigo, dois; pior que dois, três... 
LOBATO, Monteiro. Fábulas. São Paulo: Brasiliense. 1958. Fragmento. (P120666ES SUP) 
26) (P120668ES) No trecho “Só uma velha rã sabidona torcia o nariz aquilo.” (t. 2), a expressão destacada 
sugere 
A) ansiedade. 
) desaprovação. 
) inveja. 
) raiva. 
E) sabedoria. 





B 
C 
D 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Matemática. 





27) (M110763E4) Observe a reta numérica desenhada abaixo. Ela está dividida em segmentos de mesma medida. 


P 
— Io 
250 2,37 

O ponto P representa nessa reta o número 

A) 2,31. 

BIZ. 

C) 2,33. 

D) 2,41. 

E) 2,60. 


28) (M110206G5) Para a apresentação de um trabalho da escola, Aline precisa construir uma pirâmide de 
papelão, como a da figura abaixo. 


Qual das figuras a seguir pode ser usada como molde para Aline construir essa pirâmide”? 
À) | B) 

| | Ho 

E) | 
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29) (M120384H6) Observe abaixo o esboço do gráfico de uma função polinomial do 1º grau f: IR > IR. 







nO 
2 


— 2 
— 3 


A) f(x) =x + 4. 
B)f(x)=x—4 
C) f(x) = — 4x. 
D) f(x) = — 4x + 1 
E) f(x) = — 4x + 4 


30) (M120225H6) O gráfico abaixo apresenta o desempenho do Brasil em relação à quantidade de medalhas 
olímpicas conquistadas entre os anos de 1996 a 2012. 


Desempenho brasileiro nas Olimpíadas de 1996 a 2012 











10 
E E O 
yu ST NF 
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o 6 
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z ZON a] 
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> 47 5 
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2 | Bronze 
DN f 
(To NY 
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1996 2000 2004 2008 2012 
Disponível em: <http:/Avww.cob.org.br/pt/time-brasil/brasil-nos-jogos/medalhas-do-time-brasil/>. Acesso em: 28 jul. 2015. *Adaptado para fins didáticos. 


De acordo com esse gráfico, a quantidade total de medalhas obtidas pelo Brasil nas Olimpíadas de 2000 
a 2008 é 


A) 31 
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31) (M100422H6) Uma torneira foi aberta para completar a capacidade de uma caixa d'água de 1 000 litros 
que, inicialmente, estava com 250 litros de água. A quantidade de litros que flui dessa torneira, por hora, 
é constante. Ao completar a capacidade de 1 000 litros na caixa, duas horas e meia depois, essa torneira 
foi fechada. 

Qual é o gráfico que expressa a relação entre a quantidade de água nessa caixa e o tempo que a torneira 
ficou aberta”? 











[OD == ==i=n assess tras ses pnnacaas - 06 6a 
(7) ' 7) 
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fon) fon) 
ÕÓ ÕÓ 
(4) (4) 
[em [em 
(49) (4) 
> > 
[6)) [6)) 
< L 
2,5 Tempo decorrido (horas) 2,9 Tempo decorrido (horas) 
| QUE s cesso a so ada ss sata i | (ONO eretas car nie a 
(7) ' (7) 
o E 
s s 
Res x 
Ú jon) 
ÕÓ ÕÓ 
Lo) (49) 
[em fem 
(qo) o 
> 5 
O [6)) 
<[ *L 
2,5 Tempo decorrido (horas) 2,5 Tempo decorrido (horas) 


Água na caixa (litros) 


2,5 Tempo decorrido (horas) 


13 BLO1M1O 


C1001 


32) (M120355G5) Em um shopping foi inaugurada uma pista de corrida cujo formato é a justaposição de duas 
semicircunferências e um retângulo com as medidas indicadas no desenho abaixo. Para proteção, existe 
uma mureta em todo o contorno dessa pista. 


60 m 
Sr. Dado: 
7 7 T=3,14 





Qual é a extensão dessa mureta de proteção? 
A) 251,20 m 
B) 371,20 m 
C) 622,40 m 
D) 4 800 m 
E)5144m 
jo 
ch 


) (M100168H6) Um atleta saltou de um trampolim posicionado a uma altura de 4,7 metros em relação ao 
ão. Esse salto descreveu uma trajetória parabólica, como apresentado no desenho abaixo. 


y (metros) 


h 





À equação que descreve a trajetória desse salto, em relação ao sistema de coordenadas apresentado 
nessa figura, é dada por y = — 0,5xº + 2,5x. 
A altura máxima h, aproximada, que o atleta alcançou em relação ao chão foi 

A) 4, metros. 
B) 5,0 metros. 
C) 6,3 metros. 
D) 7,2 metros. 
E) 7,8 metros. 


34) (M120126H6) Daniele tinha um plano de internet cujo valor mensal era de R$ 89,00. Ela optou por outro 
pacote de internet da mesma operadora, por oferecer uma conexão mais veloz. Com esse novo plano, o 
valor mensal pago por Daniele sofreu um aumento de 33%. 
O novo valor a ser pago pela contratação desse pacote de internet será de 

A) R$ 29,37. 
B) R$ 59,63. 
C) R$ 91,90. 
D) R$ 118,37. 
E) 


R$ 122,00. = BLO1M1O 
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35) (M100231H6) Getúlio cercará um terreno triangular que será utilizado no plantio de algodão. Esse 
terreno já possui cerca em dois de seus lados, sendo necessário cercar apenas o terceiro lado, conforme 
representado na figura abaixo. 





Õ 
g 
2 
E 
O 
É 
| 800 m É 
Qual é a medida do comprimento do lado desse terreno que deverá ser cercado? 
A) 200 m 
B) 600 m 
C) 800 m 
de peaç 
E) 200/41 m 


36) (M100114ES) As raízes do polinômio P(x) = 2xº— 2x — 40 são de -— 4. 
A expressão que representa esse polinômio na forma fatorada é 

PO) =(x+5)- (x—4) 

(x) =(x+5)- (x+4) 

ae RP o) - (x — 4) 

DJS Ze 0) De=4) 

(x) =2.(x—5)- (x +4) 


A) 


37) (M100398H6) Amanda comprou uma forma de bolo com formato de bloco retangular, cujas medidas 
internas estão representadas na figura abaixo. 


B) P(x 
C) P(x 
DANO 
E) P(x 


30 cm 





A capacidade máxima, em cm”, dessa forma é 


38) (M100007CE) O valor “V”, em reais, para produzir x unidades de um componente mecânico é dado por 
V(x)= 5x + 100. 
Qual é o valor para se produzir 100 unidades desse produto”? 
A) R$ 150,00 
B) R$ 200,00 
C) R$ 205,00 
D) R$ 600,00 
E) 


R$ 1 000,00 E BLO1M1O 
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39) (M120896E4) O gráfico a seguir apresenta as atribuições de um funcionário durante uma semana de trabalho. 





A tabela que representa os dados desse gráfico é 


A) Atribuições 


Outros 
Projeto Interno 
Projeto Externo 

Reunião 
Tarefa da Diretoria 
Treinamentos 


0) Atribuições 


Outros 
Projeto Interno 
Projeto Externo 
Reunião 
Tarefa da Diretoria 
Treinamentos 
E) Atribuições 
Outros 
Projeto Interno 
Projeto Externo 
Reunião 
Tarefa da Diretoria 
Treinamentos 


Atribuições de um funcionário 
durante uma semana de trabalho 


Porcentagem 


8% 
11% 
26% 
20% 
25% 
10% 


Porcentagem 


8% 
10% 
11% 
20% 
25% 
26% 


Porcentagem 


20% 
25% 
10% 
8% 
11% 
26% 


[ ] Outros 

[E Projeto Interno 
11% Kg Projeto Externo 
[[] Reunião 

Tarefa da Diretoria 


EE Treinamentos 


B) Atribuições Porcentagem 
Outros 10% 
Projeto Interno 25% 
Projeto Externo 20% 
Reunião 26% 
Tarefa da Diretoria 11% 
Treinamentos 3% 

D) Atribuições Porcentagem 
Outros 26% 
Projeto Interno 25% 
Projeto Externo 20% 
Reunião 11% 
Tarefa da Diretoria 10% 
Treinamentos 8% 
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40) (M120169ES) João anotou os gastos extras que teve no mês de janeiro em uma tabela, como a 
representada abaixo. 














Despesas Valor (R$) 
Material Escolar 150 
IPVA 750 
IPTU 245 
IR 9/78 
O gráfico que melhor representa os dados dessa tabela é 
A) Despesas em Janeiro B) Despesas em Janeiro 
1200 1200 
— 1000 — 1000 
m€ 800 mw 800 EE 
o 600 E» 600 = TT 
o 400 So 400 
LS 200 S 200 n 
: = mM UM 
Material | IPVA IPTU IR Material | IPVA IPTU IR 
Escolar Escolar 
Gastos Gastos 
C) Despesas em Janeiro D) Despesas em Janeiro 
1200 1200 
— 1000 — 1000 
é 800 é 800 
»w 600 »w 600 
D D 
o 400 o 400 
(U (U 
s 200 200 
: ao. 
Material | IPVA IPTU IR Material IPVA IPTU IR 
Escolar Escolar 
Gastos Gastos 
E) Despesas em Janeiro 
1200 
— 1000 
mw 800 
w 600 
D 
o 400 
(U 
s 200 
04 
Material | IPVA IPTU IR 


Escolar 
Gastos 


41) (M100296H6) À representação da reta numérica abaixo está dividida em partes iguais. 


M N 
+ — +» +11 
Õ 2 

Os pontos M e N indicam, respectivamente, as localizações de quais números nessa reta numérica”? 
A)—-0,9e 1,9. 

B)-0,5e 1,5. 

C)-0,1€e 0,3. 

D)0,1e-0,3. 
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42) (M100521E4) Observe os pontos representados no plano cartesiano abaixo. 





A função f é estritamente decrescente 


no intervalo [- 5, 0]. 

no intervalo [- 3, 4]. 

no intervalo [0, 6]. 

no intervalo [- 5, — 3] e no intervalo [4, 6]. 
) no intervalo [- 2, 1] e no intervalo [1, 3]. 


A 
B 
C 
D 
E 


44) (M120247H6) Um grupo de amigos alugou um salão de festas no valor de R$ 900,00 para realizar 
uma confraternização no final do ano e esse valor seria dividido igualmente entre eles. Devido a um 
contratempo, um deles não pode ir à festa e, então, o valor do aluguel foi dividido entre os que estavam 
presentes, o que resultou em R$ 30,00 a mais por pessoa do que o valor acordado inicialmente. 
Quantos amigos dividiram o valor do aluguel desse salão” 

A) 4 

B)5 
C)6 
D) 29 
E) 30 18 BLO2M10 
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45) (M100028CE) O campo de futebol abaixo tem as seguintes medidas: 





46) (M120400ES) À tabela abaixo relaciona o volume de água de um reservatório com o tempo necessário 
para atingir esse volume. 





Tempo (minutos) 15 20 
Volume (litros) 510 | 680 


À expressão algébrica que relaciona o volume WV, em litros, com o tempo t, em minutos, é 


A)V = 34t+ 170 
B)V=5t+170 
C)V=34+t 
D) V = 170t 
E)V = 34 


47) (M110375E4) Observe os triângulos abaixo. 





Quais desses triângulos são semelhantes”? 


A) Ile III. 
BL Ilev. 
C)le ll. 
D) le lv. 
Ejllev. 
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48) (M120288H6) Uma decoradora de festas utiliza cilindros de gás hélio, de mesmo volume, para encher 
balões. Com 3 desses cilindros ela consegue encher 45 balões de mesmo tamanho, terminando com todo o 
conteúdo dos cilindros. Essa decoradora precisa encher 105 desses balões para uma festa de aniversário. 
Quantos desses cilindros no mínimo, a decoradora deve providenciar para encher todos os balões dessa 
festa”? 


49) (M120227H6) À função polinomial do 1º grau f: IR 5 IR possui coeficientes angular e linear igual a 2. 
A representação gráfica dessa função f é 

















A) B) 
C) D) 
-4-3 -2 -1 —4 —-3 -2 —1 
-—1 — 1 
RD? 
E) 






id, sir 1 
= 
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50) (M120323E8) Para embalar um presente, Mauro confeccionou duas caixas cúbicas de papelão, uma com 
a aresta medindo 18 cm e a outra 12 cm. A espessura do papelão usado é desprezível. 

Qual é, em centímetros quadrados, a quantidade mínima de papelão que Mauro gastou para confeccionar 
essas embalagens”? 


A) 5 500 





Qual é a lei de formação dessa função? 
A)Tf(x) =— 3x + 3 


B)f(x)=-x+4 
C)f(x)=—-x+3 
D) f(x) = 2x + 1 
E) f(x) = 3x + 3 


52) (M100109H6) À tabela abaixo relaciona as matrículas das crianças de O a 7 anos nas instituições estaduais 
de ensino nas 5 sub-regiões de um determinado estado, no ano de 2010. 


Matrículas por idade 


Regiões 
II 259 30 334 


Disponível em: <https://goo.gl/21A7vu>. Acesso em: 5 jul. 2015. *Adaptado para fins didáticos. 


< | == 


De acordo com os dados dessa tabela, as duas regiões que apresentaram a maior quantidade de crianças 
de O a 7 anos matriculadas em instituições estaduais de ensino foram 


A)lell. 

Bjlle IV. 
C) Ille IV. 
D) lllev. 
EjIVev. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


Areia é mais suja do que a água no litoral de São Paulo 


A qualidade do mar das praias do litoral de São Paulo vem melhorando, aponta estudo 
da Cetesb (Agência Ambiental do Estado). Mas não adianta fugir da água e ficar na areia 
para tentar se ver livre de micro-organismos que provocam doenças. 

Levantamento realizado no ano passado em oito praias do litoral norte e da Baixada 
Santista inclui testes também na areia, que foi “reprovada” em todos. [...] 

À contaminação da areia tem origem na própria água do mar, nos rios e córregos que 
desembocam na orla, no lixo e na chuva que lava as ruas e chega às praias. 

A Cetesb escolheu para o estudo praias muito frequentadas, como Pitangueiras 
(Guarujá), muito sujas, como Gonzaguinha (São Vicente), e também mais distantes da 
cidade e limpas, caso do Sino, em Ilhabela e do Tenório, em Ubatuba. 

Embora não exista um padrão máximo de coliformes na areia, em todos os testes a água 
tinha menores concentrações de microrganismos nocivos. 

Segundo Claudia Lamparelli, do setor de águas litorâneas da Cetesb, a areia seca fica mais 
suja do que a úmida porque, onde o mar avança sobre a praia, existe uma lavagem natural. 


Disponível em: <http://www1 .folha.uol.com.br/cotidiano/776005-areia-e-mais-suja-do-que-a-agua-no-litoral-de-sao-paulo.shtml>. 
Acesso em: 26 out. 2012. *Adaptado: Reforma Ortográfica. Fragmento. 
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Disponível em: <http://enquantoeuisso.blogspot.com.br/2010/07/o-rio-de-janeiro-lindo-praia-suja.html>. Acesso em: 1 ago. 2012. 





(P100105E4 SUP) 
01) (P100105E4) Qual é a informação comum a esses textos”? 


A) À origem da contaminação das areias da praia. 

B) À poluição encontrada nas areias das praias. 

C) A qualidade da água do mar no litoral de São Paulo. 
D) Os benefícios da prática de esportes aquáticos. 

E) Os riscos de praticar o surfe em mar agitado. 


a A SS O 


BLO1P11 


C1101 


Leia o texto abaixo. 


Em maio de 2015, uma associação de apoio a pessoas com câncer do Canadá entrou para o 


livro dos recordes ao promover um corte de cabelos coletivo. 267 pessoas, sendo 30 mulheres, 
ficaram carequinhas da silva, por uma boa causa. 


Disponível em: <http://migre.me/rT7T2>. Acesso em: 22 out. 2015. (P120752H6 SUP) 





02) (P120858H6) Nesse texto, a expressão “carequinhas da silva” foi utilizada para 


A) apresentar o nome de um novo corte de cabelo. 

divulgar uma campanha. 

enfatizar o fato de as pessoas rasparem todo o seu cabelo. 
ironizar um sobrenome. 

mostrar uma ação que entrou para o livro dos recordes. 


B 
C 
D 


bd E 


E 


Leia o texto abaixo. 


AAAIII... 
EU VOU 
MORRER. 


BOBAGEM! "f 7 E QUEM DISSE QUE 
QUEM DISSE QUE UM S 


SARAMPINHO DESSES 





Disponível em: <www.menininomaluquinho.com.br>. Acesso em: 17 maio 2013. (P110026CE SUP) 
03) (P110026CE) Nesse texto, o menino 


A) deixou a mãe triste. 
B) fez raiva no médico. 

C) finge estar doente. 

D) tem medo de injeção. 
E) vai morrer de sarampo. 


Leia o texto abaixo. 
Se você me conheceu há cinco anos atrás, talvez você não saiba mais quem sou 


Sabe o que rola? É que mudei demais. Cortei partes de mim que me faziam mal; deixei 
para trás os velhos hábitos, mudei o corte de cabelo, [...] levantei a cabeça pra vida, saca”? 
Não sou mais aquela pessoa que cometia erros sem se importar com as consequências. 
A vida me bateu forte, e eu aprendi que apanhar não vale a pena. Se hoje erro, logo me 


desculpo. Percebi com as perdas que a vida é muito breve para guardar qualquer coisa que 
não seja lembranças. Por isso, talvez você não me reconheça mais, pois cheguei à minha 
melhor versão; ainda cheia de problemas, mas bem mais estável e madura do que todas as 
outras que tentei ser até aqui. 

Então, se você me conheceu no momento errado, a gente se conhece de novo, afinal, eu 
também não posso garantir que daqui a cinco anos você irá saber quem sou. 





ALVES, Neto. Se você me conheceu há cinco anos atrás, talvez você não saiba mais quem sou. In: Eoh.2018. Disponível em: <http://eoh.com. 
br/se-voce-me-conheceu-ha-cinco-anos-atras-talvez-voce-nao-saiba-mais-quem-sou/>. Acesso em: 26 jul. 2018. Fragmento. (P12001017 SUP) 
04) (P12001517) Nesse texto, no trecho *... pois cheguei à minha melhor versão;...” (t. 6-7), o termo destacado 
estabelece uma relação de 
A) adição. 

) adversidade. 
) alternância. 
) conclusão. 
E) explicação. 


B 
C 
D 


BLO1P11 
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Leia novamente o texto “Se você me conheceu...” para responder à questão abaixo. 


05) (P12001617) Em qual trecho desse texto há uma marca de linguagem informal? 


A) *... mudei o corte de cabelo,.... (?. 2) 

B) é... levantei a cabeça pra vida, saca?”. (£. 2) 

C)*... talvez você não me reconheça mais,...”. (É. 6) 

D) “... se você me conheceu no momento errado,.... (. 9) 
E) *... você irá saber quem sou...”. (1. 10) 


Leia o texto abaixo. 


MIBº - Homens de Preto 3 


Eis uma aposta arriscada: reconvocar os Homens de Preto, quase uma década depois 
da decepcionante continuação que afundou a franquia, para, com um dos orçamentos mais 
inflados da história do cinema [...], recuperar o charme excêntrico e empolgante do original 
de 97. Passaram-se 15 anos deste, e Will Smith e Tommy Lee Jones retornam como os 
agentes J e K. Pensando friamente, é um prognóstico desanimador, mas MIBº — Homens 
de Preto 3 é um exemplar bem-sucedido da retomada da inventividade e da satisfatória 
dinâmica dos protagonistas, as qualidades que conquistaram o público (e a mim) muitos 
anos atrás. [...] 

Apesar do longo hiato, a narrativa mantém intactos os melhores elementos do original, 
como a postura carrancuda de K, insensivelmente divertida no discurso de morte de Zed, 
e a boa quimica entre a dupla de agentes. Reproduzindo criativamente um salto no tempo, 
embora os efeitos especiais deixem a desejar, o filme acerta no casting do interessante 
Josh Brolin, que reproduz fielmente a entonação da voz texana de Tommy Lee Jones e os 
maneirismos de sua atuação [...]. 

No entanto, é impossível ignorar os enormes e grosseiros furos narrativos causados 
por um roteirista claramente incapaz de lidar com o conceito de viagem no tempo. Sem 
entregar spoilers, apenas J estar na Agência e se recordar de K revela um paradoxo sem 
solução, pois este supostamente morreu em 69 e não poderia tê-lo recrutado, e culpar 
fratura temporal e achocolatado (!) é desculpa de roteirista preguiçoso. [...] 

Entretanto, a direção de Barry Sonnenfeld é suficientemente ágil para que não pensemos 
(muito) nos tropeços narrativos. Dosando o humor, ação e drama adequadamente [...], O 
cineasta desenvolveu uma aventura descompromissada [...]. 

Embora improvável que a aposta dos produtores tenha resultados além do morno, 
Homens de Preto 3 é bom o bastante para “neuralizar” o desastre do último episódio e 
manter uma lembrança agradável de J, K e esta inusitada agência secreta. 


SALLEM, Márcio. Disponível em: <http:/Awww .cinemacomcritica.com.br/2012/05/mib-homens-de-preto-3.html>. Acesso em: 18 out. 2012. 
Fragmento. (P100120E4 SUP) 





06) (P100120E4) Nesse texto, sobre a tese de que o filme Homens de Preto 3 é bem-sucedido, há um 
argumento em: 


A) *... com um dos orçamentos mais inflados da história do cinema...”. (P. 2-3) 
B) *... Will Smith e Tommy Lee Jones retornam...”. (L. 4) 

C)*... a narrativa mantém intactos os melhores elementos do original...”. (£. 9) 
D) “... embora os efeitos especiais deixem a desejar...”. (. 12) 

E) é... é impossível ignorar os enormes e grosseiros furos narrativos...”. (2. 15) 


07) (P100126E4) No trecho *... para que não pensemos (muito) nos tropeços narrativos.” (?. 20-21), os 
parênteses foram utilizados para 


A) apresentar uma explicação. 

B) dar uma exemplificação. 

C) indicar uma informação bibliográfica. 

D) marcar um comentário do autor. 

E) retomar um assunto discutido. 3 BLO1P1M 


C1101 


Leia o texto abaixo. 


Doar leite materno 
é multiplicar vida com esperança. 


É somar saúde com solidariedade. É dividir o alimento mais completo que existe, É diminuir a mortalidade infantil. 
igual ao amor: quanto mais a gente doa, mais a gente tem. 


-", ” 


Maria Paula amamentou 
seu filho Felipe e, também, 
doou leite matemo, ajudando 
a Júlia Victória e muitas outras 
crianças a crescerem 

com mais saúde. 


Mara Fosm Pele e isto Vetóraperticçemam grmstamente desta compunha. 


N 


Informe-se no banco de leite da sua cidade: DOE 


LEITE 


MATERNO 





Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/saude/area.cfm?id area=13/&pagina=dspDetalheCampanha&co seq campanha=3284>. 
Acesso em: 15 out. 2013. (P120125F5 SUP) 
08) (P120128F5) O objetivo desse texto é 
A) criticar comportamentos. 
B) descrever um procedimento. 
C) expressar uma opinião. 
D) noticiar acontecimentos. 
E) promover uma campanha. 


Leia o texto abaixo. 


Diário 
30 de junho 
Querido diário, 


Puxa, como demorou, parecia que não ia chegar nunca. Não via a hora de jogar o material 
para cima e relaxar, poder dormir até mais tarde, ir para a cama mais tarde e brincar de escolinha 
com meu irmãozinho. 





Os Irmãos Bacalhau. Diário secreto de uma portuguesa. São Paulo: Matrix, 2002. p. 30. (P120427B1 SUP) 


09) (P120427B1) Nesse texto, a repetição da vogal “A” na palavra férias indica, por parte da personagem, 
uma atitude de 
A) apelo. 
B) crítica. 
C) desabafo. 
D) desânimo. 
E) revolta. 

ã BLO1P11 


C1101 


Leia o texto abaixo. 


Qual é o preço da Terra? (Sim, o preço da Terra.) 


Sim, alguém calculou. Não que haja compradores em potencial para o planeta, é claro. 
Mesmo assim, o astrofísico americano Greg Laughlin, da Universidade da Califórnia, criou 
uma fórmula matemática para chegar ao valor da Terra — e aos de outros planetas também. 

O nosso, no caso, vale três mil trilhões de libras (é uma cifra tão fora da realidade que 
parece até besteira converter, mas, em todo caso, fica em torno de oito mil trilhões de reais). 

Na fórmula (que o cientista não divulgou qual é, mas ok, porque certamente é bem 
complexa e a maioria de nós não a entenderia, de qualquer forma), entram a idade, o 
tamanho, a temperatura, a massa e outras informações pontuais sobre cada planeta. 

O fim da conta não surpreende: a Terra é o mais valioso do universo. Já Marte, por 
exemplo, que vem ganhando o carinho da comunidade científica por ser, além do nosso, o 
planeta mais imediatamente habitável do Sistema Solar, vale apenas 10 mil libras. 

Os cálculos não são perda de tempo (não completa, pelo menos): a ideia do pesquisador 
ao criar a fórmula não era apenas brincar [...]. Ela vem sendo usada por ele para avaliar 
as descobertas de novos exoplanetas (planetas localizados fora do nosso Sistema Solar) 
feitas pela Nasa. “É uma maneira de eu poder quantificar o quão empolgado devo ficar em 
relação a qualquer planeta em particular”, explica Laughilin. 

Descoberto em 2007, o Gilese 581 C, por exemplo, entusiasmou os cientistas logo de 
cara por parecer o mais similar à Terra — mas a conta final do astrofísico americano deu a 
ele a etiqueta de apenas 100 libras (olha aí, exoplaneta em promoção!). Já outro, o KOI 
326.01, encontrado mais recentemente, foi estimado por ele em cerca de 150 mil libras. 





PERIN, Thiago. Disponível em: <http://super.abril.com.br/blogs/cienciamaluca/qual-e-o-preco-da-terra-sim-o-preco-da-terra/>. 
Acesso em: 2 mar. 2011. Fragmento. (P120069EX SUP) 


10) (P120071Ex) O trecho que contém a informação principal desse texto é: 


é 


A) *... criou uma fórmula matemática para chegar ao valor da Terra...”. (É. 2-3) 

B) “Na fórmula [...] entram a idade, o tamanho, a temperatura, a massa...”. (?. 6-8) 

C) “Já Marte [...] planeta mais imediatamente habitável do Sistema Solar,...”. (2. 9-11) 

D) “... usada por ele para avaliar as descobertas de novos exoplanetas...”. (. 13-14) 

E) “Descoberto em 2007, o Gilese 581 C, por exemplo, entusiasmou os cientistas...”. (2. 17) 


11) (P120070Ex) No trecho *... Gilese 581 C, por exemplo, entusiasmou os cientistas logo de cara..." (t. 17-18), 
a expressão destacada indica que o entusiasmo dos cientistas foi 


A) apressado. 
B) completo. 

C) contido. 

D) imediato. 

E) momentâneo. 


BLO1P11 


C1101 


Leia o texto abaixo. 
Vô sério 


O vovô era um homem sério. Não carrancudo, mas sério. Tanto que os netos fizeram 
uma aposta: ganharia quem fizesse o vovô rir. O local da competição seria a mesa do 
almoço, aos domingos, quando toda a família se reunia, com a vovó numa cabeceira e o 
vovô na outra. Foram estabelecidas certas regras. Para ganhar, seria preciso provocar uma 
gargalhada no vovô. Um sorriso não bastaria. O objetivo era uma risada. Ou — para não 
haver dúvida do que se buscava — uma BOA risada. 

Algumas dúvidas tiveram que ser esclarecidas, antes de começar a disputa. 

— Cócegas, vale”? 

Ninguém imaginava que o vovô sentisse cócegas, mas, de qualquer maneira, cócegas 
foram vetadas. E anedota? [...] Decidiram permitir anedotas. Quem soubesse contar uma 
anedota tão bem que fizesse o vovô dar uma risada, uma BOA risada, [...] mereceria ganhar. 

No primeiro domingo depois da aposta, o Marquinhos — segundo o consenso geral na 
família o mais palhaço dos netos — sentou-se à mesa fantasiado [...|, fazendo ruídos e gestos 
[...]. Todos riram muito — menos o vovô. O vovô disse: “Muito engraçado, Marquinhos, agora 
tire essa roupa e coma direito”. Mais tarde o Marquinhos argumentaria que o vovô dizer 
“Muito engraçado” equivalia a uma risada, mas seu protesto foi ignorado. [...] 

No domingo seguinte, o Eduardinho contou uma anedota. [...] 

Todos riram muito — menos o vovô. [...] 

Nas semanas seguintes, todos os netos tentaram, de um jeito ou de outro, fazer o vovô 
rir. Apelaram para mímica, imitações [...|, numeros musicais, [...) tudo. E o vovô sério. 
Finalmente desistiram. E no último domingo aconteceu o seguinte: a vovó sentou-se na sua 
cadeira na cabeceira, depois de trazer a travessa de frangos da cozinha e colocá-la sobre 
a mesa — e caiu da cadeira. E o vovô explodiu numa gargalhada. 

Uma BOA risada que não parava mais, enquanto a vovó era atendida e dizia que estava 
bem, que não tinha se machucado, que não se incomodassem com ela. 

Depois houve controvérsia. Uns netos achavam que a vovó cair da cadeira tinha sido 
mesmo um acidente, outros achavam que a vovó tinha caído de propósito. Depois de tantos 
anos sabia o que faria o vovô rir e dera uma mãozinha para os netos. 





VERISSIMO, Luis Fernando. Disponível em: <http://cultura.estadao.com.br/noticias/geral,vo-serio-imp-,1113277>. Acesso em: 21 dez. 2015. 
Fragmento. (P110136H6 SUP) 


12) (P110136H6) O acontecimento que desencadeia os fatos narrados nesse texto está no trecho: 


A) “Tanto que os netos fizeram uma aposta: ganharia quem fizesse o vovô rir.”. (É. 1-2) 
B) “No primeiro domingo [...], o Marquinhos sentou-se à mesa fantasiado...”. (1. 12-13) 
C)*... todos os netos tentaram, de um jeito ou de outro, fazer o vovô rir.”. (L. 19-20) 
D)*... a vovó sentou-se na sua cadeira na cabeceira [...] e caiu da cadeira.”. (?. 21-23) 
E) “Uma BOA risada que não parava mais, enquanto a vovó era atendida...”. (?. 24) 


13) (P121211H6) De acordo com o trecho desse texto “... tentaram, de um jeito ou de outro, fazer o vovô rir. 
Apelaram para mímica, imitações [...), números musicais, [...] tudo.” (?. 19-20), os netos eram 


A) concentrados. 
B) desajeitados. 
C) fingidos. 

D) mimados. 
E) persistentes. 


BLO1P11 


C1101 


Leia os textos abaixo. 


Texto 1 


Achei muito interessante e de bom gosto a edição Especial Mulher (junho de 2007), 
principalmente a reportagem “10 coisas para ter antes de morrer”. A revista novamente nos 
brindou com um excelente presente. Parabéns pelo trabalho. 

Marcos Cesar Mattedi, Eunápolis, BA. 


Texto 2 


Interessante a edição especial Mulher, com reportagens esclarecedoras e atuais, mostrando, 
principalmente a quem viaja com frequência, novidades para comprar. Apenas achei as últimas 
páginas desnecessárias (“10 coisas para ter antes de morrer”). Poderiam ter aproveitado melhor 
o espaço. Há tantas coisas que uma mulher contemporânea gostaria de saber e sobre as quais 
gostaria de ser informada. 

Rosiclér Bondan, Novo Hamburgo, RS. 


Disponível em: <http://veja.abril.com.br/060607/cartas.shtml>. Acesso em: 3 fev. 2011. (P120632ES SUP) 





14) (P120632ES) Sobre a reportagem “10 coisas para ter antes de morrer”, esses textos apresentam opiniões 


A) complementares. 
B) divergentes. 

C) idênticas. 

D) incoerentes. 

E) similares. 


e” a” a” a” 


Leia o texto abaixo. 


Quem não se comunica... 


“Havia no Rio de Janeiro nos anos de 1920 um gramático famoso, professor do Pedro Il, 
inimigo dos galicismos, dos pronomes mal colocados e da linguagem descuidada. Falava 
empolado e exigia correção de linguagem até em casa com a família. Uma vez, esse 
gramático [...] foi passar férias em um hotel-fazenda em Teresópolis. Lá, um dia, decidiu 
dar um passeio a cavalo pelos terrenos da fazenda. Por segurança, ia acompanhado de 
um cavalariço montado em um burrinho. Pelas tantas, o cavalo do gramático disparou. O 
cavalariço foi atrás em seu burrinho, gritando: 'Doutor, puxe a rédea! Doutor, puxe a rédea! 

Nada aconteceu, até que o cavalo saltou um valado e jogou o gramático numa moita de 
urtiga. Finalmente o cavalariço o alcançou, levantou-o e ajudou-o a se livrar de uns espinhos 
que grudaram nele. “Doutor, por que o senhor não puxou a rédea”? Eu vinha gritando atrás, 
doutor, puxe a rédea, doutor, puxe a rédea! 

O gramático, já senhor de si, perguntou: 'E o que é puxar a rédea?' 

É fazer isso, 6”, e fez o gesto explicativo. 

'Ah! Dissesses sofreia o corcel, eu teria entendido.” 


VEIGA, José J. O Almanach de Piumhy. Rio de Janeiro: Record, 1988. (P100069CE SUP) 





15) (P100070CE) O efeito de humor desse texto está no trecho: 


) *... professor do Pedro Il, inimigo dos galicismos,...”. (L. 1-2) 

B) *... exigia correção de linguagem até em casa com a família.”. (L. 3) 

C) *... decidiu dar um passeio a cavalo pelos terrenos da fazenda.”. (?. 4-5) 
D) “Nada aconteceu, até que o cavalo saltou um valado...”. (P. 8) 

E) “Ah! Dissesses sofreia o corcel, eu teria entendido.”. (É. 14) 


5 BLO2P11 


C1101 


Leia o texto abaixo. 


3º Encontro Proler Estimula O Prazer Da Leitura 


Nos dias 21 e 22 de maio, a Universidade do Vale do Itajaí (Univali) promove o 3º Encontro 
Regional do Proler: Tecendo Histórias. O evento, criado para atrair e estimular novos leitores 
e para incentivar a formação de mediadores de leitura, terá palestras e oficinas, e ainda, 
uma programação exclusiva para crianças, o Prolerzinho. As inscrições são gratuitas e 
estão abertas até o dia 19 de maio. 

O encontro abre no dia 21 com a palestra de Flávio Stein, escritor, músico e diretor teatral, 
que abordará a “Mediação de Leitura: um exercício continuo”. No dia 22, os convidados são 
Alexandre Huady Torres Guimarães e Valeria Bussola Martins, professores da Universidade 
Mackenzie, que vão tratar do tema “Lendo o Mundo: A Construção de Sentidos”. As palestras 
ocorrem às 19h, no bloco F4, Campus Itajaí. 

Para o “Prolerzinho — Folia dos Livros”, estão programadas contações de histórias, 
oficinas de fotografia e de percussão, mostra de cinema infantil, exposição do artista 
Portinari e sobre a nova ortografia, mostra de banners e fotos das ações desenvolvidas 
pelo Proler e pelo Núcleo das Licenciaturas nas escolas e, ainda, uma biblioteca ambulante 
com obras infantis e adultas. As atividades do Prolerzinho contam com a parceria do SESC, 
do grupo Contarte e da Biblioteca Municipal de Itajaí. As atrações ocorrerão das 8h às 17h, 
no Bloco F4, Campus Itajaí. [...] 


BAZI, Ana Paula. 3º Encontro Proler Estimula O Prazer Da Leitura. In: Jornal de Boas Notícias. 2014. Disponível em: <https://jornaldeboasnoticias. 
com.br/30-encontro-proler-estimula-a-descoberta-e-o-prazer-da-leitura/>. Acesso em: 30 jul. 2018. Fragmento. (P120005]7 SUP) 





16) (P12000517) Qual é o objetivo comunicativo desse texto”? 


A) Anunciar um produto. 
Defender uma opinião. 
Divulgar um evento. 
Ensinar uma tarefa. 


B 
C 
D 
E) Narrar uma história. 


bd 


17) (P12000717) De acordo com esse texto, qual é a atração de abertura do 3º Encontro Regional do Proler? 


A) À exposição do artista Portinari. 

A palestra de Flávio Stein. 

As oficinas de fotografia e de percussão. 
O grupo Contarte. 


B 
C 
D 
E) Os professores da Universidade Mackenzie. 


bd O 


Leia o texto abaixo. 





GONSALES, Femando. Níquel Náusea. In: Folha de São Paulo. Disponível em: <http:/Amww1 folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/419/1/2018/>. 
Acesso em: 1 fev. 2018. (P100267H6 SUP) 


18) (P100267H6) Infere-se desse texto que o personagem Assis 


A) aborreceu os seus amigos por demorar a entender piadas. 
B) contou uma piada para os seus amigos. 
C) ficou refletindo sobre uma piada contada pelos seus amigos. 
D) fingiu que entendeu a piada que o rato estava contando. 
E) riu de uma piada que demorou a entender. 
BLO2P11 
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Leia o texto abaixo. 


Minha experiência na Serra do Rio do Rastro 


No dia em que eu fui, havia muita gente descendo a Serra do Rio do Rastro em cima de 
todos os tipos de veículos como carros, motos, bicicletas e caminhões. Eu fui de carro e 
adorei o passeio porque o carro deu a flexibilidade de parar nos mirantes que existiam no 
caminho para apreciar a natureza. Ótimos locais para fotografar muito! 

Confesso que dá certo medo de andar na Serra do Rio do Rastro porque a serra é 
realmente muito alta e a estrada também é estreita. Tome muito cuidado ao encontrar 
ônibus ou caminhões pelo caminho. Muitas vezes é necessário parar, pois eles têm que dar 
marcha à ré para conseguir manobrar nas curvas e seguir em frente. 

Fora o medo, todo o passeio é bacana, por isso não deixe de descer e subir a Serra do 
Rio do Rastro, já que observar e curtir a descida e a subida são sensações completamente 
diferentes. Eu parti do mirante e desci até a metade da serra. Depois voltei, já que meu 
trajeto seguinte era a cidade de Urubici, e não o litoral catarinense. 

Durante a descida, o que me chamou a atenção é que o piso da estrada da Serra do Rio 
do Rastro é todo de concreto, o que permite uma maior segurança aos carros, caminhões, 
motos e outros veículos. [...] 

A serra também é toda iluminada e, à noite, tem uma visão incrível a partir do mirante. [...] 

Depois da visita, entendi porque a Serra do Rio do Rastro é considerada um dos mais 
bonitos cartões-postais do estado de Santa Catarina. 

Próximo ao mirante, você consegue visualizar a usina eólica de Bom Jardim da Serra, 
nas margens da rodovia SC-390. O parque é aberto ao público e o valor cobrado para 
visitação é de R$ 10,00, sendo que, durante a semana, é preciso fazer agendamento. 

Eu particularmente não tive muito interesse de ir ao passeio na usina eólica, já que é possível 
visualizar da rodovia as torres que parecem um enorme cata-vento de três hélices. [...] 


BUSARELLO, Thiago Cesar. Disponível em: <https://g00.gl/03y1Ss>. Acesso em: 6 fev. 2017. Fragmento. (P121285H6 SUP) 





19) (P121286H6) Qual é o tema tratado nesse texto”? 


A) À busca por bons locais para fazer fotos. 

B) À usina eólica de Bom Jardim da Serra. 

C) A viagem pela Serra do Rio do Rastro. 

D) Os cartões-postais do estado de Santa Catarina. 
E) Os cuidados necessários para transitar em serras. 


20) (P121288H6) Nesse texto, qual trecho apresenta uma opinião”? 


A) “No dia em que eu fui, havia muita gente descendo a Serra do Rio do Rastro...”. (É. 1) 

B) “Fora o medo, todo o passeio é bacana, por isso não deixe de descer e subir a Serra do Rio do 
Rastro,.... (?. 9-10) 

C)*... você consegue visualizar a usina eólica de Bom Jardim da Serra, nas margens da rodovia SC-390.”. 
(L. 19-20) 

D) “O parque é aberto ao público e o valor cobrado para visitação é de R$ 10,00,...”. (£. 20-21) 

E) é... sendo que, durante a semana, é preciso fazer agendamento.”. (2. 21) 


21) (P121287H6) De acordo com esse texto, o medo de transitar na Serra do Rio do Rastro é causado 


A) pela proximidade com a usina eólica. 

B) pela qualidade da iluminação noturna. 

C) pelas características da rodovia. 

D) pelos tipos de veículos que descem a serra. 
) 


E) pelos vários mirantes do caminho. 
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Leia o texto abaixo. 


Viciados na telinha 


Caro professor, 

Entre as perguntas repetidas que costumam me fazer, uma das mais frequentes é sobre 
a concorrência que as novas tecnologias fazem à leitura. Todo mundo parece se preocupar 
muito com o efeito que as telas da televisão ou do computador podem ter para desviar 
leitores das páginas dos livros. Realmente, são tentadoras. Mas não são o fim do mundo. 

Às vezes respondo com lembranças de meu tempo de menina, quando televisão não 
existia com a força de hoje. Mas existia quintal — algo que, atualmente, em grande parte 


se acabou. E poucas coisas podiam ser tão tentadoras quanto quintal. Tinha árvore, 
terra, minhoca, espaço para correr, brincar de pique, jogar bola, fazer comidinha, pular 
amarelinha... Um monte de atividades muito atraentes que também competiam com a 
leitura. A gente brincava muito. E também lia muito. 

Com esta lembrança, quero reafirmar que o problema não está na existência de outras 
solicitações tentadoras. Qualquer pessoa que gosta de ler sabe dosar seu tempo entre elas. 

Um abraço, 

Ana Maria Machado. 





MACHADO, Ana Maria. Carta fundamental. Out. 2010. (P100321ES SUP) 
22) (P100322ES) À tese defendida pela autora desse texto é que 


A) as televisões eram tão tentadoras quanto os quintais. 

) as televisões eram incomuns em sua infância. 

) as telas das televisões são tentadoras. 

) as tecnologias concorrem com a leitura. 

E) as pessoas que gostam de ler sabem dosar seu tempo. 


B 
C 
D 


Leia o texto abaixo. 


Os ipês-amarelos 


Uma professora me contou esta coisa deliciosa. Um inspetor visitava uma escola. Numa 
sala ele viu, colados nas paredes, trabalhos dos alunos acerca de alguns dos meus livros 
infantis. Como que num desafio, ele perguntou à criançada: “E quem é Rubem Alves?”. 
Um menininho respondeu: “O Rubem Alves é um homem que gosta de ipês-amarelos...”. 
À resposta do menininho me deu grande felicidade. Ele sabia das coisas. As pessoas são 
aquilo que elas amam. 

Mas o menininho não sabia que sou um homem de muitos amores... Amo os ipês, 
mas amo também caminhar sozinho. Muitas pessoas levam seus cães a passear. Eu levo 
meus olhos a passear. E como eles gostam! Encantam-se com tudo. Para eles o mundo é 
assombroso. Gosto também de banho de cachoeira (no verão...), da sensação do vento na 
cara, do barulho das folhas dos eucaliptos, do cheiro das magnólias, de música clássica, de 
canto gregoriano, do som metálico da viola, de poesia, de olhar as estrelas, de cachorro, 
das pinturas de Vermeer (o pintor do filme “Moça com Brinco de Pérola”), de Monet... [...] 

Diz Alberto Caeiro que o mundo é para ser visto, e não para pensarmos nele. Nos 
poemas bíblicos da criação, está relatado que Deus, ao fim de cada dia de trabalho, sorria 
ao contemplar o mundo que estava criando: tudo era muito bonito. Os olhos são a porta 
pela qual a beleza entra na alma. Meus olhos se espantam com tudo que veem. [...] 

Vejo e quero que os outros vejam comigo. Por isso escrevo. Faço fotografias com palavras. 


ALVES, Rubem. Disponível em: <http:/Awww.stellabortoni.com.br/index>. Acesso em: 23 maio 2011. Fragmento. (P120234RJ SUP) 





23) (P120341RJ) Quem é o narrador desse texto”? 


A) Professora. 

B) Inspetor. 

C) Menininho. 

D) Rubem Alves. 
) 


E) Alberto Caeiro. ” BLO2P11 
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Leia novamente o texto “Os ipês-amarelos” para responder à questão abaixo. 


24) (P120235RJ) No trecho “Para eles o mundo é assombroso.” (?. 9-10), o pronome destacado retoma 


A) livros infantis. 
B) ipês-amarelos. 
C) amores. 
D) cães. 
E) olhos. 


Leia o texto abaixo. 


A descoberta de água líquida na superfície de Marte foi considerada um avanço notável 
por cientistas brasileiros e estímulo a uma “visita” — ou seja, a uma missão tripulada. 

De acordo com João Steiner, professor do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências 
Atmosféricas da Universidade de São Paulo (IAG-USP), além da relevância de uma 
confirmação robusta da presença de água líquida em um planeta do Sistema Solar, a 
descoberta tem um apelo especial. “Certamente é uma descoberta importante. Do ponto 
de vista científico, é algo notável, já que a água é condição para a existência de vida — e se 
torna ainda mais especial por se tratar de Marte”, disse. [...] 

Pierre Kaufmann, coordenador do Centro de Rádio Astronomia e Astrofísica Mackenzie, 
afirma que a descoberta poderá dar novo estímulo ao projeto da NASA de levar uma 
missão tripulada a Marte. “O projeto para o envio de tripulantes a Marte está relativamente 
estagnado, mas, com essa descoberta, os esforços para uma missão humana poderão 
ficar mais concentrados. Até agora, só havia especulações vagas sobre as possibilidades 
de vida no planeta, mas essa perspectiva se torna muito mais sólida com essa evidência 
robusta de existência de água em estado líquido em Marte”, disse. 

Segundo Kaufmann, a nova descoberta só foi possível graças a enormes esforços que 
envolveram medições diretas feitas por satélites de sensoriamento em órbita ao redor de 
Marte, enviados por diversos países, além de sondas que analisam amostras do planeta. 
“Futuras pesquisas serão seguramente feitas com base em experimentos espaciais, com 
outros sensores e outros experimentos que levem equipamentos para sondar o planeta 
direta e indiretamente, incluindo o eventual envio de astronautas.” 


CASTRO, Fábio de. Disponível em: <http://migre.me/rGey6>. Acesso em: 25 set. 2015. Fragmento. (P120978H6 SUP) 





25) (P120979H6) À informação principal desse texto é 


A) a descoberta de água líquida em Marte. 

B) a possibilidade de existência de vida em Marte. 
C) a realização de futuras pesquisas em Marte. 

D) o envio de satélites de sensoriamento a Marte. 
E) o uso de equipamentos para sondar Marte. 


e” a” a” a” 


26) (P120982H6) Nesse texto, a palavra “robusta” (t. 15) foi usada para 


A) demonstrar um sistema robotizado. 
B) destacar uma prova concreta. 

C) enfatizar um aspecto saudável. 

D) mostrar uma característica corporal. 
E) sugerir uma consistência firme. 
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ATENÇÃO! 





Agora, você vai responder a questões de Matemática. 


27) (M110108CE) Marlene representou na reta numérica abaixo alguns pontos. 


P Q R 


S T U 





— 2 — 1 Õ 


O número — v 2 está entre os pontos 


28) (M100115H6) Alberto realizou um mergulho no mar, onde a pressão P, em Pascal, varia linearmente de 
acordo com a profundidade x, em metros. Ao nível do mar, antes de mergulhar, a pressão exercida em 
Alberto era de 100 000 Pascal e, ao alcançar uma profundidade de 10 metros, a pressão passou a ser de 


200 000 Pascal. 


Qual é o gráfico que representa a relação da pressão P, exercida em Alberto, em função de sua 


profundidade x nesse mergulho? 
A) P (em Pascal) 


300 000 
200 000 


100 000 





10 x (em metros) 


C) P (em Pascal) 





800.000 => 0200500; clerecdossosashesen 


200 000 


100 000 





6 8 10 


x (em metros) 


E) P (em Pascal) 







300 000 +--- === =... 0000002 lii siso 


200 000 


100 000 


10 x (em metros) 


B) P (em Pascal) 


300 000 


200 000 


100 000 






10 x (em metros) 


D) P (em Pascal) 


300 000 
200 000 


100 000 





6 8 10 x (em metros) 
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29) (M120707H6) À equipe organizadora de um processo seletivo submeteu os 30 candidatos inscritos nesse 
processo a dois tipos de avaliação: a análise de seus currículos e uma prova escrita. Em cada uma 
dessas avaliações, o candidato obteve entre O e 100 pontos. A tabela abaixo apresenta a distribuição 
desses candidatos em relação aos pontos obtidos por eles na análise de currículo e na prova escrita. 


DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS 
INSCRITOS NO PROCESSO SELETIVO 


PONTOS 
OBTIDOS 


U FZ 
20 - 40 
40 - 60 
60 H 80 
80 - 100 


11 


| 


ANÁLISE DE 
C 


2 


; 


PROVA 


URRICULO | ESCRITA 


4 


12 
6 


O gráfico que corresponde às informações apresentadas nessa tabela é 


A) 


Pontos obtidos Pontos obtidos 


Pontos obtidos 











DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS B) 
INSCRITOS NO PROCESSO SELETIVO 
80+100 | 
60 +80 
40-60 

| E PROVA 
20+40 ESCRITA 
pao mo: O ORRiGULO 
012345678910111213 
Quantidade de candidatos 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS D) 
INSCRITOS NO PROCESSO SELETIVO 
80+100 | 
corso E 
40+60 

o E PROVA 
20 +40 ESCRITA 
0+20 | o nicuLo 
012345678 910111213 
Quantidade de candidatos 

DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS 
INSCRITOS NO PROCESSO SELETIVO 
80+100 | 
60 + 80 
40-60 

IT! E PROVA 
20-40 —— | ESCRITA 
or2o fa [|| mAváLISE 





01234567891 0111213 
Quantidade de candidatos 


Pontos obtidos 


Pontos obtidos 


DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS 
INSCRITOS NO PROCESSO SELETIVO 





80 +100 + 
60 +80 | 
40 +60 | T 
O O O E PROVA 
20 +40 Er Has ESCRITA 
ua = II MANÁLISE. 
es DE CURRÍCULO 


01234567891 0111213 
Quantidade de candidatos 


DISTRIBUIÇÃO DOS CANDIDATOS 
INSCRITOS NO PROCESSO SELETIVO 





80+ 100 
60+ 80 
40+ 60 
EPROVA 
20H 40 ESCRITA 
HW ANÁLISE, 
0 20 DE CURRÍCULO 


012345678910111213 
Quantidade de candidatos 
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30) (M120281H6) Em uma academia de ginástica, há uma promoção para novos alunos: 10% de desconto na 
primeira mensalidade se a mesma for paga juntamente com a matrícula. Se a primeira mensalidade for paga 
até 10 dias depois da matrícula, deverá ser pago o valor integral de R$ 150,00. Já no caso de o pagamento da 
primeira mensalidade ser feito de 11 a 30 dias após a matrícula, há um acréscimo de 10% nesse valor. Gabriela 
se matriculou nessa academia e efetuou o pagamento da primeira mensalidade 15 dias após a matrícula. 

Qual é o valor da primeira mensalidade que Gabriela pagou? 

A) R$ 135,00 

B) R$ 140,00 

C) R$ 150,00 

D) R$ 160,00 

E) R$ 165,00 


31)(M120043ES) Lucas é atleta e, como treinamento, dá diariamente 6 voltas completas em uma pista circular 
de raio 50 m. 
A distância aproximada, em metros, percorrida diariamente por Lucas nessa pista é 


B) 7 850. | 
C) 1 884. Ena A 
D) 314. na 

E 


32) (M100056C2) À despesa com o churrasco de formatura de uma turma de Matemática foi de R$ 3 600,00 e 
será dividida entre todos os formandos. Por problemas particulares, 10 não puderam participar, aumentando 
o custo em R$ 60,00 para cada participante. 

Qual é o total de formandos que participaram do churrasco”? 


A) 10 





BLO1M11 


14 


C1101 


34) (M120203H6) Em uma associação de polias utilizadas para facilitar o levantamento de pesos, a força F, 
em Newtons, necessária para suspender uma determinada carga é dada pela função F(n) = 800 - (5). 


onde n representa a quantidade de polias móveis utilizadas. 
A força, em Newtons, necessária para o levantamento dessa carga utilizando-se 4 polias é 


35) (M100357E4) À companhia de luz de uma cidade foi solicitada para trocar a lâmpada de um poste que 
havia queimado. Para isso, o caminhão foi estacionado e o guindaste com a cabine foi levantado, conforme 
representado no desenho abaixo. 





—— 4m —— 


De acordo com esse desenho, a lâmpada desse poste estava a que altura do solo”? 
A)3,2m 

B)2/5 -1,2m 

C)11,2m 

D)2/3 +1,2m 

E)2/5 +1,2m 


36) (M120706H6) Uma empresa fabricava caixas de papelão com formato de bloco retangular cujas dimensões 
internas da base eram 4 dm e 8 dm. Visando a economia de matéria-prima, essa empresa modificou essa 
caixa, mantendo o formato da caixa original e reduzindo apenas a medida da sua altura. Essa redução na 
altura resultou em uma nova caixa cuja capacidade de armazenamento é de 64 dm. 

Qual é a medida da altura dessa nova caixa? 


A) 2 dm. 
B) 4 dm. 
) 8 dm. 
) 12 dm. 
) 


C 
D 
E) 32 dm. 
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37) (M120348G5) Observe abaixo um polinômio P(x) em sua forma fatorada. 


P(x) = (x — 9)-(x + 4)-(x — 5) 


As raízes desse polinômio são 
A) — : —be-s4. 
B)-9,-5,4. 
C)— : 4e9. 
D) — pda 
E) 4, 
38) (M100083H6) Um barco realizou a travessia em um rio partindo da margem P com trajetória retilínea em 
direção à margem oposta Q. Devido à correnteza desse rio, o percurso do barco foi deslocado 30º em 
relação à trajetória retilínea predeterminada, conforme representado no desenho abaixo. 


margem P Dadas 


sen 30º= 0,50 


cos 30º = 0,87 
tg 30º = 0,58 





correnteza 
— 





margem Q 


O percurso aproximado, em metros, realizado pelo barco para atravessar esse rio é de 


39) (M120810A9) Observe abaixo a representação do gráfico de uma função afim, em um plano cartesiano. 





À representação algébrica dessa função é 


A) y=3x—2 
B) y=2x-2 
-3%+3 
C) Y > 
= 2x A, 
D) Y 3 
E)y=-2x+3 BLO1M11 
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40) (M120816A9) Em uma loja, o acesso a internet custa R$ 1,50 por hora utilizada mais R$ 1,00 fixo para 
utilizar a câmera. Um cliente acessou a internet durante 4 horas e utilizou a câmera. 
Qual foi o valor pago por esse cliente nessa loja”? 

A) R$ 10,00 

B) R$ 7,00 
C) R$ 6,50 
D) R$ 6,00 
E) R$ 2,50 


41) (M120700H6) Observe o sólido geométrico desenhado abaixo. 


NZ 


Uma planificação da superfície desse sólido está diam em 
A) 


& 
O o 
arara 


42) (M110008D3) Para esvaziar um reservatório que tinha 4 000 litros de água, João usou ininterruptamente 
um instrumento de sucção que suga 250 litros de água a cada 5 minutos. 
Quantos minutos foram necessários para esvaziar completamente esse reservatório? 
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43) (M120186H6) Durante a reforma em uma praça, um dos canteiros precisou ser cercado com tela. O 
desenho em cinza abaixo representa o canteiro que terá todo o seu contorno cercado com tela. 
3m 1,5 Mm 3m 


————————————————— IT] 





fão 
[e] e. [e] e). 


Qual é a quantidade mínima de tela necessária para cercar esse canteiro”? 
A) 14 m 





Bad = 0 Ed 


Essa função é estritamente decrescente 
A) no intervalo [- 5, 2] e no intervalo [0, 3]. 
B) no intervalo [- 5, 0]. 

C) no intervalo [- 2, 0] e no intervalo [3, 5]. 
D) no intervalo [1, 4]. 

E) no intervalo [5, 7]. 


45) (M100113E4) Observe abaixo o esquema que um observador montou para estimar a altura de uma torre 
de energia. 


Dados: 


sen 38º = 0,62 


cos 38º = 0,/9 
ligas" = D76 





20,48 m 


Qual é a altura h aproximada dessa torre de energia? 
A) 15,97 

B) 17,67 
C) 26,25 

D) 27,02 

E) 34,73 Ki BLO2M11 
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46) (M100058Ex) Os coeficientes angular e linear de uma função polinomial de 1º grau são, respectivamente, 
1 e-3. 
O gráfico que representa essa função é 


B) 








417) (M120433E8) O trapézio retângulo desenhado abaixo representa uma bancada de mármore que Andréia 
colocou em sua cozinha. 


79 cm 
48 cm 22 cm 
60 em 
Qual é a medida da área dessa bancada” 
A) 187 cm? 
B) 209 cm“ 
C) 1 529 cm 
D) 3 336 cm? 
E) 6 672 cm 19 BLO2M11 
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48) (M120565A9) À tabela abaixo apresenta alguns valores de x e de y, sendo y função da variável x. 


JESHIESEIE 


Uma expressão algébrica que representa essa função é 


A)y=0,0x+ 1,5 
B)y=0,5x+3 
C)y=1,5x+1,5 
D)y=3x+0,5 
E)y=3x+1,5 


49) (M100267E4) Observe os triângulos desenhados abaixo. 


fem fem 


Quais desses triângulos são semelhantes? 


A)le lil 

BjlelV. 
C) Ile Il. 
D) le lv. 
E) le lv. 





3,5 cm 3,5 em 


50) (M100236E4) Observe abaixo o gráfico de uma função f definida no conjunto dos números reais. 





A lei de formação dessa função é 
A) f(x) = — 3. 


) tt9=(-1 


e) o9=(57 
D) f(x) = xº 
E) f(x) = 3* 


20 
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51)(M100112H6) O gráfico abaixo apresenta a média das notas nas avaliações de cada bimestre dos estudantes 
de uma turma do primeiro ano do Ensino Médio nas disciplinas Matemática e Lingua Portuguesa. 


Evolução das Médias Bimestrais 


pa. 


8,6 






EH Matemática 
E Língua Portuguesa 


Médias das notas 
O 4 No B- ÇZÇgaÃrãoOoNCOoO <O O 





1º Bim 2º Bim 3º Bim 4º Bim 


Bimestres 


De acordo com os dados desse gráfico, os aumentos verificados nas médias das notas do segundo para o 
terceiro bimestre, nas disciplinas de Matemática e de Língua Portuguesa, foram, respectivamente, iguais a 
A)0,/ e 1,3. 

B)1,1e 1,3. 
C)1,2e 1,4. 
D)1,9e2,/7. 
E)2,1e 3,0. 


52) (M100239E4) Uma pedra é atirada para cima e sua altura (h), em metros, é descrita pelo gráfico abaixo, 
que está em função do tempo t, dado em segundos. 


h(m) 


30 





Qual foi o instante em que essa pedra atingiu a altura máxima”? 
A)25s 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Lingua Portuguesa. 


Leia os textos abaixo. 


“Pol favo!” 





Minha filha de 5 anos [...] já sabe muito bem as palavras mágicas para conquistar a 
mãe: “Pol favol.” [...] Mas como fazer um equilíbrio entre os muitos pedidos e o atendimento 
dessas solicitações”? 

As massivas propagandas nos meios de comunicação colaboram ainda mais para a lista 
dos desejos consumistas das crianças — que nem sempre podem ser atendidos, e nem 
devem. Não podemos confundir dar carinho com dar presentes. Os filhos têm que aprender 
a conviver com as frustrações e com os “nãos” que a vida vai lhes dar. E o bom senso 
parece o mais adequado: dar o que se pode e, mesmo assim, algumas vezes, em ocasiões 
especiais [...]. 

É difícil para muitos pais, no que me incluo, dizer o tal “não”, mas se ganha em crescimento 
para a criança que, aos poucos, vai aprendendo também sobre economia doméstica. 
Quando coloca o “pol favol” na frente dos pedidos, um “não” fica ainda mais difícil e deve 
ser acompanhado de uma explicação para que o filho entenda o real valor do material e, 
ainda assim, que um carinho vale muito mais que isso. 

Ver um filho abrir o presente é muito emocionante, assim como presenciar [...] a 
interação que ele vai fazer com esses brinquedos em seu mundo de criança. O “sim” faz 
parte e também é necessário: proporciona a certeza de que haverá em toda a vidinha deles 
momentos de alegria. 

A verdadeira felicidade não tem preço e está ali, muito perto da gente, no convívio de um 


lar que sabe o valor do “sim”, do “não” e do “por favor”. 


Disponível em: <http://www.mundotexto.com.br/redacao dissertativa/redacao dissertativa 846.html>. 
Acesso em: 26 out. 2015. Fragmento. 


Consumismo infantil 


A maioria dos produtos O são influenciados 
consumidos por uma família 8 3 Yo ela publicidade 
são escolhidos pelas crianças PS 


N$7 RE / 2 o, por produtos associados a 
“ad O personagens famosos 
ti z 
42 % por influência dos amigos 
ao O por produtos que oferecem 
ha 38 Yo brindes e jogos 
n O por embalagens 
ss Q coloridas e atrativas 


Disponível em: <http://portaleliomar.opovo.com.br/wp-content/uploads/2012/06/consumismo-infantil-e1339081530349.jpeg>. 
Acesso em: 26 out. 2015. 


(P110046H6 SUP) 
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01) (P110046H6) Sobre o consumismo infantil, uma informação presente nesses dois textos é a 


A) atração da criança por embalagens coloridas. 

B) emoção de presenciar a interação da criança com o presente. 
C) influência das propagandas no comportamento infantil. 

D) postura dos pais diante dos pedidos dos filhos. 

E) prevalência da opinião das crianças na escolha dos produtos. 


Leia o texto abaixo. 


O segredo dos inovadores 


Não é dinheiro, nem status, nem reconhecimento o que motiva, em primeiro lugar, os 
inovadores. Muito menos pressão. Mas o prazer da descoberta: a sensação de aprender e 
vencer desafios. 

Está aí a condição essencial para as empresas conseguirem atrair e reter talentos para 
gerar inovação dos negócios, segundo um estudo intitulado “O Princípio do Progresso”, que 
acaba de ser lançado pela editora da escola de negócios de Harvard. 

Aforma como se chegou a essa conclusão foi “inusual”. Os pesquisadores conseguiram que 
centenas de empregados, todos envolvidos em processos de inovação em suas empresas, 
escrevessem diários sobre seus sentimentos no trabalho. Daí sairam 64 mil comentários. 

Com base nesse material, viu-se que quanto mais as empresas geravam em seus 
funcionários a sensação de progresso individual, mesmo em pequenas coisas, mais fácil 
era ter equipes engajadas para inovar e não cair na aposentadoria mental. 

Em poucas palavras, a empresa que inova é um misto de escola com laboratório, onde 
se mantém sempre o prazer de aprender. 

O que os pesquisadores de Harvard alertam é o seguinte: num mundo cada vez mais 
competitivo e veloz, quem não tiver um ambiente inovador — e, portanto, empregados 
engajados — está condenado. 

Não é à toa que as grandes empresas têm cada vez mais dificuldades de atrair talentos 
inovadores que, muitas vezes, preferem correr riscos e abrir seus próprios negócios. 





DIMENSTEIN, Gilberto. Disponível em: <http://portal.aprendiz.uol.com.br/2011/09/14/0-segredo-dos-inovadores/>. 
Acesso em: 22 nov. 2011. (P100110E4 SUP) 


02) (P100111E4) O argumento que comprova a tese de que a motivação do profissional está na sensação de 
aprender e vencer desafios é: 


A) “Os pesquisadores conseguiram que centenas de empregados [...] escrevessem diários sobre seus 
sentimentos no trabalho.”. (?. 7-9) 

B) “... quanto mais as empresas geravam em seus funcionários a sensação de progresso individual [...] 
mais fácil era ter equipes engajadas...”. (L. 10-12) 

C) *... a empresa que inova é um misto de escola com laboratório, onde se mantém sempre o prazer de 
aprender.”. (2. 13-14) 

D) *... num mundo cada vez mais competitivo e veloz, quem não tiver um ambiente inovador [...] está 
condenado.”. (?. 15-17) 

E) “Não é à toa que as grandes empresas têm cada vez mais dificuldades de atrair talentos inovadores...”. 
(L. 18-19) 


BLO1P12 
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Leia o texto abaixo. 


Cidades de papel 


Eu estava tentando pensar em algo mais quando nós três vimos, ao mesmo tempo, a 
massa humana [...] que atende pelo nome de Chuck Parson caminhando cheio de si em 
nossa direção. [...] 

Havia uns dois anos que Chuck não representava um problema maior para nós — alguém 
do grupinho de alunos descolados tinha decretado que não era para mexer com a gente. 
Então era meio esquisito ele vir falar conosco. [...] 

— O que você sabe sobre Margo e Jase” [...] 


Pensei em tudo que sabia sobre eles: Jase era o primeiro e unico namorado sério de 
Margo Roth Spiegelman. [...] 
— Eu mal conheço a Margo — falei, o que tinha se tornado verdade. 

Ele refletiu por um instante, e eu tentei encarar aqueles olhos juntos. Ele assentiu 
muito ligeiramente [...] e se afastou, a caminho de sua primeira aula do dia: como manter e 
cultivar os músculos peitorais. O segundo sinal tocou. Um minuto para a aula. Radar e eu 
estávamos na turma de cálculo; Ben, na de matemática finita. As salas eram geminadas; 
caminhamos juntos, os três lado a lado, confiando que o mar de alunos iria abrir passagem 


para nós, e abriu. 





GREEN, John. Cidades de papel. Tradução Juliana Romeiro. 2. ed. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2015. cap. 1. In: Google livros. 
Disponível em: <https://bit.ly/2NZvMvh>. Acesso em: 18 jul. 2018. Fragmento. (P12000617 SUP) 


03) (P12000617) Nesse texto, há uma ironia no trecho: 


A) “Havia uns dois anos que Chuck não representava um problema maior para nós...”. (2. 4) 


B) “Pensei em tudo que sabia sobre eles: Jase era o primeiro e único namorado sério de Margo Roth 


Spiegelman.”. (2. 8-9) 


C)*... refletiu por um instante, e eu tentei encarar aqueles olhos juntos.”. (2. 11) 


D)*... se afastou, a caminho de sua primeira aula do dia: como manter e cultivar os músculos peitorais.”. 


(2. 12-13) 


E) “As salas eram geminadas; caminhamos juntos, os três lado a lado,...”. (L. 14-15) 


04) (P12001117) Nesse texto, no trecho “... confiando que o mar de alunos iria abrir passagem...” (t. 15), a 


expressão destacada foi utilizada para 


A) demonstrar entusiasmo. 
B) expressar espanto. 

C) indicar deboche. 

D) revelar irritação. 

E) sugerir quantidade. 


a” a” a” a” 
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Leia o texto abaixo. 


PRECISAMOS DE MAIS PODE DEIXAR COMIGO, 
CONTEÚDO SOBRE A VOU DAR UMA OLHADA 
REVOLUÇÃO FRANCESA 





TOKUMOTO, Ricardo. In: Inturnut. Disponível em: <http://ryotiras.com/inturnut/>. Acesso em: 7 fev. 2018. (P100309H6 SUP) 


05) (P100446H6) De acordo com esse texto, infere-se que o menino do quarto quadrinho 


A) desistiu de esperar os amigos voltarem. 
B) distraiu-se com as opções da internet. 

C) não se lembrou do pedido dos amigos. 

D) não soube como fazer a pesquisa. 

E) quis fazer a pesquisa sobre outro assunto. 


á BLO1P12 
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Leia o texto abaixo. 


Segredos do mar 


Quando chega o verão, nós, humanos, nos sentimos atraídos pelo mar. Multidões se reúnem 
nas praias buscando um contato com as ondas que nos proporcionam prazer e descanso. 

Porém, o caminhar do ser humano deixa sua trilha fatal nas areias da praia. 

Milhões de sacolas de nylon e plásticos de todo o tipo são largados na costa, o vento e 
as marés se encarregam de arrastá-los para o mar. 

Uma sacola de nylon pode navegar várias dezenas de anos sem se degradar. 
As tartarugas marinhas confundem-nas com as medusas e as comem, afogando-se na 
tentativa de engoli-las. 

Milhares de golfinhos também morrem afogados... 

Eles não têm capacidade para reconhecer os lixos dos humanos, até porque, “tudo o que 
flutua no mar se come”. 

A tampa plástica de uma garrafa, de maior consistência do que a sacola plástica, pode 
permanecer inalterada, navegando nas águas do mar por mais de um século. 

O Dr. James Ludwing, que estava estudando a vida do albatroz na ilha de Midway, no 
Pacífico, a muitas milhas dos centros povoados, fez uma descoberta espantosa. 

Quando começou a recolher o conteúdo do estômago de oito filhotes de albatrozes 
mortos, encontrou: 42 tampinhas plásticas de garrafa, 18 acendedores e restos flutuantes 
que, em sua maioria, eram pequenos pedaços de plástico. Esses filhotes haviam sido 
alimentados por seus pais que não conseguiram fazer a distinção dos desperdícios no 
momento de escolher o alimento. 

A próxima vez em que você for à sua praia preferida, talvez encontre na areia, lixo que 
outra pessoa ali deixou. Não foi lixo deixado por você, porém, é SUA PRAIA, é o SEU MAR, 
é o SEU MUNDO e você deve fazer algo por ele. 





Disponível em: <http://mercedeschavarria.multiply.com/journal/item/50>. Acesso em: 9 dez. 2010. Fragmento. (P100025C2 SUP) 


06) (P100026C2) Qual é a tese defendida pelo autor desse texto”? 


A) O ato de manter a praia limpa é uma obrigação de toda sociedade. 
B) O nylon pode navegar várias dezenas de anos sem se degradar. 
C) Os elementos flutuantes no mar nem sempre são comestíveis. 

D) Os golfinhos morrem afogados devido ao lixo ingerido. 

E) Os seres humanos são atraídos pelo mar no verão. 


a” a” a” a” 


07) (P100029C2) No trecho “... anos sem se degradar.” (?. 6), a palavra destacada possui o mesmo sentido de 


A) atenuar. 
B) decompor. 
C) desprezar. 
D) enfraquecer. 
E) esvaziar. 


BLO1P12 


C1201 


Leia o texto abaixo. 


Estudo mostra que o cacau sofrerá com mudanças no clima 


O cacau — uma das culturas economicamente mais importantes da África Ocidental e 
um dos [...] culpados pelos prazeres do mundo ocidental — será fortemente afetado pela 
mudança climática, segundo um novo estudo. 

Mais da metade do chocolate do mundo é originário de Gana e Costa do Marfim, onde o 
crescimento do cacau será muito diferente em 2050, de acordo com o estudo realizado pelo 
Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT). 

“Provavelmente algumas áreas permanecerão adequadas para o cacau, mas saberemos 
somente quando os agricultores adaptarem sua gestão agronômica às novas condições. 
Haverá também áreas onde a adequação do cacau aumentará”, afirma o estudo. “A 
mudança climática não só traz más notícias, mas também uma série de oportunidades 
em potencial. Os beneficiados serão aqueles que estiverem prontos para a mudança e 
souberem se adaptar.” 

O mais importante é que o declínio da produção de cacau mostrará a fragilidade da 
dependência dos agricultores em uma única cultura para ganhar a vida. 

Diversificar para culturas mais resistentes ao calor é fundamental, afirma o estudo. 
Os autores recomendam laranja, óleo de palma e de caju como possíveis alternativas. O 
relatório também recomenda um melhor sombreamento para as plantas de cacau, o acesso 
a novas variedades de sementes e uma melhor prevenção de incêndios florestais. 

“Temos que pensar cada vez mais em alta qualidade”, disse North. “Como diminuirão os 
suprimentos, será mais importante ter uma estratégia de qualidade do que uma estratégia 
de volume.” 





Disponível em: <http://www2.uol.com.br/sciam/noticias/estudo mostra que o cacau sofrera com mudancas no clima.html>. 
Acesso em: 12 nov. 2011. Fragmento. (P100135E4 SUP) 


é 


08) (P100137E4) Nesse texto, no trecho não só traz más notícias, mas também uma série de 
oportunidades...” (. 10), as expressões destacadas estabelecem com a frase anterior uma relação de 
A) adição. 

B) alternância. 

C) explicação. 

D) oposição. 

E) conclusão. 


09) (P100138E4) À informação principal desse texto refere-se 


A) à adaptação da gestão agronômica dos agricultores. 

a dependência dos agricultores de uma única cultura. 

a diversificação de culturas resistentes ao calor. 

ao consumo do chocolate de Gana e da Costa do Marfim. 


B 
C 
D 
E) aos efeitos da mudança do clima na plantação de cacau. 


bd E O 


Leia o texto abaixo. 


Piada 
A menina foi visitar a avó no campo. A avó tinha uma criação enorme de aves, e a menina, que 


morava na cidade, ficou encantada. E de repente, passeando pela fazenda da avó, ela viu um 
pavão. Voltou correndo para casa e, toda alegre, avisou à vovó: 
— Vovó! Vovó! Uma de suas galinhas está dando flor! 





Para você morrer de rir. Belo Horizonte: Leitura, 2001, p. 13. (P120784ES SUP) 
10) (P120785ES) No trecho “Uma de suas galinhas está dando flor!”, o ponto de exclamação reforça a ideia de 
A) crítica. 
B) espanto. 
C) impaciência. 
D) indignação. 
E) medo. BLO1P12 
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Leia o texto abaixo. 


Backup de lembranças 


O americano Gordon Bell, pioneiro da comunicação na década de 60, fez um experimento 
consigo mesmo para mostrar como finalmente podemos escapar do esquecimento 
biológico. Tudo começou em 1998, quando Bell decidiu digitalizar todos os documentos 
de papel que guardava desde os anos 50: fotos, anotações de trabalho e até imagens 
de suas roupas. No “ápice” do experimento, retratado em O Futuro da Memória (2009, 
Editora Campus), ele chegou a gravar quase tudo o que acontecia na sua vida. Para isso, 
Usava uma microcâmera em seu peito que tirava fotos a cada 5 segundos, e carregava um 
gravador para captar todos os sons que ouvia. Tudo o que Gordon lê num computador é 
automaticamente repassado para um sistema que funciona como um Google pessoal. Lá, 
ele consegue checar instantaneamente quando e com quem estava em dado momento, 
e até encontrar o que aquela pessoa disse. “É ótimo ter um backup de memória”, diz o 


pesquisador da Microsoft de 76 anos, que critica as técnicas de memorização. 


Na verdade, há quem argumente que a cabeça é um dos piores lugares para se guardar 
uma memória — ao menos se você quiser ser uma versão mais próxima do que realmente 
aconteceu. Imagine que nosso armazenamento de informação é semelhante a uma trupe 
de atores (os neurônios) interpretando uma peça. Cada um sabe somente suas falas, 
que devem ser ditas após a deixa dos outros. Se um dos atores ficar doente, atrapalha a 
peça, forçando os companheiros a improvisar. A metáfora serve para explicar por que, ao 
recuperarmos algumas de nossas memórias, nós as fortalecemos, mas enfraquecemos e 
esquecemos outras que não estão relacionadas. E (desculpe, Gordon Bell) não há arquivo 


que combata isso. 





Galileu. n. 241. Ago. 2011. p. 45. (P100037E4 SUP) 


11) (P100039E4) Nesse texto, o autor compara os neurônios a 


A) um computador. 

B) um gravador. 

C) um sistema pessoal. 
D) uma microcâmera. 
E) uma trupe de atores. 


12) (P100038E4) Nesse texto, sobre o armazenamento da memória, há uma opinião em: 


A) *... ele chegou a gravar quase tudo o que acontecia na sua vida.”. (L. 6) 

B) *... o que Gordon lê num computador é automaticamente repassado...”. (?. 8-9) 

C)*... a cabeça é um dos piores lugares para se guardar uma memória...”. (1. 13-14) 

D) “... nosso armazenamento de informação é semelhante a uma trupe de atores...”. (1. 15-16) 
E) *... ao recuperarmos algumas de nossas memórias, nós as fortalecemos,...”. (L. 18-19) 


13) (P100040E4) Nesse texto, no trecho “Lá, ele consegue checar instantaneamente...” (?. 9-10), a palavra 


destacada está no lugar de 


A) microcâmera. 
B) gravador. 

C) computador. 
D) sistema. 

E) memória. 


BLO1P12 
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Leia o texto abaixo. 


Para os pilotos da Sauber, as dificuldades devem ser bastante diferentes no GP do Brasil 


Prontos para correr a última prova da temporada 2013, Esteban Gutiérrez e Nico 
Hulkeberg fizeram suas avaliações sobre o GP do Brasil [...] no circuito de Interlagos. 
Segundo Hulkenberg, as boas lembranças da etapa brasileira lhe motivam a tentar fazer o 
máximo possível com o C32 da Sauber. 

Hulkenberg e Gutiérrez deram suas opiniões sobre o circuito de Interlagos. 

“O GP do Brasil é sempre muito especial. A atmosfera é algo extraordinário. Tenho boas 
lembranças do Brasil. Consegui aqui a minha primeira pole position em 2010. No ano passado 
eu estava em condições complicadas e terminei a corrida no pódio”, relembrou Hulkenberg. 

Já Gutiérrez prevê dificuldades para o GP do Brasil. Pela primeira vez em Interlagos, o 
piloto da Sauber destacou que ainda possui problemas para aprender a correr em novas 
pistas com o C32. “Interlagos é uma pista em que eu nunca dirigi, no entanto, é muito curta 
e eu geralmente ainda tenho problemas para aprender a guiar em pistas assim. Quando 
eu era mais novo eu tinha um simulador de PlayStation, e eu sempre escolhia muito esta 
pista. Agora vou ter a chance de pilotar por ela de verdade. Temos que usar todas as 
oportunidades para arrancar o máximo de pontos possíveis”, finalizou Gutiérrez. 


Disponível em: <http://migre.me/hgNaW>. Acesso em: 14 nov. 2013. (P110141E4 SUP) 





14) (P110141E4) À respeito do circuito de Interlagos, Esteban Gutiérrez e Nico Hulkeberg apresentam opiniões 


A) complementares. 
B) diferentes. 

C) incoerentes. 

D) infundadas. 

E) semelhantes. 


Leia o texto abaixo. 


Dona Idalina 


Ela não tinha muito mais do que 1,5 metro de altura. Por isso, o coque de dois andares, 
no estilo “bolo de noiva” e os infalíveis saltos 12. O tec-tec nos corredores nos avisava da 
chegada da baixinha, mas assim que aparecia na porta da classe, ela crescia e sua gigantesca 
autoridade preenchia a sala. Alunas de pé, 40 ginasianas tagarelas, e nenhum pio. [...] 


E nunca a ouvi aumentar o tom de voz. Bastava a inflexão e já nos púnhamos no nosso 
lugar. Voz poderosa e mágica que sabia também modular-se em doçuras quando lia um 
poema, vibrar uma passagem mais emocionante de um romance, e ainda ser firme e clara 
quando explicava a gramática. Felicidade para mim era ter uma redação escolhida por ela. 
Porque ela a lia. L-i-a. Lia se transportando e nos transportando para um mágico mundo de 
sons melodiosos, pausas, tons, ritmos. Palavras que ganhavam vida e beleza. Ao ouvi-la, até 
eu duvidava: teria sido eu mesma que escrevera tão bonito”? [...] 





PAMPLONA, Rosana. Carta na escola: set. 2010. Fragmento. (P100346ES SUP) 


15) (P100346ES) Nesse texto, predomina um sentimento de 

A) admiração. 

B) exagero. 

C) felicidade. 

D) inveja. 
) 


E) saudade. 
BLO2P12 
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Leia o texto abaixo. 


A hora do planeta 


Apagar a luz de casa pode ser um ato corriqueiro, mas, no dia 26 de março passado, a 
iniciativa tinha um significado maior. Ao todo, 123 cidades brasileiras ficaram às escuras por 
uma hora, solidárias à campanha A hora do planeta. Criada pela WWF-Austrália em 2007, a 
iniciativa foi uma maneira simbólica que a organização não governamental — comprometida 
com a conservação da natureza — encontrou para mobilizar a sociedade e seus governantes 
quanto ao aquecimento global. É um exemplo de que é possível trazer para a prática uma 


ideia que começou na internet, defende a superintendente do WWF-Brasil, Regina Cavini, 
coordenadora nacional da campanha. “As redes sociais hoje abrem espaço para as pessoas 
se mostrarem proativas e exercerem o ativismo nas redes. No entanto, a internet ainda é 
uma ferramenta nova e não aprendemos a usá-la em todo seu potencial”, diz Regina [...]. 

Apesar de investir nesse enfoque, a ativista não acredita que a internet seja o futuro do 
ativismo ambiental. “A ferramenta não vai substituir [...] a prática, mas fazer parte do dia a 
dia, como um importante aliado [...]'. No próximo ano, A hora do planeta está prevista para 
o dia 28 de março, das 20h às 21h. Fique ligado! Ou melhor, desligado. 

LEDÓ, Maria Júlia. Revista do Correio, 27 nov. 2011. (P100155E4 SUP) 





16) (P100158E4) Nesse texto, o trecho em que o autor estabelece contato direto com o leitor é: 


A) “Apagar a luz de casa pode ser um ato corriqueiro,...”. (É. 1) 
B) é... a iniciativa tinha um significado maior.”. (L. 1-2) 

C) *... 123 cidades brasileiras ficaram às escuras...”. (L 
D) 
E) 


.2) 
“A ferramenta não vai substituir [...] a prática,...”. (£. 12) 
“Fique ligado! Ou melhor, desligado.”. (2. 14) 


17) (P100155E4) À finalidade desse texto é 


A) dar informações. 

) divulgar um produto. 
) fazer uma crítica. 

) narrar uma história. 
) 


B 
C 
D 
E) orientar atividades. 


BLO2P12 
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Leia o texto abaixo. 


Evidências da presença de água líquida em Marte são descobertas por 
pesquisadores com uso de radar 


Pesquisadores italianos anunciaram nesta quarta-feira (25) que há indícios de presença 
de água líquida em Marte. Segundo dados coletados por um radar da Agência Especial 
Europeia (ESA), há um “reservatório” de água líquida repousando abaixo de camadas de 
gelo e poeira na região polar sul do planeta vermelho. 

A descoberta levanta a possibilidade de que se encontre vida no planeta, já que a água 
é essencial para a existência de organismos vivos. Os cientistas tentam há muito tempo 
provar a existência de água líquida em Marte. [...] 

A confirmação científica sobre como deve ser esse líquido — doce ou salgado — deverá 
demorar, de acordo com o doutor em astronomia pela USP, Douglas Galante. Ele diz que 
para conseguir isso, precisamos perfurar o solo do planeta em uma profundidade que ainda 
não estamos preparados. [...] 

Antes dos pesquisadores italianos, a Nasa já tinha apontado outras evidências de água 
líquida em Marte. Em 2015, a agência anunciou que o robô Curiosity descobriu sinais 
da existência de 'salmouras' na superfície do planeta, formadas quando os sais no solo, 
chamados de percloratos, absorvem vapor de água da atmosfera. 

“O que a gente descobriu primeiro é que existia água congelada em solo marciano. 
Depois, foram encontradas evidências de água escorrendo pela superfície de Marte, mas 
ela aparecia esporadicamente, só no verão, e era salobra. E o que esse novo trabalho 
mostrou? É a primeira vez que foi encontrada uma grande quantidade de água na superfície 
marciana em estado líquido”, explicou Galante. [...] 

O que é importante entender é que esses sais na água de Marte, os percloratos, podem 
não ser os melhores para proliferação de organismos vivos e são tóxicos. Pesquisadores 
mostram, no entanto, que há alguns tipos de vida que poderiam viver nessa salmoura do 
planeta vermelho. [...] 





DANTAS, Carolina. Evidências da presença de água líquida em Marte são descobertas por pesquisadores com uso de radar. In: G1. 2018. 
Disponível em: <https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2018/07/25/pesquisadores-apontam-de-presenca-de-agua-liquida-em-marte.ghtml>. 
Acesso em: 30 jul. 2018. Fragmento. (P120012I7 SUP) 


18) (P12001217) Nesse texto, no trecho “*... mas ela aparecia esporadicamente,...” (t. 17-18), o pronome em 
destaque refere-se à 


A) água congelada. 

B) água escorrendo. 

C) proliferação de organismos vivos. 
D) salmoura do planeta vermelho. 

E) vida no planeta. 


e” a” a” a” 


é 


.. há um 'reservatório' de água líquida...”. (L. 3) 

.. a possibilidade de que se encontre vida no planeta,...”. (L. 5) 

.. precisamos perfurar o solo do planeta em uma profundidade que ainda não estamos preparados.”. 
10-11) 

) *... o robô Curiosity descobriu sinais da existência de 'salmouras' na superfície do planeta,...”. (1. 13-14) 
) é... OS percloratos, podem não ser os melhores para proliferação de organismos vivos e são tóxicos.”. 
(L. 21-22) 


19) (P12001417) De acordo com esse texto, a consequência da descoberta de água em Marte está no trecho: 


A) 

B) 
C)“ 
(4 
D 
É 
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Leia o texto abaixo. 


CÃESEGATOS. cu 


FRANCAMENTE, O CÃO 
FICOU DE CASTIGO POR 
TER RASGADO UM DESSES. 
QUAL A GRAÇA DISSO? 





Disponível em: <http://www.umsabadoqualquer.com/page/4//>. Acesso em: 23 nov. 2015. (P120100H6 SUP) 
20) (P120100H6) O humor desse texto está no fato de o gato ter 


A) achado estranho o castigo dado ao cão. 

) demonstrado desconfiança em relação à brincadeira. 
) ficado muito tempo no banheiro brincando com o rolo. 
) gostado de brincar com o rolo de papel também. 

) rasgado o rolo de papel junto com o cão. 


Leia o texto abaixo. 


Argentinos são maioria entre estrangeiros que visitam Búzios, diz pesquisa 


A Prefeitura de Búzios, no litoral norte do Rio de Janeiro, divulgou neste sábado em seu 
site uma pesquisa que aponta que 59% dos turistas estrangeiros que visitam a cidade são 
procedentes da Argentina. 

Além de serem os estrangeiros em maior número, os argentinos permanecem no 
município em temporadas com média de sete dias, segundo o levantamento, que escutou 
2 135 turistas entre janeiro e março deste ano. Além disso, alguns deles passam a residir 
no balneário, na Região dos Lagos, e se tornam proprietários de pousadas, restaurantes e 
outros negócios. 

De acordo com a pesquisa, 40% dos turistas estrangeiros em Búzios procedem de Chile, 
Uruguai, França e Estados Unidos e 1% restante de outros 52 países, com um número 
crescente de russos. 

Entre os visitantes brasileiros, cuja temporada média é de entre três e quatro dias na cidade, 
45% são de outras cidades do Rio, 19% do estado de São Paulo e 13% de Minas Gerais. 

Ainda segundo o levantamento, 62% dos visitantes se hospedam na rede hoteleira da 
cidade, 8% em navios e 30% em municípios vizinhos, como Cabo Frio e Arraial do Cabo. 

Disponível em: <http://br.finance.yahoo.com/news/Argentinos-s%C3% A30-maioria-efebr3023859638.html?x=0>. Acesso em: 1 jun. 2011. 
(P120159C2 SUP) 





21) (P120159c2) Qual é o assunto abordado nesse texto”? 


A) As características dos turistas de Búzios. 

B) As cidades mais visitadas no Brasil. 

C) As temporadas mais adequadas ao turismo. 

D) O investimento estrangeiro em Búzios. 

E) O perfil dos argentinos imigrantes no Brasil. 11 EubeRs 
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Leia o texto abaixo. 
À evidência 


Ainda que pasmem os leitores, ainda que não acreditem e passem, doravante, a chamar 
este escritor de mentiroso e fátuo, a verdade é que, certo dia que não adianta precisar, 
entraram num restaurante de luxo, que não me interessa dizer qual seja, um ratinho gordo 
e catita e um enorme tigre de olhar estriado e grandes bigodes ferozes. Entraram e, como 
sucede nas histórias deste tipo, ninguém se espantou, muito menos o garçom do restaurante. 
Era apenas mais um par de fregueses. Entrados os dois, ratinho e tigre, escolheram uma 
mesa e se sentaram. O garçom andou de lá prá cá e de cá prá lá, como fazem todos os 
garçons durante meia hora, na preliminar de atender fregueses, mas, afinal, atendeu-os, já 
que não lhe restava outra possibilidade, pois, por mais que faça um garçom, acaba mesmo 
tendo que atender seus fregueses. Chegou, pois, o garçom e perguntou ao ratinho o que 
desejava comer. Disse o ratinho, numa segurança de conhecedor: 

— Primeiro você me traga Roquefort au Blinnis. Depois Couer de Baraita filet roti à la 
broche pommes dauphine. Em seguida Medaillon Lagartiche Foie Gras de Strasbourg. E, 
como sobremesa, me traga um Parfait de biscuit Estraguee avec Cerises Jubilée. Café. 
Beberei, durante o jantar, um Laffite Porcherrie Rotschild 1934. 

— Muito bem — disse o garçom. E, dirigindo-se ao tigre — E o senhor, que vai querer”? 

— Ele não quer nada — disse o ratinho. 

— Nada? — tornou o garçom — Não tem apetite”? 

— Apetite? Que apetite”? — rosnou o ratinho enraivecido — [...] Então você acha que se ele 
estivesse com fome eu ia andar ao lado dele? 

Moral: É necessário manter a lógica mesmo na fantasia. 


FERNANDES, Millôr. Fábulas fabulosas. Rio de Janeiro, 1964, p. 89. (P120020F5 SUP) 





22) (P120026F5) Nesse texto, no trecho *... um ratinho gordo e catita e um enorme tigre de olhar estriado e 
grandes bigodes ferozes.” (?. 3-4), o elemento da narrativa predominante é 


A) a ambientação do espaço. 
B) a descrição dos personagens. 

C) a marcação do tempo. 

D) o clímax. 

E) o desfecho. 


23) (P120020F5) Nesse texto, no trecho “Em seguida Medaillon Lagartiche Foie Gras de Strasbourg. (1.13), 
o autor empregou a palavra destacada para 


A) chamar a atenção para a preferência culinária do rato. 
B) descrever uma refeição nutritiva. 

C) gerar um tom de humor ao pedido do rato. 

D) mostrar que o rato foi a um restaurante internacional. 

E) revelar que o rato sabe falar francês. 
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Leia o texto abaixo. 


7”. , q 
AS VEZES E PRECISO, 

VENCER VARIOS OBSTA- 

CULOS PARA CONSEGUIR 
LER VOCE, MEU AMIGO! 





LEITE, Pedro. Obstáculos da leitura 483. In: Sofia e Otto. 2018. Disponível em: <http://www .sofiaeotto.com.br/2018/06/0bstaculos-da-leitura-83.html>. 
Acesso em: 13 jul. 2018. (P120009I7 SUP) 


24) (P12000917) De acordo com esse texto, a menina 


A) acha a história do livro desinteressante. 

B) considera difícil resistir aos aparelhos tecnológicos. 
C) gosta de ler livros sobre amizade. 

D) julga complicado o funcionamento do computador. 
E) tem o hábito de ler antes de dormir. 


Leia o texto abaixo. 


Estresse animal 


Os animais estão cada vez mais sendo acometidos pelo estresse, que, segundo a veterinária 
Monisa Corraini, pode desencadear problemas gástricos ou até mesmo a agressividade. O 


sintoma costuma surgir em períodos grandes de fome ou sede, viagens longas, com a falta ou 
excesso de exercícios, solidão, mudanças na rotina, em ambientes conturbados, durante o banho 
e tosa, nas consultas veterinárias, participação em exposições ou competições. 

Os bichinhos necessitam de dedicação e qualidade de vida para serem felizes. 





Viva Saúde, edição especial de aniversário, n. 73, p. 79. (P120025A9 SUP) 


25) (P12002649) No trecho “Os bichinhos necessitam de dedicação e qualidade de vida para serem felizes.”, 
o uso do diminutivo na palavra destacada deve-se 


A) ao fato de os animais serem pequenos. 

B) ao desprezo pela situação dos animais. 

C) à suavização dos fatos vividos pelos bichos. 
D) à afetividade pelos bichos de estimação. 

E) à minimização da gravidade do fato. 


26) (P120025A9) No trecho “Os animais estão cada vez mais sendo acometidos pelo estresse,...”, a palavra 
destacada pode ser substituída, sem alteração de sentido, por 


A) afetados. 

B) ameaçados. 
C) conquistados. 
D) exterminados. 
E) reconhecidos. 
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ATENÇÃO! 


Agora, você vai responder a questões de Matemática. 





27) (M100188H6) AO comprar um carro, Marília pagou como entrada o valor de R$ 10 000,00, que corresponde 
a 20% do valor total desse carro. 

Qual o valor total do carro que Marília comprou? 

A) R$ 12 000,00 

B) R$ 18 000,00 

C) R$ 20 000,00 

D) R$ 50 000,00 

E) R$ 80 000,00 


28) (M100099A9) Para facilitar o acesso ao teatro, um arquiteto pretende construir uma rampa com inclinação 


de 15º, como mostra a figura abaixo. 
E Considere: 


campê sen 15º = 0,3 


3m cos 15º = 0,9 
a tg 15º = 0,2 


aa 





Se o acesso ao teatro se encontra a 3 m do solo, qual deverá ser o comprimento dessa rampa? 
A) 10m 


29) (M120340H6) Observe o polinômio representado no quadro abaixo. 


p(x) = x-(x — 3)-(x + 2) 


Quais são as raízes desse polinômio? 


A)-6,-1e1. 
B)-3,0€e2. 
C)-3e2. 
D)-2e83. 
E)-2,0€e 83. 
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30) (M120184C2) O desenho abaixo representa a vista superior de um palco montado para um show na praia. 
A forma desse palco é composta por um trapézio e um semicírculo justapostos. 


8m 





A medida da área destinada a esse palco, em metros quadrados, é igual a 


A) 45,95. 

B) 65,30. 
C) 69,95. TES, 
D) 47,60 

E) 83,90 


31) (M120014EsS) Uma empresa de arquitetura paga o salário de seus funcionários de acordo com a função 


apresentada no quadro abaixo. 
y=2230+ 1 100x 


Nessa função, y representa o salário mensal pago pela empresa de arquitetura ao profissional e x é o 
número de projetos desse funcionário que foram aprovados no mês. 

Qual foi o salário de um profissional que teve 3 de seus projetos aprovados em um mês? 

A) R$ 2 230,00 

B) R$ 3 300,00 

C) R$ 3 330,00 

D) R$ 5 530,00 

E) R$ 9 990,00 


32) (M100070C2) O volume (V) em um reservatório de água varia em função do tempo (t), em horas, conforme 
representado no gráfico da função quadrática abaixo. 


V (mil litros) 





o4 t(horas) 


De acordo com esse gráfico, em quantas horas esse reservatório atinge seu volume máximo? 
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33) (M110032H6) Observe o sólido geométrico abaixo. 


Qual é a planificação desse sólido”? 

| o | Ê 

C) D) 
E) | | 
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34) (M100222H6) O gráfico abaixo representa uma função f: [0, 5]— IR. 





Em qual intervalo essa função é estritamente crescente”? 

A) [1,2] 

B) [1,4] 
C) [1,95] 
D) [2, 4] 
E) [2, 5] 


35) (M120007D3) Os triângulos representados abaixo foram desenhados por alguns estudantes. 


<o> 
2 cm 2 cm AO cm AO cm /2 em Rem 
o] 
2/2 cm 2 cm Rem 
13 cm 1em KO AO cm 
dem 
, 3 cm 45 em 
cm 
? “oem 
Quais desses alunos desenharam triângulos semelhantes”? 
A) Ana e Ari. 
B) Ana e Edu. 
C) Ana e Lia. 
D) Ari e Bia. 
E) Edu e Leo. 
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36) (M120791ES) Os membros de uma banca examinadora escolheram 7 questões de Matemática, 5 questões 
de Português e 4 questões de Ciências. Desse grupo de questões, eles irão sortear 2 questões de 
Matemática, 2 de Português e 1 de Ciências para compor uma prova de um concurso. 
Quantas provas diferentes poderão ser elaboradas para esse concurso? 
A) 140 
B) 280 
C) 560 
D) 700 
E) 840 
37) (M100209Ex) Gabriela representou no gráfico abaixo as moedas que conseguiu juntar em seu cofre. 


Moedas de Gabriela 





25 
20 
15 


Número de Moedas 





oO A 


0,05 0,10 0,25 0,50 


Valor das moedas (R$) 


Qual é a quantia que Gabriela conseguiu juntar? 
A) R$ 16,00 
B) R$ 18,00 
C) R$ 80,00 
D) R$ 90,00 
E) R$ 170,00 


38) (M110106H6) Em uma experiência em um laboratório, uma população de ratazanas apresentou um 
crescimento exponencial por um determinado período. Durante esse tempo, o número de ratazanas podia 


ser calculado por meio da função N(t) = 9 - 3300, onde t é o tempo dado em dias. Ao final desse período, 
a população de ratazanas era de 27 indivíduos. 
Por quanto tempo essa população de ratazanas apresentou esse crescimento exponencial”? 


A) 10 dias. 
B) 27 dias. 
C) 75 dias. 
D) 150 dias. 
E) 375 dias. 
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39) (M120433E4) Qual dos gráficos abaixo corresponde à função real definida por f(x) = ax + bem que a > 0 
eb<0? 


A) B) 
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40) (M100161H6) Em um jantar, Ana acendeu uma vela decorativa de 10 cm de altura na mesa e observou 
que, passados 36 minutos, a medida da altura dessa vela era 4 cm. 
Considerando que a queima dessa vela tem o mesmo ritmo do início até o final, o tempo total que essa 
vela permanecerá acesa sem nenhuma intervenção será de 
A) 60 minutos. 
B) 90 minutos. 


C 
D) 144 minutos. 
E 


) 

) 134 minutos. 
) 
) 360 minutos. 


41) (M100522E4) Foi feita uma pesquisa em uma determinada empresa para encontrar um horário alternativo 
para a entrada dos funcionários. Cada um escolheu o horário que era mais conveniente para iniciar O 
trabalho e o resultado está representado na tabela abaixo. 


Horários de chegada 


Percentual de funcionários 
Th 31% 
8h 14% 
9h 46% 
10h 


9% 
Qual dos gráficos abaixo apresenta as informações dessa tabela? 
A) Horários de Chegada 


B) 


Horários de Chegada 


O) 

O) 
RX) 
OD a 


H 7h H 7h 
Q Oh LI8n 
[]9h 9h 

E 10h Ro 10h 





Horários de Chegada 








[]8h 
[]8h 
[]9h oh 
Re 10h Rg] 10h 
E) 





Horários de Chegada 
9% 


























C“0'0'0 
SOS 
aaa 







RO) 
Aa Da 





“AM 


[]8h 
[]9h 
Rg] 10h 
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42) (M100052C2) O gráfico que representa a função exponencial definida por y = 2*X—- 1 com xE IR, é 
A) B) 
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43) (M110139A9) Observe o triângulo retângulo abaixo. 


A 


75 cm 100 cm 


e 
d 125 em 


Qual é a altura h, em centímetros, desse triângulo”? 
A) 45 


44) (M12024765) Um avião levanta voo na cidade de Vitória - ES com destino a São Paulo - SP. Durante os 
dez primeiros minutos de voo, sua velocidade aumenta até atingir 800 km/h. A partir daí, o piloto automático 
é acionado, e essa velocidade permanece constante até que, cinquenta minutos após a decolagem, o 
piloto é orientado pela torre de controle para reduzir a velocidade para 600 km/h. Três minutos após essa 
orientação, o avião atinge 600 km/h e permanece nessa velocidade por mais 17 minutos, até iniciar os 
procedimentos de pouso na cidade de São Paulo, onde sua velocidade diminui até o pouso. 

O gráfico que melhor representa a velocidade desse avião em função do tempo é 


A) B) 


70 t(min.) 
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45) (M120593ES) Francisco cercou um terreno que tem o formato e as medidas indicadas no desenho abaixo. 


E D 
80m 
40m 
B 100m C 


Ele utilizou dois fios de arame nos lados CD, EF e FA e três fios nos lados AB, BC e DE. 
Quantos metros de arame, no mínimo, ele utilizou para fazer essa cerca? 


A) 360 


46) (M120403ES) Em uma caixa havia 10 bolas idênticas numeradas de 1 a 10. Uma bola foi retirada, 
aleatoriamente, dessa caixa. 
Qual é a probabilidade de a bola retirada estar numerada com um número maior que 7? 


41 
A) 410 
3 
B) 10 
4 
C) 10 
6 
D) 10 
Es 
E) 40 


47) (M120295ES) Uma indústria de confecção de caixas recebeu uma encomenda para confeccionar caixinhas 
com a forma de um poliedro convexo que tem 8 faces e 12 vértices. 
O número de arestas do poliedro que representa cada caixinha é 


A) 12 
B) 16 
C) 18 
D) 20 
E) 22 
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48) (M100114CE) O gráfico abaixo representa o nível de água (y) em função do tempo (x), em horas, de uma 
caixa dágua durante o enchimento. 


y (litros) 
E (0,0 6 id ad 











260f------------ 
220f--------; | 
1807 ----- 
1401 -- 

100 


10 x(horas) 


A função definida de IR, — IR, que está associada a esse gráfico é 


A) y = 20x + 100 
B) y = 40x + 100 
C)y=x+ 100 
D) y = 70x 
E) y = 30x 





Qual desses pontos tem coordenadas (— 4, 1)? 
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50) (M120925E4) Um grupo de pessoas de uma família decidiu fazer uma viagem para o exterior. Eles 
procuraram uma agência de turismo e compraram um pacote de viagem no valor total de R$ 20 000,00, 
que seria dividido igualmente entre cada pessoa do grupo. No entanto, 3 pessoas desistiram da viagem, 
o que fez com que o valor destinado a cada um dos viajantes aumentasse em R$ 1 500,00. 

Quantas pessoas dessa família, inicialmente, participariam dessa viagem? 


51) (M120241H6) Um fabricante de sabão em pó decidiu remodelar a embalagem de seu produto, criando um 
novo padrão com o formato de um cilindro reto. A figura abaixo representa essa nova embalagem com as 


suas medidas internas indicadas. 
Dado: 
t=3,14 


15 cm 





10 cm 


A quantidade máxima, aproximada, de sabão em pó, em cm”, que essa embalagem comporta é 


52) (M110370H6) Em março de 2017, Taís começou a trabalhar como manicure e comprou 8 vidros de 
esmalte. Após isso, a cada mês, ela comprou 2 vidros de esmalte a mais do que havia comprado no mês 
anterior. Em agosto de 2017, o preço de cada vidro de esmalte era R$ 3,75. 

A quantia gasta por Taís, em agosto de 2017, na compra desses vidros de esmalte foi 


= do Vilas Dado: 

PA. a=a+(n-1)r 
C) R$ 52,50. = ) 
D) R$ 67,50. 
E) R$ 75,00. 
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Caro(a) estudante 


É com grande satisfação que a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, apresenta os Cadernos do Estudante do Programa Edu- 
cação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho para os Centros Estaduais 
de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs). A proposta é oferecer um material 
pedagógico de fácil compreensão, que favoreça seu retorno aos estudos. 


Sabemos quanto é difícil para quem trabalha ou procura um emprego se dedi- 
car aos estudos, principalmente quando se parou de estudar há algum tempo. 


O Programa nasceu da constatação de que os estudantes jovens e adultos 
têm experiências pessoais que devem ser consideradas no processo de aprendi- 
zagem. Trata-se de um conjunto de experiências, conhecimentos e convicções 
que se formou ao longo da vida. Dessa forma, procuramos respeitar a trajetória 
daqueles que apostaram na educação como o caminho para a conquista de um 
futuro melhor. KZ 


Nos Cadernos e vídeos que fazem parte do seu material de estudo, você perce- 
berá a nossa preocupação em estabelecer um diálogo com o mundo do trabalho 
e respeitar as especificidades da modalidade de ensino semipresencial praticada 
nos CEEJAs. 


Esperamos que você conclua o Ensino Fundamental e, posteriormente, conti- 
nue estudando e buscando conhecimentos importantes para seu desenvolvimento 
e sua participação na sociedade. Afinal, o conhecimento é o bem mais valioso que 
adquirimos na vida e o único que se acumula por toda a nossa existência. 


Bons estudos! 


Secretaria da Educação 


Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 
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APRESENTAÇÃO 





Estudar na idade adulta sempre demanda maior esforço, dado o acúmulo de 
responsabilidades (trabalho, família, atividades domésticas etc.), e a necessidade 
de estar diariamente em uma escola é, muitas vezes, um obstáculo para a reto- 
mada dos estudos, sobretudo devido à dificuldade de se conciliar estudo e traba- 
lho. Nesse contexto, os Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs) 
têm se constituído em uma alternativa para garantir o direito à educação aos que 
não conseguem frequentar regularmente a escola, tendo, assim, a opção de realizar 
um curso com presença flexível. 


Para apoiar estudantes como você ao longo de seu percurso escolar, o Programa 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho produziu materiais espe- 
cificamente para os CEEJAs. Eles foram elaborados para atender a uma justa e 
antiga reivindicação de estudantes, professores e sociedade em geral: poder contar 
com materiais de apoio específicos para os estudos desse segmento. 


Esses materiais são seus e, assim, você poderá estudar nos momentos mais 
adequados — conforme os horários que dispõe -, compartilhá-los com sua família, 
amigos etc. e guardá-los, para sempre estarem à mão no caso de futuras consultas. 


Os Cadernos do Estudante apresentam textos que abordam e discutem os conteúdos 
propostos para cada disciplina e também atividades cujas respostas você poderá regis- 
trar no próprio material. Nesses Cadernos, você ainda terá espaço para registrar suas 
dúvidas, para que possa discuti-las com o professor sempre que for ao CEEJA. 


Os vídeos que acompanham os Cadernos do Estudante, por sua vez, explicam, 
exemplificam e ampliam alguns dos assuntos tratados nos Cadernos, oferecendo 
Informações que vão ajudá-lo a compreender melhor os conteúdos. São, portanto, 
um importante recurso com o qual você poderá contar em seus estudos. 


Além desses materiais, o Programa EJA —- Mundo do Trabalho tem um site exclu- 
sivo, que você poderá visitar sempre que desejar: <http://www.ejamundodotrabalho. 
sp.gov.br>. Nele, além de informações sobre o Programa, você acessa os Cadernos 
do Estudante e os vídeos de todas as disciplinas, ao clicar na aba Conteúdo CEEJA. 
Lá também estão disponíveis os vídeos de Trabalho, que abordam temas bastante 
significativos para jovens e adultos como você. Para encontrá-los, basta clicar na 
aba Conteúdo EJA. 


Os materiais foram produzidos com a intenção de estabelecer um diálogo com 
você, visando facilitar seus momentos de estudo e de aprendizagem. Espera-se que, 
com esse estudo, você esteja pronto para realizar as provas no CEEJA e se sinta cada 
vez mais motivado a prosseguir sua trajetória escolar. 
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COMO SE APRENDE A ESTUDAR? 





É importante saber que também se aprende a estudar. No entanto, se buscar- 
mos em nossa memória, dificilmente nos lembraremos de aulas em que nos ensi- 
naram a como fazer. 


Afinal, como grifar um texto, organizar uma anotação, produzir resumos, ficha- 
mentos, resenhas, esquemas, ler um gráfico ou um mapa, apreciar uma imagem 
etc.? Na maioria das vezes, esses procedimentos de estudo são solicitados, mas 
não são ensinados. Por esse motivo, nem sempre os utilizamos adequadamente ou 
entendemos sua importância para nossa aprendizagem. 


Aprender a estudar nos faz tomar gosto pelo estudo. Quando adquirimos este 
hábito, a atitude de sentar-se para ler e estudar os textos das mais diferentes disci- 
plinas, a fim de aprimorar os conhecimentos que já temos ou buscar informações, 
torna-se algo prazeroso e uma forma de realizar novas descobertas. E isso acontece 
mesmo com os textos mais difíceis, porque sempre é tempo de aprender. 


Na hora de ler para aprender, todas as nossas experiências de vida contam 
muito, pois elas são sempre o ponto de partida para a construção de novas apren- 4% 
dizagens. Ler amplia nosso vocabulário e ajuda-nos a pensar, falar e escrever 
melhor. 


Além disso, quanto mais praticamos a leitura e a escrita, desenvolvemos 
melhor essas capacidades. Para isso, conhecer e utilizar adequadamente diferentes 
procedimentos de estudo é fundamental. Eles lhe servirão em uma série de situa- 
ções, dentro e fora da escola, caso você resolva prestar um concurso público, por 
exemplo, ou mesmo realizar alguma prova de seleção de emprego. 


Por todas essas razões, os procedimentos de estudo e as oportunidades de 
escrita são priorizados nos materiais, que trazem, inclusive, seções e dois vídeos 
de Orientação de estudo. 


Por fim, é importante lembrar que todo hábito se desenvolve com a frequência. 
Assim, é essencial que você leia e escreva diariamente, utilizando os procedimen- 
tos de estudo que aprenderá e registrando suas conclusões, observações e dúvidas. 
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CONHECENDO O CADERNO DO ESTUDANTE 





O Caderno do Estudante do Programa EJA - Mundo do Trabalho/CEEJA foi 
planejado para facilitar seus momentos de estudo e de aprendizagem, tanto 
fora da escola como quando for participar das atividades ou se encontrar com 
os professores do CEEJA. A ideia é que você possa, em seu Caderno, registrar 
todo processo de estudo e identificar as dúvidas que tiver. 


O SUMÁRIO 


Ao observar o Sumário, você perceberá que todos os 
Cadernos se organizam em Unidades (que equivalem 


a capítulos de livros) e que estas estão divididas em +, ENSHE, 
Temas, cuja quantidade varia conforme a Unidade. 


E) CUMARIO e a À 
» saca 2 
Essa subdivisão foi pensada para que, de preferên- A raro E y 
cia, você estude um Tema inteiro de cada vez. Assim, É a — - 
conhecerá novos conteúdos, fará as atividades pro- T me? aaa e ae 
postas e, em algumas situações, poderá assistir aos E» rei 
KO vídeos sobre aquele Tema. Dessa forma, val iniciar i, ra Tree - 6» 
e finalizar o estudo sobre determinado assunto e => qu deem — ts a 
poderá, com o professor de plantão, tirar suas dúvidas : e E 
e apresentar o que produziu naquele Tema. E = som — 
proce a —— 
Cada Unidade é identificada por uma cor, o que vai º 5 area ni 
ajudá-lo no manuseio do material. Além disso, para 4 
organizar melhor seu processo de estudo e facilitar a p 
localização do que gostaria de discutir com o professor 2 
do CEEJA, você pode indicar, no Sumário, os Temas que E 
já estudou e aqueles nos quais tem dúvida. “ 
Cal 
sm 





- ÀS UNIDADES 


Para orientar seu estudo, o início 
de cada Unidade apresenta uma breve 
AÇO a introdução, destacando os objetivos e 
qo ms quiã Em ide sá qu) dE gd OP e g ” E % 
qe ço a agudas DE os conteúdos gerais trabalhados, além 
puisa ros Ena - E ae o 
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A abertura de cada Tema é visualmente 
identificada no Caderno. Você pode perceber 
que, além do título e da cor da Unidade, o 
número de caixas pintadas no alto da página 
indica em qual Tema você está. Esse recurso 
permite localizar cada Tema de cada Unidade 
até mesmo com o Caderno fechado, facili- 
tando o manuseio do material. 


Na sequência da abertura, você encontra 
um pequeno texto de apresentação do Tema. 


As seções e os boxes 


Os Temas estão organizados em diversas seções que visam facilitar sua aprendi- 
zagem. Cada uma delas tem um objetivo, e é importante que você o conheça antes 
de dar início aos estudos. Assim, saberá de antemão a intenção presente em cada 
seção e o que se espera que você realize. 





Algumas seções estão presentes em todos os Temas! 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Essa seção sempre aparece no início de cada Tema. Ela tem o objetivo 
de ajudá-lo a reconhecer o que você já sabe sobre o conteúdo a ser estu- 
dado, seja por estudos anteriores, seja por sua vivência pessoal. 


Em nossa vida cotidiana, estamos o tempo todo utilizando os conheci- 
mentos e as experiências que já temos para construir novas aprendizagens. 
Ao estudar, acontece o mesmo, pois lembramos daquilo que já sabemos 


para aprofundar o que já conhecíamos. Esse é sempre um 1. 
. 1 sa QUE ES A 2 
processo de descoberta. Veja um exemplo: pela Novas a 8 
“Aa . PAS Ed Eá es : OEA rd da 
sua experiência, você sabe que água e óleo não gpa MD a du 





se misturam, mas talvez não tenha tido a oportu- ce cotas PRE com au qusqn 00 séed 
nidade de conhecer as razões para que isso acon- = A gu das Da a di de DE 
teça. As explicações científicas serão apresentadas E prog na ig dE 
no material de Ciências, e você dará um passoa (E sm egmo ostra E 
mais na ampliação de seus conhecimentos. oa End | E 
qoct saves ver 

Essa seção pode ser composta por algumas per. E coro socio e cida pres x qe em 
guntas ou um pequeno texto que o ajudarão a bus. E + e da e a pi ca = 
car na memória o que você já sabe a respeito do &— Soler de serio is é o acid 

. aa EO 


conteúdo tratado no Tema. 
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Textos 


Os textos apresentam os conteúdos e 
conceitos a serem aprendidos em cada 
Tema. Eles foram produzidos, em geral, 
procurando dialogar com você, a partir 
de uma linguagem clara e acessível. 


Imagens também foram utilizadas 
para ilustrar, explicar ou ampliar a 
compreensão do conteúdo abordado. 
Você vai perceber que elas aparecem 
dentro de fundos coloridos, nos quais 
também são apresentadas as respecti- 
vas legendas. 


Para ampliar o estudo do assunto tra- 
tado, boxes diversos ainda podem apa- 
recer articulados a esses textos. 


2 
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CETTE 


“ATIVIDADE 


As atividades antecipam, reto- 
mam e ampliam os conteúdos abor- 
dados nos textos, para que possa 
perceber o quanto já aprendeu. 
Nelas, você terá a oportunidade de 
ler e analisar textos de outros auto- 
res, mapas, gráficos e imagens, de 
modo a ampliar sua compreensão 
a respeito do que foi apresentado 
nos textos. Lembre-se de ler aten- 
tamente as instruções antes de rea- 
lizar os exercícios propostos e de 
sempre anotar suas dúvidas. 


Para facilitar seus estudos, assim 
como os encontros com o professor 
do CEEJA, muitas dessas atividades 
podem ser realizadas no próprio 
Caderno do Estudante. 
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HORA DA CHECAGEM 


Essa seção apresenta respostas e explicações 
para todas as atividades propostas no Tema. 
Para que você a localize com facilidade no 
material, ela tem um fundo amarelo que pode 
ser identificado na margem lateral externa do 
Caderno. É nela que você vai conferir o resul- 
tado do que fez e tirar suas dúvidas, além de 
ser também uma nova oportunidade de estudo. 
É fundamental que você leia as explicações 
após a realização das atividades e que as com- 
pare com as suas respostas. Analise se as Infor- 
mações são semelhantes e se esclarecem suas 
dúvidas, ou se ainda é necessário completar 
alguns de seus registros. 


Mas, atenção! Lembre-se de que não há ape- 
nas um jeito de organizar uma resposta correta. 
Por isso, você precisa observar seu trabalho 
com cuidado, perceber seus acertos, aprender 
com as correções necessárias e refletir sobre 
o que fez, antes de tomar sua resposta como 
certa ou errada. 


É importante que você apresente o que fez 
ao professor do CEEJA, pois ele o orientará em 
seus estudos. 


REGISTRO DE 
DÚVIDAS E 
COMENTÁRIOS 





os 
po ao 


fm o mes 


b 


no: 


E a 














Essa seção é proposta ao final de cada Tema. Depois de 
você ter estudado os textos, realizado as atividades e con- 
sultado as orientações da Hora da checagem, é importante 
que você registre as dúvidas que teve durante o estudo. 


Registrar o que se está estudando é uma forma de 


ta eo OM Dur UTP ID 






yn 





Pd 





| CEEJA CE INICIAIS GERAL sangria.indd 11 


ed a 


aprender cada vez mais. Ao registrar o que aprendeu, 
você relembra os conteúdos -— construindo, assim, novas 
aprendizagens - e reflete sobre os novos conhecimentos 


e sobre as dúvidas que eventualmente teve em determi- 
nado assunto. 


Sistematizar o que aprendeu e as dúvidas que encon- 
trou é uma ferramenta importante para você e o profes- 
sor, pois você organizará melhor o que vai perguntar a 
ele, e o professor, por sua vez, poderá acompanhar com 
detalhes o que você estudou, e como estudou. Assim, 
ele poderá orientá-lo de forma a dar prosseguimento aos 
estudos da disciplina. 


Por isso, é essencial que você sempre utilize o espaço 
reservado dessa seção ao concluir o estudo de cada 
Tema. Assim, não correrá o risco de esquecer seus 
comentários e suas dúvidas até o dia de voltar ao CEEJA. 
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Algumas seções não estão presentes em todas as Unidades, 
mas complementam os assuntos abordados! 


ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 


Essa seção enfoca diferentes proce- 
dimentos de estudo, importantes para 
a leitura e a compreensão dos textos 
e a realização das atividades, como gri- 
far, anotar, listar, fichar, esquematizar 
e resumir, entre outros. Você também 
poderá conhecer e aprender mais sobre 
esses procedimentos assistindo aos dois 
vídeos de Orientação de estudo. 


DESAFIO 


Essa seção apresenta questões 
que caíram em concursos públicos 
ou em provas oficiais (como Saresp, 
Enem, entre outras) e que enfocam o 
conteúdo abordado no Tema. Assim, 
você terá a oportunidade de conhe- 
cer como são construídas as provas 
em diferentes locais e a importân- 
cia do que vem sendo aprendido 
no material. As respostas tam- 
bém estão disponíveis na Hora da 
checagem. 
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PENSE SOBRE... 


Essa seção é proposta sempre que houver 
a oportunidade de problematizar algum con- 
teúdo desenvolvido, por meio de questões 
que fomentem sua reflexão a respeito dos 
aspectos abordados no Tema. 
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MOMENTO CIDADANIA 





Essa seção aborda assuntos que têm 
relação com o que você estará estudando 
e que também dialogam com interesses 
da sociedade em geral. Ela informa sobre 
leis, direitos humanos, fatos históricos 
etc. que o ajudarão a aprofundar seus co- 

nhecimentos sobre a noção de cidadania. 


= 
o 
> Orgacárando-sa para barscar vim enpraçã 
'ock nabo 6 que luzes para procurar um esmpenio? 
qualidades, o que 
“a fra primedro luggas, é importante que você recomiaça masa 
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gpa era conhecimentos w voa pisteiências Vaborino o que já 
a asomaimenna wu alia ativida que fes ads co x que padaria st 
eras ioemada mim nua pontinho. 


A PARA SABER MAIS 
pigs per dm área, rmãs niinda cão naiba o que qumtaria dia fazer, 


Essa seção apresenta textos e 
museus mas cirueteriáticas é toe indicndonta de emprega do ex UNE 


ainda da Ss PaNda, à gevama passei atividades que têm como objeti- 
q Uria da Amianto no Trabalhador (PAT). que Mudar of) penta vo complementar o assunto estu- 
a emprego ervas TogaDs, UT den da uiialho . 

K2 = o preta aa tbalhadave, a xemibéra  posaiuel ta Conter SO POA nO dado e que podem ampliar e/ou K2 
| o tora e, Er A TM, 
pres proca a Pula, à prefeitora É eiponsivel pelos Gemros de Apoie aprofundar alguns dos aspectos 
no Tradalnador (ET | | 
. Admins, com fas ma meia nobre ser cOnbcEmIaS mem e vam preferência 


apresentados ao longo do Tema. 
ones poncaliade, lo d. quo qe voc em ria capas 4 


Os boxes são caixas de texto que você vai encontrar em todo o material. 
Cada tipo de boxe tem uma cor diferente, que o destaca do texto 
e facilita sua Identificação! 





GLOSSÁRIO 


A palavra glossário significa “dicionário”. 
Assim, nesse boxe você encontrará verbe- 
tes com explicações sobre o significado de 
palavras e/ou expressões que aparecem 
nos textos que estará estudando. Eles têm 
o objetivo de facilitar sua compreensão. 
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ASSISTA! 


Esse boxe indica os vídeos do Programa, 
que você pode assistir para complementar 
os conteúdos apresentados no Caderno. São 
indicados tanto os vídeos que compõem os 
DVDs - que você recebeu com os Cadernos — 
quanto outros, disponíveis no site do Programa. 
Para facilitar sua identificação, há dois ícones 
usados nessa seção. 


FICA A DICA! 


Nesse boxe você encontrará sugestões 
diversas para saber mais sobre o conteúdo 
trabalhado no Tema: assistir a um filme ou 
documentário, ouvir uma música, ler um 
livro, apreciar uma obra de arte etc. Esses 
outros materiais o ajudarão a ampliar seus 
conhecimentos. Por isso, siga as dicas 
sempre que possível. 
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BIOGRAFIA 


Esse boxe aborda aspectos 
da vida e da obra de autores ou 
artistas trabalhados no material, 
para ampliar sua compreensão a 
respeito do texto ou da imagem 
que está estudando. 
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VOCÊ SABIA? 


Esse boxe apresenta curiosidades relacio- 
nadas ao assunto que você está estudando. 
Ele traz informações que complementam 
seus conhecimentos. 
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TENHO DÚVIDAS 
JÁ ESTUDEI 


Unidade 1 - Os números ao nosso redor..............seeeereeeeeeeeeeeeeneeeerrerrenna 17 

Tema 1 - Utilização dos números..............eeaeesaeeeereeereaeeneaeere era eeeereaeeeareearaeneaeeneneenaneo 17 [|] [) 

Tema 2 - Números para codificar..............isteieeisesnseseesesaraeaareaaeaeaaeesaraseraeseeneneanaa 3922 [] (] 

Tema 3 - Números para organizar e comunicar... 39 [|] [) 

Unidade 2 - O cálculo nas atividades cotidianas..............sssseseseesemeesenseesereersereesas 45 

Tema 1 — As modalidades de cálculo na escola, em casa e no trabalho............................. as [] [|] 

Tema 2 - Multiplicação e divisão: métodos e estratégias... 53 [] ([) 

Tema 3 - Divisões, adições e subtrações nas compras com desconto ou a prazo............. 68 [] [|] 

Unidade 3 - As formas ao seu redor ...............eeeeeemeeeeeeeeneeneeeeeeeesanaaaaaaaannna 7/3 

Tema 1 —- Geometria e arte nas formas da cidade e no cotidiano................s 723 (| [] 
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Tema 3 - Polígonos e sua presença no cotidiano................eereeerecerereerererereerererareereserereeto 86 [) [| 
(4 Unidade 4 - Números para medir: medidas no dia a dia e no mundo do trabalho.......101 

Tema 1 - Que tipo de coisas podem ser medidas?.............eesesererererereeeererereseneserenero 101 [|] [] 

Tema 2 - Instrumentos de medida... nene rerereeeeererererererereeree nene rerererereererenes 11º [] () 

Tema 3 - Leitura de medidas... teem eeeeeeeeeeeeeereeereeae teta eaeeeeeeeeeere tera reeaeeereeereenta 121 [] [] 

Unidade 5 - A Matemática na comunicação... eeeeeeeeereerereeeeneeseneerenenes 133 

Tema = O senicado dos COdIC OS. asse ti Sp ss 133 ([] [] 

Tema 2 — Média aritmética nos meios de comunicação e na vida cotidiana.................... 146 [] [|] 
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Caro(a) estudante, 


Bem-vindo ao curso de Matemática do Programa EJA - Mundo do Trabalho, 
CEEJA - Semipresencial. 


Muitas pessoas torcem o nariz quando ouvem a palavra matemática, já pen- 
sando em contas mirabolantes e difíceis, dizendo que a Matemática é um bicho 
de sete cabeças. Mas, afinal, será tudo isso mesmo? Você já parou para pensar 
como a Matemática está presente em seu dia a dia? E o quanto você já sabe 
sobre ela e a utiliza? Esse é justamente o objetivo deste Caderno: fazer que você 
relembre e organize o que já sabe e adquira novos conhecimentos. 


Na Unidade 1 serão tratados os significados e usos dos números - contagem, 
ordenação, localização, expressão de medidas, organização e comunicação. Nela, 
você vai estudar as formas e as situações em que os números são utilizados. 


Na Unidade 2, você refletirá sobre quanto o cálculo está presente no dia a dia e 
vai conhecer algumas formas de fazer os diversos cálculos efetuados diariamente. 


A Unidade 3 trata das formas geométricas: polígonos, ângulos retos, cubos — 
formas que estão presentes em vários tipos de trabalho. Essa Unidade busca, prin- 
KZ cipalmente, cnamar sua atenção para as formas geométricas que o cercam. KZ 


Você sabe o que levou o ser humano a medir coisas? Esta e outras perguntas são 
o tema da Unidade 4, na qual serão vistos também a importância da medição, sua 
relação com os números e os instrumentos adequados para o que se quer medir. 


Por fim, a Unidade 5 ensinará a ler as informações matemáticas vistas na tele- 
visão, em jornais e revistas, como gráficos e porcentagens. 


Bons estudos! 
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m] OS NUMEROS AO NOSSO REDOR = 
LUI set 
o > 
<L LU 
m TEMAS = 
— 1. Utilização dos números = 
2. Números para codificar 
3. Números para organizar e comunicar 
Introdução 
Os números estão presentes no dia a dia e, mesmo que você não perceba, são 
utilizados em quase todos os momentos. 
Utilização dos números TEMA 1 
Neste momento, você vai estudar os dife- 
rentes significados e usos dos números. Per- ; ASSISTA! 
ceberá, ainda, quando e por que utilizam-se Matemática - Volume 1 
números para contagem, cálculo e medição. a da e SO De 
Esse vídeo apresenta as diferentes É 


formas de cálculo: mental e com cal- 
culadora, além das diferentes estra- 
tégias que as pessoas utilizam para 
chegar ao resultado correto. 


é | O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Você já deve ter percebido como é impor- 





tante ler os textos que se encontram em livros, 
revistas, jornais, outdoors, folhetos de super- 
mercados, internet e muitos outros veículos de comunicação. Também deve ter notado 
que, nos tempos atuais, estar alfabetizado exige mais do que apenas reconhecer o que 
está sendo comunicado por meio da leitura e da escrita de letras, palavras e frases. 


“Ler o mundo” exige de todos conhecer outros códigos e sinais, como os símbolos 
matemáticos que representam números, operações e relações. 


Observe as placas seguintes, que são exemplos de identificação de códigos e sinais. 


lracemápolis  Iracemápolis 





Piracicaba 
Americana 








PR ABC -1234 Ponte sobre 


Rio São Francisco 


DR. JOÃO MOREIRA 
PIPA CEP 60030-000 | Extensão 450m | 450 | Extensão 450m | 
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(> O que os números informam 





O D'Livros Editorial 





Pense sobre a quantidade de informações que são transmitidas por meio de 
números diariamente. Agora, imagine como seria difícil comunicar-se no mundo 
sem usar a linguagem matemática. 


Pense também em como seria receber uma conta de luz cujo consumo não 
estivesse assinalado em números, ir a um supermercado e os produtos não terem é 
indicação de preço, ler um jornal sem a apresentação de gráficos ou números em 
suas reportagens... 


Por exemplo, leia este anúncio de refrigerador: 


O Bayberry/123RF 


O D'Livros Editorial 





Você o compraria assim, sem ter todas as informações? 


| MAT VOL 1 Ut.indd 18 Co 27/06/14 1952] 


o ERRA é a | HEER 


UNIDADE 1 Il 19 


ATIVIDADE A informação que os números trazem 


Relembrando o que leu no texto anterior, analise a seguinte situação: um vírus 





de computador apagou todas as informações numéricas de uma notícia publicada 
no site do Jornal da Cidade: 


Jornal da 


Cidade 


Segunda, 08 de agosto de 2013 Telefone (xx) 3333.3333 redacaowjornaldacidade.com.br Yk Favoritos 





ici Dia das mães esquenta as vendas 
Página Inicial 
Enfiaiadadas O comércio de Pontal da Serra (situada a EE km de São Paulo) terá horário 
+ | | especial de funcionamento nesta E -feira e no sábado, por causa do 
Ciência e Saúde Dia das Mães, comemorado no domingo. 
Cinema Na EM-feira (dialB), as lojas da cidade vão abrir das Bh ash. Já no 
nGuisose EnDiedas sábado, o horário de funcionamento será das Eh às EHh. 
o Giliiiá Neste ano, de acordo com o Sindicato do Comércio de Pontal da Serra, os o 
+ | shoppings contrataram atendentes temporários, o que representa um 
Economia e Negócios aumento de EH% em relação ao mesmo período do ano passado. A remune- 


ração de um atendente é de R$ EB por EB horas de trabalho diário. 


Esportes 


O sindicato estima que o Dia das Mães deve elevar em E% as vendas do 
comércio local. 


O D'Livros Editorial 


Essa notícia teria sentido se os “borrões” fossem substituídos pelos valores 
a seguir? 


3.000 (km), sétima(-feira), 32 (dia), O e 24 (horas), 7h30 e 7h35 (horas), 2.000 (atenden- 
tes), 1.000% (de aumento), R$ 5.000,00 por 1 (hora de trabalho), 1 milhão% (de aumento 
de vendas). 


Por quê? 





Escreva, então, os números ou palavras que podem ser colocados na notícia 
para que ela seja mais bem compreendida e contenha valores possíveis. 








| BOOK MAT VOL 1.indb 19 Co 26/06/14 1538 | 


MR & 





co UNIDADE 1 


ATIVIDADE Números que você usa 


Assinale com um X as alternativas corretas: 


a) Em quais das opções a situação numérica tem relação com o corpo humano? 


( ) Temperatura ()Placa () Altura ( ) Agência 


b) Em quais atividades profissionais os números são usados com mais frequência? 
( ) Advogado ( ) Contador ( ) Camareira ( ) Pedreiro 


Analise o quadro a seguir e ligue as funções às atividades profissionais. 


Leitura de informação numérica Venda em loja de tecidos 
Contagem Design gráfico 
Medição Contabilidade 
Cálculo Medição do consumo de água por meio do hidrômetro 
Geometria e perspectiva Venda de laranjas na feira livre 
E) O 


Liste nas imagens a seguir, todo tipo de informação que os números fornecem. 


Preço kg R$ 2,50 


Peso Total 1,50 kg | EB no ueReIaL É 4,77) 
a os R 
- EM 
Preço R$ 3,75 | iracicaba 4 Eixos 
: - 5 Eixos 
6 Eixos 


7 DC 


Ilustrações: O D'Livros Editorial 
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0 AES Eletropaulo 








Conta de Energia Elétrica 







































































Nota fiscal Série B Nº 00615084 


Reservado 
ao Fisco  8E01.A35B.9DE1.173F.CA2C.3A87.D031.B9AD 














CFOP:5258 (Venda de en. elétrica a não contribuinte) 








Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A 
Rua Lourenço Marques, 158, 04547-100, São Paulo, SP 








CNPJ: 61.695.227/0001-93 - Inscrição Estadual: 108.317.078.118 
Regime Especial Proc. DRT nº 20187/71 
























































Dados do Cliente/Unidade Consumidora 




















RESUMO DA SUA CONTA (R$) 








Fornecimento Tributos Itens financeiros 
























































NOTIFICAÇÃO/REAVISO DE CONTAS VENCIDAS 
















































































HISTÓRICO DE CONSUMO ” 




















Mês/Ano 10/11 09/11 08/11 07/11 06/11 05/11 0411 0311 0211 01/11 1210 11/10 10/10 
KWh 349 347 403 357 484 0 382 380 355 396 308 373 400 








CALENDARIO 2014 


DADOS DE LEITURA DO MEDIDOR 


















































Anterior Leitura Atual Leitura Próxima Entrega 








20 DEZ 41147 20 JAN 41496 21 FEV 25 JAN 

































| DADOS) NS 
| Medidor Fator Multiplicador Classe Faturamento Tipo de Tarifa 
8871276 1 Residencial Monofásico B1 RESID 
Tensão Nominal Tensão Mínima Tensão Máxima 
115/230 (BT) V 108/216 V 127/241 V 











LIDAI 












































Limite Permitido Verificado 
. À , Ano Trimestre Mês Mês 
Horas que o cliente ficou sem energia DIC 48,38 9,19 4,59 0,00 


Conjunto Elétrico: BELA ALIANÇA 
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Vezes que o cliente ficou sem energia FIC 11,95 5,97 2,98 0,00 
Máx. de horas contínuas que o cliente pMIC 252 0,00 
ficou sem energia 







Encargo de uso do sistema de distribuição (CM) 68.52 
Atenção: o cliente tem direito de solicitar apuração do DIC, FIC e DMIC e ser compensado em 
caso de ultrapassagem do limite permitido. O processo de apuração dos indicadores técnicos 
da AES Eletropaulo é certificado pela norma ISO 9001:2008. 














Data de Emissão | Conta Referente a 


Nº da Fatura 
608802159767 











Nota Fiscal Série B Nº 000 


836900000016 551300481001 0135255512 000077496073 






































Escito de Pagamento de Salário 
EMERGE 
a] Esp. E Es it ijmpda 
EH. PhIboISta 
à ie o mm am 5 fim a oa mt jo 
73, UM 2584, 
EE FIS 06 
Tx ted) 


O req 


2.504,00 229,01 
RR) 


Fermi has 


Conta Referente a | Data de Emissão | Vencimento 













, 103,48 + 47,44 * 0,00 a 4,21 - 0,00 = ISSA / 












Nº da Instalação 








Cuidado ao podar árvores ou colher frutos. 
Se houver fios da rede elétrica entre os galhos 
não se aproxime. A rede elétrica pode matar. 


minação pública na sua rua/reg 


eniada mais próxima, das 8h30 às 16h30: 


E. MEDIANEIRA To) 
vencimento terão 
mult é : mora RR 


a serem inelu 


Outros produtos e serviços Abatimentos e devoluções TOTAL A PAGAR 


DESCRIÇÃO DE FATURAMENTO folha.:1/1 
FORNECIMENTO 
CONSUMO X TARIFA (VALOR DO kWh) 103,48 


349,0 kWh X R$ 0.29651000 
TRIBUTOS 


PIS/PASEP 1:43 
COFINS 7,98 
ICMS 37,13 
OUTROS PRODUTOS E SERVIÇOS 

COSIP LEI 13.479/02 4,21 


Composição do fornecimento e tributos cobrados nesta conta - Res. 166/2005 
Energia Distribuição Transmissão Encargos Tributos 
R$ 50,01 31,46 7,25 14,28 47,44 


Não constam débitos relativos às faturas vencidas no ano de 2010 e 
anos anteriores. Excluem-se desta declaração os valores 
eventualmente não faturados em razão de irregularidades constatadas 
posteriormente. Esta declaração substitui as quitações dos 
faturamentos mensais do ano de referência e anos anteriores. 

- Unidade Consumidora faturada pela Tarifa Residencial Plena. 

- Sua conta com vencimento em 20/01/2014 no valor de 153,30 foi 
quitada através de Débito Automático. 

LOCAL FECHADO - Devido ao impedimento de acesso para leitura, essa 
conta foi calculada pela média de consumo dos últimos 12 meses, 
podendo ocasionar suspensão do fornecimento até a regularização. 
Qualquer correção de valores será feita após a próxima leitura. 


Valor da Nota Fiscal: R$ 150,92 Base de Cálculo R$ 150,92 
ICMS - Lei Estadual 6374 de 01/03/89 
Aliquota 25% - Valor R$ 37,73 


PORTARIA CAT61 1] 
PRODUTO QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL ; 
ENERGIA 349,00 0,43244 150,92 1 
DEDUÇÃO 0,00 0,00000 0,00 H 
OUTROS NÃO TRIBUTÁVEIS 0,00 0.00000 0,00 1 


VALOR DA FATURA A PAGAR 155,13 


O pagamento desta conta não quita débitos anteriores. 


onsiderar esta conta quitada somente após o débito em sua conta corrente. 















aaa (KWh) Vencimento | Total a Pagar (R$) 
349 20 JAN 2014 




















Autenticação Mecânica 
Não vale como recibo 


| | conta em qualquer banco autorizado. 


não ocorrer o débito automático, pague esta 








26/06/14 15:38 
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co UNIDADE 1 


(> Números para contar 


Dentre os vários significados atribuídos aos números, um dos principais refere- 
-se à contagem. A determinação de uma quantidade, que responde à pergunta 
“Quantos?”, é representada pelos números cardinais. 


pat 


Eles expressam a quantidade absoluta, ou seja, a quantidade 3 E 
61 
total, e permitem indicar o número de pessoas, de objetos de uma 


ms [DE 
coleção etc. 
| 


E possível determinar a quantidade de objetos de um con- Em a 
junto de várias maneiras: visualizando, contando ou utilizando E E 
estratégias aritméticas. 


ac 


RÃ 
ql 


O D'Livros Editorial 


Os seres humanos têm a capacidade de perceber visualmente até seis unidades 
e, em alguns casos, não é mesmo necessário fazer uma contagem para determinar 
se há mais objetos em um conjunto do que em outro. Por exemplo, ao observar a 
figura a seguir, é possível saber se há mais porcas ou parafusos. Para isso, basta 
fazer a correspondência visual entre as porcas e os parafusos. 


UTOTITTT 


O D'Livros Editorial 





Usa-se a percepção visual 
para determinar onde há 
mais ou menos elementos 
em um conjunto ou grupo, 
por exemplo, em uma sala 
de aula, na qual todos os 
estudantes estão sentados e 
pode-se perceber que algu- 
mas cadeiras estão vazias. 


Quando a quantidade 
de um conjunto ou grupo é 
grande, utilizam-se outras 
estratégias, como algumas 





apresentadas adiante. 


| BOOK MAT VOL 1.indb 22 Co 26/06/14 1538 | 


& | a 


UNIDADE 1 K 23 
ép ASSISTA! 


Matemática - Volume 1 





Números para contar 


Neste vídeo são apresentadas inúmeras situações em que o ser humano utiliza os números e 
suas diferentes funções: contar, ordenar, medir... 


IDEA FER exercitando a contagem 


Observe cada uma das Imagens a seguir e anote quantas porcas e parafusos 
existem aproximadamente. Utilize uma estratégia para determinar, sem contá-los, 
qual dos objetos está em maior quantidade e descreva como chegou a esse número. 


1º caso; 


ge Tres Ti of 
o if To Ties 
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Entre as estratégias para se determinar a contagem de elementos de um conjunto, está a de se 
fazer a correspondência um a um. É possível fazer isso “ticando” pares de parafusos e porcas, até 
chegar o momento em que não se poderá continuar esse procedimento e será possível verificar 
a igualdade dos elementos ou a sobra de algum deles. 


2º caso: 


ATT 4Tr4Tta quolestos 


A TitAristo» aee staas 
dTimi tios 
A 


4 ss os ce“os O 
AC Ta<ar, 




















EITA” 
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Outra estratégia utilizada é a de agrupamento, que consiste em “agrupar” ou circular os objetos 
formando conjuntos de uma determinada quantidade escolhida por você. 


Veja que essa imagem distribui os parafusos de um lado e as porcas do outro, para facilitar a 
realização dos agrupamentos. Se você realizar agrupamentos de 5 ou 10 objetos cada, ao final 
poderá comparar a quantidade de grupos e objetos restantes de cada lado. Por exemplo, se do 
lado direito há 6 grupos de 10 parafusos e sobram 7, existem 6 x 10 + 7 = 67 parafusos. 


IMPORTANTE! 


Agrupar de 10 em 10 é interessante porque, como o sistema de numeração brasileiro é decimal, 
a quantidade de grupos de 10 e o que sobra já representam o número procurado. 


Nesta atividade, foram trabalhados os conceitos de correspondência um a um 
e agrupamento. Sistematize esse estudo na tabela que segue, preenchendo, nos 
espaços em branco, as informações mais importantes sobre cada um dos concei- 


tos. Depois, faça uma comparação entre os dois. 


Correspondência um a um Agrupamento 





| RR | 
ATIVIDADE ER O uso de números 


Observe os grupos numéricos apresentados em cada cartão abaixo e relacione- 
-os à quantidade de pessoas apresentadas em cada item a seguir: 


| 1.001 a 10.000 | 10.001 a 100.000 | 100.001 a 1.000.000 | Mais de 1 milhão 
| 1a 10 | 11 a 100 | 101 a 200 | 201 a 500 | 501 a 1.000 


a) Quantas pessoas fazem parte de sua família e moram com você? 
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b) Quantas moram em uma rua só com casas, sem prédios? 








c) Quantas formam a população do Estado de São Paulo? 








d) Quantas constituem a população brasileira? 








O/NI= NIDA GO D/ =] SE EO )DJO 


Para compreender melhor o texto abaixo, grife algumas informações que consi- 
derar importantes, observando os passos apresentados a seguir. 


1. Leia o texto do início ao fim. 


2. Identifique o assunto abordado. 


3. Destaque os argumentos utilizados para tratar o assunto. 





O recenseamento é a contagem da população. Esse método é tão antigo quanto 
os governos. Na Antiguidade, o recenseamento servia para cobrar impostos e fazer 
o recrutamento militar. 


Nas sociedades modernas, com o desenvolvimento, passou-se a reconhecer 
a importância de contar a população para melhor planejar as políticas públicas, 
como saúde e educação. 


No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realiza censos a 
cada dez anos. Ele fornece dados sobre o quanto a população está aumentando ou 
diminuindo, ou se estão nascendo mais ou menos crianças do que no censo anterior. 
Além disso, disponibiliza informações específicas sobre os brasileiros. Por exemplo: é 
possível saber quantas pessoas trabalham na construção civil, qual é a escolaridade 
média do brasileiro, quanto é o valor do salário da maior parte da população etc. 
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Agora que você já conhece o assunto do texto, retome a leitura procurando gri- 


far as informações que julga importantes para a sua compreensão. Uma dica é usar 
o lápis, pois, se perceber que há algo mais importante do que o já grifado anterior- 
mente, você pode complementar ou apagar sem rasurar seu Caderno. 


(> Números para ordenar 


Os números ordinais são aqueles usados para ordenar, ou seja, sua finalidade é 


indicar a posição de algo em uma sequência ordenada: primeiro, segundo, terceiro, 


quarto, quinto, sexto etc. 


Os números ordinais podem ser empregados para indicar: 


“Maria é a 132 da lista de chamada.” 


Posição ou lugar 
“Para chegar ao correio, vire a 3º rua à esquerda.” 


Classificação “João foi o 53º colocado no concurso da prefeitura.” 


E “Esta foi a primeira vez que Joca foi à praia.” 
Ações temporais , ) n 
Esta é a segunda chamada para os passageiros do trem das 11 horas. 





Veja, nas imagens a seguir, algumas situações em que são utilizados os núme- 


ros ordinais. 











DD Ce meme nem, 


A economia brasileira 
é a 7º do planeta 





O Teixerra tratal hã 
no 13º andar 
do edifr CIO 









n ne E 
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E mm 
E 
mm ar 


O piloto Felipe Massa 


Chegou e 
Mm quarto 
na Corrida lugar 









O Daniela Souza/Folhapress 
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VI ENVAI DJ ANDI = E O uso dos números ordinais 


Leia a manchete a seguir e responda às questões. 





Qual é a posição que o Brasil ocupa na eco- 


O Brasil ocupa lugar de destaque nomia mundial? 
na economia mundial: 
7º lugar no mundo 
3º lugar nas Américas 
1º lugar na América do Sul 








Essa notícia está certa? É possível que 
o Brasil esteja em 3º lugar e em 1º lugar ao 
mesmo tempo? Justifique. 
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IMPORTANTE! 


Quando se trata de números ordinais, é preciso um referencial ou um contexto: não tem sentido 
dizer que alguém é o “1º” ou o “5º” se não se disser em relação a quê. 


PENSE 
SOBRE... 


O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi criado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Ele varia de O (menor desenvolvimento 
humano) a 1 (maior desenvolvimento humano). Este índice é composto pelo Produto 
Interno Bruto (PIB) per capita, pelo nível da educação (índice de analfabetismo e taxa 
de matrícula nos níveis de ensino) e pela longevidade (esperança de vida ao nascer). O 
PNUD calcula o IDH de todos os países e estabelece um ranking, isto é, uma lista com 
os índices ordenados de forma decrescente. Países próximos a 1 possuem um desen- 
volvimento humano bastante elevado, enquanto países próximos a O possuem um 
indice de baixo desenvolvimento humano. Em uma lista de 169 países, em 2010, o Brasil 
ficou em 73º lugar no ranking, com IDH de 0,69, atrás de países latino-americanos 
como Chile (0,78), México (0,75) e Peru (0,72). Por meio dessa lista é possível comparar 
a posição de vários países, constatando extremos como a Noruega (Europa) com IDH 
de 0,93 — considerado um índice de desenvolvimento humano muito alto - e Zimbábue 
(África) com IDH de 0,14 - índice de desenvolvimento humano baixo. 


Fonte: PNUD. Disponível em: <http://hdr.undp.org/en/media/HDR 2010 PT Tables reprint.pdf>. Acesso em: 11 mar. 2014. 


Que conclusões se pode tirar dessa colocação do Brasil? 
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(> Números para localizar 


No Brasil, a maior parte de moradias, edifícios públicos e privados, fábricas etc. 
pode ser localizada por meio de um endereço, em geral composto pelo nome de 
um logradouro (rua, praça, avenida etc.), pelo seu número e pelo Código de Ende- 
reçamento Postal (CEP). 


AVENAIDTAD]= 6 Obtendo informações a partir de um endereço 


Leia o endereço do enve- 
lope que aparece na ilustra- 
ção e responda: 


É possível afirmar que 
o número 187 está no fim 
ou no começo da Avenida Dr. João da Silva 


Liberdade? Avenida Liberdade, nº 187, sala 302 
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Em que andar deve estar a sala 302? 








Qual deve ser o número da sala imediatamente acima dela? E da sala imediata- 
mente abaixo? 








E] Quantos andares, no mínimo, deve ter esse edifício? 








(> Números para medir 


Os números são usados também para expressar medidas, uma de suas fun- 
ções mais frequentes (e importantes) no dia a dia de uma pessoa e em atividades 
profissionais. 
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ATIVIDADE O uso dos números em medidas 
Da tabela ao lado, extraia as seguintes medi- 


Nome José da Silva 


das de José da Silva: 
a) Altura: 


. Peso | kg | 
paes 











M DESAFIO 


Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007. 


DO Mass TT nideapareihosvendidos 


A diferença entre o número de celulares vendidos nos meses de maior e menor venda foi: 
a) 6.000 b) 4.400 c) 2.000 d) 400 





Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/ 
Matem%C3%Altica/4%C2%AA%20s%C3%AIrie%20EF/2 Tarde/Prova-MAT-4EF-Tarde.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014 


“ Valores razoáveis 


Atividade 1 - A informação que os números trazem Aqueles que não são ex- 


É importante perceber, nessa atividade, que não só os núme- cessivos e permitem um 
entendimento do que se 


ros são Importantes em determinadas comunicações, mas tam- 
está falando ou vendo. 


bém que eles devem ter valores razoáveis para que as informações 
sejam coerentes. 


Esse exercício pode apresentar uma grande variedade de respostas. Este é só um exemplo de 
valores razoáveis para complementar a notícia Dia das mães esquenta as vendas em Pontal da Serra: 
333 (km), sexta(-feira), sexta(-feira), 6 (dia), 8 e 20 (horas na sexta-feira), 9 e 14 (horas no sábado), 
20 (atendentes), 10% (de aumento), R$ 50,00 por 8 (horas de trabalho), 3% (de aumento de vendas). 


Atividade 2 - Números que você usa 


Ao realizar esses exercícios, você deve ter percebido que os números estão presentes na vida de todos, a 
todo o momento, e, também, que eles podem ter diferentes usos e significados dependendo da situação. 


es 
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a) Temperatura e altura. 


b) Contador e pedreiro. 


É importante considerar que há mais de uma possibilidade de correspondência, porém uma delas é: 
Leitura de informação numérica —- Medição do consumo de água por meio do hidrômetro 
Contagem — Venda de laranjas na feira livre 

Medição — Venda em loja de tecidos 

Cálculo — Contabilidade 


Geometria e perspectiva — Design gráfico 


Balança: preço total do produto, peso do que está sendo comprado e valor a ser pago. Tarifa de 
pedágio: valor a ser pago por eixo, código da placa do carro, placa indicativa de distância, indicação 
quilométrica em estrada. Bomba de combustível: preço do combustível por litro, quantidade de litros 
usados e preço total a ser pago. Calendário: dias do mês. Conta de luz: consumo realizado de energia 
e valores do consumo, do imposto e total, além de muitas outras informações. Demonstrativo de 
pagamento: valores recebidos e valores descontados. 


Atividade 3 - Exercitando a contagem 


1º caso: pela estratégia de correspondência um a um, você pode observar que sobram parafusos, 
portanto eles estão em maior número. 


2º caso: usando a estratégia de agrupamento de 10 em 10, você obtém, no lado direito, 6 grupos 
de 10 porcas, e vão sobrar 7 porcas, ou seja, existem do lado direito: 6 x 10 + 7 = 67 porcas. Já no lado 
esquerdo, há 6 grupos de 10 parafusos, sobrando 5 parafusos, ou seja, existem 6 x 10 + 5 = 65 parafusos. 


Correspondência um a um Agrupamento 


Comparam-se os elementos um a um. Comparam-se grupos de mesma 
quantidade de elementos. 


É um procedimento simples porque pode ser reali- 


zado sem necessidade de contagem. Exige que se saiba realizar contagem de, 


; pelo menos, uma pequena quantidade. 
Quando a quantidade de elementos é muito grande, 


esse procedimento é muito demorado e corre-se o | Os grupos de 10 favorecem a obtenção da 
risco de deixar “escapar” alguns elementos. quantidade total dos elementos. 





Atividade 4 - O uso de números 


a) “1 a 10” — em geral, as famílias atuais têm até 5 pessoas (antigamente uma mesma família podia 
ter de 10 a 20 pessoas). 


b) “101 a 200” — se, em uma rua, há 50 casas e, em cada casa, cerca de 4 pessoas, uma estimativa 
razoável é que a rua tenha aproximadamente 200 pessoas. 


c) “mais de 1 milhão” — o Estado de São Paulo tem mais de 40 milhões de habitantes. 


d) “mais de 1 milhão” — a população brasileira tem mais de 190 milhões de habitantes. 
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Atividade 5 - O uso dos números ordinais 
O Brasil ocupa o 7º lugar na economia mundial. 


A notícia está certa. Isso é possível porque são três referenciais diferentes: o 1º lugar em relação 
a todos os países da América do Sul; o 3º em relação aos países das Américas; e o 7º em relação a 
todos os países do mundo. 


Atividade 6 - Obtendo informações a partir de um endereco 
Não é possível, pois depende do comprimento da avenida, que varia de rua para rua. 
Supondo que seja um edifício de consultórios, deve significar que a sala está no 3º andar. 


Em geral, os andares em edifícios têm a mesma planta. Se houver mais um andar acima, é pro- 
vável que seja a sala 402, e a imediatamente abaixo, a 202. 


EI Em geral, os primeiros dígitos que se leem indicam o andar. Se o 302 está indicando o 3º andar, 


o edifício deve ter, no mínimo, 3 andares. 


Atividade 7 - O uso dos números em medidas 


a) Altura: 1,68 m. b) Peso: 67 kg. 


Desafio 


Alternativa correta: c. Considerando que o mês em que foram vendidos mais celulares foi maio e o 
mês com menor venda foi janeiro, tem-se: 3.200 — 1.200 = 2.000. 


A Registro de dúvidas e comentários 









































31 


| BOOK MAT VOL 1.indb 31 Co 26/06/14 1539 | 





e FERE é | a 


Era | 


TEMA 2 Números para codificar 


Agora você estudará os números que são códigos, ou seja, aqueles que não são 
usados para determinar quantidades nem medidas e, por esse motivo, diferente- 
mente dos vistos até o momento, não é habitual fazer contas com eles. 


Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 1 








Números, não para contar! 


Este vídeo trabalha com os números que não são usados para fazer contas, aqueles números 
com função de códigos: CEP, números das casas nas ruas, senhas, placas de carro, linhas de 
ônibus etc. 





| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


> > 


Você já observou os números nas placas dos car- 


ros. Será que faz sentido compará-los ou fazer contas ABC 1 294 


com eles? 


KZ = = KZ 


Os números nas placas dos automóveis fazem parte 


de um sistema de códigos utilizado pelo departamento G BA-4321 


de trânsito de cada Estado. 
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te À presença dos códigos no dia a dia 


Os números usados como códigos estão presentes em placas de veículos, CEP 
anotado em correspondências, códigos de barras de produtos, entre outros. 


CER 





4“? Correios 
Os números que compõem um endereço postal for- 


necem informações, por exemplo, ao carteiro. Cada 13)1/6)5|] 0/0)0] 


dígito tem um significado no Código de Endereça- | | | TER 
mento Postal (CEP). distribuição (Sufixo) | 
Divisor de subsetor | 


O CEP está estruturado segundo o sistema decimal Subsetor | 
e é composto por região, sub-região, setor, subsetor, Setor | 
divisor de subsetor e sufixos (identificadores de dis- sub-região | 
tribuição), conforme demonstrado ao lado: reg 
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O Brasil foi dividido em dez regiões postais, para fins de codificação postal. A distribuição da 
região postal do CEP foi feita no sentido anti-horário, a partir do Estado de São Paulo e pelo pri- 
meiro algarismo. No exemplo anterior, o primeiro algarismo representa a Região Postal 1 (inte- 
rior do Estado de São Paulo). 


Cada região postal foi dividida em 10 sub-regiões indicadas pelo segundo algarismo do CEP. No 
exemplo, os dois primeiros algarismos estão representando a sub-região 13, cuja sede, no caso, 
é a cidade de Campinas. 


Cada sub-região foi dividida em 10 setores representados pelo terceiro algarismo. No exem- 
plo, os três primeiros algarismos estão indicando o setor 131, cuja sede também é a cidade 
de Campinas. 


Cada setor foi dividido em 10 subsetores indicados pelo quarto algarismo. No exemplo, os 
quatro primeiros algarismos estão representando o subsetor 1316, cuja sede é a cidade de 
Artur Nogueira. 


Cada subsetor foi dividido em 10 divisores representados pelo quinto algarismo. No exem- 
plo, os cinco primeiros algarismos estão indicando o divisor 13165, cuja sede é a cidade de 
Engenheiro Coelho. 


Os três algarismos após o hífen são denominados sufixos e destinam-se à identificação indivi- 
dual de localidades, logradouros, códigos especiais e unidades dos Correios. 


Fonte: CORREIOS. Estrutura do CEP. Disponível em: <http:/Awww.correios.com.br/servicos/cep/cep. estrutura.cfm>. Acesso em: 11 mar. 2014. 


ATIVIDADE A lógica dos códigos 


Responda às questões a partir dos seguintes números de CEP: 


05614-000 03214-000 12367-001 15367-001 


12451-000 05623-000 05635-000 13/23-001 


Isso significa? 


33 


Ordene em colunas os CEPs que possuem o primeiro dígito igual. O que 











os números de CEP que se iniciam com os mesmos dois algarismos. 


Observe os dois primeiros dígitos de cada número do CEP. Verifique quais são 
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Quais são os números de CEP que se iniciam do mesmo modo, com os mesmos 
três primeiros algarismos? O que você pode dizer no caso de dois números de CEP 


que se iniciam com os mesmos três primeiros algarismos? 








te A matemática dos códigos de barras 


Os códigos de barras estão impressos nas embalagens 
dos produtos que são comprados em lojas e supermercados. 


Veja como funciona: 
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Um leitor óptico emite um raio 
de luz vermelha que percorre 
todas as barras do código de 

um produto... 


.. e transmite as Informações 
para o computador... 















1458 SUCO 478596 500 m? 


pele fear] 


ERES 
SESE 
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.. que Interpreta a sequência 
numérica representada e loca- 
liza os dados do produto em 
um arquivo... 


produto aparecem no visor 
do equipamento ou na nota 
fiscal impressa. 


A sequência numérica do código de barras geral- 
mente é composta por 13 dígitos, que carregam 
informações do produto: 


- OS três primeiros dígitos identificam o país em que 
o produto foi cadastrado, e não onde ele foi fabri- 
cado necessariamente (por exemplo, o código de 
todos os produtos cadastrados no Brasil começa 
com a sequência 789); 
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.. € então o nome e o valor do 


| 


78971238840172 


(. a 
4”. VOCE SABIA? 


O código de barras sur- 
giu há muito tempo. No 
ano de 1948, o dono de 
uma empresa de alimen- 
tos na Filadélfia (EUA) 
encomendou, a um Ins- 
tituto de tecnologia, um 
método que permitisse 
a leitura automática 
das principais informa- 
ções de seus produtos. 
Mas foi somente no ano 
de 1974 que a invenção 
teve aplicação prática, 
quando pela primeira 
vez um supermercado 
instalou um leitor de 
código de barras. No 
Brasil, até o surgimento 
dos códigos de barras 
nos anos 1980, sempre 
que havia o aumento do 
preço de um produto, 
os comerciantes tro- 
cavam as etiquetas de 
preços produto a pro- 
duto. Agora basta digi- 
tar o novo preço em um 
sistema de informação 
computadorizado. 
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- OS quatro dígitos seguintes identificam o fabricante do produto; 
* OS próximos cinco dígitos identificam o produto em si; 


- O último algarismo é o dígito de controle, também chamado de dígito verificador. 


Prefixo do país Código do fabricante Código do produto Dígito de controle 


Por exemplo, veja a composição do código 7897/123884012 de determinado produto: 


Prefixo do país (Brasil) | Código do fabricante Código do produto Dígito de controle 


O dígito de controle é usado em muitas situações que envolvem algum tipo de 
Identificação. Você pode observá-lo também nos números de documentos ou de 
contas bancárias. Em geral, é o último (ou os dois últimos) algarismo(s) escrito(s) 
após um hífen ou uma barra. 


E você sabe para que serve o dígito de controle ou dígito verificador? 


(. a 
4” VOCE SABIA? 


o Pesquisas mostram que é muito comum cometer algum “o ecalta Federal , o 

erro na hora de digitar uma série de números. Mesmo do 
os melhores digitadores cometem algum tipo de erro de ERERNTE A E EA 
digitação. O dígito de controle ou dígito verificador serve 
para indicar que algo está errado na digitação. 


FISICAS 


Fofo oro ola fo Rolo 


Se a pessoa digitar tudo corretamente não haverá 
nenhum problema, mas, se ela pressionar alguma tecla 
errada, o dígito verificador não vai coincidir com o cál- 
culo, assim uma mensagem de erro será gerada. 





O Luís Dávila 


Dígitos de controle 
O dígito de controle é obtido com base nos 12 números anteriores, por meio de 
um cálculo, cuja fórmula é apresentada a seguir. 


1º) Adicionam-se os valores das posições ímpares (1º, 3º, 52 7º, 9º e 11º posições), da 
esquerda para a direita. No código 789/12388401, tem-se: 7 +9+1+3+8+0=28. 


2º) Triplica-se a soma dos valores das posições pares (2º, 4º, 6º, 8º e 102 posições), da 
esquerda para a direita, do código: 3 x (8+7+2+8+4+1)=90. 


3º) Somam-se os dois resultados: 28 + 90 = 118. 


49%) O dígito de controle é o número que se deve acrescentar ao total final (nesse caso, 
118) para se obter a próxima dezena exata: 118 +n = 120 — n= 120-118=2. 
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Analisando o código de barras dos produtos que você tem em casa, você verá que a fórmula que 
aprendeu nesta Unidade permite obter o dígito de controle correto de cada produto. 





AV ENAIDIADI= Ea Problematizando com códigos de barras 


Calcule e escreva o dígito de controle de cada código de barras. 


/89191000019 





O Luís Dávila 





/896006/4411 


O Luís Dávila 








/89629030018 






O Luís Dávila 





AVENAIDTAD]= ER Decifrando os códigos de barras 


Determine o país em que os produtos a seguir foram fabricados ou montados 


421 


(ver a tabela de códigos de barras na página 37): 


3863215 


789712 7867123883324 acenda 








Im 


78071238843253 
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Identifique o país de origem dos produ- Tede procede pego é ale 
tos apresentados a seguir. utilizadas no código de barras 
Códigos País 
00 a 13 EUA e Canadá 
30 a 3/7 França 
400 a 440 


Alemanha 


Rússia 


ES 
6) 


Reino Unido 
520 Grécia 
560 Portugal 
622 

690 a 692 

50 

759 Venezuela 
Sis Peru 

$ 

, 785 

: 


d) Fonte: 651 Brasil - Associação Brasileira de Automação. 


Õ 








Egito 
China 
México 


O D'Livros Editorial 


N 


NT 


400 


A 
Sa 





s 

















Atividade 1 - A lógica dos códigos 


05614-000, 03214-000, 05623-000 e 05635-000; 12367-001, 15367-001, 12451-000 e 13723-001. 


Significa que os endereços pertencem à mesma região: O se forem da Grande São Paulo e 1 se forem 
do interior do Estado de São Paulo. 


Sim. 05614-000, 05623-000 e 05635-000; 12367-001 e 12451-000. 
Indica que os endereços pertencem à mesma sub-região, talvez à mesma cidade. 


05614-000, 05623-000 e 05635-000. 


Os três primeiros dígitos iguais significam que o endereço pertence à mesma cidade, provavel- 
mente ao mesmo bairro. 
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Atividade 2 - Problematizando com códigos de barras 





EE 789191000019 E3 789600674411 
/+9+9+0+0+1=26 /+9+0+6+4+1=27 
3x(8+1+1+0+0+9=3x19=57 3x(8+6+0+7+4+1)=3x26=78 
26 +5/=83 27 76 = 105 

G= 03 = 1IiQ-105=5 


EI 739629030018 
/+9+2+0+041=19 
3x(8+6+9+3+0+8)=3x 34 = 102 
194102 = 121 

130- 121=9 


Atividade 3 - Decifrando os códigos de barras 


a) Brasil. a) Alemanha. 
b) Equador. b) Grécia. 

c) Peru. c) México. 

d) Chile. d) Paraguai. 








A Registro de dúvidas e comentários 9 
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Números para organizar e comunicar TEMA 3 
Neste Tema, você aprenderá a analisar quadros, esquemas, tabelas e gráficos 
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por meio da organização dos números e perceberá o que eles podem comunicar. 


Verá também que eles facilitam a leitura e a interpretação de imagens como 
figuras geométricas, gráficos, esquemas etc. 


» O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Os números também podem ser utilizados para organizar e comunicar informa- 
ções por meio de quadros, esquemas e gráficos. 


Pense nas suas atividades cotidianas ou profissionais e reflita sobre as questões 
a seguir, anotando a resposta. 


- Que tipo de quadros e tabelas você conhece? 


e Você utiliza tabelas no seu trabalho? Quais? 


NEN A IDIDI= Praticando a leitura de números apresentados em uma tabela 


Nesta atividade, você lerá uma tabela para População 
organizar os dados nela contidos, utilizando, 11.253.503 
inclusive, em alguns momentos, recursos como 1,421,9/9 

SE acã 1.080.113 
ordem de grandeza, estimativa ou aproximações. - 
São Bernardo do Campo /65.463 

Então, praticando seus conhecimentos de 676.407 

- : 666.740 
leitura e Interpretação de tabelas, responda às - : 

São José dos Campos 629.921 

PA 604.682 

= | da 586.625 

Qual é a cidade cuja população é maior que 219.400 

meio milhão e menor que 600 mil habitantes? 417.064 

São José do Rio Preto 408.258 





Mogi das Cruzes 387.779 





370.126 
Qual é a cidade cuja população é aproxima- 369.584 


damente a metade da população de Osasco? 364.571 


Bauru 343.937 
332.445 
Itaquaquecetuba 321.770 


Fonte: IBGE. Cidadeso. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/ 
cidadesat/link.php?uf=sp>. Acesso em: 11 mar. 2014. 
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Quais cidades têm uma população pelo menos três vezes menor que a 


de Guarulhos? 





Cite três cidades cujas populações somadas totalizam cerca de 1 milhão 


de habitantes. 





ATIVIDADE Quadros para organizar e comunicar 


Em geral, os calendários são apresentados em quadros, cada um representando um 
mês do ano. Você vai explorar agora as regularidades presentes no calendário a seguir. 


TAVÃO) 


1 Dia do 
Trabalho 


no 
| 
| 
6 8 


[a] 


O D'Livros Editorial 


Por que você acha que a maioria dos calendários são organizados em quadros 


como este, que tem sete colunas? 


30 








“ Regularidades 


A regularidade existe, 
em Matemática, quan- 
do há um padrão ou 
um modelo; o que per- 
mite identificar o pró- 
ximo evento ou objeto 
da sequência. 





Escolha um quadrado 2 x 2 qualquer formado por quatro datas do calendário, 


como no exemplo: 
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a) Calcule a diferença entre as duas datas que estão na mesma linha. 
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b) Calcule a diferença entre os dois números que se situam na mesma coluna. 


c) O que você descobriu? 








d) Agora anote o valor da soma dos números em diagonal. 


4 23417=? 





“a 16+24=? 


e) O que você descobriu? 








NEN AI DIA) = ER Os números nas manchetes de jornal 


Esta atividade propõe um exer- Cp ASSISTA! 
cício de leitura e interpretação 






] " Matemática - Volume 1 
de informações em manchetes 


de jornal nas quais são utilizados Os números são notícia 

números. Você verá que seria pra- Este vídeo trabalha com a leitura dos números 

ticamente impossível ler jornais e em notícias e sua importância para o conheci- 
mento cotidiano. 

revistas e se informar sem conhecer 

os vários tipos e usos de números 


que aparecem nas notícias. 
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Observe os números presentes nestas manchetes. Em seguida, reescreva-as 





com os números por extenso. 











passa à valer 


220% 1 imo º 
Salário mim de janeiro 


R$ 724,00 a partir 


Fábrica de tablet vai gerar 
100 mil empregos diretos 





Índice de desemprego diminuiu dis 


5º no último semestre 


Ilustrações: O D'Livros Editorial 


























PENSE 
SOBRE... 


q 





O Censo Demográfico realizado pelo IBGE (2010) revelou várias informações 
sobre o Brasil. Algumas delas são: 


- O índice de mortalidade infantil diminuiu; 


- a população brasileira, em comparação com os dados apontados no Censo Demográfico 
anterior, vive por mais tempo; 


- a pobreza na zona rural também teve queda, e uma parte da população rural 
transferiu-se para as periferias das grandes cidades. 
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Reflita sobre as medidas que as políticas públicas devem adotar para fazer 





frente aos dados apresentados. 
e Quem cuidará dos idosos? 
- Como é a realidade social nas periferias das grandes cidades? 


- Como os números podem ajudar a pensar em alternativas de melhoria para a 
população em piores condições socioeconômicas? 


Atividade 1 - Praticando a leitura de números apresentados em uma tabela 


Sorocaba: 500.000 é menor que 586.625, que é menor que 600.000. 


São Vicente. A população de Osasco é de aproximadamente 666 mil habitantes, cuja metade é 
cerca de 333 mil. O valor mais próximo é 332.445, que se refere à população de São Vicente. 


Como a população de Guarulhos é composta por 1.221.979 habitantes, a terça parte equivale 
a 407.326 habitantes. Desse modo, pode-se dizer que as cidades que têm uma população pelo 
menos três vezes menor que a de Guarulhos são: Mogi das Cruzes (387.779), Diadema (386.089), 
Jundiaí (370.126), Carapicuíba (369.584), Piracicaba (364.571), Bauru (343.937), São Vicente (332.445) 
e Itaquaquecetuba (321.770). 


EI Bauru, São Vicente e Itaquaquecetuba: (343.937 + 332.445 + 321.770 = 998.152). Existem outras 
possibilidades, como Mogi, São Vicente e Itaquaquecetuba, todos com população próxima de 
300 mil habitantes. 


Atividade 2 - Quadros para organizar e comunicar 


A maioria dos calendários é organizada em quadros com sete colunas em função de a semana 
ter sete dias. Observe que essa característica é exemplo de uma regularidade matemática. 


a) A diferença entre duas datas na mesma linha é 1 
b) A diferença entre duas datas na mesma coluna é 7. 


c) Nas linhas, encontram-se os dias em sequência, portanto com diferença de 1 em 1.Já as colunas 
indicam as datas que caem no mesmo dia da semana, sendo a diferença entre elas sempre 7. 


d)23 +17 =40e 16 +24 =40. 


e) No caso destacado, os números em diagonal somam sempre 40. É importante, no entanto, saber 
que a soma em diagonal de outros quadrados escolhidos no calendário será diferente de 40, mas 
fornece sempre o mesmo total para cada par indicado. 
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Atividade 3 - Os números nas manchetes de jornal 





e Um milhão e quinhentos mil trabalhadores não têm plano de saúde. 
e Salário mínimo passa a valer setecentos e vinte e quatro reais a partir de janeiro. 
e Índice de desemprego diminuiu cinco por cento no último semestre. 


e Fábrica de tablet vai gerar cem mil empregos diretos. 





ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 





Agora que você já realizou as atividades propostas neste Tema, volte às questões 
feitas na seção O que você já sabe? e veja como você poderia tê-las respondido. 








A Registro de dúvidas e comentários 
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Introdução 


mundo atual sem ter de fazer contas. 


N 
LLI 
OQ 
<L 
=. 

= 
ES 





O CÁLCULO NAS ATIVIDADES 
COTIDIANAS 





ESTAS 


4 


MATEMATICA 


1. As modalidades de cálculo na escola, 
em casa e no trabalho 


e. Multiplicação e divisão: métodos 
e estratégias 


3. Divisões, adições e subtrações nas 
compras com desconto ou a prazo 





No dia a dia, você é desafiado a operar com quantidades quase o tempo todo 


Este é o tema desta Unidade: o cálculo e as diversas formas de calcular que são 
usados habitualmente. 


Para ampliar sua autonomia em relação ao raciocínio matemático, você Irá rea- 


lizar atividades que vão ajudá-lo a perceber as propriedades das operações e os 
procedimentos de cálculo. 


As modalidades de cálculo na escola, E 


em casa enotrabalho TEMA 1 


O cálculo faz parte da vida das pessoas; assim, seria muito difícil viver no 


Neste momento, você terá a oportunidade de perceber que os procedimentos de 


cálculo são justificados por propriedades das operações, pelas regras do sistema de 
numeração decimal e por questões práticas. 
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UNIDADE 2 





| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 


Reflita um pouco sobre o que você tem feito nos últimos tempos. 


- Alguma de suas atividades cotidianas ou profissionais envolve a realização 


de cálculos? 


- Qual foi a última vez que precisou fazer uma conta? 


- Em que situações é necessário efetuar cálculos? 


e Você consegue imaginar alguma profissão em que o cálculo é desnecessário? 

















Ilustrações: O D'Livros Editorial 
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E Modalidades de cálculo 


O cálculo está presente em praticamente todas as ativida- 
des profissionais: do pedreiro, do marceneiro, do engenheiro, 
do bancário, do contador, do economista, entre outras. Todos 
fazem cálculos, de um modo ou de outro. 


As atividades que exigem rapidez e precisão na realização 
de cálculos utilizam ferramentas como calculadoras e softwares 
(programas de computador). 


Entretanto, na maior parte das situações do cotidiano, os 
cálculos não precisam ser exatos. Quando você vai à feira, 
se já sabe o que pretende comprar, não é necessário levar 
o dinheiro contado, até mesmo porque os preços podem ter 
variado. Contudo, é importante ter uma noção do que vai gas- 
tar, e, para isso, basta saber o valor aproximado. É assim tam- 
bém em outras atividades. O alfaiate, por exemplo, tem uma 
ideia aproximada de quantos metros de tecido val precisar 
para confeccionar uma roupa - ele sabe que haverá retalhos 
e que existem casos em que remendos não poderão ser feitos. 


Na vida prática, na maioria das vezes, os cálculos são efe- 
tuados de quatro modos diferentes: 


- Cálculo mental; 
- Cálculo escrito no papel; 
- por estimativa; 


- na calculadora ou no computador. 
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UNIDADE 2 


A seguir, você vai explorar alguns procedimentos de cálculo mental e aprofun- 
dar seu conhecimento sobre o cálculo escrito, buscando compreender o porquê de 
cada uma de suas etapas. 


ATIVIDADE Cálculos 


Muitas vezes não se percebe como a Matemática está presente no cotidiano das 
pessoas. Nesta atividade, você vai realizar cálculos mentais para perceber esse fato. 


Relacione cada forma de racio- 





cínio dos balões às estratégias de 
cálculo de cada pessoa: 







o 
| 
| 
| 
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Escolha um dos procedimentos utilizados nos esquemas e calcule: 


a) 315 - 248 = 


b) 237 + 175 = 


Observe os esquemas de cálculo e explique como cada um raciocinou para 


encontrar o resultado. 


, º 





O D'Livros Editorial 
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UNIDADE 2 ] 
O/NIZNEPA GA OND] ESSE E0ID/O 


Leia os enunciados dos problemas mais de uma vez para compreender o que 
está sendo solicitado. Nem sempre se compreende tudo na primeira leitura. 
Durante a resolução, observe o que deve ser feito e, se desejar, faça anotações dos 
dados principais para auxiliar na organização de seu pensamento e no registro de 
sua solução. 


A "DD ooo AÊRÊSSS 


ANN AIDTAND]= el Pratique resolvendo problemas 


Seu Marcos foi fazer uma entrega em outra cidade, que fica no quilômetro 
173 de certa estrada. No caminho, ele passou pela marca dos 95 km. Naquele 
momento, quantos quilômetros faltavam para ele chegar a seu destino? 


Seu Manuel tinha no caixa R$ 517,00 e pagou R$ 242,00 para um fornecedor de 
mercadorias. Quanto ele tem no caixa agora? 


ATIVIDADE ER Problemas de troco 


Uma pessoa comprou uma mercadoria de R$ 34,00 e pagou com uma nota de 
R$ 100,00. Quanto ela deve ter recebido de troco? 


49 
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Em outra loja, essa mesma pessoa comprou uma mercadoria que custava 
R$ 27,00, pagando com uma nota de R$ 50,00. Quanto ela recebeu de troco? 


Se um comprador tinha R$ 100,00 na carteira e comprou duas mercadorias, uma 
de R$ 34,00 e outra de R$ 27,00, quantos reais ainda lhe restam? 


IDADE RR Ajudando no troco 


Ao comprar uma mercadoria de R$ 72,00, o cliente deu uma nota de R$ 100,00. 
Como o vendedor não tinha dinheiro trocado, ele pediu ao comprador que facili- 
tasse o troco dando mais R$ 2,00. Agora, quanto o vendedor deve devolver de troco 
para o cliente? 


M DESAFIO 


Em uma padaria, uma coxinha custa R$ 1,80, e um pão de queijo, R$ 1,20. Se Marcos comeu 
2 coxinhas e Paulo comeu um pão de queijo, qual foi o total que eles gastaram? 


a) R$ 4,20 b) R$ 4,40 c) R$ 4,60 d) R$ 4,80 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/Matem%C3%Altica/ 
6%C2%AA%20sYC3%AIrie%20EF/1 ManhY%C3%A3/Prova-MAT-GEF-Manha.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 


Marisa gastou R$ 164,00 para comprar seu uniforme. Sabendo que ela gastou R$ 96,00 para com- 
prar 3 calças e que o restante foi utilizado para a compra de 4 camisas idênticas, pode-se dizer que 
cada camisa custou: 


a) R$ 17,00 b) R$ 24,00 c) R$ 32,00 d) R$ 68,00 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/Matem%C3%aAltica 
/6YC2%AA%20s%C3%AIrie%20EF/2 Tarde/Prova-MAT-6GEF-Tarde.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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Atividade 1 - Cálculos 


Olga: Para calcular 85 — 57, procuro responder à pergunta “Quanto deve ser acrescentado a 57 
para completar 85º”. “Somo 57 + 20 = 77, uma adição simples de se fazer mentalmente”, “77 está 
próximo de 85 e ainda faltam 8”, “Somei no total 20 + 8 = 28. Logo, 57 + 28 = 85”. 


Dito: “Procuro fazer contas que dão resultados redondos, por exemplo, 57+ 3 = 60”, “Evito adições 


com reagrupamento, prefiro somar números a dezenas exatas, como 60 + 25 = 85”, “Portanto, somei 
3 + 25 = 28. Logo, posso concluir que 85 — 57 = 28”. 

Clarice: “O que fiz: 57 +30-2=(57+30)-2=87-2=85",º30-2=28. Logo, 57 + 28 = 85 e ainda 
S9 20 DI 

Essa questão pode ser resolvida da forma que preferir. As respostas apresentadas aqui são ape- 
nas algumas soluções possíveis: 

a) Possível solução: 248 + 2 + 50 + 15 = 315; 248 + (2 + 50 + 15) = 248 + 67 = 315, portanto, 315 — 248 = 67. 


b)175+200+30+7= 3/5+30+7=405+7=412. 


Jogo: 83 -20=65", 63" 7=56, 2047/= 27. Então, 85-2/=56. 
Pedro: “B3--S0=58 . 5545=56, 50-8=2/ Botao, 83-56=2/" 
Tereza: 27 +» 3=30","50450=80", 80:3=83, 3450+3=56. EIntão,2/456= 85. 


Atividade 2 - Pratique resolvendo problemas 


Possível estratégia de cálculo: de 95 para 100 são 5; de 100 para 170, são 70; de 170 para 173, são 
3. Total: 5 + 70 + 3 = 78. Assim, naquele momento faltavam 78 km para seu Marcos chegar a seu 
destino. 


Possível estratégia de cálculo: de 242 para 250 são 8; de 250 para 300 são 50; de 300 para 517 são 
217. Total: 8 + 50 + 217 = 275. Logo, agora ele tem no caixa R$ 275,00. 


Atividade 3 - Problemas de troco 


Nessa atividade, você trabalha as operações de cálculo existentes nas situações que envolvem 
troco, exercitando as diferentes estratégias possíveis para encontrar o resultado. 


Veja que, apesar de ser possível resolver problemas de troco pela subtração, eles também podem 
ser solucionados com adições, usando a ideia de completar. 


100 — 34 = 66. Ela deve ter recebido de troco R$ 66,00. 


Contudo, o mesmo problema pode ser resolvido pelo procedimento de completar, respondendo à 
pergunta “Quanto devo somar a 34 para chegar a 100º”. Muitos comerciantes resolvem o problema 
de troco desse modo: “de 34 para 40 são 6 reais; de 40 para 50 são 10 reais, de 50 para 100 são 
50 reais”, portanto, 6 + 10 + 50 = 66. 


50 — 27 = 23. Ela recebeu R$ 23,00 de troco. 
Ou: de 27 para 30 são 3, e de 30 para 50 são 20. Logo, 3 + 20 = 23. 


Gastou 34 + 27 = 61. Como ela tinha R$ 100,00 ficou com 100 — (34 + 27) = 100 — 61 = 39. Então, 
ainda lhe restam R$ 39,00. 


O mesmo problema pode ser resolvido por partes: 100 - 34 = 66; 66 - 27 = 39. 


3d 
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Atividade 4 - Ajudando no troco 


O objetivo dessa atividade é o mesmo da anterior, porém numa situação em que se solicita que 
o comprador facilite o troco. Essa é uma situação muito comum. Em geral, ela acontece quando os 
comerciantes não têm notas pequenas nem moedas no caixa, mas apenas notas de valores maio- 
res, como de R$ 10,00, R$ 20,00 ou R$ 50,00. 


O comprador deu para o vendedor 100 + 2 = 102 para subtrair de 72. Portanto, o vendedor deve 
devolver 102 — 72 = 30. 


(100+2)-72=(100-72)+2=28+2=30. 


O vendedor deve devolver para o cliente R$ 30,00. 


Conforme você percebeu, esse mecanismo facilita o troco: ao acrescentar R$ 2,00, o cliente paga 
esse valor “à parte”, ficando então a ser cobrado apenas os R$ 70,00, que é uma dezena exata. 


Desafio 


Alternativa correta: d. Para saber quanto eles gastaram, pode-se pensar em 1,80 + 1,80 + 1,20. 
Sabe-se que 80 centavos mais 20 centavos formam 1 real, então 1,80 + 1,20 = 3,00 e 3,00 + 1,80 = 4,80. 
Portanto, eles gastaram R$ 4,80. 


Alternativa correta: a. 164 — 96 = 68. Logo, R$ 68,00 é o valor que gastou nas camisas. Como eram 
4 camisas idênticas: 68 - 4 = 17. Cada camisa custou R$ 17,00. 





A Registro de dúvidas e comentários 












































| MAT VOL 1 UZ.indd 52 Co 





04/09/14 09:10 | 


e ERRA é a | HEER 


| 35 


O objetivo de estudo deste tema é rever a multiplicação e a divisão, porém não 





Multiplicação e divisão: métodos e estratégias TEMA 2 


da forma convencional, ou seja, aquela que você está habituado a realizar, mas sim 
de modo mais intuitivo, fazendo uso do raciocínio lógico e do cálculo mental. 


Os algoritmos dessas opera- : Algoritmo 


ções são apresentados por meio de Palavra derivada do nome 
Al Khowarizmi, que foi 
um matemático árabe do 
século IX. Um algoritmo 
é uma espécie de receita 
que descreve como execu- 
tar certa tarefa. Daí chamar 
de algoritmo da divisão a 
sequência de etapas que se 
deve executar para dividir 
um número pelo outro. 





esquemas e situações-problema, 
buscando o entendimento do que é 
feito em cada uma das operações, 
que, assim, deixam de ser uma repe- 
tição mecânica e sem sentido. 


O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





O ] Marshall - Tribaleye Images/Alamy/Glow Images 





Mesmo não sendo um profissional da construção civil, você já deve ter se depa- 
rado com uma situação prática desse setor, como o cálculo dos tijolos necessários 
para levantar uma parede ou o de lajotas requeridas para cobrir o piso de um cômodo. 


Você já percebeu que existem diversos procedimentos para realizar esse tipo 
de cálculo? Pois é, isso ocorre porque é possível se chegar à solução usando o 
raciocínio lógico, que, muitas vezes, difere de pessoa para pessoa. Assim, a forma 
como você calcularia o número de lajotas citado anteriormente pode ser diferente 
do modo que outra pessoa faria isso, mas, provavelmente, os dois chegariam ao 
mesmo número se utilizassem estratégias corretas. 


te Procedimentos de multiplicação 


Seu Raimundo trabalha na construção civil. Ele faz muitas coisas para colocar 
uma casa em pé. Por exemplo, na etapa de construção, assenta tijolos para cons- 
truir uma parede e, na etapa de acabamento, coloca ladrilhos e lajotas. 
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(o) 
Nesta parede são colocados 23 tijolos no No piso desta sala cabem 18 lajotas no 
comprimento e 14 tijolos na altura. comprimento e 14 lajotas na largura. 
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- Como poderia ser feito o cálculo para saber quantos tijolos e lajotas seu Raimundo 
precisa para erguer a parede e forrar o piso? 


A multiplicação é uma das operações mais utilizadas na construção civil. 
Pedreiros e mestres de obra usam a multiplicação para calcular o número de tijo- 
los, lajotas ou ladrilhos que usam nas construções. 


Há várias maneiras de multiplicar. A forma mais comum, rápida e simples é usar 
uma calculadora. Mas, mesmo usando-a, é importante saber o que se está fazendo 
para poder realizar melhor a operação. É por isso que você vai se aprofundar nas várias 
maneiras de fazer uma multiplicação, mas compreendendo o processo realizado. 


O papel quadriculado é um bom recurso para ajudar a entender as etapas 
da multiplicação. 


Como você pôde ver nas atividades realizadas pelo pe- 14 cm 
dreiro, são comuns situações que envolvem o cálculo da área 
de um retângulo como o que segue ao lado. 13 cm 


- qual é a área desse retângulo? 


Veja as etapas apresentadas a seguir e aprenda a calcular 
a área de uma figura geométrica usando o papel quadriculado. 


10 Ei Á 





























Ilustrações: O D'Livros Editorial 





13x14=(10+3)x(10+4)=100+80+40+412-=182 


Acompanhe, agora, algumas estratégias que mostram as etapas que você pode 
utilizar para calcular, por exemplo, a multiplicação 146 x 3. 














CDU C D U C D U CDU CDU 
146 1C + 4D + 6U 1004 40 + 6 146 146 
x 3 X 3 x 3 x 3 x 3 
= a SS = ER ai 

3C + 12D + 18U 300 + 1204 18 18 438 

120 

300 

438 
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ATIVIDADE Células “vazias” 


Pratique a multiplicação completando os espaços vazios. 


a) C D U 
200 + 50 7 
X 6 
+ + = 

b) C D U 

4 2 3 

X 5 

+ 
Cc C D U 
é ) | | é 
X 
2.100 + 350 & 56 = ? 


Seu Manuel estava fazendo uma multiplicação quando algumas gotas de tinta 
borraram certos números da conta. Descubra que números foram cobertos pelas 
gotas de tinta. 


C D U 

4 3 Ds» 
X 6 
8: 
+ 1 8 O 
oO y 
2 6 2 8 


Há muitas maneiras de fazer uma divisão. Quando a conta é muito simples, 
pode-se realizá-la mentalmente ou no papel. Por exemplo, se você sabe a tabuada 
do 7 de cabeça, pode resolver a divisão de 42 por 7 facilmente: 42 = 7 = 6, em que 6 
é o quociente da divisão. 


| BOOK MAT VOL 1.indb 55 Co 26/06/14 1540 | 


oe ERRA & 


56 





É j UNIDADE 2 


Também pode-se usar o papel para resolver a divisão 91 = 7: 


mn | 7 








—- 70 10 
13 é o quociente da divisão 
21 É 
-21 
0 


No entanto, nas atividades do dia a dia (e do mundo do trabalho), como já foi dito 
no caso da multiplicação, é mais simples e rápido usar a calculadora. Mas, mesmo 
ao usar uma calculadora, é importante entender a divisão que é feita para se evitar 


erros, seja na hora de digitar os números, seja na leitura e interpretação do resultado. 


Você lembra como se faz uma divisão sem o auxílio de uma calculadora? 


Por exemplo, determine o quociente e o resto da divisão de 885 por 7 usando 
lápis e papel. Para compreender melhor as etapas de como fazer uma divisão com 


lápis e papel, veja a descrição da solução do problema a seguir. 


Distribuindo a gorjeta 


Depois de um fim de semana de muito movimento, 7 garçons fizeram a divisão, 
em partes iguais, da gorjeta arrecadada em três dias de trabalho. Para tanto, eles 


adotaram as etapas a seguir: 

- primeiro, contaram todo o dinheiro, que somou R$ 885,00; 

* em seguida, distribuíram R$ 100,00 para cada um: 7 x 100 = 700; 

- Calcularam, então, quanto restava distribuir: 885 — 700 = 185; 

- dessa vez, distribuíram R$ 20,00 para cada um: 7 x 20 = 140; 

- Calcularam novamente quanto havia sobrado: 185 — 140 = 45; 

- depois, distribuíram R$ 5,00 para cada: 7 x 5 = 35; 

- viram que, mais uma vez, restou dinheiro a ser dividido: 45 — 35 = 10; 


- ainda foi possível entregar mais R$ 1,00 para cada um: 10-7 =3; 
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- Assim, cada um ficou com: R$ 100,00 + R$ 20,00 + R$ 5,00 + R$ 1,00 = R$ 126,00; 
- Os R$ 3,00 que restaram ficaram para a caixinha do fim de semana seguinte. 


Veja como fica essa divisão da caixinha no dispositivo conhecido como “divisão na 


chave”: 
Dividendo — 885 7 <— Divisor 
- 700 100 
185 20 
- 140 
Subtrações sucessivas 45 5 
-35 
O quociente é: 
10 100+20+5+1=126 
-7 
Resto — 3 
Ss Lembre-se de que o dividendo (D) é a quanti- & 
dade que tem de ser dividida pelo divisor (d), e o D=dxq+r 
resultado é o quociente (q). Se o resto (r) é zero, r<d 
diz-se que a divisão é exata, e o dividendo é múl- DEd qro 


tiplo do divisor. 


O resto sempre deve ser menor que o divisor. 


IMPORTANTE! 


Os símbolos > e < são a notação usada para expressar desigualdades, 
como: a > b significa que a é maior do que b; b < a significa que b é menor 
do que a. 





(s a 
”  NVOCESABIA? 


Ao usar uma calculadora, para saber se uma divisão é exata no conjunto dos números inteiros, 
o número que aparece no visor tem que ser um número inteiro, não podendo, portanto, apre- 
sentar vírgula. Por exemplo, ao teclar 842 = 4, aparece o número 210,5; isso quer dizer que o 
resultado inteiro é 210 e sobra um resto. Para saber de quanto é o resto, calcule: 210 x 4 = 840. 
Logo, o resto é 2. 
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AVENAID/AND]= Exercitando a operação de divisão 


Quais das contas a seguir são divisões exatas no conjunto dos números inteiros? 








a) 287 7 = 
b) 348 + 2 = 
c) 542 :4= 
d) 135 +5= 
e) 299: 9= 
f) 369: 3= 
e) 369 « 6 = 
h) 369 + 9 = 
i) 248 :4= 
J) 248 - 8 = 
k) 842 - 4 = 
|) 842 - 8= 


Quatro primos resolveram se associar em um pequeno negócio. Juntaram suas 
economias e deram certa quantia de entrada na compra de um carrinho de 
cachorro-quente (a ideia era vender cachorros-quentes nos finais de semana). 
O restante seria pago em prestações. Eles combinaram que cada um trabalharia em 


um fim de semana. Ao final de um mês, fizeram as contas: 


Valores em reais (R$) 

Domo | use 
O Mostarda 
| Molhodetomate | 


Mostarda 23,00 
Molho de tomate 18,00 
Gás 35,00 
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Nos quatro fins de semana do mês, eles arrecadaram um total de R$ 1.346,00 
com a venda dos lanches. Então, descontaram o que foi gasto e dividiram o lucro. 
Determine quanto cada sócio recebeu de lucro na partilha. 


ER Multiplicando e dividindo mentalmente 


Use a calculadora e divida: 





































































































20 = 10 = 200 + 100 = 2.000 = 1.000 = 
30 + 10 = 300 + 100 = 3.000 + 1.000 = 
50 + 10 = 500 + 100 = 5.000 < 1.000 = 
/0 + 10 = /00 = 100 = 7.000 + 1.000 = 
á S0 + 10 = 800 + 100 = 8.000 = 1.000 = há 

120 + 10 = 1.200 = 100 = 12.000 + 1.000 = 
200 = 10 = 2.000 = 100 = 20.000 + 1.000 = 
450 + 10 = 4.500 + 100 = 45.000 + 1.000 = 
540 - 10 = 5.400 + 100 = 54.000 + 1.000 = 
2.000 = 10 = 7.500 + 100 = 75.000 + 1.000 = 
3.100 + 10 = 21.000 + 100 = 125.000 + 1.000 = 
6.780 + 10 = 99.900 + 100 = 213.000 - 1.000 = 











O que você descobriu? 





Agora, descreva como você pode fazer mentalmente uma divisão por 10, por 
100 e por 1.000. 
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POTÊNCIAS DE 10 





Os números 10, 100, 1.000, 10.000, e assim sucessivamente, são chamados potências de 10. Elas 
são obtidas pelas seguintes multiplicações: 


AKOIO, AMO SA ho, 

OC = O ONO 

O OO0 =P 10 Oo 

TOO OO=10 = 1ODc 10x 1010 


1000/000= 10 = 10x 10x 10x 10x 


Saber isso facilita na realização do cálculo mental da multiplicação e da divisão. Para multiplicar 
ou dividir por 1.000, por exemplo, é só multiplicar ou dividir por 10 três vezes seguidas. 


Ea A multiplicação e a divisão por meio de estratégias 


Multiplicando por 4 e por 8 
É Lembre-se de que:4=2 x2e8=2x2x2. 3 


Agora, acompanhe o esquema: 


Cuz | 18 [Cuz | 36 [Cuz [2 | 





Dividindo por 2, por 4e por 8 


Dividir por 2 não é muito complicado; pode-se fazê-lo decompondo mental- 
mente o dividendo. Veja os exemplos: 


368 + 2 


300 + 2 +60 + 2 + 2, 


Nov / 


150 + 30+4 





184 


846 -<2=800-2+40-2+6-2=400420+3=423 
9/4 -2=450+43542=48/ 
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Para dividir por 4, basta lembrar que 4 = 2 x 2. Sendo assim, é só calcular a 
metade da metade do número que se quer dividir por 4. 


Acompanhe o esquema: 


Ce2)>[ 36 | Ge2 [8 | 
Ca) 


Para dividir por 8, o procedimento é semelhante, basta lembrar que 8=2 x 2 x 2. 


(e2)[ 36 | Ge2 [18 [Ce -f o | 






ES Multiplicando por 5 mentalmente 


Pense em um número inteiro de dois dígitos, multiplique-o mentalmente por 

10 e, depois, divida o resultado por 2. Agora, multiplique o número em que você 

& havia pensado por 5. O que você descobriu a respeito dos resultados dos dois K2 
procedimentos? 


He roll 
— mm IT 





Repita o procedimento com outros números. O que você concluiu? 








Você acha que essa regra funciona sempre? Justifique. 
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”  VOCÊSABIA? 


Auguste Rodin (1840-1917) foi um 
grande escultor francês. Ele fez parte 
do período estético cnamado de Sim- 
bolismo, que se consolidou na França, 
no ano de 1886. Esse movimento teve 
como objetivo expressar os sentimen- 
tos individuais pela arte. A escultura 
O pensador é feita de bronze, um mate- 
rial bastante utilizado por esse artista, 
e tem duas versões. A primeira foi 
concluída em 1880, e a outra, em 
tamanho maior, foi finalizada em 
1902 e encontra-se, hoje, no Museu 
Rodin, em Paris, na França. 


ATIVIDADE El Exercitando a multiplicação e a divisão 


Calcule usando o recurso das multiplicações sucessivas: 


a) 27 x 4 = 
b) 123 x 4 = 
EDS 
d) 235 x 8= 
e) 125 x 8= 


f) 12 x 16 = 


Calcule usando o recurso das divisões sucessivas: 


a) 56 + 4 = 
b) 76 -4= 
c) 96 + 4 = 
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d) 120 = 4 = 
e) 92:8= 
f) 236: 8= 
e) 500 + 8= 
h) 984 + 8 = 


Ainda usando o mesmo tipo de recurso, calcule: 


a) 56 + 8= 
b) 96 - 8= 
c) 120 = 8= 
d) 152 = 8= 
e) 200 + 8= 
f) 272 -8 = 
e) 600 + 8= 
h) 1.000 - 8 = 


Multiplique por 5 usando a estratégia do cálculo mental: 


a) 12%5= 
b) 23 x 5 - 
c) 48x 5 = 
d) 136 x 5 - 


e) 142 x5= 
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ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 





Se perceber que errou algum exercício, procure descobrir qual foi o erro e tente 
refazer o exercício. Caso não esteja conseguindo, é interessante anotar e levar sua 
dúvida ao professor. 


Atividade 1 - Células “vazias” 


a) 6 x (200 + 50 + 7) = 1.200 + 300 + 42 = 1.542 


b) (e rd c) Repare que todos os números conhecidos são múltiplos de 7 (da 
e Dt tabuada do 7), então a multiplicação é por 7. 
5 
; E 56 =7 x 8;350=7 x 50 € 2.100 = 7 x 300. 
ORRO Portanto, as parcelas que compõem o outro fator devem ser 300 + 50 + 8; O) 
= 
X = = 2 500. 
Se E OL O x 358 00 + 350 + 56 506 
Ze do docs 
Na tabuada do 6, é possível perceber que há dois números que mul- ERR CAR. 
tiplicados por 6 resultam em um número com 8 na casa das unidades 4 3 E8 
(6 x 3 = 18e 6 x 8= 48). Observando a segunda coluna, é preciso descobrir x 6 
qual é o número que, somado a 8, resulta em um total que termina em 2. 4 8 
Esse número é o 4 (4 + 8 = 12). Logo, o algarismo das unidades do primeiro E SL) 
fator é 8. E a multiplicação é 6 x 438; as multiplicações parciais são 48, 180 RR O 
e 2.400. Confira: 6 x 438 = 2.628. 3 2 8 


Atividade 2 - Exercitando a operação de divisão 


São divisões exatas: 
a) 41; b) 174; d) 27; f) 123; h) 41; 1) 62;)) 31. 


Existem várias estratégias para se calcular o total, destacando, por exemplo, o recurso de agru- 
par quantias que dão um resultado redondo: 


157 + 23 = 180; 145 + 35 = 180; ficou 120 + 180 + 180 + 18 = 300 + 198 = 498. O total de gastos é 
R$ 498,00. Descontando o que foi gasto do total obtido com a venda dos cachorros-quentes, tem-se: 
1.346 — 498 = 848. O lucro foi R$ 848,00. Então, 848 = 4 = 212. Logo, cada sócio recebeu R$ 212,00. 
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Atividade 3 - Multiplicando e dividindo mentalmente 


OL los? 
SOR DES 
O IOES 
/0- 10 =7 
80:10-=8 
lo) Ro, 
200 + 10 = 20 
450 + 10 = 45 
540 « 10 = 54 
2.000 < 10 = 200 
Mino OE 210 
ELsOr OE re 


200 = 100 = 2 
300 + 100 = 3 
500 = 100 = 5 
200 100 = 7 
S00 + 100 = 8 
1.200 <= 100 = 12 
2.000 = 100 = 20 
4.500 + 100 = 45 
5.400 <= 100 = 54 
7.200 = 100 = 7/5 


2000-1000 = 2 
3.000 + 1.000 = 5 
5.000 + 1.000 = 5 
7.000 = 1.000 = / 
3.000 + 1.000 = 8 
12.000 = 1.000 = 12 
20.000 = 1.000 = 20 
45.000 + 1.000 = 45 
54.000 = 1.000 = 54 
/5.000 = 1.000 = 75 


21.000 + 100 = 210 125.000 > 1,000 = 125 
99.900 = 100 ='995 213.000 = 1.000 = 215 


O que se espera que tenha descoberto é que há uma regularidade quanto ao número de zeros 
nos termos da divisão e que, por isso, no resultado eles não aparecem. 


Para dividir por 10, basta cortar um zero; por 100, dois zeros; e por 1.000, três zeros. 


Atividade 4 - Multiplicando por 5 mentalmente 


O resultado dos dois procedimentos é o mesmo. 


Qualquer que seja o número escolhido, o resultado da multiplicação por 5 é igual ao resultado 
da multiplicação por 10 seguida da divisão por 2. 


Sim, essa regra funciona para qualquer número que se pensar, porque 5 = 10 + 2. 


Atividade 5 - Exercitando a multiplicação e a divisão 





On OT 


(8) 


c)33x8 
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d) 235 x 8 
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e) 125 x 8 





f) 12 x 16 


= 





(2) 
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a) 56 = 4 


CAE 


b) 76 +4 59 é impar. Não é divisível por 2. Logo, 236 não é divisível 
por 8. O resultado não é um número natural, é 29,5. 


e) g) 500 + 8 
ELO EO, 
Get) 














c) 96 + 4 
É (=2) 125 é ímpar. Não é divisível por 2. Logo, 500 não é divisi- 





vel por 8. O resultado não é um número natural, é 62,5. 


h) 984 - 8 


dj 20/24 


Cu OE 
C4) 


e)92-8 


(2) Ddr E 


23 é ímpar. Não é divisível por 2. Logo, 92 não é divisível por 
8. O resultado não é um número natural, é 11,5. 





EO, 











Ei 
a) 56 - 8 e) 200 - 8 
Cof es pe 4 pe 7 | 
o 
b) 96 - 8 fiZzo Eis 





c) 120 = 8 e) 600 = 8 


ab LS te h) 1.000 - 8 








O EO NT 
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a) 12 x 5 
O DO E 
b) 23 x5 
o 
Ec)48x5 
o 





A Registro de dúvidas e comentários 
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|| Divisões, adições e subtrações nas compras com 
TEMA 3 desconto ou a prazo 


O objetivo deste tema é explorar um assunto muito presente no cotidiano: o 
desconto nas compras a vista ou o acréscimo, em forma de juros, nas compras a 
prazo, discutindo as formas usadas para o cálculo desses valores. 





| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


A venda de produtos em várias prestações com ou sem juros é uma prática 
muito usada atualmente. Procure atentar para estas situações: 


- um produto oferecido em várias prestações que podem ser iguais e sem juros no 
cartão de crédito ou com um pequeno acréscimo, financiado pela própria loja; 


- lugares que oferecem um desconto no valor gasto se o pagamento for feito a 
vista, de preferência em dinheiro. 


Certamente você reconhece uma delas, ou as duas, não? 


te A divisão e a multiplicação nas compras a vista e a prazo 


Na loja Compretudo, todos os produtos estão sendo Gana RA OD DaSta 
vendidos com descontos de 10%, que equivale à décima dividir a quantia por 10. 
parte do preço inicial. 






O D'Livros Editorial | 


Nos cartazes acima, estão registrados os preços dos produtos sem o desconto. 


Calcule quanto será pago por cada produto com o desconto de 10%. 


26/06/14 15:40 | 
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Veja, ao lado, como um cliente calculou 


Do nada 10% de 130 é igual a 13. 
o preço do liquidificador com o desconto. 
130 — 13 = 117. 
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O cálculo está certo. Explique por quê. Vou pagar R$ 117,00 pelo liquidificador. 











Em algumas situações de compra e venda, o cliente tem de pagar um acréscimo 
ao preço da compra na forma de juros. 


Suponha um tipo de oferta em que um produto pode ser pago a vista com des- 
conto ou após certo período. 


Na loja Compreaqui, as mesmas mercadorias podem ser pagas no ato da com- 


pra, com 10% de desconto, ou depois de três meses, com um acréscimo de 10% 
sobre o preço sem desconto. 





O D'Livros Editorial 


Calcule quanto será pago por cada produto com o acréscimo de 10%. 


Veja, ao lado, como um cliente calcu- 


a a a Ê 10% de 130 é igual a 13. 

lou o preço do liquidificador com o acrés- 

cimo de 10%. a io 

O cálculo está certo. Explique por quê. Vou pagar R$ 143,00 pelo liquidificador. 
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IMPORTANTE! 


As questões propostas ao longo do texto buscam familiarizá-lo com esse tipo de cálculo, por 
isso suas respostas não precisam ser iguais às colocadas aqui. Estas apenas procuram mostrar 
o tipo de raciocínio que você poderia fazer para resolvê-las. 


e Valor de cada produto com desconto: para resolver a questão, basta fazer uma divisão por 10, 
que pode ser feita mentalmente, e depois uma subtração. Preços com 10% de desconto: jogo de 
panelas (70 — 7 = 63; R$ 63,00); impressora (240 — 24 = 216; R$ 216,00); TV (240 — 24 = 216; R$ 216,00) 
e computador (680 — 68 = 612; R$ 612,00). 


e O cálculo feito pelo cliente está correto porque ele descontou 10% do valor original do 
produto. 


e Valor de cada produto com acréscimo: para resolver a proposta com juros, basta fazer uma 
divisão por 10 seguida de uma adição. Preços: jogo de panelas (70 + 7 = 77; R$ 77,00); impressora 
(240 + 24 = 264; R$ 264,00); TV (240 + 24 = 264; R$ 264,00) e computador (680 + 68 = 748; R$ 748,00). 


e O cálculo está correto porque o cliente acrescentou 10% ao valor original do produto. 


ATIVIDADE Exercitando os cálculos em compras a vista e a prazo 


Seu Antônio e dona Maria resolveram [A.A vista, por R$ 845,00. 
comprar uma geladeira nova. A loja tem 


B: A prazo, com uma entrada de R$ 100,00 e 


três planos de pagamento, como se vê | 5 prestações de R$ 150,00. 


ao lado: C: A prazo, em 8 prestações de R$ 109,00. 


Quantos reais a mais o casal val pagar se optar pelos planos B ou G? 


Depois de receber seu salário, João separa o dinheiro correspondente às des- 
pesas com aluguel, água, luz, gás, telefone, alimentação e transporte, como você 
pode ver na tabela a seguir. O que sobra, ele divide igualmente pelas quatro sema- 
nas do mês, para gastar com lazer e cultura. Quanto ele dispõe para gastar com 
lazer e cultura no mês? E por semana? Calcule. 
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Dados: salário líquido do João = R$ 1.530,00. 


E 
mês 
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Cs o 
Lazer e cultura por 
semana 


A seguir você verá, na seção Desafio, uma questão sobre esse assunto da forma como costuma 
aparecer em concursos. Antes, porém, veja como poderia fazer para resolver uma questão 
semelhante: 





O Joca aplicou seu décimo terceiro salário no valor de R$ 2.400,00 num fundo de pensão que remunera 24% 
de juros simples ao ano, durante 2 anos e meio. Quanto ele tem acumulado no fundo após esse período? 


Para calcular 1%, basta dividir o valor por 100, então: 1% de 2.400 = 2.400 + 100 = 24, portanto 2% 
de 2.400 = 2 x 24 = 48. Esse é o rendimento por mês. Como a aplicação foi de 2 anos e meio, 
são 30 meses, logo a remuneração será de 30 x 48 = 1.440. Juntando ao valor inicial, tem-se 
2.400 + 1.440 = 3.840. O acumulado será de R$ 3.840,00. 


M DESAFIO 


Um capital de R$ 1.600,00 foi aplicado durante 2 anos e 3 meses, a uma taxa de juros simples de 
60% ao ano. Qual foi o montante recebido pelo investidor ao final desse investimento? 


a) R$ 2.160,00 b) R$ 2.208,00 c) R$ 3.760,00 d) R$ 3.808,00 





Concurso Prefeitura de Arapoti (PR), 2012. MSConcursos. Disponível em: <http://www.msconcursos.c+F42o0m.br/admin/concurso/ 
download.php?file=arq 2221.pdf&name=AGENTEY20COMUNITYoCIRIOY20DE%2OSAYDADE.pdf >. Acesso em: 15 abr. 2014. 





Atividade 1 - Exercitando os cálculos em compras a vista e a prazo 


Plano B: 100 + 5 x 150,00 = 100 + 750 = 850. 


850 - 845 = 5. O plano B é R$ 5,00 mais caro do que o plano A. 
Pano Grs tos Es. 
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872 — 845 = 27. O plano C é R$ 27,00 mais caro do que o plano A. 
872 — 850 = 22. O plano C é R$ 22,00 mais caro do que o plano B. 


DT Pinoã | Panob | Poe 
O O 
E 





Prestações | O | Sxiso=750 | grioocéa 


Total das despesas fixas: 540 + 23 + 11 +9+ 63 + 370 = 1.016. 


Sobram para gastos com lazer e cultura: 1.530 — 1.016 = 514. 

Gastos com lazer e cultura por semana: 514 - 4 = 128,50. 

João dispõe de R$ 514,00 para gastar com lazer e cultura no mês, ou seja, R$ 128,50 para gastar 
por semana. 


Desafio 


Alternativa correta: c. 60% ao ano dá um rendimento de 6 vezes 10% de 1.600, isto é, 6 x 160 = 960 ao ano. 
Em 2 anos serão R$ 1.920,00. 

Para saber quanto o capital renderia em 3 meses, considere que 60% ao ano corresponde a 5% ao 
mês (60 = 12 = 5), então, em 3 meses, seriam mais 15%. 

Como 5% é metade de 10%, então 15% equivale a 160 + 80 = 240. 

Assim, em 2 anos e 3 meses, o rendimento será de 1.920 + 240 = 2.160. 

Ao final do investimento, o investidor terá o valor inicial mais os rendimentos, isto é: 

1.600 + 2.160 = 3.760. 

Logo, o investidor receberá, ao fim do investimento, R$ 3.760,00. 





A Registro de dúvidas e comentários 
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a ASFORMAS AO SEU REDOR 
LL] 
< 
A TEMAS 
= 1. Geometria e arte nas formas da cidade 
ED) Mofo fo jnfo|F|afo 
2. Ângulos 
3. Polígonos e sua presença no cotidiano 
Introdução 


Nesta Unidade, você vai explorar as formas geométricas presentes no dia a dia 
e também nas atividades profissionais, pois assim poderá perceber a aplicação de 
mais esse ramo da Matemática em sua vida. 


Geometria e arte nas formas da N 
cidade eno cotidiano TEMA 1 


As pessoas vivem rodeadas por muitas formas, que são vistas e sentidas com 
frequência, pois estão por todos os lados: em casa, nos veículos, na rua, no bairro, 
no trabalho. 


Ao estudá-las, você perceberá que essas noções geométricas são um ótimo 
exercício para o desenvolvimento do raciocínio. 





- Quais são as formas geométricas que você conhece? Liste ou desenhe as que lem- 
brou mesmo que não saiba o nome delas. 


e Observe o ambiente ao seu redor. O que você vê mais: formas retas ou curvas? 
« Quais objetos com formas retangulares você conhece? E quais com formas curvas? 
- Na natureza, aparecem mais formas retas ou curvas? 


e Por que você acha que o formato da maioria dos pratos e da borda dos copos é 
circular? E por que, em sua opinião, a maioria das mesas, portas e janelas têm 
forma retangular? 


- Em geral, cadeiras e mesas têm quatro pés. Tente explicar o porquê disso. 


KZ 


s 


MATEMATICA 
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te Como a geometria está presente no mundo contemporâneo 


Nas grandes cidades do mundo contemporâneo, a arte geométrica pode ser 
apreciada em museus e em espaços públicos como ruas, praças, metrôs etc. 





O André Seale/Pulsar Imagens 
O Cesar Diniz/Pulsar Imagens 


Os edifícios e suas formas geométricas (> 


Na cidade de São Paulo, por exemplo, a geometria pode ser apreciada na arqui- 
tetura dos edifícios, no traçado de ruas e avenidas, nas formas artísticas dos espa- 
ços públicos e em obras de arte. 


Observe as formas geométricas presentes na figura a seguir: 


LD (O 
o 


e Você identifica alguma forma familiar ao olhar essas figuras? 


O D'Livros Editorial 





e Que formas você vê? Descreva-as. 
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As formas coloridas que aparecem nessa imagem = Polígono 


são denominadas polígonos. Você pode observar que Figura geométrica plana 


eles diferem em diversos aspectos além da cor, mas e fechada delimitada por 
Seo netos feremrelana 
palavra polígono vem do 
grego e significa: 


tem características comuns relacionadas à forma: são 
todos planos, fechados e formados por segmentos de 
reta, que, ao se encontrarem, formam ângulos. 


Poli + gono 
Observe que o polígono amarelo, a seguir, tem 6 lados o 
muitos angulos 


e uma reentrância; as figuras azul e vermelha têm 4 lados. 


O D'Livros Editorial 





Os polígonos que têm 4 lados são chamados quadriláteros. 


Quadri + látero 
& Ea & 


4 lados 


A figura azul da imagem anterior, é conhecida de todos, trata-se de um retângulo. 


O retângulo é um quadrilátero que 
tem todos os ângulos de mesma 
medida, e seus lados são paralelos 
dois a dois. 


Cada um dos 4 ângulos internos do 
retângulo são ângulos retos, ou seja, 
medem Sos 
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ATIVIDADE Formas geométricas no cotidiano 


Durante uma semana, procure observar as formas geométricas que você vê na 
cidade em que mora ou trabalha. Registre-as desenhando, fotografando ou sim- 
plesmente descrevendo-as. 


Quais são as formas mais frequentes em sua cidade? Onde elas estão? 





Observe um edifício, sua fachada, pisos, pilares, paredes etc. Que formas aparecem? 








Liste alguns objetos utilizados no cotidiano que têm formato retangular. 








ASSISTA! 
Cp SSIS a 


Matemática - Volume 1 





O mundo é geométrico 


Neste vídeo estão as formas geométricas encontradas no cotidiano, existentes tanto na natureza quanto 
criadas pelo ser humano. Ele destaca também, a geometria na arte concreta e em algumas profissões. 


O/NIZNEPN COND] =D SE EO DIO 


Grifar um texto é um procedimento que auxilia nos estudos. Com base nas 
dicas apresentadas a seguir, veja como você pode fazê-lo no texto apresentado na 
sequência. 





Em primeiro lugar, leia todo o texto tentando responder à seguinte questão: “Do 
que ele trata?”. 


Depois disso, retome a leitura grifando com o lápis as informações que julgar 
essenciais para sua compreensão. 


Veja um exemplo de grifo feito no início do texto. Depois dessa etapa, retome a 
leitura e observe como ficou mais fácil a compreensão. 


AS Jo ooo" 
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Ea As formas geométricas presentes nas atividades profissionais 


A geometria está presente em praticamente todas as profissões, porém, em 
algumas, ela é mais usada do que em outras. 


A marcenaria é uma das atividades profissionais que mais faz uso dos conheci- 
mentos geométricos. Para construir uma simples mesa, o marceneiro tem de fazer 
o corte da madeira empregando formas geométricas. 


Se o tampo da mesa é retangu- 
lar, o marceneiro tem de cortá-lo de 
modo que os lados sejam paralelos e 
que os ângulos dos cantos da mesa 





sejam ângulos retos. Depois, precisa 
cortar os pés de modo que tenham 
a mesma medida, para que a mesa 
fique equilibrada e estável. 


O corte de uma porta, apesar da 





simplicidade da forma retangular, 
tem de ser bem preciso, para que ela 


O D'Livros Editorial 


possa encaixar no batente. Seus lados 
opostos devem estar paralelos e todos 
os ângulos devem ser retos. 


Como você pode observar, a forma retangular é especial. Veja que se pode imagi- 
ná-la dividida ao meio de dois modos, como indicado na figura a seguir. Essa é uma 
propriedade das figuras simétricas, que serão estudadas mais adiante. Por isso, mui- 
tos marceneiros testam sua produção encaixando a porta de vários modos. 


NA 


TN 





O D'Livros Editorial 
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ATIVIDADE ES As formas geométricas dentro de casa 


Você já parou para pensar, ao olhar para onde você mora: “Como será que os 
profissionais determinaram o local e o formato de cada cômodo para construir 
esta casa?”. 





Faça um desenho de sua casa, de como você a vê de fora e de como a vê inter- 
namente, descrevendo todas as formas geométricas que aparecem. 
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Atividade 1 - Formas geométricas no cotidiano 


As formas mais frequentes vão depender do local observado por você. Não há certo ou errado, 
porém em todos os locais você vai se deparar com objetos no espaço tridimensional, como árvores, 
casas, muros, edifícios, portas, mesas, cadeiras, camas etc. Às vezes, em alguns desses objetos, uma 
de suas superfícies cnamará mais a atenção, como em um muro, um piso ou uma parede, então é 
possível dizer que a forma dessa superfície é bidimensional. 


Em um edifício comum, a fachada costuma ser retangular, assim como as paredes. Os pilares 
e as portas, considerando uma de suas faces, também apresentam formas retangulares. Já o piso 
pode ser de lajotas quadradas, retangulares, de cacos de cerâmica etc. As formas identificadas vão 
depender, na verdade, do edifício escolhido por você. 


Existem muitos objetos com formato retangular, isto é, cujas faces são retangulares. Estes são 
apenas alguns deles: porta de uma casa, caderno universitário, aparelho de telefone celular, espe- 
lho de tomada elétrica (a maior parte deles), cama e colchão de solteiro. 


Atividade 2 - As formas geométricas dentro de casa 


Resposta pessoal. Ao fazê-lo, considere que o pretendido é destacar as formas geométricas que 
você pode associar a uma vista externa e a uma vista interna de sua casa. Para a parte externa da 
casa, você pode pensar na vista de frente e, para a parte interna, pode pensar em fazer uma vista 
de cima, imaginando como fica o desenho de cada objeto quando olhado bem de cima. 


A Registro de dúvidas e comentários 
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TEMA 2 Ângulos 


Os ângulos podem ser observados nas formas bi e tridimensionais. Nas figuras 
geométricas, além dos ângulos, podem ser observados outros elementos como 
lados, faces, vértices, arestas, diagonais etc. 





| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Esta é a representação gráfica de ângulo reto (90º): 


Observe ao seu redor e tente identificar esse ângulo nos objetos que ve. 
Encontrou vários ou poucos ângulos como esse? Será que isso é comum? 


Por que você acha que isso acontece? 


2 Ângulo reto 


O ângulo reto é muito utilizado no mundo do trabalho. Com ele, fica mais fácil 
produzir objetos, aparatos e construções. 


Para cortar várias peças retangulares a partir de uma tábua de madeira, basta 
programar a serra para fazer cortes paralelos. 


MIM 


O ângulo reto é útil para armazenar caixas e peças retangulares, pois permite 
aglomerá-las sem deixar vãos. 





Ilustrações: O D'Livros Editorial 
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Construção de um ângulo reto dobrando papel 


O ângulo reto nos objetos de casa 


Para fazer molduras, portas e janelas com encaixes que se ajustem sem deixar 









UNIDADE 3 ] ] 


É muito fácil construir um ângulo reto apenas dobrando uma folha de papel. 
Faça como é ensinado na imagem e use o ângulo reto de papel para verificar os 
cantos de uma mesa, de seu caderno ou outros lugares em que os ângulos retos 
possam estar presentes. 


O D'Livros Editorial - 


vãos, o marceneiro corta a peça de madeira em um ângulo bem determinado. 


Observe o encaixe do canto superior esquerdo. 
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A justaposição (quando 
uma encosta na outra) das 
duas ripas de madeira, 
como se observa na figura, 
forma um ângulo reto. 
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Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 1 
Acerte no ângulo 


Este vídeo mostra alguns polígonos e seus ângulos, em especial o octógono e o triângulo. 


ATIVIDADE Identificando os ângulos 


Sabendo que os ângulos internos de um retângulo são retos (medem 90º) e 
observando a figura anterior, responda: Qual é a medida do ângulo de encaixe da 
moldura? 








Seu Ferreira é serralheiro. Ele trabalha com 
chapas e vigas de metal para fabricar por- 


90º = ângulo reto 





tões, Janelas, esquadrias, boxes de banheiro, 
molduras e muitas outras coisas do dia a dia. 
Seu Ferreira projetou um formato especial de 
bandejas (veja a figura a seguir), para que elas 
possam ser colocadas lado a lado sobre uma 
mesa sem que se amontoem umas sobre as 
outras durante o almoço ou o jantar. O segredo 
da bandeja de seu Ferreira está nos ângulos de 
corte. Observe que os cantos de duas bandejas bandeja 
vizinhas formam um ângulo reto. 


a) Estude a forma da bandeja e liste tudo o que puder observar sobre os seus lados 
e ângulos. 








b) Determine a medida, em graus, dos quatro ângulos internos da bandeja. 





Ilustrações: O D'Livros Editorial 
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ç Os ângulos e a divisão da circunferência 


Há mais de 5 mil anos, os povos da Mesopotâmia desen- 
volveram as primeiras noções que se tem hoje de calendário. 


O D'Livros Editorial 





Veja no mapa a seguir onde se localizava a Mesopotâmia, 
território dos primeiros criadores do calendário. 


Divisão política atual |/ 


eº* saias Pa 


ANTA | 
SAUDITA KZ 





O Portal de Mapas 


Mapa da Mesopotâmia, planície compreendida entre os rios Tigre e Eufrates, 
que hoje corresponde, aproximadamente, ao território do Iraque. 


Fonte: IBGE. 


Por meio da observação do movimento das estrelas no céu, das várias fases da 
Lua e das estações do ano, eles sabiam que a Terra levava 365 dias e algumas horas 
para dar uma volta completa em torno do Sol. Assim, definiram o ano como tendo 
360 dias, mais 5 dias de festividades, em que eram celebradas as colheitas do ano. 
Essas festas também eram chamadas de “feiras” — é por isso que a palavra feira 
aparece no final do nome de 5 dias da semana. 


Foi a partir desse fato que surgiu a ideia de dividir a volta completa da circun- 
ferência em 360 partes iguais, cada uma delas medindo 1º (um grau). 





O D'Livros Editorial 


180º 90º 
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O ângulo reto é o ângulo de 90º, ou 





seja, equivale à quarta parte da volta com- 
pleta. É o ângulo que se observa em cantos 
de retângulos, portas, paredes etc. 


Diz-se que a direção de um fio de prumo 
apontado para o centro da Terra e a linha 
do horizonte são perpendiculares. E duas 


O D'Livros Editorial 





retas ou segmentos de reta perpendiculares 
formam um ângulo reto. 


Se um ângulo mede menos que 90º, ou seja, se ele é menor que um ângulo reto, ele é chamado 
de ângulo agudo. 


Se um ângulo mede mais que 90º, ou seja, se ele é maior que um ângulo reto, ele é chamado de 
angulo obtuso. 


II EEE Percebendo o ângulo reto 


Descubra ângulos retos em formas geométricas e na posição das coisas a seu redor 
e anote suas observações. 








Explique por que as paredes e o chão de uma construção devem formar, em 
geral, um ângulo reto. 














Atividade 1 - Identificando os ângulos 


A medida do ângulo de encaixe entre duas ripas de madeira é igual à metade de 90º, ou seja, 45º. 


a) Nesse exercício, é importante perceber as características da bandeja: ela é um quadrilátero que 
possui apenas dois lados paralelos; os lados não paralelos são de mesma medida; e os ângulos agu- 
dos, quando justapostos, formam um ângulo reto (90º). 
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b) Os ângulos agudos são de mesma medida; medem 45º. Para saber a medida dos ângulos obtusos, 
que também têm a mesma medida, calcula-se: 45º + 90º = 135º. Assim, cada ângulo obtuso mede 135º. 





O D'Livros Editorial 


Atividade 2 - Percebendo o ângulo reto 


Em geral, duas paredes adjacentes são perpendiculares (ou seja, for- 
mam um ângulo reto), assim como as paredes e o chão e as paredes e o 





= Adjacente 


teto; os lados não paralelos de uma mesa retangular formam um ângulo Objetos adjacentes 
reto (ou seja, são perpendiculares); o mesmo acontece com os lados não são aqueles que 
paralelos de uma folha de caderno, pois ela é retangular. estão juntos, um 


ao lado do outro. 
A explicação é de natureza física: se as paredes ficarem inclinadas 
em relação ao piso, têm mais possibilidade de desabar (isso tem a ver 
com a força da gravidade). 





& Eá Registro de dúvidas e comentários é 
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TEMA 3 Polígonos e sua presença no cotidiano 


Neste Tema, você vai iniciar seus estudos com o triângulo, que é o polígono 
com menor número de lados. Nele, perceberá que os comprimentos dos lados 
determinam o tipo de triângulo formado e que uma de suas propriedades mais 
importante é a rigidez. 


Verá também outros polígonos com maior número de lados, onde estão presen- 


tes no mundo e quais são suas características. 


| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Procure reparar nas coisas ao seu redor e liste os polígonos que encontrar. 
Como é o calçamento das ruas por onde passa? E as lajotas das cozinhas que você 
conhece? E as placas de trânsito? 


(> O triângulo e os profissionais 


O triângulo é uma figura geométrica conhecida por todos. Motoristas e músicos 
o conhecem muito bem. Entretanto, são profissionais como o pedreiro, o mestre de os 
obras, o carpinteiro, o marceneiro e o arquiteto, entre outros, que mais o utilizam 
levando em conta suas propriedades geométricas. 





Experimente formar as seguintes figuras geométricas com palitos de sorvete e 
percevejos. Qual das figuras fica mais “firme”? 


IMPORTANTE! 


Ao manipular as 
figuras formadas, 
você deve ter perce- 
bido que somente o 
triângulo fica rígido. 
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ATIVIDADE Recortes geométricos 


Recorte pedaços de canudos plásticos com as seguintes medidas: 3 cm, 4 cm, 
5 cm e 6 cm. Em seguida, tente formar dois quadriláteros diferentes usando esses 
quatro pedaços de canudos. Foi possível? 





Agora escolha apenas três pedaços de canu- 
dos, de 4 cm, 5 cm e 6 cm, por exemplo, e tente 
formar dois triângulos diferentes usando esses 








pedaços de canudos. Foi possível? Por quê? 




















5cm 

















(> Arigidez do triângulo 


O triângulo é o único polígono rígido. Sua rigidez é levada em conta por mar- 
ceneiros e carpinteiros para dar firmeza à construção de estruturas de telhados 
(chamadas tesouras), portões, estantes, cadeiras, escadas e inúmeros objetos e 
aparatos que requeiram estabilidade e resistência. 


As 


Tesoura simples Tesoura com lanternim 





Tesoura simples com escoras Tesoura com lanternim 
Tesoura com tirantes e escoras Tesoura sem linha 
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A propriedade de rigidez do triângulo é aplicada na construção de portões 





e porteiras. 


SEE 


Estrutura instável Estrutura instável Estrutura estável 
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A ripa transversal forma uma estrutura triangular que dá mais estabilidade à 


porteira, deixando-a inflexível. 


Os triângulos constituídos 
com o entrelaçamento de vigas de 
madeira dão mais estabilidade ao 
corrimão da ponte. 


Observe algumas estruturas 
presentes no cotidiano em que a 
propriedade de ngidez do triângulo 
é usada para lhes dar estabilidade, 
como em torres de transmissão, 





O David Mark/123RF 


antenas, estruturas de telefones 
celulares, escadas, janelas, estruturas de metal para educação física, bicicleta, estru- 
turas de mesas, cadeiras e bancos etc. 


Os trabalhadores egípcios que construíram as pirâmi- 
des sabiam que uma corda com 13 nós, igualmente 
espaçados, formavam um triângulo cujos lados tinham 
3, 4 e 5 segmentos, sendo que um dos ângulos era 
necessariamente um ângulo reto. 





Ilustrações: O Hudson Calasans 
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te À presença dos polígonos no cotidiano 





O que estes objetos têm em comum? 





O Tatiana Popova/123RF 
O Gunnar Pippel/123RF 
O Fernando Favoretto/Criar Inagem 
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Agora observe as figuras a seguir. O que elas têm em comum? 
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Figura 1 Figura 2 


Não é difícil perceber que uma característica comum a essas figuras são seus 
8 lados. 


* Um polígono que tem 8 lados é chamado octógono, e diz-se que sua forma é octogonal. 


Apesar de as Figuras 1 e 2 terem formas octogonais, podem-se observar algu- 
mas diferenças entre elas. Por exemplo, na Figura 1, todos os lados são de mesma 
medida e todos os ângulos também têm a mesma medida, enquanto, na Figura 2, 
há lados e ângulos com medidas diferentes. 


- Um polígono é regular quando tem todos os lados de mesma medida e ângulos 
também de mesma medida. 


A forma regular é preferida em geral porque facilita o processo de produção e 
amplia as possibilidades de armazenamento. Observe que foi utilizada na placa de 
sinalização, no relógio e na caixa de pizza, apresentados anteriormente. 


É possível observar outras características do octógono regular. 
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(S2 Pavimentando as ruas com polígonos 





Octógono paulistano 


Na cidade de São Paulo, parte 
dos pisos que recobrem as ruas e 
avenidas centrais se assemelha ao 
mapa do Estado de São Paulo, que 
tem o formato de um octógono. 


A vantagem desse octógono 
é ser autoencaixável, ou seja, é 
possível pavimentar as calçadas 





“infinitamente”, utilizando-se a 
mesma forma. 


Os operários constroem esses pisos das calçadas em São Paulo com lajotas de 


“HA : 


Experimente pintar as figuras a seguir para perceber como é possível produzir 


três tipos. 
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pavimentações que se repitam, mantendo o mesmo padrão. 
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O hexágono 





91 





O Luís Dávila 


Geraldo de Barros. Jogo de dados, 1981. Painel 
Estação Clínicas do Metrô, São Paulo (SP) 


Há outras formas usadas na 





pavimentação de superfícies e 
no ladrilhamento de banheiros 





Co e cozinhas. 
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Uma delas é a de ladrilhos e lajotas em formato hexagonal. 


O hexágono regular é um polígono especial que pode ser observado nas cons- 
truções feitas pelo homem e também na natureza, como nos favos de mel produ- 
zidos pelas abelhas. 


É bastante utilizado na construção civil, pois possibilita recobrir um piso ou 
uma parede plana com melhor aproveitamento das peças, sem deixar espaços. 


l * 
- 
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AN RNAIDTAND]= a Desafios com hexágonos 


Use a régua para decompor cada hexágono da 
Imagem, conforme as orientações a seguir: 


a) dois quadriláteros iguais; 

b) três quadriláteros iguais; 

c) seis triângulos iguais; 

d) um retângulo e dois triângulos iguais; 

e) um triângulo equilátero e três triângulos iguais; 


f) dois triângulos diferentes e um quadrilátero. 


2 Simetria 





Lembre-se de que um triân- 
gulo equilátero é aquele que 
possui todos os lados com 
a mesma medida e, conse- 
quentemente, todos os ângu- 
los com a mesma medida. 
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Uma característica importante das formas geométricas é a simetria. Observe as 


imagens a seguir e perceba o que elas têm em comum. 





O Diomedia 


Malabarismo feito no ar. 
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Matemática - Volume 1 
Simetria 


Este vídeo trata do conceito de simetria e de como ela está presente na vida das pessoas: na 
natureza, na cidade, no corpo humano, na marcenaria, no trabalho da costureira e na arte. 


NESSA 


NEH 
Di 








CHE 17 


ES 
VEN 


Letra A maiúscula. Torre de transmissão vista de baixo. 
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Compare as figuras da borboleta e da letra A. É possível traçar uma reta que 
divida cada figura em duas partes espelhadas? 


Diz-se que essa reta é o eixo de simetria da figura. 
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ATIVIDADE 3 As letras e a simetria 


Quais das letras ao lado têm eixo de simetria? 
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Quais dessas letras têm eixo de simetria horizontal? 





Quais dessas letras têm eixo de simetria vertical? 





Alguns polígonos são simétricos e possuem mais de um eixo de simetria. 
Observe alguns eixos de simetria do octógono regular. 


(4 ) 
(4 ) 
4 1 
/ N = 
(4 ) 
4 f 


Quantos eixos de simetria têm: 
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4 ! 


a) um quadrado: 





b) um retângulo: 








c) um hexágono regular: 





d) um octógono regular: 





Ea O cubo e as planificações do cubo 


O cubo é uma figura tridimensional que tem caracteris- 


O Veniamin Kraskov/123RF 


ticas muito especiais. Trata-se de um sólido com diversas 
simetrias e cujas faces são quadrados (6 ao todo). Todos os 
angulos de um cubo são retos. Ele tem 8 vértices (“cantos”) 
e suas quinas, chamadas arestas, são 12. 


Os dados mais conhecidos, por exemplo, têm a forma 


O Les Cunliffe/123RF 


cúbica. Muito utilizados em jogos, foram encontrados na Índia 
e no Egito há mais de 4 mil anos. 
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Em muitos países, O açúcar 








Ss 





utilizado no café da manhã tam- 
bém tem a forma cúbica. Para e 
adoçar um cafezinho, bastam | 





O Petro Korchmar/123RF 
O Leonid Yastremskiy/123RF 


dois torrões de açúcar como este 
da imagem. 


Já esse cubo de madeira formado por 1.000 cubi- 
nhos de 1 cm de lado é usado nas escolas para que as 
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crianças aprendam o sistema de numeração decimal e 





as operações aritméticas. 


10cm 


Como você pôde observar, muitos 
objetos têm o formato de cubo. Essa 
forma serve para fazer diversas col- 
sas e aparece em vários lugares: nos 
edifícios e em obras da cidade, em 
objetos do cotidiano, em casa e no 
trabalho, nas embalagens, nas obras 
de arte etc. e 


O D'Livros Editorial 





Uma das aplicações do cubo está na produção de embalagens. 


O Richard Tas/123RF 


O Anton Starikov/123RF 





As pessoas que trabalham com embalagens 
produzem caixas a partir de uma planificação. 
Eis um exemplo de planificação do cubo. 


Ao todo, existem 11 planificações diferentes 
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do cubo. 
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ADI ER As planificações do cubo 


Observe a imagem ao lado. Imagine o cubo montado a par- 
tir dessa planificação. Quais são as faces opostas, ou seja, que 
ficam paralelas no cubo, quando montado? 














Entre as figuras a seguir, 8 são planificações do cubo. Descubra quais são elas e 
explique o porquê de as outras não serem planificações. 
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No exercício anterior foram mostradas 8 planificações do cubo. Com a planifi- 
cação apresentada no exercício 1, você já conhece 9 delas. Quais são as outras duas 
planificações do cubo? 
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Em qual das alternativas abaixo a figura é a planificação de um cubo? 


> (nas 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/MatemY%C3%Altica/ 
6%C2%AA%20sVC3%AIrie%20EF/1 ManhY%C3%A3/Prova-MAT-GEF-Manha.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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IMPORTANTE! 


No próximo texto, você vai se deparar com algarismos romanos. É comum se confundir com eles, 
pois são formados pela combinação de diferentes símbolos. Para que você possa interpretá-los 
adequadamente, o quadro a seguir pode ajudá-lo: 





Existem várias possibilidades de uso da numeração romana atualmente.Uma das mais impor- 
4 tantes é a indicação dos séculos, frequente em materiais de História, por exemplo. 4% 


Para relembrar, então, como são contados os séculos, primeiro é preciso saber que o marco inicial 
do calendário cristão é o nascimento de Jesus Cristo. Portanto, um século é cada período de 100 
anos contados a partir do ano 1, e quando você encontrar as siglas a.C. e d.C. ao final de determi- 
nado século ou ano, saiba que elas estão indicando antes de Cristo (a.C.) e depois de Cristo (d.C.). 


O século I d.C., por exemplo, começou no ano 1 e terminou no ano 100, o século II durou do ano 
101 ao ano 200 e assim sucessivamente: o século XXI começou em 2001 e terminará em 2100. 


E como saber a qual século pertence determinado ano? 


Todos os anos que terminam em 00 já indicam o próprio século. Basta cortar esses dois zeros. 
Por exemplo, o ano 1500 (1500) pertence ao século XV. 


Agora, para os anos que não terminam em 00, o procedimento é outro. Basta somar 1 aos dois 
primeiros algarismos. Assim, para o ano de 1501 (1504), é só somar 1 ao 15, o que totaliza 16. 
Portanto, o ano 1501 já pertence ao século XVI. 


Caso ainda tenha dúvidas sobre o assunto, procure a orientação de seu professor no CEEJA. 


PENSE 
SOBRE... 


Você já reparou nas formas geométricas presentes na Arquitetura? 


Desde os tempos mais remotos, a construção de casas segue padrões da geo- 
metria: ocas circulares, casas com formatos de quadriláteros. Será que a forma 
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Vista aérea da Marquise do Parque 
do Ibirapuera, São Paulo (SP). 





O Sérgio Ranalli/Pulsar Imagens 


Catedral de Maringá (PR). 





& 


geométrica influencia na sensação que se tem dentro 
do espaço produzido? O que ela tem a ver com a visão 
de mundo e a cultura de um dado povo? 


Como você deve perceber ao observar as imagens 
a seguir, o uso das formas geométricas pode servir 
para acolher as pessoas, como no caso da Marquise do 
Parque do Ibirapuera, na cidade de São Paulo, ou para 
reprimir a mobilidade delas, como no caso do presídio. 


Nas cidades da Grécia Antiga, os cidadãos se encon- 
travam nas ágoras para debater o futuro da polis 
(cidade). Cada cidadão tinha direito de defender suas 
razões para que determi- 
nada ação fosse tomada 
ou não. Assim, o destino 
comum, que era público, 
era decidido. 


A arquitetura circu- 
lar demonstra um espaço 
que não tem cantos, que 
não exclui quem está lá, e 
que possibilita a todos ver 
quem está no centro. 


Por outro lado, a Arqui- 
tetura, com suas formas 
geométricas, pode servir 
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para oprimir. Um filósofo do século XX chamado Michel Foucault (1926-1984) 
estudou as estruturas de poder das sociedades modernas, entre elas, o presídio, 
o manicômio e a escola. Ele demonstrou como toda a arquitetura desses espaços 
pode ser construída para “sustentar” um poder vigilante (a torre de vigilância, as 
dependências do manicômio, a sala do diretor de escola) e manter os corpos sob 
controle. Segundo Foucault, séculos de repressão externa imposta aos impulsos 
provenientes de nossos corpos nos tornaram autorreprimidos, isto é, nós mes- 
mos passamos a controlar nossos impulsos naturais para atender às necessida- 
KZ des do ambiente. 62 





Atividade 1 - Recortes geométricos. 


Sn; 
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Não foi possível formar dois triângulos diferentes. Com essas medidas só é possível formar um 
único triângulo. 
Atividade 2 - Desafios com hexágonos 


A decomposição do hexágono tem como objetivo exercitar as diversas possibilidades de se obter 
outras figuras a partir de um polígono regular. 
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Atividade 3 - As letras e a simetria 


Se tiver dificuldade em perceber os eixos de simetria, pode usar um lápis ou uma régua sobre cada 
figura, repartindo-a e comparando as partes originadas. 





Entre as letras apresentadas, têm eixo de simetria: A4,B, C,D, E, H,1,K. 
Letras com eixo de simetria horizontal: B, C,D, E,H,1I,K. 


Letras com eixo de simetria vertical: A, H, 1. 


a) 4 b) 2 c) 6 d) 8 


Atividade 4 - As planificações do cubo 





O objetivo dessa atividade é a visualização da correspondência entre uma figura tridimensional 
e figuras bidimensionais. 

Se preferir, você pode montar o cubo. Isso facilitará na descoberta da resposta. A face A é oposta à 
face C; a face B é oposta à face D; a face E é oposta à face F. 


São planificações do cubo as figuras: A, B, E, F,1,J, K, L. As figuras C, Ge M não podem ser por- 
que haverá sobreposição de faces. A figura D tem apenas 5 faces (forma um cubo sem tampa), e a 
H tem 7 quadrados (haverá sobreposição de quadrados). 


As outras duas planificações do cubo são: 
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Desafio 
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Alternativa correta: d. 
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8 NUMEROS PARA MEDIR: MEDIDAS 

=] NODIAADIAE NO MUNDO 

=] DOTRABALHO EMAS 

= 1, Que tipo de coisas podem ser medidas? 
2. Instrumentos de medida 
3, Leitura de medidas 

Introdução 


Nesta Unidade, você será desafiado a refletir sobre medidas e grandezas. 
Para início dos estudos, é importante perceber que medir é comparar grandezas 
da mesma espécie e que, para essa comparação, é preciso definir unidades de 
medida padrão. 


Com o objetivo de ampliar e organizar seus conhecimentos, o assunto aqui 
tratado será dividido em três temas, que partem sempre daquilo que você já sabe 
sobre as medidas e seus usos. 


Que tipo de coisas podem ser medidas? TEMA 1 


Neste Tema, você vai estudar as medidas e sua importância nas atividades do 
dia a dia, em casa e no trabalho. 


Destacando que se chama de grandeza tudo aquilo que pode ser medido 
e expressado por meio de um número e uma unidade de medida, será abor- 
dado o surgimento desse conhecimento, em que o homem, para fazer as 
primeiras medições, usou partes do corpo, como o palmo, a braça, o passo 
ou os dedos (polegares), para só depois definir as unidades padronizadas de 


medida usadas atualmente. 





» O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Entre os vários usos que se fazem dos números diariamente, é possível desta- 
car as medidas. 
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Pense sobre o que você fez na última semana ou no último mês a partir das 
seguintes questões: 


e Você usa algum tipo de medida no seu trabalho ou no dia a dia? 
- Qual foi a última coisa que você mediu? 

e Para que servem as medidas? 

* Que tipo de coisas você mede? 

e Por que é importante medir? 


- Como se faz para medir o que precisa ser medido? 


te O que é medir 


Medir é comparar. Frequentemente, usa-se como instrumento de medida algo 
que está sempre ao alcance, ou seja, O próprio corpo. Muitas vezes, para medir 
alguma coisa, faz-se uma estimativa com base na vivência. Por exemplo, se você 
precisar comparar uma laranja com uma melancia pensando em quanto cada uma 
pesa, nem precisará pegá-las na mão, porque já “experimentou” a diferença exis- 
tente entre a medida de uma e de outra. 


Por outro lado, se a melancia for um objeto decorativo artificial, você poderia 
dizer que ela é mais pesada que uma laranja de verdade? Sem pegá-las na mão e 
compará-las, não vai ser possível ter uma ideia, pois ela pode ser de plástico oco 
(bem leve) ou de porcelana (mais pesada), ou feita com outro material qualquer. 
Talvez não seja possível fazer isso nem mesmo utilizando a mão como instru- 
mento de medida, então será preciso recorrer a uma balança. A balança de dois 
pratos permite verificar qual objeto tem mais massa, ainda que não possibilite 
saber quanto um é mais pesado que outro. 


O mesmo pode ser dito a respeito do tp 
comprimento de um terreno. Se se quiser 


determinar o que cabe nele, é necessário Niiemitci otimo 
fazer comparações com algo que possa 
servir de referência. E, assim como o corpo 
foi provavelmente o primeiro Instrumento 
de medida utilizado pelo ser humano, suas 
partes foram as primeiras referências para 
fazer comparações quantitativas de diver- 
sas grandezas, principalmente da grandeza comprimento. 


ASSISTA! 


Medidas no dia a dia 


Este vídeo trata da importância das 


medidas no cotidiano e apresenta 
alguns instrumentos de medição. 


Assim, nunca é demais deixar claro que se medem coisas comparando-as. Em 
geral, compara-se a medida de algo com um objeto padrão. Por exemplo, quando 
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se diz que um objeto mede 10 cm, é porque ele está sendo comparado com a uni- 
dade 1 cm, e constata-se que seu comprimento corresponde a 10 vezes a unidade 
1 cm. Se um pedaço de tábua mede 5 palmos, por sua vez, seu comprimento está 
sendo comparado com o do palmo (esticado). 


É importante destacar que só se podem comparar medidas de grandeza de 
mesma espécie. Por exemplo, não dá para comparar quanto seu cachorro pesa com o 
comprimento do seu pé, pois são grandezas diferentes: de massa e de comprimento. 


ATIVIDADE O uso das medidas 


Preencha a tabela colocando um X na coluna que considerar adequada, pen- 
sando em suas escolhas, isto é, por que é possível, difícil ou impossível medir cada 
um dos itens relacionados. 


Item a ser medido Possível de medir RosSiNao E suite Impossível de medir 
de medir diretamente 


A altura de uma montanha 


A distância de São Paulo 
(SP) a Recife (PE) 


A distância da Terra à Lua 


A paixão por um time de 
E 


A idade de uma Aidade de uma galinha 


A idade do esqueleto de 
um E 


A Aidadeda Tera da Terra 


A vontade de comer 

um doce 

Toda a água que existe na 
superfície da Terra 

O total de grãos de areia 
que existe na Terra 

O comprimento do pescoço 
de uma girafa 

O comprimento do dente de 
um ET TE 


O ar Oarqueserespira se respira 
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(> As primeiras medições 


A medição é tão antiga quanto 
a contagem. Suas raízes estão 
na história de povos antigos que 
habitavam a Mesopotâmia e o 
Egito há mais de 5 mil anos. 


Supõe-se que as medidas sur- 
giram tão logo o homem passou a 
cultivar as primeiras plantações. Os 
mais antigos indícios do surgimento 
das medidas de comprimento e 
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de superfície estão relacionados à 
necessidade do homem em saber 
de quanto terreno ele dispunha. 


Observando o esquema de dois ter- 
renos, como o apresentado ao lado, é 
possível indicar quem dispõe de mais 
terreno para plantar? Por quê? 


Veja que é possível confrontar os 
dois terrenos, apesar de terem diferen- 
tes formatos, por meio de uma com- 


paração entre a forma e o tamanho de 
cada um deles. 


Os terrenos têm a mesma medida de superfície, pois ambos, apesar de terem 
formas retangulares com medidas de lados diferentes, apresentam a mesma área 
(3 x8=4x6=24unidades de área). Portanto, dispõe-se da mesma quantidade de 
terra para plantar. 


Com o desenvolvimento das relações entre os povos, surgiu um comércio feito 
à base do sistema de trocas. 


Imagine uma comunidade de pastores de ovelhas que produz peles e outra 
de agricultores que cultiva grãos (trigo, por exemplo). Suponha, então, que os 
pastores necessitem de trigo para fazer o pão, e os agricultores precisem de 
peles para produzir vestimentas. Essas relações de troca levaram também à 
necessidade de medir. 
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As medidas de massa surgiram da necessidade de os agricultores saberem a 
quantidade de grãos que haviam colhido. As medidas de capacidade apareceram 
quando os agricultores que plantavam azeitonas e uvas tiveram de medir as quan- 


Cs a 
”  NOCESABIA? 


= Por causa das cheias do Rio Nilo, 
As medições encontram-se em quase todas no antigo Egito, as linhas divisó- 


as atividades humanas. No início, efetuar medi- rias das propriedades eram des- 
feitas, levando o faraó a enviar 


com frequência a esses lugares os 
medidores de terras — que seriam 
diretamente as coisas que se pretendia medir. os primeiros agrimensores -, a 
fim de cobrar os impostos de 
acordo com o tamanho real das 
terras cultivadas. 


tidades líquidas de azeite e vinho produzidos. 





Medir é comparar 


das era bem simples porque não era necessário 
ser muito preciso. Assim, era possível comparar 


A origem da palavra geometria 
tem a ver com esse fato. Na lín- 
gua grega, geo significa terra e 
metria quer dizer medida. No 
latim, a palavra agrimensura tem 
o mesmo significado. 


Medida da terra = agni + mensura = 
= geo + metria 





Ilustrações: O D'Livros Editorial 


Atualmente, o conceito é mais 
amplo: geometria é muito mais 
o que estivesse à disposição, logo a própria mão do que a medida da terra. Você 


Comparava-se o que se pretendia medir com 


e outras partes do corpo serviram para medir poderá observar isso durante o 
; e aÃ desenvolvimento desta Unidade. 
comprimentos (distâncias e outras medidas linea- 
res). Da mesma forma, as partes do corpo foram 
servindo como referência de unidades de medida de comprimento (os palmos, as pole- 


gadas, as braçadas, os passos) ou de medidas de capacidade (uma mão cheia de grãos). 


Quando se diz que uma mesa mede 4 palmos, está se informando que no com- 
primento da mesa cabem 4 palmos. 


cm 


dad 


19 cm 





O D'Livros Editorial 
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ATIVIDADE Use seu corpo para medir coisas 


Use suas mãos para medir os objetos em uma sala. 






a) Quantos palmos mede a mesa à sua frente? 





O D'Livros Editorial 


b) O comprimento da sala onde está mede quantos passos? 





c) Usando o comprimento dos seus pés como unidade de medida, determine o compn- 
mento dessa mesma sala. 


d) Quantos pés medem o seu passo? 





e) Use o polegar como unidade de medida. Quantos dedos polegares tem a largura 
de seu caderno? 





Como você já deve ter reparado, o tamanho das mãos varia de pessoa para 
pessoa. Então, analise as afirmações a seguir e aponte se são corretas ou Incor- 
retas, pensando na eventualidade de outra pessoa realizar as mesmas medições 


que você. 


a) O número de palmos de quem tem o palmo maior é maior que o número de palmos 


de quem tem o palmo menor. 





b) O número de palmos de quem tem o palmo menor é maior que o número de 


palmos de quem tem o palmo maior. 





c) O número de palmos de quem tem o palmo maior é menor que o número de palmos 
de quem tem o palmo menor. 





d) O número de palmos de quem tem o palmo menor é menor que o número de palmos 
de quem tem o palmo maior. 
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Trocando as mãos pelos pés 


Como você já viu, os passos também ser- 
vem para medir. 


- Quanto você acha que mede uma passada? 
e Determine a medida de sua passada. 


- Meça quantas passadas têm o comprimento 
e a largura da sala da sua casa. 


- Quantos passos são necessários para ir da 
porta da farmácia até o balcão de atendimento? 


Medindo com objetos 
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Com o desenvolvimento do comércio e das ciências, os padrões de medida 


precisavam ser mais precisos que as partes do corpo das pessoas, pois diferentes 


povos usavam distintas unidades de medida. 


Cs x 
”  NVOCESABIA? 


Algumas comunidades usavam varas como padrões de medida de comprimento. Além disso, cuias, 


conchas ou cascas de ovos eram usadas para medir a quantidade de sementes produzidas. 


Na época da construção das grandes pirâmides, 
os egípcios usavam o cúbito, ou seja, o equivalente à 
distância entre o cotovelo e a ponta do dedo médio. 
Um cúbito media aproximadamente 52,4 cm. 


Com o tempo, os governantes passaram a deter- 
minar por decreto o padrão a ser usado para efe- 
tuar medidas. 


Na Inglaterra do século XII, o rei Henrique 1 fixou 
como unidade de medida de comprimento a jarda, 
como sendo a distância entre a ponta de seu narize O 
polegar de seu braço esticado. 


1 jarda = 91,44 cm 
1 pé = 30,48 cm 





Cúbito (52,4 cm) 


= DISjo deito 


Ordem de uma auto- 
rndade governamental 
indicando o que deve 
ser cumprido. 


O Daniel Beneventi sobre fofo O Fernanda Catalão 


A jarda equivale a quase 1 m e é usada ainda hoje nos 


Estados Unidos e na Inglaterra, assim como outras unidades 


1 polegada = 2,54 cm 
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(a a 
”  NVOCESABIA? 


O tamanho dos televisores é indicado em polegadas. Uma TV de 20 polegadas, por exemplo, é 
assim denominada porque o comprimento da diagonal do aparelho mede o equivalente a 20 
polegares de uma pessoa adulta (1 polegada = 2,54 cm). 





Porém, os tempos mudaram. Desde a época da Revolução Francesa, não se 
aceitou mais que padrões de medida fossem baseados em partes do corpo do rei. 
A Ciência e o comércio internacional exigiam padrões universais, isto é, que ser- 
vissem em qualquer lugar do mundo. 


No ano de 1793, alguns cientistas que participaram da Revolução Francesa 
anunciaram o Sistema Métrico Decimal (SMD), baseado no sistema de numeração 
decimal usado hoje em dia para fazer contagens e cálculos. 


Meça o comprimento do seu caderno usando como unidade de medida o comprimento de 
um palito de fósforo. Quantos palitos de fósforo foram necessários? 


Meça novamente o comprimento de seu caderno, agora usando o comprimento de um palito 
de sorvete como unidade de medida. Quantos palitos de sorvete foram necessários? 


São necessários mais palitos de fósforo ou de sorvete para medir o comprimento de seu 
caderno? 


Você percebeu que, apesar de os palitos de fósforo e os de sorvete possuí- 
rem medidas mais padronizadas, ainda assim não dá para serem adotados como 
medida padrão por todas as pessoas e lugares? Pois é, o que se esperava aqui é que 
“experimentando” realizar esse tipo de medição você percebesse a importância de 


se utilizar unidades padronizadas de medida. 





Atividade 1 - O uso das medidas 


Essa atividade tem o objetivo de fazer que reflita sobre o que se mede e o que é medir. 


Possível de | Possível, mas difícil | Impossível 
medir de medir diretamente | de medir 


O comprimento de um sofá 


A altura de uma montanha 


Item a ser medido 


A distância da Terra à Lua 





E 
Dos 
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Possível de | Possível, mas difícil | Impossível 
Item a ser medido 
medir de medir diretamente e medir 


Avmadedecomerumão [| [1 
[ET E 
Oroaldegrãosdeariaqueesitena Tema [| | 1 
Ocomprimentodopescoçodewmagirata | 1 [1 
Ocomprimentododentedempto | [1 
CER O E 





Possível de medir 


e O comprimento de um sofá (usando uma trena ou uma fita métrica). 
e O peso de uma melancia (usando uma balança). 


e O comprimento do pescoço de uma girafa (usando uma fita métrica). 


Possível, mas difícil de medir diretamente 


e A altura de uma montanha (topógrafos e agrimensores usam instrumentos sofisticados, como 
teodolito, barômetro e GPS). 


e A distância de São Paulo (SP) a Recife (PE) (usando fotografias aéreas, GPS etc.). 
e A distância da Terra à Lua (usando telescópios e outros métodos). 


e A idade de uma galinha (as granjas têm esse controle para determinar a época adequada para O 
abate ou para ser poedeira). 


e A idade do esqueleto de um dinossauro (usando métodos sofisticados e conhecimentos de Física, 
Química e Biologia). 


e A idade da Terra (usando métodos sofisticados e conhecimentos de Física, Química e Biologia). 


e Toda a água que existe na superfície da Terra (fazendo estimativas com base em dados geográfi- 
cos e geológicos). 


e O total de grãos de areia que existe na Terra (pode ser estimado). 


e O ar que se respira (há aparelhos que medem a capacidade de ar que cabem nos pulmões). 


Impossível de medir 


e A paixão por um time de futebol (paixão não é uma grandeza física). 
e A vontade de comer um doce (vontade não é algo mensurável). 


e O comprimento do dente de um pato (patos não têm dentes). 
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Atividade 2 - Use seu corpo para medir coisas 





Não há uma única resposta para esses itens, uma vez que isso dependerá não só do local e 
móvel escolhidos por você, mas também do tamanho de suas mãos, seus dedos e pés. O essencial é 
que você perceba a importância de se estabelecer padrões nas medições para que elas possam ser 
aferidas por qualquer pessoa e em qualquer ocasião. 


a) Incorreta. b) Correta. c) Correta. d) Incorreta. 








A Registro de dúvidas e comentários 
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As propostas anteriores destacaram o que é medir e a possibilidade de usar 


Instrumentos de medida TEMA 2 


partes do corpo como instrumentos de medida. Agora, você terá a oportunidade 
de pensar sobre qual é o instrumento de medida mais adequado para determina- 
das medições, qual é a unidade de medida mais conveniente a ser empregada e 
avaliar se o resultado de uma medição está correto. Essas discussões serão feitas 
com grandezas que você encontra constantemente: comprimento, massa, tempo 
e capacidade. 





| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Certamente você já se deparou com várias situações em que é necessário medir 


algo. Imagine uma pessoa que vai comprar ovos. Ela pede 1 quilo de ovos, 1 dúzia 
de ovos ou 1 litro de ovos? E se fosse leite? Seria quilo, dúzia ou litro? 


A situação e aquilo que se deseja medir determinam o instrumento e a unidade 
de medida mais adequados, dependendo da necessidade. 


> Medidas: estimativa ou precisão 


São comuns situações em que um pedreiro estima a quantidade de tijolos, 
areia e cimento necessários para levantar uma parede, um assentador de pisos 
e azulejos estima a quantidade desses materiais a ser utilizada para revestir 
um piso ou paredes, um pintor estima a quantidade de tinta para pintar deter- 
minado cômodo. Essas estimativas estão apoiadas na experiência de trabalho 
desses profissionais e na consideração de que alguma pequena sobra de mate- 
rial é até conveniente. Assim, raramente um profissional experiente, nesses 
ou em outros ramos de atividade, usariam uma trena, por exemplo, para fazer 
algumas medições. 


No dia a dia, a maioria das pessoas também utiliza a estimativa ou outras 
estratégias para suas necessidades de medida. Por exemplo, se você perdeu a 
porca que aperta um parafuso, muito provavelmente vai arranjar diversas porcas 
que considerou ter o diâmetro próximo daquele que precisa e experimentá-las 
no parafuso. No entanto, na fabricação de parafusos e porcas, as medidas têm 
de ser exatas para que eles se encaixem perfeitamente, e, para isso, são usados 
instrumentos de medida mais precisos, como o paquímetro. 
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Instrumentos de medida 


Você deve ter notado que, dependendo da 








situação e do tipo de necessidade, usam-se 
determinados instrumentos de medida para se 
obter uma medição tão precisa quanto possível. 


O Olivier Le Queinec/123RF 


Nas atividades profissionais, por exem- 
plo, são usados instrumentos de medida mais 
adequados para cada situação de medição. 


O Alexandr Malyshev/123RF 
O Dimitar Marinov/123RF 


O Pierre Landry/123RF 


O Diomedia 





E a E 
Aparelho Altímetro Contador Geiger Multímetro Teodolito 


Altitude Radiação Grandezas elétricas Ansa e E 
distâncias 


Quem faz = Técnicos de raios X e Eletricistas e Topógrafos e 
> | Pilotos de aviões 
uso dele: de usinas nucleares engenheiros agrimensores 


O trabalho e os instrumentos de medida 


Quais são Os profissionais que usam mais frequentemente os instrumentos de 
medida apresentados no quadro a seguir? Qual é a grandeza medida por esses ins- 
trumentos e em que situações os profissionais os utilizam? Siga o exemplo. 


Instrumento E ditadas É Em que situação ou 
Grandeza Profissionais ; 
de medida para que é usado 


Médico, enfermeiro, Para medir a temperatura 


Lo 
[ad 
m 
MN 
AH 
=“ 
> 
4 
un 
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= 
io 
(ab) 
o. 
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mecânico, engenheiro, de uma pessoa, de um 
Temperatura 
meteorologista, equipamento, de um 


entre outros ambiente etc. 


Termômetro 
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Instrumento 
de medida 





Em que situação ou 


Grandeza Profissionais 7: 
para que é usado 


O Gunnar Pippel/123RF 


O Jakub Krechowicz/123RF 


Fita métrica 
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O Andrey Tirahov/123RF 


O Vsevolodas Boicenka/123RF 


Trena longa 


O Sven Bannuscher/123RF 


Velocímetro 
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O Ivania Sant Anna/Kino 


Balança de 
ponteiros 
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Balança de 
precisão digital 


O Kátia Lombardi/Folhapress 


Taxímetro 


= Taxímetro 


Aparelho mecânico ou eletrônico 
utilizado em táxis para medir o 
valor a ser cobrado pelo serviço de 
transporte ou corrida, sendo o preço 
final calculado em função da distân- 
cia percorrida e do tempo gasto no 
percurso. O taxímetro é semelhante 
a um odômetro (instrumento que 
mede a distância percorrida por um 
veículo em função do número de 
giros das rodas). 
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Balanças mecânicas versus balanças 
eletrônicas 


As balanças são instrumentos de me- 
dida muito antigos. Elas foram inventadas 
pelos egípcios há mais de 5 mil anos. Com 
o tempo, foram aperfeiçoadas, passando 
dos modelos mecânicos aos modelos de 
precisão eletrônicos que se usam hoje. 


Dependendo do modelo utilizado, podem 
aferir a massa de determinado objeto com 
precisão de frações de miligramas. 
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Milésima parte do grama Pequenas quantidades: remédios, 
pó de ouro etc. 
ema | Unidade principal Sacheês de adoçante, saquinhos de sal 
e açúcar etc. 


Alimentos como farinhas, sal, 
Quilo- kg 1.000 g açúcar, arroz, feijão, café, carne, 
grama peixe, frango; cimento, areia; 
pessoas etc. 


Saca | 50 ou 60 kg Café, milho, arroz, cimento etc. 


1.000 kg Produção se a de ferro, 


O grama, como unidade de medida, é um substantivo masculino. Exemplos: 





e Trezentos e vinte gramas de mortadela. 
e Quinhentos miligramas de prata. 


O) Quando significa “relva”, “mato”, é um substantivo feminino. Exemplo: O) 


e Cortei a grama do meu jardim. 


Anos 1930 Anos 1980 
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Balanças mecânicas, também conhecidas como 


balanças de ponteiros. Balanças eletrônicas digitais. 





- O que cada balança está indicando? 
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Quando se trabalha com medidas, há sinais convencionais fixos e universais 
(por exemplo, km, cm etc.) que são utilizados para facilitar a escrita e a leitura das 
unidades de medidas. 

Esses sinais convencionais nunca devem vir seguidos de pontos, a não ser que 
estejam no final da frase. 


Veja: 
e Ontem percorremos 200 km. 
e Foi preciso percorrer 200 km para chegar até aqui. 
- Cheguei aqui às 14h. 
e Às 14h, eu já estava aqui. 


Esses sinais convencionais são símbolos, não abreviaturas, e, portanto, não são 


escritos no plural. 





o Estimando algumas medidas A» 


Assocle as medidas de comprimento mais adequadas aos itens listados a seguir. 


a) Cabo de vassoura: 








e) 


) Comprimento de uma sala de aula: 





d) Distância entre duas cidades; 





b) Largura da unha: 


e) Largura de uma casa: 








f) Comprimento de uma quadra: 


gs) Comprimento de uma avenida: 





Associe as medidas de massa mais adequadas aos itens listados a seguir. 


a) Pulga: 





b) Fruta: 
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c) Pacote de açúcar: 





d) Cachorro pequeno: 





b) 


e) Adulto acima do “peso”: 





f) Automóvel pequeno: 


Associe as medidas de capacidade mais adequadas aos itens listados a seguir. 


a) Capacidade de um copo americano: 








b) Embalagem de leite longa vida: 





c) Capacidade de uma pia de banheiro: 





d) Capacidade de uma banheira: 





e) Capacidade de uma caixa-d'água: 


Observe na imagem a seguir as medições feitas por Mário IMPORTANTE! 
e Ricardo. Mário concluiu que o palito mede 8 cm e Ricardo Medir não é olhar & 
achou que ele mede 6,5 cm. Quem você acha que está certo? um número, e sim 


considerar quantas 
unidades de me- 
dida correspondem 
à grandeza que se 
está medindo. 


O que você acha dos procedimentos de Mário e Ricardo? 

















Ricardo 





O D'Livros Editorial 


Qual é o comprimento do lápis azul? 














O D'Livros Editorial 
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Kd E do lápis amarelo? 





Como é possível medir comprimentos utilizando uma régua quebrada, como a 


do exercício 5º 





El] Quanto mede a caneta? O que você fez para determinar a medida da caneta 


nesta posição? 


O D'Livros Editorial 








El Evaristo é o veterinário do bairro. Ele precisa pesar um gato 
para avaliar sua saúde e prescrever uma medicação, se neces- 
sário. Mas o gato é muito arisco, e Evaristo não consegue man- 
tê-lo parado sobre a balança. Ele teve, então, uma ideia: subiu 
na balança segurando o gato. Leu o número 81 apontado pelo 
ponteiro. Como ele pode determinar o peso do gato? 





O D'Livros Editorial 














M DESAFIO 


Um caminhão suporta cargas de até 3.000 quilos. Qual é o maior número de caixas que ele pode 
transportar, se cada uma delas pesa 120 quilos? 
a) 25 Cc) 27 
b) 26 d) 28 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/ 
Matemática/6º%20Osérie%20EF/1 Manha/Prova-MAT-GEF-Manha.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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Atividade 1 - O trabalho e os instrumentos de medida 


Instrumento de Ee : Em que situação ou para que é 
Grandeza Profissionais 
medida usado 
Praticamente qualquer Para olhar a hora ou para medir certo 
Relógio Tempo aii ; 
profissional periodo de tempo 


; E Costureira, alfaiate, vendedores Para medir o comprimento de tecidos, a 
Fita métrica Comprimento 
de tecidos altura ou a cintura de uma pessoa 
Pedreiros, mestre de obras, Para medir comprimentos em linha 
Metro Comprimento pintores, encanadores, reta, por exemplo, a largura de uma 
carpinteiros parede, a altura de uma porta etc. 


E usado para medidas de comprimento 
Pedreiros, arquitetos, 
de paredes, pisos etc. Mas, por ser 
engenheiros, mestre de ; E 
Trena Comprimento flexível, pode-se também obter a 
obras, pintores, encanadores, 
a medida do comprimento de linhas 
carpinteiros, marceneiros 
curvas 


Trena longa Agrimensores, topógrafos Para medidas de comprimento extensas 


Os motoristas em geral são os 
que mais utilizam as informações 
4 Velgaiméto a e do velocimetro de seus penas PA RENAS JR E RR RENDA 4% 
istância para saber a qual velocidade 
dirigem (e do odômetro, para 
saber que distância percorreram) 


Balança de 


ponteiros Comerciantes, feirantes Mede a massa de objetos e materiais 


Mede a massa de objetos e materiais 


Balança de 
precisão digital com grande precisão 


Químicos, farmacêuticos, ourives 


Indica a quantia que deve ser paga pelo 
passageiro ao medir duas grandezas: 
distância percorrida, quando está em 

Tempo e 
da BS Taxistas movimento, e tempo decorrido, quando 
distância : ; 
o veículo está parado. Transforma 

o que foi medido em valor 


correspondente em dinheiro 





a) 1m a)1g a) 200 mf 
b) 1 cm b) 10 g, 100 g ou 1 kg b) 12 
c) 10 m 

1k 10 £ 
d) 10 km ou 100 km ente E] 
e) 10m d) 10 kg d) 100 £ 
f) 100 m e) 100 kg e) 1.000 £ 
g) 1 km f)1t 
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Esse exercício trata do ato de medir e procura estabelecer relação entre a operação de medir, 
na prática, com a ideia de diferença entre dois valores. Os dois procedimentos estão errados. Mário 
alinhou o palito na marca do 1 cm e fez a leitura direta na marca correspondente à cabeça do fós- 
foro. Ricardo alinhou o palito à extremidade esquerda da régua. Em ambos os casos, eles deveriam 
alinhar a extremidade esquerda do palito à marca do zero na régua. O palito mede 7 cm. Esses são 
os principais erros que estudantes e profissionais cometem ao fazer uma medição usando réguas e 
outros instrumentos de medida. 


Lápis azul: 15 - 10 = 5. O lápis azul tem 5 cm de comprimento. 
[3 Lápis amarelo: 13- 9,5 = 3,5. O lápis amarelo tem 3,5 cm de comprimento. 


Na régua, a marca mais nítida à esquerda corresponde a 9,5 cm, e à direita, 15 cm. Portanto, com 
ela é possível medir qualquer comprimento de até 5,5 cm (15 — 9,5 = 5,5). Pode-se também medir 
comprimentos maiores; para isso, basta trasladar a régua. 


EI A caneta mede 14 cm. Para determinar a medida da caneta nessa posição, deve-se subtrair os 
números que correspondem às marcas das extremidades (17 — 3 = 14). 


El Primeiro, Evaristo deve subir sozinho na balança e anotar seu peso, para que possa, depois, 
subtrair os números das duas leituras. Por exemplo, se a massa do veterinário sem o gato é de 
/8 kg, então o gato tem 3 kg (81 - 78 = 3). 


Desafio 


Alternativa correta: a. Considere que, se cada caixa pesa 120 kg, então 10 caixas pesarão 
10 x 120 = 1.200 e, portanto, 20 caixas pesarão o dobro, isto é, 1.200 x 2 = 2.400. Assim, 30 caixas 
pesarão 1.200 + 2.400 = 3.600, o que ultrapassa o limite em 600 kg. Note que 600 kg é a metade de 
1.200 kg, então correspondem à metade das 10 caixas, que são 5. Logo, tirando das 30 caixas as 5 
que estão ultrapassando o limite de carga, tem-se 25 caixas (30 — 5 = 25). 





A Registro de dúvidas e comentários 
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O objetivo deste tema é familiarizá-lo com a forma de ler as medidas nos diver- 





121 
Leitura de medidas TEMA 3 


sos Instrumentos e apresentar a aplicação e utilidade de alguns deles. 


| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 


Certamente você já utilizou vários instrumentos de medida e precisou ler os resul- 





tados em cada um deles, como régua, fita métrica, balança, relógio de água, de luz etc. 


Os tanques de combustível dos veículos cujos marcadores de nível estão indi- 
cados a seguir têm capacidade para 60 litros de combustível. Quantos litros de 
combustível os ponteiros estão indicando em cada caso? 


O D'Livros Editorial 





Quanto a balança ao lado está indicando? 











O D'Livros Editorial 





Ao olhar para os marcadores de combustível, você pode perceber que, no segundo, o pon- 
teiro está exatamente na metade, e, como a unidade de medida usada nesse caso é o litro, 
essa marca corresponde a 30 litros. No primeiro marcador, o ponteiro aponta para a metade 
da metade, o que corresponde a 15 litros, e, no último, ele marca 15 litros a mais que a 
metade, portanto, 45 litros. 


A questão seguinte trata de outro instrumento de medida muito usado: a balança. Ela está indi- 
cando 54,2 e, como se trata da pesagem de uma pessoa, sabe-se então que são 54,2 kg. 


te Medidas de consumo de energia elétrica e de água em uma casa 


Para cobrar a energia elétrica e a água consumidas pelas pessoas, as empresas 
que as fornecem têm de medir o consumo. 
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Os relógios de luz medem a energia elétrica consumida em uma casa, e o relógio 





de água, cujo nome oficial é hidrômetro, indica o volume de água utilizada. 











O Jacek/Kino 








Hidrômetro 





Medindo o consumo de energia elétrica 


EEE) 


Medidor de energia - Tipo relógio Medidor de energia - Tipo digital 





Ilustrações: O D'Livros Editorial 





Há dois tipos de medidores de energia elétrica: o mais comum é um aparelho o 
com mostradores como o dos relógios de ponteiro, também chamado de medidor 
analógico. O outro tipo é denominado medidor digital. Para ler o medidor com 
mostradores, é preciso fazer a leitura da esquerda para a direita, tal como se leem 
os números do sistema de numeração decimal. 


A leitura em si dos “reloginhos” que compõem o aparelho medidor não informa 
o consumo. Para isso, o número informado deve ser subtraído do número regis- 
trado na última leitura. É a diferença entre as duas leituras que indica o consumo 
verificado durante o período compreendido entre elas. 


Er E 
a(= 1 F - 
aa Ea - ma 


À 

— 
I9- 

lies PL 


DOME ow 1a mo =, | | 


Ny É 


mm DT 





y 
A quantidade de energia elétrica lida nos relógios de luz é medida em 
quilowatt-hora (kWh). 
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QUILOWATT-HORA 





Para se ter uma ideia de quanto vale 1 kWh, imagine uma lâmpada de 100 W acesa ininterrup- 
tamente durante 10 horas. 


EE | 





O Wavebreak Media Ltd/123RF 





O gasto de energia dessa lâmpada equivale ao consumo de energia de 10 lâmpadas de 100 W 
acesas sem parar durante 1 hora. Nos dois casos, o consumo de energia será de 1.000 watts-hora 
ou 1 quilowatt-hora (1 kW corresponde a 1.000 W). 


A iluminação proporcionada por uma lâmpada incandescente, ao consumir 1 W, é aproximada- 
mente a iluminação proporcionada por uma vela de cera acesa. 


OBSERVANDO UM MEDIDOR DE ENERGIA ANALÓGICO (DE PONTEIROS) 


Os ponteiros giram no sentido horário e anti-horário alternadamente (entre os relógios), e sem- 
pre no sentido crescente dos números, ou seja, do menor para o maior número. 


Para realizar a leitura desse medidor, considere o último número ultrapassado pelo ponteiro Co 
de cada um dos quatro relógios. Sempre que o ponteiro estiver entre dois números, deverá ser 
considerado o menor valor. 


Lendo medidas 


E] Faça a leitura de cada relógio e calcule o consumo (em kWh) no período de 30 dias. 


Marcação dos relógios (em kWh) 


7 de julho 


Ilustrações: O D'Livros Editorial 


6 de agosto 
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A conta de energia traz a indicação do consumo mensal. 





ELEKTRO Fale com a Elektro 


e Serviços S.4, Di elektro.com.br 


Seu Código 


ERAM cama mero Mm O o 


DO AM bbeliqui a Mk, [EPP ET. APL ta cd 


do 
CPA Lia ed 18 tm fa Ema liad 





Proxima Leibura 


Nº da Mota FiscalfConta de Energia Eletrica 


0S00U 701 0102 





Data dé emissão! 
Duta da apresentação: 
Controle Nº: 





Conta do Mês | Vencimento Valor da Conta (R$) 


R$175,92 | 


OUTUBRO/2011 08/11/2011 











Dados de Leltura e Consumo Dtstriminação da Operação Qtde Preço Médio Valor 
Leitara masi em 19/10/2011 1850 mia Clica sá | S2G7Es 11,64 
Leitora anterior em 19/09/2011 1586 dra Pelo AO do cata o 
Congu lool Sd ralar Tatui “E E 
Consumo rabo diária 10,80 Ê Ci 
Dest puto O Valor Total da Conta 
Proximo vencimento PO Detalhamento da Conta 
ai o a id BIIZILHEA Energia/Tributos Quantidade Tarifa walar (R$) 
Corstarãe de rukiplicação | CONSUMO À 324º D,36604 A a 
Tensão nerminal cu contratada (4) 127/22 rf atado ld, 
Limites adequados de tensão (V] Mal padada da EE 
Clasulicaço RESIDENCIAL-BIFÁSICO SU id 
Débito vubamático banco/npércia Lançomentos e Serviços 
CORRECÇÃO MONETADIA POR ATRASO 08/2011 4 
FUROS COMTA ANTERIOR BPM 1,02 
MULTA CONTA ANTERIOR DR/2011 2,81 
Subtotal 2 ERRA! 
Histórico de Consumo (kWh) 
dita Mina BEbnd demo | É MAIL aBsyii Pere Per AMI Perri ami Butni 
i t 2 E] 1] E ci cd Cc mom MH 
Demonstrativos 
; Bases de Cálculo de Tributos 
Ed eo Valor ido Descrição Aliquota Base de Cálculo Valor (R$) 
DASTRIGUICAS 6 Jem 25,00% 171,54 4291 
E ENC. SETORIAIS ILS aid = 
GERACAO ENERGIA 41,57 
TEAMEMISSÃO 14,51 
TRIBUTOS 53,05 
171,64 


AVISO IMPORTANTE DE DÉBITO/CORTE 





Tau Cho Correta PP Esscu | — Aginco Vencmento | Toni ES] 
ese [o am] GRjiifadid, EECDAS 
GOG0LT ans 7 

Autenticação Mecânica 


DO 


Os números que aparecem na conta de luz são usados com diferentes funções. Indi- 


que algumas delas. 


O atraso no pagamento desta fatura implicará a muks de 25%, mah juroa e 


certação ntiria, conforme legitlação vigente, à serem cobrados em conta 
DÉBITOS ANTERIORES 
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ATIVIDADE Calculando o consumo médio de energia elétrica 


Considere a seguinte situação relacionada ao 


período de um mês: 


a) Calcule o consumo de energia elétrica no período. 








Marcação dos 
relógios 
(em kWh) 


Dia da 
leitura 








b) Calcule o consumo médio diário. 











Medindo o consumo de água 


O consumo de água de uma residência é medido por meio de um aparelho cha- 


mado hidrômetro. 


Hidro = água 


“TT Hidrômetro > medidor de água 


Metro = medir 


Veja como é a estrutura de um hidrômetro. 


Centenas de litros 


Dezenas de litros 


Metros cúbicos de 
água consumidos 


Unidade de medida 





Litros 


Selo do Inmetro 


O usuário é notificado 
quando seu consumo 
está acima da média, 
o que pode indicar 
vazamento. 


Décimos de litros 


aIs[A]5[5[B] “menos 


Leitura atual 


Para calcular o consumo, 
subtraia a leitura atual 
indicada no visor pelos 
números pretos da leitura 
anterior indicada em conta. 


Leitura anterior 


CONSUMO 18m 





O consumo de água é medido em metros cúbicos (símbolo: mº?). 


| BOOK MAT VOL 1.indb 125 


O D'Livros Editorial 


26/06/14 15:42 | 


e ERRA & 


126 . É j UNIDADE 4 


1 metro cúbico equivale a 1.000 litros 


Para você ter uma ideia de quanto é 1 metro cúbico, imagine um cubo em que 


cada aresta (quina) mede 1 metro. 





O D'Livros Editorial 


ADIA FER A conta de água 
Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 1 





Medidas no trabalho 


Este vídeo apresenta instrumentos de medida utilizados em algumas profissões como taxista, 


costureira, pedreiro etc. 


Pesquise suas contas de consumo de água e tratamento de esgoto para respon- 


der às questões propostas. 


a) Quais são as funções dos números que aparecem em uma conta de água? 














b) Localize onde está indicado o consumo mensal. 











c) Use uma calculadora para conferir se a conta está certa. 
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Quais das alternativas apresentadas a seguir não são medidas em metros cúbi- 





cos (mº)? 

a) A água consumida por uma casa no mês. 

b) O lixo produzido por um restaurante em um mês, 
c) O lixo doméstico acumulado na semana. 

d) Papel e papelão. 

e) A capacidade de uma caixa-d'água. 


f) A água consumida por uma pessoa durante um dia. 


Faça uma estimativa de quantos litros de água uma pessoa consome durante 
um dia para fazer sua higiene pessoal (tomar banho, escovar os dentes, lavar as 
mãos e o rosto, dar descarga no vaso sanitário) e cuidar da casa (cozinhar, lavar 
louça e roupa, limpar a casa). 


ATIVIDADE ER As medidas em diversas situações 


Complete com os valores corretos: 


a) Uma torneira gotejando chega a desperdiçar 46 ? de água por dia, o que representa 
» por mês. 





b) Um filete de mais ou menos 2 mm de água escorrendo ininterruptamente por uma 
torneira desperdiça 4.140 ? por mês, o que dá cerca de % por dia. 





c) Já um filete de 4 mm desperdiça 442 £ de água por dia, o que representa 
» por mês. 





Fonte: Sabesp. Disponível em: <http://www.sabesp.com.br/sabesp/filesmng.nsf/ 
DACB88862E8D4E48832576D900682E31/SFile/folder usoracional.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 


Pesquise que tipos de produto podem ser comprados e vendidos: 


a) por grama, por quilo ou por tonelada; 
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b) por litro. 











Um tapeceiro precisa cortar uma peça de tecido para fazer uma cortina. Ele 
deve levar em conta o comprimento da sala ou a altura da janela? Justifique. 











Uma costureira precisa decidir o tamanho de uma coberta. Ela deve saber o 
comprimento do quarto ou da cama? Justifique. 








Um eletricista precisa fazer um serviço de instalação da rede elétrica de uma casa. 
Ele deve comprar os fios de que precisa em centímetros ou em metros? Justifique. 











[E Um encanador precisa construir um sistema de encanamentos. Ele deve com- 
prar os canos por metro, por metro cúbico ou por quilo? Justifique. 











Circule, em cada caso, qual é a medida provável: 


b) Distância entre duas cidades 10 m 


e) Água de uma piscina Capacidade 100.000 ? 
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f) Vidro de xarope Capacidade 100 mt 1.000 ml 
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g) Copo de refrigerante Capacidade 300 mt? 


El Leia o texto a seguir e circule os números que indicam medidas. 





Dia 7 de abril, dona Ofélia foi ao mercado comprar ingredientes para 





fazer suas tortas. Ela comprou 3 kg de farinha de trigo, 2 dúzias de ovos, 
1? de óleo, 2º deleite, 0,5 kg de sal, 10 maçãs e meia dúzia de bananas. 
Pagou pelos ingredientes a quantia de R$ 23,50 no caixa 3. 








El Um pintor precisa orçar o serviço de pintura de uma parede. O que ele deve levar 
em conta para dar o preço da mão de obra e a quantidade de tinta necessária é: 


a) somente o comprimento da parede. 4» 
b) somente a altura da parede. 
c) a espessura da parede. 


d) o comprimento e a altura da parede (para determinar sua superfície). 


Justifique. 

















M DESAFIO 


Considerando um cubinho como unidade de volume, o volume do paralelepípedo representado 
na figura a seguir é: 
a) 10 
b) 15 
eos 
d) 30 


Saresp 2005. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2005/Arquivos/Provas EF 2005/6%C2%B0sY%C3%AIrie%20EF%2Otarde.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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PENSE 
SOBRE... 


q 


Um filósofo alemão do século XIX chamado Karl Marx (1818-1883) formulou a 
teoria de que o preço de uma mercadoria deveria ser definido por algo que fosse 
comum a todas as mercadorias. Por exemplo, o que é comum entre uma maçã e 


um sapato? 


Marx diria que o que há em comum entre eles é o trabalho humano. Esse tra- 
balho, segundo o filósofo, é medido de acordo com o tempo de trabalho necessário 


para fabricar algum produto. 


No entanto, mesmo que o preço da mercadoria esteja relacionado ao tempo de 
trabalho necessário para produzi-la, não significa que o trabalhador receba esse 


valor. A mercadoria não tem seu preço definido apenas pelo salário do trabalhador. 


Atividade 1 - Leitura de medidas 





4.278 — 3.714 = 564. O consumo foi de 564 kWh. 


Códigos, endereço (localização), datas, preços, consumo etc. 


Atividade 2 - Calculando o consumo médio de energia elétrica 


a) 7.807 — 7.247 = 560. O consumo foi de 560 kWh. 





b) Como 2013 não foi um ano bissexto, o período de 7 de fevereiro a 7 de março tem 28 dias. Para 
saber o consumo médio diário, portanto, é preciso dividir o consumo mensal pela quantidade de 
dias no período: 560 = 28 = 20. Logo, o consumo médio diário foi de 20 kWh. Sugestão: você pode 
utilizar a calculadora para fazer esse cálculo. 


Atividade 3 - A conta de água 





Esse exercício pretende ensiná-lo a ler uma conta de água. 

a) Códigos, endereço (localização), telefones, datas, preços, consumo etc. 

b) Em geral o consumo mensal é indicado ao final da conta de água e dependerá da conta que você 
estiver analisando. 


c) Para saber se a conta está certa, você precisa calcular os valores que aparecem nela. Por exemplo, 
na conta, é preciso multiplicar a quantidade de metros cúbicos (mº) consumidos pelo valor de cada um 
nesta faixa de consumo. Esse é o valor da água consumida, mas, como há também um valor referente 
ao serviço de esgoto, é preciso somar os dois para se chegar ao valor final. 
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a) É medida em mº3. 
b) Pode ser medido em mº ou tonelada. 


c) O volume semanal de lixo doméstico costuma ser pequeno e, por isso, é mais comum ser medido 
pela sua massa (kg), mas também pode ser medido pelo seu volume (m?). 


d) Em geral são vendidos em mº para grandes consumidores. 
e) É medida em mº. 


f) Medida em mº ou litros (2). 


O consumo estimado é de 200 + em média; entretanto, órgãos como a Organização das Nações 
Unidas (ONU) consideram que 120 £ são suficientes (acima disso é desperdício). 


Atividade 4 - As medidas em diversas situações 


a) 1.380 £ b) 1382 c) 13.260 £ 


a) Podem ser comprados e vendidos por grama, por quilo ou por tonelada: farinha, café, açúcar, 
arroz, feijão, batata, carne vermelha, peixe, ave, areia, cimento, asfalto etc. 


b) Podem ser comprados e vendidos por litro: água, óleo, suco, leite etc. 


Depende do que se quer cobrir com a cortina. Se a cortina é para cobrir apenas a janela, precisa 
levar em conta a altura e a largura da janela. Caso se queira cobrir toda a parede em que está a 
janela, é preciso medir a altura e a largura dessa parede. 


EI A finalidade da coberta é cobrir a cama. Portanto, as dimensões a serem consideradas são as da cama. 


É mais razoável comprar em metros, porque, para fazer uma instalação, são necessários vários 
metros de fio. 


[dl Os canos são comprados por metro. É interessante lembrar que há também uma especificação 
importante no caso de canos, que é a de seu diâmetro. 


a) 2 m e) 100.000 £ 
b) 10 km (o que é uma distância pequena) f) 100 ml 

c) 1 mm gs) 300 mt 
d) 2 kg, visto que se pergunta sobre saco de feijão h) 40 kg 


E] Medidas de massa: 3 kg de farinha, 0,5 kg de sal. 

Medidas de capacidade: 2 ? de leite, 1 2 de óleo. 

Medida monetária: R$ 23,50. 

Quantidades que sugerem medidas: 2 dúzias de ovos (24 ovos), 10 maçãs, meia dúzia (6) de bananas. 
Medida de tempo: 7 de abril. 


O 3 que identifica o caixa não indica uma medida e serve para facilitar sua localização. 
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El Alternativa correta: d. Os pintores cobram seu serviço proporcionalmente à superfície a ser pin- 
tada, além de, é claro, considerar o preço da tinta e de outros instrumentos de trabalho, bem como 
a qualidade exigida (se uma, duas ou mais demãos de tinta), que interferem no tempo de trabalho. 
A qualidade da tinta também pode exigir mais ou menos horas de trabalho. 


Desafio 


Alternativa correta: d. O volume do paralelepípedo é dado pelo total de cubinhos que preenche todo o 
sólido. Você pode obter esse total fazendo uma contagem, não se esquecendo daqueles que estão “escon- 
didos” no desenho. Então, observe que há uma base formada por 2 fileiras com 5 cubinhos em cada uma, 
isto é, 10 cubinhos, e que há mais duas camadas como esta, então serão 30 cubinhos no total. Outro modo 
de obter o volume é multiplicar o número de cubinhos que forma o comprimento pelo número de cubi- 
nhos que forma a altura, e depois pelo número de cubinhos que forma a largura: 5 x 3 x 2 = 30. 
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A MATEMÁTICA NA COMUNICAÇÃO 
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2. Média aritmética nos meios de 
comunicação e na vida cotidiana 





Introdução 


Nesta Unidade, você vai estudar porcentagens, gráficos e outras formas pelas 
quais as informações matemáticas são veiculadas nos meios de comunicação. 


Perceberá também o significado de códigos, como o que indica a porcenta- 
gem, os números com vírgula abreviados (1,5 mil; 2,3 milhões etc.), os gráficos, as 
tabelas e a forma como são utilizadas as médias aritméticas em jornais, televisão, 
rádio, internet e também no dia a dia. 


Esses conceitos serão explorados de modo intuitivo, para, em seguida, serem 
desenvolvidos com maior profundidade no decorrer do Ensino Fundamental. 


O significado dos códigos TEMA 1 


Hoje em dia, vive-se na era da informação. O desenvolvimento da tecnologia 
em setores como informática, telefonia, internet, TV etc. transformou os meios 
de comunicação em sistemas sofisticados que possibilitam a qualquer pessoa o 
acesso à Informação em tempo real, bastando, para isso, apertar uma simples 
tecla, seja ela do controle remoto da TV, do celular ou de um computador. 


O que você vai descobrir nesta Unidade é o modo como a linguagem mate- 
mática e os sistemas de códigos são usados pelos meios de comunicação direta 
(naqueles apresentados em um órgão público, por exemplo) ou indireta (quando se 
liga o rádio, a TV ou se retira dinheiro no caixa eletrônico do banco). 


| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Ilustrações: O D'Livros Editorial 





e Que tipos de aparelho permitem sua comunicação com o mundo? 


& 


ESTAS 


1. O significado dos códigos 


4 


MATEMATICA 
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e Você utiliza algum aparelho eletrônico no trabalho ou em seu dia a dia? Se sim, 
qual(1s)? 


Por trás de tanta tecnologia existe muita Matemática, que é utilizada por técnicos, 
engenheiros e especialistas em aparelhos eletrônicos e em comunicação eletrônica. 


ATIVIDADE A Matemática nos meios de comunicação 


Como você fica sabendo das informações do dia a dia? 


Pegue um jornal ou revista e faça uma lista de manchetes, artigos, seções que 
apresentem: 





a) números; d) quadros; 
b) tabelas; e) mapas; 
c) gráficos; f) outras representações e ideias matemáticas. 


Quais são as seções (ou cadernos) de um jornal em que mais aparecem situa- 
ções matemáticas? 


e Política. - Esportes. 

e Serviços. e Classificados. 
e Cidades. - Economia. 

e Cultura. e Outras seções. 


te Noções de porcentagem 


Os meios de comunicação atingem grande parte da população por meio de jor- 
nais, revistas, TV, internet e outros veículos. Para transmitir as informações de 
modo claro, preciso e resumido, faz-se uso da linguagem matemática, que passou 
a ser parte, com cada vez mais frequência, da vida das pessoas. 
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Como se pode ver pelas manchetes, para compreender as notícias é necessário 
saber Matemática, em especial a noção de porcentagem. 


ATIVIDADE Números nas notícias 


Observe com atenção as manchetes dos jornais apresentadas na Imagem acima 
e, em seguida, faça os exercícios com base nessas notícias. 


Imagine que o município de Pontal tenha 1.000 eleitores. Quantos teriam votado 
no candidato número 10? 


a) 32 eleitores. 
b) 320 eleitores. 
c) 32.000 eleitores. 


Seu Celso tem de pagar um imposto no valor de R$ 100,00. Ele pagou o valor a 
vista. Qual foi o desconto que ele recebeu? Quanto ele pagou? 
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Jurandir ganha R$ 1.000,00 de salário. Qual será o seu salário depois 
do aumento? 


a) R$ 125,00 

b) R$ 1.125,00 

c) R$ 1.250,00 

Suponha que a cidade de Campinas tenha 100.000 automóveis. Indique quantos 
têm mais de 10 anos: 

a) 1.200 

b) 12.000 

c) 120.000 

Se o orçamento da cidade de Pontal era de 1 milhão de reais no ano passado, 
qual é o orçamento deste ano? 

o a) R$ 35.000.000,00 KZ 
b) R$ 350.000,00 


c) R$ 1.350.000,00 


[ Neste ano, 10.000 estudantes prestaram o vestibular. Quantas eram as candidatas? 


ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 


- Quando você for ler um gráfico, sempre comece pelo título, para saber o assunto 
de que ele trata. 


- Atente para os valores extremos, ou seja, o malor e o menor valor, para que 
possa compreender os outros valores em relação a eles. 
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- Observe a legenda, que geralmente está ao lado do gráfico. Ela explicará as cores 
(ou algum outro recurso) utilizadas. 


A circunferência apresentada é um gráfico de setores e representa o todo sendo 
dividido de acordo com os números relacionados à temática abordada. Esse tipo de 
gráfico é mais conhecido como “gráfico de pizza”, porque seu formato assemelha- 
-se a uma pizza fatiada. 


População brasileira: rural x urbana Preferência por modalidades esportivas 


rural (16%) ae 5% 
(0) 


8 Futebol 
B Vôlei 
Basquete 


15% 


urbana (84%) 


Natação 
- Outros 





30% 


O D'Livros Editorial 
O D'Livros Editorial 


No gráfico 2, por exemplo, a cor verde indica que 40% 
dos entrevistados têm preferência pela modalidade espor- 
tiva futebol; a cor roxa representa que 30% preferem o vôlei e 






assim por diante. 





O D'Livros Editorial 


Outro tipo de gráfico bem comum é o gráfico de colunas. 











Ea Porcentagem 


Há várias ideias ligadas à noção de porcentagem. Uma 
delas é a de fração. 


O D'Livros Editorial 





Por exemplo, a parte amarela do círculo ao lado corresponde 


à quarta parte do todo, e a parte vermelha, a + do todo. 


Imagine que esse círculo é um queijo, e ele está dividido em quatro partes 


iguais. Se você pegou uma das 4 partes, significa que você ficou com = do queijo, 
e no prato ficaram Ea dele, ou seja, 3 partes de um todo que continha 4 partes. 


Supondo que o todo vale 100, a parte amarela corresponde à quarta parte de 
100, ou seja, vale 25. 





137 
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”  VOCÊSABIA? 


A palavra porcentagem tem origem na língua latina e significa per centum, ou seja, por cento, por 
cada centena. É o estabelecimento de uma comparação com o 100, na forma de fração. 





Outro modo de expressar a parte amarela é dizer 
25%: lê-se “25 por cento”. 
que ela representa 25% do todo. 


Veja a correspondência entre algumas frações e porcentagens. 


! 


Es À 25% 
4 


3 
= 50% — 
2 


= 75% 
4 
Algumas porcentagens são fáceis de calcular, em especial 10% e 50%, pois 


representam a décima parte e a metade do todo. 


É muito comum que os meios de comunicação utilizem gráficos para que as 
porcentagens possam ser visualizadas. 


ODOIL 


100% 50% 25% 12,5% 
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Em algumas situações, os gráficos são utilizados associados a tabelas, para que 
se possa fazer uma leitura mais direta do que se pretende informar. No gráfico de 
setores, por exemplo, o ângulo de abertura de cada setor (fatia) é proporcional às 


porcentagens indicadas na tabela. 






Pessoas por domicílio 183% 12% Ho: 
Número de pessoas % de domicílios ê 
2. 
E: 
22,6% 
3 
a 
g 5 ou mais 





25,1% 


Desse modo, associando as informações dessa tabela às do gráfico, é possível 
perceber que, em mais da metade dos domicílios, vivem até 3 pessoas. 
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Veja agora mais um gráfico associado a uma tabela. Diferente do gráfico ante- 


rior, ele representa apenas alguns dados da tabela. 


Jovens de 15 a 24 anos de idade segundo a condição de atividade - 2003 


Condição de atividade 
Só estuda 
Trabalha e estuda 
Só trabalha 
Afazeres domésticos 


Não realiza qualquer atividade 


15 e 17 anos (%) | 18e 19 anos (%) | 20 a 24 anos (%) 
Dos | a | mo 


Du» [8 [e 


Zi 





Fonte: IBGE. Síntese de Indicadores Sociais, 2004. Disponível em: <http://teen.ibge.gov.br/es/noticias-teen/2856-jovens-estudo-e-trabalho>. Acesso em: 15 abr. 2014. 


O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, mais conhecido pela sigla IBGE, é a instituição 
brasileira responsável pela realização dos censos demográficos (que fazem a contagem da popu- 
lação brasileira) e outras pesquisas e levantamentos estatísticos sociais, geográficos e econômi- 
cos de interesse de governos, das ciências, da indústria, do comércio e dos cidadãos em geral. 


Um estudo do IBGE, realizado entre 
1993 e 2003, mostra que aumentou de 
40,7% para 60,9% o número de adoles- 
centes entre 15 e 17 anos de idade que 
tinham o estudo como atividade exclusiva. (477%) 
Porém, nas faixas etárias seguintes, a 
possibilidade de somente estudar ainda 
é uma realidade para poucos. Assim, em 
2003, 30,4% dos jovens de 18 e 19 anos 
de idade e 11,7% dos que tinham entre 
20 e 24 anos dedicavam-se unicamente 


aos estudos. 


Atividades dos jovens brasileiros 
de 20 a 24 anos 






afazeres 
domésticos 


só trabalha (20,6%) 


não realiza 

qualquer 

atividade 
(4,9%) 


trabalha e 


só estuda 
estuda (15,1%) 


(11,7%) 
Fonte: IBGE. Síntese de Indicadores Sociais, 2004. 
Disponível em: <http://teen.ibge.gov.br/es/noticias-teen/ 
2856-jovens-estudo-e-trabalho>. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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Com isso, mais da metade dos jovens entre 15 e 24 anos ocupavam um posto no 


mercado de trabalho em 2003. 


Procure reescrever com suas palavras o texto que acabou de ler, indicando sua compreensão 
sobre os percentuais, conforme o exemplo a seguir: 


Se, em 1993, 40,7% dos adolescentes só estudavam, então se pode dizer que pouco mais que 40 em 
cada 100 alunos, com idade entre 15 e 17 anos, apenas estudavam. 
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EMPREGO FORMAL 


O empregado formal é aquele que possui registro em sua carteira profissional: a Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS), expedida pelo Ministério do Trabalho e Emprego, que é 
o documento obrigatório para que os cidadãos possam ser empregados registrados. O emprego 
formal é conhecido popularmente como “trabalho com carteira assinada”. 


Na CTPS, a empresa deve sempre anotar, nas páginas próprias para o Contrato de Trabalho, o 
nome da empresa, o número do CNPJ (que é o Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica, do Ministério 
da Fazenda), o endereço da empresa, a espécie de estabelecimento (comércio, indústria etc.), o 
cargo para o qual o trabalhador está sendo contratado, o código da sua ocupação na Classificação 
Brasileira de Ocupações (CBO), a data de admissão, o número do registro, assim como o número da 
folha ou ficha do Livro de Registro de Empregados, e ainda a remuneração do trabalhador. 


A remuneração especificada na CTPS é o que se chama salário bruto, ou seja, é o total do salário 
pago pelo empregador antes dos descontos referentes ao Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) - responsável pelo pagamento da aposentadoria, do auxílio-doença etc. - e ao Imposto de 
Renda (IR), entre outros, como o seguro-saúde. Algumas empresas pagam parte do custo mensal 
desse seguro, ficando a outra parte por conta do funcionário. 


Veja as tabelas dos principais descontos no salário: 


Tabela 1 - Descontos do IR sobre o salário bruto 


Base de cálculo (R$) Alíquota (%) Parcela a deduzir do IR (R$) 
De 1.787,78 até 2.679,25 134,08 


De 2.679,30 até 3.572,43 335,06 
De 3.572,04 até 4.463,81 602,56 
Acima de 4.463,81 52645 


Fonte: Receita Federal. Tabela Progressiva para cálculo mensal do Imposto sobre a Renda da Pessoa Física a partir do exercício de 2015, ano-calendário de 2014. Lei nº 
12.469, de 26 de agosto de 2011. Disponível em: <http://www.receita.fazenda.gov.br/aliquotas/TabProgressiva2012a2015.htm>. Acesso em: 13 mar. 2014. 





Tabela 2 - Contribuição ao INSS (desde 1º/1/2014) 


Desconto (6 
Até R$ 1.317,07 





Fonte: Ministério da Previdência Social. Inicial - Central de serviços ao segurado: formas de contribuição: empregado. Disponível em: 
<http://www.previdencia.gov.br/inicial-central-de-servicos-ao-segurado-formas-de-contribuicao-empregado/>. Acesso em: 13 mar. 2014. 


Remuneração mensal: salário fixo, salário variável, descanso semanal remunerado, adicional 
noturno e outros, se aplicáveis. 


Contribuição ao INSS: porcentagem sobre a remuneração mensal, com teto máximo de R$ 482,93. 
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Dependente legal: pode ser o marido ou a mulher, filho, filha ou enteados com até 21 anos (ou 
até 24 anos se forem universitários ou estiverem cursando Ensino Médio Técnico), todos não 
declarantes de IR. 


Exemplo: um empregado que ganha R$ 2.500,00 e tem um filho como dependente legal pagará 
7,5% de IR e 11% de INSS. O fato de se ter um dependente legal permite que seja deduzido do IR 
retido na fonte o valor de R$ 179,71, mas, para isso, é necessário calcular um valor chamado de 
salário-base de cálculo, que é feito da seguinte maneira. 


Salário bruto menos o desconto de 11% de INSS e menos o valor dedutível por dependente legal. 
Em números, isso representa: R$ 2.500,00 — R$ 275,00 — R$ 179,71 = R$ 2.045,29 (base de cálculo). 


Sobre esse valor é que será calculado os 7,5% (alíquota de IR) de desconto para o imposto retido na fonte. 
Assim, deve-se multiplicar a base de cálculo por 7,5 e dividir por 100 (7,5 x 2.045,29 = 100 = 153,39). 


Sobre esse resultado é preciso ainda subtrair R$ 134,08, que corresponde à dedução estabele- 
cida para salários entre R$ 1.787,78 e R$ 2.679,29, de acordo com as condições de cálculo do IR 
(153,39 — 134,08 = 19,31). 


O valor de R$ 19,31 será descontado mensalmente como imposto de renda retido na fonte. 


O conjunto das informações anteriormente citadas (nome da empresa, número do CNPJ, ende- 
reço da empresa, a espécie de estabelecimento etc.) precisa constar obrigatoriamente na CTPS, 
pois essas informações compõem o registro do emprego para o qual o trabalhador está sendo 
contratado e, principalmente, porque só assim seus direitos serão assegurados. 


AV ENAIDADI= ER Leitura e interpretação de gráficos 


Observe o gráfico a seguir sobre a concentração da população brasileira, 


segundo o Censo 2010, e responda às questões a seguir. 
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Ranking de Estados[”| por Região 





41000000 
30750000 
DP Sul 
20500000 | Sudeste 
EE Centro-Oeste 
10250000 
| E | | Na au 
0 E Norte 


RS PR SC SP MG RJ ES GO MT DF MS BA PE CE MA PB RN AL PI SE PA AMRO TO AC AP RR 


[*] O termo adequado a ser usado no título desse gráfico seria Unidades Federativas, uma vez que o Distrito Federal não é um Estado [nota do editor]. 
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Fonte: Censo 2010: quantos somos e quanto crescemos. O Estado de S. Paulo, Infográficos, 29 nov. 2010, 15h31. Disponível em: 
<http://www.estadao.com.br/especiais/censo-2010-quantossomos-e-quanto-crescemos,126097.htm >. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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a) Quantos Estados têm mais de 10 milhões de habitantes? 








b) Qual é o Estado mais populoso da região Nordeste? 








c) Qual é o Estado menos populoso da região Sul? 








Observe o gráfico de crescimento da população brasileira e depois responda às 


questões propostas: 


Crescimento populacional brasileiro 









200.000.000 190.755.799 
169.590.693 
150.000.000 
146.917.459 
121,150.573 
100.000.000 
94.508.583 
70.992.343 
20.000.000 51.944.397 


41.236.315 
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1940 1950 1960 1970 1980 1990 2000 2010 


Fonte: IBGE. Disponível em: <http://seriesestatisticas.ibge.gov.br/series.aspx? 
vcodigo=CD90&sv=32&t=populacao-presente-e-residente>. Acesso em: 13 mar. 2014. 


a) Qual é o número de habitantes da população brasileira segundo o Censo de 2010? 











b) Em que década a população brasileira superou a marca de 120 milhões de habitantes? 








c) Quantos milhões de habitantes a população brasileira cresceu de 1940 a 1980? 
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M DESAFIO 


O gráfico ao lado apresenta o ECO 
resultado de uma pesquisa feita de crianças 
em um município sobre o número 
de crianças que não vão à escola. 


Nesse município, quantas crianças 
não foram à escola em 2004? 





a) 325 2003 2004 2005 2006 ano 
b) 210 

c) 150 

d) 85 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/ProvasY%202007/ 
Matemática/6º%20série%20EF/1 Manha/Prova-MAT-GEF-Manha.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 


Atividade 1 - A Matemática nos meios de comunicação 


O objetivo dessa atividade é proporcionar a você um espaço de investigação sobre como e quanto 
a Matemática está presente em um jornal. Você verá que, em dada edição, uma seção pode ter 
mais situações matemáticas que outra e, em outro dia, isso pode se inverter, mas normalmente 
tem-se, nas seções de Política, Cidades e Economia, a maior concentração de uso de elementos 
matemáticos. 


Atividade 2 - Números nas notícias 


2 : 
Alternativa correta: b. Como 32% ou dos eleitores votaram no candidato de número 10, 


tem-se 1.000 x 32 = 32.000 => 32.000 - 100 = 320, ou, fazendo primeiro a divisão por 100 e depois 


multiplicando por 32, tem-se 1.000 +100 = 10 => 10 x 32 = 320. O cálculo também pode ser feito da 


seguinte maneira 1.000 x 0,32 = 320, considerando que E HO REA 


Com 2% ou em de desconto pelo pagamento a vista e sendo a dívida de seu Celso de R$ 100,00, 


nem é preciso fazer cálculos, uma vez que o desconto corresponde a 2 em cada 100. Assim, o des- 
conto foi de R$ 2,00 e seu Celso pagou R$ 98,00 no imposto. 


Alternativa correta: b. Considere que, ao ter um aumento salarial, o trabalhador passará a 


receber o salário antigo mais o aumento, podendo o cálculo ser feito assim 1.000 + 1.000 x o 





Para obter o resultado dessa multiplicação, pode-se, primeiro, dividir 1.000 por 100, obtendo 10, e, 


depois, multiplicar por 12,5, como indicado a seguir: 


143 
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1.000 x =22 = (1.000 < 100) x 12,5 = 10 x 12,5 = 125. 
100 
Portanto, o salário passará a ser de 1.000 + 125 = 1.125. 


Depois do aumento, o salário de Jurandir será de R$ 1.125,00. 


Alternativa correta: b. Pensando do mesmo modo, para calcular 12% de 100.000, faz-se 


100.000 x pe = 100.000 = 100 x 12 = 1.000 x 12 = 12.000. Em Campinas, há 12.000 automóveis com mais 
1 


de 10 anos. 


Alternativa correta: c. Do mesmo modo que no problema do cálculo do aumento do trabalhador, 


aqui também se trata de calcular um aumento, então o novo orçamento será igual ao anterior mais 


o aumento: 1.000.000 + 1.000.000 x oo: 


Calculando o aumento, tem-se 1.000.000 = 100 x 35 = 10.000 x 35 = 350.000. 
Acrescentando o aumento ao orçamento anterior, obtém-se 1.000.000 + 350.000 = 1.350.000. 


Assim, o orçamento deste ano é de R$ 1.350.000,00. 


[ Alternativa correta: c. Neste problema, basta calcular 54% de 10.000. 


54 


10.000 x —— = 10.000 = 100 x 54 = 5.400. 
100 


Dos 10.000 estudantes que prestaram vestibular, 5.400 eram do sexo feminino. 


Atividade 3 - Leitura e interpretação de gráficos 


a) Seis Estados têm mais de 10 milhões de habitantes: Bahia (BA), Minas Gerais (MG), Paraná (PR), 
Rio de Janeiro (RJ), Rio Grande do Sul (RS) e São Paulo (SP). 





b) Bahia. 

c) Santa Catarina. 

a) 190.755.799 habitantes. 

b) Na década de 1980. 

c) 121.150.573 (em 1980) - 41.236.315 (em 1940) = 79.914.258 habitantes, aproximadamente 


80 milhões de habitantes. 


Desafio 


Alternativa correta: b. O número de crianças que não foram à escola é igual a 210. 
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TEMA 2 nos meios de comunicação e na vida cotidiana 


Média é um conceito importante da Estatística (ramo da Matemática), muito 
utilizado nos meios de comunicação, além de estar presente na Língua Portuguesa 
com um sentido próximo do conceito matemático formal. Tal como feito no Tema 
anterior com as porcentagens, o objetivo inicial é aproximar o conhecimento que 


você já tem do termo com seu sentido matemático. 


» O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





É muito comum se ouvir falar em média: peso médio de algo, idade média de 
uma turma de jovens, salário médio de determinada categoria e assim por diante. 


Mesmo que não tenha associado esse conceito à Matemática, provavelmente 
você já deve ter se confrontado com alguma situação em que foi preciso saber cal- 
cular a média, porque ela faz parte do cotidiano. 


Salário médio Segundo o IBGE, o rendimento médio do 
. trabalhador, no mês de dezembro de 2013, 
Leia a notícia ao lado. O que você foi de R$ 1.966,90. 


acha que ela está comunicando? : E 
Em comparação ao mesmo mes do ano 


e Todos os trabalhadores ganham anterior (2012), o trabalhador teve um 
E aumento no poder de compra de 3,2%. 
R$ 1.966,90 por mês. E P P 


O poder de compra do brasileiro, entre 


e Não existem trabalhadores que ganham 2003 e 2013, aumentou em 29,6% (em 2003, 
mais do que R$ 1.966,90 por mês. era de R$ 1.448,48). 
Fontes: IBGE. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/mtexto/pmecrendi. 
“ Nenhum trab alhador ganha ab aIXO htm>. DESEMPREGO cai a 5,4% em 2013 e é o menor da história, diz IBGE. 
BLOG do Planalto, 30 jan. 2014, 11h35. Disponível em: 
de R$ 1 966 90 por mes <http://blog.planalto.gov.br/desemprego-cai-a-54-em-2013-e-e-o- 
Ê , 


menor-da-historia-diz-ibge/>. Acessos em: 13 fev. 2014. 


e A maioria dos trabalhadores ganha 
exatamente R$ 1.499,00 por mês. 


- Poucos trabalhadores ganham R$ 1.966,90 por mês. 


Antes de se preocupar em saber se encontrou a resposta correta, analise a 
informação obtida do site Salariômetro (disponível em: <http://www.salariometro. 
sp.gov.br>, acesso em: 13 fev. 2014), que divulga em tempo real o salário médio dos 
trabalhadores por setor: 


O salário médio pago para os marceneiros nos últimos seis meses foi de R$ 1.038,00. 
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Para entender o conceito de média aritmética, que, em geral, é utilizada nesse 


O que significa essa Informação? 


tipo de informação, serão analisados os salários dos funcionários de uma marce- 
naria fictícia, cujos profissionais têm a mesma média salarial apresentada no site. 


Observe que, pela planilha de salários, nenhum funcionário recebe exatamente 
R$ 1.038,00. 


Para entender melhor a situação, os salários serão representados por meio de 
um gráfico de colunas: 
Salário 


Funcionário Salário (em R$) R$ 1.400,00 
João 1.360,00 R$ 1.200,00 
R$ 1.000,00 

Pedro 830,00 R$ 800,00 


R$ 600,00 


R$ 400,00 


R$ 200,00 





O D'Livros Editorial 


João Pedro Carlos Mateus Ribamar Média 


ATIVIDADE Cálculo do salário médio 


Calcule a soma de todos os salários que aparecem no gráfico de colunas apre- 
sentado anteriormente. Divida o montante da massa salarial (a soma de todos os 
salários) pelo número de funcionários. 


O que você descobriu? 





Você deve ter descoberto que, somando todos os salários e dividindo o total 
pelo número de trabalhadores, o resultado é o que se chama salário médio. 
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Para compreender melhor o conceito de 
média aritmética, imagine a seguinte situação 


hipotética: 


l É UNIDADE 5 


Salário Médio = 


SM 


soma do total de salários 


número de trabalhadores 


— 1.560 + 650 + 960 + 1.080 + 960 | 5.190 
> 





Situação hipotética 


É uma situação baseada em hipó- 
teses, em possibilidades. Ou seja, 
é uma situação que tem probabi- 
lidade de acontecer. 


[tão | ei | cado | Mateus | Ribamar — 
1.360,00 830,00 960,00 1.080,00 960,00 


João 
empresta 
R$ 208,00 
para Pedro 


João 
empresta 


R$ 78,00 para 


Carlos 


Mateus 
empresta 


R$ 42,00 para 


Ribamar 


João 

empresta 
R$ 36,00 para 
Ribamar 


1.360 — 208 = 1.152 


1.152 — 78 = 1.0/4 





o EN 
o o ENS 


960 + 42 = 1.002 


1.002 + 36 = 1.038 


Observe que, redistribuindo os salários, todos os trabalhadores ficam com a 


mesma quantia. Esse é um dos sentidos da ideia de média: o de equilíbrio e distri- 


buição equitativa. 


YNNAIDIAND)= A média aritmética no dia a dia de um taxista 


Seu Belina é motorista de táxi. Por ser muito organizado, ele registra os dados 


que considera importantes para poder planejar seus gastos e o rendimento de 


seu trabalho. 


No primeiro dia de trabalho na nova empresa, ele anotou, por exemplo, o valor (em R$) 


de cada corrida. 
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Registro dos valores de um dia de trabalho: 


Da »[=[=[e[s[epepe [o peu 








valrtema [12 [10[15[20[ 8 [20/16 [24[12 [49 [14 [10 


a) Calcule o total arrecadado no primeiro dia de trabalho. 


b) Em média, quantos reais cada corrida rendeu a seu Belina? 


Veja outros dados de seu Belina em sua planilha semanal: 


Segunda- | Terça- | Quarta- | Quinta- | Sexta- Total 
Sábado 
“feira “feira “feira “feira “feira E 


| Corridasatendidas — atendidas 


Combustível A 
me 2) 


Considerando apenas os seis dias em que ele trabalhou, preencha a coluna Total 







semanal da tabela anterior. Depois, calcule: 


a) Quantas horas, em média, ele trabalhou por dia? 
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b) Quantas corridas ele atendeu, em média, diariamente? 





c) Qual foi o consumo médio de combustível por dia de trabalho? 


d) Qual foi a arrecadação média diária? 


ATIVIDADE ER O dia a diae a média 


Analise outras situações do dia a dia em que o con- 


ceito de média aparece. São Paulo 
Máx 25º Mín 15º 
Levando em consideração as Informações ao lado, re 


calcule a média das temperaturas máxima e mínima na Ur 
. - ; ; ; QUARTA-FEIRA & 
cidade de São Paulo durante seis dias consecutivos. e 


QUINTA-FEIRA 285 


SEXTA-FEIRA 


SÁBADO 


DOT IN(cjo) 
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De acordo com a Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô), a média 
de passageiros transportados por dia útil em todo o sistema, no ano de 2012, foi de 
3,/5 milhões de pessoas. 


Evolução dos passageiros transportados na rede 
Média dos dias úteis 


milhares 


3.681 


3.999 
SrS22 
SO 
PRADA 
2.664 
2.440 emepen a mama 
07 08 09 10 11 


03 04 05 06 


O D'Livros Editorial 





Fonte: Companhia do Metropolitano de São Paulo (Metrô). Relatório da Administração, 2012. Disponível em: 
<http://www.metro.sp.gov.br/metro/institucional/pdf/rel-administracao.pdf>. Acesso em: 13 mar. 2014. 


CO) Analise as seguintes afirmações. Ko 


a) Isso quer dizer que foram transportadas exatamente 3,75 milhões de pessoas 
em um dia útil? 








b) É possível que, em algum dia da semana, tenham sido transportados mais ou 
menos do que 3,75 milhões de passageiros? 








ORIENTAÇÃO DE ESTUDO 





Ao elaborar a resposta para um exercício, procure fazê-la da maneira mais 
completa possível. 


Por exemplo, se a pergunta for: “Qual é a capital do Brasil?”, em vez de res- 
ponder “Brasília”, que é uma forma incompleta, pois a palavra fica solta e isolada, 
dificultando a compreensão do leitor, procure produzir uma frase ou um pequeno 
texto, por exemplo: “A capital do Brasil é Brasília” ou “Brasília é a capital do Brasil”. 
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Essa sim é uma resposta completa, que se preocupa com a compreensão do 


leitor, pois possui sentido, mesmo sem que se leia a pergunta. 


Ao término da escrita, não esqueça: faça uma revisão dos aspectos gramaticais, 
da ortografia e da acentuação, buscando garantir que as frases estejam bem 


organizadas. 


ATIVIDADE Interpretando uma notícia de jornal 


Uma pesquisa realizada pelo Banco 
Central (órgão do governo federal) 
sobre o modo como o brasileiro utiliza 
o dinheiro apresentou alguns dados 
acerca de seus hábitos. 


Leia atentamente o resumo da 
pesquisa O Brasileiro e sua relação com o 
dinheiro, que segue ao lado. 


Depois, responda às questões pro- 
postas. 


Como você paga a maioria de suas 
contas? 


a) Com dinheiro. 

b) Com cheque. 

c) Com cartão de crédito. 

d) Com débito em conta-corrente. 


e) Outras formas. Quais? 


De acordo com a notícia, é possível afirmar que a maioria dos brasileiros paga suas 


Brasília — A pesquisa “O Brasileiro e sua Rela- 
ção com o Dinheiro”, versão 2010, aponta que 
a forma de pagamento mais usada pela popu- 
lação ainda é o dinheiro, correspondendo a 
/2% comparativamente às outras formas de 
pagamento. Além disso, a maioria da popula- 
ção brasileira continua recebendo seu salário 
em dinheiro (55%). Verificou-se também um 
crescimento significativo do número de brasi- 
leiros que possuem conta-corrente, passando 
de 39% em 2007, para 51% em 2010, bem 
como houve um considerável crescimento 
da participação do cartão, tanto de crédito 
quanto de débito, no pagamento de contas 
e compras, principalmente nas compras de 
super/hipermercados, eletrodomésticos, rou- 
pas e calçados. O valor médio das despesas 
mensais do público elevou-se cerca de 40% 
entre 2007 e 2010, ficando em torno de R$ 808 
sendo que 59% [...| [foram] pagas em dinheiro. 

Fonte: Banco Central do Brasil. BC divulga pesquisa “O Brasileiro e sua Relação 


com o Dinheiro”. Disponível em: <http://www.bcb.gov.br/textonoticia.asp? 
codigo=2986&idpai=NOTICIAS>. Acesso em: 15 abr. 2014. 


contas usando dinheiro ou outras formas, como cheques ou cartões? 
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É possível dizer que mais da metade dos trabalhadores recebe seu salário em 
dinheiro? Que parte da notícia sustenta sua resposta? 








Aproximadamente que fração da população brasileira recebe seu salário 
em dinheiro? 





Quais dentre as frases a seguir estão corretas? Explique sua resposta com base 
na notícia que você leu. 


a) Em 2007, mais da metade dos brasileiros tinha conta-corrente. 
b) Em 2007, menos da metade dos brasileiros tinha conta-corrente. 
c) Em 2010, mais da metade dos brasileiros tinha conta-corrente. 
d) Em 2010, menos da metade dos brasileiros tinha conta-corrente. 


e) Em 2010, aproximadamente metade dos brasileiros tinha conta-corrente. 








[1 De 2007 a 2010 houve aumento ou diminuição de brasileiros com conta- 
-corrente? Qual foi o porcentual de aumento ou diminuição? 








Um trabalhador ganha R$ 2.400,00 de salário. Aproximadamente 10% do que 
recebe é consumido em impostos; 25% de seu salário é gasto com moradia; e 30%, 
com alimentação. Para saber quanto ele gasta com impostos, moradia e alimenta- 
ção, calcule: 


a) 10% de R$ 2.400,00; 
b) 20% de R$ 2.400,00; 
c) 30% de R$ 2.400,00; 
d) 50% de R$ 2.400,00; 
e) 25% de R$ 2.400,00; 


f) 75% de R$ 2.400,00. 
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El Um trabalhador que ganha R$ 2.400,00 de salário gastou R$ 800,00 em compras. 
Que porcentagem de seu salário ele gastou com as compras? 





a) 15%. 
b) Um pouco menos que 25%. 
c) Um pouco mais que 30%. 


d) 50%. 


ATIVIDADE El Comunicação matemática no dia a dia 


As ideias matemáticas, seus métodos e sua linguagem estão presentes nas 
mais variadas situações do dia a dia de uma pessoa. 


Para se localizar e se orientar em uma cidade, podem-se usar mapas que 
empregam códigos matemáticos. 


Consulte o mapa a seguir e dê as coordenadas: 


a) do Poupatempo: 








b) do motoboy: 


c) da ambulância: 





d) da viatura de polícia: 








e) Quem está na coordenada E3: um homem ou uma mulher? 


O Portal de Mapas 
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Seu Alberto foi ao Poupatempo tirar a segunda via de sua Carteira de Trabalho 





e observou as seguintes situações: 
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Agora, resolva os exercícios a seguir. 


a) Descubra os números de senha: 


- do advogado: 


e de Dona Teresa: 
e de Guilherme: 


- do motoboy: o o 


edopadeiro: 


e da estudante: 


b) Quantos números o motoboy vai ter de esperar até ser chamado? 








M DESAFIO 


O mapa abaixo apresenta um quadriculado cujas colunas são indicadas pelas letras A,B, C, De 
as linhas, pelos números 1, 2,3,4. 


Campinas 
Americana 


Pte. da 
Piqueri Freguesia 


S ão José d 

N St 

o nn Taubaté 

Rod. Pres. tt, A Pio dd 

Castelo Branco ; 

Sorocaba arquês q pa 
Itú . 

Avaré 7 | tr |] 


e] 


(5 São 





(www.eciencia.usp.br) 


O círculo indica a localização do Memorial da América Latina, em São Paulo, que está no retângulo 
indicado pela 


a) letra C e o número 1. 
b) letra D e o número 2. 
c) letra B e o número 3. 
d) letra D e o número 3. 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/ 
Matemática/6º%20Osérie%20EF/2 Tarde/Prova-MAT-GEF-Tarde.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 
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Em 5 partidas de voleibol, Duda fez 12, 15, 11, 18 e 14 pontos. Qual foi a média de pontos nessas 
partidas? 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/ 
Matemática/6º% 2 Osérie%20EF/2. Tarde/Prova-MAT-GEF-Tarde.pdf>. Acesso em: 15 abr. 2014. 


| PENSE 
SOBRE... 


Por que o salário do homem é diferente do salário da mulher, se ambos podem 
exercer as mesmas funções? 


Conforme o IBGE, o rendimento médio das mulheres é mais baixo que o dos 
homens, mesmo com mais escolaridade que eles. Em 2009, as mulheres ocupadas 
recebiam cerca de 70,7% do rendimento médio dos homens ocupados. No mercado 
> formal (trabalho registrado), a proporção era um pouco menos desigual: as mulhe- > 
res recebem quase 75% do que os homens. No mercado informal, a diferença é bem 
maior: as mulheres recebem 63,2% do rendimento médio dos homens. 


Fonte: IBGE. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/condicaodevida/indicadoresminimos/ 
sinteseindicsociais2010/SIS 2010.pdf>. Acesso em: 13 mar. 2014. 





Atividade 1 - Cálculo do salário médio 


1.360 + 830 + 960 + 1.080 + 960 = 5.190 — 5.190 - 5 = 1.038. A média salarial é de R$ 1.038,00. 


O valor encontrado é exatamente o salário médio que consta na informação do Salariômetro. 


Atividade 2 - A média aritmética no dia a dia de um taxista 
a) Somando as 12 corridas de um dia de trabalho, tem-se: 
12 5 1001540200. 842 4 o DM 10: 180 O rom] arrecadado torde R$ 180/00: 


b) 180 + 12 = 15. Cada corrida rendeu R$ 15,00 em média. 
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Planilha semanal 


DDS fessemmmammcemaneemmea 


Atividade 3 - O dia a diae a média 








A média da temperatura máxima é dada por 25 + 26 +27 +26+26+23=153- 153-6=25,5. 
A média da temperatura mínima é dada por 15 + 16+ 15 + 16+ 16+15=93>»93-6=15,5. 


Durante os seis dias consecutivos, a média da temperatura máxima foi de 25,5 ºC, e a média da 
temperatura minima foi de 15,5 ºC. 


a) A informação de que o sistema transporta em média 3,75 milhões de pessoas não garante que 
exatamente 3,75 milhões utilizem o metrô em determinado dia; isso pode ou não acontecer. 


b) Sim, pode haver algum dia da semana em que o número de passageiros tenha sido superior ou 
inferior a 3,75 milhões. 


Atividade 4 - Interpretando uma notícia de jornal 


Como cada um dos exercícios dessa atividade busca uma informação diferente, então, mesmo que 
tenha lido atentamente o texto proposto, lembre-se de que ele é breve e vale a pena retomar a leitura 
para garantir a resposta mais adequada a cada um deles. 





Essa questão não tem certo nem errado, pois depende apenas de seu hábito. 
De acordo com a notícia, a maioria dos brasileiros paga suas contas usando dinheiro. 


Sim. Isso é informado pelo trecho: “Além disso, a maioria da população brasileira continua rece- 
bendo seu salário em dinheiro (55%)”, que corresponde a mais da metade da população. 





= . Um pouco mais da metade da população. 


a) Errada — 39% não é mais da metade. “Verificou-se também um crescimento significativo do 
número de brasileiros que possuem conta-corrente, passando de 39% em 2007, para 51% em 2010”. 


b) Correta — 39% é menos da metade. 


c) Correta — 51% corresponde a mais da metade da população. 
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d) Errada — 51% corresponde a mais da metade da população. 


e) Correta — 51% corresponde apenas a um pouco mais da metade, portanto pode-se afirmar que é 
aproximadamente metade da população. 


[5 Houve um aumento: passou de 39% para 51%. Em relação ao total de brasileiros, o aumento foi de 12%. 


Nessa sequência de cálculos de porcentagem, é interessante você perceber que os cálculos para obter 
10% e 50% são mais simples e que, a partir deles, pode-se obter qualquer um dos outros dessa lista. 


a) Pense que 10% = ESSA E 0 que indica que para calcular 10% de um número é só dividir esse 


100 
número por 10. Então, 2.400 + 10 = 240. R$ 240,00. 


b) Sabendo que 20 é igual a 2 x 10, tem-se que 20% de 2.400 será 2 x 240 = 480. R$ 480,00. 


c) Conhecendo os valores de 10% e de 20%, para se obter 30% basta considerar que 10% + 20% = 30% 
= 240 + 480 = 720. R$ 720,00. 


d) Como 50% corresponde à metade, seu cálculo se resume a uma divisão por 2, que é 
2.400 + 2 = 1.200, ou seja, R$ 1.200,00. 


e) Como 25% é metade de 50%, seu cálculo se resume a dividir o valor de 50% ao meio ou dividir o 
total por 4. Então, 1.200 + 2 = 600. R$ 600,00. 


f) Sabendo que 75 = 25 + 50, fica simples perceber que, para calcular 75%, é preciso saber os valores 
de 25% e de 50% e, depois, somá-los. 600 + 1.200 = 1.800. R$ 1.800,00. 


E] Alternativa correta: c. Um pouco mais que 30%, pois R$ 800,00 correspondem à terça parte de 
R$ 2.400,00, o que equivale a cerca de 33%. 


Atividade 5 - Comunicação matemática no dia a dia 


a) E5. b) B9. c) B2. d) G6. e) É uma mulher, o homem está na coordenada AS. 


b) Como o 249 é o número que consta no painel, o motoboy terá de esperar 32 números serem anun- 
ciados. O trigésimo terceiro será 282, que é a senha dele. 





Desafio 


Alternativa correta: d. 
Alternativa correta: d. 12 + 15 + 11+ 18+14=70 > 70 + 5 = 14. Duda fez uma média de 14 pontos. 
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Tá Registro de dúvidas e comentários 
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Caro(a) estudante 


É com grande satisfação que a Secretaria da Educação do Estado de São 
Paulo, em parceria com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação, apresenta os Cadernos do Estudante do Programa Edu- 
cação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho para os Centros Estaduais 
de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs). A proposta é oferecer um material 
pedagógico de fácil compreensão, que favoreça seu retorno aos estudos. 


Sabemos quanto é difícil para quem trabalha ou procura um emprego se dedi- 
car aos estudos, principalmente quando se parou de estudar há algum tempo. 


O Programa nasceu da constatação de que os estudantes jovens e adultos 
têm experiências pessoais que devem ser consideradas no processo de aprendi- 
zagem. Trata-se de um conjunto de experiências, conhecimentos e convicções 
que se formou ao longo da vida. Dessa forma, procuramos respeitar a trajetória 
daqueles que apostaram na educação como o caminho para a conquista de um 
futuro melhor. KZ 


Nos Cadernos e vídeos que fazem parte do seu material de estudo, você perce- 
berá a nossa preocupação em estabelecer um diálogo com o mundo do trabalho 
e respeitar as especificidades da modalidade de ensino semipresencial praticada 
nos CEEJAs. 


Esperamos que você conclua o Ensino Fundamental e, posteriormente, conti- 
nue estudando e buscando conhecimentos importantes para seu desenvolvimento 
e sua participação na sociedade. Afinal, o conhecimento é o bem mais valioso que 
adquirimos na vida e o único que se acumula por toda a nossa existência. 


Bons estudos! 


Secretaria da Educação 


Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 
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Estudar na idade adulta sempre demanda maior esforço, dado o acúmulo de 
responsabilidades (trabalho, família, atividades domésticas etc.), e a necessidade 
de estar diariamente em uma escola é, muitas vezes, um obstáculo para a reto- 
mada dos estudos, sobretudo devido à dificuldade de se conciliar estudo e traba- 
lho. Nesse contexto, os Centros Estaduais de Educação de Jovens e Adultos (CEEJAs) 
têm se constituído em uma alternativa para garantir o direito à educação aos que 
não conseguem frequentar regularmente a escola, tendo, assim, a opção de realizar 
um curso com presença flexível. 


Para apoiar estudantes como você ao longo de seu percurso escolar, o Programa 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) - Mundo do Trabalho produziu materiais espe- 
cificamente para os CEEJAs. Eles foram elaborados para atender a uma justa e 
antiga reivindicação de estudantes, professores e sociedade em geral: poder contar 
com materiais de apoio específicos para os estudos desse segmento. 


Esses materiais são seus e, assim, você poderá estudar nos momentos mais 
adequados — conforme os horários que dispõe -, compartilhá-los com sua família, 
amigos etc. e guardá-los, para sempre estarem à mão no caso de futuras consultas. 


Os Cadernos do Estudante apresentam textos que abordam e discutem os conteúdos 
propostos para cada disciplina e também atividades cujas respostas você poderá regis- 
trar no próprio material. Nesses Cadernos, você ainda terá espaço para registrar suas 
dúvidas, para que possa discuti-las com o professor sempre que for ao CEEJA. 


Os vídeos que acompanham os Cadernos do Estudante, por sua vez, explicam, 
exemplificam e ampliam alguns dos assuntos tratados nos Cadernos, oferecendo 
Informações que vão ajudá-lo a compreender melhor os conteúdos. São, portanto, 
um importante recurso com o qual você poderá contar em seus estudos. 


Além desses materiais, o Programa EJA —- Mundo do Trabalho tem um site exclu- 
sivo, que você poderá visitar sempre que desejar: <http://www.ejamundodotrabalho. 
sp.gov.br>. Nele, além de informações sobre o Programa, você acessa os Cadernos 
do Estudante e os vídeos de todas as disciplinas, ao clicar na aba Conteúdo CEEJA. 
Lá também estão disponíveis os vídeos de Trabalho, que abordam temas bastante 
significativos para jovens e adultos como você. Para encontrá-los, basta clicar na 
aba Conteúdo EJA. 


Os materiais foram produzidos com a intenção de estabelecer um diálogo com 
você, visando facilitar seus momentos de estudo e de aprendizagem. Espera-se que, 
com esse estudo, você esteja pronto para realizar as provas no CEEJA e se sinta cada 
vez mais motivado a prosseguir sua trajetória escolar. 
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Caro(a) estudante, 


Bem-vindo ao Volume 2 de Matemática. Nele serão discutidas questões como: 
Quantos centavos compõem um real? O que significa dizer que três quartos da 
população do Estado de São Paulo vivem em cidades? Quanto você daria caso 
alguém dissesse que quer um oitavo de uma pizza? 


Você perceberá que esse assunto faz parte de seu cotidiano e que poderá, ao 
longo dos seus estudos, construir novos conhecimentos que facilitem o uso desses 
números em muitas de suas atividades. 


Na Unidade 1, você se familiarizará com a nomenclatura das frações, o que elas 
significam e como representam os números quebrados. Conhecerá as operações 
realizadas com frações - e como elas aparecem nas medidas de tempo, na divisão 
do dinheiro, de lucros, entre outros - e, ainda, as frações na Constituição brasileira 
e na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 


Na Unidade 2, continuando com o assunto de números “quebrados”, você estu- 
dará sua representação decimal. A escrita fracionária, vista na Unidade 1, será 
transformada em escrita decimal. O uso da vírgula, nesse contexto, é fundamental. 


Dando continuidade ao aprendizado, você trabalhará, na Unidade 3, com KZ 
operações de adição, subtração, multiplicação e divisão com os números decimais. 
Você vai estudar ainda as possibilidades de cálculo mental e por estimativa com 
os números decimais. 


Já na Unidade 4, serão ampliadas as noções de razão e porcentagem e outros 
assuntos relativos à proporcionalidade. 


Por fim, na Unidade 5, você utilizará todo o conhecimento acerca de frações, 
decimais, porcentagens e proporcionalidade para explorar situações que têm rela- 
ção direta ou indireta com o meio ambiente, como questões de reciclagem, desper- 
dício e economia de água. 


Bons estudos! 
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Cá U) 
=] NÚMEROS QUEBRADOS: = 
Lu a a 
= ASFRAÇÕES s 
a TEMAS LU 
a 1. Otodoe as partes 
c 2. Frações equivalentes s 
= 3. As frações na Constituição brasileira 
e na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) 
Introdução 


Os números quebrados são uma construção dos seres humanos, motivada 
por necessidades práticas, como medir comprimentos, superfícies e outras 
grandezas físicas. 


O todo e as partes TEMA 1 


Aqui você perceberá como é fundamental a relação parte-todo para entender os 
números quebrados, pois as frações podem ser entendidas como parte de um todo. 


Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 EZ 
Números quebrados: as frações 


Este vídeo apresenta como e por que são necessárias as frações, além de mostrar diversas 
situações cotidianas em que elas são utilizadas. 





O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Você já comprou ou viu alguém comprar meia dúzia de ovos, um quarto de 
queijo fatiado etc.? O uso dessas expressões faz parte do nosso cotidiano, não é? 


E se, antes de ir ao supermercado, você fosse montar uma lista de compras. 
Como escreveria essas quantidades? 


> Frações 


Na vida e na escola, os primeiros números que se aprendem são os números para 
contar, ou seja, os números naturais (1, 2,3,4,5,6,7,8,9, 10...). 


Mas, quando os seres humanos precisaram medir e quantificar coisas, eles se 
deram conta de que os números naturais não eram suficientes para representar 
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tudo o que necessitavam. Quando usavam palmos para medir o comprimento de 
alguns objetos, percebiam que nem tudo podia ser medido contando uma quan- 
tidade inteira de palmos. Um pedaço de madeira, por exemplo, poderia medir 
3 palmos e “alguma coisa a mais”; e esse “alguma coisa” era menor que um palmo, 
ou seja, menor que uma unidade. 





O Hudson Calasans 


Problemas de medida como esse motivaram a invenção das frações. 


As frações ou “números quebrados” - como eram chamados pelos povos da 
Antiguidade — foram uma ideia útil para resolver problemas de muitos tipos. Elas 
são usadas para representar a parte de um todo. 


É possível dizer, por exemplo, que apenas uma fração dos 12 bancos de uma 
KZ van está ocupada pelos passageiros e pelo motorista. o 


O Hudson Calasans 





O todo está representado pelos 12 lugares, e a parte, pelos 9 bancos ocupados: 


- assentos ocupados: 9 lugares; 
- O todo (a van cheia): 12 lugares. 


(a a 
”  NVOCESABIA? 


A palavra “fração” tem origem na palavra fractio, que vem do latim e significa “quebrado”. O 
latim era uma língua falada por povos que habitavam a região central da Itália e disseminou-se 
por todos os territórios do Império Romano, dando origem ao português e a outras línguas. Por 
isso, muitas palavras que têm essa mesma raiz também começam por “fra” e sugerem a ideia de 
quebrado, como fragmento e fratura, frágil e fraco (que pode ser quebrável), entre outras. 
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Outro exemplo bem comum de uso de fra- 
ções aparece na divisão de pizzas em fatias. 


Quando se divide uma pizza, cada fatia 
representa uma fração do todo, da pizza 
Inteira. Nas pizzarias, é comum dividi-la em 
6 ou 8 fatias. 





A “pizza” ao lado foi dividida em 6 
partes iguais. A fatia vermelha repre- 
senta a sexta parte da pizza Inteira. 





Ilustrações: O R2 Editorial 


A “pizza” ao lado foi dividida em 8 
4 partes iguais. A fatia azul representa 
a oitava parte da pizza inteira. 





Quando se usa frações para quantificar ou comparar, deve-se tomar cuidado 
para que elas se refiram ao mesmo todo. 


O que você escolheria comer quando estivesse com muita fome: 1 pedaço de 
uma pizza grande dividida em 8 partes iguais ou 1 pedaço de uma pizza de tama- 
nho pequeno dividida em 4 partes iguais? 


Fotos: O Paulo Savala 
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Sua escolha dependeu do tamanho da pizza? 


Agora, se as pizzas fossem do mesmo tamanho, mas divididas em quantidades 
diferentes de partes, qual seria o maior pedaço? 


O todo dividido em 4 partes: O todo dividido em 8 partes: 





Ilustrações: O R2 Editorial 





A quarta parte azul da pizza à esquerda é maior (o dobro) que a oitava parte 


vermelha da pizza à direita: - é maior que - 


Assim, quanto maior for o número de partes em que se dividir o todo, menor 
será a parte obtida. 


Visualização e representação de frações 


Na representação de um número fracionário, usam-se dois números inteiros 
separados por uma barra horizontal. O número abaixo da barra horizontal tem de 
ser necessariamente diferente de zero. 


Observe o retângulo dividido em 8 partes iguais, como se pode encontrar em 
barras de chocolate: 





Cinco partes estão pintadas de laranja; logo, o número 5 numera essas partes, e 
o número 8 denomina o total de partes em que a barra foi dividida. Assim, a parte 
laranja, em relação ao todo, é representada pela fração > 


O número acima da barra horizontal é cnamado numerador, e o número a 


baixo, denominador. 


a <  Numerador <— indica o número de partes consideradas 


b < Denominador < indica o total de partes em que o todo foi dividido 
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ATIVIDADE A forma das frações 


Nesta atividade, você fará exercícios de aplicação desse conteúdo, assim como 
a leitura correta das frações, percebendo o que elas expressam e a função do 
numerador e do denominador. 


Represente as regiões pintadas usando a forma fracionária: 
4 0» 
ay Ee 


Desenhe regiões retangulares ou circulares relacionadas às frações a seguir: 








Ilustrações: O R2 Editorial 


a) JS 
3 E 
) = 94 
à) h) 


Nomenclatura das frações 


As palavras meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono e décimo 
são usadas para nomear frações com denominadores de 2 a 10. 


Para denominadores maiores do que 10, acrescenta-se à leitura do denomi- 
nador a palavra avos. Veja os exemplos: 


l : A 
23” um, vinte e tres avos 


3/ 
265 —> trinta e sete, trezentos e sessenta e cinco avos 
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As frações cujos denominadores são 10, 100, 1.000, 10.000, e assim por diante, 
são chamadas frações decimais e recebem denominações especiais. 


1 a 1 E a ma 
— —s um décimo —— —— o um décimo de milésimo 
TO 10.000 
1 Aa 1 a o 
——— —s um centésimo —— —  —— Ss um milionésimo 
100 1.000.000 


Frações e a divisão da moeda brasileira 


As frações estão presentes no dia a dia. Qualquer pessoa que usa dinheiro se 
relaciona com frações direta ou indiretamente, pois nossa moeda é dividida em 
partes que são frações. Veja como isso acontece. 


1 centavo é a centésima parte de 1 real. 


Diz-se que vale “1 cem avos” de 1 real, daí o nome centavo. 


Fotos: O lara Venanzi/Kino 





ATIVIDADE Qual é a correspondência? 


Indique a fração representada pelas moedas a seguir. 























Fotos: O lara Venanzi/Kino 
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Fração como operador 





Os problemas mais comuns em que se usam as frações são de dois tipos: os que 
você tem de representar a parte do todo e aqueles em que tem de calcular quanto 
é a parte do todo. 


Veja algumas estratégias para calcular a parte correspondente à fração de 
determinada quantidade. 


Suponha que, em uma empresa de 40 funcionários, S dos postos de trabalho 


são ocupados por mulheres, e os demais, por homens. Quantos funcionários de 


cada sexo trabalham nessa empresa? 


Como a fração correspondente envolve quintas partes, divide-se o todo por 5 e 


multiplica-se por 3. 
40 + 5 = 8, que é a quinta parte de 40, portanto = de 40 = 8; 
2 de 40- 24, que é o número de trabalhadores do sexo feminino. 


O restante [É de 40 = 16 ou 40 - 24 = 16) é o número de trabalhadores do sexo 


KZ masculino. 


2 éotriplo de À, logo 2 de 40 - 3x[L de 40) -3x8-24 


O R2 Editorial 





Também é possível usar o chamado modelo de máquina (veja o exemplo a 
seguir) para calcular a fração de determinada quantidade. 


Considere, por exemplo, a situação de uma oficina com 24 veículos para con- 
e a Si sê s . 
sertar, dos quais Fi estão na funilaria, e o restante, na seção de pintura. Quantos 


são OS carros que estão em cada seção? 
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No modelo de máquina, para calcular : de ER 


determinada quantidade, primeiro multiplica-se 
o total (24) pelo numerador e, em seguida, divide-se 
o resultado pelo denominador. Veja o esquema 
ao lado. 


Se a oficina tinha 24 carros, então 18 estavam na 
funilaria, e 6, na seção de pintura (24 — 18 = 6). 


Veja essa outra situação. Um trabalhador gasta E do 





que ganha em moradia e transporte. Se o salário dele é de R$ 960,00, quanto ele gasta 
com moradia e transporte? 


Para responder à questão, é preciso calcular a de 960. Para isso, divide-se 960 
por 3, e multiplica-se o resultado por 2. 


960 + 3 = 320 — 320 x 2 = 640 


Observe que, ainda que se inverta a ordem em que as operações são feitas, 
nesse caso, obtém-se o mesmo resultado: 


960 x 2 = 1.920 — 1.920 = 3 = 640 


Para adquirir destreza no cálculo de frações, é preciso ter domínio das opera- 
ções básicas, em especial da multiplicação e da divisão. 


ATIVIDADE ER Cálculo mental 


Nesta atividade, será proposta a realização de cálculo mental, isto é, você deve 
fazer as contas “de cabeça”, sem usar lápis e papel. É importante que você perceba 
que realiza esse procedimento muitas vezes em situações do dia a dia. 


Use um fato já conhecido relacionado à fração que você vai calcular. Por exemplo, se você desco- 


brir o resultado de E de 300, para saber quanto é E: de 300, basta calcular a metade do valor ante- 


rior. Outras relações poderão ser feitas; o importante é que elas ajudem a fazer os demais cálculos. 
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Calcule mentalmente: 





a) - de 300 = 





b) E de 300 = 





c) > de 150 = 


d) : de 600 = 





e) É de 600 = 
3 
f) É de 600 = 


S) S de 1.800 = 


UNIDADE 1 Il 





17 











Calcule mentalmente os valores das frações correspondentes às quantidades: 





a) É de 72 = 
5 





b) 2 de 72 - 
3 





c) É de 72 - 
4 





d) > de 72 = 
A 


Continue calculando mentalmente: 


a) E de 300 = 








b) - de 600 = 


c) 2 de 75 = 
> 








d) S de 300 = 


e) o de 600 = 





9 Gde 75= 








S) E de 600 = 


h) de 840 = 
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e) q de 720 = 


9) É de 720 = 


8) 


ou 


u E 


i) 2 de 420 = 
4 
j S de 600 = 
k) S de 720 = 
1 E de 600 = 
5 
m) > de 1.800 = 


n) 2 de 72 = 


0) E de 144 


de 720 = 


de 360 = 
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Mi DESAFIO 


Em uma turma há 10 meninos e 15 meninas. A fração que pode representar a relação entre 
o número de meninos e o total de estudantes dessa turma é: 





a) 10 b) 1º c) 10 d) 22 
is 10 us 10 


Saresp 2005. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2005/Arquivos/Provas EF 2005/6%C2%B0s%C3%AIrieY20EF%20tarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 


Atividade 1 - A forma das frações 


Como explicado anteriormente, é preciso considerar a parte amarela em relação ao todo. 


9 5 1 
a) + c) — e) — 
ER E E 

4 1 E 
b) + d) — Ri 
is E dis 


Respostas possíveis: 


DE 
dm 
9 ET 
“Er 


Atividade 2 - Qual é a correspondência? 


ia, 


Ilustrações: O R2 Editorial 


a) 1 co) 1 e) 1 o) + 
10 2 5 2s 
b) 1 a) + 9 + h) L 
4, 2 10 50 


Atividade 3 - Cálculo mental 
a) 150 


b) = é metade de E : se E de 300 é 150, então : de 300 é metade de 150, que é 75. 
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c) = de 150 equivale a a de 300, que é 75. 


d) 600 = 2 x 300; se E de 300 é 75, então qdo dobro de 300 será 2 x 75 = 150. 


e) 200 


di 7 


9 2=2x>; 2 de 600 =2 x 1 ge 600 = 2 x 200 = 400. 
3 Sp vas É 


g) 1.800 = 3 x 600; se : de 600 = 400, então E: de 1.800 será 3 x 400 = 1.200. 


a) 24 e) 144 

b) 2 x 24 = 48 f) 2 x 144 = 288 

c) 18 g) 3x 144=432 0u D= + É = 144 + 288 = 432 
d)3 x 18=54 


h) 360 é metade de 720; então, aa de 360 é metade de E de 720; como E de 720 é 144, a de 360 é 
metade de 144, que é 72. > > é 


a) 120 d) 180 g) 450 j) 480 m) 1.500 
b) 240 e) 360 h) 630 k) 576 n) 60 

c) 30 f) 45 i) 315 1) 500 o) 120 
Desafio 


Alternativa correta: c. A turma completa é igual a 10 + 15 = 25. Portanto, a relação entre o total de 


meninos (10) e a turma completa (25) é = 


A Registro de dúvidas e comentários 
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TEMA 2 Frações equivalentes 


Aqui você verá que frações equivalentes são aquelas que, mesmo que sejam 
escritas de formas diferentes, representam a mesma quantidade. 


» O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Se Marcela e Givanildo ganharam uma barra de chocolate e ela comeu metade 





2 2 
da barra, e ele, 2º quem comeu mais: 


a R 1 
Para responder essa questão, você pode pensar que metade corresponde a 


ou a 1 parte de 2 e que : correspondem a 2 partes de 4, que também é metade. 


Portanto, ambos comeram a mesma quantidade de chocolate. 





(> Equivalência entre frações 


Um dos conceitos mais importantes, quando se trabalha com frações, é o de 
fração equivalente. 


e Retome a situação das fatias de pizza. Suponha um estabelecimento que traba- 3 
lha com pizzas de um só tamanho, mas vende dois tipos de fatias: a grande, cor- 


respondente a : da pizza, e a pequena, correspondente a E da pizza. A fatia grande 


de pizza equivale a duas fatias pequenas. 


O R2 Editorial 





Diz-se, portanto, que as frações ze é são equivalentes. 


equi — termo relacionado a igualdade, equilíbrio, igual; 
valente — termo relacionado a valor; 


equivalente — equi + valente — igual valor. 
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A representação geométrica é útil para visualizar equivalências. 





equivale 
a 


equivale 
a 


equivale 
a 





Ilustrações: O R2 Editorial 


2. 18 
4 


Em linguagem fracionária, pode-se escrever TE 


1 
2 


OO | 


Aprenda mais sobre equivalências 


Imagine uma tira de papel com uma parte pintada e que foi dobrada de dois 
modos distintos. 


1º modo: dividida em 5 partes iguais, ficando 3 partes pintadas de amarelo; a 


parte pintada corresponde a S da tira. 


Bs |: 


2º modo: agora, cada quinta parte da tira foi dividida em três partes iguais. 





Dessa forma, cada parte menor corresponde a —- da tira, e a parte pintada de ama- 


Es 
15 


Veja que tanto a quantidade de partes pintadas de amarelo quanto o número 


relo, a Es da tira. 
15 





total das partes foram multiplicadas por 3. 


Pode-se dizer que as frações e e são equivalentes. 
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Observe que, multiplicando o numerador e o denominador pelo mesmo 


número, desde que diferente de zero, obtêm-se frações equivalentes. 


2x3 6.3 3x3 9.3 7x3 21 


o do E Ras q as GL 











E 
5 


UM 


Observe outro exemplo de frações equivalentes, partindo da fração = | 


MNA 





Se o numerador e o denominador forem divididos por 5, obtém-se outra fração 


equivalente que pode ser representada do seguinte modo: 


o! 


a) Qual é a representação fracionária desse novo esquema? 





A representação fracionária é e 
b) O que você conclui? 


É possível concluir, na prática, que : é equivalente a is 


Observando a representação gráfica nessas questões, você deve ter percebido que: 


a) A representação fracionária no novo esquema é 


vo |m 


b) Que E são equivalentes a Es pois o numerador e o denominador foram divididos 


pelo mesmo número. 


ATIVIDADE Frações equivalentes 


Dê três frações equivalentes a: 
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> 
di 
20 





D 
Sa? 

(O | 
| 


SD 





o | 





Ga 
Ss? 
URSO) 
| 


15 12 21 60 6 16 50 


Considere as frações =, +, *+, —, —, +, ——. Quais delas são equivalentes a =? 


35 28 49 70 14 28 35 








E 3 | 
Encontre e escreva frações equivalentes a E com: 


a) denominador igual a 24: 





b) denominador igual a 80: 
c) numerador iguala 6: 


d) numerador igual a 54: 


E] Qual deve ser o valor numérico de cada letra para que as frações sejam 


equivalentes? 
a 12 

a) — = — 
> 18 

b) 3. x 
11 99 
4º 32 

C) = =— 
Sb 
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(. = 
”  VOCESABIA? 


Desde que o tempo começou a ser medido, há A medição do tempo antes 
milhares de anos, a ideia de dividir o dia ou o mês eanen steel donrelorio 


” Rá esteve sempre associada à 
em frações de tempo Ja estava presente. ae 
vida familiar e ao trabalho. 


Entre os povos primitivos em 
Madagascar!, por exemplo, 
sabia-se contar meia hora pelo 





Frações e medida do tempo 





O dia pode ser dividido em 2, 3, 4 ou mais par- 
tes, já a semana equivale aproximadamente à quarta 


parte do mês. O mês é a duodécima parte do ano, tempo de cozimento do arroz; 
o / é o . L o D) 
ou seja, + do ano. Para calcular o 13º salário ou as em Cross River (Nigéria)”, 
J. dz o 15 minutos equivaliam ao tempo 
férias proporcionais, por exemplo, também é preciso para o milho assar. 
fazer alguns cálculos com frações. Fonte: THOMPSON, Edward Palmer. Costumes em 
comum. São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 270. 
Nesse sentido, quando você d1z a UMa pessoa !(N. E.) Ilha de Madagascar, país africano próximo à 
' costa de Moçambique. 
que val se atrasar um quarto de hora, quanto tempo lo soca Ea TEL 


essa fração representa? 


DADA REA Frações no dia a dia 


A quantas horas do dia corresponde cada fração? 





a) À go dia = 
Z 





b) g do dia = 





Cc) À go dia = 
4 





d) À do dia = 
6 





e) À do dia = 
S 





£) L do dia = 
12 


Um estabelecimento comercial fica aberto 16 horas por dia. Que fração do dia 
esse estabelecimento: 


a) fica aberto? 





b) fica fechado? 
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Algumas pessoas costumam dormir pouco. Mateus dorme 6 horas por dia. Que 
fração do dia: 


a) ele passa dormindo? 





b) ele fica acordado? 





Uma semana tem 168 horas. Que fração da semana representa 24 horas? Assi- 
nale a alternativa correta. 


a) b) E c) 


Dt E 
Ó 
Ce? 
n 


1 
4 


Os dias úteis de Marta são muito corridos, pois ela trabalha e estuda. 





a) Que fração do dia de 24 horas ela: 


e trabalha? 





- estuda espanhol? 





e estuda na faculdade? 





b) Quantas horas ela estuda no total, durante um dia? 





c) Que fração do dia ela estuda? 





d) Que fração do dia ela estuda e trabalha? 
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[dl Indique quais são as adições corretas. 


Lol 2 
dp sé 
4 4 4 
bjl,1.1 
4 4 2 
92,4-6 
24 24 24 


Na malha quadriculada, faça o contorno de dois retângulos, cada um com 


24 quadradinhos. Cada retângulo vai representar um dia de 24 horas. 


























a) No primeiro retângulo, pinte = do dia. 
b) No segundo retângulo, pinte : do dia. 


c) Compare as duas regiões pintadas. O que você descobriu? 








M DESAFIO 


Robson utilizou : de 1 litro de tinta para pintar a sala de sua casa. Sabendo que o restante da 


casa equivale a 3 vezes a área pintada da sala, quantos litros de tinta ele precisará para pintar os 
outros cômodos? 


a) 2 E litros b) 3 E litros c) Ea litros d) E litros 
4 4 AZ 4 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/ 
Matem%C3%Altica/6%C2% AA 205% C3%AIrieY%20EF/2. Tarde/Prova-MAT-GEF-Tarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 
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Atividade 1 - Frações equivalentes 


Lembre-se do que viu anteriormente, se o numerador e o denominador forem divididos ou mul- 
tiplicados pelo mesmo número, a fração não se altera. Assim, a seguir são apresentadas algumas 
respostas possíveis: 


gd quo, u g3,2,16º0 984.2.18 
14 21 28 10 1520 WS 2 So 14 28 42 
Br; Er o à) + (simplificação) E E e. ao Es 
20 40 50 40 60 24 36 48 


À ED 1 20 SS 
As frações equivalentesa — são —; —,—— 

Fá 35 28 49 14 
Lembre-se de que sempre que não perceber qual foi a multiplicação feita, faça a operação 
inversa, isto é, use a divisão. Por exemplo, no item d, calcule 54 + 3 = 18 para descobrir por quanto 


multiplicar o 8. 


a) Como 24 é o triplo de 8, basta multiplicar o numerador (o número 3) também por 3. 


xo 
Read SR 
EG do RIO ad 
24 8 24 
Ca, 
x3 
bro B=10=-10x35=50 6 3=2>)48=16 d)54 -3= 18 — 18x 8 = 144 
x10 x2 x18 
EPT HT E en 
30, $.3% Ea ER 
80 8 80 16 8 16 144 — 8 144 
e, RR, aa 
x10 x2 x18 


a) Veja que, no denominador da segunda fração, dá para fazer a operação inversa, isto é, a divisão; 
então calcule 18 = 3= 6, portantoa = 12 -6=2. 


b) Aqui também dá para começar com a divisão 99 = 11 = 9, então para achar o valor de x é só mul- 
Enplicaro Spore n=Br 50 


c) Nesse caso é só descobrir qual é o número que multiplicado por 4 dá 32. É o 8, entãob=5 x 8=40. 


Atividade 2 - Fracões no dia a dia 


Como o dia possui 24 horas, tem-se: 


a deda= E poa É = ADihoras dlx24=2* =6 horas 
2 2 2 4 4 

b)Lx24=22=8 horas d)Lx24=22=4 horas 
3 3 6 6 


& | 


2/ 
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E ones Cds ds ES E 
ê 12 12 


É! 
ô 








a) Ele fica aberto 16 horas das 24 horas do dia, então a fração é , mas ela pode ser escrita de 


e a E An 16 2 
modo mais simples ao se dividiro 16e o 24 por 8 — E do dia. 


b) Ele fica fechado por 8 horas (24 —- 16 = 8) e a fração será e , que também pode tero 8€e o 24 divi- 


didos por 8 — popa dÃo do dia. 
24 3 


de e dora b)24-6=18 > ES di 
24 4 4 4 
4 Alternativa correta: c. A E 1 
168 7 


a) e 13 -7 = 6» L = À Flatrabalha É do dia. 
24 4 4 
2 EI F 
e — = — . Ela estuda espanhol — do dia. O) 
24 12 12 
4 Ú! 1 
e — =—.. Ela estuda na faculdade — do dia. 
24 6 6 


b) 2 + 4 = 6. Ela estuda 6 horas no total, durante um dia. 


c) Ro ia dia. 
24 4 


Moe ces do dia 
24 9 


[d Todas as adições estão corretas. Lembrando que, ao realizar uma adição de frações, é neces- 
sário igualar os denominadores, então, se elas possuírem o mesmo denominador, é só mantê-lo e 
somar os numeradores, como foi feito nos itens a e c. Já em b, o resultado foi simplificado. Trata-se 
da mesma soma feita no item a. 


Você pode pintar o número de quadradinhos na posição que preferir. 


a) Resposta possível: b) Resposta possível: c) + do dia equivalem a - do dia. 






























































Ilustrações: O R2 Editorial 
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Desafio 

Alternativa correta: a. Se o restante da casa equivale a 3 vezes a área pintada, então serão usados 
E E ENA . Como esta fração não corresponde a nenhuma das alternativas, pode-se escrever 
ES) Se. al 1 f 


— como — +— =2+- qu2-. 
4 4 4 





A Registro de dúvidas e comentários 
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TEMA 3 Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 


Neste Tema, você verá como as frações estão presentes em espaços de parti- 
cipação política e nas relações de trabalho. Saber trabalhar com elas é importante 


para exercer direitos assegurados pela legislação brasileira. 


» O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Você provavelmente conhece alguma pessoa que trabalha ou já trabalhou 
com registro em carteira. Também já ouviu falar de décimo terceiro salário, con- 
tribuição ao INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), indenização em caso de 
demissão sem justa causa etc. As frações são usadas para se calcular a maior 
parte desses valores. 


Cp ASSISTA! 


Mundo do Trabalho 








Previdência Social 


4 Neste vídeo, você conhecerá mais sobre a Previdência Social e descobrirá que há por volta de 4% 
17 milhões de aposentados no Brasil. Como eles recebem a aposentadoria? Com quais direitos 

contam aqueles que contribuem para a Previdência? Essas e outras informações você ficará 

sabendo assistindo a este vídeo. 


ATIVIDADE As frações e o mundo do trabalho 


Esta atividade aborda o tratamento das informações e requer a organização dos 
dados por meio da análise de uma tabela. 


Reflita: Quantas horas uma pessoa deveria trabalhar por dia? Por quê? 

















Com base na tabela a seguir, que lista uma série de pessoas, suas profissões e 
as respectivas horas de trabalho, responda aos itens. 
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q RR RS 
E RR 
E dadecsta [0 8 — 
apa | comercio | o 
rimam | banára [8 
E = 
E 7 = 
maos | aprenda |O 4 
o eavnnho | comenimr | 30 
Do ár | saga | 6 
crise | enem | 
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a) Existe alguma profissão que aparece mais de uma vez na tabela? Qual é e quem 
a exerce? 








b) Quais são as profissões em que as pessoas trabalham mais horas? 





c) Qual é a profissão em que as pessoas trabalham menos horas? 








A história das 8 horas de trabalho 


No final do século XIX, e mesmo 
durante boa parte do século XX, a 
maioria dos trabalhadores -— prin- 
cipalmente aqueles que se ocupa- 
vam de ofícios “pesados”, como os 
mineiros e os operários — chegava a trabalhar 14 horas ou mais por dia, em condições 
bastante precárias. Muitos só paravam para dormir, alimentar-se e repor as energias 
do corpo cansado. 





Para transformar essa situação e reivindicar melhores condições de trabalho, 
eles se organizaram em associações de apoio mútuo e sindicatos, onde uma das 
discussões consistia em como um dia, com suas 24 horas, deveria ser dividido. 


No dia 1º de maio de 1886, na cidade de Chicago (EUA), uma grande manifes- 
tação exigiu que a jornada de trabalho fosse de 8 horas por dia, a fim de que as 
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pessoas pudessem fazer outras coisas além de só trabalhar e dormir. Em razão de 
reivindicarem 8 horas de trabalho por dia, alguns operários foram presos e conde- 
nados à morte. Contudo, a luta não foi em vão. 


O cálculo de 8 horas de trabalho foi fundamentado na fração de um dia, que 


tem 24 horas. Assim, o dia foi dividido em três partes iguais, sendo E para o 


trabalho, e duas partes para que os trabalhadores pudessem dormir (5) e praticar 


outras atividades para ter uma vida saudável (5) 


PEPRRR 
































O R2 Editorial 


para o descanso para o trabalho 





A luta pela jornada de trabalho de 8 horas no Brasil data de 1906. Em 1932, 0 
primeiro decreto (nº 21.364) sobre o tema foi promulgado, mas ainda fazendo gran- 
des concessões aos empregadores, como se pode ver no art. 1º do decreto a seguir: 


Art. 1º A duração normal de trabalho diurno do empregado em estabelecimentos 
(2) industriais de qualquer natureza será de oito horas diárias, ou quarenta e oito horas 2) 
semanais, de maneira que a cada período de seis dias de ocupação corresponda um 


dia de descanso obrigatório. [...| 
Porém, o art. 4º do mesmo decreto mencionava que: 


Art. 4º A duração normal do trabalho poderá ser, excepcionalmente, elevada até doze 
horas diárias: em determinadas secções de estabelecimentos industriais, quando o seu 
funcionamento for imprescindível para acabar ou completar o trabalho de outras sec- 
ções; nos serviços necessários para acabamento de trabalhos começados, desde que seja 
para prevenir estragos nas matérias-primas ou nos artigos em processo de fabricação, 
ou, ainda, para evitar o mau resultado técnico de serviço já iniciado. 


Observa-se que, desde sua criação, a jornada de trabalho tem caráter “flexivel”, 
ficando o trabalhador exposto às condições de trabalho que a produção exigir. 


Fique atento e observe, em seu pagamento, se as horas extras, ou seja, as que 
você faz além das 8 horas diárias, estão sendo pagas ou estão compondo o cha- 
mado “banco de horas”. 


Referências: 

BRASIL. Câmara dos deputados. Decreto nº 21.364, de 4 de maio de 1932. Disponível em: <http://www2.camara.gov.br/legin/fed/decret/ 
1930-1939/decreto-21364-4-maio-1932-526751-publicacaooriginal-1-pe.html>. Acesso em: 11 abr. 2014. 

SILVA, Josué Pereira da. Três discursos, uma sentença: tempo e trabalho em São Paulo - 1906-1932. São Paulo: Annablume, 1996. 
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te As características do trabalho na atualidade 


A fim de compreender as características do trabalho na atualidade, é impor- 
tante destacar alguns aspectos, seja para quem está à procura do primeiro 
emprego, para quem está à procura de outro trabalho ou ainda para aqueles que 
desejam aprender uma nova ocupação e mudar de emprego. 


Um dos assuntos mais importantes no mundo do trabalho diz respeito ao tipo 
de contrato a que cada um é submetido, porque a forma de contratação de cada 
trabalhador afeta diretamente sua vida pessoal. 

E quais são os tipos de contrato de trabalho? 

EMPREGO FORMAL 


Na condição de empregado, o trabalhador Você encontrará mais detalhes 
sobre esse assunto no Volume 1 
de Matemática do Ensino Fun- 
damental —- Anos Finais. 


pode ser registrado ou não. O trabalhador regis- 
trado tem um emprego formal, ou seja, com regis- 
tro em sua carteira profissional. 


te Os direitos do trabalho têm história 


Os direitos vinculados ao trabalho têm uma longa história, especialmente na 
Europa, onde alguns países foram os primeiros a reconhecê-los. É importante lem- 
brar que, no Brasil, a conquista desses direitos só aconteceu no século XX. Observe 
a linha do tempo que indica a criação de pilares importantes dos direitos dos tra- 
balhadores brasileiros: 


Instituição 
do descanso 
semanal 
remunerado 


RU Criação da Consolidação 
Instituição do : 


Salário mínimo 


Justica do das Leis do 
Trabalho Trabalho (CLT) 





O Luis Dávila 


Em 1º de maio de 1943 foi promulgada, pelo então presidente Getúlio Vargas, a 
CLT, que unia toda a legislação trabalhista do País em uma única lei. 


A Carteira de Trabalho e Previdência Social existia informalmente desde 1891. 
Nela, os empregadores registravam algumas informações sobre os trabalhadores. 
Foi só em 1932 que, por meio do Decreto nº 21.175, esse documento foi instituído e, 
com ele, vários direitos foram garantidos aos trabalhadores. 
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A conquista do salário mínimo, em 1936, significou para todos os trabalhadores 


do Brasil a garantia de que nenhum assalariado poderia receber valor mensal infe- 


rior ao estabelecido pela lei. 


O descanso semanal remunerado previu, em lei, o direito ao trabalhador da 


recuperação da fadiga causada pelo trabalho. 


Atualmente, os principais direitos trabalhistas ou previdenciários do trabalhador são: 


jornada semanal de trabalho: 44 horas, conforme definida pela Constituição Federal de 1988. Esse 
tema está sendo atualmente debatido, pois há forte pressão para que a jornada legal seja limitada 
a 40 horas semanais; 


Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS): criado em 1966, é formado pelo depósito mensal 
feito pelo empregador, junto à Caixa Econômica Federal, do valor que corresponda a 8% do salário 
dos trabalhadores; 


Pd o º + º º 1 
férias remuneradas de 30 dias: com o valor do salário normal acrescido de E desse valor. Por exemplo: 


se o salário é de R$ 724,00, o salário a receber no mês de férias será de R$ 965,33; 
13º salário: gratificação anual, cujo valor mensal corresponde a E (um doze avos) do salário men- 


sal do trabalhador. Aqui também o cálculo é semelhante. Se o salário é de R$ 724,00, e o empregado 
trabalhou de janeiro a dezembro, o décimo terceiro será o pagamento de outros R$ 724,00. Mas, no 
primeiro ano na empresa, o 13º salário será proporcional aos meses trabalhados: se foi contratado 
no começo do mês de julho receberá como décimo terceiro salário R$ 362,00, ou seja, valor proporcio- 
nal aos meses trabalhados; 


aviso-prévio em caso de demissão: comunicado de rescisão de contrato de trabalho com duração 
de, no mínimo, 30 dias, podendo, pelas novas regras, chegar a até 90 dias, de acordo com o tempo 
de serviço na empresa; 


adicionais salariais por periculosidade, por insalubridade: sempre que o assalariado exercer seu 
trabalho em condições perigosas e/ou nocivas à saúde, ele tem direito a receber mensalmente um 
percentual adicionado ao salário. Esse percentual varia conforme a classificação do grau de risco 
ao qual o trabalhador é exposto: no caso de insalubridade, por exemplo, 10% para nível baixo, 20% 
para médio e até 40% para nível alto. Para saber se seu trabalho é considerado insalubre, pesquise 
o artigo 189 da CLT no site: <http://www.mte.gov.br> (acesso em: 13 fev. 2014); 


estabilidade de emprego por acidente de trabalho: se o trabalhador sofrer acidente de trabalho, ele 
terá garantia de emprego por 12 meses após o término do auxílio-doença; 


estabilidade de emprego para a mulher em caso de gestação, após a confirmação da mesma, acres- 
cida de mais 5 meses após o parto; para a licença-maternidade são previstos atualmente 120 dias; 


dispensa imotivada (sem justa causa): dá ao trabalhador o direito a receber adicional de 40% sobre 
o total das contribuições que a empresa efetuou ao FGTS; 


direito ao pagamento de horas extras no valor estipulado pela lei; 
aposentadoria por tempo de contribuição: 35 anos para homens e 30 anos para mulheres; 


aposentadoria por invalidez permanente, sempre que a perícia médica considerar a pessoa incapaz 
para exercer o trabalho; 


seguro-desemprego: quando o trabalhador for contratado por pessoa jurídica e for demitido sem 
justa causa, ele tem direito a receber até 6 meses de assistência financeira paga pelo governo fede- 
ral. O valor varia conforme a faixa salarial. 
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te Emprego informal 


As pessoas que trabalham e não possuem registro em carteira fazem parte 
do grupo de trabalhadores com trabalhos informais. Essa denominação significa 
que o trabalhador, nessa condição, não tem assegurados os direitos listados ante- 
riormente. Por esse motivo, o trabalho informal é cnamado trabalho desprotegido, 
popularmente conhecido como “trabalho precário”. 


Os empregos informais podem estar presentes em várias situações: 


- nas empresas que contratam sem registro, mas os trabalhadores exercem ativi- 
dade regular, diária e sem contar com nenhum direito; 


- no caso de outros trabalhadores, a exemplo dos camelôs, que, em geral, traba- 
lham nas ruas, fora de um estabelecimento, para um grande distribuidor de merca- 
dorias e sem dispor de nenhum tipo de vínculo oficial. Nessa situação, se tiverem 
a mercadoria apreendida pela polícia, os trabalhadores informais são obrigados a 
repô-la às suas próprias custas. 


Você precisa prestar atenção nisto: não existe contrato de trabalho sem carteira 
assinada! As empresas podem registrar o trabalhador por tempo de experiência, ou 
seja, ele tem um contrato de até 90 dias. Durante esse período, os direitos são os 
mesmos que os atribuídos a um trabalhador cujo emprego é formal. O empregador 
está desobrigado apenas de pagar o aviso-prévio ao contratado. 


O não registro, inclusive no período de experiência, contraria a lei. Se o traba- 
lhador não for registrado durante esse período de experiência, o tempo para apo- 
sentadoria, 13º salário, férias e FGTS não serão computados. 


No emprego informal, o tempo de trabalho sem registro não será considerado 
para efeito de aposentadoria, pois nesse tipo de emprego não se faz contribuição 
ao INSS. Então, se você trabalhou cinco anos sem registro e, consequentemente, 
não recolheu INSS nesse período, você precisará trabalhar cinco anos a mais regis- 
trado para poder pedir a aposentadoria quando for o momento. 


Além do tempo para aposentadoria, sem o recolhimento do FGTS durante 
5 anos, o trabalhador vai perder aproximadamente 5 salários, um para cada ano 
de trabalho, no total depositado no fundo. E, ainda, se a demissão ocorrer sem 
justa causa, também não terá direito a receber a multa de 40% do valor total 
dos depósitos ou recolhimentos ao FGTS sobre o período. Se forem 5 anos de 
trabalho, 40% seriam equivalentes a mais 2 anos, o que corresponde a cerca 
de mais 2 salários. Esse caso aqui exemplificado acontece quando a empresa 
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não registra o trabalhador a partir do primeiro dia de trabalho, conforme deter- 


mina a lei. 


Essa situação fica ainda mais grave se, além desses direitos, existirem outros 
negociados entre as empresas e os trabalhadores, por meio dos sindicatos, como 
vale-refeição, vale-alimentação, seguro-saúde, seguro de vida, auxílio-creche etc., 


Cs pa 
”. VOCESABIA? 


que só os trabalhadores formais possuem. 


Dai a importância dos sindicatos dos trabalhadores: 
são eles que representam os trabalhadores, que nego- 
ciam o reajuste salarial anualmente e a Participação nos 
Lucros e Resultados (conhecida como PLR) e que fisca- 
lizam o pagamento dos valores devidos aos emprega- 
dos nas demissões (chamadas de rescisão contratual). 
Mas o sindicato só poderá atuar se o trabalhador tiver 
emprego formal, ou seja, com registro em carteira. 


ATIVIDADE As frações e a divisão de lucros: trabalhar por conta própria 


O trabalhador autô- 
nomo também pode 
contribuir para o INSS. 
Para isso, é necessá- 
r10 fazer um registro 
em uma agência da 
Previdência Social na 
cidade onde mora. 





As frações podem aparecer nos contextos de formação e partilha de lucro de 
uma sociedade. Nos exercícios a seguir, você vai calcular as cotas e a divisão do 
lucro da bomboniêre aberta pelos irmãos Josefa e Marcos. 


Quando os irmãos resolveram montar um negócio, eles investiram um capital 
inicial de R$ 600,00. Dividiram esse valor em cinco cotas de R$ 120,00. Josefa entrou 


com duas cotas, e Marcos, com três cotas. 
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a) Qual foi o valor de investimento inicial de: 


- Josefa? 


e Marcos? 


b) Que fração do capital inicial corresponde às partes de: 


- Josefa? 


e Marcos? 


Os sócios decidiram que o lucro líquido obtido nos 
três primeiros meses deveria ser dividido em partes 
proporcionais ao investimento inicial de cada um. 


a) No primeiro mês de sociedade, o lucro líquido foi de 
R$ 1.200,00. Determine as partes de Josefa e de Marcos. 


UNIDADE 1 À l i 








Rio doi fopviTo o 


Retorno de um investi- 
mento menos os gastos 
com compra de produ- 
tos, pagamento de fun- 
cionários e manutenção 
de espaço físico. 


b) No segundo mês, os negócios melhoraram, e eles tiveram um lucro líquido de 
R$ 1.800,00. Determine as partes de Josefa e de Marcos na divisão dos lucros desse 


segundo mês. 
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c) No terceiro mês, o lucro foi um pouco menor que no mês anterior: R$ 1.500,00. 


Determine quais foram as partes de Josefa e Marcos nesse mês. 


Após os primeiros meses de sociedade, Josefa e Marcos resolveram aumentar 
o capital da microempresa, de modo que a participação de cada sócio fosse de 
50% do total investido. Marcos colocou mais R$ 140,00 de capital. Quanto colocou 
Josefa, para que os dois tenham ficado com cotas iguais? 


Eã A partir do momento em que a participação de cada sócio no capital da 
microempresa ficou igual, eles passaram a distribuir os lucros proporcionalmente 


ao número de horas trabalhadas. 


Observe a tabela de horas trabalhadas e o lucro líquido em cada mês e complete a 


parte do lucro correspondente à divisão que coube a cada um. 


Horas trabalhadas (em h) Divisão proporcional dos lucros 
Lucro líquido 
mensal (em R$) 
Josefa Marcos Josefa Marcos 
R$ 1.200,0 





HS 


R$ 2.400,0 
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te O uso de frações na legislação brasileira 


As frações são utilizadas para definir a aprovação de leis no Congresso Nacio- 
nal, ou seja, na Câmara e no Senado. Com = dos votos dos deputados federais, 
pode-se iniciar um processo de impedimento (impeachment) do Presidente da Repú- 


blica; - dos ministros do Tribunal de Contas são escolhidos pelo Presidente da 
República, e E pelo Congresso Nacional. 


As leis são úteis também para garantir os direitos dos trabalhadores, como no 
cálculo das férias e do décimo terceiro salário proporcionais e ainda no cálculo das 
indenizações por tempo de serviço. 


O Congresso Nacional é responsável pelas leis do Brasil. Ele é formado pela 
reunião das bancadas da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, que reúnem, 
respectivamente, um total de 513 deputados federais, com mandato de 4 anos, e 81 
senadores -— 3 para cada uma das 27 unidades federativas (26 estados e o Distrito 


Federal) -, com mandato de 8 anos. 


| ” ua E? 
AV ENAIDTAD]= ER Exercitando frações na legislação 


Após ter lido o texto anterior com bastante atenção, descubra qual é a quantidade 
de votos necessária para iniciar um processo de impedimento do Presidente da 


República de continuar o seu mandato. 


PENSE 
SOBRE... 


Você sabia que muitas coisas do mundo do trabalho são medidas em polegadas, 


como o diâmetro dos canos? 
Os encanadores experientes sabem muito bem para que serve um cano de 


SE de na a (5) il E 5) ou E de polegadas. Um cano “de 3» tem 19,05 mm de diã- 
2 4 414 242 6) 4, 


metro e equivale a E de 2,54 cm, que é a medida de uma polegada. 
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O que é mais usual para se referir a canos: polegadas ou milímetros? Por que será? 
Se tiver oportunidade, converse com algum encanador sobre o uso dessas medidas. 


Atividade 1 - As frações e o mundo do trabalho 


Essa é uma resposta pessoal, por isso não existe certo ou errado. No entanto, o mais comum no 
Brasil é a exigência de 8 horas de trabalho por dia. 


a) Sim. A profissão de comerciante aparece duas vezes na tabela, exercida pelo pai e pelo vizinho. 
b) Segundo a tabela, as profissões com mais horas de trabalho são as de taxista e enfermeira. 


c) Segundo a tabela, a profissão com menos horas de trabalho é a de aprendiz, com 4 horas 
de trabalho. 


Atividade 2 - As frações e a divisão de lucros: trabalhar por conta própria 
a) e Josefa: 2 x 120 = 240. Foi de R$ 240,00. 


e Marcos: 3 x 120 = 360. Foi de R$ 360,00. 


b) « Josefa: R$ 240,00 correspondem a E de R$ 600,00. 


e Marcos: R$ 360,00 correspondem a E de R$ 600,00. 


a) Josefa: E de 1.200 = 480; R$ 480,00. 
Marcos: - de 1.200 = 720; R$ 720,00. 


Também é possível calcular a parte de Marcos subtraindo do total do lucro a parte de Josefa: 
1.200 — 480 = 720. 


b) Josefa: = de 1.800 = 720; R$ 720,00. c) Josefa: = de 1.500 = 600; R$ 600,00. 


Marcos: E de 1.800 = 1.080; R$ 1.080,00. Marcos: = de 1.500 = 900; R$ 900,00. 


Se cada um tiver 50%, deverão ter cotas iguais. Marcos ficará com: 360 + 140 = 500. Logo, Josefa 
deverá ter também um total de R$ 500,00 de capital. Como já tem R$ 240,00; 500 — 240 = 260. 
Josefa deverá colocar R$ 260,00. 
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Veja a tabela a seguir: 


Horas trabalhadas (em h) | Total de horas trabalhadas | Fração de horas trabalhadas 
Jesse] Mano | | totem | Manos o 
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Multiplicando o lucro mensal pelos valores resultantes das divisões acima, tem-se: 


Horas trabalhadas | Lucro líquido NERD NE E 
(fração do total) | mensal (em R$) prop 


4 am 4 [o R$ 1.200,00 > x 1.200 = 555 = R$ 400,00 & x 1.200 = R$ 800,00 


Maio | 04 | 06 R$ 900,00 0,4 x 900 = R$ 360,00 0,6 x 900 = R$ 540,00 
Junho| 06 | 04 R$ 2.400,00 0,6 x 2.400 = R$ 1.440,00 0,4 x 2.400 = R$ 960,00 





Atividade 3 - Exercitando frações na legislação 


Para se Iniciar o processo de impedimento, é necessário obter = dos votos dos deputados 
federais a favor. Como eles são 513, é preciso calcular: 


: de 513 = 342 


Logo, dos 513 deputados federais, 342 precisam votar a favor do processo de impedimento. 





Tá Registro de dúvidas e comentários 
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ME NUMEROS QUEBRADOS: 

LL] 

=] OS DECIMAIS 

<L 

"am TEMAS 

LL 1. Representação dos números decimais 

ED 2, Da escrita fracionária para a escrita decimal 
3. Representação de decimais na reta númérica 
e comparação entre eles 

Introdução 


Os números com vírgula indicam quantidades ou medidas “quebradas” (que 
não podem ser representadas apenas por números inteiros). Esses números apare- 
cem nas manchetes de jornal, nos preços e nas embalagens dos produtos que são 
consumidos, no visor de aparelhos eletrônicos, como calculadoras, computadores 
e balanças, e no painel de eletrodomésticos e de automóveis, em geral. 





O Megastocker/123RF 





O Valentin Oleynikov/123RF 
O João Prudente/Pulsar Imagens 


Embora os números com vírgula possam ser vistos em diversos lugares, há 
muito que aprender a respeito deles, sobre como efetuar cálculos com eles e como 
usá-los em uma calculadora. 


O objetivo desta Unidade é discutir, explicitar e organizar seus conhecimentos 
sobre os números decimais, aprofundando-os. 


TEMA 1 Representação dos números decimais 


Neste Tema, você aprenderá a ler, interpretar e representar números decimais, 
vai saber onde se deve colocar a vírgula e qual é o seu significado. 


Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 





Números quebrados: os decimais 


Neste vídeo, a relação entre frações e números decimais é abordada. 
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O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


De todos os tipos de número que você usa em seu dia a dia e em suas ativida- 
des profissionais, os números com vírgula são os mais comuns, pois podem ser 
utilizados em variados contextos. 


- Tente lembrar quais são as situações do cotidiano em que você usa a vírgula 
em números. 


- Agora, Imagine como seria a leitura de um jornal sem saber o que significam os 
números com vírgula. 


te A importância dos números decimais na nossa vida 


Na maioria das situações do cotidiano, principalmente aquelas relacionadas a 
medidas e dinheiro, nem sempre os números envolvidos são naturais. Por exemplo: 


- é muito difícil que uma pessoa meça exatamente 1m ou 2m. O mais provável 
é que a altura de uma pessoa de estatura média seja maior que 1 m e menor que 
2 m. Se ela mede 1 m e 68 cm, não é usual expressar essa altura em centímetros, 
ou seja, 168 cm; o mais comum, na verdade, é usar uma vírgula e expressá-la 
como 1,68 m; 


- quando se vai comprar um frango inteiro no supermercado, dificilmente seu 
“peso” será 2 kg ou 3 kg exatos; porém, se ele pesar 2 kge 325 g, é improvável que 
apareça na embalagem a informação do peso em gramas, 2.325 g, pois a unidade 
grama somente costuma ser utilizada para expressar massas menores que 1 kg. 





— FRANGO RESP 




















A: 23/06/12 


| 


"00740 


PES0S = 2.062kail ; 
R$/kg: 3,59 


7,40 
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(s A 
”. VOCESABIA? 


Em alguns países, os números decimais são escritos de forma 
diferente. 





Existem dois tipos de códigos para separar a parte inteira da parte 
decimal nas calculadoras: o ponto ou a vírgula. Em muitas calcula- 
doras importadas, utiliza-se o ponto, isto é, o ponto decimal; em 
outras, usa-se a vírgula. No Brasil, por exemplo, utiliza-se a vírgula. 





O Rz Editorial 


Como escrever essas medidas? 


Essa questão ocupou muitos matemáticos durante vários séculos, até que, enfim, 
surgiu a ideia de usar a vírgula para separar a parte inteira de outra “quebrada”. 


No século IX, o astrônomo e matemático árabe Al Kasi desenvolveu uma teoria 
sobre as frações decimais e a noção de número decimal. Mas foi somente depois 
de cerca de sete séculos que a vírgula, da forma que 


é usada hoje, foi utilizada pela primeira vez. A notação decimal é uma 


das maneiras de represen- 
tar as frações que podem ser 
gens, nas ofertas e nas manchetes do dia a dia estão escritas com denominadores 


Os números com vírgula presentes nas embala- 


associados a uma fração decimal correspondente e 10, 100, 1.000... isto é, as fra- 


» z ; ' ções decimais. 
são chamados números decimais. 


Notação fracionária Notação decimal 


Nos casos a seguir, observe algumas frações com denominadores 10 e 100 e o 





número de dígitos escritos depois da vírgula. 

















.2-02 RR 7 
10 100 

ns = (Os Ea, 
100 10 
10 100 
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Na notação decimal, a vírgula separa a escrita do número em duas partes: 
a parte inteira e a parte fracionária ou decimal. 





Veja outros exemplos: 


3,7/=3+0,/=3+ s Lê-se: “três inteiros e sete décimos”. 


/ ON 


Parte inteira Parte fracionária ou decimal 


0,05 =0+0,05=0+ a Lê-se: “cinco centésimos”. 


/ ON 


Parte inteira Parte fracionária ou decimal 
318 Lê-se: “quatro inteiros e trezentos 
4,318=4+0,318=4 + -——— e dezoito milésimos”. 
/ N 1.000 
Parte inteira Parte fracionária ou decimal 


Lê-se: * entos e vinte 
125 ê-se: “setec 


[21,125 = 7/21 + 0,125 = 721 + 1000 € um inteiros e cento e vinte e 


/ 4 cinco milésimos”. 


> Parte inteira Parte fracionária ou decimal (> 


ATIVIDADE Notação fracionária 


Nesta atividade, você vai pôr em prática o que aprendeu e avaliar se deve retomar 


e se aprofundar um pouco mais no tema. Então, mãos à obra. 


Escreva a fração decimal e como se lê. 





a) 0,3 
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A representação decimal da fração é: 


a) 5,2 b) 5,0 c) 2,5 d) 2,0 


Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/ 
Matem%C3%Altica/60%C2%AAY 205% C3%AIrie%20EF/1 Manh%C3%A3/Prova-MAT-6EF-Manha.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 


Atividade 1 - Notação fracionária 


35 E 
e) — = trinta e cinco centésimos. 


a) S três décimos. 
10 100 





b) 3 três centésimos. f) 22 , trinta e cinco milésimos. 
100 1.000 
A a 14 Es 
c) — três milésimos. gs) —— —- catorze centésimos. 
1.000 100 


d) 2 -, cinco décimos. h) ER quatro décimos. 
10 10 
Desafio 
Alternativa correta: c. O melhor modo de se obter o número decimal correspondente 


a uma fração é encontrar, primeiro, a fração decimal. Como a fração decimal precisa 
ter denominador 10, o cálculo pode ser feito como no exemplo ao lado. 





Tá Registro de dúvidas e comentários 
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Neste Tema, você verá como é possível representar uma fração na forma deci- 





Da escrita fracionária para a escrita decimal TEMA 2 


mal e também aprenderá a continuar a divisão quando o resultado não for exato. 





é OQUE VOCÊ JÁ SABE? 


A escrita decimal está presente em sua vida, no seu dia a dia. Mesmo que você 
não perceba, quando divide uma garrafa de 1 L de refrigerante em copos que têm 
capacidade de 250 mt, o que acha que está fazendo? 


Isso mesmo, você está “fracionando” o líquido da garrafa, ou seja, dividindo 1 2 
em quatro copos de 250 mt, ou colocando 0,250 £ de refrigerante em cada um. 


(> Escrita decimal e fracionária 


A parte pintada da placa ao lado 


representa a fração decimal o 


cuja forma decimal é 0,43. & 





Observe que a barra equivale a E da placa. 





Ilustrações: O R2 Editorial 


A barra equivale à décima parte da placa. 


Quatro barras e três cubinhos, lê-se: 
“quarenta e três centésimos”, que é igual a 
“quatro décimos e três centésimos”. 
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Resumindo, E + E mas o. 
100 100 100 100 10 
Portanto, 2 -2+ 2 -04+0,03-0,43. 
100 10 100 


Veja outros exemplos a seguir. O que você percebe? 


32 32 
10 
a] US 

100 


SZo 395 
10 , 
25 395 
100 , 
a 0,325 
1.000 





ATIVIDADE Escrita decimal e escrita fracionária 


Escreva na forma decimal: 

a) Ea 
10 

bj B.- 
100 

C) Era 
LO 

8. 
100 














Escreva na forma de fração decimal: 
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e) 815 





10 
815 
f) E 





100 - 








) 815 
1.000 


h) 815 








10.000 — 


f) 0,005 = 








e) 6,43 = 


h) 64,3 = 








i) 0,643 = 


j) 0,045 = 








21/07/14 14:42 | 
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(s a 
”. NVOCESABIA? 


As moedas de 1 centavo de real não são produzidas desde 2004. 

Os motivos alegados para interromper a cunhagem dessas moedas foram o alto custo de sua 
emissão e a baixa circulação. Todas as cédulas e moedas em reais são produzidas pela Casa da 
Moeda do Brasil, empresa pública vinculada ao Ministério da Fazenda. As moedas de 1 centavo 
de real foram lançadas em 1994, com o Plano Real. 


Pratique a leitura e a escrita de números decimais escrevendo a forma decimal de: 


a) dois inteiros e quatro décimos: 





b) quarenta e dois inteiros e quinze centésimos: 





c) cento e onze milésimos: 





d) onze milésimos: 





e) dez milésimos: 





f) um milésimo: 





(> Os decimais e a divisão 


Você se lembra dos procedimentos de divisão de dois números inteiros? 


Dividendo q 2. AXIVISOW 


PO 0 Í Á 





Quando você estudou a técnica da divisão na chave, aprendeu a parar a divisão 
quando o resto era menor que o divisor. 


Dividendo | divisor 


Sto CÍUAO 


Ilustrações: O R2 Editorial 





Mas, com a invenção das frações e dos números decimais, é possível continuar 
a divisão. 
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Nas situações do dia a dia, não há a menor dificuldade em fazer certas divisões, 
como dividir 9 pães para duas pessoas. Nesses casos, não é preciso usar “vírgulas”. 
No caso da divisão dos pães, por exemplo, cada pessoa fica com 4 pães, e o pão res- 
tante é dividido ao meio, então cada pessoa passa a ter 4 pães e 1 metade. Contudo, 
quando for preciso representar o resultado dessa divisão, a vírgula é necessária. 


9900 
999 


Veja o exemplo a seguir e uma das possíveis estratégias utilizadas para dividir 
dois números até que o resto seja zero e seja possível representar o resultado final. 









Montagem sobre foto O Jacek/Kino 





dividendo 10 vezes menor 


O R2 Editorial 


quociente 10 vezes menor 


A estratégia adotada aqui foi fazer outra divisão (90 = 2) com um dividendo 
10 vezes maior (90) que o original (9), o que resultou em um quociente 10 vezes 
maior (45) que o da operação original (4,5). 


Para compensar, então, divide-se por 10 o quociente da conta intermediária. 
Na conta apresentada anteriormente, era preciso dividir 9 por 2, mas calculou-se 
90 por 2, a fim de que pudesse ser uma divisão exata. 


Logo, o resultado foi 45, um quociente que é 10 vezes maior que o da conta ori- 
ginal. Portanto, para encontrar o resultado da divisão 9 = 2, dividiu-se 45 por 10, 0 
que se faz facilmente recolocando a vírgula uma casa à esquerda, obtendo-se 4,5. 
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ATIVIDADE Mais cálculo mental 


Pratique o que aprendeu até agora resolvendo mentalmente as seguintes divisões: 






































a) 100 + 4 = h)13+2= 
b) 100 = 8 = 1) 50-2= 
c) 10 :4= j) 14 :4= 
d) 10 = 8= k)5+2= 
eJ1-4= |) 60=8= 
f) 1-8= m) 1.000 = 8 = 
9)3:4= n)21:4= 











O Atividade 1 - Escrita decimal e escrita fracionária é 
a) 0,8 c) 4,3 e) 81,5 g) 0,815 
b) 0,08 d) 0,43 f) 8,15 h) 0,0815 
1 c) É gD.? g ) SE 
10 100 100 10 100 1.000 
bp. ps. wmºg 8. 
100 10 100 1.000 10 1.000 
a) 2,4 e ond e) 0,010 
b) 42,15 d) 0,011 f) 0,001 


Atividade 2 - Mais cálculo mental 
a) 25 


b) Sabendo que 100 - 4 = 25, ao calcular 100 = 8 é só dividir o resultado por 2 > 25 2 = 12,5. 
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c) Neste caso, é só dividir o resultado de 100 - 4 por 10 para obter 10 - 4=2,5. 





d) Basta dividir o resultado de 100 = 8 por 10 para obter 10 = 8 = 1,25. 
e) Pensando do mesmo modo que no item c, tem-se 1-4=0,25. 

f) 0,125 

g) 0,75 

h) 6,5 

1) 25 


j) 3,5 
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Representação de decimais na reta numérica E 
e comparação entreeles TEMA 3 


Agora você verá não só como representar decimais na reta numérica, mas tam- 


bém como comparar números decimais. 


| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 





A utilização de uma reta numérica, na qual é possível marcar qualquer das 
medidas convencionais, está presente em algumas profissões, a saber: 


- costureira — ela poderia fazer uma roupa se não pudesse medir onde cortar o 
tecido? Que instrumento ela usa para medir? 


- encanador — ele poderia consertar um encanamento se não pudesse medir onde 
cortar o cano? O que ele usa para obter essa medida? 


te Representação de decimais na reta numérica 


0 1 2 É) =. 5 6 Fá 6) 9 





Exemplo de reta numérica. e 


Os números decimais podem ser representados na reta numérica. Para tanto, 
deve-se fazer ou imaginar subdivisões dos intervalos entre números inteiros, tal 
como em uma régua, por exemplo. Veja as marcas entre 36 e 37 e a localização do 
número decimal 36,8. 





Ilustrações: O R2 Editorial 


ae 


] 
ca intervalo deste segmento corresponde a E] 
10 


MV ENAIDIAD)= Decifrando os números decimais 


Descubra quais são os números decimais representados por letras na 
reta numérica: 
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14,5 155 





BE. 35,4 


(> Comparação de decimais 


Observe a figura a seguir. O caminhão tem 3,15 m de altura. Será que ele consegue 
passar com segurança embaixo da ponte? 


Para que você possa responder à pergunta, basta comparar 3,4 e 3,15 para saber 
qual número é maior. 


Acompanhe a discussão a seguir para aprender a comparar números decimais 


O que é maior: 0,3 ou 0,30? 


o Vê-se que 0,3 é equivalente a 0,30. 6» 
0,3 ERC 0,30 
dor HG, 
RA 


Frações equivalentes 
OO SEO 00 0000 


Montagem de Hudson Calasans sobre foto O Jacek/Kino 


A quantidade de zeros acrescentados 
a direita dos algarismos que estão depois 





da vírgula não altera o valor do número. 


E agora, como saber qual é o maior: 0,43 ou 0,5? 


| II 
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Considere que esta placa equivale a 1. 


3 





Então, a barra obtida da divisão 


da placa por 10 equivale a o ou 0,1. 





O R2 Editorial 


De acordo com a figura, vê-se que 0,5 = 0,50 > 0,43. 


Para comparar números decimais, compara-se casa a casa, da esquerda para a 
direita: inteiros com inteiros, décimos com décimos, centésimos com centésimos, 
e assim por diante. 


Centena Dezena Unidade Décimo Centésimo Milésimo 





O RR A A RR RR 
ds a fios [os 


e 43,/89 > 34,999, porque 43 > 34. 
e 8,6 > 8,37, porque 6 > 3. 
e 0,048 > 0,03, porque 4 > 3. 


e 1,002 = 1,0020, porque 2 = 2 e zeros colocados à direita do último algarismo que 


está depois da vírgula não alteram o valor do número. 


Agora, você já consegue responder se o caminhão passa ou não por baixo 
da ponte. 


NIDA EEE Maior, menor ou igual? 


Compare os números a seguir usando os sinais de “maior que” (>), “menor que” (<) 
ou “igual” (=). 


























a) 21,34 21,43 e) 5,03 5,302 
b) 6,541 6,54 f) 67,228 67,23 
c) 6,54 6,5402 g) 2,07 2a 

d) 0,12 0,120 h) 45,002 45,01 
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Coloque os números a seguir em ordem crescente, ou seja, do menor para O 





maior. 








Encontre o que se pede na reta numérica: 


a) Um número decimal entre 5,3 e 5,5. 





b) Um número centesimal entre 5,3 e 5,4. 





E3 Escreva um número que se encontre entre os números a seguir: 


a) 3,5 € 3,85 





b) 0,12 e 0,125 








c) 1,9 e 2 





d) 2,11 e 2,12 


ATIVIDADE ER Arredondamento com decimais 


Preste atenção na forma como os preços são representados nos anúncios dos 
postos de combustíveis. É comum o uso de números com três casas decimais, 
embora a menor fração do real seja 1 centavo. O que se faz, em geral, é arredondar 
os números para um valor mais familiar. 


Os preços do anúncio da direita, em que a casa dos milésimos é zero, não pre- 
cisam ser arredondados, pois existem moedas de real que possibilitam pagar as 
quantias indicadas: R$ 1,98 e R$ 2,04. Mas os preços do anúncio da esquerda pre- 
cisam ser arredondados: 
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10 Mm 
=a=] (Li 1 


5/ 








O Sergio Lima/Folhapress 





R$ 2,699 — R$ 2,70 R$ 2,729 — R$ 2,73 
R$ 2,099 — R$ 2,10 R$ 2,059 — R$ 2,06 
Arredonde os números abaixo até a casa dos centésimos: 


a) 13,599 b) 235,7899 








Arredonde o resultado das adições até a casa dos décimos: 








a) 3,49 + 6,39 = b) 16,89 + 3,10 = 


M DESAFIO 


Quatro amigas foram ao armazém comprar queijo. Veja as quantidades que cada uma com- 
prou: Kátia: 0,51 kg; Betina: 1,73 kg; Laís: 1,37 kg; Andréia: 2,51 kg. 


Qual reta numérica indica corretamente a quantidade que cada uma comprou? 


A 


2 5; O , 3 


à 


5 O 2 5 





b) 








c) 








Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/Provas%202007/MatemY%C3Y%Altica/ 
6%C2%AA%20s%C3%AIrie%20EF/2 Tarde/Prova-MAT-GEF-Tarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 
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PENSE 
SOBRE... 





q 


Tanto faz você gastar 0,5 ou 0,50 de seu salário com algo de que não precisa. 
Nos dois casos, você sentirá falta de metade do seu salário. No entanto, há situa- 
ções em que escrever 0,5 ou 0,50 faz muita diferença. Por exemplo, um farmacêu- 
tico precisa adicionar 0,50 mg de um clorato em determinado remédio. Por que não 
escrever 0,5 mg? Isso tem a ver com arredondamentos e “precisão de uma medida”. 


Pesquise na Internet ou entreviste pessoas que usem medidas de precisão para 
saber qual é a diferença. 





Atividade 1 - Decifrando os números decimais 


aJÃ=7,3 b) B = 15,2 c)C=35,37 


Atividade 2 - Maior, menor ou igual? 


a) 21,34 < 21,43 c) 6,54 < 6,5402 e) 5,03 < 5,302 207201 
b) 6,541 > 6,54 d) 0,12 = 0,120 f) 67,228 < 67,23 h) 45,002 < 45,01 


DOS LOS Lad 2 507 2613 500/2501. 


A intenção dessa questão é que você perceba a posição em que se encontra o quadradinho, com 
relação aos números já determinados. 


a) Como o quadradinho está na metade do espaço entre 5,3 e 5,5, ele corresponde a 5,4. 


b) Pode ser o 5,33 ou 5,34, porque o quadradinho está antes do meio, que seria 5,35. 


Respostas possíveis, pois há outras respostas corretas: 


a) 3,6 b) 0,123 c) 1,95 d) 2,117 


Atividade 3 - Arredondamento com decimais 


a) 13,60 b) 235,79 
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a) 3,49 + 6,39 = 9,88, aproximadamente 9,9. 





99 


b) 16,89 + 3,10 = 19,99, aproximadamente 20,0. 


Desafio 


Alternativa correta: b. Nesse desafio, é preciso observar que cada unidade da reta numérica foi 
dividida em 10 partes, o que significa que cada uma das partes corresponde a 0,1. Assim, a reta 
numérica funciona como se fosse o marcador de uma balança com ponteiro, e a quantidade de 
queijo comprada por cada uma está indicada pela alternativa b. 





A Registro de dúvidas e comentários 
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OPERAÇÕES COM NÚMEROS 
DECIMAIS E FRAÇÕES 


4 


MATEMATICA 


ESTAS 


1. Adição e subtração com números 
decimais 


Mm 
LLI 
OQ 
<L 
— 
z 
> 





2. Multiplicação e divisão com números 
decimais 





Introdução 


No dia a dia, os números decimais estão por toda parte. Todos são solicitados 
a fazer cálculos com eles, seja para saber de quanto será determinado desconto, 
qual é o valor da multa que se terá de pagar, no caso de pagamento em atraso, ou 
para calcular o tamanho de uma cortina ou a quantidade de tinta necessária para 
pintar uma casa. 


O cálculo com decimais é necessário nas operações comerciais e financei- 
ras, bem como na metalurgia, na marcenaria, na carpintaria, na construção civil, 
entre outros. 


Esta Unidade vai tratar dos procedimentos de cálculo com números decimais, tanto 
& na forma de cálculo mental, quanto usando a calculadora ou realizando o cálculo escrito. K> 


TEMA 1 Adição e subtração com números decimais 


Aqui você vai retomar as propriedades de adição e subtração que aprendeu com 
números naturais e perceber que a maior parte delas também se aplica aos cálcu- 
los com números decimais. 





| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


Como você faz cálculos com números 


decimais? Costuma fazer esses cálculos 
mentalmente, prefere usar uma calculadora 
ou faz por escrito? 


Em razão do desenvolvimento da tecno- 
logia, a maioria dos cálculos, principalmente 
aqueles que envolvem números decimais, 





O Paulo Savala 


é feita por meio de instrumentos como 
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calculadoras e computadores; em outras | 
situações, não é possível perceber os cál- 
culos sendo feitos porque o resultado 





aparece automaticamente no visor de um 
aparelho que tem um chip embutido, por exemplo: 
geladeira (de bar) que indica a temperatura, forno micro- 
-ondas, balança digital (de restaurante por quilo). 


(> Efetuando cálculos com números decimais 


Nos casos citados anteriormente, nem se pensa que 
há um cálculo sendo feito. Porém, há situações do coti- 
diano, como quando você val fazer compras no super- 
mercado, em que é preciso saber o resultado exato ou 
estimado do valor total da conta. 


Observe as imagens a seguir: 


R$ 3,28 R$ 3,49 R$ 4,59 





O Paulo Savala 
O Paulo Savala 


Nessa compra, quanto se pagará pelos três produtos? 


Exatamente ES e” Mais de 
11 reais e 10 reais. 


Menos de WE 
15 reais. 
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Observe que as quatro respostas estão corretas. Dependendo das exigências da 
situação, pode-se obter o resultado da adição R$ 3,28 + R$ 3,49 + R$ 4,59 por meio 
de cálculo mental, estimativa, cálculo escrito com lápis e papel ou usando uma 
calculadora. 


Agora é com você: Se uma pessoa der uma nota de R$ 20,00 para pagar essa 
conta do mercado, quanto ela deve receber de troco? 


Primeiro, faça uma estimativa e, em seguida, obtenha o troco exato por escrito. 
Confira os cálculos com uma calculadora. 





te Resolução de problemas de adição e subtração 


Veja o passo a passo da resolução de problemas de adição e subtração de 
números decimais em situações que envolvem dinheiro. 


12 situação: na padaria Estrela do Bairro, cada caixa de leite custa R$ 1,99. 
Quanto custam duas caixas de leite? 


1,99 é quase 2,e 2 + 2 =4. Seriam R$ 4,00 se o preço fosse arredondado, mas, como cada caixa 
custa R$ 1,99, subtrai-se “1 centavo” do preço de cada uma. Então, R$ 4,00 menos R$ 0,02, vai dar... 
humm... R$ 3,98. 


Mas esse tipo de conta é fácil. Veja como é fazer uma conta mais complicada, 
como R$ 2,34 + R$ 3,57. 


Visualize a adição 2,34 + 3,57 por meio de moedas de R$ 1,00 e de centavos. 


Observe que 10 moedas de R$ 0,01 podem ser trocadas por 1 moeda de 
R$ 0,10, e 10 moedas de R$ 0,10 por 1 moeda de R$ 1,00. 


-==== » 4 centavos + / centavos 
são 11 centavos. Troco 
10 moedas de 1 centavo 
por 1 moeda de 10 centavos 





Montagem sobre foto O lara Venanzi/Kino 
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Montagem sobre foto O lara Venanzi/Kino 





Lê-se a quantia de R$ 5,91 como “cinco reais e 


noventa e um centavos”. unidades 
décimos 
Já o número decimal 5,91 lê-se “cinco inteiros 
aê centésimos 
e noventa e um centésimos”. 
SS! 


Você sabe dizer por que existe essa diferença? 





o 2º situação: para fazer a subtração, pode-se proceder do mesmo modo. o 
Observe o exemplo a seguir. 


00 sy Secco 








6,3/ ME TIE, Q Ç O o 
= 

S 

N 

G 

[um 

Ss 

O 

. Rio) 

O 

E 

E 

ps 

OQ 

GE 

E 

ca 

E 

R$ Z , 1 - 2 


Perceba que, como não é possível tirar R$ 0,07 de R$ 0,02, troca-se uma moeda 
de R$ 0,10 por 10 moedas de R$ 0,01; agora, ficaram 12 moedas de R$ 0,01; tirando 
7 moedas de R$ 0,01, restaram 5 moedas de R$ 0,01. 
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Havia 5 moedas de R$ 0,10, mas uma delas foi trocada por moedas de R$ 0,01; 
ficaram então 4 moedas de R$ 0,10 para tirar 3 moedas de R$ 0,10; o resultado é 
1 moeda de R$ 0,10. Das 8 moedas de R$ 1,00, foram tirados R$ 6,00. Resultado 
final: R$ 2,15 (2 reais e 15 centavos). 


ATIVIDADE Fazendo o troco 


Calcule as quantias: 





Montagem sobre foto O G. Evangelista/Opção Brasil Imagens; 


Glyn Thomas/Alamy/Other Images; lara Venanzi/Kino 


Montagem sobre foto O G. Evangelista/Opção Brasil Imagens; 


Glyn Thomas/Alamy/Other Images; lara Venanzi/Kino 





Determine o troco de uma compra que custou R$ 13,45 e foi paga com uma nota 
de R$ 20,00. 
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te Cálculo escrito de adição e subtração de decimais 


JS r2oas 


14 etapa 22 etapa 54 etapa 42 etapa 
1 11 11 
18,54 ESA EL a PEL 
RAD) e O teo os Abe de 


1 Po A 





ed a ANE di 


| 
/ 





centésimos com décimos com unidades com dezenas com 
centésimos décimos unidades dezenas 
sa rss 
14 etapa 22 etapa 54 etapa 4a etapa 
32,28 37,38 32,28 2228 
- 766 —- 755 —- 7,55 - “SS 
Ss io Li 5 la Ed 


oo 


centésimos com décimos com unidades com 
centésimos décimos unidades 


E se o número de casas 


decimais for diferente? 13,47 +5,3=13,/47 +5,30=18,77 1 


3 o 
Não há problema, basta 4 
igualar as casas com zeros. | | 2,30 
S / 1 


Lembre-se de que 5,3 = 5,30. 


No caso da subtração, procede-se do mesmo 
modo: 


3 40095=0340-825=1515 2 


3 
Lo q 8, 
5 


A [No ams 
Wu|Wu O 


1 
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Veja no caso de uma adição: 


Nas adições e subtrações com 
números decimais, as contas 
são feitas do mesmo modo que 
se faz com números naturais, 
tomando o cuidado de alinhar 
centenas com centenas, deze- 
nas com dezenas, unidades 
com unidades, vírgula embaixo 
de vírgula, décimos com décimos, 
centésimos com centésimos, e 
assim por diante. 


65 
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ATIVIDADE Calculando mentalmente 


Calcule as operações a seguir e escreva o resultado por extenso. Observe o 
exemplo a seguir: 


Ganhei: 


Com quanto fiquei? 


Montagem sobre foto O Glyn Thomas/Alamy/ 


Other Images; lara Venanzi/Kino 


Com quanto fiquei? 


Montagem sobre foto O Ismar Ingber/Pulsar Imagens; lara Venanzi/ 


Kino; G. Evangelista/Opção Brasil Inagens 


Gastei: 


Com quanto fiquei? 


Montagem sobre foto O G. Evangelista/Opção Brasil Imagens; 


Glyn Thomas/Alamy/Other Images; lara Venanzi/Kino 
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a) 2,2 


) 1,3 
j) 5,05 


k) 5,06 


UNIDADE 3 É 67 





IMPORTANTE! 


Neste exercício, você deve 
ter percebido que, ao se 
adicionar 0,1 ocorreu uma 
regularidade, a casa dos 
décimos sempre se alterou. 








E3 Dona Lúcia é costureira e calculou o total de tecido que precisava comprar para 


fazer cortinas e colchas, mas, sem querer, derrubou café sobre o papel em que fez 


as contas. Descubra os números que estavam sob as manchas de café feitas sobre 


o papel. 
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Para chegar a resultados razoáveis 
nos exercícios 5 e 6, você precisará 
exercitar a estimativa e a análise de 
cada situação apresentada. 
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Um encanador tem à sua disposição canos com as seguintes medidas: 


1,56 metro 
0,4 metro 
1,34 metro 
1 metro 


1,1 metro 


FERREr 


O Paulo Savala 


0,5 metro 


a) Quais canos ele deve emendar para formar um cano com 2,9 m? 








b) Há mais de uma possibilidade? 








[E Uma sala retangular tem as seguintes medidas: 3,90 m de comprimento e 
2,80 m de largura; a porta tem 0,90 m de largura. 


a) Quantos metros de rodapé serão necessários para essa sala? 








b) O piso da sala foi forrado com tábuas com as seguintes medidas: 0,70 m x 3,90 m. 
Se colocadas lado a lado, 4 dessas tábuas cobrem totalmente o chão da sala? 








Complete os cálculos de forma que os resultados fiquem corretos: 


a) 7.643 - ns = 7.043 9) 1x ns = 100 
b) 8.964 - ns = 8.904 h) 2 x ns = 100 
c) 6.347 - o = 347 i) 4x o = 100 
d) 2,69- o = 2,09 j) 8x ns = 100 
e) 1,56- no =1,5 k) 16 x ns = 100 
f) 1,65- o = 1,05 1) 32 x ns = 100 


| 00 Book MAT CE VOL 2.indb 68 Co 21/07/14 1442] 


& | a 





UNIDADE 3 59 











O Hudson Calasans 





Use o cardápio para calcular o valor de cada pedido dos fregueses. 


a) 1 cafezinho mais 1 pão com manteiga mais 1 água mineral. 





b) 1 café com leite mais 1 suco de laranja mais 1 sanduíche de queijo. 





c) 1 chocolate mais 1 bauru mais 1 fruta. 











d) 2 cafezinhos mais 2 pães com manteiga. 


M DESAFIO 


Com uma nota de R$ 20,00 comprei um saquinho de pipoca, um suco e quatro balas, gastando 
R$ 5,25. Quanto recebi de troco? 


a) R$ 14,15 b) R$ 14,25 c) R$ 14,50 d) R$ 14,75 





Saresp 2007. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2007/Arquivos/ProvasY%202007/ 


Matem%C3%Altica/4Y%C2Y%AAY205%C3%AIrieV%20EF/2 Tarde/Prova-MAT-4EF-Tarde.pdf>. 
Acesso em: 11 abr. 2014. 


Carla comprou uma boneca de R$ 78,90 e pagou com uma nota de R$ 100,00. Ela recebeu de troco: 


a) R$ 21,10 b) R$ 32,10 c) R$ 41,90 d) R$ 42,90 


Relatório pedagógico Saresp 2008 - Matemática. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2008/pdf/Relatorios/2. Saresp%202008%20- 
Y2 ORelatY%C3Y%B3rio%20Pedag%C3%B3gico MatemYC3%aAltica.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 
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Atividade 1 - Fazendo o troco 


a) R$ 15,28 + R$ 5,72 = R$ 21,00. 


R$ 20,00 — R$ 13,45 = R$ 6,55. 


Atividade 2 - Calculando mentalmente 


a) R$ 170,67 + R$ 30,34 = R$ 201,01 (duzentos e um reais e um centavo). 


b) R$ 13,00 — R$ 5,85 = R$ 7,15 (sete reais e quinze centavos). 


O número 0,1 é igual a O (um décimo), e a casa decimal dos décimos corresponde à primeira 


casa depois da vírgula, então, quando se soma 0,1 a um número qualquer, essa casa decimal 


é alterada. 


a) 2,2 
o) e 
c) 2,4 
d) 2,5 
e) 1,23 
EN DA 
e) 1,25 


h) 1,29 


Oie 
Qu = 
01 = 
Qd = 
Of 
Qd = 
Qi = 
0d = 
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E 
2,4 
2,5 
2,6 

ias 

1,34 

1,35 

1,39 





) 1,3 


j) 5,05 
k) 5,06 
) 5,6 


m) 5,62 
n) 5,63 
o) 5,64 


DE 


ND HA No UU 
O |U E No Um 


0,1 
ori 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 
Mil 


O LE OO O Ur 


b) R$ 43,25 + R$ 18,55 = R$ 61,80. 


Ena 
= 5,15 
- 5,16 
= 5,7 
= 5,72 
= 5,73 


5,/4 
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a) 1,56me 1,34 m. 


a) 2,80 + 3,90 + 2,80 + 3,90 — 0,90 = 12,50. Serão necessários 12,5 m de rodapé. 


b) Sim, pois 0,70 + 0,70 + 0,70 + 0,70 = 2,80. A medida da largura da sala é 2,80 m. 


a) 7.643 - = 7.043 
b) 8.964 - = 8.904 
c) 6.347 - = 347 
d) 2,69- = 2,09 
o 156 
f) 1,65- = 1,05 


a) R$ 2,50 + R$ 1,80 + R$ 2,00 = R$ 6,30. 
b) R$ 2,60 + R$ 4,50 + R$ 3,50 = R$ 10,60. 


c) R$ 3,40 + R$ 6,00 + R$ 2,20 = R$ 11,60. 
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b) Não. 


e) 1x | 100 |=100 


h) 2x| 50 |=100 
) 4x| 25 |=100 
) 8x| 125 |=100 
k) 16x | 6,25 |=100 
) 32x | 3,125 | =100 


d) 2 x R$ 2,50 + 2 x R$ 1,80 = R$ 5,00 + R$ 3,60 = R$ 8,60. 


Desafio 


Alternativa correta: d. R$ 20,00 - R$ 5,25 = R$ 14,75. 


Alternativa correta: a. R$ 100,00 — R$ 78,90 = R$ 21,10. 


A Registro de dúvidas e comentários 
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Neste Tema, você vai perceber a importância da posição da vírgula nos núme- 





TEMA 2 Multiplicação e divisão com números decimais 


ros decimais e entender o que significa ela ser deslocada de posição para a direita 
ou à esquerda de onde estava originalmente. 





O QUE VOCÊ JÁ SABE? 


A multiplicação e a divisão com números decimais parecem difíceis, principal- 


mente quando se pensa em deslocar a vírgula de posição. Nos exemplos a seguir, 
acompanhe o desenvolvimento da multiplicação e da divisão de números inteiros 
e decimais. 


Perceba que, na divisão de 124 por 10, tem-se como resultado os mesmos alga- 
rismos, com a diferença de que se acrescenta uma vírgula entre os dois últimos. 
Como o número 10 possui um zero, diz-se que, no divisor, a vírgula se desloca uma 3 
casa para à esquerda. 


124 + 100 = +22 = 1,924 
100 


Nesse sentido, ao dividir 124 por 100, como o número 100 tem dois zeros, deve- 
-se deslocar a vírgula, no divisor, duas casas à esquerda. Por 1.000, que tem três 
zeros, desloca-se três casas, e assim sucessivamente. 


te Multiplicação 


1,24 x 10 = 12,4 


Na multiplicação, é justamente o contrário, pois, quando se multiplica por 10, 
avança-se a vírgula uma casa à direita do número original. Assim, ao multiplicar 
por 100, duas casas, e assim sucessivamente. 


Agora veja o que acontece ao multiplicar o número 1,24 por 1.000. 
1,24 x 1.000 = 1.240 


Como o número 1.000 tem três zeros, é preciso que a vírgula avance três casas à 
direita. Nesse caso, entretanto, esse número ultrapassa a quantidade de casas decimais, 
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então, além de avançar a vírgula, é preciso acrescentar um zero à direita para com- 
pletar o número de casas decimais necessárias. 


Muitas pessoas fazem esses cálculos mentalmente no dia a dia, quando, por 
exemplo, compram algum produto e pagam com dinheiro. 


Se você for à padaria e comprar 10 pães de queijo por R$ 2,50 cada um, quanto 
gastará? E se você quiser dividir R$ 15,00 para 10 crianças, quanto deverá dar a cada 
uma? O que você fez foi multiplicar e dividir com números decimais. 


A multiplicação com decimais 


A professora Márcia precisa comprar calculadoras de bolso para usar em suas 
aulas de Matemática. Como o preço de cada calculadora é R$ 8,30, quanto ela gas- 
tará para comprar 10 calculadoras? 


Para responder a essa questão, basta fazer uma multiplicação simples: 10 x 8,30. 


Se cada calculadora custasse R$ 8,00, o preço de 10 unidades seria 10 x 8 = R$ 80,00. 


Como cada uma custa R$ 8,30, as 10 calculadoras devem custar R$ 83,00. 


Como explicado anteriormente, no tópico Multiplicação, quando se multiplica 
um número decimal por 10, a vírgula é deslocada uma posição à direita. 


Experimente você mesmo: digite o número 1,2345 na calculadora e multiplique por 10, seguida- 
mente, e observe a posição da vírgula. 














/3 


Montagem sobre foto O Rukanoga/123RF 
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Quanto a professora Márcia deve gastar, então, se comprar uma calculadora 
para cada um dos 35 estudantes de sua classe? 


Veja como Augusto resolveu esta conta. 







Preciso calcular ] 
35 x 8,30. 











Vou multiplicar 35 por 
83, mas 83 é 10 vezes maior 
que 8,3, então, divido o 
resultado por 
10, para compensar. 








55 x 85 = 2%5 


20 = 10 = 2005 


O custo das 35 calculadoras é de R$ 290,50. 


O R2 Editorial 


Visualização da multiplicação de dois números decimais 


Para compreender melhor a mul- i iniciro dBdimos 
Gai im E ade a y 
tiplicação de dois números decimais, 


pode-se recorrer a um quadriculado. 
Observe as partes do quadricu- 


lado relacionadas à multiplicação de 
12x] 1 inteiro 


1+0,3+0,2+ 0,060 = 1,56 


Agora veja outro exemplo: em um 
restaurante self-service, o quilo de 
comida custa R$ 9,75. 


2 décimos 
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Quanto deverá ser pago 
por esse prato? 


Como a balança indica 
menos do que 1 kg, sabe- 
-se que esse prato vai custar 
menos do que R$ 9,75. 


Também nesse caso, a 
calculadora dá o resultado 





O Paulo Savala 


quase instantaneamente. 


ME MR MM Mr = | | Mo BRR mA E ME MR M- M+ 
o +- H a 0 
Va | ba Va 


7 += 

| q DA % 
A a “] EO | vr [ta 
| = FB E — 


Montagem sobre foto O Rukanoga/123RF 





O prato de comida vai custar aproximadamente R$ 6,40. 


Agora, faça de conta que sua calculadora está com a tecla da vírgula quebrada. 
Como você faria para calcular 3,5 x 4,23? 





Se a tecla da vírgula 





55 X 425 = dá. 808 está quebrada, então 
você só pode traba- 
LO vezes maior que 3,5 100 vezes maior que 4,25 lhar com números 





inteiros. 


O R2 Editorial 








O resultado 14.805 é 10 x 100, isto é, 1.000 vezes maior que o resultado da conta 
3,5 x 4,23. Então, o valor é 14.805 = 1.000 = 14,805. 


Na multiplicação e na divisão com decimais, o procedimento é igual ao uti- 
lizado na multiplicação e na divisão com números inteiros, acertando, depois, a 
posição da vírgula. 


Uma dica para estimar essa conta: “3 e pouco” vezes “4 e pouco” não pode dar 
um número como 14 mil, mas sim um número perto de 14. 


É muito importante saber estimar o resultado final. 
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(> Divisão de números decimais 


Todos os dias, os jornais trazem anúncios de 
venda de computadores à vista ou em prestações. 


MEM AQUI 
MAGAZINE 


41.199,00 
EM 0 XSEMURCS 























O Igor Terekhov/123RF 





Não é dificil calcular o valor de cada prestação. 















Como o preço é de 
R$ 1.199,00, basta dividir 
isso por 10 e deve dar 
R$ 119,90. 







Se o preço fosse 
R$ 1.200,00, cada prestação 
seria de R$ 120,00. 


PO ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 


Fazendo contas com decimais 


Experimente você mesmo: 
digite o número 12345 na 
calculadora, divida por 10, 
seguidamente, e observe a 
posição da vírgula. 


NTITITO 


DS SE E me E 
FE BE E 


MO ME ME WE = 
e RS mM 





Quando se divide um nú- 
mero decimal por 10, a vir- 
gula é deslocada uma posi- 
ção à esquerda. 


Montagem sobre foto O Rukanoga/123RF 


Nesse vídeo, todas as operações matemáticas (adição, subtração, multiplicação e divisão) com 
números decimais são trabalhadas e relacionadas às situações em que elas são exigidas. 


00 Book MAT CE VOL 2.indb 76 Co 


21/07/14 14:43 | 


MR & 








UNIDADE 3 Fá 


(> O consumo do taxista 


Imagine a situação de um taxista que tem 
apenas R$ 50,00 para abastecer seu carro em 
um posto de combustível no qual a gasolina 
custa R$ 2,39 por litro. Quantos litros de com- 
bustível ele poderá comprar? 


SO 250. 





O Daniel Cymbalista/Pulsar Imagens 


Dificilmente o motorista vai pegar uma folha de papel e um lápis para fazer a conta. 
Se ele for bom de cálculo, resolverá o problema fazendo um cálculo aproximado. 


Se o litro custasse R$ 2,50, por exemplo, seria possível comprar exatamente 
20 litros. Como custa um pouco menos, a quantidade de combustível a ser com- 
prada será superior a 20 litros. 


Usando a calculadora, a resposta é imediata: 





Montagem sobre foto O Rukanoga/123RF 


Dará para comprar, aproximadamente, 21 litros de combustível. 


ATIVIDADE O preço das mercadorias 


Roberto comprou 
uma calça e pagou 
com uma nota de 
R$ 50,00. Quanto ele 
vai receber de troco? 





O Ismar Ingber/Pulsar Imagens 
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Joana quer comprar um par de sapatos, mas ela só tem R$ 55,50. Quanto ela 
precisa para completar o valor do sapato? 









R$ 63,45 


O Ismar Ingber/Pulsar 


Imagens 








eee 





O Glyn Thomas/Alamy/ 
O lara 


Other Images 


= h 
Nica“ e j | 
E , ai J, | 
E 
Venanzi/Kino 
O Elnur Amikishiyev/123RF 





Calcule o valor total do computador deste anúncio. 







TEM DE TUDO MAGAZINE 


O Roman Gortelov/ 123RF 


12 XSEMJUROS DE 


RS 71,17 


E3 Calcule o valor de cada prestação do computador deste anúncio. 


LOJAS LEGAIS 


RS 898,80 


EM 12 PRESTAÇÕES 
SEM JUROS 
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Três amigos foram almoçar em um restaurante de comida por quilo: 


O Paulo Savala 





- Adão estava com muita fome; seu prato pesou 1,23 kg; 
- Beto não come muito; seu prato pesou 0,6 kg; 
- Chico consumiu 0,74 kg de comida. 


Quanto cada amigo pagou por seu prato de comida? 


ATIVIDADE E Cálculo mental 


Calcule rapidamente as adições e subtrações a seguir, sem usar recursos como 
lápis e papel ou calculadora. 






































a) 3+ 0,2 = g) 5,37 -3 = 
b) 3 + 0,02 = h) 5,37 - 0,37 = 
C) 4,75 + 2,25 = 1) 4,/8- 2,21 = 
d) 7,3 j) 6,38- 0,08 = 
e) 7,3+0,3= k) 6,38 - 0,30 = 
f) 4,78+2,21= 1) 6,38-0,3 = 
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Agora, faça as multiplicações e divisões usando também o cálculo mental. 





























a) 12 = 10 = f) 2,55 x2= 
b) 1,25 x 10 = 9) 2,5 x3= 
c) 24:2= h)2,5 x4= 
d) 2,4 x 2 = 1) 2,5 x5 = 
e)5-2= 9) 7,5 x2= 








MADER FER Hora da aproximação 


Examine cada situação proposta, faça alguns arredondamentos nos valores e 
responda se vai dar para pagar com o dinheiro disponível. 


Compras 


O Karam Miri/123RF 
O Oleg Zhukov/123RF 


K2 pacote de macarrão molho de tomate e a É? 
R$ 1,98 + R$ 3,41 


O Oleksiy Mark/123RF 
O Valentyn Volkov/123RF 


lata de refrigerante sanduíche 
R$ 3,52 as R$ 6,50 


Lu 
[ad 
m 
MN 
A 
= 
1 
uU 
» 
A, 
< 
U 
> 
[am 
Mem 
e, 
(o) 


O Einar Muoni/123RF 


O 


O Image Source/Hermann 
O Serghei Velusceac/123RF 


Mock/Folhapress 


sabonete creme dental fio dental escova de dente 
R$2,09 + R$3,80 + R$840 + R$ 7,91 


pre 


abacaxi uvas laranjas bananas 
R$5,29 + Rr$415 + R$ 4,18 + R$ 5,73 


O Evgeny Karandaev/123RF 
O Nito500/123RF 


O Andreas Fischer/123RF 
O Anna Kucherova/123RF 


O lara Venanzi/Kino 
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Agora, justifique suas respostas. 














O que é maior: 


a) 4,3 ou 4,25? 








b) 13,25 ou 13,147? 
c) 1,0032 ou 1,035? 





d) 2,999 ou 3,1? 





Encontre um número decimal: 





a) entre 3,615 e 3,62 
b) entre Es 
2 À 


4 c) maior que 23.430 - 100 e menor que 100 x 2,345 4% 








E3 Calcule as divisões da coluna à direita com base nas informações da coluna à 
esquerda: 





Escreva os números decimais na forma fracionária. Observe os exemplos abaixo 
e continue a partir daí: 




















d) 4,44 = 
DRA a san 
10 100 e) 19,1 = 
a) 14,5 = ) 23,25 = 
b) 1,45 = g) 1,234 = 
c) 0,145 = h) 0,019 = 
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[dd Escreva na forma decimal: 


a) cinco milésimos 





b) duzentos e doze milésimos 





c) treze milésimos 





d) vinte e sete inteiros e dois milésimos 





e) trinta inteiros e doze centésimos 








f) cinco centésimos 
Encontre, em cada caso: 
- O maior número; 


- O menor número; 


- OS dois números com menor diferença entre si. 


a) | 1,002 | 1,102 | 1,201 | 2,001 | 1,001 











b) | 14,27 | 19,99 | 21,01 | 27,17 











c) | 0,217 0,298 | 0,099 











d) 06 | 060. 0,600 | 0,6000 | 0,60000 
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M DESAFIO 


O resultado de 0,9 x 0,08 é: 
a) 7,2 b) 0,72 c) 0,072 d) 0,0072 





Saresp 2005. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2005/Arquivos/ 
Provas EF 2005/6ºserie%20EF%20tarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 


PENSE 
SOBRE... 





q 


Além dos aspectos do dia a dia mencionados nesta Unidade, nos quais o uso da 
Matemática aparece de forma mais evidente, é possível também observar seu uso 
em outras atividades, como em manifestações artísticas e trabalhos artesanais. 
Observe se há músicos, artistas plásticos, artesãos e atores em seu bairro, em seu 
local de trabalho, entre seus conhecidos. Procure verificar se essas pessoas utili- 


zam a Matemática em sua arte e como a usam. 





o Atividade 1 - O preço das mercadorias 
50,00 — 43,75 = 6,25. O troco será de R$ 6,25. 


63,45 — 55,50 = 7,95. Ela precisa de R$ 7,95. 
12 x 71,17 = 854,04. O valor total do computador é R$ 854,04. 


4 898,80 < 12 = 74,90. Cada prestação será de R$ 74,90. 





Para trabalhar com o cálculo mental, você precisa visualizar mentalmente estratégias e procedi- 
mentos de modo a chegar ao resultado sem precisar escrevê-los. Siga as orientações seguintes e, se 
possível, crie outras. 
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Atividade 2 - Cálculo mental 


a) Como uma parcela é de número inteiro e a outra é de decimal sem parte inteira, a soma é dada 
apenas pela justaposição dos dois números, então tem-se 3,2. 


b) 3,02. Idem ao anterior. 


c) Neste caso, pense primeiro na parte decimal. Observe que 0,75 + 0,25 formam 1 inteiro, que 
somado a 4 e 2 vão resultar em 7. 


d) Agora, tem-se uma parcela formada apenas por número inteiro, então o cálculo deve ser apenas 
entre eles, e a parte decimal se mantém, obtendo 10,3. 


e) O cálculo, nesse caso, é apenas na parte decimal, e a parte inteira se mantém: 7,6. 


f) Novamente comece pensando na parte decimal: 0,78 + 0,21 = 0,99. Como não chegou a formar 
1 inteiro, basta somar 4 + 2 e chegar ao resultado 6,99. 


e) Aqui é só calcular a parte inteira: 2,37. 

h) Agora, só a parte decimal: 5. 

1) Comece pela parte decimal e depois pelos inteiros: 2,57. 

J) Neste caso, a subtração foi só dos centésimos: 6,3. 

k) Aqui a subtração foi só dos décimos: 6,08. 

1) Esta é idêntica à anterior, uma vez que 0,3 = 0,30. A resposta é 6,08. 
a) Não se esqueça de que, na divisão por 10, é só mover a vírgula uma casa para a esquerda: 1,2. 
b) Na multiplicação por 10, mova a vírgula uma casa para a direita: 12,5. 
c) Pense em 24 - 2 e divida o resultado por 10, o que vai dar 1,2. 

d) Pense em 24 x 2 e divida o resultado por 10, o que vai dar 4,8. 

e) Considere a metade de 5 — 2,50. 

f) Se a metade de 5 é 2,5, então o dobro de 2,5 é 5. 


e) Como 3=2+1,então2,5x3=2,5x2+2,5x1=5,0+2,5=7,5. Esta é uma das propriedades da 
multiplicação. 


h) Usando a mesma propriedade anterior, tem-se 4=2 +2,então 2,5 x 4=2,5x2+2,5x2=5+5=10. 
Mas, nesse caso, também é possível pensar que, como 4 é o dobro de 2, o resultado de uma multi- 
plicação de um número por 4 é o dobro da multiplicação desse número por 2. 


IiComo:s = 2» entio2 5 Des 2425 Desde DS. 


j) Considere o dobro de 7,5 ou 7,5 + 7,5 = 15. 
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Atividade 3 - Hora da aproximação 


Nota de 5 reais: Não, pois R$ 1,98 arredonda-se para R$ 2,00 e R$ 3,41 arredonda-se para 
R$ 3,40, então o total aproximado será de R$ 5,40. 


Nota de 10 reais: Não. Arredonde R$ 3,52 para R$ 3,50 e junte com R$ 6,50, que dá exatamente 
R$ 10,00. Mas é preciso lembrar que se está calculando com R$ 0,02 a menos e, portanto, o total da 
compra será de R$ 10,02. 


Nota de 10 reais mais nota de 20: Sim. Arredondando R$ 2,09 para R$ 2,10, R$ 3,80 para R$ 4,00, 
R$ 8,40 para R$ 8,50 e R$ 7,91 para R$ 8,00, tem-se 2,10 + 4,00 + 8,50 + 8,00 = 22,60. 


Nota de 20 reais: Sim. Arredondando R$ 5,29 para R$ 5,30, R$ 4,15 para R$ 4,20, R$ 4,18 para R$ 4,20 
e R$ 5,73 para R$ 5,80. Calculando, tem-se 5,30 + 4,20 + 4,20 + 5,80 = 19,50. 


a) 4,3 = 4,30 > 4,25 (basta comparar a parte dos décimos, pois as unidades são iguais). 
b) 13,25 = 13,250 > 13,147 (basta comparar a parte dos décimos). 

c) 1,035 > 1,0032 (basta comparar a casa dos centésimos). 

d) 3,1 > 2,999 (basta comparar a parte inteira). 


a) 3,62 = 3,620; entre 3,615 e 3,620 há infinitos números decimais, como: 3,616; 

SO sos SCIS SA 

b) Era 0,5 e Ela 0,75; entre E = El há infinitos decimais, como: 0,53; 0,6; 0,666; 0,7; 0,749. 
2 Á, Zu 4 


c) 23.430 = 100 = 234,3 e 100 x 2,345 = 234,5. Uma possibilidade, entre infinitos números, é 234,4 
(234,3 < 234,4 < 234,5). 


E3 observe que os dividendos da primeira operação foram divididos por 100 ou por 1.000, se com- 
parados com os dividendos da segunda divisão. Então, para chegar ao cálculo da segunda operação, 
basta dividir o resultado da primeira também por 100 ou por 1.000, como apresentado nas resolu- 
ções seguintes: 

Se 2.500 + 4 = 625 e 2.500 + 100 = 25, então 25 - 4 = 625 - 100 = 6,25. 

Se 1.000 + 8 = 125 e 1.000 + 1.000 = 1, então 1 + 8 = 125 = 1.000 = 0,125. 

Se 1.500 = 4 = 375 e 1.500 + 100 = 15, então 15 = 4 = 375 - 100 = 3,75. 

Se 5.000 - 8 = 625 e 5.000 + 1.000 = 5, então 5 - 8 = 625 + 1.000 = 0,625. 


145 191 
e eo 
10 10 
ss e) 2.325 
) 100 100 
145 1.234 
To 8) 4.000 
A44 19 
Ecs NE-- 
go 11.000 
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a) 0,005 b) 0,212 
d) 27,002 e) 30,12 





a) «e Maior: 2,001. 
e Menor: 1,001. 


e Menor diferença: 1,001 e 1,002. 


b) « Maior: 27,2. 
e Menor: 14,27. 
e Menor diferença: 27,2 e 27,17. 


Desafio 


Alternativa correta: c. 0,9 x 0,08 = 0,072. 


c) 0,013 


f) 0,05 


c) e Maior: 0,41. 
e Menor: 0,099. 
e Menor diferença: 0,3 e 0,298. 


d) São todos iguais. 


A Registro de dúvidas e comentários 
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PROPORCIONALIDADE 


ss 


MATEMATICA 


ESTAS 


IN Gol jor-g-[er= [00] dojofoigeifo af) 


2. Conceito e usos de razões 
3. Porcentagens 





Introdução 


No dia a dia, na vida e nas atividades profissionais, muitas vezes surgem situa- 
ções que exigem a realização de cálculos antes de tomar uma decisão. Esta Unidade 
dedica-se ao estudo das relações proporcionais que existem nessas situações de 
tomada de decisão, em que você precisa saber qual produto é mais econômico, 
qual é a quantidade de votos necessária para se vencer uma eleição em uma asso- 
ciação de bairro, qual é o valor que um trabalhador deve receber pelas horas extras 
trabalhadas, como ampliar a receita de um bolo etc. Muitas situações serão vis- 
tas nesta Unidade, de forma a trabalhar o pensamento proporcional utilizando os 
temas como instrumento para esse aprofundamento. 


Comparação proporcional TEMA 1 


Ao estudar este Tema, você terá a oportunidade de ampliar seu conhecimento a 
respeito da proporcionalidade, ou seja, sobre a comparação entre valores diferen- 


tes e seus múltiplos. 


6 OQUE VOCÊ ]Á SABE? 





O raciocínio proporcional está presente em situações do dia a dia, a saber: 
quando você vai tomar um café, se colocar uma medida dupla do líquido, prova- 
velmente precisará dobrar também a quantidade de açúcar, para que o cafezinho 
não fique amargo. 


Se um pedreiro, ao preparar o reboque para revestir uma parede, dobrar a 
quantidade de água, mas não a de cimento e areia, o que acha que acontecerá? 


E se, ao fazer um arroz, a quantidade de grãos for aumentada, mas não a de 
água e tempero, será que o gosto será o mesmo? 
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Matemática - Volume 2 
Porcentagens: 100 mistério 


Este vídeo aborda assuntos como financiamentos imobiliários ou empréstimos. 


te Proporcionalidade e seus desmembramentos 


Cláudio é eletricista. Ele foi chamado para fazer a instalação elétrica de um 
conjunto de cinco casas iguais: com dois quartos, sala, cozinha e banheiro. Há um 
ano, ele fez uma Instalação para a mesma pessoa, em duas casas iguais a essas e 
usou 645 metros de fiação. Ele sabe que, na loja Da-nó-em-tudo, o rolo inteiro do 
fio (250 metros) é vendido com 15% de desconto, em relação ao custo do metro 
avulso, que é de R$ 2,50. A princípio, ele precisa calcular quantos metros de fiação 
usará nas cinco casas. Seria muito bom se conseguisse obter o menor custo possi- 


vel nessa loja. 


Essa é uma questão que envolve o conhecimento de razão, proporção e por- 
centagem, como muitas questões que são enfrentadas no trabalho, em casa ou na 


comunidade. Trata-se de um cálculo que não é muito fácil de fazer. 


Você sabe como ajudar o Cláudio? Que tal se pre- 
parar para enfrentar esse cálculo? 


Em primeiro lugar, comece por outra situação, 
bem mais simples: a de ofertas de produtos no 





supermercado. Muitas vezes, você pode ficar Inse- 


Pote de 250 q: 
R$ 2,75 


guro para decidir qual é a melhor oferta, como no 
caso das margarinas apresentadas nas imagens ao 
lado. Nesse caso, é mais vantajoso comprar qual das 


margarinas? 






Para saber qual é a embalagem mais econômica, 


a simples comparação entre preços não resolve, pois 


Fotos: O Paulo Savala 


a quantidade de margarina em cada embalagem é 
diferente uma da outra. Uma estratégia de solução é 
calcular o custo de meio quilo de cada tipo de mar- 


Pote de 500 q: 
garina. Faça Isso e aponte a melhor escolha. R$ 5,40 
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Acompanhe, agora, outra situação. 


O R2 Editorial 


= 


Considerando o preço unitário da lata de molho de tomate de cada oferta, pode 
parecer que o preço do Mercado da Praça é o melhor: 








e Preço de 1 lata de molho de tomate: 


Mercado Girassol: R$ 2,50. 

Mercado da Praça: R$ 12,00 = 6 = R$ 2,00. 

Mas, se for preciso comprar 6 latas de molho, a oferta do Mercado Girassol é 
mais vantajosa: 


e Preço de 6 latas de molho de tomate: 


Mercado Girassol: R$ 2,50 x 4 = R$ 10,00. 
Mercado da Praça: R$ 12,00. 


O raciocínio proporcional é importante para a tomada de decisões: se você pen- 
sar na compra de 1 ou 2 latas de molho de tomate, é tentado a comprar do Mer- 
cado da Praça, onde o valor unitário é menor que o do Mercado Girassol. Mas, 
quando você leva em conta a oferta “leve 3, pague 2”, então a compra no Mercado 
Girassol é mais vantajosa. 


Preço de 3 latas de molho | Preço de 6 latas de molho 
de tomate de tomate 


Mercado Girassol 2 x R$ 2,50 = R$ 5,00 4 x R$ 2,50 = R$ 10,00 
Mercado da Praça R$ 12,00 - 2 = R$ 6,00 6 x R$ 2,00 = R$ 12,00 





ép ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 





Proporcionalidade: comparando partes 


Este vídeo traz situações de proporcionalidade que acontecem no mundo do trabalho e no dia a dia. 


& | a 
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(>> Proporcionalidade na comparação 


Imagine a situação de um trabalhador, o Pedro, que tem um negócio de venda 
de suco de laranja no terminal de transportes de sua cidade. Ele vai à feira e estuda 
os preços em cada barraca de frutas. 


Veja as ofertas de cada barraca e decida qual é a compra mais vantajosa. 


Fotos: O Paulo Savala 





Barraca do Antônio Barraca do Bernardo Barraca do Carlos 
5 dúzias de laranja 4 dúzias de laranja 10 dúzias de laranja 
R$ 12,00 R$ 10,00 R$ 20,00 


O preço de cada dúzia de laranjas na barraca: 


- do Antônio é: R$ 2,40 (12,00 = 5); 
- do Bernardo é: R$ 2,50 (10,00 + 4); 
- do Carlos é: R$ 2,00 (20,00 + 10). 


Conclusão: é melhor comprar as dúzias de laranjas na barraca do Carlos. Isso 
se você só for considerar o preço. 


Contudo, a aplicação da Matemática a situações profissionais como a dos fei- 
rantes não se restringe apenas a encontrar um valor mais em conta; veja o caso do 
Mauro, que também é feirante. 


Ele é dono de uma das barracas de frutas que fica aberta todos os dias. Ela é 
sempre abastecida com uma pequena quantidade de kiwi, porque ele tem 3 fregue- 
ses que vão à barraca com frequência: Paulinha, Dona Dulce e Seu Felipe. Paulinha 
vem a cada 10 dias; Dona Dulce, a cada 6 dias; e Seu Felipe, a cada 4 dias. A difi- 
culdade é que, quando coincide de os três comparecerem juntos, como aconteceu 
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hoje, sempre falta kiwi para um deles. Como Antônio pode prever a próxima vez 





em que seus fregueses virão no mesmo dia? 

Para discutir essa questão, é preciso introduzir uma ideia matemática impor- 
tante para a solução do problema: o conceito de múltiplo comum. 
> Múltiplos e mínimo múltiplo comum 


Para cada número natural, podem-se associar outros números que são denomi- 


nados múltiplos desse número. 


A ideia de múltiplo está relacionada à multiplicação, como nas tabuadas; por 
exemplo, o número 7 tem como múltiplos os números 14, 21, 28e 35, entre outros, 


porque podem ser obtidos pela multiplicação de 7 por um número natural: 


e RAL 
14 =/x2 
Z21=/%3 
KZ 28=7 x4 há 
ISA XI 


Se n é um número natural, qualquer número do tipo 7 x n é um múltiplo de 7. 


O número 7 tem infinitos múltiplos. Chamando o conjunto dos múltiplos de 7 
de M(7), tem-se: 


M(7) = (0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56, 63,70, 77, 84, ..., 700, 707, 714, ...| 


O número O (zero) é múltiplo de 7, porque pode Verifique se o zero é múltiplo 


ser obtido multiplicando-se 7 por um número natu- de outros números naturais: 


ral, no caso pelo próprio zero, que é o primeiro 1, 2, 5, ..., 12, ..., 2.000. 


número natural: 0= 7x0. 


O zero é múltiplo de todos os números naturais. 
Verifique se há outros nú- 


- 5 meros naturais que são múlti- 
ros naturais não são múltiplos de zero, polis zero plos de si mesmos. 


O contrário não é verdade, ou seja, todos os núme- 


vezes um número qualquer é sempre zero. 


O número 7 é múltiplo de 7, pois 7 =7x1. 


| 00 Book MAT CE VOL 2.indb 91 Co 21/07/14 1445 | 


MR & 


É UNIDADE 4 


Todo número natural é múltiplo de si mesmo. 
Considere, agora, o conjunto dos múltiplos de 3: 
M(3) = (0, 3, 6,9, 12, 15, 18, 21, 24, 27,30, 33, 36, 39, 42, 45, ...| 


Compare os múltiplos de 3 e de 7, observe que há números que são múltiplos 
comuns de 3 e de 7, ou seja, são múltiplos tanto de um como de outro. Esse é o 
caso do 0, do 21, do 42, do 63 e assim por diante. 


Múltiplos comuns de 3 e 7: 
MC(3, 7) = (0, 21, 42, 63, 84, 105, ...) 


Como o zero é múltiplo de qualquer número natural, os matemáticos se inte- 
ressaram pelo mínimo múltiplo comum (MMC) de dois ou mais números que fosse 
diferente de zero. 


Quando é preciso determinar o MMC de dois ou mais números, não se consi- 
dera O zero. 


O menor múltiplo comum de 3e 7 é 21: 


MMC(3, 7) = 21 


E o Quando um número a é múltiplo de 
Veja as relações possíveis entre 3,7 e 21: um número b, diz-se que a é divisí- 


o. vel por b. 
e 21 é múltiplo de 3; 


«e 21 é múltiplo de 7; 


Sejam dois números naturais a e b. 
Sen=axb,então n é múltiplo dea e 
de b; aeb são divisores de n. 


e 21 é divisível por 3 — 3 é divisor de 21; 


e 21 é divisível por 7 — 7 é divisor de 21. 


ATIVIDADE Múltiplos comuns e mínimo múltiplo comum 


Com base nos elementos do conjunto dos múltiplos de 2,3,5 e 7, faça os 
exercícios 1 a 6 a seguir. 
M(2) = (0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, ...) 
(3) = (0, 3, 6,9, 12, 15, 18, 21, 24, 27,30, ...) 
M(5) = (0, 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, ...) 
M(7) = (0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56, 63, 70, ..) 


M 
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Determine: 





a) Os seis primeiros múltiplos comuns de 2 e 3. 


MGI(2,3) =| , , te 





b) O mínimo múltiplo comum de 2 e 3. 





MMC(2, 3) = 


Determine: 


a) Os seis primeiros múltiplos comuns de 2 e 5. 


MC(2, 5) = ss] 





b) O mínimo múltiplo comum de 2 e 5. 


MMC(2, 5) = 





Determine: 


a) Os seis primeiros múltiplos comuns de 2 e 7. 


o MC(2, 7) = e e 


b) O mínimo múltiplo comum de 2 e 7. 





MMC(2, 7) = 





Determine: 


a) Os seis primeiros múltiplos comuns de 3 e 5. 


MC(3,5)=( ; sad 





b) O mínimo múltiplo comum de 3 e 5. 





MMC(3, 5) = 


Determine: 


a) Os seis primeiros múltiplos comuns de 5 e 7. 


Me ds , , ba 





b) O mínimo múltiplo comum de 5 e 7. 


MMC(5, 7) = 
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[1 Determine o MMC nos itens a seguir: 








a) MMC(2, 3, 5) = 


b) MMC(2, 3, 7) = 





co) MMC(3, 5, 7) = 





d) MMC(3, 6) = 








e) MMC(15, 30) = 


f) MMC(15, 20) = 





e) MMC(14, 21) = 








h) MMC(12, 18) = 


Encontre um múltiplo comum de 7 e 8. 





MC(7, 8) = 
El Determine o MMC dos itens a seguir: 


a) MMC(4, 6) = 





b) MMC(4, 10) = 





c) MMC(6, 10) = 








d) MMC(4, 6, 10) = 


> De volta às barracas de frutas... 


Um dos problemas propostos no texto Proporcionalidade na comparação era o de 
Mauro, que precisava prever o próximo dia em que coincidiria a vinda de Paulinha, 
Dona Dulce e Seu Felipe à sua barraca. 


Como Paulinha vai à barraca a cada 10 dias, dona Dulce, a cada 6 dias, e seu Felipe, 
a cada 4 dias, então, considerando que todos tenham vindo hoje, a próxima vez que 
Paulinha irá comprar kiwi será daqui a 10 dias, depois daqui a 20 dias, daí daqui a 
30 dias... sempre em períodos múltiplos de 10. Dona Dulce irá daqui a 6 dias, depois 
daqui a 12 dias... em períodos múltiplos de 6. E Seu Felipe irá daqui a 4 dias, 8 dias, 12 
dias..., enfim, períodos múltiplos de 4. 
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O número de dias que vão passar até coincidir novamente a ida dos três à 
barraca do Mauro terá de ser um múltiplo comum de 10, 6e 4, e o MMC desses 
números indicará a próxima vez em que comparecerão no mesmo dia. Então, 
deve-se usar o que foi estudado sobre múltiplos comuns para encontrar a solução do 





problema proposto. 


Cálculo do MMC de 10,6 e 4: 


10=2x5 
6=2x3 MMC(10,6,4)=2x2x3x5=60 


4=2x2 


Veja que 60 é o menor número natural não nulo que pode ser dividido simulta- 


neamente por 10, 6 e 4. 


60 = 10x 6 
60 = 6 x 10 4% 
60 =4x 15 


Então, será daqui a 60 dias que coincidirá a vinda de Paulinha, dona Dulce e seu 


Felipe à barraca de Mauro. 


ATIVIDADE Fazendo economia 


Leia as informações a seguir para responder às questões propostas. 


O R2 Editorial 


BARRACA DO ANTÔNIO 


3 dúzias de laranja | 4 dúzias de laranja | 
R$ 12,00 | DS R$10,00 
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Com base nos valores da dúzia de laranja de cada barraca da feira, assinale as 


seguintes afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F): 


a) Com o dinheiro que se usa para comprar 16 dúzias de laranja na barraca do 


Bernardo dá para comprar 20 dúzias de laranja na barraca do Carlos. ( ) 





b) Com o dinheiro que se usa para comprar 6 dúzias de laranja na barraca do 





Antônio dá para comprar 15 dúzias de laranja na barraca do Carlos. ( ) 


Com base nos valores das dúzias apresentados, responda: 


a) Com R$ 24,00, quantas dúzias de laranja dá para comprar na barraca 


do Antônio? 








b) Com R$ 20,00, quantas dúzias de laranja dá para comprar na barraca 


do Bernardo? 





c) Suponha que as laranjas da barraca do Carlos acabaram. Em qual das outras 


barracas é mais econômico comprar? 








d) Nessa semana, um novo feirante, seu Daniel, entrou na disputa pela concorrên- 
cia. Ele vende 15 dúzias de laranja por R$ 35,00. Dos quatro feirantes, quem vende 


dúzias de laranja mais barato? 








e) Pedro economizaria ou gastaria mais se, em vez de comprar as 60 dúzias de 
laranja na barraca do Carlos, comprasse na barraca do seu Daniel? De quanto seria 


a diferença? 
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M DESAFIO 


Numa caixa de adubo, a tabela ao lado indica as quantidades adequadas para o seu preparo. 
De acordo com esta tabela, a quantidade de adubo que se deve misturar em 2 litros de água é: 





a) 3.000 g b) 300 g c) 150 g d)30 g 


Saresp 2005. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2005/Arquivos/Provas EF 2005/7%C2%B0s%C3%AIrieY20EFY20tarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 





Atividade 1 - Múltiplos comuns e mínimo múltiplo comum 


M(2) = (0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, ...) a) MC(2, 3) = (0, 6, 12, 18, 24, 30, ...) s 
M(3) = (0, 3, 6,9, 12, 15, 18,...) b) MMC(2, 3) = 6 

M(2) = (0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, ...) a) MC(2, 5) = (0, 10, 20, 30, 40, 50, ...) 
M(5) = (0, 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, ...) b) MMC(2, 5) = 10 

M(2) = (0, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, ...) a) MC(2, 7) = (0, 14, 28, 42, 56,70, ...) 
M(7) = (0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, ...) b) MMC(2, 7) = 14 

EI M(3) = (0,3,6,9,12,15,18,21,24,27,30,...) a) MC(3, 5) = (0, 15, 30, 45, 60, 75, ...) 
M(5) = (0, 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, ...) b) MMC(3, 5) = 15 

M(5) = (0, 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, ...) a) MC(5, 7) = (0, 35, 70, 105, 140, 175, ...) 
M(7) = (0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49,...) b) MMC(S, 7) = 35 

a) MMC(2,3,5)=30  c) MMC(3,5,7)=105 e) MMC(15,30)=30  g)MMC(14, 21) = 42 

b) MMC(2,3,7)=42 dd) MMC(3,6)=6 f) MMC(15, 20) =60 — h) MMC(12, 18) = 36 


MMC(7, 8) = 56. Outros múltiplos comuns: 112, 224, ... 


a) MMC(4,6)= 12  b) MMC(4,10)=20 c) MMC(6, 10)=30 —d) MMC(4, 6, 10) = 60 
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Atividade 2 - Fazendo economia 
a) (V) 


16 dúzias na barraca do Bernardo: 4 dúzias custam R$ 10,00 e 16 = 4 x 4, então 16 dúzias custam 
4 x R$ 10,00 = R$ 40,00. 





20 dúzias na barraca do Carlos: 10 dúzias custam R$ 20,00 e 20 = 2 x 10, então 20 dúzias custam 
2 x R$ 20,00 = R$ 40,00. 


b) (F) 


6 dúzias na barraca do Antônio: 5 dúzias custam R$ 12,00e 6=5+1=54+4 = de 5, então 6 dúzias 
custam R$ 12,00 + = de R$ 12,00, que é igual a R$ 12,00 + R$ 2,40 = R$ 14,40. 
15 dúzias na barraca do Carlos: 10 dúzias custam R$ 20,00 e 15 = 10 + — de 10, então 15 dúzias 


custam R$ 20,00 + — de R$ 20,00, que é igual a R$ 20,00 + R$ 10,00 = R$ 30,00. 


a) Com R$ 12,00 compram-se 5 dúzias. Como R$ 24,00 é o dobro de R$ 12,00, é possível comprar o 
dobro de 5 dúzias, que são 10 dúzias. 


b) Com R$ 10,00, compram-se 4 dúzias. Com R$ 20,00, que é o dobro de R$ 10,00, é possível comprar 
o dobro de laranjas, ou seja, 8 dúzias. 


c) Cada dúzia de laranja na barraca do Antônio custa R$ 2,40, e na barraca do Bernardo, R$ 2,50. É 
mais econômico comprar na barraca do Antônio. 


d) Na barraca do Antônio, 1 dúzia custa R$ 2,40; na barraca do Bernardo, R$ 2,50; na barraca do Carlos, 
R$ 2,00; na barraca do seu Daniel, aproximadamente R$ 2,33. Carlos ainda é quem vende mais barato. 


e) 60 é igual a 6 x 10. Logo, Pedro gastaria 6 x R$ 20,00 = R$ 120,00 na barraca do Carlos. 
60 também é igual a 4 x 15. Logo, Pedro gastaria 4 x R$ 35,00 = R$ 140,00 na barraca do seu Daniel. 


Pedro gastaria R$ 20,00 (R$ 140,00 — R$ 120,00 = R$ 20,00) a mais se comprasse com seu Daniel, em 
vez de comprar com Carlos. 


Desafio 


Alternativa correta: b. Se para 1 ? de água são necessários 150 g de adubo, então para 2 ? serão 
necessários: 2 x 150 = 300 g de adubo. 





A Registro de dúvidas e comentários 
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TEMA 2 Conceito e usos de razões 





Neste Tema, você estudará o conceito de razão e onde ela se aplica. Aprenderá 
ainda outros conceitos como os de densidade demográfica e escala, que estão rela- 


cionados com a proporcionalidade. 


| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 





Em um estádio de futebol, se existem 20 mil assentos, será que é adequado 
vender 30 mil ingressos? 


Para acomodar bem os torcedores, a razão deve ser de 1 lugar para cada pessoa, 
sem que haja torcedores em pé. 


As razões são utilizadas em diversas situações, como num concurso em que há 
5 candidatos para cada 2 vagas. 


te Razões 


Uma Secretaria de Estado abriu concurso para o preenchimento das vagas de KZ 





determinado cargo. Após o término do prazo de inscrição, verificou-se que havia 
8 candidatos por vaga. O que Isso significa? 


Usando a linguagem matemática, pode-se dizer que a relação de candidatos por 
vaga está na razão de “8 para 1”. 


Entenda melhor a ideia de razão analisando os seguintes exemplos: 


- se houvesse 60 candidatos disputando 30 vagas, a relação seria de “2 candidatos 
por vaga”; 


- se houvesse 40 candidatos disputando 40 vagas, a relação seria de “1 candidato 
por vaga”. 


Agora, veja o cálculo de uma nova situação, supondo que tenham se inscrito 
160 candidatos e que cada 8 inscritos disputam 1 vaga. Quantas são as vagas 
oferecidas? 


Para responder à questão de modo mais direto, basta calcular io = 20. 


Pode-se concluir, nesse caso, que há um total de 20 vagas. 
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1 vaga e 8 candidatos 


ASSISTA! 
Matemática - Volume 2 
10 vagas e 80 candidatos Razão: comparando grandezas semelhantes 


Este video aborda o conceito de razão 
e sua aplicabilidade. 


20 vagas e 160 candidatos 





ATIVIDADE O uso de razões na matemática 


A comissão de fábrica de uma empresa tem de ser renovada, pois os mandatos 
dos representantes estão no fim. A eleição para escolher os membros dessa comis- 
são apontou 10 candidatos para cada cargo na comissão. Sabe-se que 40 trabalha- 
dores disputaram a eleição. Quantos representantes foram eleitos? 


Houve um concurso para a seleção de professores em uma cidade do interior 
de São Paulo. Veja o número de candidatos e de vagas por disciplina. 


Língua Portuguesa 4.200 600 


105 





Determine a relação candidato-vaga para cada disciplina. 


a) Língua Portuguesa. 
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b) Matemática. 


Em certa cidade, há 2 médicos para cada grupo de 900 habitantes. Sabendo que 
a cidade tem 24 médicos, quantos são seus habitantes? 


Nos exames para o ingresso no curso de Gastronomia, a relação candidato- 


-vaga está expressa pela razão =. Isso quer dizer que há 11 candidatos para cada 


2 vagas. Sabendo que há apenas 30 vagas, quantos são os candidatos? 


(> Conceito e usos de razões 


As relações exploradas até aqui (candidatos/vagas, médicos/habitantes, entre 
outras) envolvem, em sua maioria, um quociente ou a razão entre dois números 
inteiros. Esse tipo de relação é expresso da seguinte forma: E ou a/b ou ainda 
a:b, em que ae b são números inteiros e b = 0. 


Muitos conceitos importantes do dia a dia são expressos por razões. Dois deles 
são os conceitos de densidade demográfica e de escala, ambos utilizados como indi- 
cadores para que geógrafos, economistas, engenheiros e outros profissionais possam 
interpretar informações relacionadas ao espaço e à dinâmica das populações. 


É comum ler essa razão como “a está para b”. E, quando se fala de duas 
ais 2 4 ; : ; 
razões Iguals como = e a diz-se que “2 está para 3, assim como 4 está 


para 6” e tem-se uma proporção. 
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(> Densidade demográfica 


É a razão entre o número de habitantes de uma região e a área dessa região. 


nº de habitantes 





Densidade demográfica = 
área 


A densidade demográfica de sua cidade 


A cidade paulista com a menor população, em 2010, era Borá (SP). Naquele 
ano, a cidade tinha 805 habitantes e uma superfície de 118,4 km”, conforme o 
Censo 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 


Disponível em: <http://www.censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?uf=35&dados=0>. Acesso em: 13 fev. 2014. 


805 habitantes 
118,4 km? 


(a a 
4”. VOCE SABIA? 


Os símbolos matemáticos são uma forma de linguagem, assim como outros sinais 
gráficos. O esquema acima mostra um desses sinais: =, que significa “aproximada- 
mente igual”. Ele é usado quando um número apresenta duas ou mais casas deci- 
mais e é arredondado; por exemplo, 7,29 = 7,3. 


= 6,8 hab./km? 








De acordo com o Censo 2010, a capital do Estado de São Paulo era a cidade mais 
populosa do Brasil, com seus 11.253.503 habitantes. A superfície da cidade de São 
Paulo é de 1.523,3 km”. 


e E WDSS 508 hab; 
Densidade demográfica de São Paulo = = 7.387,58 hab./km? 


1.523,3 km? 





te Escala 


Outra razão importante e de inúmeras aplicações práticas é a escala. No estudo 
de História e Geografia, aprende-se a ler, interpretar e desenhar mapas. Um mapa 
é uma representação da superfície da Terra, ou de uma parte dela, vista de cima. 
Nele se pode representar detalhes como as fronteiras, as cidades, o relevo e, até 
mesmo, as distâncias. Veja um exemplo de mapa a seguir. 
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O Portal de Mapas 


Fonte: IBGE, Disponível em: <http://7al2.ibge.gov.br/images/7al2/mapas/ 
Brasil/brasil grandes regioes.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 


No entanto, é impraticável representar a superfície do Brasil ou mesmo de um 
bairro em mapa com tamanho natural. 


Assim, representações gráficas de objetos ou de regiões são feitas em tamanho 
reduzido, porém preservando-se as relações entre as medidas de comprimento, ou 
seja, a proporcionalidade entre elas. 


A razão entre o comprimento no desenho e o comprimento real expressa na 


Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 


mesma unidade é chamada escala. 





comprimento do desenho 
Escala = 





comprimento real Escala: organizando medições 


Este vídeo introduz o conceito de escala. 


A escala de um mapa, planta ou desenho pode ser expressa nas formas gráfica 
ou numérica: 


- Na forma gráfica, utiliza-se um segmento de reta graduado, sobre o qual se 
indica, de modo direto, a relação entre as distâncias. No mapa apresentado ante- 
riormente, por exemplo, o segmento de reta mede 1 cm. Assim, cada centímetro no 
papel corresponde a 660 km no real, como está indicado na escala. 


Veja outros exemplos: 


| 00 Book MAT CE VOL 2.indb 104 Co 





21/07/14 14:43 | 


UNIDADE 4 É É 105 


0 50 100 150km 
Lo Loo 


Nesta outra escala, cada centímetro no 
papel corresponde a 50 km no real. 





- Na forma numérica, as distâncias são sempre dadas em centímetros (cm) e 
utiliza-se uma razão que pode ser expressa com o uso de dois-pontos ou pela 
forma fracionária. Voltando ao mapa, qual seria sua escala numérica? Como 
1 km = 100.000 cm, tem-se que 660 km = 66.000.000 cm. Logo, a escala numérica do 


mapa pode ser representada como 1 : 66.000.000 ou SETE | 


Nos dois tipos de escala, o que se comunica é que cada centímetro do desenho 
corresponde a 660 km ou 66.000.000 cm no real. 


Explore a escala com base em duas situações-problema e os respectivos 
modelos de resolução apresentados a seguir. o 


Situação 1: Escala de um desenho 


No desenho a seguir, a casa mede 3 cm de altura. Qual seria o comprimento 


real da casa? 








altura real 

















| 2,6 m altura do desenho 
Escala = 
a » 


O R2 Editorial 


< 


Meio! erp! 

















9,6 m = 9,6 x 100 cm = 960 cm Escala = = —>» 1:320 
960 cm 320 
O comprimento comprimento do desenho 1 4 cm 
da casa no dese- = = 
comprimento real 320) comprimento real 


nho mede 4 cm. 
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Aqui se tem uma igualdade entre duas razões, que é cnamada de proporção. 


Se 1 cm do desenho corresponde a 320 cm no real, 4 cm correspondem a 
4 x 320 = 1.280 cm, que, por sua vez, equivale a 12,8 m. Este deve ser o compri- 


mento real da casa. 


Situação 2: Escala de um mapa 


O desenho a seguir é o esboço do traçado de parte de um bairro, em que o 
retângulo verde representa uma praça. Determine as medidas da praça, sabendo 
que a escala do desenho é 1: 3.000. 


O O E O E O O 


Rua da Independência 


Praça da 


República 


Avenida da Liberdade 
Avenida 9 de Julho 
Rua 1º de Maio 





Rua da Fraternidade 


o O O O O O O O 


O R2 Editorial 


O quadriculado sobre o qual foi traçado o mapa das ruas tem 1 cm de lado. 


Se 1 cm no desenho corresponde a 3.000 cm de medida real, pois a escala é 
1: 3.000, então 4 cm no desenho correspondem a 4 x 3.000 cm de medida real, o 


que é igual a 12.000 cm ou 120 m. 


Nas séries iniciais, o sinal x é usado para indicar uma multiplicação, mas, dependendo do con- 
texto e do nível de ensino, são usados outros símbolos. Observe que, em algumas calculadoras, o 
asterisco (+) é o símbolo para o sinal de multiplicação. Outro símbolo utilizado para essa operação 
é o ponto (:). Esta modificação será utilizada efetivamente, neste Programa, a partir do Caderno 
do Estudante — Volume 3. Fique atento que o x também pode indicar uma incógnita, ou seja, um 
valor que se quer encontrar, como no exemplo a seguir. 
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MEBLAA NO AOSONNAO i. 


O 


medida rea 000 X 3000 


x =Hx3.000- 12000 cm=1I20m 


O R2 Editorial 





A lateral da praça ladeada pela Rua da Fraternidade tem 3 cm no desenho, 


então a medida real é 3 x 3.000 = 9.000 em = 90 m. 


Portanto, as dimensões reais da praça são: 120 m por 90 m. 


Planta baixa 


Outra importante aplicação da ideia de escala está na elaboração e na leitura 
de plantas baixas. Muitos profissionais, como arquitetos, engenheiros, técnicos em 
edificações, pedreiros etc., trabalham com plantas baixas. 


O Planomotor 





A planta baixa é uma espécie de mapa de uma casa ou apartamento. É um 
desenho em escala feito com base em um corte horizontal de uma edificação. 


A planta baixa permite que se conheçam a posição dos cômodos de uma habi- 


tação e a proporção entre as medidas de seus comprimentos. 
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MV ENAIDIAND)= As medidas de uma casa 


Na planta de uma casa, reproduzida a seguir, o comprimento da suíte é de 7 m. 


COZINHA 


A. SERVIÇO 


a) Qual é a escala dessa planta? 


QUARTO 


BANHEIRO 








O Planomotor 


QUARTO | 


b) Dê as medidas dos cômodos indicados na planta. 


(> Proporções na cozinha 


Um lugar em que se usa muito a Matemática, 
mesmo sem se dar conta, é na cozinha. Cozi- 
nheiros têm de saber Matemática, em especial as 
noções de proporcionalidade, para que suas recei- 
tas não fiquem mais ou menos salgadas, doces, 
amargas, cruas, torradas etc. 


Veja a importância de usar a proporção ana- 


lisando uma receita de refresco. 
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Junte o suco de 5 laranjas e de 1 limão e açúcar a gosto. 


Misture com água gelada em uma jarra que tenha capacidade para 1,5 ?, enchendo-a, e passe por 
um coador. 


Pronto! Você obteve 1,5 ? de refresco. 


Esta receita dá para 6 copos de 250 mt. 


Seu José é o gerente do refeitório de 
uma empresa e, por causa do intenso 





calor, decidiu fazer refresco para os 














a receita 
diz que é para 
6 copos, não vai 
dar para todos. 
Preciso aumentar 
a receita. Tenho 
que calcular 
quantos limões 
e laranjas vou 
precisar... 


36 funcionários. 






Para aumentar a receita, é preciso 
ampliar as quantidades dos Ingredientes, 
garantindo que a proporção entre elas seja a 
mesma da receita original, senão o refresco 
pode ficar azedo, doce demais ou aguado. 


K2 Analise a tabela que relaciona as quantidades. K2 


Copo 
(de 250 mt) 


Laranja Limão Litro de suco 





Dobrar uma receita implica duplicar a quantidade de todos os ingredientes 
envolvidos. Consequentemente, obtém-se o dobro da quantidade de refresco. 


A razão entre o número de laranjas e o de limões deve ser a mesma. 


Analisando a tabela, vê-se que, triplicando as quantidades de laranjas, de 
limões e de água gelada, a quantidade de litros de suco também triplica; quadru- 
plicando os ingredientes, também se quadruplica a quantidade de refresco e de 
copos obtidos. 
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Nesses casos, para manter a proporção entre os ingredientes, a razão entre o 
número de laranjas e o de limões deve ser de “5 para 1”. 


Agora suponha que, ao longo do dia, os 36 funcionários da empresa em que seu 
José trabalha consumam, em média, 5 copos de refresco cada um. 


Acompanhe os cálculos: 


Se 36 pessoas consomem, em média, 5 copos cada uma, prevê-se, portanto, o consumo de 
180 copos de refresco (36 x 5 = 180 copos). 


Se cada receita dá para 6 copos, é preciso fazer 30 receitas de refresco para obter 180 copos 
(180 + 6 = 30 receitas). 


Se cada receita produz 1,5 litros de refresco, devem ser produzidos 45 litros de refresco para o 
consumo de todos os funcionários (30 x 1,5 = 45 litros). 


Ss [as 


x 30 





Quanto maior é a quantidade de copos, maior também é a quantidade de litros. 


A receita deve render 30 vezes a receita básica. Isso quer dizer que a quantidade de cada ingre- 
diente indicado na receita básica deve também ser aumentada 30 vezes. 










Receita original | Receita x 30 
(1,5 litros) (45 litros) 


Quantas dúzias de laranja e quantas dúzias de limão são necessárias para produzir 45 litros de 


refresco? 
Para aumentar ou diminuir uma Cp ASSISTA! 
receita de modo a manter o sabor e a Nialemuca o Volhimeo 


consistência do produto final, usam- Proporções no dia a dia 


-se os Ingredientes na mesma propor- 


Este vídeo problematiza questões 
ção indicada na receita original. relativas à proporcionalidade. 
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ATIVIDADE 3 A matemática na cozinha 


Veja os ingredientes necessários para fazer 30 balas de leite. 





e 4 copos (250 ml) de leite; 
e 3 copos (250 ml) de açúcar; 
- 8 colheres (sopa) de mel. 


a) Qual é a quantidade de ingredientes necessária para fazer 10 balas? 


b) Qual é a quantidade de ingredientes necessária para fazer 90 balas? 


c) Qual é a quantidade de ingredientes necessária para fazer 100 balas? 


d) Um confeiteiro tem apenas 3 litros de leite, o que dá aproximadamente 
12 copos. Os outros ingredientes, ele tem à vontade. Quantas balas dá para fazer 
com essa quantidade de leite? 


e) Quantas balas dá para fazer quadruplicando a receita original? 
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Agora veja os Ingredientes da receita de um bolo: 
e 2 xícaras (chá) de açúcar; 

e 2 colheres (sopa) bem cheias de manteiga; 

e 3 gemas de ovo; 

- 1 xícara (chá) de amido de milho; 

e 2 xícaras (chá) de farinha de trigo; 

e 1 vidro de 200 mt? de leite de coco; 


e 1 colher (chá) de fermento em pó. 


1 kg de farinha equivale a aproximadamente 9 xícaras de chá. 
1 xícara (chá) de açúcar equivale a aproximadamente 125 g. 


2 colheres (sopa) bem cheias de manteiga equivalem a 40 g. 


a) Quantos bolos dá para fazer com uma dúzia de ovos? (Não há restrições quanto 
aos outros Ingredientes.) 


b) Considere que a despensa tem os ingredientes em quantidade suficiente para 
fazer mais de 30 bolos, exceto o fermento. Há apenas uma embalagem de fermento 
em pó, que equivale a 15 colheres de chá. Quantos bolos dá para fazer nesse caso? 


c) Quantos bolos dá para fazer com 1 kg de farinha de trigo? 
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d) Quantos bolos dá para fazer com 1 kg de manteiga? 


e) Quantos bolos dá para fazer com 1 kg de açúcar? 


Veja algumas receitas de molho de tomate. Em qual delas você acha que vai 


sobressair o gosto de cebola? 


Receita do Genaro Receita da Concetta 


O Robyn Mackenzie/123RF; 
Olga Chernetskaya/123RF 


é 099090 000900000 R 
“o (2000008 


a) A receita do Genaro ou a da Concetta? Justifique. 














Receita do Marcelo Receita da Sofia 


O Robyn Mackenzie/123RF; 
Olga Chernetskaya/123RF 


b) A receita do Marcelo ou a da Sofia? Justifique. 
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ADIA ER A matemática em um negócio 


Quando se abre um empreendimento em sociedade, os sócios podem contribuir 








com partes diferentes de capital para iniciar o negócio. Nesses casos, em geral, 
estabelecem por contrato uma retirada ou divisão dos lucros e prejuízos em partes 
proporcionais ao capital investido. Resolva os exercícios a seguir, em que é preciso 


calcular as quantidades apresentadas em cada situação. 


João e José entraram em um negócio de coleta de latas de alumínio para vender 
em um posto de reciclagem. João trabalha 4 horas por dia, enquanto José trabalha 
5 horas por dia. No final de um dos dias de trabalho, haviam recolhido cerca 
de 3.600 latas. Os dois resolveram dividir o arrecadado com a venda das latas 
proporcionalmente às horas trabalhadas naquele dia. Quantas latas couberam a 


cada um? 


Romeu e Julieta montaram uma empresa chamada Goiabada com queijo. Para 
iniciar o negócio, Romeu entrou com R$ 1.500,00, e Julieta, com R$ 2.000,00. Então, 
decidiram que os lucros obtidos deveriam ser distribuídos proporcionalmente ao 


capital empregado. 


a) Num primeiro momento, fizeram uma venda cujo lucro foi de R$ 700,00. Quanto 
coube a cada um? 
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b) No Dia das Crianças, as vendas foram um sucesso. A parte correspondente a 
Romeu foi de R$ 1.200,00. Logo, qual valor corresponde à parte de Julieta? 


c) Nas festas de fim de ano, a empresa também teve um bom lucro. Julieta recebeu 
R$ 1.200,00. Quanto Romeu recebeu? 


d) A empresa Goiabada com queijo vendeu mais no Dia das Crianças ou nas festas KZ 
de fim de ano? Explique por que. 





M DESAFIO 


O proprietário de uma pequena loja de produtos naturais emprega duas funcionárias, Joana e 
Carolina. No mês de julho ele decidiu dividir um bônus de R$ 160,00 entre as duas funcionárias, de 
forma que cada uma receberia um valor inversamente proporcional ao número de faltas naquele 
mês. Carolina faltou 3 vezes, e Joana faltou 2. A quantia recebida por Joana como bônus é igual a: 


a) R$ 72,00 
b) R$ 80,00 
c) R$ 96,00 
d) R$ 108,00 


Saresp 2005. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2005/Arquivos/Provas EF 2005/ 
7Y%C2Y%B0Os%C3%AIrieY20EFY2Otarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 
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Atividade 1 - O uso de razões na matemática 


A relação foi de 10 candidatos para cada cargo na comissão, ou seja, 40 - 10 = 4 representantes. 








a) ET = 7 candidatos-vaga. Você pode resolver fazendo cálculo mental: 
42 = 6 = 7; assim, 4.200 = 600 = 7. 

4.745 + l 
b) 3€5º — 13 candidatos-vaga. 


Você pode estimar o resultado: 365 x 10 é 3.650, que é próximo de 4.745. Com isso, sabe-se que o 
resultado será maior que 10 e menor que 20. Veja, então, que se você fizer o cálculo escrito ou usar 
a calculadora, 4.745 = 365 = 13. 


Se 2 médicos correspondem a um grupo com 900 habitantes e 24 = 2 x 12, há 12 x 900 = 10.800 
habitantes na cidade. 


E] 30 -2=15€ 11x 15= 165 candidatos. 


Atividade 2 - As medidas de uma casa 


a) 1:100(1cm-1m). 


b) Quarto de 3 m por 4 m; outro quarto de 4 m por 4 m; cozinha de 4 m por 3 m; área de serviço de 
2 m por 3m; sala de 7 m por 5 m; banheiro da suíte de 2 m por 4m; outro banheiro de 2 m por 3 m; 
suíte de4m por 7 m. 


Atividade 3 - A matemática na cozinha 


a) Como 10 = 30 = 3, basta dividir as quantidades da receita inicial por 3, ou seja, S de copo de leite, 


1 copo de açúcar, 25 colheres de mel. 


b) Como 90 = 3 x 30, basta triplicar as quantidades da receita inicial: 12 copos de leite, 9 copos de 
açúcar, 24 colheres de mel, ou multiplicar as quantidades da receita do item a por 9. 


1 


c) Basta adicionar as quantidades da receita do item a com as do item b: 13 3 


de copo de leite, 


10 copos de açúcar, 265 colheres de mel. 


d) 12 - 4 = 3 receitas; 3 x 30 = 90 balas. 


e) 4 x 30 = 120 balas. 
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a) Como, para fazer 1 bolo, são usadas 3 gemas de ovo, então, 12 - 3 = 4 bolos. 


b) Como, para fazer 1 bolo, é usada 1 colher (chá) de fermento em pó, então para fazer 15 bolos. 


c) Como 1 kg de farinha equivale a 9 xícaras (chá) e, para fazer 1 bolo, são usadas 2 xícaras (chá) de 
farinha: 9 2 = 4,5 bolos ou 4 bolos, sobrando 1 xícara de farinha. 


d) 1 kg = 1.000 g; 1.000 = 20 = 50. Como 1 kg de manteiga equivale a 50 colheres (sopa) bem cheias e, 
para fazer 1 bolo, são usadas 2 colheres (sopa) bem cheias de manteiga, 50 = 2 = 25 bolos. 


e) 1 kg = 1.000 g; 1.000 = 125 = 8. Como 1 kg de açúcar equivale a 8 xícaras (chá) e, para fazer 1 bolo, 
são usadas 2 xícaras (chá) de açúcar, 8 - 2 = 4 bolos. 


a) Dobrando a receita do Genaro, haverá 16 tomates para 6 cebolas. Comparando com a receita de 
Concetta, de 16 tomates para 5 cebolas, conclui-se que a do Genaro tem mais gosto de cebola. 


b) Triplicando a receita do Marcelo e comparando com a receita da Sofia, conclui-se que as duas 
receitas têm a mesma proporção de cebolas por tomates. Levando em conta apenas a relação entre 
esses Ingredientes, os molhos devem ter o mesmo gosto de cebola. 


Atividade 4 - A matemática em um negócio 


Os dois trabalham 9 horas por dia, assim a razão das horas trabalhadas por eles será: João s 
e José > Isso significa que o total de latas recolhidas deve ser dividido em 9 partes, das quais 
4 serão de João e 5 de José. Assim, 3.600 < 9 = 400, sendo 4 x 400 = 1.600 o número de latas de João e 


5 x 400 = 2.000 o número de latas de José. 


a) Assim como no problema anterior, uma possibilidade de resolução é identificar a razão entre os 


+ 1.500 
investimentos, que e > 000º 


e o total é -. Assim, como 700 - 7 = 100, então 3 x 100 = 300 e 700 — 300 = 400. Romeu ficou com 





ou seja, Ea O total de cotas é 3 + 4 = 7. A razão entre a cota de Romeu 


R$ 300,00, e Julieta, com R$ 400,00. 


b) Nesse caso, a informação que se tem é a parte correspondente a Romeu. A razão entre o que 
ele recebe e o que Julieta recebe é En Como 1.200 = 3 = 400 e 4 x 400 = 1.600, Julieta ficou com 
R$ 1.600,00. 

c) 4 de 1.200 = 900. Romeu recebeu R$ 900,00. 


d) No Dia das Crianças, o lucro total foi de R$ 1.200,00 + R$ 1.600,00 = R$ 2.800,00, enquanto, nas 
festas de fim de ano, foi de R$ 1.200,00 + R$ 900,00 = R$ 2.100,00. Logo, no Dia das Crianças o lucro 
foi maior (R$ 700,00 a mais). 


& 
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Desafio 

Alternativa correta: c. Dizer que a divisão é inversamente proporcional ao número de faltas de 
cada funcionária quer dizer que quem faltou menos receberá proporcionalmente mais dinheiro de 
bônus. Sendo assim, 





Carolina teve 3 faltas de 5, logo receberá É de R$ 160,00, ou seja, 





el —- 2x160 320 
o x 160= 2X-90 = <S = R$64,00. 


E, Joana, que teve 2 faltas, receberá E de R$ 160,00, ou seja, 


Ei | 3x 160 480 . 
o x 160= 20 = o = R$ 96,00. 








Tá Registro de dúvidas e comentários 
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Porcentagens TEMA 3 





Usando problemas que envolvem razões, você aprenderá a identificar a porcen- 
tagem como uma razão especial, percebendo a importância dela no nosso dia a dia. 





| OQUE VOCÊ JÁ SABE? 


A porcentagem está presente em nossa vida, em nosso cotidiano. Em dia de 


eleição, por exemplo, o telejornal apresenta as variações percentuais dos candida- 
tos no processo eleitoral. 


O aumento do salário mínimo se dá ano a ano e também é apresentado por 
meio de índices percentuais, como o aumento do combustível, das mercadorias 
vendidas no supermercado, dos materiais escolares etc. 


(> Variações percentuais 


De todas as razões estudadas na escola, é provável que 
Em geral, uma razão 


á vidad ficai fi cujo segundo termo é 
todas as atividades proiissionals e cientificas, Seja à por- igual a 100 a iemadla os 


a mais Importante, em função do uso em praticamente 


centagem, que pode ser interpretada como a razão em que taxa percentual. 
o denominador é 100. 


Taxa percentual: Número 
100 





Taxa percentual: 3/% = E 


Use essas ideias para Interpretar manchetes de jornal. 








(*) Fonte: SEGNINI, Liliana R. P. 
Mercado de trabalho no Brasil: um retrato baseado nas estatísticas nacionais, 
fev. 2012. Rais/MTE (2003 e 2010) e PNAD/IBGE (2003 e 2009). 

(**) PNAD 2009 - IBGE. Disponível em: <http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=n 
oticia&id=1léidnoticia=1/08&busca=1&t=pnad-2009-rendimento-numero-trabalhadores- 
carteira-assinada-sobem-desocupacao-aumenta >. Acesso em: 13 fev. 2014. 


O R2 Editorial 


| 00 Book MAT CE VOL 2.indb 119 Co 21/07/14 1444] 


E JEHEHEER (2 | DOR 
120 NNE UNIDADE 4 


Cada uma das notícias está expressa por uma 
Dizer que “36 em cada 100 


trabalhadores domésticos 
não têm a carteira assinada” sem. As porcentagens expressam relações entre uma 


razão, mas elas podem ser citadas por uma porcenta- 


equivale a dizer que 36% dos "quantidade e o número 100. Daí o nome porcenta- 
trabalhadores domésticos 


não estão registrados. 


Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 


gem (por cento). 





Porcentagens: 100 mistério 


Esse vídeo ilustra a relação dos juros como uma proporção de um determinado valor. 


AVENAID/AD]= Manchetes equivalentes: analisando a notícia 


Suponha que as manchetes apresentadas no quadro a seguir se refiram a um 
universo de 50 mil trabalhadores da cidade de Montanha Acima. K2 


83% dos trabalhadores têm registro 54% dos trabalhadores estão 
na carteira sindicalizados 


60% dos trabalhadores ganham mais que 
1 salário mínimo 


51% dos trabalhadores estudam à noite 





Considerando as informações do quadro, quantos trabalhadores de Montanha 
Acima têm registro na carteira? Acompanhe os cálculos. 


e Para cada 100 trabalhadores, 83 têm registro em carteira. 
É preciso saber quantos grupos de 100 há em 50 mil. 

- Em 50 mil, há 500 grupos de 100, pois 50.000 + 100 = 500. 
- 83% significa 83 por 100, ou seja, 83 em cada 100. 


- 83 x 500 = 41.500; assim, se a pesquisa estiver correta, 41.500 habitantes têm car- 
teira assinada em Montanha Acima. 


Agora é com você! Para responder às questões a seguir, considere o universo de 
Montanha Acima, com seus 50.000 trabalhadores. 
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a) Quantos trabalhadores de Montanha Acima estudam à noite? 





LA]. 


b) Quantos são sindicalizados? 


c) Quantos ganham mais que um salário mínimo? 


d) Quantos ganham um salário mínimo ou menos? 


te Aplicações de porcentagens 


O conhecimento e o uso das porcentagens são importantes para resolver uma 
variedade de problemas. Aprofunde seu conhecimento sobre porcentagem por 
meio da resolução de situações-problemas. 


Veja como calcular porcentagens: 
e Calcular 15% de 8.400. 
8.400 + 100 = 84 


S4 x 15 = 1.260 
15% de 8.400 é 1.260. 
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- Uma companhia aérea anunciou que reajustará os preços de suas passagens 
em 20% no próximo mês. Sabendo que o preço da passagem de um dos voos é 





R$ 250,00, qual deve ser o novo preço, com o acréscimo? 
Para cada R$ 100,00, o passageiro vai pagar mais R$ 20,00. 
250 + 100=2,5 — 2,5 x 20 = 50 

O novo preço será de R$ 250,00 + R$ 50,00 = R$ 300,00. 


- O quilo de feijão, sem desconto, custa R$ 4,00. De acordo com o anúncio a seguir, 
qual deve ser o preço por quilo no próximo sábado? 


1 kg de feijão-preto 
com 15% de desconto 


SABADO É DIA Dp 





O Fernando Favoretto/Criarlmagem 


R2 Editorial sobre foto: 


FEIJOADA 


Para cada 100 centavos (R$ 1,00), o comerciante dá um desconto de 15 centavos 
(R$ 0,15). 


R$ 4,00 equivalem a 400 centavos de real. 

400 = 100 = 4 (em 4 reais há 4 grupos de 100 centavos) 
4 x 15 = 60 (60 centavos de desconto por quilo) 

No próximo sábado, o quilo de feijão-preto vai custar: 


R$ 4,00 — R$ 0,60 = R$ 3,40. 


e O televisor está em oferta. 


PROMOÇÃO 


AVISTA R$500,00 
A PRAZO 2X R$ 300,00 


R2 Editorial sobre foto: O Peter Lecko/123RF 


POLEGADAS 
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Em relação ao preço à vista, quanto vai pagar quem comprar o televisor 


123 





a prazo? 

A prazo: 2 x R$ 300,00 = R$ 600,00. 

Diferença: R$ 600,00 — R$ 500,00 = R$ 100,00. 

A que fração do preço à vista corresponde os R$ 100,00? 
100 está para 500 assim como 1 está para 5 ou 

2 está para 10 ou 

20 está para 100. 

São razões equivalentes. 


O acréscimo que se paga quando a compra é feita a prazo corresponde a 20% do 
preço à vista. 


IM E RR Cálculo de porcentagem 


Determine a porcentagem correspondente à região pintada de azul em cada 
quadrado. 


a) D) c) 














O Rz Editorial 


“8 em cada 10 estrelas de cinema preferem o desodorante Aroma Suave”. Quan- 
tos por cento das estrelas de cinema preferem esse desodorante? 
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Gil das Contas participou de uma maratona de Matemática da escola e acertou 
/2% das 150 questões. Quantas questões ele acertou? 


E] Seu Manuel, que vende laranjas na feira, dá um desconto de 25% para compras 
acima de 5 dúzias. Ele vende uma dúzia e meia de laranja por R$ 3,00. Resolvi com- 
prar 144 laranjas. Quanto devo pagar? 


O serviço de energia elétrica cobra uma multa de 2% ao dia se a conta é paga 
com atraso. Qual deverá ser o preço pago no dia 13 por uma conta de energia de 
R$ 48,00 que venceu no dia 10? 


AV ENAIDIADI= ER Razões e índices: censo demográfico 


O desenvolvimento de um país revela a capacidade produtiva de sua população 
e é medido com base em números da economia, da saúde e da educação. Almana- 
ques, atlas e livros de Geografia são recheados de dados estatísticos sobre o Brasil. 
Veja alguns desses dados: 


Para cada grupo de 16 brasileiros que moram na cidade, há 3 brasileiros que moram no campo. 
Há aproximadamente 1,84 médicos em cada grupo de 1.000 habitantes. 

9,6 em cada grupo de 100 habitantes maiores de 15 anos são analfabetos. 

17,6 em 1.000 crianças morrem antes de completar 1 ano de idade. 


Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2010. Disponível em: <http:/Awww.censo2010.ibge.gov.br/ 
sinopse/index.php?uf=35&dados=0>, Acesso em: 11 abr. 2014. 


| 00 Book MAT CE VOL 2.indb 124 Co 


21/07/14 14:44 | 


o ERRA é 


UNIDADE 4 l . Ú 


Considerando essas relações de proporcionalidade, responda aos itens a seguir 





125 


(com base na estimativa da população brasileira de 2010 de, aproximadamente, 
190 milhões de habitantes). 


Quantos brasileiros, aproximadamente, moram no campo? 


Que taxa percentual representa os brasileiros que moram no campo? 
E na cidade? 


Quantos são, aproximadamente, os médicos brasileiros? 


Considerando que cerca de 144,8 milhões de pessoas têm mais de 15 anos no 
Brasil, quantas pessoas com mais de 15 anos são analfabetas? 


Qual é o percentual de crianças que não chegam a completar 1 ano de idade? 
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ATIVIDADE ER Revisdo e aprofundamento 


Indique qual é a compra mais econômica, depois de efetuar as contas. 











O Luis Dávila 











5 kg por R$ 8,00 2 kg por R$ 3,40 > kg por R$ 0,90 
D) 
2 dúzias por 3 dúzias por 5 dúzias por 
R$ 3,70 R$ 4,40 R$ 9,00 
c) 






OV.). Matthew/123RF 


300 g por R$ 2,70 500 g por R$ 4,25 1 kg por R$ 9,50 
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João Prudente/Pulsar Imagens 





O) 


pao 
VS 
VS 





“o 


10 por R$ 5,60 5 por R$ 3,00 12 por R$ 6,00 





e) 


O Luis Dávila 





1 kg por R$ 0,99 2 kg por R$ 1,90 5 kg por R$ 4,70 


Calcule os valores correspondentes às seguintes porcentagens: 


a) 10% de 2.400 = c) 40% de 2.400 = 


b) 20% de 2.400 = d) 4% de 2.400 = 
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e) 10% de 960 = h) 15% de 960 = 
f) 20% de 960 = 1) 7,5% de 960 = 
g) 30% de 960 = )) 3% de 960 = 
o 7 
Encontre os valores das porcentagens abaixo: 
a) 4% de 2.400 = d) 54% de 2.400 = 
b) 44% de 2.400 = e) 50% de 960 = 


c) 60% de 2.400 = f) 25% de 960 = 
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2) 75% de 960 = i) 12,5% de 96 = 





1e9 


h) 25% de 96 = 


Em um jogo de basquete, João acertou 13 cestas em 25 tentativas, e Marcelo fez 
12 cestas em 24 tentativas. Quem teve o melhor rendimento? 


Na última avaliação, Mariana acertou 23 de 40 questões de Matemática e Júlia 
acertou 29 de 50. Quem teve o melhor rendimento? 


[dl Nilson e Isolda resolveram abrir uma poupança conjunta. Nilson entrou com 
R$ 2.500,00, e Isolda, com R$ 2.000,00. Depois de certo tempo, o casal fez uma reti- 
rada de R$ 6.300,00, que foi dividida proporcionalmente aos respectivos depósitos. 
Quanto coube a cada um? 
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André e Cláudia fizeram uma sociedade para montar um negócio de perucas. 
André entrou com um capital de R$ 1.600,00, e Cláudia, com R$ 600,00. Nas festas 
de fim de ano, tiveram R$ 891,00 de lucro, que foi repartido proporcionalmente ao 
que cada um aplicou. Quanto coube a cada sócio? 


EI No exame vestibular, dos 36.000 habilitados para concorrer à 2º fase, 11% não 
compareceram. Quantos candidatos fizeram o exame? 


El Em uma pesquisa sobre a preferência por times de futebol, verificou-se que 
4 em cada 10 habitantes de uma cidade torciam pelo time B. 


a) Que porcentagem dos moradores essa proporção representa? 


b) Supondo que a cidade tenha 250 mil habitantes, quantos deles torcem pelo time B? 
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Um padeiro deseja fazer uma fornada dupla de biscoitos de chocolate e meia 





fornada de biscoitos de coco. As receitas dizem que uma fornada de biscoitos de 


chocolate leva 2 xícaras de açúcar, e uma fornada de biscoitos de coco, 2 xíca- 


ras de açúcar. Se uma xícara de açúcar pesa cerca de 80 g, de quantos gramas de 
açúcar precisará o padeiro? 


Um professor precisa ler 36 trabalhos de seus alunos. Nos primeiros 45 minu- 
tos, ele lê 4 trabalhos. Admitindo que ele continue a trabalhar no mesmo ritmo, 
quanto tempo levará para ler todos os trabalhos? 


Um pintor mistura 4 partes de tinta branca com 1 parte de tinta vermelha para 
obter cor-de-rosa claro. Ele tem 2 litros de tinta cor-de-rosa de tom mais escuro, 
resultante da mistura, em partes iguais, de tinta vermelha e branca. Que quantidade 
de tinta branca deve ser misturada à tinta cor-de-rosa de tom mais escuro para 
transformá-la em cor-de-rosa claro? 


Um jardineiro experiente tem de preparar um campo de futebol oficial de 
64 m x 90 m. Quantos quilos de semente ele vai precisar, sabendo que 1 kg dá para 
semear 16 m?? 


LS 
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Joana aplicou R$ 3.000,00 na poupança. No final de 4 meses, ela obteve 
27,5% entre rendimento e correção monetária. Qual é o montante disponível em 
sua poupança? 





M DESAFIO 


Marcos fez um empréstimo de R$ 120.000,00 que deverá pagar com juros de 1% sobre o valor 
emprestado a cada mês. Sabendo que ele pagou R$ 6.000,00 de juros, quantos meses levou para 
pagar o empréstimo? 


a) 3 meses 
b) 4 meses 
c) 5 meses 


d) 6 meses 
Saresp 2005. Disponível em: <http://saresp.fde.sp.gov.br/2005/Arquivos/Provas EF 2005/ 
7Y%C2%B0Os%C3%AIrieY20EFYo2Otarde.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 


PENSE 
SOBRE... 





q 


O censo demográfico realizado em 2010 pelo IBGE, órgão do governo federal, 
indica modificações Importantes na população brasileira. A população envelheceu. 
No ano de 2000, metade da população tinha menos de 25 anos. Em 2010, 43 em 
cada 100 habitantes tinham menos de 25 anos. Mudou também o número de pes- 
soas por domicílio: em 2000 havia 3,8 pessoas por domicílio e, em 2010, eram 3,3. 
Em sua opinião, como as políticas públicas precisam se organizar a fim de atender 
a esse novo desenho da população brasileira? 





Atividade 1 - Manchetes equivalentes: analisando a notícia 


a) Como em 50.000 há 500 grupos com 100 em cada um, significa que 1% de 50.000 é 500, então em 
51% serão 51 x 500 = 25.500; logo, 25.500 trabalhadores estudam à noite. 


b) Pensando do mesmo modo, 54% serão 54 x 500 = 27.000; logo 27.000 trabalhadores são sindicalizados. 
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c) Para calcular 60%, calcula-se 60 x 500 = 30.000; logo 30.000 trabalhadores ganham mais que 
um salário mínimo. 





d) Como no item cjá ficou determinado que os trabalhadores que ganham mais que um salário mínimo 
são 30.000, então os que ganham um salário mínimo ou menos são os 20.000 trabalhadores restantes. 


Outro modo de calcular seria pensar na porcentagem, isto é, se 60% corresponde aos que ganham mais 
que um salário mínimo, então o que se busca aqui corresponde a 40% do total de trabalhadores. Assim 


O. 40 — 20.000 trabalhadores. 





Atividade 2 - Cálculo de porcentagem 


a) 43 em 100 são 43%. 


b) Para determinar a porcentagem em situações como esta de 9 em 36, pode-se calcular a divisão de 
9 por 36, multiplicar o resultado por 100 e obter 25%. 


c) Do mesmo modo, 12 em 25 pode ser calculado como 12 = 25 x 100 = 48, logo são 48%. 
8 em cada 10 equivale a 80 em cada 100. Logo, 80%. 
150 + 100 = 1,5; 1,5 x 72 = 108 questões. 


144 são 8 x 18 laranjas (uma dúzia e meia) ou ainda 144 laranjas + 18 (uma dúzia e meia) = 8. 
Então, o preço de 144 laranjas é 8 x R$ 3,00 = R$ 24,00. 


Como 144 = 12 x 12 (uma dúzia) e seu Manuel dá desconto de 25% para compras acima de 5 dúzias, 
se 25% de R$ 24,00 são R$ 6,00, pagarei, então: R$ 24,00 — R$ 6,00 = R$ 18,00. 


Multa de 2% ao dia, de uma conta de R$ 48,00: 2% de R$ 48,00 é R$ 0,96 por dia. Como se pas- 
saram 3 dias, o valor da multa total será de R$ 0,96 x 3 = R$ 2,88. Portanto, o valor da conta será 
de R$ 48,00 + R$ 2,88 = R$ 50,88. Ou ainda, se foram 3 dias de multa, acumula-se um percentual de 
6% (3 x 2% = 6%). Como 6% de R$ 48,00 são R$ 2,88, R$ 48,00 + R$ 2,88 = R$ 50,88. 


Atividade 3 - Razões e índices: censo demográfico 


Para o total de 19 brasileiros (16 + 3), 3 moram no campo. Como a população é de aproximada- 
mente 190 milhões de habitantes, moram no campo cerca de 30 milhões. 


30.000.000 — 3 
190/000/000" 49 


160.000.000 | 16 
e e Fe e e = e e cd — — 0) 842 — 84 2% “o e 
190.000:000 - 30/000/000 160000000 190.000 000 — 19 * 2% e 84,2% na cidade 


Sabendo que cerca de 15,8% das pessoas moram no campo, também é possível calcular a porcenta- 
gem aproximada de pessoas que moram na cidade por meio da subtração: 100 — 15,8 = 84,2%. 


= (0,158 = 15,8% . Aproximadamente 15,8% no campo; 








LIS 
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Em 190 milhões de brasileiros, há 190 mil grupos de mil pessoas: 
190.000.000 < 1.000 = 190.000 





Em cada um desses grupos, há cerca de 1,84 médicos. 
Como 190.000 x 1,84 = 349.600, há aproximadamente 349,6 mil médicos. 


E] Em 144,8 milhões de pessoas, há 1,448 milhões de grupos de 100 pessoas: 
144.800.000 = 100 = 1.488.000 


Em cada um desses grupos há 9,6 analfabetos. Então, como 9,6 x 1.448.000 = 13.900.800, aproxima- 
damente 14 milhões de pessoas com mais de 15 anos são analfabetas. 


17,6 1,76 isto é, 1,76%. 
OOo 00 





Atividade 4 - Revisão e aprofundamento 


5 kg por R$ 8,00 2 kg por R$ 3,40 — kg por R$ 0,90 


1 kg — R$ 1,60 (melhor 


2 dúzias por R$ 3,70 3 dúzias por R$ 4,40 5 dúzias por R$ 9,00 & 
1 dúzia — R$ 1,85 1 dúzia — aproximadamente R$ 1,47 1 dúzia — R$ 1,80 
(melhor 





c) 300 g por R$ 2,70 500 g por R$ 4,25 1 kg por R$ 9,50 
100 g — R$ 0,90 100 g — R$ 0,85 (melhor) 100 g — R$ 0,95 


10 pãezinhos por R$ 5,60 | 5 pãezinhos por R$ 3,00 12 pãezinhos por R$ 6,00 





1 pãozinho — R$ 0,56 1 pãozinho — R$ 0,60 1 pãozinho — R$ 0,50 
(melhor) 


e) 1 kg por R$ 0,99 2 kg por R$ 1,90 5 kg por R$ 4,70 
TKg — R$50,94 (melho 


a) 2.400 + 10 = 240 f) dobro de 10% de 960 — 192 

b) dobro de 10% de 2.400 — 480 g) (10% + 20%) de 960 = 96 + 192 = 288 
c) dobro de 20% de 2.400 — 960 h) metade de 30% de 960 — 144 

d) décima parte de 40% de 2.400 — 96 1) metade de 15% de 960 = 72 

e) 960 = 10 = 96 )) décima parte de 30% de 960 — 28,8 
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a) décima parte de 40% de 2.400 — 96 

b) (40% + 4%) de 2.400 = 960 + 96 = 1.056 

c) (100% — 40%) de 2.400 = 2.400 — 960 = 1.440 

d) (60% — 6%) de 2.400 = 1.440 — 144 = 1.296 ou (50% + 4%) de 2.400 = 1.200 + 96 = 1.296 


e) metade de 960 — 480 

f) metade da metade de 960 — 240 

e) (50% + 25%) de 960 = 480 + 240 = 720 ou (100% — 25%) de 960 = 960 — 240 = 720 
h) décima parte de 25% de 960 — 24 

1) metade de 25% de 96 — 12 


13 em 25 equivale a 26 em 50 e a 52 em 100, ou seja, 52%. João acertou 52% das cestas, enquanto 
Marcelo acertou metade das cestas, 50%. Portanto, João teve o melhor rendimento. Outra forma de 
raciocínio: 12 é metade de 24 e 13 é mais do que a metade de 25; logo, João teve melhor rendimento. 


E = 0,575. Traduzindo em porcentagem, Mariana acertou 57,5 em 100, ou seja, 57,5%, ao passo 


que Júlia acertou 29 em 50, que é o mesmo que 58 em 100, ou seja, 58%. Logo, Júlia teve melhor 
rendimento. 

[dl Eles tinham um total de R$ 4.500,00. R$ 2. pras 00 está para R$ 4.500,00 pin como o que 
Nilson recebeu está para R$ 6.300,00. 2.500 é = de 4.500. Logo, Nilson recebeu > de 6.300. 
5 de 6.300 é 700, então > é igual a 3.500. a Nilson ficou com R$ 3.500,00, e E com 
EA 2.800,00 (6.300 — 3.500 = 2.800). 


Outro modo de pensar: a relação entre os investimentos de Isolda e Nilson é ET , OU Seja, =. 
Isso corresponde a um total de 9 cotas: 4 de Isolda e 5 de Nilson. Levando em conta que foram 
retirados R$ 6.300,00, cada cota corresponde a R$ 6.300,00 = 9 = R$ 700,00. Logo, Isolda recebeu 


4 x R$ 700,00 = R$ 2.800,00, e Nilson, 5 x R$ 700,00 = R$ 3.500,00. 


Cláudia entrou com R$ 600,00 de um total de R$ 2.200,00 (R$ 1.600,00 + R$ 600,00 = R$ 2.200,00), 





que é o mesmo que 3 partes de um total de 11 om = a) Como o lucro foi R$ 891,00, 1 parte 


em 11 desse lucro é R$ 891,00 = 11 = R$ 81,00, então 3 partes são R$ 243,00. Cláudia recebeu 


R$ 243,00. Logo, André ficou com: R$ 891,00 — R$ 243,00 = R$ 648,00. Outra forma de pensar a ques- 


600 3. 
1.600 8 


EI 11% de 36.000 = 11 x 360 = 3.960. O número dos que fizeram o exame é 36.000 — 3.960 = 32.040. 
Aqui também há outras possibilidades de resolução, entre elas: se 11% não compareceram, então 
89% o fizeram; 89% de 36.000 — 89 x 360 = 32.040. 


RE oo 
10 100 


b) 40% de 250.000 = 100.000 


tão é levar em conta a razão dos investimentos, que é 
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Biscoitos de chocolate (fornada dupla): 5 xícaras. 


Biscoitos de coco (meia fornada): 1 xícara. 





6 xícaras — 80 g x 6 = 480 g; 5 xícara — 40 g; + xícara > 20 g 
Total: 540 g. 


36 é 9 x 4. Se leva 45 minutos para ler 4 trabalhos, levará 9 x 45 = 405 min para ler todos. Como 
cada 60 min equivalem a 1 h, em 405 min cabem 405 - 60 - 6h e 45 min. 


Como o pintor já tem 2 litros de tinta cor-de-rosa de tom mais escuro, resultante da mistura, 
em partes iguais, de tinta vermelha e branca, então ele possui uma mistura com 1 litro de tinta 
vermelha e 1 litro de tinta branca. Considerando que ele precisa de 4 partes de tinta branca e 1 de 
tinta vermelha e já tem 1 litro de cada, serão precisos, então, mais 3 litros de tinta branca. 


64 m x 90 m = 5.760 m”. Como para cada 16 m?, é preciso 1 kg de semente, então, para 
5.760 m?, são necessários 5.760 - 16 = 360 kg. 


25% de 3.000 = 750; 2,5% de 3.000 = 75; 27,5% de 3.000 = 750 + 75 = 825. Logo, o montante é de: 
R$ 3.000,00 + R$ 825,00 = R$ 3.825,00. 


Desafio 


Alternativa correta: c. Marcos pagava 1% de 120 mil reais por mês, então ele pagava: 


1 * 120.000 Ko 
os * 120.000 = 18SPO — R$ 1.200,00. 





Como ele já pagou R$ 6.000,00 de juros, então 6.000 + 1.200 = 5 meses. 








Tê Registro de dúvidas e comentários 
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OS NÚMEROS DO PLANETA ÁGUA 


LÁ 


MATEMATICA 


TEMAS 


1.A percepção numérica do uso 
da água 





2. Os números da reciclagem 


Introdução 


Nesta Unidade serão aplicados os conteúdos estudados nas Unidades ante- 
riores, utilizando frações, números decimais, porcentagens e proporcionali- 
dade para explorar situações que tenham a ver direta ou indiretamente com o 


meio ambiente. 


O estudo do meio ambiente envolve diversas disciplinas, como Ciências, Geo- 
grafia e Matemática. Assim, nesta última Unidade do Volume 2, você fará uma 
revisão de procedimentos de cálculo, como o cálculo mental, a estimativa e o uso 
de calculadora. Vai rever também o uso de medidas de massa e de capacidade, 
além de analisar tabelas e outras representações gráficas. 


A percepção numérica do uso da água TEMA 1 


Ao calcular o desperdício do gotejamento de uma torneira, por exemplo, você 
terá a oportunidade de utilizar procedimentos de estimativa e de cálculo men- 
tal, reforçando seus conhecimentos de propriedades aritméticas e desenvolvendo 
habilidades de cálculo. 


é O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Você já ouviu, alguma vez, a frase: “Vivemos no planeta água”? 


Ela tem sido utilizada por poetas, músicos, jornalistas e muitos outros profis- 
sionais para reforçar o valor da água para a humanidade. Além disso, essa expres- 
são também se dá pelo fato de que nosso planeta, a Terra, tem cerca de = de sua 
superfície coberta pela água. 


Observe o gráfico a seguir. Se o planeta Terra fosse um círculo, a parte azul cor- 
responderia aos oceanos, lagos, rios etc. 
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Se a água cobre cerca de = do 


Continentes 
e ilhas planeta Terra, que fração corresponde 


as ilhas e aos continentes? 


(> A água em nossa vida 


A água dos oceanos é muito impor- 
tante para nossa vida: por causa da 
Oceanos, diversidade da vida marinha, da pro- 
lagos e o NE 
rios dução de grande parte do oxigênio do 


planeta, das navegações etc. Contudo, 





o ser humano não viveria sem a água 
doce dos rios e lagos. 


Veja no infográfico a seguir como a água do planeta está distribuída. 


Distribuição de água no planeta 


Água 
doce na 
superfície 


a 0,3% 


subterrânea 


30,1% 


Geleiras 
e calotas 
polares 


68,7% 


Água doce 
, ; disponível 
Água do planeta Agua doce na superfície 


| | 





Fonte: U.S. Geological Survey. Disponível em: <http://ga.water.usgs.gov/edu/waterdistribution.html>. 
Acesso em: 15 jun. 2012. 


O Brasil possui cerca de 12% da água doce do planeta. + 
Reflita: se toda a água doce do mundo pudesse ser colocada | 
em uma garrafa PET de 2 £, a quantos copos de 200 ml corres- ) 
ponderia a água doce que está em território brasileiro? É 
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ATIVIDADE Os números do desperdício de água 


Agora, você exercitará conceitos aprendidos nas Unidades 





anteriores. 





Uma torneira gotejando desperdiça 46 litros de água por dia. 


O SuperStock/Diomedia 


a) Preencha a tabela a seguir com o gasto acumulado de uma | 
torneira gotejando durante uma semana. 





b) Quantos litros de água serão desperdiçados se uma torneira ficar gotejando por 
20 dias? 





c) Uma torneira foi deixada gotejando. Depois de alguns dias, o dono da casa percebeu 
que foram desperdiçados 368 litros de água. Quantos dias a torneira ficou gotejando? 





Pratique, calculando: 


a) 46 x 22 = 
b) 32 x 46 = 
c) 46 x 50 = 
d) 61 x 46 = 
e) 46 x 32 - 


f) 46 x 46 = 
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g) 50 x 46 = 


h) 46 x 72 = 


Sabendo que 46 x 25 = 1.150, calcule mentalmente: 





a) 460 x 25 = 


b) 46 x 250 = 








c) 460 x 250 = 


Sabendo que 16 x 46 = 736, calcule mentalmente 32 x 23. Explique como você 


achou a solução. 











Descubra o valor do número escondido na seguinte divisão: 


E 


/ 


[d Descubra os números escondidos: 


a) ( ) + 46 = 10 


23 


b) ( 


) + 46 = 100 


c) ( 


) + 46 = 1.000 


Uma torneira que não fecha direito deixa um filete de água escorrendo que des- 


perdiça 4.140 litros de água no mês. Para se ter ideia do desperdício, isso equivale 


a pouco mais do que a capacidade de 4 caixas-d'água de 1.000 litros. 
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Calcule, aproximando os valores, o desperdício de água provocado por essa torneira 





durante um ano e responda a quantas caixas-d'água de 1.000 litros ele equivale. 





(> "É só um filete de água” - é mesmo? 


O gráfico a seguir relaciona a quantidade de água que sai de uma torneira 
aberta em função do tempo que passa. Observe que a quantidade de água é deter- 
minada em litros, e o tempo, em minutos. 


de água (2) Dependendo do diã- 
metro da torneira 
e/ou da pressão da 
água, uma torneira 
aberta pode despejar 
de 12 a 20 litros de 
água por minuto. 




















































































































9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 Tempo 


(min) 





Se gastarmos água além do necessário, ela pode nos faltar. Há muitos lugares 
do Brasil em que o calor é demais, e a chuva, de menos. Consequência: falta água 
para as atividades essenciais do dia a dia. 


Quando isso acontece, deve-se diminuir o consumo da água, fazendo um racio- 
namento. 






“Para on ala de água, o governo recomenda 
t falta de água, 0 goverh = 
ado mo, evitando 0 


—— 
— Eanes a 





Ilustrações: O R2 Editorial 


— — —— 


| 
=, ” 


—— 
— — 
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A família Silva gasta, em média, 600 litros de água por dia. 
Veja como a dona Antônia da Silva raciocina para atingir a meta de economia. 


Para a meta de economia de água ser cumprida, quantos litros de água a famí- 
lia Silva deve economizar por dia? 







Precisamos economizar 
20% da água que consumimos 
por mês. 













ESCOVAR OS DENTES COM. 
A TORNEIRA FECHADA 


BANHOS RÁPIDOS 


ENSABOAR A LOUÇA COM A 
TORNEIRA FECHADA | 


NÃO LAVAR O CARRO 


NÃO DEIXAR A TORNEIRA 
PINGANDO 


O Paulo Savala 





10% de 600 litros é fácil, são 60 litros. A so SO 
20% equivalem à fração ROS 


20% é o dobro de 10%. 


Fogo 2 eco 2 cu po” 


ATIVIDADE Os números da economia de água 


Considerando os dados anteriores, quantos litros de água a família Silva deve 
economizar: 


a) em uma semana? 





b) em um mês? 
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Calcule 10% de: 


a) 100 litros 
b) 160 litros 
c) 200 litros 
d) 640 litros 
e) 720 litros 
f) 800 litros 
g) 880 litros 


h) 900 litros 


Calcule 20% de: 


a) 100 litros 
b) 160 litros 
c) 200 litros 
d) 640 litros 
e) 720 litros 
f) 800 litros 
e) 880 litros 


h) 900 litros 
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O gasto médio do restaurante que serve as refeições em uma empresa é de 


7.200 £ de água por dia, mas, por causa do racionamento, terá de economizar 20% 


para evitar a falta de água no bairro. Quantos litros passará a gastar por dia, em 


média, enquanto durar o racionamento? 
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Mi DESAFIO 


Muitas medidas podem ser tomadas em nossas casas visando à utilização racional de energia 
elétrica. Isso deve ser uma atitude diária de cidadania. Uma delas pode ser a redução do tempo no 
banho. Um chuveiro com potência de 4.800 W consome 4,8 kW por hora. Uma pessoa que toma 
dois banhos diariamente, de 10 minutos cada, consumirá, em sete dias, quantos kW? 


a) 0,8 b) 1,6 c) 5,6 d) 11,2 e) 33,6 





Enem 2011 - Prova amarela. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2011/05 AMARELO GAB.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 





Atividade 1 - Os números do desperdício de água 


Ao completar a tabela, você estará construindo a tabuada do 46. 





b) 20 x 46 = 920 litros. c) 368 = 46 = 8 dias. 
a) 1.012 c) 2.300 e) 1.472 g) 2.300 
b) 1.472 d) 2.806 f) 2.116 h) 3.312 


Para trabalhar com o cálculo mental, você precisa visualizar mentalmente estratégias e pro- 
cedimentos para chegar ao resultado sem precisar escrevê-los; siga as orientações propostas e, se 
possível, crie outras. 


a) Note que 460 = 10 x 46, então 460 x 25 = 10 x 46 x 25 = 11.500. 
b) Neste caso, tem-se 250 = 10 x 25, então 46 x 250 = 46 x 10 x 25 = 11.500. 


c) Agora tem-se 10 x 46 x 10 x 25 = 115.000. 


32 é o dobro de 16, e 23 é metade de 46. 
(2 x 16)x(46-2)=16x46x2-2=16x46=736. 


As operações (x 2) e (= 2) são inversas, cancelando-se quando compostas. 
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Para resolver essa questão, é preciso lembrar que, em uma divisão, vale a igualdade: 


divisor x quociente + resto = dividendo; assim, 46 x 23 + 7 = 1.065. 


a) 10 x 46 = 460 b) 100 x 46 = 4.600 c) 1.000 x 46 = 46.000 


4.140 x 12 = 49.680 litros, o que equivale a aproximadamente 50 caixas-d'água de 1.000 litros. 


Atividade 2 - Os números da economia de água 


a) 20% de 600 & = 120 L — 7 x 120 = 8402 biS0 x 120=:3.6002 


Calcular 10% de determinado valor significa multiplicá-lo por 0,1. 


ar 00x 0/1 =10 litros d) 640 x 0,1 = 64 litros g) 880 x 0,1 = 88 litros 
b) 160 x 0,1 = 16 litros e) 720 x 0,1 = 72 litros h) 900 x 0,1 = 90 litros 
c) 200 x 0,1 = 20 litros f) 800 x 0,1 = 80 litros 


E 20% é equivalente a multiplicar por 0,2. 


a) 100 x 0,2 = 20 litros d) 640 x 0,2 = 128 litros g) 880 x 0,2 = 176 litros 
b) 160 x 0,2 = 32 litros e) 720 x 0,2 = 144 litros h) 900 x 0,2 = 180 litros 
c) 200 x 0,2 = 40 litros f) 800 x 0,2 = 160 litros 


20% de 7.200 = 0,2 x 7.200 = 1.440 — 7.200 — 1.440 = 5.760 2. 


Outra forma de raciocínio é calcular que a porcentagem gasta, caso se consiga economizar 20%, 
será 80% de 7.200 £, ou seja, 80% de 7.200 = 0,8 x 7.200 = 8 x 720 = 5.760 . 


Desafio 


Alternativa correta: d. Sabe-se que 20 minutos equivalem à fração - Hora — hora. 
Portanto, ela consumirá E de 4,8 = > e a 


Então, em 7 dias, consumirá 1,6 x 7 = 11,2 kW. 





= 1,6 kW por dia. 


A Registro de dúvidas e comentários 
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Este Tema possibilitará a retomada de procedimentos de cálculos das quatro 


Os números da reciclagem TEMA 2 


operações aritméticas, assim como a revisão de medidas, em especial de massa e 
capacidade, mais comuns quando se trata de economia de água, e coleta e recicla- 


gem de lixo. 


| O QUE VOCÊ JÁ SABE? 





Além da preservação do ambiente, a coleta de papel, vidro, plástico e alumínio 
para reciclagem, atualmente, é uma atividade econômica que sustenta milhares 
de famílias. 





A poluição é um dos grandes problemas que afetam o meio ambiente. 
e Quais são os tipos de poluição? 


- O que provoca a poluição? Você já parou para pensar quanto 


a E de lixo você, sozinho, produz em 
- Como a poluição pode ser evitada: DECR 


- Qual é a matemática da poluição? 


(> A poluição e o meio ambiente 


Uma parte da poluição do lugar em que você vive e também onde trabalha é 
causada pelo lixo produzido pela população em geral. Pense, por exemplo, nas 


147 
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bolinhas de papel de rascunho, nas aparas de lápis recém-apontado, nas caixas 





que você não usa mais, nos lenços de papel, nas latas de bebidas e de alimentos, 
no papel higiênico, nas embalagens, nas tampinhas, nos caroços e cascas de frutas, 
nos restos de comida, nas coisas quebradas que não podem ser recuperadas, nas 
roupas velhas etc. 


O lixo produzido pode ser classificado em dois tipos: 
- lixo orgânico: restos de comida, plantas mortas, restos de frutas e verduras etc.; 
- lixo inorgânico: metais, vidros, plásticos, entre outros. 


Em geral, o lixo orgânico leva menos tempo para se decompor: semanas ou 
meses. Já o lixo inorgânico, se deixado no ambiente natural, leva muito mais 
tempo: anos e até séculos. 


Muitas cidades brasileiras reciclam parte do lixo por meio de coleta seletiva, 
mas apenas 2% do lixo produzido no Brasil é reciclado, o que ainda é muito pouco. 


Tempo de decomposição do lixo na natureza 


Jornais Embalagens de papelão E a Pilhas 
2a 10 semanas 3 a 6 meses in *Z 100 a 500 anos 


Pontas de cigarro 4 (ON Cascas de frutas ES O Sacosecopos 
2 anos SE ES) 3 meses = | deplástico 
E NE = 30 a 300 anos 


Chicletes Latas de alumínio Garrafas e frascos 
5 anos 100 a 500 anos de vidro ou plástico 
a tempo indeterminado 








Cp ASSISTA! 


Matemática - Volume 2 





Matemática e meio ambiente 


Esse vídeo relaciona a questão ambiental com a mensuração numérica das ações de reciclagem 
e o uso de água. 
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A destinação do lixo tem se constituído em grave problema social. Esse problema 
tem vinculação direta com o meio ambiente, e a reciclagem é uma das formas de 
amenizar dificuldades futuras e de a sociedade se tornar mais sustentável. Uma lata 
de alumínio, por exemplo, leva de 100 a 500 anos para se decompor; um simples 
chiclete jogado na rua leva 5 anos para se dissolver totalmente. Os sacos e os copos 
de plástico levam de 30 a 300 anos para se decompor. O vidro leva milênios para se 
desintegrar, embora seja o único material totalmente reciclável. Por essa razão, sem- 
pre que possível, prefira produtos em vidro, no lugar de latas ou plásticos. 


Você pode contribuir para melhorar o ambiente fazendo uma composteira 
para produzir adubo usado em hortas e jardins: todo o lixo orgânico (cascas 
de frutas e legumes etc.) pode ser colocado em uma caixa plástica com tampa, 
intercalado com terra (uma camada de lixo, uma de terra). Dessa forma, você 
reduzirá a quantidade de lixo e ainda terá um excelente adubo para as plantas. 
É importante que a composteira seja tampada, para não atrair ratos e outros 
animais indesejados. é 


ATIVIDADE Coleta seletiva 


Você sabe o que é coleta seletiva? Pesquise entre seus familiares, busque infor- 
mações e veja o que é e como ela é feita. 











No município em que você mora, é feita a coleta seletiva de lixo? 





(> Matemática versus lixo 
Você deve estar se perguntando: Mas o que a Matemática tem a ver com o lixo? 


A Matemática tem muito a ver com a reciclagem e com o meio ambiente, como 
você verá a seguir. 
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Papel 





e A reciclagem de 50 kg de papel evita o corte de uma árvore de porte médio. 
e Para fabricar 1 t (equivalente a 1.000 kg) de papel reciclado, são usados 2 mil £ de água. 


e Para produzir a mesma quantidade de papel usando árvores que fornecem as fibras, gastam-se 
Bio! galo 


Papel usado | ? Papel reciclado 


| Reciclagem 





$ Reciclagem de papel ES 


Com base no que você leu sobre a reciclagem de papel, resolva os exercícios a seguir. 


Na cidade de Montanha Acima, a população recolheu 1 tonelada de papel usado 
para ser reciclado. Isso evitou o corte de quantas árvores? 


Para salvar 100 árvores do corte, quantos quilogramas de papel usado devem 
ser recolhidos para reciclagem? 


Na cidade de São Paulo, o papel e o papelão correspondem a 11% da massa do 
lixo urbano. O restante é constituído por plástico, metais, vidro, matéria orgânica, 
entre outros. Observe o gráfico a seguir. 
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Massa do lixo urbano na cidade de São Paulo 


= Papele papelão 


nN Outros tipos de materiais 


O R2 Editorial 





E os outros tipos de materiais, representam quantos por cento do lixo de São 
Paulo? 


Vidro 


e Para fabricar 1 kg de vidro é necessário extrair 1,3 kg de areia de 
dunas e rIOS. 


e Com 1 kg de vidro são produzidas 3 garrafas vazias de 1 L. 


e 45% das embalagens de vidro são recicladas, o equivalente a 
390 mil toneladas por ano. 


e O vidro corresponde a 3% do volume do lixo brasileiro. 


O vidro é 100% reciclável, isto quer dizer que: 


Quando reciclado, 
1 kg de vidro quebrado ou usado produz 1 kg de vidro novo 
> >>—>—>——>+ 





O A)).D. Foto Ltd./Alamy/Other Images; O Manuel Ribeiro/123RF 
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ADIA FER Reciclagem de vidro 


Com base no que você leu sobre a reciclagem de vidro, resolva os exercícios a seguir. 


Quantos quilogramas de areia são necessários para fabricar as quantidades 


indicadas de vidro? 


a) 10 kg 








b) 20 kg 





c) 30 kg 





d) 60 kg 





Se com 1 kg de vidro pode-se produzir 3 garrafas de 1 litro, quantos quilogra- 
mas são necessários para fabricar: 





a) 18 garrafas? 





b) 36 garrafas? 





c) 120 garrafas? 





d) 180 garrafas? 


Alumínio 


O Daniel Augusto Jr./Pulsar Imagens 
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e 1 kg de latas recolhidas equivale 
a 75 latinhas. 


e A energia economizada com a 
reciclagem de uma única latinha de 
alumínio é suficiente para manter 
uma televisão ligada por três horas. 


e Cada 50 kg de latas recicladas 
poupam a extração de 5.000 kg de 
minério de bauxita da natureza. 


e No Brasil, 89% das latas de 
alumínio são recicladas. 


e 1% do lixo urbano brasileiro é 
composto por latas de alumínio. 


21/07/14 14:45 | 
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NIDA EE Reciclagem de alumínio 


Com base no que você leu sobre a reciclagem de alumínio, resolva os exercícios 
a seguir. 


A reciclagem de 10 latinhas é suficiente para manter a televisão ligada por 
quantas horas? 








Quantas latas devem ser recolhidas para se obter: 





a) 10 kg? 





b) 15 kg? 


c) 5O kg? 





d) 100 kg? 





& Quantos quilogramas de latas serão recolhidos em: E? 


a) 75 latas? 





b) 150 latas? 








c) 300 latas? 


d) 450 latas? 





e) 900 latas? 





f) 1.500 latas? 





AN ENAIDTAND]= ES Faturamento com a reciclagem de latas de alumínio 


Em certa localidade, a comunidade fez uma campanha de coleta de latas de 
alumínio. Com o dinheiro da venda, pretende-se comprar coisas para a associação 
cultural da região. 


- O quilograma de latas de alumínio vale R$ 1,50 na usina de reciclagem. 


e Cada estudante da escola local recolheu 50 latas por mês. 
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Veja o esquema de como calcular quantos reais podem ser arrecadados durante 


o ano letivo. 


Número de 
pessoas 
coletoras 


Quilogramas 
de latas coletadas 
num ano 


x R$ 1,50 
(preço do 
quilograma de 
lata usada) 


Notal arrecadado 
em reais no ano 





Total de latas arrecadadas 
por mês 


x 50 latas 
por pessoa 


x 12 
meses do ano 


= E, Mo talide latas 


arrecadadas no ano 


(75 latas = 1 kg) 


e Estime os resultados. 
e Registre-os por escrito. 


e Depois, use a calculadora para fazer 
ou conferir os cálculos finais. 


Em uma turma com 30 estudantes, quantas latas podem ser coletadas em: 


a) um mês? 





b) 4 meses? 








c) um bimestre? 


d) um semestre? 








e) um trimestre? 


f) 8 meses? 





Os estudantes do 7º ano de EJA conseguiram coletar 12.000 latinhas durante um 
ano. Quantos quilogramas eles coletaram? 
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Os estudantes do 8º ano conseguiram coletar 180 kg de latas de alumínio. Quan- 
tas latas eles arrecadaram? 


No mês de maio, a Escola da Comunidade conseguiu coletar 80 kg de latas de 
alumínio. Vendendo cada quilograma de lata a R$ 1,50, quanto a escola conseguiu 
arrecadar em reais? 


ATIVIDADE 6 Lixo urbano 


O gráfico a seguir mostra como é a composição do lixo de uma cidade grande 
como o Rio de Janeiro. No entanto, houve um problema na impressão e as porcen- 
tagens não apareceram no gráfico. 


Composição do lixo na cidade do Rio de Janeiro no 
ano de 2000 (em %). 





O R2 Editorial 


Fonte: Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes). Disponível em: 
<http://www.bvsde.paho.org/bvsaidis/resisoli/iii-063.pdf>. Acesso em: 9 maio 2014. 


Verifique se as frases estão corretas ou incorretas. 


a) Aproximadamente metade do lixo é composta por matéria orgânica. 








b) Cerca de 20% do lixo é composto de papel ou papelão. 
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c) Menos de 10% do lixo é composto de plástico. 











d) Aproximadamente a do lixo é composto de plástico. 


No Brasil, um adulto produz, em média, 800 g de lixo por dia. Em um ano, cada 
pessoa produz uma grande quantidade de lixo. Veja: 


e 100 kg de papel; 

«e 90 latas de bebidas; 

- 107 garrafas ou frascos; 
e 7O latas de alimentos; 

e 45 kg de plástico. 


a) Quantos quilogramas de lixo são produzidos em um ano (365 dias) por uma 
única pessoa? 


b) Calcule a quantidade de lixo (em toneladas) produzido pela população de uma 
cidade de 35 mil habitantes em um ano. 


M DESAFIO 


Moradores de três cidades, aqui cnamadas de X, Y e Z, foram indagados quanto aos tipos de 
poluição que mais afligiam as suas áreas urbanas. Nos gráficos abaixo estão representadas as 
porcentagens de reclamações sobre cada tipo de poluição ambiental. 
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SAIS À 


ÃO pena 
AA : 
UU 





<P Lixo 

EH Poluição do ar 

[| | ] Esgoto aberto 

Dejetos tóxicos 







V, st Ed 
oigunnea 


NA 








Poluição sonora 
4 36% 
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Considerando a queixa principal dos cidadãos de cada cidade, a primeira medida de combate à 
poluição em cada uma delas seria, respectivamente: 


Manejamento de lixo Esgotamento sanitário | Controle de emissão de gases 


Controle de despejo Manejamento de lixo | Controle de emissão de gases 
EE 


| Manejamento de lixo — de lixo | Esgotamento sanitário sanitário | Controle de | Controle de despejo industrial industrial 


Controle de emissão de Controle de despejo e 
d) Esgotamento sanitário 
gases industrial 
e) Sono as EEE) Ná Manejamento de lixo Esgotamento sanitário 
industrial 


Enem 2005 - Prova amarela. Disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao. basica/enem/provas/2005/2005 amarela.pdf>. Acesso em: 11 abr. 2014. 


PENSE 
SOBRE... 


O lixo que não pode ser reutilizado ou reciclado polui o ambiente, contribui para 





o gasto de novos recursos naturais e gera despesas adicionais para o País. O que os 
cidadãos podem fazer para cuidar da saúde do planeta e combater a poluição? o 


PLÁSTICO E VIDRO 


o 1 AB, 





O Rogério Reis/Pulsar Imagens 





Atividade 1 - Coleta seletiva 


Resposta pessoal. 


Uma resposta possível seria: Fazer a coleta seletiva do lixo que um estabelecimento (residência, 
empresa, indústria, comércio etc.) produz é separar do lixo comum todos os materiais que podem 
ser reciclados (em geral, plásticos, papéis, vidros e metais), de forma que eles sejam enviados para 
postos de coleta. 
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A resposta dependerá da localidade, das políticas públicas e do porte da cidade. 





Atividade 2 - Reciclagem de papel 


Como 1 tonelada são 1.000 kg e se a cada 50 kg evita-se o corte de 1 árvore, então com 1.000 kg 
serão 1.000 + 50 = 20 árvores. 


Se para salvar 1 árvore são necessários 50 kg de papel usado, então para salvar 100 árvores serão 
necessárias: 100 x 50 = 5.000 kg ou 5 toneladas. 


100% — 11% = 89% 


Atividade 3 - Reciclagem de vidro 
















c) 


30 kg 39 kg 


a) Se 3 garrafas são produzidas com 1 kg de vidro, então para produzir 18 garrafas serão necessários 
18:3=6kg. 






b)36 :3=12kg c) 120 :3=40kg d) 180 +3=60kg 
Atividade 4 - Reciclagem de alumínio 


Como a reciclagem de 1 latinha economiza energia suficiente para manter uma televisão ligada 
por 3 horas, então a reciclagem de 10 latinhas economizará energia para manter 1 televisão ligada por 
10 x 3 = 30 horas ou 1 dia e 6 horas. 


a) Se para obter 1 kg de latas são necessárias 75 latinhas, então para 10 kg será preciso: 
10 x 75 = 750 latas 


b) 15 x 75 = 1.125 latas 
c) 50 x 75 = 3.750 latas 


d) 100 x 75 = 7.500 latas 
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a) De acordo com o texto, são necessárias 75 latas para obter 1 kg. 

b) Pode-se pensar que, como 150 é o dobro de 75, então serão obtidos 2 kg. 

c) Como 300 é o dobro de 150, então serão obtidos 4 kg. 

d) Como 450 = 300 + 150, então serão obtidos 4+ 2 = 6 kg. 

e) Sendo 900 o dobro de 450, então serão obtidos 12 kg de latas. 

f) Sabendo que 750 latinhas é igual a 10 x 75, ou seja, 750 equivale a 10 kg. Sendo 1.500 = 2 x 750, 


então serão 10 x 2 = 20 kg de latas. 


Atividade 5 - Faturamento com a reciclagem de latas de alumínio 


a) Se cada estudante recolher 50 latas em 1 mês, então 30 estudantes arrecadarão 50 x 30 = 1.500 latas 
em um mês. 


b) Se os 30 estudantes recolherem 1.500 latas em 1 mês, então em 4 meses serão 1.500 x 4 = 6.000 latas. 
c) Como 1 bimestre corresponde a 2 meses, tem-se 1.500 x 2 = 3.000 latas. 

d) Pensando do mesmo modo, em 6 meses serão 1.500 x 6 = 9.000 latas. 

e) Como 1 trimestre corresponde a 3 meses, tem-se 1.500 x 3 = 4.500 latas. 


f) Em 8 meses serão 1.500 x 8 = 12.000 latas. 
Como 75 latinhas formam 1 kg, então 12.000 latinhas formarão 12.000 - 75 = 160 kg. 
Como 1 kg de latinhas corresponde a 75 latinhas, então para 180 kg serão 180 x 75 = 13.500 latas. 


Se a cada quilograma receberam R$ 1,50, então por 80 kg arrecadaram: 80 x 1,50 = R$ 120,00. 


Atividade 6 - Lixo urbano 

a) Correta, porque aproximadamente metade do gráfico corresponde à matéria orgânica. 

b) Correta, porque a parte correspondente a papel/papelão é de aproximadamente — do gráfico. 
c) Incorreta, porque a parte correspondente ao plástico é de aproximadamente = o gráfico. 


d) Correta (resposta justificada no item anterior). 
a) 800 g x 365 = 292.000 g = 292 kg. 


b) 292 x 35.000 = 10.220.000 kg; 10.220.000 kg - 1.000 = 10.220 t de lixo. 


155 
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Desafio 





Alternativa correta: e. Em cada um dos gráficos apresentados, as maiores queixas em cada cidade são: 
X —- 34% dejetos tóxicos; Y — 40% lixo; Z — 36% esgoto aberto. 


Observe que as alternativas não expressam de modo direto os problemas apontados nos gráficos, 
porque elas dizem respeito às possíveis soluções que a política pública pode propor para cada 
problema. Então, você pode buscar a alternativa correta relacionando um problema à sua solução: 
no caso do lixo, é o manejamento de lixo; o esgoto aberto é uma questão que envolve o saneamento 
básico e, portanto, trata-se de esgotamento sanitário; por fim, chega-se à alternativa e, na qual os 
dejetos tóxicos podem ser resolvidos com o controle de dejetos industriais. 








A Registro de dúvidas e comentários 
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Prezado Aluno, 


Seja bem-vindo a uma nova etapa da sua formação. 


Através da educação a pessoa toma a sua história em suas próprias mãos e consegue mudar o rumo de sua 
vida. Para isso, acreditamos na capacidade dos alunos de aprender, descobrir, criar soluções, desafiar, enfrentar, pro- 
por, escolher e assumir suas escolhas. 


O material didático que você está recebendo pretende contribuir para o desenvolvimento destas capacidades, 
além de ajudar no acompanhamento de seus estudos, apresentando as informações necessárias ao seu aprendizado. 


Acreditamos que, com ajuda de seus professores, você conseguirá cumprir todas as disciplinas dos quatro mó- 
dulos da matriz curricular para Educação de Jovens e Adultos da Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro. 


E assim, novas histórias acontecerão em sua vida. 


Para ajudá-lo no seu percurso, segue abaixo uma tabela que apresenta a grade de disciplinas que irá cursar: 


















jopiiiTo NOME DISCIPLINA CH SEMANAL CARGA HORÁRIA TOTAL 
MÓDULO | LÍNGUA PORTUGUESA/LITERATURA | 4 80 


MÓDULO | ENSINO RELIGIOSO 1 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO MÓDULO | 







MÓDULO II LÍNGUA PORTUGUESA/LITERATURA |I 80 
MÓDULO II MATEMÁTICA | 80 
MÓDULO II FÍSICA | 80 


CARGA HORÁRIA TOTAL DO MÓDULO II 420 


miwolwlsIis 











MÓDULO III SOCIOLOGIA II 40 
MÓDULO III EDUCAÇÃO FÍSICA 40 
MÓDULO II LÍNGUA ESTRANGEIRA OPTATIVA 40 


CARGA HORÁRIA TOTAL NO MÓDULO III 


CARGA HORÁRIA TOTAL NO MÓDULO IV 420 
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Conte conosco. 
Equipe da Fundação Cecierj e SEEDUC 


Nada lhe posso dar que já não exista em você mesmo. 


Não posso abrir-lhe outro mundo de imagens, além 
daquele que há em sua própria alma. 


Nada lhe posso dar a não ser a oportunidade, o impulso, 
a chave. 


Eu o ajudarei a tornar visível o seu próprio mundo, e 
isso é tudo. 


Hermann Hesse 
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Práticas 


Esportivas e 


Relações 
Humanas 








Para Início de Conversa... 


Caros alunos, reflitam junto com 


o autor do texto abaixo para iniciarmos. 


O esporte deve ter, como objetivo principal, formar cidadãos conscientes do 
seu papel na sociedade e, dessa forma, garantir a cidadania. O verdadeiro es- 
porte sempre foi agente de transformação, nunca de alienação. Como se não 
bastasse o esporte atingir esse grau de transformação do ser humano, ele pas- 
sou a ter também uma importância significativa nas relações inter-pessoais. 


Há muitos grupos sociais ligados pelo esp 


orte, grupos que se formam para jo- 


gar uma “pelada” de futebol, vôlei, basquete, etc. São famílias que se unem 
em torno da atividade esportiva, nem que seja para uma caminhada. É a 
Educação Física Escolar que desenvolve diversas modalidades esportivas: ca- 
minhadas, trilhas ecológicas, xadrez, judô, projetos de integração, corridas de 


rua, etc. Foi graças a isso, que hoje o espor 
moção social.” 


te se tornou um grande fator de pro- 


Autor: Reni Roberto Faria 
Professor de Educação Física e Filosofia 


Fonte: http://www.pime.org.br/missaojovem/mjeducesporte.htm. 


Acesso: 12/10/2013 


Educação Física 


1 





Figura 1: Prática esportiva coletiva: momentos de encontros e estabelecimento de relações interpessoais que proporcionam 
vivências de sentimentos de pertencimento à grupos sociais, importantes para as relações humanas. 


Como todo indivíduo é um ser social e a todo momento se relaciona com outras pessoas e com o mundo, é fá- 
cil entender que enquanto se cuida da saúde praticando atividades físicas, cria-se laços afetivos fazendo-as em grupo! 


Esteja antenado para descobrir a força de “todo mundo junto e misturado” e seus benefícios. 
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Figura 2: Corrida Internacional de São Silvestre (SP): a mais famosa e tradicional do Brasil 
e América do Sul, é realizada anualmente na cidade de São Paulo, no dia 31 de dezembro, 
com percurso de 15 Km. Momento da prática esportiva em que se pode perceber a força 
do esporte celebrando e concretizando relações humanas. 


Objetivos dr aprendizagem 

= Reconhecer a importâncias da práticas corporais na história do desenvolvimento humano, identificando os ele- 
mentos da cultura corporal de movimento. 

= Identificar na prática esportiva coletiva possibilidades concretas de estabelecimento de relações humanas. 


= Relacionar a prática de atividade física com a prevenção ao uso de drogas lícitas e ilícitas no contexto social con- 


temporâneo. 


= Reconhecer a pluralidade da cultura corporal de movimento e suas manifestações sócioculturais. 
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Seção 1 
As atividades físicas na história da humanidade 


Ao rever a história da humanidade é possível perceber a presença da atividade física associada a uma movi- 
mentação corporal que produziu um aprimoramento de habilidades motoras prontas para garantir a sobrevivência 
do homem sobre a terra, ao passo, que estas habilidades também procuraram atender às necessidades e objetivos 
de cada época histórica. Com o avanço do estágio civilizatório da humanidade, estas habilidades motoras passaram 


a serem utilizadas com finalidades de ordem guerreira, terapêutica, esportiva e educacional. 


Desde os primórdios da civilização, assim que o homem se pôs de pé, sempre necessitou da ação dos movi- 
mentos corporais. Segundo Ramos (1982, p.16), “o homem primitivo, tinha sua vida cotidiana assinalada, sobretudo, 


por duas grandes preocupações - atacar e defender-se”. 


Analisando as ações do homem primitivo, podemos dizer que se tratava de um autêntico programa de ativi- 
dade física com exercícios naturais. As ações como nadar, correr, trepar, arremessar, saltar, empurrar, puxar, foram 
facilitadas cada vez mais pelo aprimoramento dos sentidos, das habilidades motoras e da força, assinalando assim, a 


sobrevivência do homem primitivo através da aquisição de um verdadeiro repertório psicomotor. 


(Fonte:Sidney Santos. A História da Educação Físicia e a Atividade Física ao Longo dos Tempos. Disponível em http://espaco10. 
com.br/blog/2012/09/25/a-historia-da-educacao-fisicia-e-a-atividade-fisica-ao-longo-dos-tempos.html%.UooNBIFIBkg, acesso em 
15/11/2013.) 





Figura 3: Movimentos corporais em tempos remotos. Desde o início, a movimenta- 
ção corporal fez parte da história da humanidade. 
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As Lutas 


Na história da humanidade o homem desenvolveu movimentos de defesa, inicialmente contra a hostilidade ad- 
vinda do meio ambiente, depois, para realizar a caça e conquistar as mulheres, seguido por razões de disputas políticas 


e territoriais. Essas manifestações sempre estiveram vinculadas as tradições e a cultura popular de cada civilização. 


Ao longo do tempo utilizaram-se diferentes termos para designar essas práticas, sendo os termos Lutas e Artes 
Marciais os mais empregados em diferentes países. Outros termos são utilizados com menos frequência para desig- 
nar essas práticas de combate, entre eles podemos destacar a Defesa pessoal, Duelo, Batalha, Pugna, Peleja, Prélio, 


Refrega, Esportes de Combate, Jogos de Luta, Jogos de Combate e Jogos de Oposição. 


(Fonte: Tácito Pessoa de Souza Junior, Sérgio Roberto de Lara Oliveira, Sérgio Luiz Carlos dos Santos. Artes marciais, espor- 
tes de combate ou jogos de oposição? Disponível em http://www .efdeportes.com/efd148/artes-marciales-o-jogos-de-oposicion. 
htm, acesso em 15/11/2013.) 





Figura 4: Combates corporais. Movimentações de defesa e ataque, caracterizando o que denominamos 
por lutas. 


Educação Física 11 


12 


Exemplificando uma forma de Luta... 


A Capoeira 


Existe um sem número de histórias e mitos sobre esse assunto. Porém, por enquanto, só há pistas sobre seu 
surgimento, nas quais vários historiadores, no decorrer dos tempos, vêm reescrevendo sua trajetória. Não há ainda 
uma data estabelecida ou um local que possa ser apontado como seu berço. O que temos de concreto é que esta 
manifestação - que é um misto de luta, dança, brincadeira, teatralização, jogo, enfim... - vai ter sua origem a partir do 


tráfico de escravos. (SILVA, 2001, p. 132-133). 





Figura 5: Jogar Capoeira ou Danse de laGuerre, 1935. 


[...] os escravos africanos não possuindo armas suficientes para se defenderem dos inimigos, senhores de 
engenhos, e movidos pelo instinto natural de preservação da vida, descobriram no próprio corpo a essên- 
cia da sua arma: a arte de bater com o corpo, tomando como base as brigas dos animais, suas marradas, 
coices, saltos e botes, aproveitando ainda as suas manifestações culturais trazidas da África para criarem e 
praticarem a capoeira. 


(Disponível em: <http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro didatico/edfisica.pdf>, acesso 
em 17/07/2013.) 


SANTOS, 1990, p. 18 


Os Jogos 


Desde os mais remotos tempos, quando a espécie humana surgiu no planeta, nasceu junto a ela uma necessi- 


dade vital para seu crescimento intelectual: jogar. 


Manuscritos milenares falam de jogos praticados em todas as regiões do planeta. Dificilmente se poderá delinear 
exatamente qual foi o primeiro jogo surgido no mundo. Adeptos da teoria Darwiniana afirmam que foi um jogo cha- 
mado de Jogo da Evolução, praticado pelos Neanderdhal. Consta que era um jogo bem simples e rude, jogado com um 


grande osso. Marcava-se pontos destroçando a cabeça dos adversários e com isso conseguindo o domínio de territórios. 


A história prossegue com o mundo dos jogos tendo seus períodos de altos e baixos, ora fazendo grandes no- 
mes, ora produzindo verdadeiros algozes. Apesar de todas as dificuldades, os jogos proliferaram pelo mundo e com 


o advento das grandes navegações as culturas se encontraram e trocaram informações. 


Jogos e brincadeiras são perfeitos para alegria e desenvolvimento. Trazem em geral benefício, conhecimento 


e diversão para todas as idades sem preconceito ou qualquer discriminação. 


(Fonte: Mário Lucio Zico. A História dos Jogos. Disponível em http://www .jogos.antigos.nom.br/artigos.asp, acesso em 
15/11/2013) 


Na 





Figura 6: Jogos coletivos: formas de convívio fraterno com diversão e prazer. 
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Exemplificando uma forma de Jogo... 


Os Jogos Populares 


Os jogos populares sempre estiveram presentes na vida cotidiana, não se sabe o criador desses jogos, eles 
já vêm sendo praticados e transmitidos desde épocas mais remotas. Podem ser encontradas em todos os lugares 
e em diferentes sociedades. E é fato que povos antigos como os da Grécia e do Oriente brincaram de amarelinha, 
empinavam papagaios, jogavam pedrinhas e até hoje as crianças o fazem quase da mesma forma. Tais jogos foram 


transmitidos de geração em geração através dos conhecimentos empíricos e permanecem na memória. 


De acordo com Vieira e Cavalcante (2002, p. 45), Jogos populares são aqueles conhecidos também como 
jogos de rua em que seus elementos podem ser alterados, decididos pelos próprios jogadores, com flexibilidade 
nas regras, e sem exigir recursos mais sofisticados, pois sua origem está na cultura popular. Uma das características 
dos jogos populares, é que as mudanças dentro do jogo ficam a critério dos participantes, e para que possam ser 
desenvolvidas não se faz necessário a utilização de materiais industrializados, sua pratica é realizada em convívio 
harmonioso, de forma livre espontânea e prazerosa, sendo uma manifestação desenvolvida desde os tempos mais 


antigos, que visa a ludicidade. 


(Fonte: Joaquim Rangel Lucio da Penha. JOGOS POPULARES NO ENSINO FUNDAMENTAL. Disponível em http://www .arti- 
gonal.com/educacao-infantil-artigos/jogos-populares-no-ensino-fundamental-4054951 .html, acesso em 15/11/2013.) 
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Figura 7: Jogos Populares: são os jogos e brincadeiras que aprendemos de maneira 
simples, geralmente passados de geração em geração. 


As Atividades Ríitmicas e Expressivas 


Se buscarmos a ideia de ritmo em alguns dicionários, encontraremos um termo derivado do grego rhytmos, 
e que mantém seu significado em alguns idiomas (como em espanhol, inglês e português), designando tudo aquilo 
que se move, que flui de modo sequencial ou que tem movimento regulado. O ritmo que envolve os movimentos 
corporais pode ser definido como a compreensão original do tempo que nós exercemos com o corpo, antes mesmo 


de representá-lo com o pensamento (HELLER, 2003 apud KUNZ, 2003). 


Por isso, consideramos que o ritmo está presente em todas as manifestações de nossa vida, abrange tudo o 


que conhecemos, incluindo nós mesmos e o modo como percebemos nossos movimentos no ambiente. 


Buscando a ideia de expressão corporal podemos compreendê-la como uma das primeiras formas de comu- 
nicação humana. A expressão corporal é uma forma de comunicação não-verbal. Abrange principalmente gestos, 


postura, expressões faciais, movimento dos olhos e proximidade entre locutor e interlocutor. 


(Fonte: Atividades rítmicas. Disponível em http://movimentoccm.blogspot.com.br/p/atividades-ritmicas.html, acesso em 
15/11/2013. Texto adaptado pelas autoras.) 





Figura 8: Atividades rítmicas. 


Exemplificando uma forma de Atividade Rítmica e Expressiva... 


A Dança 


Considera-se a dança uma expressão representativa de diversos aspectos da vida do homem. Pode ser consi- 
derada como linguagem social que permite a transmissão de sentimentos, emoções da afetividade vivida nas esferas 


da religiosidade, do trabalho, dos costumes, hábitos, da saúde, da guerra etc. (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 82). 
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Por esta definição, vê-se que a dança não é algo restrito a poucos. Logo, qualquer indivíduo pode praticar e 
se expressar com movimentos cadenciados e no ritmo de uma música! Então, qual é a fórmula correta de dançar? 


Resposta: não existe fórmula. A melhor forma é o seu modo de se expressar corporalmente! 


A dança é uma manifestação cultural que está presente na vida em sociedade, como por exemplo em festas 
populares, na família e na escola. É uma forma de expressão e de linguagem corporal, e a sua prática contribui para 
a promoção da saúde. Pode ser vivenciada individualmente ou em grupos. Existem muitos estilos de dança, que vão 
desde os clássicos, como o balé, até aos populares, como hip hop e breakdance. Quer conhecer mais? Faça um pas- 
seio nas academias, festas e comunidades da sua região e aprecie as tantas formas de danças que acontecem por aí! 


Após, liste os inúmeros estilos encontrados. Quem sabe você não se anima em começar a praticar um deles? 
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Figura 9: Gafieira na Festa Junina! 


y 


Multimídia 


“Ela dança, eu danço” Este filme tem uma linguagem muito atual para 
os jovens e conta uma história de superação e incorporação de valo- 
res através da dança. É um filme norte americano, produzido em 2006 


e dirigido por Anne Fletcher. Não perca. 
Para aprender sobre estilos de dança no Brasil pesquise 


http://pt.wikipedia.org/wiki/Dan%WC3%A7a do Brasil. 


(Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Step Up.jpg Foto: Touchstone 
Pictures) 





Em especial nas danças populares o corpo se manifesta para demonstrar os costumes dos povos e das regiões, as- 
sociado a movimentos rítmicos e a música, trazendo à tona as raízes do lugar. Você já participou de alguma destas danças: 
capoeira, samba, bumba-meu-boi, maracatu, frevo, afoxé, catira, baião, xote ou xaxado, funk, rock, dança de rua? Cada 
uma delas carrega a identidade social da comunidade representada através de suas criações culturais, coletivas ou indivi- 


duais. Pesquise qual a dança típica da sua região e divulgue-a entre os colegas. É mais um aprendizado para sua coleção! 


As Ginásticas 


A ginástica, enquanto atividade física, tem sua origem na Antiguidade, uma vez que os exercícios típicos do 
esporte já eram desempenhados pelos homens pré-históricos com o intuito de se protegerem de ameaças naturais. 
Por volta de 2600 a.C, especialmente em civilizações orientais, os exercícios da ginástica passaram a fazer parte de 


festividades, jogos e rituais religiosos. 


Contudo, pode-se dizer que foi na Grécia que a ginástica ganhou grande destaque, se tornando um elemento 
fundamental para a educação física dos gregos. De fato, os mesmos a conceberam como uma forma de busca por 
corpos e mentes sãos, dando à modalidade um papel fundamental na busca do equilíbrio entre aptidões físicas e in- 
telectuais. Além disso, a valorização grega do ideal de beleza humana favoreceu ainda mais a evolução da ginástica, 


uma vez que sua prática era vista como uma forma de cultuar o corpo. 


Posteriormente, na civilização romana, o esporte se afastou bastante de sua faceta grega, já que a valorização do 
corpo era vista como algo imoral pelos romanos. Assim, nesta época, a prática da ginástica se resumiu apenas a exer- 
cícios destinados à preparação militar. Para a maioria dos especialistas, a ginástica atual teve no início do século XIX o 
seu grande momento, pois foi neste período que surgiram as quatro grandes escolas do esporte (Inglesa, Alemã, Sueca 


e Francesa) e os principais métodos e aparelhos ginásticos. Desde então, a modalidade não parou de se desenvolver. 


(Fonte: História da Ginástica. Disponível em http://www historiadetudo.com/ginastica.html, acesso em 15/11/2013, 
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Figura 10: diferentes modalidades 
de Ginásticas 
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Exemplificando uma forma de Ginástica... 


A Ginástica Funcional 


Podemos definir movimentos funcionais como aqueles que utilizamos durante qualquer tarefa diária. Exe- 
cutamos esses movimentos automaticamente e esquecemos que eles foram aprendidos naturalmente, durante os 
primeiros passos de nossa vida, sem precisar que alguém nos ensinasse. Exemplo: correr, andar, pegar, agachar, etc. 
Então, podemos dizer que Ginástica Funcional veio resgatar esses movimentos que havíamos esquecidos devido a 
uma série de motivos. Assim, músculos que eram exigidos, hoje estão ficando hipoativos (pouco ativo), um grande 
exemplo disso são os músculos dos pés. Quando andávamos descalço eles eram solicitados, hoje andamos de san- 
dálias, tênis, sapatos tornando esses músculos hipoativos. Pode-se dizer que treinamento funcional refere-se a um 
conjunto de métodos e exercícios utilizados com o fim de desenvolver as capacidades físicas (força, resistência, flexi- 


bilidade, velocidade, equilíbrio, coordenação.) do praticante de forma integral e especifica para o seu dia-dia. 


(Fonte: PORTAL EDUCAÇÃO - Cursos Online: Mais de 1000 cursos online com certificado. Disponível em http:/Avww.portal 
educacao.com.br/educacao-fisica/artigos/30419/treinamento-funcional-e-seus-beneficiostixzz2]11VbbDc, acesso em 15/11/2013.) 
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Figura 10: Ginástica Funcional: movimentos da vida cotidiana. 


Os Esportes 


É inegável o potencial de mobilização que o esporte apresenta na contemporaneidade. Não precisamos de 
muito esforço para identificar que na sociedade atual, esta prática corporal se constitui como um espaço social a 


mobilizar pessoas de diferentes etnias, gêneros, idades, classes sociais, credos religiosos, seja como participantes/ 
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praticantes seja como espectadores. Os eventos esportivos são exemplares dessa afirmação, pois neles podemos 
visualizar uma espécie de expressão pública de emoções socialmente consentidas: o congraçamento, a rivalidade, o 
êxtase, a violência, a frustração, a explosão em aplausos e lágrimas de sentimentos que fazem vibrar a alma dos sujei- 


tos e das cidades no exato momento em que vivificam a tensão entre a liberação e o controle de emoções individuais. 


Vale ressaltar que o esporte que hoje vicenciamos é aquele que se consolida no fim do século XIX e início do XX 
e que se traduz como signo de uma sociedade que enaltece os desafios, as conquistas, as vitórias, o esforço individual. 
O esporte que passa a ser ensinado consoante as regras sociais e morais desse tempo e que, ao modificar alguns dos 
antigos jogos populares, impõe a necessidade de uma educação do corpo e do espírito dos jovens de forma a desper- 


tar lideranças e a personificar, em carne e osso, os ideais representativos de um grupo social específico. 


O esporte é plural e manifesta-se de diferentes maneiras em diferentes culturas e tempos e a essas manifes- 
tações agregam-se múltiplos valores. Solidariedade, consagração, celebração, são palavras por demais positivas se 
pensarmos nas zonas de sombra que também residem no interior do mundo esportivo. Nacionalismos exacerbados, 
exploração comercial e econômica, corrupção, especialização precoce, doping, violência, discriminação sexual tam- 
bém tem sido temas a fazer parte do cotidiano esportivo mesmo que, por vezes, os minimizemos e busquemos, a 
todo custo, recuperar a tradição e com ela fazer valer o que do esporte pode ser identificado como promotor de uma 


humanidade imanente a cada um de nós. 


(Fonte: Silvana Vilodre Goellner. Esporte moderno: memória e história. Disponível em http://www.efdeportes.com/efd77/ 
esporte.htm, acesso em 15/11/2013.) 





Figura 11: Várias modalidades esportivas: http://www.rapcristao.com/index.php?option= 
com content&view=article&id=883:atletas-de-cristo-promove-curso-de-capelania-esporti 
va&catid=105&ltemid=598&lang=en 
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Exemplificando uma modalidade esportiva 


O Voleibol 


Voleibol é um esporte praticado numa quadra dividida em duas partes por uma rede, possuindo duas equipes 
de seis jogadores em cada lado. O objetivo da modalidade é fazer passar a bola sobre a rede de modo a que esta to- 


que no chão dentro da quadra adversária, ao mesmo tempo que se evita que os adversários consigam fazer o mesmo. 
O vôlei foi criado em 9 de fevereiro de 1895 por William George Morgan nos Estados Unidos. 


Ao contrário de muitos esportes, tais como o futebol ou o basquetebol, o voleibol é jogado por pontos, e não 
por tempo. Cada partida é dividida em sets que terminam quando uma das duas equipes conquista 25 pontos. Deve 
haver também uma diferença de no mínimo dois pontos com relação ao placar do adversário - caso contrário, a dis- 


puta prossegue até que tal diferença seja atingida. O vencedor será aquele que conquistar primeiramente três sets. 


Como o jogo termina quando um time completa três sets vencidos, cada partida de voleibol dura no máximo 
cinco sets. Se isto ocorrer, o último recebe o nome de tie-break e termina quando um dos times atinge a marca de 
15, e não 25 pontos. Como no caso dos demais, também é necessária uma diferença de dois pontos com relação ao 


placar do adversário. 


(Fonte: Disponível em http://pt.wikipedia.org/wiki/Voleibol, acesso em 15/11/2013.) 





Figura 12: http://voleibolcaicoense.blogspot.com.br/ 


1. Observe a figura a seguir e responda: 





a. Somente os dançarinos profissionais podem se expressar através dos movimen- 


tos da dança? Sim ou não. Justifique: 


b. Qual a expressão que esta dança sugere levando-se em conta seus movimentos 


e o lugar? Acrescente sua opinião sobre esta figura: 


2. Comparando as duas imagens a seguir, responda: 





Figura 13: Berimbaus. 
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Figura 14: Decoração de Festa Halloween. 


a. As duas figuras apresentadas são representações da cultura brasileira? Sim ou 


não? Justifique: 


b. Pesquise sobre danças populares brasileiras e escolha uma delas para identificar 


seu contexto de origem e características marcante dessa forma de expressão. 


Seção 2 


Práticas Esportivas Coletivas. Par ou Impar? 





Figura 15: Jogos, atividades lúdicas e esportivas: exerci- 
cios críticos para o convívio social em sua complexidade. 


Você já se deu conta de quantas experiências adquirimos praticando atividades coletivas? Desde uma simples 
refeição onde sentamos à mesa em família até a prática de um jogo. Nestas atividades cotidianas estamos exercitan- 
do atitudes de solidariedade, cooperação, respeito ao outro na busca por uma vida mais ética e harmoniosa, embora 


este processo não aconteça sem conflitos. A vida humana é tecida por relações de afeto e desafeto que se expressam 


nas ações do dia-a-dia e que vão nos formando como seres humanos, produtores e reprodutores da sociedade. 











A prática esportiva coletiva permite o aprendizado 
da participação em grupo; 
da liderança e do respeito ao próximo; 
do respeito aos seus limites e aos do outro; 
da cooperação e da competição, adotando atitudes leais e éticas; 


do repúdio à qualquer tipo de violência e discriminação social. 


Isto quer dizer que a prática da atividade física coletiva, além de promover a saúde, também promove o rela- 
cionamento entre as pessoas? Quem respondeu “Sim” acertou! Essas vivências oferecem momentos de lazer e prazer 
para o ser humano, ampliando os sentidos e significados da vida em sociedade. Experimente chamar seus amigos, 


familiares e vizinhos para uma caminhada ou uma “pelada” na praça. Acreditamos que juntos a prática da atividade 


física se torna bem mais divertida, não é verdade? 





Pelada é o nome dado, no Brasil, a uma partida recreativa de futebol com regras livres, normalmente sem a preocupação com 
tamanhos de quadra/campo, condição dos calçados e uniformes, marcações básicas (pequena e grande área, circulo central), 
impedimentos, faltas, tempo de jogo (muitas vezes as partidas são definidas em numero de gols), sendo tudo resolvido em 


consenso pelos jogadores. 


Fonte: Adaptado de http://pt.wikipedia.org/wiki/Pelada (futebol) 


Então, que tal formar um grupo para andar de bicicleta, correr ou jogar futebol? Tanto faz a escolha, o que im- 
porta é o convívio social e a promoção saúde! Você só precisa de algumas pessoas que tenham disposição e vontade! 


Mãos à obra? 
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Figura 16: Regras do jogo: a prática esportiva oferece momentos de problemati- 
zação da autoridade X autoritarismo. 


Não é preciso nem dizer que para a organização dos esportes coletivos, deve haver regras e condutas para o 
bom convívio em campo. A Educação Física como promotora de encontros nos ajuda a pensar no exercício de práticas 
esportivas que discutam os conceitos de autoridade e autoritarismo, na medida em que regras são inerentes a essas 
atividades. Regras são acordos humanos que visam um convívio social mais harmonioso. O uso delas no meio esportivo 
proporciona aos participantes possibilidades de problematização desses conceitos, na medida em que as regras pré 
estabelecidas de cada modalidade esportiva podem ser modificadas de acordo com o contexto e seus participantes. 


Essas modificações, feitas coletivamente, promovem a experiência de práticas participativas, inclusivas e democráticas. 


Verbete 





Autoridade: significa poder legítimo, direito de mandar: a autoridade das leis, de um pai, de um chefe.(...) São sinônimos de 


autoridade: domínio, mando e poder. 


Fonte: http://www .dicio.com.br/autoridade/, acesso em 12/07/2013. 


Autoritarismo: É quando alguém resolve abusar do seu poder de autoridade e usar critérios particulares para fazer valer a sua 


vontade, muitas vezes não baseada em critérios justos. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Autoridade, acesso em 12/07/2013. 


De acordo com as Nações Unidas, apesar do reconhecimento do impacto positivo que o esporte tem no de- 
senvolvimento de crianças, adolescentes e jovens, a Educação Física está cada vez mais sendo marginalizada do 


sistema de educação. 
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Na escola e na Educação Física, há um reconhecimento da importância do esporte de alto rendimento, no 
entanto se enfatiza a necessidade de priorizar o desenvolvimento do indivíduo e não apenas o desenvolvimento de 


habilidades técnicas dos esportes. 


É uma irresponsabilidade pedagógica trabalhar o esporte na escola que tem por consequências provocar 
vivências de sucesso para uma minoria e vivências de insucesso ou de fracasso para a maioria. 


Eleonor Kunz 


A Educação Física é uma forma de ensinar aos jovens o respeito pelo corpo e dessa forma abordar assuntos 
como os riscos de se consumir bebida, cigarro e drogas. Além disso, é garantia de uma educação que priorize tanto 


a mente, quanto o corpo. 


(Fonte: Disponível em http://infojovem.org.br/infopedia/tematicas/esporte/esporte-educacional/, acesso em 15/11/2013.) 


a. Quala importância da prática de atividades físicas coletivas para a consolidação 


de valores que propiciem um melhor convívio social? 


b. Existem dois times “A” e “B”. Quando o time “A” vence é por causa do mérito-de 





seus jogadores e das estratégias técnicas utilizadas; já no caso do time “B/, a vi- 
tória é sempre às custas de um jogo violento, com um grande número de faltas 


cometidas. Qual dos times apresenta autoridade para vencer e por quê? 


c. Escolha uma modalidade esportiva e tente modificar as regras de forma a tornar 


a modalidade mais inclusiva para a prática do próprio grupo. 


Educação Física 


25 


26 


Seção 3 

Prática de atividade física e a questão da 
saúde ampliada na sociedade contemporânea: 
drogas lícitas e ilícitas 


Atualmente, o uso de drogas lícitas e ilícitas é tratado como um problema de saúde pública e de abrangência 
social. As consequências do uso não atingem somente o usuário; elas se expandem para as relações de trabalho, com 
amigos e familiares. Nesse contexto o convívio social e as relações interpessoais são fundamentais para o usuário 
trilhar o caminho da reabilitação. Vamos refletir acerca dessa problemática, entendendo a importância da realização 


de atividades físicas para os sujeitos envolvidos nessa situação? 


Atualmente, a medicina define droga como sendo “qualquer substância capaz de modificar o funcio- 
namento dos organismos vivos, resultando em mudanças fisiológicas ou de comportamento” (OMS, 


1978). A droga pode ser medicinal ou nociva: medicinal, quando usada para curar (remédios) e nociva, 


quando seu uso traz malefícios (vícios, uso indevido ou óbito). 





Quando existe um jovem usuário de crack na família, por exemplo, toda a família sofre o problema e as conse- 
quências junto com o parente, quer sejam consequências emocionais financeiras ou de saúde, mas todos se envol- 


vem! Você já viu isto acontecer? Vamos entender como as drogas são classificadas em relação a sua natureza: 
“Drogas naturais, extraídas de plantas, como a Cafeína (do café) e a THC tetrahidrocanabiol (da cannabis). 


Drogas sintéticas, que são fabricadas em laboratórios.” 


(Fonte: Disponível em: <http://drogasportalprofessor.wordpress.com/>, acesso em 14/07/2013.) 


E também, quanto à legalidade da comercialização: 


Droga lícita é uma droga cuja produção e uso são permitidos por lei, sendo liberada para comercialização e 
consumo. São drogas lícitas, por exemplo, as bebidas alcoólicas e o cigarro.” Disponível em <http://pt.wikipedia.org/ 


wiki/Droga lícita>, acesso em 05/11/2013. 


"Droga ilícita é toda e qualquer substância química proibida por lei. Note-se que algumas drogas, ilícitas em 
determinados países, são permitidas e de uso corriqueiro em outros países, sendo o seu uso aceito culturalmente. Ve- 
ja-se o exemplo do álcool, proibido em países muçulmanos, mas permitido no Ocidente. No Brasil, são exemplos de 
drogas ilícitas a maconha, o crack e a cocaína.” Disponível em <http://pt.wikipedia.org/wiki/Droga 1%C3%ADcita>, 


acesso em 14/07/2013. 





Figura 17: Drogas lícitas que viciam. 


Fonte: http://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pyschoactive 
“Drugs.jpg?uselang=pt-br Foto: Octavio L 





Figura 18: Drogas Diversas que podem matar. 
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Figura 19: O esporte na luta contra as drogas. A confluência dos campos de estudos 
da Saúde e da Educação Física reafirma a importância de práticas de atividades 
física na prevenção e reabilitação do uso de drogas. 


Para o médico Rogerio Morihisa, a inserção de hábitos saudáveis de vida desde a infância é uma das manei- 
ras de se prevenir o uso de drogas na adolescência e vida adulta."A prática esportiva, sendo um dos muitos 
hábitos saudáveis que o ser humano pode adotar, funcionará como um fator de proteção contra o uso de 
álcool e outras drogas. É claro que ela sozinha não evitará que o jovem se envolva com drogas. Por isso, 
aliado ao esporte, eu recomendo o fornecimento de informações, de modo imparcial e científico, sobre os 
efeitos das drogas, com a capacitação dos treinadores/professores, a oferta de desafios e realizações, pois as 
práticas esportivas proporcionam isso e a participação dos pais ou cuidadores nesse processo. 


(...). Rogerio acrescenta que a família é imprescindível tanto na prevenção ao uso de álcool e outras drogas 
como no tratamento das dependências. “Na prevenção, é importante que a família promova um vínculo 
adequado com os filhos, tenha hábitos saudáveis de vida, dê todo o apoio possível aos filhos, mas sempre 
estabelecendo os limites necessários, e promova atividades conjuntas, como almoçar ou jantar, sair, praticar 
esportes e lazer”, explica. 


Esportes no combate e prevenção às drogas. Uma poderosa aliança. Por Patrícia Osandón 


Fonte: www.esporteessencial.com.br/.../esportes-no-combate-e-prevencao-as-drogas. Acesso em 12/10/2013 


Esta campanha, entre muitas outras, tem um propósito sócio educativo contra 1 
as drogas e incentivo à prática de esportes, assinada pelo campeão Popó. Veja Mulkimí dia 


na íntegra no endereço: http://www.youtube.com/watch?v=zTvchz7RImO 


Figura 20: Lançamento da Campanha “Crack só de Esportes”/Bahia/2013 





Segundo Rafael Nuernberg Lauer (2009),“A ideia de que drogas e esportes caminham 
em sentidos opostos parece ser senso comum na sociedade brasileira: o esporte se associa à a 
saúde, à cidadania e à liberdade; a droga à degradação, à violência e ao vício” Você compar- 
tilha dessa citação? Justifique sua resposta a partir de uma análise crítica da questão das 


drogas e sua relação com a atividade física. 





Baseada na figura acima, responda as perguntas: 
a. Qual a mensagem que a figura transmite? 


b. Como a prática da atividade física coletiva pode contribuir para a melhora desta 


situação? 


c. Escreva um texto acerca dos possíveis problemas que o uso de drogas acarreta 


nas relações familiares e interpessoais. 
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Resumo 


Vamos reunir o que aprendemos para avançar nos estudos? Então segura aí! 


O objetivo das atividades práticas coletivas é a promoção da saúde, com vistas ao exercício de uma cida- 


dania plena. 


Exercemos a autoridade ou o autoritarismo desde a infância, nas diversas relações em sociedade, inclusive 


nas práticas de atividades físicas. Levamos esta prática para a vida adulta como cidadãos. 


A droga é qualquer substância capaz de modificar o funcionamento dos organismos vivos, resultando em 


mudanças no seu corpo ou no seu comportamento. 


As drogas são classificadas em naturais ou sintéticas em relação a sua natureza, e lícita ou ilícita, em relação 


a legalidade/comercialização. 


A prática das atividades esportivas coletivas são instrumentos importantes na prevenção e na recuperação 


dos usuários de drogas. 


A dança é uma atividade de expressão corporal que segue uma música e pode ser praticada por qual- 


quer pessoa. 


Nas danças populares o corpo se manifesta para demonstrar a pluralidade cultural presente nas sociedades. 


A capoeira é uma manifestação que mistura luta, dança, brincadeira, teatralização e jogo e está bastante 


presente nas práticas pedagógicas da Educação Física. 


Documentos consultados Online: 
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http://www.quemundovocevive.com.br/bem-estar/esporte-coletivo-como-forma-de-socializacao-e-saude/ 


http://www.conteudojuridico.com.br/pdf/cj029588.pdf 


http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/politica de ad.pdf 


http://portaldoprofessor.mec.gov.br/noticias.ntml?idCategoria=8&idEdicao=47 


http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/DetalheObraForm.do?select action=&co . 


obra=150782http://wmww.youtube.com/watch?v=zTvchz7RImO 


http://www.brasil.gov.br/crackepossivelvencer/superacao/projetos-bem-sucedidos 


= http://wmww.youtube.com/watch?v=-eN25Cezvsc 
= http://pt.wikipedia.org/wiki/Bale 

= http://pt.wikipedia.org/wiki/Folclore brasileiro 

= http://www fundaj.gov.br/geral/folclore/carta.pdf 


= http://ynww.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/livro. didatico/edfisica.pdf 


Atividade 1 


| | stas 
1. a. Não, qualquer pessoa pode expressar suas emoções através do movimento da 


dança. A figura incentiva a prática da dança fora de padrões rígidos. 


b. A dança praticada sugere a sensação de leveza e alegria por causa dos movimentos 


suaves e demonstra sensação de liberdade, pois é dançada ao ar livre. 


2. a. Não, somente a primeira figura representa a cultura brasileira (capoeira). A segunda 


representa a cultura norte-americana (Halloween). 


b. Resposta pessoal. 


Atividade 2 


a. Obediência às regras e ao árbitro, liderança e submissão, respeito aos seus limites 


e aos do outro, cooperação, lealdade e espírito de equipe, entre outros. 


b. O time"A” que vence por seus méritos atléticos e estratégicos apresenta talento e 
capacidade, logo, tem autoridade para vencer.Ao contrário do time “B” que usufrui 


de covardia e inibição para com os adversários, sendo arbitrário na sua forma de agir. 


c. Acriança pode ficar inibida, com medo e retraída por conta das zombarias que 
sofre. Especialmente nas aulas de educação física, ela pode não querer mais par- 


ticipar dos jogos e/ou das práticas para não sofrer mais ataques. 
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Atividade 3 


stas | e | RS 
Resposta pessoal, relacionando ao uso de vícios (bebidas alcoólicas e cigarro) com 





prejuízos na saúde física, mental e emocional, relatando sobre a estagnação na 





vida pessoal/social. 


b. A prática da atividade física coletiva serve como tratamento na recuperação do 
usuário. Além de promover a saúde, também ajuda na reinserção do indivíduo na 


vida em grupo (socialização). 


c. Usuários envolvidos com acidentes de trânsito, agressões, depressões clínicas, 
distúrbios de conduta, risco de contaminação no âmbito sexual e transmissão do 
HIV pelo uso de drogas injetáveis. Famílias envolvidas emocionalmente e finan- 


ceiramente com os problemas desenvolvidos decorrentes do vício. 
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Educação Fisica 
e Corporeidades 





Para Início de Conversa... 


“Corpo também é gente” 


A famosa máxima “Penso, logo existo implica uma concepção que per- 
meia todo o conhecimento e os valores ocidentais, e que tem duas características 
muito definidas: a de que corpo e mente são opostos, e a de que o corpo é um 
mero suporte para as nobres atividades mentais. Essa concepção, na escola, se 


materializa como a crença de que só se aprende com a mente. 


Por que estabelecemos uma 
“hora” para cada atividade? Será que 
todo mundo tem fome junto? Quem 
diz que é hora de dormir? Além dis- 
so, por que propomos determinadas 
atividades e não outras? Temos, na 


escola, uma hora para dançar? E para 





y> ALE Pa fazer aquilo de que se tem vontade? 
EPI db eg OA 
PINDA a Aga ais 
eis ri eo 2% ER A DÓ ço Para Maturana (2001), o co- 
BP TAS ADO RO ME Se A pá 
ESPE aj ABR ÃO ELEGE CA MOLE Rá À nhecimento não é representativo, 
PORASI CUDA RIA MOR NIRO PO LI CSS. e 45 
RA VR IA RS AS SG 
Ear eli sã GU) não está gravado na mente huma- 


na, mas é corpóreo — está gravado 





em nossos corpos, o que inclui ou- 
Figura 1: Corpo como suporte da mente: pre- 


tras dimensões que não só a men-  valece na sociedade a ideia de que o ser hu- 
mano está dividido em corpo e mente, sendo 
te racional humana: inclui as sen- o corpo entendido apenas como um suporte 
para a mente, única construtora de conhe- 
sações corporais e os sentimentos cimentos. Vamos refletir sobre isso? Somos 


estes seres humanos fragmentados? Será 
vivenciados. No entanto, estamos possível agir sem pensar? 
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inseridos em uma cultura que enfatiza o conflito mente/corpo, e a escola acaba reproduzindo esta dualidade em suas 


estruturas curriculares e em suas rotinas. 


Há uma grande valorização do intelecto, já que a sociedade em que vivemos tende a ignorar tudo aquilo que 
nos identifica como animais. Relegando o corpo a um segundo plano, ficam também esquecidos outros canais de 


expressão, entre eles as sensações físicas, as emoções, os afetos, os desejos. 


Fontes: Aconchegando o corpo na escola: as perspectivas. Pensando o lugar do corpo na escola. In Salto para o Futuro. O Corpo na 
escola. Ano XVIII boletim 04 - Abril de 2008 Alexandra Pena, Isabel C. Bogéa e Leonor Pio Borges. 


Objetivos dr aprendizagem 
= Reconhecer o corpo como uma construção sociocultural, compreendendo a indissociabilidade entre corpo e 
mente e as múltiplas corporeidades; 


= Analisar criticamente a presença das mídias na constituição dos modelos corporais que circulam na sociedade 


contemporânea; 


= Identificar diferentes sentidos e significados expressos nas práticas corporais cotidianas. 


Seção 1 
Corpo, cultura e sociedade 


" 


' Hi 
fa Hen 





Figura 2: Pluralidade dos corpos: vivemos num país multicultural em que as manifestações e expressões corporais se cons- 
troem a partir de uma vasta pluralidade histórica, social, econômica e cultural. 


O corpo é atravessado pelas vibrações que o cercam; daí, desliza, se transforma, escapa, muda de forma, con- 
tagia, afeta e é afetado. Ele é, no mundo, passivo e ativo paradoxalmente. A todo esse movimento transformacional 
do corpo-no-mundo; a todas essas derivas e desdobramentos que lhe são possíveis, chamamos de corporeidade! Tal 
corporeidade atua na (recriação de sentidos, e não apenas os aloja corporalmente. É, portanto, “veículo produtor de 
sentidos”. As corporeidades expressam, assim, a capacidade que o corpo tem de ser o“motor” da construção de novas 


subjetividades e sensibilidades; de novas e diferentes maneiras de se ser sujeito. 


(Fonte: http://nuvic.com.br/2012/03/sobre-corpo-e-corporeidade/Texto: Rogério Machado Rosa. Acesso em 29/10/2013.) 


Cada gesto que fazemos, a forma como nos sentamos, a maneira como caminhamos, os costumes com o corpo 
da gestante (a mensagem hoje é que ela se movimente, ao contrário de poucos anos atrás), os cuidados com o bebé... 


tudo é específico de uma determinada cultura, que não é melhor nem pior que qualquer outra. A forma de lutar, os 
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cuidados higiênicos com o corpo, os esportes que se praticam numa determinada época e num determinado local 
são influenciados pela cultura. As brincadeiras, os tipos de ginástica, os cuidados estéticos com o corpo... enfim, tudo 
é influenciado pela cultura. Numa multidão, podem-se notar certos comportamentos corporais comuns, que caracte- 
rizam e padronizam um determinado povo. Aliás, como relata RODRIGUES (1987), pode-se reconhecer um brasileiro 
num outro país pela sua forma de andar e gesticular, sua postura, seus movimentos corporais. Duas seleções de volei- 
bol, jogando com as mesmas regras e técnicas, e com sistemas táticos similares, possuem estilos diferentes, um jeito 


característico de praticar o voleibol ou o futebol, que reflete tradições culturais distintas. 


(Fonte: Os significados do corpo na cultura e as implicações para a Educação Física. Jocimar Daólio. Revista Movimento. 
Ano 2 - N.2 - Junho/ 1995.) 


O multiculturalismo expresso nos corpos: o corpo como produto e produtor de cultura. 


y Observe e analise criticamente as imagens abaixo, identificando marcas políticas, his- 


tóricas, culturais e sociais nos corpos. Você pode fazer este exercício utilizando as diferentes 


linguagens (oral, escrita e/ou corporal). Exerça sua criatividade! 





MULTICULTURALISMO: é o reconhecimento das diferenças e da individualidade de cada um. Daí 
então surge a confusão: se o discurso é pela igualdade de direitos, falar em diferenças parece uma 
contradição. Mas não é bem assim. A igualdade de que se fala é igualdade perante a lei, é igual- 
dade relativa aos direitos e deveres. As diferenças às quais o multiculturalismo se refere são dife- 


renças de valores, de costumes etc., posto que se trata de indivíduos de raças diferentes entre si. 





(Fonte: http://www.infoescola.com/sociologia/multiculturalidade/. Acesso em 29/10/2013.) 





Seção 2 


As mídias e os modelos corporais 


Atualmente, com a difusão global e intensa da informação, a imagem corporal vem sofrendo inter- 
venções variadas, que estão mais ligadas ao marketing do que à própria estrutura étnica de cada 
grupo. Fronteiras sociais e padrões estéticos anteriormente estabelecidos perderam seus limites. Em 
um passado não muito remoto, a identidade grupal era mais facilmente preservada, pois a distância 
geográfica mantinha os grupos relativamente isolados. Não vivíamos em uma aldeia global, já pre- 
conizada por Marshall McLuhan. 


PITANGUY, 2009, p. 79. 


Certamente, a evidência do corpo não é do corpo em si, considerado na sua especificidade, mas a evidência de 
um modelo de corpo. Esse modelo de corpo entra em pauta nos discursos midiáticos da sociedade contemporânea, 
que, via publicidade e propaganda, forma estereótipo e reproduz e veicula imagens de representação de um dado 
padrão de corpo vigente. E esse corpo, tomado como referência da cultura contemporânea e veiculado pela mídia 
via publicidade, é um corpo “bonito por dever”, um corpo que se pauta pelo culto a certo padrão de beleza ocidental 


disseminado pelo restante do mundo. 


Cabe ressaltar que as concepções de corpo edificadas historicamente pela civilização ocidental a que nos 


referimos referem-se à padronização dos conceitos de beleza, fundados no corpo magro ou musculoso, 


ancorada pela necessidade de consumo criada pelas novas tecnologias e homogeneizada pela lógica 
da produção. São essas a que nos referimos e que parecem corroborar com os modelos estéticos atuais. 


Ante o exposto, constata-se a necessidade de desvelar os mecanismos de construção dos modelos esté- 





ticos referidos e os interesses mercadológicos envolvidos na sua determinação e propagação. 





É claro que, como nos informa o renomado cirurgião plástico brasileiro, Ivo Pitanguy (2009, p. 85), a busca pela 
beleza é tão antiga quanto o ser humano; é mítica. As esculturas, as pinturas e todas as manifestações de represen- 
tação da perfeição e da forma nos remetem aos módulos que representaram o cânone dominante. A meu ver, esse 
“cânone dominante” é essencialmente ocidental. Mas, provavelmente, na contemporaneidade, ele está cada vez mais 
se globalizando, pois já é consenso entre vários autores que vivemos atualmente numa aldeia global em que o inter- 


câmbio não acontece somente no plano econômico, mas também nas formas culturais e do comportamento. 
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Desde os nossos mais remotos ancestrais, elementos estéticos faziam parte do seu cotidiano. O que parece ser 
um elemento questionável é a valorização extrema da beleza e a idealização de um modelo de corpo considerado 


perfeito e passível de ser construído de acordo com as condições e possibilidades da cultura contemporânea. 


(Fonte: Corpo, mídia e mercado: o corpo objeto de discurso publicitário. Lionês Araújo dos Santos. http://revistas.unibh.br/ 
index.php/ecom/article/view/604/342. Acesso em 29/10/2013.) 





Figura 3: As influências das mídias na constituição dos modelos e padrões corporais: no mundo contemporâneo, somos todos consu- 
midores midiáticos, especialmente da mídia televisiva. Sabemos que essas mídias têm uma intencionalidade evidente de divulgação 
de modelos corporais, visibilizando determinados padrões e associando-os à felicidade, ao prazer e ao sucesso. Assim, sem refletirmos 
sobre estas questões, somos facilmente capturados e passamos a adotar comportamentos na busca incessante para atingir esse“ideal”. 





Figura 4: Distorção da imagem corporal: o que vemos é um exemplo extremo de uma situação que pode ocorrer quando não 
conseguimos nos tornar consumidores midiáticos críticos sobre os modelos corporais, levando-nos ao sofrimento. 
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Distorções da imagem corporal 


À anorexia nervosa e a bulimia nervosa são transtornos alimentares caracterizados por um padrão de compor- 
tamento alimentar gravemente perturbado, um controle patológico do peso corporal e por distúrbios da percepção 
do formato corporal. Está presente, na anorexia nervosa, um inexplicável medo de ganhar peso ou de tornar-se obeso, 
mesmo estando abaixo do peso, ou mais intensamente, uma supervalorização da forma corporal como um todo ou 


de suas partes, classicamente descrito como distorção da imagem corporal. 


Já a bulimia nervosa, Russell (2002) descreveu-a como uma urgência poderosa e irresistível de comer demais, 
comportamentos compensatórios consequentes, tais como vômitos, uso inadequado de laxantes, diuréticos e exerci- 


cios físicos abusivos acompanhados de um medo mórbido de tornar-se obeso. 


Bruch (1962) desenvolveu a primeira teoria sistemática a respeito de problemas de imagem corporal nos 
transtornos alimentares, sendo que esta distorção da imagem corporal é um dos três fatores necessários ao de- 
senvolvimento da anorexia. Mais ainda, afirma que este era o aspecto mais importante do transtorno e também 
notou que a melhoria dos sintomas da anorexia poderia ser temporária se não houvesse uma mudança corretiva 


na imagem corporal. 


De acordo com Bruch (1962), mais alarmante do que a má nutrição em si na anorexia nervosa é sua associação 
com a distorção da imagem corporal que, entre outros fatores, apresenta-se como uma ausência de preocupação com 


a magreza, mesmo quando esta já está em um estágio bem avançado. 


Segundo Cash e Deagle (1997), o distúrbio da imagem corporal é um sintoma nuclear dos transtornos ali- 
mentares, caracterizado por uma autoavaliação dos indivíduos que sofrem desse transtorno, influenciada pela 
experiência com seu peso e forma corporal. Embora uma insatisfação ou distorção da imagem corporal possa 
estar presente em outros quadros psiquiátricos, como transtorno dismórfico corporal, delírios somáticos, transe- 
xualismo, depressão, esquizofrenia e obesidade, é nos transtornos alimentares que seu papel sintomatológico e 


prognóstico é mais relevante. 


(Fonte: Imagem corporal nos transtornos alimentares. Carolina Jabur Saikali, Camila Saliba Soubhia, Bianca Messina Scalfa- 
ro, Táki Athanássios Cordás. http://urutu.hcnet.usp.br/ipq/revista/vol31/n4/164.html. acesso em 29/10/2013.) 
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Figura 5: Anorexia 





Figura 6: Bulimia 

















Para refletir... 





Diante das questões apresen- 
tadas, é necessário refletirmos 
e lutarmos juntos para que não 
nos deixemos influenciar pelos 
modelos de corpo disseminados 
pelas mídias, considerando-os 
como caminhos para a aquisi- 
ção da felicidade e do sucesso. 
Podemos iniciar perguntando 
se esses modelos são realmente 


necessários à felicidade ou se são 










realmente belos e desejados por 
todos ou ainda se todos podem e realmente querem alcançá-lo. Pensar e atuar criticamente sobre as 
coisas do mundo não resolve tudo, mas é um ótimo começo. Então, vamos exercitar a criticidade e as 


possibilidades de sermos felizes com as nossas corporeidades! 


Em grupos, construir um texto imagético a partir de imagens de corpos que estão 


divulgadas nas mídias, apontando quais são os padrões corporais que se evidenciam e 
ganham destaque para disseminar a ideia de um modelo de corpo ideal. Vamos discutir e 
analisar criticamente quais são os sentidos e as intenções que essas mensagens midiáticas 


têm em nossa sociedade. Podemos nos perguntar: 

1. Existe um corpo ideal? 

2. Será que todos nós temos que acompanhar esses padrões? Por quê? 

3. Quais são os sacrifícios que precisamos fazer para alcançar esses modelos? Vale a pena? 
4, Ser um modelo de corpo valorizado pelas mídias é uma garantia de felicidade? 


Muitas outras perguntas e reflexões vão surgir com essa dinâmica. Mãos à obra... 





Texto imagético: qualquer texto constituído a partir de uma coletânea de imagens. 
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Seção 3 


Corpos em movimento: sentidos e significados 


Para começar a discutir o assunto, talvez um passo necessário seja reconhecermos que as interações das pessoas 
acontecem por intermédio de seus corpos, que estão situados em um contexto sociocultural. Esse contexto vai determi- 
nando modos de ser, exige-lhes performances, ou seja, os corpos, tanto de adultos quanto de crianças, estão imersos 


em uma determinada cultura. Olhares, gestos, expressões, falas, representações são manifestações típicas das diferentes 


culturas que, quando manifestadas, são comunicadas e compreendidas por intermédio de códigos e/ou signos. 





am Ad 


Performance: a palavra performance vem do verbo em inglês “to perform” que significa realizar, completar, executar ou efetivar. 


Em muitas ocasiões, é usada no contexto de exibições em público ou quando alguém desempenha algum papel no âmbito 


artístico, como um ator, por exemplo. Performance também pode ser o conjunto dos resultados obtidos em um determinado 
teste por uma pessoa. (Fonte: http://www.significados.com.br/performance/) 


No contexto utilizado, entendemos o termo performance como vivências de múltiplas manifestações corporais, que imprimem 


sentidos e dão significados e potência a esses movimentos. 


Por exemplo, quando jogamos, não estamos preocupadas com a coordenação que desenvolvemos no exerci- 
cio de jogar. Estamos experimentando formas diferentes de jogar até acharmos a mais adequada para a jogada que 
desejamos fazer. Esta experiência de jogar de diferentes formas produz um repertório de movimentos que só pode 


ser conquistado pela própria experiência de jogar. 





Figura 6: A experiência de jogar de diferentes formas é adquirida jogando. 


(Fonte: Corpo e movimento: notas para problematizar algumas questões relacionadas à educação infantil e à educação física. Deborah Thomé Sayão. Rev. Bras. 
Cienc. Esporte, Campinas, v. 23, n. 2, p. 55-67, jan. 2002. (Com modificações).) 





Figura 7: Corpos em movimento: os movimentos corporais expressam sentidos e significados próprios de uma determinada 
história e cultura. São formas potentes de ser e estar no mundo, reconstruídas a cada experiência e vivência cotidiana. 






As descobertas feitas com o corpo deixam marcas, são aprendiza- 


dos efetivos, incorporados. Na verdade, são tesouros que guarda- 






mos e usamos como referência quando precisamos ser criativos 






em nossa profissão e resolver problemas cotidianos. Os movi- 






mentos são saberes que adquirimos sem saber, mas que também 






ficam à nossa disposição para serem colocados em uso. Esteban 






Levin, Psicólogo argentino e pesquisador em Psicomotricidade. 










(Fonte: http://revistaescola.abril.com.br/arte/pratica-pedagogica/corpo-mo- 
vimento-aprendizagem-514704.shtm!l) 






A potência do movimento na vida cotidiana 


Observem as imagens a seguir. Quantos movimentos em ritmos, posições, deslocamentos diferentes são ne- 
cessários para atendermos as necessidades do dia a dia? O movimento corporal é potente quando nos possibilita 
alcançar nossos objetivos por meio de atitudes cotidianas realizadas com segurança e eficácia, fortalecendo nossa 


auto-estima. 
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Figura 8: Movimentos cotidianos: os sentidos e os sabores da vida. As imagens demonstram que o ser humano vive em movi- 
mentos que expressam sentidos e significados de suas ações cotidianas, demonstrando potência de criação de vida. A vida 
cotidiana está subordinada aos ritmos do corpo. 



















O corpo é genial. Não sei por que não aprendi mais cedo 
sua força criadora, por que não compreendi, quando mais 
jovem, que somente um corpo glorioso poderia ser real. 
Estudem, aprendam, certamente sempre restará alguma 
coisa, mas, sobretudo, treinem o corpo e confiem nele, 
pois ele se lembra de tudo, sem qualquer dificuldade ou 
impedimento. O que nos distingue das máquinas é unica- 
mente nossa carne divina; a inteligência humana se dis- 


tingue da artificial apenas pelo corpo. 
(Fonte: Michel Serres. Variações sobre o corpo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.) 


Quer um exemplo? Quem aprendeu a andar de bicicleta nunca esquece! 


Individualmente, faça observações em seu cotidiano (de você e das pessoas ao seu 


redor) acerca das movimentações corporais humanas. 
Em grupos, reflitam e debatam sobre as diferentes observações de cada um. 


Em pequenos grupos, representem da forma desejada (escrita, encenada, dramati- 
zada, dançada, desenhada, pintada, etc.) as reflexões acerca da importância dos movimen- 


tos corporais na vida cotidiana. 


Resumo 


Vamos reunir o que aprendemos para avançar nos estudos? Então, segura aí! 


= Ocorpo deve ser compreendido como uma construção sociocultural, indissociável das demais dimensões 


humanas; dessa forma, o corpo sujeito é produto e produtor de culturas. 


= Ascorporeidades são marcas e registros que se inscrevem nos corpos e expressam formas de ser e estar no 


mundo como sujeitos. 
= Os movimentos e gestos corporais indicam inserções socioculturais. 


= Na contemporaneidade, os modelos e padrões corporais são atravessados e influenciados pelas mídias, 
especialmente a televisiva, que visibiliza determinados padrões e associa-os à felicidade, ao prazer e ao 


sucesso. 


= Aanorexia nervosa é um transtorno causado por uma distorção da imagem corporal que caracteriza-se por 


um medo de ganhar peso ou tornar-se obeso, mesmo estando abaixo do peso. 


= À bulimia nervosa é um transtorno causado por uma distorção da imagem corporal que caracteriza-se por 


uma urgência irresistível de comer demais, acompanhada por comportamentos compensatórios. 


= Osmovimentos corporais são saberes e conhecimentos que adquirimos com nossas experiências de vida e sem- 


pre nas relações com tantos outros e outras com os quais convivemos. 


= O movimento corporal é potente quando nos possibilita alcançar nossos objetivos por meio de atitudes 


cotidianas realizadas com segurança e eficácia, fortalecendo nossa autoestima e nossa autonomia. 
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Atividade 1 


estas | . 
Sugerimos que, em pequenos grupos, a partir de uma observação atenta, se faça 


uma discussão acerca das marcas sociais que se imprimem a partir dessas imagens e os sen- 
tidos que essas marcas ganham no contexto social. Por exemplo, as marcas da idade na pele 
castigada pelas rugas, nos remetem socialmente ao lugar do idoso na sociedade, causas e 
consequências do processo de envelhecimento. Desde quando envelhecemos? Somente 
quando as rugas são visíveis? O que significa ser idoso na sociedade capitalista? Que tal 


propor uma dramatização, ou “jogos teatrais”, para representar essas reflexões? 


Atividade 2 


Para essa dinâmica, podemos combinar com os colegas e recortarmos imagens de 
corpos divulgadas em jornais e revistas de grande circulação e, com uma folha de papel 
pardo, montar um “texto imagético” usando essas imagens selecionadas para dar um senti- 
do ao que queremos colocar em evidência para ser problematizado, como, por exemplo, os 
usos dos corpos que atendem a um determinado padrão de beleza para venda de produtos 
de todos os tipos, como cremes de beleza, bebidas alcoólicas, carros, etc. Isso proporciona 


uma análise da visão mercadológica do corpo na contemporaneidade. 


Atividade 3 


Muitas são as variações possíveis para essa proposta. Um exemplo pode ser observar 
como os sujeitos usam e precisam adaptar as suas movimentações corporais para circular 


pelos espaços da cidade, bairro, utilizando ou não meios de transporte público. 
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= BETTI, M. Mídia e educação. In: Seminário Brasileiro em Pedagogia do Esporte. Anais... Santa Maria: UFSM, 1998. 


= DAOLIO, J. Os significados do corpo na cultura e as implicações para a Educação Física. Movimento, 
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Educação Fisica: 
Saúde e Qualidade 
de Vida 


Para Início de Conversa... 





A saúde é um direito humano essencial, tão importante como outros direi- 
tos garantidos pela Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948: liberda- 


de, alimentação, educação, segurança, nacionalidade etc. 


A saúde é uma das principais dimensões que contribuem para a qualidade 
de vida, e também é considerada como o maior e o melhor recurso para o desen- 


volvimento individual, social e econômico. 


As pessoas, na maior parte do tempo de suas vidas, não estão Centros de 
Terapia Intensiva (CTI) necessitando de cuidados médicos complexos. No entan- 
to, durante toda a vida, todos necessitam de condições adequadas e acesso a ser- 
viços essenciais à saúde: educação e informação; ambientes saudáveis; alimenta- 
ção e água potável; renda e trabalho; habitação e saneamento; serviços de saúde 


e prevenção à doenças; cultura e lazer etc. 


Assim, para melhorar efetivamente as condições de saúde, são necessárias 
ações que não estejam restritas ao setor da saúde, e sim ações intersetoriais e po- 


líticas públicas comprometidas com a qualidade de vida e a saúde da população. 


INTERSETORIAL: “É o que se processa entre vários setores”. O texto se refere à integração 
de diversos setores que não estão sob o nosso sistema de saúde, mas que são capazes 


de influenciar na saúde como: educação, ação social, transporte, trabalho, renda etc. 


http://www.priberam.pt/dlpo/intersetorial. Acesso em 12/11/2013. 
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Além disso, se cada pessoa se preocupar em adotar comportamentos favoráveis à sua saúde, certamente esta- 
rá dando uma poderosa contribuição para que tenhamos uma população mais saudável, com vida mais longa e pra- 
zerosa. Esse padrão comportamental inclui também a luta por condições sociais e econômicas que sejam favoráveis 


à qualidade de vida e à saúde de todos. 


Texto Adaptado de BUSS, PM. Saúde, sociedade e qualidade de vida. Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ. Invivo. 


Disponível em: http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=34&sid=8. Acesso em: 14 nov. 2013. 


Objetivos dy aprendizagem 


= Conceituar Saúde e Qualidade de Vida, refletindo acerca das suas influências no corpo (ser) humano; 
= Relacionar a postura, o exercício físico e a alimentação com benefícios à saúde; 
= Analisar criticamente os determinantes sociais da saúde; 


= Listar atitudes básicas de primeiros socorros necessários para situações de acidentes. 


Seção 1 
Qualidade de Vida e Saúde 





Figura 1: À qualidade de vida é resultado de diversos fatores: Para promover a qualidade de vida é necessário considerar 
os diversos fatores que fazem parte da vida cotidiana. A saúde se destaca como o principal fator, e está relacionada ao bem 
estar físico, social e mental. 


O que é qualidade de vida? 


Segundo a OMS, Qualidade de Vida é a “percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e 
sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (The WHOQOL 


Group, 1995 apud FLECK, 2000). 


Portanto, a Qualidade de Vida pode variar para cada um, dependendo de suas expectativas, objetivos e con- 


dições de vida. 


Tem como característica, dois tipos de aspectos : os objetivos, que são fatores relacionados ao desenvolvimen- 
to econômico, social e o ambiente e nem sempre depende da sua escolha. E os subjetivos, que estão relacionados 


com o estilo de vida escolhido. 
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Verbete 


ESTILO DE VIDA: “É a correlação entre certos modos e formas de viver, uma maior duração de vida e um menor impacto de certas 
doenças graves”."A forma ou a maneira como os sujeitos conduzem as suas atividades do dia-a-dia” (SINGER, 1982, apud CARVALHO; 
MINEIRO, 2012). 


Estes aspectos são universais e estão divididos como: 


Bem-estar físico - qualidade do sono, alimentação, atividade física, existência ou não de dor ou desconfor- 


to, estresse e cansaço; 
= Psicológico - autoestima, prazer, felicidade, aparência, aprendizado, memória e concentração; 
= Relações sociais — relações interpessoais e vida sexual; 


= Ambiente - transporte, recursos financeiros, serviços de saúde, habitação, segurança, oportunidade de la- 


zer, poluição e clima; 


= Nível de independência - capacidade de manter-se apto para as atividades da vida cotidiana e dos prejuí- 


zos da dependência de medicamentos e outras drogas; 


= Espirituais - religiosidade e crenças pessoais que influenciam no objetivo de vida. 


É importante ressaltar que as condições sociais em que as pessoas vivem e trabalham, isto é, fatores sociais, 
econômicos, culturais, étnicos/raciais, psicológicos e comportamentais podem influenciar na ocorrência de proble- 
mas de saúde na população. Estas condições são chamadas Determinantes Sociais de Saúde (DSS). Certos fatores 
não estão sob o controle individual: idade, sexo e fatores hereditários. Contudo, existem diversos fatores que podem 
sofrer intervenções para promover à saúde, ligados aos estilos e as condições de vida: educação, alimentação, renda, 


habitação, utilização dos recursos naturais etc. 


A escola é uma instituição social com características diferenciadas a partir do con- 
texto no qual se insere. Em pequenos grupos, identifiquem, a partir da imagem dos DSS, vi Yy 
quais os fatores no entorno da sua escola que podem afetar a saúde dessa comunidade 
escolar. A partir desta listagem, crie uma tabela de necessidades de serviços que ampliem 


a saúde a partir de atitudes individuais, da mobilização social e na esfera governamental. 


Anote suas 


respostas UM 
Sw caderno 


Seção 2 


Alimentação e Exercício Físico 


EXERCÍCIO FÍSICO 


É uma das maneiras pela qual a atividade física pode se manifestar, desde que seja planejada, estrutura- 


da e repetitiva e tenha como objetivo a melhoria da aptidão física ou a reabilitação orgânico-funcional. 





Para mantermos uma boa qualidade de vida, devemos compreender o quanto a alimentação saudável é im- 
portante nesse processo. Para isso, deve-se ingerir uma grande variedade de alimentos na proporção certa, várias 
vezes ao dia. A sensatez na escolha dos alimentos garante nutrientes essenciais para o crescimento, manutenção e 


restauração do sangue, tecidos e órgãos vitais, além de ajudar na prevenção de algumas doenças. 


Os carboidratos e as gorduras são as principais fontes de energia. A importância de determinado tipo de ali- 


mento depende da quantidade desses dois nutrientes que ele contém. 


É preciso estar atento e manter o equilíbrio entre a ingestão alimentar e o gasto energético, em benefício da saúde. 
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Durante a atividade física, os músculos utilizam a energia química destes nutrientes para produzir ener- 
gia mecânica, o movimento. A duração e a intensidade da atividade exercida é que determinará a “queima” de 


gordura ou carboidratos. 





ATIVIDADE FÍSICA: qualquer movimento corporal, produzido pelos músculos esqueléticos, que resulte em gasto energético 


maior que os níveis de repouso. 


O sedentarismo em conjunto com as mudanças no estilo de vida cotidiano, como avanços tecnológicos 
e a industrialização dos alimentos, acarretaram o aumento das doenças crônicas não transmissíveis (obesidade, 


diabetes, hipertensão). 


Verbete 





SEDENTARISMO - inativo, pessoas sedentárias são as que não têm costume de fazer qualquer tipo de exercícios físicos, o que 
pode prejudicar a saúde. 


Os principais benefícios das práticas de exercícios físicos são: 
- auxiliam na prevenção e no controle destas doenças crônicas (diabetes e hipertensão); 
- aumenta a longevidade ou seja: longa duração de vida; 

- reduz o estresse; 

- fortalece os ossos; 

- regula os níveis de colesterol; 

- aumenta a oxigenação das células; 

- melhora a saúde mental; 

- alivia a ansiedade; 

- melhora a vida sexual; 

- aumenta a força muscular; 

- previne os ataques de coração; 

- combate as insônias; 

- aumenta a energia e capacidade de resistência; 

- melhora o sistema imunológico; 

- combate as depressões; 


- diminui a probabilidade de câncer. 
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Figura 3: Para alcançar os benefícios anteriormente citados, além da alimentação adequada, aliada à prática de exercícios 
físicos, é essencial estar atento à hidratação. Pare e pense: quantos copos de água você já bebeu hoje? 


Cerca de 60% de nosso organismo é constituído por água, mais da metade do peso corporal, e só na composi- 


ção muscular 75% é de água. Os fluídos servem para ajudar no equilíbrio hidroeletrolítico em nosso organismo. 


Nós perdemos água pela pele, durante a respiração, que é contínua, além das perdas pelos rins e trato gas- 
trointestinal que são intermitentes. O volume metabólico de água produzido durante o metabolismo celular é apro- 
ximadamente igual à perda de água para o processo respiratório. Ou seja, para mantermos a nossa respiração ativa, 
perdemos água, para manter nossos órgãos funcionando, perdemos água. Devido a isso e muitos outros fatores, a 


hidratação é importante. 


Durante uma atividade física perdemos muito líquido, podendo ocorrer desidratação. Quando atingimos a 
desidratação, sofremos um desequilíbrio de eletrólitos, que pode provocar cáimbras, fadiga, elevação da frequência 
cardíaca, vertigens e tonturas, náuseas e vômitos, alterações visuais e auditivas nos músculos. Para prevenir tal situa- 


ção, O praticante deverá assegurar-se de que se encontra perfeitamente hidratado, antes e durante o exercício. 





ELETRÓLITOS: Corpo decomposto pela ação elétrica. Eletrólitos são partículas carregadas chamadas de íons, dissolvidos na 


água. Os mais importantes no corpo são o sódio, potássio, cloreto, cálcio, magnésio, fosfato de hidrogênio e carbonato de hi- 


drogênio. Seu corpo, e seus neurônios e músculos, em particular, dependem do equilíbrio de eletrólitos no corpo. 


Fontes: http://www.priberam.pt/dlpo/eletr%WC3%B3lito e http://centrodeartigos.com/dieta-e-perda-de-peso/artigo-753.html 
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Não se deve esperar, a sede, ou vontade de beber. De fato, é possível que o organismo desidrate antes disso. 
A mínima variação de concentração de água pode afetar o organismo. 3% de perda de água, podem dificultar uma 
sessão de exercício de resistência (aeróbica); 5% de perda, podem reduzir a força e resistência muscular; 10% podem 


provocar a morte. 


AERÓBICO: Termo que se refere ao uso de oxigênio, durante a produção de energia no músculo. Os Exercícios Aeróbicos são 
as atividades que envolvem múltiplos grupos musculares, de forma ritmada, contínua e por um longo período de tempo. Esta 
modalidade de exercício proporciona benefícios à saúde, pois melhora a qualidade de vida e reduz a probabilidade de doenças. 
Caminhada, natação, corrida, patinação e etc. 


http://www.infoescola.com/educacao-fisica/exercicios-aerobicos/ 


































Manteiga, carnes 
vermelhas gordas 


Ricas em gordura Açúcares, doces, sal, cereais 
e calorias refinados e refrigerantes 
Consumo Ricos em calorias e 
esporádico pobres em nutrientes 


Consuma esporadicamente 


Leite e derivados 
Ricos em proteínas e cálcio 
Opte por produtos magros 
Consuma 3 vezes ao dia 


Aves, peixes, frutos do mar, 
carnes magras e ovos 

Ricos em proteínas e gorduras 
Consuma 1 a 2 vezes ao dia 


Leguminosas e oleaginosas 
Ricas em vitaminas, 
minerais e fibras 

Consuma 1 a 2 vezes ao dia 


Frutas 

Ricas em vitaminas e fibras Verduras e legumes 
(sempre que possível, Ricos em vitaminas, minerais 
coma com a casca) e fibras 
Consuma 3 a 5 Consuma 3 a 5 vezes ao dia 
vezes ao dia 


Cereais integrais 
(arroz, pães e massas) 
Ricos em fibras 

Consuma na maioria 


Óleos vegetais saudáveis 
(azeite de oliva, óleo de canola) 
Ricos em gorduras mono 


ado e poliinsaturadas 

das refeições Consuma diariamente 
Pratique exercícios Hidrate-se e 
físicos mantenha 
regularmente um peso 
saudável 


Figura 4: A Nova Pirâmide Alimentar: A Pirâmide Alimentar serve para esclarecer os três pilares fundamentais de uma ali- 
mentação saudável: moderação, variedade e equilíbrio. A Nova Pirâmide é constituída por 6 níveis formados pelos grupos 
de alimentos. Quanto maior o espaço que cada grupo ocupa na pirâmide, maior é a quantidade que deve ser consumida. A 
base da pirâmide é constituída por exercícios físicos, controle de peso e hidratação adequada, isto é, são essenciais para saú- 
de. Pense na qualidade dos alimentos consumidos e não apenas nas quantidades, por isso, a Nova Pirâmide dos alimentos 
não especifica as porções dos alimentos em gramas. Ela é um guia simples que ajuda você a decidir como se alimentar. Você 
vai passar a prestar mais atenção na qualidade da sua alimentação. 






Como já sabemos, é importante estarmos atentos ao controle do peso e evitar o acúmulo excessivo de 





gordura corporal (obesidade), principalmente na região abdominal. Uma das maneiras de avaliarmos 





a composição corporal é utilizando o Índice de Massa Corporal (IMC). O IMC pode ser utilizado para 





classificar tanto o grau de obesidade de uma pessoa quanto o risco de saúde. 






Para calcular o IMC, o primeiro passo é medir seu peso (kg) e altura (m) e aplicar a fórmula abaixo: 


CALCULO DO IMC 


PESO 
ALTURA X ALTURA 

















O segundo passo é comparar o resultado com a tabela a seguir: 





Verbete Categoria Risco para a saúde 






Entre 18 e 25 Kg/m? Normal Médio 






Entre 25 e 30 Kg/m? Pré-obeso Aumentado 






Entre 30 e 35 Kg/m? Obesidade moderada (grau |) Moderado 






Entre 35 e 40 Kg/m? Obesidade grave (grau Il) Grave 






Maior ou igual a 40 Kg/m? Obesidade mórbida (grau III) Muito Grave 
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Medindo o IMC: 


a. Dividam-se em grupos e discutam a importância da prática regular de exercícios 
físicos para o controle do peso corporal e para a saúde como principal componen- 


te da qualidade de vida. 


b. Agora, individualmente, calcule seu IMC de acordo com a fórmula dada, compare 


com a tabela e identifique sua categoria e risco à saúde. 


Anote suas 


respostas UM 
sw caderno 


Seção 3 
Fatores Prejudiciais à Saúde e a Qualidade 
de Vida 


Já sabemos que a falta de condições de vida adequadas, a alimentação desequilibrada e o sedentarismo são fa- 
tores que afetam a saúde. Além destes, é importante analisar criticamente outras facetas prejudiciais à saúde e quali- 


dade de vida. Dentre elas destacam-se: os vícios posturais, as drogas lícitas e ilícitas; os distúrbios do sono e o estresse. 


Vícios posturais 





Figura 5: Os efeitos da má postura podem ser observados ao longo do tempo. A vida contemporânea pode estar prejudi- 
cando o desenvolvimento ideal da postura corporal, isto é, o posicionamento ideal de cada articulação do corpo. Nossa 
evolução tecnológica pode facilitar o dia a dia, otimizando tempo e esforço, tornando o cotidiano mais produtivo, porém 
também pode gerar danos ao nosso corpo. Podemos passar horas diante do computador para o trabalho, estudo ou lazer, 
sem estarmos atentos a nossa postura corporal e os malefícios que podem acarretar à saúde e à qualidade de vida. 


Trabalhando ou descansando, todo mundo prefere ficar sentado. Apesar de esta posição parecer a mais con- 
fortável para a coluna, sem percebermos, podemos estar com a cadeira na altura inadequada, nos manter sentados 


sobre uma das pernas, na borda ou ficando inclinado e não apoiando as costas. 


Estas posições inadequadas podem ser adotadas nas diversas situações de nosso dia a dia: para assistir à TV, 


sentados durante as aulas na escola, ao transportarmos objetos pesados ou até para dormir. 


O problema ocorre quando o uso dessas posições se torna um hábito diário, tornando-se vícios posturais, isto é, po- 


sições desalinhadas que adotamos como hábito e que desrespeitam o posicionamento adequado das nossas articulações. 


Os vícios posturais, aos poucos, moldam nosso corpo de maneira desequilibrada e prejudicial. As estruturas 


músculo-esqueléticas vão se adaptando à posição desalinhada e como consequências, surgem problemas como: 
= a degeneração das estruturas músculo-esqueléticas e dos discos intervertebrais; 
= dores; 
= inflamações; 
= problemas circulatórios; 
= hemorroidas; 
= desigualdade na altura dos ombros; 


= disfunções biomecânicas. 
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Dessa forma, os cuidados com a postura são indispensáveis para uma boa saúde, e devem ser adotados desde 
a infância e adolescência, e nunca devem ser abandonados na idade adulta. Assim, contribuímos para a estética cor- 
poral, para nossa qualidade de vida e teremos menor probabilidade de, na vida adulta, desenvolvermos problemas 


de coluna e outras patologias ligadas à má postura. 


As alças precisam 
estar nos dois ombros 






Alças largas Ombros 


anteriorizados 






Peso / 


Peso adequado 
excessivo 


(não mais do que 10% 
do peso corporal) 





Errado Certo Errado 


Figura 6: Teste agora: Qual o peso da sua mochila? 


As mochilas não devem ultrapassar 10% do peso da pessoa que a transporta, isto é, se você pesa 50 kg, sua mo- 


chila deve pesar no máximo 5kg. Isto também é válido para qualquer tipo de bolsa ou objeto que você leva diariamente. 







hiperlordose 
cervical 


hipercifose 
torácica 
E 
Ea hiperlordose 
lombar 








A. Adequado B. Aumento de curvaturas C. Diminuição de curvaturas 


Figura 7: As principais alterações posturais: As principais alterações posturais estão relacionadas ao aumento ou a diminui- 


ção das curvaturas fisiológicas, ou ainda, ao desvio lateral da coluna vertebral. 


CORRETO 


Sines 






o, 


e 





NCORRETO 


| 
/ 









INCORRETO 





INCORRETO CORRETO INCORRETO CORRETO 





(4 CORRETO à 
dl 
INCORRETO 
CORRETO INCORRETO CORRETO 






NE 
escoliose 


o 


D. Desvio lateral 








INCORRETO 





INCORRETO 


Educação Física 


63 


64 


Identifique e liste quais posturas e quantas vezes você as realiza durante o dia. Imagine 
também a infinidade de posturas que são semelhantes às mostradas no quadro. Exemplos: 


erguer um bebê ou um objeto pesado; abaixar-se para amarrar os sapatos ou para pegar ob- 








jetos; deitar-se durante horas para dormir ou para assistir filmes. A seguir, com a orientação 











do professor realize os movimentos, identifique a maneira correta de realizá-los e discuta com 


seus colegas outras possiblidades de executar as tarefas de forma mais fácil e segura. 


Anote SuAS 


respostas em 
sw caderno 


Drogas Licitas e Ilícitas 


Sabemos que o ser humano vive na busca incessante pela felicidade. Algumas pessoas precisam se utilizar de 
meios para serem aceitas em grupos, para achar soluções mais rápidas para os seus problemas, fugir de suas realida- 
des, busca de sensação de segurança ou de euforia ou mesmo curiosidade. Na verdade, o envolvimento com drogas 


vai além da busca dos efeitos dessas substâncias. Vários motivos levam um indivíduo a consumi-las. 
A pergunta que devemos fazer é: o que são drogas? 


Droga é um nome genérico dado a todo o tipo de substância natural ou não, que, ao ser introduzida no orga- 


nismo, provoca mudanças físicas ou psíquicas. 


As drogas ilícitas são as proibidas e as lícitas são permitidas por lei e aceitas socialmente. No entanto, no que 
diz respeito à saúde, ambas podem provocar dependência, pois podem afetar o Sistema Nervoso Central e modificam 


as sensações e o comportamento do indivíduo. 


A utilização da droga pode ser boa ou ruim, depende da finalidade. Algumas drogas podem produzir efeitos 


benéficos, como tratamento de doenças e serem tóxicas ao organismo em outras situações. 


As drogas são classificadas como depressoras, estimulantes ou perturbadoras da atividade do Sistema Nervo- 


so Central (SNO). 


As depressoras da atividade do SNC são as que diminuem a atividade do cérebro, deixando o indivíduo “desli- 
gado”, como o álcool, heroína, os barbitúricos (promovem o sono) e os ansiolíticos (calmantes), inalantes ou solventes 


(colas, tintas, removedores). 


Os estimulantes da atividade do SNC aumentam a atividade do cérebro, fazendo com que a pessoa fique "li- 


mu 


gada”, “elétrica”. As principais são as anfetaminas (êxtase e moderadores de apetites), a nicotina, o crack e a cocaína. 





ANFETAMINA: É uma droga sintética que provoca aceleração do funcionamento mental, aumentando a liberação e o tempo de 
atuação dos neurotransmissores dopamina e noradrenalina no cérebro. Assim, há uma alteração nas funções de raciocínio, 


emoções, visão e audição, provocando sensação de satisfação e euforia, causando dependência. 


http://www.obid.senad.gov.br/portais/OBID/conteudo/index.php?id conteudo=11285&rastro=INFORMAYWC3%87%C3%95ES 
+SOBRE+DROGAS%2FTipos+de+drogas/Anfetaminas 


As pertubadoras do SNC agem modificando qualitativamente a atividade do cérebro. A maconha e o LSD, por 


exemplo, fazem com que o cérebro funcione fora do seu padrão normal. 


O bem estar promovido pelas drogas é resultado da liberação da dopamina e a endorfina, neurotransmissores 


responsáveis pelo prazer. 


Pesquisas realizadas na área de saúde nos mostram que a atividade física é uma prática corporal que, ao longo 
da sua realização, libera, de acordo com a intensidade de sua realização, quantidades de neurotransmissores, tais 
como, a dopamina e a endorfina. Dessa forma, além de outros benefícios para a qualidade de vida, associamos a prá- 


tica regular de exercícios físicos à prevenção e à recuperação de dependentes químicos. 


A utilização de drogas está diretamente relacionada à perda de qualidade de vida. Seus usuários ficam eufóri- 
cos ou depressivos, com desvios de comportamentos que os perturbam em seu meio social, seja ele no trabalho, na 


família ou apenas no seu organismo, reduzindo sua perspectiva de vida e saúde. 
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Segundo a OMS, o álcool é a droga de uso mais disseminado no mundo e o cigarro 


ainda é uma das principais causas de morte. 
Y 


Baseado nesta afirmativa, descreva o que você faria para reduzir esta situação mundial. 


Anote suas 


respostas em 
Sw caderno 


Distúrbios do sono 


Relaxing Music 





Figura 8:“O sono: o ser humano tem necessidade de dormir, é a suspensão normal e periódica da consciência e da vida de 
relação, durante a qual o organismo se repara da fadiga, onde se encontra em inércia”. Fonte: http://michaelis.uol.com.br/ 
moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-portugues&palavra=sono 


Hoje em dia, com a vida corrida, as pessoas trocam o sono por uma boa balada, horas extras no trabalho ou 
estudo para aquela prova do dia seguinte. Mas esquecem de que o sono é restaurador e necessário para nos ajudar 
a enfrentar situações de grande desgaste na rotina diária. Dormir traz inúmeros benefícios ao nosso organismo, que 


vão desde a manutenção de um sistema circulatório mais saudável até o aperfeiçoamento de funções cognitivas, 


como a concentração e a memória. Portanto, é de se esperar que esse processo cause impactos enormes em nossa 


vida e que possamos aprender a usá-lo em benefício próprio. Enfim, um sono tranquilo é importante para saúde. 


Dormir mal deixa o indivíduo irritado, cansado, apático e com pouca concentração. O problema pode se agra- 
var com o passar do tempo, e esses efeitos colaterais podem se transformar em déficit de rendimento no trabalho ou 


escola, além de depressão clínica e distúrbios do humor. 


Os distúrbios de sono mais conhecidos são: 


= Insônia: é definida como uma dificuldade para iniciar o sono ou para manter-se dormindo, quando pode 


haver uma diminuição total ou parcial da quantidade e/ou da qualidade do sono. 


= Sonolência excessiva: é caracterizada por muito sono ou sonolência nos momentos em que é necessário 
estar atento como ao dirigir, em entrevistas, palestras ou cinema. Muitas vezes, é tão incontrolável que a 


pessoa chega a dormir em situações perigosas. 


= Apnéia (ronco): é definida como interrupção/diminuição do fluxo aéreo (respiração), que pode levar à que- 


da do oxigênio no sangue e a despertares. 


= Bruxismo: é definido como um distúrbio caracterizado pelo ranger ou apertar dos dentes (como uma mas- 
tigação) durante o período de sono. Sua causa ainda não foi definida completamente, mas com o tempo 


há desgaste na dentição. 


= Sonambulismo: enquanto dorme, a pessoa levanta da cama, anda pela casa e, ao acordar, no outro dia, não 


se lembra. 


A prática de exercícios físicos constante ajuda o ser humano a relaxar e a dormir mais rápido, fazendo-o sentir- 


-se mais disposto. Com a melhora da qualidade do sono, pode proporcionar uma melhora na qualidade de vida. 


Seção 4 
Noções Básicas de Primeiros Socorros 


As técnicas de Primeiros Socorros podem salvar vidas e de acordo com o artigo 135 do Código Penal Brasileiro, 


deixar de prestar socorro à vítima de acidente, ou pessoas em perigo iminente. Podendo fazê-lo, caracteriza crime. 


Os primeiros socorros são procedimentos básicos de emergência que devem ser aplicados a uma pessoa em 


situação de risco de vida, procurando manter os sinais vitais bem como impedir o agravamento, até que a vítima re- 
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ceba adequada assistência. Portanto, prestar os primeiros socorros não exclui a importante avaliação de um médico, 


sendo de fundamental necessidade o atendimento clínico o mais breve possível. 


O indivíduo que primeiro inicia o auxílio, geralmente aquele que presenciou ou chegou instantes depois do 
ocorrido, necessita manter a calma para agir sem pânico, procedendo de forma rápida, precisa e com precaução, 


atento a condições que não coloquem a ou outras pessoas em risco. Cuide da sua segurança! 


COMO AGIR: 


= Mantenha a calma. 


= Afaste Os curiosos. 


= Quando aproximar-se, tenha certeza de que está protegido para evitar acidentar-se. 


= Sinalize o local para evitar novos acidentes, para isso, você pode acionar o pisca-alerta de veículos próximos 
ao local; colocar o triângulo de sinalização; espalhar alguns arbustos ou galhos de árvores na via, no trânsi- 


to, lembre-se de desligar a chave de ignição dos veículos acidentados. 


= (hameo socorro. 


Ao ligar você deve informar: 


= local (bairro, rua, n.º, ponto de referência) do incêndio ou do acidente; 


= seunome e telefone: 


= situação real do incêndio ou do acidente; 


= existência de vítimas ou não; 


= risco de explosões; 


= responder a eventuais perguntas e seguir as instruções do atendente. 


O QUE NÃO FAZER: 


= abandonar a vítima no local; 


= Movimentar a vítima; 


= dar água ou alimentos para a vítima ingerir. 


= retirar capacetes; 


= retirar objetos entranhados no corpo da vítima; 
= aplicar torniquetes; 


= manipular materiais biológicos sem equipamentos de proteção (luvas e escudos faciais) para evitar a con- 


taminação com doenças infecto-contagiosas (hepatites, HIV etc.) 


TORNIQUETE: "Instrumento para comprimir as artérias e por este meio suspender as hemorragias”. Fonte: http://michaelis.uol. 
com.br/moderno/portugues/index.php?lingua=portugues-portugues&palavra=torniquete. 


Serviços e telefones de emergência Quando acionar: 





« Vítimas presas em ferragens. 


Resgate do Corpo de Bombeiros - 193 * Qualquer situação de risco envolvendo fogo fumaça, faísca, va- 
zamento de substâncias, gases, líquidos, combustíveis, locais ins- 


táveis como ribanceiras, valas, muros abalados etc. 


* Atendimento de urgência e emergência em qualquer lugar: resi- 
SAMU - Serviço de Atendimento Móvel às Urgência - 192 | dências, locais de trabalho e vias públicas, contando com as Cen- 
trais de Regulação, profissionais e veículos de salvamento. 


* Ocorrência de emergências em locais sem serviços próprios de 
Polícia Militar do Estado Rio de Janeiro (PMERJ) - 190 SOCorro. 


* Ocorrências relativas à manutenção da ordem pública. 


* Intoxicações com produtos químicos (ex.: produtos de limpeza, 
medicamentos, inseticidas etc). 


Polic o Rodovira Feder on Fornece informação e orientação sobre o diagnóstico, prognósti- 
co, tratamento e prevenção das intoxicações e envenenamentos, 
assim como sobre a toxicidade das substâncias químicas e bioló- 


gicas e os riscos que elas ocasionam à saúde. 


Defesa Civil Municipal Rio de Janeiro 199 
Imóveis com risco de desabamentos, queda de encostas etc. 
Demais localidades ligue para o Corpo de Bombeiros. 
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Analise a questão e responda: 


Um casal de ciclistas subia o pico da Tijuca, a moça caiu de um pequeno barranco, ba- 





tendo a cabeça no chão. Ela está consciente, mas não se levanta e se queixa de dor no pescoço. 





Mediante tal acontecimento, qual serviço de emergência o namorado dela deve procurar e 





quais as atitudes que não devem ser adotadas? 


Anote suas 


respostas UM 
Sw caderno 


Resumo 


A saúde é resultado de fatores individuais (sexo, idade, hereditariedade), condições sociais (educação, tra- 


balho, saneamento etc.) e estilos de vida (comportamentos). 
A saúde é um dos principais componentes para a qualidade de vida. 


O exercício físico promove diversos benefícios à saúde e à qualidade de vida. Em contrapartida, o sedenta- 


rismo pode gerar uma série de riscos à saúde. 


A atenção à hidratação, principalmente durante a prática de exercícios físicos, é essencial para o bom fun- 


cionamento corporal. Não espere sentir sede! 


A má postura, isto é, a posição desalinhada nas diversas atividades do dia a dia, podem gerar diversos 
agravos à saúde, principalmente problemas na coluna vertebral. A boa postura deve ser adotada desde a 


infância e adolescência, e nunca deve ser abandonada na idade adulta. 


As drogas lícitas são permitidas por lei e aceitas socialmente e as ilícitas são as proibidas. Para a saúde, am- 
bas podem provocar dependência, podem afetar o Sistema Nervoso Central e modificar as sensações e o 


comportamento do indivíduo. 


= Osono é uma necessidade do ser humano para reparar a fadiga. O sono de qualidade promove benefícios 
como a manutenção saudável do sistema circulatório corporal e o aperfeiçoamento de funções cognitivas, 


como a concentração e a memória. 


= Os efeitos colaterais acarretados por dormir mal podem se agravar ao longo do tempo, podendo gerar 


deficiências de rendimento no trabalho ou escola, depressão clínica e distúrbios do humor. 


Veja ainda 


Nome: Promoção da saúde conceitos, reflexões, tendências 

Descrição: Vídeo explicativo de como a promoção da saúde vem modificando através dos tempos. 
Endereço Eletrônico: 

Tempo de Duração: 25:07 

Nome: Atividade Física e Sedentarismo 

Descrição: Retrata os benefícios da Atividade Física e efeitos do sedentarismo 

Endereço Eletrônico: http://wmww.youtube.com/watch?v=o t61g1IkDg 

Tempo de Duração: 10:12 

Nome: À importância da água no corpo humano. 


Descrição: O vídeo traz informações sobre a importância da água no corpo humano e seus benefícios, cons- 
cientizando sobre criar o hábito de beber esse líquido natural e precioso.http://wnww.canal.fiocruz.br/video/index. 


php?v=promocao-da-saude-conceitos-reflexoes-tendencias 
Endereço Eletrônico: http://wmww.youtube.com/watch?v=e3r69vF5bEQ 
Tempo de Duração: 3:22 
Nome: Dr. Drauzio Varella - site oficial 


Descrição: O portal disponibiliza artigos, entrevistas, diagnósticos, além de conteúdos multimídias como áu- 


dios, vídeos e ferramentas interativas. 


Endereço Eletrônico: http://drauziovarella.com.br/ 
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Atividade 1 


O grupo deve ter discutido, quais são os fatores em torno de sua comunidade escolar 
que influenciam na sua saúde. E quais seriam as políticas públicas e ações comunitárias ne- 
cessárias para a sua melhoria. Diversos fatores podem ser apontados como: se há o acesso 
a serviços essenciais (saúde, educação, trabalho, saneamento, habitação etc.); se existem 
espaços e /ou projetos gratuitos na região (para prática de exercícios, para o lazer, cultura 
etc.). Como soluções, podem apontar parcerias com instituições e dentro da própria comu- 
nidade com comerciantes para viabilizar a criação de serviços (de informações sobre postos 


de trabalho; cursos de capacitação e preparação para concursos etc.). 


Como por exemplo: o acúmulo de lixo em determinado local próximo a escola, o 
que podem gerar uma série de agravos à saúde. A participação social, nas propostas de 
intervenção, é essencial, para sensibilização individual e de mobilização da comunidade em 
busca de soluções coletivas, como: identificação das causas do problema; em campanhas 
locais; para entrar em contato com o serviço de limpeza do bairro; elaborando estratégias 


de prevenção (destino adequado ao lixo, plantio de jardins). 


Atividade 2 


a. Osedentarismo pode acarretar uma série de agravos à saúde, em oposição a isto, 
a prática de exercícios físicos promove uma série de benefícios à saúde. O grupo 
deve ter identificado este benefícios no texto, em especial, no verbete sobre o 


sedentarismo, e estabelecido a relação com a saúde. 


b. Exemplo: um indivíduo pesando 90 kg e com altura referente a 1,60 m. Calculan- 
do a altura x altura, teremos (1,6 x 1,6 = 2,56), depois dividindo o peso por este 
resultado, teremos (90 + 2.56 = 35,15) . O IMC será igual a 35,15 que de acordo 


com a tabela representa obesidade grau Il com risco grave à saúde. 


O cálculo do IMC é um índice que pode servir de alerta. Se o seu IMC ficou acima ou 
abaixo do saudável, procure um médico e tente desenvolver hábitos mais saudáveis, como 


a prática de exercícios físicos e a alimentação balanceada. 


Atividade 3 


stas 
O grupo deve ter identificado e listado uma série de posturas e em conjunto com o 


professor realizado algumas discutindo acerca dos posicionamentos. Como exemplo: a po- 
sição adequada ao dormir é de lado, lembrando que a altura do travesseiro deve respeitar 
e oferecer apoio para o espaço entre a cabeça e a cama, evitando a posição em diagonal da 
cabeça. Como estratégias, pode-se propor esta avaliação e se necessário, ajuste e adapta- 


ção a novas posturas mais adequadas à saúde. 


Atividade 4 


O grupo deve discutir, o uso e abuso das drogas lícitas e quais seriam as possibilida- 
des para amenizar estas consequências, criando meios de intervenções ou de“alertas” para 


os jovens e a população em geral. 


Atividade 5 


Manter a calma, sinalizar o local, chamar imediatamente o resgate do corpo de 
bombeiros (193) e prestar informações sobre o acidente, o local e o estado da vítima, res- 
ponder eventuais perguntas do atendente e seguir as orientações. É importante lembrar 
que não se deve movimentar a vítima; não dar água ou alimentos para a vítima ingerir; não 
retirar o capacete se a vitima estiver usando; não retirar objetos entranhados no corpo da 


vítima e não aplicar torniquetes. 
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Educação Fisica, 
Trabalho e Lazer 





Para Início de Conversa... 


Casa, trabalho, trabalho, casa... Esta é uma máxima muito ouvida nos nos- 
sos dias de hoje, não é verdade? Você também passa por isso? Como está o seu 


tempo livre para o lazer? 


Diego Medrano 





Figura 1: Lazer ou Trabalho? Eis a questão! 


Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1084673 
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O trabalho sempre foi uma necessidade do ser humano e uma característica natural dele; afinal, ele é o único 
ser que tem a capacidade de produzir e modificar a natureza por meio de sua energia vital. Ao modificar o mundo 
exterior, o ser humano se autoconstrói. Mas, com o passar do tempo, o homem foi se desumanizando, perdendo as 


características que o definem, como a de pensar, mudar o meio, a liberdade de criar, aprender e de se comunicar. 


Energia vital é a energia responsável pela manutenção da vida nos seres vivos. 


Com o passar do tempo, o homem, como agente das modificações do mundo exterior, foi se transformando e 
se tolhendo do seu direito de pensar criticamente, e da sua liberdade de criação e de comunicação. Passou, então, a 


se moldar a padrões desumanos de produtividade na sua jornada de trabalho, com grande carga horária de labuta. 


Verbete 





Produtividade é a relação entre a produção e os fatores de produção (pessoas, máquinas, materiais, entre outros). 


Sendo assim, percebe-se uma supervalorização do trabalho em detrimento do tempo de lazer; este se torna 
descartável e se transforma no sonho de consumo de muitos ou até mesmo chega a ser um tempo para preparar-se 


para a próxima jornada de trabalho. Ufa! Como cansa! Mas será que sempre foi desse jeito? 


Vamos aprender sobre esta temática: Trabalho e Lazer? Avante! 





Figura 2: Não somos máquinas, não temos engrenagens. Jornada de trabalho ex- 
cessiva cansa! 


Fonte: http://br.freepik.com/vetores-gratis/fundo-engrenagens-coloridas 677154.htm 
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Objetivos dv aprendizagem 


= (Compreender a contribuição do tempo de lazer não apenas como recuperação do tempo de trabalho; 


= Conhecer diferentes manifestações culturais de lazer, relacionando-as com as políticas públicas ao longo da his- 


tória da Humanidade: 


= Analisar o uso do tempo livre, refletindo sobre as opções de lazer, a influência midiática e seus interesses merca- 


dológicos. 
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Seção 1 
A Cigarra e a Formiga 


Todos nós já ouvimos, quando crianças, a história da cigarra e da formiga, em que a formiga trabalha duro o 


ano todo para acumular suprimentos, enquanto a cigarra passa o verão todo cantando. Quando chega o inverno, a 


formiga está aquecida e bem alimentada, e a cigarra, sem comida, morre de fome. 


Milo Winter 
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Figura 3: A formiga trabalha duro o ano todo para acumular suprimentos, 
enquanto a cigarra passa o verão todo cantando. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:The Ant and the Grasshopper - Pro- 
ject Gutenberg etext 19994.jpg 


Podemos entender que a moral da historia é trabalhe bastante! Seja responsável, e o lazer que fique para depois. 
Com certeza, o trabalho constitui uma dimensão muito importante e primordial para os indivíduos. Todos nós sabemos 
que os animais trabalham, mas é para satisfazer as necessidades básicas imediatas de sua sobrevivência e as de seus 
filhotes, diferentemente de nós, os humanos, que trabalhamos porque culturalmente aprendemos através dessas expe- 


riências, porque desenvolvemos novas técnicas para gerações futuras e também porque acumulamos conhecimentos. 


80 


Contudo, é preciso enfatizar sobre o ritmo extremo que imprimimos ao nosso corpo, este devido ao desequili- 
brio do tempo gasto atualmente na relação do homem com o trabalho e com as horas de descanso e lazer. Então, fica 


o lembrete: equilíbrio é muito importante! 





Figura 4: Trabalho das formigas: muito trabalho, nenhum lazer. 


Fonte: http://br.freepik.com/index.php?goto=41 &idd=359247&url=aHROcDovL3d3dy5zeGMua 
HUvcGhvdG8vOTUONjk4 


Você já reparou nas sociedades das formigas? Elas são conhecidas como excelentes nos níveis de organização 
e também pela sofisticada divisão social e de trabalho. Em nossas sociedades, muitas vezes, somos comparados a 
um verdadeiro formigueiro, pela quantidade de indivíduos que vivem amontoados em um só lugar, mas, sobretudo, 


como formigas operárias que trabalham incansavelmente representando o esforço e o trabalho. 
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Da VinciS's 





Figura 5:”Eu vou, eu vou, trabalhar agora eu vou...” 


Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1428672. 







Para onde estamos caminhando? 


Será que estamos caminhando para o destino das 





formigas? Elas trabalham sem parar, para acumular 
alimentos que supram suas necessidades em tempos 
difíceis. Já nós, os humanos, parecemos que estamos 
em uma roda viva, correndo atrás de acumular mais qm 
riquezas, tendo que dar conta de responsabilidades 
e compromissos sem nos atentar sobre as conseqgu- 
ências a que esse tipo de vida pode nos levar. Que 
consequências? A falta de uma vida equilbrada en- 
tre TRABALHO, saúde e LAZER nos leva aos desgates 


emocionais e físicos. 


Fonte imagem: http://www.sxc.hu/photo/784493 


Cem reais, duzentos reais, mil reais, um milhão de reais... 





Com a pressão do trabalho, do trânsito e da vida agitada, parece que não encontramos tempo para 
relaxar. Isso pode ser a causa de levar o indivíduo a uma depressão e a um sentimento de incapacidade. 
O acúmulo desta carga causa, entre outros malefícios, disfunção psíquica e orgânica, e até mesmo uma 
somatização destes sintomas no corpo, gerando muitos incômodos. 





Figura 6: O que você tem feito com o seu tempo? 


Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1431598. 












TRABALHO: O significado da palavra trabalho remonta à sua origem latina: tripalium (três paus) - ins- 
trumento utilizado para subjugar os animais e forçar os escravos a aumentar a produção. O tripalium 
era, pois, um instrumento de tortura. Dessa forma, originalmente, trabalhar significa ser torturado, até 


porque antigamente quem trabalhava eram só as pessoas que não tinham posses. 





LAZER: Já a palavra lazer deriva do latim licere, ou seja, “ser lícito”, "ser permitido” e significa tempo de 
que se dispõe livremente para repouso ou distração. 


Importante atentarmos para a posição que ocupa o trabalho e o lazer para o homem moderno a partir dos di- 
ferentes contextos históricos. Fazendo uma retrospectiva histórica rápida, percebemos que a Grécia Antiga valorizava 


o Ócio para seus cidadãos, o qual somente era possível pela exploração do trabalho escravo. 
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Figura 7: “PARE, OLHE E REFLITA!”. 


Fonte: http://br.freepik.com/index.php?goto=41 &idd= 
359247&url=aHROcDovL3d3dy5zeGMuaHUvcGhvdG8v 


OTUONjk4 





Figura 8: Começo da produção em série. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Maciejowski Tower of Babel.jpg 


Nos primeiros momentos, as práticas de trabalho eram apenas para sua própria sobrevivência familiar, como, 
por exemplo, a caça, a pesca, o cultivo da terra. A circulação dos produtos destas práticas era feita através de permutas 


entre tribos, comunidades e sociedades. 





Figura 9: Calendário agrícola de um manuscrito de Pietro de Crescenzi. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Crescenzi calendarjpg 


Com a evolução da sociedade e o desenvolvimento de instrumentos e ferramentas, como o arado, por exem- 


plo, diversificaram-se as formas de trabalho, o que possibilitou o acúmulo e maior produção de excedentes. 


Com o passar do tempo, as relações de trabalho, que eram predominantemente domésticas no mundo feudal, 


passam a ter o caráter do sistema capitalista, com indústrias e fábricas. 
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Figura 10: A mecanização da lavoura auxiliou a aumentar a produtividade das 
terras em muitos países. Na imagem, pode-se ver um conjunto de rolos destor- 
roadores. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Ackerger%C3%A4t.jpg 


Em termos gerais, o modelo industrial funciona com duas figuras: o burguês, que se torna o dono dos meios 
de produção, ou seja, as ferramentas, as máquinas, a matéria-prima; e o operário, dono exclusivamente da sua força 
de trabalho, que a vende ao burguês em troca de salário. Este modelo de produção deu origem ao que chamamos de 


Revolução Industrial nos séculos XVIII e XIX. 


Quer um exemplo desta divisão de trabalho? Conteúdos divididos por disciplinas e horários, fazendo alusão 
a fábricas (PRODUTIVIDADE) e uso de uniformes (HOMOGENEIZAÇÃO). Ênfase aos meios, nos recursos, nas tecno- 
logias de ensino, e professores e alunos tornam-se máquinas de ensinar e de aprender, com efeitos no processo de 


raciocínio e de alienação, definhando a capacidade criadora do ser humano. 


HOMOGENEIZAÇÃO: Ato ou efeito de tornar homogênio, tornar único, , misturar, igualar-se 


Para você entender melhor as consequências e avanços decorrentes da Revolução Industrial, as- | 
sista aos filmes “Tempos Modernos” (1936), de Charles Chaplin, no link http://wmww.youtube.com/ ') 


watch?v=0gY0JR6s389g e “Metrópolis” (1927), de Fritz Lang, acessando http://www.youtube.com/ 
watch?v=b1CstrdD418. Mulkimí dia 


Vamos refletir sobre a letra da música “Construção”, que narra a história cotidiana de um operário desde a hora 
em que sai de sua casa até a sua súbita morte. Chico Buarque é um dos maiores expoentes no cenário da música po- 
pular brasileira. No auge da ditadura militar no Brasil, Chico Buarque traz uma crítica sobre o trabalho e a sociedade 
urbana, o capitalismo e o modelo de produção industrial e da fábrica. A letra da música traz, para os nossos estudos, 


as relações de trabalho, alienação, Ócio e lazer. 


O exemplo nos faz refletir sobre o condicionamento da mecanização dos gestos, da automatização, e quanto 
o desvio, o desperdício, o contratempo representado na morte do operário desalinha a produção, o sistema. A morte 


do operário não quer dizer nada, somente como engrenagem que atrapalha o tráfego, o sábado. 
Construção (Música e letra de Chico Buarque) 
1a estrofe 
Amou daquela vez como se fosse a última / Beijou sua mulher como se fosse a última 
E cada filho seu como se fosse o único / E atravessou a rua com seu passo tímido 
Subiu a construção como se fosse máquina / Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 
Tijolo com tijolo num desenho mágico / Seus olhos embotados de cimento e lágrima 
Sentou pra descansar como se fosse sábado / Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago / Dançou e gargalhou como se ouvisse música 
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado / E flutuou no ar como se fosse um pássaro 
E se acabou no chão feito um pacote flácido / Agonizou no meio do passeio público 
Morreu na contramão atrapalhando o tráfego. 
(Fragmento da música “Construção”, de Chico Buarque de Holanda) 


Para ouvir e ler a letra da música na íntegra, acesse o link: http://www.vagalume.com.br/chico-buarque/cons- 


trucao.htmltixzz2k5q59gFj8) 
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Figura 11: Mulher trabalhando em fábrica nos Estados Unidos em 1940. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:WomanFactory 1940s.jpg 
















LAZER É DIREITO 





O lazer é construção moderna decorrente dos arranjos do modo de produção capitalista, porém, dada 
a sua concreticidade, devemos lutar pelo direito a seu usufruto por todas as pessoas, considerando-o 


como necessidade tão básica quanto comida, casa e vestimenta. 





O lazer é deslocado do tempo das necessidades, ocorrendo em um tempo de não-necessidades, acar- 
retando a compreensão de que ele (lazer) não se apresenta como necessidade para a manutenção e 


desenvolvimento da vida humana. Pensar que o lazer é algo substituível é um engano. 


Mas, em um tempo em que a pessoa é reconhecida pela quantidade do que ela produz (trabalho, servi- 





ços, rendas), o tempo do lazer deixa de ser necessidade básica para tornar-se alguma coisa que sempre 
pode esperar para acontecer. Deixando o lazer para segundo plano, ele deixa de contribuir para a manu- 


tenção e desenvolvimento da vida humana. Pensar que o lazer é algo substituível é um engano. 


O mundo nos imprime um ritmo de vida além do normal, no qual se percebe a inversão de valores 
instalada: a expressão “trabalhar para viver” é SUBESTIMADA pela expressão “viver para trabalhar”! É a 
cultura do “ter” em DETRIMENTO do “ser”! 


Hora do trabalho: parada para uma reflexão 


1. Questão 1: Reflita sobre a música “Epitáfio”, dos Titãs: 
“Devia ter complicado menos, trabalhado menos, ter visto o Sol se pôr. 


Devia ter me importado menos com problemas pequenos, ter morrido de amor. 


Queria ter aceitado a vida como ela é. 


A cada um cabem alegrias e a tristeza que vier... 

(Fragmento da música de autoria de Sérgio Brito. Letra e música completas no link 
http://www.vagalume.com.br/titas/epitafio.html) 

Qual é a relação da letra desta música com o tópico desta sessão: “Trabalho e Lazer”? 
Por quê? 
2. Na sociedade contemporânea, qual é a relação do trabalho com o dinheiro? Para você, 


o que significa isso? Discuta com seus colegas. 


Anote SuAS 


respostas em 
sw caderno 
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Seção 2 


Políticas Públicas de Lazer 





Figura 12: Coliseu: anfiteatro para apresentações de esporte e lazer no Império Romano. 


Fonte: http://tinyurl.com/m9jju3e (Foto: Cesar e Camilla |. Martins) 


A história do Império Romano foi marcada pelos espetáculos sangrentos, chamados políticas do “pão e circo”, 
O filme ”Gladiador”, de Ridley Scott (2000), é um bom retrato daquela época, principalmente do esporte e lazer com o 
intuito de manipular o povo. As políticas do “pão e circo” tinham como objetivo desviar a atenção da população das 
questões sociais e mantê-la afastada das decisões importantes do Estado. Esses espetáculos duravam cerca de 100 
dias e até mais. Eram grandes festivais, jogos de lutas entre gladiadores, corridas de bigas e ataques de leões, realiza- 


dos em anfiteatros, como o Coliseu de Roma. 


Já no Brasil, o futebol é culturalmente considerado a maior representação popular. Segundo Murad (2009), o 
“jeito sambista” de se jogar futebol no Brasil associa-se ao molejo e originalidade, características essas tidas como nossa 
identidade nacional. Apesar do grande valor simbólico, o futebol, com grande frequência, ficou atrelado ao uso político 
com a finalidade de “ALIENAÇÃO DAS MASSAS” como exemplo, nos anos de 1970, em plena ditadura militar. Infeliz- 


mente, o uso ideológico dos grandes eventos é uma realidade ainda hoje, como as Olimpíadas e a Copa do Mundo. 





Figura 13: Seleção campeã de futebol - 1970. 


Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Brazil 1970.JPG 


| 
ALIENAÇÃO DAS MASSAS ') 


Conheça a música da seleção brasileira da Copa de 70, em meio à ditadura política, "Pra frente, Brasil!” e Mulkimí dia 
entenda qualera o“espírito da coisa”. Disponívelem <http://www.youtube.com/watch?v=LbxtNtGIZxE> 





Quais as políticas públicas que vigoram na sua cidade? Sua cidade possui espaços de lazer, espaços públicos, 
como parques, jardins, museus para convivência e relações sociais? Possui pista de skates, ciclovia, quadra para prá- 
ticas esportivas e recreação, ambiente arborizado e limpo para passear com a família, espaço educativo, cultural e 
artístico? Tudo isso não é um sonho; é seu, de direito. São espaços representativos para a socialização, contemplação, 


quebra da rotina cotidiana - e que são garantidos por LEI no nosso país. 
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LEI: O direito ao lazer está na Constituição - artigo 6º, caput, artigo 7º, IV, artigo 217, & 3º, e artigo 227. 


O lazer está inserido no capítulo dos Direitos Sociais, e esse, por sua vez, está inserido no título dos 
Direitos Fundamentais. 





Passarinho/Prefeitura de Olinda 





Figura 14: Pracinha, lugar interativo para todos os gêneros... 


Fonte: http://www.flickr.com/photos/prefeituradeolinda/3468513146/in/photostream/ 


Vamos a um exemplo de espaço público? A praça! Cantada em muitas canções, a praça pública tem todo um 
significado que, para uns, remete à infância; para outros, sugere atividade física. E ainda existem os que pensam nesse 


espaço como lugar de encontro. 


A praça, juntamente com todos os espaços públicos de cultura e lazer, é lugar que carece de zelo e manutenção. 
As responsabilidades são individuais e coletivas, e como um bom exemplo desse investimento pelos órgãos públicos 
de conservação, veja esta publicação do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2):“o objetivo das Praças dos 
Esportes e da Cultura é integrar num mesmo espaço físico programas e ações culturais, práticas esportivas e de lazer, 
formação e qualificação para o mercado de trabalho, serviços socioassistenciais, políticas de prevenção à violência e 


inclusão digital, de modo a promover a cidadania em territórios de alta vulnerabilidade social das cidades brasileiras”, 


(Disponível em <http://wnww.cultura.gov.br/praca-dos-esportes-e-da-cultura-pac-2-> acesso em 06/11/2013.) 
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A Educação Física atua em diferentes espaços físicos e sociais. Seja na área rural ou urbana, zona sul ou 





periferia, a Educação Física trabalha em prol da cidadania, que perpassa pelas discussões envolvendo 
a necessidade de espaços públicos disponíveis para as práticas esportivas. A população só aumenta, e 
os espaços públicos não! Pelo contrário, muitos deles são rendidos a “espigões” e “arranha-céus” para 
acomodar a população que se multiplica. As vezes, a praça e a quadra até existem, mas não estão em 
boas condições de conservação ou situam-se em lugares de risco e sem segurança. Como as atividades 
corporais podem ser vistas como necessidades essenciais do homem contemporâneo, essa demanda 


se torna um direito da cidadania. Você sabia disso? 


Os esportes e as demais atividades corporais não devem ser apenas privilégio dos esportistas profissio- 






nais ou das pessoas em condições de pagar academias ou clubes. Dar valor a essas atividades e reivin- 






dicar acesso a centros esportivos, de lazer, e programas de práticas corporais dirigidos à população em 






geral, deve fazer parte da expectativa de todo cidadão. 










É preciso buscar alternativas para assegurar condições mínimas de SEGURANÇA e de adequação, bem 


como estratégias para a ampliação da oferta dos espaços por parte dos órgãos públicos. Extinção ou 






privatização dos espaços públicos destinados às atividades de lazer e recreação carece reflexões. 











SEGURANÇA 


Você sabia que, por causa da apropriação dos espaços públicos de lazer e da falta de segurança nas 


ruas, as pessoas estão sendo levadas a ficar reclusas em casa? 


“Como possíveis causas para que a casa se torne, em muitos casos, o lugar onde as pessoas mais vi- 





venciam o lazer, Pellegrin (2004a) pontua dois extremos: de um lado, tem-se as pessoas que possuem 
uma dificuldade grande de acesso aos equipamentos específicos, tendo seu lazer restrito à televisão; 
de outro lado, encontram-se aquelas pessoas que possuem uma rede própria de equipamentos de 


lazer no interior de suas casas ou em condomínios fechados de alto padrão (horizontais ou verticais), 






favorecendo sua permanência no ambiente privado. No mesmo sentido, Marcellino (2006) também 






expõe que, como consequências das questões políticas e econômicas que envolvem o espaço - dentre 






elas, a violência e a falta de segurança que impedem a escolha do lazer das pessoas -, a casa hoje figura 






como principal equipamento de lazer” 






Veja o que diz esse texto, na integra, disponível em 











<http://www.revistahumanum.org/revista/wp-content/uploads/2012/03/CGHch9me4vbrasil .pdf> 
acesso em 10/08/2013. 
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1. Faça uma pesquisa e descubra quais políticas públicas são atuantes na sua cidade, en- 


volvendo atividades físicas e de lazer. Liste e comente uma delas. 





Fonte: http://www .selj.sp.gov.br/noticias/20080815 virada em 
“bauru.php 


Como está o seu lazer? Quais as suas programações favoritas para o seu entreteni- 
mento? Em sua resposta, diga se o tempo reservado para o lazer tem sido satisfatório ou se 


você precisa administrar melhor as horas de trabalho/lazer. 


Anote Suas 


respostas Cm 
sw caderno 


Seção 3 


Lazer Ativo ou Passivo 


O que você gosta de fazer nos tempos livres? Existem vários tipos de lazer, que se subdividem em: 
= Lazer passivo - por exemplo, assistir à televisão, ir ao teatro, ir ao cinema, fazer massoterapia, entre outros; 
= Lazer ativo - por exemplo, praticar esportes, fazer ginástica, yoga, relaxamento, entre outros. 
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Figura 15: Ginástica com aparelhos e orientação profissional. 


Fonte:http://www.flickr.com/photos/wikimapa/5889066626/ (Foto: WikiMapa) 


Prefeitura de Olinda 





Figura 16: Dança praticada por grupo da terceira idade. 


Fonte: http://www .flickr.com/photos/prefeituradeolinda/3963062170/ 
in/photostream/ 
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Eurritimia 





Figura 17: Esporte na praia. 


Fonte: http://www.flickr.com/photos/eurritimia/8299237133/sizes/m/in/photostream/ 






Na atualidade, por ser a mais popular, a televisão passou a ser o maior fenômeno dentre as opções de lazer 









passivo, o que vem alterando nossas percepções e nossas formas de assistir e de praticar esporte. 


Você já reparou no alto dos prédios, nos telhados das casas nas cidades, tanto no meio urbano quan- 
to no rural, a concentração de an- 


tenas parabólicas? 








Hoje, não vivemos somente na era 
dos aparelhos de televisão, mas 
também na difusão de seus ca- 


nais televisivos, das tevês a cabo, 












na convergência de vários meios e 
tecnologias. Um misto de compu- 
tadores, de internet, de telefones 
celulares de última geração. 


Há certa naturalização desses apa- 





relhos em nosso convívio. Muitas 


vezes, até pensamos: “Como viver 





sem eles?! O celular, telefone, Figura 18: Antenas utilizadas para acesso, via satélite, à inter- 
computador, entre outros, fazem net serviço telefônico. 


parte do nosso cotidiano. Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Instalacao de an- 
tenas por satelite bidireccionais.jpg 


Nabil Medawar 





Fig 19: O mundo é digital. 
Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1419194. 


O hábito e a penetração desses equipamentos em nossas vidas são muito mais fortes do 
que possamos imaginar. Quem de nós, ao chegar a casa depois de uma rotina de trabalho ou de 
outra tarefa qualquer, automaticamente não liga a televisão para saber das últimas notícias, para 
ver um programa de entretenimento ou simplesmente"ligar por ligar”? Porque atribui à televisão 
um sentido de preenchimento do vazio da sala de estar. Não importa, a lista destes aparelhos em 


nosso dia a dia é imensa, a tecnologia bate à nossa porta diariamente com mais uma novidade. 


E, em nome do desenvolvimento, há troca dos hábitos de convivência familiar, da lei- 
tura de um bom livro ou do lazer por hábitos midiáticos e televisivos que interferem no de- 


senvolvimento da personalidade e da individualidade de cada um. Isso é muito sério! 


Betti (2004), um especialista sobre esta questão, no livro “A Janela de Vidro”, explica 
que com a produção em massa dos aparelhos de televisão e a difusão de canais pelo mundo, 
houve uma transformação no modo de ver o esporte. Nesta dimensão, o esporte é visto hoje 
como um espetáculo no qual o telespectador consome produtos esportivos que, por sua vez, 


trazem lucro para os patrocinadores e para toda a indústria que há por trás dele. 
O esporte passa a ser"badalado” com a proliferação da transmissão dos esportes pela TV. 


Além disso, o esporte passa a ser um espetáculo modelado e consumido pelos teles- 


pectadores, que não deixa de fazer parte da indústria do lazer. 


Agora reflita: você tem feito parte desse espetáculo de consumismo? 
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Conclusão 


Você já aprendeu que é preciso equilibrar. Isso significa que devemos refletir e fazer críticas a esse processo de 
indústria do lazer. Temos que colocar na balança o que representa consumir esses tipos de valores e que é relevante 
reivindicar espaços e políticas públicas para a integração de práticas de esportes, de lazer e de socialização. Fazer o 
uso devido das horas de lazer é direito de todo cidadão. Conjugar horas de trabalho e de lazer proporcionará uma 


vida mais saudável e de prazer! 


MJimages 





Figura 20: Hábitos do sedentarismo. 


Fonte: http://www.sxc.hu/photo/1224537 


1. Para exemplificar esse fenômeno, a letra da música “Televisão”, do grupo Titãs, nos leva a 
Y refletir sobre a televisão e o processso de espetacularização e de midiatização. Será que 
diante da telinha estamos ficando acomodados, inertes? O sofá e a televisão passaram a 


ser o Único modo de entretenimento e lazer? Como você lida com essa questão? 


Letra de“ Televisão”, da banda Titãs 


A televisão me deixou burro, muito burro demais / Agora todas coisas que eu penso 


me parecem iguais / O sorvete me deixou gripado pelo resto da vida 
E agora toda noite quando deito é boa noite, querida. 


A mãe diz pra eu fazer alguma coisa, mas eu nao faço nada /A luz do sol me incomo- 


da, então deixa a cortina fechada /É que a televisão me deixou burro, muito burro demais 
E agora eu vivo dentro dessa jaula junto dos animais. 
Fragmento da música “Televisão”, dos Titãs. 
(Link: http://Awww.vagalume.com.br/titas/televisao-2.htmlfixzz2ku2crlju) 


2. O celular, o telefone, o computador, entre outros aparelhos, fazem parte dos seus hábi- 


tos por quantas horas ao dia? Justifique. 


Anote suas 


respostas em 
Se caderno 


Resumo 


= No mundo moderno, percebe-se uma supervalorização do trabalho em detrimento do tempo de lazer. 


= Écomume lamentável o desequilíbrio do tempo gasto atualmente na relação do homem com o trabalho 


e com as horas de descanso e lazer. 
= Afalta de uma vida equilbrada entre trabalho, saúde e lazer nos leva a desgates emocionais e físicos. 


= Diferentemente dos tempos modernos, a Grécia Antiga valorizava o Ócio para seus cidadãos, o qual somen- 


te era possível por causa da exploração do trabalho escravo. 
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Com a evolução da sociedade e o desenvolvimento de instrumentos e ferramentas como o arado, por 
exemplo, diversificaram-se as formas de trabalho, o que possibilitou o acúmulo e a maior produção de 


excedentes. 


O modelo de produção que deu origem à Revolução Industrial nos deixou um legado: divisão de trabalho. 
Nos dias de hoje, vemos essa característica em toda a sociedade. Exemplos na escola: conhecimentos divi- 


didos por disciplinas e horários, alunos utilizando uniformes. 


O lazer é construção moderna, decorrente dos arranjos do modo de produção capitalista. Devemos lutar 
pelo direito a seu usufruto por todas as pessoas, considerando-o como necessidade tão básica quanto 


comida, casa e vestimenta. 


O mundo nos imprime um ritmo de vida além do normal, no qual se percebe a inversão de valores insta- 
lada: a expressão “trabalhar para viver” é subestimada pela expressão “viver para trabalhar”! É a cultura do 


“ter” em detrimento do “ser”! 


Os espaços públicos de cultura e lazer são lugares que carecem de zelo e manutenção por parte de respon- 


sabilidades individuais, coletivas e públicas (órgãos públicos de conservação). 


Dar valor e reivindicar acesso a centros esportivos, de lazer, e programas de práticas corporais dirigidos à 


população em geral deve fazer parte da expectativa de todo cidadão. 
Existem vários tipos de lazer, entre eles, o lazer passivo e o lazer ativo. 


Há inversão dos hábitos de convivência familiar, da leitura ou do lazer por hábitos midiáticos e televisivos, 


que interferem no desenvolvimento da personalidade e da individualidade de cada um. 


O esporte é visto hoje como um espetáculo no qual o telespectador consome produtos esportivos que, por 


sua vez, trazem lucro para os patrocinadores e para toda a indústria que há por trás. 


É interessante reivindicar espaços e políticas públicas para a integração de práticas de esportes, de lazer e 


de socialização. 


Conjugar horas de trabalho e de lazer proporcionará uma vida mais saudável e de prazer. 


Atividade 1 


E 


Resposta de dimensão subjetiva, sendo possíveis vários tipos de cogitação. 


A poesia é uma das melhores maneiras de refletir o que somos e o que fazemos com as 
nossas vidas. O título da música, “Epitáfio”, já é uma indicação, pois epitáfio quer dizer 
inscrição sobre as lápides dos túmulos. Podemos fazer uma reflexão sobre nossas atitu- 


des perante a vida, as quais podem ter sido lamentos, problemas e alegrias. 
Questão 2: Resposta de dimensão subjetiva, sendo possíveis vários tipos de opinião. 


O dinheiro torna-se, para as sociedades atuais, quase como o único meio de sobrevivên- 
cia. É comum a expressão de que o trabalho é a igreja da modernidade. O Homem se 
encontra cada vez mais pressionado pelo ritmo do relógio, o qual marca e acelera o dia 


a dia não só do trabalho, mas também do tempo de lazer. 


Atividade 2 


E 


Há um crescimento na área de políticas públicas no Brasil, apesar das dificuldades e 


limitações de implementação. 


O Ministério do Esporte é responsável direto pelas políticas nacionais de inclusão social e 
acesso ao esporte e ao lazer. Estruturalmente, o Ministério do Esporte tem a Secretaria Na- 
cional de Esporte Educacional (SNEED), a Secretaria Nacional de Desenvolvimento do Es- 


porte e de Lazer (SNDEL) e a Secretaria Nacional de Esporte de Alto Rendimento (SNEAR). 


O Ministério do Esporte promove políticas de educação física, esporte e lazer, como o”Pro- 
grama Segundo Tempo nas Escolas”, “Projetos Esportivos Sociais”, “Programa Recreio nas 
Férias” e o “Projeto Esporte e Lazer da Cidade”, que proporcionam a prática de atividades 


físicas, culturais e de lazer. 


Programas como “Centro de Desenvolvimento do Esporte Recreativo e do Lazer" e o 
“Pintando a Liberdade” - O programa promove a ressocialização de internos do Sistema 


Penitenciário por meio da fabricação de materiais esportivos. 


Educação Física 


stas 


101 


Nos setores municipal e estadual, temos as Secretarias de Esporte e Lazer, que desen- 
volvem programas em diversas frentes com as Vilas Olímpicas, atividades nas praças 


stas para diversas faixas etárias e para portadores de deficiência. 





Há também projetos vinculados a inúmeras universidades públicas e privadas, associa- 





ção de moradores e outras instituições. 
(Fonte: http://portal.esporte.gov.br/snelis/programasProjetos.jsp) 


2. Resposta de dimensão subjetiva, sendo possíveis vários tipos de cogitação. 


Atividade 3 


Resposta de dimensão subjetiva, sendo possíveis vários tipos de opinião. 
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PLANO DE ESTUDOS TUTORADO — ARTE 
PROFESSOR: FABIANO ALVES PEREIRA 


SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 


PLANO DE ESTUDO TUTORADO 
COMPONENTE CURRICULAR: ARTE COMPONENTE CURRICULAR: ARTE 


NOME DA ESCOLA: ESCOLA ESTADUAL 
OSWALDO LUCAS MENDES 
TURMA: 1º ANO EJA TURNO: NOTURNO 


TOTAL DE SEMANAS: 4 
NÚMERO DE AULAS POR SEMANA: 1 NÚMERO DE AULAS POR MÊS: 4 





SEMANA 1 


1. Leia a frase abaixo: 


“Artista: E aquele que cria a obra, partindo do seu conhecimento concreto, abstrato e individual, ao expressar 
ideias, sentimentos e, às vezes, emoções que simbolizam esses conceitos.” 


De acordo com a frase, o artista: 

a) ( JÉaobra de arte 

b) ( JÉO criador da obra de arte 

co) ( JÉO público que tem contato com a criação artística 
d) ( JÉO crítico que avalia a a produção artística 


2. Observe a obra de arte abaixo e marque que tipo de manifestação artística ela representa: 





a) ( ) Música b)( ) Poesia c)(. ) Pintura d) ( ) Arquitetura 


3. Leiao texto abaixo: 


“Quando falamos de Cultura Visual remete-se a estudos das diferentes linguagens artísticas (Artes Visuais, 
Dança, Música, Teatro, Literatura, Audiovisual, etc.) que têm como finalidade a experiência estética dos 
observadores por meio de produções artísticas, criações e obras de diversos artistas de diferentes tempos, 
sociedades e culturas.” 


De acordo com o texto, explique o que é Cultura Visual: 





SEMANA 2 


1. “E uma capacidade humana de movimentar o corpo de maneiras específicas que podem ser organizadas 
dentro de estilos e modalidades diferentes.” 


O texto acima está falando sobre: 
a) ( ) Dança 

b) (€( )Pintura 

c) ( ) Artesanato 

d) ( ) Grafite 


2. Leia o texto abaixo, depois complete com as palavras que faltam: 


“A dança é essencialmente uma arte corporal, assim como o teatro e o circo, e tem potencial de promover na 
pessoa que dança uma maior consciência e domínio do movimento, conhecer o corpo em suas possibilidades 
expressivas e poéticas.” 


“A é essencialmente uma corporal, assim como o teatro e o circo, e tem 
potencial de promover na pessoa que dança uma maior consciência e domínio do , 
conhecer o em suas possibilidades expressivas e E 


3. Leia o texto abaixo: 


“A Coreografia é constituída por movimentos pré-estabelecidos, definidos, sequenciados e ensatados. O 
termo coreografia tem origem do grego chorea, “dança”, e graphein, “escrita”. O coreógrafo é o 
profissional inventivo que se encarrega de criar essas sequências de movimentos e cenas, expressando 
suas concepções e ideias a partir de um tema escolhido. Em alguns casos, o coreógrafo também atua 
como docente de dança, orientando e transmitindo aos alunos fundamentos técnicos de uma modalidade 
de danças já estabelecidas e conhecidas. Sendo assim, o coreógrafo é um especialista em coreografia 
que cria movimentos, renovando o acervo de passos e gestos corporais.” 


Agora explique o que é: 


a) Coreografia: 


b) Coreógrafo: 


Eoucação MINAS 
A GERAIS “::.. 


SEMANA 3 


1- Maria Bethânia é uma cantora brasileira que geralmente se apresenta em: 


a) Banda. 
b) Coral. 


c) Solo. 


d) Orquestra. 
e) Musical. 





Maria Bethânia - 26º Prêmio da Música Brasileira 2015, no Theatro Municipal, no Centro do Rio de 
Janeiro/RJ. (10/06/15) Foto: Roberto Filho/Divulgação. 


2 — “E um grupo de cantores distribuídos por naipes segundo a tessitura de suas vozes. Na música 
ocidental, um coro misto (de vozes adultas, masculinas e femininas) compõe-se de quatro naipes: Baixos, 
Tenores, Contraltos e Sopranos; incluindo, algumas vezes, também as vozes intermédias: Barítono e Mezzo 
- soprano mais frequentemente ditas 20 Tenor e 20 Soprano, respectivamente. 


O texto acima se refere ao: 
a) ( ) Teatro 
b) ( ) Coro ou Coral 
c) ( ) Desenho 
d) ( ) Pintura 


3 — Leia o texto abaixo, depois diferencie Orquestra Sinfônica de Orquestra Filarmônica. 


A Orquestra Sinfônica 


Uma orquestra é um grupo musical típico da música clássica. Uma orquestra de pequena dimensão é 
chamada de orquestra de câmara. Já uma orquestra de grande dimensão é conhecida como orquestra 
sinfônica ou orquestra filarmônica. À diferença entre estes dois tipos de orquestra é que a filarmôni- 
ca é fundada pelos integrantes que a compõem, enquanto na sinfônica os integrantes são recrutados 
atravês de concurso público. 


Uma orquestra sinfônica ou filarmônica é formada normalmente por 50 a 100 instrumentistas. A or- 
questra de câmara costuma ter até 40 integrantes.Uma orquestra sinfônica dispõe cinco classes de 
instrumentos: 


as cordas (violinos, violas, violoncelos, contrabaixos, harpas); 

as madeiras (flautas, flautins, oboés, corne-inglês, clarinetes, clarinete baixo, fagotes, 
contrafagotes); 

os metais (trompetes, trombones, trompas, tubas); 

os instrumentos de percussão (timpanos, triângulo, caixas, bombo, pratos, carrilhão sinfônico, 
etc.); 

os instrumentos de teclas (piano, cravo, órgão). 


MINAS sur 
DIFERENTE 
EDUCAÇÃO A pt 

ERAIS Jc: 


SEMANA 4: 


1. Leiao texto abaixo: 


O é originário do verbo grego “ theastar” , que significa ver, contemplar, olhar. A noção de 


representação está vinculada ao ritual mágico e religioso e é tão antigo quanto o homem. A palavra grega “teatron” 
designava o local destinado à acomodação das pessoas que assistiam à representação, nos anfiteatros. Literalmente, 
significava ” lugar onde se vê”. 


Escolha no quadro abaixo a palavra que melhor completa o texto acima e a escreva no espaço Indicado: 


Canto — Dança — Música — Teatro — Poesia — Grafite - Desenho 


2. Marque a que se refere o desenho abaixo: 





Festival de Teatro Cidade do Rio de Janeiro, no Teatro Princesa Isabel, em Copacabana. Ensaio do espetáculo 
"Perdoa-me por me traires”, da obra de Nelson Rodrigues, com direção de Nelson Yabeta, 
produzido pela Cia. Teatral Casa dos Azulejos. Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil 


a) ( ) Uma apresentação de dança. 
b) ( ) Uma apresentação de música. 
c) ( ) Uma apresentação de balé. 

d) ( ) Uma apresentação de teatro. 


3. Leia texto a seguir: 
Figurino 
Figurino é o traje usado por um personagem de uma produção artística (cinema, programa, teatro ou vi- 


deoje o figurinista é o profissional que idealiza ou cria o figurino. E necessário que o figurinista conheça 
a fundo a história a ser tratada no trabalho, pois o figurino tem que revelar muito dos personagens. 


Agora marque a única opção correta quanto ao figurino: 
a) ( JÉO som de fundo usado em uma apresentação. 
b) ( )É a roupa usada pelos personagens. 

co) ( )JÉ o maestro de uma orquestra. 

O) ( JÉo ator principal em um teatro. 
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SEMANA 1 


1. Leia a frase abaixo: 


“Artista: E aquele que cria a obra, partindo do seu conhecimento concreto, abstrato e individual, ao expressar 
ideias, sentimentos e, às vezes, emoções que simbolizam esses conceitos.” 


De acordo com a frase, o artista: 

a) ( JÉaobra de arte 

b) ( JÉO criador da obra de arte 

co) ( JÉO público que tem contato com a criação artística 
d) ( JÉO crítico que avalia a a produção artística 


2. Observe a obra de arte abaixo e marque que tipo de manifestação artística ela representa: 





a) ( ) Música b)( ) Poesia c)(. ) Pintura d) ( ) Arquitetura 


3. Leiao texto abaixo: 


“Quando falamos de Cultura Visual remete-se a estudos das diferentes linguagens artísticas (Artes Visuais, 
Dança, Música, Teatro, Literatura, Audiovisual, etc.) que têm como finalidade a experiência estética dos 
observadores por meio de produções artísticas, criações e obras de diversos artistas de diferentes tempos, 
sociedades e culturas.” 


De acordo com o texto, explique o que é Cultura Visual: 





SEMANA 2 


1. “E uma capacidade humana de movimentar o corpo de maneiras específicas que podem ser organizadas 
dentro de estilos e modalidades diferentes.” 


O texto acima está falando sobre: 
a) ( ) Dança 

b) (€( )Pintura 

c) ( ) Artesanato 

d) ( ) Grafite 


2. Leia o texto abaixo, depois complete com as palavras que faltam: 


“A dança é essencialmente uma arte corporal, assim como o teatro e o circo, e tem potencial de promover na 
pessoa que dança uma maior consciência e domínio do movimento, conhecer o corpo em suas possibilidades 
expressivas e poéticas.” 


“A é essencialmente uma corporal, assim como o teatro e o circo, e tem 
potencial de promover na pessoa que dança uma maior consciência e domínio do , 
conhecer o em suas possibilidades expressivas e E 


3. Leia o texto abaixo: 


“A Coreografia é constituída por movimentos pré-estabelecidos, definidos, sequenciados e ensatados. O 
termo coreografia tem origem do grego chorea, “dança”, e graphein, “escrita”. O coreógrafo é o 
profissional inventivo que se encarrega de criar essas sequências de movimentos e cenas, expressando 
suas concepções e ideias a partir de um tema escolhido. Em alguns casos, o coreógrafo também atua 
como docente de dança, orientando e transmitindo aos alunos fundamentos técnicos de uma modalidade 
de danças já estabelecidas e conhecidas. Sendo assim, o coreógrafo é um especialista em coreografia 
que cria movimentos, renovando o acervo de passos e gestos corporais.” 


Agora explique o que é: 


a) Coreografia: 


b) Coreógrafo: 


Eoucação MINAS 
A GERAIS “::.. 


SEMANA 3 


1- Maria Bethânia é uma cantora brasileira que geralmente se apresenta em: 


a) Banda. 
b) Coral. 


c) Solo. 


d) Orquestra. 
e) Musical. 





Maria Bethânia - 26º Prêmio da Música Brasileira 2015, no Theatro Municipal, no Centro do Rio de 
Janeiro/RJ. (10/06/15) Foto: Roberto Filho/Divulgação. 


2 — “E um grupo de cantores distribuídos por naipes segundo a tessitura de suas vozes. Na música 
ocidental, um coro misto (de vozes adultas, masculinas e femininas) compõe-se de quatro naipes: Baixos, 
Tenores, Contraltos e Sopranos; incluindo, algumas vezes, também as vozes intermédias: Barítono e Mezzo 
- soprano mais frequentemente ditas 20 Tenor e 20 Soprano, respectivamente. 


O texto acima se refere ao: 
a) ( ) Teatro 
b) ( ) Coro ou Coral 
c) ( ) Desenho 
d) ( ) Pintura 


3 — Leia o texto abaixo, depois diferencie Orquestra Sinfônica de Orquestra Filarmônica. 


A Orquestra Sinfônica 


Uma orquestra é um grupo musical típico da música clássica. Uma orquestra de pequena dimensão é 
chamada de orquestra de câmara. Já uma orquestra de grande dimensão é conhecida como orquestra 
sinfônica ou orquestra filarmônica. À diferença entre estes dois tipos de orquestra é que a filarmôni- 
ca é fundada pelos integrantes que a compõem, enquanto na sinfônica os integrantes são recrutados 
atravês de concurso público. 


Uma orquestra sinfônica ou filarmônica é formada normalmente por 50 a 100 instrumentistas. A or- 
questra de câmara costuma ter até 40 integrantes.Uma orquestra sinfônica dispõe cinco classes de 
instrumentos: 


as cordas (violinos, violas, violoncelos, contrabaixos, harpas); 

as madeiras (flautas, flautins, oboés, corne-inglês, clarinetes, clarinete baixo, fagotes, 
contrafagotes); 

os metais (trompetes, trombones, trompas, tubas); 

os instrumentos de percussão (timpanos, triângulo, caixas, bombo, pratos, carrilhão sinfônico, 
etc.); 

os instrumentos de teclas (piano, cravo, órgão). 


MINAS sur 
DIFERENTE 
EDUCAÇÃO A pt 

ERAIS Jc: 


SEMANA 4: 


1. Leiao texto abaixo: 


O é originário do verbo grego “ theastar” , que significa ver, contemplar, olhar. A noção de 


representação está vinculada ao ritual mágico e religioso e é tão antigo quanto o homem. A palavra grega “teatron” 
designava o local destinado à acomodação das pessoas que assistiam à representação, nos anfiteatros. Literalmente, 
significava ” lugar onde se vê”. 


Escolha no quadro abaixo a palavra que melhor completa o texto acima e a escreva no espaço Indicado: 


Canto — Dança — Música — Teatro — Poesia — Grafite - Desenho 


2. Marque a que se refere o desenho abaixo: 





Festival de Teatro Cidade do Rio de Janeiro, no Teatro Princesa Isabel, em Copacabana. Ensaio do espetáculo 
"Perdoa-me por me traires”, da obra de Nelson Rodrigues, com direção de Nelson Yabeta, 
produzido pela Cia. Teatral Casa dos Azulejos. Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil 


a) ( ) Uma apresentação de dança. 
b) ( ) Uma apresentação de música. 
c) ( ) Uma apresentação de balé. 

d) ( ) Uma apresentação de teatro. 


3. Leia texto a seguir: 
Figurino 
Figurino é o traje usado por um personagem de uma produção artística (cinema, programa, teatro ou vi- 


deoje o figurinista é o profissional que idealiza ou cria o figurino. E necessário que o figurinista conheça 
a fundo a história a ser tratada no trabalho, pois o figurino tem que revelar muito dos personagens. 


Agora marque a única opção correta quanto ao figurino: 
a) ( JÉO som de fundo usado em uma apresentação. 
b) ( )É a roupa usada pelos personagens. 

co) ( )JÉ o maestro de uma orquestra. 

O) ( JÉo ator principal em um teatro. 
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SEMANA 1 


1. Leia a frase abaixo: 


“Artista: E aquele que cria a obra, partindo do seu conhecimento concreto, abstrato e individual, ao expressar 
ideias, sentimentos e, às vezes, emoções que simbolizam esses conceitos.” 


De acordo com a frase, o artista: 

a) ( JÉaobra de arte 

b) ( JÉO criador da obra de arte 

co) ( JÉO público que tem contato com a criação artística 
d) ( JÉO crítico que avalia a a produção artística 


2. Observe a obra de arte abaixo e marque que tipo de manifestação artística ela representa: 





a) ( ) Música b)( ) Poesia c)(. ) Pintura d) ( ) Arquitetura 


3. Leiao texto abaixo: 


“Quando falamos de Cultura Visual remete-se a estudos das diferentes linguagens artísticas (Artes Visuais, 
Dança, Música, Teatro, Literatura, Audiovisual, etc.) que têm como finalidade a experiência estética dos 
observadores por meio de produções artísticas, criações e obras de diversos artistas de diferentes tempos, 
sociedades e culturas.” 


De acordo com o texto, explique o que é Cultura Visual: 





SEMANA 2 


1. “E uma capacidade humana de movimentar o corpo de maneiras específicas que podem ser organizadas 
dentro de estilos e modalidades diferentes.” 


O texto acima está falando sobre: 
a) ( ) Dança 

b) (€( )Pintura 

c) ( ) Artesanato 

d) ( ) Grafite 


2. Leia o texto abaixo, depois complete com as palavras que faltam: 


“A dança é essencialmente uma arte corporal, assim como o teatro e o circo, e tem potencial de promover na 
pessoa que dança uma maior consciência e domínio do movimento, conhecer o corpo em suas possibilidades 
expressivas e poéticas.” 


“A é essencialmente uma corporal, assim como o teatro e o circo, e tem 
potencial de promover na pessoa que dança uma maior consciência e domínio do , 
conhecer o em suas possibilidades expressivas e E 


3. Leia o texto abaixo: 


“A Coreografia é constituída por movimentos pré-estabelecidos, definidos, sequenciados e ensatados. O 
termo coreografia tem origem do grego chorea, “dança”, e graphein, “escrita”. O coreógrafo é o 
profissional inventivo que se encarrega de criar essas sequências de movimentos e cenas, expressando 
suas concepções e ideias a partir de um tema escolhido. Em alguns casos, o coreógrafo também atua 
como docente de dança, orientando e transmitindo aos alunos fundamentos técnicos de uma modalidade 
de danças já estabelecidas e conhecidas. Sendo assim, o coreógrafo é um especialista em coreografia 
que cria movimentos, renovando o acervo de passos e gestos corporais.” 


Agora explique o que é: 


a) Coreografia: 


b) Coreógrafo: 


Eoucação MINAS 
A GERAIS “::.. 


SEMANA 3 


1- Maria Bethânia é uma cantora brasileira que geralmente se apresenta em: 


a) Banda. 
b) Coral. 


c) Solo. 


d) Orquestra. 
e) Musical. 





Maria Bethânia - 26º Prêmio da Música Brasileira 2015, no Theatro Municipal, no Centro do Rio de 
Janeiro/RJ. (10/06/15) Foto: Roberto Filho/Divulgação. 


2 — “E um grupo de cantores distribuídos por naipes segundo a tessitura de suas vozes. Na música 
ocidental, um coro misto (de vozes adultas, masculinas e femininas) compõe-se de quatro naipes: Baixos, 
Tenores, Contraltos e Sopranos; incluindo, algumas vezes, também as vozes intermédias: Barítono e Mezzo 
- soprano mais frequentemente ditas 20 Tenor e 20 Soprano, respectivamente. 


O texto acima se refere ao: 
a) ( ) Teatro 
b) ( ) Coro ou Coral 
c) ( ) Desenho 
d) ( ) Pintura 


3 — Leia o texto abaixo, depois diferencie Orquestra Sinfônica de Orquestra Filarmônica. 


A Orquestra Sinfônica 


Uma orquestra é um grupo musical típico da música clássica. Uma orquestra de pequena dimensão é 
chamada de orquestra de câmara. Já uma orquestra de grande dimensão é conhecida como orquestra 
sinfônica ou orquestra filarmônica. À diferença entre estes dois tipos de orquestra é que a filarmôni- 
ca é fundada pelos integrantes que a compõem, enquanto na sinfônica os integrantes são recrutados 
atravês de concurso público. 


Uma orquestra sinfônica ou filarmônica é formada normalmente por 50 a 100 instrumentistas. A or- 
questra de câmara costuma ter até 40 integrantes.Uma orquestra sinfônica dispõe cinco classes de 
instrumentos: 


as cordas (violinos, violas, violoncelos, contrabaixos, harpas); 

as madeiras (flautas, flautins, oboés, corne-inglês, clarinetes, clarinete baixo, fagotes, 
contrafagotes); 

os metais (trompetes, trombones, trompas, tubas); 

os instrumentos de percussão (timpanos, triângulo, caixas, bombo, pratos, carrilhão sinfônico, 
etc.); 

os instrumentos de teclas (piano, cravo, órgão). 


MINAS sur 
DIFERENTE 
EDUCAÇÃO A pt 

ERAIS Jc: 


SEMANA 4: 


1. Leiao texto abaixo: 


O é originário do verbo grego “ theastar” , que significa ver, contemplar, olhar. A noção de 


representação está vinculada ao ritual mágico e religioso e é tão antigo quanto o homem. A palavra grega “teatron” 
designava o local destinado à acomodação das pessoas que assistiam à representação, nos anfiteatros. Literalmente, 
significava ” lugar onde se vê”. 


Escolha no quadro abaixo a palavra que melhor completa o texto acima e a escreva no espaço Indicado: 


Canto — Dança — Música — Teatro — Poesia — Grafite - Desenho 


2. Marque a que se refere o desenho abaixo: 





Festival de Teatro Cidade do Rio de Janeiro, no Teatro Princesa Isabel, em Copacabana. Ensaio do espetáculo 
"Perdoa-me por me traires”, da obra de Nelson Rodrigues, com direção de Nelson Yabeta, 
produzido pela Cia. Teatral Casa dos Azulejos. Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil 


a) ( ) Uma apresentação de dança. 
b) ( ) Uma apresentação de música. 
c) ( ) Uma apresentação de balé. 

d) ( ) Uma apresentação de teatro. 


3. Leia texto a seguir: 
Figurino 
Figurino é o traje usado por um personagem de uma produção artística (cinema, programa, teatro ou vi- 


deoje o figurinista é o profissional que idealiza ou cria o figurino. E necessário que o figurinista conheça 
a fundo a história a ser tratada no trabalho, pois o figurino tem que revelar muito dos personagens. 


Agora marque a única opção correta quanto ao figurino: 
a) ( JÉO som de fundo usado em uma apresentação. 
b) ( )É a roupa usada pelos personagens. 

co) ( )JÉ o maestro de uma orquestra. 

O) ( JÉo ator principal em um teatro. 
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SEMANA 1 


1. Leia a frase abaixo: 


“Artista: E aquele que cria a obra, partindo do seu conhecimento concreto, abstrato e individual, ao expressar 
ideias, sentimentos e, às vezes, emoções que simbolizam esses conceitos.” 


De acordo com a frase, o artista: 

a) ( JÉaobra de arte 

b) ( JÉO criador da obra de arte 

co) ( JÉO público que tem contato com a criação artística 
d) ( JÉO crítico que avalia a a produção artística 


2. Observe a obra de arte abaixo e marque que tipo de manifestação artística ela representa: 





a) ( ) Música b)( ) Poesia c)(. ) Pintura d) ( ) Arquitetura 


3. Leiao texto abaixo: 


“Quando falamos de Cultura Visual remete-se a estudos das diferentes linguagens artísticas (Artes Visuais, 
Dança, Música, Teatro, Literatura, Audiovisual, etc.) que têm como finalidade a experiência estética dos 
observadores por meio de produções artísticas, criações e obras de diversos artistas de diferentes tempos, 
sociedades e culturas.” 


De acordo com o texto, explique o que é Cultura Visual: 





SEMANA 2 


1. “E uma capacidade humana de movimentar o corpo de maneiras específicas que podem ser organizadas 
dentro de estilos e modalidades diferentes.” 


O texto acima está falando sobre: 
a) ( ) Dança 

b) (€( )Pintura 

c) ( ) Artesanato 

d) ( ) Grafite 


2. Leia o texto abaixo, depois complete com as palavras que faltam: 


“A dança é essencialmente uma arte corporal, assim como o teatro e o circo, e tem potencial de promover na 
pessoa que dança uma maior consciência e domínio do movimento, conhecer o corpo em suas possibilidades 
expressivas e poéticas.” 


“A é essencialmente uma corporal, assim como o teatro e o circo, e tem 
potencial de promover na pessoa que dança uma maior consciência e domínio do , 
conhecer o em suas possibilidades expressivas e E 


3. Leia o texto abaixo: 


“A Coreografia é constituída por movimentos pré-estabelecidos, definidos, sequenciados e ensatados. O 
termo coreografia tem origem do grego chorea, “dança”, e graphein, “escrita”. O coreógrafo é o 
profissional inventivo que se encarrega de criar essas sequências de movimentos e cenas, expressando 
suas concepções e ideias a partir de um tema escolhido. Em alguns casos, o coreógrafo também atua 
como docente de dança, orientando e transmitindo aos alunos fundamentos técnicos de uma modalidade 
de danças já estabelecidas e conhecidas. Sendo assim, o coreógrafo é um especialista em coreografia 
que cria movimentos, renovando o acervo de passos e gestos corporais.” 


Agora explique o que é: 


a) Coreografia: 


b) Coreógrafo: 


Eoucação MINAS 
A GERAIS “::.. 


SEMANA 3 


1- Maria Bethânia é uma cantora brasileira que geralmente se apresenta em: 


a) Banda. 
b) Coral. 


c) Solo. 


d) Orquestra. 
e) Musical. 





Maria Bethânia - 26º Prêmio da Música Brasileira 2015, no Theatro Municipal, no Centro do Rio de 
Janeiro/RJ. (10/06/15) Foto: Roberto Filho/Divulgação. 


2 — “E um grupo de cantores distribuídos por naipes segundo a tessitura de suas vozes. Na música 
ocidental, um coro misto (de vozes adultas, masculinas e femininas) compõe-se de quatro naipes: Baixos, 
Tenores, Contraltos e Sopranos; incluindo, algumas vezes, também as vozes intermédias: Barítono e Mezzo 
- soprano mais frequentemente ditas 20 Tenor e 20 Soprano, respectivamente. 


O texto acima se refere ao: 
a) ( ) Teatro 
b) ( ) Coro ou Coral 
c) ( ) Desenho 
d) ( ) Pintura 


3 — Leia o texto abaixo, depois diferencie Orquestra Sinfônica de Orquestra Filarmônica. 


A Orquestra Sinfônica 


Uma orquestra é um grupo musical típico da música clássica. Uma orquestra de pequena dimensão é 
chamada de orquestra de câmara. Já uma orquestra de grande dimensão é conhecida como orquestra 
sinfônica ou orquestra filarmônica. À diferença entre estes dois tipos de orquestra é que a filarmôni- 
ca é fundada pelos integrantes que a compõem, enquanto na sinfônica os integrantes são recrutados 
atravês de concurso público. 


Uma orquestra sinfônica ou filarmônica é formada normalmente por 50 a 100 instrumentistas. A or- 
questra de câmara costuma ter até 40 integrantes.Uma orquestra sinfônica dispõe cinco classes de 
instrumentos: 


as cordas (violinos, violas, violoncelos, contrabaixos, harpas); 

as madeiras (flautas, flautins, oboés, corne-inglês, clarinetes, clarinete baixo, fagotes, 
contrafagotes); 

os metais (trompetes, trombones, trompas, tubas); 

os instrumentos de percussão (timpanos, triângulo, caixas, bombo, pratos, carrilhão sinfônico, 
etc.); 

os instrumentos de teclas (piano, cravo, órgão). 


MINAS sur 
DIFERENTE 
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SEMANA 4: 


1. Leiao texto abaixo: 


O é originário do verbo grego “ theastar” , que significa ver, contemplar, olhar. A noção de 


representação está vinculada ao ritual mágico e religioso e é tão antigo quanto o homem. A palavra grega “teatron” 
designava o local destinado à acomodação das pessoas que assistiam à representação, nos anfiteatros. Literalmente, 
significava ” lugar onde se vê”. 


Escolha no quadro abaixo a palavra que melhor completa o texto acima e a escreva no espaço Indicado: 


Canto — Dança — Música — Teatro — Poesia — Grafite - Desenho 


2. Marque a que se refere o desenho abaixo: 





Festival de Teatro Cidade do Rio de Janeiro, no Teatro Princesa Isabel, em Copacabana. Ensaio do espetáculo 
"Perdoa-me por me traires”, da obra de Nelson Rodrigues, com direção de Nelson Yabeta, 
produzido pela Cia. Teatral Casa dos Azulejos. Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil 


a) ( ) Uma apresentação de dança. 
b) ( ) Uma apresentação de música. 
c) ( ) Uma apresentação de balé. 

d) ( ) Uma apresentação de teatro. 


3. Leia texto a seguir: 
Figurino 
Figurino é o traje usado por um personagem de uma produção artística (cinema, programa, teatro ou vi- 


deoje o figurinista é o profissional que idealiza ou cria o figurino. E necessário que o figurinista conheça 
a fundo a história a ser tratada no trabalho, pois o figurino tem que revelar muito dos personagens. 


Agora marque a única opção correta quanto ao figurino: 
a) ( JÉO som de fundo usado em uma apresentação. 
b) ( )É a roupa usada pelos personagens. 

co) ( )JÉ o maestro de uma orquestra. 

O) ( JÉo ator principal em um teatro. 


EDUCAÇÃO MINAS aoverno 
A. GERAIS :::::. 





PLANO DE ESTUDOS TUTORADO — ARTE 
PROFESSOR: FABIANO ALVES PEREIRA 


SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 


PLANO DE ESTUDO TUTORADO 


NOME DA ESCOLA: ESCOLA ESTADUAL 
OSWALDO LUCAS MENDES 
TURMA: 1º ANO EJA TURNO: NOTURNO 


TOTAL DE SEMANAS: 4 


NÚMERO DE AULAS POR SEMANA: 1 NÚMERO DE AULAS POR MÊS: 4 





SEMANA 1 


a) 


Leia a frase abaixo: 


“Artista: E aquele que cria a obra, partindo do seu conhecimento concreto, abstrato e individual, ao expressar 
9 DÀ 9 
ideias, sentimentos e, às vezes, emoções que simbolizam esses conceitos.” 


De acordo com a frase, o artista: 

a) ( JÉaobra de arte 

b) ( JÉ O criador da obra de arte 

co) ( JÉO público que tem contato com a criação artística 
d) ( )JÉO crítico que avalia a a produção artística 


Observe a obra de arte abaixo e marque que tipo de manifestação artística ela representa: 





( ) Música b)( ) Poesia c) ( ) Pintura d) ( ) Arquitetura 


Leia o texto abaixo: 

“Quando falamos de Cultura Visual remete-se a estudos das diferentes linguagens artísticas (Artes Visuais, 
Dança, Música, Teatro, Literatura, Audiovisual, etc.) que têm como finalidade a experiência estética dos 
observadores por meio de produções artísticas, criações e obras de diversos artistas de diferentes tempos, 
sociedades e culturas.” 


De acordo com o texto, explique o que é Cultura Visual: 


eoucação MINAS “sis. 
A GERAIS “::. 


SEMANA 2 


1. “E uma capacidade humana de movimentar o corpo de maneiras específicas que podem ser organizadas 
dentro de estilos e modalidades diferentes.” 


O texto acima está falando sobre: 
a) ( ) Dança 

b) ( ) Pintura 

c) ( ) Artesanato 

d) ( ) Grafite 


2. Leia o texto abaixo, depois complete com as palavras que faltam: 
“A dança é essencialmente uma arte corporal, assim como o teatro e o circo, e tem potencial de promover na 
pessoa que dança uma maior consciência e domínio do movimento, conhecer o corpo em suas possibilidades 
expressivas e poéticas.” 


“A é essencialmente uma corporal, assim como o teatro e o circo, e tem 
potencial de promover na pessoa que dança uma maior consciência e domínio do , 
conhecer o em suas possibilidades expressivas e ? 


3. Leia o texto abaixo: 


“A Coreografia é constituída por movimentos pré-estabelecidos, definidos, sequenciados e ensaiados. O 
termo coreografia tem origem do grego chorea, “dança”, e grapheim, “escrita”. O coreógrafo é o 
profissional inventivo que se encarrega de criar essas sequências de movimentos e cenas, expressando 
suas concepções e ideias a partir de um tema escolhido. Em alguns casos, o coreógrafo também atua 
como docente de dança, orientando e transmitindo aos alunos fundamentos técnicos de uma modalidade 
de danças já estabelecidas e conhecidas. Sendo assim, o coreógrafo é um especialista em coreografia 
que cria movimentos, renovando o acervo de passos e gestos corporais.” 


Agora explique o que é: 


a) Coreografia: 


b) Coreógrafo: 


caga MINAS 
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SEMANA 3 


1- Maria Bethânia é uma cantora brasileira que geralmente se apresenta em: 


a) Banda. 
b) Coral. 


c) Solo. 


d) Orquestra. 
e) Musical. 





Maria Bethânia - 26º Prêmio da Música Brasileira 2015, no Theatro Municipal, no Centro do Rio de 
Janeiro/RJ. (10/06/15) Foto: Roberto Filho/Divulgação. 


2 — “E um grupo de cantores distribuídos por naipes segundo a tessitura de suas vozes. Na música 
ocidental, um coro misto (de vozes adultas, masculinas e femininas) compõe-se de quatro naípes: Baixos, 
Tenores, Contraltos e Sopranos; incluindo, algumas vezes, também as vozes intermédias: Barítono e Mezzo 
- soprano mais frequentemente ditas 20 Tenor e 20 Soprano, respectivamente. 


O texto acima se refere ao: 
a) ( ) Teatro 
b) ( ) Coro ou Coral 
c) (. ) Desenho 
d) ( ) Pintura 


3 — Leia o texto abaixo, depois diferencie Orquestra Sinfônica de Orquestra Filarmônica. 


A Orquestra Sinfônica 


Uma orquestra é um grupo musical típico da música clássica. Uma orquestra de pequena dimensão é 
chamada de orquestra de câmara. Já uma orquestra de grande dimensão é conhecida como orquestra 
sinfônica ou orquestra filarmônica. À diferença entre estes dois tipos de orquestra é que a filarmôni- 
ca é fundada pelos integrantes que a compõem, enquanto na sinfônica os integrantes são recrutados 
atravês de concurso público. 


Uma orquestra sinfônica ou filarmônica é formada normalmente por 50 a 100 instrumentistas. A or- 
questra de câmara costuma ter até 40 integrantes.Uma orquestra sinfônica dispõe cinco classes de 
instrumentos: 


as cordas (violinos, violas, violoncelos, contrabaixos, harpas); 

as madeiras (flautas, flautins, oboés, corne-inglês, clarinetes, clarinete baixo, fagotes, 
contrafagotes); 

os metais (trompetes, trombones, trompas, tubas); 

os instrumentos de percussão (timpanos, triângulo, caixas, bombo, pratos, carrilhão sinfônico, 
etc.); 

os instrumentos de teclas (piano, cravo, órgão). 
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SEMANA 4: 


1. Leia o texto abaixo: 


O é originário do verbo grego “ theastal” , que significa ver, contemplar, olhar. A noção de 
representação está vinculada ao ritual mágico e religioso e é tão antigo quanto o homem. A palavra grega “teatron” 
designava o local destinado à acomodação das pessoas que assistiam à representação, nos anfiteatros. Literalmente, 
significava ” lugar onde se vê”. 


Escolha no quadro abaixo a palavra que melhor completa o texto acima e a escreva no espaço indicado: 


Canto — Dança — Música — Teatro — Poesia — Grafite - Desenho 


2. Marque a que se refere o desenho abaixo: 





Festival de Teatro Cidade do Rio de Janeiro, no Teatro Princesa Isabel, em Copacabana. Ensaio do espetáculo 
"Perdoa-me por me traires”, da obra de Nelson Rodrigues, com direção de Nelson Yabeta, 
produzido pela Cia. Teatral Casa dos Azulejos. Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil 


a) ( ) Uma apresentação de dança. 
b) ( ) Uma apresentação de música. 
c) ( ) Uma apresentação de balé. 

d) ( ) Uma apresentação de teatro. 


3. Leia o texto a seguir: 
Figurino 
Figurino é o traje usado por um personagem de uma produção artística (cinema, programa, teatro ou vi- 


deoje o figurinista é o profissional que idealiza ou cria o figurino. E necessário que o figurinista conheça 
a fundo a história a ser tratada no trabalho, pois o figurino tem que revelar muito dos personagens. 


Agora marque a única opção correta quanto ao figurino: 
a) ( )JÉ O som de fundo usado em uma apresentação. 
b) ( )Éaroupa usada pelos personagens. 

co) ( )JÉ o maestro de uma orquestra. 

d) ( JÉoator principal em um teatro. 
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PLANO DE ESTUDOS TUTORADO — ARTE 
PROFESSORES: DIÊNE SANTOS E FABIANO ALVES 


SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO DE MINAS GERAIS 


PLANO DE ESTUDO TUTORADO 


NOME DA ESCOLA: ESCOLA ESTADUAL 
OSWALDO LUCAS MENDES 
TURMA: 2º ANO TURNO: MATUTINO/VESPERTINO 


TOTAL DE SEMANAS: 5 


NÚMERO DE AULAS POR SEMANA: 1 NÚMERO DE AULAS POR MÊS: 4 





SEMANA 1 
Leia o texto abaixo: 


“Alguns dos elementos básicos das artes visuais são: ponto, linha, forma e cor. O ponto é a menor unidade 
perceptiva que o olho pode ver. No sistema codificado da visão, os perfis e contornos do objeto são 
esquematizados como formas lineares. A forma, ou plano, é formada pela união de várias linhas dispostas 
de forma a contornar um espaço vazio. Nós vemos as cores por causa da luz. Cada coisa neste mundo, 
quando iluminada, emite ondas que nos fazem ver determinada cor.” 


1. Marque a opção que não é um elemento básico das artes visuais: 
a) ( ) Ponto 

b) ( ) Escultura 

c) ( )Cor 


2. É a menor unidade perceptiva que o olho pode ver: 
a) ( )Cor 

b) (€ ) Linha 

c) ( ) Ponto 


3. É por causa dela que vemos as cores: 
a) ( ) Dança 

b) (€ ) Luz 

c) ( ) Escuridão 


SEMANA 2: 


Leia o texto abaixo: 


“A dança é uma das três mais antigas artes cênicas existentes na Antiguidade, tal como o teatro e a música. 
E uma atividade executada por todos os povos do mundo, em cerimônias, para divertimento e como 
manifestação artística.” 


1. Marque a única opção correta: 

a) ( ) A dança é uma arte antiga. 

b) ( ) A dança é uma arte muito recente. 

c) ( ) À dança é excecutada por alguns povos do mundo. 


2. Observe as Imagens abaixo e marque a que tipo de manifestação artística elas se referem: 





a) ( ) Arquitetura 
b) ( ) Poesia 
c) ( ) Dança 


SEMANAS 3€e4 
Il. Leia o texto abaixo, depois complete com as palavras que faltam: 


“A música “popular” brasileira surgiu no período colonial, a partir da mistura de vários estilos. Entre os 
séculos XVle XVIII, houve uma mistura entre as cantigas populares trazidas pelos portugueses, as 
musicalidades de origem africana, fanfarras militares, músicas religiosas e músicas eruditas européias.” 


“A “popular” brasileira surgiu no período , a partir da 
mistura de vários estilos. Entre os séculos XVIe XVIII, houve uma mistura entre as 
populares trazidas pelos portugueses, as musicalidades de origem 
, fanfarras militares, músicas e músicas eruditas 
européias.” 


2. Qual é o tipo de música que você mais gosta? Por que? 


3. “O lundu, de origem africana, possuía um forte apelo sensual e uma batida rítmica dançante, sendo o 
primeiro ritmo africano aceito pelos brancos. Ainda hoje, na Ilha de Marajó (Pará) se pratica o Lundu.” 


Marque a única opção incorreta: 

a) ( ) O Lundu surgiu na Europa 

b) ( ) Na Ilha de Marajó se pratica o Lundu 

c) ( ) O Lundu foi o primeiro ritmo africano aceito pelos brancos. 


SEMANA 5 


1. “E um tipo textual derivado do texto narrativo, tendo como principal característica ser escrito para ser 
representado.” 


A frase acima se refere: 


a) ( ) Ao texto teatral ou dramático 
b) ( ) As pinturas feitas pelos homens das caverans 
c) ( ) As danças dos povos Indígenas 


2. Leia o texto abaixo: 


c) Ostrês vagabundos (José Luis Garcia) 
(A cena se ilumina e vemos o velho rei deitado na cama). 


King: Oh, como eu sou ruim! 
(As três crianças entram. Eles andam pela sala sem ver o rei). 
Filho 1: O Pai nos enviou para ligar. 
Filho 2: Mas não é. 
Filho 3: Então ele não veio nem se foi. 
King: Eu estou na cama. 
2: Pai! 
3: Eu te disse: alguém estava falando conosco da cama. 
1: O que há de errado com seu pai? 
King: Estou doente. Eu vou morrer. 
1: Você não pode pai, você é o rel. 
O texto se refere: 
a) (. ) A um trecho de uma letra de música 


b) (. ) A uma receita de bolo 
c) ( ) A um trecho de uma peça teatral 
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Volume 1 «e Módulo 4 e Ouímica e Unidade 11 


Combustíveis 
e Energia 


Carmelita Portela Figueiredo, Esteban Lopez Moreno, Heleonora de Paula Belmino, Leonardo 






Pages Pereira, Marco Antônio Malta Moure, Mauro Braga França, Valéria de Jesus Pereira. 


Introdução 


Caro(a) professor(a), 


Na unidade 11 do Módulo 3 do material do aluno, são abordados os con- 
ceitos de calor, temperatura e os gráficos envolvidos nas transformações quimi- 
cas que envolvem energia. São igualmente abordados, dentro dessa unidade, 
os diferentes tipos de combustíveis explorados pelo homem. As questões ener- 
géticas nos remetem a outras, ligadas ao desenvolvimento dos países, onde o 
avanço tecnológico e crescimento trazem consequências diretas e indiretas ao 
meio ambiente. A Termoquímica com seus códigos, nomenclaturas e saberes, nos 
possibilita reflexões desde hábitos diários ligados à alimentação e ao sedentaris- 
mo, até as questões de desequilíbrio ambiental pelos processos de obtenção de 


energia, que ocorrem sem controle e visão de sustentabilidade. 


Apresentamos, neste material, algumas sugestões de atividades, que de- 
vem ajudá-lo(a) a complementar a apresentação deste tema em suas aulas. De 
um modo geral, sugerimos que a primeira aula de cada unidade se inicie com 
uma atividade disparadora. Imaginamos que esta deva ser uma proposta para 
ser realizada em grupo, por envolver uma maior participação dos alunos. Nesse 
momento, é esperado que eles questionem e interajam bastante acerca do que 
estão vivenciando. Sua escolha deve ser pautada na realidade de cada turma, no 


seu ambiente de trabalho e na realidade à qual sua escola está inserida. 


Para dar sequência ao estudo desta unidade, disponibilizamos alguns re- 
cursos complementares ao conteúdo do material didático do aluno. Tais recursos 
apresentam-se associados às atividades descritas neste material. Recomendamos 
e incentivamos que sejam feitas alterações e adaptações quando necessárias, 


pois cada sala de aula é um universo independente. 


Ciências Natureza e suas Tecnologias * Química 


Apresentação da unidade do material do aluno 


Caro professor, apresentamos as características principais da unidade que trabalharemos. 


Su ENE ETIENNE 


Disciplina Volume É 
essa unidade 


Titulo da unidade 


Combustíveis e Energia Transformações químicas que envolvem energia. 


Objetivos da unidade 


Identificar os principais processos químicos na obtenção de energia. 


Avaliar implicações qualitativas e quantitativas na produção e no consumo de recursos energéticos ou mine- 


rais, identificando transformações químicas ou de energia envolvidas nesses processos. 


Reforçar a utilização de códigos e nomenclaturas da Química na caracterização de materiais, substâncias ou 


transformações químicas. 


Diferenciar os conceitos de calor e energia. 


Reconhecer os processos químicos de obtenção e consumo de energia, a partir das reações de combustão 


e de transferência de elétrons. 


Reconhecer os aspectos gráficos envolvidos nas transformações químicas que envolvem energia. 


Páginas no material 
do aluno 


Seção 1 - Calor vs temperatura. 305 a 308 


Seção 2 - Reações químicas com liberação ou absorção de calor- À variação de 3083310 
a 





energia calorífica e suas consequências no meio. 


Seção 3 - Aspectos gráficos- Analisando uma reação química e sua variação de 3103312 
a 





entalpia. 


Seção 4 - Aspectos gráficos- Você sabe o que é um catalisador? BiZ ass 
Seção 5 - Aspectos gráficos- Valores de entalpia associados aos estados físicos. 313a 314 


Seção 6 - Os motores de explosão: um exemplo de como se aplicam as reações 
Pod SS eps y! 
endo- e exotérmicas. 


A seguir, serão oferecidas algumas atividades para potencializar o trabalho em sala de aula. Verifique, portanto, 





a relação entre cada seção deste documento e os conteúdos do Material do Aluno. 
Você terá um amplo conjunto de possibilidades de trabalho. 


Vamos lá! 
Recursos e ideias para o Professor 
Tipos de Atividades 


Para dar suporte às aulas, seguem os recursos, ferramentas e ideias no Material do Professor, correspondentes 


à Unidade acima: 


Atividades em grupo ou individuais 


São atividades que são feitas com recursos simples disponíveis. 


Ferramentas 


Atividades que precisam de ferramentas disponíveis para os alunos. 


Avaliação 


Questões ou propostas de avaliação conforme orientação. 


Exercícios 


Proposições de exercícios complementares 


Vos 
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Tipos de Título da 


| INAAÁLo To [55 Atividade 


Culpada ou 
inocente? 


Seção 1 — Calor vs Temperatura.irreversível? 


Tipos de | Título da 


PANAAVALo Fo [=55 | Atividade 


Está quente? 


Amargo é 
melhor!? 


Atividade Inicial 


MENSÇEL 
NI TITO) 


Cópia dos 
textos 
encontrados 
no material do 
professor. 


MENS! 
NI STITO) 


Folha de 
atividades 


Projetor 
(Data show), 
“pen drive”, 
computador 
e cinco barras 
de chocolate 
distintas 
(branco, 
amargo, 
ao leite, 
aerado,...). 


Divisão da Tempo 


Descrição Sucinta : 
Turma Estimado 


A atividade utiliza a dinâmi- 
ca de um júri simulado para | Cinco grupos 
promover uma discussão como descrito 
sobre o tema energia e o nos aspectos 
impacto ambiental gerado | operacionais. 
por ela na sociedade. 


90 minutos 


EP Páginasno material do aluno 


305 a 308 


Rot ] DINAR [Ro E] Tempo 
Descrição Sucinta : 
Turma Estimado 


Esta atividade é um exercício 
de verdadeiro ou falso que 
tem como objetivo reforçar 

os conceitos discutidos 
na Seção 1 do material do 
aluno. 


Individual, em 
duplas ou em 
trios. 


15 a 20 minu- 
tos. 


A atividade 
envolverá toda 
a turma em 
UM primeiro 
momento 
e depois 
dividida em 5 
grupos. 


Esta atividade tem como 
objetivo discutir os valores 
calóricos e nutricionais do 

chocolate, através da análise 
de barras de chocolate. 


50 minutos. 





1 
termômetro, 1 
lata de 
refrigerante 
vazia furada 
nas laterais 
de forma que 
possa ter 
uma vareta 
introduzida ou 
um barbante 
para prender 
em algum 


A atividade visa determinar 


a quantidade de energia A atividade 


envolverá toda 30 minutos. 
a turma 


Vai um ; ; 
Dl suporte,1 liberada na queima de um 
amendoim aí? , 
rolha de amendoim através de um 
calorímetro caseiro. 


cortiça,1 clipe 
metálico, 1 
vareta OU 
barbante, 
amendoim 
sem casca, 
fósforos, lata 
grande sem 
o fundo (de 
preferência 
que resista ao 
calor) e água. 


Folha de 
atividades Lista de exercícios que visam cê 
Individual ou 
30 minutos. 


reforçar os conceitos já estu- 
em duplas. 
dados. 


Andar, nadar, 
correr ou impressa para 
pedalar? distribuição 

aos alunos. 
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sem = LÁ e = As ç Pá . t . Id I 
Seção 2 — Reações químicas com liberação ou a 


=loxjol fe [00 [=Ner-| [0] dE LUVA: [di (or [ONO [SN la Ti go fc Nero | [o dis or 


308 a 310 


suas consequências no meio. 


Tipos de | Título da 
ANIATo E To [5 Atividade 


Caiu, bateu, 
machucou? 


Entrando 
numa fria ou 
no esquenta? 


IMENAÇE] 


= . Divisão da Tempo 
Descrição Sucinta 


NI S-TITO) Turma Estimado 


Folha de 
atividades 
impressa para 
distribuição 
aos alunos. 


Soda cáustica 
(encontrada 
em supermer- 
cados e em 
lojas de mate- 
rial de cons- 
trução), álcool 
etílico (encon- 
trado em su- 
permercados e 
em farmácias), 
nitrato de 
amônio (en- 
contrado em 
lojas de produ- 
tos agrícolas 
ou em farmá- 
cias de mani- 
pulação), água, 
gelo, copos de 
vidro/béque- 
res, espátulas/ 
colheres/bas- 
tões de vidro, 
termômetro 
(se possível). 


Esta atividade pretende 
apresentar uma das aplica- 
ções do conteúdo da seção 
no dia a dia do aluno, atra- 
vés da leitura de um texto 

informativo e posterior reali- 
zação de um questionário. 


Individual ou 


30 minutos 
em dupla. 


Atividade 
demonstrativa 
para toda a 
turma, por 
questões de 
segurança. 


Esta atividade visa à 
identificação de processos 
endo e exotérmicos, 
através de uma atividade 
experimental. 


50 minutos. 





Seção 3 — Aspectos gráficos- Analisando uma reação 
química e sua variação de entalpia. 


Tipos de 
Atividades 


Título da 
Atividade 


Analisando 
gráficos. 


Ideias 
luminosas. 


MENA! 
NI T Io) 


Folha de 
atividades 
impressa para 
distribuição 
aos alunos. 


Computador, 
projetor (Data 
Show) com o 
vídeo intitula- 
do”Fogo” do 
site Química 
das Coisas 
(http://ow.ly/ 
09Z0h), um 
pires com uma 
vela, fósforos 
e material 
impresso a ser 
distribuído 
pela turma. 


Descrição Sucinta 


Folha de exercício com 
questões envolvendo 
gráficos quevisam 
desenvolver no(a) aluno(a) 
a habilidade de interpretar 
gráficos. 


A atividade visa relacionar 
as reações do dia a dia às 
suas variações de entalpia 
através da exibição de 
vídeo, a realização de um 
experimento simples, e a 
resolução de problemas e 
construção de um gráfico. 


Páginas no material do aluno 


310 a 312 


Divisão da 


Turma 


Em duplas ou 
trios. 


A atividade 
envolverá toda 
a turma. 


Tempo 
Estimado 


30 minutos. 


40 minutos 
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Seção 4 — Aspectos gráficos - Você sabe o que é um 
catalisador? 


Tipos de Título da MENTE 
ANAAALo Efe [=55 Atividade Necessário 


Descrição Sucinta 


Esta atividade 
é um expe- 
rimento que 
visa demons- 
trar a ação de 
um catalisador 
Espumante de | sob um mes- 
batata. mo substrato 
com superfi- 
cies de contato 
distintas e a 
construção de 
um gráfico ao 
final. 


A atividade explora a 
leitura de um texto e sua 
interpretação, através da 

resolução de questões 
envolvendo o tema. 


Esta atividade é um expe- 
rimento que visa mostrar a 
influência de um catalisador 
e na velocidade de uma rea- 
Cópias da 
folha de Ati- | ção. Disponibilizamos um 
vidades para 


distribuir aos ESA | 
alunos. ser distribuído após a ex- 


Dá pra “andar” 
mais rápido? 


questionário que deverá 
perimentação, mas que 
ficará a seu critério utilizá 


“lo ou não. 


Páginas no material do aluno 


312a313 


DINA FEL E 
Turma 


Grupos de 
4 alunos ou 
de forma 
demonstrativa 
para toda a 
turma. 


Experimento 
demonstrativo 
para a turma 
inteira.. 


Tempo 
Estimado 


40 minutos. 


20 minutos. 





Seção 5 — Aspectos gráficos- Valores de entalpia asso- 


ciados aos estados físicos. 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
AMIN AL To [= 


Água de todos 
os jeitos. 


Variação de 
entalpia nas 
mudanças dos 


estados físicos. 


IMENARE] 


NI STITO) 


Folha de 
atividades 
impressa para 
distribuição 
aos alunos. 


Atividade 
com material 
impresso a ser 
distribuido na 

turma 


Descrição Sucinta 


A atividade consiste em uma 
lista de exercícios que visam 
interpretar as diferentes 
entalpias envolvidas nas 
mudanças de fase da água 
através da leitura de um 
gráfico. 


A atividade consiste em 
umna folha de exercícios 
que visa interpretar as dife- 
rentes entalpias envolvidas 
nas mudanças de estados 
físicos. 


Seção 6 — Os motores de explosão: um exemplo de 


como se aplicam as reações endo-e exotérmica. 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
Atividades 


Tirando o pé 
do freio. 


De carona na 
combustão! 


MENTE! 
NI TITO) 


Computador e 
projetor (Data 
Show) com o 

vídeo contida 
no endereço 

eletrônico: 
http://ow.ly/ 
09/W1. 


Material 
impresso com 
questões para 

distribuição 
aos alunos. 


Descrição Sucinta 


Esta atividade visa apresen- 
tar os estágios necessários 
para o funcionamento de 
um motor a combustão in- 
terna. 


Esta atividade visa explorar 
a queima de diferentes com- 
bustíveis que podem ocorrer 

nos veículos automotores 
através da comparação de 
suas reações de combustão 


Páginas no material do aluno 


313a 314 


DINGEE LF) 
Turma 





Individual ou 
em duplas. 


Individual ou 
em duplas. 





Tempo 
Estimado 


Páginas no material do aluno 


315a 317 


Divisão da 
Turma 


A atividade 


envolverá toda 


a turma. 


Individual ou 


em duplas. 





Tempo 
Estimado 
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AN ELE Te-To 


Tipos de Título da MLENTIE a . DINA EEE Tempo 
e es se Descrição Sucinta , 
ANAL E Te [TS Atividade Necessário Turma Estimado 


Avaliação 
Folhas com individual ou 
Exercícios exercícios Questões para avaliação dos em grupos 
avaliativos. avaliativos alunos. de quantos 
impressas. alunos for mais 
adequado. 


25 minutos 


Atividade Inicial 


Tipos de Título da LEME] = E DIMER Xe H Tempo 
gi o a Descrição Sucinta : 
ANINALo E To [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


A atividade utiliza a dinâmi- 
en ca de um júri simulado para | Cinco grupos 
Culpada ou promover uma discussão | como descrito 
encontrados 
inocente? ; sobre o tema energia e o nos aspectos 
no material do | . Ra 
impacto ambiental gerado | operacionais. 
professor. ; 
por ela na sociedade. 


Cópia dos 


90 minutos 





Aspectos operacionais 


Professor(a), esta atividade inicial será desenvolvida em duas aulas distintas. Na primeira, sugerimos que leia 
com a turma os três pequenos textos disponibilizados após os aspectos pedagógicos, e que instigue-os sobre o que 
está nas entrelinhas de cada parte, promovendo algumas discussões a respeito dos conteúdos. É fundamental que 
instigue os alunos ao máximo para que participem com perguntas e colocações interessantes. Este momento é im- 


portantíssimo, pois dará a base teórica para a segunda parte da atividade. 


Após a leitura, explique como ocorrerá a atividade, que será uma dinâmica do júri simulado, dividindo a turma 


em cinco grupos, cujas funções são sugeridas a seguir: 


= Grupo 1: Juiz - Ele terá a função de dirigir e coordenar as ações. Caberá ao Juiz perguntas que julgue neces- 


sárias para uma melhor compreensão do processo. 


= Grupo 2: Advogado de acusação - Ele formulará as acusações, relatando os impactos negativos da utiliza- 


ção de energia pelo homem. 


= Grupo 3: Advogado de defesa - Ele terá como função defender a importância da utilização dos diversos 


tipos de energia, e responderá aos questionamentos formulados pela acusação. 


= Grupo 4: Testemunhas - Grupo que dará o tempero às discussões. Eles deverão enfatizar argumentos e pôr 


em evidência algumas contradições. 


= Grupo 5: Corpo de jurados - Caberá a este grupo ouvir todo o processo antes de votar. Sempre em número 


impar de alunos. 


Oriente os alunos de que, na hora das apresentações, o público não poderá manifestar-se. Esta aula será de or- 
ganização e preparação para a seguinte, onde ocorrerá o júri simulado de fato! Para facilitar a aula seguinte e ganhar 


tempo, será interessante explicar detalhes sobre a dinâmica, que dispomos a seguir: 


Inicialmente, o juiz declarará a sessão aberta e o advogado de acusação (promotor) iniciará a sua fala, segui- 
do do advogado de defesa que apresentará suas ideias. Ao final, mais uma vez, o advogado de acusação tomará a 
palavra e continuará a acusação, chamando suas testemunhas. O advogado de defesa, se desejar, poderá intervir e 
também questionar. Ao término dos depoimentos das testemunhas de acusação, serão apresentadas as testemunhas 
de defesa. Por fim, o juiz pedirá que os jurados se reúnam e decidam a sentença, que será lida por ele. Entendemos 
ser importante ouvir o restante da turma, agora nomeado “público” para que discutam a sentença e que avaliem a 


dinâmica, pensando no que foi bom e o que poderia ter sido melhor. 


Fica a critério da turma e seu também, professor, incrementar a atividade com mais textos, reportagens, e ou- 


tros materiais que possam enriquecer a discussão. 





Aspectos pedagógicos 


A atividade propõe a reflexão como introdução ao tema “Combustíveis e Energia” de uma forma dinâmica e 
teatral. Compartilhamos da ideia de que desenvolver o senso crítico frente a uma situação é tão importante quanto 
todo o conteúdo tradicional que a cerca. As reações de combustão de combustíveis fósseis trazem consigo, além da 
energia em si, alguns subprodutos ou efeitos prejudiciais ao homem e ao meio ambiente. Há várias frentes em jogo, 
a poluição em si, o aquecimento global/efeito estufa, as consequências das alterações climáticas, as doenças respi- 
ratórias, o aumento das queimadas de ordem natural, entre outras. Assim, achamos interessante esta abordagem, 
dando à turma a oportunidade de questionar, discutir e refletir sobre as questões pertinentes a estes assuntos, de 


forma lúdica. 


O primeiro texto aborda as questões ambientais em que, estando tudo interligado, qualquer desequilíbrio 
na Natureza põe em risco a própria existência do homem. O segundo, versa sobre as queimadas e suas agressões à 
fauna e à flora. O texto é na verdade a letra de uma música que pode ser, inclusive, ser apresentada a eles (se quiser e 
puder, é claro!). O terceiro texto, como um bálsamo, nos traz alguma esperança de que a distribuição e a manutenção 


energética se dê de forma igualitária e sustentável no nosso planeta. 


Acreditamos que, independente da “sentença” lida pelo juiz, quem sairá ganhando será a turma... Esperamos 


que gostem da atividade!!! 
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Texto 1 


Trecho da carta do chefe Seattle ao presidente dos EUA, Franklin Pierce, quando este propôs comprar 


as terras de sua tribo, em 1854: 


“.. Ensina a teus filhos o que temos ensinado aos nossos: que a terra é nossa mãe. Tudo quanto fere a terra fere 
os filhos da terra. Se os homens cospem no chão, cospem sobre eles próprios. De uma coisa sabemos: a terra não 
pertence ao homem, é o homem que pertence à terra. Disto temos certeza. Todas as coisas estão interligadas, como o 
sangue que une uma família. Tudo está relacionado entre si. Tudo quanto agride a terra, agride os filhos da terra. Não 
foi o homem quem teceu a trama de vida: ele é meramente um fio da mesma. Tudo que ele fizer à trama, a si próprio 


fará... 


(Joseph Ki-Zerbo, Compagnons du Soleil, Anthologie des grands textes de Ihumanité, Ed. La Découverte/ 
UNESCO, Paris, 1992; e de Mehlem Adas, Geografia da América, Ed. Moderna 1987). 


Texto 2 


Música: Queimada de Ruy Maurity (1978) 

“Onde era um pasto verde agora é fogo em carne viva 
Queimada é tronco de alma partida, luto no capinzal 

Onde era ventania agora é poeira radioativa 

Queimada é tombo de animal ferido no matagal!... (Repete) 

A queimada é seiva sangrando no suor de um trabalhador 

É o pio de um pássaro triste na viola de um cantador 

É a deusa da mata clamando, gemendo seu último grito de dor! 
É a deusa da mata clamando, gemendo seu último grito de dor! 
Onde era só silêncio, agora, toques de retirada 

Queimada avança com suas chamas e seu belo clarão 

Onde era um só caminho, agora, uma perdida estrada 


" 
| 


Queimada abriu fronteiras, fincou bandeiras, marcou o chão 


Disponível em :http://letras.mus.br/ruy-maurity/1011986/ 


Texto 3 


Como seria o mundo sem energia? Acordar e não ter TV, celular, computador, ventilador e água quente. Imagine 


viver sem refrigerador, máquina de lavar ou liquidificador! Beber uma água geladinha é algo tão banal, não é mesmo? 


Parece incrível, mas em pleno século XXI, segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), há cerca de 1,4 bilhões 
de pessoas que ainda vivem sem esses “mimos”, pois não têm acesso à eletricidade. Uma das iniciativas no intuito de discu- 
tir ações para reverter essa desigualdade e promover pesquisas que garantam o acesso à energia limpa, foi eleger o ano de 


2012 como o Ano Internacional da Energia Sustentável para Todos. Por hora nos resta torcer para que esse encontro tenha 


gerado boas ideias e ações... 


Páginas no material do aluno 


305 a 308 


Seção 1 — Calor vs Temperatura. 


Tipos de Título da LEME] no À DINERXoH Tempo 
Ro E ne Descrição Sucinta À 
ANINALo Fo [55 Atividade Necessário Turma = ijurefo) 


Esta atividade é um exercício 
de verdadeiro ou falso que 
Folha de tem como objetivo reforçar 
atividades os conceitos discutidos 
na Seção 1 do material do 
aluno. 


Individual, em 
duplas ou em 
trios. 


15 a 20 minu- 


Está nte? 
stá quente os 





Aspectos operacionais 


Professor(a), peça aos estudantes que pesquisem no seu próprio material as respostas para a atividade. Se 
preferir, você pode fazer a atividade em duplas ou trios. Você irá observar que, apesar de esta atividade ser bem fácil, 
os alunos irão demorar um tempo para completar as lacunas com Verdadeiro ou Falso. Por isso, o tempo sugerido foi 


de 15 a 20 minutos! 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sabemos da dificuldade dos alunos em compreender a diferença dos conceitos de calor e tem- 
peratura. Por isso, reforçar esses conceitos através de exercícios, pelo registro formal dos mesmos, deve ser sempre 
valorizado. É fundamental deixar claro para a turma que a transferência de calor sempre ocorre do corpo de maior 
temperatura para o corpo de menor temperatura. No dia a dia, usamos os termos calor e frio, muito embora saibamos 
que existe somente a transferência de calor e não de frio. As atividades que apresentamos, visam levar os alunos a 


perceberem a relação entre os conceitos científicos de calor e temperatura. Há um artigo bastante interessante que 
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poderia ser discutido com a turma e que relaciona o aumento de temperatura do corpo humano com as atividades 


físicas executadas. Você poderá encontrá-lo no endereço: http://www.sbfisica.org.br/fne/Vol9/Num2/a09.pdf. Assim, 


talvez fique mais dinâmico e empolgante tratar dos termos aprendidos que se relacionam diretamente à “máquina 


humana”. Que esta atividade esquente o pensamento! 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividade: Está quente? 


1. Preencha como verdadeiro (V) ou falso (F) o espaço referente a cada afirmativa a seguir: 


|) 


)) 


( ) Calor é a energia térmica que passa sempre do corpo mais quente para o corpo mais frio. 

( ) Quando transferido de um corpo para o outro, o calor ocasiona o aquecimento do mesmo. 
( )JO calor é medido em graus Celsius (00). 

(| ) Atemperatura é medida em cal (calorias) ou em J (joules). 


(| ) Atemperatura é uma propriedade física da matéria que está associada ao grau de agitação das molé- 


culas de uma determinada amostra material. 
(| ) Atemperatura é a responsável pela sensação de quente e frio. 
(||) Uma caloria é a quantidade de calor necessária para elevar a temperatura de 19 de água em 1ºC. 


( ) Ao aquecermos uma panela com 3009 de água (ou 300 mL de água), de 20 oC até 50 oC, a quantidade 


de calor envolvida neste fenômeno será de 9000 cal ou 9 kcal. 


( ) Todas as substâncias aquecem da mesma maneira, quando submetidas ao aquecimento. 


( )O calor específico de todas as substâncias é igual a 1 cal/g oC. 


Páginas no material do aluno 


Seção 1 — Calor vs Temperatura. 305 a 308 


Tipos de Título da ILEMEÇEL = , Divisão da Tempo 
nas Ea == Descrição Sucinta : 
ANANALo E To [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Projetor 
(Data show), 
“pen drive”, 
computador Esta atividade tem como 
AE a turma em 
: e cinco barras | objetivo discutir os valores a 
Amargo é e ae UM primeiro 
de chocolate calóricos e nutricionais do 
melhor!? RE ; Ea momento 
distintas chocolate, através da análise 
e depois 
(branco, de barras de chocolate. Rca 
dividida em 5 
amargo, as 
ao leite, di dd 
aerado,...). 


A atividade 
envolverá toda 


50 minutos. 





Aspectos operacionais 


Professor(a), peça aos estudantes em um primeiro momento, que se acomodem da forma mais confortável 
possível para que assistam com atenção ao vídeo Amargo é melhor que doce, disponível em: http://youtu.be/ntIXn- 


cFsxWo. 


Depois de assistirem ao vídeo, discutam sobre o que mais chamou a atenção e qual a importância do que 
acabaram de tomar conhecimento. Ao término da discussão, peça que se dividam em 5 grupos, e em cada grupo 
deixe uma barra de chocolate diferente para que extraiam das mesmas os dados nutricionais e calóricos. Peça-os para 
determinar, a exemplo do vídeo, o teor de açúcar por cada barra e o valor calórico total envolvido. Copie no quadro 


os resultados por grupo e analise qual seria a barra mais saudável. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), segundo dados da Folha de São Paulo, disponível em: http://ow.ly/pJMkX, houve um aumento 
de 54% de pessoas obesas no Brasil nos últimos anos. Esses dados são da pesquisa Vigitel 2012 (Vigilância de Fatores 
de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico), realizada pelo Ministério da Saúde. Hábitos de 
alimentação saudável, aliados à prática de atividades físicas garantiriam um menor percentual nessa pesquisa. E nessa 
hora, a tão querida Química entra em ação! Acreditamos ser muito importante a discussão sobre o valor calórico dos 
alimentos e, em especial, ao tão desejado chocolate. Trabalhe com sua turma fornecendo a informação de que a quei- 
ma de 1g de lipídeo fornece cerca de 9 kcal, enquanto que a mesma massa de açúcar libera cerca de 4 kcal. Instigue-os 
sobre o porquê dessa diferença e ouça o que pensam a respeito. Lembre-os também que essa queima, na verdade é 


uma reação de oxidação. Assim, reavivarão os tipos de reações que já estudaram. 
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Páginas no material do aluno 


305 a 308 


Seção 1 — Calor vs Temperatura. 


Tipos de Título da LEME] a À DIMERXoH Tempo 
a na se Descrição Sucinta À 
ANANALo E To [5 Atividade Necessário Turma = info fo 


1 
termômetro, 1 
lata de 
refrigerante 
vazia furada 
nas laterais 
de forma que 
possa ter 
uma vareta 
introduzida ou 
um barbante 
para prender | A atividade visa determinar 
em algum a quantidade de energia A atividade 
suporte,1 liberada na queima de um | envolverá toda | 30 minutos. 
rolha de amendoim através de um a turma 
cortiça,1 clipe calorímetro caseiro. 
metálico, 1 
vareta OU 
barbante, 
amendoim 
sem casca, 
fósforos, lata 
grande sem 
o fundo (de 
preferência 
que resista ao 
calor) e água. 


Vai um 
amendoim aí? 








Aspectos operacionais 


Professor(a), organize a sua turma de modo que todos possam observar o experimento, cujo procedimento é 
detalhado a seguir: 


1. Colocar 100 mL de água na lata de refrigerante vazia e medir a temperatura da água com o termômetro. 


2. Determinar a massa de um amendoim (pode-se estimar isso contando quantas unidades há em um saqui- 


nho de 100 g e depois dividindo para saber o valor, em grama, de uma unidade). 


3. Atravessar a lata com uma vareta, inserindo-a em um suporte (que é a outra lata, fica uma dentro da outra) 


ou pendurar em algum objeto acima deste sistema. 


20 


4. Abrir o clipe e espetá-lo em uma rolha. Na outra ponta do clipe, o amendoim deverá ficar preso de forma 


que não caia (este material deve ficar a aproximadamente 1 cm do fundo da lata com água). 


5. Colocar a lata de achocolatado sem fundo ao redor da rolha com o amendoim afixado de forma que fiquem 
bem ao centro da mesma. Em seguida, coloque sobre a lata de achocolatado, a lata com a vareta (veja na 


Figura 1). 


6. Usar fósforo para atear fogo no amendoim. É necessário manter a chama do fósforo acesa no sistema para 


que a combustão do amendoim não seja interrompida. 


7. Homogeneizar sempre o sistema, através da agitação da água contida no interior da lata (usar o termôme- 


tro para esta tarefa). O esquema operacional é descrito na figura 1. 





Figura 1: Esquema com a montagem da atividade experimental. 


Ao término da queimado amendoim, verifique a temperatura da água e registre o valor na Tabela 1 (que suge- 
rimos copiar no quadro antes da prática em si). Sugerimos que faça o experimento em triplicata ou, ainda, que utilize 
outros alimentos oleaginosos como noz ou castanha do Pará para fazer comparações quanto ao valor calórico. Em 
função disso, deixamos espaços em branco na Tabela 1. As questões ligadas aos hábitos de alimentação irregular e 
com excessos calóricos tomam parte neste momento. Acreditamos que esta prática abrirá um bom caminho para isso, 


propiciando um prato cheio para discussões saudáveis! 
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Tabela 1 - Registro dos resultados do experimento. 


LEVEL IEEE TR) ILEFSE TE! Temperatura | Temperatura | DT (ºC) 
sob análise da oleaginosa | água (9) inicial da água | final da água 








Aspectos pedagógicos 


Professor(a), Oo experimento faz uso de um dos mais simples calorímetros, o da água. Sugerimos que procure a 
foto da aparelhagem montada no endereço disponibilizado ao final desta atividade no “Veja mais em”. Dessa forma, 
ao aproximarmos da água, contida no nosso calorímetro artesanal, um corpo aquecido por uma reação de combus- 
tão, ela ficará aquecida. Através da variação de temperatura desse sistema, podemos calcular a quantidade de calor 
que é liberada pela reação. No sistema internacional (Sl), a medida de energia de calor e trabalho dá-se em joule (J), 
mas, informalmente, utilizamos a unidade caloria (1 cal = 4,184 )). Fique à vontade para realizar as interconversões de 


medidas, se desejar! 


Assim, a quantidade de energia liberada(em cal) será igual ao produto de três grandezas: massa da água (9), 
calor específico da água e variação da temperatura (ºC) observada (O = m x cx AT). Pode-se também trabalhar a 
conversão de caloria para kilocaloria e ainda determinar quantas kilocalorias são liberadas por grama do alimento e 


depois por 100 g (o que é comum nas embalagens comerciais). 


Alertamos para alguns fatores que poderão comprometer os resultados: a distância entre o alimento queima- 
do e a lata contendo água, ambientes muito ventilados que propiciam a dissipação do calor e a perda de calor em 
um primeiro experimento, pois a lata está fria e“roubará” calor para si. Por isso, fazer o experimento em duplicata ou 
triplicata minimizaria esse último efeito citado. Esperamos que goste da ideia de queimar amendoins para acender 


ideias e questionamentos interessantes na turma. 
Atividade adaptada de: http://ow.ly/oa1Tu 


Veja mais em: http://ow.ly/otBuD - Atividade prática sobre conteúdo energético de alimentos, usando uma la- 
tinha de alumínio, termômetro, água e amendoim, exatamente como sugerido aqui. A prática tem como ideia central 


medir a variação de temperatura causada pela queima do alimento em uma quantidade fixa de água. 


Páginas no material do aluno 


Seção 1 — Calor vs Temperatura. 305 a 308 


Tipos de Título da ILEMETEL e . DINGER o XoH Tempo 
eu o no Descrição Sucinta | 
AINALo E To [E Atividade Necessário Turma = lute fo 


Folha de 
Andar, nadar, atividades Lista de exercícios que visam PRI RT 
correr ou impressa para | reforçar os conceitos já estu- 30 minutos. 
- Lento ERA em duplas. 
pedalar: distribuição dados. 
aos alunos. 





Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividade à sua turma e peça que, após a leitura, respondam às perguntas que 


são propostas. 





Aspectos pedagógicos 


O objetivo desta unidade é estabelecer a relação entre calor e diferença de temperatura, através da expressão 
O=m cAt. Os primeiros exercícios sugeridos demandam a utilização da fórmula citada. São exercícios de aplicação 
direta. Já os exercícios 3,4 e 5 são mais próximos de um conhecimento prévio dos alunossobre o conteúdo calórico 


de alguns alimentos e a quantidade de energia gasta em diferentes tipos de exercícios físicos. 


O conhecimento do homem e toda a tecnologia que dele advém, nos faz conviver com elevadores, escadas ro- 
lantes, comidas congeladas, automóveis e “fast foods” em meio a uma correria desenfreada para sobrevivermos, onde 
lazer, hábitos saudáveis e atividades físicas parecem promessas de um mundo distante. Sugerimos que valorize, atra- 
vés de discussões, a importância de conhecer tanto o valor calórico dos alimentos e bebidas quanto o gasto envolvido 
nas atividades físicas, desde as mais banais até as de um atleta profissional. Fica a sugestão para um trabalho interdis- 
ciplinar com a área de Física que pode ajudar na análise do gasto calórico dos diferentes domínios da atividade física 


(trabalho, deslocamento, atividades caseiras, tempo livre e atividade física desenvolvida, como lazer ou por esporte). 
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Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividade: Andar, nadar, correr ou pedalar? 


1. Uma pedra de gelo de massa 10 g está inicialmente a uma temperatura de - 5º C.Para elevar a sua temperatura 
até 15 ºC, qual será a quantidade de calor necessária? Dado: calor específico do gelo = 0,50 cal/g “C 


2. Aoreceber 3600 cal de calor, um corpo de 200 g teve sua temperatura alterada. Calcule a variação de temperatura 


que foi observada. Dado: c = 0,6 cal/g'C 


As Tabelas 1 e 2 deverão ser utilizadas para responder às questões 3,4e 5. 


Tabela 1: Conteúdo calórico de alguns produtos. 


Produto | Conteúdo calórico (em Kcal/1009) 
719 
AA 
568 
Bife bovino grelhado 459 
Pão branco 290 
Frango frito 239 
119 


Margarina 


Manteiga 


Batata frita tipo chips 


Atum enlatado em água 


[nd 


< 
o 
N 
o 
U 
6) 


Laranja 
Tomate 
Alface 





- IN | EB 


Elaborado com base nos dados de: ENSMINGER, A. H. et al. The concise encyclopedi of foods & nutrition. Boca Raton: CRC Press, 
1995 p.384-469 


3. Vamos imaginar que duas pessoas farão uma refeição à noite. À primeira pessoa encontra-se em Vitória, no ES e 
preparará a sua refeição utilizando 200 g de alface, 100 g de tomate, um pedaço pequeno de frango frito de 50 ge, 
como complemento, duas maçãs, de 100 g cada uma e 300 g de laranjas. A segunda pessoa, encontra-se em Porto 
Alegre, no RS eirá preparar a sua refeição com um bife bovino grelhado de 50 g, passado em 20 g de manteiga, 
colocado dentro de um pão branco de 100 g. Aparentemente, a pessoa que está em Vitória comerá muito mais do 
que a que está em Porto Alegre. Isso significa que a refeição com maior quantidade de alimentos é a mais calórica? 
Justifique. 


4. Em quantas vezes o conteúdo calórico de uma refeição é maior do que a da outra? 


Tabela 2: Tempo necessário em cada atividade para que uma pessoa de 64 Kg gaste 265 Kcal de energia. 


Atividade ' Tempo 


Pedalando rápido 
Nadando devagar 
Nadando rápido 
Correndo devagar 





Correndo rápido 


Fonte: SMOLIN, L.A.; GROSVENOR, M.B. Nutrition: Science and applications. Orlando: Saunders College Publishing, 1994. p.402 


5. Após fazer um lanche com 100 g de pão branco, 10 g de manteiga e 100 g de batata frita, tipo chips, quanto tempo 
levaria aproximadamente, para um indivíduo “gastar” o conteúdo calórico da sua refeição se: 


a) andar de bicicleta de forma rápida; 


b) nadar de forma rápida; 


c) correr devagar. 


Veja mais em: 


http://ow.ly/o0a1xa - MORTIMER, E. F., AMARAL, L. O. F. Quanto mais quente melhor: calor e temperatura no 
ensino de termoquímica. Química Nova na Escola, n. 7, p. 30-34, 1998. 


http://ow.ly/otBIB - Reportagem sobre a diferença entre alimentos light, diet e zero. 


http://gnesc.sbqg.org.br/online/qnesc21/v21a03.pdf - Diet ou light? Qual é a diferença? Artigo em pdf. 
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Páginas no material do aluno 


Seção 2 — Reações químicas com liberação ou EAST 


=joxjo] fe [00 [=Ner:| [0/6 ARY I- | df forc [0 NO [Wslolcigo tt: Ner- | o) dis Tes = 


suas consequências no meio. 


Tipos de Título da Material o . Divisão da Tempo 
Ee NA Eae Descrição Sucinta . 
PANINA(o E To [E ANALe RT Necessário Turma Estimado 


Esta atividade pretende 
Folha de apresentar uma das aplica- 
atividades ções do conteúdo da seção E 
Individual ou 
impressa para | no dia a dia do aluno, atra- 30 minutos 
Ea ; em dupla. 
distribuição vés da leitura de um texto 
aos alunos. informativo e posterior reali- 
zação de um questionário. 


Caiu, bateu, 
machucou? 


Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividade com o texto sobre compressas de emergência à sua turma e peça 
que após a leitura do texto respondam as perguntam que o seguem. 


Aspectos pedagógicos 





Professor(a), sabemos da importância de relacionar, sempre que possível, o que se apresenta em sala de aula 
com o cotidiano do aluno. Dessa forma, nasceu esta atividade que relaciona os processos de dissolução envolvendo 
absorção e liberação de calor que ocorrem nas compressas quentes e frias, que existem no mercado. Explore com eles 
o porquê de serem tão utilizadas, por exemplo, no atletismo ou até mesmo no futebol, e qual tipo deve ser utilizado 
frente às diferentes situações. É um bom momento de troca, pois acreditamos que devam ter bastante curiosidade e 


até relatos para complementar. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividades: Caiu, bateu, machucou? 


Compressa de emergência, quente ou fria? Quando usar uma ou outra? Através delas, vemos uma aplicação 
direta do calor de dissolução que algumas substâncias apresentam. Vendidas em farmácias e supermercados são 


utilizadas em tratamentos emergenciais. 


Mas como são de fato? O produto, na verdade, possui duas substâncias separadas por uma membrana bem fi- 
ninha e fácil de ser rompida. Nela, encontram-se distintamente, a água, de um lado, e alguma outra substância quími- 
ca anidra, isto é isenta de água, de outro. Elas não se comunicam até que, na tal emergência, recebam uma pequena 
torção ou pancada, o que faz com que as duas substâncias se misturem. Se a dissolução liberar calor, dizemos que é 


exotérmica (libera calor, esquentando) e, se absorver calor, endotérmica (resfria). 
Tá quente! 


A circulação sanguínea aumenta com o calor da compressa, o que ajuda na cicatrização e na diminuição da 


inflamação. 
Tá frio! 


As compressa frias são mais indicadas em casos de traumatismos, como pancadas que geram hematomas, pois 
diminuem o inchaço e a dor local. Mas é bom não abusar! Elas só podem ser feitas três vezes ao dia por, no máximo, 


10 minutos. 
|. CaCl (s) + água > CaCl (ag) 


Il. NH,NO,(s) + água > NH NO (ag) 


Pergunta-se: 


1. Qual a finalidade do uso das compressas de emergência que existem no mercado? 
2. Quais as indicações para uso das compressas quentes e frias? 
3. Esta liberação ou absorção de calor está relacionada a um fenômeno químico? Justifique. 


4. Observando-se as duas últimas equações químicas representadas (le Il) e tendo feito a leitura do texto, identifique 


a que corresponde uma dissolução endotérmica e uma dissolução exotérmica. 


5. Um aluno, intrigado com o fato de que essas compressas só podem ser utilizadas uma única vez, resolveu fazer o 
seguinte: Após o uso, com o auxílio de uma tesoura e calçando luvas de borracha, rasgou a embalagem e despejou 
a solução encontrada em um prato bem grande. Observou que, a cada dia, o volume de água ficava mais redu- 
zido. Até que, em um determinado momento, só havia um pó espalhado por toda a superfície do tal prato. Com 
o auxílio de uma faca, agrupou toda essa substância em um frasco e o vedou bem com uma tampa. O material 


recolhido era o de uma compressa quente. A ideia dele era de que, em uma emergência, ele poderia abrir o frasco 
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e o colocar em uma sacola com água que então passaria a esquentar. Assim, além de economizar, ele estaria con- 


tribuindo com o meio ambiente, por gerar menos lixo. O que este aluno fez é coerente do ponto de vista químico? 


Justifique a sua resposta. 


Seção 2 — Reações químicas com liberação ou 


Páginas no material do aluno 


308 a 310 


=joxjo] fe [oo [=Ner:| [0/6 AR /- | df ferc [0 NO [Wslal=igo tt: Ner- | [o dino = 


suas consequências no meio. 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
AMIN ÁLo To [5 


EMA ÇEL 
NES TIo) 


Soda cáustica 
(encontrada 
em supermer- 
cados e em 
lojas de mate- 
rial de cons- 
trução), álcool 
etílico (encon- 
trado em su- 
permercados e 
em farmácias), 
nitrato de 
amônio (en- 
contrado em 
lojas de produ- 
tos agrícolas 
ou em farmá- 
cias de mani- 
pulação), água, 
gelo, copos de 
vidro/béque- 
res, espátulas/ 
colheres/bas- 
tões de vidro, 
termômetro 
(se possível). 


Entrando 
numa fria ou 
no esquenta? 


Na . DINAR [Ro E] Tempo 
Descrição Sucinta 


Turma Estimado 


Atividade 
demonstrativa 
para toda a 
turma, por 
questões de 
segurança. 


Esta atividade visa à 
identificação de processos 
endo e exotérmicos, 
através de uma atividade 
experimental. 


50 minutos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode bem a sua turma, de forma que todos possam observar o que fará. Sugerimos os seguin- 


tes procedimentos: 


a) 





Peça a um(a) aluno(a) voluntário(a) que molhe completamente o seu braço ou mão com água na tempe- 
ratura ambiente. Peça que ele descreva se a sensação, à medida em que a água evapora, é de resfriamento 
ou aquecimento. 


Peça a outro aluno voluntário, que deixe a palma da mão voltada para cima, em forma de concha. Encha 
com água e aplique algumas gotas de álcool. Mais uma vez, peça que relacione essa dissolução com a sen- 


sação de resfriamento ou aquecimento. 


Deixe um pouco de gelo em um copo e explore o que acontece. O calor fornecido ao cubo de gelo faz com 
que este sofra fusão? Quem cede calor ao sistema? O ar próximo ao cubinho está mais quente ou frio? Mes- 


mo não havendo sensação tátil relacionada neste item, explore as questões térmicas envolvidas. 


Coloque um pouco de água em um copo/béquer e acrescente o mesmo volume de álcool etílico. Se houver 
um termômetro, mergulhe-o antes e após a adição de álcool. Se não houver, passe o sistema entre os alu- 
nos (antes e depois) para que sintam pelo tato a elevação de temperatura. Lembre-se da dica da vovó que 
pingava umas duas ou três gotinhas de álcool no ouvido do netinho, quando este estivesse cheio de água, 


após um banho de mar ou piscina. A solução que sai dos ouvidos vem quentinha! 


Coloque, com uma espátula, alguns grânulos de soda cáustica em um copo/béquer com água. Se houver 
um termômetro, mergulhe-o antes e após a introdução da substância básica. Se não houver, passe o siste- 


ma entre os alunos para que sintam pelo tato a elevação de temperatura. 


Insira, com a espátula, alguns grânulos de nitrato de amônio em um copo/béquer com água. Repita o pro- 


cedimento descrito acima para a soda cáustica. 


Em uma forminha de empada, de alumínio, coloque um pouco de álcool etílico e, com o auxílio de um 


fósforo, promova a sua queima. Dá para explorar tanto a queima do álcool quanto a do palito de fósforo! 


Acenda uma vela dentro de outra forminha. 


Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sabemos o encantamento gerado por uma atividade prática! Por isso, pensamos em explorar as 


dissoluções endo e exotérmicas de forma simples, assim como a mudança de fase e algumas reações exotérmicas do 


dia a dia. Acreditamos que o ato de trabalhar a percepção dos diversos sistemas utilizados, cedendo ou recebendo 


calor, será um facilitador para gerar associações construtivas. Um bom momento também para pedir que distingam 


entre os processos demonstrados os fenômenos físicos (mudança de fase ou dissolução) e os químicos. 


Veja mais em: 


http://ow.ly/09YbF - Experimento: reações endotérmicas e exotérmicas 
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Páginas no material do aluno 


310 a 312 


Seção 3 — Aspectos gráficos- Analisando uma reação 
química e sua variação de entalpia. 


Tipos de Título da Material a . Divisão da Tempo 
so ss a Descrição Sucinta : 
AINAÇo E To [TS ANALe RT Necessário Turma Estimado 


Folha de exercício com 
Folha de ; 
no questões envolvendo 
atividades ; 
Analisando gráficos quevisam Em duplas ou 
Ê impressa para 
gráficos. desenvolver no(a) aluno(a) trios. 


istribuiço li 
distribuição a habilidade de interpretar 
aos alunos. ; 

gráficos. 


30 minutos. 





Aspectos operacionais 


Professor(a), nossa sugestão é que essa atividade seja feita em duplas ou trios. Sabemos da dificuldade, por 


parte dos(as) alunos(as), em interpretar gráficos. Trabalhando em grupo, eles poderão ajudar uns aos outros. 





Aspectos pedagógicos 


A atividade propõe exercícios com o cálculo do AH e a classificação das reações em endotérmicas ou exotér- 
micas, a partir da análise dos gráficos. É uma atividade tradicional, porém a interpretação gráfica é uma das principais 


competências que os alunos devem trabalhar! 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividades: Analisando gráficos 


1. Analisando o gráfico abaixo para uma reação: A+B » C+D trata-se de uma reação endotérmica ou exotérmica? 
Calcule o valor do AH 


Ho. (KI 


Hip = 10 


nação 


2. Observando o gráfico da reação: 2 NH. (9) > N. (9) + 3H. (9) 


Ertainia 248) ema S 


Notes + 3H, (9) 










Ração 
Trata-se de uma reação exotérmica ou endotérmica? Justifique. 
3. Observando o gráfico da reação: 
dt UR) 
Ceal + Qig) 
0 E 
CO, tu) 


- Sá 


DADA Do Dado Das dbadbo 4d 





Reação 
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Quem são os reagentes? Que substância é formada na reação? Trata-se de uma reação exotérmica ou endotér- 


mica? Justifique. 


4. É dado abaixo o gráfico da reação Y N, (9) + % O, (9) > NO (9). Trata-se de uma reação exotérmica ou endotérmi- 
ca? Justifique. Qual é o valor do AH para essa reação? 


HiKO) 


so 





EN,tg) + 4 O, (6) 





Veja mais em: 


http://ow.ly/09YLI - Processos Endotérmicos e Exotérmicos: Uma Visão Atômico-Molecular 


Páginas no material do aluno 


Seção 3 — Aspectos gráficos- Analisando uma reação 31032312 
química e sua variação de entalpia. 


Tipos de Título da Material ae . Divisão da Tempo 
Descrição Sucinta 


ANANÁLo To [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Computador, 
projetor (Data 
Show) com o 
vídeo intitula- 
do”Fogo” do 
site Química 
es das Coisas 
RES A (http://ow.ly/ 
09Z0h), um 
pires com uma 
vela, fósforos 
e material 
impresso a ser 
distribuído 
pela turma. 


A atividade visa relacionar 
as reações do dia a dia às 
suas variações de entalpia a 
; ç Re P A atividade 

através da exibição de ) 

; Rena: envolverá toda 40 minutos 
vídeo, a realização de um 

a turma. 

experimento simples, e a 
resolução de problemas e 
construção de um gráfico. 
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Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode sua turma, de forma que todos estejam confortáveis em seus lugares para apresentar 
um vídeo de curta duração (cerca de 3min). Promova uma discussão sobre o que foi abordado e só depois realize a 


atividade experimental. 


Após a atividade experimental, distribua a folha de atividades que finaliza esta proposta. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), começamos a atividade despertando a turma para as questões que envolvem as combustões. O 
vídeo escolhido, determina o caminho pelo qual o(a) aluno(a) confirmará que o fogo só existe na presença dos respec- 


tivos reagentes, no caso o combustível (matérias inflamáveis) e o comburente (oxigênio do ar). 


Após a exibição, seria interessante comentar o fato de o homem tirar proveito das reações de combustão e dos 
tipos de combustíveis existentes. Isso os conduzirá para a atividade seguinte que é o experimento. Acenda uma vela 
no meio da sala e peça que descrevam o que estão vendo. Instigue-os sobre os fenômenos que estão observando e 


os conduza aos fenômenos que envolvem, desde a preparação da vela, até a queima desse tipo de combustível. 


Ao final, peça que resolvam a folha de atividades a seguir ou se preferir e achar mais prático, utilize o quadro 


para transcrevê-la. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividades: Ideias Luminosas 


1. Após a discussão feita em sala de aula e de observar atentamente a combustão da parafina da vela, coloque em 
ordem de acontecimento os fatos que envolvem, desde a sua preparação, até a sua queima, numerando-os em 
sequência: 


( ) Uma vez produzida, a chama da vela a mantém acesa, pois fornece energia para os processos seguintes. 
( JO calor da chama derrete a superfície do combustível sólido, o que o liquefaz. 

( ) O combustível liquefeito sobe no pavio. 

( ) Para preparar uma vela, o pavio é envolvido ao combustível (parafina) na forma sólida. 


( ) O líquido passará, com o calor, para o estado gasoso que reagirá com o oxigênio do ar, em um processo 


contínuo, até que não haja mais combustível para ser queimado. 
( ) O calor do fósforo serve para derreter e vaporizar uma pequena porção da parafina. 


( ) A parafina, agora em fase gasosa, reage com o oxigênio do ar e forma uma chama. 
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2. Há vários tipos de parafinas, podendo a da vela ser representada pela fórmula molecular C20H42. Pela equação a 
seguir, não balanceada, podemos afirmar que 282 g (1 mol) de parafina vão liberar 13.300 kJ. 


CoHls) + O lg) > CO(9g)+ HO(9g) AH=-13300k) 


20 42 
Pede-se: 
a) Balancear a equação. 


b) Calcular a quantidade de energia liberada quando uma única vela é queimada, sabendo que uma vela 
possui em média 169. 


c) Construir um gráfico Entalpia (kJ) vs Caminho da reação, indicando reagentes, produtos e a variação de en- 
talpia da reação de combustão (queima de um mol de parafina). 


H(k3) 


caminho da reação 


Páginas no material do aluno 


Seção 4 — Aspectos gráficos - Você sabe o que é um 3122313 


catalisador? 


Tipos de Título da LEMA dE] os . DINAR er Tempo 
nes a no Descrição Sucinta . 
AN ANALo E To [55 ANAL Toro Necessário Turma Estimado 


Esta atividade 
é um expe- 
rimento que 
visa demons- 
trar a ação de o. Grupos de 
Ss A atividade explora a P 
um catalisador ; 4 alunos ou 
leitura de um texto e sua 


Espumante de | sob um mes- E ; de forma 
interpretação, através da 40 minutos. 
batata. mo substrato 


É j demonstrativa 
; resolução de questões 
com superfi- 


para toda a 
envolvendo o tema. 
cies de contato turma. 


distintas e a 
construção de 
um gráfico ao 

final. 
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Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua a folha com a descrição dos procedimentos para a realização do experimento. Ao final, 


complete a tabela, e construa o gráfico sugerido. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), a leitura e a interpretação de um gráfico são ferramentas muito importantes no aprendizado. No 
intuito de desenvolver esta habilidade, sugerimos uma atividade prática que culmina com a realização de um gráfico, 
onde o aluno representará a reação com e sem o catalisador. A enzima catalase, presente na batata em questão, é 
comum às plantas, animais e microorganismos. Sua função está relacionada à proteção dos tecidos contra os efeitos 
oxidante do peróxido de hidrogênio, produzido pelo metabolismo aeróbico desses organismos. Dessa forma, a ca- 
talase, assim como outras enzimas denominadas peroxidases, decompõem prontamente o peróxido em água e gás 
oxigênio. Acreditamos que estes dados sejam importantes, pois relatam a importância das enzimas, além de fazer 


com que a atividade prática ganhe mais sentido. 


Após a elaboração do gráfico, explore com eles a sua leitura, no sentido direto e inverso e o fato de o catalisa- 


dor não interferir na variação de entalpia da reação. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividades: Espumante de batata 


1. Descascar e picar bem miudinho (com cuidado e atenção) uma batata. 
2. Inserir a batata picada em um copo. 

3. Cobrir as batatas com água oxigenada 10 volumes. 

6. Observar o sistema em análise. 


6. Repetir todo o procedimento utilizando uma outra batata descascada e cortada ao meio. 


Complete a tabela a seguir: 


Batata O que foi observado? 


Picada 


Cortada ao meio 
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A decomposição da água oxigenada pode ser representada pelo gráfico Entalpia(kJ) vs Caminho da reação, 


dado a seguir: 


Reação envolvida: HO (1) > H.O(]) + O2(9) 


H (kJ) 





caminho da reação 


Pede-se: 
a) Indique no gráfico em que patamar encontram-se o reagente e os produtos da reação. 
b) O que a letra c representa no processo? 


c) As letras a e b representam as energias de ativação das reações com e sem o uso de um catalisador, não 


necessariamente nessa ordem. Nomeie as duas reações descritas corretamente. 


Páginas no material do aluno 


Seção 4 — Aspectos gráficos - Você sabe o que é um 312a313 
catalisador? 


Tipos de Título da LEME] e : DINGER Ter Tempo 
a no no Descrição Sucinta . 
AN ANALo E To [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Esta atividade é um expe- 
rimento que visa mostrar a 
Cópias da influência de um catalisador 
Experimento 
; a » | folha de Ati- na velocidade de uma rea- 
Dá pra “andar as Ra demonstrativo 
use vidades para ção. Disponibilizamos um 20 minutos. 
mais rápido? para a turma 


inteira.. 


distribuir aos | questionário que deverá ser 
alunos. distribuído após a experi- 

mentação, mas que ficará a 

seu critério utilizá-lo ou não. 








Aspectos Operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades, peça que a leiam e que respondam às perguntas. 


Misture, na proveta, volumes iguais de H202 e detergente. Em seguida, agite levemente até observar a for- 


mação de bolhas. A seguir, adicione uma solução de Kl e agite novamente. Peça aos alunos que observem se houve 


mudança no volume da espuma. 
Obs1: Não usar água oxigenada cremosa. Utilizar solução transparente para melhor visualização. 


Obs2: O detergente é usado para um melhor efeito visual, mas o experimento pode ser feito sem o uso do 


mesmo. 





Aspectos Pedaógicos 


Professor(a), sabemos que uma atividade experimental em geral desperta um interesse maior nos alunos. Su- 
gerimos esta atividade em que o iodeto de potássio atua como catalisador, provocando uma maior velocidade na 
liberação do gás oxigênio. Lembre-os que a água oxigenada, utilizada para a desinfecção de ferimentos também 


“espuma” quando em contato com o sangue. 


Ao contrário do que irão observar nos sistemas vivos, o catalisador da reação de decomposição é uma enzima 
chamada catalase que atua em paralelo a outras enzimas denominadas peroxidases. Um bom momento para “viajar” 


na Biologia e abordar as bactérias aeróbicas e anaeróbicas de fundo patogênico. 


Apresentamos a seguir, um pequeno questionário, caso você queira utilizar após a parte experimental. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade: Dá pra “andar” mais rápido? 


Questionário 


1. Descreva o procedimento da atividade prática assim como as substâncias usadas para a realização desta. 
2. O que são catalisadores? 


3. Qual é a substância que atuou como catalisador nesta experiência? Escreva a sua fórmula química. 
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4. Você conhece alguma outra substância que poderia ser usada como catalisador para a água oxigenada? 


5. Qual é a fórmula da água oxigenada? 


6. A água oxigenada é utilizada em algumas feridas, para fazer a limpeza (assepsia) dos ferimentos. Enzimas do san- 
gue, denominadas catalases, aceleram a decomposição da água oxigenada nessas feridas que, por isso, parecem 
“espumar”. O ambiente nem um pouco interessante para as bactérias anaeróbicas (que precisam de locais sem a 
presença do gás oxigênio), faz com que estas venham a morrer. 


Identifique,no texto acima, a substância que atua como catalisador biológico e a sua importância. 


Páginas no material do aluno 


313a 314 


Seção 5 — Aspectos gráficos- Valores de entalpia asso- 


ciados aos estados físicos. 


Tipos de Título da Material a . DIZER E Tempo 
na e = Descrição Sucinta , 
AN ANALo E To [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


A atividade consiste em uma 
Folha de lista de exercícios que visam 
atividades interpretar as diferentes ai 
Individual ou 
impressa para entalpias envolvidas nas 30 minutos. 
a RAE j em duplas. 
distribuição mudanças de fase da água 
aos alunos. através da leitura de um 
gráfico. 


Água de todos 
Os jeitos. 








Aspectos Operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades e peça aos alunos que a completem. 





Aspectos Pedagógicos 


Professor(a), a atividade relaciona as mudanças de fase às suas variações de entalpia a partir de um gráfico. 
Sabemos da importância deste tipo de leitura e interpretação, por isso sugerimos que enquanto os(as) alunos(as) es- 
tiverem realizando esta atividade, você circule pela sala de forma a ajudá-los, sempre que necessário. Este é um bom 
momento também para explorar o ciclo da água e lembrar com eles que a água líquida, um dia, já foi nuvem (vapor) 
e que isso ocorre desde o início da vida na Terra. Sugerimos que seja feita uma reflexão sobre este fato e que soe um 


sinal de alerta sobre a necessidade de se evitar a contaminação e o desperdício deste recurso. 
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Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividades: Água de todos os jeitos. 


Observe o gráfico a seguir e complete os exercícios: 


Entalpia (H) 





1. Associe os números que aparecem no gráfico aos fenômenos descritos a seguir (Atenção: dois números ocuparão 


Um mesmo espaço!): 


vaporização () 
fusão () 
solidificação () 
sublimação () 
condensação () 


2. A entalpia de fusão da água é igual a 7,3 kJ e pode ser representada pela equação: HO (s) > HO(I|)) AH, «= 
+ 7,3 kJ. Represente as equações que envolvem a vaporização, solidificação, sublimação e condensação da água, 
sabendo que os valores de entalpia das equações são respectivamente iguais a +43,9 kJ; -7,3 kJ; +51,2 kJ de sólido 


para vapor e -51,2 kJ de vapor para sólido; -43,9 kJ. 


3. Compare todas as equações que escreveu no exercício anterior e complete o diagrama abaixo, indicando onde se 


observa a variação de entalpia positiva e negativa: 
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Gelo:http://www.sxc.hu/photo/971732 - Autor: Marta Juez 
Água líquida:http://www.sxc.hu/photo/1208866 - Autor: Marcel Thum 
Vapor:http://www.sxc.hu/photo/1012769 - Autor:Krzysztof (Kriss) Szkurlatowski 


Páginas no material do aluno 


Seção 5 — Aspectos aráficos- Valores de entalpia asso- 
ç P 9 E 313a 314 


ciados aos estados físicos. 


Tipos de Título da Material E à Divisão da Tempo 
Descrição Sucinta 


iNANÁLo To [5 Atividade NET SS Ta(o Turma Estimado 


e A atividade consiste em 
a Atividade ao 
Variação de umna folha de exercícios 
com material o RE 
entalpia nas |. que visa interpretar as dife- | Individual ou 
impresso a ser 
mudanças dos RE rentes entalpias envolvidas em duplas. 
E distribuido na 
estados físicos. nas mudanças de estados 


turma ne 
físicos. 


25 minutos. 








Aspectos Operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades e peça aos alunos que respondam às questões apresentadas. 





Aspectos Pedagógicos 


Professor(a), a atividade relaciona as mudanças de fase às suas variações de entalpia. Apresentamos as trans- 
formações e após isso, seguem perguntas específicas sobre o fato de estas serem endotérmicas ou exotérmicas, rela- 


cionadas sempre com as mudanças de fase. 
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Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividade: Variação de entalpia nas mudanças dos estados físicos. 


1. Observe as variações de entalpia no esquema abaixo: 
+ 7,3 KJ +44 KJ 


H20(s) > H20(l) > H20(9) 


Loo 


a) A transformação de H20 (s) para H20 (L) ocorre com absorção ou liberação de energia? Justifique a sua 


resposta. 
b) E a transformação de H20 (L) para H20 (9) ocorre com liberação de energia? Justifique a sua resposta. 
c) E se a transformação fosse inversa: H20 (L) > H20 (s)ocorreria com absorção de energia? 
d) Qual seria o valor de x? Demonstre o seu raciocínio. 
2. Abaixo temos a variação de entalpia para um determinado elemento químico: 
Au(s) > Au(v) AH=+ 370k) 
a) O Au é o simbolo de qual elemento químico? 


b) Essa transformação é endotérmica ou exotérmica? Justifique. 


c) 197 g do Au (s) absorvem 370 kJ para a sua transformação em Au (v). Qual seria a energia absorvida quando 


7/88 g sofressem a mesma transformação? 


d) Qual dos gráficos abaixo seria correto para representar Au (s) > Au (v)? O gráfico 1 ouo gráfico 2 ? Justifique. 
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arafico 1 
+ , Gráfico 2 


As tv) Au ts) 


Au ES) 
Pas (v) 


Reação 
Reação 


Páginas no material do aluno 


315a317 


Seção 6 — Os motores de explosão: um exemplo de 


como se aplicam as reações endo- e exotérmicas. 


Tipos de Título da Material 1 À DIZER E Tempo 
Er Na ne Descrição Sucinta . 
AN ANALo E To [55 ANAL FR To [o Necessário Turma Estimado 


Computador e 
projetor (Data 
Show) com o 
Tirando o pé | vídeo contida 
do freio. no endereço 
eletrônico: 
http://ow.ly/ 
09/W1. 


Esta atividade visa apresen- 
tar os estágios necessários A atividade 
para o funcionamento de | envolverá toda | 40 minutos 
um motor a combustão in- a turma. 
terna. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode confortavelmente a sua turma para que assistam à animação indicada e depois promo- 


va uma discussão sobre o que mais chamou a atenção deles. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sabemos que nem sempre aquilo que é descrito ou até ilustrado, fornece uma imagem apropria- 
da ao aprendizado. A nossa ideia ao apresentá-lo a esse material é a de acrescentar o movimento e por que não dizer, 
o encantamento que a animação vem a oferecer. A forma dinâmica como o material se apresenta será um momento 
de integração entre o que leram no material do aluno, com o que poderão, de fato, visualmente observar. Esperamos 


que aprecie! 
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Páginas no material do aluno 


315a317 


Seção 6 — Os motores de explosão: um exemplo de 


como se aplicam as reações endo- e exotérmicas. 


Esta atividade visa explorar 

a queima de diferentes com- 

bustíveis que podem ocorrer | Individual ou 
nos veículos automotores em duplas. 
através da comparação de 

suas reações de combustão 


Material 
impresso com 
questões para 

distribuição 
aos alunos. 


De carona na 


' min 
combustão! 30 utos 


Professor(a), distribua o material impresso à sua turma, peça que leiam atentamente e respondam às três per- 
guntas. Se achar mais interessante, fique à vontade para ler a introdução e copiar as equações e perguntas no quadro. 


Você decide! 


Professor(a), sabemos que tão importante quanto compreender as diferentes etapas de um motor de combus- 
tão interna, está a compreensão da queima dos combustíveis em si. Por isso, sugerimos esta atividade que envolve 
a interpretação de três situações distintas e suas correlações finais. Um bom momento para trabalhar também as 
questões ambientais ligadas à emissão de poluentes. Afinal, sabemos que, infelizmente, nem sempre as combustões 
são completas. Achamos pertinente que o assunto catalisador tome forma mais uma vez! Dessa vez, pela catálise he- 
terogênea que é realizada em alguns automóveis. Instigue-os para que reflitam e questionem bastante sobre o que 


será discutido. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de atividades: De carona na combustão! 


A teoria de Lavoisier pode ser relacionada aos motores de combustão interna, pois neles é possível observar ti- 
pos de energias diferentes sendo transformadas. Por exemplo, a energia térmica proveniente de uma reação química 


é transformada em energia mecânica o que faz o veículo mover-se. Lembre-se: Nada se perde... tudo se transforma! 


No interior dos cilindros de um motor, ocorrem explosões causadas pela queima do combustível. Como cada 


veículo pode ser “alimentado” por combustíveis diferentes, encontraremos valores de energia liberada bem distintos. 


São combustíveis bem conhecidos: o GNV (gás natural veicular), cuja composição maior é de gás metano (CH ); 
o álcool etílico, também conhecido por etanol (CH O); e a gasolina, que se trata de uma mistura de substâncias de- 
nominadas hidrocarbonetos e pode ser representada, para efeito de simplificação, pelo octano (CH .). As reações de 


combustão completa destes três tipos de combustíveis aparecem representadas a seguir: 
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CH,(9) +20 (9) > CO(9g) +2H.0 (1) AH = - 802 kJ/mol 
CHO(9) +3,50(9) >2C0(9) +3H,0 (1) AH = - 1368 kJ/mol 


CHAg9)+1250/9) > 8CO(g)+9H,0 (|) AH =-5471 kJ/mol 


Após a leitura destas equações químicas, que tal gastar um pouco de energia respondendo às questões a 
seguir? 


a) Qual combustível libera a maior quantidade em mol de gás carbônico, para um mol do combustível quei- 
mado? 


b) Qual combustível libera mais dióxido de carbono no ambiente pela mesma quantidade de energia produ- 
zida? 


c) Qual dos três combustíveis contribui mais intensamente para o aquecimento global para uma mesma quan- 
tidade em massa de combustível queimada? 


AN ELIETe-To 


Tipos de Título da MLENTIE 


DIET E Tempo 
PANAAÁLo FETo [=55 Atividade Necessário 


Turma Estimado 


Descrição Sucinta 


Avaliação 
Folhas com individual ou 
Exercícios exercícios Questões para avaliação dos em grupos 
avaliativos. avaliativos alunos. de quantos 
impressas. alunos for mais 
adequado. 


25 minutos 








Aspectos operacionais 


Distribua o material à turma e peça que resolvam as questões. 





Aspectos pedagógicos 


Caro professor(a), estes exercícios avaliativos foram feitos com o objetivo de auxiliá-lo na hora de elaborar uma 


LM 


avaliação sobre o tema Termoquímica. Fica a seu critério utilizar todos os exercícios ou só alguns. Como sugestão, 


você poderia utilizar estes exercícios como trabalho em grupo. Você decide! 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Exercícios avaliativos 


1. Qual seria a diferença entre calor e temperatura? 


2. Um balde contém 2L de água. Sua variação de temperatura durante a noite é de 6ºC. Qual será a energia, em kcal, 


perdida pela água ao longo da noite? Dado: (calor específico da água é de 1cal/gºC; densidade da água = 19/mL) 


3. Classifique as reações abaixo como exotérmicas e endotérmicas. Justifique. 


a) CH.O()+ 30 (9) > 2C0O (9) +3 H,O(|) AHº = -1368 kJ/mol. 


combustão 


b)% H(g) + L(g) > HI(g)  AH=+25,92 kJ/mol. 


4. O gráfico abaixo é de uma reação hipotética À + B > X+Y. Classifique essa reação como exotérmica ou endotér- 


mica. Justifique. Calcule o valor do AH. 


FE 


Pigs $A> 


tes qo 
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5. As reações de combustão possuem uma importância enorme no nosso cotidiano. Entre estas reações de queima, 
por exemplo, temos a queima da parafina, da gasolina e do álcool. Abaixo, temos representada a equação de combus- 


tão do metano, o CH4, conhecido como gás natural: 

CH(9) + 4% 0 (9) > 1 COZ(9) + 2 H20(I) AHOcombustão = - 890,4 kJ/mol 
O valor do AHO refere-se à queima de 16 g de metano. 
Pergunta-se: 


a) Por que as reações de combustão são tão importantes? 


b) A reação de combustão é exotérmica ou endotérmica? Justifique. 


c) Qual seria o calor liberado na queima de 489 de metano? 


d) Na reação de combustão apresentada na questão, é formada alguma substância poluente? Caso afirmati- 


vo, que substância seria? 


6. O que são catalisadores? Baseado no que você aprendeu, quais substâncias você poderia citar como catalisado- 


res? 


7. Para a reação: A+B > C + D, mostre qual seria o gráfico com catalisador e qual seria o gráfico sem catalisador? 


Indique no próprio gráfico. 


Entalpia (kJ) 





Caminho da reação 


Gabarito das atividades sugeridas ao longo da unidade: 


Atividade: Está quente? 
a. V 
b.V 
Cr 
d. F 
ev 
f. V 
g.V 


h.V 


JF 


Atividade: Andar, nadar, correr ou pedalar? 
1.100 cal 
2. At=30C 


3. Não, pois a pessoa que está no ES fará uma refeição com quantidade calórica menor (cerca de 429 Kcal) do que a 


que está no RS (cerca de 663 Kcal). 

4. Cerca de 1,5 vezes maior. 

5. 
a) Aproximadamente 2 horas e 24 minutos. 
b) Aproximadamente 1 horas e 30 minutos. 


c) Aproximadamente 1 horas e 14 minutos. 


Atividade:Caiu, bateu, machucou? 


1. As compressas que existem no mercado utilizam-se de fenômenos que envolvem liberação ou absorção de energia 
para situações onde as compressas tradicionais não se aplicam devido à emergência da situação. Assim, em questão 


de segundos o paciente pode ser tratado. 
2. As compressas quentes e frias são usadas respectivamente em casos de inflamação e traumatismos (hematomas). 
3. Não se trata de um fenômeno químico e sim físico, pois não há formação de novas substâncias e sim dissolução. 


4. Endotérmica (Il) e exotérmica (1). 
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5. O que o aluno fez tem coerência, pois, evaporando toda a água,a substância que havia sido dissolvida aparecerá no 


estado sólido, podendo ser utilizada em outra situação. Um outro fator interessante está relacionado à sustentabilida- 


de e aeconomia que envolvem esta ação. 


Atividade:Analisando gráficos. 
1. Exotérmica. AH = - 20 KJ. 
2. Endotérmica, pois Hp > Hr. 
3. Reagentes: € (graf) e O, (9) 
Substância formada: CO.. 
A reação é exotérmica pois Hr > Hp. 


4. Endotérmica, pois Hp > Hr. AH=+90KJ 


Atividade:ldeias Luminosas. 
1. De cima para baixo: 4,5,6,1,7,2,3 


2 
a) CoH,(s) + 61/20(9) > 20 CO(g) + 21H,0(9) AH=-13 300 kJ/mol. 


20 42 


b) 754,6 kJ. 


C) 








H(kJ) 
C20H42(s) + 61/2 02(g) 


20 CO2(g) + 21 H20(g) 


000.0: T0.40'DO OCDE. 0. 0 M.U 


Reação 


São reagentes e produtos, respectivamente: C20H42(s) e 02(9); CO2(9) e H20(9) AH = -13.300 kJ/mol. 


Atividade:Espumante de batata. 


Batata O que foi observado? 


Picada Maior volume de gás produzido 


Cortada ao meio Menor volume de gás produzido 





io) 


H (kJ) 


EA reação 
não catalisada 







EA reação 
catalisada 


H20(I) + 1202(9) 





caminho da reação 


Atividade: Dá pra andar mais rápido? 


1. Foram misturados volumes iguais de água oxigenada e detergente. Depois adicionou-se iodeto de potássio. Ob- 
servou-se, após a adição de KI, uma maior liberação de gás oxigênio. 


2. Substâncias que aumentam a velocidade da reação. 
3. lodeto de potássio, KI. 

4. Batata. 

SO: 


6. Catalase. 


Atividade: Água de todos os jeitos. 


1. Leitura de cima para baixo: 2; 1; 5; 36 e 4 


2. 
HOD > HO) AM corização = + 43,9 K] 
H,0() > HO(sS) AM iaificação = 7 713 K] 
H,0(s) > H,0(v) AM otimaçãO = +91,2,3 kJ 
H,0(v) > H,0(s) AM gimação = 7 91,2,3 k] 
H,0(v) > HOM) AM ondensação = 7 43,9 KJ 


3. Terão variação de entalpia positiva as mudanças de fase envolvendo o campo superior da figura, no sentido da 


esquerda para a direita (sólido--> Líquido---> vapor). No sentido inverso, a entalpia será negativa... 
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Atividade: Variação de entalpia nas mudanças de estados físicos. 
LP 

a) Absorção. (+). 

b) Não. Ocorre com absorção (+ 44K)). 

c) Como é o processo inverso, ocorre com liberação de energia. 


d)x=+51,3K). 


a) Ouro. 
b) Endotérmica, pois AH é positivo. 
c) 1480 KJ. 


d) Gráfico 1, reação endotérmica, pois Hp > Hr. 


Atividades: De carona na combustão! 
a) À gasolina. 


b) Para liberar 1kJmol, serão produzidos 0,0012468 mol de metano; 0,0014619 mol de álcool etílico e 0,001462 


mol de gasolina. Logo, será a gasolina! 


c) Para 1 g de combustível queimado serão produzidos respectivamente 0,0625; 0,043 e 0,07 mol de dióxido 
de carbono para o metano, álcool etíllico e gasolina. A maior contribuição na emissão de gás carbônico se dá 


pela gasolina. 


Atividades: Exercícios Avaliativos. 


1. À temperatura é uma medida associada ao grau de agitação das moléculas de um determinado sistema (como 
por exemplo, uma panela de água). Já o calor é a energia que foi transferida de (ou para) um corpo, ocasionando seu 


aquecimento. 
2. 12000cal ou 12 Kcal. 
ee 
a) Exotérmica, pois AH é negativo. 
b) Endotérmica, AH é positivo. 
4. Endotérmica, AH = + 20 Kcal. 
E 
a) Gerar energia. 
b) Exotérmica, pois AH é negativo. 


c) 2671,2 KJ. 
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d) Sim, o COZ. 
6. São substâncias que tornam as reações químicas mais rápidas. Como exemplo, o KI. 
rê 
Sem catalisador: O que está por cima. 


Com catalisador: o que fica abaixo. 


Dicas de material para consulta: 


= Artigo: Quanto mais quente melhor - calor e temperatura no ensino da termoquímica: http://qnesc.sbg.org. 


br/online/qnesc07/aluno.pdf 
= Artigo: A Energia e a Química: http://gnesc.sbg.org.br/online/gqnesc08/conceito.pdf 


= Jogo de cartas que pode ser salvo e impresso: http://genoma.ib.usp.br/educacao/materiais didaticos jo- 


gos Jogo das Calorias.htm!l 
= Jogo Ludo Químico: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc23/a07.pdf 


= Simulação abordando os temas: calorimetria, calorímetro, bomba calorímétrica, calor específico entre ou- 


tros: http://www .labvirtq.fe.usp.br/simulacoes/quimica/sim qui calorimetro.htm 


= Simulação chamada “Termo Trilha” onde são abordados temas como entalpia, energia de ligação, calor de 


combustão entre outros: http://www .labvirtq.fe.usp.br/simulacoes/quimica/sim qui termotrilha.htm 


= Simulação para identificar o combustível de maior poder calorífico: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ 
fichaTecnica.html?id=12255 


= Quebra-cabeças termoquímico: parte 1: experimento prático: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha- 
Tecnica.html?id=36097 


= Quebra cabeças termoquímico: parte 2: experimento prático: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha- 
Tecnica.html?id=36098 


= Áudio - Combustível parte 1 a 4: 


http://condigital.ccead.puc-rio.br/condigital/index.php?option=com content&view=article&id=415&ltem 
id=91 


http://condigital.ccead.puc-rio.br/condigital/index.php?option=com content&view=article&id=416&ltem 
id=91 


http://condigital.ccead.puc-rio.br/condigital/index.php?option=com content&view=article&id=417&ltem 
id=91 


http://condigital.ccead.puc-rio.br/condigital/index.php?option=com content&view=article&id=418&ltem 
id=91 
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Animação: Combustão Completa x Incompleta. 


http://condigital.ccead.puc-rio.br/condigital/index.php?option=com content&view=article&id=482&ltem 
id=91 


Animação: Etanol: http://condigital.ccead.puc-rio.br/condigital/index.php?option=com content&view=a 
rticle&id=4828&ltemid=91 


Combustíveis: a química que move o mundo - Episódio: Petróleo:http://condigital.ccead.puc-rio.br/condi- 


gital/index.php?option=com content&view=article&id=401&ltemid=91 


Vídeo Pílulas de Ciência: Energia dos Alimentos: parte 2:http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnica. 
html?id=32302 


Experimento Pílulas de Ciência: Energia dos Alimentos: parte 1: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/ficha- 
Tecnica.html?id=33432 


Artigo Ensino e Aprendizagem de Termoquímica: http://www.eventosufrpe.com.br/jepex2009/cd/resu- 
mos/R0911-1.pdf 


Artigo Entalpia de decomposição do peróxido de hidrogênio: http://pessoal.educacional.com.br/ 
up/47040001/1603448/construindoumcalor%WC3%ADmetro.pdf 


Experimento que envolve a reação entre uma solução que contém cobre e o metal alumínio. Ocorre a for- 
mação de cobre sólido com liberação de calor: http://www .pontociencia.org.br/experimentos-interna.php 
?experimento=845&REACAO+NA-+LATA 


Ácido sulfúrico e o permanganato de potássio entraram em contato, na ponta do bastão de vidro (vari- 
nha mágica). Ocorre uma reação química que irá produzir muito calor: http://www .pontociencia.org.br/ 
experimentos-interna.php?experimento=807&VARINHA+MAGICA 


Sobre o cloreto de alumínio (AICI3) composto também usado como catalisador: http://gnint.sbq.org.br/ 


qni/busca2.php?acao=filtrar2 


Impacto dos catalisadores automotivos no controle da qualidade do ar: http://quimicanova.sbqg.org.br/qn/ 
qnol/2003/vol26n2/20.pdf 
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Volume 1 e Módulo 4 e Ouímica e Unidade 12 


Termoquimica 


Carmelita Portela Figueiredo, Esteban Lopez Moreno, Heleonora de Paula Belmino, Leonardo 


Pages Pereira, Marco Antônio Malta Moure, Mauro Braga França, Valéria de Jesus Pereira. 


Introdução 


Caro Professor, 


na Unidade 12 do Módulo 4, trabalharemos com conceitos que envolvem 
o tema Termoquímica, que é fundamental por abordar a troca de energia em to- 
dos os fenômenos que conhecemos, físicos ou químicos. Conceitos como o de 
Entalpia, variações de temperatura que ocorrem nos processos físicos e químicos 
e a energia envolvida nas reações de combustão serão trabalhados nesta unida- 
de. Avaliaremos graficamente as equações termoquímicas e também o conceito 
de Energia de Ativação, além de calcular as variações de energias envolvidas nas 


reações químicas. 


O material do aluno está repleto de boas sugestões para serem realizados 
em sala de aula. Aqui você encontrará outras boas ideias de atividades, para que 
os alunos tenham a oportunidade de perceber que este tema está profundamen- 
te relacionado ao nosso cotidiano, através dos alimentos, dos combustíveis e até 


mesmo da energia que envolve nossas atividades físicas. 


Indicamos, para cada seção, duas propostas de atividades, que nada mais 
são que um complemento ao já explicitado no material do aluno. Esperamos que 
você, professor(a), escolha as atividades que estejam mais de acordo com a re- 
alidade de sua escola e de sua sala de aula. Em cada uma delas, incentivamos a 
promoção de uma maior participação dos alunos no processo de ensino e apren- 


dizagem. 


Use, ouse, mude e crie atividades novas ou as que aqui sugerimos. E uma 


boa aula pra você! 


Ciências da Natureza * Química 


53 


94 





Apresentação da unidade do material do aluno 


Caro professor, apresentamos as características principais da unidade que trabalharemos. 


Ra ; E Su ENE ETIENNE 
Disciplina Volume Módulo Unidade 


essa unidade 


Titulo da unidade 


Termoquímica Termoquímica 


Objetivos da unidade 


Identificar as principais características da reação de combustão, incluindo o conceito de entalpia. 


Calcular o poder calorífico dos combustíveis. 


A partir do conceito de energia de ativação, avaliar graficamente sua variação em reações químicas. 


Identificar o tipo de variação de entalpia presente nas mudanças de estados físicos. 


Reconhecer as mudanças de estado físico das matérias e sua relação com a liberação ou absorção de calor 


(fenômenos endotérmicos e exotérmicos). 





. Páginas no material 
Seções 
do aluno 


348 a 352 








Seção 5 - À entalpia das reações químicas. Aplicação prática da lei de Hess. 





A seguir, serão oferecidas algumas atividades para potencializar o trabalho em sala de aula. Verifique, portanto, 


a relação entre cada seção deste documento e os conteúdos do Material do Aluno. 
Você terá um amplo conjunto de possibilidades de trabalho. 


Vamos lá! 
Recursos e ideias para o Professor 
Tipos de Atividades 


Para dar suporte às aulas, seguem os recursos, ferramentas e ideias no Material do Professor, correspondentes 


à Unidade acima: 


Atividades em grupo ou individuais 


São atividades que são feitas com recursos simples disponíveis. 


Ferramentas 


Atividades que precisam de ferramentas disponíveis para os alunos. 


Avaliação 


Questões ou propostas de avaliação conforme orientação. 


Exercícios 


Proposições de exercícios complementares 
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Atividade Inicial 


Tipos de Título da MENTE 
Atividades | Atividade Necessário 


Cópia 
Energia e impressa do 
reações material para 
químicas. distribuir aos 
alunos. 


Seção 1 — A Entalpia da Combustão 


Tipos de Título da Material 
PANAAVALo Fo [=55 | Atividade Necessário 


Duas 
lamparinas, 
dois pires de 
fundo branco, 
30 mL de 
gasolina, 30 
mL de álcool 
combustível, 
uma caixa 
de fósforos e 
papel toalha. 


Um exemplo 
de fuligem 


a , DINAR TRF] 
Descrição Sucinta 
Turma 


A partir da leitura de um 
texto, a atividade tem por 
objetivo gerar uma discus- 

são sobre a utilização e a 
procedência da energia em 

nosso dia a dia.— 


Grupos de três 
ou quatro alu- 
nos. 


Tempo 
Estimado 


40 minutos 


Páginas no material do aluno 


DINA FEL E 


Descrição Sucinta 
Turma 


Este experimento visa 
demonstrar a formação 
da fuligem durante a 
combustão do álcool e da 
gasolina. A discussão sobre | Turma toda, 
essas fontes de energia e pois é uma 
os problemas decorrentes atividade 
de suas combustões experimental 


incompletas tem como demonstrativa. 


objetivo levar os alunos 
a perceber que estes 
combustíveis funcionam 
como agentes poluidores. 


331a 333 


Tempo 
Estimado 


30 minutos. 





Uma lata 
de leite em 
pó ou outro 

achocolatado 
em lata com 
tampa de 
metal, um 
prego, um 
martelo, 
uma pedra 
g de carbureto 
Luz à moda Rs 
antiga. de cálcio 
(encontrada 
em lojas de 
material de 
construção 
ou em casas 
de ferragens), 
água, uma 
caixa de 
fósforos e um 
copo de vidro 
de geleia. 


Esta atividade é um 
experimento que visa 
demonstrar a reação 
de combustão parcial 

do carbureto de cálcio, 
indicando a inflamabilidade 
do gás acetileno produzido. 


Atividade 
envolvendo 


30 minutos. 
toda a turma. 


1d [o | [eU] [o No [o er: | [od [lo T=ig- [0 [ONO T6)á 


Páginas no material do aluno 


334 a 339 
um combustível. 


Tipos de Título da 


IMENÇE] 
ANAAÁLo To [AS Atividade 


o : Divisão da Tempo 
no Descrição Sucinta 
Necessário 


Turma Estimado 


Esta atividade visadespertar 
nos alunos as relações entre 
a quantidade de matéria 
envolvida na combustão e 
sua energia liberada, através 
da construção de gráficos. 


Pp | 
Energia dos ea 

; milimetrado, 
átomos de 


lápis e 
carbono. E 
borracha.. 


Dividir a turma 
40 minutos. 
em duplas. 


Uma vela, um 
pires, uma 
colher gran- E 
9 Esta atividade visa relacionar 
de, um copo E 
a combustão ao seu tempo o 
É grande trans- Ra ; Atividade en- 
A combustão ; de ocorrência e também 
parente, água volvendo toda 
da vela. pode ser aproveitada para 
oxigenada, a turma. 
abordar o assunto: velocida- 
permanganato 5 
o des das reações. 
de potássio, 
fósforos e lam- 
parina. 


40 minutos. 
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Seção 3 — À importância da energia de ativação nas 


Páginas no material do aluno 


340 a 342 


reações químicas. 


Tipos de 
Atividades 


Título da 
Atividade 


A velha vela. 


O experimento 
da vela, SEM A 
VELA! 


MENSÇEL 
NETOS TITO) 


Um copo 
médio, uma 
vela, fósforo 
ou isqueiro, 

água e um 
pires. 


Um recipiente 
alto de vidro 
(pode ser 
um vidro de 
azeitonas ou 
até mesmo 
um copo), 
uma vela 
(ou um bico 
de Bunsen 
ou uma 
lamparina), 
fósforos, água, 
um prato 
maior que a 
boca do vidro 
alto e um funil 
de vidro. 


SA , | Divisão da 
Descrição Sucinta 
Turma 


Esta atividade é um experi- 
mento que visa demonstrar 
os fenômenos ocorridos 
durante uma reação de 
combustão e a influência da 
Energia de Ativação. 


Três grupos. 


Esta atividade visa mostrar 
aos alunos que um mesmo 
experimento (estamos 
comparando com a 
sugestão de atividade 
anterior) pode ser feito 
de formas diferentes, 
despertando sempre a 
curiosidade que trará 
novas avaliações dos 
fenômenos envolvidos. A 
intenção aqui é fazer com 
que os alunos observem 
as ocorrências, em seguida 
argumentem e opinem 
sobre as possibilidades 
das ocorrências 
fenomenológicas dos 
experimentos. 


Aula 
experimental 
demonstrativa 
para a turma 
toda. 


Tempo 
Estimado 


20 a 30 
minutos 


40 minutos. 





Seção 4 — A variação da entalpia nos fenômenos 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
Atividades 


Quanto se 

gasta para 

quanto se 
come? 


PET energia! 


físicos 


IMENAÇE] 


Necessário | 


Rótulos de 
alimentos in- 
dustrializados, 
folhas de pa- 
pel A4, lápis e 
caneta. 


40 mL de po- 
liole 40 mL 
de isocianato, 
para formar 
um litro de 
poliuretano; 
duas garrafas 
de PET de dois 
litros; duas 
garrafas de 
PET de meio 
litro; um su- 
porte universal 
com garra; 
cola; tesoura; 
régua; um pa- 
lito de churras- 
co; um pincel 
de ponta fina 
para passar a 
cola; 100 mL 
de solução de 
ácido clorídri- 
co 1,0 mol/L; 
100 mL de 
solução NaOH 
1,0 mol/L; e 
um termôme- 
tro digital. 


Descrição Sucinta 


Construir com a turma uma 
tabela que correlacione 
a quantidade de energia 
absorvida durante a 
ingestão de alguns 
alimentos e a relação de 
atividades necessárias, 
por hora, para liberar estas 
mesmas energias absorvidas 
pelo corpo. 


Esta atividade visa construir 
um calorímetro com garrafas 
PET, para demonstrar aos 
alunos sua utilização e as 
variações de entalpia que 
envolvem as reações. 


Páginas no material do aluno 


342 a 347 


DINA FEL E 
Turma 


Seis grupos 


Atividade com 
toda a turma. 


Tempo 
Estimado 


40 minutos. 


50 minutos 
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Seção 5 — A variação da entalpia nos fenômenos 
físicos 


Tipos de Título da MENTE 


Bi ne E Descrição Sucinta 
PANAAVALo Fo [=55 Atividade Necessário 


Esta atividade simula um 
jogo em que os alunos de- 
verão chegar às equações 

globais a partir das semi 

Cópia do ma- | reações disponibilizadas por 
Game Hess. | terialimpresso | você, professor(a). O obje- 
sugerido. tivo é ampliar o raciocínio 

dos alunos, facilitando tam- 
bém o processo de ensino 

e aprendizagem de forma 

prazerosa e leve. 


ANE [ETe-To 


Tipos de Título da LEME] = . 
ua sa no Descrição Sucinta 
ANAL E To [E Atividade Necessário 


Os alunos deverão realizar 
os exercícios propostos a 
fim de que o(a) professor (a) 
avalie o aprendizado sobre o 
conteúdo trabalhado. 


Material 
Exercícios para | impresso a ser 
avalição. distribuido aos 
alunos. 


Páginas no material do aluno 


348 a 352 


DINA FEL E 
Turma 


Cinco grupos. 


DINAR Lodo E 
Turma 


Individual ou 
em duplas. 


Tempo 
Estimado 


40 minutos. 


Tempo 
Estimado 


50 minutos 





Atividade Inicial 


Tipos de Título da Material = , DINAR TRF] Tempo 
eus Ro na Descrição Sucinta ; 
AINAÇo E To [TS ANAfe RT a Necessário Turma Estimado 


A partir da leitura de um 
texto, a atividade tem por 
objetivo gerar uma discus- 

são sobre a utilização e a 
procedência da energia em 

nosso dia a dia. 


Cópia 
Energia e impressa do 
reações material para 
químicas. distribuir aos 
alunos. 


Grupos de três 
ou quatro alu- | 40 minutos 
nos. 





Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua cópia do texto “Energia e Reações Químicas” para cada um dos grupos formados, incen- 
tive a leitura do texto entre os grupos e, ao final da discussão, em cada um deles, abra um momento para debate com 


toda a turma, abordando os pontos principais do texto. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), vemos este texto como um “pontapé” inicial para as aulas sobre termoquímica. Ele, se devidamen- 
te apresentado aos alunos, desperta a curiosidade para o tema estimulando assim a participação de toda a turma na 
discussão sobre as energias envolvidas no nosso dia a dia. Primeiramente, sugerimos que você anote no quadro as 
questões mais interessantes sobre o texto. Seguem algumas sugestões afim de organizar as ideias dos alunos durante 


a leitura. Ao final, anote os principais apontamentos relatados por eles. 


Sugestões de questões 


1. Como você definiria energia? (Professor, observe que esta questão ainda é complexa, mesmo para a Ciên- 
cia. Vale consultar um texto em: http://bit.ly/ImheyW4) 


2. Você acha que a energia pode ser perdida ou ganha por um sistema? Por quê? 
3. Mencione três atividades do seu dia a dia que envolvam energia. 
4. O que você entende por reação de combustão? 


5. Por que, nas reações de combustão, há sempre liberação de energia em forma de calor? 
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6. Cite dois exemplos que ocorrem na cozinha de sua casa que caracterizam reações do tipo endotérmicas e 


justifique sua escolha. 


7. Cite dois exemplos de reações exotérmicas que ocorrem em sua cozinha, justificando sua escolha. 


Professor(a), estas são apenas algumas sugestões que podem ser complementadas ou modificadasda forma 


que você julgar mais conveniente. 


Tenha um ótimo trabalho! 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Energia e reações químicas 


Há uma lei fundamental do Universo, a lei da conservação de energia, que diz que a energia não pode ser 
criada nem destruída, apenas transformada. Isto quer dizer que, quando nos divertimos andando de montanha russa, 
transformamos a energia potencial adquirida pelo carrinho ao ser colocado no ponto mais alto do brinquedo, em 
energia cinética. Essa, por sua vez, é responsável pelo ganho de velocidade que descarrega tanta adrenalina e emo- 


ção ao longo das curvas e descidas da montanha russa. 


Quando utilizamos um aparelho elétrico, como a torradeira, a televisão, ou mesmo o computador, estamos 
transformando a energia potencial acumulada na queda d'água de uma usina hidrelétrica em energia elétrica que é 
transportada até nós, através de fios e condutores. Do mesmo modo, quando utilizamos a torradeira para fazer uma 
torrada, estamos transformando a energia elétrica da tomada em calor que esquenta o pão até o ponto desejado para 
obter uma torrada crocante. Estes exemplos mostram como diferentes tipos de energia, potencial, cinética, elétrica, 


calorífica, dentre outras, podem ser transformadas. 


Do mesmo modo, quando utilizamos um aparelho de MP3, estamos transformando a energia química contida 
na pilha em energia elétrica, que faz funcionar os circuitos e os demais componentes eletrônicos do sistema. Um ve- 
ículo movido à gasolina, álcool ou diesel transforma a energia química, contida nas moléculas desses combustíveis, 
em calor e energia mecânica, responsáveis pela movimentação do automóvel. Portanto, a geração de energia a partir 
de compostos químicos é de extrema importância para a sociedade moderna. Sem os combustíveis, não poderíamos 
nos locomover com eficiência e rapidez; sem as pilhas e baterias, muito das facilidades e conforto da vida moderna, 


como aparelhos de MP3 e telefone celular, não estariam disponíveis. 
Mas como e por que a energia química é convertida em outras formas de energia? 


Compostos químicos são formados por átomos que se ligam uns aos outros. É o que chamamos ligação quími- 
ca. De modo bem simples, podemos entender uma reação química como a quebra das ligações entre os átomos dos 
reagentes e a formação de novas ligações químicas nos átomos que compõem os produtos. Por exemplo, o gás natu- 
ral utilizado nas indústrias, residências e automóveis é composto basicamente de metano, uma molécula formada por 
um átomo de carbono e quatro átomos de hidrogênio. No metano, o átomo de carbono realiza quatro ligações, uma 


com cada átomo de hidrogênio. Ao queimá-lo, ocorre uma reação chamada combustão. Ou seja, o metano reage com 
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a molécula de oxigênio (02) do ar para produzir dióxido de carbono ou gás carbônico (CO2) e vapor d'água. 
CH((9) + 2 0 (9) g CO (9) + 2 HO(L) + CALOR 


Do ponto de vista químico, a combustão do metano envolve a quebra de várias ligações, como as do carbono 
e do hidrogênio e das ligações na molécula de oxigênio. Formam-se, em seguida, ligações entre o carbono e o oxigê- 
nio na molécula de gás carbônico, e ligações entre hidrogênio e oxigênio, gerando a água. Acontece que a energia 
contida numa ligação química depende, sobretudo, do tipo de átomos envolvidos. Ou seja, as ligações químicas entre 
os átomos possuem energias diferentes e, dessa forma, reagentes e produtos vão estar em patamares de energia 
distintos, sendo a diferença, nesse caso, transformada em calor, que usamos para cozinhar, aquecer um ambiente ou 


mesmo movimentar o automóvel, quando queimamos o gás natural. 


Texto Disponível em: <http://quimica2011.org.br/images/stories/AIQ2011. Energia.pdf/>. Acesso em 13 de 
jun. de 2013. 


Páginas no material do aluno 


331a 333 


Seção 1 — A Entalpia da Combustão 


Tipos de Título da MENTE Divisão da Susto 


Roe Na o Descrição Sucinta ; 
PANAAVALo Fo [=55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Este experimento visa 
demonstrar a formação 
da fuligem durante a 
combustão do álcool e da 
gasolina. A discussão sobre | Turma toda, 
essas fontes de energia e pois é uma 
os problemas decorrentes atividade 30 minutos. 
de suas combustões experimental 
incompletas tem como demonstrativa. 
objetivo levar os alunos 
a perceber que estes 
combustíveis funcionam 
como agentes poluidores. 


Duas lam- 
parinas, dois 
pires de fundo 
branco, 30 mL 
Um exemplo | de gasolina, 30 
de fuligem. mL de álcool 
combustível, 
uma caixa de 
fósforos e papel 
toalha. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), pegue a lamparina e preencha com aproximadamente dois centímetros de altura de álcool com- 


bustível. Não se esqueça de tomar o cuidado de enxugá-la por fora, de forma a evitarmos possíveis acidentes. 


Agora, acenda cautelosamente a lamparina já com o álcool e coloque sobre a mesma, a uma distância de 
aproximadamente 5 cm, o pires branco e segure o pires por aproximadamente uns 10 segundos. Repita o mesmo 
procedimento, só que desta vez usando a gasolina na outra lamparina (tenha muito cuidado no uso da lamparina 


com gasolina, ela é mais calórica do que o álcool!) 
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Aspectos pedagógicos 


Professor(a), depois de mostrar aos alunos o que ocorreu com o pires branco na queima dos dois combustíveis, 
solicite que escrevam suas próprias observações a respeito dos fenômenos ocorridos e que sugiram explicações para 


o ocorrido, a partir de suas ideias. 


Listamos a seguir, algumas questões que podem ser discutidas com os alunos. Você pode anotá-las no quadro 
a fim de organizar as ideias para o bate papo com a turma e pedir para que os alunos as copiem no caderno. No mo- 
mento da discussão, você pode aproveitar para pontuar diversos tópicos da Química e relembrar alguns conceitos, 


tais como reações químicas e funções inorgânicas. 


= 
. 


Como se chama o que foi depositado no fundo do pires? 

2. Por que um dos combustíveis deixou o pires mais escuro que o outro? 

3. Eno carro, o que vocês acham que ocorre durante o processo da combustão? 

4. Qual seriam as diferenças das “queimas” onde há produção de CO e CO2? 

5. Quais podem ser as desvantagens de uma combustão incompleta? 

6. Existe alguma outra situação, no dia a dia, onde você pode observar a formação de fuligem? Qual? 


7. Os carros com o motor desregulado conseguem percorrer a mesma distância que os carros regulados? 


Considere para isso um mesmo volume de gasolina. 


8. Por que, em alguns túneis, encontramos placas escritas com “em caso de congestionamento desligue o 


motor do veículo”? 


Professor(a) tenha um excelente trabalho e uma boa aula! 


Páginas no material do aluno 


331a 333 


Seção 1 — A Entalpia da Combustão 


Tipos de Título da Material Na , DINAR [Ro E] Tempo 
E no ar Descrição Sucinta E 
AINAÇo E To [TS ANAfe RT a Necessário Turma Estimado 


Uma lata de 
leite em pó ou 
outro achoco- 
latado em lata 
com tampa de 
metal, um pre- 
go, um marte- 
lo, uma pedra 

de carbureto 

Luz à moda de cálcio (en- 
antiga. contrada em 
lojas de mate- 
rial de cons- 
trução ou em 
casas de fer- 
ragens), água, 
uma caixa de 
fósforos e um 
copo de vidro 
de geleia. 


Esta atividade é um 
experimento que visa 
demonstrar a reação Atividade 
de combustão parcial envolvendo 30 minutos. 
do carbureto de cálcio, toda a turma. 
indicando a inflamabilidade 
do gás acetileno produzido. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), esta atividade deve ser apresentada à turma, não sendo aconselhável que os alunos coloquem a 
“mão na massa”, devendo ser apenas uma prática demonstrativa. No máximo, chame um ou dois alunos para auxilia- 


rem você na atividade! 


Usando o prego, faça um furo na tampa da lata. Coloque o copo com água dentro da lata, fechando-a com a 
tampa e adicione, pelo furo feito na tampa, uma pequena pedra de carbureto. Imediatamente tampe o furo, pode ser 
com quaquel objeto, inclusive o dedo,e espere a efervescência acontecer. Com MUITO CUIDADO, aproxime do furo da 


tampa um palito de fósforos aceso e solicite aos alunos que observem o ocorrido. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), inicie a apresentação do experimento pontuando que o uso do carbureto é uma grande fonte 
geradora de energia e em alguma regiões de mineração ainda é usado em lanternas de carbureto, que é um meio de 


iluminação prático e barato. 


Professor(a), revele aos alunos que o carbureto, ao reagir com a água, forma acetileno (segundo reação a se- 
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guir), que é inflamável e reage com o oxigênio do ar, realizando a reação de combustão, que neste caso é incompleta, 


e por isso forma a fuligem que poderá ser perfeitamente observada. 
CaC (s) + 2H,0(]) g C2H (9) + Ca(OH) (ag) 


Pode-se relembrar também, que a energia liberada na reação exotérmica se apresentará sob a forma de calor 


e luz. 


Esperamos que a curiosidade do aluno seja despertada pela luminosidade emitida e que sua aula seja um 


sucesso. Bom trabalho! 


Páginas no material do aluno 


334 a 339 


1d [o 2 | [e(0] [0 No [o Mer: | [od [lo T= ig 10 [ONO TO )f 


um combustível. 


Tipos de Título da Material a . DINA EE LRF] Tempo 
ne a as Descrição Sucinta Á 
AINALo E To [TS ANAfe RT a Necessário Turma Estimado 


Esta atividade visadespertar 
Papel nos alunos as relações entre 
milimetrado, a quantidade de matéria Dividir a turma 
lápis e envolvida na combustão e em duplas. 
borracha.. sua energia liberada, através 
da construção de gráficos. 


Energia dos 
átomos de 
carbono. 


40 minutos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), faça uma pesquisa prévia sobre os valores de energia de combustão de algumas substâncias or- 
gânicas, anotando estes valores no quadro para que toda a turma possa copiá-los. Solicite aos alunos que façam um 
gráfico onde o eixo X represente a substância a ser utilizada, e o eixo Ya energia envolvida por mol de cada uma des- 


sas substâncias. Você pode usar papel milimetrado e distribuí-lo a cada um dos grupos. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a),procure utilizar os valores da energia de combustão por mol, de substâncias orgânicas fáceis de 
serem visualizadas, pelos alunos, em suas proporções em mols de átomos de carbono, tais como: CH, (890 KJ/mol), 
CH, (927 KJ/mol), CH, (2220 KJ/mol), CH, (5430 KJ/mol), etc. Ao orientar os alunos sobre a construção do gráfico, 
solicite que os mesmos o façam relacionando a quantidade de carbonos na molécula com a energia liberada na quei- 
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ma da substância. Quando os alunos terminarem a construção do gráfico, observe a tendência de curva do mesmo, 
discutindo os resultados com os alunos. Esta discussão pode ser explorada em alguns aspectos, tais como: a cons- 
trução dos eixos das ordenadas e das abcissas, e qual a relação que estas estabelecem entre si. É interessante notar 
que os alunos não estão acostumados com formatos gráficos e apresentam bastante dificuldade em correlacioná-los, 
mesmo que o tópico já tenha sido muito trabalhado por nossos colegas da Matemática. Por isso achamos a atividade 


enriquecedora, pois familiariza nossos alunos com mais esta competência. 


Páginas no material do aluno 


334 a 339 


1d [o 2 | [e( 0] [0 No [o Mer: | [od [lo T= ig [0 [ONO TO)f 


um combustível. 


Tipos de Título da LEME] no À DIMERXoH Tempo 
E no o Descrição Sucinta ] 
ANANALo E To [5 Atividade Necessário Turma = ijure(o) 


Uma vela, um 
pires, uma 
colher gran- 
de, um copo 
grande trans- 
parente, água 
oxigenada, 
permanganato 
de potássio, 
fósforos e lam- 
parina. 


Esta atividade visa relacionar 
a combustão ao seu tempo 
de ocorrência e também 
pode ser aproveitada para 
abordar o assunto: velocida- 
des das reações. 


Atividade en- 
volvendo toda 40 minutos. 
a turma. 


A combustão 
da vela. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), separe um pequeno pedaço da vela (parafina) e coloque-o na colher, depois aproxime a colher da 


lamparina acesa, apresentando aos alunos a combustão da parafina. 


Posteriormente fixe a vela em um pires e após acendê-la, tampe-a com um copo e sugira aos alunos que ano- 
tem o tempo que a vela demora para apagar. 
Depois da vela apagada, acrescente um pouco de peróxido de hidrogênio no pires e acenda novamente a vela, 


acrescente uma pitada de permanganato de potássio na água oxigenada e tampe o sistema com um copo. Solicite 


aos alunos que anotem o tempo que a vela demorou para apagar. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sugerimos que antes de iniciar o experimento, seja relembrado aos alunos os conceitos de com- 
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bustível e comburente. Solicite aos alunos que, a cada etapa das práticas demonstradas, façam as anotações do que 
observaram e acreditam ter acontecido. Peça que anotem TUDO o que considerarem nos experimentos, pois os deta- 
lhes podem ser importantes para a compreensão dos conceitos e também podem funcionar como “gancho” para que 


você possa trabalhar ou relembrar outros conteúdos da Química. 


Páginas no material do aluno 


340 a 342 


Seção 3 — À importância da energia de ativação nas 


reações químicas. 


Tipos de Título da Material 2a À Divisão da Tempo 
Eh na e Descrição Sucinta l 
PAINA(o E To [E ANAfe RT o Necessário Turma Estimado 


Um copo Esta atividade é um experi- 
médio, uma mento que visa demonstrar 
vela, fósforo os fenômenos ocorridos A 20 a 30 minu- 
; : Três grupos. 
ou isqueiro, durante uma reação de tos 
água e um combustão e a influência da 
pires. Energia de Ativação. 


A velha vela. 





Aspectos operacionais 





Professor, nós sugerimos que o experimento seja feito por cada um dos grupos, mas você deve avaliar, diante 
de sua realidade, qual a melhor opção. Ou seja, cada grupo faz o experimento e depois responde às questões ou um 
Único experimento é realizado para a turma toda e, em seguida, você dividirá a turma em três grupos para que cada 


um tente responder às perguntas utilizando-se dos conhecimentos que já possuem de Química. 


O experimento 


Fixe uma vela acesa em um pires e encha o mesmo com água. Emborque um copo sobre a vela pedindo para 


que os alunos observem e anotem todas as ocorrências. Anote as seguintes perguntas no quadro: 


1. O que aconteceu com a cera da vela 
2. Oque aconteceu com o ar do recipiente? 


3. Do que era feita a chama da vela? 
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4. Por que a vela apaga? 


5. Porque, ao apagar a vela, o nível de água sobe dentro do copo? 





TÁ = 
Aspectos pedagógicos 
Professor(a), certamente aparecerão termos como “o líquido ocupou o lugar do ar”, “a cera parou de derreter”, 
“energia em forma de calor” ou ainda “energia em forma de luz”, entre outras. Caberá a você separá-las no quadro e tentar 
passar aos alunos conceitos mais detalhados no que se refere aos aspectos químicos. Apoiamos a ideia de pontuar prin- 
cipalmente a relação da Energia de Ativação envolvida no sistema, podendo até utilizar outros materiais, como folhas de 


papel e etc, para demonstrar a queima e até mesmo pontuar conceitos sobre a velocidade das reações. 


Seção 3 — À importância da energia de ativação nas 


reações químicas. 


Título da IMENAdE] 


Atividade 


Tipos de 


Atividades Necessário 


Um recipiente 
alto de vidro 
(pode ser 
um vidro de 
azeitonas ou 
até mesmo 
um copo), 
uma vela 
(ou um bico 
de Bunsen 
ou uma 
lamparina), 
fósforos, água, 
um prato 
maior que a 
boca do vidro 
alto e um funil 
de vidro. 


O experimento 
da vela, SEM A 
VELA! 





Descrição Sucinta 


Esta atividade visa mostrar 
aos alunos que um mesmo 
experimento (estamos 
comparando com a 
sugestão de atividade 
anterior) pode ser feito 
de formas diferentes, 
despertando sempre a 
curiosidade que trará 
novas avaliações dos 
fenômenos envolvidos. A 
intenção aqui é fazer com 
que os alunos observem 
as ocorrências, em seguida 
argumentem e opinem 
sobre as possibilidades 
das ocorrências 
fenomenológicas dos 
experimentos. 





Páginas no material do aluno 


340 a 342 


Divisão da Tempo 


Turma Estimado 


Aula 
experimental 
demonstrativa 
para a turma 
toda. 


40 minutos. 


Aspectos operacionais 


Professor(a), aqueça a parte superior do recipiente alto de vidro, com a chama da vela (também pode ser com 
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o Bico de Bunsen ou uma lamparina), até que a água condensada nas paredes evaporee então emborqueeste reci- 
piente sobre um prato com água (lembre-se de que a maioria dos vidros de conserva não suporta o contato direto 
com a chama, por isso o aquecimento deve ser feito a distância). Com o passar do tempo, os alunos observarão o 


deslocamento da água para dentro do copo. 
Repita os mesmos procedimentos anteriores, só que substituindo o recipiente de vidro por um funil. 


Após as trocas de informação que surgirão durante a aula, sugerimos que você solicite aos alunos que pro- 
duzam um texto, individual ou em grupo, que sintetize suas justificativas para a extinção da chamaquando a vela é 


tapada pelo frasco de vidro. 





Aspectos pedagógicos 


Quando os alunos observarem o deslocamento da água para dentro do copo, naturalmente irão constatar a 
inexistência da chama. Lembrem-se de que eles já praticaram esta atividade com a presença da vela anteriormente(se 
não a fizeram, sugerimos que a utilize neste momento), assim eles questionarão o deslocamento da água sem a pre- 
sença da chama e, então, deverá ser explicado ao grupo que a entrada de água no recipiente ocorre pela contração 


do volume do ar, resfriado pelo contato com o vidro. 


Ao substituir o copo pelo funil pode-se trabalhar as ideias prévias dos alunos, abrindo-se questionamentos 
do tipo: se o recipiente estiver aberto, a vela se apagará? Por que a chama da vela é amarela? O que é fuligem? Estas 
questões são apenas para despertar a curiosidade dos alunos abrindo outras lacunas de entendimento do fenômeno. 
Isso permitirá uma continuidade de diálogo entre você e a turma, culminando com as informações sobre as reações 


de combustão. 


Quando os alunos forem construir o texto, aproveite para instigar e fazê-los pensar mais sobre o tema, como 
por exemplo: E se o mesmo experimento fosse realizado com três velas acessas? Assim, você poderá perceber o co- 
nhecimento dos estudantes que poderão ser mais superficiais (as três vela apagarão quando acabar o oxigênio) ou 
mais complexos (as velas se apagarão porque necessitam do oxigênio; a energia liberada em forma de calor pela rea- 
ção é absorvida pelas paredes do recipiente, o que diminui a energia no sistema, chegando a um determinado nível 


que a energia de ativação, para manter a chama acesa, não é alcançada e a chama apaga). 


O principal aspecto é aprender que a água não entra no copo quando a vela apaga simplesmente porque o 
oxigênio é consumido e a água ocupa o espaço deixado. Durante a combustão, ocorre aumento de temperatura, O 
que leva ao rápido escape de gases. Depois, ocorre o resfriamento e contração do volume. Uma parte do oxigênio é 
de fato consumida, transforma-se em gás carbônico, água e energia, na forma de calor e luz. Porém ainda há oxigênio 


dentro do copo! No caso do funil, não há interrupção completa do fornecimento do oxigênio. 
Vale consultar o artigo que consta em: 
http://Awebeduc.mec.gov.br/portaldoprofessor/quimica/sbq/QNEsc12/v12a10.pdf 


Boa aula, professor(a), e bom encantamento aos olhos dos alunos! 


Páginas no material do aluno 


Seção 4 — A variação de entalpia nos fenômenos 
342 a 347 


físicos. 


Tipos de Título da Material na À Divisão da Tempo 
ese E E Descrição Sucinta À 
PANA NA(o E To [E ANALe RT Necessário Turma =ijut-te(o 


Construir com a turma uma 
tabela que correlacione 
Rótulos de a quantidade de energia 
Quanto se alimentos in- absorvida durante a 
gasta para dustrializados, ingestão de alguns 
quanto se folhas de pa- alimentos e a relação de 
come? pel Ag, lápis e atividades necessárias, 
caneta. por hora, para liberar estas 
mesmas energias absorvidas 
pelo corpo. 


Seis grupos. 40 minutos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), solicite, com uma semana de antecedência, que os alunos da turma tragam, em um dia a ser 
agendado, rótulos de alimentos que eles costumam consumir em casa. É importante que sejam alimentos por eles 


consumidos, ok? 


Tendo por base a tabela de orientação que oferecemos a seguir (relação das atividades com calorias perdidas 
por hora), solicite a cada um dos seis grupos que preencha a terceira coluna da tabela com a quantidade de cada 
um dos alimentos que ingerem, e qual a necessidade de horas para queimar essas mesmas calorias dependendo da 
atividade (dormir, assistir TV). Nesse momento, será necessário que os alunos façam a relação, por regra de três, da 
quantidade de alimento que ingerem pela quantidade de calorias de cada porção no rótulo do alimento e, certamen- 


te, eles necessitarão da sua ajuda para isso. 


Atividade Calorias/hora Calorias/gramas de ali- | Necessidade de horas da 
mento atividade para a queima 
| doque foi ingerido 


Usar o computador LR 
Tomar banho ou cozinhar 
Dirigir o carro 


Fazer compras no mercado 





da 
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Aspectos pedagógicos 


Professor(a), você pode conduzir esta aula relembrando aos alunos que o excesso de peso da sociedade mo- 
derna está diretamente relacionado ao consumo abusivo de alimentos calóricos, que contêm grande quantidade de 
energia, aliado à falta de “queima” destas calorias ingeridas. Alerte-os para que a prática regular de exercícios físicos 
traz vários benefícios para a saúde, não só pela possibilidade de se alcançar um corpo mais vistoso, mas pela possibi- 
lidade de evitar o desenvolvimento de várias doenças, tais como: diabetes, obesidade mórbida, hipertensão arterial, 


entre tantas outras que, quando minimizadas, resultam em uma qualidade de vida melhor. 


Tendo por base esta qualidade de vida, podemos utilizar a calorimetria (medida de quantidade de calor libe- 
rada ou absorvida durante um fenômeno) como ponto de estudo, afim de que nossos alunos possam fazer uso da 


mesma no seu dia a dia. 


Você pode aproveitar para relembrar os conceitos matemáticos das proporções e também mostrar aos alunos 
que, se em atividades onde se consome tão pouca energia (atividades contidas na tabela), consegue-se a queima das 
calorias fornecidas pelos alimentos, imagine se eles (e nós é claro) disponibilizássem, ao menos, trinta minutos do dia 


para atividades mais dinâmicas! 


Aqui, professor(a), você poderá mostrar à turma a relação de que andar a uma velocidade moderada gasta 
em média 200 cal/hora e que ao correr, o consumo é de 570 cal/hora, logo, andar meia hora diariamente certamente 


deixa as pessoas mais saudáveis. 


Tenha uma ótima aula! 


Páginas no material do aluno 


342 a 347 


Seção 4 — A variação de entalpia nos fenômenos 


físicos. 


Tipos de Título da ILEMETEL nas j DINERXoH Tempo 
e REr A Descrição Sucinta . 
AN ANALo E To [5 ANAL To [= Necessário Turma = iur-efo) 


40 mL de po- 
liole 40 mL 
de isocianato, 
para formar 
um litro de 
poliuretano; 
duas garrafas 
de PET de dois 
litros; duas 
garrafas de 
PET de meio 
litro; um su- 
porte universal 
com garra; 

PET energia! cola; tesoura; 
régua; um pa- 
lito de churras- 
co; um pincel 
de ponta fina 

para passar a 
cola; 100 mL 
de solução de 
ácido clorídri- 
co 1,0 mol/L; 
100 mL de 
solução NaOH 
1,0 mol/L; e 
um termôme- 
tro digital. 


Esta atividade visa construir 
um calorímetro com garrafas 
PET, para demonstrar aos | Atividade com 
alunos sua utilização e as toda a turma. 
variações de entalpia que 
envolvem as reações. 


50 minutos 








Aspectos operacionais 


Professor(a), faça um corte transversal a uma distância de aproximadamente 10 cm da tampade uma garrafa 
PET de 2 Le coloque, dentro da mesma, uma garrafa de 500 mL previamente cortada da mesma forma. Centre a garra- 
fa menor dentro da maior, deixando aproximadamente dois centímetros entre as bases da garrafa para que a espuma 
(resultante da mistura do poliol com o isocianato)preencha o espaço vazio. Você poderá usar para este procedimento, 
o suporte universal com garra, prendendo a garrafa menor na garra do suporte ou, caso não haja disponibilidade 
deste material, peça a um dos alunos para que a segure com bastante firmeza de forma a mantê-la com os dois 


centímetros de distância. Coloque água dentro da garrafa menor para que ela fique mais pesada e não se desloque 
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quando a espuma crescer em volta dela. 


Faça uma mistura de 20 mL de poliol e de 20 mL de isocianato, despejando-a entre a garrafa de 500 mL e a de 
dois litros, afim de que a espuma formada ocupe o espaço vazio entre as garrafas. Espere, aproximadamente, cinco 
minutos e depois corte a parte superior das duas garrafas de forma que não sobre nenhuma aba das garrafas nem da 


espuma formada. 


Usando a segunda garrafa de PET de 2 L, prepare a tampa do calorímetro, cortando a parte superior desta gar- 
rafa tal como foi feito na garrafa anterior. Faça uma nova mistura de 20 mL de poliol e 20 mL de isocianato, despejan- 
do-a no fundo da garrafa e esperando que a mesma endureça. Corte agora a base da garrafa que contém a espuma e 
faça um disco de, aproximadamente, 4 cm de altura. Usando a segunda garrafa de 500 mL, corte a parte superior dela 
e encoste o gargalo na espuma do disco produzido anteriormente, fazendo uma leve pressão, até que o gargalo entre 
1,5 cm dentro da espuma. Tenha o cuidado de fazer isso o mais centrado possível. Meça 1,5 cm na parte externa do 
que será a tampa, e corte a parte marcada sem tirar a garrafa da espuma. Feito isso, retire a garrafa da espuma e você 


terá a tampa(a ideia é fazer um molde de espuma com o gargalo). 


Com a tampa já cortada, introduza o palito de churrasco no centro da espuma até que atravesse-a totalmente. 
Por fim, passe cola branca sobre a espuma para evitar que ela se esfarele. Agora, seu calorímetro está pronto para ser 
usado! Sabemos que deu um certo trabalho, mas fazer isso tudo na presença dos alunos tornará tudo mais estimulan- 


te e sempre há um aluno que gosta de participar desses processos. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), após ter despertado a curiosidade dos alunos com a formação da espuma, meça 100 mL de solu- 
ção de ácido clorídrico 1,0 mol/L e 100 mL de solução NaOH 1,0 mol/L. Simultaneamente, despeje as duas soluções 
dentro do calorímetro, tampe-o rapidamente e introduza o termometro digital. Meça a variação de temperatura e 


trate os dadospara calcular o calor da reação. 


Aproveite este experimento para explicar aos alunos que se pode, com o calorímetro, determinar a variação 
de entalpia de várias outras reações. Esclareça que o calorímetro é um aparelho utilizado na medição da variação de 
energia em reações químicas, mudanças de estado e outras transformações que envolvam variação de temperatura; e 
que a espuma se torna um bom isolante térmico, dificultando a troca de calor com o ambiente, formando uma espé- 
cie de garrafa térmica. Incentive-os comperguntas. Nesta aula, há muito a ser explorado e aproveitado pelos alunos. 


Tenha um bom trabalho! 


Páginas no material do aluno 


348 a 352 


Seção 5 — À entalpia das reações químicas. Aplicação 


prática da lei de Hess. 


Tipos de Título da NLENTIE no . DINA EEE] Tempo 
ns a o Descrição Sucinta À 
ANAL E To [ES Atividade Necessário Turma = ilutte(o 


Esta atividade simula um 
jogo em que os alunos de- 
verão chegar às equações 
globais a partir das semi 
Cópia do ma- | reações disponibilizadas por 
Game Hess. | terialimpresso | você, professor(a). O obje- | Cinco grupos. 40 minutos. 
sugerido. tivo é ampliar o raciocínio 
dos alunos, facilitando tam- 
bém o processo de ensino 
e aprendizagem de forma 
prazerosa e leve. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), copie as cinco equações da Lei de Hess (disponibilizadas mais à frente) em uma folha de papel e 
tire cinco cópias, ou seja, serão cinco folhas de papel, cada uma com as cinco equações. Em seguida, corte as semi- 
“reações de cada equação, formando tiras, e distribua os cortes de cada folha por cada um dos cinco grupos. Ou seja, 
cada grupo terá as tiras das semi-reações das cinco reações globais inciais.O objetivo desta fase do jogo é que cada 


grupo consiga agrupar cada uma das semi-reações, associando-as a cada uma das equações globais. 


Caso você perceba que a turma está em um estágio avançado onde já possa ser aplicada a Lei de Hess, caberá 
a segunda fase do jogo, em que o objetivo agora é que os alunos adaptem as reações às necessidades da equação 
global e apliquem a lei de Hess. Seria interessante levar, caso seja viável, um saco de jujubas para distribuir um bocado 
destas a cada grupo que completar uma das fases. Isso torna a atividade mais dinâmica e saborosa, dando gosto e 


sabor à Química. 


Sugerimos que, embora haja uma disputa por um grupo vencedor, todos os alunos ganhem as jujubas ou o 


reconhecimento pelos acertos. Pense nisso! 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), após trabalhar em aula expositiva os conceitos sobre a Lei de Hess cabe a aplicação de uma ativi- 


dade lúdica de forma que os alunos aprendam brincando, aliando o saber à diversão. 
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Sugestão de cinco reações para serem copiadas e distribuidas aos grupos de alunos. 


C(grafite) + O>(g) — C02q) AH = 94,06 kcal. mol” 
Cidiamante) T Os(g) — C0,) AH = -94,51 kcal.mol! 


Cgrafite) — Cígiamante) 


C2H>(g) +59 — 2C02(9) + H20n) AHºc“ = -1301 = 
GHsra +5 04,2 — 2CO2) + 38H20) AHºÇO = 1561 = 
(8) “2 2(g) 2(g) + 3H20( AH “c —— 
E o E kJ 
H>(g) + 2 O2(g) > H,0q, 4H c = -286-— 


CH, + 2H, (g) — C,He(g) 








= kJ 
C(s) + H, O(s) — CO(g) + Ho) AH = -131,3 e 
CO(g) + 2 O2(g) — CO,(o) AH = aa 
1 
H>(g) + 2 O>(g) > H,0(,; 4H = “444.8 
kJ 
C(s) + 2H>(g) — CHs(e) AH = rã 


CH,(g) + 202(5) — CO,(5) + 2H,0qp 


2CoH>(g) + 5 Oo(g) — 4C0»(;) + 2H20(1) 1: AH; = —2602 kJ 


- 
- 
... 


2C2H6(5) +7 O>(g) — 4C0,(5) — 6H20, AH, = -3123 kJÉ 


1 JE 
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C2H>(g) + 2 Ho(g) — C2He) = 


Mg(s) — Mg?* (q) + 267 AHrormHº = —467 emo 
1 ” - 5 “a 
5 Fo(g) t le” —1F É ag) AHçormHº = -335 k.mol 
Mg(s) + Fo(s) — Mg Foo) AHrormHº = 1124 k.mol* 


AH oral = (+467 + 2(+335)- 1124k]) = +13] 


Páginas no material do aluno 


348 a 352 


Seção 5 — À entalpia das reações químicas. Aplicação 
prática da lei de Hess. 


Divisão da Tempo 


Tipos de Título da Material 
Turma = ilutte(o 


Er ne na Descrição Sucinta 
PANAAVÁLo Fo [=55 Atividade Necessário 


Três vidros 
médios, 
uma proveta 
graduada de 


50 mL, um 
Este experimento visa deter- 


termômetro, 
E minar a entalpia de algumas 
uma espátula, E E 
reações, aplicando aos re- A atividade 
um vidro de Ê 
Fe sultados obtidos da Lei de | envolverá toda | 40 minutos 
relógio, 100 
ao Hess. a turma. a 
mL de ácido 
clorídrico 1 
mol/Le 109 
de hidróxido 
de sódio sólido 
e uma balança 
digital. 


Determinando 
calores pela 
Lei de Hess. 





Aspectos Operacionais 





Professor(a), este experimento será dividido em três etapas. 
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1º etapa: Hidróxido de sódio sólido dissolvendo-se em água, formando solução 


de f 
aquosa ae Ions. 


NaOH(s) + HO --> Na*(aq) + OH'(ag) 


Coloque dentro do primeiro vidro 100 mL de água e anote a temperatura da mesma. Pese, utilizando o vidro 
de relógio, aproximadamente 4 g de NaOH e transfira-o para o vidro que já contém os 100 mL de água. Agite o vidro 


cuidadosamente com o termômetro, anote a temperatura da solução e guarde-a para a terceira etapa. 


AH =-X calorias 


2º etapa: Hidróxido de sódio sólido reagindocom solução de ácido clorídrico, for- 


mando água e solução aquosa de cloreto de sódio.Aspectos pedagógicos 


NaOH(s) + H*(aq) + Cl(ag) --> H20(1) + Na*(ag) + Cl(ag) 


Em um segundo vidro, coloque 100 mL de HCI 1,0 mol/L. Meça a temperatura da solução e anote-a. Pese, 
utilizando o vidro de relógio, 4 g de NaOH e o transfira para o vidro que contém o HCl. Agite cuidadosamente com o 


termômetro e anote a temperatura obtida na solução. 


AH =-Y calorias 


3º etapa: Solução aquosa de hidróxido de sódio reagindo com solução de ácido 


clorídrico, formando água e solução aquosa de cloreto de sódio. 


Na*(aq) + OH'(ag) + H*(aq) + Cl(aq) ==> Na*(aq) + Cl(aq) + H.O(I) 


Em um terceiro vidro, coloque 50 mL da solução da 12 etapa. Meça a temperatura e anote-a. Adicione a esta solução, 


50 mL do HCl preparado na 22 etapa, agite cuidadosamente a mistura e anote a temperatura final. 


AH,=-Z calorias 





Aspectos Pedaógicos 


Professor(a), você vai usar um frasco de vidro que servirá como recipiente para a reação e como calorímetro 
simples para medir o calor envolvido nas reações. Pode, portanto, ser utilizado um frasco aberto e não isolado, como 
calorímetro. Sugerimos que você pontue com os alunos que o ideal seria utilizar um frasco de reação isolado termi- 
camente do meio externo (frasco Dewer ou garrafa térmica). No entanto, como a medida ocorre em um intervalo de 


tempo muito curto, pode-se considerar que não ocorrem perdas significativas de calor para o meio externo. 


Aproveite também para comentar com os grupos que o calor envolvido irá modificar a temperatura da solução 


e do frasco, considerando que são desprezíveis as perdas de calor para o ambiente. 


Compare em cada um dos grupos, os valores de AH2 com (AH1 + AH3) e procure explicar o que ocorre em todo 
o sistema, de forma bem simplificada, a fim de que os alunos tenham uma compreensão do ocorrido sem se preocu- 


parem muito com os detalhes, mas que percebam a diferença de calor envolvida entre os três sistemas apresentados. 


Tenha um excelente trabalho! 


AN ELE Te-To 


Tipos de Título da MLENTÇE ma j DIZER Tempo 
nie E Ro Descrição Sucinta . 
Atividades Atividade Necessário Turma =ilutte(o 


Os alunos deverão realizar 
os exercícios propostos a E 
Rae Individual ou 
fim de que o(a) professor (a) 50 minutos 
em duplas. 
avalie o aprendizado sobre o 
conteúdo trabalhado. 


Material 
Exercícios para | impresso a ser 
avalição. distribuido aos 
alunos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua o material copiado para os alunos e proponha como atividade individual ou em dupla. 


Texto: 





Aspectos pedagógicos 


Cabe, neste momento, a sugestão de que esta atividade seja feita com consulta, visto a dificuldade que a ter- 
moquímica pode apresentar aos alunos, principalmente no que se refere à utilização das ferramentas da Matemática. 
Mas, sabemos que isso depende de cada turma, então você, professor(a), será o sujeito que irá mensurar esta neces- 
sidade. Se você achar que deve solicitar a consulta ao material utilize-se disso, caso contrário que seja sem consultas. 


Mãos à obra! 


Atividades Avaliativas 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 
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1. Diáriamente podemos observar que reações químicas e fenômenos físicos implicam em variações de ener- 
gia. Analise cada um dos seguintes processos, sob pressão atmosférica. 


|. A combustão completa do metano CH4 produzindo CO2 e H20. 

Il. O derretimento de um iceberg. 

III. O impacto de um tijolo no solo ao cair de uma altura h. 

Em relação aos processos analisados, pode-se afirmar que: 

(A) | é exotérmico, Il e Ill são endotérmicos. 

(B) le Ill são exotérmicos e Il é endotérmico. 

(C) le Il são exotérmicos e III é endotérmico. 

(D) |, le Ill são exotérmicos. 

(E) |, Il e Ill são endotérmicos. 

Resposta: B 

|. Combustão completa do metano: CH, + 20, > 20,0 + CO, + calor - processo exotérmico. 
Il. O derretimento de um iceberg: H20,s) calor > H20,;; processo endotérmico. 


III. Parte da energia cinética é transformada em calor, portanto, processo exotérmico. 


2. A partir de considerações teóricas, foi feita uma estimativa do poder calorífico (isto é, da quantidade de ca- 
lor liberada na combustão completa de 1 kg de combustível) de grande número de hidrocarbonetos. Dessa 
maneira, foi obtido o seguinte gráfico de valores teóricos: 








quantidade de calor liberada na 
combustão completa (kcal'kg) 


-4 
Er 
[a 
o 


a 5 6 7 8 9 10/91 12 


massa de carbono/massa de hidrogênio 
na composição do hidrocarboneto 


tr met tt 


Com base no gráfico, um hidrocarboneto que libera 10.700 kcal/kg em sua combustão completa pode ser 
representado pela fórmula 


Dados: Massas molares (g/mol), C=12; H=1. 


80 


(A) CH4 
(B) C2H4 
(C) C4H10 
(D) C5H8 
(E) COH6 


Resposta: B 


Com base no gráfico, para um hidrocarboneto que libera 10.700 kcal/kg, teremos: 


11.000 
10.700 


quantidade de calor liberada na 
combustão completa (Keal'kg) 


Irzartdico 


massa de carbono o 
massa de hidrogênio 


m ” 
=> M=nxM então: 


Nearbono *Mearbono -E 


N hidrogênio x hidrogênio 


M rarhano X 12 gi mol n E 
carbono afã carbono + 


h hidrogênio*] gímol M hidrogênio 12 
Mhidrogênio= 2x0 carbono > Ea. 


12 OM E e 





f 0 ao 40/01/12 


massa de carbono'massa de hidrogênio 
na composição do hidrocarboneto 


Ne: nêni 
= hidrogênio 125 


N carbono 
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3. Em relação à termoquímica de processos físicos e químicos, é CORRETO afirmar que: 


(A) a dissolução de ácidos fortes em água absorve calor; 

(B) a dissociação da molécula de nitrogênio em átomos libera energia; 
(C) a queima da gasolina é um processo endotérmico; 

(D) a condensação de vapor de água é um processo exotérmico. 
Resposta: D 


A condensação de vapor de água é um processo exotérmico: H>0,yy —> H20,4; — calor. 


Texto para a próxima questão 


Apesar de todos os esforços para se encontrar fontes alternativas de energia, estima-se que, em 2030, os 
combustíveis fósseis representarão cerca de 80% de toda a energia utilizada. Alguns combustíveis fósseis são: car- 


vão, metano e petróleo, do qual a gasolina é um derivado. 


4. No funcionamento de um motor, a energia envolvida na combustão do n-octano promove a expansão dos 
gases e também o aquecimento do motor. Assim, conclui-se que a soma das energias envolvidas na forma- 
ção de todas as ligações químicas é: 


(A) maior que a soma das energias envolvidas no rompimento de todas as ligações químicas, o que faz o pro- 


cesso ser endotérmico; 


(B) menor que a soma das energias envolvidas no rompimento de todas as ligações químicas, o que faz o pro- 


cesso ser exotérmico; 


(C) maior que a soma das energias envolvidas no rompimento de todas as ligações químicas, o que faz o pro- 


cesso ser exotérmico; 


(D) menor que a soma das energias envolvidas no rompimento de todas as ligações químicas, o que faz o pro- 


cesso ser endotérmico. 
Resposta: € 


Como a reação de combustão é exotérmica, conclui-se que a soma das energias envolvidas na formação de 
todas as ligações químicas (em módulo) dos produtos é maior do que a soma das energias envolvidas na que- 
bra das ligações químicas (em módulo) dos reagentes. 

1aMrgçg) + a Dog) > 8€0 2c9) + 3H>019) 
Soma das energias de rompimento das ligações dos reagentes > 0=+R 
Soma das energias de formação das ligações dos produtos <=) = P 
R-P<h=>AH<O (reação exotérmica) 

Pl-RI 


Texto para a próxima questão 
Alquimia subterrânea transforma mina de carvão em mina de hidrogênio. 


Em uma área de mineração de carvão localizada no sul da Polônia, um grupo de cientistas está usando 
uma mina de carvão para avaliar experimentalmente um método alternativo para a produção de energia limpa e, 
assim, oferecer uma utilização para pequenos depósitos de carvão ou minas exauridas, que são tradicionalmente 


deixados de lado, representando passivos ambientais. 


Na teoria e no laboratório, a injeção de oxigênio e de vapor no carvão resulta na produção de hidrogênio. 
No processo, oxigênio líquido é colocado em um reservatório especial, localizado nas galerias da mina de carvão, 


onde se transforma em oxigênio gasoso, começando o processo denominado de gaseificação de carvão. 


Fonte: Adaptado de: www.inovacaotecnologica.com.br 


5. À passagem do oxigênio líquido para oxigênio gasoso é uma transformação física: 
(A) exotérmica, classificada como fusão; 

(B) exotérmica, classificada como ebulição; 

(C) endotérmica, classificada como liquefação; 

(D) endotérmica, classificada como evaporação; 

(E) espontânea, classificada como sublimação. 

Resposta: D 


A transformação: O (l) + calor e O (9) é endotérmica, classificada como evaporação (mudança do esta- 


do líquido para o estado gasoso). 


6. As mudanças de estado físico, classificadas como fenômenos físicos, ocorrem com a variação de entalpia 


(AH). Sobre esses processos, assinale o que for correto. 

01) A fusão é um processo endotérmico com AH > 0. 

02) A produção de vapor, a partir do estado líquido, é um processo exotérmico. 
04) A condensação é um processo exotérmico. 


08) A variação de entalpia (AH) é menor do que zero apenas quando na mudança de estado ocorre absorção 


de calor. 

16) Na sublimação, ocorre a passagem do estado sólido diretamente para o gasoso, com absorção de calor. 
Resposta: 

Análise das afirmações: 

(01) Correta. A fusão é um processo endotérmico com AH > 0, ou seja, absorve energia. 


(02) Incorreta. A produção de vapor é um processo que ocorre com absorção de calor (endotérmico). 
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(04) Correta. A condensação é um processo exotérmico, ou seja, libera energia. 
(08) Incorreta. A variação de entalpia é menor do que zero (negativa) quando ocorre liberação de calor. 
(16) Correta. Na sublimação ocorre a passagem do estado sólido diretamente para o gasoso, com absorção de calor. 


7. Do ponto de vista científico, quando se coloca um cubo de gelo num copo com água à temperatura ambien- 


te, há resfriamento do sistema com derretimento do gelo porque: 
(A) o sistema perde energia para o ambiente; 

(B) o gelo se funde num processo exotérmico; 

(C) a energia do gelo é liberada para a água em estado líquido; 


(D) a transferência de calor ocorre da água líquida para o gelo. 


8. É comum sentir arrepios de frio ao sair do mar ou piscina, mesmo em dias quentes. Esta sensação ocorre, pois 


a água, que possui calor específico alto: 

(A) absorve calor do nosso corpo, ao evaporar; 

(B) libera calor ao passar de líquido para vapor; 

(C) absorve calor do sol e se liquefaz sobre a nossa pele; 

(D) absorve calor do nosso corpo, sublimando; 

(E) libera calor para o nosso corpo, que imediatamente sofre resfriamento. 


Resposta: A 


9. Em uma cozinha, estão ocorrendo os seguintes processos: 

|. gás queimando em uma das "bocas" do fogão; 

Il. água fervendo em uma panela que se encontra sobre esta "boca" do fogão. 
Com relação a esses processos, pode-se afirmar que: 

(A) le Il são exotérmicos; 

(B) | é exotérmico e Il é endotérmico; 

(C) | é endotérmico e II é exotérmico; 

(D) | é isotérmico e Il é exotérmico; 

(E) | é endotérmico e Il é isotérmico. 


Resposta: B 


10. Nas pizzarias, há cartazes dizendo "Forno à lenha". A reação que ocorre deste forno para assar a pizza é: 
(A) explosiva; 

(b) exotérmica; 

(C) endotérmica; 

(D) hidroscópica; 

(E) catalisada. 


Resposta: B 


Dicas de material para consulta: 


= Duas apresentações do CCEAD/PUC-Rio, focando na calorimetria e na demonstração sobre calor de neutralização: 


http://web.ccead.puc-rio.br/condigital/mvsl/museu%20virtual/visualizacoes/calorimetria/index.html 


http://web.ccead.puc-rio.br/condigital/mvsl/museu%20virtual/visualizacoes/calor/index.html 
“* Um quebra-cabeça termoquímico: 
http://www .pontociencia.org.br/experimentos-interna.php?experimento=582&QUEBRACABECAS+TERMOQUIMICO 


= Aula hipertextual dos professores Márcio Nasser Medina e Moisés André Nisenbaum tratando a Primeira Lei da 
Termodinâmica: 


http://web.ccead.puc-rio.br/condigital/mvsl/Sala%20de%20Leitura/conteudos/A primeira lei termodinamica. 
pdf 

= Material didático do professor Washington Braga abordando a Segunda lei da Termodinâmica: 
http//web.ccead.puc-rio.br/condigital/mvsl/Sala%20de%20Leitura/conteudos/SL A Segunda Lei Termodina- 
mica.pdf 


= Artigo: Processos Endotérmicos e Exotérmicos: uma visão atômico - molecular do autor Haroldo Lúcio de Castro 
Barros: 


htt p://gnesc.sbg.org.br/online/qnesc31. 4/04-CCD-7008.pdf 


= Baixo Custo e Fácil Aquisição pelos autores Per Christi an Braathen, Alexandre Alves Lustosa, Alzira Clemente Fon- 
tes e Karlaine Guimarães Severino: 


http://gnesc.sbg.org.br/online/qnesc29/10-EEQ-6106.pdf Entalpia de Decomposição do Artigo: Peróxido de Hi- 
drogênio: uma Experiência Simples de Calorimetria com Material de 

= Livro de autoria de professores da rede pública do Paraná - disponível no site Portal do Professor do MEC: http:// 
portaldoprofessor.mec.gov.br: 
http://www .diaadiaeducacao.pr.gov.br/diaadia/diadia/arquivos/File/livro e diretrizes/livro/quimica/seed | 
quim e book.pdf 


= (Caderno temático produzido pela Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais - disponível no site portal do 
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professor http://portaldoprofessor.mec.gov.br: 


http://crv.educacao.mg.gov.br/sistema crv/index.aspx?id projeto=27&id objeto=58475&id pai=1040838&tipo= 
li&n1=8&n2=MY%F3dulos%20DidWE 1ticos&n3=Ensino%20MY%E9Idio&n4=Qu%EDmica&b=s&ordem=campo3&cp 
=ff 9933&cb=mqu 


Animação que aborda conceitos da Primeira lei da Termodinâmica como diversos ti pos de transformação e má- 
quina a vapor: 


http://web.ccead.puc-rio.br/condigital/mvsl/museu%20virtual/curiosidades%20e%20descobertas/A%20primei- 
ra%20leiYo20termodinamica/index.html 


Site da UFRGS com links com Fundamentos Teóricos, exercícios de Fixação, Testes e Guia de Curiosos abordando 
vários temas do Ensino Médio: 


http://www .iq.ufrgs.br/ead/quimicageral/ 


Termo Trilha é uma animação que trata de temas relacionados á Termoquímica: 


http://www labvirta.fe.usp.br/simulacoes/quimica/sim qui termotrilha.htm 


IMIATERIAL DO PROFESSOR 








Volume 1 «e Módulo 4 e Química e Unidade 13 


Estudo das 
velocidades 


das reações 


Carmelita Portela Figueiredo, Esteban Lopez Moreno, Heleonora de Paula Belmino, Leonardo 











Pages Pereira, Marco Antônio Malta Moure, Mauro Braga França, Valéria de Jesus Pereira. 


Introdução 


Caro(a) professor(a), na Unidade 13, do Módulo 3, do material do aluno, 
estudaremos cinética química. Ela se preocupa em estudar as velocidades com 


que as reações químicas se processam bem como os fatores que a influenciam. 


Neste material, você encontrará outras ideias de atividades para levar o 
aluno a uma percepção de que a cinética se manifesta em sua vida cotidiana a 
cada instante. O material do aluno está repleto de boas sugestões de experimen- 
tos para serem realizados em classe. Sugerimos para cada seção algumas pro- 
postas de atividades, que nada mais são que um complemento ao já explicita- 
do no material do aluno. Esperamos que você, professor(a), escolha a atividade 
que mais se encontra de acordo com a realidade de sua escola e de seus alunos. 
Por fim, sugerimos, também, algumas questões de avaliação sobre as atividades 
apresentadas. Mas deixamos claro, que o uso ou não destas atividades e questões 


fica a seu critério, professor. 


Uma descrição destas sugestões está apresentada nas tabelas a seguir, e 


seus detalhamentos nos textos que seguem. 


Então, vamos colocar esta galera em movimento! 
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Apresentação da unidade do material do aluno 


Caro professor, apresentamos as características principais da unidade que trabalharemos. 


Ra ; E Estimativa de aulas para 
Disciplina Volume Módulo Unidade À 
essa unidade 


Titulo da unidade 
Estudo das velocidades das reações Cinética Química 
Objetivos da unidade 


Calcular a velocidade média de uma reação. 


Avaliar a influência de diferentes fatores, como: temperatura, concentração, superfície de contato e outros, 


sobre a velocidade de uma reação química. 


: Páginas no material 
Seções 
do aluno 


Seção 1 - A rapidez das reações químicas. SS ElSTS, 
Seção 2 - Fatores que influenciam na velocidade de uma reação. 379 a 389 


A seguir, serão oferecidas algumas atividades para potencializar o trabalho em sala de aula. Verifique, portanto, 


a relação entre cada seção deste documento e os conteúdos do Material do Aluno. 
Você terá um amplo conjunto de possibilidades de trabalho. 


Vamos lá! 


Recursos e ideias para o Professor 
Tipos de Atividades 


Para dar suporte às aulas, seguem os recursos, ferramentas e ideias no Material do Professor, correspondentes 


à Unidade acima: 


Atividades em grupo ou individuais 


São atividades que são feitas com recursos simples disponíveis. 


Ferramentas 


Atividades que precisam de ferramentas disponíveis para os alunos. 


Avaliação 


Questões ou propostas de avaliação conforme orientação. 


Exercícios 


Proposições de exercícios complementares 





Vos 
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Tipos de 


PANAAÁLo FETo [=55 Atividade 


Qual será o 


elo? 


Título da 


Atividade Inicial 


IEMATEL 
Necessário 


Imagens digi- 
tais disponibili- 


zadas em mate- 


rial multimídia, 
computador e 
projetor. 


Descrição Sucinta 


Utilizando projetor, apre- 
sentar diferentes imagens, 
levando o aluno a reconhe- 

cer a cinética química no 

cotidiano. 


Seção 1 e 2 - A rapidez das reações químicas. 


Fatores que influenciam na velocida- 


de de uma reação. 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
Atividades 


De olho na 


validade! 


EMA ÇEL 
NES TITO) 


Embalagens 
de diferentes 
produtos com 

suas respec- 

tivas datas 
de validades 
legíveis e có- 
pia da folha de 


atividades. 


Descrição Sucinta 


Apresentar aos alunos dife- 
rentes produtos utilizados 
no seu dia a dia para que 
percebam os fatores que 
podem influenciar nas velo- 
cidades de decomposição, 
ajudar para que relacionem 
a maneira com que esses 
produtos são embalados, 
além de conscientizar a 
turma quanto aos prazos de 


validade. 


| DINAR Loo E 


Turma Estimado 


A atividade 
envolverá toda 
a turma. 


30 minutos 


Página no material do aluno 


375 a 389 


Divisão da Tempo 


Turma Estimado 


Grupos de 5 
40 minutos. 
alunos. 











Página no material do aluno 


Seção 1- A rapidez das reações químicas. 
3/5 a 379 


Tipos de Título da LEME] Te , DINAR Do er Tempo 
Eu o na Descrição Sucinta . 
ANANALo E To [55 Atividade | Necessário Turma Estimado 


Palha de aço, 
fósforos, pires 
ou tampa de | Experimento muito simples, 
Vamos marcar lata, um em que o professor marcará 
. Toda turma 30 minutos. 
os tempos? pedaço de o tempo de combustão de 
vela, papel, diferentes materiais. 
cronômetro e 
balança. 
Projetor, 
computadore | Simulações de experimen- 
material multi- | tos práticos de laboratório, 
Simulando! o . Toda turma 30 minutos. 
mídia “DVD- usando uma animação 
-Química/ virtual. 
SEER 


Página no material do aluno 


Seção 2 - Fatores que influenciam na velocidade de 
379 a 389 


Uma reação. 


| | | | 
Tipos de | Título da LEME] me , DINAR Der Tempo 
a e no Descrição Sucinta j 
PAINT To [O Atividade Necessário Turma | Estimado 


Turma inteira 
Computador, . j o 
.€ Apresentação de um vídeo na primeira 
Luz, câmera e projetor e = . Naa 
. ua com várias reações que so- | etapae divisão | 40 minutos. 
reação! "DVD-Quími- Ro 
frem interferência da luz. em trios na 
ca/SEEDUCO 
segunda. 


[Dl ll JJ 
Amido de Este experimento muito 


Hidrólise de 
milho, tintura | simples demonstra o papel 
amido por Grupos de 5 
É de iodo, copi- | de um catalisador (amilase 30 minutos. 
ação da amila- . . , alunos. 
nhos de café e | salivar) em uma reação quí- 
se salivar. a 
lamparina. mica (hidrólise do amido). 
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Seção 1 e 2 - A rapidez das reações químicas. 


Fatores que influenciam na velocida- 


de de uma reação. 


Título da IELNITE] 


Atividade 


Tipos de 


FiNANÁLo To [+53 Necessário 


Cópia do ma- 

terial impresso 

para distribui- 

ção em sala. 
Quem procura, | Lembrando 
acha! que este ma- 
terial também 
ficará dispo- 
nibilizado no 
AVA. 


EMA ÇEL 
Necessário 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
Atividades 


Lápis, papel 
e livro texto 
do aluno ou, 
caso a escola 
possua, la- 
boratório de 
informática. 


Mapa concei- 
tual. 


Cópia da folha 


En | qarifuosdta 


Descrição Sucinta 


A atividade envolve um 
caça-palavras aliado à inter- 


pretação de um texto. 


AN ELE Te-To 


Descrição Sucinta 


Esta atividade serve para 
evidenciar a compreensão 
dos conteúdos trabalhados 
na unidade. Cada grupo de 

aluno deverá apresentar, 

de maneira livre, o mapa 
conceitual sobre o assunto 
estudado. 


Esta atividade serve para 
evidenciar a compreensão 
dos conteúdos trabalhados 

em toda unidade. 


Página no material do aluno 


375 a 389 


DINAR Lodo E 
Turma 


Atividade 


individual. 


Divisão da 
Turma 


Grupo de 3 
alunos. 


Individual. 


Tempo 
Estimado 


30 minutos. 


Tempo 
Estimado 


50 minutos. 


50 minutos. 





Atividade Inicial 


Tipos de Título da Material Na , Divisão da Tempo 
nus Ro ar Descrição Sucinta ; 
PAINAÇo E To [TS ANAfeR Toa Necessário Turma Estimado 


Imagens digi- 
tais disponibili- 
Qual será o | zadas em mate- 
elo? rial multimídia, 
computador e 
projetor. 


Utilizando projetor, apre- 
sentar diferentes imagens, A atividade 
levando o aluno a reconhe- | envolverá toda | 30 minutos 
cer a cinética química no a turma. 
cotidiano. 





Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode seus alunos confortavelmente e apresente uma sequência de imagens digitais. Dispo- 
nibilizamos um material multimídia (DVD-Química/SEEDUC) para que você possa utilizá-lo nesta atividade.Logo em 
seguida, apresente um vídeo contendo imagens de câmara acelerada. Ao final, abra um espaço para uma conversa 
descontraída em que o foco principal será levar seus alunos a reconhecerem que o tema cinética está presente no 


dia a dia. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sabemos que fatos corriqueiros passam muitas vezes despercebidos e sabemos também como 
são importantes para a fixação de diferentes temas estudados na Química. No material disponibilizado, há uma sequ- 
ência de imagens como sugestão para que utilize nesta atividade, mas nada impede que utilize ou acrescente outras 
imagens, ok? As imagens ilustram, por exemplo, pessoas se alimentando, alimentos apodrecendo, pessoas utilizando 
cosméticos e diferentes etapas de envelhecimento entre outras. Entendemos que estas imagens remetam à turma a 


ação do tempo e, consequentemente, uma introdução ao tema cinética. 
Assista também ao vídeo com imagem de câmara acelerada com sua turma.http://ow.ly/oclGE. 


Converse sobre reações químicas e faça com que percebam que elas acontecem em tempos diferentes. Intro- 
duza o tema de maneira que seus alunos percebam o quanto tudo está relacionado e que a cinética está presente em 


acontecimentos tão simples que eles nem se dão conta. Um ótimo trabalho! 
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Seção 1 e 2 - A rapidez das reações químicas. 


Fatores que influenciam na velocida- 


de de uma reação. 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
AMIN AL To [= 


De olho na 


validade! 


LEME! 
Necessário 


Embalagens 
de diferentes 
produtos com 
suas respec- 
tivas datas 
de validades 
legíveis e có- 
pia da folha de 


atividades. 


Descrição Sucinta 


Apresentar aos alunos dife- 
rentes produtos utilizados 
no seu dia a dia para que 
percebam os fatores que 
podem influenciar nas velo- 
cidades de decomposição, 
ajudar para que relacionem 
a maneira com que esses 
produtos são embalados, 
além de conscientizar a 
turma quanto aos prazos de 
validade. 


Página no material do aluno 


375 a 389 


DINA REL E 
Turma 


Grupos de 5 


alunos. 





Tempo 
Estimado 


40 minutos. 


Aspectos operacionais 





Solicite em uma aula anterior à atividade,que cada aluno traga, pelo menos, duas embalagens de diferentes 


produtos para a sala de aula, lembrando que, na embalagem, seja possível identificar o prazo de validade. Oriente-os 
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para que se organizem em grupos e preencham a tabela da folha de atividades, cuja primeira linha apresenta 


um exemplo de preenchimento. 


A tabela contém as seguintes informações: identificação dos produtos, os respectivos prazos de validade, o 
material das embalagens, as recomendações dos fabricantes em relação à conservação dos produtos e quais fatores 
influenciam na diminuição dos prazos de validade. Feito isso, converse com a turma e incentive para que observem, 
por exemplo, que alguns medicamentos e bebidas, como cerveja e vinho, são mantidos em vidros da cor âmbar, 


devido à influência do fator luz. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), esta atividade tem como objetivo ajudar o seu aluno a reconhecer a cinética química no cotidiano, 
através da observação dos prazos de validade de diferentes produtos, bem como reforçar essa prática na hora da 
compra para um consumo consciente. Pergunte aos alunos se sabem quais os fatores que influenciam na diminuição 


dos prazos de validade e quais artifícios as indústrias utilizam para que esses prazos sejam mantidos. 


Investigue se seus alunos observam as datas de validade, quais as preocupações quanto aos aspectos das 
embalagens na hora da compra e em que tipo de produto eles se preocupam em observar esses detalhes. Foque 
bastante a importância de estar atento aos rótulos, saber a procedência, composição e, mais importante, a data de 
validade dos diferentes produtos. Muitos alunos ficarão surpresos ao descobrirem que produtos como cosméticos e 
de higiene também possuem validade e que poucas pessoas se preocupam em verificar. Assim, é possível evitar a 


compra de produtos que certamente não serão consumidos antes do vencimento e terão como destino o lixo. 


Se desejar, poderá solicitar uma pesquisa sobre a importância de observarmos os prazos de validade e quais os 
riscos para a saúde ao consumirmos produtos com prazos vencidos, mas antes de solicitar esta pesquisa, vale a pena 


assistir o vídeo: http://ow.ly/oclag, sobre conservação de alimentos com a turma. 


Roteiro de atividade 
Atividade lúdica: De olho na Validade! 


Desafio proposto: preencher o quadro a seguir, a partir de embalagens. 


Nome da Escola: 
Nome do aluno: 


Nome do aluno: 


VRiDADE 


Li 


| 


A 


g 


| 


Preencha o quadro seguinte com todas as informações contidas nas embalagens, de acordo com o exemplo: 
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Fatores que alteram | Modo de conservação | Material das Validade | Produto 
E RI/=] [ofefo To [= embalagens 


Temperatura e umidade. Manter a embalagem bem fe- | Papelão Janeiro/2015 Amido de milho 
chada em local fresco e seco. 
Não guardar perto de produ- 
tos químicos ou de produtos 
que exalem cheiro. 


Página no material do aluno 


Seção 1 - A rapidez das reações químicas. 
3/5 a 379 


Tipos de Título da LEME] E j DIMERXoH Tempo 
Ra oa na Descrição Sucinta : 
AN ANALo E To [55 Atividade Necessário Turma = ijure(o) 


Palha de aço, 

fósforos, pires 

ou tampa de | Experimento muito simples, 

Vamos marcar lata, um em que o professor marcará 
, Toda turma 30 minutos. 
Os tempos? pedaço de o tempo de combustão de 
vela, papel, diferentes materiais. 
cronômetro e 


balança. 








Aspectos operacionais 


Separar um pequeno chumaço de palha de aço, colocar num pires ou tampa de uma lata e com o auxílio de um 
palito de fósforos, queimar a palha de aço e anotar o tempo de combustão de cada material. Repetir o mesmo proce- 
dimento para os outros materiais, como vela e papel. Mas, não se esqueça de pesar cada material antes, certificando- 


-se de manter as mesmas massas. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), nesse momento seus alunos já perceberam que, através das reações químicas, conseguimos 
resolver muitas questões desafiadoras e que essas reações acontecem com choque efetivo, energia de ativação e 
afinidade entre as moléculas. Depois disso, entenderão que existem reações lentas, rápidas e instantâneas e que, 
na maioria das vezes, podemos modificar as velocidades dessas reações, seja acelerando as lentas ou retardando as 
rápidas. Logo depois do experimento peça que deem exemplos de algumas reações rápidas, lentas e instantâneas 


que já tenham observado. 


Página no material do aluno 


375 a 379 


Seção 1 - A rapidez das reações químicas. 


Tipos de Título da LENTE = . DINAR [Ro F] Tempo 
E a na Descrição Sucinta ; 
AINAÇo E To [TS ANALe RT (o Necessário Turma Estimado 


Projetor, 
computadore | Simulações de experimen- 
material multi- | tos práticos de laboratório, 
Simulando! em . Toda turma 30 minutos. 
mídia “DVD- usando uma animação 
-Quiímica/ virtual. 


SEE 





Aspectos operacionais 


Professor(a), em seu material multimídia ("DVD-Química/SEEDUC”), encontra-se o aplicativo disponível em: 
http://ow.ly/ocm5l. Ao acessá-lo, você encontrará um aplicativo com possibilidades de diferentes simulações de 


experimentos relacionados ao tema. A partir disso, apresente tais simulações através do projetor para toda aturma. 


Professor(a), caso sua escola tenha um laboratório de informática, uma outra sugestão é que as simulações 
sejam realizadas pelos próprios alunos, divididos de acordo com disponibilidade de computadores. Oriente para que 


os alunos trabalhem no endereço eletrônico indicado e sigam os passos citados. 
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Aspectos pedagógicos 


Professor(a), a proposta desta atividade é fazer uma demonstração prática sobre o tema abordado. No ende- 
reço eletrônico fornecido, você poderá simular e mostrar, de maneira eficiente, como são montados gráficos para 
estudo das velocidades das reações químicas. Ao final das simulações, há um questionário que você poderá utilizar 
como forma de verificar o aprendizado da turma. É importante que você esteja familiarizado com a ferramenta antes 


de usá-la. Para isso é fundamental que você se programe com antecedência para esta atividade! 


Página no material do aluno 


379 a 389 


Seção 2 - Fatores que influenciam na velocidade de 


Uma reação. 


Tipos de Título da LEME] a À DIZER XeH Tempo 
a na . DI-ETe g [To SIT [jr] | 
ANINALo E To [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Turma inteira 
Computador, . ) no 
. Apresentação de um vídeo na primeira 
Luz, câmera e projetor e - . nas 
j o com várias reações que so- | etapaedivisão | 40 minutos. 
reação! "DVD-Quími- 


ca/SEEDUC”. 


frem interferência da luz. em trios na 


segunda. 





Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode seus alunos confortavelmente para aum vídeo muito bacana com linguagem 


descontraída e de fácil assimilação, também disponível em:http://ow.ly/qga7L. 


Ao final do vídeo, peça que, em trios, elaborem um pequeno parágrafo com as principais ideias expostas no 


vídeo. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), esta é uma atividade bem simples e bastante descontraída. Como o vídeo é pequeno (cerca de 12 
minutos), podemos aproveitar o restante do tempo para uma atividade que desenvolva os conhecimentos químicos 


e a escrita. Peça ajuda ao professor de português, será uma ótima oportunidade para um trabalho interdisciplinar. 


O vídeo descreve aspectos importantes contendo várias reações que acontecem por efeito da luz. A luz é 
apresentada como um fator que interfere nas velocidades das reações químicas, que poderão ser observadas por seus 


alunos, tais como: fotossíntese e fotodegradação. Um exemplo que todos eles conhecem muito bem é a pigmentação 


da pele, que também é uma reação química e que pode ser perigosa para a saúde se não for muito bem controlada. 


A luz pode interferir em muitos aspectos, inclusive na sala de aula, onde é muito importante, não é mesmo? 


Portanto, ilumine sua turma! 


Página no material do aluno 


379 a 389 


Seção 2 - Fatores que influenciam na velocidade de 


Uma reação. 


Tipos de Título da Material Na ; DINAR [Ro E] Tempo 
Eus a ta Descrição Sucinta : 
AINALo E To [TS ANAfe RT Necessário Turma Estimado 


Amido de Este experimento muito 


Hidrólise de 
milho, tintura | simples demonstra o papel 
amido por Grupos de 5 
; de iodo, copi- | de um catalisador (amilase 30 minutos. 
ação da amila- . . . alunos. 
nhos de café e | salivar) em uma reação quí- 
se salivar. o 
lamparina. mica (hidrólise do amido). 








Aspectos operacionais 


Professor(a), separe a turma em gruposde 5 alunos, para que cada equipe realize o experimento. Prepare a 
goma de amido, utilizando um pouco de amido demilho e água, aquecendo até a dissolução do amido (cuidado: 
faça um “mingau” ralo, com pouco amido). Adicione uma gota de tintura de iodo e observe a formação de uma 
coloração azul/roxa intensa. Divida a goma de amido em dois copinhos de café e em um deles adicione saliva, que 
é rica em amilase salivar. Deixe os dois copos, lado a lado, e acompanhe o desaparecimento da coloração roxa do 
copinho onde foi adicionada a saliva, devido à hidrólise do amido. Ao final, todas as equipes poderão expor os 


resultados obtidos e discutí-los em conjunto. 





TÁ = 
Aspectos pedagógicos 
Professor(a), como você pode observar, o experimento sugerido é bastante simples com materiais facilmente 
encontrados em supermercados e farmácias. 


A hidrólise, ou melhor, a quebra das moléculas do amido, é percebida pela mudança da coloração do iodo. 
A ptialina, presente na saliva, é uma enzima que atua na digestão do amido, uma macromolécula encontrada em 


muitos alimentos (pães, massas etc.) restando moléculas menores, que são digeridas à medida que prosseguem pelo 
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trato digestivo. Portanto, vale dizer aos seus alunos que as enzimas são catalisadores biológicos, existindo vários tipos 
diferentes e que cada uma atua sobre uma determinada reação. Caso queira aproveitar todo o material e o tempo, 
sugerimos que explore outros fatores que interferem nesta reação, basta que você adicione vinagre ou bicarbonato 


de sódio, de forma a alterar o pH do meio e verificar o efeito deste fator na velocidade da reação. 


Página no material do aluno 


375 a 389 


Seção 1 e 2 - A rapidez das reações químicas. 


Fatores que influenciam na velocida- 
de de uma reação. 


Tipos de Título da Material e , Divisão da Tempo 
ir no na Descrição Sucinta j 
AIN AÇo E To [TS ANALe RT (o Necessário Turma Estimado 


Cópia do ma- 
terial impresso 
para distribui- 
ção em sala. nn 
A atividade envolve um o 
Quem procura, | Lembrando o Atividade 
caça-palavras aliado à inter- am 30 minutos. 
acha! que este ma- . individual. 
] pretação de um texto. 
terial também 
ficará dispo- 
nibilizado no 


AVA. 





Aspectos operacionais 





Professor(a), distribua a cópia do material impresso aos seus alunos e, em seguida, leia o texto com eles. Após 


a leitura do texto peça que eles façam o caça -palavras. 





Aspectos pedagógicos 


Esta é uma atividade bem simples e bastante descontraída, servirá, portanto para fazer uma revisão do assunto 
estudado pela turma. Os alunos deverão ler o texto e,em seguida, procurar as palavras no Caça-palavras. Nesses casos 
é importante você enfatizar, que busquem a correlação entre o capítulo estudado e a palavra encontrada, atrelando 


o lúdico ao conhecimento específico, possibilitando assim um trabalho de revisão. 
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Roteiro de atividade 
Atividade lúdica: De olho na Validade! 


Desafio proposto: preencher o quadro a seguir, a partir de embalagens. 


Nome da Escola: 
Nome do aluno: 


Nome do aluno: 


Como funcionam os conversores catalíticos usados em automóveis? 


Um conversor catalítico é uma caixa de aço inoxidável montada no sistema de exaustão de um veículo e que 
contém no interior um catalisador num suporte cerâmico ou metálico que o protege de vibrações ou choques. O 


catalisador é uma mistura de Platina, Paládio e Ródio. 


Muitas reações químicas espontâneas não ocorrem sem que seja dado um “empurrãozinho” inicial. É o exem- 
plo das combustões. Podemos deixar gasolina e álcool guardados por anos e anos em recipientes contendo ar. O fato 
de que a gasolina, constituída por compostos de carbono e hidrogênio — chamados Hidrocarbonetos —- e o oxigênio 
estejam em contato não faz com que a reação se inicie. Para isso é necessário fornecer uma certa quantidade de ener- 
gia inicial, que pode ser resultado de uma faísca, de um fósforo aceso ou mesmo um choque violento. Essa energia 


inicial é conhecida como energia de ativação e, sem ela a reação de combustão não acontece. 


O uso de catalisadores faz com que reações que demorariam um tempo muito grande para acontecer possam 


ocorrer em frações de segundo. 


Por que os conversores catalíticos são usados em automóveis? 


Dois componentes da fumaça expelida pelos canos de descarga dos automóveis estão envolvidos na formação 
do chamado“smog fotoquímico”, que é responsável pela deterioração da qualidade do ar nos centros urbanos: os 
óxidos de nitrogênio e os resíduos de hidrocarbonetos. Além disso, a descarga dos automóveis contém quantidades 


apreciáveis de monóxido de carbono, outro gás venenoso e nocivo à saúde. 


O uso do conversor faz com que a maior parte dos resíduos de hidrocarbonetos e monóxido de carbono seja 


convertida em gás carbônico(CO2) e água, e que os óxidos de nitrogênio sejam transformados em nitrogênio gasoso. 


Os catalisadores adsorvem as moléculas de oxigênio (02), também presentes nos gases de descarga, e en- 
fraquecem as ligações entre os átomos de oxigênio, de modo que esses átomos ficam disponíveis para reagir com 
o monóxido de carbono (CO) e formar dióxido de carbono (CO2). Os hidrocarbonetos também são adsorvidos pelo 
catalisador, o que enfraquece as ligações entre os átomos de carbono e entre eles e os de hidrogênio e favorece a 


reação com oxigênio, de modo a produzir gás carbônico e água. 


Os conversores catalíticos usados nos automóveis são muito eficientes, 96% dos hidrocarbonetos e monóxido 


de carbono são convertidos em gás carbônico e água e a emissão de óxidos de nitrogênio é reduzida em 76%. 


Bibliografia: MORTIMER, E.F.; Química para o Ensino Médio. 1 2 Ed. São Paulo: Editora Scipione, 2002, p. 
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AN ELIETe-To 


Tipos de Título da MLENTIE Ra . DIET E Tempo 
a o se Descrição Sucinta , 
ANAL ET [TS Atividade Necessário Turma = ilutte(o 


Esta atividade serve para 
evidenciar a compreensão 
a dos conteúdos trabalhados 
Mapa concei- "| na unidade. Cada grupo de Grupo de 3 
caso a escola h 
tual. aluno deverá apresentar, alunos. 
possua, la- E 
de maneira livre, o mapa 


boratório de 
a conceitual sobre o assunto 
informática. 

estudado. 


Lápis, papel 
e livro texto 


50 minutos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), organize as equipes formadas por três alunos e solicite que utilizem o Laboratório de Informá- 
tica. Porém, caso sua escola não possua laboratório de informática, nada impede que esta atividade seja feita em 
sala de aula, utilizando os recursos materiais como: papel, lápis/caneta e livro texto do aluno. Utilizando o material 
do aluno, permita que consultem os conteúdos trabalhados nas Seções 1 e 2 para a construção de seus mapas 
conceituais. Após criarem os mapas, cada equipe deverá se organizar e apresentar os mapas elaborados, fazendo 
projeção e/ou explicar o mapa que criaram trocando entre si suas folhas de atividades. Desta maneira, poderão 


analisar as várias possibilidades de construção dos mesmos e reforçar o aprendizado. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), esta atividade é uma proposta diferenciada de avaliação do desenvolvimento das habilidades 
pretendidas, mas perceba que poderá ser praticada até mesmo se sua unidade escolar não possuir laboratório de 
informática. Organize antecipadamente sua turma dando-lhes as coordenadas, vá para o quadro e produza um 
mapa conceitual para que entendam do que se trata. Mas atenção, não dê respostas prontas! Incentive para que, 
no laboratório de informática ou em sala, seus alunos produzam seus próprios mapas conceituais. Professor(a), 
caso perceba que alguns alunos não se apropriaram de algum conteúdo, proponha que retomem, consultando seu 
material. Assim, você poderá estar trabalhando uma recuperação do conteúdo de forma paralela. Escreva também 
algumas palavras chaves como: reações lentas, rápidas, luz, calor, concentração etc. Você poderá avaliar a turma 
de maneira diferenciada e não só a sua turma sairá ganhando, mas você, afinal avaliar é checar a qualidade do seu 


próprio trabalho! 
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AN ELE Te-To 


Tipos de Título da Material ar . Divisão da Tempo 
Ne o se Descrição Sucinta À 
ANAL ET Atividade Necessário Turma Estimado 


Esta atividade serve para 
Cópia da folha | evidenciar a compreensão 
de atividade. | dos conteúdos trabalhados 
em toda unidade. 


Exercitando! Individual. 50 minutos. 





Aspectos operacionais 





Distribuir o material impresso com os exercícios de avaliação e solicitar que realizem a atividade em silêncio. 


Aspectos pedagógicos 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), seria interessante que você fizesse com a turmauma leitura geral das questões propostas,antes 


de iniciar a avaliação. 


Atividade Avaliativa 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


A seguir, estão descritas diferentes situações nas quais fatores que interferem nas reações químicas estão 
presentes, no entanto, muita gente não se dá conta disso. Mas agora que estudamos esta unidade, será que você 
será capaz de identificá-los? Então, vamos tentar? Para isso, basta dizer qual é o fator que está atuando nos acon- 


tecimentos cotidianos descritos a seguir. 


a. Ao cozinhar batatas a dona de casa prefere cortá-las em pequenos pedaços. 


b. Uma forma de reduzir a emissão de monóxido de carbono pelos veículos com motor de combustão é 
o uso de que ficam nos chamados conversores catalíticos e têm a função de 
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acelerar a oxidação dos gases emitidos após a combustão. 


c. Acarne na forma moída, geralmente, apresenta um prazo de validade menor do que a peça inteira. 


d. O medicamento que estou utilizando veio em um vidro de cor âmbar, assim o princípio ativo ficará 
preservado. 


e. As centelhas elétricas, geradas pelas velas dos veículos automotores que permitem o desencadeamen- 
to da reação de explosão da mistura ar-gasolina. 


f. Para sua melhor conservação, os alimentos são guardados em refrigeradores ou freezers. 


Resposta das Atividade Avaliativa "Exercitando!” 


Atividade Exercitando! 


a. Fator superfície de contato. 

b. Catalisador. 

c. Superfície de contato. 

d. Luz para evitar que o medicamento se deteriore podemos armazená-lo em local ao abrigo da luz. 


e. Eletricidade. 


f. Temperatura. 


Dicas de material para consulta: 


Os alunos podem pesquisar sobre a História da Cinética Química no endereço: http://ow.ly/qggcW9 


Experimento de um relógio de iodo para estudo das velocidades das reações químicas:http://www.manualdo- 


mundo.com.br/2013/04/experiencia-relogio-de-iodo/ 


Animação de Reações Fotoquímicas poderá complementar seu trabalho na seção 2- Atividade Luz, câmara e 


reação: http://ow.ly/qgd9y 
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A química dos cosméticos: http://ow.ly/qgdgH 

Portal Educar que apresenta propostas de experimentos e exercícios:http://ow.ly/qgeeQ 

Vídeo sobre Cinética Química, apresentando questões cotidianas como exemplos:http://ow.ly/qgePK 
Simulação para estudo da velocidades das reações químicas:http://ow.ly/ggfiH 


Animação que aborda conceitos de velocidade de reação:http://ow.ly/qgftw 


Atenção professor(a)!! 


Lembre-se de consultar o material multimídia que acompanha o caderno do professor. Há vários objetos de 


aprendizagem interessantes e enriquecedores. 
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Volume 1 e Módulo 4 e Ouímica e Unidade 14 
EE VÁ E 
Equilibrio 
ss EE 
químico 


Carmelita Portela Figueiredo, Esteban Lopez Moreno, Heleonora de Paula Belmino, Leonardo 








Pages Pereira, Marco Antônio Malta Moure, Mauro Braga França, Valéria de Jesus Pereira. 


Introdução 


Caro(a) professor(a), na Unidade 14 do Módulo 3, os alunos serão introdu- 


IMIATERIAL DO PROFESSOR 


zidos ao conceito de Equilíbrio Químico, assim como a todos os fatores que inter- 


ferem nele. Também serão apresentados ao equilíbrio iônico e aos tão falados pH 





e pOH. É uma unidade instigante e cheia de conexões com o dia a dia do aluno, e 
que apresenta como novidade o conceito de reversibilidade de uma reação, asso- 
R ciado ao dinamismo que ocorre entre reagentes e produtos. Sugerimos algumas 
o | atividades para complementar as suas e, ao fim, somarmos esforços em prol dos 


nossos “meninos” e“meninas” do NEJA! 


Como já é de praxe, sugerimos que a primeira aula de cada unidade ini- 
cie com uma atividade inquietante e que envolva uma grande participação dos 
alunos. Nesse momento é esperado que eles questionem e interajam bastante 
acerca do que está sendo apresentado. Lembramos que a sua escolha deve ser 
pautada na realidade de cada turma, no seu ambiente de trabalho e na realidade 


da sua escola. 


Para dar sequência ao estudo desta unidade, disponibilizamos alguns re- 
cursos complementares ao conteúdo do material didático do aluno. Tais recursos 
apresentam-se associados às atividades descritas neste material. Recomendamos 
(e incentivamos!) que sejam feitas alterações e adaptações quando necessárias, 


pois cada sala de aula é um universo independente. 


Desejamos sucesso e que o equilíbrio de suas turmas desloquem-se no 


sentido de um maior aprendizado!!! 
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Apresentação da unidade do material do aluno 


Caro professor, apresentamos as características principais da unidade que trabalharemos. 


Ra ; E Su ENE ETIENNE 
Disciplina Volume Módulo Unidade À 
essa unidade 


Titulo da unidade 


Equilíbrio químico Equilíbrio químico 


Objetivos da unidade 


Calcular a constante de equilíbrio de reações reversíveis, bem como utilizá-la para encontrar as concentra- 


ções dos reagentes e produtos da reação a que se refere. 


Identificar os fatores que interferem no equilíbrio químico, assim como avaliar de que forma cada um deles 


desloca esse equilíbrio. 


Determinar o pH das soluções e, aplicando a escala de pH, definir sua acidez, neutralidade ou basicidade. 


Estabelecer o caráter (básico, ácido ou neutro) de sais que compõem uma solução salina. 


: Páginas no material 
Seções 
do aluno 





Seção 1 - O ciclo da água é um processo reversível ou irreversível? 407 a 408 





Seção 2 - Reações reversíveis. 408 a 410 


Seção 3 - O que é o equilíbrio químico? É um processo reversível? 410 a 420 


Seção 4 - Será que o equilíbrio resiste a alterações externas? 420 a 427 


Seção 5 - Como o pH determina se um sistema é ácido ou básico? 428 a 432 


Seção 6 - Uma solução salina apresenta caráter neutro, ácido ou básico? 433 a 43/ 
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A seguir, serão oferecidas algumas atividades para potencializar o trabalho em sala de aula. Verifique, portanto, 


a relação entre cada seção deste documento e os conteúdos do Material do Aluno. 
Você terá um amplo conjunto de possibilidades de trabalho. 


Vamos lá! 
Recursos e ideias para o Professor 
Tipos de Atividades 


Para dar suporte às aulas, seguem os recursos, ferramentas e ideias no Material do Professor, correspondentes 


à Unidade acima: 


Atividades em grupo ou individuais 


São atividades que são feitas com recursos simples disponíveis. 


Ferramentas 


Atividades que precisam de ferramentas disponíveis para os alunos. 


Avaliação 


Questões ou propostas de avaliação conforme orientação. 


Exercícios 


Proposições de exercícios complementares 
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Atividade Inicial 


Tipos de Título da Material a , DINAR TRF] Tempo 
Es Ro o Descrição Sucinta ; 
PAI NA(o E To [E ANALe RT Necessário Turma =ijut-te(o 


Cópias dotexto | A atividade proposta,através 
“O buraco da leitura e reflexão, chama 
não é mais a atenção para um problema 

embaixo!” para | ambiental em que o conte- 

distribuiraos | údo equilíbrio químico é o 
alunos. ponto central. 


O buraco 
não é mais 
embaixo! 


Toda a turma 40 minutos 


Páginas no material do aluno 


407 a 408 


Seção 1 — O ciclo da água é um processo reversível ou 


TEC IEA 


Tipos de Título da Material = , Divisão da Tempo 
a ne . Descrição Sucinta , 
ANANALo E To [55 Atividade Necessário Turma = iure(o) 


Imagem 

disponível 

em: http:// 
ow.ly/0a3ye, Esta atividade tem como 

Você tem sede animação objetivo relacionar o ciclo 
de quê? disponível da água no planeta com 

em: http:// processos reversíveis. 
OW.ly/0235S, 

projetor e 
computador. 


Turma toda. 30 minutos. 
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Dois recipientes 
transparentes de boca 
larga (como duas 
garrafas de PET de 2,5 L 
ou dois aquários/potes 
de maionese de vidro 
de mesmo tamanho), 
areia, terra vegetal 
com adubo, pedrinhas 
ou cascalho, carvão 
vegetal triturado, 
plantas pequenas 
(musgos, bromélias, 
azaleias ou plantas 
carnívoras),filme 
plástico (PVC), colheres 
e/ou facas. Todo o 
material deverá ser 
em duplicata para que 
dois sistemas sejam 
montados! 


A turma 
poderá ser 
A atividade visa dividida em 
à construção de dois grandes 
doisminiecossistemas grupos. Um 
para comparar o produzirá 
processo de mudança o terrário 
de fase da água em em sistema 
ambientes distintos: um fechado 
aberto e outro fechado. e o outro, 
em sistema 
aberto. 


O jardineiro 


ea | 40 minutos. 
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Páginas no material do aluno 


Seção 2 — Reações reversíveis. 408a 410 


Tipos de | Título da LEME] a À DINERXoH Tempo 
a na se Descrição Sucinta j 
ANANALo E To [5 Atividade Necessário Turma = lute fo 


Dez unidades 
diversas 
(sugestões: 
bolas de 
isopor com 
3 cm de 
diâmetro, A atividade 
bolinhas de A atividade baseia-se será 
gude...), duas em dois conjuntos que demonstrativa, 
caixas de trocam matéria entre envolverá toda 
sapatos ou si, em intervalos de a turma, mas 
de bombons, tempo regulares e pré- você precisará 
um relógio estabelecidos como forma de alguns 
comum ou de simular uma reação alunos para 
cronômetro, reversível. atividades 
cópias da folha específicas. 
de atividades e 
caneta. Cópias 
da folha com 
gráficos para 
distribuir aos 
alunos. 


Pra cá e pra lá. 40 minutos. 


Cálculo da Cópias da 
constante folha de ati- 
de equilíbrio | vidades para 
a partir da distribuir aos 
análise gráfica. alunos. 


A atividade envolve inter- 
pretação gráfica e cálculo da 
constante de equilíbrio em 
função da concentração (K ). 


Individual 20 minutos. 
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Tipos de 
ANINALo To [5 


Seção 3 — O que é o equilíbrio químico? 


E” Páginas no material do aluno 


410 a 420 


É um processo reversível? 


Título da 
Atividade 


MENSÇEL 
NI TITo) 


Uma garrafa 
de vidro de 
500 mL (água 
mineral), bé- 
quer de 200 
mL (ou copo 
transparente). 
0,5 m de tubo 
de borracha 
flexível com 0,5 
polegada dedi- 
âmetro interno 
(do tipo usado 
em jardim), fita 
crepe, uma co- 
lher (tamanho 
de café), bicar- 
bonato de só- 
dio, vinagre e 
solução natural 
indicadora de 
pH. O repolho 
roxo, bicarbo- 
nato e vinagre 
poderão ser 
adquiridos em 
supermerca- 
dos; o tubo de 
borracha pode 
ser encontrado 
em lojas de 
material de 
construção 


Equilíbrio 
borbulhante. 


Cópias da folha 
de atividades 
para distribuir 

aos alunos. 


De volta ao 
início. 


a j DIMER o XoH Tempo 
Descrição Sucinta 


Turma Estimado 


Grupos de 
4 alunos ou 
poderá ser 
feita de forma 
demonstrativa 
para a turma 
toda. 


A atividade envolve uma 
prática que visa apresenta- 
rum sistema em equilíbrio e 
sua reversibilidade, através 

de materiais simples. 


50 minutos 


Esta atividade trabalha 
fenômenos,reações 
reversíveis e irreversíveis. 


Individual ou 


15 minutos. 
em duplas. 
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Páginas no material do aluno 


Seção 4 — Será que o equilíbrio resiste a alterações 
S 4 S ç 420 a 427 
externas? 
Tipos de | Título da LEME] Ea . DIMERXoH Tempo 
E e Ro Descrição Sucinta : 
ANAAÁLo To [5 | Atividade NET SS Td(o Turma Estimado 


| 

Cópias da A atividade explora a 
folha de ati- leitura de um texto e sua sr 
Corais na ã ; Individual ou 
vidades para interpretação, através da 40 minutos. 
corda bamba do É A em dupla. 
distribuir aos resolução de questões 
alunos. envolvendo o tema. 


Computador e 
projetor para Atividade envolvendo 
visualização da uma apresentação de um ida ca] | 
apresentação | experimento que trata do 20 minutos 
; toda a turma. 
disponível em tema deslocamento de 
http://ow.ly/ equilíbrio. 
ofuOL 


Pra que lado 
vai? 


Páginas no material do aluno 


428 a 432 


Seção 5 — Como o pH determina se um sistema é áci- 
o [o No JU Not Ii fe(o 


Divisão da Tempo 
Turma =ijut-te(o 


Material E Ê 
Descrição Sucinta 


Título da 
Necessário | 


Tipos de 
PAANATo To [5 Atividade 


delnleCiRieloir A atividade envolve uma 
Básico ou prorctanparda animação que mostra a 
resentaçã Ê 
neutro? O Siro tesao identificação do pH de dife- 
E da animação É , | Turma toda. 
sabão de todo Essa rentes sabões e como se dá 
dia. a ly a sua interação com a nossa 
, , | e 
0a5DB. ad 


30 minutos. 
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: Cópias da A atividade envolvendo o 
Cálculo do : ; 
folha de Ati- cálculo do pH e dos íons H 
valor do pH a 
vidades para +, assim como a classifica- 
partir das con- RED Ê É A 
Ê distribuir aos | çãodas soluções em ácidas, 
centrações. so 
alunos. básicas ou neutras. 


Individual. 25 minutos. 


” ' k E P” Páginas no material do aluno 
Seção 6 — Uma solução salina apresenta Carater neu- | 


433 a 437 
tro, ácido ou básico? Ê | 


Tipos de Título da 
AI NATo To [O Atividade 


MLENTIE o . Divisão da Tempo 
Descrição Sucinta 


Necessário | Turma Estimado 


Através de uma tabela onde 
são apresentados alguns 
ácidos e bases, os alunos 
são levados a dizer se as 

soluções destes apresentam 

valores de pH maior, menor 
ou igual a 7. 


Cópias da 
Toda solução folha de 


de sal é atividade para 
neutra? distribuir aos 
alunos. 


Individual, 


duplas ou 25 minutos. 
trios. 


Cópias da o ; 
Fi “E A atividade propõe a re- 
Um sal de E solução de um exercício Grupos de 2 

Ê atividade para 
caráter! ada envolvendo o conceito de 

distribuir aos a : 
hidrólise salina. 
alunos. 


30 minutos 
a 3 alunos. 
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AN ELIETe-To 


Tipos de Título da MLENTIE a . Divisão da Tempo 
ua es se Descrição Sucinta , 
Atividades Atividade Necessário Turma Estimado 


Cópias de ED 
e PR Avaliação a partir de uma 


Avaliação folha com exercícios diver- Individual 25 minutos 


exercícios para sos para os alunos 
ser distribuída. Pp 


Atividade Inicial 


Tipos de Título da LEME] e . DINER Xe H Tempo 
o as no Descrição Sucinta . 
ANINALo Fo [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Cópias dotexto | A atividade proposta,através 
buraco “O buraco da leitura e reflexão, chama 
E não é mais a atenção para um problema 
não é mais a 

embaixo!” para | ambiental em que o conte- 

embaixo! ca ; ea Pag 
distribuir aos údo equilíbrio químico é o 

alunos. ponto central. 


Toda a turma 40 minutos 








Aspectos operacionais 


Professor(a), sugerimos que faça um apanhado do que os alunos trazem de conceitos e ideias sobre a camada 
de ozônio e sua crescente destruição. Registre-as no quadro sem nenhuma intervenção. Distribua o texto da folha de 
atividade (que disponibilizamos a seguir) e promova, a partir dele, os acréscimos e ajustes as ideias preconcebidas 


dos(as) alunos(as). 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), acreditamos que retratar algo tão preocupante quanto à própria existência do Homem no pla- 
neta Terra, já é por si só bastante motivador para introduzir o conceito Equilíbrio Químico. Dessa forma, a atividade 
sugere valorizar a bagagem dos alunos com relação ao assunto e, a partir da leitura e discussão, fazer as intervenções 


necessárias. 
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Os alunos estarão sendoapresentados ao assunto, mas talvez figuem curiosos com o fato citado no texto de 
que, em temperaturas mais elevadas, a extensão dos buracos de ozônio se retraiu, o que está diretamente ligado ao 
princípio de Le Chatelier. Isso acontecendo, aproveite para explicar que a reação de destruição citada no texto é exo- 
térmica, sendo assim, o aumento de temperatura favorecerá o sentido contrário, o da formação de ozônio. Desejamos 


um bom começo e um ótimo trabalho! 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Atividade inicial: O buraco não é mais embaixo! 


Enfim uma boa notícia: Em 2012, segundo a NASA, Agência Espacial Americana, o buraco na camada de ozônio 


foi 27,5% menor do que no ano anterior. 


A camada de ozônio atua como um escudo protetor do nosso planetacontra a radiação ultravioleta do tipo B 
(UV-B). A radiação UV-B é um dos agentes causadores de problemas na visão, está também relacionada ainterferên- 
cias no funcionamento do sistema imunológico e, de forma ainda mais agressiva, pode agir como indutora de câncer 


de pele. 


À preocupação e constatação da fragilidade na camada de ozônio teve início na década de 1980 e desde então 
é monitorada constantemente. De uma forma geral, o que nos oferece certa tranquilidade com relação à radiação, 


deriva da seguinte reação em equilíbrio químico: 
O.(9) & O (9) + [OI(g) AH= - 284 kJ/mol 


Acredita-se que as falhas existentes na camada de ozônio sejam causados principalmente por substânciasqui- 
micas lançadas na atmosfera, como por exemplo os clorofluorcarbonos (CFC), substâncias utilizadas em máquinas 
refrigeradoras e em aerossol. Segundo estimativas uma única molécula de CFC teria o poder de destruição de até 


cem mil moléculas de ozônio. 


Mas o que levou à essa redução do tamanho do buraco observada em 2012? Os pesquisadores atribuíram à 
temperatura mais elevada observada na região de análise (Antártica), mas não descartaram que a redução de poluen- 


tes também tenhaa sua parcela de contribuição. 


Para conter esse problema, em uma grande mobilização ambientalista, vários países assinaram, em 1987, 0 
Protocolo de Montreal, um tratado internacional que tem como principal meta a redução e controle na emissão de 
gasesque atacam a camada de ozônio. Desde então, vêmse desenvolvendo em todo o mundo políticas de controle 


em prol da defesa do planeta e de seus habitantes. Nossa pele agradece! 
Referâncias:: 


1. http://ow.ly/qgh90 


2. http://0w.ly/0a2W9 


Ciências Natureza e suas Tecnologias * Química 117 


3. http://ow.ly/0a3ea 


4. Silva DH. Protocolos de Montreal e Kyoto: pontos em comume diferenças fundamentais, Revista Brasileira 
de Política Internacional, 2009; 52 (2): 155-172. 


Veja mais em: 


https://www.youtube.com/watch?v=JFgqgyafiMO 


Páginas no material do aluno 


407 a 408 


Seção 1 — O ciclo da água é um processo reversível ou 


TEC IEA 


Tipos de Título da LEME] a À DINAR Der Tempo 
sa na nos Descrição Sucinta E 
PANANALo E To [55 ANAL FR To [o Necessário Turma Estimado 


Imagem 

disponível 

em: http:// 
ow.ly/0a3ye, Esta atividade tem como 

Você tem sede animação objetivo relacionar o ciclo 
de quê? disponível da água no planeta com 

em: http:// processos reversíveis. 
OW.ly/0335S, 

projetor e 
computador. 


Turma toda. 30 minutos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode de forma confortável a sua turma. Comece apresentando a imagem (http://ow.ly/oa3ye) 
e peça que anotem o que mais chamou a atenção. Em seguida, apresente a animação (http://ow.ly/0a35S) e peça que 
façam o mesmo que foi feito com a figura. Em seguida, promova uma discussão para que comparem as duas situações 
apresentadas. Ao final, sugerimos que os instigue sobre os processos reversíveis e irreversíveis na Natureza, pedindo 
que façam o uso desses termos dentro do que viram ou do que podem inferir, de acordo com seus conhecimentos 


prévios. 





Aspectos pedagógicos 
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Professor(a), a imagem que se encontra no endereço de referência, retrata diversas etapas do ciclo da água. 
Nela, observamos as fases que caracterizam algumas mudanças de estado físico, como a evaporação e a condensa- 
ção, assim como todo o percurso da água. Através desse recurso, sugerimos explorar as questões ligadas à captação 
desse recurso, sua utilização pela agricultura, pelo homem (higiene e alimentação), e de que forma contribui-se em 
maior ou menor escala para sua contaminação. A animação também retrata alguns fenômenos físicos de mudança 


de fase relacionados ao ciclo da água, só que em um sistema fechado, no caso um terrário. Apesar dos recursos serem 


diferentes, assim como as situações descritas, a preocupação de ambos permeia a movimentação da água de forma 


cíclica e reversível. 


Esperamos que gostem desse momento de reflexão, pois além do conhecimento em si, as questões ambien- 


tais relacionadas a esse recurso são importantíssimas para um mundo sustentável, você não acha? 


Seção 1 — O ciclo da água é um processo reversível ou 


Tipos de 
Atividades 


TEC IEA 


Título da MENTE] 


no Descrição Sucinta 
ANAL Toro 


NI TITo) 


Dois recipientes 
transparentes de boca 
larga (como duas 
garrafas de PET de 2,5 L 
ou dois aquários/potes 
de maionese de vidro de 
mesmo tamanho), areia, 
terra vegetal com adubo, 
pedrinhas ou cascalho, 
carvão vegetal triturado, 
plantas pequenas 
(musgos, bromélias, 
azaleias ou plantas 
carnívoras), filme plástico 
(PVC), colheres e/ou 
facas. Todo o material 
deverá ser em duplicata 
para que dois sistemas 
sejam montados! 


A atividade visa à 
construção de dois 
miniecossistemas 
para comparar O 
processo de mudança 
de fase da água em 
ambientes distintos: 
um aberto e outro 
fechado. 


O jardineiro 
fiel. 


“ Páginas no material do aluno 


407 a 408 


DINA EEE Tempo 


Turma Estimado 


A turma 
poderá ser 
dividida em 
dois grandes 
grupos. Um 
produzirá 
o terrário 
em sistema 
fechado 
e o outro, 
em sistema 
aberto. 


40 minutos. 
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Aspectos operacionais 


Professor(a), liste os materiais necessários para a execução desta atividade e divida-os entre os grupos de 


alunos(as). Deverão ser produzidos dois terrários. Um deles deverá ser fechado com filme plástico e o outro, mantido 


aberto. Seria interessante colocar o mesmo número de plantas e o mesmo volume de água ao final. 





Seguem as orientações para a construção em si: 


Corte as garrafas PET. 
Higienize-as com água, sabão e depois com álcool. 
Coloque igualmente nas duas garrafas uma camada de cascalho, ou algumas pedras. 


Adicioneuma camada de areia, uma camada de carvão vegetal e a terra vegetal misturada com adubo com 
cerca de 5 cm de profundidade, pois será o local onde as mudas serão plantadas. Todas as camadas juntas 


deverão ocupar no máximo? da altura dos recipientes. 


Com auxílio decolheres e facas, faça pequenos furinhos na terra para plantar as mudas, deixando um espa- 


ço mínimo de 2 cm entre elas. 
Regue as plantas e o solo com cuidado para não encharcar os terrários. 
Um dos sistemas deverá ser mantido aberto e o outro vedado com filmeplástico (PVO). 


Observepor uma semana e ao término desta, na primeira aula possível, promovauma discussão sobre os 
sistemas em análise. Sugerimos que os alunos relatem por escrito suas conclusões e se achar pertinente 


poderá utilizar esta produção como um tipo de avaliação. 


Aspectos pedagógicos 


Professor(a), acreditamos que a atividade que sugerimos seja bem prazerosa, pois os remeterá a algum mo- 


mento do passado, já que, talvez, alguns alunos(as) tenham realizado algum experimento deste tipo em Ciências, nas 


séries iniciais. Enfim, achamos que a construção de um terrário aberto, e outro fechado, trará grandes contribuições 


ao conceito de reversibilidade. Como a água poderia voltar a ser líquida se não encontrasse uma superfície que a 


segurasse no sistema para condensar? Este conceito será visto e creditado de fato! 


Seguem algumas dicas sobre o material utilizado:a areia e as pedrinhas farão a drenagem da água para que 


esta não encharque as raízes, e o carvão vegetal atuará como filtro dos gases produzidos no apodrecimento de algum 


material orgânico, para evitar que o terrário exale mau cheiro. Poderá haver o desenvolvimento de alguns fungos, 


afinal há matéria orgânica, água e temperatura favorável para isso! Um bom plantio de mudas e de ideias... 
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Para saber mais: http://0w.ly/0a48I] 


Seção 2 — Reações reversíveis. 


Título da IMENdE] 


Atividade 


Tipos de 


ANANÁLo To [55 Necessário 


Dez unidades 
diversas 
(sugestões: 
bolas de 
isopor com 
3 cm de 
diâmetro, 
bolinhas de 
gude...), duas 
caixas de 
sapatos ou 
de bombons, 
um relógio 
comum ou 
cronômetro, 
cópias da folha 
de atividades e 
caneta. Cópias 
da folha com 
gráficos para 
distribuir aos 
alunos. 


Pra cá e pra lá. 





Descrição Sucinta 


A atividade baseia-se 
em dois conjuntos que 
trocam matéria entre 
si, em intervalos de 
tempo regulares e pré- 
estabelecidos como forma 
de simular uma reação 
reversível. 





Páginas no material do aluno 


408 a 410 


Divisão da Tempo 


Turma Estimado 


A atividade 
será 
demonstrativa, 
envolverá toda 
a turma, mas 
você precisará 
de alguns 
alunos para 
atividades 
específicas. 


40 minutos. 


Aspectos operacionais 
Professor(a), para que esta atividade não gere confusão, sugerimos que você distribua algumas funções, como 
por exemplo: 
“ um(a) aluno(a) para controlar o tempo com um relógio ou cronômetro; 
= que você fique responsável por transferir o material da caixa A para a B; 
= queum(a) outro aluno(a) faça o mesmo que você, só que transferindo de B para A; 


= que uma quarta pessoa registre os acontecimentos na tabela da folha de atividade. 


Antes de iniciar, treine com seu aluno a troca de material entre as caixas, para que tenham uma mesma velo- 
cidade e não haja correria, o que atrapalharia o resultado que se espera. Inicialmente, devem ser colocadas em uma 
caixa (denominada A) as dez unidades escolhidas, mantendo a segunda, vazia (denominada B). As instruções a seguir 


deverão ser lidas para eles (se achar conveniente, deixe no quadroas informações principais!). 


Esta atividade constará de três momentos distintos; 
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a) Inicialmente você, professor(a), deverá transportar uma unidade da caixa A para B a cada 5s. No tempo 
igual a 15s um outro aluno deverá transportar uma unidade de B para A, também a cada intervalo de 5s. 
Vocês dois deverão proceder assim até o término da investigação (55s). As quantidades de elementos nas 
caixas deverão ser registradas a cada 5s, na tabela da folha de atividades, pelo aluno responsável. 


b) Em outro momento, deverão repetir o procedimento acima, só mudando o tempo em que a transferência 


de B para A iniciará. Nesse caso, isso acontecerá no instante igual a 25s. 


c)  Porúltimo, deverão repetir o mesmo procedimento ajustando o tempo em que a transferência de B para 


À iniciará no instante igual a 35s. 


Assim que todas as etapas anteriores terminarem, peça que os alunos completem as tabelas, calculando as re- 
lações B/A (terceira coluna das tabelas), assim como desenvolver os gráficos a elas relacionados. Há uma tabela e um 
gráfico para cada momento distinto que disponibilizamos a seguir! No gráfico, os pontos que equivalem ao instante 
inicial das caixas Be A já aparecem representados. Achamos interessante que utilizem canetas de cores diferentes 


para que fiquem bem distintos os “caminhos” das caixas A e B. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), a ideia central desta atividade é permitir uma transposição conceitual. Dessa forma, os materiais 
de A e B transferidos representariam os reagentes e produtos em uma reação química e suas quantidades estariam 


relacionadas às suas concentrações. 


As características do equilíbrio químico ficam evidenciadas pelo dinamismo das bolas em movimento, pelo 
fato de as concentrações (quantidades) não mais se alterarem após o equilíbrio ser atingido (t= 15s, 25s e 35s), assim 
como os valores constantes encontrados nas tabelas construídas, que permitirão analogia às constantes de equilíbrio. 
Tudo isso somado ao fato de os alunos completarem tabelas e gráficos, uma habilidade que deve ser estimulada, 


sempre que possível. 


Deixe bem claro para os(as) alunos(as) que o que estão fazendo é apenas um modelo que ilustra uma determi- 
nada situação, visto que, na Natureza, as reações não ocorrem em intervalos de tempo tão perfeitamente distintos e 
que há inúmeros fatores que interferem nas velocidades das reações direta e inversa. Acreditamos que a turma estará 
lidando com algo que é microscópico e abstrato de forma concreta, como caixas e bolinhas e que isso os ajudará a 


compreender melhor o dinamismo que envolve as situações de reversibilidade. 


Esta atividade foi inspirada em um artigo (Proposta de um jogo didático para o ensino do conceito de equi- 
líbrio químico) publicado pela Química Nova na Escola, em 2003, disponível no endereço: http://qnesc.sbg.org.br/ 
online/qnesc18/A03.PDF 


Esperamos que goste!!! 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 
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Folhade atividade Pra cá e pra lá 


1º Procedimento: 





Tabela 1: Relação B/A após 15s. 


Quantidade 10 
de elementos 
nas caixas A e B 


10 30 50 
m Elementos em A 
e Elementos em B tempo (s) 


Gráfico 1: Relação B/A, após 15s. 
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2º Procedimento 


Tempo (s) | Material da caixa A Material da caixa B Quantidade de B/A 





Tabela 2: Relação B/A, após 25s. 


Quantidade 10 
de elementos 
nas caixas A e B 
8 
6 
4 
Z 
(0) 
10 30 50 


= Elementos em A 
e Elementos em B tempo (s) 


Gráfico 1: Relação B/A, após 15s.. 


3º Procedimento 


Quantidade de BIA 





Tabela : Relação B/A, após 35s 


Quantidade 10 
de elementos 
nas caixas A e B 


10 30 50 
m Elementos em A 
e Elementos em B tempo (s) 


Gráfico 3: Relação B/A, após 35s. 


Páginas no material do aluno 


Seção 2 — Reações reversíveis. 408a 410 


Tipos de Título da LEME] E , DIMERXoH Tempo 
neo a na Descrição Sucinta : 
ANINALo E To [E Atividade Necessário Turma Estimado 


Cálculo da Cópias da 
constante folha de ati- 
de equilíbrio | vidades para 
a partir da distribuir aos 
análise gráfica. alunos. 


A atividade envolve inter- 
pretação gráfica e cálculo da 
constante de equilíbrio em 
função da concentração (K ). 


Individual 20 minutos. 








Aspectos operacionais 


Distribua a folha de atividades e peça aos alunos que a leiam atentamente, antes de executá-la. Faça também, 
a título de ilustração, um gráfico modelo no quadro, para que a “leitura” do que terão deinterpretar depois, seja faci- 


litada. 
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Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sugerimos que esta atividade seja individual, pois a interpretação de gráficos é uma habilidade 


de extrema importância e cada vez mais importante no dia a dia dos alunos e esta atividade será mais um estímulo. 


Sabemos que o tema Equilíbrio Químico é muito relevante, logo o cálculo da constante de equilíbrio (K ) torna- 
-se necessário,pois pode ser associado ao rendimento de uma reação, ou seja, a extensão em que uma reação favo- 
rece ou não a formação de produtos. Esta visão é muito importante e merece ser comentada em sala de aula, pois o 
cálculo da constante, por si só, não estimula o aprendizado. A relação deste cálculo com os fatores citados pode dar 
novos horizontes ao tópico. Além disso, a ideia é apresentar aos(as) alunos(as) as questões que envolvem o equilíbrio 
químico, junto com análise gráfica, e a partir dos dados obtidos do gráfico, calcular o valor da constante de equilíbrio. 


Circule pela sala de aula auxiliando-os, sempre que possível. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade: Cálculo da constante de equilíbrio a partir da análise gráfica. 


1. Para a reação: NO (9) 2 2 NO (9), temos abaixo o gráfico da variação da concentração dessas substâncias pelo 
tempo: 


Concentração tmolt) 
Pi 
| O, 
P4t fone N 
fã o PA : 
a, 
RO Na ferepo (mintuios) 


a. Pela representação da reação, podemos dizer que ela é reversível? Justifique. 
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b. Quais são os valores das concentrações do N204 e NO2 no momento de equilíbrio? 


c. Qual é o valor da constante de equilíbrio para essa reação? 


d. Quanto tempo demora, desde o início da reação, para o sistema entrar em equilíbrio? 


2. Paraareação: A + B2C+ D, realizada a 25'C, calcule: 


oncentração (mol/L) 


a 


( 





O 5/10 15 20 tímin) 


a. O valor de Kc. 


b. O tempo necessário, a partir do início da reação, para o sistema entrar em equilíbrio. 
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Páginas no material do aluno 


Nf == [o Ne O No [DEN o N-To [Ol] [fole fo No [Difani (eo Xá 
ç q q q 410 a 420 


É um processo reversível? 


| Material o À Divisão da Tur- | Tempo 
REA ara a Descrição Sucinta . 
PAN AATA (o F To [BD RANA (e E To Necessário ma Estimado 


Tipos de | Título da 


Uma garrafa de vidro 
de 500 mL (água mi- 
neral), béquer de 200 
mL (ou copo transpa- 
rente). 0,5 m de tubo 
de borracha flexível 
com 0,5 polegada 
dediâmetro interno 
(elo spo Seselo Si A atividade envolve Siuposels 
jardim), fita crepe, so 4 alunos ou 
uma prática que visa Ê 
uma colher (tamanho PAO poderá ser 
de café), bicarbonato P a feita de forma | 50 minutos 
a em equilíbrio e sua re- 
de sódio, vinagre e Ro ; demonstrativa 
É “| versibilidade, através de 
solução natural indi- Re para a turma 
cadora de pH. O repo- de toda. 
lho roxo, bicarbonato 
e vinagre poderão ser 
adquiridos em super- 
mercados; o tubo de 
borracha pode ser 
encontrado em lojas 
de material de cons- 
trução. 


Equilíbrio 
borbulhante. 
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Se você não tem acesso a uma solução indicadora de pH na sua escola, não tem problema. Faça uma de 





um jeito bem simples usando repolho roxo! 







Para prepará-la, basta cortar o repolho roxo em pedaços pequenos, colocar em um recipiente com água 





e depois ferver até obter uma solução roxa. O extrato de repolho roxo vai do vermelho (meio ácido) ao 






verde (meio básico). 


Fonte imagem:http://commons.wikimedia.org/wiki/File:Red cabbage.jpg- Autor: Rick Heath 






Sugerimos que monte o experimento conforme a descrição que disponibilizamos mais à frente,para apre- 
sentar aos(as) alunos(as) ou,caso opte por realizar a atividade em grupo, que os ajude nesta tarefa, lendo com eles o 


roteiro de atividade e tirando suas dúvidas. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), este experimento que apresentamos foi adaptado, de uma atividade publicada na revista Quími- 
ca Nova na Escola cuja referência e endereço de acesso aparecem ao término desta descrição. A ideia é apresentar 
aos(as) alunos(as) as questões que envolvem o equilíbrio químico e como as reações envolvidas podem ser modifica- 


das em função da concentração das substâncias envolvidas. 


A solução de bicarbonato de sódio apresenta-se verde em meio básico. Duas reações estão envolvidas nesse 


sistema:( a reação de hidrólise do íon bicarbonato(I) e a de decomposição do ácido carbônico formado em (Il): 
(1) HCO,” (aq) + H,O(l) & HCO (ag) + OH'(ag) 
(1) H,CO (aq) & CO (aq) + HO(I) 


Na garrafa,vocês poderão observar a formação de gás carbônico (reação do vinagre com o bicarbonato de 


sódio). Este ao ser borbulhado na solução de cor verde, faz com que o equilíbrio de hidrólise desloque-se no sentido 
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dos reagentes, consumindo íons hidroxila, o que torna a solução avermelhada. Seria interessante, nessa hora, inserir 


mais bicarbonato, assim o equilíbrio se deslocará no sentido de produzir mais hidroxila e retomará à cor inicial (verde). 


Sugerimos que apresente aos alunos as equações envolvidas de forma que possam compreender melhor o 
que estão vivenciando e que, a partir delas, possam construir as ideias que justificam os fenômenos. Esperamos (e 


desejamos) que este experimento o(a) ajude a demonstrar a ideia da reversibilidade de um sistema em equilíbrio. 
Para saber mais 


Ferreira L. H, Hartwig D. H, Rocha-Filho R. €C. Algumas experiências simples envolvendo o princípio de Le Cha- 


telier, Química Nova na Escola, 1997; 5: 28-31. 


Disponível em: http://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc05/exper1 .pdf 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade: Equilíbrio borbulhante. 


Material utilizado: 

«Uma garrafa de vidro de 500 mL (água mineral). 

« Béquer de 200 mL(ou copo transparente). 

« 0,5 m de tubo de borracha flexível de 0,5 polegada dediâmetro interno (do tipo usado em jardim). 
- Fita crepe. 

* Uma colher (tamanho de café). 

- Bicarbonato de sódio. 

- Vinagre. 


« Extrato aquoso de repolho roxo. 


Procedimento 


1. Preparar o indicador natural (nossa sugestão é o extrato de repolho roxo). 


2. Enrolar a fita crepe em torno de uma das pontas do pedaço de borracha flexível suficiente para que ela 


encaixe na boca da garrafa (deixar pronta para uso posterior). 
3. Em um béquer (ou copo) contendo cerca de 100 mL de água,adicionar uma pitada de bicarbonato de sódio. 


4. Adicionarao béquer (ou copo) algumas gotas do extrato de repolho roxo (ou outro indicador que você usar) 


e observar a cor. 
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5. Colocarcerca de 100 mL de vinagre na garrafa. 
6. Adicionar à solução dessa garrafa uma colher (tamanho de café) de bicarbonato de sódio. 


7. Encaixar rapidamente o pedaço de borracha na garrafa onde está a reação do vinagre com bicarbonato, 


mantendo a outra extremidade dentro da solução de bicarbonato com extrato de repolho roxo. 


8. Observar o que ocorre e registrar no caderno suas observações, assim como as reações fornecidas pelo seu 


professor(a). 


Páginas no material do aluno 


Nf == [o e O No [DEN o N-To [UI] [fold fo No [DIfani Leo Xá 
ç q q q 410 a 420 


É um processo reversível? 


Tipos de Título da LEME] na ] DINER Xe H Tempo 
a Eu ao Descrição Sucinta À 
ANALo Fo [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Cópias da 
folha de Esta atividade trabalha o 
a : á Individual ou 
atividades fenômenos,reações 15 minutos. 
PR E e em duplas. 
para distribuir reversíveis e irreversíveis. 
aos alunos. 


De volta ao 
início. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades, peça que a leiam e que respondam às perguntas. 





TÁ E 
Aspectos pedagógicos 
Reconhecer a diferença entre um fenômeno reversível e irreversível é o primeiro passo para entender com 


melhor clareza o tópico equilíbrio químico. Nesta atividade, temos alguns exemplos de fenômenos e reações que 


envolvem este conceito de forma clara. 


Ciências Natureza e suas Tecnologias * Química 131 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade: De volta ao início 


1. Quando falamos em uma reação ou fenômeno reversível, estamos pensando em um sistema que pode retornar 
ao seu estado inicial. Por exemplo, a reação de produção da amônia (NH3), ocorrendo em um recipiente fechado: 


N, (g)+ 3H, (9) & 2 NH, (9) 


Quando o gás nitrogênio (N.) e o gás hidrogênio (H Jreagem, formam a amônia (NH3).Essa quando formada, 


por sua vez, pode dar origem novamente aos gases nitrogênio e hidrogênio. 
A seguir, classifique os sistemas ou situações como reversíveis ou irreversíveis: 


a. Uma forma com um cubo de gelo é levada até a cozinha, em um dia de verão. Depois de um tempo, o 
gelo derrete. Logo depois, é levado de novo até o congelador de uma geladeira. 


b. Em ambiente fechado, evaporar aágua e voltar a condensá-la. 
c. Envelhecer. 

d. Cozinhar um ovo. 

e. Esticar uma mola. 

f. Evaporação da água dentro de um balde. 


g. Queima do papel. 


2. Em uma reação química, representamosum processo reversível com duas setas em sentidos opostos (ou seja, 
ocorre em ambos os sentidos) e uma reação irreversível com uma seta única (ou seja, ocorre em um sentido único): 


Ex: 
A+ B & C(reação reversível). 


C+D& E (reação irreversível). 


Classifique as reações a seguir como reversíveis ou irreversíveis: 
a NO (9) & 2NO(9g)+0O, (9). 
b. Queima do gás natural (CH ):CH, (9)+ O. (9) > CO, (9) + HO. 
c. H(g)+L(g) e 2HI(g). 


O 2 CO (O) FOLGH STO (O). 


e. Combustão do etanol (CH OH):CH 0H+30 (9) >2C0,(9)+3H,0. 
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Páginas no material do aluno 


420 a 427 


Seção 4 — Será que o equilíbrio resiste a alterações 


externas? 


Tipos de Título da Material Ra . DINAR TRF] Tempo 
a ss a Descrição Sucinta : 
PAINAÇo E To [TS ANALe RT Necessário Turma Estimado 


Cópias da A atividade explora a 
folha de ati- leitura de um texto e sua e 
Corais na É ; Individual ou 
vidades para interpretação, através da 40 minutos. 
corda bamba a E E em dupla. 
distribuir aos resolução de questões 


alunos. envolvendo o tema. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades, peça que a leiam e que respondam às perguntas contidas. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), o assunto deslocamento de equilíbrio faz parte de alguns problemas ambientais gravíssimos, 
como esse que a atividade explora. Sugerimos que trabalhe bem com os alunos os conceitos que tratam de desloca- 


mento de equilíbrio para que depois possam aplicá-los no texto. 


As questões de temperatura relacionadas aos gases também fazem parte desse momento, assim como a inter- 
dependência dos organismos vivos. O homem não foi citado diretamente no texto, então seria bom lembrá-los, em 


um segundo momento,de que forma o desequilíbrio marinho o afetaria. 
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Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade Corais na corda bamba. 





http://en.wikipedia.org/wiki/File:PillarCoral.jpg 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Reef0484.jpg 


https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/07/Millepora fire coral.JPG 


Corais são animais marinhos que possuem um exoesqueleto de calcário e vivem em colônias coloridas, poden- 
doformar grandes recifes que abrigam uma infinidade de animais, como peixes, crustáceos e algas. O maior organis- 


mo vivo do nosso planetaé um recife de corais situado na costa da Austrália.E a Química onde entra nisso? 


No mar, existem em equilíbrio, entre outros íons, o carbonato (CO?) e o bicarbonato (HCO ) em um pH pró- 


ximo de 8. Os corais são formados de carbonato de cálcio (CaCO ) substância praticamente insolúvel em água. 
Reação em equilíbrio: CaCO.(s) + CO (aq) + H.O(l) & Ca**(ag) + 2HCO“(ag) (1). 


As temperaturas baixas de alguns oceanos fazem com que uma grande quantidade de gás carbônico (CO2) 
fique dissolvida no mar, afinal quanto menor a temperatura, mais solúveis são os gases. Essa alta concentração de 
gás carbônico desloca o equilíbrio mencionado, no sentido da produção de cátions, cálcio, eânions, bicarbonato, 
dissolvendo assim o carbonato dos corais. Em temperaturas mais elevadas, acontece exatamente o contrário, o gás 


carbônico não fica retido, sendo expulso do mar, o que favorece a formação dos corais. 


Estudos bem recentes alertam para o fato de o aumento da concentração de gás carbônico na atmosfera 
acarretar o aumento progressivo da acidificação dos oceanos, o que viria a contribuir para o desaparecimento dos 
corais, além de outrosanimais que também têm sua estrutura à base de carbonato de cálcio, como os siris, ostras e 
até os mexilhões. Um grande desequilíbrio ecológico está sendo sinalizado por esses pesquisadores e a química está 


diretamente relacionada a ele. Triste, não? 
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Referências: 


1. Uthicke S, Momigliano PFabricius KE. High risk of extinction of benthic foraminifera in this century due 
to ocean acidification.ScientificReports, 2013, 3:1769 DOI: 10.1038/srep01769. Disponível em: http://ow.ly/ 
034ET 


2. proquimica.iqm.unicamp.br 


Que tal equilibrar o nosso pensamento respondendo às questões a seguir? 


- Em mares mais profundos, devido à pressão há uma grande quantidade de gás carbônico dissolvido. Essa dispo- 
nibilidade favoreceriaa formação de recifes de corais ou a prejudicaria? Justifique. 


. Por que só encontramos corais em locais onde o mar é quente? 


. Cite algumas fontes de gás carbônico lançado na atmosfera. 


-. O que iris, ostras, mexilhões e corais têm em comum? 


- 5. Analisando a equação (l), representada no texto, indique qual o sentido (direita ou esquerda) em que o equilíbrio 
estaria deslocado, pela presença de gás carbônico em excesso. 
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Páginas no material do aluno 


420 a 427 


Seção 4 — Será que o equilíbrio resiste a alterações 


externas? 


Tipos de Título da LEME] Ea . DIMERXoH Tempo 
ao ss a Descrição Sucinta : 
ANANALo Fo [55 Atividade Necessário Turma Estimado 


Computador e 
projetor para Atividade envolvendo 
visualização da uma apresentação de um Atividade com | 
apresentação | experimento que trata do 20 minutos 
; toda a turma. 
disponível em tema deslocamento de 
http://ow.ly/ equilíbrio. 
ofuOL 


Pra que lado 
vai? 








Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode confortavelmente a sua turma para que assistam à apresentação “Equilíbrio Químico 
- Alterando a concentração de um dos reagentes” feita pelo Museu Virtual da PUC-RJ e que envolve o tema desloca- 
mento de equilíbrio.Faça uma mistura de 20 mL de poliol e de 20 mL de isocianato, despejando-a entre a garrafa de 
500 mL e a de dois litros, afim de que a espuma formada ocupe o espaço vazio entre as garrafas. Espere, aproxima- 
damente, cinco minutos e depois corte a parte superior das duas garrafas de forma que não sobre nenhuma aba das 


garrafas nem da espuma formada. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), sugerimos a apresentação desse material como um facilitador, pois envolve reagentes não tão 
simples de serem adquiridos. Entretanto, caso os tenha em seu colégio e queira realizar a prática de forma presencial, 


fique à vontade! 


Sugerimos que as reações apresentadas sejam colocadas no quadro para que os(as) alunos(as) as copiem, pois 


a interação será maior. Afinal, retemos muito pouco daquilo que só observamos. 
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Páginas no material do aluno 


428 a 432 


Seção 5 — Como o pH determina se um sistema é áci- 


do ou básico? 


Tipos de Título da Material Re l DIZER-TE Tempo 
a na .. Descrição Sucinta . 
Atividades Atividade Necessário Turma Estimado 


Computador, 
projetor para a 
apresentação 
da animação 
disponívelem: 
http://ow.ly/ 
0a5DB. 


A atividade envolve uma 
animação que mostra a 
identificação do pH de dife- 
rentes sabões e como se dá 
a sua interação com a nossa 
pele. 


Básico ou 
neutro? O 
sabão de todo 
dia. 


Turma toda. 30 minutos. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), acomode bem a sua turma para que possam assistir à animação disponível no Portal do Professor 
do MEC, feita em associação com a PUC-RJ, intitulada:Cosméticos - Explorando Sabão vs pH. Ao término da exibição, 


promova uma discussão sobre a importância do pH no cotidiano. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), achamos esta animação bastante interessante, pois investiga o pH de produtos que podem fazer 
parte do dia a dia dos(s) alunos(as), além da relação com os cuidados da pele. Provavelmente eles terão interesse 
e contribuirão bastante na aula. O indicador universal, suas famosas tirinhas e padrão com indicação de cor, rela- 
cionadas ao pH, despertarão curiosidade. Como é novidade para eles, sugerimos que comente que esses indica- 
dores são tipicamente formadospor uma mistura que contém: água, álcoois (metanol e 1-propanol ) e indicadores 
(fenolftaleína, vermelho de metila,azul de bromotimol e azul de timol). Sugestão de cinco reações para serem copia- 


das e distribuidas aos grupos de alunos. 


A importância do pH, além dos cuidados pessoais e de higiene podem ser apresentados como complemento 
à essa atividade. Dessa forma, vale lembrar do controle de qualidade da água nas estações de tratamento e nas pisci- 
nas, relembrá-los das questões que envolvem a chuva ácida, na fabricação dos alimentos e conservação dos mesmos 


e uma infinidade de outros processos onde este tema é fundamental! 
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E E . todo Páginas no material do aluno 
Seção 5 — Como o pH determina se um sistema é áci- 


428 a 432 
do ou básico? 


Tipos de Título da 
ANAL E To [TS Atividade 


LENTE e | DIZER Rr] Tempo 
Descrição Sucinta 


Necessário Turma Estimado 


à Cópias da A atividade envolvendo o 
Cálculo do ; ; 
folha de Ati- cálculo do pH e dos íons H 
valor do pH a 
vidades para +, assim como a classifica- 
partir das con- Rg Ê É o 
A distribuir aos | çãodas soluções em ácidas, 
centrações. a 
alunos. básicas ou neutras. 


Individual. 25 minutos. 








Aspectos Operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades, peça que a leiam e que respondam às perguntas. 





Aspectos Pedaógicos 


Esta atividade trabalha com o cálculo do pH a partir da expressão pH = - log[H+]. As contas são simples, pois 
foram usados números de modo a facilitar o cálculo, já que os alunos encontram dificuldade em expressões com log 


Também exploramos a classificação de soluções em ácidas ou básicas, a partir do próprio valor do pH dado 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade: Cálculo do valor do pH a partir das concentrações. 


O cálculo de pH pode ser feito através das expressões: 
pH = - log[H*] 
Ou 


pH = log 1/[H*] 


onde a concentração de [H*] é dada em mol/L. 


Soluções Concentrações de H* em mol/L 


oo TT 
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2. Qual das soluções do exercício 1 é a mais ácida? Justifique. 


3. Para uma solução de ácido muriático (HCI), o seu pH determinado foi igual a 1. Uma outra solução, de ácido acéti- 
co, apresentou pH = 3. Qual é a concentração de íons H * nessas duas soluções? 


4. A seguir são dados os valores de pH para quatro soluções, chamadas de A, B, C, De E: 


2 4 6 g 16 Ea 
a. Quais das soluções é a mais ácida? Justifique. 
b. Quais das soluções é a mais básica? Justifique. 


c. Se uma nova solução, chamada solução F, tiver [H *] = 10º mol/L, em que posição ela estaria na escala 
mostrada acima? Essa nova solução seria ácida ou básica? Justifique. 


5. A seguir, é dada uma tabela com os valores do pH de algumas frutas: 


Frutas Valor do pH 


Laranja (suco) 35-4,5 
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Responda às perguntas abaixo: 


a. Qual das frutas é a mais ácida? E a menos ácida? Explique. 


b. Qual das frutas se aproxima mais de um pH neutro? Justifique. 


c. O que é mais ácido: um suco de laranja ou um refrigerante? PESQUISE !!! 


Veja mais em: 
http://ow.ly/0a50X 


http://ow.ly/oa6gM 


Páginas no material do aluno 


433 a 437 


Seção 6 — Seção 6 - Uma solução salina apresenta ca- 


ráter neutro, ácido ou básico? 


Tipos de Título da Material ao | DIZER E Tempo 
e a .. Descrição Sucinta . 
Atividades Atividade Necessário Turma = ilutte(o 


Através de uma tabela onde 
Cópias da são apresentados alguns 
Toda solução folha de ácidos e bases, os alunos Individual, 
de sal é atividade para são levados a dizer se as duplas ou 25 minutos. 
neutra? distribuir aos | soluções destes apresentam trios. 
alunos. valores de pH maior, menor 
ou igual a 7. 








Aspectos Operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividades, peça que a leiam e que respondam às perguntas. 





Aspectos Pedagógicos 


Após a apresentação da tabela com os ácidos e bases fortes e fracos, temos uma questão para identificar as 


substâncias que deram origem a determinados sais. Primeiro é importante que o estudante saiba identificar, pois só 
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assim podemos passar para o segundo tipo de exercício, onde o aluno é levado a concluir se determinadas soluções 


dos sais apresentam valores de pH maior, menor ou igual a 7. 
Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade: Toda solução de sal é neutra? 


A solução de um sal pode apresentar pH menor que 7, maior que 7 ou igual a 7, dependendo do ácido e da 


base que originam o sal. 
Vejamos a tabela abaixo: 


Ácidos fortes Bases Fortes Ácidos Fracos Bases Fracas 





1. Qual foi o ácido e a base que deram origem aos seguintes sais: 


a. LiCl 

b. KNO, 
E. NA CO: 
d. NH,NO, 
e. AIC, 


f. FeSO 


2. Areação entre soluções de LiOH e H2C0O3 vai originar uma nova solução de pH maior do que 7? Justifique. 


3. A reação entre soluções de NH40H e HNO3 vai originar uma nova solução de pH menor do que 7? Justifique. 


4. Areação entre soluções de HCl e KOH vai originar uma nova solução de pH maior do que 7? Justifique. 


5. Diga se as soluções dos seguintes sais irão apresentar pH maior, menor ou igual a 7. Explique. 


a. Na,CO, 
b. KNO, 
C. Li;CO, 
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d. (NH,)250, 
e, ANO), 


f. NaCl 


Páginas no material do aluno 


433 a 437 


Seção 6 — Seção 6 - Uma solução salina apresenta ca- 


ráter neutro, ácido ou básico? 


Tipos de Título da Material o . DINA EEE] Tempo 
ao e ao Descrição Sucinta E 
ANANALo E To [55 ANAL R To [o Necessário Turma Estimado 


Cópias da Sm E 
E Is A atividade propõe a re- 


Um sal de a solução de um exercício Grupos de 2 
É atividade para 
caráter! envolvendo o conceito de a 3 alunos. 


distribuir aos ONE ; 
hidrólise salina. 
alunos. 


30 minutos 








Aspectos Operacionais 


Professor(a), distribua a folha de atividade a sua turma, peça que leiam com atenção ou se preferir, leia com eles 


e ao término solicite que respondam às perguntas que seguem. 





Aspectos Pedagógicos 


Professor(a), sugerimos uma atividade em forma de exercício para reforçar os conceitos associados às reações 
de hidrólise salina, assim como outros como pH, fórmulas químicas e os conceitos atrelados ao caráter ácido e básico 


de uma substância. O exercício em si vem a ser mais uma ferramenta para o aprendizado deste conteúdo. 


Achamos interessante que ressalte com os alunos a diferença entre solvatar e hidrolisar, pois em geral há muita 
confusão na distinção destes termos. Assim, investigue o que trazem de bagagem dentro destes tópicos e em cima 
destas ideias, ajude-os a construiro modelo que explica a solvatação. Nele, as moléculas de água apenas posicionam- 


-se ao redor dos cátions e ânions em solução, formando camadas de hidratação/solvatação. Já na hidrólise, observa- 
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-Se areação química entre os cátions, ânions ou ambos com a água, o que implica na quebra das ligações covalentes 


da molécula de água. 


Caso as substâncias sugeridas no exercício sejam de fácil acesso a você e a sua escola,fica a dica para que com- 


plemente o exercício com uma demonstração “ao vivo”. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Roteiro de atividade Um sal de caráter! 


Um aluno recebeu o desafio de identificar três sais distintos: cloreto de sódio, cloreto de amônio e bicarbonato 
de sódio, que estavam em frascos sem etiquetas no laboratório. Estes sais são todos muito parecidos:sólidos, crista- 
linos e brancos na temperatura ambiente... Quem poderia salvá-lo? O seu bom e atualíssimo material do NovatEja, é 


claro! E não o Chapolin Colorado, como você bem pensou! 
Assim, o aluno leu o material, tirou algumas dúvidas com o seu professor e foi à luta! 


Com uma espátula pegou uma amostra de mesma massa de cada sal e, utilizando uma mesma quantidade 


deágua destilada, preparou três soluções, identificadas por ele como A, Be €: 





mB E C 


Fonte da imagem: http://ow.ly/ofuiQ 


A segunda etapa foi utilizar um papel indicador universal de pH, pois esta seria a etapa decisiva. Determinado 
o pH de A, Be €, pôde constatar que as soluções eram respectivamente básica, ácida e neutra. O aluno, então, pegou 


três etiquetas e com certeza descobriu os sais que estavam sem identificação. 
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Agora é a sua vez! Leia as dicas e responda ao que virá a seguir: 


Dicas: 


Ao adicionar água aos sais, promove-se uma hidrólise (quebra de ligações pela água) que segue o esquema geral: 
CA+HOH SHA + COH 


sal água ácido base 


= onde Céo cátion, proveniente da basee À é o ânion, proveniente do ácido; 
= seosal é proveniente de um ácido forte e uma base forte, irá gerar uma solução neutra; 
= seosal é proveniente de um ácido forte e uma base fraca, irá gerar uma solução ácida; 


= seosal é proveniente de um ácido fraco e uma base forte, irá gerar uma solução básica. 


a) Escrever a fórmula química dos três sais citados. 


b) Astrês tiras utilizadas pelo aluno corresponderam aos seguintes valores de pH: 3,8 e 7. Associe esses valo- 
res as soluções ácida, básica e neutra produzidas por ele. 


c) Identifique os sais contidos nos erlenmeyers A, Be €. 


d) Escreva as reações de hidrólise ácida e básica que ocorreram na identificação dos sais pelo aluno. 


AN ELE Te-To 


Tipos de Título da Material na j Divisão da Tempo 
a o na Descrição Sucinta : 
ANANALo E To [55 ANAL To [o Necessário Turma Estimado 


Cópias de aê 
hacer Avaliação a partir de uma 


Avaliação folha com exercícios diver- Individual 25 minutos 


exercícios para sos para os alunos 
ser distribuída. Pp 
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Aspectos operacionais 


Distribuir a folha de exercícios e pedir aos alunos que realizem a atividade individualmente.Texto: 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), segue uma atividade de avaliação, caso queira utilizar. Ela aborda os principais conceitos vistos 


nesta unidade, de forma clara e simples. 


Atividades Avaliativas 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


1. Classifique os fenômenos ou as reações abaixo como reversíveis ou irreversíveis: 


a) congelar a água que se encontra no estado líquido; 
b) queima do carvão; 

c) Fe(s+ O, & Fe O(s) 

a; COFROS CO +H, 


2. Para um experimento a 500C realizado em um recipiente de 1 litro, ocorreu a reação: 


H, (g)+ |, (g) S 2HI(g) 


Foram determinadas as seguintes concentrações no equilíbrio das espécies participantes: 


H=2 mol/L 
L=1 mol/L 
Hi= 3 mol/L 


Calcule o valor da constante de equilíbrio, Kc. 
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3. A seguir, são dadas características de três diferentes soluções: 


Jo) [Ne To) 


Concentração de H+ em mol/L 


BO 





Calcule o valor do pHdestas três soluções e coloque-as em ordem crescente de acidez. 


4. Observe a seguinte reação e considere que ela atingiu o equilíbrio químico. 


CO (9) + 2H, (9) 5 H,COH (9) 
O que ocorreria, em termos de deslocamento de equilíbrio, se: 


a) aumentarmos a concentração de CO? 


b) Aumentarmos a concentração de H3COH? 


c)  Diminuirmos a concentração de H2? 


5. As soluções dos seguintes sais irão apresentar pH maior, menor ou igual a 7? Explique. 
a) LiCO, 


b) Fell, 
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Gabarito das atividades sugeridas ao longo da unidade. 


Atividade: Cálculo da constante de equilíbrio a partir da análise gráfica. 


a) Sim, pois os reagentes formam os produtos e estes voltam a formar os reagentes. 
b) N204=20mol/L 


NO2 = 15 mol/L 
c) Kc=11,25. 


d) 10 minutos aproximadamente. 


a) Kc=6,25. 


b) 10minutos. 


Atividade:De volta ao início 
Exercício 1: 

a)  Reversível. 

b) Reversível. 

c) | Irreversível. 

d) Irreversível. 

e) Reversível. 

f) Irreversível. 


9) Irreversível. 


Exercício 2: 
a)  Reversível. 
b) Irreversível. 
c)  Reversível. 
d) Reversível. 


e) Irreversível. 


Atividade: Corais na corda bamba. 


1. Pela reação CaCO (s) + CO (aq) + H O(l) & Ca+2(ag) + 2HCO (aq), podemos inferir que o aumento de gás carbô- 
nico dissolvido favoreceria a destruição dos recifes de corais, pois deslocaria o equilíbrio no sentido da direita, na 
formação de íons bicarbonato. 
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ON 
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Só encontramos corais em locais onde o mar é quente pela pouca disponibilidade de gás carbônico, pois a tem- 
peratura elevada os expulsa da água, diminuindo a sua concentração, o que desloca o equilíbrio para a esquerda, 
no sentido da formação de carbonato de cálcio. 


O gás carbônico lançado na atmosfera, pode ter origem da respiração dos animais, das erupções vulcânicas e das 


queimas de combustíveis. 


Os siris, ostras, mexilhões e corais têm em comum o exoesqueleto formado por calcário (carbonato de cálcio). 


. Para a direita. 


Atividade: Cálculo do valor do pH a partir das concentrações. 


. Solução 1:pH=3 


Solução 2: pH = 5 
Solução 3: pH = 2 
A solução 3, pois tem pH < 7 e é o menor valor de pH entre as três soluções. 


HCl: [H+] = 10-1 mol/L. 


Ácido acético: [H+] = 10º mol/L. 


a) Solução A: Menor valor do pH. 
b) Solução E: Maior valor do pH. 


c) Estaria entre Be C. Seria uma solução ácida, pois pH = 5,0. 


a) Mais ácida: limão, pois tem menor valor de pH entre todas as frutas. 


b) Menos ácida: Melancia, pois apresenta o valor de pH mais próximo de 7 entre todas as frutas. 


c) Melancia. pH entre 5,2 e 5,6. Mais próximos de 7. 


. Refrigerante. 


Atividade:Toda solução de sal é neutra? 


a) LiOHeHCI 

b) KOHe HNO3 

c) NaOHe H2C03 
d) NH40HeHNO3 
e) AI(OH)3 e HCI 


f) Fe(0H)2 e H25S04 


4. 


. Maior que 7, pois vai dar origem a um sal que é derivado de uma base forte e um ácido fraco. 


. Sim, pois é uma reação de um ácido forte e uma base fraca. 


Não, pois é uma reação entre um ácido e uma base forte. 


a) pH>7, base forte predomina; 


b) pH=7,ambos são fortes; 

c) pH>7, base forte predomina; 
d) pH< 7, ácido forte predomina; 
e) pH< 7, ácido forte predomina; 


f) -pH=7,ambos são fortes. 


Atividade:Um sal de caráter. 


a) Cloreto de sódio: NaCl, cloreto de amônio: NH4CI, bicarbonato de sódio: NaHCOS. 
b) pH:3 (ácido), 8 (básico ou alcalino) e 7 (neutro). 
c) Erlenmeyers A, Be C, contém respectivamente: cloreto de amônio, bicarbonato de sódio e cloreto de sódio. 
d) Hidrólise ácida: NH,CI(s) + H.O(l) S NH,'(ag) + Cl(ag) 
NH “(aq) + H.O(|) S NH (aq) + H,O-+(ag) 
Hidrólise básica: NaHCO.(s) + H,O(l) S Na+(ag) + HCO (ad) 


HCO (aq) + HO(]) S H,CO, (aq) + OH'(ag) 


Atividade: Atividade de Avaliação. 


a)  Reversível. 
b) Irreversível. 
c) Irreversível. 


d)  Reversível. 


. Kc=4,5 


Solução A: pH =6 
Solução B: pH = 3 
Solução €: pH = 8 


Ordem crescente:C< A<B 
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desloca-se para direita produzindo H,COH; 
desloca-se para a esquerda produzindo CO e H2; 


desloca-se para a esquerda. 


pH> 7,a base forte predomina; 


pH< 7, ácida forte predomina. 


Professor(a), seguem algumas boas dicas de material para consulta: 
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http://ow.ly/0a6S]- Experimento em que podemos ver uma troca de cor ocorrendo entre duas porções de 


água presentes em garrafas distintas, devido ao deslocamento do equilíbrio. 


http://ow.ly/0a74c - Veja, neste experimento, como a variação da pressão pode afetar um equilíbrio que 


envolve substâncias no estado gasoso. 


http://ow.ly/0a7ly - Experimento que demonstra duas alterações de condições do sistema: quanto às con- 


centrações das espécies e quanto à temperatura, previstos na lei de Le Chatelier. 

http://ow.ly/oa7un - Experimento sobre Le Chatelier. 

http://ow.ly/0a7WS-Le Chatelier e a temperatura. 

http://ow.ly/0a85v- Experimento que mostra indicadores ácido-base. 

http://ow.ly/oa8fk- Variação do pH com a diluição - parte 1. 

http://ow.ly/oa8mv- Variação do pH com a diluição- parte 2. 

http://ow.ly/0a8wg- Le Chatelier e a concentração. 

http://ow.ly/0a8FU - Como a concentração de CO2 pode afetar o equilíbrio químico do íon bicarbonato. 
http://gnesc.sbg.org.br/online/qnesc25/ccd02.pdf- Artigo sobre o ensino do equilíbrio químico. 
http://ow.ly/0a8Sm - Aplicativo sobre como identificar se um ácido é forte ou fraco. 

http://ow.ly/0a90c - Deslocamento do equilíbrio em meio aquoso pelo efeito do fon comum e não comum. 


http://ow.ly/0a9sF -Vídeo de introdução ao assunto equilíbrio químico. 


Volume 1 e Módulo 4 e Ouímica e Unidade 15 


Colocando 
“uma pilha” na 
nossa conversa 


Carmelita Portela Figueiredo, Esteban Lopez Moreno, Heleonora de Paula Belmino, Leonardo 








Pages Pereira, Marco Antônio Malta Moure, Mauro Braga França, Valéria de Jesus Pereira. 


Introdução 


IMIATERIAL DO PROFESSOR 


Professor(a), nesta Unidade 15 do Módulo 3, trabalharemos com concei- 





tos que envolvem o tema Eletroquímica, como oxidação, redução, diferença de 
potencial e pilhas. Seu foco de estudo se encontra em reações químicas que pro- 
duzem corrente elétrica, e também aquelas em que há um fornecimento de cor- 
p rente elétrica para o desenvolvimento de uma reação química, sendo ambas por 


. meio de processos de oxirredução. 


O material do aluno está repleto de boas sugestões para serem realizadas 
em sala de aula. Aqui você encontrará outras boas ideias de atividades para que 
nossos alunos tenham a oportunidade de perceber que este tema se encontra em 
nosso dia a dia, através das pilhas e baterias comumente utilizadas em aparelhos 


eletrônicos. 


Em suas mãos, encontra-se um material em que propomos duas atividades 
para cada seção. Elas estão diretamente relacionadas ao material do aluno. Com- 
pomos as atividades para que suas aulas se tornem mais prazerosas, divertidas 
e significativas para nossos estudantes. Por isso, escolha aquelas que melhor se 
adequam a sua realidade escolar, lembrando que, em cada uma delas, incentiva- 
mos a promoção de uma maior participação dos alunos no processo de ensino e 


aprendizagem. 


Seja um agente mediador na aprendizagem! Divirta-se! Use, ouse, mude e 
crie atividades novas ou as que aqui sugerimos. Só não se esqueça de ficar bem 
atento(a) aos alunos, intervenha quando necessário, tanto no modelo de atividade 


proposta quanto no momento de sua execução. E, uma excelente aula para vocês! 


Então, vamos colocar esta galera em movimento! 
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Apresentação da unidade do material do aluno 


Caro professor, apresentamos as características principais da unidade que trabalharemos. 


Ra ; E Estimativa de aulas para 
Disciplina Volume Módulo Unidade À 
essa unidade 


Titulo da unidade 
Colocando “uma pilha” na nossa conversa. Eletroquímica 
Objetivos da unidade 


Identificar os processos de oxidação e redução em reações químicas. 


Compreender o funcionamento de uma pilha. 


Calcular a voltagem de uma pilha, utilizando uma tabela de potenciais de redução/oxidação. 


Identificar fenômenos eletroquímicos que ocorrem em seu cotidiano. 


; Páginas no material 
Seções 
do aluno 


Seção 1 - Alguns perdem, outros ganham... as reações de oxirredução. 460 a 470 
Seção 2 - Ligando a pilha! 471 a 478 
Seção 3. - Aplicação da eletroquímica no cotidiano. 478 a 482 
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A seguir, serão oferecidas algumas atividades para potencializar o trabalho em sala de aula. Verifique, portanto, 


a relação entre cada seção deste documento e os conteúdos do Material do Aluno. 
Você terá um amplo conjunto de possibilidades de trabalho. 


Vamos lá! 
Recursos e ideias para o Professor 
Tipos de Atividades 


Para dar suporte às aulas, seguem os recursos, ferramentas e ideias no Material do Professor, correspondentes 


à Unidade acima: 


Atividades em grupo ou individuais 


São atividades que são feitas com recursos simples disponíveis. 


Ferramentas 


Atividades que precisam de ferramentas disponíveis para os alunos. 


Avaliação 


Questões ou propostas de avaliação conforme orientação. 


Exercícios 


Proposições de exercícios complementares 
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Tipos de 
Atividades 


Seção 1 - Alguns perdem, outros ganham... as reações 


Título da 


Atividade 


Pilhas, pra 
onde vocês 
Vão? 


Atividade Inicial 


Material Rae , | Divisão da 
na Descrição Sucinta , 
Necessário | Turma Estimado 


A atividade tem por objetivo 
Cópias do texto | fomentar uma discussão 
para distribui- | sobre o descarte de pilhas 
ção aos alunos. | e baterias a partir de textos 
sobre o assuto. 


Duplas ou 


30 minutos. 
trios. 


Página no material do aluno 


460 a 470 


(o [SN o) dl dá=io [Toro 
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Tipos de 
Atividades 


Atividade 


Enferruja ou 


não? 


Cruzadinha 


eletroquímica. 


Título da 


Material E ; Divisão da Tempo 
a] Descrição Sucinta . 
Necessário Turma =dlutte(o 


Esta atividade visa discutir 


alguns conceitos eletro- 
Pregos, copos e 
| ] químicos a partir da obser- 
de vidro, água . Toda a turma. | 40 minutos. 
j vação dos resultados de 
e óleo. | 
experimentos previamente 


executados. 


Cópia da cru- | A atividade trabalha de for- 

zadinha para | ma lúdica os conceitos que Individual- 
E ; 30 minutos. 
distribuir aos | permeiam o tema eletroquií- mente. 


alunos mica. 





Seção 2 - Ligando a pilha! 


Título da IMELNIÇE] 


Atividade 


Tipos de 


Atividades Necessário 


Computadores 
com acesso 
a internet e 


Testando uma | 
cópias da folha 


pilha virtual. o 
de atividades 
para distribuir 


aos alunos. 


Projetor, 
computador 
com DVD e 


Bate papo! Re- 
id cópia da folha 


carregando... o 
de atividades 


para distribuir 


aos alunos. 


Descrição Sucinta 





A atividade tem por objetivo 


testar o funcionamento de 


pilhas com eletrodos dife- 
rentes a partir de uma ani- 


mação que funciona como 


simulação e também discutir 


os conceitos envolvidos em 


seu funcionamento. 


Esta atividade apresenta 

alguns conceitos eletro- 

químicos, e utilidades de 
pilhas e baterias, a partir da 
apresentação de um vídeo 
e a posterior realização de 


uma folha de atividades. 


Seção 3 - Aplicação da eletroquímica no cotidiano. 


Título da IMELIÇE] 


Atividade 


Tipos de 


na Descrição Sucinta 
ANAL To [TS 


NES TITo) 


. A atividade pretende, por 
CCópias da 


folha de ati- 


vidades para 


meio de leitura e interpre- 
Maresia e 


tação de texto, trabalhar os 


corrosão dos 
a conceitos envolvidos nos 
metais. distribuir aos 
processos que envolvem 
alunos. Ê 
corrosão. 
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Página no material do aluno 


471 a 478 


DINA EEE Tempo 


Turma Estimado | 


Em duplas 40 minutos. 


Grupos de três 
40 minutos. 


estudantes 


Página no material do aluno 


478 a 482 


DINA EEE Tempo 


Turma | Estimado 


Em duplas 30 minutos. 
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Título da 
Atividade 


Tipos de 


PANAAÁLo Efe [=55 





Vamos 





cobrear! 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
Atividades 


Exercícios ava- 
liativos 


ENE! e | 
o Descrição Sucinta 
Necessário 


Bateria, fios de 










Esta atividade experimental 


cobre, sulfa- o 
tem por objetivo desenvol- 
to de cobre, 
o ver conceitos que envolvam 
recipiente 


o tema eletrólise, bem como 
transparente e o 
suas possíveis aplicações. 
uma chave. 


AN ELE Te-To 


ENE! EO j 
o Descrição Sucinta 
Necessário 


Cópia da folha 
com exercicios 
avaliativosa ser 
distribuído aos 
alunos. 


Os alunos deverão realizar 
os exercícios propostos a fim 
de avaliar o conteúdo apre- 
sentado. 





DIET To E] 
Turma 


Grupos de 
quatro estu- 


dantes 


Divisão da 
Turma 


Individual ou 
em dupla 





Tempo 
Estimado 

















50 minutos. 










Tempo 
Estimado 


40 minutos. 


Atividade Inicial 


Tipos de Título da Material Na , DINA EE TRF] Tempo 
ns Ro ar Descrição Sucinta ; 
AINAÇo E To [TS ANALe RT Necessário Turma Estimado 


A atividade tem por objetivo 
Pilhas, pra Cópias do texto | fomentar uma discussão 
onde vocês para distribui- | sobre o descarte de pilhas 
vão? ção aos alunos. | e baterias a partir de textos 
sobre o assuto. 


Duplas ou 


30 minutos.. 
trios. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), distribua os textos “Reciclagem de Pilhas e Baterias” e“Descarte correto de pilhas e baterias usa- 
das”, alternadamente, às duplas ou trios de alunos e estimule sua leitura pela classe. Por fim, promova uma discussão 


sobre os pontos principais de cada texto. 





Aspectos pedagógicos 
Professor(a), entendemos que esses textos podem ser um excelente ponto de partida para as aulas sobre o 


tema Eletroquímica. Os textos permitem uma maior dinamização em sala de aula, estimulando a participação e o 


interesse dos alunos, pois articulam alguns conceitos químicos ao contexto tecnológico e social. 
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y 


Multimídia 





impacto das pilhas 


Professor(a), indicamos, também, para esta parte inicial da aula, o vídeo “Impactos Ambientais” encon- 
trado no seguinte endereço: http://youtu.be/80-eHJJXAEg. Apesar de ser um desenho animado, em 
seus breves 1 minuto e 45 segundos, ele trata sobre educação e conscientização ambiental destacando 


o impacto causado pelo descarte inadequado de pilhas. 


Inicie sua aula levantando os seguintes questionamentos: 

« O que vocês entendem por pilhas e baterias? 

« Elas são imprescindíveis na atualidade? De que maneira? 

« Seria possível sobrevivermos sem o uso de pilhas e baterias nos dias de hoje? Por quê? 


Os comentários sobre o objeto pilha/bateria serão dos mais variados. Entretanto, professor(a) pondere e des- 


taque as respostas mais importantes acerca de cada questão levantada. 


Em seguida escreva no quadro o seguinte texto. 


“O Brasil produz 4 mil toneladas de lixo eletrônico por hora; dentro deste, destacam-se pilhas e baterias. 


Este lixo é jogado na natureza provocando vários problemas ambientais.” 
Disponível em:< http://capitao-planeta1 .blogspot.com.br/>. Acesso em: 30 jun.2013. 


Dê ênfase ao valor mencionado no texto anterior ao lê-lo para a turma. Informe, também aos alunos que, ape- 


sar de ser o título desta atividade, esse será o tema da aula:“Pilhas, para onde vocês vão?” 


Em seguida, distribua os textos às duplas ou trios. Peça para que os estudantes façam uma leitura silenciosa. 


Ao final da leitura, um bom debate pode ser estabelecido, e, para isso, sugerimos algumas questões disparadoras: 
« Dequetipo de material é formada a pilha, já que seu descarte é tão prejudicial assim? 
= As pilhas e baterias que fazem parte do nosso lixo eletrônico podem ser prejudiciais ao ser humano? 


= Quais os problemas ambientais que as pilhas e baterias provocam na Natureza e como podemos evitá-los? 
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A partir dessas questões ambientais relacionadas ao uso de pilhas e baterias, qual deve ser a 


postura da população em relação aos problemas causados?Qual o destino que deve ser dado às pilhas que 
serão descartadas? Existem formas de reciclagem? Quais? 


Para ficar mais interessante, após esse debate, e para finalizar a aula, indicamos uma espécie de documentário 
da Globo News denominado “Cidades e Soluções — Reciclagem de Pilhas e Baterias” que pode reiterar as informações 


levantadas e debatidas em classe. O vídeo tem duração de 22 min e 42 s e, encontra-se disponível em http://youtu. 
be/gfDOiLold6o. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


ATIVIDADE INICIAL: Reciclagem de Pilhas e Baterias. 


As pilhas e baterias são compostas por metais maléficos à saúde do ser humano e nocivos ao meio ambiente, 
como o mercúrio, chumbo, cobre, zinco, cádmio, manganês, níquel e lítio. No Brasil, são mais de 1bilhão de pilhas e 


cerca de 400 milhões de baterias de celularproduzidas e comercializadas todos os anos. 


Grande parte das pilhas e baterias descartadas são jogadas no lixo comum sem nenhum tratamentotécnico 
específico. Desde o ano 2000, no Brasil, há uma obrigatoriedade que exige que pilhas e baterias sejam fabricadas com 


quantidades mínimas ou nulas de metais poluidores como os citados anteriormente. 





Fonte pilha: http://www freeimages.com/photo/841712 - Autor: Ramasamy chidambaram 
Fonte símbolo reciclagem: http://www freeimages.com/photo/1364013 - Autor: Bartek Ambrozik 
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Essa exigência faz parte da resolução nº 257 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) de 1999. A re- 
solução foi lançada para coibir os pronunciamentos de diversas empresas que insistiam em afirmar que o descarte de 


pilhas e baterias no meio ambiente era algo naturalmente aceitável e não nocivo à saúde humana e ao meio ambiente. 


Segundo o Conama, só é possível jogar as pilhas no lixo comum se houver manejo sustentável nos aterros sani- 
tários. No Brasil, somente 10% dos aterros são gerenciados com manejo. Muitas pilhas consumidas no Brasil são pro- 


venientes de contrabando e são produtos que estão fora do padrão de segurança e qualidade exigido pelo Conama. 


Em nosso país, a reciclagem de pilhas e baterias é mínima, as pessoas ainda possuem a cultura de descartar 
pilhas usadas no lixo comum e de não levar uma bateria de celular usada, por exemplo, nos postos de coleta das ope- 


radoras. Segundo dados de 2008, somente 1% das pilhas descartadas são recicladas. 


Cerca de 1% do lixo urbano é composto por resíduos sólidos tóxicos. Grande parte desses resíduos, segundo 
o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) são restos de lâmpadas fluorescentes, latas de inseticidas e tintas, termô- 


metros, pilhas e bateria. 


Se a reciclagemde pilhas e baterias em nosso país ainda não representa um número satisfatório pela falta de 
consciência por parte do consumidor, postos de coletas nas lojas, fiscalização nos procedimentos de retirada por par- 
te das empresas e, sobretudo, de uma legislação e educação que incentive tais causas para reciclagem, uma forma de 
tentar mitigar o impacto ambiental causado pelas pilhas e baterias é substituir, na produção, os metais pesados por 


novos insumos não nocivos. 


Estuda-se a possibilidade de extinguir as pilhas comuns pelas pilhas alcalinas ou por pilhas recarregáveis na 


tentativa de diminuir o descarte e o uso de metais pesados. 


Disponível em: <http://ow.ly/oaals>. Acesso em 27 maio 2013. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


ATIVIDADEINICIAL: Descarte correto de pilhas e baterias usadas 


As pilhas e baterias de uso doméstico apresentam um grande perigo quando descartadas incorretamente. Na 
composição dessas pilhas são encontrados metais pesados como: cádmio, chumbo, mercúrio, que são extremamen- 
te perigosos à saúde humana. Dentre os males provocados pela contaminação com metais pesados está o câncer e 


mutações genéticas. 
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Fonte pilha: http://www freeimages.com/photo/841712 - Autor: Ramasamy chidambaram 
Fonte símbolo reciclagem: http:/Anww freeimages.com/photo/1364013 - Autor: Bartek Ambrozik 
Fonte lata de lixo: http://www .freeimages.com/photo/1209088 - Autor: Adrian Gtz 


Só para esclarecer, as pilhas e baterias em funcionamento não oferecem riscos, uma vez que o perigo está 
contido no interior delas. O problema é quando elas são descartadas e passam por deformações na cápsula que as en- 
volvem: amassam, estouram, e deixam vazar o líquido tóxico de seus interiores. Esse líquido se acumula na Natureza, 
ele representa o lixo não biodegradável, ou seja, não é consumido com o passar dos anos. A contaminação envolve o 


solo e lençóis freáticos prejudicando a agricultura e a hidrografia. 
Justamente por serem biocumulativas é que surgiu a necessidade do descarte correto de pilhas e baterias usadas. 


Como a própria ilustração já diz, o que não pode ser feito é o descarte desses materiais no lixo comum. Já 
existem leis que obrigam os fabricantes a receberem de volta pilhas e baterias, e desta forma dar a elas o destino 
adequado. Seria fundamental que também colocassem advertências na própria embalagem do produto, avisando 


dos eventuais perigos oferecidos pelo descarte incorreto do material. 


O que você consumidor pode fazer? O ideal é separar o lixo tóxico do restante. Dessa forma, você facilita a co- 
leta e posterior armazenagem em aterros especiais. Mas se optar pelo envio ao fabricante, estará alertando-o de sua 
preocupação e, quem sabe dessa forma, ele tome consciência de sua responsabilidade como produtor e dê destino 


correto ao seu produto após o uso. 


Disponível em: <http://ow.ly/otEoZ>. Acesso em 27 maio 2013. 
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Página no material do aluno 


460 a 470 


Seção 1 - Alguns perdem, outros ganham... as reações 


(o [CN o) dl dá=io [or [0) 


Tipos de Título da LEME] an j DINER er Tempo 
ao o no Descrição Sucinta À 
AINALo E To [E Atividade Necessário Turma = efo 


Esta atividade visa discutir 


alguns conceitos eletro- 
Pregos, copos a ; 
Enferruja ou , químicos a partir da obser- 
. de vidro, água . Toda a turma. | 40 minutos. 
não? ] vação dos resultados de 
e óleo. 
experimentos previamente 


executados. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), aproximadamente duas semanas antes de trabalhar esta atividade, alguns procedimentos 
precisam ser realizados, já que as reações nas quais trabalharemos não se processam instantaneamente. Para esses 
procedimentos você precisará de três pregos, três copos de vidro, água e óleo. Em cada copo de vidro coloque um 
prego, adicione água a dois desses copos, e escolha um dos copos com água para adicionar um pouco de óleo de 


cozinha. No terceiro copo, deixe somente o prego em contato com o ar. Numere os copos para facilitar a identificação! 


Após, uma semana em repouso, leve esses ensaios para a classe. Organize a turma em círculo e coloque o 
experimento no centro da roda para que todos os alunos possuam a mesma visão e tenham a possibilidade de 


analisar corretamente as reações ocorridas. 


Levante alguns pontos para análise do experimento e estimule a participação dos alunos neste momento de 


discussão e solidificação de alguns conceitos que envolvem os ensaios. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), comece a análise do experimento questionando o que pode ter ocorrido em cada copo de vidro. 
É esperado que, neste momento, os alunos possam responder algo relacionado a “enferrujar”. Utilize as respostas 
como ponto de partida para construir o conceito de corrosão de materiais. Peça para que os alunos elenquem em 
quais outros materiais espera-se o mesmo resultado quando exposto aos mesmos reagentes que o prego. Esclareça 
que a corrosão é um fenômeno natural e que ocorre em estruturas de metais ou ligas metálicas, na presença de gás 


oxigênio e água, sendo essa reação descrita pelas seguintes equações químicas: 
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Fe Fe? +2 e 
DO +H04+2e 220: 


Ferro FAO Fe -+2Z0N 


Escreva essas reações na lousa! Após escrevê-las, destaque a localização dos elétrons nas semirreações e escla- 
reça os conceitos de oxidação e redução, indicando que o ferro, por liberar elétrons ao oxigênio, tende a se oxidar e, 
o oxigênio, por receber os elétrons cedidos pelo ferro, tende a se reduzir. Assim, os estudantes podem concluir que 
o processo de corrosão envolve estes dois conceitos e por isso uma transferência de elétrons. Acrescente ainda que, 


este liberar e receber de elétrons altera seus valores de carga, ou seja, seu número de oxidação, mais conhecido como 


Nox. 


Em seguida, discuta os conceitos encontrados na Figura 7 desta unidade do material do aluno, que se encon- 


tra a seguir, onde se destacam os termos agente oxidante e redutor. Utilize a equação global escrita na lousa para 


identificá-los. 





é a espécie que 


| 


| é a espécie que 








devido à devido ao 


j 
j 





Para fechar esta atividade, questione os alunos sobre a não oxidação do ferro nos outros copos e ratifique que, 


para a corrosão ocorrer é imprescindível a presença de oxigênio e umidade (água) juntos. 
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Página no material do aluno 


460 a 470 


Seção 1 - A rapidez das reações químicas. 


Tipos de Título da Material = , Divisão da Tempo 
us a des Descrição Sucinta . 
PAINAÇo E To [TS ANALe RT Necessário Turma Estimado 


Cópia da cru- | A atividade trabalha de for- 


Cruzadinha zadinha para | ma lúdica os conceitos que Individual- 
e a a ) 30 minutos. 
eletroquímica. | distribuir aos | permeiam o tema eletroqui- mente. 





alunos mica. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), inicialmente, distribua as cópias do material de exercícios que se encontra a seguir. Oriente os 


alunos como preencher a cruzadinha.Aspectos pedagógicos 





Aspectos pedagógicos 


No momento de resolução da atividade proposta, mantenha-se atento quanto às necessidades e dúvidas que 
possam ser levantadas. Comunique aos estudante que é possível consultar o seu material, já que o objetivo desta 


atividade é consolidar alguns conceitos. 


Ao final dos 30 minutos estabelecidos, corrija a cruzadinha e ratifique ao máximo o conceito envolvido em 


cada palavra. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de Atividades - Cruzadinha Eletroquímica. 


1 — Sistema em que a transformação da matéria produz energia elétrica. 
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2 — Processo pelo qual a carga de uma espécie química perde elétrons. 
3 — Uma espécie química recebe elétrons, logo ela sofre 


4 — Nas reações em que há transferência de elétrons são chamadas de 


5 — Pelas é possível perceber separadamente os processos de oxidação e redução. 

6 - O íon não participa do processo reacional, e por isso não é representado na equação global. 

7 — Na equação de semirreaçãoPb(s) X Pb2+(s) + 2e-, podemos perceber que o chumbo dois elé- 
trons. 

8-0 é a espécie que sofre redução. 

9-0 refere-se à carga elétrica de uma espécie química. 


10 — A espécie que sofre oxidação devido à perda de elétrons é o agente 


o 


= 
rt 
= UI 


= 






E 
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Página no material do aluno 


471 a 478 


Seção 2 - Ligando a pilha! 


Tipos de Título da LENTE aa ; DINA EEE] Tempo 
nas a a Descrição Sucinta k 
AINALo E To [TS ANALe RT (o Necessário Turma Estimado 


A atividade tem por objetivo 
Computadores 
testar o funcionamento de 
com acesso 
pilhas com eletrodos dife- 
a internete 
Testando uma | rentes a partir de uma ani- 
cópias da folha . Em duplas 40 minutos. 
pilha virtual. o mação que funciona como 
de atividades | . . O 
“| simulação e também discutir 
para distribuir 
os conceitos envolvidos em 
aos alunos. 
seu funcionamento. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), em seu planejamento para esta aula, sugerimos verificar o video,antes de propor aos alunos, 
afim de que você possa se familiarizar com o ambiente virtual e então melhor instruir seus alunos durante a atividade 


proposta. 


No dia de sua aula, acomode seus alunos na sala de informática de sua unidade escolar. Organize-os em dupla 
e distribua o seguinte endereço eletrônico: http://quimicasemsegredos.com/Pilha-de-Daniel.phppara que possam 
acessar. Caso sua escola não tenha o recurso da sala de informática, use um projetor e passe a atividade para que 


todos assistam sua realização juntos. 


Com a atividade acessada, instrua seus alunos a escolher os eletrodos e as soluções em que estarão imersos. 


Distribua uma folha de atividades por dupla e, segundo suas escolhas, peça-os para preenchê-la. 





Aspectos pedagógicos 


Você, professor(a), pode começar a aula questionando os estudantes como é, em geral, o funcionamento de 
uma pilha. Desse pontapé inicial, vocêpode explorar alguns conceitos, tais como oxidação, redução, fluxo de elétrons, 


cátodo, ânodo e equação global. 


O endereço eletrônico sugerido é um ótimo simulador de pilhas. Nele, podemos escolher, entre cinco opções, 
os eletrodos de uma pilha, bem como as soluções em que serão imersos. Para facilitar o entendimento, sugira aos 


alunos que escolham as soluções que contenham a mesma espécie química do eletrodo escolhido. 


Motive-os a preencher a tabela abaixo ao longo do funcionamento do simulador. 
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Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de Atividades - Testando uma pilha virtual. 


À seguir, encontram-se alguns potenciais de redução (Eº) em solução aquosa a 25º. 


Mg?* at 2º € Mg, EO -2,37V 


( 


AL% vt30 SAL, E'=-1,66V 


Ena 2e & Zh E'==(0,76V 


Cd” +28 6 Cd, E =-0,40V 


Ni%, +2e & Ni Eº=-0,26V 
ag) (s) 


o a 2e & SN Eº=-0,14V 


Pb? +26 € Pb, E'=-0,13V 


Cu at 2e & Ci Eº=+ 0,34V 


AO Ie ÃO Eº= + 0,80V 
Au** ai 3e & AU, Eº = + 1,40V 


( 


Agora, segundo o simulador de pilhas que você utilizou, vamos responder aos itens abaixo. 


Qual foi o eletrodo e o eletrólito escolhido em A? Qual foi o eletrodo e o eletrólito escolhido em B? 


Qual metal se oxida? Qual metal se reduz? 


Qual eletrodo é o cátodo? 


Qual metal está no polo positivo da pilha? 


Qual lâmina sofre corrosão? 


Escreva a semirreação de oxidação. 


Qual eletrodo é o ânodo? 


Qual metal está no polo negativo da pilha? 


Em qual lâmina há deposição? 


Escreva a semirreação de redução. 
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Escreva a reação global da pilha com o valor da ddp. Indique o sentido dos elétrons. 


Página no material do aluno 


471 a 478 


Te [o 7 Bo fo Too [0 Roi laF 


Tipos de Título da LEME] E j DIMEEXoH Tempo 
A no as Descrição Sucinta . 
AINALo E To [E Atividade Necessário Turma Estimado 


Projetor, Esta atividade apresenta 
computador alguns conceitos eletro- 
com DVD e químicos, e utilidades de . 
Bate papo! Re- a Grupos de três 
cópia da folha | pilhas e baterias, a partir da 40 minutos. 
carregando... Eu À ] estudantes 
de atividades | apresentação de um vídeo 
para distribuir | ea posterior realização de 


aos alunos. uma folha de atividades. 








Aspectos operacionais 


Professor(a), a princípio deixe a turma organizada de forma que todos os alunos consigam ver e ouvir clara- 
mente o vídeo “Pilhas e Baterias — Reações Espontâneas de Oxirredução” da PUC-Rio. Após a apresentação do vídeo, 


peça aos estudantes que se organizem em trios e distribua o material impresso. 


Este vídeo se encontra no endereço http://ow.ly/0ab34. O Guia Didático deste vídeo é também muito interes- 


sante, professor(a), e se encontra no seguinte endereço eletrônico http://ow.ly/oabgG. Explore-o ao máximo! 





Aspectos pedagógicos 


PProfessor(a), promova um clima leve de descontração, pois o vídeo possui o estilo de um “Talk Show”, o que 
facilita o processo de aprendizagem de nossos alunos. Após a exibição do vídeo, abra um momento para possíveis 


dúvidas e então distribua o material impresso. 


Neste momento, os grupos formados por três alunos já devem estar compostos. Oriente uma discussão entre 
os membros de cada grupo,a partir dos questionamentos existentes no material impresso. Esclareça que o objeto 


final desse debate entre os alunos do grupo deve culminar na resolução escrita dessas questões. 
Estabeleça um tempo para que os alunos possam debater e responder as questões do material! 


Ao final, faça um grande debate com todos os grupos segundo os itens apresentados no material distribuído. 
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Aproveite cada resposta para potencializar os temas e conceitos que ela pode oferecer, e bom trabalho. 
Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de Atividades - Bate papo! Recarregando... 


Agora que vocês já viram o vídeo “Pilhas e Baterias — Reações Espontâneas de Oxirredução”, vamos a algumas 


perguntas. 


1. Apesar dos carros elétricos não serem poluidores, por que seu uso comercial se torna pouco viável? 
2. Oque é“carro híbrido”? 
3. Qual a diferença entre as frenagens ocorridas em carros tradicionais e a de carros híbridos? 


4. As naves espaciais utilizam baterias do tipo “célula combustível” Qual componente é utilizado para que 


essa bateria funcione? E, qual o subproduto gerado nesse processo de funcionamento? 
5. De que é formada a ponte salina encontrada na pilha de Daniell? Qual o objetivo deste objeto? 
6. Na pilha de Daniell apresentada no vídeo, quem sofre oxidação? E redução? 


7. A pilha seca: 
a) é composta também por metais tóxicos, como o mercúrio e o cádmio; 
b) é praticamente livre de metais pesados, como mercúrio e cádmio; 
c) facilita a expulsão da solução de zinco; 


d) facilita a oxidação do zinco metálico. 


Página no material do aluno 


478 a 482 


Seção 3 - Aplicação da eletroquímica no cotidiano. 


Tipos de Título da Material a ; Divisão da Tempo 
Descrição Sucinta 


Atividades Atividade Necessário Turma Estimado 


no A atividade pretende, por 
CCópias da 
; meio de leitura e interpre- 
Maresia e folha de ati- ) 
tação de texto, trabalhar os 


corrosão dos | vidades para Em duplas 30 minutos. 


sa conceitos envolvidos nos 
metais. distribuir aos 
processos que envolvem 
alunos. : 
corrosão. 
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Aspectos operacionais 


Professor(a), divida a turma em duplas e distribua as cópias da folha de atividades, disponibilizada a seguir. 


Ao final, resolva os itens e discuta os temas não respondidos e/ou mais pertinentes. 





Aspectos pedagógicos 


No momento de resolução da atividade proposta, mantenha-se atento quanto às necessidades e dúvidas que 
possam ser levantadas. Professor(a), oriente a cooperação entre os membros da dupla. Ao final dos 30 minutos esta- 
belecidos, corrija as respostas dadas e explore ao máximo cada item, sinalizando os motivos pelos quais se adequam 


ou não a um padrão de resposta correta. 


Nome da Escola: 


Nome do aluno: 


Folha de Atividades- Maresia e corrosão dos metais 


Leia o texto abaixo 


Manter uma casa no litoral é um privilégio. Poder aproveitar o verão sem gastar com hotéis ou pousadas e ain- 
da manter todo o conforto da sua casa “urbana” é proporcionar mais qualidade de vida para você e sua família. Porém, 


quando falamos em residências no litoral, algumas medidas extras devem ser tomadas na manutenção do imóvel. 


É preciso atenção com móveis, automóveis e eletrodomésticos. Mas não há porque se desesperar. Com medi- 


das simples você pode evitar o efeito da maresia. 
Entenda 


A maresia é muito agressiva por ser uma água com diversas substâncias químicas, principalmente sais, ou seja, 


a maresia é um catalisador para a ferrugem. 


“Os processos corrosivos sempre serão espontâneos, basta que o metal entre em contato com os elementos 
corrosivos existentes na Natureza, que normalmente são a umidade, o oxigênio ou substâncias químicas oxidantes 
que compõem a água do mar, a poeira, ou os gases poluentes. A maresia é o spray formado por uma infinidade de 
gotículas de água do mar quando as ondas arrebentam na praia. As gotículas formam uma névoa úmida que paira 


sobre as cidades litorâneas, que é a maresia”, explica Yon Yves Coelho Campinho Jr., especialista no assunto. 


Em cidades litorâneas e urbanizadas, a maresia se mistura com a poluição, tornando o processo da ferrugem 
ainda mais corrosivo. Entretanto, morar em frente ao mar não está ligado aos altos índices de ferrugem. São as corren- 
tes de vento que transportam as gotículas de água e sem o vento elas não vão a lugar algum.“Cidades como Salvador/ 
BA, têm bairros em frente ao mar que possuem os maiores índices de salinidade do Brasil. E outros bairros — igual- 


mente à beira-mar — têm um índice mínimo. Tudo em função das correntes de vento que cortam a cidade”, afirma Yon. 
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O esforço para evitar os processos corrosivos tem como objetivo retardar um processo natural em curso. Nas 
residências de praia, o processo deve ser feito para os objetos que ficam fora e dentro da casa, e são semelhantes. 
A manutenção das pinturas da paredes externas, ou a aplicação de verniz anualmente, já contribui para atenuar os 
efeitos da maresia. “Deixar de proteger a estrutura externa da casa significa deixar a maresia penetrar pelo cimento, 


atacando as vigas metálicas. Em longo prazo, a estrutura da casa pode ser comprometida”, diz o especialista. 


(Disponível em:<http://ow.ly/oabEu>. Acesso em: 10 jun. 2013) 


Agora, vamos responder às perguntas abaixo?! 


1. O que é corrosão? 

2. Por que a maresia auxilia no processo de corrosão? 

3. Quais espécies químicas, naturalmente, provocam corrosão? 
4. Quala relação existente entre cidades litorâneas e a corrosão? 


5. Oque pode ser feito para minimizar o processo corrosivo nas residências? 
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Seção 3 - Aplicação da eletroquímica no cotidiano. 


Tipos de Título da LEME] o j DINGERXoH Tempo 
Ri: Eu a Descrição Sucinta À 
ANINALo Fo [55 Atividade Necessário Turma = iurte(o) 


Bateria, fios de 
Esta atividade experimental 
cobre, sulfa- o 
tem por objetivo desenvol- Grupos de 
Vamos cobre- | tode cobre, 
ao ver conceitos que envolvam | quatro estu- 50 minutos. 
ar! recipiente = 
o tema eletrólise, bem como dantes 
transparente e o na 
suas possíveis aplicações. 
uma chave. 








Aspectos operacionais 


Inicialmente, professor(a), separe os estudantes em grupos de quatro e instrua-os a montar o aparato para a 


realização da cobreação indicando os seguintes procedimentos: 


1. Coloque no frasco transparente a solução de sulfato de cobre. 


2. Conecte dois fios, um em cada polo, à bateria. 
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3. Prenda a chave ao fio de cobre conectado ao polo negativo. 


4. Mergulhe tanto a chave conectada ao fio, quanto a ponta do outro fio na solução;Cuidado para que a ponta 


dos fios não entrem em contato! 


A figura a seguir indica como ficará o experimento: 


Solução Aquosa 
de Sulfato de 
Cobre (CuSO4) 





Em seguida, peça aos alunos que observem atentamente os fenômenos que estarão ocorrendo. Professor(a), 
este momento é de suma importância para a sequência da aula, pois cada modificação ocorrida ao longo do experi- 


mento é importante para se compreender todo o processo de cobreação. 





Aspectos pedagógicos 


Professor(a), após a montagem de todo o aparato e a observação do processo de eletrólise, podemos começar 
o momento da discussão sobre o ocorrido na experimentação. Comece questionando se este processo realizado é 
igual ao das pilhas e, caso não seja, estimule seus aluno a pensar nas diferenças entre esses sistemas. Só para lembrar, 
esses processos são distintos porque, na cobreação, desenvolvemos um sistema denominado eletrólise que utiliza 
uma corrente elétrica para que as reações químicas ocorram. Já nas pilhas, o processo é contrário, as reações químicas 


são as geradoras de corrente elétrica. 


Pensem juntos, você e seus alunos, sobre a descoloração da solução e a formação de algumas bolhas. Direcione 
o raciocínio pela linha que envolve os conceitos de oxidação e redução para justificar o depósito de cobre sobre a 


chave. Não vale esquecer, professor(a), de utilizar as semirreações envolvidas neste processo. 


De uma forma resumida, entendemos que esse processo se desenvolve da seguinte forma: o cobre em solução, 
na forma de íons, é atraído pelo polo negativo, e por isso sofre uma redução, fazendo com que esse elemento se 


deposite na forma metálica sobre a superfície da chave. E, esta reação pode ser representada por: Cu + + 2e' > Cu, 
Mas, então, por que ocorre um borbulhamento no polo positivo? 


Para responder a este questionamento, precisamos avaliar o que ocorreu no polo positivo. Nele, o OH' da água 


sofre oxidação cuja reação é 20H" > 4 0, +H 0 +2e.E, por ela, podemos perceber que há produção de gás oxigênio, 
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logo, as bolhas produzidas ao longo do processo no polo positivo nada mais são que O2. 


Se possível, encerre esta aula solicitando aos alunos que exemplifiquem, a exemplo da cobreação, outros 


processos em que a eletrólise também pode ser utilizada. 


Título da 
Atividade 


Tipos de 
AMIN ALo To [55 


Exercícios ava- 
liativos 





AN ELIETe-To 


Tempo 
Estimado 


DINA FEL E 
Turma 


MENS! 
Necessário 


Descrição Sucinta 


Cópia da folha 
com exercicios 
avaliativosa ser 
distribuído aos 
alunos. 


Os alunos deverão realizar 
os exercícios propostos a fim 
de avaliar o conteúdo apre- 
sentado. 


Individual ou 


40 minutos. 
em dupla 





Distribuir o material e solicitar que realizem as atividades em silêncio. 





Nome da Escola: 
Nome do aluno: 


Nome do aluno: 
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As semirreações que ocorrem nessa pilha estão a seguir. 


E +2e 5 Zn. E=-0,76V 


Cu 


(s) 


o 2+26> Cu,  E'=+0,34V 


Sobre esta pilha, responda os itens abaixo. 


LE 


2, 


Indique a espécie que sofre oxidação. 


Qual das placas desta pilha sofre um aumento em sua massa? Justifique. 


. Indique o ânodo e o cátodo desta pilha. 
. Qual a força eletromotriz desta pilha? 


. Esse sistema eletroquímico é espontâneo? Justifique. 


Gabarito das atividades sugeridas ao longo da unidade 


Atividade: Cruzadinha eletroquímica. 


EEEREERIERE 





mei 
ojx[iJojajciÃlo] 


[e 
RIP E] 
Rca oe 
PERSA] 
estam] 
Laos E 


jo 


Atividade:Testando uma pilha virtual. 


Professor(a) o gabarito desta atividade dependerá das escolhas de seus alunos no simulador. 
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Atividade: Bate papo! Recarregando... 


1. Os carros elétricos poluem pouco, entretanto, a energia utilizada para carregá-los é proveniente da queima 
de combustíveis fósseis que são altamente poluidores, por isso seu uso comercial é pouco viável. 


2. O“carro híbrido” é aquele que possui tanto motor a combustível quanto elétrico, tornando,nessa união, o 


carro mais eficiente. 


3. Ao longo das frenagens de carros tradicionais há liberação de calor. Enquanto que, no carro híbrido a ener- 


gia gerada recarrega suas baterias. 
4. H2. Água potável. 
5. É composto por sal e água que possuem íons livres e conduzem eletricidade. 


6. O zinco. Os íons cobre. 


Atividade:Maresia e corrosão dos metais. 


1. Acorrosão é um processo espontâneo que ocorre quando um metal entra em contato com alguns tipos de 
elementos da Natureza. 


2. A maresia auxilia no processo de corrosão por conter em sua poeira úmidainúmeras gotículas de água 


carregadas de substâncias químicas. 


3. A umidade, o oxigênio, substâncias químicas oxidantes que compõem a água do mar, a poeira e os gases 


poluentes. 


4. Esta relação se dá porque a intensa maresia do litoral misturada com a poluição produzida pela própria 


cidade intensifica o processo de ferrugem, deixando-o ainda mais corrosivo. 


5. O processo corrosivo nas residências pode ser minimizado por meio da manutençãodas pinturas da pare- 


des externas, ou da aplicação de verniz anualmente. 


Atividade: Exercícios avaliativos. 


1. Zinco. 


2. Placa de cobre, pois com o processo de redução os íons cobre (Cu**) se direcionam a placa alterando sua 


carga para zero (Cu?). 


3. Ânodo é o eletrodo de zinco, e o cátodo é o eletrodo de cobre. 
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4. AE=+ 1,10V 


5. É espontâneo, pois sua diferença de potencial é positiva e com isso podemos inferir ao processo que as 


reações químicas nele ocorridas geram energia. 


Professor seguem algumas boas dicas de material para consulta: 


= Artigo. Pilhas de Cu/Mg construídas com material de fácil aquisição. Disponível em: <http://qnesc.sbg.org. 


br/online/qnesc11/v11a09.pdf>. 


= Artigo com português de Portugal. Reações de oxidação-redução no ensino básico numa perspectiva CTS 


— "História de vida de uma pilha”. Disponível em:<http://ow.ly/oac5t>. 
= Vídeo-aula da e-USP de título “Metais e eletroquímicas” Disponível em: <http://ow.ly/oacfv>. 


= Coletânea de experimentos eletroquímicos da UFRGS - Série Propostas para o Ensino de Química | ELETRO- 
QUÍMICA PARA O ENSINO MÉDIO. Disponível em: <http://ow.ly/oacn3>. 


= Simulador de pilha de Daniell. Disponível em: <http://ow.ly/o0acx3>. 


= Simulador “O trófeu de alumínio”. Trabalha com os conceitos de eletrólise. Disponível em: <http://ow.ly/ 


oacGw>. 
= Simulador“Entendendo o bafômetro” Disponível em: <http://ow.ly/oacTZ>. 


= Artigo”O princípio químico do bafômetro”. Disponível em:<http://gnesc.sbg.org.br/online/qnesc05/quim- 


soc.pdf>. 


= Vídeo “Pilhas e baterias” do programa Tudo se Transforma da CCEAD - PUC/Rio. Disponível em: <http:// 
ow.ly/oad2W>. 


= Vídeo “Pilhas e baterias” do programa A Química do Fazer da CCEAD - PUC/Rio. Disponível em: <http:// 


ow.ly/oad8n>. 


= Guia Didático de “Pilhas e baterias” do programa A Química do Fazer da CCEAD - PUC/Rio. Disponível em: 
<http://ow.ly/oadiw>. 


= Vídeo Pilhas e baterias - Corrosão” do programa Conversa Periódica da CCEAD - PUC/Rio. Disponível em: 


<http://ow.ly/oadvg>. 


= Guia Didático de “Pilhas e baterias - Corrosão” do programa Conversa Periódica da CCEAD - PUC/Rio. Dis- 


ponível em: <http://ow.ly/oadD4>. 
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“Não há saber mos ou saber menos: Há saberes 
duferentes! Paulo Frure 





Educação de Jovens e Adultos 
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O difícil não é impossível 


Quem vive para o que der e vier, 


sabe que semeando a boa semente, ainda que seja pela umidade das lágrimas, um dia verá 


nascerem as plantas. 


Pode mesmo acontecer que os outros não valorizem o quanto custou esse trabalho. 

Não faz mal: 

Você se comprometeu pelo ideal do bem. Não importa também se, nesse esforço, 
tropeçou e caiu, pois é aos que tombam na luta que se costuma chamar de heróis. Apenas 


o que se lhes pede é o testemunho da PERSEVERANÇA. 
(Autor desconhecido) 


Querido aluno, 
Desejamos que você continue perseverando... 
É semeando diariamente com seu próprio esforço, que 
ao final terás os doces frutos das suas conquistas para colher! 


Um grande e forte abraço de toda Equipe da Educação de Jovens e Adultos! 


Até breve! 
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REFEITURA 


NrANSIASO EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


ATIVIDADE 1 


Um jornal é um importante meio de comunicação. É através dele que tomamos 
conhecimento dos fatos que acontecem no Brasil e no mundo. Existem jornais de 
diversos tipos, mas todos eles têm formas parecidas: páginas soltas, encaixadas umas 
às outras. É preciso manuseá-los com cuidado para não desmontá-los. 

Um jornal é composto por: 


Anúncio. 

Charge. 

Propaganda 

Entrevista. 

Tirinhas. 

Entretenimento (piadas, cruzadinhas, jogos e advinhas). 
Notícias. 


Observe a Imagem e responda: 





VENDE-SE UM CARRINHO DE PIPOCA 
SEMINOVO, COR VERMELHA EM BOM 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 

PREÇO A SER NEGOCIADO. 

CONTATO PELO TELEFONE: 0001-1000. 
FALAR COM JOSE. 


Seu Roberto quer comprar um carrinho de pipoca para trabalhar por conta própria. 
Em qual sessão do Jornal ele deve procurar? 


( ) Entrevista ( ) Anúncio ( ) Charge 
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ATIVIDADE 2 


À Imagem abaixo trata-se de uma charge. Charge é: um desenho humorístico com 
ou sem legenda ou balão, encontrado em jornais ou revistas tendo como tema algum 


acontecimento atual. 








Na charge acima, qual o significado de rede social” 


( ) uma rede para toda família ( ) uma rede de comunicação 


(. ) um lugar de lazer 
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ATIVIDADE 3 


Observe e assinale a alternativa que melhor interpreta a charge: 





( ) A mulher está limpando a sala. 


( ) O conteúdo apresentado pela televisão pode ser considerado um lixo. 


( ) À televisão está se quebrando toda. 
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ATIVIDADE 4 


Carla ganhou um ingresso de presente que dizia o seguinte: Sua cadeira está 
localizada exatamente no centro da plateia. Qual é a cadeira de Carla? 


(A) 12 
(B) 13 
(C) 22 
(D) 23 


plateia 


2] [28] [24] (25 
Hz) mel Es) Bo 
12 as 
7] [8] 0) 05 


[2] [3] [4] [8] 


[21] 


E 
O. 
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E 


N 


Palco = 
A 


s, 
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ATIVIDADE 5 


Observe a imagem e responda. 


hai 


a) Quantas pessoas estão nesta fila? 





b) Se saírem 10 pessoas, quantas pessoas ficarão? 


c) Se entrarem mais 15 pessoas na fila, quantas ficarão no total? 
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ATIVIDADE 6 


Tia Maria prepara 230 pratos de refeições para o turno da noite por dia. Quantas 
refeições tia Maria prepara de segunda a sexta-feira para o turno da noite? 


Resposta: 
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ATIVIDADE 7 


Encontre as palavras dos rótulos no diagrama abaixo: 
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W 
a 
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Agora, faça uma frase bem criativa para o rótulo de cada produto: 


adid Dad 
“OMO 








a) 


(estela 
b) 


CO) 
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ATIVIDADE 8 


Seu Roberto vai comprar o carrinho de pipoca de seu José. Ele vai pagar em parcelas 
de 4 vezes. Sabendo que o preço do carrinho de pipoca é R$ 600, 00 (seiscentos 


reais). Quanto ficou cada parcela? 


Resposta: 











PREFEITURA DA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E 
mccrerrss, DESENVOLVIMENTO ESCOLAR 

NOVAIGUAÇU EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 





ATIVIDADE 9 


Este é o mapa do Brasil. O Brasil está dividido em 5 (cinco) regiões. Pesquise os 
estados das regiões do Brasil: 
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Estados da Região Centro-Oeste 


Estados da Região Sul 








Estados da Região Sudeste 





» 


MINAS GERAIS 








ESPÍRITO SANTOS 


à RIO DE JANEIRO 
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ATIVIDADE 10 


À Carteira de Identidade é um dos documentos mais utilizados para identificar o cidadão. 
Ela também é chamada de RG (Registro Geral). Preencha a tabela abaixo de acordo com 


a sua Carteira de Identidade: 


DATA DE NASCIMENTO: 


NATURALIDADE: 
FILIAÇÃO: 

ÓRGÃO EXPEDIDOR: 
DATA DA EXPEDIÇÃO: 


Nº DO REGISTRO: 


TODO CIDADÃO BRASILEIRO DEVE TER O SEU 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE. 
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ATIVIDADE 11 


Adivinhas são maneiras divertidas de instigar a mente, aprimorar o raciocínio e 


Incentivar a criatividade, seja em crianças, seja em adultos. 





I- Tem coroa, mas não é rei; tem escamas, mas não é peixe” 





2- O que é o que é que dá muitas voltas e não sai do lugar? 
3- Tem coroa e não é rei; tem esporas e não é cavaleiro? 


4- Qual a única pedra que fica em cima da água? 





5- Qual é o céu que não possui estrelas? 





Você conhece alguma advinha? Escreva-a nas linhas abaixo. 
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ATIVIDADE 12 
O slogan é uma frase curta e apelativa, muito usada em publicidade ou propagandas 


Leias as frases e copie-as ao lado das logomarcas. 


1- Quem pede um, pede bis 4- Mil e uma utilidades 
2- Abuse, use 5- Chama a Neusa. 


3- Vale por um bifinho 6 - A gente se vê por aqui 


1001 UTILIDADES 
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ATIVIDADE 13 


“Sobre futebol, religião e política não se discute!”. Quem já ouviu esse ditado popular? 


«dá 


Consulte em um dicionário (impresso ou online) e registre, com suas palavras, uma 


Você concorda? Escreva aqui sua opinião. 





definição sobre os seguintes termos: 


Religião 











Pluralidade Religiosa 











Tolerância 
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ATIVIDADE 14 


Leitura 


O caranguejo e sua mãe 


Um caranguejo vivia no fundo do mar com sua mãe. A mãe caranguejo era muito 


orgulhosa de seu filho e sempre o incentivava ser tornar melhor. 


Certo dia, ela percebeu que o filho andava pela areia andando de lado, como todos 


OS caranguejos. 


Descontente com o andar desajeitado de seu filho, a mãe caranguejo lhe explicou 
que ele ficaria mais bonito se começasse a andar para frente em luar de andar para os 


lados. 


O caranguejo aceitou a sugestão, mas pediu que sua mãe lhe mostrasse como 
deveria fazer. Ela tentou por muito tempo andar para frente, mas não consegui. Descobriu 


então que nenhum caranguejo poder andar e de frente, apenas de lado. 


(Esopo) 





Que lição melhor se aproxima do texto acima? 


a) “Seja você mesmo, não cobice coisas alheias” 


(b) “Palavras são importantes, mas o que vale é o exemplo 
(c) “Quem com ferro fere, com ferro será ferido” 
(d) “Quem tenta parecer maior do que é se arrebenta” 
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ATIVIDADE 15 


Quando Vera colocou um bolo para assar, o relógio marcava 





O bolo ficou pronto em 30 minutos. Que horário o relógio estava marcando quando o 
bolo ficou pronto? 


(A) 10 horas 50 minutos 
(B) 11 horas 

(C) 10 horas 40 minutos 
(D) 11 horas 10 minutos 
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ATIVIDADE 16 


Lúcia, limpando a sua bolsa, encontrou as seguintes notas e moedas: 


BANCO RR Ads ) O BR! (Sire 

“ca -. np 88 
o! y 
“A 





Quantos reais ela tinha na sua bolsa”? 


(A) R$ 20,50 
(B) R$ 20,00 
(C) R$ 22,00 
(D) R$ 22,50 
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ATIVIDADE 17 


Decomponha os números de acordo com o exemplo: 
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ATIVIDADE 18 


Em 2017, a Revista online Consumidor Moderno fez uma pesquisa sobre os heróis 


preferidos dos brasileiros. Veja o resultado da pesquisa na tabela abaixo. 


Super Herói 
50.220 

173.000 

67.600 

165.000 

117.600 x 

135.000 (ER; ] RM 

PA NA OD à UAM A 
165.000 

60.500 
309.100 

37.500 


Mulher Maravilha 
Capitão América 
Viúva negra 

Hulk 

Homem de Ferro 
Flash 

Thor 


P/ 


Batman 
Superman 
Homem Aranha 


Lanterna Verde 





Fonte: https://prosphera.com.br/revista-consumidor-moderno/ 


a) De acordo com as informações da tabela acima, responda as questões a seguir. 


1. Qualo herói com maior número de fãs? 


2. Qualo herói com menos fãs? 


3. Quantos votos o Batman recebeu”? 
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4. Escreva, por extenso, o numeral dos votos que o Lanterna Verde recebeu. 
5. Quantos votos a Mulher Maravilha e Viúva negra ganharam juntas? 


6. Quais heróis ganharam a mesma quantidade de votos? 


7. Qual a diferença de votos entre Thor e o Superman? 
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ATIVIDADE 19 


Decomponha em unidades alguns numerais que aparecem na tabela. Observe o primeiro 


exemplo. 


50.220 20.000+200+20 


mo [o 
To [o 
mo [o 





Ágora, reescreva-os nos quadrinhos a seguir, como se pede. 


Ordem crescente 


E O O O 


Ordem decrescente 


E O O O 


ATIVIDADE 20 


Represente-os por extenso. Observe o primeiro exemplo. 


me 
mo 
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ATIVIDADE 21 


Leitura e Interpretação 


O que é um herói? 


Um homem corajoso? Um campeão na luta? Um sujeito muito inteligente”? 

Ou aquele intrépido que vive salvando mocinhas indefesas de vilões igualmente 
fortes, corajosos e espertos? 

Na idade média, quando os homens lutavam com arcos e flechas, lanças e 
espadas, surgiram os cavaleiros. 

E, com eles, um código de honra que se chamava código da cavalaria. Naqueles 
tempos do passado, o herói era o cavaleiro que seguia esse código. E, segundo as leis 
da cavalaria, ele deveria ser justo, leal, obedecer ao rei, defender os Injustiçados e... 
proteger donzelas em perigo. 

Quando lutava, o cavaleiro não podia atacar o inimigo pelas costas, mas devia 
enfrentá-lo face a face. A vitória a qualquer preço não interessava mais. Era melhor 
morrer com honra do que vencer pela traição e golpes baixos. Aquele que conquistava 


a vitória por meio da crueldade e deslealdade era considerado um vilão, uma pessoa 
desprezível. 

Nessa mesma época começaram as justas, que eram os campeonatos de lutas 
com espadas e lanças. A luta passou a ser um esporte com regras, e surgiram os 
grandes campeões 


[...] 


PRIETO, Heloisa. Heróis e guerreiras: quase tudo o que você queria saber. 
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2005. P. 7. 
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1. Qual é o título do texto” 
2. Quem é o autor do texto? 


3. Quantos parágrafos há no texto? 


4. Segundo o texto, nos tempos da Idade Média, quem era considerado herói? 


5. Quem é o seu herói? Escreva sobre ele: 
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ATIVIDADE 22 


Direitos do Trabalhador! 


Encontre alguns direitos do trabalhador no caça-palavras: 


SALÁRIO MÍNIMO, VALE - TRANSPORTE, CARTEIRA 
ASSINADA, SEGURO-DESEMPREGO, FÉRIAS, FGTS 
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ATIVIDADE 23 


Marcos que arrumar um emprego, porém está pesquisando algumas coisas, vamos 


ajudá-lo nessas respostas? 


O que é salário mínimo? 


Qual o valor do salário mínimo atual? 


Quando ocorre o reajuste do salário mínimo? 


O salário mínimo é suficiente para atender às necessidades básicas de uma pessoa que 


mantém uma família”? 





Ls 


Ae 


ro 








d 
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ATIVIDADE 24 


Entrevistando 


Escolha um trabalhador da sua família e faça uma entrevista seguindo o roteiro abaixo: 


QUAL É A SUA PROFISSÃO? 
HÁ QUANTOS ANOS A EXERCE? 


ONDE VOCÊ TRABALHA? 


É NECESSÁRIO ESPECIALIZAR-SE NA SUA PROFISSÃO? COMO? 


QUAL É A MÉDIA DE SALÁRIO NA SUA PROFISSÃO? 


QUAL É A IMPORTÂNCIA, PARA VOCÊ, DA SUA PROFISSÃO? 











PREFEITURA DA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO ESCOLAR 





ATIVIDADE 25 


( CURRÍCULO 


CURRÍCULO É UM RELATÓRIO ONDE O CANDIDATO A UM EMPREGO 
COLOCA OS SEUS DADOS PESSOAIS, ESCOLARES E PROFISSIONAIS. 


(LIGUE-SE NESTAS 


(7) Complete o currículo abaixo com os seus dados. 
Dados pessoais 














Nome completo: 























Data de nascimento: TR [E 

Endereço: Nm 
Bairro: deltona: il 
Cidade: Estado: 
CEP: E-mail: 

Objetivo 

Escolaridade 

Experiência profissional 

Nome da empresa: 

Periodo: de.“ q 


Atividade: 








Cursos profissionalizantes 








Fique ligado!!! 


Os modelos de currículos se atualizam, a internet é um grande 
meio para buscar informações e novos modelos! 


"MM PREFEITURA DA CIDADE DE NOVA IGUAÇU 
«8 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

gs SUPERINTENDÊNCIA DE PLANEJAMENTO E 

creo, DESENVOLVIMENTO ESCOLAR 
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ATIVIDADE 26 
oS TRABALHADORES “= 
BRASILBIROS 





Alguma dessas é a sua profissão? 


Você gosta da sua profissão? 
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ATIVIDADE 27 


Complete a cruzadinha de profissões a partir das indicações: 


| - ESCREVE LIVROS 
d- CUIDA DE PLANTAS 
3- CONSERTA E FAZ SAPATOS 


nua 4- TRATA DAS PESSOAS 
DOENTES 


5- FAZ PÃES 
3| 6- DIRIGE CARROS E ÔNIBUS 
7- CORTA CABELOS 


8. E ENE T+ 8 - CUIDA DOS DENTES 


ESCRITOR 


Horto [E 
—, 


SAPATEIRO 
MÉDICO 


HAITI | 
a M MOTORISTA 


Ato 
HT am 
(eme— 









CABELEIREIRO 


DENTISTA 
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ATIVIDADE 28 
O QUE VOCÊ QUER SER QUANDO CRESCER? 


Quem nunca ouviu essa frase!? Muito comum em nosso dia a dia fazer essa pergunta a 
uma criança. É agora, que já cresci? Descreva um pouco do seu sonho profissional, da 
sua realização profissional e seu futuro profissional em um pequeno texto. 





> 7 SO: EAN VE) 

Sp it CRENÇIR 

) WÊ 
E) ( 
sa 4) No 
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ATIVIDADE 29 


Numere corretamente as profissões aos objetos que tem a ver com seu trabalho: 





| Cantor | 








(> co () SABOR 
() CADERNO | (>) LINHA 
() TECIDO e = (>) Música 
() MICROFONE 7 () ALUNO 
( CANETA / ) (>) ROUPA 
(>) mobeo + d ” ( ) ESCOLA 
() au , FAS () SORVETE 
(> REFRESCO : ta ) () canção 
() MELODIA ia (>) TESOURA 
() more 2 «TD () quaro 
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ATIVIDADE 30 


Trabalho formal é aquele que possui registro na carteira de trabalho, ou seja, se enquadra no regime 
CLT, que é uma abreviação para consolidação das leis trabalhistas. 


Trabalho informal é aquele que não recolhe taxas ou impostos, ou seja, não tem uma remuneração 
constante, nem direito trabalhista assegurado. 


O seu trabalho é formal ou informal” Foi por escolha ou por oportunidade” 


Cite exemplos de trabalhos formais e informais: 





Caderno de 


Atividades 








JÊ iniN Prefeitura Municipal de Sabará 


ia Secretaria Municipal de Educação 
0, e si Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
1º e 2º PERÍODOS 


NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 


para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


A 


Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de 
estudos. Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 















CADERNO DE ATIVIDADES EJA 1º PERÍODO/ 2º PERÍODO 
LÍNGUA PORTUGUESA 


1. O termo Fake News não pertence à nossa Língua, trata-se de um estrangeirismo, mas é muito 
utilizado nos dias atuais. Marque a opção que representa o significado de Fake News. (Faça um X 
em cima da letra que corresponde à resposta correta.) 
AMARILDO 


SENADO Cc. Marque somente uma opção: 


REJEITA 
LEIDAS 


FAKE NEWS E” = a) Fake News é uma notícia 
verdadeira. 

b) Fake News é uma notícia 
falsa. 

c) Fake News é uma 
brincadeira. 

d) Fake News é um programa 
de televisão. 










6 2 
ERA FAKE 
NEWS! 





A charge faz referência a qual 
momento atual que estamos 
vivendo? 


FIQUEM 
1 EM CASA! 


https://midias.agazeta.com.br/2020/03/20/confira-a-charge-do-amarildo-de-23032020-212822-article.) 





3. Leia o poema 


A cura 
Catherine M. O Meara 


É as pessoas ficaram em casa 

E leram livros e ouviram música 

E descansaram e fizeram exercícios 
E fizeram arte e jogaram 

E aprenderam novas maneiras de ser 


E pararam 

É ouviram mais fundo 

Alguém meditou 

Alguém rezava 

Alguém dançava 

Alguém conheceu a sua própria sombra 

E as pessoas começaram a pensar de forma diferente. 


E as pessoas curaram. 


E na ausência de gente que vivia 
De maneiras ignorantes 
Perigosos, perigosos 

Sem sentido e sem coração, 

Até a terra começou a curar 


E quando o perigo acabou 

E as pessoas se encontraram 

Eles ficaram tristes pelos mortos 

E fizeram novas escolhas 

E sonharam com novas visões 

E criaram novas maneiras de viver 


E curaram completamente a terra 
Assim como eles estavam curados. 


A. O texto acima é um poema. Ele possui versos e estrofes. Quantas estrofes há nesse poema? 


B. Quantos versos há nesse poema? 
Leia o texto e, a seguir, responda as questões 04 e 05. 


04. No trecho “tá indo viajar a palavra “tá” é 
exemplo de linguagem 


a) jornalística. b) informal. 
c) técnica. d) formal. 


05. Esse texto alerta para: 

a) as altas temperaturas do verão. 
b) as viagens de férias. 

c) o aumento da dengue no verão. 
d) o turismo no Brasil. 





Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões 06 e 07: 





06. As falas das personagens revelam uma linguagem predominantemente 


a) Rural b) Formal c) Urbana d) Jornalística 


07. No texto, a mãe de Chico Bento: 

a) Decidiu que o filho deveria comer mais. 

b) Entendeu que o filho deveria repetir de ano. 

c) Achou que o filho queria repetir a comida. 

d) Percebeu que o filho perguntou se podia repetir de ano. 


Leia a receita abaixo: 

Relógio de Sol 

Você vai precisar de: 

— 1 vaso 

— 1 lápis 

— massa de modelar 

— cartolina 

— cola 

Como fazer: 

1. Passe o lápis pelo furo do vaso e prenda-o com a massa de modelar. 

2. Risque um círculo na cartolina, maior que o fundo do vaso. 

3. Recorte-a e faça um furo no centro. 

4. Cole o círculo no pote, passando o lápis pelo furo. 

5. Numa manhã, ponha o relógio no Sol. De hora em hora, marque a sombra do lápis no papel. Escreva as 
horas dentro de cada marca. 

Obs.: Nos dias seguintes, coloque o relógio no mesmo lugar e na mesma posição. Daí, veja as horas pela 
sombra do lápis na cartolina. 

Atenção! Nunca mude o relógio de lugar ou posição. 


08. Este texto serve para: 

a) Dar informações sobre relógio de Sol. 
b) Ensinar a fazer um relógio de Sol. 

c) Vender o relógio de Sol. 

d) Usar o relógio de Sol. 


Leia o texto e, a seguir, responda as questões 09 e 10 


Rainhas da matemática! 
Você já sabe que formigas são fortes e trabalhadoras, mas aposto que não sabia que elas são ótimas em 
matemática! Cientistas da Universidade Estadual de Novosibirsk, Rússia, e Ryabko, da Universidade Estadual de 
Telecomunicações e Ciência da Computação da Sibéria montaram várias estruturas em forma de labirinto e 
esconderam comida em lugares específicos. Os experimentos foram feitos com o objetivo de impossibilitar a 


comunicação entre as formigas, para elas não deixarem uma trilha de cheiro para trás. Só que elas conseguiram 
alertar outras formigas sobre a localização do alimento, enviando mensagens a seus companheiros não sobre o lugar 
exato da comida, mas sobre a distância ou o número de passos! 


Disponível em: http://recreio.uol.com.br/noticias/ Zoo/animais-genios.phtmlf.VwzmbY-cHIU. 





09. A finalidade do texto acima é: 
a) Instruir. b) Divertir. c) Entreter. d) Informar. 


10. A principal informação desse texto é que as formigas: 
a) São ótimas em matemática. b)São fortes e trabalhadoras. 
c) Deixam cheiro nos lugares. d) Alertam as companheiras. 


MATEMÁTICA 


01. "Manuel de Borba Gato foi um célebre bandeirante paulista. Nasceu em 1649 em São Paulo e faleceu 
em 1718, na cidade de Sabará (Minas Gerais), aos 69 anos de idade, ele ocupava o cargo de Juiz 
ordinário da Vila de Sabará. É conhecido na História do Brasil como um desbravador do território nacional 
e também pela busca de pedras preciosas (principalmente esmeraldas) e ouro. Foi ele quem descobriu as 
MINAS de Sabará - MG. Iniciou suas atividades com expedição chefiada pelo sogro Fernão Dias, outro 
importante bandeirante do período. A história de vida deste bandeirante está intimamente ligada ao ciclo 
do ouro e ao período das bandeiras (segunda metade do século XVII)." O número escrito em INDO- 
ARÁBICO que aparece no texto acima, que corresponde a idade de Borba Gato quando faleceu, pode ser 
escrito em algarismos romano como: 


a) XLIX 





) 

b) MDCXLIX 
c) LXIX = E 
a morra 





02. Qual é a decomposição do número 3.358? 
a) (3 x 100) + (3 x 100) + (5x 10) + (8x 1) 
b) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 1) 

) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 100) + (8 x 1) 
d) (3 x 1000) + (3 x 100) + (5 x 10) + (8 x 10) 


C 


03. Estádio Magalhães Pinto, mais conhecido como Mineirão, contabilizou cento e vinte mil e sessenta e 
oito torcedores em determinado jogo. Em algarismos, o total de torcedores presentes no Mineirão foi: 


= a) 120680 

b) 120068 
> c) 120800 
BZ à) 126800 





4. O aparelho que mede o consumo de energia elétrica em residências, normalmente é semelhante 
ao da figura a seguir. No número apresentado neste aparelho, o algarismo 8 ocupa a posição: 


a) das dezenas de milhar 
b) das unidades 
c) das centenas 
d) das dezenas 


z[o[alrisle[s[3 
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05. Por ocasião das Olimpíadas de Pequim, o jornalzinho de um colégio publicou uma notícia com a 
seguinte manchete: “População da China é a maior do mundo com 1,307 bilhão de habitantes”. De acordo 
com essa informação, a população da China supera 1 bilhão de habitantes em: 

a) 307 mil b)3,07 milhões c)307 milhões | d)3,07 bilhões 


06. O litoral brasileiro tem cerca de 7 500 quilômetros de extensão. Esse número possui quantas 
centenas”? 
a) 5 b) 75 c) 500 d) 7500 


07. Beatriz encontrou, na loja Pague Pouco, a seguinte promoção: Promoção leve 4 pague 3. Ela 
aproveitou a promoção e pagou 12 canetas. O número de canetas que Beatriz levou foi: 
a) 12 b) 14 c) 16 d) 20 


08. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00; a)+200 b)-200 c)+300 d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 
10/08/2019 saca R$ 700,00. 





09. Resolva as expressões: 
a)3'—- 43 = 

b)7º—-1 = 

Cc) 2º + 42 = 

d) 102-10º = 

10. Calcule as potências: 


a) (3 )* = 


CIÊNCIAS 


01. Os vírus são minúsculos "piratas" biológicos porque invadem as células, saqueiam seus nutrientes e 
utilizam as reações quimicas das mesmas para se reproduzir. Logo em seguida os descendentes dos 
invasores transmitem-se a outras células, provocando danos devastadores. A estes danos, dá-se o nome 


de virose, como a raiva, a dengue hemorrágica, o sarampo, a gripe, etc. (Texto modificado do livro "PIRATAS DA 
CÉLULA", de Andrew Scott.) 


De acordo com o texto, é correto afirmar: 


a) Os vírus utilizam o seu próprio metabolismo para destruir células, causando viroses. 
b) Os vírus utilizam o DNA da célula hospedeira para produzir outros vírus. 

c) Os vírus não têm metabolismo próprio. 

d) As viroses resultam sempre das modificações genéticas da célula hospedeira. 


02. Muitas doenças, como a dengue, estão relacionadas com a água porque seus vetores completam seu 
ciclo no meio aquático. Todas as doenças a seguir possuem vetores que se desenvolvem na água, exceto: 


a) Febre amarela b) Zika c) Malária d) Leptospirose e) Chikungunya 


03. Dengue é uma doença febril grave causada por um arbovírus. Arbovírus são vírus transmitidos por picadas de 
insetos, especialmente os mosquitos. Existem quatro tipos de vírus de dengue (sorotipos 1, 2, 3 e 4). Cada pessoa 
pode ter os 4 sorotipos da doença, mas a infecção por um sorotipo gera imunidade permanente para ele. O 
transmissor (vetor) da dengue é o mosquito Aedes aegypti, que precisa de água parada para se proliferar. Fonte: 
Www.saude.gov.br. 


Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação: 
a) Da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea. 

b) Do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea. 

c) Da levedura patogênica, pela picada do inseto macho. 

d) Do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 


04. Durante as estações chuvosas, aumentam no Brasil as campanhas de prevenção à dengue, que têm 
como objetivo a redução da proliferação do mosquito Aedes aegypti, transmissor do vírus da dengue. 
Que proposta preventiva poderia ser efetivada para diminuir a reprodução desse mosquito”? 


a) Colocação de telas nas portas e janelas, pois o mosquito necessita de ambientes cobertos e fechados 
para a sua reprodução. 

b) Substituição das casas de barro por casas de alvenaria, haja vista que o mosquito se reproduz na 
parede das casas de barro. 

c) Remoção dos recipientes que possam acumular água, porque as larvas do mosquito se desenvolvem 
nesse meio. 

d) Higienização adequada de alimentos, visto que as larvas do mosquito se desenvolvem nesse tipo de 
substrato. 

e) Colocação de filtros de água nas casas, visto que a reprodução do mosquito acontece em águas 
contaminadas. 


Leia o texto: 


O tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. É causada pela bactéria Clostridium tetani, que 
entra no organismo através de ferimentos, cortes ou queimaduras de pele e libera toxinas. A toxina desta 
bactéria provoca uma tensão muscular generalizada, que pode gerar graves contraturas e rigidez muscular 
progressiva, que colocam a vida em sério risco. O Clostridium tetani vive na terra, poeira ou fezes de 


pessoas ou animais, além disso a ferrugem de metais, como pregos ou cercas metálicas também pode 
abrigar esta bactéria. A vacinação é a única forma eficaz de prevenir a doença, no entanto, cuidados com 
as feridas também podem ajudar, como fazer uma limpeza completa da lesão, impedindo o acúmulo de 
esporos da bactéria no tecido danificado. 

Fonte: tuasaude.com 





De acordo com o texto acima, responda as questões 5 e 6: 
05. O solo pode ficar contaminado de diversas formas, marque a opção incorreta. 


a) Pelas fezes humanas b) Pelas fezes de animais 


C) Pelo lixo d) Pela falta de higiene pessoal 


06. Marque a opção correta. O Tétano é uma doença que pode ser transmitida pelo solo. Ela é causada 
por: 


a) Um protozoário bb) Um verme c) Uma bactéria d) Um vírus 


Um indivíduo contaminado pelo verme elimina diariamente milhares de ovos de Ascaris pelas fezes. Em 
locais sem saneamento básico adequado, estas fezes contaminam solos e água. A transmissão do ascaris 
ocorre quando uma pessoa sadia ingere acidentalmente estes ovos presentes no ambiente. 

Crianças costumam se infectar ao brincar em solos contaminados. As mãos sujas podem levar os ovos 
diretamente para a boca ou contaminar brinquedos ou objetos, que entrarão, posteriormente, em contato 
com a boca de outras crianças. 


Já os adultos, geralmente, se infectam ao ingerir água ou alimentos contaminados. Uma vez no 
ambiente, os ovos de Ascaris são muito resistentes, podendo permanecer viáveis por vários anos, caso 
encontrem condições adequadas de umidade e temperatura. Filtragem da água, cozimento de alimentos e 
lavagem adequada de frutas e verduras cruas são suficientes para eliminar os ovos e impedir 
contaminações de novos indivíduos. 





Fonte: www.portaleducacao.com.br 


De acordo com o texto acima, responda as questões 7 e 8. 


LÁ 


07. Marque a opção correta. A Ascaridiase é uma doença transmitida por meio do solo e água 
contaminadas e é causada por: 
a) Um protozoário b) Um verme c) Umabactéria d) Umvírus 


08. Para prevenir a Ascaridiase devemos ter os seguintes cuidados, exceto: 

a) Usar instalações sanitárias adequadas; 

b) Lavar adequadamente frutas e verduras cruas; 

c) Nunca beber água filtrada; 

d) Manter os hábitos de higiene (Sempre lavar as mãos depois de ir ao banheiro e antes de comer). 


09. Observe a figura. Apesar de não gostar de banho o Cascão incentiva os colegas a recolher o lixo das 
ruas e colocar no local correto, que é na lata de lixo: 


O trabalho de limpeza das ruas recolhendo o lixo e a 
folhas que caem das árvores, limpeza dos bueiros para 
evitar alagamento é considerado um trabalho de: 


a) Higiene ambiental b) Higiene corporal 
c) Higiene mental d) Higiene bucal 





10. O soro e a vacina são substâncias que agem como imunizadores do organismo. A respeito desses 
produtos, marque a alternativa incorreta: 


a) O soro é responsável por uma imunização passiva. 

b) As vacinas estimulam o corpo a produzir anticorpos contra determinado antígeno. 

c) As vacinas são produzidas injetando-se o antígeno em um animal, que passará a produzir anticorpos. 
Os anticorpos são posteriormente processados e podem ser usados em humanos. 


d) Como exemplo de soro, podemos citar o antiofídico. 

e) Podemos dizer que a vacina é usada na prevenção, enquanto o soro é usado para curar. 
História 

Divisão do tempo na História 


O ser humano criou a escrita mais ou menos há 4.000 anos a.C. Dessa data em diante, chamamos 
de Período Histórico ou História. Mas, para entender melhor a História, costuma-se dividi-la em idades: 















































Idades Início Término o | 
Antiga | 4.000 a.C.(invenção da escrita) 476 d.C.(queda do Império Romano) o 
Média 476 (queda do Império Romano) 1453 (Tomada de Constantinopla) 
Moderna |1453 (Tomada de Constantinopla) 1789 (Revolução Francesa) | 
Contemporânea 1789 (Revolução Francesa) 

Idade Antiga 


A Idade Antiga é o primeiro período da História. Para estudá-lo mais facilmente, ele é dividido em 
Antiguidade Oriental e Antiguidade Ocidental ou Clássica. A Antiguidade Oriental é marcada pelo 
aparecimento dos primeiros povos civilizados: egípcios, mesopotâmicos, fenícios, hebreus. 

Esses povos eram fortemente influenciados pelo meio físico-geográfico que habitavam. Em geral, 
possuíam uma economia baseada na agricultura e na pecuária e utilizavam mão-de-obra escrava. Os 
fenícios, que não possuíam condições favoráveis a uma economia agrária, acabaram por desenvolver a 
navegação e o comércio. 

O estudo da Antiguidade Ocidental refere-se a dois povos: os gregos e romanos. Essa fase é marcada por 
grande desenvolvimento comercial, tendo o mar Mediterrâneo como principal rota de comércio. 


Idade Média 

Neste período da História notamos grande diferença entre o Ocidente e o Oriente. 

No Ocidente, destacamos quatro fatores básicos da vida medieval: 

- O castelo, que era o centro da vida política e a habitação do senhor feudal; 

- O exército, que demonstra a atividade principal da nobreza, que era a de guerrear; 

- À Igreja, que cuidava de todos os aspectos espirituais da comunidade; 

- E, finalmente, em primeiro plano, - os trabalhadores rurais que sustentavam economicamente a 
Europa na Idade Média. Eram chamados de servos. 


No Oriente havia grandes impérios: 

- Árabes: inicialmente dominaram a Península Arábica e, posteriormente, em busca de terras férteis, 
conquistaram parte do território asiático, todo o norte da África e, na Europa, a Península Ibérica. 

Deles herdamos, além do nosso sistema de numeração, também várias palavras do nosso vocabulário, 
tais como: álcool, álgebra, alface, etc. 

- Império Bizantino: sua capital chamava-se Constantinopla, que hoje é a cidade de Istambul. Sua 
situação geográfica favoreceu o desenvolvimento o comércio de produtos orientais. Foi dominada pelos 
turcos em 1453. 


Idade Moderna 

Esta é uma idade de grande importância na história da humanidade, porque: 

- Os homens descobriram muitos lugares da Terra que nem pensavam existir. Foi a época das Grandes 
Navegações; 

- O comércio se desenvolveu muito. 

Com o desenvolvimento o comércio, a classe social dos comerciantes chamada burguesia, se fortaleceu. 
Outro acontecimento importante da Idade Moderna foi o Renascimento, grande movimento de pintores, 
escultores, filósofos e cientistas. Nessa idade houve também uma divisão entre cristãos, surgindo, assim, 
o Protestantismo. Os reis tornaram-se poderosos. Muitos abusaram do poder. Por causa disso, o povo de 
um país da Europa, a França, revoltou-se contra o rei. Esse movimento deu-se em 1789 e é chamado 
de Revolução Francesa. 
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Idade Contemporânea 

A Idade Contemporânea é a idade em que estamos vivendo. Começa com a Revolução Francesa e vem 
até nossos dias. 

Do ponto de vista econômico, apresenta grande desenvolvimento. 

Foi a idade em que nasceu a indústria e com ela duas novas classes sociais: 

- À classe industrial: os patrões; 

- À classe operária: os empregados. 

O comércio se desenvolveu demais no mundo todo. As cidades foram ficando cada vez maiores. E os 
cientistas fizeram grandes descobertas. Na Idade Contemporânea, a ambição dos países pelo domínio 
econômico acabou provocando duas grades guerras mundiais: 

- À Primeira Guerra Mundial (1914/1918), quase exclusivamente europeia; 

- À Segunda Guerra Mundial (1939/1945), envolveu países de todos os continentes. 


Com base no texto lido, responda às questões a seguir: 


01. Como se chamam os cientistas que estudam a história”? 
a) Geógrafos b) Historiadores c) Antropólogos d) Arqueólogos 


02. Em relação ao que você estudou sobre História, marque a opção errada: 


a) Denominamos história, tudo o que aconteceu no passado da espécie humana. 

b) Tudo o que aconteceu com cada um de nós desde o dia em que nascemos até os dias atuais, formam 
uma história. 

c) Para construir e contar uma história os historiadores usam a memória, os relatos de outras pessoas, 
fotografias, filmes, cartas, documentos e outras recordações, enfim, todos os vestígios e registros do 
passado que sobreviveram até os dias atuais. 

d) Os índios que habitavam o Brasil na época do descobrimento não sabiam ler nem escrever, por isso é 
impossível contar a história desse povo. 


03. É considerada uma idade na divisão da História da Humanidade, exceto: 
a) Idade Antiga  b)lIdade da Pedra c)ldade Média | d) Idade Moderna 


04. Qual o significado dos termos a.C. e d.C.? 
a) Aos cuidados de b) Antes do calendário 
c) Antes de Cristo e depois de Cristo d) Nenhuma das alternativas 


05. São exemplos de fontes históricas escritas, exceto: 
a) Livro b) Diário c) Quadro d) Revistas 


06. O ano de 1875 pertence a qual século: 
a) 17 b)16 c)15 d)19 


07. São exemplos de fontes históricas não escritas, exceto: 


a) Vaso de cerâmica b) Anotações de um diário c) Tela d) Disco 


08. “Como vamos chegar a Índia/ sem o oceano enfrentar? O que fazer com nossos medos/ se um 
monstro nos atacar”? Se a viagem é perigosa/ demorada também será. O que acharemos pelo caminho/ 
com certeza compensará”? Há tanto pra conhecer/ há tanto pra explorar! Basta os olhos abrir/e com o 
ouvido escutar”. 
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Os versos acima se referem a um período que antecede o descobrimento do Brasil e que pode ser 
denominado: 


a) Grandes navegações b) Revolução Francesa  c) Revolução Industrial d)Ficção Científica 
09. Com base no que você estudou, responda às questões abaixo: 
a) Quando e qual o principal motivo, os historiadores apontam como o início da História”? 


b) Em quais Idades a História é dividida”? 


c) Quais foram considerados os primeiros povos civilizados” 


d) Quais os fatores básicos da vida medieval”? 


e) Por que a Idade Moderna é considerada muito importante para a História”? 


GEOGRAFIA 


Orientação e localização na superfície terrestre 

Podemos nos orientar por meio dos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). 

À posição em que o Sol aparece no horizonte ao amanhecer é a direção leste, se olharmos para a direção 
oposta localizaremos o oeste, onde o Sol vai desaparecer no horizonte no final da tarde, a nossa frente 
encontraremos a direção norte, atrás encontraremos a direção sul. 

A orientação pelos pontos cardeais está presente em nosso dia a dia, quando observamos placas 
indicando direções como “zona norte”, “zona sul”. Além disso, você já ouviu falar em países como Coreia 
do Norte e Coreia do Sul? Como você pode perceber, os pontos cardeais compõem o nome de alguns 
lugares, na tentativa de auxiliar em sua localização. 

A rosa dos ventos e os pontos cardeais 

A rosa dos ventos é um símbolo muito utilizado para orientar as representações cartográficas e serve para 
indicar os pontos cardeais representados na rosa dos ventos por siglas. 


N= norte S= sul L= leste O= oeste 


Algumas rosas dos ventos também indicam a direção dos chamados pontos colaterais, denominados 
nordeste (NE), sudeste (SE), noroeste (NO), e sudoeste (SO). Outras, ainda, apresentam também os 
pontos sub colaterais que são NNE (nor-nordeste), ENE (es-nordeste), ESE (es-sudeste), SSE (su- 
sudeste), OSO (0es-sudoeste), ONO (0este-nordeste), NNO (nor-Noroeste). 


01. Quais são os pontos cardeais da rosa dos ventos”? 
a) Norte, sul e leste. b) Norte, sul, leste e oeste. c) Norte, leste e oeste. d) Nordeste, sudeste e leste. 


02. O Sol nasce sempre em qual direção? 
a) Norte. b) Sul. c) Leste. d) Oeste. 


03. O Sol se põe em qual direção” 
a) Leste. b) Oeste. c) Norte. d) Sul. 


04. Quais são os pontos colaterais da rosa dos ventos 
a) Nordeste, Sul, Noroeste, Sudoeste. b) Norte, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. 


c) Nordeste, Sudeste, Noroeste e Sudoeste. d) Nordeste, Sudeste, Sudoeste e leste. 
05.Quais são as representações das letras dos pontos cardeais”? 

a) N Norte, S Sul, L Leste, L Oeste. b) N Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. 

c) O Norte, S Sul, L Leste, O Oeste. d)N Norte, O Sul, L Leste, O Oeste. 





O Território brasileiro 


O Brasil é um país muito grande! Possui uma extensão territorial de aproximadamente 8.514.876,599 
km? e é um dos maiores países do mundo, ocupando o quinto lugar. É considerado um “país-continente”. 
O Brasil é o terceiro maior país do continente americano. É o maior país da América Latina e da América 
do Sul. 

Em extensão territorial contínua, o território brasileiro ocupa o quarto lugar. Os Estados Unidos ocupam o 
quarto lugar em extensão territorial, mas incluindo o Alasca e o Havaí, localizados separadamente do seu 
território continental. 

O território brasileiro possui terras em três hemisférios da Terra: norte, sul e oeste. 

A linha do Equador é uma linha imaginária que divide a Terra em dois hemisférios: hemisfério norte e 
hemisfério sul. 

A linha do Equador passa ao norte do Brasil, determinando a localização do país em dois hemisférios: 7% 
das terras no hemisfério norte ou hemisfério setentrional e 93% 
de terras no hemisfério sul ou hemisfério meridional. 

O Brasil é o único país do mundo cortado pelo Equador, ao 
norte (0º), e pelo Trópico de Capricórnio, ao sul (23º27)). 
Podemos observar que 92% do território brasileiro localizam-se 
na zona intertropical ou tropical e apenas 8% na zona 
subtropical. O Brasil possui 27 estados, sendo 26 mais o Distrito 
Federal e é dividido em 5 regiões geográfica: Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sudeste e Sul. 

O meridiano de Greenwich divide a Terra em dois hemisférios: 
leste ou oriental e oeste ou ocidental. 

O meridiano de Greenwich não passa pelo Brasil. As terras 
brasileiras estão localizadas totalmente no hemisfério oeste ou 
ocidental. 

O Oceano Atlântico banha a costa leste do Brasil, com 
aproximadamente 7.367 km de extensão. A costa brasileira se 
estende do cabo Orange, no Amapá (norte), até o arroio Chuí, 
no Rio Grande do Sul (sul). 





06. Por que o Brasil é considerado um “país-continente””? 


07. O Brasil está localizado em quantos Hemisférios? Quais são eles? 


08. a) Explique o que é a Linha do Equador. 
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b) Qual oceano banha o nosso país? 


c) Quais são as regiões geográficas do Brasil? Qual a maior região geográfica do Brasil? 


09. Sobre o território brasileiro, assinale a alternativa INCORRETA: 

a) o Brasil é um país com dimensões continentais. 

b) a extensão do território brasileiro denuncia a grande distância de seus pontos extremos. 
c) a localização do Brasil indica-se por longitudes negativas, no hemisfério ocidental. 

d) a grande variação de latitudes explica a homogeneidade climática do país. 


10. “Moro num país tropical, abençoado por Deus 
E bonito por natureza, mas que beleza 

Em fevereiro (em fevereiro) 

Tem carnaval (tem carnaval)”. 

(JOR, J. B.; SIMONAL, W. País Tropical. Intérprete: Jorge Ben Jor). 


Ão dizer que o Brasil é um “país tropical”, o trecho acima está, em uma perspectiva geográfica, 
a) correto, pois o território brasileiro é cortado por ambos os trópicos da Terra. 

b) incorreto, pois nenhum trópico, de fato, corta a área do país. 

c) correto, pois a maior parte do país encontra-se em uma zona intertropical. 

d) incorreto, pois não existe o “clima tropical” na classificação climática do Brasil. 


TEXTO 1: 
As cores são tradicionalmente classificadas da seguinte forma: 


Cores Primárias: são as cores puras, ou seja, o vermelho, azul e amarelo. 

Cores Secundárias: união de duas cores primárias, por exemplo, verde 

(azul e amarelo), laranja (amarelo e vermelho) e roxo ou violeta (vermelho e azul). 
Cores Terciárias: união de uma cor primária e uma secundária, por 

exemplo, vermelho-arroxeado (vermelho e roxo) e vermelho-alaranjado 

(vermelho e laranja); amarelo-esverdeado (amarelo e verde) e amarelo-alaranjado 
(amar (azul e roxo) e azul-esverdeado (azul e verde) 


01. Há algum tempo, os livros, as revistas, os jornais, as fotografias, o cinema e a televisão eram em preto 
e branco. Hoje as cores fazem parte das nossas vidas, pois os meios de comunicação se utilizam delas 
para transmitirem mensagens. Há três tipos, quais são: 


Cores primárias, secundárias e terciárias; 
Cores primárias, secundárias, terciárias e quaternárias; 
Cores primárias, terciárias e quaternárias; 





14 


02. Assinale a COMBINAÇÃO CORRETA da mistura de uma cor primária com uma cor secundária: 


a) amarela + azul = vermelho; c) azul + verde = azul esverdeado; 
b) vermelho + laranja =amarelo alaranjado; d) vermelho + roxo = marrom. 


03. Cores terciárias é resultado da mistura de uma cor primária com uma cor secundária. São 
algumas delas: 


a) Amarelo esverdeado b) Amarelado c) Azulado d) Laranja 


04. A cor roxa surge com a mistura de duas cores primárias, formando uma cor secundária é a mistura 


de: 
a) Vermelho + laranja c) Amarelo + azul 
b) Azul + vermelho d) Vermelho + azul 


TEXTO 2 

No conceito da “Temperatura das Cores” ficou estabelecido que as “cores 
quentes” são aquelas associadas ao fogo (amarelo, laranja e vermelho) e as 
“cores frias” estão associadas à água e ao frio (azul, verde e violeta). 

Essa classificação foi criada pelo psicólogo alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) 


com o intuito de designar as sensações que cada bloco de cor gera no ser humano. 
Segundo ele, as cores quentes são dinâmicas e estimulantes, as quais estão 
associados à vitalidade, excitação, alegria e movimento. 

Já as cores frias, são as cores estáticas e suaves e, portanto, estão associados 
aos efeitos calmantes e tranquilizantes. 

https://www todamateria.com.br/ 





05. Quais são as cores quentes”? 
a) Azul e verde; c) Amarelo, laranja e vermelho 
b) Azul, vermelho e amarelo; d) Verde, vermelho e amarelo. 


06. Cromar significa colorir; harmonia cromática é obtida através de: 
a) Vários tons de cor quente; 
b) Apenas uma cor que resulta num belíssimo trabalho; 


) À 
) Várias cores que se harmonizam resultando num belíssimo trabalho; 
) Vários tons de cor fria. 


to. £) 


07. Assinale a alternativa INCORRETA: 

a) Os tons de azul são cores frias; 

b) Os tons vermelhos sugerem calor; 

c) Numa pintura de inverno é comum usar azul e verde; 
d) 


O amarelo é uma cor fria. 


08. As cores quentes são as cores: 

a) Da água, do céu e das árvores. c) Da Paisagem do inverno 
b) Do deserto. d) Do fogo, do sol e do verão. 
09. As cores frias são as cores: 

a) Na água, no céu, nas árvores e na paisagem do inverno 
b) No fogo, no sol e no verão. 

c) Nas flores e na vegetação 

d) Apenas na paisagem do inverno 
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10. De acordo, com informações contidas nas atividades acima, pinte a borboleta abaixo, somente com 
CORES SECUNDARIAS. 


AR 





CIDADANIA 
ra asp . | 01. O que motivou a resposta do 
dl Í na Fá EL E. 14 
fimo. QUE FALTA KESFEITO! H al ||| personagem? 
PRA MELHORAR “ui SE ) 
SUA VIDA? f | 
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Fi 
> 
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Leia o texto: 


O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 

Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas 
obrigações e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres 
não podem andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros 
exercitem seus direitos. 

Deveres 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 

* Votar para escolher nossos governantes. 

* Cumprir as leis. 

* Respeitar os direitos sociais de outras pessoas. 

* Educar e proteger nossos semelhantes. 

* Proteger a natureza. 

* Proteger o patrimônio público e social do País. 

* Colaborar com as autoridades. 

Direitos 

* Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos da Constituição. 

* Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção à maternidade e à infância, 
assistência aos desamparados, segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos 
dos cidadãos. 

* Ninguém é obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei. 

* Ninguém deve ser submetido à tortura nem a tratamento desumano ou degradante. 

* À manifestação do pensamento é livre, sendo vedado o anonimato. 

* À liberdade de consciência e de crença é inviolável, sendo assegurado o livre exercício dos cultos 
religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias. 

A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias 
categorias sobre os direitos individuais e coletivos. 

Existem leis importantes que não podem deixar de ser conhecidas como o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 





02. Após leitura do texto acima, responda as questões: 
A. O que é constituição”? 


B. O que é ser Cidadão”? 


C. O que é exercer a cidadania”? 


03. Assinale a alternativa em que podemos substituir a palavra destacada por doar, dando-a um novo 
sentido coerente. 
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a) Ajuda a praticar o desapego material. 
b) Quanto mais pertences você acumula, mais leveza você sentirá. 
c) Quanto mais presente você receber mais entulho terá. 


04. Observe o texto a seguir: 


TODOS TÊM DIREITO A SER DIFERENTES... 
SEM PRECONCEITOS! SEM DISCRIMINAÇÃO! (o 


Gra = 

fg . 7 jar COMO É , ENTÃO? 
: o: É FRA SER IGUAL OU FRA EST 
= SER PIFERENTE? o 








Responda a pergunta do menino maluquinho. 


“Para seu primeiro dia de aula, na turma do 4º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública, em sua 
primeira experiência enquanto docente (professor), Mariana preparou uma atividade de integração que 
exigiria movimentação dos alunos na sala de aula. Ao receber os alunos, a professora teve conhecimento 
de que um deles apresentava paralisia nos membros inferiores e fazia uso de cadeira de rodas. Surpresa 
com a situação e baseada na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, a professora *: 

05. Marque a opção correta: 

A) Manteve a atividade com o restante da turma e solicitou que a família levasse o aluno usuário de 
cadeira de rodas de volta para casa, evitando-lhe constrangimento e exposição, o que é proibido, segundo 
o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

B) Manteve a atividade, fazendo uma adaptação para que o aluno usuário de cadeira de rodas fosse 
incluído, possibilitando a interação com o restante do grupo, já que sua deficiência apenas o impedia de se 
locomover sem a cadeira de rodas. 


06. Observe a charge. 


A situação acima é comum nas escolas. Que 
valores você acha que faltam às pessoas que 
cometem bullying? 





07.0bserve o texto. 


ida é im espelho. 

al ESolve o que você 
projeta nela. 
dado com aquilo 
tie você reflete. 


Lig ia Cuerr ra - 


e“. 
EM 





150 anos atrás, eles pensariam que era 






um absurdo você defender o fim 
da escravidão. 


“* [00 anos atrás, eles ririam de vocé se 


b 
sugerisse que mulheres deveriam 
ter o direito de votar. Ps 


50 anos atrás, se oporiam à ideia 
de afro-americanos recebendo os 
mesmos direitos na Lei. 


Há 25 anos, te chamariam de pervertido se foss: 
à favor de direitos para homossexuais. | . 


08. Sobre o texto acima, marque V para as alternativas verdadeiras e F para as alternativa falsas. 
a)( ) A diversidade, muitas vezes é tema de conflito. 

b)( ) Ser contra a escravidão já foi um absurdo. 

c)( ) A mulher já foi impedida de votar, pelo fato de “ser mulher” 

d)( ) As pessoas já foram contra os negros terem os mesmos direitos na lei. 

e)( ) Mulheres, negros e homessexuais, há muito tempo lutam por direitos iguais. 


EMPREENDEDORISMO 


01. Quem deve assumir, hoje, o principal papel de disseminação da cultura empreendedora no Brasil? 


a) As escolas. b) As universidades. c) As populações.  d) As creches. 


02. São características do empreendedor, exceto: 
a) E pessimista. b) E otimista. c) Tem iniciativa. d) Tem perseverança. 


03. O empreendedor é essencial para o processo de desenvolvimento: 
a) Das comunidades. b) Das comunidades e países. 
c) Dos países. d) Do governo. 
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04.0 empreendedorismo tem como objetivos, principalmente, estimular a e, 
consequentemente levar para a região local. 

a) Busca pelo dinheiro — capitais. b) Motivação — ações. 

c) Riqueza — políticas. d) Autorrealização — progresso. 

05. Qual das opções abaixo não é uma característica de uma pessoa empreendedora? 

a) Visionário. b) Dinâmico. c) Acomodado. d) Inovadora. 


06. Quais são os alvos centrais do empreendedorismo”? 
a) O crescimento econômico. b) A qualidade de vida. 
c) O crescimento econômico e a qualidade de vida. d) O crescimento urbano. 


07. O empreendedor, para ser bem sucedido precisa ter várias habilidades. Algumas habilidades são mais 
importantes que outras. Das habilidades relacionadas nas opções abaixo, qual é a mais importante”? 
a) Visão. b) Paixão c) Foco d) Integridade 


08. Qual é o significado da palavra resiliência”? 
a) Desistência. b) Persistência c) Indolência d) Paixão 


09. Assinale a alternativa incorreta: 

a) O empreendedor é um gerente de inovação e mudanças. 

b) O empreendedorismo está alcançando um número cada vez maior de pessoas no mundo inteiro. 
c) O empreendedorismo também é conhecido pelo termo “entrepreneurship”. 

d) O empreendedor é um agente que provoca conflitos no ambiente em que vive. 


10. Relacione as colunas e, em seguida marque a opção correta: 
() Visionário 
Exige supervisão 
Cumpre o serviço predeterminado 


() 
() 
() Proativo 
() 
() 


| — Empreendedor 


|| — Empregado tradicional Autossuficiente 
Inovador 
AjI-I-H>-H-1—| B)H-H-|-1-1-1] 
C)I-H=-H-|-1—1 D)I-I-H-1-1—| 
ENSINO RELIGIOSO 


As três peneiras 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média com o novo chefe, saiu-se com esta: - Chefe, o 
senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. Disseram que ele...... 
Nem chegou a terminar a frase, Juliano o chefe, apartou: 
- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das três peneiras? 
- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 
- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato e absolutamente verdadeiro. 
- Não. Não tenho, não. Como possa saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 
E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 
- Então sua história já vazou a primeira peneira vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito? 
- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 
- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 
- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 
- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 
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- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua: 


- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo destas três peneiras —-VERDADE — 
BONDADE — NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, por quê: 
“Pessoas inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.” 
01. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 
a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
b) Que não sobrou nada importante a dizer 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


02. No texto a palavra “crivo” não significa: 
a) Análise. b) Seleção c) Culinária d) Observação 


03.Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 
a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar à vontade. 


04. Por que não devemos dar atenção a boatos”? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 
d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


05. O que o autor quer dizer quando escreve: “logo no primeiro dia, para fazer média com o novo 
chefe....'”? 


a) Que Olavo é verdadeiro b) Que Olavo queria impressionar o chefe. 
c) Que Olavo não tinha assunto d) Que Olavo não tinha o que fazer. 


06.Leia a tirinha abaixo: 








* pRECONCEITO 
SE TRATA SCOM 
EDUCAÇÃO! 


» MUITAS PESSOAS “ PODE SER TRANSMITIDO 
SÃO PORTADORAS, PELOS PAIS, AMIGOS DA 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! 


4 
E TODOS 
SOFREMOS 
COM isso! 





Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O pai do 
menino compara o preconceito a: 


a) Uma lesma b) Um sofrimento c) Uma doença d) Um desvio de caráter 


07.Como o Preconceito pode ser transmitido”? 
a) Por um vírus b) Por uma bactéria 
c) Pelos inimigos d) Pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


08.0 pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 
a) Remédios b) Educação c) Atividade física d) Alimentação 
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09. O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 
a) O conhecimento das pessoas sobre as outras; 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas; 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano; 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 


10. Marque a alternativa INCORRETA 

a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independentemente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses 
externos (corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser 
buscado para que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


EDUCAÇÃO FÍSICA 


JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se caracteriza 
por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, as práticas de 
lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas características que 
os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das regras, que podem ser 
adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc. 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular a competição 
entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou habilidades de cada 
indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são aqueles que têm por objetivo 
a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, como por exemplo, os jogos de rua 
como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como por exemplo o xadrez, e os jogos em 
plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, computadores e até mesmo o celular. 

Leia o texto acima, e responda as questões: 


01. O que é cultura corporal de movimento? 
02. Cite o exemplo apresentado no texto que diferencia jogo de esporte. 


03. O que são jogos competitivos? O que são jogos cooperativos? O que são jogos recreativos? 


04.Escreva os nomes dos esportes representados em cada figura nas linhas a seguir: 
0 








Kah 
TE 


e 
O AR 


fo 


ARS 
X 


SA: 





» 
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MY FAMILY IN A SPECIAL WAY 


HI, | AM TIANA AND THIS IS MY FAMILY. MYGRANDFATHER IS ANTHONY. HE IS 
70 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY GRANDMOTHER IS HANNAH. SHE IS 65 
YEARS OLD AND SHE IS SHORT. MY MOTHER IS JASMINE. SHE IS 31 YEARS 
OLD AND SHE IS TALL. MY BABY BROTHER IS TYLER. HE IS CUTE AND SMALL. 
MY FATHER IS MICHEL. HE IS 34 YEARS OLD AND HE IS TALL. MY BIG SISTER 
IS CHLOE AND SHE IS BEAUTIFUL. | LOVE MY FAMILY! 





FONTE: Texto elaborado por Dalini de Barros Galvão e Samira Novo Lopes 


GLOSSARY —- GLOSSÁRIO 

BABY — Bebê GRANDMOTHER — Avó 
BEAUTIFUL — Bonita MOTHER -— Mãe 

BIG — Grande SHORT — Curto 

BROTHER - Irmão SISTER - Irmã 

CUTE — Fofo (a) SMALL — Pequeno (a) 
FATHER - Pai TALL — Alto(a) 
GRANDFATHER - Avô YEARS OLD — Anos de idade 





01. Depois de ler o texto sobre a família da Tiana, enumere a segunda coluna, de acordo, com a primeira, 
em seguida marque a opção CORRETA 


a. Anthony 34 years old 
b. Hannah 65 years old 


c. Jasmine 31 years old 
d. Michael 70 years old 





a)A,B,C, D b) B,C;A,D c) D,B,C,A d) D,C,B,A 
02. De acordo, com texto responda as perguntas abaixo: 


a) What is Anthony about Tiana? He is... 
( ) Grandfather ( ) Brother ( )Father 


b) What is Jasmine about Tiana? She is... 
( ) Sister ( ) Mother ( ) Grandmother 


c) What is Tyler about Tiana”? He is... 
( ) Big Brother ( ) Grandfather ( ) Baby Brother 


03. De acordo com o texto, quais são as características dos familiares da TIANA. 
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MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC MEMBERS OF THE FAMILY CHARACTERISTIC 


ANTHONY TALL MICHEL 


os 
CHLOE DJ TIANA O 





HANNAH A MER o 
JASMINE E 


04. Leia o texto novamente, as perguntas a seguir, iniciadas com HOW (QUAL), aos MEMBERS OF THE 


FAMILY (Membros da família) 


a) How old is Anthony? 


( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )JHeis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 

b) How old is Hannah? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
c) How old is Jasmine? 

( )Sheis Thirty-one years old ( )Sheis Thirt-four years old 
( )Sheis Sixty-five years old ( )Sheis Seventy years old 
d) How old is Michael? 

( )Heis Thirty-one years old ( )Heis Thirt-four years old 
( )Heis Sixty-five years old ( )Heis Seventy years old 


05. Escolha a opção que melhor traduz os números abaixo para o inglês 


13 () Thirty ( ) Thirteen 'D|/22( )JTwelve ( ) Twent-two 


'B|16( )Sixteen ( )Six E |08( JEight ( ) Eighty 
'C|/33( JThree ( )JThirty-three |F |10( )JTeen ( JTen 


06. Preencha a cruzadinha com os dias da semana em INGLÊS 





. QUARTA 
. DOMINGO 
| SABADO 
. TERÇA 


. QUINTA 
. SEGUNDA 
. SEXTA 





et-together-do-5-ano-ciclo-il 


07. Escreva qual o dia da semana em inglês, que representa as datas grifadas abaixo: 


JULLY 2020 








Hair Hair 
Nose Nose 
Eves Eyes 
Fars Ears 
Mouth Mouth 


Hair 
Nose 
Eves 
Fars 
Mouth 





https://onlinecursosgratuitos.com/20-atividades-de-ingles-corpo-numano-para-imprimir/ 





09. Faça um X No animal que está escrito em inglês 


' 
/ 








1 À 
| Fá el FE 
Es! E E 
EF e = 
? Go 4 
a gr | 
: e ELA o r 
E J ] Pr E 
] | Rc a 
q cu] “e ' 
E 
a 
F ú 
| Ú 
| É 
q E 
E E 
|] U |, 
| É 
| FE 
1 ” 
f o, 
] | 
[ É 
| | 
1 E 
| E 
| E 
] Ú 
1 p 
a Fo 


É e 


afternoon! 
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ANOTAÇÕES 
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Atividades 
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Prefeitura Municipal de Sabara 


Secretaria Municipal de Educação 
A RA Rua Dom Pedro ||, 223 — CEP: 34505-000 — Sabara — HG 


ql E Mg 


EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 


3º e 4º PERÍODOS 





NOME DA ESCOLA: 


NOME DO ALUNO: NOTA: 


ORIENTAÇÕES PARA OS ALUNOS 


Preparamos juntamente com a equipe de Profissionais da Educação, este caderno de atividades 
para ser realizado durante o período de isolamento social. Destacamos alguns pontos a serem 


observados para execução da tarefa: 


”. Organize horário diário para realização das atividades, tentando manter a rotina de estudos. 
Caso não tenha condições, organize seu tempo onde e como for possível; 

” Se tiver dúvidas ao realizar alguma atividade, peça ajuda a alguém que esteja em sua 
companhia. Você também poderá anotá-las para conversar depois com seus colegas e 
professores. 

“” Este caderno abrange os seguintes Componentes Curriculares: LÍNGUA PORTUGUESA, 
MATEMÁTICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, CIÊNCIAS, ARTE, CIDADANIA, EDUCAÇÃO 
FÍSICA, ENSINO RELIGIOSO, EMPREENDEDORISMO e LÍNGUA INGLESA. 

” Não dobre, não amasse e resolva todas as atividades com atenção e capricho. Pode-se 
utilizar o verso da folha para escrita. 

” O estudante deverá devolver este caderno para a Equipe Pedagógica da escola, no dia 17 


de agosto de 2020, pois haverá plantão para recebê-lo. 
Bom trabalho! 
Profissionais da Escola e Equipe da Secretaria de Educação. 


Julho / 2020 


LÍNGUA PORTUGUESA 


1) Observe a imagem abaixo e marque a UNICA alternativa FALSA: 


a) ( Ja charge ao lado critica o descaso 
com a saúde pública do Brasil. 

b) ( Ja palavra MÉDICO é um substantivo 
abstrato. 

c) ( )Ja palavra AR é um substantivo 
abstrato. 

d) ( )Ja palavra HOSPITAL é um 
substantivo concreto. 


2) Leia o texto e responda. 
Estado de alerta para inundações em Aragarças 


Chove forte na cidade de Aragarças e há grandes riscos de inundação. No local, onde há a junção dos rios 
Araguaia e Garças, o nível fluvial está 10% acima da cota de alerta. 

À situação pode se agravar já que, devido ao mau tempo contínuo, o solo está encharcado, o que prejudica 
o escoamento da água. As informações são do Sistema de Meteorologia e Hidrologia da Sectec. 

A população do município deve ficar em estado contínuo de alerta nos próximos dias para deixar as 
residências ribeirinhas. O cuidado se estende às cidades próximas, Aruanã e a Luis Alves, também 
banhadas pelos rios. A previsão é de mais chuvas na região, que no momento sofre efeitos de zona de 


convergência proveniente do Mato Grosso. 
Goiás Agora, 11 de março de 2011. Disponível em http://wnww.estadodegoias.com.br). 


O assunto principal do texto é: 


) A forte chuva em Aragarças e cidades próximas. 
As grandes inundações em Aragarças e cidades próximas. 


) 
) O prejuízo causado pelo mau tempo na região de Aragarças. 
) O alerta à população sobre os riscos de inundação em Aragarças. 


3) Leia o texto e, a seguir, responda. PAZ. ESSA É A ATITUDE. 
CONTE ATÉ 10. QUEM É DA PAZ NÃO BRIGA. 
Do cartaz ao lado, pode-se inferir que, ao contar até dez: 


) a raiva pode aumentar. 

) podemos evitar brigas. 

) podemos começar uma briga. 

) encaramos a vida com violência. 


Disponível em: http://www .ebc.com.br/2012/11/campanha-quer-reduzir-elevado -numero-de-homicidios-por-motivos-banais-no-brasil. Acesso em: 
05 maio 2017 


No trecho “Vendo uma fazenda com 35 hectares, as 
margens do RIO CARINHANHA,...”, a expressão “às 
margens do RIO CARINHANHA!” dá ideia de: 


) lugar. c) ( | )modo. 
) tempo. d)( | )Jordem. 


Vendo uma fazenda com 35 hectares, às 
margens do RIO CARINHANHA, no 
município de Feira da Mata. Disponível em: http://www .opopularonline.com.br/?class=VENDO+FA 
OBSERVAÇÃO: Aceito carro no negócio ZENDA+AS+MARGENS+DO+RIO+CARINHANHA&Ik=7&id= 2545. Acesso em: 


22 março de 2017 
Tel: 9 9976- 6327 ou 77-3473-1037 





Leia o texto abaixo e, a seguir, responda às questões: 


5) De acordo com o texto, o homem e a mulher 
que fizeram a visita 


Sociedade 


) enfeitaram a casa. 

) beberam e dançaram. 

) retribuíram a visita ao amigo. 

) soltaram uma dúzia de foguetes. 


Carlos Drummond de Andrade 


O homem disse para o amigo: 
— Breve irei a tua casa 


e levarei minha mulher. u 
6) No verso “E todas as quintas- 


feiras eles voltam à casa do amigo”, o termo 


O amigo enfeitou a casa « » 
eles” se refere 


e quando o homem chegou com a mulher, 


soltou uma dúzia de foguetes. a) ( ) ao homem e a mulher visitantes e 


ao dono da casa. 


O homem comeu e bebeu. b) ( ) a mulher visitante e ao amigo 
A mulher bebeu e cantou. dono da casa. 
Os dois dançaram. c) ( ) ao homem visitante e ao dono da 
O amigo estava muito satisfeito. casa. 

d) ( ) a mulher e ao homem visitantes. 
Quando foi hora de sair, 
o amigo disse para o homem: 7) No verso “ — À casa é um ninho de pulgas.”, a 
— Breve irei a tua casa. expressão “ninho de pulgas”, no contexto do 
E apertou a mão dos dois. poema, significa que a casa 


) ( ) possui uma boa higiene. 
) ( ) é cheirosa. 

) ( ) possui aconchego. 

RA ) é mal cuidada. 


No caminho o homem resmunga: a 
— Ora essa, era o que faltava. b 
E a mulher ajunta: — Que idiota. ; 


— À casa é um ninho de pulgas. 
— Reparaste o bife queimado”? 
O piano ruim e a comida pouca. 


8) No verso “O amigo estava muito satisfeito.”, a 
palavra “muito” estabelece uma relação de 


| a) ( ) Intensidade. 
E todas as quintas-feiras b) ( ) Causalidade. 


eles voltam à casa do amigo c) ( ) anterioridade. 
que ainda não pôde retribuir a visita 





9) Defina o tipo de sujeito da oração "A folha caiu no outono.” 


a) ( ) sujeito indeterminado. c) ( ') oração sem sujeito. 
b) ( ) sujeito simples. d) ( ) sujeito composto. 
10) Em: “... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais”. As palavras em 


destaque são respectivamente: 


a) ( ) adjetivo; artigo; advérbio. c) ( ) adjetivo; pronome; pronome. 
b) ( ) substantivo; pronome; advérbio. d) ( |) substantivo; artigo; pronome 
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MATEMÁTICA 


01. Observe esta balança de dois pratos: 


Qual é a equação que mostra esse 
equilíbrio. 


a) 3x = 8 Db) x—-1=3 


c) x+3=8 3/8 





Leia o texto. 


| — || EuTENHO O || 
EU-TENHO ? JUNTOS TEMOS 
* REAIS. DOBRO E MAIS 


10 REAIS 





02. No texto acima, a história, dos namorados correspondem à equação: 


a) X + 2x = 220 

b) 2x + 10 = 22010 
c) 2x + 10 = 220 

) 


d) X + 2x + 10 = 220 
03. (Saresp) considere as expressões: 
A=3X-2X2+1 B=3X!-2X2-1 
É correto dizer que A+B equivale a: 
a) -6x? Dj 6 + 2 


04. Jonas, com uma calculadora, determinou o valor de v40 e obteve como resultado 6,324555320 
pode — se provar que esse número tem infinitas casas decimais e não periódica. E portanto um número: 


a) Inteiro b) irracional c) natural d) racional 


| | | 
05. O número racional E é igual a: 


a) 0,6 c) 0,16 d) 0,1666... 


06. Pedro fez os cálculos da seguinte expressão. E qual foi o resultado encontrado”? 


-1+(-2+5)+[-4+(-6+5-8)] 





07. Joãozinho resolveu várias operações utilizando uma calculadora e encontrou os 
resultados mostrados na tabela abaixo: 


Nº das | Números digitados| Resultado | 
operações | na calculadora 


1 162 


As teclas que ele apertou para chegar a estes resultados foram: o 
a» 8 E 0) DO ii 
3 6) 8) 8) DE 


08. Observe o anúncio a seguir: 
O preço desse skate à vista é um valor 


a. Maior que R$ 88. 


DESCONTO b. Entre R$ 75 e R$ 79. 
10% à vista c. Entre R$ 71 e R$ 75. 
d. Menor que R$ 71. 





09. Uma pessoa tem R$ 500,00 na sua conta bancária e faz, sucessivamente, as seguintes operações 
bancárias: 


05/08/2019 deposita R$ 200,00; O saldo final pode ser representado por: 
07/08/2019 saca R$ 900,00: a) + 200 b) — 200 c)+300  d)-300 


09/08/2019 deposita R$ 600,00; 


10/08/2019 saca R$ 700,00. 





10. Observe na tabela a seguir o número de celulares vendidos no primeiro semestre de 2007.Fonte: 
ceejamarilia.wordprees.com 


Nº APARELHOS A diferença entre o número de celulares 
VENDIDOS 
vendidos nos meses de maior e menor venda 

JANEIRO 1200 so 
FEVEREIRO 2420 
MARÇO 1580 a) 6.000 b) 4.400 
ABRIL 2800 
MAIO 3200 c) 2.000 d) 400 
JUNHO 2500 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
JOGOS 


Os jogos são considerados como um fenômeno social da cultura corporal de movimento, que se 
caracteriza por ser o um conjunto de valores relativos ao corpo e ao movimento que envolve a ética esportiva, 
as práticas de lazer, as expressões corporais, entre outros. 

Em alguns casos, os jogos podem ser confundidos com esportes, mas, possuem algumas 
características que os diferenciam desses últimos, uma delas é o fato de apresentarem flexibilidade das 
regras, que podem ser adaptadas de acordo com os materiais, os espaços, o número de participantes etc 

Os jogos podem ser apresentados como: competitivos (têm como principal finalidade estimular . 
competição entre os participantes), cooperativos (buscam aproveitar as capacidades, qualidades ou 
habilidades de cada indivíduo e aplicá-las em um grupo em prol de um objetivo comum) ou recreativos (são 
aqueles que têm por objetivo a recreação através de atividades de integração). Os jogos podem ser físicos, 
como por exemplo, os jogos de rua como queimada, rouba bandeira e futebol de rua, de raciocínio, como 
por exemplo o xadrez, e os jogos em plataformas eletrônicas que se caracterizam pelos consoles, 
computadores e até mesmo o celular. 


Agora responda às questões a seguir: 


1) Barra manteiga, o mestre mandou, amarelinha e queimada são exemplos de: 


a) Jogos Populares; c) Jogos Esportivos; 
b) Jogos de Raquete; d) Jogos de Salão. 


2) Os jogos tradicionais são muito antigos, praticados há muitos anos por nossos avós, e transmitidos 
oralmente de geração para geração. No entanto, conforme os condicionalismos de cada região, as diferentes 
gerações os adaptam à sua maneira de ser e de viver. Diante disto são jogos e brincadeiras típicas da nossa 
região: 


a) Quente e frio e rabo de cavalo c) Morto vivo e queimada 
b) Corrida do caranguejo e chicote queimado d) Mãe da rua e bola ao ar 
O atletismo é um conjunto de atividades esportivas (corridas, saltos e arremessos), que tem a 


origem nas primeiras olimpíadas realizadas na Grécia antiga. 


1) Observe a imagem e selecione aquela que está relacionada ao lançamento de peso: 


TERRA CORRA RR 


D)( ) 





3) Analise as afirmativas abaixo: 


| — Em um jogo oficial, as regras são flexíveis e podem ser definidas pelos participantes. 

|| — Nos esportes de competição ou de rendimento, o tempo da partida não é definido, varia de acoras 
com o interesse dos jogadores. 

Il — No esporte praticado como lazer, os participantes jogam a sério, seguindo regras, mas geralmente 
sem árbitros. As diferenças são decididas entre os próprios participantes. 

IV — Nos esportes de alto rendimento como as Olimpíadas só podem participar pessoas com nível social 
elevado e pessoas sem nenhuma deficiência física. 


Destas afirmativas, estão corretas: 


(A) |, Ile Il apenas. (C) II, Ile NY. 
(B) Il, Ille IV apenas. (D) Ill apenas. 


4) No ano de 2011 foram realizados os jogos Parapan-Americanos na cidade de Guadalajara no México: 
um evento multidesportivo para pessoas com deficiência. Um dos brasileiros participantes no último dia 
de competição conseguiu, na piscina, ganhar de atletas que apresentavam um grau de deficiência 
menor que a dele, liderando a prova de ponta a ponta. André Dias acabou sobressaindo entre os demais, 
conquistando, sozinho, 11 medalhas de outro na natação. A importância maior para o atleta André Dias 
foi: 

A) Superar as limitações através do esporte. 

B) Viajar para o México e conhecer o mundo. 


( 
( 
(C) Ganhar de atletas com grau de deficiência menor. 
(D) Conhecer pessoas diferentes. 


5) Responda V quando Verdadeiro e F quando Falso e marque a alternativa correta: 


( ) É fato que muitos buscam no esporte o corpo perfeito, já outros acreditam que os esportes são as 
melhores opções para a manutenção de uma vida relativamente saudável. Porém, as atividades físicas 
proporcionadas pelo esporte não são benéficas para a promoção da saúde. 

( ) O esporte e a atividade física são atividades fundamentais para uma vida longa e saudável. 

( ) O exercício físico promove a saúde e o bem-estar, porém não é capaz de reduzir a probabilidade 
de acometimento de doenças. 

( ) Ao praticar um exercício físico expressamos sentimentos, crenças, valores, enfim, nosso modo de 
sentir e perceber o mundo, proporcionando assim um impacto positivo sobre a nossa educação. 


(A) F, F, V,V (B) F, V, F,V (C)F,V,V,V (D) F,V,V, F 


6) Existem várias definições para o termo SEDENTARISMO, mas de maneira bem simples como 
podemos conceituá-lo”? 

(A) Atividade física moderada (C) Falta de atividade física 

(B) Atividade física intensa (D) Atividade física leve 


7) São as principais causas da obesidade: 


(A) A prática de atividade física e a boa alimentação 
(B) A falta de atividade física e a má alimentação 

(C) A prática de musculação e boa dieta 
(D) Prática de esportes 





8) É o esporte mais popular do mundo e no Brasil assume a função de identidade cultural e paixão 
nacional. 

(A) Atletismo (C) Futebol 

(B) Basquetebol (D) Natação 


CIÊNCIAS 
Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


O que é o Coronavírus (COVID-19 )? 


Trata-se de um novo vírus, de transmissão respiratória como tantos 
outros que circulam entre nós. Pode-se dizer que ainda não há vacina e 
por isso é fundamental a prevenção. O novo agente do Coronavírus, 
chamado de Novo Coronavírus — COVID-19, foi descoberto no fim de 
dezembro de 2019 após ter casos registrados na China. Organismos 
internacionais e a comunidade científica buscam por respostas sobre 
prevenção, transmissão e tratamento desse novo tipo de Coronavírus. 


1) A COVID-19 é uma doença causada pelo Coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta 
um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. O vírus responsável 
pela COVID-19 se propaga, EXCETO: 


(A) O vírus causador da COVID-19 pode se propagar de pessoa para pessoa por meio de gotículas do 
nariz ou da boca que se espalham quando uma pessoa com COVID-19 tosse ou espirra. 

(B) A maioria dessas gotículas cai em superfícies e objetos próximos — como mesas ou telefones. 

(C) As pessoas também podem pegar COVID-19 se respirarem gotículas de uma pessoa com COVID-19 
que tosse ou espirra. 

(D) Mesmo a distância de mais de 10 metros de uma pessoa doente é alto o risco de contágio 


2) De acordo com as imagens acima, assinale com X as respostas verdadeiras: 


) O vírus é transmissível pelas mãos. 
) De acordo com o globo terrestre, somente a China, a Itália e o Brasil estão com casos de contaminação. 
) As partículas respiratórias espalham o vírus. 
) O vírus já se espalhou por muitos países ao redor do mundo. 
) Não devemos nos cumprimentar com as mãos para evitar o contágio. 
) Devemos evitar de falar muito próximo aos outros, observando sempre uma distância mínima de 1 
etro. 
) 


Nas mãos, além do Coronavírus há outras bactérias e por isso, devemos sempre mantê-las limpas. 


3) Observe a charge a seguir: em seguida responda: 


Essa charge remete a uma reflexão com relação a propagação do vírus. 
Com relação as medidas de prevenção adotadas, assinale (V) 
UNE, Verdadeiro ou (F) Falso: 

OLHA O Q ( ) E preciso reduzir, ao máximo, o contato entre as pessoas para 

A minimizarmos a progressão do contágio. 
( ) As atividades rotineiras podem ser exercidas normalmente por 
aquelas pessoas que não são do grupo de risco. 
( ) À doença pode ser assintomática ou ter sintomas brandos em 
muitos casos, elevando o potencial de propagação. 
( ) Embora as crianças não sejam consideradas como grupo de 07 





Observe a imagem a seguir e responda: 


4) O corpo humano é uma máquina extremamente 
complexa que pode ser estudada em diferentes níveis. 
Analise as alternativas abaixo e marque aquela que indica | 
corretamente a sequência dos níveis de organização do 
corpo humano: 


ENIM=E D)=To]= cj |p4iVo7i vo pjo RPI = 
VIVOS. 


E 
BE 
E 
R 
Rê 


célula — sistemas — tecidos — órgãos — organismo 
célula — tecidos — órgãos — sistemas — organismo 
célula — órgãos — tecidos — sistemas — organismo 
tecidos — órgãos — sistemas — célula — organismo 


a 
b 
Cc 
d 


E o do DS q 





5) O estudo do corpo humano possibilita sua análise em CÉLULA RUA 
diferentes níveis. Quando estudamos um conjunto de cá 
células semelhantes que desempenham a mesma função epa 
estamos analisando um: 





3 Coca 
ORGANISMO 


a) tecido. b) sistema. 
c) Órgão. d) organismo. 


Leia com atenção: 


O corpo humano é formado por 4 tipos de tecidos, a saber: tecido epitelial, tecido conjuntivo (adiposo, 


cartilaginoso, ósseo e sanguíneo), tecido muscular (liso, esquelético e cardíaco) e tecido nervoso. Vale 
lembrar que os tecidos são formados pelo agrupamento de diferentes células, cada qual com sua função. 





Feciao piena As funções do tecido epitelial são de revestimento do corpo, sensibilidade e secreção 


de substâncias. Para tanto, esse tipo de tecido é composto por um agrupamento de 
células justapostas em diferentes formas: cilíndricas, achatadas ou cúbicas. 

Curioso notar que nos tecidos epiteliais não há presença de vasos sanguíneos. Um 
exemplo notório de tecido epitelial é a pele humana, formada pela epiderme (tecido 
epitelial) e a derme (tecido conjuntivo). 


O tecido conjuntivo possui as funções de sustentação, preenchimento e o transporte 
de substâncias; suas fibras são formadas por dois tipos de 
proteinas: colágeno e elastina. 

De modo que suas células são bem diversificadas quanto à forma, tamanho e funções, 
o tecido conjuntivo é dividido em: 





Tecido Adiposo: 

Composto de células adiposas que acumulam gordura (adipócitos), esse tipo de tecido tem como principal 
função o isolamento térmico do corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. A partir disso, 
basta notar que uma pessoa magra sente mais frio que uma pessoa gorda, uma vez que esta possui mais 
tecido adiposo que a outra (magra). 

Tecido Cartilaginoso: Possui consistência firme, contudo flexível; sua função é de sustentação e 


revestimento, por exemplo, a orelha, o nariz, a traqueia. Além disso, a cartilagem amortece o impacto dos 
movimentos na coluna vertebral. 
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Tecido Ósseo: Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno o que torna os ossos rígidos e 
resistentes. Além disso, é inervado e irrigado por sangue, sendo sua principal função a sustentação do 
corpo, uma vez que compõe o esqueleto humano. 

Tecido Sanguíneo: Formado por diversos tipos de células, esse tecido possui as funções de defesa do 
organismo e transporte de nutrientes. Vale lembrar que o sangue é um tecido líquido, composto 
de hemácias, leucócitos, plaquetas e plasma. 


Tecido Muscular 


O tecido muscular é formado por células alongadas e especializadas em contração 
(proteínas contráteis: miosina e actina); apresentam grande inervação e 
vascularização, e são divididos em: 





Tecido muscular liso (não-estriado): Caracterizado por movimentos involuntários, seu nome corresponde 
a ausência de estrias transversais, são exemplos, o utero, a bexiga e o intestino. 

Tecido muscular esquelético: Recebe esse nome, pois a maior parte desse tecido está junto ao esqueleto; 
possui células longas, presença de estrias transversais e movimentos voluntários. 

Tecido muscular cardíaco: Encontrado no coração, esse tipo de tecido possui movimento involuntários 
sendo formado por células longas e cilíndricas além de possuir estrias transversais. 


Tecido Nervoso 





O tecido nervoso é formado principalmente por células nervosas 
denominadas neurônios. Apresenta células longas e estreladas que possuem a 


capacidade de transmitir impulsos nervosos. São exemplos os nervos, o cérebro e a 
medula espinhal. 





Fonte-https://www .todamateria.com.br/tecidos-do-corpo- 
humano/%:-:text=0%20corpo%20humano%20%C3%A9I%20formado,cada%20qual%20com%20sua%20funH%CIH%ATH%CIH%AIO. 


6) No corpo humano, encontramos quatro tipos básicos de tecidos, sendo um deles o tecido conjuntivo. 
Esse tecido pode ser dividido em vários subtipos. Analise as alternativas abaixo e marque aquela que não 
indica um tipo de tecido conjuntivo: 


a) Tecido adiposo b) Tecido cartilaginoso c) Tecido ósseo 
d) Tecido sanguíneo e) Tecido epitelial 


7) Existem vários tipos de tecidos no corpo humano, cada um com uma função específica. Um tecido em 
especial destaca-se por sua capacidade de captar os estímulos do meio e emitir respostas. Estamos 
falando do: 


a) Tecido adiposo. b) Tecido muscular. c) Tecido ósseo. 
d) Tecido estriado esquelético. e) Tecido nervoso. 


S8)Enumere a primeira coluna de acordo com a segunda: 


(||) Formado por diversos tipos de células, esse tecido 
possui as funções de defesa do organismo e transporte de 
nutrientes. 

(|) Possui consistência firme, contudo flexível; sua função 
é de sustentação e revestimento 

(||) Tecido rígido, rico em sais minerais, cálcio e colágeno 
o que torna os ossos rígidos e resistentes 


(1) Tecido cartilaginoso 


( 2 jTecido adiposo 


(3) Tecido ósseo 


(4) Tecido sanguíneo 





(||) Tem como principal função o isolamento térmico do 
corpo, sendo assim, o maior depósito corporal de energia. 


GEOGRAFIA 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


AS FORMAS DE CAPITALISMO 


Capitalismo Comercial. A Europa sofreu grandes transformações 
econômicas entre os séculos XIV e XVI. O comércio intensificou-se e 
ampliou-se, o que possibilitou o fortalecimento de uma classe social 
composta principalmente de comerciantes e banqueiros, denominada 
burguesia. 

O fortalecimento das atividades comerciais resultou no crescimento de 
produtos manufaturados, a necessidade de novas rotas de comércio, 
impulsionou a expansão marítima europeia conhecida como as Grandes 
Navegações. 

No início das Grandes Navegações foram realizadas por Portugal e Espanha e, em seguida, acompanhada 
pela França, Inglaterra e Holanda. Esses países expandiram seus domínios territoriais fundando colônias, 
sobretudo na América e na África, visando o acumulo de capital. 


bapitalismo Comercial 





Capitalismo industrial. O período se estende da segunda metade 
do século XVIII, até meados do século XIX e foi marcado pela 
Revolução Industrial, processo que realizou a transição da 
produção manufatureira pra o industrial. 

A Revolução Industrial provocou intensas transformações no modo 
de produção de diversos materiais, em razão, entre outros fatores, 
da inserção de novas tecnologias nas atividades industriais, sendo 
uma delas a máquina à vapor. 

Ao mesmo tempo que a inserção da maquinofatura nas indústrias 
substituiu parte da mão de obra humana, trouxe também um 
expressivo aumento da produtividade fabril. Esse fato elevou 
significativamente os lucros dos empresários, o ferro e o carvão 
mineral foram elementos extremamente importantes durante o 
capitalismo industrial. 

Capitalismo financeiro. A partir de meados do século XIX, o mundo foi 
marcado pelo grande desenvolvimento das técnicas industriais e pelas 
descobertas de novas fontes de energia, sobretudo da eletricidade 
produzidas por meio da energia elétrica. Nesse período denomina-se 
capitalismo financeiro, o capital acumulado pela burguesia industrial 
financiou o desenvolvimento tecnológico e teve como um de seus 
principais resultados o uso industrial dos combustíveis derivados do refino 
do petróleo, como o diesel. 

Essas novas fontes de energias substituiriam de modo gradativo o uso do 
carvão como principal recurso energético nas atividades industriais. 





O capitalismo técnico-cientifico-informacional. Esse período tem início 
em meados do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, estendendo- se 
até os dias atuais. Entre suas principais características está a forte 
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interdependência entre o conhecimento científico e o meio industrial. Por 
isso ele e denominado Terceira Revolução Industrial. 
Além de preservar parte das características do capitalismo financeiro, o 
capitalismo informacional passou a considerar a pesquisa cientifica a “peça- 
chave” para o desenvolvimento das indústrias de alta tecnologia, entre elas 
a eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 

Quais são as formas de capitalismos existentes no texto”? 


Capitalismo comercial e capitalismo financeiro. 
Capitalismo comercial e capitalismo industrial. 
Comercial, capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico- 


informacional. 
Capitalismo financeiro, capitalismo industrial e capitalismo técnico-cientifico-informacional. 


-. Quais foram as classes sociais que se fortaleceram no capitalismo comercial? 
a) Comerciantes. c) Comerciantes e banqueiros. 
b) Comerciantes e lavradores. d) Comerciantes e traficantes de escravos. 


3. Quais foram os elementos extremamente importantes durante o capitalismo industrial”? 


a) Ferro. c) Petróleo. 
b) Carvão. d) Ferro e carvão mineral. 





4. Qual foi a fonte de energia descoberta no capitalismo financeiro” 


a) Animal. c) Tração. 
b) Motora. d) Energia elétrica 


5. Como ficou conhecido o capitalismo tecnico-cientifico-informacional” 


a) Primeira Revolução Industrial. c) Terceira Revolução Industrial. 
b) Segunda Revolução Industrial. d) Quarta Revolução Industrial. 


6. Quais foras as indústrias criadas no capitalismo técnico-cientifico-informacional” 


eletrônica, a robótica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 
eletrônica, a robótica, a de biotecnologia. 

eletrônica, a robótica, e a aeroespacial. 

eletrônica, a de biotecnologia e a aeroespacial. 


Leia o texto com atenção e responda às questões a seguir: 


Êxodo Rural 





Êxodo rural é a palavra utilizada para classificar a 
migração dos habitantes do campo para cidade, em 
busca de melhores condições de vida. Essa população 
se muda de regiões com poucas condições de 
sustentabilidade para outras. Isso aconteceu de forma 
abrangente no Brasil na segunda metade do século XX 
e muitos desses retirantes sofriam de doenças ligadas à 
subalimentação. 

Êxodo vem do grego e está sempre ligada ao movimento 
de um grande número de pessoas por determinado 
período. Essa movimentação também pode ser para a 
area rural, entretanto, a migração mais comum são para 
os centros urbanos. 

Um dos principais fatores que elevou o êxodo rural mundo a fora foi à automatização do campo, ou seja, 
a chegada das máquinas. As máquinas começaram a ser utilizadas para os trabalhos rurais, fazendo com 
que muitos trabalhadores perdessem seus empregos. O trabalho que uma pessoa fazia durante o dia, O 
maquinário conseguia fazer em poucas horas. Nesse mesmo período em que ocorria a mecanização do 
campo, as indústrias estavam se expandindo nas cidades e precisavam de mão de obra, logo os 
trabalhadores rurais, que tinham perdido seus empregos, tiveram a oportunidade de voltar ao trabalho. 
Essa migração em massa para cidade por causa da oferta de empregos levou às cidades um 
crescimento desordenado, ocasionando a criação de moradias inadequadas, falta de saneamento básico, 
serviços de saúde e educação ineficientes, além da violência urbana e outros problemas. 
O êxodo rural no Brasil começou com a produção de açúcar, que fazia a população se deslocar entre as 
propriedades e regiões mais produtivas. Mais tarde, durante o século XVIII, a mineração começou a atrair 
um grande número de camponeses para a região das minas. 

Já no século XIX, com o ciclo do café, os agricultores se mudaram para a região sul e região sudeste e, 
ainda no final desse mesmo século o fluxo de camponeses era em direção a Amazônia por causa da 
borracha. 

Entretanto, a partir de 1930, a industrialização brasileira começou a se intensificar e as cidades passam 
a crescer em ritmo ainda mais acelerado, atraindo os trabalhadores do campo. Esse processo acelerou- 
se ainda mais na década de 1950 e vem se estabilizando nos dias atuais, uma vez que mais de 85% da 
população brasileira passou a viver nas cidades. 





7) O grande investimento de capitais na agricultura brasileira a partir da generalização do crédito rural, em 
meados da década de 60, provocou profundas transformações no campo, por exemplo: utilização de muita 
tecnologia e a introdução de novos cultivos. As consequências sociais dessas transformações, visíveis no 
espaço, também foram profundas. 


Qual a alternativa que indica estas consequências”? 


a) Melhoria das condições de vida no campo, que levou ao desaparecimento dos conflitos pela posse da 
terra. 

b) Enriquecimento generalizado dos camponeses pobres graças à utilização do crédito rural; significativa 
redução do êxodo rural. 

c) Êxodo rural acelerado, com um rápido crescimento das cidades que passam a ser local de residência de 
grande número de trabalhadores rurais; agravamento do problema da moradia nas cidades. 

d) Diminuição da concentração fundiária com rápido crescimento do número de pequenos produtores que 
passam a atender os objetivos do governo produzindo para exportação 


8) À penetração do capitalismo na agropecuária liberou grandes contingentes de mão-de-obra, seja pela 
mecanização das atividades, seja pela concentração da propriedade da terra. Esse pessoal migrou para as 
cidades (êxodo rural), que não se aparelharam o suficiente em termos de infraestrutura urbana... Multiplicam- 
se as favelas e cortiços, o transporte é insuficiente e a indústria não acompanha o ritmo de crescimento 
urbano. Mesmo assim, a agropecuária é de grande peso na economia que está articulada a um setor terciário 
bastante diversificado.” 


As características apresentadas aplicam-se melhor às regiões 


a) Norte e Sudeste. 

b) Sudeste e Sul. 

c) Norte e Centro-Oeste. 
d) Sul e Norte. 





9) São causas do acentuado êxodo rural no Brasil, EXCETO: 


a)o avanço do modo de produção capitalista no campo, com grande produtividade, tecnologia e 
mecanização. 

b) a melhor qualidade de vida encontrada nos grandes centros urbanos, pela oferta ampla de trabalho. 

c) as atividades industriais, comerciais e de serviços serem basicamente urbanas, fragilizando a estrutura 
rural. 

d) o empobrecimento do camponês em função da expansão das grandes propriedades rurais. 





10) O êxodo rural é um fenômeno migratório que ocorreu, e ainda ocorre, em grande parte dos países. No 
Brasil, esse fenômeno aconteceu de maneira mais intensa, entre as décadas de 1950 e 1980. O êxodo rural 
se caracteriza pelo deslocamento: 


sazonal, de trabalhadores urbanos para trabalhar na zona rural. 
diário, de pessoas de uma cidade à outra para estudar e trabalhar. 
em massa, de pessoas que residem na zona rural para os centros urbanos. 


a 
b 
e 
d) de estrangeiros, que tem o intuito de desenvolver atividades agrárias. 


HISTÓRIA 
A Conjuração Mineira 


A Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira foi um 
movimento de caráter separatista que ocorreu na então 
capitania de Minas Gerais em 1789. O objetivo era proclamar 
uma Republica independente, criar uma universidade e abolir 
dívidas junto à Fazenda Real. O movimento, porém, foi 
descoberto antes do dia marcado para a eclosão por conta de 
uma delação e seus líderes foram presos e condenados. 





Bandeira da Inconfidência - 1789: Os Inconfidentes. Carlos Oswald, c.1939. Academia de Polícia Militar (MG) 
Causas da Inconfidência Mineira 

A partir de 1760, a produção começa a cair anualmente. Mesmo com a diminuição da extração do ouro, o 
sistema e o valor de cobrança dos quintos devidos à coroa, mantinha-se o mesmo. Quando o ouro entregue 
não alcançava 100 arrobas (cerca de 1500 kg) anuais, era decretada a “derrama”. Esta consistia em cobrar 
da população, pela força das armas, a quantidade que faltava. 

Apesar de ter sido decretada somente uma vez, sempre pairava a ameaça que a derrama poderia se tornar 
realidade e isso assustava tanto os exploradores de ouro como a população. O custo de vida em toda a 
região aumentava, pois tudo era comprado a prazo e com ouro. Desta maneira, os funcionários que detinham 
o monopólio do metal começaram a se endividar. 

Com isso, deixaram de fazer pagamentos aos comerciantes, agricultores e traficantes de escravos que 
também foram arrastados para a crise. Igualmente, o “Alvará de 1785”, agravou a situação. Esta lei 
determinava o fechamento de manufaturas locais, proibindo a existência do fabrico de tecidos de qualquer 
natureza. Isto obrigava a população a consumir apenas produtos importados e de alto preço. 

Também as ideias do Iluminismo que apregoavam temas como a liberdade para os povos e questionar a 
ordem política vigente, circulavam pela capitania de Minas Gerais apesar da censura. Estas ideias foram 
trazidas por estudantes brasileiros que tinham realizado cursos superiores na Europa e através de livros. 
Não se pode esquecer que os envolvidos nesta conspiração tomavam como exemplo a Independência dos 
Estados Unidos. Ali, os colonos, revoltados contra o sistema fiscal de sua metrópole, tinham conseguido a 
independência da Inglaterra. Isto animou a elite mineradora a conspirar contra a metrópole. 
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Os Inconfidentes: líderes da Inconfidência Mineira 


Os inconfidentes eram, em sua maioria, grandes proprietários, mineradores, 
padres e letrados, como Claudio Manoel da Costa. Oriundo de família 
enriquecida na mineração, havia estudado em Coimbra e foi alto funcionário 
da administração colonial. Por sua parte, Alvarenga Peixoto era minerador 
e latifundiário. Tomáz Antônio Gonzaga, escritor e poeta, depois de estudos 
jurídicos na Europa, tornou-se ouvidor (juiz) em Vila Rica. Francisco de 
Paula Freire, tenente coronel e comandante do Regimento dos Dragões 
(tropa militar de Minas Gerais), estava hierarquicamente logo abaixo do 
governador. Joaquim José da Silva Xavier, chamado de Tiradentes, era filho 
de um pequeno fazendeiro e ganhou a vida como militar, dentista, tropeiro 
e comerciante. Foi o mais popular entre os conspiradores e, embora não 
tenha sido o idealizador do movimento, teve papel importante na 
propagação das ideias revolucionárias junto à população. 





Tiradentes: líder da 
Inconfidência Mineira 
Objetivos da Inconfidência Mineira 
Os Inconfidentes tinham uma série de propostas para a capitania de Minas Gerais como: 


o Romper com Portugal e adotar um regime republicano (a capital seria São João del Rei); 
o Criar indústrias; 

o Fundar uma universidade em Vila Rica; 

o Acabar com o monopólio comercial português; 

o Adotar o serviço militar obrigatório; 

o Instituir parlamentos locais que seriam subordinados a um parlamento regional. 


A bandeira do novo país seria um pavilhão que conteria a frase latina Libertas quae sera tamen (Liberdade 
ainda que tardia). Mais tarde, um desenho semelhante e o lema seriam a base para a criação da bandeira 
do Estado de Minas Gerais. 


1) Quando se analisa a Inconfidência Mineira, é correto afirmar que: 


a) recebeu influências do positivismo, introduzido em Minas Gerais por uma burguesia intelectual e 
alimentada por uma crise econômica. 

b) revelou nuances de rebeldia contra os rigores da política fiscal metropolitana sobre a capitania das 
minas, executada pela Casa de Contratação. 

c) apresentou caráter nativista, ideologicamente alimentado pelos princípios mercantilistas, difundidos pela 
maçonaria. 

d) visava à independência da colônia e pretendia concretizar-se quando da cobrança dos impostos 
atrasados. 


2) Inconfidência Mineira e a Conjuração Baiana: o ideário da Revolução Francesa, que entre outras coisas 
defendia o governo representativo, a liberdade de expressão, a liberdade de produção e de comércio, 
influenciou no Brasil a Inconfidência Mineira e a Inconfidência Baiana, porque: 


a) cedia às pressões de intelectuais estrangeiros que queriam divulgar suas obras no Brasil. 

b) servia aos interesses de comerciantes holandeses aqui estabelecidos que desejavam influir no governo 
colonial. 

c) satisfazia aos brasileiros e aos portugueses, que desta forma conseguiram conciliar suas diferenças 
econômicas e políticas. 

d) apesar de expressar as aspirações de uma minoria da sociedade francesa, aqui foi adaptado pelos 
positivistas aos objetivos dos militares. 


3) Os principais movimentos que refletiram a crise do sistema colonial brasileiro tiveram vários pontos em 
comum, mas apenas um deles discutiu a abolição da escravatura e contava com a participação das 
camadas mais pobres. Esse enunciado se refere à: 


Inconfidência Mineira. 
Sabinada. 
Confederação do Equador. 


a 
b 
Cc 


d) Conjuração Baiana. 





4) Qual o nome do líder da Inconfidência Mineira: 


Tiradentes 
José Silvério 
Manoel dos Anjos 


a 
b 
E 
d) Nenhuma das alternativas 





5) Complete as lacunas abaixo com as palavras do quadro e em seguida preencha a cruzadinha: 


MINERAÇÃO - LIBERDADE - PORTUGAL —- DERRAMA - QUINTO — INDÚSTRIAS — 
LESAMAJESTADE - ENFORCAMENTO —- QUINTO - DERRAMA - TIRADENTES - ELITE — 


ILUMINISMO - INDEPENDÊNCIA DO BRASIL —- REPÚBLICA — TRAÍDO - ESCRAVOS —- PERDÃO -— 
ÁFRICA — ENFORCADO - INFIDELIDADE - INDEPENDÊNCIA 





1-A economia da época da Inconfidência Mineira era a 


2- À Inconfidência Mineira significou a luta do povo brasileiro pela em relação a 
Portugal. 

3- Metrópole do Brasil no período colonial 

4- Dois tipos de impostos cobrados por Portugal dos colonos brasileiros e 


o- Portugal proibia que o Brasil tivesse 

6- Nome do crime quando alguém “roubava” o rei 

f- Os criminosos na época da colônia eram condenados a morte por 

S- O era um imposto pago a Portugal por quem encontrava ouro no Brasil. 

9- A seria um imposto pago a Portugal e quem não conseguisse pagar teria seus 
bens apreendidos. 

10- Nome do líder da Inconfidência Mineira 

11- Todos os integrantes do movimento pela Inconfidência Mineira eram da colonial (os 
mais ricos) 

12- A inconfidência Mineira foi Influenciada por ideais do europeu. 

13- Para os inconfidentes a solução para o fim das explorações de Portugal sobre a colônia seria a 


14- O objetivo da Inconfidência Mineira era fazer o Brasil se tornar independente de Portugal e proclamar 
a 

15- A Inconfidência Mineira não chegou a acontecer porque o movimento foi 

16- A Inconfidência Mineira não queria a libertação dos 

17- Joaquim Silvério dos Reis traiu a Inconfidência Mineira em troca do de suas 
dívidas com Portugal. 

18- Muitos participantes do movimento mineiro foram degredados para a 

19- De todos os participantes do movimento só Tiradentes foi 

20- Todos os participantes do movimento foram presos pelo crime de ao 
rei. 
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21- A Inconfidência Mineira não aconteceu, fracassou, mas é um exemplo da luta dos brasileiros pela 
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ENSINO RELIGIOSO Ê 
AS TRES PENEIRAS 
Olavo foi transferido de projeto, logo no primeiro dia, para fazer média 
com o novo chefe, saiu-se com esta: 
- Chefe, o senhor nem imagina o que me contaram a respeito do Silva. 


Disseram que ele...Nem chegou a terminar a frase, Juliano, o chefe, 





apartou: 

- Espere um pouco Olavo. O que vai me contar já passou pelo crivo das 
três peneiras”? 

- Peneiras? Que peneiras, chefe”? 


- À primeira, Olavo, é a da VERDADE. Você tem certeza de que esse fato é absolutamente verdadeiro. 


- Não. Não tenho, não. Como posso saber? O que sei foi o que me contaram. Mas acho que ... 

E, novamente, Olavo foi interrompido pelo chefe: 

- Então, sua história já vazou a primeira peneira, vamos para a segunda peneira que é a BONDADE. O que 
você vai me contar, gostaria que os outros também dissessem a seu respeito”? 

- Claro que não! Deus me livre, chefe — diz Olavo, assustado. 

- Então, - continua o chefe — sua história vazou a segunda peneira. 

- Vamos ver a terceira peneira que é a NECESSIDADE. Você acha mesmo necessário me contar esse fato 
ou mesmo passá-lo adiante”? 

- Não, chefe. Passando pelo crivo dessas peneiras, vi que não sobrou nada do que eu iria contar — fala 
Olavo, surpreendido. 

- Pois é, Olavo, já pensou como as pessoas seriam mais felizes se todos usassem essas peneiras? Diz o 
chefe e continua. 

- Da próxima vez em que surgir um boato por aí, submeta-o ao crivo desta três peneiras: VERDADE, 
BONDADE e NECESSIDADE, antes de obedecer ao impulso de passá-lo adiante, porque: “Pessoas 
inteligentes falam sobre ideias, pessoas comuns falam sobre coisas, pessoas medíocres falam 


sobre pessoas.” 
As perguntas a seguir referem-se ao texto. 
1. O que Olavo percebeu ao final da conversa com seu chefe”? 


a) Que de nada adianta você ter verdade, bondade e necessidade. 
Que não sobrou nada importante a dizer 


b) 
c) Que boatos são necessários 
d) Que podemos falar o que quiser das pessoas 


. No texto a palavra “crivo” não significa: 


a) Análise. c) Seleção 
b) Culinária d) Observação 


-. Quando o chefe de Olavo diz que a “peneira vazou”, ele quer dizer que: 


a) Que não se peneira palavras 

b) Que as peneiras estão rasgadas. 

c) Que não sobrou nada importante a dizer 

d) Que não precisa peneirar nada, podemos falar a vontade. 
. Porque não devemos dar atenção a boatos? 

a) Porque boatos são a mais pura verdade 

b) Porque boatos transmitem doenças. 

c) Porque boatos são criados por pessoas decentes. 

d) Porque boatos nem sempre são verdadeiros. 


O que o autor quer dizer quando escreve: “ logo no primeiro dia, para fazer média com o 
novo chefe....”? 

a) Que Olavo é verdadeiro c) Que Olavo não tinha assunto 

b) Que Olavo queria impressionar o chefe. | d) Que Olavo não tinha o que fazer 


- Leia a tirinha abaixo: * MUITAS PESSOAS | N PODE SER TRANSMITIDO * prECONCEITO 
SÃO PORTADORAS, | PELOS PAÍS, AMIGOS DA SE TRATA COM 
E NEM SABEM... ESCOLA E ATÉ PELA TEVÊ! EDUCAÇÃO! 


/ 
E TODOS a 
SOFREMOS À '| 
COM ISSO! hm 





Na tirinha que você leu, o personagem Armandinho conversa com seu pai sobre o Preconceito. O 
pai do menino compara o preconceito a: 


a) uma lesma b) um sofrimento 
c) uma doença d) um desvio de caráter 


Como o Preconceito pode ser transmitido? 


a) por um vírus b) por uma bactéria 
c) pelos inimigos d) pelos pais, amigos da escola e até pela TV. 


O pai de Armandinho explica ao filho que Preconceito tem cura, que pode ser tratado com: 


a) remédios b) educação 
c) atividade física d) alimentação 


O AUTOCONHECIMENTO pode ser definido como sendo: 


a) O conhecimento das pessoas sobre as outras. 

b) A prática do autocontrole sobre as pessoas 

c) À capacidade de refletir sobre o comportamento humano. 
d) O conhecimento de um indivíduo sobre si mesmo. 





10. Marque a alternativa INCORRETA 


a) À prática de se conhecer melhor faz com que uma pessoa não tenha controle sobre suas emoções, 
independente de serem positivas ou não. 

b) O controle emocional provocado pelo autoconhecimento pode evitar sentimentos de baixa autoestima, 
inquietude, frustração, ansiedade, instabilidade emocional e outros, atuando como importante exercício de 
bem-estar e ocasionando resoluções produtivas e conscientes acerca de seus variados problemas. 

c) O conhecimento de si próprio não dá prioridade a opiniões ou respostas e sim estimula seus fatores 
positivos a detectar os negativos a fim de modificá-los favoravelmente. 

d) Pode-se buscar o autoconhecimento a partir da detecção dos defeitos e qualidades, sendo esses externos 
(corporais) e internos (emocionais). O equilíbrio entre os fatores internos e externos deve ser buscado para 
que não haja espaço para manipulação e fragilidade. 


CIDADANIA 


Leia com atenção: 
O QUE SÃO DIREITOS E DEVERES DO CIDADÃO 


Antes de qualquer coisa, o que é ser um cidadão”? 

Cidadão é aquele que se identifica culturalmente como parte de um território, usufrui dos direitos e 
cumpre os deveres estabelecidos em lei. Ou seja, exercer a cidadania é ter consciência de suas obrigações 
e lutar para que o que é justo e o correto sejam colocados em prática. Os direitos e deveres não podem 
andar separados. Afinal, quando cada um cumpre com suas obrigações, permite que outros exercitem seus 
direitos. 

Veja alguns exemplos dos direitos e deveres do cidadão: 





Deveres Direitos 

e Votar para escolher * Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos 

nossos governantes. da Constituição. 

* Cumprir as leis. * Saúde, educação, moradia, trabalho, previdência social, proteção 

- Respeitar os direitos a maternidade e a infância, assistência aos desamparados, 

sociais de outras pessoas. segurança, lazer, vestuário, alimentação e transporte são direitos dos 
Ed t cidadãos 
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A Constituição de 1988 reserva cinco capítulos aos direitos fundamentais do cidadão, com várias categorias 
sobre os direitos individuais e coletivos. Existem outras leis importantes que não podem deixar de ser 
conhecidas como o Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso e o estatuto da pessoa com 
deficiência. 

Texto adaptado - Fonte: https://portalabbp.com.br/ 


1) O que é Constituição? 


2) O que é exercer a cidadania”? 





o! (Om) DEFICIENTE il 3) O que motivou a resposta 
FÍSICO , OQUE DSR. dani oo do personagem? 
EMA QUE FNT KESFEITO é ii) 
h SUA VIDA? / 





e 

Pacato Cidadão 
Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol Dia a dia, não 
Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não Pacato cidadão! E tracei a vida inteira 
C'est fini la utopia É o pacato da civilização Planos tão incríveis 
Mas a guerra todo dia Pacato cidadão! Tramo a luz do Sol 
Dia a dia, não É o pacato da civilização Apoiado em poesia 

E em tecnologia 

Eu tracei a vida inteira Oh! Pacato cidadão! Agora à luz do Sol 
Planos tão incríveis Eu te chamei a atenção 
Tramo a luz do Sol Não foi à toa, não Pra que tanta TV 
Apoiado em poesia C'est fini la utopia Tanto tempo pra perder 


E em tecnologia Mas a guerra todo dia Qualquer coisa que se queira 19 


Saber querer 

Tudo bem, dissipação 

De vez em quando é bão 
Misturar o brasileiro com alemão 
Pacato cidadão! 

É o pacato da civilização 


Oh! Pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Pra que tanta sujeira 
Nas ruas e nos rios 


Qualquer coisa que se suje 


Agora responda: 


Tem que limpar 

Se você não gosta dele 
Diga logo a verdade 
Sem perder a cabeça 
Sem perder a amizade 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Oh! pacato cidadão! 

Eu te chamei a atenção 
Não foi à toa, não 
C'est fini la utopia 

Mas a guerra todo dia 
Dia a dia, não 


E tracei a vida inteira 
Planos tão incríveis 
Tramo a luz do Sol 
Apoiado em poesia 
E em tecnologia 
Agora à luz do Sol 


Consertar o rádio 

E o casamento é 
Corre a felicidade 

No asfalto cinzento 
Se abolir a escravidão 
Do caboclo brasileiro 
Numa mão educação 
Na outra dinheiro 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 
Pacato cidadão! 
É o pacato da civilização 


Pacato cidadão! 
É o pacato 
Da civilização! Da civilização! 


4) A música acima fala sobre cidadania ou nos faz pensar sobre o que é ser um cidadão”? 


a) Sim 


b) Não 


5) De acordo o título da música o que dizer pacato cidadão? 


a) Uma pessoa pensativa. 
b) Alguém muito agitado. 


6) Como você exerce sua cidadania”? 


a) Votando. 


b) Não sabendo ler e escrever. 


c) Alguém de natureza calma. 
d) Alguém muito nervoso. 


c) Não pagando seus impostos. 


Leia o poema abaixo e responda às questões de 07 a 10. 


CIDADÃO CIDADANIA 


O QUE É SER CIDADÃO? 
É NASCER, TER UM NOME, 


d) Sendo preso. 


7) Por meio do poema podemos dizer que o Zé, a 


Maria, o João e a Tiana estão tendo direito à cidadania”? 


a) Sim 


TER FAMILIA, TER ONDE MORAR? b) Não 


8) Todas as alternativas abaixo estão corretas para 


NÃO TEM NOME E NEM SOBRENOME exercermos a nossa cidadania exceto. 


NÃO CONHECEM A FAMÍLIA 
NÃO TEM UM LAR PARA MORAR a) Ter educação de qualidade. 
NEM COMIDA E ESCOLA, b) Ter moradia. 
NEM ONDE TRABALHAR c) Votar. 
d) Não saber ler e escrever. 


9) A cidadania e baseada em quais conceitos”? 





E O ZÉ, AMARIA, 

O JOÃO, A TIANA. 
MORAM AO LEU, 
DEBAIXO DAS PONTES 


SONHAM UM DIA 

TER DOCUMENTO 

SABER ASSINAR 

E TER LUGAR DIGNO PARA MORAR. 


CONSEGUIR UM TRABALHO HONESTO 
COLOCAR OS FILHOS NA ESCOLA. 
PODER DIZER COM ORGULHO: 

SOU CIDADÃO BRASILEIRO! 


Regina Célia Villaça (livro dia-a-dia professor EJA 
pag. 154 e 155) 





EMPREENDEDORISMO 
QUALIDADE E EFICIÊNCIA: UM PROCESSO CONTÍNUO 


ÃO iniciar um novo negócio, muitos empreendedores usam uma Pd 
técnica de qualidade denominada benchmarking ou “padrão de Y 
referência”, que consiste em definir uma empresa modelo no €&) N 
seu ramo e estudar os seus produtos, serviços e procedimentos o. 
EN£, 








dd. Cas gb< 
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HE + Z E fa o 


RING. 


a) 





de garantia da qualidade e da eficiência. Mas se sua empresa + 
já está bem nada melhor do que se manter no topo ou até se B NG 


superar. Nesses casos a palavra chave é persistência. 
< 


Os elementos para o sucesso contínuo da qualidade são: 


e Todos na empresa podem e devem contribuir para a qualidade percebida nos produtos e serviços 
pelos clientes. 

e Não se exclui nada nem ninguém — ao contrário, amplia-se a abrangência da qualidade envolvendo 

toda a organização, incluindo fornecedores e clientes; 

Todos os custos relacionados com a qualidade devem ser detectados e otimizados; 

Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas; 

A qualidade deve ser construída ao longo de todo o processo e não verificada apenas no final; 

A qualidade precisa considerar a organização como um todo, não apenas suas relações internas, 

mas principalmente as externas, com o mercado, permitindo-lhe identificar as necessidades dos 

clientes para atendê-las. 


Reforçando os conceitos de qualidade e eficiência: 


e À qualidade não é apenas uma questão de técnica, mas de comportamento e técnica se você não 
sente a necessidade de fazer as coisas bem feitas e de fazê-la cada vez melhor, não haverá 
consultor em qualidade que possa realmente ajudá-lo. 

e Cuidado com o perfeccionismo, que normalmente consiste em focar a qualidade sem prestar 
atenção na eficiência: 

e Qualidade é dar ao cliente aquilo que ele quer não aquilo que você quer — a busca de informação é 
fundamental nesse processo. 

e Seja modesto — aprenda com quem sabe antes de querer ensinar aos outros; 

e Tenha persistência — empreendedores de sucesso fazem as coisas um pouco melhor, um pouco 
mais rápido e/ou um pouco mais barato todos os dias e às vezes uma modificação não representa 
um grande impacto, mas a soma de 365 modificações podem revolucionar a sua empresa após um 
ano. 


Com base no texto acima, responda às seguintes questões: 


1 ) Benchmarking ou “padrão de referência” é: 


A) Uma mercadoria. 
B 
C 


D) O nome de uma empresa 


Uma empresa modelo em um determinado ramo. 
Uma técnica de qualidade. 


2 ) Segundo o texto, quando a empresa está no topo, o empreendedor deve: 


A) Relaxar e tirar umas férias para descansar. 
B) Selecionar os funcionários com demissões para maximizar os lucros. 
C) Investir em outro negócio. 


D) Ser persistente. 
3) Para o sucesso contínuo de uma empresa deve-se observar os seguintes elementos, exceto: 


A) A qualidade precisa considerar a organização como um todo. 
B 
C 


D) Sempre existe uma forma melhor de fazer as coisas. 


A qualidade deve ser verificada apenas no final. 


Todos na empresa devem contribuir para a qualidade. 


4) De acordo com o texto “reforçando os conceitos de qualidade e eficiência”, qual das características 
listadas nas opções a seguir não serve para um empreendedor bem sucedido”? 


A) Perfeccionista exacerbado. 
B) Bem informado ao extremo. 
C) Modesto. 

D) 


5) O que o empreendedor precisa para oferecer qualidade aos seus clientes: 


Persistente. 


A) Apenas uma boa mercadoria. 
B 
C 


D) Técnica e comportamento. 


É preciso vender de qualquer maneira. 
É preciso insistência e astúcia. 


6) Uma empresa para se manter no mercado e enfrentar com resultados satisfatórios a competitividade 
deve se departamentalizar. Quais são os principais departamentos de uma empresa? 


A) Vendas e RH. 

B) Vendas e Compras. 

C) Marketing e Vendas. 
) 


D) Administrativo e financeiro. 


7) Assinale a opção incorreta: 





A) O papel fundamental do Departamento Administrativo é gerenciar toda a empresa, estabelecendo um 
planejamento das ações, a partir de decisões estratégicas e administrativas. 

B) O profissional da área financeira é responsável por prestar assessoria aos demais departamentos da 
empresa, a fim de tomar decisões com uma visão global e, ao mesmo tempo, detalhada do negócio. 

C) O bom administrador é aquele que gosta de planejar. 


D) A criação de um departamento burocrático é crucial para o bom funcionamento do negócio. 


8) Assinale a opção que não expressa a verdade: 


A) Administração, no dia a dia, requer uma boa dose de burocracia para que o negócio fique estruturado e 
eficiente. 

B) Organograma é a representação gráfica dos departamentos de uma área da empresa ou da empresa 
como um todo. 

C) Uma característica necessária em um profissional da área financeira é a criatividade, além de saber 
trabalhar com números. 

D) O Departamento Administrativo deve ter cuidado redobrado com a organização, principalmente por 


conta do excesso de documentos e da relação com outros setores da empresa. 
9) Assinale a opção correta: 


A) Saber administrar as finanças da empresa, seja ela micro, pequena ou grande, é uma tarefa bem 
simples e que depende apenas de bons profissionais do Departamento Financeiro. 

B) À preocupação do Departamento Financeiro é justamente encontrar a melhor opção e, de preferência, 
a mais barata para o levantamento do capital necessário para a empresa. 

C) O Departamento Financeiro compreende os serviços burocráticos e é responsável pela circulação de 
informações, infraestrutura e gerenciamento dos recursos humanos. 

D) Planejar significa estipular metas ou ações para os próximos meses. Empresas responsáveis devem 
fazer projeções de curto prazo. 


10) Nas afirmativas abaixo, assinale a incorreta: 


A) O profissional do Departamento Administrativo precisa ter conhecimento de informática e utilizar as 


ferramentas da tecnologia da informação. 


B) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber falar, no mínimo, três línguas. 


C) O profissional do Departamento Financeiro precisa saber lidar com pessoas e gerenciar equipes. 
D) O Empreendedor que quiser substituir o Departamento Administrativo precisa ter conhecimento e 


domínio sobre todas as suas contas. 


ARTE 


Leia o texto abaixo e responda com atenção as questões propostas: 


TEXTO 1: 





Aquarela é uma pintura feita a partir de pigmentos finamente moídos e misturados com água gomada, que 
serve como aglutinante. Trata-se de uma pintura com base essencialmente na água. 

As obras, muitas vezes feitas sobre papel, também são chamadas de aquarelas. 

As cores se apresentam muito claras no papel porque a água tem um papel fundamental no processo. Mas 
isso também pode variar em função do estilo de cada artista. Alguns pintores optam por colocar pouca água 
em sua mistura para dar uma aparência mais pigmentada. Aquarela é uma das técnicas mais antigas de 
suporte flexível. Ela é muitas vezes comparada ao guache, sendo que esse último utiliza muito pouca água. 
Na verdade, as obras pintadas em um suporte de papel são bastante frágeis. Ao sair de uma aula de pintura, 
use uma prancheta para protegê-los. Se chover e sua aquarela não estiver protegida, as cores podem vazar 
e desaparecer. Se você quiser expor sua pintura, coloque sua obra-prima em um suporte de vidro. 

Existem também produtos específicos para fixar as pinturas de aquarela ou guache. Isso pode acrescentar 
uma segurança extra. A pintura aquarela, ao contrário da pintura a óleo, é feita em poucas camadas, porque 
quanto mais camadas, mais escuro o trabalho se torna. Portanto, comece sempre com as cores mais claras 


e, em seguida, pinte as cores mais escuras. 


1. Desenhar e pintar requer muita criatividade e um bom material é necessário para melhor efeito e 
também escolher uma técnica, as mais comuns são: 


a) ( ) aquarela e óleo; c) ( ) aquarela e perspectiva; 


b) () óleo e perspectiva; d) () sombra e perspectiva. 


2. À técnica de pintura mais utilizada pelos artistas devido a sua durabilidade é: 


a) ( ) guache; b) () aquarela; 


c) ( ) ecoline; d) ( ) óleo. 


TEXTO 2 Com suas luzes a piscar E Depois convida 
Aquarela Basta imaginar e ele está À rir ou chorar 
partindo Nessa estrada não nos cabe 
Sereno e lindo Conhecer ou ver o que virá 
Numa folha qualquer E se a gente quiser O fim dela ninguém sabe 
Eu desenho um Sol amarelo Ele vai pousar Bem ao certo onde vai dar 
E com cinco ou seis retas Numa folha qualquer Vamos todos 
É fácil fazer um castelo Eu desenho um navio de Numa linda passarela 
Corro o lápis em torno da mão partida De uma aquarela que um dia 
E me dou uma luva Com alguns bons amigos enfim 
E se faço chover, com dois riscos | Bebendo de bem com a vida | Descolorirá 
Tenho um guarda chuva De uma América a outra Numa folha qualquer 
Se um pinguinho de tinta Consigo passar num segundo | Eu desenho um Sol amarelo 
Cai num pedacinho azul do papel | Giro um simples compasso Que descolorirá 
Num instante imagino E num círculo eu faço o 
Uma linda gaivota a voar no céu mundo 





Vai voando, contornando Um menino caminha E com cinco ou seis retas 
À imensa curva norte-sul E caminhando chega no É fácil fazer um castelo 
Vou com ela viajando muro Que descolorirá 

Havaí, Pequim ou Istambul E ali logo em frente a esperar | Giro um simples compasso 
Pinto um barco a vela Pela gente o futuro está E num círculo eu faço o 
Branco navegando E o futuro é uma astronave mundo 


É tanto céu e mar Que tentamos pilotar Que descolorirá 

Num beijo azul Não tem tempo nem piedade | Que descolorirá 

Entre as nuvens vem surgindo Nem tem hora de chegar 

Um lindo avião rosa e grená Sem pedir licença Composição: Maurizio 

Tudo em volta colorindo Muda nossa vida Fabrizio / Guido Morra / 
Toquinho / Vinícius de 
Moraes. 





3. Analise a música acima e faça um desenho e/ou pintura utilizando a técnica de sua 
preferência. 


TEXTO 3 


Principais formas geométricas 
As formas geométricas podem se dividir em dois grupos específicos: as formas planas e as não 
planas. 


Formas geométricas planas 


As formas planas podem ser representadas totalmente em um plano e apresentam duas 


dimensões: comprimento e largura. Além disso, podem ser classificadas como polígonos e não 


polígonos e são formas que não apresentam volume. 





Formas poligonais 


São formas que possuem segmentos de retas fechadas ou abertas. Assim, os polígonos são 


formas que possuem as retas fechadas simples e convexas, ou seja, os segmentos de retas que 


não se cruzam. 
Dessa forma, os polígonos possuem lado e vértice, ou seja. Além disso, o nome dado às formas 
geométricas poligonais varia de acordo com a quantidade de lados que o objeto apresenta. 


Exemplo: triângulo, quadrilátero, pentágono e etc. Observe: 


Triângulo — 3 lados Eneágono — 9 lados 
Quadrilátero — 4 lados Decágono — 10 lados 
Pentágono — 5 lados Undecágono — 11 lados 
Hexágono — 6 lados Dodecágono — 12 lados 
Heptágono — 7 lados Pentadecágono — 15 lados 


Octágono — 8 lados Icoságono — 20 lados 


4. Polígono é: 


( ) formada por linhas poligonais; 

() é a parte do plano limitada por uma linha poligonal fechada; 

() é a figura mais utilizada na geometrização, pois oferece mais condições para a criação de 
mposição decorativas; 

( ) todas as alternativas estão corretas. 


a) 
b) 
C) 
co 
d) 
5. Os polígonos podem ser: 

a) ( ) regular e irregular; c) ( ) somente regular; 

b) () somente irregular; d) ( ) não existem polígono regular e irregular. 
6 O polígono que apresenta seis lados é: 

a) ( ) eneágono; b) () hexágono; c) ( ) triângulo; d) ( ) decágono. 

7. Pentágono é um polígono que apresenta: 


a) () 3 lados b) () 4 lados; c) ( ) 5 lados; d) () 6 lados. 


8. Enumere os recursos gráficos, de acordo com as imagens abaixo: 


a) caricatura; b) charge; c) ilustração; d) pintura. 
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au FÁPIDO 


por sa 
BOLSA SE NÃO DO 


EU ESPIRROIU 





9. São desenhos que retratam as pessoas deformando as proporções normais para realçar suas 
características: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


10. Um recurso gráfico muito usado para satirizar pessoas ou situações é: 


a) ( ) caricatura b) () charge c) ( ) ilustração d) () pintura 


INGLÊS 









O verbo TO BE, que em 


a Afirmativa | Negativa | Ce ELITE 
português se traduz | 











como SER ou ESTAR, no tam lam not am |? 
idioma inglês tem um you are you are not are you? 
importância bem maior. Seu EM 
significado depende do heis he is not is he? 
sentido da oração. Por she is she is not is she? 
exemplo: | rs ar 
| am a doctor. Sou um ls Itis not Is it? 
doutor. (Se aplica como we are we are not are we? 
verbo ser) 
ou are u are not are you? 
| am in my house. Estou em É ne y 
minha casa. (Se aplica they are they are not are they? 






como verbo estar) 






1. De acordo, com o VERBTO BE, responda a questão abaixo CORRETAMENTE: 


They good friends, but my sister 
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a) is / are b) is not/is c) are / is not d) are / are 

2. Marque a alternativa que completa CORRETAMENTE as sentenças abaixo: 

“Hello, we all here today”? No, someone missing. 
a) are / am b) is / am c) are /is d) are / are 


3. Marque a alternativa com o PRONOME que completa CORRETAMENTE, observando a palavra em 
negrito: 


“Is Henry tired? ” — Yes, Is tired”. 


a) he b) she c) him 





4. Paul loves Carol, and Carol loves Paul, substituindo-se os nomes grifados por pronomes, teremos: 
a) him / she b) he / she c) him / her d) he / her 
5. Sobre o uso do verbo TO BE, identifique a oração que foi escrita CORRETAMENTE: 


a) Marcos are tired. c) My parentes is very old. 
b) The student is very intelligent. d) Ana and | am cousins. 


6. Assinale a alternativa que responda a seguinte pergunta: “Are the children happy”? 
a) yes, he is. b) yes, itis. c) yes, they are. d) no, they is. 


7. De acordo com as regras estudadas sobre a forma interrogativa do verbo TO BE, marque a alternativa 
CORRETA: 


a) Are you my teacher? c) She is my mother? 
b) The is cat mine? d) Is you sick”? 


8. Sobre o uso dos Personal Pronouns, marque a alternativa CORRETA: 
Ana is my sister; Ana pode ser substituída por “she”. 

The dog is old; the dog pode ser substituído por “he”. 

The students are here; the students pode ser substituído por “he” 
Erick and I live in Gama; Erick and |I pode ser substituído por “they”. 


9. Identifique a frase que utiliza o verbo “to be” na forma negativa CORRETA: 


a) Alice and Nancy is not in my house. b) The blue car are not expensive. 
c) She and | are not Brazilian. d) We is not American. 


10. Complete as frases abaixo com os pronomes que substituam as palavras sublinhadas. Em seguida, 
marque a sequência CORRETA: 


house. 
d. Bob and Jackareinthekitchen. . are 
in the kitchen. 


a) he — he — she — they b) it— it— she — he c) it— he — she — they 
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